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Da Religião. 

OCopusinícriptumDiccion3rioPortu^ueZj& Latino, à P. D.Ra-
phaeleBluteavjo,noftra2Congre;:;^!:ionísTheo!ogo compcíicum , Sc 
juxtaaífertionem Patrum.quibus Jdcomaisfimu§:approbatum $ut ty-
pis mandetur,quoad Nosípeftat,facukatem facimus,Sí concedi nus. 
In quorum fidera prasfenteslitterasmanu própria fubícripíimus , 6c 

folito noftro figilbfirmavirnui.liomíe 23. junii 1698. 
D.Gregortus de Bauao Frapofitus Generais C R. 

D.Caietamts Antomus Papafava Secret. 

DE mandatoReverendillimiPr^epofitiGeneralss p.Gregorii de Baucio vidi, 
fummaquecum voluptate perlegi librurn infcnptum Diccionano Portuguez, 

& Latino,AuCtore P.D.RaphaeleBluteavio noftro Congregationis Theologo, ac 
Oratoreeloquentiífimojinquonihiheperiiquod FideiCatholicse, aut bonis roori-
busadverfetur,imòeumderBceníeoadcomnaune reipublicae litterariae bonum ty-
pismandaridebere. Ulyífipone, iíEdibus noftrísSan&ae Maria: de Divina PÍOVI-
dentia, ldibus O&obris 1697. 

D.FedericusRelz CR. 

Do Santo Officio 
A P P R O V A Ç O E N S . 

V I efte Tomo do Vocabulário Fortug uezs& Laíinof com pofto pelo Reveren
do Padre Doutor Dom Rafael Blute?.u,taõ noticioío ,$£ douto, como íaÕ 

todas a$Obrasdeftegrande engenho,queaccrtadamcnteccmpoz hum Dicciona-
rio de tantos epitheros, para que os leusefcrittos.em mnytos 'tntidos ,& em mul
tiplicadas línguas pudeííem fer bsm louvados -> nelle naó achey coula^que encon re 
noíTaSanta Fé, oubonscoftumes, antes me parece muyto digno da eftampa , para 
queem tudo fique a Obra completa. Eftehe o meu parecer Voífa Senb ria rnan. 
dará o que for fervido, Gollegio Augufío da Sapiência em os 10. de Outubro de 
jjiz. *0. Bento de Santo Agofiinho. 

V I efte Tomo do Vocabulário Portuguez. ô Latino, em que íe contém as 1; trás 
Q.R.S. compcftopeloReverendiífimo PadxeDoutor Dom Rufa: 1 Bluteau, 

Obra,que,qual Thefouro cheyo de ricas pérolas, acho enriquecida de admiráveis 
noticias, com tanto trabalho adquiridas, com tanta erudição diípoftas, que íe o ad* 
•quirillas com tanto trabalho eftàapregoando o incaníavel efíudo de leu Autor, o 
unillascom taõ íubido engenho cftà certificando o fer efta Obra hum prediria, 
como iàdeoutraíernelhantedifie Caíííodoro: Sunt hac diííributa praccntvm^con» 
juntfamiraculum.& íe prodígio na lingua Grega, como diz Silvio , vai o mefmo 
que Luz.& efpendor:raziòparece queíayaa luz efte prodígio, & que reíplan. 
deçapormeyodaeíhmpap^rpetuamente efta Obra* pois nella n-aõ acho couía, 
que encontre noíTa Santa Fé,ou bons coftumes, Efte he o meu parecer, VoHa Se
nhoria mandará o que for fervido. Coimbra em o Collegio da Ordem de Chnfto 
aos 9-deFevereyrode 1713. 

Fr. Antônio Chickorro, 
FóJe.fe 



p Ode-íe imprimir mas naô corra fem nova licença , para o que torne conferido. 
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Portoçarrero. Gama» 
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Licença do Deíembargo do Paço. 
APP&OVAÇAM. 

P Or mandado de VofTa Mageftade vi o Sétimo Tomo do Vocabulário Portn* 
gueZy& Latino-, ( Autor o M. R. P. Doutor Dom Rafael Bluteuu, Clérigo 

Regular da Divina Providencia) & corre elle taõ igual na erudição noticiofa em 
os precedentes,como íe fe empenhara oíeu Autor em lhe ir canonizando o mereci
do titulo de Thefouro inexhaufto , advertindo aos Leytores ,, que fem íe engana
rem com os números, podem ler o Sétimo, com asattenções do Primeyro. 

AfíimfetocaÕj&recopiláo nefte Volume matérias taõ ínnumera veis, que facil
mente fem o eftudo de outras íciencias, pôde o entendimento doutrinado , entrar 
na pratica de todas, tal vez com o conhecimento do melhor dellas. Talhe a indivi» 
duaçaõ.& clareza, com que propõem, & expõem nas três letras, que predicamen» 
ta,6c explica •, reduzindo a ellas com immenfo trabalho de revolver livrarias, as mais 
novas, & exquifitas raaterias,dando a cada húa.naófó a luz que ba(ta,para fe conhe
cerem,mas o individual methodo para fe praticarem. 

Aífim o confeflarà a experiência dos que lerem o Volume, ou em matérias dúbias 
recorrerem a ellej como nem agora negará ao feu Autor a fecunda felicidade de lua 
penna, a que fóhe fácil o ir adiantada, íem perder o vigor de quem principia. Naõ 
contém coufa,que íe opponha ao ferviço de V.Mageftade, antes em cada folha vay 
dobrando as razões da licença que pede. V. Mageftade ordenará o que for fervido. 
S. Domingosern 2. de Novembro de 1715. 

Fr.Lncas de Santa Cathârina. 

Q Ue poíTaimprimirfe o Vocabulário, de que efta petição faz menção, & de
pois de impreflo tornará àMefa,parale conferir,& taxar , Scíemiífo naõ cor

rera. Lisboa8.de Novembro de 1715. 
Duque P. Cofla. Botelho. Galvaõ. Oliveyra. Noronha. D.Guedes. 

Iftoeftar conforme com o feu original, pode correr. Lisboa Occidental 20. 
de Setembro de 1710, 

Rocha. Fr.R.Alancaflre. Cunha. Teixeyra. 

Iftoeftar conforme como feu original, pôde correr. Lisboa Occidental 21. 
de Setembro de 1721. 

DJ.Arcebifpo. 

Axáo efte livro em 1400. reis.LisboaOccidental23.de Setembro de 1720. 
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LETRA ELEMENTAR, 

PORTUGUEZA, 
& 

S C I E N T I F I G A . 
Em quanto letra elemen» 
tar. He letra muda,8c a 
decimafexta do Al-
phabeto. Segundo ad
vertiu Quintiliano li« 
vro 2. cap. io. faz as 
fyllabas afperas aos 

ouvidos. Pronuncia-fe retrahindo a lín
gua, que naõ chegue aos dentes,aper
tando a campainha,Sc lançando a voz 
de dentro. Tem ifto de particular, que 
femprehefeguidade hum U, como em 
Latim Qualis,querorJoqmr - & em Por
tuguez Que, Quer, Qual, & ainda que 
efte U, fejaliquido, & quaíi fem força, 
naõ deyxa de fazer napronunciaçaõ ai* 
güadifleréçadoC,&doK,porq dehüa 
marteyra nos foa Aqua, Sr de outra Aca, 
& Avia-, comotãbemalgüadifferençafe 
enxerga na pronunciaçaó entre Qual, & 
Cal, por caufa do U intermédio,que fem-
pre fe fente. Donde fe collige.que nem o 
C,nem o K,(como quizeraõ alguns) 
fupprem as vezes do Q, taõ inteyra, ôc 
perteytamente,que efte feja totalmente 
inútil, Si fuperfluo. Com o Q» as duas 

Tom.VII. 

vogaes, que a elle fe feguem, fe ajuntaõ 
em hüa, & com oC,íe dividem ; daqui 
nalce a difFerença,que ha entre o NomtV 
nativo Qtti, 8c o Dativo Cui; entre o In* 
x\n\r.vi o Sequi, 5c o Pretérito Se cui , de 
Seco. EadiíFerençadeftas duas letras C, 
& Q, he taõ certa, que nos a ntigos Poe
tas achamos C.aonde pomos E,quandcí 
querem dar às dicções mais fyllabas das 
que ellas tem. E aífim Lucreciotem di
to C«/Víí»trifyllabo,por eviret. & Acua, 
trifyllabo,por Aqua-, ôc na íua Tragédia, 
intitulada CifteUaria, Aft.i.Scena i.quiz 
Plauto por Relicuiis. 

Quoddeâiydatumnon velletn ,quod 
relicuum non dabo t 

fenaõ o lemos deita forte, o verfo que he 
trocjjaico, naõ terá feu metro , ou medi
da. Verdade he , que fegundo eícreve 
Papias, houve tempo.em que na língua 
Latina naõ havia Q* Sc entaõ tudo efr 
creviaõ os Latinos com C, mas (como 
veremos no §. feguinte) he , que o C, 
dos Latinos fe pronunciava differente 
do noíTo.Como o Q tinha lugar do C, Sc 
do V> Si a íua própria figura parece cõ-

A pofU 



t QVA QVA 
pofta de C,8c V,virados,8c unidos, ai» tim. Pouco ufaõ dclle os Alemães; os 
gunsGrammaticos, 8c entre elles, Ca- inglezes muytOiCr^|*i#rões,& H««-
pella, Diomedes, 8c Longo, o tiveraó garos, íó nas dicções «fcnvadas do La-
por letra dobrada} Sc a razaõ quedavaó tim. Antigamente ioy tetta numerai, 
he, que os Antigos eícrcvüô qi,q*, qid, íignificava qumnentos , legundo eltc 
fem u,como ainda hoje fevè em algüas verfo. *L*—.J— 7. 
infcrtpções antigas , Sc affirma Ramo Qjuelut A cum D qmrtgmtos vult 
quenaUniverfidadedePariz.até afun- numerare. 
daçaó das Cadeyras Reaes. no reynado Com Til iignificava quinhetos miI.Nas 
de Franciícol.lp dizia Qalis. Qantus, abbreviaturas dos Romanos hum Q . 
& Qls , porém certamente naõ pôde o queria dizer Quafi , Quintus, ou Qjttn* 
Q ler letra dobrada , porque fe o fo* cJius. Dous QQ* quenao dizer ^«m-
ra,aprimeyraietrade^^,8caprimey. quennalis Q. B.F. quart bonumfiaBum. 
ra âcEquus, íeriaó longas, quando em Q.BM. V- quabene mecum vtxit. Q* U. 
verfo todosos Poetas Latinos as fazem E. K.F.P.D E.R \,C.Q.uid deearejten 
breves. Com o verfo que fe fegue, de- placeretjeeâ re ita c efuerunt.Os Deere-
clara Quinftiano Stoa a pronunciaçaó tos do Senado Romano fe regiftravaõ 
defta letra : na forma feguinte.Q. E. R. T.P. I.R.D. 
§L fitin appulfucumftringimus orapdati. T .QDD.D.P .F . Quanti ea reserit,tan-

Q em quanto letra Portugtteza. Anti- tapecuniajudiciumrecuperatoriumdabo, 
gamente muytos homens doutos eícre- tejitbufque dumtaxat decem denuntiandi 
vèraó em Latim varias pakvr s por Q, potefiatem faciam. Na Ley Fannia De 
as quaes fe vieraõ depois a eferever por Colonns deducendis, fe acha efte exem-
C, como Arqusyé" Oqulus, em lugar de pio de Breves. Q. F. Qtiinti filius. Q. L. 
Arcus,Sc Oculust porque o C, dos Ro- Qtnnti Ltberttts. Q.N.A.N. N . Quando 
manos com todas as vogaes , íe pronun- neque ais, neque negas. Q.S.S.S. §jiafu* 
ciava como q, ou como o ch dos Itália- praferiptafunt. QA M Quemadmodtitn. 
nos, cujo che, Sc chi, na pronunciaçaó Q M . ^omodoyQJV.Quartus.QXJJES. 
íoa como o que, Sc qui dos Portuguezes. Qtiaflor. QfiV I R. Quirites. Nas meda» 
Por iílb efta letra Q^ que no Latim foy lhas deConftantin.Jun.eftà Q_A em la
tida por ociofa ,no Portuguez he neceí- gar de A £Lpor Aquileia. Car. Du frei* 
Caria j porque o noflb C, junto às duas ne, De infertoris <evi numifmatibus. Se-
vogaes e, i, naõ corre com o meímo foi- gundo os curiofos da Filoíophia Spagi» 
do, que com as outras três tSc para pro- rica , tem o Q^ vários íignificados, ora 
nunciarmosre,«,comor<í,f0,f«íhe pre- heoElementodo ama matéria da pe-
cifo que digamos , Sc eferevamos qua, dra Phiíolophal, 8c ora quer dizer os 
que, qui,quo. quu; naefcritura Q, naõ fe inftrumentos de vidro, com que fe obra. 
dobra, porque fe muda em C, com que Segundo Goropio , na íua Hermathia, 
tem affinidade, Sc aílim trocando o fe- liv.7.pag. 15 6. o Q íignifica retençaõ,ou 
gundo c, em q, de vacca, fe diz, Vac» attracçaõ de alguém, no livro tj.dalhe o 
queyro. dito Autor outro fignificado, de que 

Qem quanto letra Scientifica. Refpon- naõ faço mençaõ,por me parecer chime-
de efta letra ao Koph dos Hebreos,Chal- rico. 
deos, Syrios, Arabes,8f Ethiopes.Os La
tinos, que a tomàraõ do Hebraico, a fe
charão pela parte íuperior, que eítava 
aberta* que até às figuras das letras dava «§§»* 
o primor dos Romanos o ultimo com. 
plemento. Dos Latinos paffou o Q a to* 
das as línguas, que fe originarão do La. 
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Q Ü A BR UNCAS, Rio de Portugal, que cheajhe quarto quentet& feco , Sc ferre* 

tem fua fez junto de BuarCos. Agiol. Ihante ao Eftio,8crrove a cólera icter-
Lufit.Tom.3 pag.222.coL2. ceyro quarteyraõ começa da oppcfiçíõ, 

Q Ü A D E R N A , ou Caderna, Vid. Ca* 8cíenece quando a Lua he meya rr,in< 
derna. Quadernasno jogo dos dados íaõ goante, & chama fe frio,8c feco , feme. 
dous quatros de hum ja&o. lhante ao Outono, 8c movs a melanco* 

QUADERNOJOU Caderno. Vid. Ca* lia j o ultimo quarto fenece no ponto da 
derno. Bis quatuor puntta. conjunção, he frio, & humido, íemelhã-

QJJADRA. Segundo Cobarrubias he te ao Inverno, 8c move a fleyma; Sc af-
nas calas , a caía, que eftà mais adentro fimfe pôde dizer, que a Lua faz no mez 
da fala ,8c pela fôrma que tem de ordi- o que oSol*obra nas quatro eftaçóes do 
nsrio quadrada, íe chama Quadra. Qua» anriO, ou propriedades des quatro tem* 
drctmn conclave, is,Neut, pos. Primeyra quadra da Lua: Primus 
Na Quadra «s^j alegre 3& mais ornada, Lima quadrans. Segunda quadra da 
Que efla na melhor parte do apofento LuasAller Lima? quadrans, Ultima qua-
Das bellas Nymphas Thetis rodeada, dra da Lua: pofiterior quadrans Lunaris. 
Seu nobre efirado tem,feu rico affento. Ex Varrone. Quando em aigüa das qua» 

Ulyí.deGabíielPer.Cant.<).oyt.20. drasda Luahamuytas mortes»coítií.n4. 
Quadra, chamaõ outros hum Pateo mos dizer: Efta quadra levou muyta 

quadrado,rodeado de edifícios Quadra» gente. Também fe diz de outras pjo« 
tum cavadium,ii. Neut. Domusarea, a. priedades de tempo. 
Fem.Plin.Jun. Que ricos dias 

Quadra. Também fe toma por qual- Depeyxc para iguarias 
quer luear quadrado. ("Entrou dentro Doitanquete, & alegrias! 
em hüa QUADRA, onde vio húa figura O'que linda QUADRA, 
de metal.Mon.Lufit.Tom.2 foi.266.) Muy bun o nome lhe quadrai 

Quadra. Bmdeyrade quadra chamaõ Naíegunda parte do Banquete eíplen* 
os Náuticos àbandeyra quadrada ,que dido. 
a Capitania leva no mafto grande; a Al- Quadra doanno, Eftaçaõ , ou parte 
mirante, 8c aFiícal tambem levaõ ban- delle, porque também fedi vide em qua-
dcyrade quadra nos outros maltos. Ve* tro. Vid. Eftaçaõ. f Em difFerentes qua» 
xilluw qttâdratum. it A&#£,(Divifâraõas dras doanno , padecia fuppreiTóes de 
bandeyrasde QUADRA , 6c logo com as ourina.Curvo,ubíerv.Medic.i07. 
Armas Reaes a Capitânia. Jacinto Frey» Q U A D R A D O , Subftantivo.Figura jd 
re,liv.2.nütn.t\o) ( O navio, que deíco» tsm quatro ângulos redlos, Sc quatro la-
brir velas, fará final com húa peca, pon- dos iguaes. Qtiadratum , i. Neut. Cie. 
dolheaproacomabandeyraàQUADRA. Quadmm bernfignifka Quadrado, mas 
BrittrtjVisgem doBr3fil.pag.2e9) naõ íerà fácil achallo por figura quadra-

Qu ADRA da Lua. Divide-fe o curfo da abíoluramente no íentido, ern que íe 
da Lua em quatro partes, que chamaõ diz Qttadratitm,U dmos deftasduaspa-
QUADRAS. A primeyra começa dotem- lavras pordous diffcrentes modos; v. g. 
po, 8c ponto, em que fe faz conjunção, quando dizemos, Fazer hú quadrado,?^ 
8c dura a quarta parte do tempo.em que f/2,Tirar quatro linhas iguaesjuntas em 
a Lua faz íua revolução ao redor do ângulos rcQios.Quadratum deferibere, Sc 
Zodíaco com íeu movimento próprio j naõ Qnadrum, E Cícero no livro 1. das 
efta quadra, ouquarteyraó lediz quenr Tuícul. Sccratesfdiz elle ) propõem 
t ' , 8c humido, femelhaote à Primavera, queftões de Geometria a hum menino 
& move o íangue. O íegundo quarto co- fobre a dimeníaõ do quadrado.Pí///<?«<,«i 
mcçadefde o fim do primeyro, 8c dura quendam Sócrates interrogat qvadaGeo» 
até que «*.' Lua faz c ppofiçaõ, 8c he toda métrica de éirnwficn? wadretifix naõ diz 

Tora. VII. * A ij qtt^drt. 
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quadri. Só em cerros modos de fallar fe Pedra quadra^ , o u Pedra Candar. 
ufa de quadram com a prc pofiçaõ In, Sc Vid. Cacdar. 
o accufativo, como quando dizemos, Quadrado.(TermodaMtifica>)Bqua' 
Tabulam in qnadrÜferraftcarew in qua» drado.ou Bquadro,he dosfeis finaes co • 
dratum. E aíTim diz Cclumella, peruca muns,8c fe diz das mudanças, <jUe le U-
dolare in qmdrum.Ux recova enxòhúa zemem A La mire,£^parad<*cer,8c He 
vara em quadrado.E Cícero, pcftcqern paraíubir, & em D Ia (oLre, Dej>ira 
íentido figurado, àizJententiam redige* deícer,& Re, paraíubir. O B. quadrado 
reinquãdrum. hz cantar hum femitcno mais alto , qus 

Quadrado a quechamaó Prolongado, quando ba Bmol, 8c o canto de Bqua-
he héa figura de quatro ângulos redes, drado procede mais alpero. queo natu* 
porém naõ tem todos os lados iguaes, ral. Anton. Fernandes na lua Arte de 
ainda que o íejaõ cada dous cppoftcs. Mufica, rng.l$.àiz,Bquddrad0. Manoel 
Efte quadrado he maiscerrprido , que N unes nas íuas Explanações pag. 3 7.diz 
largo.Quadratum hrguis.qtiam latim, Bquadro. 
ou cujus hngitvdo maior eít latitudine. Quadrado de quadrado. (Tetmo de 
Columel. Para diftinguir o verdadtyro Álgebra ) He a terceyra potência, ou 
quadrado defte, dirfcha com Vitruvio, niultiplicsçsõdehum numeiro,quando 
quadratum paribus lateribus jquizera íe torna a multiplicar hum cuòo por íua 
acrefcentarlhe, & reBiscnguln , para o raiz. 
diftinguir de outro quadrado, que tem Quadrado Mágico , aífim chamado 
cs lados iguaes, mas cem deus ângulos por íer hum dos mais diôicultoíos pro-
apudcs.ao qual[chamaremos em Latim, blemasda Aritmética, he húa diípoíiçaõ 
Quadratum paribus quidtm lateribus , fed de certos números em quadrado de tal 
acutisduobusanguíts. \id.Rhumbo. forte,queosdameimaordem,ou fileyra, 

Batalhão quadrado. O que tem qua- Sc ps que cempeem as duas diagonaes, 
tro faces. Quadratumagmen Cie. ( Orde- todos juros façaõ íempre a mefma íoma, 
nou a Soldadefca em hum batalhão v.g.icie puzerem na ptimeyra ordem 
QUADRADO. Mon.Lufit. Tom.i.n.2C4. 276 na fegunda95i. 8c na terceyra 438. 
col.2.) por qualquer parte que a juntem eltes 

Pedaço de chaõ, ou campo, que tem números, faraó 15. Também os nume-
cem pesem quadrado. Agellus quadra» ros da Raiz quadra,íe chamão quadra* 
tus,longns,& latus pedes centu^illm co- dos, porque fórmão quadrangulo, re
mo diz Vitruvio no ca p.i. do li v.<) Loctts partidos em unidades, Sc tantas unida-
quadratus, longus, ò latus pedes decem. des tem cada lado, quantas em numero 

Afpecto quadrado, na Aftronornia,he t e m a raiz quadrada ,como íe vè em 4. 
hum dos cinco afpe&os Planetários; Sc cuja raiz he 2. S< em 9, cuja raiz he 3. Sc 
heaquellequefedànadiftanciadaquar- e m i6.cuja raiz he4 11.111. m i . 11. 
ta parte do Zodiaco, que vem aíertres i l i * m i . 111. u i r . 
Signos,ou90 grãos j quando hum Pia- Quadradodacamifa. He hum boca-
neta eftà, vg. em 15. grãos do Signo de do de panno quadrado, que íe mete na 
Aries , Sc outro em 15. do Signo de manga da camila, por não ficar prefa,fi. 
Câncer, fica-fe dando entre elles o aípe- ca debayxoda cova do braço, 
cto Quadrado, cujo influxo hede oceul- Quadrado. Adjeftivo. O que tem fi. 
ta inimizade j o que fe dà nas duas for- gura quadrada. Qttadratns , a, um. Cie. 
tunas Jupiter,& Venus.naóoffende.G?* Raiz quadrada, ou quadra./^.Raiz. 
nhece fe por efle caracter Q . Afpe&o QUADRA DOR A. Vid. Qu^dratura. 
quadrado. Tetragonum,i. Neut.Cenfar. QuADRAGENÂRio.Aqudleque tem 
(Osaípeíros principaes ísó lextil.^f^yf- quarentaannos. Annos quadragmtã na-
DRADO,! rincNoiic.Aftrol.pag 74.; tus,atum.Mtlnor he ular deíb cúcunv 

locução, 
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IocuÇao» do que dlitrQuadrâgènârius j quando a defenfa he fegundõ a quarta 
não achey efta dicção fenáo em Fronti- parte de feu alcance, ou tiro vehemcnttí 
no no livro dos Aquedu&os, 8c em Vi* de moíquete.yfr* quadrantalis.Mm Plin* 
TruviOíliViy.aondeefte adje&ivo fe to* Hiftor.QuaJràntalis he adje&ivo, que 
ma por largo de quarenta dedos, ou que íignifica coufa larga.ou côprida a quarta 
tem quarenta dedos de largura. parte de hum pé. (Deftas Citadellas,ou 

QUADRAGÊSIMA. Efpaçode quaren* Caftellos> hunsfe chamão Reaes»ourro8 
ta dias. O Domingo da Quadrageílma Dodrantaes, outros QÜADRANTAES* 
he o primeyro Domingo da Quarelma. Methodo Lufit. pag.150 
DominicaQuâdragefima. São termos do QÜADRANTE. (Termo dá dívifão 
Breviario, do dia natural.; Dividirão os Antigos o 

QUADRAGESIMAL. Coufa da Qua- dia natural em quatro par tes.aqchamà-
fefma, ou concernente à Quarefma, Vid. rão Qiiadrantes, Sc cada hu deftes con-
Quarefma.( Fazem-vos danoà faudeos tèm lieis horas do dia natural.Chamàrão-
çomercs QÜADRAGESIMAES. Vieyra, fe eftas partes Quadrantes por ferne» 
Tom.i.pag.ioo*;.) Ibançajporque aílim como QgadranS 

QUADRAGÍSIMO» Qpârentefimo. he a quarta paftede húa livra , ou Affe^ 
QuadragefimM.âyüm. Plin. que contém doze onças, aííim também 

QUADRANGULAR. Coufa de quatro a quarta parte do dia natural, que con» 
cantos, ou ângulos* Quadrangulus, a.um, tèm feis horas, chamarão ,Quadranté. 
PUn.Tetragonus,a,um. Cenforin. Uíamos defta palavra, fallando na ulti-

Figura quadrangular. Figura quadra* ma parte da vida , ou da duração do 
gula,£. Fem.Plin.( 1 fto fe ha de fazer em mundo. 
forma QÜADRANGULAR.Cofta, Georg. Até do mundo o ultimo qüadrante.' 
de VirgiU78.col.44 ÈarretOjvida do Euangelifta. 16.46. 
r QUADRANGULO.Figura quadrangüí Qüadrante (Termo Aftronomico.) 
lar, a que tem quatro lados, ou quatro Õs círculos Horizontal, 8c Meridiano, 
ângulos. Os quadrangulos , que fe def- dividem o Ceoem quatro partes iguaes, 
<revem,íe compõem de quatro linhas, a que os Aftrologos chamão ̂ «w/V**»/*?*, 
& dellas duas menores, juntas em angu- & cada hum dellesoccupa três caias, ou 
los re&os. Vid. Quadrangular. Signos do ZodiacOiChamão ao primey-

QUADRANGÜLO. Adjetivo. Vid. to Qüadrante, Quarta Oriental Afcen* 
Quadrangular.( Dividido o rego em li* dente $ a© fegundo Qüadrante , Quarta 
nhas rettas, & QUADRANGULASê Meridional Defcendente j ao terceyro 
Cofta,Georg. de Virgil.78.coL4. Qüadrante,Quarta Occidental Defcenm 

Qu ADR ANTAL.Certa medida de cou* dente j & ao quarto Qüadrante, Quarta 
/as líquidas,ufada dos Romanos, ( Ef- Septentrional Afcendente>. A quarta, que 
creve o P. Marianaem próprio Trata- eftà entre o Norte, Sc o Nafcente, fecha* 
âo,qucoQUADRANTAL tinha duas ma Quarta Septentrional Oriental -, Sc a <| 
urnas, três modios, feis femodios, oy to eftà entre o N aícente, Sc o Sui» fe chama 
congios, quarenta & oyto íextarios,no. Quarta Meridional Oriental; a que eftà 
venta Sc leis heroinas, cento noventa 8c entre o Poente, Sc o Sul, íe chama Quar» 
dous quartarios, & quinhentos fetentaSc ta Meridional Occidental,Sc a que eftà en< 
feis cy»thos^QuadrantaLalis. NeuttPlin. tre o Poente,6c o Norte íe chama Quar-, 
Hift. (O QJLJADRAWFJL, a tj muy. ta Septentrional Occidental. Vid.Quarta. 
tos chamão Amphora. Azevedo, Anti: Qüadrante. A área quadrada, em que 
guid. 8c grandezas de Lisboa, part, 1. fe defcrevem Relógios do Sol Hori-
pag.182.) zontaes,Vcrticaes,Inclinantes,8c De-

Quadrantal.fTermo da Fortificação.) clinantes, Equinocciacs, Polares, Parti-
Citadella, ou Caftelloquadrantal, he culares,Univerlâes,ô£c. Vid. Relógio* 

Tom. VII. Aiij íara 
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jfafa fe fabf ica^omíRèlo|;éódocStD(l «m Cm Não quadra èfta injuria âfefta idade* 
IiuTOt^tí^ranwi^íca i .fepn1Bey^aaj# ftocwalediBum me&m atatem nm con** 
turawo Sol pàmbiias as horas, pòprin» vemt.Cic. Adagios que quadrão bem 
cigio de CarfcrQd/kies, Sc Capricórnio, com a matéria ao,ue íe appHcão. Prover*, 
Em Íegundo-Rigaf;btilcaelc a declina* tua opportuncaptata. Quintil. Couíasque 
$âo do Sol, quando nafceàs4,18c f. ho- quadrão bem húascem as outras. Apta 
rasâaroanhâjfeem algum tekrtpo do an» interfe, & coha?rentia. Cie. ( O que vem 
níflatUrar ncftWshoras, 8c acharícha di« QUADRARcorrx o que efcreve Joíe^ 
zendoccm o íenô da diftancfoda hora pho. Duarte Nunes origem da língua 
drardbs ó-horas pata o feno todoj affim Portug.pag.18..) (Jüftamente lhe QUA» 
tftawgiente da elevaçãodo Poiojipara a DRAojuizodo Poeta.Vida doPrinci-
tab|*ente do Compíementoxla declina- peEleyror,pag.i6o.)( Lhe quadra bem 
ç^buícadá. VtdÁelogiodoSol.Solarii aquillodaíapiécia. Agiol.Lufit.Tom.i.) 
qHÚirtm$.Neut.b\iArcaquadrata^in qua (QUADROU tanto efta difeiplina cõ 
áefftfthitw, ou deferiptum ejl horohgtnm a valenna Fortugueza.Mon.Luiit.Tomi 

ftfotikricum. (Será a oytava parte em q 1. 164.C0I.4) 
felfcdedividir o QUADRANTE.Car* QUADR ATÕ RA. Na Geometria ,he a 
víth<3Í,Fabrica dos Relógios do Sol,pag, reducçáo da figura propoftaa hum quaV 
Xfty* dridojde maneyra,que tenhaoqüadra-

'QÜADRAR. Daí a húa coufa. figura do ao juflo tanta íuperfjcie,ou tanto ef«* 
quâidkada^ Pôr húa couía em quadro.^- ysço, quanto tem o circulo, triângulo, 
Ifèfoi&sqwdrarefojAviialum.) Columel. ou fcutra figura. A quadratura doCircu-

Quadrar traves , vigas ,SÍC. Tigna in Io; íegundo Ariftoteles,he coufa, que fe 
quaâratütotdecidere.Senet. Philóf. Tigna pode íaber, mas que até agora íe ignora. 
quadr-are. Columel. • Muytos Antigos efereverão fobre effe 
( .Qfladrar hüa rara. Pertuam in qua* íegredo, Si quaíi impenerravel myfterio 

drumdoUre. Columel. . • Geométrico, a íaber, Antíphon,r-!ippo«, 
?-Quadrar. (Termo Geométrico. ) He crates, Euclides, Archimedes, Apollo* 

fázetde qualquer figura hum quadrado. nio,&c.Os Modernos, que tratarãodef-
Facilmente fe quadrão Triângulos, Sc ta materia,faó o Cardeal Cufano, Capa-
outras figuras rettilineas. O grande Pro« no,RegioMontaiio,Oroncio F.ineo,8c ul« 
bfema da Geometria he quadrar num* timaméte Pancirolo, lib.2.Rerum Memo» 
circulo, hum ellypíe, 8c outras figuras rabtlmm,Tit.ij.*nihi pag.2j%. aonde diz1, 
curvilineas; quadrar as ditas ifiguras, he que de alguns àftnds a efta parte íe defco» 
fazer hü quadrado perfeytamente igual brira efte notável íegredo, 8c no dito ia» 
a ellas.Quadra* húa linha perpendicular, gar faz a demoftração da poffibilídade 
Lineém ad perpendiculum exacJam yua» defta operação Geometrica.Grf»/* qua» 
tirarei(QUADRESEmais a perpendi- dratio,onis.Fem. Quadraiio,he de Vitru-
tfutar, qüétio centro cahe a plumo fobre vio,Quadratura não he Latino.fNem en*j 
ôTn^oVlvkíríocJo Lufitan. pag. 344.) finou aos Filoíophos a compofição do 
(QUADRANDO o Ithnco,Si o com» continuo, nem aos Geometras a QUA»' 
plemèrtf© da cortina. Ibid.pag.345.) D R Al URA do Circulo. Vieyra,Torrf. 

-Quadrar. Nbfentido figurado, vai o 4pag.i43.) 
BieínVoâjhúacòufaaccõmodarfebem.Sc Qjaadraturana Aftrofègia he aw?etf* 
tíèffeylamentc , íer coherente, Sc dizer jú>Bfão d^Luafotfi o Sol nbs grãos 90. 
fctífn W«.Oütrt;Quadrare. Cie. Com a O ryrimeyrOjSctefdeyro da Lua íe cha*. 
füte^êfloà detlasodas as torpezas qua- mão Quadratura^ (Se íe bufcar o i&* 
t^\km,Onnivfiirfiainisienquadra» nhor da QUADR ATURA do Sol , (Sc 
}*ê 'Ope videntur.Não quadra o fim *ora «da Lua, lera acjuelte Planeta, que no lu-
ãp r ine i tóP^e f*^^ gar dó Lum-tfóijtafcifti ver fobre a t&rrà, 
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rií#f£ihais áignídadés efTenciaesí The^ af ifardas 4cfordens, que nellas obfer-v 
ftftíi-O dê Prud.pag .317.) var^Não fey, que Quadrilha, nem Qua* 

"Q^ADRICUBICO;* ou CubiquadrO. drilheyrorenhãonomes próprios Lati-
( Tèfitioí Arítb»Í!»ericcs. ; ffáMRaiz. nos. ( O Qiâadrilheyrolaberà fe em fua 
fHúmeros, que não tem raizes QUA • QUADRILHA fe fazem furtos,oü ou* 
DR4€UBlCAS,ou Cubiquadras.Me- troscrimes,8c ha vadios,ou eftrangey» 
thôdo Lufit.pag.*75Ó.7 • » tos, 8c íe ha cafa5dealc0u.ce ,ou tabola-» 

QUADRIGA.Hiepalavra Latina,que gem,ou barregados caiados, ou donde 
vai ônieírnoque carroça tirada por qua- recolhão furtos, Sc o aviíarà. Liv. 1. da 
tro twzllofrQuÃdrigie, arum, fetnjphr. Qrden.Tir.7i.§.i3.8t 14.) 
C/áSNttliv, i9.cap. 8. diz Aolo Gellio, Quadrilha em jogo de cartas , he hüa 
que em Varro, hk 1. Satyrar. tem acha- companhia de quatro, ou mais Cavai* 
do Qgadriga, no'numero fingular.Tara* leyrosjque depois de entrarem jSc darera^ 
bem 4he poderá» chamar Quadrijugus três, ou quatro carreyras "por todas as. 
ttMmllimit&çzwijde Virgilioí, que diz, quadras da praça,tomãoos póftos,& en*: 
Qkaãrijugovehitérxvrru. Segundo Hy« trão a jugar. Nas Canas Reaes as Qua* 
%\t\o\m Poetic. Oiaventor das Quadri* drilhas ccflumlo fer de feis Fidalgos cõ 
gatrfúy Erichthomo, quarto Rey dos hum Quadrilheyro, que vay da parte) 
Athemenles •, Sc o confirma Virgílio Mb. dírêyta, Sc oútrodos mefmòsjque vay da 
^.Geòrg.verf.iiTf. > parteefquerdâjaq chamão Moyrdí; asv 

PnmusrEriehthonwscurrus^ & qualuor cores íe tirão pelo Secretario d'Eftado|j 
r-> tbufus {Bor. &Xe repartem pelos Cavalleyros , que, 
Jnngereequosjapidifquerotis injifiere vi» el»Rey nomea,8ce. Quadrilha em quaef̂  

Ó^adriga,<também em Latim quer querfeftãs de Cavalleyros.Equttumtur* 
dizer os quatro cavallos da carroça, co- tnaad ludicmmcertamen inftruBa. ( Será 
mo fe Vêem Columel. lib-3.cap.6. muyto ayrofo haver duas\ QU^DRI* 
'-• -Quantos o carro vem,cuydad,queRhcfo LHAS, nua à Portugueza , Sc outra à 
• He da Quadriga ogloricfopefo. Mouriíca, em cada hum dos póftos.Pin-
-Ulyft.de Gabr.Per.Cant.ó.oyt.f 6. ( Ce* to,Tratadoda Cavallaria,pag. 165.) (A 
•cui a Volaterrano , Meftre das QUA» verdadeyrau regra he não paliarem de 
íDRlG AS.Ceníxxrtx de Gafpar Barrey- quatro , porque de quatro tomarão o 
ros fobrehuns fragmentos,8rc. pag. 14.) nomede^C/^D/^/LH^J.Rego.Inftr* 
- QUADRIL* A parte do corpo quceftà deCavallar*i2»f. 
cnWeas ultimas coftelas, 8c as coxas, ou Quadrilha,tambem fe diz geralmente 
p*#$as; na altura daquella parte atãoos de gente de Cavallo junta em mayor,ou 
homens os calções, Sr. as mulheres a ia- mfcnor numero. Turma,a?,Fem.Cic. (Fa« 
tya. Õs Anatômicas lhe chamão Anca. ze* cavalgadas nas terras dos inimigosj 
CóXa,&.Ftm.Vid.Ar\Q«\i . - noqualelle fahio tão bom meftre, que 
* Qü A oRtiÂTERQ. ( Termo Geome- em poucos dias fe lhe ajuntou grande 
tf iòo,/.Figura re&ilinea, terminada por QUADRILHA de Lufitanos.Monarc. 
òujjtro lados, ou coufa quadrada, ou q Lufit. Tom.i.fol.20Q.col.2./( Havendo 
í W ^ a t t o faCesvi^. Quadrado. ( O QUADRILHAS, queentravão oytO, 
«Itsaicohttava fomente de quatro, Sc por & dez legoas por Gaftella. Guerra do A* 
•iífo fe'chamavaquadrado,ou QUADRÍ* lem-Tejo,pa£.i vr.) 
&ATERO. Lucena,Vidade S. Franc. QuadriHia.chamãoalguns caçadores, 
]JL4Wier,pag.33.) ('Húa penninha de fór- o que outros chamão Matilha. Vid. Ma* 
snqQiiadfiilatera. Queyrós, Vida de Ba- til&a. 
fto,26i.) QrjADRiLHEYRO. Ofíicial humilde 

QUADRILHA» As ruas.qüeeftão fina- dè Juítiça. He ordenado em Camera 
ladasao Quadrilhcyro.para as vigiar, Sc para fervir tr.es annos5 faz juramento, 

pôde 
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pôde citar , faz fé , & traz vara. He QÜADRUPEDANTE. Coufa de cavai-
obrigado a vigiar a íua quadrilha , Sc los, ou concernentes a elles, que íão be-
faber íe nella íe commettem defordens, ftas de quârro pés.QutdrupedanSytis.omn. 
para o avifar jíahe aos ruidos com ar- gen. Plaut. Em Virgílio Qtiadrupedans 
mas , açode aos arrancamentos,8cbriè fonitusy quer dizer o eftrondo,qUe faz o 
gas, com lança, ou vara; prende os cui- cavallo com íeus quatro pés. Exercito 
pados, que lhe forem dados em rol, & quadrupedante,valomeímo que a ca3 

riòscoutos dos poderofos pôde buícar, vallaria de hum exercito. 
St prender os homiziados ,que íeguir. Mas jà na terra onde reynaraAÜantti 
Vid. Livro da Orden.liv.i.Tir.73. Não O eftrepttoferoz, & ofomfe ouvia 
Ifey, que tenha nome próprio Latino. Do Exercito cruehQuzdrxxoeàti.x.e», 
• QUADRIPARTITO. He o titulo de Que foberbo aos Lufos defafia. 

hfra celebre obra de Ptolomeo,commen- lnful.dc Man.Thomàs,liv.7.oyt.2f. 
tidapor Cardano. Quadripartito, vai o QUADRÚPEDE.Befta dequatro pés.' 
mefmo, que dividido em quatro partes. Também ha paflaros quadrupedes.Nos 
§^ta.dripartitus,a,um. Cie. confins do Reynode Fez , onde fe le-
^ Q U A D R O . Figura Geométrica. Vtd* vanta o monte Atlas, ha húa cafta de 

Quadrado. Aves, que tem quatro pés, faõ do tama-
Bquadro. Termo da Mufica. Vid. nho do Peru $ tem a cabeça preta, & do 

Quadrato. Huns dizem Bquadro , ou- feytiode Coruja; as pennas do corpo 
tros Bquadrado. (O canto de Bquadro de cor de ouro ,& a cauda larga; voão 
procede mais afpero. Man. Nun.Trat. pouco , Sc facilmente com frecha , ou 
das Explanaç.pag.37.) bala os derrubão.Zahn, Mirabil.mundi, 

Quadro.Paynel./^. no feu lugar. Tom.2. Sem neceífitarmos de tão lon-
Quadro.fTermo militar,) Quadro de ginquas noticias, no Dialogo io.deMi-

gente , quadro do rerreno , quadro de guel Leytãode Andrada,pag.594.temos 
grão fronte, quadro de grão fundo. Vid. em húa eftampa a figura de húa efpecie 
Arte Militar deVafconcel. part. 1. pag. de Peru com quatro pés,cujo original 
110.8c i n . no tempo do dito Autor foy trazido da 

Quadro de flores. Área variisflornm Villa da Pederneyraa Lisboa. Quadru* 
generibusdiJiinBat pes,drupedis,omn. gen.Cic. Barros diz , 

Vários quadros de flores peregrinas, Quaprupe.Y\í\acoi\í\de oflo de animal 
Efmaltao do terreno abellaejlancia. Quadrupe. Barros. 1. Dec. foi. 1^4. col. 

Inful.de Manoel Thomàsliv 4-oyt.i04. 2. O Tigre na belleza he o Pavão dos 
r Quadro. ( Termo de Arquire&ura.; Quadrúpedes. Varella, Num. Voe. pag. 
Quadro bayxo, he o membro quadrado, 458. 
queíervccomodePlinthoàbaíedope- QUÁDRUPLA. (Termo da Mufica; 
deftal. Quadra,*.Fem.Vitruv. Também He húa das proporções do gênero mui-
ha quadro alto , que he outro membro tiplex , na qual o numero mayor con» 
quadrado íobre a columna. tèm o menor quatro vezes. Ha Quadru* 

QUATRUMVIRATO. He nometoma- />/*fexquitercia. fuperbipartiens ,& [ A 
do do Latim, à imitação de Duumvira». Quádrupla com as mais Decompoftas íe 
10, & Triumvirato, que íe acha em Au- dividem tirando húa unidade pela regra, 
tores Portuguezes. Quer dizer ogover- & tantas, quantas fe dobrarem do nu-
nodeMagiftradosem Roma. Quatuor* mero mayor das fimplices donde naícé. 
-viratus, us, MafC. Cie. Man.Nun.Trat.das Explan. pag.124^ 

Qy ADRUPEADO.Quatro vezes outro QUADRUPLICADO. ^ .Quád rup lo . 
tanto. Qnádruplum, i. Neut.Cic. Vid.cpxttro^bi quatro vezes outro tato. 
:. Ser condenado a pagar quadrupeado. QUADRUPLICAR. Multiplicar . ou 
£}if,adrttplicmdemnari,(ortftusfum.)Vid. acreícentar quatro vezes outro tanro. 
íQuadruplicar.W.Quadruplo. G^^ 
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QnadrupHrare ,{ o , avi,atum.) Plsut. Outroadagiodiz:Qual oRey ,tala 

ÇUADRUPLO.O meímo numero con- ley,qual aley,tal a grey. Eftcs,8ccu-
tado quatro vezes, ou multiplicado por tros adagirs íe poderão pôr em Latim, 
quatn .Quadruplum,i.Neut.Cic. Como dizendoQualist&c talis^&c. àimitação 
o Quadra plode 250a íaber, icco.Meth. de outros do melmo teor, quefe acháo 
Lufir pag.413. em Aldo Manucio,8c Eraímo.v.g. Qua» 

O quádruplo, como quando fediz, lisvirttattsoratio, qualishera, talts canis. 
p-garoquadruplo, ou como dizem vul- ejr quales hera ,tales pediffequa. Outros 
g^rmente, pagar quadrupeado. Quadru» adagiosPortugutzes dizem : Qual he 
flicaffí. PlinHtfl. elle,tal caía mantém. Qual he o caõ, tal 

QUAL. Qualis, ts. Mafc-. & Fem. le, is. he o dono. Quaes palavras te dizem , tal 
Neut.Cic. coração te fazem. Qual cabeça, tal fizo. 

Ellehe tal, qual ofendes conhecido. Qual he Maria, tal filha cria. Qual fia* 
Isefl talis,qt.'ülevinofli.Cic. mo?, tal andamos. Qual pergunta faràs, 

Qual. Interrcgativo. Fallando em tal repofta teràs. Qual o tempo , tal o 
mais de duas pefíoas,oucouías,íe uíarà tento Qual mais, qual menos, toda a lã 
em Latim de quis, qua tquod; fallando íó he pelos. 
de dousjfeufarà devier, utra,utrum.Cic. QUALHAR. Vid.Coalhar.A multidão 
Qual devòsdous fez i&otUtervefiram dos inimigos , que lhe qttalhavao o rio 
hoc feciü Também qms(e poderá dizer, naquella paíTagcxn. Barros , Dccad. foi. 
faibndodedous, como advertio Voífio 137.C0I.1. 
no lb.4.da Analogia, cap. 11. QuALipADE.Oucalidade. NasEfco-

Nã >íe labe qual dos dous armou ei- Ias dos Filoíofos tem efta palavra muy-
lad*s ao outro. Ab utro infidue faBa? tas,8cmuytodiverfas accepções.Algíus 
Jint,ouuierutritnfidiasfecerit,incertum vezes toma-íe por aquella razaó , que 
eJt.Cic. determinaa própria eflência da couía ; 

Com o qual.Qtticum. Gr. Virgílio o & aííimoque os Lógicos chamaõ Dif» 
diz no gênero feminino. Quocum Cie. ferencay\\ç. chamado dos mefmos Q^talim 
Cnm qtio. Cornei.Nepos. Curn qua, no fe- dade effencial -, quando a qualidade dtrer-
minino. Na íua Comedia, inritulada, mina algum ente exteriormente, Sc fora 
Captivt, Ací 5 .Sccn.4, Plauto diz, Qui* da eíTencia,entaõ chama íe Qualidade ac* 
curr, no plural. cidental } íegundo alguns Thomiftas , 

Quafipatriciis pueris\aut monedul]a, qualidade he Accidcnte , confecuttvo à 
Aut anateSt autcoturnices dantnr, qui» forma} íegundo outros da dita Eícola, 

cum lufiffent. qualidade he,Modo,ou determinaÇÜO do 
Mas melhor íerà imitar a Cicero, que na fubjeytono feu fer accidental. A muytos, 
Epilt.4dolív.5.das Familiares àiz.Qui*> mais agrada efta átüniçiô, Qualidade he 
bufeum, tamener&tnemo, quibnfcume(jem hum Accidcnte abfoluto>que apetfcyçoa a 
libentius , qnàm tecum, & paucis qmhuf» fubfiancía, ajfim no obrar, como no fer. Mas 
damaque Itbenter. Do que venho a infe- he neccííano confeíTar, que naõ íe pôde 
rir, que anda Douza errado, dizendo no perfeytamente definir a qualidade , por-
ítzulivroymriwlsiotCenlurinnatmplau- que nenhúa definição delia convém às 
tmus,lib.\.tâp í^.qut o dizer Quibufcum, eípecies da qualidade todas, lómente,8c 
era fallar barbaramentej& que íêmpreíe íempre, requifitos abíolutamente necef» 
havia de dizer Qfticum. farios para húa perfeyta definição. Divi. 

Qual, quandoem algúa comparação de ícefte Accidente em qualidades efpv» 
tem «o lugar de como. Qual R ouxinol, q rituaes,qus íaõ próprias do enrendimen-
num alemo íe lamenta. Qttdts populek to,como (ióSaícia,Opinião,&c.ou pro-
merrtns Philomelafub umbrâ.Virgtl. príasda vontade, como he qualquer vir-

Qua 1 o Rey, tal a %Ky.Q*hdis Rex,ta- tttde moral / & qudidãdes corporeas •, co-
lisgrex. m o 
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roo Figurâ,movimento,quiefaçaõ,gran^ tas- As primeyras qualidades íaóquen-
deza. Ha qualidades aBivas, vg.ocâlor te, frio, humido, Sc feco. Das primeyras 
do fogo, o frio da terra } Sc qualidades qualidades dependem as íegundas , que 
pajfivasyque tem aptidão para recebe- íaóendureccr,abrandar,amollecer,adel-
remaimprefiaõdecorposeftranhos,-i;. gaçar,engroiTar, refazer, abrir, apertar, 
£.ainflammabilidadedoenxofre,oudo relaxar,repercutir,reíolver,attrahur,íup-
azeyte, ou nos animaes a capacidade de purar, Scc. Das primeyras, Sc íegundas 
admittir aflitos morbofos.Tambem ha qualidades dependem as terceyras,que 
qualidades Reaes, á mtencionaes ,quali- he gerar carne, provocar ounna,vomito, 
tíades dos Elementos ,primarias ,& fe» íuor,8cc. Chamáo-fe terceyras, porque 
ctmdarias, qualidades manifeflas, & oc* fazem terceyrcs efíèytos, fora das pri-
culcas. Sobre eftas ultimas ha grand.s meyras, Sc íegundas. As quartas qualida-
contendas entre Fhiloíophos.Cbama-A> des, íaõasque fe não podem reduzira 
vicena à qualidade oceulta, Propriedade nenhúa das outras, como he a virtude do 
da fôrma jchamãolhe outros qualidade Ruibarboem purgar cólera , & as das 
efpecifica, Galeno lhe chama A totó gene- cantaridasem fazer chaga na via da cu
rsou Atotafutflantia-ySccommummen» rina,Sc as virtudes das mézinhas, que 
te fe define afliro: Qiialidade oceulta, he íaó próprias à cabeça , ao fígado, ao ef-
aqttella, qttefendo de ordem fuperior, ér tomago, aos nnSjèkc. 
mais nobre que os Elementos, nao fe pode Tambsm a numero quaternário fere* 
perceber pelos feriados externos. Mas não duzem os graosdas qualidades dos íim-
hc adequada efta definição, porque (co- plices medicinaesi& aíTim dizemos, que 
mo tenho moftrado na declaração da huns íaó quentes, eu frios , ou fecos ,ou 
palavra Occultó) ha muytas virtudes,ou humidos no primeyro, ou no íegundo, 
qualidades oceultas , cujas caufos não ou no terceyro, ou no quarto grão. Cha» 
percebemos, as quaes porem fe não pó- ma fe quente no primeyro grão a quais-
dem juftamente chamar qualidades da dadedofimplez,que nos aquenta quaíi 
ordem fuperior. Vid. Occülte. Qualtda- infenfivel mente; Sc chama te quente no 
des contrarias, íaó aquellas, que não pó- íegundo grão a que nos aquenta às cia-
dem eftar fem a proporção, Sc tempera- ras, com certa moderação, Sc tempera
mento, que as tenha empsz como eftão rnentoj quente no terceyro grão íe cha* 
nos corpos elementses cs quatro Ele- ma a que com grande fervor, mas não 
mentos.OexceíTo defta proporção, ou com exceíío nos aquenta; Sc a que de 
temperamento , mete entre eftas quali* forte aquenta o corpo humano, que o 
dades a diícordia} 8c a (Tim não he outra abraza, 8c levanta nelle empolas, fecha* 
coufa Doença, íenão húa cppofição, Sc ma quente no quarto grão ; 8c afiim a 
peleja das qualidades contrarias} chega erva que chamamos Macella, he quente 
a Medicina,8c as reconcilia ,Sc aílim co* no primeyro grão , os Marrubios no fe-
mo ha medianey ros, SÍ intercefiores tão gundo, o Abrotano no terceyro, Sc a Ca-
defgraçado*,,Sc malíuccedidos, que em parrofa no quarto. Do meímo modo tem 
lugar de pôr paz. por ignorar as condi- qualidade fria no primeyro grão osjiw-
çóes dos deíavindos, dizem às vezes pa- plices que resfrieo claramente,como a ce* 
1 ;Vras,que acendem mayor guerra}aíTim vada, êc no íegundo grão, os que clara-
ha mézinhas tão defproporcionadas pa- mente-,8c com moderação nos dão tal 
ra taes.outaescompleyçóes,& tempera» reírigerio, cornozeabaça t & faõ frios no 
mentos.que cauíaõ mayor alteração , Sc terceyro grão, os q introduzem no noíTo 
feaugmenta a enfermidade. corpo húa vehcmente, mas não extrema 

Qaaiidades na Medicina Em todas as frialdade, como a Mandragora-, Sc íão 
mézinhas póem cs Autores primeyras frios no quarto grão,os que resinando, 
quaiidades,íegundas, terceyras, 8c quar- tirão aos membros o íentido , como o 

Ópio. 
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Opiò. Chamão fe humidos noprimeyro fa. Qtiilibet,qualibet, qttôdUbet.gèttit. cn-
graoos flrrplices.q com fuave,benigno, juslibet.Cic.QuivtSi quavis, quodvis,ge*> 
Ôcquaíi efpiritual lenror,humedecem o nit.cujufvis, dal. cuivts. Cie. Quifquis. 
couro, cemo a Malva, humidos no íe- Mafc. Ctc. Quifquis es. Era hüafórmula 
gundo grão, os que mais íenfivelmente, üfada nos facrificios dos Antigos. A&m 
com íeu moderado humor confolão, 8c como os Athenienfes, por não omittir a 
recreão as partes que tocâo , como as invocação de algúa Deidade.não conhê-
Beldroegas, humidos no terceyro grão, cida, levantarão hum altar Ignoto Deo j 
osquehumedecemacarnedemodo.que aftim os Romanos com o cuydado de 
a penetrão, Sc em todos íeus poros fe não faltatà veneração de algum Nume, 
embebem ,como as Alfaces -. Sc humi* de que cs podeííe favorecer,quando não 
dos no quarto grão, os que com fua ex- íacnficavãoa algum Deos,ou Deofa,feiri 
ceffiva numidade relaxão, corrompem» pronunciarem o feu nome, offèrecião o 
& fazem cahir a pedaços todos aqu elles íacrificio a Quifquis es , entendendo cõ 
membros, que em íi os receberem: em eftas palavras qualquer Deidade q foflê» 
tãoperfeytogràode humidade não te* cuja afíiftencia, Sc benevolência lhe po» 
mosfimplezalgumifóaSalamandraco» deria ferneceffaria.f/^. lob. Pfannérwti 
m ida poderá caufar no corpo femel han-» Syfiem.Theologi* Gentilinm purions cap. 
te deftroço. Finalmente chamão-fe íe* n § . i 4 . 
cos no primeyro grao,os que levemente Porque não teve que lidar Com qual» 
enxu^ão, como zMacella; fecos no fe» quer inimigo. Neque enim ei cum quo-
guridograo,osque com grande mode* libethoflefesfuit.Plin. 
ração deflecão o humor embebido nos Por qualquer modo que fejã. Qttomo* 
póros.como faz o Funcho-, íecos no ter- documque.Quoiumque modo.Quoquo me* 
ceyro ^rao,os q-ie demafiadamente dei* do.Utcumque .QuoquopâBo.Cic. Qualiter» 
íecão a carne, como faz a Lofna, ou Ab* cumque. Cie. 
fyníhio ; Sc finalmente fecos no quarto Qualquer coufa, que fuceeda. Qutnk 
grao.osquedelTecando chupãoohumi» cumque cafum fortunadederü, ou qua* 
do radical dos oíTos,como faz a Pimenta, cumque fortuna erit oblaca ,ou quidquid 
Qualidade.Qualitas^atis. Fem. Dizem os tftfuturum. 
Criricos?q foy Cicero o primeyro, que Por qualquer preço que íe compre te •» 
alatinou efta palavra ; porque os antigos do efte campo. Hic ager omnis quoquo 
Latinos uíavão do concreto quale, Sc fu* pretio coemptus erit, &c. 
gíão do zhi\rzdcoquaUtas, como detor* F aílim qualquer partido que tomem 
pe barbariímc Vid.m letra C.Calidade. os Eftoicos, precifamente acabara a fua 

QUALIFICAÇÃO. A ceníura do Qua* futileza. Ita quoquofefevèrterintStoici, 
lificador.fÜ</ Caüficador. jaceat}necejfeeflteorum folertia.de. 

QUALIFICADO. Autor Agiol. Lufit. Qualquer cafta de gente, que feja.C#-
Tom.i . 58.fi^.Calificado. jufcumque modi genus hominum. Sallu(i. 

QUALI FICADOR. Revedorde livros Peçovos, que meeícrevais pontualmen-
no Tribunal do Santo Officio. Vid. Ca* te tudo, qualquer coufa, que poífa fer. 
lificadof. Tu adme veltm omnia, qukm diligentijji*^ 

QUALIFICAR J^.Califtcar. me. cui cuimodi funt,fcribas. Cie. 
QUALIFICATIVO. Diz fe de difeur- Em qualquer parte,em qualquer lu-

fos,methodos,8cc. com que fe manife- gar, que feja, (fem movimento^t^/nw»-
ftao as qualidades de qualquer coufa, queXJbteumqueterrarum.Ubicumquegenm 
Vid» Cahficar. ( Segunda parte Qualifi» tium»Ubivis. Òuocumquein loco. Ubi, ubi. 
cativa, em que fe qualificão as operações Cie. (com movimento} Quoeumque. Cie. 
da pnmey-a parte.Method Lufit 32,0.) De qualquer parte,de qualquer lu*> 

QUALQUER peíToa,ou qualquercou- gar, que íeja. Undecumque» Plin, Jun* 
Un* 
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Undelibet. AuBor Rhet aâ Herenn. cativo. Na ultima das palavras antece-

Por qualquer parte. Qv.acumque. Cie. dentes, 8c todas as vezes qüe o verboef-
Vou bufcar Pamphilo em qualquer par- tà no Imperfeyto, quando íe ufa a parti-
te, que efteja, para o trazer comigo.y<wJ cuia Cum, também fe poderá pòr o Sub. 
ubi ubi erit; inventam Ubi curabo, & me» juntivo. Cá*0 uliimum exitium nobis mi* 
cumadduBumPamphilum.Terent. nabaris,ouminareris.Eâdim Cícero na 

Em qualquer tempo,que,&c.guando* primeyra Oração contra Catilina Seâ:. 
cumque, ou quoeumque tempore. Cie. 7-diz, Citrn tu difceffu ceterorum, noflrâ, 
. Qualquer dos dom Vter cumque, utra* tamen, qui remanfiffemus, cadê conttntum 
cumque.Cie. Qualquer dosdousquequi- teefifedtcebas. Eis-ahi Cum com Indica-
zeres. Uterltbet,utrdtbet, utrumlibet,ge- tivo, Cum dicebas,mas logo mais abayxo 
nit Utriuslibet.Cic.Utervis,iaravis,utrÜ* no principio da Secçaõ íeguinte, põem 
-visygenit. utxiufvis. Cie. com a dita partícula hum Subjunclivo. 

Qualquer coufa. Tantulum, ou tanta* Cum te PrawefleKalendis tpfisNovembris 
Um. Cie. Se qualquer coufa voltarmos oecupaturum noBurnoimpetueffe confde» 
os olhos para outra parte. Si tantulum res ,fenfiftine ülam coloniam meojuffu, 
óculosdejecerimus. Cie. Se alguém fe def- méis prafidits, euftodits, vigilitfque efife 
viar qualquer coufa do refto caminho, munitam ? Aqui tens outros exemplos de 
Si quis tantulum de reBâ regione deflexe- Subjunftivos, Cum, oo quando redier is , 
rit: Cie. também fe poderá dizer ^ / , ou pqfiquam 
• De qualquer coufa fe enfada. Leviffl» reverteris. Hunc jufferam me convenire 

mâ de eaufâ irafeitur. quando, eu cum, ou ubi, ou pojtquam re» 
• QUAM,ou Quão. Qtiam. Taõ , quaõ. diifjet. 
Tam,quam. ( T A Õ alcançado eftou do «Quando,entredousverbos fe achar 
meu engenho, QUAÕ vencido, Sc obriga- a partícula Quando, de ordinário o ulti-
do de vofta corteíla. lobo, Corte na A'- mo dos ditos verbos fe põem no Subjun-
dea, Dial 13. pag. 264.) (E QUAÕ íem &ivo. Fazey me íaber quando haveis de 
excufa.nem remédio. Lucena, vida de chegar.Fáf me cenior em quando fisven» 
S.FrancifcoXavier,p2g.46.col.2 )(Fa!- turus. Advirta-íe , que aqui naõ feria 
ley jà no fervir a Deos QUAÕ bem pare- bom pòr Cum em lugar de Quando. 
cia. Carta de Guia, pag a/.verf.) Quando ouvio cantar o Gallo. Vbi 

QUAMANHO. Quão grande.Js^/üWfí/j, Gallicantumaudivit.Cic. 
ayttm.ÇovAMANHO diícredítoera, Scc. Quando ? Por interrogação. Quando ? 
leyx:r aqutlle Tyrãno íemcaftigo.Bar- ou Ecquando: Cie. Quando ha de vir? 
ros2 Dec.fol 144 col 2.) Quandochegarà elle f Qiiando venietr 

Ora ve Rey quamanha terra andamos. Ec quando venturus eft ? Quando empré-
Camões, Cant.5-Oyt.69. deo o Povo Romano efta guerra?Qua> 

QUANDO, N O tempo , ou em tempo do hoc oellum populus Romanus fnfceptt ? 
que. Quando, ou cum.Cic.A eftas particu- Cie. 
Jasàs vezes feíeguehum Indicativo , 8c Até quando ? Quoufque f Cie. Atê 
outras vezes hum fubjunetivo, íegundo quando zombarão de nòs ? Quoufque 
o pede o íentido. Não eftava eu prefen- ludemur ? Cie, 
te,quandoiftoíefez.Nonaderam,quan* Quando fechava a Afia ao Coníul 
do, ou cum hocfaBumeJl. Quando efta LucioFlacco todas as portas. Citrn Lu* 
obra foy acabada, quando fe pcz fim a cio Flacco Confuli portas tota Afia claude* 
efta obra. Quando,oa ciim,o\j pofiquam, bat.Cic. 
cuttbi abjolutum fuit hoc opus. Quando Quando éramos meninos ,tinhamos 
dizías.quenoshâvias de deftruir. Cum por couía certa, que Marco Antônio to* 
ultimum exitium nobis minabaris. Neftes, ra homem fem letras, 8c ignorante. Mag» 
Sc outros modos de lailar íe ufa de Indii na nobis pueris opmio fmt Marcum Anto» 

rr.tim 
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nium omnino omnis eruditionis èxpertem, Efperamos por vòs, Sc pelovcíToexer-
atqneignarumfuiffe Cie. Quando eu era cito, fem o qual, nos naõ parecerá, que 
mutha.ho, muyt.s vezes lhe propunha eftamos livres de todo , ainda quando o 
muytas queftóes. Adolefcentulus,multa que fica por fazer, íahifíeà medida dos 
ex eofape quafivi. Cie. nofios delejos. Nos te tuumque exercitum 

De quando em quando. Identidem. expeBamus,fineqttoutreliqua ex fenten» 
Cic.Subinde. Horat. Ex intervallo. Cie. tiâfuccedant, vixfattslibert videmur fo* 
Altquottes. Cie. re. Cie. 

Quando, algúas vezes fepõem antes Adagios Portuguezes do Quando. 
de hum Subftantivo ,ou Adje&ivo , Sc Quando míngoar a Lua, naõ comeces 
vai o mefmo que fendo, ou eBando, vg, coufa algúa. 
(QUANDO Soldado.nunca entre as balas Quando chover em Agofto, naõ metas 
mud m as cores. Vieyra, Tom. i. pag. teudinheyroem mofto. 
392 ) A melmaefpada ferio a Telepho Quando naõ chove em Fevereyro , naó 
QUANDO inimigo, 8c a mefma efpada o ha-bom prado, nem bom cenreyo. 
lanu depois , QUANDO reconciliado. Quando trovejaêm Março, aparelha os 
Vieyra,Tom. 1.pag 173. cuboSj Sc o baraço. 

Quandomuyto. âdfummum,Sz ai- Quando florece o maracotaó , os dias 
gúas vczes,fut»mum, íó íobentendendo iguaes faõ. 
a dita prepofiçaó. Cie. Nocap.7.doli. Quando chove, Sc faz Sol, alegre eftà 
vrodas arvores, Columelladiz:£Zf ma* oPaftor. 
xime nefte íentido. Eíperava eu , que Adagios Portuguezes de outros , 
hoje , ou quando muyto ( ou quando Quandos. 
mais tarde )à manhã, nos vielTem cor- Quando o rio naõ faz ruído, ou naõ le? 
reyos com cartas luas delle. ExfpeBa» va água, ou vay creícido, 
bam hodie,aut ad fwnmum eras ab eo tabeU Quando Deos quer, com todos os ven-
larios. GfoTiraõ domez hum dia , ou tos chove. 
quando muyto dous. Eximunt unam Quando o trigo helouro,he o Barbo co. 
diem,autfummum,biduum ex menfe.Cic. mo touro. 

Quando menos. Saltem.Cic.Càda húa Quando eftiveres morto, torna-te àabe*j 
fe divide quando menos em duas efpe« lha, 8c ao porco. 
cies. Stngula minimum in duas dividun* Qua ndo chupa a abelha, mel torna, 8c 
turfpecies.Varro. Vid.Menos Ao menos. quando a aranha, peçonha. 
QUANDO menos vèoque lhe falta.Viey- QuandoaoGaviaõlnecaheapenna,tã-
ra.Tom.i. pag.665. bemlhecahemasazas. 

Quando quer que. Todas as vezes Quandoem cafanaõeftào gato ,eften-
que. Quando, umque. ColuweUou Q^mdo» de fe o rato. 
que. Quando quer que fe lavre. Quando» Quando vem ao foberbo o caftigo, vem* 
que arabitur. Columel. lhe mais rijo. 

Quando No calo que. Quando fuc- Quando o Lobo vay furtar,longe de ca» 
ceda, que 8cc. Si id contigerit, evenerit, fa vay cear. 
acciderit. Quando naõ fofife affim, quan- Quando o Lobo come outro , fome ha 
do iífo n aõ fuccedelTe. Si id non contige» no fouto. 
rit, acciderit.&c. Quando durmo canço; que fará quando 

Ainda quando. Licet, ou tametfi.Setia. ando ? 
efta terra muyto limitada para os man- Quando fores de caminho,naó digas mal 
timentosdehum taõ grande exercito, de teu inimigo, 
ainda quando eftiveíle toda cultivada. Quando fores ao mercado, paõ leve , U 
Ager Me, ut omnis coleretur, exiguus ta» queyjo pezado. 
tnen tanto atendo exercttm effet.Ttt. Liv. Quando cuydas meter o dente em fe-

Tom. VIL B guro, 
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guro , toparàs o duro. Província da China. Vid.Cznton. 

Quando o gofto he lobejo, mais cufta a Q U A N S Í . Província da China entre 
mecha, que o feb;\ Quantung, Junnana,Quiecheu,8c a C c -

Quando o CoíTario promette MilTas, Sc chinchina. Sua Cidade capital he Quei-
cera, por mal anda o Galeaõ. lin,ao pé dos montes,8c fobre o rio Quei. 

Quando o velho fe naõ ouve, ou he en- As mais Cidades faõ Lieucheu,Kingy-
tre nefcios, ou em açougue. ven, Pinglo, Gucheu , Sc outras letcnta 

Quando a creatura denta, morte attéta. Sc oytode menos nome Quanfia,a .Fem. 
Quando Deos queria, ao longe cufpia} QuANTiA.ouContia.^á.Contia. 

agora que naõ poíTo,cufpo aqui logo. Q U A N T I D A D E . Accidente da fub-
Quando o Medico he piedcfo, he o doé- ftancia corporea, pelo qual fe conhece 

te perigoío. feu comprimento, largura , Sc as outras 
Quando onòfefaz piolho,com malan* fuás dimenfoens. Dividem os Philofo-

da o olho. phosa Quantidadeem quantidade con-
Q^iando os doentes bradaó , os Fificos tinua, Sc dílereta. Quantidade continua 

ganhaõ. lie a cujas partes tem vinculo commum, 
Quando o Diabo reza, enganarte quer. que as liga húas com outras •. Sc efta quã* 
Quandoa velha tem dinheyro, naõ tem tidade continua,ou he fucceíliva,como 

carneocarniceyro. o tempo que íempre corre ,8c íemprefe 
Quando entrares na Villa, pergunta pri. fegue ; porque ao paliado íuecede o pte» 

meyro pela mãy,que pelafiiha. fente,8cao preíente vem fuceedendo o 
Quando naõ tenho vontade de fiar, dey* futuro; ou he quantidade permanente, 

t o o fuzoanadar. como linha, fuperficie, Sc folido ,& efta 
Quando fores ao concelho, falia do teu, tem todas as fuás partes juntas, Sc faõ 

deyxao alheyo. iguaes, comoduas linhas de dous pai-
Quando fores à cafa alheya , chama de mos; ou defiguaes.como húa linha de hü 

íóra. palmo, 8c outra de deus •, ou proporcio • 
Quando fores bigorna j fofre} SÍ quan- naes Arithmeticamente.cuGeometrics-

domalho, malha. méte,ounaõproporcionaes.Quantidade 
Quandoofindeufeperdeo,ofezudoavi- diícreta, he a que cujas partes naõ tem 

fo colheo» vinculo commum, que as ate, como íaó 
Quando o villaõ eftà rico , naõ tem pa« os números, affim pares,como imparei } 

rente, nem amigo. 8c huns, 8c outros íaó objectos da Ariíh-
Quando a ma ventura dorme,ninguém metica, 8c Álgebra. 

adeíperte. QUANTIDADEmenfurativa ,ouquã-
Quando te derem o porquinho , açode tidade de dimenfoens, quer dizer, A/<?* 

com o baracinho. dida de comprido, hrgo, & profundo, Sc 
Quando pegas, gallinhas, quando galli- fem todas três juntas naõ podem fer de 

nhas, pegas. corpo perfeyto. Do fluxo (como lha 
Quando vires arder as barbas do teu vi- chamaõ os Geometras) que corre do 

zinho, deyta as tuas emremolho. ponto de húa parte a outra fe faz a linha, 
Quando o enfermo diz,ay , o Medico ou raya, a qual humanamente naõ íepc-

diz,day. de achar,porque dado que foííe como 
Quando hum naõ quer, dous naõ bara- fio de aranha, feria grofla, Sc a linha naõ 

lhaõ. tem outra medida mais que a de com-
Quádo Deos naõ quer, §ãtos naõ rogaõ. prido, porque naõ tem nada de largo, 
Quando o ferroefta acendido, entaó ha nem grofio. Do fluxo da linha , que vay 

de fer batido. de húa parte a outra de travez, reiulía a 
Quando tahea vaca, aguçar os cutellos. fuperficie, quehea bafedoccrpo,muy. 

Q U A N G T U N G , eu Canton. Grande fo mais íubtil, que paóde ouro batido ; 

porque 
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porque a fuperficie naõ tem mais que o pertencem ao tadt J . Alma Inílr, pag, 3 4* 
ler comprida, Sc larga, Sc como tal naõ num. 10 ) 
he corpo. Dofiuxodaíuperficie,co.Tio QUANTO. Adje&ivo intemgâtivo, 
qual corre de alto para bayxo,ou debay- que íignifica numero.Quantos hõrQ^ot 
xopara alto,refulta o que propriamen- funt ? Efte adjectivoQjiotxxzde todos os 
te íe chama corpo j porque entaõhe cõ« gêneros, he indeclinável , Sc plural, St 
prido, o largo,8t o profundo. Quannda* fempre interrogativo, quando íe põem 
de, Qj4antitasfatts Fem. Qmntil. & Plin, no principio em conftrucçaó natural. 
fíifi.Varro apud Fronttnu libro de limiti» Quantos Soldados ha? Quot funt milttesi 
bus agrortm,t&mbcm chama Sluantitas,à Quantos monftros viftes ? Qftot vidifli 
quantidade,confiderada como húa das monfira ? De quantos Heroes faz elle 
partes da Geometria,. mençaõ ? Qgpt heroum mentionem factt ? 

Quantidade. (Termo Grammatical.) Quando Qxotk acha entre dous verbos, 
Hea inayor, ou menor extenfaõdasfyl- o ultimo delles de ordinário íepõem no 
labas longas, ou breves, na medição dos fubjunclivo.Naóíey quantos faõ,Nefcio, 
verlos. Syllaba fpatium,ii. Neut. Cenfor. quotfint.Eãz fignificaçaõ he natural,mas 
tn Frag. Gfuanütas , atis. Fem, Quintil. pódefelbe dar húa volta , dizendo às 
Vid. Syllaba,(Depoisdiíío alcançaràsa aveílas, Qjtot fint,nefcio. Difficiimente 
quantidade das fyllabas. Roboredo,da poderàs imaginar quantos crimes tem 
compofiçaõ 6cc. das palavras, pag. 9. commettido. Vtxcredas, quotfcelera ad* 
col.i.J mifierit. Quantos homens hâ ? Q&yttu.vt 

Q j n?idade.Boa quantidade. Gran* efthominum? Terent. 
de quantidade. Mulfitudo, dinis. Fem. Quanto, quando fe lhe fegueoquaõ. 
Magnus,oM ingem numerus,i. Mafc.Cic. Quantos, Sc quaõ grandes crimes teai 
Tendo achado grande quantidade de commettido efte mao homem ? Quot, & 
cevada, azeyre, vinhojfigos, Sc hum pe- quanta, ou & quàm gravia fcelera perpe.» 
queno de trigo. Magno invento numero travithomon?fârii',s?Çh\trr\ poderá di» 
kor'dei,olet,vini ,fict,pauco tritici. Hirt. zer,quantas, Sc quaõ glórioías viclrorias 
Digo , que levafte de Syracufa grande alcançou? QnisrecenÇerequeat, quot ,& 
quantidade de ouro, prata, marfiiTi,pur- quàmilluflresviBoriasreportarit? Tam» 
pura,pannos delinhoda Ilha de Malra, bem íe poderá diZT, Quis dicat ,q'úm 
cobcrtoreSjVaíos da Ilha de Delos,8c dos muitas, quhnque infignes retulertt viHo* 
de Corintho}muyto trigo,8c muyto mel. rias ? E mais brevemente, Qui* illuftres 
Dtcotemaximum pondus auri, argenti, ejusviBoriasenumeret?Qa»\mos.Sc quaõ. 
eboris, purpura, plurimam vefiem Meti» grandes trabalhos padeceo efte homem 
tenfem,plurimam(Iragulam, multam De* .na dilatada vida , que teve ? Is propaga» 
Maçam fupelleBilem,plurimavafa Corin» tionc vita? quot, quantas, quàm incredibi» 
thta.magnum numerum frumen-i, vim leshaufitcalamitates?(Neftaphraíeacon-
mellismaxtmam Syracufis exportaffe. Cie. junçaõ &,ou que , fe íobentende.) N aó 

Quantidade de teftemunhas. Caterva? faõ elles tantos, quantos fe cuyda. Non 
tejlium Cie. totfunt, quot putantureffe. Non tantusefi 

QUANTITATIVAMENTE.Segundo a eotum numerus.quantusefifecreditur. 
quantidade, íegundo o numero. Q^oad Quanto,algúas Vezes fe exprime em 
«ttwwwzi. (As fuás palavras material, Sc Latim per Qjiantus, a, um. Quantos tra-
quantitativamente confideradas. Fr. }a- balhosmeda meu filho ? Quanta me eu* 
cintho de Deos, Vergel de Plantas, Scc. râ, &follicitudim afficitgnatus f Terent. 
pag.178.; Naõduvido que todos os voíTos ami-

QUANTITATIVO. Couía de quanti- gos vostenhaôefcrito com quanto zelo 
dade continua. Vid. Quantidade. ( As tenho procuradoconfervar, 8c augmen-
coulas quantitativas , Sc permanentes taro voflb credito. Quantum meumjtu*. 

Tcm.VII. Bij dium 
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dium exfliterit dignitaús tua vel tuenda, Thilofophi delettabrtnt ,fi Pltxlmnm imi-
vel ettam augenda, non dubito, qttin aâ te tmtur, Anflotelem, Theophrafíum ? Ge. 
çmnes tuiferipferint. Cie. Quanto melhor pude. üt twaximipotut. 

Quanto( quando fe falia emdinhey- Cie. Quanto mais brevemente me foy 
ro , fcc preços indiferentes.)Quanto di• poffivel. Ut breviffivi potm, Quanto 
nheyrp havia?Quantafuitpecuntal ou mais dura a fui aujencia , mais defejo 
quantum fuit pecnma i Efte ultimo modo vella Quanta diutiits abefi, tanto magis 
de fallar he mais uiado. Mas o primeyro cupio.Ter.Quanto mais oceulta a íua po-
fe abona com efte lugar de Cícero , na heza ,mais ellaíe deyxa ver. Tenuttas 
Oraçaõ pro Cluentio. Sed qmdego hac hominisei magis elucet, que magisoceulta» 
pliiribw, quafidereobfcurâ,difputo, cum tur. Cie. Quanto mais engenho tem o 
ipfa pecunia, qua: Staleno d ata efil,numero, homem , mais fe cança em enfinar Quo 
acfummâ fuâ non moda quanta fuertt ,ffed quifque efi ingeniofior, hoc docet labono* 
etiam aà qnam rem datafuerit, ofiendit? fius. Cie. 
Quanto dinheyro eftàs tu devendo? Quanto menos. Naõ fe pode íalvar a 
Quantum eft as altenum tuum r Sabcis fi meímo,quanto menos poderá ajudar 
quanto dinheyro fe deu a efte homem ? aos íeus ? Se tpfefervare non potefl.jiedum 
Scifne quantum huic homini pecunia da. amicosjuvare. Ge. Naõ o podèraõ fazer, 
tump uerittow quanta pecunia homoifte do- quando era boa a oceafião do tempo, 
natusfuerit?C naõ fe poderia dizer ,quan* quanto menos o poderão agora Wpttmis 
topecunitteidonaínm f«mí,ainda que fe temportbusnonpotuerunt, nedumhtstem-
diga, quantumpecuma ei datumfuerit. portbus.Cic. 
( Eftes adjetivos neutros fó no nomina* Tanto, quanto. Não me adiantava eu 
tivo, Sc aceufativo fingular le põem com tanto.quanto queria. Nec tantitm profi*» 
genitivos.) etebam,quanthmvolebam Gf.Tanta gen-

Quanto.em fignificaçaó de tépo.Quã- te quanta pode caber na nolla Cidade, 
to ha,ou quanto tempo ha qchegaftes da lantamnltitudo ,quantam capit urbs no* 
praçaàcalaiQuàmdudumè foroadveni» fira Cie. 

Jli domum ? Plaut. Quanto tempo ha que Quanto qmzerdes.Quantumvis Plaut. 
naõ comefte ? Qjãm pridtm non edtíit r Quanto tempo quizerdes. Qnamdiu vo-
Plaut.Emquantotempo,ouem quantos les.Ctc. 
dias vos parece, quehaveis de eftar cà? Quanto cuydas>que importa ifto para 
Quando, tnfraquoí dies híc teadfuuirtm fer eitimado, & bemquifto ? Hoc quanti 
reris? Quanto tépo eftiveftes naquella putas efife, aà f*mahominn,ac voluntatemi 
terra ? Quandiuillic commoratus es j» Fm quanto fe paflaõ eftas couías em 

Quanto. Advérbio. Naõ le pode di- Roma.he Quincio lançado fora deft* 
zer quanto folgaõ, quanto fe alegraô. teria.HacdumRomagermitur,QftinftHí 
Dut nonpoteft,quantoperegaudeant.de. deagro videtruditur. Cie. Em quanto 
Sey de certo , que eftais vendo quanto andamos nefte mundo. Dum hk vivi* 
ifto convém aos Sicilianos. Profpicere mus. Ge. Encontrcy osíeusintento3,em 
vos certofciOySieulis quantopere hoc expe» quanto efteve nefta Cidade, Qttoad fuit 
diat. Cie. in urbe, ?j us confdtis obftiti. Cie. 

Quanto mais, Sc quanto melhor.Quã- Quanto ÍCefiftio quanto pode.QMoad 
to melhor te eftivera, que procuralfes potuit.rtfittit.Ctc. Quanto for pofitiveL 
defpirte defta afleyçaô ? Quantofattus et£ Qnoad ejusfien poteft. AuB. ad Heren. 
id operam te dare , qui ifium amorem ex- Quanto vos íor poôivel. Qnoad ejusfa* 
animo amoveas? Terent, Quanto melho- cetepotens.Ctc. 
^esnos parecerão osdiícurfos dos Phib Quantoopermittiaamiferia dotem* 
ioíophos,íeelles imitarem a Plataó, A- po. Proeo m,oüprouttempons dtfficultás 
nftoteles, Theophrafto ? Quanto magis mliuCic. 

Quantas 
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Quantas cabeças, tantos pareceres. Quanto faz com a cabeça , defraancha 

Quothominesttot(ententia.Ter.Cie. como rabo. 
Quantas vezes ? Quoües ? Cie. Quan- Quanto hum mais alto íóbe,oiayor que-

tas vezes me vir. Qnotiefcumque me vi* dada. 
derit, Ctc. Tantas vezes , quantas eftà Emquantooamobebe, o criado efpere. 
preferipto. Toties, quoties prafcribttur. Em quanto vay, Sc vem ,alma tem. 
Cie. Em quanto a grande fe abayxa, a peque-

Quanto eu puder, quanto eftiver na na varre a caía. 
tnmha mão. Quantum potero. Quantum Porcarne,vinho,8cpão,deyxo quantos 
ejficerepotero. Qnammaxime potero.Quo* manjares faõ. 
ad potero. Quoad facere potero. Quoad Minha filha Tareja,quantovè,tanto de*> 
ejusfacere potero.Cie. Quanto poftb.Quã- feja. 
to eftà em mim. Quantum tn meeB. Cie. Morra Sanfaõ, Sc quantos com elle íaõ. 
Quantum maxime poffum. Ctc. Não tem homem íizo, mais que quanto 

Quantos houver. Quotquot erunt. Cie. querem os meninos. 
Qnoiquothezày.&ivoplural de todo o Quaó.Conjunçãoadmirativa í^wiw.GV. 
gênero, Sc indeclinável. Ah, Fort una cruel, ah duros Fados \ 

Por quanto.Quoniam,quia,quod.Cic. Quão azinhaem meu dano vos mudafiesi 
Quanto vay do Ceo aterra. Quantum Camões,Soneto74.da2.Centur. Nota, 

à terracatumdiftat. Sc vè Umbravo. 
Quanroaifto.Noquetocaaiflb.^afl^ Quaóbemque íoaoverfo Caftelha» 

ad UUtdattinet, ou quod ad hoc fpeBat. no.Camóes.Ecloga i.Eftanc.42. (Bem 
Diz Turfelhno, que nem quoad hoc,nem dava a conhecer quão impróprio era nel-
qm&dilludhó Latinos. Porém admit. leoofficio. Lobo,Primavera g .par t .^J 
tem alguns efta palavra quoad por quan* Taó,qinó.Tam,quam.(A noyte tao 
tum ad, Sc o abonão com hum lugar das penofa, quão alegre. Lobo, Primavera 3. 
PandeftasFlorentinas.Também íepó- Parr.229.) 
dera autorizar Qnoad com Cícero, que QUARENTA. Adje£tivonumeral,que 
muytas vezes d\z,quoad ejus facere po* contém quatro dezenas. Qnadraginta. 
teris,aonde quoad tem lugar de Quan* Indeclinab. omn.gen. Quadrageni, a, a. 
tum ad, 8c o genitivo ejus íuppõem o ac- Cie. Bifviceni ,*, a. ex Cie. Os machos 
eufativo Facultatem. ( O defamparo de dos Uifosnãoapparecem peloeípaçode 
Chrifto r\* Cruz, quanto à parte lenfiti- quarenta dias , as fêmeas eftão eícondi-
va.Queyròs, Vida do Irmão Bafto, pag. das quatro mezes. Urforum mares qua» 
\TJ.) dragenis diebus latent ,foemina quatemis 

Adagios Portuguezes do Quanto. menf bus.Plin.lib 8. cap 16. 
Quanto mais gea, mais aperta. Quarenta Sc oyto. Qnadraginta 0B0, 
Quanto Mayo acha nado , tudo deyxa ou 0B0, & qnadraginta, ou qnadraginta, 

eípigado. éroBo. Columella diz em húa palavra, 
Quanto mais te dão,quanto mais amigos Duodequinquaginta ; Plinio Hiftor. diz 

íaó. Duodequinquagenijd eB, cincoenta me* 
Quanto mais a vacca ie ordenha, mayor nos dous, que vai o meímo, que quaren-

tem a teta. ta Sc oyto. Quarenta Sc oyto vezes.Duo» 
Quantas vezes te ardeo a caía ? quantas deqmquagefies. Ex Cie. 5 .Ver. Quarenta 

caíey filhas. &oyto em ordem, ou o quadrageíimo 
Quanto mais rogão aoruim,peori o^vo.Duodequinquagefimus,a,um.Cic. 
Quanto íe faz no villão, tudohe maldi- ou oBavus, & quadragefimus, a, um. Cie. 

ção. ou oBavus,& quadragefimus,ou quadra* 
Quãto mais vivemosjtãto mais fabemos. gefimus oBavus, ou quadragefimus, & 
Quanto mais temos, mais defejamos. oBavus, a,um. 

Tem. VII. Biij Qua : 
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Quarenta & nove. Undequinquaginta. bens,q^e com confentimento do dito 

Tit.Liv.ounovem & qnadraginta , ou Senhorio fevendemjem Portugal»don» 
tjuadragtnta novem, ou qnadraginta & de fe coftuma pagar a quadragefima 
novem.Plin.Bfior.diz, Unde quinquage- parte, íe chama Quarentena , 8c em ai-
»/>^,»tfM 36. Quarenta 8c nove vezes, gúas Províncias do dito Reynolhe cha-
Undequtnquagies. Plin. Hifi. Itb.f. Qua mão Tenadego. Vid. Laudemio. ( Qua* 
renta nove em ordem, ou quadragefimo rentena,naõ paga o foreyro, quando \é< 
nono.Undequinquagefimus, a, um.Cic.ou deacouía foreyra ao direyto Senhorio. 
quadragefimus nomts, eu nonus ejr qua» Liv 4«da Orden. Tit.58. 
dragefimus, ou quadragefimus, &nonus, Quarentena Santa. He o jejum dos 
atUm. quarenta dias da Quareíma. Quadragtn» 
' Quarentavezes. Qiiadragies.Tit.Liv. tadierumjejunium,ii. À^aí. Forjarãoal-

Mais de quarenta vezes. Plus quadra» guns modernos hum adjetr.ivo,na minha 
gies. Terent,in Eun. Quarenta Sc três ve. opinião bem eículado, Sc dizem , Qua* 
zes. Ter & quadragies, Cic.ProFlac. dragintadiale jejunium.T&o breve , Sc 
Quarenta Sc quatro vezes. Quater, & tão facilmente íe diz, quadraginta die» 
quadragies.. Plin. Hifior.lib.T, cap.2 7. Sit rum, que quadragintadiale, íó efta diffe* 
proprium Catonis quater ,& quadragies rença tem , que o primeyro he Lati-
cattfam dixijfe, &e. ou Quadragies qua* no,ofegundo não. No principio da 
ter.Plin de Vir.tllifir 47,M. Portius Ca» Quareímaosamigos íe defejío huns aos 
to Galbam oBogenartus aicufavitJpfe qua- ourros boas quarentenas. 
dragtes quater accufatuSigloiioscabfolutus Quarentena. Os que feparados da 
ejl. mais gente,fazem quarentena em fuí» 

O que tem quarenta annos de idade, peytas de pefte.ou porque realmente ef-
Annos qnadraginta natus,a,um. Quadra» tão infectos dvfte mal. Qui per quadra» 
genartus, que tenho achado íóem Fron# ginta dies % fepinBi ab alus degvnt,five 
tino no livro dos Aqueductos, Sc tm Vi- peftiknti motbo re ipfâ contarmnati ,five 
truvio,ltb.7.cap.7. não quer dizer, ho- eonominetantum fnfpeBifint. IndiBiva 
mem de quarenta annos, mas nos ditos datio, Sc Mota quadragenana, que em 
lugares vai o meímo, que largo quaren- algüs Diccionarios íe achão por Quaren» 
ta dedos, ou que tem quarenta dedos de tena, ncftelentido não me parecem La* 
jargo. tines, nem próprios para efte lugar. 

Quarentamil.Qnadragintamillia. QUARESMA. O eípaço de quarenta 
Quarenta mil vezes.Qfydragtes millies. Sc leis dias de abftinencia de carne,entre 

Cie. Ter. terça feyra de Entrudo, 8c Domingo de 
Quarenta milhões Q^adringenties cen* Refurreyção, no qual tempo íejejua to-

tenamillia.Cie.Plin.Hifi. dos os dias, excepto os Domingos, Sc aí» 
Quarenta em ordem. Quadragefimus, fim faõ íó quarenta dia<$ de jejum. A Qua-

a,um,Plin. Hifi. refma foy mftiruida pelos A poflolos} af-
Ainda que todos os annos lhe rendef. fim o declara S. Jerony mo Epift. 53.ad 

fe a íuaefcola,oua fuaclafle , quarenta Marcel.8c quandodizSanto Ambrofio, 
mil efeudos. Quamquam ex fcholà, qua* que a Quareíma foy confagrada por Jeíu 
dragena annua caperet. ( íobentende-fe Chriftojnãoquerdizerjque JefusChrif» 
millianummorum. )Sueton. to nos obrigara a efta abftinencia por 

Quarenta limpos. No jogo da péla,he preceyto , mas que a exercitara , para 
fazer três vezes quinze, íucceílivaméte. nos dar exemplo. No Concilio do Papa 

QUARENTENA,que paga o foreyro. Gregorioíe declarou , que os trinta 8c 
Vtd» Laudemio. Em algúas partes íepa» feis dias de jejum , que correm da 
ga ao direyto Senhorio a quinquagefi- primeyra Dominga da Qua refma até 
ma , & em outra a trigefima parte dos dia de Paíçca , era para nelies pagar. 

II; CS 
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mos o dizimo dos trezentos feíTenta Sc teffaron. Vitruv. (A quart* heconfonan. 
cinco dias, que tem oanno. Tem a Qua- cia perfeyta com particular diviíão, 
reíma mais quatro dias de jejum antece- Man. Nun. Tratado das ExplanaC. pag 
dentes, que faõ os de quarta feyra de I2$0 
Cinza ate a primeyra Dominga , para Quarta de vento. Os ventos princu 
nosajuftarmoscom os quarenta dias do pães íe dividem em meyos ventos , 6í os 
jejum de Chrifto Senhor noflo , como meyos ventos íe partem em Quartas , 8c 
declarou o meímo Concilio Gregoriano. eftes tomão os nomes do vento, a que 
Dizem,que em Gorgona,(que fe me dedinão.aflim como a Quarta, que fe 
não engano , he húa Ilha do mar Tyr- aparta do Norte para o Nordefte, cha* 
rheno) ha húa fonte, ou Lagoa, que íó mão Norte quarta ao Nordefte •, Sc a que 
em tempo da Quareíma dàpeyxe}tam- eftà aparte do Noroefte, dizem : Norte 
bem ha quem diga, que no mar Cafpio quarta ao Noroefte, Sc aflim nas ma:s.N* 
fuceede o mefmo. Vid.Marc. Paul. Ve» Agulha de marear a Rola he graduada 
net.ltb.i.cap.\^.Sc D. JuanPeres de Mo deíeusrumos.Scmeyas partidas,8cquar-
ya, liv.3. da lua Aftronomia. Os antigos tas , Sc meyas quartas , 8c quartos de 
Latinos fazião três Quareímas , cada quarta. ITem a dita Agulha trinta éc 
húa de quarenta dias. Os Gregos fazião éUíW^quar-tas, Sc cada quarta-tem onze 
quatro, 6c chamavãolhe Quareíma da grãos,Sc hum quarto, que fazem 36*% 
Paícoa, dos Apoftolos , da AíTumpção, graos,que tantos ha na circunferência da 
Sc do Natal. Fazem os Jacobitas húa Zodíaco jmeya quarta tem cinco grãos 
quinta Quareíma, a que chamão , Qua» Sc meyo; hum terço de quarta tem três 
refma da Penitencia de Nintve ; a eftas grãos 6c meyoj hum quarto de quarta 
cinco Quareímas os Maronitas acrecen • tem dous grãos 8c três quartas largos j & 
tão outra, a que chamão Qnarefma da finalmente hum fefmo de quarta tem 
Exaltação da Cruz, cs Armênios tazem dous grãos efcaços. 
em diflerent^s tempos oyto Quareímas. Quarta, ou Qüadrante do Zodíaco. 
Qtudragefima,a,Fem He palavra conía- ( Termos Aftrono nicos) O Zodíaco, Sc 
gradada Igreja. Qtiadraginta verni je*> Eclitica fe divide em quatro Quartas; 
pinii dies,erum,Plur. Mafc.Quadragin* em principio de cada húa dellas íe dif* 
ta dierum jejunium,it.Neut. Alguns Au* ferenção as quatro eftaçóes do anno. A 
thores Ecclefiafticos dizem Quadragefi» primeyra Quarta contém em fi três Siç* 
tnalejejtmium. nos, que faõ Aries, Tauro,Geminis»f m 

QUARTA. Vaíodebarro,em que fe quanto anda o Sol nelles, que commum* 
deyta água. Urna, ou Hydria fiBilis,ou mente he a vinte 8c dous de Março até 
ttrceus,i. Mafc.Columel. vinte 8c dous de Junho s o tal tempo íe 

Quarta Medida. Húa quarta de ce» chama Verão, ou Primavera. A íegunda 
vada, farinha, legumes, 8cc. Modiolus, i. Quarta contém outros três Signos, a fa« 
A/d/f.Grapaldo, no livro 2. de Partibus ber, Câncer, Leo,Virgo,em quanto an-
aedium , pag. 372. diz Modiolus capit dao Sol nelles, deíde vinte Sc dous de 
quartam partemipíius modti. Junho até vinte Sc três de Sítembro,he o 

Quarta. ( Termo da Mufica.; He hú Eftio. A terceyra Quarta contém os três 
intervallo de quatro Tonos, fubindo, Sc Signos, Libra, Efcorpião, Sc Sagittario, 
deícendo. Emvoz m°diafempre hecõ- anda o Sol nelles deíde vinte 8c três de 
ípnancia, por ler m?yoarmonico , 8c A- Setembro até 22. de Dezembro, Sc he o 
ntmeticodaOytava. A quarta contém Outono A quarta Quarta conftadeou-
dous tonos , Sc hum íemitono mayor. trostres Signos , que íaó Capricórnio, 
Também ha Quarta de Tritono,aQuar- Aquário, 6c Pileis, anda o Sol nelles dei-
ta, a quechamão Diminuta,contém hü de os 22. de Dezembro até 22.de M^r* 
Tono, Sc dous Ssmitonos mayores. Dia» ço, & nefte tempo he Inverno Vid Q a • 

diante. 
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drante. f O q u e hedito acima das qua* tãa intermittente, he aquella, que faz re
tro Quartas, ou Quadrantes. Thefouro petições de quatro a quatro diasjgen.-
dePrudent.pag 304 lib.4.) fede humor melancólico,quando apo* 

Quarta,nasIi!colasmenores,beaclaf' drece na primeyra região. Aqueproce* 
fe,em quefeconftroe. Qttartaclafiis. de de humor melancólico natural,íecha-

Quarta. (Termo da J urifprudencia.} ma legitima ; a que procede de humor 
Quarta Falcidia, ( aflim chamada, porr melancólico preternatural, fe chama Ef« 
queno tempo do Emperador foy pro. puria. A legitima dura fempre mais que 
poftaporhum Tribuno .chamado Fah a Elpuria, porque efta hecauíada de nu* 
íidio ) he a quarta parte que os herdey- mores mais delgados. Quartãa fimplez 
ros podem guardar para íi dos bens do repete de quatro em quatro dias. Quar* 
defunto,querendo elles aceytar com a tãa dobre, he quando repete dous dias 
herança os encargos delia, 8c ficando cõ contínuos, 6c no terceyro dia falta.Quar* 
efta quarta parte, ou mais algúa coufa, tãa triplez,he quando repete todos os 
tem obrigação de fatisfazer inteyramen- dias, como faz a quotidiana , 8c Terçãa 
te os legados. Os Juriíconíultos lhe cha- dobre. Quartãa dobre, Sc triplez,gerão« 
mão Quarta Falcidia. Quarta Trebrllia- fede humor melancólico, que apodrece 
na, a que outros chamão Pegafiana, he em vários lugares do corpo. Também 
húa ley inventada por hum Jurifconíul* ha húa febre com pofta de quartãa inter-
to, chamado Pegafiano, a qual permittc mittfnte,8c terçãacontinua,que tem ce-
que o herdey ro, obrigado a reftituir hú zõtsde felTenta horas, Sc intermjttencias 
fidecommifTo univeríal, ou particular, de doze. Febre quartãa. Quartana, a. 
pofia guardar para fi a quarta parte; Sc Fem. Cícero íobentende,6c às vezes diz, 
por efte modo a Quarta Trebelliana, he Febris.Vid.Febre, 
nos fidecommiílos o meímo,que a Quar* Ouvi dizer, que jà não tens quartãas. 
ta Falcidia nos legados. Quarta funeral, Audivt quartanam à te difieffiffe. Cie. 
antigamente era a quarta , ou íegundo Plínio Hift. acefcenta à palavra Febris. 
oscoftumesdasProvíncias, a terçapar- Febriquartanalaborare, Livrarfe,ou ef» 
te , ou a ametade, que tocava aos Bif* tar livre da febre quartãa. Quartanas ex»> 
pos de todos os bens, que por teftamen* cutere.Pltn. 

toíedeyxavãoaosMofttyros, lgrejas,8c QUARTALUDO Cavalloquartaludo. 
Lugares pios da fua Dieceíi. Outros lhe O q tem aberturas,ou outro defeyto nos 
chamarão Quarta Epifcopal.Aells Quar- quartos Vid.Quarto. Termo de Alvey 
ta funeral, totalmente extinta, fuceedeo tar. ( Reparando, fe o cavallo he eneo* 
o que chamão LuBuofia. Vid. no feu lu- xor\\\'àdo,eY\7iç\uer\r\o,Q^tartaludo. Galv. 
gar. Os Juriíconíultos dizem,Quartafu- Tratad.daGineta 102.; 
neralts Qttarta Parochial, a que alguns QUARTANARIO. He nos Cabidos o 
também chamão Quarta funeral ,laó os Ecckliaftico inferior a Conego, 6c meyo 
direytos,quefepagãoàFreguefia, quã- Conego, chama íeaílim, por ter aquar-
do alguém íe faz enterrar fora delia. Da ta parte da renda dehúaConefia. Quar» 
Quarta da Cúria, 8c da que os Jurifcon- tanartns, ii. Mofe. He termo da Igreja, 
fultos chamão, Quarta agnatorum,vid. Quartanano. Doente de febres quar-
Elucidar. Mor.Bent.Per.num. 1096. tãs. Febri quartana laboram, tis. omn.gen. 

Quarta.(Termo do jogo dos centos.; ( E comoelle a efte tempo andava Qjiar-
Quatro naypesdorocfmometal, que fe tanario, comeftes defconccrtosdel-Rey 
feguem. Quarta mayor começa pelo az, vinhãolhe dobradas as cezóes. Barros, 
quarta de Rey,quarta de Dama , 8cc. Dec i.fol.qç.col i O ( N o s hydropicos, 
Qvattior foltorum lufonorum concolorum Sc nos Quartanattos. Madeyra, 2. part*. 
feries, ei. Fem, 197 col.2.) 

QUARTÃA. A quartãa, ou febre quar- QUARTÂO. Cavallo corpulento, 8c 
qua. 
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quadrado, mas curto. Equns quadrata, Quarteirão, i arribem fe diz de qual-
fed brtviwit torporaUir/e. ( O s cavallo» quer das quatro partes de hum efctidô 
dcsTartarosíâ6como^«/?rí<zoí,correin de Armas, (No primeyro J£í*rtW<2# ti-
pouco,mas anda© muyto. Barros» Dec.4. nhaoefcudo hum livro fechado Cõ três 
pag.331.) (PauVava em hum terrèyTO, brochas, noQuarteyrab alto húa cabeça) 
aonde, 8tc. em hum Qnartao , que &c 8cc, Lobo,Primavera^ parf.153,) 
LcbojCortenaAldea, DiaL5.pag.uiJ Quarteirões, Ssõ quatro pâos , quê 

Quartao. Peça pequena de Artelha- atravefíaõ os cantos do tè&o de hda caía. 
ria, que faz húaquarta parte de cafthaó. Qu ARTEIRO de legumes, ou trigo» 
HaCanhaõ, raeyocanhaõ , Sc quarto de &è.iaó quinze àlqueyres.F/í/.Alqueyre. 
canhBó.(Ordenou,que com hum Quar* Qadagio Portuguez diz : Quem fe» 
tao íe bateíTe a Cifterna. Jacinto Freyte meaem arneifos, fêmea móyos , colha 
liv.a.o. 136J (Pelo muro vaô poftas ou* quarteiros. 
trás peças pequenas, como os noflbsfaU QUARTEL. (Termo militar.) Diz fe 
cões, Sc quatro Qttartâosgrandes>8c dez* pàrticularmeistedo lugar* Sc fitio ^em 
oyto trabucos Barros, Dec.4. pag 35 tj qüe eftàaquartelado cada Terço de hü 

QUARTAO. Medida de vinho, Hehú Exercito, Caftra,or um. Neut. Plural, he 
vaio de barro,que leva três canadas.que todo o Arraial, ou todooCampo , Ca» 
he a quarta parte de hum almude» Serve ftrüm t, no fihgular poderia fignificar 
para medir vinho,& azeyte. Qttortel.Trzz Servio,eomo palavras de 

QUARTAPISA. Tira, que fe deyta ao Plauto,eftas,que íeíeguem.Gí/?r«*0Pm* 
redor da íaya da mulher, para a parre dê norum, O quartel (íe naõ quiz dizer ) 
dentro Pepli, ou crocota lactnia, ou fim* o Campo dos Cartaginezes. Vid. Al. j a« 
briainterior. ' mento. ftó.Aquartelar. ( Repaitiridoa 

Quarteado. Partido por quartas par* cada Terço feu Quartel: Ordenaç. milita
res. Qttadripartitüs,a, um. Cie. ( Leopar- res, pag.3.verí. (Obrigar os Imperiáés a 
dosdeouropaíTantesem campo de ían* fe retirarem toniufaméntfe ao Quartel do 
gue,em hum quadro Quarteado. Nobili- Exercito. Duarte Ribeyr.vida da Prine. 
arch. Portug.pag. 214.) Camilas quar» Theodipag.85-) Logo mais abayxo dm 
teadas. Saõ de mangas muyto grandes* efte meímo Autor ( Kondava de noyte 
divididas com rendas, entremeyos,ou os póftos mais perigofos doQftattel.) 
barafundas. Quartel da Corte,dondeéampaõ os 

QUA RTEAR. Dividir por quartas par» Generaes , por íer mais íeguío do ini« 
VLW.iguadrifatiamdivtdere.Tit.Liv. migo ». charnaõlhe algürts Quartel da 

QUARTEIRÃO. A quarta parte de iaudè.CatlraDuciim. 
cento; vinte Sc cinco. v,g. Hum quar* Quartel. O apoíento do Soldado* no9 
teyraõde laranjas, de limões , Sc outras qUarreisdel*Rey, ou alojamento deea-
couías, que naõ fe vendem aos arrateis. da Terço. ( Repartindo a cada Terço 
Viginti quinque ,ou qttinqtte & vigtnti, leu Quartel Orden. Militar, pag-J verf.) 
ou viceni qutni,a,a. Hum quarteyraóde Tomar quartel. ^r^.Aquartelaríe.íSe 
maçãs. Mala quinque,& viginti, ou mala foy o Exercito Portuguez tomar glitar» 
quina,&vicena. tel a Valdegramaxo. Campanha de Por» 
- Quarteiraõda Lua.Vid. Quarta. (O tug. dosnnode 1663. pag 33-^ 
terceyro quarteirão começa da oppofi* Quartel. (Outro termo militar) Heo 
çaõ, 6c fenece quando a Lua,8fc. Chro- bom trato, que oi vencedores promet-
nogrâph.de Avellar,pag. u 1.) tem aos vencidos.que íe rendem, 8c lar-

Quarteirão. (Termo de Carta de ma* gaõ as armas* Efte modo de fallar pro. 
#ear.)He húa carta particular,emque íe cede, de que os Hollandezes» Sc os Gaf-
l€pr«fenta húa grande^ou ptfcjuertà par- telhanos convieraõ em que o relgate de 
te doglobodareFra,?< água. hum Qfíkial ,ou SeldaCo>!e tomaria de 

húa 
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húa quarta parte da fua paga, de forte, tam, dtiobns parttbus folverê univerfãm. 
que naõ aceytar o feu reígate, era o mef- ( Soldados pagos a dous Quartéis. Lé 
mo, que recufar a quarta parte do íeu ef- mos,Cercos de Malaca,pag.27.) 
tipendio. Dar quartel. Dedenti feparce» Quartel,Cem phrafe de Armeria; íe 
re, ou hofitfupplici vttam dare, ou conce* diz das diftèrentes partes, em que fe ef* 
dere. Pedir quartel. Vitampetere, ou mor* quartela ocfcudo. Muytas foraõ as ra* 
temfibideprecari ab hofile. Dous grandes zóes da partiçaõ.ou divifaó dos Efcudos 
Exércitos foraõ paliados à efpada, até em quartéis, i. A multiplicação dos feu. 
íatisfizer o furor dos inimigos, Sc obn- dos, íenhorios, Scc. Os Reys de Cartel* 
gar Annibal a quedifteífea íeus Solda- Ia tem quartéis de Leaó, Aragaõ,Gra-
dos: Daylhes quartel. Duomaximiexer- nada, Sicilia, Scc. Sc os Reys de Ingla -
cituscafiad hofüumfatietatemjonec An» terra tem hum quartel de Inglaterra , 
nibaldiceret müitifiio: Parce ferro» Fio» outro de Efcocia , Sc outro de Hybcr* 
ro,lib.z,cap.6. (Naõfabiaódar Quartel, nia,Sc íaó os três Reynos.que foraõ uni-
porque fua crueldade fó com tirara vida dos na peflba dei Rey Jaques, filho da 
feíarisfazia.Caftrioto Lufit. pag.6 17J Rainha Maria Stuarda. 2. A defcen. 

Quartel Medre no Exercito,he o que dencia, pirenteíco,aliança, 8rc.Em Por* 
o guia ,comirinerario dos lugares por tugalos AlDuquerquespordeícendererri 
onde ha de paliar, Sc que depDisdeche- de hum filho natural deURey D. Diniz, 
gar o Meftre de Campo com todo o trazen o efcudo efquartelado} ao pri-
Terço à parte, em que íe ha de alojar, meyro as Quinas de Portugal •, o íegun-
manda aos mais Capitães com oriens do de vermelho, Sc cinco flores de Liz. 
fuás, em conformidade das que traz d) Outras razões d a divifaó do Efcudo em 
Capitão General, para que elles íe va5 quartéis fe achaónos livros que trataõ 
alojar aos lugares finalados./^V/.Furriel. das Armas da Nobreza, 8c íuas diviías. 

Quartel Meftre General. He o mef. Quartel do Efcudo das Ar triâs.Gentilitii 
mo q íe Furriel Mayor,ou Apolentador fcuti partitio oms. Fem. Pars, tis. Fem. 
mayor; tocalhea execução por menor, Primeyro quartel, Senti prima pars. Ss-
repartindo a cada Terço íeu quartel, Sc gundo quartel ,Secunda pars, éfC ( Ne* 
as boletas para cada Terço, conforme a nhúa pelToa pódí trazer as Armas do 
quantidade da gente. ( Sinalar os póftos, Rcyno direytas, pofto que fejaó miftu. 
em que cada hum ha de vender, toca ao radas com outras Armas, íalvo trazen* 
Quartel MeftreGeneral. Orden. milita- dow no Quartel direyto com difFeren* 
res, pag. 3- verf.)Vid. Apofentador do ça. Nobsliarch.Portugpag. 221J t 
Exercito. Mtlitarium hofpittorum defig. Quartel ( Termo de navio.) Quartel 
mtor primarius. da Eícotilha faótres, ou quatro taboas 

Quartel. O dinheyro, que íe paga de juntas, que íe prégaõ íobre barrotes para, 
tresem três mezes, ou o ordenado, Sc ia irem tapindoa Eícotilha. As Eícotilhas 
larío, do qual íe fazem quatro pagas no grandes tem quatro quartéis, as peque* 
efpaço de hum anno. Jrimeflrts pecunta nas tem dous. 
folutio , ou pecunia , qua trime/lri fpatio Quartel. O ultimo quartel, ou derra-
folvitur, ou numeratur,(Como fe pagou d^yro quartel da vida. Spatii meta novif* 
Quartel do dinheyro, que fe tomou na fima. Seneca Phil. Extremum vita fpattií, 
Miíericordia nodepofito.Diícurf. Apo- ultimumtempus atatis. Cte. t^/Etas ulti» 
loget de Luis Mar. de Azevedo, pag. ma. Columel. 
124. reríJ No ultimo quartel da vida. Extremo 

Pagar a quartéis. Debitam pecuniam tempore atatis.òc.EÜou no ultimo quar* 
parttbus, ou parttto,ouper partes folvere, tel da vida. Parte premor vita deteriore, 
pendere, numerare. tnea.Ovtd.ltb.^.Tnftium. Que Deos vos 

Pagar a dous quirteis.Pecuniam debi* acuda no ultimo Quartel. Obras Eípirit. 
de 
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deFr.AntonidasChagaspart.i.psg.4i.) Plaut. Celf. Querem outrostc\ueSexta* 
í*lo dtmdcyo Çfuartelda. vida. Souía, r///jj^A/^.rclponda ao que chamamos 
Vid.deD. Fr.Bartholom.fol.5.col.4J Quartilho. 

Quartel de defafio.Vid. Cartel. O Adagio Portuguez diz, que naõ ha 
QUARTELLA. He húa tecedura de legoa pequena,nem quartilho grande, 

nervos, que pega da coroa do caíco até a QUARTO. Subftantivc. Quarto de 
primeyrajunta em toda a btíb. pipa. A vazilha, que tem a quarta parte 

Oscavallosde travadouros, Sc quar- de húa pipa. Ha muytas caftas dequar-
tel Ias curtas, faõ mais cttimados. (Con- tos, começando de húalmude atémeya 
vèm que eftes brancos, principalmente pipa, (que às vezes fe chama quarto) Sc 
osdasmãos,naõíubaõ muyto das Quar» dahi até vinte almudes. 
tellas para cima. Pinto, Tratado da Ca- Quarta pars dolii. Segundo a medida 
vallar.pag.42 ) da pipa de Lisboa, he aigúa coufa mais 

Quartella, na Architectura , Eícultu- de eis almudes, 
ra,&c. heoquefuftentahum vzó.(Quar. Quarto no edifício. A parte de húa 
tellas guarnecidas com luas folhagens, caía grande , com ferventia íeparada* 
Chron.de Con.Regr.2.part.liv.7.97. "yEíium pars,tis.Fem. ç_A2dificii mern» 

QÍJARTETE, OU quarteto.Poeíía.que brum,i Neut. Columel. iiin. Jun, Tem 
fe compõem de quatro verfos. Os quar* quarto fobre o yárdim.Ineâ adiumparit 
tetos, 8c Redondiihas he o meímo. Saó habitat,exquaprofpiciiur inhortum Fiz 
húas Copias com os verfoSjda mefma deílas calas o meu quarto. In hac asdium 
medição, que as.dos Romances, porém parte meammihihabitationemfelegi. 
dirrerenremente,porque conftaó de cõ- Oquarto.queos homenshabitaõ.^tf-
foantes, dizendo o primeyro verfo com dron, onis. Vitruv O quarto das mulhe» 
o quarto, 8c o íegundo com o terceyro, res. Gyr:aceum,i. Neut. Vitruv. Cie. An* 
como os primeyros quatro verfos da dron, Sc Gynaceum íaó palavras Gregas. 
Décima ;em cada quarteto fe elegem Caias,que tem três quartos. Dornas tri* 
novos confoantes, Sc cada quarteto ha bus membris, ou regiombus dtftmBa. 
de fazer fsntido per fi,íemdependerde Quartode carneyrc. Armus verveei» 
outro i Sc quanto ao mais íaó como os nus,i.Mafc,Em algúas partes ha carney-
Romances , porque naõ tem numero ros de cinco quartos. No feu Itinerário 
certo as íuascopias ,8c aíiim íe podem da lndia,pag 57.dizoP. Fr. Gaípar de 
fazer quantas Redondilhas quizerem. S Brnardino, que em Ormuz ha car-
Dequartetos fe fazem Epitaphios , ti- neyros decinco quartos -, Sc porque ai» 
tulos , letras de Emblemas, Sc de ima* güispsfToas lhe perguntarão, como era 
gens, Sc também fe cantaõ com vários poíllvel ter tantos quartos, diz, q cha-
tonühos.Tetraftichon, chi Neut. Quinta, maõ quinto ao cabo, por ter de largura 
(\}$ Quartetjes Urvem pzn Epftaphios, nelle mais de dous palmos; a qual carne 
8c podem íe profeguir quanto quize- he a modo de ubre, Sc taõ gorda, que 
rem, lhe ferve de toucinho. 

Si ei que recibe,a dar queda obligado, Quarto de hors. Da maneyra, q o dia 
Que te dtre tni Diospor tantos bienes ? natural foy dividido por horas, Sc qua. 
Puesnaâapuedodarte,quenotiems, drantes, aífim a hora foy dividida„em 
Tnada tengo, que no me ayas dado. pontos j 8c efta divifaó naõ he natural, 

Filippe Nunes-Árte Poética,pag.26. (como advertio Beda ) nus affim feaf-
Q»ARTPLHO.'Medida de vinho,ley. íentou pelos Antigos , porque tendo.05 

te, &c. O quartilho da Bahia no Brafil, Calcul deres da divifaó do diaempur* 
he húacanadade Lisboa. O quartilho de tes, húi s.mayoies, outras menores, in-
Lisboa hea quarta parte de húa canada, ventàraó vocábulos fignificativos das 
Quadram vmi. Celf. Hemina , a. Fem. taes partes,8í aflim quizeiaó dividir a 

hora 
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hora em quatro partes, a que chamarão aberturas nos caícos,que deordínar-o 
pontos, Sc faõ os que vulgarmente cha« principiaõ no alto, junto ao pelo, Sc 
mames Qttartos de hora. Efta diviíaõen* vem abrindo para bayxo , chamaóíe 
tenderão fomente na computação Solar, Quartos, ou porque fe abrem na quarta 
mas na Lunar dividirão a hora em cinco parte docaíco, húas vezes pela parte de 
pontos, chamados Quintos de hora pe* dentro, Sc outras pela de fora; ou poréj 
los navegantes. Em hum dia natural ha (como querem outros) o cavallo com el-
vinte Sc quatro hora?, quatro quadran- ta enfermidade naõ vai mais, que hum 
tes, noventa Sc feis pontos, ou quartos, quarto do que havia de valer fem ella. 
Quarto de hora, Quarta pars hora. Qua* Commummente osquartos procedem 
dranshorarius. ExSueton. doscafcosíeterem encaftellados,&en» 

Quarto. (Termo Nautico,8c militar.) chapinados com fecuras; outras vezes fe 
He o tempo que o marinheyroeftàfa* abre o quarto de algum incidente, como 
zendooleu cfficio até que outro o và de hum falto grande fobre pedras, Sc 
render .Quartoda primeyra he o primey- quafi íempre íuecede nas mãos; porque 
ro quarto da noy te. Quarto da modorra eftas naquelles lados tem acintadocaf-
he o íegundo. Quarto d'Alva he o ter- co mais delgada,8c mais grofla adiant.-, 
ceyro. Cada quarto tem quatro horas, queheacaufa porque mais facilmente 
quando a noyte he comprida, Servem arrebenta -,o que he pelo contrario nos 
eftes quartos para a ametade da gente pés, aonde feachaõ também às vezes eí-
dormir, Sc outra ametade vigiar. Tomar tas fendas, porém faõ diante, Sc naõ nos 
o quarto he quandoogrumete apregoa, hdos.Ungulaeqüinafiffura, a. Fem. ou 
ou encomenda a hora,8c no meímo tem™ ungula eqüina fiffa, ou dififfa. (Deíco-
po o Piloto manda virar a ampulheta. brindoo cavallo Quarto, íe deve repa-
Dividiaõos Antigos Romanos as vigias rar íe lança íangue. Galvaõ,Tratad. da 
da noy te em quatro quartos, cada hum Alveytar.pag.439 ) Oadagiodiz1, Ca* 
de três horas, 6c íegundo Cícero, 8c ou- vallo, que tem quarto.naõ vai hú quarto, 
tros lhe chamavaõ, Primavigilia,fecun* Quarto. Adje&ivo. O quarto em nu. 
davigilia,terttavigília,Scaálm chama. meto,em ordem.Quartus,a,um.Tit.Liv. 
iem< sem Latim ao quarto da primeyra, Em quarto lu%i\r.Quarto. Aul.Gel.Quzr* 
Prima vigilta, Sc affim dos mais. (Aflal- ta vez.Quartum Adverb. Tit.Liv. Q&ar* 
tado r\oQuarto d* AU&.\$ritx.o,V\ii\. Bra- tum Conful Quarta vez Coníul. 
filica, pag.285.) Também nos quartéis Quarto de cruzado. Moeda de ouro 
dos Exércitos, nos Caftellos,CitadelIas, do tamanho de hum vintém, lavrou-a 
& Praças d'armas,as Póftas, Sintinellas, ei- Rey D. Manoel depois da morte da 
rondas, Sc fobrerondas, vigiaõ alterna* Rainha D. Maria íua mulher, 8c a trazia 
tivamente certoefpaçodetempo,a que na boi fa, para dar aos pobres, valia cem 
chamaõ Quarto. ( Trazer o fono regif- reis. Cunha. Hiftor. dos Biípos de Lif» 
trado pelas leys do atambor, acudir ao boa parr.2.cap 2 i.num.i 2 Defta mel ma 
feu Quarto no melhor do repoufo.Corte moeda diz Man.Sevenm de Faria Dií* 
na Aldea, Dial. 1 f pag.313,) curfo 4 pag. 186.que no anno de 1504.fi-

Quartos da Lua. Vid Quadra. zerael-Rey D. Manoel os Portuguezes 
Quarto. Fazer o corpo em quartos, de prata de valor de quatrocentos reis, & 

como íefazaocriminofo ,falteador de que deftes mandou fazer meyos, Sc 
eftradas, Sc que depois de enforcado , íe quartos, que faõ os toftóes, 8cc. 
fazem quatroquartos,8cc. Vid. Eíquar- Quarto. Também he moeda de co
tejar, bre, ufada em Caftella. 

Quarto. [ Termo de Al veytar. ] He Ambos amores Io dizen, 
húa das quatro partes do caíco do cavai- Que ei que llega a efiar harto, 
Io, Também unhas rachadas, ou húas No puede valer mqumo. 

Theatr. 
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QVA 
Theatr. Amoris, pag. 51. 

Ne&vetíos que fcfegwio-. SetefUaô, 
da Fonfeça, 8c IVyva ,*juat!ou rnuytos 
equ i vocos de Quarta*. 

Executar qmz eu nas íanapnçAS 
De mnh4 ira os partos., 
Ponemüas atbn feitas em quartos, 
S&enaí quitto&mwg04tes,nao>fepr(R!4x 
Só que erao <\umtos,fey,de Lva.nova, 
Cada quarto era hum bm, 
Nao vitab lindos quartos no Rocio, 
Poxque vi quaEto tal, que deím alverga. 
JPetiodtvmteeafasa chombergat 

. Paffe efta Luajk que tenho màgoà, 
De que os quartos»^ poffaò çomtanta 

água. 
Andaóna deícripçaõ do Rocio à terça 
feyra, Academia dos Singulares, tom. 2. 
409. 

QJJARTC\LA. Meya pipa. Dimidium 
àolmm,ou Dimidius modius , ii. Mafc. 
Budco quer que Modius vim valha o 
meímo, que pipa. Dimidius mdiw he de 
Tito Livio. 

QOASI . Advérbio, que ferve de mo
derar , temperar, Sc emendar , o que 
no diíçurío poderia parecer impro* 
priedade,ouencareçimentO;çomoquá*, 
do digo: A natureza he húa qua.fi, ou 
como artífice do que obra -, óu a Ar
te he húa quafi,ou como natureza das 
coufas, que afTeyçoa. Quafi, Sc às vezes, 
pwé,feri. Ge. Vid.. Çowo. Vid. Perto.' 
Vid. Pouco falta. 

Quafi às fete hori%Horâ\ quafifeptimL 
Sueton. Quafi às nove* Fere hora nml. 
Cie. 

Quafi todos. Pleriqm omnes. Terent. 
Quafi quafi que me botou a perder. 

Me perdidit peniffime. Plaut. 
Qjaíi contrato* quafi força, quafi ça-

ftreníe, Sc outras femelhantes paUvras, 
quecomeçáopor Quafi, Uo, termos de 
JuriÍGonfultos. Quafi força he.fe alguém 
oecupar a poífo da coula vaga, que naõ 
foffe por ouciem corporalmente poífuí-
da,a qual o pofluidor cuydava fer alhea, 
8c depois achou que era fua. Jfid, I4v»4-
das Ordenaç.Tit 5 8 tf. 1. QjfaS cafttenfe 
he o que o filho famílias adquirio por le-

Tom.VII. 

QVA atj 
ti|as,ou,pot4?^|o 4elrR$j\ f * i Livro 
3. das Ordenaç. Tit. 9. §, $. Qttafi cm* 
trato, fe pode p;ovar po* teftemunhas, 
pofoqus a quantia delle paffe de fcflen-
tamil reis.Liv.3 dasOrden.Tit 59 &A2* 

Oadag^oJPoit.uguez diz: TodftA ler* 
ra he húa, Sc a gente quafi <jua$u 

QgAT5$is;AiM0>. Su^ftajn&Hs P nu
mero quatro , de todos os, nAmeto^ o 
fftajftpçrfçyto, & o mais,m,yfterioío. Ve" 
jão o que Pedro Bungo efereve do Qua?» 
ter,naciono fei* livro Dê nmims.^atM* 
nariusnumerus.Plin.Hi.fi. (Para a Qy3* 
dr^ua.dra (e acrefcentáo QUATERNA-
RIOS. Methodo Lufit. pag.55 JK.) 

QU;ATQ,RZAÍ>A de Azís>Reys9Sptas, 
Scc. No jogo dos centos faõ quatro A' 
ze&n quatro, Reys , SíC, porque fa?era 
quatorze cie ponto. 

QyjfATOR %&. Quatro. u«idades,,aç£ef-
centadas à dezena. Quatuorduim, omn. 
geu.Piur indeclAfin.Pqüio.adCUert. 

Quatoijze vezes. Q^at*w;deeiã. Pim. 

Quatorze era ordem. Quwu$deçi* 
wm,a,um, Celf.Q^at,&cnüs^e^s,a,um» 
Ex Qctr. prQ lmt-& Viiçgs 1 $ t^ngü^ 
Aos quatorze das, KaW*?4*S de Ç)ezçfi* 
broeneça o Sol ao Signo dei Sagitta,w'o. 
Qnartodecimo KalendasDecembris Soíifa 
Sagittartum tfanfiJumfaçü.Columel. Aps 
quatorzede \uaho eptra,o, 6>Q1 no Signa 
de Gerriiinis. fycimQquafto.Kalptdta&J.it.. 
n,iâs, Sol in Gemtios iutrQpumfatü.ColHm. 

QÜATORZÊNO.O dia quatorze , naa 
cjoenças de febre muy pçifigofo, porqu.2 
cõxèm duas vezes o numero, ferê  Doença 
que pa$a do quaçojzenp. J$fit;bp, qtji 
quafujojfdeeini d.ies fxçej/fr. Çpíf. 

QüATRALyq. ^tcuyo de ^Iveytaj. 
Cavallo quatralyo. Vt^. Cavallo. 

QyATRfpU,iq.Jogq çjetabolas, erri, 
que as pareíhasfejogão quatro Vç^es. 

QtiATRípyç). O eíp§çq de quadro 
dias. Quatridm^, ?'. ISftut, Çiç. 

Qü^TRiNCA.Nqjogp, claQaratuza, 
he o me(mo,que ̂ u^qr^a. Vid. Qua*» 
torzada. 

QyAtRQ. Nqmsro,que contem duas, 
vezes dous. 

C Qua-
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Qtiatuor. Plur. omn.gen.lndeel. §>ua» ga. Cie, Daqui nafce, que chama Plauto 

temi, a, a. Cie. às quatro pombas, quefegundo aFabu-
Quatro vezes. Quater. Cie. Ia, tiraõ pelo carro de Venus, Quadrigas 
O eípaço de quatro dias. QuatriduH, albas. Ovidio lhes chama Quadrijuges. 

i. Neut.Cie. Quztro cor ninhos. Quadrigeminacor-
Três, ou quatro dias antes.Triduo,aut nicula,orum.Neut.Plur.Plin.Hift* 

quatriduoante. Cie. Logo ha quatro gêneros de princi* 
O eípaço de quatro annos. Quadrien» pios, o lugar, Sc o corpo,,o tempo, 8c a 

nium, ti. Neut.Cie. acçáo. Jgitur tmtiorum quadriga, locus, 
Quatro annos depois. Quadriennis & corpus,tempus,& aBio. Varro. 

pofi.Çic. Que tem quatro portas, ou entradas. 
Coufa de quatro cantos. Quadrangu* Quadriforis,is.Mafc.& Fem. Quadrifore, 

lus,a, um.Plin.Hifi. is. Neut. Efta palavra não íó he de Pli-
Dividido em quatro partes. Quadri» mo no livro 2. cap. 21. Nidos vere fa> 

partitus,a,um.Cic. ciunt quadrifores,mas também de Vi-
Efta divifaó, ou diftribuição em qua- tru; liv ^capo.Si quadrtforis futura eft. 

tro partes realçará mais nefta fôrma. Couía,quepeza quatroarrateis. <£»<?-
Quàdripartitio magts fie apparebit.Vitruv. drilibrisjs, Mofe. & Fem. bre, ts. Neut. 

Depois de dividido o Exercito em Plaut. 
quatro partes.Qttadrifariam divifo exer* Que tem quatro annos de idade. Qua-
citu. Ttt.Liv. drimus, a, um. Cie. Efte adjectivo fe diz 

Houve aviío que íe achava Caílio cõ dos homens, dos anirraes, St outras cou-
toda a gente quatro jornadas de Laodt- ías -, Sc aílím chama Horacio ao vinho de 
cea,quandoparalà le encaminhava Do- quatro an nos.Merumquadrimum. 
labella. Cajfium cum fuis omnibus copiis A idade de quatro annos. Quadrima» 
nuntiatuméft, quatridui iter a Laodiceâ tus, us MafcColumel. Até que cheguem 
abfuiffe tum,cumDõlabellaeo tederet.Cic. à idade de quatro annos. Dum quadri* 

Couía de quatro, ou concernente ao matum agant. Columel. 
numeroQ^àzx.ro,Qnaternarius,a,um.Plin. De quatro caftas,de quatro modos. 
Hifi. Quadruplex, icis,omn.gen.Cic. Dà ou-

Coufa,que tem quatro pés, ou que an- tra arvore húa flor da feyçáo deviolera, 
da com quatro pês. Quadrupes,edis. Efta mas quatro vezes mayor. AUaarbor fio* 
palavra de íua natureza he adjeftivo. retalbav!olafpecie,fedmagnitudineqtta» 
Poreftarazíoafaz Virgílio do gênero druplici. Plin Hifi. 
mafeulino no livro 10. da Eneida, verfo Quatro vezes outro tanto. Quadru» 
892. Tolltt fe arreBum qnadrupes. Falia phm,i. Neut Cie. Dà às gralhas nove vê
em hum cavallo. Cicero , 8c os mais Au- zes a nofla idade , Sc aos veados quatro 
thores de ordinário o fazem do gênero vezes outro tanto. Comici novem nofiras 
feminino,fobentendendo Beftia. Varro, atates attrtbutt, quadruplum ejus cervis. 
Columtlla, 8c Plínio Hift. o fazem do Plm.lib.j cap 48. 
gênero neutro, quando dizem Qyadru* Tem o bole quatro vezes mayor , que 
^^á,lobentendendo o íubítantivo A* odosboys. Pulmo quádruplo maior bu» 
nimalia. bulo Pltn.Hfi. 

Quatro ca vallos a hum carro, Sc em- Ser condenado a pagar quatro vezes 
parelhados. Quadriga, ar um. Fem. Cie. outro tanto. Quadrupli condemnari. 
plur.Currtts quadnjugus,i.Mafe. Vtrgil. Acreícentou a minha fazenda quatro 
C\cetod\z,Quadrtgula,arum,Mafc,Plur. vezes tanto. Lucris quadruplicavtt vem 
no diminutivo, quando o carro he pe« meam.Plaut. 
queno. Os quatro elementos atados a Tendo fido compradas as vinhas qua-
hum carro, também fe chamão Quadri» tro vezes tanto. Empns quadruplicai o vi. 

neis,Plm.HiJt. Se* 



QVA QVE i* 
Seremos quatro, que te inveftiremos. Quadringentifa,a.Cie. Quadringeni, a a. 

Ego in te r/.anum injiiiam quadruplus. Ctc.Tit. Ltv.Quadringenteni a,a Vitruv. 
Plaut. O algariímo commum 400. o Romano 

Multiplicação por quatro. Quadrupli* CCCC.0U3D. De quatrocentos. Qrw 
catio,onis.Fem.Ulpian. dringenarius,a,um.Tem trinta Cohortes 

O delator,ao qual por accufar de de quatrocentos homens, armados ao 
crimes contra a Republica , fe dava a noflb modo.Habet cohortes quadtingena* 
quarta parte dos bens, que a Juftiça con. rias nofirâ armaturâ trtgtnta.Cic Quatro-
filcavaaos zccuíidos.Quadruplator,oris. centos', como quando íe diz, o anno de 
Mafc.Cie. quatrocentos, o ultimo de quatrocentos. 

Soldados da quarta legiaó. Quartade» Quadringentefimus,a,um Plin Hifi. Qua-
cimani,orum. Mafc.Plur.Tacit. trocentas vezes. Quadringenties. Ctc. 

Piincipado, que contém fó a quarta Quatro mil. Qualermille.AdjeB. In* 
parte de hum Reyno ,ou de húa Pro* //e*:/z«.Quatromil homens. Quater mille 
vincia Tetrarchia, a. Fem.Cic.OSenhor homines, ouquatuor hominummdlia. No 
doi^lVrmc\ozdo.Tetrarcha,a.Mafc.Cie. algarifmocommum4000. no Romano. 

A quarta parte de hum circulo,ou ou- M.M.M.M. 
tra coula lemelhante. Tetrans , tis. Mofe. Quatro Têmporas. Vid. Tem poras. 
Vttruv. QuATRo*OLHos, He o nome de hú 

Também he o ponto, em que duas li- peyxe,qu2Íeacha na cofta do mar do 
nhasfe cruzão. Brafil. Chamáolhe aflim, porque verda-

Quetem quatro columnas na frente, duramente tem quatro olnos,cabaes,8c 
fallando no frontifpicio de hum Tem» perfeytos, mas lançados hum pouco fó* 
pio. Tetrattylos, li. Mafc. & Fem. lon, i. ra do lugar ordinário $ Sc cada par delles 
Neut. Vitrnv. unidos como os dous vidros de hum re-

Navegaçáo de quatro dias. Quatridua logiode área, em tal forma, que os da 
navtgatio.Plin. parte íuperior olhão direytamente para 

Cuva, que tem quatro pés de fundo, cima, 5c os da parte inferior, direytamé-
ou de largo, Scc. Quaternartus fcrobs ,ge*> te para bay xo -, Sc a razão defta nova ar-
nit.his.Columel. chiteftura he, porque eftes peyxinhos, 
Adagios Portuguezes do numero quatro, que fempre andáo na fuper ficie da água, 
Meu filho esforçado, não o çercão qua- não fó íaó períeguidos dos outros pey-

tro. xes mayores domar, fenãotambém de 
Elles matarão de nòs quatro, Sc nòs fur- grande quantidade de aves marítimas, 

tàmoslhe hum faço. que vivem naquellas prayas •, Sc como 
Quatro boys a hum carro, fe bem tirão tem inimigos no mar, Sc inimigos no ar, 

para cima, mtlhor para bayxo. dobroulhes a natuteza as fentinellas, 8c 
Mais vem quatro olhos,que dous. deulhes dous olhos, que direytamente 
Se eftacotoviamato,faltãome três pa* olhaílemparacima.parafevigiarem das 

ra quatro. aves, 8c outros dous, que direytamente 
Abril queyjos mil, Sc em Mayo,tres, ou olhaflem para bayxo, para fe vigiarem 

quacro. dospeyxes.(Hum cardume de peyxi-
Feverey ro recoveyro,faz a perdiz ao po- nhos ,que os Portuguezes chamão Qua» 

leyro,Marçotres,ou quatro. tro-olhos. Vieyra,Tom.2-322 col.i.J 
Faze barato, venderàs por quatro. QUATÜORVIRÂTO. Vid. Quattum; 
Bola de quatro cantos, não chega aos virato. 

paos. Q^U E 
O efcaçocuyda,que poupa hum,& gaf? 

ta quatro. QuE.Efta Partícula he reíativa,quan-
Q^atrocentas.Qtiadringenti, *tta.Cic. do le põem em lugar de o qual,a qualj os 

Tom. VII. Cij quaes, 
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quaes, Sc as quaes. Qui,qua, quod. Genit. Vede o muyto, que vos e ft imo. Vide 
Cajus. Dat.Cui, no plural,Qui, quorum, quanti apud mefis. Cie. ou quantite fa-
quibus. O Deos, que adoro, he infinita» ciam. Que poucos íaó os Philoíophos, 
mente Santo. Deus, quem veneror, efi in* tão bem procedidos, tão moderados no 

fintú SanBus. As maravilhas , que con- eípirito, Sc tão regulados na vida, como 
tais, não íaõ fabidas. Ignota funt omntbus, o pede a ra z ão/ Quotufquifque efi Philo» 
qua narras miracula. Os que eftais liíon- fophorum, quifit ita moieratus,tta animo, 
>eando, fazem zombaria de vòs. Hi,qui* ac vita conftitutus, ut ratio pofiulat l Cie. 
bus adularis,te irrident. Que poucas coufas fuceedem , das que 

Que ?lnterrogativo. Quid,no ílngu- eftes homens prognofticaó / Qgotacutn» 
lar, Qua no plural. Que dizes ? Quid aisi que res evenitpradiBa ab idis \ Cie. Que 
Quecuydais?^Wf0g/7/w?Difle muy- pouco importa, que vos levem aopédo 
tas coufas. Que difte ? Multa dixit, qua ? monte Maflico, ou para a Liguria, ou a 
Que fera defte povo ? Quid fiet populo ? qualquer outra parte! Quantulum tnter* 
«Que coufa íe fará defte dinheyro ? Quid ed,utrum in Maffini radie es, an in Ltgu» 
pecuntâfietí riam, dieve deducamtni i Cie. Mas que 

Que. Admirativo. Quam.ouQuantus, pouca couía he ifto! Id antem quantulum 

laudari l Cie. Que pouco fácil he a virtu* Que, antes de íe. Que fe tivera eftado 
de! Sc que difficultoíohefingirfevirtuo- quieto , nenhum mal tivera fuceedido. 
fo muyto tempo \ Quàm non eB factlis Quod fiquieffem, nihileveniffet mali. Te. 
virtus! Quàm vero difficilis ejus dtutur» rent. Que íe eftais de outro acordo, eu, 
nafimulatto ! Cie. Que longe eftas da Scc.Stnaltter animus veftereJt,ego, &c. 
virtude de teus avôs ! Quantum abes à Terent. 
maiorum tuorum virtute \ Cie. Que gran- Que.depois de claro eftà,he coufa cri* 
de vergonha íerà para a Republica, que vel, jufto he, Scc.Claroeftà, ou he coufa 
Marco Antônio dènefta Junta o íeu vo- certa, que te enganas. Tefalliclarum,ma~ 
to com a qualidade de Coníul! Quanta nifeflum, perfpicuttm,evidens efi, liquet, 
erit üla Reipublica turpitudo , quantum patet, ou erras hatid dubie,ou errare teju» 
dedecus, quanta labes,dicere in hoc ordi* ce clarius efi, ou falli te, nemo non vtdet. 
ne fententiam Marcum Antonium, Confu» He coufa de Eftoico, 8c que não he fácil 
lariloco! Cie. Que muy tas, Sc que gran- de crer, que não haja pelo em tudo fe
des promeíTas nos eftais fazendo iQuam melhante aouiro.Stoicumeft, nec admo» 
multa.qulmquemagnanobispollicensiCic. dum credibile,nullum effe pilum omnino 

Que de cautelas,aondenão as hamií» rebm talem,qualisfit pilusaltus. Cie. Do 
ter! Ut cautus efi, ubinihil opusefiiTerent. meímo modo,que he crivei, que hum fi-
Que de loucos ha no mundo / Quot, & lho tenha tirado a íeu pay a vida, íem 
quàmmulti funtamentes ! Quàm magnus muytas, Sc muy forçofas razões j affim 
efidultorum numeras] Que poucos íaõ nãoheverifimeljquehum payrenhato-
osfabios! Quàmpauci funt fapienteslou madoemodio a feu filho,fem muytos, 
Quantulns, ou quàmp&rvusefi fapientam Sc muyto precifos motivos. Ut illud in* 
numerus \ Que de águas ha no mar! Qua* credibile efi, mor tem oblatam effe patri à 
t um,ou quàm multum efi aqua tn martl filio fine plurimis, & maximis caufis ;fic 
Que pouca água tem efte rio.»Quàm pa- hocvertfimile non efi. odto faifife parenti 
rum e/t aqua tn hoc flumtne i Que gofto filitm, fine caufis multis, & magnis, & ne
que tenho! que alegria que finto ? Quan» ceffarits. Cie. Se o pay loy louco, 8c fe o 
tamlatitiam percipto ! Quantumpercipio filho foy hum perdido ,claro eftà, que 
latitia \ nem o pay teve motivo para ódio, nem 

o filho 



-^VE QVE i9 
o filho caufa pzra delicio. Illud perfpi- exprima em Latim Que com accufativo» 
íuum efi Jineque aménspater,neque per» íeguidode hum vetbo, uíarde quod en* 
ditusfiliusftietit, neque odii caufam pa< tredous verbos , não he fallar barbara* 
trt, neque fceleris filio fmjje. Ge. Razão mente, pois deite modo de fallar, ha ex* 
he,iuftohe,que eu alcance de vós, que emplosdebons Authores.Na Fpift 4 do 
Scc.ç_y2iquun»edtmeàteimpetraresttt,&c. Lvro ic.a Attico,diz Cícero,Cum feri» 
Não convém, q aquelle a quern o medo pfiffems quod cuperet me ad urbem ventre. 
nãoabate,ledeyxe levar da cobiça.A^» Tendoelleeícriroi,queddejava, que eu 
eftconjentaneüiquimetunonfrangatur^eu foflea Roma. Em húa das fuás Epifto-
frangi cuptdttate. Cie. He precilo,que ai- Ias a Lúcio, diz Seneca, Cum vero com* 
gum dia morra o corpo , que eftà fugey- mendare paupertatem cceperat, &oflende» 
to à morte. Cor pus mor tale,altquo tempore re, quod qmdquid ufum excederei pondus 
interire, neceffe eft.Gc. eftjupervacuum}&c. Quando começava 

Quando, Que , íe íegue aos verbos, a louvara pobreza ,Sc a moftrar,quetu** 
Credo, Puto, Utco, Seio, Promitto,Sc ou- do o que tínhamos de mais do neceíTario 
trosíeusíemelhantes,nãoíeexpnmeem para o noflo uío, era hum pezo íuper« 
Latim, mas põem-le o nominativo , que fluo, 8cc. Nocap.3. do livro 1. dizCel* 
íeftgue,no acculativo,8c o verbo no in- Io, Illud quoque nofife oportet, quod ex Ia» 
finitivo Crcyo, que Pedro eftuda. Puto, bore fudanú ,frigida potio pernütofiffima 
Petrumftudere. efi. Também he precifo laber,q he coufa 

Outros exemplos de Que, quando fe muyto nociva o beber água freíca,eftan-
fegue no verbo Creyo Creyo, que Bruto do luado depois de trabalhar. Illud quo» 
amava, Sc era amado. Puto Brutumama- que nofje oportet, quod ex labore fudanti, 
vifife, & amatumfuiffe.Credes vós, que frigtdapotto perniciofiffima eB. Afconio 
eu partira,feo mandara ei- ü.eyi Putafne Pedianodiz, Vides ,quod argumentis fe 
me profeBurum ,fi Rexjuberet? Credes ufurum negat, <&c. Vos vedes, que elle 
vòs,queSempronio eftudava , quando diz,quenáoufarà de argumentos, Scc. 
entraftes íPutafne Sempronium ftuãutf» IN o livro 2.cap 4.diz Floro: Sedexperi* 
fe, cum ingreffus es ? Creyo, que tivera mento deprebenfum ed, quodficut primus 
vindo ,te eu o rogara. Credo venturum tmpetus eis maior, quàm vir or um efi,it a fie* 
eumfuiffe,fieumroga(fem.Creyo,<\uete qiiensmmor, quàmfoeminarum. Mas pela 
arrependeràs. Pulof ore , ut te pcemteat. experiência íe alcançou,que aflim como 
Cuydavaeu,que te havias de arrepen- o íeu primeyro ímpeto he mais que de 
der. Putabam, futnrum, ut te poeniteret. homens, os que fe íeguem,íaó menos que 
Credes vós ,que Ceíar tinha entrado? de mulneres. 
An putas ingreffumfuifje Gafarem? Ha huns verbos, que depois delles 

AíTentafte5,comocoufa certa, que os tem huminfinitivo,aigúas vezes prece» 
deoíesfaô bema venturados, 8c nifto ei- didode hum accufativo , Sc outras da 
tamos de acordo-, também de boa von- conjunção»? ,ouutne ,ou ne com fub* 
tade confeflamos.que íem virtudenin» junftivo.E aflim kdiz-Jditaeffettbicon-
guem pôde íerfelice, 8r que íem a razão cedo-, Sc naõ tdutitafit\m*s diz le.Conce* 
nãopódea virtude lubfiftir. He necel» dotibi,uthocfactasfiX.»\moemled'\z,Mo» 
íario ,que também convenhamos nelte nuit,mequariabste,Sc naõ monuit me ut 
particular. Be atos effe Deos fumpfifii,con» quarerer -, Sc pelo contrario, Monuit me, 
cedimus. Beatnmautemfine virtute nemi* ut ad te fcttberem, Sc mô.monutt me ad te 
nemeffepoffe ;id quoque damus, & liben- fetibere. Do meímo modo também íe ha 
terquidem; virtutem atilem fine ratione de dizer, Perfuafit m:ki id ita contigiffe, 
condare non pofje, convemat id quoque ne* Sc por nenhum caíos#r id ita contigente 
ceJfeefttCic. pelo contrario ,mihi per fuafit, ut te w*. 

Ainda que com mayor elegância fe viferem, 8c naõ, te mvifere. 
Tí,m.VH. Ci . j Ad-
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Advirto porém, quequem quizer Io- exfpetfnndnwed,dumdercmo inflexo re> 

grar boa faude,& prolongar ávida ,mó JporJcam.Cic. 
taça ifto todos os dias. Commoneo tamen, Que, quando fe fegue aos verbos To-
ne quis, qut valere, &fenefcerevolet,hoc lher, impedir , 8c outros feusfeme lha-
q^otidtanumhabeat.Celf.lib.i.cap.i^ tes. Nada telhe, que ficamos o que for 

Que.quando íe fegue aos verbos cor- mais do ncíTo gofto. Nihil impeáit, quo* 
vir,íerneceflario, &c. Porventura naõ minits id, quodmaximeplaceat, facere pof* 
convinha.que eu foubefle anticipada- fimus.Gc. Impede.queíepubliquea ley. 
mente defte negocio ?Sc naõ era necef- 'Impedimento efi, qm fecius feratur lex. 
fano, que mo communicaflem primey- AuB.Rhet.adHeren.Seforpoflível dar 
rof Nonne oportuit prafciffe me ante? a entender a meu pay , que naõ impedi, 
nonne prius communicatum oportuit ? le- que fe fizefle efte caíamento. Si potertt 
rent. Naóconvèm,que íe faça ifto muy. fieri, ut nepater per mefietifife credat,quo-
tas vezesJdfieri crebriusnonoportet.Ctc. miniis hafierent nuptia.Terent. 
Naõ ha coufa maiscommua, queos ge» Que, depois de hum comparativo fe 
rundios em dum, ou os participios em exprime em Latim pelacõjunçaõ Qtiàm, 
dus, póftosemlugarde oportet-, Sc aílim feguída de hum nome no meímo caio q 
fediz, Hoc mthi curandum efi. Convém o precedétejou fem uíar de Quàm.oóem-
queeutenha cuydado difto. Convém, fe no ablativo o íubftaníivo,que íe íe* 
que nos apartemos dos vicios. Vitium gue. Míihorhe hüapaz íegura, quehüa 
nobis fugxenâum ed. Convém , que ei- vitoria efperada.Aií?//^efituiapax,quàm 
Rey íeja obedecido. Regi parendum efi. fperata viBoria.Tt Liv. Naó vi homem 
Convém,queíeobíervem ãsleys.Obfier» mais deftro , que Phormion. Egohomi. 
vanda funt leges.Convemsque íejaõpre- nem callidioremvidineminem,qua Phor» 
miados os bons, Sc caftigados os mãos. mionem.Terenl Naõ tenho mayor amigo, 
Pramiisboni,pcentsmali âfficuâi fut^c. que Attko.Mihi nemo eíi amtcior Atti* 

O que mais me coníola he,q Scc.Quod co. Cie. 
me maxime confolatur,illud efi, quod &c. Quando pois o Qne fe põem depois de 
ou eares me maxime confiolatur, quod &c. hurncomparativo.se antes de hum ad-

Muytos annos ha, queeu vim de ita- jeâivo^no Latim íe diz com elegância 
lia. Mui ti funt anni, citrn veni ex Itália. Quàm entre dous comparativos.E afliín 
Defde otempo, que vim de Roma. Ex diz Quintiliano : Hic liber eft falubrior, 
eo tempore, qtto Roma veni. Ha dez an- qnàmdulcior. ílíle livro he mais útil, 
nos, quemorreo. Decem abhincanms.ou que recreativo.Tito Liviodiz : Peftilen» 
annos mortnus eft. tia minacior,quàm per niciofior. Húa péfte 

Quecafta de homem he efte? Quifnam maismedonha.quedanoía. 
homoefl? Terent.Que cafta de mulher he Que,depois do verbo deDuvidar.N&õ 
a vofla?que condição tem ella r Quid duvido, que ifto feja aflina. Nondubito , 
mulierishabesuxorem?Terent. Que cafta quinresttafehabeat. Naõ duvido, que 
de homem es? Quidtuhomtnis es? Dir- meu pay venha brevemente. Nondubito, 
voshey , que homem he. Exponam quid quin pater brevi ventürus fit. Naõ duvi-
hominisfit. Cie. dey,que viefie minha mãy Non dubtavi, 

Que,depois de eíperar, fe exprime em qmnmater ventura effet. Naõduvido, q 
Latim por dum. Façamos pelos noíTos fe)adi^nodeíeramado,À7o»^«ó//o.^«m 
amigos o que he jufto, 8c razaõ, Sc naõ amandusfit. Naõ duvido, que daqui em 
eíperemos,que nos roguem. Amicorum diante íeappliqueao etludo.Abfque dtu 
Cúiifk honefta faciamus -, ne expeBemus biom pcfterumfiudebit. 
quidemdumrogemur.Cic. Mas aqui naõ Naõ he fácil reduzir a regras certas 
fe ha de eíperar, que eu fique pelo remo, todos os modos deexprimirem Latim o 
que eftâ jdobrado. Neque vero hoc loco Que Portuguez* aos q jà tenho trazido, 

acrel-
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acrefrentarey confufamente !>s que fe xede refpondtr àopiniaõ , que íe ttm 
leguem. de \ òs. Non vereor ne tuavirtus opimoni 

Que eu te haja de dar credifo a ti, hommumnonrefipondeat, Cie. 
que mereces mil forcas! Oh, tibi ego ut Digo, que naõ houve pedra preciofa, 
eredam, furei fer.Terent. nem pérola, que elle naõ bulcaííe, naõ 

Grandeinjuftiça,grandedefordem he examinais ,éc naó IevaíTe. Nego tíllam 
efta, que íempre os pobres hajaõ de dar gemmam,aut margantam ftiifferquin qtiá* 
aos ncos.Quàminique comparatum ed,ii Jierit,infpexerit, abftulertt. Ctc. 
qui minas habent, utfiemper aliquid ad* Sou do meímo parecer, que Cefar* 
dam dtviuonbus \ lerent. Idm fentio,ac Cafar. 

Tem com que pagar. Efi folvendo. Que queres tu dizer ? Quid tibi vis? 
Naó tem com que pagar. Solvendo non Terent. 
eB. Sobentende-fe Par,ou idoneus. Que negocio tens com elle iQuid tibi 

Quero que logreis boa íaude, em pri* cumilloefl? Terent. 
meyro lugar por amor devòs.&c depois Querazaótem elle para temer iQ^id 
por amor de mim. Te valere tua caufâpri* eft,cur vereatur ? Ge. 
miim volo, tum me a. Ctc. E pois, que fe fegue diflb ? Quid tum, 

Ifto me agrada mais do que cuydas.W ou quid tumindt ? Ctc. 
opinione tua mihi gratins efi. Cie. Que diíferas tu, fe ? Scc. Quid fi ? Cie. 

Dizem que virá peflbalmente mais Em quanto ao que meeícreveftes,ve-
cedodoqueíecuyda. Ipfe opinione ceie* remos juntamente o que he. Quibus de 
nus venturas dtcitur. Ge. tebnsadmefcripfifti, corãvidebimns. Ge. 

Pelo contrario naó fez TiíTaphernes Os vicios,que mais aborreço, Vitta, à 
outra couía, que prepararíe para a guer- quibus maxime abborreo. 
ra. Contra eafittffaphernes mhtlaliud, qui He coi Ia, que naó tem duvidã.Resefi, 
bellum comparavtt. Comei. Nepos. Tito de qua. dttbitandi locas non efi.Cie» 
Liv. diz: Quid hicpofiimortempatris egtt Hum naõ íey que. Aquelle naõ fey 
alind, quàm bellum paravit? Depois da que. S20 modos de fallar , quando naõ 
morte de feu pay, que outra couía fez, podemos , ou naõ queremos expreíTar 
que prepararíe para a guerra? Tiro Li- claramente algúa couía. Sinto nâõ íey 
vio exprime egtt , que provavelmente qut,Sen'tio nefcio quid.Oicero diZfNefcio 
Cornelio Nepos íobentende. Naó ha ^m,Hum naõ fey quem. ( Que aperto 
mifter fazer outra couía, que dcícançar. raõ deyxa perder de vifta huns naõ fey 
Nthilaliud,quà?nquiefcendnm.Celf.Ub.%. Q^cs, que a alma fente ? D. Franc. de 
cap.%, Portug. Prif. Sc Solt.17.) ( Aquelle im-

Naõ cuydeis,que zombo. Nolim me. perio de húa Dama,aquelle fer, aquelles* 
jocari putes.Cic. naó íey Quês, taõ Divinos, comor fpey-

ConVèm, que te encarregues de todo tados. Id. Carta a hum A m i g o ^ ._) 
efte negocio. Totum negotiun\ fuftineas QUEBEC. Cidádedanova França no 
oportet.Cic. Canadá, na America SeptentrionaUcha» 

Recea HiempfaLque efte tratado, ou ma fcaílim,do monte em que eftà aíTen* 
efta concordata pofla \ub\\v\\r.Hocfcedns tada, porque o Gentio daqucllas partes 
veretnr.Hiempfal,utfatisfirmum, & ra* chama Quebec , aos lugares eminentes^ 
tumfit. Cie. Divide-íeem duas, alta, Sc bayxa; a pri-

Naõ duvidava eu, que havieis de ler meyratem mais edifícios , 8c mais no* 
com goílo as minhas cartas* receava ,q bres,quea íegunda.Húa,8c outra temo 
r:aõ v<s foffem às mãos. Non dubtlabam, meímo nome. Quebec um1, i. Neut. 
quinmeaslitteras libenter leBurus effes -. QUEBRA. Rotura. O eíla-do em que 
verebar, ut redderentur. Cie. fica a couta quebrada. Ahúptto,oms,Iem. 

Naõ receyo, qne a vofTa virtude dei- Gc.Ruptura, a Fem.O primeyro he pio-
r i u ; 
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priamente o quebrar. ( O betume da cha-
ndade Chriftã tem virtude para conio-
lidar ,Sc unir as quebras da elpada , as 
fraturas docriftal. Varella,Num. Vo. 
cal.490.) 

«Quebra. Falta. Diminuição. Quebra 
do pezo na fundição dos metaes. Inter» 
trtmentum,i. Neut Ttt.Liv.Scevola Ju* 
riíconf. diz,Intertritura,a.Fem.Nai fun
dição tem o ouro a fua quebra. Ex auro 
diquidfufionedectdit, deperditur, tmmi» 
nmtur. 

Quebra de imizzde.AlienatiOi&disiii* 
Bio,onis.Fem. Cic.Abruptio,onis.Fem. Ge. 

Quebra do Mercador, quando por in* 
fortuniosfe vè obrigado a largar o ne
gocio, ârgentaria ob wopiam aiffolutio, 
oms.Fem. Quebra, quando por ter cabi
do em pobreza o mercador, ou homem 
denegocio,fazconftar, que naõ tem cõ 
que pagar. InopiafaBa, ou factenda cre* 
ditoribus denuntiatio,onis. Fem. Quebra 
rnalicioía,8c fraudulenta,quando o mer
cador íe aufenta, Sc homizia,dando a en
tender, que naõ tem com que fatisfazer 
aos acrédore&.Crediíorum per inop:a fpe» 
eiemfimulatamfraudatto, onis. Fem. 

Quebra de credito. AuBoritatis immi-
nutio,onis.Fem.Cicerodizquííü no meí
mo íenrido ,lmminutio dignitatis. As 
quebras que os Romanos tiveraó de leu 
credito. Exifiimatio atque auBoritas no* 
minisPopult Romaniimminuta. Ge. Gra
des quebras padece o íeu credito. Confe* 
nefeit ejus auBorttas ,& gratia.Gc. (Mas 
eftesdeíaforos, Sc as Quebras de íeu cre. 
dito.Mon.Lufit.Tom.i. pag.122.col.3 ) 
Se a opinião da fua virtude padecera 
Quebra para com a Santa. Mon. Lufitan. 
tom. 2. 233. col.j. 

Quebra. Perda, dano, como rota de 
Exercito,perda de Praça,ou batalha, 
ou o dano, que delia rtlultou. Clades, 
is.Fem. Ctc. Porém defta Nação rece
bemos húa noravel, Sc celebre quebra 
nas Furculas Caudinas,íendo Conlu
ies Veturio, Sc Pofthumio. Máxima ta» 
mtn , nota , & illufirts ex hac gen* 
te clades ad Caudinas Furculas; Piturto, 
pofthumioque Cofaccepta efi.Florus,lib.v. 

QVE 
cap. 16. ( Sendo entre os defpojos, & ca
tivos, que entrarão notriumpho, os ds 
mais gofto para o Povo Romano , ver as 
mulheres,filhos, Sc irmãs del.Rey de 
Períía, prezos, Sc rendidos diante dos 
vencedores, por lhe parecer 1 que com 
efteefpeclaculofereftaurava a Quebra, 
recebida em tempo do Emperador Va» 
leriano. Monarch.Lufit. Tom.2. foi. 98. 
col.4.) ( Grande Quebra recebeo a nação 
Portuguezacom a perda da Fortaleza 
de Ormuz,opulentiflimo Empório da 
Arábia, Perfia, Sc de toda a índia. Dif-
curfos Apologet.de Luís Marinho, pag. 
31.) (Reftaurar húa Quebra taõ notável, 
como foy a perda de Carthagena. Mon. 
Lufit.Tom.1.168 col.i.) 

Quebra. ('Termo de Armeria.) He a 
differença, ou peça diflerente ,que tra» 
zem nas Armas, os que não as podem 
trazer direytas. A quebra da baftardia 
he húa cotica , ou riíca, que atravefla o 
Elcudoem banda,como íe vè nas Ar
mas da Caía de Aveyro , a que fomente 
vemoi.obfervarefta Íey, por deícende-
rem os Duques de Dom Jorge,filho baf-
tardodel Rey D Joaõ II Gentilitii no» 
thorum feuti adfcititia feBio , onis, Fem. 
( Os baftardos haõ de trazer as Armas có 
fua Quebra de baftardia. Nobil. Portug. 
pag.220.) (Por efta linha fe contaõ li-
zamente, 8c U m Quebra as dezafeis gcj 
rações. Ibid.2o6.) 

QUEBRADA. Terra defigual, Sc meyo 
arruinada, como fe vè cm huns vallos, 
outeyros, montes,Scc. que chuvas impe-
tuoías, cheaSjOU torrentes abrirão,8c em 
certo modo quebrarão em varias partes. 
A quebrada de hum monte.Mons abrup» 
tus, ou abrupta montts. Plin. Hiftor.diz, 
Abrupnffima ripa. Tácito diz, Plerique 
per abrupta, (lobentende eunt, ou ferun* 
turfi) ( Debayxo das Quebradas de hum 
monte. Macedo, Domínio fobre a for
tuna, pag 90) ( Ir fugindo pelas Que* 
bradas dos montes. Mon. Lufit. Tom. 1, 
pag.202.col4) 

Quebrad.,.Algúas vezes vai o meímo 
que ligar alcanrilado , precipício, 8cc. 
([A hum fitio, diftante do monte , que 

fe 
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fe deyxa cahir febre o mar, com taõ in* por fua culpa, Sc mao governó,naõ tem 
greme quebrada, que terá duzentas bra- com que pagar a feüs acrédores. Eftà 
ças a pique,Scc. Monarch.Lufit.Tom.2. quebrada a x^lfandega. Creditores frau* 
fol.274col.1J(Pela quebrada da ferra, davitPòrtormm. (Quebradas as Alfan-
que he a parte mais ingremé.Mon.Lufit. degas.Lucèna, Vida de Xavier,296. 
Tom.2.fol.j.col,2.) Quebrado.(Termo dâ Aritmética.) 

QUEBRADEIRA , ou Quebradeiro de Numero quebrado Vid.Numero.Multr* 
cabeça.Couía, cuja noticia , ou averi- plícar quebrados, forrtar quebrados,re-
guaçaô caufa muyto trabalho. Res,cujus partir quebrados, diminuir quebrados, 
notio mente fatigac,euju* intelligentia mo* faõ operações Aritmeticas.q fe fazem dè 
leftia creat, ou caput obtundtt Cícero diz, muytas manèyras. Regra de três quebra-
Mthiáures, tnihicaputobtundis^Sc em ou- dos,tãbem fe faz por muitos tüoàos.Vtd. 
tro lu%zr ,Si fomnu capere pojfem,talongis Pratica de Aritmética, pag.39 40;&c. 
teepiBoltsnonobtundtrem. Homens,que Quebrado de água. Águas irripe-
goftaõ de íemelhantes quebradeyras de tuofas, que vem quebrando, Sc rompem 
cabeça.Curvo,ObíerVaç. Medíc. 415J asterras por onde paffaõ. TraeèpSj Õú 
Falia em queftóes inúteis, & difüculto- rapidusaquarum lapfus, us. Mafc. Hora* 
iàs. cio,5c Cícero dizem -, Lapfus flnminum. 

Porem fem fermos Apóllos, As quebradas das águas tinhaõ aberto hü 
He defaforo quererdes barranco, que atraveffava o caminho. 
Ser fade tantas cabeças Ingesvoragoconcurfucavatatorrentium, 
Quebradeiro impertinente. tter ruperat.Quint.Cnrt. O P, Bento Pe-

Anton. da Fonfeca cm hum Romance, reyra diz,^«^r^dí/e^«*f.HeytorPin-
QUEBRADIÇO. Coufa fácil de que- to,aos feus Dialogos,part.I.cap.i6 pag. 

brar.Fragilis-is, Mafc.& FemJe,is. Neut. 79.verf.diz : O íoidofo tom dos quebra» 
Ovid.Virgtl.Plin. Hift.ufa do compara- dos das águas. 
tivo Fragilior. Quebrado. (Termo da Pintura.) Co-

O ferro,ao qual íe tem dado húa tem- res quebradas íe chamaõ àquellas cores, 
pera muyto rija.íe faz quebradiço. Du» que vaô mifturadas com outras , que as 
raturferrumin fragilitatem Plin.Htfior. fazem ficar mudadas de fua natureza,8c 

Quebradiça porta. A que feabie em menos vivas. ColoresdiduBi.Celf. Tam-
duas, pormeyo de machafemeas , por bem íe poderá dizer Color non fatur ,ou 
naõ oecupar o vaõ da caía. Fores plicati- color non fatur atas, Vitruvio diz , Color 
les.Plnr,Mafc.Vitruv.Vid. Porta. àilut:is, em fentido femelhante a efte. 

(Naõ chega à ponte de Mondim de Quebrado. Defavindo. Eftaõ que-
íeis olhos Qvebradi ços.SuccelTos Mil ita- braclus. Inter fe diffiâent. Diffenfiòefi in» 
res,pag.2.verf,) tereos. Cie. Vaõle embora os que nos 

QyEBRADO.Feyto em dous,ou mais querem ver quebrados. Valearttjqui inter 
pedaços com violência. Ruptus, ou fra» nos diffidium volttnt. Terent. 
Bus,ou confrattus,a,itm.Vid.Quzbri\r. Quebrado do trabilho.^^.Q&ebran-

Quebrado. O que tem hérnia intefti- tado. O que eftà com as forças làífas , Sc 
nal. Ramicofus,a,um, Plin. Hifi. ou Her» quebradas do muyto trabalho ,cjue pa» 
niâ laborans, tis. omn.gen. No Thelouro deceo. Membra multo labore jam ffaBns. 
dalingua Latina eftà Herniofns,mas fem Horat.( rifando os nóíTos com as for-
exemplo.Enterocelicttsj.Mafc.Plin.Hifi. ças iafiãs, 8c quebradas. Jacinto Freyre, 

Qusbrado.O mercador,ou homem de pag. 152.) 
negocio, &c. que quebrou com fazenda Quebrado.f Termo ds Poefia vut{**r.) 
alheya. Conturbator , is. Mafc. Martial. Verlo quebrado, he o principio dehtfffi 
Creditorimfraudator. Ctc. DecoBor. is. verlo, algüas vezes chega a Hemifiichid, 
Mafc. em Cícero he o Perdulário , que ou ametade de verfó Hôróieo j outras 

vezes 
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vezes naõ paíla de duas,ou três palai 
vras : fervem os quebrados para variar o 
metro nas Comédias, Sc Diálogos. A ma
téria própria dos quebrados, faõ affeftos 
de trifteza, ira, temor ,eípcrançajalegria, 
queyxas.íentimentos, porque os que pa • 
decem femclhantes payxões, coftumaõ 
deyxar as razões começadas, interrom
pem a voz, 8c quebrando a métrica me
dição, íeguem oimpetodoaffeclo, que 
os arrebata.Ha muytas maneyras de Re-
dondilhos quebrados jhunsle compõem 
dcdous.veríosinteyros, 8c logo hüque
brado, logo outros dous inteyros,8c ou* 
tro quebrado , 8c concordaõ nos fins 
fprirneyro,8c: quatro) (kgundo,Sc quin
to ) (terceyro, Sc íexto ; que faõ os que» 
brados, como nefte : 

Quan prefto paffa elplazeri 
Como defpues de acordado 
Dà dolor i 
Como a nueftro parecer, 
Qualquiera tiempo pajfado 
Fuemejor. 

Outros Redondilhos íe compõem de 
trêsveríosinteyros ,Sc hum quebrado, 
outros de quatro verfos inteyros,8c hum 
quebrado, Sc muytos mais dos que tra
zem os Autores, íe podem cada dia in
ventar. 
. Também ha Yilhancicos de pés que
brados, Sc eftes por muytos modos j aqui 
tens hum exemplo delles: 

Quando eleoraçonfe abraza, 
Echaltiego 
Por Ias ventanas de cafa 
Vivo fuego. 

Nofepuede reprimir 
El amor 
Aunque màs quiera encobrir 
Su fervor, 
Que como es nino,y eiego, 
Dàfin taffa 
Portas ventanas de cafa 
Vivo fuego. 

Se o verfo quebrado chegar a fer meyo 
verlo , poderão chamar lhe Dimtdium 
verfus.ou com palavra Grega, Hemifti* 
fhtum.tt. Neut. Verfos quebrados , ou 
verfos de pé quebrado. Interrupto metro 
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carmina, um. Neut. Plur.( A cabeça do 
Vilhancico pode fer de verfos inteyros* 
cuQuebrados. Filippe Nunes, Art. Foet, 
pag.ii.verfj 

QUEBRADÔR. Aquelle que quebra 
portas. i&ne\U$,Scc.Efratfarius,ii,Mafc. 
Sen.Phil. Vid.A:rombidor. 

Quebrador dasleys, das pazes, Scc» 
Vid. Quebrantador, Violador. 

QUEBRADO RA,quãdoalgúa coufa in-
teyra fe quebra. Abruptio,onis. Fem. Cí
cero diz, Abruptio corrigia DirnpUo,onis. 
Fem. Seneca Phil.diz, Neceffario vadum 
in tam magnorum corporum diruptione 
reddit fonum. Quadion. Natur. hb. i.iap. 
15. Plin.Hift. d\zFraBura,a. Fem. fal
lando em membros, ou oflos quebrados, 
Defta mefma palavra Latina ufaó os 
nofios Cirurgiões nefte fentido./^.Fra. 
dtura. Quebradura violenta, ou arrom-
bamento deportas, ou janellas para rou
bar. EffraBura, a. Fem.PaulJurifconf. 

Quebradura, chamaõ alguns impro
priamente toda a cafta de Hérnia, por
que efta palavra propriamente fe ha de 
entender fó da Hérnia inteftinal, quaiu 
do íe relaxa, 8c eftende, ou ('íegundo a 
duvidofa opinião de alguns) fc rompe o 
Peritoneo , Sc cabem as tripas na bolía. 
Vid. Ruptura, llium proeidentia, a. Fem. 
Plin (Haoutras Qttebraduras,que tem 
nome de Hérnia. Luz da Medicina,pag. 
314) ^ .Vi r i lha . 

QUEBRAMENTO de cabeça. Ruido, 
eftrondoimportuno, Sc violento , que 
molefta a quem o ouve. Tumultus, ou 
Jirepitus, obtundens,ou obturbans animum. 

Nefta minha íolidaõ naõ tenho que-
bramentos de cabeça. Nullus tumultus 
obturbat tneam folitudinem. 

Quebramentosde cabeça. Embara* 
ço,molcftia,importunaçaõ.Queftaõdif-
ficultoía Vid. Quebradeyro. 

QJJEBRANTADO. Quebrado/r*?*??^, 
conpaBus,a,um.Vtd. Quebrado. 

A Capitania rota , Sc qvebrantada, 
Ulylí.deGabr. Per.Cant.5.oyt 37. 

Quebrantado no corpo Debilitado. 
Debúitatus,enervatus,fraBus,a,um. Ge. 
LanguidfíS,a,um. Gf.Algúa couía que

brantado. 
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brantado. Svbdebilitatus,a,um.Cic» Lm* Quebrantamentodo eípíriro. Animi 
guidulus,a,nm.Gc. Quando eftà que- infraBio,onis. Fem. Ctc. Animi debilitas, 
brantado o corpo. Cum vires corpus defi* & abjeBio, onis.Fem. Cie. 
etunt. Cum corpus viribus deficitur. ( A QUEBRANTAR. Quebrar. Vid. no feu 
gente andava quebrantada no efpirito, Sc lugar. 
nocorpo.Rarros,2.Dec,fol.i93.col.2.) Quebrantar. Diminuir as forças. A 

Quebrantado da doença.Morbo confe» velhice quebranta o corpo. Affiigit cor» 
Bus,a,um. pusfeneBus. Cie. 

Quebrantado da velhice. -_/Evo in» Quebrantar. Abater o orgulho , os 
fraBus,a,um.Cie.SeneButeconfeBus.Cic. brios. Efta deígraça oquebrantou muy 

Quebrantado da trifteza. Mcefitttâ af» to. Affiixit hunc calamitas.Cie.. Vid.mais 
JliBus -yEgrttndme confeBus , debilita*, abayxo.Quebrantar a alguém o efpirito. 
tus,oppreffas,a,um.Gc. Mcerore affiiBus, Quebrantar. Naó cblervar. Quebran-
&profligacus,a,um,Cic. tar hüa Íey, Legem violare, (o,avi,atum.) 

Quebrantado de adverfidades. Malis ou perrumpere,{po,rupi,ruptum) ou per* 
fraBus,a,um.Ckerodiz: MalisfraBaci» fringere, {go,fregi,fraBum.') Gí\Clau« 
vttas. Siniftris cafibus affliBus. Cicero diano diz,Diftolvereleges. 
diz: AffliBus aliquo cafu. Quebrantar húa liga,húa aliança, húa 

No mefino tepo entre as regiõesprotervas antiga zm\zzde.Dirimere focietatem, ve» 
Deinfelices fuccejfos quebrantadas. teremque conjunBionem.Gc. Por ventura 

Malaca conquiftada,Iivro 12. oy t*$6- tenho eu quebrantado o tratado da paz 
Animo,ou efpirito quebrantado. Af* com Pyrrho,pira que todos os dias te 

fitBus, & ftaBusanimus. Cie. InfraBus entregafiès a torpiflímas amizades ? Id* 
ammus.Cic. eoneegopacem Pyrrhi diremi,ut tu amo» 

QUEBRANTA DOR das condições da rum turpiffimorum quottdte fcedera feri* 
paz, das tregoas.da liga,Scc. Pacis, indu» res ? Cie. 
ciarum,fwderisruptor,oris.Mafc.Cic.fa* Quebrantar a fé de hum tratado. Pa* 
cts.foederis violator,oris. Mafc.Tit. Ltv. Bis, ou conventis non Bare. Datam alicui 

QUEBRANTAMENTO de couía que* fidemfallere.Ctc.ou fidem violare (Que
brada. FraBura>a.Fem. Celf.(Quèbr»\n- brantandologo a fé do tratado. Duarte 
tamentofeyto na carne. Recopilaç. de Rib. JuizoHiftor.p3g.133 } 
Cirurg.pag.187. Quebrantar hum concerto. PaBum 

Quebrantamento, no fentido meta- convellere Cie. (Mil libras de pena a que 
phorico. Quebrantamento das leys. Le* Qnebrantajfe efte concerto.Mon.Portug. 
gumviolatio, onis.Fem. Vell.Fàter»diz, tom.3.^1.69.col.2.) 
Fidei violatto. Quebrantar as feitas. Naó guardar os 

Quebrantamento da paz, da liga, da dias Santos. Fefia non colere. Fefios dies 
tregoa,ou dos tratados das ditas coufas. non celebrare. ( Se qnebrantou as feitas cõ 
Pacis,induciamm,foederisviolatio,onis. obras mecânicas,Sc fervis. Promptuar. 
Fem.Pax violata ,f cedas violatum, indu» Moral.pag.42J 
cia violata ( N o quebrantamento das tre- Quebrantar a alguém o efpirito. Ali* 
goas de quinze annos. Chron.del Rey cajus animam frangere ac debtlitare. Ctc. 
D.Joaõ o I. fol.304.) Infringere aliquem, ou alicapis animam. 

Quebrantamento do corpo, quebran- Cie. (O desfavor lhe quebranta o eípiri-
tamento das forças. Languor, oris. Mafc. to natural. Corographia de Barreyros, 
Gc.Vtrium defeBto,onis.lem.Cie.Valeta» pag.45 ) 
dtnis conquaffatio,onis.Fem.Cic (Para re« Quebrantarfe. Perder o animo. Ani* 
fazer as torças , 8c reparar o quebranta» mofrangi,ou debilitari, Ge. ( Se íe que-
mento do corpo Correcçaó de abuíos, branton com algum mao íucceílo, falran-
part.i.pag,i$o.) dolhe valor para perleverar. Macedo, 

Do-
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Domíniofobre a fortuna ,pag. 112,) grave$.Autb<eres. Em quanto à razaó na* 

Adagios Portuguezes do Quebrantar. tural, convém os Médicos, ScPhyficos, 
A repofta branda, a ira quebranta. em que fe pode engendrar no corpo m 
Bom coraçáõ quebranta ma vontade, veneno intrinleco,que tenha as me£ow& 
Dádivas quebrantaó penhas. forças, Sc qualidades, qus o veneno ex* 

QlfEBRANTo.Olhado, quebranto, & trinfeco, o que fe prova cora o fangue 
fafcingçaó, íaó três nomes, que fignifi* extravafado das veas , o qual resfnaílo, 
caó o meímo. Olhado denota a cauía, em outro qualquer lugar, que íe ajunte-* 
quebras-to denota o efieyto, & fafcina- íe coalha, Sc pela corrupção fe converte 
çaó,que íignifica húa, Sc outra coufa , em refinado veneno; 8c por iílo fucce-
porque fe deriva de Fafeinare , Sc Fafci» dem algúas mortes repentinas, cauffidas 
nare, fè deriva do verbo Grego, BasKai. do humor venenofo ,engendrado dcji-
min, ou PhaefiKatmin , que vai o mof* tro do corpo. Ninguém ignora os per
filo,que, Matar com a vifta. Em pri- nicicfos efTeytos do íangue menftruo.j, 
meyro lugar,Olhaâo denota a caufaspor. efcrcve Avicena, que a mordeduradç. hú 
que o verdadeyro olhado he íó aquelle, homem feyta em outro homem he va* 
que fe faz pelos rayos vifiveis, Sc efpiri- neno, Sc lendo feyta em jejum , mais pe-> 
tos contagiofos, 8c veneficos dos olhos, rígoía j Sc prova Galenoq,Àe SimplUtbus. 
que corrompem o temperamento da- f*?/?. 18.que ha temperamentos veneno* 
quelle fugey to racional, ou irracional, a fos , 8c compley ções contagioías, Sup? 
que foraõ dirigidos, alterando primey- pofto ifto , que maravilha he, que dos 
ro o ar, Sc íegundariamenre ao corpo olhos do homem, em cuja geração COÍÍ« 
diípofto a receber a tal alteração, no qual correrão qualidades maligDas elemen-
imprimem húa qualidade maligna , Sc taes, 8cceleft.es, faya hum vapor vene-
mortifera»porém naturalmente,Sc prin* fico, fafçinante,8c taó.eficaz,que pene. 
cipalmentefe for acompanhada com en* tre os corpos tenros ,Sc delicados, pria* 
veja i Sc íe os fugeytos, que receberem ei- cipalmentefe elles forem de com pley. 
ta malignaimpreíTaó , forem molles, Sc Çaõ íanguinha, 8c colérica, Sc o faíeina-
delicados, como meninos, alvos, louros, dor puzer os olhos na creatura cõ gran* 
gprdos,8c fermofos, Sc moças, Sc homés de ódio, ira.enveja, & outra payxaõ,que 
dcftes rcquifitof, porque temapellede* acreícente aos rayos vifuaes a maligna 
licada, Sc porofa,8c com leveoccafiaõ íe influenciai' Plin.Hiftcr.no çap. 2. do \i» 
altera a íua íaude. Em íegundo lugar o vro 7. Sc AukiGellio no cap. 4. do livro 
olhado chama-íe Quebranto, porque en • 9. fazem mençaó de huns Povqs chama» 
tre os muytos fymptomas, que cauía, he dos TribaUos , na Mefia inferior, ou Ef* 
notável o quebrantamento,pouco vigor, clavonia Oriental, entre os quaes havia 
Sc grande laífidaõ de todo o cor po,don- famílias inteyras de fafcinadores, que 
de naícem grandes defejos de eftar dey• naõ íó davaõ quebranto , mas matavaó 
tado, fufpiros largos, bocejos muytos, aos em que fitavaõ osolhos algum eípa* 
apertos do coração, abcrreciméto a to- Ç° cie tempo, 8í com ira} 8c 4 a natureza 
do o comer, as cores do rofto mudadas.a Para os dar a conhecer.lhes dera provida-
cabeçadefcahida,orofto trifte,diflicul- menteemcada olhoduas meninasjifto 
dadeem levantar os olhos para cima, 8c meímo aífirmàraõ os Antigos dehúas mu« 
às vezes alguns íuores fora de toda a ra- lheres de Scythia,8cdo Ponto.a c\ chama-
zaõ. Tiveraõ, Sc ainda hoje tem alguns vaõ Bythiras, 8c Thibias , que em hum 
Philolophos fuás duvidas íobre efte af- dosolhostinhaõduasmeninas,8c no ou-
fetto de Quebranto, Olhado, ou Fafcina» tro a eífigie de hum cavallo.E he muyto 
toa -, mas a razaõ natural , & a expenen» para advertir,que naõ íó o ódio, Sc a en-
cia ajudaõ a dar credito ao que fobre ef- vejaajudaóa impreííaõ da maligna qua* 
ta matériaeícrevèraõ muytos,, 8c muyto lidade dos olhos faícinantcs , mas que 

também 
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também os afTagos, Sc os louvores \m* rias,que nefta matéria íe contaõ , algüas 
primem facilmente, naõ fó nos meninos» faõ verdadeiras, fera precifo confeflar. 
mas também nos grandes a malignidade queha quebranto. No feu livro manu-
da fafcinaçaõj porque ( como tem ob- ícripto efcreve André de Reíende, dou* 
íervado Fracaftorio no cap.24.de Sym* tiflimo indagador das antigüidades de 
patb. & Antipath. ) o louvor alegra, a Portugal, que certo Cavalleyro Portu-
alegria dilata o coração, & efta dilatâçaõ guez> defejando alcançar hum deípacho 
fe communica ao rofto,8c aos Olhos, que del*Rey, que lhe importava muyto, vé-
nefteeftado recebem mais facilmente o dDq naõ o poderia alcançar aquelle dia, 
veneno do faícinador. Parece , que por por quanto el-Rey queria ir a caçar, de-
eífa razaõ os Antigos, aflim nos louvo» terminou eftorvarlhe a dita jornada, & 
res proprios,como nos alheyos, le acau- ufou defta traça. Mudou o rraje,8c pofto 
telavaõ contra o quebranto, com o ad. detraz de húa porta do Paço, por onde 
verbio Prafifcine, que íegundo a inter- el Rey havia de fahir.fahindo os caçado-
pretaçaô de Charifio Sofipater , vai o res có os Falcões, Açores, Sc Nebrís nas 
meímo que finefafcino. E aflim na Co* mãos ,hia fitando os olhos íuccefliva-
media de Plautos intitulada Afinaria,d\z mente a todos os paífaros,8c lhos hia ma-
aquelle fervo, gabando fe do íeu bom tando nas máos} Sc olhando huns para 
procedimento, AB.%. Scen ultima: os outros, vendo as aves de rapina to-

Prafifcine hoc nunc dixerim,nemo das mortas, difTeraõ.-Recolhamonos, Sc 
ettam me accufavtt naõconfinramos,que el-Rty faya a ca* 

Mérito meo, neque me Athenis efi çar, porque lhe ha de fucceder algum 
alter hodte quifquam deíaftre, como nos eftà piogncfticando 

Cui credi reBaaque putant. efte lucceflo -, Sc aflim íe recolherão, el« 
E nas obras de Titinnio, no lugar aonde Rey naó foy à caça, Sc defpachouo Fi* 
húa mulher dà grandes louvores a ou» dalgo, que tinha o requerimento. Ede* 
tra, adverte húa amiga da louvada, que pois fe foube , que o Fidalgo tinha nos 
íe lhe naó dem eftes louvores íem o pre- olhos virtude para matar todo o animal, 
íervativo da palavra Prafifcine,pzr»\ ü* que com olhos fitos olhalTe. Também íe 
car livre de quebranto; conta, como hiftoria certa, de certo Ca* 

Paulla mea,amabopolitu valleyro Titular, Caftelhano, que cami* 
Ad laudem ad dito prafifcine. nhando em húa jornada fó com hum la-

Ecbíerva Pancirolo no Tratado de Con* cayodiante,que lhe levava a cípingarda» 
fpiciliis,Tit. 15 que alguns voltaõ a cara, vendo ir pelo meímo caminho hum ho-
quando os gábaõ.naõ tanto por modeí- mem a pé, fe apreffou para chegar a elle, 
tia,como para que lhes naõ dem quebra- 8c ter com quem fofle praticando } Sc 
to, como fe logo a qualquer louvor acu- chegando a cerro pofto, pedio o Fidalgo 
diífemolhos envcjofos , para com pre* aoleulacayoa eípingarda ,que levava j 
fentaneo veneno faícinar os louvados, tendo-a jà nas mãos, lhe perguntou o 
Sem embargo de todas eftas razões, naõ caminheyro, para que queria a eípingar-
deyxade haver muytos Authores, que da.Refpondeolhe, para matar aquelle 
negàraõ o quebranto, 6c cõ grande em» Milhafre, que eftà fobre aquella arvore, 
penho Francifco Vallefio no cap. 69. do Ocaminhante lhe difie: Naõ fecance V 
feu livro De facra Phtlofophia, que de- S. nem gafte a fua pólvora, que o Milha-
poisde largadilceptaçaó,conclue,que fre viráabayxo:Sc fitando otal homem 
o que vulgarmente chamaõ Quebranto, hum olho no Milhafre , veyo à terra 
naõ he outra coufa, que hum modo fu- morto. O Fidalgo, que como moço , ti* 
perfticioío, caufado de húa tola creduli* nha o íangue quente , em pregou o tiro 
dadc popular. Porém contra experien- no caminheyro, 8c o matou, dizendo ; 
cias naõ ha razaõ, & fe de muytas hifto- Naõ quero, que a mim me faças o me f' 

Tom.VII. " P rno, 
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mo, que ao Milhafre fizefte.Sc taõmaos cinare.Plm, ( o,avt,atum.) 
olhos, melhor he naó os haver no mun* Aquelle queda qudarapw.FafctnânsJis. 
do.Tambem efcreve certo Autor Árabe, omngen.Plw.Vid.YtfctíHçaQ. 
que o Calipha do Egy pto,chamado Va. Acudir ao quebranto com algum re-
thek .tinha hum olho de raó venenofo médio. E/afia natwntbfisaltqture occtir* 
afpecto,que poucas horas antes de mor- rere.Plin.lib.i^.cap.2. 
rer , olhando com rayva para hum dos Oquedàquebran to .^ / í /«<«í .ou^4 . 
íeus domefticos, o derrubara; & com Jeinans ,tts. omn.gen.Plin. Iligono ,8c 
admiração de todos fuccedeo, que mor- N ) mphodoro eícrevem ,que na Atnca 
tooCalipha,debayxo do lenço , q lhe ha famílias de gente ,queda quebranto, 
cobria o rofto, femeteo húa doninha,& 8c que gabando as coufas, as danaoj Sç 
lhe arrancou o olho, funefto inftrumento aflim fazem fecar arvores, Sc morrer cri-
de mortíferas viftas. Bibltotheca Orien- ancas./» Afrtca, famílias quafdam effaA 
tal,pag.912. col. i. Das mulheres dos fctnantiumeffe ifigonus, v Nymphodo» 
Pharnaces, Povos da Ethiopia,efcreve rtus tradunt, quarum laudattone tntereant 
Vlinm, hb-9 cap.í.que tem o olhar nc- probata, arefcant arbores, emonantur tn*. 
eivo. Finalmente o P.Fr. Manoel de A* fantes. PlinJtb.jxap.2. 
zevedo, Religioíoda Ordem de N . Se- Quetwanto algúas vezes valo mefmo 
nkoradoCarmo,queno anno de 1631. que o queda quebranto. 
fcshdo lecubr,foy Protomedico da Ar- Olhos queridos ,& aufentes, 
mada Real deCaftella,que naquellean- De todos os olhos Quebranto, 
no toy à Bania, 6c o qual em muytas ter- Sirenas dos corações, 
ras de Buropa, Sc viagens da índia exer- Dos alvedrtos defmayo. 
citou a Medicina com grande fucceflb, Eícob. Crift. pag.30. 
& reputação; na fegunda parte doíeuli- QUEBRANTOSSO. Ave de rapina, da 
f ra, intitulado Correc^ao de Abafos,&c. quaí tallaó diverlamente os Autores.Al» 
Tratado 1. no qual propõem , Sc lolta berto Magno qucrque íeji a quinta ef-
varias queftóescurioias fobre o Quebran- pecie da Águia, Sc a mais pequena , à 
to,m pag. 33. diz expreíTamente eftas qualíedeu efte nome , por quanto de* 
palavras: De mim mefmo pcfjo ajfirmar, pois de roer toda a carne, leva comfigoo 

fime deu olho,ou quebranto por três vezes, oíío pelos ares, Sc de muyto alto odey* 
C7 hita dellas,fendojà de bem dura ida* xacahirem algúarocha,para depois de 
de, ficando tal ,& t<io quebrantado fem quebrado poder chupar o turano. H é 
fho,nem febre, que claramente conheci fer opinião de outros, que quebra os oflbs 
quebranto, & affim me vali de pefifoa , que com o bico, 8c he mais provável. Segun-
0 fobia tirar, ó tirandonw, fiquey como de do Ariftoteles he mayor que Águia , 8f 
antes qnefe medéffe. A efte Reverendo tem plumagem cinzenta , declinante a 
Doutor diííicfimente dariaõ credito as branco,8c he de taõ boa condição, que 
Nações d-y Norte, Sc particularmente os íuftentaas Águias pequenas, q por muy» 
Francezes, que tem pouco, ou nenhum tofofregasa mãy lançou do ninho. Se-
conhecimento defte mal ; muyto mais gundo Plinio Hiftor-he húa eípecie de 
duvidariaõas ditas Nações da virtude Águia,Sc cafta de Águia marinha, da 
das figss contra o quebranto} que feem qualdiz-m queemprcnha,8c paredetop 
Portugal rara he a criança, que naó efte- da a cafta de Ave de rapina. Diogo Fer* 
ja armada de muytas contra eftemalefi- nand?s Ferreyra no feu livro da Arte de 
cio, apenas fe achará em todo o Norte caça de rtltenaria, pag. 1 l i . diz eftas for* 
húa figa para efte effeyto. W . Philtro. mães palavras. Os Quebramoffos vivem 

Quebranto. Fafcinatiojnú. Fem. Plin. de rapina, moraó neitas partes de Veraó, 
Fafcinum,i.Neut.Idem. Effaficinatio.lde. Sc de Inverno, faõ pouco.menores que 

Dar quebnnw.Fafiinare.Virg, Efiafi» as Águias, tem o corpo veüido de pen» 
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nas brancas, 8: azas pardas} fua caça he alguém. Frmgere ollasin eapat dteritis. 
nos matos; bufcaõos coelhos de que fe Plaut. 
mantém, com hüa invenção eftranha: Mais fácil te fera quebrar, do q emen* 
para delcobrirem os coelhos, que de dia dar o que tem tomado mao geyto. Frí» 
eftaô efcondidos,andaó macho,8c fêmea gaspottus,quàm corrigas, qua in pravunt 
juntos, hum delles anda dando com as induruemnt. Quinta. 
azas pelas matas, como que rafteja.Sc às Quebrar a alguém as pernas. Crura 
vezes finge voz de cão , porque a caça ali cuifufiringere.Cie. 
le levante -, o companheyro anda a meyo Quebrar a alguém as coftas com hum 
ar, para que em íe levantando coelho, ou oao.Altquem fude delübare. Vid.Derrear. 
lebre,dealtodeça ,&ofilei 8c aflim fe Quebrar a alguém os narizes. Notes 
mantém, 8c criáo os filhoS}que tanto cuy- contundere alicui.Ovid. 
dado teve a natureza doutiífima de mof» Quebrar o devedor.Quebrar alguê,de-
trar a cada ave o modo de buícar de co- clarando aos acredores, que naó tem cõ 
mer para fi, 8c feus filhos, que a eftas, q q pàgarJnopiam creditortbus dennntiare. 
não tem tanta velocidade, que poflaó ai- Quebrar. Alçarfe. Largar o com mer-
cançar voando outras aves, lhes moftra o cio por pobreza, Sc falta do neceífario. 
modo, Sc arte,com que hão de caçar os Argentariam pra inopiâ diffolvere. 
coelhos,eícondidosnosbofques,fingin- Quebrar comdolo,8ccõfazendaalheya 
do a voz dos cães, que não he fua. Ofjt» nas mãos, fingindo pobreza. Credttores 
fragas,i. Mafc. OfJifraga,a. Fem.Plin. perfimulatam tnopia caufam, ou fpeciem 
HtB.Vid.hntaoffo. fraudare. Também fe diz ( particular* 

QUEBRAR. Separar com violência as mente fallando em Banqueyros ) For» 
partes de hum corpo. Fazer algúa coufa ceder e,Juven. ( fobentende-íe Argenta-
em dous, ou mais pedaços. Altquid rum- rio) Ifto quer dizer, aufentarfe, Sc tirarfe 
pere, (po , rupi, ruptum) ou frangere, ou da praça do cambio, porque em Roma 
confringere, tgo,fregi,fraBum.jGc. tinhaõ os Banqueyros em certa praça de» 

Quebrar húa porta, Fores effringere, terminada o feu banco. A ifto mefmo 
Cic.oufrangere,Plaut.ouPortamrefrin* chamaõ dito Juvenal, Solum verteret 
gere.Cafar. porque efta cafta de gente fugiaõ da ter* 

Quebrar húa couía, dando com ella ra onde quebravão, Sc le acolhião a lu» 
em outra. Allidere aliquid alterirei,ou ad gar feguro, para íe livrarem do caftigo. 
remaUeram.Lucr. Catul. Quebrar a nao Cicero,8calgunsantigos Jurifconfultos 
nos cachopos. Allidere navem adfcopu» dizem, Conturbare, (íem mais nada)po-
los.Cafar. tèm parece, que íe íobentende,Rationes» 

Quebrar hum dente, comendo algúa como quem diíTera: Embrulhar as con, 
couía. Illidere dentem alieui rei.Horat. tas, ou outra coufa femelhante. 

Quebrar a água com força , na praya* Quebrar comédo, & bebendo o cabe* 
nos penedos. Quebraõ as ondas na pra- dúdos actédores.Creditoribusdecoquere 
ya. FluBus illiduntur in húas. Quintil. Plin.ouÇimolGzraente.Decoquere. Cie. 
Quebra a fúria do mar na pray a. Allatrtt Quebrar a cabeça a alguem,repetindoy 
rnaria oram marttimam. Plin. Hifi,. o meímo, importunando,fallando muy-

Quebrar húa ponte. Pontem inttrrum* to tempo, ou fazendo muyto eftrondo^ 
pere, ou interfetndere. Cie. Aliquem obtunder e.ou alieui aures Obtun», 

Quebrar as fuás cadeas.ou grilhões, dere. Gc.Que fempre nos eftãoquebra-
Vincula rumpere.Virgtt. do a cabeça com feus difcurfos,gw fe in» 

Quebrou hú brzço.Brachiufregit.Gc. culcant auribusnoflris. Cie. Tem a Cúria 
Quebrar as coftaí com hum pao. Ex» os ouvidos quebrados das obras, que os 

dorfuare, o,avi,atum,com accufat.F/d«r. Gregos reprefentáo nJ Theatro. Gracis 
Quebrar vafos de barro na cabeç* de aBionibm aures Curte exfurdmmr. Va* 
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lerfibAâX. Temos bs^ouvidos quebrados 
dos feus crimes. Calent aures noftra ü» 
liuscrtminibus.de. 

Quebrar com alguém. Se ab aliquo ab* 
rompere. Cie» Ab amicodifcedêre.ou ami* 
eitiamalicajasdimittere Cie. Mandar ai* 
guem dizer ateu amigo, que tem que
brado com elle. Alieui amicitiam renun* 
ttmVrt.Cie.^2.0 íe ha de quebrar logo com 
os amigos. Non ftatim altenatw ,disjun-
Bioque faeienda efi. Cie. Não íe pode 
deyxar de quebrar logo no meímo iní-
tante. Ftert non poteft, ut non fiatim alie» 
natto, disjnnBioquefadenda fit. Cie. Ti* 
rha Scjpião quebrado com Pompeo , a 
meu reípeyto, como íabeis. Ab amicitü 
Q.Potnpeii, meo nomine ,fe remover at, ut 
feiiis, Scipio, Ctc. Quebrou com Metel-
lp, em razão de certa diffèrença concer
nente à Republica.Prooter diffenfionem, 
gita erat in Republica, alienatus efi à Me* 
tello Cie. Todos os dias haverá entre nòs 
mil razões para quebrar»Mille nos caufa 
qnotidie colltdent. Petron. 

Quebrar a amizade. Violare amicitiam. 
Cie. 

Asraes amizades,/como tenho ou* 
vido dizer a Catão; antes fe hão de def* 
cozer, que quebrar. Ta'es amicitia ( ut 
Qttpnem dicere audivi ) diffuenda ma» 
gis ,quàm difemdindttfunt.Cie. 

Muyto raao homem deve fer aquelle, 
que no meímo tempo chega a quebrar a 
amizade, 8r enganar aquelle, que íe não 
tivera dado confiança, não houvera fido 
coga nado. Perdttitfimi ed bomims, fimul 
& amicitiamdifalvere.&fallere eum.qui 
lafits non tffet, nifi cudidiffit. Cie. Que. 
War a alhança,ou a liga. Quebrar com 
os adi lados. Fcedas violare- ou frangere, 
CiíJOurumptre.Virgil. 

Quebrar os Eftatutos, ou decretos do 
Scmdo. Decreta Senatasinfringere. Cie. 
Quebra todas as leys.Fas ornne abrumpit. 

Quebrar a palavra. Riem frangett-
CcJ^idm datam faltere,ou fidem vioiart. 
CicFidem mutare.Salluft. 

Qvà>taxoÇ\ltnc\o.Silentiiim non fer* 
vare.nmêbfervare.Vid.lX.omott» 

t^VK 
Quebrar íe diz de muytas outras cou-

fasquando naõ íe obfervaõ. Quebrar o 
reo a carta de leguro, ou os termps,6c *e* 
fidencíasdelia, faõ modos de fallar da 
Ordenaçaó.livro -*. TiW 14. /**o.&" *í* 
(Lhe Quebrara os foros, & privilégios 
concedidos à fua Igrèja.Mon.Lufít tom. 
7.507.) 

Quebrar o jejum. Jejmium fower£. 
Ovid. 

Quebrar os brios a alguém. Frangere 
alicujus audaciam. Cie. Gloriam dicujus 
infrtngere. Cie. As minhas deígraças me 
quebrarão os brios. Mala ingemum fre* 
gere meum. Ovid. Efpirito quebrado de 
íeus brios, InfraBus animus Cie. 

Quebraro juramento. Jusiurandum 
violare.Gc.Jasptrandum reltnquere. Au» 
Bor Rhetor.ad Heren.fidem ,jusjurandã* 
que negligere. Cie. Quebrar o juramento 
cie fidelidade. Sacramentum detreBare. 
Tacit. ( Quebrandolhe o juramento de fi
delidade. Mon.Lufitan.Tom.i. pag.96. 
col.4. ) 

Quebrar o fio do appetíte. Vid. Fio. 
Quehray por tudo. Abrumpe ,fi qua 

te rettnent.Plin. 
Quebrar o fono.Interrumpere fomyias. 

Plin. 
Quebrar os olhos a alguém. Fazer cou

fa, que alguém não folgue de ver.dcque 
tenha pezar,8rc. Queres tu quebrar os 
olhos a teu marido ? Vtn prtmumhodit 
facere, quo tmvirooculi doleanti TatiU 
Quebroume os olhos com iíto. ç_/£gris 
aeulisid afpexi. Ex Tacit. 

Quebrar. Abrandar.De dia em dia hia 
quebrando a ira de Cefar. Ca for quottdte 
aliquidiraeundiaremittebat. Cie» ~Va*y a 
fuaifa quebrando. Defervefeit ira. Cie. 
Quebrou a fúria da mocidade/^w» ép* 

ferbuit adoleftentia. Terent.Nefte meímo 
fentido diz Cícero, Capiditates ãdolef 
eentia deferbfterunt.Venro que quebrou. 
Auralenjksafpirans.Catull. Vay a febre 
quebra ndo a í u ria. ./?•?«?///// febris,.*m in*> 
clinatfefebris , ou fefiris decrefat. Çelf» 
( Até a febre quebrara fúria Lueena.,Vi-
da de S.Franc*Xavier, pag.44.2.3 

Quebrar de condição. Diz-íedosque 
•tendo 
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tendocondiçaó Ao ra , íe fazem mais Gizeta de Lisboa ,anno 1718. 2.deju» 
brandos. MitefcereÇSco, íem pretérito.} nho,folh.£7r. 
Tit Liv. Horat tfte ultimo diz Ntmo Quebrar os focinhos dormindo , he 
adeo feras efi, qui non mitefcere poffit. cabecear muyto, Sc dar com a cabeça no 
Qutbrar algúa couía de condição. Inna» chaõ, ou quafi no ch^õ. Nutatione capi* 
tos fpiritns paululum remittere , ou com» tis, dum formas viget.vultu in terram pro\ 
primere Gc.ou com o dito Ondor,Seda» ctdere, ouprocltnari. ( A's vezes dormia 
realiquanttsper arrogantiam. de joelhos, às vezes quebrava os foci-

Qjebrar a afpera condição de alguém, nhos. Obras Efpirituaes de Fr. Antônio 
Fazello m2is tratavel,mais brando, Ho* das Chagas,patt.2.pag.82. 
minem mollire. Terent, Alicujus ânimos Quebrar.(Termode Armeria.) Que-
mollire.Gc Animum lemre.Vtrgil. ánimÜ braríe húa geraçaõ,he receber algúa que» 
mitigar e.CufiPeB ora alicujus mollire.Ho. bra de baftardia. J^,Quebra (D Joaõ II. 
rat. A razaõ, 6c a idade quebrarão a af- aonde fe quebrou agcraçaõ Real. Nobi* 
pereza da lua condição. Mox mitigavit liarch. Portug. pag.205.) 
ratio, & atas. Tacit. Quebrar a condição Dafueceffao tlluftre a defcendencia 
de alguém,para feu próprio proveyto. Sufpenfaficará, masnao quebrada. 
Mitigar e fibi ali quem, Ge. Ulyfl.dePer.Cant.40yt.112. 

Qjebnrasbnças.Pelejar. Vid. noíeu Quebrarie a alguém o coração. Ani> 
iu^ar. ( QUEBRARÃO OS Caftelhanos wo frangi,animo debtlitari, Ge. ( Qye* 
hurn p< uco as 1 ancas,porfenão meter brandpfelhe o coração, o animo,a con* 
nellas.Guerra do Alem Tejo. pag 30.) fiança. Cartas Efpirituaes de Fr. Anton. 

Quebrar, algúas vezes vai o meímo dasChag.part.2.pag47.) 
que trocar, mudar, converter, Scc. Vid. Quebrar. ( Termo de confcrveyra. ) 
nos feus lugares. ( Podem Quebrar a ira Açúcar em ponto de quebrar fu/.Ponto, 
em reprehençaõ. Heyt.Pinto, Dialog.i. Adagios Portaguezes do Quebrar, 
parr.p^g 16) ( As águas, que arreben Campa quebrada,nunca íára. 
tandoem flor de dia,eraõdecor depí;z, Quebrarey a mim hum olho, para que*} 
feas, Sc eleuras, denoyte Quebravao em brar a ti outro, 
fogo. Luctna.Vida de S.Franc. Xavier, Ao maocoftume,quebrarlhe a perna. 
pag.349.coL1.) Jarras quebradas, mar bonança.. 

Quebrar. V olmTor quere.Plin, Fie Be* Melhor he dobrar, que quebrar. 
re.Ge.Todo o animal quebra o corpo, Antes quebrar» que dobrar. 
como quer. Membra contorquet , &fle* *^ÁO quebra por delgado , fenaõ por 
Bit,quovult,omne animal. Cie. ( A cabe* gordo, Sc mal fiado, 
çanaó hadeeftartüõ firme ,que pareça Obreyro pago, braço quebrado. 
que a elpetàraõ no pefcoço} né íe ha de A cana foíle quebrada,8c naõ foada. 
Quebrar para todas as partes , como Fuy para me benzer , Sc quebrey hum 
grimpa. Lobo, Cor rena Aldea, Dial. 8. olho. 
pag 165 J Chama Cícero efte movimen* Perda de marido, perda de alguidar. 
to, 8c freqüente agitação da cabeça, Ja* Hum quebrado,outro no poyal. 
Bare cerviculam. QpEBRo.Certamelodia,quf quebra a 

Qutbrar vivo. He tomado do Fran* v o z c°ni fuavidade. Voeis fiexio\, onis. 
cez,Rompre tout vifi, íupplicio com que Fem Cie. 
em França íecaftigaó os criminoíos de Quebrosda voz em mufica fúnebre, 
marca mayor, quebrandolheoalgoz cõ Inflexa ad miferabilem fonum vox. Cie. 
hum varaô de ferro os oflbs. Vid. Roda. E a voz unida a verfos elegantes 
(O Patriarcha de RoltofF, fem attençaó Acompanha com quebres os manjares, 
à dignídade,fem reípeyro ao Sacerdócio, Galhegos, Templo da Memória, ÜV.4J 
íoyQiiebrado vivo?& depois degoliado- oyt.i*6í 
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QÜÈDA. Movimento de couía, ou peí- Vid.Yé. ( A pé Quedo faço conta efpersr 
foa de alto para bayxo. Cafns, us. Mafc. as batarias. Obras Efpirit. de Fr. Anton. 
Lapfus,us. Mafc.Lapfio.Sc Prolapfio,onis. das Chagas,part.2.15 6.) 
Fem.Cic. Horaciodiz também Cafus,dâs Quedo,8c quedo.Muytodevagar,lem 
coufas, quecahem, 6c Plinio Hiftor.diz, fazer eíXroado.Placidhleniter, finefire-
Lapfus. Scalarumlapfus. Dar queda. Vid. pitu, lento.cvfufpenfogradu.^ 
Cahir. Bradey,ònao me valerão 

O adagio Portuguez diz •• A carga Brados, queyxumes,nem rogo, 
bem ícleva,a íobrecarga cauía a queda. Fuymeentão meu Quedo, & Quedo 

Queda. Decida. Pendor de terra. De- Sahindo, &c. 
clivttas,atis. Fem. Clivus ,i. Mafc. Ctc. FrancilcodeSà.Ecloga i.num.41. 
Terra , que tem queda. Terra declivis. Naõ pôde eftar quedo. Stare loco ne» 
Caf. Horat. ( Conforme às Quedas por frit. (Naó aquieta o pó, nem pôde eftar 
onde a água fazia fua evaíaõ. Hiftor. de ^Wo,anda,corre,voa,8cc.Vieyra,Tom. 
Fern.Mendes Pinto.pag. 153 C0I.2J í.pag.icó. ) 

Queda. Inclinação de af ledo. /^ In* Adagios Portuguezes do Quedo, 
clinação. ( Importame aíTaz,que efta Andando ganha a Azenha, qus naó ef* 
carta fe dè cm Guimarães a quem , Scc. tando queda. 
V.M. tem Queda para aquella parte , Sc Em quanto tem faude , quedos eítaõ os 
mais para me fazer mercê, que ifto he Santos, 
oproprio cahir na linguagem dosqma Calar.caíar, Sc quedogoverno. 
naõ fazem. Cartas de D. Francifc. Man. Na almoeda tem a bolía queda. 
Pag-49- ) ^ s coftumados a andar, naõ pódé que-

Quéda. Difpofição natural, talento, desertar, 
genio.^/íi. nos feus lugares. Efte moço Qualquer ramo em Janeyro torcido,fe 
tem queda para Mufico,para Pintcr,8»'c. eftàquedo. 

Qued3. Cidade da índia no Reyno QUEICHEU. Grande Província da 
deSião. He muyto mercantil , Sc fre* Chinaem teria montuofa. Naõ deyxa 
quentada de negociantes Europeos. de ter nella oyto grandes Cidades» a fa-
Queda,a. Fem. ber,Queyang,Sucheu,Sunan,Tungin, 

QUEDERLINBURGO. Cidade de Sa. Chinyven, Xeckn,Liping,ScTucho.Sc 
xonia, perto de Halberftaó. Qiiederlin- outras fetenta Sc cinco mais pequenas, 
burgum, i. Neut. Na Província de Suchuen fobre o rio 

QUEDO. Aquelle, que não bole com- Kiang, ha húa Cidade da China, tam-
figo. Immotus a,tim.Immobilis,is. Mafc. bem chamada Queicheu. 
& Few.lej*.Neut.Plin.Hft. QUEIJADA. Mafla groíTa, cozida no 

Eftar quedo. Naõ bolir. Quiefcere, forno, em que ha leyte amaflado com 
non moveri,effe immotum, eu immobdem. ovos. Naõ tem nome próprio Latino. 
Os inimigoseftiveraõ quedos, naõ fahi- Artotyra,que fe acha em alguns Voca-
raõ do íeu pofto. Hoftes immoti. Tacit. bulaiios,he palavra Grega, 8c íignifica 
(Sevioeftar (J)M<?<Í0OSO1 , are. Cunha, outra coufa. 
Hiftor. dos Bifpos de Lisboa, part. 2. Q U E I j AR. Fazer queijos Cafeos con» 
pag.186.verf.) ficete Ptd. Queijo. (Tofquiar , orde-

Entra o fatal cavallo}& na fegura nhar, Quetjar. Conftituições da Guarda, 
Praça o deyxaoficar, foberbo,éfQucdo. pag So.verl,) 

Ulyr.de Pereyra,Cant.6.oyr 101. QUEIJEIRA. Acafaemque fe fazem 
Soldado, que peleja a pe quedo. St a» queijos. Café ale,is. Neut.Columel (Ou íe 

tanus mtlesTit.Liv. põem a tenda, francèla , ou Qttetjeira. 
Eíperamosomin igo apéquedo Ho Conftituições da Guarda, pag. 80. verf) 

fiemwtrepidi,ou immoti exfpeBavimus. QUEIJ INHO. Queijo pequeno./V«i?«í 
cafeus. QUEIJO. 
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QUEIJO. Leyte d 2 ovelha, cabra, va* Fazer queijos com a mtà.Cafeos mana 

ca,ou bulalo, coalhado, Sc eípremido no figurare. Ex Columel.lib 7.cap.8.Fazer 
cincho.No livro intitulado Facetia fa* queijosnocineho. Cafeos fifcellà., (Sc íeo 
cetiarum, ha hum Tratado , intitulado, cincho for de taboinhas de buxo) Café os 
Conclufionesde Cafei laudibus (tttpendis. buxeâformàexprimere. Columella d iz , 
Caféus,i, Mafc.Plin. Cafeus biixeisformisexprintitur. 

Queijo de leyte de ovelhajOí/èaíflx;/'/* Faria-fe muyto bom queijo, para le* 
lus,út leyte de cabra,Cafeus caprinas, de var à Cidade. Pinguis urtn cafeus premi* 
leyte de vaca, Cafeus bubttlus. Faz Varro retnr. VirgiL Bucol. 
mençaó deftes três gêneros de queijo, Lugar onde íe fazem, ou guardaô os 
lib.2 de Re Ruftcap 11. Ex hoc laBe cafei queijos- Cafeale,is, Neut.Columd. 
qmfiunt, maxirni cibifunt, bubuli, & qui Adagios Portuguezes do Queijo. 
diftiiilltmetranfeant fumpti ;fecundo ouil* Oqueijodo Alentejo.o vinho de Lame* 
h,minimi cibi, & qui facillime dejician» go. 
tar ,caprtni. Cafeus bubulus.Tambem he Queijo de ovelhas, manteyga de vacasj 
de Sueton. & leyte de cabras. 

Queijo de leyte de egoa. Cafeus equi* Queijo,pero,8c paõ,comer de vilaõ. 
nus. Plínio Hifi. o dito Autor lhe cha- Queijo,paó,8c pero.comerde Cavalley-
ma, Htppace,'ces. Fem. Plin.ltb 2%.eap 9. ro. 

Queijo freícal, ou frefco. Cafeus re» Quando fores ao mercado, paõ leve, 8c 
cens,Plin.Cafeus mufteus. Idem Cafeus vi* ""queijo pelado. 
ridts. Columel. no livro 7.cap.8. diz efte Rabos, Sc queijo mantém a Corre em 
Autor: Si tenaihumore conficitur cafeus, pezo. 
quàm celerrime vendendus efi,dum adhuc Ç) melaõ, Sc o queijo,tomallo a pezo. 
vmâis fuceum retinet ifipingui,ó' opimo, p aõ, & queijo, mela pofta he. 
(ongiorem paiitur cuftodiam. paÓ COm olhos, Sc queijo íem olhos , Sc 

Queijo molle. Cafeus mollis, ou tener. vinho, que falte nos olhos. 
Plin. Para rabaõ,8c queijo, naóhamifter trõ-

Queijo falgado. Cafeus falfus. Plin. beta. 
Queijo de olhos. Cafeusfiftulofus. No O cabrito de hum mez,o queijo de três. 

livro 7 cap 8.diz ColumellajCs?/^ claum Em Abril queijos mil. Sc em Mayo três, 
fo,neque ventis obnoxio loco (iipatur per ou quatro. 
complara tabulata ;fic nequefifiulofas, ne* Naó comas muyto queijo, nem do mo-
qaefalfus, neque aridus provemt -t quorum ço eíperes confelho 
vitiorumprimumfolet accidere , fiparum Ao couro, 8c ao queijo, comprado por 
preffus ;fecundttm,finimio fale imbutus-, pezo. 
terttum, fifole exuflus efi. No queijo, 8c pernil de toucinho,conhe* 

Queijo coalhado. Cafeus gelatus. Co» ceràsateuamigo. 
lum lib.7.cap.8.diz, Cafeus pautam gela» Queijo de figos ozffidos.Ficorum o^a.a. 
iasinmulBra,dnmefi tepefaBus,refcin» Fem. Columel. Palatha , que em alguns 
ditttr,&ferventeaquxperfufiis,velma- Diccionarios íe acha nefta figniíica-
nufguratnr, vel buxeis formis exprimi* çaõ, he palavra Grega \ S. Jeronymofo-
tur. O meímo Autor lhe chama , Cafeus bre o Propheta Ofeas a explica aflim : 
glactâtns, no mefmo cap. onde diz, Nec Eli maffa pinguium caricarum , quafi in 
dubinm,qtttnfici ramaits glaüatus cafeus morem laterum figurantes, ut diu illafa 
jucunâiffine fapiat. permaneant,caleantque,compingunt. 

Fazer queijos. Cafeos figurare, ou con» Queijo de cabeça de porco. Queijo de 
ficere ?\in\o diz,LaBeo huntori ad figa* payo.8c prefunto. Iguarias aflim chama-
ranâos cafeos coagnli vis ed, lib. 16.^ .38. das, porque depois de cozidas, Sc bem 
Columella diz, Temú liquore conficitur picadas no cepo,íe metem a modo de 
cafeus. queijo 



44 QVE QVE 
queijo em hum cincho de pao, ou em- rencio, intitulada, Adelphi. 
premem quefe aperta. (Com queijo de Queimado do Sol,fallando no carão. 
cabeça de porco íe guarnecem muytos Qui efiadudioris coloris. Ttt. Uv.Fufcus, 
pratos. Arte de Cozinha 68.; a,am. Colum.Sabniger,a,um. Plaut. Aqui • 

QUEIMA. Abrazamento. Uftio,onis. lias, a, um. Plaut. Sueton. Solts ardore 
Fem. Cato. Crematio, onis. Fem. Incenfio, infufcatas. Ser queimado do Sol. Sole 
oms Fem.Cic. UngU No cap iodo livro 6 diz Plinio,^ 

QTJEIMAÇAÕ de íangue. Trabalho , Gangeverfâ ad Mendiem plaga ttngun» 
psna interior, Sc afílicçaõ, affim chama- tar Sole popultj im qnidem infeBi, non» 
da do effeyto, que cauía , porque faz o dam tamen -yEthiopum modo exufii , 
fanguemais adurlo.-^ggrittido, dinis. quantumad lndamaccedunt,tantum colo» 
Fem. Angor,moeror, orts. Mafc. Ctc. Ter. re ptafernnt fidus. Nefte mefmo lug;ar 
tsEgi imonia^.Fem.Horat. Plaut, A Igú eftc H iftoriador diz: Sole infici.Tk. Liv. 
diameverey livre defta qmnmação de diz, St qui forte aduftioris coloris, ut ex 
íangue. Abfcedet hac à me agnmoma. reienti viâ effent,*j. belli Punici. Algüa 
Plaut, Não ter queimações de íangue. couía queimado SubuBus,a,um, Sueton. 
Vacare agritudine.Gc. Caufar a alguém tn áa^.cap 62.Muy to queimado do Sol. 
queimaçóesde hngue.Solltcttuâmes ali» Sole perufiiis,a,am,Hor at,Ode 2.Epod,Sa
cai conficere.Ctc. (Que vos deyxa mais bina qualis , aut perufii (olibus permcis 
queim2Çóes de íangue, Sc magoas no co* iwa?r./f/>/>»/í.Tomallahey queimada, 8c 
ração.Chagas.Obras Eípint.part.i pag. negra como carvão. Tam excoBamredda, 
393 ; atque atram, quàm rarbo eft. Terent. 

QUEIMADA chamão no Alem-Tejo Qieimado do Sol. Retorridus, a,um, 
à queima dos matos. Silvaram exuflio, Columel Gell Solis caloreexuflus, ajtm. 
onis.Fem.Vid.Qjzimz, Exufiio he de Ci Ser queimado da geada, ou de algum 
cero. vento trio (talando deatvores ,vinhas, 

Queimada também íe chama o chão Scc.) Carbunculari,( o,aBusfum.) As fe-
do mato queimado. ( Huns caçadores menteyras eftão queimadas da geada, 
cíçandoem húa Queimada Afina lnftr. Carbnnculantur fiemina. Plm. 
70*0.2.194.) O adagio Portuguez diz: A horas queimadas, outros dizem, a 
Quem não quizer mafcarra, não và à horas íurtzdm ,$ubcifivis,ou fubcefivis 
queimada. temporibus. Cie. 

QUEIMADO. Confumído no fogo. Açúcar queimado. He o que recebe 
Uflus , Combufius, exuflus, crematas ,a, do f ogo húa im preflãó, algúa coufa nfais 
um,Gc.Deufius,a,um. Tacit. Concrema* violenta que o açúcar t a que chamão 
tus ,a,um. Seneca Ttag. A Cidade foy cm ponto de qutbrar,que he o ultimo 
queimada. Urbs incêndio fuit confiagrata. ponto, que fe lne coftuma dar. O açúcar 
AuB ad Herenn. queimado ferve paraeftillicidios, 8c he 

Queimado ao redor. Ambufius, a,um. bom para a garganta, Sc o peyto. Na 
Plinjun. Pharmacia chamaõlhe, Saccharum ac* 

Meyoqueimado. Semiufias, Sc fetnif cenfnm,ou Saccharum, quod effiagravtt. 
uftulatüS,a,um.Ctc. Efte mefmo Orador Coufa, que merece queimada, tallan-
diz, Ambufius nefte íentido,Sc Suetonio do na obra de algum Autor. Ufiulandus, 
na vida de Caligula diz, Semiambuftus, a ,um. Catall. 
a,um. Plauto diz, Ambuftulatus,a,um. H* Monres queimados. São huns mon» 
to tem muyto fal,eftà queymado,& mal tes na Província de Batta, ou por ou-
vuizado.Hocfalfumefi,hoc aduffam eB, tro nome, Aghinmba , do Reyno de 
hoclatitumeftparum.Sió palavrasde hü Congo ,os quaesconfinão com os rios 
Meftre de cozinha, queda a reprehen- Barbela , 8c Caringa. Os Portuguezes 
íaó aos feus moços, na Comedia de Te- derãoaeftes montes efte nome, porque 

o calor 



o calor do Sol os abraza.Os Geographos fo aos deofes, chamados Penates. Time 
Latinos lhes chamão Montesadu/li. PU. adolere Penates.Virgél. 
Defcript.Regni Congiam,cap. 14 ànpàrt. Queimar total mete. Concremtvei.piin,. 
í.India Oriefitalis. Queimado também Comhurere.Gc.Deurere.Tit.Liv.Exttre* 
íediz da cor, que fe parece com coufa re. Cie. Perurere. Plin. 
queimada. ( Ruço Queimado,ruço Pece- Queimar ao redor. Amburere. Plaut, 
nho, que he quafi como o Qiteimada.íii\- Queimar levemente, Sc na fuperficie. 
to.Trat.de Ca vallaria, pag. 26. Vid.Chamufcar. 

QUEIMADOR. Aquelle que queyma. , Queimarjuntàmê^e.C^^^«.f>^>í. 
Vfttr, is. Mafc. Catull. Aífi m chamavão Comburere. Cie. 
antigamente aquelle djqueimava, ou má* Queimar a miúdo. Uritart, Plaut. in 
dava queimar os cadáveres dos defuntos. Mofttl. Colidam hoc efi, etfi proeul abeftj 

QUEI MABORA. Afeuella.que queima, writatmalè. 
UBrt*e,icis.Fem.Catüll. Queimar.Deíecar muyto, O calor4q 

QUEIMADÒRÀ. Impreflaóignea em Sol queima, o frio quei ma. Adurit Solis 
matéria combuftivel. As queimaduras calor, adurit frigas.Vtrgâ. Eftavaõ os 
faõ Várias, húas de fogo material, outras montes queimados da neye.Ürebant tnç» 
de água fervendo, ou outro qualquer li* tana^ives.Lttdan. O muyto calor do Sol 
cor muyto quente, outras de pólvora en- queima os Campos. Sol gravis arit arv.a. 
cendida,&c. Húas faó leves, 8c fuperfi- Ovid. Virgílio ufa do verbo Ardere nef. 
ciaes, 8c outras interiores. Aduftio, onis. te fentido em fignificação y&iva. Ardet 
Fem.Plin. Sírias Indos. A Canicula queima os pq?; 

Queimadura.Parte do corpo queima- Vcs da índia.Ser queimado do calor do 
da,, Ambufia,orum.Neut.Plur. Sol.Solts ardore torreri. Cie» Os Aftros 

Pôr hum evo lobre húa queimadura, q quejmão os campos. Sidera torrente*} 
Ambufta oecupare ovo. Plin. agi os. Hotat. 

Para queimaduras he boa a cinza dô Queimar, também fe diz decoufas/de 
Uttmetito.Ambuftis medetur einisfarmen- comer,6c btbtr, que com o çajqr virtual,. 
torum.Plin.Tkbertí nefte fentido, Plínio que tem , abrazão a garganta, as e^tra-
diz» Myrteumpleammedetar, ambuftioni* nbas, 8cc. Ifto he muyto quente, quei* 
bus, lib. 2$* cap.\. O óleo de murta he ma-mea garganta.Ntmis calet, amkuriP 
bom par* queimaduras, Também fe po- gatture.Plaut.Q muyto viajaoqueima as, 
dera dizer Sanare ambufta,adufta curare, entranhas. Nimiô v\wp vifcera torrwtnr.; 
qtt4funtúwbu(laçufjare,&c. Queimar o íangue a alguém. Gmàr* 

QUEIMAÕ. Veftidura da índia. Vid. lhe atflicções, 8c penas. Altquem affigç* 
Quimaó. ( VeAidos de Queimoens de fe- re.ígo, xi» Burn,) Cie. Algúas-W-zps fc\ 
da, como Japoes.Hiftor.de Fern.Mend. poderá dizer , AUquem urere. Tennf* 
Pinto, zit.col.4) Queimaríe o íangue a fiprop jo. Affi** 

QpErMA-ít. Abrazar. Confumir com Bafefefe Cie. Se confiçfire. Qe. M&rpre 
fogo. Reduzira cinzas Queimar algúa confiei. OV.Queima-4/e9 íangue. §t fr&s 
couía. Aliquid urere,comburere,Cie.deu* ctat atrritudine.Ex ¥Í4*t. fita1. Queima? 
rere, fu.. Lty exurere.Vutgil (uro,#ffí, ção defangue.{Queima.feoíangue nef-
vfim-) AH-fttá çnmare, Plin, c onere* te lidar. Cartas de £r,Aí*Íp.n* di*Ç$f»%> 
mare,ouigntçowrçfiMr4»Tit.Liv.(\iU9, part.1.360.; 
*rüf,m^ Quewar.DeÔtuir.í^fpei4w 

^e in?ar hum homem vivo. Vivum mar a íua fazenda tMf Í9I&. baft^èçe^, 
hamtnemcomburere,ouexurere, ou cre* -màs convèríações*fcfi-QtfOJ&lW»{.%*$• 
t*are£tc. ,. I^i ^ ç0$m*}^ Í^^^tí^^i&^ 

Q^cÃma^iiicenfo, ç\>epo$&c.7fcurd, ^eiroado a^çf s( dos <w*mm& aafloM 
.& #éU>re;wcwdwc.Gc. Queimar Incea- tuitezQnd*.Tw.efMPHmiâ£r*tcxtfif* 

tá te 
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te decexiffe.Cic.Queimou a fua fazenda. 
Elavit fie bonis fuis.Plaut.Reliqui nihil fe* 
cit de bonis fuis.Cie. 

Queimou as peftanasnaobra.He mo
do de fallar do vulgo. Acerrim* eculo* 
rumt&animiattentionein opas mcubuit. 

Adagios Portuguezes do Queimar. 
Não faz pouco, quem íua caía queima, 

que efpanta os ratos, 8c aquenta-íe a 
lenha. 

A muyta cera queima a Igreja. 
Fazenda de fobrinho,queime-a o fogo, 

ou leve-a o rio. 
Quando o carpinteyro tem madeyra.que 

lavrar, Sc a mulher paõ que amaílar, 
não lhe falta pão que comer, Sc lenha 
que queimar. 

Em Março, queima a velha o maço. 
Da mata fahe quem a queima. 
De húa faifca fe queima húa Villa. 

QOEIMAROUPA. Difparar hüaefpin-
gardaaqueimaroupa. Ferreamfi Bulam, 
proxime admotam difplodere,ou emittere. 

Morreo de húa bala a queimaroupa. 
Appliciti ad eaput tubi ferrei emiffione in* 
teremptuseíi. 

QUEIXA. A acção de fe queixar de al-
gu em.Qiiando não ha remedio.a queixa 
he defpropofito.Quem nefte mundo não 
quer motivos para queixar, ponha o co. 
ração em Deos. Onãolíentirle dos gol
pes da fortuna, não he valor, hé fer eftu-
pido. A parte adormecida com eftupor, 
não fenteo ferro, que o íeparou do cor
po. Na Primavera, ao podar, íó a vide, 
que perdeo o humor vital, não chora. 
Com as queixas fe alivião as penas. As 
lagrimas íaó naturaes , nos infortúnios 
feria tyrãnia fuípédellas. No triunvirato 
de Augufto,Lepido,8c Antonio.experi» 
mentou Roma efta crueldade -, não era 
licito chorar as defgraças da vida. No 
tempo de>Tiberio fe dizia , Crimen ex 
você, crimen exfilentio, Tacit. Cuyda ca
da hum ter na íua queixa mais razão,que 
o vizinho. Queixa-fe o afno, de que a 
natureza lhe não deu cornos § queixa-fe 
omonodenãoter rabo -, nem hum, nem 
outro confidéra, que não tem olhos a 
toupeyxa.guerela,a, Fem. ou Qiierimo* 

t^VB 
niaré,Fem.ouconquefiio,onis.Fem.Cie. 

Fazer húa queixa. Facere expoftula* 
tivnem.Vid. Qtteixarfe. 

He a queixa que fazem os amantes de 
fi mefmos. 'Eorumhae efi querela, quifibi 
chari funt,fefeque diligunt, Cie. 
Vede íe he jufta a volfa quem.Cognojce 

aquitatem expofiulationis tua. Ge. 
Faziãoíe queixas em Roma das vof-

fas injuftiças. Rom£ querimonia de tais 
injuriis habebantur. Cie. 

Algúa razão ha de queixa daquelle 
notável ferviço, que fizeftes à Republi
ca. Vefirum illud divinum in Rempubli* 
com benefteiam,nonnullam habet querelam. 
Cie. 

Contentai-vos,ou day graças a Deos, 
que eu não faço queixa algúa do aggra-
vo.que me fez vofTo irmão. Satis habeas. 
uihil me teçam de tui fratris injuria con-j 
queri.Gc. ^ Q u e i x a r f e . 

Queixa ao Juiz./^V/.Querela. 
Queixa. Dòr achaque , Scc. porque 

obrigão os que os padecem a queixarfe. 
Vid. Dòr,Achaque,8cc. 

QUEIXADA.Queixo. Maxilla,a.Feml 
Plin, ( Era Sanfaõ tão valente, que cer
cado de hum grande exercito de Phili* 
íteos,com *Quetxada,quei\X\ achou de 
hum jumento, matou não menos q mil 
delles.) Vid.Que\n.o. 

QUEIXAL. Dente queixai. Dens ma\ 
xillaris. Plin. 

QUEIXÂRSE de alguém. De aliqua 
queri. Cie. 

Queixarfe com alguém de algúa cou-' 
fa. Cumaliquodealiqua requeri,ou con*\ 
queri, ou expofiulare.Ge. 

Queixa-fe comigo, de que, SccJd mi* 
hi queritur,quod, &c com fubjunetivo* 
Cie. 

Mas parece, que tenho oceafião pa
ra me queixar comvofco. Sed locus vide* 
tur effe teçam expoíialandi. Cie. 

Bufcalohey por ventura , para me 
queixar com elle do aggravo , que me 
fez nefte particular ? Adeamne ad enm^ 
éfeumeo injuriamhanc expofiulem? Teh 

Nãofe queixava efta gente do roubo 
da fua fazenda, nem das fentenças in-

juftas, 
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joftas. nem das vexaçóes, 8t oppreíTóes, mal, cercada das gingívas, gr na qual ef-
que fe lhe fazião. Non tllt bonorum di- tão encaixados os dentes. Ha queixo 
reptiones,nonmiqua judicia, non conta* íuperior , & inferior. O queixo íu-
melias, quibus veXati, oppreffique erant, perior confta de onze oíTos, cinco de 
conquerebantur. Ge. cada parte, Sc hum no meyo, defampara-

Com razãodeveisdefuppor,que íou do. O queixo inferior confta íódedous 
muy brando, pois não me queixo com* oíTos, que no meyo da barba fe unem pe* 
voíco deltas coufas. Lenis à te, &facilis Ia interpofição de húa cartilagem, a qual 
extfiimari debeo , qui mhil tecum de his no íetimo anno da idade eftà dura,8c c5. 
ipfisrebusexpofiulem. Ge. vertidaem hum oífo, quejà não fe pôde 

Nem para íe queixarem dos males, feparar.Nohomem fica immoveloquei-
quepadecem,tem os noflos confedera- xofuperior.como também nos maisani-
dos licença. Sociis,ne deplorare quidem maes,exceptoopapagayo, Sc o croco-
defuisincommodislicet.de. dilo. Entre todos os oflos.ío os queixos 

A mayor parte delta gente fem pte fe tem veas}ellastem huns butaquinhos, 
queixa de algúa couía, ou lança aígúa ou (como dizem os Anatômicos )huns 
coufa em rofto. Horam plerique aut que» alveolos.em queeftãomeridas asraizes 
runtur femper aliquid , aut etiam expro» dos dentes. Do fácil movimento dos 
brant. Cie. queixos depende a boa mafticação. Ma» 

SobreveyoEftaço no meímo tempo, xúla,ouma\a, a. Fem. Ctc. (Com hum 
em que alguns íeeftavão queixando dei- Queixo de jumento matou Saníaóem hü 
le comigo. Statius intervenit nonnullorü recontro por íua maõ mil contrários. 
qurelts,qua apudme de tllo habebmtur» Mon.Lufit.Tom.i.fol.Ó3.col.2.) 
Cie. Dos que tem grande medo , ou qua 

Juftofoy, quefe queixaflem os Con« fallaótremendo,coftumamos dizer, que 
lulesde tantas, Sc tão grandes injurias, lhes tremem os queixos.Fazer tremer os 
que fe fizerão aos Confederados, aos queixos aalguê^ecauíarlheterror./^i; 
Reys , Sc às Cidades livres.D? cot ,tan* Medo,Terrwr,Scc.( Aonde Júpiter vefti* 
iifque injuriis infocios,tn Reges,in liberas dodeeltrellas, Sc coroado de magelta» 
ctvitates, Confiulum quer ela efie debuit. de, fazia tremer o Queixo aos deíuntos. 

Queixouíe muyto do meu parecer a Fábula dos Planetas 43.) 
Cefar. Multa de me A fententtâ que Bus Cahir o queixo a alguém. Ficar ítto«« 
efi Cafari. Ge. nito, Sc paímado. 

Queixouíe ao povo, ou em prefença Da toalha foqueixada 
do povo. Ad populum queftus efi. Plin. Era tao ayrofo ogeyto, 
Júnior. Que o queixo Cahia a quantos 

Queixavãofe da fua deígraça, Saunt Olhavao para o foqmyxo. 
fatum querebantur Cafar. Cícero diz, Anda em hum Romance de certo Poeta. 
Conqueriadverfamfortunam,ou de for* QuEixÔME.IlhadomarPerfico.frói 
Uma adverfk.Efta mulher le queixa co- teyra aoCaboBacido. diftante da íiba 
migo das íuas deígraças. Conquentur de Ormuz três legoas -, he grande, 8c 
ntecummulier fortunas fuás. Plaut. aprazivel,tem vinte Sc quatro lego** de 

Queixouíe comigo a parteyra do pou- comprimento, Sc três de largura. Duas 
coque lhe mandarão pelo íeu trabalho, vezesentrou nefta Ilha Aftonío de Al* 
Obfietrtx expoftulavit mecum ,parummtf* buquerque com glorioío, 8c feliz íuc-
jumfibi. Plaut. ceflo. De como Rui Freyre de Andrade 

Todos os Rey nos fe queixão da nofla fundou a Fortaleza de Queixome, do fi-
tmbiciiQ.Regnaojnnid de noftris cupiâi* tio deita Ilha pelos Perfas, Sc de coma 
taübusexpoftulant. Ge. os Portuguezes a perderão por naó a 

QUEIXO. Aparte da cabeça- do uni» querer foceorrer Simaú de Mc 1.1o,Capi
tão 
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taõ de Ormuz, Vid. Commentarios de ta íó a duas peífoas.) Quem de vòs, ou 
Rui Freyre de Andrade, pag>2 8.29.89. qual de vós dous foy o que armou cilía-
8cc. Os Geographos eftrangeyros cha- das ao outro ? Uter veftrâm alteri infi* 
mão a efta Ilha Guexumi, ou Lecha. diasfecit ? Em lugar de Uter fe poderá 

QUEIXOSO, que íe queixa de qual- pòr Qpis • mas Uter he melhor, 
quer couía,o que naõ faz outra couía.que Aquelles , de quem fallas.A» quibus 
queixarfe. Querulus, a, um. Ovid. loquem. 

Queixofo. Aquelle que tem motivos Por vida tua confidéra a quem accu-
de queixa, que tem razões para fe quei» faõ de enganador, Sc quem dizem q foy 
xar. A noíTaíahidadeyxou a todos muy- enganado. Ettam,atque etiam confidéra., 
to queixoíos. Magna, querimonia omnium quis quem fratidaffe dtcatur. Ge, 
difceffimus.Gc. Seyem quemfallas.JWfl. quem dicas, 

Queixofo. Moleftado de algúa dor, quemvelisdicere, quodeloquaris. 
ou queixa. Com o que lhe deitey três Fogem todos, quem por húa parte , 
vezes fobre o lugar Queixofo.Cuicvo,Ob* quem por outra. Ali us alio, miverfi dif* 
fervaç. Medic. 107. fagiunt. 

QuEixÒME.QueixaJ^.nofeu Iu* Quem vive de hum modo, quem de 
par. (Cartas de recommendaçaõ , de outro. Aliusalto morevivunt.Sallufi. A 
Qtwxume, de deículpa. Lobo, Corte na quem as pernas, a quem os braços que» 
Aldea, Dial.3 pag.jo) bra. Aliis erura^litsbrachiafrangtt. 

Queixume. Voz queixofa de quem Brotando irão guerreyro, o duroefieito 
padece algum mal. Vox queribunda. Cie. Do remo faz fentir,a quem o braço, 
Queixume publico. Queritatio,onis. Fem. A quem cabeça rompe,a quem o peyto 
Tti. Liv. Quebranta, &c. 

Bradey,&nao me valerão Malaca Conquiftada livro 2*oyr.iof. 
Brados, quei^umes, nem rogo. QUEM QUER QUE. Qualquer que. 

D.Franc.de Sà, Ecloga 1 .num. 41. [ La- Quem quer que for. Quifquis tlle fit.Cic. 
grimas, Queixumes, Scc. Jacinto Freyre, Quicnmqae isefi Afin.Pollto ad Cie. 
pag 210.] QuENT,ou Kenr. Província de In-

QUELHA ,ou Calha. He húa taboa glaterra na parte Meridional. Antiga» 
por bayxo, Sc duas pelas ilhargas por mente era Reyno , hoje tem titulo de 
onde corre a água para a roda do moi- Condado. A fua Cidade capital he Can-
nho. Canalis, per quem aqua confluitinro» torberi, ou Cantuaria. As outras Cida-
tam piftrini. des faõ Rochefter, Douvres, Graveíen-

Quclha, no Minho he beco, ou rua da, 8cc. Cantium, ii. Neut. 
eftreyta. QUENTAL. Vid. Quintal. 

Quelha. Dizem-me outros, que Que* QUENTE. Couía, que tem calor, cou-
lha henos moinhos húa armação de ta- ia que participada mais aftiva das qua» 
boas,muyto largas em cima,8c em bayxo tro primeyras qualidades. Calidus,a,um. 
muyto eftreytas, quafi a modo de funil. Gf.EfteadjectJVofediz de tudo o que 
Eftà no ar fobre a mò, que chamão cor- he quente em qualquer grão, que leja. 
redora, Sc fica atada a húas vigas em ei- Fervidus,a, um.tm Cicero,8c em outros 
ma nos quatro cantosj nella fe bota o Autores quer d\z.er,muyto quente.O Ad» 
grão, para correr para a mò. jettivo Prafervidus, a,um,em Columel* 

QUEM. Pronomeinterrogativo. 6£*wr, Ia quer dizer Quente em fuperlativo 
qua, quod, ou quid ? Ecquid , ecqua, ec* grão, Sc vai o meímo, que calidiffimus,a, 
quod, ou eequidcEcqutfnam,&e.Gc. Ter. um. Em Catão, Varro, Vitruvio,Plinio 
Quem falia, ou quem he,quc efta fallan- Hiftor. Sc outros eftà Caldas, a, um, em 
do ? Quis loquitur ? lugar de Calidus. Algúas vezes fe pode-

Quem í (quando a pergunta refpey- rà uíar de Calem , tts, omn. gen. com 
Horacio, 
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Horacio,ou de fervensjis.omngen.com del-Rey Dom Affonfo Quinto foJ.70. 
Cícero. Andaó quentes as trmsis.ideíi, peleja-

Água quente. Colida aqua. Celf. Pli- íe com vigor, com ardor. Pugnatur acri* 
nio Hift. Sc alguns Poetas dizem, Calda. ?ir.( Naõ andavaõ menos Quentes as ar-
íobentendendo, ou exprimindo Aqua. mas no BaluarteSantiago.]acinto Frey* 

Fazeríe quente.Calefcere.Plin.Vazer- re livro 2. num.148.) 
fe muyto quentc.Percalefcere, (Perealui, Ter as coitas quentes em alguém. W ; 
femlupino. ~)Ovid. Coftas. 

Eftar,ou fer quente.Calere,{pen.long.) Outros adagios Portuguezes do 
Ovid.(leo,lui,lutum.y Quente. 

Eftais aqui muyto quente, ou em lu- Dia de S. Vicente, toda a água he quéte. 
gar donde não faz frio algum.Dirfeha à Ande eu quente, ria-íe a gente, 
imitação de Plínio Júnior, Hoctaumcu» Paõ quente, muyto namaó, pouco no 
biculum tepidijfimum eft {caLdiffimum, fe- veBtre. 
ria muyto.; Tepiitfftmo cubículo habitas. Paõ quente,fome mete. 
Hoccttbiculwn nulla ex parte frtgus ad» Perdiz he pcrdida,fe quente naõ he co-, 
tnittit. mída. 

Terras quentes, em que o Sol tem Humdiafrio,Stoutroquente,logooho-
muyta força. Terra ealentes Sole.Horat. mem he doente. 

Raiz quente ao gofto, que queima, Come caldo,viveem alto,anda quente, 
quando a mt\i\ig^o.Fervensgufiuradix. viviràs largamente. 
Plin. O caldo em quente, a injuria em frio. ^ 

Coufa quente, que tem calor virtual, QUENTÒRA. Calor. Calma. Vid. nos 
ou virtude para aquentar, fallando em feus lugares.Calor,ardor,is.Mafc Cie. 
ervas, drogas,8cc. ExcalfaBorius, a, um. Qu ER.Cõjunçáo na língua Portugue-' 
(Plinio Hih\.diz,Rofa excalfaBoria)T»v za, da qual ufa por vários modos.Quer 
bem àimitação do dito Autor íe pôde repetido. Quer venha, quer não ; quer 
dizer, Cui vis inefi concalfaBoria, ou ex* chegue,quer fique, ou fe deyxe ficar. Seu 
CalfaBoria {bhllamohe Quente, 8cíeco veniatfeu maneai,five adveniat ,five re* 
no íegundo grão. Recopil. de Cirurg. «ww^.Quereftejafó.cuydãio em algúa 
pag. 269.) Vinho quente.^/*/. Quente. coufa, quer efereva ,ou leya. Sive quid 

Malhar no ferro, em quantoeftà qué- mecü ipfe cogito, five feribo, aut lego. Cie. 
te, he valerfe da occafiaó,que íe offerece, ( Quer chores, quer te rias.Barreto, Prat. 
daboadifpofiçaõem que eftaõ as cou* entre Heraclito, 8c Democr.pag.38j 
fas, 8c proíeguir com fervor o que fe tem Se quer. Ao menos. Saltem. Cie. ( To . 
começado. He tomada a metáfora dos roemos (eQiter hum breve eípaço, em q 
ferreyros,que de ferro quente fazem a a noíía alma fe recolha com Deos. Viey* 
obra que querem, Sc malhando em ferro ra,tom. t pag. 837.} 
frio. lhes íuecede o contrario. Deíde o Como quer que íeja. Ut ut efi.Cic. Co-
tempo de Plauto era ufado efte modo de mo quer que foíTe. Ut cumque , ou quo* 
fallar. Nihü efi, nifidum calet, hoc agitar, modocumque fuerit. 
Ideft, Naó íe fará nada, fenãofe malhar QUERCY. Provinciade França entre 
no ferro, quandoeftà quente. Em outro Perigort,Roverga,Languedoc,8c Alver* 
lugar diz o dito Foeta,Cumcaletur,idefi, nia. Os moradores delta Província íaõ 
quando o ferro eftà quente. os povos a que Ceíar chama Cadurei, os 

Anda o negocio quente, vai o mefmo quaes na Liga dos Ga lios contra os Ro» 
que,Trabalha-íe com fervor no nego- manos derão doze mil homens dos feus. 
cio.Fervet opus.Vtrgil.Acriammo, ou ar* A cabeça do Quercy he Cahors t, as mais 
dendi fludio res agitar. Efte negocio an- Cidades faõ Moniauban, MoiíTac, Lau-
dava tão isente, que, 8cc. Chronica zeitc,Marcel,Figeac,6cc.j;G^»ra,co* 
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rum.Mafc Flur»PUmo. Cadurcenfis pro* cere. Querelar de dano, ou injuria rcce-
vmíA, a. Fetn.. bida. De allatisfibi ab aliqtio datnms , og 

C^JERELA. Queixa perante o Juiz, injurtts expoMare. (Querelar deve pri* 
dts/e íer afíinada pela parte que a der, & meyro o que quer accuíar. Livro 5. ca 
pelo. Julgador, ÔÉ elle a não deve rece*. Ordenaç. T i t . i i 7§ 23J 
ber fem conhecer o quereloio,ou tefte- QuERELOSO. Aquelle,que deu que* 
munhas. Querei* não íe recebe, íenão rela contra alguém. Vtd.QuereU.(Que* 
até hum anno do dia em que o crime acó- relofio, que não prova íua querela , paga 
tecco.Ncm fe recebe de c7.fos,que toeão em dobro as cultas da cadea.Livro 5. da 
a fey tos julgados, íenão pelos Juizes da Ordt n.Tit .n8.§. i . ) 
roór alçada delles; Sc le alguem a der (^UERÊNA. Dar querena a hum na-
malicioíamente, çu a não provar,he cõ* vio, voltar a quilha do navio ao ar, para 
detsado nas cuÜas,& no dano, que paga o limpar, ou para o concertar. Navem 
da cadea. Quer ela, ou Qjtetimona,a.tem. tergendam, vel rcconctnnandam inverte» 
Gc.Poftuiàtio,onis.Fem. Neque lites alia re. ( Deu Querena à caravella., Barros 1. 
infár eas , çofttdatio nunquam. lerent. m Dec.tol.13.col.?. ( Ou trosdous eftavão 
Flec. Expoftulâtio ( diz Donato, proptiè dando Querena. Queiròs,vidí\ de Bafto, 
eft apud tllum ipfum, qm peccavit,poftu* 319. coU.) 
latio de tllo apud alierum. ( Aggravar fe QUERENAR. Dar querena. Vid. Que. 
pódeda Camera por fimplez Querela, rena.( Ficou ltfto o navio, ôc calafetado 
noscaíos,que delia íe não pode appel- de húa banda, para Querenar fobre ella. 
lar para ei*Rey, 6cc. Livro 1. daOrüen. Britto, viagem doBrafil, pag 85. j ( Sa-
Tit.i8.jf.66.) hio do Tt jo a armada Querenada de ou-

Dar querela.Querelam,ouquerimeniã ro. Vityra,P^lavradeDeosempenhada-, 
de aliqtio apud judtcem deferre. Poftulatu pag 23.) 
edete. Cícero diz: Hommes dolose com* QUERENÇA. Bemquerença. Vid» Be-
moti, pofiulata còfulibus addidêre.i.Verr. nevolencia. 
( Quando alguém per força tomar a fa« Mal querença. Vid. Malevolencia. 
zenda alheya, và dar o donoQuerela dei- Qu. rença.(Termo de alta volateria.) 
le à Juliiça. Mon.Luíit.tom- 3.145. col. He aquelle lugar, donde os falcões, 6c 
1.) ourras aves derapina coftumão crear feus 

QUERELADO. Aquelle , de quem íe filhos, íejão bolques de arvoredos, ou 
tem dado querela. Contra quem apud Ja- rochas de altiftimas pedras. Diogo Fer-
dicem querimorua delata , ou hanita eft. nandes Fer. Arte da caça,pag.2.) 
Ser querelado. Pofitdatt,( ot\atus funt.) QUERENÇOSO. Vid. Amcravel,Bene-
Suetonio diz: Auguftus defuit ó-clien» volo.&c. 
tibus,ficutfeutarto cuidam, qui pç/iuUtur QUERER. Ter vontade de fazer, ou 
injuriaram, in Aagyfi.cap.^6. (Querela- dizer algúa couía. Formar hum afto da 
do he logo prezo, kndo tanto provado, vontade em ordem à execução de algúa 
porque o mereça. Livro 5. da Ordenaç. couía. Velle. Ctc, (voto ,volui, fe m lupi-
Tit.i 17 jf.12.) no.) Algüasvczes íe,poderá dizer non 

QUERELAR. Dar querela. Querelar noite, por querer,à imitação de Cícero, 
de alguem. A'liquem pofiulare (o,avi,atã) que diz, Non defperofuturos diquos, qui 
Tacuo diz , Ftücimus Ttto Pifonem apud abjeBnmhoc cadáver confulaiibnsfpoltts 
Confules peftnlavit,lib.2,. Cícero diz •' Ga» nadar 1 non nojint. In Pifon. 
btntum L. Lentulus de maieftate pedida* Naõ querer. No\le.\ Nolo,nonvisjton 
vtt. Ad Qtitnt.Fr.Eptft.y. Em outro )u« vult,nclufmis,nonvnilts,nolunt.]Pr<eter. 
gar diz o meímo Orador: Cum deambitu nolui,noiuifii,<&c. 
Gâbimnmvellet pofiulare.Com 'fito Li- Qutrcr com grandeefficaci.a..FVrtW/<\ 
vto poderemos dizer,Renm aliquem pof* pervolojervis.tfi quod abs íe mtht tgnofei 

pet» 
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ptPOèlim. Cie. lib» 1. Epifi. 1. Plauto, & le o quizeíTe. Strato deditiênem magis po*. 
Tico Livio ufaó defte meímo verbo, pularium, quàm fua fponte ,fecit. Qmnt. 
Cícero diz nefte mefmo fentido, Valde Curt. 
velle. Ando em bufcade vòs. quero fallar» 

Querer antes húa coufa, que outra. vos. Vos quar o, vos voto. Terent.We pro* 
Malle,(tnaU, mêVÍs.)Cie.Mavolo, tnavis. vavel, que íobentende alloqui, depois de 
Filho meu, antes quero que me queirais volo.como quando diz,Quis me vult, id 
bem. Amarimavolo, mi gnate, me abs te. eft, quem he, que me quer fallar ? Piauto 
Plaut. Amph. díz,Paucis,outribusverbistevolo.Que» 

Antes quero fer vencido por Pompeo, ro-te húa palavra, 
do que vencer com efta cafta de gente. Se às Galhas fe levar a nova , que os 
Maio me cum Pompeio vinci, quàm cum Cavalleyros Romanos íentenceàrão efte 
tjlisvincere»Cic. negocio, como aquella gente quiz. Si 

Certamente, que eu antes quizera ter perlatam erit in GaÚiam, eqaites Romanos 
efte valor, que a fortuna de todos aquel* rem ad illorã libidinem judicaffe,&c. Ctc. 
les, que foraõ feus juizes. Na egohaud Querofazervos húa advertência em 
paul» hune animam malim, quàm eorum poucas palavras. Efi paneis vos quod mo* 
omniumfortunas,quidehocjudicavernnt. mtosvoluerim Plaut. 
Ge. Eu antes quero os meus papeis na Em quanto a efta pratica» guarday-a 
vofla cafa, que em qualquer outro lugar oudeyxay afahir àluz.comoquizerdes. 
do mundo. ScriptanoBra nufquam maio Ejusorationiscuftodiends,&profercnd£ 
effe, quàm apud te.Cie. tuum arbitrium fit. Cie. 

Querer com muyto mayor cfÜcacia Queyrão elles, ou náoqueyrão. Ve* 
húa couía, que outra. Aliquid multa mal» lint, nolint. Plin.Jun. 
le , ou multis partibus malle. Meojudi- Quero ir a Arpino.Volo Arpinttm. Cie. 
cio multo fiare malo,quim aliorum. Cie.de Quereis. que feja aíflm, Senhores Ro-
Clar.Orat.Qvis efí,qui multis partibus ma» manos ? Velitis,jubeatis,Q»iritesíGic.CS 
Ut adfe,fe reuni fine facinore, quàm cum eftas formaes palavras perguntavão os 

fcelerepervenireí Cicero 3. de fin. Magiflrados ao Povo Romano , fe leva-
Elle quiz ferStoico, mas nunca teve vãoabemaley,quequeriãopublicar,ou. 

vontade de fer Orador,8e não o foy. Is o Magiftrado,que querião nomear , ou 
Stoicuseffe voluit,Orator autem nec ftu* algúa empreza, que querião fazer. 
duit unquam, necfuit. Cie. Como quizerdes.LTí lubebit.de. 

He o que queremos, he o que pedü Não queyra Deos, não permitta Deos 
moscom encarecimento. Idvolúmus, id tal couía. Quod Deusavertat, Cie. Que* 
contendimus. Cie. rendo Deos. Deo juvante , divina gr atit. 

Quizera eu íaber de vòs, porque ra- adfpirante,Deobene juvante,Deo favente* 
zaõ quereis , que íejaô eftrangeyros os Cicero, 8c Tito Livio como Gentios, 
que vem das Cidades municipaes. Scire dizem no plural, Dtis juvanttbus, Sc dtts 
exte pervelim,quamobrem, quiexmuni* bene juvantibus. Queyra Deos, que eu* 
cipiisveniantfperegriniefifevideatur.Cic. acabe felizmente efte negocio. Faxit 

Darey taes teftemunhas,quaes quizer- Deus. ut hoc negotium conficere felieiter 
des. Secundum arbitrium tuum teftes d abo. poffim. 

A juntou o dinheyro que quiz,ouquã- QueyraDeoS, qüe feja aííím. Utinâm 
to dinheyro quiz. Summam pecuniafibi ita Deus faxit.Cicero,como Gentio diz, 
ipfe ex fua voluntate fecit. Cie. Diifaxint. 

Fazer dos Juizes o que íe quer. Mentes Não convèm,que queira uiuy tascou* 
judtcum ad arbitrium fuum movere. Cie. fas aquelle que tem muyto poder.Nimií 

Entregouíe Strato, antes porque os decetliberc,cttimultumlibet.Senec.Trtig. 
moradores o quizerão aflim ,q porqel* Quereis vòs ouvirme ? An lubet me 
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audire?libet*ne mhi aurem commodare? alguem. Mole odtffe altquem. Cie. Vtd» 
Placet-ne auresmthi prabere? Ifto he o Ódio. Vid. Aborrecer. 
que quero. ll\o querv* eu.lllu d ipfume li, E fta terra o quer. Hicbene,oubeUe,o\X 
quod quaro. Res eft plane, cujttfmodi eu» pra dar e fe habet. 
piebam.Illudprorfusetiexwelmente.il» Mas quero,que tenha perdida a fua 
lud eftpenttusadingeniummeum. Não he cauía, finalmente não corre perigoa íua 
ifto o que eu queria, não queria eu ifto. peíToa, mas he neceífario achar dinhey-
Paritm illud mea menti congruit. Non ad ro. Ver um pone effe viBum eum j at tau» 
meum palatum fapit ea res.Non facit id ad dem tamen non capitis ejus res agitur, fed 
rationem meam» Id totumalienum eft à me. pecunia.Terent. Phornt.Nefte lugar que-

Que quereis mais í Que quereis que íe ro,val o mefmo.que.Ponhamos o caío, 
faça mais do que íe tem feyto?Quid vul» Scc. Quero, que perca a fua demanda. 
tis amplias ? Cie. Quero que cftes me Efio,caufiá cadat. Cie. 
perdoem. Volcmeexeufatumiftis.Cie. Querer, tomado como fubíbntivo. 

Querer, fallando em Philofophos, & Tem todos o mefmo querer. Omnes ide 
Authores,que defendem,Sr pertendem volunt,idemfentiunt,idemdefendunt.Qc. 
eftabelecer as íuas opiniões, & doutri- Adagios Portuguezes do Querer,Sc 
nas. Quer que haja quatro diferentes querer bem, ou mal. 
naturezas divinas. Quatuor naturas divi» Querey-me pelo que vos quero, não me 
nas effe vult.Gc» Como quer Aítlepia» falleis em dinheyro. 
des. Ut Afclepiades contendit.Celf Quem todo o quer, todo o perde. 

Qje quer dizer ifto? vai o mefmo Quem bem qufr.de longe vè. 
que, Que fignifica ifto ? Quid fibi vult Pintar como querer. 
ifiud ? Cie. Que querem dizer eftas efta- Quem me quer bem, diz*me o que fabe, 
tuasequeftres perto do templo de Vul- Sc dàme o que tem. 
cano ? Quid fibi fiatu£ eque/tres volunt Quem quer mais que bem,a mal vem. 
prope adem VulcaniiCic. Não entendi Queres que te figa o cão, dà lhe pão. 
bem o que querião dizer eftas palavras. Quem te dà hum oflo , não te quer ver 
Non fatis intellexi , quid fibi verba tfia morto. 
vellent. Elle o quiz. 

Querer.Procurar. Querer agradar aos Quem dà mão à pera,comer quer delia. 
feus ouvintes. DeleBationem dtcendoau* Se bem me quer João,íuas obras o dirão. 
cupari.Gc. Deytate a enfermar, íaberàs quem te 

Querer,ou querer bem a alguem. Cu* quer bem,8c quem te quer mal. 
pere alieui. Cafar. Valde cupere, ou velle Quem diz o que quer , ouve o que não 
alicujus caufà Cie. Que? N ão quero bem quer. 
aFundanio? não íou íeu amigo ? nin- Là vão os pés,por onde quer o coração. 
guem ò he mais do que eu. Quid? ego Coníeího de quem bem te quer , ainda 
Fundanio non capto ?non amicusfum ? ne* que re pareça mal,eícreve«o. 
mo magis.Gc. Não dà quem tem,íenão quem quer bé. 

Nãomequerellemuyto.Z^w/frwÃí Aonde tequerémuyto.naõ vasa miúdo. 
bene vult. Ctc. Quer bem a húa peíToa da Onde te querem, ahi te convidão. 
nofoczía.Amatde nobis. Plaut.Querem» Prudência he não querer o que fe não 
íe bem hum, & outro. Uterque utrtque pôde haver. 
eft cordi.Terent. Quero muyto a efte ho- Ainda que nos não fallemos , bem nos 
mem.Zr mihi cordi efi. Ge. Querlhe a queremos. 
morrer, querlhe a matar. Mtfere eam Mais faz quem quer, que quem pôde. 
amat.Plaut.Vid. Amar. Quem maistem,8c mais quer, com íeu 

Querer mal a alguem. Terlhe ódio. mal morre. 
Altquem odijfe. CVf.Querer muyto mal a Quem quer enricarem hum anuo , aos 

feis 
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feis mezes o enforcaõ. queftões principaes , Sc queftóes inci-

Ifto qu?r Martinho,fopas de vinho. denres.O Direyto Canonicofediftingue 
Mais quer a cea.que toalha feca. por cauías, Sc queftóes. Queftóes tam-
Comocreaftes tantos filhos ? querendo Dcn* fe chamaõ alguns Tratados fobre 

mais aos mais pequeninos. matérias dogmáticas, que certos Auto* 
A quem Deos quer bem , o vento lhe rest\zerzó,v.g. As queftóes Tuículanas 

a panha a lenha. de Cicero, as queftões Acadêmicas, 6cc. 
A quem Deos quiz bé,no rofto lho vem. Muytas vezes fe apura a necedade em 
Qu m bem quizer cear * a íua caía o và propor queftões. Ha homens tolos, que 

buícar. em breve tempo faraó tantas perguntas, 
Quem dinheyro tiver, fará o que quizer. que em muytos dias lhes naõ poderio 
Quem quando pôde naõ quer, quando tefponder os íete Sábios da Grécia. Para 

quer naõ pôde. refrear acurioíidade das queftões, diz 
Stnaõ deres o que quizeres , faze o que Clemente Alexandrino, V.Stromat. mhi 

poderes. pag- 399. que coufas manifeftas íe não 
Mulher iequeyxa, mulher fe doe , mu- hão de porem queftão, v. g. le he dia, 

lherenferma,quandoella quer. quando he de dia; nem coulas , que fen-
Mulher lára,8c adoece quando quer. do incertas, nunca íerão manifeftas, v.g. 
Tal virà,quetal queyra. fe as eftrellas íaó pares , ou nonesjnem 
Rey vay aonde póie, St naõ aonde quer. coufas, que merecem repreheníaó , v.g. 
A quem mal queyras.hürocim lhe vejas, íefehãode honrar os pay^nem outras, 

6c a quem mais mal, hum par. que íaó dignas de caftigo, v.g. íe no 
A mulher, que te quizer, naó dirá o que mundo ha Providencia. Ha outras que-

em ri houver. ftóes totalmente vãas, Sc frivolas, como 
Cobra boa fama, faze o que quizeres. asdequefazSeneca mêçaõ naEpift. 88. 
Em tal Signo naíci, que mais quero para a faber, íe Hefiodo viveo mais annos, q 

mim, que para ti. Homero *,fe Hecuba morreo mais mo» 
Quando Deos naõ quer,Sãtos naõ rogaõ. ca* °lue Helena, Scc. Ri-fe Plutarcho de 
O que deve.naórepoula como quer. outras queftões , que no feu tempo íe 
Quem faz o que quer,naõ faz o que deve. ventilarão nas Efcolas dos Philofophos, 
Se queres.que faça por ti, faze por mim. & M thematicos, fobre a íecçaõ do infi-
Naóoquero,naó oquero.deytaymone- nito> & particularidades ineptas do mo* 

ftecapello. vimento Plutarch. de Audttione ,mihi 
Quer queyra, quer naõ queyra , o afno Pag-4-l> #**** A. Que diria hoje efteSa-

ha de ir àfeyra. bio,le ouvira as futilidades,que fe trarão 
QÜERIDO. Amado. DileBus, a, um. ema!gúasdas noíTasEfcolas , Sc as que-

Vtrgil. ftóes, que íe movem fobre Univeríaes,8c 
Meu querido. Delicia mea, ou meum Entes de razão? Certo diícreto,enfaftia-

corculum, ou anime mi. do de tão inúteis altercações , entrou hü 
QUERUBIM.^ni.Cherubim.f Archan- diaem húa Aula Philoíophica , Sc com 

jos » Cherubins , Dominações* Lobo, anfia afktlada propoz ,C/fr»«» Chimara, 
Corte na Aldea , 105.) bombilansinaere,poffit comederefecundas 

QyERSONÉso.^.Cherfonefo^Mã- intentionesi Que diria hoje efte Critico, 
dou defterrar para Querfonefo.Miriyrol. fe hoje nas Efcolas de Theologia ouvi. 
vulgar.ijde Agoftu 326.} ra propor tantas queftóes, que começão 

QUESTÃO. O exame, que íe faz de por Utrum Deus,fi per impoffibile ,&c. 
mattria duvidoía, para averiguar a ver- 8c tantas outras., que le mov^m lob e 
dade. Km todas as íciencias íe propõem matenas De Poffibilibus m naVna àe 
muytas queftóes, húas faõ decifivas, Sc Pojftbdibus in gratia , de poffibilibus <n 
cutras Prrblematicas. Nas demandas ha gloria ? Dizem alguns, que eltas quef-

Torr.VlI. Enj toes 
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toes fervem de aguçar o engenho, & averdade. Vertia, limatur indifputaiw:!? 
eftes taes, fazendo de Deos, Aguçââeyra fubttlàs. Gc.de Offic. 
de entendimentos, não confiderão quanto Queftaó de nome. Nomints eontrovcr • 
melhoreftiveraaosCathedratieos,6tef. fia,a.Ftm.Nommis controverfiaeft (diz 
tudantes a intelligeneiados íentidos da Cícero) cum defaBo çonvemt, ejf qua» 
Eícritura, a lição dos Santos Padres , a ritur id quod faBum cft,quo nomtne appel-
noticia dos Concilios , Sc a pratica das leturjib 1 de Inventam outro lugar diz, 
matérias contrcverías na Fé. Deites eu- Quatitone de nomtne. V arro d\z, Qualtio 
rioíos eípeculadores diz S. Jeronymo, de vocábulo. Quarefit, ut potitis de voca. 
que íaõ como os gozos, ou cães domefti * balo, quàm de re controverfia effe videa» 
cos.que picãoèm pelles,8carrancãoca. tur.qLtng. 
bolinhos, mas não íe atrevem à caça de Queftaó pequena Quafiiuncula, a 
montaria. Huron.tnfine Itbri de Attdit.E Fem.Cic. 
he muyto para recear que com efte proi- Pôr, ou propor húa queftaó. Quaftio» 
do de queftóes infru&uoías não degene- nem ponere. Ge. Infttiuere , ou ajferre 
re a Theologia Elcholaftica em húa quafiionem.Levanta-íe nefte lugar húa 
ociòfidade de indagações tão fureis, co- queftão.quetemíua difficuldade, a ía-
moasdos Phariíeoslobre as fuás Tradi- ber,íe algúas vezes feria bom preferir 
çóes,em livros , que forãoeleritos cem aos amigos velhos,os amigos novos, 8c 
annos depois da liefurreyçao de JESU digms da nofla amizade , aflim como 
Chrifto.Buxtorf. inSynag.cap. n . traz coftumamos antepor aos cavallos v c 
hum grande numero delias , as princi* lhos os novos. Extfttt hoc loco qua dam 
pães íaó as íeguintes: Se quando em dia quafiw, (ubdtffi^tlis -, num quando amtci 
deSabbadole leva hum afno a beber, pa. novt,digni amicitiâ, vetenbus fint ante* 
ré a obiervanciado dia, he precifo mon • ponmdi, ut equts vetulis teneros antepo» 
tarnelle,oulevallopelocabrefto:íe no netefolemns. Ctc. 
ditodia íe pôde andar por terra nova- Tr tar algúa quíftão./» quaftioneali* 
mente íemcaJa, pelo rifco que ha de le- quâ verfari. Quinta, 
vantar algum grão de trigo , pegado à Queftão de Direyto. Júris quaftio. 
planta do pé , Sc deyxando o cahir, fe- Qninttl. 
meallo jíenaquelle dia íerà licito eíere- Fazerhúa queftaó de Direyto, 8c naõ 
ver tantas letras, que cheguem a formar defacto Facere quatitonem dejure ,non 
oração i8c íefe poderá comer hum ovo de facto. Ctc. 
daquelle dia. Sobre a Purificação dole- G ande queftaó ha fobre o determi-
vedo velho, antes da Pafcoa,perguntaó nar,em que coufa mais realça a fortale* 
fe he neceflario tornar a purificar húa za, Sc o \ zlor. Immen fa quafttonis eft, in 
caía,quando le vèpaflar por ella hum quomaxime extftatf ortttudo.Plin. Gran* 
ratinho com húa migalha de pão na bo* de queftaó ha entre os Augures Roma-
ca.Sehepermittido guardar emplafto, nosíobre o definir, que ave he a que 
em que entrou farinha. Se depois de chamaõ Sanqualis, Sanqualemovem Au-
queymar o levedo velho, he licito co. gares Romantm magna qttaftione habent. 
mer o que foy cozido com as brazas, Plin. 
que fi:à*ão. O Talmud, Sc feus Com- Porem queftaó qual, Scc. ou pôr al« 
mentanoseftãocheyos de outros feme- güa coufa em queftaó. Rem aliquamin 
lhantes calos de coníciencia, em que le controverfiam adducere. A cauía íoy pof-
apurou aTheologia Moral dos Phan* ta em queftaó. Restn controverfiam ad» 
leos. duBa eft. Ge.In certamen Plaut,Sc a cou-

Queftão Quaftio, onis, Fem. ou argu-> fa fe puzec em queftáo. St res ccrtabitur. 
mentum,t.Neut. 6c algúas vezes Difputa. Horat. ( l ói em queftaó a ccritza deita 
no. Com as queftóes le averigua,^ apura proíapia..Mon.Lulit.Tom .7 5 5 8.) Sc íe 
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puzer em QueBao , qual flcc. Vieyra, giftravão osdefpojos dos inimigos, re-
Tom.i.pag.523. cebião os tributos das Províncias , St 

Porfè em queftóes cem alguem, he diftnbuhião a paga aos Soldados. Os ar| 
quando o inferior pede ao luperior ra- chamavãoQtiaftores Pai rictdii, por de-
zão das luas acçóes, argumentandocon- creto do Senado íe repartião pelas Pro» 
trael!e,8cc.Dealtquâ re cum aliquo dtf» vincias,8c tinhãoautoridadepara julgar 
ceptare. ( Não te ponhas pelas voltas do em cauías crimes. No diftríto da fua ju-
mundo em Queftóes com a providencia, riídição andavão com Liftores , Sc ou; 
Barreto. Pratica entre Heracl. Sc Dem. trasinfigniasdeMagiftrados fupremos. 
pag.63. Também tiverão algum dia o mando 

Sem queftão,val o mefmo que fem dos exércitos, como os Coníules,6c Pre-
duvida, porque tudo oquefe põem em tores , mas era mais limitado o poder 
queftão.heduvídofo. Vid. Duvida. dos Queftores da Cidade. O Magiftrado 

QUESTIÜNCULA Quèftãofinha.6>W- de Queftor de ordinário eraannual; al-
fiiuncula.a Fem. Ctc.( Refolvemfe duas gúas vezeschegava a íertriennal.Q^a» 
Qnefliuneulas. Madeyra 2.parr.2oo ) ftor,ts. Mafc,Ge. 

QUESTOR. Antigamente em Roma Coufa de Queftor, ou concernente a 
era aquelle, que tinha cuydadodo Era- Qutr\or.Quafíorius,a,um.Gc. 
lio , ou dinheyro publico, como entre Homem Cjexerceoooflicio de Quef-
nòs osTheíoureyrosdoReyno,ou Vea- tor. Vir Quaftorins. GV* (Quando íeu-
dores da Fazenda. A mais provável opi- becomoTereneio Varro,Queftor de íeu 
nião,heq eftecfíicio foy inftituido por exercito, ficara morto no campo.Mon. 
Publio Valerio Publicola , Coníul , 0 Lufit. tom.i.fol. 188.C0I.1.) 
qual depois de collocado no Templo de Queftor. Ti verão efte nome huns Pe * 
Saturno o thefouro publico, conftituhio didores de efmolas, que com atreviment 
nelle dous Queftores para o guardar , os to, Sc foi tura, enganando as almas dos 
quaes erãoSenadores, Sc ordenou ,que fieis, propunhão ao povo indulgências 
dahiem diante foflemeleytos pelos vo- falfas,difpenfavão defeu motu próprio 
tos do Povo. Depois querendo o Povo nos votos, ablolvião os penitentes de 
ter parte no dito officio, forão creados perjúrios, homicídios, 8c outros pecca» 
outros dous Queftores , Sc aflim entre dos, remittião, 8c perdoavão o mal le. 
todos erão quatro, dous para a Cidade, vado, fazendo fecom elles compofição 
que vigiavãoo thefouro publico, Sc ou- em cerra coufa , ou quantidade de di* 
trosdous, queíempreacompanhavãoos nheyro, relaxavão certa parte das peni-
Coníulesna guerra Foycrefcendoo nu- tendas dadasemconfiíTaó,fingindo,que 
mero dos Queftores ao meímo paíTo, q pelas eímolas, que alguns fieis lhes def-
íe foy augmentando o Império. De qua- fem, erão livres das penas do Purgato-
troíubirãoaoytOjde oyto a vinte, crea- rio, Sc hião gozar da gloria húa,ou muy. 
dos por Sylla, 6c de vinte a quarenta, q tas almas de íeusamigos,ou parentes; 
Cefarcreou, para encher os lugares do Sc que os bemfeytores dos lugares , em 
Senado. Os Queftores da Cidade co. que elles pedião efmolas , alcançavão 
braváo os tributos, arrecadaváo os im. indulgência plenária, 8cc. Acudirão a 
poftos,hião ao encontro dos Embayxa- efta defordem os íantos Cânones, Sc Cõ* 
dores eftrangeyros , pagavúo os gaftos ciliosuniverfaes,& ulrimamente o Co
da jornada, 8c mandaváo preparar, Sc ci\ioTndenüno,Seff zi deref.cap 9 Dzs 
armar o Palácio, em que erão agaíalha- ÇonftstuiçóesSynodaes do Biípado da 
do« à eufta da Republica. Os outros Guarda,impreflas em Lisboa,anno de 
Queftores , que íeguião os Conluies, 1621. confia,que houve em Poitugal 
Pretores ( 6c Generaes des Exércitos, deite generode tmbufteyros ; porque o 
quandohião à guerra ,recolhiáo , 8c re- c?p 5 do Üv.4 das dicas Conftit. herodo 
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contraeftes Queftores, Sc pedidoresde QuiçA.He pouco uíado, vai o mefmo 
efmoks. Queítor nefte fentido íe deriva que Por ventura-, dizem que traz fua ori-
do Francez Quefte«r,não pronunciando gero do Italiano, Chifa, que quer dizer, 
o S i Sc he o nome que dão os Francezes Qaemfabe. ( Aqui fe recreava com húa 
aos Frades mendigantes, que vão pelas eftranha, Sc novaagricu!tura,8cc. Quiçi 
ruas pedindo efmolas, como também às moftrando, que fervia tão definterefia* 
moças, que nas Igrejas, ( íegundo ocof* do.Jacinto Freyre, liv. i. num.i4.)Porq 
tume da terra) vão com húa taça de pra- Qutçi P°r iíTo pintarão o amor cõazas. 
ta, ououtro metal na mão,pedindo ao Carta de Guia,pag.Q verf.)(£í«f/i tinha 
auditórioeímola por aquella p.floa q o mais cuidado a divina providencia dos 
Pregador encomendou no Sermão. Alli Alexandres, que dos AfFoníos ? Q u e y 
no Portuguez ,como no Francez, Que* ros Vida do Irmão Bafto,pag.448.col.r.} 
flor íe deriva do Latim Qu ar ere,que fig* (Q^tçà veyo daqui darem os Htbreos 
nifica Bulcar, Ajuntar. humappellido,8cc.Num.Vocal,i53.) 

QÜESTÚRA.O cargo de Qu ftorRo Quic io . HeCaftclhano.A/W. Eyxo. 
mano. Qttaftura,a Fem. Ctc.( Deyxnn- (Qutm quer pó-o mundo no equilíbrio 
do a ^«^«rd com que viera.Mon Lufit. do prêmio ,8c do caftigo, quer que o 
Tom. i.f< l.j 17.C0I.1.) mundo efteja nos feus Quietos. Lacerda, 

QUEXIMIR. Terrada Afia nos Efla^ vidada Pnnc.D Joanna, pag.*jf.) 
dos do Mogol. ( Tem mais os Mogoles Nos Quicios d'ourofolido, & figuro, 
da banda do Nordefte a re, íão Sogdia- Geme aporta do Olympo omntpoiente. 
na , a que el'es ora chamão Qtieximir. Ulyft deGabr Per. Canrfy.oyt.17. 
Barros Dec.4. pag.$ 27.) Qy*r> PRÓ QÜO. Os Boticários tem 

QuExiQtJER. Até agora não achey , hum livn , a que chamão com termos 
quem me declarafle o genuíno fignifica- Latinos, Quid pro quo. Quando não tem 
do dtftapalavra. A alguns parece nome húa droga,achão nelle outra,para porem 
de paftor, ou de algúa terra: em íeu lugar. Daqui veyo o dizerfe, Li-

fíum bacorete orgulho fo vrenos Deos de hum Quid pro quo -t por-
Deu vifta ao gado ovelham, que às vezes ha erro nas drogas, Sc em 
De Quexiquer efpantofò lug r de mézinha,dão os Boticários ve*» 
Trombejavaellehum,Sc hum, neno. 
Andava todo bravofo. QUIEL.OUQIÍÍI , «Cidade de Alema-

FrançifcodeSà.Eclog.i.num 58. nha noDucadodeHolíacia,ou deHol-
ílein, fobre o marBalthíco, cõ boa For-

Q^U I. taleza,Sc Porto,que afaz muyto mer
cantil. Chilonium,ii.Neut. 

QUIBUS ESSE NOLO. Com eftas pa- Qui ENNING Grande Cidade da Chi» 
lavras Latinas ilgn.fkão os Médicos n a n â Província de Foquien, aflentada 
húas Pílulas tão excellentes, que o in- fobre o rio Min, com húa ponte, q tem 
ventordeu a entender que íempre as calas de hüa,8c outra banda, Sc vay en-
trazia cõfigo.(As Pílulasfetidas,asefto- teftarem hum magnífico Templo. Vtd. 
machica$,i\~Qutbaseffenolo.Luzda Mc- Martin Martin. Deícripçãoda China. 
dic.147.; Para bé havia o livro de dizer, QUIETAÇAÕ Deícanço,Repoufo,Cef« 
Sine qmbus effe nolo. Ao ImpreíTor lhe façãodetrablho,ou pena, para entre-
paíTou por alto o fine. garlea honefto divertimento. Nem na 

QUIBRICHE. Cidade de África no acção,nem naquietação,deveohomem 
Reyno de Barca emBerberia, na Cofta conítituir toda a lua felicidade nefte 
do Gollo de Sidra Também lhe chamão mundo; he coníelho de Epífteto, que 
Berniche, antigamente eia Berenice, es. com húa , & outra contemporize o ho* 
Fem. da qual Plinio íaz menção. mem, íegundo as oceafiões, 8c com a in. 
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diflerença, com que íe havia Sócrates, 1 "ejos d'alma fempre novos, porque fem-
que com a mel ma tragqwilhdade do ei- p»rc fruftra jos, jà mais íe aquieta o indi-
pirito,&ferenidadedoroito,hiaàguer- v iduo. Deos he o centro aVrni , fora 
ra ,8c paífeavano Lyceo. Arrian. hb. 4. dtillenão ha defcanço He o coração hu* 
f<í/>.4.Defejara íua quietação , he couía m.anoaquclla roda,oueíphera dos Ma* 
natural em todos -,& para aliviar cóella thomaticos, que tocando hum plano em 
os povos, bu/càrão os Legisladores to . hum fó ponto, defcança; todas as mais 
dps os meyos pofliveis. Na íua Hiftoria partes da dita roda ficão íufpenfas, por» 
efcreve Mal vezi, que a antiga Gentili. que diftão do centro da íua quietação. 
dade havia pofto no numero dos deofes, Depois de muytos trabalhos miürares, 
todos aquelles, que havião contribuído Sc políticos, não ha quietação mais gol-
àquietação publica;mas hea natureza toía,queada própria cafa. Acabadas as 
humana tão viciada, Sc corrupta , que gWiofasemprezas, das quaes faz men* 
em todo o tempo ha homens, que nem ção Quinto Smirneo , repreíentaõ os 
fe aquietão, nem deyxão viver os mais Poetas a Hercules na fua cafa , brincan* 
com quietação. Para tudo o que nefte do com meninos, Sc junta mente dando a 
mundo fe move,heprecifa a quietação •. entender, que a quietação íó com ain-
até no Sol he neceflaria ; também elle nocencia.a\ber%à.Qiues.etis.Fem.Gc. Re» 
defcança,Scdeícançando.novos alentos quies,ei.Fem.Gc.Iranquillitas,atis. Fem. 
toma, particularmente, quando das An- Ctc. 
rifcias doSigno de Cancro, ou (como Quietação. Tranquillidadede eípiri-
Placido de Titis lhes chama na fua Phi- to.Ammi tranqaillitaf,atis.Fem. ou tran* 
lofophia Celefte)dos Parallelos de de- quillasanimas, i. Mafc.Cic. 
clinaçãododitoSignOjCom retrogrado Vivo com grande quietação. Plácida 
movimento.odiio Planeta no Zodíaco vilam traduco. Gc.Placide vitam, ou a» 
fe move * porque o não pafTar o Sol mais totem tranfigo. Ex Sueton. 
adiante, he húa efpecie de quietação, 8c A quietação civil. Civinm tranquãli* 
repoufo.Quem condena o ócio, nãocõ* tas, Paxpublica ( Pouca lembrança d s 
dena a quietação-,eftaconfifte na mode- coufas importantes à Quietação civil, 
ração,aquella no exceflb, quietação ni- Mon.Lufit Tom^.fol.^ 7.C0I.J.) 
mia he ócio.Sem movimento, não ha QUIETAMENTE.Comquietaçaõ.Sem 
augmento-, na, peíToa que-pôde medrar, eftrondo. Quietè.Gc.Sedatè.Gc. 
aquietação heimperfeyção; íóem Deos QÜIETAR.8C quietarfe.^.Aquietar. 
a quietação he perfeyção; porque em QUIETISTA- He o nome, que fedeu 
Deos não pôde haver augmento. O fó- aos da Seyta de Miguel de Molinos, Sa
no, 8c. a quietação do efpirito, não tem cerdote Aragonez , que foy prezo em 
mayores inimigos,queas riquezas: bem- Roma no anno de 1687.8c cujas propo-
diro feja Deos,dizia certo Cidadão de íições forão examinadas, Sc condenadas 
Athenas.ao qual húa noyte roubarão o pelos Cardeaes Inquifidores,8c Molinos 
<Unheyroj jàpoderey defcançar,Sc dor- condenado acarcere perpetuo , aonde 
mir quietamente. Na vida do homem poucos annos depois acabou a vida. Fo-
não pode haver quietação, porque o ho« rãoos diícipulos defte Herege chama-
njcm he compofto de dous contrários, dos Quietiftas, porque feguiáo aperni-
çorpo, Sc alma 5 o corpo„ por lua oatu- ciofa doutrina de húa eicandalofa , SZ 
lezaimmovel, quizera não moveríe; a criminofa Quietude. 
alma , principio do movimento , quer Qui ETo.Que não bole comílgo.Que 
mover o corpo, 6c para efte efTeyto lhe não faz e\\rondo,Quietas,a,um.Gc. 
prometre algum bem; mas como nelle Quieto.'Pacifico,tranquillo,8cc.7rfi»-
náo acha a felicidade, paraa qual íie mo* quillus,a,um.mitis, is. Mafe.é Fem.te, is. 
via,aoutrohsmafpiraj6caílimcomde' Neut. Qttietus,a, um. O comparativo 
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Quietior he ufado de Horacio, ufa CiceS para matar, 8c exterminar ratos.Tem eft 
rodeíuperlativo Quietiffiwus,a,nm. te animal grande antipathia com as fer-

Da banda dos Parthos tudo eftà quie- pentes, & quando fe vè mordido dellas, 
to, tudo efta em paz, não ha que recear, recorre ao pao, a que chamão, Paode co* 
A Panhis tranquille. Ge. bra), de cuia raiz íe faz notável eftima-

Partir em tempo quieto. Tranquilli* çáo, por fer efBcaciífimo antídoto de 
tateprofiçifcu Cie» Em tempo mais quie- renenolas mordeduras. Na 4.part.da di
to. Sedatioretempore. Cie. ta Hiftor. pag.65. diz feu Autor, que no 

O tempo he quieto. Nãa ha tormen- mefmo inftante, que o dito bicho mor
tas. Tranqnillum efi. Plaut. dido da cobra ,̂  come da raiz do pao 

Lugar quieto, Locas traquillus.Plaut. da cobra, fica faõ. 
Aindatudoeftà quieto. Adhuc tran» Q U I L A T O U Quilão.Grande Provm-

quilla res eft Terent. cia da Perfia, que em fôrma de creícente 
Província muyto quieta. Pacatijfima fe eftende ao longo do marCafpio, o 

provinçia,a.Fem Cie. qual por efta razão fe chama Mar de 
Não íabe eftar quieto num lugar.»?/*- Quilaí. Efta Província he cercada de húa 

re loco nefcit. Virgtl. cordilheyra de montes, cubertos de ar-
Efteja quieto. Naõ bula. Quiefce. Di- vores, Sc em figura de Amphiteatro,do 

golhes, que eftejaô quietos. Dehinc , ut qual fahem muytos rios, que regão, & 
quièfcant,porro moneo.Terent. fertilizão os campos, que jazem ao pé 

Viver quieto. Quieto animo vivere. dos ditos montes. Os povos defta Pro*i 
Cie. vincia tinhão antigamente feu próprio 

Homem muyto quieto.#0010 quietif» Rey da fua naçaõ , mas Schach-Abas, 
fimns. Cie. Homofedatus. GcHomo, eu» Rey da Perfia , conquiftou a dita Pro. 
jus in animo eft pUtiâtjfimapax. Cie. vincia, & a unio à íua Coroa, 8c prefe-

Eícrevercó efpirito mais quieto. Anu rindo-aatodasasmais do feu Império, 
mo fedatiorefcribere.Gc. fez nella o feu aíTento ordinário na Cida-

Rios ,que andaõ quietos. Amnes fe* de de Ferabath , que para efte efteyto 
dati.Virgü.Ovid.diz, Amnisplácidas. edificou, 8c nella morreo. 

Dia quieto,brando, fem vento. Dies QÜILATADÒR. Oofficial ,que exa-
plácidas, Plin Júnior. mina os quilates do ouro, prata, ou pe-

Naturai quieto, brando, Scc. Plaeidi* dras preciofas Joaõde Arfe, natural do 
tas,atis» Fem.Varr Plaeidi mores. Rey no de Leaô, iroprimio em Madrid, 

Mar quieto. Placidummore Virg. Pa» anno de 1678. hum livro intitulado,Qui» 
fatummare.Horat. latadorde Oro,Plata,y Piedras,no qual 

QyiGiLA.Maldição, queospaysdos doutamenteenfina, comofeenfayaõ.afi-
Negrosde Angoladãoaosfilhos,dizen- naõ , 8cligaõoouro,Sca prata,8c junta-
dolhes,que fe comerem 7eado v.g.cw mente trata das principaes pedras pre-
neyro,8cc. lhes dão a fua maldição} Sc cioías, 8c feus difTerentes quilates, 
dizem, que comendo lhes vem húas no- Q U I L A T E . Na opinião de alguns, 
doas, ou outros finaes, Sc morrem. Aos Quilate fe deriva do Latim Quid latet, 
Negros, quando os com prão.fe pergun» porque oquilate he húa declaração da 
ta,le tem Quigtla. He palavra muyto hu- fineza da prata, 8c ouro, ou do pezo das 
miide. Querem alguns, que entre nòs pedras preciofas, a qual fineza , & pezo, 
refponda zSoçobreta. faõ como qualidades oceultas, que pelos 

Q U I L , ou Quipela , íegundo João quilates íe manifeftão. Outros derivaõ 
Hugo Lintíchotano, Hift. da índia O- Quilate de Qtiira, ou Quiraft,ou do Gre-
riental,part.8. fol.78.cap. 75. he na In- go Q^ueracton, que vai o mefmo que em 
dia hum bicho quadrúpede, de feytio de LaümStliqua, Sc em Portuguez Alfar* 
foráõ> a que alguns índios crião em caía, reba, Sc antigamente a pevide de Alfar-
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robaerahum pezo, que rtfpondia a qua- da ametade de meyo quilate fazem pezo 
tro grãos, Sc quatro grãos faõ hum qui- de hum quarto de quilate, Si chamaólhe 
late. Querem ourro&,que Quilate íe de- humgraõ. De maneyra , que todos faõ 
xive do Arábico/ilquaraí, que he hum oytopezos ,de 18.9.6.4.2. I.- «r que 
certo pequeno pezo. Segundo o Meftre fazem trinta quilates, Sc três quartos de 
Venegas, Quilate he hum grão de pre- quilate. Com eftes pezos, Sc com hum 
ço,& eítimação, cícondido ao vulgo, pezodeeníayoíepezaõ, 8c contaõ não 
Conrãoíenoouro (era íua mayor fine- jà toda a cafta de pedraria fina,masfó os 
za) 24. quilates, 8c em cada quilate 4. diamanres,rubis, 8c pérolas, Sc pelo ta-
grãos,& cada grão fe reparte até húa oy- manho dos diamantes le julgão os ruhis, 
rava parte, que vem a fer hum oytavo eímeraldas , efpinelas: v. g. no tama-
de hum grão. Os quilates, Sc grãos do nho de hum quilate de diamante tem o 
ouro leexaminão por toque, ou por en* rubi proporçãofeíquiquinta,que hehúa 
íayo. Por toque, tocando-íe na pedra de quinta parte mais que o diamante j a ef-
tocar, 6c buícandoíhe ponta de ouro,que meralda tem hum quinto menos > a ef-
feja femelhante em os quilates comape- meralda novaa ametade mais que ave* 
ça, ou barra,que fe examina; ou por en- lha; Sc a eípinek hum quarto mais que 
íaya, em balança ,julgando>feos quila- aefmeralda nova; no tamanho de dous 
tes, que tem,por pezo, depois depurifi- quilates de diamante tem o rubi pro-
cado no fogo. Conhecida a fineza do porção fuperbipartiens quintas,Sc aflim 
ouro, fe lhe dà o valor conforme os qui- com proporções armonicas vão íubin» 
lates q tem, contando*fede vinte quatro do os quilates dos diamantes ,8c outras 
para bayxo,8c para íe virem conhecimé- pedras finas. Suppofto que Siltqua em 
to de íeu jufto preço, íevècomo reípon- Latim vaJia o mefmo que quatro grãos, 
de o marco com os quilates, Sc grãos de não reparara em chamar ao pezo de hü 
Íey,8c juntamente com o valor } o que quilate, Sdiqua.Ouro de vinte 8c qua-
fe faz repartindo o em vinte Sc quatro tro quilates Viginti triumfiliquarumau» 
partes iguaes, Sc cada húa refponde a rum,aflim como diz Plínio, Multam 
hum quilate; Sc aílim hum quilate em oBogima libraram. Ouro natural de vinr 
hum marco refponde a pezo de duas oy» te & quatro quilates não o ha , mas cha-
tavas8c 48. grãos i na onça refponde hü ma le aflim o ouro mais puro, natural, 
quilate por pezo de 24.grãos do marco j ou artificial*, porque hüa onça delle exaJ 
naoytava refponde hum quilate por pe* minada no togo , não tem quebra. Mas 
zo de três grãos. Os quilates das pedras íe no exame húa onça de ouro quebrar 
preciofas ie conhecem pelos pezos , que de hum efcrupulo , he ouro de vinte Sc 
para eíley to tem os Joalheyros, Sc Lapi* três quilates•, fe tiver dous eferu pulos de 
darios, 8cc. Sc eftes pezos íaõ oyto, a fã» quebra, he ouro de vinte Sc dous quila* 
ber, hum pezo,que chamaõ de 18. qui- tes \ Sc affim dos mais. Ouro de íua na-
lates i da ametade defte fazem outro pe- tureza puro, & perf ey to. Atiram, nativa 
zo de 9. quilates -, do pezo dos 9 quila- coBione, purifiímum, fendo ouro punfi-
tes fazem três partes iguaes, Sc das duas C3do, 8c de mais íubido quilate.chamar-
fazem hum pezo de 6. quilates* do pezo ícha com Plínio, Atiram obruffum. 
de 6. quilates fazem três partes iguaes, Quilate , metaphoricaroente fe diz 
8c das duas fazem pezo de quatro quila- dos vários degraes de virtudes , ou de. 
tes vda outra terça parte fazem 2. quila- fey tos naturaes, Sz moraes. ( Apurar os 
tcsjda ametade de dous fazem outro Quilates do amor. Vieyra Tom. 1. pag. 
pezo de hum quilate. Daametadedehú 917. J(Amda tem msusQuilates a íem* 
quilate tazempezo de meyoquilate,8c razão. Vieyra, Tom. 2 pag. 156.) DJS 
a efta lhe chamaõ dous grãos, porque couíasdo» Gregos, que havia lerem de 
contaõ em cada quilate quatro gr ãoS} 8c menos Quilates _ do que foráo rerreien-
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tadas. Corograph. de Barreir. pag. 42. razaõ defte nome,diz, Dorfifpina vices 
verf.) ( Sendo a noíTa lingua de muyto gerens. Comcircumlocuçaõ lhe chama 
bom metal, lhe mifturaó tanta liga, que o dito Author Tignum oblongum,à pappi 
perde muyto de íeus Quilates.1 Lobo, adproramin imâ navigiiparteprotenfum, 
Corte na Aldea, Dial.9. pag. 183.) (A cai cofiainnituntur. 
forja.em que fe apuraó os homens , Sc le Coufa feyta a modo de quílha, 8c cafr 
põem nos Quilates,com que haõ de ter a co de nâWÍo.Carinatus,a,um. Plin* 
valia, que a efte nome fe deve, íaó eíco- Só o homem tem o peyto largo, cs 
las.Loboj Corte na Aldea, Dial. 6. pag. mais animaes tem o peyto convexo , a 
324.) Neftes, 8c outros modos de fallar, mododequilhade navio. PeBushomini 
Quilate, vai o mefmo.ou quafi o mefmo, tantitm latum,reliquis carinatum.Plin.ltb. 
que perfeyçaó, pureza, nobreza, excel- n.c&p 37. Efte mefmo Hiftoriador diz 
lencia, Scc. Sc o Latim fe conformará có em outro lugar, Concham effeacatti modo 
eftes,ououtros femelhantes íentidos.Ca- carinatamfií zmbtm diz Plínio, fallando 
da dia vay a lingua Portugueza adqui- em certo peyxedeconcha,que falta fora 
rindo mayores quilates de perfeyçaó. da água, 8c toma a feyçaõ debarquinho, 
Lingua Lufitana excolttur ér perpolitur Saliunt peBtnes , & extravolitant ,feque 
in dies. Couía,que tem todos os quilates & tpficarinant, id efi ,fuâfibi concha in* 
de perfeyçaó. Res numeris omnibus abfo* firumentumporrigantadnavigandum, tjr 
luta. Apurar os quilates da correfia. 0<%- ceu cartnam qumdam ex teftà effingunt. 
nes comitatts números obire. Plin. Jun. Sc (De húa trave quadrada de cem pés, q 
aflim dos mais. Péío os quilates das mer- pode fer Quilha a húa nao da índia. Vi-
cès.que me haveis fejto.Ommatuain me eyra,Tom.9.pag.89.col.i.) 
oficia pondero momento fuo Rem aliquam Virah lograr os goftos de fia Ilha 
ponderare momento fuo,\\e de Cicero Om* Varrendo triumphmtes eftandartes 
nium tuorum tn me ojficiorum momenta Pelas ondas, que corta a aguda quilba. 
perpendo. Camões,Cant.io.oyt.73. 

QuiLDARijOuQuildara. Cidade, St Quilha. Algúas vezes fe toma por na* 
Condado de Irlanda na Prnvmcia de vio, pela figura fynecdoche. (Naõ hou-
Lagenia.Hea Kaldaria dos Latinos,tem ve mar,que naõ fulcaflem as nofos Qtti» 
Bifpado, fugeyto ao ArcebilpodeDu- /^j.Portugal Reftaur.part. i.noprinc.) 
blin. U íaõ os Poetas Latinos da mefma figu-

QuiLHA.He aquelle comprido,8cef- ra, pondo Carina, que he a parte ínfima 
treytomadeyro,do qual, como doefpi- do navio, por todoo navio, 
nhaço as coftelas do animal, íahem, def- Jam tibi tum curvis malè temperai 
de a proa até a popa, as partes em que íe anda cartnis. 
funda toda a maquina da embarcação. Virgil. Em outro lugar diz efte Poeta.' 
Quilha limpa, he efte primeyro funda. Statiomalefidacarinis. 
mentoem oflb, fem as mais partes, de q QUILÔA. Reyno de África no Zan-
íecom põem o navio. Querem alguns, q guebar, na Cofta do mar Ethiopico,com 
Qitilha íe derive do Grego xoiiíos, q vai Cidade do mefmo nome, íituada em hú 
o meímo que Oco, porque xoiinvaisvú terreno perto da terra firme, o qual tor* 
o mefmo, que ventre, bojo.ou parte con- neado com hum efteyro do mar, ficou 
cava do navio. Carina,a. Fem. Sobreefta ilha, a qual tamoem fe chama Quiloa. 
palavradiz Von\\o,Ptopríetnnavtnotai Ellahemuy fértil de palmeyras , arvo» 
trabem imarn,fundamentamtotias fabnca. res de efpinho, ortahças de Europa,8c 
Navio, que tem boa quilha. Navis foli» frutas agreftes, que íaõ o mantimento da 
dâfnndatacahnâ Ü P.DríchalesnoTra- gente pobre. A mayor parte das caias faõ 
tado intitulado, Ars navigationis ,c\\i,m^ de pedra, Sc cal, com íeuseyrados por 
à quilha Navis Sptna.a.Fem-, Sc dando a cima, Sc pela eftreyteza das tuas taõ-

che-
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chegados, que os moradores pódetnfal* cfcrevePaufanias,ub.2. EfcreveoFlinío, 
tar dehum eyrado em outro. De como que o fogo defte monte fe acendia com 
D. Franciícode Almeyda tomou a Çi- água, Sc que íó com terra, ou cfterco fe 
óadedeQniloa, defamparando-a, Sc fu» apagava. Chimara,a. Fett. Nas Epilt ad 
gindo para aterra firme Mír Habraemo, Atzic.lib,2.d\z Cicero,Sunt res,qua nuu» 
Rey,ou para dizer melhor, Tyranno da qaameffepotuerunt,ut Scylla,& China*» 
dita Ilha, Sc de como D. Franciíco de ra.(Ta\ modo de Quimera ninguém a 
Almeyda fez Rey delia a Mahamed An* inventou jamais com olhos juntamente 
comi, ficando tributário a cl Rey de de Lince,Scde Toupeyra.Vieyra,Tom. 
Portugal, Vid.Barros, I. Dec. livro 8. 9-p4g.8oJ 
cap $.8cc. Nas prayas da dita Ilha ha ou- Quimeras. Idcas vãs, que não tem, 
tra Cidade do meímo nome, chamada a nem podem ter outro fer, que o que lhes 
antiga Quiloa,difta de Moçambique ai- dà a imaginação de quern as forma, ef» 
gúascento 6c cincoenta legoas. §hiiloa, peranças mal fundadas , empr.zas im. 
a.Fem, poíliveis *kc. Cogitationes inanes. Cie. 

QUIMAÕ. Veftidura de alguns povos Inamaíimulacra. Ovid Vigilantiumfon» 
da Índia. He quafi a modo das noílas ma,vana,&mania commenta ,oufigmen* 
roupas de Chambre. ( Veftidoem hum ta,ou deliramenta Tudo ifto íaõ quime-
Q»imao roxo, a modo de opa,recamado ras. Somnia» Terent. Formar quimeras na 
de pérolas. Hiftor. de Fernão Mendes cabeça. Sibi vanafingere.Fmgerefibifom» 
Pinto foi. 146.C0I.2.) ( Para repoufarem nia. Vtrg. 
com pouca mais roupa, que a dos pro- QUIMERICO , ou chimerico. Cou-
yriasQuitooes,que veftem. Luccna,vida fa imaginada,que não tem fer íolido, Sc 
de S. Franciíco Xavier, pag.480 col. j ) real. Commentitius,a,um.Gc.O adje&ivo 

Quimóes, 8c outras couías muyto Ia* Chimaricus não he Latino , nem creyo, 
vradas. Couro,6 Det.i^.col.4.) quecm bons Authores Gregos íe a*.he 

QuiMÍra,ouchimera.Monteda Afia tal palavra nefte fentido. 
Meno-, na Lycia , o qual lançava fogo. Todos os voffos defignios faõ quime-
O que deu motivo aos Poetas para fin- rfos. Mullumtua confilta exitum fortiri 
girem hum animal monfl ruoío, com ca- pofjunt Chtmeras cogitas,fingis hippoceni 
beca de leão, corpo de cabra,8c cauda de tauros. 
dragão: o que pintou Ovidio neftas pa* Opiniões quimerieas. Commentttia, 
lavras; fatilefque fententta.Ctci.de Nat.iS. 

—— Mediis in partibushircum, Tituloquimerico,o titulo, quéalgué 
PeBus,&ora lea,candamferpentis íeactribuefem jufta caufa,íem fünda-

foakbat. damento.Titulusinanis. ( Corrompeo a 
Mas a verdade he,Jque a cabeça defte Legião,que governava,8c fe fez accla* 
monte fervia de covil aos leôes,no meyo mar EmparadorsSc paraconírvar efte 
delle, onde naícia muyta herva, Sc muy* Chimerico titulo, chamou a feu íoceorro 
ta mata, íe viaõ paftar cabras, Sc outro os Afncanos.Duarte Rib. Vida da Princ. 
gado i Sc nas raizes do dito monte, eu- Theodora, pag.18.) 
bertas de charcos,8c pantanos.fe gera vão QUINA. Geometricamente fallando, 
íerpentes. A ifto acrefcentàrão os Poe- he o anguloa que chamão Solido, o qual 
tas,queBellorophonte,monradono ca- confta deduasluperficies.c] na extremt* 
vallo Pegaío, matara efte monftro,8c a dade de qualquer couta inclinãohüapa* 
mythologia,ou explicaçãodeftaíabula, ra outra, vg.a quina de húa porta,janel-
he,que oditoBellorophonte, montado Ia ,boíete, taboa, Scc.Angalas.i, Mafc. 
no cavallo Pegafo, fora correndo ao Coufa de duas quinas. Duos habens 
montetodo,8to ahmpàra das feras , Sc ângulos. Couía de ms quinas. Vid. Tri-
íerpentes, 8c o fizera habitavel, como o angulo. De quatro. Vid. Quadrangu'o. 
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( A ponta da agulha de duas quinas. Re- lha, & amargoía, tem muyto fal ,Sc muy-
copil, de Cirurg. 101.) to oíeo. Os que a falfificão, a roifturáo 

Q ^ I N A O . ( Ternao de Eftudante.) com calca de cerejevra. Hequentenoíe-
Parece derivado do FTancez Quinaud3 gundo grão, Sc algúa coufa deiecaiiva, 
.que fe diz de quem ücou convencido, incide, 8c attenúao humor melancólico, 
difputjndo, Sc uãoreve mais que dizer. & por ifio deftroe a febre quarta , Sc as 
Par hum quinao, he quando hum vence mais febres intírmktentes, das quaes ai-
aoutrpem algum ponto Grammatical: güas vezes íó fuípende as cezóes pelo 
queremalguns que Quinao leja palavra efpaço de três, ou quatro íemanas, ainda 
Arábica,derivada de Quina,que vai o nos corpos bem purgados \ porque as 
mefmo que Vttoria.Outtos derwáoQui» purgas diminuem a materia,da<iual pro-
nao do Grego Quenos, que vem a ler o cede a febre, Sc precipita o humor quan-
mefmo que vácuas, em L atim, Sc aquel- do fe vay fermentando. Dà-fe em pòs, a 
lea quem kdàQutnao, não tem queop- dofe hede humefcrupulo,atè duasdra-
por ao vencedor , nem lhe íabe relpon- mas; também fe infunde em vinho, ou 
der. Darhumquinaoa alguem, Altquem em outros licores. He neceííario guar-
errorisconvmcere, (co, vici,viBum.) Pa- daríe de a dar a quem tem apoftema no 
ra mayor clareza íe poderá acrefcentar corpo , porque engendraria gangrena, 
ao íubftantivo Errons o adje&ivo Gra* Os Médicos, Sc Boticários lhe chamão 
matici -. porém não he neceíTario,porque Corte•x febrilis,ou Cortex Peruvimus-t 
em Quintiliano Error fiuplezmente , ou KtnKina,ou KinaKina.( Porque os 
fem mais nada, vai o meímo que qual- An igos nãoderãoQutnaqmna a algué, 
quer erro grammatícal^omo foleciímo, não a daremos nòs, quando vemos, que 
barbarifmo.Scc.Deu me muitos quinaos. aproveytaa todos, que tem cezóes? Po* 
Multorum me err oram c onvir.it.Sapetn re lyanth.de Curvo,pag 782.num.6f.;(Ef. 
htterariâ, & ingenii lande de me trtum* tando o corpo bem purgado,obra a £>)#/• 
phavit. Dar hum quinao a alguem} tam- naquina milagres, com tanto,que feja le-
bem fe diz de erros, que não íaó Grani- gitima, Sc verdadeyra.ibid.8i $.) 
maticaes, Sc parece que nefte fentido fe Q U I N Â R I O . O numero cinco.Nume» 
poderia dizer Solacifmum ab aliquofa» rusquinartus.(A(fim como para a furde-
Bum arguere, porque Solactfmus íe toma íolida íe acreícentão Quinarios. Method. 
çm Latim metaphoricamcnte por qual- Lufit.pag.557 ) 
quer erro, 8c em Suetonio U acha Sola* Quinario.Antigamente na moeda dos 
eifmum ab adverfariisfaBum arguere» Romanos era hum troco, que valia cin. 

QUINAQUÍNA. He a cafca de húa ar- coaíTes ouaametadedo dinheyro Ro. 
vore do Peru, que na Província de Qjit- mano Quinarins, ii. Mafc. Varr. 
to, nafce em huns montes, perto da Cí- QyiNAS.Nojogo das tabolas reaes he 
dade de Loxa. He quafi do tamanho de nos dous dados,dous cincos de hum ja-
húa cerejeyra -, da folhas redondas, Sc Sto. Bis quina in tefjerispunBa, oram, 
«dentadas; lança húa flor comprida, ti- Neat.Plur. 
rante a vermelho, ao pé daqualíahehúa Quinas. Armas de Portugal. Em ai-
bainha,em que eftà encerrada húa cfpe- güas memórias antigas . Sc particular» 
cie de amêndoa, chata, branca, Sc envol- mente no livro das Armas,com pofto por 
ta em húa delgada membrana. Ha duas Antônio Soares de Albergaria , fe acha, 
eípecies de Quinaquína, húa manfa , Sc que as Armas antigas do Reyno de Por-
outra brava} aquella he muyto mais ef tugal eraó húa Cidade branca, em cam-
timada, que efta. Os Cafteíhanos lhe po azul, lobre ondas verdes , & doura-
chamão Paio de calenturas, porque he das, em memória do Porto de Gale , que 
remédio contra febres. A boa Quina» lhe deu principio, junto da foz do Rio 
quina he compacta de cor quafi verme- Douro. Ceftáraó eftas Armas, tanto q o 
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Conde D.Henrique entrou no Senhorio Quinas de Portugal. Quina Chrifti vul* 
de Portugal, porque efte Principe uíou nera, in Regio Lufitania fcuto expreffa • 
algum tempo de hum efcudo branco defcripta, depiBa. 
íómente, íem figura, nem diviía algúa. 0'qua?itasfezfeu braço altas proezas, 
Depois afientou no efcudo húa Cruz Em def enja das Quinas Portuguezas! 
azul, daquelle feytio, a que na phrafe de Galhegos, Tem pio da Memória, liv. 2. 
Armeria chamaõ Potetêa.Deftzs mefmas oyt.^y.Outras particularidades das Qui» 
Armas uíou íeu filhocl.Rey D. AfFonfo nas de Portugal acharàs na 3. Parr. da 
Henriques,atéque Chrifto Senhor noí- Monarch.Lufit.no cap 7 do liv. 10. 
fo, querendo fundar no Reyno de Por- QUINCALOGO.HC palavra compofta 
tugal húa Monarchia,fingularmente íua, a imitação de Decalogo , que vai o mef-
noannode mil cento 6c trinta 6c nove mo,queosdez Mandamentosde Deos -m 
do feu Nafcimento, eftandooditoPrin- Sc Quine alogo {\%n\r\c*\ os cinco Manda-
cipe recolhido na íua tenda,na noyte an- mentos da Santa Madre Igreja. Quinquz 
tecedente àbatalha, em cj venceo cinco Eccleftapracepta, orum. Neut. Plur. ( E-
Reys Mouros, 6c lhes tomou cinco ban- raó cinco do Quincalogo, que íaõ os cin-
deyras, 8c cincoefeudos, lhe appareceo co Mandamentos da Igreja Vieyra,tom. 
cercado de reíplandores, 8c depois de 5.pag. 180.) 
lhe prometter grandes vitorias contra os QUINDÊNNIO. Certa quantia de di-
infieis,lhedeu com o titulo de Rey íuas nheyro ,que no cabo de quinze annos 
cinco Chagas por Armas, Sc os trinta di- íe paga a Roma de Igrejas annexas a Có-
nheyros, porque foy vendido aos Ju« ventos de Religiofos. A Univerfidadet 
deos. Seguio-íe ao outro dia a vitoria, 6c de Coimbra he obrigada a pagar Quin* 
foyacclamadoRey de Portugal o Prin* dennio das rendas, que os Pontífices 
cipe D.AfFonfo Hennques, naó íó pelo lhe annexàraõ. Efte dinheyro he defti» 
exercito, mas pelos povos nas Cortes, nado para pagamento dos direytos A-, 
que logo celebrou em Lamego •, 8c fa- poftolicos, Sc a Meia da Fazenda he a; 
zendofolemnejuramento em Coimbra que prove fobre elle-, lança.fe às terças,, 
deftefucceíTo a vinte 8c nove de Outu* nas folhas dos pagamentos dos Lentes,, 
bro, anno de mil cento cincoenta Sc dous, poraddições particulares •, Sc íe guarda 
mandou a feus defcendentes,que trou* nocofre.emque fe lecolhe o dinheyro 
xeíTem por Armas cinco efcudos,póftos da Univerfidade em cayxa.ouf como di-
em Cruz,6c em cada hum delles os trin* zem )boeta íeparada, Sc fechada, Sc naõ 
ta dinheyros j Timbre a Serpente de fepódedeípenderem outra coufa algúa. 
Moyfés, por fer figura de Chrifto. Por Por falta de palavra própria Latina,me-
differentes modos organizarão efte efeu- lhor íerà dizer Quindennium, ii Neut, 
do das Armas os Reys antigos de Portu- que gaitar papel em Periphrafis.(Na íe-
gàl, até que ultimamente ei Rey D J oaó gunda arca fe metterà o dinheyro, que íe 
H.oformou pela ordem, com que hoje paga para o Quindennio Eftatut. da U-
o vemos, Sc he em campo de prata cinco niverfid.pag.286.col.2.) 
efcudosazues,póftos em Cruz ; Sc em QTJINGOSTA Chamaõ na Bsyra o ca
çada efcudo cinco dinheyros de prata minho eftrey to entre valles, Sc aberturas. 
em aípa. Reprefentaõ os cinco efeudos QUINHÃO. A parte , que cabe a algué 
as cinco Chagas, 8c eftes contados íe- de algúacoufa,comopaó,carne,6cc. De-
gunda vez com os vinte 8c cinco dinhey riva-fe de Quignon, que em Francez vai 
ros,fazem os trinta,porq foy vendido omefmoquepedaço.Cfallandoem paõ) 
Chrifto aos judeos. El Rey D. AfFonfo oudoCaftelhanoâ«í»o», que íegundo 
III. lheaerefcentou por orla fete cartel- Cobarrubias no feuTheíouro,he a quin« 
los de prata em campo de fangue , que ta parce da terra.donde fe fêmea. Portio, 
faõ as Armas do Reyno do Algarve. As onis.Fem.PUnio. Queria Curiato, que eu 
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lhedéfíe © met* quirthaòX*w*í«f ar* QUINOIIAGÊSIMA. A Domtiog* dâ 
ha», utfibi- âonMempürlimemfmmkPlm. Qttiiaq»ageftnia,be *qu* precedi à pri-» 

Quinhão dobrado.Ponio gemànaiCie. meyratDominga daQuareíma ,. & dM«-= 
G«ande>quínhaô P&rtialargA..PHf?. ma fe aíEm, poeque delkia*é à Dosam-
Peqiuenoquinhão.Pommcula,*.Fem. gada R«furreiçaõ,haeinrsoeota cWafc O 

Aspui Povtitt exigua+va pafeita. vnilgo 11K Cbaaa* Domatgo gordo» Defte 
tambüaa íe éxz metaphoricamenoe de Domingo aatigameace começava o \e* 

QuinhaóouarasGoulaSj^fe com mu oi» j*u» da Quare&na,cotaioa«ida hoje ufa& 
taóeíptwittwlvouri»{emlméte.*frW.Par- osCrwiftáo* da Igreja Oriental, Sc ai. 
tef Na- Mtfê*,& em todas as maiscoufas, gúas Ordens Relrgiofas da Igreja Lati
rem V M.rodo6os dias hü mvtyto bom» na.Por üío Mattbeos Pacsfienfc na fua 
^«íi*J^CaitasdeFí.itótc*n.d«Ciu^. Hrftor».lh«chamaDa«»aí^ &rmfpri»' 
parc.2-pag.i5&.). •iií»w.O'Pap*TekípÍKwc^queainàitu-' 

E$e* males faa gevms, hic* mandou, que íó o Clero a jefuaflê, 
lôrtosttmfeu quiahaówr^pr. 8c naóos Leygos. Efta; le chama Qmn* 

FiaocifcodbSàDiaUuini.23. qHag*fimapa?nttenti*-,VMi. feèiffírençar 
Qa*isr:«NTíoa. Cinco vezes. cem. deootra >qu« íe chara* Qmnquagefima. 

Quingentija ta.Pliir.Gc. laútia, a qual he o>efpa$ado6 ciricoenta-
Q^nbhcntos:env«sdem,^como quan- duas da Pakoa da Refuareyçao aré Paf-

daxfcdiz oaaoode quinhentos.; Quin* coado Ei pi d to Sinta. Alguns antigos 
gênt0finua^,um.PLn. AuthGresÊccfelíaftieQscwntundem- por 

Qj»íiirteiius vezes. Quingenties. €k. iaad vertenck eftas duas Qjurujuageíi» 
C^ífav que peza qiMahínrjsysaríatci* nu^D&mmtea Qumquagefima. 

Qf*m%mv.it$«a>amPÍw, QWÍNO^TAGE&IMO. Cincoentaemor-
ppiar^o de vingar quinhentos foi- fam.Qwnquagefimasia,umGc:Vtd^C*a* 

dos. Vid/. Vingar; coemra* 
QjfíiN^HOEi ao- Aquelle-qae ttm qui. QOTtíqjjfEWAiss }ogos,Os que de riu-

nl»*ô:,ou pasteoadiftMbiriçaódíj algum; co em cinco annos muytas Cidades ce-
n-kantrm©nE©refmola,oui feazcínda, &c. lebraváa ern honra dos Emperadores 
Particeps,<npts.. êt*mgen»Gc, ( Nsft*ef. RoroamoSvaggregadoS'pela Gentilidade 
mofo foraõ tatnbcn» QvinhoewosmBif** aos Deofes., L*d* qmnquennaUs, Cie. 
pos de C îmlftía*. Mon.Luik.ooHi 4. íoK Os jogos Qiwiquenawrque te celebra^ 
5ff.cof.4J vawr»Cidade de Elys. Goft-a Georgic. 

QppNPERCORAíjTrw. Cid&dk Kpif- deVirgiLlib.3. 
copai de Faaaça, BaBcctasrcha bayxa.fo* Magiftrados Qumquínaes,ei%o digni-
bre o rio OJer, que recebeem 6 as-agiws dades, que duravão cinco annos. 
d^ourr^riopcqwno,.&ccKnel)asrodea» Qun^QjffiNNro. O efpaço de cinco-
os muros da Cidade; Diífea. db mar ai- annos. Qntnqmnnium.n.Neut.Cie. ( Di-, 
güas t?es kgoa$, mascoor a enchente fo- vidindo os Qmnquennios de Luftros, 8c 
bjm barcas grandes, qoe a fazem mer- 01ympiadas.Varella>,Nurm Vocal,pag. 
cantil, Sr d<e grande eoiM mercio. Anfiga. JtJS*) 
rnentey <£j*e»í/*r,oa Qwwper era o no» QPÍWQUEÍIOVE. Jogo de dados, eav 
me da Cidade, & Cofentin-foy o nome cjue perdem eftes pontos, 
defeu primeyroBiípOjdeites dous no- QTJINQUEVIRATO. Era antigamente 
mes uni4os,fe compozo de Quinperco»" nas Romanos*hum Tribunal, queconf-
remiu. He o Còrifopirum QprtofolJkanumv ravade cinco Magiftrados , fie feufavav 
de Cefar,& dePlinioJtlguris- Vens cha- nars Província Em Grego le chamava 
maóCornubia, Sc Cornttgalkara. Fem. O Pentapatros. Efcreve Livio.quefc erigio 
leu no ai e mais commum hc Corif&fmtm, efte Magiftrado -no anno da fundaçãci 
#•- NfttU de Roma. Gha*nava4c efta Dignidade, 

Qtttn* 
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Qttinqueviratus.Si os q a alciçavaó Men» mil homens. Mas tudo bem examín^o-
(mi. Tinhão cuydado de dar, Sc repar- & confrontado com as noticias , Sc rela»? 
tiros campos das Colônias, demarcar as çóes modernas da China , muyto fe du* 
terras ,fazer o que chamamos Tombos, vida,queantigan.entehouvefle.6t muy-
deextinguir, & dar fim às demandas, q to mais fe duvida, que hoje exifta tal Ci
te levantaváo fobre eftas matérias. Em dade no mundo. Querem alguns , que 
Lisboa,às Pedras Negras, Freguefia de Qninfat feja a celebreCidade de Pequim. 
S. Mamede-, permanece em húa pedra Querem outros, que o que antigamente 
hum epitafio.emque le 1c o nome de foy Quinfai, feja o que hoje chamão Cã-
MarcoFabrio Tulcocom a dignidade balu,Sche Hornio defte parecer. Final-
de Quinquevir, ou Quintumvir, porq as mente no íeu Atlas Sinico quer o Padre 
letras dizem, FabrinmTufcum quintuvir. Martinho Martini, que Quiníai íeja o 
forem nos Authores Latinos lempre meímo que Kangchu, ou Kingfn, ou fi-
»cho,Qtuntfuevir ,Sc não Quintumvir. nalmente Kingfai, & que efta Cidade 
Só no AgiologioLufit.tom 3.pag.673- exiflifle nos annos de 1500. 
col.i.*cho,Trium»vitos,Qitintum vitos, QUINTA.Caía de campo, ou fazen-
Çeníores, Scc. ôcaílim parece que Quin* da de lavoura no campo com fua caiaria. 
quevir, ôc Quintumvir vem a fer o mel* Chamoufeaflim, porque de ordinário o 
mo,como também Quinquevirato ,Sc que arrenda a Quinta,dà ao dono delia a 
Quintumvirato.Quinqueviratus,us. Mafc. quinta parte do que colhe de frutos. Vil» 
Cíf.Efte meímo Orador chama Quin» la,a.Fem.Cic. Horat. 
quevirifOrum. Mafc» Plar. aos ditos cin- Couía de Quinta , ou concernente a 
coMagiftradosda antiga Roma (Re- Quinta.Villaris, is. Mafc. & Fem.re,is. 
paramos nanovidadede chamar Fabrio Heut.Plin.Villaticus,a,um.Colnmel. Aves 
Tuíco Quinqucvir. Cunha, Hiftor. dos de penna, que fe criáo em Quinta. Alttes 
Bifpos de Lisboa, part.i.pag.7.col.$.) villatica. Plin. 

QyiNSÀr. Cidade da China, da qual O governo, ou adminiftraçaõ de húa 
fe falia variamente nas relações daquel- Quinta. Villicatio, onis. Fem» 
le Império. Na linguagem dos Chins, Ter húa Quinta à fua conta , fer quin-
Qtunfai vai o mefmo, que Cidade do teyro.yillicari,(or,atus fum.)Terent. 
Ceo-.Sc defte nome fe podem inferir as Quinta pequena. Vtllulata.Fem. Ge. 
coufas admiráveis , que Fernaõ Mendes Quinta (Termo da Mufica.)Hehum 
Pinto, Herrera, Maldonato, Sc Trigaut intervallo,comprehendido cm cinco to» 
dizem defta Cidade} a íaber , que tem nos 1 he confonancia perfeyta •, tem de 
trinta legoas de circuito} que hum ao- diftancia três tonos, 6c hum femitono. 
mem a cavallo diíficilmente a pôde atra* As Quintas íaõ três, que contém cada 
veflar no eípaço de hum dia >, que tem húa cinco pontos, a que p̂ r outro nume 
quatrocentos Sc fetenta portas j Sc ( le» chamaõ Diapente, convém a íaber húa 
-gundo Marco Polo) doze mil,Sc felTen» mayor, outra perfeyta, Sc outra menor. 
ta pontes de pedra»6c finalmente , que A Quinta mayor fe acha por divifaó de 
os muros.queacercão, íaó tão largos, tono.Da Quinta perfeyta ha quatro tf-
que dozecavallos emparelhados os pó- pecies. A Quinta menor tem húa efpe. 
dem paíTear commodamente. Na fua cie, naõ tratando de outras.que por dt vi-
Ceographia diz Magino, que no meyo íaó de algum tono íe achaõ. A Quarta 6c 
defta Cidade ha húa grande lagoa , que £ Quinta fazem húa Oytava. A Quinta, 
tem trinta milhas de circuito, & que ao & a Terça mayor compõem a Sétima, 
redor delia le vem muytos edifícios ma- Também ha Quinta mayor falia, q tem 
gnificos» 6c juntamente affirma,que nef- quatro tonos, 6c Quinta menor incanta-
ca ampliílima Cidade fuftenta o Grarn vel, que tem dous tonos, 6c dous femito-
Cam de Tartaria hum prefidio de trinta nos. A Quinta perfeyta excede à Quinra 

Tom. VIL Fnj falia 
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FalÃ de htnti femitono menor. Vid. ttiât Sabe a quinta eflencia dos noflos ne-
pente. ( Se ou ve no coro húa voz de fó* fpcios.Intimus ex confiltis noftris.Terent. 
rviueentracõ as Religíoíasem Jgw/tffc*, E affim le íahirà vertendoem Latim fe-
Êc mny íuavetiple. Agiol. Lufif. tem. i. gundo os difTerentesíentidosde Quinta 
pag.50.coL1) Daqui vem, que com me- eífenciaem Portuguez.(Jura a fermolu-* 
tâpnora Mufical alguns dizem Entrar, ra, que vos rides delia, por mais termo* 
tínpmfe em quintal com alguem, que vai o fa, dais com alentos Quintas effemias às 
mefmo que Fazer a outro ponta, & oppo» fuavidades. D.Francifcode Portug.Pn". 
fiçde. fões,6cSolturas,pag.t6.)fPindaro,que 

Quinía No jogo dos centos íaó cin- tem eftillada Quinta effencia dos Jouvo-
èocartas, que íe leguem em ordem *, ha •'es Eícolafticos. Lobo, Corte na Aldea, 
Quinta mayor, quinra deRey.de Dama, Dial.15.pag .320 )(Efta cafta de criados, 
«Scc. Qainque folia laforia, fe infequentia. he a Quinta effencia de criad os inirn igos. 

Quirrta,nos Collegios he a ClaíTe,em Carta de Guia,pag. 34. verí j 
que le começa a conftruir. Quinta claffis. Quinta effencia da der, noyte temida, 

Qui NTADO. Vid. Quin tar. ( Sete mil Em cujafombra he monftro a claridade. 
Infantes pagos, Sc oyto mil Qtiintados. D Francde Portug.Divin. & hum. verf-
Poríog.Reftaur.p3rt.i.pag,i2 2 j 115. Defcreve húa faudade. 

QUINTA ESSÊNCIA.He aparte mais QUINTAL. He na Cidade,ou Villahü 
pura, Sc maisfuMl, que íe íspàra , 6c tira pedaço de chsõ, com arvores fruetifera*,, 
por arte Chimica da parte mais craflã 6c cercadode muros. Chama fe Quintal, 
das íüHftancias ,'8c corpos naturaes, os P°f íervir como de Quinta no povoado, 
qúaèít como faó em certo modo com- Nas caias ReÜgioías chama-fe Cerca. 
poftos de quatro elTencias , ou qualida- Naóhe fácil acharlhe nome próprio La-
deselert»entaes, o efpirito, que delles fe ànò, porque Hortus he jardim , Hontts 
tira,he como Quinta effencia delli&.Quin» olitoriut \\eWottz,Pomariumhe Pomar, 
t« nitura, que fe acha sm Cicero, naõ he Como também Vtrtdarium -t 6c própria-
Quinra eflencia nefte fentido , como o mente fallando, Quintal, naõ he jardim, 
ftíppõím o Author de certo Vocabula- nem horta, nem pomar Mas a necefli* 
rio Italiano , 6c Latino, Chamarfeha a dade nos obriga a ufar de Vtridarium,o\x 
Quinta eííencia. Liquor defec*tíifjimus, Pomarium,Sc lendo precilo fe lhe pode» 
ex éiquâ re, tgnisvielieitus,ou expreffus, rà aerefcentar, Marofeptumi. 
Ou fdufins: Plínio lhe ch«ma,fuccusfub* Qttintal. Pefo de quatro arrobas , que 
ulijjt- MIS. ( Quintas effencits íaó as que fazem cento vinte 6c oytoarrateis, por-
melhor, Somais depreífa obraõ. Corréc- que cada arroba he de trinta 6c dous ar* 
fió deabufos , part, 1. 338 J Quinta ef» tateis.Scaligeroíobre a palavra Libra* 
lencia. Os antigos Philofofos chamarão »**• diz.que Quintal fe deriva do Hebrai-
Quinta Effencia,i\\mmudi\vel, Sc celef- toQuicar , que vai o mefmo que cem 
te Eflencia da Região EtherCà , a qual Mateis,Sc por ifto os Latinos chamaõ 
circularmente le eftende , encerrando a o Quintal Centumpondtum,iüNeut, Ho* 
em í\ todas as efpheras, 6c orbes celeftes. rat.Cato, ou Centenariumpondus-, mas em 
( Move fe com movimento continuo Portugal, donde o Quintal he de cento 
circularmente, 5c delles foy chamada vinte6Í oyto arrateis,chamarfeha , Li*\ 
Quinta effencia. Repertório de Avellar, bra tentem f> viginti oBo,ou centum &• 
pag 7o.verí. viginti 0B0pondo, Plur Neut. Indecltn, 

Quinra eflencia no fentido figurado QTJINTALAOAS. Muytosquintaesde 
heomais puro , ornais eífencial ,0 mais algúa coufa. Vii. Quintal.Na I. Decad. 
fignificAtivo de qualquer couíaqíe diz, (bt.i5i.col.^dtzJoaõ deBarros: Aíèm 
que fe elcreve.quefe trata. Elle quer fiv defte íoldo, tinhaó mais dous Quintaes 
ber a qui nta eflencia das coufa*. Intimam & meyo de pimenta: 6c logo acrelceota, 
rerum fcientiamhabere vult. Tinhaó 
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Tinhaó fuás Qtàntãadas. fc gurido a quai lavra Grrga, Pentaftichum ,ii. Neut. 
lidadedefeuofficio. Q U I N T Í L I O , O U pòs de Quintilio, 

O Adagio Portuguez diz : A como naõ he outra coufa que Awimonio, ou-
valo quintal, que quero onça ôc meya. Eftibio, chimicamente preparado >ma* 

Q Ü I N T A L A Õ . Quintal grande. Vid. cbaraaólhe pòs de Qunwilio , porque 
Quintal. Alexandre Quintilio íoy o inventor def** 

QuiNTALÉT0#Qmntal pequeno. J^rf. te medicamento,ouporque foy bum dos 
Quintal. homens, que melhor o foube preparar,6c 

Quintalejo. Barril de duas arrobas, queraais acreditou as fuás virtudes. Por 
Quatro arrobas he hum quintal. Nos outras razoes lhe daó outros nomes-
payoes dos navios fe coftumaõ meter Chamaõlhe Crommetallorum,ou por« 
quíntalejos de pólvora. Os bai ris de duas que depois de preparado.fica da cor d o 
arrobas íe manejaómais facilmente. melhor açafraói ou porque concilia, 6c 

Q Ü I N T A R . Separar.ou tomar de ca- da tanta graça a todos os metaes, quan-
da cinco hum.Quintum qaetpque fejun* do femifturacomelles.quantadàoaça-
gere.oulegere •, quando íequintaó osiSol- fraõatodas as iguarias; Porém eomo ad-
dados, paraoscartigar,diríeha,i^/»/#tfí vertioo P.Fr.Man. de Azevedo, no íeu 
quemque adfupplicium legere, à imitação livro intitulado , Correcçaó de Abufos. 
de Tito Livio, que diz, Catera multitu • part 2.pag.2 36.0 Crocus metall»rum,que 
do,fort*,decimusquifque adfupplicium le fe vende nasbnticas, he mais violento, q 
Bi. Ttt. Liv. %. ab urb. ( Por luas efpias os yerdadeyros pòs de Quintilio , porq 
alcançou fazia gente,8c a Qutntava&uc- do dito Gocnsmetall. fe naõ daó mais de 
ceflbs militares, pag.83 ) Vid Quinta do. doze grãos, 6c dos de Quintilio íe daõ 

Q U I N T E I R A . Amulher doQuintey- vinte 6c cinco até trinta ,6c mais grãos. 
ro ,ou mulher que tem o cuydado de Também chamaõ aos pòs de Quintilio, 
húa Quinta. Villica,a.Fem.Columel. Effentiaauri, porque alguns Chimicoa 

Qu i NTEI RO. O homem que tem ar- o prepàraó com ouro* ou porque faõ taõ 
rendado húa Qu'mtz.Villtcus,i.Mafc, Cie. maravilhoías as fuás virtudes, que mere-
NofeuDiccionariodiz Amaro de Re- ceíereftimado,8c venerado.comofefof» 
boredo, Villicus, Cazeyro, que em Alé- feouro, ou quinta eflencia delle. Tãbem 
Tejo dizem, Abegaõ, Sc em Tralosmon- lhe chamaõ Hepar Antimonii, porque o 
teSiQuinteyro. Todas as caias de cam- verdadeyro final, por onde conhecemos 
po, de que tinha muytas, porque fua au- que a preparação eftà bem feyta ,he por* 
fencia não fizefte defcuydados os Quin* que quando fe tira do valo, ou cadinho, 
teiros. Cunha , Hiftor. dos Biípos de em que foy calcinado, ha de ter muytav 
Braga,pag.35Qj femelhança com o fígado. Finalmente 
• r QuiNTiLHA.He húa poefia de cinco Martin Rulando lhe chama Terra Santa, 
verfos juntos, com fentido perfeyto, Sc Sc Terra BenediBa, para explicar a ían« 
feparadamente, como Ce pias, Sc com tidade deftes pòs, ou defta terra abéçoa.» 
osconíoantes interpolados; a medição àt\.Pulvis,ou PulveresQttmlilii.f. Saó 
he como a de Romãce, de oyro pescada vomitorios mais appropnadas que o 
verfo- Na fua Arte Poética traz Filippe Qumtilio. Curvo, Polyanthea,pag. 11. 
Nunes efta Quintilha ao Naícimento num. $2 . ) 
4oSenhor: Q U I N T O . Adjecrivo numerai. Qitin* 

Porque ai Infante ofreceis tus, a, um. 
Danes detanta grandeza j* Pela quinta vez. Qtàntum. Adverb. 
Porque fu ferconoceis ? Tit.Ltv. Coníul pela quinta vez, Quin» 
O por comprar fu riqueza ? tum Conful. 
O por que pobre le veis? Couía que eftà na quinta r\leyra,gain* 

Qpuuilha íe poderá chamar com pa» tan*s*atum.Plwio. (Falia efte Author na* 
cepa$ 
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cepas da quinta filey ra de huma vinha.) números de cima, que và aquella quan-

Em quinto lugar. Quanto loco. Não tidade de figuras em hum com palio, 8c 
duvido, que fepoflad zer 6)«/«/Ó>, aflim íerà daquellas.que o numero de bayxo 
comofediz7fr/itf,Sc Quarto Masatégo- moftrar, que fem otalíinalenrravãoem 
ra naõ o tenho achado em Authores an- o tal com pado. A confonancia defta 
tigos. Proporção na Mufica,he húa dezafete» 

Os Soldados da quinta Legião. Quin» na mayor do primeyro C Sol fa ut, ao 
tani, anorum.Mafc.Tacit. terceyro E Ia mi j 6c efta dezafetena roa-

Quinto. Subltantivo. A quinta parte yor he compofta de feus números por 
de húa fazenda, de húa fomi. Quinta divifaó harmônica. Os Muficos lhecha-
pars. ( Lhe fez doação do Quinto, que máo Quintuplaproportio.{ Tripla, Qua-
pertenciaael-Reydeftaconquifta. Bar* drupla, Qtuntapla. Man. Nunes, Trat. 
ros, i. Decad.fol. 14.C0I.3.) das Expian.pag. 102 ) 

Quiotode hora. Nacomputação Lu- QUINZE. Numero ,que contém dez, 
nar, dividem os Náuticos a hora em cin- 6c mais cinco. Qutndecim. omn. gen. In* 
co pontos, a que chamão Quintos, aflim declin. Qitmideni:a,a.Cafar,Qatnt.Cart. 
cimo chamamos aos pontos da compu- Afcon.Ped.Q^tintd. Quindeni, que Ro
tação Solar,Quartos. Vid.Quarto. bato Efteiraõ allega , como palavra de 

Os Adagios Portug uezes. Tiro Livio, tem fuás duvidas, porque o 
A quinta roda ao carro , não faz fenão dito Roberto confefla, que nefte lugar 

embaraço. de Livio,alguns \em,Quinadena. 
Ao quintodia,veràs que mez teràs. Noelpaçodequinzedias./»ír<7^«/'»., 

Quinto. Jogo de clpadilha de cinco decimdies. 
pefloas. Soldados da Legiaõ quinze, ou quin-

Quinto. Villa do Reyno deAragão, ta décima. Qumtadecimami, ortim, Tacit. 
em fttío plano, diftanre de Saragoça oy- Entre o Solfticio, 6c a Canicula, muytos 
to legoas, cabeça de fua Baronia , com contão hum mez, porque dizem ,qut o 
caftello fobre o Rio Ebro. Tem por Ar* trigo eftà quinze dias nas bainhas, que 
rnasem efcudo prateado,cinco arruellas florece em quinze dias, 6c que depois 
roxas, dilpoftas,como as Quinas de Por- de maduro,em quinze dias íe íeca. lnter 
ruga 1. Solftitium, & Caniculam plerique menfem 

QUINTÒMVIROS. Antigos Magiftra» faciant,quod frumenlum dicunt quinde* 
dos de Roma. AW.Quinqueviraco. cimdiebus effe tn vaginis, qutndecim fio* 

QÜINTUPLO. ( Termo Geométrico, rere, quindecimexarefcere, cumfit mata» 
Aricnmetico,Mufico,&c.) Vai o mefmo rum. Varro. 
quecinco vezes tanto. ( Sem duvida fe Quinze vezes.QnindeciesCic. 
podem fortificar eftes dous lados proxi- Quinze innos.Tria Infira. Marcial diz, 
mos, pofto que hum feja Qtuntuplo do Vixifii tribus ô Carlene lufiris. 
outro. Viethodo Lufit.pag.45.) Quinze em numero. Quintusdecimus, 

Quintupla Proporção. Na Muficafe a.um.Celf. 
o numero mayor do gênero Multiplex Quinze de refto. Jogo de envidar , de 
contém o menor, duas vezes íe chama duas, ou mais pelToas a fazer quinzecom 
i)«/>/<3,comode2.a 1. fe omayor con- cartas. 
tèm o menor três vezes, fe chama Tri» Quio. Ilha do ArchipelagoentreSa-
pia, fe quatro, Quádrupla, fe cinco Quin» mos, Ôc Lesboi ,ou Meteline. Tem ai-
tapla, Sc affim nas mais. A proporção gúas vinte 6c cinco , ou trinta legoas de 
Qitmtupla, Sc as mais defte gênero Mui. circuito. Eltàíeparada da terra firme de 
tiplex he, que os números poftos diante Natolia por hum canal de três legoas, 
do final de Tempo, fazem as taes pro* a que chamão, O Eftreyto do Cabo br an» 
porções na comparação, que dizem os co-, porque efte Cabo he cercado de hús 

pe-
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penhaícos,em que batem ae ondas coar 6ctaôbiyxos,que na maré vazante fe 
muy ta força,& fazem húa cfcuma muy* pódera vadear a pé enxuro. Ainda du§ 
to branca. A Cidade capital defta Ilha, cadallha deltas renhaoíeu nomepartl*1 

também fe chama Qui*, que he porto de cularjcomoa primeyra, em quefetopa, 
mar,6c tem húa Fortaleza. Antigamen- quando íe vem de Moçambique ,? h£ 
te foy a Ilha de Quiâ muyto povoada.no propriamente a que chamaó Qairirítòtt; 
tempo que efterc fugeyta aos Athenicn- quando osPortugueZesâsdefcobriraOj t 
fes,6c depois aos Macedcnios ,6c de- todas deraó indiftintaínence o nome de 
pois aos Romanos » & finalmente aos Quirimba» He certo, que antigamente 
Emperadore» da Grécia ? hoje não tem foraõ habitadas de Árabes, como íe pò» 
mais que quatorze , ou quinze Vtllas, de inferir dar* ruínas das cSfas , 8c Mcfw 
cujo* moradores culrittão Lentifco , Sc quitas} mas os Marinheyros , 6c Solda1. 
Terebinto, para venderem aos Euro- dos Portuguezes, pelo grande ódio, que 
peosa goma,que deltas plantas fe tira. tem a Mahometanos, na^fòderrubarão 
A Cidade he habitada de Turcos, 6c Ju- osedificios, mas paffáraõ todos os teto* 
deos^ioaarrabaldes.vivem os Chriftáat* radores, homens,6c mulheres, á efpada *, 
afiia* Gregos, como Latinos, que tem 6Í entre OS meftiços deílas Ilhas dè Ca* 
feus Biípos, 6c feus Conventos de Reli- fres, ainda hoje renova a tradição a me* 
gioíos. Os vinhos de^wa faõ excellen- raoria deftes eftragos» Depois de efta-
tes,&asfuas perdizes faõ taõ domefti- reru alguns annos defertas,tOrnàráo a fer 
cas como as nolTas gallinhas.Pouco mais habitadas de alguns Pertuguezes, que 
dehúa legoa da Cidade, 6c quafi na pra- com aefperança do lucro, que podiãc> 
yadomar, fe vè hum rochedo com huns tirar de comprar ei cravos, íc marfim, de 
afíentos entalhados na pedra viva ao re- Mombaça, ôc Moçambique , ôc de eu-
dor de húa cadey ra.algúa couía mais ai- ti os lugares paffáf ão a poroa41as,a''é que 
ra queos aííentos. Os da terra chamaõ a cada Ilha teve Hum fó morador, ficando 
efte lugar A Efcala de Homero» porque' todosifugev tos à direcção,U juftrça d o 
hatradição,quenellc dava Homero li*- Governador de Moçambique, que lo
ção a feus-difeipuios. Chios, ii, Fem.Plin. difta íeflenta legoas, 8c dtande todos os? 
Heo-nomcda llha,6c daCidade.Da Ilha annos vem hunl Juiz decidir as conferi» 
de: Qnto. ChinsjLjtm.Cic. (Ema Ilha de das dos moradores. O Senhor de Cada 
Quio de Santa Mycopa Martyr. Marty,-/ Ilha deftas tem fua cafa de pedra, & cal , 
KJA vul*gar i £ te] unhoypag.i 90 ) com fua mulher, filhos, 6r eferavos de 

Qui PELA. Bicho da India,ôtparticu- hum, Sc outro fexo , 6c também alguns 
lajfmentedeCeylãOiKíií/.íí^iiK pacentes, Sc amigos ,6c todos providos 

QJÍI R. He. húa parteda terra A?ultral, de moíquetes, ôc outras armas, para re-' 
oxi. Antardicaj foy chamada aflim por fiftiremaos Negros da (erra firme , que 
Vennatado^«/»í,Gafteiriano ,que adsí- áaveZEsfe põememeftadodepaíTj-r.pa^ 
cobcio..Mas naõ 1c íabe bem fe vizinha- ra o» acometer. São eftas IlhaS tão pe-' 
coma6.1lhasdeSalamaõ,outerica pasraj quenas,q*e a mayor parte dei Ias não1 

aparte da, Zelanda: Nova. O. Europeos tenrmaisque lagoa,òU meya legoa de 
naõ tem nella Colônias. circuito. Mas ainda q**e pequenas, f<ó 
i QuiRJDIBA. H e o nomerque os Por» muyto-abundanfesde pttitfiôy-rá*{láiàt)è*j 

tuguezesdéraóa húas Ilhas do mar de ieyras.cidreyras rtemi riiuycogadb va-* 
Aícicajque na cofta deZarrguebar fe ei. cum, muy-ra< cabra, aves dte pertna> porfi-
tendetn algüas vinte 6r cinco , ou trinta bor, 6c rolar?, 6c excellentes poços- dfe' 
kgoas, até o Cabo Delgado-, uvas faô» aguadocevcfcteriâo rrfuytto*íéga4oskd*' 
wayores , 6c mais apartadas» do Conti* Europa, fe nofi moradores houvera* in*-
nence,que as» outras, Sc todas leparadas duftria paraa]udar a fertüriade da ter* 
cbtearaücaac potefteyros taóeitr&ytos, ra. A Ilha- de: Qummi»* ne a mayor êtf 
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todas -, terá algúas vinte 6c cinco cafas de 
Portuguezes,6cmeftiços,nãojuntas,mas 
eípalhadas. Garcia da Sylva Figueroa, 
Caftelhano,que foy Embayxador dei* 
Rey Catholico a Ormuz , no livro que 
imprirnio da íua Embayxada,acrefcenta 
a eftas noticias, que de três em três an
nos vem de Goa às Ilhas de Quirimba hú 
ReligioíodeS. Domingos, dizer Mifla 
aos moradores * Sc adminiftrarlhes os 
Sacramentos em húa Ermida,que ha pa
ra efte effeyto. Efcreve o dito Cava-
iheyro, que na fegunda deftas Ilhas,cha« 
mada Oybo, achara hum Portuguez, por 
nome Duarte Vieyra, que o hoípedou, 
Sc tratou com tanta cortefania, 6c libera* 
lidade,que por agradecimento lhe dey-
xou na íua hiftoria hum notável elogio. 
Nefte eftado efta vão as coufas de Qui. 
rimbanoannode 1621. íegundo a rela
ção do íobredito Figueroa. Quirimba, e. 
Fem. 

QUIRINAL. Monte Quirinal. Monte 
de Roma,aflim chamado , porque nelle 
havia hum Templo dedicado a Romu-
Io, cognominado, Quirino. Chama vão 
primeyro ao dito Monte Agon. Numa 
íegundo Rey de Roma, foy o que o en
cerrou na Cidade. Hoje lhe chamaõ 
Monte cavallo,ttm razão dos dous cavai-
los de mármore, que nelle le vem , os 
quaes ( pelo que dizem ) faõ obras de 
Phidias,8c Praxiteles. A Igreja do No
viciado dos Padres da Companhia eftà 
aflentada no lugar do antigo Templo de 
Romulo, Mons Quirinalis. Ovid. 

QUIRINAES Fcftas, que antiga men
te fazião os Romanos, aos 17.de Feve-» 
reyro.àhonra de Romulo, a que cha
marão Quirino depois da fua morteipor-
que( como advertioFefto } trazia Ro
mulo húa lança na mão , 6c os Sabinos 
chamavãoaeftaarma, Quiris; ou por
que Romulo era tido por filho de Mar* 
te, 6c íempereprefentaváo a Marte, ar
mado com lança, que (como jà tenho 
d;to) íe chamava Qttiris-,ou finalmen. 
te , porque Romulo fora chamado, 
Quirino , como fundador dos Ro
manos , aos quaes elle meímo, quando 

era vivo, chamara Quirites,depois de ter 
dado parte da íua nova Cidade aos Sa
binos, que para povoarem Roma, def-
ampararão a Cidade de Cures, íegundo 
efcreve Tito Livio. De forte, que os Sa
binos, moradores de Cures, juntos com 
os Romanos ,foráo chamados Quirites. 
Quirinalia,iorum. Neut. Plur. G c. 

De verte nelle com raz 10 me admiro 
Novo, infigne,& heróico Viriato 
Em animo mayor que o Perfa Cyro, 
E o que das QUIRINAES leva o boato. 

Infulana de Man. Thomàs, IÍV.4.0VC 
119. 

Qwi Ri NO. Sobrenome, que os Ro
manos derão a Romulo pelas razões de
claradas na palavra Quirites. Vtd.Quiri* 
tes ( Debayxo deghtirino, ou Romulo. 
Coita, Gsorgic. de Virgil. liv.4, J 

Quirino. Também ao Emperador 
Oclaviano fe deu efte titulo -t porque 
(como diz Suetonio Tranquillo) em 
hum certo tempo três partes do Povo 
Romano, com confentimento do Sena
do, lhe offèrecèrão três nomes,o de Qui* 
rino, o de Augufto,Sc o de Cefar, Sc elle , 
porqueefcolhendo hum íó, não offen-
defle as outras partes, primeyro fe cha
mou Quirino, Sc logo Cefar, Sc depois 
Augufto, em o qual nome permaneceo. 
Daqui fe colhe, que nefte verfo 27.do li
vro 5. das Georgicas, 

Gangartdum faciam, viBorifque arma 
jguirini, 

não falia Virgilioem Romulo, nem lhe 
chama vencedor dos Gangandas,povos 
do Ganges, donde tomarão o nome,por-
que no tempo de Romulo não havia em 
Roma noticias defta gente, mas íô no 
anno de 727. da fundação de Roma , de
pois que foy vencida com outros povos 
de Afiai Sc aflim deu Virgílio a Oclavia-
no o titulo de Quirino no dito verfo, 6c 
não a Romulo. 

QUIRITES. He onome queásvezes 
fe dava aos antigos Romanos, em ra* 
zaõ de Cures, Cidade dos Sabinos, 6c 
paíriadeTitjTacio, 6c Numa Pompi» 
lio, Reys dos Romanos. Nafceoeftaco
municação de nomes da alliança,que fez 

Romulo 
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Romulo com o Rey dos Sabinos, Tito ( A morte he húa Quitação geral, pela 
Tacio, porque conioeftas.foraó admit* qual confta, que fe tem pago de tudo o 
tidas em Roma, para conciliar as Von- qus fe devia a Natureza. Lenit.di dor, 
tades, 6c unir osânimos das duas nações, índice das mat pag.^06.) 
Sabinos,6c Romanos, huns,Sc outros fo- QUITAR. Perdoar, re.-nettcrdinhey» 
raõ chamados Qturites. Nos Poetas fe ro,tributos,direytos, divüas, 6cc. Per» 
achaoaccufarivo Qntritem, como pro* mittir, Sc conceder, que as ditas coufas, 
cedidjde^m>»/íí.(Conformeos^«/^ ou outras femelhantes não íe paguem. 
7ites,ou Romanos.Cofta, Georgic. de Vid. Quira. Dar quita. Deriva-íe da 
Virg l.liv.4.) Francez ghtitier, que vai o meímo que 

QUIROMANCIA. Vid» ChiromanLÍa. Largar 
QUISTO. Bem quifto. Vid. Querido, Quitar a qytava parte do preço. Con* 

amado.6cc. Málquifto. Vid. Odiada A- cedere oBavampartempretú. Plin. Jun. 
borrecido. Quiroulhe hum anno. Annum ipfi re* 

Qu 1 TA. RemiíTaõ total ,011 de parre tnifit Plin. Jun. Quitou aos cazeyros o 
da ú\vidz,v.g.deiQ.ou^Q. ou 50. por aluguel dascafas,(pelo tempo,que du*. 
cem. Dar quita da divida. Debttumre* rafle a guerra ) Mercedes habitationutn 
mtttere. Ge. (to,mifÍ,miffum.) Efte mef- annnas,condaBotibusdonavit.Cí;far^ 
mo Orador diz, Peeumas debitoribus co* Qjitamoslhe cem patacas da quantia 
donare. (o, avi ,,atum.) Doulhe quita da que d-via Huic centum nummos 4e fum* 
ametade do dinheyro, que me deve, Pe» mx, ou exfumna remttims, Ç<r .(Quey-
cunia, mihi debita, partemtlli remttto,au xa ido fe render o feu Reyno tão pou-
concedo,ou cendono. Sem quita. Sim alia co, Scc. IwQjitou cinco mil xera fins. Bar*. 
dedaBione, Nãodarey quita de hum íó ros5.Decad.fol.173.col.2O (Quitando» 
real. Non aberit terumius. Também fe lhe muyta parte dos tributos. Mon. Luf. 
diz, Dar quita dos tributos. Eximereali* rom.i fol.27p.col.4)(Que kHuitajJem 
qnemexarariis. Cic.( Foy neceflarioao os dinheyros das fentenças. Chron. dei* 
Senado Romano dar 2utta aos Catinen- Rey D | oão \, pag.304 col.i.) (Quitar 
fes do tributo, que lhe houverão d - pa*» não poJem os OfHriaas da Camerâ as 
garem dez annos, para com ellereftau- coymas,penas,ou dividas,em que al-
rarem a deftruiçãodo fogo. Mon.Lufit. guçm encorre para a Ctmera. L»v, | . da 
tom.l.fol.259.col.5.)(Nem elRey fa. OrdeniçTit.fó.jF 19.) (Quitou omef-
zia as Quitas dos direytos.que d'antcs fa- mo Rey Q, Aírbnfo muytas impoíiçóes. 
zia a peíToasprincipaes, da fazenda, que Mon.Lufit,tom,-). $8col 3 J 
manqavão vir da índia,que importava Qui?ar,Impedir,Tolher.A'/</. nos feus 
para rendimento húa grande quantida- lugares. Quem lhe quita a Scyíla,não ler 
de. Barros ,3. Decad. foi. 175. col. 3. ) inííruidodeftes negócios ? Qtiis impedi» 
i'Fez muytas Qyitas de dinheyros.Vida mento efi, qttominiis de his rebus Sylla 
doCondertavelNunoPereyra,63 col.i, doj;eatur? Cie. Quem me quitaria Cuy« 

Qy ITAÇAÕ. Carta de paga.Elcrito de dar, que, 6cc.Quis me contineret,quin pu» 
quitar. Papel, em que o acrédor con- tarem,&c.2 imitação de Plauto, q d iz , 
ieflater recebido do devedor o que lhe Menequeocontinere.quin loquar (E quem 
devia. Apocha, a. Fem Ulptan. Quitação Quitaria ao outro cuydar, que a Purpu* 
por palavra,ou elcrito,em que o acre- radeBelèan hc Herodes ? Vieyra,tomj 
dor declara,que odevedor lhenãode- i.pag.43 ) 
ve nada, quer tenha pagado, quer não • Quitaríe da muiher. Divortium face* 
efte gênero de q uita ção íe chama Aeeep» re. Cícero diz, Divortium facere Vir eu 
tilâtio, onis. Fem, Ulptan. (Meti na fua uxore. 
jr ão num papel, queera Qatt^pag plena» Quirar,Tirar.Náo^/íte,nem ponho 
ria de tuJo.Lobo,Cortena Aldea,Dial.6 Rey, íenáo livroa meu Senhor, Miíc 11. 

deLeyr.pag.280. Qui" 
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QUITASÔL. Vid.Chapeo de Sol. João preftes para íflb, Sc lhe chamaõ Lucaffe, 

Hugo Lmtíchotano, fallando no acom- Sc morrem com elle, para ofervirem , 6c 
panhamento dos Capitães, ou Governa- viverem com elle no outro mundo.Mor-
doresdcBantão^naJaoa.diz, Eos pone tooRey, naó fuccedeno Reyno oPrin-
mnitiri confequnntur, quorum unas ei- cipe mais velho, nem mais chegado, mas 

fiellam Betelk , alter urceum aquarium o em que el*Rey, quando vivia, poz os 
fert, tertius umbellam diffufam, Lufitani* olhos, parecendolhe mais idôneo para o 
et Quitaíol, ut enm à Solts afia vtndiiet. governo; por íflb nem íempre o herdey. 
Hiftor. Índia Oriental, lib. 3. pag. 101. rodo Reyno he algum filho do Qutteve, 
Logo mais abayxo ,dando o dito Autor porque houve oceafiaõ» em que tendoo 
àdita diçãooutro fignificado ,diz,Nu* Quiteve mak de trinta filhos vivos, ne-» 
dts pedibus omnes mcedunt, calceatos pro» nhum delles fuceedeo no Reyno, mas o 
dire, ignomintofum rati. Domi tamen inte» irmaõ do Qutteve, por ter prendas,Sc vir» 
rim ex corio rubro calceos, tn Malaca, & tudes mais próprias para reynar, foy no* 
Achen fatos, & quos Qjitalols vocatos meadoherdeyrodaCoroa: Sc finalmen-
tnduunt. te os filhos, que nafcem ao Quiteve das 

Q U I T E . Aquelle, que tem fatisfeyto próprias irmãs,6c filhas, (das quaes coí» 
aosíeus acrédorts.Qui creditoribus fattf* tuma ular ) quando tem capacidade pa« 
fecit, ou qui nihtldebet amplius. ra o governo, íaõ julgados verdadeyros 

Quite. Aquelle,que tem íatisfeyto à herdeyros do Reyno,por naõ haver du« 
fua obrigação. Quiofficio fuo fatisfecit,ou vida algúa, que eftes raes íejaõ deícèm* 
quimunas explevit. Deu-me por quite, dentes da Caía Real. Levado o Rey de* 
6c livre da minha adminiftração. Admt» funtoàSefra, 8c enterrado no jazigo dos 
niflrationis, quam egofufceperam,omnem i leus aícendentes, na madrugada do dia 
me culpam amovit. Ejus teftimoniw» me feguinte ,0 fucceflbr íe vay aflentar no 
omni fufpictone culpa liberai, me extra meyo das mulheres Reaes,em húa fala 
ómnem culpamponit, ou pofuit. (Vos ha- publica, detraz de huns anteparos. que o 
vemos por bem defobrigado, 6cc. 6c vos roubaõ à vifta, 6c às acclamaçóes dos no» 
damos por Quite, Sc livre, Scc. Barros, 3. bres da Cidade,3c grandes da Corte.que 
Dec Í0I.22S.C0I.3. ) arraftando-le pelo chaô até o meyo da 

QUITEVE. He o nome commum a fala, lhe vem proteftando obediência, Si 
todos os Reys das terras do Sertaõ, 6c dando vaflallagem: refponde o Rey de 
Rio de Sofala > 6c aflim perdem o nome dentro, agradecendo a boa vontade -t ÉK, 
próprio, que tinhaó antes que foflem finalmente fc moftra a todos, 6c todos 
Reys, nem íaõ mais nomeados por elle. lhe batem as palmas, 6c tornando a def* 
Parece, que efte nome Quiteve le deri* apparecer, os da fala,fe vaó para fora, ar-
vou deQaieteva, que íegundo os Geo- raftando pelo chaõ , como entrarão; Sc 
graphos modernos he húa CidaHe de aífim fucceflívamente entraó , 6c íahem 
África na Ethiopia Meridional. Quiti» outros, com a mefma ceremonia, 6c com 
ve, ou Rey de Sofala, he Cafre de ca- muyta fefta, danças , Sc muficas j Sc no 
bello revolto, Gentio, 6c naó tem conhe- dia feguinte manda o Rey Embayxado-
cimentode Deos jantes diz, que elle o res por todo o Reyno a manifeftar aos 
he de íuas terras, Si por tal he tido dos íeus íubditos a morte do Rey íeu an-
(eus vaflallos.Temmaisdecem mulhe- teceflbr,6c a nova da fua lucceíTaó no 
res, todas de portas adentro, 6c todas governo. Depois de chamar os Grandes 
concubinas,exceptohüa,ouduas, que a Cortes, 6Í tomar pofle do Rey no.man* 
faõ ( como lnes chamaõ ) íuas mulheres da matar alguns, de quem fe teme, Sc a 
grandes, 6c como Rainhas,oS quaes no quem naõ tem boa vontade,dizendo , 
meímo ponto que elle morre, tem obri* que íaó neceílanos para íervir ao Rey 
gaçaó de tomar hú p çonfa.aqialtem defunto no cutro mundo, 6c em lugar 

dos 
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dos Senhores principaes.que matou,cria 8c'ir à outra vida, ( aonde tudo he per* 
outros de fua maó. Tem três gêneros de feyto) bufcar a perfeyçaó que lhe falta-
miniftros, huns que íaó algozes, outros va. Masefcreve o Padre Joaõ dos San. 
chocarreyrcs , 8c outros muficos. Os ai- tos no livro primeyro da Ethiopia Ori-
gozes , a que chamaõ Infiéis , mataõ a ental, que no tempo em que eftava em 
quem ei Rey manda matar, dando com Sofaía,o Quiteve, que reynava, naõ quiz 
húa maça de pao na cabeça, para derru* imitar nifto a barbara necedade dos feus 
bar, 6c cortando logo a cabeça com húa anteceflbres, porque cahindolhe hum 
machadinha de ferro, que fem pre tra- dente dianteyro, com que ficava menos 
zem nas mãos para efte effeyto. Os cho» gentilhoraem, Sc que para outro Princi-
charreyros, a que chamaõ Marombes, pe daquellas terras feria defeyto baftan-
andaõ gritando ao redor das caias do te para fe tirar a vida; mandou publicar 
Quiteve, Sc dizendo muytas trovas em a todo o Reyno a defgraça, que lhe fucí 
íeu louvor,chamandolhe Senhor do Sol, cedera, pedindo aos feus vallallos , que 
6c da Lua , 6c attribuindolhe todos os naõ o deíconheceflem por hum dente, 
nomes de grandeza, bons, ou mãos, que que lhe faltava, 6c que taõ fora eftava 
fabem inventar, comov.^-. Ladraõ grã- de fe matar por efte.fucceífo, que antes 
de. feyticeyrogrande,leaõ grande} 6c no lhe pelaria muyto de morrer de fua mor-
meyodeftes furioíos panegyriftas anda te natural, defejandoprolongar a vida, 
muy utanojo Quiteve, quando lahe fora para luftentar os feus íubditos,6c deftru-
de caía. Os muficos naó tem outro ofn*- ir os feus inimigos, 
cio, que eftar aflentados na primeyra fa- Q Ü Í T O Cidade, Sc Província da A-
Ia, 6c à porta da rua, cantando em vozes merica,no Peru Tem os Caftelhanos hú 
altas, 6c tangendo vários inftrumentos, Governador no lugar chamado A Au* 
como ambiras, ou marimbas, tambores, diencia dei Qgito •, Sc a Cidade chamada 
Sc cometas, que fazem húa confula , Sc S Franctfco dei Quito, tem Bifpo, o qual 
horrível diííonancia. Dcftes três gêneros he fufTraganeo ao de Lima. 
deminiftros fe ferve oQuiteve comode QUITÜRA.Termo do Monomotapâ, 
moços da Camera , para mandados, & quer dizer, Moyo de milho. ( Lhe con-
algüas vezes para correyos, 6c de ordi- íignava para a fua meia três vacas , 8c 
nario os manda em companhia dos feus húa Quitara. Oriente Conquifl:. part. 2* 
Embayxadores , 6c elles íempre andaó 603.) 
cantando,tangédo, baylando.ôc louvan* QTJIVIRA. Regiaõ da America Sep» 
do ao feu Rey .corno fica dito. Os Ca- tentrional,fituada entre o novo Mexi. 
fres,que vaõàaudiência del-Rey,deíde co,oMontedeSuala,8caFlorida,em40 
a entrada da porta fe vaóarraftando, 6c grãos de altura do Pólo \ outros põerri 
deytadosdeilharga.lhe fallaõjfemolha- efta terra ao Norte de Califórnia, perto 
rem para elle ; ló os Portuguezes entraõ do Eftreytode Jeflb. Tem grandes ca
em pé, mas chegando junto do Rey, fe pos, Sc bons paftos ao longo do mar. As 
deytaõ no chaõ, Sc recoftados fobre hum vacas daquella terra té, como Camelos, 
lado.quafiaflentados,fallaõ,fem levan- húa corcova nas coftas, 6c os cães faõ 
tarosolhos para o Rey, 6c batendo as (taõ grandes, que delles uíaõ osviandan-
palmas de quatro'em quatro palavras, tes em lugar de cavallos. Dizem que 
comohe coftume. Antigamente coftu* húa companhia de Caftelhanos com feu 
raavaõos Quiteves matarle com peço» Capitão,chamado Vaíques Coronete, 
nha.quando por doença,ou defaftre,lhe9 ou Coronato,quiz penetrarem Qui ara, 
vinha algúa deformidade,ou defeyto na- levado da eíperança de achar nella ricos 
tural j dando a razaô,que o Rey naõ ha» defpojos. PaíTáraó eftes peregrinos com 
Via ter defeyto algum , Sc que quando o grande trabalho por campinas areentas, 
tivefle, era mais honra fua morrer logo, Sc deleitas, aonde padecerão tormenras 
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de pedra dura como penedos, 6c mayor menor que o Dividendo -, de forte, que 
.que ovos de gallinba. Finalmente de- dividindo i^.oottxes,oQuociente he 4. 
pois de húa trabalhoía peregrinação, quehe muyto menor que o Dividendo 
chegarão à Corte del»Rey,o qual íe i2*MasíeoDiviíor fora numero que* 
chamava Tatarappo, 6c a mais rica alfa- brado, como o Dividendo o comprehen-
ya,que acharão,fey hum velho nü, o deriamais vezes que amefma unidade, 
qual não tinha em fi outro enfcyte, nem claroeftà,queoQuocienteferia mayor 
ornato, que hum collar de cobre no peí- que o Dividendo.E por efte modo dt vi. 
coco t, Si vendo-fe fruftrados da íua ef- dindo dou*por efta fracção - o Quocí-
perança, voltarão para o México, tão ente he 16.que he muyto mayor que o 
confufos, como cançados. Dividendo i2.Quandoo Diviíor hema-

Quiusi. Cidade de Itália em Toíca- yor que o Dividendo, fe põem o Divi
na, 6c na fronteyra do Eftado Ecclefiafti- dendodébayxodo Divifor,com hum ril-
co, no ValledeQuiana.TemBiípo.íuf- coentre elles, para fazer hum numero 
fraganeoao deSiena. Nefta Cidade re- quebrado, que fera o Quociente.E aííim 
fidia antigamente el.Rey Poríenna. No dividindo 2. por 3. temíe § por Quoci* 
afíedio de Quiufi os Embay? adores Ro- ente. Os Arithmeticos, por faltadepa* 
manos maltratarão aos Gallos} mas eftes lavra própria Latina , dizem Quotiens. 
na batalha de Atlia, 6c no faço de Roma ( O numero, que de novo acreícer no 
íe vingarão honradamente defte aggra- Quociente.Metnodo Lufit. pag.556.) 
vo. Clafium,ii. Neut. TitoLivio , Poly- QUODLIBÊTO, ou Queftão Quodii. 
bio,Strabo, Scç. fallando nefta Cidade} betai, ou Quodlibetica, parece íe deriva 
& adverte Tito Livio, que antigamente do Latim quodlibet, Sc Quodlibetos íaõ 
fora chamada,GwíéTJ.EftaCidade Quiu» varias Queftões , que alguns Doutores 
fi,em Latim, Clufium, não \\e Quifinovo-, tratão conforme o íeu capricho, como 
efte he húa Villa de Toícana, aflentada v.g. os Quodlibetos de Santo Thomàs, & 
em humouteyro perto da fonte do Ty- do Cardeal Egidio Columna, 6cc. Na 
bre. CEm Quiufi, Cidade de Toícana, Univerfidade de Coimbra , nos dous 
dos Santos Martyres Ireneo Diacono, 6c derradeyrcs annos, os Bacharéis forma-
Muftiola Matrona. Martyrol. vulgar 3. dos coftumão fazer três acros folemnes, 
de Julho, pag.179.) a íaber, Magna ordinária, Auguítiniana, 

Sc Quodlibetos. Acl:os dos Quodlibetos, 
Q U O que he o ultimo publico, 6c terceyro de« 

pois da formatura, fe faz no nonoanno 
QÜOCIENTE. ( Termo Aritmético.) ema Aula de Santa Cruz, 6c he de ma* 

Deriva-fede^«^/í'í,queem Latim vai teriaseípeculativas,6c praticas j prefide 
o meímo, que Quantas vezes, Sc pelo nelle o Lente de Prima fomente, Sc pro-
Quociente, le conhece quantas vezes o põem duas qucftões.primeyro de todos, 
numero inferior eftà em outro numero a primeyra com dous argumentos; os 
fuperior,'!;.^. Quantas vezes o numero Doutores propõem depois as íuas que» 
3.íe acha no numero 12? refponderíeha, ftões pelas íuas antiguidades.Nefteacto 
quatro vezesiporq 4-vezes 3.faõ a.Divi- eftà o reípondente có feu capello dey ta» 
dir hü numero por outro, he achar hú nu- do.como em todos os actos depoisdeBa* 
mero, chamado Quoctente, q tenha tan» charcl formado. Confta de oyto condu
tas unidades , quantas vezes o numero íões,quatro de manhã,quatro de tarde, 
para dividir, a que chamão Dividendo, duas Efcolafticas, duas Expofitivas j as 
contém o numero, que divide,a que cha- Expofitivas ventila o doutorando por 
mãoDiw/r?r.Eaííim fe o Dividendo, Sc huma , 6c outra parte , 6c nas Eíco-
oDtvtfor faõ compoftos cada hum per lafticas argumentão quatro Doutores. 
fi de muytas unidades, o Quoctente íerà Quodlibetos Theologicos Qttodltbeta 

Theo* 
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Theologiiâ, oram Neut.Plar. São os ter» rante íl algum dos Grandes,íe lhe diz6, 
mos de que uíaó os Doutores. ( Argu- que naó quer vir, mandalhe feu eícudó, 
mentaráõ no afto dos Quodlibetos (alem com efta embayxada: Ja que na» querttS 
dos que hão de argumentar por pafte vtr,tratayde governar, &tomay is cof* 
dos Collegits; oyto Doutores. Eftatut. tas efte pezo.HLm quanto íe naó reíolve a 
da Univerfidade, pag. 230.) Falla»íe vir,osmenfageyros,que levàraõoreCa* 
aqui nos A&os dos Licenciados em Me- do, íaõ dous Tambores, que naõ defif. 
dicina. tem de tocar a cayxa com toda a força, 

QUOGÊLO. Animal, que feacha na até que o Cavalheyro chamado íe po-
Cafraria,em terra de Negros.He do fey- nha a caminho; chegado à peíToa Real* 
tio de Crocodilo. Tem a lingua muyto lança-íe a feus pés, tornalhe o efcudo, 
comprida, vive de formigas, 8r ainda q proteftando íer indigno de tão grande 
tenha grandes torças , nãofe íabe defen- honra. As fuperftições deftes povos íaó 
der. O Leopardo he o íeu inimigo mor- infinitas. Imaginão que os mortos fe fa
tal, 6c quando íe vè acometido delle ,fe zem puros eípiritos,que fabem tudo ,Sc 
encolhe nas íuas efcamas, de que tem o íe metem em todos os negócios, concer» 
Corpo todo cuberto, Sc não acha o ag- nentes à fua família. Chamão louva a hü 
gr elTor em que pôr o dente. paflaro, que põem íeus ovos no chão» he 

QUOTA. Reynode África, na Nigri- do tamanho da cotovia , 6c lhe tem tão 
cia, ou terra de Negros , perto do Cabo grande refpeyto, que pizandolhe acafo 
Monte, ao Sud-Efte do rio das Galli- os ovos, tem por certo, que todos os fi. 
nhas. He habitado dos Carous, povos lhosdequem commetteo tão grande ia* 
das Províncias do Reyno de Folgia, que crilegio, morrerão. Os feus Sacerdotes, 
ajudados dos feus alliados,conquiftàrão que deraó a efta patranha grande credi-
á dita terra. Entre muytas coufas nota- to,logovaõbuícaraos facrilegos}8c com 
veis de plantas, Sc animaes, tem cães,qüe certas palavras os abíol vem , 6c declaraó 
não ladrão, nem podem formar voz ai- livres de todo o caftigo, com tanto , que 
güa. Tem víboras da groíTura da perna, todo o tempo de íua vida naõ comaó 
que naõ mordem, íenão offèndidas} em carne do dito paflaro , 8c ao primeyro fi« 
menos de três horas merre a quem mor- lho.que tiverem,lhe dem por nome o do 
dèrão,Tem,comooBrafil,a fua cobra ditopaíTaro.afaber ,Soava. África de 
boy, eu cobra de veado, ou ( íegundo a Dapper 161. 
lingua dos Gentios) Giboya, ou Boyacú. QUOJAS MORROU. NOS Reynos de 
Chamão os Negros a efta, Minia:en- Quoja, Sc Angola heo nome de hüacaí-
rofca íe com carneyros, ou veados, Sc ta de Satyro, a que os Portuguezes cha
ta nto os aperta, que os afFoga •, Sc não os mão Salvagem. Vid. no feu lugar, 
engole, íem primeyro ver, 6c rever, fe QuoTiDiANAMENTE.Todososdias. 
tem algúa formiga, que entrandolhe no Quotidie.Gc. (Dondequotidianamente o 
corpo com a preza, lhe roa as entranhas, podemos colher* Vieyra, tom. 9. pag, 
O Rey de Quoja governa com poder 159.) 
abfolurojnofeuconíelho.depoisdeou- QUOTIDIANO. Couía de todos os 
vir os votos de dous, ou três, fem ouvir dias. Quotidianas, a, um. Cie. 
os mais confelhey ros, determina o que Febre quotidiana, ou continua. Febrii 
quer. Húa das ceremonias do íeu E ftado, quotidiana. Celf. ( Afliftencia Quotidiana 
he aflentaríe na fua rodela.para dar a en* ao fanto Sacrifício da Mifla. Vida do 
tender, que elle he defeníor, 8c efcudo Príncipe Eleytor, pag.84.} 
do íeu Reyno* Quando manda vir pc-

Tom.VII. Gij R.LE. 
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LETRA ELEMENTAR» 

PORTUGUEZA, 
& 

SCIENTIFICA. 
EMquantole.tr a elementar.We letra Semi vogai, fimplez,8c a décima*» 
etimado Alphabeto. Pronunciaria com tremula vibração da lia* 
.rua , levantando a ao pádar , 6c lançando com a ponta delia o ar 
,om força, 6c ao ouvido he tão afpera.como o L he brando,No pria-
~ipio das dições Gregas, ou derivadas do Grego, íe ajunta com ak 
piraçaõ, como Rhamnus, Rhapfodia,Rheda, Rhwoceros,Rhomph<ea. 

No fim de aigüas dições Latinas troca-feo r em s,como Arbos por arbor; Odos 
por odor, Honos, por honor. Os que tem a lingua muyto humida, 8c groíTa, não po
dem facilmente pronunciar efta lctra.Pronuncialla com força, 6c muytas vezes, era 
hum vicio, que os Gregos chamavão Rocatizein,como quem diflera freqüentar R. 
Quintiano Stoa exprime a pronunciaçaó defta letra com o verfo feguinte: 

Rfacit,atfupero crifpetur lingua repulfu. 
R,em qnantoletraPortugueza. Em muytas palavras pronunciamos o R,quafi co

mo dobrado, íendo na verdade fingell o. Oquefefaz de cinco maneyras. i. Se 
fe põem em principio de dição, como Rapofa, Razaó, Rico, Rio, Rofa, Rua.On* 
de eftà claro, que naó pôde ler dobrado, por fer principio de fyllaba, 6c naõ po
derem duas letras de hum gênero ferir bem na pronuncia a primeyra vogai de húa 
diçaõ.2.Seantes do R vay N como Honra,Tenrõ,Genro,&c.2,.Se pelocõtrario anres 
do N vem o R ,como Sarna.lnferno, Forno, Torno. 4 Se antes do R v<:m S, como If* 
r«e/.5.Seadição,q começa em R.fecoropoz com algúa das oteoofiçGes pre,ou pro, 
como Prerogativa,Prorogar, &c. R como as mais confoantes, não fe dobra, íenão 
vindoentreduas vogaes,como Arra,Carro,Erro,FèrrotForro,7erras&c.Quãdo R 
íe pronuncia aípero, como em principio de dição, 6c em oprros lugares jà notados, 
por aíperoqfoe,não fe devetícreverdobrada,mas fingela. Na lingua Portugue-
za, ew muytas dições o L dos Latinos íe muda em R.como de Blandus,hrando,de 
Clavas, Cravo •. de Placcre, Prazer j de Bhtum Bredo -, de Blalta, Baratta,PlanBus, 

IVanto. K,em 
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W. em quantoletr a fcientifica. Antigamente era letra numeral,que fignificava oy-

tenta, íegundo o verío, que diz: 
OBoginta dabit tibi R ,fiquis numerabit. 

Com til fignificava oyrenta mil. Chamava Sócrates ao R inftrumento , 8r final 
de todo o movimento, pelo tremulo foi do, com que fe pronuncia. Também he o 
inftrumento de toda a alpereza, 6c acri.nonia verbal j por iflb lhe chama Perfij le; 
tra canina: 

• Sonat hic de nare canina. 
Littera. 

Porque o caó, quando encrefpa o nariz, 6c arreganha o dente, dà, 6c repete hum 
íoído, íemelhanteaR.Oque(fegundoalvertioTurncbo(lib 29.17.) fe chamava 
Inire, donde íe originarão os verbos Irritare, Sc Irruere -, quia canes irrindo, irritan» 
tur, &irruunt-. ao que allude o Poeta Lucilio, aonde diz: 

lrritata canis quod R quamplurima dicat. 
Difcretamenteadverrio com vários exemplos de Autores antigos, que a letra R, 
ferve de exprimir matérias, em que a ira,ofuror,adefgraça, occafionàraó íuecef-
fos trágicos. Em quatro verfos uía Virgílio da a pera colliíaó defte caracter , fal
lando numa perturbação popular: 

— Variafque per ora eu currit 
Aufonidum tur bata fremor, cea faxa morantur 
Cum rápidos amnes,claafofitgu^gtte murmur, 
Vicinaque fremnnt ripa, crepitantibus anais. 

Muytas vezes com a letra R folitaria,fignificavão os Romanos a Cidade de Romaà 
como íevè nas medalhas de Conftantino, Sc Juliano. R com hum rifquinho atra-
veflado na parte inferior, fignificava nos livros antigos,que para a oração inteyra 
faltavãoa!gúaspalavras,8c valiao mefmo que ft^«/r<*, ou Requirendum. Do que 
naícèrãoembaraços,8cdifíiculdades na intelligencia de alguns lugares de antigos 
ElcritoreS} porque paliando o R da margem do livro para o texto, alterou o fem» 
tido de maneyra,quccauíou não pequenas confuíóes nos que o quiztrão entender. 
Temos hum notável exemplo no cap. 17. do liv.9.de Plinio,ondc fallando o dito 
Autor no preço exorbitante porque foy vendido hum Barbo, fe acha em antiquif-
limos, 6c excellentes manuferitos o que fe fegue: Afinius Celer, e Confularibusjooe 
pifceprodigus, Caio Principe,unum mercatus R.VUI.mullum. Quizerão alguns in
terpretar efte R por Roma, mas íegundo a opinião dos Doutos, he deípropofiro. 
O caio he, que dizendo os livros erradamente, Mercatus VIII. mullum, na margem 
poz algum curioío hum R, para fignificar, que era neceíTario.Requirir ,8c faber, 
de que gênero de moeda fe havia de entender o numero VIII. íe era Ssftercioi ou 
outra moedadaquelle tempo*Sc aflim o R, trãsferido da margem para o texto,cau» 
fou efte embaraço. E não íó a letra R, mas algüas vezes a palavra inteyra Reqtiiren* 
dum, feinfinuou no texto, como íevè nos fragmentos de Hilário :Perfidiam autem 
apud Ftrmium deferiptam, quam dictt Libertas Catholicamà Demophilo fibi expofitam, 
hi funt, qui confcripferant -t Narciffus,Theodorus, Bafilius,Baffus,Gaudentins, Ma» 
cedonius, Marthus, Atticus,Julius,Surinus, Simplicius,<& Júnior , requirendum, 
omnesharetiet. Efte Requirendum eftava na margem,poíto por alguem, para adver
tir, que era precilo inquirir, ou Requirir, 6c infortr aríe,que lugeytoserão aquelles, 
de cujos nomes fe fazia menção, fe Sacerdotes.ou Bifpos, 8c de que Cidades Nos 
Breves dos Romanos R.C. fignifica Romana Gvitas, R. D. Regisdomus. R A, nas 
medalhas de Heraclio, quer dizer Ravenna R. PRI. Res Privata. R. R. RejtBis 
rudertbus, cü Ruderibusrecolligendts.V\d Rofinam, Cilepànum,&c. Segundo a dou
trina de cerro Chimico. o R, quer dizer Eltxtr eompleto,oví prata viva, fluida, pe. 
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netrante, tingente>6c permanente,8cc. Secundo as efpeculações de Goropio na fua 
Hermathia lib4.lol.63. na lingua, que Adam fallou, fignificava movimento acelera* 
do > acreicenta o dito Autor ibid.lib 5 fol.i io.que na dita lingua de noflo primeyro 
Pay Ra, 6c Ra, faõ vozes, que fignificão Preffa, donde veyo ao Rhodano, rio rapi» 
diflimo, o nome}& que Ra virado faz Ar, que quer dizer Tardança, donde foy de
nominado o rio Arar, cujo curío he muyto vagaroío 3 & finalmente,que Rat às avef-
fas faz Tar, donde efte cançadoefpeculador quer que os Latinos tenhão tomado, 
Tardas, Sc Tar ditas. 

RAAB. Cidade Epifcopal, Sc Praça trás em tanques, lagos, 6c lagoas , outras 
forte de Hungria, donde o rio do mel- em charcos, 6c pantanos,8c outras fe ge
mo nome le mete no Danúbio. Os Ale- raójrepentinamente nas chuvas do Eftio, 
mães lhe chamaõ aflim.os Húngaros lhe da corrupção do pò, 6c da água. De húa 
chamão Gevver , os Italianos Giavarin, cafta de Rãas do Brafil,que vive nas ar-
& os Francezes Javarin. He fugeyta à vores, falia Jorge Marcgravio, lib 6xap. 
CaíâdeAuftria.Arrabo,onis.Fem.oujfa* 15. A Rãa he quafi toda Bofe, por íflb 
varinum,i.Neut. hetaógritadeyra. Conta Varro , que o 

Raab. Outra Cidade. Vid. Rahab. continuo ruído das Rãas defpovoou húa 
Raab. Rio de Hungria , quenúíce na Cidade de França. Eftes povos não de-

Stiriabayxa, 6c depois de correr a bayxa viãode faber o íegredo de as fazer cal-
Hungria, 6c o Condado de Javarin , ba* lar. Dizem que à vifta de húa vela aceía 
nhaaCidadedeQuerment j6c dividido na borda da água,dondegritão, emmLi
em dous braços fôrma a Ilha de Raab, èc decem asRãas.Outro remédio cótraeí-
1( go deíemboca no Danúbio, Sc com ei- ta molefta loquacidade, he laçar na água 
le íe une. Arrabo, onis. Mafc. húa cobra de água, das que em Latim fe 

Rãa. Infecto amphibio, que vive na chamão//y^raj.fechada em húa pane-
água, 8c na terra, porém mais aqiarico, Ia. Sobre a cauía da queyxa das rãs, da 
que terreftre. Deriva íe Raa do Heb ai- qual faz Virgílio menção nefte verfo 
co, Rana, que vai o mefmo, que gritar, 375. do primeyro livro das Georgicas. 
importuna propriedade defte animal. Et veteremin limo rana cecinere querela. 
Segundo Swammerdan nafce a Rãa de Saõ varias as razões dos Mythologicos. 
hum ovo, envolto em húa membrana, 8c Conta Probo efta Fábula defta maneyra. 
fahindo delle, começa a comer. Tem Criando Latona , na Lycia, Provincia 
quatro pés, 6c com elles nada, ou falta} da Afia Menor, aos filhos de A pol Io, Sc 
tem dous dentes dianteyros, moveis, 6c Diana, 6c íecandoíelhe o leyte pela grã-
deytados.comoos da vibora,os quaes fe de calma, chegoufe à fonte chamada 
levantão quando quer morder. A Rãa Mella, Sc querendo beber,lho impedio 
macho fe diftingue có três bexiguinhas, oPaftor Neocles;masiníiftindoella,cl-
que tem perto da cabeça, 6c com a parte «e com outros paftores feus com panhey-
interior da perna dianteyra,qu tro vezes ros lho tolherão totalmente} 6c em caf-
mayor que a da Rãa fêmea. Vive de tigodaquellamaldade, a Deofa oscon« 
ervas, 6c alguns iníe&os, pequenos ani* verteo todos em rãas. Dà Ovidio outra 
mães, como mofcas , 6c roupeyras mor* volta a efta f abulofa narração, dizendo, 
tas. Nas íuas obfervaçòes efcreve Jaco- que andando Ceres buícando a Proler-
beo, que no mez de Março lança a Rãa pina,chegou cançada a húa fonte, para 
mais de mil ovos, Sc que nos feus princi- matar a íede j mas certos paftores de Ly* 
pios não íe enxerga fenaó húa cabecinha, cia, quealli eftavaó, não íó a não qui-
6c húapuda pequena , da qual, quan* zerãodeyxar beber, mas com os pés tur. 
do íe divide, le tormaõ os pés trazeyros. bàráo Sc çujàraó a fonte, formando hum 
Húas nafcem noírioSíCutras no mar,ou- íom com os narizes, como que a a rreme» 

davão; 
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davaõ; indignada a Deoía, os con verteo maõ Calamita,à que vive em canaveaeS/ 
em rãas, fazendoque em pena da culpa de calamus, canna ,cbamaó Dryophitis, à 
commcttida,quando qnizefíem cantar, queíóbeaos carvalhos,6c nelles vive,do 
formaflem aquelle meímo íom.queelles Grego Drys, carvalho j chamaõ Diope* 
pelosnarizes faziaó, quando aelcarnc- tis,àquecahedoCeonasborrafcas , do 
ciaõ. Mas Servio, a quem muytos fegué, Grego Dia, Sc oppomai, prevejo, ou vejo 
quer não feia efta a razão, porque o Poe- anticipadamtnte , porque he prefagio de 
ta diz, queellasíe queyxão , pois jufta- tormsnta; chamaõ Agredula , à que fe 
mente padecião o caftigo do crime có* acha nos campos,de Ager, Agri, campo •. 
mettido contra a Deoía, ôc aflim não ri- finalmente chamaõ Rubeta.a.Fem.Plin.k 
nhão para que íe queyxar ; mas diz le queafliftenas moutas, ou çarças,de Rn» 
queyxão, em quanto íe tem ref peyto à bus,çarça,ouefpinheyro.O boy, que por 
Fábula de Eíopo, a qual he efta. Que- dei graça a come, logo morre. Todas ef-
rendo Júpiter dar Rey a todos os ani- tas Rãas terreftres tem muyto óleo, 8c 
mães, pedirãolhe também as Rãas, que phlegma,Sc pouco fal volátil.Tomadas 
lhesdéfle o íeu, às quaes deu hum ma- vivas nas mãos, por algum efpaço de 
deyro pequeno, para as governar, que tempo.modcraõocalorda febreimachu* 
ellas delprezàrão •, o que vendo Júpiter, cadas, Sc applicadas íobre a ferida, ve-
lhes deu por Rey húa cobra, a qual as daó o íangue, 6c c. 
come agora pelos charcos, 6c lagoas, ôc 
daqui naícera às queyxas,que o Poe- R A B 
ta diz, que ellas renovaõ.^»^,^. Fem. 
Qc. RABAÇA. P'anta aquática,que lança 

^'iaoequena.RannnculuSii.Mafc. Cie. hunstalos groflbs,anguloíos, ocos , 6c 
YozearaW.2ia.Coaxare.Saeton.in An» divididosem raminhos.com folhas có* 

guft»cap.a$ ex Aathore Philomela. pridinhas, adentadas , Sc emparelhadas, 
Rãa do mar. He hum peyxe mon- até acabarem em húa. Tem cada flor 

ftruoío,do comprimento de hum palmo cinco folhas brancas , poftas em ordem 
6c meyo, no qual apenas íe enxerga ou- como as da rofa.Cahidas as folnas ap
ua couía.que cabeça, 8c cauda. Efta ca- parecem huns grãjfinhos,dous, Sc dous, 
beca he redonda ,afpera, 8c por todas as redondinhos,Sc chatosdehúa banda.As 
partes guarnecida de bicos, com muy tos raizes faõ pequenas, fibrofas, Sc negras, 
dentes na boca, agudiflimos, Sc revoltos. A planta toda cheyra a bctums.He muy-
Tem rabo groflb,curto, redondo,6c car- to aperitiva, 6c boa para adelgaçar , Sc 
nofo} a pelle.donde naõ tem bicos,mol- quebrar a pedra nos rins, & na bexig2, 
le, 6c branda ao ta&o, parda porcima.ôc Também he boa em celladas, he peyto-
alvadia por bayxo. Efte peyxe caça , 6c ral.ôc tira o maochey roda boca, donde 
apanha os pcyxinhos ,eícondido no lo- vem dizeríe : Agriaó, & Rabaça , faz 
do , deyxando na fuperficie os biqui- tornar a mulher parafuacaía. Laver, is. 
nfaos, ou pontinhas, que tem, nas quaes Põem Plínio efte nome com adjefti* 
fe efpét;ó, Sc como em anzoes íe pren- vos femininos, condita, coBa, i&c. Deve 
dem os peyxesjôc por íflb lhe chamaõ deíuppora palavra geral Herba Todos 
em Latim Rana pifcatrtx. Outros lhe osGrammaticos antigos nos enfinaõ.q 
chamaõ, Rana marina, a. Fem. Laver he do gênero neutro; porém ne-

Rãa das moutas. He húa Rãa, que na nhum delles o authoriza com exemplos, 
opinião de alguns, havendo naícido em Em outro lugar chama Piinio a efta er-
agua, fe faz depois terreftre. He verde, va, Sion,fii. Neut. Nas boticas chamaõ» 
Sc mais pequena que a Rãa aquática, lhe Siií.five laver Dtojcoridis,olusatrtfo» 
Díraólhe muytos nomes , tomados dos lto,Aqnattcapâfiinaca,Apiü palifire,&c. 
differentes lugares,tm que vive. Cha- RABAÇAL. VilladePoitugal na £ty-

ra, 
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ra, três legoas de Coimbra, em húa pia- (Dos quaes moradores vivem cincoenta 
r ide, na Provedoria de Thomar.He do dos muros adentro, 6c'os mais pelos Ra* 
Duque doCadaval.Os feus moradores tW</tf.Agiol.Lufit.tom,2.pag. 521.col.1J 
lograõ os privilégios de naõ pagarem RABALVA. Ave de rapina, nocturna, 
fintas, 6c os gados poderem paftar pelas da qua! faz mençaó Diogo Fem. Ferr. 
coutadas, íem por ilTo ferem obrigados na Caça de Altenar.frart.6 cap.i.pag.83.) 
a livramento, mas fomente pagarem a RABANÂDA. Pancada com o rabo. 
perda,que conftar. Cauda tBus, us. Mafc. 

Rabaçal. Rio de Portugal no Minho. Rabanadas, na B yra faõ húas farias 
Vid. Mente. de paõ, 8c feitas,que íe fazem pelo En-

RABAÇARÍA. Ortaliça,celladas,fru- trudo. 
ta, 6cc também íe toma pelo depravado RABAÓ. Raiz, Sc ortaliça conhecida, 
gofto das ditas coufas. Olerum appeten* Chtopes , ou Cheops, Rey do Egypto, 
tia, a. Fem. occupou cem mil nomens pelo eípaço 

R ABACEIRO. Amigo de fruta «ortali- de dez annos em tirar pedras dos montes 
ça,celiadas,8cc.O/mf7» avidus, ou eupi» de Arábia, 6? trazellas até o Nilo;8c em-
das, a,um Olerum appetens,tis. omn.gen» pregou outros dez annos na fabrica das 
XJ ia Cicero defte adjectivo, mas no íen- mais celebres Pyramides; 6c para o fuf-
tido moral, Appetensgloria,appetensho- tento dos officiaes,8c trabalhadores,gaf-
neftatts, &c. tou íó em rabãos, 8c cebolas , mil 6c feif-

RABA-COELHA. PaíTaro aquático de centos talentos. Raphanus, i. Mafc. Plin. 
cor parda, da feyçaó de franga, tem os Rapa,a.Fem Colum Rapum. i. Neut, Plin. 
pés verdes,fempre anda mergulhando -. Couía de Rabaó. Rapicius, a, um Se-
fahe poucas vezes ao tapigo,ou balíeyra, mente de Rabaó. Sêmen Rapicium. Cat. 
que eftà na borda do rio. Grelos de Rabaó. Raptcia, orum. Neut. 

RABADA. O rabo do peyxe. Pifeis Plur.Plm.Alguns Íem Rapacia,orum. 
cauda>a Fem. Lugar femeadode Rabãos. Rapina, a'. 

Rabada. No traje antigo , era húa fo- Fem.Columel.Solum rapis confitum. Idem. 
trança para traz.chea de laços de fitas. Adagios Portuguezes do Rabaó. 

RABADANA. Jogo de rapazes na Bey» Para rabaó, 6c queijo, naó ha miftcr trõ-
ra. beta. 

RABADELLA. Na Ribeyra de Lisboa, Rabãcs, 8c queijo, mantém a Corte em 
he o que nas peícarias fica de peyxe para pezo. 
oBarqueyro,queoapanhou com o íeu Tal heorabaõ pela manha , como a la-
anzol. ranjaà tarde. 

RABADILHA. O rabo.a ponta, ou ex- RABASTEINS. Cidade de França no 
tremidade do efpinhaço -, confta de qua- Languedoc, fobre o Rio Tarn.Chamaó» 
tro|vertebrasjna Anatomia , he o que lhe em Latim Rapi/lanium, ti. Neut. Sc 
chamaõ O fio facro, Sc às vezes fe toma tem três rabãos por Armas, 
pela carne.que o cobre. Vid. OíTo.fChe- RABATH, OU Raba, ou Rabatha. Ci
sando pois ao oflb facro, ao que o vulgo dade Capital dos A mmonitas,que foy 
chama Rabadilha. Inftrucçaó de Bar- tomada por Joabj no fitio defta Cidade 
beyros.pag. 35.) ( A ultima vertebrado foy Unas morto em hum aíTalto , por 
elpmhaço, junto da Rabadilha. Polyant. ordem íecretaque David tinha dado ao 
Medicin. 429.; dito feu General Joab. Philadelpho a re» 

Rabadilha de Ave.Uropygium,ii.Neut. ftaurou, 6c foy chamada Philadelphia, 
Martial.Vtd Biípo da Gallinhz. Vid. So* OsGeographos modernos fazem men-
bre.ú. çãodehüaRabath>àlemdorioJordão.q 

RABALDE Vid. Arrabalde jchama*fe ainda hoieexiftt,6c q foy cadeyra Epií-
affim,por ler como Rabo da Cidade. copal.íugeytaaoPatiiarchade Jerufalé. 

R A . 
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RAB 
R A B A V ENTO. (Termo de volateria.) 

Ira ave Rabavento,he vcar com o ven
to no rabo. Secundo vento volare. ( A põ* 
ba, com o pezo das varas, vay Rabaven* 
to. Aite da caç3, pag.ei.verí.) 

RAUPI,CU Rabbino. He palavra He
braica^ Syriaca, derivada de R&b, que 
quer C\2er.fi rende,mayor ,me tire ̂ infigne, 
&c. Não da vão os Judecs o titulo de 
Rabbt, íenão aos que primeyro tinhão fi. 
do ,0 que elles chamavão, Chaber.Cha» 
berera oroeímo,queCollega deRabbi. 
Davão efte titulo com aimpofição das 
mães ,& chmavaõ a efta ceremonia, 
Semiiah, Sc quando o Chaber era julga
do capaz para enfinar, entaõ fe lhe dava 
o titulo de Rabbi, que he o que hoje cha-
tnatr os Rabbino Ha varias leitas de Rab-
bines, huns íaõ Cabaliftas, outros Carai-
tas,outrcsTalrrudiftas,6coutros Maí« 
foretas. Os Rabbinos tem authoridade 
para decidir todas as matérias de Reli
gião,, Sc também queftões de Direyco. 
Celebraóoscafamentcs, Sc declaraó os 
divórcios. Occupaõ os primeyros luga
res nasSynagogas, 6c tendo talento,prc-
gaó. Caftigaõ cs delinqüentes , 6c tem 
poder para excommungar. A hum Ef-
crivaó da Alfândega de Lisboa , que era 
muyto ruyvo.hum Efcrivaõda Caiada 
Índia mandou dizer, que era oRabbi da 
Alfândega ; 6c porque o pay do outro 
Eícrivaó fora Chriftaó novo, reípondeo 
oda Alfândega : E elle o Rabbt da Cafa 
da índia. 

RABBÔNI. Titulo honorífico entre os 
Htbreos. Dizem alguns ,que íó os Sá
bios da Caía Real de David , craó cha
mados Rabboni. Rabboni no Euange-
lho xzl o meímo que Meu Meflre.Sahin* 
do o Senhor da Cidade de Jerico, en
controu naeftradacom hum cego,cha
mado Bartimeo, filho de Timeo, 6c per-
gunrandolheoque queria,reípondeo o 
cego: Meu Meftre , fazey que eu veja. 
Cacas autem dtxit, Rabboni ut videam. 
\\ o cap.20.de S.João, verf.16.deu a Mag* 
dalena efte mefmo titulo ao Senhor.quã-
do depois de itfufcitadoo vioem figura 
de hoitelão. 

RAB U 
RA BBOTH. Cidade do Tribu de IíTa* 

char. ^d.Joluecap.iQ.verf.20. 
RABEAOÔR. Cavallo Rabeador,que 

bole muyto com o rabo. Eqnus, quicau* 
d amjaBat, agitai. (Succede mais, toma* 
rem cs cavallos mais lama, 8c fendo Ra* 
beadores,falpicarem o cavallo. Galvão 
Trat.da Gineta.pag.402J 

RABEAR. Bolir muyto cOm o rabo^ 
como fazem alguns cavallos , 8c outros 
animaes. Caudamagitare , à imitação de 
Columella, que diz, Agitare caput. Per? 
fio diz, jaBare eaudam,lalhndo em cães. 

RABECA, ou Rebeca.Pequeno inftru
mento muficode cordas. Diriva fe do 
Arábico, Rebab,ou Rebaba, que no Le-
xicon Coptico, íegundo os Interpretes, 
he Lyra. Outros o derivão do Hebraico 
Rebiac, que fignifica o inftrumento, a q 
os Latinos chamão Stfirum -t outros fi
nalmente o derivão de Rebet, que na lin» 
gua Celtica vai o mefmo, que Rebeca. 
Confta a Rabeca de quatro cordas, 6c 
tange-fe com arco. Os feus lons agudos 
faõ muyto alegres ,8c defpertão o efpiri
to. O feu concerto he de quinta em quin
ta. Não temos em Latim palavra pró
pria Latina :ferà precifo ufar das com-
\r\uas,comov.g. Fides, iam.plur. Fem. 
ou Fidis,is. Fem. do qual ufa Columella 
no fingular }ou Lyra, ou Gthara,a.Fem. 
Barbitiis, de ordinário não fe acha, íenão 
em verfo. Não ferve acrefcentar a Fides, 
nem a Lyra,decamaria, nem Primaria -, 
eftes adjetivos não eftão aqui no feu lu
gar. 

RABECAÕ,ouRebecaõ. Hemayorcj 
Rabeca. Sonigravis barbitus,t. Mafc. & 
Fem.Vid. Rabeca. 

RAsico.Termo chulo. Vid. Refou-
cinhado. 

RABÊDA. He na coita de Portugal, 
duas pequenas legoas ao Efte , quarto 
Nordefte de Sezimbra.húa paragem cõ 
húa reftinga,quefe mete no mar. 

RABÊL, OU Rabil,ou Rebel. Pequeno 
inftrumento de arco, 6c cordas. He ufa-
do de paftores 5 tem fó três cordas,6c vo
zes muy fubidas. A fua etymologia pa
rece a raeíma * que a de Rabeca. Vtd. 

Rabeca. 
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8* RAB RAB 
Rabeca. Fides, ou Lyra raftica. cabo do cavallo.No Tratado da Gin?ta, 

Eagrcfiemafhwra,à foffegada cap.26.pag.i44.enlina Ant. Galvão húa 
loca o Rabel coma feda excfperaâa. nova forma de Rabicho, psra remediar 

Galhegos, Templo da memória, liv. 4. os danos , que trazem comiigo os rabi* 
oyt.62. chosantigos,chamãolhecomrnurnmen« 

RABI A. Vid. Raiva. Vid. Hydropho» tePofiilena,a.Fem. palavra , que íe acha 
bia.( Em quanto à Rabta, que os Lati- em Plauto , Sc Marcial, Sc fe deriva do 
nos chamão Hydrophobia. Jhefonro A» verbo antigo Poflire , ou Pofiaie, id eft, 
pollin. 217.) poftfiare. Mas Nicclao Pi rotto, Sc Phi-

RABIÇA. He o principio, ou rabo do loxenonas fuasGloflas , entendem va-
arado ; tem algúa volta , por onde fe lhe riamente efte vocábulo } porque o pri* 
pega para fe lavrar, Sc quafi no fim delle meyro diz , que Pofltlena era hum pao t 

eftà a íoga, & no fim o lerro.Mamcula.a. Sc o íegundo diz, que affim ccmo Anti* 
Fem. Varro,lib, 4. de Ltng. Lat. ha diBa lenavefiis erat, qua peBus tegebatur ,af' 
Çd iz Calepino) quod manu bubulci tenea* fim Poflilena erat vefüs, de cauda, depen» 
tur. dens.Hcyi nos melhores Vocabulários 

Querem alguns, que Rabiça feja Sli* íeacha Pofiilena, por Rabicho. 
va,a.Fem.Acr\a»Çe em Virgílio no 1. li- R A B I C U R T O Diz íe depaí-Taros, 011 
vro das Georgicas. beftas, q te rem pouco rabo. Btevi candâ 

Stivaque^qua ctirras a lergo torqueat infinsBus, a, um. 
ttnos. R A B I FORCADO. Diz fe dospaflaros, 

Nefte verfodà o Poeta a entender, que que tem o rabo dividido em dous,a mo* 
com a rabiça vira, Sc governa o lavra- do de forcado. Ave Rab. forcada. Avis 
dor a charrua, como quer Leonel da Co* cauda, bifidâ , ou btfidatâ, ou bifulcâ, ( Hü 
fia, q no feu * ómentodas Georgicas, li- Miihano grande, ruivo , Sc Rabiforcado. 
vro i.psg.^2. verfo,diz,que os Portu- Artedacaca.pag.55.verf.) NafuaHiN 
guezes lhe chamão Efieva } porém oíeu tona Natural,livro 10. cap. 3S. traz o 
nome mais commum he Rabiça: com ei- P. Eufebio Nierembergaeíluue de rnu 
le fetira aequivocação de Efieva, que Ave, que tem a cauda dividida , Sc quj! 
henoirede planra. hora a abre ,8c hora a une , ã qual Avs 

RABERVÍVA. Paflaro fylveftre , do ( íegundo dizefte Padre no dito lugar) 
qual faz mtnçãoDiogoFern.Fer.na Ar- os Portuguezes chamão Rabiforcado. 
tedacaça, pag.96. 5.part.cap.i3. Vid. Rabo forcado. 

R A B E T A , por Alveloafe acha na Pro* RABIL.OU Rabcl. Vid. Rabel. (Tan-
fodia de Bento Pereyra, verbo Motacilla. gendolhe o paíror,em quanto ellas lava* 

RABICAÓ. Parece derivado do Fran- vão,noíeujR<?£j7.Miícell.deLeytão,p: g. 
cez Rubicao. Cavallo rubicão no dito 484.) 
idioma, heoquetemcabellopardo}mas RABiLEiRO,que tange Rabel. Fidi* 
ralo, íemeado peloslembos , íendo por cen, cinis.Mafc. Ge. Lyrifies, ifia.Mafc. 
outra parteocavallo todobayo, alazão, Plin. Jun. 
ou negro. Duvido, que refponda per- Rabileyro, que faz Rabei*. Rufiica-
feytamenteao que chamamos Rabicáo. rum lyrarum artifex,ouopifexticis. Vid. 
( Os cavallos Ucbtcocns he bom final. Rabel. 
Galvão, TratdaGineta, pag.101 )(Ra* R A B I S C A R . Colher as uvas,cachos, 
bicdb entrepoladocom cabeilosbrancos, ou efcadeas , que ficarão da vindirra. 
da filha para traz, íe tem por de valor, Sc Uvas a vindemiatortbas dereltBas legere, 
rendo os da filha adiante, fetem por fio* (go,gi, Bum.) ouvindemta relíquias le» 
xo,6c de pouca eílima. gere, vel colligere. Ex Sueton in Caltg, 

R A B I C H O . Loro ,ou couro redondo, cap.^.ej- Virgtl.2.Georg. i.Vindemta re» 
que pende wda íella, Si fica debayxo do fidua carpere, vel decerpere.Ex Sueton.in 

àng. 
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Aug cap.Jlét- Varro 4. de ling. Querem 
alguns, que fe diga Rebuícar,como que 
diílera, Tornar a bufcar. 

Rabilcar, também fe diz de outras 
coufas, que ficãa Fallando nos defpo-
jos de húa Cidade da índia faqueada, 
diz Diogo de Couto, Dccad.8.pag47. 
col.2. ( Se foraõ à Cidade de Bifnaga a 
Rabifcar o que ficou.) 

RABISCO. Asuvas ,q ficarão da vin« 
àima.DereliB* l vindemiatoribus uva, 
arum, Fem.Plur. 

RABO. A parte pofterior,8c ultima do 
corpodo animal. Nos quadrúpedes o 
Rabo confta de oíTos, 6c he cuberto de 
fedas, ou pelo. O rabo das aves he de 
pennas., o dos peyxes de cartilagens. 
Cauda,a.Fem. 

O comprimento do rabo ,como do 
rabo do boy, do cavallo, do leão, 6cc. 
Cauda caulis, is. Mafc. Plin, 

Coufa, que tem rabo, Vid. Rabudo. 
Convém, que os boys tenhãogrande 

corpo,6cgrande rabo,que lhe chegue 
até os pés Boves effe debent corpore am» 
pio,&c.cauda profafâ ufque ad calces. 
Varro. 

Rabo revolto. Cauda intorta. Plin. 
Rabo partido em dt us ,como o de 

alguns peyxes, Sc paííaros, a que os ca
çadores chamão Rabiforçados. Cauda bi» 

fulca. Plin. Caufa bifida, ou btfid ata. Plin, 
Rabo a modo de fouce, como o de 

Gallo. Cauda falcata. Plin. 
Rabo íem pelo. Caudanuda, Plin. 
Rabo a modo de meya Lua , como o 

dos Delfins. Caudalunata Plin. 
Rabo virado para a mão direyta , eu 

efquerda. Cauda in dexterum detorta, 
Plin. Cauda in lavam detorta. Plin. 

Rabofelpudo. Cauda villofa.f* in. 
Rabo da veftidura. VeBts traBas, as. 

Ma(c.Vtd Cauda. 
Veftidura,quetem grande rabo. Syr* 

ma,atis,Neut.Martial. No íeu livro das 
Etymologias, Voflio he de opinião, que 
Syrtna , mais certamente fignifica a 
veftiduratoda, que fó o rabo,ou roça-
gante delia. 

Rabo de ovelha, chamão a húa cafta 

RAB 83 
de uva groíTa , boa para pendurar. 

Rabo de Rapoía, íegundo o Padre 
Bento Pereyra, he a flor, a que chama
mos Amatanto. Vid. no íeu lugar. 

Mentira de rabo,ou efla menrira rem 
rabo -, faõ modos de fallar, que tiverão 
principio,em que difputando duas pef-
íoas fobre o tamanho de húa cobra , 8c 
apertando hum com quem a encarecia 
muyto, reípondeo outro:Hora não quer 
você, que a cobra tenha rabo; 6c aflim 
de toda a mentira grande fe diz.,que he 
mentira de rabo. Mendacium prodígio* 
fum. Ex Plin. & Ovid. 

Rabo de cavallo. Erva. Vid. Cavalli» 
nha. 

Olhar com o rabo do olho, ou deytar 
a alguem o rabo do olho Limis afpeBa* 
re.Terent. ( lobentende fe oculis) Afpi* 
cere limis, ou Ivmnlts oculis. Plaut. A ou
tra (febem me lembra ) deytandolhe o 
rabo do olho, íe forrio. Altera,fimemtni, 
limis fubrifit ocllis. Ovid. 

Adagios PortuguezesdoRabo. 
O rabo he mao de esfolar. 
Manda o amo ao moço, o moço ao 

gato, 6c o gato ao rabo. 
Afno morto, cevada ao rabo. 
Brincay comoafno,darvosha na bar» 

ba com o rabo. 
Hafauna anno,quemorreoo aíno, Sc 

agora lhe cheyra o rabo. 
Bom cão de caça ,atè a morte dà ao 

rabo. 
Da cafta vem ao galgo, ter o rabo lar

go. 
A carneyrocapado,não apalpes o ra

bo. 
O mulatofempre parece aíno^quer 

na cabeça,quer no rabo. 
Morreovoflb macho ,inda agora lhe 

fede o rabo. 
De rabo de porco, nunca bom virote. 
Aqui torce a porca o rabo. 
Quem rabo corta, por detraz fe def-

cobre. 
Bole com o rabo o cão, não por ti, fe» 

não pelo pão. 
Ovelha farta,dorabo feefpanta. 
Nem cada dia, rabo de íardinha. 

Em 



«•4 RAB RAB 
Em Março,né rabo de gato molhado." bos. O Cardeal Jacobo de Vitriaco ef.' 
Arrenego do cavallo, que íe enfrea creveo, quenafcião em Inglaterra ho* 

pelo rabo. mens rabudos; Sc parece, que daqui to» 
Rabos de juncos. Aves negras, que fe màráo occafião os Francezes, para cha» 

achão no mar, na derrota da 1 ndía ; íaõ marem aos Inglezes, Rabudos, Angliços 
rabiforcados, 8c voando abrem, Sc fe» potatores, & caudatos appellantes. Hifior. 
chaõa cauda.a modo de tifoura ; andão Occiient.cap.y. Pwrèm íegúdooutra opi. 
â caça dealbacoras, bonitos , 8c outros nião mais provável, fe deu aos Inglezes 
peyxes. Vid. Rabiforcado. efteepitheto, p^rcaufade húa palavra 

Raboforcado. He o nome de huns equivoca, que aflim como íignifica G«á-
pafTaros de rabo divididoem duas par» po, bizarro, bem alinhado , em outra lin-
tes.que íe achão no mar.quando íe chega guagem quer dizer Réttdo ; Sc o pri» 
à Lmha, na derrota para o Cabo de Boa meyro fignifícado, he o próprio da na* 
Efperança. ( Nefte caminho íe acharão ção Ingleza. Não obfti , que não 
Rabos-forcados, 6calcatrazes. Pimen* haja honens realmente rabudos. No 
tel. Arte de Navegar. 329.;; Vid. Rabi- feu Itinerário efcreve Alberto Herport, 
forcado. Deftas aves , diz João Hugo que na Ilha Fermofa ha huns homens 
\J\nte.r\o\\ano, Alta vulucr es Rabos for- íilveftres,com húa excrefcencia de carne 
cados apptllata, qua ntgra, ad picaram a modo de rabete. Eftes taes vivem no 
tamen fere modnm variegata funt, evt* deícampado, Sc faõ muy daninhos para 
dam promiffam , mQ,ar forficis fartoria os mais moradores da Ilha , porque em 

jiffam, dtduBamque habentes. índia Ori» apanhando algum delles, o defpedação 
entalpart.^.pag.jó. O abuíoqueem Portugal fe introduzio, 

RABOLAKiAde palavras. Deriva-fe de chamar aos Ctftdhdnos Rabudosjcve 
de Rábula, que em Latim vai o meímo dous fundamentos; o primeyro foy hüa 
que Advogado,que falia muyro, Sc não faliapreíumpção, quenãoíó correo em 
prova nada} Sc Rabolaria de palavras, gente popular, mas também fe introdu-
vem a ler o mefmo, que hüa grande pa- zio n spefloas nobres, Sc na Corte, a ia-
lavrada, fem fubftancia de razão. 1/erbo* ber, que a Rainha Dona Brittes , Caí-
rum fonitusinanis\, oufrigidi ,futilefqae tel hana,defcendente por íua mãy da Ca*» 
fenfus,inverba aptepofitainclufi.(S/lin* íadeGufmão,6cmãydel ReyD.Diniz, 
dou certos paraos, 8c refreíco a AtFonío nalcèra com rabo. Tanto aflim , que el-
de Albuquerque, com húa Rabolarta de Rey D. Sebaftiáo, no 1. de Agofto de 
palavras.Barros, 2. Decad.fol.112.col.2J 1569. mandou abrir todas as fepulturas; 

RABÔLO,OU Rebolo. Vid.Rebolo. queeftáo no Mofteyrode Alcobaça,(ex-
R ABÔDO. Que tem rabo, ou grande cepto as del-Rcy D.Pedro,6c D. Ines de 

tzho. Caudam habens, ou eaudam ingen- CaftroJ para veros corpos daquelles 
temhabens, tis.omn.gen.Cauda, tnfiruBus, Príncipes, 8c com particularidade fe fez 
a,um. Duvido muy co, que Caudatas.qut diligencia, Sc exame na Rainha D. Brit* 
em muytos Diccionarios le acha , feja res, para le averiguar aquella fuípeyra} 
Latino. Sc o P.Fr.Affòníode Fala, Religiofoda 

Cafte'hanoRabudo.JPor antipathia, Ordem dos Pregadores, que íe achou 
ou por emulação, Sc enveja,ouporodio, prefentecomel-Rey naquella occafião, 
bem, ou malfundado.com anexins, 6c na Hiftoria, que então eferevia, deyxoti 
apodos, coltumáo injuriarfe as nações memória do cafo, neftas palavras: ( AU 
confinantes. De algúa* das ditas cauías guns dizem, que efta Rainha tinha hum 
procedeo , chamatem os Portuguezes rabo, 6c que vinha por parte da mãy, de 
aos Caftelhanos Rabudos. He verdade, húa cafta.,que cm Caftella naícião com 
que de algüas nações, 6Í famílias le con- rabos. Dizem, que S Bernardo lhe tirou 
ta,que nelias nalcem os homens com ra- efte rabo,ôc moltráo hum manto,queella 

lhe 
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íhe deu por ifíò. O manto, eu o v i , rr as na, que óà nescães. Sediescanina. 
le foy dado por ilTo, eu não, não o ac ho Rabugwrn. Mao humor. Téirjcitas, 
eferiro, nem menos , que ella tivefie ra- ctis Fem.Ovtd.Morofitast atis Cie. 
bo , mais que«flirmar«m pefloas lidas RABÜGEMTO- Aquelíe, que eíU de 
neftas hift< *ias,queolerâo, q fe achava mao humor, que por qualquer c<-uía fe 
a Rainha Rabuda -, ao rreocs ella agora enfada, rontrafta, 6c peleja. He achaque 
não tem final, porque não faltou fazer de velhos. Velho rabugento. Senex mo* 
febre iflb diligencia, para íaber a verda- rofus. Efte adjettivo he de Cicero. Te* 
de difto. 3O que nefta matéria fe pôde íricus,a,um.Colum. Homofaftidicfus. Ge. 
dizer com mais acerto, he o quead verte Algúa couíarabugento.»y0tor0/«í,.f, 
o Doutor Fr. Franciíco Brandão no 6. ttm. Ge. 
tom. da Mon.Lufit. foi. 36. a faber, que He muyto rabuçento Ejus èxeft ani* 
riãole sttnbuhio à Rainha D. Brittis o mum,planêque conficitagrttudo.de. 
nomzdc Rabuda,oor defeyto,nem por RÁBULA. He palavra Latina** que 0$ 
deíprezo , mas porque devia íer a pri* Etymologicos daó varias derivações. 
mcyra,queem Portugal introduzio as SegundoHonio, Rábula. àRabtediBus, 
cottas de rabo, ou caudatas , veftidura quemnuncadvocatum, vel caufarum Pa* 
de que ufáraõ antigamente as mayores tronam dicimus. Antigamente no Sena-
Senhcras, 6c Princeías; 8c como na an- do Romano, cemo também hoje nos 
riga frugalidade Portugueza fe cftra- Parlamentos de França, Sc na Republi-
nhou o traje, derão titulo de Rabada à cadeVeneza,os Advogados defendem 
jntrod u (flora dei le, Sc por íer Caftelha- ascaufas publicamente , Sc os Romanos 
na, aos Caftelhanos íe attribuhio o mef. chamivão Rábula ,ao Advogado , que 
mo titulo. De mais do que,aflim como orando, 8cperorandocom grande vehe-
nos Reynos de Aragão , Navarra,6c mencia, fazia mais eftrondo com a forÇa 
Principado de Bearne, a gente a que da voz,que com aeffícacia da razaõ, 
chamão Agotes, pordeícender dos Go- Caufidicus f diz Feito ) pugnaciter lo-
dos, que tyrannizàrão aquellas terras.he quens,Rábulaappellatur. Entre nòs, Ri. 
ainda hoje tão deícftimada ,8c aborreci- bulahe Advogado de pouca cftimaçaõ, 
da dosnaturaes, que por deíprezo di- ignorante, & grande falladar.Rabah, a. 
zem.quenaícem com rabos; aflim he Mafc.Cie. (ORábula, Advogado, Re*» 
provável, que íem outro motivo, nem querente, que arrezoa muyto. Proíod. 
fundamento, que o da averíaõ, & antipa- de Bento Pere yr. foi. 164. col. 2. da Edi* 
tbia natural, particularmente dos ani- çaódei.097.) 
mos vulgares, íe introduzio em Portu
gal o coftume de chamar aos Caftelha» R A C . 
ncs,7&*£».*/<w.GuilhelmeHerneo no livro 
òeAnimal.Gener exercia-.diz qem Iu- RAÇA.Palavra doEüangelhò. Deri-
gares montuofos da Ilha de Borneo, ha va-ledoHebraico2frf,qüevalomeírno 
búa cafta de gente, que toda nafce tabu», -que oco, vazio, íem engenho,8c íemjui-
da-, Sc efcreve Pedro Martyr,quenater« zo. No Syriaco ,&«•*, fignifica menof-
ra chamada Infignanin,\\a^ente com ra« cabo; 6c defprezo. No Euangelho de S. 
bo, náojà flexível, como odosanimaes, Martheos ,cap.5* verf.22. diz noíTo Se* 
mas duro, & tão tezo, que le não aífín- chor Jefus Chrifto , Qui mitem dixerit 
tão, lenão em bancos furados; Sc para fratrifuoKzca,reuserttconcilio.Qgerem 
fe aífentarem no chão, mandão fazer na outros,queÍto federive do Hebraico 
terra buracos,em que metem orabo.Za- Rtek, que quer dizer Saliva j 6c aflim 
hn,rom.3.pag.7o.col.i. chamaóosHebreosaohomem,queefli 

Homem rabudo./Vo^i? caudatus. em jejum, & com barriga vazia,Arriek, 
RABUjE,ourabugcm. Eípeciede íar* porque noeftomago não tem mais que 
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** RAC RAC 
fleimas,$c matérias para cufpír58c até en» ao prato da carne cozida, carneyro v g. 
tre os Latinos Spuere, que prcpriarrente ou vaca. 
he cufpir,metaphoricamente he Efcar* Raçí.óde cada dia Diarium, ii.Neut. 
necer. Também íegundo a etymologia Gc.Horat. Antigamente Diarium era a 
Chaldéa, tem Raça analogia com Rach, raçaó, que íe dava cada dia a hum efcra-
Sc Raucha, que querem dizer Cttfpo , 6c fo, ou Soldado, pera o íeu íuftento. Se-
Cagado'y Sc como o Cagado he para os neca Philofopho chama a efta meíma 
Chaldeos, animal deforme , Sc o cufpir ração, Diurnum, i. Neut. Raçaó, que le 
para alguem *hedeíprezo} o chamarão dàcada dia a hum Soldado, Marinheyró, 
próximo fttfti, he injuria, que merece fa. Scc.Cibaria,qua fingulis militibus, vel 
tisfsçaójfegundoafentençadoconíelho, nautis quottdie tribuuntur. ( Recebiaó 
6c tribunal dos Juizes, Re us erit concilio. Ração » fem aflentarem praça. Jacir.t. 
( Raça,homem íandeu, fem miolo.Du- Freyre,liv i. num.37) 
arte Nunes de Leaõ, Origem da lingua Raçaó década mez.Demenfum,i.Neut. 
Portugueza 95.) Antigamente Demenfum era o que feda-

RAÇA.Cafta. Diz-fe das efpecies de va cada mez a hum cativoj para o leq; 
algunsanimaes,comocavallos,cáus,8cc. fuftento.Confiftiaefta raçaó em quatro 
Querem que Raia fe derive de Radix, alqueyres de trigo cada mez , Sc chama-
em Portuguez Raiz, Genus, eris. Neut. va» íe Demenfum ò. demetiendo , Sc naó à 
Vid. Cafta. ( Onde no tempo de agora menfe ; nefta raçaó pedia o eferavo íor* 
ha gentil Raça de cavallos. Mon, Lufit. rar o que queria, Sc do que forrava/fa* 
tom.1.na Geograph.no fim pag ^.col 1) zia o feu mialheyro , que fe chamava 
(Hecerto,queagenerofa Raça dos ca- Pecalium. O que com grande trabalho 

vallos.Cunha, Hift. dos Biípos de Lií- chegou a ajuntar hum pebre cativo, ti-
boa,pa;t.i pag.5.col.i.) rando o da boca,8c forrando odaíuara-

Raça Fallando em gerações, fe toma ção década mez. Qyiodille unciatim vix 
fempreem mà parte.T er Raça (íem mais dedemenfo fuo,fnum âefraudans genium, 
nada ) vai o mefmo , qre ter Raça de c omp arfit mi fer.Terent 
Mouro,ou Judeo. (Procurarfeha , que Raçaõde paõ, vinho,carne,fruta,Scc. 
osfervidoresda Mifericordianãotenhão que feda a alguem em hum ceftinho. ou 
Raça. Compromiflb da Milericcrdia, alcofinha. Sporttda, a Fem.Sueton.AfCim 
pag.26.ve1i.) chamavaõ os antigos Romanosà raçaó, 

Raça. ( Termo de Al veytar. ( Certa que davaó aos que os correjavaõ todas as 
abertura no pé do cavallo , quafi íeme- manhãas porque os ditos cortezãos \e* 
lhante a outra, a que chamão Quarto. As vavaõadita raçaõ em húa pequena ai. 
raças, que íaó atravefladas, fâõdecuyda- cofa.a qual em Latim fe chama Sportnla. 
do. A raça do pé fe remedea íó com o Efta raçaõ com o tempo íe mudou em 
cortar do cafco. Não fey , que tenha pa- certa quantia de dinheyro. 
lavra própria Latina.(Ficãofugeyrosa Aquelle, que come raçaõ dobrada, 
enfermidades , 6c defcompoftuns dos Duplicar ias,ii. Mafc Tit. Cie. Aflim cha« 
cafeos, principalmente a Quartos,jR<íf*r. mavaõ antigamente o Soldado, ao qu.il 
C^í.Galvaõ,Trat.da Alveytar.pag.-566.) íe dava dobrada raçaó. Em alguns Cip-

RAÇAÕ. OU Reção. A porção, ou par- pos antigos íe acha Duplarius. Veg -c 10 
te, que cabe a cada hü de vitto comum, diz, Duplaris, nefte fentido. Armatura 
oü outras coulas neceflarias para a vida, duplares.qai binas confequuntar annonas. 
numafamilia,communidade,navio,exer- Veget.lib.t.cap.y.( Lançaólhe ao Tuba* 
cito. Ração de páo.vinho, conduto. Scc. raó hum anzol de cadea com \a Reçao de 
Panis, vrni,obfoniipars , qua anicmque quatroSoldados.Vieyr.tom.2.pag. 335) 
tribiutar, ou Por tio,onis. Fem. Em Com» ( Se levantava de noyte a furtar a Reçao 
«.unidades Religioías , chamão Raçaó a feus (próprios cavallos. Lobo, Corte 
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RAC RAC ir 
na Aldea ,DÍ2ltg. 7.pcg. 147.) mente com ferro, ou outro inftrumento. 

Pagar lação. Antigarrer.te em Pcrtu- Aliqnidfindere,ou dijfindere,Gc.( do , 
gal era o ntim o, que pagar o foro da fidi,fiffum.) 
gente pitbea. NoForal de Leyria.dado Rachar. Fazer em achas. Affuhtim 
per tl« Rey D. Aflbnfo Henriquez,anno feindere,oufecare, Plaut.Inaffulasfcinde* 
1142. aor.de diz: Altas vero mtles, qui r»,velfecare.Plaut. Affulosc feindere,vel 
Ticnfaeritpernaiuram,fiperdideritequu, fecare. Plin. 
Jiet tnfor o nalitis per duos annos, detnde Chegay cà, vede como me rachou o 
finon habnerit, det rationem. O Author beiço jHem,vide,utdiffidit labruntl Te» 
do3.tcm.daMonarch.Luf.traduzodito rent. 
Latim nefta forma: Mas oCavalleyro, Rachar com açoutes. Aliquem virgis 
que o não lor por natureza, perdendo o lacerareVtrgil.ou di feindere.Plaut.\ 
cavallo, cftarà íó dous annos nefta repu- Rachar fe. Abrir íe. Rimas agere. Cie. 
tsção, 6c no fim delles , le o não puder O rachar. Ftffio^onis. Fem.Cic. 
tornara ale;nçar,pagara Ração,iikohe, Coufa fácil de rachar,ou quede ordi* 
o fo;o da gente plebea. nario fe rac\\a.Fiffilts,is.Mafc. & Fem. le, 

RACHA. Pedaço de pao rachado. Af» ts. Neut. Vitgil. Scijfilis,is. Mafc. & Fem. 
fida,a Fem.Plin.Fiffiligni fragmen, inis. le,ts.Neut.Celf. 
Neut. F^tgnt dijfjfi fragmentam^. Neut. Rachar pelo meyo. Mediam diffinde: 

O AdagtoPortuguez diz, re.Caco. 
Pequenas rachas acendem o fogo, Sc os Rachar ao comprido. In longum dif* 

madt yros grandes oíuftentão. findere.Columel. 
Racha de mármore. DcjeBummarmo» Rachar.( Termo de Eftoíador.) Rif * 

ris fragmentam Vid. Caícalho. car, 6c abrir a pintura, ou eftofo com hü 
R ac ha. Fenda. Rima,a, Fem. Cie. Fif» eftylode pao, ou de prata, ou ponteyro 

fara,a.Fem.Colum.Scijfus,us.Mafc.Var» duro,6cc. 
ro. (Que íe tome hum cano de húa pen- Rachar. Maltratar de palavras. Ali* 
na, 6c que íe rache em Rachas miúdas, quemverborumcontumeltis lacerare Ctc. 
Vã. i.adeBarbeyr.pag.47.) RACHEBIDOS. Soldados da índia. 

Enxerrar de racha. Vid. Enxertar. (Dez, ou doze mil Soldados da cofta 
P ACHADO. Fendido. Aberto por for- Rafes, que chamãoRachebidos,comoos 

ça Fiffus,oudi'fifftis,a,um.Cic. Vid.Ra* Janizaros dos Turcos. Couto oytava 
char. Decad.fol.46.col 2.) 

RACHADÔR de lenha. Aquelle, que RACHÒL. Cidade do Hidalcão na 
com machado ,6c cunhas abre a lenha. índia, aflentada no meyo de húa campi-. 
(flui 1'gna cadit, Ltgnatores,kó aquelles, na entre dous rios,fobre hum outeyro da 
que vão cortar lenha para hum exercito, feyção de húa teta,com três cercas de 
Materiarias,quer dizer, aquelle.que cor- muros,todas de pedra dé cantaria, tão 
ta lenha para obras de carpintaria.Chn» grande, que eftando húa fobre outra fem 
ftovac Soares de Figueroa, no íeu livro cal, admittião entulho por dentro ; com 
inritulado, Placa Univeríal, pag. 240. profunda cava, 8c torres tão chegadas,q 
verí diz,que Rachadores de lenha íe de húa a outra íe podia fallar, 8c ouvir o 
chsmão em Latim ConfraBores , ou que íe dizia, 6c guarnecidas de tanta ar-
Confci for esfiipttum; mas embons Auto- telharia, que fomente da grofla erão du
res Latinos não acho ConfraBor , nem zentaspeças,6c nobicododito outeyro 
Confctffor. havia hüa Fortaleza, do meyo da qual 

RACHADURA. Rachar. Fijfio , onis. rebentava húa fonte,que diftribuidaem. 
Fem.Cic. tanques, dava água baftante para mais 

Rachadura. Racha. Prtd.no feu lugar, de dez mil homens, que havia de prefi-
RACHAR. Partir, OU abrir violenta-, dio. De como ei-Rey Crifnarão cora«f 

Tom. VII. Hij bateo, 

http://aor.de
http://Decad.fol.46.col


8* RAC RAC 
bateo , Sc tomou ao Hidalcão efta Cida» rurgiões, que íô obrão com a mão, Ra» 
de em favor, & com a ajuda dos Portu- tionales Mediei. Celf. (Nefte* calos pode 
puezes ,que lhe afliftirão nefte afledio, 0 Medico Racional fazer muytas coufas 
Vid. Barres 3. Decad.liv.4cap.5. proveytoías, para evitar operigo. Luz 

RACiMpde uva.Vid. Cacho. Raci- daMedicinajpag.84.) 
mo he Latino. ( Com outra femelhança, Medicina racional , ou Dogmática. 
também carnponeza, íe compara a dous Vid. Medicina. ( A Medicina Dogmati-
i^dwoí de uvas. Vieyra,tom.6 pag.481.) ça,cu Racional, naó defprcza a expenc* 

RAciociNAÇAÕ,ou(comodizoPa« cia, nem a razaõ dos exemplos delia, 
dre Bento Pereyra) Raciocínio. He a abraça também as naturaes, em que eftà 
operação, 8c o actual exercício da Ra- fundada a Arte.Lobo, Corte na Aldea, 
zão, Sc o que os Lógicos também cha- Dial 16 pag*3 31.) 
mãoDiícurfo,8c Argumentação;6ccon- Racional. Húa dasfagradas veftidu-
fifteemquededuasidéas , queeftão no rasdoSummoSacerdote da ley antiga. 
Entendimento, não íe julga, que tem.ou Os Hebreos lhe chamavaõ Chofchen \ os 
não tem entre fi proporção , íenão de- Gregos Logion,ou Logicon,que reípon-
pois de as confrontar 6c unir com ou- demelhor a Rationale,que he onome,q 
tra terceyra idéa > como v.g. quando di- SJeronymo lhe dá na Vulgata. E a ac-
gono meu penfamento: Húa reftemu- commodaçaõ deftes nomes he, q Logos 
nha, infinitamente boa, 6c fabia,nãopó- quer dizer Razão,Sc Rationole vai ornei-
deenganar,Deos he efta tal teltemunha, rno que Racional, Sc o Racional doSum-
ficc.LogoDeos não pôde enganar. Ra» mo Sacerdote dava razaõ das coufas oc-
tiocinatio. onis. Fem Cie. cultas, que o Povo Hebreo deíejava fa-

RACIOCINAR. Difcurfar.Uzardara» berdeDeospslo feu Oráculo, que era 
zãc. Ratiocinart , (or, atas, fim. Cie.) oditoSacerdote.Sobreomodocomque 
(Crefcem os homens na idade, & em fe eftas coufas femanifeftavaõ aoPovo no 
diípondoparâR(2f/0n»ár.Varella,Num. Racional,ha varias opiniões. Dizem ai-
Vocal,pag, 3.) guns,que nos nomes dos doze Tribus, 

RACIONABILIDADE. Faculdade in- eferitos no Racional.eftava a mayor par-
telle&iva, & capacidade para julgar das te das letras do Alphabeto Hebraico, Sc 
coufas com razão. Facultas rationalis. que para íupprir as que faltavaÕ, tam-
(Eftes tem uzo de razão, aquelles tem bemeftavaó no dito Racional os nomes 
Racionabilidade fem ufo, Carta Paftoral de Abraham, Ifaac, Jacob, Sc outros» 
doBifpo doPorto.pag 123.3 demaneyra,que quandodava Deos al« 

RACIONAL. Dotado de razão,como gúarepofta às perguntas do Sacerdote, 
quando fe diz, que o homem he animal as letras, que haviaõ decompor as pala. 
racional. Rationdis.is Mafc.ó Fem.le,is. vrasdarepofta, fobrepujavão às outras, 
Neut. Quinta. Rationis particeps , cipis. Sc juntamente lançavão hum extraordi* 
omn.gen. Ratione %ac mente praditns, a, nario refplandor, 6ccom eftas duas tão 
um. Ratione vtens, tis. omn. gen. rationis notáveis circunftancias facilméte íe lião 
compos^otis own.gcn.Ctc. as repoftasdivinas:i;.g. Perguntavãoos 

O Racional, a pai te racional do ho- Hebreos aoSummo Sacerdote, Quem 
mé. Pars hominis rationis particepsfFro- havia de fahir por elles a campo na guer-
var o Racional pelo rifivel. Vieyra,tem. ra contra o Cananeo: Quis afcendet pro 
3. pag. 181.) nobis cotraChananaumad bellum* Judtc. 

Medico racional. Defdeo tempo de cap i.verf.i. A efta pergunta refpcndia 
Ccrnelio Celfo,os Médicos erão cha* Deos :Jehuda afcendet -,Sc as letras ,que 
mados Racionaes, porque na cura das compunhãoeftasduas palavras, ou jun* 
doenças fe região com princípios, Sc tas , ou íeparadas (íegundo fe achavão 
difcuiíos, 6c nifto fe diftinguem dos Ci- no Racional; fobrepujavão às outras, Sc 
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br ilha vão muyto mais que todas,8c nel* Canonico chamáolhe Portionarius, ii. 
Ia vendo o Sacerdote a repofta, a mani- Mafc. Portionarii, quafi Portionem acci-t 
feriava ao povo. Rabbi Aborbanel he de pientes, vulga Raçoeyros. Elucidar.Mo-
opinião, que as letras, que continhão a ral de Bento Per. pag. 372. num. 1308.) 
repofta,não fahiáo,fenão fuccefli vamen- ( Collegiadas,6rc. íem outras muytas de 
ce húa depois da outra, na ordem em que Racioneyros. Succeflos Militares,pag.4.> 
fe ha vião de ler» outros íaõ de parecer, q (Clérigos Raçoeyros, que os Cruzios 
as repoftas íe daváo vocalmente, 6c que querem íejão os feus Conegos de Santo 
fe ouvia húa voz clara, & diftin&a, que Agoft inho. Corograph. Portug. tom. i j 
( quando Deos o permittia j rei pondia 406.) 
ao que íe perguntava.Porém na opinião R A D 
dos Doutores Chriftãos, Si Otholicos, 
rodos eftes prodígios íaõ efpeculações RADIAÇÃO EfTufaõ, ou derramação 
de Rabbinos, 8c Thalmudiftas. Amais de rayos. Vid. Irradiação. 
certa doutrina he a dos que dizem, que o RADIANTE. Reíplandecente , coufa 
Summo Sacerdote por revelação Divi- que lança de íi rayos de luz. He Latino. 
na conhecia a vontade de Deos, do mef- Radiam, eis.omngen. Virgtl. 
mo modo, que os Padres , 6c Prophetas Se he cr tfial o que vè,fe diamante, 
entendião, 6c com húa luz interior vião 6}ite affim fe mofira claro, & radiante. -
o que Deos havia de obrar. Também o Camões, Cant 6*oy t.ç> 
Racional, chama íe PeBorale , porque Enodocel,que iguala o Ftrmamento, 
era ornato do peyto j confiava de hum Brilhava a radiante pedraria. 
pannotecido deouro, purpura,gráa,8e Ulyíde Gabr.Per.Cant.i.oyt.21. 
linhofiniflimo, era quadrado*Sc dobra- RADIAR Brilhar, luzir,lançarrayoá 
do ,para íe não raígar facilmente-, nos dtluz.Radiare.Ovtd. 
quatro ângulos havia quatro anéis, 6c no Efte Orbe, que primeyro vay cercando 
meyo quatro ordens de pedras preciofas, Os outros mais pequenos,que em fitem* 
cada ordem de três pedras,que entre to- Que efià com luz tao clara radiando* 
das fazião doze,8c em cada húa dellas Camões,Cant. 10oyt.81. 
eftava gravado o nome de hum dos doze RADI CAÇAÕ. Termo da Phyíica. O 
Tribus de Ilrael. Príncipe delles o Sum- lançar lua raiz a planta. Diz fe meta-
mo Sacerdote , trazia lobre o peyto os phoricamente da origem ,ou aflento de 
feus nomes $ porque o bom Príncipe traz outras coufas. ( E tornando aos arTettos» 
no feu coração osíeus íubditos. Rationa» de quasta elpecie.tambem fe ha de cõn» 
lt4s.Neut.He a palavra de que uza a ia- íjderar a Radicaçao, que tem fey to no 
grada Eítritura. vivente. Madeyra Lpart.97.col.2 ) 

RAcioNAVEL.Jufto.conformeàra- RADICADO. Arraygado. No fentido 
záo. tis£quus,oüjuftus,a,um.Cic. moral, vai o meímo,que fundado, efta* 

Homem racionavel.Vid. Arrezoado. belecido, 6cc. Vid. nos feus lugares. ( Fi-
A vofla petição he raci0n2.yel.Jus bo* cou efte direyto Radicado rios Empera-

nttmoras,ou aquum poftulas,ou juspoftu* dores.DuarteRib. Juizo Hift pag.96) 
Ias» Plaut. (Na fua peíToa tinha Radicado o direyto 

RACIONAVELMENTE. Juftamente, daíucccíTaõ JuftaAcclamaçaó de Para-
como o pede a razão. Juftè, ou aquum da.pag.14 ) ( Tão Radicada em muytos 
eft, ou par eft. Cie. feculos.Portug. Reftaur.part. í .pag 171) 

Não obrais racionavclmente. Non { A independência, 6c odefvelo íaó Ra* 
aquumfacis. Terent. dicados no cetro. Barreto, Pratica entre 

RAÇOEIRO. ou Racioneyro.Aquelle, Heracl.6c Democ pag.67.) 
q come certa ração,ou porção em Igreja RADICAL. Couía, que ferve como de 
Catbedral, Gollegiada,&c.No Direyto raiz, baze, & fundamento a outra. Cha-
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?o RAD RAD 
mão os Médicos, Humor radical, aquel- bisj 6c Eímeraldas tem radicalmente as 
le humido natural,6c íucco vital, que cores,que aos olhos fe reprefentaõ. Os 
fuftenta ávida , como a raiz íuífenta a Chimicos pertendem diflolver radical-
planta , 8c cuja deftruiçáo occafiona a mente osmetaes. Nas efcolas chamaõ a 
morte. Humor, vim habens in fe vitalem, efte radicalmente, Redicaliter. 
ou humorvitalis. f Não deyxarà de vi- RADICAR. Arraygar, Sc no fentido 
ver o homem, em quanto o humor Ra* moral, fundar, eftabekcer, 6cc. Vid. nos 
dieal, que he a íubftancia do calor natu- feus lugares. (As correcçóes radicdõ as 
ral,em que confiftea vida,fe confervar virtudes.VidadeS.Joaóda Cruz, pag. 
puro, 6c fem corrupção. Luz da Medi- i4.(Como nelle fe tinha radicado juridi. 
cin.Prolog.pag.t;.; camente a herança.Mon.Luíit. tom.5. 

Ecomo debdfiamma, a quem falece RÂDit>. Inftrumento Geometrico,cõ* 
e . O radical humor, de que vivia. pofto de dous paos, póftcs em Cruz, 
Camóes,Eleg.io.Eftanc.2,. hum mais comprido que outro ,o mais 

Numero radical chamão os Aritmeti- curto he corrediço décima para bayxo, 
COS ao numero menor, 6c mínimo, por- 6c ambos tem huns repartimentos, com 
que os números minimos faõ a raiz dos que íetomão as alturas. Efte inftrumen-
mais. ( Sabendo íe bufcar os números to foy chamado ,Cruz Geométrica , 6r 
Radicaès. Man.Nun. Trat. das Explan. vara d'ouro , porque dos inftrumentcs 
pag. 107.) defte gênero he o mais commum, o mais 

Em todas as íciencias ha principies commodo, 8c o menos cuftofo, mas não 
radicaès, que faõ as bazes, 6c fundamen- íempre o mais jufto. Radius, ii. Mafc. 
tos de tudo o que nellas íe enfina.Aré na Nefte lentido ufa Cicero defta palavra, 
Graromatica íe chama nome radical, 6c Tufcul 64. aonde fallando em Archime-
palavra radical, o nome primitivo,6f op- des, diz, Humilemhomunculum kpulve* 
poftoao que chamão nome compoflo, ou re,& radioexcitabo. ( Húafó vez fe pó. 
derivado. Finalméte o fentido, ou enten- de ufar do Aftrolabio, 8c nenhúa do Ra* 
dímento radical de qualquer couía, vai dto, ou Baleftilha. Epanaphor. de Dom 
o mefmo que o primeyro,8c original co- Franc Man.pag.244.) 
nhecimento,que íe pôde ter da dita cou- Radio de hum circulo, também na 
fa. ( Para inteyro,6c r^/oi/entendimen' Geometria he húa linha refta , tirada do 
to delia, havemos de íuppor,6cc. Vieyr. centro do circulo à circunferência delle. 
tom.-;.pag. 147.) Radiode húa Efphera , he outra linha 

Letras radicaès fe chamão as que nas retta, tirada pelo mefmo modo do cen* 
vozes derivadas fe coníervão, 8c ia hirão tro da Efphera à fuperficie da mefma ef* 
da voz primitiva, v.g. nefta palavra Er» phera.Radio fambem fe chama o femi-
ratum, as três primeyras letras, Err, íaõ diâmetro de hum circulo , 6c por outio 
radicaès, porque fetomáraõ de Erro,que nome lhe chamãoo Senotodo. Radius,ii. 
hea voz primitiva defte derivado.(Def- Mafc. Também ufou Cicero de Radius, 
cnbrir as letras Radicaès, que fe naõ mu- nefte fenúdo.de Univerf, 15. aonde diz, 
daó. Roboredo, Da com poli çaõ, 6cc. globofum, cajus omnis extremitas paribus 
pago.col.i.) & médio r adtis attingitur. (Aflim o íeno 

R ADI c A LMENTE. De ra'z, até a raiz. todo, ou Radio para a tangente do angu-
Totalmente. Cie. Varro. Como termo Io da altura. Via Aftronom.part. 1. pag. 
dogmatico,hemaisufado,8c vai o mef- 38.) (Por fazerem o Radio ,ou femidia* 
mo que no íeu prinopio,de íua nature- metro do circulo. Methodo Lufit. pag. 
za,originariamente«, Sc aflim dizemos 549J 
tem o homem radicalmente potência ra- Radio. (Termo Anatômico.) He no 
cional, 8c rifiva, ainda que naõ exercite braço humano do cotovelo par3 bayxo 
anualmente as ditas faculdades.Os Ru- até o punho,das duas canas.a menor,8t a 

que 
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RAE RAF RAG RAH $,r 
que fica fuperior à que chatnáo Vina. mzõDubronich. Ragufa, a. Fem. ou Ra» 
Tem o fey tio de húa lançadeyra de Te- gufium, ii. Neut. 
cellão,6t com quatro múíctflos , ferve Republica de Ragufa. O governo 
para os Vários movimentos da mão. Os defta Republica em muytas couías imita 
Anatômicos lhe chamão, Radius. (Vão ao governo da Republica de Veneza» 
dous, que íaõ as duas canas , a hüa cha- m as he taó ciofo da fua confervaçaó , ôc 
rr>ãu Vina.à outra Radio. Cirurgia de liberdade, que cada mez íe elege hum 
Feíreyra,pag.480 novo Doge, ou Príncipe. O Senado he 

com pofto de 6o. Senadores, dos quaes 
RAE. RAF- ao menos 40. haõ de afliftir , quando fe 

ha de dar algúa fentença. OsCavalhey-
RAER, ou Rer, nasmarinhas, he pu- ros naó trazem efpada, nem podem per-

xarcom o rodo a novidade dofal. noytar fora de caía fem licença do Se-
RAFEiRO.CaõRafeyro.Caógrande, nado rdrnoyte osEftrangeyros , parti-

grolío, como caó de gado , ou caõ de cularmente Turcos , faõ fechados nas 
quintal. ( Cães rafeyros a que chamão fuás próprias caias debayxo de chave. A 
Sabujos, laó muy animofos contra os lo- Republica de Ragufa paga tributo ao 
bos, 6c bichos. Corograph.Portug. tom. Turco, porque o temejaos Venezianas, 
1. 241.) Moloffus, i. Mafc. Horat. Aflim ainda que lhes tenhaõ ódio, ao Papa , ao 
chamavão antigamente a huns cães Emperador,8cael-Rey deCaftella por 
grandes, que vinhão deMoloflia, terra política. A Republica , ou Eftado de 
do antigo Epiro. Vid. Cão. Ragufa. Ragufanadttio.onis. Fem. 

Qual o faminto lobo,que efcondido, 
Là donde aefpeffabrenhahe mais cerra* R A H 
Qtte o gado vè na rede recolhido, (da, 
Dos valentes Rafeyros rodeada. RAHAB.Cidade,8c Rio de Ungria.' 

Malacaconquiftada,liv,6oyt.2,7, Vid. Raab. 
O adagio Portuguez diz. Rahab. O P Manoel Godinho,na Re. 

Em Mayo, Rafeyro he galgo. laçaõ da íua viagem da índia por teria, 
RAFIAÕ. Vid. Rufiaó. pag 145.146 dàeftenomea húa Cidade, 
R A FINAR, ou Refinar. ^ .Refinar . 6c Fortaleza da Arábia Deferta,em lugar 

eminente, no meyo de hüa grande pia-
R A G nicie,diftante duas legoas do Rio Eu-

phrates}6c juntamente diz ,que*he Ci-
RAGÔSA. Cidade Archiepifcopal , 6c dade pobre, Sc povoada de Arábios iu* 

capital da Republica de Raguza em geytos ao Turco. Poderá haver no dito 
Dalmacia, no Golfo de Veneza.Eftà af- fitio húa Cidade defte nome, mas admi. 
fentada em hum rochedo , alcantilado rome.de que o dito Autor «crefccnte, 
de húa banda, 6c taó alto , que cobre a que efta Rahabhe a Cidade, de que faz 
Cidade, a qual por outra parte fe eftende mençaõ David no Píalmo oy téra Sc feis, 
ao longo de hüa pequena lingua de ter* quando diz ,que Babylonia , 6c R*hab, 
ra, banhada do mar. He munida de hüa conheciaõ a Deos: Memor ero Rahab, & 
Fortaleza, 6c tem porto. Dabanda.don- Babylonis fcientium me. Na fagrada Ef. 
de íe vem as ruínas de hüa Cidade. 6c no critura naõ ha Cidade algúa defte nome; 
lugar chamado Ragufa a velha, querem Sc no lugar allegado Rahabhe o nome de 
alguns que eftivefle a Cidade, a que os húa mulher Gentia, da Cidade de Jeri*» 
Antigos chama vaõ Epidauro. He hüa cò,quena fua caíaagaíalhou os três Ex-
das Cidades mais populoías,6c mercan- ploradores, mandados por Joíuè , Sc fe 
tis da Dalmacia, mas fugeyta a horríveis foy meretriz,(de que alguns duvídaó ) 
tremores de terra. Os Eíclavôeslnecha- calou depoi* com Salmaó, Príncipe do 

Tribu 
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Tribu de Judà. Nem o Pfaimifta falia dos quatro pontos, com que fe ganha 
nadita mulher, chanada Rahab*, por- húa partida. 
que como diz Menochio no commento RAjA.OsMouros,Malayostembum 
das ditas palavras: Vox Rahab, nonjig. termo, que he Raja, que quer dizer d*ei» 
nificat Rahab meretricem,cujus menttoeft Rey, o qual acicícentão a leus próprios 
inlibrojofue.cap.i.nam nomen meretrt* nomes, com que ficão íignificando Ca-̂  
cisfcribttur perChet, Rachab, & Grace valleyro d'el Rey, braço dePRcy, 6cc. 
Raxab. At vero vox, qua hoc verficulo Barros,Decad.4.pag,22.8. 
héetur,fcribiturperhe, Rahab, &Gra* RAJADA. Impulfo. Rajada de vento. 
ce Raab. E logo mais abayxo diz Meno- Venti jlatus, us Mafc.( Cada Rajada de 
chio, que o commum dos Interpretes, vento. Jacinto Freyre, mihi pag J 8 I . ) 
*mrRahab\\o lu^ar do Pfaimifta, Memor RAYÀDO. Couía deduascores, húa 
ero Rahab, &c. entendem o Egypto, ou entre outra. Purpura rayada de ouro. 
© Rey do Egypto , Príncipe loberbo, Purpura aurodifitnBa. Eu antes diflera, 
porque íegundo averfaõ de S. Jerony- Purpura aur o virgata, à imitação de Si* 
mo,Rahab no Hebraico,quer dizer fo- lio Itálico, que diz, Auto virgataveftes. 
berba. RAYAR. Lançar rayos de luz.Radta* 

R A I re,(o,avt atum ) Columel.Radios emittm% 
fito mtfi,mtffumy 

RXIA, ouRaya.Peyxedo mar,cha» Ejà que ainda efcaça <a/«sRayava. 
fo, 8ccartilaginofo.Rfrá).*.#wP//». MalacaConquift.liv.io.oyt.3. 

Raia,por limite, ou demarcação de RAJEYRA.£Termo Náutico.; Vidi 
terras,dizem íer nome Germânico, de Rejeyra. 
Ratn-, que quer dizer o meímo, íegundo RAICOTAS AS raízes mais delgadas 
Wolfango Lazic. Duart. Nun. Origem das arvores, ou arbuftos. Arborum, vel 
da lingua Portug.pag.72. fruticum radicula, arum.Fem. Plur. Ra* 

Raia de húa Provincia.de hum R e y dicula, a. Fem. he de Cicero. 
no. Confinium,ii. Neut.Cafar.Fines,tum. Raigota das unhas. Vid. Efpiga. 
Mafc.Plur.Caf'Cie. RAINHA. Princeza íoberana ,fenhora 

Na Raya daGallia Celtica começa a ò*e hum Reyno, ou mulher de hum Rey. 
Gallia Bélgica. Belga ab extremisfintbus No livro íegundo da Chronica de Ciftcr 
Gallia oriuntur.Caf. cap.2.pag.6o.col4.dandoo P.Fr.Ber» 

Nas terras de Rheims, que eftão na nardo de Britto.razáo porque ao Princí-
Raya de Treves, deu quartel de Inver» Pe D- AfFonfo Henriquez em hüa doa-
no à quarta Legião, debayxo domando Çãocnama Rainha a Dona Thereza,fen. 
de T. Labieno. Quartam Legionem in do íeu marido Conde j diz, que naquel-
Rhemis,cum T. Labieno, in confimo Tre* *e tempoera coufa muy ufada daríe a to« 
vir oram, hiemare juffit. Cafar, lib. 5. de d a s as fi lhas de Rey, nome de Rainhas, 
BelloGal. ainda que o não foflem j 6c íendo Dona 

Cidade, que eftà na Raya do Reyno. Thereza filha dei Rey D, AfFonfo o VI. 
Vrbs, in Regni confinio , ou in extremo de direyto lhe vinha o titulo, que a doa-
Reçnofita. rfSendo Raya deites Reynos S*»° lhe dà. Regtna, a. Fem. Cie. 
o Rio Ca ya. La vanha, viagem de Filip- Rainha no jogo do Xadrez He a fegCU 
pe, pag. 2.) ^a Pc*a deite jogo; afléta*fe no taboley ro 

Raya , também fe diz metaphorica» Íõto do Rey à mão cíquerda 1 ê o andar 
mente por termo, limite, 6cc. Vid. nos de todas as peças fé limite, adiante, Sc a 
feus lugares. ( He de tal roaneyra a ulti- travez, Sc eíquinado, ou de ponta 5 fó 
ma Raya da omnipotencia Divina. Viey- *•**<> falta como cavallo de húa barra em 
ra.tom.2pag.304) outra. Perdida a Rainha,poucas vezes 

RAYA.NO Truque de taco, he hum le ganha o jogo} 6c muytas vezes ella fó 
bafta 
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RAI RAI ?s 
bafta para o rtftaurar. Latrtinculus, qui nitoscorpufculos fulfureos, que fácil-
Regina v o catar. mente íe acendem, 6c dos quaes fecofil. 

Rainbs do prado. Erva, a que chama põem orayoíoíalitre pois íe conhece na 
ovulgo,Barbadebode.^/</.Barba, rápida violência do fogo do rayo.&r no 

Rainha Proverbialmcnte. Não ha horrível eftrondo do trovão. Na mefma 
Rainha íemíua vizinha. Querefteada- nuvem fegérão muytos rayos ,6c os dif-
gio dizer, que nefte mundo não ha pef- ferentes efíeytos, que algfias vezes no 
íoa tãoíoberana, nem tão independen- âmbito de hüa mefma cafa fe admirão , 
te, qu' rão neceíTitede outra. Só Deos como v.g* entrar pelos telhados, ou por 
tem efta íoberana prerogativa; o que os hüa; janella, ou outra abertura efte fogo 
Latinosexplicão com adagio , tomado celefte , Sc ir faltando de hüa a outra 
do Grepo,Nulliusindigens Deus. parte,queyrnar hüa viga ,ou outro pao 

RAio,ouRayo. Aquella linha de luz, dotecto, arrancar da parede hüa pedra, 
coropí fta de pequenos globos de fogo, queyrnar hum paynel, correr por hüa ef* 
que fahem de hum corpo luminoío ,di» cada abayxo, Sc ir fazendo nas caias 
reyto como fetta, vay por eípaço indefi- mais humildes outros eftragos; fe pôde 
nito,diaphano, atéondefe pódeeftenS com razão fuppor,que efta tão varia def-
der,ou dando em corpo opaco,não pafTa truição, 6c ruína, não he obra de hu m fó, 
adiante. Radius, it.Mafc.Ctc.v.g.do Sol. mas de muytos rayos. No liv 5 .de Rebus 

Lançar rayos. Radiare. Propert. Septcntrion.cap.16. eícretfe Olao Mag. 
Rayo. Formidável meteoro.compof« no, que na Suécia ha hüns montes de 

todehúaexhalação pingue, íulfurea,8c: matéria mais dura quemarmore,emque 
inflammada, a qual metida entre nuvens, os rayos com accidental, Sc furiofo arei-
6c apertada, rompe finalmente cõgran- ficio tem lavrado Pyramides,Obelifcos, 
de ímpeto, Sc eftrondo, 6c cauía na terra 8c Columnas, tãoperfeytas.como as po-
extraordinários , Sc terríveis efFeytos. dera fazer a mão do mais perfeyto Ar-
Precipita íe violento, 6c no íeu próprio thite&o. Na Hiftoria Romana íe lè.que 
movimento íe jacende; alumea, quando todos os Emperadores Romanos tiverão 
deftroe, Sc dú onde ameaça i fubio exha- grande medo dos ray os} para fe livrarem 
laçãojbayxa incêndio -, aterra a todos, a delles,hunstrazião Coroas de loureyro> 
poucos offende j invefte os montes , os outros íe cobrião com o couro de hum 
vallesmenos; nã > refpeyta o magefto- boy,ou bezerro marinho* outros trazião 
iodos palacios,n;moíagradodos Tem- com figo hüa pedra , chamada Jacinto 9 
pios j 6c ainda q.ieíe não compadeça da de todas eftas cautelas zomba Scaligero, 
íermofura.nem perdoaàinnocencia,não Exercitai. 113.Muytos forãode parecer, 
acharefifttncias, 5c com eftrondo acaba, que o rayo não dà em quem dorme. D. f-
Chamãolhe Ray> , porq àím tição dos tas, 6c outras imaginações nos tem d;í-
rayos do Sol, rompe a nuvem, íenão có enganado a experienciajôc íegundo Car-
luz benigna,comreíplandor fulminan- danolib.i.de fubtilitate ,0 melhor afylo 
te. A parte mais folida do Ray 1, 6c con- contra os Rayos he hüa proíunda caver-
denfadaem pedra,(f; as que alguns mof- na, porque íe tem obfervado.que nãoen-
trãocomo taes, faó verdadeyras; heoq traorayo mais de nove,ou dez palmos 
chamamos Cortfco. Naopinião le algús na terra. Plínio HiGor. he do mefmo pa-
Philoíophos modernos , os dous princi- recer. No campo, quando ha trovões, 
pães ingredientes da pólvora c mpõem não he bom poríe debayxo das arvores $ 
a matéria do rayo, a íaber enxofre, 6c fa- muytas vezes matàraõ os rayos aos vi-
litre. O enxofre íe manifefta pelochey- andantes , que bufcavaõ efte frondoío 
ro, porque todos os lugares, em que deu refugio. Nas cafas, onde não ha lugares 
o rayo,cheyrão a enxofre ,6c a terra por fotterraneos,bom hepaíTar para as caias 
mil partes exhala,|6c manda ao Ceo infí* oppoftas aparte donde vem atormenta, 

6c 
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fcc fechar as janellas, por rão dsr facíl Ylirúo:Fulmina, qua ficcaveniunt, non 
enrrada ao vento, que de ordinário leva admunt, fed dtfjipant. 
0 rayo. Nãohe fempre 'inútil a grande Rryo, quevtmcahindoobliquamen» 
apitaçãodo ar paraafeíbrorayo 5 por te. Crifpifuleans tgneum fulmen. Ciem 
íílncm algúasCidades.cm quanto dura Tcptds. 
a tiovoada, íe tangem cs fines; Sc íe dif* i ançar rayos, lançar hum rayo. FuU 
páião peças deartilharia nos exércitos, menemitteresoujacete. Cie. Fulmenmtt» 
1 ndifFerer. temente fere o rayo todo o ge- te re. Fíorat. Fulmen moltt t. Virgil. no li-
nerodepeíToas,innocentcs, Sc crimino- vro das Georgicas diz efte Príncipe dos 
fas.Zoroaftro,TulloHoftilio, Pompeo, Poetas: Ipfepater mediantmboram inno* 
StrabojOsEmperadoies, Caro, 8c Anaí- Becorafcafulniinamoliturdextrâ.Fulmi' 
tafio, Varões deconhecida virtude, fi* natotquere.Virg.^.-yEneid.d Fulmina» 
nalmenteo famofo SülitarioSimáo Sti* re,Senec^uafl.natural.lib.i.cap.i^. aon-
lita, 6c outras muyras infignes perfona* de diz, Minore vi ad falgarandum opus 
gens morrerão de rayos. Ter demafiado efi,qaàm adfulminandv.m. 
medo dos rayos, he fraqueza ; não ter Ferir com rayo ,dar com hum rayo 
medo algum delles, he temeridade.Sem* em algüa parte.Fulmen jacere,com a pre» 
pre he Deos para temido, particularmé • pofição In Quid profictt Júpiter, cumin* 
te quando fulmina. Nos Rituaesbaora- tr.edtum mate fulmen jecit? quid cum in 
ções particulares contra os ray u. Rece* dtiffimos montes ? &c. Ge. Efte meímo 
ando por feus filhos a Igreja, lhes oflere- Orador diz: Fulmine percatere, Scfulmi* 
ceefteprefervativo. Neftes ameaços do neferire. 
Ceo,o mayor perigo nãohe a morte té* Oíahirorayoda nuvem. Fnlminatio, 
poral,heamorteeterna,que facilmente onis Fem.Tria (dizSeneca,'funt,qua oc-> 
fe pôde fçguir a húa morte fubira.Só hüa cidant,falmtnationes , fulmina, & toni» 
toaccníciencia pódc eftar no meyo de trua,fulguratto ofiendit ignem , fulmina* 
tantos perigos fegura Fulmen,ims.Neut. tio emittit. Cicero diz ,fulminis emiffio. 
Ge. Telumtrifnlcum, Vngil. Igmstriful» Oferirdorayo. Fulmnatio,onis. Fem. 
eus. Ovid. Algüas vszes Fnlgnr,is.Neut. Ex Ovid.Cic.Fulmmis percaffio ,ou per* 
que propriamente he relâmpago, quer ctiffus,us Gc.IBusfulmineus.Hor,$»Car. 
dizer Rayo, como íevè i-m Plínio, 6c em Od.io. 
Sueronio, que diz: Citrn fer-vnm fulgr.r Tem medo dos trovões,8cjdos rayos. 
exanimaffet: in Avg.cap.iy.Vid Trovão. Tonitraa , jaBafque fulminum extimef» 

Rc.yo que abra ia. FuImen çremans.Ex cit. Ex Cie. 
F//«.Rayo,que não queymt.Fulmenhn. Morreo Phaetonteabrazado de hum 
mídam, §aahtmiáa funt fulmina {d\?. rayo. Phaeton tBufulminis defiagravit. 
Plmio,lib.2. esp 51.J non urunt,fed m* Cie. 

fufcatit. Ferido do ray o. Fulguritus, a, nm.To» 
Ryo,que coníome por dentro, Sc rão dasascouías feridas do rayo jcbeyrão a 

por fora, C como fry , oque dando em enxofre.Omnibusfulgaritis odor fulphu* 
Mareia, Matrona Romana , matou a réuseB.Senec.Fulminatus,a,um. Vulnera 
creatura,que trazia no vétre, fem deyxar fulminatarum (diz Ylinio)frigidiora re
fina algum exterior no corpo da rnãy. ) liquo cor pere funt. Fulmine iBus ,a, t/t/t. 
Fulmen ciaram, No livro 2. cap. 51. diz Plin Fulminepercuffus,a,um.Cic.Deca* 
Plinio: Fulmen, quod elarumvocant,mi» lotaBus,a,um. Ctc. 
nfica efir/atara,quodoliarxhauriantur, O Decurião Herennio,em dia fereno, 
intaBis operimentis,mãlo alio vefiig 10 re» morreo de hum ray o.Herennius Decurio, 
I1B0. fereno dte fulmine iBus eft. Plm. 

Rayo, que drPr e,6c não qucyma. Coufa, que merece partida de hum 
Fulmen fie cum. No livro 2. cap. 5. diz izyo. Fulmmandus ,a,um. 

Aquelle, 
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Aquelle,que lança o \ayo,Ftâmnisja > Cicero: Non modo liimulos doloris. fed 

etilator,crts. Mafc. Cie. Efte mefmo Ora- etiamfulmina fortuna contemnamus. Tuf. 
cíor diz no gênero feminino, Fulminisja* cul.66. Ifto foy hum rayo ,que mecahio 
culatrtx. Fulminam, tis. omn. gen. Plin* tmcafa.Hocmefortunis-omnibusevertit, 
No livro 12. ad Attic. Epift.43. chama ou hoc me funditusevertit bonis. Ex Ge. 
Cicero a Philotimo Fulmtnafter, porque Haccalamitasdomammeamdelevit,i\ ími* 
deícreve hüa guerra cõ tão grande ener- tação de Cicero, que diz: Scipio Numan*. 
gia de palavras,que parece eftà lançan» tiamdelevit.St em outro lugar, Júpiter 
do rayos, mas rayos de pouca força, que urbesdelevit.De quem vay ,ou vem có 
né ferem5nem matão,8t por iflb lhe cha- muyta prefta, dizemos, que foy ou ve-
ma Fulminafter,ftri, Mafc. como quê dil* yo, como hum rayo. Defta metaphora 
fera, Ridículo fulminador.Wm alguns ex- ufa Virgílio, aonde diz, vento, érfulmi* 
cmpUres eftà, Fnlminiafier, Sc em outros nisocyoralis. Veyo para mim como hum 
Fulvufier. Segundo Nizolio Fulmina* rayo. Adme advolavit, Foy fobre eil;s 
fíer, he o próprio. como hum rayo.Intllos irruit,ou irrapit. 

Os montes mais altos faõ fugeytos a (Voltou a elles como hum Rayo. Mif-
rayos. Feriunt fummos fulmina montes, cellan.de Leytão, pag.561.) 
Horat. Rayo viíual^Termo da Óptica,Dio-

Cahem rayos nas arvores. Fulguritaf* ptrica, Catoptrica, Scc.) He a linha di* 
funt arbores, Plaut.Trin. re&a, que vay do olho para a coufa vií-

01ugar,em que por fer cahido nelle ta, ou da coufa vifta vem para o olho. 
o rayo, era nece flano purificallocom o Na potência viííva ha hüa Pyramidede 
facrificiodehüa ovelha de dous annos. rayos, que vão dar na Retina , 6c eftes 
Bident ai,alis Neut.Horat. mefmos fe|quebrão no humor criftallino. 

Rayo. Metaphoricamente, íe diz das Rayo commum, he a linha direyta, a qual 
couías. ou peíloas, que tem grande for- fahindo do ponto do concurío dos dous 
ça, poder, 6cc. Palavras, que faõ rayos. eyxos Ópticos, corre por meyo da linha 
Fulmina verborum. Cie. Lança rayos a direyta,que palTa pelo centro das duas 
eloqüência. Falgarat vis eloqaentia.Plin. meninas dos olhos •, Sc Rayo direyto ,he o 
tn Prafat. Os Scipióes.que erão dous ra • que do objeclo vifivel vay direytamente 
yos do noflb lmperio.Duofulminanoftri ao olho por hum meímo,6c único meyo. 
Impem,Scipiones.Cic. Aquellas couías fe vem, donde chegáo 

Rayo. Proverbialmente. De quem té os rayos viíuaes, 6c donde elles não che-
muyta viveza de engenho, muyta perf- gão,ellas não íe vem. Eftes rayos ,que 
picacia, 8c penetração,dizem s,he rayo. lahindodo olho,vão por linha direyta à" 
Vir eft peracri ingemo.Dizet rayos a ai- coufa vifta, entre fi eftáo apartados com 
guem.Valo mefmo,quemaltratallomui- algüa diftancia. 
to de palavras. Altquem malediBts infe» Rayos parallelos,faõos que tem entre 
Bati Gc.Graviter tn aliquemdtcete.Te» fihüaigual diftãcia deídeoobjectovifi-
rent. Contumelias in altquem jacere,ou tn. vel até o olho. Na Dioptrica Rayo inci» 
torqaere.Ex Cie. Dizer rayos de alguem. dente, ou Rayo de incidência ,he aquelle 
Aliquem verborum contumeltis lacerare. Rayo de luz, que íahe por linha direyta 
Ge. Aliquem tnfequi conlumelia. Ge. de hum ponto de qualquer objeção vifi-
Quando fuccedeàcafa.ou famitea de ai- vel no mefmo lugar, até topar outro fe* 
guem algum grande,6c improvifo infor- gundo meyo,oqual he o ponto a que 
tunio,dizemos,que lhe cahiohum rayo chamão Ponto de incidência. Também 
em cala, (que também a adverla fortuna na Dioptrica, Rayo quebrado, ou Rayo de 
tem rayos,com quedeftroeascaías)por Refracçao,\\e»\ linha direyta,pela qual o 
ifloexhortandonos a hüa invencível pa- R&yode incidência ceíTa de fer direyto, 
ciência, £cEftoicainfenfibilidade, cliz 6c íequebiaatraveflãdo o íegundo meyo 

mais 
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tnaisdenío.oumais r«ro, EnsCatoptii- Religião. Mr rtyrol.im Tcrtuguez 14. 
ca, Rayodeinetdetuial.c a linhadireyra, dejaneyro, y>í p.13 ; 
quecahe de algum ponte da c< ida vifta RAIVA.fn^undr Galeno.aRaivahe 
lobrea íupeifieiedehimeípelhoj6c ra- propriados cães particularmente em 
yo de reflexão, ou Rayorejiexo , he a li- di?sde grande calma. Porém gatos,gal. 
nha direyta, pela qual íe faz a icflexão. los, cavallos, lobos, mus, Sc outrosani-
Rayo viíual. Oculiradias,ii.Mafc. No 1. mães, tambem íaóíugeytos a efta doen* 
livro das Queftóes natura, scap.^.expri- ça,aqual íecommunica particularmen-
meiftoSeneca nefta fôrma. Atiftoteles te pela mordedura do animal danado, cõV 
ide judicat.Abomni(inquit)levitateacies tãocontagioíaimpreíTaó,que amais le-
rádiosfms replicai. Nihtl autem levius ve ferida, ou conta£todacfcuma,oufa-
aquâ, & aere.Ergo etiamab aerefpiffo vi* liva do animal ray vofo, cauía a feu tenr. 
fusnofter redit. He Ariftoteles defta mef- poarayva.Elcreve Hildano,que hum 
ma opinião,?c diz que os Rayos vifuaes, homem,que havia recebido da mão de 
quecahem fobre couía liza ,para íl pro- hum gato rayvofo hüa arranhadura , a 
prios refieclem. Não ha pois couía mais qual apenas tinha esfolado o epiderma 
liza, que a água, Sc o ar $ logo quando o do dedo polegar,cahio nefta maligna 
rayo viíual íaindo dos noíTos olhos,topa enfermidade. Outra couía muyto mais 
com hum ar denfo, he preciío que volte notável efcreve Zacuto Lufitano. Cer-
pfcra nòs. Pouco mais abayxo, diz o dito tos homens feridos com hüa efpada,com 
Philolcpho : Jtaque quod in aliis efficif a qual oyto annos antes fe tinha morto 
deufusaer , in hisfacit omnis, fatts enim hum cão danado, encorrèrão elles mef. 
valet qaaltjcumque ad imbecillam actem mos na dita doença, três annos depois ds 
repellendam. Longe autem magis vifum recebida a ferida: tão maligno, Sc pene-
noftrum nobis remtttit qui craffior efi, & trante he o veneno da ray va.No cão da-
pervinci non poteft,fed rádios luminum nado feconheceefta doença,quãdo anda 
nofirorum moratur-,& eb ande exierunt, magro, muyto tritte, corn os olhos en-
rejieBit;Sc no cap $ diz : Alit imagines cendidos ,6i quando anda com o rabo 
siunt non effe in fpecalo , fed ipfa adfpici metido entre as pernas, a boca chea de 
cor por a, retorta oculorum acie,& infe rur* eícuma, a lingua íahida fora , 6c açafroa. 
fus refiexa. Neilas ultimas palavras, que da,arremetendoíem propoíito,corren-
fazem mais ao noflbintento,querSene- doíem ordem, 8c parandoíubitamente, 
ca dizer, que outros dizem ,que as ima- mordendo fem ladrar indifferentemente 
gens, ou.cípeciesnáo eftão no efpelho, a todos ,aftim homens, como animaes, 
mas que vemos os noflbs próprios cor- eftranhosigualmente ,8c familiares, fu-
pos,pela reflexão do rayo vifual, que gindodaagua,6cosoutroscães fugindo 
volta para nòs. (Eftà mais bayxo , que delle. Ascauías defta Raiva nc$cães,(íó 
os mais Rayos vifuaes. Filippe Nunes, muytas: o exceflivo calor do Eftio,ade-
Arteda Pintura, pag 49.) mafiada fome, ou fede não foccorrida.o 

Rayos da roda de qualquer carrua- grandiflimo frio do Inverno repercu* 
gem.São huns paos redondos, que unem tindo o calor nas partes internas do cor
as caimbas com a extremidade do eyxo. po, o comerem carnes corruptas, ou infi-
Sahem do cubo, Sc fe metem nas pinas, q cionadas com ervas, ou morras de algtí 
fórmioo arco da roda.Radii,orum.Virg. rayo,oi£lamberem algum íangue men-

Rayos,na lança de correr a argola, faõ ftrual,ou comerem manrimentos muy 
osquecereão em roda o Toral da dita to quentes ,ou beberem águas corrup* 
lança. tas. Ray va pois na pefloa, que a padece, 

R A I T H Í . Província do Egypto. (Em hehum incendimento de cólera aduíTa 
Raitht dos Santos quarenta 6c três Mon- em a beca doeftomago, o qual lançan* 
ges, aos quaes matarão os Bhêmios pela do vapores quentes ao cérebro , lhe tira 

logo 
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logo o í-ntido,8c caufa muyto terríveis, Com ray va. Rabidè,ou rabiose.Cic.F** 
Sc perniciofos accidentes. Na íaliva, 6c renter.Cic. 
ourinados rayvofos , muytas vezes fe Ter grande ray va. Ira vehementi in» 
geVão, 6c algúas vezes íe enxergão huns ftammari, ou incendt,o\x excandefcert,otl 
pequenos animaes, íemelhantes na efpe- exardefcere. Cie, 
cie, aos que commuriicàrão a rayvaj tan- Tem rayva de íe ver enganado.^ delu* 
to aflim, que efcreve Sal mu ch, que hüa fumfurit,ouid furit,quod ab aliis fit delu» 
mulher mordida naextremidade do íeu fas. O primeyro he à imitação de Cice« 
puardapè por hum cãodanado, que na ro, que em hüa das fuás Epiftolas a fetr 
dita parte da veftidura deyxàra hüa pe- irmão Quinto, diz: A Raciliofe eontttm. 
quena de baba, ou efcuma,que lhe íahia maciter, arbaneque vexatum furebat Clo*\ 
da boca,o guardapè,que foy pofto ao dius.O íegundo he tomado de Tito LÍ4, 
ar, para lecar, fe achara cuberto de pe- v io,liv.8. Et nunc idfurere, id agre pati *i 
quenos animaes,que tinhâo cabecinhas quod fine L.Papyrio non inermes , nont 
de cão.Não fó fe communica a íemelhã- manei mtlitesfuerint. Tem rayva , de que? 
ça da figura , mas também às vezes íe fe faça mais cafo daquelle homem, que 
imitão as acções, 6c fe participa da natu- de fi próprio. Huic ocnli dolent, quod ho»* 
reza do animal danado, que mordeo} 6c moiftefibi anteponatur,ou fi'tm hominem 
affim fe tem vifto ladrar como cães , 6c fibi anteferri,iniquo admodum animo fert* 
arranhar como gatos, homens mordidos Vem»me a rayva, guardate. Gltfcit ra* 
por eftes animaes.Traz Botello hü nota- bies, cave tibi.Plaut. in Capt.AB-l. Scena 
vel exemplodiftoj diz,q certo homem, *yverf.26. 
mordido por hum cão danado,adoecèra Adagios Portuguezes da Rayva. 
logo de rayva com tão delicado, 6c fino Quem o íeu cão quer matar, Rayva lhe 
olfato, q de longe conhecia no faro os põem nome. 
amigos,que ovinhãover. Para le íaber Com rayva do afno, torna íe àalbarda* 
certamente, fe o cão, que mordeo, he da- O cão com rayva, em feu dono trava, 
nado, diz Avicena, que he neceflario cf- RAYVAÇO. Em phrafe Chula ( fe* 
fregar a ferida com miolo de pão, Sc gundo o Thefouro da lingua Portugue-
dey tallo a hum cãojíe o não quizer chey- za do Padre Bento Per.) he pruido ve*j 
rar,ferà final de rayva. Outros com o nereo. 
íangue da ferida, amaílado com farinha, RAY vAR. Ter rayva. Irarfe muyto, 
fazem hum bolinho , 6codeytãoa hüa enfurecerfe.Rabere,bio,bis.Varro. 
gallinha, a qual fe morrer, depois de o Fazer ray var alguem. Alieui agritudU 
ter comido, he final infallivel, que o cão nem parere. Plaut. Dobrem cuipiaminr 
era danado. O mais certo prclervativo urere.Gc. 
da rayva, he queyrnar cõ cauftico aftual Acheyme prefente, eu que havia de 
a parte affeda. Dizem que os mordidos ter a prudência de antever as coufas -, he 
de cães danados , fendo feu particular oqueme faz rayva. Aderam,cujus confi* 
remédio deytaremfe na água, o mefmo lio ea par fuerat profpici, quamobrem tn-t 
mal, que íe tem apoderado dos íentidos, cendor ira. Terent. 
lhes reprefenta dentro da água o mefmo RAY VOSAMENTE. Com rayva. Rabim 
cão, que os mordeo, A rayva mal cura* di. Vid. Rayva. 
da,ou inveterada, degenera em hydro- RAY voso. Que tem rayva, que eftà 
phobia. Vid» no feu lugar. Rayva.Rabtes, com rayva. Rabidus, a,um.Vtrgà.Rabio» 
ei.Fem. Ovid. Virgil. Vid. Danado, 6c ftts,a,um.Gc. 
Panar. Vid. Hydrophobia. Hum poucora.yvofo.Rdbiofulus,a,um2 

Rayva.Ira grande,impetuoía,8cc./?á- Cie. 
bies,ei.Fcm.Cic. ou effranatus ,mcitatus, RAIZ. A parte mais ínfima da planta,'' 
impotens furor,is. Mafc. a qual metida debayxo dochão, lhe dà o 
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^o,commwfe alimenta. A raiz pro- dicmwfruticem.Phn. 
priamente fallando não he outra couía , Arvore de raiz. f l au ta da África, a q 
cuje a producçaõ dp talo, o qual fahindo os Portuguezes deraQ efte nomcporque 
Í»femente, íe divide em muytos fios,ou com todos os feus ramos cria raízes , & 
fibras, que fe pégão na terra, 6c o fuften- nifto fe parece com nua «fVoredoBrafil, 
ti\Q. Ra4ix»icis. Fem.Cic. a que também os Portuguezes chamarão 

À#ií\pequena.Radiculaia.Fem,Cic. Mangueverdadijnro, tforèm efta a que 
Raiz com íuas fibras. Radtx fikrata. cbwlo Arvore deratz, n ã o m e parece 

%ljpM a meínja que o di to Mangue, feita Arvo» 
Raiz ,que tem as fibras como cabel- rede raiz» lança hum tronco muyto alto, 

tos. Radtx capillata. Ge. 6c muyto gfoíTo, 6ç fe eftende muyto en), 
Quetemhüaíó raiz.ouhum fótron* ramos,osquaçsdepojsdecreíceralguns 

cq. ümfiirpis js.Mafc & Fm.pe,is. Neut. palmos, fe incurvâo para a terra, 6c nella. 
%Un. lanção hüas fibras, ou filamentos, a mo* 

Lançar.ou crear raives. Radicem cape* do de raízes , das quaes fahem outros 
r#,ou radieari. Plin. Radicefeere. Seneca t ronces , 6í aíll m íe vão propagando de 
pfalQf. maneyra, que defta pnica arvore íe for» 

ÀÂcebolas,Sc os alhos não lanção as mafucceffivamente hum ma to , que ai., 
f^a» raízes, íenão direy to.Ccepe,& allium güas vezes chega a oceupar mais de hum 
nw-nifiw direBum radicantur. Plin. lib. quarto de legoa. Segundo Theophrafto 
i$t£0*(>i Erradamente allega Roberto dà efta arvore folhas tão largas , como 
Efteváocomos dous lugares de Plínio, hü* rodella} o fruto h e d o tamanho de 
Radiçare mre.BumiSc radicare in fruti. hum grão co t io , Si da figura de hum fí» 
ct&: não uía o ditP Autpr defte verbo, go pequeno, de cor de íangue , doce ao 
íenão era fignificaçãopaííiva. gofto.Sc cheyo de pequenas femêces. As 

Çoufa, que lançou raiz. Radicatas ,a, folhas fe parecem com as de marmeley 
tim. Columel.Cfiama efte Autor todas as ro, verdes por cima, alvadias, Si lanugi-
plantas vivas, que tem raiz. Radicatafe* noías por bayxo, íaó pafto ordinário de 
mina, Elefantes.Na Relação da fua viagem em 

Çoufa, que tem muytas raizes. Radi* Perfia, efcreve Tavernier, que o f rutoda 
cofus, a, um. Plin. dita Arvore he do tamanho de hüa noz, 

Arrancar hüa arvore com a raiz. Arbo- Sc que têm húa p e l b vermelha , c õ huns 
remradicitièsevellere. Eradicare he ufa* granitos por dentroda feyção de milhoj 
d o no fentido metaphonco. Terent. Dii Ôcacrefcenta, que defte fruto fó comem 
tteradicent.Vlautdiz,Pusnis memoran* Morcegos, que de ordinário fazem nef-
dis meiseradicabamhominum aures. tas arvores o ninho. Eftes Morcegos íaó 

Arrancar as raizes. Radiçes extirpare. do tamanho de hum frangaõ ,com mata 
Columel. de palmo 6c meyo de aza } naó pouíao 

Atècom o arado, muy tas vezes fe pó» como as mais aves , mas afFerraõíe aos 
de arrancar as raizes do feto. Filieis fre» ramos com os p é s , 6c ficão pendurados 
quens extirpátio,vel aratrofieri poteft.Co» com a cabeça para bayxo ; de longe* pa»> 
tttmel. recém peras muyto grandes. Os Por» 

Efta cafta de carvalho, a que os Lati- tuguezes os comem com gofto Segundo 
nos chamarão zyEfeulus,lança raizes Chabreo , huns chamaõ a efta Arvore, 
tão profundamente, quanto fe levanta Arbor radicam, ouficus Indica, 6c o dito 
alto do chão. o_y£fculus,quantum corpore Author põem em duvida, fe efta plãta he 
emiwtjantum radice defcendit.Plin. o Mangue , ou Mangk de Ovicdo. Vid» 

T e r profundas raizes. Allis radicibus Figueyra da índia. 
mti.Plm. Ra ie raida do diabo. Erva. H e hua 

Crear raízes, Scfazerfe arbufto. Ra* eípeciedeEfcabiofa.Dculheovulgoette 
nome, 
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nome, porque parece roida , ou mordi» Plínio: Eofdempatrimoniittrtiampartem 
da no pé. Deyta hüa haftea redóda,dura, conferrejnfit m ea, qua foto eontineren*, 
ramola, vermelhinha, coroada de flores tur. 
azuis,6c algüas vezes purpureas, Sc brã- Raiz, na Álgebra , Sc Aríthmetica he 
cas. Hadeduasefpecies ,a mais cõmua o numero multiplicado por fi mefmo; 6c 
nãohe felpudacomoaoutra, Eftaplan. aííim hadifíèrentes raizesdeftas,afaber, 
tahelüdorifica,cardiaca,vulnerana,boa Raiz quadra,ou quadrada.Raiz cúbica, 
para a epílepfia, Sc chagas do peytojcha* quadrada de quadrada;fardafolida,Sc rat. 
máolheem LatimSutcifà deSaccidere, zes commenfuraveis , mcommenfura. 
que quer dizer Cortar, Sc para diftinguir veis, falías, imaginárias , 6cc. Kaiz qua* 
hüa eípzcie de outra , dizem Succifagla» dra, ou quadrada de hum numero . he o 
bra, Sc Succifa htrfata. Nas boticas o íeu que multiplicado per fi gera o outro ma-
nome mais commum, he Morfus dtaboli. yor, de quem oditohe raiz» 6c chama-íe 

A'raizdacarne,val o meímo que im- quadrada , porque reprefentada em li-
imediatamente fobre a carne , ou fobre a nhas , formaria hüa figura quadrada. 
carne nua. Veftirle de cilicio à raiz da Raiz Cúbica heaquella.queíemultipli. 
carne. Nadam cornem cilicio vefiire.fvtí» ca em fi, 6c depois a tal multiplicação 
tindo-fe de afpero cilicio à Raizda car. tomar pelo próprio numero. Nos livros 
r.e.Agiol.Luíit* tom. i. pag.4J( Cadea Arúhmeticos achará ocuriolo as defini* 
apertada à Raiz das carnes.Souía, Hift. ções,o uío, Sc pratica das outras Raizes, 
de S.Domingos, part.l.p?.g 6.) que por íer mais breve deyxo em filen-

Raiz. A origem, Se principio da qual cio. ( Para faberes tirar as Raízes qua* 
traz hum vocábulo a íua etymologia. dradas de qualquer numero,Scc.Pratica 
Dahi vem, que íe diz, faber algua coufa deArithmeticaspag.i04.) 
deraiz,val omeímo,quefabellaperfey Raiz, no jogo da pela, he a linha, que 
tamente defdeo íeu princípio. Aliqaid remara o jogo. 
penitúsperfpeBttm, ou plane cognitumha* Raiz, metaphoricamentc. Só a virtiN 
bere.Gc.A raiz dos vocábulos he o que de depois de lançar profundas raizes.ef-
chamamos palavras Primitives.Vid. Pri- tàfirme, 6c nenhüa força a pôde abalar. 
mitivo. As línguas Grega, 6c Hebraica, Vtrtus efi una, altiffimisdefixa radicibus.. 
fe aprendem pelas fuás raizes. OLexi- qva ntinqv.am ullâ vi labefaBari poteft t 
con deScapula não he totalmente Al- nunquamdimoveri loco. Ctc. Raiz tam-
phabetico, íó traz porordé alphabetica bem fe diz metaphoricamente das cou-
as raizes das palavras. (Segundo íe tira fas ,que alguem deyxa na adminiítra* 
da Raiz Hebrea. Vieyr.tom. i pag.<> 17.) çãode algum negocio, para ircontinuã-

B-nsdefaiz.Herdades,cafas,quintas, do o que tem começado. ( Sempre lá 
olivaes.vinhas, terras de pão , 6cc. cha- deyxão Raizes, em que fe vão continua-
maóíeaílim, porqueeftão arraygados, doosfurtos. Vieyra,tom.3.pag.335.) 
& não fe podem levar de hüa parte para 
outra, como os bens, ou fazendas mo. R A L 
vets. Res non moventes, fique Tito Li« 
vio chama às fazendas moveis Res mo» RALA. Paõ de Rala. He o paõ, que 
ventes. Os Juriíconíultos chamão aos não leva mais que rolão. Faz íe dtpois 
bensde rúz,Res foli.Sc Resimmobiles,folo deíe tirar a farinha para o paõ alvo. ÔC 
ConjtmBa. No livro 11. das Queftões chama-leaílim.deíerapineyra mais ra-
Naturaes,querendo Seneca ufar defte Ia, ou rara. Secundarias panis. Sueton. 
modo de fallar, diz, Tertiapars de agris Cibartus pams,is. Mafc. Ge. Popalt cribro 
fatis,arbuftis, fuaiit, & ut J ar tf con falto- dec uffa farina. Perf. 
rumverboutar.deomnibus,qnafolo conti» RALADO Vid. Ralar* 
twitur. E no livro 6. das fcpifto.as,diz RALAÕ. Vid. Rolão. 

Tom. VII. l«i R A * 
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R A L A R. Paflar pelo ralo. Por falta de Mina, fcrccitatis, & varia infolentia ple-

palavra própria Latina , fera necelTario na, ar um.Fem. plur. 
uíardecircunlocução. Ralar paõ, quei. §iteremhoje os voffos Walhos 
jo, Scc. Panem, cafeum, ejfc.minattm, ou §ae ca nao parecem roncas, 
minutaümterere,ou radere,(do,rafi,ra» Anton.da Fonleca num Romance. 
(une.) Vid. Ralo. RALO. Adjtdivo. Raro. Vid. no íeu 

R A L I . (Termo de alta volateria. ) lugar. Parece derivado de Rallus, dimi. 
He aquella Ave, ou paflaro, ao qual he nutivo de Raras. Em Plauto Ralla tuni» 
mais inclinado o falcão,gavião,ou açor -, r«,he túnica feyta de hum panno muyto 
ofalcaõàspombas ;o açor à perdiz ; o tranfparente. 
gavião aos paífaros pequenos; a indu- Paõ ralo. Aflim traduz o P. Bento 
ltria do caçador os inclina a outra ca» Pereyr.nafuaProfodiaaefteLatim, Se» 
ça. Prada.a.Fem. A Ralé do falcão faõ cundariuspanis. 
pombas. Pradafalconis funt columba,o\x Adagios Portuguezes do Ralo. 
coltmbarampradator eft falco. Fallando Quem ralo fernea,rala leva a pavea. 
Ovidio em hum caçador , acoftumado a O Fidalgo, Sc o nabo, ralo. 
matar javalís, chamalhe,Pradatorapro* Ralo. Subftantivo. Inftrumento de 
rum. (E achando Rale, a que fe haja de folha de Flandcs,concavo,cheyo debu-
lançar.Arreda caça, pag. n.verf )Ou- raquinhos,6c efcabrofo,amodo de lima, 
tros dizem Relê. ( A fua principal Relê P a r a efmiuçaf pão,queijo,6ccSccbina,Sc 
he apanhar cães, 6c gatos. O P. Fr. Joaó Radula, que íe achão em vários diccio-
dos SantoSjHiftor.da Ethiop. Oriental, narios nefte íentido, naõ faõ propriamé* 
pag.32.coh2.) te Ralo. Primeyramente ScobinaheMmz. 

RALEAR. Fazerferalo Vid.Karo. Scobina, diz Voflio nas Erymol.da Jin-
RALEO.OU Reléo. He a eímola de gua h*úna,eft ltma,qu?i cum ôfperalavi* 

michos, que todos os dias na portaria do gantur.Em\Ítgux\do lugar Radula, he 
Real Mofteyro de Alcobaça íe diftri- hum inftrumento para rafpar o breu,ou 
burm com todo o gênero de pobres.que alcatrão velho das pipas, toneis, 6c ou» 
acedem, 6c até com as crianças de peyto, trás;vazilhas, Radula , diz Majtinio no 
queasmãyslevãoaocollo , pelas duas, feu Lexicon,eft infírumentam radendi, 
ou três horas da tarde. Poderá derivaríe quo utuntur ad picemveterem.e doliis edu» 
deRda,pcrquenos michos,q no Raleo cendam,utde novopicentur. Tyrocneftis, 
íediftribuem ,entra com o milho Rala. de que uíaõ alguns Autores, he palavra 
Caçadores de alta volateria dirião ,que Grega , comporta de Tyros, Queijo , Sz 
efta eímola fe chama Raleo, porque os enao, Rapo-ySc alem de íer palavra Gre-
michos ísõ a Rale dos pobres dos Cou- ga, íó podèra fignificar o ralo, com que 
tos. Panis fecandarti, per Alcobacienfis íe rala queijo. Com circunlocuçaõ cha-
Monafieriiyamtorem, quotidiana in pau* maríehao Ralo, Infirumentum fcabrum, 
per es dtfirtbatio, onis. Fem. & multiforam,quo panis, cafeus, éfC, mi* 

RA L E zA. Vid. Raridade. nutim raditur,ou dtfteritur. 
RALHADOR. Aquelle que deyta ra» Ralo. Nasportarias dos Conventos 

lhos, que faz grandes ameaços, os quaes das Freyras, he em lugar de grade , hüa 
nãohãodeterefFeyto.íy^r^,^/»^/» janellinha, tapada com hüa folha de me. 
ter mmax, eis.omn.gen. tal, mas furada em muytas partes , por 

RALHAR.. Fazer grandes ameaços, onde pafla a voz. 
íem poder fufriciente para executallos. O Ralo, ou obichoRalo.Hehum bi*. 
Minasinanes ferocius, ac infolentius ja- cho, quefeachanocampo,quafi do có.' 
Bare,ou tntonare. primento, 6c do tamanho do dedo me-

RALHOS.Soberbos, 6c vãos ameaços, minho. He pardinho,com vifos de dou-
Feroces,inanefquemina, aram.Fem.Plur. rado. Tem quatro pès , Sc hüas como 

azinhas, 

http://pag.32.coh2


RAM RAM IOI 
azinh2$,masnãovoa;na cabeça tem hüa de lagrimas da arvore chamada Cajuey-
típeciedecapellinho. He muyto dani- ra ,diz ,(Multip1icando*íe eftas lagri-
nho, roe a raiz da couve, melão, 6c mais mas hüas fobre outras , fazem huns ra? 
hortaliça. mães, a modo de pendentes chuveyros , 

R A M que fervem de ornato a ella , 6c aos cu« 
riofos de Refina. ) Também ha ramaes 

R AM A. Os Ramos da arvore.Os Poe- de bofes,camoezas,Sc perinhas paliadas, 
tas Latinos lhe chamão. Coma,a.Fem. ou íecas no forno. 

Andar pela Rama. Não ir àraiz.Diz- Ramaes. Na Fortificação fe chamão 
fe de quem nas matérias, que trata , não dous lados longos de hüas obras exterio» 
bufca a fubftancia, 6c íe contenta com a res, avançadas na campanha,como Cor-
fuperficie. Non rimari rem a radicibus. nas, Hornaveques, 8cc. ( Dividindo as 
Phad. citatar à Danetio. tropas, em quanto a da frente correo al-

Masquem memette comvofco, guns Ramaes das Trincheyras . Britto, 
Sejàmefua o topete, Guerra Brafilica,pag.3og.) 
De andar fempre pelaRama, RAMALHETE.Varias flores.póftasem 
Sem ver, que ifl& me pertence. boa ordem, 8c ata.das, que íe levão na 

Anton.da Fonfec.num Romance. mão, ou fe põem no peyto, 8cc. Florum 
Rama. Cidade dos Levitas, do Tribu fafcüulus, i. Mafc.Ctc. No feu livro 11. 

de Benjamim. Foy edificada cm hum De coronis , doutamente moftra Pafca-
monte, donde lhe veyo o nome de Ra» lio, que Sertum, fervia, ftrophium, Sc co* 
ma,que valomefmo.que lugaralto.Por ^»á,nãofignificãoRamalhete,masca^ 
iflbS.Mattheos repetindo no cap.2. do pella ou coroa de flores. Fazei hum ra» 
feu Euangelho as palavras do Propheta malhete. Flores infafciculum colligare. 
Jeremias Woxin excelfo aadita efi, diz, Chegar ao nariz hum ramalhete para 
Vox in Rama aaditaefi.Ehe para a d ver- o cheyrar Florum fafciculum ad nares 
tir, que dizendo S. Mattheos , que em admovere.Gc. 
Rama íe ou vião os gritos das mãys dos RAMALHETEYRA, A mulher, q faz; 
Innocentes, que Herodes mandara ma- Ramalhetes. Multer fafcicalorum arti» 
tar em Belém,( quedifta de Rama ai- fex,tcis. No 3.das Tufculanas 43.chama 
güas feis legoas ) quer dizer, que a cru- Cicero a hum Ramalhete Fafcie alas,fera. 
eldade defte Tyrãnochegara atè à dita mais nada. Os Romanos chamavão ao 
Cidade,6c que os moradores de Rama homem, que fazia capellas de flcre?,C<7-> 
chorarão as deígnças das mulheres de ronarias,i Mafc. Sc à mulher, que fazia o 
Belém. mefmo, lhe chamarão , Corcnaria, a. 

RAMÀDA. Ramcs verdes cortados, Sc Fem. Sc aflim íó adifFerença,quevay de 
unglos, para fazer fombra em algum lu. capellaa ramalhete, he a razão porque 
gii:.RamofumumbracuÍum,i.Neut. os Críticos fazemefcrupulode chamar 

RAMADAN. J^.Remedaõ* à Ramalheteyra, Coronaria. 
RAMAL. Diz-fe de muytas couías te- RAMALHO.Ramocortado, velho, Sc 

cidas, tcrcidasjou pendentes, que fe di> feco. Ramale,is. Neut.Perf. Ramalhos. 
videm a modo de ramos, que fahem do Artdu ramorumfragmina, ou com Virg. 
leu tronco. Ramal de contas. Ramal de ^.Georgic.Rameafragmenta,orum. Neut.' 
perolas.Ramaldedifciplinas,vülomeí- Plur. 
mo,que hüas difciplinas.i/.^. Fulano RAMATH.Cidade do Tribu de Si«i 
tem três ramaes de diíciplinas, hüas de rr>eío,daqual falia a íagrada Eícritura 
ferro ,outras de linha , outras de cordas em jofue,cap.i9.veif.8. Nos confins da 
deviola.OPSimaôde Vafconcellosliv, Idumea havia entra Cidade do meímo 
2.das noticias do Brafil pag.260. defere- nome. 
vendo a goma, que fe deftilla a modo RAMATHA. Cidade, na parte Occi-

Tom.VII. Iü j dental 
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dental do Tribu de Ephraim,nos confins RÁÍ . ÍO. f^raço da arvore, lançado não 
doTr ibud^Dan. Antigamente era divi- fó da superfície, mas da íubttancia elo 
dida em a!ra , 6c bayxa ,a primeyra elia- tronco. 
vaediflcadaem hum monte,que deíco- Ramode oliveyra, ou palmeyra.Tír-
bria hüa \ rar.de c?mpina,& chamava» nes$tis.Mafc. Erradamente diz Peito, q 
k, Ramatkait.. Sophim > Sc a fegunda era efta palavra Termes, vai o mefmo que 
húa planície, chamada Amatka,ou Ama. Ramas direptasex arbore , necfolus re* 
iham, ou Artmathea, pátriadaquellefa- pletvs,necmmtsglaber% Sc Roberto Efle* 
mofo Senador jofeph de Anmatkea, o vão impõem a Peito , acreícentandolhe 
qual com todo o valor pofíivel fe oppoz cumfrttBn.Na Ode ló.dasEpodas verf. 
à morte de Jefus Chrifto , 6c íe umo có 45* r â o h e Horacio do parecer dos di-
N icodemo para defcer o corpo de Chri- tos Autort s , pois d iz : 
ftoda Cruz, 6c metello na íepultura, q Germnat & nunquamfallentis temes 
mandara fazer para fi mefmo. Ramatha oliva. 
he celebre pelo naíciniento, merte, Sc fe- Se efte ramo brota, ainda eft á na arvore, 
pu ltura do Propheta Samuel. Ramatha, 6c le íó começa a brotar, ainda não tem 
a. Fem. fruro Em deus lugares moftra Aulo Gel* 

R A M E I R A . H e o mefmo que Ramera ho claramente o erro deftes dous Gram
em C-iftelhano , Sc Meretrix em Latim, maticos•, porque no cap.26. do íegundo 
Algüas vezes fahião eftas mulheres às livro di.i , Spadica emm Dorici vocant 
eftradas Reaes, Si fobre hüa cllaca ar- avalfim epalmatermitemcum fraBu-,6c 
mavão íuaschoupanas, Sc ascobrião cõ remata o dito Autor o cap 9. do 3. livro 
ramas, 6c daqui forão chamadas Ramey» com eftas palavras: P alma termes,ex ar* 
ras-,ou comoadvertiooP.Fr.Domingos bore, cum fruBuavulfus, fpadix di citar» 
deSantoThomàsnoTriduo de Pio V Se termes íignificàra hü ramo cortado, 
Rameyra.he màmulher publica,por fe paraquelheacrefcétaoParticipioât;»/» 
apregoar com ramo na máo. jus? Spadix he o que propriamenre fig. 

O adagio Portuguez diz: nifica ramo coi tado com feu fruto. 
Não ha geração fem rameyra,cu ladrão. Ramo de videyra,que dà fruto. Pd* 

RAMEiRO,(Terrnodea!ravolateria.j ma.a.Fem.Palmes^itis.Mafc.Varr.Colum; 
Gavião ranieyro , heo que fahindo do Ramos cortados da arvore.Ramidecü 
n:nho, andaderamoem ramo. ("Alguns fi. oram.Plur. Ramalta, iam.Plur.Neuti 
tív.z^m jà grandes, tomados fora doni- Ovid. Vid. Ramalho. 
nho.a que chamão Raweyros.Diogo Fer- Querem muyto ramo, (fallando em 
n*nd. Arte de caça,par.7.) arvores.) Ramofus,a,um.Pltn. Que tem 

RAMIFICAÇÃO ^Termo Anatômico) muyto ramo pequeno. Ramulofus}a,um, 
Headiviíão dasveas,artérias, ou ner- Plin. é 

vos, que fahem do m.fr.o principio , Sc Ramo verde, pendurado na portadas 
como ramos do mefmo tronco variameV tavernas, porfinal,deque nellas fe ven* 

diftnbuem pelo corpo 5 6c Ramifi- de vinho. Ramas vttidis fnfpenfus, vini t v ( 

ca:í>%hedividiré-f:a5 vx s,ou nervos na venalisindex, ou vini venalisfignum. 
forma lebredita. Na Cirurgia ,Anaro« Adagios Portuguezes dos ramos. 
nua,Scc.por falta <i?. palavra própria La- Não lhe dcj xãc pòr pèem ramo verde. 
ticu lediz Ramfcaíiojk RemtficarijQAs Pelej.íoostouros.mai pelos ramos. 
veaSjqij. fe Ramificai do tronco defen Qualquer ramo em Janeyro, torcido .ef-
deu; Xv.z da Mcjjcir.a pa?.í I-J ) t i qWdo. 

L A M I N H O . R =F" o pequeno Ramufcn* O bom vinho naó ha mifter ramo. 
hs i.M-lc.PUn.Rcwh s.i.Mafe.Ctc. Ramos tias veas,6c artctias,fe chamão 

O:púi.<~tf'vofiw!o as divifces dellas. Os Anatc micos lhe 
De; av-i.zho einta-r. uljoviopajjando. chamão, Venarum rami,onm. Mafc.plur, 

Cax&sV^nU^.kusüc.i. (San 
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(Sangrey na parte aonde dividem os E como he fora dellasfe endurece» 
dous ramos.Galvão, Trai. da Alveytâr, Camócr,Cant i.oyt.jf. 
pag 546.) RAMOTH.Cidaúe do Tribu de Gad, 

Ramo de arvore deGenealõgia, Pro- perto do monte ât Galaad. Era hüa das 
greflode hüa geração, Sc exter.çáo de Cidades de Refugio na Judea, 6c parti-
huma defcendencia. Ramas ,í. Mafcul. cular afylo da família de Merari.£)í?#ífr. 
Ramo da Caía Real. Regia fiirpis ra» 4.43. 
mus. Aflim como Virgílio uía defttrps, R A N 
nefte fentido, Regia de Priamifiirpe, pa-
recequetambem fe poderá ufar de Ra* RANCHO. ( Termo militar,6c Nau. 
mus , no meímo fentido. ( Prefervou tico.J A companhia,que huns camara-
Deosdaquellafatalneceílidadeote^, das,Soldados, ou Marinheyros, fazem 
que formou em Portugal hüa arvore , entre fi em algum lugar particular do 
flcc.DuarteRibeyr.naícimentodoCon* Real , ou do navio. Contarbenittm , ii. 
de D. Henrique, pag. 129) Neut. Ctc. Caffar, Os do mefmo rancho 

Groffo Ramo dos Menezes na guerra. Militiatõntubmiales.Cic. Pro 
Em fang ae ,& bens de fortuna. Lig ar. 21. Os d o teu ra n c ho. Ttii conta» 

Sat.de Franc.de Sà 2. num.31. krnales. Ex Cie lib.%. Eptfi.y. O meímo 
Ramo de pel\c.Genuspefldentia.(Dt~» Orador diz, Contnbernalis Satvrnini,do 

pois dos quaes veyo hum Ramo de pefte. rancho de Saturnino.(O jU'Zo,q da me*. 
Mon.Lufit.tom.i.fo!.42,col.-$.J) nor acção fua devem fazer os Soldados, 

Ramo de doudice.Não ha grande en- 6c Marinbeyros,làna'sconverfaçcespar* 
genho, íem íeu ramodedoudice. Nnllü ticulares de feus 7^72(•^flí.Britto,viagem 
znagnumingenium,finemifiura dementia. doBrafiljpag.na ) 
SeneC.Phil. -Rancho. UniãodealgüaspeíToas , q 

Ramo de lançol,he hum dos três lan- tratfiofjrni-iarmentehuns com outros, 
çosdequeíe compõem o lançol. Não 6c que em algúas couías particulares tem 
tem palavra proprra Latina. os n cimos ínterefles, S»: os rnefntos in-

Ramo. ( Termo militar. ) Forão os tt ntos. Vid. Ikndo,Facção, Parcialida-
troços três, tirando-íe de Ramo a cada de. He daquelle rancho. Eftex iilorümu 
hum vinte 6c cinco infantes aventurey» wero, ou exilloramgrege. Fazer rancho 
ros.SucceíTos militares,pag.27.verf.} * à parte. Ab alus difcedere, oufecedere,ab 

Ramo de verfos. Certo gênero de ver- alus fe fejungere,ou fe fegregare.Gc.Kan» 
fosem cançõe?,madrigaes,6cc.com efta cho he palavra Caftelhana, mas quer di* 
condição, que todos os ramos hão de fe- zer Paulada, 
guir o numero dos verfos do primeyro. RANÇO, Diz fe do toucirsho, Sc de 

DomingodeRamos.Heoemqfebé» outras carnes, que de velhas, ou por eí-
zem , 6c levão em prociflaõ ramos de tarem fechadassou defeubertas, fe come* 
oliveyras, ou palmeyras na mão,em me- ção a corromper.Sc contrahem hum aze-
moria do dia ,em que Chrifto Senhor dinho, commao cheyro , Sc mao fabor. 
noífo entrou triunfante em Jeruíalem. Rmcor,ons.Mafc, Em Palladio feacha 
Dominica Palmaram. efte fubítanrivo,& vai o meímo,q o mao 

O adngio Portuguez diz: cheyro de hum azeyte refervido. 
Ramos molhados, faó louvados. Cobrar algum ranço. Alt qui d rancor is 

RAMOSO. Couía, que tem ramos, ou contrahere. Ranadulam fieri. 
íemelhançadelles. Camões dà efte epi- RANÇOSO. Coufa, que tem cobrado 
theioaocoral, porq comoplãtado mar, ranço. Rancidus,a,um. Horat. Rancens, 
hz muytos ramos. Ramofus,a, nm.Plin. tis. omn.gen.Lucret. 

OK»mo(ocoral fino, & prezado, Hum pouco rançofo. Rancidahs,a, 
Que debayxo das águas molle crefce, tim» Jnven. 

RA*Í 
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RANCOR. He hum ódio inveteradoi vive muyto, trazenvno porém ao po2 

& occulto,que fe guarda no coração, até voado, tirão dellc hum leyte muyto do-
feofferecer occafião de vingança. Ran- ce,do qual fazern queijos -, também co-
cor íe deriva de Ranço,que phificamen- mem a íua carne, 6c íe veftem dos feus 
re na corrupção, 6c no azedo do fabor, nervos deftramente cozidos. Servem de 
he o que no moral he a payxão, o fel, Sc tirar huns carretes nefta fôrma, hum pu. 
o azedo do rancor. Aeerbum, teBumque xa,Sc outro atado detraz do carro vay 
odium, ou acerbior fimultas, atis. Fem. ou feguindo para revezar o companheyro, 
acerbi,ac diffimulantis animi odium.Ama* quando cança •, o que le conhece quando 
ritudo,dinis. Fem.Plin.Jan. pára, Sc esb fado puxa pela língua. Co*>-

Nas mulheres le conferva o rancor. r e tão ligcyro,que no eípaço de doze 
Amarafuntmulieres.Terent.\{Creícen- horas taz rraisdecemmilhas.Entre os 
do no tel, Ôc 2&,»íW.Soula,vida de Fr. animaes , que Luís XI,. Rey de França 
Bartholom. dos Martyr. foi. 34. col. 2) mandou vir de terras remotas, para dar 
( Por Rancor, Sc não por zelo da J uftiça. a entender ao mundo , que ainda eftava 
Promptuarto Mor. 130,; com faude, 6c com eíperanças de viver, 

NaÕ te pareça Pafior, havia Rangiferos. A gente da dita terra 
Ç^ie me diz tão apayxao, hetãoíuperfticioía.que ás vezes lhe fal» 

! Nemnenhum outro Rancor. Iaà orelha, 6c diz,que dà a efte animal 
;Franc.deSà,Eclog. 2. num. 15. (Hum recados, pura levar a terras diftantes, 8c 
Rancor antigo contra ceita peíloa, por vir com rrpofta. No Mufeo Vormiano 
injurias, que me fez. Pão partido, p^g. lív.2,.cap.»6.acharàs cutras particulari-
128.) dades.f Rangifer , 0 veado, ou gamo. 

RANGER.Fazerhum íonido afpero, Profod.de Bent.Per.fol.565.coh2,) 
como o dos eyxos ferrugentos de hüa RANHADOS. Villa de Portugal, na 
porta, ou de outras couías.que oftèndem Beyra, entre Pinhel, & Trancoío,em lu« 
os ouvidos. Strtdere,(deo, tiridt, íem íu» gar alto. El Rey D.Diniz a mandou po* 
pino,) Virg.Tib. ou ftndtre,^ do ,firidi, voar, 6c lhe deu foral. Tf m feu caftello 
da tercey 1 a conjugação.) Horat. arruinado. He da Cafa do Infantado, 8c 

Em fuás mãos em par tes fe rafgavao do Bifpado, 6c Provedoriads Lamego. 
Seus membros,&entre osáetes fe fetiao RANHO.Supeifluidade do cerebro,& 
Ranger os duros offos,que efcalavao. excremento pituitolo , que íahc pelas 

Ulyfl.de Pereyra.Cant.j oyt 69. ventas do nariz. Mncus,i.Mafc. ou íe* 
Ranger com osdentes.comoosfebri- gundo a Ortographia de Turnebo , Sc 

citant.s , quando entra o frio da febre. Voífio, Muceas,t. Mafc. Catai. 
Strtdere denttbus. Celf. R ANHOSO. O que tem narizes fujos 

Ranger com os dentes, ouRangir os do humor , que;coftuma íahir delles. 
dentes , quando le moftra com efta ac» Mucofus, ou maccofus,a,um. Colam, ou à 
ção a rayva interior. Ringi, (gor geris. imitação de Marcial, hb.j.Epig.Cui tur» 
Terent.) Frenàere denttbus. Plaut. K an- pis à nafo pendetfiina. 
gendo com os dentes, lnfrendens , tis. Óadagio Portuguez diz, 
omn.gen Virgil. Nem o moço por ranhoío.nem o potro 

RANGIFER. He o nome de hum ani- por íarnoío. 
mal do Scptentnão nas terras dos Fin- RANILHAS. São a parte trazeyra dos 
nos, 6c Lapões. He do teytio de Veado, cafeos do cavallo. Cada caíco he corn
ou Corlo, mas mais delgado , Sc de cor pofto de quatro difFerentes cafeos, que 
parda.Faz lua vivenda entre neves, Sc ííojapa,Sauco,Palma,ô Ranilhasimuy. 
caramelos,de quegofta muyto, 6c feíuf. tasenlermidadesdoscavallosprocedem 
tenta de hüa cafta dealmifcar, que elle de íe não abrirem bem as ranilhas. Da 
bulca entre pedras. Fora de íua terra,não podridão, ou figos das ranilhas.^*/ Re

go 
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go Summula de Alveytaria,cap.7». pag. des, Sc Rammculus Polyanthemus macu* 
324- làtus; & ao 4. Ranuni'uius faxatilis. To« 

RÂNÜLA.( Termo de Cirurgia.) He das eftas eípecies de Ranunculos fefub' 
hum tumor, ou apoftema, que particu- dividem em outras muyrasefpecies fub* 
larmente nas crianças nafce debayxo da alternas }algüas das quaes tem as folhaS 
lingua, junto do freyo. Chama*fe affim, ítroelhantes aos pés do corvo ,6c por ií? 
porque parece hüa cabeça de Rãa , ou fo chamão a eftas taes Pes corvmas. To-
porque ( íegundo Fallopio) nas Rãas fe dos eftes Ranunculos contem muyto íal 
acha íemelhante tumor no lugar da lin» acrimcniofOjStcorroíivOi matão o ga-
gua. Ha duas caftas de/?*»«/<»,hüa alva, do que come delles; uía*fe delles exte-
que tira a vermelho, branda, 6c cura vel; riormente contra a Tinha, Al porcas, 6c 
iaz*íe de humores grofíos ,6c vifcolos , excrefcencias da carne, O Ranunculo a 
como clara de ovo, que defcem da ca» que chamão Ranunculus Pratenfis, ou 
beca j outra, que hei uíca , negra, dura, Hortenfis, he a flor defte nome, que íe 
& de muytos dias, íe faz de humor aduf- cultiva nos jardins, 6c he muyto fermo-
lo, 6c melancolico,8t hecancrofa , 6c de ía.masíemcheyro. ( Da primeyra efpe» 
ordinário incurável. Os Médicos lhe cie de Ranunculo diz Vareila, Numero 
chamão, Ranunculus,i. Mafc. Sc Ranula, Vocal pag.297 ( Como o Ranunculo de 
a.Fem.Sc às vezes Rana, a. Fem. Porque Sardenha dà morte em rifo )Chamalhe 
(comoadvertioColumella) também os deSardenha,porqna dita Ilha ha abun* 
boys íaõ infeftados defte mal. Solentetia dancia delles, por ilTo chamão ao rifa 
fafiidia cibo afferre vitiofa incrementa lin* mortal, que o dito Ranunculo cauía.jR*-
gua, qnas ranas vocant veterinarii. Co- fo Sardonico. 
lumel.líb.6.cap.8.fallando nas enfermi
dades dos boys. (Philonio manda lavar R A P 
a Ranula com água cozida cõ ouregãos, 
poejos, 6cc.Recopil.de Cirurg.pag.94.) RAPA. He hum bocadinhodepao,oir 

RANUNCULO. Planta , cujo nomeie de marfim, cortado em quadrado, com 
deriva de Rana,porque de ordinarionaf» humbicofinhoemcima,por onde le lhe 
cecomoa Rãa, em lugares humidos,6c pega , 6c com outro mais pequeno em 
águasencharcadas,6c tem folhas de Ay- bayxo, para balhar cora o trinco, que fe 
po,6c lhe chamaõ Ranunculus pdntlrts, lhe dà com dous dedos, 8c cada húa das 
Apiaftrum, Sc Apium aquaticum. Outros quatro faces tem íualetra,afabtr,P.que 
lhe chamaõ Herba ftelerata,porque cau- quer dizer Pòr, T. Tirar, D. Deyxar,7?. 
fa convulfoens, Sc accidentes mortaes a Rapar. O que fazem os jugadores, con-
quem comeo delia } ourros ApiumriÇus, forme a letra da face,que ficou à vifta. 
porque nas convulfoens encolhe os ner« RAPACiDADE.Inclinação.oucoftume 
vos de íorte,que parece que fe eftà rin- de roubar, propeníaõ a tomar o alheyo. 
do aquelle , que as padece -, Sc outros, Rapacitasjitis.Fem.Cic.(Qw&revXocóz 
Herbafirumea, porque tem vittude para Rapaeidade apanha,a junta,8c rouba quã-
reíol ver ai porcas, a que os Latinos cha- topóde,8c nãopóde.Vi"yr.t Qpag.poJ 
maõ Struma,Laguna fobre Dioícorides RAPADJ.Tcfquiadoàraiz da carne, 
pag. livro 2. cap.46. diz ,que os Fortu- Abrafus,a,am.Gc.Ad catemtonfus,a,am. 
guezes chamão a efta eípecie de Ranun- Celfus.Rafus,a,um.Ctc.Semp(e tem a ca-
culo, PatalàÕ dos valles. Também ha beça,6c asfobiancelhas rapadas. Iseapi-
Ranunculos do mato.do monte, dos cã- te,& fupercilusfemper eft rafus. 
pos, Sc das pedras. Chamão ao primey» Meyo rapado. Semirafus,4iUm. Catull. 
roRanunculusnemorofus, ouSylvattcus, de Rufa, & Rufalo. 
ao 2. Ranunculus montanus, ao^.Rannn» Não rapado.Jrrafus^t,nm.Diite ament 
cttlus fylveíiris,Sc Ranunculus Batrêíhoi» tum trrafs tapitt.P\a»t.Rud€nt. 
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loô* RAP wvr 
O ^ ; e Portagaezdiz: Rapar a miúdo.Rafitare.AuWel 

Barba remolhada, meyo rapada. A acçaó de rapar, (quando fe rapa có 
RAPADOURA. Inftrumento para ra- Malha.) R*fi*ra, a.Fem. Colunei, lib.+, 

par. Radula^ Fem Columel. ^ 4 9 . W*Ka*Pa r ' 
RAPADURA. O que fe tira rapando, Adagios Portuguezes do Rapar. 

« tfimf rafurk,ou radendo detrahitar. Depois de rapar, não ha que tolquiar. 
Vid. Raípadura. ( As migalhas, Sc Rapa- Na barba do nefcio,aprendem todos a 
dwasdzcera. Ethiopia Oriental, liv. 1. rapar. 
3£.) Se queres que teu filho creíça,laralhe os 

Rapadura. (Termo de caçador.) Os pés,6c rapalhe a cabeça, 
ceelhesem toda a parte, aonde andão, Quem rapa tachos,com razão íe chama 
rapãoa terra *,os caçadores chamão ater* golofo. 
ra affim rap&da,Rapaduras.Solum k cuni* Rapar.Tirar,furtar, tomar com for.' 
culisfcalptum.UoTs.cio diz , Terram an» ça, ou com engano. Rapar algua couía a 
gnibus fcdptre. alguem. Altqmd alieui abradere. lerent. 

RAPAGAÕ.Segundo Cobarrubias no Ge. Rapsr a alguem o dinheyro, que 
feu Thefouro, Rapagão he o moço, que tem. Tondere, ou Attondere aliquemau» 
ainda não tem bsrba,& parece, que eftà ro. Plaut. 
como rapado.Masalgúas vezesRapagal Rapeylhe vinte moedas. Expreffi ab 
também fe diz de quem jà fem barba, illo vtgtnti minas. Ctc.Tetigtillum vtgin* 
VidMocetlo. ti mims. Terent. Abfiuh ttb illo minas vi* 

RAPANTE. Termo de Ârmeria.Leaõ ginti. Idem. 
rapante,id efi, reprefentado no efcudo Que rapaftes quanto eu tinha. Quime 
das Armas com garras, Sc unhas íahidas, «fqueadmutilavifttadcutem.Fhut.No 3. 
como rapando, oürafpando o chão. Leo, tom.dos feusSermóes.pag 335. o P.An. 
exertis tmguibusfalam fcaípens. Querem ton.Vieyr. mollra,quealguns Miniftros, 
alguns,qne Rapante,6c Rom pente fejão que furtão por todos os modos da Arte, 
fynonimos. Vid.Kompeme. (O Leão ha conjugão por todos os modos o verbo 
de eftar Rapante. Nobiíiarch. Portug. rapto , Sc na pag. 336, chama a efta con-
pag.218.} jugação Rapante. ( O refumo de toda 

RAPAPÉ. ( Termo chulo.) Cortefia, efta Rapante conjugação vem a íer o fo
que íe faz, rapando a terraços opê pa- pino do meímo verbo, a furtar parafur-
latraz. Fazera alguem hum rap?,pc,Pe- t a r ) 
de r etr aü o,ou retroaB o aliquemfihiare } RAPARIGA. Moçafinha. Puella , a. 
re traBo vem de Retrahere , Sc retroaBo Fem. Ge. 
deRetroageve» R ApARicuiNHA.Menina pequenina.1 

RAPAR. Cortar muyto rente, cortar Puellula, a • Fem. Catull. 
até a raiz da carne, como barbear à na* RAPAZ Duarte Nunes de Leão ,8c 
valha. Radere,(do, rafi, rafam.) AB. outros, íaõdeopinião, que Rapaz com 
Ac enfat.Columel. Der adere. Cat. Erade» feus derivados, tira a fua origem da lin-
re. Columel. gua Arábica. Outros com mais familiar 

Rapar ao redor. Circumradere. Plin. etymologia, querem que Rapaz fe deri« 
Columel. ve do Latim, Rapere , ou do verbo Por. 

Rapar a bztba. Abradere barbam.Plin. ruguez, Rapar, pela inclinação que tem 
Barbam tondere. Cie. (totondi, tonfum.) os Rapazes, a rapar tudo o que fe lhes 
Properciodiz, Tondere osalicujus. põem diante,8c a tomar tudo o que vem. 

Rapar a cabeça, londen caput ad ca» Puer, i. Mafc. 
tem»Celf. Adagios Portuguezes. 

Rapar as faces, a cabeça ,8c as fobran- Cuyda bem no que fazes , naõ te fies em 
ce\\.í\s>Genas>caput,f4ipercilia radere.Cic. rapazes. 

Affim 
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RAP RAP X*T 
Affim fe faz do Efcurje yro rapaz. com ímpeto, fallando em RiofcS-r outras 
A Eícudeyro melquinhoj rapaz adevi* coufas femelhantes. Rápidas&um, Virg» 

nho. Muyto rap\dQ.PrarapidHs,a,um. Salluft» 
Rapaz,moço,criadodealguem,oula- O RioTigrisherápido.Tigris,violen* 

cayo,porquc de ordinário elles tacs íaõ tusínvehitur.Quint.Çurt. 
rapazcs,ou rapagóes.Parece,que por efta Rápido movimento. Rapiditas, atis» 
meíma razaõ os Latinos lhe chamarão Fem.Caf. 
Puerj.Mafc.Horat. Com rápido curfo. Rapidt. Çic. 

Rapaz. Moçodc toldada. Caçula,a. Qppondo pbraioÀ Kapidzcorrenfe. 
M«[t.PlMt.C(do,onis.Mafc.Ttt.Liv, Ulyíf.de Gabr.Pereyra, Cant 4.oyt.16. 

RAPAZETE. ou Rapazinho. Puefu» Vtftençbofqaehum rápido torrente, 
luf, i. Mafc. Cie.Vid. Rapaz. §&e correndo veloz por entre as flores 

RA PAZÍ A. Acção püeriLCoufa de ra- Da mato arranca o pinho mais valente. 
paz. Puertlitas,atis.Fem.Seneca Pfotb Gajheggs, Templo da Memória, liv, 2. 

He hüa tapzzia»PuerileeB. Terent. oyt. 98. 
Fazer rapazias. Pueriliter agere. Efte mefmo Autor dà o meímo tpi* 
Muyta rapazia. Muyto rapaz. Pueri theto a hum ginete. 

tnulti.Magnapuerorum eaterva.a. Fem. Depois que armado em Rápido ginete. 
RAPHiDiM.Olugar, esnqueafíentà- Temploda Memória. Jiv.2.oyr.i3i. 

rio os Hebreos íeu undecimo arrayal, RAPINA. O roubo, ou furto, publico.1 

quando abalarão de Alus. O dia depois DifTerença fe do furto, em que Rapina 
da fua chegada, forão acometidos dos confifteem tirar violentamente a outrern 
Amalecitas, a que Jofué;conftituído Ca* o que he íeu i porém o furto em o tirar 
pitão por Moyfés, desbaratou, Sc afFu* fem violência. Rapina,a.Fem, CafarCit» 
gentou, íem perder hum íó homem. Vi* Viver de rapina, Rapto vivire.Cic.Ex 
6fcoria, que não fó fe deve attribuir ao rapto vivere, Ovid. (A qual gente toda 
braço, 6c eípada de Joíué , mas particu- vive de faltos, Sc Rapina. Barros 2. Deci 
larmente às orações de Moyfés, que na fpl.190.coL1.) ( Trasladar fem allegax 
coroa do monte eftava de joelhos, im* çãode R/f/WM.VarellajNiim.Yocal.pag. 
piorando o íoccorro do Deos dos Exer- 342.) 
citos}com efta notável fingularidade,q Ave de rapina. Aves de rapina faõ 
orando Moyléscom as mãos levantadas aquellas,queíe mantém de aves vivas, 
ao Ceo, vencião os Ifraelitas •, Sc abay que ellas voando cação para leu íuílsn-
xando as de cançado, ficavão os Amale- to. Deftas ha vários gêneros. As aves de 
eitas vencedores. Mas Arão,& Hur, ma- rapina Reaes, faõ aseftimadas dos Pria* 
rido de Maria, irmãa de Moyfés, obfer- ripes, 6c grades Senhores,como Falcões, 
%'ando efta alternação de vi&orias, 6c Açores,Gaviães,Eímerilhões,Ogeas, Se 
perdas, fe puzerãoa íuftentar a Moyfés Águias. Fez a natureza eftas aves diffe» 
os braços, quando lhecahiio, 6c comei- rentes de todas as mais em os dedos das 
te auxilio acabarão os líraelitas de ga- mãos, porque nelles da banda de bayxo» 
nhar a viwtoria.O P.Govion, na lua via- crcou huns nòs nervoíos, como verru-
gem da Terra Santa efcreve, que no ca. gas,dacordosmefrjao$d dos, para que 
pinho de Jerufalem para lielèm.leifcen» tiveíTem força para íuftentar aquelle 
tos paílos da cftrada ,ha hum lugarejo prjíóes, de que aíFerraflem, 6c le lhe nèo 
chamado Raphtdim, em que nem Turco, foliem •, ôc affim de tal maoeyra tem afi
nem Judeo pôde pernoytar , íem rifco ferradas as rales que tomão »que he ne-
de morrer aquella meíma noyce, como ceifaria arte, & força para lhes tirar a 
o tem moftrado a experiência. preza. Eftes nòs fó os teça as .fobrcdiws 

RAPIJOO. Couía, que tem hum movi- avçsderepina Reaes ^ a quem as com-
raentu veloz, ôc arrebatado , que corre pra » bc neceflano reparar nefte final» 
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porque jà aconteceo algüas vezes, trazei Rapofa. Vulpinari, ( or,atus, fum.) Var* 
rema venderem lugar de Açores, Tar- ro. 
taranhas, Sc Bilhafres, que em pequenos Aonde falta pelle de Leão, he necefla 
íaõ femelhantes no rofto, plumagem, Sc rio pelle de Rapofa. Ubi Leonis pellisde». 
mais feyções aos Açores, ôc fó nos dedos fmt, vulpinainfuenda efi. Sueton. 
das mãos, que carecem dos ditos nòs, O filho da Rapofa. Catulus vulpinus. 
difFerem. As Aves de rapina nobres , ou . Plin. Vulpis catulus. Idem. 
Reaes, lecevão duas vezes nodia,8c fem- O macho da Rapofa. Vid. Rapofo. 
prebuícãoavesdenovo,dequecomáo, Na Thracia as Rapoías, quando hão 
Sc fe algüa couía lhes fobeja pela manhã, de paíTar os rios,8c lagoas congeladas,pa*> 
não curão de tornar a ella à tarde} fó os ra ir buícar o íeu mántimento, chegão o 
Gaviães algüas vezes o fazem.Porém co- ou vido,6c julgão da groflura do carame-
ino a neceffidade não tem Íey , muytas Io. In Thracia vulpes gelatos amnes,la* 
vezes fe tem achado Águias comendo em cafque,ad paftum tranfitura , aure adgla* 
cão morto.Outras aves de rapina, menos ciemappofitâ, conjeBant crajfitudinem ge* 
cobres, como Bilhafres,Altaformas,Ca- ltt.Plin.lib.%. cap.2%. 
bifalvas, ainda que algüas vezes tomem Adagios Portuguezes da Rapofa. 
avesvivas,ordinariamentefe mantém de Mal vay à Rapofa, quando anda ósgrilw 
bichos da terra. Corvos ,Milhanos, A- los, Sc peor, quando anda ós ovos. 
butres, também comem aves,mas o feu Muyto íabe a Rapofa, mas mais fabe quê 
próprio mantimétofaó carniças. As aves a toma. 
de rapina, a que chamão no&urnas, por Rapofa, que muyto tarda,caça aguarda, 
que cação de noy te, faõ Mochos, Coru- Pela femana faz a Rapofa, com que ao 
jas,Sc Bufos,Sc das aves de rapina, que Domingo não vay à Igreja} outros com 
cação de dia, íe diftinguem , em que ei • mais acerto dizem, com que ao Domingo 
tas nofturnas carecem de hüa membra» vay à Igreja} porque efte adagio íe ap-
na, a qual cobre até certo eípaço a parte própria a quem algum tempo obra mal 
fuperior do bico íuperior das diurnas, impunemente,8c nocaboovema pagar, 
(como advertio Franciíco Villughbeo como fuccede à Rapofa, animal muyto 
na íua Ornithologia, pag.26.) A ve de ra» daninho, que finalmente paga as rapinas 
pina. Avis rapax,genit.Avis rapacis. que faz com a morte j porque em certas 

RAPINHAR. Roubar. Vid. no feu lu- partes defte Reyno,os Rufticos , que 
gar. Vid. Rapina.C Movendo eftes aífal* matarão Rapoías, as eftripão,6c enchem 
tos de Raptnhar gado noflb. Succeflos de palha, Sc ao primeyro Domingo as le-
militares,pag.71.) vão à porta da Igreja.aonde dos que en-

RA posA.Pequenoanimal, quadrupe» trão, ou fahem, huns lhes dão ovos, ou 
de,íylveflre, daninho,malicioio ,Sc em queijos, 6c outros algum outro prêmio 
todas as nações, íymbolo da aftucia. No da íua caça. 
feu livro da origem da lingua Poitug. Outros adagios da Rapofa. 
pag.108.diz Duarte Nunes de Leáo.que Caldo da Rapofa frio, 6c queyma. 
lhe chamamos Rapofa, por Rabofa, em Quem a Rapoía ha de enganar,cumpreí 
razãodogrander*7#0,quetem.Emmuy» lhe madrugar, 
tas couías íe parece com ocão , mas tem .Não cries gallinba ondea Rapofamora, 
as orelhas mais curtas. O bofe da Rapo* nem creas a mulher.que chora, 
ia hepeytoral, detergente, Sc bom para Rapofa dormida, não lhe cahe nada da 
aímaticos; o feu íangue defecado.he ape- boca. 
ritivo, 6c remédio para a pedra , Sc área. Rapofa, Deuíe efte nome a huns cu« 
Vulpes, is. Fem. Horat. bos de verga ,que nos vem das Ilhas 

Coufa de Rapofa. Vulpinus,a,um.Plin. Terceyras,cheyos de batatas, alhos, Scc. 
Termanhaíj&uíar de altucias,como a RA POSEI RO, chamão na Beyra à ca

ma. 
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ma, ou íoalheyro, a que íe põCm no In- Rapofo. Afturo,manhofo,fagaz. Vid. 
verno.Parece querem dizer, Repoufey- nos íeus lugares. Nefte fentido Pláuto 
r«7,de Repoafo. diz, Vulpinus ammus. Apuleiodiz, Vul* 

R A P O si N HA. Rapofa pequena.W/>e« pio , onis. Mufc. Vulpwnem , & mpium 
cuia, a. Fem. Cie. fuiffenarrant. Apul.in Apol. Velho rapo-

RAPOSiNHO.Filhoda Rapofa, Vulpis ío,que íabe muyta letra, que tem muy» 
catulus,i.MafcPltn. Vid. Rapofa. ta experiência. RecoBusfenex. Catull. 

RAPOSINHOS. Cheyro mao, queex- Rapofo. Appelhdoem Portugal. Os 
halão Negros, 6c Mulatos. Se por efta defta família, no efcudo das fua? Armas 
palavra íe entender o fedor dosfovacos, tem portymbrehum Rapofo. 
Hircus,i. Mafc. Horat. Cheyrar a rapofi- RAPSODI A. He palavra Grega, com-
nhos,olere Hircum. Fiorat. Cheyra a ra- p0ftade Raptein, cozer, 6c odi, canto, 
pofinhos. Gravis htrfatis cubat hircus porque Rapfodia ,íegundo a mais com-
in alis.Horat. No feu Satiricon, chama rnua fignificaçaõ, vai o mefmo, qtie hum 
Petronioaefte mao cheyro, Ataram ne» ajuntamento de vários pedaços de Poe-
gligensfudor. Felicio Platero, famofo fia,ou Prola , 6cc. ou ( como advertio 
Medico de Bafilea , dando a razaõ das Euftachio no primeyro livro da lliada, 
caulas defte fedor dos (ovacos,lib.$prax. citado em Cefar PuUngero,lib.i.cap.9J 
cap.^.diz: Abexhalationibus, & fudori* Rapfodtafe deriva de Rabdos,vara,Sc oai, 
bus ecorpore prodeuntibus frequentibas, canto , como quem diílera , Rabdodta * 
odore gravipraditis,quem hircofum.ciim porque antigamente le cantavãoas Poe-
abhtrcis talis exfpiret, nomtnant ,tn ho» fias com hüa vara na mão, as de Eíchylo 
minibusimmunâis, qtíi curam corporis ne* com hüa varinha de murta, Sc as de Ho» 
gltgant ,fe affigentibus,cutis fordefcens, mero com büa vara de loureyro. Mas a 
Jatoremeum,qaiabilliusquibufdamlocis, primeyra etymologia parece mais pro* 
ubi magisfe affigunt,exfpirat, conçiptt -, pria* tanto mais , que a lliada de Ho-
quod citrn in extremttattbus ,quo natura mero foy chamada Rapfodia, por fer có* 
hanc tlluvtem propelltt, factlius accidat, poftade varias poefias, unidas em hum 
ideirco pedum foetor adeo frequens. qui. fó Poema. As Políticas de Lipfio íaó 
bufdamtqutbus &pedes continuo fer etunc hüa Rapfodia, porque não tem defte Au • 
(udmt, & calent, idque afiatis maxime thor mais que as conjunções , 6c particu* 
tentpore.Sudor quoque ,aliave fordes eu» Ias, com que liou as matérias, Quando 
tis, & firigmenta , diutius in angafiits falíamos em algum Author , em cujas-
corporis retenta ,fihae loca,immunda fer* obras não ha nada da fua invenção , cof-
ventur,vel tn pilofisfedtbus corrupta, ex rumamos dizer, que tem feyto húa Rap* 
ejufmodt IOÍÍSexfpirant, utfabaxtllis,cir» fodia.( Quando Sabellico compunha a 
catng ninajn obfctenis,ér in interfiitits pe* fua Rapfodia. Barros, 3. Década, foi. 8 2. 
dam dtgitorumfrequenter accidit, ubi for* col • 2.) 
4*s coUefLe, moraque croffa , & nigra RAPTO. (Termo AftrOnomico) Vai 
evadentes,teterrmum odorem exhalant. o mefmo que Arrebatamento ; deriva íe 

Aquelle que tem efte mao cheyro. do verbo Rapio, Rapai, Raptam. Movi. 
Hircofus,a, um. Plaut. (Fedem muyto a mento de rapto,fegundo os Aftronomos," 
Rapofinhos.Couto, Dec.4.fol.i40.col.i.) queconftituindo o elemento da terra na 

RAPOSO O macho da rapofa. Vulpes centro doUniverfo,6cfuppondo que 09 
*nas,ouvtdpesmafcula.Vulpisviafcnlage» Ceos,8c Planetas andão ao redor della,\ 
nitale circamltgatnm capttts dolorem fedat. dizem, que o primeyro Ceo, (a que cha-
PUn.likM.cap.iu mão primeyro Mobil, ou primeyro mo-

Oâdogio Portuguez diz: vel) arrebata comfigo, porém íem vio-
Com cabeça de» lobo,ganha o Rapofa. lencia, os Ceos inferiores, 6c junt2men-

Vid. JMpaía. *e c o m el^es °8 P***^88 *& P o r i f lo c h â " 
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 & o s í c i d , que crefce, com fiiâ 

mão a efte moviweeto, Rapto. R*prus> »™c* * l o b r c a terra. 
tu. Mafc.ou motus raptas. (Thcorica dos m a y ^ d e S P a u l o a o tcrceyro 
Planetas, &c.Epiciclos, Retrógrados, bo Ore £ ^ h . h 

Raptos. Lobo,Co*te na Aldea, Dial. 16. ^ ^ q u e r e m , queo Apoftolo nao fof. 
Bag.̂ aQ. 7 4 , - L * arrebatado, mas fo com a 
Pt?pto.NaTheologiamorais Jurif. ^ ^ S S * porque elle mef, 
prudência Canonica, he a razão de IOU- ™W£\" | f t e r \ p t 0 , f^ iwí , d> r<t/r * 
bar , ou tirar de hum lugar para outro mo cham r ^ q u e g C c r n c l i o à 

qualquer mulher,ou leja virgem.ou nao, Mtmes. £ *f0S c m a i s pr0vavel, 
honefta,ou inhonefta, com violência, ou Lap oe, verdadeyra, 6c rcaU 
com bom termo, 6c promefla de cauv ,o ftc>que .̂  d o aQ CtoEmpy feo,pot-
ella. £*/>/«5, «x. Af«/f• Cir. Aquelle, q.,e » « n « " r

 6 c h a m a a efte arrebatamen-
commeite efte crime. Raptor , is. Wfc que eiw noGregofig-
J f e * C Procede efte impedimento do ^ f ^ d T d e y r o fapto de hum lugar 
Jtyfó. Promptuar.Moral.pag.349 ) • l " aQ u c í c acreícenta. que o 

Efte Rapto Me <*#-** ^morofo para ou • ft^Q { fc cor f l a a l m j l 

Qd4filhadeCerestemvenctdo, f / X r a fov arrebatado o eorpo. 
GdeHtpodamia,Europa,o de Arudna t a m b c ^ ^ f

e r m o d a Theologia Myf-
Hed-abellalfabeUnobre M ^ ^ f i e hüa«levaçaõintclleauai,que 

Man.ThomàsInfuüiv7.oyt II.(Falia *™)%? ^ n i ^ ™ ar.Tam* 
o Poeta no rapto de D. liabel de Abreu chega V íà figmfica cU.. 
chamada do Arco .admirável1 naquelles ^ m * l | ^ t i d o 5 . (

F
Entre eftes Raptos 

KmpoS,feyto pot Antônio Gonçalves ^ f c ^ d ; a
S ; b c m a q i l l e q u e í e d i z F ^ r 

4a Câmara.) , rtiVino Ouevròs,vida dolrmaó Bafto, 
Rapto. Também celebra a Fábula ^ T . M S > 

prodigioíos raptos , como ode Gany- P» |£» 1 * aWuaSVCzes fe diz de quali 
medes, q foy arrebatado por hua Águia. ™£°{ * fc t i r a d e a lg um lugar 
CompozClaudiano hum Poema fobre ^ o " a /Levou ao Qu»"ao n a m ° -
o rapto de Proferpina. Conta Serv,o o contor^^f l e r r c y r o % d e íe reíen-
ditoraptodeftamaneyra BuícandoCe- radc.porto , ^ 
res mu?to tempo a filha Proferpina,rou. «o do Rapu 
bada de Plutaô, veyo no fim a íaber, que ^ - £ * * ^ q u a l faz mençaõ Joa6 
nftava nos Infernos; pelo que ped.o a Ju- * j £ £ ^ e l l i b , i* cap. i. * Dec. a. 
piteraquizeífe íoccorrer para a poder * * ^ f

l 7 í M > ^ d i . : > f t f ferras do 
irar deV.elte lhe reípondeo ,.quepo- « J j w g ^ , # • « . « *7« » -

depois de Júpiter, que fo. filha Profer- %T"™:£Màm>nnmn(~Í«. 
pireftiveffe.com ella o, le., mezes do O R a p t o " . £ £ • £ ^ « i f c r f . 
« n o , & os (eis com (eu marido no In- V. " ™ ' ^ h o f d e h u m rapto, 
ferno.O que fingiraõos Poetas, porque R A » T ° * •>* "™ «.levo» por forç» 
frofcrpinlleodSC'eg»ndo o, Mytho- ^ « ^ K * * * > » 
|ogicoS),Lua , crefce feis mezes do an- ^ . f L Z fEmauantoeftâ em po-
J,K mjnguaoutxos leis.êcaffim fing.- ' ^ « 1 Moral, p * 
„ ô os Poeta, que aquelle, fers meze, ^ ^ « " j í ^ e mulheres* o, 4 os 
que ming0í.eftàcom feu mando oosl». 4 9 - £ $ £ $ " * R*<L 
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RAQ^ RAR ne 
RarafafÇâópafTiva.heaquellaexteníaó, 

R A Q^ pela qual íó com a íua própria fubftan-
cia, Sc quantidade chegaaoccuparmais 

RAQUETA. Termo dos jogos da Fé* lugar, do que dsantes occupava. A rare
ia em P rança; hoje em Portugal, em ai- íacçaóheaquecaufa osprodigioíos ef-
güas alaste joga com Raqueta sovo- feytosda polvora,Eolipilos,6t Thermo» 
lanre. Tan bem no jogo pequeno da pé- metros. RarefaBio,onis. Fem.iie o termo 
la,leufadeRaquera,6c alguns lhe cha- de que íe ufa nas Efcolas. 
n aõ Pala. He hüa efpecie de pà, forma- Cauíar rarefacçaõ.Rarefacere. Lucret. 
da de hum pao dobrado, de figura ova- (cio,feci,faBum.) 
d-, St tecido com hüa rede de bordões RAREFACIENTE.(Termo da Phyfi. 
de viola, tão eftirados , 6c taó telos, que ca.) Coufa que cauía rarefacçaõ.Rorefa» 
tem ferça para receber, Sc rebater a pela. ciens,tis.omn.gen. Vid. Rarefacçaõ.(Co • 
Rettcalum, i. Neut. Ovid. Em perigo de mo a dòr não íe tirafle coro os Rarefaci* 
equivocaçaõ,fe lhe poderá acrefcentaro entes Curv.Oblerv.Medic.193J 
genitivo pila, Jugar à pela com raque* RAKEFACTIVO. Vtd. Rarefaciente. 
ti?. Retichlopilasfandere. No livro $.de ( Hum certo fermento RarefaBivo.lbid. 
Arte amandi,Ovidio diz: 89. 

Reticuloq pila lavesfundantur aperto. RAREFAZER. Caufar rarefacçaõ.^/*/. 
Da figura de rede,que íe vè nas malhas Rarefacçaó.ftv/.Raridade. Rarefacere, 
da Raqueta, tomou Salmafio motivo, (cio, feci,faBum.')Columellib,\\, Noliv. 
para entender, que no Epigramma^. è.diz Lucrecio. Et rarefecit ealido mtf. 
do livro i4.chamou Marcial à Raqueta centevapore. No I.Livro ufa o dito Poe-
mobile sfenefir a-,quanto mais que tem nas ta do paílivo Rarefieri. ( NaÔ Rarefa* 
malhas algúa femelhança com as janel* zmdo as outras partes dos corpos celeí» 
Ias, que tem gelofiasj Íegundo alguns an- te?. Almalnftr.tom. í.4070(ínfinuan-
tigosrr a auferi ptos,lem os doutos olu* do fe no humor, o Rarefazem.Thefouro 
gar de Marcial na fôrma feguintet Apollin 339) 

Simemobtlibnsfcisexpulfarefenefiris R A REZA. Fallando em eoufas naó 
Sum tua,fine fcis,ruftice,redde pilam. commuas.6c que raras vezes fe achaõ. 

Oufodas Raquetas veyo dequejugan* Raritas,atis.Fem.Pltn.( A Rarezi do ou* 
do íe no principio com a palma da maó, ro lhe dà mayor valia» Corte na Aldea, 
paralançsrema pellacom mayor força, DiaL7.pag.150. 
6c fê n lefaõ .íahiiaõ alguns com luvas RARIDADE.Rareza.^tT/.no feu lugar, 
de pelles, 6c finalmente para levarem (Honrar fua pátria com femelhantei?-*. 
ventagem acs companheyros, calçarão ridade. Diogo Gomes de Fig* na ceníura 
hüas luvas de cordas, que depois leeíti- do Melhodo Lufit. 
ràraõ com (orça, Sc fe difpuzeraõ com Raridade, nas Efcolas Phiiofophicas 
íxelhor fôrma em Raquetas. heoeffeytodararefacçaõ.ôchüaqualida' 

de fegundaria,com a qual os cor pos,ten • 
R A R do em fi pouca matéria chegaõ a ter hüa 

grande quantidade,ou extenfaõ de par* 
RARAMENTE. Raras vezes. Poucas tes.Raritasjitts.Fem.(Quantoádureza, 

vezes. Raro.non fape,ou minusfape» Cie. efpeílura, 6c Ratidade das partes do cor-
Vid. Raro. po humano. Recopil.de Cirurgia, pag. 

RAREFACÇAÓ. (Termo Philofophi- 14.; (Aflim o pede a Raridade de íua 
co.JRarefacçaõa&iva. He hüa impref* fubftancia. Segunda part.Apologet. da 
íaó extrinfeca, que dilata, 6c eftende as Trituraçaódojalapa pag 27,) 
partes de algum corpo» de forte, qüe fi- Raridade. Segundo Eftevâõ Chau-
caóoccupandomayor eípaço de lugar, vinno íeu LexiconRacional, efta qua* 

Tom. VII. Kíj lidad 
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i n RAR RAS 
lidade phyfica , chamada Rarida* Fazerfe raro,ou menoscfpetTo,ou co» 
de ,fe diz ío das matérias, que acqui- modizo vulgo, Rakar.Rârefcere. Cola
rem húa nreíücção.ou cxteníaó, a qual mel. Plínio diz, Ghtadrupedibas fene&ute 
per lua natureza não tinhão , & por efta pili iraffefcant, hntcqne rareftunt. Lib. 
i-i<z'io não íeha de dizer Raridade do fb* n.eap 39. As fikyras dos Soldados fe 
go, porque cem ella íahio efte elemento vaó fazendo mais raras. Miles rarefett. 
noprineyroiníláreda íuacrcação.Sup» Sd liai, 
pofto ifto , não falia cem propriedade Raro. Coufa,que naõ fe acha fácil» 
philoíophicao Authcr das Fábulas dos mente. Rarus>a,um.Gc. 
Planetas, o qual na pag.5 7 diz,(Prezan- Pulfo rarOj chamaõ os Médicos,quã-
do fede íaber o pezo do Ar, a Rarida» do naó bate a artéria com a freqüência 
de do fogo.) (Sendo o Ar por íua Rari» natural, que coftuma. Lentiorvena puU 
dadem±\sap\o,Scc. Almalnftr. tom. 2. fus, ouvenalentior.QomelioQelfodxz, 
407. ) f Cem ílío ha grande Raridade Sape vcnalentioresfunt, &atate, &fe» 
nos poros. Cirurgia de Ferreyra, 57 ) xu. Infrequens vena pulfus. (No pulfo, 

RARISSIMAMENTF., Pouquiifimas por fer Rar o, Sc muito tardo. Luz da Me-
vezes, quafi nunca. Perraro. Ge. dicina,p2g.400.; 

RARissiMO.Couía, que raras vezes Raro, naó commum , naõ ordinário, 
fe acha,quepouquifumas vezes fuceede. Infolitus,a, um ,ou infolens, tis. omn gen. 
Ferraras, a, nm.Iiv. Raras vezes vou a Roma.Infrequens fum 

RARO, ou como íe diz vulgarmente, Roma. Ge. Aquelle, que raras vezes 
Ralo, couía pouco eípeíTa , ou que tem adora a Deos. Infrequens cultor Dei Ho» 
pouca dcnf\daó,Rarus,atum.Pltn. rat. O que raras vezes íe diz. Rarumdi* 

Rarior, Sc ranjfimus, íaó uíados. Bu. Phn. 
yizxoralo.poucoefpefko.Rarioresfil. Raras vezes a (Tifte no Senado. Minas 

va Tacit. Plínio diz, Raritas arborum. in Senatttmvenit.Cic. Raras faõ as car* 
Rede iara, que tem as malhas muyto tas,quemeeícreves,mas faõ muyto do 

diftantes hüas das outt&s.Re ti a rara Vir- meu gollo. Raras tuas quidem.fed fuaves 
gil. accipio Utteras. Cie. 

Cabellos rsros Rari capilli,orum.Mafc. Raro Infigne,excellente, Scc. porque 
Plin.2un.jQue té ocabello>ou pelo ralo, tudo o que tem algüa deftas qualidades 
Raripilus>a,um. Colam. { Barba nenhüa, he raro. Por iíTo diz Cicero. In omni re, 
ou muy Rara.Vafconc. Noticias do Bra- optimumqaidque rarijfimumeft. x.de Fm. 
Íil,pag.i39.) 81. Raro comedimento, RariJJimamo». 

Ralo,delgado,6ctrânfparente, fallan- deratto.Tac. Dotado ds hüa rarabslleza. 
doem algum panna. Petiucensjis. omn, Facie raras. Oüíí/.Naquelle tempo eraó 
gen.Ovid.Pe/hctdus,a,um. Ctc. Raro, ac as letras coufa muy rara. Ferrara per ea 
tcnui filoteXtus,a,uw. Plauto diz nefte têmpora litterafuêre.Tit.Ltv. Couías ra* 
fentido Túnica rala Charsoufe a Rede ras. Rara acfingularia. 
RítCipoique naõ tem as malhas unidas, O bicho raro .eípecie de Réptil,do 
6c cerradas, comoopanno, mas largas, feytio quafi de carocha, mas do compri» 
6c raras. DiBumReteararitudine.Varro, mentodehum dedo.Tem quatro pés,& 

Ralo,& liquido,claro,naó turvo, Scc. hedecoramarella. He muyto daninho 
falládo em água, vinho, Sc outros liquo- nas feárasjdetle dizem os Rufticos.Def. 
tts.Límpidas,a,am.Cat.Columel.(Coze- ceoel-Rey doíeu cavallo amatarobi» 
do-íe mais de vagar, íe faz mais humido, cho Raro. 
liquido, 6c Raro. Recopil. de Cirurgia, R A S . 
pag.256.) 

Terra leve, 6c rara. Raritado, dinis. RAS, ou Raz. Panos de Ras. A's pri* 
Fw.Columel. meyras Tapeçarias,que de Flandes vie-

raõ 
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RAS RAS frJ 
raó a Portugal fedeu efte nome, porque mulnm deruere-, efte uh imo fisdeCicerw, 
as primeyras fabricas defte gênero foraõ queem fentido metapru rico àiz.Deku» 
eftab-lecidas na Cidade de Arras, 6c por áéns Dolabélla der mm cumulam. 
iflo ^indahoiealguns lhechamaó Panos R A S B Õ T J . Palavra da índia. Aonde 
de ^rrÍ5.^/úí.oDiccionarioGeographi- he ulada, valo meímo-, que Homem va
co Portuguez,pag.lQO.Vtd Tapeçaria. lerofa. Deuíeefte nome a huns Banianes, 

Ras,em lingua Arábica, quer dizer que contra a inclinação , 6c profiíTaó de 
Cabeça. Dos Artronomos Árabes toma* ou-ros, quefaõrtmid-.<<, 6: pufillaním~s, 
raó osnoffos a denominação de algüas faõ amigos da guerra O G a õ Mogol. Éc 
eítrellas fixas das mais refplandecenr.es. outros Príncipes da índia os levaõ nos 
Ras Aben , he hüa eftrella da cabeça do feus exércitos, como gente intrépida, Sc 
Drsgaó Ras Algtti.ne eftrella da cabe* defprezadoradosperigos.Elles cremna 
ça de Hercules. Ras Alangue, he hüa ef- mttempfycofe,outranfmigraÇaõdasal. 
trellana cabeça doSerpentario.Rrtjfi/^- mas, como os mais Banianes jcom efta 
ced, quer dizer Cabeça do Leão, oucra differença,que n:*fua opimaõ as almas 
çonltellaçaó. dos homens paíTaó fomente para corpos 

RASA, ou Raza. Certa cafta de pan« de aves, nos quaes andaó voando pelas 
no de lá, de que ha difTerentesefpecies, caias dos amigos, para os avifardjbem, 
como Rafa entrapada, Raza de Montai- ou do mal, que lhes ha de fuceeder. Por 
vaó,Rafadenome,quehemuytoeftrey efta razaó faõ muyto íupsrfticiolosna 
ta, 6c grolTi. obfervaçaó do canto, 6c do voo das aves,4 

RASADURA da medida. O que ferira Sc fo Jellas tem cuydai \, 6c piedade , 
com o p a o d a R a f o u r a . i ^ f W exrnen* por imaginarem, que depois de fuás ai-
fura cumulato radio detrahitar. maseftarem naqueüascreaturas, experi» 

RASAMENTE Inteyramcnte , total- mentaráó os alívios de outra ícmelhante 
mente. PUne,omnino. Cic.( Vinha deli* caridade. (Em Barbute mitou tfo.Raf». 
beradoaconquilt-arRafamentetoda Hei. butos, Queyiòs, vida do Irmaó B-fto , 
panha. Mon.Luíit tom.i. 15* col.2.) pag.271.col.1J 

R A S A N T E , O U Razante. Na Fortifí* RAscADÔRde ourivez I.iftrumento 
c?çaó,Linha dadefenfa Rafante,ou Flan. de rafcar,ou rafpar. AurifiÀs radula,a. 
queante.he alinhatiradadetal pontoda Fem. 
Cortina, que com a face do Baluarte có- RASCAÕ Págem,oucriad^, que fer-
tinua hüa linha re£ca. Chama-fe Rafan te, vede Pagem icrefcentad >.Certc»fugay-
do Francez Rafer, que vai omefmoque to dizia, que Rifcaofe deriva do Gaíts* 
Roçar, porque de certo ponto delia naõ lhano, Rtfcar, que he Coçir;queo>Ka(-
fe pôde atirara face do Baluarte oppof- cóes, ainda quetragaóbDa lib.è, de or-
to> mas fóroçallo. Contra a dita defini- dinario trazem mà roupa branca, 8c ca-
çaõh õobfta o impertinente reparo do mifacom piolhos queosobngaa íe cc-
Capítaó D.DiogoHenriques de Vilhe- çarem. 
gas na íua Academia de Fortificaçaõjde Rafcaõ. ( T e r m o de cc-zinheyro.) 
qne&Rafante naõ he efta , mas outra a F3Z*fe d carne de carnyro pirada,;un-
ellaparallela,taõdiftante,quanto he o tamentecomcebo!â,touunho,&:c. (Al* 
diamerro,oufemidíametro de húa bala mondegaSjToi rijas, Rafe ("o. Arte da ce
de moíq'uete,porque a confidtraçaõ,que zinha,pag:.iiJ 
faz.hedemaiiadarnememetaphyfica, 6c RASCÔA. A moça, qu? na cafa de Mia 
cm tudo errada, vid. Linha. Senh. rá de qualidade ferve de A>a. V.i. 

RASAR. Fazer rafo. Vid. Ar rafar. Aya Vid. R sfcaõ. 
Rafarcom o pao da Rafoura Rafar RASGAR RaípariCoçar.^V r~s feus 

humalqueyrederneo Modium ,ttttico lugares Gerard de Efcobãr ,f;li..r.do na 
cumalatum, radio ad a qv. are,ou moditca- imá^dc, du: 

Tom.VH. Kiij Efit 
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n4 RAS RAS 
Efte tropel de pefares Rafgar húa carta. EpiBolam confcin * 
He huaterribel lepra, dere, ou concerpere. Cie. 
Gjueaefiais fempre Rafcando, Rafgou elle hum veftido ? concertar» 
E o Raícalla^ acrefcenta. íeha. Vefiem difeida ? refaretetur. Ge. 

Chrift.d^lma, 104. Ralgar amiz»àts.Difcindereamicitias. 
RASCUNHAR. Fazer hum raícunho. Gc.( A ira Rafgaamizades,dtftrcecon» 

Vid. Raícucho. ( Vão Rafeunhando o cordias,6cc. Heclor Pinto Dial. part. 2.. 
que querem. Arte de Pintura,62.) 27.verf) 

RASCUNHO. Delineamento da obra Rafgar a cortefia. Fazer grandes de» 
em borráo, Rudis adambratio, ou defig* monftrações de urbanidade. Exquifitam 
natiojnis Fem. Eftas duas palavras íaõ comitatem liberaliter adhtbere. Effundere 
de Cicero. tn aliquem offictofa verba-, ou com Cícero, 

Fazer o raícunho de algüa cou fz.Ali* Omni offictorumgenere aliquem profeqtti. 
cajus rei imaginem,rudtbus lineamemis ( Aportados a Rafgar a cortefia. Soufa, 
deformare. Efte verbo he de Vitruvio Vidude D.Fr.Bartholom. foi. 17. col 3 ; 
ntfte fentido. Aliqutd rudi adambratio» Ralgar opégo. Navegar. Andar pelo 
nedeltneare,ou deferibere. ( Fizera elle tn^- Sulcareaquor.Ovtd. Maria.Virgtl. 
mefmo hum Rafcanho defta vifaõ.Queí- Outros Poetas dizem: Neplfmiaarvafin* 
FÒS, vida de Bafto 5 46.C0I.1.) dere, mari infindere fulcos, andas rattbus 

RASGÍDO.Divididodefi,6cfeytoem ferue,oufindere,éc. 
dous, ou mais pedaços, fem inftrumen- E de Hefpanha o Patrão manda ammofo 
to, que corte. Sciffus,a,um.Tit. Liv. Con» Com osfreyxos Rafgar oPégo undofo. 
cerptus.Plin Difcerptus,dilanialus,a,um. Malacaconquift.liv9.oyt.51. 
Gç.Lacer, ou Lacerus,a,am Virg. RASGO de penna. Qualquer caracter 

Beyço raígado. Labiumdiffiffum. formado com a penna,como os que os 
Olhos rafgados, id eft, grandes, bem Meftres de eícrever fazem por galanta-

abertos da natureza.Oculigrandes. Suet. -"'a, 6c oftentação da fua arte. Liberior 
in Domic.cap.\%. Oculi expanfi. Plin. 7a* calamt duBus, ou littera,liberiore calamo, 
cit. & magiflrâ mana, duBa.Granda, rafgos 

Aquelles olhos rafgados de penna. Linearum, decore inter fe im* 
Em que amor faz por mòrguerra, flexarum circumduBtones,um. Plur,Fem. 
Cadafobraneelha hum arco, Linea, perita Scriptoris tnanu arcam» 
Cadapeftana huafetta. duBa. 

D.Franc.de Port. verf. hum. Sc Divin. Rafgo de eloqüência. Difeurfo breve, 
pag.78. 6c eloqüente. Brevis, dtfertvfqite fermv. 

Tanger rafgado. vid.Tanger. Òratiobrevis,&facunda.Qs priraoroíos 
Rafgado em cumprimentos. In offi» rafgosdehum Efcritor. Acuta, ércçn* 

ciofa verba effufus,a,um. Cumprimento cinnaScriptorisfentenUa,ingeniofaScri* 
rafgado. Offictofa verba ,largiter ejfu* ptoris eruditio. ( Ocredito.que merecera 
fa. tão primorofos Rafgos , 6c tão eruditos 

RASGADÜRA. Abertura de coufa raf» preceytos. Díogo Gomes de Figueyr.na 
gada. Sciffura,ou confciffura,a.Fem.Plm. cenfura do Methodo Lufit. 
(As Vírgulas faõ as Rafgaduras das feri- RASO, ou Razo. Cortado rouy to ren« 
das. Lacerda, Vida de b. Joaõ da Cruz, te. Rafus, a, um.Plaut. Gc.Vid.Wapado, 
pag.22,8 ) ( Coftumavão cabelios Rofos,Sc parecia 

RASGAR. Dividir oque em fi he con- dcshoneftidade trazeremíe crefeidos. 
tinuo. como panno de lã,linho,íeda,8cc. Carta de Guia, pag.56 veríj 
Altquid lacerare, ou laniare.ou dilaniare, RASO. Tornar tudo raio. Arrafar tu* 
( o, avi, atum.) ou difecrpere, ( po,pfi, do. Vid. Arrafar* 
ptnm) Ctc. Dos olhos o virar, 

3g 
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RAS RAS 115 
§ue tornatudo Raie. 6r náoenramada.nem de cadea, nem de 

Camões, Ode ó.Eftaric.ç. Nefte lugar pernas, nem de quatro ramiuScc.Globus 
diz o feu Commentador. C Tudo avaf- feri eus,aqua fuperficie. ( Balas enrama* 
falia,tudo põem porterra húa rara fer- das, Sc decadea , que com as Rafus fe 
mclura.com hum certo modo de olhar.) obraenráo muyto menos. Britto , Via-

Raío.Donde não ha matos,nem mon» gem do Brafil, pag.$o7) 
tes. Lugares raios, campanha rafa. Cam» Seda rafa, a que não leva pelo algum. 
porum pãtentia aquora ,um. Plur. Neut. Seda rafa, não lavrada , nem bordada \ 
Cie. Locaaperta^rum.Neut.Plur.Cafar. masfimplez Panno deíeda rafa.Pennus 
Planitics,et,Fem.-yEquataagripl&nities, ferteus rafus. Os gibões poderáó íer 
ouplanus,ér aquusager.Cie. Dario, que def-da Rafa. Conftituiçóes do Biípado 
ddejava dar batalha em campanha raia, da Guarda, pag 93 ) 
manda à íua gente, que tomem as armas, Taboa rafa.D j entendimento de hum 
6cosfaz porem ordenança. Darius, qui moço,quc nãotendo aindarecebidoim-
tn patenttbuscampisdecernere optabat,ar* preílaõ algúa , he capaz para receber 
tztari mlitem jubet , aeiemque difpomt. qualquer doutrina,íecoftumadizer,que 
ÇLutnt.Curt. Em outro lugar diz , In he Taboarafathe tomada a metaphorado 
aperta, & lati planitie dimicandumfore. pano, ou taboa ,em que o pintor ainda 

Campo rafojdondenãòha nemarvo- nãotcmaífeatado cor algúa , a qual hs 
res, nem páes. Arvumnudum. Catull. capaz para receber todas. E nefta con» 
(Devíamos ir buícallo a húa campanha formidade diíTe hum Antigo: Homonaf» 
Rafa.Britto, Guerra Brafilica , pag.43 3. citar tanquam tabula rafa, in qui nthtl efi 
num.839.} depiBum. (Em quanto a Taboa eftà Ra* 

Rafo. Coufa.que tem a fuperficie pia- fa, pode-fe eícrever nella a boa doutri*> 
na, 6c igual. ç^/Equus ,ou planas, a, um. na. Lacerda, Vida de S. Joaõ da Cruz, 
Cie. pag 4) Vid. na palavra Tabula, Tabula 

A fuperficiedomar,eftandoas ondas rafa. 
raias. nÍAEqugr, orts.Neut. Horat, Virgd. Efcudo rafo. (Termo do Brazâo.)He 
(Toma íe geralmente pelo mar.) o que não tem ornamentos exteriores, 

Rafas as ondas vao,que afuavidade como folhagens Paquiíe , Manteler, 
Dovento aaguaapenasencrefpava. Tymbre, Scc.Scatumnudum. ( Podendo 

UlylT.de Gabr Per.Cjnt.89.Oyt.7j. os homens de geração humilde ter efeu* 
Cadeyrarafa.AquenãotemefpaIdas, dos, hão de fer Rafot , Sc fem Tymbre, 

nem braços. Expersbrachiorum,dorfique porque efte fe concede fó a peííoas prin-
fella,a.Fem.(Os Marquezes temaíTen- cipies.Nobiliarch.Portug. pag 223 ) 
to na Capella Real, logo abayxo das Efcudeyrorafo,Cavalleyrora(o Nas 
grades , emcadeyra /?<a^»,comalmofa- íuas Mifcellan.pag.^8.diz Miguel Let-
da. Nobiliarch.Portug pag72.)Entreas tão,que antigamente tomavão por mo. 
ordens, que levou à índia o Vice»Rey ços da eftribsyra aos pltbeyos da ter-
D.Luisde Araide, foy, quedéftecadey* ceyraclaífe, 6c dahi os acreteentavãoa 
ras ralas aos Fidalgos, porque até enraõ Efcudeyrosrafos, 5c Cavalleyros rafos, fé 
lhas davão de eípaldas,9c o primeyro Fi* nobreza, ou privilegio algum ; porém a 
dalgo , a que mandou dar cadeyra rafa, alguns confirma vão, que dizem Cavai. 
foy a D.João Pereyra, irmão gêmeo do leyros confirmados ,que he poder gozar 
Conde D. Diogo Pereyra , Sc vindo ca- de algu m privilegio de nobreza-, porém 
^ryr* rd/à para ei le,diífe ao Vice.Rey, huns, 6c outros nunca erão acreícenta-
que elle trazia negocio de pé, 6cdepou- dosa Cavalleyros , íenão depois de fc 
cadetença,gcnáofequizfentar,6cc.^. rem armados Cavalleyros , em algum 
omais,Dccad.8.deCout.pag.n;.col.i. feytodegucrra.Cavalleyro rifo Noni-

Balarala,na Artilharia,heacjheliía, neeqncs,quitis.ou Eques,nullo nabtltum 
juredonatus. binai 
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Sinal raie. Termo de Eícrivão, como nem Hoflire, nem o feu der.vs.áoiH°fto* 

quando diz : Afiíney efta certidão de riam, hoje feu íaó. Se pois fizeres eícru* 
meu final Rafo, pulodé-uíar de Radius , poderàs dizer 
: Rafo. Pcbre. Defpido de todos os com circumlocuçáo, Bacillus ter es, quo 
bens da fortuna. Homo egentijjimus , ou viodtornm cumuli adaqnantur. [Dayme 
rerumomniumegens.Cie.Nadas nnmma. licença, que em boa paz và botando a 
Horat, (-N-afcendo eu no próprio-figno, Rafoura a eftes louvores das feiencias, 
.& conjunção, me vejo menos abonado, que coagulaítes. Lobo, Corte na Aldea, 
'quePlatão,6c que muytos interiores a Dial.ió.p g.336] Aquicahe bêa phrafe 
elle, 6c tão Rafo ,como meus vizinhos, de Cícero, Delaudtbus deruere camulü. 
Mon Luflt.tom.i.fol.i26.col.4-j Rafoura. A's vezes íe toma pela ac». 

Homem rafo, Plebeio. Vid. no íeu lu- ção , ou fôrma de rapar a cabzcz.Rafura, 
gar (Ds homem Rafo, 6c lançado de tua a Fem. Columel. [_Qs Conegos Regran-
terra, tornafte com a coroa de Rey .Mon. tes para mayordiftinção varião as fór-
Lufit.tom.i.fol 39I,CO1.2.)L mas dâ Rafoura, porque os ds Alemanha 

RASOAVEL. Vid. Razoável. [ A húa trazem cantos,como Clérigos , os de 
fôrma Rafoavel.Sc verdadeyra. Cunha, França cercilho, como Frades,Sc os de 
_BifposdeBraga,4o.] .„ Portugal coroas,como Freyres. Chry» 
v 'RASOURA,.ou.pao da Rafoura. He foi Purificat.pag455 col 2*J 
hum pao direyto , feyto ao torno 6c Dta de rafoura. Em Coram unidades 
jrpliço ; ferve para ralourar. 6c tirar o deReligtofos,heodia de fazer a barba, 
*cogulo de trigo , legumes , 6cc. Ra* Sc cabello. 
tellum , i. Neut. He de Lucilio•'•, que Rilourar Tirarcomrafouraocogulo 
d iz : nosalquiyresd^'trigo,ou legumes.Mo* 

Frumentariusefi, modiamfecam At que dn camulüradio adaquare. Vid.d^afoura. 
. rutellum • RASPA. Rafpadura, o que íe tira de 

Unum affert. algum pao, couro, 8cc. com raípador. Id 
Declarando a fignificação defte voca- q.uod radttur,ou Ramentum, i. Neut. Na 
b.ulo ,diz Calepino-, Ruere efi enim mor^ hvro 4. cap. 29 diz Columella, Quippe 
cito cumulam adaquare; he tomado de tion fcobem,fed ramentafacit. [Do pao 
Tteuzo, que diz içlAios acervos rnit.No da China não uíarey, mas dode Aquila, 
fentido metaphonco Cicero diz : De* o u de íuas Raípas. Cartas de Fr, Antônio 
juere: De laadibtts Dolabella deruam ca* das Chag.tom.2.pag.464- ] 
mtlum.Se Rutellumte parecer antiqua- RASPADO. Rafus, ou erafas, a, um. 
do, por íer de Authorantiquiflimo, po* Plaut.¥k.z,taipado de hum navio.ouda 
deras chamarão paoda;raloura,/<W.V/r, arvore,que adà.Pixradulana.Genit.Pi* 
ii,Mafc,Galepino,Sc outros Authoresde cisradulána.ColumeU 
Vocabulários ,attr.ibuem efta palavra a RAspADÔR.Inftrumento, com que fe 
Piaujto, uíandq .delia em fentido moral rafpa Radula,a. Fem.Dà Columella efte 
nefta forma; Diti Vleaqne omnes tantam nome ao inftrumento com que íe rafpáo 
nobis latittam.tot, gaudta ,fine radio eu* as pipas, para as alimpar, Férrea carvata 
innlatis. A è agora não pude achar, em radula. Dosepithetos,que efte Author 
Plauto efhs/paUyrastj mas,'feellas não dàa eftefubftantivo, íeinfere,que íepó-
faõ defte Poeta,, he provável, que íaõ dè deappropriar a outros inftrumentos dei» 
algum outroAuthor antigo, 6c bom La» te gênero. 
•tino. Chamão outros,ao dKoinftrumen« Raípador; (Termo de MarceneyroJ 
to, fíiftoriumKH. Neut. Sc no feu livro He hurn ferro de fôrma de fuzil,muyto 
das Etymologias da língua Latina diz grande,com queíeraípaaquilloque não 
Vollio, Abhoftire eüarn eH Hofiorium; ioíre a garlcpa,comoas coufas embuti* 
td quomodncamuium. ad^quamas j mas dasdtfolhas,Scc.Férrea fabrúis radula, 

ou 
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ou Ferreafabri lignariiradula.Scobinafa» que pofTa Rafiejar melhor a verdade do 
tÍ7»deFlinio,lib.i2,.cap,37.herr)aispio- nome antigo. Ccrographia de Barrey-
friamente I.»?tf,que Rafpador. ros, pag.i í.verí.) (Atéqui vão Raflejan* 

Raíp2dordeEípadeytc,6ícutrcs fe* doos Relatores. Vaiconcel. Notic. do 
melhartts cfficics ,hehuminftrutrento Prafilpag.79.) ( EMorales, que com 
de ÍÇO de quatro quinas, cem que íe tira nuiyta diligencia defcebrio todas as an» 
a ferrugem do ferro. tigualhas de Hefpanha , Raftejou huirs 

RAPADURA.A acçãoderalpar. Ra* longesdeftabatalha.Mon.Lufit.fol.363. 
fura,aFím.Columllib.a..pag.a8.Vid.Wa» col.2 ) (Não ha entendimento humano, 
padura. que polia, não digo penetrar , mas nem 

RASPAR. Tirara fuperficie de algüa ainda Rafiejar os porquês de Deos. Cof. 
couía com ferro, ou inftrumento afpero. ta,Georgic.de Virgil liv.i.pag.6oj 
Aliqaid radere, ou eradere, Columel. ou RASTEIRO. Coufa bayxa, 6cchegada 
der adere,Plin. (do,fi,fum.) ao chão,rente da terra. Repens,entis,omn. 

Rafpzrcroufgo d3s arvores. Arbores gen.Plin.Reptans,antis.Stat. Vid. Raf-
interradere, ( rado, rafi,rafum.) Columel. tty ra. Fíumilis vitis. Cie. 

Raípar a terra com as unhas, ou com Rafteyro. Metaphoricamente , Bay-
asmãoSjComocoftumao cavallo, 6cou* xo, humilde ,eftylo rafteyro. Stylus de\ 
tros animaes. Terram unguibus fcalpere. miffus.Pltn. Humile dicendigenus. Cie. 
Horat. ( po,fcalpfi, fealpttm.) Difcurío com eftylo rafteyro. Oratio 

RASSAMALHA. Eftoraque liquido. hnmilis,ò,abjeBa.CicW.oraciod\z,Ser» 
Vid. Eftoraque.( Caro,Cacho, Raffama* mone perhumum repentes. A fua voz íerà 
lha deCambaya. Queyròs» Vida do Ir- muyto bayxa,Sc o íeu eftylo muyto raí« 
ID ão Bafto,E piftol Dedicatória) tcy ro. Erit ut você, fie etiam orationefup * 

RAsçjjETA.Parte da maõjque por ou. prejfior. Cie. Efpirito rafteyro. Humilis, 
tro nome fe chama Carpos, he a junta da & abjeBusanimus. Ge. Angufia mens,ér 
rr ão,6c do cotovelo,compofta de oyto hamilis.Ge. Homem rafteyro , fugeyto 
ofTos,dcdiverías figuras, 6c fortemente rafteyro. AbjeBus homo. Ge. Humilis há» 
ligados. Carpas ,pi. Mafc. Celf. ( A pri- mo. Cie. Homem-de penfamentos raf* 
meyra fe chama Carpos, ou Rafqueta. Ci* teyros. Homo abjeBi, & deimffi animi. 
rurg.de Ferreyra,45J Ctc. Ter penfamentos rafteyros. Httmi» 

RA«TEAR,ouRaftejar, ou Raftrear. Uter, demiffeque fentire. Ge. Não tem 
Vid. nos feus lugares, Raftear. Imitar, penfamentos rafteyros. Nihil abjeBum, 
( Quando querem Raftear de algum mo- nihil humile cogitant.Cic.Meyo,ou catai* 
do a realeza do banquete da gloria.Viey» nho rafteyro para confeguir algüa couía. 
ra tom.~,.pag.44i.}^W.Raftejar. Ingloria.ouinhonorataad aliquid, ou alu 

RASTEJAR. Seguir O rafto. Seguir as quid confequendi via. (Se o fugeyto,que 
pizadas. Rafiejar a alguem.Iter alicujus pronunciou tal fentença, era tão humil-
vefttgare. Stat. Alicujus veftigiis infifiere. de, 6c Rafteyro, Sc de tão pouca authori-
Qntnt hb.i.Proaem. Alicujus veftigiis in- dade. Vieyra tom.5. foi. 143.) (Por ver 

flore. Tit.Ltv. nelle hum animo froxo , Sc de Rafteyros 
Rafiejar. Imitar. Raftejar alguem de penfamentos,Mon.Lufit.tom.i. foi.30*;. 

perto.Implere vefiigiaalicujus. Plin.Jun. col.2.) (Então lhe abrioo Divino Meftre 
Raftejar, Bufcar noticias de algüa cou» outro caminho menos Rafieyro,Sc muyto 

íapor mdicios.finaes, ou raftos. Aliquid maisfublime.Víeyr.tom.9. pag. 172.col. 
veBigare,ou inveftigare.Gc. (o,avi,ati.) 4.) (Hüa queftão fe ofFerecia a.gora,que 
Aliqaid indagare. 2dem. ( o, avi, atum.) ainda que Rafteyro, he em matéria pro-
Aquelle,que rafteja. Indagator,is.Mafc. veytofa. Lobo, Corte naAldea,Dial.4. 
Colam. Veftigator, is. Idem. Aquella , que pag.91.) 
rafteja, 2ndagatrix, ias, Fem. Ge* ( Para Rafteyro. ( Termo de Engenho de A-

çucarj 
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cucar.) Ha três caftas de Engenhos: Em O bom caçador toma muyta caça fe» 
gelhorafteyro, Meyocopeyro , 6c Co» guiodo-apelo rafto. Eoni venatorts eft, 
peyro. E ngenho rafteyro, he aquelle, eu- indaganter qaamplurimas feras capere.Co* 
ja roda toca água por bayxo. P/^ Açúcar. lum> ( Por onde paflou a Virella , cujo 

R ASTELAR linho. Vid.hinho. Rafto fora Hercules íeguindo. Corogra* 
RASTELLO. Olugar deRaftello, 6c phia de Barrcyros.pag.197.) 

aBarradeRaftello,6coquebojechama- * Ir pelo rafto de algu-m. Seguir as 
rnosBelèm, & Barrade Belém. ( Como fuás pizadas. Veftigiis aliquemperfequi. 
olugar deRalielloheomais celebre,Sc oualicfíjasveftigiisingredi.Gc.Vid Raf. 
illuftre.ciue efte Reyno de Portugal tem, tejar. Alcançar alguem íeguindo*o pelo 
por fer nos Arrabaldes de Lisboa , 6cc. rafto, veftigiis aliquem confequi.Cic (Ds. 
Barros Dec.1fol.84.coL4.) Logo mais terminou ir pelo Rafto delles, 6c aílim o 
abayxodiz:Qviandoentrafiem pelabar- fez. Barros3. Dec.fol. 1 {2.CCI.4.) 
ra de Raftello có as nãos carregadas,6cc. O Adagto Portuguez diz: 

RASTO,OU Raftro, íe diz das pizadas Faz rafto, fem pòr pegada, 
de todos osanimaesjderiva-fe do final, Rafto. índicio,6c final, que fica de al-
quedeyxa no chão a coufa que íe leva güa couía. Veftigium,ii. Neut. Ainda.fi* 
arraftada. Rafto de qualquer animal. Ve* ca vão huns raftos da liberdade moribun» 
fttgiuyh.Neut.Qolumelladxz, Vefiiginm da. Manebmt etiamtum veftigtamorien» 
Canis lPedisftgnnmprtf}umia imitação de tislibertatis. Tacit.Naó tiveras viftoateu 
Ovidio,quediz: irmão,nem raíto algum delle ,mas íó a 

Vincula pars adimunt canibus,pars pref» figura de hum cadáver,que reípira Non 
fitfefluuntur vidiffesfratrem tuum,ne vefiiginm qui-

Signa pedttm. Lib.8.Metamorph. dem ejus, fed qu andam efigiemfp-.rantis 
Rafto frcíco. Vefiigiumrecens. Te non mortui. Ge. Se houver algum rafto da 

opinione, fed tais vettigtis perfequimur, coufa. Si veftigiamreifnerit,Cic Não fe 
qua tu exprejfo, & recenda reliqutftt.Cie. via rafto algum da fugida de Dano. Nul> 
3. verf. lumvefligtum fuga Darii exftabaf.^/int. 

Aquelle, que vay íeguindo pelo rafto. Cttrt. N ão ficou rafto da Cí Jade. Nullí 
Vefttgator\orts. Mafc.Columel. exftitit veftigium ctvitatis. Não nos fica 

A idar pelo rafto com grande tento, rafto de dignidade Ne veftigium quiden 
Acutiffime,indagare,& odorarivefligia. ullum efi reliquum nobis dignitatis. Cie. 
Cicero diz no fentido moral, Acutiffivne Humraft ~>dslta crucrldadi. Monumentü 
indagare, &odorari emitia. (Andando iftius crudelif ais. Ctc. Dsyxar rafto di 
pelo Rafto do Leão. Ethiopia Oriental, avareza. Relinquere vefligium avaritia. 
314 ) Gr. (Também ha RaJios de haver aque* 

Seguira caça pelo rafto. VeBigiis fe» duetos. Cunha, Hiftor. dos Bifpos di 
ram perfequi, ou fera veftigiis inBare. Braga pag 11.)( Eftas faó todas as pé* 
Dar no rafto. Veíiigia deprehendere, inci» gadas,6c Raftos da fé, que alli deyxou. 
dere, ou inenrrerein vefligia. Vetiigia in* Lucena, Vida de S, Franciíco Xavier, 
ventre. Não perder o rafto. Effe invefti» fol.47.coL1.) (Venioquanta diligencia 
gio. progredi per vefligia. Por aqui vay o punhão os amigos de Scrtorio em def. 
rafto. Vefligia huc dacunt, ou ferunt. Vir cobrir por todas as vias algum Raflo de 
d*r na cova pelo rafto. veíligüs ad cubile conjuração. Mon. Lufit. tom. 1. foi. 302. 
ventre. Perder o rafto,ou a caça. Prate* col.i.)( Taes, 8c tantas obras fem Raftro 
rire vtftigia,ou prateriref eram.Aqui vay de algum merecimento. Cartas de Dom 
o rafio, Emment, ou apparent vetiigia .Ef- Franciíco Manoel, pag. 71.) ( Vierão a 
tas phraíesfró tomadas de Authoresan- efpecularpor Rafto de con|e£buras. Co* 
tigos, que ulárão dellas em fentido figu- rograph.de Barreyros,fol 4.verí.) (Pelo 
fado. fatio de fracas inveftigaçóes. Id. ibid. 

foi. 
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R A S RAT u« 
^^f*w*t***'****v*'****v**- , «*"*<>.o«R«*o. Rede de pefc.,. 

R A «™v •»*.«* T - -~ J „ i ( A Rainha Dona Leonor trazianoefcu» 
M . d n d l ^ ^ / TWfía° Ad° V a , g ?* d o d a $ l f « « Armas hüa Rede de peícar, 
Multidão de coufasarraftradas para ai- a quecharaão Raflro. Lobo Corte na 
gua parte. Raftolhada de mortos. Cada* Aldea,DiaU.pag I o ) * 
verumflruesu. Fem. Strages, ou flragts RAsÒRA.Raipa, ou Rafpadura vid 
«<™,..Mafe NoJ,vro6.da Eneida noS feus lugares. R a f m a ^ e ^ He ô 
diz Virgílio. Procutmfft fuper cmfufa q fe raípou da pipa,em que houve vinho 
flragts aeervum (Pó*deverdere,6cde Rafuras depipa 

RASTOLHO. Apalha,ou cana, quefi* Artedacaça,pag68 vcrf. 
ca na terra , depois de fegado o trigo. 
Culmus,i. Mafc,Cie. Stipula, a. Fem Vtrg» RAT 
ic Terencio no Adto 5. da Comedia in* 
titulada Adelphçs,Aa. ç. Scena 3. onde RATA. He palavra , que f como a * 
diz, Mertdtetpfpfactam, utfttpulam coU vertio Ulpiano) o vulgo tem tomado do 
Itgat.{Funhâo fogo as vinhas, Sc Rafto» adjedivo Latino, Rafus,a,um, que Vai o 
A&us.Guerra do A£rn*Tejo, pag.45.) mefmo, que certo, 6c determinado > & íe 

UAdagto Portuguez diz: coftuma dizer, Pro rata, quandofefalla 
Quemlemeâem^^/^choracomhfi nacenta de algum gafto, repartido en* 

olhoí 6c eu,que não lemeey,com dous tre muytos,ou na porção.que cabe a ca* 
chorarey. da humdoquecompioporção,ouequi-
KASTREAR.OU Raftear, ou Raftejâr. pollencia fe diftribue. Plínio diz, Pra 

Vtd. nos feus lugares. (Sem que os noífos rataportione. Cefar diz, Pro rata parte 
podeííem Raflrear o intento. Jacinto Os Juriíconfultos dizem»Pro rata par* 
Freyre, pag.if 5.) tium,pro rata damni ,pro rata temporis, 

KASTRitHO. ( Termo da Fortifica- íegundo as diffèrentcs matérias, em que 
çáo.) A invenção,* ufo dos Raftrilhos fallãô. ( Da fua terça, a parte que pró 
heantiquiflimo; no livro 20. faz men- rata lhe couber.Notic.de Port. a 2.) (Pa* 
ylo delles Tito Livio, & Vegecio no li* garà à Freguefia, para onde fe mudou,o 
vro 4. Sio hüas portas feytas a modo de dizimo pro rata do tempo.que nelle re* 
grades pendentes por cordas,ou cadeas, cebeo os Sacramentos. Conftituic. do 
pelas quaes íe podem levantar, Sc abay- Biípado da Guarda, pag.82.) 
xar, abrindo, ou fechando o tranfitopor RATAÓ.NOS Engenhos de Açucar,no 
bayxo do reparo, -entre as portas exte* Brafil, fe chama Rata», hüa Cafta de A. 
nor ,6c interior. Deyxãofe cabir com im* cucar, ainda mais bayxo, que o a q cha* 
petq os Raftrilhos. para defender a en* mão Panela.Viliffimafacckarifpecies. 
crada ao inimígD, que hourefle ganhado RATEAR. Cortar, ou diminuir a pro* 
a porta,6c juntamente para cortar,6c co- porção.Diftribuir pro rata.Vid. Rata. 
lher dentro os que houveflem entrado t R ATIÔ. Dimtmiiçáo.ou diftribuição 
por illo alguns os fazem chapear com pro rata. Vid. Rata. 
lâminas de ferro, êcgroffos pregos, co. RATEÍ.VÍIU muyto antiga de Portu-
mo também para evitar o perigo do in- gal no Minho, na opinião de algüs cha* 
cendio. A fôrma do Raftrilho he a modo mada aífim do Latim Rates, que vai o 
de cancellas cruzadas,como grades; ai* mefmo, que Navios, por quanto dizem, 
guns fazem Raftrilhos fomente de pao$ que antigamente por hum efleyro che. 
atraveflados. Porta catarafta,a»Fem. Ttt. gaváodo mar até efta povoação as em.» 
lÀv. tf. vid. o que tenho dito, verbo, barcações mais pequenas. O que a fez 
Levadiço, Porta levadiça. (O Raftrilho mais celebrada no unindo» foy o marty-
póde fer levantado íó por húa corda for* rio de S.Pedro de Rates, primeyro Arce-
te, Scc. Methodo Lufit.pag. 15 8.) pifpo de Braga, 6c o priraey ro q ti verão 

as 
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as Hefpanhas , que he hum dos princi- feis Ratins,he perfeyto, 6c como tal nã« 
pães fundamentes, para-os deftaSé íe. tem preço ceito, masquem o tem,0 ven-
rem Primazes de todas, Difta quatro le- de pelo que quer. r ; 
goasdaCidadedeBraga,húadeBarcel- R A T I N H O . Rato pequeno. Mufculusi 
los, ktede Ponte de Lima. Rate, es. De i. Mafc.Ctc.Sorex, ias. Mafc.Terent. Ra» 
como erradamente íe equivocarão algús tinhos, íe chamão os Povos do Biípado 
C hroniftas antigos com o Reate de Ita- de Braga, porque fora da íua terra , per» 
lia, 6c o Rates de Portugal, vejáo os eu* guntandolhes donde vem, cofturnavão 
riofoso í.tom.doAgiol.Lufit. pag.426. refponder , que vinhão de S. Pedro de 

RATIBÒR. Cidadeda Silefia em Ale Ratesjou ( como advertio o Author do 
manha, fobre o rio Oder, Sc cabeça do Agiologio Lufirano,tom.i.pag.426.col. 
Ducadodo mefmo nome. Os Authores 2 ) Notempo,que veyoSantiagoa Hef-
Latinos lhe chamão Ratisbomdia.Fem. panha, i ta^era jà lugar grande, Sc de 

RATIFICAÇÃO. Confirmaçaódo q * muyta povoação, pois em íeu tempo pa* 
jàeftà feyto. Approbatio, oucomproba*;* deceoS.Pedro, primeyroBiípo de Bra-
onis. Fem. Ratihabitio fe acha no livro J>, ga, de cujo nome ( como lugar celebre,' 
do Digefto, Tit.3. de Procurai. Sc a dita Sc nora vel, havendo outros muytos en« 
palavra he de Ulpiano. Vid. Ranhabi. rre Douro, 3c Mmholfe denominarão os 
çáo. A ratificação de hum Tratado, Li- Ratinhos. Eíendoo Concelho de Rates 
ga,6cc. fe pôde chamar SanBio. Ctc. hüa fó Freguefia de quatorze.ou quinze 

RATIFICAR.Confirmar alguem o q lugarínhos.ou aldeas, Sc os moradores 
tem dito, ou feyto, ou o q outrem te fr y. de'la lejão fó propriamente os Ratinhos, 
to,ouditoporelle. Aliquidapprobare,ou d?l!es feeftendeoo nome a quafi toda a 
comprobare, ou Ratam habere, ou facere. B : y ra } como do Lacio, que erão pouco. 
Cie. ( Foy logoapprovado.6c Ratificado mais de outros tantos lugares no territoá 
por todas as Cidades,6cc. Jufta Accla. fio de Roma, íe eftendeo o nome, 8c a 
inação de Velafco.pag.63.coL1.) ( Nos língua Latinaa toda a Itália, 6c d Ha a 
outrcsSacramentosnãoexpreftou o Se- outras Províncias ,6c Reynos da Euro* 
nhor,ncm Ratificou a verdade de feus pa. Finalmente querem outros íe derw 
efFeytos.Vieyra rom.i.pag.i.jj [Antes vaíTeonomede Ratinhos dos fecundos 
que elle haja Ratificado o íeu conlenti* partos das mulheres defta Província, de 
mento Promptuar.Moral, ? | * . ] ' que íe tem em breves annos povoado 

RATIHABIÇAÕ (Termo Foréíe.)De* quafi todas as mais Províncias do Rey* 
riva-íe-doLarim Ratum haberr, que vai no, 6c muytos lugares de África, Alia, 6c 
o meímo, que Ratificar, Approvar, Con* America,nas Conquiftas de Portugal, 
/fr«r^r.6cRatihabição he hüa declara* RATÍSBONA. Cidade de Alemanha 
ção, Sc confirmação da fua vontade.Vid. Imperial, 6c Epifcopal, fobre o rio Da« 
Ratificação. ( Porquanto a Ratihabiçaõ nubio, na Baviera bayxa. He celebre pc» 
fubíequenre doquefe fez. Jufta Accla- Ias Dietas do Império,que nella fe ceie* 
m^çãode Velafcopag.63.col.i.) ( Com brão no Caftello velho. Rattfpònayw 
a Ratihâbiçao do Pároco, aífiftir ao Ma- (íegundo eícrevem outros )Ratisboná, 
trimonio. Promptuar. Mor a 1,548. a, Fem, Em alguns Authores tem outros 

RÃTIM,OU Râri. Termo de que uíaõ muytos nomes * huns lhechamão Itberii 
na índia os que contratão em pedraria Aagafia, outros Caftra Regina, outra 
fina -, refponde a Quilate, com efta diífe- Revinum, Sc outros Rhatobona,Se Rh** 
rença,quehe pezoíóde três grãos, 6c topolis.Na íua lingua natural os Alemãei 
-meyo. Os Rubis, 6c Efmeraldas em toda lhe chamão Regenfpurg, do rio Rigen^ 
a índia íe pézãopor Ratins. Diz Taver- qual banha hum dos lados da Cidade,4 
«ter na Hiftoria das íuas viagens, tom. 2. antigamente íó era Villa. 
pag.$20tque o Rubi, que pé2a mais de RATO< Pequeno1 animal domefticôi 

quadri)-
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quadrupede,cinzento,cu pardoeícuro, ninguém comia,fenãoelles.Rato.Mus, 
muyto ágil, 6c íen pre inquieto }tem ca- uris.Mafc.Ctc. 
beça pequena.c lhes vivos, Sc queenxer- Rato pequeno.Mufculus^.Mafc.CtC. 
gão de noyte,íocinho pontiagudo, com Coufa de Rato , ou concernente a rato. 
huns bigodes rales nes lados,dentes agu- Murinus,a,um. Plin.penult.breve. 
dcs.crelhas pcquenas,6c teías.rabo com. Sujidadede Rato. Mufcerda,a. Fem. 
prido, mas pcuco pegado, porque qual- Varro. 
quer força o fepàra do corpo.Roe quan- Adagios Portuguezes do Rato. 
to tcpa,6c por medo do gato , feu cruel Muyto íabe o rato.mas mais fabe o gato. 
antagonifta,anda de buraco em buraco, R ato, que não íabe mais que hü buracoi 
ic quafifempreefcondido.Ratofederi- azinhahetomado, 
va da palavra Alemã Rat, que fignifica o Ratos arriba, que todo o branco he fari* 
mefmo. Os Philofophos naturaesdiftin* nha. 
guemmuytaseípeciesde Ratos. Osda O rato depois de velho, para fazer peni* 
índia Íaõ tamanhos como gatos , mas tencia, fe meteo no queijo. 
temos pés mais bayxos,6c o pelo menos O que ha de levar o rato, dà-o ao gato, 
aíperoi 6c nas Cidades dolnduftão, ha & tirartehas de cuydado. 
Ratos tão grandes,6c tão atrevidos, que Acolhi o rato no meu buraco, 
quando tem fome, acometem a gente na A lavrador defcuydado, os ratos lhe co
caína. Os Egypcios , quando nos feus mem o femeado. 
gerogly hcos querião repreíentar a dei* Da cafa do gato, não vay o rato farto, 
tiuição de algüa couía .efeulpião afigu* Rato cheyrofo. Na Ilha da Martini-* 
ra de hum rato, (como íe vè no i. livro ca,6c em algüas outras, ha huns ratos, q 
de HoroApollo) porque não perdoa a deytão deli hum cheyro fuaviflimo. São 
nada orate. NaluaHiftoria de Polônia do feytio dos Ratos domefticos , mas 
efcreveMartinhoCromero, quePopiel muytomayores,porém propagão pou-
Rey de Polônia , depois de matar a feu co. Mus odor'atus.Deve de fer efpecie de 
tio, foy perfeguido de hum exercito de Rato muígo, que anda na agus,6c cheyra 
rates, que até na Ilha.donde fe recolhe- a almifcar, em Italiano Mufchio,em Frã* 
ra,oalcançàrão,6c o comerão vivo. Ef* cez Mufc. 
creve Polemcn, que osTroyanos com Rato peyxe, No livro 3. De pifeibus. 
religiofo refpeyto veneravão os ratos, r<./>.47.efcreve Aldovrando, que os Ge-
porquetinhãoroidoas cordas dos arcos novezeslhe derãoefte nome pela feme* 
dos feus inimigos i 6c como os ditos Po* lhança que tem a fua cauda có o rabo de 
vos chamavão aos Ratos, Sminthous, o rato} Ôc no mefmo lugar acrefcenta, que 
íeu Deos Apollo foy chamado Sminíbio-, os meímos, pela femelhança, que a íua 
6c fallando Strabão na eftatua defta fa- cabeça tem com o íapo, lhe chamão Rof» 
bulofa Deidade, diz fe via aos pés delia po, que em lingua Italiana he Sapo.Tim» 
hum rato. Do chiar dos ratos tomarão bem diz Aldovrando , que em algüas 
os antigos Romanos ageuro. Cayo Fia- partes de França lhe chamão Rate penna» 
minioentrando no Templo para oftère» de •, porque tem húas cartilagens a modo 
cei hum íacrificio, ouvio chiar hum ra- de azas de morcego, donde nafce.que al-
tinho; baftoulhe ifto »para não aceytar guns lhe chamão Vefpertilio,ou mas, ala* 
o fer General da artilharia , entendendo, tus, Sc mus volans. 
que com o chiar defte bicho,lhe manifeí» O peyxe Rato, 
tàrão os Deofes,que lhe não agradara o He muy bom para o gato, 
íeu facrificio.Valer.Max.lib. cap.i.Di- Tal peyxe nao venha a prato. 
zia Diogenes, que os ratinhos erão feus Segunda parte do Efplendido banquete 
parafitos, ou commenfaes, Sc papsjanta» num 44. 
res, porque na íua caía , excepto elle Rato da Índia. Vid. Ichneumon Mufc 
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Ratos, chamão os homens do mar a Natural de Ravenns* Rü-vn.r.as ..alis, 

hüas pedras afperas,6c efcabrolas, que Mafc.& Fem. 
roem ss amarras das nãos ancoradas.Ne. O monte Ravenna. Dizem que no 
fia cofta havia muyta Jtatonagem , id eft, Minho ha hum monte defte nome,6c que 
muytos ratos, ou pedras,que roem. No nelie padecera martyrioSanto Apollina-
PortodeTolaõ em França , dizem que rio. Kfta trsdição , ainda que contraria 
ha verdadeyros ratos , ou bichos, que à Hiftoria Eccleílaftica, he tão notável, 
roem as cordas. que mcrece,que nefte lug2rf;ç:mosrn5-

Rato.Adje&ivo.Certo.Determinado. ção delia. Eif aqui o que nefta matéria 
Ratus, a, um. Vid. Ratificado. ( Matri- diz o Author da Corographia Portu* 
monio Rato, nãoconíümado. Promptua* gueza.tom.i 427. Junto a efte lugar (a 
rio Moral, l^,)Vid. Rata. íaber a Abbad ia de Urros , na Província 

RATOEIRA. Engenho de apanhar ra» de Traz os montes, Termo da Villa da 
tos.Mufcipula,a. Fem.Varro. Torre de Moncorvo)íe venera em Er* 

RATZEMBURGO, eu Razeburgo. Ci- mida particular hum túmulo, cm que di-
dadedoEftadodeMequelburgo.ern A- zem eftar fepultado o corpo de Santo 
lemanha,naSaxonia Bayxa. Antigamé- Apollinario Martyr, que foy Biípo de 
te o Biípo era íenhor da Cidade , hoje o Ravennajtem obrado muy to grandes, Sc 
Preladodella he Proteftanrcj Sc depois repelidos milagres , de que fazem me» 
da pazdeMunfter.ficoudebayxodofe- moria muytas infignias,moletas,morta* 
nhorio do Duque de Mequdburgo. Ra» lhas, braços, pernas,8cc. de que fe ador* 
ceburgum,i. Neut. na a íua cafa. Não ha memória, que fe fi* 

zefie exame no fepulchro , 6c fó ha tra. 
R A V diçáo de que querendoo fazer huai 

Prelado defte Arcebiípado, cegara, ou 
RAvA. Cidade, 6c Palatinado de Po» elle, ou as peffoas, que intentarão abrir 

lonialobreoriodomeímonome. Todas o túmulo,de que íe virão livres, tanto 
as fuás caias faõ de madeyra. Tem cita* queceftou o exame. He muyto diflicul» 
delia. Rava,a Fem. toío deconcordar,como poffa eftar aqui 

RAUDAL.He tomado do Caftelhano, fepultado o corpo daquelle Santo,qus 
Sc íegundo Cobarruvias , quer dizer , o padeceo martyrio em Itália , pois aflim o 
canal do rio por onde aagua paíTa muy» diz fua Lenda. O veneravcl Arcebiípj 
to rápida.(Manava o íangue com tão D.Fr. Bartholomeo dos Martyres, tão 
impetuofo Rondai, que penetrou a terra conhecido por fua virtude,8c letras, vifi* 
íua corrente.O P.Fr.Franciíco de Santo tando aquella Ermida, decíarou,q nella 
AgoftinhoSerm.da Soledade,pag.g. eftava fepultado o corpo do Santo por 

RAVELLO. Cidade Epilcopal do provifaõ íua, que coítumava lerfe nos 
Reyno de Nápoles no Principado Cite* diasdefefta annual, 6c ainda vivem ai* 
rior. Rebellum, i. Neut. guns naturaes, que le lembrão ouvilla 

RAVENNA. Cidade Archicplícopal publicar, mas jàfe não acha. Queremos 
de Itália, 6c cabeça da Província da Ro* moradores concordar efta duvida com a 
manha. Foy Corte de Theodorico, Rey tradição continuada, que entre fi tem, 
dos Godos, ôc depois veyo a fer o alTen- de que efte Santo fora Biípo de húa Ci« 
to dos Exarchas , que cs Emperadores dade,quenos tempos antigos efteve fi* 
de Conftantincpla mandavão a Itália, tuada no alto de hum monte, contíguo! 
No porto de Ravenna muyfas vezes fe meíma Ermida, aonde íe vC veftigíos de 
recolherão as Armadas dos Romanos, povoação, q dizem teve, Sc ainda cóíer* 
Efta Cidade he hoje do Eftado do Papa, va o nome de Jtavenna,Sc que ahi meímo 
6c muy deícaida da fua antiga grandeza, padecera martyrio, referindo a qualida-
t3Lavenna>a.Fem.Gc. de delle, que fora degollado depois de 

vario. 
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vários tormentos dados, ou pela Gentí-
lidade, ou pelos Árabes; 8c tanto affic- R A Y 
mãoafuaaffiftencia neftas terras, quê 
hüa fonte, que brota junto àErmida,di* RÂYA.W.Raia. 
zem manàra milagrofamenre por inter* RAYMI,OU Yntip.Raymi.Heo nome 
ceiTaÔ do Santo. de hüa grande fefta, q u e os antigos In» 

R A VENSBEKtíA, Cidade, 6c Conda* cas, ou Príncipes do Peru, celebravão na 
do do Império na Veftphalia, no Senho* Cidade de Cuícoem honra do Sol.Tntip 
rio do Eleytor de Brandeburgo. Ra* quer dizer Sol, ôc Raymi vai feftâ. No 
vensberga,a.Femin. mez de Junho, depois do Solfticiofe cc-

RAVENSBÜRGO. Cidade Imperial na lebravaefta fefta. Ajuntavaõfe rta Cida-
Suib\a,fobteQtio§Q\\u$.Ravenfpurgum, de todos os Generaes, Capitães ,6c Cu* 
i.Neut. raças, ou Grandes do Reyno. O Rey co-

RAVESTÈÍN. Pequena Cidade de mo filho do Sol, Sc fummo Sacerdote > 
Flandes no Brabante ,fobre orioMoía. ( pofto que íempre havia outro Pontifi-
O Duque de Ncoburgo, he Senhor de ce da proíapia Real, )dava principio à 
Raveftein , mas os Hollandezes eftáo fclemnidade.Para efta lefta picparavaõ. 
de poífe delle. Ravefteinum-i.Neut. fe todos com hum triduo de jejuns tão 

RAVLiM.PalavradoReynodePegú, rigorofos ,quefe apartavãodefuasmu-
Val o mefmo, que Sacerdote. ( O Ca- lheres, 6c em toda a Cidade naó era liei-
pellão da nao, quelhe fervia de Raulim, to acender fogo. Acabado ojejum, o In-
Barros, 3. Dec.63.col4.} ca,acompanhado de todos os Príncipes 

do íangue, 6c Fidalgos da Corte,paí7ava 
R. AX para o grande terreyro , ou praça de 

Cufco,aonde todostom a cara para o 
RAXA.Panno delãdevariascaítas,8c Oriente,6c pés defcalços,efperavão,que 

que vem a efte Reyno de varias partes j aíTomaíTe o Sol no horizonte. Então o 
RaxadeFlorença,deSegovia,de Ingla* Rey com hüa grande taça de ouro na 
terra, Scc. Também ha Raxa da Coví- mão,fazia hum brindes ao Sol,6c depois 
lhã. Vid. Raxeta. davadebeber a toda a família Real. O* 

RAXADO. Veftido raxado. Segundo Curacas,ou Senhores da Corte,tomavão 
oP. Bento Pereyr. no Thefouro da lin» outra cafta de bebida , preparada pelas 
gua Portugueza, he veftido de varias Veftaes, ou Sacerdotizas do Sol. Aca-
cores. Vejiisverficolor.Vid.Wa*a,Sc Ra- bada a ceremonia, encaminhavãoíe to. 
xeta. ( De qualquer feda, naõ fendo ave* dos para o Templo, aonde fó o Inca , 6c 
lutada* nem Raxada. Extravag. 4. part. Príncipes do íangue entravão, para of» 
114.) ferecerem ao Sol vaíos, 6c animaes de 

RAXETA. He onome de outro pàn- prata, 6couro. Finalmente fazião os Si*i 
no de lã. Raxeta de Segovia,Inglaterra, cerdotesfacriflciosdecordeyros,6cove-
de França,Xalão, 6c Montalvào. Raxa, lhas, Sc acabava a fefta com grandes ban*i 
6c Raxetaíedirivãodo Caftelhano Ra* quetes,8c paífatempos. Lacrt.Hiftor.do 
ja , que ( íegundo Cobarrubias no feu mundo novo. 
Thefouro) he certo gênero de panno im* RAY o.Vid.R.aio. 
prenfado,chamado aflim, como quem RAYvoso.Vid.Rayva* 
diflera Rafa, porque lhe não fica pelo, ^.KXZ.Vid. Raiz. 
como aos mais pannos -, Sc logo acreícen» 
tá o dito Author,que Rajeta, he Raja R A Z 
com mua de cores, & melclasJ^W.Raxa* 
do. R A Z . Panno de Raz. Vid. Ras. 

RAZAÕ. O entendimento cm quanto 
Tom.VI t Lij díicuiía* 
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difcuría, ou a potência intellecr.iva, pri* he moeda, que naõ corre. Naó fe pézaÕ* 
meyra, principal faculdade da alma , có contaófe as razõesja pluralidade nos vo* 
a qual o homem diftingue o bem do mal, tos,he a que vence os pleytos.ltâ//0,0»íj. 
Sc o que he verdade, do que he falío; ou Fem.Cic. 
a faculdade de conhecer as eoufas na fua Dotado de razaõ. Rationis partieeps, 
matéria. A razaõ bem uíada, fempre ef* cipis,omn.gen.Cic. Rationalis^s.Mafè. ty 
colhe o melhor, mal uíada,cm mil erros Fem.le,is. Neut.Çlutrtt. Efte ultimo adje. 
tropeça. A parte inferior da alma deve divo he de Quintiliano nefte íentidò,6 
obedecer à razão, como o fervo ao Se« qual diz, que he falfa efta definição do 
nhor, o Soldado ao Capitão, 6c o filho cavallo,Eqaas eft animal rationale,St que 
ao pay. Ao homem foy dada a razão em fe deve dizer, Equusefl animal irrationa> 
lugar de armas ofFenfivas, com que naf» le. Mente praditus,a, um.Cic. Mentis ca* 
cem todos os animaes, 6c por iílò com ei- pax. Ovid. 
Ia íe deve de ajudar em tudo. Ella nos en- Naõ dotadode tazió.Rationts expers, 
fina, que o íentimento he pena de hüa di* tis.omn.gen.Ge, 
vifaõ, ou íeparação, 6c que como efta- Naõ ter ufo de razaõ, fallando de hü 
mos muyto pegados aos bés do mundo, menino. Ratione nondumnti.Cicero di2í 
a privação delles nos he muy fenfi vel.de Ratione utens, & ratione non utens, O <ij 
forte, que toda a noíTatrifteza procede tem, ou naõ tem uzo de razaõ. 
donoífoamor. Comarazãoaliviamosa Ter uzo de razaõ. Sapere,(pio , pai, 
opinião dos males, que tal vez nos affli* velpii) Cie. Logo que teve uzo de ra< 
gcoi mais que a realidade deiles, 6c a ra* zaõ. Cum primkmfaperc coepit. Cie. lib.+. 
Zâô he a que põem em ordem as coufas Epift. i. Animo uti. Os rapazes quando já 
confufas sdà vigor às fracas,Sc refoluçaõ tem mais força, Sc uzo de razaõ. Parvi, 
nas deíefperadas. Quem diz homem.diz • campaalhmfirmitatis accefferit, & animo 
hüa creatura fuperior a todas as entida* utuntur, &ftnfibu$» Ge^ de Fm. Bona, 
des vifiveis,8c fingularméte diftinta dei» & mola, feu reBa , & prava difcernera 
Ias pela razãojcó o ufo delia rey na na ter»; Cicero diziDemocritusJumintbus amiffií, 
ra, Sc domina no mar jefpecula a nature*» alba fcüicet & atra dtfcernere non poterat, 
za dos Aftros, íenhoreaos Elementos,& at ver o bona mala, aqua iníqua , honejta 
domeftica as feras. A razão he a directo* iurpia, utilia inutilia, magna parva pote* 
ra das feiencias, a inventora de todas as rat, 5. de Fin. 
artes, 8c a guia de todas as em prezas. A A recta razaõ. Ratiô reBa. Cic.^uibut 
razaõ,diz Tertulliano,he coufa Divina, rationatura data tft,iifdem ettam reBa ra» 
porque nada obra Deos íem razüo.De tio data eft. 1. Legam. 
Poenit.cap. 1. nem ha coufa no homem Razaõ de Eftado.Ratio política. 
mais Divina, que a razão.Tem os brutos Razaõ natural.Ratio naturalts. Lucrttl 
notícia da fubftancia das couías,mas a lib.b.Communisfenfus.Gc.*;. deOrat. 
coníideraçaõ, o juízo, & o tirar confe- Razaõ. A cauía, porque fe faz, ou diz 
quencias, he unicamente próprio do ho- algüa coufa. Ratio, onis. Fem. Coufa,*. 
mem. Conhecem, 6c fentem os caens, os Fem.Cit. 
lobos, as aves, 6cc. que ha luz, 6c que he Porque razaõ. Vid. Porque.Por juftal 
de dia •, mas excepto o homem, nenhum tzzões.Juftis de caufis. Cie. 
animal infere, que fe ha luz no mundo, Por efta razaô.Proptereà,idcireb, ideo, 
he dia, porque lô o homem percebein« eam ob rem,ob eamcaufam, propter hanc 
tercadencias, coníequencias, o que ellas caufam.hanc ob cmfam,hac de caufLGe. 
fignificão , 6c a connexão, & união que Pela mefma razaõ,que os Reys, fe d' 
tem entre fi, da qual noçaõ íe origina zeraõ as leys. Eademconflituendarum l*" 
todo o principio dominativo. Nocom- gumfuitcaufa,qiãm Regum.Cic. 
mercio do amor, Sc da ambição, a razaõ Que razaõ te deu motivo para eíperar, 

que 
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quetehaviaó de íer fieis aquelles, que Com razão eftou enfadado,ou tenho 
havias peyradocrm dinheyro? Qua te, razão deeílar enfadado contra Metcllo. 
malum, ratio in tftamfpem induxit, ut eos Mérito iratus fum Metello. Ge. 
tibifideles putaresfore,quos pecuniâ cor* Com mais razão, com tanto mais ra-
rupifJesiGc. zlo.Jufiihs.MeapaivitasCafareòjifiiuS 

Tomara eu íaber a razaõ porque , ou ad tedecurrerit, quod tuadivinitas pater* 
porque razaõ defiftio Zeno defte antigo no avttoqtie def/detio par vtdetur. i aler. 
modo de enfinar. Scire cupto, qua caufa Maxim, in Prooem. 
fit, cur Zeno ab hoc antiqua inflitutione Cem muyto mayrr razão Multo tra» 
defciverit.Gc. gis Cie. Se temos obrigação de amar aos 

Que íe vòs , ó Juizes, eftais obriga- eftranhos.con muytorraycr m ã o ha* 
dos a obedecer às leys porque razaó naõ vemos de amar a noftos pays. Si no» 
declarais, que efte homem tem obrado b<<;amandt ftwtetiam externr, multo ceiú 
contra a Íey? J f̂W fi vos,judicest legi* ma?js, ou multo rcBiits amandi parentes, 
busobtemperare debetts, anid caufa eB, Multo reBius le acha em fentido feroe-
quin tftu contralege fectffe judtcetis ? Ge. lhante a efte na Oração de Cicero, pro 

Talcoula naó rivera elle fey to.íem il- Murenâ. Se nos não delcuydamos dos 
güa grade razaó. Id fine gravi caufa non negócios defta vida mortal, com muyto 
feciffet Cie. mayor razão havemos de cuydtr nas n a* 

Ainda que Plataõ, 6c Sócrates naó ttrias,concernentesànoftálalva<;íoerer-
dcll-m razaõ algúa, a lua authondade na.Sinegottamortaltskujus vita non ne» 
estaria íuperioresa eftes fracos Filoto* glifrimus•multo minasaietna falutts ne* 
fos. Plotot& Soerates,ut tattonem non gottadebemusnegligere. 
redderent, auBorttatetamen hos minu» Tendes r zão no que dizeis. Vera di* 
tosPhtlofophosvincerent.de. eis, aqua& rationi confona.Tendes ra* 

Ena realidade,traz logoararqó^pí* zão no que fazeis Jurehoc facis.Ttt ra-
tafua opinião. Et qutdem, cur fie opint- ráo.-^/Eyuam caufam habere.Gc. Razão 
tur,ration>mfubjicit.Cic. tens pira folgar de 6cc. Efi quod gau» 

Para moftrarvos, que tive razão para deas, te in tfia loca ventffe. Ge N ão ha ra
fa zer o que fiz. Ut vobis met JaBi ratio» zão para que. Non efi cur, ou non eft eaum 
nemprobem.Gc. fa cur. Cicero 2. Tufcul diz: À'cn erat 

Razão fora,queocaftipaflem.5f«rfí» caufa, cara te hoc tempore oltquid con* 
eumantmadverteretur. Cie. tenderem. 

Com razão. Cum caufa. Non fine cau* Folgo por muytas razões. Maltitr.o* 
fa.Vttruv. disgaudeo.Terent.Não tendes razão. A 

Nãohe razão,que cfteja ztado.Non vera ratione recedis. Não tendes r<7âo 
reBevinBus eft.Terent. niftoquepedis. Contraias,ejrfashoc po> 

Com razão procurey fempre^ fe não ftnlas. Náonos faltavãb razões, dinhe y. 
fizefleeftecaíamento./iífc7è/»g/yew/;?r ronos faltava.Nonratio , verim argen» 
has nuptias. Terent. tum deerat lerent. Fazer o que he razão. 

De ordinário, 6c com razão, aquelle n/Equam facere. Terent. 
he tido por muyro prudente, 6c íabio. Is Razão. Prova, aigurrento.com quefe 
prudentiffimus, & faptentifiimus rite ha* prova algúa propofição Ratio onis Fem, 
berifolei.Cici.deOffie.cap.»;. &gumentum,i.Neut. Ctc. R*zao , que 

Com que razão criminais aos outros? tem pouca força. Fraca razão Fatiun» 
Çk«deft,quod tu altos aceufes? Cie. cuia,a. Fem. A efte dimmutivo acref-

Nãofequeyxa elle íem razão. Nonfi centa Cícero ero hum lugar o epit reto 
ne caufâ,ounon injuria, ounon immerito levis. Trouxe dep >is a razão, em que 
quaittut'.oujur-e, ou mettto, ou jure ac fundava a fua opinião Cur ficopinetur, 
mérito conqueritur. rattonemfubjecit. Cie. Provou ifto a m 

Tom.VII. L n J rouytas 
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muytas razões. Multis argumentisidpro* 2eis, nifto quefazeis, não tendes razão. 
bavit. Dará razão do íeu parecer. Sug Non aquum dtcts , neque facis. Terent. 
gerere,oufubjkere rationemfuafententta. Non reBè dicts, neque facis. Ge. Nifto, 
Cie. que eftàsdizendo, tensrazzo.-yEquttm 

Provar alguem o que diz com razões, dieis, ou reBedicis. Viver fegundea ra* 
Sei monem rotionibuspt obare, confirmare. zão. Ex aquo, & bono vtvere. Ser amigo 
Sais diBtstatwnesadfcrtbere,oufabjan* da razaó. zy&quum , & bonum colere. 
gere. Abfe dtBa rattonibas demoriHt are, Plaut. Homem amigo da razaõ. Cultor 
ofiendere, Adhibere fententtisfaisqmbaf aqui. Ovid. Homem muyto amigo da 
que idônea rationum momenta. razão. Vir fervantiffmas aqui Virg,Co. 

Razão. Motivo. Pretexto , 6cc. Vid. mo pede a razáo.Ul aquum ed Ctc. EU 
nos íeus lugares. ( Fazendo da bondade tou certo, que por pouco, que vos quey 
de Deos Razão para a minha maldade, rais render a razão, elle he tão bom ho* 
Obras Efpirit.de Fr. Anton.das Chagas, mt m, que hoje naõ haverá entre vòs ra* 
pag 235 ) zão algúa, para vir a palavras. Sat feio, 

Razão. Equidade. Juftiça O que (le- fitn aliqaam partem aqui, bonique dtxe* 
gundoobom difeurío ^convém que íe rts> uttlleeft bonm vir , tria non commu» 
faça. Ao homem enfina a prudência a tabitis verba bodwinter vos. Terene. 
pelejar antes com a razaõ , que com as O dilputar taz comprehender ,ou dà 
armas. Segundo a doutrina de Cebate, a entender a razão aos que a não enten» 
todas as almas bebem na taça doenga* dem. Coneertatio eorum,quiminus intelii» 
no-, mas digo eu ,que no banquete da gentes funt, illafirat, & acttit intelltgen* 
intemperança humana, não íe acha hum tiam, atverum videant, & ampleBantur. 
copo,com que fazer razão à razão. Rey. Que razão haveis de tirar defta gente, 
naó aspayxóes,andaa razãodefterrada, q u e n^m íabe oquehejufto ,nemoque 
fó he tida por razaõ a conveniência, eu- he razaõ ? §uid cumillis agás, qui neque 
ja razão he não ter razão. Fica a razão jus,nequebonum,nequeaquumfciuntíTe» 
fugeyta ao poder, à injuria, à violência, rent. 
jà nãohe venerada Aftrea pelas balanças, Trazer à razaõ.reduzir a fazer o que 
mas pela eípada. Finalmente confifte a n e razão, trazer à razão nações turbu* 
razão na força i antes a força heapro- lemas. Ad obfequium redtgere nationes 
pria razão,porque aquelle tem mais ra- mate quietas. Sueton. Trouxe à razaó 
zão, que mais força tem. Ao cordeyro Thebas, 6c a Ilha Eubea ,ided, obrigou 
dizia o lobo, quero comerte, A mim ? di- eftes Ilheos a que fizeíTem o que era ra-
zia o cordeyro , porque razaõ f Porque 7*ó -t venceo a fua contumacia , 8c lhes 
turvafte a água, da qual eu queria beber, fez largar armas. Thebas, & Eubceam co* 
Não ha tal,relpondeoocordeyro}infor pefcuit Florus,lib n.cap.j 
mate da verdade. Quer íeja verdade, Poríe na razaó. Coníentir no quehe 
quer não, quero comerte, replicou o lo- jufto. Conh cer , ftc fazer o que pede a 
bo. Iitohe oquehoje praticáo ,os que raz\fr.>^JEqunmdicere.& facere Ex Te* 
vendo-le com poder,dizem: Stt prora* rent. Ifto eftà p ;fto na razaó. Hoc aquum 
tionevoluntas. Ratio, Fem."^/Eqaum, ér efi- O que dizeis, naó eftà pofto em ra» 
bonnw.Ctc. A razã") he da minha parte, zab Non jequumdtcts. Terent Oquefa» 
Pro me pugnai ratio. Cie. zeis naõ eftà pofto em razaõ Non aquum 

He a nigo da ra?Áo.r_y£qnum, ér bo» fade.Terent. ( Eftava pofto em Razaít 
num celit. Plaut Não ouve, não admit- quetiveffe.Mon.Lufit.tom.^Q col.i) 
te razão. Nimiu*n tpfe eft durus, prater Dar a razaõ de húa couía,dizi r o por* 
aqvum, & bonum. Terent. Pede o que he <Iue íe tem feyto. Rationem reddere» cur, 
razaó; quer que íe faça o que he razão. °u quamobrem aliquidfiat Cie. 
-JEqnv.mpo\tulat. Terent. Nifto quedi- Razaõ de Eííado,he Verdadeyra,ou 

falia. 

http://Efpirit.de


RAZ RAZ li7 
falia. Razaõ de Eftado verdadeyra, boa, forças, que he a mefma fem.razaó* 
6c digna de louvor,he húa prudência po- He fallar com mouco , dar razaõ a 
litica.que prevendo com perípicacia o quem naõ entende, 
futuro;, diípóem os meyos para confe- O que fe naõ faz com razão, naó íe ícfre 
guir o intento, ôc ainda que nas matérias por vontade. 
do governoattenda àutilidade tempo- Quem naõ ouve a razaõ do pobre, louva 
ral do Príncipe, naó deyxa de ficar fu- fem-razaóa dopoderofo. 
bordinada à Íey Divina. Razaõ de Efta- Tudo obedece à razaõ. fenaõ o defarre-
dofalfa,he hüa direcçaó,que no governo zoado. 
naõ tem outra mira, que os intereííes té» Razões apparentes deftroem os Eftados. 
poraes do Soberano, íem attençaõ algüa A razaó alhea deve fer adje&iva , 6c naõ 
acs Mandamentos da Ley de Deos, do fubftantiva. 
qual depédem todosos Domínios, Prin- Muyto deve doer a torcedura da razaõ. 
cipados,Reynos, Sc Impérios. Com os Quem fe naõ vence da fua razaõ,naõ pó' 
encantos defta nova Circe , os Príncipes de julgar a alhea. 
fe transfórmaó de homens em feras. Cã» O poderofo develómente ufar do po-
bifes, Rey da Perfia,eftandocom feu ir- der da razaõ. 
maõ Smerdis, 6c outros Magnates , ti* Onde a razaõ fe naõ ouve, doudo he que 
rou da maõ de hum Ethiope o arco, íenaócalla. 
6c eftirando todos inutilmente a corda, Dar razaõ.Fazer menção. Vid. Men-
para a chegar ao final, o dito feu irmaó, ção.^Deyxamos de dar Razão dõ naf. 
Príncipe muy forçoío, armou o arco.En* cimento da Iníante.Mon. Lufit. tom. 5. 
rrou logocó fuás ponderações a razaõ de foi. 172. col 2.) 
Eftado,6c determinou,qnaóconvinha q Segundo a razão. Ex aquo, & bono. 
houvefleno Reyno Príncipe mais rcbuf- Jerent. 
to q o Rey, porqà imitação de huns po- Poife às razões com alguem. Verbisfe 
vos, que acclamavaõ Rey apefloa mais laeeffere. Ge. 
vigoroía do Reyno, poderia fucceder, q Ter ra zão de parentefco com alguem,' 
na Perfia fe feguiífeefte exemplo: pare» Aliquem cognatione contingere.Ex Cie. 
ceobemaCambifes efta reflexão, & cõ Ter razões com alguem Vid.Ve\e]ar, 
barbara cautela mandou matarão irmaõ. Contéder,Diíputar. Tiverão razões hüs 
Deiotaro, Rey deGalafia, pay de muy- cem outros.Jargio tnter fe contenderunt, 
tos filhos,querendo íegurar, 6c acreí» jurgati,ourixatt funt. 
centar a Coroa em hum, fez degollar a Fazer a razão ao brindes. Brindar a 
todos, à imitação do vinheyro ,que po* qusm brindou. Propinantinobis, viciffim 
dando a vinha , eorta no mefmo cepo propinare.( Archangelofoy o primeyro 
muytas varas.para mais fertilizar a hüa: em fazer a razão, 6c brindando a Joanna, 
falia razaó de Eftado , que hoje entre 6cc.Capuchinho Efcocez,pag.i43. ) 
Turcos íe guarda,corno ley jufta,6r fãta. Livro de razão. O em que íe lanção as 

Adagios Portuguezes da Razaõ. contas do que le recebe , & deípende, 
A ra zaó dà liberdade. Accepci,& expenficodex, as.Mafc. 
A razaó tira o medo. RazãoJDinheyro a razãn de \urc.Vid. 
A razaõ d àcoftas ao covarde. Juro. Dinheyro a razão de dez percen-
A razaó he molde do bem. co. Pecuniaufuris dextmtibus -, de doze 
A razaõ he prova da verdade. por cento, ufurts beffibus -, de quatorze 
A razaó he dos homens. por cento.Ufarisfeptanubas^de dezaleis 
Razaõ quanta mais,tanto melhor. por cento, Üfuris temtffibus; de dez. yro 
Quem eftà perto da razaó, fica longe da por cento, Cf uris qumeunabus , éfimi -. 

culpa. de vinte por cento, Ufuris quincunctbus» 
Contra razaõ, não ha armas, pódc haver São termos de antigos Juriíconíultos. 

Com* 

file:///urc.Vid


u8 RE RE 
Comprar , ou pagar a razão de Scc. Rè dos Cabes -, a primeyra ferve para íe 

Comprou vinho a razão de dezpatacas principiar dellaojogOi 8c a íegunda he 
a pipa. De cem nammos tn vini dolium de» o final, que a bola que leva o cabe, ha de 
dtt, eu numefavit, ( Mandou pagara paííar para ganhar. 
Razá de duzentos cruzados cada cavai- Rè Ilha de França,no Oceano Occi» 
Io. Barros í.Dec.pag. 104.C0I.4.) dental, perto da Rochella, bem fortifi» 

RAZIMO. /'Yá.Racimo. cada ,6c munida. Nefta Ilha da banda 
Ascerejas,&asgtnjas vetgonhofas, do mar,mandou Luis XIV- levantar 
As camoefasgentis dacor de cera. hüa torre, que ferve de Pharocom lume 
E no Outono o R&zmo das faborofas denoyre,para os navegantes não cahi» 

uvas, que &c. íem em huns cachopos, a que chamão 
Uly 1T. de Gabriel Per.Cant.$.oyt.8. Baleas, Sc por iílo também chamão à di* 

RAZOADO, 6C Razoar. Piá, Arrezoa- ta Torre, A Torre das Baleas. Jtealnfula, 
do. Vid.A rezoar. Na Ordenação he a. Fem. 
mais ulado Razoar Razoaríe pôde con Rè. A mulher aceufada em juizo. A 
feyto findo. Razcar nãopódtm as par* mulhercontraa qual fe intentou hbello. 
tes mais que cada hum hüa vez;Rizoar Não le eftende tanto a fignificação de 
pódeo Reoporefcrito.Liv.^.da». »iden. R^.comoadeReo, i/.g. dizemos:Fize-
Tit.20 em difFerentes parágrafos. rãome Reo defta deícorteíia, defte dcí-

RAZOÂVEL.OU Razonavel. fufto, pnmor,6cc.^^/?,culpàrãomeimasfallan» 
conforme àrazáo.^.Ravionavel.(Cõ doem mulher, não diremos, Fizer ão na 
aftento Razoável à piedade Chriitã. Re, íenão depois deaccuíada em algüa 
Mon. Lufit.tom*6.399. col.2. ( Com in. cauía civil, ou criminal. Rea,a.Fem. Os 
troducção deleys mais Razoáveis. Mói. P. Gaudin,6c Tachard nos feus Diccio-
Lufit.tom.^. fol.90. col.i ) ( ( Fundado nanosattribuem efta palavra a Cicero, 
nefta Razoável conjectura. Curvo, Ob. porém atè agora não a pude achar nas 
lerv. Med.2,6*; ) obras defte Orador. Duas vezes ufa dei» 

RAZOVB.A. Vid. Rafoura. Ia Ovidio. 
Protmus hac vetiti criminis aBarea eft. 

R E Eleg.2..1ib.2.Trift.8c ibid.Eleg.i.lib.2. 
Et meeumjunBi criminis aBa rea eft. 

R E E , ou Rè. ( Termo de Navio.) Rè.He hüa das íris vozes da Mufica, 
Rè da nao, he o eípaço, que ha do mafto 6c a íegunda das três que fervem para íu» 
grande à popa ; o do mafto para a proa, bir, as quaes faõ Ut, Àe, Mi. 
çhamáolhe Par avante.Pontal para a Rè. Re. He partícula infeparavel, que nas 
Vid Pontal. palavras compoftasfignifica augmento, 

Acharle à Rè. Ser à Rè. Outro termo 6c perfeyçaó, ou r iteração , 6c rcdupli» 
NauticoJ ( Achoufe à Re do Cabo de cação. Derivãoalgunsefta partícula Re 
Jaquete. Baros,2. D?c.i9f.col.4.)(Cõ do Grego, Rea, que vai o meímo quefa* 
a nova, que deu Álvaro Barreto, da nao cilmente, porque coftumamos Reiterar 
Santa Martha, queeraàRedelle,quan* as couías, que nos faõ fáceis, 6c efta Rei* 
do delapp»receo. Birros 2. Dec. rol. 84. ter ação he a cauía do augmento, St, per* 
col.;.")Com ca!m<*rias íe achou à Rèda feyção.que íe fignifica nos nomes , & 
Ilha. Dimiãode Goes.fol 24.C0I 1.) verbos, quecomeçáo prr Re , como na 

Rè. Na Cirurpu íediz , Ferida dada lingua Portugueza, Recolhimento, Re» 
à rè incidente , á rè contundente, à re dundancia, Recuperação , Ketdificar, 
pen urante. & c F/^.Cirurgia de Ferrey• Rever, Refa2er,Refinar, 6cc. Na língua 
ra, pag.220 Sc 221. Latina a paiticula Re algüas vezes fig» 

Rè.nojo^o do A?-o. Rifca no chão. nifica o contrario do verbo,cr mqueeltà 
Nefte jogo.ha duas Rei, Rè do jogo,ôc unidai 6c aflim Retegere, eft id quod te* 

Buttt 
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iinni erat, denttdore *. ReferoYe, eft. quod Regia infignia, ium.Neut.Plur, Cie. Ta-
feri cláufum erat, apirire -, Recludere , eft cito diz ho fingular,Infigne Regium. 
claufumpatefacere -, refignáre,tfi fignatum Real. Muytas vezes vai o mefmo que 
aperire-,Retexere, eft quod textum erat, Grande. Na montaria,Porco Real, 6c 
diJfolvere,érc. Veado Real,faõ os mayores.VeadoReal 

Re. HeoablativódofubftantivoLa- heoque tem dez annos para cima. Ei* 
tino Res ,q alguns Amhores tem apor-* trada Real.^.Eftrada.Cano KealFid. 
tuguezado fem neceffidade , 6c vai o Cano. Pao Real chamamos no Reyno, 
mefmo, quô coufa, 6c uíáraõdelle àimi* aquelle que o próprio Senhor delle não 
tação dos Latinos. De rc rufiica,de re beU pôde cortar pelo pé fem licença da Ca-
lica, ou mihtàri.Ni Traducção da Efco* mera,como faõ Carvalhos, Sobreyros, 
Ia das verdades, diz Ant. AlvrezdaCu» Caftanheytos, 6c huns Pmbeyros gran-
nha(Na Rè militar aprendem os No* des , por outro nome, Boreais. Na For* 
bresa expugnar,8c defender as praças, tificação, CitadellaReal,ou Caftello Real, 
Pa£'?73-)No feu livro , intitulado,Ver* he aquelle, em o qualadefenía fetermí-
gel das Plantas , 6cc. diz Fr. Jacinto de na a tiro vehemente de mofquete. Hoje 
Deos, pag. 182. (Tem muytos Mathe- na Cidade de Valença, cabeça do Rey. 
maticosde Re Bellica.) no do mefmo nome, continuáo em cha

mar Real ao palácio d'el Rey, 
REA Real. Algüas vezes fe toma por nobre* 

digno de hum Príncipe, de hü Rey, 6cc. 
REABILITAR. ^ / » Rebabilitar. v.g. não ha coufa tão Real como ifto. 
REACÇAÕ. ( Termo Philofophico.) Ufa Cicero de Regalis nefte fentido. Ni» 

He a acção reciproca com que o Pa- htlei tamRegale videbatur,quàmftudium 
ciente reíiíte ao Agentejou he a acção do agri eolendi. Ge. in Cat. Nenhüa coufa 
Agente fraco contra o que tem mais for* lhe parecia tão Real, ou mais digna de 
ça, como a refrigeração do ferro quen* hum Rey,que a Agricultura. 
te,caulada da água, em que íe mete.Na Real, às vezes vai o mefmo, que pre; 
natureza não ha acção fem reacção. Os ciofo,bem trabalhado. Vid. nos feus lu-
Philolophos lhe chamão, ReaBio, onis. gares. 
Fem. Manjar Real ^«/.Mãjar.Ovos Reaes. 

READILHO. He o nome de certo pã- Ha O vos Reaes de muytas caftasj Salfa 
nodelãjouíeda. Readilho de lã de In- Real, 6c peru com falia Real. Coelho 
glaterra, Readilho de feda de Caftella, Real, 6cc* São termos de cozinheyros. 
Readilhos de França, 6cc. Papel Real. Vid. Papel. 

REAL. Coufa de Rey, concernente-à Real. Coufa, que realmente exifte. 
PeíToa, ou dignidade do Rey. Regius, a, Qui,qua,ou quod re ipfa eft, ou extftit. 
um. Regalis,is.Mafc.& Fem.ale,is. Neut. Real.Moedabayxa, queem Portugal 
Cie. ValerioFlaccodiz,Regificas,a,um. foy batidaémdifTerentes tempos, com* 
A/sf/r.Deyxemos efte adje&ivo aos Poe- pofta de difTerentes metaes, 8c teve dif-
tas. íerentes preços. Chama-fe Real, por ter 

A Cafa, ou família Real.Domtts regna» as Armas Reaes} jà em muytos delles as 
trix. Tacit. gaftou o tempo } ou chamãolhe Reaes, 

Potência Real, poder Real. Potefias porque ainda que de pouco valor, 6c de 
Regalis, ou Regia. Cie. bayxo metal, como íaõ os de cobre, tem 

O Palácio Real,em queaflifteel-Rey, authoridade Real para correr. El*Rey 
6: a Corte, Regia, a. Fem.Cie. Dom Duatte mandou lavrar os Reaes 

A dignidade Real. Regia, ou Regalis brancos -, erão de cobre com liga de efta-
dignitas.Fem.ou Regius prineipatus, us. nho, ou outro metal ,que os fazia mais 
Mofe, As infignias da dignidade Real. brancos, do que íaõ os noflos Reaes de 

cobre, 
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de cobre, Sc por ilToíe chamarão Bran* DnsGuin.Tambem he moeda de Por* 
tos. Depois houve fegundos, terceyros, tugal Meyo Real, Sc Real Sc meyo. Fez ei* 
6c quartos Reaes brancos, cada vez em Rey D.João II. meyos Reaes de prata de 
menor pezo, mas íempre na valia pri- leydeonze Dinheyros,a q depoischa-
meyra dos d'el-Rey D. Duarre, até que màrão vinténs, por valeré vinte reis. El» 
no anno de 147;. fe lhe abayxou o pre* Rey D.Sebaftiãomãdou lavrar os meyos 
ço atodos.reípe&ivamente ao pezo,que Reaesde cobre, os quaes tem hum R.dc 
tinhãOjComo fe colhe da Ordenação hüa parte com hüa coroa em cima, Sc da 
Velha ,liv. 4. tit. 5. jf. 16. Mandou efte outra eftas letras,Sebaftianus.Qutros me» 
meímo Rey bater huns Reaes pretos, dez yos Reaes tem de hüa parte hum S. grã» 
dos quaes valiãohum 2?^/£rtf»f0, por- dedebayxodehüacoroa, 6c daoutraef-; 
que nelles não havia miftura deeftanho» tas letras, R.Seb&fiianus I. Real 6c meyo, 
6chaopinião,quedei??<!?í'.f pretos houve moeda de cobre, lavrou ei* Rey D. João 
outras tantas differenças,como de Reaes 1IL tem de hüa parte hum V que figni» 
brancos. Antes dos Reaes de cobre houve fica o preço, que de principio íe lhe deu* 
em Porrugal Reaes de prata. Real de que faõ cinco reis, que efte numero vai 
prata, de ley de nove Dinheyros, de que na conta Latina a letra V. El Rey D.Se» 
fetenta 6c dous fazião hum marco, man^ baftião mandou , que não valeííe mais 
dou lavrar el-Rey D.João I. fendoainda que nove ceitis,que he Real 6c meyo,da-
Defeníor do Rey no, Sc depois mandou qui tomou o nome. Da valia, 6c outras 
lavrar outros de ley de feis Dinheyros, 6c particularidades de todos eftes Reaes de 
finalmente outros de cinco, ficando fem» prata» 6c cobre, vejão os curiofos o cjue 
pre na meíma valia dos primeyros,6c to- eícrevèrão Manoel de Faria Severim nas 
mando os ganhos para fua Fazenda, 6c Noticias de Portugal,6c o Arcebifpo D. 
com tudo ifto o povo pelo amor, que ti* Rodrigo da Cunha na 2. part* da Hifto* 
nhaael Rey, reípeytou tanto eftamoe- riadosBiipos de Lisboa , cap. 21. Naó 
da, ainda que chea de tanta liga, que diz temos palavras próprias Larinas, fi^ni» 
íua Chronica 1, part. cap. 49. 6c 50. que ficativas deftes Reaes de prata, Sc cobre. 
Ao pefcoço trazião penduradas, comoima* §}uadrans,Sc TerunHus, que alguns Vo» 
gens fagradas, efia forte de moedas, affir* cabulanos rrazem nefte Iugar,faó a quar* 
mando, que erao proveytofas para todas as ta oarte do AJJis Romano,Sc o noíío Real, 
enfermidades. El- Rey D.João III. fez os allim de prata , como de cobre , naó he 
Reaes de prata Portuguezes, a que vul» propriamente iílo ,& para íe declarar, 
garmente chamamos moedas de dous lera precifo recorrer a hüa circülocução. 
vinténs; tem de húa parte hüa coroa cõ Adagios Portuguezes do Real, 
o feu nome nefta cifra, Jo.IU.8e por bay» O avarento.por hum real ,perdeo cento, 
xo xxxx. que he a nota de quarenta reis, O efcaço,do real faz ceitil} 6c o liberal, 
que valem , 6c à roda eftas letras,/?** de hum ceitil faz real. 
Port. Alg. Sc da outra húa Cruz de S. O Real d'agua.Tributoem Portugal, 
Jorge.com as letras, Fn hoc figno vintes, que antigamente os moradores d*Eivas 
Real, moeda de cobre hoje corrente en- aífim chamarão, porque fora introduzi» 
tre nòs, 6c que vai feisceitísjel-Rey D. do para a grande fabrica de arcos , Sc ca* 
João II. parece foy o primeyro , que os nos, com os quaes meterão a água na Ci-
lavrou, por tirar o embaraço.Sc miudeza dade, ficandoas fontes donde fahe.húa 
dos Reaes pretos. Lavrou*os a (fim mef* legoa delU, Deyxou efte tributo o titulo 
mo el-Rey D. Manoel, 6c feu filho , 6c de Reald'agua em todo o Reyno , a ou* 
íucceflbr el-Rey DJoão III. tem de húa tros, que depois forão impoftos na caf 
face hum R. com hüa coroa por cima, Sc ne,peyxe,6c vinho.na occaííaõ de algum 
da outra hum efcudo das Armas do Rey- aperto nas mais Cidades, Sc lugares dei» 
no có eftas letras; Eman. Rex Port. Alg* le.Portug.Reftaur.part.i. pag. 205. Eai 

Lisboa*. 
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li^bca, para a arrecadação dos Reaes no,Rey de Portugal. No fim do anno de 
d^gua, ha muytos cfficios, deus Almc- 13S0 feacclamou a Rainha de Caftella 
xariítSjComleusEfcrivãeSjôchumCon- Dona Bi ites.íucceílora da Coroa de Por
tador , quatro Fícrivães nas portas da tugal, com a repetição da dita palavra 
Cidade, por onde entra todo o vinho} Red, Real j 6c no annofeguinte( fegun» 
cutres quatro Eícrivães das andadas do do referem alguns Hiftoriadores defte 
vinho,6 quatro feytores, que cem elles Reynoj hüa menina de oyto mezes, filha 
vão varejar as tavernas, Sc almazens , hü de Eftevão Annes na Cidade d'Evora, 
Eícrivãoda carne, hum Juiz da balança deíatouprodigiofamenteavoz, Sc prog» 
do curral, trinta 6c feis cortadores, hum ncílicando a futura acclamaçãodel.Rty 
Juizdoaçougue,6cc. D.João de faudofa memória,difle com 

Real. O corpo doexercito,cm quean» vozintel!igivel,6í clara: Real,Re ai, pelo 
da a Pt fios Real, ou o General,8c Eftan» Meftre de Avtz,Rey de Portugal. Que-
darte Real, ou o exercito todo, porque rem pois dizer eftas palavras ( íegundo 
(como ̂ dvertio Manoel de Faria no Có» advertio Manoel de Faria 6c Soufa no 
mentoda oytava 46.de cant.g. da Lufia- Commentodaoyrava46.docanto 5. da 
da) les exércitos fe llaman Reates, por- Lufiada, onde diz Camões: 
que fen próprios de los Reyes. Real A Dizendo cm alta voz Real,Real, 
Tenda dei-Rey. Auguftale ,is. Neut. Por /iffonfo alto, Rey de Portugal. 
Quintd.Real A Tenda do General.iV<*? • Seja notório a todost o Exercito, o Campo, 
teriam, it. Neut. Tacit. Real. Exercito, as Armas, & tudo aquillo que coduma fer 
Vid. no íeu lugar. ( Commetteo Jofué propriodos Reys nefte Reyno,o he defula» 
em n< yre eícuriílima o Real dos Gen- no,porquelhetemdadoopovo,ott o direy» 
tios.Mon.Lufit.tom.i.fol.tj6.col.i.;(Af- to,a Coroa, & o poder; nomeando-o porfuc* 
íento Real junto à Cidade de Aquileia. ceffor, para que todos o reverenceem como a 
Icbo,Coite na Aldea,Dial.10.pag.209) tal.) 
( AíFeyçáo des Reaes , 6c alojamentos O Real do bom )efus. He o nome de 
contrários.Mon.Lufir.tom.i.fol.99 col. hum Forte,que na guerra dos Hollan* 
3. )£ Forão largando o campo, 6c fere- dezes em Pernambuco, Mathias de Al» 
tirarão aos Reaes com perda de muytos buquerque plantou no m^yo da Várzea, 
Soldados. Cunha,Hiftor. dos Bifpos de que feeftende de Olinda para o Recife. 
Brí!ga,pag.io._) Efta obra, que no principio não era ou* 

Real, Real. Antigamente a repetição tra couía, que hum pequeno terreno , 
da vez Arrayal-arrayal, por fulano, &c. munido de quatro peças de artelharia, 
era oannuncioda acclamação do novo tiradas de hum navio, deytado a pique, 
Rey nos exércitos Portuguezes , que fefoyaugmentando comtrincheyras, 6c 
nefte particular imitarão os exércitos reduítos, de maneyra,q apertava muy-
Rcmancs, 6cGodos, que nas câpanhas, toosHollandezesna Villa, 6c noReci* 
6c com as armas nas mãos acclamavão fe-, Sc crefceo a tanta perfeyçaó, que lhe 
feus Príncipes. Mas depois de lançados chamarão com divino, Sc íantiílimo no-
fóradoReynode Portugal os Mouros, me, o Real do Bom Jeíu. Do trabalho, 
Sc reftituidooReynocom pacifica pofie que efta fortificaçaõ deuaos Hollande-
aos leus legítimos herdeyros , ficou re- zes,do que nella padecerão os Portu-
provada, como campeftre, a voz de Ar. guezes, 5c dos partidos, com que a en.» 
rayal , Sc íe introduzio a palavra Real, tregàrão, Vid. livro 8.da guerra Braíili* 
Real, como indicativa da Real peíToa, q ca de Britto. Em muytos lugares efte 
f ubia ao throno} 6c defde c ntão fahem os Author lhe chama o Real, íem mais nada. 
offlciaes da Cidade a hüa praça com REALÇAR. (Termo de Pintor.) He 
bandeyras,6c dandolhe muytas voltas, alumiar com cores vivas os lugares eícu-
dizém em voz alta; Real, Real,por fala» ros de hum payneljck chama íe Realçar, 

porque 
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porc.c ctr. ce,;o medo he alçar , Sc le* Conftituições. Agiol. Lufitan. tom. i.; 
ví»i"y,cu t elevar o que jazia na íua ef- REALCE, ou Realço. Na pintura,he 
curidaae,õc apenas le enxergava. §aa a parte mais relevada,aonde fere mais a 
cbfcutiora fantintabula,floridis, fplendi- luz. Er/.inentt&,a. Fem.Maltavident pi» 
difque coloí ibus tlluBrare. Botes in umbris, & in emmentia, qua nos 

N.'o hemaravilha.de que fendo o Sol, nonvidemus.Gc.^.Academ.to. 
6c a :YJ .em duas coufas differerítes,íe fór» Realce. A cor com que o Pintor real-
ma húa ú o grande variedade de cores, q çaa parteefeura dopaynel. Color, quo 
podem, ou realçar, ou perder, no arco tabula, oupiBara? fplendor additur, ou 
cckíte o feu luftre. Non efi miram, cum adjicitur, vel addttus ,ou adjcBus tabu. 
d tia te: fint Sol & nubes ,fi tam multa Ia, ou piBura fplendor, is. Mafc. ( Ver-
gi;ieracoloramexprimiintur,qtiapofftint, deterrafeefeurececom verdebexiga, Sc 
c:.i inátari, ant relanguefcere. Sen.Phtl. o Realce healvayade,ou maficote. Phel. 
( Ocre claro fe efeurece comocreefcu» Nunes, Arte da Pintura, pag. 64) O li* 
10, Sc íe Realça com ouro. Phel. Nunes, vro diz Realço. 
Aite da Pintura, pag. 64.) Realce, no fentido metaphorico , lu* 

Realçar. Metaphoricamente.Dar ma- zimento,efplendor,gloria,6cc. Vid. Re, 
yorluftre,caufarmayor eftimaçáo. Rei alçar. 
cuipiam fpkndorem addere, ajferre, adji» REALEGR ARSE com alguem.Tornar-
cere.Remilluftrare.Gc. fe a alegrar, d-r novos parabtns. Alieui 

Na qual guerra realçou Catão o feu de aliqua re iterum, ou denuò gralulari-, 
Valor. Quoquidem in bello virtus enitait gralnlationemrcpztere, ou tterare. £ Rea» 
Marci Catonis.Gc.He tal a pobreza dei* legrandofe com todos os feus illuftres 
X". hor.em, que quanto mais a querem Fidalgos. Luis Marinho, Dilcuríos A» 
tíconder, mais realça. Tenuitas homtnis, pologet.pag.19.verf.) 
íj->fmcdieft,uteo magis eluceat, quo ma. REALEJO. Órgão pequeno, Sc ma* 
g:: occnltatur. Cie. A perfídia dos Myti- nual, inventado para íe taiagcr nos Pala-
Jenics realçou a fidelidade dos da Ilha cios dos Reys, donde tomou o nome. 
de Rhodcs. Rhodiorumfidem Miteleneo* Parvum organumpneumalicumjnanuale, 
rr.mpetfidia illaminavit. Velleius Paterc. quod vulgo Reginmvocant. 
Nenhúa coufa realçou tanto o valor do REALENGO. Coufa pertencente ao 
povo Romano, a prudência do Senado, Rey, ou que tem efpiritos nobres, Sc ani-
Sc a magnanimidade dos noíTos Cabos, mo Real. Vid. nos feus lugares. ( He o 
como ofiniftro principio da guerra ds Leão tão Realengo, que coftuma andar 
Taranto. Nec aliamagis, quhnTarentina íolitario , por não concorrer com outro 
viãcria oftenditpopuíi Romani fortitadi* animal,que lhe pareça igual. Alma Inftr. 
liem,Scnatusfapientiam Ducum magna» tom.2.177.) 
vhnitatem. Flot usjib. i.cap. 18. Muyto re- O Adagio Portuguez diz: 
aiçaovalorcomodefprezo das honras. Em lugar Realengo, faze teu aíTento ,6c 
/;minei animas maxime tn contemnendis em terra de Senhorio não faças tea 
honor ibus. Cie. A injuftiça dos homens ninho. 
ic alçará a voíTa dignidade, llluílrabit tua, REALEZA. Grandeza Real, magnifi* 
aiKplitudmem hominum tnjaria.Gc.WMcs cencia,ou Pompa Real. Vid.Wjetl. 
lealção muyto mais que os outros.Emer» Realeza. Sangue,parentefco, ou dei* 
gmit tlh altihs. Cotnel. Nepos. O valor, cendencia Real. Regalis confanguinitau 
a riqueza,Scc. Jtealçao as qualidades dos ( Dous meninos de íangue puramente 
homens. C rta de Guia, pag. 175.) ( O Real, dous de Realeza mais remota. O» 
Principado Redçamús a virtude. La- rienteConquift.part.2.555.; 
ccrda.v.dadaPfir.cclaD.Ji.únna.^cVir- REALIDADE. A exiftécia real de qual» 
t\\dt$Re:J codas çcm. acblcaancia das quer couía -, a qualidade do q he íolido, 

effect-ivo, 
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effè&ivo,8c real. Não temos palavra pro» bem as beftas, q vaó atadas pelos cabref-
pria Latina para declarar iífo,mas pode- tos húas às outras. Vid. Arriata. 
remos ufar de Veritas, atis. Fem. Sc Res, REATAR. Atar bem, 6c fortemente, 
ei. Fem. à imitação de Cicero, que diz : Tornar a atar. Atar muyto. Ar Bi liga* 
Citrn autem animum ab ifià piBurâ , imagim re, ou religare, ( o, avi, atum.) Reatar. 
ntbufque virtutum od rem, veritatemque Levar de Reate. Vid. Reate. ( E como o 
traduxerts,&c.id efi, Quando defta pin* mafto da galé ficou ao longo do coftado 
tura, &deftas imagens das virtudes,paf* danao,maníamenteo2fo2fir^aomafto 
fares a confiderar a realidade dellas, 6cc. da mefma nao.Barros, j.Decad. foi. 189, 
Em outro lugar diz efte Onxdov.Plas ho* col.4.) 
mini tribais, quàm res, ejr veritas ipfa con» Reate. Cidade Epifcopal de Itália, na 
cedat. Attribuis ao homem mais do que Umbria, Província do Eftado Ecclefia* 
tem na realidade. ítico. Reate, is. Neut. Ttt. Liv. 

A realidade do Corpo de N . Senhor Coufa de Reate, ou natural de Reate." 
Jeíu Chrifto no Sacramento da Eucha- Reatinus,a,um. ( Em Reate de Santo Ei* 
riftia. Vera Corporis ChriBi Domini in tevão Abbade.Martyroi.emPortug. n* 
EuchariBia Sacramento prafentia,a. deFever.pag.42.) 
Fem. REATO. Deriva-fe do Latim Reuí, 

REALMENTE. Com grãdeza,6c mag* Culpado.Segundo Sanro Thomàs 2 fent. 
niíicencia Real, própria de Rey. Regie. dtãtnB.^o.q.i. art 2. he húa obrigação à 
Cie. pena por cauía do peccadojhe o eftado 

Ssr tratado, ou agafalhado realmente» do peccador refpectivamente à pena. 
Regio apparatu accipi. Cie. Segundo o dito Doutor Angelico,algüas 

Realmente. Com modo, Sc maneyra vezes Reato quer dizer, a primeyra cui* 
Real. Regium in morem , ou modum. Ex pa, 6c outras vezes a pena; 6c aflim Rea» 
Liv. Regum more, vel ritu. Sallud. Efte to, he hüa habitude media entre culpa, 
roeímo Author diz, Regio ritu ,ou more. Sc pena. Realus,us.Mafc. No liv.8.cap4. 
Ovidio diz , Regaliter, Excufat, preci* diz Quintiliano, que Reatus, no tempo 
bufque minas regaliter addit. 2. Metamor» de Cicero, era vocábulo ignoto, Sc que 
phof. Com modo Real acrefcenta aos ro* hum tal Meffala foy o primeyro, que no 
gos ameaços. reynado de Augufto uíou delle. No liv. 

Realmente. Na realidade ,efTe£tiva* 2.de feus Epigrãmas diz Marcial: Si det 
mente, em efFeyto. Reipfa., ou reapfe, ou iníqua tibi trifiemfortuna reatum,fquaUi* 
reverá. Cie. Entendo, que efte não he dusharebo ,palltdiorque reo. Ccmmum* 
mal na realidade, mas fó na opinião. Ju» menteentre Juriíconíultos Reatas quer 
dicomalumillud opinionis effe, non natu* dizer O eftado do accufado , ou culpado. 
ra. Cie. Se na realidade forão males,por* Queyxa-íe Budeo, de que os J urilperi» 
que razão ferião mais leves, 6c mais to- tos modernos chamem ao crime Reatus. 
leraveis, depois de previftos ? Si in re (Vem a íer efte a (li nado hüa obrigação, 
mala effent,cur fierentpravifa leviora? Reato,Sc debito de pena eterna. Alma 
Gc. Inftr.tom.2.271.) 

REANIMAR. Fazer reviver, vid. Re. R E B 
viver. -? 

REATA de beftas.He tomado do Caí* R E B A D I L H A . W . Rabadilha. 
xélhano Reata, que( íegundo Cobarru- REBALDÍO. Figo Rebaldio. Cafta de 
V»s no feu Thefouro )he a mula tercey- figo de figueyra brava. Vid. Ribaldio* 
ra, que fcata ao carro, 6c tira dia nte.Nos ( Figueyras.que daó figos pretos muyto 
carros» que leváo grande carga,coftu* bons,íemelhantes a figos Rebaldios. Fr. 
mão fer duas* & por irem atadas, 6c rea- Joaó dos Santos,Ethk>pia Oriental.tora. 
tadas, fe chamão de Reate , como tam* 2.foi.86.col.2.,) 

Tom.VH. M Í U B A . 

http://deFever.pag.42


i34 REB REB 
REBAKHAR. Juntar rebanhos. Reba- Olinda. Caftrioto Lufit. pag.29 ) ( Fo* 

nhar gado groffo.Armentttiumpecuscon* rão viftos dasfentinellas, tocarão a Re* 
gregarr, ( o, avi, atum.) Rebanhar gado bate. Idem 16 pag.306 ) 
miúdo, Minores pecudes congregarei Vi- Rebate,no fentido moral. Vid. Su fto. 
nhão agora os Hollandezes a Rebanhar Rebate na doença, ameaço, ou novo 
0 gado da noíla^& paflalloda íua parte, principio delia. Morbi tentatio, onis.Fem. 
Britto,Guerra Braírlica,pag.409.) (Re* Morfus,oufenfuscas, Mafc.Ge. Ter huns 
kanhàráí algum gado. Port.Rcft. i.part. rebates de lebre. Febri tentari. Ter algwi 
207.) rebates de dor. Aliquo dolore percelli, 00 

REBANHO. Não fe diz efpecifica- aliquodolorisfenfu affici. Cie. Aeíperan* 
mente de qualquer gado, mas íó de ove- ça de algum bem faz que íe íofrem com 
lhas,Sc de dez,ou doze para cimz.Oviam paciência os rebates da dor, que íe fen-
grex,gis. Mafc. tem no corpo. Dolor corporis, cujas eft 

Que he do mefmo rebanho. Gregalis, morfus acer rimas ,perfertur fpe propofiti 
ir.Mafc.dr Fem.kyis.Neut.Varro. bom. Ctc. ( Continua a melhoria, mas 

Couía dó rebanho, ou concernente ao ainda com grande fraqueza ,6c com 09 
rebanho. Gregarius,a,um.Columel. Rebates, que de quando em quando fin-

Em rebanhos. Gregatim, Cie, ( Dize* to na cabeça. Cartas Eípirit. de Fr. Ant, 
mos em Portuguez, fallando própria- das Chagas,part. 2.pag.4.*o } 
mente,Rebanho de ovelhas, fato de ca- Rebate, 6c pela rebatida, no jogo da 
bras, vara de porcos,6cc. Lobo, Corte pela, he a que jà deu na parede. 
na Aldea, DiaL3.pag.54.) REBATER. N O jogo da eípada preta, 

REBÀNQJJÍO. Figo Rebanquio. Que- Sc quando íe peleja, he d^fviar a efpad* 
rem alguns, que feja o meímo que Figo do contrario, de maneyra,que o golpe 
verdeal; querem outros,que feja o mef* não chegue. 
moqueíigoRebaldio.ouRibaldio, que Rebater golpes, Rebater hüa cutila* 
he muyto differente do Verdeal. Vid* da, húaeítocada,6cc. Petitionem retun* 
Ribaldío. dere , ou gladio repulfo eludere. Cicero 

RfiBARBA,(TermodeOurivez.)He diz no fentido moral, Gladios tn Remptt* 
o que fica fobre a pedra jà cravada. Não blicam difiriBos retundete •, Sc em outro 
temos palavra própria Latina. lugar, Tela conjurationis retundere. 

R.EB AT A Ri, ou Arrebatar. Vid, Ane» IntempeBivosgolpes mil defpende, 
bata r. Que o menor h um penhafe opartiria, 

REBATE. O final, que íe faz com gri* Mas Garcia,que aquella fúria entende, 
tos» ou finosyoainftrumentos de guerra Alguns Rebate,^ de outros fe defvien 
paraajuntarr genterromarasarmas,8c re- Malaca Conquift.liv.11.oyt.55. NoliW 
fiftiraoiraprovifoacometimentodoini- 12.oyt.53.d1z efte mefmo Poeta: 
raigo }-poTque vem aferir, que he bater, Nao perde o valerofo imigo o tino. 
Si lòne*fea rebitefto.ConeBamatio ad ar» E brotando furor,golpes renova; 
ma, .'i ...- Mas com tanta deftreza fe combate. 

Dar tebzte.Ad arma coclamre.Tit.L. Que antes que o golpe chegue, fe rebata 
Tocar a rebaie^Bellicum canere.Cice» Rebater.Rechaçar. Rcfiftif ccffl for

ro ufa defte modo de fallar em fentido ça mayor. Repellere, (Io, puli ,pulfum,) 
figurada Accus. Proputfare, confutare,refutare, (o. 

Rebate, que fe t&cz com fino. cy£ris avi, atum.) Civi 
campanitnre trepidlfignum. Rebater a força com a força. Vim *9Í 

Tocar a rebate com finos. ç_y£s cam. repellere. Cie. 
pamminre trepida pulfare. Farey refiftencia, 8í rebaterey os feuf 

Rebate falfoJnmis ad arma clamor,ou esforços. Refiftam, & ejus eonatum refif 
conclamatio.( Dà íe Rebate n* Villa de téo,Gc. 

Re» 
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RebaterAüa conjuração/Tí^confira* nia kebètatóXeum.Pim Nenhua couía re. 

tivmsretundere.Cic.Dtflriãosin Rewpà» bate mais aagudeza da dor. Nthtlefl\ 
klicamgladtos retundere. Idem. quod tam obtnndat, 'eleveique agritudi» 
ei' jfêebatet'a maldade de alguem.üYíflK»* nem. Cie. í Canella, cravo, ôcc. tem vir-
dtre tmprobitatm alfcujus^uintü. tn tude para Rebater a qualidade Venenoíi. 

Rebater as palavras. Fazer callar a LuzdaMedicin.pag.ij6.)(OsBezoar-
quem falia, Sc dàrazões que ofTendam. ticos, mifturados com os folutivos, Re» 
itêtunderelinguami&fermones.Tit.Liv,. batem a maligna qualidade. Correcção 
v. Rebater o únimigo. Hoftem rejicere. de abuíos,part. i .pag. 2 $8.) 

Cir.Rebateroinimigo,6cohrigalloalar- REBATIDO. FJÚ/. Rebater. 
|$air o campo , ou lugar , em que eftà. Meíuratebatida>.W^muyto profun* 
JJèftemab alitjuodoco rijtcere. Cie Reba- da •, tomada a metaphora do prego, que 
tiaõnos com peida dos feus, até dentro batido,& rèbaxido,entra mais na parede. 
da Cidade. Magnis illatisdeirimentis ,in Mefura rebatida- Demiffâ,ou fubmtffa 
appidum rejicitbant. Cafar. .. admodum corporis inclinatto,onis Fem. (E 

Finalmente depois de aprenderem à vòs quereis^queo ouiró, que não lança 
fua eufta o modo de fe unirem para reba* agua a pintos, íó com hüa inclinação do» 
terem o commum inimigo. Tandem doBi brada, hüa mefura Rebatida, 6c húas pa-
commune periiulum %coneofdti propulfan* lavras doces-rlevé as lampas * hum libe-* 
dum. lacit. Aacçaõ de rebater, nefte íen- r a l ? Lobo, Corte na Aldea, Dialog. 13. 
tido Propalfatio, onis.íem. Cicero diz: pag.277.) 
Cnmhujuspericuli propnlfatione cenjun» REBATINHA. A^rebatinhas, qiiandó 
gwdefenfioneràMficii mei. ( Foy Rebati* muyto poVo junto toma arrebatando o 
«o o exercito dos Mouros pelos morado» que íe lança promiícuameiíte das janel-
xesda Villa.Mon Lufitan.t0m.3a liVa 11. hs dos Pcincijpes nas grandes feftas, 6cc. 
cap.27.pttg. 25 3 col.2.) ?"". Antigamente chama vão os Romanos ef» 

Rebater as palavras de alguem. Re» cas liberal idades populares> ou dádivas* 
percuteredieujusdiBa.Quintil. £ Foy o que fe lançavãoao povo,,Como coníeyV 
demônio Rebatido com as palavras do tos,cheyTos, moedas miúdas,6cc. Mif» 
<cap»6. V iey ra tom. 1. pag: 786) Ibideni filia, ium. Neut.Plur. fobenfend ião Mu» 
diz efte mefmo Author: ( Rebateo o$e* ne ra, porque o adjettivo Mtlfilis vai o 
•nrtor a tentação com as palavras do ca pi mefmo que coufa, q fe lança de longe-, 
8.) ; J " i : ou que he.fácil de lançar.* Lançar di-

.' Rebater a praya , a rocha, ou outra hheyroàsrebatinhas. Nummorummiffò 
couía lemelhante as ondas;Undas repen» lia Jpnrgere. Sueton. in Caligu!a d iz , 
jutere, ou reprtmere. • v Sparfit & miJfilia variaram rerum.Id efti 

Perto da terra, que podiao~verfe Deytou muytascouías às rebatinhàs; Sc 
Quebrar na praya as ondas com braveza, na vida de Nèro cap. 21 diz : §iiare ffe* 
Depois em bronca efcnmarefolverfe Baculum muliiplicatis mifftÜkus tn fer uni 
Rebatidas da folidafirmezt. protraheretúr. Tambem/poderemosdi-

MalacaConquift.liv.2.oyt.82. zer, Spargerepopulo nummos. raptim ca» 
Rebater a diligencia de alguem. Ali* piendos, autearptim rmendosi 

cujasdiligmtiam,ou fedulitatem, ou/i?- REBATO da porta. (Pano Rebatoúe» 
(itnationem eludere. ( Rebatendo quan- cião por dous dcgraos.Lobo,Pnmaveraj 
tas diligencias fazião os Cavalhey ros. 3-part. 15 3.) Falia na porta de hum edi* 
Monarch«Ltrât.tom.5.i39.col.2.) ficio. ; ' 

Rebaterencantos.feytiçós\Sic.Repef* REBAXO (Termo de Pedreyro.)Diz. 
caterefafcinaúones. PU».Rebater a força íe de hüa janella, ou porta em bay xo,pa-
do veneno.Hebetare.Rcbatc o azeyte to- ra a agua da chuva fahir para fora. Náó 
das as qualidades xenenolífa Venenaor?)> temos palavra própria Latina. 

Tom.VII. Mij R i -
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REBECA , 8c Rebecaó* Vid. Rabeca. REBELLADO. O que fe tem levanta-

Vid. Rabecão. doconrra o íeu Príncipe. Reèeüatortoris. 
R E BEÇ AR. vid» Vomitar. Mafc.Ttt. ÍJv.Vid. Rebelde. 
REBEL,OU Revel.(Termo da Pratica REBELLAÕ. Cavallo rebelião. O que 

Forenfe Lufttam.) Vid» Revel. naõ obedece à rédea, Sc recua quando o 
REBELDE* Aquelle, que fè levantou caválleyroo pica.Eqmtsreftitans. 

contra o íeu Príncipelegitimo.Rebellans, Rebellaõ. O homtm, que naõ obedo 
tis. omn» gen. ou Rebellis, is. Mafc. & ce à razaõ, obftinado, 6c que /empce&g 
Fem.le,is. Neitt. Algüas vezes fe poderá o contrario do que íe quer dejle. Refra» 
uíar de DefeBor com Suetonio, que diz: Barius , ti, Mafc. Sentca. ( Por elle íer 
RevoeattsadpaemtentiamdefeBoribus.ln muyto RebelUo, Sc aílomado , & fallar 
Neron. cap. 43. chama Tit. Liv. a húa íemprevakntias.Damiaõ de Góes, fci 
Província Rebelde,ouRebellada. Pro* ti.col.) ) ? 
vincia rebelLatrix. Rebellator,is. Mafc. fe REBELLAR-SE. Faltar na fé, fie ohe» 
attribue a Tito Livio. diencia ao íeu Príncipe legitimo. RebeU 

Rebelde aos Reys. Contumax Regibus. lare, ( o, avi, atum.; ou deficere,(cio, feci, 
Seneç. feBam ) O ultimo naõ he taõ ufado co» 

Rebelde,chamaó os Médicos hüa dôr, mo o primeyro. Rebelltmem facere. EM 
ou doença ,que naó obedece aos reme Tacit.lib.z/.& Caf.Bel Gal.Tit. &v. diz, 
dios. Parece que tom àraó efte modo de Deficere à Primtpe aliquo ad aliam. Defi 
fallar de Plinio, que diz Rebellant vul» Ctfeere à fuo Prtnctpe. Idem. 
nera, fallando em chagas, que em lugar Induzir alguem a que íe rebelle. Ai 
de ir farando, vão peyorando. A'imi- rebeUinmincttore. Liv. Dec. $,hk %., Ai 
tação defte Author, diremos de hüa dor, rebellionem impellere. Ex Tactt. é- Gcer. 
que he rebelde. Rebellat dolor. Dor re* Aliquem trahere ad defeBionem.Iit.Ltv. 
belde. Contumax dolor. No livro 2. diz (Se haó de Rebellar contra vòs tantos 
Marcial,Contumaciffimum dobrem con» inimigos. Vieyra tom.i.pag.370.; 
fumitdies. ( Para os Frenefis, ou Manias Rebellarfe à razão. Deficere k reBí 
Rebeldes. Polyanth.' Medicin. pag. 685. ratione.O rebellarle à razaó. A reBa ra* 
num. to.} (" Se maduráo bellamente os ttone defeBio, onis. Fem.Ckero. ( Querem 
encordios Rebeldes. Madeyra, 1. part.36. os homens Rebellar*fe à razaó. Barreto, 
col.2. Pratica entre Heracl. 6c Democ.pag 61.) 

REBELDIA, OU Rebelliaõ. Vid. Re» Rebellarfe contra o decoro. Naõ guar-
belliaó. dar as leys, ou quebrantar as ley s do de* 

Rebeldia mais propriamente fe diz eoro. Decorumnon fervare. Decori leget 
das payxóes,quefe rebellaõ à razaó. Ci* violare,perfringere. ( Algüa vez fe dei* 
cerolhes chama Indomita ,atque effra» aforou tanto a malícia , que veneep o 
nataanimi cupiditaUs, ('Obedecendo às medo , 6c fe Rebellou contra o decoro. 
coufas da graça, 8c acabando totalmente Guia de caiados, pag.44.veri.) 
as vontades, 6c Rebeldias da natureza» REBELLIAÕ. Levantamento de hum, 
Cartas de Fr. Anton. das ,Chagas, part. ou muytos vafíallos contra o feu SenhoÉ. 
2. pag.470.) RebelUo, onis. Fem. Caf. Rekllatio, mis. 

Rebeldia. ( Termo de Medico.) Re * FemVal.Max.Rebellium,«. Neut. Robec-
beldia da natureza em fazer câmara Vid. to Eftevaõ allega com efte lugar de Tito 
Dureza de ventre. ( Da Rebeldia de fa- Livio do 1 ívro %. da 5. Pecada, §&i.dfr 
zer câmara, efcrevèraõ, 8cc. Polyanth. ditis contra jus &fas,bellumintultffet»è 
Medic.pag.402.) pacatos ad rebellittm mcitaffet. No liv. 3. 

REBELÍM. (Termo da Fortifícação.) De vitiis fermonis condena Voflio eft* 
Vid. Reveliro. ( E chegado ao Rebelím. palavra , Rebellium, como barbara. Fo-

Portugal Reftaur. i.part. pag.886 ) tèm fe lhe lembrara, que eftà no The* 
fouro 
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fouroda lingua Latina, & juntamente, pintão o rofto,6c íegundo Nizolío, cia 
que a citação defte lugar de Livio no di- Cícero de Rubrica nefte fentido, Rubri* 
to Thelouro ,he falia, certamente naõ eidelibatus, 3. ad Herenn. 37. Vid. Cor. 
paílàraVoíüo eftas duas circunftancias Vid. Poftura. ( As mulheres Perfianas 
cm filencio. faó mais amigas deRebique, do que to* 

REBEM O açoute com que o Comi* da outra nação. Godinho, viagem da In-
tredagalè açoutaachuíma. Portifculas. dia,pag75.) 
1. Mafc. Querem muytos , que Porttfcu» REBISCAR ,ou Rabifcar. Vid. Rabíf* 
Ias íeja o Comitreda galé, porém depois car. 
de tudo bem examinado, 6c difeutido, REBITAR hum prégo,virarlhe a pon-
he Voílio de parecer, que Portifculus he ta,8c batella.para que fe não pofla defa. 
o Rebem do Comitre} 6c explicando o pregar. Clavt cufpidem retundere. (do,tu» 
dito Author eftes verfos de Plauto, Afi» di, tufum.) Terent. 
naria, AB.^.Scen.i. Rebirar ochapeo.vid. Arrebitre. 

Etmeampartemloquendii&tuamtra» REBO. Segundo Agoftinho Barbofa 
do tibi no leu Diccionario, he caícalho de pe» 

Ad loquendum, atqae ad tacendum, tu» dras, ou telhas quebra das. Também o P. 
tehabesporttfcalum Bento Pereyra, no Thefouro da lingua 

Quin pol fi repofui rerum ,fola ego in Portug.faz menção defta palavra. Vid. 
eafieria Caícalho. 

Ubi qaiefco, omnis família caufa confi» REBOCADO. Parede rebocada Paries 
ft.ittibi : arenatotnduBus , ou arenato trulliffatus. 

conclue dizendo.,Ubt' portifeulus efi per» Vttruv, Vid, Rebocar. 
tiea.quâ fignumdabaturremigibus. Rebocado navio. Vid.Weboczr. 

Em outro lugar chama Plauto ao Re- REBOCADÔRAdeparede.7r»///^//>. 
bem do Com itte,Pertiea Hortatoris,por» onis. Fem. Arenatum pariett induBum, i. 
que parece que o caftigava com vara j á Neut.Vitruv.lncrufiatio, onis.Fem.Plaut. 
imitação do dito Poeta chamaremos ao Júris. 
Rebem do Comitre Scutica Hortatoris. REBOCAR hüa parede. He cobrilla 

O Rtbem duro,o fervido azorrague. com cal, antes de a guarnecer. Arenato 
Barreto, Vida do Euangelifta,88. 7. parietem inducere.Senec.Phü. Parietem 

REBENTA*BQY. He o nome, que dão tralltffare. Vttruv. Parietem incruBare. 
alguns ao fruto da filva macha. Vid. Sil- Varro. Parietem ruderare, (o,avi, atum.) 
va macha. Vitruv. Querem alguns.que efte ultimo 

REBENTAR ,OU Arrebentar. Vid. At* íeja mais próprio, 
rebentar. Rebocar hum navicHe puxar por ei-

O Adogio Portuguez diz: le,6c levallo à toa por meyo de em barca* 
Não te enchas,nsõ Rebentarh. ção pequena, à qual eftà atado. Nas íuas 

REBESBELHAR. Palavra da Beyra. Epanaphor.pag.203. procura D. Franc. 
Vid. Reverberar. Man. dar a efta palavra hüa derivação 

REBETE.(Termo de veftir) Latina, mas nem a etymologia , nem o 
REBIQUE.OU Arrebique. Alfimcha» modocom que a explica, me parecem 

mão na Beyra os eníeytes.ôc pofturas do dignos do íeu engenho. Diz affim: (Cha-
rofto. Vende íe nas tendas em papel ,6c mão Rebocar os Mannhey ros, quafi Re* 
eftechamaícPapel de Arrebique.No íeu vocar aquelle movimento de impulío, 
livrodaongem da lingua Portugueza , que as embarcações pequenas commu» 
pag 54. quer Duarte Nunes , que Rebi» nicaóàsmayores, para que poflaõem al-
queíe derive do Latim Rubrica, que en- guns cafos melhoraríej verbo , não tão 
tre outras fignificações , fignifica a cor barbaro,que não íeja fundado noDiale-
vermelha , com que algüas mulheres cio Latino.) 

Tom.VlI. Míij Re* 
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Rebocar hum navio. Navêtn rtmulco bem fe poderá dizer, Fremitus, Sc mar 

irahere. Ttt.Liv. O verbo Remulcare , ^ mar, ts. A eat. Haver efte reboliço. Ire 
em alguns Diccion2rios íeacha, he muy mete.Plaut.(mo,mui, mitum.)TitoLi» 
antiquado, 6c íóíe acha o gerundio cm vioufa de Fremere, fallando no reboliço 
doem hum fragmento,que Nonio attri* da gente, que kfíeju.Itemantgaadioere» 
bue ao antigo Hiftoriador Silenna. ( Re» Bi depace Reipublica. Cicero, Sc Sueto» 
bocarao os navios para fora com as chalu- nio ulaõde Fremere fallando no eftron* 
pas. Britto, Guerra Brafilica , pag. 157.) do de povo alvororado. Que reboliço, 
(Não pode mais Rebocar a nao.Barrcs 2. que le lente na pracú Quid turba eft apud 
Dec.fol.67.col.4.) ( Cuílou muyto tra- foi umlTerent, Turba aqui naó he multi-
balhoRebocaremlheonav'\o.\!ortu%.Wef- daõ,masrtboliço.( E porque indo jun» 
taur.tom.i pag.294.) tes, podjaõ fazer Reboliço &*rros,\X)e* 

REBOLAR, 6C eftar rebolado. Diz íe cad.icl.2.col.4.)(Com o Reboliço da
das oli vey ras petiíecas, a que a grande que lie ca Io fe at 1 beu a fefta. Lobo, Pri* 
calma caufouadoença,quealguns Agri- mavera,} part 228. 
cultores chamão Rebolos. Vid. Rebolo. REBOLIMDO Na boca do vulgo, vai 
Todo o olival eftà rebolado. Totumoli* o meímo,que tom muyta prefia ; por 
vetumpatellam, oufungum,ou clavumpa» ventura porque muyto bole , quem fe 
titur. aprtífa. Irrebclindo. Ire cito,properare, 

Rebolar. A efte verbo dà o P. Bento turrei e. Veyo rebólindo. Advolavtt. 
Per. outro fignificado, do qual não acho REBOLO. A pedra redonda, ou a roda 
exemplos. Vid. o Thefouro da língua de pedra,armada em cavaletes de pao, 
Portugueza do dito Author. em que os barbeyros amolaõ as navalhas. 

REBOLEIRA chamãoalgUQs à lama Cos aquática,gentt.Cotis aquática. Vid. 
do rebolo,com que íe amola; íeu nome Calepin. (obre a paiavra Cos. 
próprio he Molada, tomado das amola- Rebolo.Nos Coutos de Alcobaça he 
duras. doença da oliveyra, quando o que ha* 

Reboleyras, ou Reboleyros , chamão via de íer azeytona , íe faz redondo do 
na Beyra às eftacas , que le tomaõ dos tamanho de húa ervilha, ou avellorio, có 
Soutos ,para fe plantarem , 6cfazerem pouco, ou nenhum caroço , 6c naó he 
caftanheyros.Tem Reboleira outros dous azeytada Não fe come, nem dà azeyte, 
fignificados; porque o P. Bent. Per. no fez grande dano às oliveyras •, he preciío 
Thefouro da língua Portugueza diz Re varejai Ias, nus por muyto que as vare* 
boleira uaíeàr*, St chamalbe em Latim, jem, naõ cahe facilmente o rebolo» A ef» 
Pars fegetis uberior -t Sc nas noticias do te mal dà Plínio três nomes, a íaber, Cia* 
Brafil, o P Simão Vaíconcel.diz (Ter- vus ,fungus, i. Mafc.Sc Patella,a.Fem.Sz 
ras adornadas de Reboleiras de arvore* juntamente diz, que hecauíado de ardor 
dos. Vaíconcel pag.69 ) doSvl.Olea pratervetmiculationem,cla* 

REBOLEI RO Segundo o P. Bento Pe* vumettampatitur,fivefungum placet di» 
reyr.noThelouroda língua Portug.he ei, velpatellam% hac eft Solis exuftiojib. 
Chocalho grande. Vid. Chocalho. 17.cap 24. 

Reboleiro, planta. Vid Reboleiras. RE BOMBO da voz. Deriva fe do Ita* 
REBOLIÇU. Eftrondo de quem bole, liano Rtbombo , que vai o mefmo , que 

ou comíigo, ou com algúa couía.Strepr fom,queretumba Só na ProlodiadoP. 
tus,ou Somtus. us. Mafc Cie. ( Fallando Bento Pereyra achey efta palavra, veibo 
com ei le, íentío dentro Reboliço. Lobo, Refonatto. 
Correna Aldea,Dial. 1 i.pag.224.) REBOQUE. Acorda,queíe ata aona* 

Reboliço,ou bulha de muyta gente vio,parao rebocar.Remulcus,i, Mafc,Só 
junta. O reboliço da praça, onde íe com- íe acha o ablativo deite nome em Celar, 
vra.ver.dc,Siç,fortftrepitus.Cic.Tiím» LiVio,&c. Levar de reboque, ou à fuga. 
* " Vid. 



KfcB REC 139 
Vid. Sirga. Vid R bcar.(Só efta naofe Na picaria o dizemos dos cavallos (De-
deyxavatftariaõimmovel.que nem ve- ve o Toureyro naõ fe exercitar muyto 
Ias, nt m r mr s, nem •. Reboque, que lhe nos cavallo?, em que houver de tourear, 
davaõoutras nãos,a podèraõ nunca fa» porle naõ Rebotarem, Scc. Galvaó,Trat. 
zer dar hum ío paflo adiante. Cunha, daGineta pag 255.) 
Hiftor.dcsBiíposde Lisboa,2 part. foi. KEBKhuhvL.Ketumb?ir.Refonare,(no, 
128.C0I 1.) fonui.fonitum.) (ma, 

Reboque. He hum inftrumento de guando,aquentando os Orbes feros c ha* 
aplaynar a madeyra. Aterrafeefiremece,o Ce o R< brama. 

REBORADO,chamaõ na Beyra àma« MalacaConquiít. livro 12 oyt.3. 
teria,quecriaôas chagas, ficleycenços. REBUÇADO. O que cobiio parte do 
Vtd. Matéria. rofto com a capa. Mentum habens palito 

REBORDAiNHOS.Villade Portugal, obvolatum. 
na Província de Traz os Montes. Difta Rebuçado. Metapnoricamente. Dif-
oyto legoas d<* Cidade de Miranda.de f arcado, occulro, diílimulado. Vtd nos 
cuja Provedoria he. He da Coroa. feus lugares. ( V ftes íaõ os íucctíTos mais 

REBORDAÕ.CaítanheyroRebordaó. importantes , que pude deícebnr dos 
J ^ ^ , Bravo, naó enxertado.F.ti. Cafta- Portuguezes, bem Rebuçados na enveja 
nheyro. de Tito Lucio.Mcn.Lufit.tom.i.fol.181. 

REBORDAÕS. Villa de Portugal, na col 1.) 
Província de Traz os Monres , he da REBUÇARSE. Cobtir algüa parte do 
Provedoria de Miranda -, entra nella em rofto comacapa.lanç ndo-aíobreorof-
cerreyçcó o Ouvidor da Comarca de to. Ori pdlium obducere, ou obvolvere. 
Bragança. RejeBo in kumeros palito mentum velare. 

REBOTADO.Embotado, que tem o Rebuça<Te.Diflimular.Disíarçar Vid. 
fio revolto.Vid. Embotado. nos leus lugares. ( Nem a mentira, ainda 

Caõ rebotado chamaõ cs caçadores queíe enfey e, nem a inveja , ainda que 
àqut lie que naó pôde comer, nem beber. tcRebuce.Varrlla,Num Vocal,pag. 261.) 
Canis à cibo,ér potnabhorrens. Canis, qui REBUÇO. Vid.ritbuçado,Sc Rebuçar. 
nulla cibi , nec potâs av.ditate ducitur. Rebuço, no fentido moral, diífimula. 
Também na picaria dizem, Cavallo Re* Çaõ, disfarce. Simulano, onis Fem. Diffi. 
botado. Vid. Rebotar. mulationis integumentum,t Neut. Ctc. Co 

REBOTALHO. A fiuta , grãos, legu- rebuço. Simulatè,fiBè, &fallactter. Ctc. 
mes,6cc. que ficaõ depois de íeefcolher Sem rebuço. Sinefuco, & falWiis ,fine 
o melhor. Parece derivado do Francez dolo, nonfimulate, non fiBe , finceie. Cie. 
Rebat, que fignifica o mefmo. RejeBa» (Difleraõlhe íem Rebuço. Souía.Hiftor. 
ne a, oram. Neut.Plur. Ufa Cicero defta deS. Dom.part.i.pag.ò.) 
palavra , mas naõ propriamente nefte REBUSCA. Darhüarebufca.^/^. Ra* 
íentido} porém por fjlta de outra , íerà bifcar. 
preciío que ufemos delia. O rebotalho REBUSCAR, 6: Rebuíco. Vid. Rabif-
das peras.Pyrarejicula.orum.Neut Plur. car,6c Rabilco. 
3imitação de Cataõ, que chama Oves 
rejicula, as ovelhas, que por velhas, ou R E C 
doentes fe engey taõ, 6c ficaõ como rebo
talho , fem haver quem ascompre. RECABÍTA,ouRechabita. He o no* 

REBOTAR.Embotar.^ no íeu lugar, medehüaeípeciede Religiofos da íey 
Rebotarle. Enfaftiaríe. Deriva*íe do antiga,afEm ditos , por íer Rechab feu 

Francez/f rebater,que naquella lingua Fundador.DosEííeno^fahiraõ c m os 
he naõ proíeguir hüa couía com o ani- Nazareos os Recabitas, Sc tiveraõ leu 
IL0,6c fervor,com que fe tem começado, principio pelos annos da creaç^ó do 

mundo, 
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mundo , íegundo o computo de Beda cionario de Agoftinho Earbofa , 8c no 
3064. & conforme a Eufebio , em o de Thefouro da ling. Portug. do P. Bento 
4300. Sendo Joram Rey de Judà ,6c Je- Per. fe achão eftes dous vocábulos com 
nu delírael. Por feu inftituto erão tão algüa diírerença na fignificação,porqu« 
defapegados de todas as temporalida- o primeyro diz, Recacharíe,ó>ipfum ef» 
des, que por não occuparem o cuyda* ferre, Si o íegundo diz,Recachar,£»/cHi 
do com o recolhimento das novidades, erigere-,o primeyro diz, Recacho, corpo* 
não plantavão arvores, nem cultivaváo ris elatio,ou infiatio-, o íegundo diz Reca-
para o íeu próprio fuftento a terra. Vi- cho, Sc omitte corporis. 
vião fora das Cidades pelos campos em RECADAR. Vid. Arrecadar. 
tabernaculos,ou cafasportateis,6c leva- RECADISTA. O que leva recados.No 
dicas, como hoípedes, 6c peregrinos fo» Dialogo quanto do íeu livro, intitulado, 
bre a terra; não bebião vinho, nem ufa. Corte na Aldea, pag.8odiz Franc.Rodr. 
vão de manjares delicados. Obedeciáo L< bo, que a diftVrença do Recadifta ao 
a hurnfupsrior, ainda que feparadbs no Embayxador, confifte.em que o Reca-
defertojguardavão perpetuo filencio,Sc «difla relata o que lhe mandão que diga, 
nos mais exercícios , 6c penitencia erão & ° Embayxador difpôem , ordena, 6c 
hum perfeyto modelo da vida monafti. conclueoquelhe encomendão que fa
ca, Defte inftituto forão Elias.Sc Elifeo, Ça i hum leva o recado na lingua , outro 
6c os filhos dos Prophetas, fegundo a no peyto, comodiííe hum Embayxador 
opinião de graves Authores, que o P. de Romanos aos Cartaginezes, na guer* 
M. Franc.de Vivar cita no feu livro , De ta de Sagunto, que levava a paz, 8c a 
antiquo monachata. E íc-gundo Dionyfio guerra dentro no peyto •. Sc aflim não 
Charrufiano, in Hieremiam cap. 35.erão vindoellesnoque os Romanos pcdião, 
osRechabitas tão antigos, que trazião declarou a guerra.Recadifta.o moço que 
feus princípios, 8c origem de Jetro . ío. leva os recados de feu amo. Puer i mon» 
gr o de Moyfés,ou de feus defcendentcs, datis. 
a que o fagrado Texto chama Cinêos-f RECADO. Bufcando a derivação, Sc 
viviãoeftes na terra de PromiíTaõ,entre erymologiadefta palavra Franc. Rodr. 
os filhos de Iírael, como confta deftas Lobo, no feu livro,intitulado, Corte na 
palavras do livro dos Juizes, cap.i. Filii Aldea,Dial.$,.pràg.-]-i.Scc. diz aílim:(Di» 
autem Gnai, eognati Moyfis,afcenderunt go, que Recado henome, que entre nòs 
de Civitate Palmarum cumfiliisjuda in tem a etymologia , Sc fignificaçãomuy 
de fer tum for tis ejus, quod efiad meridiem toduvidoía,pelo modo, em que ufamos 
Arad, & habitaverunt cum eo. Donde a delle •> porque íe houvéramos de derivar 
confideraçãode Serrario in Judie, infe- efte nome do verbo Italiano Recare, que 
rcquedeyxàrão os campos freícos, 8c he Trazer % ou do verbo Recapacitare, 
férteis de Jerico, 6c fe forão para as par* que he Recapacilar (donde elles cha-
tes defertas de Arad, com defejos da vi- mão Recaptto ao Recado ) nunca diflera-
dafolitaria. Foy efta mudança, mil 6c mos delle tanto.como na nofla lingua 
quatrocentos Sc tantos annos antes da Portugueza fignificamos •, mas íe lhe 
vinda de Chrifto, conforme a Chrono- buícamos a origem do Latim, virá mais 
logia de Saliano , 6c delles parece, que fe ao noíTo modo, pela diflerença do men-
ntendem aquellas palavras do Paiali- íageyro.ao que leva recados} que o pri* 

pomenon, lib. i.cap.i lfti Gnai funt,qui meyro Mi (fagerit, faz as couías, que lhe 
veneram de Colore PatrisdornasRechab. mandão j 6c o fegundo Recatttus eB, he 
Rechabita ,a.Mafc.( A huns chamarão bomemacautelado,queíabeoquehade 
Nazareos, a outros Recabitas. Cryíol fazer no que eftà à íua conta , que aflim 
Punficpng.ió. convém mais com o noíío modo de fal* 

RECACHAR, SC Recacho. No Dic-, lar, quando dizemos homem de recado, 
que 

e 
P 
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que quer dizer de importância, pofto a O Ad ágio Portuguez dim 
bom recado, que he íeguro, & com cau- A maça no telhado,não anda a bom re» 
*ela, tardar, & armador, que he levar cado. 
*to fim o que [começou , 6cc. Recado» Ter alguem a grande recado. Ali* 
Mmdattm^.Neut. Cie. quem diligenter affervare. ou cuftodtre. 

Dar bem hum recado. Rite mandatâ Ex Cie. ( Havia de ter os Infantes a grã» 
alieujusdeferreadalium *oü Ititèperfiee* de Recado. Vida del-Rey D. João ILpor 
remandata. Refende,6i.col.4.) 

Dà eííe recado como te mando. Iftue Outra Adagio Portuguez diz: 
ferva, & verbumverbo,par pari * ut re* A mulher de bom recado * enche a cafa 
fpondeat. até o telhado. 

O Adagio Portuguez dizi . Mandar recado a alguem , que fite. 
E m Mayo vay, 6c torna com recado. Nantiare alieui, com a partícula ut fob* 

Recado. Lembrança demonftradorá entendida,ouexprefla. Vtbius nuntiavit 
de amizade. Como quando dizemos; Pifoni, Romam ad dicendum caufam ve* 
1 )ay ihe muytos recados da minha parte, niret. Tacit. Quer dizer: Mandou Vibio 
Itlt plurimam falutem, ( fobentende íe, recado a Pifon , que foííc a Romã dar 
eu exprime fe, i me dieitO%oudiees. Cie* conta do feu procedimento. Mandàrão-
Meu filho Cícero Vos manda feus reca- lhe,ouderãolhe recado. Nuntutum eft 
dos. SalvebisameoCicerone» Cie. Mando- ei. Ca for. 
íhe muytos recados, lllum fdniere tubeo. Recadò,às vezes vai o meímo, que 
Çtc. Day a Dionyfio os meus recados» provimento de qualquer couía, para a 
Dtonyfmm HeUmfalven'jtéeas »ou Dia» que íe ha mifter. ( Vos dará todo o Re» 
wyfium jube falvere. Ctc. Terencia vos cado para a fundação Cunha , Hiftor. 
ityanda muytos rççados.Terentia falutem dos Biípos de Lisboa *pág.254.) (P°r ffi 

tfbi plurimam aiferiUt. Cie. Pay lhe os acharem os Athenieníes com Recado í uf* 
meus recados. Dic i me HU falutem. Cie. ficiente. Mon. Lufit.tom.i.fol.114 col 1.) 
Jteumeos voílos recados. Salutem rmhi Trazer a recado o peníámento, deí-
mrbistuis nuntiavit. Ge. Toda a nofla Viallode objectos profanos, não permtt* 
fala vos manda muytos recados. Domus tír que fe oecupe em matérias peccami-
fenoftratotafalutat.Gc.Vid.Siudit por nofas.Cqgitattonemfuam à rebus anima 
cartas. falutin»xiisaverterétabducereiavocare. 

Recado. Pôr as couías a recado, ou a ( Refiftir a todo o mao deíejo , trazer a 
bom recado. Ifto he em lugar feguro. In Recado o peníámento. Dial. de Fr. He£t 
tato reslocare. Obrar defta forte, he pôr Pi n t. part. 1.pag. 8 6. ver í.) 
as couías a bom recado. Qui fie agit, in- Recado. De alguns comeres indigef* 
certamfortunamnon adit: ou §ui fie agit, tos dizemos,que mandão recados à bo» 
tato, ou tute agit, ou fine periculo: ou §ui ca. E ftà erva manda recados à bocsí.Hac 
fie agit, tutum cokfilium fequitur. A bom herba ruBus movet» Plini 
jecado tenho o ladrão. Omnibusvinculis REÇAGA. He palavra Caftelhana,vat 
UtronemconftriBumteneo ÍQÜ dilmntif» o mefmo que detraz ; Sc antigamente 
fime condttum fervofubfigno, clauftris, & dizião os Caftelhanos, Reçaguardia, poe 
clave. Retaguarda. (E indo elles diante , 6c a 

forey a roupa a recado. Obras metri». nofla frota em íua Reçaga. Daròião de 
cas de D.Franc.Man. part. 2.255. Que- Goes.fol.6lco).}.) (Mandou que os fe-
j|fiiin»Jgi»ris,quefedigaabomrecato,pa- guifle , 6c delíe na Reçaga da (ua Ar* 
raexpreííara cautela ; mas também ha mada. Lemos, Cercos de Malaca.) Vtd. 
^eça^osçom ***&,to. Vid. Êm recato. A Retaguarda. 
bom recato. RBCAHIDA. Repetição da doe nça,d a 

qual fe começava a convalecer. Iteram 
iti 
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in morhtmlapfus,us.Mafc. ou altera ejnf» RECALCITR AR.DÍZ ie meraphorte.$-
dtmmorbi tentaiio, onis. Fem. Sou de pa* mente de quem refifte,6c«ãoobedecei 
recer,que fe poderia dizer, Reeidivus quem deve,Ôc íe deriva do.verbo Lati». 
ptorbus,à imitação de Aufonio, que na no Calcttrare, que fignifica a acçãd da 
fua acção de graças diz: Mala recidiva, cavallo, que tira couces.Reedcttrare, (o, 
fallando em males, que depois de paífa- avt,atum.) Üfa Horaciodefte verbo no 
dos, fe renovarão. fentido moral,2.Serm,Sat.\. 

Recahida, fa liando em febre, que de- Cui mole fi palpêre, recaleitrat mídique 
pois de hüas tregoas, torna a vir. Recidi» tatus. 
va, *. Fèm.Glfdib.^.cap.4.. Adeo vt Hip* He lcucura recalcitrar,6r não obedòS 
pocrates, fialto dte febris defiffet, recidiva cer à elpora.Infcttiaeft, adverfum ftimu» 
timere fit folitns.Plin. lib.^o. cap.i 1. Quo lum calces. São palavras de Terencio no 
genere &reetdwasfrequenter abigi afjír* íeu Phormion AB. l.Scen/ii.verfiíB, 
mant. Neftes dous lugares fe fobentende mas he neceflario fobenrender o inhniti» 
a palavra febris, porque Reeidivus hé v o Dare,oujaB are, fe (comotjuer Doúa» 
adjè&ivo. to) he verdade , que cdcespétbe lugar, 

Heafegundá recahida ,óü,adoeceo quer dizer Ctf«£«.f QuandóSaulotantÀ 
terceyra vez d a?" mefma doença. Eodem rè^r\ia,Sc Reeakitrava.Vieyr.xom.*],pa^ 
rnorbotertiumnune tentatur. fAsmuytas, 176.) 
6c perigofas.R<,fá/jrá<zí,que nefte Reynò' R ECAM A DO. Bordado, AcnpiBuSiã^ 
íuccedem. Correcção de Abufos, part.i. vm. Plin.Phrygio opere 4aborétus, ou pi» 
pag.60.) ( He neceflario torndr á purgâc ftu\,a,um Ex Plin dib.%. é^Virg. 2 tL/Bi 
outra vez, para evitar a Recahida. Lúw nPÍdiquificait:ArtelabotWa&>*vfjies ,érC\ 
da Medic.393.) "'••'"• Acavariaius',a,iim.MãrÚái.m.%.Epig. 
"•'• Recahida na meíma culpa, no rriefmò ZH Recamado íe ouro* AtWto texíüt Ia* 

peccado. lteratns,ou novas lapfus, etí tte» (fóratus,a,¥m.(As roupas R&amadas de 
•Ntm admiffa culpaja.Fem (II q ire não ba* outò. VieyU tüm,4. pag. 194.) 
ftem tantas cabldfes, Sc Recahtdas p\ira .RECAMÀR Deriva Cobarrubias elta 
conhecermos a nofla eegueyVa, Vieyra*" palavra do Hebraico Racató , que vai ó 
tjm.i.pag674..) " fl meímo, que fazer num pannolavores cô 

RECAHIR. Tornar a tahir ,R'wderej agulha, entretécendo fios de varias co* 
(do,rectdt,recafum.) ou relãbi(boP, pfas res. Eentre nòs Recamor, vem a ler o 
fum.) CiC.Horat: '• <li méfmò, 8c às vezes íe relávà a obra Com 

Recahir o convalecenrenif doeftça./» outro encreípado,ou decanutilho,dan* 
morbos recidere. Tito Livío dí-z, In gra* de voltas na roupa, efué fe recama, ou 
vi orem morbnm recidit. Eodem morbo ten * borda. 
tari, tn eandem agritudinemineidere. Recamar. Phrygio opere labor are. Ex 

Recahir nas mefmasculpas a que o PUn.lib.% ejrVirgiLi.e^AZneid. Aeuva» 
natural no; inclina. Recahir na mefma riare. MartiaLlib B.£/> 28. 
deíordemdavida. Ad ingenium redire. Non ego pratalerim Babyloniea piBa 
Terent.Refolvi in eandem vitam.Idem.Ad fuperbe 
fe,&ad mores fuosredtre. Cie. Também TextaSemiramia,quá variantHr,açu. 
íe pode tomar em boa parte. Turfdlino diz, Açu pingere.Hfi» Indie. 

R ECA LCA R. Encher muyto , Sc me- lib.6.Sc Phrygio opere pingere. Laur.Htji. 
ter dentro, apertando hüa, 6c outra vez, lib.^cap 1 ̂ .InneBere artePhtygià, diverfi 
comoíe coftuma nas facas de lã, para colorisfila,veláurea,velfieriea,acudúBà. 
que và bem unida, 6c conftipada.Recal- Vid. Bordar. ( Lançalhe- cs veftido»1, 
car hüa faca de lã. Lanamin facco ineul» aqui deíprega, âlliarruga,acoIà Recamê. 
tare oufaccumlanàinfarciri,Unaminfac» Vieyr.tom.3.pag42o.) - J 

cumeonfertim tnger ere.Incute ar e, St in» RECAMARA.Oapoícntoquefeíegtie 
faretrefaó de Plínio. à ca* 
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à câmara, ou detraz da câmara onde fe do Papa, antigamente muy celebre pelo 
guardão os vcítidos.vulgarmenteGuar- feu grande commercio ; tomou o feU 
daroupa. Vtd. no íeu lugar. ( Hum pay augmento das ruínas de outra Cidade 
de famílias tem a íua Recamara, ou vef* mais antiga, chamada em Latim Helvia 
ciaria guardada. Alma Inftr.tom.2.229 } Recina, Sc delia também herdou o nomd 

Defpojem a Recamara de Juno, de Recina nova,ou Rectnetum.t.Neut.Dc 
E o cubículo roubem de Neptuno. Recanete. Reçinenfis, ou Rectnetettfts. 

Gallegos,)Templo da Memória,liv. 1. RECANTO. Termo duplicativo de 
oyt.33. canto. Angnlus, i. Mafc. 

Recamara também íe chama o appa- Retirouíe para o ultimo recato delta* 
rato, que leva hum Senhor de caminho, lia. In ultimumfe Itália recepitfinnm. Fio* 
de coufas para íer viço de fua peífoa. In» rus,lib.2.cap,6. 
firnmentum viatorium, ou indruBus via» REÇAÕ, ou Ração. Vid. Ração. 
torius. Infirumentumhe deCicero.como RECAPACITAR. Tornar a paliar ai* 
também o adje&ivo Viatorius, a.um. E à güa couía pela memória, 6c fazeríe m ais 
imitação de Plínio Jun» que chama às capaz para fe lembrar bem delle, Aliqaid 
couías, que comfigo leva o caçador ,In* recolere, (lo,recolui,reeultum.) Plin. Ge. 
(frumentum venatorium , chamo eu In* AliquidfecumretraBare.Colum.(Sehou» 
Çrumentum viatorium à Recamara de hü veramos de derivar efte nome do verbo 
Senhor, que anda de jornada. Também Recapacitar. Lobo,Corte na Aldea, Dial. 
fe acha em Cicero o ablatívo InfiruBu-, 4»pag.77.) 
quero crer, que os outros caíos fe acha- RECAPITULAÇAÓ. O fummario do 
ráó em outros Authores. Antigamente que fe tem dito, oueícrito,repetindo 09 
fe chamava Vafarium,ii. Neut. a recama* principaes pontos, os quaes em Latim 16 
ra,quefe dava a hum Magiftrado Ro- chamão Capita, donde fe formou a dita 
mano* quando o enviavão a algüa Pro* palavra. A Recapitulaçaó de hü diícur* 
vincia: 6c como advertirão Roberto Ef- fo. Enumeratio, ou orattonis ennmeratio, 
tevão, Voífio, 6c Turnebo, ula Cicero onis.Fem.Cic»AuB. adHeren. Rerum re* 
da dita palavra nefte fentido, na Oração petitio, & congregatio,onis. Fem. 6}uintil. 
contra Plíon. Parece * que também fe RECAPITÜLAR. Dizer em breves pa-
poderà appropriar Vafarium à recamara lavras, o que fe tem dito em muytas. Fa
de hum Senhor; quanto mais, q nenhúa zer hüa recapitulaçaó. Res difperse , ér 
circunftanciaindividua efta palavra com diffusediBas,inunumlocumcogert,&rt± 
a Recamara de hum Magiftrado Roma- minifcendi caufa, unumfub afpeBumfub* 
no. ji çere, oufigtllatrm unamquamque re m at-, 

RECAMBIAR, SC recambio» Achãofe tingere , & ómncstranfire breviter argu-
no Diccionario de Agoftinho Barbofa, mentationts. Ctc.lib. i.delnventione $ou 
& no Thefouro da lingua Portuguez»* colligere, & commonere quibus de rebus 
do P.Bento Per. ̂ .Cambio. Vtd. Ban- verba fecerimus, breviter. AuB. Rhet. ad 
queyro. .„.._ Heren. DiBa repetere quàm breviffimè, 

RECAMO. Bordado. Lavor feyto ío- & deeurrere per eapita.§íuintil.lib.6.cap. 1. 
bre algum panno com fios de feda, ou Summatim , ou capitulattm repetere , ou 
ouro com agulha. Acu piBum opus. OP. iterare diBa. Ex Cicer. 1 .de Orat. & PU* 
Turfellino lhe chama Phrygium opust mo lib.i.cap.n. O advérbio CapituUtim 
Argenteum ara ornatum Phrygio opere^ he de Plínio. (Iremos Recapitulando bre* 
&marguritistnfignem.HiB. Laur. likd^ vemente as coufas tocantes ao Império 
C4/>.i}.(Érahum lavor,Sc Recamo ds ou* Oriental.Mon.Luf.tom.2*fol. 165.C0I.2./ 
ro.Vieyr.tom.2.pag.i6.) RECARDAENS. Villa de Portugal, na 

RECANÀ-TE* Cidade Epifcopal d& Beyra.He dos Duques de A?eyro38* da 
Itália, na Marca de Ancona , no Eftado Provedoria de Eígueyra. 

KM 
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RECATADO. Avifado.circunfpetto, priaparacouía,que íe faz com Cautela, 

prudente. Vtd. nos feus lugttes.Cautusfl, Para ter os prezos a bom recato Ad con» 
um. Cie. tinendas eufiodias me as, Plin» Em Sueto» 

Tomara, que foflès muy recatado no nio, Sc outros Authorcs , Cufiodia figni-
eferever. Te velim cautum effe in feriben* fica ii, qui cuftodtuntur. He neceflario ter 
do. Cie Pr ac autor js. Mafc. Plaut. Se em efta moça a bom recato. Maxime cufto. 
algüa deftas duas couías íe ha de fal tar, dienda, & obfervanda efi hac vtrgo. Vid. 
antes quero íer muyto tímido, que pou- Em Recado. A bom recado, 
co recatado. Si in alterutro peccandum RECAVÊM. He a parte trazeyra do 
fit, maltm videri nimts timtdus , quàm pa* carro. 
rumprudens Cie. RECEAR. Ter medo. Temer. Recear 

RECATARSE. Andar com cuydado,8c algúa couía. Aliqaid timere, ou metuere, 
com advertência no que pôde luceeder, aliq<id vereri, ou reformtdare. Vtd. Me» 
8c quando não íeja cem pufillanimidade, do. Vid. Temor, 
he de homens ptudentes.Providere ante, Receava, que o delataflem. Metuebatt 
ér pracavere. ne indicaretur. Cie. 

He neceflario recatarfe. Pracauto opus Receyo da conftancia defte eftrangey* 
eB Plaut. ( Nos devemos guardar,Sc Re* ro, receyo que mude de reíolução , que 
catar dos homens , mais ainda que do não tenha mão. Metuo,ut fabfiet hofpes» 
diabo.Vieyra tom.i.pag.822) (Chrifto Terent. 
íe ReCatou até dos Diícipulos. Varella Receavaeu,que fuceedefle afVim»Ve» 
Num.V0c.pag.29i.) ( E ainda íe ha de rebar, neitaacctderet.Gc. 
Recatar de referir outros. Promptuar. Receyo, que te íueceda algüa deígra» 
Mor.32.) ça.Timeo tibi.Plaut. Mettto tibi. Terent. 

O Adagio Portuguez diz : Se eu odeíamparar,receyo que morra; 
Quem fempre fe recata, nunca acaba 6cíeeu lhe acudir ,receyo os í̂ meaços 

nada. defte homem. Siilltm relinquo, ejus vita 
RECATO. Cautela. A prudência de timeo xfin opitulor,hujus minas. Ter. 

quemeftàíobre avifo, ôccuydado, naó Couía, que com razão fe deve recesr. 
íe fiando de todos, mas prevenindo-íe Timendus\metuendus, formidolofus^a, um. 
contra os inconvenientes, 6c embaraços, Cie. Efte ultimo adjeítivo tem duas fig« 
que podem íobrevir. Caatio , ou pro» nificaÇóes contrarias j em Cicero quec 
Vifio, onis. Fem.Cic. dizer coufa para recear; 8c em Teren* 

A natureza nos enfina a fugir, Sc evi- cio, Columella, Sc Tácito, vai o mefmo 
tar o mal, 6c fazendo-o com juizo, ifto íe que Receoío, Timido, Scc. 
chama Recato. A malis naturà declina» Não tendes que recear da nofTa chega; 

mus, qua declinaeio,fi cum ratione fit, cau* da* Nihil efi, qubd aâventum noftrum ex* 
UoappelUtnr. Cie time fe as. Cie. 

Com recato. Cautè.Gc Terencio diz, Nãoreceya ,fenãoaquillo mefmo de 
cautim. Hac tt aut funt, cautim & pauta* que eu me receyo. Non aliam rem aliam 
tim dabis Heaat. extimefcit, quàm eandem, qua mihi quo* 

Com muyto recato. Cautifjime. Cie. que fecit ttmorem Plane.ad Cie et. 
Com mayor recato. Caatius. Cie. Vòs receais cafar com ella , 6c vòs re-

Não medãocuydadoascoufas.quan- ceais o contrario. Id paves, ne dtteas tu 
do não ha recato, que bafte para as evi • illam\tu autem, utducas. Terent. 
ur.ffina cautionemnon habent, de Us non Não duvidavaeu, que não lefleiscoflt 
laboro. Cie gofto as minhas cartas, mas receaVa.que 

A bom recato , 0 commum diz : A nãovosfofiem às mãos. Non dubitabam, 
bom recado j porque ha recados recata- quin measlitterás libenter leBurus effes, 
dos', porém Recato he dicção mais pro; verebar,ut rcddèrentter. Ge. 

Receyo 
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Receyo de não alcançar ifto. Time o, Príncipe. Id fibi maxime formidolofum, 

ne non impetrem. Cie. privati hominis nomen ,Jupraprtncipts at» 
Nãorcctyo, que imaginem, que pro* tolli. Tacit. 

curo merecer a vofla graça com algüa Receyo,que morra minha mãy. Ve» 
pequena \\lon\a. Non vereor,neaffentati* reor ne ou ut ne, ou ut non moriatur 
uncnla quâdam aucuparituamgratiam vi» mea mater. 
dear.Gc. RECEBEDORdel Rey.Recebedor de 

Não receyo, que não refponda a vofla fizas. §naftor,ou Tributorum qt.aftor ,ou 
virtude à opinião, que íe tem delia. Non coaBor,ts. Mafc. Recebedores de fizas 
vereor ,ne tuavirtus opintoni hominnm faõ elegidos pelos Vereadores da Ca-
non refpondeat. Ge. mera; naó tendo por onde pagar o que 

Entendi, que receaveis,queeu não ti- devem, fe arrecada dos Juizes , Verea* 
vefle recebido as voftas ultimas cartas. dores,8< Procurador, que elegerão. Vtd. 
Intellext, te vereri ne fupenores littera liv.i. da Ordenaç. Tit. 66. tf. 49. Ha no 
mihireddttanonefjent. Cie. Reyno muytos outros ofícios de Rtce-

Se receais, que na minha cafa não te* bedores. Para bom governo da Milícia 
nhãobaftantecuydadodelle. St metais, da Ordenança, por ordem dei Rey D. 

fatis ut mea domi curetur diligenter. Ter. Sebaftiaó,havia em cada com panhia feu 
De forte, que jà íe eftava receando, Meyrinho,Eícrivaõ,6c Recebedor» Vid. 

nãofóacareftia,mas a falta total dos Noticias de Portugal, pag. 58. Tem a 
mantimentos, 6c a fome. Utjamplanetn. Univerfidade de Coimbra hum Recebe-
opia,acfames,non cantas timeretur. Cie. dor das luas rendas , 6 : hum Recebedor 

Devem de recear, que caftigueis os da faculdade das Artes, 6cc. 
feus delictos. Suppliciaàvobis pro malefi» RECEBER. Tomar de alguem o que 
ciisfuis metuere,atquehorrere debent,Gc. fe da, o que fe paga, o que fe manda. A» 
Também íe poderá dizer Vereri, à imi. liquid ab aliquo accipere.ou rectpere, (pio, 
tação de Cicero.que diz em outro lugar, cepi,ceptum.")Cie. 
àquofapplictumverebatnr. Receber, como dádiva. Accipere do* 

Eftàsreceando,que ifto mefmo, que no, velmunere. Cícero diz , Eqaum aut 
poíTues, não haja de durar muyto tempo, emeris oportet, aut munere acceperis. 1, de 
Id ipfumquo habes,nz non diuturnumfit Invent. 
futuram times.Cic. A Lua recebe do Sol a fua luz. Lumen 

No perigo da vida,em que eftamos, Soltsacciptt Luna.Gc. 
meu irmão naõ recea tanto a fua morte, Receber algum hofpede em íua cafa. 
como a minha. Frater meus non Iam de Aliquem teBo reçipere. Cie. Receber em 
fua,quàm de mea vita metuit. fua cafa o Embayxador do inimigo.!)*?-

Recear acenfura de homens doutos, mumlegatum hoíttum reçipere. Ge. Sem-
Vereri reprehenfionemdoBorum. Cie. prerecebeoagente da nofla nação com 

Dão delle aos doentes,aos quaes fere- muyta cortelania ,Sc amizade. Semper 
cca , que o vinho lhes faça mal. Dant hofpitaliJfimus,amici(ftmufque noBrorum 
agris,qutbus vininoxiamttment.Plin.lib. hommumfuit. Ge. Hüa cafa em que fe 
14.Mp.i5. recebe, Sc agalalha toda a cafta de gen» 

Recea, que lhe roubem o íeu thefou- te. Dornas omnibus apertijfima,& perhof» 
xo.Formidat aur0.Plaut. pitalis. Cie. 

Recearfe da cólera de alguem.Iracun* Receber com bom rofto. Excipere be-
diamalicujusformidare.Ctc. nignovultu.Tit.Ltv. Rectberalguem cõ 

Receyo por mim. For mi d o mihi.Plaut. gritos, ôc palavras injurioíás. Excipere 
Achavaelle.que era couía muyto para aliquem clamore ,convictis. Plin Jun. A 

rccear,que a reputação de hum particu- terra , que nos recebc,he taõ boa para 
lar fe fizeífcmais celebrejque a de hum nòs, que a que nos deu o naícm ento. 

TonuVII» N Patna, 
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Pátria, qua nos excipit,non ficas dulçis lhadcs paia Receber os primeyros tem. 
eft, quàm ea,qua nos gtnuit.Gç. Rece- pos.EpanaphoradeD.Franc.iVlan.pag. 
beome muyto mal. Indtgnis modts me 220.) 
accepit.Gc» Na Afia fomos admirável- Receber faude. Ad fanitatem ventre, 
mente recebidos. Nos Afia acceptt admi. confanefcere,convalefcere. Celf.Cie. ( Be» 
rabiliter. Cie. bendodefta agua, Recebem laude.Marty. 

Receber algum dano. Detrimentum, rol.Portug-pag.i30.) 
ou damnum aliquod accipere, ou capere. Receber o Cura, ou outro Ecclefiaftí. 
Cie. co, os noy vos. Matrimônio defponfos con* 

Receber hüa ferida. Vulnus accipere, jungere. Receberemfe os noy vos. Con» 
ou vulnere affici. Cie. nubiojungi ,(gor,jtinBus ftim. (Rece-

Ir receber alguem , íahirlhe ao encon- beo íe Pedro com Franciíca. Petrus 
tro, ir encontrar. Vid. Encontro. Foy re- Francifcarn axorem duxtt, ou tn matrirm-
cebellocom o feu exercito. Venienti ob» nium duxit. Recebeo fe Franciíca cora 
viam cum armai o exercitu egrefjus efi. Pedro. Petro , ou cum Petro Francifa 
Qtiint.Curt. Reípondeo Poro, que fazia nupfit.Dizem que hoje minha filha íe re* 
húa das duas coufas, a qual era ir para a cebe com teu filho. Aiant hodte filiam 
fronteyra recebello, mas com as armas meamnubere tuognato, Terent. Receber 
na maõ. Porus alterumexhis faBurnm fe por mulher. Vid.Qzfar. ( Recebendo por 
fe refpondit, ut mtranti regnumfuum pra* mulher, aquella, que amava tanto.Mon. 
do effet, fed ar matas.Giuint.Cur t. Lufit.tom.i.fol 22.C0I.4.) Vid.Efpoíar. 

Receber alguem nos braços. Circum» Receber hüa vi fita. He íahir o vifita-
d are aliquemulnis. Stat.Vtd. Abraçar. Ir do a receber apefloa ,que o vifita. Vid, 
receber alguem nos braços. In amplexns Recebimento. Invifenti nos obviam ire, 
ejfandi.Tacit. ( Para o ir encontrar, & Re* ou venire, ou prodire. ( No Receber das 
tr^rnosbraços.Vieyratom.i.pag.672j vifitasha alguns, que faõ como 6cc.Lo. 

Receber mercê, honra, prêmio, caftí* bo, Corte na Aldea,Dialog.i2.pag.246') 
go , 6cc. Vid. nos feus lugares. Recebe- Adagios Portuguezes do receber. 
rey de vòs grande mercê, quereres, 6cc. Calle o que deu,8c falle o que recebeo. 
Pergratummihtfeceris ,fi ejrc. CicfQue Quempagaoque recebeo.oque lhe fi* 
Receberia de todos grande mercè,quere* ca , he feu. 
rémjuntarfe aquella noyte em íua caía. RECEBIDO. Acceptus,a,um.Cic.Vid. 
Lobo,Corte na Aldea,Dial.n. pag, 218 ) Receber. Coftume recebido. Mos indu-

Receber hüa ley, hüa condição, hüa Bus.. Palavra eftranha, mas recebida./»* 
deículpa. Reçipere, ou admittere legem, duBus fermo. Plin.Jan. 
condicionem, caufam, exeafationem, fatif RECEBIMENTO. Nas vifitas de com* 

faBionem.Cic.( Recebo íuas defeulpas primento,heíahir ovifitadofóra daca« 
ao que as tem. Promptuar.Moral, 119.) fa , aonde ha de tomara vifita, até a fala, 

Receber hum coftume. Morem indu- para na entrada dar a dianteyra, 6c me* 
cere, ou infiruere. Cie. ( Pela difpofição lhoriaaquem ovem vifitar. Occurfus, 
de Direyto,ou por coftume Recebido, us.MafcSenecadiz, ConviBusfilü, & 
Promptuar.Moral,64.) occurfus jticnndi. Cap.»]. de confolat. aà 

Receber, às vezes vai o meímo que fo- Mart. ( A vifita tem três termos de cor. 
frer,lupportar,6cc.fallando em tempo* tefia, que íaõ o Recebimento,oafleQto,& 
raes, chuvas,tormentas,defcargas ,6cc. o acompanhamento da defpedida. Lo-
Ferre, perferre,fafttnere.Gc. Recebeo a bo.Corte na Aldea,Díal.i2 pag.247 ) 
Infantaria a deícarga da Cavallaria. Pe» Recebimento de noy vos. Nuptia an, 
dites equttatâs impetumfaftinuere. ( Fo- Fem. Plur. Chama fe aflim da formula 
rãode parecer,que íe nãoperdefle oc* dos conítahentes,Vos Recebo porlegici* 
cafiãodaíah:da,eftar,ioiernpre apare- ma cípüfa,ou legitimoefpofo. 

Rece 
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Recebimento de algum Príncipe, Coufa que recende.Fragrans,tis.omn. 

quando chega aalgú Reyno , ou Cida- gen. Cat. Vtrg.( Ainda hoje recende o 
de, 6cc. Vid. Recepção. ( Partida a dita faave cheyro das íuas virtudes. Agiol. 
Emperatriz para AlemanMa do Reyno Lufit.tom.1.87 )ÇTuo\o Recendendo em 
de Napoles,na qual Cidade o grade Af- perfumes.Mifcellan.de Andrada,Dia!.4< 
fonfo,íeu Tio, lhe fez hum honrado ,Sc 91.) 
magnífico Recebimento. Corograph. de RECEN-NASCIDO. Nafcido de pou* 
Barreyros, pag. 246) co tempo. Acabado de nafcer.Recens na» 

R E C E I T A de Medico. A ordem do tus, ou recens à partu. Varro. 
Medico por efcrito,para acompofição RECENSEAR. He vocábulo Latino, 
de algum remédio -, chama-íe aífim,por- derivado de Recenfere, que vai o meimo 
que começa por efta palavra, Recipe,&c. que Rever, examinar, fazer aconta,8cc. 
Mediei praferiptum, i. Neut. Cie. Mediei f Ao Fey tor ], 6c a outros ofSciaes pafla* 
prafcriptio,onis. Fem. Ex Cicer. Pr a feri* dos, Recenfeàrao as contas. Barras.4 Dec, 
ptio Medica , vel jatrica. Ex Cicer. & foi. 384.) 
Plaut.Prafcriptio medicamentaria , feu RECENTAL.Deriva-fedo Latim Re» 
Medicinalis.Ex Cicer.pro Calio,&Plm. cens, novo. Na Província de Tragos* 
lib.y.cap.-; 6. montes, Recental, vai o mefmo que Cor-

Receyta. O dinheyro, que fe recebe, deyünho de três, ou quatro mezes •, quã-
Acceptum,i.Neut.Cic. He neceflario car- do he jà de anno , chamaõlhe Bortego. 
regar no livro a receyta, Sc a defpeza. In Agnellus. Mafc. Plaut. 
codicem,acceptum,&expenfum r eferri de» O Adagio Portuguez diz: 
bet. Ge. Cabrito de hum mez, Recental de três. 

O livro da receyta, 6c defpeza. Ta» R E C E N T E . Novo, frefco, couía que 
bula, ou codex accepti & expenfi. Cie. Ei* fuceedefle ha pouco tépo. Queijo recen* 
Crivaó da receyta , 6c defpeza. Na Uni- te. Vtd. Frefcal. 
verfidade he officio confirmado pelo Batalha recente. Pugna nupera , ou 
Prcteclor. Accepti, & expenfi fer iba, a, praliumnuper dimicatum, ou nuperrimè 
Mafc. £ Efcrivaõ da Receyta fera preíéte, commiffum. ( Lembravalhe o fucceflb da 
quãdo íe arrendão as rédas,8c tomará os Recente batalha de Algibarrota. Chron* 
lanços. Eftat.da Univerfid. pag. 112.) dei Rey D.Joaõ Lfol.298.col.2.) 

RECEiTARhumremédio,hüamézi» Recentelepulchro. Novo, feyto de 
nha a hum doente. ç^Egro remedtum pouco tempo. Novum , ou recens fepuU 
praferibere, (bo,fcripfi,fcriptum.) Vid. chrum,(Vamos para mayorexemplo,8c 
Receyta. (Segue-íe Receitar os verda- mayor horror a eftes fepulchros Recen* 
deyros remedios.Vieyr.tom.9pag.86.) tes do Vaticano. Vieyr.tom.i.pag.89.) 

Receytar.Lançar no livro da defpeza, R ECENTEMENTE. De poucos dias a 
6c receyta. In accepti, ér expenfi codicem efta parte. Proxime, noviffimè, nuper,nu* 
re ferre, (fero, tuli, latum.) perrimè, proximis fuperioribus diebus.Cic. 

R E C E I T A RIO. ( Termo de Botica* ( Ao verbo, Recentemente encarnado, 
rio) He hum arame, em que feenfiaóas Vieyr.tom.4. pag.372.) 
receytas. ç_y£reumftamen , quo Mediei RECENTiDO.Recentimento, Sc Re» 
praferipta trajiciuntur. centirfe. Vid. Refentido, Refentimento. 

RECENDER. Cheyrar bem. Duarte 6c Refentiríe. }i 
Nunes de Leão, no íeu livrinho da ori* R E C E O , OU Receyo. Medo. Timor, 
gem da lingua Portugueza põem efte is. Mafc.Metus, us. Mafc. Formido, inis. 
vocábulo no numero daquelles , a que Fem.Reformidatio,onis.Fcm. 
não podemos dar ongem,6c quefaó pro» Eftar com receyo. Vid. Recear. Eftaõ 
prios , naturaes do idioma Portuguez. com receyo, que eu lhe arme algúa cil** 
Fragrare (go, avi, atum») Virgil. lada. A me infidias metuunt. Cie. 

Tom. VIL Nij Ds 
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D? muyto tempo a efta parte eftava mento. Vida de SJoaõ da Cruz, pag.18. 

eu com algum receyo, queme fizeíTesal- ^ .Commungar . 
güa peça , das que coftumaó fazer os Recepção. Na Aftronomia, he hüa 
criados. Ego dudumnon nihilveritus fã commutação das dignidadcs eífenciaes 
abs te,nefaceres idem,quodvalgus fervo* de dous Planetas,principalmente ít [íen* 
rum folet, dolis ut me deluderes. Terent. do amigos ] eftão reciprocamente no 
Eftar em grandes receyos>Pertimere, ou domicilio, Sc exaltação hum do outro, 
pertimefeere Cie.( Pertimui fem íupino. porque então mifturão a fua natureza, 
( Em grandes Receyos eftou , que 6cc. augmentãoasfuas forças, 6c efta cora* 
Carta de Guia,pag.5 5. verí.) municação le chama Recepção, porque 

O muyto amor,que temos ao corpo, em certo modo com mutua amizade hú, 
nos inquieta com receyos. Corporis ni* Sc outro íe recebem. Receptio,onis.Fem. 
mius amor,timoribus nos inquietai. Sen. RECEPTÂCULO.Olugar, em que íe 
Phil» recolhe alguem,ou algüa couía. Recep* 

Couía, que he de muyto receyo. Res tacalum, i, Neut. Cie. Receptâculo dos 
formidolofiffima. Cícero diz, Bellum for» Soldid-s veteranos deCatilina Recep> 
midolofi'ffmum. £Eraõ de mayor Receyo tacalum veteram Catalina milttum. Cie. 
as faltas de munição. D. Franc. Manoel He o corpo em certo modo como va* 
Epanaph.4 pag 467.) fo, 6c receptâculo da alma. Corpus qui* 

Fazer receyo a alguem. Aliquem per» demefi quaãvas,aut aliquod ammi recep* 
terrere, ou perterrefacere. Terent. ( Naó taculum Ge. 
lhe lancemos diante preceytos, que íhe Profundas cavernas, para fervirem de 
façaõ Receyo. Lobo, Corte na Aldea, receptâculo às cheas do rio. Caverna, 
Dial.io.pag 206.) ingentemin altitudinemdepreffa,aâ acçi> 

RECEOSO Que íe recea de algüa cou- piendum impetum fiumtnis. Quint. Curti 
fa,Verensplagarum. Receoío de pança- (Sefedefcobrifle, que era Receptâculo 
das* Receoío, às vezes vai o meímo que de delinqüentes. Portug Reftaur. part..* 
Receando -, Receofo de que&c. ou Re* pag 70c) ('junto a cada hum altar fe 
ceando que 6cc.Em Latim fe dizverens, fará hum Receptâculo de pedra,6cc. Con-
ou veritus, a, um. Verentem, ne Stlins fuo ftituiçóes do Biípado da Guarda , pag. 
nuntio aliquid mihi folicitudinis altuliffet. 18 ;. verí) A Arca, que no Dilúvio foy 
Cic.adPapyr.ltb 4. Id eB, Receofo de dos eícolhidos milagrofo Receptâculo. 
queSilio ,6cc. ou Receando que Silio, Varella,Num.Vocal,pag55i.) 
&c. RECEPTÍVEL Digno de íer recebido, 

RECEPÇÃO. Recebimento. A recep* Os AuthoresEcclefiafticos dizem Ac* 
çaõ de hum Rey, ou Princip?,8cc.numa ceptabilis, bile,fali *ndo em offertas, lacri* 
Cidade. Magnipcusin adventu Regis.vel ficios,8cc.que íe fazem a Deos.(Paraque 
Principis,apparatus,us.Mafc. ou Appara • o facrificio fofle Receptivel no Ceo. Vid» 
tus,& occurfus civitatts,ad excipiendum daPrinc.Santa ]oanna,pag, 137.) 
Regem, vel Prtneiptm. Acceptio , Excep. Opmiaõ receptivel. Opinio,ou fenten* 
tio,ScReceptio (íe me não engano) não tia,in quam quistutopotefidefcen4ere.Ci{ 
faõ Latinos nefte fentido. cerodiz iDifceditur in ea*n fen'entiam. 

Efta arengatoy feyta na recepção dei- Opinião naó receptivel. Opinio improba» 
Rey. In adventu Regis, hac habita eB ^7/í.Efteadjectivohe de Cicero.Senten* 
oratio. tia, qua accipi non debet. Ex Cie. ( Efta 

Fazer a hum Príncipe hüa magnifica opinião, pofto que mais tolerável, naó 
recepção. Magnífico apparatu Principem he Receptivel. Alma Iriftr.tom.2.438.) 
excipere. RECESSO. O ultimo ,6c mais remoto 

Recepção. A acçaõ de receber. (Fre- lugar de algum Reyno, Província , Scc 
quentar a Recepção do Santifiirno Sacra- Receffus, us. Mafc. Cie. ( Perfeguindo os 

até 
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até o ultimo Receffo do Sino Arábico. 4. foi, 14^. col. 2.) ( As fuás rnefmas ai» 
Corograph. de Avcllar, foi. 43. verf,} canztesRechaçadas,como pelas, fornà. 
( O qual logo rftà no ultimo Receffo d* raó a rebentar nacara.Vieyr tom. Q. 449. 
Lombardia. Idem,ibid.fol.2io.)(A ter- Rechaçar a alguem na cara. Refpon-
minarão nos últimos Receffos do Orien- der na íux prefença com pouca cortefia, 
te. Fundação de Lisboa, pag.2.) com aípereza. Alieuicr-ramin osdnriter, 

Receflo, na Aftronomia he o movi» ou acerberefpondere % Terencíodiz , Ci
mento com que o Sol,6c outros Pl.-nctas ram in os laudare. ( L h e Rechaçao na ca
ie afaftão mais, ou menos de n ò s i & ra como mais claro Portuguez-que pó ' 
quando fetornãoa chegar,chama íeefte dem: Senhor fulano, v.m. tem húa refi-
movimento Acceffo. O Receflo do Sol nada febre maligna. Correcçáo de Abu-
fazo Inverno,6í o íeu acceflb a Prima- fos,part.i.pag.4$7.)No feu livrodaori* 
vera. Receflo do Sol. Solisreceffns. Re* gem da lingua Portugueza , pag. 116. 
cefloda Lua. Receffus Lime Gf.Com o Duarte Nunesde Leão põem efte verbo 
acceflb, ou Receffo do Sol. Barros^.DÍC. Rechaçar no numero dos vocabulcs3que 
fol.i02.col.2.) os homens polidos não devem ufar. 

R E C E T A C U L O . Vid. Receptâculo. RECHAÇO.He oextremo da parte/.m 
( Selará de taboado,ou pedra hurn Re» que {alta apéla ,ouheo reflexo do mo» 
cetaculo largo. Alveytar.de Reg. 34.) vimentodapéla. Pila repulfus, us.Mafc. 

R E C H A B Í T A . Vid. Recabita. Com a comparação do Rechaço da riu* 
R E C H A Ç A R . N o jogo da pela, he re* rezada r^rra, que reb>re a pela , explica 

fazer achaca, id efi, tornara jugar a pé- João deBírros o reflexo dos raycs do 
Ia. Retorquerepilam.GcJSo fentidome- Sol, 5 Dec.fo!.:02.co!.^.dizendo:( C) ra-
taphorico, Rechaçar, vai o mefmo, que yo do Sols quando fere direyto,dandona 
naõ adisiittir coufa algüa, que íeja em terra, aquelle primeyro atlo, feu he* pe-
noflo prejuízo; donde nafceo,q uíamos ro quando o corpo da terra o i m p e l e , 
de Rechaçar por Rebater, Repellir, &c. q não paífs mais abayxo, toma a rebater 

Rechaçar o inimigo. Armis repellere, efte rayo, 6c faz outro ao modo que ve» 
fugare, & averterehoflem.de: Se algum mos pullar a pela : a qua! quando f>he 
dia dcfejaftes rechaçar o inimigo. St qua* damaó, quanto com mayor 'orçada no 
doinimicoramimpetntnpropulfare,&pro* chão,tanto mais .sito puila para cima.* 
pellerecupiBis Cie. Depois de rechaçar a donde podemos dizer, que o movimen-
nofla cavallaria. RcjeBo noftro eqmtata. to de cima para bayxo,foy dobraço,que 
Cafar. aUnçoif, & o de bayxo para cima , fez a 

Rechaçar o inimigo, que fevemche* terra com o Rechaço de fua dureza. ) N o 
gandoà Cidade. Prohibere vim hofiiam f«u Sermão de Xavier acordado explica 
ab oppido. Cafar. Efte meímo Author o P . Antônio Vieyra a expulíaõ, ou fuc-
diz em outro lugar , Prohibere hoftem ceflívas mortes dos Reys de Ifrael com 
fuisfimbus. Didioj que os achou efpa lha- os recruços do jogo da pela, dizendo, 
dos, Sc aflblando livremente o c3mpo,os pag. 265. tora. 10. (Efte foy o fim da-
rechaçou até dentro da fua Thracia. quei le jogo, em que Deos parece, que 
Didius vagos, & libera popnlatione dtfifum jugava a pela com o Reyno de Ifrael, 
fos,intra fnam repnlit Thraciam. Floras fendo tão freqüentes os Rechaços , que 
Ub~\.cap.éL. muytos dos Reys não chegarão a fuften-

Rechaçar o inimigo arédenrro do feu tar a Coroa mais que dous annos, Scen» 
arrayal.Hofiemincallraredtgere.Ttt.Liv. tre elles Zacharias feis ruezes , Sellum 
( Alíim Rechacàreo os últimos, como os hum mez, 6c Zambri fetedias.J Recha» 
primeyros Jacint.Freyr.liv.2.num.ic4.) co. Repnlfus,us. Mafc. 
N a ó podendo fer Rnfjaeado, entrou na Rechaço. Também heonorsie de húa 
pQVO..Ç2Õ5£.'2gá:;Lcu; Mon.Lvifir.íu."..» «'arÇj.Balhar o rechaço. 

::.*. v tll. i% »J {: n . 
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RECHATAS. Vid. Regatas. clwncr)te,Chiregrapho acceptum fater** 
RECHEADO. Subftativo.Vid.Reche* RECIFE.Penedia feguida , mais ,ou 

yo. ( Carneyro para qualquer Recheado, menos alta que aíuperficie do mar, ao 
Arte de Cozinha, pag. ío.) longo da cofta, deyxando entre fi, & a 

RECHEAR. Encher de carne picada; terra firme hum eíleyro. Muyta parte 
também fe fazem recheyos, ou Rechea» da cofta do Brafil tem Recifes. In or$ 
dosdepeyxe. Rechearhüa gallinha,hü Brafilia marítima confinaifcopuliexva* 
pato, 6cc. Gallmat ou anferifartimen in» dis paffim emergunt, prominet è mari fa, 
dere, (do, didi, ditum.) xoram continuttas. Também ha Recifes 

Rechear. Metaphoricamente.Encher nas prayas dos rios. Vtd. Arrecife. (Na-
muyto. Refercire. (cio, referfi, referiam.) vio feyto pedaços em hum Recife.Vieyt. 
Cicero diz, Qua referfit in orattone.As tom.io pag.2iQ.col.i.;(As ondas do mar, 
couías,com que encheo ,ou recheou o que batiaõ naquelle Recife de pedras, 
íeu difcurlo.Em outro lugar diz Cicero, que alli eftava. Barros i. Dec.fol.37.col. 
Infarcire verba. Rechear de palavras hü 4.) ( Eftes Recifes, que correm ao longo 
diícurfo, para lhe dar cadência. de toda efta cofta , íaõ a modo de húa 

RECHEYO. Carne, ou peyxe, ou ou- muralha, que vem do fundo do mar, hús 
tro manjar picado , com que íe enchem faõ mais altos que a agua , outros ficai 
aves, ovosj beringellas,alfaces, nabos.al- debayxo da agua , 6c eftaó diftantes da 
cachofras, 6cc. Farcmenjnis.Keut. Var» terra, em algüas partes hüa legoa,em ou* 
ro. Fartam, i. Neut. Idem. trás menos. Arte de navegar de Man.Pi 

Recheyo. Metaphoricamente. Gran- mentel, novamenteimprefla, 280. 
de abundância. Recheyo de mercancias. O Recife.Porto, Sc Povoaçaó doBra* 
Mercium ingens copia, ou redundantia,a. fil* na Capitania de Pernambuco,entrei 
Fem. ( Entre as logeas, que achou com praya,6c o rio Beberibe. Chama*fe aflim 
muyto Recheyo de fazenda.Caftriot.Lu- da íerrania de hum Recife, que lhe íer*> 
íit.pag 2, j . ) ( Vem as nãos entulhadas,6c ve de abrigo contra o Ímpeto das ondas, 
quafi maciflas com o Recheyo. Notic. de 6c com elevação moderada , pofto que 
Portug.242 ) em algüas partes cuberta das águas, feef* 

O recheyo da bagagem. Sarcina, arül tende pelo eípaço de muyras legoas, ta* 
Fem.Plur. Impedimenta,oram. Neut. Cie. lhado da natureza com tanta igualdade, 
ÇA9 gente de pé entregarão os Reys a como os molhes, em que trabalhou eu» 
guarda do Recheyo. Mon. Lufit. tom. 7. rioíamentea arte. Gafpar Barleo , fup» 
480.} pondo que Recife naõ he palavra Por» 

RECiBO.Eícrito,em que fe declara ter tugueza, deriva Recife do verbo Latino, 
recebido algüa fomma, Chirographum, Reçipere, Sc na íua Hiftoria, intitulada, 
i, Neut. Cie. ou Chirographus, i. Mafc. Res Br afilia, &c. pag. 66. diz aflim: Pa* 
Gfuintil. Ainda que Chirographus na fua gtts, RecifFa, dtBus, five Receptus ,for* 
própria fignificaçaõ íó queyra dizer o te ab hoc, quod intrahunc, & aliam terra 
Efcrito, feyto , ou aflinado da letra,ou fimüem traBumoblongum, quem Reciffam 
maõ de alguem ,os Juriíconíultos ufaõ lapidofum voeant,reeipi naves pofftnt, & 
de Chirographus por Recibo •, Sc o ad ver- foleant aceiptendis, expontndijque oneri» 
tio Schardio no feu Lexicon juridico,di- bus, &c. 
zendo, Chirographus, efi libellus,quo quis REciNoiR.Na Juriíprudencia Civil, 
pecnniamfe debere fcripfit. Sc Canomca,refpondeao verbo Latino, 

Dar hum recibo,ou declarar por hü ei- Re feindere, do qual fe deriva. Reícindir 
criro, q íe tem recebido algüa \oma.Ac* hüa clauíula. Claufulam re feindere ( do, 
cepto ferre, ou acceptum ferre, ou accepto fciffi,fá([um.) ("Ampliando, 6c Retindin» 
fecere,ou acceptum facere, Saõtermos de do ciauíulas. Cryfol Purificat.p3g.153. 
luriíconfultos. Paul.JartfcenJ. ou mais col.2 ) 

RE* 
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R E C I N T O . He palavra Italiana,deú» zem, Reciprocai maré , porque na maré 

vada do Latim, CtnBus, Sc RecinBus, Sc vafante voltão as águas para o lugar don. 
vai o meímo , que circuito. Recinto de de vieraõ na enchente. Reciprocar as 
muro. Ambitus murt, vel patietis. Varro penas.Eafdeminvicempoenas pati, ou mu. 
4. de lingua, diz, Ambitus, circuitus, ab tais afiei poems. ( Se a payxão, 6c a com» 
eoque 12. tabaUrum interpretes, ambitum p»yx.ãó Reciprocad de tal forte as penas, 
partetis,circuitam effedefcrtbunt.O rccin* que as que íaõ próprias de quem padece, 
to de toda aobrahede trezentos íeflen* quemís compadece, as faz fuás. Vieyra, 
ta 6c oytoeftadios. Tofius operis ambitus tom.^.p3^.466 ) 
trecentafexagintaoBoftadiacompleBitur. RECÍPROCO. Mutuo , commum a 
Quint.Curt. fallando nos muros da Ci* dous, igual entre dous. Matuus , a, um. 
dade de Babylonia. ( T o d o o Recinto Ge. Reciproc us no Latim fe diz nofenti-
defta fabrica, 6cc. D Franc. Man. Epana- do natural,fallando no fluxo, 6c rtfluxo 
phor.4 pag.468 J Falia oditoAuthorna do mar, ou nas águas dos rios, que vol» 
fabrica de hüa cadea com maftos,6c gu- tão para o lugar donde nafcèrão. Aulo 
menas, que a modo de muro cingia, Sc Gellio diz,Rectproca argumenta, Sc Reci» 
rodeava boa parte do íurgidouro da Co» proca vices pugna. Amor reciproco. Ma* 
runha. No recinto. Ao reâor.Vtd.Redor, tuas amor. Plínio. O amor reciproco de 
(Com os navios de mayor força no Re» dous irmãos. Matuus inter duos fratres 
f/»r0 de toda a armada.Queirós, Vida de amor. ( Reciproca entrega de vontades. 
Bafto, pag 347.C0I.1.) Sermaódo Biípo de Martyria, tom. 3. 

RECIPIENTE.^Termo Chimico. ) pag.16»;.) (D.ft«s Reciprocas alianças. 
He o vaio de vidro, que pegado ao bico Duarte Rib. juízo Hiftor. pag. 202.) 
dolambique, recebe a agua.quedeftilla. ( Eftas galantarias do marido náo pó-
Excipulum,i. Neut Plin. Alguns dizem dzm fer Reciprocas para a mulher. Carta 
Excipulus,i. Mafc. mas Volíio, & Sal» de Guia, pag. 112. verí.; Cartas Recipro* 
mafiodizen,qrie efte nome ha de fer do cas. Ag»'ol. Lufit.tom 1.) 
gênero neutro ,porq íe nefte gênero fe Efiepiedofo Rey fe confervava, 
acha nas Gloífasds Philoxeno. Vas ex* Ea\\. a proca f c'guardava inteyraí 
ceptorium. O adje&ivo Exceptorius, a, MalacaConquift.liv 3 oyt.108. 
um, he de Ulpiano. (Hum Recipiente Segunda vez de novo as mãos fe derao, 
idôneo, b2m lutado. Thefouro Apollin. E Reciproco amorfeprometterao. 
pag 5.) MalacaConquift.liv.4 oyt. 24. 

RECIPROCAMENTE. Mutuamente, Eipelhosrecíprocos. Pòftos huns de-
de hüa, 6c outra parte, a revezes.Mutuo, fronte dos outros. Spectda adverfa,ou op« 
ou victfim,ouinvicem. Cie. pofitajrum.Neut.Tlur.Adverfus, Sc op. 

Depois de jurar reciprocamente íide* pofitus, a, um -, nefte fentido faó de Cice. 
lidade.Firmatâinvicemfide.Quint.Curt. ro.Ceíar,6c Salluftio. (Defcobrio a íabe. 

Quererfeberareciprocamente./íwflrf? doria de Salamaó dous efpelhos Reci» 
fe invicemdiligere. Quintil. ( Animavão procos, que podemos chamar do tempo, 
Reciprocamente eftes heróicos defenfores em que íevè facilmente o que foy , Sc o 
da Fé. Vida da Princeza Theodora,pag. que ha de íer, 8cc. ponde eftes dous efpe* 
68 J(Tocãdo-íe as linhas) Reciprocame* lhos hum defronte do outro. Vieyr. tom. 
te no ponto B.MethcdoLufit.pag.559) i.pag.121.) 

R E C I PR ocAR.Communicar mutua» Reciproco na I ogica fe diz d >s ter* 
mente, mandar hüa couÍ3 para o mefmo mos,que tem o meímo fignificado,^ q fe 
lu^ar donde veyo. Daqui naíce.que cha* podem converter hum no outro,v.g.ani» 
mão os Latinos ç_/Efius recipro çatio, a mal racional, 6c homem, 
maré enchente, 6c vaíante, Sc quando Reciproco na Grammaticafe diz dos 
faz o mar cite alternado mo vi mcnto,di* pronomes,v£.Vòs meímo,elle prpr io 

Scc. Re"* 
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Reciproco na Geometria fe diz de ai- de Cicero, mas em outro fentido. Fazer 

guns problemas, 6c verdades. V.g. fe reclamação. Vid. Reclamar. (Reclama. 
dous triângulos iguaes fe cortarem com çao podem fazer as partes do alvidramé-
linhas paralisias, as íecções das linhas fe* to dos louvados até hum anno. Repcrt. 
rzõpxoporcions.es,Sc reciprocamente, fe daOrdenaç.pap.316) 
os lados íe cortarem propcrcionalmen- RECLAMAR.Opporfe.6c clamar con» 
te,os triângulos ferão iguaes. tra algüa couÍ3,como injufta,moftrando, 

RECITAR. Dizerem voz alta.Recita. que não feconfente nella. Alieui rei re» 
re,(0,01%atum ) Cic.com accufativo. clamare, ou refragari, ou repagnare. Cie. 

Recitar hum diícurfo , hüa oração. Reclamar muytas vezes. Reclamitare, 
Habere orationem, Ge. Dicere orattonsm. (o, avi, atam.) Ge. ( De que indignada, 
AttLGet. Reclamou a adopção. Duart Rib. Juízo 

O recitar. Recitatio,onis.Fem. Cie. Hift. pag. 71 ) ( Arbitramento le poda 
Aquelle, que recita. Recitator,is.Mafc. Reclamar até hum anno. Livro 3. da Or* 

Ge.([ Reatar hüa trifte,6c miferaveltra- denacaoTit.17.jT4O ( ELRey D João 
gcdia. Barros3 Dec.fol. 15.col.2.) (Dei. II. Reclamoaeila Bulla. Vaíconcel.No-
xar de Recitar alguns Sermões. Vieyr. E- ticias doBrafil, pag. 19.) 
pift. Dedicator.do i.tom.) (Nas lições RECLAMO. Inftrumento de caçador 
da íua fefta, que fe Recitao ás Matinas. para chamar algumas aves , como 
MomLufit.tom.2. foi.88.) (Seria deraa* perdizes, codornizes, 6cc. o reclamo da 
fiado trabalho a todos ouvillas,6c a mim codorniz he hum folie, em fôrma de 
Recitallas. (falia em Cartas.)Lobo,Corre corninho, com hum aflovio na ponta, o 
na Aldea, DiaL3.pag.64J qual fechando fe, Sc abrindo- íe, imita a 

Recitar de memória. Dizer de còr. voz da dita ave, 6c a chama. Ha outras 
Pronuntiare memoriter. Cie. Reddere eif* caftas de reclamos. Alludindo à figura 
dem ver bis.Horten fins tanta mmoriàfttit, do folie, que o reclamo tem, chamaralhe 
ut qua fecnm commentatus effet,eafine Follts, ou folliculus illex, ou auettpiiini 
fcvipto, verbts eifdem redderet. Ge. de ftrumentum, quo quispiptlantes aves imi» 
ciar. O verbo Recitare em Cicero figni- tando,easallicit. 
fica, dtzer em vozalta,porbm ufa Ceifo Caçar avesao reclamo. Illice folliculo 
delle, para dizer, Recitar de memória, aves accerfere, ou captare. 
Ghún etiam recitare,fi qua memmerunt, Arremedar com o reclamo o canto da 
cogendi ftntJib.^.cap.iS. codorniz. Pipientem , ou pipilantem co-

Recitar-Contar.Narrar.^/d.noíeu lu» tumicem,folliculo exprimere, ou imitari. 
gar. (Na caça das codornizes,para tomarem 

Efte prodígio grande a Ninfa bella os machos, fingem os homens a voz da 
Com abundantes lagrimas Recita. fêmea com hum Reclamo. Diogo Fern. 

Camões, Eçloga i.Eftancia 40. Arte da caça,pag.o8.) 
RECiTATivo.Cantorecitativo. Nas Reclamo, no fentido figurado,val o 

obrasTheatraes,chamadasO/? •ras)hzhú meímo que couía que chama ,que con-
modo de Canto inventado pelos Itália- vida,queattrahe. lllicium,ii. Nent.Var» 
nos, entre voz natural, ou pronunciaçaó ro.Invitamentum,i.Neut. Ge.Incitamen» 
ordinária; 6c contraponto. tum, i. Neut.Cie. A eíperança da impu-

RECLAMAÇÃO. Termo, que compre* nidade ferve de reclamo para os deli. 
hence todos os modos,com que fe pôde cios. Impunitattsfpes,máxima efiillecebu 
implorar o foceorro do Juiz. Reclama- peccandi. Cie. (A defattenção, com q^s 
ção d.oRel'giofo,hequando recorre ao todos vivião , krvirxdode Reclamo p. ra 
iegitm-oSLptrior , para provar a nullí- a invaíaõ Caftrioto Lufit. pag.18.nurn. 
dade da fua profiwó, &: reftiruirfe ao íe- 30 ) (Que faõ os applaufos da fam 1, fe* 
culo Rulamatio, ms. íem. He palavra não Reclamo dos ódios? não ha trombeta 

de 
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de bom fucceíTb, que não tenha de ba- Reclinado fobre a erva. Ingramine re* 
talha os eccos. O P. Anton. de Sà ,Ser- eltvis, ou recltnatus.No livro fa.diz Mar» 
mão da Cinza,pag. 13.) ciai: Sic ingramtnefioreo reclivts: Sc Ho-

Acudir ao reclamo,no fentido figura- racio 2. Serm. Ode 3. 
do4he darfe por entendido de algüa cou- Seu te in remoto gramineper dies 
ía.quefe faz , ou fe d iz , 8c refponder Fefiosreclinatumbearis 
àquillo que íe tem tocado. (Deu mais lu- Interiore nota Falerni. 
gar à moça, que acudindo ao Reclamo], Ou fobre a tenra erva Reclinado 
tez o feu lanço. Lobo, Corte na Aldea, Com canto nao comprado, 
Dial.12.pag.227.) Seguro fe adormece. 

Reclamo chamão 09 Impreflbres à pa- Lobo, o Paftor Peregrino, pag. 260. 
Iavra,oumeyapalavra,queíedeyxaper- RECLINAR. Encoftar. Reclinar a ca* 
to da margem, ou debayxo da ultima beça.Caputrecltnare, (o,avi, atum.) Vtd. 
regra de húa pagina,oucolumna,6c com Reclinado. 
a qual fe dà principio à primeyra regra Recline o Tibre em urnas a cabeça, 
da pagina, ou columna feguinte. Subfcri* Durma,& por vos do Tttirofe efqueça. 
ptaimapagina, feucolamnavox, aut vo» Galhegos.Temploda Memória, livro 4, 
eis partícula, fequentis pagina, vel colum» Gyt 199. 
tia initium indicans. RECLINATÕRIÒ. He o nome , que a 

RECLINAÇAÕ. A poftura,ou geyto da fagrada Eícritura dà no cap.3. dos Can-
coufa reclinada. Vid. Reclinado. tares, à cabeceyra do magnífico ley to de 

Reclinação, Reclinado , 6c Reclinar. Salamãoj 6c chamalhe aflim , porque ná 
São termos da. Arte Gnomonica , ou fa- cabeceyia da cama íe reclina a cabeça. 
brica, Sc dcLripção de relógios do Sol. Recltnatorium,ii. Neut. He o termo de 
RecUnaçao he a propenfão do relógio que ufa a Eícritura. (Fez Salamaõ hum 
reclinado -, Sc relógio reclinado , ou in* leyto para fi, cujo Reclinatõriò era de ou-
cíinado direyto, he o que não eftà apru- ro, 6c c. Para reclinar, 6c delcançar a ca-
mo, 5c propende para traz ,6c o índice beca,o ouro, ainda que íeja luftrofo, he 
direyto canto íe aparta.quanto alatitude muyto duro, 6c muyto frio. Vieyr. tom. 
do vertical direyto. Relógio declinante, 9^01.317.) (Os Reclinatórios fignificao 
& reclinado, he aquelle, que nem eftà a o s contemplativos , nos quaes foffega 
prumo, nem fronteyro a hum dos pon* Deos íem ofFenía, 6cc. Carta Paftoral do 
tos cardinaes do mundo. No livro inti* Biípo do Porto* pag.ySj / 
tulaclo,Fabrica dos Relógios do Sol, com» RECLUSAõ.EncerramentOípor peni-
pofto por Antônio Carvalho, íecção 4. tencia voluntária, ou forçada, em algum 
cap.9.10.11.12.acharàs o modo de fa- Convento,oueella delle. ou lugar reco*! 
bricar, 6c deferever Relógios reclinados, lhido.Os que derivão Reclufao do Latim 
ou inclinados d ir ey tos, 6c Relógios reclina* Recludere , 6c Reclnfus, de ordinário ou 
dos], e> inclinados, declinantes feptentrio» n%0 repàrão , ou não íabem , que eftas 
naes,&c. Os profeflbres defta Arte di- duas palavras Latinas fignificao o con* 
zem nefte íentido Reclinatio, reclinatus, trario de Reclufao, porque Recludere , he 
reclinans, Sc reclinare. As três ultimas pa- abrir o que eftà fechado, 6c Ret lufar, vai 
lavras faõ Latinas, íó Reclinatio, não íe 0 mefmo que aberto -, Sc quem diííera Re* 
acha em bons Authores. clufio por Reclufao , commettèra dous 

RECLINADO. Recoftado , deytado, erros, porque em primeyro lugar Re» 
Scc. Reclinatus, a,um.Horat. Reclivis ,is. clufio não he uíado de bons Authores 
Mafc- & Fem.ve,ts. Neut.Mart. Tendo a Latinos, 6t íe uíafle defle vocábulo, pela 
cabeça reclinada. Po/itâ cervice reclivis. razaó que temos dito,Reclafio naó figni-
N o livro i.das Metamorph.diz Ovidio: ficara Reclufao, mas o contrario. Reclu-

Inqfinaj uvents, pofiü cervice,reclivis. íaõ. In clufio,onis,Fem.Bibulum, (diz Ci-
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cero)cujus inelufione contentus non eras, Recobrar o fono. Somnum interrup •; 
interficere voluifti. ( Fulminou grandes tum recuperare. Sueton.Redormire. Celf. 
penas de Reclufao de hum anno em ai* Recobrar defpojos. Exuvias, ou fpo* 
gum Mofteyro a todos os Clerigos*6cc. lia recuperare,( Recobrado hum riquifli-
Cunha,Hiftor.dos Bifpos de Lisboa, modefpojo.Mon.Luf.tom.3.220.col.2.) 
part.i pag fi.co1.iJ Recobrar hüa Cidade perdida. Rect» 

RECLÔSO. De ordinatio íe diz do pere Gvitatem.Cafar. Aquelle* que teco. 
Clauftral, a quem o Superior dà por pe- brou a Cidade. Recttperator urbis. 
nitencia, não íahir fora do Convento, Recobrar íaude. Recolligere fe. Plin. 
oudacella.Também de hum Monge, Recobrar faudedepois de hüa dilatada 
que nãofahe da claufura do íeu Con- doença. Recolligere fe à longa valetudine. 
vento, fe diz, Monge reci ufo. Monachus Plin. Recolligtre vires longa agritudine. 
intraparietes claufus. Solitário recluío. Plm. 
Solitarius homo,in cellà inclufus. Recobrar a vitom.ViBoriam, qua quo» 

Reclufo. Encerrado. Fechado. Vid. dammodo exciderate mambus, reportare. 
nos feus lugares. ( O Bautifta ainda Re» Cicero diz, §iwdammodo viBoria excin 
clufo no materno clauftro.Varella.Num. dite manibus. £ Quando maravilhoía* 
Vocal, pag.544.) mente Recobramos SL vitoria p?rdida.Ma* 

RECLÔTA,6C KeclutiM. Vid. Recru- cedo, Paneg.fobreo maravilhofoíuccef* 
ta, 8c Recrutar. fo, 8cc. pag.10. ) 

RECOBRADO. Recuperatus,a,um.Vid. Recobrar o tributo. Tributam denta,* 
Recobrar. ou iterum exigere. Recobrar o tributo de 

RECOBRAMENTO.^/^/.Recuperação, hüa Província. Provinciaw,iiernm veBi» 
R E C O BR AR.Tornar a cobrar hüa cou» galem facere. Ex Ctr.( Aípiravão os Per* 

ia perdida, ou tirada donoflb poder. A» ias a Recobrar dei Rey de Ormuz 'o tri* 
liqnidreeaperare.Cic. (0.avi,atum. ) Vid. buto. Azevedo,Difcurfo Apologet.pag. 
Cobrar. ( Recobrar os perdidos dos ou* ji .verí) 
trosReys. Lemos, Cercos de Malaca, RECOCTO. He tomado do Latim* 
pag. 61. verf. ) (Tornou a Recobrar o RecoBas,a,am.Vid.Kecozido.(Nocume 
Reyno. Mifcellan.de Leytão, 351.) Vid. das montanhas vião jazer a neve,8c algüa 
Recuperar. declinava a cor celefte de muy antiga,8c 

Recobrar a graça de alguem. Redire ReeoBa Barros 3. Dec.142.col4) O li* 
ingratiam cum aliquo. Cie. Se eu recobrar vrodiz,Ree opta, deve fer erro da impref-
a graça defte homem por fua interceflaõ. faõ. 
Sihominemper te recuperavero. Ctc. Os RECOITAR. ( Termo de Ourivez, 
que eftão no inferno, jà não podem Re» Moedeyro , 8cc.) Na cafa da Moeda he 
cobrar a graça de Deos. Vieyr. tom. 2. bandejar o dinheyro com brazas de lu-
pag.304.) me, 6c fazdlo vermelho de cor de telha. 

Recobrar a liberdade. Ltbertatem re* Vid. Recoito. 
cuperare. RECÔITO. (Termo de Ourivez.) 

Recobrar as forças. Recuperare vires. Qualquer pedaço de prata, ou ouro.que 
Tacit. Reficerevires. Ttt.Ltv. Depois de fe faz vermelho no lume, Si fica mais 
recobradas as forças. Refumptis viribus. brando para a obra, que fe quer,6c faz fe 
Plin.Jun.Vid.Cobrar. de ordinário , quando o ouro he mao. 

Recobrar os íemidos. Adfe redire. Te* Não temos palavra própria Latina. 
rent.Vtd.Cobrar.(Em q fe perde os fen» RF.coLEiçAõ./^.RecolIeyçaõ. 
ridos,mas logo le jwo^vw.Polyanr.Me» RECOLETA. Cafa, ou Convento de 
dicin pag.714.num.5 j ReligiofosRecoletos. RecolleBorum cot* 

Recobrar o animo, o alento. Reçipere nobtum, ii.Neut. A primeyra Recoleta 
animum.Tit. Liv.Recipere anhelitu.Plaut. da Seraíica Ordem deS. Franciíco, foy 
animam.Terent. a da 
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a da Piedade, pofto que os que avieráo receptasad te filiu,Donde recolherte Qtiò 
fundar,erào Caftelhanos. Monarc. Luf. mteBum te receptes. Terent. 
tom.2.1iv.9.cap 9.mihipag.79.col.2,. Sino de recolher. Vid. Sino. 

Recoleta,às> vezes íe toma, para refór* Tocara recolher. He hum toque de 
ma, 6c emenda da vida. (Tarde vos me- cayxa, que começa pela direyta do Ex» 
ttflesneffz Recoleta, Sc os que em velhos ercito,6c vay leguindo todo depois da 
começão a íer bons, pouco tempo lhes peça, que íe chama de recolher para q 
fica paraufaremda virtude.LoDOjCorte os Soldados íerecolhão ao Campo. Re* 
na Aldea, DiaLn.pag.22i.) ceptui canere.Gc. Receptai fignum dare. 

RECOLETO. He o nome que íe dà a Ttt. Liv. Reprehendeo Gelar a temeri* 
Religiolos de varias Religiões, que vi- dade dos íeus Soldados, que nem ouvin* 
vem com particular recolhimento. Re» do tocar a recolher, defiftiraó , nemobe-
colleBus,i.Mafc.(Os Rccoletos de Santo decèrãoaos Capitães,que lho manda-
Agoltinhojde S.Francifco,Sc do Carmo, vzo.Cafar temeritatem milttum reprehen* 
íe nãodiftinguem em efpecie dos Ob* dtt,quod nequefignorecipiédi datoconfii. 
lervantes. Cryíol Purificat, pag. 4 ^ . ) tifent, neque à Tribanis militum retineri 
(Na Serra de Cintra hum Convento de potaifent.Caf. Não ha quem nos tire as 
Recoletos Francíícanos. Jacinto Freyre, armas das mãos, não podemos cuvir to-
liv.4.num.l lo.mihi pag.442 J car a recolher, nem coufa algúa, que nos 

RECOLHER. Ajuntar para guardar, obrigue a deícontinuar a guerra. Exior* 
Recolher o trigo no celleyro. Triticum queri de manibusarma non poffimt -,recep»> 
condere.Gc. tuifignum,aut revocationem k bello, atidi» 

Recolher as novidades,FraBus,ac fra» renon pofJumus.Gc.i^.Phãip. 
gespercipere.de. (piotcepi,ceptnm.)(hhe Recolnèrãoíe à praça fem ordem. In» 
pedirão licença para irem Recolher íuas ordinati,ér ineompofíti fe m arcem rece» 
novidades. Mon.Luíítan.tom.i.fol.152. perunt.ExGcerone. Vtd. Retirada.(Se 
col.3. Recolher ai) à praça com pouca ordem. 

Recolher as velas. Vela contrahere. Queyròs, Vida de Bafto, 3 7 1 ) 
Çtraho,traxistraBum.) Cícero ufa defta Tocar a recolher, no fenrido moral, 
phrafeem lentido figurado. he chamar de hum modo ds vida a ou-

Recolher as velas, quando a tormen- tro. Defta meíma metaphora militar uía 
tahe grande. Subducere vela tempeftati. Plínio Júnior em Latim , dizendo , Ut 
Petron. Recolher as veias, metaphorioa- primitm ratio atatis receptai canere permi» 
mente,he quando o Orador vay che- ferit ;quer dizer, logo que em mim a 
gandoao fim dodifeurfo. Orationis vela idade tocar a recolher. Também temos 
contrahere. No livro 1. das Epiftolas a quem ufa defte modo de fallar no noflo 
Attico Epift.8. querendo dizer,que aca. idioma. 
bàrade tallar em Clodio,diz: Vela con* Toquem a Recolher as evidencias, 
traxt.Q Recolhamos as velas da nofla O- Que naõfofrem defeulpas experiências, 
ração, não fe perca no mar de tanta grã- Se nao for religião, feja vergonha, 
deza. O Biípo de Martyria,no fim da Acorde jà, quem tanto ha,quefonha. 
Oração Fúnebre nas Exéquias dos Sol* Dom Franc.de Portug.Divinos,6c hum. 
dados Portuguezes, 6cc. verf. pag. 166. 

Recolher a mão.Manam retrahere.Ci- Recolher coufas efpalhadas Difperfas 
cero diz, Fingunt Licinium,cumjam ma* res, ou diffipatas tn unam cogere, (go,egi, 
num ad tradendam pyxtdem porrexiffet, aBum) Quintil. ou in unam locam colltge* 
retraxife.de. re, (goJegtJeBum,) Cie. ou reiolligere. 

Recolher alguem na fua caía. Aliquem Columel. 
recipere,ou accipere,eu excipere. Ge. R< colher o reftante do exercito, de-

Recolheis na vofla C3Ía meu f\\ho,Meií pois de vencidot6c desbaratado.O/í, ^u 
dijfpatt, 
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difipati,fufique exercitas relíquias cogere. alma com Deos. Animam ad Dettm, ou 
Difperfos.disjeBofque mtlites coüigere. A animam ad cale fies cogitationes converte. 
acção de recolher aflim a fua gente. Fu* Sempre eftà fua alma recolhida com 
far um copiar ü colleBio,onis. Fem.Cic.Mi* Deos. Se mper cum Deo habitat, ou res 
lites pralio faperftites colligere. (Reeolhen* divinas, ac caleBes attentefemper cogitat. 
do com notável esforço as relíquias do Bufcava lugares retirados, para fe reco» 
exercito desbaratado.Mon.Lufit.tom.i. lher com Deos. In fecretam locam fece» 
l66.col.4j Mandar recolher a gente às debat,ut maioreanimi applicatione , & at* 
fuás bandeyras. Sparfos müites adfuafig* tentione Deum precaretur. Vid. Recolhi-
na revocare.Os que ficàraó,íe recolhe- mento.(Tomemos todos es dias,fe quer, 
rãoaoarrayaljouàsfuas bandeyras. Re* hum breveeípaço ,em que a nofla alma 
liqaiadfuafigna, ou ad fnos ordines re» fe recolha com Deos. Vieyra.tom.i.pag. 
deunt. Ceíar diz, Reliqui inter fe eoeuut. 837.) 
( Mandava Recolhera gente às íuas ban- Recolher a rédea. Vid. Rédea. 
deyras.Mon.Lufit.tom.2.fol.i95. col.i ) Recolher alguem em feus braços.^//* 
(Que íahifle a Recolher os que fugião. quemfinu fuo, compkxnque reçipere. Cie. 
Mon Lufit tom.1.295. col 3 ) (As Recolhiaem feus braços como mãy. 

Recõlherfe à íua cafa. Reçipere fe do* Mon Lufit.tom.7.150.j 
mum.Cic. Recolhome a caía às horas de* Recolher hum livro,que corre, O In* 
vidas. Recipio tempore me domo. Ge. Re- quifidor Geral mandou recolher toda a 
colherle em cafa de alguem. Se ad ali* impreflaõ do livro defte Author. Omnet 
quem reçipere,Gc.Recalherfe em algum abhoc Authore libroseditos, Máximas fi» 
lugar. In aliquem Io cum fe reçipere. Ge. dei lnquifitor adfe adduci,érrecodiju/fn. 
Cada qual fe recolheo na íua cafa. Se in Lugar próprio para recolher algüa 
fuis quifque teBis abdiderunt. Tit. Liv. cou(a.Reeeptaculum,i.Neut.Cie.Se não 
(Com me Recolher a caía, 6c fazer mais tivéramos nefte lugar donde recolher 
comprido o repoufo da noyte. Lobo, noíTas Armadas. Nifiillud receptaculum 
Corte na Aldea,Dial.f pag.i 15 ) claffibusnoftrispateret. Cie. Tivefte na-

Irfe recolher. Lie deytar. Recõlherfe quella Cidade donde recolher osdefpc-
a dorm ir. Ire cubitam. (Mas com vofla li- jos. Illud tibi opptdum receptaculií pra da 
cença, me vou Recolher, Sc amanhã acu- fait.Cic. Tenho reparado, que não ti. 
direy mais cedo. Lobo, Corte na Aldea, nha Antônio donde recõlherfe , íenão 
D1aL1.pag.a5J (Demlhe vinhoa beber, neftas partes. Animadvertinullum aliam 
Sc Recolha fe a dormir.Luz da Medicin. receptum Antonium habere , nifi in his 
203.) partibus. Plancusad Ctc. O lugar donde 

Recõlherfe interiormente, ou Reco* fe recolhem as aves. Aviumjecejjus ,us. 
lherfe com figo. Colligere fe, ou animum Mafc.Plin. 
adfe advocare,ou mimam fecum effe co* RECOLHIDO. Vid. Recolher em to* 
gere.GcQue outra couía he recõlherfe dos osleus fignificados. 
interiormente,que reunir, Sc repor no RECOLHIMENTO. Capacidade de 
feu lugar as partes do efpirito diftrahi- lugar para recolher algüa couía.ou a ac 
das, 6c diflipadas?Quid eft fe ipftim col* ção de recolher. Receptio,onis.Fem. Rece* 
ligere,mfi dtffipatas animi partes, rarfam ptus, us Mafc. Plauto, Sc Ceíar uíaó def-
m locam fuum cogeretGc. ( Em que a tes fubftantivosemíenrido.quefepode* 
nofía alma fe Recolha comfigo. Vieyr. nãoappropriarefte. Algüas vezesfepo* 
tom.i.pag.837.) dera dszer com Cicero, Receptor locus, 

Recolherie a alma com Deos. He J"W. Receptâculo. (Capella,ou arcocó 
apartarle da confideração dos objedos Recolhimentobal\ante , cm que cayba a 
da terra, para melhor contemplar as pia Bapriímal.Conftir. da Guarda, pag. 
grandezas Divinas. Recolha-fe a vofla 184.num.29.) 

Re* 
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Recolhimento. Retiro. O não fahir tos; feni quebras na virtude, raras vezes 

de cafa. O fugir de fer vit\o. Nas mulhe* íe quebra. 
res, o recolhimento heo pregoeyro da Recolhimento interior do eípiritõ.re-
fuahoneftidade. Antigamente na Perfia, colhimento comfigo, recolhimento da 
fó as meretrizes fe deyxavaó ver nos alma com Deos. Antmi adfe,aut ad Deii, 
públicos. Na vida de Numa Pompilió, aut ad caleftes cogitationes converfio, onis. 
elcreve Plutarco , que hum dia appare- Fem. ou animas ad caleBia cogitando in» 
cendo na praça hüa mulher, foy tal a ad- tentus, ou attentus, ou mentis ab externis, 
miração dos Tribunaes de Roma, que & caducisrebus cogitandis avocatio, onis. 
mandarão perguntar ao Oráculo de Del- Fem.ou mentis ad contemplando calefiia, 
fo, que prodigio.ou monftruoía novida- ac divina revocatio,onis.Fem. 
deeraefta.Hoje mulher recolhida he ou- Recolhimento. Cafa com Igreja , em 
tro prodígio. Hyperides, governando que fegundo a mente , Sc inítituição do 
Athenas, não psrmittio , que íe achafle Fundador, fe recolhem mulheres de dif-
mulherem públicos ajuntamentos.íenão ferentes eftados, 6c vivem com claufura, 
com tantos annos de idadejque vendo-a, Sc obíervancia à Regente.Em Lisboa ha 
perguntaflem os curiofos.de quantos fi- muytos Recolhim ntos -, o da Miíeri-
lhos era mãy. Dizem os Naturaes , que ctfrdia, o do Conde de S. Lourenço, o 
he mao final, quando do mar, que he a dosÇardaes,odoCaftello. Efte he go-
fuamorada, fahe o Polvo» Fechadas em vernado pela Meia da Coníciencia , 6c 
fuás conchas, 6c no fundo do mar as pe- tem hum Capellão do Habito de Ghrif-
rolas , não eftão íeguras } 6c pelas ruas to. Faeminarum interfie,& domicilii, e$* 
andaráó joyas , 6cpérolas íem perigo? vita,&vtrtutiscommunione pmBarum, 
Boas caras, expoftas aos olhos da gente, receptaculum, i. Neut. 
íaõ thefouros abertos , que chamão aos RECOLLEIÇÁÕ. Recolhimento. Vida 
ladrões dos lafcivosdefejos.Mulherami» Recoleta. Vid. Recoleta. ( H u m novo 
ga de fer vifta.fe não orTufca a pudicicia, gênero de RecolleyçaÕ, ou reftringiaien* 
learrifca a ver denegrida a fama.Mulhe» to, para mais vigor. Hiftor. de S. Do*i 
res andejas, faõ imagens de Dedalojde* ming. 2apart.fol.f4.coL1, ) 
bayxo dos pés tem azougue , que as RECOLLÊTA. Vid. Recoleta., 
obriga a perpetuo movimento, RECOMMENDAÇAÕ. A acção de re«í 

Recolhimento Religioío. Quem hüa cornmendar. Commendatto,onis.Fem.Ge. 
vez largou Olíiun4o, não fe torne a me» ( Deyxando a Recommendaçaõ da feus 
ter nelle. Religioío clauftral, 6c palacia- louvores,aquem com vivoexemplopó* 
no,he animal amphibio.habitador de de tratar delles.Lobo ,Corte na Aldeai 
dous elementos,oclauftro,Sc o paço. Dial.16.pag.327.) 
Olhar para oque fe deyxou,he imitar a Cartas de recommendaçaõ. Littera 
mulher de Lothj muyto falha mifter , commendatitia,aram.Plitr.Fem Ctc/Jí®* 
para emendar tão ínfipida fatuidade.Fa- ço as cartas de Recommendaçaõ de algüa 
zemfe os metaes tanto mais precioíos, peflba. Lobo, Corte na Aldea , Dial 3. 
quanto mais feprofundão. Antigamen- pag. 64.) 
te vifitavão os Reys aos Regulares, por- Recommendações. Lembranças, que 
que dç.s feus clauftros não fahião os Re* fe mandão a alguem. Minhas recom men-
guláres a ver os Reys. Paflando pela Ci- dações aos amigos. Amicós faluto, Ani -
dadede Arras Luís XI. Rey de Franca, eisfalutem dico. ( A's mais fenhoras mí-
foyyifitarao /VbbadedeS.Uveft,oreti* nhas Recommendações. Cartas de Frey 
ro do Monge-foy o iman.da Mageftade; Ant. das Chagas,part.i pag. 170) 
Ordinariamente fe acha nacellâ , o que RECOMMENDADO. Embargado. Pre* 
fora delia fe perdeo. A claufura he oan* zo de forte , que o não poflaõ foltar. 
tem ura 1 de todos os muros dos Conven- Recomraendado na cadea,não pôde nin-

Tom.VII. O guent 
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guem fer, fem eícritura, ou conftar por gos. Chagas, Cartas Efpirituaes, tom; 2 
teftemunhas.Dando penhores baftantes, 87.) 
ou fazendo ceífaõ de bens , fera íolto. RECOMPENSA, Compeníação. Vtd. 
Vid.lib.4.da Orden.tit.77.jr.i- rw íeu lugar. ( Em Recompenja dos daü 

RECOMMENDAR. Encommendar. nos, que lhe fizera nas guerras paliadas. 
Recommendar algüa coufa a alguem. MonXufir.tom.4.fol74 col 3.» (O per* 
Aliquid alieuicommendare.Gc. didodo tempo.nãopôde ter Recompen» 

Recommendovos todos os leus nego- 7 ^ P r o m P t u a f , ^ o r * 2 ^ 0 ^ 
cios. Commendo tibi omniaejus negotia. Recompenfa.Remuneração, Prêmio. 
Cie Vid. Encom mendar. Vid. nos feus lugares, (Digna de louvor, 

Recommendar hüa peíToa a outra. A» como de Reeompenfa. Portugal Reftaur* 
liqttem alieui commendare.Gc. i.part.pag.72.) 

Recommendar muyto. Diligenter,ou RECOMPENSAR. Compenfar, ou re* 
valde commendart» Cie. Recommendar munerar* Vid. nos íeus lugares. Rccora* 
de coração. Ex animo, ou intime com» penfar hüa coufa com outra. Rem unam 
mendare. Ge, Recommendar friamente, alia re, ou cum alta compenfare. Or.Com 
com pouco empenho. Sufpenfâ mana gente de guerra, 6r com armas, recom-
commendare.Tu non debes( diz Plinio) peníárãoospovosdeMarfelha aos Ro* 
fufpenfà mana eemmendare mihi , qaos manos os danos, que nas guerras havião 
f uendos putas.Tratayo de maneyra, que padecido. Maffilienfes beUorum pericuU 
entenda , que o temos recommendado populo Romano, copiis, armifiqae compen* 
muyto particularmente.Eum ita traBes, farunt. Cafar.(Recompenfar os danos aos 
ut intelligat , noBram commendationem filhos legitimos com os bens próprios. 
non vulgaremfuiffe. Ge. Promptuar. Mor. 147*) 

Recommendar, que íe faça algüa cou- RECÔNCAVO* O eípaço grande de 
U. Aliquid alieui injnngere , tmperare, terra ,que fôrma húa efpecie de figura 
mandare ,&c. Se quereis algüa coufa concava,ouíemícircular,ou encurvada, 
bemíeyta,baftaque a recommendeis a comoi; g. nacoftadomar hüa eníeada. 
efte homem. Huic mandes , fiqaid reBè Domar Roxo, a que alguns chamão En. 
cur atum voles. Terent. Recommenda a íeadade Arábia, dizoP.Balthazar Tel-
Pübl ío Quirino, íeu parente , que faça lesnocap.io.do liv.i.da Hiftoria daE» 
prefentes ao Emperador os feus últimos thiopia: ( Naquelle Recôncavo por gran-
rogos. Extremas preces Publio Quirino, de eípaço fe vão eftendendo as prayas 
proptnqao fuo ad principem mandat.Tacit. da Arábia. 
Vid. Ordenar, Mandar,Encarregar, 8cc. Recôncavo da Bahia. No Brafil abre-
(Aflimo RecommendaÕ todosos Autho- fe o Porto da Bahia em duas grandes le* 
res,que delia trarão.Azevedo,Correcção goas de boca, 6c dilata fe a onze de cir* 
de abufos, 6cc.pag.447.){Recommendar* cunferencia, em que rompendo o mar 
ft particularmente, não jugat demafia* por dentro da terra, entre noventa 6C 
do. Macedo, Domínio fobre a fortuna, duas Ilhas,6c penetrando mais de trinta 
pag. 12 2.) £ He tão Recommendadaa per- legoas,fórma aquelle grande,6c emcer* 
leverante diligencia, para a boa fortuna, to modo concavo eípaço, a q ue chamão 
Wem,pag. 1 j6*) Recôncavo da Bahia, aonde fe faz a peí» 

Recommendarfe a alguem,ou na gra- caria das baleas, Sc aonde fe contão al̂  
ça de alguem. Altqmmfalatare.Recom- guns fetenta engenhos ,de agua, ou dit 
mendarfe muyto. Impertire alieui mui» boys,cadahum dos quaes no tempo da 
thmfalutis, ou pluhmamfalutem. Cic.Vid. Çafra lavra fete, ou oyto mil arrobas de 
Recommendaçaõ. açúcar. Em razão das muytas partes dei; 

Recommendayme a elle.Dica meilli ta terra cortadas por vários canaes , 8c 
falutem. Cie. ( Recommendeme aos ami* por muytos braços- de feis caudalofoi 

rio** 
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rios,efte mefmo lugar he chamado de ai- Medicina, pag; 26.) ( Re concentrando o 
guns Authores Os Recôncavos da Bahia, calor às partes iQteriores.lbid.378. y(t*i6 
ao plural. Portas urbis, qua Bahia nun*) por frio ínçaReconcentrar os humores pa-
cupatur, ambitus ,ou circuitas, us. Mafc. ra as partes interiores. Ibid.350.) 
( Levantar companhias pelo Rccmcavj. Reconcentroufs o frio na terra. Frtguí 
Vieyra, Sermã) em dia da V.íitação*, allèdefcenditin ferram. , ' , 
pregado na Bahia J ( Se houvéramos de . Reconcentraríe.Entrar muyto adian-
defcrever a circunferência, dé feus Reh te. Húa ífttGaj quefe lhe reconcentrou 
cmcavos. Vafconcel. Noticias do Brafil, no peyto. Sagitta, qua in peBus ejus jt 
pag.54. J . r- abdidit, ou immifiti }.». „ 

R ECONCENTKAÇAÕ. ('Termo de Me*; Hüa ítrifa-firecha do arco forte 
dica) A acção de fe recolher algum hu* Do Rey, pofto que velho, duro imigo, 
inor para dentro, 6c para o mey o,ou cen- Ervado o ferro pelas\trmas fe entra, 
trodocorp o.Reconcentração do calor» Eno peytoferozfe Reeoncentra. ... 
Coloris ad interior.areceffusjtt.Mafc.(\?e*> Malaca Conquift.iiv.Q.oyt.i 2f. :.-. 
b*Jleconcentração do calor, que íe fez no Reconcentrar no fentido figurado.Re* 
tempo do lono. Recopil. de Cirurgia» concentrar algúa coufa no peyto. Senfi» 
pag.307.) bus tmisreponere aliquid. Vtrgil. Recon* 

RECONCENTRADO. Recolhido para centrar o ódio. Odtum reponere. Tacit. 
dentro, fallando no calor natural, ou em Porque íe reconcentrava, obíer vando as 
qualquer outra qualidade, que da fu- íuas palavras, 6c o íeu rcílo, para accu-
perficie de algum corpo íe retira para 0 íallos. Nam verba, vult as, in crimen dei 
centrodelle. Calor reconcemrado.Calor, torquens recondebât. Tacit. 
in interioratranftens, ou penetrans.(NíQ RECONCILIAÇÃO. Renovação de* 
he logo acauía defta cor, calor de qual- amizade. Reftituição a graça d alguem. 
quer modo; he neceflario calor Recon» Reunião de vontades. Reconctltatto, onis. 
centrado. Vafconcel. Noticias do Brafil, Fem. fem mais nada,ou concórdia, ou 
pag.i 11) gratia reconciliatio. 

Reconcentrado.( No fentido moral.) Reconciliação feyta» amizade reno^ 
Metido no coração. Ódio reeoncentra» vadaentreduas,oumais peflbas. Recon*. 
do. Intimam odium. Cie. ciliata gratia, ou reçonctliata voluntas,ou\ 

Pena reconcentrada no ani mo. Animi redttus ingratiam, Sc algü ÍS vezes recon * 
dolor abflrufas, Cie. ciliatio.Gc. 

Ficame efte aggravo reconcentrado Elle trata da fua reconciliação cõm 
no animo, íem pre me lembrarey delle* Pompeô. Agit de reconctliatione gratia 
hdanet alta mente repofia hac injuria. Ne- fua, & Pompeii.Gc. 
fie lugar Virgílio diz: Repofta.pos Repo* Reconciliação nó Sacramento da Pe.' 
fita, para acabar com efta palavra o ver- nitencia,he quando húa peflba depois 
ío. ( Eftivefle ainda Reconcentrada no deconfeíTada.íe lembra de algum pec« 
animo. Mon. Lufit.tom.4.) (Enveja Re» cado, 6c pofta aos pés do C ;nfeflbr,tor-
concentrada no coração. Cofta, Eclog- de na a pedir abfolvição;tambem qualquer 
Virgil.28.verf.) outra confiflaõfe pôde chamar Reconci» 

RECONCENTRAR. Na Philofophia liaçao, porque por meyo da abíoivição 
natural, he chamar o calor, ou outra qua- fe reconcilia a alma com Deos. Reconci* 
lidadedementai da circunferência para liatio. 
o centro, ou interior do corpo. O íono Reconciliação de Igreja violada. Vid. 
reeoncentra o calor às partes interiores. Reconciliar. ( A Reconciliação fe pôde 
Colorem in partes intimas fomnus retra- fazerem qualquer dia de manhã, Sc no 
htt, ou recondit. ( Pela conftipação dos fim deve o Biípo dizer Mifla. Acções E-
póres, Reconrentrondo-fe o calor.Luz da piícopaes de Andrade pag. 140.) 

Jom.VII. Oij Rei 
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R*€oncilitção do Herege, ou Apofc Rècdocil11tf hum higar íagrado, pro* 

cata Com a Igreja. Vtd. Reconciliar. fa nado, velado, Stcí vú. Defen violar. 
RECOUCILIADO.Recoticiltattis,a,am. (Para /^»^iW,011 Ig^t^ou Cemete* 

Parecia.qo© citávamos reconciliados có rio, fe ha de vetrir o Httpo com amifto. 
o Senado, vxdebatur reconàUatanobisvo* Ácçôwli^iAíopaes dec Andrade . pag.: 
luntas Senatâsefe,€ki y.õ.) ( O s Prelados Regalares podem 

R EGONcrtFATSÔA» A<füêlíe que rei Reconciliar** fflas Igrejas, 4fená» forem 
concilia vontades deíunidas» Reconcilia» fagradas. ídenr,ibid.pag r$Q, 
tàr^ns.Mafc.fitíLiv. . RECÓNDÍTO He palavra Latina de 

RECONCiLiAR.Repornagraça.Tor- Recônditas, cuberto, oceulto , eícondi» 
nar a amigar, Reconciliar pefloas dei* do Reconditus,a,um\Gc Seitacia recon* 
avindas.yí/Víiwfljm/iw tn prifiinam cm* dita, profunda * não vulgar. Recôndita 
eordiiamredueere,(co,xi,Bum.)Bolbusad littera. Homem difljrtuitado, & recon** 
Cic.Inter aliquos gratiam componere. Te * dito. Homov&ftrafus. Tüitt. O compara* 
rent.(no,jui.fitftm.) úvo Abfirafior, he ufado. Tinha hum 

Reconciliar Húa peíToa com outra. A• natural trifte, 6c recôndito.Notara triüit 
liquem cum aliquo in gratiam reconciliare, ac re condita fuikGc.Q&omp2xàXXvo Rt» 
eu reducere, ou reftttuere. Aliquem alieui, conditior, he ufado (Querer entrar no 
ou cum aliquo reconciliare.Cie. Recôndito de fua vontade. Alma Inftr. 

Reconciliaríehão os que fè querem tom.2.338.) (Não he juíto que fe tncu» 
mal. Inimici in gratiam reconciltabuntur. bra no Recôndito da dnii mulação. Mace» 
Ge. do. Relação do Aflaflinio, Scc pag.. i.)j 

Que imaginais que fará, fe achar algü ( Fazfe o Recôndito vifiveL Varel.Num. 
caminho aberto, para íe reconciliar, ei !e, VocaLaoj.) (De todo aquelle Reeondt» 
que tem rito boa vontade de d<r acnten* to Sertão. Godinho, viagem da Índia, 
dcr,q'iie eítà feyta a fua reconciliação ? 104. » 
Qttid extfiimas eum,fi reditus ei gratia RECONÉ>UCÇÀ5 no mefmo officio. 
patuerit, efjefaBurum, qui tamlibenterin Mnnerisprorogatto, onis.Fem.a&m coma, 
opmionem gratia irrepat í Cie» diz Tito Liviojmperii prorogatio. 

Buícavaomeyo, para fe reconciliar, RECONDÔXIR* Propor de novo. Re* 
principalmente com os povos da Acaya. conduzir alguem no mefmo oífícú^poí-
Cum Achaorum maxime gente reconci* co, governo, vara. Darlhe authondade 
Mata gratia viam quarebat.Tit, Liv. para continuar no mefmo exercício alem 

Reconciliar hum filho com feus pays, do tempo ordinário, 6c limitado. Alieui 
cora fua família* Reconciliare filiam do» magi Br atum prorogare, ou nnmeruman* 
mum. Plaut. norum muneriprorogare.Ctc Eftar recon* 

Reconciliaríe, no Sacramento da Pe- duzido no Cargo. Continuaremagiftrat». 
nitencia. Fazer húa breve confiflaó.Rei» Salluft. Fica Sabino reconduzido no íeu 
terar brevemente aconfiflaõ. Brevicon* governo. Prorogatur Sabino província. 
fiffione animam expiar e,iteratk br evi con* Tacit. 
feffione,animinoxasabftergere.Szo phra* RECONFESSAR. Tornar a confeílar. 
íes tomadas de Mafleo, 6c Turíellino. Reiterar a coníiflaó. Reconfeííarfe dos 

Reconciliaríe com a Igreja. He quan. peccados Sacerdotipeccata fuaiterumpo* 
do o Herege,ou Apoftata fe reftitue ao tefacere, ou aperire ([ Neceífita de intey» 
grêmio da Igreja. Ad Catholieam Ecele* rar, 6c Reconfeffartauytas confiflóes li» 

fiam redire. Ad Romana Ec cie fia finum, cri leg as. Prom pt. Mor» 146.) 
ou gremium damnatis hareticorum dog* RECONHECENÇA. Vid. Reconheci» 
matibus reverti. (Reconcilioufe Henrique mento (Honravaólhe os lugajres, que fa* 
IV. com a Igreja.Duarte Rib.Gencal.da zião feus por efta Recmhecmçu. Mon» 
Cafa de Nemoursjpag 47.) Lufit.tora.5.159.col.sJ 

RE* 
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RECONHECER. Conhecer.Cognofce» Cart. Quafi todos os dias corria Indu-

re,agnofcere, intelltgere. Cie. ciomarocom toda a fua cavallaria o ar-
Tenho reconhecido a boa vontade, rayal deSabino.ora para o reconhecer, 

com queíervisos amigos. CognoviBa» ora para praticar, 6c outras vezes para 
diatuainamicos. Ge. lhe dar rebate. Prope qnotidie cum omni 

Não reconheço em mim a« prendas, equitatu Induciomarus fub cafiris Sabtni 
que elle me attnbue. Non agnofco quod vagabatur, alias ut fitam caBrorum cog» 
rmhi trtbuit. Cie. nofceret, alias colloquendi,aut territandi 

Liasvoflascartas,6cnellas reconheci caufa. Cafar. Tendo el-Rey mandado 
o muyroqueme quereis. Legi tuas Ut» Balacro, para reconhecer aquelles fo. 
ter<i\,tn quibus mirificum tuum erga me gos, achou que os índios tinhão fugido, 
amarem recognovi. Cafar ad Cicer. ( Tão Sc defamparadoa rocha./fov Balacro,qui 
benignas qualidades Reconhecia o Anjo fpecularetur , pramiffo, cognofeit petram 
na Luz. Vieyr.tom.i. pag.25 3 ) fuga Indorum effe deferiam, gjuint. Curt. 

Reconhecer o feu erro, a fua culpa. (íobentende-íe tgnes) que eftà no con» 
Culpam agnofcere. GV.Reconh^cí o meu texto da Hiftoria. Sahem todos de re-
erro. Agnovi erratum meum. Cie. Dar* pente por todas as portas.fem dar ao ini* 
lhcháo tempo para reconhecer o íeu er- migoo tempo de íaber o que fe paliava , 
ro, 6c para alcançar ptrd^o.Cognofcenái, Sc de íe reconhecer.45V.foru> omnibus portis 
& ignofcendi dabitar peccati locus.Terent. eruptionefaBi,neque cognnfcendi quidfie» 

Reconhecer a íua lerra, o feu aflinado. ret,neque fui colligendt, hofiibus faculta* 
Gi nofcere , ou Recognofcere Chirogra* tem relinquant. Cafar. 
phum, ou manam. Mandou reconhecer o monte. Mi fit, 

Reconhecer o de que fe tinha perdido qui cognofcerent, qualis effet notara mon» 
a memória, 6c a idéa. Reconhecer a pef- tis. Cafar. (Reconhecer os contornos. Ar» 
loa, que íenão tinha vifto, havia muyto temilit ;rde Vafconcel, pag. 179 J (Me* 
tempo. Aliquid , ou aliquem agnofcere. dir, Sc Reconhecer oficio. Jacinto Freyr. 
Cie. Apenas te reconheço, tão mudado mihi pag. 154. ) 
eft às. Vix te cognofco,adeo immutatus es. Reconhecer luperior. Fazer algüa de-
Terent. monftraçãode oblequio, preftar obedié* 

Depois de íe conhecer hum,6c outro, cia, Scc. Aliquemcolere, (Io, lui, cultum.) 
Mu-Aia. recogmtionefaBa.Aul.Gell. cap. Cie. Obfervare aliquem. Cie. Não reco-
14-/^.5. nhecem íuperior. Neminiparent.Nío re» 

Reconhecer,na milícia fedizemva* conhecer íuperior, também he não ter 
lios fentidos.comoíe vera nos exemplos fuperiora quem obedecer. (O Reyno, 
feguintes. Reconhecendo Alexandre as que não Reconhecia íuperior, recorria ao 
Fortificações,foy ferido de hüa íetta. Papaemcafosfemelhantes. Mon. Lufit. 
Munimentacontemplantem Alexandrum tom.5.foi. 169col. 1.) 
quidamfagitta percufJtt.Q11int.Curt.De» Reconhecer fuperioridade. Vtd.fum 
pois de aflentado o campo perto de Ba»> pra, Reconhecer fuperior. Vid Obede-
bylonia,fcz alardo de todo o íeu exer* cer. (Hüacabeça,a que Reconheçaõ fu»' 
cito , Sc lançadas à imitação de Xerxes perioridade.Vafconc. Arte militar part. 
hüas linhas em redondo , em cujo cir* i.pag.8o.verf.) 
cuitopodião caber dez mil homens em Reconhecer vaflallagem a hum Prin* 
ordenança,reconheceo o numero da fua cipe. Apud Principem clientelam profiie*\ 
gente. Cafiris ad Babylontam vofitis uni* ri. [hhi ficarão os Mouros Reconhecen» 
verfos vires in confpeBum dedit, & ar» do vaflallagem. Mon.Lufit.tom. 3.foi.86. 
cumdato vallo, quod de cem mtlltum arma» col.2 ] 
forummultttadincm capei et, Xerxis ex» Não querer reconhecer alguem por 
emplo , numeram copiaram imit. Qttint. feu Príncipe. DetreBare Principem.Suet. 

Tom.Vil. Oiij Re« 
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Reconhecer. Defcobrir,& averigoar a Recontar as gloriofas aCçóes de algug. 

verdade de algüa coufa. Crime reconhe- ReeenferefaBtalicujus.Ovid. (Com ou. 
cido. Scelus deprehenfum. Cie. Ser reco* trás deíobediencias.que Reeontou.Cruo» 
nhecido por adúltero. Deprehendi pro nic. dei Rey D.AfFonfo V.pagjf.col.i.) 
macho. Terent. Com mandarlhe coufas f Lhe Recontou o difeurfo de lua vida. 
tão difficultofas fizroe reconhecer por fi- Agiol Lufit.tom. i.pag 5 3.) 
lho de Júpiter. Dum nimisfava impero, RECONQU I STAR. Tornar a conquif. 
patremprobavi.Seneca Trag. ( Era Reco * tar* Recuperare ,(o,avi, atum,) guint. 
nhectdo por legitimo íucceiTor,6rc. Sou- Curt.Armis tterum fubigere, império fuo 
fa.Hiftor.de S. Domingos, part.i. pag.i. denub adjungere. Vid. Conquiftar. 
veií.) Os Soldados de Da rio, que ficàraõda 

Reconhecer. Confeflar a obrigação, batalha de íflb, traravaõ de reconquiftar 
que fe deve, Íembrarfedelia. Vid. Agra- a Lydia. DartiPratores,qui pralto apud 
decer. Reconhecer benefícios. Granar ü, Iffam fuperfuerant, Lydiam recuperare 
ou benefictorummemorem feprabere. Ge. tentabant. Qutnt.Curt. 
Reconhecer hum beneficio com outro. Foy a Syria reconquiftada fem tirar a 
Gratiam referre. Cie. Reconhece Deio* elpada Syrtafinebellorecepta.Florus lib. 
taro, que à vofla clemência deve todo o 4 . ^ . 9 / Prevalecer contra os inimigos, 
dífcanço,que logra na fua velhice/Z)^* Sc Recoaquitiar tudo o perdido. Vieyr. 
tarus omnem tranquillitatem, & quietem tom.5 pag 44*;.) 
feneButis acceptam refert clementia tua. RECONTRO,ou Encontro. Vtd. En* 
Ctc. contro. Tiverão os íeus Soldados muy» 

RECONHECIDO. Vid. Reconhecer, tos icconttos. Concurrerunemultoties in* 
Tinha a cara tão desfigurada, que apenas terfemilttes (Batalhas, 6c Recontros, que 
podia fer rcconhecido.Confuderatorisex* tiverão.Mon.Lufit.tom 4.pag.i75.col.i.) 
fanguis notas pallor, nee quis effetfatis nof» O Adagio Portuguez diz: 
et poterat.6luint.Curt. (falia num homem Recontros muy to s, mas a batalha efcuía> 
morto.) da. 

Reconhecido. Agradecido. Moftrar» RECONVENÇAÕ. (Termo Forenfe,) 
fe, ou fer reconhecido ao favor, que nos He a acção , na qual íe pede à meíma-* 
fazem. Bene de fe meritisgratum fe pra» peflba, que pedia. Perde a Reconvenção 
bete. Cie. Vid. Agradecido. Ç Ao voflo fua natureza, fe he pofta depois de ac» 
bom termo Reeonhecida.Lobo, Primave- ção conteftada, 6c o autor tiver dado fua 
ra,3-part.i57.) prova. Não le admitte reconvenção na 

RECONHECIMENTO. O a&o de reco* acção de esbulho, guarda, 6c depofito. 
nhecer humamigo.humirmaõ, hum fi- Cayo Junfconfulto lhe chama Mutua 
lho,6cc.queefteve muyto tempo aufen* aBio. Outros lhe chamão Mutua petitio, 
te. Agnitio,onis.Fem. onis.Fem. O termo ufado dos Jurilcon-

Reconhecimento. Agradecimento. íultos he Reconventio. Reconvenção tá-
Memorts onimi ftgnificatio,onis. Fem. Cie. bem íe chama hum novo concerto, arré-
^/^.Agradecimento (Efcrevem os Fran- damento, ou eícritura, em que íe muda, 
cezes, que até aquelle tempo contavão ou altera o preço, em que fe tinha con» 
em Catalunha n*s Eícnturas publicas os vindo. ( A Reconvenção perdera íua na* 
annos dos Reys de França, mas que Af- tureza.Liv.g da Ordenaç pag.60.) 
fonfo II. filho de Raymondo, querendo RECONVINDO. Na prarica Forenfe 
eíquecer aquelle Reconhecimento , fez heaquelle,contraoqualfetem admitti* 
contar a idade de Chrifto Senhor noflo. do reconvenção. Vid Reconvir. 
Duarte Rib Juízo Hiftor.pag 5 2 } RECONVIR. ( Termo Forenfe.) He 

RECONTAR.Contar.referir, trazer no pedir a quem pedio, 6c faz<ríe de Reo 
é\lcuifo.Recenfere(cenfeo,cenfui,cenfum.) Autor com as provas, 6c razoes, com 

qu# 
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que fe defende.Por falta de palavra pro» Recordação. Memória. O Príncipe, 
pria Latina, o P. Phihberto Monet no 6cc.de fehce recordação. Prtnctps, &c. 
feu Inventario da lingua Franceza , 6c feltcis memória, ou recor dationis. 
Latina, chama ifto, Convententem petito* RECORDAR. Tornar a trazer à me.» 
rem eâdem aBtone convenire. Petitorem moria. AUqmd recolere.Plin. Aliquid fe* 
fuàtpfius aBtone convenire. In petitorem tumreiolere. Ge. Aliquid feeum retraBa* 
fua ipfius aBtone agere. Tentarem eodem re. Columel. 
ipfips judicio appellare, ou arceffne. in Recordar a lição. DiBata recolere. 
petitorem fuam tpfiusaBionem referre.ju» Record; rcomfigo a vida de algu- m. 
dxÇtum retorquere. ( Se Jaccb negara a Recordar i cum ani^o fuo vttam alicujus. 
efta petição, havia de Reconvir com a de Gr. ( Eftà obrigado a confeflar, ou Re* 
fua irmã.Vieyr.tom.io.pag iob*) tw^r as confiflóes, que fez. Pro.nptu.tr. 

RECOPILAÇAÓ. A reducçaó de húa Moral.pag.288 ) 
obra mayor a menor volume. Vid. Com* Recorda pel-s hiftorias dos Varões 
pendio.Vid.Epitome. illuftres , quantos,6cc. Vetera volvens 

RECOPILADO. Abreviado.fíü/.Abre- monumentaviroramreminifíere quot ò-c. 
viar. As obtas defte Autor faõ recopiL* As quatro primeyras palavras íaõ de 
das em hum pequeno volume. Hujus Virgílio. (Recorda tu pelas Hiftorias» 
feriptoris opera,tnextguum volumen reda» quantos, 6cc. Barrctto,P.atica,6ci. pag. 
Ba funt. 50 ) 

Recopilado.Ohomemhehum mun* Recordar algúa couía a alguem. Ali* 
àorecopdado. Homo efi parvas mandas, quem ad alicujus rei •memonam excitare. 
(Vejoem hum mun do Recopüado o mü* Ct . Efte meímo Orador diz. Memotiom 
do mais mileravel. Barreto,Pratica entre commovere Porttcus hac, ubi inambula* 
Her. ôc Democ. pag.i.) mus, & totlocifelfiones, Gtarat um difpu» 

RECOPILAR. Ajuntar varias couías tattonum memonam commovent. Cie. 2 de 
em compêndio. Abreviar, 6c reduzira Otat. 
pequeno volume hüa obra grande. Con* Recordar a alguem os bons officios l 
trahere,com Accaf. UíaQumtilianode que fe lhe tem ítyto Memoriam officio» 
Breviarenel\eienúdo,^ua &b>eviare rumai cuiin^erere Senec Phd. ( Recor» 
quadam,& exornare, falvo modo Poeta dando o que os Reys paliados tinhão 
fenfu,permittitur. Lib.ucap 15 Videtiait feyco.Mon Lufit tom.6. 319 col.2 )Porr 
lib.*).& 11. Recopilar hüa Hi&ona. Vtd. que me eftais Recordando o que eu naõ 
Compendiar, & Compêndio. ( Cujo poflbefqueccr.Eicob.Chrift.pag.132. 
íueceflo fe /to/>/7*r4.Mon.Lufitan.ton.. Porque em feus defcenden tes repetida 
4fol.214.coL4.) Recorde a Portugal tanta vitoria. 

RECOPTO. Vid, RecocTo. Galh.g. Templo da Memoria,li.. 2.fext. 
RECORDAÇÃO. O tornar a trazer à 33. 

memória algüa coufa. Segundo Galeno RECORRER a alguem, ou algúa para 
lib fin.fol.45.1it.B. Recordação hequã» feu amparo , remédio , 6cc Recorrera 
do depois de largo eípaço de tempo,re. alguem. Ad aliquem confugere , ou 
naíce o peníámento, ou apprehenlaõ de perfagere , ou refugere. Cie. (gio ,git 
hüa couía, de forte, que os object.os, que gitum. ) Alicujus opem pofcere ou au* 
jà movèraõ a alma.íe reftituem à memo* xiliumimplorare. Vid. Recurío. 
ria. Recordado,onis.Fem.Cic. Logo lerecorreo aos últimos r^me-

Fazer recordação Vid Recordar. Re- dios. Decurrttur ad tllud extremum, at • 
petiro que lembra. ( Para fazer Recor* que ultimam. Cafar. 
d ação de tantos, fora pouco muyto lar* A mim me íuecedeo, oque de ordina-
go tempo, Barretto Pratic.entre Dem.6c rio acontece aos teymofos, 6c le berbos, 
HeracLpag 55,) q recorrem ao que jà tinhão regeyrado. 

Mihi 
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Mihiaccidit,quod plerumque hominibus, perrecubui.(Rccofiando»fe , adormeceo 
nimtâ pertinácia, atque arroganttâ, acci* até pela manhã. Queyròs, Vida do Ir» 
derefolet ,utieo recurrant, quod antea maõ 631*0,554.) 
contempferint. Cafar. RECOSTO. Terra,algüa couía levan* 

Recorrer à Juftiça. Pofcere opem Io» tada em cofta, Vid. Ccfta, ou A parte 
renfis Magtfiratus. pofterior da cofta do monte. Montts ter. 

Recorreoa fi próprio. A fe petiit pra» gam, i.Neut. Tito Líviodiz: Tergumcol 
fidium. Vttruv.( Recorrendo às leys Im- lis. ( Os vieflem aguardar a hum Recofto 
periaes dos Romanos. Lobo, Corte na da ferra. Mon. Lufit. tom. i. foi. 353 col. 
Aldea,Dial,i6.pag33j ) (Sem Recorrer 2.)(Situada nos confins defte Reyno, 
a motivos de fé.Vieyra,tom.i.pag.312.; cm hum Recofto Occidental do rioGua-

Recorrer pela memória. Aliquid tn diana. M >n Lufit.tom.4 fol.143. verÍ5.) 
memoriam redutere,é- redigere.Gc. Re* RECOVA de beftas, afnos, mus, ôcc. 
correy pela memória os tempos paíTa* Jumentornm , afinorum, mulorum grex, 
dos. Memoriamprateriti temporis repeti- egis. Mafc. Recova de marjtimentos, 
te. Cie. Muytas beftas carregadas de manrimen-

Recorrer. Nas artes mecânicas íe ufa tos.Jumenta, commealumferentia. Neut, 
por differentes modos efte verbo fallãdo Plur. ( Querendo os Capitães roubar 
em inftrumentos.ou matérias có q fe tor- hüas Recovas de mantimentos.Mon. Lu-
na a concertar algúa couía,*r/.£.Recorrer fit.tom.i.fol.23i.col.i.) 
côajunteyra. Recorrer os lados a hum RECOVÂGEM Paflagem da multidão, 
navio , 8ccjNunca lhe quiz dar querena Commeatus, us. Mafc. Nefte fentido ufa 
em terra , mas íó Recorrerlhe os lados no Apuleyo defta palavra. Vid. in Caltpi» 
mar. Vieyr. tom.10.jpag.219.coL2.) no,Commeatus. (A Recovâgem defteexer» 

RECORTAR papel, OU outra coufa fe- cito naõ íe podia numerar, porque ló« 
mslhante. Cortalto com arte, em varias mente de mulheres publicas paflavaóde 
figuras* Chartam varie incidere.Papyrum vinte mil. Barros 3. Dec.fol.94. co»»4-) 
artificiofis incifuris dtfiinguere, defcribe* Aqui Recovâgem he multidão de gente, 
re, interfitnguere. qug pafía. 

Recortar. Termo de Pintor. He ap- RECOVEYRO,OU Almocreve. O Ar-
plicar a cor ao redor da figura, para que rieyro, que guia beftas de carga. £)«. vel* 
appareçaó todas as partes delia no íeu laturamfacit, ou qui veBaris vivit. No 
íer. livro 1. De Re Ruft. diz Varro, G^ui ve» 

RECOSÍDO,6C Recoíer. Vid.Recozi» Bnrisvivunt.vellaturamfaceredicuntur. 
do, 6c Recozer. Qui veBuramfacit. Quint. (V iriato ga* 

RECOSTADO. Vid. Recoftarfe. ( Def- nhava de comer por feu trabalho, como 
cançar Recofiado em hüa taboa. Agiolog. homem jornaleyro, do qual officio leme* 
Lufit.tom. 1.) lhorou ao de Reeoveyro, levando cargas 

RECOSTARSE. Porfe de ilharga.meyo de hüa parte a outra. Mon. Lufir. tom. h 
deytado, ou encoftarfe , como antiga- fol.209.coL2.) 
mente faziaõ os Romanos , quando fe RECOVO. No Thelouro da língua 
punhão à meia -,6c efta pofturaíe chams- Portugueza, o P.Bento Pereyra trazeftl 
va Accumbere.Sc Recambere.Gc. (bo,cu» palavra nefte fentido: Eftar de recovo* 
bui, cnbitum.) Sc o Latim diz:Cabito innixumjacert, 

Recoftarfe na cama. In leBo recumbe» R ECOZER algüa couía ao lume. Ali* 
Yt, à imitação de Seneca, que diz: In tmo quid recoqaere, (quo,xi,Bum ) 
leBo reeambere; falia no ultimo dos três Recozer algúa coufa com agulha. A-
ley tos do Triclinio dos anrigos, em que liquid iterum. ou denuo fuere, ou confut* 
íerecoftavão,quandocomiaó. re, (ao,ai,«/f/w.)Calepino, 6c Robcr» 

Recofteyme hum pequenito. Paulif» to Eftevaõ dizem , que Refuere , vai o 
meímo 
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meím o que Recozer * mas nao erazem morto reertare -, ou i diuturn» mòrbo ti. 
exemplo certo, porque no lugar que ai. creari. ExCu. (Recreada a natureza, 6c 
legão de Siietonio,/cV/*/.w Dão quer ài* livre de tormento.Curvo ObfervafMe-
wer Recozido,w.a%Defcozido, dic.471,) 

RECOZIDO ao lume» RccoBus, a ,um. RECREATIVO. Coufa,que tccrca.Ja* 
-Uai. j,,w: cxndm+a.um.Ctc. (Naó fem grande,pof. 

Recozido com agülha./íír*« /«íw, *, to que Recreativo, trabalho. Alma Inftr. 
um. tom.2.249) 

Moqo recozido em malícia. Adokf. RECRECER. Sobrevir , augmentarfe 
cens neqjtgmrecaBus, à imitação de Ho* em qualidade! ou em nvtraero.Recrefcere, 
jacio, qchamaScrmareeoBus, aoEícri* emPlinio,6c Ovidio, vai o meímo que 
vão muyto pract-ico, 6c experimentado tornar a crefcer. Recrefctr hum mal a ou. 
no feu officio. tro. Supèrvenire. ( venio, veni, ventum.) 

RECRAMAR. Palavra antiquada. Va* Horat.TttJLiv. 
Ha o meímo que Fazer em pregas. E íe Rscrcíce hum apoftemà a outro. VI* 
dazia, Rec rama r as bota». r«x «fcen fupervemt. Celf. 

RECRAMO. Palavra antiquada. Vtd. Que dum mal, quefe lhe faz, 
Prega. Recramo das botas , Recramo Outro msrfe lhe Recreíce. 
doscabellos. Franc.deSà.Sat.i.num.83. (Prevendo, 

Recramo de codornizes.^i.Reclamo. que lhe podia Recrefçer algum íencimé» 
RECREAÇÃO. Aliviodotrabalho. Di* to. Queyròs, Vida do frmão B-Uo, 410. 

irertimento. Animi relaxatio,ou renúffio, col.a.) (Recrefeeo fobre ifto grande tru» 
ou obleBatio,onis.Fem Ge. bulação. Mon» Lufit,tom.2. 298 col 4 ) 

Por recreação, por paflatempo. Dele* (Antes de entrarem lugares povoados, a 
Bationis caufa. Cie. ObleBamenti gratia. que podefle Recrefçer algum dano de íua 
Uem. vinda. Mon. Lufit tom.i.foi 45. col. 4.) 

He húa recreação ver aquillo. Illud (Recrefcendo outros muytos Mouros 
ânimos vifureereat. Cie. emgrandenumero.Chron.de! Rey D» 

Caía de recreação.Pradium ameenum, Duarte.fol 32.C0L2.) Vid. Sobrevir. 
1. Neut. Ctc. (Aonde tinha húa caía de Recrefeeo hum negocio, que me def* 
Recreaçaí. Mon.Lufit.tom.6.362.C0L1) via defte. Nova res ortaeft, ab hac qua me 

RECREAR a alguem. Diverti lio. Ali» abftrahit ,ou negotium mihi intervenie. 
t/iallo do trabalho de algúa oecupação. ( por fer neCeífiria fua authoridade em 
Aliquem oüe&are (o,avi,atum.) ou alieui negócios. que Recrefeerao. Moii. Lufit. 
tbleBationem offcrre,(fero,attuli, allati ) tom.2.fol.99 col. i.) 

Recrcaríe. Animum relaxare, ouju» RECRÊMENTICÍO. Termo de Me* 
atnditatifedare,o\xfe obleBare. Cie. Os dico. Humor recrementicio, he o que 
homens, ainda que embaraçados com crefce , ou recreíce ao alimento , mal 
negócios, fe faõ homens, naó deyxão às elaborado na fua digeftaõ. Vtd Re* 
vezes de íe recrear. Homines, quamvis in «emento. ( Todas as mais humidades, 
turbidis rebus fint,têmenfimodo homines Sc ainda oshumoresRecrementiciós.Luz 
funt anterdum animis reiaxantur. Cie. da Medic.30.) 

Para os Lapidados não ha coufa, que RECREMENTO (Termo de Medico ) 
lhes recree mais a vifta, 6íc. Scalpentibus He a porção do alimento indigefto, St 
çemmâs, non dia gratior oculorum refe* mal elaborado> como he a fali va * as Ia* 
Bioe(i,itaviridi lenttate lajfitudinem,&t. gtimãs, 6c o foro do fangue, os quaes.ou 
Plin.lib^.cap.%. por copia, ou por vicio ofendem a fau* 

Recrear. Reftituir forçai. Reftaurar de. Recrementum, i.NeUt. He palavra 
vigor. Recrear a natureza , debilitada Latina.Chama Ceifo Ricrtmeriti plum* 
de húa grande enfermidade. Setx magna bi, à efeu ma, ou eicor ias do chu mbo. No 
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livro Úe Jnfirument. odor. chama Arif- âo t. livro, da íi parte $ Rklat**. te Rt*\ 
toteles ao Reerementum, Excrementum. clutar, Íaó erros da impreflaó. Recruta* 
( Como para a nutrição , 6r ful\ento do Militum fnpplcmttnlum,i.Neut. Cafar. 
corpo, he neceflario mantimento alimc- Mandar recrutas ao campo*: Supplex. 
tofo^no cozimento do qual he forçado mentum in cafiramiteere.TthLiit. 
haver Recrementos. Luz da Medicina, Propuzeraó no Confelho, íe nefte lui 
pag 50.; (Exercício moderado para re- gar ha viaõ de eípírar p"las recrutas.Cô». 
íolveros JcVírmímwjacquiridos com a filiam habuerant ,an íbi oppenendi effetti 
vidaocioía, 6c iedentaria Ibid.pag.3^9 ) mtlttes novi. §uint.Curt. 
(Laxaífe os poros,expelle a natureza os •• RECRUTAR. (Termo militar.) Fazer 
Recrementos.lbid.io<i ) levas para reencherascompanèiasdimw 

RP.CREO.Recreação. Vid. nofeu lo- miras, He muytoampla a fignjficaçá» 
gar.; dos que querem que Recrutar, íeja aug« 

RECRÔ. ( Termo de ourives.) He métaro Exercito de Soldadosbifochos, 
aquelle fio de prata, ou ouro , que fica ou de milícias veteranas ; porque ifto 
mais tefo, Si não pôde voltar com íaci- propriamente íaó levas em geral, 6c náo 
lidade. Serve em algüas obras.como v.g. Recrutas, que íó faõ como Recrecimen» 
em Tremulas, 6cc. Não temos palavra í*wdascompanhias faltas>que lereen-
própria Latina. chem. Recrutar, fazer recrutas Supple* 
_. RECRÜDECER (Termode Medico.) mentum militum habere. Ttt.Ltv.Scrtbm 

Diz«íe da omina , que não fahe bem co» fupplementum legiombus. 
zida, mas aquoía, 6c delgada,que heoq Quafi todos erão de parecer, que cm 
os Médicos chamaõ, Cruda urina. Re* Itália íe recruraflem as mrnfris Legiões, 
crudeceaourina. Magis cruda fit urina. ScasdeBibulj.Cenfebantomnes ferè,ut 
(Quanto mais o vão fangrando, mais fe tn Falia fupplementum méis, ac Bihuli le* 
vão as águas Recrudecendo. Correcçaô gionibusfcrtberetur. Ctc. ( Sobre Recru» 
de abuíos, pag. 31.) A*roantigo,mandouleuantar novo Ter* 
... Também chamaõ os Medices,Uleera ço. Epanaphor pag. 181.) Aimpreflaõ-

recrudefcentia, às chagas, que le reno- diz Reclutar, masoAuthor quiz dizer, 
vaó,6cque (como íe hüa couía jà cozida Recrutar.Vtd. Recruta. 
fe tornafleafazercruâ)tornaõatomara RECRTJZETADO ( Termo da Arme» 
fua primeyra malicia,6cc. ria.) Diz feda Cruz, quando na extre*i 

RECRUTA, f Termo Militar)Hep3- miiade dos braços ha outra pequena 
lavra derivada do verbo Francez Recroi» Cruz, que atravefla , ou que vem a for» 
Bre , que vai o mefmo que treícerde mar quatro pequenas Cruzes.ou cruze-
novo; Sc defte verbo Recroi Bre, forma* tas, 6c por iflo le chama Cruz recruzeta-
rão os Francezes o fubftantivo Recrue-, da.Crux ,crucibns repetita. ( As Armas 
6c nòs Recruta, para fignificarmos as le* dos Lucenas íaó em campo azul, hum 
vas,que íe fazem para reencher as com • Sol de ouro, Sc hüa bordadura de prata 
panhias ,a quem faltão Soldados, por chea de Cruzes verdes, Recruzetãáasàs 
mortos, ou fugidos. Nas conferências Aviz.Nobiliarch.Portug.pag.i65 ) 
eruditas, que íe celebrarão na livraria do RECTAMENTE. Com re&idão. Bem. 
Conde da Ericeyra, anno de 1696. em Como convém. ReBe.Gc. 
lugar de Recruto, vocábulo eftrangeyro, Obra rettamente. Ammi reButn fer* 
foy propofto Reforço, palavra racional, vat. Horat.Efi ipbconfeia mens reBifit* 
mas achando , que não explicava ade- gil.Confcientiaefiipfi reBa. Cie. 
quadamente,feadmittioRtfcnyta,tanto RECTANGULO. ( Termo Geonic* 
mais, que jà he uíada entre Heípanhoes, tricô.) Diz fedafigura, que tem bun»i 
6c pelo Conde da Ericeyra, na Hiftoria ou mais ângulos rectos. Triângulo I*g 

de Portugal Reftaurado no Summano âangulohs aquelie.quc tem hú angu'0 

re& 
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recto dos três, que nelle ha. Os Georae» outra, he o angulo ReBilineo. Method. 
trás dizem ReBangulus, a, um. ( O Tri* Luíicpag.559.) 
angulo he de três fortes, RcBangulo, Ob» R E C T I T Ò D E . RectidaÓ Re&a razaõ. 
iufangulo, A ent angulo. Methodo Lufit. Conhecimento practico das coufas, que 
pag..; 5 9.) devemos naturalmente obrar. A rectiru* 

RECTIDAÕ- Recta intenção, confor* dedosactos humanos, he hüaconformi» 
midade com a boa razaõ, 6cc. ReBa dadecoma ley eterna , ou eterno dieta* 
mens. Gc.lngenium reBum. Senec.Philof. me do entendimento Divino,q he razaõ 
Voluntas reBa, reBi amor. *\JEquHas, ou objettiva,medida, 8c regra de toda a ían-
mtegritas,atis.Fem.Cic. tidade. Daquella rectitude primordial,à 

Obrar com rettidaõ. Animam reBum qualeftà obrigada toda a creatura racio* 
fervare. Horat.Vid.Ket\amente. vid. Re- nal, fe dei via todo o peccado. ReBum, i» 
clitude. Neut. ReBitudo naõ he Lati no. Vid Re* 

R E C T I F I C A R , OU Retificar. Reduzir ctidaõ, ( Deos neceflariamente aborrece 
hüa couía ao eftado, 6c perfeyçaó, que tudo o que hc contrario a efta Rectitu* 
pedem as regras da arte Aliquid ad pra- de. Alma Initr.tom.2.89.) 
cepta,ouregulas artis exigere. (go , egi, RECTO.Homem recto. Aquelle que 
aBum.) obra rectamente,com rectidaõ, 6cc. Vir 

Rectificar os artigos de hum Tratado, probas, ou integer, ou aquus. Homo aqui 
PaBionis capita exigere ad aqaitatem , ou fervantiffimus. Virgil. 
ad conditiones aquas. Ser recto. e^Eqaam, & bonum colere. 

Rectificar, na Chimica he reiterar as Plaut. Animi reBum fervare. Horat. 
deítillações,8t fublimações de coufas jà Recta intenção. ReBamens. Gr.Obrt. 
deftilladas , 6c fublímadas como agua com recta intenção. Confcientta efi ipfi 
ardente, efpirito de vinho. 6c óleos, de reBa.Gc. (Grande coufa he a ReBa in* 
modo, que fe apartem as partes craflas, tençaõ para os fins. Cartas de Fr. Ancon. 
6c etherogeneas,q paflàraõcõ a primey* dasChagas,tom.2.pag.47i ) 
radeftillaçaõ, 6c fique o licor mais puroj Recto.Jufto. Vid. no leu lugar. 
6c perfey to. Rectificar hum licor.Liquo» Nefioutro Tribunal com Recta vara 
remfubjeBis ignibusjam expreffum.iterum Se punem infolentes tyranias. 
exprimere. UlvlT.de Per.canc4.0yt 54. 

Retificar,também na medicina fe diz Recto. Direyto. £ Computada eítá 
de algüas coufas, que mifturadas com diftancia peloReBo dósgrâos,tem muy* 
outras perdem as íuas màs qualidades, to menos legóaS. Caftrioto Lufit.pag. 7. 
{ Pecegos íaõ de roim digeftaõ, 8c bo* Linha recra. Vid. Linha. ( Pelos ter* 
tados no vinho, fe Retifica» de íua mali- mos de cada hum tiramos linhas ReBas 
c.a.Recopil.deCicurgia,pag.289.XF°* do centro, Scc.Carvalho, Fabrica dos 
dridaó,6í mortihcaçaó , a qual poucas Relog.pag.136.) 
vezes.ou nunca feRetifica.Ibid.pag.ioi.) Recto.Chamaó os Anatômicos â tetè 
(ReBificar a malícia das chagas. Ma* ceyra, 6c ultima das tripas groflas, por* 
deyra, 2. part. 123.) que direytamente vay aocelto, 6c hc re* 

RECTILÍNEO.(TermoTrígonome- donda,6c fem nenhum rodcyo j no fim 
tricô:) Angulo planoRectilineo.íegundo he mais larga, groífa, 6c corpulenta, ent 
Euclides, he a inclinação de duas linhas cujo fim cftaó os muículos , que gover • 
retUas1, que reciprocamente fe tocaõ, Sc naõ as fezes. Intefiinum reBum, i, Neut* 
naõ jazem em direyto.Ha varias efpecies ( A fegunda íe chama Colon, Scc. a ter» 
de ângulos Rectilineos, íegundo a ma- ceyra fe chama ReBo. Recopil. de Cii 
yor,ou menor inclinação das linhas. Os rurgia.pag.34.) 
Geometras lhe chamaõ Angulus reBtli» Recto. ( Termo do jogo da efpada.) 
neus. ( Naõ jazendo em direyto húa da Porle recto, he formarfe, Sc íe chama aí» 

fnxs 
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fim do angulo ReBo, que íe confidera (Commendou ao Duque a Recuperação; 
debayxo do braço na junta, que fazcom daquella Cidade. Duarte Rib. Origem 
ailharga. Firma o eígrimidor o braço daCafadeNem.pag.30.) ( A Recupera» 
direyto,como ríafce do hombro, fem çaoda Terra Santa.Mon. Lufit» tom.4. 
bayxallo,fubillo,nem apartalloa hum, pag.214.coL3.) 
nem outro lado, 6c deíde o hombro ef* R E C U P E R A D O R Aquelleque recupe* 
querdo aréa ponta da eípada, íe confi* rou. Aquelle que tornou a tomar, &c* 
dera hüa linha direyta, como hüa regoa, Recuperador de hüa Cidade. Urbis re* 
Sc tem o dito Efgrimidor o corpo direy* caperator, is.Mafe.Taçit. 
t o , 6c igualmente fobre ambos os pés , R E C U P E R A R . Tornar a cobrar. Ali» 
de forte, que nem eftaõ jütos, nem muy- quid recuperare. [o,avi,atum.) Gc.ou Re* 
to apartados, 6c o pé ef querdo detraz do cipere, (pto,cepi,ceptum.) Cícero diz, Re* 
direyto, 6c os calcanhares hum em fron- cipere urbem. Recuperar húa Cidade, 
tedooutro, 6c aflimeftàbem firmado, ( Recuperou efta praça no mefmo anno. 
&em angulo RÍBO, conforme os pre- DuarteRib.Ong.da Cala de Nem.pag» 
ceytos da Arte. Poríe recto. Sefeapte 48 ) 
componere ad retundedos adverfarti iBus. Juntas logo as relíquias do vencido, 
Vid Recto. Eroto Campo,anova hzaguarda, 

R E C U A de cavalgaduras. Certo nu- Recuperar eu)'dando inda operdido, 
mero de beftas muares, ou outras , ata* Que nada o peyto altivo fe acovarda. 
das,hüas atrazdas outras. O P Salas no Malaca Conquift.l1v.12.oyt.39. ( O fa* 
feu Diccionario lhe chama Maior um tu, que roubarão na primeyra cavalga» 
agmtn , ó cmnexa feries. Cobaruvias da, foy Recuperado na íegunda. Monare. 
no feu Thefourod -riva Recua de R>qes, Lufir.tom.i.fo!.231. ) 
que fegundo elle, he palavra H bm<:a, R E C U P E R A T Ò R I O . ( Termo Foren* 
que vai o msímo que MU. Porém no fej Interditos Rejuperatorios. Saõreme-
GlofTario Hebraico acho que MU fe cha- dios por provimento , pelos quaes /abi* 
maPered. (Cáfílade carnelos,Ré-aade da a verdade íummariamente,todos os 
cavalgaduras. Lobo, Corte na Aidea, actos fey tos, 6c atcentados.íaõ tornados, 
Dial3.pag.54,) 6c reftituidos 30primeyro eftado. Vid. 

R E C U A D E I R A . Corrêa que prende na Livro 3. da Orden3c.T1t.78. §.3 Inter» 
porta do varal da fege, 6c ferve para a fa- dicto Recuperatorio. InterdiBum Recupe» 
zer recuar. Corrigia ad retro agendum ve* ratortum. O ad |ecti vo Recuperatorias, a, 
hiculum, quod Lnfitani vocant Sege. um, he de Ciceroj o qual chama Judicií< 

R E C U A R . Ir para traz. Retro cedere. recuperatorium à lentença dada por JuM 
TitLiv. (do, ceffi,cejfum.) ou retrogre» zesextraordinários. 
di, (dior,greffusfum,) ou retroireteo,ivi, R E C U R R E N T E . Na Medicina, & A* 
ou ü, itum.Plin.Hift.Reprimere retro pe» natomia, Nervos Recurrentes,ou Rever* 
dem, Virgil, Antes querem recuar,que ir fivosfechamaõ dous nervos da fexta co
para diante. Regredi, quàm progredi ma* jugaçaó,que procede do cérebro, & lant 
lunt. Cie. çaõ muytos psquenos ramos nos muf-

Recuar, ou fazer recuar. Retro agere, culosdoLarynx} 6cchamaófe/cW<nw 
(go,egi,aBum.) Pltn.Hifi. tes,ou porque fe dobraõ , ou porque a 

R E C U I D A R . Tornar a cuydar. Ali* modo de hüa corda de roldana.tornaóâ 
quid,ou de aliqnare iterum,ou rurfum íubir do Thorax para cima. Galeno lhes 
cfígitare.Gc.De aliqua re recogitare. Ge. chama Nervos vogaes , porque faõ taó 
( Se cuydar, Sc Recuidar os annos pro- precifosparaa voz ,que cortados tiraó 
prks,jàvividos.Vieyra,torn.f ,p3g.30ij totalmente a voz ,6c resíriados a emba* 

RECUPSRAÇAÕ, A acçaõ de recupe» raçaõ, 6c íó depois de tomarem calor ,# 
rar al^üa couía. Recuperat;o,onis,Fem.Cic. recobrarem o feu natural temperamento* 

areftituem. 
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areftituem. Nervi recurrentes.(Osaec Ha hüas trombetas, que não íaó direy-
vos Recurrentes, ou reverfivos, que vão tas,a que O vidio chama ç_/Era recurva» 
mover osinftrumentosda voz. Recopil. Ufa o dito Poeta de Recurvatas, fallan* 
deCirurg.pag.25.) Vtd. Reveríivo. do nas voltas que dà o rio Meandro.C7»-

Recurrente. Pulfo recurrentechamaõ disrecurvoüsludit Maander ( Era Li
os Médicos aopulío, quando fe tocna a tuns hum gênero de trombeta Recurva. 
fazer tão largo,8c tão acelerado, como Cofta.G20rg.de Virgil. 100.) 
d'antes. Venspulfusrecurrens. RECUSAÇAÓ. A acção de recufar. Re» 

RECURSO.Obufcarremédio à necef» cufação dos Juizss. Jadtcum rejeBio, 
fida de, que fe padece. Vid. Recorrer. onis. Fem.Cic. 

Recurfo. Refugio. Refugiam ,ou per* RECUSAR. Não querer aceytar. Ali* 
fagiumji. Neut. Cic.ou çonfugium.Ovid. quid recufare, repudtare, ou abnuere. Cie. 
Recurfasem Latim, he a voltada carrey- Vtd. Recufar. 
ra. Ufa Virgílio da dita palavra,liv.5. da Com grande conftancia, Sc valor re-
Eneida. Inde altos ineant curfus,aUofqne cufou o governo da Província, Provin* 
recttrfas. ciam magno animo, confiontiâque repudiam 

Ter recurfo a orações', & votos. Con* vit. Cicer. 
fagere ad vota, precefque. Plin. Recufar os bens,que íe nos ofTerecem 

Não ha outro recurfo, que fugir.Pra» Subdacere finam bonis. Senec. 
ter unam fugam, nthilreliqaum efi prafi- Recufou Tiberio o titulo de Pay da 
dii,perfagii, refugti. Vid. Recorrer(En- Pátria, que muytas vezes lhe ofTereceo o 
tre hüa, 6c outra pudera caber algúa ef- povo. Nomen Patris Pátria, Tiberius a\ 
perança, algúa coníolação , algum Re* populofapiusingedumrepndiavit.Tacit. 
carfo, algum remédio.Vieyra,tom.i.pag. Recufar hüa embay&.adst. Munas lega» 
108*.) tionis recufare. Cafar. 

Recurfo. No Direyto (íegundo A- Recufou hüa condição muyto jufta. 
zorio ) he a peflba que dà refugio ao cri- Conditionem aquiffimam repndiavit.Cic. 
minofo, antes, ou depois do delito com- Recufar fazer hüa couía.Recufare rem 
mettído.Os Jurifconfultos lhe chamão aliqaam, ou de re aliqua. Cafar. ( Reeufa 
Recurfus. fazer pazes com quem o fervio.Prompt. 

Recurfo, também chamamos â acção Moral, 131.) 
refervada aquelle, que accuíado, ou íen* Hecufar hum Juiz. Judicem rejiceré.' 
tenciado, recorre a algum Juiz, para di. (cio, rejeci,rejeãum, ) Cie. Ejarare ja
zer de íua juftiça. Na Jurifprudencia dicem.Cic. Refagere judiam. Cie. De-
chamão a efte recurfo, ABio fabfidiaria. pois de recufados os Juizes Poflquamju* 
Eftàscondenado,falvoorecurío. Caufa dicwn rejeBio faBa eíí.Cic. (Recufar 
ceeidiBi, fed eâ lege, ut reliqua tibi fit não pôde o Autor ao Juiz, que elle eleo; 
aBio fubfidiaria. Confiam amififti, excepit lheo. Ordenaç.liv.3.Tit 33 jf.3. ) 
tamen tibi judex aBionem fubfidiariam. 
(Quem ha degovernar,8c mandar três, R E D 
ou quatro mil legoas longe do Rey, on
de em três annos não pôde haver Recurfo REDADA. Lanço de rede. Retium ja\ 
defeus procedimentos, nem ainda noti» Bus,us. Mafc.Valer.Max. 
cias. Vieyra,tom.i.pag 497.) ( Quando Todo efte peyxe foy apanhado na pri* 
o Recurfo ao Prelado he diíficil.Prompt. meyra redada. Primo retium jaBu, pfces 
Mor.314.) hi omnes capti funt. 

RECÜRVAR. /^.Encurvar. ( Rccur- REDANHO,OU Redenho. Vid» Rede-
var o corpo. A->iol.Lufit. tom.i.) nho. 

Rr.cuRvo.He tomado do Latim Re» REDARGUIR. Arguir.Accufar.C6de-
cmvus,ou Reeurvatns*a,um. Encurvado. nu > Re d arguere,[ guo, gai, gutum,) Ge. 

Tom.VH. P &*' 
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i?° RED RED 
Redarguii a inconftancia de alguem. Rede de peícar,feyta de vimc,por ou» 

Iuconftantiam alicujus redarguere. Cie. tro nome, Naffd. Naffa,a, Fem.Cic. 
( Redarguindo a perfídia dos Judeos. Rede varredoura. Tem as malhas 
Ãgiol. Lufit. tom.i . ) muyto pequenas -, com ella pefcãcr as 

Redarguir alguem de traidor. Alieui moletas , 6c apanhão o mais pequeno 
proditionis crimen inferre. Ciç. InfimnUre peyxe. Everricalum,i.Neut.Gc. Sagena^ 
aliquem proditionis. Cafar, (íobsntende» a.Fem.Marttal.Verricalum,i.Neut.Senec, 
fe Criminis. ) Arguere aliquem de crimi» Rede de malha pequena. Rete mimti-
ne proditionis. (Redarguindo aos Gregos maculis.Gc.y .Verr.ou Rete denfum.Plin. 
antigos de fabulofos. Cenfura de Gafpar Rede de malha %rande,Grandt mactC* 
Barreyros, pag.7.3 Ia rete.Columel.lib.it\.cap. 15. ou Rete tá> 

Redarguir, nas Efcolas, he converter rum-Horat.i.Epod. 
contra o argumentante feu próprio argu. Rede,chamada Tarrafa,ou chumbey-
mento, 6c convencello. Aliquem fuo ar' ra. Funda,a. Fem. Virgil. 1.Georg. Ex* 
gamentoarguere, à imitação de Tácito, plicando efta palavra , diz Leonel d* 
que diz , Ut fuk confeffione argueretur. Cofta, na traducção das Georgicas pag, 
(Mas Santa Catharina Redarguindo, Sc 51. (funda, como diz Servio, hehú cer* 
convertendo contra elles feus próprios to gênero de rede, aflim chamadaàFun. 
argumentos , os confundio , Scconven» dendo, a qual, íegundo Landino, he 
ceo.6cc. Vieyra.tom.3.pag.25*;.) (Bem aquella rede, que nòs chamamos lar-
me RedargaeStScc. mas proílgamcs o ar* rafa, Sc alguns Chttmbeyra, porque diz, 
gumento. Barretto,prat. entre Herac. 8c que fendo lançada dos pefcadores, fe cf. 
Dem. pag.7 ) tende em circuito, 6c todos os p?yx.es. 

Redarguir o argumento. Retorquere que debayxo colhe , prende', o que íe 
argwmeneum. (Soltos, Sc Redarguidosos moftra claro, porque com efta rede k 
argumentos dos adveríosopinantes.Cri- pefca ordinariamente nos rios d'agua 
foi Purificat pag.692.) doce, 6c logo faz difTerença dos Chia. 

REDE. Inftrumento de fios tecidos chorros, Sc outras redes íernelhantesscò 
em milhas, do qual ufaõ pefcadores, Sc que os pefcadores pefcão no mar alto, 
caçadores, Rede de vitola, Sc malhao, he dizendo, Scc.) 
a Rede, permittida aos pefcadores. Te» Rede pè. He hüa rede de arrojo,que 
íóes.Traímalho, Lução,Gabrito, Chi- feufa em águas pouco fundas. 
chorro.Scc. faõ outras redes , das quaes Rede de caçar aves. Rete aviariam. 
fe fallarà nos feus lugares Alfabéticos. Varrojib.^cap.^, como fe faz, 6c arma a 
No i.tom.dos Sermões do P. Ant. Vieyr. rede do ar na arvore, para com ella to. 
pag. 55.acharàs hüa bella comparação mar Falcões, Vid.ocap.6.da5.parte da 
da pregação com a rede. Rete,is. Neut. Arte da caça^pag.87.88.6cc. 
Cie. Sc mais ordinariamente no plural, Rede de caçar feras Plaga,orwn.Fcm. 
Retia,ium.Neut.Em Plauto, 6c em Varro Plur.Gc.CaffeSiinm.Mafe.Plur. Propert, 
fe acha o aceufativo Retém, que fem du- Retia,ium.Neut.Plur. Virgil. 
vida vem do nominativo ReHs. Tem pa- Rede folie, 6c Rede tombo.Dellas faz 
ra fi Chanfio , que Retis he do gênero menção o P. Bsnt.Pereyra no TheíouíO 
mafoulino, porque fe diz o diminutivo da lingua Pormgueza. Na fuo. Profodiâ, 
Reticalus.Certamente diz Varro no plu- declarando o dito Author a fignificaçáo 
ral Reticali e nervis funt. Nenhiu razão de Reticulus, diz , qus quer dizer, La» 
baftantemente prova, que Retis feja do drilhode rede, 8c mafcara de rede. 
gênero feminino. Rede pcquen2..Reticulus j . Mafc VATt, 

Rede de pefcar. Rete pifcatorium. Feyto a modo de rede. RetiealatutA 
Plin. lib. 24. cap. 9. Rete pifcanum. Ex um, Vlm.lib.o.eap.-\i. 
platit.inStich.2. Armara rede. Retia tendei e, ou pi* 

neru 
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RED RED 171 
nere, com dativo, v. g.feris-avibus, érc. que governa o cavallo -, havendo de fer* 
Virgil.Ovtd. vir acompanhando cabos de cabeções» 

Cahir na rede./» cafiesdecidere.Ovid. húa ha de fer mais curta , que outra ; as 
Apanhar com rede. Rete incladere. boas não tem nò,pdrque piédem às ve. 

Plin.lib.o.cap.^. zes nos peyroraes, íuadouros, & roupas, 
Colher na rede, no fentido figurado. 6c impedem o moviméto da mão, Sc em 

Irretire,Cic. (retio„retivi, retttum.) com lugar de nò, que foy mal introduzido, 
accufativo. Cahir na rede,no fétido figu* tem deus paíladores, hum cozido, 6c 
rado. Deyxaríeenganar. In laqueos fe m* c utro folto. Habena.a. Fem. Virg. Habe' 
ducere.Gc» Fazer cahir alguem na rede. na,aram.Fem,Plur,Gc. 
Aliquem infraudem illicere.Terent. Largar, ou dar a rédea ao cavallo. E» 

O Gladiator, que levava ao theatro quo habenas remittere.de. (Largou o Sol 
húa rede, Sc a lançava aos pés do adver* as Rédeas ao carro. Vieyra , tom. i. pag. 
fario,para embaraçallo,8c fazcllo cahir. 280.,' Succede muytas vezes às mulheres 
Retiartus,ti, Mafc.Sueton. o que aos potros, que melhor fe gover-

Rede. Tecido grande de algodão,em não, quando lhes dão a Rédea. Guia de 
que o G2ntio do Brafil, 6c outro das In* caiados,pag.48.veri.; 
diasOccidentaesdorme, pendurandoo Recolher a rédea. Habenasadducere. 
do tronco de hüa arvore a outro-, com Cie. £Cuydão, que podem ir à íua von-
eftacama penfil íe livra de bichos, 6c fé- tade.quando lhe recolhem a Rédea. Guia 
ras. Dizem, que os Caraibas fazem eftas dccaíados,pig 48.verf ) 
redes cóluperfticiofasceremonias. Nas Correr à rédea folta. Effafis ou taxa-
pontas do tear íufpendem h üs faquinhos tis, ou folutis habenis ferri , ou currere. 
de cinza, por imaginarem , que fem ei» Ir fobre o inimigo à rédea folta. Effttfif» 
les não duraria a rede; não comem figos finais habenis hoftem invadere.Tit.Ltv.E» 
em quanto a rede he nova, por entende* quo incitai o fe in h o fies immittere.de. Co» 
tem, que apodreceria brevemente * Sc citareequum,acpermittetein hoftem. Tit. 
nãooufaó comer peyxe, que tenha bons Liv. Poz medo ao inimigo, que vinha 
denteSjCrendoque a íua rede ficaria logo fobre elle à rédea folta. Effuse invehetem 
cortada, Sc retalhada. (Dorme íuípeníos fe fe hoftem abfterrvit.Tit. Liv. 
em Redes ,que tecem de algodão, t.s Ameyareda.Laxismodcrate habenis. 
quaes penduráo por duas pontas de ef- (A meya Rédea partirão os Chriftãos. 
teyoaefteyo.(Vaf:oncellos,Noticiasdo Mon.Lufir.tom.7.446.) 
Brafil, 122.) Vtd. Sufpenío. Apertar a rédea ao cavallo. Ter mão 

Rede,em que na Índia, Sc outras par- nelle. Eqnurn inhibere.§hunt.Cu?-t. 
tes,os negros, ou efcravos,a que chamão Largar a rédea a alguem. Deyxallo 
Carregadores, leváo gente. Rete geflato» obrar à fua xoniade.Ommaalieui permit» 
râ/w. Chamaváoos Romanos Setla ge* tere.Omnem licentiam alieui dare. Cie. 
fiatoriaàcadeyrade mão ,em que fe fa- Apertar, ou recolher a rédea a alguem. 
ziáo levar. ( Carregadores, que os leva. Ar Be, contente que aliquem héere.Plaut. 
vão em redes. Hiftor. de S. Domingos, ( Largandolhes para efle erfeyro hum 
l.part.pag.250. pouco as Rédeas do recato.Guia de cafa* 

Adagios Portuguezes da rede. dos,algúas folhas antes do fim.) Ter a 
Cahionarede. rédea curta a alguem.Tello muyto aper-
Andar às redes.Na 2 Dec fol.s«col.i João tado. Angafiifiime aliquem continere.Ca» 

de Barros ufa defte adagio fallãdoem fiar. 
trabalhos,6c mao tempo. (Todos alli Entregarão a Hafdrubal as rédeas do 
andarão (comodizem)às redes.) governo.Reramhabena traduntur Hf-
RÉDEA, ou Rédeas. As correas do drnbali.ílor. 

freyo,que o cavalley ro tem na máo,6c có Voltar a rédea. Vid. Voltar, 
Tom. VIL P'j Rédea, 
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172, RED RED 
Rédea, tsrr.bem íe diz,metaphoricas

 R E D E M P T O R . Jefu Chi ifto he o Re* 
mente fallando nocurfodo tempo, dos demptor des homens-,com o íeu precio-
rios,vétos,8cc. Ningué pode pòr rédeas fo Sangue nos rernio a todos da eferavi. 
aotempo./r.*»d non remorante properant dão do demônio. A Igreja lhe chama em 
to.Põem os rios rédeas às íuas corren- Latim Redemptor,Sc fica efta palavra cô-
tes. Subfidnntfinmina Ovid ou confifitmt, (agrada a efte ufo, íem neceflitarmos das 
Horat. ( E as Rédeas do tempo na mão. cuiiolasexpreflões, dos quechamãoao 
Lucena,Vidade S. Franc, Xavier, pag. Divino Redemptor, Vindex, & parem 
224.C0L2.) (Pondo o Rio Jordão Rédeas noftra? Ubatatis, ou hominum liberator-, 
à íuacorrente.Mon.Lufir. tom.i . foi.46, fervatorgenerishumam »ou humana fa. 
col.2.) futisauBor. Nenhúadeftas phrafes che* 

Soltava Eolo a Rédea & liberdade ga a ex primir adequadamente o que lig. 
Ao manfo Favomo brandamente. nifioa elta única patavra Redemptor, u. 

Camões,Eleg. 1. Eftanc.5. Mafc. 
Allime affento, Redemptor dos cativos , chamão ao 

Soltando toda a l\edca a meu cajdado. Padre da Trindade, ou da Mercê, que 
Idem Eleg 3. Eftanc.g. vay a remir Chriftãos, cativos em Bar* 

Rédeas de uvas. Racemorum counexa baria. Servorum,ou captivorum redeptor. 
funiculiscapita,um.Neut. Plur. ou Race- R E D E N H O . O U Redanho Cartilagem, 
moramreftes,ium.Plur. Fem. jà que diz o u paniculogordo,que cobre osintefti» 
YY\n\o,Reftis allwrum, Refte de alhos. nos dos carneyros, 6c outros animaes}por 

RED.EIRO* O que faz redes, ou o que t e r algúa forma de Rede,fe chama Rede* 
as arma para caçar. Quintiliano chama n^°* N o corpo humano a parte, que rei* 
ao primeyro, Optfex rettariusslib.6 cap 4. ponde a efta, fe chama Zirbo, Porém não 
Oíegundochamarfeha,y^«(fí'/7íjOuyt'«. faltão Authores, que também chamaõ 
cepsretiarias. ( Tem fuás arvores.donde ao Z;rbo, Redenho. Omentum, i. Neut. 
dormem, as quaes os Redeiros chamão Ventriculus. atque inteftina pingai ac te* 
dormidas. Diogo Fern. Arte da c-ça, nuiomento integantur, praterquam ova 
pag.87.verf.) gignentibus.Phn.I1b.11.cap.3j. (OZir-

R E D E M I R. Vid. Remir. bo, ou Re d enh o,^c.Qirux^.de Ferreyra, 
R E D E M O I N H O . Vtd. Redomoinbo. pag»7 )(Pancreas,Mefentereo,/taiW./ó'. 
REDEMPÇÁO. Refgate. Recuperação Correcçãode ãbulos ,part. I.pag. 19.) 

da liberdade. Liberdade reftituida. Na (Ou íeappüque à parte hum Redenbo 
Arvoreda Cruz obrou Jefu Chrifto o decarneyro.Madeyra,i.part.i87.) 
myfterioda nofla Redempçáo. As Re . R E D E N T E S . ( T e r m o de Architectu* 
ligiões da Trindade, 6c da Mercê forão ra militar.) São hüas linhas,ou faces, a 
inftituidasparaa Redempçáo dos Chri- modo de dentes de ferra, as quaes for* 
ftãos cativos em poder dos infiéis. A Re- mão huns ângulos reintrantes, 8t íahi. 
dempção do gênero humano. Generis dos para feflanquearem reçiprocamen» 
humanirede nptio,oms.Fem.No livro dos te. Munimenlum ferratum. Serratus ,a, 
ho-rnensíiluftres,quecommuiimentefe um, quar dizer, feyto a modo de dentes 
attribue aPunio ,le acha hum exemplo de ferra; efte adje&ivohe de Plinio.A/«« 
de Redemptio, aonde diz lmpetratâ re» nimentum angulis extantihus,&recedeni 
demptione, id eft, Tendo confeguido, q tibus diftinBum. ( Eftrada encuberra em 
a relgatarião, (falia efte Author de hüa fôrma de Redentes. MethodoLufit.pag, 
eícrava.j Porém na opinião de alpuns I 39) 
Criricos,lahiooditolivroem hüa Era, R E D E PE. Vid. Rede. 
emquea lingua Latina eftava ,ou mori» REDHIBIÇAÔ. Termo Forsníe.Refli-
bunda,ou morta. tuiçao,ouencampamento,6c entrega ao 

Redempçáo de cativos. Vtd.Kelgzte. vendedor da couía comprada à falia fé-
Re-
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RED ÜED íft 
•Redhibitiotonis.Fem. (guint. Não hecoü* dcabou èlteTyrannò a vida.Eis«aqui as 
Ia vergonhofa, que fe cancem os Orado- palavras de Laymundo, Profugus a fa» 
res em litígios de goteyras, & redhibiçáo cie Dei, víxit in Taracone, & Emertta,& 
dsefcravos?Annonpudeévircafitllici» foede oceiditur inRhodio, LuCitanta op. 
diaafficiauti* n.nctpii rMibitionefu* pido. 
dare. §tuinttl, RÉDINTEGRAR. He verbo Latino dè 

REBHI BI R. Termo Forertfe. Encam» Redtntegrare, que vai o meímo que Ri
par, ou engeytar ao comprador o que novar^ Refazer,Enteyrar dè novo. Re» 
•endeo com falfidade. Redhibere ( beo± dintegrarfe numa dignidade. Reftiittere 
Uai, bitum,) Se eu fizera hüa mà compra* fe in priftinam dignitatem.Cie. Em outro 
não me feria licito redhibir o comprado, lugar diz.Reftituere aliquid in prtfiinum 
JV mate empta effént, nobis haud redhtbe* ftatum-, Sc em outro, Aliqaid in tntegrum 
te liceret. Plaut. reflituere. Vid. Reftituirfe. ( Tendo 1 :*gí. 

Quando fe vende hum efcravo,he pre. tima faculdade de fe poderem Redinte** 
ciío declarar as taltas que tem, 6c íenão, grar no dito direyto,6c na pofle do Rey. 
manda o Direyto Civil.^ue fe redhiba, no. Velafeo, Jufta Acclamação, 3. part. 
teftituindo íe o dinheyro. In mancipio pag.4f5J 
vendendo.vitiadicenâafunt, qua ntfídi- RÉDITO. Rendimento. Reditus , ús. 
xeris,redhtbeaturmancipiü.JureGvili. Mafc.Vid.Rendimento (Igrejasde cu-

REDÍL. He vocábulo Caftelhano. Vai jos Réditos fe podeflem fuftentar con» 
o meímo, que curral. Canta ,arum. Fem. gruamente. Mon.Lufit. tom. 2. foi. 327; 
Plur.Vtrgil.Oviíe,is. Neut. Varro. col.3.; 

Mascomofe Redil demanfogado, REDIVIVO.HetómadodoLatim Rè* 
Hircanos Tigres bravos afjaltarao. divivus, que vai o mefmo, que Tornado 

Malaca Conquift liv.5 oyt 9. de morteà vida,Reíüfcitado,Renaícido. 
REDINHA.VÍUI de Portugal, no Bií«i fQue vos refpeytarey,como a humOra-

pâdo de Coimbfa, entre Pombal, Sc culo, 8c Hippocrates Redivivo. Curvo, 
Condey xa. He do Medrado da Ordem Obfervaç. Msdic. 76 } 
de Chrifto. Foy antigamente Cidade, 8c REDOBRADO. Coufa , que tem duas 
hoje em dia fe chama aquelle fitio , em dobras. Gonduplicatus, ou congeminatus, 
que eftava, A Roda, 8c do diminutivo a,um.( Não he outra coufa íenão o m.-í 
Rodinha tomou a Villa, por'corrupção, mo psritoneo Redobrado, Cirurgia d. 
o nome Redinha-, da grande fem ei fiança Ferreyr.pag 19.) 
deites nomes com o Latim Rbodium, a Redobrado, nó numero, duas vezes 
P.Fr.Bcrnardo de Britto, na 2. parte da outrotanto. Vid. Dobrado (Muyto Re» 
MonarcPortüg liv^.cap.j fol.15.coL2. dobrado fe leva cada anno o dinheyro fó» 
conjecTrurou fer Redinhao Rhodio,em q ra doReyno.Mifcel.de Leytaó,pag.99.) 
matarão a Herodes,em caftigo da mor» Redobrado. ( Termo militar.^ Bata*, 
te, que deu ao Grande Bautifta; mas cõ* lha redobrada, antigamente fe chamava 
liderando o dito Author, que no Bifpa* aqueconftava de três efquadrões. Vid. 
do daGuarda , junto ao rio Tejo, eftà Arte militar de Vafconc.pag.158 ) 
outra povoação , chamada Villa Velha REDOBRAR.Tornar * dobrar. Aliquid 
do Rodáo, determinou por mais prova* eonduplicare. Cie» ou congeminare. Plaut. 
vel íer efta a Villa, em que morreo He* (o, avi, atum.) 
rodes , quando períeguido da fortuna, Redobrar fobre algüa matéria. Recor* 
6r defhrradode Judea , veyo a Heípa- dar,trazer à memória, repetir. Vid: nos 
nha *, & da inteyreza do nome Rhodio, íeus lugares. ( Nefta ultima acçaõ, 6cc. 
trazido por Lay mundo, íe conhece ,fer Redobra a Igreja fobre todas as acções 
o Rodáo do Biípado da Guarda, o fatal da vida de íeu Divino Eípoío,6cc.Vieyr. 
lugir.em que torpe»6c violenta mente tom.9pag.8.) 

Tom. VIL P» i R K -
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*74 KED R ED 
REDOBRES,dasaves,qnêcãhtaõ bem. Redemoinhos de terra fofa «. 8c o$ coro* 

He cornado do Redobrar do tangedor de para com outros, que íó na fuperficie da 
rebeca,que dobra os golpes do arco ío- agua fe fazem s Sc diz aflim» (Por toda a 
bre a mefma repeca, Vtd. Dobrar. Osre- coroa daquelle monte ha vi* huns Redb 
dobres do rouxinol. Jucundus Lufctnia moinhos à mineyra , que vimos fazer* 
garritus. Suavis, bufciniarum cantas, ou agua, quando eftando eftadque, lhe lan. 
concentus. çáo hüa pedra. que vay fazendo aquel* 

JPqs muficas levando a gloria prima les circos -, Sc porem os que efta váo (ty* 
Redobres oscanáriosenfinando. tos nefta terra,erão profundos em modo 

Iníula de Man.Thom.hv.io.oyt.i 19. de algar, a que podião defcer por aquefr 
REDOMA. Vaio de vidro de gargalo les degraos circulados, que a terra fazia,; 

Comprido ,6c eftreyto, & de bojo lar« Redomoinho de agua. Vortex.icis. Mafc, 
go. Nimhus vitretis , i. Mafc. Martial, yirgil.Gurges,gitis.Mafc. Cie. Vtd.Rç» 
Ampulla,oulagenavitrea,a.Fem. Segun» moinho. 
do Cobarruvias, chama-fe Redoma, por* Redomoinho do vento. Pé de vento, 
que alem de fer dobrada no groflo do vi* Vento impetuoío, 6c icpentino, que ao» 
dro, fe mette no fogo , 6c fe doma, 6c re- da à roda, ou o encontro de dous ventos 
coze duas vezes. eontrarios,quenáo íe podendo vencer 

Redoma, nas AldeasdeCaftella he o hum a outro, íe revolvem em violento 
que feofferece aos noy vos no dia da bo- gyro. Turbo, binis.Mafc.Cie. 
da;neftarufticaceremonia,aquelle que Redomoinho de cabellos na cabeça. 
ofTerece.diz: Preftado vos Io doy: o noy He hüa torcedura de cabellos em redon* 
vo refponde: Aqui efioy Papagayo -. a ul- do. Todos temos hum n» moleyra daca* 
tima palavra quer dizer, para pagar y o j beca; alguns em lugar defte tem dous 
porque quando aquelle que offereceo íe nas fontes, outros tem hum no meyo da 
Cafa, ou leus filhos, eftào obrigados aof- tefta. Sobre eftes redomoinhos formáo 
ferecer outro donativo. Querem alguns, os Phyfionomiftas vários juízos. Tam-
que Redovta, nefte fentido fe derive do bem os cavallos tem redomoinhos, 6c ÍQ 
\jatim.Reddo,ideft,RtftitfW. fórrnaó dos mefmos pelos , que revol* 

REDOMOI NHO de agua. Parece pala* vendo-fe huns com os outros , le voltão 
vracompofta de Redor,ou Roda,S>c Moi* entre fiem gyro -. o que fe engendra de 
nho, porque os redomoinhos de agua, 6c revolução de humores, lançados da vir* 
também os de vento,levão ao redor o q tudeexpulílva, huns de hüa parte,6r ou» 
colhem no meyo, & andão circularmen» tros da outra. Ou nafcem eftes redomoi" 
te, como rodas de moinho. A caufa dos nhos em partes, em que o couro não cor* 
Redemoinhos de agua no mar,Sc nos rios, re direyto, mas em volta. Todos os ca» 
dizem, que íaõ covas, ou cavernas de» vallos tem oyto Redomoinhos, ou Ro-
bayxo da agua com íumidouros , 6c ref» dopios, na tefta hum,na garganta outro, 
piradouros,nos quaes o ar cerrado eftà nos peytos dous, (a que chamão Efpe-
em perpetuo movimento, adelgaçando- lhos) no ventre dous pequenos,6c outro* 
fe, 6c condeníando*fe íegundo os grãos dous pequenos no alto dos quadris. Al» 
do calor,St com hüa efpecie dediaftole, guns cavallos na tefta tem dous.na taboa 
&íyftole, íorvendo,& cufpindoaagua, quatro, Sc outros em outras partes do 
a qual naó podendo cahir a plumo,por corpo, q todos os cavallos naótem.Das 
cauíado ar, que buíca fahida .corre os partes do corpo do cavallo , cm que fc 
lados das ditas cavernas com movimen» achão eftes redomoinhos, tomão os Al? 
to eípiral,ou circular, que até à fuperíí» veytares bons, 6c mãos prognofticof. 
çie do mar, ou do rio íe communica, 8c Vid. Pinto de Cavallar. pag. 46. Redo* 
abfofbe quanto topa. Na 3. Decad.fol. moinho de cabellos. Captllt naturaltter» 
i22.col.4.defcreve João de Barros huns ou notari conter ti ,ou naturalts pilorum, 

vel 
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vtlcapillortmtontúrfio.onisJFemXJÍtiCi* Hefpanhola.) He húa copia,que fe cha* 
cero da ultima palavra em fentido figu- ma aflim em razão da uniformidade.que 
rado. Alguns Authores de Diccionarios leva no canto» porque como fe canta a 
chamão a hum Redomoinho deftes,Cri- primey*, fe cantão as outras. He toma» 
niumconvolvulus * crinalii convulvulus, dt a métaphora da figura circular,6c Re» 
i.Mafc.CapillaríSVolucraue.FemVtd.Ro* donda,que por todas as partes he unifor-
dopio. .-, ;\. me» 8c igual. E ainda que em outro gene-

REDONDAMENTE. Com figura cir- rode copias corra efta razão, na copia 
cular. Orbiculattm.Plin. Rotunde íeacha Redondilhacorre por excellencia. Ou íe 
em Cícero, mas em fentido figurado, chama Redondilha, porque íe canta nos 
f. Foy-íe redondamente, id eB, fem ef- coros dás Tragédias, Sc Comédias, nos 
pera. Improviso abiit. quaes fe dança, 8c dançando íe dà m u v. 

REDONDEAR.(Termo de Carpintey- ta volta. Compóemle de cinco, ou d -
ro,marceneyro,8cc ) Redondear hum quatro, 6càs vezes de oyfo verfo*. M* 
pao,he fazei Io redondo com a emuò.Lig» Redodilhas f\mplkes,dobradA*,,< -xv.i- •.%. 
numafciirotundare.È.otundare,(o,avi, As miftas tem hüa Redondilha -L qwn 
atam,) hede Cicero. Seneca diz, Corro* tro verlos, 6c outra de cinco, fv ã• • i . •; 
tundare. palavras próprias Latinas para eftes ç~« 

REDONDELLA. A redondella fe diz neros de verlos. 
às vezes vulgarmente em lugar de à ro» REOONDILHO. F/^. Redondilha. Fi
da. Vid. Roda. lippe Nunez na fua Arte Poética confim 

REDONDEZA Afórmá,ou figurarei de eftes dous nomes Redondilha , 6c Re» 
donda de hum globo, ou outra coufa cir* dondilho, Si fegundo as differenças qu j 
cular»Rotunditas, atis. Fem. Plin. Varro elle aponta , o Redondilho perfeyto ha 
d\z,Rotundatio>onts. Fem. Et inrotunda» deter oyto fyllabas, v. g. Açuccnas olo* 
tione , értn longitudme aqualia fpatia rafas i o Redondilho menor ha de ter feis 

fient. Varro, lib. i o.cap. 11. fyllabas» v*g. Alma defdichada j 6c o Re• 
Arsdondezada terra, ftotundus ter* dondilho quebrado,ou como outros lhe 

ra ambítus,us. Mafc. Cie. (Ifto importa a chamão Cola, tem quatro fyllabas , a ter-
V. S. mais que íaber a Redondeza da ter» ceyra ferapre longa, Sc a quarta breve, 
ra Cartas de Fr.Anton.das Chagas,part* Exemplo, AT/»/.* bella. Contemplando. 
2.2 1.} Toda a redondeza do mundo. REDONDO. Coufa, que tem figura cir-
Totus orbis. Univerfus Orbis. ( Toda a cular. Rotundus, ou globofus,a,um Ge. 
redondeza do mundo íe levanta contra Fruta redonda, como maçã , 6cc. Po» 
mim. Mifcel.de Leytão.ióo.) mumorbiçulatum,i.Neut. Columel. 

Redondeza, íem mais nada, às vezes Redondo, 6c comprido juntamente, 
vai o mefmo que a redondeza da terra.o como hum bordão, hum cylindro, 6cc. 
inundo todo,o univerfo; porque todo o Vtd. Roliço. 
mundo he redondo. Parece , que toma- Feyto redondo. In rotunditatem cir* 
mos efte modo de fallar dos Latinos, cumaBus,a,um.Plin.Vtd. Redondear. 
porque o feu Orbis, Vai o meímo , que Fez Deos ao mundo perfeytamente 
entre nòs A redondeza. Na redondeza, redondo. Deus mundum ita tornavit i ut 
Inorbe. Toda a redondeza, Univerfus nihileffici poffitrotundius.Cic.de univerf. 
orbis. (O poder de toda a Redondeza Em outro lugar do dito livro diz efte O» 
não baila para pelejar com os deoíes im«< rador,Cumquefimilem univerfitatis natura 
mortaes. Lobo.Corte na Aldea, Dial. 3. efficcre vellet, ad volubilitatem rotunda* 
pag.71.) (O ouro foy caufa dosmayores vit.Com as ultimas palavras quer Cice* 
males, ôc danos na Redondeza. Id. ibid. to dizer, que Deos fez ao mundo redon • 
Dia! 7.pag. 143.; do, para poder circular, ou andar à roda. 

REDONDILHA.( Termo da Poefia Sabemos ovos pela parte mais re
donda. 
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donda. Ováexeunt èt rottlhdiffimâ parti 
fui. Plin. 

Fez ao Ceo redondo. Extremitatem 
cali ratando ambitu cirenmjecit. Cie. 

Cahir de redondo»Proçidere,(do,cidi.') 
Ttt.Liv. Procumbere, ( bo, cubui.) Cafar* 

Em redondo. Conquiftou cem legoas 
em redondo. Centenis circum leucis, ter
ras in fuam ditionem redegit. (Conquifta 
perto de trezentas legoas em Redondo. 
Barros,Dec.2.fol.54coi.i,)#:</. Roda. 

Fazeríe redondo. Tomar a figura de 
hüa bola. Globari, (or, atusfum.)Plin. 

Cova redonda, que fe faz no Inverno, 
ao pé da planta, para a efcavar. Orbis 
ablaqaeatioms. Columel. 

Batalhão redondo. Armatorum glo-
bus, i.Mafc.Tit.Ltv. Formarfe , ou cer* 
rarfe em hum batalhão redondo, voltan
do cara ao inimigo , para refiftirlhe por 
todas as partes. Orbes facere. Sallufi. In 
orbem volvi. Tit. Liv. ( Sc cerrarão em 
hum batalhão /?e^0»^0.MoH.Luíit.tom* 
i.f jl.180.coL3.) 

Navio redondo.O que tem a popa re
donda, como charrua, Sc outros bayxeis 
não afragatados. Nâvis rotunda. puppi. 
( Cinco caravellas, 6c alguns navios Re» 
donios.)ac\nto Freyr.liv.i.num.io.) 

Capa redonda.He capa fem cauda. 
Hum não,redondo. Vid. Deíengana* 

do. ( Com hum n%o,Redondo, como hü 
pelouro. Cartas de Fr. Anton. das Cha
gas, part.2.pag.i5 7.) 

Cavalleyros da Tabola redonda. Vid. 
Tabola. 

R E D O N D O He o nome do traje das fe» 
nhoras.quando não andaõ à Franceza,ou 
de cafaca, & também íe ufa chamar a ef
te traje, Andar deípidas. 

Redondo. Letra redonda, id efi , im-
prefla,porque ordinariamente a letra im» 
prefla he mais redonda, que a letra eícri-
ta. Mentir em letra redonda. Typis im» 
primeremendada. ( E aflim ha alguns in-
nocentes,quecuydão,que íe não pôde 
mentir em letra Redonda. Lobo, Corte 
na Aldea, Dial.i.pag. 15.) 

Chaga redonda. Vulnus orbiculatum, 
ou rotundum. ( D e todas as chagas, as 

RE0 
mais'difficukofas de fêtfuYáffcm , fà6 âs 
Redondas, oú porquecaQiCem de ang*. 
los, donde comece acieféer »capne, ou 
pela grande diítanciaj xjkéha entre fi de 
lábio a lábio. Cirurg.dèFer.'pag.24€>.)vf 

Dar húa volta em redondo. Sefemel m 
gyrum, ou in orbem verfare. 

Redondo. (Termo de Caçador.) Ave, 
no voar redonda. He aquella , que não 
voaá tira, mas em roda, dando voltas. 
Avis, qua eireinat auras. Ex Ovid. O 
milhano voa em redondo. Ductt perae» 
ra, gyros Mtlvus. 

Andorinha he ave no Voar redonda. 
Flexuofus volatus hirundini. Plin. (O fal
cão Nebrí no voar he Redondo.Ant da 
caça, pag.92.verf.) 

Santa Maria Redonda.He hurri Tenfa 
pio em Roma muyto antigo , redondo 
por fora, Sc por dentro, dedicado à Vir** 
gem nofla Senhora. Agrippa , genrbdéf 
Emperador AuguftojO mandou fazer, 
6c o dedicou a Cybele , 6c a todos os fafí 
fos deofes da Gentilidade.fW.Pantheon. 
( O corpo da Igreja he Circular na fôrma 
de Santa Maria Redonda de Roma. Co* 
rogPortug.tom. 1.557.) 

Redondo. ProVerbialmente. De hüa 
couía perfeytamente redonda, diz o vul-
go, He redondo, como pê de Mulato} 

H e redondo como carapeta. 
R E D O N D O , Villa de Portugal no A* 

Íem Tejo, entre Villa- Viçofa, 6c Évora; 
em fitioplano, com caftello. Tomou a 
nome de hum penedo redondo, que eí« 
tava no fitio, em que hoje eftà a Igreja da 
Miíericordia, o qual era malhada de paf»' 
tores. El Rey D Affbnío o III. lhe deu 
foral. El Rey D Diniz a mãdou povoar. 
Foy cabeça de Condado,cujo titulo deu 
El-Rey D. Manoel a D. Vafco Couti* 
nho. Lograrão o meímo titulo por mer* 
cè dei Rey D Pedro ll.D.Manoel Cou» 
tinho . filho dos primeyros Marquezes 
de Marialva ; por mercê del-Rey Dom 
João V Fernáo de Sou ia , & íeu filfw 
Thomè de Soufa. 

REDONDOS. Villa de Portugal na Bey. 
ra, feis legoas de Coimbra, na decida á» 
ferra de S. Amaro. He da Univerfidade 
de Coimbra. RE* 
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REDÔPIO Andar i.oR?dopio,vulgâr« 

mente íc diz por Andar à roda, Sc Re» 
dcpio de papel fazem os rapazes. 

REDOR.. AO redor. Grcum, ou cir ca. 
Cie. com accuíar. 

Os Templos, queeftão ao redor da 
Praça. Templa,qua cir eu w foram funt. 
Cie. Plauto diz Grcum ülam , ao redor 
delia, fallando em húa pefloa. 

Dizia,que neceflítava de muytascou-
fas,parafi, 6c paraleuscães ,que elle ti
nha ao redor de fi. Atebat, multa fiai opus 
efte, malta cantbus fuis, quos cir ca fe hâbe-
ret. Ge. 

Ao redor do leyto , que eftava nefta 
câmara,tinha leyto abrir hüa grande co. 
va. loffam latam cubicalari leBo circum • 
dederat.de. Também íe poderia dizer à 
imitação do ditoOrador,em outro lu
gar. Foffà lata cnbicul&rem leBum circU» 
dederat. Os retratos dos Cefares, 6c dos 
Claudios ao redor do íeu leyto. Circum» 

fafas leBo Claudtorum, Juliorumque ima* 
gines. Tacit. 

Hum ar muytodenfofe efpalha ao re
dor da terra. Terram erajfifjimus circum» 
fundit aer. G c. 

Quey mado ao redor. Ambufius,a,um. 
Cie. 

O efpaço neceflario para ir ao redor 
de algüa couía. Circuitio, onis.Fem Duas 
meias de três camas, com o eípaço ne
ceflario para ir ao redor dellas Itrvindo* 
as. Duo triclinta cum circuitionibus. Vi» 
truv. 

Correr tudo ao redor. Pererrare om» 
nem circuitum, Virgtl. 

Ajuntado ao redor. Grcumaggeratus, 
a, um. Plin. 

Cortar ao redor. Grcumcidere,(do, 
cidi, cifum.) 

Incifaój ou corte,que fe deueao redor 
dea\%ú2iCQuSa.Grcümcijura,a.Fem.Plin, 

Pòr hüa borda de prata ao red rdehü 
vaio. Grcum cludere vas atgento ab Ia* 
bris. Cie. 

Levar ao redor. Circa^ducere,ou cir» 
cunducere (duco,duxt .dnBum.) Ttt. Liv. 

Ser ca vado ao rede r G t camfodifPlin. 
(dior,foffusfum.) Aqut He que cava ao 
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tttdoT.Circnwfoffvriis. Mafc. Tim. u t e 
meínv» A itaor ena na , Circmnfoffut a, 
<£• be-ri. O ci.var 20 redor. 

Furar ao redor. Grcuviforare ,Plm. 
(foto, avi, atum. ) 

Lamber ao redor'.Cir'cnmlambere. Plin. 
Untar ao redor. Grcttmlinere , ou cir» 

cunlmere.Colam, (niojintvt,ou livt,Uni* 
tum,ou Utnm.) 

Lav^r,Sc molhar ao redor. Circvm> 
luere, ou citcunluere Ttt Livfluojui.) 

Aílentar oarrayal ao redor de húa Ci
dade. Grcumdare oppidam cafiris Cafar. 

Fazer fortifuaçõef> ao rtdor. Cucam' 
mimtrc, ou cp-:unmnmre , (mo, muni vi, 
manitam.) Columel Fotiificado ao redor. 
Circamtnunittis ,a,um.Cafar. 

As fortificaçóes feyras ao redor de hfu 
Praça, comov g. Reparos, 6cc. Circum-
manilio, onis. fem.Caf. Ctc. 

Naícer ao redor. Cucuntnafct, {for, 
ntilnsfam.) Plin. 

Gtnur (como faz o uíTo) ao redor de 
hum curral. Circumgemeref^gemagemm, 
gemi tum.) Horat, 

Fazer com o compaflb, ou oufra cru • 
fa , hum circulo ao redor. Altqmd cir» 
cumfcribere ; ou circunfcrtbere,(fcrtbo, 
fcrtpfi, fcri.ptum. ) Plin. 

Fincarão redot.Cireampangere. (g o,pe* 
gi,paBum.)Plw. 

Pòr, compor, concertar ao redor. Gr-
campenere. (notpoíai,pofitam.) Horat. 

Rapado ao redor. Grcumrafus,a,um 
Columel. 

Roer ao redor. Circtmrodere ( rodo, 
rofi,rofam.) Plin. 

Fazer incifóts , ou farj.duras ao re» 
dor. Circumfcartficare, (o , avi, aí um.) 
Plin. 

Fender, ou rachar ao redor. Circum» 
feindere (do, fcidt, fa(fnm.)Tit Liv. 

Pòr hum final ac redor.Grcttmfignare, 
(o avi ,atum.) Columel. 

Porfe ao redor de alguem. Grcamfi. 
fiere,(Bo fiiti, ditam.) Ge. 

As bdlaç ,quand~> paítió, olhaó ao 
redor de fi Inpaíin circunfoeBani befha. 
Ge. 

Olhou para todos os Trcyür.rs, qoe 
titívaó 
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eftavão 20 redor delle. Phrygio agmina da deíefpsração,fe enforcou de hüa ar-
circunfpexit. Virgil. ~ vote-, Sc dahi a pouco tempo deu nas 

A preíençades inimigos,que temos dcnzcllas de Athen^s hüa tão íunofa 
ao redor de r.òs. Grcanfiantia hofiiam. doença,que as obrigava a íe enforcarem. 
Cat. Coníulíado o Oráculo íobre o remédio 

Soldados, que eftão ao redor. Mili* deite mal, reípondeo, que até fe não fa-
tum Circanftalio,onis.Fem. Aul.Geíl. z~t juftiça dos matadores de ícaro, con. 

Edificar ao redor. OrcnnBruere, tinuariaeftecaftigo;tomados às mãos, 
(firao,firaxi,firaBum.) forão mortos, 6c ceifou o mal. Daqui fe 

Cobrir ao redor. Grcamtegere. (Tego, originou a inftmiição do jogo das re» 
texi,teBum.) Plaut. douças, em que íe hnçavão cordas nos 

Tecer ao redor. Grcumtexere. ( Texo, troncos das arvores, onde as donzellas 
texui, textum ) Vitg. de Athenas le balançavão hüas às outras, 

Fazer hum grande eftrondo ao redor, em memória das que íe tinhão enforca» 
Grcumtonare, ( Tomi,tonitum.) Horat. do -, mas porque muytas vezes quebra. 

Couía que vay andando ao redor. Gr» vão as cordas, 8c cahião, mandarão fa» 
cumvagus,a,am Horat. zer hüas imagens à fua femelhança , &r 

Atar ao redor. Circamligare (o, avi, penduradas nas meímas cordas, as roo» 
atum.) Ttt. Liv. Circtmvincire, (vindo, vião d- hüa parte para outra, gc eftas íaõ 
vinxi,vwBuw.) Plaut. Vid. Roda. a s figuras,ouelratuas, que Virgíliocha* 

REDORES. Os redores de hüa Cida- m a Ofetlla; palavra, que alguns Etymo» 
de. CircumjeBa itrbi loca.Tit.Liv. lógicos derivão de Ob, ou obs, Ôc çiUo,Q\it 

Nos redores de Capua. Circum, ou eilleo, que vai o mefmo , que Moveo, 
circaCapuam.Vtd. Contornos. porque as peífoas , balançadas no ar, fá. 

R F D O U Ç A OU Arredouça. He hüa moviáo.Redouça,ou jogo daRedouça, 
corda íorte, Ia nçada nes troncos de duas Ludus, tn quo,f une, altrinfecus de tigmti 

arvores, ou fobre algüa viga do teóto da arboreve religato,in aerequis libram fub*. 
cafa, ou em argolas, pregadas nas pare- veBatur-,ou mais brevemente , Perfn-
des, onde a peflba, que fubio.fe aflenra , nemt ramumvejaBatio. Ofcillatio, Sc ofctl» 
ou na corda, ou numa taboafinha, 6c íe ^um > não fignificao ifto claramente nos 
faz embalar de hüa a outra parte- Heef» Authorcs,ern que íe achão. OfctlUre le 
te jogo taõ antigo, que Hygino o def- acha em Plauto, mas em ísatido muyto 
creve no feu ArBophylax , Sc fegundo a diverío. Hygino, que no fegundo livro 
interpretação de Servio, 6c outros , falia da fua Aftronomia Poética defereve cia-
Virgílio no dito jogo, lib. 2. Georgic. di. ramenteefte jogo no cap. 4. intitulado, 
zendo, Ofcillaex alta fnfpendünt mollia ArBophylax, não ufa de palavra algúa 
quer eu, Oraque corticibus fumunt horren» deftas •, íó diz , Iníüitm aut uti tabula m* 
daeavatis, Segundo a Fábula , a origem terpofitâ pendente , funibus fe jaciarettt. 
da inftítuição defte jogo foy, que ícaro (Redouças, onde as donzellas feenre* 
Atheníenfe, doutrinado por Bacco,enfi- douçavão hüas às outras. Leon.daCof* 
nàra aos homens o ufo do vinho, 6c que ta)Georg.]ib.2.pag.82.verf.)í'Póemhum 
huns rufticos, que íeembebedàrão, per- pao,que ataõ como a Redouça a modo 
fuadidos de que efte efleyto do vinho, dosem que fe embalançaó os meninos, 
erapeçr nha,maràrão a ícaro, cujo cão Arte da caça , pag. i^.verf.) Balançarffi 
vendo a feu fenher morto, íe foy para n a Redouça, Fune. ex altquatrabe, ouaf* 
cafa,ondecom tnfteslatidos deu a en- bore,fufpmfo,je)aBare. 
tender aErigone, filha do defunto , a R E D R A R . £ Termo da Agricultura.) 
cruel mo-rede ícaro ; & com o cão foy Redrar a vinha. Cavalla fegunda vez. 
atriitedonzella ao lugar aonde achan» VineamrepaBinare. Columel, (no, avi, 
doo cadáver do pay, levada da dor , 6r atum.) Efta fegunda cava da vinha. 

Rf 
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Repafiínatio , onis. Fe min. Cicer. difcurío ha muyta palavra redundante-

REDUCÇAÕ. A acaõ de reciuzir ao Redundai oratio.Cicer. Palavra redun-
conhecimentoda verdade,ou à ob^dié* dante. Virbum fupervâcmeum. (Do nof-
cia de alguem. Reducçaõ dos erros da ío Tcxtof em que naõ hn palavra vazia, 
herefia ao conhecimento da verdide da ouRedundanteNieyr.Tom.o. pag. 190. 
ReligiãoCatholica. Abhominum, pravè col.2.) 
de Religionefentientitm erroribus,adve* REDUNDAR. Tresbordar , fahir de 
ramacíinceramfidemtraduBio,oms. Fem. couía muyto chea. Riànndare, (o,avi, 
Redurçãoà Religião Catholica.yWG*« atum.) Cie. 
tholicam Religionem tranfitus. ( Pedio Redundar, no íentido moral.Aos tais 
perdão, Sc Reducçaõ à lgreja.Soula,Hi» amigos redunda efta infâmia. Infâmia 
ltor.de S.Doming.i.part. pag.6.) (Que hac redundai adamicos taos. Ge. A mira 
uíafle de meyos fuaves, para a fácil Re* redunda a tua gloria. Tua laus redundai 
ducçao daquelles povos. Duarte Rib. ad meamfruBum.Cic. A vòs redundarão 
VidadaPrinc.Theod. pag. 149./ f To- eflas afrontas. In te recident ha contwne» 
dosfe oecupão na Reducçaõ dos Arme- lia. Plâut. (Aelle,comoa principal mo. 
niosícifmaticos.GodinhojViagemdalíi- vedor havia de Redundar toda a honra. 
dia, 72.) 6c gloria. Chronicadel-Rey D. Duaite, 

Reducçaõ de hüa praça à obediência pag. 19.) 
deixam Vrincipt. Urbis, eu oreis in Re» Redunda por fora dos limites dó 
gispotefiatemrefiitütio,onis.Fem.Víeduc* Reyno a repuraçaó da fua íantidade Reg» 
çaó também fe diz de varias coufas , que ni limites tranfiht, ou tranfeurrit fanâi * 
fe reduzem ao numero, ou comprimen» tatisejus fa^na.^Redundava por fora dos 
to,largura,8cc. de outras. ( Rêducçao de claurtrosafamadas fuás virtudes. Hift. 
pés Portuguezes a palmos craveyros. dos Loyos, 1056.) 
Methodo Lufit. pag. 27.na margem; no REDÜPLICAR. Duplicar, dobrar.Du» 
mefmo lugar trata o Author do dito li* plicare,ouconduplicare,(o,avi,atiim.)Cit. 
vro da Reducçaõ de hüas medidas em ou* Naõ queres entender, que os teus 
trás,Scc. cuydados,que a tua prudência houvera 

R E D U C T O Vid. Reduto. de aliviar, íe rednplícaõ ? Non intelhgis 
REDUNDÂNCIA. Nimia abundância daplicari folicitadines , qaas elevare tua 

de qualquer coufa. Redandantia,'a.Fem. te prudentia poftulat ? Cie. ( A immeníi -
Vttruv. Redundatio,onis Plin. dade de hum tormento infernal, quinze 

Redundância de palavras. Redundan* m\\\*tzes Reduplicãdo.Wieyt.tom.G.pag 
tiaverborum.Gc.Verbaredundantia, orii. 16,^ 
Neut.Plur.Idem. R E D Ô T O , OU Redutto, ou Redu&o. 

Orador,em cujo difeurfo ha redun- Na Archite&ura Militar , he hüa obra 
dancia de palavras. Redundans orator. menor quadrada, ou algum ranro pro» 
Cie. longada,queíefaz nas trincheyras dos 

Com redundância. Redandanler. aproches, como também na campanha, 
Plin.Ç As glorias, 6c milagres do Tha» para defcobrir algum fitio. Serve ds ata* 
boreraõ Redundâncias naturaes da hu» lh>r,oufufpender por algum tempo o 
manidade. Vieyr.tom.9.pag.26f. paílò ao inimigo. He obra exterior , 6c 

REDUNDANTE. Muytocheyo. coufa, avançada das forrificações da pnça.Par» 
i\uetrtsborda,Scc.Rednndâns,antis.omn. vim munimentum,operibus prafirvBum. 
gen. Cie. ( Mas como de fonte Redun- ( Paliaremos outra vez dos perfis dos 
d/tntemanayaó. Vieyr,tom.7. pag. 394.) Reduttos. Methodo Lufitan. pag. 231.) 

Redundante. Supérfluo. Nefta pala* (Rechaçarão dz dentro do Reduto cs \nu 
vra ha letras redundantes. Littera re* migos. Britto, Guerra Brafil pag. 540 ) 
dtmdant.Quint. Nefta oraçaó, ou nefte REDUZIR. Pòr nefte, ou naqut ile ef. 

íado. 

http://ltor.de


8o RED RED iXo 
tado. Redtgere, (go> degi,redâBum.)com defcenderé. Cafar. Infententiam alienujs 
accuíat. Ge. ire. OV*Reduzirfe aos rogos de alguem. 

Reduzir à íua obediência nações guer- Alicujusprecibuscedere. Na lingua Por» 
reyras. Inditionemfuam bellicofas gentes tugueza , muytas vezes íe diz ló Redu» 
redigere, oupopulos belliçofijfimos fibifub* zir íem mais nada, neftes , 6c outros fe» 
jicere.Gc. melhantes fentidos. ( O mandou votar 

Reduzir alguem à obediência de feu primeyro, para que íeu voto Reduziffe 
Príncipe legitimo. Veteri patientia ali* os mais. Maced. Domínio íobre a fortu» 
quem refiituere.Tacit. na, pag. 321.) 

Tinha reduzido a Republica a tal Reduzir algüa coufa à pratica. Polia 
eftado. In eum fiatum Rempublicam ad* nc eftado, Sc tórma,que convém para íer 
duxerat.Tit.Liv. praticada. Vid. Pratica. Vtd. Praticar. 

A efte eftado eftou teduzido.Ineofum (Ifto he o que a mãy do meímo Deos 
ftatu. Reduzio à pratica, na fôrma, 6c difpofi. 

Eftà o negocio reduzido a tal eftado. çsó,com que ordenou o íeu Rolario. 
Adeores redüt. Terent. Vieyr.tom.5.pag.i8i.) 

Vendo a coufa reduzida à ultima ne- Reduzir as coufas âo feu principio, 
ceflidade. Cum res effet jam ad extremam Redacere , ou revoc&re res ad principia. 
perduBa.Caf. Cum res tn extremam dif» Reduzir.lncorporar. Sugeytar.Anne» 
crimen adduceretnr. Ge. xax.Vid nos feus lugares. (Quiz redu* 

Vio íe reduzido a taõ miferavel efta- zir à Coroa efte Eftado. Mon. Lufitan. 
do, que 8cc. Eh miferia devenit, ou redo» tom.4. 78.C0I.3 ) 
Bnseft,ut, &c. Reduzira numero. Vid.Numero. 

Reduzir alguem a pedir ef mola.Redi» Reduzir alguem. Pollo em bom ca» 
gere aliquem ad affem.Pltn. Eu te redu- minho,para que le deyxe governar da 
zireyahüa extrema pobreza. Redigam razaõ. Altquem in viam reducere» Plaut. 
te ad egeftatis términos.Plaut, ad tnopiam. Coger e in ordinem.Plin.Jan. 
Terent. Reduzir hum moço defencaminha-

Eftavaõ as coufas reduzidas a hum d o , ôceíqueciJoda fua obrigação.Ja* 
ponto,que jànaõ havia que eíperar.£í> venemadojficirunrevocare,oureducere. 
resredaBaerant,ut nullaamplius fpes ef- Reduzir Híreges,Gentios,8cc.Redu-
fet. In eum locum adduBa res erat,ut nul» zir ao rebanho de Chrifto ovelhas per-
lus fperandi quidquamfupereffet locus. didas. Ethnieos,ou hominem pravis opi* 

A fome reduzio a Cidade de Calagu* nionibus imbuíam, adCatholtcam Ecclefit 
tia aos últimos excefíoç. In fame nihil adjungere,ouad Chrifti Domini ,ac Dei 
non experta Calaguris.Florus ,lib.*\.cap 22. caltumredigere. (Poiselle foy fervido de 

Reduzir a gordura de hum corpo re- Reduzir ao íeu rebanho efta ovelha per» 
pleto a magreyra. Ad maciem reducere dida.Cartas de Fr Ant.das Chagas.parf. 
corpus obefum.Plin. 2 pag.i.) Vid. Converter. 

Segundo os difterentcs eftados, a que Reduzir hum papel a efta, ou aquella 
cada hum fe via reduzido. Prout entque lingua , va! o meímo que Traduzillo, 
fortuna erat. Quint.Curt, Reduzir hüa oraçaõ Latina à lingua vul-

Reduzir hum Reyno a Provincia.ü^- gar Portugueza. Orationem Latine ferip* 
numin Provinciamredigere. Cafar. tam, Lufitanicè reddere, à imitação de 

Reduzir alguem ao íeu parecer. Ali» Cicer o, que diz, Reddere Latine , Tra» 
quemin fuam fententiamdedacere, Gc.ad. duzirem Latim.(^Reduzido anoflb vul-
ducere.T1t.L1v. Reduzir alguem afazer gar,dizafiim.Mon.Lufit tom.4.fol.2ii« 
o que queremos, /tddacere aliquem ad ar. co'.2 ) 
bitriumnoflrum.Ctc, Reduziríe ao pare* Reduzira breves palavras. Cogere iti 
cerde alguem. Ad Jcntentiam alterju- brevz.Horat.lib.i*Epift.ultim.Colligerem 

artfunt 
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REE REF in 
orBvm. Tlin.lib.io. cepAf. Vid. Ablre* racíodiz-.Templa,adefque labantes refict** 
V'*r- *e. Nffteíentido naó íe achará facilmen-

Reduzir3 também íe diz em muytas teo \eiboReadifico.Sà na i. Epift. do 
Artes liberais,& mecânicas. Os pinto 6. livro a Ártico,tenho achado o parti-
res reduzem tiguras grandes a pequenas, cipio em dus defte verbo, Sc iftoemíèn-
Nofíu Methodo Lufitano, pag. 27.6c tido figurado, quando diz Cicero, Ca*. 
28. LuisSerraóPimentel enfina a redu- forem in mento readificando diligentio* 
zir fés Portuguezes a palmos cravey- remfore. 
ros, pés de corpo a palmos corporeoj, Ponte, que depois de cahida, naõ pó* 
&c. de ler reedificada.Pfl»j irredivivus.Stat. 

Reduzirem amizade os defavincos. Que fofle reedificado o Templo fo. 
In trtflinam concordiam difiraBos redu* bre os feus primeyros alicefles.ou no mef* 
cere. Ctc. Redigereingratiam aliqaos. Te mo lugar onde d'antes eftava. Ut lempU 
rent in cencordtam.Plauto ( Reduzir os iifdemveftigiisfifieretur Tacit (Se Chri-
inimigos em amizade, 6c concórdia. A» ftotinhadito, que havia de Reedtficar o 
giol. Lufit.tom.i.) Ttmplo dentro em três dias. Vieyra, 

Reduziríe, converteríe, transformar- Tom. 1 pag 71.; ( O Templopir min* 
le, poríe nefte, eu naquelle eftado} to. dado de Cyro foy de novo Reedificado. 
iriar efta, ou squcjla figura Vtd.nbsfzus Agiol.Lufit.tom.I.pag 47.) 
ugares (Oimmenfonaõ íe pôde lími* REELEGER. Eleger fegunda vez, ror-
lar a taó pequena esfera, nem oinvifivel nar a eleger. Iteram, ou rurfus, ou demib 
xReâaztrfe aoquefe vè. Vieyra,Tom.i. eligere,(ligo.legi, leBum.)Cie. (Poderá 
P2£-'$3-) fer Reekyto qualquer dos Theologoj., 

Reduziríe. Vir a íer húa mefma ecu- Canoniftas,6cc.Eftatut. da Univerfida-' 
faqueoutia, ou da meíma clafle,8c cate» de,pag47.col.2.) 
goria. ( O fentido Tropologico íe Re» REELEYÇAÕ. Nova,oufegunda eley. 
duzao fentido moral. Promptuar. mor. çaÕ. Nova,oufecunda eleBio ,onis. Fem. 
417.) ( A Reeleyçao fera forçada nos Confe» 

Reduzir. Mudar. Reduzir a cinzas, lheyres. Eftatut.da Dn1veriidad.p3g.47 
Mutareincineres.Qvidio d\Z'.§jiamvis col 2.) 
in cinerem corpusmutaveritignis.Eleg.*\. REENCHER. Tornar a encher.Iterum, 
lib g Trtft Incintres redigere, (go,degi, ou rurfusimplere.(pleo, plevi, pletum.) 
daBum.)In cinerem vertere,(to .verti. REENVIDAR no jogo. Tornar aen» 
vetjum.) Cumque fuis totas poptdis incen- vidar. Depofita iter um pecunia aliquem 
dia gentes ,in cinerem vertunt. Quando provocarem oleam. 
o logo, pofto debayxo, me tiver reduzi- REESPU MA. (Termo de engenho de 
do a cinza. Cum me fuppofitas cinerem jÃ açúcar.} Recfpumas chamaõ no Brafil 
fecerit ardor. ( Abrazado finalmente o aosçucar,feytodeeícuma da primeyra 
mundo, 6c Reduzido a hum mar de cin- efeuma. Altudgenus,quod nommant Re-
2atudo oque &c. Vieyra ,Sermaõ do eípumas,fivepo&erius faccharum,quod è 
Juizo.) fpumarum fpumis fit. Georg. Marcgrav. 

Tudo ifto fe rèduziràa mda.ldadni- lib.i.cap.i»). 
hilumretidet» Luc. 

REF 
REE 

REFALSADO. Vid. Falfo. 
REtDiFiCAR.lidif1carctenovo.Tof. O Adagio Portuguez diz: 

rara edificar. Reedificar cafas derriba- P o íangue miííurado, 6c do moço Jtefal* 
das. Domum reficere,(cio, fect, faBam ) fado,me livre Deos. 
ourefiaurare,{o, avi, atem,) Tacit. Hü- REFAZER. Tornar a fazer odesfevro» 

Tom. VII. Q_ Aliquid 
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iSt REF 
Aliquid refieere, ( cio, feci,fetfum.) ou MefeftortA, para que o figaio fe refaça 
aliquidtnfiaarate.Cic. (o,avt,atum.) Jle> Luz da Medic.2ÓB.) 
fazeredtficios. Vtd. K.eeàxficâr. RE*? |GA de vento. Rij-.,& breve pari-

Refazer. Fazer outra vez a meíma cada de vento. B>evts,& vehemens vauí 
coula. Aliqmáiterum,ourutfum facere. fatus,us.Mafc. As duas ultimas palavras 

Refazer,ou Refazer as, forças. Vtres Í20 de Cícero. Reíegas de ventos. Vnda 
reficere.Tt Ltv. Reparare vires. Ovid. ventorum.Vittuv. 
( Os mannmentos , que íaó de boa , Sc As\k efegas de Elhefias apre(fedas 
tênue íuftancia, 6c Refazem em breve Nas implacáveis ondas atrevidas, 
tempo L"zdaMedic. pag. 11.) ( O vi.- IníuLnade Man.Thomàs,liv 2 .oyr."oiv 
nho Rtj *^ as forças brevemente. Ibid. (Neftaparagem padecemos al*;ü,s R*. 
pag.i^.) fegasde vento Noroefte. Godir.ho, vú« 

Refazeríe. Cobrar forças. Ircobran- gem dalndia,cap 85 )Vtd. Refrega, 
do íaude. Refieere fe. Fim. Refict. Pltn. R EFEGO, O tomado da layaenj roda, 
Jun. A morho r ecreari, eu convalefcere* Tamca ambitus, in rugas coaBus. , 
Ge Refazeríe comendo.^ #7« vires fua? Pera de reícgo. He húa cafta de pera, 
revocare Virgil. aflim chamada,porque tem como liurn 

Refazeríe do rrabaiho , da fome , da relego. 
calma.cVc. Se exlaboribasrefieere.Cice. REFEYÇAO,ou Refecçaô,. O refazer 
rodiz, Refieere fe excalortbas.( De Lev- com mantimentos a faculdade debuta
ria, aódc íe Refizer aa,o% encaminhou pa- da, ou o comer, que fe toma para o (uC* 
ia Lisboa.Mon.Lufit tom.6 587.; tento. RefeBio,oms.Iem.Celf,Tomar rê  

Refazer a lua gente, depois dedesba- kyçaó. Gbumfumere. Celf. Tomar hú$ 
ratada. Tornai Ia a ajuntar,6c polia em pequena refeyçaõ Virestuasrefiiere pnn* 
ordem d? batalha A ciem in fiam are. Liv.. laloctbo. ( A.hora em que e a permmi» 
Reftituere. Cafar. (Pt r onde fe acabarão da a Refeyçao. Carta de Guia, 6cc. pag. 
de romper os neflbs , fem as diligencias- 57J 
del-Rry, que os Refez por algüas vezes. Mandou, q emterraasaves fegaizafsek 
Mon. Lufit tom.2 foi 272 col.2.) Porque com ellas Rtfeyçaõ tomaffem. 

Refazer o exercito. Aiuntar nova gen- lnful.de Man.Thom liv.4 oit.77.(AfH nv 
te, covas torças às primeyras} fazer rjo. dura menos a RefecçaoXuzdz Jvjed.lpji 
voex<=rcito. Bello vires reparare. Qyint. RE FEITO. Homem r-feyto de corpo* 
Curt. Exercitam reparare. Plaut Novnm chamamos aquelle, que he de pequena, 
exercitam colligere, ou conficere, ou cont eftatura, mas corpulenta Homo brevi»-
fer ibere, ou confiare ; novas copias compa» fid compaBo corpore. Homo brevis ,ftjt, 
rarc. Cie.oupa.rare Tacit. ( Acudiaócada corpulentus. , 
hora milhares de Hefpanhoes vadios, REFEITOREIRO. O Rerigi.QÍq,que. 
com que Refez baftantemente o exerci- tem à íua conta a limpeza. Sc coutei?» 
to.Men.Liifit.tom i.fol.i ^ 2 col.3>)(Te- cernentes ao refeytorio. Ccenatuli eu*a*. 
rrèraõ , que íe tornafíe a Refazer para tor,is. Mafc. ex Varr.*\..de Ltng. & Ge. 
os vir demandar com mayorcs forças, de Leg.i.CcenationtsprafeBusj.Mafc.tX 
Mon Lufit tom.2*fol 271.C0I.3.) Cicer.adQuint.Fr.elr Plaut.Baech 3. 

Refazer o dano, ou refazeríe do dano. R E F E I T Ó R I O . A ca Ia em. que 1,6 ajwh 
Refareire damnum. Sueton. taõ os Religioíos a romar íua refeyçao. 

REFECÇAÔ. Vid. Refeyçao. Coenatto, onis. Fem. ou Coenacuhm > t, 
REFECTÒRIO Adje&ivo. Termo de Neut. Na vidade Nero.cap.31.diz Sue» 

Medico. Cura refeBoria. A que fe faz tpn. Pracipua ceenationurn rotimda No 
rniftufando mantimentos com medica*, livro 4 de Ling. diz Varro, Ubt ettk'. 
mentos, para refazer as forças. Cura refi* bont, cubtculum, ubi c&nabaxt,t(Bna£Uh*y 
ciendis vnibusapta. ( Fazendo a cura vocttaUnt. Refeytorio pequeno. Cwé», 

tiuncuU, 

http://lnful.de
http://Cie.oupa.rare
http://Nero.cap.31


REF REF ,83 
tiuncula,a. íem. Na Epift.9c.diz Plin. REFERENDARIO. Na Chancellaria 
)un.Fons ortturinmonte,per fiaxa decur* Romana Referendarios Apofiolicos de 
ttt, exctpitur ccenatiunculâ ,manufaBâ, ambas as fign atar as, íaó Prelados , que o 
ubipaulum relentus, in lariumlacum deci- Papa Alexandre Vl.inítituhio com grá* 
dit. Coenatio parva. No livro 2. Epig. des privilégios: o numero he de doze, 6c 
56. diz Marcial :§uidfim cernis ? Coena» faõ dos mais antigos* 6c fe chamaõ Refe* 
tioparva.Trtclinium íe reíervarà para fig- rendarios, porque diante do Papa Refe» 
nificaraquellaslaias, com camas ao re» rem, oque pedem os fupp!icantes,a(l]m 
dor da meia , nas quaes os Antigos íe nas matérias de graça, como de juítiça. 
deytavaõ,quandoqueriaõ tomar refey» Tomaó conhecimento das cauías em q 
çaõ. íe trata fó de quinhentos eícudosdeou. 

REFÉM. Vid. Reféns. ro ; as que excedem efta fomma, paíLõ 
REFENDÍDO. Aberto em pedra com ao Tribunal da fagrada Rota. Refercn» 

ponteyro,6ceícopro,ou e:n madeyra , dario Apoftolico. Relator Apofiolicus. 
com cantil, 6c guilhelme, ficando as p ir- (Referendarto Apoftolico de ambas as 
tes contíguas relevadas. íígnaturas.Carta de D.Franc.Man pag. 

Que mofiremfeus pil ares Kcfendidos 235.) 
Os fentidos mais vivos fufpendtd os. REFERIR. Dizer, Contar,relatar. Ali» 

Inful.de Man.Thom.liv.io.oyt 44. quid narrare,ou exponere.Ge.ou referre. 
REFENDIMENTO.Obradepedreyro, Caf. Referiroqíe tem ouvido. Audica 

Sc marceneyro ,entre relevos. Vtd. Re- elcqui.Plaut, 
fendido.(Sem maisobra , que feu Re» Mandoulhes , que lhs referifiem as 

fendimento,SouU. Vida de D. Fr. Bar* praticas deAriovílto. His mandavit, ut 
tholom.fol.27p.coI.3.) quadiceret Ariovifins,cognofccrent, & 

REFÉNS. O S Etymologicos, que tem adfe referrent. Cafar. 
efta palavra por Arábica, dizem,que vai Coufa que fe tem referido. Relatus ,a, 
o meímo que prenda, ou penbor.Refens, um Ovid. Narratus, a, um. Ovid» £ Ifto 
faõ as peflbas, que reciprocamente ficaõ meímo he o que Referirão as teftemu* 
em poder do inimigo, quando fecapitu* nhas. Vieyra, tom.1. 71. ) 
Íaõ pa zes.ou tregoas, ou entregas de pra • Gaftou muyto tempo em referir as va
cas 5 6c de ordinário faõ pefloas princi- rias opiniões dos Filofofos In variisPhi-
paes.para melhor fsguro da fidelidade, lofophorum opinionibus referendts, ou ad* 
6c eftastaes peífoas naõeftaócomocati- ducendis,ouexponendismultusfutt ( Re» 
vas, nem devem fugir, íem ordem de íeu fere o Texto íagrado a creaçaó dos Pia* 
Príncipe, ainda que felheofTereçaocca* netas. Vieyra,tom.I.pag. 181.) 
üuô.Obfes,idis. Efta palavra hedogene- Referir.Attribuir. Referir tudo a ai-
ro commum para a fignificaçaõ, mas naõ gum fim. Ad finem aliquem omnta referre. 
para aconftruiçaõ ; diz íe de hum, 6c Cie.Vid. Attribuir. 
outro íexo.ainda que naõ íe ache , fenaó Refenrfe. Reporrarfe. vid. no feu Iu* 
com adjc&ivosdo gênero maículino. gar. (Parece, que o Governador íe Refe* 

Dar,6c receber reíens. Obfidesdare, ejr re a húa carta, que tinha eferito,Stc. Dif-
aecipere»Cafar. curí. Apologet.de Azevedo, pag 55) 

Enviar reíens.Mittereobfides. Cie. REFERTA. Repugnância, contenda, 
Mandar,quefe dem reféns. Imperare Sc porfia de palavras, Fazey o que vos 

obfides.Ge. mandaóíem referta,id efi, íem reípon* 
Dey xàmos ao povo Romano muytos der palavra. Fac quod jnffuspraclufâ om» 

dos noflos em reféns, d nobis muitos ob/i* mexceptione. Fac quod tibi praciptunt, 
des habet populus Romanus. Cie. ( Dey- nthilque contra refer, qaominus facere, 
xando em Reféns feus dous filhos.Duart. autpoffis, aut debeas. Expie excepta jaffa, 
Rib.Juizo H1ftor.pag.K0.) necullaexceptione, adverfuseate mame* 

Tom.VII. Qfl ris. 
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ris C Sem Refe rta pagou o que era obri- do, Prata refinada. Vid. Afinado. 
gada.Barros, 2.Dec.íol 84C0I.4) Refinada peçonha, que mata em bre 

R E F E R 1 EI RO. He pouco uíado.To- ve tempo. Prafentaneumvenenum.Plm, 
ma fe por teymofo, porfioío , cVc. Re» (Outros, que fazem pregações, que«. 
fraBat íus,it.Mafc.Senec.Referteyra, na remedaó animaes, & gentes, íaó Refine. 
Beyra, & no Minho,vai o meímo que da peçonha. Carta de Guia ,pag. 104, 
Defdenhofa, Eíquiva.Vid.nos feus luga» verl.) 
res, Refinado açúcar,heoqueefta purga. 

R E F E R V E R . Diz-fe de humores, Sc do das partes mais craflas , deyxado no 
coufas comtftiveis, que íedanaó, corro lundodovaío omaícavado. Socchorm 
fe tornaflem a ferver,6c queymarle. Re» purgatum, uNeut. ( Ltquor deniquemel-
torrefcere. He ulado de Columella , íal- leas, qat canalibus adharet, per quos fat* 
landoem íeàras,ou íerrenteyras tofta. charumderivatur,tpfisdieitar RaeduMi 
das ,6c requeymadas. (Referverão os equofaciuntmelautfatcharum, qttodvo*, 
humores, 6c fe exaltarão a hüa acnmo- cantKef-\n»do.Georg.Marcgr.Hifi.PknU 
nia taó grande. Curvo ,Obíervaç Med. lib 2.cap. 15. 
12. ) Vtd. Reíervido.Ç De Lisboa à in- Refinadafebre.Febregrande.Gmw 
dia, 6cc. tudo fe marea, tudo Referve. Vi- febris. Celf. ( Tem húa Refinada febre 
eyra,tom,7.pag.340> maligna. Correcção de abulos,part. 1. 

Referver. Metaphoricamente. ( N a pag-437) 
navegação da índia os eícrupulos coftu- Refinado, também íe diz no fentido 
maõ íer como os aflucares rofados ,que moral de couías, que no feu íer tem che* 
Refervem na Linha. Vieyra, tom. 9. pag. gado ao grão mais alto.Refinada maldy 
72 ) de. Summa improbitas. ( Que íe fundava 

R E F E R V Í D O . Coufa danada do ca- Achaz em húa taó Refinada maldade, 
lor, ou do muyto tempo, 6c como cofta» Vieyra.tom 9 pag 80.) 
da, 6c requeymada. Retorridus, a, um. Ma»s refinada foy a adulaçaõ. Adulá>. 
Marmelada refervida. Condita Saccharo tio quafitiorfuit.Tacit. 
malacydonia retorrida,orum.Nettt Plur. Cumprimento refinado Verba fabtili' , 
Plinio diz, Reforrida materies, cap.io.ltb. ter, ou acate officiofa. ( Para os compri* 
i6.Em outro lugar diz, Retorrtda fron- mentos Refinados em a pratica. Lobo, 
dis, Sc totaarborfiet retorrida. C e te na Aldea,Dial 2.pag.2,7.) 

R E F E S T E L O Chacota, 6c fefta de R E F I N A D O R . O offirial, que refina 
bavles. Dia de Reíeltello. Dies fefius, ouro, prata, Sic.Vid. Affinar, 
tripudits acfaltationibusludicrus -t à imi» REFINADÓRA. Vid. Affinamento. 
taçaóde Tácito, que d i z , feftam meam R E FINAR, ou Affinar. Nosmetaeshe 
Germanis noBem ac folennrbns epulis In» o meímo que íubillosde quilates, 6c em 
duram. ( N o Cartório do Mofteyro de outras matérias vai o meímo quepuriív 
Alcobaça ha húa eícritura, em que fe faz car, purgar ** ap(rfeyçoar ; parece de* 
mençaõ do jantar, que Dona Berenguei- rivado dtFims, Fim, porque as coufas 
rainitituhio em Santarém, para celebrar confeguindoofeu^>»,chegaóa teraíua 
o mÜ2gre,com queíeabnooTejo.quã- p rfeyçaó. R finar o ouro. Aurum pu^ 
doa Rainha Sar ta Ilabel paflou ao fe« gare,ou repurgare. 
pu,ch:o de Santa tyria, Si íe via da pa- Refinar o incenío. Thus interpoUtt. 
lavra Refefielo,( No dia do Refefielo da Plínio diz, Alexandria,ubi tharamtef* 
bemavenrurada tVartele Sanra Eyria. poUntar. Vid Affinar. 
Ci'r.ba,H.ft.dosBiíposdeLi&boa,parr. R £ F , N C A R . Tornara fincar. Fincar 
2.1 ;c col i.) Cnm fo rça. R figere, (go ,fixi,fixam.) 

R i r i A ó IAd. Rufinõ. Cohtmrl, 
KEFiNADo.Purifitado. Ouro refina- R<vi E C T I R Diz»fe de qualquer cor 

po, 
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po, ou matéria muyto liza,8cpulida,que "REFLEXÃO. Nas matérias ccrporaes 
depois de receber a luz, areftitue. Refiz* he o movimento reveríivoda íubftancia, 
Bere.Senec.Phil. (Bo,xi,xum.) com ac qualidade, eu efpecie , a qual topando 
cuíat. em algum corpo,em certo modo torna 

Refle&ir a imagem do Sol.Repercute» para traz, 8c volta fobre fi a linha do feu 
reSolem.Senec.Phil. movimento. Sendo a reflexão hum quafi 

Os rayos do Sol refiettem fobre o Sol. nada.ou pouco mais que nada,naõ pode-
Radius tn Solem refringitur. Plin. mos aflaz admirar as maravilhas , que có 

Osrayos do Sol, dando num eípelho, eftenonnada conrinuamente cbra oAu-
refledeml'obre fi.Sol refringitur imagine thorda natureza. Com os reflexos do 
fpeculi oppo/itâ. Ovid. Também fe"pode- Sol alumea a Lua a noyte: com os refle» 
rà dizer, Exteptifpeculo,}rdai'esradii ,re» xos de fuás luzes, o Sol nos Parelios fe 
percuttuntur. multiplica: com o reflexo das eípeciesíe 

O ar eípeflo de maneyra, que nelle faz hum frágil vidro perpetuo , 6c fiel 
naõ pofíaó os olhos penetrar, reflefte repreíentantedetodaacaftadecbje&os: 
melhor íobre nòs os noflòs rayos vi. com os ardentes reflexos dehumconca' 
fuaes. Longemagis vifum nofirum nobis vometal,caufou Archimedes incêndios 
remittitQaer) qui craffiorefi, & pervinçi BO mar,$c a hum mar de cinzas reduzio 
non poteft. Senec. Phil. lib. i. Nat. Gjuad. a armada de Marcello: com os reflexos 
cap.i. da voz,fallaõ as penhas, 6c converfaó as 

Tem maõ nos noílos rayos vifuaes, 6c cavernas, 
os refle&e para a parte, da qual íahiraõ. Reflexão dos raycs do Sol, dos rayos 
Madiosluminumnoftrorummoratur,&eo, vifuaes,Scc. Repereu(fus, us. Mafc. Sen. 
undeexierint,refleBit.Id.ibid. Pft/7.Efte meímo Author chama Radio* 

Os rayos viluaes,em cahindo fobre rumdup>licati9,onis.Fem. à reflexão dos 
qualquer corpo lifo, fobre fi mefmos re- rayos. 
ciprocamenterefleftem. Abomniltvita» Dizem outros, que as imagens naõ 
te aciesfuos rádios replicai. Id.ibid. eí!aõnoefpelho,masque vemos osnof. 

Os rayos do Sol refle&em íobre fi, Sc fos próprios corpos, pela reflexão do ra-
brandamenteaquentaótodooeípaçodo yo viíual, que retrocede para o olho, 6c 
ar, até onde pôde chegar o feu reflexo, fe torna a nòs. Alii imagines aiunt non ef» 
Radti Solisreplicamur,&quoufqne redi» fe infpeculo,fed ipfa aâfpici eorpora, re» 
re potuerant, replicai o calore benignins torta oculorum acie,& in fe rurfus refle* 
fovent (aera.) Senec a Phik§uaft. Nat lib. xL Seneca Phil.lib.i.cap.t;. 
i.cap ío. (Comoem claros efpelhos Re» Reflexão da voz,do íbm , 6ce. Voeis, 

JieBia.Barretto, vida do Euangelifta,6ç. aut foni reptrcuffus.us.Mafc. 
5.) (Com rayos direytos.que depois/??- Fazer reflexão. Vid. Reflectir. ( Para 
fleBem íobre fi, 6c fe enconteaõ huns có os rayos fazerem Reflexão, he neceflario, 
outros. Vafconcel. Noticias do Brafil, quetenhaõlimite, onde parem. Vieyra, 
pag.30.num.59.) tom.2.pag.4i.) (Sem Sol, 6c fuás Refle* 

Refle&irofom,a voz.Vid.Ketumhar. xoes naõ pôde haver íris. Vieyra, tom. 5. 
Reflectir,no fentido moral. Eftaglo- pag 515.) 

TÍa íe reflectea vòs. In te recidit, ou re* Reflexão,que fe faz a algúa coufa.Re» 
dundat hac gloria. Vid. Redundar. ( A paro , confideraçaõ. Confideratio, onis. 
gloria de voflo filho toda íe contrahc, 8e Fem. Gf.Com reflexão. Cogitato. Falta 
RefieBeavòs. Vicyra.tom.2pag.41.) de reflexão. In con fiderantta, a. Fem. Cie. 

REFLEXAMENTE. Por reflexo,ou re- Incogitãtia^a.Fem. Plaut. Fazer rtfi. xáo 
flexaõ Vid. nos feus lugares. ( A cabeça a algúa coufa.Aliquid reputare Plaut. (o, 
de Chnfto,8c a de Pedro reciproca,8t/<> avi, atum.) Attendere aliquid Cie. t m 
^íXrfW?íeíeretrataó.Vicyr.tom.4.p.ii5.) quanto faço reflexão a íflo. Dum h*c 

Tom. VIL Qjij nttium 
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mecum reputo Plaut.Vtd.Rep»\rar.(Qüíí* Refluam maré.Plin. Vi d. Maré. ( O fluxo, 
do üço Reflexão àviltza, em que Si c Ei- 6c Refluxo das ondas. Ja-iüto Freyre, 
cola dâs verdades, pag.468 ) ( Fazeríe mihipag.252.) 
efta Reflexão a húa couía, ôc a outra. Le- REFoeiLLAR.Hederivado doverbo 
n cs, Cercos de Lisboa,'pag50.) Latino Refocülare, Sc efte de Focillari, 

REFLExívo.(TermoGrammarical.) que vai o meímo, que fomentar, agafa. 
Verbo reflexivo, he o que íeufa,dobran lhar, & dar forças a hum doente } 6c em 
do oproncme peflcal, afirmativa , ou Portuguez uíamos de Refoeillar, por A» 
negativamente j v.g. Eu me levantey , hvtar Recrear, &c Refoeillare,{o, avi, 
ounãome levantey eu.(Quando os ver- atum.) Ptin.Jan. E.pifi.*\% uía d«. fte ver» 
bos íaó Reflexivos,Si he o tempo cem- bontlt* fôrma, lpfe paneis dtebusagú 
p-fto. Arte da lingua Franc. pag. 8; ) ref ocúUtus,non fine altionts folatio difcef* 

R E F L E X O . Reflexão, ou a couía> que fit R í< ciliar o e ípirito. AffiiBum animí 
reflefte. Res repercuffa ,ou reflexa, frid. recreare Ge. Reforílla.ras torç.,*. Vires 
Reflcxsó. (Em Herodes foy acçaó, em refieere.Plin. Ltv. ( Refoctllo o eípintoi 
Jeruíalem Reflexo , como em eíptlno. 6c as forças. Alma lnftr.tom.2 253. ) 
Vi-yr.tom.4 pag.541. Vid Reflexão.) No retrato da morte âefcan cava 

Reflexo Na pintura he a parte , que Olaffoefpirito, Reíbcillandoá^/Wrf. 
participa da claridade nos extremos da Man h< carro, Anacephal.l.oyr.9. 
lombra, oppi ndolelhe corpo claro. R E F O L H A D O . Diiíimulado, não fin* 

Rtfl xo. Adjedivo. Coufa que re» gelo,dobrado. Subdolus,a,um.Plaut. 
fl í\e Refiexas,a, um. Seneca. Repercuf Porque homem refolhado não pode 
fas, a, um.Oviâ. Na Óptica, vilaõ re- fer fiel. Nequeemmfidam poteft effe mui. 
flexa he a que íe faz nos corpos Idos, Sc tiplex tngenium,& tortaofum.Gc. 
polidos, ou por natureza , ou por arte , R E F O L H O . Rebuço, fingimento,do-
aflim como íaó os eípelhos, onde dà o brez. Vid. nos feus lugares. Diffimulatio* 
rayo, 6c logo vira ao olho , ao modo de nis integumenta, oram. Neut. Plur. Ex 
húa pela, que lançaiscom lorça , Sc ella Ge. 
fc torna outra vez a vòs Os Ópticos lhe Refolho em matérias criminofas. In» 
chamaõ, Vi fio reflexa, ( O modo de ver tegamentaflagitioram.Cic. 
he de três íortes,por vilaó direyta,ou Re Com refolho. Subdole. 
fiexa, ou refracla. Arte da Pintura, pag. R E FORÇADO. Feyto mais forte. Cor» 
44.) roboratus ,a,tm.Gc. Vid. Reforçar. 

Confoantes reflexos chamão na Poe* Canhão reforçado , Artelharia refor. 
fia às vozes, cujas ultimas fyllabas tem cada. Ordinariamente tem o canhão três 
Lnndo, 5c fignificao couía diflerente da reforços. Vid. Reforço. ( D e canhão Re* 
vozinteyra, donde fahirão} fervem nos forçado, Succeflos Militares, pag 9. V 
Sonetos, ou outros verfos com &co,v.g, ( Artelharia^de bronze,tr-da muy boa,& 
Agrada, heconfoante reflexo de Sagra* Reforçada. Diícurf. Apologct.de Luís 
da •, Dado he cenfoante refl-xo de Cuy» Mar. de Azev. 
dado 8cc. NaluaArte Poética traz Fi- REFORÇAR,ou Esforçar. Darforças. 
lippe Nunes hum Sonftode confoantes Fortificar. Vtd nos leus lugares. Corro» 
refl. xos que começa aflim: borare, Firmare} eu confirmare, Ge. com 

Macho ala Magefiad fagrada agrada accuíat. Vires an.pliare , ou adjuere» 
^e entúda a quté efla elcuydado dado Ge. 
Gifte es Reyno de oca p<efiado.tí\i.do, Reforçar o corpo com aí imentos.Cof.i 
Pites es ai fin de Ia jornada, nada. porá cibofirmare.Ttt.Liv. 
R F F L O R E C E R . Tornara florecer Re - Ref. rçar de gente hüa praça, húacô* 

flor tf ne Hlm (\co,rui, lem íupino.) panhia: porlhe mayor numero de Solda? 
R E F L U X O do mar. Maré enchente, dos. Reforçai hüa praça. Arcem coptis 

tugere. 
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augere. Reforçar o campo.reforçar o ex» ligiaô reformada. Rdigiofa família ad 
ercito. Actemfirmare.Ttt.Liv. Reforçar prtfitmm dtfcipltna fevenutem refiituta. 
húa companhia. Jurmamfirmare, ou mi* Religião reformada,às vezes vai o mef* 
littbusaugere. Vid. Reforço. (Reforçan. moque muyto cblervante. Vid. no feu 
do íeu campo com muyta gente natural Itgar. (Hum grande Prelado de certa 
da terra. Mon. Lufit. tom. 1. foi. 22. ecl. Religião muy Ref ur mad a.Carta d^ Guia, 
1.} (Procurar que entrem as compa- pap.ç2 ) 
rhias Reforçadas de geme. Luís Mar. Reformado. ( Termo militar.) C;;pi" 
Ordenaç. Militar.pag.10.verl.) Taõretormado, A,feres,Sargento ieíor* 

Reforçar húa opinião , hüa doutrina, mado. Vtd. Reformar. 
Optnionem, vel doBrinam novts argu» REFORMADOR dos coftumes , Stc. 
mentis firmare, novis rationibus confir ma- CorreBor, ou emendator, oris. Mafc. Ge. 
re. (Pôde Reforçarfe efta doutrina com O'que galante reformador da ncfTa Ci-
eft£fundamento. Vafconc. Noticias do dade.' O p>aclaramcorreBorem,^ emen* 
Brafil,pag.276.) datorem nofira Ctvitatts 1 Ge. 

REFORÇO Soccorro de gente de gucr- Reformador de hüa Ordem Relgio-
ra.A^t^.Soccorro. fa.Collapfadifeiplina .in aliqua rel.giofa 

Reforço.Palavra de Artilheyro. Cada fama-a reditutor ,is. Mafc. ou fenefl entis 
canhão ordinariamente tem três relor- difciplma reduBor , ac reformatar y efte 
ços, afaber,tresgroflíiras,ou circumfe- ultimo m«»dode fallar hetomad 5 de Pli. 
rencias» nio Jun.quediz Litteraram jenefcentiü 

REFORMA, OU reformaçaõ. A nova reduBor, ó reformatar. 
forma, que íedà, com a emenda dos er- REFORMADORA. A que reforma, 
ÍOS. Correcçaõ de abuíos,6cc. CorreBio, emenda,Síc. Emend itrtx içis. Fem. Cie. 
ou emendado,onis.lem.Gc. REFORMAR. Reftituir à primeyra 

A refórmadehüa Ordem Religiofa. fòrma.R>formare,(o,avi, atam.) Ovid. 
A reftituiçaó da difeiplina regular, a ref- In prior em formam revocare.Sen de benef. 
tauraçaódj primeyra obísrvancia. Pri* Reformar. Dará algúa couía hüa no-
fiina difciplma in Religiofa família reflii- va fôrma. Aliquid denta formare , ou 
tutio. novam alicujus rei forma» efficere, 

Reformaçaõ da Igreja. Ecclefia in no- Reformar. Emendar. Reformar hum 
vamformamrevocatiomis. Fem. (Outra erro.Errorememendare.( o,avi, atum. ) 
parte do íangue de Chrifto para a for- Reformar com hum bom coftume outro 
maçaõ, 6c Re formação da Igreja. Vieyra, mao coftume. Confuetudinem vitiofam , 
tomi.pag.999.3 & corruptampnrâ, & íncorraptâ çonfae* 

Reforma. ( fermo Militar.) Diz fe tudineemendare. Cie, (Reformar o erro, 
das companhias, quando depois de def* que naíce da,6cc. Via Aftronom part. 1. 
fey tas, fe repartem os Soldados, 6r Oín Pa£-29.) 
ciaesdellasporoutrascompanhias.Are- Reformar hüa Religião. Rcligiofam 
fôrma de hüa companhia. Exauthorata aliquam familiamin anttquum Batam,un • 
tohortismiffio, ou dimiffio , onis Fem. A de decidit, reBituere,ouad priflirz-n d;f» 
reforma da gente de guerra.Üimffio pro. ciplina feveritate n revocare, ou reducere. 
pUgnatorum.Gc. Tratàraõos Tribunos No livro i.Epift jMatYto diz Reíicjo* 
defazerlogoareforma,mas dilatava-fe fumordmemad difctplinam feveriorem.À 
a pa^a.Mi Ifto per Tribunos matar atar,lar» laxiore vita revocare. ( Santo Agoftinno 
gitiodifferebalur.Tacit. Reformou os Conegos da íua Sé. Cryíol 

REFORMADO» O que tem tomado Purificar.pag.4;4 co! 1.) 
nova forma. In novam formam revoca- Reformar húicompanhu , he desfa-
tus, a,um. Ex Senec a de Ben. zella,ou(comod«zemmilitarm -nte,ldar-

Reformado na difeiplina regular.Re» lhe bayxa, 6c repartir os Ofüciaes, ou 
Sol» 
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Soldados delia por outras companhias.' meyo de hum rayo, não direyto, mas 
Os Capitães reformados afliftem à pef- quebrado, íe chamão RefracçÕes ,ou vi» 
íoa do Capitão General, 6c íaõ os feus fóes RefraBas j 6c aflim Refracçao vem 
Conielhcyros.Em occafião de peleja ef- a íer a propagação inflexa de hum rayo 
tão às ordens dos Capitães vivos. As reclo,a qualfeíaz na fuperficiecomtnú 
principaes coufas de que osencarregão de dous diaphaaos de dífferente eípef. 
Lc guardar póftcscom gente folta,có- fura: finalmente Jiafce a refracçao de ef» 
metrer fortificaçóes, íer Cabos de Infan- tara vifta em hum diaphano, 8c o obje&o 
taria, Scc. Vid, Ordenac.Militar.de Luis em outro diverlo. Padece a Luz dine» 
Mar. pag.8.6c 9. onde trata também dos rentes ref racções, quando pafla por ire* 
Alferez ,6c Sargentos reformados. Re- yos diverfamented.iaphanos.Os Aftros, 
formar hüa companhia. Cohortem exau* do lugar,em queeftão, não nos podem 
Borare, ou exauBoratam cohortemdimit» enviaríuasefpecies,íenão por duas re» 
tereTit.Liv. Que fe reformavão os que gióes differentes, interpoftasentre a nof. 
havião feyto vinte campanhas. Que os ia vifta,Sc os meímos Aftros, a faber.pe. 
que havião fervido vinte annos , erão Ia aura Etherea.que he rariílima,6c te-
reformados. Mtjfionem dari,vicena fii* nuifiima-,6c por efta inferior , ôcíublu-
pendiameritis. Tacit. nar, que he mais défa,6c eípeífa, por cau. 

REFFOSSETE. ( Termo da Fortifica- fa dos vapores, Sc exhal ações,principal-
ção.) He pelo meyo do Foflb principal mente junto do Horizonte , Sc por iífo 
outro Foflb mais profundo, queo plano neceflariamente vemos os Aftros refra* 
daquelle , oyto até doze pés, fe íe não cios. Refracçao Aftrono;mica,\\e aquella, 
top3r com tanta agua, que impida o pro- pela qual o Aftro parece mais levantado 
fundarfe, 6c largo, tanto como a quinta fobre o Horizonte.do que realmente he* 
até a quarta parte do principal. Foffa ai» Refracçao Horizontal, Ibe a que repre» 
tior,ou profundior. ( Alguns fazem eftes íenta o Sol,6c a Lua na t.xtremidade do 
parapeytos dentro no foflb principal na Horizonte no tempo e ai que os ditos 
margem interior do Rèfoffete. Methodo Aftros ainda eftão debayxo delle. Re* 
Lu fit. pag. 18.) fracçae para o perpendictilo , he quando 

REFOÜCINHADO Villão. Caperata, eftandoa viftano diaphano mais denfo, 
ou corragata frontis rufticus. Ourros di- aseípecies vifuaes, peladifficuldade, q 
zem Refot/finhado,Í3.o palavras plebéias, temem vencer o meyo, fe encolhem, 8c 

REFRACÇAO. (Termo da Dioptrica.) inclinão mais para o pcrpendiculo da 
Para íe entender,que couía feja Refrac fuperficie refrangentc. Refracçao fórado 
ção, he neceflario advertir , que quando perpendictilo, he quando eítando a vifta 
o meyo ,ou diaphano ,peloqual algum no diaphanomais raro, as efpecies vi* 
obje&o manda aos olhos a íua eípecie, he fuaes no contado de ambos os diapha* 
igualmente denfo.ou igualmente raro, nosíeefpalhão, 6c íe dilatão mais por 
vemos as couías,como íaõ, na íua pro. não acharem tanta refiftencia no meyo 
pria figura, 6c fitio, por hum rayo direy» mais raro,8c aflim fe alaftão do perpédi» 
to } mas quando o fitio,em que eftà o ob- culo. Ref raBio,onis.Fem.We o rermo.de 
jeito, he raro, 6c as íuas efpecies paíTáo que ufaó os Ópticos. (Em mayor altura 
por hum meyo mais denfo, os rayos íe a/te/ir/Jff^dasEftrellas não heíenfivel. 
quebíão, 6c íe vão chegando para o íeu Via Aftronom.part. 1. pag.29.) 
perpendiculo;ft:eftando o obje&o em REFRACTO. Na Dioptrica,Pintura, 
lugar denfo ,6c fuás eípecies antes de Scc, íe diz da viíão, 6c rayos vifuaes,quã-
chegarem aos olhos , paflando per hum do dão em fuperficies refrangentes. Vi' 
meyo mais raro , os rayos fe quebrão, íãorefraclra fe faz, quando olhamos por 
apartandf-fe da perpendicular. Eftas agua,ou per vidro, ou por corpos dia-
duas ultimas vifões, como feytas por phancs, 6c tranfparentes -, Sc íe chama 
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RefraBa, porque caminhando os rayos Refrear o furor. Franare furor em ali* 
do olho à couía vifta, termina íe aquelle cajus. Cie. Alicujus furor em comprimere-
rayo no corpo, que acha em meyo,6c da- Ge. (mo, pref/i, pre fiam.) Alicujus furo* 
hi parte então com outro à coufa vifta,6c rem cornpefcere. Ovid. 
faz hum angulo com o primeyro, Sc efta REFREGA. Briga, batalha, conflifto. 
deciinação.quefaz o rayo do feudirey*» (Como o inimigo chegafle,6r começafle 
tocurfo,le chama RefraBa. Vifio refra* a ií í /^^.Queyròs, Vida do Irmão Baf-
Ba. RefraBus, a, um. he de Plínio. ( O to.pag.aji.col.i.) Vid. nos feus lugares. 
modo de ver he de três fortes, por viíaõ Reconhece Albuquerque a João Viegas, 
direyta, ou reflexa, ou RefraBa. Arte da §ue com elle em Arzilla militar a, 
Pintura, pag. 44.) Eafeu lado nas bellicas Refregas, 

REFRANGER. Segundo Opticos.Pin- O valor de feu br aço eternizara. 
tores,6cc. Refrange a vifta em algum ob» Malacaconquift.l1v.20yt.125. Vid. Re» 
jefto tranfparente, nefta fórma.Quando fega. 
o rayo viíual, 6c o objecto eftão no mef. REFRESCAR. Communicar qualida»» 
mo diaphano, aefpecic doobjeclo vem de contraria ao calor. Refrtgerare, ( o, 
ao rayo viíual por linha re£ta j mas quá» avi,atum.^ Cie. A alface concilia o fom* 
do o rayo viíual, 6í o obje&o eftão em no, refreíca, 6cc. LaBuca fomnum facit, 
diaphanos diverfos.as efpecies.que pro- afiam refrigerai. Plin. 
cedem do objedo, não vem à potência Refreícar perfeytamente. Perfirigera-
vifiva pela mefma recta , mas no conta- re. Todas tem no mefmo grão a virtude 
cto de ambos os diaphanos fe diverte, Sc de refrefcar perfeytamente. Ommumha» 
procedem dahi por diante por outra re- rum eadem vis perfrigerare.Plin. 
cia, em quanto íenão muda o diaphano, Refrefcar a agua, em que íetomãoba«. 
& ifto chamão os Ópticos Refranger, q nhos. Refrigerare Thermas. Martial. 
vai o mefmo que Quebrar, o que nalce Agua, que refreíca. Lympha frigerans, 
deeftara vifta em hum diaphano, Sc o Catai. 
objectoem outro diverfo. Não fizera ef- Pòr o vinho a refreícar na correntede 
crupulo de ufar do verbo Refringo,(fre* hum ribeyro. ReBinguere vini pocula 
gi,froBum.) nefte fentido', pois em ou»! pratereuntelympha. Horat. 
tro fentido pouco diverfo defte, Plínio Refrefcar com ptifana. Ptifana ar do» 
diz, Radius infolem refringitur jà imita- res refimgaere. 
ção defte Authorpodcràs dizer, Vifio à Refrefcarfe. Aliviarfe da calma. Se ex 
vitro refringitur, no vidro refrange a calonhus refieere. Cie. 
viíaõ. ( O perpendiculo da fuperficie Refrefcar. Fazeríe mais rijo. Augmé-
Refrangente.Via Aftronom. part.i. pag. tarle. Tomar mayor força, ffallando em 
28.) ventos.) Increbrefcere (fco,crebui,)Plin. 

Refranger.Quebrar. Vid. no feu lugar. Gef. Refrefcou o vento Sul. AuBer in» 
( Por íer coftume deftes ventos Rtfran» crebuit. Cafar. ( Algüas nãos , que com 
ger nas nuvens oppoftas , donde batem, os ventos géraes, que começavão a Re» 
como a pela na parede. Epanaphor. de frefcar, não podião manter a companhia 
D.Franc.Man.pag.229.) dasoutras.Barros4.Dec.fol.133.) 

REFRAÕ. Vid. Rifaõ. Refreícar a memória de algüa coufa» 
REFREAR. Conter, reprimir, tomada Alicujus rei memoriam renovare, ou red* 

a metáfora do freyo ,com que o cavai? tntegrare. Cie. 
leyro reduz o cavallo ao que quer. Re. Refreícar o exercito. Vid. Refrefcc. 
frearaspayxóes,os appetites Libidtnes Refrefcarfe. Tomar refreiem de mã-
refranare.Cic.(o,avi,atiim.) Libidinem, timentos. Nova, ou rerentia par are, ou 
iracundiam, & motus animi cohibere. Ge. compor are abaria. ( Sem pre fe Ref feco 
(beo,bui,bitum.) em div^rlos portos. Queyròs, vida de 

Bafto,28; col.2) Re« 
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1*0 REF REF 
Refreícar Repetir.Renovar.Refrefcaf R E F R I G E R A N T E , o u Refrigerativo. 

a briga. Pr aliam redtntegrare Cafar. (Termos de Medico.) Couía , que tem 
(Reftefcavaopor momentos abriga cõ virtude para refrigerar. Refrtgeratortus, 
gente nova.Hiftor.de S.Doroingos,pait. a,um.PUn, Refrigerandi vim habens, tis. 
a-fol.114.col. 3.) ~ omn. gen. Plin. 

REFRESCO. Refrigeração, ouR fri- Virtude refrigerante. Vis refrigerato* 
gexio. Vid. nos kus lugares. ria.Plin. 

Refrefco de mantimentos para ex- Todasellasfãorefrigerantes Omnibus 
ercizo<i,armadâs,Sic.Commeatus,us.Mafc. efi natura refngeratrtx. Plin. ( falia em 
Gbariajrum.Neta.Plur. CafarM ndar Alfaces.J Refrigerante às vezes tem lu» 
refrelco ao exercito. Exercitai commea- gar de iubftantivo lot>entendendo»fe 
tas fuppeditare. Dar em boa t-rra hum Remédio ( Parece não haver duvida em 
refrefco a hum exercito. Fatigatum exer» le darem os Refrigerantes nas febres ma-
citnm,pingut, & opulento m agro refieere. lignas Corrscção deabufos,tom.i. pag. 
Refieere exercilum, he de Ceíar. 176.) Tomar refrigerantes. Frigidts uti 

Refreíco de Soldados. Nova gente de medicamintbas. 
guerra, que açode a hum exercito cança* KEFKIGERAR. Refreícar. Refrigera» 
do- No tempo da batalha , qus du ou te ( o,avi,atum ) Cie. ( Deíafoga,6c Re* 
muyto , os inimigos cançados <e retira- frtgera ocoração. Vafconc.Noticias do 
vão, Ôcacudiãooutrosderflrefo. Diu> Brafil,pag.2^6) 
turnitate pugna.hoítes defejfi pralio exce* Guando Phebo no cancro reverbira, 
debant, alit tntegris vinbus fuceedebant. Tal aos de Lufo afombra Refrigera. 1 
Cafar. Aifto íe acrefcenra,que m n.a Malacaconquift.liv.ii.oyt. 67. 
pelrjavào juntos, mas divididos, com as Refrigerar. Rejfriar.^av/.no feu lugar.' 
cortas quentesem hum grande corpo de «'Tinasde agua, que Refrigeravao o ar* 
referva,de forte, que íem pre lhe acudia dor do fogo. Jacinto Freyre, mihi pag. 
gente de refrefco. Accedebathuc, ut nun» 147 ) 
quameonfertt, fed rari,magni/que tnter» REFRIGERIO. Coufa refrigerante. 
vallispraliarentur.fiationefque difpoptas Vid. Refrigerante.( O fruto defta plan-
haberent, atque altos alii detnceps exctpe- ta he Refrigerio de febricitantes.Vakoa» 
rent, tntegrtqne & recentes defatigatis cel. Noticias do Brafil,pag 256.J 
fuceederent. Cafar. ( Para também lhe Kefrigerio, Refrelco,Alivio. Vid. nos 
acudirem de Refrefco. Chronic. dei Rey feus lugares. Ref rigerio.depois de muy. 
D.AfTonío V.fol.214} (Eftes íubirãode to trabalho. Virtum, pofi longos , & gra-
Refrefco, favorecidos da Eícoperana do *ves labores refeBio , onis. Fem. A ultima 
exercito, jacinto F eyre,liv.2 num 73.) palavra he de Cello. 

REFRIGERAÇÃO. A acção de refref. REFUGAR Deytar como coufa de re? 
car, ou temperar, ôc diminuir o muyto fogo, ou rebotalho. Vid. Regeytar. 
calor com remédios,ou qualquer outra REFUGIASSE. Bufcar refugio , ou 
couía. R?frigeralto,onis.Fem Ctc Plin. aíylo em al^úa parte. Aliquo,ou ad ali» 

Refrigerarão. Resfriamento de qual- qttem confugere. Vid. Refugio. (Refu* 
quer couía, que eftava quente. Refrtge» gtando /tfnoSacay quaeíquer inimigos. 
ratio, onis. Vttruv. ( Havendo Reftige* Orienteconquift parr.1.725.) 
raçio nas extremidades do corpo, não fe REFUGIO. Acolhida. Couto. Lugar 
ha de permittirlomno. Luz da Mediei- feguro, a que alguem fe acolhe. Refugiu, 
na, pag-' 9-) o u ptrfugium, ou profugium, ii.Neut. A 

R-frigeração. Refigerio. Vtd. no íeu todas eftas palavras Cícero acreícenta, 
lUpar. Portus,Refugium,portafque,&c.Ond.o 

REFRIGERADO. Refrigeratus,a, um. diz Qonfv.gium,ii.Neut. 
QC% Aos Rtys, aos povos, às naçóes,fervia 

oSe-
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REF REF i». 
o Senado de porto, 6c Refugio. Regum, refmdit in aquor. Ovid. Met amorph. 11. 
popiilctum, nationamportas erat & ref u- Vid. Refundir, no fentido roetaphorico. 
gtumSenatvs.Ctd.Vid.Aíylo. Vid. Redundar. |( Diftribuindo os ap« 

Buícar rdugioem algum lugar, ou na plauíos com todos, todos Ref undiaô nel* 
caía de alguem. Aliquo, ou ad aliquem le. Vida da Princeía Santa Joanna, pag. 
cotifvgere, ou , ef ugere,ou perfugere,(giot 1 iSJ (Palavra, que íe Refundtffe em leu 
gi,gttum.)Gc. louvor. Queyròs, vida do Irmão Bafto, 

A Republica vacillante bufca nos pag 496x01.1.) 
voflos braços, ou na Vofla protecção o REFIJSAR. Recufar, não querer, não 
feu refugio. Confvgit in ímum tuum con* aceytar. He tomado do Francez Ref t>fer, 
caffaRefpabliea.Plin.Jan.f Não lhe fica que fignifica o mefmo. Refufar algüa 
outro Refugio, para,6cc.Promptuar.mor. couía. Aliquid recufare,ou abnaere. Ge. 
22J.) Refuíava obedecer às ordens do Ca-

REFÚGO. Rebotalho. Vid. nofeulu- pitao.Jujfadurtsabnaebat. Ex Tactt. 
gar. Refuíou dizer o íeu parecer. Senten» 

Diamante refugo. {Termo de ouri- tiamnedtceret recafavtt. Ge. (RefvftJi 
ves,& lapidarios.) Vid.Diamante. tentara Deos. Soufa» Hiftor.de S. Do-

R E F U L G E N T E . He palavra Latina de ming.part.i .pag5J(E já na efperança 
Refulgere, Luzir,brilhar,Scc. Ref algens, daquella liança Refufara as viftas da. 
entis. omn. gen. quelle Governador. Barros, <*.. Dec. pag. 

Sobre o punho da efpad a Kefulgente 322.) 
Defcan ça a maõefquerda,que levanta. Entregada a Cidade com partido, 

Ulyl.de Gabr. Per. canM.oyt.50» Refuíaporbriofonella entrada. 
R E FUNDIR. Tornar a fundir. Refun» lnlul.de Man.Thomàs,liv.9»oyc.i89. 

dirmetaes. Metalla iterumliquare,(qtto, Refufara batalha. DetreBare certa* 
avi,atum^oudenuò liquefacere, (cio,fe- men.Tit.Liv, Refutará a batalha. Pralio 
íitfaBum.) Vid. Fundir. non eft concertatnrus. Cafar. ( Com íer o 

Parece, que também fe poderá dizer partido tão defigual,não RefufaraÕ a ba-
Reconfiare , 6c Recoquere. Lucrecio ufa, talha.Queyròs,vida de Baíto,3t8.; 
do paflivo Reconflari em fentido meta» REFUTAÇAõ.Argumento, ou prova> 
phorico lib. 4. que deírroe as objecções da parte contra-

Unde reconfiarifenjus per mebra repente ria. Confutatio, ou refutatto,onis.Fem.Gc. 
pojfit. R E F U T A R . Desfazer com razões as 

Marcial ufa do participio RecoBus ,at dos adverlarios. Relutar algüa coufa: 
umjtb.ii. , moftrar que he falfa. Aliquid refellere, 

Altera non deerunttenuiverfatafavilta (llo,refelli, fem fupino.) ou refutare, ou 
Et velabrenfimaffa recoBa foco. confutare, (o,avi, atum») Cie. Ufa*íe dos 

ELucano no livro -r.uíado verbo Rec/t» ditos verbos com accuíativo da peíToa 
quere(quo,coxi,coBum, , refutada» Aliquem refellere, confutare, 

Spiculaque extenfo PaanPythone re* refutare. 
coxit. Refutar as objecções, que íe podem 

Refundir, Tornar a verter. Ref unde» fazer.Quacontr'adtctpofiunt^dãuere.Cic. 
re Çdo,fudi,fufum.)Cic. Refundir hum Convèm,que refuteseftas coufas, Sc 
licor. PaíTallo de hum vaio para outro, quemoftresa falfidade dellas. Htc di» 
Liauorem in aliud vas refundere. ( Tref- luas oportet, & falfa effe doceas, Ge. 
pafleu o Senhor as afflições do caliz da Refutar as teftemunhas. Tefies refuta* 
morte ,6c a%Refundio noczliz daauíen* re.Cic. 
cia.Vieyr.tom.i.pag.949) Refutar algüa coufa com teftètmi" 

Refundir. Redundar. Refundere. Em n\m.Aliquid tefttbusrefuiare.Ge. (W pa*> 
feum mar refunde outro mar. cASquor ra eu Refutarem defeníçres. Vieyr.tom. 

è.pag. 
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i-t REG REG 
8.pag*7o.)(' O demônio Refutado com da fenhora,6cc. Cartas de D.Franc.Man-
hüa eícritura. Vieyr.tom. i. pag.802.) pag.674.; 

Regaço. Metaphor.val o meímo que 
R E G Centro, ívleyo, ôcc.como quando dize

mos o regaço do ócio ,0 regaço do dei • 
REGABOFE. (Termo vulgaKjlParece canço, Scc. Também em Latim fe uíira 

imitação da phrafe,com quejííautofal- definas, Sigremium. Cícero diz ,ç^£tú»> 
Ia a certo homem,amigo definho velho. lia,infinupacis pofita.tnPtfon.Qi. 6c na 
Vetaftate vino edentulo_^atatem irrigas. Oraçzopro Calio.num. 5 9. diz efte Ora-
Vai o mefmo, que fe diflera : Regas o dor: Etfinu ,gremtoque Pátria abftrahi. 
bofe, ou o eftomago, com bom vinho Todo o fero animal feflivo, & manjo, 
velho. Tomar hum regabofe. Facere Nefte dia feefquecedafereza, 
voiupe animo fuo. Plaut. Htlarare fenfus. E alegre no Regaço do defcanço 
Ge. Eu difíe ra, Rigare Abdômen, à imi- Quizera ter dos Signos a belleza. 
taçãodo Author adHerenn. que diz: Gaíhegos,TemplodaMemor.liv.4StíXt. 
Ingenia rigare. Por cultivar os enge* 14 O regaço dos annos. Saculorum ata» 
nhosccmbcasnoticiss. tes. Cie. ( Eícondida ficara efta noticia 

REGAÇO. Manoel deFariaderiva ef» no/?<g<«pdt)sannos.Mon. Lufit.tom.7. 
ta palavra do Italiano,Rrgazzo, que vai 548) 
omcfmo,que/?<./^3.No commento da REGADÍA,OU Regadura. Oregar er-
oytava 23. do canto 6. diz efte Author ; vas.flores,plantas Rigatio,onis. Fem. Co» 
(Regaço,en Portuguez es aquel fitio.que lumellrrigaüo,onis.Fem.Cic. 
Ia muger fentada haze, para ponerfe una REG ADIO, OU campo de regadio.hor '* 
criatura , ò inclinar lacabeça qualquier ta deregadio. Diz«íe dos campos,hor* 
períona, queíe llama echaríe en Ias f ai- tas, 6cc, vizinhas de algum rio,fonte,ouf> 
das; y foípecho, que por fer aquel lugar ribeyro,cujasaguas as régão. Ager, ou 
propriode nrííos ,que en Iraliano fe lia* hortus irriguus, ou nguus. O primeyroí 
manRegazos.le llamòafli elPortuguez.) adje&ivo hedePlinio.ofegundodeCo* 
Parece mais natural a derivação de Rega* lumella. (Onde ha grandes creaçóes,/cV-' 
ço, de Regaçor, ou arregaçar, porque pa- gadiss para linhos, 6cc.) ( Ou ponha a 
ra ter, ou levar algüa coufa no regaço, he arvore em hortas de Regadio, ou em ter*» 
neceflario arregaçar, Sc apanhar hüpou- ra fecca.Cartas de Fr. Anton.dasCh <g. 
co íobre a barriga a veftidura. Segundo part.2,pag.50.) (Como as feáras faõ de 
Cobarrubias Regaço, & Arregaçar íe de- Regadio, nunca faltáo. Noticias de Por*' 
rivão do Hebraico Rogas, que vai o mef- tug.pag.20) 
mo, que Ajuntar,ou congregar, Sc aflim REGAoo.Rigatus,ouirrigatus,a»um. 
fe diz Regaço, ou porque íe ajuntão ai- Sabrtguus,a,um.Plin.Vid.Regar, 
güas partes da veftidura, ou porque fe REGADOR. Aguador. Vaio deregar* 
ajuntão,6c mifturão as coufas, que no Vasinfpergendisaquisidoneum. 
regaço fe levão. Regaço. Gremium,ii. REGADÔRA,ouRegadia.nW.Regadia.v 

Neut.Cie, Sinus.us. Mafc.Cie. REG ALADAMENTE-COIH mimo,com 
Ter o filho no regaço. Filium infira» regalo, comer regaladamente. Opipare 

gerere.Tacit.( O Reytor eftarà alTentado epulari. Cie. Epulari Uute.Plaut. 
em hüa cadeyra de efpaldas, tendo hum REGALADO. Homem regalado, que 
Miflai aberto no Regaço. Eftatutos da fe trata com mimo, com regalo. Amigo 
Univerfidade,pag. 14.nu.Ti. 1.) de íe regalar. Curans fe molliter,ou lami 

Criado no regaço defta mulher. In vivens,tis»omn.gen.Terent.Exquifitorunt 
iftiusmulierisfinu,ougremiocdnBus.(A» eiborum cupidus,a,um. 
quellePrincipe,quebetãocortez,6cr4M> Regalada mefa. Lautus, é* elegans 
galante,como fc elle fe criara no Regaço viBus,opipara menfa.Tec mefa regalada. 

Lautum 

http://tug.pag.20
http://14.nu.Ti


REG 
Latttum viBum, & elegantem magnificè 
colere. Cie. Deunos hüa regalada cea. 
Lautamcoenam nobis dedit. 

Regalado manjar. Regalado comer. 
Cibus delicatas , ou fuavifftmns. Cie. 
£Carne muyta, 6c muyto Regalada. Vi-
eyra,tom.i.pag. 540.) 

Regalados oihos.Os que eftão muyto 
abertos ,6c com parte da capella virada, 
defcobrem o vermelho.Oculi fuperioris, 
vel inferior is palpebra inverfione expaffi, 
afpeBabili rubore. Quando a peftana in
ferior eftà virada, os Gregos chamão a 
efta falta EBropion } 6c quando procede 
da inverfaóda capella fuperior,chamão« 
lhe Lagophtalmos. 

REGALAÕ. Homem regalzo.Vid.Re
galado. ( Os Regaloes, Sc os laborioíos. 
Curvo, Obíervaç. Medic. 427.) 

REGALAR. O Meftre Venegas, por 
não ficar em feco no mar das Etymolo-
gias, deu efta, que íe pôde eftimar mais 
pela moralidade,que pela derivação,Re* 
galar,(diz elle) le compone defta pro* 
poficion Re, Latina, que fignifica Retor
no delacofa ya hecha , y defte nombre 
Grego Gala , que quiere dezir Leche. 
Luego, tanto querrà dezir Regalar , co. 
mo Relechar,y Regalo , como Relecha* 
miento -, porque ei que fe regala, torna a Ia 
leche de nino, de que fe mantu vo prime-
ro. Efcrive*íeenelcap.2i.delGenefis,q 
Abrahan hizo un gran combite ei dia, q 
deftetò afuhijoIfaac,porel plazer,que 
tuvo, que ya falia de nino>y los que íe 
regalan todo ei riem po de fu vida,aguar-
dan ei combite de fus perfonas,para def-
tetarfe en Ia muerte , pues antes no de» 
terminan dedcxarla leche dei mundo, 
quetanbien les fabe: por cada unodef-
tostales,fedirà,lo quedize líaías 62,, q 
snorirà ei nino de cien anos, como ei pe
cador maldito. Efto fe dizen de Gala 
por Leche, Galanes, que quiere dezir, 
Lechones,y cevonesdei mundo,que pare
ce, que los engorda, y ceva ei diablo, pa
ra hazerantipodio, y plato con ellos a 
lainfaciable hambre,que tienedehazer 
mal ai gênero humano. Conviene luego, 
que fe deftrten, y dexen ya Ia gala , que 

Tom.Vll. 

REG 103 
es Ia Leche fabrofa dei mundo,Scc. Re* 
galar a alguem. Fazer a alguem hum 
prefente. Munas alieui donare Cie. Re
galou a Rubio de hüa coroa , Sc de hum 
colar. Rnbium çororá, & torque donavit. 
Ex Cicer. 

Regalar. Tratar com regalo. Bene, ou 
probe curare. Plaut. in Pfead. 

Regalar a alguem. Darlhe bem de 
comer. Aliquem apparatts epulis accipere. 
Tit. Liv. Regalarvoshey de hum bom 
jantar. Bonum anteçonam prandmm pran» 
foribus.Plaut. Regalar os amigos. Cura* 
re amicos.Plaut. 

Regalarfe no comer. Obfonare polhici» 
biliter. ViBitare pulchre. Plaut. A mim 
me toca regalarme, Sc a ti viver miíera-
velmente. Me viBitarepulchre decet, te 
miferis modis. Plaut. 

Regalarfe. Tratarfe com muyto mi-
mo,regalo,8cc. Pelliculam curare. Horat, 
Catem curare. J uven.Curare atatem fu*. 
Plaut. Curare fe molUter. Terent. 

REGALIA.Geralmente fallando, he 
hu n final exterior, demonftrativo da au-
thoridade Sc iM.geftade Real. As Rega-
liaseflenciaes íaõ fazer leys,inveftir Ma» 
giftrados,eleger Miniftros dignos, Sc 
beneméritos, biter moeda,pòr tributos, 
ôc a feus tempos publicar guerra , 6c fa
zer pazes. As Regalias accidentaes faõ 
as que fem diminuir a foberania, nem 
augmentar o poder íupremo , fe varião 
mais, ou menos ao paflo que íe difFeren-
çáocom as nações os feus coftumes. Do 
tempo, que a Monarchia Imperial co. 
meçou nos AíTyrios, 6c paflou aos Ro«i 
manos, as Regalias accidentaes dos Em-
peradoreseraõ trazer coroa,6c íceptro, 
veftir purpura, 6c que lhes fallaflem de 
joelhos,6cc. Regalias também fe cha
mão alguns direytos, ou privilégios dos 
Reys em matérias Ecclefiafticas, Rega
lia dos Reys de França he o poder, que 
elles tem,de gozar as rendas dos Biípa*; 
dos, 6c Arcebiipadosvaganf.es , Sc con
ferir os benefícios, que os Prelados de
funtos podião conferir, &c 10.egaha.Jus 
Regium,gen.Juris Regii. ( Era contra a 
Regalia do Emperador. Víeyr. tom r. 
pag.778) R R * 
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Regalia. A dignidade Real, Regia, ou As íementes fe devem antes regar por 

Regalis dtgnitas. ou potefias Regia. Nefte cima, que pelo pé.Semina debent confper» 
fentido uía Jacinto Freyre da palavra gipotihs, quamrigari. Columel.Regzyk* 
Regalia. ( Trazião diante hüabandeyra, vemente os canteyros. Aquam trrigato 
em que eftava figurado o íeu Profeta, leviter in áreas. Cot. Regar as raízes. 
para que os incitaíTe juntamente a Reli» Subminiflrare aquam radictbus. Columel. 
gião, 6c a Regalta.Livro 2.num.73.) O Adagio Portuguez diz : 

REGALÍZ. Vid. Regoliz. Maísval aguado Ceo, q todo o regado. 
REGALO.O mimo, 6c delicadeza,có REGATAS, ou Rechatas. Pannos de 

quealguem fetrataafi,ouaoutrem,par. algodãode variascores, Sc figuras ,com 
ticularmente no comer. Lautas , &ele* que na índia os Portuguezes, Sc outros 
gansvíBus. Chriftãos,fazem calças,ou bragas. Na 

Grande regalo. Epula conqaifitiffima, Hiít. da índia Oriental, part. 8. cap if. 
ou Uutiffima. pag. 18 diz feu Author: Hic palcherrimè 

Alguns peyxinhos mal guizados, fo* Golfipptnafiunt,dtverficoloris,variisitem 
rio para elle grande regalo. Ptfcicali ali» fg nris, acflofculis exornata, tenuifoBu»' 
qttot,male condíti, illi pro epultslautiffi- ra, afiimatione in índiafuprabyffam. Re» 
mtsfaêre. Vtd. Regalar. gatas >& Cheylasvocant-, Lufit anifque ac^ 

Regalo.Manguito. Vid. no feu lugar. Chrifiianis ferviunt ad braecarum afus: 
REGALONA vida.Vid. Regalado ,6c Em outro lugar diz, Telaea i<echata$,éf 

Regalar. ( Dado à vida íedentaria, 6c Re* Cheylas vocatur: parantfibi ex ea Lufita* 
galona. Curvo,Obferv.Medic.4«;4.) ni, & alii ChrtBiani,qui Indiam incolut, 

REGAMARGEM , ou Regomargem. femoralta, itemfuccinBorio, quibus utun* 
São hum, ou dous regos, que fe dão em tur malieres domi, ab umbilico ad media 
bayxo, no fim da terra, depois de derre- femora ufque pertinentia, quibus nihil for* 
gada,quea tomem toda, 6c recebão a mo fins vídeos. 
agua dos regos, que ella tem, para por REGATAÕ. Homem quecompra mã» 
elles vazar a agua da chuva. Aquartus timentos,ou mercancias.paravendellos 
fulcus. Columel. com algum lucro. Deriva-fe do Francez 

REGANHAR.P/W. Arreganhar. Regratier,quehe aquelle que compra em 
REGAR. Aguar. Verter agua com re* groflb , para vender por miúdo. Mais 

gador, ou outro inftrumento, 6c c. Con* particularmente chamamos Regatão,ao 
fpergere. Plaut. Afpergere.Cic. com accu- homem que compra ovosifrangãos, gal» 
lativo da couía regada, 6c ablativo do li. linhas,8cc. para Conventos de Freyras. 
cor, com que íe rega; Sc aflím diz Piau- Propola,a.Mafc.he o nome genérico de 
to, Vinoflores con fpergere-, Sc Cicero diz, todo o gênero de Regatão , que com 
Aramfanguine afpergere ; Scà imitação periphraíi Latino Eft negotia'or,qui mer* 
deftes dous Authores diremos , flores cespraemitminoris,utpofieaplurisvedat. 
aqaâconfpergere.ou afpergere, por Regar Dos Gregos tomarão osLatinosa pala-
flores, ou aquam fionbus tn fpergere, íob» vra Pr<?/>0/i«, mas dcrãolhe outro fentido 
entendendo o dativo da couía regada, do que tem na lua lingua natural,8c fize-
Regava a terra lecca com hum regador rão a primeyra íyllaba longa , como ad-
de pao. Conjpergebat humum afiuantem vertioVoflio no livro das íuas Etymolo-
alveolo ligneo. Vhad. Também fe diz, gias. ( Os Regatoes não atraveflaráó as 
Adaquare, Rigare, Sc irngare. Por regar mercadorias.queeftiverem na dita fey-
de qualquer modo. As amendoeyras fe ra. Eftat.daUniverfid pag.9oJ (Osmái 
hãoderegardedezemdezdias.atéche. timentos, que os íeus Regatoes eftaváo 
gare a fer jà grandezinhas* Debent amyg* obrigados a trazer. Barros, Dec.4»pag« 
daladenis diebas adaqnari, donec gran* ^Q.^Vtd.outra etymologia em Regi-
defcant.Plw.lib.ij.cap.io. teyra. O Regatear. Vtd. Regatear. 

RE* 
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R E G A T E A D O R . Aquelle que regatea 2crefcent2:ocredito,6rc.G/tfmvi alieu» 

no pr^ço. Vid. Regatear. jas minaere. Ge. Detrahere alicia de fa • 
R E G A T E A R . Porfíar íobre d preço; ma , ou de fama alicujus detrahere. Ge. 

querer vender mais caro. Querer com- Nefte fentido diz o Author do tom. 4. 
prar mais barato. Inlicitando cunBari , da Mon.Luüt.foLfó.col^. fallando nos 
(Bor, atas fum.) ou aliquid minutaiim, Caftelhanos, que ou não confefl* vão, ou 
gradatim,&parccaddere in emendis,aut quando mais não podiáo , diminuhião 
vendendis merctbus. muytas coufas da rnnra de Portugal. 

Não poflb regatear tanto, darvoshey ( Razoes, que tem para rão Regatearem 
logo cerneícudos.Nec canBabor dintius; tanto em coufas noíías.j 
centum nammosprafenti peçania numera- Regatear com alguem em coufcs de 
bo tibi. Não le deve regatear. Emendam nonnada.Pro re vtliffmk aliquem difirin • 
quantiindícant homines. gere. Prore nihtli cum ãiquo altereati; 

.Regatear. Vender por muyto. Nôfle ob remleviffimam cum aliquo contendere. 
fentidofeacha noTheíouro da Lingua (Regatear com elle em matéria de tão 
Portug. do P. Bsnto Per* Vid. Vender. pouca confiJeração. Mon.Luíir. tom. 4. 

Regatear hüa mercê, hüa honra. Não 81.col.2 } 
concedella facilmente. Formar duvi- R E G A T E I R A . Deriva*fe do Italiano 
das, mover dificuldades, bufcar moti- Recataresquehe comprar para tornar a 
vos para negalla. Honor em alieui grava* vender. 
teconcedere. Reiisteyrahe a mulher, que compra 

Regateàraólhecíta honra. Gravou, peícado, hortaliça, fruta;5c outros man. 
ut hoc honorepotiretar,ipfi conceffnm efi. tiraentos para os tornar a vender cem 
He imitação ds Ti to Livio, que d iz : algum emolumento. Midi er, qua mercês. 
Gravate, ut rediret, ipfi conceffnm eB. ininorisemptas, carihs divendtt. Os que 
Também íe poderá dizer,Gravari hono- lhe chamão Propolis, não fallão Latim j 
rem, por regatear hüa honra, à imitação 6c os que dizem Mulier propala, fallão 
de Plauto,que d iz : Cur tu aquam gra* contra o ufocoinmum}como quem dií-
vare amabo,quàm hoftis,hofíi commodat ? fera, Hüa mulher regareyra. (Regatejra, 
In Rud. que não guarda a taxa, 6c medir mal,pa> 

Não te hsy de regatear a precedência, ga cem reis pela primeyra vez.Liv.i.da 
Nulla, inprimo loco, tibi dijficultas a me Ordenaç.tit,68.$.io.) Vid outraetymo' 
erit. Terencio diz : Nulla m hoc vobis lògia em Regatão. 
dificultas a me erit .Teçam de primo loco Regateyrasde Abril chamaõ no Mi» 
non contendam. He phraíe de Cícero. nho, ou na Beyr3, a hüas ventanias frias, 

Aquelle,que fe regatea muyto, que que eftandooCeonublado,dão nas ar. 
difficilmente concede o que lhe pedem, vores, 5c levando a fíjr,levão toda a fru« 
AUoram precibus âifficilis, Ex Ovid. ta do ca m po. 

N o íeu pleyto regarealhe a íua nobre. O Adagio Portuguez diz: 
za. In lite de illius nomtne controverfiam Naõ compres d.j Keg^teyra, nem te dei» 
facit ,ou movet. ( Honra , que em feus cuydesem meia. 
princípiosfc Regateava tanto,que não R E G A T O . HO mais que ribeynnho, 
chegavãoa logralla íenão pefíoas muyto 6c menos que ribeyro. Na 1. parre das 
grandes. Nebiliarch. Portug. pag. 1 9 . ) íuas obras Efpirituaes, pag. 2 So. Sc 281. 
(Deos não Reg ate a m.rccs a quem com diz o P. Fr. Anron. das Chagas. O ri-
viva fé lhas pede. Queyròs ,vida do Ir- beyrinho, que na fonte rão teve bries 
rr.ãoBafto, 517.) de Regalo, em começando & íerribsyro, 

Regatear nas coufas de alguemjàs ve» eníaya as águas para no. Rivt.lus.t.Mafc. 
zes va! o mefmo, que procurar diminuir Ge. 
a fua gloria, negar ascoulas,que podem R E G A T Ô A . Mulher , qv.e rebates no 

Tom.VII. R i , p;v*ço 
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p:eço. Vid. Regatear. Quando eftà o Danúbio regeladode 

REGEDOR da Juftiça. He a cabeça parte a parte. CumDanubtus ripasgeh 
do Tribunal da Relaçãoem Lisboa,ou junxit.Pltn.Jun. 
no Porto.Todasas Juftiças lhe eftão fu- Regelado todo ao redor. Circfímgela> 
geytas. He dignidade.que fe dà a peflbas tus,a,um.Plin. (Acabou a vida em hum 
de íangue illuftre. O primeyro que a te- lago de agua Regelada. Mon. Lufit. tom. 
ve, foy Dom Fernando da Guerra , Ar- 4'pag.a 15 .C0I.3J 
cebiípodeBraga,bifnetodei-Rey Dom REGELAR.Converter em caramelo. 
Pedro, Sc de Dona Inez de Caltro} o fe- Regelar a agua. Aquamglaciare, ( o,avi, 
gundo foy Gonçalo Pirez Malataya,6cc. atum.) Na Ode 10. do livro 1. verf. 7. 
Juridici conventus Prtnceps , ou tnjnri» Horacio diz : Pofitas, ut Júpiter glacitt 
dicoconventu Prafes,ou primarias Pra* nives. Ovidio diz: Congelare, (o,avi, 
tor,is. Mafc. atam.) Propercio diz : Africas in gla-

REGEiTAR,ouRejeytar.Recufar,não ciem J rigor ene Bit aquas. O vento, que 
aceytar.Aliquid recufore,ou abnuere.Vid. aflopra da África, regela os rios. 
Recufar» Regeytar com delprezo. Re* Uegelarle. Condenfarfe a agua , ou 
fpuere (puo.pui, putam.) outro humor pelo muyto frio. Gelari, 

Regeytar hüa opinião. Sententiamex» Juvenal. Congelari. Columel Glaciari. 
plodere.Cic.(do,ploCi,plofu) ou ejicere.Gc. Plin.Hifi. Conglaciari. Plin. lib. 2.cap. 6. 
Artftonis jampridem explofafententtaefi, Gelafcere.ldem. Congelafcere. Aul Gell. 
diz Cicero,8c em outro lugar jamexpio- Conglactare. Cie. 2. de Nat.Deor. cap.10. 
fa ejeBaque fententia Ariflonis. (Re* aonde diz: Aqua neque conglaciaretfru 
geytamos a fegunda opinião,porque, 6cc. goribus, neque nive, pruinaque concrefce* 
Methodo Lufit. pag. 149.) O próprio ret.Concrefcereglacie. Ovtd.Regela.fez 
Catão.q não coftuma regeytar os lou« agua,ou com o vento Norte, ou com ou-
vores.que lhe dão. Cato ipfe,haudfanè tros rigores do Inverno. Et aqailonibus, 
laudum fitaram detreBator.Ttt.Liv. reliquifque frigoribus adjeBis durefeit 

Regeytar.(Termo de Alta volateria.) humor.CtC.hb.2.de Nat.Deor. Vtd. Con-
Vai o meímo, que vomitar. Vid. no leu gelar. 
lugar. Por defcuydo do caçador, 6c não REGÊLO. Agua regelada ,Glacies, ei. 
dar no Inverno as prumadas neceflarias Fem.Cic.Humorglaciatus.Ex Plin. lib. 2. 
aos falcões, 6c açores, Sc daremlhe a co- cap. 89. Aqua frigore concreta. Martial, 
mer a carne fria, ôc eftarem em caias vé- Vid Caramelo.( Penetrando os Alpes a 
toías,6c de telha vãem temposfrios,fuc peíar dos Alpes, 6c Regelos. Ciabra, Ex» 
cede esfriarfe,6c encolheríe a eftas aves o hortação Militar, pag.9.) 
papo,6c bucho i donde naíce , que não REGÊNCIA. A íoberana adminiftra. 
logrão o comer, 6c o regeytão a miude. ção de hum Eftado em tempo da meno» 
Vid. Arte da caça, 4. part. cap. 2 3. ridade,ou aufencia,ou iníufficiencía do 

R E G E I T O . Tomavaó lebres a coflb feu Príncipe. Regni procuratio, ou admi» 
com Regeytos, que lhe remeflavão. Bar- niftralio,onis.Fem. ( Continuou a paz na 
ros 2,.Dec.tol 78.col.4. Regência de Maria de Medicis. Duarte 

REGELADO. Congelado,convertido Rib. Juizo Hiftor.pag.200.) 
em caramelo. Glaciatus,a,um. Plin Gla. Regência,tambem íe diz do governo 
cie duratas,a,am. Plin. Jun. Frigore ad» de hum recolhimento, ou outra cala íe» 
tfriBns Ovid Gela duratus.Idem. Fngo» melhante, cuja adminiftradora fe chama 
re concretas, a,um. Martial. Conglaciatas, Regente. ReBio,onis. Fem. He palavra 
a,n>n.Pl'n. Rioenregtlado. Amntsgela- de Ciceto. 
tas. Ex Plin.lib.,8.cap 28. Aulo Gelho diz, Regência. O officio de Regente de ai» 
Gela coaBns lib 1 "j.cap%. Eftar regelado. güa Gadeyra na Univeifidadc. Profeffõ' 
Rigeregclu.Tit. Liv. ris munus}eris, Neut. DoBoris%oumâtifi* 

íífi 
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Uri partes , ium. plur. Fem. Também ha Regentes das Elcolas íbe-

REGENERAÇAÕ. Nova , ou fegunda nores. TO.Eftat.da Uhíverfid 56.C0J.2. 
geração. A regeneração fe faz pelo Sa- ibid. 144. col.2. ) NosCollegtosda Rc-
cramento do Bautiímo , quando hum ligião de S.Bernardo, 6c de outros Reli* 
Gentio le faz Chriftão,6c efta con verfaó gioíos, ha Regente dos eftudos. 
íe chama Regeneração , porque na alma Regente do Rebanho. Pecoris cuflos, 
do convertido reforma Deos com a gra- odis.Mafç. Virgtl. Picoris magifter Idem. 
ça,quelhecommuníca,aluaimagem,del- (Nos rebanhos de ordinário ha hum fó 
figurada pelopeccado. Nova, ouiterata Regente.Alma Inftr.tom.a. 51.) 
generatio, onis. Fem.oufecundi natales, Regentená Coroa de Aragão,vál o 
ium. Mafcplur. (Para que não percamos mefmo que Prefidente do Confelho; 8c 
o efTeyto da Regeneração do Bautifmo. os queprefidemeitiSevilha,Galiza , 6c 
Carra Paftor.do Biípo do Porto p.204.} Pamplona, íe chamão Regentes. 

REGENERAR. Tornar a gerar. Rege* R E G E R . Governar. O que toma car-
nerore, (o,avi,atum.) Plin. ('Perdido hüa go de reger a outros, bu íca cuydado pa-
vez o couro, não fe pôde Regenerar íe» ra fi»enveja para feus vizinhos, efporas 
melhante. Cirurgia de Ferreyra.pag.16.) paraosemulos.perígos paraocorpOjfirn 

Regenerar. No fentido moral.* Rege- para feus dias, deídouro para íüa fama * 
nerado na pia do Bautifmo, chamamos em breve fumma , buíca occafião para 
aquelle ,que com a graça defte Sacra- perder amigos ,6c cobrar inimigos. Re* 
mento cobra hüa nova vida efpiritual, 6e gere ,(go, rexi, reBum.) com accuíat. 
chega a íer filho da Santa Madre Igreja. Vid. Governar. ( Ficando dal li em dian-
Regenerare, (o, avi, atum.) Os Authorcs te Regendo todo Ifrael.Moíi. Lufit. tom. 
Latinos ufaõ defte verbo no fentido na- 1.foi. ̂ .col.+.J (Rege o a Igreja de Deoá 
tural. Serj regenerado. Regigni. Lucret. quinze annos. Mon.Lufit.tom.2.p.i2,8 ) 
( Se proftràrão aos pés de S.Pedro,6c lhe Ve Neptuno,que Rege o mar folgado 
pedirão os Regeneraffe com a agua do Soufilho\ quem mais rico,& quem mais 
Bautiímo.Mon.Lufit.tom.2.fol.i8.col.i.) nobre. 

REGENTE.Aquelle,queregej6c gó- Ulyl.de Gabr.Per.Cant.3. oyt.47. 
vernao Reynoem lugar do Wvf.Regni Regerfe. Governarfe. Regeríe pelo' 
proeurator,ts.Mafc. exemplo de alguem. Alicujus exemplum 

A Regente. Aquella qüe governa o fequi ,oü imitari. 
Reyno namenoridade,ou outro impe- Regia*fe por efte modello,por efte 
dimento do Príncipe, Regniprocuratrix, exemplar. Ad tlliusfimilitudinem, artem, 
icis. Fem. & mon um dirigebat. Cie. 

A Regente de hum Recolhimento. Não tenho por onde reger me íegura* 
IteBrix, icis. Fem. Ufa Columella defta mente. Firmam nihil teneo,quo judiciam 
palavra fallando na mulher j que tem o dirigam. Ge. 
governo de algüa couía. ( A' íenhora Regerfe pela razão. Dirigere vitam 
Regente , Sc mais Irmãs, beijo as mãos. fuam,fiudia,aBiones adnormam rationis, 
Chagas,Cartas Efpirituaes,tom. 2. 11.) fitascôgitationes adnaturalegem , omnia 

Regente de Cadeyra. Na Univerli* honeliatemetiri,&dirigere,Ctc.Tit.Liv. 
dade vai o mefmo que Cathedratico. Regerfe pelo humor de outrem. Alie» 
Profeffor, is. Mafc. ( O Regente da ca- nomorevivere. Terent. 
deyra ordinária,le preferirá ao não Re* Regeríe pelos confelhos de alguem.'' 
gente, ainda que íeja mais antigo. Eftat. Alicujus conftliis regi, ougubernari. Cie. 
daUniverfid.pag.160.col. 1.) (Haverá Aliquemattdire.Ge, 
quatro Curfos, Ôc cada hum dos Regen- Regefe pelo que diz a mulher .^ nu» 
tes haverá por anno de falario oytenta tum, & voluntatem uxoris vivit. Uxor 
mil reis, ibid.144, col.2» tllumverfat,&regit. Lucret. Uxori mo* 

Tom.VlI. Rüj ngeratur. 
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rigeratur. Efte verbo he de Terencio; dem todas as EfpherasAOíbesçeleftes, 
( Sem le Reger pelo que lhe mandava. 6ccujamat<rria , Sc íubftancia he incor-
Mon Lufit.t<im.i.ftílí23.CQli.)Nemme ruptivel. Regio cyEtkerea, ou.caleftis. 
Rejolò por eftas cenjeauraS.Idjb1d.251. ( Aoredordoglcbo dos quatro etemen, 
ccl.3.) tos fe fegue a Região Etherea. Repórter, 

Regei-re pelos teus fentidos, de Avcilar pag.70. verí) 
Tombem pelos meusmeRejo. Região do togo. Segundo Alberto 

D.Franc.de Sà,Eclog. 1. n. \<o.Vid.Qo» -Magno, 6c outros File lolos, immediata-
vemar fe. mente íobre o ar eftà a Região do fogo*, St, 

Reger a batalha. Vtd. Batalha. Reger efte fogo he tão puro , que le em algüa 
hum.batalhão, ou eíquadrão. Aciem,ou parte íe pode achar corpo fimplez ,efte 
qgmen regere. Era o efquadrão tão com* eftarà nefta Região. Eíte logo não he 
prido, que não o podia reger bem.fVop» braza , nem chama , nem matéria algüa, 
ter longitadinemagminis, minas fadleper que per fi dè luz; mas he húa íubftancia, 

fe omntaobire, & quid quoqueloco facten* quafi íemelhante a hum Ar «íuyto fub-
dum effet,providere nonpoterat.Cafar. ul , o qual por eftar contíguo ao Ceo-, *Sç 

Reg r,em termos Grammaticaes, íe a feu movimento, he hüa quentura in» 
diz da confttuiçãodos nomes,Sc verbos, tenfa.queconíome toda a h-um\úade.Rc-
•«y.g.overboa&ivo regeaceufativo ; os giotgnea.Fem, 
verbos neutros de ordinário regem dati Região Elemental, he a que tem pof 
vojefte acculútivohe regido defle ver- limite íuperior o concavo do Ceo da 
bo, Rigere. Lua, 6c íe chama Elemental , porque na 

Reger a íi ftante. Officio de Chantre, fua efphera, 6c circuito le co.i.prehen» 
ou de Mef tre cia Mufica. He fazer o cõ- dem os quatio Elementos , 6c todos os 
paflbj^gLi^ras Vozts dos Muficos, que corpos mixtos , 6c corruptíveis. Regio 
car.tãoà ÜírantedoCoro. Canentirm ad Elementorum. Elementaris não he palai 
Pltititrn choram modetari, (orgias fum.) Vra Latina. 
( O Meftreda Mufica,havendo-íe decã- Regiãodo Ar fedividsem três, fupe» 
tsr camodeorgão, ou nas Prociflóes.ou rior, meya,6c Ínfima. A Região ít<j;erior 
WãCipelh, Reger a a Eftanre , Sc lendo do AT, he a que eftà entre a Rrgiá >cioto*> 
canto chão , pertencerá ao officio do go, 6c os mais altos montes dü ttrra. He 
Chantre. Eftat.da Univerfij pago.n.2 ) muyto mais pura,rara,6c leve, q as duas 

RâGGio.ouR-gio.Cidade de Lom- ultimas, 6c de íua natureza hequente,& 
bardia, no Eftado do Duque de Mode- humida. A meya Região do Ar começa 
na,em Itália Regiam Lepidt. Vid. Rhe- do cume dos mais altos montes até a ir»» 
gio, 6c acharàsarazão, porque efte Reg- fim a Região do Ar, na qual vivtmo.Ef. 
giofehadeeícreveríem H. ta msya Região do Ar hemaispezada, 

R E G I A M E N T E Reâlmente,com mo. queaíuprema,6cmenosgrave,que ain* 
do,ou grandeza Weal.RegiêCic.Regtficè. fima. He humida, 6c fiia em razãidos 
Poeta apud Cicer. vapores,6c exhalações, queoSolaitrahe 

R E G I A Ó . Geralmente fallando he ai- pela attenuação das partes da terra, 6c da 
gum grande eípaço dosqueleconfide- agua,as quaes divididas pelocalor delle 
rãonisdifferentesporçõesjou partes de- Planeta, 6c jà mais levtslobem ao mais 
fta grande maquinado mundo. Regio, alto da dita Ke-;iaó. A Ínfima Regiaõdo 
oms.Fem.ou TraBns ,as* Mafc. ou Ora, Ar he a em que vivemos, Sc que fe liaú» 
a.Fem.Gc.ou Plaga-a íem. Virgil.Plin. ta pelos reflexos dos rayos do Soljo q 
Virgil.diz: Aens ir aBus , a Região do lhe dà hüa figura defigual.ácoVada, por 
Ar. caufa dos differentesrcíLxos í obres era 

Região Etherea he todo aquelle vaf- differeRteseftaçóesdoanno, Sc diverfos 
fcifíiír.o âmbito , em que íe comprehen* climas da terra» Suprema,media,& ínfima 

oerts Regio. As 
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As Regiões da terra fe dividem em &c. Na terceyra Regiaõ fe encerra o ce. 

Regiaõ alta,6c bayxa v Ulterior, 6c Ci- rebro,comoíyftema nervolò, 6Í todos 
terior}, Interior,6c Exrerior; Oriental, 6c os mais membros mais remotcs ( Em q 
Oceidentali Meridional*6c Septentrio» Região do corpo eftaõ os humores, fe na 
nal. Hüa Regiaõ fe chama alta, ou por* primeyra, fegunda, ou terceyra.Correc-
queeftà mais chegada ao naícimento de eaõ de abufos.part.i.mihi pag. 61. To-
hum rio, como a Lombardia alta , que da a Região do ventre. Luz da Medic. 
corre ao longo do rio P ò ; ou porque ef- pag.68.) 
tà mais metida no fertaó, 6c mais diftan- REGÍDO. Governado. Vid. Reger, 
te do mar, como a Ethiopia alta; ou por- Vid, Governar. ( Em nada deve haver 
que eftà mais chegada aos montes,como exceflo na cafa bem Regida. Guia de ca-
a Hungria alta. O contrario he das Re- fados,pag.37.verf.) 
gióçs bayxas. A Bretanha bayxa, he Re» REGÍMEN. He palavra Latina. Valo 
gíaó, que corre por onde o rio Loire, jà mefmo que Governo.Regimenjms.Neut. 
muyto diftantedo feu naícimento, vay ( fLípero,<\uc o Regimen da parte da Ma* 
deíébocar no mar. A Ethiopia bayxa fe geftadefeja taó ajuftado. Vida da Rai-
eftende ao longo do mar; 6c a Hungria nha Santa Ifabel, pag.259.) 
bayxa he a que dos montes mais íeapar- REGiMENTo.Governo.Direcçaõ.ite. 
ta. Regiaõ Ulterior, Sc Citerior, fe cha- gimen,inis,Neut.Liv.Vid. Reger. Di.i* 
ma por eftar da banda dàlem , ou dà* gir. Governar. ( Teve efte Sacerdote 
quem do monte , o rio que fepàra hüa em feu poder o Regimento efpiritual , 6c 
meíma Regiaõ da outra. A África v.g. temporal do povo Hebreo. Mon. Lufit. 
fe divide em Ulterior, Se Citerior pelo tom.i.pag.68.col.2.) (Querendo pintar 
monte Atlas, o qual divide efta parte do hüa Republica perfeyta, bc Regimento 
mundo em duas. Do mefmo modo o rio Político. Lobo» Corte na Aldea, Dial. 1. 
pò divide a Itália em Ulterior, Sc Cite» pag. 16.) 
rfor, Outras vezes,nem monte, nem rio, Regimento. Certo modo de proce-
mas algüa Cidade, ou outra razaó par- der,inftituido por aquelies.que tem au* 
ticularheacaufada diftinçaó , ou divi. thoridade para efta inftituiçaó. Pra feri» 
íaó das Províncias em Ulterior, Sc Cite» ptio, onis. Fem. ou Prafcripíum, i. Neut., 
rior. Regiaõ interior, hc a que eftà mais ou Prafinita ratio, onis. Fem. Infiitutum. 
no centro de fi mefma, como a África in» i. Neut.Ge. Fazer hum regimento para 
terior,que vem a fer como o fertaõ da efte,ou aquelle efteyto. Agendi ratio» 
África* 8c Regiaó exterior , he a que íe nem praferibere. quagerenda funt pra • 
vay mais chegando aos feus próprios có* fcribere,ad &e. Regimento d'Alfande« 
fins,6c limites , Sc nefte fentido íe diz ga.Portorii inftituta,orum. Neut. Plur. 
Áfricaexteiior. Regio interior, vel exte- ouPortitoribuspraferipta agendi ratio» 
rior. Regiaõ Oriental, Si Occidental,&c nes. (Regimento das Alfândegas , q Sua 
faõ as que olhaõ para a parte do Ceo O- Alteza ha por bem fe faça para o dei. 
riental,ou Occidental,6cc. Regio, onis. pachodas fazendas. Impreflbem Lif-
Fem. boa, Anno 1668.) ( Regimento dos Ta-

Regióesdo corpo humano. Os Ana» belliãesfaz guardar o Juiz.liv.i. da Or-
tomicos dividem o corpo humano em denaç.tit. 58. jf. 8.)f Do qual fahem as 
três Regiões. Na primeyra Regiaó fe operações principaes para o Regimento 
comprehendem as primeyras vias, a ia- da vida civil. Lobo , Corte na Aldea, 
ber,oIzophago, oEftomago os inteí- Dial.16.pag.324.) 
tinos, o cano do fel, 6c fuceo pancreati* Regimento. AdminiuVaçaó. Serviço, 
co, 6c os orifícios dos valos meferaicos. Scc.Vid. nos feus lugares, (Todo o mais, 
Na fegunda Regiaó eíiàamafla do fan* tocanteaobom Regimento da djtacapel-
gue,ocoraçaó,o fígado, o taco ,QS rins; ia. EÍJaç.da Univ^rfid.pag.ó ) 

Re4 
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Regimento. Obrigação. Cumprir õ" AftoRégio. (Termo da UniVerílda-̂  

regimento de feu cíficio. Offtcii munus de de Coimbra.) He o fegundo dos dous 
exe qui. Ge Offtcii fui rationemperfolvere. A&os íolemnes, que coftumaõ fazer os 
ExGc.( Sempre fe cumpre o Regimen» Licenciados em Medicina , 6c oppoíil 
tode íeu ofício. Eftatut. da Univerfid. çõesdelia. Chama íe Régto ,porquefoy 
pag.ó.col i.) inftituido pelo Rey D.Joaó III ReftatN 

Regimento. Medo de Viver, concer» rador, 8c Dotador da dita Univerfidade. 
nente aos alimentos , que os Médicos ABus Regius. ( Acabando o AÍ\o Régio, 
preícrevem a doentes, convalecentes.ou o Reytor ajuntarà a Faculdade. Eftat. da 
achacados. ViBusratio ,a Medieispra* Univerfid.pag.230.num.2.} 
fcripta,Fem. ou âiata Na Bpift.g do li. Agua Regia. He feyta de agua forte 
vro4.ufaCicerodeDtata nefte fentido, com fal Armoniacojchamaólhe Regia, 
Sed ego diatâ curari ineipio •, Chirurgia porque diflblve o ouro , que he o Rey 
tadet. Cornelio Ceifo chama ao Regi» dos metaes. Aqua Regi a,a, Fem. 
mento Obfervatio } Imbectllis flomacho Regio. Cidade Vid. Reggio. 
&C. obfervatio maior neceffaria efi, lib. i. REGIOKÂRIO,6C Regional. Saõ pa* 
cap a.Quer dizer, os fracos de eftomago Iavras, que íe começarão aufar na Igre-
haõ deguardar mayor regiméto.Falta de ja Latina deíde o quinto feeulo. Havia 
regimento no doente lntemperanti&agri. em Roma Subdiaconos,Diacohos,Pro. 
<^,»í,7.Guardar o regimento. Prafcrtp» tonotarios,Defenfores, 6cc. Regtonarios, 
tamà Medico viBus rationem obfervare* fegundo os diflèrentes bayrros da Ci* 
(o,avi,atum.) ( Pafiear hüa hora, guar- dade;que Regtoem Latim vai o mefmo 
dando o Regimento. Luz da Medicina, queBayrro. S.Gregorio Papa cõnftitu» 
pag.348.) hio em Roma íete Defenfores Regiona* 

Regimento. Terço. Certo numero de rios,a que hoje chamaõ Advocados con* 
companhias de Soldados.Regimento de fifioriaes-, no tempo daquelle Pontífice, 
Infantaria tem 600. praças , 6c faz hum era Roma dividida íó em íete Bayrros. 
Batalhão. Regimento de Cavallaria tem OPapaSixtolV acrefcentou depois os 
480. praças , que fazem quatro Efqua- Bayrros da dita Cidade até o numero de 
drões Portuguezes. He tomado do Frã» doze, 6c aos Protonotarios , Defenfores, 
cez Regiment. Vid.Terço. (Em cujoEx» 6cc.deftes diflèrentes Bayrros, íe acref* 
ercitofeachavaó/^égiWw/flj Francezes. centava oepithetode Regtonarto, Dahi 
Duarte Rib. Juízo Hiftor. pag. 196. ) nafceo, que também osBiíposde difFe-
(Os prefidios , Regimentos , Sc tropas, rentes povos,em diflèrentes terras, íem 
Vieyra,tom.*;.pag.42,2,.) Igreja Metropolitana , eraó chamados 

Regimento , em termos Grammati* Regtonarios. ( Sendo S. Manias Biípo 
caes,íediz dos verbos, que regem efte, Regionario das Igrejas, que plantava nef* 
ou aquelle cafo,i/* g. o Regimento do tas Comarcas. Cunha Hiftor. dos Bií-
verboA&ivo, heoaccufativõ. Vid. Re» posde Lisboa, i.part.fol.2i.col.4. n.7.) 
ger. /^.íbid.fol 25 col.2. 

RÊGIO. Coufa de Rey. Regias,a,um. REGISTADAMENTE.OU Regiftrada-
Vid.Real. (Sob^e a differençi da vida mente.Commoderaçaó,com frugalida-
Re'gia,8c particular. Lobo, Corte na Al- de. Frugaltter. Ctc. 
dea.Dial I4pag287 ) H>mem que vive regiftadamente. 

Do lugar,que occupava.em pefle erguia, Homo fr ugalts. Cie. Homo frugi, modera* 
Dando dous paffos pela Regia fala. tus.temperans.Cic. (Alem do que o meí» 

Ulyf.de Gabr.Per Cant 1 oyt. 29 ) mo Rey, por viver mais RegiBadamen* 
Dos jardins odonferos, fermofos, te que os íeus,8ce.E logo mais abayxo:Ol 
§ue emfi efconâem os Régios apofentos, Reys do Egypto, por ley, não podião 

Camóes,Cant.7.oyt.5o. Vid.Keal. beber mais que hüa certa medida , muy 
limitada. 
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limitada. Lobo, Dial.14.pag.287.) (Seu cordão do Senado. §luoniam nondum eft 
ordinário dormir era armado fobre a perjcriptum Senatusconfaltam. Ge. 
terra nua, 6c ifto taó Regitiadamente, que Eftas fazendas naõ foraõ regiftradas. 
lhe naõíabiaõ os Soldados qual era a Hacbonaintabulaspublicas v.ullas redte-
hora certa do íono. Mon. Lufit. tom. 1. rant. Cie. 
fa.-2io.col4.) Regiftrar também íe diz metaphori-

REGISTAR. Vid.Regiftrar. camente dos penfamentos , payxões, Sc 
R E G ISTO, ou Reflito. F/i. Regiftro. appetites.que a prudência , 6c a razaó 
REGISTRADÔR. Official da Cúria regulaó, para evitar exceflos. Regiftrar 

Romana. No Tribunal da Dataria de os penfamentos, as payxões, 6cc. Cogita. 
Roma ha vinte Regiftradores de fupplí- tiones fuás ad rationis normam dtrigere. 
cas, Sc Bullas Pontifícias , as quaes de- Animi motas ratione regere.Cic. Trazer 
pois de Regiftradas de verbo ad verbnm, as payxões re^f\\\radas.Cupiditates domi» 
le mandaõ à Chancellaria para ferem tashabere.de. (Os bons livros nos ad« 
expedidas. Além deites Regiftradores,ha moeftaó, que Regiftremos os peníamen • 
quatro officiaes, chamados Meftres do tos, ordenemos os fentidos. Dial. de He* 
Regi/irodâs fupplicas,cs quaes confe- clor Pinto.part.i.pag.248. verf.) (Nin-
rem,8cconfrontaõ as fupplicas jRég//?r<í- guemtraz as payxões mais Regiftradas, 
das com o Regiftro,6c nas coftasdasdi- que o pertendente , porque dos cinco 
tas fupplicas põem hum R grande , den- fentidos, 6c três potências ufa defta ma* 
trodoqualeícrevemofeu nome; Sc he neyrajvètudo, Sc olha pouco} vigia, 
oíinaldaRegiftradura.NaNunciatura, porque^comodizem) aquém vela, tu* 
&em outros Tribunaes, ha outros ge. do íe lhe revela, mas com os olhos no 
neros de Regiftradores. Por falta de pa- que procura -, ouve, 6c naõ efeuta. Lobo, 
lavra própria Latina he forçolo ufar de Corte na Aldea.Dial.14 pag.2,02.) (Sen-
circunlocução. O Regiftrador das Bul- do cada hum Regiftado por mais olhos, 
Ias. §ui Pontifícia diplomata refert in ta» que juízos. Queyròs, vida do Irmão Baí-
bulas. Vid. Regiftrar. to, pag.45 2. 

REGISTRAR, ou Regiftar as mercês. REGISTRO. O livro em que íe regif-
Regiftrar a defpeza,as provifóes, 6cc. tra qualquer coufa. Regiftro de merca-
hetresladar fielmente eftas coufas , ou dorias, de fazendas. Regiftro da defpe-
outras femelhantes, 6c efcrevellas no li- za,6cc. Codex, ou commentarius, in quem 
vrodos Regiftros. Aliqaid in aBa , eu mercês, expenfa, &c. referuntur. (Terá o 
in tabalas, ou tn commentarios referre, Efcrivaõoutro livro, numerado ,6caíll* 
Çfero, tuli, latum.) Ge. Quintiliano diz: nado por hum dos Deputados, que fe in» 
In commentarios regerere, ( gero, geffi, titulará, Regiftro da defpeza; 6c nelle ef. 
geflum.) Regiftar hum Acórdão da Re-> taráó eícritas todas as provifóes dos Lé* 
laçaõ. Senatuscon faltam perferibere. Cie. tes, Scc. Eftatut.da Umverfidad. p.i 12.) 
( No livro tftaõ Regiftradas as mercês. Regiftro dos nomes. Vid. Catalogo. 
Vieyra, tom. 1. pag. 308.) ( Regiftar íe Regiftro. O regiftrar, ou a couía re. 
devem as mercês, que el-Rey faz,liv.2. giftrada. Recenfio, onis. Fem. Cie. nes re* 
da Orden.tit 42.) çenfita, ou in commentarios relata. O ad* 

Afentença,queoSenadodeu em teu jectívo Recen fitus, a, um, he de Sueton. 
favor, eftà regiftrada em termos taõ ex- ( Por cada Regiftro de qualquer das fo* 
preflivos, que ninguém poderá duvidar breditas provilóes, levará hum vintém, 
dosbonsofflcios.quete tenho feyto.&- Eftat.da Univerfid.pag i i 2 j f Deyxar 
natusconfultumeâ perferiplione efi,utdum paflar efta mercadoria fem Regtfi» 0. Lo* 
id exftabit, offietummeumin te obfeurum bo, Corte na Aldea.Dial 5. pag 10.. ) 
effenonpoffit. Cie. Tirar Regulo. Vid Regiftrar. (Regido 

Jà que ainda naó eftà regiftrado o A* fe tira do dinheyro,quele leva para Gai
te Ha. 
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ttlla. Regiftro fe tira das beftas eavaíla- nos Antigos fe lea,Epitomiitm, contra o' 
res , & muares , que vaõ para Caftella. parecer de Budeo , Celio , Rodigino, 
Liv.*;.da Orden.tit.112.6c 113.) Philandro, Lipfio, Bernardo Baldo,6cc. 

Regifto do livro. He hüa efpecie de os quaes íaó de opinüõ, que íe ha de di. 
botaõ cora fitinhas.ou cordões delgados, zer Epifiomium. Abrir , eu íoltar os re* 
pendentes» 6; metidos entre as folhas dos giftros das fontes. Ora fontibas relaxare. 
Diurncs.BreviariosjMiflaes.Ôc outros li- Ovid. Da palavra Regiftro ufaoP.Anr. 
vros, para le acharem premptarnente os Vieyra meraphoricamente na fôrma , õ; 
lugares, que íe buícaõ. Penfiles tanióla, fe íegue. ( Saõ cs noflos olhos duas fon-
paginaram Índices, ou quibus varia Ubri tes, cada hüa com dous canaes, 6c conv 
folia fignantttr. dous Regtfiros-, hum canal,que corre pa-

Regifto de Santo. Alicujus SanBiima- ra dentro. 6c le abre com o Regiflro do 
go,ims. Fem. ou effigies.ei. Fem. ou inmgo ver > outro canal, que corre para íóra, Sc-
fâcra. Na vida de Santo Ignacio liv. 3. íeíolta com o Regiftro do chorar, 6cc. 
cap.i .oPadreMaíreo chama aos regil. t o m . i . p a g . 8 6 5 . ^ . Refifto. 
trosdos Santos PiBa SanBorum iam* R E G N A N T E . Que eftà reynando./?^ 
cala. Em antigos Authores Latinos nsõ nans,tis.omn gen. ( O Emperador Leo-
achoIcon, nemlcancula^ma^em^uftio» poldo I. a&ualmente Regnante.Vida do 
nio, na vida de Auguft. cap.7. acho Ima- Eleytor Palat.pag.270.) 
guneula,a.Fem. Hum regiftro da Refur» R E G NATIVO. Coufa concernente ao 
reyçaõ do Senhor. Chrifii refargentis ef» modo de reynar. Prudência regnativaj 
figies. Majf.Epift.6. Prudentia regnatrix, ou regnandi peri* 

R giftro, 6c Regiftrar. (Termo de Im- tas , ou regtmint addiBo. ( A prudenciàf 
preflor.) Faz*íena ImprefTaó a terceyra Regnativa, adquirida por doutrina , Sc. 
prova, para a conferir com a íepunda, 8c por experiência. Varella, Num. Vocal,' 
ver fe fuja, fe eftà em Regifto; no tympa- pag. 221.) 
no,fe Regida a tolha», tem-fe em íugey* R E G O . Heofinaldiviforio, que o fer» 
çaõ a folha, para fazer o Regifto na reti- rodo arado deyxa na terra entre leyva, 
raçaó. Os Impreflores chamaõ Regiflro 6c leyva. Solais, ei. Mafc. Varro. Feito 
adifpofiçaõ da Emprenfa, a qual fica Grammaticoj quer que Porca fignifique 
de maneyra, que as paginas íe encontraõ Rego; mas anda errado, como também 
ao certo hüas com outras. Nonio, que hc de opiniaõ,que Sulcas, Sc 

Regiftos, ou Reliltosde órgãos. Saó Lira íaó o mefmo. Vid, Vofíio fobre a 
huns paos, que entrando & íahirsdo, palavra Delirus no feu livro das Etymol. 
abremocaminhoaoar , & regem asdif- daling.Lat.Em Hygino, Striga,a.Fem. 
ferençasdo fom. Cada regiftro tem o feu também quer dizer, Rego, 
nome, 6c íaõ mais, ou menos, conforme Rego, que faz a roda do carro. Vid. 
he grande, ou pequeno o orgaõ.Por fal- Canil . 
ta de palavra Latina alguns Authores de Rego muyto fundo. Sulcus,oltihsirn* 
Diccionarios chamaõ a eftes regiftros, pieffus.Gc. 
Organicorum ordtnumcânones ou rega. Rego pequeno. Saladas, i.Mafc. Co» 
Ia. ( N o Orgaô ha diflèrentes Refifios. Iv.w.el. 
Lenitivoda dòr, 121.) Abrir regos.Saleare, (o,avi,atam.) 

Regiftro de fonte. A chave da bica. Cat, 
He hum bocado de metal, ou de outra De rego em rego. Salcalim. Pomp. 
matéria, furado no m°.yo ,0 qual íegun- R^go aberto para levar agua às ervas 
doa volta, que lhe d?ó} deyxa íahir ,011 das hortas . ôc campos, lneile, is, Neut. 
veda a agua da fontç.Epiftomiumji.Neut. Columel. Abrir regos.Ináfia facere. Sulcos 
Vttruv.?edro Viclorio, Cujacio, Briflò- ejficere, eu ducere, qua aquam ad radiceS 
nio,cC Joíepí.o Scaligero. que/em que deferant. Terram projundere inftilcos, 

quibus 
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quibus aqua dilabatur ad trrigandosagros. tinguirem da que Bahuino , 6c outros 
Terram tn fale os redtgere ad dedacendam chamaõ Glycyrrhiza echtnata, ou capite 
circa olera , herbafque aquam. Vid. Ri- echmato,nnn repens;efta naõ he muyto 
gueyra. ufada, porque a outra tem mais virtude, 

Rego aberto, meya geyra he. Quer & melhor g>fto. Efta mefma também 
efte adagio dizer, queluppofta a difli* he chamada de alguns Liquiritia^c.Iem. 
culdade, que de ordinário feexperimé* (Raizes de PolipodioSatirião, de Rega> 
ta em começar qualquer negocio.o prin. Itce. Alvey tar. de Rego 210) O P.Bento 
cipio de húa obra he ametade delia. Per. no Thefouro da ling. Portug. diz 
Principiam, dimidium totius. De hum Regoliz. 
Hemiftichio Grego de Hefiodo toma- REGOMARGEM Vid Regaroargem. 
raó os Latinos efte adagio; 6c nas íuas REGOUGADO. Cães regougados íe 
Epift.dizHoracio: chamaõ os que voltaó o rabo fobre as 

Dimidium faBi,quica?pit,habet -,fapere ancas em circulo. Cones, cauda in tergus 
oude. rejeBâ, & retortâ. 

O mefmo diz Aufonio nefte diftico .* REGOTJGAR. Segundo o P. Bento Pe. 
Ineipe,dimidiufoBiefl caepiffe,faperfit reyra, he a voz da Rapofa , Sc he voltar 
Dimidiã i rurfumhoc incipe,& efficies. como a rapoía o rabo íobre as ancas. Re-

Outro adagio Portuguez diz: Rego vay, gougar. Gritar a rapofa. Ainda naó fey 
rego vem. bem, em que íe fundaõ os que dizem 
Rego da Murta. Lugar em Portugal Ganntre. Verdade he, que entre os ver* 

na Extremadura. Murtaria , ou Salcus bos, que fe appropriaó aos homens com 
Myrti. metaphoras tomadas dos animaes, põem 

Rego.Appellido em Portugal. Tem Varro o verbo Gannire -, mas naóefpeci. 
os Regos em campo verde hüa banda de fica de que animal íe diz propriamente 
prata, ondada de azul, 6cc. efte verbo. Fefto affirma, que fe diz dos 

RÊGOA. Inftrumento de pao, ou ou» cães-, 6c acreícenta Nonio, que Varro he 
tra matéria, chato, comprido, direyto, defta mefma opinião. Porém no livro 6. 
eftreyto, 6c lizo, o qual a carpinteyros, donde tenho tomado o que acabo de di-
pedreyros, 8cc. ferve de tirar linhas di* zer.naõ falia Varro em cães , nem com o 
reytas. Regula,a.Fem.Cic. verbo Latrare, nem «om Gannire* Mas 

REGOADURAS.Gretas,que íe fazem claramente o moftra Luerecio, fallando 
nos pés, 6c nas mãos. Rhagades , genit. em cães, 6c dizendo, Gannitu voeis adu» 
Rhagadam.Iem. Plur. Plin. ou Rhaga*» lant. Roberto Eftevaó no feu Tfcefouro 
dia,genit.Rhagadioram.Neut.Plur. Plin. da lingua Latina,quer que efte verbo em 

R.EGOLÍz,ouRegaliz , ou Reglifle. primeyro lugar fignifique a voz da Ra-
He tomado do Francez Regliffe, Sc efte pofa , Gonnire vnlpes proprte dieuntur 
do GregoGlycyrrhiza,que vai o meímo Authore TDonato. Tomara eu, que nefte 
que Raiz doce» Chamaõlhe mais com- lugar tivera Roberto Eftevaó citado o 
mummente com o nome Arábico Alça» lugar em que Donato diz ifto; porque 
çtíz.Vid. no íeu lugar. Tem efta raiz o íe efte he o mefmo Donato ,que cõmen-
roefmonome, que a planta. Em todas tandooverlo i7.da2.Scenado A6I04. 
as íuas qualidades he temperada, ainda da Comedia,intitulada Adeíphos, onde 
que feja algum tanto calida. Mitiga as efkà, Quid tlle ganntt: Ganmtus eft pro» 
afperezas da Traça artéria, 6c da bexi- prie velutt ploratus vapulantium, naõ fey 
ga } he boa para a toce, provoca a fali. como conciliar eftas duas couías. 
va,6che remédio contra os achaques dos REGOZIJARSE. Gozar alegria. Vid. 
bofes), 6c do peyto. Glycyrrhiza vulga» Al g aríe. Regozijarfe comfigo,fem dar 
ris, ou Siliqtiofa, 011 Germânica, ou radt- moftras do íeu gofto. Gaudere tn fina. 
ce repente-, chamaólhe aflim, para a dif« Ge. Gaudere infe. Catull. 

Eftoume 
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Eftcume regozijando interiormente. ReligiofiOrdinis,ou Sacra Família leges, 

Mecum tácitasgaudeo Terent. 0u Conftitutionts, ou Reg ala. 
REGOZIJO. Vid. Alegria. Entrar, ou nãoentrarem regra, Sc naõ 
REGRA. Preceyto .axioma, dogma, entrar nefta regra, íaó modos de fallar, 

principio nas artes , ou fciencias, pelo dequeufamos, para figmficarmos, que 
qual alguem fe reje , com o qual regula hüa coula, ou psiToa, he, ou naó he da 
alguem as fuás acçóes. Regula, a. Fem. natureza, eípecie, ou numero de outras. 
norma,a. Fem. Ge. ( Eftes (que de pays Ethiopes nafcem 

Se eu (como o efpero) chegar a tradu • brancos) naó entraõ em Regra.São efpe* 
zir as orações deftes homens.ferviràefta cie de monftros da natureza. Vafconc. 
traducçaôdír gra, para os que quize» Noticias do Braíil.pag.i 14. ) ( Não tra-
rem fallar bem a língua de Athenas. Ho- to aqui das cartas, enviadas aos Reys, de 
rum egoorationes,ft, ut fpero ,tta expref feus vafiullos , porque não entrão nefta 
fero, erit regula,ad quam eorum dirigan» Rtgra as que vem dirigidas a 6cc. Lobo, 
tnrorationes, qui Atticèvolunc dteere. Corte na Aldea, Dial.2. pag. 3 2.) 

Obrar contra as regras da razaõ. A Regra.(Tcrmo Náutico.; He a ração 
praferiptionerationisdefitfcere. de bileouto, carne, agua,8c vinho, que 

Bem vejo, meu irmaõ» que entendeis, dà ei Rey aos que andão embarcados 
quenacompofiçaõde hüa Hiftoria ou* nos feus navios. Náutica annona rata, 
trás regras íehaõ de obfervar, que na de pars. ( Toma-fe para íua íuftentação a 
hum Poema. Intelltgo te, frater, alias tn Regra da nao. Lucena.vida de S. Franc. 
hi Boria leges obfervandas putare , quam Xavier, fol.43.coL2.) ( A Regra aceyta-, 
tn Poemate. Cie. va, para a dar aos necefíitadoi.Ibid.) 

Pelo que he mais difficultofo compor Regras, na logea do livreyro, íaõ hüas 
em profa, que em verfo; porque tem os taboas, fobre as quaes corre o ferro , que 
veríoshúa regra certa,6c determinada,a corta o papel. Não temos palavra pro* 
qual neceflariamente íe ha de guardar, pria Latina. 
Scc.G}nbdifticiliusefl orottone uti, quam Regra no comer. Viver com regra. 
verfibus ; quod illts certa qaadam, & defi» Vid. Regimento. 
nitalexe/i, quam fequifit nece(fe,érc, Ctc. Regraem papeleferito ,ou impreíío. 

He neceflario ufar da razaõ , a qual Verfus,us. Mafc. Cie. Regra pequena, 
naõ fe muda, 8c naõ valeríe do coftume, Veríiculus,i. Mafc. Ctc. Não íó contarey 
que he hüa regra muyto mà. Adhihenàa as paginas da vofla carta , mas também 
eft ratio, quamutarinon poted ,nee uten* todas as regras, 8c fyllabas. Non paginas 
dum eft praviffimâ confuetuâinis regula. tantumepiftola,fedetiamverfus,fyllabaf* 
Cie. que numer abo.Ctc. 

Darey contadas minhas acçóes a Ca» REGRADAMENTE. Regularmente. 
taó,oqual com regra particular fe go» Com regra,6cc.Vid. nos feus lugares, 
verna, Sc conj fingular attençaó repara REGRADO. Regulado. Vid. Regular. 
nas obrigações do officio de cada hum. Homem regrado. O que vive com re* 
Catoni, vttamadcertam rationis normam gra, com regimento. Homo fragi Plaut. 
dirigenti, ac dtligenttfftme perpendenti Homem regrado. O que faz as coufas a 
momento officiorttm ommam, de officio meo feu tempo, que tem íuas horas certas pa-, 
refpondebo. Ge. ra a ordem de fua vida. Vir ordinatus, & 

Regra.Aordem com que fe deve vi- compofttus. Senec. Phtl. Vir dtfpofitns. 
ver. Ordmatio, onis Fem Plin. Jun. Phn Jun* He muyto regrado, vive com 

R gra Aboaordem.quefedeveguar- grande reg^a. Vttam ad certam rationis 
dar em hüa família. Ordinatto, onis.Fem. normamdtrigtt.Cie. Vida bem regrada. 
Columel. VitareBa.Gc. Não ha coufa mais rfgra. 

A Regra ds algúa Ordem Religiofa. da, que efte gênero de vida.Nthtl efitllo 
vilã 
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vitagenere diftmBius Plin. Juti. Ávida REGRAR papel com pauta. DireBts 
regrada deleyta. Vtta hominum difpofita ad regulam lineis charlam exarare ,ou in 
deleBat. PUn Jun. Nao ha idade tão charta lineas ad regulam ducere. 
ftorcnte, nem vida tüabem Regrada,que Regrar. Regular.Vid. no feu lugar, 
tenha hum fó momento íeguro. Vieyra, REGRESSO. A tornada atraz. A volta. 
tom.1.1066 ) . M Regreffas, us. Mafc.Ge.( Tinha impul-

REGRANTtílpotl1 Conego Reqrante, íos para os levar, não tinha Regreffo para 
ou Conego Regular. Deíde a primitiva os trazer. Vieyra,tom.i.pag.5.) ( Certo 
Igreja havia Conexos Regrantetem íuas he.que quem não perfevera no bem, que 
Cacrtedraes, os quaes depois reformou eftà com elle mal; o Regreffo he prova 
Santo AgoftinhOjSc da Regra, que efte do aborrecimento. Vida de S. João da 
Santo lhes deu, foraõ chamados Regran- Cruz,pag 72 )(Nãofedeí fpere do Re» 
tes, como também outros muytos Cone- greffoà. concórdia. Varclla, Num. Vocal, 
gos,queaíeguiraó.D. Tello Arcedia^o Pag49i*) 
de Coimbra com doze exempUres Va» O tempo paliado não tem regreflb. 
toes na dita Cidade, deu principio à Có» Irrevocobilis atas pr ater ita. Lucret. ( Se 
grègação dos Conegos Regrantes de S. o tempo tivera Regreffo.Mon.Lufit.tom. 
Cruz, que depoisglonofa mente íe pro- 7. 490.) 
pagarão em Portugal. As Congregações Regreflb de peíToa levada,dos limites 
dos Conegos Regrantes não militão de- da pátria. Pofili ninium, ii.Neut. Ge. 
bayxo de hüa cabeça univerfal, nem tem Fazer regreflb à pátria. Ad patrtant 
entre fiíubordinaçãoalgua.nem convém poftliminio redire. 
nosmeyos,ou nos fins,como as Reli- Regreflbâcoufajàpofluida.p/^.Poft. 
giões Monacaes -. porque os Conegos liminio. ( Ainda que renunciada repetio 
Regrantes de Ronces-Vaihes íaõ minif- por Regreffo outra vez a Abbadia. Mon. 
trosefpirituaes de hüa Ordem Militar, Lufit.fom.5.194. col 1.) 
que houve antigamente, como hoje o faõ R E G RETA. ( Termo de Impreflbr. } 
os Freyres de Àviz, 5c de Palmella, Sc He hüa pequena regra de pao, com que 
por iílo trazem por diviza hüa Cruz em íetirão os cara&eres do componedor , 
fôrma de F. Os Conegos Regrantes de para formar a pagina na galé. 
Santo Antãó íaó Commendadores, 8c fe REGUEI FA. He hüa efpecie de argo-
occupãonavidaa&iva de curar enfer- Ia, ou rodela de pão , que as padeyras da 
mos.Os Eícopetinosde Bolonha em Ita- Cidade do Porto coftumão trazer de fo
lia, ferve de Párocos aos povos.Os Cru- ra com o braço metido nella,Sc eftas taes 
zios de Portugal promettem perpetua mulheres chamãofe Reguefeyras. Efte 
claufura. Além deftas diftèrenças varião paõ he alvo,6c he melhor q o ordinário. 
as fôrmas da rafoura, o talhe,6c a cor dos REGÜEIME. Peyxe. Vid» Requey me» 
hábitos, porque os de Alemanha trazem O Regueyme 
Cantos * como Clérigos , os de França Nao he mao,porém fofreyme 
cercilho como Frades, 6c os de Portu- Dizer, que o Rutvo he melhor, 
gal coroas como Freyres i os de Ilhceto Emais fapremo o fobor. 
trazem Efcapularios -, os de S. Jorge de Segunda parte do Banquete efplendido, 
Alga veftem de azul, os Premonftraten* num. 61. 
fes de negro com barretes branco ,6c os REGUEI RA. Parece palavra Náutica. 
Conimbriceníes de branco com barretes (Cabos compridos nos bateis, para dey-
negros } Sc com toda efta diverfidade, xarem por Regaeyrasao mar. Gommen-
todos íantamente concordão em íervir tar. d'Albuquerque,28.) 
a Igreja, 6c a Deos» Canonicus Regalarir. REGUENGUEIRO. O que tem algüa 
(De Seculares fefizeíTem/<y£r<MifM.Hi« herdade de Reguengo, Sc mora dentro 
ftor.deS.Dom.pait.i.pag3.veríJ nella. Vtd.Regusngo. ( Reguengueyros, 
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não íaó os que morão nas herdades, que regras de vivet.Sibi agendi rationempra-
feacquirirãoa ei Rey por dividas, ou finire. Sibi quagerendafunt, prafcribere. 
por outro titulo. Livro 2. da Orden. tit. Regularfe pela vida, 6c acçóes de alguc. 
3°*) Sibi proponere aliquem ad imicandum. Ae 

REGUENGO. Deufe em Portugal efte licujus exemplam fequi. Havia efperan-
nome às herdades novamente acquiridas Ças, que efte Rey íe regularia pelos cof* 
por el-Rey dos Mouros, ou dos Barba- tumes de íeu avô. In avi mores . regem 
ros, ou que os primeyros Reys tomàraó abiturumfaBafpes. Tit. Liv.Regulavame 
para fi.em lugar de patrimônio; 6c quem eu pela idéa, que tinha formado dos ho. 
lavra nelIas, tem obrigação de pagar a mens illuftres. Animum, & mentem meí, 
el»Rey o quarto ,ou outro tributo an- &c.ipfà.cogitatiom homtnum excellentiü 
nual. Os Juriíconíultos de Portugal lhes eonformabam. Cie. 
chamão Regts própriabona.( O Infante Regular. Adjeaivo. Coufa fegundo 
D.AffonfodàaoMofteyrodeS.Romão as regras da Arte. Fortificação regular, 
deNeyva hum Reguengo,com tudo o q he aquella, cujas faces , 6c ângulos faó 
lhe pertencia. Mon.Lufit.tom.3.pag.ii5. iguaes. Praça regular. Arx ex artis legi-
col.4.) bus & praceptis manita. 

Reguengo. He o nome de hum lugar, Regular. Diz-fe dos que tem feyto 
junto à Senhora do Fetal, Termo de votos em algüa Religião -y nefte fentido 
Leyria. os Clérigos Regulares difrerem dos Cie» 

Reguengo em Santarem,he hum cam- rigos Seculares j os Regulares, vem a íer 
po, de que íe pagão os quartos aos Reli- o meímo que os Religioíos, Sc nefte len« 
giofos de S. Bernardo. tido íe diz: A Congregação dos Bifpos, 

Maçãs reguengas. São hüas maçãs re* Sc Regulares. Clérigos Regalares fe cha-
dondas, 6c azedas. Dãoíc no Termo de mão por antonomafia os Padres Thea» 
Óbidos, Sc pelos Coutos de Alcobaça. tinos, porque forão os primeyros Cleri» 

REGULAR. Ufa-fe no fentido meta • gos, que em Itália na Religião, fundada 
phorico, fallando em couías, que íe fa- porS. Caetano,fe ajuntàrão a fazer vida 
zemcom regra, ordem ,Scc. Regular as Regular. Os Padres Barnabitas fe cha-
fuás acçóes, o feu modo de viver. ABio»- mão Clérigos Regulares deS. Paulo $ os 
nes fuás ad rationis normam dihgere, ou Padres Somafcos fe chamão Clérigos 
exigere, ouex rationis,ou exvtrtutish* Regulares de S. Mayolode Pa via : ha 
gibas aBionescomponere. Clérigos Regulares menores , Clérigos 

Aprendamos a regular o noflb traje,8c Regulares,que fervem os enfermos,Cle* 
a nofla vida, não pelo exemplo dos mo- rigos Regulares das Efcolas pias , Scc 
demos, mas pelo coftume dos antigos. Difeiplina Regular. Religiofa difeiplina. 
Difcamus çultum,viBumque non ad nova ^.Regularidade. Os Regulares.os Re* 
exempla componere , fed ut maiorum fua» ligiofos. Homines religiofa vita legibus 
dent mores. Senec.Phil. adfiriBi. 

A temperança he a virtude,que regula Movimento regular, id efi, igual, & 
todos os movimentos , 6c payxões d'al- uniforme. O movimento da Lua não he 
ma. Temperantia eft moderatrix omnium regular. Lana curfus certos, ejr confiantes 
commottonum. Ge. non habet. Cie. 

Querer regular com a razão todaseí- REGULARIDADE.Difeiplina regular, 
tas variedades, he querer conformar có obfervancia regular, regras bem guarda* 
ojuizo a loucura. Incerta hac fi pofiu* das.Optma, fevera, ou\feveriffima difei* 
les, ratione certa facere, nihilo plus agás, pltna, a. Fem. Gravis,& confians difcipli* 
quam fides operam, ut cum ratione tnfa» na. Sanüíffima difeiplina. Diligenttfftmt, 
nias Terent. &exaBtfftmafacrarum legam obfervatio, 

Regularfe. Governarfe. Regeríe.Porfe onis. Fem. 
Re« 
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, R.eligiofo,quevive -comjjwuyta regu^ ã cólera. Polyanth.Medicinal,pag756> 

laridade. Legttm,oudifciplt,nfobfervan» ( A o fangue que Regurgita das veas» 
tiffimut.. _ ,.,,.,*...;. N . ; Curvo,Oblervaç.Medic»5i6.) 

O movimento do relogjo deve à arte 
do Relojeyro, tot&a.fua, .regularidade,. R E H 
Horologium,quod tam certa ,tamque con^ 
fiantiverfationi.mo^ea^^if^totumfam^ .ÍREHABILITAÇAÕ. A acção de refia*" 
briartificio debçt. ;r:,rl;^ r bilitar. Alicujus in integrum refiitutto, 
%--.Donde nafce,que eftas faculdades* onis,Fem. 
íem ferem reguladas pela nofjajirazão, REHABÍLITAR. (Termo Forenfe.) 
çbrão com tanta regularièade.f,Ünde fit, Reftituír alguem ao leu primeyro efta. 
utfacuÍtatesil\ajíamconfta^efúgqnl,cum^ do, ao lugar que occupava , ao officio 
noftra ratione non regantüjj t K r que exercia. Aliquem in integram refíi* 

Regularidade;de hum exercito acam- ttiere, (tno,tui,tutum.) Honoremalieui,& 
pado. Caftrorum ex Artismtlttatis legim gradam reddere. Cie. Aliquem , in eum Io» 
businftruBura.ai'Fem.ouÕrdinatio,onis, cum,exquodecidit,reftituere. 
Fem.( A Regularidade cómqúe íe ac|-! 
pão os exércitos de Europa. Relação da R E I 
guerra dos Turcos.pag 4.). ,L . • t,f. 

. REGÚLARMEKTE.Segündo as regras R E I , ou Rey. Deriva.fe do verbo La* 
da arte. Ex anis legibus , ou praceptis. tino Regere, que vai o meímo que gover» 
jjtegulariter,Ulpian. , . . - , : . nar, 6c he o titulp que fe dà a D os, Rey 

Regularmente. Com regularidade» do Ceo , 6c da terra. Jefu Chrifto teve 
Vid, Regularidade. nefte mundo o titulo de Rey dos Judeos. 

Regularmente. Commummente.Or- tley fignifica defpotico,8c íoberano Se-
dinariamente. Vid. no feu lugar. ( O que nhor de hum Eftadojrla cinco modos de) 
encobre em o matrimônio o erro da qua* íer Rey, o t. pela graça de Deos, como 
Ijdade, Regularmente nâocõmette pec* ^loyíés -,o 2. pelas armas, como Alexan-
cado mortal.Promptuar.mor.31c.) dre,Cefar>Çyro;0 3.poreleyção,coroo\ 

Regularmente íem falta.Elcrevervos. os Reys de Polônia} o 4. por nomeaçãa 
hey regularmente todos os mezes. Nul» do Príncipe, como quando Marco An-
lum intermittam menfem, quin ad te feri» tonio nomeou a Lúcio Vero por feu fuc-
bam. S-ngulis menfibus ad te feribere non ceflbr} Sc o •;• por íucceífaõ, como hoje 
intermittam. Stngulis omninò menfibus ad ei Rey de Portugal,D. Joaõ V.que Deos 
teferibam. . , guarde. Na íua primeyra Década foi. m. 

REGULO. Rey, ou Príncipe, k Sei traz Joaõ de Barros húa tão douta dif-
nhor de hum pequeno Eftado.Diz o Eu- tinção deftes dous títulos, Rey 6c Se* 
angelho, queem Capharnaum havia hü nhor, (como quando chamamos a el«. 
Regulo. Regulus,i. Mafc. Tacit. Liv. Rey N. Senhor, Rey de Portugal,ôc não 
(QuizerioReyosquequizerão fer Re» Rey de Guiné, 6cc. mas Senhor de G JÍ-
gulos.Carreto , pratica entre Heiác. St ne * 6cc.}que parece predfo repetilla 
T)emoc.pag.6i.) nefte lugar.(Efte nome Rey ( diz João 

Regulo.Bafilifco. Vid. ho feu lugar, de Barros) tem dous refpeytos > quando 
(N ão em dano dos leões, mas em odió fe refere à dignidade Real , denora ju. 
dos Regidos. Varella, Num. Vocal, pag. rifdição fobre todos os que vivem no íeu 
461.I Reyno i 6c referido ao Reyno,6c não aos 

REGURGiTAR.SahÍroÍicor,òuhü- Vaflallos, denota Senhorio , como cada 
mor do valo, pela fua muyta abundan- hum o tem íobre as propriedades de fua 
cia.Exundare,ouredundore,(o»avi,atã.) fazenda, as quaes pôde dar, vender, 
Cie. (NecplTariamente ha de begUrgitat $c .o que elle não pódc fazerdos ValTaJ* 

Tom.VIL " -~ " Sij -os/ 

http://Promptuar.mor.31c


*o8 REI REI 
!os,conforme a direyto.Aflim que quan» fòberanos dVCHade de Roma, Sr os. 
to a efte nome Rey, fe havemos de guar- Reys dos Romanos erão Empcradores. 
dar a etyrnologia do verbo donde elle Carlos Magno determinado deyxarpof 
procede, que he de Reger, propriamen • íucceflordo IHí^erio a feu filho primo-
te diremos Rey dos Portuguezes, Rey genito, lhe deü õ titulo de Rey de Itália» 
dos Caftelhanos, Sc Senhor de Portugal, à fua imitação fizerão o mefmo Ludovi-
Senhor de Caftella} 6c porque por efte co Pio, 6c Lothario Primeyro, 6c a íeus 
nome Rey íe intrusão do melhor íubje* herdey ros prefu mpti vos derão o titulo 
cio, que he da jurifdiçáo dos homens, de Reys de Itália , que naquelle tempo 
ehamãoíe Reys, Sc não Senhores; ou di» refpondia ao nome de Cefar dos antigos 
remos, que o fazem, potquenom<*ando. Emperadores, ÔcaodeRcy dos Roma-
fe por Reys da terra, entenda.fe, q o íaõ nos de hoje. Efte ultimo titulo começou 
dos homens.que vivem nella.Confr-rme a ufaríeno annõde novecentos feflenta 
ao qual direyto, 6c propriedade de no* Sc feis.reynandoOthon I. que na cere-
me,el.Rey D. Joaõ II (como atraz fica; monia da coroação de leu filho, lhe deu 
fe intitulou por Senhor, Sc naõ Rey de o titulo de Rey dos Romanos, nãoche* 
Guiné, porque fobre os povos da rerra gando a darlheode Emperador, perfua-

não tinha iurifdiç&ó , Sc porém teve Se. dido, de que íó o Papa tinha autoridade 
nhorio delia. Em Portugal, Caftella, 6c para conceder o dito titulo de Empera-
Inglaterra, íe dava antigamente aos fi' dor. Depois daquelletempo,variosEm-
lhosdos Reyç,otitulode Reys, para fe pendores tomarão íó o titulo de Rey 
declarar o direyto de herdar que elles cios Romanos.até ferem coroados pelos 
tinhão, com a preferencia, Sc anrelação Pontífices -, Se nefte fentido fe deve en-
dosmais velhos. Vid. Mon.Lnfit. tom.**. tender o íegundo capitulo da Bulla de 
liv íócap.io. Dehum bom Rey íe pó* ouro, onde falia na eleyção do Rey dos 
de dizer o que íe dizia de Augufto.ou q Romanos, ideft, do íucceflbr ao Impe-
naõhaviadenafcer.ou que nunca hou. rio, que não tomava a qualidade de Em-
vera de morrer. Nas Conedias, ScTra- perador, íenão depois de coroado pelo 
gediasha Reprefenrantes,que fazem o Papa Hoje chamão Rey dos Romanos, 
papel de Reys. Falia Tácito nos Reys ao Príncipe eleyto pelos Eleytores em 
dos banquetes , os quaes a forte elegia vida do Emperador, para com efta dig« 
aos dados nas Feitas Sattirnaes. Tam. nidade, tratar dos negócios na aufencia 
bem le dà o titulo de Rey aos animaes d° Em perador, como Vigário geral do 
mais nobres na fua efpecie •, 6c aflim o Império, Sc para depois da morte delle 
Leão he chamado Rey dos quadrúpedes; íueceder na dignidade Imperatorn.fem 
oBafilifco, o Rey das Serpentes} Sz até neceflitarde outra eleyção, nem confira 
as Abelhas tem feu Rey. No jogo das mação. Efta eleyção fe faz quando hum 
cartas ha Rey de paos, de Efpadas, Co. Emperador quer fegurar vivendo o feu 
pas, 6c Ouros. De hum homem liberal, íucceflbr, ou quando por annos,ou acha* 
6c magnífico, dizemos, que hehú Rey; quês não eftà capaz para tratar as rédeas 
& daquelle que tem prendas, que hefer- do Império. O Rey dos Romanos não 
viçai, 6c benéfico, coftumamos dizer, q tem coroa Imperial, mas coroa aberta, a 
heoRey dos homens, Rey,Monarcha, que chamão Romana •> Sc não dà orne» 
Senhor de húReyno.Rey dos Romanos, nagem íenão depois da morre do Empe» 
Noíétidoemqhojefetoma.naõeraefte rador -, também íó temo titulo de AH» 
titulo ufado no tempo dos primeyros gufto,Sc não de Sempre Auguflo ,que he 
Emperadores, nem fe dava aos próprios próprio do Em perador % a A^uia com as 
Príncipes da Caía de Carlos Magno, azas abertas,que elle traz nas íuas Ar-
porque entaõ os Emperadores eraõ mas,té húa fócabeça,8c não duas, comoa 
R ;ys dos Romanos, ifto era, Príncipes Coroa Imperial. Em quanto o E mpera-

dor 
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dor efta no Império, não tem. poder ai- reprchendidos por elles, quando faziaõ 
guna,masna auíencia delle íem o man- couía alheya, 6c indignada fua nobreza,' 
do, em razão da íua dignidade. Todos & por íflb como ceníoreS de Reys.forão* 
os Príncipes lhe dão de Mageftade Realj chamados Reys de Armas. 
delpacha no mefmo Tribunal , que o Em Portugal, pelo que fe areue dá 
Emperador, o que no Império lhe dà ChronicadM.Rey D Joaó I» efenta pot 
libre os mais Rtys a precedência. F^rnaõ Lopes, part. 2. cap. 39. naó houve 

R<çy Senhor de hum Reyno. Rex,Rt* efte officio até o tem poda batalha de Al-
gts. Mafe.CiC. jubarreta •. no dia da dita batalha, vendo 

R y de hum R ey no muyto pequeno, ei* Rey D. Joaõ I. as bandeyras dos A-
ReguluSyi.Mafc.Tit.Liv. ventureyros, cheas de varias Armas, 8c 

Os Reys,ouafeftadosReys.£p«>ôá" infignias, que a muytos naõ competião. 
via, a. Fem. ou Eptphania ,orum. Plur. para remediar efta defordem , nuyto 
JAetrr. ou Dies Chrifto,a Regtbus adora» prejudicial à nobreza do feu Reyno, vé-
iif facer. Cantar cs R eys Sacra Chrifio, do-feem pacifica pofle dos feus Eft idos» 
a Regibus adorato, carmina canere Dar a movido do exemplo dos Rey? de Ingla-
acuemos lUys.Sacrodte Regibus.Chri* terra, com quem eftava aparentado, ini 
(fumadoranttbus dte ,alicm manas dare, troduzioem Portugal o< flirio dos Reys 
ou ndttere. Xema, eraõ os prefentes, que de Armas,6< porq efte officio ainda naó 
o htípede,6c o hofpedado fe fâziaóre- eftava em fua perfeyçaó , el-Rey Dom 
ciprocamente,como fe vêem Homero Manoel mandou Antônio Rodrigues» 
entre Glauco, 6c Diomedes»Apophoreta, feu Rey de Armas, às Cortes de vários 
eraõ os preíentes, que nasfeftas , ou jo- PfincpesdaChriftandade , a tomar in-
gos Saturnaes íe faziaõ aos que íe acha- formações do methodo, que fe uíava nat 
vaó nos banquetes, principalmente fen* diftinçaõ, 6c confervaçaõ dos brazóes da 
do pobres. nobreza , 6c Armas das famílias. Nos 

Rey de armas.He o primeyro dos rreS Rey nos de Portugal ha três R-ys de 
ofriciaes de Armaria, & em certo modo Armas, Rey de Armas Portugal, Rey de 
rHponde ao que os antigos Romanos Armas Algarve,8c Rey de Armas índia., 
chamavaó FeiirdtS, ou Coduceator, Sc os Segundo o Regimento del.Rey D Ma» 
Gregos Etrinoptoylax ,que vai o meímo noel, as principies obrigiÇóes do Rey 
c^ue Confervodor da paz. Dizem que o de Armas, íaó eferever mim livro asfa-
Emperador Carlos Magno fora o pri- milias dos nobres Sc fidalgos dà fua 
meyroqueinftituira os Reys de Armas Província,, apontando os caíamentos, 6C 
em Akmanha;6c íucceflivâTienteforaõ filhos, que delles procedem) explicar, 
inftituidos em Vários Rey nos da Euro- 6c declarar as couías concernente* às Ar
pa com muytos privilégios,Sc preroga- masdecadafamilia} pòr em lembrança 
tivasdeíua dignidade, 8c officio, que osfeytosde armas, que em fuás Provin-
confiftia em reconhecer a linhagem , no- cias paliaremjpaffar, êcaflinar as cartas 
breza, 8c honra dos vaflallos , 6c as in* de Armas, que fe pedirem de novo^aflif-
fignias, & Armas dos Príncipes» Como tir nas coroaçóes dos Reys, nos A£tos 
os Reysd'Armaseraõobrigados a íaber das Corteses entradas folénes das Ci
as acçóes ílluftres, 8c bayXas de todos cs dades, 6c nosexercitos,quando os Prin4 
homens de conta, logravaõ no Norte,& cipes fe achaõ nelles } levar as menfagés»' 
particularmente em França, tantas izen- 6c recados, de que for encarregado pelo 
ções, 8c privilegios,que naó eftavaó me- feu Príncipe, dizer fielmente,6t fem en-j 
nosfegurosem rempodeguerra,queem gano as acçóes, queobfervar nas Juftas-, 
tempo de paz. Os Príncipes, como dií- Torneyos,6c Efcaramuças,8cc.EÍLs ,St 
cipulos íeus, eftavaó fugeytos à lua cen- outros oflicios do Rey de Armas, naó íe 
íuia ,de íorte , que publicamente eraò expliçaú proprja,8c adequadamente có 

Tom. VII. §»j ** 
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as palavras Latinas Coduceator, & Fecia»' violência ao xaque, porque qtrando fe~ 
fo, porque os noflòs Reys de Armas, né move íem saque , não pôde andar , fe-: 
tíazem Caduceo, como os antigos Cada* não caía,6c caía -, porém fe-fe move íem 
ceàtores dos Gregos; nem hoje exercem xaque, pode livremente andar três ca» 
os minifterios em que Roma oecupava ias,para donde quizer,achando caminho 
ao que chamava , Fetidles, ou ("como delem baraçado , ou faltando , quer na-
outros querem) Feciales , ou fegundo própria linha, quer na fegunda tranfver-
a-opinião de outros,Fenales. Aquelles Ia,com tanto,que não feja para tomar 
eraõchamados Feriales, à fcedere ferien* coufa do contrario , porque el-Rey de 
do,ou feciales , quod pacem facerent, ou falto não pôde prender. Em Itália fe lhe 
Fetiales aFatu, hoceft fando,a,ine, con- permitte, que na fua linha poflfa andar 
verfo, porque erãoos Oradores, por eu- quantas caias quizer,até meteríe na caía 
ja boca mandava Roma, antes de decla- década hum dos Roques; mas nas ou
rar guerra, pedir as íatisfaçóes , q per- trás partes,tres cafas fomente lhe faõcõ-
tendia.Itaquebella, & tarde &nulla li» cedidas $ pafladoo primeyrolanço,andt 
tentia fufcipiebant ( d i z Varro , fallando de cafa em cafa, para todas as partes, 8c 
dos Komanoslib.2.devit pop.Rom.)quod açode melhor aos feus,que todas as ou-
bellum nullum, nifi pium , putabant geri trás peças. Latrunculus,qui Rex appella*. 
oportere, ér prihs quam indicerent bellum tur. , 
Us, a quibus injurias faBasfciebant , Fe- Rsy. Appellidoem Portugal. Fernão 
tialtslegatos resrepetttnm mittebant qua* Rey , com quem caiou a Mòr AfFonfo. 
tuor, quos Ontores vocabant.Porém por Gonçalo Rey, em tempodel-Rey Dom 
falta de palavra própria Latina,poderíe- AflFonfolH.ôc AfFonfo Rey, Prior de S. 
ha chamar o Rey de Armas , como o Pedrode Caftellãos.que fervia de Viga» 
primeyro dos outros dous ofliciaes de rio geral do Biípo de Lisboa D. Agapito' 
armaria, que íaó Arauto , Sc Paffavante, Columna. Vid. Mon. Lufit. tom. 5. foi. 
Caduceatorum , ou Fetialium Princeps. 186. col.2.3.8c 4 
Oufequizermos mais individualmente Peyxe Rey. Peyxe do mar, 6c do rio, 
explicar o principal officio do Rey de compouca, ou nenhüa diffèrença hum 
Armas, que confifte em obfervar , exa- do outro.íegundoa obfervação de Ron-
minar, Sc apptovar os brazões das Ar- delecio,allegado por Aldovrando. A fi> 
mas da Nobreza, lhechamaremos, Seu» gura he quafi de truta, ou íalmão, mas 
ti gentilitii, ò- figurar um,qua in eo ex» muyto mais delgada, Na barriga, Sc pe» 
pre fia funt, interpres, etis.Mafc. ou Con- los lados luz como prata -. na cabeça ,6c 
troverfiarum adgentilitiafcuta, eorumque nas coitas, olhando com attençã J , feen-

figuras per tinentium dtfeeptator, ou arbi» xergão huns como lalpicos negros. A car-
ter,oujadex. necheyraa violeta.oíaborheexcellente, 

Rey da banda. Aflim chamão os ca- principalmente em algüas partes do 
çadores ao perdigão, a que as mais per- Norte.Por íflb delle diz Franciíco Wil-
dizes de certo fitio obedecem. He o pri- lughbeo , Hiftoria Pifcium, pag. 202. 
meyro que canta ; nas pennas do rabo Ptfciculus efi odor atas,de bonitate , & 
tem hüas malhas a modo de olhos gran* princtpatucum aliis omnibus contendem. 
des. Parece que também lhe chamão Ga» Efta íuperioridade porém parece íe deve 
rella. Vtd. Perdiz. entender fó dos mais peyxes da íua efpc-

Rey no jogo de Xadrés. He a peça ciej queíuppoftoem Portugal lhe cha» 
principal defte jogo, 6c que tem nelle o mão Peyxe Rey, como R^y dos Peyxes ? 
primeyro lugar. Seu aflento he a quarta não o acho geralmente celebrado, 6c re
caía do taboleyro, que he o meyo. Seu conhecido digno defte titulo, porque o 
andar pelo primeyro lanço, he o andar Author da fegunda parte do Elplendido 
de todas as peças, quando íe mover íem banquete, fallando nelle diz: 
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O Peyxe Rey, res,hemaisfpoderofo. Fidalgo como ei-
Nem tem peyxe , nem tem lejf$ Rey, dinheyro não tanto. Generofior Cê*, 

- Só com marotos tem grey. dro. Entre os Gregos Codro , filho de 
OsFTancezeslhecharoáoi%rJ<í*,por- Meíantho.eranobilifíimo, mas pobre, 
que a cor defte peyxe arremeda à da pe- Na terra dos cegos o torto he Rey. In* 
rola, em Francez Perle: A nítido], & ter cacos fegnat firabas.Re tomado dos 
fplendidt\colore,(diz Nicot)quo uHio* Gregos. Nos bons Authores Latinos 
Vem Perlam vocant. No feu Diccionario, Strabo quer dizer torto , 6c naó Strabus. 
que começa pelo Francezspala vra Eper* Explicar, & traduzir em Latim todos* 
lan, Ceíar Oudin dà a entender, que os os mais adagios Portuguezes, feria pro-
Caftelhanos lhe chamão Spirenque. Se ceffo infinito.Baftarà apontallosem Ro-
aflim he, terão tomadoefte nome de Spi* mance. Rey moço, Rey perigoío, Rey 
rmchi,<\(iè%ando Franciíco Willghbeo morto, Rey poftoa Rey por natureza, 
no lugar allegado ; he o nome q lhe dà Papa por Ventura. Rey fe nomee, quem 
Schonfeldio Eperlanus,i.Mafc. he nome naõ teme. Rogos de Rey,mandados íaõ. 
q lhe dãoosIthyologicos.Têparaiial* Rou, Rou, faça íe o que el-Rey man-
jguns, que em Latim íe poderá chamar dou. Serve a ei Rey, ou a ninguem.Tu-
Vtola, por caufa do feu cheyro de Viole > do he vento.fenaõ ha Rey, ou Priür em 
ta, Sc allfgaõ com Eliano, <£«. ab odore Convento. A Deos,Sc a el-Rey, naõ er-
Thymtlhymaílumpifcemnominavit. rarey. Quem a vaca deI**Rey come ma» 

Rey do dinheyro. No jogo da Garatu- gra, gorda a paga. Quereis que vos firva 
i a , 6c quando não tem carga, Sc a tem bom Rey, daymedequeviva. Que no-
os outros três -, Sc aflim fe chama Rey de breza de Rey, que fem nos conhecer, 
duas,Sc duas,6c duas, Scc.ideB,Cargas, nosíauda. Paga-feoRey datraiçaó.mas 

No R<;ynode Bena ,em África, ha do traidor naõ. Palavra de Rey.he efcri-
húas ferpentes de groflura da perna de turâ O Rey das abelhas naõ tem agui» 
hum homem ,6c manchadas de cores lhaó. O Rey, que não toma, quando do 
muyro vivas. Coftuma o Rey da dita íeu não ha, a vòs do íeudà. Novo Rey, 
terra andar com hum deftes bichos lios nova ley. Nem ante Rey armado, nem 
braços,fazendolheafagos, como fizera ante povo alvoroçado; Naõ digas mal 
húa dama à fua cachorrinha * chamaõlhe dei Rey, nem entre dentes, porque ent 
por íflb o Rey das Serpentes. Dapper, toda a partetem parentes. Naõ tem fe-
Defcripçaõ de África, pag 246» guro feu Eftado, Rey defarmado. Me-

Rey do Brafil. No Brafil he tanta a lhorhe migalha de Rey , que mercê de 
formiga, 8c pôde tanto, que os Portu- Senhor. Mao Rey ,bom Rey, a toda a 
guezes lhe chamaõ Rey do Brafil. Vid. ley, viva el-Rey. Là vaó leys,onde quei 
Hiftor.Georg.Marcgrav.pag.252. remReys. Ei Rey aonde pôde, Sc naõ 

Adagios Portuguezes do Rey: aonde quer. El-Rey por Senhor, Sc naõ 
Qual he o Rey, tal a grey.^tolts Rex, por devedor. Por teu Rey pelejafte, tua 

talisgrex-, he tomado do outro adagio, cafaguardafte. A' voz del*Rey naõ ha 
q te diz: ̂ aalis hera, tales pedifequa, ou coufa force. A teu Rey nunca offendas , 
tales é' anctlla. Outro adagio diz: Qual nem lances em fuás rendas. Ante ei Rey 
o Rey, tal a ley, qual a ley, tal a gcey.Rex calla, ou coufas aceytas falia. Ao Rey 
legem tnfiituit, fie quoque Lex populum.O pertence uíar de franqueza , pois tem 
braço de Rey, Sc a larlça, longe alcança, por certo, naó cahir em pobreza.Eífe he 
Quer dizer,que os Reys abrangem muy- Rey, que não conhece ley. Em íua caía 
to com feu poder. Longa Regummanus, cada qual he Rey. A cabo de cem annos 
he tomado de Ovidio, que diz, An ne* os Reys íaó villóes, & a cabo de cento ÔC 

feis longos Regtbus effe manus ? O Eftado dez, os villóes faõ Reys. Não ha Rey 
do Re y íaó üomens,o que tem os melho • íem privado, nem privado fem ídolo. O 

http://Hiftor.Georg.Marcgrav.pag.25
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Rey he como o Sol, que quanto vè alen- Reys de França, na Igreja Matriz, com 
ta.Senaó chover entre Março ,6c Abril, afagradaambula» cj íe coníerva na Ab. 
venderá ei Rey o carro,8c o carril. badiadeS.Remigio, deReligiofos dcS. 

Villa de Rey. Vid. Villa, Bento da dita Cidade. Remitorttm.Mafci 
REjAÕ.Garrochaõ./^.nofeu lugar. Plur. Caf. Melhorheefcreverefta pala» 

(Quebravaõfeos Re fies, cahiaõ as feras, vra fem aípiraçaó. Os Antigos lhe cha» 
Cerda, vida da Rainha Santa, pag. 548.) màraõ Durecortorum,& Duricortora Re* 

REJEIRA,OU Rajeyra , ou Rogeyra. morum. Da Cidade de Rei ms. Remenfis, 
Certa fortificaçaõ.que íe dà aos navios is. Mafc. & Fem. Enfe, is, Neut. ( Em 
depois de íurtos. (Sete galeões o efpe- Rheims dos Santos Timotheo,6c Apol. 
ravão furtos com Rogeyras em terra, linar. Marcyrol.emPortug.23.de Agof-
Queyròs, vida de Baf to ,^ . ) (Ajuntar to , pag.2 36.) 
ambas as caravellas com as popas em REINADO. O eípaço de tempo.quete» 
terra, com Rajeyras por bayxo ,para fe ve hum Príncipe para reynar. A dura» 
alagar quando quizefle. Barres 1. De- çaõ do feu govemo.Princtpatus,us.Mafc. 
cad foi. 139. col 1) ( Tinha dado Rajey» Plin. Naõ quizera dizer Regnum nefte 
rasas fuás nãos, Barros 2.Dec.fol.43. col. fentido. 
3.) (Dando.íe Rejeyras huns cõ es gou- No rey nado de Trajano. Sub Trajano 
roupezes fobre as popas dos outros. Brit» Príncipe. Florus,in prafat.lib. 1. 
to, viagem do Brafil,pag.2 28 ) (Tinha Morreo no rey nado de Augufto. An» 
por bayxo Rajeyra dada na quilha , Sc gufliprincipatuobiit.Plin. Tãbemfediz 
atacada em terra. Barros, Decad.4.246 ) Augufio regnante, ou imperante,ou rerum 

REJEITAR. ^ .Regeytar . potiente. 
REIGADA. N O homem , Sc nos ani. Noreynado de Alexandre. Sub Ale* 

mães tem diflèrentes fignificados ,como xandro.§fuinttl. 
confta dos exemplos , que íe feguem. REINAR. Ser Rey Governar hü Rey») 
( Naó pódeodoenre lançar a ourina fem no.Regnare Cie. (o, avi, atam.) ou rerum 
apertar fortemente a Reygada. Madeyra potiri. (tior,titãsfum. Ge. 
deMorboGall.part.i. 167. col.i.) Mais He na índia a única naçaõ, na qual 
atraz diz o dito Author ( A camofidade reynàraõ mulheres. Gens fola Indorum, 
eftà no collo da bexiga, onde íe chama a regnatafemtnis. Phn. 
Reygada. (Outro cordel, que ha de arar Reynar, dominar, ter poder, ler ufa
na Reygada do peícoço. Arte da caça, do, praticado, Scc. Hoje reyna efte vicio 
pag.çoj ( Quatro cabeças de Serpe de no mundo, mais que nunca. Hocvitiam 
ouro, na Reygada das azas. Nobiliarch. apud homines nane viget, ou dominatur, 
Portug. pag.510) ut cum maxime. 

REiGADO.Vtd. Arraigado.(TaóRey» REINCIDÊNCIA. Recahida. Vid.no 
^Wd eftava efta fuperftição. Mon. Lufit. fru lugar.(Naó vèosbens da incorrup. 
tom.i.fol.iQÇ.col.3.) (Tendoos penfa- çaõ.quem íe deyxa corromperdaReinci» 
mentosmais Reygodos em fumos Reaes. dençta Vida de S. Joaõ da Cruz, pag. 
Ibid.fol.341.coL3.) 72.) A Reincidência em outra femelhan-

REIMA Vid. Reuma. ( As Reimas, Sc te naõ tardou muyto.Mon. Lufu.tom.6. 
humidadesfobejas dacabeça.Correcção fol.456.col 2.) 
deabufos, part.i.pag.251.) REINCIDIR.Recahir. Vtd.no feu \u* 

REI MS. Cidade de França , na Pro- gar. (Reincidido na culpa com refolu-
vincia de Champanha,aflenr.ada em húa Ção mais vehemente. Macedo,Paneg.ío-
planície, por onde corre o rio Vcsle,que bre o miiagr.fucceí. pago.) ( Reincidir 
banha parte dos muros. O Arcebiípo de emamefmacenfura.Prompt.mor.3.) 
Reims tem o titulo de primeyro Duque, REINO. Húa , ou mais Províncias 
& Par de França^ 6c he o que unge os fugeytasahum Rey. Eftados que obe

decem 
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decem a hum R ey.Regnm\i Neut. Cie. nedas ,y vale efto, monedas dei. Rey , § 

R E I N Ò L Coula, ou peflba do R e y tienen autoridad Real para correr jy oy 
no, naícida no Reyno, ou nefta, ou na- en Valencia íe coníerva ei llamar Real 
queíla terra. Indtgena.a.Mafc. ainda que ai Palácio dei Rey, y vale aquello Real 
íe diga do homem, & da mulher. ( Ao cafa, y los exércitos por Ia mifma razon 
terceyro cahio a forte da MiíTaõ de Ma * fe llaman Reales.porque fon próprios de 
\uco,Scdo*RcinocsaoY. Nuno Ribey» losReyes. Vid.Real. 
ro. Lucena, Vida de S.Franc. Xavier, Homem de nada, que não vai de£ 
fol.29f.coL1.) Cujo exemplo feguiraó reis. Semiffts homo.Ck. Semtfis he no ge-
muytos FidalgosReynoes.]ac\nt.\+reyr. nitivo. Trioboli homo. Plaut. Triobolum 
liv.;.num,4.) he húa moeda bayxa antiga , que valia 

Ameyxa reynol. Trunum indígena, três obolos. Segundo o P.Bsnr. Per. na 
aflim como Tito Livio chama ao vinho fua Profodia,0^«í era moeda de feis 
da terra, Vinumindígena. Arvores Rey reis. 
noes. Arboresincola Plin. REISBUTOS.HC O nome de hunsGéf 

Negra Reynol à cortefã veftindo, tios de Cambaya , que os Mouros de 
E a Nefperarfue palhas vempedindo. Cambaya conquiftàraõ, 6c íugeytàraS 

Iníul de Man.Thomàs.liv.io oyt.101» à íua tyrannia. Lintchodon. Htftor.Indi*K 
REINSBIJRGO. Lugar dos Eftadosde Orimtal.cap.2%. pag.-x,*.. 

Hollanda,hüalegoada Cidade de Lei- REISETE, OU Keifinho. Rey pequei 
den. He celebre por hüa antiga Abba- no. Regulas, i. Mafc. Vid.Rei (Sem li-*' 
dia de Religioías de S. Bento, em que car livre mais que oReifete Tago con*' 
fe não admittião íenão peflbas da pri- alguns poucos. Mon. Lufit. tom t.foL 
meyra nobreza \ as quaes não profefla. 155.col.2.) (O favor decerto Rúfetè de 
vão fenão quando querião, & podiãoca- Celtiberia.Mon.Lufir.tom.i. i89.col.2.)( 
far, muytos annos depois de eftarem no REITERAÇÃO. Repetição. O tornara 
Convento, com tanto,que nãotiveftem fazer fegunda vez a mefma couía. A 
feyto os votos. Reinsburgum, i. Neut. Igreja não permitte a reiteração do Bau-A 

REiNTRANTE.fTermo da Archite* úímo.Iteratio.onís. Fem. 
ftura militar. ) Angulo Reintrante he REITERAR. Repetir. Fazer outrat 
aquelle, cuja ponta entra para dentro, id vez, ou muytas vezes. Iter are, ( o, avi, 
ed, para o interior da obra. He o contra» atum.) Gc.( Naó íe poder o Bautifmo 
rio do angulo, a que chamão íahido.An» Reiterar, nem repetir. Vieyra , tom. 1. 
gulus ,acuminerecedente.(Wleyo Redu* pag. 1030.) ('Sem que feja neceflario 
clro no Angulo Reintrante da contra- 2tottrdraconfiffao.Prompt.mor.3t) 
fcarpa.Method.Lufit.pag. 139. na mar- REIVÊNDIÇAÓ, OU (para dizer me* 
gem.) lhor) Reivendicaçaó.fTermo Forenfe.J 

R E J O . Na Província do Minho he He acção, que compete a alguem em ra-
húa cafta de falmão pequeno. zaõ do domínio , ou poíle, ou de quafi 

R E I RE. Dizem-me, que he hüa dòr domínio, ou pofle; a Reivcndição nos 
fobre a rabadilha. dà direyto para pertender, que fe noí 

REIS , ou Reys. A fefta dos Reys > dar reftituaoque nos pertence pelo direyto 
os Reys, 8cc. Vtd. Rei. das gentes, ou pelo Direyto Civil. Os 

Reis. Moeda bayxa de Portugal. He Jurifconfultos lhe chamaõ Reivendiea* 
abreviatura de Reaes, ( como advertio o tio, ou vindicatio, onis.Fem. porque is di* 
Commentador de Camões fobre o cant. eitur vindicare, qui fuum effe putat j Sc 
3. oyt. 46.) & acreícenta efte Author o vindicare fibi aliquid, que he de Cicero, 
que le fegue. ( Real en Ef paria quiere vai o mefmo que appropriarle alguem 
dezir coía, ò propriedad d'el Rey, y efla algüa coufa, Sc pertender> que lhe per-
es Ia razon de llamarfe Reales a Ias mo- tence. ( Demandado por ReivendifdS 

ktl\ 
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fcrà obrigado a refponder perante o Juiz R E I VAS Aflim chamaõ alguns orno», 
4o author, ou do lugar, aonde a couía dodepíalmodiardas Frey ras. 
eftà. Liv.3.da Orden. tit. l i , jf. 5.) Vid. REIX A. Contenda rija. Peleja de pa» 
Reivendicaçaõ. \a.vras.Rixala.Fe*»-Gc.Jurgium9ii.Neutp 

REITOR deUniverfidades,ou Colle- Cie. 
gios. Reytor da UniverfidadeÜe Coim- Reixa velha. Rixa vetus. 
brahe a cabeça a que todos obedecem. Andão de reixa. Stmultatem gerunt? 
Das três pefloas, que a Univerfidade no» §ninül.Irafunt inter illos.Terent. Extftif. 
tnea, para Reytor, elege ei Rey húa, 8c inter illosjurgium. Gc.Interfe diffident. 
lbe manda paliar provifaõ para fervir Cie. , 
três annos. Depois de eleyto faz jura- Andão de reixa velha. Vetus ed interv 

mento aos fantos Euangelhos de guar* tos diffenfio. 
d,ar, 6c zelar todas as couías eoncernen- Reixa. Doença.Aflim chama o vulgo 
tesaobem, 6c acrefcentamento da Uni* a hum pequeno tumor, que nafce no la-
verfidade. A elle pertence mandar cha* grimal do olho, junto do canto do na-» 
m ar a coníelho , ajuntar as congega- riz. Hededuasma n ey r a s 'Huns íaó du' 
çpes.propor nos ditos confelhos,6c ajun* ros , 6c apalpados íe movem , Sc não íe 
tamsntos, as coufas,quefe houverem de madurãoiosputros fáófaniofos, Sc maií 
tratar jinformarfefe os Lentes cumprem pequenos > muytos delles, madurão , 6c 
as obrigações dos feus Eftatutos •, vifitar muytos degenerãp em fiftulas.Os Medi* 
cada três annos todas as lições das Efco- cos lhe chamão com nomes Gregos An» 
laS| mandar dar, Sc denunciar os Prefti» chylops. antes de fe abrir , Sc depois djs 
tos, Procifloes,Pregações,enterramen* aberto, Egylops,opis.(Da Reixa,Scapof* 
tos, autos, 6cc. He hum íó voto, Sc d.f* tema, que fe faz no lagrimal» Luz da 
empata os votos iguaes: tem jurifdiçaó Medic pag 213.) 
nos cafos crimes , que acontecem das Reixa do cadeado. Acha íe no The. 
portas do terreyro das Efcolas para dê* fouro da lingua Portug.do P. Bent Per* 
tro item mais jurifdição para proceder He tomado do Caftelhano Reja,que (íe~ 
fummariamente contra os Deputados, gundo Cobarruvia^) he o ferro do arado. 
Confelheyros , 8c Secretários, que fo. Reixa. Tabpinha. Vtd.no feu lugar, 
rem culpados em alguns erros de feus (Hüa caixa feyta de Reyxos muydelica-
officios j Sc finalmente tem jurifdiçaó das. Vergel das plantas, pag.146.^ 
privativa fobre todos os da Univerfida» REixELO.Palavra da Beyra. Vid»Oa» 
de, ainda que fejaó Sacerdotes, 6c Reli. brito, 
giofos de qualquer Ordem, ou privile* R E L 
gios, íobre a oblervancia dos Eftatutos. 
ConimbricenfísAcademiaReBor,is.Mafc. RELA. Raã verde , que não vive 

Reytor. Nos Collegios da Compa- na agua, mas anda entre fil vas , 6c valla-
nhiade Jeíus, o Padre Reytor tem ju* dos. Nas fuás Obíerv. Medic. pag. a\yj. 
rifdiçaõ íobre os Eftudantes , 8c íobre os diz o Doutor Curvo, que feca ao fogo, 
Meftres,queenfinaó. Collegii Re Bor,ou Sc metida em húa bolla de tafetá, 8c tra-
Gymnafíi litterariiprafeBus,t.Mafc. AU zidaaopefcoço,eftanca fluxos uterinos, 
gunslhechamaô Gymnafiarcha, melhor fanguinolentos, como fe íofle obra de 
íerà dizer com Cicero Gymnafiarchus,i. milagre. Vid. na palavra Raã, Raã das 
Mafc. moutas. 

REiTORADO.Oefpaço de tempo, \ RELAÇAÕ.A narração de algüa ecuíâ 
alguem he Reytor. No meu Reytorado. que íuecedeo. Narratio,onis.Fem. Cie. 
Mè reBore. Aquelle que havia feyto aos Milefios 

REITORIA. O officio,ou dignidade arelaçãodoque paffára. Quiremgefiam 
de Reytor. ReBoris munus,eris,Neut. MiUfiisjremntiarat.Cic. 

Mandava 
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Mandava gente às Cidades de Nicea, mayor importância, tem recurfo por ap* 

a Ephtío, para colherem novas de Afri* pellação para a de Lisboa. Vid. Suppli* 
ca , 6c virem logo lazer relaçaódellas. cação. Em quanto Tribunal,em que fe 
Nicaam, Ephefumque mittebat, qui ru- relara, chama*fe Relação -, chama-fe Cafa 
mores Africanos exeiperent, & eeleriter da Supplicaçco , em quanto Tribunal, 
ad fereferrent. Ge. em que fe íupplica.Foy inftituido por 

Mandoume húa relação do tratado da el-Rey D. Joaõ 1* He das Juftiças o ma • 
paz. Qua aBa funt incomponendapece,ad yor, porque a elle vem por appellação 
me fertpto mifit. as caufas de todo o Reyno de certa quã 

N ão íe ha de dar credito à relação de- tia para cima, 6c aqui ultimamente pà« 
fte homem. Hujus hominis oratiom, ou raó. Compóem-íe de dez Deíembarga. 
verbis fides habenda, ou adjungenda non dores dos aggravos, que faõ os mais dou* 
eft Cie. ( Faremos Relação do que paliou. tos,6i ordinariamente os que forão Len-
Bar.2.Dec.íol.52.col.i.) tes na Univerfidade de Coimbra , dous 

Relação. Na Lógica he hum dos Corregedores do crime da Corte, Sc ou* 
Accidentes, ou propriedades da fubftan- rros dous do cível da Corte,de hü Juiz 
cia, Sc todo o leu fer confifte em reípcy- do Fifco Real, dous Juizes da Coroa, 6c 
tar outra coufa, v.g. Todo o íer do pay, Fazéda, dos Ouvidores, quedeípachão 
em quanto pay,hea ordem, 8c refpeyto em Relação as caufas crimes, que vem 
que tem como íeutermo.queheofilho. por appellação das partes de feu deftri* 
Relatio, onis. Fem. ( Em quanto não re* to. Tem mais quinze Defembargadores 
íultava a Relação do Pay. Vieir.tom» 2. extravagantes , que íervem de adjun-
pag.144.) tos nas caufas, que fentenceãoos Corre» 

Relação. Communicação, ou correi- gedores,Ouvidores do crime , 6c juizes 
pondencia, que húa peíToa tem com ou- da Chancellaria *, hum Procurador da 
tra,v.g. os homens de negocio em Por' Coroa, outro da Fazenda, hum Juiz da 
tugal, com mercadoies,banqueyros,8lc. Chancellaria, hum Promotor da Juftiça. 
de França, Itália, 6cc. ou huns amigos Tem mais efte Tribunal hum Chancel-
com outros em varias partes, ou difTe- ler,que põem fello eu todas as íenten» 
rentes terras. Commercium,ii. Neut. ufus, ças-, que conhece dos erros,Sc euftas dos 
us.Mafc. Confuetado,mis.Fem.Cic. Efcrivães, aos quaes todos prefide hum 

Nenhum gênero de relação tenho có Regedor,a quem eftão fugeytas todas 
elle. Mihi commerctumulliusret cum illo as Juftiças. ( Chamão os Latinos às ca-
non eft. Cie. Nullus ufusmihi cum illo efi, fas donde fe adminiftra Juftiça, Juridici 
neque confiliorum focietas. Eftes homens conventus, que nòs chamamos Relação, 
tem relação em toda aparte, lfti habent 6c os Caftelhanos Chancellarias. Coro» 
ubiqueterrorum certos homines ,fuoram graphia de Barreiros,fol.3 ) 
çonfúiorum confeios, ouparticipes. ( E íe RELAMPAGO.O fogo inftantaneo , 6c 
não acha, fenão em gente, que tem gran- íubito refplandor, gerado da colliíaõ de 
des Relações no inferno. Mon.Lufit.tom. duas nuvens, como a faifca do violento 
Lfol.368.coL1.) encontro do fuzil na pederneyra ', ao 

Relação. Tribunal, em que fe minif» noífo parecer precede efte fogo ao ef. 
tra juftiça. Reíponde aos Conventos ju* trondo do trovaõ, porque o fentido do 
ridicos dos Romanos, 6c ao que os Fran- verheprimeiro,queodo ouvir. Fulgur, 
cezes chamão Parlamento. Tem o Rey uris. Neut. Ctc Fulgetrum, i. Neut. ou 
no de Portugal duas Relações , húa na fulgetra,a.Fem. Plin. Fulguratio, onis. 
CidadedoPorto ,que de mais do Go- Fem.Sen.Phil. Nos verfos de hum Poe* 
vernador delia, confta de vinte 6c qua- ta, citado por Cicero, fe acha , lalgores 
tro Defembargadores, na qual fenecem nefte fentido. Em outro lugar de Cice* 
as caufas atè cem mil reis -, Sc lendo de ro, no livro 2. De Divmat.cap.19. íegun

do 
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n* REL REL 
do a díftribuiçaõ de Grutero,Viaorio lè, do qual foy abfolto. Deriva-fe do verbo 
Tum & fulgores. & tonitrua extftere-,mas Latino Relabi, que vai o mefmo que Re» 
outros, 6c entre elles Grutero,lem, fui» cahir. Os Juriíconíultos dizem Relapfus, 
gura, á iomtrua. üiUm% 

Ha relâmpagos ,5c trovões. Flamma RELATADO. Narratus,a,um.Ovid. 
tnter nttbes cornfcat, calum tonitru con* RELATA©üR./^</.Relator. Vid.Weh* 
tremit.Gc.^deOrat. t a r . 

Couía concernente a relâmpagos. RELATAR.Referir.Contar humfuc 
Fulguralisjs,Mafc, & Fem.is. Neut.Çxc. ceflb,húa hiftoria. Aliquid narrare, ( o, 
i.de Divin.diz ,Quod Hetrufcorum de* avi,atum,) Cie. Aliquid alieui nuntiare, 
clarant &arufpictni, &fulgarales,é' ri* ou aliquid ad aliquem referre. Ge. 
tuales.Ubri, noftri etiam augnrales. Aquele que relata, ou relatou algüa 

Contemplador, ou interprete de re- couía.Narrator, is. Mafc. Ctc. 
Iam pagos, para adivinhar por elles, fe- Curió relatou ifto a feu pay, feu pay o 
gundo a antiga fuperftiçaõ dos Roma- diflea Pomptyo.Hoc Curió adpatrem de-
nos. Fulgurator,is. Mafc. Cie. 2. de Di vi- tulit, tlle ad Pompeium.Gc. 
nat.diz: Eadem conda fione uti poffunt & Relatar o feito. Ad Judices de lite, ou 
arufpices, & fttlgnr atores, & interpretes de flatu caufa ref erre, ou caufam coram 
ofientorum.&c. O que os Latinos cha. JudiHbusexponere,ou explicare. 
maõ Corufcotio, he o relam pago , que fa- R B L A TÍ vo. Coufa que fe refere a ou»? 
hindo com menosforça.que aquelle a q tra. NaGrammatica, Nomes Relativos,, 
os mefmos chamaõ Fulgnr, ou Falgetrã, íaó aquelles, que repreíentâo os feus an-
naó lança, mas fó mo'tra a luz. Ordina* tecedentes, ifto he, aquellas palavras ,q; 
rianente efta cafta de relâmpagos íahe antes delles eftà, v.g.efkt dicção ,Queh 

íeu trovão. nefta oraçaó feguinte:/fty também paru 
;,;. RELAMPAGUEAR. Fazer relampa- França hum Fidalgo Portuguez , que fe 
gos. Fulgurare. Plin. Hifi. Nem do pre- dizia Manoel de Mello-, adonde aquelle 
terito, Fulgurovi, nem do fupino Fulgu» Qfie he o mefmo, que íe diflera : O qud 
ratum, tenho achado exemplos. Porém Fidalgo Portuguez, &c. Sc efte he o Re» 
he muyto verifimel, que hum,6c outro lativo, 6c a dita palavra Que naõ re pre» 
foy ufado,porqueera preciío,queF«/^«- fentando antecedente, naó he Relativa, 
ratio fe formaífe de Fulçuratum. No liv. como nefte exemplo : 
2.de Divinat. Cicero põem, Fttlferit por Nao fabe que feja dor 
Fulguraverit. Si fttlferit ,fi tonuerit , (1 Quemnaofenteomaldeamor. 
taBwn aliquid erit e calo. Se hou ve rela- Nefte diftico Que, Sc Quem, naó faõ Re» 
pagos, 6c trovões * fe íobre algüa couía lativos, porque não chamão antecedeu* 
cahio o fogo do Ceo. E na Oração con- te algum,6c: he neceflario.que todo o no* 
tra Vatinio, diz o dito Author , Jove me,ou partícula Relativa íe refira a ai» 

fulgente em lugar de Fulgurante. gum nome, que fica atraz, ou também, 
Relampaguear. Luzir , brilhar. Vid. que và adiante, como íaõ Qual, Quanto, 

nos feus lugares. ( Relampaguee a eftes Sc Tanto, Sc aíTimíaõ Relativo,Èffe,Ef* 
olhos com mais claras luzes a verdade, te,Elle, Aquelle Relativas. a,um,(Aquel» 
Eícola das verdades, Verdade 7, §.j ) le ifte he dift intivo , demonftrativo, & 

RELAPSÍA. Reincidência na herefia, Relativo.Vieyr tom.i.pag.944.) 
que fe tem abjurado , ou no crime do Relativo , na Lógica fe diz de dous 
qual jàfe alcançou abíolviçaó, ou remií- termos que tem entre fi hüa eípecie de 
faõ. iter atas in harefim,ou in aliquod cri» oppofiçaó, Sc que íe chamão hum a ou* 
tnen lapfus, ou iterum admtffa culpa. tro de maneyra , que hum não pôde íet 

RELAPSO. Recahido,ou reincidido na íem outro, v.g. Pay, 6c Filho,Marido»Í£ 
herefia que tem abjurado, ou no crime, Mulher. 

RE-



REL REL 11Z 
R ELATÕR. Aquelle que relata algüa do fe diz RelaxaçaÕ dos nervos , mufcu-

couía Relatoras. Mafc. Ctc. ou Narrator, los, tendóes, 6cc. Relaxaçaó da boca,do 
ts.Mafc.0vid.(O Conde D.Pedro, Rela- utero, 8cc. Relaxatw,oms. Fem. Efta pa» 
tor defta Hiftor. Mon. Lufit. tom.4.fol. lavra não he ufada dos bons Authores 
*7° ) n e f t c fentido; porém he Latina no fen» 

Relator do feyta @ui de caufa ftatu tido metaphorico; como v. g. Relaxatio 
refer tad Judices. Qui caafam coram Ju. antmi, que he de Cicero -t 8c a necefíida-
dicibus exponit. Queria que lhe fizef. de obriga os Médicos a ufar de Relaxa» 
íem o relatório de quanto ouvião di* tio, no fentido natural. Nervornm ,muf* 
zer , Quos excepiffent rumores,celeriter culorum,ò-c>relaxatio. Em melhor La* 
adfe ref erre volebat Cie. Vid. Relação, tim íe dirá Aervi, eu mufeuli taxi, orum. 
( Temos d ifto hum Relatório manu- Mafc Plur (Quando a boca, 6c face fe 
ícrito, Scc. Mon. Lufitan.tom.3.fol 25 2. inclinão a hum lado,he por mollificaçaõ, 
col. 1. ) Sc RelaxaçaÕ dos nervos. Luz da Medic. 

Relatório. Varias couías, que fe rela- pag. 198. 
taõ, para preâmbulo do que íe fegue, Relaxaçaó no fentido moral.Defcahi» 
como v. g. os Relatórios, que fazem os mento. RelaxaçaÕ da difeiplina , da boa 
Médicos nas fuás juntas, antes de votar, ordem, &*c. Difeiplina folutxor,ou remif» 
Pravianarratio ,onis Fem.( Efcuíando fior,ou mollior. Entrando pouco a pou-
as arengas, 8c Relatórios, que cada qual coarelaxaçaó da difeiplina militar. La» 
faz , para haver de votar.Correcção de bonte poulatim difeiplina militari. Tit. 
abufos ,part.i.pag 226,» Liv. Relaxaçaóda ley. Legi* diffolutto, 

Relatório do feyto. Caufa , oulitis onis. Fem. Cícero diz,Dijfolutio legum 
apudjudicemexpofitio. ou expliçatio,onts. omnium Relaxaçaó da vida.Vita diffolu* 
Fem. Relatório da fentença , Sententta tior, &licentior. Ctc. Relaxaçaó de hüa 
expofttto, ou explicatio. ( As palavras,8c o Religião. Solnttor, ou remifjior Religiofa 
Relatório daquella gloriofa lentença. família difeiplina. ( ARelaxaçiÕ .Sc dií-
Vieyr.tom.8.pag.i86V( O Relatório da peníaçaõdeita ley, 6cc. Mon.Lufit. tom. 
fupplica lhes facilitou a conceííaó. Mon. 5 foi 191.col.lJ (A largueza,8c Relaxa» 
Lufit.tom 7.545.) çoo da vida efeurece a cooíciencia, 8c ce-

Relatono. A conta , que fe faz por ga a alma.Vieyr.tom.7. pag.33 ) 
miúdo de varias coufas, como virtudes, RELAXADO. Menos tefo,do que hou-
vícios, prendas,perfeyçóes.glorias, inju« vera de fer naturalmente. Laxns,a,am. 
rias, Scc.Enumeratio,onts.Fem.Gc.¥azer Mufculo, ou nervo relaxado. Mufculus, 
hum relatório das utilidades da Eloqué» velnervnslaxv.s. Vid. Relaxaçaó. 
cia. Eloquetiautilttates, ou commodoenu» Relaxado. Deftemperado. Eftomago 
merare. ( o, avi, atum.) Naõ quero fazer relaxado. Scomachus abi non tenax. Celf. 
hum relatório de todas as mifenas fíce. ltb.\.cap.t]. Tenho o eftomago relaxado. 
Non faciam,ut enumerem mi ferias omnes, Cita efi, ou dejeBaeB alvas. Cato, 
&c.Gc.ad Attielib.^.Epifiy.ÇTendo Relaxado. Moralmente. Vida Rela. 
feyto hum largo Relatório de luas virtu- xada. Vitadiffolutior. Ge. A vida relaxa. 
des.Vieyr.tom. 3. pag. 117.) Fazendo o da de alguns. Diffoluta altqaoram con» 
Apoftolohum Relatório dos vícios, Scc. Jaetado. Cie. Moço de vida relaxada. 
Vieyr.tom.9. pag 324) Diffolutus adolefcens Cie, Religião, o j 

RELAXAÇAÓ, ou Relaxamento. Na Communidaderelaxada.Religiofa fami» 
Medicina,6c Cirurgia, fignifica a molli- ha labans difeiplina. Religiofa família ab 
ficaçaõ, ou eftado da parte,a qual , ou antiqax infittutione, ou k prifiinadifcipli* 
por fraqueza, ou por violência, que le nâdefa(cens.( Tal vem a íer otttadoda 
lheftz,deyxadeíertaõtefa,comohou Religiã<» Relaxada.Vieyt.tom 5. p 192 ) 
vera de íer naturalmente,6c nefte íenti- Os ReLxados, nes Autos da fe, 
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íaõ osjudeosproficentes, ou negativos, coftumes. Labuntur ad mollitiem mores. 
ou outros impenitentes, os quaes vaó re- Cie. Nefta era eftaõ os moços tão relaxa-
laxados ao braço fecular. Vid. Rela- dos,que,6cc. Juventus his moribus,at» 
xar. que temporibus ttaprolapfa eft, é- c. Ge. 2. 

RELAXAMENTO do eftomago. Debi» de Divtn.a. 
lidade,6c deftemperamento do eftoma* Relaxar aobraço fecular. A Igreja não 
go, que naõ faz bom cozimento, ôc naó derrama íangue, 6c por íflb a Juftiça Ec-
retém o fuftentoque toma. Stomachi re» clefiaftica relaxa ao braço , ou jufti* 
folutio,onis.Fem. Celf. lib. 4. cap. 5. Plínio ça fecular os criminofos, dignos de ps* 
Hiftor. diz, Diffolutiofiomachi. na capital. Aliquem civili magifiratuipu» 

Relaxamento do jarrere, ou do nervo niendttm tradere. Aliquem civdimagi» 
do jarrete. Vid. Rego. Inftrucçaõ da ca- firatui tr adere, morte ajficiendum. 
vallar.pag.414. R E L Ê , ou Rale. Vid. Ralé. 

RELAXAR. Afroxar, diminuir a tefu*» Relê. Cafta, companhia, laya.Vid.nos 
ra natural de algüa parte do corpo, v.g. feus lugares. ( Para os liíonjeyros , para 
Relaxar os muículos.os nervos, Laxare, os mentiroíes, 6c para outra gente defta 
ou relaxare, (o, avi, atum.) Relê. Vieyr. tom.7. pag. 6? . ) ( Não he 

Relaxar. Deftemperar. Relaxar o ef- dos peyores de fua Rele.Lobo, Cote na 
tomago, Relaxar o ventre. Alvum foi» aldea,DiaÍ4. pag,75.) 
vere.Plin. Alvum dejicere.Cat. Coufa, q O Adagio ^Portuguez diz: 
relaxa o ventre. Alvum folvens,ou ref oi» Lè com lè, Sc crècom crè,cada hum có 
vens, ou movens, ou liquans, Celf. ou ai* os de fua Relê, id efi, cada hum com feu 
vam ciens,tis.omn.gen.Plin. (Asfolhas igual. 
do tabaco verdes, aquentadas, poítasío* RELÊGO.Celleyro, Lagar, Adega, Sc 
bre o eftomago, RelaxaÕ o ventre. Def- maisofficinas, aonde recolhem os íenho. 
engan. da Medic. pag.95.} nos feus frutos. Vinho do Relego íe cha» 

Relaxar. Enfraquecer.Relaxar ocor» mao vinho havido dos Reguengos, 6c 
po, as forças do corpo.Corpus,ou corporis jugadasdel Rey, 6c mais Senhorios, que 
viresdehilitare, frangere, enervare. Êites nenhúa outra peíToa pôde vender em 
três verbos íaó de Cicero. ( O deícanço quanto durar o tempo do Relego fob as 
embota, 5c Relaxa o corpo. Correcçaó penas portas nos foraes. O tem podo .Ri
de abulos,part.2*pag. 17.) lego he o eípaço dos três mezes , em que 

Relaxar. Defobngar. Diípenfar. Re- o rendeyro , ou fenhorio pôde vender 
laxar os votos. Solvere aliquem votis.Ke» os íeus frutos, Sc ninguém mais. Poderàs 
laxar o juramento. Jurejnrando aliquem chamar ao Relego, id efi, às caias em que 
folvere.TitoLivio diz:Solvere aliquem fe guarda a provifaõ de mantimentos, 
legtbas.Tombem íepoderkdizer,Sacra» Celta penaria,ar um Fem. Plur. Relego 
mentum alieui remittere. (Poderá o Bifpo dei Rey,ou de qualquer Senhorio. Re* 
diípenfar nos votos com os íubditos, gts,vel alteriusdomini celta penaria. He 
Relaxar juramentos, 8c coufas femelhan- de Cicero,4.Verr. aonde diz: Itaque ille 
tes. Lucas de Andrade, Acçóes Epiícop. M. Cato fapiens cellam penariam Reipu» 
pag.62.) ( Se aquelle, que laz o juramé* bücanofira,nutricemplebis Roman£,Si* 
to,o Relaxa ? Prompr.moral.64.) Cihamnuncupavit. Ou numa fó palavra 

Relaxar hüa ley. Diípenfar algüa cou* poderàs chamar ao dito lugar Penarius, 
fa no feu rigor. Dare kgi laxamentum.Gc. ti. Mafcul. ou Penaria, a. Fem. ou Pena-

Relaxarfe na obíervancia regular. Ab riam.u. SegundoCalepino, o primeyro 
anttquâ infiitutione, ou difeiplina defcift hede Feito Grammatico, o fegundo he 
cere. Ge. ( (co,fctvi,fcttnm.) de Varto,ltb.ã,de Ung.Lat.para.otercey 

Relaxarle nos coftumes. De fanBilo» ro não allegaCalepino com exemplo de 
te moram aliquid remittere. Relaxaõfe os Author. Vinho do Relego deLRey.ou de 

outro 
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outro Senhorio. Vtnum in fundo Regis, mento daquclla obngação.Mon Lufitan. 
vel alteriusdomini pradto natum, certis tom.4.fol.2 27.col.3.j Vid. Relevar. 
dtebus venale, ou venopofitum. O tempo RELEVANciA.lmportancia. A relê» 
do Relego, que dura tres mezes, Spatiam vancia de hum negocio. Rei magnttudo, 
trimefire, qao nullum aliudvtnam vendi inis.Fem.ou momentam,i.Neut.Ctc. 
lie et, pr ater illud,quod inRegits,vel alio- RELEVANTE. Importante. Coufa 
rum dominorumpradiisgenitum efi. Dos muyto relevante. Res maximi momenti. 
Relegos, Vid. Liv.2.da Orden.tit.29 jf.3* &pondehs.Cic.( He tão Relevante c:"r-

RELEG0EiRA.Rendeyrade Senho* cunltancia. Vieyra, tom.*j,pag. 296.) (A 
rios, que tem Relego. Relegueyra dei- empreza tinha mais Relevantes depen-
Rey. Regtt penarii,ou Regia penaria pro* dencias. Portug.Reft. 1 .part. pag.89 ) 
euratrix, icis. Fem. R E L E v A R. I m porta r. Vid. no í e u 1 u\ 

RELEGUEIRO. Rendeyro de Senho»- gar. Releva muyto. Permagni interefi. 
rios, que tem Relego. Relegueyros, Sc Ge. Mui titm,ou permultam, ou plurimhm» 
Relegueyras gozãoos privilégios todos ou magnopere tntereB,ut, &c, ( Vendo 
dos Senhorios •, mas não podem vender quanto Relevava abreviar o negocio.' 
vinhos íenão os que nos Reguengos ,Sc Mon. Lufitan.tom.i.tol.275 ^01.4 )(Em 
jugadas forem havidos; nem podem ven- muytasoccafióes me Releva moftrar, q 
der os vinhos, que íobejão do Relego,no feu voflb, 6cc. Lobo, Corte na Aldea, 
lugar onde o Relego for Relegueyro Dial. 13 pag. 304.) ( Vay quando quer, 
dei Rey. Regiipenarii, ou Regia penaria Sc não ao tempo, que vos Releva, lbid. 
procurator, ts. Mafc. pag.92.) 

RELEIÇÃO. Repetição da lição. Le* Relevar alguem de húa pena corpo*» 
Bio iter ata, ou leBtonis iteratio, Cie. Fa- ral, ou pecuniária. Alieui multam, ou poe*» 
zer húa releiçãn de algúa couía. Aliquid namremittere. Cie. (mitto, mifi, miffum.) 
relegere. ( Lhe fez hüa larga , Sc com pri- Relevar alguem de hum pezo ,de húa 
daReleiçao de lugares da íagrada Efcri* obrigação. Altquem ab onere aliquo exi» 
tura. Cunha, Hiftor.dos Biípos de Bra- mere,(_mo,emt, emptum.) Liberare, (o, 
ga,pag-433.) (Hüabemeftudada Reley avi, atum.) Abfolvere , ( folvo, folvi, fo* 
çaÕNida de D.Fr.Bartholom.i77.col.2,.) lutam.) immunem, facere, ejficere, redde* 

RELEixo.Parte do muro,algüa coufa w.Relevar alguem do trabalho que to-
facada para fora.Ora,extrinfechs promi- ma. Aliquem labore levar e. Cie. ( Pena ,q 
nens,ou exdans,tis.Fem. (Por hüa cor- oChancellerdemanda, nãopódeojul-
da^queíeatou emhúaameya, fe defceo gadoriííf/mír.Livroi.daOrden. tit.61. 
ao Releyxo. Barros,Dec.4.pag.669.( ^.7.) f O Affilador íerà Relevado da dita 

RELÊO.P/Í*'. Raléo. pena. Ibid.tit.13r.18.jT 28) 
RELEVADO. Lavrado de relevo. Vid. Relevar. cTermo de Pintor.) Relevar 

Relevo. Vid. Relevar. No livro 8. da E- hüa figura, he fazella de maneyra, que 
neida de Virgílio achar às hüa bella def- fendo pintada, pareça de vulto. Figuram 
cripçaó de hum efcudo relevado, come- ita coloribus exprimere, ut eminere,ou pro* 
çaaítim:Clypeinonenarrabiletextum,&c. minere, ou exfiareètabeliãvideatur.Cha» 
(Hum Efcudo Relevado das armas do ma Cicero às partes mais relevadas de 
fundador, jacinto Freyre liv. 4. n. 106.) hum paynel, Eminentta,a. Fem. Figura 
(E tudo ifto não Relevado, mas doura- relevada. Figuraexfians, ou eminens, ou 
do. Vieyra,Pa lavra de Deos,8cc.pag.22.) prominens. ( Para íaber Relevar bem hüa 

RELEVAMENTO. A acção de relevar figura. Nunes.Arte da Pintura, pag 50.; 
alguem de hum trabalho.de hüa obriga» Relevar.no íentido moral. Relevar 
ção, Liberatio,onis. Fem. Cicero diz,Li» húa falta, he paflar por ella , Sc fazer q 
beratio omnis molefiia.Quintil. diz, Libe- naó fe vè. Peccatum aliquod dijfimulare, 
ratio maior um. ( Para lhe pedir Releva» (o»ovt,otum.) Cie. In aliqua, culpa conni-

Tom. VIL " Tij vtre. 
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vere. Ex Cie. Aliqaid obfcarè ferre. Ci
cero diz, Neqae id obfcarè ferebtt, nec 
diffimtdare pai erat. Releve v.m. le eu o 
diíle. Peniafit diBc. Plin.Jtm.lib,»:.Ep.6. 

RELEVO. He a obra,que íe levanta 
na matéria em que fica hvrada.Emmen» 
tia,a.Fem.Cic. Figura de relê vo.Stgnum, 
i. Neut. ou Stotua^e.Fem.Cic. 

Levantar de relevo. Vid. Relevar. 
$ Obras de inteyrorelevo,quede todas 
as partes íahem da madcyra , mármore, 
bronze, prata,ouro,ou outra matéria, a 
queeftaõ pegsdas. EBypa , oram. Neut. 
Plur. Obras de meyo relevo, que naõ 
íahem totalmente, mas íó ametade./Vo-
fiypo,oram. Neut. Plur. Plin. (Eftatua de 
inteyro Relevo. Ccrtde da Enc.vida del-
Rey D.JoaóI.417.) 

Vaies relevados ,nos quaes ha obras 
de meyo relevo. Vafa anaglypta, in afpe* 
ritatemqne excifa. Plin. Tcreamata, um. 
Neut. íignifica cm Cicero aquel les va» 
fos de ouro,ou prata,em que ha figuras 
de meyo relevo. Nizolio no íeu Appara-
to diz Totertma, opus torno faBum -7 mas 
íegundo Salnr.afio .Torcuma he obra de 
eícultura , 6c não feyta ao forno. Húa 
figura de meyo relevo le poderá chamar, 
Imago,media fui parte etr.tncris, ou promi» 
nens, eu exfians; Si a de mteyro relevo, 
Ex totó pr omtnens. 

A arte de fazer obras de relevo. Ana* 
glyptice, is.Fem. He palavra Grega, da 
qual ufa Plínio. 

Ofrkial,que faz obras de re\ç\o.Ana» 
glyptes ,a.Mafc .Phn.We torcado do Gre« 
%o.Vtd. Eícultura, 6c Elcuhor.(Sepul» 
chro , lavrado de figuras de mais que 
meyoifr/f^<?.Mcn.Lufit.tcrn.2.lGl.32 8. 
ccl.i.) 

Bordado de relevo, ou meyo relevo. 
Vtd. Alcachefrado. 

Relevo. Mctaphoricamente. 
Veloz corre no Ceo,quefe enncbrece 
Co luzente Relevo das Iftt ellas. 

Mahca conquift.liv.7.oyr.*;7. 
RELHAST.CS carros , laé hüas tabei» 

nhas,queatraveflaõ por dentro omc2Ó, 
& ascaimbas, paraíegurarem as rodas. 

RELHO.Cinto,com que antigamen-

REL 
te as mulheres nobres da Lufitania cof' 
tumavaó cingirle. Vid. Cefto ( E dado 
que o Cinto marita!, 8c agora os Relhos, 
que as mulheres, 6cc. Mon.Lufit. tom.i. 
fcl.378.col.2!)('Oscoílares, Sc Relhos 
das Damas,que fem dòoffèrecíaõ para 
íe baterem capacctes.ibid.fol.207.col 2.) 
No fignifleadoda palavra Acidylas(aue 
naó fe acha em bons Authores) diz o P. 
Bento Pereyra , o nòde rofa, ou fecho 
do cinto das mulheres, a que chamaõ 
Relho. 

Relho também he o nome de certo 
peyxe. ( Salmões Relhos, trutas. Succeí-
ícs militares, pag.3.verf.) 

Relho.Nosdous verfos íeguintes,pa-
rece tem Relho outro, fignificado dos 
dous jà ditos. 

Fallarey como mandais 
Bom Portuguez velho, Relho. i 

Obras métricas de D. Franc. Man. part. 
Lpag.243.col.2. 

RELICARÍQ. Acayxa ,ou outracau* 
ía,em que íeguardaó relíquias. Capfa,a. 
/fw.Algins modernos lhe chamaõ em 
hüafó palavra tomada do Grego, Lip» 
fanotheca,a. Fem. ( Debayxo da pedra 
de Ara em hum Relicar'íoantigo.Corog, 
Portug.tcm. 1.362.) 

RELIGIÃO. Nefte nome geralmente 
feencerraó cs cultos.com que os hòmés, 
ainda que diflèrentes na doutrina,8c cof
tumes, adoraõ a Deos. Querem alguns, 
quefechamaíTe a Religião 4 relegendo 
Deam, porque com ella o homem, que 
haviadeyxadoa Deos, o tornou a buf» 
car. Depois do dilúvio, apartoufe o ho
mem de Deos, de forre, que em todas as 
nações o culto Divino degenerou em 
idolatria. Levantou a íuperftiçaó alta
res, 61 Templos fi&icios , a Deidades 
protetoras de roubos, adultérios, infâ
mias , 6c os homers depois de adora» 
rem quantos animaes,6c bichos ha na 
terra,bufcàraõnos infernos a Plutaó,pa-
ra lhe offerecer íacrificios. Encarnou 
Deos,8c reconquiftou os feus Eftados.có 
as luzes da graça lançou fora dormindo 
so príncipe das trevas, poz filencio aos 
Oráculos, 8c fundou hüa Religião,que 

ainda 

http://capacctes.ibid.fol.207.col
http://Lpag.243.col
http://cultos.com


REL REL in 
ainda que lempreperfeguida,íéprefahio tilicada Afia fe divide em feis, afaber *» 
triunfante. A Religião, Sc a Juftiça, faõ dos Bramanes, a de Lauza , ou Tauzu, 
as duas colunas dos Impériosi» qualquer & a de Xaca : eftas três tomàraó o nome 
«tellas, que falte.vacilla o edifíciopoliti- dos feus Legisladores Brachma , Lauzu. 
co. He opinião de muytos, que Numa ou Tauxu, Sc Xaca, As outras três faõ a 
Fompilio era AtemV,mas Conhecendo Religíaõdos Parfis.affimchamada,por* 
a neceflidade daRehgiaÓ .afTedlou pa- que foy a Religião dos antigos Perías 
recer Religioío. Mais fácil feria , dizia 6c hum certo Zertouft foy fundador deli 
Plutarcho,edificarhum grande Palácio Ia, a Religião de JuKÍao, id ed ,dos le» 
fem pedra, 6c cal, que íuftentar hum trados,aflim chamada , porque he a doâ 
Reyno fem Rehgiaó.Todas asReligiÓes Letrados da China, 6c tem por Legisla-
fe reduzem a quatro principaes, afaber, doraConfuciojSc finalmente a Religião 
a Religião Catholica .Judaica, ou Mo* dos Lamas , ainda naõ bem conhecida, 
faica, Mahometana,Sc Gentilica. A Re* a qual ( fegundo a opinião de alguns ) 
ligiaó Catholicahe uniforme nos dog- he huma corrupção do NeftorianiU 
mas da F é , 8c naó admitte divifaó de mo, 6c por confequencia hüa feyta Chri. 
feytas. Antigamente chamava-fe Roma- ftã. A eftas Religiões Gentilicas fe pó» 
na, íó para fe differençar da Igreja Ori» dem reduzir todas as mais,que adoraõ o 
ental; mas defde o tempo em que íó a Sol, as Eftrellas, ou outras crcaturâs, 8c 
Igreja Romana ficou Catholica, íempre também algüas , que adoraõ ao diabo, 
lhe ficou efte nome.com o qual íe diftin- Também fe póie dividir a Religião em 
gue de todas as feytas fciímaticas,8c pro» três. A primeyra, toda verdadeyra , a fa* 
tefta ntes. As fey tas fcifmatícas faódez,a ber, a Religião Chriftã, Catholica , Ro» 
faber, a dos Gregos, 2. dos Ruflbs,3. dos mana} a fegunda toda falia, a íaber,a Gé** 
Georgianos,4.dosSyrios, 5. dos Jaco* tilica,8cidolatra}ater«eyra,parteverda-
bitas, 6. dos Armênios, 7. dos Neftoria- deyra.Sc parte falfa, a íaber.a Hebraica, 
nos, 8dosCoptitas, ou Egypcios,9.doS aM«hometana,aHeretica,Scfcifniacica. 
Abexins, Sc 10. dos Maronitas. As feytas Religião também he hum eftado de 
proteftantes a que a Igreja chama Here- vida, 6c modo de viver íeparado do mü» 
ticas, faõ muytas; as principaes faõ cin- do, com Regras, Conftituiçóes, 6c Vo • 
co, a íaber, a feyta dos Lutheranos,a dos tos, quenosataõ, 6c ligãocom Deos, Sc 
Calviniftas , a dos Anabaptiftas, a dos por iflb fe chama Religião à Religando, 
Soncinianos , Sí a dos Quaquers , ou que quer dizer Atar, ou tornar a atar$ 
Trementes. A Religião Judaica,ou Mo» porque o Religioío alem do commuai 
faica, que he a dos Hebreos, ou Ifraeli» ligame dos Mandamentos de Deos, 6c 
tas, fe divide em duas, a íaber, a Judaica, preceytos da Igreja, he outra vez atado 
6c a Samaritana, aflim chamada da terra com o vinculo dos votos, 6c regras da 
de Samaria,donde começou , 6c ainda Ordem, queprofefla. Segundo S.Agof» 
hoje exifte. A Religião Mahometana.ou tinho,Religiao íe deriva de Reeligere,t\se 
de Mafoma íeu Legislador, tem fetenta vai o meímo,quetornar aefcolher ; por» 
& duas feytas,as quaes fe reduzem a duas que o Religioío torna a bufcar, Sc eíoo. 
principaes» a íaber, a feyta dos Stmis, tã» lher para obje&o do feu amor, aquelle 
bem chamada feyta de Ornar, a qual íe» Deos, que perdeo pelo amor das creatu. 
guem os Turcos, Sc a feyta dos Kyahis, ras. Querem outros, que Religião íe diga 
também chamada íeyta de ytf/y,a qual fe- do verbo Rzltnqaere , que quer dizer; 
guem os Perías. Religião Gentilica he Deyxar, Sc que aquella coufa fe chama 
tudo o que naó he Chriftandadejudaif- Religiofa, que por fua fantidade he fepa-
mo,ou MahometiímojSc naõ fallando na rada das coufas profanas.Donde os Lati-
barbaraGentilidade de varias partes da nos vieraõ a chamar Lugar religioío. 
Aírica, & da America, a Religião Gen- aquelle, que por fua dificuldade he re» 
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moto,Sc apartado da converfaçao dos tria , êr paíTar a terras remotas , para 
homens, Religiofam, ( diz Gellio, lib.4. ouvir hum Platão philoíupbante, hum -
cap 9 ) efi, quod propter fanBitatem ali* Apollonio, antes nigromante. % que. fa» 
quam remotumac fepofitum a nobis efi Ver • bio; quem com razão poderá eíVranhafi, 
bum a relinqnendo diBum ; ou porque que filhos famílias, Sc peffoas bem Bafei» 
( como advertio Voflio nas fuás Etymo- das, deyxem fua caía, feus pay<s, 6c pa* 
lo^ias) Religiofa loca proprie funt, qua rentes, pari fe aproveytarero da doucrí* 
relinquantur,necamplias infervinnt ufi- na dos Fundadores , 6c Patriarcas das 
bushnmanis. Religião fegundo'a íignifl- Religiõe?,os Jeronymos,os Agoftinhos, 
caçaõda voz Latina Rehgio , tem outras os Domingos, os Francifcos ,os Caieta-
muycasaccepçóes: toma íepelaíoiencia nos,os Ign^clos,8caprenderem de (eus 
das coufas Divinas, como refere Plutar- filhos a obícrvancia , 6c difeiplina regu-
co na vida de Paulo Emilio; romã fe por lar, inftituida para.confeguir a gloria da. 
temor (como nota Servío fobre Virgi- immerfaüdade.'' Grande fortuna he a de 
lio) Scc Re!igiaó.Virtude,que nos move hum mancebo pio; Sc devoto , que foge 
a dar a D :os o culto, que lhe he devido, do mundo, antes d e o conhecer , dkíen» 
Reljgio, onis. Fem. Cie, ganado antes de enganado, ou le jà o en-

A Religião Chriílã ChnflianaRãgio. ganou o mundo, buícarhü* nova vida, 
Reiighó. Teor de vida, qu-guudão para enganar os erros da vida paflada. 

osReligi >fos. A vida religiofa, Vita re- Nos primeyros exercícios davidaReli-
ligkfã,£.Fem.Reliçiofa dífciplina,a.Iem. gbía ,o aprendiz he Meftre» entra logo 
Religiofaminftitntum, i. Neut. a praticar as mais altas virtudes da dou-

Religião. Ord-m Rsliuiofa , como trinaEuangelica. De tudo fe fazfenhor» 
quando íe diz , A Religião d 'S .D )rmn- con o defprezo de tudo •, afliftido da 
gos.de S.Francifco,6cc. Rchgiofas 0>do, graçai náofente o defampa.ro da conían-
dmis. Mafc. Religoía, ou facra família,a. guimdade. Cora a. renuncia dos. bens da 
Fern.Religiefunoetns.us.Mafc. fortuna, íe conhece fenbor do feu cora-

Religião taiib-m íe diz de certas Or* çáo ;& feperdeo. a Pátria, lhe parece tes 
densVlilitares.nas quaes feobfer vão cer- conquiftado o Univerfo : folga ter fa-
tas regras, Sc íe vefte certo híbi to ; a Re* criticado a íua liberdade ao legitimo Se-
ligiáo deMalta.de Alcântara, de Cala- nhor delia;Sc no porto da Religião fe 
trava, 8cc. alegra de fe ver livre dos naufrágios do 

R E L I G I O S A . Vreyra.Virgo, Deo ad* feculo. As navegações do Oriente enfi. 
diBa, ou Chnflo confecrata. nàrão à Europa, que não ha mayor pro* 

RELIGIOSAMENTE. Com piedade, va de bom temperamento,que o paflar 
com devoção. Pie, religtoú. Ge. \\vxe de moleftias a Linha E.quinocial. 

Religio(«mente,comefcrupuloíaex» Naquella mudança de clima,quando ca-
a£tidão.i?dtgiose. Columel. ( Direyto das da hum eftà longe do feu Ceo, ficando 
gentes , fempre Rehgiofamente ob erva* Antipodas, os qued^nteserãoconterraai 
do. Duarte Rib Juizo Hiftor. pag 198.) neos paylanos, he quafi necefFarío,8c for-

Religiofamente. Com modellia reli» çofo, que íedeftempére a harmônica cõ« 
giofa. Com modo próprio de hum Re- pleyção do indivíduo* influencias diíFá» 
ligiofa.f-7/ viram religiofumdecet.Ex re* rentes das naturaes fomentão aqucllas 
Ugtofíinditntilegibus. regiões«, novos ares, Sc ventos fe enftr 

R E L I G I O S O . Pio. Devoto. Pius, ou não naquellas velas , novas feras, 63 
Religiafus,a,um. monftros aquáticos abalão a firmeza 

Religioío. Profeflo de algüa Ordem do efpirito. Logo da Cofta dePortit-
Regular, guardandoem Communidade gal para o mar Atlântico , até dbbrar o 
a Regra do feu Fundador. Se antiga*» terrível, Sc tão temido dos Antigos, Ca» 
mente era acção louvável, íahir da Pa- bode Naõ , (onde. o encontro das ondas* 
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ainda no meyo da bonança, parece tor» Os Religiofos da Ordem de S. Fraa-
tncnra) quem com laude chegou a ga. cifco.Qui SanBi Francifcu- inflttuta pro» 
nhar tão trabalhofa paragem, pode fem fitentur.QnifnnCe difctplinJL,Qufaerâ fa• 
jactancia prelumir de vigoroía confti- miliaSanüiFrancifci. 
tuição. Detalíugeyto fe poderá dizer, Fazerfe Religioío.Meter(e Frade. In 
que tem o rofto par» dous mundos, co • Religiofam faviltam fe dicare,ou fat ra fa • 
mo J ano a cara psradous foeulos •, acref. mliafe dicare, ou in (acra, família Deo fe 
centarleha,q«eheo verdadeyro Coímo- dicare. Religiofam vitam újuxe. Religiofam 
polita, ou CidadÔodoUniverfo, jà que dtfciplinam ample.Bi- Religiofa militia no» 
nos influxos das Eftrellas Arvtaríticas tmndare. 
não experimenta diferença, Sc o íeu ei* Foy fe fazer Religioío. In Religiofa 
tomago com manjares efteanhos fe ac. militia difçiplinimproftBus eft. 
comraoda. Afemelhaotes; novidades fe Eftar com vontade de íe fazer Reli-
íugeyta, quem no bayxel da Religião fe giofo. Ad religiofam difíiplmam animam 
embarca. Em hum inftante muda fe de appelkre. 
ejima , os comeres, Sc coftumes faõ di- Religioío. Obfer «ante de hüa ley até a 
verfos,8c por rumos muy diflèrentes fe íuperftição. Efcrupulofo. Reltgiofus,a.4. 
navega-,appareçem outrasconfteljaçóes, Religioftor,ScReligiafiffimus, íaó Lfados, 
(ftçíeobremíe outros pólos,6c outras altu* (Baneanes.gére taõ Religiofa na feyta de 
rasfetomaõ. Oh que notável, &t tor- Pythagora*.Barros. z.Dec.fol.72.col.2J 
mentofa mudança/Fugir dos conflitYos RELINCHAR. Vid. Rinchar. 
dofeculo, 8c tomar armas no centro da RELINCHO. Vid. Rincho. 
paZjdefenderfedos três inimigos d^lma, RELÍQUIAS. Aflim fechamaõ ospea 
6c debellarle a fi proprioj fazerle antago- daços da Cruz , Sc outras coufas fagra-
niftadas íuas inclinações, homicida do das, das quaes uíou noflo Senhor Jefu 
íeu gênio, 6c perpetuo tyranno dos feus Chrifto na vida, ou as quaes regou com 
deíejos.Para a natureza humana não pó» feu Divino Sangue no t^mpo da fua pay» 
de haver clima maiscontrarioqodaRe* xãoj 6comelmo nonne fe dà ao corpo, 
ligiã .jnellecrucifica a penitencia os ap- ou a algüa partedo corpo.ou veft dura, 
ps t i t s ; prendem os votos a liberdade, ou outras coufas íantificadas pelo con-
fica a vontade viftima da obediécia. Mas ta&ode algum Santo. Oculto das fan* 
nefta glorioíi navegação abre a contem- tas relíquias he relativo; he muyto anti* 
plação as velas , governa a íabedoria o go, Sc foy confirmado por muytos Con-
leme, alijou a pobreza a carga das fazen- cilios. No Concilio Niceno , contra o 
das; pelas muy tas lagrimas, não poda o qual a cavillofa impiedada de Calvina 
navio dar em ír,co,nem pôde tocar ter- nãoachou que dizer, as Relíquias foraõ 
ra, porque tem as âncoras no Ceo.Ludo- chamadas Fontes faudaveis. Salvitor no» 
viço, filho de CarlosII. Rey de Napo- 0er Chnftus, Fontes falutares , SanBor» 
les, contra a vontade de íeus pays, íe relíquias nobis reliquit, multis modisbene» 
fez em BarcellonaReligiofodeS.Fran* ficiafundentes.Dtolivto 22.de Civitae 
cifcojcoftumavadizer,que para evitar Dei, diz Santo Agoftinho, que as reli* 
os attractivos das fereas daCorte,fe atà- quias dos Santos, Sc as flores, tomadas 
ra ao mafto da Cruz. Matth. nas fuás dos íeus altares, Sc íepulturas ,obravão 
profper.adverfpag.18.0 Religioío,por notáveis maravilhas.Certo Frãcez, cha-
muytoquedeyxe , deyxa pouco} poro; mado joanlis.ouGenlis ,que queymàra 
virando as coitas ao mundo , faz como o corpo , 6c relíquias de S. Hubexto, 
Elias, que arrebatado ao Ceo, deyxou a morreo ray vofo; 6x hede notar, que por; 
capa a Eliíeo -Sc o mais defprezivel»he o interceffaõ de Santo Huberto, naCida» 
quedetraz fe deyxa. Vir è facrâ aliqua de de Liege, cobráp íaudeos rayyofos, 
famtlia.ReligiofadteujusdifcipUHée fiB*> mordidos de cãesdanados. Nos livros 
tor Js. Mafc. ÚOi 
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dos Reys fe acha, que húa caterva de lí» RELLA. Raã venenofa.^/V/.Réla. 
raelitas levando para a íepultura hum RELOGEIROOU Relojoeyro. Ooflí. 
defuntOjfe encontrara com hum tropel ciai, quefaz Rt logiof. Horologiorum fa. 
de Moybitas,homens bárbaros , 8rque ber,bri. Mafc. Horologiorumfabrti ator,is. 
para mais levemente íe pòr em falvo, Mafc.Horologiorum optfex,ieis.Mafc. 
de corrida, Sc fem as devidas honras,lan» Relogeyro. O que tem cuydado do 
çàraõ o cadáver na cova, onde eftava íe- Relógio, Aquelle, que governa o Relo-
pultado o Santo Profeta Eliíeo ; mas cõ %io.Horologii moderator,is.Mofe.(O Re* 
tão feliz fucceflo, que logo ao contado logeyro, que neftes preftitos não correr 
daquelles oflòs fagrados , tornou o de- o Relógio nos tempos, 6c horas de coí» 
funto à vida $manifefto final, de que nas tume, íerà multado, &c.Eftatut.da Uni-
cinzas frias dos Santos, permanece hum verfid.pag 18 ) 
certoefpírito vital,oudifpofiçaõ vívifi* RELÓGIO. Deriva-fe do Grego,ora 
Câ , para com virtude Divina reftituír 6c Logos, Sc vai o mefmo que Maquina, 
mortos à vida. As fagradas Relíquias cõ ou inftrumento, queaponta,8c diftingue 
a devida veneração guardadas, faõ mu* as horas. He opinião de muytos, que os 
ro , 6c antemural, que defendem as Ci- Relógios do Sol forão os primeyros, Sz 
dades. Querendo o Emperador tresla* queBerofo Caldeofora O primeyro in»" 
dar para Conftantinopla o corpo de S. ventor delles, formando hum hemicíclo 
SimeãoStilita,os moradores de Antio- com linhas deííguaes, St no meyodellas 
chia, que o pofluhião, fe oppuzerão, di- hum eftylo de ferro, ou aço, que aponta-
zendo, que não íendo a fua Cidade mu- va as horas.Outros attribuem efta inven» 
rada, não era razão, que fe pri vaflem de ção a Ariftarco, natural da Ilha de Sa. 
tal baluarte. Aos Santos , que eftão na mosjoutrosa Anaximenes Milefio,dif* 
gloria, juftamenrefe deve efta honra, jà cipulo de Anaximandro, 6c de Thales, 
que no Ceo faó os Prot<-tT:ores dos mor- Mas antes do dito Anaximenes. teve ei» 
taes. Prova íe efta verdade como reque- Rey Achazhum Relógio de So!, forma» 
rimentodeS. Diniz , Apoftolode Fran* do nos degraosdaselcadasde Palacio,o 
ça, S. Sebaftião, Sc S. Maurício , Sc ou- qual ( na opinião commua ) foy o pri-
tros que pedirão hüa honrada fepulrura j msyro, que fe inventou no mundo.Def-
o primeyro a Dagoberto , o fegundo a te Relógio fe faz menção no livro 4. dos 
Lucina,Sco terceyro a Avito. Sacrare» Reys,cap.20. Sc nelle o Profeta Iíaías, 
liquia,arum, Fem.Plur. Su^tonio.St Pli- por final, que daria Deos íaude a el-Rey 
nio Júnior chamão Relíquia aos oflbs, Ezechias , fez retroceder a fombra do 
cinzas, 6c outras coufas dos defuntos , q Sol dez grãos. O que deu motivo para 
nos ficão. fabricar Relógios, foy ( na opinião de 

Relíquias. Sobejos. Relíquia, aram. alguns) que Mercúrio Triímegifto té» 
Fem.Plur.Cie. doobíervado,qaoddam animal, Serapi 

Relíquias da Republica , do exercito fiacrnm, in totâ die duodecies urinam face* 
vencido, da batalha, da guerra. Os que re,pari femper intervallo} defta obferva-
ficarão noseftragos da Republica , da çãoconjeclurou, que as horas do dia fe 
guerra, Scc. Relíquia,arum. pois diz Ci- havião de diftribuir em doze diftancias 
cero: Vidi,fi viciffem,tenues Reipublica iguaes. Damaício na vida de S. líidcro, 
relíquias-,fiviBus effem, nullas futuras, apud Photinm in Bibliotheca. diz, que o 
Pro Dom. OmeímoOrador chama aos Gato faz o mefmo todos os dias, 6c as 
que efcapàrão das ruinas da guerra,^//os noytes,Singulas noBes, & dies, urinam 
belli calamitos reliquos fecerat: fingulishorisemittens , femper inflar eu» 

Juntas logo as Reliquias do vencido, jafdam inBrumenti. No livro 6. dos ícui 
E rotocampo.a nova luz aguarda. jeroglyficos cap 4. Pierio Valeriano at« 

Malacaconquift.liv.12.oyt.3Q. tnbue ifto ao Cynocephalo,do qual fe 
diZi 
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diz , que ladra} doze vezes no dia | por Relógios de agua, chamados em Grego 
iguaes intcrvailos de tempo Cynoce* Clepfydras, foy Ctefibio Alexandrino 
phalus daodeeies , horis quippe fingulis f i e queremos dar credito a Vitruvio.) 
quantum poteB argutiore ululatu vocife* Porém íe !o dito Ctefibio introduzio eí-
tatur. O primeyro Relógio, que appare* tes Relógios na Grécia, he certo , que o 
ceo em Roma, foy collocado no Tem- ufo delles foy muyto mais antigo entre 
ploQuirinopor Lúcio Papirio Curíorj os Egypcios. Scipio Nafica foy o pri
mas não íoube quem fora o Author dei- meyro, que fez hum Relógio deftes em 
le } Sc dahi a trinta annos Valcrio MefiV Roma, & com o tempo le fizerão muy-' 
Ia trouxe outro, o qual foy aflentado ío» to communs, mas ou pelas qualidades 
bre hüa colum na publica-, mas foy acha- das águas» ou pela intempérie dos ares, 
do defectuofo, 8c Mareio Cenfor oemé- ora quentes, ora frios , eraõ de (ordinário 
dou5 mas em tempo nublado nenhum tão defiguaes, que delles difle Senecâ, 
deftes Relógios íervia, Tamâiupopuli Ro- laciliiís inter Philofophos,qaàm inter ho» 
maniindifcr etalux fuit, diz Plínio. Na rologia,conveniet.Relógios de area,faóo*l 
vidadeMarcello efcreve Plutarco,que que fe fazem ou cõ arca muyto miúda, 
depois de tomada a Cidade de Syracu- oucomazougue, oucomcaícas de ovos, 
fa, os Soldados, que acharão a Archime- defecadas, 8t bem pizadas, Sc defta ulti-
des nas ruas com huns Relógios de Sol ma matéria fe fazem cs melhores. Vid. 
nas mãos,que elle levava aMarcello, o Scaliger. Exercit.$oj.§,»;. Horologia fa* 
matarão 5 donde fe infere, que ainda na. bali. No que toca aos Relógios de roda, 
quelle tempo efta cafta de relógios era naõ he fácil íaber.qual foy o Author dei» 
couía rara. Nefta Era he muy vulgar a les. Os Alemães, 8c Francezes fe attri-
conftrucção dos Relógios de Sol por re- buem a gloria defta invençaô.Vid. Man* 
gra, 6c cempaflò, 6c por Trigonometria. fier in Prafatione Horologiographia, Sc 
Fazem-íeRelógios Horizontaes,6c ver- Copernico nOjlivro 2. das Revoluções, 
ticaes, declinantes, Sc não declinantes, Polydoro Virgílio he de opinião, que o 
Relógios Meridianos,inclÍnantes,Relo« Author deftas mecanicas,como também 
gios Cylindricos,Polares , 8c Equinoc- da fabrica dos finos, não he conhecido, 
ciaes ,que fervem para todas as alturas Utriufque Author latet,ltb. 3. de Rer. In» 
do Polo. Também ha Relógios , a que vent$orem ,fe queremos dar credito a 
chamão |Aftronomicos , Babylonicos, Ughello , na fua Hiftoria Sacra diz 
Itálicos, 8c Antigos, ou Judaicos. Relo» efteAuthor.que o primeyro artífice dos 
gio Aftionomico , he o que aponta as Relógios de rodas, foy hum Arcediago 
horas de húa meya noyte a outra meya de Verona, chamadoPactfico,que vivia 
noyte. Relógio Babylonico , he o que no tempo de Lothario, filho de Ludo-
aponta as horas do levantar do Sol, a ou- viço Pio; Sc chamavaõ a efte Relógio, 
tro Sol levantado j 6c o Itálico, do pòr Relógio noBurno, para odiffèrençar dos 
do Sol a outro Sol pofto. Relógio anti» Quadrantes, ou Relógios de Sol, que 
go,ou Judaico, he o que divide o dia, Sc apontaõashorascomaíombra do Efty-
a noyte em doze horasiguaes. Deícrevé- Io. Porém em alguns Annaes de França 
fc Relógios em paredes, encerrão-fe em ha memórias ainda mais antigas de Re*. 
aneis,eftendem-fe íobre globos i fabn- logios defta cafta, porque (íegundo tem 
cão íe Relógios pelos quaes íe íabem as obfervado Ducange) noannode8o7.os 
horas da noyte por meyo das Eftrellas •, Embayxadores del.Rey de Perfia, cha-
6c no Tratado dos Relógios do Padre madoAraõ, mandarão a Carlos Magno 
Antônio Carvalho da Cofta, pag. 111. hum Relógio de cobre, que dava as ho-
cap.i4.acharàsomodode fabricar hum ras,deyxando cahir íobre hum fino hüas 
Relógio de Sol, pelo qual os cegos co- bolas de metal ,6c dando movimento a 
nhecão as horas do dia. O Inventor dos huns cavalleyros, que abriaó, 6c fecha-

vaõ 
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vaõ doze portáp, fegundo o numero das bons Authores o adje&ivo Arenarius, 
horas. Entre Relógios admiraveis.queíe íem embargo de que osareaestoraó cha-
achãoemRoma , no Mufeo do Padre mzdos Atenaria, íobzntendédo fodtna. 
KircKer da Companhia dejeíus , cujos Relógio do Sol. Solariam, ii.Neut. ou 
nomes faõ Horologia anacamptica ,aqua» folarium defcriptum. No li vro 2. de Nat. 
tico, Afirono}mca,"caufiica,hydraulica,ro* Deoru m, diz Cícero: Cum folarium, vel 
talta, Sciothertca, Sympatheüca, ha hum defcriptum, vel ex aqua contemplere,intel» 
de tão fingular artificio, que não he ra- hgis declarari horas arte,non cafa. Horolo* 
zão deyxarem filencio adefcripção, q gitimfolarium. No livro 7. cap. 60. diz 
delle fez em Latim hum curiofo: Confpi» Plínio, Prtnçeps Romanis horologium fo. 
citur tbt mons ,aquis incubam , qui 24. ho* lariumftatuit ad adem Qitirini Eftemel* 
rarum fpalia exaBe defcribtt ,hoc modo. mo Author lhe chama Horologium Seio» 
Medüs in undts,multis anfraBibus,abf* therieum.Tambem lhe poderemos cha. 
ceffibus , & corvemishorrensmons,&in» mar com adje£tivo Grego Latino,In» 
fiarmontis ex Oceano fnrgenüs infula in • firumentum, ou vas horofcopum No livro 
natat,itaut verttcalislinea, qua a montis 2. cap 72.diz Plínio, Vafa horofcopa non 
aptee tn centram bafis, feu vafis umbilicü, ubiqueeidemfuntufui. Quer Salmafio, q 
quod aquam continet, oblineat.In ctrculi Plinio nefte lugar falle em Relógios de 
limbo,hominnmimaginesfccptrisinftruBa Sol. Relógio angular,ou que fe dobra. 
vijuntur,juxta 24.horarum(patia ita dif* Horologium engortatnm,i. Neut. Vitruv. 
pofita , ut unaquaque habitam referat Goniaem Grego vai o mefmo q A>tgulo. 
Província, & nationis,cujashoram mdi» Relógio portátil, que fe traz na algi* 
cot. In limbo vero vafis fpharico, totidem* beyra. Horologium mannale. líoroUgium 
que intervaílisdivifo, & horarum nume* viatorium,\\ue le achaem alguns lugareSj 
ris difiinBo, magnéticas circulas per fcep* Sc he tomado de Vitruvio , o quil diz 
tra imaginam, cUndefiino mota, omnium lib 9«cap.9. Horologia viatonapenfilia ati 
regionam per totnm mandum enfrentem fierent.pluresfcriptareliquerttnl„nsiohe 
horam} quamque fua natiompropr iam,in* Relógio da algibeyra,(comoerradamé• 
credibili artificio demonfirat. Relógio, te algas Authores de Diccionariosima' 
Qualquer inflrumento , com o qual fe ginàrão.) Nofeu Diccionario o P Ta. 
diftinguem ,6caponrão as horas, fíoro* chard quer que Penfile horologium feja 
logium,ii. Neut. Horologium mittant, & Relógio, q fe traz pendurado no cinto. 
ltbros,fieritfudam. Cic.ltb.i.Epift.Famil. Relógio de rodas. Horologium rotis 
Epift. 1 %,Horarium, ii. Neut. Ex aqua fe» inflruBum. Turfdlino lhe chama Horo' 
cit horartum,quod &ipfuma fole,folariti loginm machinale , Sc Clavio Horolo-
cceptumeftvocart Cenfor. giam mechanicam. Os que dizem , Ho-

O Adagio Portuguez diz: rologium rotale, Sc rotatum , não acharão 
Mulher de AUama,horrem do mar, Re- facilmente em bons Authores eftesdous 

logio das Cbagas,ha pouco que fiar. adjetivos. Rotatas, que algüas vezes íe 
Relógio de agua, como o dequeufá* acha, não quer dizer coufa.que temro* 

raó os Gregos, ôc depois es Romanos, das, mas coufa, que tem figura redonda. 
Clepfydra,a.Fem.Cic. Horologium,ou (o- Relógio de pendula.He hum Relopo 
lanam ex aqua. Ge. Vttruv. O P. Matth. de nova invenção, feyto com hum pezo, 
Rader. nos feus commentcs íobre Mar- fuípendido por hum fio , pegado a 
ciai, lib o.Eptft.lhe chama Hyárologtum, hum ponto fixo , do qual reíulta hum 
6c horologiumaquahuM,ii.Neut. movimento igual por meyo de húa li» 

Relógio de área. Hor ologium ex arena, nha curva, a que os Geometras chamáo 
aflim como Cicero, 6c Vitruvio dizem, Cycloidej Sc com vibrações reciprocai 
ex aqua. Os que lhe chamão Horologium que continuadamente vão reftituindoo 
arenariam, não acharáõ .facilmente em pezo ao ponto donde principiou o íeu 

mo. 
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movimento. ABum vibrationibus flyli 
pendttlt herologtü. O inventor defta cafta 
de Relógios, fulano Hugens, chamalhe 
Horologium Ofcillatorium, vocábulo for
mado do verbo Ofcillare,Embahnç2iíc; 
ou de Ofciliam,de que uía Tertuiliano, 
Lib.de Palito,onde diz, In ofcillo penduk 
tmpetus animarum. Chamaõlhe outros, 
Horologium pêndulo horas tndicans. Man. 
Thomàsnafualníulana.liv.tb.oyt.ijS. 
parece que alludea efta cafta de Reló
gio, neftes verfos: 

-— ••» Ateque com proezas 
De voffo braço a Mofa minha em gloria 
A Pêndula qne o tempo voffa chama 
Fixe no paragao da eterna fama. 

Em outros dous lugares uía o dito Poe
ta da palavra Pendula,\ ou Pendola , taõ 
ambiguamente, que naõ percebo bem o 
que quer dizer: 

Com efie louro a Pendola/è anima 
A por altasg randezas em memória, 
Porque aMufa mais alta,& maisfabida, 
Mais doce canto da, favorecida. 

Liv.j.oyr. 132.Sc no liv.9. oyt. 97. diz : 
As Pzndohsfubttsenriquecendo, 
Os engenhos moftrandofuperiores, 
Porque a matéria quanto maisfabida, 
A fama deyxa mais engrandecida. 

Aarte de fazer Relógios doSol.G»0tf<0' 
nice,es.Fem.Vitruv.Plin Gnomontcaum-
brarum ratio. Ex Plin. O eftylo de hum 
RelógiodoSol.Gnomon,onis. Mafc. Vi» 
truv.Indagator umbra. Idem Vttruv. 

A maõ do Relógio. Virgatranfverfa, 
horarum index mobilis. 

Governaríe pelo Relógio, fíorologio 
parere.Plm.lib,-]. 

Dar corda ao Relógio. Aptare horo
logium. 

Levantar cs pezos ao Relógio. Li» 
branda horologu pondera tollere aluus,ou 
a terra fufpendere. 

Temperar, ou concertar o Relógio. 
Ad Solis curfurn horologium componere , 
ou horologii motum d ingere. ( Defta ma* 
neyra Temperado o Relógio Carta de 
Guia^pag 8i.verf.) Vid.Temperado. 

Adianxaxle oRt\og\Q. Atiteire,ou pra» 
verterefolem, pracedere ma, vel altera 
hotá Solem. 

REL %%7 
Atrazaríe o Relogip, Solem tardias 

fubfequi. 
Anda o Relógio atrazado, Tardatur 

horologu curfus, ou motus. 
Andar o Relógio deprefla. Celeri mota, 

ferri, moveri, volvi, rapi. 
Deitemperarfe , ou defconcertarfe o 

Relógio. Horologium à reBo curfu, vd 
mota aberrare, ou deerrare. Muytas vezes 
íe deftempera o noífo R.elogio.Horolog:i 
nofirt motas fape perturbatur. 

Anda o Relógio errado. Difcrepat à 
Solis curfu horologium, ou cum Solis motu 
mtnime congrait. 

O meu Relógio naõ corre , eftà para* 
do. Horologium meum haret, ou non vol' 
vitar. 

Relógio de mar. Em phrafe Náutica 
oefpaço de meya hora fe mede por hum 
Relógio de area.que dura meya hora i 6c 
aflim para dizerem duas horas , dizem 
quatro Relog-os.( lifteve íete Relógios 
de mar em travez. Commentar. de Af* 
fonío de Albuquerq. pag. 17.) D ferip* 
çõesem verfos Latinos de varias caftas 
de Relógios, compoftas por Authores, 
cujas obras fe naó achaõ facilmente nas 
logeas dos Livreyros. 

Relógio de rodas, ou ( como outros 
dizem) Relógio de pezos. 

Eíl mihi paUadix. munaspr<cn»bilc dtxtr& 
Ponderibus librata ptis argentea moles. 
Qv& lucis notlifque vtcet dtfiinguit, & altas 
Latonjcqne VIAS, & têmpora quatuor anni. 
Matertam commendat opus,nam mille rotarü. 
Denttculis implexa agüur, motusjue perenni 
Anfratías folis vários Luti-tque labores, 
Aftrorumcjue vias ãcjuato examine fignat. 
Hic astro jiylus irmdiat , lentoque rotatu 
Immotoverfans funfe in vefligia centro, 
Enotat injcriptasfpatiis dqualibus horas. 
Infra fulgentis rutilant argentea LUHA 

Cornua.cjH* ad vult» Latonx firtuftue vicejq 
Volvuniar,paribt*'qne notant vefligia ftgnis. 
Intiis *git data campan£ cjtif protmus bora 
Ajfuftim ftratts dominum ttnnttibus urgtt, 
Exafaftfáff" fonat repeütts tftibus horas. 

Noieu livro intitulado MU\A C&mcula* 
ris,o P.D.Jofeph silos ílluftre Chro* 
nifta da minha Religião , faz efta deicri-
pçaó da dita cafta de Relógio na forma 
íeguinte. , . 

Machtna. 
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Machinafyderei nsvólubilis arbitra Çali Nam me pt/ero, uurus erat filariam 

Partttttr certo têmpora notira grada. Multo omnium iftorum optimum, & vmffimum\ 
Impltcitis librota levem d aut pondera mota vb> $* mbUm.mbateilcmfi cum mkú erat: 

Orbtbns»htnc céleres eonfptcis ire rotas. ^ am ^ efi idftm ÇoUriiSi 

Frontefuper ceifa du volvitur áurea cufpts, M'aior ' /<;
Jr

aridi reftant fame. 
Horas infcriptofiextlisorbe notat. 

Mtrabar vitaque fuga, tempufque volacre Relógio. Na Igreja Grega , Horolo* 
Et rápido fagiat quod levis hora pede. giam,era hum livro Ecclefiaftico, que 

Cur non vita celer fproperat qua pondere continha as Horas diurnas, os Píalmos, 
praceps, varias preces, &c. 

Et quam cufpis agit,follicitantque rota} N o cap.5. do liv.3. de Re Rafi.de Var» 
De hum Relógio de área íez outro Poe- ro, Horologium íe chama hüa Torre, em 
ta efta defcnpçaõ: (dextra-, que fe via de que parte foprava o vento. 
Eft mihi Vadalea non impar clepfydra Relógio, no fentido moral. A vida hu-
Inflar aquatenuirivoflmttntasarena. manahe Relogio,em quehunscontaõ a 
QualeTybrts habet,qaale vehit aureus ifier, duração por horas,outros por quartos, 
Ma datam rimatur tter,tenuique fluentem outros por inftantes} èz he Relógio de 
Agmine arenarií parvus non impedit orbis-, todas as caftas} Relógio de pezos , pelos 
Sedlieetaffiduoglomereturarenaflaento, pezarescomquecuríajdearea.pela miu-
Pnlvifq ang afia premat áureas ofiia rima, deza, 6c velocidade com que corre -, de 
Implexo niiquam lapftiglomeratus inhafit agua, pelas lagrimas em que tudo acaba j 
Faucibns,outlogas prodaxit devias horas, de Sol, porque fempre feus luzimentos 
Dos Relógios de agua , 8c de área, diflè por íombras fe medem, 
com grande defcripçaó outro Poeta: RELOJOEIKO , ou Relogeiro. Vid» 
Temporis hic judex tenui qui pulvere manat, R e l o g e i r o . 

OUm inter Grxcosclepfydrafluxitaquâ, RELVA, A erva do prado à flor da 
Humor húmusfaflHs,qua beire humana figurat. terra, ou aquelle verdezinhodaerva , d 

Dum vita ejr,lacnm<e;dum morimur, cintres. „„ (,.n*.-(m
t.iaA« «--....„ 1U<> ff l..,« ~~ j â wr L j . D J T\ T c • «.••. 1 c naluperncieda terra lhe lerve como de O fobredito radre D, jolepn Si os dei- •„ „V X T ^ Í - - ^ />. r -. „ , . , c' . y,r, • »\lcatilz.Nem(Tramen,neCafpes,faópro. 

creveo ao Relógio de Sol neta forma. • «. „„ „„* J£. r , 
V J . ,L • 1 L LL 1 priamente Relva, porque Gramen he 
Ltnta dat athereis leges hac orbtbus umbra. £, a j ~ . r £ ~ * 

<s£quat & exiguatn panete Solis úer. Grama,**. Cafpeshe torrão de terra arran: 
Finalmente aos quatro Relógios , de pe- c a d o c ° m e

v
r v a*F o r f a l [ a d e Pa, laVra P ro: 

zos,area,agua, & Sol,comprehendeoo P r , a cI»amars» eu, a Rdva herbula non» 
P. Silos nefte Epigramma: "Hmadulta-;herbida, ou herbefcens viri» 

ditas ide ervas , que começão a brotar, 
Fluxa quatergeminus fibi impor a diviàit index, diz Cicero, lib.de feneBute : Terra femen 

Solpr£pes,fugiens cufpis,ai enajatex. tepefüBum COmpleXtl fuo díffundit, éfCÜ» 
Cuntlafavem; temis CJUS, labitur unda virentis cit herbefcentem ex eo viridttatem,&e. 

Florem tvi exiguofufdis amne rigat. G^ue reclítiondo 0 çorpofatígado 
Jndefefatrahit longtfila áurea viu Sohrg a RtU2gozavaafombra fria. 

Tendulaqutrutilo ftamine arena cadif. TTI . . ÍT J f* u TJ„ „ r\ 
B . c,/71„.> , 1 na .^.1 Ulyl7.aeCjab.rer.cant. ?.oyt. n .Quea 
Panete Sol fulget,céleres tllultrat & horas. — 1 / > J - Í » » , ^ «• 

Pallens nulla tuos vellet ut umbra dies. Mvf í e l a d , f f e r f n t e £ a e r V a > í e P ' 0 ™ c õ 

CeífÂ mole ardtns ne terreat áurea cufpis, ° aoaglO , q u e d i z .* DlfcretO , como 0$ 
Natr.queubiatquehorisexcubat ilUtuisl D O ) s o!e Joaõ Affònío , que fogem da 

FaUtmur-.heucüttismalcperdtmur,unda reforbttt Relva para a e rva . 
Sol urtt,lacerat cufpis, arena gravai. R E L V A R . T e r R e l v a . H e u f a d o f Ó 

Antes que houveílc Relógios, o eftoma- nefte adagio : Quem em Mayo relva* 
go regulava as horas do comer i como fe naó tem p2Ó, nem erva. 
vènoquediz o Parafito de Plauto em RELUCTANCIA. Vid. Repugnância, 
Aulo Gellio, lib, j.cap.4. Rcfiftencia,6cc. ( Sobre o q ainda houve 

grandes 
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grandes ReluBancias, 6c contradições: mette,fazendo largo Remanço.V.panaph. 
Mií:ellan.de Leytaõ,pag.24&J de DFranc.Man pag.333. ) ( E por iflb 

RELUziR.Re/Mferr, (ceojuxi, íem em alguns Remanfos dos rios coftumaó 
íup.no ) Kirgti. mefgulhar.Barrosi.Dec.fol.i92.col.3.| 

Reluz dfantidade na pobreza, tRemanços ferenos de criftallinas águas 
Edos bárbaros Jteyshevenerada.\ pelosefteyros.Godinho, viagem da In-

Malacaconqu1ft.lib.100yt.1c9. dia, 93. ) 
Adagios Portuguezes do reluzir. Remanfo. CelTaclo de obrar. Quieta-

Naóheourotudooquereluz. çio.Ceffafio,onis. Fem. Reqmes,?:. Fem. 
A mulher do velho,reluz como efpslho. Cie. ( Succede Apoplexia, que he íubito 

Remanfo ,6c quietação das obras da fa-
R E M culdadeanimal. Recop.deCirurg. pag. 

176) 
REMADOR. Remeyro. Remex , igis* Remanfo. Metaphorica,6c moralmé» 

Mafc Ctc. (Diligentes Remadores. Epa- te,Retiro,Recolhimento,Defcanço,5íc. 
naphor.de D.Franc.Man.pag.468.) Vid. nos feus lugares. (To-noufe logo 

REMADURA.O remar.P/ü/. Remar, para o feu Remanfo amido da cella.Sou-
REMANCHAR. Termo do vulgo. Se- ia, VidadeD.Frsy Barthol.dos Martyr. 

gundooP. Bent. Per. he dilatar, andar fol.i8>col.a.)(A quem vive ha muytos 
defcuydado. annos neííe deívio, 6c que no Remanfo do 

REMANÇO , ou Remanfo. Vid. Rs* defcuydodavida afogou todas as lem-
manfo. braças delia. Lobo,Corte na aldea,Dial. 

REMANECENTE.Reftante.Oque fo- i+pag. 282.) ( O fomno he o Remanfo 
beja.Vtd. nos íeus lugares. da vida. Vieyr.tom. 10. pag, 100. col. 1 ) 

REMANECER. Sobrar.Sobejar. Refta* (Que íaõ os deleytes , fenaõ Remanfos 
re,ftojftitiftitum»)fupereffe{fum,fui,fem enlodadosf ondechegais íeqiiofo a fa* 
fupino.) Superare (o,avi,alum.)Cic.(Dos tisfazervos,8c por mais que bebeis,man» 
duzentos8c cincoenta, que Remaneciao. chaisosbeyços, ?c naó matais a fede. O 
Succeffos Militar.pag.89.veri.) P.Ant.de Sà,Sermaõ da Cinza, pag. i4 ) 

REMANGAR. Termo do vulgo. Se- REMAR. Trabalhar com oremo. Fa* 
gundo o P.Bsnt.Per.he levantar a maõ, zer andar com o remo a embarcação, 
ameaçando. Remigare, (go,avi, atum.) ou Remis na* 

REMANÇO,OU Remanfo. Aguas,que fe vem impellere, ( lio, impuli, tmpnlfum,) 
ajuntaÕem algum lugar,ou naó correm Cie. Navigiumremo,ou remis agere , ou 
em comparação das outras j parece de» fubigere.Ex virgil.Remo,ou remis incum-
rivado do verbo Latino ,Remamo, Ri* bere.(Ovid.i.de Arte,diz, Ghmm mora 
manfi , Remanfatn. St ativa aqua. Fem. non tato eft, totisincumbere remis. Remos 
Plur. Varro. Aqua (iagnantes. Chama impellere. Ex Virgil. ^.ç_yEneid. o qual 
Virgílio, Ripa Bagnontes, ao remanfo diz, Fer te citiftammas, date vela,impelli* 
das águas de hum rio trasbordado. Re- teremos. He neceflario remar pelo mar 
rnanfo do rio. As águas do braço de hum de Sicilia. Trinacria lentandus remas m 
rio,as quaes fepiradas da íua corrente íe unda.Virg.^.ayEfieid.verf.^4.. 
ajuntão em algum lugar. Diverticulum, O remar.Remigatio,onis.Fem.Cic. 
i.Neut, Mart.Jurifconf.( Se deyxa cahir Remar. Pro verbialmente. Remarco» 
íobre o mar com taõ íngreme quebrada, tra agua, he querer confeguir algúa cou* 
que terá duzentas braças a pique,delde fa fem embargo das contranedades ,que 
a ponta do rochedo até o Remanfo das íe oppóem. Invitis canibus venari. He 
ondas. Mon.Lufit.tom.2.fol.*74.col.i.) tomado da Comedia de Plauto , intitu-
(Hum braço do mar,(ou jàfejario)que lada Schio, onde hüa moça querendo 
por entre o outeyro, 6c a rocha fe entre- perfuadiraíeupay,quenaõcafe nem a 

Tom.VIl* ""' ' Y íua 
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íua irmã, contra -a fua vontade, dii,Stul* Mon Lufit.tom.4.pag.70.) (Rematar o 
ntiaeftpater,ven'atum ducere invitas ca*, curfoda vida. Agiol.Lufit. totn.i.) 
ms. Outros appropriaó a efte lugar o Rematar hüa obra. Opus abfol vere.Cie. 
aázg\otlnvitos boves plauftro inducere, ^W.Sello.Rematar a guerra. Abfolvert 
tomado dos verfos de Theognis, Poeta bellnm.Tacit. Confícere bellum.Cte Rema* 
Grego. Remar por fi ,fediz de quem jà tar hüãcmptezâ.Explicareconfilium.Gc. 
tem idade, 6c baftante doutrina para fa» Confiliumperficere. Celebrarey a fortu» 
zer algúa coufa por fi, fem neceflitar de na, aqualem hum dia tem rematado tão 
meftre. Sine cortice r.atare. de Horacío felizmente tantas , 6c tão grandes em-
Sermon.i. onde diz,fimnl ac duraverit prezas. Fortunas ccllaudem,qua totres, 
atas, membra, animnmqne tnumjiabis fine tantas tam opportune in unií inclnfit diem, 
cortice. Alludeo Poeta aosraoazes,que Terent. Eftando reíoluto a rematara 
quandocomeçaó a nadar por fi, naõ ne* obra. Citrn defiinaffemoperis habere termi. 
ceífitaódecalabaça. num. th<ad.( Rematou com grande íeli* 

REMATAÇAÓ. A compra de huns bés, cidade a conquifta do Algarve. Mon. 
que fe vendem em pr^ça , dep-isde pre» Luíit.tom.^.2 2,col j . ) (Armada,que lhe 
góes corri dos.Em bens moveis a arrema- parecia fufllciente, para Rematar fua em-
taçaófefazao nonodia; em fazendas de preza. Mon.Luiir.com.2.foi 40.C0I.2.) 
raiz nos vinte.Oporteyro com ramo ver- Rematarfe. Fenecer. Acabar. Vid. nos 
de na n aó3 diz quando remata : Afronta íeus lugares. ( 'Jom ameas, Sc corucheo, 
faço, que mais naó acho, íe mais achara, que fe Remata em húa Cruz de ouro. 
mais tornara jdoulhe hüa,doulhe duas, N0biliarch.P0rtug.pag.25 1.) (Remata-
doulhe outra mais pequenina; ha quem feem ponta.Agiol.Lufit ton . i . ) 
mais que remate ? £ como naó ha outro Rematar a oração,o difeurfo, a difpu* 
lanço mayor, mandão Juiz rematar, 6c \%.,acz.t\a.Orationem,fermonem, difpata» 
então dâ o porteyro o ramo verde ao re» tionem,<&cfinire , abfolvere, ceneludere, 
matante emlinalderematação. Vid. Ar» clandere. Ex Cie. Oraüonem ter minore. 
remataçáo. Cie. Não íey como rematar o diícurfo, 

REMATADAMENTE.Cabalmente.de quecomecey. §[uemadmodnm expediam 
todo.Plane,omnino,&c.(Os FarÜéosef- exitumhujusinflituta orationis ,non re» 
tavão tão Rematadamente cegos. Vieyra, perio. Cie. Rematarey a carta como cof-
tom.1 pag.666..) turno.Utareâ claufalâ,quâ foleo. Rema» 

R E M A T A D O . Vid. Arrematado. tais hüa certa carta por efte modo. Con* 
Rematado em algüa coufa. Aliqtú re eludi sepifl oi am quandam hoc modo.Ctc. 

terminaias,a,ttm. Rematar. Paílivo. ( O feu foral, que 
R E M A T A R , OU Arrematar. Vid. Arre- Rematanzl\»s palavras. Mon.Lufit.tom. 

matar. 5.58.C0I.4) /^.Terminar.Acabar. 
Rem-tT . Acabar.Remataravida, ou R E M A T E . O fim ,0 cabo, a extremi* 

ocurfo da vida. Atnmamfinire.Plin. Ft» dade de algüa coufa Extremam, i. Neut. 
nire fpirttü.Tacit.Mortem peragere. Plin. Extremitas, atis, Fem. Extrema pars, tis. 
Jun. (^o}egi.aBum.) Fabalam atatis per* Fem. Cie. 
arere.Ctc.Aflim rematou Tiberio a vida. Remate do ed'úcio.Faftigium,ii.Neut. 
Sic Tibenus finivit.Tacit .Cicero diz, fal» Cie. 
landode Curió. In hâevitâ Carius con- Remate,nas lanças com que fe corre 

fumpfitextremií atatis.bulcavz occafião, a Argola,he onde íeengafta a haftea.im-
para rematar mais glorioíamente ávida, mediatamenteabayxodos rayos do To» 
Gloriofihs perire quarebot. Horat. ( Por ral.. 
ver Rematar hüa vida.Lucena.vidadeS. Remate da oração , dodifeurfo, 6cc 
FranciícoXavier,pag.3.col»i.)(Rema» Orationis conclufio, onis. Fem. Cie. Deu* 
tara a vida entre íua própria vontade, me hüa carta de feu irmão, no remate da 

qual 
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qual eftava, q lhe armaváo ciladas Lie» Turcos à íua Quare Ima, a qual ( como 
teras mthi dedtt, adfe * fratre miffas,aui*> precede à fua Paícoa ) arremeda à nofla, 
busin extremiserat,fibi infidiasfieri,Cie. queem toda a parte procura o diabo íer 

Remate.O gênero de veríos^aqueos bogio da Igreja. Efta íua Quareíma, ou 
Poetas vulgares chamão Canção , confta Remedao, confta de trinta dias, a íaber, 
de Eftancias, 8c Remate-, porém algüas do principio de hüa Lua ao fim da ou
ve zesíe remata a Canção com a ultima tra. Com hum tiro de canhaõ feda ato* 
Eftancia, 8c não tem outro remate} & dos aviío de que começa. O jejum he 
quando o tem, efte Remate he húa Ef- defde qoeoSol nafcearé que íe põem ; 
tancia pequena, fm que o Poeta no fim nefte eípaço de tempo não comem, nem 
da Canção falia com ella , ou notando-a bebem couía algüa, ainda em perigo de 
de algúa falta, que leva ,ou deículpan- morrerem de fome, 8< íede , quer cami-
doa,ouinfínuandolhe o que ha de ref- nhem, quer não, 6c com tanto rigor ,que 
ponder, fe lhe puzerem tal* Ou tal de- nem o cufpo podem levar para bayxo. 
fey to,5c variando tal vez o propofito.q Mas tanto que o Sol íe auíenta, até pela 
atèalli trouxe, 8c às vezes também fe- manhã, tem licença para correrem car-
guindo-o j 6c efta Eftancia não ha dele- ne, ou peyxe,até mais naõ quererem.No 
var os meímo» confoantes, que as outras, mais tem podo anno, he crime andar de 
V.g. a húa Canção feyta à Gula, que co- noyte pelas ruas •, mas neftas noytes naõ 
meçaaflim: fe íechão as portas dellas,andão os Tur-

Gidabefiial, fiera hambrienta cos fazendo grandes feftas, bayles, 6c ga. 
Porulamuertevtnoaloshumanos,&c. lhofas. Póde-ledizer,que de noyte he 

Poz o Poeta por Remate os veríos, que Paícoa, 6c de dia Quareíma. Paliados os 
íeíeguem: trinta dias, 6c vifta a Luanova,difpàrao 

Procura Cancion miadefviarte, caftello outra peça, & no mefmo ponto 
Tdel todo apartarte levanta o povo todo a voz, 6c diz: Amb<» 
De manos de Epicuros ,y glotones, terha, Louvado feja Deos. Efte dia he o 
Si quieresnomorir amordifcones. da íua Paícoa, a que chamão Bayrao > 

REMEÇA. Vtd.KemeiTa. nella vay o Baxà à Mefquita piincipal, 
REMEÇAÕ.Garrochão.F/ .̂no feulu» acompanhado de toda a nobreza; em 

gar.(Deyxandolhe por entre os cornos entrando nella difpára o caftello toda a 
metido o Remeçaõ no cachaço. Mifcell. íua artilharia,8c dallivãoa caíahüs dos 
de Leytão, Dial.i 2. 219 ) outros dar as boas feftas , com oículos 

REMEÇAR.OU Remeflar. Remeçaríe nas faces. ( Vimos luminárias nas terras 
por entre rifcos.In pericula fe inf erre. Cie. de fuás Mefquitas, por fer tempo de Re» 
Vtd. Perigo. Vtd. Lançar (Por fe Reme* medàb Godinho,viagem dalndia,i2i.; 
çar por entre rifcos. Succeflbs Milita- R E M E C H E R . ^ . Remexer, 
res,pag.i.verf.) (Com regeytos,que REMEDIAR. Pôr remédio a alguma 
lhe Remeçavao.hmos,'\X)ec.l%.QÓl.±') coufa.quehiamal.Remediar algü mal. 
fW.Arremeçar. Alieui maio mederi.Çdeor,km pretérito) 

REMEÇO. Aacção de Arremeçar ,ou ouremedtumafterre,(fero,attulitallatií.) 
lançar. JaBus,us. Mofe.Ctc. De remeço. ou adhibere, (beo. buijtttum) C C. 
JaBu.\ irgilio diz, JaBufe dedit in a* Não poffo remediar a todos eftes m-
tjuor. Arremeçoufe no mar. f Para fari- convenientes.//»* incommodts medicinam 
nha, ou legumes náo ufaóde colher,mas reperirenonpoffum.Ctc. 
fervemlheem lugar delia três dedos,tão Imaginào. que facilmente remedia-
adeftrados.que fazendo o lanço à boca ráó a falta do trigo. Faetlltmè inopiafru*\ 
de Remeço, não perdem hum íó grão. mentariafefemederipoffeexifltmant Caf. 
Vafconcel. Noticias do Brafil,pag 141.) Eftou com grande rtceyo, tanto mais 

REMEDAÕ. He o nome que daó os que «ftàí auíente tu,que com teu coníe-
Tom.VII. V t) lho, 
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ho,credito,8c attenção , poderàs remei diosdasnoflasdoéças,6cdeígraçasobráo 
diar muytas coufas. Horreo, atqueee ma* lentamente;por íflb fingio Homero lib. 
gisqnod tu abes, quiconfilio,gratia,ftudio I.lliad. que as duas Irmãs, chamadas 
multis rebas ocçarreres. Cie, Litas,as quaes Júpiter tem deputado pa-

Remediar algum dano. Damnum re- ta remediar os males, que Nemefis , 6c 
far cir e. Sueton, ( cio,farfi,fartum.~)R.om- Atè cauíaó na terra,iaõ velhas,tortis, 8c 
peohum veftido, remediarfeha. Vefiem coxas. Remédio, ou medicamento. Re* 
difcidit ,refarcietur.Terent. medium,ii, Neut. Medicina, a.Fem. Medi-

REMÉDIO. Medicamento. Tudo o q comentam,ti.Neut.ou Meditamen, mis. 
ferve para cobrar, ou coníervar a faude. Neut Cie. 
Os verdadeyros remédios obrão com Re médio poderofo,efficaz , 6c pre* 
virtudes faudaveis , as quaes deftroem fentaneo,que obra promptamente. Re* 
qualidades contrarias, nocivas, Sz appli- médium prafentoneum. Plin. Prafens re» 
cadoscommodamente , lanção fora as mediam, ou prafens medicina. Columel. 
doenças. Remédios externos, tópicos , Remedinmprafentiffimum, Columel.lib,i. 
oulocaes, íaõosque íeapplicão fobre a cap.*]. 
parte enferma, como emplaftos , ungué- Remédio para todo o gênero de ma* 
tos, cataplafmas, 8cc. Eftes,ou obrão fó- les. Panche (ir um medicamentum. Reme* 
mente na fuperficie do corpo, ou tirão as dioinfallivel.C'f?r/««i Remediam. Plin. 
matérias morbificas , intercutaneas , ou Certiffimum remediam. No liv. 24. cap. 
alterãoas fibras da parte , ou infínuados 10. diz Plinio. Alni folia» ex ferventi 
pelos poros também altérão com oefpi. aqua,certiffimo remédio funt tumori. 
rito implantado a parte fobre a qual ef» Remédio, que obra devagar. Remedii 
tãoapplicadoSi como v.g. os unguen- lentnm.G}uint. Cart.Lenta remedia. (diz 
tos purgativos ,que applicados íobre o efte Author) éffegnes médicos, têmpora 
embigOjirritãoos inteftinos , St alteran- meonon expetuntdib.~\. 
do com o íangue outros humores, pur» Remédio único. Remediam fingulare, 
gão. Remédios internos , íaó os que to» Plin. 
mados pela boca, vão immediatamente Remédio galhardo , forte , violento, 
às primeyras vias,6c ainda que alguma Remedium acre. Ctc. pro Clu. diz, Sca. 
coufa alterados do levedo digeftivo do mander achoribus faluti tuaremediis fub> 
eftomago, como também do íuccopan- veniendum putavit, 
creatico,que íe faz no inteftino duode- Remédio, que nãocufta nada. Reme» 
no,nãodeyxãode coníervar hüa parte diumgratuitum. Seneca Phil. diz , Non 
da virtude operativa, èc medicamento- irritant hi hortali famem,fed extinguunt, 
fa,própria da íua conftituição material, necmaioremipfis potionibus fitim faciunt, 
Remédios efpecificos , faõ os que íaó fed naturali,ér gratuito remédio extin* 
próprios para certas doenças, 6c cuja ac- guunt,ltb $.Ep.2i. 
ção.ou operação fe não pôde explicar Remédio univerfal. Remédio para to-
demõftrativaméte,comoi;.^.oAzougue, do o gênero de males. Panche Brum me» 
6cQuina-Quina,6cc.Sãgnas,Apozemas, dicamentum. Ufa Cicero defta palavra 
6cc.íaó remédios de que ufaõ os Medi» em fentido metaphorico, na 5. Oração 
cos Methodicos. Outros remédios to- contra Verres: Cum omnes Pratoris Co» 
mão o feu nome dos efTeytos que fazem, mttesjfte fibi fuo illo panche firo medicame» 
V.g.Remédios, ou Medicamentos di* to amicos redemiffet.Tendo efte ganha* 
gerentes, abftergentes, ou mundificati* do ,8c feyto feus amigos todos os que 
vos.revellentes, repellcntes,derivantes, acompanhavãoaoPretor ,com dinhey* 
anodinos, Reíolutivos , Repercuflivos, ro, que era o feu remédio univerfal para 
Emollientes,Attrahentes,Cicitrizanres, tudo. 
Maturativos, Laxativos, 6cc. Os reme- Remédio contra feytiços, Venefcú 

atnU' 
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ttmnlelum, i. Neut. Plin. lib. t^cap.^, (Nofla Senhora do Remédio', eu dos 

Remédio contra a peçonha. Anttdo* Remédios. No Reyno de Portugal, 8e 
tum,i.Neut.Plm.Celf. íuas Conquiftas, ha varias Ermidas, 8c 

Quando dizias,que uíavas de certos Igrejas defta invocação. Húa das mais 
remédios feytos com vinho. Citrn dice» celebres he a da Índia , perto da Cidade 
tes, te vinolentis qatbufdam medicamini» deBaÇaim» Era templo confagrado aos 
bus folere curltri. Cie. ídolos da Gentilidade.Sobre o Altar mòc 

Não quer Hippocrates , que fe dem eftà a milagrofa figura da Virgem N.S . 
remédios aos que eftão defconfiados dos com hüa rica coroa na cabeça} dizem q 
Médicos. Defperatis, vetat Hippocrates, com intento de rouballa , íe eícondèra 
adhibere medicinam. Cie. hum ladraó na Igreja, & depois das por-

Não haverá lugar para remedios.A/e* tas fechadas,querendo o íacrilego lançar 
dicina fadenda locusnon erit. Cie. nuó da dita coroa,naó a pode arrancar. 

Efte remédio, na realidade, he lento, nem elle fe pode tirar do lugar onde ef-
porèmhegrande remédio, o\ que o tem- tavaj6caflim,abesta algr j i,foy achado* 
po traz comíígo. £ # tarda Üla quidem olugarda tefta,emqueo ímpioaflentou 
medicina, fedtamen magna, quam ajfert o dedo polegar, ficou taõ brilhante , que 
longinquitas,& dies.Ctc. de longe parece eftrella } mas vay per* 

Não nos lera licito, que tenhamos re* dendoaiuz aomeímopaíTo, queleche» 
med ios.jà que podeis ter peçonha ? No» ga a ella •, Sc tocando no dito lugarnaófe 
bishaberemedelam non liceat -,vobts liceat enxerga mais coufa algúa extraordina-
haberevenenai§inint. ria. NaólóChriílíos, mas Gentios, 6c 

Nenhüa couía he mais contraria àfau- Mouros, tem grande devoçiõ a efta fa
de, que a multidão dos remédios. Nthtl grada Imagem,5c a Igreja heriquiílion. 
aqne fanitatem impedit qukm remédio* REMEDIR,Tornara medir. Rewttri. 
rumerebramntatio. (tior,*nmfus,ftim.)Virgtl,ufa d.fte ver-

Acelga cozida he remedío para as fri* boem fentido metaphorico, Rmttinpe* 
eyras dos pés.Beta decoBa pernionibus lagas,T'ornar a paííar o mar. ( f i ando 
oceurnt Pltn.lib.to.cap 9. ( algúa peíToa lhe requerer na ftyra , que 

Rime lio, moralmente. O meyo para lhe Remido a farinha. Eftatut.da Univer-
deíviar,6c atalhar qualquer danoefpiri- f1d.pag.296.coL2.) 
tual.ou corporal.Remedium,ii.Neut.Cic. REMERO. Vtd. Remador. 
Que remédio acharey eu agora a efte REMÊLA.Humor pituitofo, 6c vifco 
mal íQttod remediam nane huic maio in» fo,queíahe dos olhos,6c le pé^a às pef 
veníamí Terent. Que íe nem ifto apro» tanaSa Gramia.a. Fem. Plin. Cre>h<nos 
veytar, certamente nenhum remédio fe agrios gramias tollit oculora n 1 npofitu, 
achará em tempo algum a tantos males. lib. 25. cap. 15.6c no livro 23. cap. 1. lhe 
St ne hoc quidamprodefiepotertt, profeBo chama,Lema,arn-n»Fem»Plur. 
nall a an quam medicina hts tottncommodis Remela. O fluxo do humor pituito-
reperietar. Cie fo, quedefce aos olhos. Ltppitado, tais. 

Adagios Portuguezes do remédio. Fem Comichaó na tefta he ameaço de 
Com mà gente,he remédio muyta terra remsU.Sifrons prurit,lippidinismetas efi, 

em meyo. Celf. 
Coníelho fem remédio, he corpo fem R E MELOSO. O que tem remela, ou 

alma. humor pituitofo,6c glutinofo nos olhos. 
Quem dos feus íe aparta, do remédio íe Lippus,a,um. Plaut. Horat. Lipptens, tis. 

alargi. omngen. 
O tem poda remédio, onde falta o con- Ser remelofo. Lippire. Ctc. (pio, ptvt, 

lelho. Do rico he dar remédio, 6c do pitam.) Lippüurumíe acha em Plinio,li-
velho coníelho. Vt0a7.cap.ll.noprincipio. Efte meímo 

Tom.VlL Viij Author 
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i j 4 REM REM 
Aiuhor no livro íeguintè,cap.7.«^ otnni* Adagios Portuguezes do remendar. 
Holtppiatar,id efi,p3ra de nenhum mò* Quem te er,finou a remendar, filhos pe-
do íer remelofo }6c no livro arj.eap.i. Si quenos, pouco paõ para lhe dar. 
lema in oculis erunt, id efi,te os olhos Fidalgo,antesroto.que remendado, 
forem remelofos ( N ã o ha velha Remelo» Remenda o teu panno, chegarteha ao 
fa, que nao, e^f.Curvo.Obíervaç.Medíc. anno. 
496,) Vafqueanes de Cota Real, pay de 

REMEMBRANÇA. Palavra antiquada. Manoel de Cota Real , achouíe em A-
Foy tomada do Italiano Rimembranza, frica naquella cavalgada, em que catí* 
que vai o meímo que Lembrança.No (eu vàraõ o Alcayde Barroxa, íendo Capi» 
Pur. 12. diz o Poeta Dante: Ondelimolte taõ D, Duarte de Menezes. Trazido o 
volte fe nepiagne,per Ia puntura delia ri» Mouro a Tangere, quiz o Capitão fa-
membrtmza. Em húa carta de Egas Mo- berquem fora o que o derrubara do ca* 
niz, da qual faz menção Miguel L e y vallo, que fora cauía deo tomarem,para 
tãode Andrade na fua Mif:ellanea,pag. oeferever a el-Rey, U mandou paliar 
46o.fe achão osverfos, que íe feguem : todos o» Crivalleyros,que íe acharão no 

Hahfeaboffa Remembrança capo, por diante do Mouro, para q elle 
Etbier diflefle quem era.E quãdopaflavaõ. ace-

Dizey Egas com folgança navaólhe para efte effeyto , 6c o Mouro 
Hnxiqner. refpondia : Nao eftar vos. Paliando pois 

R E M E M O R ATIVO. Coufa que faz, OU Valqueanes,difle: Efte h?, por final.que 
torna a fazer lembrar. He uíado em fra • traz i.üas calças vermelhas, com hum re
lê Msdica.Sinal rememorativo. Vid. Si- mendo azul, que lhe vi quando fe virou 
nal. ( QuandoGuidofalia nos finaes dos na lella.Levantàfaõlhe o pelote, Si viraõ 
apoftemas , entende finaes Rememora- que era verdade. Aflim andavaõ entaõ 
tivos, 6cdemonftrativos Recop. deCi- v ftidosos bois Cavalleyros, querendo 
rurg 5 1 ) antes ferem renendados,que rotos. 

R E M E N D A D O . ^ / Remendo, REMENDO.Pedaço de panno, cozido 
Cavallo remendado. Aquelle q tem a hum veftido roto. Panniculus,lacera 

malhas a modo de remendos de varias vefli affntus. 
cor-s. Eqnus macuhs varias. Cob-rtor,feyto de muytos remendos 

Jà de atavios ricos adornndas de varias cores.Centojms. Ma^c.Cafar. 
At Egoas remendadas fe «percebem. Remendo do cavallo Macula, a, Fem. 

UlvAdeGibrielPer.cant 7-oytQ. Cavallo,que tem remerxdos.Vid»Reme* 
REMENDAÓ. Sapateyro. Oofficial, q dado ( Todos os mais cavallos , q tem 

remenda fa patos velhos Veteramentartus huns Remendo* daros,entre o ruflo.Gal-
futor ,is. Mafc. Sueton. vaõ,Trat.daGineta,pag 99) 

Remendaóalfayate. Official.que re- REMESSA. A acçaó dtjrfremetter, OU 

menda veftidos velhos. G}ui veftesrefar» mandar algüa coufa de hum lugar para 
cit,ouinterpolat. Pomponio Jurifconíul» outro. Exportntio.oudeportatw onis.Fem. 
to chama à mulher,que vire de remeo Cie Cat.( Aextracçaõ.íegurança, d Re* 
dar veftidos uíados, Interpolatrix, icis. meffa defte ouro.ou prata. Vieyr.tom.40 
Fem. E daqui nafceo chamarem alguns pag 410.) 
ao Remendaóalfayate, Interpolator. REMESSAÓ. Vid. Remeção. 

REMENDAR. Pòr remendos a hum REMESSAK. Vid. R^meçar. 
veftido roto, rafgado. Laceram vefiem REMESSO./^/ i .Remeço, 
pannicalis affuttsrefareire,(tto,farfi,far- R E M E T E R hum papel, húa carta ,ou 
Ium.) outra com íobèfcripto a alguem.Cícero 

Remenda teu panno,chegarteha ao diz , EpifiolM •éitui infcrtbert'§ parece 
annO.Hefrafe pr ov erbial. Dar abtt ad*n- quefe poderá dizer de outra* cewfaSjCO» 
nnreforta vefiis. tao 
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lho encommendas,ou mercancias, que 
vão remetidas a efta , ou aquella peíToa. 
Tende cuydado, que fe entregue a Ma» 
nio Curió o pacotinho ,que vay remeti* 
do a elle. Tu fafciculum,qui eB ad Manta 
Curium tnfcriptus , velim cures ad eum 
perferendum.CiC. 

Remeter.Arremeter. Vid.no feu lugar. 
f Remeter contra o touro. InTaarum 
irruere, ou impetumfacere tn Taitrum, in» 
•badere. 

Ghialcó os gritos, ò1vozes incitado 
Pela montanha o rabidó moloffo 
Contra o Touro remete,^ue fiado 
Na força eftà do corno temer o fo. 

Camões,cant.^.oyt.47. 
Remeter hüa peíToa a outra. Aliquem 

alieui,ou ad aliquem mittere, (to,mifi, mif* 
fam.) Ctr.Remeteome o Conful hum dos 
íeus melhores amigos* Mifit ad me Conful 
unamexintimis. Pedirteha , que lha re* 
metas. Orabit, ut illam tranfnittas fibi. 
Plaut. 

Remeter, às vezes vai quaíl o meímo 
que encommendar. Vou remetido ao 
Conful. Res mea Confuli commendota 
funt afine con credita , ou Confuli com» 
mendatus, ou Confulis fidei, ou Confuli in 
eltentelam commendatus fum. São frafes 
de Cicero. 

Remetera caufa ao Senado; não que
rer conhecer delia,não a querer julgar, 
mctdla nas mãos do Senado. Rejicere 
caufatn ad Senatam.Tit. Liv.Tácito diz, 
integram coufamad Senatumremifit.(Re* 
meter deve o Juiz Ecckfiaflico ao Secular 
a caufa, m qual não fe provarão qndi» 
dades, de ferem os bens Eccle fia Bicos. 
Livro 2. da Orden. Tit. t.jf 6.) Também 
le diz Remeter o feyto, & Remeter a 
cauía ,íem declarar a quem le remete. 
( Remeter deve ojuiz incompetente o 
le yto. 6c a caufa. Liv. 3. da Orden» Tit. 

Remeter a fazer algua coufa ,val o 
meímo que começar. Então remeteo a 
correr,a fug\rMc.Tumillecurrere,f age* 
re, &c. depois deftes infinitivos íe íob. 
enrende,oule exprime o verbo ttepit.(Re» 
metteo a eorrer.para o ir encontrar. Vi» 
eyr.tom.i.pag.672.) 

REM «ií 
Remeter algüa couía ao fi!écio.7rW-

mittere aliquid, ou filentio aliquid trânf» 
mittere.Sil.ltai.Tacit (Obrigame a mim 
a diícnçaó , a que Remeta ao filencio o 
enternecidodeftasqueyxas. Vieyr Ora
ção fun de D.Man.de Atraído.; 

Remeter. Dilatar, diíF-TÍr. In aliai 
tempusdiff erre,com accufat.Gr. Reme
tamos eítadifputa para outra occafião. 
Hanc diCputattonem tn aliud tempus diffe* 
ramas. Cie. Remetèrãonos para o mez 
de Julho. In menfem Ghiintilem rejeBi 
famas. Cie. O mais,pelo queentendo.fe* 
rà remetido para o mez de J aneyro. Reli» 
qua , ut arbitror , in menfem Januarium 
rejicientur. CtC. 

Rc-meterfe ao que alguem fizer ou 
diíler.Rímeterfe totalmente a alguem 
no particular de algum negocio. Totum 
alieui nego'in*nper'mittere Cie Mandcy» 
vos hüa oração ; fe fera bem publicalla, 
ou não, remetome ao vofto parecer. Ora» 
tionemtibt mifi -,ejus catiodienda ,&pro* 
ferenda arbitrium tuum fit.Ctc. Em quan
to a ifto,remetome ao que fizerdes. De 
hoc tuvideris. Remeteome à carta, que 
me havia eferito. Adepi(iolam,quam mihi 
fcripferat, me rejectt. Cicera diz, Ad ipfã. 
te epiflolarn ref Cio. (Remetome ao livro 
citado. Vaíconc.Notic.doBrafil,p. 281.} 

REMETIDA. Arremetida, Invertida. 
Vid. nos íeus lugares. ( Reprim ão as Re
metidos, & cometimentos da nofla gente. 
Mon.Lufit.tom.i.fol.21 a.col.3 ) 

REMETIDO. ^ .Remete r , em todos 
os feus figniâcados. ( Remetidos às or
dens , lempre pagio as euftas peflbaes. 
Liv.^.da Ord.úK.Glé4.)(Remetidos hão 
de fer ao Juiz da Fazenda, todos os fey-
tos,â que o Procurador dei.Rey fe op» 
puzer. Ibid.Liv.i tit.io.jT-8 ) 

REMEXER.Mexer. Tornar a mexer. 
Remtfcere, (ceo.mtfctti.miftum.) Horat. 

Remexer.Inquietar.J^.nofeu lugar. 
O Adogto Portuguez diz : 

Verias, que nio has de comer , não as 
queyras remexer. 
REMEXÍBO. Bem medido.Remiftusta, 

um. Horat. 
j^hm»&,kttiemptus»a,»m. frt.Remir. 

RE* 
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REMioÔR.Redemptor./^^.nofeuIu- fit rerum tn me mona oblitefcentium , uno, 

gar. (A gloria, que devem a feu Crea- ani mi mota altos fecum atqae olios quafi. 
dors6c Remtdor.Barros, Dec.i 11. col.^.J confertis manibus educente, ita mentis agi. 
( Remidores de íua xida.Idem 3.Dec.i07. tattonemcomprehendit, ai qui rattocinan* 
col.4) doexpedttiores funt, ingentique celeritate 

REMiLHAõ.fTermo de Engenho de pracellunt,eosfaciliusremintfci, Anfto» 
Áçucar,no Brafil.) Grande colher de co. telesfctte confecerit. (Se a muyta lição os; 
bre. (Remilhocs,anea cochlearia, qua ca» não eíquadrinhar, não haveria delles/?*-
piant três quatuorve fextarios,hts UxtviÜ minifcencias,quanto mais memorias.Bar-. 
ajfunduntfaccharo,jaminformisconftitu» reto, Pratica entre Democ. 6c Heracl. 
to,in bonopurgationis. Georg. Marcgrav. Pag4ó.) (Ainda que forme as palavras a 
Htft,Plant.ltb,2.cap.i»;.pag.%6) #ew/»»/m/f/d d os conceytos.Mon.Lu.it.. 

REMINISCENCIA. Denva-íe do ver* tom 7.foi 277.) 
bo Latino, Reminifci, que vai o meímo REMIR. Comprar hüa coufa, da qual 
que, Lembrar fe , &c Remimfcencta he hüa íe perdeo a pofle, vendendo-a , ou por 
renovada memcria de coufas quafi ef- qualquer outra razão./W.Refgatar. » 
quecidas, 8c apagadas com as imagens Com feu íangue remio Jefu Chrifto 
prefentes de outros objectos, que íucce. todos os homens, ChrjBus omnes homi»\ 
dèrão -, porém dellas ainda ficarão huns nesfho fanguine ,ou fanguinis fui pretio 
veftigios, com os quaes fe renovão, 8c redemit. 
reftituemas primeyras efpecies Por íflo Remira íua vexação. Eximirfe , 6c li-
difcretamente chamou hum Filofoío à vrarfe do que nos dà muyta moleítià. 
Reminiícencia, Memória recidiva ou Aliquavexatione feliberare. 
Rediviva, como quem diflera, memória, Remir hüapraça,húa fortaleza. Tor* 
que torna a vir,8c que em certo modo,rt?» nalla a tomarão inimigo. Arcem reçipere, 
nafce,à' refnfcita.De íorte,que Memória, ou tterum capere. Meâ opera,Fabi,(diz Ci-, 
Sc Remimfcenr.ia diíferem, em que a ceeo)Tarentumrecepifii: certe inquit ri», 
Memória he de efpecies confervadas, 6c a dens, namfitu non amififfes , nunqnam re» 
Remimfcenci% he de efpecies mero apaga- cepiffem. ( Nas praças do Eltreyto, as 
das; ou digamos, que amemoria he hüa quaes fem pre Remirião pelejado , em am. 
continuada reminiícencia, 6c a Remtnif- bosos íucceflosjacinto Freyre.pag.ao.) 
cencia ,he hüa memória interrupta. No Remir o penhor. Rem pignori oppofi* 
livro 1. De Anima, refuta Tertuíliano a tamliberare.Vid.Dcíempenhar. (Pôde o 
opinião de Platão, que diíle, que tudo o devedor Remir o penhor, que fe executa 
que nefte mundo aprendemos,íaó Remi» dentro de oyto dias, que foy notificado, 
ntfcencias. Remtnifcentia, a. Fem. não íe Liv 4 da Ord.tit. 13.^.7.) 
acha em bons Authores Latinos , mas a Remir eícravos,pníioneyros.^.Rcf; 
neceflidade obriga os Filoíofos a uíar gatar. 
delia. Nas íuas Prolufóes Acadêmicas, REMISSAMENTE. Fracamente, fem 
pag.12. o Padre Franciíco Strada, para vigor,fem fazer ínftancia.froxamente. 
moftraroem quedifFerem memória , 6c Remifse. Sallufi.(Quando o pede Remip 
reminiícencia. diz,Exploratü feio,Memo» famente Promptuar.Mor. 364) 
riamab Agmtione, Reminifcentiam vocat REMissAó.Phyficamente ííegundoos 
Philofophi ,di[ferre faneplurimkm tllam Peripateticos he hüa diminuição de 
homini cumbrutis animanttbas ,hanc ho* grãos homogêneos na mefma parte do 
minitantummodo convenire ;tllius celeri» íugeytow.g.na mão quente, que per» 
talem cum ingeniitarditateplerumque con» dendo alguns grãos de calor, he menos 
fiftere,hajasverbcanBationem,ó'moram calida.efta refrigeração he Remiflaó* 
volnensingenit comitem effe. Etenimcum 6c nefte lentidoRemiffãò he o contrario 
reminificendi virtas ,perveâigatio qaada. do que os Filoíofos chamão Intenfao. E 

aífira 
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afflm Remiffão fe diz de outras couías, Peccadoremiflivel. Culpa,veniâ,ou con. 
cuja virtude, força, ou qualidades natu- donatione digna,£.Fem. 
raes, eu prtternaturaes.fe diminuirão. REMTSSO. Froxo, Indulgenre, 6c al-
Remiflaõ da lebre. Febris remtffio , onis. gÜ2s vt zes,fraco. Vid. nos íeus lugares. 
Fem. Gedari corpus dolens non debet in Animo remffns, a, um. Cafar. 
recentt febre, fed in remijfione ejus. Celf. Remiflo em tomar vingança. Jn ulcif 
lib.2 cap.it; ^Nãofe devem dar purgas, cendo remiffior. Cie. 
aié aRemtffãb das ditas febres. Correc- Anda maís remiflo, não obra com tan* 
ção de abuios.part.l.pag.109.) to fervor, diligência , primor» cuydado. 

Remiflaó da doença. Remiffio morbi. Solicitado illias íanguefeit. Cie. ( Cha* 
Cic.f Efta he a ordem, que fe deve guar- mãoaoembufteyro .deftro, ao que he 
dar nas doenças, que tem Remiffoes, 8í Remi fio, prudente. Barretto, Pratica en» 
exacerbações.Luz da Medic.pag.15.) r r e Democôc Heracl.pag.75J (Homem 

RemiflaÕ O remeter hüa petição, ou de qualidade, 6c juizo, em tanta martey-
outro papel íemelhanteaefte,ou aquelle ra Remiffo, que mandava pedir a hü leu 
iMiniftro,ou Tribunal. Vid. Remeter. amigo,vieflea pelejar com os feus cria-
(Apenas \&Remiffão,o\ue nãodeíçacom dos, 8c obrigallos a que o íerviflem. Car*. 
hum Logo, 6c quafi não ha confulta,que ta de Guia.pag.^f.verf.JfBlfpos culpa-
não íuba com dous Logos.Vieyr.tom.i. velmente Remiffos em as coufas contra os 
pag.ioífy.) hereges. Prompt.Mor.383.) 

Remiffaõ. Perdão. Venia, a. Fem. Cie. E ainda em grãos RemifTos taó fomente. 
Remiflaõ de peccados. Pelo artigo da Banetto,vidadoEuange!ifta,8$ oyt.6o» 
remiííaó dos peccados fe entende, que REMISSORIA,ou carta Rémilloria, he 
deyxou Chrifto na fua Igreja remédios a com que hum Juiz remete hum prezo 
para perdoar todoogenero de peccados, a outro Juiz.(Na UnivCríidâde fendo 
aífim por meyo de feus Sacramentos, algum Eftudante prezo fôra da Cidade, 
pelos quaes íe nos communica o valor, palia o Coníervador fua Carta Remifó» 
•Sc íatisfaçãodefeuprecioío íangue,co- ria,-para que lhe íeja logo remetido ô 
mo por meyo de fua graça, 8c auxílios, prezo com os autos. tft4.EftatUt.da Uni* 
com que nos difpõem. E entre Sacramé- verfid.pag^o.J 
tos,queperdoaõ peccados , he hum o R E M I TI R. Perdoar. Remitir injuriai. 
Bautifmo para o peccado original, 6c pe- Injurias coúdonare. (o^avi-atum,) Remi-
los acT.uaes,commettidos antes do Bau- tira alguem hum crime. Crimen alieui 
tjfmo, Sc depois delle,a Penitencia para Condonare.Cic.Salluft. ( Se fe lembraõ das 
os peccados*que commettem os bauti* offenfas, he para Remitirem as injurias, 
zadosj 8c eftes remédios-, 6c efta graça, Vida da Rainha Santa, pag 51.) 
cíFcrece Deos a todos por todootempo, Remitir hüa divida. Remittere debita. 
c\uedurael\»\vida.Peccatorum remiffio. Cie. Remitir a alguem o dinheyro.que íe 

Remiflaõ.Alivio.Menor rigor.Remif* empreftou.Alieuipecuniamcreditam con* 
íaõdzpena.Pcena remiffio.Ctc. donare.Cie. Plaut. diz , Argentum hoc 

Remiflaõ também íe diz de dividas» condonomuste* 
tributos.Sc outras obrigações, que íe re» Remitir a pena ,6c multa. Multam re» 
mitem. Vià.Wemiút ( Portugal não de- mittere, ou pcenam. Ctc. ( Lhe Remvtffe 
via couía algüa, nem tinha obrigação íe« aquellas penas. Cunha, Hiftor. dos Bif* 
melhante, Scc. mas íe devião cincoenta pos de Braga, fol.84) 
lanças de ajuda, 6c a Remiffão deltas ai- Remitir da pena. bigo CafVgar com 
cançou o Infante. Mon.Lufit. tom.-ffol. todo o rigor. Remittere defupplicio Cie. 
I27.C0I.4.) Remitir tributos. faBigaharemttieie, 

REMISSIVEL. Que pode íer perdoa- ou condonare.t Era neceflario para con
do, fallando cm culpas, peccados, ôcc. íervar a índia, Remtttr tributos velhos. 
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Diícurfo Apologet, de A zevedo.jp. 2 6.) 4 lib.$.(Se abrigou com a armada de Re» 

Remitir. Largar,ceder a alguem ai. moao íocayrodanao.Lemos, cercos de 
güa couía de que íe eftà de pofle. Remit- Malaca 15. verí.) 
te re aliquid alieui. Cie. (Entre as couías, Fragata leve, que anda à vela,& ao te* 
que o Deaõ Remttio a ei Rey , forão as mo. ABuarianavis.Ca[ar.ABuarium,ii. 
que podião pertencer ao Deado. Cunha, Neut. Cie. ( íobentendefe Navigium.) 
Hiftor.dosBiíposdeLisboa,part.2.fol. Também ufa Cicero do diminutivo 
154.C0I.4) ABuariolum,i.Neut. nefte fentido. 

Remitir. Não continuar com o pri- Remo. He o nome do irmaó de Ro» 
meyro vigor, força,valor,8cc.Remitir o mulo. Remus.i.Mafc.Tit.Liv. 
feu rigor. Aliquid defeverttate remitte» REMOÇADO.Feyromais faoço.Juve» 
re.Cic. Não remitte hum ponto da íua tutirefittutus,ouredditus,a,um.ExPlin. 
applicação a ler. Nunquam remittit ani» Juventutem adeptas,a,um.Ex Cic.de Sen. 
mumk legendo.Ttt.Liv. Não remitte hü REMOÇAR.Fazerfe mais moço. Ju» 
ponto, nem tem dò de li. Tempus nullum venefcere. (fco, fem preteriro. } Plin» 
remittit, necfe refpiciu Ex Terent. Re- Repvbefcere-Columel.Rurfus juvenefcere. 
mitir do rigor da vida. De afperâ vita ali» Seniam glirtum ( diz Plínio) finttur hy» 
quid remittere. Vitaafperitatem mttigare, bernâ quiete, rurfus afiate 'uvenefcunt, 
oumoderari. ( Sem Remitir hum ponto lib.io.cap.*;y.SeneButemexuere.No j.de 
do duro tratamento de lua peíToa. Lu- Arte Amandi , diz Ovidio, Angutbus 
cena, Vida deS»Franc. Xavier, pag. 43. exuitur tenui eum pelle feneBus. Rurfus 
col.i.)(Não havia de Remitir, &c afro» adolefeere Plínio o diz de algüas plantas, 
xar hum pouco o rigor. Vieyr. tom. 3. lib 16 cap.44. SeneBa atate juvenemfie* 
pag.482.) ri: Hic ille e/t { diz Plauto tn Trin )fe» 

Remitirfe. Fazerfe brando,froxo. Re- neBâ atate, qui faBus efipuer.Rurfus ;«. 
mittere fe. Com a Primavera íe remitte venemfieri ,juventutem rurfus affequi.ou 
o rigor do Inverno, fítemsfe remittit ve- adipifei. Ex Cicer.Recolligere primos an* 
re. Tibul. Febres, que totalmente fe re» nos.Ovid. ( Se Remoçou logo em os brios, 
mittem. Febres, quaex totó remittuntur. 6c ardores da primeyra idade juvenil. 
Celf. (Sendo muyto antigo Remitefe o Fr.Timoth.de Ciabra, Exhortaç. milit. 
vigor do azougue. Mad.a.p. 185.col.1J pag.15.verf. ) 

REMO. Inftrumento de pao, com que O remoçar. Juventutis iter alio, onis. 
felevãoembarcações por agua. Remus, Fem. ExCtcer.defeneBJuventarenova-
i.Mafc.Cic.Remigiu,i. Neut. Virg. tio. Ex Liv & Cie. SeneBa renovatio.Ex 

Navegar à vela, 8c a remo. Remis, vim Plin.Juventutts redditto Ex Quint.lib.%. 
lifque navigare. Cie. Plaut. diz, Remigio, cap. ̂ .Juventutis rejiitutio, ou ad juven* 
veloque. tutemreditus» 

Levar hum barquinho ao remo. Re» Fazer remoçar. Juventam renovare. 
migarelintrem. Claudian. Lembum remi* Exliv d.Bellt puniei,& Cic.i. deOrat.i. 
gitsfubtgere.Vtrgil.Sulpeaderos remos. SeneBam renovare. Ovid. Rurfus juve* 
Remis infurgere. Virgílio diz, Nune in* nem facere, ExPlin.libÃ.cap.tf.&Gluin* 
furgtte remis. e^/Eneid 5. ttl lib.% Rurfus adolefcentulum, ou ado* 

Fincar o remo. Remum aqais mergere. lefcentulam facere Ut Medeapeliam conco* 
Remoaquasfindere (Suípender ,ou fin. xitfenem, (diz Plauto in Píeud.)quem 
car o 7fr«/0.Vieyra,tom.a,.pag 76.) medicamento ,&fuis venenis dicitur fe* 

O pao aque feata oremo Vid.Tolete. cifferurfusexfeneadolefcentulum. Inpri' 
Largar o remo.Remumreponere.Plaut. fitnamjuventutem renovare.Aquelle,que 
Armada de remo A que hecompofta faz remoçar.JuventareQitutor.ExLiV, 

de navios de remo. N.*vium, qua remis 6.de Bel.Pun. & Cie. pro Mil. 
aguntur,claífis,is.Fem,ExTit. Liv. Pee. REMOEDURA, Rumiadura. O te-

moer. 
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REM 
moer. Ruminatio ,oms. Fem. Plin. 

R E M O E L A . Pirraça, acinte, &t fignifí. 
ca-íecom moverá roda hum punho na 
palmada mão Vid. Acinte. ( Confentir 
Ceíar , que os Portuguezes gozaflem 
de mayor quinhão de Sevilha , fazendo* 
lhe em feus olhos hüa Remoela taõafron* 
tofa, que não íey eu, íe em quantas con-
quiftas Ceíar teve , lhe fuccedeo outra 
femelhante. Mon. Lufit. tom. i.fol. 375. 
col.4.) 

REMOER. Tornar a moer entre os 
dentes ocomer.como os boys , vacas, 
veados,6cc.que puxão pelas ervas,que 
tem no bojo, 8c as tomão a maftígar. De» 
riva-fe Remoer de Ruma, que em Latim 
heornmtdonro, ou parte da guéla , pela 
qual os ditos animaes trazem do eftoma» 
go à boca o comer mal digerido , 6c o 
trmã~> a mtfS.\%*r.Rnminare,{o,avi,atíi) 
Colam. Cibo pofto pafci. Ovid. 

Animal, que remoe.Animal raminale. 
O adjtdiivo R'tminalis,he de Plínio. 

Remoer. Maftigar muyto , tornar a 
maíligar.Remandere,cofnaccuíat. Plin. 
Hi^. ( do, manfi, manfam.) ( D 3 Betei, 
que o) mais do tempo andão Remoendo 
entre os dentes. Barros, i.Dec.fol. 117. 
col.2.} f/W. Rumiar. 

Remoer.Rayvar. Vid. no feu lugar. 
Vid. Remoela. 

R E M O I N H A R . Fazerremoinhos. /^ . 
Remoinho. ( Houve entre tantos tanto 
temor ,que do Remoinhar dos remado, 
res, não fabendo o que havião de fazer, 
ficou a Lanchara del»Rey íem governo. 
Barros, LDec.fol.215.coU1.) 

R E M O I N H O , ou Redomoinho de 
agua. /^ .Redomoinho . 

Hüa voragem cruel te o centro abrião 
Com que as ondas em cir calos fervendo 
Remoinhos altifftmosfazião. 

Ulvfl.de Gabriel Per.cant.2,.oyr.7<r. 
Remoinho de cabellos.^.Redomoj-

nho. ( Defta regra le tira os Remoinhos. 
qüe alguns cavallos tem na taboa do 
peícoço. Pinto.Trat.da Gineta,pag.46j 

REMOLHÀK..Tornar a molhar, lançar 
de molho. Vtd. Remolho. 

. O Adagio Portuguez diz: 
Barba remolhadá, meya rapada* 

REM *19 
R E M O L H O . Deytarem remolho. Vid. 

Molho. Quando vires arder as barbas de 
teu vizinho,deytaas tuasern Remolho. 
Efte adagio nos enfina ,que dos infortú
nios alheyos havemos de aprender a pre* 
catamos de outros femelh^nces-que nos 
pódcmíucceder. He tornada das Epif* 
tolas de Horacio,aonde diz : 

Ad te poft panli) ventura pericnla fenfis? 
Namtna res agiturparies chmproxirnns 

ardet. 
E Cavo Salluftio no livro 3. d i fua Hif-
toxxa, eitante Ilavio Sofipaire Gronrnati» 
co, d i z: Non tn fctsfi qnas a des ig ms cepit 
acriter,handfaciles funtdefenfu, quin á* 
comburantnr próxima. 

R E M O N T A , f Termo Militar.) R»; 
monta das tropas. A acção de dar o Ca
pitão novos cavallos aos Sol iados, que 
os perderão na g urra. Vid. Remontar. 
(A melhor Rexonla, que confeguião as 
tropas. Portug.&eítaur.part.i.) 

R E M O N T A D O . Deriva íe do Cafte
lhano Remontar, quehetermi ds caça
dor, Sc vai o mefno que efpititar a caça, 
a qual fe acolhe logo ao monte } 6c poe 
allufaó fe apropria ao queíe aufenta , 6c 
feafafta muyto de nòs, particularmente, 
quando bufca lugares altos} pofto que 
Remontado também íe diz de coufas re
motas de qualquer modo. Vtd.Diftante, 
remoto,8cc. (Da grande Ilha de Efcan-
dinavia.tão Remontado de Itália, 6c Gré
cia. Mon. Lufitan.tom.2. fol.140.coL2.) 
(Erão tão Remontadas as brenhas , que 
bufcava, para communicar com Deos. 
Mon. Lufir.tom.2.228.C0I.4.) 

Aftros muy remontados huns dos ou
tros. Sidera, multam inter fe altitudtne 
diBantta. Cie. 

Remontado no fentido moral. Cou
fas muy remontadas dos noíTbs olhos, 
fallando em íucceflbs muy antigos, & cj 
as noflas memórias não alcanção. Res i 
memória, noBrâ remota.Ctc.'Ç Emprezas 
tão Remontadas dos olhos dos homens, 
que pedem para credito feu toda a dií-
tinçáo, 8c clareza. Vafconc. Noticias do 
Brafil, pag.2.) 

Remontado aos tiros da enveja Invi» 
dá 
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dia maior. Horat. Remontado a todos os tado ao mais alto cume da gloria. Evt* 
golpes da fortuna. Extra omnem fortuna Busin fammnmfafligiam, Vell. Paterc. 
fi.leam pofitus. (Outros homens honrados, Tu cujos valerofos defcendentes, 
6c tímidos, quafi Remontados aos tiros Em o melhor da Europa propagados, 
dahumana malicia.Eícola das verdades, Por novos mares,por d iverfas gentes, 
verdad.n Jf . ioj Verás com gloria eternaRem nados. 

Remontado efpirito. Ingenium fam» Infulan.de Man.Thom.liv.^.oyt^o. 
mum.Cic. Eminens.§v.tntil. Homem de REMOQUE. N O feu livrinho da ori* 
remontado efpirito. Vir,extra omnem in* gé da língua Portugueza.pag.óç. Duarte 
gemialeampofitus.Plin. §luialtiore animo Nunes de Leão deriva efte nome do 
eB Cie.<3}ui animo ex ceifo, & alto efi. Cie. Italiano Rimboto ; mas entre eftas duas 
Vid. Remontarfe o efpirito. palavras acho pouca analogia para a de. 

Remontado diícurío.Alta,&exagge» rivação j demais do que Rimboto quer 
rata oratio. Cie. dizer, couía lançada a alguem no rofto, 

REMONTAR. Termo militar.Remon* com queyxa,6c íentimentO} 6c Remoque 
tarhum Cavalleyro. Darlhe o Capirão vai o meímo que pancada, ou pique, da* 
hum cavallo no lugar do que perdeo. do com agudeza, que encobre em parte 
Equiti, amiffo equo , alteram (nppedttare, o fentido das palavras. Tácita, ou fubdola 
fufficere. admovere: fabdere. Remontar exprobratio, onis, Fem. Parece , que efta 
tropss.Dar novos cavallos à companhia, declaração dos benefícios que me fizef* 
que os perdeo no tempo da guerra. No- tes,he hum remoque ao meu pouco agra* 
vis eqttis turmas infiruere, (fit ao , firuxi, decimento. Ifta commemoratio, quafi ex* 

ftruBum.) (Por haver Martim Áífbnfo probratio efi immemoris beneficii. Terent. 
Remontado as tropas. Portug.Reftaurad. Dar hum remoque a alguem.Pertlrin*À 
part.i. pag 224) gere aliquem. Cie. 

Remontarfe Auíentaríe,8c fugir para Vicios, que elle defeulpava com re* 
lugares altof, tomada a metáfora da ca- raoques. Vttia, qua velut excafando,ex» 
ça grofla , que pcrleguida íe acolhe ao probraret. Efta palavra Remoque íe diz 
monte.Remontaríe ao Ceo. Avolare in em muytos outros fentidos, que a lingua 
calum. Remonta-fea alma , íarrindo do Latina não pôde facilmente alcançar. 
corpo,como de húa prizão. Evolat ani» REMOQJJEADÒR. Aquelle que coftu» 
ma ex corporttm vincults,tanquam ex car» ma dar remoques. TacitUS,QU fubdolus ex
ecre. Ctc. Poucos faõ os que fe remontão probrator,is. Mafc. 
ao Ceo pelas íuas virtudes. Panei, qaos REMOQÜEAR Botar remoques. Ali* 
virtusad athera evexit.Virgil. Remon- quid alieui tacite, oufubdole exprobrare. 
tarfe,noíenridomoral,íe dizdo efpiri* RÊMORA. Peyxe pequeno a que os 
to, do peníámento ,6cc. Remonta-fe o Antigosdérãoeftenome , do verbo La» 
peníámento, ou remonta-íe o efpirito, 8c tino Remorari,Parar* por imaginarem, cj 
deíprezando o domicilio do corpo,anda tinha força, para lufpender o curfo dos 
por toda a natureza, contemplando as navios no mar. Os Gregos lhe chamarão 
íuas obras. Evolant, & excurrunt foras Echeneis,nome derivado doGregoEcho, 
antmi, fpretis corporibus.Cic. ( Delatado que vai o mefmo,que Tenho,ou Detenho, 
das prizões do corpo, 6c Remontado o ef» 6c navs,que quer dizer Nave. Dilcreta» 
pirito nos bens celeftiaes. Memória da mente defereve hum Poeta Latino a 
vida de D.Franc.Man.pag.8.) prodigiofa força defte peyxinho neftes 

Rico de penas voa openfamento, verfos: 
Por trifies fantafias Remontado, ParvaEcheneis aquis fttbter íiforte cariní 

Poefias de D.Franc.de Portug. pag. 116. Prenderit, haud navim brachia millt 
Remontarfe. Sublimaríe, levantaríe, movent. 

exaltar íe. Vid. nos íeus lugares. Remon? Ntljuvat adduBis Neptunum ejfervere 
tonfis, Ar-
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Árdua níl for ti furgere Una manu. parte, mas unicamente no leme j de for.' 

Ne qutcqnã ratts adverfÜ,luBatefonorus te, que aflim como com hüa alavanca,& 
Tempefiate, latus verberat Hippotades. outros engenhos íe movem grandes pe-

Flaítbus tncaffumvariis aplufiria nutant, zos, affim na parte do leme , que he co-
Etfrufirafcalmos tunderefiuBus ovat. mo centro do movimento do navio , pe-

lllarepagnatenim,nulloqaevolabilis iBu gando íe a Remora , &z puxando mais 
Haret,& ubertbus cedere nefctt aquis. para hum lado, que para outro, caufa no 

A efte imaginado poder da Rémora da- corpo da embarcação hum movimento 
ria algüa probabilidade o que nos Com- ambíguo, &c oblíquo, a íaber, jfcra bom. 
mentos de Oppianohb.i.Halteut. efcre» bordo, quando puxa a Remora para ei
ve Rittershufio ,6c antes delle Guilhel- tibordo o leme; 8c para eftibordo, quan-
meRondeleciojoqualaffirma.terviftoa doa Remoraimpelle oleme para bom-
galèja qual,andando nella certo Cardeal bordo. Se ifto aflim he,o que da Remo» 
a Roma,parará de repente com admira» raefcrevèrão os Antigos, nem he total-
ção detodos.Sc acreícenta,quea Remo. mente certo , nem totalmente fabuloío. 
ra, que caufára efta fufpeníaõ , foy apa- Querem alguns que o peyxe Remora fe* 
nhada.St que a comèraõ os navegantes, jao que chamamos peyxe Pegador. Nos 
Também diz o raefmo Author ,que na mares da índia Occidental he tanta a 
Cidade de Munich,ou Mônaco , no the- quantidade deftes peyxes, que raro he o 
louro dos DuquesdeBaviera.levèa pel- navio,em que não haja muytas Remo-
l o ío húa Remota, em tudo femelhanteà ras pegadas ; porém defde mais de cem 
que Piiniodefcreve,//£.2/2.fó/?.i.Nemha annos,queos navios da Europa frequé-
para que duvidar da íemelhança; fe bem, tão aquelles mares, não fe íabe , que te* 
ainda não confta entre os Naturaes da nhão achado outras Remora* , que os 
íua figura , 6c tamanho. Trebio Niger bayxos,em que encalharão. Efte peyxe 
diz, que tem palmo 8c meyo de compri- Remora he o que os primeyros Portu*i 
do, 6c de groflura cinco dedos.Eliano no guezes,que navegarão os mares do Bra» 
liv.i2.cap.45. a faz do tamanho de húa lil, chamarão Peyxe Tegador, porque fe 
enguia ordinária ; 6c ha opiniões, que he pega não fó aos navios , mas também às 
a nofla Lamprea,em Latim Lampetra, a pedras,6caos peyxes,particularmente ao 
líimbendispetris , porque he próprio da Tuberão. Se (como querem muytos) 
Lamprea, lamber as pedras j &c querem tudo o que fe tem eferito da virtude da 
alguns,que as Lampreas,que leguem no Remora ,hefalfo, diga o Leytor,que 
mar os navios, breados de írefco, depois credito havemos de dar ao que efcreve 
de lamberem o breu, fepégão ao preg), João Hugo Linfcotano na Relação da 
& fazem parar o navio ; virtude, que o íua viagem da India,pag. 5 7.6c 5 g, a ia* 
Padre Soares na fua Metaphyfica,Difp. ber , que na fala do Palácio dos Vice. 
i3.fe£t 8.attribuea hüa efpecial influsn» Reys da índia na Cidade de Goa , vira 
ciacelefte,6c tem por li aS. Ambrofio, hum quadro, em que eftava pintado hü 
no Hexameron, lib.^.cap. 10.8c a S. Ba- fucceflb deftes, com o nome da nao, do 
íilio,no Hexamer.homil.7.Fundado em Capitão, do anno, 6c dia em que acon-
outra Filofofia, quer Cefar Scaligero, na tecèrai6c por não faltar a circunftancia 
Exercitaç.218. que aflim como a pedra algüa defte íueceflo, porey aqui as pro-
de cevar tem virtude para abalar,tenha a prias palavras do Author , cuja obra 
Rémora virtude para parar. A muytos não he hoje fácil de achar. ( Navis qua» 
agradou a opinião de Rondelecio, que damfoltto curfu Mofam' iqaa ex Lvfita-
no liv.15.cap.18.aflirma , que não tem a niolnâiam petebat,fecundo vento , velif» 
Remora virtude para íuípender, fenão que turgidis, ad Lineam direBâ naviga» 
para retardar o curfo do navio, & não, tione. Cum autem quatuorâecim diernm 
pegando-íeodito peyxe em qualquer fpatioeundem fempercurfum tentuffet,m-

Tom.VII* x ht! 
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hil tamen proficiebat, & dinumeratione fonans me o gradai remoram fecit ? Luei-
graduumfaBa, apparebat rett oeeffifje na- lias apud Fefium. As quaes couías íaõ re* 
vem fumma omniumadmtratione, citrn & moras, que embaração , 6c fuípendem o 
tempefias faveret, & experientia docutf» curfo dos negócios públicos , & priva* 
fit, nuilos in ea parte marisfluBus effe,qui dos. Qua in rebus multis obfiant, remo • 
novigatioms felicem traBum impedir ent. ramque faciant rei privata, & publica. 
Itaque Jiupentibus ceterts, ó tncantationts Plaut.tn Trtn. ( Os olhos dos difcipulos, 
aliquamvim occultam fufpicanttbus, forte queficavãono monte, erão as Remoras, 
eeleufiesfroramdiligentiusinfpexit/bique que detinhão, 8c não deyxavão fubiro 
eaudammagnam, htamque pifeis animad- Divino Meftre.Vieyra, tom.o. pag. 19.) 
vertit,qui pr oram fie xuobtinebaí carvata ( Miíeravel alma, que anda por efte 
cauda, ceterumque corpus fab carinâ ten» mundo, toda veftida de Remoras, 6c do 
dens, capite clavumfubtbat, contraque om* chumbo dos feus peccados.Carta de Fr. 
nemventorum vim morabatur , retroqae Anton.das Chagas,part.2.pag.i44») 
trahebat Eum magna contorum vi navales No mais inculto da fragofa ferra 
fociidetraxerunt, caadaqae folutâ navis Dajaoa.ammalfero.& taro habita, 
bono ferebaturfucceffu. PtBura in Prore- §ue virtude num offo tanto encerra, 
gispaUttoexBat,ibt fapençmenducis,an» Qiie Remora dofangue,o da aguaimita. 
nique notaslegi,fed nane exciderunt. As Malacaconquift.liv.4 oyr.42.(A Remora 
palavras comquedeícreve Plínio a pro- quevosdettroheefle pouco poder, que 
digiofa faculdade retentriz defte verda» rendes diante.Q^eyròs , vida do Irn.ão 
deyro, ou fictício peyxe.no liv 9cap.25. Bafto,pag 349 col.i.) Outros fazem Re* 
merece no meyo deftas ambigüidades mora do gfnero maículino.(ORemora 
algüa attenção. ( Efi parvas admodam celebrado de Plínio he muyto pequeno. 
pifcts,adfuetuspetris,Echeneis appellatus; Man.Sever de Far.Diíc. var.27») 
hoc carinisadharente ,naves tardius ire REMORDER. Tornar a morder »ou 
creduntur. Ruant venti licet, & faviant morder a quem nos mordeo.Não he uía» 
procella, imperai furori ,virefque tantas do nefte fignificado natural } mas no 
compefeit, & cogttfiare navigta, quod non fentido moral de Remorder a confciencia. 
vincula ulla,non anchora, pondere irre- E aflim também o verbo Remordere em 
vocabili jaBa -, infranat impetus, & do» Latim fó fe ufa no fentido figurado, co* 
mat mundi rabiem nullo fuo labore, non re* mo v.g. Cara me remordet. Claud. Ani> 
tinendo,aut alio modo, quàm adharendo. mus confetus fe remordet. Lucret. A con* 
Hac tantilla,efi fatis contratottmpetus.at feiencia lhe remorde. Confieientia ftimu* 
vetet ire navtgia.) Remora,a. Fem. Plin. lis pangitur. Na cpnfciência os teus cii-' 
lib.7,1. cap. 1. Echeneis, Echeneidis. Fem. mes te remordem. Te confeientia Bimu» 
Idem. lant maleficiorumtuorum.Cie. (Que vos 

Elles cortavão alegres a efcondida Remorde na confeiencia hum efcrupulo. 
Carreyra,taÕ temida no Oceano, Vieyra.tom 9. pag 168 ) ( Depois defta 
SemdeWimorayuSyrtefufpedida&c. acção lhe bateo o coração no peyto a 

Infula de Man.Thomàs, liv.3 oyt.53. David , U lhe Remordeo a confeiencia. 
(Hüa Remora faz parar hum navio,hüa Vieyra, tom.io.pag,i29,l(Oquemaiso 
moíca deíatina hum elefante, hum rato Remordia,era o dano a que ficavão cx-
tiraavida a hum crocodilo. Fábula dos poftos.Mon.Lufit tom.7.5 70)Nefte oi-
Planetas,5 o. timo fentido, Remorder, he Atormentar) 

Remora. Metaphoricamente. Obfta- Dar pena » & aflim poderàs dizer, A»* 
culo,impedimento. Qualquer couía,cj gt,ouangianimo,^v.g.Res,qua magisof 
embarace a execução de outra. Que voz gebatur. 
foy efta, a qual como Remora me em- REMORDIMENTO. ^W.Remorfcv 
bargouos palTosf^uanamvox ex tere- REMORSO de conlciencia. Inquieta

ção 
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ção da confeiencia ,(depois do peccado fciench.Scelerumfuorum confcientia cru» 
commettido.Muytas vezes íaó os remor- ciatus.Cic. 
los da confeiencia tão cruéis , que per- Os remoríos',que continuamente os 
fcguem de dia, 6c de noyte. Dizia Cayo atormeatão. Soltcitudtnes, quiius eorum 
Caligula, que não podia tirar da imagi- animi noBes,atque dtes exeduntur. Ctc. 
naçaõ as íombras dos que mandara ma- Os remorfos da confeiencia me roem 
tar. Sempre viaNero ao íeu ladoaíom- as entranhas. PeBora velluntur fecreto 
bra de fua mãy Agripina,que elle havia morfu.Stat, 
morto.Via Othon o cadáver de Galba.a Os remorfos da confeiencia'atormen-
que tirara a vida. Com grande elegância tão aos mãos. Angor, & foltcitudo con» 
deferevèraõ os Poetas o tormento , que faentiavexat impios. ( Com Remorfos da 
cauíaõnaalmadoscriminofos osremor- própria confeiencia não podia íofiegar. 
fosda confeiencia. Fallando Lucano nas Caftriot.Lufit.pag.355.) 
penas que padecia Cefar com a repre- REMOTO. Diftante. Apartado. RemoZ 
íentação dos muytos Cidadãos, a que tus.a, um.Cic. Remotior, 6c Remotiffimu 
mandara matar, diz Pharf.ltb.j. íaõ ufades. Terras muyto remotas. Dif 

"— OmnesinCafore manes, junBijfima terra. Cie. ( Andaváo na In* 
Hucomnesgladii,quosautPharfaliavidit, dia,bem Remota do Cayro. Barros, i-
Autultrixvifuradiesftringente Senatu, Dec.fol.150.col. 3.) • 
llla noBe premunt,hic infera monfira fia» Que em ver Embaixadores de nação 

gellant; Tao Remota, gramgloria recebia. 
Heu quantum mi fero pcenamens confeia Camões, cant7.oyt.64. 

donat. Occafiaó remota chamão os Theolo-
Na Tragedia,intitü1ada Hippolito, diz gos Moraes, à que não he proxima,6c de 
Seneca. ordinário não induz a peccado , como 
Quid pcena prafens confeia mentis pavor, v.g. o ver de hüa janella paliar hüa mu; 
Animufqueculpa plenus, &femettimens, lher pela rua. Occafio remota. 

&C. Matéria remota Ocontrariode pro-
E Juvenal Satyr. 13. xima. Vid. Próximo. ('Sea matéria Re* 

Cur tamenhos tu mota íaó pcccadcs. Prompt. Mor.229») 
Ovofiffeputes,quos diriconfeia faBi Principio remoto, o que não he pri-
Ales habet attcnit os,ac fardo verbere,cadit meyro, 6c immediato. (Efta razão íe fun-
NoBe, dieque fuugefiant inpeBore tefte. da em principio tão Remoto. Benedict. 

Eftacio,livro i.da fua Thebaida. Lufitana,tom.i. 138.col.2.) 
Invigilant animo,fcelerifqueperaBi REMOVER. Faífarhüa couía de hum 
Suppliciuexereentaura,tücplutimaverfat lugaracutro, he muyto ufado na Jurif» 
Peffimus in dubiis íimor. prudência, v.g. Remover o depofíto, 

Remorfo de confeiencia. Confcientia Remover o Tutor, Remover hum Preía-
angor,is.Mafc,ou animi confeti cruciatus, do, Remover do officio, da adminiftr2. 
us. Mafc. ou Confcientia folicttudo, inis. ção, 6cc. T>epofitum,Tutorem, &c. Remo» 
i^wí.Turfellinona vida deS.Franc.Xa- vete,(moveo,movi, motum. ) Removera 
vier diz.ConficientiaíBus.us.Mafc. ab oficio,ab honore adminiBranda rei, 

Ter remorfos de confciencia.Cbw/faíWa» &c, íaõ termos de Juriícor.fulfos. Cice-
tiâ morderi.òc.Confcientia. flimulari. Id. ro diz, Amovere aliquem ab oficio. ( De-

Ficão porém huns remorfos de con- manda fobre dar Tutores,cu Removellos, 
íciencia.Morfustamen, ejf contraBiuncu* ou eícufallos, naõ tem ferias. Liv. 3. da 
Ia quadom animi relinquuntar. Cie. 83. Ord.tit; 18 § 5 ) (Remover hum Prela-

Refiftir aos remorfos da confeiencia. do do governo. Agiol Lufit.tom.i.) (De 
Comprtmere confeientiam animi. Cie. íe remover íua eleyção Vida de D. Frcy 

Atormentado dos remorfos da con- Barcholom, foi. i8.col.i.)( ler mexei icos 
Tom. VII* " Xij Re» 
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Remover homens de cargos. Barros, 3. 
Dec. 170. col. 3 . ) 

Remover. Apartar, Remover de fi a 
enveja. Ab fe remover e invidiam. Ctc. 
Remover o medo. Amovere metam. Re
mover de fia culpa. Amovere à fe cui» 
pam Tit.Liv.Vid.Apartar,urar,&c.(Fara 
Remover de li o que a Deos deíagrada-
va. Queyròs, Vida do Irmão Baíto, pag. 
476.col.2J 

Aparta o Sol a negra ef caridade 
Removendo o temor ao penfomento» 

Camõcs.Cant 4oyt.i.Nasíuas Rimasa 
Dom Conftantino, diz efte mefmo Poe» 
ta^Que efte duro jugo Removeo.) 

REMOVIVEL.Couía, que íe pôde re
mover, ou tirar a alguem. Officio remo
vível. M»»*» a quo aliquis poteftremoveri. 
(Todos eftes officios eraõ Removíveis. 
Mon Lufit tom.3 fol.73.col. 1. 

REMS.^c/.Rheims. ( O confirmou no 
Conciliode Rheims. Mon.Lufit. tom.5. 
g77.col.3J 

REMUDAR. Tornar a mudar. Tornar 
aobrardifferentemente. 

J k nos golpes facnlegos Remuia. 
Barreto, Vida do Euangelifta, 46.40. 

REMUNERAÇÃO Recompenla./**»#•» 
neratto,oms Fem.Cic. 

REMUNERAR. Recompenfar. Remu» 
nerare, (o,êVÍ,atum.) Cafar.Cie. Uía Ci
cero de Remunerari\or ,otus, fum, no 
meímo fentido.) (Serviço, que ei Rey 
Remunerou có o fazer íeu Alferez. Mon. 
Lufir.tom 5.233. col.2.) 

REMUNERATORIO.( Termo Foren
fe) Doação remuneratoria. A que fe faz, 
não íóem prêmio de algum beneficio 
recebido,mas porque fe quer bem a al
guem. Chamaólhe os juriíconíultos, 
Donatioremuneratorta. (Iflo não haverá 
lugar nas doações Remuneratorias. Liv. 
4-da Orden. tit.64 ) (Lhe confagremos 
hüa Remuneratoria lembrança. Oriente 
conquift.part I 892.) 

RFMUGAR.OU Rcímomnhar» Pala
vra do vulgo. Reíponder entre dentes, 
repugnando o que íe lhe diz. Muffare,ou 
Maffitare. Plaat. (o,avi,atum.) 

REN 

R E N 

RENACER,OU Renafcer.Tornar a na* 
cer. Nacer fegunda vez» Renofci. Cie. 
(fcor, natusfum.') 

Renaícem as plumas, que íe arranca» 
rão. Penna avulfa revivi feunt. Plin* 

Renaker. No fentido moral, & meta* 
phorico. Com a nofla chegada renace a 
juftiça, a clemência, &cc. Adventu no* 

firo revivifeunt juBitia,clementia, &c. 
( Acabavaó de Renacer pelo íanto Bau. 
tifmo Lucena, Vida de S.Franc.Xavier, 
fol.430.col.2J 

RENACioo,ouRenaícido. Coufa,q 
tornou a nac<r. Renatus,a,um.Plin (Ven
do Renafcidos outros Gerióes. Varella 
Nu.n.Vocaljpag.514,) 

RENACIMENTO.Segundo,ou novo 
nacimento. Novus,ou ai ter ortus.us.Mafc. 

RENAL. Palavra de Medico. Couía 
dos Rins. Vid. Rim ( Colica Renal, que 
pende dos rins. Luz da Medic.86.) 

RENDA. O que íe cobra todos osan. 
ros de íua fazenda temporal, ou de feus 
Benefícios , ou de outros bens, como 
Rendas de pej'cartas, Marinhas, &c. Re-
ditus.us. Mafc.Merces,edis.Fem.VeBigal, 
is. Neut. Cie. Proventas,as. Mafc. Plin. 
Hiftor. 

Renda de juro ,ou de dinheyro a ra
zão de juro. Adventitia , ou adfcititia 
pen fio, onis. Fem. Opptgneratt fundi ani 
nuumveBigal,is Neut. 

Renda em dinheyro. Pecuniária, ou 
nummaria fundipenfio,onis Fem.Numma. 
riumveBtgal, is. Neut. 

Renda, que íe naõ paga em dinheyro, 
mas em frutos da terra, como em trigo, 
cevada, Scc. FruBuariuveBigal,is.Neut. 

Pagar hüa renda a alguem. Ãltcui ve* 
Bigalpendere.de.[do, pependi, penfwn) 

Viver das íuas rendas. Fradiorumfuo-
ramfruBibusali, ou fubfidiis patrimonih 
ou avieis, & patriis bonis vitam alere, & 

Jttftentare. Diminuir alguem a íua pro. 
pria renda. VeBigaliafibi delenorofaceru 
Cafar. 

Couía que paga renda, como terrasde 
paó, 
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paõ, azeyte ,caias, & também peflòas. ~ RENDER. Sugeyrar, ganhar, vencer. 
VeBtgalisjs.Mcfc. & Fem le,is. Neut.Ctc, Render hüa praça. Ar cem in fuam pote* 

Fundar, ou conftituir hüa renda em B atem re digere. Cie. Arcem expugnare. 
bens de raiz. Pecuntam, & ejus veBigal (o,avt,atam.) Ter.Cic. (Naõ contente do 
tnfundo collocare. luccedido Rendeo o bordo com todos 

Boa renda, 8c íegura. Reditus magnus* feus Capitães. Epanaphor. de D. Franc. 
&ftatus.Plin.lib.»;.Epift.iOQ. Man.pag.<;o8.; (Rendeo a naoàefpada. 

Pequena renda.VeBigal tênue.Ex meo Queyròs,Vida de Bafto:365.col, 1.) 
tenui veBigoli, ( diz Cicero ) detraBts A pezar do furor, do mar, & vento, 

fumptibas citpiditatis , aliquid etiam re- Logo três fortes nãos de Meca Rende. 
dundavit. 6* Paradox. Reditus modtcus. Malacaconquift.liv.10.oyt.126. 
Sylvamateriam,/'diz Plínio) & ex eare» Render lentinellas,vigias, 6cc. Vigili-
dttum. ficat modicum, itaftatimpraftant, bus in ftationem fuccedere. fguint. turt. 
lib. 3. Epift. 19. Horacio diz, VeBigal Cumcuflodibuspermatare ftattonis vices. 
parvum,3 Carm.Od.6. Stattonemad excubtas aliorum decedentiü, 

Os Adagios Portuguezes dizem: loco tngredt. Depois que outros os ren* 
A teu Rey nunca oflfendas, nem lances dèraõ. Ptce ojficii fui expletâ, ala/que tra» 

em íuas rendas. dita. Quint. Curt.Gente frelca vem ren» 
Mais vai boa regra.que boa renda. der à que eftà cançada. Integri, & recen» 
Quem tem cafal de renda, íemenre de tes defatigatis fuccedant. Cafar. Render 

meyasjboys de aluguer, quer o que hum Governador , ou qualquer outro 
Deos naõ quer. Miniftro a outro, que cftàexercendo em 
Renda.Certolavor.quefefazcom li. algum lugar algum officio. Succedere 

nhas,6c bilros, ou com feda , ou fios de alieui, ou tn locam alicujus. Ninguém o 
prata,ouro,8cc. Textume lino.vel è bom. foy rendet.Et fucceffum non eft. Cie. Má* 
byce,velex atiro, velexargento, variisfi» dou el-Rey render o Governador da 
guris defcriptum. Reticulum exfubtilibus Província. Província prafeBo Rex altií, 
filis, arte conferiam, & elaboratum. fnbmifit. Sabmittere aliquem alieui he de 

RENDEIRA. Mulher,que faz rendas. Cicero. 
Vid. Renda. Render.Produzir, dar, criar, fallando 

Arendeyra dasbravas.NaRibeyrade emcampos,vinhas,8cc.Campo, que ren» 
Lisboa, hearegateyra , que quando as de muyto. Ager fruBuoíifiimus, aberri» 
outras pelejaõ, procura de as aquietar,6c mus, fcecandtffimus,fertiltffimas, feracifi 
chegando a fazer langue,as condena ,8c fimns. Ctc. Matos, cujas arvores rendem 
as levaõ prezas. rauyto. Mnmfica filvarum genera. Plin. 

RENDEI RO.O que toma algüa fazeni Rendeo efta vinha cem pipas. Vttts hac 
da a renda. Rendeyro de algüa herdade, centum dolia edidtt. Sueton. Aquelle que 
Fundi conduBor, is. Mafc. cultiva hüa boa terra, a fará render mais, 

Rendeyro das rendas publicas, ou da do que rendia pela fua própria bondade. 
Fazenda Real. Publicânus, i. Mafc. Cie. Infolofoecundo pias cultor, quàm tpfa per 
Redemptor, is.Mofc. Labeo.CRendeyros fe bonitas foli efficiet. Qumttl.Muyto lhe 
naõ podem íer officiaes da Fazenda.Li- rendem as fuás terras.Multam et reficitar 
vro4.daOrden.Tit.5. exfuis poffefitônibus,ou redit.Cic. Efcre-

O Adagio Portuguez diz'- ve Cataõ.que cada geyra rende dez eu-
O homem para a cova, o Rendeyro p*» leos. Cato denos culeos redire ex jag ertbu r 

ra a cadea. fcrtpfit. Plin. Culeus, era certa medida 
Rendeyro do verde. ConduBor mui- dos Romanos daquelle tempo. Efta ter-

tfarumagrcfiium.(OnahqiS , de que o ra rende cem por hum. Htc ager fcenas 
Rendeyro do verde naó faz conta. Vicyr. agrieolis cum centefima fntge redit. Ex 
tom.9-pag.69.) Vid. Verde, Plinio, Itb.^cap.^. (Se eu tor boa terra, 

Tom.Vll. Xiij algüa 
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algüa coufa Renderey a vofla Paternida» htre.Cic. ( bo, hui, bitum.) ( Com a paçié* 
de. Cartas de Fr.Anton.das Chag. pari. cia quafi Rendida aos trabalhos da via» 
i*pag. 161. ) gem. Lcbo.Corte na Aldca,Dial.6.pag. 

Render. Aproveytar. Muyto rende a 123. ) 
Medicina, quando ha muyra doença.f7fo Renderfeaos rogos de alguem.^rs»» 
abundant, ou ubi multa funt curationes, bus alicujusfuccumbere.Ovtd. Cederepre» 
Mediei tum plurimum quafiü, ou luçrum ctbus altertus.Cic. 
facittnt. Ex curandorum agrotorum fre*> Renderíe à verdade. Concedere veris. 
quentiâ multum emolumenti percipiant Horat. (Render fe à verdade dos Anti» 
Mediei. Eftas coufas naõ me rendem na- gos. Correcçaõde Abuíos,51.) 
da. Nihil ad me redit ex his. Cie. Renderíe aoappetite.Cupiditati pare» 

Render Dobrar.FleBere,ouinclinare. re.Ctc.(^reo,rai,íem fupino.) ( Tal,que 
Rotas as velas,& arvores Rendidas. fe Renda ao appetite. Barretto, Pratica 

UlyfT.de Gabr.Per.Cant.2.oyt 42 QRen- entre Democ.Sc Heracl pag.42. ) 
dendo das juntas o potro. Galvaõ, Arte RENDIDAMENTE, Com rendimento 
daGineta,pag44.) da vontade. Submtfse. Cie. Efte mefmo 

Render honras, venerações, 8cc. Ali* Orador uía do comparativo Submiffiks, 
cui honoremprafiare, ou deferre. Ctc. Co- Obíequenter. Plin. Jun. (Se moftra 
mo vio, que me rendiaõ tanta veneração. Rendidamente obíequiofo aos Reaes pre*1 

Ubivtdet,meejfetn tantum honorem. Te- ceyfos. Varella,Num.Vocal, pag.72.) 
rent. Vid. Venerar. RENDIDO.Vid. Render nos leusdif* 

Doze,& doze Anciãos co níveos maios ferentes fignificadose 
Veneração lhe rendem ajoelhados. RENDIMENTO Renda,Rcdditos.^/</. 

Malaca conquift.liv.2.oyt.5 2. nos íeus lugares. Terras de grandes terx-
Render vidas à morte. Vid. Matar. dimentos. Agri , quorum fruBus funt 
Gareia illaflre, cujo braço forte uberrimi, Ctc. 
Infinitas Rendeo vidas a morte. Elle tinha no campo hüa fazenda de 

Malaca conquift.liv.i.oyt.ico*, baftanterendimento. Eratilli rufiteares 
Render. Termo Náutico. Render o bene culta, ó'frtiBuofa.Cic. VtdJiender, 

bordo ao mar. Tornar a entregar o bay- Rendimento de hüa \%xe\a.Ecclcfia(it* 
xel às águas do mar.( Rendendo o bordo ei beneficii reditus, ou fruBus, us. Mafc. 
ao mar,com galeões. Britto, viagem do (Alèmdeftas Igrejas , 8c Rendimento^ 
Brafil, pag. 148. que fe lhe aflinàraõ. Mon. Lufit. tom. 2. 

Renderíe ao inimigo. Deditionem ho* fol.327 col.3 ) 
fii, ouadhoflemfacere.lit.LivQjuintil. Rendimento. Relaxaçaó. Exteníaó 

Renderfe a partido.Vtd.Partido, (Se decouía.quele faz maisfroxa.do que 
houveraõde Render a parúdo»^àar\.W,u» convém àíua natureza. Noscavallosha 
fit.tom.2.pag.3i5.col.4) rendimento das pàs ,6c rendimento dos 

Renderíe. Entregar as armas , darfe rins. Rendimento das pàs, he quando có 
por vencido. Altcuicedere ou manus da» qualquer esforço, que o cavallo faz, vol» 
re.Ovid Manus dedtre.Lucret. Herbam tando , correndo, tropeçando» pondo 
porrtgere.Plin. Herbam dare. Plaut. He hüa maõ em algüa pedra movente, ou 
metáfora tomadado coftume dos Pafto* merendo a em qualquer cova,8rc. Q« W 
res, que eraõ obrigados a arrancar ervas, gamentosqueafleguraóapànaextremi-
6c ofTerecellas aquelle,que os vencera dadedascoftellas ,fazem hüa extenfrô 
na luta, ou em correr. extraordinária, a qual chama aparte le* 

Renderfe. Perderíe de animo. Naõ ia hüas águas pegadiças, Sc pituitoías,q 
poder mais com o que fe padece. Animo engrofladas, & endurecidas na pà,emha-
fuceumbere. Cie. raçaõ o feu natural movimento. Rendi* 

Renderíe ao trabalho. Labori fuceum» mento dos rins, he quando dando o car 
J -/alio 
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vallo queda grande, como íe çahira de do Arcebiípo de Tours. Os Antigos lhe 
muyto alto, as cordas.» ou ligamenfos, chamarão Rhedona,arum.Fcm Plur. ho • 
que acompanhaõ o eípinhaco ,íe eften*» je lhe chamaõ Rhedones,num.Plur.Mafc. 
dem, 6*5 relaxão de forte, que o cavallo De &ênts.Rhedonenfis,is. Mafc. & Ferq. 
le acha rendidodelle, 6c íe naó pode mo- jcsis, àT>tit (Em Rênes de S Mela,nio,Bií"• 
ver dos rins. Rendimento das pàs, o** po,8c Conícflbr. Marcyrol.em Portug.6\ 
dos rins. Sc-apoiar um, vel renum relaxa* deJancyro,pag6.) 
tio,oms Fem. ( Beheragem para o Rendi» RENGIR,OU Ranger os dentes. Vtd. 
/Wífi0dosrins.AlveyfariadeRego,p.4OQ.) Ranger. ( Querendo Rengir os dentes, 

Rendimento aos inimigos. Deditio, naó pode.Recopil.de Cirurg.pag.172.) 
onis.Fem.Cic.Vtd. Renderíe. RENGO. Panno de algodão, que vem 

Rendimento da vontade. Voluntatis do Oriente. (As finas beatilhas, Rengos, 
incUnatio,onts.Cic.Obfequetia,a.Fem. Cie. Bofetàs, ôcc. Godinho,Viagem da Índia 

RENDOSO. Couía, que rende muyto. 44.) 
Terra rendofa. AgerfruBuofus ,fertilis, RENHIDO. Renhida contenda. Res 
ferax. Cie. controverfa, & plena diffenfionis.Çic. E f» 

Rendofo. Lucrativo.coufa , em que fe re próprio Orador diz , Conter'tationurnt 

%an\idmuyto.6lnafÍuofus,a,um.7it.Liv. plena dtfputottones , èc concert/tpenes in 
RENEGADA.Jogodaefpadilhadetres difputando pertinaces ( Arguiraõ Renhi» 

pefloas , a que os Caftelhanos chamaõ das queftóes Filofoficas íobre a caufa 
Hombre,$cos Francezes Ombre , èc os produ&iva.Corogr.Portug. tom. 1.644.) 
Portuguezes também antigamente cha- Pleyto renhido. Lis contentiofa. Em-
mavaó Homem. Hede novecartas. Os baraçado em pleytos muy renhidos. A* 
termos defte jogo faõ Bafto,BaIdar,Caí» tris litibus implicitns.Horat ( A çompofi* 
carrilha, Codilho.Efpadilha,Fazer, Ma- çaó dehum pleyto muy Renhido- Prom-
nilha,Vta*adores,Renunciar,Repor,Re. ptuar.Moral.360.), 
pofta,Trunfo,Vafa.^i.nos íeus lugares. RENHIR.Contender, Porfiar, difpu» 

RENEGADQ.Aquelle,queíetemapar- tando, altercando, Scc. 'Redhjrcornai» 
tado da Fé de Chrifto, como ha alguns guem. Cum aliquo contendere , ou concer* 
em terras de Mouros. Qui Chnfii cultttm t*re, ou difceptare, ou litigare. Cie.(Diftq 
cjuravit, qutàpurâ. Reltgione abiit, Chn» íe ha de fazer duelo, de o naq ter, de 
(liana Religionisdefertor:( Se em Cam- naó Renhir, de jà não contender. Cartas 
baya havia Renegados, feria de outras na» deFr.Ant.das Chagas,part.1. pag. 169.) 
çóes. jacinto Freyre, liv. 2. n. iji.)Vid. RENITENCIA. Repugnância. Vtd. no 
Arrenegado. feu lugar. ( A Renitencia, com que a co» 

RENEGAR, OU Arrenegar. Renegar, lera perdoa. Ca ftrioto Lufit. pag. 347.) 
abíolut&mcnte.fem mais nada.val o mef» ( Vencendo a Renitencia natural da Piie-
mo,q apartarfeda Fé de Chrifto, Chri' ricia. Varella,Num.Vocal,pag.334.; 
ftiauam Fidem, ou Reltgionem ejurare,ou R E N I T I R . He palavra Latina , de 
Chrtfiiawm Religionem abjicere , ou Reniti. Vid. Repugnar, Refiítir. (Con-
à Chrifiiam Reltgione defeifcere. ( Onde ientia o decoro, o que Renttia o animo. 
ha oceafiaõ de Renegar. Vieyr.tom. 1.pag. Vida da Rainha Santa, pag.17.; 
4,06.) Vi d. Arrenegar. RENOME. Propriamente houvera dç 

Renegar de Chrifto. Chrifti cultum (ignificar o mefmo, que Dobrado nome, 
ejurare. (Renegarão de Chrifto, & dos ou nomeacrefcentado ao nome proprip 
Sacramentcs.Prompt. Mor.50.) dapefloa.ou dafamilia, por fucceílaõ, 

RÊNES.Cidade de França , 6c cabeça ou por algüa acçaó glorioía, com a qual 
da Província de Bretanha. He banhada o nome da pefloa que a obrpUjíe fez mais 
do Rio Villena.quc a corta pelo meyo. celebre no mundo; ôc nefte lentido diz 
Tem Parlamc»to,ôc Bifpo, fuífiraganeo Antônio de Macecjone teu livro , inti

tulado. 
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REN REN 
tulado, Domíniofobrea Fortuna, pag. 46. RENOVADO. Feyto de novo. Infiau-
que a Fama déraa Alexandre o Renome ratas,a, um. Ctc.Renovatus,a, um. Idem. 
de Magnoi 8c no Panegyr. do aMarquez Vtd. Renovar. 
deMarialva.pag. 8. diz o Bifpo,que o RENOVAMENTO. Vid. Renovação, 
efcreveo, ( Os Renomes , herdados por RENOVAR. Fazer algúa coufa de no-
fucceflaõ, faóde menor credito, que os vo,ou como de novo. Darlhe nova fór-
adquiridos por virtude. ( Porém na íua rva. Aliquid renovare, (o,avi,atum.) Ctc. 
commua aceytaçaõ, Renome vai o mef- Redtntegrare,ouintegrare,(o,avi,atum.) 
mo,que Reputação ,fama,8cc.Fama,a. o Author das Rhetor. ad Herenn. faz 
Fem Nomen,tnis. Neut Exiftimatio, onis, húa manifcfta diífereriça de Renovare a 
Fem.Neut.Vid.Nome, Fama,ôcc. Redintegrare,porque no livro 2, diz, Ut 

Que he cada qual de vos hü claro efpelho, renovei nr, non redintegretur oratio. É fte 
Em que fe devem ver os valerofos, íegundo verbo fignifica algüa coufa mus 
Que fó bufe aí Renome defamofos, que o prjmeyro. 

Malacaco.nquift.liv.5.oyt.6i.( Sea roía Renovar a guerra. Renovare bellum. 
naõ florecena purpura,í\orece o Renome Cafar. Renovar a peleja Praliumredin» 
darofa.Vida a'a RainhaSanta,p.i53.) tegrare. Cafar. Renovare pralium. Cafi. 

RENOVAÇÃO Aacçaõde renovar./??- Renovoule a peleja. Pugno recruduit. 
novatio,oms.Fem fim vários lugares Ci- Tit.Liv. 
eero diz, Renovaria mandi, renovatiodo* Renovar a memória. Redintegrare me-
Brtne , renovatto timoris. Ovidio diz, moriam. Tit. Liv. Ret ali cujas memória*» 
Renovawen,inii. Neut* renovare,ourepetere.Cic. Refrtcare me» 

A renovação dos jogos. Ludornmin» moriam.Ctc. 
fiaaratio,onis. Fem.Cic» Naó quero renovar contando, o que 

A renovação de húa couía ufada,ve« na minha opinião convém de todo ti» 
\ha,&tc. Interpolatio,onis. Fem. Plin. quecerle. Nolo hanc rem commemcrando 

Renovaçió do Sanaüimo Sacramen- renovare, cujusmemoriam deleri oportere 
to. NoMofteyrodeBelèmhe hüa cere* arbitror. Ctc. Pro Qu. 70. Muytas ve» 
monia,quefe faz todos os quinze dias zes me verey obrigado a renovara me» 
infallivelmenre na Mifla mayor, com- moria de meu querido companheyro. 
mungandooSacerdotcasfórmulasanti- Chartffimi mthi fodalismemoriam fapihs 
gas, 8cconíagrando outras de novo. O cogar retraBare. Seneca Rhet.Prafat.lih. 
modo com que fe faz efta folemnidade, 1. Controverf. Renovar contra alguem a 
heoíeguinte.Acabadaa Mifla do dia,to- memória de hum crime antigo. Scelut 
caó o fino para íe a juntar a Communida- prtfiinum in aliquem renovare. Ctc. 
de;deíceefta à Sacriftia , tomaõ todos Renovar chagas. Refrieare vulnera. 
velas, &c com ellas acefas nas mãos, vaõ Uía Cícero defta frafe no fentido mora/, 
em prociflaó à capella mayor -, poftos de dizendo, Appü vulnera non ref rico;, fed 
joelhos, cantaó no coro hum,ou muytos apparent,necocculipojfunt. Quer dizer, 
cantores o Tantum ergo Sacramentam, ao naõ renovo as chagas deAppio,aflazfe 
íom doorgaÕ, a que refponde o comum deyxaõ ver ,8c não fe podem encubrir. 
oreftantedoverío}em que o Sacerdote Eíta taó grande chaga renova as que 
celebrante moftra ao povo a fórmula fa- pareciaõ jà curadas. Hoc tam gravi vali 
grada. Acabando de a moftrar , a fecha nere, etiamilla, qua confanuiffe videb&n* 
nopreciofo cofre ,onde ordinariamente tar , recrudefeunt. Ctc. Renova-fc eífe 
íe guarda, &: entregando-o ao Sacrittaó, mal. Hoc malum integrafeit.Terent. Hum' 
efte o recebe com os joelhos em terra ,& Portuguez teve em Lisboa hüa difTeren-
o vay collocar dentro no Sacrario, 6c a ça com hum Caftelhano confeflo,6c dahi 
Communidade fe recolhe à .Sacriftia na a alguns dias tornando fe ambos a eá» 
meíma ordem com que veyo. contrar, houveraó palavras, 6í o Cafte» 

lhano 



REN REN »4» 
1-banodiflelhe, que naó curaflede rerto. que/'íegundo a obfervaçaó do dito Au-
var chagas j reípondeolhe o Portuguez: thor.» nos antigos Poetas Francezcs.par-
'As chagas vòs as abnftes, eu as adoro. ticularmenteosProvençaes.valomeímo 

Renovarador.oíentimento, a pena. queTea parajuBa-, donde dizemos das 
Refricatedoiorem..VoT não renovar com coufas poftas em ordem, ou ala, eftarem 
cartas minhas a tua pena. Ne refricem em Renque •, Renquede arvores, Ar borum 
méis Ittteris dolor em tuum. Ctc. Virgílio ordo,inis.Mafc. Cicero diz, Arborumor» 
diz: Renovar* deiorem. dines in quin cuncem di reBi. 

Mas fe o repetir defgra ças Pòr em renque.Ponere ordine. Virgil. 
He tornar a padece lias, Collocare tn ordtnem.Seneca Poeta. 

'- No fentimento as renova Eftarem renque. Ex ordine collocari. 
o Quemwa magoa as reprefenta. Ex AuB.ad Herenn.Vtd.Fileyra,ordem. 
Anda em certo Romance. { Duas Renques de homens armados. Da-

Renovaríe. Mudaríe. Tomar nova fi - miaô de Goes.fol.j3. col.3.) 
gura. Formamimmatare, novam formam RENTE. Cortar rente ocabello daca* 
tndueere. Ex Plin» Hoje fe renova a Lua. beca, id eft, à raiz da carne. Capai ad eu* 
Hodte Luna nafeitur, Hodie nova eft Lu* tem tondere. Celf. (Muy amigo de crear 
na. o cabello da cabeça, 6c barba , que ti ou» 

Nem da Lua,que eftà entfellas, xe muyto comprido atè engordar, mas 
Qaefe Renova, & reveza depois a coftumava cortar muyto Rente. 
Ora em fio, oraemerefcente, Bernardo de Britto , Elogio deURey D. 
Ora em fuaredondeza. AfFonfo o Gordo,fegundo do nome,pag. 

Eclog.de Franc.deSà,num.69. it.) 
RENOVO. O raminho , que deyta a Cortar hüa arvore rente com o chaõ. 

planta ,depois de cortada , ou podada. Arboremfuccidere. Ovid. Liv. Arborem 
Surculus,i. Mafc. Varro. Pallus,i. Mafc. ad folum cadere. ( A decepaõ Rente com 
Lançar renovos. Pullulafcere. Columel. ochaõ.Barros,DeC.3.fol.i28.col.2.) 
Pullulare. PUn.Repullulafcere.Colum.Re» RENUI R.He Latino,de Renuere. Vid. 
ptãlulare. Plin. Recufar. Regeitar. 

Osrenovos. As novidades, Vid. No* RENÓNCiA,ouRenunciaçãode Ofli« 
vidade. ( Por faltar chuva ,6v a terra não cio, Beneficio, Dignidade, ou coufa fe-
reíponder com os Renovos. Queyròs, melhante, a favor de terceyro. Segundo 
vida de Bafto,i 18. col. i . ) ( Partilha , fe a Fábula, Philodeto,filhodePean, ven-
a der o marido aos herdeyros da mulher, do fe vizinho à morte , renunciou em 
dos frutos,8c renovos, não fera obrigado Hercules as íuas íettas,8c aaljava; tam-
a darlhes das compras, 8c ganhos. Liv. f . bem na hora da morte, no mefmo Her
da Ord.tit.96.§.7.) cules renunciou Atlante o governo dos 

Renovo, no fentido moral. (Haó-íe Ceos,dandolhe, (comocà dizem) o pí-
de arrancar todas as raizes do vicio,para nal; quero dizer, entregandolhe o gran* 
naõ tornarem a brotar os troncos do pec* d? globo celefte, q levava nos hombros. 
cado, porque le elles brotão, renovãoíe, A'imitação deftes fabulofos renuncian-
ôc os Renovos íaó abrolhos da culpa ,não tes ,bom feria, que também na Igreja, 
fendoeftimulosdaconfciencia.Lacerda, grandes Prelados, quando íe vem no fim 
Carta Paftoral.pag.QQ. j ( Detacs raizes da vida, renunciaflem fem concertos íi-
era forçoíobrotaflem taes Renovos.Civ* moniacos as fuásdignidadesem pefloas 
folPurificat.512.) idôneas ,6c dignas de fucceflaó. RÍnun* 

RENQUE. Parece derivado da palavra ciou Santo Agoftinho a fua Mitra em E-
Franceza Rang, ou como quer Duarte radio, Sc levantou o povo a voz dizendo: 
Nunes do Liaõ.no íeu livro da origem Graças a Deos, leuvor a Chrifto, 6c vi
da língua Portugueza,pag.83. de Reneh, da a Agoftinho.Tambem nomeou Atha-

nafio 
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*5o REN REN 
naílo ao feu fucceflor. Theodor. lib. 4, femagifiratu.Cic.Abdicaréfie amagiftra* 
cap.iQ.Hifior.Ecclefiafi. Na Epiftola de tu.letent.Magifiraiuabire.de. 
S. Fulberto íe faz menção da renuncia Renunciar em alguem o beneficio, ou 
do Biípo de Pariz em o Deaõ da fua o cargo. Beneficiam Ecclefiafiicum, ou 
Igreja. O Papa Gelafio vendo-fe che- munas alieui gratuito tranfcribere. 
gado ao rim da fua vida, convocou o Renunciar hüa tutoria. Ab dicare fe tu» 
Collegio dos Cardeaes, para nomear tela» Ctc. 
fucceflor. Votàraõ logo no Cardeal Bií- Renunciar em alguem o feu officio. 
po de Paleftrina, o qual eícufando.le, Alicujus caufa,ou gratia, ou ergo,munus 
reprefentou , que para o bem da Igre» deponere ,ou obdtcare. 
ja naõ havia íugeyto mais capaz , que Renunciarem alguem o direyto,que 
o Arcebifpo de Vienna : conformou* temos em algüa couía. Aliquid alieui, ou 
íe com efte parecer o fagrado Collegio, aliqua re alieui eedere. Cie. Renunciou 
6c o dito Prelado foy eleyto Papa , to* nelle o íeu direyto. De jure fuo, ipfi con» 
mando o nome de Calliíto II. Hirían. ceffit.Cic» 
nas fuasChronicas. O Papa Pio V- na Efte muyto enfadado contra Sthenio, 
Bulla,que começa, Quanta Ecclefia Dei lhe declara, que renuncia o direyto que 
incommoda,doannodei^%.pro\\\)òioaos temdefe hofpedar na fua cafa, 6c fahe 
£ifpos,6c Padroeyros,8c a todos os mais, delia para buícar outro domicilio.^ ve; 
capazes paraaceytar renuncias , o per- hementer Sthenio infenfus , hofpitium ei 
mittir , que os Renuncianr.es determi- renuntiat, domo ejus emigrat.Cie. 
naflem por qualquer modo que fofle o Porque razaõ fomos nòs os únicos, 
íeu íucceflbr: 6cjuntamenteprohibeaos que comhüadeteftavel reíoIuçaõ,que-
Bifpos,8c Collatores, quedem os bene* remos renunciar hum direyto quafi com-
ficios nas íuas mãos renunciados, a íeus mum a todos os homens ? Cur execrobi-t 
parentes, nem a íeus domefticos, nem a lisiftanobisfolisvelutdefertiojúrishuma» 
parentes dos Renunciantes. Renuntia» meti? Tit.Liv. 
tio , onis. Fem.Afcon»Padian. Abdicatto, Renunciar. Deyxar,largar, apartarfe 
onis.Fem.Tiw Livio diz, Abdicado Ma» de algüa couía, 6c naó querer faber mais 

giftratus. Renuncia de Beneficio cm ai- delia, Alieui rei nuntium remittere. Cie. 
guem. Beneficii Ecclefiofiici per alierius (tto,mifi,miffum.) ou rennnttare. Seneca 
abâicationem, gratuito alieui tranferipta Phil. Ha jà dous, ou três annos, q rendi* 
pofiefito, onis. Fem. Fallando em Renun* do aos attractivos das delicias, renuncia» 
cia de cargo, duízna,Munerts,em lugar ftes a virtude. Jom biennium, aut trien* 
de Beneficii. C Chamado à Coroa outra mum efi, chm vtrtuti nuntium remififii,de» 
vez, a titulo da Renuncia. Vieyra, Ser- linitus ülecebris voluptatis.Cic. Horacio 
maõ dos Annos da Rainha,pag.22.)/'Em diz, Vtrtuttsviam deferere. Renunciar a 
feanticipar na Renuncia do cargo. Caí- virtude. Se levarmos a converfaçaõ, 6c 
trioto Lufit.pag.218j renunciarmos o mundo. Si omnem con-

RENUNCiAÇAõ.J^.Renuncia. (Re- verfationem tollimus, &generi humano 
nunciaçaí do officio,fem licença delRey, renuntiamus,ó-c. Seneca Phil. No livro 
naõ val.Liv.i.daOrd.tit.95.) dabrevidade da vida humana diz o pro» 

Renunciaçaõ fimplez. A que fe faz prio Seneca, Divitiis,officiis , voluptati» 
plenariamente,íemreíervar frutos,nem bus renuntiare. Compõem húas cartas, 
titulo. Integra, ou pie na muneris, ou Be» nas quaes lhe declara, que renunciava a 
neficii Ecclefiaftici abdicatio. íua zmizade.Componit epi(iolas,queisomi» 

RENUNCIAR O oflicio. Magifiratum cittom ei rennntiabat.Tacit.Renunciara 
deponere. Cafar. Cie. Também Cícero amizade de alguem para fe pòr bem có 
diz , Deponere lmperiam, Provinciam. os feus inimigos. Totumfeabalicujusomr 
Abdicare magtBrotam. Sallufi. Abdieare citiâ avertere, & cum tllius inimicism 

grelia* 
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REO REO 151 
gratiam redire. Cie. Renunciar as pom- do a fua caufa, quer provar que he inno-
pas, 6c vaidades do mundo. Ejurare cente. Segundo a pratica Foreníe Reo 
mundi faBum. Depois de renunciar o Revel, he o que não appareceao termo, 
inundo. Mortalibus rebus valere juffis. para que foy citado. Ha Reo livre , 6c 
Maffeo diz, Me mortalibus rebus jampri* Reo abfoluto; Reo principal, Reo lan: 
demvalerejuffts,fingendi ,vel adulandi çado dos artigos -f Reo culpado , Reo 
caufas omnes procul habere par efi, lib» 1. condenado-,Reo em feyto crime,8c Reo, 
Htfior. Indicar. Renunciar o eftudo , as que íe torna Author,&c.Reus,i.Mafc.No 
letras. Remittere nanttummufis. Gr.Re- 2. livro de Oratore, diz Cicero: Reosau. 
nunciar a guerra, ou o cuydado das ar- temappello, non eos modo, qui arguuntur, 
mas. Artttts, ou rei mtlttari nuntium re* fed omnes, quorum de re dtfceptatur. 
mittere. (Renunciando totalmente o cuy» Reo culpado. Reo em algúa culpa. 
dado da* armas.Mon.Lufit.tom.i.fol.20 Reo, author de algum crime. Sons}ontis, 
col 3J (Que em íuas mãos Renunciavãò Nocens, entis. omn. gen. Ctc. Culpa alie a» 
oscuydados pertencentes à guerra.Ibid. jus affinis.Mafc. & Fem.Qui in culpa eB. 
foi. 1 LI.col.4.) Cic.Reas, naó quer dizer culpado,6c Au« 

Renunciar nas mãos do amor o en» thordealgum crime, mas demandado, 
tendimento. Amoiibus infanire. Horat. 8cchamadoem Juizo$ por efla razaõ na 
( O defatino, com que nas mãos do amor Oraçaõ Pro Muraria ao íubftantivo Réus 
Renunciarão o eniendiméio. Lobo,Cor- acreícenta Cicero o adje&ivo Nocens. 
tenaAldea,Dial.5.pag.iii.J Sedtotaillalex (diz efte Orador) aceu» 

Renunciar. No jogo da Renegada, fationemtuam,fihaberesnocentem reií for-
he não íervir quandolou obrigado. taffe armaffet. Quer dizer:Mas fecRto.q 

RENUNCIA VEL. Couía, que le pôde demandais, fora culpado, porventura, 
renunciarem alguem.Beneficio renúcia- que efta ley corroborara a vofla aceufa*» 
ve,l,fifneficium, quod alieui gratuito tran» çaó. Supp.. fto ifto,Reus rei capitalis , não 
feribipoteft. (Rendecada beneficio,Scc. quer dizer Reo de hum crime capital, 
todos,i?«»«»f^iVt?/í.Corograph.Portug. mas aquelle que foy aceufado de hum 
tom.1350.) crime capital, quer innocente,quer naõ. 

(Com ella penna te efereves Reo de to-
R E O dos os males, que fizer. Vieyra, tom.3. 

169) 
R io . Aquelle, que he demandado, & Reoda Mageftade humana. Lafa, ou 

charoadoemJuiza-.OÍeu contrario he imminata maieftatis humana reus.Vid. 
Author.Chama-ie.flr0,da palavra Lati» Leio. (Eraõ Reos da Mageftade Divina, 
na Res, que íegundo os Juriíconíultos, 6c humana. Duarte Rib Vida da Prince-
val o mefmo, que cauía, ou demanda, 6c iaTheodora.pag.l4.) 
litígio. No tempo de Cicero ainda naõ Naõ íou reo. Culpa non fum proximus. 
eftava alíentado íe íe havia de dizer Res, Phad.Sum extra culpam % Capo vaco , co
ou Lis por cauía,ou Demanda % tanto ai- reo.Abfum à culpLCic. 
fim,que diz efte Orador na Oração Pro A mim me toca prender os Reos, Sc ao 
Muranaijam illud quidem mihi mirum Senado ocaftigallos. Comprehenfio fion* 
viderifolet, tot homines, tom ingeniofos, num mea, ammadverfio Senatüs fuit. Cie. 
per tot annos etiam nunc ftatuere non po* Confeflas.que teu íogro era reo defte 
tuiffe utrum Rem, ou litem dici oporteret. grande ctime.Vttricum tuum in tantofutf* 
De forte que Reo na Jurifprudência le fe fcelere fateris. Ctc. 
chama todo aquelle, que he arguldo, 8c Reo aceulado. Vid. Aceufado. 
aceufado, ainda que innocente} & nefta Naõ me acho reo nefte pztucular.Ego 
conformidade, chama Cicero a Milon, confeius mihi fum, o me culpam efje hanc 
Reo- no meímo tempo.que apadrtnhan* procul. Terent. 
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*5* REP REP 
O qual fe fe achara reo em coufas coní Hiftor.de S.Doming.part.ifol. {. verf.) 

traoíeugoftosou credito delles. Quifi REPARADÔR.Aquelle.que fazrepa» 
alicujus injttt ia fibi confcius fuiffet.Cafar. rações. Reparatorjs.Mafc.Stat. RefeBor, 

Ficou reo. Frafe Eícholaftica. Vtd. is. Mafc.Sueton. I 
Manente. Reparador. Aquelle que faz reparos, 

REOBARBO.^.Rheubarbo. que obferva , adverte, Sec. Obfervator. 
REORDINAR.Tornar a dar oexerci- Adnotator, is. Mafc. Em Plínio Júnior», 

cie das Ordens a Clérigos degradados. Obfervator he o que repara nas acçóes 
Os Cânones dos Concilios profubem alheyasj8c em Seneca he aquelle, que 
efta Reordinação. Vtd. Falbert. Carnot. obferva, 6c fe applica com cuydado. Em 
Epili.2*f. Plinio Hiftor. Adnotator , também he 

R E P aquelle, que faz obfervações, 6c nota o 
9 que fefaz,oqueíediz,8cc. 

REPAIRAÇAÕ, Repaírador,Repairar, REPARAR.Reftituir ao primeyro ef-
Repairo. Vid. Reparação, Reparador, tado , fallando em edifícios, èc outras 
Reparar, Reparo. (Repairos dos Caí* couías arruinadas. Reparare. Plin. Jun. 
tellos fazem os Alcaydes mores. Repay* (o,avi,atum.) Refieere (cio,feci ,feBum.) 
ros das Fortalezas, baluartes, fk pontes, Cie. Reparar as caias. Vid. Concertar, 
mandaó fazer os Provedores, conftran- Se as caias, das quaes fe tem deyxado 
gendo os moradores da Villa. Vtd. Liv. a alguem o ufo em vida , ou cahirão de 
I.daOrd.tit. 74.6c 62.) velhas, ou aroeação ruína, não eftà obri-

REPANÇO.Vid.K\par\ço. gadooherdeyro dellas a reparallas. Si 
ç> REPARAÇÃO, ou Repayro. A acçaõ adesexefacorruerunt.vitiumvefecerunt, 
de Reparar, ou renovar, 6c tornar a pòr quorum ufusfruBus legatus eft\,hares re* 
algüa coufa no íeu primeyro eftado. Re» ftituere nondebet. Ctc. ( Reparando o que 
feBio,onis.Fem.Columel.Lnfiauratio, não asbatarias derribavão. Jacinto Freyre»' 
fe achará facilmente nefte fentido •, eu mihi pag.149.) 
nãooachey,fenãopara a acção de tor» Reparar danos, ruínas, eftragos. Re-
nar a celebrar jogos públicos. parar o dano, que alguem tem recebidojf 

As reparações de hüa cafa. Vid. Con» Altcujusdamnum refarcire.Sueton.Dcfe*> 
certo. jando reparar os danos daquelle dia. Cu* 

Reparação das forças , reparação da piensejas diei detrimentumfarcire.Cafar* 
fubftancía, que íegaftou, 6cc. Vid.Repa* Alua gente tinha padecido muyto.(Co* 
rarastorças.( Novoalimento paraíuf» mofe poderão Reparar as ruínas. Duarte 
tento do corpo , tz Reparação do que fe Rib.Vida da Princeía Theod. pag. 107.; 
gaftou com o trabalho. Correcção de (Reparar as ruinas da Fortaleza com ca-
abufos,part.i. pag. 17 ) becas de Turcos, jacinto Freyre, liv. 2. 

Reparação. ( Termo na Univeríida- num <J6.) N o num. 133.de dito livro,diz 
de.) He húa repetição das lições de to» o próprio Author, Repayrar as ruinas da 
da a lemana, que o Meftre faz no Veraõ Fortaleza. (Chorar arrependimentos,8c 
todos os Domingos na fua clafle , das naõ Reparar eftragos. Fábula dos Plane* 
duas horas por diante, Sc nella argumen» tas,pag 94.) 
taõ huns condiícipulos com os outros. Reparar as forças, ou Reparara vida, 
(Em dia de Natal, Paícoa , 8cc. 6c nos Refieere vires. Ttt. Liv. Reparare vires. 
Domingos da Quareíma, naõ haverá Ovid. Refieere fe ab imbecúlitate. F/i»» 
Reporaçbes.XLxXaiur, daUoiverfid.p.236.) Hifi. Reparo as íorças comendo. VitlK 

REPARADO, vid. Reparar. vires meos revoco Vtrgtl. (Buícar ervas 
Lugar bem reparado. Vtd. Abrigado, pelo campo,com que pudeflem Reporef 
Mal reparado. Vid. Deíabrigado.rHü a vida. Queyròs, vida do Irmão Bailo» 

recolhimento pobre , ôc mal Reparado. pag.333.coL2. 
Reparar 

http://refarcire.Sueton.Dcfe*
http://133.de
http://pag.333.coL2


REP REP i 5 , 
Reparar a faude. Se reBituere. Plin. A ra quid agás. Cie. Naõ repararàs no que 
morbo recreari.Ctc.Sereficere.Cic.Deter- fazes, no que dizes ? Nunqitam ne quid 
mino deyxarme eftar aqui,até reparar a factaiconfiderabis, nec quid loquare ? Ctc. 
íaude, porque tenho o corpo, & as for» Eftou certo,que nunca reparou em cou» 
ças proftradas. Ego hiccogitocommorari, fa algúa deltas. Hum horum nihil unqua 
quoad mereficiam, nam vires , & corpus repntaviffe, certo feio. Cie Reparar em 
amifi. C1c.l1b.-r.Epifi.26. Fazer reparar a cada coufa particularmente. Unamqvamm 
íaude ao doéte. *f/Egrotumex totorefti» que remaftimare, momento que fuo ponde*» 
tuere. Celf. Plinio Hiftor. diz: Aliquem rare.Cic. Reparar bem em tudo , cbf :r-
íanitati, 8c alieuifanitatem reftituere. ( O var, 8c examinar tudo com attenção , co» 
alvoroço da jornada lhe fez em breve mo quem fe recea de algüa coufa. 0*rnia 
Reparar a íaude. Jacinto Freyre, livro 2. fpeculati,érperfcrutari, ou circumfpeBal 
num.87.)Saúde repatada,Salns reddita, re ,ou circumfpicere. Cie. Sem reparar. 
ac refiituta. Na Oração Pro Domit.n.-j»\. Imprudenter, ou per tmprudentiam. Cie. 
diz Cicero, Ut falutem redditam fibi ,ac Elle faz o mefmo, fem reparar no q faz. 
reftitutam accipere debuit. ( Reparada a ldemimprudensipfefacit.Cic. Por nãoer» 
íaude dos enfermos.Jacint.Freyr* p.29.) rar.he neceflario reparar em muytas cou-

Reparar tiros com efcudo, ou outra fas. Multa circumfpiaenda funt, ne offen» 
arma defenfiva. ClypeoiBus excipere. Jà das. Cie. Couía em que fe tem reparado. 
eftavacançado da mão efquerda.que re* Animadverfus, a, um. Cie. Efte homem, 
pa :ava os golpes com o efcudo. Jam Ia* ainda que muyto brando , naõ repara em 
vam,quâclypeumad iBus circumferebat, condenar Publio Lentulo a hüa prizão 
laffaverat. Quint. Curt. Fez logo paflar perpetua. Homo mitiffimas,atque lenijfi» 
palavra aos Soldados, que íufpendeflem mus, non dubitat P. Lentalum aternis te* 
poralgum tempo ocombate, òz tomai- nebris,vincultfquemandare. Cie. Tendo 
fem alento, acudindo fó a reparar as fe- reparado nifto. Hâc re animadverfâ.Caf. 
tas. Celeriter milttes certioresfacit, pau» Htsanimadverfis. Virgtl. Reparar em al-
lifperintermitterentpraliam,actttammo» güa coufa com attenção. Advertere ali» 
do tela mi fia exciper ent,fique ex labore re* quid animo. Cie. Por certo, que eu bem 
jicerent. Cafar. reparey. Adverti herde animam. Terent. 

Reparar com a efpada. iBus gladio R parava.íe Advertebatar.Cie. 
avertere,ou repellere. Senão reparara o Reparar,chamãoos Pregadores Hef-
golpe,ficava morto.Nifipetitionem aver* panhoes, levantai difriculdades, & pro-
ttffet, ou nifi iBum repuliffet, perierat. por duvidas fobre lugares da fagráda 
( Todos efies furiofos tiros Reparou Gra- Eícritura , das quaes relultaõ as fenten-
cianocom Scc.Eícola das Verdades 173.) ças moraes,a que chamão Con eey tos.Vid. 

Reparar.(Termo de ourives. ) He Conceyto. 
aperfeyçoar as coufas mais miúdas, 6c re- Reparar a honra de alguem. Ablatam 
tocar com o cinzelaobra nos lugares q alieui honorem refiituere. Exititmationi 
tem algum defeyto. Opus reeognofcere. alicujus illatum detrimentum farcire. 
Cie. ou retroBare.Plin.Jan.EvXes dous Moftrou todo o exercito hum tãogran-
Authoresufao deftes dous verbos, faU defentimento defta defgraça , 8c hum 
lãdoem obras de engenho, ou materiacs, tão grande defejo de reparar efta dtí-
quando íe tornâo a examinar, 6c íe eme* honra. Exercitut qaidem omni tantus in» 
dão. ceffit ex incommodo dolor, tantumque B11 • 

Reparar. Fazer reparo. RefleBir» To- dium infâmia farcienda, ut &c. Cafar. 
mar fentido. Jmaginavas, que nunca poderias reparar 

Repararem algüa coufa. Aliqaid con* as in|urias,que me tinhas leyto. Nv.nqtã 
fiderarc.Cic.Vede bem,6t reparay no que te mihi pro tuts tn me tnjuriisfatis effe fa, 
íazcis.Vide etiam, atque etiam, & conftde* Btírumputobos.Cic. 

Tom.VH. Y Reparar 
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Reparar cuipas. Peccatacorrigere. Re» Reparo , algüas vezes fe toma por 

paro a culpa que temos commettido. Trincheyra, ou foflb com terra levanta* 
Qiiodpetcatam ànobisortum efi, corrigo. da.Ioffa,&agger,oufoffaaggere pramw 
Terent.( Ter pezar de haver commetti- ntta, ou Agger , ou muntmentum , íem 
doeftas culpas, 8c propor de Reparallas. mais nada. Não fahir dos íeus reparos. 
Promptuar.Mor.250.) Tenere fe in muntmentis. Tacit. Entre o 

Repararfe com efcudo. Vtd. Reparar Caftello Alifon 6c oRhin , mandou fa-
os golpes. Repararfe do Solado calor,do zer novos reparos,que ferviflem delimi* 
frio. Defendere Solem, ar dor em, fr igns. tes. CanBa inter Cafiellam Alifonem, ac 
Cie.Vtrgil. As folhas cobrem as uvas, ôc Rhenum novis limitibus , aggeribttfque 
asrepàraõ do grande calordoSol. Uva pramtwita.Tacit.(Sahio tora dasTnn» 
veBita,pantpinisnmios Solis defenda ar» chey ras, 8c Reparos. Mon. Lufit. tom. 1. 
dores.Ctc. Reparar do frio. Muuire à fri* foi.295.col. x.) ( Dar tempo de fe tornar 
gore Columel. Reparay o gado dogran- a recolher cm íeus Reparos. Mon. Lufit. 
de calor. Solftitiumpecori defendiie. Vir- tcm.i.fol 193.C0I.2 ) 
^ . R e p a r a r a murta da geada.Defende» Reparo. Dique. Vid. no feu lugar. 
re myrtos à frigore Virgü. Com lenha,8c Reparo,ou Repayro de fabneas, que 
com lume nos reparamos do frio. Frigus íe refazem, èc renovão. Vtd. Reparação 
diffolvitiir,dumlignafnperfocoreponim* (Oconcerro, 8c Reparo de íuas naos.A* 
tur. Horat. d Para que ficaflem Repara» pologet. Difcurf.de Luís Mar. pag. 107. 
dos,bí defendidos do Sol. Vieyr. tom. 1. verí. ) 
p jg .25; . ) Reparo. Reflexão. O Atto do en* 

Porque com tanta luz melhor podia tendimento.ccmque íe repara em algúa 
Repararíe^owíá/, que padecia. couía. Chama fe aflim,porque íe detem, 

Infu'ana de Man.Thomàs,liv.2.oyt.99. 6c em certo modo pára o entendimento, 
(Repararfe das fortunas do mar. J acinto Confideratto,onis.Fem.Cic. 
Freyre, pag.83 J O meu reparo fobre os coftumes dos 

Repararfe da perda.Damntmrefarei» Antigos ,6c dos Modernos, me tem le» 
re,( cio,farfi, fartum ) Sueton (Reparan» vado mais longe do que cuydava. Mi 
do fe da perda do naufrágio. Severim, veterum , novorumqne morum reputatio 
Difcurf.var.ioi.verí. ) longiustulit. lacit. 

Repararfe. Acolherfe, Abrigarfe. Vid. Fazer reparo. /^/.Reparar. Vid» Re* 
nos íeus lugarcs.( Com cujogalardãoíe flctTir,8c Reflexão. 
Repara naquelle lugar. Lobo', Corte na Reparo do Predador. A duvida, que 
Aldea.Dial.i.pag.5) move fobre a intelligcnria dealgumlu» 

R E P A R O . Na Architectura Militar,he gardaíagrada Eícritura,ou a reflexão, 
hu.n terreno, levantado à roda da Praça, que faz íobre algüa circunftanciadodia, 
revertido de muros de pedra , 6c cal, ou tempo, lugar,6cc. do Sermaó. Animad-
de formigão, adubes, tepes.terra batida, verfio, ou obfervatio, onis. Fem. 
falchichas ou lemelhanre modo, com Reparo. Palavra de Artilharia. Hs 
efcarpa proporcionada , para bem fe fui» húa maquina de niadeyra ,com íuas ro* 
tentar,íobce o qual terreno fe aflenta o das ,6c taboées compridos, em que fe 
parapeyto. Reparo de pedra,6c cal Stru» montão os canhões, 6c outras peças. Tor» 
Bilisoperis munitio, ou munimentum, i. men'orum bellicorum lignea compages ,is. 
Neut. Fazer hum reparo à roda da pra. Fem. Monta, hum canhão no reparo. 
ça. Oppidam flruBths operis mvnitione Tot mentum bellicam ligneâ compage in-
cingere,oucircumdare{Étitrea Fortale- fímere ( Peças de artilharia montadaj 
za. & a Cidade fitava outro Reparo ma- com íeus Reparos. Applauf. Acaderoic. 
yor,que a defendia, que era a fidelidade ao Condede VilLflor, rap.85 ) 
Pcrcugueza.Jacinto Freyre, liv.2.n./j.J R E P A R T I R Aõ.Dift.ibuição Diflttb*' 

tio, 
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REP REP aí5 
tio, partitio, tribuüo ,onis.xFem.Cic. formas. (Repartidor eft Cochlear cum ma* 

R-partição de Védor da Fazenda. nubrio,fefquipalm%>nlongo,quo facchar» 
Cida Védor da Fazenda tem íua repar* indunt for mis.Ge orgias Mircgrav» Hifi. 
tiçáonos negócios tocantes à Fazenda Plantar.lib.i.cap 14.ftg.86.) 
Real, 8c bens da Coroa. Que repartição REPARTIMENTO. Separação , divi-
lhe deu ei Rey no Tribunal da Fazenda? laó.como as de hüa Eftante de livros, ou 
Cui eum Rex muneri voluit^ effe prapofi de cayxas, armários,Scc. Locttlamentum, 
tum tn rei araria prafeBnrâ?Ciccrodizi i. Neut. Senec. Vttruv. 
Vtdeamus quid ei negotii demns , cuique Couía que tem muytos repartimen-
eum munertveltmus effe prapofitum. Tem tos Loculatus,a}nm. Varro. 
a re^r içãodo mar. Marittmis negotiis REPARTIR. Diítnbjír. Dar quinhões 
prafeBns efi, ou marítima negotia illi in de algüa couía. Repartir algüa couía por 
pirten obtigerunt. Faz^m a repartição muytos. Aliqni multis difirtbuere, ou 
do Ous officios. Ojfieia inter fe partiun* difpertire, ou dtfip irtiri.Ctc» 
tur Caí Comellerepartiíteodinheyodothe» 

Repartição das içuas, quando a agua fouro Real. ejAiarium cum illo partitus 
de hüa fonte fediftpbue por aneis.pole- es. Cie. 
gadas.8cc. Aquarum concifura, a. Fem. Os que nas mefas dos Grandes partem 
Sen Phd. o comer, reparte n portodos,íem nun:a 

Repartiçã"» de terras,campos, herda* tomarem para fi coufa algüa. Sciffores 
des. Agrorumajftgnatio onis. Cie. in meníis Pnnripnmdividunt omnibus ob» 

Repirtiç.i o igual dos dcfoojos. o<£i- fonta, fibi nihil unjnan fumunt. 
quabtlis pradapartitio onis Fem.Cic. Repartir com os homens o dinheyro^ 

Repetição da fazenda em partes Pecumam difpertire, (io,ivi,itum ) Divi» 
iguaes. Bonorumaquatio,onis. Fem. Cie. dere nnmmn viris,Cie.in viros.PUut. 

Repartição. (Termo da Aritmética.) Reparti ifto entre vòs. Vos inter vos 
Vid. Repartir. ifihacpurtue.PUut. 

A repartição dos tributos. Tributi, ou Não repirtiftes igualmente i levàraõ 
veBigalium, ou veBigahorum defcript:'d, eftes o melnor cordeyro Injuria, difper* 
anis. Fem. VeBigaliotun he de Suetonio ttvi/li, pinguiorem agnfi iftt habent. Pliut. 
no fi n do ultimo cap. da vida de Augu- Repartir da ÍUa fazenda com alguem. 
fto, 8c nocap.16 da vidadeCaligula. E Bonafuacumtliquo communicare. Bono» 
no livro 1. dos Saturnaes, cap.4. certifica rum fuorum facere ali que w participem Hi« 
Macrobio,que AfinioPolliouíava muy» na fuacumaltjHtp»rtiri,ac diuidere. O,'. 
tas vezes deite genitivo. Repartir pelas Cidades o í e u x ^ c i -

Repartição de gente em diflèrentes to.Difpertire exercitam per oppida. Ttt.' 
ordens, ou companhias. Claris, is. Fem. Liv. 
Cie. Fazendo repartições de centenas de Repartir as horas, repartir o tempo 
pefloas. Centuriatim deferiptis claffibus. Horas dtvidere.SenccaPYd. Repartir as 
Cie.pro Flac.lf. ( Fazião osquartos por horas do divertimento, ôc do trabalho. 
três Repartições, 8c em rres terços cada Temporavoluptotis ,laaorifque difpertire. 
quarto. Campanha de Portug. do anno Cie. 
de 1663 Pag-55*) Reparte com Scipíão a gloria. Cum 

REPARTIDO. Diftribuido. Partitus, Scipionehono^empartitur.Cic. 
ou dtftributus,Oium Cie. Repartem entre li a obra. Opus inter 

REPARTIDOR. Aquelle, que reparte, fe par ttuntur. Cafar. 
diftnbue, 6cc. Partitor, ou diftributor, Repartio mal comigo a*fortuna. For* 
orts. Mafc.Cic. tuna dotibus mole fum locupletatus. Forta* 

Repartidor. Nos Engenhos do Brafil, namuneribus non fum ornatus. E aflim 
he a colher, cem que íe bota o açúcar nas repartindo a fortuna igualmente os feus 

Tem. VIL Yij favores, 

http://14.ftg.86


%*fi R E P R E P 
íavores,de hüa,6t outra parte tudo eírai Repaflar o papel. Ser papel pacento, 
va íufpenío entre o medo, &c a efperan» ou rever. Vid. Pacento. Vid. Rever* 
ça. Ita aquante fortuna , fufpenfa ornnia REPASTAR. Tornar a paftar, ou a dar 
ittrtnqae erant,integra fpe, integro meta- pafto. lterumpafcere. 
Tit.Liv. O Adagio Portuguez diz: r< 

Adagios Portuguezes do repartir. Por Santa Maria de Agofto , repafta a 
O que reparte.toma a melhor parte. vaca hum pouco. 
Repartio«feomar,6rfez feíal. REPELAÕ. A acção de pegar no vef» 

Repartir. Conta da Arithmetica.Fr.££. tido, ou no corpo de alguem,6c logopu» 
repartir 948. reaes por três peflbas, he xar com força. Não temos palavra pro» 
querer íaber quanto vem do dito nume- pria Latina. Villicatio ,que alguns Au-
roa cada pefloa. Ha differentes modos thores de Diccionarios põem nefte lu* 
de repartir, repartir por hüa, ou por gar, he pouco. Revulfio feria muyto,por» 
duas,ou porfrss letras. Todas as efpe. que Revulfio he o Arrancar. Deriva*fe 
cies de contas fecomeção da mãodirey* Repelao do Caftelhano Repelon , que íe-
ta para a eíquerda , exccpto o repartir* gundo Cobarrubías no íeu Thefouro, he 
que íe começa da maõ eíquerda para a o tirar o pelo particularmente da cabeça, 
direyta. Numeram multifariam difiribue» caftigo, que fe coftuma dar aos rapazes» 
re. (Pois que jà tens conhecimento de f^.Arrepelar, &c .^rrepelão. -•> 
tomar, diminuir , 8c multiplicar, con- Dar repelões ao cavallo. Vid. mais 
vem que faybas o modo de Repartir, abayxo. Ferir de repelao (Eftando oca-
Pratica de Arithmet cap 5.pag.i**.verf.) vallo nefta altura, lhe darão alguns Re* 

REPASSADO. Adjedivo. Vid. Repaf- peloes a toda fúria. Galvão, Trat. da Gir 
íar. A'güas vezes Repaffado tem lugar neta,pag.78.) 
defubltanrivo,v. g. hum repaflado de Ferirderepelão.fTermodePicador) 
franjas, S: vai o mefmo que Franjas re» He hü dos quatro modos de ferir com ef • 
paffadas. Vid. Repaflar nefte fignificadoê poras Mourilcas.Confifte em abayxar 09 
(Não havia Soldado, em cujo veftido fe talões, Sc puxar pelas puas para cima, 
não viflem trenças de ouro, 6c mil Re* acompanhando o ventre do cavallo.Efte 
paffados de franjas cuftofiflimas. Mon. modo de ferir he para praça, 8c abre al-
Lufit.tom i.fol 258.C0I.1.) güa coufa mais que o de martelete ( O 

REPASSAR. ( Tornar a paliar pelo fegundo modo he ferir de Repelao. Trat. 
mefmo caminho. Per eandem viamre» daGineta deGalvão.pag 175) 
dire.Iter relegere. Stat. REPELÍM. Cidade da índia , da qüaj 

Repaflar o rio. Amnem rurfumtrajice» f*z menção Camões no Cant, 1 o.oyt.6 j . 
re,ou tranfmitcere. De/iruirà a Cidade Repelím, 

Repaflar hum livro. Tornallo a ler. Pondo o feu Rey com muytos em fugida. 
Libram relegere, Cie. ou rurfus legere. REPELLENTE. Termo de Medico. 
(go, legi, leBum.) Remédio repellente. O que tem a virtu-

Repafíar hüa fitta.hum cordel, ou dederepellir,6c rebater, como íaó o O» 
qualquer outra coufa por muytos bura- xirrhodino, unguentos, 8c fomentaçóes 
cos. 7ania n vel funieulum per plurafo» frias. Medicamentum, repellenâi vim ho» 
ramina trajeBare,ou trajicere, ou tranf* bens. ( Com remédios revellentes, RepeU 
mittere» »WeJ,derivantes,8cc.LuzdaMed.394.) 

Repaflar. algüas vezes vai o mefmo, REPELLIR. Termo de Medico. Re* 
•q enlaçar. ( Correas Repaffadas húas por chaçar. Rebater. Lançar fora. Repellere, 
outras. Mon Lufit.tom. 3.fol.59.coL3.) Çpelo,repuli,repulfum.) vid. Repellente. 
( Dous Dragões batalhantes com os ra* REPENTE. He advérbio Latino, do 
bos Repaffados. Nobiliarch. Portug.pag. qual ufamos por muytos modos. De re» 
247.) pente. Repentinamente , íubitamenti', 

Meptnfi-
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Repente ,fubito, repentina, extemplò. Cic^. quitumala, ad fubita belli retenta - hüa 

De repente. Sem preparação* Com- refervadecavalíariapara os repentes da 
por verfos de repente. Verfius ex tempo»* guerra, id efi, para guerras improvifas* 
refundere. Cie. Pregar , praticar , orar. ou para cafos inefperados,que íuccedem 
fazer difcurfos de repente. Dicere es6 na guerra. 
tempore. Ctc. De aliqua re dtfputare qua* Fallar fe por três vezes cometerão, 
visfubito.Cic»in Lalio cap.»;. Mas turbaçaí,q amor traz nos Repetes* 

Pratica, feyta de repente. Extempora» Os conceytos na língua efcureceraí. 
lis orotio. Çiuintil. Extemporâneas , na Malacaconquift.liv.2.oyr.io9. 
opinião de Voflio, não he Latino. No REPENTINAMENTE. Subitamente* 
livr09.cap.15. Aulo-Gellio dit,Súbita» De repente. Repente. Extemplò, è vefiU 
rudíBio. Nefte próprio íentido Cicero gio. Cie. Vtd. Repente, 
diz, Fortuita oratio, 6c Fortuitus(ermo. Refolveríe repentinamente. In ipfòne* 

Orador, que tem talento para fazer gotioconfiliumcapere.Cafar.Confiliumex* 
difcurfos de repente. Extemporalis Rhet. tempore capere. Cie. 
Martial. REPENTINO. Súbito, coufa que fuc* 

Facilidade para orar de repente. Faci* cede de repente, inopinadamente, im-
litas extemporalis. §iuinttl. Extemporali* proviíamente. Subitus,a, um.Cie.Subi* 
tas. Sueton. Era tão fenhor das duas lin» tariiis,a,nm.Plant.Sabitaneas,a,um. Co» 
guas, Grega,8c Latina,que em hüa , & lumel. Vid. Súbito, 
outra podia fazer de repente Orações, REPERCUSSÃO. Deriva-fe do verbo 
St Poemas. Latina , Gracaque lingua, Latino Repereatere, que vai o meímo, q 
vel in orando, vel infiugendis poematibus Tornar a ferir, St Repercuffãó,\\e o mef* 
proptus,& factlis adextemporalitatemuf» mo que a; acção do rayo da luz , o qual 
que.Sueton. ( fobentende-fe Erat,ou fuit. depois de ferir hum corpo, fere outro,8í 

Repente, algüas vezes tem lugar de aflim a luz da Lua he húa repercuflaó 
fubftantivo, que fe declina com íingülar, dos rayos do Sol. Repercuffus, us. Mafc. 
6c plural. V.g. Hum repente ,os repen* Plin. HiB. Vid. Reflexão. Reverbera» 
te3-,8c valo mefmo, que couía dita, ou ção.(OArcodo Ceo faz*fe da Reper* 
feyta de repente. Res fubita ,oufubitaria, cuffãó, 8c reverberação dos rayos do Sol 
ou fubitanea, oufubttus animi motas, fal* na humida nuvem , prenhe de agua. Pirt-j 
lando nos repentes de algúa peflba.Subi» to, Dial.part. i.pag.j.verf ) 
tus,a,um.\\e de Cicero, Neve in rebus, ti Repercuflaó também fe diz do fom,' 
fubitis, atqueanguflts. ProPlanco,lib.io. queretumba. Soni repercuffus, us.Mafc. 
fnbitarius,a,um. he de Plauto» Honc age A repercuflaó dos gritos nos valles. Re» 
rem, res fubitaria efi. In Milite Scen. 2. percuffa clamoribus valles.Ttt.Liv.(Cau-
AB.t.Subitaneus,a,um. he de Columel. fando continua Rtpercuffãó nos valles» 
lib.i.cap.ó.ondediz: Sifiubitaneusimber Guerrado Alem*Tejo,pag 149} 
incefferttiid efi,íc chover de repente.Os Repercuflaó, na Cirurgia fe diz do 
teus repentes íaó melhores,que os penfa^ humor, que torna para dent ro. Vtd. Re-
dos dos outros. Extempore praftantior percuúr.f[Quecouíar\cRepercuJfaÕ, 6C 
es,quàm aliikcura. He imitação de Sue- quaes íaõ os Repercuflivos. Recopil. dá 
tonio,que diz,Extempore pratianíiorem Cirurg.pag.55.) 
efte, quàmà cura, 6c vai o mefmo.que Fa- REPERCTJSSÍVO. ( Termo de Medú 
zer melhor as coufas de repente, que de co.) Coufa que tem a virtude de reper4 
peníado. Os repentes do amor,os re- cutir.Hatres maneyras de Rcpeícüfli*! 
pentes da guerra, 8cc. id eft, as couías im« vos, a faber, próprios, largos, & improj 
provifas, 8c que íuccedem repentinamé- prios. Repercuflivos próprios faõ frios* 
re no amor, na guerra. Amorts fubtta,orií. 6c fecos,8c eftiticosj eftes com a frialda-
Neut.Plur. aflim como diz Tácito, E* dedetem o humor, que naõ corra, Sc 
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apertãoas veas,8c vafos,comoTancha»> âarevií\a.Vid.L\v,^,daOrd.tit.Q^.^.y^ 
gem,Erva Moura, Neíperas, Azedas, REPESADOR. Aquelle que torna a 
Scc.Repercuflivoslargos,faófrios,8chu• pezara carne,6rpefcado,que as parte! 
midos} eftes temperando,8c alterando a compraó. Na U.iiverfidade deCoim» 
parte, prohibem,que não receba humor, braha hum Rep^fador, que para efteef-
como malvas, violas, agua roíada, leyte feytoafiifte femprs nos açougucs da car-
de peyto, Scc. Repercufiivos impróprios, ne, 6t pefcado,com íeus pezos afilados, 
íaó quentes, 8c fecos, 6c como taes con • 6c regulados pelo regimento da Camera, 
fortaó a parte, como alofna, 6c ortelã, 6c quando algüa pefloa lhe requer, que 
canela ,8cc. Repercufllvo. Humoremre» lhe repezea carne,ou lhe remida afari» 
percutiens, ou vim habens humorem reper* nha,os Almotaceiso obrigãoaiflb. Me, 
catiendi. AlTim lhe chamão os Médicos, cajus mnnus efi, resemptas iterum ponde. 
(Vendo fer prejudicial o tal Re per cn f/i- rare.ÇO Repefador,St fiel das medidas, 
vo. Correcçãodeabufos.part. i. p. 463 ) Eftat.da Univerfid.pag.io6.col.2.) 
(Para fe poder ufar dos Repercufjivos. REPESAR. Tornar a ptzar. Iteri port* 
Luz da Medic.67.) derare,Ço,avt,atum )(Repefando a carne, 

REPERCUTIR a luz. Vid. Refle&ir. que as partes comprarem.Eftat. da Uni* 
Vid. Reverberar. verfid pag.196 col.j.) 

Repercutir o fom,a voz. ̂  Retúbar. REPÊSO. Otornar a pezar. Iteratunt 
Repercutir o humor, na Medicina, 6c pondus, ou Ponderis iteratio, onis. Fem. 

Cirurgia , he lançar para traz, o humor (Com pezo,8c .Ke/tf/ô.Corograp.Poriug. 
quecerreparaaparte,8cobrigalloator- tom.i. 173.) 
nar para dentro pelas meímas vias por REPÊTENÂDO. Palavra chula, de vil* 
onde vé.Os Médicos dizé,Humorem re» loa. Villão repetenado. O que nas ac« 
percutere, (tio,cu(fi,cu(fum») (Pôde o A- ções, Sc no gefto do corpo íe moftra ri* 
poftema tornar para dentro trinfmuran» diculamentegrave. Também fe diz de 
doía, ou Repercutindo /^.Cirurgia de Fer- qualquer outra pefloa ,que afT,£fca hüa 
reyra, pag 54.) gravidade,imprópria ao feueitado. Vil* 
•"'i REPERTÓRIO. Deriva fe do verbo lúo repetenado. Rufticusridiculegravts, 
Latino Reperire ,que vai o mefmo que ou ridícula feveritatis affeBator. 
Achar;Si Rep?rtorio fedizdos livros, REPETÊNCIA.(Termo de Medico.) 
nos quaes fe achão todas as coufas con* Repetência de humores, he quando os 
cernentes a algúa matéria. Repertório humores porcertos Circuitos,que tsm, 
das Ordenações do Reyno de Portugal, tornão a repetir, 6c cahir lobre a parte, 
he o livro, em que por ordem Alpiiabe» Iter ata humor um copia, ou affluentia, a. 
tica fe achão todas as matérias de que Fem f A1i;n como aos outros humores 
tratão as ditas Ordenações. André A vel. as Repetencias, quecoftumão ter.Correc-
lar compoz hum livro intitulado Re» ção de abufos,part.i.pag.238 ) 
pertorio dos tempos, ó"C. em que explica REPETENTE, Termo das Eícolas A» 
todas as couías concernentes à Coro» quelle, que faz repetições aos Eftudan» 
graphia. Repertorium ,ii. Neut. Ulptan. tes. Q^idiBata Scholafiicis repetit. (Os 
Repertório de livro. Vid.lndice. Repetentes três dias antes daraó ao Be-

REPERGUNTA. Termo Forenfe. Re* dei da faculdade os pontos mais princi» 
perguntas de teí\emunhas.Teflimoniaite» paes.Eftat.da Univerfid.pag.17i.) 
rata, revocata, repetita ,reeognita , orum. REPETIÇÃO. O tornar a dizer. Repe» 
Neut.Plur.Bud. tiçãoda meíma palavra. Ejufdem verbi 

REPERGUNTAR. Tornar a fazer per- repetitío.Cic. ou iteratio.onis. Fem. Qyint. 
guntas. Reperguntar teftemunhas. Te* Geminatioverborum.G}nintil. 
(les iter are,renovare,repetere. Bud. (lei* Repetição, que íe faz aos Eftudafl» 
temunhas le podem Reperguntar no caio tes. Na Uaiverfidade de Coimbra os 
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Lentes de propriedade de todas as qua- minore, (o, avi, atum.) No i.das Georg 
tro faculdades,fazem em cada anno hüa diz Virgílio: 
repetição publica das matérias, que lè. Tum líquidas corvi preffo ter gutturt 
rão no anno próximo. Fazer o Lente a vocês 
repetição das matérias que di&ou. Afie Aut quater ingeminant. 
diBataScholatlicis repetere.f O Lente, q Repetir Fazer repetição a Eftudan-
em cada anno não fizer a dita Repetição, tes. Vtd. Repetição. 
encorreràem pena de quinze cruzados* Repetir. Reirerar.F^.nofeu lugar. 
Eftatut.da Univerfid. pag. 171J Repetir.Torr.ar a vir.fallandoem do* 

Repetição. Na Pratica Forenfe, he o enças, achaques, 6cc. Repeteme a febre, 
pedir alguem em juftiça. que felhe ref. Re diit febris.Celf. Muytas vezes me re* 
titua o que adiantou, ou pagou de mais pete o meu mal de olhos. Crebro refricat 
do que devia. Os Juriíconíultos dizem ///^Wtf.Gf.Repetiome a minha dòr de 
Repetitio nefte fentido. cabeça com mais forÇa,que d'antes Capi» 

Repetição também na JuriforudeE» tis dolorevehemetihs qua, anteaconfliBor. 
ciafe diz das compilações do Direyto, Repetir.Tornara pedir. Aliquid repe» 
nasquass fe ajunta tudo o que os Au. tere, ou repofcere,( pofco,popofci.) Cie* 
thores diflerãofobre hüa matéria. Bene* ( Se hüa piflba déíTe qualquer pren
d i a tem compofto hum grande volume da a outra,8c depois a Repetiffe para a dar 
de Repetições de Direyto fobre o Capi- adiverfa. VidadeS. João da Cruz, pag# 
tulo de Tedamentis, no qual tem ajunta- 168.) 
do quanto íe tem dito fobre a dita mate* Repetir.Segundo o Direyto,he inten» 
ria. Repetitiò. tar acção.pedindo algüa coufa , que juf« 

Repetição da febre, ou de outro mal4 tamente nos pertence. Tem o Tutor di-
6c achaque. Vid. Repetir. ( A febre, que rey to para repetir ao menor o dinheyro, 
faz Repetições de quatro a quatro dias. que adiantou por elle. O Procurador re» 
Luz da Medic.400.) pete aparte os gaftos, 8c c. Aliquid jure 

Repetição, finalmente he a reitera* ab aliquo repetere.(Repetir pôde a mãy as 
Ção de qualquer a£to. Com as repetições defpezas, que fez com feu tilh0.Liv4.da 
dos mefmos a&os íe fazem os hábitos. Orden.tit.99. ) 
Os Muficos, Comediantes, 6cc. fazem REPICAR. Tanger os finos com certa 
muytas repetições,8c provas do que hão harmonia,alegre,8c feftiva, o^yEs campa» 
de reprefentarem publico» Repetitiò,tte* numargute,oumodulate,ounumerosepai* 
ratio,reiteratto. fare. 

REPETIDAMENTE. Repetidas vezes. REPIMPADO. Termo chulo , va lo 
Iterum, atque iterum. (Infta Repetidamen* meímo que cheyo,farto,6cc. Vid.nos feus 
te. Vieyr.tom. i.pag.391.) lugares. 

REPETiDÔR.Aquellequetornaapaí- Ande eu farto,& Repimpado, 
far aos Eftudantes, o que lhe tem lido,8f Que eu depois, &C. 
enfinadoo Meftre. §lui DoBoris d 1 et ata Anda em certo Dialogo. 
Scholafltco repetit. REPÍQÜE de finos. O fom dos finos 

R E P E T I R Tornar a dizer.Dizer muy» harmônico, 8c alegre , como fe cofltuma 
tas vezes. Aliquid iter are, (o, avi,atum.) em occafião de feftas. Numerofus, & mo» 
Ctc ou repetere.Ovid. (to.ivi,ou ii,itum.) dulatus aris campani fonttus. {^£rts com • 
Ucigeminatione Quintil.Vid.R.epetiç.gio. paniincttatior.hilarior, ac numerofíor fo* 

Para que repita o que tem dito. Ut nusfO que ouço íaó contínuos Repiques 
quod dixit iteret. Cie. Chama Horacio das voífas tor res. Vieyr.tom. 9.2, 5.) 
Recttator acerbas, ao Posta, que repete os Repique. Rebate. Vid. no feu lugar, 
íeus veríos atodos,atéenfaftia!los. ( Lhe íahioo Alcayde a Repique có mil 

Repetir as mefmas vozes. Vocesinge* Sc duzentaslancas.Daai.de Góes, fol.35. 
col.2.) Rei 
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Repique no jogo dos centos, he quan* artelharia.Barros,2,.Dec.fol.234col.4.} 

do hum dos dous que jogão, tendo quin» REPLETO Groflb,gordo ,cheyo de 
tá, quatorze, 8c o ponto, conta em lugar humores. Obefus,ou Plenus a,nrn.\$o Uym 

de trinta, noventa, Sz vence o jogo na i.cap. 16. diz Ceifo, Tenuis ver$ homo 
mão fem lançar naype. implerefe debet\plenas extenuare * &c em 

REpízA.Vinhode repiza. O que ia- outro lugar diz, Ergo fi quis plenior ali» 
hio de uvas repizadas. Mnfinmtortivum. quis, & fpecio(ior, & coloratior faBas eft, 
Noliv.i2.cap.36.dandoColumellaara- fufpeBa habere fua bona debet. 
zão defte nome, diz, quod poft primam Corpo repleto.Repletum corpus. Cie.'' 
pre (furam circameifo pede exprimitur.Ca* O pouco exercicio,8c o muyto defcã« 
tão no livro 23. De re Rufticâ, chama ao çofazé ao homem repleto. Implet Corpus 
dito vinho, Circumeidaneum,quod expri» modicoexercitatiofirequentior quies. Celf 
matar, pede vinaceorum ante ctrcumcifo. Tudo ifto fe ha de recear em peffoas 
Também lhe chama Varro, Ctr'cumctfi- muyto repletas. §na periculapleniffimi 
tium vinttm. cujafquefunt Celf lib. i.cap 3. 

REPIZAR. Tornar a pizzr. Re clamare, REPLICA. Repoftaaoque íenosref-
(o,ovi,atum.) Columel. pondeo. Iterata refponfio, onis. Fem. ou 

Repizar a meíma matéria. Tornar a Refponforefponfum,i.Neut. Eftas coufas 
fallar nella. Aliquid inculcare,(o,avi,atã.) íe conhecerão pelas tuas replicas.//<*?f ex 
Inculcamus fape (diz Cícero, Orat. 189.) illtns ad nofira refponfa rejponfis intelli» 
per imprndentiam , etiam minas afitatos genlur. Cie. 
verfns: 6c no i.deQrat.uj.d\z,N,quod S-m replica. Sem refponder palavra 
tradatur, vel etiamincultetur fi quis fit ao que fe lhe mandou. Ubedeceolem re» 
tardior,poffe percipere. ^ .Repet ir . (E.- plica.Fecit, quodjuffttseft\mhtlquecontra 
crever livros idênticos, Repizandoargu» retulit. Explevit excepto jt/jfa,nec ullí 
mentos. Cnfol Purificativo, pag 11.) excepcione odverjus eofe mnnivit. Tacttus 

REPLEÇAÕ. Enchimento, que refulta moremgeftit, ou obtemperavit. (Como ha* 
dos mantimentos , ou dos humores. A vieis de aceytar fem R"plica Vieyr.tom. 
repleçãodos mantimentos fz divide em i.pag^ooOfNão teve Replica íeu pare* 
repleçãoa refpeyto das forças, ôc da na- cer. Mon.Lufit tom 7. i85) (A Replica, 
turezaquãdo hüa pefloa come mais do q que fe me fez, foy. Prompt.Nlor.63.) 
a íua natureza pode vencer, 8c cozer ; 6c Replica. Nas demandas he repofta à 
em repleção a refpeyto do eftoma£o, repofta do reo , 6c precede ao que cha*» 
quãdo hüa pefloa come tato, q excede a mão Duplicn , Sc Tréplica. Artigos de 
capacidade do mefmo eftomago.Tãbem Replica em feyto crime, íaõ em tudo 
íe dà repleção dos humores , quando ex» como as da contrariedade. Não ha Re* 
cedendoa devida proporção,eftendem plica nos artigos de liquidação, nem nos 
os vaíos do corpo maisdoqued'antesef- embargos àexecução. Os Juriíconíultos 
tavão, 6c dà-le repleção nas forçis,quã- lhes chamão, Defenfioms infirmatio, ou 
do o humor as opprime, pofto que não refutotio,ou Rationum rei infimatio.onis. 
dilate os vaíos. Repleção do muyto co- Fem.Sem replica. Praclufâ omni extep* 
mer. Saturitas ,atis. Fem. Repleção dos tíone. Sablatâ omnifpe interponenda de-
humores. Humorum copia^a.Fem. fenfionis. Com a fua replica reípondeo o 

\\^\>\.mkooSZr\evo.lmpletus,comple'» Author a todas as contrariedades do reo. 
tus,repletus,a,um.Cic. Vid. Terrapleno. Petitor, altera, fui diBtone omnes rei ex> 
(Outro muro de madeyra, Replenado de ceptiones funditâs infirmavit, ac fregtt. 
terra.Barros,3 Dec.fol.233.coL3.) Petitor fuâ refutatione, adverfariam ont> 

REPLÊNO.Hum replenodeterra.V.</. nidefenfione dejecit,exclutit, extarbavit. 
Terrapleno. ( Poreftasduaseftancias.a REPLICAR. Tornar a refponder.^* 
dos navios,& dos Replenos, com muyta cui iterum refpondere. Filho, não te terey 

mais 
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mais fufpenío, replicou Anchifes. Nec te outra ve* a fe Repor de novo no primey. 
fufpenfum, nate,tenebò ,fufcipit Anchifes. rodegrao. Vieyra,Sermão do naícimen-
Virgd. todaInfante,pag.2i.) (A conftancia Re* 

Replicar, contradizendo com pouco poz no Reyno a Manafles. Macedo, Do-
refpeyto. Alieui obloqui.Cic. Aliena diBa minio íobre a Fortuna.pag.^ó.)^. em 
contrario refponfoexcipere. Pòr, tornar a Pòr. 

Replicar. Termo Forenfe. Refutar a Repor, no jogo da Renegada.Ftá.Re-
repofta doreo. Rei defenfionem infirma- pofta. 
re,refellere,refutare. Adverfarii exeep* REPORTAÇAÕ. Comedimento. Mo* 
tioneselidere, refellere. deração. Modeftia. Vid. no feu lugar. 

REPOLEGAR. Dobrar a modode re* (Diícreta Reportaçaõ he a do apayxona-
polego. Vtd. Repolego. do,que íabe callar por não ouvir. Mon, 

REPOLÊGO. He o íilete retorcido , 8c Lufit.tom.7.42-.) 
groflo, immediato ao rofto,nas toalhas REPORTADO. Modefto» moderado* 
das mulheres. Lintei, quo mulieres caput comedido,menos confiado. Vid.nos íeus 
tegunt, crafftor Umbus, faciem ambiens. lugares. (Seja mais Reportada a feaidade. 

Repolêgo, também fe chama o cor* Guia de caíados,pag.Ó4 )(Palavrasfcm. 
daó de maça em redor da empada. pre tão Re portadas,advertidas & humil* 

REPOLHO. Couve, que com fuás fo- des.Queyròs, vida do Irmão Bafto.ç^. 
lhas fe fecha , 6c he redonda como húa col.2.) ("Se haja no governo tão Repor. 
bola. Capitatus caulis. Plin. tado,corúp poderofo. Varella,N um. Voe-

REPONTAdamarè. Principio da ma- 101) 
rè enchente. Nareponta da mave.-yEftu REPOR TAR.Refpeytar.ptá.no feu lu-
martscrefcente,ouaccedente*Plin.(?orqut gar. (Aflim Reportava Anftotelet ao 
coma/í^o«?'ídaiiiarè»DamiãodeGoes, Monarca,feudifcipulo. Varella, Num. 
fol.68.cjl.-|) Vocal, i n . ) 

REPONTAR.DÍZ fe da maré , quando REPORTARSE.Moderaríe,8c refrear a 
vem enchendo. Repontava a maré. Re* fuapayxão: parece derivado do Latim 
fiuebat more. Cr efcebat,ou accedebat maris Re, St porto, porque quem reprime a fua 
aftus. (Apenas Repontou a maré. Epana- cólera,era certo modo repõem no peyto, 
phor.de D.Franc. Man pag.251.) Se nelle reeoncentra a payxão, que que-

R EPO R. Tornar a pòr. Reponere, ( no, ria defabafar. Reprimere Ce,ftbi temperare, 
pofui ,fitum.) com accuíat.Gí. fibi moderari»Cie. 

Repor algüa coufa no feu lugar. Ali» Mas em quanto fazer nao pede offenfà^ 
quid Ioeo fuo reponere, ou in loeum fiuum Se Reporta,^ fó trata da defenfia. 
reBituere.Cie. Malaca conquift.Iiv.io.oyt.3 

Nefte meímo dia mandou o Senado Reportaríe a alguem, ou algúa coufa. 
repor no feu lugar a eftatua da nofla Mi- Vtd. Remeteríe. Vid. rio íeu lugar. ( Dos 
nerva, que hum pé de vento derribára. ditos papeis,a que me Reporto. Apologet. 
Eoipfo die Senatusdecrevit, ut Minerva difcurfos de Luis Marinho, pag.51.) 
noftra, quam turbo dejecerat, reftituere* REPOSTA.O qüeíediz, ou feeícrevéj 
tur. Cie. a quem nos falia de boca, ou por eícrito. 

Repor os ínteftinos.qüe fahiraõ do feu RefpÕfum,uNeut.Refponfio,onis.Fem.Cic. 
lugar.Evolutatnteftina reponere. Celf. lib. Dar repofta a alguem fobre algüa coufa. 
y.eap.i 4. Alieui de aliqua re refponfum dare. Cie. 

Repor alguem na fua primeyra dignié Depois de ou vires a repofta ,que vos 
àâde.Aliquemtnpriftinamdignitatem re- dey.a fabsr.que eu não podia viver fe-
fiitutrt. Cie. ( Para que MepoBo no folio guro comvofco nas meíroas cafas , 6rc. 
da primitiva Mageftade. Vieyr. Palavra Cü à me id refponfí tuliffes, me nullo modo 
de Deo$empenhada,pag.57.) ( Torna poffe iifdiparictibustuio effetec»,&c.Gic. 

Tirac 
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Tirar repofta de alguem. Ferre,aufer» levão arepoftaria dei* Rey. Andou éfte 

re, elicere refponfum ab aliquo. Cic.G^itnt. officio muytos annos na família dos Ta-
A modo de repofta, em fôrma de íe* vorasjanda hoje na cafa dos Condes de 

pofta Refponfive.AfconPedian. Caftel Melhor, por Caiar o íobredito cõ 
Repofta em de fenho.Vid.Apologia. a herdeyra daquella cafa. SupeUeBila» 
Repofta de Deos. Vid. Oráculo. rins máximas. Regia fupelleBiU prafe» 
Repofta do Príncipe. Vid Reícriro. Bus, ou Prapofitus. 
Fogu^tí de repofta.F/i Foguete. Repofteyro. Panno quadrado com as 

O Adagio Portuguez diz: Armas do Senhor,com que íe armão as 
Apreflada p?rgunta,va^arofa repofta. portas das falas.antecameras, ou que íe 

Outro Adagio diz : põemf breacarga das azemelas. Tapes 
Qual pfrgunta faràs.tal repofta terâs. quairaHts, gentílttioruyn infigntum feuto 

Repofta no jogo da Êfpa lilha.óc Rs- textus ( Almofrexes, cubertos com Re* 
negada ,h quando o que íe tem feyto, pofteyros G odinho.viagem dalndia,45.) 
não chega afazer as vazas nsceflarus REPOUSADO. Vtd.Quieto,deícança-
para ganharj no qual cafj, repõem na do,f flegado. 
meia ou ras tantas p-flfias, quantas eftão REPOUSAR.Dcfcaííçar. Quiefcere, ou 
no bolo. Fazer repofta. Hum Moderno requiefcere Cie. 
chama 1Ü0, Multam comwittere ( quod fit Q Adagio Portuguez diz : 
cumahiis vincimur,qnosfubire ludt alea>n O que devc.não repoufa corno quer. 
coegimus.) Repouíar em o Senhor, fe diz dos $ 

R F P J S T A D A . Repofta defcortez , dão o efpirito ao Senhor , morrendo em 
grofleyra, viliãa.Inurbannm ,agr e(ie, ru*> graça.Qtttefcere, ou obdormire tn Domi* 
fiicum,acerbum refponfum (Sofrendo as «0-Hefrafedi Menologios, Martyrolo-
Repofiadas.Cutiria,Hiftor. Bracharenfr. gios ,6c outros femelbantes livros. ( Re» 
foi 373J />i?«/í»«emoSenhor.Agiolog.Luí.tom 1) 

R E P O S T E I R O . Deriva*fe do verbo REPOUSO. Deriva-íe do Iraliano, Ri* 
Latino, Reponere , que fignifi;a Pòr à potò,ou do Francez Repôs, que vaiem o 
parte,Guardar,donde o meímo he Re» mefmo, que Defcanço. Repoufo Pnyíi* 
pofteyro, que Guarda, 5c he o que tem à camente he a applicação permanente de 
fua conta certo fato dos íenhores, COTIO hum corpo às partes, que immediata* 
vg.alcatifas,cortinas, tapeçarias Si ou» menteotocão. (Shties,etis Fem. 
trás armações, 6cc. SupelleBicarius. ii, Repoufo da noyte. ̂ nies,etis. Fem.ou 
MafcXJlpim. fomnus, i. Mafc.Cic. 

Repofteyn mòr. He ofricio. ô\ creou N o tempo do repoufo S?cundü quie» 
ei ReyD. AíioníoII annode 1217. Fa* tem Ctc. ( Q u e fe dà ao hofpede lugar 
zia as vezes de Camareyromòr, antes q conveniente para o Repoufo. Lobo, Cor» 
o houvefle. Foy o primeyro Pedro Gar» te na Aldei.Dial i. pag. i ;6 JfEfaz.r 
cia, Fidalgodaquelle tempo. Serve de mais comprido o Repoufo da novicidem 
chegaracadeyra,ouaalmofadaao Rey, ibid.pag 115J 
quando fe aflenta,ou põem de joelhos. E quantos olhos o R?poufo cerra, 
Prefideaos mais Repofteyros, que íaõ Tantos o Ceo abria fobre aterra. 
cincoenta 8c cinco, cujosofflciosprove; Ulyfl.de Gabr.Per.canr.20yt.73. 
6c eftes armão as tapeçarias , St põem a Repoufo eterno,pírmanenre,que íem* 
mefa, 6c adornão as cafas Reaes dos mais pre dura.O Cc;o, a Pátria celefte. ( Foy a 
adereços j 8c a feu cargo eftà também deícançar no Repoufo, que íempre dura. 
mandar guardar as tnelmas armações, Mon.Luílr.to.n.2. 230.col.3.; 
paraoque ha hum guarda com quatro REPREHENSAÓ, corruptamente Re* 
homens, que fervem para ifto.Também prenfaõ. A acção de reprender, St admo* 
manda tercuydadodas azemelas, que eftar condcnando.Objnrgatiotoucoftig** 

tio, 
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tio,ou reprehenCio, onis.Fem. Reprehendèrão os outros das mefmas 

Caitade repreníaó. Objurgatoria Epi* culpas, em que elles próprios encorrè* 
fi)lt,a Fem.Cic. • ão. Ineodem genere, tn quo ipft ojftnde* 

Dar hiu repreníaó a alguem. Aliquem rum, altos reprehenderunt. Cie. 
objurgare, ou verbis caftigare. Cie. S-Sophocies diflera ifto, dando aos 

Maisrepreníóesdeu a Ceho , do que Athletas a íua approvação.não havia pa-
algum dia deu hum pay a leu filho. Ob- r a q reprehendello. HocidemSophocles fi 
jurgavit Caltam,ficut neminem unquam in Athletarumapprobattone dixiffet, jufta, 
parens. Cie. reprehenfione caruiffet. Cie. 

Quando queremos reprender hüa pef- Sem que ninguém vos pofTa repre-
foa ,havemos de lhe dar a conhecer, q hender.Smecujufcjuamreprehenfione.Cic. 
a própria alpereza da repreníaó he para Na qual couía podemos aquietar os 
íeubem. Illud tp fum, quod acerbitattsha- que com amizade nos reprchendem , Se 
bet objurgaito (ignificandumed^ipÇinscau* juntamente confundir os que com enve» 
(â,qui objurgetur,fufceptum effe. Ctc. ja nos ceníurão. Gjjta. quidem in caufa & 

Também ha occaliót;s,em que he pre» benevolos objurgatores placare,& tnvidos 
cifa a reprehenfaó •, 6c nas quaes poderá vitupentoresconfutarepoffumus. Lie. 
fer neceflario tomar hü tom devozmais REPREHENSÍVEL Digno de reprehen-
alto, 8c uíar de vozes mais aíperas. Ob* faõ. Reprehenfione dignas,a. am. Repre» 

jurgottones etiam nonnunquam intidunt hendendus,a um.Qc Accufabilis,is Mafc. 
neceffaria,m quibus utendum efi fortaffe & Fem le,is. N'ut. Ctc 4 Tufcnl. ( Corri. 
& voeiscontentione maiore, ó"verborum dodefazer eftimaçãodetáo Reprehenfi* 
gravitate acriore. Cie. vel vicioria. í aftrioto Lufit. pag. 39.; 

Aflim como os Médicos, fó quando o ( T ã o louvável he no Príncipe eftimar os 
pede a neceflidade,fe valem do ferro, 6c bons,como Rtprehenfivel agradarfe dos 
dofogojaflim nòs raras vezes, & fem» mãos.VarelIa.Num.Vocal, pag 440.} 
pre com grande repug.iancia havemos R E P R E S A . N J ArchitecTrura , Repre-
de uíar defte gênero de repreheníaó. Ut fas íaõ huns afíentosarrimadosà obra. 
adurendum,&fecandum Mediei;(ic nos Repreza da balhata. A'primeyra co-
ad hoc gentis cafttgandi raro,tnvitiqueve* pia das Balhatas íe chama Reprezt; a fe-
ntamus.Cic. fegunda fe chama Primeyra mudança -y a 

A reprehenfaó,quafi fempre fe ha de tsrceyra íe chama Segando mudança } Se 
dar com brandura }de maneyra porém, logo fe fegue a volta. Vid. Arte Pottica, 
que com a brandura íe una hüa grávida* pag.26.vtrf. 
deíevera, que não chegue a íer injurio- R E P R E Z A DO. Retido, como a agua 
ia Magna ex parte cie menti cafligatione ali nosmoinhos,diques, Scc. Agua repreza* 
li c et, gravitate tamen adjunBâ, ut feveri* da. Ajua coercito,ou retenta. 
tas adhibeatur, ér contumelia repellatur. A agua eftà reprezada. Aqua haret, 
Ctc. nonfluit. 

Aquelle queda a reprehenfaó. 0'jur» Ficão reprezados os rins. Snbfidant 
gotor,is Mafc.Cie.Reprehenfor, is. Ctc» fiumma Ovid. ou confiftunt Horat. 

R E P R E H E N D E R alguem d J algüa cou* N^fte lugar ficão r.-piez idosas águas* 
fa. Admoeftalio, condenando o que fez, Aquaeffufatbiftagnmt. Plm. 
ou difle. Aliquemreprehendere, (do>,hen» Lagrimas reprezadas. Lacryma re» 
di,henfum ) Ctc. Compete , (pio, pui. tenta Ovidio diz , Retinere lacrym&s. 
correptum.') Altquem redarguere, ou ar* (Eiliverào Repreztdas as lagrimas. Vi* 
gaere {uo,ui,utum.)Ctc.Osdousúltimos eyra.tom. 1 pag.878 ) 
verbos húas vezes regem o genitivo,8c Ódio reprezado Compreffum, a*qtte 
outraodativeda coufa, que deu motivo tacitum odtum.Cic (0»>queten ódio Am
para a reprehenfaó. prezado no cotação, Heyter Imt . D*a 1. 

p-it.i.pdg.26J R E » 
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REPRESÁLIA. Direyto, que tem os Efte Pregador , ou efte Orador tem 

Príncipes, para tomarem aos íeus inirni- boareprcfentação. In hoc Oratore,aBio 
gos ascoufas,que lhe tomarão, ou outras ed fingnlarts, cr facilis. Cie. Não tem 
equivalentes. Também dão os Príncipes boa representação. Efi ingeftu, motuque 
cartas de repreíalias aos íeus fubditos, corporis,invenaftus, ou inde cor us. Nulla. 
para poderem tomar aos feus inimigos, o eft mBruBus aBtone. Cie. 
que injufta , 6c violentamente lhes to. Repreíentação. A própria coufa re-' 
màrãa. Reprefolia derivaíe do Francez preíentada. Expreffareitmago,ginis.Fem. 
Reprendreyque vai o mefmo, que 7 ornar Repreíentação de Tragédia, Come. 
atomar.Clarigatio^ms.Fem.Tit.Livha» d\a,Sic.FahulaaBto, onis. Fem, Repre. 
deolhe chama também Pigneratio, mas íentação Plampedta. Comedia , que no 
duvido muyto, que fe ache em Author tem po dos Romanos fe repreíentava no 
antigo. Os Antigos chamarão à repre- chão, fem cheatrojou cujos Autores fa-
falia Clarigatio, porque em alta , Sz clara hiãono tablado , fem cothurno , nem 
vozpediãoosFeciaes as couías, que o íoceo, como os mais comediantes; mas 
inimigo lhes tinha ufurpado.L^r/, diz compésdefcalçosjou cujo argumento, 
Plínio, citrn ad hoftes, clartgatumque mtt» Sc matéria, não era de coufas pertencen» 
terentnr,td e(i, res raptas clarè repetitum, tesa homens nobres, que vivião em tor* 
&e. res, Sc caias de fobrado, mas a gente hui 

Fazer repreíalias, ufar de repreíalias. milde,8c popular. Comoedia Planipedia, 
Clarigatione ttti, ou res fuás chrigatione a.Fem.Gell.ltb.i. cap. n . Vid. Donat. in 
repetere, ou bonaeorum octupare, qui no» Terent. Também lhe chamavão Come* 
ftraitfurparunt. (Se defendem íó com o dia tabtrnaria , por fer eípedlaculo de 
direyto da Reprefalia.Duarte Rib. Juizo Taverneyros, Bodegueyros , 6c Ten-
Hiftor. pag.114.) ( Inclinavaõfe alguns deyros. ( Gil Vicente, imitando as Fa-
Miaiftrosà Reprefalia.Portugal Reftaur. bulas Atelanas, que incluhião em fi as 
part.i.pag.309 ) (Deítulpando a Repre» reprefentaçóes.quechamão Planipedias, 
falia com apparentes motivos.Mon. Lu* 6c Tabernarias, compozalgüas farças có 
fit.tom.7.430; graciofa elegância. Faria, Diícurf. var. 

REPRESAR a agua.Detella,que naõ pag 83.) 
pafleadiante,comonosmoinhos,diques, Repreíentação. Termo Foreníe. He 
Sz outras couías femelhantes, que imps- quando pela authoridade, que dà o Di-
dem ocuríodefte elemento. Reprezar reyto, fereprelenta aquelle, que na rea-
com hum dique as águas. Mole faBà, lídade não eftà prefente, como quando 
aquaseoercere.Ovid.(Rioimpedido, que o filhodo irmão na fucceílão com feus 
íe Repreza, para arrebentar com mayor tios paternos, reprefentaa feu pay. Re» 
fúria. Macedo,Harmon. Polir, pag.177 ) prefentação íe dà concorrendo o neto 

Reprefar as lagrimas. Lacrymas reti- com o tio, Se na fucceflaõ do morgado, a 
nere.Ovid. refpeyto dos tranfverfaes; não ha repre* 

REPRESARIA. Vid. Reprefalia. (Ser íentação na fucceflaõ do foro. Os Jurif-
aquillo mais Repre faria pelos feus ho. confultos ufaó de Reprafentatio nefte lé* 
mens Barros,i.D3C.fol.8o.pag.3.) tido. (Que na fuceeisão dos bens da Co» 

REPRESENTAÇÃO. A acção de repre- roa,8cc. haja Reprefentaçãõ fomente en* 
fentar qualquer coula com acçóes natu* tre feus deícendentes barões. Leys daí 
raes,ouem pinturas, efculturas,8cc. em Cortes géraes do anno de 164,1) 
feflas, jogos publicos,procifloes,8cc.R'- REPRESENTANTE. Homem ,que re* 
prafentatto, onis.Fem.Cic. ( Reprefenta* prefétaComédias. ComcediarumaBorM* 
toes de couías profanas, não íeconfenti- Gfttintil. Mimus,i.Mafe Ctc. 
ráó em prociísóes.Liv.i.da Ord. tit. 66. Reprelentante. Mulher q reprcíenta 
jr.48) Cowedias.Mtma-a.Fem.Cic. vid.Co**0 

diante. RE* 
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: R E P R ES ENT A R hüa Cbmedia, Tra- aliquid animo effingere. Cie. Alicujus rei 

gedia, 6cc. Fabulam* trr%jaediam,comcedtA imaginem animo conformare. AtiBor Rhe» 
agere Cie. No cap. 5 8. da.-yíida. de Cali- tor.ad Herenn. Aliquid cogitationefibifin* 
gula, Suetonio diz, Reptafe&tare fpeBa* gere. Cic.De dia,6c de noyte fe me repre-
enhm. , '.ÍT-.M'*-' íenta avoflamiíeria, 6c afflicção. Mihi 

Reprefentar hum papel, Alicujus per* ante óculos dies, noBefque verfotur fqua» 
Jonam agere, ou tueri.Vtd. Papel.( Em Pa- lor vefter,& mceror.Cic. 
Jacio todos Reprefentãó bom papel. Bra« Reprelenta-íe aos olhos a mageftade 
chilog. de Príncipes, pag.219.) da Republica. Mihi ante óculos obferva» 

Reprefentar em pintura , eícultura, rur digmtas Reipublica» Cie.Reprefenta-
&c. Repreíentar alguem ao vivo. AUcu» íeme na imaginação o cócurfo,8c a admi-
jus fimilitudinem ex vero efiíngere. Plin» ração dos voflos ouvintes. Imaginor, qui 
Jun. Alicujus formam exprtmere, & ef* eoncurfus, qua admiratto te maneat. Plin. 
fingere. AuB.Rhetor. ad Herenn. Hüas Muytcs delles pouco firmes na fua refo-
cores, lançadasacaío numpaynel, pode- luçáo,6c attrahidos das delicias,que fe 
táó tepreíentar a figura de hum rofto. lhe reprefentãó, fe fazem eícravos dos 
Adjperfa temer e pigmtntain tabula.oris li» feus a ppeütle es. Prique , quod tenere .aí» 
neamenta effingere poffunt£ic. quefervaretd quodfiataerüt,non pofftmt, 

Nefte paynel íe via a IlhadeSarde- vteti, & debtlitati objeBÀ fpecievolapta. 
nha repreíentada, 6c juntamente as bata- tis,tradant fe libidimbus confiringendos. 
lhas,quelederaõ nella. Sarâima Infala Ctc. Hum animal ,que fe não pôde re-

forma erat , atque in eo tabula fimulacra prefentar melhor, que formando na ima-
pagnarampiBa. Ttt. Liv. ginação a figura de hum pedaço de car-

r.Reprefentar a idéa de hum perfeyto ne, muyto grande, com dentes medo* 
Orador. PerfeBi Oratoris fpeciem expri* nhos. Bellua,cujus imago nulla reprafen» 
tnere. tatione exprimi poffitditi, quamearms im» 

Na idéa, que eu vosdarey do Orador menfa, denttbus truculenta.Plin, 
perfeyto, eu o reprefentarey de maneyra, REPRESENTATIVO. Couía , que re» 
que por ventura não houve atégora ou» preferira a outra. Res aliam exprimem, ou
tro femelharate. Ego in fummo Oratore jigntficans. Hü repreíentativo. Hüa fi* 
fingendo,talem informabo , qualisfort&ffe gura.hiiaimagem, Szc.Vid. nos íeus lu; 
ne mo fuit.Cie. gares. ( Taõ magro, que era hum Repre» 

Reprefentar o mar ao natural. Faciem fentativoda moite. Vergel das Plantas, 
veri maris reprafentore. Columel. 6cc. pag. 288 ) 

Repreíentar com palavras hüa couía REPRIMIR, Reírear, conter, mode-
t%o perfeytamente,que pareça,que íe ef- rar. Reprimere, ou comprimere ( mo, prefft, 
tà vendo. Aliqaid dicendo oculis fubjice* preffum') ou eoercere, (ceo, cnitcitum.) ou 
re.Cic. cohtbere ,(beo, bai, bit um.) ou refran ore, 

.Nunca os Poetas reprefentãó a Tire- ( no,avi,atum.') 
fiasiichorandd a lua cegueyra. Tire/iam Reprimir a ira. Iracnndiam reprimere. 
Poetanunquamindiicanideplorantes ca» Çic.Ierent. 
citatemfuam. Reprimir o furor do povo. Popnli' im» 

Fiào de fi, que poderáÕ enganar hum pe tum reprimere. Cie. Comprimere furo » 
homem de. bom juízo, reprefentandolhe rem. Ctc. Comprimere feditionem, turbas. 
o efplendor de hüa honra enganofa.tV/»/*- Cie. Ttt. Liv. 
dorefalfihonorisobjeBo,aciem boni tnge» Reprimir as payxões, os appetites. 
nitpraBtnguipoffeconfidunt. Refranarelibidtnes.Cic. Cohibere hbidi» 

Reprelentarfe algüa coufa a alguem. nem, iracnndiam, metas animi. Ctc. Capi» 
Aliquid animocemere. Aliquid animin» ditates coercere.Gc. 
tutri 1 aliquid f& proponere , ou ponere, A deíenvolturadas mulheres foy re» 

Tom.VlI. Z primida. 
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primida.Lifrido feeminaru ceertÜA» Tátit. guaz tenho achadaMeproche, nem nefte. 

Aquelle, qu&íabe jepíiínir a fua aro* nem em outro afgíi fentido} mas na «ri. 
bicão, tem mayor domínio , que íe íora nha opinião bó fora uíar delia, pela falta 
fenhor do mundo. Latias regnat, avtdum que temos de palavra expreíliva no dito 
domandofpiritum. Horat. lentido} porque Exprobração, & Expro* 

Aquelle . que com a temperança re* £r*ir,deque alguns Authores Portugue-
primio os feus appetites, alcançou mayor zes tem ufado, íaó palavras Latinas . 6c 
vitoria, que nòs , que vencemos a Sy- feria mais breve dizer cs Reprochesde 
pha^.jg/// voluptatesfuas temperantufra- Pedro, eu os Reproches, que me íez Pe-
navit, ac domuit, maiorem viBortam (íbi dro, que as couías, que Pedro me lançou 
peperit, quàm nos Syphace viBo habentus. no rofto. Petri exprobrattones,ou qua mi. 
Tit.Liv.io.Belli Pun. hi Petrus exprobravit •. ou à imitação 

Reprimira vaidade da nação. Galli* QuintoCurcio, Probra ,qua in mPe
cam oâentationem minuere. Cafar. í'alia trasjecit. Segundo Cobafrubias no íeu 
dos antigos Galios. Thefouro da lingua Caftelhana, Repro* 

Reprimir a ouíadia. Comprimere auda* che he palavra antigamente uíada em 
eiam.Cic.Franare, ou compefcere audácia. Caftella, 6c he provável, que de Caftel» 

Daqaelles,cajoesforçopr eminente Ia foy introduzida em Portugal,8c aflim 
Reprimira a tamtda oufadio. contra a opinião de Duarte Nunes , to* 

InfulanadeMan.Thomàs.Uv./ç.oyt^l. manãoo% Portuguezes a palavra Repro* 
Reprimir as lagrimas. Lacrymas rett* che dos Caftelhanos ,6c não dos Frari» 

nere.Ovid.Temperare ãlacrytms. Vtrgil. cezes. No dito Thefouro diz Cobarru* 
Ellanosbellos olhos Reprimindo bias. Reproche vocablo antigo,quando do* 
As lagrimas,qae emperolas cahiaó. mos en rofiro con alguna cofa mal echode 

Malaca conquift.liv.^. oyt.98. Re,r projicio, porque feio echamos en pu-
Reprimir a dòr, o íentimento. Çompef* blico. Reprochar, dar en rofto con alguna 

cere dobrem. Tibul. ( Suma as lagrimas , cofa, como que fe Ia arrojamos a Ia cara.) 
rçprimaosíentimentos. Cartas de Frey REPRODUCÇÃO. Termo Filofofico, 
Ant.das Chag.parr.2.pag24| ) He fegunda, 6t nova producçãodehüa 

Repnrnir os fumos, que íobem à ca» mefma couía, ou a reftauração de húa 
beca. Fumofos vapores comprimere. ( O couía desfeyta, 8c deítruida,a qual fe faz 
pioveyto, que faz a agua aos febricitan- pela união das partes,que a compunháo. 
tes ,he Reprimir os fumos , que fóbem à V.g. quando no dia da reíurreyção uni» 
cabeça. Luz daMedic.pjg.15.) verfal.o corpo,6c a alma, que eftaváo 

REPROBAÇAÓ.,/^». Reprovação. íeparadas, fe tornarão a unir,efta união 
REPROBO. Aquelle,que napreícien- fera hüa reproducção do comporto hu-

cia Divina não he predeftinado para a mano.IterataproduBio,o& Filoíofosdi* 
gloria eterna. Repr oous, i. Mofc.He o ter- zem ReproduBio, om f. Fem. ( Como Fi-
mo de que ufa a igreja.( Confiderando a lofofo coníentia na amizade Reproduc» 
fentenca, que le ha de dar aos Reprobos. ção. Varella, Num. Vocal, pag. 506.) 
Cart.Paftor.doBiípo do Port.pag.225.) ( Fazfe a Reproducção em inftantcVi-

REPRÓCHE. Duarte Nunes do Leão, eyra.tom.c^.pag 29.) 
no íeu tratado da origem da lingua Por- REPRODUZIR. Tornar a produtir, 
tugueza, pag. 81. póem efta palavra no Vid.fupra Reproducção, Iterum, ou de* 
numero dos vocabulos,que os Portugue- nuo produeere. ( duco, duxiAuBum.) 
zes tomarão dos Fraocezes, 8c juntamé. REPROVA de teftemunhas. A acção 
tedàa entender, quercíponde a Repro* de não aceytar teftemuuhas. Teftiumrt* 
cJie,que em Francez vai o mefmo,que o probatio,onis.Fem.(Reprovasduteftea\f 
lançar hüa coufa a alguem no rofto. Po- nhas fe recebem de imizade,Sc deparen. 
rèm atégota em nenhum Author Portu- teícoatè fegundo grao.Liv.3.daOrd.tit. 

38,f , i r ) RE* 

http://daMedic.pjg.15
http://Port.pag.225


REP REP i67 
KEPROVÀÇÀÔ.A acção de reprovai; REPTADÔR. Aquelle que á\eíai\*.Vtd* 

ounãoapprovar algüa coufa. Improba* Deíafiar.*W. Re ptar.f Liv. 5.daOrd.tif. 
tio,onis. Fem. Cie. (Eftão vendo nelles 43.) 
húa continua Reprovação de íeus coftu. REPTANTE.r^.Reptil. (Os Reptan» 
mes.DuarteRib.VidadaPrincez.l neo- í«terreftres,comoíerpentes,6c outros* 
dor.pag.159.) < Alma Inftr.tom.2.414..) 

Reprovação, o contrario da predefti* REPTAR,OU Retar. He palavra antí-
nação. He no entendimento Divino a gaCaftelhana.daqual faz menção aie-
preíciencia da iniqüidade da creaturara- gunda ley da Partida , no lugar donde 
cional,Angelica,ou humana ,6c a prepa» traz a etymologia de Repto, ou Riepto, 
ração da fua pena eterna, íegundo as pa- (que também antigamente era ufado em 
lavras dejeíus Chrifto no Euangelho de Caftelhano) 6c diz aflim: Riepto, es acu. 
S.Matrheos :\Ite malediBi in ignem ater* íamiento , que faze un Fidalgo a outro 
num, qnipraporatuseB diabolo , érange» porcorre,profaçandoldela traicion , ò 
lis ejus,cap.1%, ver/41. Reprovação nega» delaleve, quelehizo.y tomo efte nem* 
tivu, he o a&o com que a Divina vonta- bre de Repeto, que cs una palabra de La-
de quiz não eícolher a creatura intelle- tin, que quiere dez ir, Recontar otra vez 
ftual para a gloria por meyo da graça: U cofa,díziendo Ia manera ,como Ia fi-
Reprovaçaopofitivahe o decreto Divino z o , 8cc. Ecomo das accuíaçóes , que 
da permiflaõ da culpa, 6c do caftigo dei- huns põem a outros,íe originão queixas, 
Ia com a pena do íenfo, 6c do dano. Re» St injurias,8c de hüas,8c outras defafios, 
probatio,onis.Fem.He o termo, do qual íe Reptor, que queria dizer Accufar,ve\o a 
uía nas Efcolas de Theologia. lignificâr, Defafiar, Sz Repto valia o mef» 

REPROVADO. Não approvado. Im* mo que Defafio, ou outra coufa femelhã-
probatus,a,um. Cie. te. Vtd. nos feus lugares.f Reptor não pó J 

Reprovado no exame. Eorum , qui de ninguém a outro para fe matar com 
ipfiusdoBrinaarbitri,ouJudicesfuerunt, elle» Liv.5.da Ord.tit. 43.) (Repto não 
fujfragiis improbatus, ou confenfu reje: pôde ninguém aceytar, nem íer padri* 
Bus,a,um. nho, nem acompanhar aos do defafio. 

Reprovado. Naó predeftinado. Vid. Ibid.jf.i) 
Reprobo. RÉPTIL.Deriva fe do verbo Latino 

REPROVADÔR. Aquelle que não ap- Reptare, que vai o mefmo que Andar a 
prova. Improbator,is.Mafc. Apul. rafto -, St Réptil he animal, ou iníe&o, que 

REPROVAR. Nãoapprovar. Conde- anda de rojo com o peyto por terra. Ém 
nar» Reprobare,ou improbare,(o,avi,atit.) alguns infe&os efte movimento fe faz 
ou Rejicere, (cio,jeci,jeBum.) com ac» com a contracção, 6c extenfaõ do cerpo, 
eufat. alternativamente,ou (como querem al-

Reprovar os coftumes de alguem. Im* guns curiofos obíervadores da natureza) 
probare moresaltcujus. Sueton. por meyo de hüa fibra mufeulofa, que 

Os Peripateticos reprovão eftas cou- começa da cauda, 8c quando fe recolhe, 
fas, 6c os Eftoicos as defendem. Hac a 6cfedüata,fazqueíearrugueoccrpo do 
Peripateticisimprobantur,\ Stoieis defen*> Repttl,como íe vè nas minhocas, bichos 
duntur. Cie. (Reprovar hüa couía por daíeda,caracoes, 6cc. Outros Reptiles 
fabulofa. Mon.Lufitan. tom. 4. fol.206. tem pès, em que íe firmão, 6c aflim mo* 
col.3 ) vem luecefli vãmente as partes do corpo, 

REpRovAvEL.Dignodereprovação. como centopeas,porquinhos de Santo 
Improbatione dignus,a,um. ( O indifferen- Antônio, St outros muytos bichos, 8cc. 
te não fera Reprovável,ma^Também não Cobras, 8c ferpentes íe arraftão , levan-
lera louvavel.MacedOjHà^í^éfiia^olífi; t ndo do chão húa parte do corpo , Sc 
ca,pag.i23.) dobrande-a a modo de arco por meyo 
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de hüas vertebras,ou mufculos, que lhes <fo$ por ei Rey, que cada huín dííTdfle 
formãohüaeípecíe de eípinhaço> 8c* há três condições da fua Republrifa ,6c do 
íerpentes,que nas íuas efcamas íe arri- íeu governo. Difle o primeyro.i^ía Re* 
mão no chão, como as centopeas nos publica dos Romanos ,faÕ os^Pèmplos 
pés, quando andão. No cap. n . d o Le- venerados , os Governadores obedeci» 
vitico, verf.4i.porbocade Moyfés pro- d s,os mãos caftigados.O íegundo: Na 
hibio Deos aos Ifraelítas, que comeflem Republica de Carthago, os nobres Hão 
animaesreptiles. Réptil. Animal repens, deyxão de pelejar,os plebeos não ceí* 
tis.omn gen.Neut. Luçret. Plin. Os Rep- íaõ de trabalhar, Ôc os Filoíofos de eníi-
tis.Serpentesbefiia.de. No Thefouro nar. O terceyro difle i Na Republica 
da língua Latina de Roberto Eftevãofe dos Siculos, faz fe Juftiça, trata fe ver-
achaoadje&ivo/^/tfa/zj.masíemexem. dade,prezâofe de igualdade. O quarto* 
pio de Author antigo. ( Das aves , dos difle: Na Republica dos Rhodos,íaÕos 
Reptiles, 6c dospeyxes.Alma Inftr.tom. velhos muy bcn< ftos , rs froços muy 
2. 26*7.) vergonfiófoS, as mulheres muy calladas^ 

R E P T O . ^/W.Reptar.^.Reto, O quinto : Na Republica de Athenasj 
REPUBLICA. Eftado governado por nãoconfenrem osneos lerem parciaes, 

Magiftrados, eleytos,8c confirmados pe- nem c s pltbeycs ocioíos, nem os qué 
Io povo rou mais amplamente , Eftado governão neícios. Ofextodifle : Na Re* 
governado por muytos. Dizia human- publica deLacedemonia não reynaen-
tigo,queas Refpublicas.por ferem cor- veja, porque íaõ todos í^uaeSinem ava-
posgovernados por muytas cabeçjs.ef- reza , porque he tudo ccmmum j nem 
tão fugeytas a muytas enfermidades: cciofidade,porque todos trabalhão. O 
nunca teve Roma mayor luzimento, do íetimo difle: Na Republica dos Sicyo» 
que quando era Republica. T J Ó grande nios, nãoadmittem peregrinos, que in* 
foy nos Antigos o receyo da ryrãnia, que ventem couías novas, nem Medicos,que 
fempre procurarão fazer do feu Eftado matemos faõs, nem Oradores, que de* 
Republica. Hoje rara he a Republica fendío.caufas.Não íe íoubed;r fenren-
verdadeyra , com governo totalmente ça , qual era melhor , lendo todas tão 
popular.Venezianos, Sc Genovezes,cha. boas. A mim me parece, que para hüa 
mão aos íeus Ettados Refpublic as,(endo o Republica fer perfeyta, havia de fer cói 
governo delUs propriamente Oligar- ppfta de fias fere. 
chico, idefi, Governo de poucos. Em Ita* Republ ca das letras fe chamão cpllef 
lia ,àlem da Republica de Veneza, 8c ftivãmente todas as pefloas doutas, Sz 
Geneva.haa Republica de Luca,6cde S. applicadasaoeftudodaskieikiaS,decü' 
Marino. A Republica de Ragufa he em ias obras íe faz mrnção em huns hvri-
Dalmacia. Os tieze Cantões dos Suíços nhos,que nos vem de Hollanda, ram-
faõ Republica. Também temos na Eu- bem chamados Republicadas letras Re* 
ropa as Ref publicas de Geneva, 8c Hol- publica. RefpnbliCü, Reipublica Fem. Ctc. 
landa. Na África ha húa Republica cha- REPUBLICO Zeiolodo b.ttl da Re
mada Brava, ou Barraboa, nas terras de publica. Amigo do bem pub ico. Retpu* 
Azania, perto do rio Quilmanco. Repu- bhca,ou bonipHjluifindiofus,a,um. Ç Sou 
blica algüas vezes fe toma geralmente muyto Republico, Si folgo, que íe caftia 
por qualquer gênero de eftado , como guem os vícios, liartetto, Pratica entrif 
quando íe diz: O defprezo das leys,hea Heracl,6c Democpag.57 ) 
ruina da Republica. Dizem queeftando REPUDIAR fua mulher. Dcíquitaríe 
comendocõel-Rey Ptolomeo íete Em*» della.Uxorem repudiare.Sueton.{ o ,ayi\ 
bayxadores de fere Rey nos de Antio- atam.) repudtum uxori remittere, (to,tnif, 
chía,fe movera pratica íobre que R.;pu- miffam.) òu~renunttare> ( o, avi,atum.) 
blica era melhor governada j 8c manda» Plaut.Terent.Vtd.&epudio. 

Repudiar. 
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Repudiar. Deyxar, defamparar, 6cc. tro modo.De medo, que com ifto o ma « 

Ftd. nos ítus lugares. ( E a nòs, os Por» trimonio degenere em repudio ,ou pare 
tuguezes,6c Hefpanhoes,deyxaynos,Se. em me repudiar. Ne lepudiofas faciat 
nhor. Repudtay-nos, desfazey*nos,6cc. nuptias.Plaut. 
Vieyra,tcm.3.pag.48i.) R EPUGNÂNCI A. Oppofição, contra-

Repudiar. Recuíar,não querer. Repu* riedade da vontade a algüa coufa. Ani» 
diare.lerencio diz. Repudiare conftlium, mus ab aliqua re averfus, i. Mafc. 
nãoquerer admittir hum coníelho. Taci- Com repugnância. Repugnanter , ou 
to diz, Nomen patris pátria tepudiavtt. invitè.Ctc.Faz ifto com repugnância na-
(A vontade íe move a querer ,ou Repu» tural. Idfocit repugnante naturâ.Cic. 
dtar oobjeclo propcfto. Queyròs , vida Bem íe via, que fallavas niflb com re
do Irmão Bafto,pag.45 8.C0I.2.) pugnancia. Eo te invitum dicere videba» 

REPUDIO. Aacção de fazer divorcio mas. Cie. 
com a mulher. Deriva-fe Repudiam de Ter repugnância de fazer algúa coufa. 
Pudor vergonha; porque por acçóes ver» Ab aliqua ref adenda abhorrere. Cie .Rei. 
gonhofasfe repudiava a mulher, como pondeo, que tinha repugnância de caiar 
confta do Libello de Repudio, que Ti- com efta mulher. Seabhis nupttis abhor-
berio mandou a Juha ,íua mulher. Com* rere refpondit. Terent. Nem elle tinha re-
peritdeindejultam uxorem,ob libidines, pugnancia a eftas taes occupaçóes. Ne* 
atque adultério damnatam , Repudium- que tpfe abhorrebat talibas fiudtts. Tacit. 
que ei fuonomine ex auBoritate Augudi Tenho grande repugnância em eferever. 
remijfum. Suetonàn Tiber.cap. 11.Na Ley A feribendo prorfus abhorret animus. Cie. 
de Moyfés era permittido o repudio da (Tinhão Repugnância de confeflar, 6cc. 
mulher adultera, o que ainda hoje íeob- Vieyra,tom.i.pag.386j 
ferva entre Judeosi 6c a mulher repudia» Repugnância Lógica, he a incompa-
da pôde cafar com qualquer homem, tibilidade de dous termes íímplices,que 
excepto aquelle que foy caufa do repu- não fe podem verificar do mefmo fu-
dio. Só entre Chriftãos não he licito o geyto no mefmo tempo , 6c pelo meímo 
repudio.Segundo os Juriíconíultos, Pau- reípeyto. E eftes termos repugnantes.ou 
lo,8c Modeftino.entre divorcio ,6c Re- faõ relativos, como pay,Sc filho.ou con» 
pudio haeftadifTerença ,que íe repudia trarios,comocalor,8c frio.ou privativos, 
a defpoíada,8c com a caiada fe taz divor- como vifta,8c cegueyra, ou contradifto-
cio j 6c aflim antigamente a formula do rios, como íer, 8c não fer. Os Lógicos 
Re pudio era efta:Tuâ condicione non utor; lhes chamaõ, Termini Repugnantes , Sc 
6c efta era a formula do divorcio : Res Termini oppofiti. 
tuas tibi habeto.E fegundo Santo Ifidoro, REPUGNAR. Implicar, fer cppofto. 
Etymol. lib. io.cap.%. Repudium eft, quod Repugnare, ( o,avi,atum.) Cie. 
fub te(iimoniumlefttum,vel prafenti, vel Eftas couías repugnüo.Repugnanthac 
abfenti mittttur;St dahi vem,que íe dizia, inter fe. Cie. 
Repudiumdicere,ou mittere, ícilicet ab» Dizeiscoufas,que repugnlo.Pugnan* 
fenti: Se Tertulliano diz,Divorttum feri» tia loqueris. Cie. 
bere. Apolog. & Divorttum, fegundo o jà Repugnar.Ter repugnância, Vid.Ke* 
allegado Ifidoro, quotitfcumquc diffoluto pugnancia. 
matrimônio, alter eorum alteras nuptias fe- Repugnar algüa coufa Allegar razões, 
quitar. Repudiam, ii. Neut. Terent» Nos em contrario, pôr diflícuIdades para a 
antigos Authores não fe acha Repudia- não fazer. Contra aliqaid dteere. He a 
//o.nefte fentido, mas pela acção de Re» frafe , de que uía Cicero nefte fentido. 
eufir,ou Rejeytar,v.g. Recufar o direyto ( Prompto cftou para obedecer,lem em» 
que temos jRecular hüa fazenda , qnos bargo de que íem algum efcrupulo pu-
loy deyxada em teftamento, ou por ou- dera Repugnallo. Cartas de Fr. Antônio 

Tom. VIL Ziij das 



x7o REP REP 
das Chagas,tom. 2. pag. 263.) REPULSAR. Lançar de fi.Aliquemre* 

Repugnar. Não fer próprio. Ser con* pudiare,(o,avi,atum.) Cie. Altquem re» 
trario. Coufa, que repugna àdignidade, jicere. Ex Terent. ( Naõ Repulfou Deos 
qualidade, 8cc. Alienam dtgmtatts, ou ao feu verdadeyro povo. Alma Inftr.tom. 
dignitate, ou a dignitate. Cie. Repugna 2.213.) 
ifto ao meu modo de viver. Hoc alienam RE PURGAÇÃO. Purga repetida. Iter a» 
efi a vita meâ. Repugnão à natureza ef- tapargatio,onts.Fem.(Em quanto a quar
tas íuípeytas. Reclamitat tftiufmodi ftifpi* tãa dura, fim he bom ir repetindo as Re» 
cionibus ipfa natura. Cie. (A regra de p«r^<3f^íbrandas.Luzda Med. p.404.) 
Chrifto he ver o q à natureza repugna. REPURGAR.Tornara purgar. Iterum, 
Cartas de Fr. Anton.das Chagas, part.2. ou denuo purgare, ( o, avi,atum.) Repur* 
pag.470.) gare, em Plinio,Ovidio, 6c outros, quer 

REPULSA. A acção de negar a alguem dizer, Alimpar, o que também faz no 
oquepede.Repulíaaos rogos. Sapplicis corpo a purga. ( Purgar, & Repurgar ate 
repudiotio, onis.Fem.Cic. ficar o corpo limpo. Correcção de Abu-

Repulía do officio , que fe pertende. fos,pag4i4.) ( Repurgar, para evitar as 
Repul(a,a.Fem.Cic. Sofrer hüa repulía. recahidas.LuzdaMedicpag.125.) 
Repulfam ferre.Cie. Pati. Ovid. (Deos REPUTAÇÃO. A boa, ou mà opinião, 
não deu Repulfa ao íeu povo. Alma lnftr. que íe tem de nòs. Exifitmatio, onis. Fem. 
21 i.tom.2.) ou Fama,a.Fem.ou Nomen,inis. Neut.Cie. 

Dar repulfa.^.W. Repulfar. Boa reputação. Bona fama, ou bona 
Darãoíupplicante repulfa. Supplicem exifitmatto. Ctc. 

repudiare. Ex Cicer. Sapplicispoftulatio» Mà reputação. Mala fama , ou malê 
mm refpuere. Alicujus preces repellere. exiftimatio.Ctc. 
Ovid. ( Aos taes deve V. A.dar Repulfa. Ter boa reputação. Bene audire. Cie. 
Varella,Num.Vocal, pag.468.) Ter boa reputação para com os ho* 

Depois de duas repulías do officio de mensde bem. Bene audire à bonis viris. 
Edil, foy Mario íete vezes Conful. Ma» Cie. Chegou ater boa reputação para 
rius duabus ^yEdilitatis acceptis repulfis, com os principaes do Senado. In prmci* 
fepíies Conful eã faBus. Cie. Depois de pum dignattonempervenit.Tit.Liv. 
três repulías.Poft trêsrepulfas. Plm.Jan. Termà reputação.Male audtre.Cic. 
(Tantosannos de requerimentos, Sc de Ter cuydado com fua reputação./?**'-
R?/>«//âJ.Vieyra,tom.i.pag.545.)OMi- fiimationiftudere,ouconfulere. Ctc. Ne-
niftro , que para o íeu defpacho íofreo nhúa conta faço da minha reputação, 
indecentemente/?^«//rfí. Barretto, Pra- De forna mhtlfane laboro. Cie. 
tica entre Heracl. St Democ.pag.85.) Adquirir,ougrangearreputação. Fa-
(Eípalhoufe pela terra a Repulfa, Sc to- mam colligere , ou confequi. Cie. Traba-
dos derão graças a Deos de a ter provi- lhar para grangear reputação. Exiftima. 
do de hum Juiz tão inteyro. Vieyr.tom. tiontfervtre.Cic. A Catuloa brandura da 
Q.pag.72.) fua voz lhe tinha grangeado reputação 

Repulía. A acção de repellir, rebater, de eloqüente. Catulo fuavitas voeis bene 
tzc. Repulfa de hum aggravo,injuria./«- loquendi formam confecerat. Cie. 
juria propulfatio. Propulfare injurias he Coníervar a reputação. Exifiimatio» 
deCicero,o qu?1 também ufa do fub- nem retinere.Cic.Temcuvdadodecon* 
ftantivo Propnlfatio. Cum hajas pertcali fervar a reputação, que tem grangeado. 
propul fattone conjttngam defenfionem o(fi» Ut ante colleBamfamam eonfervet,laborat, 
cii meiCic. pro Syll. 2 ("Naõ pertenda Cie. 
os danos de íeus contrários, íenão a Re» Perdera reputação. Exiãimationem 
palfa, St defenlaó de feus a^gra vos. Ex- amttterej amam perder e.Ctc.Voriecmf &-
hortaçaô Militar deFr. Timot, de Cia- rigo de perder a teputicí.o.Venireindip» 
bra, pag.33.verf.,) crimn 
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ermen exifiimattonis fua. Cie. Recolhei- A reputação de liberal concilia o amor 
rei -vos para a vclTa caía fero perder a re- do povo. Amor multttadtnis commovetur 
pu/ÍP°\y'ad tuos receptfti, tncolumifa. ipfi fam*,& opinione liberalttatis.Cic. 
ma. Lie. Homem.que perdeo toda a re- Melhor he boa reputação , que rique-
putaçao. Homotnfamts,ou homoexiftima» zas.Bono extfümatiodtvitus praftat. Cie. 
ttonedamnatus. Cie. Muytotempo hasque perdemos toda 

t m que íe trata,ou da fua vida, ou da a reputzçío.Gr avi,d inturnÂ que jam fia» 
lua reputação. In quibus eorumaut deca* gramasinfamiâ.Cic.Vid.Credito.Nome. 
pite agatur,aut de fama. Cicer. Fama. 

Na guerra tudo depende da reputa- REPUTAR. Eftimar.Ter em conta de 
çao. toma bella confiam.guint. Curt. &c. aer,que,Scc.Habere,Cbeo,bui,bitum.) 

Uftender a reputação deajguem.yfl/- putare,exiftimare.Ctc. 
eujusextHtmationem offendere,ou ladeie. Sempre foy chamada irmã íua delle, 
%*te.Ut,fcurare (amam alicujus. Ctc. & reputada por tal. Semper ejus diBa eft 

1 irar a alguem a reputação. Obruere, hac, otque habita efi for or. Terent. 
atterere,obliterare, extmguerefamam ali, Era reputado por homem de grande 
cajus. laett.Liv.Sallufi. authotidade. Habitas magna auBoritotis. 

1 or alguem em reputa&o. Alieui exi» Cafar. 
lUmationemparere.Cic.VoÚe em reputa- Reputado por íugeyto útil àRepu» 
Çao. dd. Cxrangear,adquinr reputação, blica. Publico a fui habttus.Tacit. 

u P ° í n 0 í C m *ePutaÇa° c o m os vizi- Ser reputado por homem \ul\o.Haberi 
nnos. Apologer. difcurfos de Azevedo, pifium.Cic. 
Pag*940 < Sou reputado por homem prudente. 

O meu he mais valente, & a fua repu. Exifitmorprudens.Cic. 
taçaohetodoofeu cuydado. Meus for- Ser à fábula ao mundo meu cuydad o, 
Tu tJt*Seí V™d(iuamntfidt dignattone Efereyeu pordoudo Reputado. 
laUorat. Falia Cícero de íeu filho. Malaca conquift liv.ó.oyt. 88. 

Poy Nicanoro primeyro , que com o Reputar. Porem reputação. Dar no. 
enlinar íe poz em reputação. Nicanor me,credito, fama, 6cc. Vtd. nos íeus lu. 
primas ad famam,dignationemque docen» gares. ( Com as vitorias , que havemos 
dopervemt.Sueton. r

b
e í m d o , a í ? e g u r o u % & R? Q »** 

Ha muytos.que nao tem tanta repu- do.) acinto Freyre.liv.4. n. 110 pae 440 ) 
taczo.Multorumobfcuriorfama efi. Ge. REPUXAR, Fazer repuxo, como * . / 

Quereríe por em reputação , defpre- a efcarpa.que nos Reparos,ou muros de' 
z a n d o o f a b e r a l h e y o . y í * ^ m / ^ ^ . outra cafta, não eftando a plumo , faz 
mam obtreB&tone alienafeientia. Plin. força pelo pè,8c fuftenta melhor a obra 

Nuncao feu crime, 6c a íua crueldade Vid. Repuxo. 
lhedaràtãomà reputação, que chegue REPÔXO.A acção de repuxar, ou a 
a perder o nome,que a natureza lhe deu. Efcarpa,6c Talud, que nos Reparos , 6c 
Nunquamtlla ita de fuo fcelere, & tmrna- outras femelhantes obras, fahe fora da li-
mtate audtet,uenatura nomen amittat.Cic. nha perdendicular. O repuxo fortifica o 

Não tinha boa reputação notempo muro. Suâacclivit ate , ou decltvitate fr -
úeNeto.Laferatfama fubNerone.Plin. maturmurus.Vtd Talud.(Talud.cuic*-. 
?**• puxo exterior do Reparo.Method.Lufir. 

Ultaíuagrande reputação o deu a co; pag.*3 J(Fundado o Repuxode feusar-
nneceratéaoseftranhos. Hâc tanta ceie- cos.entie dousmontes.Mon.Luí.tom 7 
britatefama;ettãabfenttbusnotuserat.Cic. 191.) 

Com efta acção comecey a fer ouvido, RepuxO.f Termo de Marceneiro) 
ficaterreput&çãoJlla aBio mthi aures ho» He hum ferro, que embebeas tach^ na 
mmãfilajanuafma patefectt.Plin.Jun. madeyra. 

REQ_ 
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Dizer req\iebros.Deliciasdicere,Catul. 

R E Q^ Loqui malfa, Plaut. 
Dizer requebros a hüa moça. Mellitis 

REQJJEBRADO.Aquelle,que anda do» verboramglobulis detinere virginem. Vid. 
brando,6c de certo modo requebrando o Requebrar. (Lindos Requebros dizia 
corpo para hum, 6c outro lado , aftecta- Cardenio a Eftefania. Guia de cafados, 
ção própria de homens vãos, & laícivos. pag.88.verf.) 
Vid. Requebraríe, Dizer requebros com os olhos. Blan* 

Requebrado. Aquelle que diz reque. dioribus oculis aliquem intaeri. 
bros. ÕJIÍ blandis fermonibus , ou verborií Os neyvos com reciproca alegria 
lenoctniis utitur. Blandidtcus,ou Blandtlo* Se fallão graves, & cos olhos logo 
qmntulus,a,um.Plaut. Mudos Requebros cada qual dizia. 

Requebrado.Brandoaamorofo. Ver- Galhegos, Templo da memória, liv.4. 
fos muyto quebrados. Verfius nimium te» Sext. 132. 
neri. Horat. Requebros da voz. Voeis fiexio, onis. 

Requebrado. Algüas vezes vai o mef- Fem.Cic.Frequentamentum,t.Neat. Auto» 
mo,que Amante, porque he piopriodo Gellio diz, Frequentamenta quadam va» 
amante,dizer requebros. Vid. Amante, ria incinere,ltb.i.cap.ii. 
( Acafáraó com outro marido, que anti- Requebros de avézinhas, quando ca-
gamente fora íeu Requebrado.Mon. Lu* tão. Minurizationes,um.Fem.Pompon.Fe» 
íit.tom.i.fol^.col.j.) ílus. Segundo efte Author, Minurizatio 

REQUEBRAR. Dizer requebros. Re. fe deriva de Mtnurizore, que fe acha em 
quebrar hüa moça. Blanditias dicere vir* Sidosio Apollinario,oqual no i.liv. das 
gini.Ovid.Blandèpalpart virgini. Plaut. fuás Epiftol. diz, Diluculo autem Philo* 
ou numa palavra, Procari. Na Prefação mela interfruticesfilerumprognen , & in» 
do livro 4. das Queftões Naturaes diz teraceres minurizantem.Yorbm na lingua 
Seneca : Plancus artifex, ante Velleium Latina não he o dito Sidonio, Author de 
maximus,aiebat,non effe occulte blandien» boa nota. 
dam:Perit, tnquit, procari,filatet.Tam- REQJJEI J AÕ» A flor do foro,coalhada 
bem fe poderá dizer, Blandofermonede» ao lume. Cafeus fecundar ius. No íeu O* 
linire, ou verborttm lenoctniis permulcere. nomaftichon, lib.i. de Partibus cedium, 
com accuíat. £ Maridos, que Reqttebrão pag38.dizGrapaido,F.í quoque Cafeus, 
íuas mulheres diante de feus criados, quem fecundarium vocant ,ex fero primi 
Guia de cafados,pag 116.) (Suave Rou- cafei, lento igne,feu potiu-s tenuiflammulli, 
xinol.tu eftàs Requebrando a conforte módico tamen laBisaddito, tamditt ebul* 
amada.Eícob.Crift 2i,S.Vid.Kequebro. liente,donecad Çummumnataverit. 

Requebraríe , ou Requebrar o corpo. O Adagio Portuguez diz: 
Torcer algüa coufa o corpo para hum, Naõ fartes o criado de paõ, naõ tepcdi-
ou outro lado. Corpus in dextrum.velfi* rà requeijão. 
tufirum latas pauhlnm infleBere. (Re* REQUEiMADO.Diz-fedascoufas,que 
quebrando hum pouco o corpo para a o calor do Sol, ou o calor natural tem 
parte eíquerda. Miícellan. de Leytaó, deíecado,6c quafi queymado. Terra re» 
pag.5 *; 8.) queymada. Terra Solts colore adufia. Vir-

REQUEBROS. Palavrinhas doces,que giliodiz , Adurit Solis calor. Plínio ufa 
ogalan dizáfuadama,louvandofuafer- doad\ediivoTorridus,a,um,nefte fenti-
mofura, condenando fua crueldade, 8cc. do : Sz Tito Livio diz , Membro torrtdi 
MalfadiBo,orum.Neut Plur.Plaut. Ver» geíu, lib. 1. Belli Punici.(Terrz inútil, 
borum lenotinia,ornm. Neut.Plur. Verborií inhib\tdvel,Requeymada.\akoacel.No* 
blanditia,arum.Fem.Plur. Melliti verbo* ticiasdoBrafil,pag.224J 
ri globuli.Petrou Blandicella verba.Neut. Humor icqueymado.Os Médicos lhe 
Plur.Fefi. chamaó* 
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ch-rmâÔ, Snccus ater. Colefá íttjueymaí Requentarfe. Recatefcere. Cie» 
da. Atra btlis. Cie. ( Para a preparação ^ R E Q U E R E D Ô R . Palavra antiquada 
dos humores Reqneymados. Luz da Me* JForenfe, que valia o meímo queReque-
dicina,pag.4Ò4.} rente. Vid. no íeu lugar. ( Requeredor dó 

REQÚEIMÀ*. POUCO menos, q quey* Rendeyro deMley pôde trazer armas 
mar. Torrere.Cie.Botai. ( reo, torrai, to» defefas. Liv.2.da Orden.tit.63. $.i.) 
Jium.yAdurere,(uro,aduf/l,aduBum.) REQUERENTE de cauías. Aquelle J 
Varro. Ocatortlo Sol, 6c o frio requey- que vay à audiência, corre as caias dos 
maò.l Adurit Solis talor , adurit frtgus. Letrados, 6c folicita os intereítes dá 
Virgil. cauía, que íe lhe encommendou» Gfui ias 

Aftros, qüetequeymaõ a tettz.Sidera litigantiumperfequitur. Litiam çurator% 
torrentiaagros. Horat. is. Mafc. 

Ifto he muyto quente, fequéyma nâ Ser requerente numa demanda. Liteni 
garganta. Nimis calei , ambarit guttur. curare, ou procarare. 
Plaut. ( Também cheyraõ,fe as qUebráõ* Requerente de algum negocio. Alicu» 
êcwâ boca Reqútimão. Lucena , Vida de jus negotii procuratot. Elle he o reque-
S.Fráftc.Xâvier.pag.iií.col.2.) rente dos negócios de Dionyfio Is pro» 

REQUEIME. Peyxe do War, do rama* curai rationes , negotiaque Dionyfii. Cie. 
fihode meyo palmo ,pardinho hó lom- (Sugeyroà obediência do mefmo Géralj 
bo, 6c branco pela barriga. Junto às pef* que foy o Requerente defte negocio.Cár*» 
tanas dos ouvidos, tem dous ferrões, ou tas de Fr. Ant.das Chagas,part.2.462.} 
eípirtbas,quepicaõmuytOé8cem pefloa REQUERER feu direyto , fua juítiça.1 

mal compleycionada faõ perigófas,por- Repeterejas.tit:Liv..Requerer pelos me-i 
que caufaó herpéís. Rafpâ*fe para fe co- yoS ordinários. Vtd. Meyo. 
mer jcome-fôdbembigo para traz , do Requerer fua fazenda em juízo. Bonâ 
embigo pârâ diante, o dey taõ fora poí fua lite,&judicio repetere.Cie. 
amargar muyto. Requerer ÍUâ juftiça em juizo.Jus fu» 

Bem a fegunda gloria merecida perfequi. ( quor, perfecutus fum,) Credé 
Da Garoupa fera por tão prezada* £diz Cicetó)hoc ego meumjns perfequar». 
Que a tereeyra,â bondade conhecida neque tu verbiifolves unquam, quod re mi* 
Do Alfonfim, a tèmji tonquiftada, himale fecéris'.Sabey> que hey de reque-
A quarta ad Requey me lhe he devida ter meu direyto , Se que Com palavras 
P0B0 que comcâbèçaáventajada. naó podereis compenfar o dano^u? por? 

Infula de Manoel Thom. liv.10. oyt.122,* obras me fizeres. (Para què aflim podef-, 
REQUEÍXÈIRO. Oflicio antigo nâ fe Requerer íua juftiça em juizo. Marty-

Cortc dos Reys de Portugal: não achey tolog, em Portuguez, pag. 21 o) 
quemmedéfleaintelligehciadeftevoca- Requerer por alguem. Pofiulare pré 
bulo. Querem alguns, que fe lea Requei* aliquo. Aul.\Gel, Expetere jus alicujus. 
jeyro, como officio de latticinios. ( Efte- Plaut. Alicujus negotia, & rationes pro» 
vão Peres, Requeixeyroda Rainha.Sc ico» curare, ou jus alicujus perfequi. ( Poucos 
zinhey ro das Infantes. Mon. Lufit. tom* faõ cs cafos, em que me pareça licito fi-
f. 54.C0I.I.) car hum homem paíTeando, 6c mandar â 

REQUENTADO. Tornado a aquentâí. fua mulher,que và fallar,6c Requerer poí 
Recalf dBus,ou Denuò calefaBus,a,um. elle. Guia de caiados, pag. 106) 

Ser requentado.Recalere,(leo,lut.)Virg. Requerer ,queíe dem tratos ãos ef. 
O Adagio Portuguez diz: cravos. PoBulare fervos in quaftionem. 

De amigo reconciliado, 6c de caldo te* Cie. Requerer que alguem íeja caftiga-
quentado, nunca bom bocado. do. Repòfcere aliquem ad poenas, adfupplu 
REQUENTARéTomaraáqucittar.iÜÍN ciam. Virgil. 

cülfacere (cio,feei,faBuoi.) v~ Requerei âos Juizes a íenteuça.A Jui 
dicíbtii 
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diabas fententiam requirere. Cicero diz, lares naõ Requerermos conhec imento ta5 
A me eoram hberorumfententiam reqaifi» apertado.Macedo, Domínio íobre a For» 
íh.Topic.i.( E fe aguardão a fentença, tuna,pag.io6 ) 
Requeyrão na aos Juizes, Sc não aChrif. REQjjiRiMENTO.Petiçlo verbal,Po* 
to. Vieyra,tom.4 pag.770.) Jlulatto,onis.Fem.PofiuUtum,i. Neut. Ctc. 

Requerer alguem, ou contra alguem. Rogatio,onis,Fem.Cic. 
Accufailo. Pofcerealtquemreum.Ttt Liv. A requerimento de Vitellio, St Vera» 
Pofiulare aliquem alicujus rei,ou de ali* no.PoftalantibusVitellio,&Veranio. Tac. 
qaà re. Requerer contra alguem,que go* A requerimento da parte. Adverfarii 
vernando levou o alheyo, ou roubou o effiagitatu. Cicero diz ,efflagttatu meo,. 
publico. PoBulare aliquem repetundis. Adverfario flagitante , ou effiagitante. 
Tacit. Ser requerido dodito crime. Infi» (Requerimento ao Juiz, [implorando feu 
mulari repetandarum.Q^intil Era reque- officio fobre o aggravo dos partidores, 
rido de afrontas, injurias, Scc. Poflulaba* ou avaliadores, não faz reftituir oatten-
turinjariarum.Sueton Querendo reque* tad0.Liv.3da Ord.tit.78 §.1.) 
reraGabinio de haver pertendido dig- REQUESTA.Acoufarequeftada.ou a 
nidades por meyos injuftos Citrn de am» acção de requeftar, bufcar,6c pertender 
bita Gabimnm vellei pofiulare. Cie.{Sen- algúa coufa. He hoje pouco uíado. João 
do Suíanna Requerida de amores por de Barros ufa defta palavra na fôrma fe-
dous Juizes do povo. Mon.Lufit. tom. 1. guinte.( Húa nao de Mouros, cõ a qual 
fol.101.col3 ) eftivera affêrrado quatro horas,6c que 
. Requerer, 6c Requererfe Pedir,pedir* não fizera tão pouco em fe íalvar delia, 
fe, ou fer nsceflario. Defiderare, Poftula- por fer muy grande, Sc atulhada de gen» 
re, (o,avi,atnm.) Requerem eftas coufas te, em que houve de ambas as partes tan-
hüa pratica mais dilatada Hac longiorem to dano, que cada hum íe contentou de 
defiderantorationem Cie. Muytas vezes não tornar aquella Reque Ba. Década 2. 
ufa Cicero dos verbos Pofiulare, SÍ PO[- foi.5 o.col.I.) 
cere nefte fentido: Ut caufa natrtra, & ra» Por effas verdesfiorefias 
tiotemporis pofialabú. Cie. de Orat. 125. Onde correm águas fuaves, 
Res hocpoftulat.Idem 2 de Orat 313. Lon* Por aquellaspartes, & efias 
giks quàm res poílnlat, 1 de Invent. 91. O Aonde cantão as Aves 
tempo,a neceflidade o requerem. Tem» Suas,& minhas Requeftas. 
pus,nece{fitasid pofcit. Como requere o Franciíco de Sà, Eclog. a João Rodrigo 
cafo. Idqundipfa res fert. Q Accommo» nurrKi.pag.219 (Darey,Sc levarey outra 
darfeàtrifteza.ou alegria,queocaío Re* pela mefma Reqnefia.Ha Carta do Arce-
quere. Lobo, Corte na Aldea, Dialog. 4. biípo de Braga D. Lourenço, depois da 
pag. 90.) Requerer, no meímo fentido. batalha de Aljubarrota. Anda nos Com-
Conheçoa vofla grande nobreza, a vofla mentos de Camões por Manoel de Fa» 
inteyreza,a vofla prudência, 8c vejo em ria>Cant.4.oyt.43.) 
vòs todas as mais prendas, que fe reque- REQUESTADO. Vid. Requeftar. 
rem em húa peíToa,quepertende adig. REQUESTAR. Pertender. Fazerdili-
nídade de Coníul. Summam vídeo efje in gencias paraconfeguir. Ad rem ali quam 
te dignitatem generis, integritatis, indu* contendere, afpirare, & c.Cie. 
firia, ceterorumqueornamentorum omniü, Requeltamoso Coníulado. Ambimuf 
quibusfretÜ ad Confulatus petitionemag» Confulatum.Cie. 
gredipareB. Cic.( As meímas enfermi- Requeftar a eftimação, S: favor dos 
dades , muytas vezes Requerem divería homens.Famam,&gratiamhomtnum ou» 
cura.Vieyra.tom i.pag647.)(Emefty. cupan.Cic. 
Io alegre qual Requere o eftado de V.M. Requeftar hüa mercadoria. Mercemre» 
Carta de Guia,pag*2.verí.) (Nos fecu- quirere. .Mercadoria requcftada. Merat 

requifita. 
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reqmfita. ( As mercadorias não forão Re» c&nfèftm , ou aucupan» 
qveftadat de fcftrangeyco*. Lobo.Coree Todos os dias k fazem os homens 
na Aldea,l)ul ^.pag.óoj maisTequintados.Serefarmant, érW*• 

Requeftar húa moça. Pedilla,perten» qunnt twtiúnes qxottdic , à imitação át 
deli» para caiar com cila.PueUa alicujus Quintiliano, que diz , Se Apollomo Mo» 
continham, oulonjugium fetere. Vtr^H. loni reformondum, ae veUtt recoqtten dum 
Ovid. Querdni alguns, que íe poffa dizer dedtt. 
Procare i//>^.»t?«nsfteíèntido.Aquelle, Gjuemaosgolpes do defdem diamante 
que requelta hüa moça , que a namora, Nos defenganos brilha mais luzido, 
para caiar com ella. Procu$,i. Mafc. Cie. Effe Requinta os créditos de amante. 
( Era mais conhecida, 6c Rcqueftada, ai- Efcob. Crift.pag.l43. 
fim dos nobres do Exercito, como dos Porque nos voffos martírios 
Senhores comareãos. Lobo , Corte na Se Requinta minha fé* 
Aldea,Dial. 13. pag.265.; (A celebrada Id.ibid. 133, 
Inez, Requefiada da velavaodosbarbey- REQUISITO. Coufa , que fe requere 
ros Pnzóes de D.Francde Portug. pag. para o bem, ou perfeyçaó de algúa cou» 
19,) fa. Neceffarius,a,um.TodoiõstGquiCítos 

Requeftar também fe diz de qualquer para hum perfey to Orador. Omnia , qua 
outra coufa, da qual íe deleja a pofle. Na in perfeBo Oratore effe oportet.Omnet cor -
pratica , que Nuno da Cunha fez aos paris dotes, & landes animi,qua rèquirun» 
Capitães Íobre a entrega da Cidade de tur,defiderantur,neceffariefunt adfum» 
Di o, Decad. 4. de Barros, pag. 514 diz, tnam eloquentia dignitatem. 
( Ficamos fenhores defta Cidade, Re- Entra para dencro, 8c prepara todos 
quedada de tantos annos.) os requifitos. Abi mtro, & quod por ato 

REQUINTA DO. Apurado, finojíubido, opas efi,par a. Ter ent. 
mais que ordinário, puro , & perfeyto, Todos os mais requifitos para perten» 
como extra&o ,& quinta eflencia. Re* dera dignidadedet^nful.Caterahmnia 
quintado aíTe&o. Verus , & perfeBns ornamenta , quibm fretam ad Confulatus 
amor. (O mais amorofo , St Requintado peíittonemaggredi parefi.Cic. 
affe£to. Vieyra, tom.2.pag.376J Obíervar todos os requifitos. Omnia, 

.Requintado, às vezes vai o meímo, quaobfervandafunt.obfervare. (Sem 0$ 
queafte£tado, nimio , ôcc. Devoção re* Requifitos. St reíguardos , que os Medi* 
quietada. Subtilior nimis ,& carioíior cosobfervão.CorrecçãodeAbufos,part. 
pietas erga Deum. i-pag.5 2) 

Requintado.Experimentado, cenfü- REQUisiTÓRiA.TermoForenfe.Mã» 
mado;, perfeyto. Cortezão requintado, dato do Juiz para outro, em que lhe re* 
ÁulicasreeoBus, â imitação de Horacio, quere com a devida cortefia, execute ai* 
que diz,Scriba reeoBus, Se de Catullo, gum mandamento feu.. 
que diz, ReeoBus femx. 

REQUINTAR em algüa coufa. Procu» R E R 
rar fazella com mayor primor,8c perfey
çaó do neceflario. Aliquid cwioftas, ou RERÍS. Villa de Portugal, na Beyra# 
fludioftusexqairere, ou /w/w/Vre.Requin» Difta cinco legoas de Vifea para o Nor • 
tar 110 juízo, que íe fôrma das coufas. DÉ te. Eftàfituadaem profundo, Si aprazi. 
rebusjudhfttbtiltu.s e*r exqtufitihs , oa na» vel Valle, regado com as águas do rio 
fatias judicare. Eu para mim nunca fuy Payva ,6c cercado de altiflimos cutey-
táo requintado, que, 6cc. Ego nunquam ros. São Senhores delia os illuftriflimos 
adeoafiutusfui, quinze.Ter ent. Caftros defte Reyno, que trazem por 

RequinUr no eftylo, Sc elegância de Armas treze arruellas azues em campo 
hüa língua. Língua argutias enriofius deouro;ôf feusíepulcbrosle vem em a 

capella 
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capella mayor da Matriz da dita Villa» defpedir onda, que naõ feja a ümdelu» 
onde à,parte;efquerda fedeícobre o de crar na Refaça, mais do que gaftou na 
Dona Viola me de Gaftro,de cuftoíaar- conquifta. Abecedario Real, pag. 82.) 
chite&ura, 6c ao pé delia em campa ra- Refaça, às vezes he o porto,que com 
za 0 de D.ilibei de Caítro, íua irmã , as enchentes do mar íe fôrma. ( O porto 
ambas filhas de D João de Caftro, Si de de Alexandreía vem a fer^üa Refaça ,q 
D. líabel de Souía, as quaes de pouca allifaz o Mediterrâneo, larga,6c profun-
idade,& muyta virtude, falecerão nella da,amparada por parte de terra com os 
anno 1566. & 67. montes, 6i do mar cem a Ilha de Chipre* 

Godinho, viagem da índia 178.) 
R E S RESALTAR.F/^ . Reíalto. 

RESALTO.J'Termo da Arkhmetica.) 
R E S de gado. Vid. Rez. He nos capiteis , frilos , ou pyramidesí 
RESABIADO. Termo de Alveytar. 6cc,apedra concava,ouconvexa, que 

Bsftareíabiada,aquetemalgua manha, fahe,8cfalta para fora. 
ou nu qualidade. Vtd. Reíabio. ( Por Os frizos,capiteis, &envafamentos, 
ferem potros revelóes, St Ref abi ados. Al* §ue receberem emfi dobres Refalros. 
veytariadeRego, 89.) Inful.de Manoel Thomasjliv.10.oyt.52. 

RBSÂBIO, OU Relaibo. Deriva*fe de Refaltodaagua,oude outra couia„q 
Re,Kífapor,Seíe diz da couía, que tem dando em corpo duro, torna atraz , ôç 
algum labor extraordinário, ou próprio reíalta.Refafto da agua. RefroBus aqua 
de outra coufa diverfa, particularmente lopfus, ou impetus. Reíaltar. Fazer reíal» 
no fentido moral; Não ba em Epicuro to- Rcfdire,Qio,lui,fultum) Ovid. ( O ef-
reíabio ajgum da Academia,nem doLy- tfondodoeco.quererumba, com o Re* 
ceo. Nihil olet Epicurus ex Academtâ,ni» f*^t0* qu e efta agua faz, por cahir em hü 
biUxLyceo.Cic. . grande pego, rodeado de penedos. E-
, Reiabio de coufas terrenas, em animo £hiopía alta de Tclles, pag. 17.C01.1.) 

dedicado a Deos. Animus Deodteaius, RESALVA. Contra-eícritura de divi
d i terrenas redolens,à imitação de Cice- da, ou coufa a q hüa pefloa fe tem obri-
r.o>que«diz, Orationesamiquitatem redo* S a J o P )r eícritura. Cautio ,anteriori co» 
lentes. ( Haver em animo, dedicado ao v'nseautioni. Syngrapha, prioris fyngro» 
Multo\>ivino,Refabio de couías terrenas, pha cautio.( Lhes deu todos os poderes 
Mon.Lufit.tom.1Tol.257.col.4J com Ref alvas,que o eftado das coufas 

Reíabio. Vicio.màqualidade.AW.nos q^na.Mon.Lufit.tom.6» 161.) (Refolva 
feus lugares. ( Se o cavallo íe fugeyta a do Breve Apoftolico, que prohtbeinti-
efcarças, formigueyros, ou mais algüas tu*ar a alguem por Santo, ou venerando 
enfermidades, ou Refabios.Galrao,1'rat. í e m appiovaçãoda Sé Apoftolica.Agiol. 
daGineta, pag. 1 u J ( Em cafo , que o Lufit. Advertência ao í.tom. pag.52.) 
potroíe incline a tomar algum Refabio, Reíalva da entrelinha. Acha»íe no 
ou manha.Alveyt.ar.de Rego, 79.) (Sé- Thefouro da lingua Portugueza do P. 
pre lhe fica aquelle Refabio de natuieza Bento Per. ôc chama-íe em Latim , Ex» 
bravavArte da caça, 13.J pofitiotnterpofitionts. 

RESACA. O movimento , que faz a RESALVAR Refervar. Fazer hüa re-
onda, quando íe retira da prscvz.Unda íalva.oucontra-efcriturade divida.A/»-
refluentis à Itttore motas, as. Mafc. Fia* ta* eautione , debitou cavere. Debitori, 
Bus ab orâ marítima regrediens. feripto repromittere. -1 

Mas a Refaça o torna ao marimigo. Refalvar. Exceituar. (Refalvando pa» 
Barret.VidadoEuangelifta,36 9(Prin» ia fi,6cc. No fim do Prólogo das Orde* 
cipalmenteosempenhos de hum Prin- nações do Rey no.; {^ Refalv ando,íe para 
cipe, que íemelhanteao mar » não deve elle o dito fenhor me der licença. Seve* 

vimi 
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rim, Noticias dePoitugal,i24.) (Porque as fupplicas erão muytas, íahio 

RESAUDAR. Saudara quem íauda. num Refcrito. VidadoEleytorPalat.no, 
Refalutare, (o,avi,atum.) Cie. Aliquem pag.ioo.) Vtd. Oráculo, no fim. 
refalutattoneimptrtire.Cic.Saeton. ( Não RESENDER. Vid.Recender, 
faudar ao inimigo, ou não Refaudallo. RESENHA. A moftra, que íe pafla de 
Promptuar.Moral. 132.} g^nte de guerra. Deriva -le do verbo La* 
. RESBO RDO. Deriva íe do Francez tino Recenfere.q he contar, numerar, Scc. 
Ribord, que hc a fegunda ordem de ta • porque na Refenha fe obferva o numero, 
boas ,cu o fegundo folho do navio, 6c o brio, o veftido, 6c armas dos Soldados, 
como cotovelo delle , ou o lugar onde Refenha do Exercito. Exercitas ,ou co
mais fe dobra. ( Na coftura da taboa do pioram cenüo, onis.Fem. Cie. 
Resbordo. Britto,viagem do Brafil, pag. Fazer telenha.Cenfionemfacere.Plaae. 
86.) Fazer reíenha do Exercito.Exer citam 

RESBÜTOS. Gentios de Cambaya, ou recenfere.Tit.Liv. 
Guzarate ,( Entie os Gentios ha huns Fazer reíenha da Cavallaria. Equitií 
chamados Resbütos, que antes dos Mou- turmas recognofcere Sueton. 
los fenhoreavão a terra, Sz vivem nas Depois de aflentadò o campo perto 
montanhas,donde defcema fazer afiai- de Babylonia,mandou fazer reíenha de 
•tos. Saõ os povos mais antigos, 6c valen* todo o íeu Exercito. Cafiris ad Babylo» 
.tes de Cambaya. Eftão metidos em húa niampofitis. univerfus vires in confpcBií 
corda de ferranias, 8c matas, que correm dedie,^ttint. Cttrt. Em outro lugar diz, 
,ao Norte, Sc Nordefte do Cabo de Ja- numero copiarum intto. 
quere ate o Reyno Mandou; ainda que Depois de feyta a refenha da fua gen» 
Íaó Gentios ,adorão hum íó Deos.Sc três te, ou depoÍ3 de feyta fua refenha. Lu» 
Peflbas,& venerão a Virgem Maria Se* firare exercitam, nos Antigos antes fig-
nhora nofla. Oriente Conquift. part. 2. nifica Expiar hum Exercitocom íacrífi* 
pag i*; I.Sc part.i.pag.22. cio, fegundo os ritos Gentilicos^ que fa-

RESCALDO. Borralho./^W. no íeu lu- zerrefenha deile. 
gar. O primeyro he Caftelhano. Depois de feyta a refenha dos q íe ha» 

Refcaldo. Vapor fogofo de matéria vião reftituidoà pátria. Eorum, qui do» 
adufta.ouardente.(Achàrão carãguejos, mumredterunt,eenfu habito. Cie. 
& lapas, que em razão dahumidade, q Andava Germânico fazendo refenha 
ao comer lhe achavão, por matar a fede, das Galhas. Germânicas agendo Galliarü 
imetèrãofe tanto nelles, que houverão de cerifiu intentus.Tac. ( Fez ei Rey íua Re-
morrer, como o eftomago começou en- fenha juntoaCordova.Mon.Lufit. tom. 
íxar no Refcaldo do íal.que levava aquel- 2.fol.27i.col.3.) Vid. Moftra. 
Ia humidade. Barros 2. Dec.fol. 195. col. RESENTIDO. Vid. Refentirfe. 
2.) (As cores, &faifças do fogo, Sz Ref* RESENTIMENTO* He tomado do 
caldo, que lançava a Ilha em torno. Bar- Francez Reffenliment. Vid. Sentimento. 
ros3.Dcc.127.coh4.) ( O que incitouefte Príncipe a fazer de-
( Refcaldo de queijo. Acha.fe no The. monftrações do feu Refentimento.Gazeta 
Touro da lingua Portug.do P.Bento Per. de Lisboa. Nella íe acha algüas ve zes eí-
Por fezes do queijo. ta palavra nefte íentido.) 

RESCREVER. Reíponder por carta. RESENTIRSE Moftrar algum fenti-
Refponder a quem noselcreveo. Referi* mento.ou peíar de aígúa coufa Moftrou-
4ere,(bo,fcripíi,fcriptum.) Cie. fe Mario muyto refentido. Fuiffe acrem 

RESÇRITO. Ordem,ou mandado do morfam dolorts Marins oftendit. Cie, 
Principe,de motu proprio.ou em repoí- Naõ pôde efte receber offenfa algúa, 
taà fupplica, & requerimento,que íe lhe fem k refentir muyto. Huic nihil poeft 
iez por eícrito. Refcriptum,i.Neut. Taçit. ofenfioms accedere ,fine acerbiffimo ammi 
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(enfn,& dolore.Cie (Andavaó jàosMeí- Cur id tom part e,tamque reflriBífaciantj 
três de Campo Rejentidos, do Aragaó non mtelligo. Cie. ( Caminhar com tal 
tomar por íua contaomeneyo, que lhe ReJerva, que nem os fubditos fejão caf» 
naotocava.Epanaphor.de L)cm Franc. tigadoscomamuytaaípereza , nemab* 
Man. pag.490.) ( Não tem que Refen» íolvidos com a muyta benignidade. Cu« 
tsrfeos delOraJquando,8cc.Varel.Num. nha,Eícoladas verdades,pag.i5o. 
Vocal,pag.292.)Tãbemledizretentirle RESERVAÇAÓ.fTermo do Direyta 
de alguem. ( Se algum particular íe Re- Canonico.) Acção, ou clauíula, com a 

fentio do Padre. Oriente Conquift. part. qual le reíervaõ peníões , ou benefícios. 
**• 3rS-) Jà le não admittem Reíignaçóes cora 

Reltntirfe,tambem vai o mefmo que lefervaçãodetodosos frutos do benefi» 
conhecer. cio, mas com íó reíerva ção de hüa pen» 

Reíentirfe do remédio, que fe tomou, íaõ. Os Juriíconíultos dizem, Referva. 
conhecei em fi o efTeyto delle. Sentire no,onts.hm.(% pofto que iemclhant.es 
medicinam. Celf. Que íenaõ re (ente da Rejervaçdes íaó muyto juíUs. Vieyra, 
força do ver ío. Quinon fentit vim car» tom.i.pag.971.) Também no Direyto, 
mtnts.Phad. Se elle fe refentir de que Refervaçao, ha rt&rk^o de Jurifdiçáo, 
ando em buíca delle, não mo dirá. Si me 6c ha relervaçãodecalo refervado.(Era 

fenferit, eum quaritare, nunquam dtcet. lemelhante occafião tira o Concilio Tri» 
Ter ent.WúentioAe a indignação de Pe- dentinoíua Refervaçãe. Promptuar.mor. 
drojd eft, deufe a conhecer. ti/Egrttu- 257.) 
dinem animi, ou taciturnitatem Petrus RESERVADO. Guardado. Servatus,â, 
patefecit, ou oftendit. (Porque quando um.Horat Refervatus,a,um.Cic. 
Annibal viera a Itália, íe Refeníira a vir- Calo, ou peccado reíervado. Aquelle, 
tude, que eftava dormida no peyto dos cuja abfolvição he reíervada ao Prela* 
Romanos. Vafconcel. Aite Milit. part. do.Peccatum,cujusabfolutionem(ibi Epif» 
i.pag.57.) ( Levou ao Quartb por todo copus, vel altus fuperior fibi fervavit. ( O 
o Terreyro, aonde fe Re fentio do rapto, meímo pafla hoje nos cafos, ou pecca» 
Lobo, Corte na AldeaiDial.5.pag. 112.) dos Refer vados. Vieyr.tom. 1. pag.971.) 

RESERVA. ('Termo Militar.) lerços, ( Excommunhão Refer vad a ao Biípo. 
ou companhias íeparadas do corpo do Promptuar.mor. 3Í7.) 
Exercito,8c reíervadas ,para acudir aos RESERVAR. Guardar. Aliquid ferva* 
combates em caio de neceflidade. Hüa re, ou refervare, f o, avi, atum.) Cie. He-
referva. Acies fubCidUria.Tit.Liv. Copia, íervar algüa couí 1 para alguem.Aliquii 

Jupplemento , ou fubfidio futura ubi res alieui fer vare, ou refervare. Cie. ( Refer» 
popofcerit, & jeparatim in unam corpus variaeíXx preheminencia para a Guarda. 
colleBa. Hüa reíerva de cavallaria para Mon. Lufit. tom.4fol.47. col.2.} 
os cafosimprovifos da guerra. Equttum Refervar algüa coufa para outrotem-
ala,adfubttabelli,retenta.Tacit.(A Re» po. Aliquid tn oliud tempus refervare* 
fervaconí\ava de mil 6c quinhentos In- Ctc. ( Refervondo para o terceyro volu* 
íant s. Academias nas viítor. do Conde meoque, 6cc. Mon. Lufit. tom.5.301.) 
de Villaflor, pag.3 2 JfPode hüa Refer* Refervar tudo no leu fer, para o Prin* 
vadedez mil Turcos trocar afortuna cipe. Omnta integra Principi fervatt. 
daquelle dia. Duarte Rib. Vida da Prin- Pltn.Jun. 
ceíaTheodora,pag.b5.) Reíervarfe para outro tempo» Sete** 

Referva. Circunípecção.moderaçaõ, poribusalits refervare. Cie. Referveyrae 
Scc. Vid, nos feus lugares. Ufarey da mi* p*ra aquelle tempo.£í> mefervavi. Cie. 
nha auroridade cem reíerva. AuBoritate Refervar vinho para o tarde. Servàft 
moderou ego atar. Cie. N ão entendo por* vinum tn vetufiatem. Columel. 
que razão fazem ifto com tanta reíerva. Refervava para as culpas g raves ,^ 
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ves caflígos, íem fazer cafo das peque* fríouíe a payxão dos homens. Studiaho • 
nas. Inparvis rebus mgligens ultor,gra* mtnumdeferbuêre. Ctc. 
vemfead moiora vindtcem fervabat. Tit. Resfrioufe a piedade.Pietatis ardor,ou 
Liv. fervor remifit. (Não Resfriaffe nelles a 

Refervar fegredos no peyto. Arcanum piedade Chriftã. Cunha,Hiftor.dos Bif-
celare.G^inuCurt.Secretamaliquodfilere, pos de Lisboa,fol 72.verl.)^/íi/.Esíriar. 
ou tatere. Vtd. Segreda ( Eftas refolu- RE«GATAR. Recobrar por preço, o 
çõcs deve Refervar o caiado em íeu que o inimigo tem levdAo.Redimere,[mo, 
peyto,indiípeníavelmente. Guia de ca- emi,emptum.) 
fados, pag. 172.) Relgatarprifioneyros. Redimere cop* 

RESFOLEGAR. Tomar fôlego. Vid. ttvos ob hofttbus.Cic. 
Fôlego. Vtd. Refpirar. ( Ss não pôde Soldado refgarado. Aurorepenfus mi» 
íofrer oroftoencuberto, lhodeícobri* les. Horat. 
ráõ hum pouco, quanto bafte para Ref R?ígatar hum eícravo. Aliquem fervi» 
folegar. Recopil.de Cirurg. 248 ) tio eximere. Terent. Refgatar efcravos. 

RESFRIADO.Coufa, que de quente Redimere coptosàpradombus,Cie. 
íe fez fria. Refrigeratus,a,um.Cic. Com efte dinheyro reígatou a irmã. 

Resfriado, Meta phorícamente.Rí/ri- Ex argentofor orem deflinat. Plaut. 
geratus.Columel Vid.Esfriar. Qje te relgates pelo menor preço,que 

Resfriado finalmente Pedro daquelle for poflivcl Te redimas coptumqua queas 
ardor. ReftinBo tandem in Petro hoc ar» minimo. Terent. ( Refgatar não íe pôde ei» 
dore. (Resfriado daquelle ardor. Jacinto cravos na Ilha de S.fhomè, & do Prin • 
Freyre,pag 20.) cipe, fobpena de os perderem. Liv. 5. da 

RESFRiADÔR.Nafua Proíodia o P. Orden.tit.107 $.27. ) 
Bento Pereyra diz, que Baucalis he ref* Refgatar mercadorias» Comprallas a 
friador dos copos no Eftio ; 8c Jofeph quemheinjufto pofluidor dellas, ou a 
Laurencio feguindo na íua Amalthea o quem jà as tem cõprado a outrem} 6c aí* 
mefmo parecer diz, Baucalis,vos ad re» fim dizemos, Refgatar ouro dos Mou*> 
frtgerados cyathosaBate ufurpatum. Mas ros, 6c Refgatar Malagueta, 6c gatos de 
alem de não íer Baucalis palavra da boa algalia, Scc. ou porque os Mouros com-
Latinidade.os Macros no leu Hierolexi* prão os ditos gêneros no fertão,8c no los 
con, daó ao dito vocábulo outro fignifi» vendem a nòs nos portos onde vão os 
cado -, nem íey.que haja em Portugal va» noflbs navios; ou por ventura, porque 
ío chamado Resfriador dos copos no Eftto. os julgamos injuftos pofluidores deftes, 

RESFRIAMENTO de coufa quente. 6coutrosthefourosda natureza. Refga* 
Refrigeratio,Qnis.FemVitruv.VidSLsíúz* tar ouro dos negros. Aurum à Nigritis 
mento. redimere.(Ninguém pôde Refgatar ga-

RESFRIAR. Diminuir, ou tirar oca*' tosde algalia íem licença dei. Rey. Liv. 
lot. Refhgerare, ( o ,avi,atum.) Frige» 5. daOrden.tit.107.jT.26.) 
faBare. Plaut. Algoremfacere, ou creare. Refgatar alguem as cafas.que vendeo, 
Ex Plaut. Rud.& Ctc. i.deFin. Algen- ou das quaes perdeo a pofle por qual» 
tem,ou algidum facere.Ex Catul.Eptg.*\ 8. quer razaô,que fofle. Domam redimere. 

Resfriarfe. Fazerte frio. Frigefcere. Cie. Refgatar hüa herdade, hüas terras 
Rcsfria-fe o caldo. Frigefett jus» de pão, vinho,Szc.Iandam redimere.Cie. 

Resfriar» Metaphoncamente. Dimi- Refgatar a vida com dinheyro. fitam 
nuir o fervor, oaidor» Animi ardorem pecuniâ redimere.Hirt.&eígatir& vidade 
in aliquo reflinguere. Cie. alguem a pezo de ouro Rependere aurum 

A dilação resfriou o negocio. Diffe. pro capite alicujus.Cic.O cobiçofo,6c a va-
rendo reselanguit. T./Xw.Resfriáoíe os ro antes perderá a vida , que Refgatalla 
ânimos. Tepefcnnt mentes. Luean. Ref» com o ouro a que quer msis , que a 
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ella. Lobo,Dialog.6. pag. 13}.) de Cantor,não tem tanta variaçâo-emr 

Refgatar o tempo. He frafe.que tem nome, porque quafi todo elle tè o Rtfga» 
íeu myfterio, porque como pode íer ,q te do ouro ,onde vão os nollos navios/ 
otempo,que jà paliou, fe refgatc ? Po» 6cc. Barros i.Dec.fol.40.col.2j 
rènjna Epiftola ad Ephefios,cap.$.verf. Relgate. O preço ,a fumma de di* 
15 ufa S.Paulo defta fraíe,Redtmenteste» nheyro, que leda paraoreígatc de hum\ 
pus-qumiom diesmalifunt.Aquifunt heo efcravo. Redemptionis pretium,ü.Neut. 
iu$ímo quefuerunt. Suppóemo Apofto- Mtfiio, que em alguns Diccionarios fe 
lo.que o tempo que paliou, ainda q eftà acha nefte fentido, não fignífica iflo, mas 
morto paraa vida.eftà vivo para a conta, quer dizer a alforria, Sz liberdade, queo 
E também íuppóem.que íe foy mal gaí- íenhor dà ao efrravo} 6c nefte fentido fe 
tado, eftà cativo, 6c aflim he. Eftà cativo devem entender eftas palavras de Cicc-
o tempo paflado , ou porque lendo livre, ro,Fertur etiam de Stlenofabella qnadam, 
St neíjb, nòs o vendemos ao demonioiou qui citrn a Mída, captas effet, hoc ei muna 
pojçquefendo noflo,8c muyto preciofo, ris pro fua miflione dediffe Ccribitur ido* 
nòs o não defendemos, 8c o deyxamos çutffeRegem,rio nafcihominilongeoptirxu. 
roubar, como difle o outro Filofofo a hü effe,próxima autem quaprimkm mori. Swp» 
amigo,qjlhe tomava o tépoíem provey- pofto ifto,Relgate do eícravo,fe houve» 
Xfi.Ahi htnc ,fur temports. Quando pois ra de chamar, pretium,ou mercêspro mifi 
gaftamoso tempoem boas obras, cópra* fione. Obrigar alguem a que pague o íeu 
mos o mefmo tempo ,8c tornamos a fa- reígare. Ab aliquo fua redemptionis pre* 
zer noflô o que tínhamos vendido.E dei* tiumexigere. Tratou os presos com gri
te modo».os dias,que forão mãos, íe con- de benignidjde, Sz os defpedio íem rei' 
vertem em bons, Sz os que pertencião ao gate. Captivos indulgenter habuit, &fint 
mufldo,8t ao inferno, pertencem ao Ceo. pretio reftttuit. Florus,lib. i.eap. 18.Pagar 
Donde fe fegue, que o tempo íe reígata o íeu refgate.Rependere aurum pro capite,-
dando tempo por tempo , St dias por ou pro libertate luere.Ulpian. Capitulou 
dias,: tempobem gaitado, por tépo mal o feu tefgate. PaBusefipretium ,quo re* 
gaitado, 8c dias bons, por dias mãos Nos demptus dimitteretur. Tit. Liv. No feu 
antigos Authores Latinos não acho Re» Lexicon Philologico dizMartinio.que 
dimere tempus, mas jà que Cicero diz, Tito Livio chama ao relgate nefte fon-
Redimere prateritam culpam, por Refga. tido Lytron,ou Lytrun, como quem dií -
tar com algüa boa acção, húa culpa fera Redemptorium.Deriva-fe Lytrumá.) 
paliada,parece,que em boa latinidade Grego Lyo, que vai o meímo que Li« 
fe poderá dizer, Redimere praterttumte* vro, ou folto aquelle , que eftà preao, 
pus. ( O tempo mal gaftado,eftà cativo, No cap.20. o Euangeliíía S« Máütneos 
ètíç pôde Refgatar.Vieyr.tom.5.297.) fallando no Senhor, depois de dizer̂ wcV. 

RESGATE. A acção de refgatar , ou dedit animamfuam,acreíceut*\\Lytrm*an' 
commutar.Refgate de pnfioneyros, ou tipoMon, que em Grego quer dizer ,ít* 
de coulas,que levou o inimigo. Captivo* gundo a veríaó da antiga linterlineal, 
rum abhofte abduBorum, ou rerum ab eo Propretio,quo acquiritur redmptio, Hei 
abreptarum, recuperatto, onis. Fem, metonymia. 

Reígate de couía vendida. Rei àfe ve* RESGUARDADO. Acautelado,circunf' 
ditaper emptionem recuperatio. Nos Au- pe&o. He muy reíguardado» de tudo eu 
thores antigos Redemptio,Sz Redemptura, que he contrario à Tua íaude. Cttrat va> 
não íaõ uíados nefte ientido. letudinem fuam, dot operam ftmvãletU' 

Fazer relgate. Vtd. Refgatar. dini,infervtt Juawaletvdini.Gm 
Reígate,algúas vezes fignificao lugar Hemuyreíguardadoda&<oc&»#J<0W' 

em que le faz refgatede mercadorias, i.em m cibitinUrnperanúamçmetiOmmw 
Szc í O outro Rio Gambea do Refgate- fibi cavei noxiumfua(ãuticibttm, Iwtüno» w" * eft 



RES RES »gi 
eftfaüidti delicatiffimi, ou com Horacio, defamparadas de todo Refguardo , que 

Juperbo dente tanga cibos. lhe he devido. Carta de Guia,pag.itfo.; 
RESGUARDARSE. Acautelarfe. Ref- (Hüa donzella,que eftava com eíle.íem 

guardarledealgüacoufa,oude alguem. outra compan\\ia,nem Refguardo. Curv 
Cavere aliquid,oualiquem.Cic. Refguar- Obíerv.Medic. 5 25.J (Chegara a mais 
daifedetudo o que o pôde offender a o excefíb, fenão fora o Refguardo dos 
íaude.Valetudinemcurarediltgenter. Va» Superiorcs.Queyròs,Vidade Bafto «< 2 
letadim indulgere. Ctc. Sibi parcere, fie col.2.) ^.Precaução. ^ .Caute la . 
refpicere. Terent. Naó íe reíguarda.Vaíe» RESICCAÇAÕ. Termo de Medico 
tudinifuanonparcit. Terent. Valetadtnis Muyta íeccura.Ntmiaficcitas ,atis. Fem, 
fuanullàmhabet rationem. ( Dureza, 6c Reficcação dos excremen» 

Resguardaríe do frio. Pramunire fe ios.Curvo,Obíerv.Mcdic.254) 
àfrigore, ouadvetfum frtgus. RESIDÊNCIA. A continuada afliften-

RESGUARDO. Cautela,confideração cia de alguem em algum lugar. AJfidua 
com que íe faz algüa coufa. Ratio, nis. commoratio, onis. Fem. 
Fem. ourefpcBus,us.Mafc. Refidencia de Eccleflafticos. A pre-

Sero refguardo. Nulla habita ratione. fença dos Bifpos nafua Diecefi ,dos Cu -
Cie. ras, Abbades,Prioress6cc. nas fuaslgrc-

Se nas coufas, que me tocão, obrais jas, 6c Benefícios. Efta afliftencia he de 
com algum refguardo. St quis refpeBus Direyto natural, Ecclefiaftico, Sz Divi* 
mei (fobentende.fe£/2.) Tit.Liv. no. He de Direyto natural, porque ove-

Obíervar reíguardos no que íe obra. lhas fem Paftor,ficão expoftas ao lobo. 
Rationem, ou refpeBum ad aliqaid babe» Ao Apoftolo S.Pedro,não fó difle Chri-
re, ou aliquid refpicere. Ctc.Terent.( Sem fto, que folie Paftor, mas que apafcen-
os requifitos, Sz Refguardos,que os Me- tafle a fua grey, Pafce \oves meas, m au-
dicoi obíervaõ. Correcçaõ de abuíos, fencia nãohe naturalmente poflí vel acu* 
part. i.pag.5 2 ) dir às neceflidades do rebanho. He efta 

Ter reíguardo em algüa coufa. Vid. afliftencia de Direyto Ecclefiaftico , co-
Refguardaríe. (He neceflario ter Ref molevèem muytos Concilios , 6c De-
guardo pelo menos dous mezes. Madey- cretos Imperiaes.Fez o Emperador Juf. 
ra,i.part.74Col 1.) tinianohúaConftituição , em que pro-

Dar reíguardo a algüa coufa. Ref. hibio aos Bifpos o aufentaríe das fuás 
guardaríe delia. Tomar fentido nella. Igrejas mais de hum anno, fenão fofíem 
Cavere ab aliqua re.Cie. ou aliqaid cavere. detidos por mandado do Emperador; 6c 
Cícero diz, omnia cavet. (As nãos def- depois defta fez outra, em que ordenou, 
fem Refguardo ao bayxo. Jacinto Frey- queoBifpo.que eftivefle aufsnte mais 
re,pag.28.} dehum anno, não cobrafle couía algüa 

O Adagio Portuguez diz: das rendas do leu Biípado. Si defuenc 
Na boca do faco,a regra,8c o reíguardo. Epijcopus Ecclefia fua amplias tempus, 

Reíguardo. Cancella, Balaúftes, ou nallam ei mitti expenjam de Província fed 
outra coufa, que ferve de obftaculo , 6c illam quidemeirca aBuspios, érfanBiffi* 
impedimento, para hüa coufa não fer mamEcclefiamexpendi. Novell. 125. cap. 
maltratada. Obex, obicis. Mafc. Obfiocu» 9 . 0 Concilio celebrado tn Trnllo, com 
lum,i.Neut. (Balaúftes para Refguardo muyto mayor rigor ordenou.que osBií» 
da maquina,Lavanha, viagem de Filip. pos, Sz outros Ecclefiafticos , que três 
pe,pag.20.) Domingos confecutivos ficaílem auíen-

Refguardo.nofentidomoral.Tudo o tesdas íuas Igrejas, íem negócios muyto 
que ferve para guardar algüa pefloa de importantes, Sz precifos, fofíem depof-
algum inconveniente. ( Deyxando cer- tos, conformando fe nifto com a .even
tos caiados as mulheres moças, 6c bem dade dos Cânones do CondUo Sardico, 
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Cidade antigamente da T hraria,8c Ifly. nos Médicos.Correcção de abuíos, part. 
ria, hoje de Bulgária, Gm.li.Gi».8o.Fi> i.pag.58.) 
nalmentehe efta Refidencia de Direyto Senhor, fe eu vira caBigo, 
Divino, porque eftas palavras do Apof- Boas (ao as Refidencias. 
tolo nos Actos dos Apoftolos, cap. 20 SatyrasdeFranc.de Sà.Satyr.i.num.72. 
verf.iS.Attendite vobis, & aniverfo gre» Refidencia.tambem he o officio deRe" 
gi, in quo pofaitvos Spiritus SanBus re* fidente na Corte de qualquer Príncipe. 
gereEcclefiam Dei, quam acquifivit fan» Vid.Refidente. 
guine /«tf, interpretadas pelo Concilio Refidenciaamara,nas Igrejas Cathe» 
Tridentino, dão a entender,que a Refi» draes.Vid. Amaro, 
dencia pefloaldosque tem a íeu cargo Refidencia. No Brafil chamão Refi» 
cuydadod'almas,não fó he de Direyto denciaàs Aldeas, ou Villas, em que os 
Ecclefiaftico , mas também de Direyto Miífionarios/fa/.WewJcom os índios , Sz 
natural, 6c Divino.Em Alemanha, na Ci- quando não Refidem na Aldea, maspaf* 
dade de Praga,entrou a herefia no tem. íaõ a outra, para pregar, nãohe Refiden* 
po que íeu Biípo andava fora ajuntando cia, mas Miflaõ.(Na Villa de S.Paulo, 
dinheyro } no Palácio Epifcopal tinha que juntamente havia de fer Miflaõ , 6c 
deyxado hüa velha,para oguardar.Eptf Refidencio,eí\eveparado. Vafconc. vida 
coporum Porochorum , aliorumque homi» do P.Joaód'Almeyda ,pag.i6i.num,3.) 
num Ecclefiafitcoram prafentta,a. Fem (Houve antigamente em Surrate húa 

Refidencia. A conta, que íe toma pe , Refidencia de Padres da Companhia.Go* 
rante Juiz.nomeado para iflo , da admi- dinho.viagem da índia, 27.) 
niftração do officio de Juiz de Fora, RESIDENTE. Aquelle Miniftro, que 
Corregedor.ou Ouvidor do lugar,cabe» faz os negócios de húa Republica,ou de 
çadaCorreyçaó,cu Ouvidona,o tempo hum Príncipe pequeno, na Corte de hü 
que nelle refidio.Refidenciaíe toma por Rey. Em Lisboa ha Refidente de Hol-
hum mez, no qual tempo he íufpenío o Janda, em Pariz ha Refidente de Mode-
Corregedor, ou Ouvidor, Sz feiahe fora na, de Mantua, Sz outros Príncipes de 
feis legoas do lugar; 6c fe pergunta aos Itália, 6c Alemanha. Negotiorum Princi-
oííiciaesda Correyção, 'Sz outras tefte- pis , vel Reipubliea procurotor in Regis 
munhas ,fe recebeo peytas,dadivas, ou alicujus aulâ,(íe parecer neceflario) fe 
empreftimos,ou fez compras,ou trocas acreícentarà, affiduè commorans. 
com os litigantes •, fe teve cuydado de RESiDiR.Eftar de morada em algum 
íaber dos raalfeytores.fe os prendeo, ou lugar. Afíiftir pefiòalmente , 6c fervir o 
deyxoa,fe levou dinheyro às partes, Szc. íeu officio,ou beneficio ,como he obri* 
NaUniverfidade aoConfervador ,aca- gação dosquetemjudicaturas, ou lere» 
bado o tempo de íua judicatura.íe toma jas. In aliquo loco commorari, ou confifiere. 
Refidencia por Deíembargador da Caía As Cídades,em q coftumão refidiros 
da Supplicação, a quem vão as appella» Pretores. Oppida, in quibus Pr atores con» 
çóes, 8c aggravos delle. Tomar refiden- fifiere folent.Cic. ( Aquelle por fimonias , 
cia a hum Corregedor, Ouvidor, ou ou aquelle por naó Refidir. Vieyra, tom. 3. 
troofficialde Juftiça.lnJudicem,Audi» pag.1^7) 
torem, &c.ou Judieis, vel Auditonsvi* RESÍDUO.Oreftante, o que fica. Na 
tam, ou mores tnquirere, Çquiro, tnquifi* Pratica Forenfe , os Refiduos íaó o di* 
vi, itum.) Exercitorum Jndtciorum ra* nheyro do publico, que de alugueis, có» 
tionem ab aliquo repofcere. De jure dtBo, duçóes, compras, &c* ficarão cm poder 
ou de judiais exercitis rationem ab aliquo de alguem, creícendo da íumma , q elle 
repetere. [Se íe tomara Refidencia aos recebeo. Refiduo, orü. Neut Plur.,N.o feu 
Médicos, como íe toma aos Julgadores, Lexicon Jurídico diz SimãoSchardio.q 
menos mortes houvera na terra*, ou me» no Direyto Civil os Refiduos íe chamão 

também 
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também Reliqua , orum. Neut. Plur. A RESIGNATARIO. (Termo do Direyto 
Caía dos Reliduos ,he Tribunal com» Canonico.) Aquelle, em quem íe tem 
pofto de Provedor, Efcrivão, Contador, refignado, ou renunciado hum Benefi-
SÍC. Arrecada o dinheyro, que o defunto cio. Is cui beneficii Ecclefiafttci, per alte» 
apartar para obras meritonas, Sz deyxar riusabdicationem, poffejfio tranfcripta eB. 
no peyto do Teftamenteyro. O Conta- RESINA. Deriva-fe do Grego Ritini, 
dor da dita Cafa revê as contas, que os que íigmfica o meímo -, ou do verbo La-
Juizes des Órfãos derão, prove íobre as tino Refidere, porque coma fuaefpefíu-
Capellas, Hofpitaes,Alberganas,8c Cõ- ra, Sz tenacidade Refide a Refina na mef* 
írarias -, não le entremete nos bens do maarvoreda qual corre. Refina pois he 
morgado,6cc. Algüas vezes Refiduono hüa matéria oleofa, que ou de fi própria, 
fingular,valo meímo que Cafa dos Re* ou porinciíaõdeftilla de varias efpecies 
fiduos. £ O Provedor fará entregar ao de arvores ,como Pinheyro, Ciprefte, 
Mampofteyro mòrdoscativos ,tudo o Terebinto,6cc. Ha de duas efpecies , fi
que julgar, que ao Refiduo pertence. Re- quida, 6c feca A primeyra feconferva no 
pertorio daOrden.Provedor,pag.3io.) meímo eftado, Sz na própria confiften 

O Refiduo do dinheyro. Pecunia re» cia, em que íahe da arvore , 6c he a que 
fidua.Cic. chamão Terebintina. A fegunda differe 

Refiduo da febte.Reliquia febris.Cot» da primeyra fó,em que fe fez efpefla ao 
nel.Celf.diz, Manentibus reliqutis febris, calor do Sol , ou do fogo. Da goma 

RESIGNAÇÃO na vontade de Deos. difTere a Refina.em que efta he mais óleo* 
Voluntatts humana cum divina confenfio, ia, Sz mais friavel, 6c facilmente le diflol» 
onis.Fem. (Aflim S.Franciíco com a ver- ve nos óleos, 6c graxas j ao contrario da 
dadeyraRefignaçãõ,Sz defapego dosbens goma', que fenão deyxa diflolver fenaô 
daterra.CryíolPurificat.pag.629.)(Tã- em licores aquofos,8c que tem fal,como 
bem ha Refignação nos deípachos. Viey- vinho,vinagre,8c çumos de plantas» Re» 
ra,tom.i.pag.:j33. ) fina,a. Fem.Columel. Coufa untada com 

RefignaçaõdeBeneficio.^.Renücia. refina,ou em que ha muyta refina miftu-
RESIGNAR a íua vontade na vontade rada. Refinatus,a, um.Juvenal. Arvore, 

de Deos.ou Refignarfe na vontade de que tem muyta refina. Arbor refinofa. 
Y)eos.Totü ad Dei Optimi Maximi volun* Refinofus,a,um.he de Plin. ( Fazem as 
ta'em,nutumque fe converteu, ou ad ar* lagrimas do Cajueyro huns ramaes , que 
bitriumfupremi numinis, &nutum fe ío. fervem aos curioíos de Refina. Vaíconc. 
tumfingere. & accommodare , ou divina Noticias do Brafil,pag.26o.) 
fe poteftati totumpermittere, ou in divina RESINENTO. Coufa , qus participa 
voluntateacquiefcere.(Que nos humilhe» da natureza da Refina. Refinatas, a, um. 
mosRefignados na vontade Divina. Car- Pltn.f He o Alambre betume de certas 
tas de Fr.Ant.dasChag.part.2.pag,r63.) fontes .groflo , 6c Refinento. Correcção 
( ADavid, porqíetinha Refignado nas de abufos,part.2. pag.85. 
fuasmãos, livrou Deos das de Saul. Ma* RESISTÊNCIA. A acçãodeoppor húa 
cedo, Domínio fobre a Fortuna,pag.9«.) força a outra. Adverfus conaws,us. Mafc, 
(R<?/£».woshcmêsdehüaMonarch.aas Demaneyra.queoprendãofem refif-
fuas vontades todasnas de hü íó homem, tencia. Ita ut devinctatur non repugnans. 
para que os governe. Barreto , Pratica Plinio, fallando no Leaõ. 
entre Democ. 6c Heracl.pag.c9.60.) Sem pefloa algüa fazer refiftencia.Ne» 

Refienar hum beneficio. Vid. Renun» mine adverfante,nemi»e o fifhnte, ou n?. 
ciar.(Noanno,queíeíeguio,i?í/aj?;»<?»o pugnante. 
Biípado.Duarte Rib. Origem da Cafa Naentrada doarrayalfe fezhúa ga» 
Nemurs,pag.i6.) ( Deve Refignar o Be- lhardarefiftencia. Acrtter pugnatam e(t 
neficioemasmãosdoBífpo.Promptuar. d portas caftroram, Cafar. 
Moral^oj.) ' K c 
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R.jfiftí ncia de corpos folidos, como RESMONEAR, OU Refmoninhar, ou 

pedra, bronze, ou outro metal,que reba- Refmungar. Palavras chulas , que valem 
teaimpreílaódeourrocorpo femelhan- o mefmo, que fallar por entre dentes. 
te. Rentxus,us Mafc. Plin. Muffare, ou Ma fit are. 

Fazer refiftencia às Juftiças. Eis, qui RESMUNGAR. VtdfXofnar. 
indicia exercem,obniti,ou obfiflere. Vid. Inda Rcímung^ bargante 
Rrfiftir. Refifiencia feyta ao Corregedor Entre tantos empv.xocs? 
da Corte.ferindo, tem pena de morte;ao Obras Métricas de D. Franc. Man. part. 
Corregedor da Comarca, também fe- 2. 256.C0I.2. 
rindo,lhehedecepadahüamão,8cc. Liv. RESOAR.r.W.Retumbar. 
5. daOrden.tit.49. Refiftencia he não RESOLUÇÃO. Determinação, que fe 
coníentir ao Official de Juftiça, enttar toma. Couía a que alguem íe reíolve. 
en fua cafa a fazer penhora.íbid.§.4. Confiliumai.Neut.Propofitii, i. Neut. Cie. 

Poríe em refiftencia. Porfe em eftado Mudar de refoluçaõ, Tomar outra re
de refiftir. Armare fe. Não lhes deu lu* foluçaõ.Sententiam,confilium matare,per* 
gar para fe pòr em refiftencia. Nequaqtu mutare.Cic. Fazer mudar de refoluçaõ. 
minimumfpatii ad fe ar mandos dedit. Ca- Altquem a confiliodedacere.Cie. Nenhüa 
far.ÇSó Saragoçaíepoz em refiftencia. couíao pôdeobrigara mudar derefolu-
Duart.Rib.Vid.daPrinc.Theod.pag.19.) çaõ.Nullâ re a propofitodeterreri potefl, 

REsisTENTE.Aquelle que refifte.Re- Cie. Naó ha injuria,violencia, nem peri* 
fiftenre às Juftiças. Aquelle que faz re- go,que o polia obrigar a mudar de refo-
fiftencia aos Òfficiaes de Juftiça, Vid. luçaó. Hunc de propofitâ Jententiâ nulla 
Refiftencia. ( Reíifiente às Juftiças o pó» contumelia, nulla vispullÜ periculu potefl 
de o official matar. Liv.f.daOrd. tit. 49. depellere.Cic. 
§.io6c n.) Eftar firme na fua refoluçaõ. Infenten-

RESISTIR Opporfeà força de algué. tia conBare , perBare, perfeverare, per-
AUcui refiBere,ou obfiflere, {Jlo,fliti,fti» manere. Ctc. Pcrfeverou na refoluçaõ, q 
tum.) Alieui obniti, (tor,nixusfum.)Cic. havia tomado. Semperin propofitofujeep» 
Repugnare altcai.Cü. Refiftir algüas ve- toque con filio permanfit.Cie. 
zes le põem activamente com aceufat. Eftoucomtefoluçaóde fazer ifto. Id 
( E tanta a força, que a naó poderão Re* facere mihi certam efi. Mihi in animo efi, 

fiBir as msímas pedras. Vieyra, tom. 9. itlad facere. Ctc. 
pag.16,) Eftou com reíolução de não diminuir 

Não ha quem lhe refifta ,ou poíía re- o corpo do exercito, receofo de que o 
fiftir. ObfiBt illi non potefi.Cic. inimigo nos faça entretanto algüa afron* 

Refiftem os homens às leys,8c com be- ta. Siat fententio,non minuere copias, ne 
neficios íe deyxaõ vencer. ObfiBunt ho» quid ínterim hofies inferant ignomínia, 
mineslegibus, meritis capiuntur.Phad. Ttt,Liv Em outro lugar diz efte Author, 

Refiftiome../tf/?//»£ mihi contra.Phad. Pofiquam illi fententia fletit, per gere ire, 
Coufa, que ferve de refiftir às armas do atque Ttaliampetere.Tendo tomado refo» 
inimigo. Repugnatorius,a,am. Vttruv. luçaó deprofeguir a jornada, Sz paliar a 

Aquelleque refifie.ReluBans, tis.omn» Itália. 
gen.Horat. Torno a vir, para ver o que fazem, 6: 

Refiftode Orgaõ, Açude,Szc.Vid.Re* que refoluçaõ tomão Revifo quid agant, 
gifto. ( Nos voííos Engenhos , para que aut quid captent confilii.Terent. 
não corra a levada , pondes oRefifio no Tomão os Gallos as íuas reíoluções 
Açude.Vieyra,tom 4*pag.302.) de repente. Gallorum funt fubita, & re» 

RESMAde papel.Vintemãos,ouquí- penttna confilta. Cafar. 
nhentas folhas de papel. Viginti charta Que reíolução tomais ? Quo animar* 

fcapi, or um. Mafc.Plur. intendts, ou quid animointendis ? ou quid 
cam 
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eumanimojlãtutumhtêesâcdèhkratum? defdrçai^èfpifítOíí, qilé por fiia éai/fa 

Se eu oão tivera tomado hüa firme re- íe faz. fteedpii.de Cirurgia, pag-33$. ) 
foluçáo. Si mihi non fixam, & immotnm R sso £. v É wrEaf Termo dè Medico. 
ammofederet.Vtrgil. Vid. RéÍQloÉivo.W.Rsfolver. ( Os S4e** 

Não íó tomemos reíoluções glorio* dieárríttitúiRefolvemes, faóoleós.ôcàfrf* 
Ias, mas também mais úteis , Sc provey - wtàés abertos vivosjífué fe applicáõ à cá-» 
tolas, honfioikmgloriofisconfiliis titamur, beca, qoe íaó juntamente anodynóSvLttz 
fed etiam pauto fafubriortbus. Cie. da Mecííé. 394 ) 

Reíolução.Animo.Valor.A7ti.nosfeus RESOLVER Diffip#,dêsf»zer,difTol« 
lugares.Com reíoíuçã.o. Fortiter, ou ntag» ver. Miqutd difeuiere,- {tio,4uffi,eu(fum f 
no animo*Cic. OsTenentes,Centunões, Cie. Reíolver trevas!. kffoltWetenebtàs. 
& Tribunos acudião a Cefar, pedindo Virgil, ReioWer nuvens. Nabila diffòü 
batalha, 8í falendolhe prefente a refolu- vere.Claud Reíolver hum humor. Diffi» 
cão de toda a fua gente. Concurrebant pare humôrem.Celf.(?àt3 Refohtr toda 
Legati,Centuriones ,Tribuniqtte militum, a vermelhidão da twtfica,Sc dooího. Re» 
nednbitaretpraliam commtttere -, omniam copiJ.de Cirurgia,pag"98 ) 
effemilitam paratijfimos ânimos. Cafar. Reíolver. Derreter. U víilagre' refof /s 

Refoluçaõ. Declaração. Explicação, as pérolas. AeetiafpWitas margatitas fe* 
Refoluçaõ de hüa difneuldade. Loci átf* folvit. Plin. 
ficilisdtlucida explicalio,ou explanatio, Reíolver. Mudar. Converter. K-edtr* 
onis.Fem Vid.Reíolver.Vid. Solução. zir. Reíolver em pò. In puherettí fef&l» 

Refoluçaõ na Phyfica,he a reducçaõ vere.Columel. Vapores, que fé -efoíveYri 
de hüa coufa aos íeus princípios. V.g* a em chuva. Vapores , qui refotvntttüt in 
refoluçaõ do corpo mixto.ou com polto, pluvias. Os torrões fe refoívefrt énl pò. 
fe faz quando as partes da matéria unida putris fegkbare folvit Virgtl. Créyo.qOie 
fe dilfipaõ. Refolutio partiam, ittolereforVerà em nada. Id eg& pato ad 

Refoluçaõ na Lógica, he quando de- nihilumrecafurum. Cie. ( Niíveas, que (6 
poisdefeparada a copula verbal Efi , os Refolvemem doce chuva. Dial. da He-y*. 
termos que faõ como a matéria que com- Pinto, patt.l. pag. 3 ) ( Antes q>jé che-
põem a propofiçaõ,a Íaber,0 íubjedoiSc guem os vapores a Refolverfe em agua, 
o predicado,feíeparaõhum do outro. Vafconc.Noticias doBrafil,pag 232.J 

Refoluçaõ na Medicina vai o mefmo ' (Se a natureza me ha>dt'Refolver em pò, 
que RelaxaçaÕ , oud.flblüçáS. Refolu- euquerome reíolver a íer pò. Vieyra, 
çaõ de nervos, he quando em algüa par- tom.i. fol.io4f.) 
re docorpoos nervos perdem o íeu na- Refolverma Cirurgia , he tirar pelos 
tural movimento. Nervorum refolutio. porosdocouroo humoi\queeftínfrpaf'r-' 
Cornel.Celf. te, por vapor, Sz refudac.aô infenfivel<} 

Refoluçaõ deapoftema,inchaçaõ, ou 8c aflim quando fe reíolVeo apofteíná*,^ 
outra coufa femelhante, he quando pe- desfaz o tumor por- füor, com metfinfras* 
los poros do couro,o humor, que eftà na refolutivas-, 8cC Do chumbo eforeVem 
parte, fahe iníenfi vel mente por hu m va-, ai guns Authores', qlfó fefoTve os humo. 
por, quetrantjMra. Apofiematis refolutio. res, reconcentrafldo otíálor natural, 6c 
( Nos JapoírenTas- venehofos, 6c nos fey. fortificando-o} porém ifto faz pofi atei* 
tos por via de Cfifis, he melhor a matu- dente, a que os Filoíofos chamaõ' Anvi-
raçaó1. do qoe'a RtfoliWçao* Cirurgia de peritlafis $*do\ver hum humúr.Goamm, 
Ferreyrâ*,pa#54.) é-concretum humorem difcuteTe', aufere* 

Reíolução de forças. Fraqueza , Sc re,dtjfolvere. Humor, qúé fe ->iiy r-áol* 
defsrr-jparo-dèilas. Vtrittm dtftttuúo, ou vendo. Tumor, fofas exHdmf, p&pom 
derelttíto><mii-.Fenr.{ A dfefflafiadainani* detumefcens. Efta grandemhactâíe re--
ção hc nociva Natureza pela RtfohqãÓ fülveràem matéria» hgms iWe pmnn i*t 
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pus folvetur, digefius fuppurabit ,in fa* fui unicamente com aquella liberdade, 
niem refolvetur, ou diffluet. ( Se he me- com que fe pôde exercer. Prafertim citrn 
lhor madurarfe oapoftema,ou Refolver* mihi deliberatum, & conditutum fit, tta 
fe.Recopil.de Cirurg.pag.6i.) (Se com gerere ConÇulatum, quo uno modogeri li* 
tudo ifto não quizer a inebação Refolver, bere potefl. Ctc. Reíolvão-íe a dei prezar 
& parecer, que tem matéria, íe abrirá có eftas coufas, cujo eíplendor lhes cega os 
Janceta. Ibid.pag.187.) olhos,como faõ a fermoíura.as riquezas, 

Reíolverfe a propofição ,na Lógica, as honras. Inducantanimum, illaquorum 
he quax\do,v.g. efta propofição Animal fplendore capiuntur, pulehritudinem, di-
eflvivens.le reíolve neftes términos Am- vitias, honores contemnere. Cie. Viftes o 
mal, Sz vivens, porque ficão os ditos ter- que euftava reíolverme a deyxar a Cida-
minos depois de tirada a copula verbal, de. Vidtfit, quàm abhorrerem ab urbe re* 
Eft. linquendâ» Ctc.Emfimpor ultimo reme-

Refolver húa queftão,hüa difficulda- diorelolvcraõ feafugir. Noviffimc con* 
de, 6çc. Explicalla.foltaras duvidas.que (iliumfugafedtt.Florus,lib.i.cap.\%. No 
a embaração. Difficultatem aliquam, ou cap. 15.do dito livro diz efte meímo Au. 
locum>aliquem intricatum extricare, expli* thor Seditq fententia quoquomoâo rebelU» 
tare , nodum aliquem folvere, diffolvere, dum. Kefolvèraõ fe a refiftir de qualquer 
expedire , enodare , explanare difficulto» modo, que fofle. Refolvime logo a íahir 
tem. Cie. &c. Achão os Diale&icos muy- antes de amanhecer. Súbito confilium ce» 
tas coufas, que elles não podem reíol ver. pt, ut antequam luceret, exirem. Cie. 
'X>ia\eBici multa inveniunt ,qua non pof* Fazer refolver alguem a algüa coufa. 
funt ipfidiffolvere. Mas como reíolveis os Alieui perfuadere, ut aliquid faciat. Ter. 
argumentos de Carneades ? Illa autem Aliquem impellere ad aliquid factendum, 
argamenta,qua Carneades\affereb<it,quem» ou inducere aliquem, ut aliquid faciat. Cie. 
admodumdifjfolviftisi Cie. ( O Pontífice Ainda que vifleMazaces os íeus defani-
Refolveo a queftaó em favor de Scc. Ágio- mados depois da perda da batalha, com 
log. Lufit tom. i») (Não quizerão.fendo rnoftrarlhes o inimigo efpalhado, 6c fem 
Letrados, Refolver o feu efcrupulo por a devida cautela para luftentar a vitoria, 
íimefmos.Vieyra,tom.o. pag 86.) (Re- os fez reíol ver a fazer hüa fahida. para 
petirà o Bacharel a queftaó, Sz a Refol- recobrarem o perdido. Mazaces, quam* 
verá, Eftat.da Umverfid.pag.193.col.2.) quaminfelicipraltofuorum ânimos tem-

Reíolverfe. Tomar húa reíolução. tos effe cognoverat,tamenpalantes, ejrvi* 
Statuere, eonflituei e, ou decernere. Cie. Boriafiduciâ incautos oflentans, pe palie ne 
Eftava refoluto a tratar com elle com dubitarent ex urbe erumpere , & resamif* 
muyta confiança. Decreveram , cameo fasrecuperare,§}uint. Curt. 
valdefamiliariter vivere.Cie. Certamen- RESOLVIDO, Coufa fobre a qual fe 
te que efte eftava refoluto a não fe achar tem tomado algúa reíolução. Delibera-
prefente» Ifie certeftatuerat, & delibera» tns, ouftatutus, ou conflitutus, ou decre* 
verat non adeffe»Cic.Atè então não tinha tns, a, um» Cie. 
feyto teftamento.por fenão poder refol- RESOLUTAMENTE. Com reíolução. 
ver, nem a deyxar algüa coufa a hüa tal Com animo, com valor. Firmo anima,at» 
mãy, nem a não fazer no feu testamento que conflanti. Cie. Fidenti animo Cie. Fir» 
menção daquela,da qual recebera a vi* me, ou Firmiter, audaBer , confidente. 
4a. Ufque ad illud tempus nullam tefta» Cie. ( Comerèraõ Refolutamente húa das 
mentum unquamfecerat, neque enimlega* nãos inimigas. Qiieyròs, vidadolnnaó 
re ejufmodi mafn poterat in animam indu* Bafto, pag 323.C0I.2.) 
cere-,neque teftamento nomen omninh pra- RESOLÜTÍ vo. Termo Medico.Hum 
termittere parentis.Cic.Quanto mais,que refolutivo, ou mézinharefolutiva.Aque 
eftou refoluto a exercer o oíricio de Co a» tem virtude para reíolver. Os ReíoJuti-

vos 
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vos com aíuaquenturaabrem os poros, com armas. Mon. Lufit. tom. i. foi. 229-
comafualequidade confortão a parte, col.2.} 
com a parte íutil adelgação o humor; Reíoluto. Coufa refolvidi. Statutas, 
& então a parte cófurcada.o humor adel- decretus,a,um. Vid. Refol vido. 
gaçado, 8c os poros abertos, fe refolve o Refoluto. Firme nas íuas refoluçóes* 
humor infenfivelméte.Ha hervas,íemen» In\ententiafirmus,a.utn.Confians,tu.omn. 
tes, raizes, farinhas,gomas, óleos,6c em- gen. qui nulla redeterreri à propofito po-
plaftos refolutivos. As mézinhas refolu- tefiCic. 
tivas, também íe chamão Evaporativas, Reíoluto. Desfeyto , derretido. Vid* 
diaforeticas, 6c rarefaítivas, ( que tudo Relolver.(No alambique os vapores de • 
he o meímo.) Medicamento refolutivo. pois deRefolutosem gotas,deftil!ão águas 
jMedicamentumdtfcufforiamvim habens, a modo de chuvas. Vafconcel. Noti* 
tts.Plin. ou cui difcutiendi visinefi.(Os cias do Brafil, pag. 232.) 
maturativos algüas vezes refolvem , $c RESOLUTÔRIO,OU Refolutivo.f Ter-
os Refolutivos madurão. Cirurgia de mo Freníe.) Condição Refolutoria, he 
Ferreyra,pag.57.)^*i. Refolvente. aquella, pela qual fedifiblve ,ou refolve 

Reíolmivo. Methodo refolutivo,he o o negocio, o tratado, o concerto, Szc.vg. 
que os Gregos chamão Analytico. He Faço com Pedro hum contrato ,cõ con. 
hum modo de examinar problemas.pro- dição, que íe fizer Pedro ifto , ou aquil-
peliçóes , 6cc. refolvendoas nos feus Io, o contrato ferefolverà, Sz íerà nullo. 
princípios. Na Álgebra, Sz na Geome- Os juriíconíultos dizem, Conditio Re» 
triaíe piocede reíolutivamente, proce» ytf///r?ríí..Tambemfediz,Conclufaó re-
dendoatè os princípios.(Por modo Re» loluroria. ( Daqui tiro húa Refolutoria 
folutivo havemos de buícar a caufa deftes conclufaó. Vergeldas Plantas,8cc. pag. ) 
males. Correcçãode abuíos.part.i. pag. RESOKAR. He Latino, vai o mefmo 
2 2 . ) que foar,fazerfoido,tanger. Refonare, 

RESOLÓTO a fazer algúa couía. Ef- (no,nai, nitum.) Cie. 
teu idoluto a fazer ifto. Hoc mihiconfii» Sonorofas trombetas incitavão 
tutum eft.Sicdeliberatumeli mthi.Omninò « Os ânimos alegres Refonando. 
ita decrevi. Iftud plane in animam indu* Camóes.Cant 2.oyt.ioo. 
jctCic. RESPALDO. Nas carruagens he don-

Rcynavãoambosde Jousàlemdorio de vão encoftados. £ Via fe encoftada 
Hydalpes, reíolutcs afazer guerra a no alto Refpaldo do carro, húa Imagem 
qualquer queosinlultaíTe.C//ír^«e ultra de N.Senhora de vulto. Vid.do Ven D. 
Hydafpem amnem regnubat ,é-bellt for* Fr.Barthol.dos Martyr.fol.265 col 4.) 
tunam, quifquis arma inferret , expertri Também ha Refpaldos em bjn:os de 
decreverat ^utnt.Curt. eípaldar. 

Reípondèrãoos Embayxadores, que Refpaldo. Certa falta no cavallo, (Si • 
jà que eftava refoluto a ir à guerra, fa- naes de fedenhos, Refpaldos.Sz defgover-
zia bem de não enganallos com efperã» nos.Galvão,Tratado da Gineta, 109.) 
ça de paz. Legati refponâent, cum bellum RESPECTIVAMENTE. Confiderando 
inanimofit, facere eumfimpliciter, quod o valor de hüa couía a refpeyto de ou-
fpe pacis non frttftraretur. gluint.Curt. tra. Comparando.ou fazendo compara-
Stmpliciter aqui quer dizer, como ho- ção. Compor ate.Ctc. Refpectivamente ao 
memdebem, & fingelo. tempo em que eftamos. Ad nodrorum 

Eftou reíoluto a dar nelles, em fendo temporumrattonem. Ctc. Vtd. R-fpey tar. 
dia claro. Palom luce aggredi certum eft. Conliderar, St c. ( RefpeBtvamente aos 
Quint.Curt. primeyros Cunha, Hiftor.dosBiípos de 

Reíoluto também fe póemeoma pre- Lisboa, part.i.cap.io.num.2.) ( Re fpe-
pofição Em. (Refoluto em lhe Refponder tlivtmtntt mais excellente, que cs ou-
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tros.VÍeyra,tcm.2pag407.}[(ft^tf*:- Refpeytar. Confiderar. Ter cont* 
vãmente ao vagar. Madeyra,2 part.135.) Refpeytar algüacoufa,ou alguem. Air 

RESPECTivo.Coufa , que não con* eujus rei, ou alicujus rationem ducereou* 
vèm a todos igualmente, ou que refpey» habere. RefpeBumaltcujus,ou ad aliquem» 
ta a huns mais que a outros, em razão da ouad aliqaid habere.Ctc. Refpeytar a íua 
lua idade, forças naturaes,genio, eftado, idade. ç_y£tatem fuam refpicere. Terent. 
profiflaó, oü outra circunftancia. lftohe Nem refpey tas a tua pefloa. Neque te 
xeípzc\ix o. Id in omnes non cadif.iâom» refptcis.Terent Não relpeytando Cefar, 
nibus non convenit, ou non congruit.In eo nem LO Senado, nem aos homens de bê. 
hobenda ratio efiperfonaram, atatts,tndo» Cajar cum refpeBum ad Scnatum & ad 
lis,ingenii, viriam,propenfionis antufeu» bonos non haberet. Ctc. Nos veríus ref» 
jufque. Homem refpectivo. Aquelle que pcyta íe igualmente o meyo,o principio, 
refpeytaas pefloas, que faz mais caio de 6c o fim. Verfus a que prima , & media, & 
hüas, que de outras. Homo, qui rationem extrema pars attendttur. Cie. Sem refpey» 
ducit, ou hobet perfonar um, ou qui per fo» tar a ninguém. Nulla cujafquam habita 
nas refpicit. ( A liberalidade ha de ler ratione. Ctc. Naõ fallavamal,refpeytan' 
RefpeBiva jolhe aos necelfitados, antes doa Era,em que vivia.Non erat , attem» 
que aos afortunados. Brachilog.de Prin» portbustllis,ou ut erantilla tepora ,ou ut in 
cipes,pag.i4i.) ( A Juftiça , fe igual, he talt tempore,indifertus.de. Não teve mà 
venerada,íeRefpeBtva,aborrecida.lbid. creação refpeytando os coftumes defte 
pag. 81J (Faz eleyções juntas, 6c não tempq.Ut nunc funt mores, ut nunc funt 
RefpeBivos.Vieyra, tom.2-pag.35 8.) têmpora, fatis liberaltterinfiituta efi. Ter. 
» Refpectivo. Aquelle que reípeyta.ve- Sem reípeytar o perigo. Nulla periculi 
nera,6cc.Refpe£tivo dos Templos.Íem» habita, ratione Reípeytar mais o perigo, 
plorumreverens,tis. omn.gen.Ovidio diz, que a obrigação do leu officio. Periculo 
Reverentior Deoram. Muy refpe&ivo. magis, quàm religioni confulere. Cafar. 
Rever ent ifiimus,a,um. Plínio Júnior diz, ( Sem Re(peytar o perigo ,le offereceo ao 
Homo reverentijfimus mei, (Muy refpe» quefuafenhoraordenafle. Lobo,Corte 
Bivodos Templos.Succeflos Militares, na Aldea,Dial. 10. pag.2co) ( Devia-íe 
PaS-99 ) Refpeytar o fer neto de 6cc.Mon.Lufitan. 

RESPECTÜOSO.Reverente.Que mof» tom.6 147.col.2J 
tra, Sz tem refpeyto a alguem. Reverens, Refpeytando, que Scc. ou Refpey tan-
tis. omn.genPltn.Jun. do ier,8cc. vai o mefmo, que confideran-

Muy reípecruoío para com alguem. do,ou tendo refpeyto, Szc. ( Refpeytan-
Alicujus obfervantiffimus, eu reverentif* do, que fe havião de tirar dez navios da 

fimus.Plin Jun. armada do Malavar. Difcurfos Apolog. 
Trazer leus íubditos refpe&uofos.Po- de Luís Mar pag 90 ) ( Babor lho con-

pulisfibi fubdttis reverentiã injicere, (cio, cedeo, Refpeytando íer leu parente. Bar» 
jeci ,jeBum.)à imitação de Cicero, que ros 4 Dec.lol 336) 
diz, Injicere fpem,formidinem,amentiam. Reípeytar. Ter refpeyto. Venerar. 
(TemosEftrangeyros/?*y/tf#»0y0.r,por- Reípeytar alguem. Altquem venerari, 
que o Direyto lhe dá reputação. Maced. (or. atas fum») ou revereh,(eor, reveri* 
Harmonia Polirica,pag.65 ) tns fum ) ou colere ( lo,lai, cultura.) ou 

RES PEITAR* Olhar Vid. no íeu lugar, obfervantia colere, ou obfervare ( o., avi, 
( Por efta parte do fertão Refpeyto a terra atam.) AUcui honorem habere, (beo, bui, 
do Brafil aquellas aflâmadas ferranias. bitum.j Alieui honorem pr afiar e,(fio, fi» 
Valconcel. Noticias do Brafil, pag.25.) ti,ftitum. ) Cie. Que merece rrfpeytado. 
( N o angulo da Cidade, que Refpeva ao Veneratione,ou reverentiâ dignus,a,um» 
Sul Barros,Dec.4.napag.i.daEpift.De' RESPEITÁVEL. Digno de refpeyto. 
dicat.) Vid. Refpeyto. ( Por lhe não alear a 

Rep 
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Refpeytavel Mageftade.Mon. Lufit. tom. damente aíTentadoem fua Realcadeyra. 
6.143.C0I.1.) Mandou Antônio açcutar o Embayxa* 

R E S P E I T O . Razão. Caufa. Por efte dorde Aogufto , por haver faleado a° 
refpeyto. Eâre,eonomine.Ctc. refpeyto, quefe lhe devia. Matth. Pari'* 

Por vários reípeytos. Variis de caufis. na vida de Henriq. IV I i v r 0 7 . n o ref' 
Cte. peyto,que tinha aos Magiftrados Ko1 

Por alguns reípeytos particulares, manos, dizia Seneca, Si' Confulem vide' 
Certis de caufis. For muytos reípeytos. ro^utpratorem.capntadapertam fetmtà 
Pluribus ex caufis.Cie. Multis de caufis. cedam. Aos Superiores, por ferem pef. 
Cie. í°as conftituidas por Deos , devem os 

A refpeytovoffo.Proptervos.Cic.Vor fubiiccs ter refpeyto ; fenão podemos 
teu refpeyto. Tuâcaufâ.Cic.For refpey 10 approvar íeus coftumes , não podemos 
de hum amigo. Amiei caufa. Ctc. ( Ainda reprovar ocaradter da fua authoridadej 
que por algús Refpeytos haja muytos go o leu mao procedimento he delles,a dig» 
vernadores. Ibid. p3g. 60J (iNem p >r nidadthede D.os, a falta do relpeyto, 
Refpeyto do intereiie. Mon.Luíít. tom.2. he injuria qfe lhes faz Também deve fer 
fol.199.coL2. ) reípeycada a Nobreza. As famílias illuf* 

Não poflo partir refpeyto do tempo, tresfaóascolumnas dosReynos Em to
que íe vay mudando. Nequeo profictfci das as terras tem fua diftinção. Em Ro* 
obcaltperturbationem. Não poflo aííentar ma loas mulheres nobres podião andar 
o campo ; refpeyto do tempo , que faz. em íiteyra. Na Thracia, fó aos Fidalgos 
Caftra,propter anni tempus,facere nonpof* era licito andaracavallo.Tivèrãoosan* 

fum.Cic. tigos grande refpeyto à velhice Em Au. 
A refpeyto. Em comparação. Huma loGellio íeacha, que Lycurgo fizera 

faiícaa refpeyto de hum incêndio. Scin» leys em favor dos velhos. Segundo Ju* 
ttlla cuminçendtoeomparata. O que et- venal, temas cãsnão fey q de íegredo. 
tais dizendo, he pouco,a refpeyto do q Iam venerabtle erat, pracedere qua> 
ha de fer. Parum etiam, pra ut futuram tvor anms, 
eft, pradicas. Plaut. Primaqperadeo facralanngo fenecia. 

A refpeyto do íaber, nada eftima.Pr^ A tudo fe atreve o Príncipe, quando tn-
feienha ,omnio contemnit -, à imitação de tre a fua peíToa,6c Deos,não tem a quem 
Terencio.que diz,Contempf 1 tllum pra t r refpeyto. O Emper dor Nero , de* 
me. Elles a refpey to da fua Ca pua, zom- pois da morte da mãy ,íe entregou ato-
bavaôdeRoma. UliRomam pra fnâ Ca- do o gênero de vicios; fallando nasdef-
pua irridebant.Cic. (A Refpeyto da fua ordens da fua vida , diz Tac to , §hias 
ftrmofura, nada eftimão as mulheres, male coercitas,qualifcumque matris revê* 
Macedo, Domínio íobre a Fortuna, pag. rentia tardaverat Do refp:y to , que tt ve 
19) Vid. Comparação. TiberioaSejano, também diz Tácito, 

Reípeyto. Reverencia. Veneração, que quando perdeo efte freyo, fe entre. 
Aos maycrcshe devido refpeyto, 8c re* gouàsextravaganciasdo leu gênio. Re* 
verencia, principalmente nos públicos, motopudore, & metu ,fuo tantum ingenio 
Sentaríe a par da eftatua de Augufto, ou utebatur Reverentia,a. Fem. Obfernantia, 
levar a íua imagem ,ou figura a lugares a.Fem.Veneratto, onis. Fem Plm.Ue ne» 
indecentes, era crime capital. Foy Ale* ceííarioter aos homens certo refpeyro^ 
xandretão zeloío do refpey ro,que lede- Adhibendaeft quadam reverentia adver-
via à íua peíToa, que não perdoava deli- fus homines. Cie. Guardar relpeyto a al
tos, que cheyravão a defprezo; fez dar güa coufa. Alicujus rei rationem habere. 
morte a hum ,que por íalvar fua coroa Ctc Quando hüa vez íe perdeo o refp y. 
Real,cahidanoEufrates,nadandoapoz to Ubi reverentia exceffit anirnis , &c. 
na cabeçajScoutro poihaverfeinadverti- guint.Curt. Tenho a efta companhia , a 

Tom.VII . B b e f t a 
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eltaícciedademuytorefpeyto.rí^íWf»- ção com outra. Efta moça giwfcfa ref-
terillum ordinrm obfervo. Ctc. Conhecia, peytos.Hacpuella,amafii caufa,juvenum 
que ainda não eftavão todos eíquecidos confaetttdtnes vitât. 
do refpeyto que lhe devião. Nondam Refpeyto. Coníideração. Cafo. Efti* 
omniuminanimis memoriam maiedatisfaa mação. Ratio, onis. Fem. RefpcBus , as. 
exoleviffe cernebat. Qumt. Curt. Nunca Mafc.Cic. Ter refpeyto a algúa couía. 
vos íaltey Com o refpeyto , que vos de- Fazer cafo delia, polia em conta. Alicu» 
Vo. Mea tibi obfervantia nnnqaam defuit. jus rei raUonemducere, ou habere, ou ali» 
Ge. Tornou em fi, obrigado do grande quid rejpicete. ( E fe lhe terá Refpeyto 
refpeyto, que lhe mcftrey. Ad fe rediii, aos lerviços, que tem feyto. Difcurfos 
méis honor ificentiffimis ergafe ojficus vi- Apologeticcs de Luís Marinho, pag.119. 
Bns.Ck.Digno de refpey ro. Venerandas, verí.) ( O gofto.em que íeelevaoenten* 
a,um. Venerabilis,is.Mafc. & Fem. búe, is. dimento,faz menores todos os reípeytos 
Neut Horat. Veneratione, ou reverentia ordinários da fazenda, Sz família. Lobo, 
dtgnus,a,am. fí.onorandus,a,um Cie. Seu Corre na Aldea,Dial:4.pag.«99.) 
Collega me trará com muyto reípt-yto. De coufas de grande fabrica, & forçíS 
Ejus Collega in me perhononficas efi Cie. grandes, coítumamos dizer, que faó de 
Com o refpeyto que devo a meu Mef* grande refpeyto.^ Erão nãos de grande 
tre. Pace dixerim Magijiri.Cic. D.rey lo- refpeyto. Queyròs,vida de Bafto, 316J 
go cóo refpeyto ,q devo a Quuino, ou col 1. Na pag. 297. diz , Tínhamos três 
Romulo,que fez nefta occaíiaó hum cri galeões de Refpeyto. ) De coufas feme« 
tv.e, Peccarit igitnr,pace vel §jnrtni,vel lhantes diz outra írafe vulgar, Tiraíe. 
Romníidixerim.Cic. Acreícenra o mais, lhe othapeo de longe, 
que não poderàs nomear, íem dizer,com RESPIGADEIRA. Mulher, que reco; 

o refpeyto, que ledeve à companhia, lhe as eípigas, que ficarão da lega. Qua 
Catera addit, quafi appelles honos pra • fpicas a meffh ibtts dereliBas legit. Os Pré-

fiandusfit. Cie. Pelloas de qualidade, 6c gadores chamão a Ruth, Rejpigadeyra. 
de relpeyto. Per fona tllujlres ,&• quibus RESPIGAR Recciher aseípigas, que 
honor, & reverentia debetur. Com ref- ficarão da íega. $picas,à mejjoribus dere» 
peyto. Reverenter.PUn. Júnior. Honori. liBas.legere.( go,gt3Bum) 
fice.Cie.Com muyto refpeyto. Honortfi» A a^çáode relpigar. Spicilegium ,ii. 
centiffime Ctc.Ter, ouobíervar refpey NeutVarr. 
to a alguem. Vid. Refpeytar. Tem-me RESPINGAR. Inquietaríe a befta, & 
muyto refpeyto. Summa me obfervantia tirar couces,Calcttrare,(otavi,atã.)Plin, 
coltt. Ctc. O refpeyto , que fe deve à ve- Que refpinga. Calcttro,onis.MaJc.Aul. 
lhice. z_y£tatis verecundia ,a. Fem. Tit. Gel. 
Liv. Homem, que me tem muyto gran* Acoftumado a reípingar. Caleitroftis, 
de refpeyto. Homo reverentiffmus mei. a,um. Columel. 
Plin. Jun. Que aos deoíes tem grande Aacçãoderefpingar. Câcittatns, as. 
relpeyto.Reverentior deorum. Ovid. Mafc Plin. 

Reípeytos humanos. Razões,Si moti» Reípingar. Metaphoricatòente. Re* 
vos humanos. Não íe deyxar levar de pugnar,Refiftir. Vid nos feus lugares O 
reípeytos humanos. Hawanis ratiombus reípingar he loucura lnfcitta efi, adver' 
nonduci,nonmoveri.(Que(ev,á.odtyxe fum (itmulumcalces. Aflim íe lè em Te-
levar de Refpeytos humanos. Vieyr.tom. rencionofeu Phurmron Aft. 1. Scen.2. 
9 pag. 91.) verf*28.mas nefte lugar íobentédeleom* 

Guardar refpeytos. Hefrafede q ufaó finitivo Daresou jaBare ;í\\ppol\a a ad* 
osamanres.quepor refpeyro da pefloa, vertencia de Donato, o qual he de opí-
com aqual t.atãOjôc por lhe nãocaufar niaõ, que calces nefte lugar quer dizer 
ciúmes, não tem trato, nemcommunica* Coaces. 

RES-
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RESPINGC*. Vid. Couces. fechado, fubterraneo, 6cc. Spiramentam, 
RESPIRAÇÃO. Repetida entrada, 6c ou Spiraculum i Neut. Virgil. (Praça de 

fihiJauoArnosbofes.Areípiraçã3 ,co* Baluartes, Refptradouros, Sz Cafamata. 
mo a pullação.fe faz com dous movi- Lobo.Cortena Aldea.Dia! I« pag.318.) 
mentos, humdedilataçáonopeyto, pat (Refptradouros para a luz, 6c pod-r fihir 
ra receber o ar , Sz outrode contracção o turno da mofquetaria. M.tliod. Lufit. 
para oexpellir» o primeyro movimen- pag.i87J 
to fe chama Afpiraçao, Sz o fegundo Ex* REipiRAR.Tomar o fôlego. Attrahir, 
pira f ao. Com três órgãos fe faz a refpi- Sz expeliu oar.Spirare,ou refpirare, ( o, 
raçaó ; com o Larynx, 6c a Trachea ar. avi,atum.) Spiritumducere, ouaercm fpi. 
teria, que levão, Sz conduzem a matéria ritu ducere, (co, xt, Bum. ) Cie. Anhcli. 
aérea, com osbofes, que a recebem , 6c tum reddere,ac ruipere.Plm. lib.y. cap.j. 
com osíeflenta 6ccinco mufeulos, que fallando na refpiraçào dos peyxes. O-
compellindo o peyto a expellem. He bumanimakmducere :nolivro 2.de Na. 
coufa notável , que a creatura , que no turaDeor.dxz Cicer , Pulmones tum fe 
ventre da mãy vive lemrefpirar, logo controhunt afpirantes \ tum in refptraíu 
depois de nalcidareípire, para não mor» dtlatant,utfrequenterducalur cibus ani» 
rer. Segundo os Filoíofos modernos, da malis. Animam, ou fpiritum reciprocare. 
reípiracão depende a ultima perfeyçaó Gelllib.ij.cap.il. 
vital do íangue ,8c o principal uío delia S:m refpirar.Sineinterfpiratione.Plin. 
he preparar o fangue para a renovação lib.i$.cap 1. 
da fua vital fermentação, 6c da requifita He coufa notável a que Archelao ef-
volatilidade, aflim para a formação dos creve das cabras, que não reípirão como 
efpiritosjcomoparaa irifenfivel tranípi- os mais aniraaes pelo nariz , mas pelos 
ração.Os íegundarios,6c menos princi* ouvidos. Decaprisadmirando illud,qv.od 
pats fins da reípiracão , íaó a modifica* Archelaus frribit,non ut reliqua animalia 
ção da voz por meyo do Larynx, & o naribus , fed auribus fpiritum ducere fo» 
progteflb da circulação do fangue pelos lere. Varro, lib 2.cap.3. 
boíes} porque tudo o que augnenta a Dificuldade no refpirar. Anima in» 
efiervefcenciado íangue, faz o íeu mo» ter clufio,onis.Fem.Spiritus angufüa,ar um A 

vimento mais rápido , 6c juntamente a Fem.Spiritnsangudior oris.Mafc.Cic.Spt* 
reípiracão mais freqüente. Refpiratio, rendidificultas, alis. Fem. Celf. Anhela. 
onis. Iem.Spiritus,us.Mafc. Haliius , as. tio. onis. Fem.Plin Aquelle.õj padece efta 
Mafc.Cie.Refpiratas, us. Mafc. Cie. Ref» d\rr\culd»de. Anhelator#ris. Mafc. Plm, 
piramen,inis.Neut.Ovid. Refpirar mais livremente. Comu.odüts 

Com a reípiracão do ar os animaes ia fpiritum trahere Celf. 
coníervão. Animantes adfpirattone ac Refpirar com trabalho. Vix fpiritum 
ris fttftinentur. Cie. 2.de Nat. Deor. cap. trahere. Celf,AnheUre.Tcrent. Rtípirava 
2,3.F.bre , que difhculta a reípiracão, Com trabalho. Intercluftts fpiritns arBe 
Anhela febris. Ovid. Virgílio diz da to- meabat. g^tint. Ctirt, O que reípira com 
ce, AnheUtuffis. dificuldade, 8c eftà como esbofado. A* 

Os órgãos da reípiracão. Spiramenta nhelus,a, am.Vírgü. 
cuirr.a Sene a. Vivemdemaneyra,quenoar não pó-

impedira reípiracão. Spiritum indu* dem refpirar , 8c morrem de forte, que 
drre, ou tntercludere»Celf. Spiritum pra» não toca a terra os feus oflos. Ita vivunt, 
d adere. Plin. ut ducere anmam de. calo non queant; ita 

RFSPIKADO. Lançadocom a refpira» moruitarju eortioffa terra non tagct.Cic. 
ção. Jinhelatas,a,um,Ovid. Q tempo,que le toma para refpirar 

RESPIRADOURO. Abertura poronde quandoíeialfo.Mora^refpiratioiu ora» 
íàhí o ar, Sz os vapores de algum lugar uone. Ctc. 
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Refpirar. Deícançar. Livrarfe de opi 

preflaõ. Aliviarle do trabalho.Refpirare, 
ou inter quiefeere. Cie. Refpirar de fadi
gas Refpirare a laboribus, à imitação de 
Cicero, que diz , Refpirare a metu. ( O 
gofto de V- S. era ter defcanços , fufpi-
rar por alívios, Si Refpirar de fadigas. 
Cartas de Fr. Ant. das Chagas, part 2. 
pag.259.) f Alivio com que a natureza 
Refpira. Ibid. pag.336.) (Com que não 
deyxàrão Refpirar os noflos. Jacinto 
Fíeyre,liv.2. num.137.; Também nefte 
lentido Refptrar,íe diz das ccuías.(Có 
a chegada do qual tornarão a Refpirar 
fuás coufas.Mon.Lufit. tom 1165.col 3.) 

Refpirar fe diz poeticamente das au
ras, zephiros,8cc, que brandamente ío-
prão. Spirare. Virgílio , 6c Ovidiouíaó 
defte verbo fallando em ventos,aflím ri
jos , como brandos. 

SeveBidade brancasaçucenas 
Entra pelo Oriente a Eftrella d*Alva, 
Nao Refpirão as auras tão ferenas, 
Nem o campo lhe faz tão nobre falva. 

Galhegos,Templo da Memória livro 4. 
oyt. 122. 

RESPIRO. Aflopro. Vid. no íeu lugar. 
( Hum Refpiro de ar , movido dos bo-
ies.BarrosjProlog da i.Decad.pag.i.) 

RESPLANDECENTE. Couía , que dà 
de fi húa luz muyto clara. Splendens, ou 
fulgensjis omn.gen.Plin.Ctc. Splendtdus, 
a.um Ovid. 

Reíplandecente pela dignidade Real. 
Fulgens império. Horat. 

RESPLANDECER.LuzírmuytO.^/f». 
dere,(deo,dui, íem íupinoj Itt.Liv.Cic. 
Fulgere, ou effalgere.Cic. (geo,fi. íem fu» 
pino ) 

A luz do Sol, como a que em todas 
as partes do mundo refplandece,hemais 
brilhante, que a de qualquer outro fogo. 
Solis c&ndor ilhfinor, qttam ullus igms„ 
quippeqnitmmenfomundo,tom longe, Ia» 
te que collueeot.Cic. 

Refplandecer no meyo. Interlucere, 
(ceo,laxt.)Ttt. Liv. 

RESPI ANDÓR LUZ muyto clara.qual 
hedobol, 6c outros Alt ros celeftes, que 
tem luz viva.6c não rer\ex».Splendor, ou 
fulgor, is. Mofc.Cic 

RES 
O grande reíplandor cega os olhos. 

Stapet infanis aciesfulgoribus. Horat. 
Nãopaímem os noflos olhos ao reí

plandor do ouro ,Sz da prata, com os 
quaes não podemos fazer armas, nem 
defenfivas, nem offenfivas. Ne terreot 
vanas afpeBus, & aarifulgor , atque ar* 
genti,quod neque tegtt,neq vulnerat. fac. 

Rdplandor. ívletaphoricamente. O 
Reíplandor da gloria de Alexãdre Mag. 
no. Fulgor Alexandri Magni.Plin. 

O reíplandor de hum nome illuftre. 
Splendor nomtnis. Ctc. 

Relplandor.NasImagens, 6c figuras 
dos Anjos,6c Santos canonizados, hehü 
circulo de luzes,que lhescinge, Si co
roa a cabeça. Segundo Santo Ifidoro, 
chama íe em Latim Nimbus. ( Lnmen 
quod circo Angelorum capita ptngitur, 
Nimbusvocatur. Ltb.iQ Etymol.cap.$\.) 
Tem efta palavra Nimbus dous fignifi» 
cados,quer dizer, Chuveyro impetuo» 
ío, Sz repentino, Infequitur commixti 
grandine mmbus,ç^/Enetd 4. verf 161. 
Também por Nimbus entendem os La
tinos hú iefplandor,ou coroa de ouro, 
ou húa fiunfia com canutilho de ouro, 
antigo ornato do rofto das mulheres, 
Nimbus, eflfafciola tranfverfa ex auro 
ajjutainlinteo,quodeft infiontefcemina» 
rum. Ifidor.ibid. Sz Amoldo no livro 11. 
Lâminaspertunderent auriam, imminue» 
rentfrontesnimbisyfuligine óculos inum» 
brarent Da palavra Nimbus nefte figni. 
ficado, ufárão 09 Authores Ecclefiaíli» 
cos para fignificar o reíplandor , ou lu» 
minoío diadema, com que a pintura, & 
eícultura coftuma ornar as cabeças dos 
Santos. Vtd Lexicon Macri, verbo Nim
bus Imagem de Santo com efte reíplan* 
dor. Ntmbata SanBi imago. Oadje&ivo 
Ntmbatus he de Plauto. 

RE<>PONDAÕ. Aquelle que refponde, 
contradizendo com pouco refpeyto. 
Oblocutor,is.Mafc.Plaut. 

Ser rclpondzo.Obloqui, ( quor, qutttm 
fum.) com d ativo. C/V. 

RESPONDER.Dar fatisfação de pala. 
vra a quem pergunta.Na Pratica Foren* 
fefe diz, Refponder perante as Juftiças 

Seculaies, 
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Seculares, ou Ecclefiafticas. He obriga- Nãorefponds o fucceíTo ao que feef. 
do o Clérigo reíponder no Secular fobre perava. fíandquaquam ad fpem. evcntus 
os bens ,que tiver no reguengo. Tam. refpondet. Tn.Liv. (Nãotem íemelhan-
bem íediz,Reíponder ao Ecclefiaftico, te officio, mas Refponde ao Veador da 
Reíponder na Corte, 6cc. Reíponder a cafa. Vityr.tom.9.pag.86.)r Vem a Ref* 
quem pergunta. Alieui refpondere. Ge. ponder entre nòs hum grande Mordo* 
( deo , fpondi. fponfum. ) Reíponder às mo de almas.Vida de FÍfWhoiom.dos 
perguntas. Refpondere adea.qua quafila M3rtyr.fol.139.col.3.) 
funt, ou ad interrogata. Ctc. Reíponder, fi-llando na fertilidade de 

Refpondervoshey artigo por artigo, hum campo de terra, ferneado. Reddere, 
ou a todos os particulares. Ego ubi re- (do.di.diíum.) Varro diz, Ager reddit. 

fpondeboad(ingula,ouadfingidas 1res. Cie. Rdpondcrn as íeàras aos def.jos do A* 
Que leves faõ eftas couías no feu fer/ ^úcultor. Agrícola votis refpondet feges. 

Que falfas na realidade < E que facilmen» Virg i.z^Eneid. Refponde efta terra có 
te íe lhes pode reíponder em poucas pa- copiofo írur o Ager ifle credita jibifemi* 
lavras ! §uám levia (hac funt) genere nj,multiplicireddit fcenore. 
ipfo i Qiámfalfa re! Qtámbreviarefpon* Pelos montes,& pi ados efpaçofos, 
fu iCic. li-ilpàdstlheliabosterras,nadaavaras. 

Sobre negócios tão importantes,não Iníulinade Man. Thomàs, livro 5-oyt. 
lhesrefpondefte coufaalgüa.Ip(is,detan- 12^. Também dizemos de hum cazey-
ttsrebus. nullum refponfum dedifit. Cie. ros Refponde a í'ulano,ou paga de Ref» 

Não fe reípondeo levemente. Non poníaõ hum tanto.f^.Reíponíaó. 
contra tenaiter,& nagatorà refponfii,Cie. R E s PO NsAô. Segundo o fentido me* 

Reíponder a alguem por eferito, eu taphoricode/^/pWer humcazeyro ao 
carta. Litterts , ou per litteras aliem re* dono có tanto de Reíponlaõ.vem a ler o 
fpondere.CiC. meímo,que Foro,conhecença,rédito,OU 

Tenho refpondidoàtua carta. Epiflo* cenfo. Vid. no feu lugar. ( Paga de Ref* 
latna refcripfi. Cie. De Refponfare , Sz ponfao animal duzentos mil reis. Corog, 
Refponfitare, uíárão os Antigos nos len» Portug.tom.2.517.) 
tidos, que fe leguem. Quando bater o RESPONSO. O que fe diz aos Defun-
velho a efta porta , ninguém refponda. tos, antes que o Sacerdote diga a Ora-
Neu qutfquom refponfet , quando hafce ção.f Continuando com o acompanha* 
adespulfobit fenex. Plaut. in Mofiel. Aos mento funeral, Szc. aqui fe lhe cantarão 
queocófultavão fobre matérias de Di» osR^»/í>í.Mon.Luí.tom.6. 486.col.2J 
rey to, refpondia publicamente, lllecon» RESPONSÔBIO,( Termo de Brevia* 

fulentibus de jure, publice refponfitavit. rio.) He o que fe diz às Matinas depois 
AuUGell. de cada liçaó : chama fe Refponforio, 

Refponde o eco ao gemido dos que porque ao Corifta refponde todo o co-
chorão. Plangentibusaffonat Echo.Ovid. ro. Depois da ultima liçaó naó ha Ref» 

Adagios Portuguezes do refponder. ponforio, quando fe diz Te Deum latt* 
Quem bem ouve.bem refponde. damas. Também fe dizem huns Refpon» 
Comocantao Abbade,afíim refponde o forios breves depois da Capitula dasHo-

Sacriftão. ras,Prima,Terça,Sexta,Noa. OsEccle-
Refponder. No fentido metaphorico. fiafticos lhe chamaõ Refponforium, ii* 

Terproporção,íemelfaança,Scc.Refpon. Neut. ou Cantus Refponforius.( No fim 
de o fim ao principio. Refpondent extre* do ultimo Refponforio de cada No&ur* 
maprmis.Cic. A5s forças do leu corpo no.Gonçalo Vaz» Rubricas do Breviaj 
refpondia o valor do feu animo. Par ani» rio, pag.92.) 
masroboricorports,(íobeíitcudc*fcErat.) RESQUÍCIO. Abertura cntréoeyxo, 
Ouint.Curt. ( que os Caftelhanos chamaõ §utcio) Sz a 

Tom.VII, Bbiij porta» 

http://M3rtyr.fol.139.col
http://486.col.2J


W4 RES RES 
porta. Toma*íe por qualquer abertura, contra a pedra. Retlabovis, ou Remora 
eu fenda ,por onde pôde entrar algúa aratri. Chamaõlhe outros com o nome 
claridade. No fentido moral vai o mef» Grego Ononis,ou Anonis,de Onos , que 
mo, que abertura, por onde fe enxerga , quer dizer Afno, ou porque os Afr.os íaõ 
6c deícobre algüa coufa. ( Não ha Ref» amigos delia, ou porque eftes animaes 
qmeio para defcobrir o animo de hum le revolvem fobre ella, que como he aí» 
Miniftro,como reparar fe no officio, ou pera, 8c efpinhoía, com ella íecoção.por 
privança, quer fer íó , ou acompanhado, não tetem quem lhes faça efta boa obra. 
Primores Políticos,pag.21.) (Tomayda raiz de Refiaboy. Cutv.Ob» 

RESREGRAR. Parece quer dizer Per- íerv. Mediei 75.) 
mutar, oucommutar. Vid. no feu lugar. RESTANTE. A coufa, que fica de ou-
(As mercadorias, com que os mercado- tra íemelhanre. Relíquia, arum.Plur.Fem, 
res defta cofta Refregraí tudo o que os Os antigos Authores raras vezes uíaõ de 
Cafres vendem, faõ roupas de todas as Refidnnm, nem de Reli quam, como íub-
fortes.EthiopiaOrient.de Fr.João dos ftartivos, particularmente no fingular. 
Sar.toSíparf.l.pag.çS. col.2.) Aos que me allegarem o Reliqnum vita, 

RESSÍO.K/Í.Rocio, ( Aflentos com a que fe acha em Roberto Eftevão,como 
Camera de aflentos ,8c Ref/ios do Con- palavras de Cicero, relpondo , que a ci*» 
celho,que por alli havia.Hiftor.de S.Do- raçaõ he falia, porque no lugar de Cice» 
min^os,liv.4c:p.i4p3g 225.C0I.3.) ro, que o dito Roberto aponta,no num. 

RESSUDAÇAÕ, 6C Kefludar. Vid, Re- 7i.daOraraõfetima,conrra VerresJRe* 
fudação, 6c Refudar. liqunmnaô tem lugar de íubftantivo co» 

RESSUMBRAR. Deriva fe do Cafte- mo fe pôde inferir das palavras do pro» 
lhano, Reçumar,ouReznmarr Diz*(e de prioOrador,que íaõasfeguintes : Pug» 
humidadss,que repaílaó, ou de coufas, nare tamenfevelleclamabants& quod re» 
que lanção de fi algum humor, frid, Re« liquum vita,viriumquefames fecerat, id 
paflar.Vtd. Rever. (^Saôlugeytos às hu- ferro potiffimnm redderevolebant. Quer 
midades,quealli ReJJt/mbraÕ.Soula, Vi» dizer:Porémdiziaó em alta voz, que 
da de D. Fr. Baitholom. dos Martyres, queriaó pelejar com o inimigo , 6c em-
fol.268.col 4J pregar na batalha o reftante da vida, 6c 

RESTABELECER. Tornar a eftabele* das forças, que a fome lhes dsyxava.Nas 
cer. Vid. Rcdtaurar. fraíes, que íe feguem, acharàs o modo, 

Reftabelecer da fua doença o enfer- com que íe ha de uíar dos ditos adjefti-
mo. cyEgrotum ex totó refittmre. Celf. vos, Refiduas, Sz Reliquus,a,um. 
Aliqnamfanitati, eu fanitatem alieui refti» Paraque acabado o termo pagaflem o 
tuere. Vid. Refazer. ( Outro peytoral, re&antedodinbeyro.Utpecumamreliqtu 
para Reftabelecer o bofe de algum vicio, àddtemfolverent. Ctc. 
Thefouro Apollin.pag.280.) Muyto tempo ha , que ando có von-

RESTABOY. Erva, aflim chamada, tadedevera Cidadede Alexandiia,6/ o 
porque com fuás compridas, ligooías, Sz reftante do E%ypio. Jampridem cupio A» 
fibrofas raizes,embaraça os pés dos boys, lexandrtam, reliquamque <^y£gyptum vi-> 
tz o arado. Ha de duas eípeciss.Hõa tem fere. Cie. 
as folhas mais deímayad?3, que a outra, Depois de ter cobrado do povo todo 
6c póftas alternadamente , com flores o reftante do dinheyro. Omnwus refiduis 
amarellas, da feyção de giefta , 6c as da pecaniisexaBis.Tit.Ltv. 
outra íaó purpuieas,ou encarnadas, Sz O reftante do tempo. Tempus reliquu. 
raras vezes brancas. A raiz tem virtude Cie. 
de aquentar , 6c adelgaçar 0$ humores O reftante da profecia brevemente fe 
groflos. He deterfiva.aperitiva, boa para cumprirá. Reliqaa vaticinationis brevi 
as obftrucções do figado,6c do baço, 6c confeBajunt. Cie. Se cm beftas de carga 

man; 
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mandaftes para a Cidade de Brindes o cado. Reparotor, ouRefactor,oris.Ma(c* 
reftante das armas, fareis à Republica hu Stat.Sueton. 
grande ferviço. Qitaarmafuperabunt,ea O Reftaurador da minha íaude.Retli* 
fiBrundufiumjimentis deportaveris,ve* tutor fahtisme.t. Ge. 
hementer Retpublic* profueritis. Cie. Reftaurador das letras, as quaes hião 
(Gaftou o Reflonte da vida em orações, perdendo o feu luftre. Litterarumfenef* 
Agiol.l ufit.rom.i.) ( Eftandoo Reftante centiumreduBor. Plin. 
de Heípanhadebayxo do cruel jugodes RESTAURAR.Renovar húacoufa.tor-
Mouros.Mon.Luí.toir;^. fel.287.col.2.) nallaafazercomoeftava dantes,pollano 

R ESTA R.Ficar mais. Re(lare,(flofiiti, feu primeyro eftado. Aliquid tnítanrare, 
ftitum.) Supere (fe, ( fum. fui,íem íupino.) ou renovare, ( u,avi,atum.) ou refiituere. 
Super are, ( ro, avi, atum.) Cie. Claro eftà, (tao, tui, tutnm.) Ci c. 
que depois de íahidaaalma.nãorefta no Reltatrar húa Cidade. Civitatem in 
corpo íentimento algum. Perfpicaum efi prior em formam revocare. Seneca de benef. 
incorpore, animo elapfo , nullum refidere Reftaurar as c»lz%.*_/Edesreficere.Cic. 
ferifam. Cie Refta ver 8cc. Refta mof- in Topic.Refiituere ades. Idem. 
trar, Szc. ReBat.ut, ou Reliqunm efi, tit. Reftaurar as forças, Refieere vires. Tit, 
Cie. No livro 1. de Invent. diz efte Ora- Liv.Reparare vires.Ovtd. 
dor, Reliqaum efi, ut ofiendatur quibus Em breve tempo reflaurou a íua cafa. 
rationibus,&c. ( Refta ver o corno proce- Novis opibas brevi tempore fe renovavit^ 
dião. Mon.Lufit.rom.6.pag.i7.col.i.) Cie. 

O que refta. Vid. Reftante. /'Para o Reftaurar a faude de hum doente. 
ajudar a cobrar o que Refiava do Reyno. -yEgrotum fanitaii refiitaere.Plin ç_y£* 
Barros4.Dec.lol.336,) grotumex lotorefiituere.Celf (Que leRef» 

Poucos dias me reftavaó para acabar t aur afie com abmentos,Sz fubftanciasfa-
oannodomeu oíWcio.Paucos dies habe» ceis de digerir. Curv.Obfcrv.Med.373 ) 
bamreliqnosannaimttneris.Cic. Vid.Reí> Reftaurar o danno , a perda , a filta. 
tante. ( Se queres morrer feguro.Sc viver Domnum,ou detrimentum forcire Cafar. 
o que te Redo íem temor,acaba a vida Refarcire.Ctc (cio,avi,citam. ) Horácio 
antei da morte. Vieyr.tom. 1. pag. 1046.) diz , Reparare damna. Querendo r.ftaiu 

O tempo que reftar. Vid. Reftante. rara perda, que tivera naquelle dia. Ca* 
(Conforme o tempo que Retlar.Yrompt, piens hajas diei detrtmentum(arcire Celf. 
Mor.250.) ( Pelo defcjo que tinha de Reftaurar a 

RESTAURAÇÃO. Reftítuição ao'pri» falta3queaquellas povoações lhe fazião. 
meyroeftado. Refiitutio,onis.Fem,Cic. Mon.Lufit.tcm.i.fol.3i7.col 4. ) ( P-»ra 

Reftauração da fortuna. Fortuna re» Reftaurar húa quebra tão notável, como 
(litatio. Ctc, foy a perda de Cartagena. Mon.Lufitan. 

Devolhe a reftauração da minha fortu- tom. 1. 168. col. 1.) 
na. Reftictttam mihtfortunam , eu renova» Vou reftaurando o erro,que cõmette-
tamip(idebeo. mos. Quodpeccatum à nobis orttm eB , 

Reftauração da faude. Sanitasreddi» corrigo.Terent. 
ta. Celf. ou confitmata a rr.orbo valctudo. Reftaurar a opinião,ocredito,a repu-
CiC Trabalho para a reftauração da mi-> tação,Infamtamfarcire. Teve oexercito 
nha Uude.Samtatt rectptendafindeo. tanto defejo de reparar a íua opinião./?*-

Reftauração do Reyno. Regra repara» ercitui tantum incefftt ftudium infâmia 
tio,onis.hem. Na vida de Jugurtha diz farcienda.de. f Inftando os Turcos por 
Sa\\uÜ\o,Sed (ane fnerit Regntreparatio. Reftaurar a opinião perdida. Jacinto 
plebtfuajarareílituere. Freyre liv.2.num.73.nofim.) 

RESTAüRADÒRAquclle,querenova, RESTAURATÍVO. Couía, que reftirue 
eu reftitue hüa couía ao íeu primeyro ef. o perdido, que refaz as forças. Manti* 

r ' ~ mento 
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«lento reftaurativo. Cibus fucei plenus Chrifto a Igreja dedicada à Puriflíma 
reficiendis, ou reparandis virtbus.[( A- Conceyçãoda Virgem em Lisboa. Di* 
proveyràraó tanto eftes Refl aur ativos. zem,queodito lugarde Reftello íecha» 
Curvo, Obferv. Medic. 369 ) mava antigamente Eftrella, 6c por cor-

R E S T E , o u Reftea.Oem que íe atão rupçáoveyoachamaríeReftello ,6c da* 
cebolas,8c alhes. Denva-íe do Latim Re» qui íe originou o titulo de N.Senhora do 

fits,que vai o meímo que corda. Reftede Reftello,que le venera na Igreja de Be» 
alhos. Reftis allioram. Plin. ( Refieas de lèm,em hüa das grandes capellas colla» 
cebolas. Hiftor.de Fern. Mendes Pinto, teraes do cruzeyro, da parte do Euange» 
fol.256.coL3.) lho. 

Meteríeem reftecomos fidalgos,com RESTEVA.Raftolho.F/^.no feu lugar, 
os Letrados,8cc.em frafe vulgar,heque- R É S T I A deSol.Rayode luz,que ap-
rer porle no numero delles,hombrear, 6c pareceentrenuvens,8cdura pouco tem» 
igualarfe com elles. Cum viris nobiltbus, po. Luas radius, nubibus interjeBus , & 
& doBisfe aquare, ou exaqnare. Mete» br evi evanefeens. Veyo hüa reftia de Sol. 
fe em refte com os Poetas Poe tis adfcribi Solis radius illuxit, ou interluxit. 
Vult,ou vult effe tn numero Poetaram. Reftia de alhos,ou cebolas. AlUorum, 
( Ora meterme também em Refle com os vel caparam f afetealus,i.Mafc. 
politicos, aflazíandice feria. Cartas de O Adagio Portuguez diz: 
Dom Franc.Man. pag.i 10. ) Meteymeemreftea,quecebolinhaeuíou. 

Reftede Sol. Vid* Reftia. Reftia de arvore. Nos Coutos de Al-
Refte da vida.^.Reftãre.^/V/.Refto. cobaça,8c em ourras partes he a vara, ^ 

(Por quanto queria ir acabar o Refte da naíccdomeyodj planta para cima,prin-
vida nacafadeMeca.Barros,4. D^c. foi, cipalmentedofreyxo; efta não quebra, 
l i o . ) nem eftala ,como as mais, ainda que íe 

R E S T E L L A R O linho. He paflaUo pe- dobre ;em razão defta fortidão flexível, 
loReftello.rirandolhe todaaeftopa. Li* fe fazem delia mangoaes,dardos , picas* 
numpeBere homo férreo. Szc. 

RESTELLO. Eípecie de pentem de RESTINGA. He donde ha pouca altu-
ferro.com que fereflella o linho. líamus radeagua,8coíündo hede área , ou de 

férreas, peBendo Uno. pedra Nas cartas de marear, 6c nos ma» 
Reftello. He o antigo nome do firio, pas,a Reftinga de área íe denota com 

em que eftà fundada a Real Cafa de Bí» huns pontinhos, 6c a Reftinga de pedra, 
lèm.Nefte lugar havia antigamente húa com húas pequenas Cruzes. Reftinga de 
Ermida, dedicada a N. Senhora como área. Arenarum cunuli . ou Arenaria 
titulodomefmo lugarde Rf ftello.a qual wa/Ví.Reíbnga de pedra.Vid.Recife.Vid. 
reparou,6c au^mentou muyto o Infante Parcel. ( Deu cm hüa Rflingo de área, 
D. Henrique .filho del-Rey D. João I. que lhe fez dar cõ as velas de alto a bay. 
êc depois a deu à Ordem de Chrifto, co. xo.Barros,i.Dec.fol.i9o.col.3,)( Varou 
mo Meftre, que era delia , para que os enfunadona vela por cima de hüa Ref» 
Cavalleyros veneraflem nella a Maria tingade pedras. Hiftor. de Fer não Men-
fantifíima ,fuaelpecial Patrona das na- desPinto;fol.293.coi,2 ) 
vegaçóes. Mas morto o Infante, el-Rey RESTITUIÇÃO. He hum acro de Juf• 
D. Manoel, proíf guindo com felicida* tiça, com o qual le torna a cada hum, o 
de a navegação do Oriente, 6c Occiden» que íe lhe tirou. A couía alheya íe ha de 
t e , agradecido à Senhora do Reftello, reftituir em feu próprio íer, porque não 
deftes g'oriofos deícobrimentos, anno ha adquirido domínio delia o injuíto 
de 1497. deu principio ao magnifico pofluidori porém fe eftava coníumida, 
MofteyrodeBelé,nofitiodaditaErmi- le ha de reftituir o feu valor, Sz preçoj 
cia, dando em compenfaçáo à Ordem de porque efte íuecede em íeu lugar junta

mente 
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nvnte com os frutos,que rendeo, fe era ita vaflavit, ac perdtdtt, v.t eo reflilui in 
Irutifera, 6c os danos padecidos. Reflita» antiquumftatnm nullo modopoffit. Cie. 
tio,onis.Fem..Fazer Reftituição.^/^.Rei- Reftituir húa pefloa na graça,ou ami* 
tituir. zade de outra Aliquem cum aliquo in gra» 

Reftituição ao primeyro eftado da tiam reducere, ou reftttuere. Cie. Aliquem 
íoxtuna.Fortunareftitutio.Cie. in altertusgratiam reflitaere. Cie. 

Reftituição à Pátria. J^.RegreíTo. Reftituir o dano. Damnum refarcire. 
Reftituição da íaude. Sanitas reddita. Sueton. ( cio,far(1, fartam ) 

Ceifo. Reftituir a fama. Obfiarata, ou viola» 
Reftituição. £Termo Forenfe.) He a ta,ouperdita(ama âamnafarcire, ou re» 

reducção, ou a acção de tornar tudo ao far are. 
eftado, em que eftava antes da lefaó.ou Reftituhio-abem. Ideft, Pagou-3 na 
daíentença. Reftituição fe concede ao meíma moeda: Fezlhe hüa afronta, in» 
furiofopródigo, ou mentecapto•, Refti- juria,6cc.iguala que delle tinha recebi-
tuição ledàao menor de vinte Sz cinco do. Par illi egregie retnlit. 
annos contra as fentenças injuftas, con- Reftituir. (Termo Forenfe.) Tornar 
tra as partilhas, contra a preferipção, Sz SL pòr a couía, ou a cauía no mefmo efta-
coütra qualquer a£to, em que for lefo,8c do, em que eftivèra.fe lhe não tivera fuc-
recebeo dano. Reflitatto. [Re(litaiçaâ cedido coufa algüa em conrrario. Oi ju-
não íe concede mais que hüa fó em cada rifconfultos chamão a ifto, Rem.vel caa» 
cafo.Liv.3.da Ord.tit.41.§.J.) faminpriftinumflatumreftitaere Vtd.Ref» 

RESTITUIDÔR. Aquelle.que reftitue. tituição, termo Foreníe. 
Reftitutor,orts. Mafc. Cicero diz, Refti» RESTITÜTÔRIO. (TermoForenfe.) 
tutor falutismea» Interdito Rtftitutorio, he aquelle, pelo 

RESTITUIR. Fazer reftituição. Ref- qual manda o Juiz, que fereítitua algüa 
tituiralgüacoufaaalgué. Aliquid alieui coufa. Acção reftitutoria , he quando 
reddere,(ddo didi.ditum.) Ctc ou Refti- difpcnfada a mulher da fiança, que dera, 
tuere, (tuo,tai,tutam.) Cafar. Terent. torna a ficar obrigado o primeyro deve* 

Manda reftituir ao povo o dinheyro, dor. InterâiBum refiitatorium, ABio re» 
que fe tinha cobrado pelo trigo deSici- (liiutoria.Q Adject-ivo Refiitutorius, a, 
lia.7iàet,proSiculofrummto, pecuniam um. he de Ulpiano. 
acceptamretrtbuipopulo.Tit.Liv. RESTO. No jogo da Primeyra he 

Reftituir alguem à faude. Aliquem fa- aquella quantia de dinheyro.que o juga-
nitatirefiituere,oureftituere alieuifamta- dor íepàra do outro para jugar; o que fe 
tem.Cic. ( Reftituido em poucos dias à chama, Fazer re fio. Diz le também, In* 
faude* Duarte Ribeyr. Vida da Princeza vidar o reftofPor3ou meter o refto.O refto. 
Theodora, pag. 117.) Ludentispecuniasalea expofita. 

Reftituir alguem no lugar, cargo , ou Meter o refto. Arriícar tudo. Omnem 
dignidade, que pofluhia. Aliquem tn Io. aleam jacere.Sueton.em lentido figurado. 
cum, nndedecidit, reftttuere. Cie. Alique Nefte lanço de dado meteo refto.Hoc 
tn priftinum dignitatem re(lituere. Cie. tefferarumunojaBu,rcltquarumfortuna» 
(Reftituir ao a Pedro ina Coroa. Duarte rum adit aleam-
Rib.Nafcim.do Conde D.Henr.pag.19.) Aventurar o refto. Meter o refto do 

Reftituir hüa couía no primeyro efta- poder, do íaber,8cc.para confeguir algúa 
do.Aliquid inpridinumflatumreflituerc. coufa. Adextremadefcendere. Pollio ad 
Ctc.Altquid reftttuere in integram. Caf. Cicer. ou Ultima experiri.Ttt. Liv. Çlttint. 

Pelo eípaço de três annos aflolou, Sc Cart.Extrema experiri. Sallufi. Meter o 
deftruhio efta Provincia de lorte , q não refto de feu poder..Ultimampotentiam ex» 
he poflivel reftituilla no íeu primeyro ef- periri. ( Metendo o Refto de feu poder, 
tado. Hanc Provmeiam ifte per trienniü por eftorvar efta nofla navegação , Se 

con-
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conquifta. Advertenc.aoi4giol.Lufitan. de pòs de mármore, muyto glatinofa. 
tom. í p g.28.) (Deiejoíos de aventurar. R E S V A L A D E I R O , ou reívaladouro. 
oZ^f/^.Mon.Lufit.tom.i.foI.ipj.col.a,) Lugar , em que he fácil eícorregar. 

Oieftodavida. Vtd. Reftante. Via Lubrica , a. Fem, Algumas vezes 
RESTRICWAÓ ,ou Reftrictiva. A in- moftra a natureza à mocidade muy-

telligencia,ou inrerpretação,com que íe tos refvaladeyros , em que difficil. 
modifica, 6c limita o fentido de hüa ley, mente íe pôde firmar o pé, eu andar fem 
preceyto, Regra, ou as formulas de hum cahir. Notara inter dum maltas vias ado* 
contrato, concerto, &c. Os Beatos fal* lefcentta Inbncas oftendit,in quibus illa 
fosinventão reftricçóes mentaes para infi(lere, autwgredi, fine cofu aliquo aut 
ajuftar com os íeus intereíTes»6í cômodos prolapfione vixpoffit. Cie. ( Neftes dous 
a íua confeiencia. Circamfcriptio , onis. Refvaladeyros efta certo o precipício.Vi-
Fem, Querem alguns Authores de Dic- eyra,torn.8 pag 339.} 
cionanos,que fe pofla ufar defta palavra RESVALAR. Eícorregar. Reívalar nes 
de Cicero nefte fentido. caramelos, como por recreação fecoftu-

Ccm reftiicçáo. RefiriBe, Em Cice- ma no Norte fobre lagos , ou riosconge-
ro RefiriBe quer dizer com aperto, com lados. Labente ex arte veftigio, per gla» 
exiCção,6c rigor- ( Jur^r.Sc profeflar cõ ciem flantemferri •, ou glaaatum fiadiam 
mayores Refiricçbes, Macedo, Relação labente, fed non fallente veBigio, decur-
doaflafíinio, pag.7.) Ç Refiricçoes men» rete,ouemettri pernteiter. Ç As folas le-
taes , condenadas pela Igreja. Varella, vanralas por detraz , para não Re(vala» 
Num. Vocal, pag. 485.) ( O ditado de r<?«>» nos caramelos. Corte na Aldea, Dia-
Rey do Algarve, que anda entre os tiru- log.2-pag.35.} 
los de Reys de Caftella, necefliradehúa Apenas fepodião ter em pé , aflim pe» 
ReftriBiva , que o limite, 6c difference Ias pedras, em que fe reívalavão, como 
do noflb. Mon.Lufit.tom.5.fol. 101. col. por caula doimpetoda corrente, que os 
4 . ) f O fentido abíoluto, 6c íem Reíiric* levava.Gradumfirmarevixpoterant,chm 
ção. QueyròsjVida de Bafto, 112. col.2.} modofaxa lubricavefiigiumfallerent, mo» 
(Guardado nellas hüas Refiricçoes. Mon. do rapidior undafubduceret. Qutnt. Curt. 
Lufit.tom,6.2 2i.col.2.) lib.^cap.ii* 

RESTRICTÍVA.^.W.Reftricção. Reívalar por hum rochedo abayxo. 
R E S T R I N G I R . H e palavra Latina de Labenteveftigio,per rapem ferri in pra» 

Refinngere, que vai o mefmo que Aper- ceps ( Acertou a mula, em que hia,a Ref-
tar, Sz ufamos delia no fentido metapho- vaiar por hüa panedia abayxo,foráo ro« 
rico, por limitar, Sz em certo modo aper- dando ambos. Cunha,Hiftor.dü!. Bifpos 
tar dignificado de hüa coufa com algüa deLisboa.pag.Sj.verí. ) 
modifi ação, ou interpretação. Re&rin» Reívalar também fe diz poeticamen. 
gere ,fgo,ftrinxi,firtBum.j Plin. te do bayxel, que corta ligeyro as águas. 

Reftríngirhüaley. Legem coangafiare, Eo lenho pelo liquido elemento, 
Q f , Relvalandoligeyro difcorrta, 

Reftringiríe a hüa condição. Ad con. Imitador do leve penfamento. 
dittonem aliqnam defcendere. Ctc. ( Efta Malacaconquift.liv.8.oyt.i. 
ley geral fe tinha Reftrinaido depois R E U D A Ç A Ó . Humida tranfpiração," 
Viey ra,tom.i.pag.97i.) {Reftringmdo ou tranlmiflaõ de humor , a modo de 
a voz commum a algüa coufa, eu pefloa íuor. Os Médicos dizem, Refudatto, & 
determinada, como próprio, indivíduo, tranfcolatns,por lalta.de palavra própria 
6cc Barrer. Qrrograph.Portug.pag 60.) Latina. Tirar pelos poros do corpo o 

RESTUCAR, Tapar com algüa mate- humor por hum vapor, 6c Refudaçoo in-
ria pegadiça, qualquer divifaó.ouracha. íenfivel. Cirurgia de J^erreyra, pag. 56*) 
Deriva fe de Efittqtte, que he argamaça ( Por aperção, 8c Refudaçao das veas. 

Luz 
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Luz da Medicina, pag. 207.) Vid. Dia- RESÓMO Recopilaçã). S jmma. Sam* 
pe üfis. mo.rium.ji Neut.Sen Bieviarinm.it.Neut» 

RESüDAR.(Termode Medico.)Vid. Idem Rdumo da demanda Samma litis, 
Tranfpirar,ouíahiramodo defuor. Os a.Iem.Gc.Fzzchum refumo das virtu* 
Médicos dizem, Refadare.( Acontece des de alguem Alicrtjmvirtutes fnmma* 
muytas v z e s dilatarem as veas íeus pó» tim defcrtbere.Ex G'r.(Efte he o Refumo 
ros,Sc Refudar ofangue,6c aquofidade,q de fuás virtudes. Portugal Reftaur. part. 
comfigo tem. Recopil.de Cirurgia,pag. l.pag.6.}(Fazer hum breve Refumo dos 
126 (E o íangue attenuado Refada pe- principais.Agiol.Lufit tom. i ) 
Io meyo do feptoao ventnculo efquer- RESTJMPTA. Razoado , diícurfo, ou 
do. Cirurgia de Ferreyra,3o) papel,emque fe refumem varias mate* 

RESVELAR. Fiá. Refvalar ("Na defi* nas. ( Contentandome por agora com 
gualdadedo parcel falíarão,ôc RefvcU. fazer aflim efta Refumpto.Mon.hufitan. 
vão os pés.Queyròs,vida do Irmão iiaf- tom.5 fol.80.col4 ) 
to,pag 337.C0I.1. ) Refumpta nas Eícolas, he repetição 

R E S U L T A . O que íe colheo de hüa dos argumentos do fiiftentante, ou deal-
conferência, o que íeconcluhio, Sz aflen- güasdifficuldades , que íe contém nas 
tnuem hüa Junta,6cc.O que reíultou de conclulóes. (Tomará duas difficulda-
hüa vií\2,congreí\~o,Sic.Confultat:onis,Gu cies, 6cc. Sz íobre cada hüa íarà hüa repe-
difpittatioms fnmma,a. Fem. Id quod in de- ticáo,ou Refumpta» Eftatut. da Univerf. 
hberationeconfiitutum.ou decretumeft.Id pag.193.coL2.) Vid. R^fumir. 
quod ia difpntatione demam conclufamefi. REMJMPTÍVO ,ou Reíuntivo. f Ter* 
(A fle/Wfádasviltàisdel-Rey D.Diniz, moda Medicina , 6c Pharmacia.) He o 
& ei Rey deCaftelIa.Mon.Luíit. tom.6. epkheto,que feda a hüaefpeciede un-
foi.4.) guento, comporto não ío de matéria 

Reíulta. Eíf:yto. Vid. no íeu lugar, medicamentofa, mas lambem alimento. 
(R.fdta da juvenil viveza do leueípiri* fa, para que remediando a doença do 
to.Vion.Lufit.tom.7.546.) corpo, lhe firva juntamente de alimen-

R E S U L T A R . Nafcer, originário, co* to,para o refazer das íorças.qus perdeo. 
lherfede algüa coufa, A af et,ou orai, ex Chamão os Gregos a efte unguento, Un. 
altqaÀre. guentumanalipticon , 6c os Latinos, Un» 

beftas couías refulta. Ex his inferre guentum reficiens. ( Applicarà urguento 
licet.Ex his colligitur, ou colligere eft. Refunlivo,para abrandar. Correi j,'áo de 
(De que Refultou outra união. Vida do abuíos,tom. 1 pag,264 ) 
Eleytor Palatinojpag.276 ) (De que Re» RESÜPÍNO. Deytado de coftas. Refu» 
falta inconveniente,6cc. Methodo Lufit. pinas,o,am. Ovid. 
pag.67»)(De t u ^ ° Refulta húa toada dif- Allife via Cerbiro indignado, 
ionante.Soufa,Hiftor. de S. Domingos, A quem de maça foporada lança 
pau 2.pag.249.col.4 ; Ciree graoparte,& logo Reíupina, 

R E S Ô M E Vid. Refumo. (Refinme do A trtforme cabeça, afeta mima. 
modo, 6c fôrma, que 6cc. Prompt.aMor. Ulyff.de Pereyra,Can:.4 oyt.34. 
421.} Deve íer erro da Imprefiaõ. RESURGIR. Tornara viver.depoisda 

RESUMIR.(TermoDogmát ico , que morte. Revivifcere. Cie. Vid Refufckar. 
fediz do Reípondenre.eqtial repete os (Se trazia nova,que Refurgira H mero. 
argumétos,paTa lhes dar folução ) Refu» Lucena,Vida de S.Franc. Xavisr, pag.4. 
irmos argumentos em breves palavras, col.i .} 
Argumenta breviter adfiringere Cie. ( O RESÍJRKEIÇAÕ. Reunião da alma cõ 
Examinado Refitmtraí mpreosdstosar- ocorpo,de que eftava apartada, Si logro 
gumentos.Eftat.da Univ.p gi98.col.2J de nova vida depois da morte. A refur* 

Reíumir.Recopilar.Fazerhü refumo. rey ção da carne he hum art igodaFe o 
Vtd. Reíumo. qui 
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qual contém, quetodcsoshomésbons, outro fe deriva de Tabulo, que (foben* 
6c mãos, hão de refuícitar no fim do tendendo*ííP/í?*,)quer dizer, Paynel» 
mundo, tornando as almas a feus corpos, ouTaboa pintada Tabulas duos ( diz Pli-
que então fe formarão de novo, fendo os nio) Ajacis,érVeneris mer cata etl,ltb.i^. 
meímcsindividualmente.que nefta vida caps), Retabolo heaobra de pedraria,ou 
tiveraõi&r a razaó defta reunião dos cor- marcenaria, que íervindo como de mol* 
poscom as almasjhe que nefta vida, ca- dura a hum paynel, oecupa fobre o altar 
da corpo tem merecido, ou defmerecido a face interior de hüa capella.Lignea.ou 
com aalma.queoanimava ;& jufto he, Lapidea,cu marmórea compages, ò Ar* 
que tenha parte nos eternos prêmios, ou chiteBura legtbns conformata , ara im. 
caftigosda lua companneyra. Non pof* pofita,tabulamcompleBB.ns, &facellumfi* 
funt ergo fe par ar t mer cede, quos opera con* mens\Xem hum Retabolo.Sz S erário de 
jungitTertull.de RefurreB.cap.6.A refur- obra de talha,com floróes, tudo dou ra-
reyçáode hum homem morto. Mortai do,& no alto hum paynel da Ceado Se. 
ad vttam reditus, us. Mafc. nhor.Jacinto Freyre , liv.4. num. 106 ) 

A Fefta da Reíurreyção de noflo Se* Nas pa lavras lobreditasíe vè a difleren-
nhor Jefu Chrifto. Dies,Chrifio tnvitam ça,que taz o Author,de Retabolo a Pay. 
redeunti,ou Chrifto revivifcenti, ou e tu» nel. Rerabolo propriamente he do Altar 
mulo prodetmtitjacer. mòr.Rctaboloemoutrcs Authores feto-

A reíurreyção da carne. Carnis refur» ma por qualquer quadro,ou paynel.(EI-
reBio.Saô palavras cófagradasda Igreja. Rey Attaloapieçou hum Retabolo de A» 

RESÜ>CITAR. Dar nova vida a hum riftidtsThebanoemcem talentos.Pinto 
morto. Mortuum ad vitam revocare, ou Dial.2 pag 596.yLogo mais abayxo diz, 
altquem a mortais exittare,(o,avi,atttm.) (Dous Retabolos con prou Júlio Ceíar 

Reíuícitar. Reíurgir , tornar a viver poroytenta talentos,por íeréda maõ do 
depois de morto. Revivifcere, (fco,revi* iamoío pintor Timomacho Bizancio. 
xi,revtBum.) ou ad vita redire. Aquelle, Rerabolo. Mctaphor-camente. Ima-
que r*:luícitou.Redivivus,a,um.Senec. gem, Pintura,Paynel. Vid nos íeus luga-

Keíuícitat.Kenov ar. Sa( citar e, ou re* res.^bftehe hum 7^^0/0 Divino, para 
novare.Ctc (Y>exaòoccaf\dõdeRefn(ci' quedeviamos de olhar. Heytor Pinto, 
taras pertençôes ao Marquezado.Duar- D1al.part.Lpag.4S Falia efte Author na 
te Rib. Origem da Caía de Nemurs, vida,6c virtudes de Chrifto S.N. 
pag.46.) RETAGUARDA, ou Retroguarda. O 

O rtido canto meu,que Reíufcira ultimo efquadraó do Exercito na bata-
At honras fepultadas. lha. Pofirema acies. Ttt. Liv.Novifiima 

Camões,Ode 7 Eftanc.5. acies.td.Ub S.cap 10 Ret3guarda marcha. 
Refuícitarem alguem odeiejo de ai- Ultimumagmen%G}aint Curt Noviffmum 

güacouía.Rtíufcitouem mim o defejo agmen.Cafar. Antigamente 0% Portugue. 
de fazer ifto. Hajas rei facienda me de» zes.êc Czftellanos,chamavão à Retz-
nvêCUpidotnceffit.Ex Ttt Liv Mihi de» guaida, Caga Vtd.no íeu lugar.AosCa-
ntioinjeBa efi hajas reifactenda capidi» valleyros da Villa de Aljazur no Alem-
tas. Ex Cie. Tejo, entre outros privilegies concedeo 

Reluícitc o defejo, que primeyro ei Rey D Diniz,que nsótiveflem o lu-
Ardeo neffaalma,enlãÕdefê tão para. gar de Retaguarda, por fer menes peri* 

Malacaconquift.liv.8.oyt.48. golo, 8c cecupado lempre da gente de 
menos confiança.^d.Mon.Lufit.toiTi.5. 

R E T fol.57.coL2. 
R E T A L H A D O . Participio paflivo de 

RETABOLO.Deriva-fedo Francez Re» retsXhar.Vid.Retalhar. 
table, que fignifica o mefmo} Sz hum, 6c Azey tona retalhada.He a que íe corra 

cem 
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com quatro golpes ao comprido % Se fe Vid. Giefta. 
bota oyto, ou dez dias a curtir na agua , E com ella aRetama pelos quadros, 
6c depois íe lhe lança fal,8c íe come.Olea O lugar,que entre flores mil alcança. 
inctfa, maceratain aqtta,& faleafperfa, Inlul.de Man.Thomàs,lív.4.oyt. 105. 
arum.Fem.Plur. RETAR,OU Reptar. Palavra antiqua* 

R ETALH AR. Cortar em pedaços, fa* da. Vid. Reptar. 
zerretalhos.Retalharhum panno. Pan» RETARDAMENTO. Dilação.Detença» 
numconcidere.ouineidere. (cido, cidi, ci* Retordaíio, onis. íem. mora ,a. Fem. Cie* 
fum.) ou minutatimconfecare,(eo,cui\Bü ) ( faga as cultas do Retardamento Rcpert* 

Retalhar a cara com faca, ou eípada. daOrden.365 ) 
Faciem cafim, ou fulcatim conctdere. Em RETARDAR hum negocio. Alieui rei 
Calepino, íobre a palavra Sulcatim, íe moram afferre Cie. 
achão as palavras, que fe íeguem. Gerens Por não retardar eu mefmo as minhas 
fulcatim concifamfaciem. Pom. f E o rofto vodas. Ne mora méis nuptiis egomet fim. 
/J^(a/Ã/í^r>emcutiladas.Barros,3.Dccad. Terent. (Feyto Retardado por culpada 
foi.233 col.2 ) parte. Repertor. daO/den pag.184.) 

Retalhar. Dividir em varias partes, RETELHAR húa cafa. Tornalla a coa 
fallando em rios, eftey ros, oucorr-ntes, brir de telhas. Concertar de novo os te* 
que em certo modo cortão , 8c retalhão lhados. Domãs te Bum refarcire,TeBi da» 
as terras por onde paflaõ. Secare,( co, fe- ntfarcire. Domam tegulis denuo munire. 
cui,feBum) Virgílio diz,Hac cuitaptn- ( He que íe refolveo, Sz Retelhou aquella 
gata fecatfiuvius. ( Muytosefteyros de parte da Capella. Soufa, vida de Fr.Bar-
agua falgada, que Retalhão a marítima, tholom.dos Martyrf0l.249.c0l.3 ) 
Barros,i.Dec.íol.74. col. 1.) ( O mariti- R E T E MIRÂBILE. ( Termo Anato-
mo he quafi alagadiço, 6c Retalhado có mico.) He húa rede, tecida de muytas, 
rios. Barros,3.Dec.fol.26.col.2.; (Saõ as 6c muy delgadas artérias,que faõ ramos 
terras marítimas|do Reyno de Decan das artérias apopleticas.que fóbem do 
Retalhadas com efteyros. Lucena , Vida coração à cabeça, cujo fitio he no meyo 
deS.Franc.Xavierfol.6l col.i.) (Reta» dooflb Bazilar debayxo da íubftancia 
lhou Deos a terra com rios. Alma Inftr. do cérebro. Na opinião dos Anatômicos 
tom.2.443-) modernos, que as deícobrirão.fervem ef-

RETALHO. Pedaço de panno reta- tasfubtiliflimas artérias,ou filamentos^ 
Veiado.Farticulajcpanno reftBa. de levar fangue efpiritual aos ventricu-

Manta de retalhos. Cento, onis. Mafc. los, para nelles fe acabarem de preparar, 
Cafar. ( Se o virem entre os rufticos do 6c aperfeyçoar os efpiritos animaes. Na 
termo fallar latins, notar prégaçócs,acõ- fua Nervographia pertende Vieuflens, 
felhar em demandas ,8c applicar medi- que no cérebro do homem não ha Rete 
cinas a enfermos, dirão,que he manta de mirâbile.Os Médicos lhe chamão Rete 
Retalhos das efcolas. Lobo,Corte na Al* mirâbile, ou propago choro'dis plexus. 
dea,Dial.i6 pag.340.) ( Sangue efpiritual, que eftà nas artérias 

O Adagio Portuguez diz: de Rete mirâbile. Recopil.de Cirurg.pag. 
Hefalfo,como manta de retalhos. 2l-){Rete mtrabde.que íaó as tela -, que 

Mercador de retalho. Vai o mefmo, ligãoomiolo.Galvão,Tratado da Guie» 
que mercador de tenda aberta. (Os mer» ta,pag. 87.) 
cadoresde tenda aberta, a que vulgar- RETENÇÃO. Diz-fe na Medicina dos 
mente chamamos de Retalho , ou Tra- excrementos, ou mãos humores, que não 
peyros.nãogozãode nobreza algúa,ain- achão lahida, 6c que a natureza não po* 
daqueatenhão.Nobiliarch.Pcrtugueza deexpellirdocorpo. Retenção d oun-
pag 170 ) na. Urina dificultas, atts. Fem. ou Reien* 

R E T A MA. He palavra Caftelhana. Uo,ms.Fem» O» Médicos lnecharrá . <ó 
Tom.VlI. Ce palavra 
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palavra Grega , Ifcaria , a. Fem. Reterooíficio. Magifiratum retinere. 

Tem húa retenção de ourina. Não à imitação de Cícero, que diz, Retinere 
pôde curinar. Urino non excedit. Cornei. dignttateM,humaii)tatem,érc. (Melhor hc 
Ceí( ( A Retenção dtftas evacuações na- perder o officio,ôs' a vida, que Reter oof-
turaes he fymptoma.Luz da Medic.pag. fício.ôc perckr a coníciencia.Vieyr. tom. 
5 1 ) ^ i-pag-483-) 

RETENTÍVA» Faculdade retentriz. Reter.Retardar.Reter as evacuações, 
Retentivada memória. Memória tenax. os excrementos, a ourin»,Szc.Excremen» 
Columel. Temos naturalmente notável tarettnere.\lí\era»\n\zr retém as evacua» 
retentíva das coufas, que aprendemos na Çóes. Cibas ifle alvum comprimit, ou fap» 
puericia. Naturâ tenactfiimifumus eorum, pritmt, ex Celf ou alvum confirtngit. (S« 
qua radtbasannis percepimus. Quint. lib.u os excrementos, que íe devem evacuar 
cap.i ( Tinha feliz memória , tenaz Re- todososdias, íe Retiverem, faltará a íau-
r*»r/i/d.AgicLLufit.toni.2.485.jVid.Re* de.Luz da Medic.pag.50.) 
tentivo. Reter. Coníervar. Vid. no feu lugar. 

RETENTÍVO. (Termo de Medico.) ( A capacidade tem a condição do bron. 
Faculdade retentíva. Hc aquella que re- ze, que em quanto fe não funde, Retemg 
tem ofuccoalimentofo attrahido, até a primeyraimpreflaõ. Mon. Lufit.tom.7. 
faculdade conccctivacozello. No collo 59.) ( Lhe chamão Megera, Sz hoje Re» 
da bexiga, 6c no íeflbhahuns mufculos iiMonome.Cofta.Comment.de VirgilJ 
retentivos,a qos Gregos chamão Sphin* Reter. Não pagar.Não reftituir. Re» 
Bires Faculdade retenuva,ou retentriz. ter o alheyo. Alienam retinere. Ctc. ( Os 
Os Médicos lhe chamão virtus reten* Religiofos,que/fatt/»osdizimos.Píóp' 
trix. (Ha outras faculdades , que íaó tuar.M0r.380.) 
próprias a cada rm mbro ,que íaó attra* O Adagio Portuguezdiz: 
ttiva, Retentíva Scc. Cirurgia de Ferrey» O que te não aproveytajCk não has mil» 
ra, pag 6 ) ter, não deves reter. 

Atadura retentíva , na Cirurgia , he Reter as águas. Não pôde reter as 
aquella, que retém o medicamento na águas; diz-fe proverbialmene, de quem 
parte ferida, até que fe lhe apphque ou- não guarda o íegredo.que lhe encõmen* 
tra; faz-fe de húa íó cabeça, ou de muy» dão, que íe vaza facilmente ,& diz quã» 
tas pernas, começando no lugar da feri- to lhe dizem. Plenas efi rimar um,& hac, 
da, 6c acabando no contrario ; 6c ferve atqtie dlkperplait. Terem. 
nes membros, em que não íe pôde fazer RETEÜDO, ou Keüdo.Retentus,a,um. 
atadura apertada, comohe no pefcoço, Cie ///^.Reter.(^AosPortuguezes,quclà 
no ventre , no peyto,6c nos apoftemas, eftavão Reteudos.hàtroSxVDcc. foi. 142. 
6c difpofiçóes dolorofas. ( Atadura en- C0I.2J 
carnativa,expulfiva,6c Retentiv a.Qirur* RETEZADO. Eftendidio, Sz muyto te-
gia de Ferrey ra, pag 166 ) ío. Cabras,que tem os liberes retezados 

RETENTRÍZ* (Termo de Medico.) com leyte. Capella, habentesubera ,laBt 
Faculdade retentriz ,ou retentiva. Vid. dtflenta Hetomadode Virgílio,que na 
Retentivo.(Ooíficio da faculdade Re* Ecloga 7. eiz,DfientaslaBecapellas-.n» 
tentrizhefòc.Luzda Medic.psg 316J Eclog.4.verí.2i.diz: 

RETER. Não largar, r.áo defpedir de Ipfa laBe domam referent difienta íi» 
fi, não deyxar ir>6»c. Tenere , Retinere, pella Ubera. 
Detmere,(neo, tiniu, tiniam, )com aceu- ( Tendo as cabras OÍÍ uberes eftendidofi 
fat. Cie. t< Retezados com leyte.Cofta, Eclog.de 

Asborrafcas meretem. Tempefiattbus Virg1l.tol.37. 
retineor.Cte.fLfte negocio me retém. De* RETICÊNCIA, Figura da Rhetoríci 
ttnet me hoc negotinm.Plaut. Vid .Deter. Deriva le do verbo Latino, Rettcere* que 

vai 
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vai o mefmo.que callar. Com efta figura para fignificar o agudo fonido da perdiz 
moftra o Orador, querer callar húa cou- quando voa: 
(a nomeímotempo,quea dàa entender Porém quando 
aos ouvintes .fallando levemente nella. Vay fugindo, 
V.g. Nãolouvareya nobreza de íeus Retirando, 
avós, não fallarey no íeu valor, fó farey Ir az ella mais veloz afeita corre, 
menção da íua piedade, 6c c.Reticentia,a. De qne fer ida,logo cahe, & morre. 
Fem.§uintil. Camóes.Canção 15. Eftanc.3. 

Reticência.Ofilencio.em qíedeyxa RETiRAÇAÕ.(Termode lmpreflor.) 
hüa coufa,em que íe houvera de fallar. A parte da folha ,oppofta à que fe aca-
Reticentia, a» Fem Ctc. ( Na admiração ba de tirar. No meyo do tympano eftão 
defta myí\er\oíaRettcencta:\Tieyr'á,tom. duas ponturas, para terem fugeyção a 
3.pag.489«) folha, 6c para fazer o regifto na Retira-

RETIFICAR, ou Retificar. Vid. Re- Ção. Não temos palavra própria Latina. 
£tificarf Poucas vezes, ou nunca íe Re» RETIRADA. (Termo Militar.) Aac-
í//fd.Recop.deCirurg.pag.202.) Ção de fe recolher da batalha o Exercito. 

RETÍNEA.OU Retina. f Termo Ana- Receptus, us.Mafc.Ctc. 
tomico.) He húa túnica, que também fe Locará retirada. Receptai canere.Cic. 
chama Rettcular, Sz Rett forme porque he Receptui fignum date. Ttt. Liv. 
formada a modo de Rede -, ou chama.fe D;pois de tocada a retirada. Signo re» 
Retinea,porque retém as efpecies dos ob- cipiendi dato Cafar Vid. Recolher, 
jettos. Nafce da íubftancia, oumedulla Fazer a retirada Excedere ex pralio. 
do nervo optico.dilatado •, he delgadifli- ( Faça a Retirada, para que não perca a 
ma.alva,8c muytomolle,parece-íecom vitoria.Vieyra.tom.9 pag.135.) (Fez to. 
papel oleado , 8c he traníparente como car à Retirada, deyxando mortos dos ini-
as folhas de corno, de que fe fazem lan» migos dez mil de pé. Mon.Lufit. tom. 2. 
ternas.Recebe no olho as imprefloes, ou foi.272.col. 1.) 
imagens dos objedtos, por meyo dos ra- Retirada. O dar ao inimigo as coitas, 
yos da luz, os quaes íahidos de cada pó- com boa, ou mà ordem jhe tomado cfo 
to do objedo, 8c refraftos no humor crif- ltaliano.que chama ao fugir, Ritirarfe. 
tallino.vão parar na opacidade do fundo Os Gregos,que eraõ do partido de Da' 
doolho, ondefe pintão , Sz retratão na rio, Sz que tinhão a Amynthas por Ca-
Retinea. Os Anatômicos lhe chamão, pitão,íe havião íeparado do corpo do 
Túnica Retina, a. Fem. (A Túnica , que exercito, não fugindo, mas fazendo hüa 
nafce do nervo óptico, chamada Retinea. honrada retirada. Graci, qui in Darii 
Recopil.deCirurgia.pag.26.) partibusfieterant, Amyntâ Duce.abruptik 

RETiNiR.Soar, Fazer íoido.Refonare, ceteris,haud fanefagientibusfimiles, eva» 
ouperfonore,(no,fonui,fonitumj) Cie. ferant. Qnint.Curt. Não nego , que ai* 

í^ todos com defireza peregrina güas vezes fe haja de ceder, mas pouco a 
Fazem,que ocafcavelnospes Retina. pouco, 8c fazendo hüa honrada rerir.da. 

Galhegos, Templo da Memória, liv. 4. Non ego negaverimaliquando cedenâura; 
Sext.65. fedfenfimreUtogradu , & (alvisfigms, 

Fazer retinir a alguem os ouvidos, falva milttari dignitate. Seneca Phil. de 
Aurem alicujus perfonare. Horat. Tranqutll.cap.$. ( A Retirada he o único 

Iftome faz retinir os ouvidos. HAC re remédio aos revezes, que na guerra íuc» 
mihi perfonant,ou mihi tinniunt aures. (E cedem.Arte Militar de Vafconcel. parr. 
fazme Retinir ambos os ouvidos. Soufa, I.pag-i77 )Vtd. Recõlherfe. 
VidadeD.Fr.BartholomeodosMarty. RETIRADO Lugarrerirado,?partado 
res,pag.i<ij da-ommunicaçãodagente. Secefjus.us. 

Retinir. Uía Camões defte verbo, Mofc.Plm.Sectetus locas1.Mafc. Ctc. 
Tom. VIL CC)J R E -
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RETiRARSEparaaíuacafa. Se referre. ria,NoticiasdePortugal,pag.i20.) Vid. 

Virgtl.D ornam fe referre» Horat. Domam Repto Poríe reto nojogodaefpada.CÍ. 
fe ttcipere.Gc. (Retiroufe ao Cabinete. ponerefe. ouacctngere(e ad pugnam um-
Vieyra,tom.i.pag.1085 ) bratilcm.Ycrte reto no defafio. Lomponere 

Retirarfe de algum lugar. Alieande feadfingidorecertamen. 
difcedere, eu abfcedere, ou recedere. Cie. RETOCADÔR. (Termo de ourives.) 
Plauto d\z,fe reçipere ex aliquo loco, Re. He hum ferro, que tira a rebarba do ou. 
tirarfe da Corte,do Paço., Subtrahere fe ro.Não temos palavra prepria Latina. 
a cúria. Cie. RETOCAR. Na Pintura, he depois da 

Retirarfe para traz. Retrahere fe. Cie. obra acabada .aperfeyçoar mais algüas 
Referregradu, ou peâem.Catull.A Infan- coufas,Na offlcina do ourives,he depois 
taria fe retirou pouco a pouco para fazer de polida a peça , Sz defapegada do be» 
cahir o inimigo nas ciladas. Peditespau» tume,aperfeyçoalIa, 6cc. Retocar qual-
latim ceffertint,ut hofies ininfidtastrahe- quer obra material. Opus aliquod abfol» 
rent.Tit. Liv. vere, ou perfict re.Cic.Alieui opert furnmx 

Retirar alguem da batalha, ou dope- manam tmp onere.Plin. 
rigo. Pugna,ou pericalo aliquemfubduce» Retocar hüa obra de engenho, como 
re. Cie. Poema,Oração, ou qualquer outra com-

Retircu Cefar a fua gente a hum alto, poíiçãojem profa.ou em verfo. Aliquod 
que eftava perto. Copias fuás Cafar in opusrecogno/cere,oulimare,oueltmare,ou 
proximamcollemfubduxit. Cafar. expolire , ou per'polire, Ctc. ou retraBare. 

Retirarfe da companhia de alguem. Plin.Jun.A\gíus vezes íe dirá com Ho* 
Subducere fe de ,ou ex focietate alicujus. racio, Incudi reddere. 
Cie. Se fubãrahere,fefnbterducere alieui. Et maietornatos incudi reddere verfus. 
Plaut. Arte Poet. verf.441. ( Debuxada a mo* 

Retirarfe da amizade de alguem.y#£ deftia, a devoção Retocada. Varella,Nu-
awicitiâ alicujus fe removere» Cie. mer. Vocal,pag.4^3.) 

Retirarfe dos negócios publicos.£*r/0« Parece,qae efte dia a natureza 
care,cu Rcvccare animam à negotiis pa» Os perfis Retocou doprado ameno. 
%licis, euExtraherefe. Cie. Galhegos,Templ.da Mem.lib.4.Sext.5. 

Retirar os luzimentes. Naõ querer RETOQUE. A ultima perfeyçaó de 
luzir. Fugir às oceafiões de moftrar os qualquer obra de pintor, efcultor|, ouri* 
talentos, 6c de manifeftar as prendas. ves,SiC.Operisabfoluta perfeBto,abJolu* 
Lacem,fplcndoremqaefagere.Ctc. (Luzi- tiofumma. 
ramais, quem mais Retirar os luzimen- Pintura em finos retoques acabada. 
tos.Brachilogia de Principes,pag.69J PiBura ad fummam operts, ou artis ele* 

Rctír-rfe.Mudar de parecer ,ou dei* ganttamdeduBa,ou fuis abfoluta numeris, 
continuar a obra , que fe tem começado, ou cnifumma manus impoftta eft. Vid. Re* 
Não me retirar?y eu. Ego,qnod dixi,non tocar.( Com mais finos Retoques íe vio 
mutabo. Plaut. Porque eftavão os dous delineado efte íantiflimo Inftituto. Cri* 
exercites rão unidos,que as armas feem. iolPunficat.pag.15.coL1.) 
baraçavão,6c huns, Si outros fe merião RETORCEDURA. Volta de couía re» 
pelas caras as pontas das eípadas. Nin- torcida.Ctrcumplexus.us.Mafc Plin. Spi» 
guem por fraco,que fofle, fe podia reti- ra,a Fem. Virgil. ( Se tem a ave pcnnaí 
tar.Dua quippeactesita coharebant, ut torcidas,ouamolgadas, Sz vendoqueha 
armis armapulfarent, mucrones tn ora di» nellas Retorcedaras.Diog.Fem.CaÇsi da 
rigerent.Non tímido,non ignovo ceffore Altenar.pag.77.) 
tum licuit Quint.Cntt ltb.$. RETORCER algüa couía. Fazella em 

R E T O . Defafio. Vid, no íeu lugar». Voltas.ou com voltas .Aliquid torqnert, 
(Torneyos.juftas, Retos, Sz delafíos. Fa* ou contorquere, eu Retorquere, ( qttto, 

torfh 
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torfistortum. ) Cicer. Columel. expõem asEícrituras, 6c declara os myí» 

Retorcer linhas. Filum duplex , aut teriosde nofla Religião; 6c opareneiico, 
ttiplex tntorquere. queofferece razões, 6c motivos , para 

Retorcer os olhos para a Cidade. Re* exhortar os Chriftãos a abraçar as virtu-
torquere óculos ad urbem. Ctc. des, Sz aoorrecer os vícios. Rhetoriça^a. 

Retorcer os argumentos do adverfa- Fem.ou Ars Rhetorica. Fem.Cic. Rh, tori» 
rio. Adverfarti argumenta tn ipfum rege* ce,es.Fem.ou Oratória,a.Fem Quintil. 
rere.(ro,geJfi,ge(itim.) Flores,ou figuras da Rhetorica. Ora. 

RETORCIDO.Coufa que tem huma, toriaornamenta, Orationislamina,ou pig» 
ou mais voltas. Retortm,ou contortus,ou menta. Plur. Nem, Orationis omitas, us. 
intortus,a,um. Horat. Cie. Plin. (Cornos Mafc Ctc. 
de carneyro bem Retorcidos »Se virados Coufa da Rhetorica,ou concernente à 
ao rofto.Cofta,Georg.de V1rg.207.verf.) Rhetorica, Rhetoricas, a,um Cie. 

Do Retorcido bronze ofom bafiardo Com Rhetorica, com arte rhetorica. 
íntr oáaz (novidade nos ouvidos, Rhetorice. Rhetortco more. Ctc. 

Galheg. Templo da Mem.liv.4. oyt.63. RETORICAMEMTE. Com Rhetorica. 
Ouçamos de Neptuno os myfteriojos Vid. Rethorica. 
Jntentos,qaeTritao vay defcobrindo, * RETÓRICO, Os que antigamente os 
O Retorcido caracol tocando, Gregos, 6c os Romanos chamavão Rhe» 
Edomar asDeidades convocando. toricos,ouSophifias , erão aquelles que 

Iníul.deMan.Thomàs,liv.3.oyt.io. fazião profiflaõde fallar de repente fo. 
RETÒRICA,OU Rhetorica. A Arte de bre qualquer matéria, que íe lhes propu-

fallar com propriedade,5c elegância, in- nha. Tiverãoos ditos Rhetoricos algum 
culcando boas razões, para provar , Sz tempo grande famajmas como as melho-
perfuadir os ouvintes. Deriva-fe do Gre res couías nem íempre agradão a todos, 
go Reo, que quer dizer Digo , Falto. As ou (para dizer meihor)como nas melho-
partesda Rhetorica íaõ Invenção, Dií- res coufas defte mundo fempre ha im-
pofição, Elocução, Sz Pronunciaçaó ; a perleyções, 6c defeytos , pouco a pouco 
Memória, que , fegundo alguns , he a deu aquella artifiriofa Rhetorica em 
quinta parte da Rhetorica, não he necef- grande bayxa. Em primeyro lugar os 

•Horio íeparalladas mais partes, porque Lacedemonios desterrarão os Orado res, 
em todas ellas, não fó a memória, mas ou Rhetoricos,dando por razaõ,qu e os 
também o juizo, tem feu lugar, 6c fem homens honrados havião de fallar fem 
num, 6c outromão ha Arte, nem feiercia artificio; 6c deftes defterrados o ma!s ce-
algüa perfeyta. Deftas quatro partes fe lebre,foy Ctefiphon ,que fe jattava de 
ula cm todos os difcurfos, 8c Orações, 6c poder períuadir aos povos tudo o que 
nos três gêneros principaes da Rhetori- quizefle-, o que em outro tempo fiz erão 
ca,a fahex,nogênero Demonfiraftvo, que Ceifo Africano,6c Julião Apoftata , que 
fe oecupa em louvor , ou condenar as com íua falfa Rhetorica forão cauía da 
peflbas , ou as acçóes,ou as coufas -, no Apoftaíia de muytos difcipulos de Jeíus 
gênero Deliberativo, que fe exercita em Chrifto.Seguirão os Romanos nefte par-
perfuadir ,oudifluadir;8c»(9^«^7? Ju» ticular o parecer dos Lacedemonioscom 
diciol, que confifteemaccular.ou defen- tão grande empenho , que Cicero foy 
der. Deftes três gêneros também uía a obrigado a eícrever os íeus livros De O» 
Rhetorica Ecclefiaftica, ou Eloqüência ratore , para provar, que a Eloqüência 
Euangelica na Artede prégar,ou fallan» era antes filha do Entendimento,que da 
do mais individualméte tem a dita Rhe- Arte, 6c que hum engenho íuperior pó. 
torica três gêneros, que íaó o Panegyric o, de, íem foceorroda Rhetorica, levantar 
com o qual louva a Deos, aos Anjos, 6c com expreflões nobres, Sz figuras a hu-
aos Santos i o Dtdafcalico, com o qual mildadü dos feus conceytos, & junta» 
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mente evitar a rafteyra vulgaridade da &C.Commutaçaõ de hüa coufa com ou* 
linguagem materna. Porém íempre a tra.Permutatio,oucommutatio,onis.Fem* 
muytos pareceo acertada a doutrina de Cie. flor. Tive eíta couía em retorno 
Sócrates,que nãoadmitte Oradores no d'aquella. Hanc rem illa permutavi, ou 
governo da Republica , como fugeytos eommutavi.Hanc rem cumula commutavi. 
capazes de exercitar íedições populares. Gf.Retorno. O lucro, que nos vem de 
E Raphatl Volaterrano, hum dos mais algúacoula, feytososgaftos. §uodredit 
curioíos Hiftoriadores de Itália, eícre- ad nos ex re aliqua faBis impentis. (Em 
ve.que os mais eloqüentes Oradores fo- Retornadas quaes peças lhe mandou hú 
rão caufa das mayores ruinas. Na reali» cavallo, 6c hüa mula. Barros, 3. Dec.fol. 
dade Bruto,Caflio,Gracco, Catão,Ci- 91.col.3.) (Comogente, que começava 
cero, com íeus emphaticos arrezoados a ter labor no Retorno, que havia deltas 
acenderão no Eftado Romano guerras couías. Barros, 1. Decad.foi. 67. col. 4.) 
civis» Sz perpétuasdiícordiaS} 6c ttz De- (Recebeftes o Retorno das encommen» 
mofthenesomefmono Eltaúo de Athe- das. Vieyr.tom.i.pag.739.) 
r\as.Rhetor,is.Mo(c.Sophifies,a.Ma(e..Cie. Befta dealquuè de retorno. VeBorius 
Ncs bons Authoresdifluultolamente le equus.ou mnlus,redtturusvocuus. 
achara Sophifia. RETORTA. A parteíuperior,6r curva 

Retórico. Meftre,que profefla, Sz en» doBa^o Paltoral. Pafloralis pedi curva* 
fina Rhetorica. Rhetor, orts.Mafc.Rheio* tuta,aPem.( Terá Bacu Io, que deve fer 
ricus doBor , ts .Mafc.ou dicendi pra» deprata.com a Retorta feyta com gra-
eeptor,oris Mafc.Ctc. Elo qnentia pracep» ça. Lucas de Andrade, Acçóes Epiíc. 
tor, ou declamandi magijler, Quinúl. Elo• pag 30.) 
quentia profeffor.Sueton. Retorta. Vafodeftillatorio de vidro, 

RETORNÊLO. A repetição de hum, ou barro envermzado, 8c chumbado da 
ou mais verlos.Nos Villancicoso Retor» feyyãode gayta de folle,com bicorevol-
neloheoderradeyro da cabeça, Sz dos to, para íe juntar com o recipiente. Por 
pés. Exéplo ao Naícimento d o Senhor. falta de palavra própria Latina, alguns 
Cabeça. Oyriegadelloroel (nelo Authores lhe chamão Cornuti oris am» 

Elfamoplazerdel Cielo. pulla ou pralongt curvique colli ampulla, 
Pés. SabjeBoallloro, y dolor a Fem.f Licor, que íe torna a dey tar lr>» 

Por dar ai hombre alegria, bre o pé, ou fezes, que ficàraó na Retor» 
Unanoche elada, &fria, ta. Polyanth.Medicin.8 J9.) 
Nace ei fumo Redemptor, RETOÜÇAR. He tomado do Cafte» 
Tpordartefu calor lhano Retocar , que fegundo Cobarru-
Efià tiritandoalyelo. bias, íe diz da befta, que íe revolve no 

Retornêlo. El fumo plazer dei Cielo. verde, ou do cachorrinho, que faz fefta 
Verfns intercalarts, no plural verfus in> ao fenhor, ou à lenhora,quando vem de 
ter calores. ( Nas feladas íempre o Retor** fora. Retoüçar, ou Eípojaríe a befta na 
nelo ha de ler o meímo do mote, ou ca- relva. In herba, ou Inter gramina vokta* 
beca. Phel.Nunes,Arte Poética, pag. 38. ri,ou Sevolutare. Em hüa carta à íua da. 
verí) ma,uía Egas Moniz Coelho defte verbo, 

RETORNO. O pago do beneficio re- fallando no movimento dos finos, ou 
cebido. Remuneratio onis.íem. Cie. Eif- dos que ha viãode dobrar na fua morte, 
ahi o que me deraõ em retorno do meu Ahfe ouvtrdes na mortalha 
trabalho .Illud prammm ob laborem fero. Oscompaneiros 
Ex Terent. ( Eu lhes dey novas da índia Retouçade na mortalha 
em Retorno das que me deraõ dt fte Rey. Os mais maneiros. 
no.Godinho, viagem da Índia, 181.) RETRAvoOfobíjo da palha, que as 

Retorno de mercancia.ou encomenda beftas delperdição comendo.jR^«f/<í,ou 
n\t* 
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rcjcBaneapãlea^a. Fem. ou pdlearum reli* motum.*) ou deterrere, (re o, terrui, terri» 
quta, arum.Fcm. Plur (Que íe aprovey• tum.) ou revocare, ( co, avi, atum.) 
tem dos dias do Sol.em enxugarem Re* Nenhüa couía o pôde retrahir de ajú* 
traço para camas. Galvão, Tratado da tar dinheyro. Nihil eum potefl demovere 
Alveytar. pag.591.) lucro.Ex Horat. 

O Adagio Portuguez diz: Ser rctrahido do obrar bem. Demove • 
De tal pedaço,tal Retraço. ri ex reBo.Cic. 

RETRACTAÇAÕ. A acção de fedefdi- Retrahir alguem de fazer guerra. Ali» 
zer do que íe tem dito, ou eícrito. Quer quem kbello fac tendo deterrere. Cie. Em 
Roberto Eftevão , que RetraBatio íe outro lugar diz Cicero, Sceleratos eives 
ache em dous lugares de Cicero nefte ab impugnando pátria timore deterruit. 
fentido, mas dos ditos lugares, com que Retrahir alguem de cómetter hum cri-
allega.nãofe argueeftefignificadojporq me. Revocare altquem aficelere.de. ( O 
outros homens doutos lhe dão cutro. que me pedia Retrahir de pregar. Viey* 
Porém íe poderá uíar de RetraBatio nef» ra, tom.3.pag 318.) 
te íenttdo.particularmente fallando no RETRANC A. Corrêa larga, que pren-
livro das Retraftações de Santo Agofti- de as pernas das beftas pot detraz. Ata-
nho. Vid. Deídizeríe» ( Foy o ponto íal hemais largo, he das beftas, que le» 
mais heróico nas íuas RetraBaçoes. Vi- vãoalbardaj Rabicho he dos cavallos. 
eyra,tom.3,pag. 132.) Podilena,a»Fem que alguns Authores de 

RETRACTAR O que fe tem dito,ou ef* Diccionanos põem nefte lugar, íegundo 
crito.DiBum, autfcriptum revocare, ( o, Ca\epmo,E(lincurvumlignum, feu crof* 
avi, atum. ) Nefte lentido toma Cicero fias lorum ,quodfub jumenti cauda pont* 
efte verbo em hum fragmento, q feacha tar, à pojl dando (ut volunt) diBum.quod 
no fim das fuás obras: Nullum unquam pofieriorem jumentorum partem exornat' 
ver bum, quodrevocare vellet,emi(it: Quer 6c aflim parece vocábulo mais próprio 
dizer, nunca lhe efcapou palavra, que ei- para Rabicho, que para Retranca, que 
le quizeffe retraftar. ( Recolher porém, para evitar toda a equivocação, fe pode-
6c RetraBor aquelles erros. Vieyra.tom. rà chamar Poflilena lattor, Sz Ataíal ,po» 
3 .pag.i 32.) Jiilena lattjfima. 

RETRAHIDO. Participio paflivo de Retranca. Termo de navio, He hum 
Retrahir.A^.Retrahido.Recolhido.FjW. aparelho, que atraca a verga da íevadey-
nofeu lugar. (DeRainha,6c caiada, viu- raaogorupés, Sz vem ao beque. 
va Retrahid a, Szdeícoulolada.Mon.Luf. RETRATADÔR. Aquelle que retrata, 
tom.6.475.col.2.} o pintor, que faz rstratos.Vid. Retratar. 

RETRAHIR. Trazer para traz, ou pa- (Os Poetas, como Retratodores das obras 
ra dentro.(A íangria Retrahe para dentro excellentes da natureza. Lobo, Corte na 
a virulência , que eftà por fora dellas. Aldea,Dial.5.pig,i07.) 
Vid. Reconcentrar. RETRATAR. He fazer em pintura a 

Retrahir.Retirar. Recolher. Vid. nos feroelhança de qualquer peíToa, ou obje-
feus lugares. Retrahirle para fua caía. ctobem natural. PerfeBam alicujus ima» 
Domumfe recipere.Cic. (Começou a íua ginem reddere,ou effingere Veram, aege» 
gente de íe ir Retrahindo para os bateis. nuinam alicujus fpeciem coloribus expri* 
Barros, 1. Dec.íol. 129.C0L3.) (Retrahtn» mere.PerfeBè,&fcite aliquem pmgere,ou 
do-fe com muyta ordem. Mon. Lufitan. ponere.Horat. 
tom.1. 300col.2.) Retratarem fi.Imitar, arremedar.*^. 

Retrahir, no íentido moral, Tirar, nos íeus lugares. Retrata em fi todos os 
impedir, 6cc. modos de obrar de fulano, lllius agendi 

Retrahir alguem de fazer algúa coufa. modos omnes reddit,ou exprtmtt. 
Aliquem ab aliqua re demovere, ( movi, Retratar em fi as virtudes de alguem. 

Ali 
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'Alicujusvirtutesimitari,{ or,atusfum.) pag.425.) (Offerta,de que não podiáo 
( Retratãò em fi os dotes, 6c refplandores eíperar Retribuição , nem ufura. Jacinto 
da íantidade. Vieyra, tom.l.pag.377.) Freyre, liv3.num.31.) 

Retratar a falia de alguem. Alicujus R ETRIBUIR. Dar o íalario, Sz recom-
vocem, ou fermones imitari. Plínio diz , penía,que le merece. He ufado da Ef. 
Imitatar fermoneshominis turdus. (A me- cntura, na qual promette D^os.que Re* 
lhcr eícritura he a que Retrata com mais tribuirà aos feus o prêmio dos íeus tra-
lemelhança a falia , Sz coBveríação d*en- balhos. 
tre os amigos. Lobo, Corte na Aldea, Retribuir louvores. Dat louvores em 
Dial.i.pag.20) remuneração,ou agradecimento de ai* 

RETRATO. Afemelhançade alguem, gúacouía.Landem tribaere,ouimpertire. 
em pintura. Alicujus tmagopiBa,ou colo- Cic.(job recebendotr^íoalhos.Ritribuhiê 
ribas expreffa. louvores. Carta Paftoral do Biípo do 

Retiato. Imagem, imitação. Hum re- Porto,pag. 219.) 
trato da antiga fru%aX\dade.lmagoprtfca RETRINCADO. Termodo vulgo ma-
fragalitatis. Plin. Jun. A cara be o retra- liciolo , ou íutil , Sz muyto diflimu-
to da alma. Imago animi vult us efi. Cie. lado, cavilloío, 6cc. outras vezes fediz, 

RETRETE. Apolento pequeno, Sz re» Retrincado nodifcurfo, napratica,8cc. 
colhido na parte mais í:creta, & aparta* Também fe diz magano retrincado,6cc. 
da da caía, 6c aflim parece , que íedifle RETRO. Vendera Retro. Hequando 
do Latim, Retro. Cubiculum fecretum.i. aquelle que compra concede ao vende* 
Neut. Penetrale , is. Neut. Virgil. Horat. dor, que em qualquer tempo, ou até cer-
( As mais efcondidas traições, deíde os to tempo determinado, elle vendedor, 
covis, Sz primeyros Retretes, aonde fo- o u o íeu herdeyro, pofla refgatar a coufa 
rão eftudadas. Macedo, Relação do af- vendida, reliítuindo o preço delia. Os 
íaflínio, 8cc. pag.13.) (Orando a Prin- Juriíconíultos dizem , Retrovendere. 
cezaem feu Retrete. Mon. Lufit. tom.4. C Vendedor da couía a Retro, íe o con-
131.col 2.) trato heuíurario,torna] a cobrar todos os 

Muytos do aceyo defcaydados correm frutos, ou fua verdadeyra eftimação, fe» 
AoRnrete.em q o Duque alegre vifle gundo que valerão commummente ao 
Afeda.em que osmetaesfinos difcor rem. tempo que os colheo,liv.4.da Ord. tit.4. 

Galhegos,Templ.da Mem.liv.4. oyt. 23. § 2.) 
Retrete. O 2pofento lecreto da cafa, R E T R O ABERTO. Vender a retro 

ondefe fazem as neceflídadesdanature- aberto, he quando íe vende hüa coufa,' 
za. Cella famtliarica. Vitruv. Locas, quo com condição de a poder refgatar, dan» 
faturieunt Plaut. (Servidor jà íe paílou d° por ella o preço porque foy vendida, 
das cartas para os Retretes. Lobo, Corte Chamãolhe os Legiftas Retrovenditio. 
na Aldea,Dial.2 pag.37.) Vid.Privada. f"id. Elucidar. BenediBi Pereyra, num. 

RETRIBUIÇÃO.Premio.cu pago,que margin.1013. 
le dà em lugar de íalario, por obras, que O mefmo fc uía hoje nas galés do Me» 
não íe pagão como as dos mecânicos por diterraneo, em que os homens (íe ho* 
jornaes, 6c q nãofe avalião por dinhey- mens íe podem chamarKe vendem a/fa
ro. Aflim os Miniftros do Altar vivem tro aberto, com condição, que feganháo 
das retribuições, que recebem p^los íer no jogo, reftituem o preço*,Sc fe perdem, 
viços, que elles fazem à Igrejai 8c deftas lefugeytão para íempre ao infame, & 
rttnbuiçóes,que antigamente erão arbi- duro cativeyro. Vieyr.tom. 10.pag.256.) 
trarias , hoje algüas por certas razões RETROCEDER. Tornar atraz. Retro-
faõ fixas,Si determinadas. Mercês, edis. cedere,(do,ceJfi, ceffum.)Ttt.Liv.Retrot* 
Fem.( E para que as Retribuições fejão re,(eo,ivi ttum.)Plin.Retrogredi, (dtoh 
em tudo adequadas. Varella, Num.Voe. greffusfum ) Pltn. 

Retro-
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Retroceder.Não poder refiftír.Cedef revez pelas melmas letras, como os que 

ao trabalho, aoir.imigo, daríe por ven fe feguem : 
cido. Cedere, (do, ceffi , ceffum.) Cedere Et necat egeramor, non Roma rege tacente 
malis. Virgil. Cedere labori» Claud. (Ou- Roma reges una,non ânus eger amor. 
tros, por não lhes baftaraconftancia pa- Outros verln retrógrados Is Íem ao re-
ra fofrer o martyrio,deímayavão,6c Re* vez pelas mefrnas palavras no próprio, 
troced>aõ.Vieyr tom.i. pag . io iS j oudifterente fentido; pelas melmas pa-

R E T R O C E D I D O , couía q voltou para lavras no próprio íentido,íaó efte de Vir* 
t raz ,^ .Rerroceder . (Fuligens Retro* gilio: 
cidas da circunferência para o cérebro. Mafa mihi caufas memora , quo lamine 
Curvo, Obf-rv.Medic. 430.) lafo 

RETROCESSO O retroceder, ouvol* Lafonumine,quo,memora caufas mihi 
tar píratraz. Fazer retrocefla. Retroce- Mafa. 
dere. Vtd Retroceder. ( Por cuja caufa Eeftoutrododito Poeta: 
fazem Retroceffo os eípiritosanimaes,&e. Quid faciat latas (egetes,quo(idereterram, 
6. achando impedido o injireflb dos ner* I erram fidere quo (ejetes latas faciat quid. 
vos.Scc,Recopil de Cirurg.pag 336.) Vtrfos retrogra los p;las mefrnas pala-

RETROGRADAÇAÓ. ( Ter r.o Aftro- vras,mas em ci.ffcrenre, 5c contrario íen« 
normcojRcrrrgradaçãodo Planeta, he tido, faóos que fe ítgu m : 
quando o Plí neta retrocede Regreffus, Conptgium tibi Rex foecundent Namina 
us Mofe-Os Aftronomos dizem , Retro- lovgo 
graâaiio. Vid.Retrogrado. Sewíne.nec flerilisfit tuaprogenies. 

R E T R O G R A D O . Couía que anda pa- Ptogmies tnafit(lertlis,nee femine longo 
ra traz. Retrogradas,a,um Plin. Nnminafoecandent Rex tibi conjngium. 

Retrogrado Planeta , chamão os Af- E efte : 
tronomos aquelle , que correndo com PatrumdiBi probo nec facris belltgerabo, 
íeu próprio movimenro o Zodíaco , não Eelliçet abo ta< ris,nec probo diBa patrum» 
anda íegundo a ordem dos Signos,como Rerrograd< s Som tos,faô quando os ver
de Aries emTaurOjdeTauroemGemi- íosf lemaorevez í . n desfazer o verfo, 
nis,&c mas pafla para as partes,Sz Sig- nem acompoftura.Filippe Nunesna fua 
nos anteriores -,comov.g. Se Saturno ef* Arte Poética,pag. 19 traz por exemplo 
tandohoje no primeyro grão de Aries, efte Soneto : 
entrara à manhã em trinta grãos de Pif* Humano vil. centza congelada, 
eis, Sz dalli paflara aos vinte 6c nove, 8c c. Cvytado hombre, mef quino, y afligido 
Sz alíim fora fem pre retrocedendo. Efte A oftumbradoal lloro, y alquexido 
movimento retrogrado não hereal, mas De an pântano hijo,nicto de non&da, 
apparente. Na Theorica dos Planetas Hermano eresdetierra ,yde cernada 
de Kepleroaeharàs a razão defte Pheno- Enpecado,en mi feria concebido, 
meno. Planeta retrogradas. ( Qual Sol Culpado naces , dei morir rendido, 
com Retrogrado cur fo. Lacerda, Paneg. , Degafanocomida, y vil morada, 
do Marquez de Marialva pag.io.) Confpiros contra Dios,fobervio trifte ? 

Retrogrado, também fe diz de pala» La arrogância porque, tiene en ti caU a t 
vras,vefíos,6c Snnetos.que fe íem ao re» Contiencs mil razones de humilhar te. 
vez, ou no prop-io íenrído, ou em fenti» Lafudancia facando de tu alma 
do difterenre. Palavras rerrogradas no Notienes cofaen ti de quepreciarte, 
próprio fentido;, faõ t fias Latinas, Ara, Si miras qmen eres, quten has de fer, 
Oro (jrf.P^lavras rerro^adas eml-ntido quienfuifie. 
diAé^ente íaõ «.iras, Roma,Amor lbtt,ti- Verí» retrogrado. A'guns l^e ch-mão 
bt. Angts , Signa. Motibas. fubito , &c. Cormenretrogradam, carmenrecarrens , 
Dos ver los retrogrades, huns fe Íem ao ou reciprocam. De hum verlo Pcncame-

tro, 
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tro, retrogrado, diz Scaligero: 

Altera regre fia metrarecurfameant. 
E na realidade efte Pentametro lido ao 
revez íaz efte verlo JambicoSenario: 

Meantrecurfo metro regreffu altera, 
RETRÔZ.FÍOS de feda torcidos./3/»• 

ribas filis, ou liciis in tor tum feri cum, i. 
Neut. ou ferieum tor tum. 

RETUMBANTE. Coufa.que loa muy» 
to,que faz grande ecco.Refonans,tis,omn. 
gen Cie. (He o fom defte poderoío bal-
lão tão Retumbante. Jacinto de Deos, 
Vergel de Plantas, pag. 199. 

RETUMBAR. Refleclir, ou repercutir 
o fom. Refonare,ou Perfonare, ( no.fonut, 
fonitam.)Cic. 

Com cfomdasfrautas retumba toda 
a caía. Perfonat dornas cantutibiarÜ. Cie. 

Retumbão os bofques com o canto 
das cigarras. Refonal arbnfia cicadis.Vtrg. 

Valles,queretuirbão com%xitos.Re» 
percuffa clamor ibus valles.Tit,Liv. 

Retumbão os boíques,8c o Ceo. Re* 
boant fylvaque, & magnas Olympus.Virg. 
3. Georg. 

Para a recreação do efpirito, Sz dos 
ouvidos tem tanta gente, que continua
mente toda a vizinhança eftà retumban-
docom harmonia das vozes, 8c dos iní» 

tru mentos, Sz com o reboliço dos ban
quetes , que durão toda a noyte. Animi, 
& aurium caufa tot homines habet, ut quo» 
tidiano canta vocum & nervorum, & ti» 
biaram,noBnrnifqueconviviis tota vici* 
nitas perfonet. Ctc. 

RETUM BO. Reflexão do fom da voz, 
inftrumentos, Szc.Soni repercuffus ,us. 
Mafc. 

RETUNDiR.(Termode Medico. ̂ Re
bater. Reprimir a força.a qualidade, 8cc. 
como quando dizem, que o fal de péro
las retunde os ácidos do eftomago: que 
efte, ou aquelle medicamento retunde a 
acrimonia,ou amàqualidade daquelle 
humor. Hebetare, ou obtundere.Vid.Hc* 
betar.( As fleumas dos inteftinoscom a 
íua doçura,8c qualidade mucilaginofa 
Retundem, Sz afroxão a acrimonia da co* 
lera.Polyanth. Medicinal, pag.399.} 

REV 

R E V 

REVALIDAÇÃO. (Teimo Forenfe.) A 
acção de revalidar. Os J urifconfultos di* 
zem,Revalidatio,onis» Fem. Alicujus rei 
rata iterum auBoritas. Vtd. Revalidar. 
(Não foyintroducçãoíua ,mas Revali» 
dação do que fe praticava. Mon- Lufit. 
tom.ç.pag. 103.3 c Alcançou a Revalida» 
ção da graça. Mon.Lufit.tom. 7. 416.) 

REVALIDAR. ( Termo Foreníe.i) He 
tornar a validar, o que era invalido , ou 
julgado por tal. Aliqaid denuo ratam fa. 
cere, (E juntamente no que fe Revalidou. 
Mon.Lufit. tom.5. foi. 146. verí.)( Se o 
Cura bautizaífe a huns infiéis caiados, 
não he neceflario, que Revalidem o Ma
trimônio. Prompruar. Mor. pag. 310.) 
( Efta habilitação [a Revalidou o Prínci
pe. Mon.Lufit.tom.7.81.} 

REUBARBO.A7^.Rheubarbo. 
R E VEDÒR* Aquelle que revê algum 

livro, ou obra de engenho, examinando, 
6c cenfurando os erros , que pôde ter. 
Gluiopus aliquodrecognofcit.We tomado 
de Cicero.Revedor dos livros.Librorurn 
cenfor. 

Revedordo S. Officio. Vid. edifica
dor. 

Revedor das contas. Rationum judex, 
icis. Mafc. ( Contador das euftas, íe fit 
zer as contas, aqueaspartesallegão er»., 
ros, vão aoRevedor.Liv.i. da Ordenaç. 
tit 90.) 

R E v E L, ou Rebel. Na Pratica Foren-
fe vai o mefmo, que contumaz. V.g. Reo 
revel, he o que não refponde em juizo ao 
mandato do íuperior, não apparece ao 
termo, p*ra que foy citado, 8c contra o 
qualfe procede à revelia. Judiei conta» 
max, à imitação de Seneca,que chama ao 
rebelde, 6c levantado Contumax Regi. 
Também lhe podèramos chamar Vodi* 
moniidefertor,is.Mafc.Cicero diz,Vaii* 
monium deferere, por faltar de reíponder 
em juízo. 

Ser revel. Non obire vadimonium, nm 
veniread vadimonium , ou non fifierevâ» 
dtmontum. Cie» ( Revel verdadeyro he 

aquellê  
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aquelle, que nem por fi, nem por outrcm por perigo de morte, pôde oConfeflbr 
apparece em juizo, até íe dar íentença, Revelar peccado algum,ôcc. Promptuar. 
ou difle, que pofto que o citaflem, não Mor.pag 32.) 
iria à audiência. Liv.3.da Orden. tit 79. Reveiar. Divulgar. Fazer faber a to* 
jf. 3.) dos. Aliqaid evulg are,Ttt Liv. ou pelam 

Revel. Cidade Haníeatica, n3 Livo- enuntiare.Ctc. Revelar couías oceultas. 
nia, cabeçada Província da Efthoma,ou Reclttdereoceulta,Stat. operta. Horat. 
Eften, na cofta do golfo de Filandia,que Revelar os com plices. Sceleris confeios 
he parte do mar Baltico. O governo dei- prodere , ou tndiçare. Cie. 
ta Cidadehedemocratico.Haoutra Ci- Revelar.Dará conhecer. Aliquid in* 
dadedo mefmo nome em França na Lin- dican.',oupatefacere.ÇGbrigado'das mof» 
euadoca alta,na Diecefi de Lavaur.Cha» iras que lhe Revelavao aquella aíTeyção. 
tnáolheRevel.deRebel, ou Reybel, por LobojD1al.10.pag.207.) 
el-Rey de França Filippe o BeÜo,a. fazer Revelar algüa couía, failãdo em Deos, 
cercar de muros. que revela, 8c dà a conhecer à fua It;r ja, 
•— G}ua dudum,ò- Vauri Bafiidavocabar Sz a íeus Santos varias coufas. Podere-

DtBaRebellus ero,Regtshonoremei. mos uíar de todos eftes verbos. Aliquid 
REVELAÇÃO de hum íegredo,de hü alieuipatefacere, (cio feci ,faBttm ) ou 

crime. Arcant,ou criminispatefaBio,oms. retegtre, (go}te.xi, teclam, ) ou aperire, 
fem. ( rio, nu, apertam. ) ou ofender e ( do, di, 

Revelação Divina. He a manifeftação fum.) ou ag •.-lifieare, (o, avi , atum.) Ah• 
de hüa verdade eícura, feyta por Deos à quem aliquid docere,ou edocere, (ceo, cai, 
creatura intelledual. Fez Deos muytas Bum.} A efte Sãto homem revelou Deos 
revelações a Moyfés, 6c aos Prophetas. muytas coufas. Vir o SanBo multa funt 
Não conhecemos os myfterios Divinos, ofienft, oupatefaBa divinitits ; multa di* 
Íenão por revelações , que Deos fez à vino adtpirante Numine didicit,cognovit. 
fua Igreja. Arcannm, divinitás alieui pa» intellexit. Multa divinitits edoBus efi.Di* 
tefaBum,uNeat. Res , divmi Numinis viniluce-il\ufiratns,pfnrimaarcanavidiU. 
afflatu,alieui referata,ouofíenfa. Revelar o figillo. Vid.Sigúlo. 

REVELADOR. Aquelle que Revela. O Adagio Portuguez diz: 
Vtd.Revelar. A quem velas tudo fs lhe revela. 

R E VEL AÓ. Cavallo revelão. Aquelle R.EVELÍA;ou£como querem alguns) 
tpje recua, Sz não quer ir para diante. E- Reveria O não apparecer o Reo no ter • 
quusrefraBarius. Acha lêem Calepino, mo, poromiílaó, ou contumaeia. Rei, 
mas fem authoridade. Se bem he pala- vadimonium dèferèntis negligentia , ou 
vra de Seneca, na Epift. 74 fallando na conturnacia,a.Fem, Vid. Revel. 
pertinácia, imputada aos Eftoicos. ( O s Ser fentenciadòà revelia, id efi, fem a 
cavallos Reveloes adquirem efte vicio, partedizer de fua juftiça. indiB.t, obpro • 
de osdeyxarem fahircom a lua,fem os priamcontumaciam, coufâ,damnari. (Re» 
convencerem, 6cc. Rego, Inftrueção da veliàs pode purgar o appellante, antes 
Cavallar. 91.) que a íentença vàâ mãoda parte. Liv., 3. 

Revelão. Obftinado , defobediente, daOrden.tit.68.^.7.) (Osditos Depu-
contumaz. Vid. nos feus lugares. ( Sem» tados faraó astaes contas a requer imen» 
pre otive mais por Revelão,que pôr re- to das partes, ̂ Revelia do dito Preben-
velador.Cart.deD.Franc.Man.p.554.) deyro. Eftatur.da Univ. pag 266 col 1 ) 

REVELAR. Defcobnr.maniíeftar. Re- RÉVELÍM. (Termoda Fort ficação ) 
velar a alguem hum fegredo. Arcanum He hüa obra menor, exterior, em íórma 
alieui prodere.Juvenal,ou patefacere, Cie. triangular, ou de Trapezio que vem a 
ou retegere,Ovid»oureferare.Valer. Floc. íer corri flancos à modo de Balu-rte,& íe 
(Ncmpormedo^emporceniuras.nem fabrica fora das praças defronte da» cor -
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tinaslonga*,Sz lugares mais fracos,coi REVER.Examinar. Reverhum livrou 
meçando logo alem dacontrafearpa,cu- Recenfere libram. Qnint. Librum recttg» 
jo folio fecommunica com o da Praça-, nofcere. UíaCirero defte verbo cm íen-
ferve para melhor defender os lugares tido pouc© diffèrente defte. Ormonem, 
mais fracos, Sz também para cobrir me- ltbrum,Poema, accurate , & adhibiú cen* 
lhor as portas j aflim meímo*para multi. forii vírgula legere. Revendo , 8c emen-
plicar defenías, Sz dar oflos.que roer ao dando os íeus papeis. Scripterum quaque 
inimigo, prefervando ocorpoda Praça retexens. Horat, 
principal. Propugnaculum exterius rrian* Rever as contas. Rationes recognofce* 
gulare. ( Alguns chamão indifferente* re. (Contador dos Refiduos Revê asco» 
mente Meyas Luas, aflim aos Revelins, tas, que os Juizes dos Órfãos tomarão, 
como às Meyas Luas. Method. Lufitan. Liv.i.da Orden.tit 62.§ 29. ) 
pag.17.) Rever as contas. Ver, le o livro da re-

REVELLENTE. Remédio revellente. ceytadizcom o da deípeza. Difpunge». 
Aquelle que tem virtude de revel l i r .^ . re acceptorum ,& expenforum rationes. 
Revellir. Os remédios revellentes íaó as Seneca. 
ajudas emollientes,8c laxantes.a fangria, Rever. Lançar de fi algum humor, al
as ventoías, oslavatorios de pés.Sc asei- güa humidade. Efte papel revê. Hac 
Itzgtçôn.Remediit, quod revellendi vim chartabibulaefi. Haccharta litteras trof» 
hobet. (Com remédios Revellentes. Luz mittit. Phn. As paredes rebocadas com 
da Medicin.394.^ área do mar, revèm,por caufa do íal, 

REVELLIR. (Termo de Medico.) que íe diífolve. Parietes ,in quibus teBo* 
Deriva íe do verbo Latino, Revellere, q rtafaBo fuerunt ex arena marina, remit* 
vai o meímo que Arrancar, ou tirar por tunt falfuginem, quadiffolvitur.Vttruv. 
forç*. Revellirohumor. He divertilio, Rcveríeem algüa couía.he olhar pa-
tirallo do lugar por onde corre, 8c levai» ra e lia com muyto goí\o.Attcujas rei ad» 
Io a outra parte. Humorem avtrtere, ovo. fpeBu deleBari, ou tn alicujus rei afpeBu 
core, ou como dizem os Médicos, Rtvel» fibi affentan. Affentari fibi in aliqua re, 
lere, C Io, revelli, ou revulfi, revulfum. j he de Cícero. 
( As íangrias dos pésevacuão, 6c Revel» Reveríc em alguem Sein aliquovelut 
lemcom muyto mayor proveyto, que as infpecttlo,contemplaru ( Não repara em 
dos braços Correcção de abuíos,part. 1. vofla vileza , 8c fe efta Revendo nella. 
pag. 161 ) (Revellir abiyxoohumor, q CarrasdeFr.Ant.dasChag. part.a.pagí 
commette a cabeça. Ibid.pag.189) 196.) 

REVENDER Tornara vender Aliquid REVERA.Expreflaó Latina, que ai» 
iterum vendere. (do,d\di, ditum.)( Pão güas vezes íe ufa na falia Portuguezat 
podem comprar os Almocreves para Vai o mefmo, que Naverdade, nareali» 
Revender. Liv. 5 da Ord.tit.76 jf 2.) dade Reverá, ou Re verá. Cie (Porque 

REVENDIÇAÕ. A acção de tornara vé» Rever a dizem, que Virgílio quiz íeguir 
der. Iter ato vendttio , onis. Fem. ( Poflui- a Augufto na guerra Acciaca contra An» 
dor de anno, 8c dia demandado por Re* tonio. Cofta,Eclogas de Virgil.13.) 
vendiçao , não fera obrigado reíponder REVERBERAÇÃO. Reflexão. Vid. no 
por a dita caufa, íenaõ ante o Juiz de íeu íeu lugar. ( Repercuflaó, 6c Reverbera* 
foro. Liv.5 da Órd.tit. 1 i.jf.6 ) ção dos rayos do Sol.Dial.de Fr. Heytor 

REVENDICAR. Vid. Revindicar. Pinto,part.i.pag.3.verí.) Por Revetbf 
REVENERAR.Ter refpeyto , Revê» ração natural,Sz reciproca>acharei.«,que 

renciar. Aliquemreverert.Cic. (reor ,ve» noelpelhodo paliado íevè oqueha de 
fitas fum.) (Os bons filhos ReveneraÕ a íer , 6c no do futuro o que foy. Vieyra, 
ieuspays,como Deofes vifiveis. Vieyra, tom.i.pag.122.) Fogo de reverberação 
tom.2.pag.i*5.) cha mão os Chi micos àqueile, que íe faz 

em 
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em forno cerrado, onde a Iavareda não Cem reverencia. Rever enter.Plin Jun 
fó dà no valo, mas refL&ida, 6c revtrbe* Com muyta reverencia. Reverenttffin.è 
rada.p T todas as partes o rodea. Com Sueton. 
fogo de reverberação fecalcinão os mix- Reverencia. Mefura. Salutatio, onis. 
tos. Fem.Cic. 

No Prólogo do tom. 7. da Monarch. Fazer reverencia a alguem. Aliquem 
Lufit. pag. penúltima, fallando nos ma- falutare.Cic. Fazer a alguem hüa profun. 
kdicos, que íabem applaudir ahumpa- da revert ncia. Aliquem prono corpore 
ra abater a ourro, diz: ( Maldizentesde falutare. (O Biípo fagrado faz ao con* 
Reverberação, encaraó o Sol no criíkl, lecrante hüa profunda Reverencia. Ac-
não para o illuftra em com o reíplandor, çóes Fpücopaes.pag f$.) (Muyta g?n-
íenão paraf.riremcomo reflexo»; te lhe fazia Reverencia* demafiidas. Vi. 

REVERBERAR.R fl £tir. Vtd. noíeu eyra,Serm.da Vifit.pag 93.) ( Inclinada 
lugar. (O feftivo fogo Riverberando no a cateç ,& feyta a Reverencia. Alma Inft. 
rio as luzes. Lacerda , 1'rcsladação da tom 2.476. ) 
Rainha Santa, pjg 54) Reverencia. Titulo honorífico, que fe 

Efpofa,em cajus olho-dividida. dà a pefloasEcclefiaíticas. Os Religio-
Reverl erava a luz mayor donundo. íos íe fallão por Reverenciay.onr o os Em-

Galhegos.Temploda Me.nor.liv.3.Sext. bayxadores por Excellemia. NoDialo-
128. go 18. da fua Mifceilan. pag. ç 17. diz 

REVERDECER. Tornara fer , ou fa- Miguel Leyrão. queIvje o<; Reiigiofos 
zeríe verde, lançar novas folhas, (failin- querem otiruio de Paternidade, Sz de* 
doem plantas.) Revtrefcere Ovid.(fco, íeitimão o de Reverencia, tendo aflim, 
rui, lem fu pino) Iterum virefcere. que ao Papa íe podia fallar por Revê» 

Reverdecer. Em fignificação a&iva. reneta, por quanto f diz no mefmo ]u«* 
Tornar a dar a primeyra verdura. Ad gar o dito Aurrnr} Santidade tan be.ri 
prifiinam viriditatem revocare. Prtflina fe pódeconíiderar em quilquer p.flba, 
viriditati rtfiituere. ( S rua Apello, ale- ou Paftor} mas pefloa Reverenda , p2re-
grando os horizontes . Reverdecendo «s Ce pode quadrar ao Papa, a quem te de* 
campos, alcatifando cs piados. Fábula ve mayor veneração. Porque razão aos 
dos Planetas, pag 107. vtrí. Rligiofos graves íe dà de Reverencia. 

Com força defafada Vid. Paternidade. 
Aquenta ofogoeterno Em reverencia da Mageftade Rea'. 
Huallha, &c. Ob debitam Regia Maiefiati reverenciam. 
Aonde o duro Inverno (Em Reverencia doSangue de Chiifto. 
Os campos reverdece alegremente^ Víeyra,tom.9 pag,n6 ) (Ao n.enos nef. 

Severim, Dilcurf.var.ioo. tes dias em Reverencia dos elhes de 
Reverdecer. Metaphoricamente. Re- Chrifto. Idem tom. I.pag.889.) 

nafcer. Vtd. no íeu lugar. ( No interior REVERENCiAL.Medò reverenciado 
deGaliza começou a Reverdecer aquella que procede de refpeyto, 6c reverencia, 
maldirá planta da Herefia. Mon. Lufit. Fez-le Freyra por medo reverenciai.Pe-
tom.2 170.C0L2.) Io refpeyto que deve a íeus pay^i ou ou. 

REVERÊNCIA. O refpeyto, que hüa tros parentes graves. Reverem i par en» 
pefloa deve a outra, eftandoem íua pre- tum metu , ou Parentum rever ent.jfi ma, 
fenÇa com modeíla decência. Reveren- religiofam vitam inút* (Que o me do Re» 
tia,a. Fem.Veneratio,onis.Fem Obfervan» verencid dos pays.não dirime o Matri-
tia,a. Fem.Cic. monio.PrümptiurMor.328.) 

Aquelle, que eftà com reverencia,que REVERENCIAR alguem. Moítr?rlhe 
moftra reverencia. Venerabundus, a, um. refp-yto. Aliquem revereri, ( reo, mus 
Tit.Liv. fum.) Cie. 
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REV-ERENDAS. Saõ as letras dimiflo? eftes nervos, Nervi reverfivi. (Os ner» 

rias, nas quaes o Biípo dà faculdade ao vos recurrentes, ou vocales, outros lhe 
li bdito para receber as ordens de outro -, chamaõ Reverfivos. Cirurgia de Ferrey. 
&~cbamão»fe Reverendas, ou porque , ra,pag.36.) Vid. Recurrente. 
guardando o eftylo Romano,as ditas le- REVERSO. A parte reverfa, ou oppof» 
trás ccmeção por eftas palavras , Revê» ta à outra. (Pintavaó a occafiaó coin a 
rendo em Chrtflo' Padre: ou porq quem Reverfa parte da cabeça defpovoada da 
as alcança, as deve levar com reverencia j fermofa melena, que diante adorna íua 
ou porque deve reverenciar os dous Pre- fronte. Epanaphor. de D. Franc. Man. 
lados, a íaber, aquelle que o defpacha, Sz pag.512.) 
aquelle que o admittc. OsEcclefiafti- No doutrinado caçador Goyac ano, 
cos lhes chamão Reverenda, ou Dimifi E maisnodefiro, érnofiel Reverío. 
oria littera, aram. Fem. Plur. Podeie- Barreto,vidado Euangel.cant.f.oyt.il. 
mos châmarlhe,Epifiopi littera commen- Gula reverfa. Termo de Archite&u-
datitiaod alium Epificopum.prointiiatione rz.Vid Gula. 
alicujus, O Reverío da medalha, ou da moeda. 

REVERENDO. Titulo honorífico, que Numífmatis , ou Nammi averfa faties. 
fe dà a Eccleíiafticos , affim Seculares, ( O 1 everfo da moeda diz, Pias Emerit. 
como Regulares. Reverendiflimo fe dà Severim,Noticias de Portugal, 167.) 
a Cardeaes,a Abbades,8c Géraes deOr- REVE<TÍDoJ^,Reveftir. 
densReligiofas,6.c. Reverendas,a,um. REVESTIR. Veftir hüa roupa fobre 

REVERENTE. Couía, que moftra re» outras -,SÍ aflim dizemos do Sacerdote, 
verencia,reípeyte,6íc. Poftura reveren- que íe revefte, quando fobre os feusveí-
te. Corporis habitas, ou (latas venerabun- tidos ordinários aflenta as veftiduras fa» 
dn*. ( Os Serafins, quetíiãoem mais Re» ceidotaes. Reveftirfe de Sacerdote, Sa* 
verente poftura diante da Mageftade cerdotaliavedimentainduere -,ouindaere 
Divina. Cartas de Fr. Anton. das Chag. feveftimentisfacerdotalibus. (Como Eze-
part.2.pag 420.) chiei o vio Reveftido de Sacerdote. Vi-

R E VERÍ A. ^ÍW. Revelia. eyra,tcm.i,pag.404 ) (Quando o Bit» 
REVERSÃO. Volta, Tornada. Rever* po for Revê ílido com Pluvial, 6cc. Ac* 

fio, onis. Fem.Cic* (A Reverfao, com que ções Epifcopaes,pag72.) ( Quem fe Re* 
temamos a íer o pó,que fomos, começa veftir para celebrar. Carta Paftoral do 
crcularmente não do ultimo,íenão do Porto 104) ^ 
pirimeyro ponto da vida. Vieyra, tom. 1. Reveftir também fe diz de obras de 
pag.103.) pedra,6c cal ,ou taboas, que tem maó 

RE\ERSÍVO. (Termo de Medico.) em fornficações de terra, ou outras cou* 
Febre reverfiva. Aquella., que não he ias femelhantes. Reveftir de pedra de 
aguda,comcrecimentos vagos,8c defpe- cantaria, de adobes, de tahoóes Quadro» 
didas im perfeytas. Os Médicos lhe cha- tofaxo, ou Utertbns, eu craffioribus tabu» 
mão,Febris riverfiva. hsvefiire , coin accufativo. Cicero fal-

Reverfivo. ( Termo Anatomico.)No landoem paredesrevtftidas dequadros, 
pelcoço,o rs me exterior do lexto par dos diz, His tabnlis interiores templipartetes 
ucvos coniiitue os nervos reverfivos, vefiiebantnr, o.inverf. 122 (Fortifica* 
Eínm cLamacos. r)orqi e primeyro def- çõcsdeteira,que não íaõ Reveflidos de 
cem •,depois hum,£cr urro fecircunvol» muralha. Methodo Lufitan. pag. 159 ) 
ven;, o direyto em a rcda da artéria axil- (Bom fera Reveftir as canhoneyrasde 
lar ,&o eíquerdorm r rca daartena, adobes. Ib1d.pag.132. )( Alguns jfri/̂ * 
cueocfre.& depois fcbem até «s muí- tiãi as canhoneyras de taboóes liados. 
culos do Lcrirx, -̂m c' quaes isrção in* òcc.lbid.) 
finitcs raia-cí.O: Ar.stuí uxs char».ãoa 

Entrt 
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Entre dous montes de eficabrofa altura, 
Revertidos deagrefie penedia. 

Barreto,vida doEuangel.ióo.oyr.i. 
Reveftido.No fentido moral. Reveí-

tido de muytos dotes, ou prendas da na
tureza. Multis natura prafidiisparatus,a, 
um.ExCic. (Outro dote, do qual eftava 
igualmente Revefiida a íagrada humani
dade de Chrifto. Vieyra,tom.9. pag. 21.) 

REVÊZ. Pancada com as coftas da 
mão. IBus averfâ manu infiiBas, Dar hü 
revezcom a cípada.Gladtoaltquemaver» 
fâ manu ferir e, ou pe.rcutere. No jogo da 
pela, he a pela, que íe joga da parte eí
querda para a direyta. 

O Revez da medalha. Vid. Aveflo. 
Ao tevez. A9s aveflas. Ao contrario do 

que houvera de íer. Prapofierè.Cic. Pra» 
pofterâ ratione. Lucret. De maoeyra , que 
parecia, que andava fazendo tudo ao re
vez, do que tinha feyto na íua pretura. 
Uttotamfaam praturamretexere videre* 
tur.Cic.Vtd. Aveflo. 

Tomar ao revez o que alguem diz. 
Darlhe hum fentido contrario. Alicujus 
verba in contrariam fienfum áetorqnere. 
( Paraatinardescomo que pcrtendem, 
he tomar ao Revez quanto vos moftraõ. 
Lucena,vida de S. Franc. Xavier, pag. 
473.C0I.1.) 

Tudo anda ao revez. Perverse fiant 
omnta. Omnia jura humana , & divina 
perverfafunt. 

Emfim Pafior quanto vis 
Tudo he mal, nao ha bem, 
Porque tudo anda o Revez. 

Franciíco dcSà,Eclog,3.num.i9. 
Revez, que fuccede, ou revez da for

tuna. Adverfus cafus, us. Mafc. Aconfe-
lhavãolhe, que nãoempenhafle todas as 
fuás forças, com perigo ds as ver derru
badas de hum fó revez da fortuna.̂ óV/d-
debant, nefub anum fortuna iBum tot as 
regni vires:adere pateretur.Quint. Curt. 
Andamos triftes, quando temos algum 
revez 'afortuna. Citrn fortuna reflavit, 
affitgimur.Cic.x.Officior. 19. Menos ex» 
pofta eftà a íua vida aos revezes da fortu
na. Minus malta patentin eorum vita,qua 
fortuna feriai. Cic.(A retirada he o uni-
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co remédio aos Revezes, que na guerra 
íuccedem.Vafconcel. Arte Militar, pag. 
I77.verf.) (Nada baftou para deyxar de 
fentiremfua honra os Revezes ordina-
rios da fortuna.Mon.Lufic. tom.2. fol.9. 
col. 3 . ) 

Bem ves,que fuccedeo tudo quafi ao 
revez, do que íe havia dito. Vides omnia 

fere contra, ac diBa funt eveniffe. Cic.Tá.» 
bem fe poderá dizer, à imitação do dito 
Author , contra quam,ou contra atque, 
( Coufas,que íuccedem ao Revez das 
outras. Carta de Guia,pag.142.) (O ma
rido, que vir lua mulher inclinar a efta 
vãgloria, fayba ,quetem perigoía mer
cadoria, fendo efta das mulheres ao Re* 
vez que as outras, pois quanto mais co
biçada he, menos he para cobiçar.Carta 
de Guia, p a g ^ i j 

Revez da cólera. Vid. Vingança, Szc. 
( Eífeyto ordinário dos Revezes da có
lera deftas alimarias. Queyròs, vida do 
Irmão Bafto, pag. 336. col. l.) Falia na 
ira de hum Elefante. 

REVEZADO. Hum depois do outro 
fucceflivãmente. Alternas, a,um. Traba
lharão nefta obra revezados. Alterni in 
hac re operam ponent. ou Hac in re altera 
niselaborabunt,( íobentende-fe vicibus ) 
à imitação de Virgílio, que diz, Alternis 
dicetis,quer dizer : Fallareis huns de
pois dos outros. (Levàraó a vãguarda 
Revezados. Vafconcellos , Arte Militar, 
parM.pag.24*)/'W. Alternado. 

REVEZAR, 6c Revezaríe. Fazer hum, 
6c outro hüa [eoufa altcrnadamente j 
obrar a revezesJ ou íucceflivamente hüs 
depois dos outros. Aliquid alternar et(o, 
avi,atum.')Plin. Alterna vice aliquid age* 
re.Columel. Alternis agere aliquid (fob-
entende-íe vicibus.) Vid. Render. Vid. Al* 
ternar.( Pofto o anno Revezaffe, Sz mu-
dafleos tempos. Almalnftr.tom.2.419 ) 

REVEZES.Arevezes. Revezando-íe. 
Alterna vtce.Columel. Alternis. ( foben-
tende-fe vicibus.) Virgil. Alterne.Seneca. 
Vicifitrrt. Cie. 

Cartar a revezes. Alternare cantam. 
Ex Plm Ovid.Alternis canere, à imita
ção de Virgílio, q diz, Alternis dicetts, 
V Ddij ÍA* 
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fallareis a revezes.(Só duas cantavão a da tyrania, que lhe ufurpava o Reyno. 
Revezes. Hiftor.de Fern. Mendes Pinto Mon. Lufir.tom. 7.352.) 
205.C0I.4) REVINDÍTA. Denva*fe do Latim 

REVEZO. Mares revezos. Inquietos, vindiBa.Vingança-, mas nãohefimplez* 
revoltos, 6cc. Inverjã maré.Horat. (Muy» mente vingança, he ( íe me não engano) 
tas correntes,6c mares Revezos da difle* fegunda vingança, vg. Vingando-íe fu-
rençados ventos. Barros 3.Dec.fol. 136. lano do acinte, que lhe fiz ,fezme húa 
col. 1.) pirraça jfizlheoutrajefta minha vingan* 

REVIDAR. Tornar a envidar no jogo, ça da fua delle, he Revindíta, 6c affim fe 
Envidar fobre o envite. Depoftâ pecanta. poderá chamar, VindiBa vindiBa. Fiz-
aliquem in aleam rurfus provocare,(o,ávi, lhe ifto em revindíta: Sic ego ultus fim 
atam.) Revidoulhe trinta tentos. Ingin* ejus ultionem-, hoc ego modo vtndtcationem 
ta calculis,eam rurfus tn aleamprovocavit. ejus vindicavi.Mas commummente Re. 

Revidar, no fentido moral, v.g. Re- vindita íe toma por vingança. He voca-
vidar as injurias. Aliquem novts injnrus bulo uíado no difeuríofamiliar. 
laceffere.( Muyto cuydado tinha de Re» REviNGAR.SegundooP.BcntoPer. 
vtdar as injurias. Succeflòs Militares, no Thefouro da lingua Portugueza, hc 
pag.30.veri. ) vingar duas vezes.Vid. Vingar. 

REVINDICAÇAÕ.( Termo Forenfe.) REVIRAR. Tornara virar, virar hüa 
He a acção,com a qual por autoridade coufa ao contrario do que eftava. Rem 
da Juftiça recobramos aalfaya , que nos tnverfam,contra quam,ou contra atque 
foy roubada. Também fe diz Revindi- erat,tnvertere,{to,verti,ver(umJ) 
cação da pefloa, ou da coufa, em calo de Viratfe, 6c revirarfedefta,6cdaquelU 
diftracção, eu divifaó de jurifdição. Os parte. Verfare fe hac , &illuc, oufe in 
Juriíconíultos dizem Revindicatio, onis. utramque p ar tem verfare.Cie. 
pem.Vid&evendicacao. f Parecendo íe a REVISTA. A acçaõ de tornar a ver ai» 
guerra com a Revendicaçoo, cem o que guem, ou algüa coufa.Nefta matéria fal. 
toma a Juftiça dos íalteadores, pagão o lareycomtigo na primeyra revií\a.Eâde 
delito íem reftituirem o dano. Mon. Lu- re te cum loquar,citrn primam me revifes. 
fit.tom.7.404.) (Efpero ,que na Revifia íe faça algum 

REVINDICAR,OU Revendicar. Pala- ierviço a Deos.Cartas de Fr. Antônio das 
vra da Pratica Forenfe. He pedirem Chagas,part.2.pag429.) 
juízo, Sz com authoridade da Juftiça, A revifta de hum livro, quando fere* 
apoderaríe da alíaya, que nos roubarão, vè, Sz fe examina, para o emendar. Lihti 
RevÍBdicar também fe diz das peflbas, recognitio,ou recenfio, onis. Fem. Eftas 
6c das coufas em pontos de junfdiçaõ. duas palavras faõ Latinas,Sz ainda q e 
Os Juriíconíultos dizem, Revindicare. não íe achem nos Antigos nefte próprio 
( O vendedor pôde Revindicar a coufa fignificado,Quintiliano diz ,Recenfere 
vendida. Repertor.daOrden.178) libram, Sz uía Cicero de Recognofcere, 

Revindicaiíe. Vingaríe,pagando(co- em fentidos.que íe podem referir a efte. 
mo dizem ) na mefma moeda. Par pari vid.Kever. Vid. Retocar. 
rejerre, ouvtces rependere.de. Feriome, Dar hüa revifta às acçóes de alguem. 
6c não me atrevo a revindicarme, ferin- AlicujusfaBa,ou opera recognofcere ,ou 
do.o a elle. Fercuffit me, é iUum contra ad examen revocare. ( Dar hüa Reviftah 
refenre non aadeo.Terent. ( Podiáo Rem Coufas,que fazia el-Rey.Mon Luí. tom. 
«y/w^ar/^movendonos guerra. Epana- 4/01.4x0!.aJ (Quero dar hüa Revifi 
phor-de D.Franc.Mjn.pag.570*.) (Co- às coufas principaes. Mon. Lufit. tom.f 
mo efte lervodeDeosíeRevwdicava de íol .4 col.2.) 
feu inimigo Queyròs ,vida de Bàfto, Revifta da íentença. Na Pratica Fo* 
144.C0L1.) (Com juftiça íeRevendicou reníe , fe concede revifta das fentenças, 

por 
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por íe allegar, que forão dadas por fal- Reuma, Sz flatnlencia da cevada. Curvo» 
Ias provas,ou por falíasefcrituras, de- Obferv. Medic.336 ) 
élarandoasfalfidades,asquaes não íof* REVMATISMO. ( Doença, procedida 
fem antes alíegadas,ou a que a íentença do Reuma. Rheumatifmus, 1. Mafc. Plin. 
foy dada por Juizes fobornades, 5c pey- vid Reuma. 
fados, 8cc. 8ràs vezes íe concede por ef- REVNI AÓ. Nova união de partes fe-
pecial graça.pofto qu- nenhüa das cau- paradas. Partiam iter ata coagmentotio,o\x 
ias acima referidas íè allegue contra a conjanBio,onis. Fem. 
íéntença.Recognitieréijudicata.Budaus. Reunião. Reconciliação. Vid. no íeu 
(Revi/ia nio fe concede de íentença in. lugar. 
térlocutoria.Liv.3.daOrd.tit.95 §. 12.) REVNIR.Tornar auniro que eftava 
•'• Revifta dó Exercito.^.Reíenha. feparado. DisjunBa iterum eonjungere, 

REVIVER.Tornara viver. Revivtfce» (go,xi, Bum. ^diffolutocoagmentore, (o, 
re,(fco,revixi,reviBttm.)Ctc.(Reviver, <.»,/, atum.)(Torna:ãoeíbsdousíugey» 
6c reíufcitar à immortalidade. Vieyra, tos a Reunirfe, Sz os que erão dous, 6c 
tom.i.pag.129.) diftintos,ficàrãohumfój5co meímo. Vi* 

Dos que com rifo, & pena perecerão, eyra.,tom.3.pag.»;o3.) 
E os que depois de mortos. Reviverão. REVOADA. ( Termo de Caçador. ) 0 

ínfulanadeMan.Thomàs,liv.5.cyt.i3. regreffo da ave,que torna a vir voando. 
Fazer reviver. Revocare ad vitam , ou Revolmtis avis rever fio, ou reditus. ( E 

à limine mortis.Cic. Fazer reviver as her* entrando bem o Açor na Revoada. Arte 
vas, as plantas. Herbas, ou plantas recrea» da caça,pag. 31.) 
re, ou refieere. Da Lua rociada, que faz REVOAR. Tornar a ave a vir voando, 
reviver as arvores, diz Virgilio,Georg.3. Revolare, (o,avi,atam.) Cie. (Trabalhe o 
Saltusreficitjam rofeida Luna,verf. 337. caçador em fazer Revoar o íalcão. Arte 
(Ohumornofturno orvalha a terra, 6c da caça, pag. 50} 
faz Reviver as plantas. Cofta, Georgic. REVOCAR. Chamar, 6c mandar, que 
de Virgil. 105.verí.) volte. Revocar as almas. Chamallas do 

REVMA.(Termo de Medico.) He outromundo,obrigallas avir,8c appare» 
palavra Grega, derivada do verbo Gre- cer. Revocare animas ab inferis. Ex Cie. 
go Reo, que v ai o mefmo que Corro, (fal- Guiando o filho de May o abrindo o vento, 

Jando em coufas líquidas. ) E Reuma he Co Cadaceo,que as almas Revocava, 
hum corri mento, hum fluxo, hüa defti- E outras decer ao Tar taro fazia. 
lação de humor de hüa parte para outra, Ulyfl.de Pereyra, Cant.i. oyt 44*. 
a qual acontece nos humores quentes, Revocar o foceorro. Subfidtarios, ou 
por fortaleza do membro que o manda, fiubfidiarias cohortes revocare, ( E conf-
êz fraqueza do que o recebe j como tam- trangèrão a Revocar todos os foceorros. 
bem por largueza dos vafos,que o tra- Monarch. Lufit. tom. 1. foi. 112.col.2.) 
zem, 6c èftrey teza dos que o botão. Di» ( Revocar os efpiriros,que eftão inculca-, 

fiillatio.ou de(lillatio,onts. Fem. Celf. Ha» dos nos feyos do coração.Luz da Medi-; 
xio,onis.Fem.Plin. cin.248.) 

Aquelle que tem reuma. Rhettmaticus, Revocar, no fentido moral. Revocar 
a.um.Plin.ltb.iQcap.ult.fine. (As caufas alguem de fua vida depravada. Revocare 
géraes dos Apoftemas, íaõ Reuma, Se aliquem à federe, àcupiditate.Cie.,Emou-
congeftão. Cirurgia de Ferreyra , pag. tro lugar diz, Abincepto, ou ab inflituto 
51.)(Corrimentos,/?f umas, Sz achaques curfu revocare- ( Não ha quem o Revo» 
velhos.Recopil.de Cirurgia,pag.25 2.) que de feu curfoerrado. Varella, Num; 

Reuma também fediz do humor craf- Vocal, 187.) 
fo, 6c indigeftode alguns mantimentos. REVOGAÇÃO. Annulação. Revoga-
O vulgo lhe chama Reima.{ Toda a çãodehumteftamento. Teftamenti mu» 

Tom. VIL * Di ii; tatio-
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tatiõfiu improhatio,onis.Fem.\Jlphao dizj as alienam eontraBum in popinam-nullum 
Reftiffio, nefte fentido. Reipnblicamotumafferrcpoterat.Cic. 

REVOGAR. Retracrir o que fetemdi- O íeu primeyro intento foy pòr tudo 
to, ou concedido. Tirar o poder, que íe em revolta, no mar, Sz na terra,;deacen< 
tem dado, Revogar o teftamento. Tefta- der os ânimos dos Reys barbaros,dctra-
mentum rumpere ,ou matare, ou irritum zer para Itália gente feroz ,,6c armada, 
facere.Cie, ( Refcindere voluniotem mor- & de ajuntar grandes exércitos. Hoc i 
tui. Cie. Revogada fica a nomeação, primo cogitavit, omnes terras, omniamaria 
íendo Revogado o teftamento, em que movere, Reges bárbaros incitare,gentes 
ella fefez.Liv.4daOrd.tif37.§4.) feras, armatas,in Italiam ad ducere, exer* 

Revogar hüa doação. InfeBadona fa» citusconficeremAXÍmos.Cic.(?uzeraòem 
cere. Cie Donationem re feindere. ( Revo» Revolta a Corte de Priamo. Monarch. 
gar fe pôde a doação pela ingratidão. Lufit.tom.i.fol 64.C0L2.) ( O amo, fin» 
Liv.4.da Ord.tit.63.) gindo íufpeytas de peçonha, meteo toda 

Revogar o que alguem tem aflentado, a cafa em Revolta. Lobo, Corte na Al-
ou ordenado. Res,ab aliquo conflitutas, dea, Dial.ii.pag.2i7*)f Comíciímas, 6f 
re feindere, ou irritas facere, ou irritas ef». Revoltas íe não lébràr ão os Papas. Mon. 
fe jnbere. Ex Cie. Lufít.tom.5.199. col 3.) 

Revogar hüa fentença. Re feindere ju- REVOLTO. Movido. Motus,a,um. Cie»' 
dtcium.CicproPlanco 10. Refeindere res Terra revolta. Terra mota,ou verfata. À 

judicatas,ldempro Sylla 63. (Revogar pó • Nas minas altas,que digo, 
de hum Juiz a ínterlocutoria de outro. Revolta* terra teocentro. 
Revogar não pôde o Julgador afenten- Franciíco de Sà,Satyr.4.num.3i. 
ça definitiva, que deu. Liv. 3. da Orden. Revolto. Curvo , feyto a modo de 
tit .65.^6) g»ncho.Uncas,aduncus,reduncus,a,ítm. 

REVOGATÒRIO. (Termo Forenfe.) Ovid.Plin.Colum.Hamatus,uncinatus,a, 
Coufi.que revoga, annulla, Sz desfaz ai- um Ovid. Frechas de ponta revolta. Sa» 
gum contrato, concerro,corno doação, gittahamata.Ovid Bico de ave revolta 
inftiruição,nomeaçaõ,ócc. Refcifforius,a, Aduncü avisro(irum,t.Neut. (Guinchos 
am.UlpianSentença revogatoiia. Senten» de bico Revolto. Ethiopia Oriental foi, 
tio refeitório. ( Per efta Revogotona do 35.C0L3.) Ha gallinhas decriftarevolta. 
Pontifice.Mon.Lufit.toni.5 fül.139. )f0- Revolto. Muyto creípo. Cabello re»^ 
bemende-íe fentença. volto, como o dos negros, muyto curto,^ 

REVOLTA. Perturbação, defordem, & como torcido.Capillitortiles,ouintor* 
confulão, SÍC. Tumultus,as.Mafc.Cic» ft.Chama Marcial ao cabello creípo, Cê* 

Revolta do povo. Populi motus ,us. pilliintorti.( Negros de cabello Revolto, 
Mafc.Cie. como os de Guiné. Barros, 1. Dec.fol.43. 

Pòr a Republica em revolta. Mifeere col.i.) 
jlempublicam.Cic. Rempublicam turbare. Revolto. Virado de cima parabayxo, 
ou perturbare. pofto às ave fias, como as iníigniasdo 

Depois de íabida a revolta do arrayal. fogo, que os penitenciados do íanto Of-
PoBquom turbatít in cafiris accepêre.Tac. ficio levão na Prociflaó do Auto da Fé, 

Sc fuceeder algüa revolta em hüa, ou com as lavaredas viradas para bayxo, 
em duas Cidades. J* una%alterove Civitas porque le lhes perdoou o fogo, que ha-i 
turbet.Iacit. vião merecido. Inverfus,a,am. Com fo» 

Merèraòíe os Reynos do Oriente em gotevolto. Flommis tn tela piBâ inverfiu 
levoita.Mota Orientis Regm.Tacit. Revolto, lallando no fio de húa faca. 

As dividas, que elles tinhão contrahi. wvalha^ípad»\,Szc.Retufus,a,um.Her^ 
do na taverna, não erão íufficiemes pa» ^ Faca,que tem o fio revolto, âeie retttr, 
raoòr a Republica em revolta. Horum faculter,tri.Mafe. 
* * * Revolto, 
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Revolto.fallando no mar ,4os ventos cincoenta 6c nove minutos, 6r oyto íe-, 

revolvem. Mar revolto. Moreinverfum; gundosem cada hum dia , Sz íempre fe 
Horat. hajãodeacrefcentar a toda a Revelaçaí, 
. Revolto , fallando no tempo , hora doEquinoccial -, por efta cauía os dias 

mais, hora menos fereno Turbidus,a,um, AfiVonomicos,faõ todo^ iguaes. 
Tépo revoko.Turbid» Cala- Plin. Jm. Revolução, mais particularmente, na 

Revolto.NoíentidotiioraLInquieto, Aftrologia judiciaria , fe toma pelo re-
pofto em revolta Turbatus, ou perturba» greflb,6c reftituição do Sol ao meímo 
tus,a, um. Vid. Revolta. ponto, do qual fe principiou o movimé» 

Revolto>Revoltofo. Vid.no íeu lugar, to na producção de aígüa couía Sobre ef-
R E VOLTOSO. Aquelle que caufa dei- te fundamento levantão os Aftrologos a 

uvet.ç»s,Szrevoltis.Turbator,is. Mafc.Tit. revolução annual , ou conftituiçãJ do 
Liv.Turbulentus,a, um. Cie. Mulher re- Ceo na entrada do Anno , 6c do ingreftb 
voltofa Perturbatrix,icis.Fem. Cie. ( Ho. do Sol nos pontos Cardinaes , donde íe 
mem Revoltofo.St inquieto, Mon. Lufit. fazem as combinações, â mutações das 
tOBilfol.318.col.).) primeyras qualidades ; 6c íobre o dito 
-REVOLTjçAÕ.Temposrevoltoíos.Re- aliccrlclelevanta a figurada revolução 

voltas , 6c perturbações na Republica, ro principio da cõpofição de qualquer 
Turbulentijima Reipublica tempejias. Cie. coufa, v. g. da conftrucção de hüa Cida-
Acbarfe em tempos muyto revoltoíos. de, da fabrica de hüas cafas.de hú navio» 
Máxima Reipublica turbamenta probare. do naícimento de hüa pefloa.do princii 
Sallufi. inOrationes Lepidi ad §luirites. pio de hüa doença, 8rc. para íe formar o 
Em tempos tão Revoltofos ,como forão prognoftico de tudo o que ha de fuece*» 
QSpaflados.Mon.Lufit.tom.2.2 3!.co1.2.) der naquelleanno. Além de feriu per ftt»* 
O movimento de coufa.quc anda rodan- ciofa efta obfervação, aflirma Cardano 
àa.CircumaBus, us.Mafc.Plin. no feu Tratado De revolutiombus , que 

A revoluçãodos Aftros. Afirorumcir» he totalmente inutil.contra a opinião de 
eulatiOfOnis. Fem, Vitruv. Circuitus, us. AdriãoíNegufancio , que cegamente a 
Mafc.Convertia,onis.Fem Circuitus folis, defende Os Aftronomos chamão às di*j 
diz Cicero, Orbium converfionem confi- tas revoluções, Revolutio,onis,Fem. 
ciunt annuam, 2 .de Nat. num. 50. ( Efle Revolução no Eftado.Mudança, nova 
curío dos Planetas, efla Revolução dos fôrma de governo. Publica rei mutatio, 
Ceos. Vieyr.tom. i. pag.719. ( viciffitudo,converfio. Fem. Cie. No 2. de 

Revolução. Na Aftronomia.hea per- Divinat.num.ó.diz Cicero: A atar ales efi» 
feyta circulação da Esfera, ou do Aftro, feconverfiones quafdom reri publicarum. 
que fe reftitue ao ponto, donde princi* Em outro lugar diz,Videtis, in qito mota 
piou o feu movimento. E aflim dizem temporum, quanta in converfione rerum.ae 
os Aftronomos, que Saturno acaba no perturbatione verfemur. E na Oração pro 
Zodíaco a lua revolução no eípaço de Dom.num.46. Mihi nihil oberat prater 
trinta annos, Júpiter em doze annos , converfionem fiatus, & inclinationem co» 
Marte em dous, o Sol em hum, a Lua em munem temporum. 
vinte 8c fetedias,&c. A revolução de hú Revolução de humores no corpo Hu» 
dia, he o eípaço de vinte Sz quatro ho- morum conturbatio,ou commotto,onis.lem, 
ra$, 6cc. Faz o anno a fua revolução.^»- ( O que fe engendra de Revolução de hu-
nusvolviturinfe.Virgil. Os Aftronomos mores, que lançando os a virtude ex-! 
dizem, queodia natural, he hüa Revolu* pulfiva, huns de hüa parte ,6c outros da 
^doEquinoccial com tãta parte mais, outra , encontrande-íe fe revolvem na 
quanto he o meyo movimento do Sol mefma forma, que dous ventos fe encó-
naquelle tempo; 6c porque efte meyo trão.Pinto, Tratado da Gineta. pag .45.) 
movimento íempre he regularmente de Revolução de cabellos.que fe faz nos 

cavallos* 
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cavallos, Sc fe fórm a des pelos, que fe rè • Sendo vòs o qUe mandais, 
volvem huns cem os outros. Vid. Redo* Todos nos Revolveremos» 
moinho. (Aquella Revolução,junto ao Franc.deSà,Satyr.i.num.72. 
Coração, não pode fer efflyto algum , q • Revolver. Mexerem algúa touía.Vid. 
bom leja. Pinto,Trat.daGineta,pag.4(6J no íeu lugar. ( Nenhum gofto para o có* 

ReYoiução das almas, ou íegredo da biçoío para elle he igual como o que tem 
revolução, na falia, 6r ridícula doutrina de tocar, tratar,8c Revolver entre o mef-
dos Judeos modernos, vem a fignificar mo dinheyro. Lobo , Corte ria Aldèà," 
o mefmo que Treípaflação , ou Tranfr DiaL6.pag.134.) 
migração das almas , inventada pelos Revolver no fentido moral, 8cmeta» 
Egypcios, 8c chamada dos Gregos Me- phorico. Revolver algüa coüía na hie» 
tempfychofisxSz affim como.fegundo Dio- moria. Andar cuydando nèlia. Aliqaid 
genes Laercio ,no livro 8. dizia Pytha» animo volvere.Catull. ou eum animo vbl* 
goras de fi meímo, que algum dia fora vere.Sallaft. ou feeum volvere. Tit.Liv^ 
Ethalides, filho de Mercúrio, 6c que de- Aliquid(ecum in animo verfare. Tit.Liv. 
pois paliara a ferEuphorbo Panthoge- Secum in animo feeum aliquid animo vo» 
fiito, ou Hermotino , Sz em terceyro lu- lutare. Cie. ( Depois de Revolver na me» 
garPyrrho ,Sz finalmente Pythagoras; moria o que havia de dizer, começou 
aflim querem alguns Rabbinos, que a ai* nefte modo.Mafiz, Dialogo3-pag. 127.) 
ma de Adam por íecreta revolução, paf- (Revolver enganos na phãtafía. Camões, 
íalleparaDavid,6c de Da/id parao Mef. Canc8.oyt.83.) 
fias, o qual, por caufa dos peccados dos Revolver. Mexer, Fazer embrulha-
Judeos , ainda efteja encuberto; 6c nef. das. Revolver Reynos. Regna mifcere, 
ciamente íe canção os ditos Doutores, turbare,ouperturbare ,à imitação de Ci
em querer moftrar cabalifticamente,que cero,quediz,Rempublicam mifcere, óu 
o íegredo defta revolução fe encerra no mifcere, fem mais nada, 6c Rempublicam 
myfterio das letras do nome de Adam. perturbare. Revolver novos tumultos. 

REVOLVER. Mcnear hüa coufa de Resnovare.§núnt.Curt.Res novas moliri. 
hüa parte a outra, movella circularmen • Sueton. Revolver o Ceo,8c a terra. Ca* 
te , ou fazella mudar de lugar décima Ium, terrafqnemifcere.Tit.Liv.Em outro 
para bayxo,ou de bayxo para cima. Ali» lugar diz, Calo terram, terra calummif» 
quid revolvere,(vo,volvi,volutum,)Cic. cere.Revolver tudo.Omniaturbare.Cte^. 

Revolve as águas de bayxo para cima. Revolvem íe coufas grandes. Moventwr 
Ab imo in fupertorem partem fiuBum re» res magna.Cie.Supponho, que revolverá 
volvit. Colam. tudo para coníeguir o intento. Hanc ego 

Coufa, que íe pôde facilmente revol* credo manibus ,pedibafqae omnia faBur». 
ver. Revolubüis, is. Mafc. & Fem. le, is. Terent. ( No tempo,que Lucinioaíidava 
Neut, Ovid. jà Revolvendo novos tumultos na terra. 

Revolver com o arado a terra.Terram Mon.Lufit.tom.i.fol.56.col.ij(Andão 
dimovere meurvo ar atro, Virgil. Tellurem os homens cruzando as Cortes, Revol* 
movere.Idem. vendo os Reynos, dando voltas ao mun* 

Os ventos revolvem o mar. Venti vol* do, cada hum em demanda das fuás per* 
vuntmare. Virgil. tenções.Vieyr.tom.i.p2g,638.) 

Revolverfe no lodo. In luto volutari. Revolver livros, ou livrarias. Revol* 
Cie. A acção de fe revolver.Volutatio,onis. ver Authores. AuBores verfare, (o, avi, 
Fem.Plin Folgáo de fe revolver no lodo. atum.) Ctc. Volutari in veteribus Jcriptis. 
In lutovolutatiogeneri grata.Pitn. Falia Cie.Volvereltbros.Cie. Libros pervohtt»' 
xm porcos O lamaçal,em que íe revol* re. Cie. Em outros lugares efte mefmo 
vem os porcos. Volutabrum.i. Neut Virg. Orador diz, Pervolvere librum , Sz per* 

Revolveríe. Bulir , obrar , obedecer, volvere AuBores. Tit.Liv. diz,Tttasad* 
, Vtd.nos feus lugares. verfts 
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verfus te Origines revolvam, lib. 4. Belli havia de buícaro fuftento, principalmé' 
Macedon. Falia no livro das Origens , te nas lagoas, Sc lugares lutofos, deulhe 
compofto por Catão. Antigamente eftes o ptfcoço tão comprido, paraque,como 
modos de fallar erão muyto próprios, linha de peícador, artrahiííe do profun» 
porque os livros dos Antigos erão caí» do lodo o feu fuftento ; & porque não 
cas de arvores,ou folhas de perg.aminho, houvefle p°rigo de fe afogar por falta 
enroladas, que era neceflario dtíenrolar, de re!piraçáo_,o tempo que eftà com a 
6c revol ver para ler. boca debayxo da agua, deulhe a nature-

Revolver os íeculos. Ler as hiftorias za a aípera artéria, , nãofó do compri
dos Antigos ,bufcar anrigas memórias, mento do peícoço , mas ainda muyto 
Veter a monvment a,eu ve ter um monumen» mais comprida , 6c a modo de ferpente 
ta volvere. Ex Virgil.Exannaltum vetu» Revolttta, para efte fim, que quando ai* 

fiate-alicujnsrei memoriam ernere Ex Cie. güas vez s, quafi eípaço de rm-ya hora , 
Silio ltâhcodiz, Antiquarevolvere ( De com toda a cabeça , 6c peícoço mergu-
que lerve Revolver os fechos, deíin- lha com os pés para o ar levantados, 
quietar as cinzas , Sz dar efta vida aos pod: fie receber tanto ar, quanto baftaí-
rnortes? CartasdeFr. Anton.dasChag. le paraotempo ,que lhe era neceflario 
part.2.pag.i8.) Falia ao Author de hü para o fuftento. 
livroHiftonco. REVORDAÓS. Villa de Portugal no 

Revolver os olhos. Torquere óculos, deltriro de Bragança , a qual el-Rey D. 
Virgil. Em hum revolver de olhos. Uno Diniz deu ao Infante D AfFonfo íeu fi. 
oculoramconjeBu ,ou uno contuitu. lho. 

Fermofo Beatriz.tendestaes geytos REVULSAÓ. ( Termo de Medico.) 
Num brando Revolver dos olhos bellos. Deriva íe do verbo latino Revellere,que 

CamõeSjSoneto 6.da Centur 3 vi o mefmo,que Arrancar,ou Tirar por 
Revolver o cavallo, íegundo Cobar força. H^hü dos três modos de evacuar, 

rubias, entre gente de cavallo , es boi- 6c hehüaartracção ,6c apartamento do 
ver Ia rienta azia Ia parte donde ha cor» humor, ou fangue, que eftà correndo.ou 
rido.Nefte fentido, ou em outro pouco para correr, levando-o a outra parte cõ» 
difTerente,dizoP.Fr.Bernardo deBrit- traria, longínqua, 6c diftante daquella 
to,iMonarch.Lufit.Tom.i.fol.i7i.col.2. p3rte,a que o humor corre ,como he,eí-

_[Rcvolvendo Philopomen feu cavallo tando o humor, ou mal na cabeça , fan» 
em hum lugar pedragoío, para enveftir gramo pé. Revulfao univerfal ,he quan-
com algunscontrarios.que o apertavão, do o fangue he levado à parte oppofta. 
tropsçou deíeftradamente, 8cc.) Revulfao particular, fimplez, ou local, a 

Revolverfe com algüa gente , porfe queoutros chamão Diverfao , he quan-
malcom ella , darlhe motivos para re. do fediminue a quantidade do fangue na 
voltas, Szc. Vtd. nos íeus lugares. ( Em mefma parte; 8c aflim na Efquin-ncia, a 
Sicilia íe Revolveo Pyrrho com os de fongri» do pé nzhúa Revulfao geral, Sz a 
Carthago,8c lhes dava bem que cuydar, do braço rxenúa Revulfao particular.Re-
&c.Mon.Lufit.tom.i fol.151.coL2 ) vulfio, onis.Fem. He de Plinio em outro 

Revolverfe o mar. Como com a vio- fenrido £ A Revulfao fe faz com íangrÍ3, 
lencia dos ventos fe revolve o mar. Ut oucom purga.com ventofas , esfrega-
tnare,ventorum vi agitaii,ac turbanfolet. çóes, farjaduras, ligaduras, Szc. Luz da 
Ctc. Medicina, pag.41 ) 

R E V O L V I M E N T O Vid Revolução. REVULSÕRIO. (Termo da Mediei* 
REVOLTJTO. He palavraLarina.de na.) H oque ten virrude para revel iir 

jtevolutas,a,um. UfaoP.Man.Femand. o íangue.ou o humor, que corre à parte. 
defta palavra ro» tom.da Alma lnftrui- Vtd•W.ivulfnô.V:d.Hevéllu.Medicamen* 
da,pag-35.nefta forma. (Como o Cilne tum revellendi vim habens.{ Deve-íe a 

fangria 
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j» REX REY REZ REZ 
fangriaRevulforiaacshumores,que de narioCaftelhano,6cFrancez, Tte;pro-
freíco , 6c principio correm ,6c com ve- priamente íe diz dos animaes que íer 
hemencia eftão correndo,ou para cor- vem de mantimentoordinário aohomé» 
rer»Correcção deabufos,part.i.p.i64.) «p.g.carneyro, vacca, ovelha,boy,8cc. 

Também me parece, que animaes fero-
R E X zes, ou íéras, como Leões, Tigres, Ele. 

fantes,8cc. íenão devem chamar Rezes. 
REX A. He Caftelhano. Reja (diz Co» Adagios Portuguezes da Rez. 

barruvias ) quando fignifica Ia claufura Em caminho Francez, vendeíe o gato 
de hierro, poreftarenlaçados unos con por Rez. 
otros en fôrma de Red, le pudo dezir de Trifte Rez he fulano. 
Japalabra/tof.Rexadeferrojval o mef- Rez por Rez. 
mo, que Grade de ferro. Cancelli ferrei, A Rez perdida, em Abril cobra a vida. 
oram.Mafc. Plur. ( Janellas de pedraria Ainda meatrevoadefcobrir a efte Sá-
com fuás Rexas de ferro. Vida de D. Fr. to huns gabinhos, que lhe venhão Rez 
Bartholom.íol.47.col.2.) por Rez.Qartasde D.Franc.Man. pag. 

272. 
R E Y REZA. O que alguem coftuma rezar 

per íua devoção, ou de obrigação. Pre» 
Vid. Rei. cum, ab aliquo recitandarum , penfum, i. 

REYO. Em Authores Portuguezes Neut. 
acho a reyo ,como fe reyo fora palavra ^Acabar a Reza. Diurnarum precum 
diftinta. Commummenre dizemos Ar* penfumabfolvere. 
reyoemhüaló palaxra.Vid. no íeu lugar. REZADÔR. Aquelle, que reza muyto, 
(Davaunturas quatro dias a Reyo. Ma* oucujoofficio he rezar. Precum, Deo ad* 
deyra, i.part.cap.34. duas columnas an- htbitarum, recitator,is. Mafc. ou qui ajfi» 
tes do fim.) dife preces Deo fundit, ou adhibet»{]à q 

he cego,íeja R.ezador.Vit)r.tom. i.pag. 
R E Z 682.) 

REZÂA.Cidade deMoícovia, & ca* 
R E Z , ou Res. Deriva Cobarríiviaseí- beca do Ducado defte nome. Rezana,a. 

ta palavra do Hebraico Ros , que vai o Fem. 
meímo , que cabeça, Sz aflim quer efte REZAÕ. Vid. Razão. 
Author, que/toem Caftelhano íe tome REZAR. Deriva-íe do Grego Rezo, 
por cabeça de gado, Sz que tantas Rezes, que vai o mefmo, que Sacrifício, porque 
v. g. valha o meímo, que tantas cabeças a Reza,efifacrificiumlaudtS;OU íe deriva 
de gado, Sz juntamente, que Rez menor, do verbo Latino Reeitare,que vai o mef-
íeja de gado miúdo, Sz Rez mayor,de ga* mo, que ler em voz alta, ou dizer de cor. 
do grefloj ou íe deriva Rez do verbo Em algüas Religiões,comoentre Thea-
Grego Rezo , que quer dizer Sacrifício, tinos,Capuchos, Carmelitas Defcalços, 
porque na ley antiga, de todas as Rezes Szc. o modo de dizer no coro oOfficio 
íe facrifícavão a Deos as primicias. O P. Divino, fe chama Rezar, em contrapor!* 
Anron. Vieyra na traducção,& interpre- ção do Canto chão, de que uíaó outras 
taçáo deftas palavras de S. Mattheos, Religiões. Também íe diz Rezar o Of« 
cap.»2,verí.4 Tatiri mei, & altiliaocctfa ficio Divino, quando íe reza particular» 

funt', toma 7'auri por rezes de qualquer mente, Rezar de Feria , rezar de Do* 
gado, aflim miúdo, como groflo, Sz jun- minga,rezar de algum Santo.rezar pelas 
tam?nte diz, que eftas Rezes íaó os ani- cont2S,6cc. RezaroOfikio Divino.Prr 
mães da terra. Tom. 3. pag. 446. Sz 447. ces horárias recitare , eu diurnumprecttnt 
Porém íegundo Oudin no feu Diccio- horariornm penfum perfolvere. O adj

etivo 
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ftivo horarius, a,um, he deSuetonio. g 0 vid. Sangue. Chama Clufio à dita 

Adagios Portuguezes do Rezar. arvore Arbor Dr ar o,ar bons Draconts. 
Quempoucoofabe,azinhaoReza. P .HAGADIAS. ( Termo de Medico.) 
Medo ha Payo, pois Reza. D e r i v a i do Grego Rhagades , que quer 
Vive o paftor com íua rudeza, 6c morre dizer Gretas. São as R hagadias hüas gre-

oFifico.queaFiílcaReza. tas, que naíc--m nas palmas das mãos ,8c 
A velho recém caiado, rezarlhe por fina- folas dos pés dos gaihcados, Sz conhece* 

do, íe procederem do contagio, àlcm dos fi. 
Quando o diabo reza,enganar te quer. naes ordinários, porque le oeníermoco-
F^iandeyrajfiayrr.anfo, quemeeílorvais, mer alhos, ou ctbolas quatro dias, logo 

queeftou rezando. íeduplicão,conformediz Fallopio.j^á* 
R E Z E N H A . P W - Reíenha. (Alliíe faz gades,dum.Fem.Plur,Plin. ( Rhagadias, 

Refenha dos peccados. Vieyr.tum.i.pag. 8c callos ,.que nafcem nos fés. Madeyra 
484O i.part.cap.48.) 

REzÍNA.^V/.Refina. R H A P S O D I A . Vid. Rafcdia. 
R E Z O A R . Difcorrer. Ponderar as ra

zões, que fe cfferecem para a parte afíir. R H E 
mativa, Sz negativa. Ratiocmari,(or,atas 
fum.) RHECiA.Provincia,6cparte do anti. 

O Adagio Portuguez diz: go Illyrico Occidental, no Império Ro-
Quem malcãta.benireza.^/.Arrezoar. mano. Hoje íe encerra na Rhrcia p^rte 

dos Circul s de Suòbia , Baviera 6c 
R H A Auftnaao Sul dos Grifoens ,6c algüa 

porçaóda terra dos Efguifaros; mas fó 
R H A . He o nome de hüRio de Mof» nos Grifoens fí conferva ainda efte an* 

covia, cujo nome mais commum he Voi- tigonome. Rhatta,a.Fem Claad.Os Ro
ga. Vid. Volga. manos di. idirão a Rhecia e n Provin-

RHAA.Arvore,que feda na Ilha de"S. cias, Rbatia prima, Sz Rhatia fecunda. 
Lourenço ,àqual oGsntiodaterra deu fEm Augufta, Cidade de Rhecia, de S. 
efte nome, porque da incilaõ, quefe lhe Uldarico Biípo.M?rtyrolog,em Portug. 
faz no tronco , fahe hüa eípecie de go- 4. de Julho, pag 180.) 
ma, tão vermelha como fangue; 6c Rhaa, R H E C I Ã R I A . Nolndice Cofmogra-

-na linguagem daquellcs Ilheos, vai o phicodj M-.rtyrologio em P<rfuguez, 
mefmo que íangue. Também lhe cha- acho, qu?Rheciãria hc Cidade de Ale. 
mão Arvore do Dragão , parecendolhe, manha. Mas fegundo Abraham O m lio, 
que tirada a caíca do fruto, que produz, que ali: ga com Ptolomeo,/c7:?f ciaria, he 
íevè nelle a figura defte animal; o que a Cidade de Myfia Superior, & Myfia he 
muytos,queporcuriofidadedefcafcà'ão Região de Afia Menor. Verdade hs que 
efte fruto, não pareceo aflim. Aaltura,8c Ortelio efcreve efte nome fem H, £•- có 
groííura deftaarvore he do tamanho de diphtongo, diz Ratkria , Sz no m fmo 
nogueyra;dà hum fruto da íeyçáo de lugar traz outros nomes da dita Cidade. 
hüaperinha,excepto,que perto do pe Ha hüa Província de Alemanha, que te 
he algüa coufa mais grofío, as íuas fo- chama Rhecia, em Latim Rh tua , iras 
lhas íaó algüa coula mais compridas q duvido que íeji o meímo q ;e Rhecia* 
as de pereyra , 6c a flor da cor de fogo. tia. (Em Rhe etária de S Hermrs txor* 
Dentro do fruto fe acha hum caroço, cifta.Martxrol emPortug 31.de Dczcm-
cubertode húa fó membrana, o qual na bro, pag 372.) 
ecr & no cheyro arremeda à noz rooíca- RHECO. Cidid- de I'alia , na Lom. 
da. A goma deíhpbnta rn-oqueosnof- bardia.Ptd. Re»io,& ha curro K*••<ço 
fos Boticários chamão Sangue de Dra- em França , lt gundo o índice da iV.aJ-

tyroit gio 
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tyrologio em Portuguez, pag.486. ( Em Rhin.Corograph.de Barreyros.pag.i42 ) 
^ p d e S . P r c l p e r o ,natural de Aqui* RHENOCERÒTE. Vtd. Rhinoccrote. 
tan;a. Martyr.emP0rtug.25.deJunho, (Além dosLeoens,Rhenocerotes, Scc. 
pag.172.) Lucena,VidadeS. Franc. Xivier, pag. 

RHEGIO.Cidade Archiepiícopal da 859. 
Calábria Ulterior,aoSuduefte, no R e y RHETÒRICA,8C Rhetorico. Vid. Re-
no de Nápoles. Rhegtam, it. Neat.Plinw. torica, 6c Retórico. 
Verrionafua Oithografia adverte, que RHEUBARBO.HCO nome de hüa raiz, 
efte Regio, cabeça de Calábria, fe ha de aflim chamada de Rha, Rio de Mofco. 
efcrevercom aípiração, Rhegium, por- vía,aque hojechamloVolga, Sz de /for
que fe deriva do Grego Rigtnai, que vai barum.como quem diflera, Raiz, que os 
o mef mo que Romper, Sz fegundo a com • Bárbaros cultwão nas prayas doRio Rba, 
mua opinião, no lugar da fituação dadi. ouü!^,que quer dizer Riiz, deu anti-
ta Cidade Rhegio , a Sicilia em certo gamenreo feu nome ao dito Rio , Ò0r,' 
modo íe rompeu, 6c dividio de Itália > que nas prayas delle nafeia muyta ,6c af* 
Sz acrelcenta o dito Verrio, qus R>gium, fim Rmmrbo VCTJ a fer o mefma queRtiz 
Cidade de Lombsrdia, feha deelcrever porexeelleneia, a que os Bárbaros efti* 
lem aípiração, G^iafi à R:'gia cujnfâam mãomu)to. H l pois o Riieubarbo hüa 
digmtâtis argumento -, dicebatur enim pri» groíTa raiz, efp mjofa, 8c amarella ,que 
trio Foram Lepidi poftea vero Rsgium nos vem da Perfia, ou daCíiina ; St dú» 
Lepidum, à M. Lépido C. Flaminti colle- ta raiz brotão hüas folhas largas,Sc quaíi 

ga. No Martyrol.em Portug pag.486 fe redondas, efpefías, Sz verdsfcuras, aze» 
equivocou o Traduftor com eftas três dínhasaogcfto, Sz pegadas a huns pés 
Cidades Rhegio, Regio, & Rheço;porque compridos, da groflura do dedo polle» 
Rh"gio com H, he Cidade da Calábria, gar,Sz tirantesa negro. Do meyo deftas 
6c Regio íem H, he Cidade da Lombar- folhas fahe hum talo groflo, 8c veftido 
dia, 6<c Rheço, he Cidade de França. de folhas da mefma feyção, que as infe-

RHEIMS. Cidade. Vid. Reims. riores, mas mais pequenas, 8c rematadas 
RHENO,OU Rhin.Rio cekbre de A- com hüasflorezinhas, a modo de carn-

lemanha, 8c dos Paizesbayxos, Tem o painhas , 8c de ordinário retalhadas em 
leu naícimento nos Alpes no monte A* feis pontas; aeftis flores íuccedem húas 
dula, donde fedeípenha fobre rochedos, fcmentestriarguLresjdecordecaftanha 
6c depois de atraveflar a grande lagoa de luzidia; Sz fi .ia 1 mente a raiz fe faz com <r* 
Conftancia, 8c Ctlla.paíTa por Scafou. tempo muyto grofla , 8c le divide em 
fa, Sc Bafi!ea,6cc. nos Cantoens dosEí» muytos ramos de cor efeura por fora, Sc 
guifaros,entra na Alíacia psrtodeBrif- algüa coufa vermelha por dentro , de 
lac, Sz Strasburgo, Sz crefeido com as cheyro íuave, Sz gofto amargofo, Não 
águas de muytos outros rios, banha Phi» tem em fi o Rheutnrbo malícia algúa, 
lisbiirgo,Spira,Vormes,Mogücia,Colo. poriflbfedàemtodootempo,6catodaa 
nia.Scc.8c p:rto da Fortaleza de SchenK idade fem efcrupulo. Purga a cólera, 6t a 
fi divide em dous ramos , que banhão fleuma, mundifica o eftomago, conforta 
outras Cidades; 6t no anno de 860. fe o figado,Scbaço,dcsfazasopilaçóes,cla( 

começou a íormar por cauía das águas rihxa o fangue, Szc. conferva-fe inteyro 
do Ücíano, que tresbordàrão.outro ra* tres, ou quatro annos, envolto em hum 
mo, ou braço,a que chamão Lech. Dey- panno có milho,Rh abar b ir um,ou RheU' 
xou o Rheno de banhar as Cidades de barbarnm,ou Rhenmbarbarumf Neut. Al* 
Uirechr, Sz Leiden, mas depois de paf- guns \\\zc\\amaóRaponticum,o\ittosRbi' 
far por WicK, Sz Culembtrgo, Sz Nieu- ver um Diofcoridis, 6c outros Hippolàfi' 
porto,def mboca no mar.Rhenns,i.Mafc. thum maximum,rotundt foliamexoticua. 
Ciei Do Rio Rheno, chamado hoje feu RhaponticumThracicum,&c.( i\Kwi 

O 
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Colocyntída, como o Rheubarbo. Tr i - mas lhe fórmão ao redor das pernas húa 
turação dajalapa,2.parte,pag,27.) efptcie de botas. He do tamanho de hü 

Touro, 6c tem a lingua tão afpera , que 
R H I lambendo com ella os animaes, que ven-

ceo.osesfola até os oflòs. Acha íe nos 
R H I M B E R G A . Cidade de Alemanha, deíertos da África , 8c em algüas terras 

fobreo Rheno,nos Eftados do Eleytor da Afia,como no Ríyno deSião , 5c da 
deColcnia, nos confins do Ducado de China. Não he naturalmente maléfico, 
Clcvts.Rhenoberga,a.Fem. mas provocado,8c irritado , he ferociífi-

R H I N Rio de Alemanha.Fú/. Rheno. mo, derruba quanto acha , Sz chega a 
R H I N F E L D , O U Rhinfelden. Cidade defarrav^ar arvores cõ o corno. Dizem 

de Alemanha, íobre o Rheno, na Suabia; que no Cabo de Boa Efperança fe achão 
he fugeyta àCafade Auítria. RhenofeU Rhinocerotes com dous cornos no na-
do, a. Fem. r iz , Sc de cor cinzenta , excepto numa 

R H I N Ô C E R O S , O U Rhinoceronte,OU efpeciedecapello.quetrazna nuca.Rhi» 
Rinoceróte. O primeyro he de Bairos nocro^otis Mifc Plin Vtd.Qanda. 
na 2.Dcc.lol.2i8.col.2.0fegundo he do R H I N O C O L U R A . Cidade marítima 
P.Joaó deLucena n» vida de S. Franc. d.\ Paieftma nos ccnfins do Egypto , af» 
Xaviir,píg.2o8.col.i.& fe funda na pro* fim chamada do Grego Rhtn , que quer 
nuncia Cííttelhana , Sc no ufo, qu? mu dizer Nariz, Sc xolobos, que vai o mef 
da o incremento;mas oterceyro, a fa. mo,que Mutilado, porque os Antigo* 
her, Rhtnocerote, he mais chegado àorí- moradores defta Cidade tinhão o nariz 
gem Giega, 6c aflim o ufi Damiaõ de mocho. Rhinocolura, a. Fem. Strab.Se 
Góes, Sz os Francezes, porque dizem Plin (Em Rhinocolura de Fgypto.de S. 
Rhinoçerot%Sz os Italianos, Rhtnocerote -, M-hs B fpo. Marryrol.em Portug.i6.de 
6c por ifto eíh terceyro, 6c ultimo, pare* Janeyro.pag 15.) 
ceo melhor na quinta conferência , que R HISHFOS montes. Vid.Kiphèo. 
|ecelebrou na livraria do Conde da E- RHI<-ÓPHAGOS, ou Rizophagos. Po» 
riceyra, anno de 1696.8c depoisotenho vos da tith:.>pia,entreosrios Altapo, 6c 
achado na obra do P. Manoel Fernan» Aftabo-a,na Ilha Moroe. Denva.fe do 
des, que no 2. tom.da Alma Inftr. pag. Gre^o Rhifa,Ra\z,Sz PhageiniComer, Sc 

-226. diz:( Guerras porfiadas tem os E- valo meímo, qie gente, que vive de rai-
lephantes,8c os Rhinocerotes entre fi.)He zes. No livro ío cap.40. efcreve Eliano, 
pois Rhinocerote, animal quadrúpede, que hüa praga de molquitos muytogrã 
aflim chamado do Grego Rhin.que vai o des obrigou efta nação a paflar para ou * 
meímo que Nariz ,8c xeras,que quer tra terra, deyxandoa fua pátria dtferta. 
dizer f 01 no,como quem diflera : Animal Rhizophagi,orum.Mafc. Plur. ( Junto a 
que tem no nariz hum corno. He efte eftes vivem os Rizophagos, tão ferozes, 
corno duro, negro, groflo^ Sz de figura Sz esforçados, que pelejão com Leões. 
pyramidal, 6c com elle fe defende , Se Fr.Joaõ dos Santos ,Ethiopia Oriental, 
mata Bufaros ,T ig res , Sz Elephantes, part.i.fol4.col.4.) 
abrindolhes a barriga. Tem efte anima^ 
outro Corno no meyo das coftas, taõcó* R H O 
prido como a mão, pontiagudo , íoli-> 
do,Sz voltado em figura elpiral. Ofo** RHÔDANO.Humdos mayores rios da 
cinhohede javali, o couro pelado, 6c Europa , Si o mais rápido de França, 
arrugado,8cformado a modo de eíca. Nalce dos Alpes, no monte Adula,ou 
mas , repartidas em pequenos quadra* deS.Gothardo , de duas fontes, pouco 
dos,elpeflas,& tão duras, que nenhüa diftantes do naícimento do Rheno. Co-
irmã pode penetrar nellas ,6c eftasefca» meça o íeu curío pelo Occidente, Sz 
, Tom.VTI. Ec depois 
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depois de paliar per Seduno, O&oduro, maravilhas do mundo*, mas finalmente 
6cc.6catraveflaraLagoa da Gene va, íe- por hum tremor da terra cthio efte mon-
para a França de Sabrya , 6c depois de ftruoíometallico gigante , 8c feyto em 
íomidodebayxo do chão, torna a appa- pedaços, foy vendido a hum Judeo E-
recer dividindo o Delphinado da Bref» mefleno , que o levou em novecentas 
fia , 6c finalmente chega a Liaõ,onde cargas de Camelo. Coloffus Rkodias.Fcí*, 
recebe as águas do rio Sona, 6c acreícen» to Gf ammatico deriva Coloffus de Cole» 
tado com outros rios, depois de banhar tus,que ( fegundo elle, Sz outros) foy o 
as Cidades de Vienna , Tournon , Avi' Artífice, que fez o ditoColoílo.Coloffus, 
nhão,6cdividiríe perto de Aries em dous (diz Fefto) a Coleto artífice ,à quo for* 
braço*. Sz eftes em outros dous ramos, matas efi, diBusfuit enim apud Rhodtm 
cem iodos elles defemboca no mar Me- Infulamfiatua Solis, alta pedes centum & 
diterraneo. RhodanasJ.Mafc.Cic. quinqne. 

RHODES. Ilha da Afia , no mar Medi- RHODEZ* Cidade de França, 8c cabe» 
terraneo, perto da Anatolia; tem algüas Ça da Comarca ,chamada Roverga.J?», 
cento 6c vinte milhas de circuito, ceie- ihem, oram. Mafc. Plur. 
bre p Ia refidencia dos antigos Cavallei- RHOOOPE. Monte da Thracia, quea 
ros de S. Joaõde jeruíalem.que no anno divide em duas partes , aflim chamado 
de 15 22,depois de hüa valeroía reíiften» ou porque , fegundo Ovidio , Rhodope 
cia, a def mpsràraõ, entregmdo a Soli- Rainha dos Thraces, foy convertida na* 
maõ II» Emperador dos Turcos a Ci- queliemonte,ou porque,íegundo outra 
dade, expugnada por hüa Armada de opinião , foy fepultada no dito monte. 
feflenta velas, que deraó mais de cem Hoje os Italianos lhe chamaõ Monte ar* 
mil combatentes Rbodusj.Fem.Cic. gentato. Sz os Gregos Bafiltffa, como qué 

A Cidade de Rhodes,cabeça da Ilha diflera: Rainha dos montes -, a riqueza 
defte nome, he aflentada na praya do das íuas minaslhehavia grangeado efte 
mar, nas fraldas de hum out. yro, rodea- nome. Rhodope,es.Fem.Vtrgil. 
do de outros muytos, todos cubertosde RHODOPÊO. Couía do monte Rho* 
larangeyras,romeyras, Sz outras arvores dope. Rhodopeius,a.um.Qoud. Chamaó 
defta natuieza.Rhodusf.Fem.Rhodiorum os Poetas a Marte, Rhodopêo, porque he 
urbs. Plin. opinião, que nafcèra nefte monte , o qual 

Da Cidade, ou Ilha de Rhodes. Rho* P°r efla razaó lhe foy confagrado junv, 
dius.a.um Cic.(Em Rhodes de S. Qiin- tamentecom os rios,que nelle tem o feu 
ciano Biípo.Martyrol.em Portug. 14. de naícimento.De quar. Confi Honor. verf. 
Junho,pag. 160.) 526 diz Claudiano: 

Coloífo de Rhodes.Na Ilha de Rho- Ilumina laverunt puerum Rhodopeia 
des os ares íaó taó puros,8c raó íerenos, Martem. 
que naó ha dia, que nella não appareça o De Álvaro Affonfo infigne Cavalleyro, 
Sol; por iflo os Antigos a dedica ão a Do Rhodopêo Planeta aventareyro. 
efte Príncipe dos Planetas, 6t lhe levan- Inlul.de Man.Thomàs, liv.4.oyt.»;3. 
tàraó afamofaeíhtua, chamado Coloffo RHOMBO. ( Termo Geometrico.)Fi* 
de Rhodes. Tinha efta portentofa figura gura de quatro lados iguaes, mas cõ douí 
de bronze íetenta cubitos de alto, Sz no ângulos oppoftos,agudos,8toutros dow 
porto da Cidade, aberto em fôrma cir- obtufos. Rhombus, i. Mafc. He palavra 
cular, com os pés íobre as rochas de húa, Grega, derivada de Rombos , que vai o 
Sz outra parte, eftava plantado o Colof» meímo, que roda, ou coufa da leyçãode 
fo, dcyxando hum vão baftante entre as roda.fFica hüa Cheríoneío entre terras 
pernas para o rranfito de hum navio, de figura de lilonja, a que os Geomc» 
Foy obra de Chares, diftipulo de Ly- trás chamão Rhombos, que he de iguaes 
fiooo , & foy havida por hüa das íete lados,6cnãode ângulos re&os. Barra 

" ' i.Dec, 
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i. Decad. foi. 73. col. 3.) Vtd. Rombo. 

RHOMBÒIDE. ( Termo Geométrico.; 
Figura quadrangular j » qual porém 
nein he equilateral, nem equiangular, 
ainda que cs ângulos , 6c lados eppoftos 
íejaõ iguaes. Vtd. Rhombo. ( As figuras 
quadrilateraslirregulares ,íaõ Rhombo, 
Rhomboide,Sz Trapezio. Methodo Lu-
fitan.pagfjS. ) 

Rhombòide chamarão os Anatômi
cos a hum muículo, que heda feyçáode 
Rodovalho, a que os Latinos chamão 
Rhoxbus.He o mufculodelgado,8c lar
go, q move a efpadoa para traz. Rhom* 
botdes, 

R H Y 
R HYTHMICA. Deriva-fe do Grego 

Rytmos, que vai omefmo.quc Numero, 
Sz como o que na Mufica parece exa&o, 
compete à Àrithmetica, Sz aos números, 
Rhythmico, quer dizer, Mufico. He pois 
Rhythmico, ou Mufica Rhythmico aquel
la harmonia, que fe frnte no verfo, ou na 
pro fi, pela quantidade das fyllabas, 6c 
pelo fom das palavras, quando entre fi 
bem, Szaccommodadamentefe compo» 
nhão. Explanação Rhythmico , chamão 
aquella Expofição, qua confta de huns 
verfos rudes, que íe correíponiem huns 
aos outros no numero das fyllabas, Sc na 
conlonancia das finaes. Temos hum ex-
em pio em Dionyfio Carchufiano, naex-
pofiçãodo Euançelhode S.Joaõ. 
In principio -c Tu Verbum in principio 
erat Verbum, — Eras nullo initio 
& Verbum erat — In Patre aternaliter 
apud Deum. — Manens intemporaltter. 

Também hafequencias Rhythmicas,co-
mo a que fe diz na Mifla dos Defuntos. 

Dies Ira, dies illa 
Solvet faclum infavílla 
Tefti Davtd cum Sybtlla. 

F a d e Santo Thomàs, queíe canta no 
OytavariodoSantiflimo Sacramento. 

Landis Thema fpectalis 
Panis vivus, & vitalis 

fíodie propomtur, 
Quem in facra menfa coena 

Turba Fratrum duodena 
Datam non ambigitur. 

Tom. VIL 
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PoefiaRhythmica], fe podem chamar 

as Trovas dos Poetas vulgares (A Rhy* 
thmica, Sz a Métrica igualmente dtfcen-
dem da Mufica natural. Anton.Fernand. 
Arte da Mufica,pag.2,.vcrf.) 

RHYTHMO. He palavra Grega de 
Rhythmos, que Íegundo S.Agoflinho, he 
Númerus ; íegundo Hefy chio, Moda las-, 
íegundo S.Jeronymo, Concinmtas; fe
gundo o Veneravel Beda, Rhythmo , he 
o que vulgarmente chamamos Trovas, 
Vtd.no íeu lugar. Oslivrosde job, Sz os 
Provérbios de Salamão ( íegundo os 
Doutos )íaó hüa efpecie de Rhythmos, 
ou Poe fia Rhythmico, mas não faõ Poefia 
Métrica; aquella he hüa toada , que fe 
governa pelos ouvidos j efta confta de 
pés, 8c de certa dimeníaõ de fyllabas.Vtd. 
Rhythmica. ( O Rhythmo fe acha aqui 
na correípoadencia da proía. Varclla, 
Num.Vocal,pag.ç7i.) 

R I A 

RIA. He palavra Caftelhana. Vai o 
mefmo, que boca,ou entrada de rio gra
de no mar. Ufamos defta palavra parti
cularmente, quando falíamos nas Rias 
de Gdiza. FUtminis oftimn,ii.Neut. Vid. 
Boca.fHeoFerrol húa Rio , eftreyta, 
limpa, profunda,Scc. Epanaphor. de D-
Franc. Man.pag.477.) 

RIACHO. RIO pequeno. Parvas am* 
nis.( Nãoíe metendo no Mondego , fe
não húa plebe de Riachos de pouca agua. 
Bairos 2.Dec.fol.Q8.col.4.) 

R I B 

R I B A , OU Ribada.Terra levantada. 
Outeyrinho. Tnmnlus.i. Mofe.Cie.Cafar. 
Cltvulus,i. Mafc.Cie. Columel. ( Ficou o 
Paftor aflentado em hüa Riba do cami
nho. Lobo, Primavera 3. part. 219.) ( O 
qual efteyro,como era eft rey to profun
do , 6c com Ribas tão altas, que ficava era 
partes a terra Íobre a agua perto de duas 
Íanças.Barros2.Dec.fol.2i4,coL4.) 

De Riba.De lugar alto.Ceufa de riba. 
Supernus,a,um.Plin. Algüa vezes fe diz , 

Eeij Superus% 
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Superus,a,um. Plauto diz , Limen fupe» na origem da lingua Portugueza, he to. 
rum. Ver as coufas de riba, 6c as de bay- mado do Italiano.-pofto que com algüa 
xo. Vtderefupera ,infera. Cie. Hdmem, diffèrença, porque em Italiano Ribaldo, 
que contempla as, couías de riba. Homo vai o mefmo, que Homem vil,& bayxo, 
fpeBator fuperarum rerum, Cie. De riba ( Fu oífdo da Ribaldi, 6c fanti de Ponti-
abayxo. Exfummo adima. Efubltmiad hei, Sz da viliíiime perfone. Cavale. Au» 
Ínfima. A fummoadimum. thor Italiano , no feu livro intitulado, 

RIBA DE CÓA. Comarca de Portu» Delia Medicina dei cuore )ou Ribaldo na 
gal. He húa lingua de terra de quinze le- dita lingua , quer dizer, Delgraciado, 
guas de comprido, 8c de largo quatro, Birbante, Vagabundo, 8cc. ( Mia madre 
aonde tem mais largura. Eftà lançada de a fervo d'unfignor mi pofe, che m*havea 
Norte a Sul, Se cingida da parte de Por» generatod'uni?/M^. Dante , Inferno 
tugal com o rio Coa, 8c pela parte do 22.) Efcreve Ducange, que antigamente 
Reyno de Leão , ou Eftremadura de chamavão Ribaldi aos Soldados piões, 
Leão com que confina , vay a raya bali- ou Infantes, que depois foraõ chamados 
*?ada por campinas, Sz montes.atéS. Pe- Aventareyros-.Sz acrefcenta o dito Au*; 
drode Rio Seco. Tem efta Comarca fe- thor, que.finalmente o nome,Ribaldi, na 
te Villasacaftelladas, a faber, Sabugal, bayxa Latinidade, foy appropriado a 
Alfayates, Villar-mayor , Caftelbom , homens luxuriolos, ladrões, & banidos. 
Almeyda, Caftelbranco , 6c Caftelma- Na lingua Portugueza Ribaldo refpon; 
yor.Foy efta Comarca reduzida à obe- de a homem de pouca fé, que não faz o 
diencia dos Reys de Leão,3c libertada do que deve.desleal, 6c traidor. Vtd. Ribal-
poder dos Árabes no anno do Senhor de daria. 
mil cento6ctrinta Sz nove; 6c no anno RIBANCEIRA. Ribeyra do rio. Vid. 
de 1196- entrou el-Rey de Portugal D. Ribeyra, ou terra, que eftà como defpe» 
AfFonfoIV.conquiftandoos lugares,Se nhando íe.(A qual agua quebrava ent 
Villasdadita Comarca , oecupadas por hüaRibanceyra alta de barreyras, onde 
Caftella, Província Cadatta,ou Tranfcu» eftava feyta hüa força de madeyra,a mo» 
d ano,a Fem. Os Povos defta Comarca do de Baluarte. Barros 3. Dec. foi-121. 
forão chamados pelos Romanos Tranf» col.^.J^Démos com hüa pouca de agua 
cadani, comoíe colhe da inícripção,da entre húas Ribanceyros, que alli tinha fi. 
qual faz mençãoo P. Antônio de Vaf- cado do Inverno. Godinho, viagem da 
conceitos na íua Hiftor. cap. 412. índia,145. ) 

RIBADILHA.^ /^ . Rabadilha. RIBATÊJO.OS campos, Sc terras nas 
RiBALDARiA,ouRibalderia. Faltar margens do Rio Tejo de Lisboa para 

ao que le deve. Faltar à fé: v.g. Ribalda* riba.Rcgio,ab Ulyfiipone ,ripas Top fuper-i 
ria do Patrão da barca, he quando em lu* excurrens. 
gar de ir a hüa parte, vay a outra , ou fe RIBEIRA. Terra bayxa,8c frefca, poe 
levanta contra os mercadores , que lhe eftar apar de Ribeyro,ou Río.Haoutra 
meterão na barca a fazenda, 6c vay com cafta de Ribeyras, que íaõ de vinhas , ou 
tudo. Algüas vezes íe toma por traição, pomares, por eftarem muytas, 6r muyto 
P*id.no leu lugar. (Por não commerte- juntas, Sz íe chamaõ Ribeyrssdevinhas, 
rem femelhante Ribaldaria. Mon. Lufit. 6í Ribeyrasde pomares , pofto que nao 
tom.i.fol.353.col.4.^.Ribaldo,ou Ri- tenhaórios, nem ribeyros apar de fi. 
Jjaldio.J Ribeyra do mar. Vtd. Prayav 

Ri BALDIO. He o nome, que fe dà a Ribeyra de no. A borda do rio. Ripa, 
huns figos, quenaícem em hüas figuey» a Fem. Ctc. no livro 2. da Invenção) efte 
ras bravas , como íaõ as Baforeyras*mas mefmo Orador diz, Hofitas omnes confti* 
íaó pretos, Siíos Baforeyros íaó brancos, tuit inlittore» Poz todas as viilimas na 

RiBALDO.Segundo Duarte do Leão, ribeyra do rio Eurctas. Falia Cicero 
nefte 
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nefter\o.(As\Rtbeyras defte rio não faõ acarretaoque fecomprana Ribeyra.Ge» 
habitadas. Cofta, Georgic. de Virgil.) ralas , ou bajulus ripanus. Efte adjedi-
(Chegando às Ribeyras do rio Anfrifo. vo he deFlinio,fallando em Aves, que 
Fábula dos Planetas, pag.i ii.verí.) frequentão as ribeyras. 

Filha de outroFernando,quecoroado RIBEIRO. Aaguade hum manancial, 
Pizou do Rheno as humtdas R ibeyras. que corre pelocaminho,que íe tem abcr-

Gallegos,Teropl.daMem.liv.3.Sext.i37. to. Rivus, i.Mafc.Cic. 
Ribeyra alta, quer tenha cães, quer Ribeyroconduzido da lua fonte até 

não. CrepidoJmis.Fem.Cic. §utnt. Curt. certo lugar. Rivus areejfitus, & duBus ab 
Co/«Wí/.penultima longa,cremento bre- ipfo capite. Cie. 
ve. Levar hum ribeyro a algum lugar Jli» 

Ribeyra. Ribeyro. Rio. Vid. nos feus v um aliquo de ducere. Virgil. 
lugares.( Frocedião defte valle do Fun- Dividirfe em ribeyros.Corrivari, ( or, 
chalaomartrescaudaloías Ribeyras. E- atas fum.) Plin. 
panaphor.deD. Franc.Man.pag.332.) O curfode muytos ribeyros, que fe 
( Perto do qual monte nafce a Ribeyra de vão ajuntando em algum lugar. Corri» 
Turoens, que vay dividindo os Reynos. vatio,onis Fem.Plm. ( Hum valle apra* 
Mon.Lufit.tom *j pag.239.col.1J zivel.aquem corta pelomeyohum Ri* 

O Adagio Portuguez diz: beyro de agua criftallina.Mon.Lufit.tom. 
Tu ribeyra alta vàs» não te paflarey, não 4/01.64x01.2.) 

me levaràs. Ribeyro.Appellidoem Portugal. Ri-
Ribeyra, algüas vezes íe toma pela beyros,6c Ribeyras, parece que tudo he 

terra, que no Inverno foy lavada do rio. hum. Procedem dei.Rey D.Ramiro de 
A Ribeyra,em Lisboa,he aquelle efpa- Leaõ, 6c ha em Caftella defte appellido 

ÇonaprayadoTejo,defdeasSete Caias Caias muyto principaes , como íaõ os 
até perto do Chafariz del.Rey, onde fe Duques de Alcalà , os Marquezes de 
vende hortaliça, fruta, peyxe,6cc. Malpica, os Condes de Ia Torre, Sz ou-

A Ribeyra das nãos, he outro pedaço tros muytos Senhores de terras.Trazem 
de chão, também na praya do Tejo, on- por Armas três faxas verdes em campo 
de lefabncaõ navios na Cidade de Lií- de ouro. Em Portugal não ha Caía Ti-
boa. Navale Ulyffiponenfe.Neut. tular dos Ribeyros, mas tocão por caía-

Ribeyra. Appellido em Portugal. W . mentes a algüas famílias illuftres defte 
Ribeyro. Rcyno.Saó íuas Armas o efcudo eíquar» 

RIBEIRÀDA. OArcebifpo de Braga telado, o primeyro de Aragão.o fegun» 
D.Lourenço na carta , que efcreve de- do dos Vafconcellcs,8c aflim os contra, 
pois da batalha de Aljubarrota,diz,( As rios; tymbre hum lírio florido de ouro. 
Ribeyradas do meu gilvàs , jà faõ veda- Eftes vem de Martim Paes Ribeyro, fi
das. ) Ribeyradade fangue. Vid Rio. lho ide* D. Payo Moniz, Rico homem 

RIBEIRINHO Pequeno Ribeyro. Ri» del-Rey D.Sancho I. Os que procedem 
valas, t. Mofe. Cie. (O Ribeyrinho , que deDamiaó Dias, Efcrivão da Fazenda 
na fonte não teve brios de Regato, em del-Rey D.JoaõIII.tem por Armas em 
começandoaferRibeyro.eníayaasaguas campo azul hum Leopardo de prata 
para Rio.Obras Efpirit.de Fr.Anton.das paflante, Sz hum chefe de ouro, com três 
Chagas.part.i.pag.280.) eftrellas de vermelho, tymbre o Leopar-

Ribeyrinho. Adjeaivo. Ave Ribeyri- do com hüa eftrella na eípadoa.Foy tfte 
nha. A que freqüenta os rios, que anda appellido de Ribeyros nos tempos anti-
pelas ribeyras. Avis riparia. Riparius,a, gos de Poifugal illuftre, Sz teve Varões 
um. he de Plínio. Garça ribeyrinha. Vid. famoíos & no reynado dei Rey D AfFó* 
Ga rça . f0 IV. admirou có heróicos ley tosa Cor-

Ribeyrinho. Moço de ganhar , que te de Caftella Gonçalo Rodngucz Ri-
Tom.VH. E e i i J b t> r0» 
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beyro,Tendo Rey nella D. AíTonío II. Neftes nomes dos Antigos Gallos, Am* 
Nobiharch. Portug. pag. 322. biorix, Smorix, Orgetorix, Viridorix, Sc 

RiBOMBAR.Heltaliano.f^.Retum.» outros íemelhantes de Principss do 
Dar* Nor te , o Rix fignificao mefmo. Os An; 

Conforme ao temor, que medos cria, tigos Patriarchas eraó ricos fó em ga-
§)ae K.ibombando os eccos,érbramidos do. Os Banqueyros íaó ricos em dinhey-
Tem os mais com pavor amortecidos. ro. Os Príncipes faõ ricos em terras , 6c 

Infulana de Man.Thomàs,liv.3.oyt.io8. íenhorios. Em lugares eftereis , íem her-
RiBRANQTJÍo.Figo ribranquio. Cer» vas , nem plantas produz a natureza 

to figo vermelho por dentro.branco por o ouro , para moftrar , que os ama-
fora.] dores das riquezas naó tem fé , nem 

R I C honra. Aug.lib.i.cap.i.de Med. Os ri» 
cos facinorofes ,que ainda que celebra» 

RICAÇO. Muyto rico. Perdives ,itis. dos nas hiftorias, faõoopprobriodafua 
omn.gen.Cic. poftendades podenaõ ter boa fama , fe 

R I C A M E N T E . Com riqueza, có mag- lhes naó facilitara efte metal a execução 
túr\ccncia.Luculenter,fumptuosc,magni- de íeus danados intentos. Em todas as 

ficè,fplendide.Cic. idades foraõ as riquezas antagoniftas da 
Ricamente.íCom abundância.Copiose, virtude }ellas inventarão os maisenor. 

abundanter,large. Cie. mes delitos; ei Ias enfinàraõ os filhos a ti-
Ricamente. Bem. Bellamente. Com rara feus pays a vida j enfinàraõ os po» 

bello modo. Vid. nos feus lugares. derofos a opprimir os innocentes, arrui» 
R I C A M O N T E , ou Richemont. Vid, nar as famílias, faquear os T e m p l o s , & 

Richemont. defpir ©s Altares; ellas induzirão os ami» 
R I C A N H O . ( T e r m o do vulgo.) Rico gos a que taltaflemà fé , incitarão os vaf* 

avarento. fallos a negar aos Príncipes a obediência, 
RiCHARTE.fTermodo vulgo.)Diz- aoslibidinofos deraõ meyos para violar 

íe por zombaria de hü homem pequeno, a pudicicia das donzellas, 8c eftragar a 
gordo, 8c direyto. honra dos maridos; finalmente ellas ain* 

R I C H E L I E U . Cidade de França,edi- da que boas para a vida civil , íaõ caufa 
ficada pelo Cardeal de Richelieu.Richo» de todos os males ; & pofto que os fa* 
locas, i. Mafc. bios le fouberaõ aproveytar dellas, a co* 

R I C H E M O N T , ou Ricamonte Cidade bica, 6c o mao ufo das mefrnas,encherão 
de Inglaterra, Sz cabeça do Ducado do o mundo todo de criminofos. Homens 
mefmo nome, íobre o rio Suval. Rich» ricos ordinariamente íe perdem, por te» 
mondia, a. Fem. rem muyto , 6c faberem pouco; defpre» 

R i c o . Derivão alguns efte nome do zaõo íaber, porque lhes parece,quepara 
Hebraico, Rich, que vai o mefmo que todoo gênero de vida, lhes bafta o rer.A 
vaidade ; porque de ordinário os Ricos Anftippo perguntou Dionyfio, porque 
tem muvta. Outros derivão Rico do razaó os Filoíofos frequentavaó as caias 
Alemão Ruch, que vai o mefmo q For- dos ricos, Sz naõ os ricos as dos Filofo-
te, poderoío,8c fegundoGigeío, o Ale- tos.Refpondeo Ariftippo,que os Filo* 
mãiReieti íe deriva do Aabico/?/£, que fofos conhecem o que lhes falta, 6c os 
quer dizer Força, Poder. N o livro 8. o ricosignoraõo de que neceflitaó. Laert. 
Poeta Fortunato declara o nome de lib.i.cap.i^.Senhores ricos, 6c Filofo* 
Chdpcnco por Adjntorfortis; f os pobres, naõ podem fazer coufas grã* 

Chi]periche poúnsfi tnterpres barbaras des, porque a eftes lhes falta dinheyro, 
adia, 6c àquellesefpirito : 
A dj ator for tis hoc quoque nomen Utr tf que factendi aliquid eximium^olt-

habet. (late priventur-, 
Mus 
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Llosenim animnsprohibet,tftospecunia. íuperlaíivo Dicifjimus , Sz deftes (íe me 

Theonis verf.683. nãoengano Jha mais exemplos,que de 
Dizia Diogenes , que muytos ricos faõ Divi.nor, Sz de Divitiffimns. No gênero 
como as plantas, que nafcem em deíer; neutro do plural Dis f»z Ditia. Üed jam 
tos,& dJpenhadeyros, porque dos fr u- illa quoque hift-.sviãor tntraverat ,omnt 
tos,queellasdão,nãocomem o-, homés, quidemopnlentt&dttta.Çhtint.Curt.lib. 3. 
mascorvos, bilhafres, Sz feras; tamben falia nocampode Dano, 6c lobentende* 
as riquezas de muytos não íaó para fu* fe Caflra. 
geytos beneméritos,mas para chocarrey- Rico de dinheyro. Pecuniofas, ou bene 
ros, eíp idachins, rufiões, 6c meretrizes. nummatus,a,um.Cic. 
Stob.Serm oo.pag foó. Mulher muyto rica. Mulier , eoptofa 

Rico. Homem adinheyrado.Homem, plane, & locnples. Ctc. 
qtem muyta fazenda,grandescabedaes. Muyto úzo.Perdivesft.is.omn gen Lo* 
Dives,itis,omngen.Locnples ,etis. Wafc.& cupleti[jlmus,a,um, Magnis opibus pradi-
Fem.Opulenttts,a,um. O nome Dives he ttts.a,mn.Divitiis afftiiens, tis. omn.gen. 
do gênero neutro,de forte^q o nominati- Cic.Fortnnis maximis trnatas.Ctc. 
vo,accuíativo,6cvocativoplural,nãofaó Crcfo,o mais rico Rey da Afia. Crce* 
ufados nefte gênero. Locnples difíiculto* fins, Afia Rex optdeniiffimtis.Cic, 
íamécefe achará no gênero nsutro,ainda Ser rico. In divitiis effe.Plaut. 
q diga Prifcilliano, q hede todos os ge- S .r muyto rico. Magnas , ou máximas 
neros. Dives faz no comparativo Divi» opes habere. Dtvitús afftuere , ou omnibtts 
tior, Sz delle ufa Cicero no 3. livro De copits circumflnere,divitiis abundare, om-
Oratore, feB.i8<j. Também ufa Piauto mbus pra mis, doai fqtte fortuna refert um 
do dito comparativo em dous lugares, effe. Ctc. 
citados no Thefouro da língua Lati ia, Se eu chegir a alcançar ifto , ferey o 
com outros dous lugares de Ovidio, imisrijo homem domundo.Hoc fiaffe» 
&z Marcial ; Sz a eltes lugares acreí- qnor.Craffim ftipero divitiis.Cic. 
centoo verfo 8. da primeyra Scena do Hüa cafa rica. Domus locnples, & re* 
Phormíon de Terencio: Ut femper ali* ferta. Cie. 
quid addant divitiohbus. O fuperlativo Chegir a fer rico, fazerfe rico. Ditefce» 
Divitifiimus eftà no 1. livro de Divina- te, ( fco, fem pretérito.) Ditari,ou locuple* 
tione cap. 56. fegundo a edição de Gru- tar ir em augere. Rem facere.Cie,Ter ent. 
tero. Na vida de Phocion diz Cornelio Rico em gado.Dtves pecoris.Virg. Pe-
Nepos: Fuit enim perpetuo pauper , cum cori.Horat.Cuirespecttariaeflampla. fíor. 
divitiffimus effe poffct; 6c na vida de Al- A mais rica,8c a mais acreditada da Ci-
cibiades diz o dico Author: Socerum ha* dade. Princeps civitatis & pecunid , éf 
bmt Htpponicnm , omnium Gracorum dt* gratia. Senec. 
vittljimum. Também fe diz Dts,Sz hedo Deu à fua filha hum marido muyto ri-
generomaículino,6c feminino , Sz Dite co.Filiam fitamdefpondit in divinas ma
no gênero neutro. O nominativo mafcu- ximss. Terent. 
linoeftà nos Adelphos de Terencio, AB. OvoíTofavorme fez muyto mais ri* 
5 Scen.r.verf.S.DisqutdemeffeDemea.O co, dequeeupodiaefperar.Satis ,fv.pra» 
acruíativo neutro eílà no 11. livro de que me benignitas tuaditavn. Horat. 
Valerio Flacco, verí.296. Rico em terras, herdades, bés de raiz, 

Non popnlos,non ditefolum.non ullapa» Dives agris. Horat. 
renii Rico em juros, ou em dinheyro a ra» 

Reg na peto, zão de juro. Dives pofitis infcenore num • 
Porém he neceflario advertir, que Dives mis.Horat. 
he mais ulado,que Dis,Sz que efte ulti* Rico em fazendas,^ em dinheyro Lo* 
mo faz no comparativo Ditior , Sz no cnples copiis rei familiaris.à- petuniafxs. 

Ctc R'Co« 
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Rico. Abundante. Mais rica he a lin- na fua Politica,lib.2.cap. i6.num.38.a pa-

gua Latina,que a Grega. Locupletior La» hvra Rico, he Gótica, 6c quando íe pof* 
tina língua, quàm Graca.Cic. põem, dizendo Homem Rico,\a\ o mef* 

Rico íe diz das couías, 6c das peflòas, mo que Homemaffaztnâado; mas quan* 
por bem, aflim no material,como no for- do íe antepõem , dizendo Rico homem, 
mal.Ricas uvas. Pretiofi gufius uva. Co» quer dizer, Nobre,& principal do Reyno. 
lumel. Cobrir a mefa de ricos manjares. Contra efta etymologia,outros,quecon-
Opulentare menfam pretioíis dapibus. Co» cedem, que Rico he palavra Gótica, que* 
lumel.Kicosdefpojos. Spoli a optma,orum. rem que na dita lingua Rico, não figni-
Neut.Plur.Virgil. fique Affazendado, mas Bom, de íorte, 

Adagios Portuguezes do Rico. que Rico homem t valha o meímo , que 
A Rico não devas, & a pobre não pro- Homem bom. E aflim como no livro i. da 

roettas. Orden. tit. 67. fe chamaõ Homens bons, 
De Rico a foberbo, não ha palmo in- aquelles,queaífiftem ao governo da Re. 

teyro. publica, &r àseleyçóes dos Magiftrados; 
Do rico he dar remedío,8c do velho, con« aflim aquelles,que afíiftião ao governo 

felho. dos Reys.por cujo voto íe fazião as eley-
Mais tem o Rico . quando empobrece, çóes, 6c fe determinavão as coufas con-

que o pobre,quando enriquece, cernentes ao governo, naquelle tempo 
Quandoovillão eftà Rico, não tem pa» erão chamados Ricos homens no mefmo 

rente, nem amigo. fentido} 8c por efta meíma razão ainda 
Se queres íer Rico, calça de vacca,8c véf» hoje Rico veftido, Rico chapeo, Rica efpa. 

te de fino. da,éfC. vulgarmente fallando, vai o mef. 
Em cafa de mulher rica,ella manda, ella mo, que Bom veftido, Bomchapeo,Boaef* 

grita. pada, &c. pois lhe não quadra o epithe-
A viuva rica.com hum olho chora, 6c cõ to pela riqueza, que alli he imprópria* & 

outro repica. aflim o devemos confiderar a refpeyto 
A viuva rica,caíada fica. dos Ricos homens,que erão grandes pela 
Não ha cafamento pobre, nem mortalha dignidade, 8c não pelas riquezas. Pelo q 

rica. fazem aquellaspalavras,que traz Bar-
O homem Rico.cõ a fama cafa íeu filho, boía à Orden. lib.2. tit. 21. num. ç. Ricos 
Quem cafa com mulher Rica, 6c fea,tem homens antigamente erão os Fidalgos de 

ruim cama, & boa meia. nobre geração, Sz de bondade, Szc. De 
Quem por cobiça veyo a íer Rico, corre tudo ifto íe colhe, que o principal fun* 

mais perigo. damento do nome de Rico homem, era 
Quem te fez o bico, te fez Rico. a virtude, Sz partes naturaes,de que erão 
Aquelles íaõ Ricos,que tem amigos. Ricos aquelles, a que fe dava efte titulo. 
Panno largo,8c bom feytor, fazem Rico Senão quizermos dizer, que de hfia, Sz 

ao Commendador. outra couía íe originou o nome de Rico 
Não te faças pobre^ a quem te não ha de homem, porque fegundo Carlosdu Fref* 

fazer Rico. ne no feu gloíTario, fobre a palavra, Rici 
O moço, 8c o amigomem pobre, né Rico. homines, ccftumàrão as Nações do Nor? 
Quem a trinta não tem fifo.aos quarenta te acrefcentar ao nome dos Varões illuí» 

não he Rico. três a fyllaba Ric, ou Rich, que íegundo 
Fermoíura da mulhermão faz Rico íer. alguns, vai o meímo, que Valeroío , & 
O avarento Rico,não tem parente», nem íegundooutros .quer dizer, Rico, Sz da* 

amigo. qUI procederão os celebres nomes, Alari-
Mao hc o Rico avarento , mas peyor hc co, Hunnerico, Theodorico, Atanarico, 

o pobre f berbo. 8cc. Porem ( como advertio Manoel Sc* 
RICO :HOMEM. Segundo Bovadilha verim de Faria no feu 3. difeurfo das 

noticias 
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ooticias de Portugal, 5.20.) ifto he mo- Ricos homens\ ficou, parece, o coftume 
ralizar; Sc o que parece mais provável, de darem aos Condes, Sz Títulos, que 
he,que nos tempo» daquelles primey* depois aos Ricos homens fuccedèrão/co» 
ros Reys, que íuccedèrão a D. Pelayo, mo querel-Rey D. AfFonfoo Sábio ) as 
pelai miíeriasem que todos eftavão,não bandeyras, quando com folemnidade fe 
havia Títulos, & a cada hum fe dava o lhesdàatnveftiduradeíuas dignidades, 
nome das coufas , com que fervia aos como ofenteGaribai.Ascaldeyras, que 
Príncipes, & ajudava na guerra contra o pendão levava por diviía , tiverão íua 
cs Mouros, chamando Eícudeyros aos origem do pouco dinheyro, que então 
que pelejavãocomeípadas, 6c Efcudos, havia em Hefpanha ; por cuja caufa fe 
6c Cavalleyros, aos que fervião a cavai- não dava aos Soldados íoldo de dinhey-
lo; Sz aquelles,que por riqueza de fa» ro.mas mantimento j& como paraopo-
zenda,5c b-ms,íe aventa javão aos outros, der guizar a tanta gente, erão neceflarios 
mantendo à fua eu lia gente de guerra , grandes vafos, ufavãodeftas caldeyras, 
os ir.tit ulavão Ricos homens.Eí\es depois de notável grandeza , como ainda hoje 
foiáoos MeftresdeCampo,8c Generaes íe vem nos Conventos da Batalha , 6c 
na guerra,que íó podião íaZer gente , Sz Alcobaça, onde ficarão algüas da bata-
trazella a feu cargo, 6c não reconheciáo lha de Aljubarrota. Finalmente ( fegun* 
outro Capitão, que o meímo Rey. Era do o Autor do terceyro volume da Mon. 
efte nome de Rico homem, ( fegando íe Lufit.liv.S. cap.2 i.)os Ricos homens erãa 
coílige dos foros de Sobrearve , pelos do Coníelho dos Reys ,Sz por feu pare-
quaes em feu principio íe governarão os cer fe fazião as couías de mais importa-
Navarros, Sz Aragonezes) genérico, 8c cia da Republica.Tinhão autoridade pa* 
odava o povo a quem lhe parecia.Porèm ra ajudar com feus vaflallos os Reys ef* 
depois que os Reys tiverão mayor po- tranhos, quando no Reyno não era ne» 
der, 6c mageftade, tomarão para fi o cõ- ceifaria íua afliftencia; 8c o que mais he, 
cedello. Eaflim vemos no livro das li- podião fazer guerra a Íeus Reys pro-
nhagens do Conde D Pedro Tit.75. co- prios em certos cafos, fem diflb refultar 
mo ei Rey D. AfFonfo fez Rico homem a dano,ou infâmia a feus parentes. Seus 
D. Rui Gomes de Briteyros, 6c lhe deu vaíTallos,8c particularmente os lavrado* 
Pendão, Sz caldeyra. E na Chronica dei- res de fuás terras tinhão grandes izen-
Rey D. AfFonfo IV- íe faz menção de ções, porque convinha não faltarem as 
como concedeo efte titulo, Sz infignias a rendas aquelles que íempre deviãoeftar 
Lopo Fernandes Pacheco. Fazião os preparados para as guerras com grande 
Reys efte a&o com grande íolemnidade} numero de vaflallos; mas nio erão cbri-
porque o que havia de receber tal titulo, gados a ir a ei Ias, íenão quando el-Rey 
velava primeyro as armas com a cere* hiaem pefloa Em conclufaóera tão grã-
monia da Cavallaria , para íer armado de a íua autoridade, que feus filhos erão 
Cavaileyro, que era o fundamento fo» chamados algüas vezes Infantes , como 
bre que todas as dignidades militares aí* os filhos dos próprios Reys ' Sz aos dei» 
fientavão.Depoisolevavão com grande cendentes dos Ricos homens, querem ai-
acompanhamento aonde ei Rey eftava, guns,queíéattribuifleonomede Infan* 
& pofto de joelhos diante delle .lhcen- çóes,quehediminutivode Infantes, em 
tregava hum pendão,ou bandeyra , cm que le denotava outra dignidade prehe-
finahque o fazia General, 6c lhe dava minentedotempo?ntigo, pofto quem» 
poder paracapitanear,6c governar a gé- frrioràde Rtc os homens.Qontitxuouíe o 
rena guensu No Pendão hiio pintadas tituio de Ricos homens nefte Reyno por 
húasj aldeyras, pelas quaes íedemoftra- muytos annós ,̂ c ainda el-Réy D. Ma-
va, que podia trazer gente na guerra, 6c noelfaz menção delles,8c das Ricas Do» 
íuftcntal ia Defte pendão, que darão aos nas, que erão íuas. mulheres. Porem nas 

Orde-
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Ordenações liv.i.tit.56 ^.22.6cliv.3.tit. me, 6c alcantilado. Nefte fentido tem 
5 .^5 . hemais nome genérico, que par- Rifa analogia com a dicção Grega Ripi, 
ticular titulo; mas hoje eftà de todo ex- que vai o meímo que flato , ou refpira» 
tinfto, fuccedendo em feu lugar os ou- ção , & valentia; t ffêytos , que txperi. 
trcs Títulos modernos. Na formula da mentão os que íobem por ladeyias altas, 
coroação de Carlos Rey de Navarra, íe 6c fragofas, porque brevemente canção, 
acha Ricum hominem. Sz puxão pela reípiracão com trabalho. 

Rica Dona. Titulo honorífico. Anti- Afpernm iter, & praraptum.( Por húa 
gamente Ricas Donas, erão as mulheres Rifa afperrima, tinhãoja muytos íubido 
dos Ricos homens em Heipanha.fegun» em cima do Capitólio. Mon. Lufit. tom. 
doQueíada, §Haílion.Jaristap.$i. w.5. i.fol. 13Ç.C0I.4.) 
6c Guáerr. inPraB ghtaft.ltb. 13 quafi. Rifa. Termo de jogos de cartas. São 
1 5 . ^ 16. Logravão prehemínencias de muytas cartas do meímo metal. Multa 
Condeças, ou Baronezas. folia luforia ejufdemgeneris,feu familta. 

Dona Conftancia, filha del*Rey D. ( N ã o íoude opinião ,que le hum ho» 
Henrique, ( que por íobrenome fe cha- mem fouber muytos contos de húa mel-
mou o Nobre ) a qual cafou com o In- ma matéria, que os traga todos juntos ao 
fante D João,filho dei Rey de Portu- terreyro, como jugador,que levou Rifa 
gal,fe chamou em Caftelhano ,1a Rica de hum metal. Lobo, Corte na Aldea, 
hembra,id eí\,ARtca mulher. Dial.i 1 psg 255.) 

RIFADOR. Cobarruvias, que no feu 
R I D Thefouro derivou Rifa do Grego Ripi% 

por ímpeto, não reparou , que a própria 
RiDiCTjLAMENTE.Com modo ridi- palavra Ripi, também no Grego,(íegun-

culo.#^/V«/è.Gf.Muyto ridiculamente. do o Lexicon Scapnla') fignifica flato, 
Perridicule Cie. vento, & refpiração. S-gundo o dobrado 

R I D I COLARIA. Coufa ridícula. Vid. fentido ;defta etymologia , Rifa viria a 
Ridículo. íer o meímo Flato forte, ou refpiraçãi im* 

RIDÍCULO. Coufa,que move a rifo. petuofa-, Sz aflim cavallo rifador íeria o 
Ridiculus,a, um,Jocalaris, is. Mafc. & mefmoquepela boca,6c narizes manda 
Fem.tfoculare,it.Neut.Cic.Deridiculus,a, oanhelirocorntorçajmas nem por iflb 
um.T1t.L1v. Rifador feria íynonimo de Rinchãí, por» 

Muyto r'\diculo.Per.ridiculus,a,um.Cic. que rifando não levanta tanto a voz o 
Ridículo. Aquelle, que faz rir a gente cavallo.como quando rincha. ( Quando 

de fi com deiprezo.Ridiculus, a,um. Cie. o cavallo for Rifador, Sz defenquieto có 
Conful autem ipfe ( diz Cicero ad Atticu, os outros por íua mà, 6c depravada na-
likl.Epifi.io») parvo animo,&parva fa» tureza, fe deve montar nelle íempre de 
cietmagiStquàmfacetiis^ridiculusetl Tã- fobre aviío. Pinto, Tiat.de Cavallaria, 
bem le poderá dizer Rtdendus à imita» pag.,93.) 
ção deHoracio , que diz , Solve fenef* RIFAÓ. Adagio. Deriva-fe do Cafte» 
centem mature fanus equum , ne peccet lhanoRefran,Szettc (íegundo Cobar-
ad extremumridendus, & ilia duçat. ruvias)fe deriva à referendo , porque íe 

Deformidade do corpo.que faz pare- refere de hum em outros. Segundo o 
cer a pefloa ridícula. Corporis deridicui Meftre Venegas,/?e/r<j»,es cowo Refe* 
Ium. Tacit. riràn, porquef continua o dito Autor) 
c R I F muchosemdiveríos propoíitos refieren 

un mifmo Refran, que f ue dicho a un. 
RiFA.SónoAutor.quelogonomea- Vid. Adagio. 

rey,acheyeftapalavra.com a qual pare» RIFAR. Jugar. NoTheíouro da lin» 
ce quer dizer Lugar, ou caminho ingre- gua PortuguezaJOP. Bento Pereyra lhe 

dà 
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dà*fte fignificado por ventura , porque RIGOR. Afpereza.Rigor,oris.Mafc.ViS% 
Rifa he termo de jogo de cartas. Vid. is.Iem Ajper itas,acerbitas\ais.Iem. Ctc. 
R1*3- Não poder com o rigor do frio. Vim 

Rifar. Parece íynonimo de Rinchar, frigornmvix fuflinere Cie. 
po: è n deve de ter algúa differença. Vid. Nem o rigor do Inverno, nem as ne-
Rifador. ( Os cavallos íe eftavão defa* ves, nem o comprimento d i jornada , né 
fiando,tomando o fôlego ,lançando-o, osiacomrnodosdoscaminho;,nem a fua 
cavando,& Rifando algüas vezes, Gal- doença,quehia crefcendo, odetiverão. 
vão, Tiatado da Gineta, pag.5. ) Non tllumvishiemis, non m ves, non lon* 

gitudoitineris,nonafperitas viarum ,non 
R I G morbusmgravefcens retardavit.Cic. 

No rigor do Inverno. Summi hieme 
RIGA.Cidade Hanfeatica ,8c cabeça Mediisfwroribus.Virgil. Afperrimo hie» 

detodaa Livonia ,aflentada em numa mis Tacit (lobentende fe, tempore.") 
grande planiciemas bordas do rio Du- Rigor do Sol. Calor intenío do Sol. 
na, que naquelle lugar tem hum quarto Solis altas. Stdereus afins. Ovid. No ri-
de legoa de largo, Sz pouco mais abay gor dacalma. Mediisaflybus.VirgilfRx.. 
xodefemboca no Golfo do meímo no- p >ftos ao Rigor do Sol. Vafconcel. Noti-
me, o qual he parte do Mar Baltíco. He cias doBraflljpag.no ) 
Cidade muyto povoada, 6c muyto mer- Rigor Severidade.Severitas,atis Fem. 
cantil; no Verão, quando o marBaltico Cie. Trarar alguem com todo o rigor. 
he navegável, tem commercio com In» Não perdoarlne coufa algúa.Cum aliquo 
glezes, Hollandezes, & mercadoresdas fummojure agere. Cie, Tratar a í̂ u filho 
Cidades Hanfeaticas;8c no-lnverno pelo com muyto rigor. A'cerbe feverum effe tn 
mar congelado trazem es Molcovitas filium,oumagnamfeveritatem infilto ad» 
nas íuascafruagens as íuas mercador/as. hihtre.de. Certa mente, que hedemafia»' 
Nefta Cidade a caça he muyto barata, do rigor, obrigar a amizade a guardar 
porque todos os rufticos tem liberdade húa perfeyta igualdade no que dà, Sz no 
para caçar.Antigamente foy Cidade Ca- que recebe. Hoc qnidem e(l nimis extgaè 
tholica,8c Archiepifcopal,hcje hcdePro- cr exúittrad cálculos vocare amicittam,ut 
tcl\intcs.Riga,a Fem. par fit ratio acceptorum & datorum. Ctc. 

RÍGIDO. Muyto duro, fallando em O extremo rigor do Direyto he hüagrã» 
madeyras,pedras,Szc.Rigtdus,a,um.Ovi. de injuítiça. Snmmnmjas, fumma injuria. 

A Fama , quanto vir do Sul ao Norte, Julgar com todo o rigor. PerfraBe judi» 
Por hum,& outro feyto foberano care.Cic.Rigor em caftigar. Inexigendts 
De vitorias heróicas,& importantes poenis intemperantta.a.Fem.Senec. ° 
Efcrtcodeyxe em Rígidos diamantes» Rigor.(Termode Medico.) Rigor da 

InfulanadeMan.Thomàs,liv.9.oyr.iQ4. febre. Hehõ fiioíorte,com o qual não 
Eftava o Sol nas armas rutilando, pôde o doéte ter os mébros com a cómo-
Como em cnftal,ou Rigido diamante. ção,abalo,8c tremor,q lhe vem nelles dos 

Camóes.Cant 6.oyt.6i. movimentos involuntários ; ou ('como 
fkSg\doSevero.AuuK.£ro.Rigidusta,nm. querem outros)he hum movim jntocon-

Cie. Homem rigido Que não fe poupa cuflivo,8c involuntário dos muículos pa-
em couía algúa. Muyto exado , muyto ra botar fora o que lhe faz dano, o qual 
obíervante das leys.que tem obrigação íe faz de matéria quente ,8c ramb*m da 
de guardar. Rigida tnnocenttahomo Tit. Iria, 6c do movimento da matéria aguda 
Liv.Homorigtdtsmorthus Ex Ovid.(O impetUífa/comodizG.leno^ ainda q 
Capitão Riçido, 8cc.Succeflos Militares, húa matéria íeja fria, com tudohe agu-
pag.2*;.veif > (Conhecendo,queosexé- da,p( rquehe podre.Rgor,is.Plin. 
pios íaóascenfuras mais Rigidas.Pj.ncg. Rigor. Também pode haver rigor 
doMarq.dcMarialv.pag.15) -tm 
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fem febre, 6c efte interpolado de muytos 
dias, ou continuado no principio até o R I J 
fim •, Sz finalmente pôde haver rigor,v.g. 
na ferida de cabeça, de húa febre conti- RIJAMENTE./7»^. Rijo. Advérbio. 
nua,ou interpolada.ou terça, q hé doen. Ri jo. Adje&ivo.Deriva.fe do ad jefti* 
ça nova,comoíe pôde ver pelo modo do vo LatinoRigtdus,Sz toma fe por Duro, 
accidente não íer em dia critico, Sz pelo Forte,Robufto,6cc. Saúde rija. Bona,in» 
diícurío da íeure.Rigor,is.Mafc. tegra valetudo.Cic.Morreo deidade quafi 

Rigcr dos nervos. He húa tefura pre- de oytenta annos, com íaude íempre ri* 
ternatural,que os faz inflexíveis ,8c im- ja até à doença, que o levou. Paulo mi* 
pede o movimento dos nervos do cor- nus oBo^efimoatatis anno] deceffit ad no* 
po. Rigor nervoram.Celf. vifiimam valetudtnem viridts. Plin. Jart. 
f< Rigor.Algúas vezes fetoma por rei* iobcntende-íeufque.Naó eftar ainda ri* 
tricção,exacção, 6c precifaõ v.g. Os jo,8c valente.Satisfirmo corpore nondum 
Geometras provão tudo com todo o ri* effe. Cie. ( Para que a íaude fique mais 
gor, Sz ultima exacção. Efte lugar, efte iegura ,6c /?/;<?.Cartas de Fr. Anton. das 
texto íe deve entender em rigor, 5t íem Chagastom.2.pag 174.} 
modificação algúa. Cicero ufa doadver- Rijo. Alto. Fallar rijo. Loqni contentx 
bio StriBe nefte fentido: StriBe obferva* voce.Cic. EreBa,& conetiatâ você. Quint. 
re,neplusreddasqnamacceperis,deAmic. Rijo.Alperamente.Com voz aípera, 
5 8 (O Rigor defte Texto fe entende não Afpere.Cic.Acerbè. Cie. Duriter. Terent. 
de qualquer,6cc. Vieyr.tom.3.pag.337.) (Em tudo o que V. R. me puder repre* 
(Nos argumentos fe vay íeguindo com hender, peço me falle fempre muyto Ri* 
Rigor Lógico o fio do ultimo negado. jo.Qartas de Fr.Anton.das Chagas, part. 
Barreto, pratica entre Democ.8c Herac. a.pag.2*;.) 
pag* 28.) { Mercê, em Rigor,he tanto , Sz Rijo de condição.ou de rija condição, 
mais que Senhoria.Mifcellan.de Leytão, Moribus dnrus.Cic.^ Mulher de Rija 
pag.*; 17*) condição.Guiade cafados.pag.20.) (He 

RIGÜEIRA.Abertura na terra,por on* couía Rija, quea fenhora decafa,de tudo 
de corre a agua da chuva a modo de ri- Íeja amiga,fenão de íua cafa. Guia de ca* 
beyrinho.Aquapluvtaolveus-i.Mafc.In* fados, pag5Q.J 
cik,is.Neut. He o cano de madeyra, ou Rija p&ncada.lBus valide infliBus. 
de pedra, ou o caminho aberto na terra, Vento rijo. Ventas vehemens ,ou vali» 
para a agua correr.E fegundo Fefto, In» das. 
cilet, ou Inlices, ou illites,canales funt,in Rijo. Advérbio. Com força. Valide, 
quos aqua confiuit in vits.lapide flratis, ab Plaut. Dar rijo em alguem,dando pança-
elictendo diBi. (Polas Rtgaeyras, por on • das.Aliquem acerrimècadete.Cic.Dar ri» 
decorre agua.Ethiopia Oriental de Fr. jo no inimigo , ferindo com armas. In 
Joaõ dos Santos, fol.59. col.i.) hoftem impetam facere. Cie. In hoftem ir» 

Rigueyra de pão. Vid. Rofca. ruere. Cie. ( Com aquelle primeyro im-
RIGÜEIRO. Vid. Rigueyra. petoderaõ Rijo nosofficiaes, que anda-
RiGTjEiTA.No N£inho,he pão de tri- vaõ nefta obra.Barros i.Dec. foi. 38. col, 

go.teito em circulo retorcido.F/^ Rcfca. 1.) Pelejar rijo. Strenuè pugnare. Acudir 
RiGUROSAMENTE.Com rigor, com rijo a alguem. Alieui ftrenue opittúari,ow 

ftveridade.Duriter.Jerent. Afpere, acer- fubventre. ( Tanto que vio correr a gen-
be, ou fevere. Cie» te contra a praya,acudio Rijo. Barros 1. 

RiGUROso.Afpero.Severo.D«r«j,ou Dec.iol.38.col. 3.} 
acerbus,ou afper,oufeverus,a,um Cie. RIL 

Esmuyrigoroío. Duras es animo, Te» 
rent.ou com Cicero,Durus es moribus. RiLHAR.Roer comendo,como fazem 

as 
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RIL RIM 33? 
as pefloas, que não tem dentes. Rilhar cia, 6c he mais tênue do quei a de fora* 
hum pedaço de pão. Ponts fraflam ro* Os Rins. Renes,um.Mafc Plur Ctc. 
dere, ou corredere,( do, rofi.rofnm.) Ter mal de Rins.£# renibus laborare. 

R I L H E I R O . Redomoinho./^.no feu Cie. 
lugar. ( Grandes Rtlheyros , que revol- RIMA. Deriva-fe do Grego Ritmos, 
vem a área, 8c vafa do fundo. Pimentel, que quer dizer Numero, ou de Rima, que 
Artede Navegar.pag.371. noGrego vai omefmo, que Vocábulo,ou 

Rilheyro.em algüas terras do Reyno, Dicção, St chamamos Rimas as dicções, 
he molho de trigo legado, atado pelo ou palavras,que reípondem aoutraSjem 
meyo. confoantes ; 6c porque o diípor con-

R I M íoantes em Rima fe chama compor.cha» 
mamos Rima a compoftura de algüas 

R I M Parte do corpo duplicada.Deri- couías fobre outras, como Rima de ma-
va>fedo verbo Grego Rein, que vai o deyra, Rima de corpos mortos,8cc. Ri-
meímo que correr , porque pelos rins ma de madeyras. Lignorum firues. Vid. 
corre a ourina.Os Rins de ordinário íaó Pilha. ( Na Ribeyra ha continuamente 
dous $ pefloas ha, que não tem mais que grandes Rimos de madeyra. Sitio de Lif-
hum, 6c outras, que tem tres,Sc houve ai- boa, 184.; 
güas que tiveraó quatro. Poz Galeno os Rima de corpos mortos. Vid. Monte. 
Rins no numero dos Varenchymosjd efi, Rima, geralmente íe toma por verfos 
das partes formadas da maça de algum vulgares, ou pela confonancia de hüa.ou 
íucco.ou humor. Segundo Hippocrates mais fyllabas, que acabãocom o mefmo 
faõ es Rins da natureza dos corpos glã» fom. Vid. Verfo. (Aífim em profa.como 
duloíos. Querem alguns modernos, que emZ?í«»*detodaaelegancia,8c artificio. 
osRinsnãoícjão carne folida ,masíóhõ Lucena vidadeS.Frãc.XavierJfoI.48o.) 
tecido de pequenas fibras. Seu fitio he Sxta rima. São Eftancias de feis ver-
debayxo do fígado, Sz baço, aos lados da fos :v g. 
Aorta, eu artéria magna, 6c da vea cava, El furibundo Marte paffea 
junto aoeípinhaÇo,aonde entefta omuf- Con fiibjecciontyranicalas tterras, 
culo Pfoas} não íaõ parallelos, porque Tia humana fobervtapretendia 
no equilíbrio da íua fituação fe íuípen- Allanarlas eneumbradasfierras, 
deria o curfo do Í3ngue ferofo, que lhe Con efto, unos Impérios, y Reynadot 
vem das artérias emulgentes j Sz affim o Fueron perdidos, otrosenfalçados. 
Rim direyto eftà algúa couía mais bay- OytavaRima.faÕ eftancias de oytover-
xo,que oeíquerdo, o que também pro* fos, como as dos Poetas Épicos. Rima 
cede de ler o fígado mayor do q o baço. encadeada íe compõem de verfos de tal 
Saõdo feytiode hum feyjão ,do com- forte enlaçados , ou encadeados, que o 
primento de quatro,ou cinco dedos tra- Hemiftichio ,ou o meyo de hum Verfo 
veflbs, da largura de três, 6c da altura de và íempre refpondendo ao fim do ante* 
dous. Tem a fuperficie liza , 8c branda cedente-, 8c efta confonancia fe faz de 
como a do fígado, a cor he vermelha ef- duas maneyras, a primeyra com Hemi • 
cura,8c facilmente nas doenças le mu- ftichio de cinco fyllabas , Sz a íegunda 
da.Tem duas membranas , a primeyra com Hemifti.hio de fete ,8c íempre no 
externa, nafeida do Peritoneo, a qual os fim acaba como oitava, 
in volve de hüa, Sz outra partes efta tal Exemplo de Rima encadeada com 
heem redachea decopiofa gordura, ou confoantes em meyos verfos de cinco 
levo, para que o calor dos Rins não le íyllabas : 
debilite com a continua humdadeja Sus colores ai mundo reftituye 
íegunda membrana, ou túnica, involve El Sol que huye dei Neptuno vado 
irr nu diataim nte alua própria íubftan- Enftt dorado carro por ei Cielo 
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338 RIM RIN 
_ El frio yelo en agua defitllando, 

Defa rocio ai campo defpojando. R I N 
Exemplo de Rima encadeada có con

foantes em meyos verlos de íete fyllabas. RINCAN. Aldea do Reyno de Chili 
Aunquedel duro cerco hazer hiftona na America, duas legoas da Cidade de 
Rehuze Ia memória ,y eloliento, Santiago. He celebre , por fe achar no 
Tno oya fufrimiento de Chriftiano feu termo húa arvore, formada da natu« 
Çluepuedadel Tyrano oir latem, reza a modo de hüa Cruz , no meyo da 
Lacrueldad eftrahafangre, yfuego, quai fe vè hum Crucifixo de meyo relê» 
Tel defatino eiego de Ia gente vo, da própria madeyra da arvore. O P. 
BravajCruda,infolente,encarniçada, Ovalletraza figura delle na fua Rela* 
Telfiero afpeBo de lo horrenda armada, ção das miflóes do Chili. Na Relação 
Rima.Fenda.Greta. Nefte fentido,he da íua viagem pelo mar do Sul, na coita 

voz Latina.^ Efte vendo por hüa Rima doReynodeCnili.pag.iQo.affirma Frei* 
da porta aquelle milagre da luz. Alma íiertervifto outra femelhante arvore na 
Inftr tom.2.171.) Aldea de Limache. D. Franciíco Anto. 

, Rima.(Termo deCirurgiajHe hum nio de Montalvo faz menção de outra 
dos gêneros de Fra£tura , que vem com arvore como efta, achada em Callacate, 
Contuíaõ,6ctem diverfos nomes, por- naterradeCaxamarca, no Peru, anno 
que quebrando fe o oífo de modo que de 1533. dia da Invenção da Cruz ; D. 
não haja mais que fendedura ,fe chama Joaõ Rui Bravo,que o deícobrio, a dey* 
Rimo-, 6c fe o tal oflo quebra em muytas xou nefta fôrma; Sz no anno de 1 Ó77.dia 
par tes, 8c hüas ficão por bayxo, 6c ou- da Exaltação da Cruz foy achada no 
tias por cima,de modo que padeção as mefmo eftado. Efta myfteriofa ,Sz quafi 
mernjbranas, fechamaem Grego Ecpief» milagrofa planta,hehüa Cruz de vinte 
Wflí.que.val o meímo que FroBurade of» 6c dous pés de comprido, 6c quinze de 
fo em muytas partes,Sz os Latinos lhe cha- largura nos braços; das três extremida-
mão Rimado craneo, 8c a vitrea, fe que- des íahem huns ramos , que formão ou-
brão.de modo, que comprimem a Pia trás tantas pequenas Cruzes. 
Marer, Sz chega o tal dano a ella , íe diz RINCAÕ. DizTamarid , que he nome 
dos Gregos, Engifoma,que vai o meímo Arábico. Alguns o querem derivar de 
que Fendedura do craneo. Reduzeíe tã* Recônditas, que vai o meímo que occul». 
bem a Rima a outro gênero de Fraclura, to, eícondido,6cc. Vid.Canto. 
quehequando por grande golpe dado RiNCHAÓ.Planta, que produz hum 
por inftrumento pezado, as cõmifluras talo, vermelho,8c delgado, com huns ia* 
fe abrem,8c fedeíencayxão húas das ou- mitos dobradiços •, nafcem as folhas aos 
tras,ou íe fazem em pedaços, de modo, pares, emparelhadas, 6c com profundas 
que -lição cavidades, 6c íeus defiguaes inciíoens; dà hüas flores pequenasjccm* 
em o craneo, a que os Gregos chamão poftas de quatro folhinhas amarellas,em 
ChomarofiSi.St os.Latinos Cameratio, ou fôrma de Cruz, às quaes íuccedem húas 
Abfciffio,onis.Fem. ( Rima íempre he fey» pequenas bainhas, redondas, 8c direytas, 
ta com inftrumento contundente. Ci- com dous rcpartimentos,nosquaes feen* 
rureiade Ferreyra,pag.i96.) cerrão hüas .ementes miúdas , redondi* 

RiMBERGACidade.^/^.Rhimberga. nhas,qucqueymãoaboca;a raizhedo 
RiNFELbENCidade.^/.Rhinfelden. tamanho do dedo pequeno , branda ,& 
RÍMÜLA,( Termo da Cirurgia.) Ri- acre. He deterfiva,aperitiva, Sz faciliraa 

ma pequena.FíW.Rima. ( Se for a cilura reípiracão. Eryfimum,i.J\eut.Gutro& lhe 
no oflo pequena como Rimula,que fe co* chamão Irio.Cleone OBavii, Henoutmt 
za.Recopdação de Cirurgia,pag.i98.{ jemma,verbenafemina,&finapi. (Semen

te de ortigas,6c de Rmchao. Luz da Mc-
dit.319,; Ca-
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Cavallo rincháo. Aquelle que rincha viãticus, a, um. Columel. 

m uy to. Equus frequentifremens hinnitu, Agua do Rio. Aqua fiuvialis Columel. 
ou multo hinnitu campos implens. ( Cavai- Peyxe do Rio Pifeisfluviattlis.Cie. ou 
los rifadores ,& Rinchoens. Cavallar. de fiuvialis. Columel. 
Rego.cap.53.) Área do Rio. Arenafluviatilts. Plin, 

Ri NCH AR , ou Relinchar. Diz-fe do Animaes, que vivem nos rioi.Fluviati» 
cavallo, quando dà o íeu grito. Hinnire, ca animalia. Columel. 
( nio, nivi, nttum.) §uintil. Aves do Rio. Fluviatica, ou fiuviãles 

Rinchando. fíinntbunde. Non, aves. 
Aofomdatrombeta, que os anima, A mayor de todas as Ilhas dos Rios. 
Relinchão os cavallos animofos. Infula Amnicarum máxima Plin. 

Inlul.de Man.Thom.lib.7.oyt.39. Rio Caldo.Na Comarca d*enrreDou-
RINCHO, ou Relincho. O grito do ro,8c Minho , perto da raya deGaliza, 

cavallo. Hinnitus,us.Mafc. ( Temendo , ha hum Valle, 8c Lugar, chamado Rio 
que íeíentifle o tropel dos cavallos, ou os Caldo, derivando efte nome das águas 
Rinehos, que alguns podião dar. Britto, quentes, que nafcem naquelle fitio.Mon. 
Chron.deCifter, 16*.col.3. ) Lufit.tom.2.fol.uo,Col.|, 

Partindo-fe, taesgritos levantavao. Rio de ] aneyro. Vid.Janeyro. 
§ue deegoosferKelincrimpareciãb'. Rio grande. Rio da America Meri» 

Iníulan.de Man.Thom.liv.2,.oyt.48. dional, no Brafil, chamado Poteingi dos 
RiNGiRFu/»Ranger. índios. Defte Rio tomou o nome a Ca-
RINHAÓ Deriva-fe do Caftelhano Ri- pitaniadoRio grande ,ultima Capita» 

Wones.Vid. Rim.He ufado nefte adagio, nia do Brafil ,que fe termina ao Norte 
O boy,8c o lcytão,em Janeyro criãoRii com a primeyra do Maranhão; he habi-
nhão. tada dos Tapuyas,Gentios mais barba-

RINHIR. Vid. Renhir. rosda America. He efte Rio grande jà 
RINOCEROTE, ou Rinoceronte. Vid. noíeu nafcimento,porquenafce em húa 

Rhinoceros. notável Lagoa ,qus fe eftende a vinte 
RINS. Vid. Rim. legoas de circuito, onde aífirmaõ alguns 
RINTHL ANDA , 6c Rinthlandico. Pé haver pérolas finas. Sobre pedra vi va, la-

de Rinthlanda, ou pé Rinthlantico, he vada do mar, levantarão os Portuguezes 
hüa medida com que nos Paizes bayxos hum Forte, eftimado por hum dos me
ie coftuma medir as Fortificações,8c o fa- lhores da nova Lufitania>Dífta meya le-
zem nas íuas obras Samuel Marolois, An- goa do Lugar, 6c que com ter poucos vi
dre Cellario,6cc. ( A verga Hollandeza zinhos, tem nome de Cidade. Hiftona 
cõtèm doze pésde Rinthlanda. Method. Brafilica,liv.6.num.442. 
Lufit. pag.25.) Rio de S.Franciíco. He o terceyro em 

grandeza dos que regão os Eftados , que 
R I O os Poituguezes tem no Brafil. Dizem cj 

nafce das vertentes das grandes ferranias. 
R I O . Deriva-fe do verbo Grego Reo, donde também o Rio da Prata, 6c o das 

corro (fallandoem couías liquidas.)Rio Amazonas toma a fua origem.Pafla por 
he corrente caudalofa de muytas águas junto da Villa do feu nome, 6c correndo 
juntas, que vão defembocar no mar. Flu» mais oyto legoas, com húa foz aberta em 
vius,ii. Mofc.Flumen,inis. Neut.ou Am. duas abras defemboca no mar dez grãos 
nis.is.Mafc.Cie. 6c meyo para o Sul. De ambas as partes 

Rio.que tresbotdn.Fluvius,extra ripas o habitão vários índios , 6c no meyo da 
diffluens.Cic. fua corrente faz algüas Ilhas. Quarenta 

Couía de Rio. Fiuvialis, Columel. ou legoas pela terra dentro fe defpenhaõ )ú* 
Euviatilis,is.Mafc.&Fem.le.ú.Ntuf.F\H*\ us todas as luas águas de hüa grande ro-
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cha com grande eflrondo ; & não fatif. te Rio de hüa fonte de Arcadia,que tem 
féyto defta famofa catadupa , chamada qualidades tão venenoías , 6c peftiferas, 
Vulgarmente Caíhoeyra, dez jornadas que nenhum metal lhe pôde refiftir.Ôfíó 
mais ao fertã^, lança fertábDca de outra íe pôde efta agua confeívar em bum va-
rochamedonha,queo íorve inteyro , 6c ío.feyto da unha do pé de hum mu. O 
nefte fumidourodefapparece com curfo terceyro Rio era oCocyto , cujas águas 
íubterranee pelo eípaço de doze legoas, erão lagrimas-. 6c o quarto o Phlegeton, 
donde novo Alfeo rebenta de novo, Sz cujas ondas erão de lego. 
continua o feu curío. SonBi Franeifci Rio. Appellido em Portugal. A Dioc 

fiumen, inis. Neut. gode Caftro do Rio, por grandes fervi» 
Rio grande de Santa Martha , ou da- ços, que fez a efta Coroa,deu el-Rey D. 

Magdalena. Riodo Sertaó, ou Caftella Sebaftião, anno de i»j6o.as Armas, que 
de ouro, na America Meridional.Deraõ- laôem campo de prata, nove tortãos de 
lhe eftes dous nomes , porque corre ao purpura, cada três em faxa, Sz por entre 
longo da Província de Santa Martha, 6c elles dous Rios de azul , ondados do 
os Caftelhanos deícobrirão dia de Santa primeyro , timbre hum cavallo branco 
Maria Magdalena o lugar por onde def- marinho, nafcendo de hüa onda. 
emboca. Forma íe efte grande Rio das Adagios Portuguezes do Rio. 
águas de outros dous Rios, dos quaes Em Rio grande,paflar derradeyro. 
hum chamado Rio Cauca, ou Rio Gran» Em Rio qu«do, não metas teu dedo. 
de de Santa Martha, tem íeu naícimento Rio torto.dez vezes fe pafla. 
no Popayão ; & outro chamado Rio Quando o Rio não faz ruido , ou líão 
Grande da Magdalena , nafce na nova leva agua,ou vay creícido. 
Granada. Eftes dous íe ajuntão perto de Fazenda de lobrinho, queyme*a o fogo, 
Teneriffe, Cidade da Província de San- ou leve a o Rio. 
ta Martha , Sz pela meíma madre vão O que Rio achega,oRioleva. 
correndo até deíembocarem no mar do NãofouRio.paranão tornar atraí. 
Norte. Por efte Rio íóbzm todas as mer» De grande Rio, grande peyxe. 
cadoriasda Europa atè à Caftella Dou-* Vayamoçaao Rio, conta o feu, 6c o do 
radajScpelo meímo Rio bayxão até o' íeu vizinho. 
mar todas as mercancias da Nova Gra» R IÒM, Cidade de França, na Protin» 
nada, Sz do Popayão. Dizem que dez ciade Alvernia,afleatadaem humâltO; 
legoas dentro do mar fe enxergãó as cor- tem bons edifícios, ruas largas, Se tiradas 
refrtesda boca defte Rio. Laet, Hift.do ao cordel."A* Igreja Matriz he dedicada 
mundo Novo.- a Santo Amável, o qual foy Cura dá <li«i 

Rios do Inferno. Fingirão os Artti- ta Igreja no fim do quinto íeculo.Hè efttí 
gos, que antes de < hegar ao íeu fabulolo Santo celebre pelos contínuos mÜagresi 
Jaiferno,era neceflario paflâr por muytos qusobrahj mais de mil Sz trezenrosan-
Rios* O primeyro era Acheron , que vai nos ; íuas relíquias fe-iéonfervão em húa 
omelmo,que Riodo dor. O íegundo Rio grande, 8c magnífica cayxa de prata la-
Gti oStix,ou Stige, q«e com íuas águas vrada, íórtVa qual'açodem às cafa*, em 
arcava nove vezes o Inférno,Sc por quã que pegôê o-fogo; 6c'hoanno de1 i6$2. 
to fua filha,chamada Vitoria, favorecera milagrofaniente parou com a prefcnça 
a Júpiter na guerra-, que teve contra os defta rcliquja hum notável incêndio. Rf* 
Gigantes, íe fez efte Rio Eftige refpey- comagum; i. Neut. 
tar de forte,que chegando algum dos 
Deoíes a jurar pelas fuás águas , eftava R I F 
obrigado a cumprir o juramento leb pé» 
nã da privação do Ne&ar,6.'da divindá» RIÍ»A. ^afquia comprida, 8c eftrejfía 
de pelo eípaço de cem annos. Nafcia ef* de madeyra, que fe a-flenta nos barretes 

dos 
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dos telhados, p;ra ter mão nas telhas, ni, ou ad meridiationem accommoâatus* 
Regula,a Fem. Vitruvio, Columella, & Rtpanço.ou Repanço,ntí\e fentido, pare-
Stacio, uíaô defta palavra em íentidofe- ce derivado de Repôs , que no idioma 
melhante a efte. Fxplicando a palavra Francez quer dizer Defcanço. Também 
Ambrtces diz Fefto, que íaõ Regul<e,qaa chamãoRipanço ao homem defcançado, 
tranfverfa affertbus,& tegulis interpo» 6c dado ao ócio. 
nuntur. E aflim Ambrices,cum.Fem.Plur. RIPAR O lir.ho. Hepuxaro linho pe
que he de Vitruvio , fe poderão tomar loripanço,Sz £p;rtar a baganha. Linum 
p ;r Latas.Em quanto a lemplum, pala- homo férreo depeBere. 
vrz.de Vitruvio, que alguns Authores de Ervilhas deripar. Hecozellas com as 
Diccionarios tomão nefte fentido, não vagens , Sz botadarem hum prato , pe-
acabo de me períuadir, que pofla fignifi • garlhe pelos pézinhos, 6c mercado as na 
car Ripa •, vejão os curiolos o que diz boca, puxar por ellas, ficão as ervilhas 
Baldo no livro,em que declara a figni» naboca, 8c as vagens íe lanção fora. Coc» 
ficação das palavras eleuras de Vitruvio. tas piforum fii.quas, pediculis apprehen-
Scandula, não he Ripa, mas húa eípecie fos, firing ere dentibus, & exempla grana 
de telna , feyta ds madeyra, da qual íe comedere. 
uía em algüas terras do Norte. RiPEN.Cidaded^Dinamarcajna Pro» 

RIPA TRANSONA. Cidade de Itália vincia de Jutlandia, íobre o Rio Nipfi-
na Marca de a^ncona. O PapaGregono co. Tem bom perto, Sc Fortaleza bem 
Xlll.aerigioem Biípado5queficouluf- munida.Rioa,a.Fem. 
Ua£ançodoh.fpodef}ermo.RipaTran- RIPHÊO. Montes Ripheos. Montes 

fona,a.Fem. deSarmacia,adimchamados do Grego 
RipANÇO.ouRepânço. Livro da reza Rhtphe,que valo mefmo que Ímpeto por-

da Semana Santa, 8c dahií; toma para o que nelles íempre afloprão impetuoíos 
que tem pouca íerventia, porque íó pa- ventos.Eftãonolugaraqu hoje os Gco-
ra o dito tempo ferve o dito livro. Libel» graphoschamão Petzora, Província da 
Ias precum, qua recitari folenthebdomade Molcovia, nos confins da Afia Sz Tarta* 
dternm, quibus Chrifii paüentis myficrta tia deíerta. Montes Riphai.Vtrg.Georg. 1. 
recoluntur. Da parte donde o diavemnafcendo 

O Adagio diz: Com Afia fe ovizinha,mas o rio, 
Es como Ripanço, que íó ferve de hüa C^ae dos montes Ri pheos vay correndo, 

couía. A o alagoa Meotis curvo,&fr io 
Outro Adagio diz: As divide. 

Fazofficio de Ripanço. Camões,Cant.3.oyt.7. 
Ripanço he hüa taboa de palmo 6c me- Rfpio He palavra Càftelhana .da 

yode largo, com huns dentes na mefma qual algúa vezes uíaõ os Portuguezes 
taboa,comque a baganha fe aparta do por cunha no verfo. Deriva fe do Ar*bi* 
linho. Hamus ferrem ,depeBendo Uno. co Ripel,q vai o mcímo,qu > pedras miu» 

Ripanço também he inftrumento cõ das com areaj ou (como infinua Cobar-
denteSjComqueoiardineyroraípaater» ruvias) Ripio poderia trazer fua origem 
ra, Sc ajunta as pedras. Ra'írum, i. Neut. de Rapio, porque de ordinário Ripio, he 
Noplural Rafira,orum.Neut. fegundo pcd.amiúda,tirada,Sc cortada d outra. 
Celío, 6c |uvenal. Mas Terencio diz Ripio chamão os pedreyros à pedra miu» 
no plural,Ra/lri,orum. Mafc.Rafiellum,i. da,com qieenche n algum vão na pa* 
Neut.Varro recle,oucom que fazem os aflentos , 6c 

Ripanço. Catre, ou leyto p?queno, camas para a cal. R;pio, metaphonca-
íem pilares, nem cortinas j ferve de dor- mente, he cunha no verfo. Poder! ha 
rniraíefta. Chamãolhe maiscommum- chamarem Latim, Inone verfus comple» 
mente Efpreguiçador. LeBulus meridia» mentum. Cícero na Secção 130. de O a . 

Tom.VÍL Fí nj torc 
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34» RIQ. 
1ore diz: Apud alios autem , ér Afiaticos 
maxime,numero fervientes ,inculcota re» 
periesinaniaqnadamverba,quafi comple* 
•mentanumerorum.O que fe pódeappro-
priar aos mãos Poetas, que difficultofa-
mentefazem verfos ,|fem cunhas, ou ri-
pios. Querem alguns, que Tibtcen, inis. 
Mafc fignifíque metaphoricamente Ri
pio porque aflim como ha vozes, que fó 
com fnutas,ou outros inftrumentos mu
ficos fuftentão a harmonia do canto, af
fim ha Poetas, que íó com PJpios luften-
tão a fabrica do verfo. E em Calepino 
íobre a palavra Tibicenk achão ellas que 
fe feguem: Ipfa quojue partícula quibus 
verfuumhiatusreplentur,alioquinihil fa» 
cientes ad fententiam, Tibicines à, Gram» 
maneis appellantnr •, porém íegundo Ser-
vio, na interpretação,que di ao verfo 
l8»;.doliv.6. da Eneida , Iibicen , não 
que?* dizer Cunha, ou Ripio do verlo, 
mas verfo,que tem Ripio,ou Cu.iha.Eif» 
aqui as palavras deíts Author,Vacat for
te -, & eflverfus de his, qui Tibicines vo> 
cantur -, quibus adjicitur aliquid ad folam 
metri fufientationem. 

R I P Ü A R I O . L^y Ripuaria.A* Ley Sa» 
lica fe deu efte nome pelos Francez :s , a 
que antigamente chamavão Ripuarios, 
ou Rtbeyroens, por habitarem as ribeyras 
dos rios Sala,8c Mein, quebanhãoa Frã* 
conia, oü França Oriental. Dizem ou
tros , que a Ley Ripuaria não era pro
priamente Salica , mas em muytos arti» 
gosferaelhantea ella} Sz que havia ou* 
tros Ripuarios, qus habitavão as ribey
ras dos três rios Rheno,Moíella, Sz Mo* 
ia. Lex Riparia, ou Ripuaria, ou Lex Ri-
pariorum.(Nrâo íaltão aos Alemães a 1-
güas palavras da Ley Salica, Sz Ripuaria 
dos Francezes , porque provão proce
der delles. Corograph.de Barreyrosjpag. 
i62.verl.) 

Ria 
R I Q U E Z A . Abundância de bens, St tu

do o que fobeja do neceflario. Antiga
mente as riqurzas confiftião em muyto 
gado, donde procedeo o adagio dos A* 
rabes,quede hum homem pobre coftu-

RiQ^ 
mãôdizerrNãotem ovelha , neii car-
neyro. Pintarão os Antigos a Riqueza 
em figura de mulher velha,cçga , Sz veí» 
tidade tela de ouro; velha, porque huns 
com o trabalho para enriquecer , Sz ou
tros com o medo de perder as riquezas, 
íe fazem velhos antes de tempo} cega, 
porque íem fazer efcolha de pefloas be
neméritas , de ordinário fe entrega às 
mais indignas , Sz criminoías; ou porque 
cegando com húa falia luz os feus pof-
íuidores , lhes tira o conhecimento da 
verdade,Scosexpõema mil precipícios; 
Ôc finalmente veftida de ouro, porque as 
riquezas íaó bens exteriores , que não 
fervem para o deícanço,Sc paz interna 
do homem. Fizerão ,Sz adorarão csGé« 
tios hum Deos das riquezas. Os Fgyp-
cios lhe chamarão Mamonpu Mammona-y 

os Gregos lhe derão por nome Plontos,Sz 
os Latinos lhe chamarão Dis, Sz aflim 
hum comoo outro,a íaber, Ploutos ,8c 
DÍSJ íaó hum ío Nume,óc íabulofo Deos 
do Interno, porque prefidem às rique
zas, qus U:ÍS minas de prata,6c ouro feti-
rão Jas mais profundas cavernas da ter* 
ra. Dizia Theognis Poeta Grego , que 
efte D^os das Riquezas, era o mayor, 6c 
o mais amável de todas asDcidades,por-
que eilefó dava juntamente tudo o que 
os m i s Numes repartião com muytos, 
porqueern lendo hum- homem rico, Sz 
conhecido por tal, logo he nobre , feien. 
te, valente, virtuoío , Scc. comofe nas 
riquezas íe encerraflem todas as pren
das -, Sc ifto he o que quer dizer Juvenal 
Satyr. 3. num. 140. 

Protmus ad cenfum de moribus ultima 
fiet 

Õuaftio,qttOtpafcit fervos,quotpoffidet 

«v agT0S' rj 
j t/gera quàm multa,magnaque paropfide 

cxnat, 
§uantnm quifque fua namoram fer* 

vat in arca , 
TantUm habet ejrfidei. 

T i d o ifto, 6c mais ainda difle Varro na 
alluíaó, que fezda palavra Latina, que 
fignifíca Rico, àdicção,que quer dizer 
Deos. Dives,quad Divas.Riquezas,/^* 

viúât 
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vitia, arum.Plur.Fem. Copia,arum. Fem. nere aliquid. Cie. Rindo fe Arminio ds 
Plur.Opes, um.Plur.Fem. Facultates,tm. hum tão vi! prêmio da eferavidão. Irri* 
Plur.Fem.Fortuna,atum.Plur.Fem. Opu> dente Arminiovil.a fervitú pretta. Tacit. 
lentta,a.Fem.Virgtl. Rirfe dos males de alguem. Ludificari 

Riquezas fáceis de grangear. Divitia mala alicujus.PUn.Jan. Eíks;q íaó gran* 
parab1les.C1c2.deFm. des,le eftão rindo da pequsnhez dos n f* 

Poílu:r muytas riquezas. Abundare íoscotpos. lllispra magnitudme corporü 
divitus.Terent. Affiuere. Lucret. fttor um,parvitas noflra contemplai efi.Caf. 

Ajuntar riquezas. Cogere,ou congere» Adagios Portuguezes do Rir: 
re diviítas.jfuven.Iit/al. Ande eu quente, ria*íe a gente. 

Por íeu meyo delia ajuntaràs muytas Rt le o diabo, quando o faminto dà ao 
riquezas. Dtvitias tu ex ifia facas, plaut. farto. 
( lobentcndc Tibi.) A prende chorando, 6c riràs ganhando. 

Homem pobre no meyo das íuas ri- Rir às paredes, td eft, fora de tempo, 
quezas. Magnas inter opes inops. Horat. Amigo de rir, ou que fe ri íacilmente, 

O Adagio Portuguez diz: Sz de qualquer coufz.Rtfor,is.Mafc.Hor 
Não te exaltes por riqueza,nemteabay* Rir,tambem lediz metaphoricamen* 

xes por pobieza. te de couías materiaes, que agradão aus 
olhos,6c inípirãoalegria. E no Latim fe 

R I R ufaa meíma metaphora; na Il.d0ga7.diz 
Virgílio, Omnia nunc rident: 

RIR,ou Rirfe. Ma nifeftar com certo Tem dozeportas, em cadahã.1 affifle 
movimento da boca, Sz de outras partes Guarda immortal armado de diamante, 
do roíloa fuaalegria. Rtdere,( deo,rifi, Abertasfempre,ou cayaa noyte triQe, 
rtfurn.) Ctc. Ou Rindo a bella Aur ora fie levante. 

Rir juntamente cora outros. Corride» Malaca C0nquift.liv.L0yt.49. 
re.Ulá Lucirecio defte verbo em fentido 
metaphorico. Omnia corrtdent. Tudo fe R I S 
eftà rindo. 

Rirfe muyto zlto.CaehinnarÍj(or,atus RISA. Rifada. O eftrondo,que fe faz 
fum.) Cic.Vid.Kiíada.Vtd.Wiíz. rindo. Cachinnus, i.Majc. Cuchinnatio, 

Lembrame,que rimos muyto. Memini onis,Fem. Cie. 
mirosrifas nosedere.de. Levantar grande riía.Dar grandes ri» 

Puzerão-íe a rir. Rifus efi confecutus. íadas,RirdelcompaiTadamenre.Cíí/:7/>z« 
Cie.RijasfaBusefi.Idem. nari.CicCachmnare.Lucret. Sueton. Ca* 

Rirle entre dentes.Senfim , atque fub» chinnnm fuftollcrj.Cic. ou C-uhinnum 
tnijfim ridere Qell.lib. \ y.cap.%. tollere.Horat. Rifu diducere riBum. Hor. 

Rirfe para alguem. Alieui fubridere. (^Levantarão tá.o grande Rifa, que def-
Cie.cu Arridere.Ctc.Horat. autorizarão de todo o íentimenro do 

Riríc.Fazerzombaria.Rirfedealgué. nojo.Lobo,Corte na Aldea,pag9i.) 
Riderealiqnem.Cic.D&r alguem motivo RISADA. Vid. Rifa. 
a que todos fe não delle. irrtdendifatfa- RISCA. Tiro de penna,com que fiei a 
cultatem homtnibus d ore.Cie. eícritura rifcada. Vid. Rifcadura. 

Fazer rir. Provocara rifo. Vtd. Rifo. Riíca. No jogo da bola , lararginha, 
Fazer rir o povo. §uatere populum rifu. ou outro íemelhante, he ofind , que le 
Horat. . íaz dos pontos, que íe fazem. A' otata. 

Fazerfe rir a fi próprio. Excutere fibi Fem. Stgnum, i. Neut. 
rifum. Horat. Fazer vinte, ou trinta riícos. Viginti 

Rirfe de algüa couía. Não fazer cafo notts,velfigms ,punBa,qua aliquis tulit, 
delia, deíprezalla. Rtdere, atque contem* notare. 

Riíca 
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344 RIS RIS 
Rifca das mãos. Vid. Linha. Rifco de penna. Linea, calamo duBa. 
A*rifca. Exa&amente. Pontualmente. Calami duBus,us.Mafc» DuBa lineola, a. 

Vid. nos feus lugares. (Guardar à Rif- Fem. 
ca as obrigações do íeu eftado.Cartas de Riíco. Termo de Pintor. O primeyro 
Fr.Anton. das Chag. part. 2. pag. 178.J riíco, q faz o Pintor com o barro fobre o 
(Obedeeeo à Rifca aos preceitos do 4Me- pãno,cófta fó de perfis,8c linhas,8t ferve 
dico.Curvo,Obferv 147/) para vera fôrma da idéa Os Pintores lhe 

Arifca.Aopédaletra. ( A9Rifca he o chamão delineação. Lmearis adumbra. 
que diz o Texto fagrado. Vaíconcellos, tio, ou defignatto,onis.Fem. Fazer o rifco 
Noriciasdo Br^fil,pag.24i.) dealgúacouía.Ãlicujnsreitmaginem ru» 

RISCADO. Apagado com riícos da dibus lineamentis, ou lineari adambratio-
penna,ou outra coula femelhante. Dele- nedeformare, Hum rifco. Hum princi-
tns,a,um.Cic. ( Ser Rifcado dos livros de pio de pintura íó com perfis, Sz linhas, 
Deos. Vieyra,tom.i.pag437.)///^.Apa- íem cores, nem fombras.PiBura Imearü. 
gar.Borrar. Plin lib.$$.PiBura linearts ,ou ptBura 

Hum riícado de Pintor, Architefto, primor um tantummodo lineamentoramnu. 
Scc. Vtd. Rifco. dos duBus exhtbens} ou em hüa palavra 

RISCADURA. Riíco de penna íobre Grega, Monogrammus,i. Mafc. & vai o 
couía eícsita. Litura.a. Fem. Cie. meímo que unagrammi, id efi, unklinei 

Acabey de pulir,ou concertar os meus adambratas, non juftt abfolntus. Na ex* 
verfos a poder de riícaduras. Multa li» piicação defta palavra diz Martinio no 
tara coercuicarmen.Horat, f u Lexitoo:Monogrammi hominesdtcnn-

RISCAR. Apagar Borrar. Tirar com tur,macie pertenues,açdecolores, flrigo» 
riícaduras. Limis delere, ( eo, evi, etum.) fique ac incttratiores, & vefeali, deflexo 
Obltterare quod fer ipt um erat, Gell. Ex» nomtne a Itneari piBura , qua priafquam 
punçere, ( go, punxi, punBvm. ) Plaut. colorwus corporetur, lineisad umbramfin» 
Efte verbo quer dizer Rife ar , pendo gttar. Calius Rhodiginlib.%.cap.\o..Hac 
muytos pontos fobre a coufa efenra , co* efi monoçrammapiBura. Franciíco Junio 
mo coftumavãoos Antigos.Vid Apagar, no íeu livro De PiBura veterum.impref» 

Rifcarbü papelefcritoscruz3ndo.ocõ íoem Roterdãoannode 1694. liv.j.cap. 
rifaduras.Scr iptumduBis cancellatim li» 2.pag. 167. diz, que homens muy doutos 
neis, ou decaffatts lineis delere. Os Anti- entendem, que em bom Latim fe podem 
gos Juriíconíultos, Ulpiano,8c Msrcel- eftes primeyros rifcos chamar, PtBura 
lo chamão a ifto Cancellare. fubleda, a Fem.Sublefius he hum adjecli* 

Riícaros pontos ao jogo.Signarepun» vo Latino, que íe diz de couías.que tem 
Ba. pouca íubftancia,ou pouca força, 6c aí* 

Rifcar. Fazer o Pintor hum rifccVid. fi>n íegundo Fe fto. Sublefiiffimum vinu, 
Rifco. que le acha na Annula ria de Plauto, vai 

Kisco.Yerigo.Periculum,i.Neut. Ef. o meímo que vinho muyto leve;8c na 
tà a tilco de perder a vida. lnpericulo Comedia do dito Author , intitulada 
monis eB.Ctlf.Periclitatur capite. Mart. Bacchid Sublefia fides, quer dizer, Pouco 

Porfe em riíco de morrer. Adire peri» fidelidade; St homo fublefiâ tíde, fignifica 
culum caottis.Cic. Committere fe periculo Homem em que nao ha muyto que fiar} Sc 
mortis.Cic. aflim Sublefla piBura viria a fer o melmo 

Os nfcosq ha no mar,8c no commer- que Pintura muyto leve,fuperficial,&fer» 
cio Maris é-negotiationisálea. Columel. corpo, como he o primeyro rifco dos Pm* 

Empr\-nde:s hüa obra de muyto riíco. tores,oqual não tem cores, nem íôbras, 
Periculofaplenum opus álea traBas. Hor, Sz confta íó de linhas, 8e perfis. Ifidoro 

Correr riíco de fer Emperador,ou ef- Pelufiota fallando nefte* primeyros rif* 
cr.ivo./rí m dubiamlmperti , fervitutif» cosdiz,lib.of.Epifl.\o^. Inimagtmbusto. 
qnealeam.Ttt.Liv. lot 
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UrmagisajficitfpeBatores, quàm nuda li» porque entre os Povos du Grécia, os Jo-
neamenta: Sc no jlivro n.Sat. 7. fallando nios erão tidos por homens voluptuo-
em riícos, em que íe reprefentãó bata» fos, Sz lafcivos. RifoMrgaiicoíedizia do 
lhas, diz Horacio; rifointempeftivo, Sc lem caufa , ou das 

—— Contentopoplitemiror zombariasdcquelles, que ( como repa» 
Pralia,rubricaPiBa,aatcarbone,velutfi rou Quintiliano) antes qurem perder 
Reverâpugnent,feriant,vitentqmoventes hum amigo, que hum bom dito. vtd A» 
Arma virt. dagia Erafmi,Chiltadi.Centur 5 n.70. 

Riíco.Penhafcomuyto alto.alcantila- Rifo Sardonico. He adagio Latino, fun. 
do,ingreme,8celcarpado, por onde não dado, em que na Ilha de Sardenha ha 
he í«cil íubir.íem rifco de cahir. He mais certa herva íemelhante à herva cidreyra, 
CafteIhano,que Portuguez. Vid.Detpe» (a que os Latinos chamão Apiofirum") 
nhideyro. Vid.Precipício. ('Nos mais ai» doce ao gofto, mas venenofa, a qual no 
ros Rif cos, Sz no meyo de efcabroías Pi» rofto dos que comèraó delia, caufa húa 
çarras.Mon.Lufit.tom.i.fol.7o.col.2.) talcontracçãode mufculos , que parece 

RISÍVEL. O rifivel, ou a rifibílidade. queeftão rindo, quando morrem. Na 3. 
He a faculdade de rir, concedida aoho- Chiliade dos feus adagios,centur. 5.^70. 
mem unicamente entre todos os animaes, traz Eralmo muytas outras opiniões fo* 
porque fó elle entende,8c conhece.oque bre a C2uía,da qual procedeo efte rifaõ 
he ridículo, ou digno de riío.Ridendi fa» Rifo Sardonico. Vid. Sardonico-
cultas,atts. Fem. Os Filoíofos dizem Ri» Rifo Syncrufio, ícg jndo L imbino, he 

Jibilttas.(Sc a propriedade do homem hum rifo tão defcompaflado, que abala 
he o Rifivel, Se não o lamentável, ma- todo o corpo. A cada parte das nobres 
yorefpanto, Sz admiração merece o ver- do corpo humano, attribuem os Filofõ7» 
mos fem caufa a hum homem fabio trií- losalgumaffeclx» particular, Sz aflim di
te, do que acharmos a qualquer homem zem, que com o fígado o homem ama ; 
com a fua propriedade alegre. Barreto, comofelfeencolerizai com o coração 
Praticaentre Herac.ôc Democ. pag. 4. } fabe, 6c teme , Sz fe ri com o baço. Còn-j 
(Provar o racional pelo Rifivel. Vieyra, formate efta doutrina com a de Lactart-
tom.3 pag 181.) cio,quenoliv.6.cap.i5.diz,que o affe-

Rifivel. Adje&ivo. Chama.fe o homê cio da alegria refide no baço ,Sz noliv. 11. 
animal rifivel,porque de todos os ani4 cap.38 traz Plínio a opinião dos que di-
mães fó elle tem çapacidade,& juizo pa- zero, que tirado ao homem o baçojíe lhe 
ra rir. Rtdendi facultate praditus, a, um. tirou o rifo. A razão difto he de A vice-
Os: Filoíofos dizem Rtfibilis. £ A lafti- na, 6c Ceifo Rhodigino a traz lib.4.cap. 
ma deacharíetão Rifivel, fe pafla à ad- 18. Horo Egypcio.ou(comomais com-
miração de 6cc. Barreto, Pratica entre mummente lhe chamão ) Horo Apollo 
Dcmoc.8c HeracLpag.jJ Niliaco,jà muytos annos antes tinha di-

Riso. Indicioextenornâbóca,&ou« to no i.liv.dos íeus Symbolòsczp.38. cj 
eras partes do rofto , de alegria interna, os homens doentes do bsço, não podião 
cauladade algumobjeíto,quemoveoa rir,nem eheyrar,nemeípirrar. As coce* 
potênciarifiva.He hüaeffufaõde eípiri* gas facilmente provocão a rifo, porquê 
tos futís, movidos no diaphragma por (como advertio Ariftoteles De Partib. 
caufa do abalo, 6c admiração dos íenti- animal.lib.^.cap 10. ) o movimento com 
dos externos. Obferva Solinocap.i. que que íe fazem apiefladamente , chègá às 
navidadohomem, as lagrimas Íe anti* partes nobres ,Sz ainda que levemente 
cipão muyto ao riío ; porque nafcecho» asaquente, não deyxa de as abalar , 6c 
randoí 6c não fe t i , fenão quarenta dias contra a vontade commove o efpirito. A 
depois de nafcido. Rifo Jonio,ovtjonico, razão pois porq de todos osanimaes, íó 
chamarão os Antigos ao riío aífeminadoj o homem leme cocegas.hc porque tem o 

couro 
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couro mais fino, 8c como tal mais fenfi- Deofes.Os que tem bonsdentes.de qual.' 
vel j Sz por ilTo he o único animal, que fe quer couíafe rim, para os moftrar. Ifto 
deyxa levar do rifo -, porque as cócegas notou Catullo em hum certo Egnocio. 
fazem rir, pelo movimento da parte que Rifus,us Majc.Cic.RiGo, onis.Fem, Plaut. 
enche o fobaco.ou outro lugar.em que as Rifo deícompaflado. Cochinnus , i. 
cócegas fe fazem. Efcreve Plinio, 6c ou- Mafc. Cachinnatio,onis,Fem.Cic.Rifus ef-
tros Authores, que Zoroaftro foy o uni- fufas, à imitação de Tito Li vio,que diz. 
co, que rio na hora, em que naíceo; quer Effufa latitia. 
rem alguns, que efte anticipado riíofof» Rifofecco. Vid, Seco. 
fe preíagio do íeu grande íaber -. mas no Eftivcmos para morrer ,elle de medo, 
livro 21 de Ctvitate Dei, csp 34. diz S. 6c eu de riío.Pene ille timore, ego rifu cor» 
Ageftmho, que nenhum bem lhe prog- rui. Cie. 
noftícou a Zoroaftro o íeu tão madruga* Provocar a rifo. Fazer rir.Rifium alieui 
do rifo-.porque elle foy o inventor das movere.Cie.Ri fum alieui elieere.Juven. 
Artes Mágicas, que nem para a felicida- Elle, de ordinário, antes me caufa rifo, 
de defta vida temporal lhe aproveytà* que ray va.Ille mihi rifummagis,quàm fio* 
rão, porque fendoelle Rey dos Bactria- machum moverefolet.Cie. 
nos, Nino Rey dos Aflyrios lhe moveo Tive trabalho em conter o riío. Vix 
guerra, 8c o deftruhio. O rifo, quafi fem- ri fum te nui.Cie.Ylauto diz, Nimis agre 
prehe precuríordas lagrimas; a fabrica rifam continui. 
humana no zenith da fua gloria tem por Em quanto a Epicuro.elle diz coufas, 
antithefis o pranto. De Platão efcreve com que na minha opinião, quer mover 
Laercio, que ainda na flor da íua idade, em todos o riío Epicurus vero eadicit, ut 
com muyta moderação íe rio. Plinio, 8c mihi qaidem ri fus capi are videotur. Cie. 
Solino affírmaõ,que húa íó vez em toda Rifo.Coufa de rifo, obje&o, que mo» 
a fua vida ferira. Em Eliano feacha,que vearifo. He,ou feria couía de rifo. Ridi. 
Anaxagoras, Ariftophanes, Sz Sócrates, culumfane. ( fobentende íe Efi, ou effet.) 
nunca fe rirão. De Catão, diz Volaterra- ( Se viflemos, que hum cego andava vé* 
no o melmo. Pelo contrario,achamos, q dendo olhos, não feria Rifo das gentes. 
Chryfippo, Pbilemon, Zeuxis famofo Vieyr.tom. 1.pag 677. )( Fora difto,te» 
Pintor, Sz Philiftion comediante.morrè- nha V-M.por couía de Rifo tudo o que 
rão de rir muyto. Na Academia de A- faz íobrefalto.Cartasde Fr. Anton. das 
thenas , ctmo em lugar fagrado , foy Chagas,part.2.pag.i*;t*. 
prohibido o riío. Eliano lib.g.variar.Hi» Jà hojehe coufa de rifo, 
ftor. cap. 3. Phocion Athenienfe nunca Darfafpirosffentir anfias, 
foy vifto rir, nem chorar. Pluíarch» in NemhaPyramos,ér Thisbes, 
Apophthegm.pag 18 7.Quãdo íe chora de Porque emfim ninguém fe mata. 
rir, he q a alegria, abrindo,6c alargando, Anda em certo Romance, 
deyxa cahir o humidojíuccede o contra- RilOi Também henome de íabuloío 
rio, quando atrifteza faz chorar,porque Nume da Gentilidade, ao qual, como à 
apertando, 6c comprimindo os meatos, mais agradavel,6c amável das fuás ficli-
efpreme, 6c derrama o humido. Não ha cias Deidades , 6c ao foberano aliviador 
couía mais ridícula, que rifo íem cauía. de todos os trabalhos da vida humana, 
Põem os Poetas o riío no numero dos levantarão os Lacedemonioseftatuas,8r 
criados de Bacco. Ao Rifo levantou Ly« eftas íempre acompanhadas das de Ve« 
curgo hüa Eftatua. Plutarch.in Lycarg. nus, Sz Cupido. Os Theílalonicenfesfs-
pag.»}*\%. Das feftas, que os Romanos la*> zião todos os annos facriílcios aeften* 
ziaõaoRifo,Vid. Apuleium in Afino. A diculoDeos.Pauíanias, 6c Apuleyofazé 
Antigüidade fez do Rifo hú Deos j Phi* menção delles.Celio tem compotto hum 
loftiato chama a Como , 6c ao Rifo belloHymno em honra do Rifo. 

Adagiêt 
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RIS RIT 347 
...... Adagios Portuguezesdorifo: eftà pregada com dous bons parafuzos 
Onde ha muyto rifo, ha pouco fiío, ou na parte direyta do peyto, fobre as ar-

o muyto rifo, he final de pouco fifo. mas, acima da cintura quatro dedos , 6c 
Rir às paredes., id efl,fór&de tempo. íe dobra com hum cngonço, para não in* 
N o rilo, he o doudo conhecido. commodar o braço do cavalleyro,quan» 

Ri SONHO. O que íe eftà rindo. Ri» donãocorre,oqualengonçoocava!ley* 
àens,tis,omn.gen. roendireyta, quando quer uíar do Rfte. 

Cara rifonha. Vtdtus hilaris, os reni- 8c no juftarfepermitte ,quando a lança 
dens , ou latum.( Com o rofto muyto íe forceja no encontro, apertar a maí-
alegre, Sz Rifonho. Couto,Dec.7.108 ) fa entre o lado, Sz braço. Rifte da lança. 

Moftrando-íe fingidamente rifonho. Lancea retinaculum,t.Neut. 
Falfum vultu renidens.Tacit £ Logo Ri* Meter a lança no Rifte. Lanceam in re • 

fonho todo, todo lifonjas, falia deite mo- tinacalum tnferere. ( Meterão as lanças 
do. D Franc.de Portug. Divin.Sc Hum. no Rifle, como quem bufca a argola.Gal* 
verfos,pag.22.) (Sou obrigado em pri- vão,Trat.daGincta,pag.2i4.) 
morcortezãoa moftrarme Rifonho. Id. 
ibid.pag.173.) R I T 

Riíonhos olhos. Hilares oculi. O rifo
nho dos olhos. Hilaritudo oculorü Plaut. RÍTMICA,5c RITMO. Vid» Rhytmica, 
( Os olhos por Rtfonhos nunca perdem & Rhytmo. 
graça. Lobo,Corte na Aldea, pag 164.) R ITO. (Termo Dogmático )Ufavão 

Rifonho. Aquelle,que he íacil em rir, delle os antigos Gentios faltando nas 
ou que ri muyto. Rifor ,is,Mafc .Horat. fuperftiçiofas ceremonias das íuas feftas, 

RiSÔPHAGOS./^í/.Rhifophagos. 6c facrificios. Dalli íe appropnou efte 
RisÒTA.Riíocomdeíprezo. Irrifío, vocábulo às ceremonias da Igreja. Os 

onis. Iem.Ctc.Vid. Zombaria. Eícarneo. Armênios , Sz outros Povos Orientaes 
( Não me deterey na fábula de como celebrãoos Officios Divinos fegundo o 
Marte,6c Venusforãocomprehendidos, Rito da Igreja Grega, Sz os Chriftãos 
6c prezos no adultério por Vulcano , em Occidentaes , fegundo o Rito da Igreja 
húa rede de aço, 8c de corno o Sol os dei- Romana.ÍÍ/^ÍJ üs.Mafc.Iacit. 
cobrio, 6c moftrou aos Deoies, de quç Congregação dos Ritos.Heo Tribu-
houve entre elles grandes Rifotas.Colla, nal, que em Roma decide as controver» 
liv.4dasGe0rg.de Virgil. 128. ) fias íobre o ceremonial , precedências, 

RiSPiPAMfNTE.Comaípcreza./^/W. 6c Canonizações dos Santos , no qual 
Afperamenre. prefide o Cardeal mais antigo dos De-

RÍSPIDO Deriva fedo adjectivo Lati* putados, 8c ordinariamente íe ajuntão 
T)oHtfptdus,a,um. que vai o meímo que todos os mezes hüa vez , 8c mais íendo 
cuberto de pelo , 6c por confequencia neceflario, nas caias do dito Cardeal, 
não macio, nem brando ao tacto, & Rif» Sacrorum Rituum Congregado. 
pido em Portuguez fe toma por afpero. Quando a Santa Cidade desfizefie 
Vid. no feu lugar. ( Mufica popular, & Do povo pertinàz no antigo Rito. 
7?.//>a^.Soufa,vidadeD.Fr.Bartholom. Camões,Cant.2, oyt.117. Falia o Poeta 
dos Martyres,fol. 261. 4.} na Ley Velha, Sz ceremonias Moíaicas. 

RISTE. He húa peça de ferro ,em que que obíervava o Povo Judaico, 
encayxa a lança do Cavalleyro, 6c fe RITUAL. O livro, que enfina o modo, 
chama Rifle,do Italiano Rejlare , que Sz ordem das fagradas ceremonias da ad-
vai o mefmo que ficar parado , porque miniftração dos Sacramentos em hüa 
alliíedetem,6cfirmaa lança. He efta pe- Diecefi , ou Ordem Religiofa. Abriga* 
ça de ferro de comprimento de hüa maõ mente na Religião dos Pa^ãosfo;ãoce» 
travez grade, de largura de dous dedos •. lebres os Rituaes dos Hstr uícos, a que 

Cícero 
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34» RIV RIX RÍZ 
Cicero chama Rituales libri t nos quaes porque não temos outra com fignificado 
(cc mo advertio Feito) fe declaravão as equivalente a efta» Deriva-fe Rival do 
ceremonias, que íe havião de guardar na Latim Rivalts, que Íegundo Ulpiano,val 
fundação das Cidades,erecção dos Té- o meímo, que aquelle, que no ufo das 
pios, 6c Altaiesjdiftribuição dos Tribus, águas de hum ribeyro , tem o mefmo di-
6c Genturias,Szc.Liber ticuahs,ou íegun- reyto, que outro. Por translaçaõ uíáraõ 
do o uío mais commum, Rituoleds.Neut. os Latinos defta palavra em competen-
O P. Boldonio na fua Epigraphica, pag, cias amoroíasj porque (como advertio 
382.be de opinião, que Rituaes,Pontifi» Donato)Rivales dicunturamuli de mu. 
caes,Ceremomaes , & outros femelbantes lieribns.faBâ translatione nominis à fe* 
livres da Igreja Catholica, íe podem risbc(tiis,quafitientes.ciimex eodemrivu» 
chamar em Latim Jndigitamenta, oram. Iohanfiumpetunt,mpraliumcontra fe in* 
Neaí.Plur. (lndigitamenta, diz efte Au- vicem concitantur -, ou mais naturalmen* 
thor ,âpud tpfum Calepinnm, erant Prif. te ( como quer Voflio) quia ut agrícola 
Cis libri Pontificales,in queis nomina Deo- rivum habentes communem, de ufu aqua 
rum,& rationes ipfórum nominü contine- tontmdunt ,tta rivales certent de eâdem 
bantnr ; uttque non ad notitiam dumtaxat amafià. Suppofto ifto , parece mais pro-
vulgi, fed (.d rttum quo invocandi for ent prio, Sc Lacônico, dizer, Fulano he meu 
abhominibus Dii. Nobis hodie indigita* Rival, do que dizer. Fulano he meu com» 
mento fuerint libri Rtttiales ,& Pontifi» pendor napertenfao defulana,meu emaU, 
coles, in quibus formula cnm invocandi on meu oppoíitor em amores, quer bem àmi* 
epem Dei, ac Divorum, tum adminiftran* nha amig a,ao objeBo a que adoro,&c.Tu» 
di Sacramenta, initiandt aquam , fruges, doiílo quer d\z~r Rivalis. Na Comedia 
&c, item confecrondi Sacerdotes, Templo, intitulada Stich, diz Plauto, Eadem efi 
Aliaria, érc.Vareceme, que oepitheto amicaambobus, rivales fumas. Também 
Sacra, acreícentado a Jndigitamenta, não poderàs dizer: Amoris foctus, ou amulus 
feria inútil, para diftinguir os Ritos da léidinis,amulus, ou (ocius. No livro 8. 
Igreja Catholica ,dos Gentilicos. Efta cap.30 diz Plinio: Mares in eogenerefin» 
palavra Jndigitamenta íe deriva de Indi» guli foeminarum gregibus imperitant} ti» 
gitare,que( íegundo Macrobio)fiatnirj- ment libidtms amulos,ut ideo grávidos 
cava Invocar,como confta de hum lugar, eufiodiant. 
citado em Calepino,quc diz : Namque RIVALIDADE.Vid.Rival. Por hüa, 
VirginesVefiaksitaApollinemindigttant, 6c outra palavra correm as mefrnas ra» 
Apollo Medice,ApolloPaan Etitodbin» zóes. Efta quer dizer a competência de 
colts indigitantur.Manai hocvocahulum à a t i^r" emulo. Rivalitas, atis. Fem. Cie. 
prapofitione Indu, anttquis pro In, & cita- TufcuLOf. 
re,hoc efi, vocate. R I X R I Z 

R I V 
Ri VA. Cidade de Alemanha.no Con» Rixoso. He palavra Latina de Rixo* 

dado doTirolo, na praya do Lago de fus,a,um,quc vai o mefmo,que Amigo de 
Garda,nos confins do território de Ve- pendências,inquieto,^ turbulento.^ am» 
rona.Os da terra lhe chamão Reiff.Riva, bem em Latim fe d»z , Rixator,is. Mafc. 
é.Fim. §uiniil(\Lramuyto fragueyro, SzRixo* 

RIVADEO. Cidade de Galiza, na cof- fo, íeonaó comprazia qualquer coufa, 
ta do mar Cantabrico, nos confins das 6cc. Barros 2.Dec.fol.2 2,8.col.3 ) 
Afturias. Rivadtumoi. Neut. Rizls . (Termode navio. )Saó huni 

RIVAL Até^ora nãoacheyefta pala- ilhòs em os dous terços da vela, por oti* 
vraem Authores Portuguezes, mas pela de havendo tempo, a col fiem, 6c fazem 
mefma razão,queosít.*íiinos,Caftelha- maispequena. 
nos,6c Francezes, a podemos admittir, RIZOPHAGOS. Vtd. Rhifophagos. 

ROA 
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ROA ROB ROC n9 
muyto duro,8c rijo.donde lhe veyo o no* 

R O A mede Robur, que em Latim fe equivoca 
com Força, ou Robufiezít. Robur, oris. 

R OA. Villa de Caftella, doze legoas Neut.Oc. 
de Valhadolid , chamadaem feus prin- De Roble, ou da madeyra dffta cafta 
cipios Raeda, corrupto Roa. Tem por decarv'alho. Robor'eus,a,um Columel Ro-
Armas em eícudo branco colorido hurn budeus,a,um. Varro. Robu(ius,a,um.Flaut. 
Caftello, na porta hum caó atado, treze Roble. De hüa pefloa muyto forte,8c 
arruelasbrancas.com efta letra : Glúten robuítacoftumamosdizer,hehú Rcble, 
bien quiere oBeltran,qutere afa can.leoy ROSORANTE. ( Termo de Medico. ) 
fundada por Valeosantigos ,ou Areba- Medicamento reborante.O que tem vir-
cos Heípanhoes ,os Mouros a amplia- tude para fortificar. Medicamen corrobo-
raó, Sz delles arefgatou o Conde Fer- rans,ou cor roborand-i vim habens-( Com 
nãoGoníales,anno9i8.Depoisdiftofoy remédios aftringentes, Sz Roborantes pa. 
duas vezes arruinada, 6c reedificada. ra firmar o utero. Luz da Medicin.pag. 

RoÀNA.CidadedeFrança, íobre o 357J 
Rio Loera.diftantedeLiaódoze legoas. ROBOR AR.(Termo de Medico.;Cor-
Ainda que grade,naõ he cercada de mu- roborar.Fortificar.Dar força. Roborare, 
ros. Rhodumna.a. Fem. ou cor robor are.Plin.(o,avi, atam.) ( Fey-

RoÂz. Parece, que refponde ao La- ta aevacuaeão,traiem deRoboraroeíto» 
tim Rapax. Loboroaz. Lupas rapax , id mago Luz da Medic. pag 285. Na pag. 
eíl, que rouba,8c leva a rèz , que acha. 268.diz, Roborar o fígado.) 

Onde quer o Demo jaz, Roborar. Confirmar. Roborar huma 
Para averde embicar nelle. ley. Legem flabilire. Cie. Legem firmare. 
Topey com Lobo Roaz (Rebotou, Sz eftabeleceo tal ley.Monarc. 
Fuyme commeus cães traz elle ; Lufit.tom.5.fol.i9i.) 
Tive defadiga afaz, RoBusTAMENTEvCom forca.Valide. 
Eifque tranfpoem,eifque affoma, Plaut. 
Desfaziame correndo, Ro BUSTO. O que tem grandes forças 
Toma aqui cao,alli toma, corporaes.Robudusya,um. ou Valem, tis, 
Cego da porfiaem forno omn,gen ou Validas, a, um.Ovtd. 
Fuyme tronfpondo, & perdendo. Homem m uy to robu fto. Máximas vi» 

Franciíco de Sà,Ecloga i.num.8. réus vir. Homovalentiffimns. Ctc. 
Hum moço, que fe fez robufto com 

R O B os trabalhos da guerra. Puer robu Bus 
acri militiâ Horat. (Convém que os crie 

RoBÂLO.Peyxeconhecido.OsLati- Robufios. Portug Reftaur.tom.i 117 ) 
nos lhe chamão Lupus,i. Mafc. pelagrã- Robufto. No fentido moral.Coufí, q 
de voracidade,com queíe parececom tem mayor força Entre tanto fe fazia a 
o Lobo. Fé mais robufta. Adolefcebst inter ea 

Robalo Appellido em Portugal. He fides , aflim como diz Tácito, Aatdta 
corruptode Rovaldos: íaóBilcainhos, auBoritas,Sz vitta adulta ( já a Fé rm 
6c deBifcaya vieraõ para efte Reyno 4 todos era Robufia , Sz creícida. Fr. Ja' 
6c os ha em Penamacòr. Nobiliarchia cintode Deos, Vergel de Plantas, 8cc. 
Portug. pag.322. Pag-34I0 

ROBLE. He húa das eípecies de car-
valho.Tem o tronco,6c os ramos tortuo» R O C 
fos, a cortiça efcabrofa, 6c não fóbe tan
to , como o verdadeyro carvalho. Dà ROCA. A cana, ou pao, que a mulher 
bellotas compridas, 6c delgadas. He íe põem na cinca, para fiar : confta de 

Tom.VII. Gg narz 

http://arruelasbrancas.com


jço ROC ROC 
narizjbojojfifo, 6c fe lhe põem linho com Offnna porfe livrar 
baraça,queoaperta. Deriv£-fedoArabi« Do valor do forte Lnzo 
co Raca.Colas. Ordinária mente efta pa- Se foy por Rocas lonfufo 
lavra he do gênero femininoj porém Ca» Ao Rio a defpenhar. 
tullo ,Sz Propercio afizerão do gênero Bahia numa Décima ao. Duque de Of 
mafculino (como advertio Voflio no liv. íuna. 
i.da Analogia, pag.35.) O próprio Au- Roca. Nas lanças, com que íe corre a 
thor no 2.1ivrodaAnalogia,cap.20.he de Argola.he tcda a peça, que he cercada 
cpinião,que Colushe fempreda quarta do que chamão Rayos. Vid.Toral.S.col, 
declinação,excepto no ablativo fingu* 2. Imagem de roca, 6c de veftidos. He a 
lar,que he da fegunda; 6c aflim como que tem armação de paos,cuberta de 
Virgílio no dito c£Ío do ablativo diz veftidos,q a fuftenta da cintura até os 
Colo, Staciodiz Colu. pés. St ata a , vefitbus indvta,&dimidik 

Garhar com a roca a vida. Colo vitam fui parte, ligneâ compage fujfulta. ( He cí» 
tolevc,re. Virgil. ta Santa Imagem de Roca,6z de veftidos. 

Fiar tcda a roca. Plenas exonerare co. Santuar.Manano,tom.2.271.) 
los. Ovid. ROÇA. Pcrção de mato, que fendoal-

Roca de roda.Rhombas.i.Mafc. Ovid. ta fecorta, ou queyma. Silva cadua, a. 
Sz Marcial,^? id torto concita rhombo Li» lem.Plin. 
cia-Ovid. i.Amor. A roça. O cortar, Sz arrancar as ervas 

Çluanunc Theffalico lanam deducere nocivas. Vid.Rcçaàura. 
rhombo. O AdegioPortuguez diz: 

Martial.lib.y. Alguns por circunlocução Anda a cabra de roça em roça , como c 
lhechamão, Rotajiendofilo accommodata. bocejo de boca em boca. 
• ,' Roca proverbialmente le toma por Roça no Brafil, he a horta, ou quinta, 
mulher $ porque dizemos da cala,em q em quefe fêmea mandioca •, chamãofe 
mais pode a mulher, que o marido: Mal aflim as quintas do Brafil , porque íaó 
vay à cafa,onde a Roca mandaaeípada. em terras.emque fercçouomato.quey 

Outros Adagios d a Roca. mando, cortando, Sz\ arrancando as ar* 
Naõ ha caía forte, cnde a roca naõ anda. voies. Vtd. Quinta. ( A Roça haviãovcla 
Perdia roca, 6c o fuzo,três diasha,que de embargar para cs mantiroentosdas 

lhe ando pelo rafto. minas. Vieyra, tcm.4 pag.410.) (Junto 
Sabbado à noyte, Maria dame roca. das Roças. Vida do Padre Jcaõ de Al-

Roçado veftido.Tiraeftreyta depã- meyda 1. ii6.r.um.6.) 
noaocomprido, como íe ulava antiga* ROÇADA de lã,oulinho.Aquellapor-
mente nas mangas,calças,8cc. Vid.W.cci» çaô de lã,eu linho, que a mulher põem 
do. ( Calças,que não tenhãoRocas,nem na roca para fiar. J^aneas,ou lineusmám» 
enchimento. Extravag^.part.i^.verf.) pulas, quo malier columinftruit.A roçada 

Ajfonfo,aomodomtlitar veftido, de hurndia. A lã,que a mulher ha da 
G[ueinda,apezardatdade,ofúZgalãte, fiar Roeípsço de hum dia. A íua tarefa. 
Defina gra com ouro guarnectdo Penfum, 1. Ã]eut>Plaut.¥izr a íua roçada, 
O pelote de Rocas, roçagante. Penfum ducere,trahere, facere, Ov.Plaut. 

Malaca Conquiftad liv i.fol 65. ROÇADO. Mangas roçadas. Sapatos 
Roca de fogo. Pao, cem matéria cõ* roçados. Mangasrocadas ,eraucompoí' 

buitivelsamodode/?0f,scom linho.pa- tas de tiras ao comprido, as mangas to» 
ra pegar fogo. (Panelas de pólvora, bó- das. Sapatos rocadcs ,he na ponta dos 
fca-,& Rocas de fogo.Barros 2. Dec. foi. íapatos huns golpes ao comprido ,fican* 
209 col. 1.) do hüa fótirin ha eftreyta entre golpe, & 

Roca. por Rocha dizem alguns Poe- golpe. Mangas roçadas. Mantca lorigis 
tas. Vtd. Rocha. tncifurts dtfiinBa,ou grandibus habenis 

incifit. 



ROC ROC 3*i 
incifa. Sapatos roçados. Calcei, frequen* recendo com ella. Accedere ad aliquid. 
hbus tncifuris defcripti, ou dtfiinBi. ou accedere alieui rei. Accedere ad umili» 

ROÇADO. Gaftado de muyto roçar, tudinemalicujus-rei. Luciho Filippe era 
Attrttus,a,um.Martial. aquelle,queferoçtva mais, pofto quede 

ROÇADÔR. do mato»Runcator,is.Mafe. longe,com eftes dous grandes Oradores. 
Columel. His duobusfummis oratoribu%,LuciusPhi • 

ROÇA DOURA fouce. Vid. Fouce. lippus,proximus accedéat, fed longo inter» 
ROÇADTJRA. O roçar mato. Runeatio, vallo.Cic. 

onis.lem Plin. R o c AZ, OU Roccaz. Peyxe. 
ROÇAGA NTE. Veftido roçagante. O Roncadhr, Enxarêo, Roccaz, Efpada, 

que fendo muyto comprido, íe roça com Coelho,Enxova,Atã,Gillo, & Dobrada. 
o chaó. Syrma,atis. Neut. Hüas vezes fó Iníul.de Man.Thomàs, liv.iooyt. 125. 
fignifica a cauda, outras vezes quer di* Roce A. Villa do Eftado da Republi»? 
zer toda a veftidura, como le vè em Se- ca de Gênova. Rocca,a Fem. 
neca,6cem Apuleio Apolog. i.Solinus, ROCCA-NOVA. Ducado do Reyno 
veflitus Syrmate.Hfo Syrma (diz Calepi- de Nápoles, nas terras de Orranto. 
no neí\e lugar) Veftts efi ftuxa,&profa ROCCA ROMANA. Principado do 
xo, humumque verrens. Reyno de Nápoles, na teria de Labor, 

De veftes Roçagantes,^ luzidas. perto de Alifi., 
Ulyff.de Gabriel Per.Cant7.oyt.62. ROCHA. Penha , ou vea de pedra 

ROÇAMALHA. He o nome de certa muyto dura» Petro, a. Fem GJnint. Cure. 
droga. ( Beyjoim, lacre, pucho , Roça • Rupes, is. Fem. ou Coutes, is, Fem Cafar. 
malha. Hiftor.de Fernão Mendes Pinto, O ultimo íe diz mais propriamente dos 
fol.185.coL4) Rochedos,ou penhafcos, que eftão no 

ROÇAR mato, para tapar portos, he mar, ou nas p ayas, das Rochas de terra 
cortar mato com íouce roçadoura •, Sz firme no fertão. 
Roçar para eftrumar, he cortar mato có Rocha velha.He no Reyno de D-can, 
húa enxada em moutas. Roçar mato. na índia o nome de hum monte , do qual 
Frutetumcadere: íeforde efpinho, Ve- fe tiraõ os melhores diamantes. Hiftor. 
pretum faccidere , vepres fecare. ( Sc o índia Oriental.part.%. 80. 
cuydado do lavrador lhes não Roçara o Rocha. Appellido em Portugal. Os 
mato.Mon.Lufir.tom,7.12.) Rochas defcendem de Francezes , que 

Roçar húa couía com outra. Aliquid vierão paraeftèReyno, St fizeraõ feu af-
alicuirei affrtcare.Columel. (frico,fricui, íentoem Viana, 6c jà no anno de n 26. íe 
friBum.) acha Arnaldo da Rocha, companhey-

Roçaríe com algúa couía. Alieui rei rodo Meftre do Templo,Dom Galdim 
fe atterere. As Anguias fe roçaõcom os Paes. 
penedos. Anguilla atterunt fe fcopulis. ROCHEDO. Penhafco, Rupes, is. Fem. 
Plin. Em outro lugar diz efte Author: Vid. Rocha. 
Afinusatterensfefpinetis. ROCHEFORTE.Cidade,8cPorto de 

Roçar. Paliar perto, tocar levemente. França, na Província de Santong?s,don-
Strtn^ere,ou perfiringere.(^Stringo,firin* de defemboca no mar o Rio Charanta. 
xi tflrtBum.) Húa bala lhe roçou o na* Rupifortts. 
riz.Glans etnafumperfirinxit Roçar os li- ROCHEFUCAÜD. Cidade de França 
mitts, paliando com carro. Metas firin» no Ducado de Angulema. Rupifucaldi. 
gere rota. Ovid. A ferida, que elle tinha i. Neut. 
na perna, íó tinha roçado a pelle. Summa ROCHÊLL A. Cidade de França , 6c 
dumtaxat cutts,in femore perflriBa erat. Porto de mar, na Província de Santon-
Qttint. Curt. ges. A boca, ou entrada do Porto, hehu 

Roçaríe húa coufa com outra. Irfe pa- efteyro, ou braço de mar, que vay ter na 
Tora. VII. Ggij Çi« 
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Cidade, donde ha duas torres velhas,' - ROCIÂDA»ROCÍO. Vid.no feu lugar. 
com húa cadea de ferro, que fe levan- Rociada, algüas vezes fe toma pelas 
ta de noyte, St fecha o porto Duas vezes primeyras horas da manhã, porque nel-
ferebellouaRochelIaaosReysdeFran* Ias cahe o orvalho. 
ça, 8c finalmente foy reduzida por Luís Olha,como as primeyras Rociadas 
XIII. que desbaratado.o foccorro dos Aqui,à- alli,defcobremfero eflrago. 
Inglezes,a entrou vitoriofo a 29.de Ou* Inful.de Man.ThomàSjliv.é oyt.57. 
tubro do anno de 1628. Os Authores Rociada.Metaphoricamente. Rocia-
Latinos lhe chamão Rnpella Santanum, da de fetcas ; Virgílio diz, Férreo feges 
ouf\mp\ez\\\enteR'ipella,a.Fem. O P. telorum.e^EneidXtb.^.verf.àJo. Também 
Monet quizera, que lhe chama (fem Ro» poderàs dizer, Sagittarum grando, mis. 
chela-a. Se alguns faõ do feu parecerjmas Fem.ou Jmber,bris. Mafc. Vem cahindo 
melhor he conformaríe com o ufo, que hüa rociada de íettas.Ferreus ingruitim» 
prevalece paraRupella. ber.Virgil.ayEneid.lib.ii.verf.iÒ^Nas 

Couía da Rochella,ou natural da Ro- primeyras Rociadas dos pelouros. Mif-
cr\ella.R»pellenfis,is.Mafc.é' Fem. fie, ir. ccllan.de Leycaõ, 179 ) (Tornarão íobre 
Neut. ou Rupellanus,a,um nòs com muytas Rociadas de íua efcope-

ROCHESTER. Cidade de Inglaterra, taria.Ibid.185.} 
no Condado de Kent, perto do lugar, ROCIADO . Banhado de rocio. Orva-
onde defembocao Rio Medovay noTa- lhado. Roratus,a,u m.Ovid.Rorulentas, a, 
mifa. Alguns Authores lhe chamaõ em um.Columel.Rorefcens,omn.gen. Plin. 
Latim Rufa, 6c outros Rutupia, arum. Do matutino orvalho Rociadas 
Fem.Plur. As flores rutilantes, & cheyrofas 

R o c H MTE, ou Roxete, ou Roquete. Efiãí como por cima prateadas» 
Veftidura Epifcopal. He húa efpecie de Camões, Eleg.6. E flane.5. 
fobrepelliz de Cambray, ou linho muy- A cândida cecem das matutinas 
tofino, com as mangas juítas atè o co- Lagrimas Rociada, &c. 
tovel o, com fua renda por bayxo, corta. Camóes,Cant,9.oyt.62. 
da pela medida do Biípo, de forte, que ^ Rociado no íangue. Roratus cruort. 
não chegue ao joelho, Sz que pondc-íe Ex Siho Jtalico. Seus olhos íaõ rociados 
de joelhos, não toque a renda o chão.Os de lagrimas. Lacrymis oculi rorantur 
.Religiofos, eleytos Bifpos, naõ uíaõ de obortts. Ovid. ( Tendo íeu Bàptiímo poe 
Rocheie. Os Conegos Regrantes de S. íangue, foy Rociado nelle. Mon. Lufitan. 
Agoftinho ufaóde Rochetes. Querem tom.2,fol.35. verf.) 
alguns , que Rochete íe derive do Ale* RociAR.Molhar, como quandocahe 
mão Rock.outros o derivaõ de Rochettus, orvalho do Ceo. Rorare, (o,avt,atum.) 
ãiminutivo de Roculus, que em Autho* Virgil.Irrorare Ovid. 
res de ba y xa Lat inidade íe acha por Tu» Sahindo o mar do natural limite 
nica. Rochete. Linea, ac brevior túnica. Tinha o Ceo por mil partes Rociado. 
No Ceremonial dos Bifpos chama-íe UlyfTde Gabriel Per.Cant.2.oyt.j8. 
Rochettum.Os que lhe cha màrão Suppa» Rociar com íangue. Rorare cruore, cõ 
rtts.ou Supparum, naó leraò o q ajunrou aceufat. Sil. Ital. Cabellos rociados de 
Voflio íobre a explicação deltas duas íangue. Capilli rorantes fanguine. Ovid, 
palavras no feu livro das Erymologias Naó quiz facrificar a vi t ima, por naõ 
da língua Latina. Lucas d'Andrade no rociaro altar com íangue. Ho/liam im» 
feu Tratado das Acçóes Epifcopaes, molarenoluit, ne hodtam fanguine afper*, 
pag. 26. efcreve Rochete,Sz pag.27 Boxe» geret.Ctc.Tendo a cara toda rociada de 
te.O Author do Crifol Purificativo,pag. lagrimas.Rorantes lacrymas ora,genafque. 
527. num. 13. diz Roquete. ( O Rochete LacretfCõ o íãgue dos quaes lhe Rociou 
fignifica a innocencia dos Bifpos. Faria, asarmas.Mon.Lufit.tom.'i.fol.237.col.i.) 
Hiftón de Portug 333.} Roa» 
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ROCICRI. Vid. Roficrè. ça.f Hum Forte com toda a perfeyçaó 
ROCÍM. Deriva-fe do Alemão , Roff, no Rocio de S. Brás. Applauíos Acade-

ou Rous,cu Rouffin, que vai o mefmo que micos de D.Sancho,pag.67 ) No íeu li-
Cavalloj Sz Rocim em Portuguez he vrinho da origem da língua Portugueza, 
Quartao,ou Cavallo pequeno , ou Po- no cap. 16. onde traz os vocábulos, que 
tro, que ou por não ter idade, ou eftar os Portuguezes tem íeus nativos, o Li* 
maltratado , ou não fer de boa raça, não cenciado Duarte Nunes do Lião diftin-
chegou a merecer o nome de Cavallo. gue Rociotde Reffio, dando a entender, 
Mannus, ou Mannulus ,i. Mafc. Horat. que Rocio, propriamente he orvalho ,8c 
Martial.Equulus,i Mafc.Cie.ou Caballus, Reffio,praça, ou eípecie de prado na Vil-
i.Mafc que he de Horacio, fallando em Ia, ou Cidade. Hum , 6c outro fe pode 
Cavallo comdeíprezo. ( Hüa rede de derivar do Latim Ros,orval\\<,St Rocios, 
palha, aqueo Rocim íearremeçou» Lo- ou Recios,faõ lugares defcubertos,8c pa• 
bo, Corte na Aldea, Dialog.5.pag. 112.) tentes às influencias,8corvalhos do Ceo. 
Logo mais abayxo diz o próprio Au- Vid.Refíio. 
thor: (Levou aoQuartao por todo o ter- Roço. Segundo Pedro Vobiftuau.al» 
reyro.) Falia no meímo Rocim. legado pelo Author da Eícola Decurial, 

Adagios Portuguezes do Rocim: tom.10.num. margin. 24»;. he o nome de 
A boa mão, do rocim faz cavallo -. Sz a hüa ave do mar Oriental, de grandeza,6c 

roim, do cavallo faz rocim. força tão extraordinária, que levanta hú 
O rocim em Mayo, torna»íe cavallo. navio (tal podeià fer) pofto à vela, & do 
Couces de egoa.amores para rocim. alto o deyxa cahir. Tenho revolvido os 
A quem mal queyras.hum rocim lhe ve- principaes Authores Ornithologos, ne-

jas,6c a quem mais mal.hum par. nhum delles faz menção, nem do nome 
Mulo , ou mula, aíno, ou burra, rocim de tal ave -, íó na Ornithologia de Fran-, 

nunca. cifco Villugbeo, no Appencbz, que elle 
Com Latim, rocim, 6c florim , andaràs faz das aves fuípey tas.ou duvidoías,falia 

mandarim. em húa ave, chamada Avis Rouca, mas 
O fio,que de ginete diz, que he hüa eípecie de Alcyão, ou 
Vefatíavaos caydados, Maçarico, mas não diz delia couía ai-
Em parte foy Rocinante, güa fingular. 
Nãofendo no todoSancho. ROCROÊ. Praça de França , na ProJ 

D.Franc.de Portug. Priíões, 6c Solt.pag. vincia de Champanha. He celebre pela 
20. notável vitoria, que teve Luis de Bor-

Roclo.Orvalho.Fiú/.nofeu lugar. bon, Duque de Anguien,Sz depois Prin-
OKociofuttldaspurasflores. cipe de Conde, na batalha que deu aos 

Ulyfl.de Pcreyra.Cant.i.oyt.28. Caftelhanos.19.de Mayo.anno de 1643. 
Rocio. Segundo Duarte Nunes , na Rapes Regia. 

fua Ortografia Portug. pag.73.he chuva R O D 
miúda. Roratio, onis. Fem. Em Plinio 
propriamente he a orvalhadura, que faz RODA. Parte inftrumental de maqui-
cahirdas vinhasosbagos jàlimpos,mas nas,6c corpos movediços, como noras, 
poderá íervir por Rocio, chuva miúda. coches,carros,6cc. a qual íe volve circu* 

Rocio. jMetaphoricamente, Sueco, larmente íobre hum eyxo. As rodas dos 
fubftancia,6tc. (Como oRocio nutrimé- coches conftaó de cubos,rayos,6c pinas} 
tal, o qual com pouca mudança íe faz as rodas dos carros íe compõem de caim-
carne, íemelhante à primeyra. Recopil. bas,meoens.6c relhas.Húa roda tem duas 
de Cirurgia, pag, 150.) caimba$,Szhum m?5.o Rota,a.Fem Plaut. 

Rocio. Algüas vezes vai o mefmo que Roda pequena.Rotula,a.Fem. Plaut. 
Praça, v.g. O Rocio de Lisboa. Vtd.Pra» Roda de coche,ou carroça,compóem-

Tom. VIL Ggiij fe 
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354 ROD ROD 
fe de cubo, que he o pao, em que entra o principalmente na Roda, aonde todos os 
eyxo por hum ferro, que o cerca por cabísfaõdepalheta.CortenaAldea,25i.) 
der.tro com o buraco, a q chamãoBuxo, Em roda,ou à roda. Não ha, ou não 
6c efte tal cubo tem pela parte, que fica fe vè caía algüa peloefpaço de hüalegoa 
pira o coche, 8c pela parte, que fica para àroda. Nulla circum ad unam lapidem 
fora, duas cintes de ferro, a que chamão domusvtdetur. Vacuus eft dornibus locas 
Aros j tem rayos, que entraõ nos buracos ad nnum lapidem.Náo vereis coufa mais 
do cubo, 8c nas Pinas, que íaõ os paos,de fermofa cem legoas à roda. Centenis cir** 
que íe compõem a circunferência da ro- cum leucis ,mhtl pulchrius cernas. Nos 
dajf.ftas pinas fe unem hüas às outras muros àroda.JnparietãcircunjeBu.Plin, 
Com mechas, que íaó a modo de dentes j A roda do anno. O eípaço de tempo, 
as pinas levão por fora huns ferros, a que em que rodeao Sol o globo da terra. Or» 
ch, mão Chapas, Sz neftas íe íuftentão os bis annuus.Virgil. Spotium, quo Sol magni 
pregos. R >ta curults. Lucan lib 3. circumvolvitur annum. Ex Virgil. Cice-

Roda de carro. Rota Rofiraria.Ex Cot. ro diz, AnfraBus Solis. Por toda a roda 
Roda com rayos. Rota radiata. Varro, do anno. Annuo tempore, ou fpatio an» 
Roda de quatro rayos. Rota quaternis nuo. Ex Cicer.& PUn. ( Por toda a Roda 

di/linBaradtts. Ex Plin. do anno os tentadores dos homens íaó 
Roda de oleyro. Rota figularis. Ex três. Vieyra, tom. 1. pag. 561.X F a z e m 

Plaut. pela Roda do anno vários anniveríarios. 
Os rayos da roda.Rota radüVirgíl. Corograph.Portug.tom.3.35 o. 
A circunferência de hüa roda. Orbite, Dançarem roda. Saltator ium orbem 

is. Varro» Plinio diz, Orbis rotorum. verfare. Cie. A acção de beber em roda. 
O final, ou rafto da roda. Orbita, a. Circumpotatio,onts.Fem.Cic. Manda Be f* 

Fem Ctc. ío, que fe dè vinho à roda, idefi, a todos 
Rodadehomens.Ajuntamentodegé- os que efta vão ao redor da meia. Beffus 

te em roda,que eftão fallando,ou olhan- circumferri merum jubet. Gjuint. Curt. 
do para algúa coufa. Homens juntos em Para final, 8c penhor da conjuração, be-
roda. Orbis,is. Mafc.Sallufi. Corono ,a. bèrão todos íangue humano , que foy 
Fem.Ctc. Circulus, i.Majc Cie.£ Mò. ou miniftrado em roda. AdditumeB pignus 
Roda de homens. Lobo, Corte na Aldea, conjurationis, fanguis humanus,quem cir» 
Dial.3. pag.55.) cumlatum pateris bibêre. Florus lib.ãf.cap.u 

Outros juntos em Roda praticavao. Amontoado em roda. Circumaggerit* 
Malaca Conquift.liv.3.oyt. 30.' tusa,um.PUn.Circumglobatus,a.umJPlith 

Roda V ifita, Sz converfação de muy» Lavrar em roda. Ctrcumarare.Plin. 
tos.Des termos de cortezia, que os ho- Cortarem roda. Circumeidere, ou cir» 
mens polidos tem obrigação de cbfervar cuncidere.Cie Cortaduraem roda Gr» 
na roda, ou ajuntamento, Vid. o que diz cumctfura.a.Fem.Plin. Fechar,ou encer-
Franc. Rodrig. Lobo, Corte na Aldea, rarem roda.Circumclaudere,(do, elaufi, 
Dial.12 Roda nefte fentido. Hominum claufum.) Cafar. Morar,ou habitar em 
polttiorum circulas.ou concejfus,us. Mafc. roda. Circumcolere, (colo,colui, eultum.) 
A metaphora de Roda nefte fentido,tam- Tíí.Líi/.Trazer em roda. Circutttgeftare. 
bem he Francez.porque no dito Reyno Cie.Ctrcumducere,ou Ctrcunducere. Ttt. 
chamaõ ao ajuntamento de homens Cor* Liv. Correr agua, ou outra couía liqui-
tezãos Cercle, que refponde a Circulo, da em roda. Circumfiuere, (fluo,fiuxi, 
Sz ate no idioma Latino fignifica Cir eu- fluxum.) PUn. Couía liquida, que corre 
lusalgúa coufa femelhante ao que cha- em roda,ou couta banhada em roda.Gf-
rr.zmos Roda, pois diz Cicero, Sermo tn cnmfluus,a,um.\lha banhada de agua em 
circuhs efi liberior, quàm fuit. (Tenho. roda. Infula circumflua.Ovid. Ser cavado 
me com o primeyro, que íe atevanta, iXtoda.Cireumfodi, (fodior,foffus (um.) 
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O cavador, que cava em roda, Circum» dous fios de ouro. Rodas de dou-ar para 
foffor , oris. Mafc. Plin» Acavadura em o livreyro, faõ hüas rod nhas,com que íe 
roda. Circumfoffura,a.Fem.Pltn.W.típl&» dourão certas partes do livio, 6cc. 
decer em roda. Circumfulgere , ou cir» Roda, em lagar de azeyte,he a mayor 
cunftdgere, (geo ,fulfi. )PUn. Efpalhar, de todas; a força da agua, que lhe dà por 
ou derramar em roda. Circumfundere,OM cima.ou por bayxo.faz andar o eyxo,on-
circunfundere»(Fundo,fudi,fufumyCox* de eftà prefo,8c efte faz andar a varadâ  
lhado, ou congelado em roda. Circum» entrofa,6c carretes 8c aflim moer o lagar. 
gehtus,ou ctrcnngelatus,a,um.PUn. La- Roda da Roldana» Orbiculus,i. Mafc. 
var,ou banhar em roda. Circumluere, ou Cato. 
circunluere, (luo, lui.) Tit. Liv. Forta* Roda da Fortuna Segundo os Poetas 
Ucer em roda. Circummunire,ou Circun» he a que levanta, St abate,hora huns ,Sc 
munire,( nio,nivi,nitum.)Columel.Yor* hora outros•, 6c na Chriftandade he o q 
talecido em roda. Circummunitus, a,um. chamamos Divina Providencia no go-
Cafar. O fazer fortaleza em roda. Cir- verno do mundo, Sc difTerentes eftados 
cummunitto, onis. Fem, Cafar. Cobrir có dos homens. Rotofortuna.Ctc. 
terra em roda. Ctrcumobruere. ( obruo, Roda viva. Andar numa roda viva, fe 
obrui, obrutum. }Pltn Ferir, 6c bater em diz proverbialmente, de quem trabalha 
roda. Cireumpavire. Plin. A bebida erq em algúa coufa, indo, Sz vindo conti-
roda , paflando o copo de mão em mão. nuamente. Anda numa roda viva. Affí-
Circumpotatto, onis. Fem. Cie, Alimpar due laborat,ire,redire non ceffot.Manday-
em roda. Circumpurgare, ou Circunpur* me, que eu para vos íervir,andarey numa 
gare, {o,avi,atum.) Celf Rafpadoao re» roda viva. Pro rota, me utimini hucvel 
dor. Ctrcumrafus, ou Circunrafus, a, um. illuc ver tar,quo imperabitis.Plaut. in Copt. 
Columel. Roer ao redor. Circumrodere, (Andava numa Roda viva deftes fantos 
ou Circunrodere, (rodo , rofi ,rofum.) trabalhos.Lucena, Vida de S.Franc. Xa* 
Plin» Ser cortado em roda. Circumfeca* vier, pag. 43. col 2.) Trazer alguem em 
ri, ou circunfeeati, (fecor ,feBus fum.) roda viva. Darlhe muyto em que enten» 
Cie. Ser íemeado em roda. Circumferi, der. Probè altquem agitare. Ex Terent.' 
ou circunferi, (feror,fitusfum.) Plin. O» ( Para o defatinar, 8c trazer em Roda vi-
Ihar, ou ver em roda. Circumvifere , ou va.Mon.Lufit.tom.i.fol 376.C0I.4.) 
(ircunvifere {yifi,vifumjPlaut. Circum» A Roda de Ixion. Ixion , Rey dos 

fpicere, ou Ctrcunfpicere, Cfpicio, fipexi, Lapithas, calou com a Princefa Dia , fi-
fpeBum.) Ctr.Olhar em roda advertida- lha de Deionio •, a efte leu íogro faltou 
mente. CircumfpeBare,ou CircunfpeBa» com a promefla, que lhe tinha feyto de 
re. ( o»avi,otum.) Cie. Fazer eftrondo em grandes donativos, em compeníação do 
roda. Circumjirepere, ou circuuflrepere. dote.Em defaggravo defta falta, lhe rou-
Tacit.Cobrir,St veftir em roda. Circüve- bou o dito íogro os íeus cavallos; não fe 

Jlire,ou eireunvefiireívefiio,veftivi}vefti* deu Ixion por offendido, mas antes of-
tum) Plin. Voar em roda Vid. Voar. fereceo a íua cafa ao íogro , Sz vindo ei. 

Roda em portarias de Conventos de le o lançou em hum algar , ou (como 
Freyras. Sacrarum virginum verfatile querem outros ) o fez cahir dehüaefpe-
tympanum, i. Neut. cie de alçapão em hum forno ardente 5 

Roda, ou Rodela do joelho. Vid. Ro- arrependido defta crueldade, andava 
dela. defterrado pelo mundo,quando Júpiter, 

Roda. Inftrumento de muytos offi. com padecido delle o chamou para a fua 
cios,8c Artes mecânicas. Roda de eíca- meia, aonde ern pago da mercê, que re-
char, ao ourivez ferve de fazer o ouro, cebèra, namorou a J uno, mulher de Ju-
como palheta. Roda de torcer, também piter, 6c acommetteo de adultério} o q 
na cfficina do ourivez, he a que torce íabendo Júpiter por via da meíma mu

lher, 
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lher, lhe poz diante hüa nuvem em fi- Rodas de fogo, fazem os Foguetey. 
gura de Juno, com a qual Ixicn le ajun* ros, as quaes ancião,Sz deíandáo , revol
tou i 8c defte ajuntamento , ( dizem os vendo o fogo, tão unido em fi mefrnas, 
Poetas) que nafcèrãoos Centauros. Lo- que parecem a própria esfera delle.Rota, 
go Júpiter lançou do Ceo ao adúltero, quibus arttficiofitgnes verfantur» 
Sz como e fte na terra fe andafle gabando, Rodas dos altos couces. Jogo pueril, 
de que tivera copula com a Rainha dos donde fe correemroda. 
Deofes $ Júpiter indignado o matou cõ Roda de pepino.ou outra fruta* Fatia 
hum rayo, 6c olançou nos infernos.ondc circular delle. ( Trazer na boca húa Ro» 
o mandou atar a húa roda de ferpentes, da de pepino, melão, ou melancia. Luz 
que com perpetuo gyro o levava; o da Medic.102.) 
que Ovidio diícietamente declara ncfté Roda na cor do cavallo. ̂ /í/.Rodado. 
verfo: ( E do ruão, que fazendo algüas Rodas, 

Volvitur Ixion,& fe Jequiturque ,fu» íe diz Ruço palpado. Pinto, Tratado da 
gitque. Gineta, 36.) 

N o primeyro livro De fiomno Scipionis, Roda. Certo gênero de cana,que fe dà 
diz Macrobio , que por efta Fábula fe em Bengala. ( Aliudquoque genus arun* 
entende , que aquelles , que atados em dinisRota diBum,fervitvtmtneo,tenni» 
rodas andão no inferno, íaõ os que nefta quelentore ad corbium,fportularum, alia* 
vida, não lendo previftos com o confe- rumqueelegantiarumfaBuram,&c,Joan. 
lho, nem governados pela razão, com- Hugo Lintfichotan,Hifl. Oriental.part. 8. 
mettem feus actos à volubilidadeda For- pag.io..cap.ij. 

tuna,Sz íempre andão à rodaemperpe- RODADO. Perdigão rodado. Aquelle 
tuo movimento, pendendo das couías, que começa a pintar as pennas do peyto, 
que acontecem acafo. Ixionis rota. ou que tem pintas nos pey tos. Perdicis 

Roda. Antigamente na Grécia , era pullus, maculisvarius,ou variart maculis 
certo íupplicio, que íedava a crimino- incipiens. 
fos, do qual falia Cicero lib 5 Tufc.quafi. Ruço rodzdo.Vid. Ruço. Vid. Roda* 
aonde diz, Jneo etiam putatur dicere in do. 
rotamjdefi,genusquoddam tormeti apud RoDANTE.Coufa que roda.Volubilis, 
Gracos, beatamvitamnonafcendere.Hoje ouverfatilis,lis.Mafc.& Fem» le, is.Aeut. 
em França, a Roda he o horrível íuppli- Cic.Plin.ou volvens.tis omn gen. Carros 
cio, que le dà a ladrões de eftradas, afla- todantes.Volvenfia plauftra. Neut. Plur. 
finos, Scc. E fterde-íe o corpo nu do pa« Virgil. ( Por i flb Pedro, ainda que poz 
decente em húa eípecie de roda no ar ío- a Cadeyra em Roma, não afez para fi fe
bre ocadafalío , Sc lhe atão braços , Sz de fixa, fenão fede Rodante. Vieyra,tom. 
pernas aos quatro rayos da roda, Sz com 4 pag. 128.) 
varão de ferro o algoz lhe quebra as ca» RODAPÉ do leyto. Pedaço de panno, 
nelas de lorte, que ficão os oflos,&c car- que íe põem da parte inferior do leyto, 
nes pendentes ,6c depois de dar e ulti- quando as cortinas não chegão até o 
mo golpe no peyto, deyxa o algoz ao chão. Também ha Rodapé da efteyra. 
juftiçado, morto, ou agonizante, Sz sr» Não temos palavras próprias Latinas, 
quejando com cruelifiimos paroxifmcs. RODAR. Moverfe circularmente.Cir» 
Dar a alguem o íupplicio da roda. Ho» cumvolvi, Cie. Volvi.Virgil. ( Rodou do 
winis in rota, ou in decvffato pattbuloftra* monte a pedra. Vieyr.tom.9 pag. 119 } 
ti, membro férreo veBe contnndere,ou dtfi» O Rodar da roda, ou outro movimé* 
rampere, ou frangere. No cap 3. do livro tocircular,& de couía redonda. Circum» 
io.dà.[u*obra,inutul2datOtiumfemcftre, aBus.us.Mafc.Pltn. 
trazjano Langíeo hüa douta diflerta» Rodar , também íe diz de couías, ou 
ção íobre a inftiruição, 8c execuçãodeí- pefloas, que cabem de hüa ladeyra, ou 
te íupplicio da ioda. lugar 
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lugar alto para bayxo. Devolvi. Fazem correndo de hüa parte,6c outra. Circum» 
rodar grandes penedos para o exercito, curfare, ( o,avi, atum,) Plin. 
Saxaingentiainagmen devolvunt. Tit. Rodear a cavallo. Circumequitare, (o, 
/^.(Forhüapenediaabayxoforão/c**,. avi,atum.) Ttt. Liv. Circumvehi equo, 
dando ambos. Cunha, Hiftor.dos Bifpos Idem. Rodeou a cavallo os quartéis do 
de Lisboa,pag.83.verí.) inimigo. Obequitavtt ftatiombas hojlium. 

Rodar.Dizfedecoufas,quefelogrão Tit.Liv. 
a cada palio com abundância. Mandou ao General da Armada, que 

Roda pelas meías a prata. Circumfe» rodeaQcEfcocu.PrafeBo claffistctrctm* 
runtur per menfas vaga argentea. vebi Britanniampraceptt.Tocit. 

Quando fe virem com as paredes, ri- Rodear alguem. Porfe ao redor deHe, 
camente entapizadas -, a prata Rodar pe- Aliquem eircumfifiere. Cie. Caf. ou cir • 
Ias meías •, a feda, 6c ouro das galas, &c. cumftare. Cie. ( Sto, circumfieti , circum* 
Vieyra,tom.i.pag.307. ftatum. ) Calepino, Sz Roberto Eftevlo 

Rodar. Andarem rodas. Roda num querem que o verbo Ctrcumfio, faça no 
coche em Lisboa. Rhedâ veBus circumit pretérito,eireumfliti, 6c allegão com hú 
Uly ffiponem,ou per Ulyffiponem curruin» lugar, tomado da Epiftola do liv.i. ^ 
vehitur. Atticum,quecomeçapot Quaris ex me% 

Rodar. Em fignificação a&iva. Fazer 6c he a undecima, ou decimacercia , ou 
andar algüa couía circularmente.y4%«^ decimaquarta «íegundo a» diflèrentes 
volvere, ( vo,volvi,volutum.) Plin. Ro» edições} no dito lugar eftà , Ut me cir» 
dão os cavallos o coche. Equi rhedam cumfteterint -, St em Virgílio no livro 4. 
trahunt. Virgílio diz, Plaufiram trahere. das Georgicas verí. 361. >& em outros 
( As manchadas Pias, que Rodai a cairo- dous lugares do dito Poeta eftà Circum» 
cada Lua. Vieyra.tom.i.pag.278 ) ãetit. Se nunca achey Circumftiti, que 

Rodar vivo. Caftigar hum criminofo poderia derivarfe*de Circumfifio. 
com o íupplicio da roda. He tomado do Rodeado de gente armada. Circumfe* 
Trancez.Roâertoutvif.porqucemFrá» ptuscohortibusarmotis.Ttt. Liv. Muyta 
ça he íupplicio, que fe dà a homens que gente o vay rodeando.Multitudo illi cir' 
commettèrão grandes delitos. Vid. Ro- cumfunditur.Ttt.Liv.'Vede-o aflentado 
da. Parece que também em Moícovia he na fua livraria, 8c rodeado de muytos li—í 
ufado , porque a Gazeta de Lisboa de vros de Eftoicos. Vide in bibliotheca fe* 
6. de Mayo do anno 1718. pag. 182. no demem, multiseireumfufum Stoicorum lii 
capitulo Hamburgo, fallando em húas bns Cie. 
execuções , que o Czar de Moícovia Húa planície rodeada de matos. Pia* 
mandou fazer,diz, (Individuando mais nities,faltibusctrcumjeBo. Tacit. 
haver feyto rodar vivo hum Religioío, Rio, querodea húa Cidade. Circum» 
& o Secretario da Emperatriz fua mu- fluens amnis oppidum Cie. Rodea o rio as 
lher.) 11 has. Flavius circumvenit Infulas. Tacit. 

RoDASiNHA,ouRodinha. Rodapé* E o rio Cocyto com íuas negras águas o 
quena. Rotula,a. Fem, Plaut. xodea, Cocytufquefina labens circumvenit 

RODEADO. Cercado. Vid. Rodeado, atro. Virgil. Ilha rodeada de correntes. 
Cavallo rodeado. Chamãolhe aflim lnfula circumftua, a. Fem. Plin. 

dos remendos circulares. Vid. Roda. Hüa quantidade de veados nos veyo 
( Todos os mais cavallos a que chama- rodeando.Ctrcumflitxit nos cervoru mui» 
mos Azui%Rodeados.Qalv»òTr»tad.da titttdo. Varr. Andar rodeando as caias 
Gineta99 ) dos Grandes. Circumvolitare liminapo* 

RODEAR. Andarão redor. Circumire, tentium. Columel. 
ou circuire, ( eo, is, circumivi, circumii, O rodear dos annos. Annaa orbium 
oucitcutvi,circumttum.) Cafar. Rodear converfiones,owannui Solis circuitas.No 

liv.a, 
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liv.2.deNst.Deor. Cicero diz, Circui* Summula de Alveytaria, pag. 288.) 
tas Solis orbiam converfionem eonficiunt RODELHA.(Termode marinhagem.) 
amnaam. Annua S-oliscircttmveBUnes. Rodelhas íaó huns anéis do cabo.que ef-
Solis circumveBio he de Cicero. (Que tão com as vergas, por nãd correrem ao 
m udanças traz o Rodear dos annos?Sou» Enverguez. 
fa, Vida de D Fr B irtholomeo dos Mar* RODELO nabota,ou fa pato, fegundo 
tyres,íol.223. col.2 ) o Padre Bento Per. no Thefouro da lia-

Rodear com os olhos, ver em roda. gua Portug. he remendo. 
Circumfpicere, ( cio.fpexi ,JpeBum.) Cie. RODENDO Peyxe do Rio de Zanabe« 
ouCircumfptBore, (o,avi,atum.) Jdem. ze,em África, na Cafraria. Terá três 
(Rodeou com os olhos todo aquelle fi- palmos de comprido, Sz tem húa ío ei-
tio. Lobo, Primavera,3 part. i**6.) pinha a modo deEnxarroco. No tempo 

RODEI RA A Madre rodeyra. A Re- do Verão, quando fe encolhe mais o no, 
ligioía, queaflifteà roda na portaria do fe deyxa ficar fepultado na vaía.efperan» 
Convento. Sacra virgo verfatilis tympa- do pelas enchentes do Inverno íeguinte, 
ni cufios,odis. Vid. Roda. mantendc-fe entre tanto da fua própria 

Rodeyra. O final, que deyxa no chão cauda, que virando mette na boca,8c co-
a roda do carro. Orbita,a Fem. Cie. Vid. me; Sz le lhe tarda o Inverno,acaba a vi-, 
Carril. da.por lhe faltar o fuftento. Oriente Cõ» 

RODEIRO. Maço rodeyro. Inftru' quift.part.i. 833. 
mento de pao, mayor que a maçados RODEO, ou Rodeyo. Volta no cami-
calceteyros. D^Ile ufaõ os carpinteyros t.r\o&etirodae&.rada.Circuitus,us.Mafc. 
de cochessSc carros,para ajuftarem as ro- Caf.Flexio,onis.Fem,Cic.Diverticnlumj. 
das.Fifiuca maior, componendis rotis. Neut.Cic. 

Rodeyros tambam fe chamão as ro- Tomou hum grande rodeyo, fazendo 
das, metidas noeyxo fem leyto. marchar oexercito por caminhos incer» 

RODELA. D.Tiva fe do Italiano Ro* tos. Magno circttitu, nullo certo itinere 
tella, que fignifica o meímo. He hum ef. exercitum ducit.Cafar. 
cudo redondo , que embraçado no bra- Tomou hurn rodeyo doze para treze 
ço efquerdo, cobre o peyto, 8c íerve de legoas, para guiar o leu exercito por ca-
arma defenfiva a quem peleja com efpa- minhos deicubertos, Sz fegundo havia 
da. Clypeus rotundns, ou Porma, a. Fem. dito, parrio o dia feguinte antes do ama» 
Tit.Liv. Mas» efte era de figura ovada. nhecer. Ut millium amplias qnadraginta 

O que leva rodela para pelejar. Par* circuitu exercitum daceret, de quarta vi» 
matus,a,um.Ttt.Liv. gilu,ut âixerat,profeBns efi. Caf. 

O Gladiador, que antigamente nos Que rodeyos, que fizefte , paflando 
Theatros de Roma íahia a pelejar com íempre por deítrtos ? Quos tum maan* 
rodela. Parmularius, ti. Mafc. Sueton. dros, dum omnes folitudmes perfequeris. 

Rodela pequena.Parmula,a.Fem.Hor. qua diverticula , fiexionefque quafiftit 
Rodela,ou Roda do joelho. He hum Cie. 

oflo redondo,Sc largo.em fôrma de meya Poríe no ar de rodeyo. (Termo de ai • 
bola, onde joga o muículo, que une o of- ta volateria.} Surfamagi in orbem. Andar 
lo da coxa com os da perna, 8c ferve pa- de rodeyo, Jn gyros ire ,ou volare. ( O 
ra dobrar o joelho. Patella, a. Fem. Celf. Falcão Nebri,pondc-íe no ar de Rodeyo, 
Os Anatômicos também lhe chamão faz as voltas com graça. Arte da caça, 
Rotula,a Fem Mola,a.Fem.Scntnm,Sz Os pag.92. verí.) f Os Gaviães andando de 
fcuttforme. ( Acima da Roda do joelho Rodeyo, íaõ muy certos cahirem à rola 
meyo palmo Inftrucção de Barb.yros, com as azas fechadas. Arte da caça, pag-
pag.56.) (Acima da Rodela do joelho fe 03. verí. 
faz muytas vezes hurn tumor. Rego Rodeyo de palavras. Loquendi ambi

tus. 
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tus.§iuintil.Circuitas verborunu Cie. Cir- to para o moinho, 5c no pé tem mct:dás 

cuitio,onis.Fem. Ctc.AnfraBns orationis. hCu>rraveíías,ou aduelas , algum tanto 
Ctc. Diícurío breve, Sz fem rodeyos de curvas, a que chamão Pennas, aonde dà 
palavras. AnfraBu, non longo , cireun* a agua, 6c faz andar efte Rodízio, & o 
fcriptaoratio.Cic. Nãote cançarey com Rodízio faz andar a roda do moinho, 
ficçóes poeticas,nem com rodeyos. Non Veyo, íegurdMa.Aguühãojrela.vielaSjôc 
hicle carminefiBo....» atque per amboges, lobeto,íaõ ferros, que andão no Rodi-
Ó longa exorfatenebo.Virgil.z.Georg.^6. Z'o. No Mofteyro de S. Franciíco de 
Para que faõ tantos rodeyos ? Quid efi Vararojo, junto a Torres Vedras, fe vè 
apus me,multas agere ambages ? Plaut.N ir. pintada em muytos lugaresda Igreja ,8c 
ração com grandes rodeyos. Stnuofa nar» nasorficinasda cafa, húa em preza del-
rútio.Gjuinttl. ( Devemos uíar na carta, o Rey D. Afíbnío V.que era hum Rodízio 
que na praticacoftumamos, que he bre. de hum moinho,correndo com o impe* 
vidade femenfeyte,clarezafem^í?^^í, to da agua, 6c as letras da Empreza di» 
6c propriedade íem metaphoras, nem zem,- E Rodízio, o que em Portuguez 
translaçóes. Lobo,Corte na Aldca.Dial. tem dobrado fentido, porque E tomado 
3.pag.5i.) pela terccyra pefloa do verbo fubftanti» 

Rodeyo no modo de obrar, quando íe vo fer, no indicativo , quer dizer He ou 
faz algüa coufa com repugnância. Di» (como outros eícrevem)? , 8c E Rodi» 
verticuluma.Neat.AnfraBus, as. Mafc. zio, quer dizer, que a roda pintada , eu 
Cic.Quint&Mfcz huns rodeyos. Diverti* efculpida,hehuai Rodízio; íegundo ou-
cuia, & anfroBus, & fuffragia qaarit. tro fentido, pronunciando-fecom R du* 
Quintil.( Os vagares,Sz Rodeyos com q plicado, vai o mefmo, que Erro , dize-o. 
leaufentou. Vieyra,tom.9.pag.2Q.) Ufavapoisefte Príncipe defta empreza 

Levar a vifta em rodeyo. Vid, Rodear com efta letra,porquc era tão comedido, 
çom os olhos. que queria fer advertido dos erros, para 

Levando como em Rodeyo íe emendar delles. Rota piBrinenfts. O 
Avifia aquelle lugar, P. Antônio de Vafconcellos, que no feu 
lJola rifa poder fitar Anacephaleofis pag.211. faz menção dei» 
Ao direyto. taDivifa, chama com circumlocuçã>ao 

Primavera, 3. part. 224.. Rodízio, lympanum hidraulicum, quod 
RODEZ, Cidade. Vtd. Rhodez. aquam ligneisradiis,five affulis excipiens, 
RODILHA. Trapo, como os da cozi* molamtnpiflrinis aqnariis circumfert. 

nha., tVc. l^eniculus, i. Mafc.Peniculum,i. RODO. Pao comprido, com húa taboa 
Neut.Ter ent. curta na ponta, ferve de ajuntar o pão 

Rodilha. Trapo, que as mulheres,que na eyra, ou no celley ro. 
levão cântaros, ou outras coufas, coftu» RODQFOLLE. He hüa redepsquena, 
mão torcer, Sz pòr na cabeça,para aflen- ou panno, que íe coze num arcozinho, 
tar, Se aliviar o pezo. Cefiicillus , ou Ce» Sz íecoze o panno pela parte ,' que eftà 
fitciilus, i. Mafc Fefi.Arculus,i. Mafc.Fefl. aberto, pofto em húa vara comprida, íe 
Salmafio he de opinião, que íe ha de di* apanha o peyxe, que anda enicuna en» 
zer, Circitellus,St não Ceflicillus, nem joadoda coca. Também ferve o Rodo-
Cefiiculus. Vid. Voflio no feu livro das folie , para apanhar nelleopulgão das 
Etymologias, íobre a palavra Cedtcillas. vinhas, íacudindo a videyra emdma da 

Rodilha.Roda, ou Rodela do joelho, boca delle; maselle ha de fer de panno, 
Vid. Rodela.(S-participãodajuntada 8c aofundo.q heeftreyto.vay o furgão. 
Rodilha.Pinto, Trat.da Cavallaria, pag. RODOMOINHO Vtd.Redomoinho. 
176.) RODOPELLO. Trazer aoRodopelio. 

' R O D Í Z I O . He hum pao groflb, 8c em Trazer ao redor, ou era roda. Cir cama* 
bayxo ainda mais. Eftà f mpinado direy- gere ,(ago ,egi,aBum.) 
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Defie Serafim fem pelo, 
Que te traz ao Rodopello. 

Academia dos Singular.tom. .311. 
R O D O P I O . Volta ao redor, he pala

vra de Al vey tar. He nos cavallos o que 
outros chamão Redomoinho. vid. no feu 
lugar. Os Rodopios íaõ naturaes, ou ex
traordinários. São os naturaes, hum em 
meyo da tefta, cutro na garganta , dous 
nos peytos, nas verilhas dous, no embi-
go hum. Dous, ou três Rodopios extra
ordinários na tefta (na opinião de al^üs) 
íaó finaes de cavallos de condição fobe* 
rana. Os Rodopios nas eípaldas.ou jun
to dellas, 8c pelos peytos, fora dos naru* 
raes,denotão mà inclinação. Todos os 
Rodopios, da efpora para traz,faó bons* 
oscavallos.qucos tem coftumão íer 
muy velozes corredores; por ifío cha» 
mão os Mouros aos taes Rodopios , fi
gas para os que vem atraz. 

Rodopio. Segundo o Thefouro da 
lingua Portugueza do P.Bento Per. Ro
dopio he vertigem. 

RoDOVALHO.Peyxedomar.Hecha-
to,temascoftas pardas, boca grande, Sz 
fem dentes. O Rodovalho, a que cha. 
mão Pregado ,tem hüas como efpinhas 
na fuperficie das efcamas •, o Rodovalho, 
a que chamão Clerigo,náo tem eftas efpi
nhas. Os Latinos , refpeytando a figura 
defte peyxe, lhe chamarão,Rhombus, i. 
Mafc.\Horat. 

Rodovalho. Appellido em Portugal. 
Tem por Armas em campo de ouro hü 
Golfinho de fua còr, íobre hum mar on-
dado. 

R O E 

R O E D E I R O . (Termo de alta volate
ria.) O com que o caçador levanta ao 
Falcão,quandoeftàcomendo avianda, 
que 1 he derão. (No feu Roedeyro lhe de-
rão algüas picadas, tirandolhe o capa
rão. Arte da caça,pag.47.) 

ROEDÔR. Aquelle que roe. VidWoer. 
O Adagio diz: 

A cavallo roedor, cabrefto curto. 
R O E L Vtd.Arruda O eícudoguarne-

cido com os Roeis,ou Arruelas.Mon.Luf. 
tOín.2.íol.33j.col.2. 

ROF ROG 
R O E R . Cortar miudamente com es 

dentes. Rodere,corrodere, derodere, ( do, 
rofi, rofum) com acculat.GV. 

Roer à roda. Circumrodere, obroderc, 
Ambedere, obedere.Plin. 

O Adagio diz: 
Oflo, que acabas de comer, não o tornes 

a roer. 
Roer. Metaphoricamenre. Inquietar, 

moleftar , atormentar. A tnfteza lhe 
eftà roendo o coração. ç_yEgtitttdo exefl, 
ou exedtt ilhas animam Ctc. ( Sempre ef. 
tas efpinhas lhe eftão Rí?endo os penfa* 
mentos. Veiyra, tom.4 pag.474.) 

De quem diflimula com rayva inte
rior a íua pena, fem a poder remediar, di
zemos, Eftàrcendo cadeados. Em La
tim , ifto fe poderá chamar, Supprimere 
animi agritadinemdc. Iras coquere , ou 
decoqnere.su Jtal. Lucret. Muyto rempo 
ha,queeítouroendo cadeados. Duditm 
circumrodo,quod devorandnm eft. Cie. 

Roer também fe toma por Murmurar, 
Sz dizer mal de alguem, donde nafceo o 
adagio, dizer bem por diante, Sz Roer por 
detraz-, Sz nefte mefmo fentido fe ufa em 
Latim do verbo Rodere. Horaciodiz, 
Rodereamicum abjentem. 

R O F 

R O F A . N o jogo das cartas, a que cha* 
mão Prezas, he a menor forte com en
contro. 

R O G 

ROGAÇÕES. Certas procifloes, Sz ora* 
ções publicas, que fe coftumão fazer na 
Primavera, para os bens da rerra. Vid. 
Ladainhas. (As Ladainhas ,ou Rogações 
lãotres dias antes da Aícenfaó.Pimentel, 
Artedenavegar,i75.) 

ROGAR. Pedir por graça algüa coufa. 
Aliquid aliquemrogare, ou aliquid ab ali
quo prectbus petere, ou aliquid ab aliqua 
precart. Ctc. 

Rogar alguem. Aliquem orare, ou ro
gar e,ou obfecrare ( o, avi, ai um. ) ou pre 
eari, ( cor,atas fum.) Cicer. (Rogandolhl, 
que bufcafle caminho, para avilar ao 

Paítor. 
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Paftor. Lobo, Prin avera,3.parr. 237. achão facilmente íenão nos Poetas. 

Rogar a Deos. Deumprecaripu preces Rogo com efficacia, com empenho, 
Deo adhibere. Cic.Deumorare.Virgil. ou &c. Obtefiatio,ouob(ecratio,onis.Fem.Cic. 
rogaré. Ovid. A rogos mçus.Effléigitatu meo Cie. A 

Rogar com efficacia, empenho, &c. rogos teus.Rogatu tuo. Roga; ione tua.. Ef. 
Etiam atque etiam.ou vehementer orare. tes dous modos de fallar íaó de Cicero. 
Enixe pofiulareObtefiari.Ctc. Effiagi tare, O primeyro ablativo íeacha em muytos 
(o,avi,atum.) Cie. lugares. Em quanto ao ultimo fó o tenho 

Rogar com humildade.Supplicare, (o, achado na primeyra Epift.do li v.3. a feu 
avi,atum.) Rogitare,(ojfí)i,atum.)Termt. irmão Quinto: Ego Curtiumdd\quod ipfi 

Rogame a Deos pela vida. Mihi falu* dixi) non modo rogatione, fed etiam te Bi. 
tem,ou vitadiuturnitatemò Deopreeibus montotuodtligo. Affirma Lambino,que 
pete, ou precare. na fecção92. da Oração Pro Flacco.aon» 

Aquelle que to%a.Rogator,is.Mafc.Cie. de nas melhores edições lemos, An etiÃ 
Rogar pragas.maldiçóes.Scc.tó. Pra- (cripfitrogatu tuo, íe acha em alguns ma? 

ga, ( A maldição, que lhe Roga. Vieyra, nuícriptos, Oratu, em lugar de rogatu -, 
tom.i.pag.626.) 6c affim íeacha na edição de João Blaeu, 

Coftumamos dizer proverbialmente, quehedo annoM.DCLIX. 
A quem has de Rogar, naõ has de aggra- Cançar, ou matar alguem com rogos» 
var. Aflaz caro compra , quem Roga. Occidere aliquem rogando. Horat. 
Não ha couía Rogada, que não feja cara. Alcançar a poder de rogos. Exorare 
Os males não vem Rogados. Fazeis húa (o,avi,atum.) Plaut. Alcançar algúa cou-
couía,6c Rogaisa D ±os por outra.Quan» fa de alguem com rogos. Aliquem exora» 
to mais Rogão ao roím, peor he.Quem te re,ou Aliquid exorare.Ctc A grandes ro-
não Roga, não lhe vàs à boda. Quem de- gos meus. Efflagitatu meo. Cie. 
ve, ou pague, ou Rogue. Vão à MiíTa os Rogo muyto humilde , 6c affectuofo. 
fapateyros, Rogai a Deos,que morraó os Obfecratio,onis.Fem.Cic. 
carniceyros.Quando Deos não quer,Sã* Adagios Portuguezes do rogo. 
tos não Rogão. Roga ao Santo, até paflar A coufa mal feyta, rogo, ou peyta. 
o barranco. Melhor he comprar,que Ro» Rogo,8c direyto, fazem o feyto. 
gar. Rogo de Grandes, mandamento he. ' 

ROG ATI v A.Rogo Vid. no feu lugar. Rogos de Rey, mandados íaõ. t 
( Concluindo íunRogattva com a appli* 
Cação da Divina piedade. Queyrós , vi- R O I 
da do Irmão Bafto,pag.f 10.) 

ROCEIRA JW.Rejeyra. ROJADO.Torrado.Afiadoyid.nofeu 
RoGiDO.^ú/.Rugido. lugar. 
ROGO O pedir, ou interceder, 6cto- ROJAÕ Enfayo irregular do tange-

gar por alguem. Precatio , ou deprecatio, dor, quando depois de temperado o inf-
onis.Fem Cic.Preces, cum.Plur.Fem. Cie. trumento, com toques anticipados fe 
Efte nome carece de nominativo no fin* prepara a tanger de veras. Ad meditatam 
guiar. No cap 48. do 1. liv. da Analogia mufici infirumenti harmonia*» repentina 
diz Voífio, Precis vere tetraptoton,nam prolufiô,ou non obfervatis mufica legtbus 
precis,preei,precem,prece, legttur,quem- proludium,u.Neat. Prolufiô , he de Cice-
admodum fuperius ofienfum. Efte mefmo ro, Proludium he de Aulo-Gellio,fallan-
Author remette o ley tor ao cap.^3.onde doem enfayos. 
traz exemplos de Prece , prect, pre cem • Rojaó. Gairochão. Vid. no feu lugar. 
mas não traz exemplo algum d&Precis. Vid. Rejão. 
Certo eftà, que o ablativo Prece he muy- R OJOENS. Segundo o P.Bento Per.no 
to ulado, & que Preei, Se preeem, não fe Thefouro da língua Portugueza, faõ o 
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36-1 ROI ROL 
meímo qus Torrefmos. Vid. Torrfefmós. porfia mais no fallar» Nem roim Letra-
Parece que lhe chamão Rojoens, porque do, nem roim Fidalgo, nem roim galgo. 
íaó afiados, 8c torrados , Se íegundo o O roim me compre o amigo.que o bom 
dito Author , Rojado he íynonimo de logo he vendido. Por cobiça de Florim, 
Torrado. não te caies com roim. Nunca roim, por 

KoiDO.Rofus,a,um.vld.Koer. compadre. Em roim gado, não ha que 
Roido Eftrondo. Vid, Ruido. efcolher. Roim íenhor, cria roim fervi. 
R J J E I R A . Vtd. Rejeyra. dor. A roim ovelha do fato ,çuja o tar-
ROIM,OU Ruim. Mao, aflim nofenti- ra O roim íe afíenta na mefa, talhada 

do natural, como no moral. Derivão ai» que toma,a todos peza. A cada roim, 
guns efta palavra Roim do Hebraico leu dia mao. Melhor he dar a roins , que 
Ruahh, que vai o mefmo, que fer mao. pedir a bons. De roim moça, hum bolo 
Segundoo Meftre Venegas, Roim, ou bafta. 
(como elle eícreve Rttim) fe deriva do ROIMMENTE.NO fentido moral.Af<^ 
Latim Ruina, que hc §lueda ; & Ruina lc,perperam,prave.Cie. 
fe deriva do verbo Latino Ruo, que he ROIMMENTE. Maliciofamente. Ne» 
Cayo,St aflim Ruim quer dizer , o que quiter. Cie. Improbe. Cie* Improbius, Sc 
cahio de íua dignidade, ou de fua auto. improbiffime íaó ufados. Scelefte. Cie. 
ridade , ou palavra, ou faude. Homem ROINDADE. Malícia.Improbitas ,per* 
ruim. Homoimprobus,malignus, &c* H*m verfitas,pravitas,atis Fem.Cic. •? 
mo nequam. Nequior, Se nequiffimus, íaó Rojo. Movimento de coufa , que ar-
ufados, 8c fe declinão. roja, Sz fe arraftra pelo chão. Andar de 

Roim mercancia. Mala merx. Plaut. tóp.Repere,ouferpere(po,pfi,ptttm.}(Coi 
Vid. Mao. mofe encalhara o galeão em algüa cabe-

Villão rcim.Vid. Villáo. ça de área, fegundo o Rojo grande, que 
Adagios Portuguezes do roim» fez. Barros 3. Dec.fol. 103. col.4.; 

O roim cuyda,q he induftria a maldade. ROJOENS. Vid. Toirelmo. 
Roim feja,quem por roim íe tem. Roim 
feja por quem ficar. Todos ao roim, 8c o R O L 
roim a todos. Ao roim, roim Sz meyo.De < 
roim gofto,nunca bom feyto. De roim, ROL. O papel em que eftão eferitoá 
nunca bom bocado. Não ha tão roim 0s nomes de varias couías para a lem-
terra,que não tenha algüa virtude. De branca dellas, como v.g. Rol da roupa, 
ruim pagador.em farelos. De ruim pan* &c. Indexdeis. Mafc. Perfcripta rerum 
no, nunca bom f yo. Fallaisno roim,lo- feries, ei. Fem. 
goapparece. Hum roim com outro íe Rol dosgaftosdecadadia. Ephetne* 
quer. Hum roim, conhe:e outro roim. ris,idis.Fem.Propert. 
Hum roim ,fe toma com outro roim.Qué Rol. (Termo de alta volateria.) He 
quizer conhecer o roim.delhe offiao.De aquella iníignia, feyca de couro, na qual 
roim a roim, pouca he a melhoria. De fearão azas de aves , Sz corpanços dé 
roim a roim,quem acomete; vence.Dadi* gallinhas.com os quaes chamão os ca» 
va de roim, a íeu dono parece. Mette o çadores aos falcões , andando ás voltas 
roim em teu palheyro, quererá fer teu noar.rodeandocom aquelle rol,ter.do-m 
herdeyro.Genteroim,nãohamiftercho- atadoa húa corda,8c o largão ao falcão, 
calho. A dous roins, 6c dous tiçóes, nun • coftumado a pegar delle. Acctpitris illi' 
ca bem lhe compões. Ao roim quanto cium,ii. Neut.(No Rol lhe dem ao fal* 
mais o rogão, mais fe eftende. Quem cão algüas gallinhas a degollar, demo-
ruim he em fua terra.roim he fora delia, do, que elle não as veja, metendo-as por 
Hum roim fe nos vay da porta,outro vé, debayxodo Rol. Arte da caÇa,pag.48.) 
que nos coníola. O mais roim do lugar, ROLA. Ave conhecida. He o lymbolo 
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ROL ROL & 
da caftidade conjugai, porque fempre o Rol, & voa a elle. Vid. Rol. (Camo fe 
andão duas, & dda9, o macho com a íe* deve proceder com o Falcão até fer Ro» 
mea, 6c depois de morto hum dos dous, Uyro, Arte de caça.pag 47.) 
o que fica, anda fó , fem nunca querer ROLETE. Antigamente erão húas 
outro companheyro. O Author do Dic- trancas de cabello,que as mulheres ac-
cionario Orientai, pag. 172. í . faz men» cumulaváo no alto da cabeça. Parece á 
ção de húa cafta de Rolas da India.que à heo queos Antigos chamar %o,Spira, a. 
vifta de qualquer couía envenenada.cho. Fem. Declarando eftas palavras de PU. 
rão, 6c as lagrimas, que vertem, fe petri- nio, no liv.9. cap.35. Lolliam Paulinam. 
ficão, Se depois feytas em pó,& applica- &c. totó capite, crinibtts, fptns, &c, diz 
das íobre qualquer chaga, attrahem pa- Calepino: In matronorumornamentis ípi. 
ra 11 a peçonha delia, & íaó foberano an* ra: dicuntur, quidam quafi circuli, caput 
tidoto contra todd o gênero de veneno, aliquoties ambientes. 
Chamãolhe os Árabes Comzi Hendi. Rolete, hoje fe põem dentro da coyfa 
Cerco Rey da índia fez ao Sultão Man* de cometas, 6c he de cabello poftiço, ou 
raoud, filho de Sebekteghin, hum pre* próprio. 
fentede hüa deltas Rolas. Turtur, uris. ROLHA. Tapadoura de cortiça , ou 
Mafc.Cic. o u t r a cou*a femelhante , como as das 

O Adagio Portuguez diz: quartas de cangalha,8cc. Okuramentum 
Bem íabe a Rola em que mão poufa. Jubereumj.Neue. 

ROLAÕ. He aquella matéria, que fe ROLHAÕ.ÇTermo de pedreyro.)Pao 
extrahe entre a farinha boa,6ro farelo, redondo, para conduzir mais commo-
Ex farina bona, &furfure, excerptum, i. damente as pedras Palanga,a.Fem. Efta 
Neut. ou fegundo alguns Authores de palavra fe acha em Cefar, 5c em Vitru» 
Diccion*rios,Farina fecunda. Não acho v»°» no plural, 8c he Grega, 
nos Authores Latinos palavra própria. RoLHEiRodeagua. Vid. Rolo. 

ROLAR. ( Termo náutico.) Rolar o ROLHO. Qjalquer coufagorda, Sc re* 
mar, he quando as ondas, correndo para donda,6c ailim dizemos, boy rolho, ca-
a praya formão huns como rolos. Vid. vafi° rolho, 8c valomaímo que gordo, 
Rolo de agua. redondo,6c bem cheyo. Boy rolho. Ros 

Rolar. He a voz da pomba, ou rola. teres, atque rotundus. H uracio ufa defta 
Necgemere atrio ceffabitturtur ab ulmo. palavra no fentido moral, Bos opimus. 
Virgil. ROLIÇO. Redond^omprido, &lifo. 

ROLDA. Ronda. Vtd. no feu lugar. Teres, etts.omn gen-Tt*. Liv. ( Cylindro 
ROL DANA Folè.Vtd no íeu lugar. he hüa pedra comprida, Se Roliça.a mo-
ROLDAÕ. Entrar de roldão numa pra* dodecolumna. Leonel Gsorg.de Virgil. 

ça,idefi, todos juntos, confufamente, 6c lol.52.verf. 
íem ordem. Vtd. Envolta. (Toda a gen* ROLIM vid. Roolim. 
teentrou de Roldão. Hiftor. de Fernão ROLLO. Vid. Rolo. 
Mendes-X Hs eftylo da natureza en« ROLO da cera. Fili incerati maffo , ou 
trarem de Roldão com a velhice todos os maffulo. 
achaques.Leonel Georg. de Virgil. foi. Rolo de pergaminho. Membrana cir» 
95.verf.) cnmvoluta,a Fem. 

ROLDAR. Vigiar. Roldar a Cidade. Rolo de tabaco. Tabaci circamvolnti 
Correr a ronda a Cidade. Vigílias obire, fpiratle.Fem. 
ou circumire. Vtd. Ronda. Rolo de agua, Rolo do mar. Aquella 

ROLEI RO. Aqudle.que faz roes,^«í parte das ondas, que vindo como enro-
varianomina tn alboadfcribit» ladas,ou defenroladas batem na praya. 
^ Roleyro. (Termo de alta volateria.) Undarum tn littus refluentium volumen, 

Falcão Roleyro. Aquelle que conhece inis.Neut. Ovidio diz, Volnmina nigri 
Tom. VII. * Hh ij fumi, 
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S(í4 ROM ROM 
fumi: tio livro *; .da Eneida, diz Virgílio: Roma ante Romulumfuit, 

Etipfa EtabeanomenRomuíus 
Hac tlluc vinelorum immenfa volumina Adqutfivit, 

ver (ai, Sed Dtva fiava, & condida Roma, 
(ORolo do mar,que defcarregava mi cyEfculaphfilia, 
terra, lançava dentro grande numero de Novum nomen Latiõfeeit.Hane condi» 
lagoftas. Barros 2. Decad. foi. i6.col«4. / trtcis nomine 
( Era com tudo grande a luta das ondas, Ab ipfo omne»s Romam vocant, 
Sz arei naqudla ultima parte, que cha- Não faltão outros, que digão, que efta 
mão Lingua de agua, ou Rolo do mar , os Romi era filha de Atlante 5 & fegundo 
navegantes. Epanaphor. de D, Frahc. ontros imaginão , Roma íe deriva de 
Mana pag. a 3 7.) fO continuo bater, que Rumma, que vai o mefmo que 7^* ,por« 
nella faz o Rolo do mar. Telles, Hiftor. que naquelle lugar deu húa Loba a Teta, 
da Companhia 2.part.pag.j**.col.2 ) St creoucom feu leyte a Remo , ôc Ro-

Pelas ondas os olhos alongando, mulo ; também fe poderá derivar do 
Nellas os componheyros mortos via, Hebraico Romach ,que quer dizer Hajlea, 
Queogroffo Rolo do aguâ vem botado ou lança, fignificando a que trazia fem-
Pela deferta praya,hurmda,&fria. pre Romulo , chamado por efta caufa 

Ulyí.de Per.Canti. oyt.65. Quirino em língua Sabinaj ou finalmente 
Rolo dos boys, 6c vacas, he a parte da do verbo Hebraico Ram, que na Conju-

perna do joelho para cima.até a primcy- gação Vai o meímo que Exaltari, por 
ra noz da perna: íarfete he da mão. haver de fer efta Cidade exaltada, 8c en

grandecida, não fó pelas armas dos Ro» 
R O M manos quando Gentilica, mas cóo fan-, 

guedosMarfyres,& Cadeyra de S^Pe» 
ROM. ( Termo de Pintor.) He hunia dro, 6c feus íuccefíores, Vigários de Jefu 

pedra amarella,que vem da índia , de q Chrifto. O Emperador Commodo quiz 
uíaõ os Pintores para amarello. que Roma íe chamafle Colônia Comrna* 

ROMA. Cidade de Itália, fobre o rio diana. Certo Rey Godo lhe deu o no-
Tybre, antigamente cabeça do mundo me deGothta }outros Príncipes lhe de» 
Pagãojboje Mettopoli do mundo Ca» rãô o íeu nome j mas a todos íempre pre* 
tholico A mais commua opinião he,que vaieceo o de Roma; 8c na minha opinião 
os dous irmãos Romulo,8c Remo, forão a mais peregrina, Sz curioía noticia, que 
fundadores de Roma, no anno da crea- nefte particular fe pôde defcobrir, he, q 
çãodomundo3ii8.ou fegundo outros húa moça Portugueza, chamada Roma, 
3301. noanno quarto da ferima Olym- foy a que deu a efta Cidads o nome. Ve* 
piada. Querem outros, que Roma fofle jão os curioíos a primeyra parte da Mo* 
mais antiga que Remo, St Romulo} 6c narchia Lufitana ,em que o P. Fr. Ber-
que no principio fe chamafle Valendo,o nardodeBritonocap.13.do 1. lir.miht 
qual nome era tão myfterioío, Sz ven",» pag.34. 6cc.com varias conjecturas, 8t 
rado,que não era licito pronunciallo; Sz teftemunhos de Authores antigos, pro* 
depois íe trocafle o dito nome em Romi, cura acreditar efta verdade, ou fábula, 
palavra Gregajqhe força, 8c valor.Dtfte Dos Templos da antiga Roma íe pôde 
nome Romi, ha muytas etymologiasjhüs julgar pelo grande numero dos faltos 
o derivão de hüa certa mulher,charnada Deoíes,que nella íeaderavão, os quaeí 
Jf0W0,aqualfoy,ou neta de Eneas, ou fegundo Varro, 8c outros ,erão alguns 
filha de Eículapio, como confta deftes trinta mil. No reynado do Emperador 
verfos de Marino, ou Mariano, Author Auguftoerainnutneravel o numero dog 
dos Lupercaes, 6c allegado na primeyra Cidadãos, dizem que debayxo de Ti* 
Ecloga de .Servio, que dizem aflim : berio fecontavão 1600291. O exercito 
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ROM ROM 3S-
ordinário dos Emperadores, fegundo Outros Adagios Portuguezes de Roma. 
Appiano, 6c Plutarcho,era de duzentos Roma naõ fe f>z num dia. 
mil Infantes, 6c quarenta mil cavallos, Caminho de Roma, nem mula manca, 
trezentos Elefantes, 6c dous mil carros. nem bolfa vazia. 
Nas Armadas as fuás forças marítimas, Bem eftà S.Pedro em Roma. 
eraõ mil 6c quinhentas galés, & dous mil Húa figa ha em Roma , para quem lhe 
navios. Roma, que muytas vezes triun- dão, 8c não toma. 
lou das mais nações do mundo, foy DizéemRoma, q a mulher fie, 6c coma. 
muytas vezes tomada. Os Gallos capi* Quem tem boca, vay a Roma, 
raneados por Brenno.fe apoderarão dei- ROM AA. Fruta conhecida. No feu li-
la no tempo que governa vão os Confu- vro da origem da lingua Portugueza, 
les, anno 364. da fua fundação. Alarico a Duarte Nunes do Leaõdà a entender, q 
tomou no anno da Redempçáo do mun- Romaane derivado do Hebraico.ou Sy-
do4ic.Genfericoannode455.0cfcacro riaco Rymon,de que tornarão os Árabes o 
Rey dos Erulos , ou Eluros , anno 467. feu Romon, Se nòs delles o noflb Rornio. 
Totila.anno 540.6c no anno de içz7.foy O Author do DiccionarioOrien:al,pag. 
tomada , 6c íaqueada pelo exercito do 721.coL2.diz ,que os Árabes chamaõ a 
Emperador Carlos V capitaneado pe* efte fruto Roumon, 8c juntamente, que 
lo Condeftavel de Borbon.q foj morto, daõ efte nome a húa certa balança de hü 
Quatrocentos annos durou a profperida. fó prato, ou copo, por ter o pezo delle 
de de Roma, St tanto foy Roma Roma, figura de i?0wií<í.Naôacrediraóeítasety-
quanto houve nella fimphcidade nas pa- mologias à que lhe quer dar Manoel de 
lavras, & mageftade nas obras. No rey» Faria nos íeus Commentarios, onde diz, 
nado de Tiberio recebeo Roma a luz Podrà íer,q Ia truxeflen los Romanos a 
do Euangelho. Tem hoje noventa 6c Heípafia,y qdeahilallamaflen los Por-
duas Parochias , &z mais de quarenta tuguezesRomana,qeffoesRomãa.jF.leg. 
Igrejas nacionaes. Seflenta 6c quatro 7«de Camões Malügronatü.oupunicunA. 
Conventos de Religioíos , 6c mais de Neue.Colum.Ha trescalkasdeRomãa , as 
quarenta de Freyras, trinta Hofpitaes, primeyras íe chamaõ vulgarmente, Gra» 
cento 6c feis Irmandades de penitentes, nata actda,as íegundas, Granata dulcia, Se. 
6c muytos Collegio»., mais de trezentas as terceyras, Gr anota ácido dulcia ,feu vi» 
mil almas, St alguns oyto mil Judeos, q «o/Jj.ARomãafechama ma\ü gr anotam,! 
tem feu bayrro particular, 6c tem obri* granis, porqtem muytos grãos ,ou por-
gaçaó de ouvir todos osSabbados hum que ha muytas romeyras no Reyno de 
Sermaõ.Dizemos proverbialmente:Naó Granada. Também fe chama Malum pa» 
irey pela pendência a Roma. No tempo, nicum, à Puniceo colore, porq os grãos 
que em França, na Cidade de Avinhaõ, defte fruto faõ decòr vermelha: 
vivèraõ os Pontífices, fe mudou o eftylo Janãó fe quer deter o meu cuy dado 
de dizer, queíehiaa Roma, 6c mudada Coma Romãa. defcanço,&c. 
afrafe,fedizia, que hiaõà Cúria Roma- Camões,Eleg 7. Eftanc. 12. Veja o eu-
na, conformando -fe a Chriftandade cõ riofo a íymbolica interpretação deftas 
oproverbio,quediz,que Aonde eftà o palavras noCommento de Manoel de 
Papa,ahihe Roma > o qual foy jàdedu- Faria nefte lugar, 
zidode outro lemílhante no tempo do ROMAGEM. Peregrinação. Vid. Ro^ 
Emperador Commodo, ao qual diver- maria. (Cafademuyra Romagem.Barros 
tiãodevoltara Roma.eftando nalftria, i.Dec.íol 63.col 2 )(Havendode fer 
para conquiftar Alemanha , dizendolhe, mais freqüentada efta Romagem» Miícel* 
quenaquellelugar aonde o Emperador lan.de Leytaó.pag.478 ) 
refldia, nelle eftava Roma. Herodiano ROMANCE O Meftre Venegas.quer q 
na íua Hittoria.liv.i. Roma-a.Fem.Cic. Romanceie)» advérbio formado do ad* 
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166 ROM ROM 
verbio LatinoRomane, por fallar Roma* me, no Romance da terra, he Obi. 
namente •, porque tinhão hüa ley os Ro** Ve cà a cofta do mar, onde te deu 
wanos, que lhe * prohibia dar ouvidos aos MeUnde hofpicio gafalhofo, & caro: 
Err.bayxadcres , quando fallavão em O Raptorionota, que o Romance 
outra lingua, que a Romana. Tem efta DaterrachamaObi, entra en§nilmance. 
palavra Romance vários fignificados.Em Lufiad.Cant.io.oyt.o6a 
primeyro lugar Romance, fignifica a lin- Romance , no dito fentido. Lingua 
gua própria,natural, Sz vulgar de qual- vernácula, a. Fem. Na fua Mifcellanea, 
quer terra. Em Portugal,Caftella,6c ou» quer Miguel Leytaõ, que fallar em Ro» 
trás partes de Heípanha,íe uíou efta pa- mance , feja como quem diz Fallar Ro*. 
lavra depois da corrupção da lingua La- mano. Vtd. pag.343. 
tina, que nas ditas terras havia fido in- Romance. Também íe chama Roman* 
troduzida pelos Romanos.De forte.que ce a Profa, para fe differéçar do verío.por 
( como doutamente advertio Duarte íer ella mais vulgar, que elles. 
Nunes do Leaó no feu livro da origem Romance. Também he certa cafta de 
da lingua Portugueza ) depois que os verfos.que por íer muyto vulgar, Sz por 
Romanos fubjugàrão Hefpanha , 6c a parecer profa íe chama aflim} naõ tem 
fizerão Província fua, ficou a língua La- confoantes ,6c antigamente fóíeeícrevia 
tina commum atodos , particularmente em Romances, o que leeícrevia empro-
aos nobres, Sz por iflo teve Hefpanha fa,comohiftorias , Szc. Porém naó ha-
muytos homens infignes, que fallàrão,6c vendo coufa mais fácil, que fazer hum 
efcrevéraõ com grande elegância na lin» Romance} para o fazer, como convém , 
gua dos Romanos, como foraõ os Sene- naõ ha coufa mais difficultofa. A íacili-
cas, Lucano, Marcial, Pomponio Mela, dade do Romance eftà, em que toda a 
Columella, Porcio Latro,8cc. como tã* compofiçaõ de íeu metro he hum redon-
bem em África , donde as nações con* dilhointeyro, oqualnemtem confoan» 
quiftadas pelos Romanos , aceytàraõ a tes, nem confta de certo numero dever* 
lingua Latina ,& daqui procederão as los,porque íe pôde ampliar, ou encur-
obras dos Apuleyos , Vi&orinos , Ter- tar, conforme a matéria. E a difficulda-
tullianos,Cyprianos, FulgenciosjArno- de eftà, em que a matéria feja tal, 6c fe 
bios,Sz Agoftinhos. Porém declinando trate com taes termos, íentenças , con*. 
com o tempo o Império Romano , os ceytos, figuras, 8c elegância, que mova, 
Godcs , Vândalos jSiringos , & outras Sz íufpenda os ânimos -, porque , como 
gentes barbaras , que de vaftàrão Itália, no Romance naõ íe guarda rigorofa con. 
inundarão Hefpanha,Sz nella correm- íonancia , mas fó aflonancia nas duas 
pérão a lingua Latina; 6c creíceo efta derradeyras vogaes do fegundo, 8c quar* 
corrupção coma dominaçãodosMou» to verfo,Sz como os outros verlos vaó 
ros, que na lingua Heípanhola ,jàmeya íoltos, naõ levando a aflonancia de fi os 
Gothica, 6c Latina,introduzirão outros ouvidos, íem os ditos requifitos pouca 
vocábulos Arabicos.Porèm no meyo de graça pôde ter o Romance. Também he 
toda efta alteração,6c miftura de línguas, de notar,queem cada quatro verfos o 
íempre a lingua Portugueza, Sc CAle* Romance ha de fazer íentido, v.g-
lhana Sz outras de outros Reynos de Vendida tu libertad, 
Hefpanha , forão chamadas Romance , Iempenada Ia ef per anca, 
como procedidas da lingua Romana; Se Arrematado ei confuelo 
não íó chamamos Romance às línguas Porunafiction humana. 
originadas da língua Latina; mas a qual- No primeyro como no terceyro verfo os 
quer outra lingua natural da terra,damos toantes íaõ dcfeytos, como também ohe 
efte nome ,ôc por iflo fallando Camões trazerentreos toantes confoantes em ai' 
num rio de Melinde,diz que o íeu no- güa copia, íalvo quando o Romance he 
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de confoantes todo, porque entaõ fera le, que naó íabe Latim, Sc (ó na íua lin-
erro o meter toantes. Ha outros Roman- gua materna exercita a Arte, que pro-
ces,queuíaõ em cada copia trazer os três feífa. ( Os Romanciftasn»ó tem livros ,q 
primeyros veríospequenos,6coultimo ifto declarem em linguagem. Recopil. 
Heróico, que não parecem mal. Ha ou- de Cirurgia, 260.) 
tros, que chamaõ Hendecafillabos , que ROMANHA. Província de Itália no 
fendo o mefmo que os outros nos toan- Eftado do Papa,entre o território de Bo. 
tes,ré todos os verfos heróicos, como os lonha, Ferrara,6c osDucados de Urbi» 
do Soneto: 6c também hoje íeuíaó muy» no, 6c Toícana. As íuas principaes Ci. 
to.Ha outros Romances de Exdruxulos, dades faõ Ravenna, Faença,lmola,For* 
6c eftes podem íer de confoantes ,ou de li, Bertinoro, Rimini, Cefena, 6cc. Ro» 
toantes, Sz com os Exdruxulos , tem en» mandiola,a Fem. He opinião de alguns,q 
taõ o verfo mais hum pé < deftes mefmos he o que os Antigos chamarão, *l/£m>.* 
Exdruxulos íe pôde uíar em Sonetos, 6c lio,a.Fem.( Na Romanha, Província ds 
em Décimas 1 advertindo , que fe em Italia.deS.RuffilloBiípo,Scc.tVlartyroU 
qualquer de ftaspoefias os meterem . ha emP0rtug.pag.197J 
de íer até o fim .quero dizer, em todo o ROMANÍA. Província da Europa, fu-
Soneto, 8c em toda a Décima j porque íe geytaao Turco. Na Morea, perro de 
não for aflim, he defeyto. Ha outros Ro- Argos.ha outra Província do meímo no-
mances,aquém tambmchamaõ Ende- me , a que chamaõ Romanía pequena, 
chás, que conftaó também deCoplas,8c Romanía ,feu Thracia,a.Fem. 
detoantes,comoosoutroS}masdifTerem De Romanía. Vai o mefmo , que de 
namediçaõ, porquetem íó íete pés cada Pancada,ou junto tudo. Cahiraó as ca. 
verfo, 6c fendo agudo o toante, tem feis. fasde Romanía. Simul ,eodemque tempo» 
Também neftesfe uía muytas vezes ta- reades omnes corruerunt. ( Subitamente 
zero ultimo verfo de cada Copia He- veyo a lapa dt Romanía ao chaõ. Agiol. 
roico.Ha outros.que chamaõ de pé que- Lufit.tom. 1 .fol.510.) ( Amaynando am-
brado, que no ultimo verlo , põem hum bos ostraquetes de Romanía, em final 
de quatro, ou cinco pés, 8c de menos, de obediência. HiftoiiadeFern. Mend. 
conforme a cadência com que fica. Pinto, fol.60.col4.) 

Romance. Nocanto lo.dos Commé* ROMANISCO. He o nome, que coftu-, 
tos de Camoés, fobre a oytava 96. acreí» mamos dar aos noífos Portuguezes, que 
centa Manoel de Faria, que qualquer li» eftiveraõ algum tempo em Roma, 6c ia-
vro traduzido do Latim em vu!gar,tam* bem da política, Sc trato da Cúria Ro» 
bem íechamaRomance.aindaqueatra- mana.Antigamentechamavaó/totfwwÉW-
ducçaõ íeja em verfos com íuas confo- fis aquelle que naó fendo Romano, vivia 
nancias, & naõ íó de Latim, fenaó de hú em Roma. Là o diz Pomp Feito no liv. 
vulgar em outro, como o dito Author 3. Corinthienfes ex eo dici cceperunt, ex 
aífirma ter vifto muytas vezes, intitula- quocolont Corinthtum funt deduBi - qui 
•do efte Poema traduzido em Caftelha- ante Corinthii funt diBi. Quam confuetn» 
no, Sc dizia, Lufiadas em Romance. dtnem fervamus etiam, citrn Romanenfes, 

ROMANCEAR. Traduzir em lingua & IJifpanenfes & Siciltenenjcs negotia» 
vulgar , & natural da terra./» linguam toresdtcimní,-quiinalienis Ovitatibusnc* 
vernaculam vertere. ( Diícurfo Roman gotiantur. ( Veyo a efta fanta Cafa certo 
ceado em* nofla lingua. Primafia Mo* Sacerdote Romanifco Agiol, Lufit.tom. 
narchica,57.) 2 479.C0I.1,) Também chamaõ os A? ti» 

ROMANCISTA.Ocompofitor dehúa fica Romanifco aquelle da íua arte , Sc 
cafta de veiíos.a que chamão Romance» profiflaõ, que nella obra conforme o ei» 
ou o traduftor de obras de peregrino tylo, 6c modo de Roma. (Gomo fazem 
idioma, na língua da íua terra^ou aquel* os Romanifcos, que à conta de os Pinte-
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res pintarem muyto mimofo , fazem aos negociantes, não fe pôde fofrer. Eu 
muyto grande codea. Arte da Pintura, não fey em q conta vos tem em Roma}q 
pag*í6T aos loucos tirão as armas na minha Ilha. 

ROMANO Aquelle,quehede Roma, Ou a vófoutros tirão as armas por lou. 
r-i coda da dita Cidade.Romanus,a,um. cos, ou por apayxonadosj fe por ambi. 
Cie Arenga de hum llheo aos Romanos ciofos, 8c apayxonados, não he de Ro. 
do feu tempo. Dizem, que de hüa Ilha manos, íenão de Tyrannos , que os in-
da Afia.veyo hum Embayxador a Ro- quieíos fejão Juizes dos pacíficos , os 
ma, homem de bom juízo, Sz vendo que ambicioíos dos humildes, Sz os malicio-
o não deípachavão, íe puzera à porta fos dos fimplices.Se vo Ias tirão por lou-
do Senado, aonde cada Senador ao en« cos, não cabe em ley dos Deoíes,que tre-
trar no Coníelho era defpojado das ar- zentos loucos rejão, 6c governem a tre
mas , que levava, Sz com zelo da íua pa- zentos mil fizudos. Quereis ter hüa ley 
tria, lhes difle: Padres confcriptos , eu para colher voffas rendas , Sz outra para 
vim de terras eftranhas a Roma, fó para determinar noflas juftiças ê Quereis, que 
vera Roma, Sz acho a Roma, fem Ro- num dia vos paguemos o tributo, & não 
ma. Não me trouxeraõa mim os mu* quereis em hum anno deípacharnoshum 
ros, que a cercão, fenão a fama dos que negocio. Até aqui o llheo. Nas Cortes 
a regem , não vim por ver o Erario.don * dos Príncipes Chriftãos, houvera mifter 
deentrãoosthefouros detodos os Rey- outros llheos como efte, para lhes dizer 
nos, fenão por ver o Senado Sacro de ourras tantas verdades, 
donde fahem leys, 6c decretos para to. Romano. ( Termo da ArchitecluraJ 
dos os homens; nem vim eu a ver, porq He hüa folhagem em hum írifo. Roma* 
venceftes a todos, íenão cuydando ,que no, também íe diz de muytas outras 
ereis mais virtuolos, que todos. Ouío a coufas. Breviario Romano, Officio Ro-
dizer, que vófoutros não fois os Roma- mano, id efi, fegundo o rito , 6c ceremo-
nos de Roma , ou efta não he a Roma niasdeRoma. O Direyto Romano, ou 
dos Romanos. De voflos antepaflados eícrito, heoque íoy compilado por o r 
ouvimos na minha Ilha, cj muytos Rey- dem de Juliano. Rey dos Romanos hoje 
nos íe panhavão com esforço de hum , Se íe chama aquelle que heeley to,Sz nomea-
fe coníervavão com prudência de todos} do fucceflor ao Império. Vtd. Rey. 
6c agora fois todos a diftruir, Sz nenhum ROMANS. Cidade de França, na Pro. 
a ganhar. Voflos primeyros pays, todo vincia do Delphinado,fobre o Riolfe-
íeu exercício era em façanhas} 6c a vóf- ra, entre Granobla,6c Valença. Romana, 
outros, que fois filhos, todo o tempo fe i. Neut. 
vos palia em ceremonias. Digo ifto, por- ROMARÍA. Devota', 6c fanta peregri-
que me have:s morto de rifo, de verbos naçaó, aflim chamada, de Roma} por-
pòr tanta diligencia em deyxar as 2rmas que (comoadvertio o Meftre Venegas) 
à porra do Senado, quanta punhão vof- naó fe diz Jerufalemaria, nem Santtague» 
íos mayoresem tomallas, para defender ria, mas Romaria por excellencia, em ra-
olmpcrio. Queaproveyra ai trifte ne- zãodosJubileos,queosSummosPonti» 
gociante, que o Senador entre dda.ma» fices concedèraõem Roma. SotraPere» 
dodeeípadas , 6c íeu coração entre no grinatio, onis. Fem. Vtd. Romeyro. ( De 
Senado armado demandas? Façovosa que ferve achar novas da Romarta.Sz ptr-
íaber , que em minha Ilha não tememos der a Romeyra. Cartas de Dom Franc. 
a Capitães armados, íenão a Senadores Man.pag.23 2.) 
maliciofos. Que no Senado mecais ar» Os Adagios Portuguezes dizem-. 
mas, & com ellas vos tireis as vidas, pou- A's Romarias,6c às vodas,vão as loucas 
coíe pôde perder* porém, que não am» todas, 
parus aos innocentes, Sz não deípacheis De taes Romarias, taes perdões. 

ROMBO. 
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ROMBO Couía que tem quatro lados, grados ,& Santuários da Chriftandade, 

ou quatro linhas iguaes, que for mão como Jerufalem,Compoftella, Loreto, 
dous ângulos obtuíos, & dous agudos. 6cc. Levão os Romeyros veftido pro-
Vid.Rhombo. prio, pelo qual faõ conhecidos» Na No* 

Rombo. Chato , 6c muy pequeno, biliarchia Portugueza, pag. 190.6c 19 c. 
fallando em nariz, te em homem de na» acharàs a razão, porque os Romeyros le-
riz rombo. Stmus,a,um Virgtl.Refimus,ã, vão conchas. §ui reltgionis caufa. iter ali» 
um. Colum. Raras vezes íe diz Silo, onis. quofufciptt.§ui facram peregrinationem 
Mafc. o qual íó em hum lugar de Plinio oínt Peregrinator , aliquo religionis , ac 
Hiftor. íe acha.Algüa couía rombo. JM* pietatis caufa proficifcens. Proverbialmé» 
fimus,a,um.Varro. No Calepino fe acha ce dizemos: Não ha Romeyro,que diga 
Simulus, como diminutivo de Simus; Se mal do feu bordão. Ou: Mao he o Ru« 
citaõ alguns hum verfo de Marcial, que meyro.que diz mal do íeu bordão, 
fegundo nos querem dar a entender, co* Romeyro.He o nome do pey xinho, õ; 
meça por eftas palavras, Simulus tfie quis fempre vay diante da balea, guiando a, 
efi i M as em Marcial ha Crifpulus em lu» por ter a vifta muyto curta -. de íorte.que 
gar de Simulus. fem efta guia, anda a baleaerrando, fem 

Rombo. Algüas vezes vai o meímo,q ver os bayxos, nem as ci liada* dos pefca» 
redondo* Sz íegundo Duarte Nunes do dores, nem os mais perigos, em que eftà. 
Ltíio,Rombo, por redondo, vem do La- Por iflo o primeyro empenho do pefca-
tim Rhornbas , que he o peyxe Rodova. dor de baleas, he apanhar efta fua guia. 
lho,quetema figura redonda. No feu livro de CetiStpag.é*/^. falia Al» 

Rombo. Obtuío, não aguda Faca de dovrando nefte peixinho; porém nefte 
ponta romba, que não tem bom fio. Ob» lugar não traz o no ne, que lhe dão em 
tufa aciei culter. Efpora romba. ( Traga Latim, f A balea fe não move feis palmos 
ocavalleyroeftriveyrascom paredes de no mar, que não leve diante , para lhe 
meya Lua,8c eíporas bem Rombas. Gal- moftrar ocaminho.huns pequenos pey» 
vão Tratad.da Gineta.pag. 221. xes,chamados Romeyros, deputados da 

Rombo. ( Termo de navio.) (Tinha- natureza para íua guia.) 
fe aberto hum Rombo junto à quilha da ROMPENTE. (Termo de Armeria.) 
nao. Vieyra, Tom. 5. pag. 319.) ( Nãos (Diz-fe do Leão, ou de outro animal, do 
com Rombos dados. Barros 1. Decad. foi. qual no alto do efcudo fó apparece a ca» 
108.col.3J beca,que vem fahindo. Exiens, ou Pro* 

RoMsôiDE.São quatro linhas, duas diens,euntis,omn gen. (Por tymbre meyo 
dellas menores, juntas em ângulos in- Leão de prata Rompente. Mon. Lufitan. 
iguaes. Vid Rhombòide. tom.4.fol.56.) Ou do Leaõ, quando fe 

ROMEIRA» A arvore, que dà romãs, repreíenta pofto em pé.Leaõ rompente. 
Pânica malus, i. Fem. Leo ereBus. ( Saó íuas Armas em cam«* 

Flor de romeyra filveftre. Vid. Ba« poazulhumLeaó de ouro Rompe nte, ar-
lauftia. madode vermelho. O Author da Nobi-

Romeyra. A mulher, que faz Roma- liarchia Portugueza , pag. 258.) Rom-
ria. Vid. Romeyro. ( No burel da eícla» pente também íe diz das unhas ,St gar» 
vina, que a Romeyra trazia. Lobo, Corte ras de alguns animaes, quando íe repre-
na Aldea Dial.t;.pag 102 ) fentaó íahidas. Vid. Rapante.( Dragaó 

ROMEI RO. Deriva-fe de Roma. por» com garras, 6c unhas Rompentes. Vieyra, 
quedos Amigos era a principal peregri- tom i.pag.94; ) 
nação aos corpos Santos de S. Pedro, 6c ROMPER. Rafgar, quebrar. Vid. nos 
S Paulo em Roma, & dahi veyo Roma» íeus lugares. Romper a carta. Epiftolom 
gem, Sz Romaria, por qualquer vifitação, feindere, ou con feindere. Cie. Romper 
que fe faz a caías de Ora ção, lugares fa» o veftido. Vefiem difeerpere (po , pfi % 

ptum.) 
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ptum )Lacerare,oulaniare,(o,avi,atüm.) 
Cie. ,.....' 

Adagios Portuguezes do Romper. 
Melhor he dèícozer, que romper. 
O demafiado,rompe o íacco. 
Bem iabe o demo.cujo fragalho rompe. 
Coze,que cozas,Sz naõ que rompas. 

Romper o veftido. Gaftallocõoufo. 
Vede atterere,Martial ufudeterere (guint. 

Romper por difikuldades. Difjtcul» 
totesperrumpere.Komper todas as difi
culdades. Perrumpere dijficultates omnes. 
Plin.Removere omnia qua obfiant, & im i 
pidtunt. ( He neceflario a quem efcreve 
ir íempre Rompendo por mil difficul* 
dades.Mon.Lufit.tom.i.fol 85.col.i.) 

Gom as emprezas de altas qualidades, 
R cm pe receyos. & dificuldades. 

Inful.de Man.Thom.hv.4.oyt.i20. 
Romper pelo meyo da gente. Confer» 

tom turbam perrumpere , ou per mediam 
turbam perrumpere.Tit. Liv.\ Rompendo 
pelo meyo da gente, fi chegou ao Capi
tão. Mon.Lufit tom. 1. foi. 15 6.) 

Romper pelos inimigos, paflar por 
meyo delles. Se in médios hoftes immitte». 
re. Tit. Liv. 

Romper pelos batalhões , ou efqua-
drões do inimigo. Hoftium aciem perrü» 
pere.Ttt.Liv.ouperfrmgere.Tacil, Então 
eomeção cs Gallos a clamar , fegundo o 
feu co.tumc, Vi&oria, 8c a romper pelos 
batalhões. Tum vero Galli fuo more vi» 
Boriam eonciamant,tmpetuque in noftros 
faBo,ordinesperturbarit.Cafar.Ub. 5 de 
BelloGall.Rímper pelos inimigos para 
chegará fua gente. Perrumpere ad fitos. 
Tit.Liv. 

Romper com alguem. Quebrar com 
elle. Abamieodifcedere,ou amiciúam ali* 
cujas dimittere. Vid. Quebrar. 

Romper. Vencer, desbaratar. Rom
per o inimigo, ou o exercito do ini migo. 
Hofliumcopias, ou exercitum dtffipare,Qu 
fundere ,ou profligare. Cie. Hoftes pro-
Jlernere ,fundere, occiâere. Cie. f O Al
mirante Rompeo o exercito. Duarre Rib. 
Juízo Hiftor pag. 147.) (Rompendo a el-
Rey de Sevilha Portug.Reftaur. part.i. 
pag. 7 ) (Ferindo nelles té hum vaile 

ROM 
onde o acabarão de romper. Mon. Lufit. 
tom.i.íol.195.) 

Romper, fem mais nada, às vezes vai 
o mefmo, que mover guerra, outras dar 
batalha, 8cc. Vid, nos feus lugares. ( An
tes de Romper com o Pretor , mandou 
muyta gente de cavallo, a Scc. Mon.Lu* 
fit.tom.i.fol.ip3»col.i ) 

Romper a guerra Bellum movere , ou 
commovere, excitare, ou concitare. Rom» 
per a guerra com alguem. Bellum alieui 

facere.Cie. Belligerare cum aliquo. Auth. 
Rhetor. ad Heren. ( Romperão novamen* 
te a guerra, com reíolução de a feguiré. 
Mon.Lufit.tom.i.fol. 192 col.4.) (Não 
convinha Romper a guerra com o Xà. 
Marinho, Apolog.difcurf.pag 55. verí.} 
Romper guerra com as Amazonas. Mon. 
Lufit.tom.i.fol.i5.col.4 ) 

Rompera paz. Pacemdirimere. Cie. 
fSe Rompeoa paz. Barros Decad.i.fol. 
67. Vid,Dec^ foi. 112.C0I.1.) 

Romper o filencio. Começar a fallar. 
Sermonem ordiri. Cie. De aliqua refermo-
nem inferre.Ctc. (Romperão o filencio, 
engrandecerão o difcurlo.Mon.Lufitan. 
tom.7.440.) Romper o filencio da Re
ligião. Vid. Quebrar. 

Romp r o íegredo. Communicallo. 
Publicallo. Arcannmprodere , proferre, 
Tt Liv.Effufire. Cie. Enuntiare. Cafar. 
( Ss íeromper o íegredo pela oppofiçaõ. 
Mon.Lufit.tom. 7. 151. ( Naõ pôde o 
Papa mandar ao Confeflor, que Rompa o 
íacfoíanto íello da Coníiflaõ. Proropt. 
Mor.248 )Vid.Rcvelar. 

Roto o fegredo,& novomal padece. 
Malaca Conquift. liv. 3. oyt. 14. Não 
Rompeo ainda o íegredo neftascoufas,ój fe 
vem. Cartas deFr Anton. das Chagas, 
pm.a.pag.i^.) 

Romper matos,ou romper pelos ma
tos Sylvas penetrare. Romper pelo mon» 
te Atlas.Penetrare Atlantem.Plin. ( En* 
fadados de Romper matos,ou de fe rom
per nelles.Mon. Lufitan. tom. 1. foi. 94. 
co!.4.) 

Romper as trevas. Diffipare.ou difcti-
tere, ou depellere tenebras. ( A primeyra 
luz.com q íe Rompem as trevas da noyte. 
Vieyr.tom. í.pag.i 34. J Rom* 
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Romper o dia, a manhã, Sec. Dilucef» Vid.Nome. (Tinhão feyto noyte no cã-

cere. Vem rompendo a manhã. Dilucu» po,para entrar cm Badajós ao Romper 
lat.Aul.Gell. Ao romp-rdodia, Dilu* do nome, Guerra do Alemtejo.pag.130J 
culoprimo,ouprimulo diluculo. Cum di» Romper matos.romper valles,terras, 
luculo. Plaut. Cie. Tanger o tambor ao 6cc. he arrancar toda a mata , hervas, 
romper d'Alva, ( Termo militar.)§luar» troncos, 6cc. para queíe p fla femear, 8c 
ta vigília, ou ad quartam vigiliam fignZ cultivar a terra. Rom per, Sz lavrar hum 
dare.(Vem Rompendo a manhã Portug. campo. Extricarefilvetlrem agram. Co» 
Reftaur.parr.i.pag. 183.)( Ao Romper lumel. ( Muytos valles efpaçofos por 
do diafeguinte,vio,8cc.Mon. Lufit. foi. .R0w-pir.M1fcellan.de Leytaõ, pag. 98.) 
43.col.1J (Metello lhe deu ao Romper ( Romper.Sz femear matos.Ibid ) 
da madrugada hum aflalto. Mon. Lufit. Romper também íe diz de hum cami-
tom.i.3oo.col4) Ao romper da batalha, nho afpero, que atraveíTa outro por mõ-
Pugna initio, principio , ou in principio tes,8c valles,8cc. (O qual caminho Rom» 
certaminis. Dum fit initium confiigendi pendo por íer ras, Sz valles, 6cc. Mon.Lu-
cum hofte. Ex Cie. ( Efpecialmente ao fit.tom.2.foL49.verU 
Romper das batalhas.Lucena, vid. de S. ROMPIDO. Vid. Roto. 
Franc.Xavier.153.col.1J ROMPIMENTO de amizade. Aliena» 

Romper contra o Ímpeto da fua incli* tio, & disjunBto, onis.Fem.Cic. 
nação. Vimingenio, oufibi,facere.Plauto Rompimento de paz, d boa correi. 
diz, Belligerare cumgeniis. Não rom- pondencia, Szc. Pacis, aut fceder is violai 
pereycontra a força da íua inclinação, tio,onis Fem Pax violata, Foedtts viola» 
Libtdinituanon averfabor. Terent. (Foy tum,i. Neut. ( Bufcou algüas occafiões. 
Romper contra o ímpeto da inclinação, com quefedefculpou com o irmão, Sc 
Vieyr.tom. 1. pag 934 ) íempre vieraõ a Rompimento, íe a morte 

Romper em pranto. Rumpere queftus. não puzera termo,8cc. Mon» Lufit. tom.' 
Virgil. 2.6,1.318 C0I.3.XMuytos Rompimentos, 

Rompião alguns em prantos. Et era* que fe atalharão com a paz.Difc. Apoio-
ptbant quefius. Tacit.(Rompendo ao def. get. de Azeved.pag.32.) (Os Perías não 
ferir da vela num pranto. Lucena, vida fizerão final algum de Rompimento com-
deS.Franc.Xavier,fol.286.col. \.%Rom» nofco, aré que, 6cc. Ibid.67. verí) (Vie-
pãõ meus olhos em torrentes de lagrimas, rão a Rompimento huns com outros. Mon. 
Efcob.Crift.209) Lufit.tom.i.fol.36. C0I.4J (Todas eftas 

Rompera voz. Rompeo hüa voz no novidades feencaminhão ao Rompimen» 
tvt.Prorupitvoxinauras.Stl. Ital. Tam. eocom Polonia.Gizeta de Lisbja.io.de 
bem da voz fe diz, que rompe em ora- Agofto de 1717.) 
ções jaculatorias, em íoliloquios , 6cc. Nunca fe veyo a rompimento de ba* 
(Rompia a voz em amorofos íoliloquios. talha. Nunquam ad dimieationem ventum 
Lacerda, vida da Princ. Santa Joanna, efi. Ex Tit. Liv. Vid. Batalha ((Por não 
P*^1?1) vir com elles a Rompimento de batalha. 

Romperem grandes ameaços. Funde* Mon.Lufit.tom.i.fol.174. col 3.) 
re verbaplena mmarum. Rompeo coleri- Rom pimento, também fe diz da voz 
co em ameaçar a todos.Iracundiâ elatus, que rompe com eftrondo. Vid. Romper. 
Quiracundiâ , & fiomacho exarâefcens, (No Rompimento daquellas vozes mof-
õnmibusminatus efi, ou minasomnibusin» trava bem o inteyro juizo,que fizera, 
tendit. Romper colérico contra alguem. 6cc. Vieyra,tom.5.pag.i. 
In aliquemfiomachü erumpere.Ctc. ( Rom
peo colérico em ameaçar a Emperatriz. R O N 
Vida da Princ Theodora, pag. 110.) 

Romper o nome. (Termo militar.) RONCA. Ralho.Bar.bata, ou Valen* 
tão, 
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tão , que as diz. Vid. Bravata, vid. Va- nòs Rofnar. Como he próprio de cria» 
lentão.(0 Valentão de Deos, a Ronca dos preguiçofos, 6c defcançados, não 
do Paraifo, pede quartel? Vieyra, tom. fazer promptamente o que lhes man-
10 pag.i 19.) dão, mas antes entreteríe, 6c rofnar per-

Ronca. Segundo o P. Bento Per. no dendo tempo, chamamos Ronceyros, 
Thefouro da língua Portugueza, Ronca couía que anda de vagar, i> g. nao ron-
he certo inftrumento, para fazer medo, ceyra } também fe diz das pefloas. Vid. 
a que elle chama Urna Tympanica. Vagarofo, Lento.Tardo. 

'» RONCADOR. Aquelle que ronca dor- Hum tal, & qual tenho fido, 
mindo. Ronehorum editor. Ex Martial. Pois andey tao preguiço)o, 
lib.i.éf Lucan lib 2. Que fuy em fazer lhe a fe Ba 

RoNCAR.Dormir fazendo ruido.cau* O mais Ronceyro de todos, 
fado de algüa obftrução, ou indifpofi* Certo Poeta em hum Romance, 
çãodos narizes. Stertere. Ctc. (to , tui, Ronceyro.Não corrente, rudo, fem 
fem fupino.) Plauto diz , Ronchiffare, experiência , nem pratica em algúa arte, 
Cyathiffat dum ccemt,dum dormit, ron» ou íciencia. vid. no íeu lugar. (Sabey, 
chtffat. Saó palavras do dito Author. que he comer feyto para os Ronceyros 
Ronchosedere Ex Martial.ltb.i.& Ovid. defta mecânica» Lobo, Corte na Aldea4 
lãf.Metamorph. Rombos emittere. Pag6 *-) 

Roncar. Fazer hum certo ruido fur- RONCESVALHES. Heo nome de hum 
do, como feria o das ondas do mar, nos Mofteyro, edificado p >r el-Rey D.San-
bayxos, ou outro. Virgílio exprime ef- cho de Navarra ,8c dotado de muytas 
te roncar por muytos modos. Murmure rendas}vivem nelle Conegos Regran-
coecointus faxa tonont. ç_AEneid. 12. Ut tes, que trazem no peyto húa Cruz , a 
morefollicitumfiridet refiuenttbtts undis. qual tem fôrma de cajado, ou baculo.Õs 
Georg 4.Interea magno mifceri murmure campos de Roncefvalhes faõ celebres 
pontum -yEnúd.x. ( Os bayxos Ron* pela batalha, que nelles deão os Mou-
eando ao perto, íoando temerofamente ros ao Conde Rolando. Vid. Cunha, 
ao longe. Vieyr.tom.i.pag.54.)(Selhe Hift. dos Bifpos de Lisboa,parc 2. pag. 
Roncão ao cavallo as tripas no trote, 6c 186. 
galope. Galvão.Trat. da Gineta,no.) R O N C O . O eftrondo de quem ronca 
Vtd. Rugido das tripas. dormindo. Ronchus, i. Mafc.Martial, O 
; Roncar. Barbatear. Ralhar,8cc. Malta antigo Medico Celio Aureliano.lhechX-i 
de fe,deque(uis vtrtbus,faBifquegloriose, ma, Refonans peBoris flridor, ; 
& arroganter mentiri, ou minas inanes Roncos domar. Maris murmurantis 
ferocius ac tnfolentiits jaBare» Vtd. Jactar • fremitus. Ctc. 
fe. ( Tinha Roncado , Sz barbateado Pe- Ronco do Leão.^//.Bramido.(Gran* 
dro, que fe todos fraqueaflem, íó elle, des latidos de Tigre, Sz Roncos de Leão. 
6cc. Vieyra,tom.a. pag.333.) Ethiopia Oriental, 1 part.30.coL4. 

Adagios Portuguezes do roncar. RONCO LHO. Porco roncolho, id efls 
Quem a porcos ha medo, as moutas lhe não capado. Verres is. Mafc.Varr. Horat. 

roncão. Couía de porco roncolho. Verrinus,a, 
Também ronca o mar, Sz mijo nelle. um Plin. 

RONCARIA. O vagarofo movimento RONDA. Soldados, que na praça , ou 
de hum navio, ou outra coufa íemelhar- campanha vão rodeando ,para obfervar 
te.Lentitudo,dinis.Fem.Ctc.Tarditudo, íe as vigias eftão dormindo, íe as finti» 
dinis.Fem. Plaut. nellas fazem fua obrigação. Mtlites,vi* 

Roncaria. Preguiça. Vid.no feu lugar, gtliascircumeuntes. (Depois de íahirem 
RONCEIK o.He tomado do Caftelha- as Rondas ordinárias. Orden. Militar de 

«o, Ronzear, que vai o mefmo que entre Luís Marinho, 6cc. pag. 10.) ( P.fla a 
Ronda, 

http://part.30.coL4
http://Vid.no


RON ROO ROP ROQ_ 573 
j?<?»^,tornàraõ aiomat as armas.Pfoffl» Ronqueyra, fe lhes tira, pondo fobre a ca-
ptuario Moral, 241J beçadoboyacaveyrade hum caõ. Po* 

Ronda. Lugar de Andaluzia, cinco; le- lyanth.Medic.pag.604.num.26.) 
goasdeCordova. Foy povoaçaõprinci- RONQUENHO.ROUCO. Vid.noíeulu» 
pai, 6c he celebre pela vitoria , que nos gar. 
contornos delia teve Ceíar contra Cneo Rot)quenha,mas alegre,a Rã murmura, 
Pompeo, filho do grandePompeo.Mor- Edosricsa Lontra lahe fegnra. 
rèraó da parte de Cneo trinta mil Infan- Gallegos,Temploda Memória livro 4. 
tes, Sz três mil Soldados de cavallo, don- Sext. 13. 
deCeíar difle,que havia pelejado pela RONQUÍDO. Ronco J^W. no feu lugar, 
vida, como outras vezes pela honra, 6c (Pelo Ronquido, que o cavallo moftra na 
gloria. Antigamente foy chamada Ar- garganta,quando obra,o que he tudo 
r u nda. caufa de tomar pouco fôlego. Galvaó 

RONOAÕ, ou Roldaõ. Vid. Roldaó. Trat.daGineta.pag.117.) 
Vtd. Envolta. ( Enttando com elles de 
Rondai.Barros 2. Dec.fol.23.coL4.) (De R O O 
Rondai entrarão nafufta.) ldem ,Dec$. 
fol.i79.coL4.) ROOLIM. Palavra do Pegu. He o íü» 

RONDAR. Ir vendo, fe as fintinellas mo Talagrepo, ou íupremo Pontífice 
dormem. Vigílias cir çumire, ou' circnire, de todos os Grepos, que íaõ os Sacerdo-
ou vigíliasobire. tesdaGentilidadedaquelle Reyno. (De 

Rondar os poftos. Stationes luBrare, quemaneyrafoyeleyto o novo Roolim. 
obire, éfC (Rondava de noyte os poftos Hift.de Fern.Mend.Pint.cap.168) 
mais perigoíos. Duarte Rib. Vida da 
Princ.Theodor.pag.85.) R O P 
.. RONHA. Eípecie de farna,que danas 

ovelhas.procedidado demafiadofrio,6c ROPA deChambre. De algum tem-
humidade do ar} ou também quando de- poaefta parte fe introduzio em Portu.' 
pois de tofquiadasfe nãolaváo,porque gileftemodo de fallar à imitação dos 
no ardor das calmas , o fuor fujo fe lhe Francezes, que chamaõ Robe de Cham» 
pega à pelle, da qual fe lhe gera a ronha. bre, aquella vefte comprida, 8c com mãr 
No 3. livro das Georgic2S deícreve Vir- gas, com que fe cobre o Gorpo todo , an-
<*i lio a efta farna nos. verfos feguintes: tesdefahir dacamera,compofto. Ropa 
Turpis oves tetatfcabtes,ubifrigidus imber de Chambre, Veflis domeflica , ou cubictt • 
AlttiiSad vivumperfedittér horrtda cano laria,a. Fem.ou wflis cubicularis. Ropa 
Brumagelu; vel cum tonfistllotusadhafit ( fem mais nada ) fe chama na Corte o 
Sudor,&c. veftido de ir ao Paço, ou de dia publl-
Coufas, que caufaõ a Z?07ai?á ao gado.Co. co no traje Francez,8c a veftem as íenho-
fta,Georgic.de VirgiLi 10. rasj tem cauda mais comprida, 6c he de-

Ronha, he derivado do Italiano Rog» cotada. 
na, que quer dizer Sarna, Sz íe pronuncia R O Q^ 
comofe eícrevèra Ronha. 

Ronha. Malícia em commum. ROQITE. Termo de jogo do xadrès. 
RONQJJEIRA. Entermidade, q dà no Os Roques íaó as ultimas peças do, ca

gado. (Tem mais a Villa do Cano outra tos, hum aparte direyta, outroaeíquer-
f õte,de cuja agua bebe todo o gado,por- da; feu movimento he por barra,Sz linha 
que lheevita a enfermidades que osruf- direyt;i,ouhúacafa,oumuytas,fegundo 
ticos chamaõ Ronqueyra.Corog. Portug. que achar a viadeíembaraçadados feus, 
tom.2.624.) (Quando algum boy tem porque dos contrários pôde prend; r ao 
hüadoença,aqueos lavradores chamaõ que achar diante, íe lhe eftiver bem. Esta 

Tom.VII. 5l F;* 
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peçaíe chama Roque de Rocha, porque ticas, que faõ as brancas, as roxas, 6c as 
fignificaTorre,ouFortaleza,quefeedi» vermelhas. As rofas a que chamaõ Mof-
fica na fronteyra do inimigo, 6c aflim íe quetas, ou Damaícenas, faõ brancas, Sz 
põem os Roques nas duas caias ultimas, muyto laxativas. Fingem os Poetas,'que 
que fazem as efquinasdo taboleyro.Dc. no Principio a Rola foy branca, 6r que 

rivaõ outros efta palavra de Rokh , que Venus querendo acudir a Adonis,!puze» 
na antiga lingua da Perfia , donde nos raopénumefpinho, que a ferira, 6c que 
veyo o jogo do Xadrès, quer dizer , ca- do íangue,que íahira, tomara a cor ver» 
valleyroerrante, aventureyro, 8cc. Vid. melha a roía. Na fegunda Década, livro 
Diccionar. Oriental,pag.718.col.2.Não io.fol.2 32.col.2.efcreve Joaõde Barros, 
tem Rey, nem Roque, ifto he, naõ tem que na Perfia ha hüa Cidade, chamada 
de quem íe valha: Xar Gulzar, que quer dizer, Cidade de 

Semdarlhede Rey, nem Roque, Rofas,pelas muytas que nella ha, tanto 
Htafermofa o matar, aflim, que quando he no tempo, coftu* 
Pois deyxa atraz quantas Damas maõ andar pelas ruas cargas dellas, Sz a< 
Derãimate a Portugal. lugaõ quantas querem para osmimofos 

Certo Poeta em hum Romance. as lançarem na cama, 8c depois as tornaó 
ROQUEIRO,OU Roqueyra. A peça de aíeudonojoque também coftumaõ em 

artelhana , que difpàra balas de pedra. Xiras, Cidade juntode Ormuz.onde ha 
Tor mentum bellicum, quo faxei globi emit- muytas. No feu livro intitulado China 
tuntur. ( Com doze pelouros, dos quaes Illudrata ,0 P. Athanafio Kercxer faz 
os cinco eraõ de Falcões, Sz Roqueyros, mençaõ de húa cafta de rofas, que íe cria 
6c os íete de Berços. Hiftor. de Fernaõ nas arvores, Sz muda de cor duas vezes 
Mendes Pinto,fol.3.col,3.; no dia, húas horas branca,6c outras ver-
\ Caftello Roqueyro. Aquelle, que eftà melha •, Sz juntamente dà a razaõ defta 
fundado, 8c aflentaJoem rocha, Caíríi, notável fingularidade da natureza. Rofâ, 
ftuperrupeytexftruB'um. (Com feus Caí- a.Fem.Cie. Derãoos Botânicos c nome 
tellos Roqueyros ao longo da agua. Hift. de roía a muytas outras plantas. Pertcly* 
de Fern.Mend.Pint.fol.no.col.2.) menum: Rofa menapia, qua fambucus Ro. 

ROQJJELAURE. Nome Francez, que fea. Roía canina,8c Roía marina, qua ci* 
na nofla Corte anda admittido nos capo» fit funt fpecies. Roía Alpina,qtta Nerium 
tes, com menos roda, abotoados , íem Alpinumeíl.Rofa¥ctf\ca.Avicenna,qua 
mangas ,6í curtos. Sena inventor defte efi fios Perfea. Roía Tranfmarina vulgi, 
traje algum Cavalheyro da Caía dos qua Malvanoftra efi. Roía Graeca, qua 
Duques de Roquelaure, ou ( íegundo a Cyanus eft. Rola Indica, qua Tagetes In-
pronunciaçaó Franceza Roquelore.) dicum Roía Junonis,̂ #«t? lilium eft,&c, 
t ROQUETE. Veftidura Epifcopal.^/W. Coufa de rofas, ou feyta com rofas, 
Rochete. Rofaceus,a,um. 

Roquete. (Termo da Armeria.) Em Coroa de rolas,Corona rofacea.Plin. 
Roquete vai o mefmo que em Tftangulo. De cor de roía.Rofeus,a,um.Virgil, 
( Por Tymbre as mefrnas efpadas das Panno de cor de rofa. Rofeus pannus. 
Armas em Roquete, fincadas íobre o El- Plin. 
mo.Mon.Lufit.tom.4.fol.i75.col,3. Roía de cem tolhas. Rofa centifolia. 

Plin. 
R O S Rofa muyto vermelha. Rofa Mileftã. 

Plin. Rofa plena pudor is.Columel 
ROSA. Flor conhecida. Deriva-fe efte Roía do tarde, ou Roía do Outono. 

nome do Grego Rodon, Sz efte do verbo Será roja.Horat. 
Ozo, que vai o mefmo que Tenho fuave Roía rubra. Vid. Rubro. 
cheyro. Ha três efpecies de rolas domei- Rofa albardeyra. Dizem.me, que a 

duas 
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duascaftasde rofas fe dà efte nome. A Camões Eleg. 7. Eftanc. 5. 
primeyra tem hüa ló ordem de folhas, A razão de eftar o Amor na Rofa, he 
pouco cheyro, 6c pouca, ou nenhüa íer- porque eftà na Rofa a graça , porque 
ventia j da íua vüeza, 6c pouca utilida- fem fermoíura não pôde haver amor, né 
de lhe veyo o nome Albardeyra. Tam- pôde haver fermoíura fem graça. Mas 
bem chamão Rofas albardeyras a outra também como não ha Rofa fem efpi-
caftade rofas, que tem mais folhas, que nhos, fem penalidades não ha amor.Nos 
as primeyras j 8c por nafcer nostapigos, amores de Leucippe. 8cClitofonte,diz 
como ruftica, Sz fem cultura, hechama- Achilles Tacio,que íe Júpiter qui zefle 
da Albardeyra, mas diípofta ,8c cultiva- dar Rey às flores, não feria outro, que a 
da, dà muyta folha, Sz deve de fer a que Rofa, porque com íua fermofura eftà 
o P. Bento Pereyra chama em Latim, produzindo amores -, Sz alguns antigos 
Paonio,a.Fem.Vid.Ycor\\a. Filoíofos diflerão,que a Roía tomava a 

Roía Alexandrina, ou como lhe cha- cor , Sz o cheyro do terceyro Ceo, em q 
ma o vulgo, Rofa Alexandria. Delia íe prefidia Venus ,deofa dos amores. Os 
iaz o açúcar roíado. Rofa Alexandrina, Santos Bafilio.Sc Ambrofio dizem, q no 
ou Damaícena, porque (como advertio Paraiío Terreal a Rofa fora creada íem 
Chabreo,naíua Sciographia, pag. 105. eípinhos, Sz que eftes fahirão na íua plã-
col.i.)as primeiras nos vierão de Damaf- ta depois do peccado. 
co, Cidade de Syria. O dito Author lhe O Adagio Portuguez diz : 
chama também RofaPerfica, flore pleno Junto da ortiga, nafce a Rofa. No Im-
incarn&to. perio das flores reyna a Roía fentada em 

Roía de Jerico. Segundo alguns Au- verde throno de vegetante efmeralda, 
thores,he húa cafta de rofa.que feda em cortejada dos zephiros, cercada de pi* 
Jerico, Sz que entre todas asrofas do queyros por guarda, veftida de purpu* 
mundo nafce veftida de cento 6c cinco- ra, coroada de ouro. Se forão Ceos os 
enta folhas. Vid. Vieyra.tom.ç pag.247. jardins, feria a Rofa o Sol delles. Dedi» 
col.i. Porém na aceytação commua, a càrão os Gentios a Rofa a Venus, deoía 
Rola de Jerico nãohe Rofa;mas he húa da fermofura , não íó porque tem a cor 
certa planta da altura de quatro dedos, da Eftrella de Venus, mas porque vence 
com muytos ramitos,8c da feyção de hü todas as flores embelleza. Chamaõlhe 
pequeno globo,de cor cinzenta.Dà hüas os Poetas Flor das flores, honra da Pri* 
flores pequenas , a modo de cachos de mavera, pompa do prado, purpura do 
uvas, brancas, ou de cor de carne. A íe- campo, efpelhoda Aurora, Aurora da 
mente he redonda, vermelha , Sz aípera terra, Sol menino, gloria de Flora, gala 
aogofto. Não íeacha nos contornos de das mefas, até dosíepulchros ornamen* 
Jerico, mas nas áreas da Arábia deferta, to, Confagràrão os Gregos a Rofa a 
6c nas ribeyras do mar vermelho, donde Harpocrates, deos do Silencio , não fey 
nos vem feca. Quando a põem a|fecar, íe para nos dar a entender, que asexcel-
os íeus ramites íe fecão pouco a pouco, lencias da Roía fe déclarão melhor com 
6c pofta de molho , em breve tempo íe tácita admiração, que com diícreta lo* 
abre. Os Boticários lhe chamão Rofa quacidade.Colhida em feu tépo a Rofa, 
Htericontea, ou Hterichuntea, ou Hierim conferva muyto tempo o feu cheyro} 
conthina. Outros lhe chamão, Amornam, donde fe colhe, que não morre tão de» 
6c Amontis. Vid. Jerico , acharàs outra prefla como as mais flores ;porq o chey. 
defcripção defta flor. ro,alma das flores,lhe dilata avida.Fin-

Rofa íymbolicamente. Todosdizem, girãoos Poeras, que naícèra a Rofa do 
que a Roía fignifica amor, a vermelha íangue de Venus, que fahio da picada de 
amor laícivo, Sz amorcafto a branca. hum eípinho, em que poz o pé ,quani 

O Mias Rofas,vos que fois Amor. do quiz acodlr a Adonis, acometido de 
Tom.VIf. l*íj hum 
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humjavali. Dizem os MufuImaos,quefe ce , para o gafto defta poz hüa penfaõ 
formara a Roía do íuor de Mafoma, que annual nas rendas da Igreja de Santa 
(fegundo a fua ridícula doutrina delles) Cruz de Lorena. No cap. 1. da fua Par-
he o Sol da terra, aflim como o Sol he a thenia,ouHiftoriadeN.Senhora, acho 
RofadoCecBubec.Epift.i. Faziaõ os queSebaltião Rovillard affirma na Do» 
Antigos no mezdeMayo huns banque- minga de Ramos benze o Papa algüas 
tes, em que a cada hum dos convidados Roías de diamante , que elle manda a 
davão húa capella de Rofas. A razão Príncipes. A Roía pela íua cor, he íym-
verdadeyra, porque os Antigos confa- bolo da modcftia, 6c verecundia virgi-
gràrãoaRcíaa Harpocrates, deos do nal, por iflo lhe chama ICólumella, Rofa 
Silencio , foy para que com o patroci- plenapudoris. Do cheyro defta flor diz 
nio defte taciturno Nume, fe não che- Plinio, que tem virtude de abrandar os 
gaflem a defcobrir os furtos, q fe fazião. ânimos, 6c difpollos para a clemência j 
Efi Rofafios Veneris ,cajas quo farta Ia* onde os Egypcios ( fegundo. õbíèiva 

terent, Pierio VaIenano)quando querião alcan-
Harpocratimatris dona dicavit amor. çar dosderfes algúa graça, fe coroa vão 
Inde Rofam menfis hofpes fufpendit de Rolas -, Sz os índios antes de íacrificar 

amicis íe ungião com óleo de Roías. 
Conviva,utfubek diBacavendafciat. A Fábula, porque a Roía teni eípi-

Na quarta Dominga da Quareíma, cha* nhos, ( íegundo tenho achado em certo 
\xiz\da commummcnteDominica Latare, papel manufcripro)he defta maneyra. 
porque com as palavras Latare Hieru» Havendo Júpiter determinado fazer 
falem, &c, principia o introito daMifla hüas feftas aos deofes em agradecimen» 
daquelle dia, Sz fegundo Durando lib. 6. to da vitoria, que com favor íeu teve dos 
pag.53.com efta demonftração de ale- Gigantes, deípachou a Momo à terra, 
gria, le fignificao gofto do povoChril- para notificar a todos os animaes, que 
tão de íe ver livre do tyrannico cativey. lhe ofTerecefle cada hum do melhor, que 
ro da idolatriajou como querem alguns, tiveífe. O homem lhe offèreceo hum leir* 
foy efta Dominga chamada Dominica ço de pintura, em cujas figuras,animae$i 
Latare,em memória da reíurreyção de & flores, os meftres mais celebres fe ha-
Lázaro, que cauíou muyta alegria a to- vião eímerado em competir com as obia9 
dos, Sz foy hum dos mayores milagres da natureza. Em remuneração defte do« 
de Chrifto, 6c na femana da dita Do- nativo, deu Júpiter ao homem o confie. 
minga lè a Igreja o Euangelho, que faz cimento das virtudes das hervas, pedras, 
menção defte milagre. Nefta Dominga aromas, 6cc. 
pois faz o Papa a ceremonia da Rofa de O Elefante lhe deu hum caftello , que 
ouro, q elle benze,8c traz na mão, indo, lhe tinhão aflentado nas eípadoas, para 
6c vindo da capella Pontificai có os Car- fuás batalhas, os Perfas ; 8c por elle rece* 
deaes , a mãda a algü Príncipe da Chrif» beo em prêmio o lei dos quadrúpedes ò 
tandade. Antigamente íe fazia efta cere. mais prudente, 
monia na Igreja de Santa Cruz, como O cavallo lhe deu o jaez, com que fer* 
figura da Jerufalem Celefte; 6c o Pon- vira a Xerxes o dia, que chorou os cera 
tifice Romano fazia hum dileurfo ao po- mil homens do íeu exercito, confideran-
vo,como entre outros fez Innocencio do, que todos havião de eftar mortos era 
111. Sc Pio II. que o imitou , Sz mandou efpaço de cem annos j deulhe Júpiter 
a Roía de ouro à Cidade de Sena, fua aquelle remédio de lhe comer a Egoa a 
Patna. Antes do Pontificado de Leão carne, que lhe nafce na tefta ao tempo da 
IX. que reynava no anno de 1050. foy creação, para] que com aquella lhe co* 
inftituida efta ceremonia , Sz efcreve brafleamor.Sco creafle. 
CancioCamârano, que o dito Pontifi- O cão lhe offercceohum coüar de 

bronze, 
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bronze, dandolheem galardão a fideli» padecem eclipfes} 6c a Roía ,para que 
dade,Sz memoria.quchetãogrande.que outra nenhüa cobra a cortafll', veftio-a, 
íeanda hüa vez hum caminho, dahi a 6c cercou-a toda de efpinhos'; exemplo 
muytos annos tornará por elle íem o er* para como nos havemos de guardar de 
rar, 6c daqui mereceo, que dos bens pu* amigos fingidos, aduladores, 6c menti-
bücoso maodaflêmcrearos Athenienfes. rofos. 

O Lobo lheaprefentou hum cordey Rofa (Termo de Lapidario. ) Dia* 
ro daquella manada, donde Phrixo, Sz mante rola. Vid. Diamante. 
Helle, tomarão o vellocino. Foylheda» Roía. Nome de Cometa. Vid. Come-
do em prêmio, que lhe luziflem os olhos ta. 
de noyte, Sz que a íua cabeça foífe reme- Rofas, na ofíicina de Livreyro , íaõ 
dio contra fey ticos. vários Ia vores de latão, que fervem ao 

O Uflolhedeuhüa colmea da fértil dourar. 
Myfiaj Sz pagarãolhe, em que todo o Rofa. Inftrumento Nautico.He hum 
tempo do Inverno, que eftà eícondido, bocado de papellão , cortado circukr» 
íeíuftentaflè do humor de íuas mãos. mente, cuja aba eftà graduada com trin* 

O Boy lhe deu hum carro, que he o ta Sz dous pontos de com paílo ,os quaes 
que agora dizem,que íe vè no Norte, fahindo de hum mefmo centro, fe eft< n*] 
por onde mereceo a honra, em que os dé,6c vãodiftinguindo cada vento. Ro. 
Romanos o tiverão, pois com graves fanautica ventostndicans, ( Notar bem 
penas foy em hum tempo prohibido, q os graos.em que corta a fombra do fio 
ninguém o mataflè. na circunferência da Rofa. Pimentel,Ar-

O Leão lhe deu húa coroa de ouro,8c te deNavegar.pag.óUfA Rola da A» 
pollo Júpiter no quinto lugar entre os gulha não feja campeyra,nem muyto p--
Signos celeftes. quena,íeja meãa,8c de papeis muyto pri-

O Veado lhe ofFereceo hüa lamina de mos,8c leves, para que a pedra de cevar 
prata, em que eftavão entalhadas as Ar- a faça andar ligeyra. Roteyro da índia 
mas, 6c o nome do primeyro Rey de de Antônio de Mariz,76.) 
Troya jdeulbe Júpiter por ella o conhe- Dehüaboamarè dizemos,quehema-
cimento da herva Seleli, ou Alquirivia, rè de Rofas, de húa couía, que íe vay fa* 
com que as fêmeas fe purgão, para parir zendo bem, 8c íacilmente,dizemos, que 
com menos trabalho. vay de Roías. 

O Tigre, finalmente, 6c o Camelo, o Roías, antigamente erão forma de to 
Rhinocerote, 6c os mais animaes, até a pes, que fe trazião nas ligas, 
aftuta Rapola, todos lhe ofFerecèrão di- Rofas do rofto. He o roxo , ou final 
verías couías. vermelho na cara, com que algüas crian-

A Cobra, venenofo réptil, inda que ças nafcem.(0 bafo da boca de qual-
fymbolo dafabedoría, confiderando, q quer doente moribundo, chegado aofi-
podia oflferecerlhe, foy fea hum jardim, nal veimelho, ou roxo, a que o povo 
no qual cortou hüa Rofa encarnada, 6c chama Rola do rofto, o íaz defappare-
tomando-a na boca , levou-a a Júpiter, cer dentro de quinze, ou vinte dias. Po* 
Confiderando elle, que com a fermofura lyanth. Medic »5oi. num.i8. Rtibor, ou 
da Rofa,queria a Cobra diflimular íua rofeus in facie navas, i. Mafc» 
peçonha,6c afrontar o íangue de Venus, ROSADA.Peyxe. 
donde íe fez, 6c que mifturada entre ou. A Rolada ,\& a Dourada 
trás poderá ter feyto aos deofes o dano, Ç}aando entre lodo he creadâ 
que a grinalda de Clcopatra a Marco pouco vai, ou quafi nada. 
Antônio tirado Júpiter, poz a cobra na- Segunda parte do Banquete eíplendido, 
quella parte do Ceo, onde o Sol , 6c a num. 44. 
Lua, tocando na íua cabeça, 6c cauda, ROSADO.Coufa feyta com rofas. O-
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leo rofado. Rofaceum oleum, ou Rhoúin» âe 1596. confta, que o Patriarcha S.Do-
oleum. Plin. Efte Author muytas vezes mingos foy Author da reza do Roíario 
diz Rofaceum, íobentendendoofe»-». Al- no tempo da herefia dos Albigeníes. E 
güas vezes chama Ceifo ao óleo Roía- ainda que o Padre Lucas d'Achery quei-
de, Rofa. Vinagre roíado. Acetum rofa» ra moftrar, quejàno anno de 1100. era 
rum foliü condttum, ou acetum rofaceum. ufa do o Rofario jhe provavel,que o ulo 
Agua rofada. Rofacea,a. Fem. PUn. lob- defta reza era bem fim por contas(como 
entende fe Aqua. tãbem advertio o P. Alphonfo Fernan 

Roíado. De cor de roía.Rofeus, a, um. desPlacentino.da Ordem deS.Domin-
Vtd. Rofa. gos tn Concert. Pradicator.Fom. ad ann. 

E da Rofada nuvem,que vefliâ, 1215.) que hum certo Ermitão , chama-
Comboc'a,&rofto alegre lhe dizia. do Pedro, inventara o modo de rezar 

Ulyfl. dePereyr.Cant.3. oyt 96. porcincoenta Sz cinco contas, paliadas 
ROSAL Lugarde muyta roíeyra. Ro- por hum fio; porém he certo, que a reza 

fetum, 1. Neut.Virgil. Rofarium , ti. Neut. de cento Sz cincoenta iaudações Angcli-
Plin. cas,8c quinze Padre nofibs.foy mftituida 

ROSALGAR. He hüa das três efpecies por S. Domingos. Dizem, que nos feus 
de Aríenico. Nas eíficinas eftrangeyras princípios o Roíario foy chamado Pfal» 
Ihechamão Reiígor, Si Rifagallnm ,don- teriode N. Senhora. A^.Píalterio.Achó, 
de lhe veyoem Portugal o nome d.'̂  Ro* que começou a intitularle Roíario, anno 

falgar. Efta eípecie de Aríenico he ver- de 1470. em que começou a florecer a 
melha.ôc nefta íe differença do Aríenico Irmãdade chamada do Rofario.Vtd.tm. 
branco,ou Aríenico fimplezmente por 2. difcarf* Pradicabil. de Rofa Myftica, 
excellencia, 6c do Aríenico ama cllo, a cap. 1. comporto por Fr. Juftino Mecô» 
que chamão Auriptgmentum. O Rofal- vieníe da Ordem dos Pregadores. O Pa
gar (cemo as mais efpecies do Aríeni- paGregorio XIII. depois da batalha de 
co)he veneno corrofivoj tira-fe da íua Lepanto,ganhada contra os Turcos, an»! 
mina calcinado por fogos fubterraneos. no de mil quinhentos fetenta Sz hum, at» 
Alguns lhe chamão S&ndoracha Graco* tribuhio efta vitoria à devoção do Rofa. 
rum. Querem alguns Boticários, que o rio, Sz mandou, que em todas as Igrejas 
Rifagallum, íeja o Aríenico branco ; po- donde foífe inftituida a Irmandade do 
rèm fegundo o ABa SauBorum de Boi* Roíario, fe celebraííe a fua fefta no pri* 
iandono3.tom.de Abril pag 398.Coi. 1. meyro Domingo do mez de Outubro. 
Arfenicum,vulgò Rifagallum,dic ,inqutt Chama-íe efta reza Rofario, porq he muy 
Kílianus in fuo Etymologico Teufonico, própria, 6c particular da Virgem.a quem 
prafentiffimum venenum-, Belgis Ratten- a Igreja chama Rofa Myftica-,ou digamos, 
kruyd,id eft, herba foricaho,qubd forici que Rofario, quer dizer Rofal, lugar aon» 
irus interfictendis foleot adhtberi. O Re- de naícem muytas rolas ; Sz como por 
falgar pois,com que coftumamos matar taes myfticamente julgou a devoção de 
ratos, he vermelho. S. Domingos as faudaçó?s Angélicas, có 

O A'dagi o Portuguez diz: que íe íauda a Senhora) deftas loías myf» 
Pouco Roíalgsr, não faz mal. ticas enfiadas, que como coroa, ou gri* 

ROSÁRIO. Cento Sz cincoenta contas nalda feoflferecem à Senhora >fe veyo a 
à honra da Virgem nofla Senhora, Sz cõ- chamar Roíario a efta coroa. Beata Vtr* 
põrm três Terços, cada hum decincoen- gints Rofarium, ii. Neut. 
ta Ave Manas, Sz cinco Padre noflos em ROSA SOLIS. Bebida doce ,compoíU 
cada Terço i no primeyro Terço íe con» de agua ardente qu íymada,açutar,8c ca-
fiderãoosmyfterios Gozofos, no íegun- nela , 6c outros ingredientes,q recreão o 
do os Do!orofo«i, no terceyro OÍ Giorio- gofto, 6c alegrão o coração. Diíem que 
íos. Da Bulla de Pio V- paflàda no anno no principio a baíe defta luave,6c liquida 

cera* 
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compofição era húa herva , em cujasfo« in areus.Ovid. A ferpente ferida faz mui» 
lhas, ainda quando mais intenfo hc o ca« tas r. ícas. Saucius at ferpensfinuofa volu* 
lor do Sol, le acha húa eípecie de orva» mina verfai.Virgil n.*_y£neid. Em ou» 
lho,a qual por efta razão be chamada de tro lugar diz, Angues finuant volumint 
Dodoneo Ros folts ioutros Botânicos lhe terga. 
chamão, Sola) ora ,feu fponfa folis. Efta Roíca de cã -> danado.^.Danado. 
herva he muyto cordial , 6c peytoral, Rofca. He hüa certa maneyra de bolo 
boa contra a Epilepfia , refifte ao vene* roliçcquefe vem a fechar em redondo, 
no,abranda as dores dos olhos,6c purifi* ficando vão no meyo Parece, que he o 
Ca o íangue ihelaftima.que hoje não te- que Catão chama Spira, a. Fem Vtd. 
nha lugar no próprio licor.que delia to- Caufobonumin Athenaumlib. 14 cap 45. 
mouonome. Hoje tudo a que le chama (Não medefcontentaaRo/í^queTirou 
Rofa Jolih,heconttafe.y to, Sz falfificado. para fi aquelle miniftro efta fefta. Cartas 
E aflim não he maravilha, que feja mais de D.Franc.Man.pag.602.) 
nocivo,que íalutitero. Na fua Polyan» ROSEIRA. Planta,que dà rofas Rofa, 
theadiz o Doutor João Curvo,pag7$6. a.Fem. Aflim chama Plinio à própria ar* 
num. 19. que aRoJa-Jolis faz danos ma- vore, queda rofas, como fevèneftas fuás 
yores,queosdo muyto vinho. Mastam- palavras do cap. n .do livro 21. Rofa ,& 
bem tem o dito licor íuas prerogativas, qutnquenniuns per feri, nec recifa,nec ada. 
porque na pag.36^ da dita obra , diz o fia. Querem dizer : A rofeyra, fem íer 
próprio Author,que com hüas colheres cortada, nem queynuda, produz o efpa» 
de Roía-lolis, tem tirado no meímo iní* çodeçmco annos. Também lhe pode* 
tante a varias pefloas a dor de eólica, ràs chamar, Roforumfpina,)à q no prin» 
procedida de ter comido couías frias, cipio do capado dito livro, efte mefmo 
Potio aromaticatquam Rojafolium,oxx Rof» Author diz, Rofa nojcitar ,fpin* vertits, 

faltum vocant. quamfrutice. 
ROSCA. Circulo, ou femicirculo de ROSELHON.P.^.Ruifelhon. 

couía que fe revolve, como cobra, fer- ROSELLA. Eícrevem Dodoneo, pag. 
pente,dragão, 6cc.Tortus,us.Mafc. Efta 191.8c Jonítono no livro 8. de Arbòri* 
matou hum Dragão, que fazia muytas bus cap.Ü. pag. 409. que os Portuguezes 
n/cas. Hacinteremit tortamultiplicabtli chamão Rofellaa hüa planra humilde,c| 
draconem. Cicero, na traducção de hum dà folhas branquinhas, afperas, 6c creí-
verfo de Sophocles.Spira,a.Fem. Vtrg»i. pas, amargoías ,& adftringmtes , cem 
Georg. d iz : flores vermelhas, 6c copadas na parte íu» 

Nec ropitimmenfos orbes per humum, perior dos ramos,que íahem no mez de 
neque tanto Abril, 6c que fe cria em Portugal em lu« 

Squammens infpiramtraBufe colligit gares muyto arenofos, particularmente 
anguis.' noscontornosdoMofteyrode Perulon-

SilioItálico chama às rofcas da cobra, ga, ou Penhalonga. Os Ervolarios lhe 
Turbo,ati\m como no lugar citado Vir» chamão,Ciftns mas foltis chamadrys,ou 
gilio íhes chama Orbes. Ater lethtfero Ctftusmas fuptnns, finuatis,& fimbricatis 
íktdebat turbine ferpens. Stl. Itd hb. 5. folüs, ou Ctffus mas dentatus, ou Ctftus 
Também poderemos dizer por Roíca, mastertius/óc. 
Simofus anguisflexus,us. Mafc. pois cha- ROSES. Cidade, & porto de mar efli 
ma Virgílio à cobra , que faz muytas Catalunha. Querem alguns,que íeus pri. 
tolcas fituofofiexu anguis T abem chama meyros fundadores fofíem os de Rho» 
Virgílio às rolcas de húa ferpente , na des,que fizerão alli aflento, para reco. 
extremidade da caúdayExtrema ogmina lner íuas frotas. A mais com mü« opinião 
cauda. Georg.%. A ferpente faz mnytas he, que aflim a Cidade,como a Fortaie-
rolcasamododearcos. SerpensfinUatur za, forão edificadas pelo Emperador 

Cailos 
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Carlos V- em húa grande planíciej na ROSMANINHO. Planta, que a modo 
Fortaleza,levantada fobre [hüa rocha, de arbufto lança muytos raminhos, ou 
nas prayas do mar, vem fenecendo os varas.com folhas femelhanres às da al-
n>ontes?yreneos.Rhode,es.Fem.oüRho' fazcma, mas mais pequenas, eftreytas,8c 
dopolis,is.Fem.ou Rhoda,a.Fem. brancas. Produz em hüas cípigas hüas 

R JSETA. Pequena bola , chea de bi* flores purpureas, ou azuis,8c a eftas íuc* 
quínhos àroda,comoasdosaçoutesdos cedem huns granitos de três eíquinas. 
difciplinantes. Globulusechinatus. Toda a planta tem hum cheyro aroma» 

Roíeta. Eípora com bicos de ferro à tico, Sz hc algum tanto acre,8c amargofa 
roda. Calcar , orbiculatim ocaleaium. aogoíXo.Stachos Arábica. Chamãolhs 
( Efporas , que tenháo as Rofetas bem Stachos, porque as Ilhas , antigamente 
rombas Galvão,Trat.da Gineta,pag.7i.) chamadas Stechadas,q íaõ hoje as Ilhas 

Cor roíeta. CTermo de Pintor.) Faz- de Teres defronte de Marfelha em Fran-
fecom paodoBrafil,raípadocom hum ça,produzem muyto Roímaninhoj Sc 
vidro,com pedrahume moida,cal vir* acreícentàrãolhe o Epitheto Arábica, 
gem, ou grã, Sz goma Arábica, fervidas porque houve tempo , em que trazião 
em panela vidrada. Não tem palavra muyto da Arábia. Outros lhe chamão 
própria Latina •, o P.Gaudin lhe chama Afiochodas Arabum, íiichas,ftachas pttr* 
Purpuriffum.i. Neut. purea,ftachas,fivefpicahortulana. 

Rofeta.tambemheonomedehüaCi* Roímaninho , íymbolicamente. No 
dade marítima na cofta do mar Ethiopi» commento dos verfos de Camões, que 
co em Africa,perto de húa das gargantas na Elegia 7. Eftancia 7. diz : 
do Nilo. Os Antigos lhe chamavão Me» Ondefe oppoem Gtefta, que he lebranço, 
telis, hoje os Turcos lhe chamão Rafchit. Junto do Rofmaninho,qae he crefcer. 

RosiCLERjOuRoficrè. Cor de roía, Diz Man.de Faria,que comGiefta,que 
6c açucenas. [Chama Cicero a efta cor. fignifica amarga memória do tormento, 
Candore mifius rubor. o Roímaninho junto ,faz que creíça o 

O Planeta mayor, que matizava tormento j 8c com ifto fe conforma a ex» 
De Roficler no Ceo longes, &pertos. plicação, que Rinaldo dà ao Rofmanw 

Malaca Conquift.l1v.40yt.54, nho, 8c he amor, que inflammado cauía 
O rofto ardendo em fino Roficre. Sou- grande pena, 8c quey xa. 

ia, vida de D Fr.Barthol.fol.269.coL1.0 ROSMAR. Animal amphibio, 6c eípe» 
P.Bento Per.diz Roxecre , 6c chamalhe cie de Phoca,que[nos Ilheos da cofta ma-
em \j»i\m,Parpura aurofuperfufa. ritima da Ilha de S. Lourenco, 8c em ai-

Roficler, entre as joyas da cabeça das güas Ilhas do mar Glacial, particular-
mulheres.he quafi em fôrma py ramidal, mente na Ilha Orania, fe acha. Chegado 
com pingentes trêmulos de variascaftas. à fua grandeza natural ,he do tamanho 

RosiLHO.Cavallo rofilho.^/^.Rufli. de boy, 6c algüas vezes mayor. A pelle 
| ho. he como a de cão marinho, 6c a boca de 

ROSMANINHAL. Campo de Rofma- vacajíahemlhedoqueyxofuperiordous 
ninhos. Loeus multa fiachade Arábica dentes compridos, 8c curvos, com que 
con fitas. fe pégão íubindo aos rochedos, 6c que íè 

Roímaninhal. Villa de Portugal, na lavrão, 6c tem o mefmo preço, que mar-
Beyra, feis legoas de Caítello-branco, fim. He animal robufto , 6c muyto bra* 
em hum teío. Foy antigamente acaftel- vo : raras vezes fe toma'na aguaj fahe 
lada. Tem por hüa parte o rio Tejo , & della,8c vem dormir em terra. Chamão» 
pela outra o rio Elga, que aqui deíem- lhe alguns Uvalro, Sz outros Uvalreuffen. 
boca no Tejo. Alcayde, 6c Commenda- Na quarta parte da índia Oriental,figu» 
dor defta V illa,hc o Marquez de Fron- ra 37. acharàs a fua eífigie. 
t e v t a # ROSNADÔR. Aquelle que fempreeftà 

* ' roí-
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rcfnando, que facilmente rofna de qual* 
quer couía. Qiierula murmarationis ho
mo ; heimitaçãode Plínio, quediz,Ea* 
demaquila jejuna femper avtdttatis efi, 
& qiierulamurmuratioriis,ltb»io. cap. 3. 

ROSNADURA. Murmuratio ,onis. Fem. 
Sen.Qtttrulummurmur. Ex Sen. 

ROSNAK. Murmurar comfigo. Fallar 
entre dentes. Mutire, (tio, ivi, itum.) ou 
Mujfare (ffo, avi,atum.) Secuvi murmu
rou, (o, avi,otam.) Ctc, Sub lingua, im» 
murmarere aliqaid. Perf. Submiffum que
ri, ouconqueri ,exSueton.in Auguft.cap. 
jd,.&PÍaut Afinar.6. Mnrmariliare, que 
também he de Plauto,he antiquado.Tã-
bem 6 dito Poeta Perlio diz: 

Reddere fecum murmura. 
O Adagio Portuguez diz: 

Bem fabe o ai no em cuja caía roína. 
ROSKIL, ou Rofchild. Cidade do 

Reyno de Dinamarca , na Ilha de Ze
lândia. He o lugar da fepultura dos 
Reys. Rofchild ia, a. Fem. 

RosojrjiLHO. Bolinho roliço. Vid. 
Roíca. Dà*íe por regalo nos bautizados 
da índia. Baptizandas infans eodem mo* 
do deducitur,ultimoqne ordine folus fuf» 
ceptor procedit, quem duo fervi peditesfe-
quuntur,ex quibus unas patinam ar gen» 
team, vel deour atam fer t, crnjlulis, fpi. 
rifque,quas LufitaniRofquilhos^ív.»/; 
impletam, &c. joan. Hugo Lintfchotan. 
Hifi. índia Orient.part.%.fol.$a. 

ROSSA. Condado , Sz Província da 
parte Septentrional de Eícocia. Em Ir
landa, no Condado de CorK,he hüa Ci
dade defte nome.Roffa,ou Roffia, a.Fem. 

Rofilhon. ^.Roflilhon. 
ROSSANO. Cidade do Reyno de Na-

poles,na Calábria jtem Arcebifpo, Sz ti
tulo de Principado. Rofcianum,t. Neut. 

Rossio. Vid. Rocio. 
Rossoti. vid. Rofa folis. 
ROSTI NHo.Rofto pe queno.Oí parvit. 

Nem ofcalum, nem ofctllum querem di
zer Èofttnho. 

Natauxiado Roftinho 
Tão criminal por amado, 
Hum diffoborfe enxergava, 
(gue quafifabia a aggr ovos. 

ROS jg, 
D.Franc.de Portug.Pní.6c Solt. pag.21. 

ROSTIR. Termo chulo,8c antiquado. 
Vid. Moer. Maltratar. Pode-fe derivar 
do Francez Rofíir ; eu ( como hoje ef-
crevem) Ròtir ,que quer dizer, Afiar, 
ou Torrar. 

ROSTO. Deriva-fe do nome Latino, 
Rofirum, que propriamente vai o mefmo 
que Bico da Ave •, porem no homem có-
mumméteíetoma pelacara.Compõem. 
íe de duas partes, íuperior, que he deíde 
o naícimento do cabello da tefta aré às 
íobrancelhafj inferior,que he o reftante 
até a ponta da barba. Voltas , us. Mafc. 
Os,orts.Neut.Facies, ei. Fem.Cic. 

Roftofermofo.Infignis, & pnlchra fa* 
cies. Phad.Formofus vnltas. Ovid. Pra» 
clara facies. Horat. 

Tinha 5 o rofto tão modefto, Sz tão 
bello,que não fe podia ver couía me
lhor. Vultuerotadeo modefio, adeo venum 

fio ,itt nihil fapra. Terent. 
Nãodizcomas íúas palavras o rofto. 

Vultus ipfius cum orattone non confentit. 
Cafar. 

Trazer o coração no rofto. Vai tu ani» 
mumptaferre.( A fua mayor gala , era 
trajar íempre da mefma cor ,8c trazer o 
coração no Rofio. Vieyr.tom.i.pag.392.) 

Vemíelhe nò rofto huns indicios de al
gum grande mal. Vultus ejus nefcio quid 
ingens malum prafert.Tit. Liv. 

No rofto não parece turbado. Pacem 
hobet vultus. Ovid. 

Permittir, que nos digão injurias no 
rofto. Os ad maVe audiendum prabere Ctc. 

Quecahiflem fobre o inimigo com a 
elpada no rofto. Ora macrônibus qnare» 
rent.Tacit. 

Fazer rofto ao inimigo, moftrar rofto 
ao inimigo. Lnhoflem arma vertere. Tit. 
Liv. Signa in hofiemobvertere Idem.Iro. 
temhofit obvertere. 

Pára, 8c manda à gente de pé, que fâ  
ça rofto ao inimigo,que vinha em íeu ai. 
cance. Sifltt, j'agant, pedttemque hofii fe-
qventi objtctt. Quint. Cttrt.($cm Laver 
quem lhe oufafle a fazer/? oflo, Mon. Lu
fit tom. i.fol.320.col.2.) 

Eem confufa defordem todos podos, 
y* 
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Jà poucos mofirão oos de Lafo os roftos. Cufpo para o Ceo,caheme no rofto. 

Ivialaca Ccnquift.liv.ii.oyt.6o. Luar de Janeyro, não tem parceyro.mas 
Fazer rofto ledo a algüa couía, olhar là vem o de Agofto,Cj lhe dà de rofto. 

para ella com bons olhos, não íe enfadar Quem não debulha em Agofto, debulha 
delia, fofrella com paciência. Aprenda- com mao rofto. 
mos a fazer rofto ledo à pobreza./3*»/**'- Mãy, cafayroe logo, que fe me arruga o 
latem aqnis oculis adfpicere difcamas.Sen. rofto.] 
Phil Fazer rofto ledo à defpeza.Htlari» Befteyro torto, atira aos pés , 6c dà no 
ter,o Uberaltter fumptum facere. rofto. 

Cumpre porem nedamefa, Melhor he rofto vermelho, que coração 
Que haja mais fome, que gula -, negro. * 
Temlhe afogaeirinha acefo, H ü a m ão Ia va a outra, Sz a mbas o rofto. 
Faz rofio ledo à defpeza, Rofto alegre com perdão, vingança he 
Ve*a o outro, & difftmula. do baldão. 

Franc. de Sà, Sat. 5. nurc.46. O bom mofto fahe ao rofto. 
Poríe com alguem rofto a rofto, con* Ao envejoío emmagrecelhe o rofto, 8& 

ferindo íobre algüa couía. Conferre ca» inchalheo olho. 
pita. 7it. Liv. Conferre inter fe capita. A quem Deos quizbem.no rofto lhe vem. 
Plaut. Carne de penna tira do rofto a ruga. 

Poríe com alguem rofto a rofto,refif- Fermofa he do rofto, a que he boa de feu 
tindolhe. Aliem obfifiere,ou obníti. Cie. corpo. 

Guiando vi o Ceo a meu valor oppoflo, Enojarle de outro, he ferirfe no rofto. 
E não hacom Miguel por rofio a Rofto. No rofto de minha filha, vejo quando o 

Malaca Conquift.liv.i74.oyt.6. demo toma a meu genro. 
Acometer rofto a'rofto. Vid. Acome- Rofto. Fronnípicio. O rofto he hum 

ter. ( Não o acometerião'rofto a Rofio. livro. Libiifrons,tis.Fcm. Ovid* 
Macedo.Dominiofobrea Fortuna, pag. Rofto. Principio. Vid» no feu lugar. 
162.) (Poz Santo Agoftinho os dous livros de 

Dar a alguem com algüa couía em roí* fuás Retiaclaçóes, 8c de íuas ConfüTóes 
to. Aliquid alieui exprobrare, (o,avi,atü ) no Rofio de todas fuás obras. Vieyra,tom. 
ou objicere, (cio, objeci,objeBum.) ou ob* 3. pag.99.) 

jeBare, ( o,avi,atum.) Bom íerà acreícen- Rofto de botas,ou fapatos.Remendo, 
tarlhe a prepofição Coram, v. g. Dey lhe que toma roda a parte dianteyra do 
em rofto com a fua perfídia. ///*' perfídia pé, deíde as fittas até a ponta; meyo roí» 
coram exprebravi: ou illius perfidiam co» to, metade do meyo do fapatoatèa pó» 
ram in os vitaperavi, à imitação de Te« ta do pè Rofto do íapato. Obfiragnlum, 
rencio, que diz, Coram in os laadare ali- ,'. Neut.Plin. 
quem.( Dandolhe em Rofto com íua in- Rofto.f' Termo da Pintura ,6c EícuL 
gratidão. Mon. Lufit. tom. 1. fol.306. tura.)Hehüa daspartesemqueos Pin-

co1.4. ) tores, 6c Eícultores dividem, na íymme» 
Dar o vento de rofto. He aflbprar o tríadas íuas figuras, o corpo humano. E 

vento pela parte donde vou. Os ventos aflim toda a figura, que fazem, tem dez 
Poentes lhe derão no rofto, Sc 'o derive- roftos. Os cinco primeyros chegão atèo 
rão. Venti aboecafu reflantes illum conti» naícimento das pernas, 6c os outros cin* 
nuerunt. co vãoatè a planta do pè. Vtd. Arte da 

Adagios PortuguezesdoroBo. Pintura de Fi!ippeNiiDes,pag.5o»-..8tc. 
Tem tento, quando te der no rofto o Rofto de fapato. A parte dianteyra 

v e n to . delle, fobre as tolas. Calcei frons,tis.Fetri. 
Melhor he vergonha no rofto , que mà* ou calcei pars prior, ou anterior. 

eoa no coração. Rofto da medalha. Vid. Medalha. 
° ROSTOCE. 

http://Ccnquift.liv.ii.oyt.6o
http://zbem.no


ROT ROT 38* 
ROSTOCK. Cidade Hanfeatica de na terra ( Tanto que nos virão ir de 

Alemanha, Imperial, Sz livre no Duca- Rota batida em íua direytura. Godinho, 
do Mequelburgo , hüa legoa do mar viagem da índia, 144 )(Com a qualpref-
Baltico. Roftochinm.it. Neut. Outros lhe ia Rota batida fe fez via do Reyno. Bar-
chama ,Ro;arum urbs, Sz Rhoâopolis. ros, 1. Dec, foi.18 col.3,) 

ROSTOÜ Grande Cidade deMofco- Rota. Palavra das líhas de Maluco. 
via, 6c cabeça do Ducado do meímo no- Rotas faõ hüas cannas mociças,das quaes 
me, a qual antigamente era dos filhos íe- quando fac ddgadas,a gente da terra faz 
gundosdos Príncipes de Rufíia. Rofto» cortar, para arar qualquer coufa. ( Vio 
via,a.Fem. entre huns penedos húa grande mouta 

R O T de Rotas. Barros, 3. Dec. foi. 130. col. 1. 
Na 2. parte da Hift.da índia Oriental, 

RoTA,ouRotta. Perda de batalha, pag. 44. diz João Hugo Lintfchotano: 
Desbarato do Exercito. Exercito desba; EB & aliudgentis arundinis in Bengala, 
ratado. Exercitusdijfipatio,onis. Fem. ou Kotavocant, quodgracilius , & fuçcin» 
com Cicero, Exercttns diffipatus.(E não Bitts efi, viminis aàmodum fiexile , ex eo 
menos íe vê na Rota de Craflb,o dano fianc calathi , & alia malta palchernma. 
que recebe. Arte Militar de Vafconcel. Na íua Dndrc graphia,!iv.io pag. 173. 
pag.24.verf.,) (Com as grandes Rotas de col.2.Joaó Jonltono, defcreve mais par-
exercitos.Macedo.DominiofobreaFor- ticularmenteefta palavra, com as pala» 
tuna,pag 112.) /'Tal pavor poz efta Ro- vras,que íe feguem: Terra vimen Sinen» 
ta nos animos.Mon.Luíit.tom.i.fol.jQi. fe, quod in §iuangtung crefctt, &> a Lufi» 
col.ijNofeu primeyro volume o Pa* tams lima appellatur. Funem à notarX 
dre Antônio Vieyra efcreve Rotta com confortam dicas,quod in maximam exien* 
dous T T detur longttudtnem , ac veluti funis per 

Rota, oufagrada Rota.i Tribunal em ferram, & montes prorepat, Spmis horri* 
Roma, comporto de doze Prelados,cha- dam efi,foliifque oblongioribus vir et, vix 
mados Capellães do Papa,ou Auditores digitt crajfiíie , & tamen fape ad integra 
de Rota. São de varias nações ,8c o íeu ftadium dtjfunditur, tatuxque per montes 
officio he conhecer de appellações em copia, ut inter fe intricata flirpes, etiam 
pleytosbeneficiaes de toda a Chriftan- cervosiwperviumteddant.Parantur exeo 
dade, Sz decidir as caufas de todo /D Efi funes,& radentes, pro navibus, licia, vtt» 
tado Ecclefiaftico. Efte Tribunal fecha» tulá tenuiffima, flore a ,le Buli, & pul» 
ma Rota, porque o pavimento da Carne- vinaria. 
ra,em que os ditos Prelados fe a jun tão, ROTEAR.(Termo de Agricultura) 
para examinar, 6c julgar as caufas,he de Rotear húa charneca, arrancar 6c tirar 
pedrasde mármore ,aflentadas em fór- delia com enxada as hervas, Sz plantas 
ma de Roda. Querem outros, q fe chame infrucliferas. Agram ante incultum cole* 
Rota, porque os Miniítros defte Tribu. rs,(lo, colai, cultum.) Dumis horrida to
nai fervem a giros. Sacro Rota Romana, ca,ou terram dtimefis abundantem ligone 
(Houve íobre ifto lite na Rota. Corogr. foâere, ( dto,fodi, foffum,) 
deBarreyros,pag.l47.) ROTEIRO. Deícnpçãode hüa viagé 

Rota. Caminho, derrota. Vid.nos íeus ou derrota mantima,com as noticias p;e-
lugares. (Quem no mar da vida quizer cilas das cofta?,cabós,bayxos, ilhas, por-
íeguira Rota do íeu parecer. Dialog.de tes, para bem dos navegantes. Ilinerartü 
Fr.Heytor Pinto part i.pag.17.) nauttcumj.Ncut. Vid. o que tenho dito 

Rota batida. Frafe Nautica.Segundo íobre a palavra itinerário. ( Em todas ef-
o P. Bento Per. no Thefouro da lingua tas angras,8cc. íoy D.João de Caftro to-
Portugueza,valomeímo,quecom muy- mandooSol,8c fazendoRoteyro Jacinto 
ta preíía. Também heulado cm preflas Frcyre.Iiv.i. num. 19.J O Coímogra.o 

11» o r 
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384 ROT ROT 
mòr Antônio de Mariz Carneyro.impri* Rotolo de pao.Scripta tabeliã. Alguns 
mio hum Roteyro da índia Oriental. Authores chamão aos Rotolos de per-
Manoel Pimentel, também Cofmogra- gaminho, Schedala de membrana exctfa, 
fomòr, imprimio hum Roteyro das cof- &infcripta,arum.Fem.Plur. 
tas marítimas do Brafil, Guiné, Angola, Rotolo de faço de papeis, concernen-
Indias, Sz Ilhas Orientaes, Sz Occiden» tes a algum feyto. Sacculi,quo fcnpca ad 
taes, 6c ultimamente acrefcentou oRo» litem pertinentia continentnr. Infcriptto, 
teyro da cofta de Hefpanha, 6c mar Me* onis.Fem, ( No Rotolo das coftas dava a 
diterraneo. Eftatua a entender, que andando o tem» 

ROTEMBÜRGO. Cidade ImperialJ de po, feria Hefpanha conquiftada dosA-
Alemanha em Franconia íobre o rio rabes.Mon.Lufit.tom.2.fol.2Ó6.coI.3. ) 
Tauber. Ha outra Cidade do mefmo no* RÓTULA. (Termo Anatômico.) Ro* 
me na Suabia, íobre o rio Necar,no Con- tula, ou Patela do joelho, he hum oflo 
dado de Hoemberga; 6c outra que he rotundo, largo, Sz cartilaginoío,com q 
cabeça do Ducado de Ferden, na Saxo- fe une a coxa com a perna. Os Anatomu 
nia bayxa ; efta pertence a el-Rey de cos lhe chamão Rotula, Patella,Sz alguns 
Suécia, i. Rotemburgnm ad Tubarum, i. Móla,a.Fem.P ateia he de Ceifo, no cap. 
Rotembargum ad Ni eram. i.do liv.8.( No joelho eftà hum oflo.que 

ROTERDAÓ. Cidade das Províncias fe chama Rotula5k.ecop.de Cirurg. pag. 
unidas de Hollanda, fobre o rio Mofa. 39. ) 
Querem alguns, que efte nome fe derive ROTULO. Vid.Rotolo. 
docanal Rota da dita Cidade ;outros o ROTÜNDO. Redondo. Vid.noleuh» 
derivão de Ruther.antigoRey dos Fran- gar. 
cos ,6c fegundo a opinião de muytos , Não digo ainda no mundo^mas no amigo 
fundador de Roterdão. Roterodamum, i. Curral de quemgovcrna o Ceo Rotüdo. 
Neut. {penult.brevis.) Camões,Cant.7.oyt.2. 

ROTO. Rompido. Quehrado.Ruptas, Nofla Senhora a Rotunda, ou da Re> 
fraBus,a,um.Vid Romper. ^W.Quebrar. donda. Vid. Redondo, vid. Pantheon. 

Homem roto. Mal veftido. Homo lace» ( Da redonda forma do Tem pio, fedeu 
ratas, ou Pannofus.Ctc. ( Homens Rotos, a Maria íantiflima o titulo de Rotunda, 
Sz mal roupados. Barros, 1. Dec. foi. 37. Santuar. Mar.462.) 
col.3.) ROTÓRA. Abertura de coufa rota, ou 

Roto, nofentido metaforíco.r/t/.Ró- deíunida. Rompimento. Defunião. Ab' 
per. (Não fe teve por Rota a paz de Ver- ruptio, onis. Fem. ou fraBura , a. Fem, 
dun. Juízo Hift.pag.204.) Cicero diz, Abruptio corrigia.Plinio diz, 

Ad<g'0s Portuguezes do Roto. FraBura, a. Fem. fallando em membros 
Pay velho.mmga rota,não hedeshonra. quebrados. 
Fidalgo, antes roto.que remendado. Rotura, ou abertura de terra,cauíada 
Mãy velha, 6c camifa rota,não deshonra. de tremor da terra.ou de grande fecura. 
Melhor he roto.quealheyo. Terrahiatns,us.Mafc. ou terra labes, is. 
A barca he rota, íalve-fe quem puder. Fem.Cic .Rotura fe diz também da nu-
Melhor he fapato roto,que péfermofo. vem» quando fe abre. (Açor doCeofe» 

ROTOLO. lnfcripção,feyta em hüa ti» reno.que pela Rotura das íuas nuvens 
rade papel, pergaminho, panno,ou ou- brancasapparece.Lobo,Corte na Aldea, 
tra matéria, paraíe conhecer por fóra,6c Dialog.5.pag.i02.) {Por não eíperar, q 
pelas coftas algúa coufa. Pittocium, ü. íe vedem as /^«ráídoranque. Varella, 
Neut. Num.Voca^pag.403.) (A Roturadefa 

Nesfraícos havia huns rotolos , que união fera oultimoparoxifmo.de cjue 
diziãojde que tempo era o vinho. Pitta- ha de morrer o mundo. Vieyra, tom.9, 
Cia erant affixa ompullis, quibus infcripta pág, 117.) No fegundo volume da Mon 
erat atas vmi.Petron. Lu fu' 
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Lufit.fol.2,39.col.2,.faz íeu Author men* ROTEAR. Tirar por força a alguem 
ção de húa terrível rotura no Ceo , que fua fazenda,8c diz mais que furtar.ailioi 
jfe vío no anno de Chrifto novecentos na quantidade, como no modo.Hoje aos 
trinta 6c quatro, por onde fahião gran- que roubão em publico, chamão Senho» 
des labaredas de fogo, 6c forão viftas as res, 8c aos que f urtáo em fecreto,chamão 
Eftrellas difcorrer por varias parce9. Ladrões. Nos Annaes de Tito Livio 

Rotura da Cornea. Segundo a Cirur- eftà, que andando muy travadas as guer-
gia , he quando fuceede ro.mperíe no ras entre Romanos, 6c Carthaginezes, 
olho a túnica Cornea per fi, Sz algüas ve- veyo hum Embayxador Lufitano,envia* 
zes fe rompe de maneyra, que fahe o hui do por toda Hsfpanha, para ver fe po-' 
mor aquoío com a túnica uvea ; quando dia tratar algüa concórdia. Vindo a Ro-
fó ella padece, os Cirurgiões chamão a ma, provou no Senado, que depois q 
efteaffetlo, Cornea ruptura jScfe fahe havia entrado em Itália, dez vezes lhe 
para fora a uvea, chamãolhe Uveaproci» havião;roubado os veftidos , Se a roupa. 
dentia. (Se he fó Rotura na Cornea,fe vè Acontcceo pois, que na dita Cidade de 
chaga nella. Cirurgia de Ferreyra, pag. Roma, vio q hü dos que o havião rouba-
326.) Vtd. Ruptura. do,enforcava a outro dos que o havião 

defendido; vendo tão mà obra, como 
R O U homem deíefperado.com hum carvão ef-

creveo na forca eftas palavras; Oh forca, 
Rou,Rou. U faõ os Portuguezes deí- tu es naícida entre ladrões , creada entre 

te adagio popular: Rou,Rou, faça-fe o ladrões, cortada de ladrões, lavrada de 
que el-Rey mandou. ladrões, feyta de ladrões, plantada entre 

ROUBADO. Furtado. Subreptus , ou ladrões, fuftentada de ladrões* 6c ao tem 
Surreptus, a, um. Plaut. po,que te hão mifter, íoltão os ladrões, 

Roubado,('fallandoem gado. ) Furto Sz povoãotede innocentes/ O manuferi-
aboBus,a,um. Plin.Hifi. to Portuguez, em que achey efta Hifto; 

Coufa roubada. Res furtiva. Gjuintil. tia, diz, que eftando ifto no original de 
Roubado dos ladrões. Deípojado.j^o- Livio, toda a Década eftava eferita de 

Uatus,a,um.Cic.Hüo roubado.Infpoliatus, tinta negra, Sz as palavras do Portuguez 
A»um.§iuint. efta vão eferitas de vermelhão. Porém 

Cafa rouba ia,coftumamos chamar à nas Décadas de Livio não achey atégora 
que eftà defcompofta,6c fem adorno. tal Hiftoria. 

Mati roubado. Termo do jogo do Roubar. Latrocinari,(or,atus fum.La» 
Xadrès. Vid. Mate. trocinia agitare. Tacit. ( o,aviltam.) 

ROUBADÔR. Ladrão. R<tptor,is. Mafc. Cega-os a eíperança q té de roubar.Spes 
Virgil.Horat.Plaut.vid.Ladrão. De que ropiendi. atque pradandi, obcacat ani* 
íe faz querer bem de todos , fe coftuma mos eorum. Ctc. 
dizer, que he Roubadôr das almas. Ser Roubar alguem. Aliquem opibus fpo» 
roubadôr nefte fentido. Ânimos allicere, liare. Aliquem compilare. Ctc. 
rapere,&c. Roubar hum Templo. Templumfpo* 

ROUBADORA. A querouba.Pradatrix, liare,ou Comptlare.Cic Vid.Saquear. 
icis. Fem. Stat. Eu antes quiz íer roubado,que vendi-

A brandura,he roubadora de toda a li» do. Malw. compilari, qiámvenire.Ciç. 
berdade. Morum lenitas, ou fuavitas om» Roubafte a Apoilonio toda a íua pra-
nium tenet, ou captai voluntates. São fra- ta, qu^ era perfeytamente lavrada. ApoU 
íes de Cicero. lonium omni argento, optime faBo, fpolia * 

Roubadora he de todaliberdade 0t, ac depeculatas es. Cie. 
Efla, que ofalfo amor chama brandura. Roubar húa ?rovincia.Expilare, diri* 

Camões, Sextina a. Eftanc.3. pere Provinctam. Cie. 
Tom.VlL K K Roui 
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Roubavame.Illefuppilabatme.Plaut. fubitamente perdera a voz ,d iz , Lupi 
Rouba-nos os bens quo havíamos de Martm videre priores ,idefl, os lobos 

ter. Glnod nos copere oportet ,hac inter ci» virãoaMeris os primeyros , porque os 
pit. Terent. que o lobo vè primeyro,perderna vozj 

Roubar dentre as mãos a vitoria. Di» Sz nãofaltão Filoíofos,quedem,ou per» 
ripere viBortam. Valer. Max. ( Laftima» tendão dar a razãodiflo. 
dos de íe lhes Roubar dentre as mãos a RorjÇÔM. Palavra antiquada. Acha-fe 
Yitoria.Mon.Lufit.com.Lfol.E92.col.3.) em hüa oytava do fragmento de hum 

Roubar húa mr.çadonzella, hüa mu- Poema antiquiífi 110 da perda de Hefpa-
laer.Virginem,aut multerem rapere. Ttt. riha. Manoel de Faria, na Introducçãa 
Liv.[Dizendo, que Plutão Roubara a àsoytavas de Luis de Camões, pag. 8i. 
Proferpina. Mon.Lufit. tom. 1. foi. 195. diz, que vai o mefmo, que Forçador. 
C0I.3.) O Rouçom da cavaemprio de talfanha. 

Roubar o fôlego. Animam interclu» R O V E R G A . Província de França, cuja 
dere,(do,clufi clufum. ) ex Cie. (Aquel- Cidade capital he Rhodes. Nefta Pro-
Ia doce íaurbdc, que ferindo íuaviza, Se vincia, no Principado de Maríilhac , ha 
Roubando o fôlego, enleva. Cartas de Fr. hüa caverna de maisde quatro legoas de 
Anton.dasChagas, part 2.134.) comprido, debayxo da terra. Rhutenen» 
~ Roubar a alma, o coração. A moça, q fis,ou Ratenenfis Província. Falia Júlio 
eftes dias paliados me roubou a alma. Cefar nos povos defta Província , como 
Puella,qua menuper pradata efi.Ovid. também Lucano, que faz mencãodelles 
. Roubar.No jogo dos piques,8cem ou- nefte verfo : 
tros, he tirar a carta , que fe levanta com Solvunturfiavi longa fiatione kutheni. 
pA'sdo mefmo metal; ou he ter o A's R O U F E N H O . Vid.Rouqusnho. 
do mefmo trunfo, que íe levanta. R O V Í G O . Pequena Cidade de Itália, 
, ROUBO. A coufa roubada. Furtum, i. no Eftado de Veneza; nella refide oBif-

Ne ut ResfartofubduBa. Vid. Furto. po de A dria,8c bs celebre por fer pátria 
R jubo.O roubar Latrociniumj.Neut. de Celio Rhodiginò. Rhodigium , ii. 

Cic.Latrocinatio, onis. Fem. Plin. Alieni Neutro. 
detroBio.Cic.^.Ofi:.Alteni adempíio. Ex ROUPA. Deriva-fe do Italiano Robba, 
Ctc. pro Dom.Ç A' obra do ladrão pu- Sz tem vários íigaificados. Algüas vezes 
blico chamamos Roubo, Sz a do ladrão quer dizer o veftido , fobre a que eftà 
fecreto, furto,D. Nunes, Origem da lin- julta ao corpo, donde fe diz bem,oumal 
gua Portugueza 39.) enroupadojôc daqui naíceo o adagio: 

Roubo de gado. AbaBus,us.Mafc.Ex Dà Deos o frio conforme a roupa j ou-
PUn.in Paneg.& Liv.i.ab Urbe. trás vezes vai o meímo,que os lançoes.Sc 

Roubo de fazenda publica.Peculatus, cobertores da cama} 61 daqui procedeo 
«í.À/rf/f.Feftono livro 14. diz , Peeula» o provérbio: Não hajas dò de quem tem 
tus,furtum publicam dici coeptum efiipe- muyta roupa, 5c faz mà cama } 6r outras 
core , qitio ab eomitium ejus fraudis effe vezes por roupa fe entende todo o fato 
eeepit. da cala, que confta de pannosde íeda, 

Roubo grande. Compilatio , ou Expi* lã, linho, ülcatifas^lmofadas.tapeçarias, 
latio,onis.Fem.Cic. Scc. Sz parece que n. í b fentido íe ha de 

Rouc i . Cidade de França , na Pro- entender o a J3g!o>q aüudiridoao roubo, 
vincia de Champanha, fobre o Rio Aif- 6c defperdiço,q íe tez das alfayas da tala 
ne, Sz cabeça de Condado. Rauctacum, de aigurn Francez, chama Roupa de hí* 
ou Rociacum,Rociü,8c Roceiam, ti.Neut. cezes,aolato deque todos fe aprovey* 

Rouco . Enrouqu?cido.^«fMJ, a,um. tão , tomando cada hum o que topa. 
CíCv<^jerendo Virgílio dizer.que o Pai» Roupa na fua mais commua fignihcaçá^ 
tor Meris eítava muyto rouco, Se que iaõos pannos de l inho,üe que uiaõ »« 

ptíluaü 
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ROU 
peíToas,ou ascaías,8c nefta conformida-

defe diz, Roupa lavada, Roupa fuja , 
dar a Roupa à lavandeyra,8cc. Roupa, 
nefte ultimo íentido. Lintea,orum.Neut. 
Plur.Celf Panni Itnei, orum.Mofc Plur. 

Difparar hüa eípingarda a queyma-
roupa. Vid. Queymaroupa. 

Roupa. Metaforicamente. De hum 
homem de pouco valor, de pouco talen
to, dizemos,quehe fraca roupa.ou pou
ca toupa. 

Vindes fazer pifioleta, 
Vindes com muyta forna, 
A dar hum fabao tão froxo, 
Aquemnãohepouca Roupa. 

Antônio da Foníeca,em hum Romance. 
Adagios Portuguezes da Roupa. 

Não haja dó de quem tem muyta roupa, 
6c faz màcama. 

Bem eftamosde roupa, íe nos não mo
lharmos. 

Dà Deos o frio conforme a roupa. 
Dà Deos a roupa,fegundo he o frio. 
Roupa de Ftancezes» 
Q Padre Bento Pereyra traduz em La» 
tim efte adagio, nefta fôrma, Bona Por* 
fenna-, porque os bens defte Rey, toma
dos pelos Romanos, forão efperdiçados: 
feria quando Porfenna foy obrigado a 
levantar o cerco.que elle poz a Roma,6c 
foy obrigado a retirarfe para a Hetruria, 
deyxando no campo ricos deípojos. 

ROUPAÕ. He o nome,que alguns Re-
ligioíos,como Theatinos.Padresda Cõ-
panhia,8cc.dãoa hüa eípecie de Loba, 
com mangas perdidas, que veftem no 
Inverno íobre a roupeta. O Padre Silos 
na Hiftoriados Padres Theatinos, lhe 
chama, Lacerna,a.Fem.Yela íemelhan-
ça,que tem com a Lacerna dos antigos 
Romanos,que era húa capa,ou cafaca 
talar, com queíecobriãono Inverno. 

Rou PAR. Cobrir com roupa J^.En-
rouparíe.f Roapando fe mal.Luzda Me-
dicin.370?) 

Rou PARIA. Na Companhia,he a ca
la, em que (e guarda toda a cafta de rou
pa. Veftiarium, ii.heut. Vid. Veftiario. 
(Indo para a Roaparia.Quçytòs, vida do 
Irmão Balto, pag.546 ) 

Tom. VIL 
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ROUPEIRO.Entre Religiofos , he o 

que tem cuydado da Rouparia, ou veí-
iiaüt\,Veftiarii cufios,odis. Mafc. 

Roupeyro.Em frafe ruftica.he o paf-
tor, que guarda as ovelhas. Opilto, onis. 
Mafc»Columel.Vid.?ãí\or. 

ROUPÈTA. Veftidura comprida, co
mo a que trazem alguns Religiofos , 8c 
Ecclefiafticos. Túnica talaris. Roupeta 
era antigamente húa calaca curta, que os 
homens trazião íem capa. Chlamydula, 
a. Fem. 

RoUQUENHO. Algúa couía rouco. 
Subraucus, a, um. Cie. 

ROUQUÍCE. Vid. Rouquidão. (Cu
rar húa Roaqaice antiga.Madeyra,i.part. 
99.C0I.1.) 

ROUQUIDÃO. Embaraço da voz,pro» 
cedido de catarro.ou corrimento. Rauei* 
tas,atis.Fem.Plin.Ravis,is.Fem.Plaut.No 
íeu livro dasEtymologias da lingua La. 
tina, na declaração da palavra Roucas, 
põem Voflio Raucedo, como fynonimo 
de Ranaias-ySz no cap. 19. do livro 4. Dí 
vitiis fermonis,eí\e meímo Author dà a 
entender , que Ravis he o meímo que 
Raucedo. Mas não traz exemplo algum 
de Author Antigo, para provar que he 
Latino. Nem eu aié agora achey a dita 
palavra fenão em Santo Ifidoro no cap. 
7«do liv,4.das fuás Orig.aonde diz,R*K» 
cedo,amputatio voeis.Porém nefte Santo,a 
fua vida he mais digna de imitação, que 
o feu Latim , porque viveoem hüa Era, 
em que jà defde muytos annos eftava 
morta a lingua Latina. 

ROUSAR, na linguagem antiga, que
ria dizer o mefmo , que Forçar^ tanto 
aflim, que contão as Hiftorias de Por
tugal, que el-Rey D.PedroCrü, ouvin
do húa vez chamar húa mulher por Ma» 
ria Roufada., quiz inquirir a razão do no
me, 6c fabendo que lhe chamavão aflim, 
por a forçar o marido, que depois por 
defcargo de confeiencia cafára com el
la ,6c então era anualmente cafada com 
elle, 6c delle tinha filhos >, fem embargo 
do amor conjugai, 6c concordia,em que 
vivião, havia muytos annos , por cum
prir com a Ordenação , o mandou en-

Kk ij foiçar, 
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forcar, fem lhe valeremas'lagrimas, que da Caça, pag.117.118. Lufeinia, a.Fem. 
a mulher, 8c filhos , detraz delle hião Varro» Os Poetas lhe chamão Phtlomod 
derramando. Vid. Fern. Lopes na fua Ia, Sz Aedon. fiet Philomela nefas, óe. 
Chron.cap.9.Duarte Nunes, também na Martial. tn Apophor. 
íua Chronica, foi. 178.C0L3. Vtd.¥'orçar. §tiodque leves calami,quodfuavis catet 

ROUXINOL. Ave conhecida , em cuja aedon. 
gargs nta afinou a natureza todas as pro- Vtrgil.de cantu Siren. Chama-fe também 
porções da Mufica.Derivaíe do Italiano Lufeinia, quod antequam lucefcat, contt. 
Rofignolo, Sz efte corrupto do Latim, Rouxinol pequeno. LuJciniola,a.Fem. 
Lufeinia, que ( fegundo alguns ) fe deri- Plaut. 
ya de Lu feus, porque dizem,que o Rou- O Adagio Portuguez diz: 
xinolpilea os olhos. Muytas ourrasety. Nem o Rouxinol de cantar, nem a mu» 
mologias dão os Authores a Lufeinia. A lher de fallar. 
primeyra he de Varro,Lufcinia, quod lu» 
genscanat-,ou (como diz no livro ̂ ..Ve R O X 
ling. Lat. ) quod luBuose conere exifiimo» 
tar •, 6c a razão defte lu&uofo canto da R OXECRÊ. Vid, Roficrè. 
Lufcinia,he, que lendo filha de hü Rey RoxETE.Vid Rochete ( Traz Roxe» 
de Athenas, foy (íegundo a Fabula)cõ- te, como Bifpo.Corograp.Portug.tom.2. 
vertida em Ave. A fegunda hedaquelles 597*) 
quedeiivãoL**/W»»<. da Deoía Luçtna, RbxiA.Vid. Ruflia. (Os Chrifiãos 
porque o íeu cantar parece annuncio do heréticos da Roxia. Barros i.Dec.fol^. 
dia, 6c os Poetas derãoa Lucina a prefl- col.3. ) 
denciadaluz.A terceyrahede Varro,q ROXINOL. Vid.Rouxinol. 
deriva Lufeinia de Lucas, que em Latim Roxo. Cor de violetas ordinárias.1 

he Bofque, porque o Rouxinol he melo» Difle ordinárias , porque violetas ha de 
diofo oráculo dos boíques. Também íer» muytas cores, ( como o advertio Virgi-
ve naMedicina.O Rouxinol comido,he Ho na fua obra, intitulada, Culex)Et 
remédio contra a epilepfiaj feu fel he viola omne genus. Em primeyro lugar 
bom para apurara vifta. Os curiofos os ha violetas pallidas,Pallentes violas, (diz 
tomão em pequenos, Sz os crião comeo- Virgílio} &fumma papavera carpens-, a 
rações de carneyro picados, ou bichos de eftas chama Camões, Cant. 9. oyt. 6. As 
atafona. Os çafaros fe eftimão muyto, 6c violas da cor dos amadores -t porque a 
íahem excellentes, tomados logo, quan» còr pallida he própria dos amantes , co-
do vem de ter o Inverno fora, a crear ca m o advertio Ovidio , in Arte Ubi. Pai» 
feus filhos. Os bons faõ os que le tomão Icat omnis omans, color eft htc aptus aman» 
no fim de Marçoatè dez de Abril, por- di. 2. Violetas ha vermelhas , Sz purpu-
que tomados depois de andarem em íeus r e a s 5 Sc eftas comparou Horacio, lib. 1. 
requebros,morrem com íaudade da íua Epift.i.aslãasde Tarento', Lana Taren* 
fêmea, 8c não efcapa nenhum. Nos to- tino violas imitata veneno. 3. No décimo 
mados para crear, naó íe conhece , qual IdyiiodeTheocnto,achamos violas pre» 
feja o macho, nem a femea, porque íaõ tas, Et viola nigra, &c. Policiano, Poeta 
muy parecidos *, os çafaros com mais Italiano, em hum íó verfo faz menção 
facilidade fe conhecem, quando crião, de três cores de violas , chamandolhe 
porque as fêmeas trazem os peytos de- amarellas,íanguinhas,6t brancas. 
penados, Sz fora difto com difficuldade Gialle, fanguigne, ér candide viole. 
fe diftinguem as t. meas dos machos. Da Verdade he, que todas as ditas cores íe 
Fábula |da Princeza Filomena , ou Phi. podem cm certo modo reduzir a hüa fó, 
lomela , convertida em Rouxinol, Vid. mais, ou menos íubida. Porém para tirar 
Diogo Fernandes Ferreyra na fua Arte toda a equivocação na cor Roxa, digo» 

que 
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que Roxo he cor de violetas ordinárias} conhecer a cauía da cor das águas do di* 
&efta fe parece com çumo de amoras to mar, que paredão vermelhas. E ef-
maduras , que he a razão, porque em creve João de Barros no liv.8.da 2. Dec. 
Caftelhano Morado heomelmoque Ro» que D.João de Caftro mandara com bal» 
X0\ 6c o advertio Manoel de Faria no des tomar da^uella agua ,a qual vinda 
Commento da oytava 37. do Canto 2. acima, era muyto mais clara , ôc criftalli» 
aonde diz, 7?Í>X0, en ei lentido ordinário na, que a do mar fora das porras do Ef» 
de nueftralenguaPortugueza, vale Mo» treytodoMar Roxo; 6c que não con-
rado. Roxo.Colorviolaceus. Plin. Roxo. tente com ifto, mandara mergulhar ai-
Coufa de cor roxa. Violaceus,a,um.Plin. guns marinheyros, que lhe trouxèráo do 
Purpura roxa. Purpura violacea. Plin. laftro do chão, ou fundo do mar , húa 
Veftede purpura roxa. Veftisianthina,a. matéria vermelha,a modo de ramos c"e 
/^«•./^.(penult.brev.^^d.Pavonaço. coral, Sz outras cubertas de hüa lanu-

Roxo. A's vezes íe toma em Portu» gem alaranjada. Joãode Barros , Sz cs 
guez como no idioma Caftelhano, por Padres Conimbricenfes, in Meíeor.traB. 
vermelho, ,purpureo Roíado,8cc. par» <t\.cap.i, tem para fi,que efta materia,que 
ticularmenteem veríoidoquetemosem communicaa efte mar açor vermelha, 
Camões muytos exemplos. Na oytava he coral,porém fe(como efcreve Plinio, 
82.do Canto 1.chama efte Poeta ao fan- lib 35.) o coral íe faz vermelho fora da 
gue, Roxo : agua •. Sz fe ( como affirmão Diofcori. 

Para que ao Portuguez fe lheíornaffe des, cap.95.8c Mattiolo,lib.f )os ramos, 
Em {\o\o fangue a agua,que bebeffe. em que fe cria o coral, íaó verdes, 6c de 

Também chama Camões à íangueíuga nenhum modo vermelhos, mal pôde o 
Roxa, porque chupa fangue. coral, que dentro d'agua não he verme» 

Qual Roxa fanguefuga fe veria ího,fazellaapparecer vermelha. A mais 
Nos bejçosda alimarta, que &c. provável opinião he, a que aponta o Pa-

Cant.5.oyt.2i.6c na x. Eftancia da Eclo- triarca da Ethiopia, D.Affonfo Mendes, 
ga 6. diz efte Poeta: em hum tratado manuícrito,liv. 2. do 

Brazas Roxasacendea Roxa Floma. qual faz menção|o P. Balthazar Telles 
Roxo, outras vezes vai o meímo , que naíuaHiftoria da Ethiopia, liv. 1. cap. 

Louro,amarcllo,dourado. Nefte íenti- u . a íaber,que no fundo defte mar ha 
dochama Camões a Apollo Roxo,Szem hüasmoutas.ou balfas de fargaço ver-
outro lugar à Aurora Roxa : melho, que caufaô na fuperficie d'agua 

Foy bufcar da Roxa Aurora hüas malhas vermelhas•, 8c a efte farga» 
Os terminos,que eu voubufcando agora, co, ou hervasverme!has,(como advertio 

Cant4.oyt.60. o Padre Pineda,no feu quarto livro íobre 
Roxo,também à imitação do Cafte- Salamão)os Hebreos, Sz Árabes lhe cha-

Jhano.entrenòsvalomefmoquejfmw, maõ Suph, donde nafce, que (como no-
6c aflim chamamos ao íamoío Pirata , q tou o P. Barradas íobreoExodo)osSe-
tinha barbas ruyvas, Barbaroxa. Vid. tenta Intrepretes íempre em lugar de 
Ruy vo. Suph tresladaó Rubrum, de forte,que nas 

O mar Roxo. Sobre a razão, q houve fagradas letras More Suph vem a fer o 
paraíe chamar efte mar, Mar Roxo, íem. mefmo,que More Rubrum, Mar verme-
pre forão muytas as contendas,8c muy» lho,ouRoxo.E outra coufa mais parti-
to varias as opiniões. Os primeyros, que cular, Sz individual, parafe chamar efte 
com curiofidade inveftigàrão a razão mar Roxo, Sz não vermelho. he q aonde 
defte nome,forão Aflfonfo de Albuquer- efte mar he tão alto, 6c profundo , que 
que, St D. João de Caftro, o qual antes lhenãochegaoíargaçoà tona da agua, 
de ler Vice Rey da índia, navegando ef* apparece azulado ,6c como negro ; co
te mar, fez muytas experiências, para mo pelo contrario, donde as águas íaó 

Tom.VII. Kkiij mais 
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mais bayxas, Sz mais facilmente rever- me. Dizem que nefte mar íe achão Tri' 
bera a vermelhidão do íargaço , ou das toes, Sz Sereas,Sz que os povos , que vi. 
áreas, o mar apparece vermelho. Tem vem na cofta , naõ íe atrevem a matar 
títe mar muytos outros nomes. Os Gre- algum deftes monftros marítimos , por 
gos lhe chamarão Mor Erythreo,ou por- imaginarem,que quem matafle hum dei. 
que no Grego Erythreo vai o mefmo que les,morrerii no meímo anno. More Ru» 
vermelho jou porque hum Rey chama- brum,ou Sinas Arabtcus. 
do Erythreo , fenhoreou efte mar.| Os Roxo de nação. Natural da Ruffia. 
Mouros, ,-como advertio João de Bar- Vid, Ruflo. ( Melique Az era Roxo de 
ros,Dec.2,lib.8cap.i.;lhe chamão gé- nação. Barros,2.Dec.fol.47.col.3.) 
ralmente Bahar Corzum, que quer di- ROZEIMO. Palavra vulgar na Beyra, 
zer, Mar cerrado, ( porque efte nome vai o mefmo que ódio a alguem./^. O-
convém mais propriamente ao mar Caí- dio. 
pioa por não ter entrada algúa.) Outros R U A 
lhe chamão Enfeada de Arábia, porque 
naquelle recôncavo, por grande eípaço RÓA. O eípaço, que ha entre as cafas 
das prayas de Arábia,fe vay eftendendo. de húa Cidade, para a paflagem da gen-
Outros o dizem Eftreyto,ou Mar de Me* te. Deriva.fe do Francez Rne ,que fig-
ca, por irem por elle a efta Cidade,famo* nifica o meímo ; Sz os Francezesderivão 
fa, ou infame pela abominável fepultu* o feu Rue, do verbo Grego Rm,ou Rto,q 
ra do píeudoprofeta Mafoma. O P.Bal* vai o meímo que Fluo em Latim , Sc cm 
thazar Tolles, no lugar jà citado, pag. Portuguez Corro , ( fallando em couías 
26.8c 2 7.tavorecea opinião dos q que* líquidas; porque pelas ruas corre a agua 
rem, que efte Mar fe chamafle Roxo , ou da chuva,que cahe dos telhados, como 
Vermelho , por caufa do muyto fangue também a dos poços, Sz das fontes, que 
Egypcio,que nelle fe derramou , quan» íe derrama nasruas.Tambem corre a gé* 
do na paflagem dos Iíraelitas, alli ficarão te as ruas, 6c cada hüa dellas hc húacor-
mortos Faraó com todo o feu exercito j rente do povo,que vay ao feu negocio. 
que ainda que muytos morreflem affo- Querem alguns , que Rua,íe derive de 
gados, moftra o dito Author, que muy- Ruge, como palavra Teutonica,ou Gal-
tos morrerão degollados a ferro, 6c que lica antiquada. Acha-íc efta etymologia 
houve muyto fangue derramado , q tin- em Guilhelme, Arcebiípo de Thyt, no 
gio , 6c rubricou as águas do dito mar. livro 11. De bello facro,cap.penult. & ul-
Nocap.i.doliv.8.da i.Decad. diz João timo, onde diz: Ipfi Veneti Ecclefiam, & 
de Barros, que a figura doEftreyto do integramRugam,unamque plateam,^-
Mar Roxo, quer parecer ao corpo de hü jure hauditório tn perpetuam poffidtndü, 
lagarto, cujas portas íaó o lugar do col- ab omm exaBione libera, ficut funt Regis 
lo, onde elle he mais delgado, 6c a cabe» propria,ubi Rugem vetus charco, Vicum 
ça he ornar , que jaz fora delle entre o ut ex(equenttbut apparet. Burgenfes(iri' 
Cabo Guardafú, 6c o de Fartaque. O quit) m viso , & dornibus Venettcorum, 
lançamento defta figura das portas até o & inde nos hodte vulgo dicimus Rue.vo* 
fim delle, que he a povoação de Suez, ce nifollor Teutontcâ,vel veleri Gdhct, 
jaz quafi pelorumo.a que os marcantes ut Leuga, vel Treuga, ex eodem lingu» 
chamão Nornoroefte, 6c haverá nefte Civitatesenimconfiai,effe divtfasinRu* 
comprimento eípaço de trezentas Sz cin. gas,vel vicos.Segundo alguns Etymolo» 
coenta legoas. A'mão direyta lhe ficaa gicos modernos, Rua antigamente na in» 
Arábia Feliz, à eíquerda Ethiopia íobre fimalatinidade, chamava-fe Ruga-, Si» 
o Egypto, por outro nome Abaília, por razaó da dirá etymologia, he q nas Vil' 
euia cofta marítima eftão os portos de Ias, 8c Cidades, as ruas fazem o meímo 
Dalec, Maçuà, Sz outros de menos no- efíeyto.que na tefta as rugas, dividindo 

o t(* 
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o eípaço que ha entre húas cafas,8f ou* Geral, no qual achey efta, com outras 
trás. Menagio quer derivaro Rue dos antigüidades de fallar.) 
Francezcs , do Grego Romi, do qual 
por mrtaplaf mofe teria feyto Ruma,Ru» R U B 
ca,Sz finalmente Rnga.Vicv.s,t.Mafc.via, 
a. Fem Ctc. R U B Ê T A . H C O nome Latino de hüa 

Rua grande,Sz larga.'Platea,a.Fem. Rãa, que chamamos Raa das moutas. 
Terent. Vtd. Rãa. ( Rubetas , que faõ certas Rãas 

Pelas ruas, ou de rua em rua. Vicatim verdes, que andão nas çarças , 6c outras 
Cic.Per vicos. arvores, quando houver muyta abunda* 

Rua de bofquete.ou jardim,'para o cia.denotaopefte.Cronograph.de A vel* 
pafleyo.Ambulatio,onis.Fem.Cic.Ambula* lar,pag.i49.verf) (Out ro antídoto pe» 
crum,i.Neut.Plaut.ér Plin.Vid.Fatteyo. deaRubeto.Curvo,Oblsrv.Medic.2G^ ; 

Rua pequena, nefte fentido. Ambula» RUBI ,ou Ruby. Pedra fina , abayxo 
tiuncalo.a.Fem.Cic. dodiamante,a mais eftimada , Sz mais 

Adagios Portuguezes da Rua. agradável à vifta, pela fua còr acefa , 6c 
Dame vencura, deytame na Rua. de grande reíplandor , tanto, que parece 
Herva crua, deytalla na Rua. faifca de fogo, que íeeftende por toda a 

R U A Õ . Cidade Archiepifcopal de fuperficie. Dizem,que fe fôrma de húa 
França, 6c cabeça da Província de Nor» matéria de còr de rofas , a que chamaõ 
mandia, firuada na borda do Rio Senna, matriz de Rubis. Crefce, Si le augmenta 
donde fóbea maré tão alto, que embar- na mina, em que nafce j no principio he 
caçoes de duzentas toneladas íóbemao ai vadio, Sz madurecendo, fe faz verme-
caes, que lhe ferve de muro.Sobre o Sen- lho, Sz he a razaó, porque fe achaõ algüs 
na tem efta Cidade hüa ponte.de bateis, meyo brancos, Sz meyo vermelhos. Os 
de alguns trezentos paflos de comprido, Rubis Orientacsfaó mais encendidos q 
Sz com taõ maravilhofa arte fabricada , os Meridianos, eftes íaó mais claros que 
que ainda que calçada de pedraria, íe vè osOrientaes. Os doEítreyto de Meca* 
fubir, Sz abayxar ao mefmo palio dama- 6c da Ilha de Ceylaô, 8c doPegü,íaõex: 
rè enchente, Sz vazante. Rhotomogus, i. cellentes.Os Rubis na índia Oriental íe 
Fem.(penult.brev.) pezaõa Ratins,cada ratim he hum pe-

D-' Ruaõ. Rhotomagenfis,is. Mafc. & zo de três grãos Sz meyo •, em paflando o 
Fem.fe,is. Neat.Ç Em Ruão de França, Rubideíeis ratins,8c lendo perfeyto , 
dia de S. Pretextato, Bifpo, Sz Martyr. naõ tem preço certo; o joyalheyro o vê • 
Martyrol.em Portuguez,pag.**3.) depeloquequer.No Pegú,Scem outras 

Ruaõ também ft chama certo gênero partes do Oriente, chamaõ Rubi a toda 
de lenço , que fe faz na Cidade, Sz con- a pedra fina, que tem còr; 6c aflim para 
torno de Ruaõ. Ltnteum Rhotomagenfe. elles a Safirahe Rubi azul} a Ametifta , 

Ruço ruaõ. Certa cor de cavallo. Vid. Rubi roxo jo Topazio.Rubi amarello -, 
Ruço. 8*. aflim dos mais. O Rubi , antes de la-

Ruaõ. Palavra antiquada,da qual diz vrado, chama fe Carbúnculo. Os Gregos 
Fernaó d'01iveyra na fua Grammatica chamarão aos Rubis, Apiroti, que vai o 
Portugueza,cap.36.f' Ruaó,quiz dizer meímo que Braza,ou Carvõesacefos. Ha 
Cidadão , fegundo que eu julguey em de duas eípecies, Rubi Balaxe, Sz Rubi 
hum livro antigo, o qual foy trasladado Efpinela.Vid. nos feus lugares. O valor 
em tempo do muy esforçado Rey D. do Rubi fe julga pela área, 6c grandeza 
Joaõ de boa memória, o primeyro defte dos diamantes} porque feudo hum Rubi 
nome em Portugal;; por feu mandado perfeyto taõ grande como hum diaman-
foy o livro, que digo, 6c eftà no Moftey- te de hum quilate, daólhe de valor húa 
ro de Pera Longa, 6c chama»íe Hiftoria quinta parte mais que ao diamante, de 

forte, 
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forre ,que íe o diamante vai cincoenta ra. Rubricâ,a.Fem.X)ex\a% Rubricas diz 
patacas,valo Rubi feflenta. Dizem, que Turnebo, Adverfar.lib.4. cap. 5. Rubri* 
tem os Rubis virtude contra o ar pefti- cas, Veteres taniumpofuerant in publico, 
lente, 6c que inclinaõ aos que os trazem legitimoque jure, ut matefias legibus accref. 
a penfamentos caftos, Sz quecauíaó fe- ceret,capittbnfqne earnm finopide infigni* 
renidade no animo, 6c no femblante. Te- tis, ér fanguineum quiddam , &cruentum 
veo Emperador Rodolpho hum Rubi fortaffe etiam minantibus,Também a ley 
do tamanho de ovo de gallinha. Quer interpretada por Maíuro, íe chama Ru> 
Salnafio, que o Rubi íeja o jacinto dos brica. 
antigos. Carbunculus, 1. Mafc. Excepto,fiquid Mafuri Rubrica notavit. 

RUBICÔN. Pequeno rio de Itália na Perflus Sat. 5. 
parte Meridional da Gallia Ciípadana , Rubricas do Breviario, 6c MiflaI, 6fc, 
mas celebre na Hiítoria, por íer o lugar faõ as letras, Sz regras, que indícaÕ o que 
em q Ceíar fe declarou cõtra a Repubíi. íe deve guardar na reza, funções, Sz ce* 
ca. Hoje lhe chamaõ Pifatcllo. Depois remoniasEcclefiafticas,concurrenciadas 
de banhar a Romanha, Província do Ef- feftas, 6cc. Joaõ Burcardo.ou Buchardo, 
tado Ecclefiaftico,defemboca perto de Meftre de ceremonias do Papa, foy o 
Veneza, no Golfo Adriatico.Rubico,onis. primeyro, que fez hüa collecçaó de Ru-
Mafc. Cafar. bricas -. chamãofe aflim de Rubrica, que 

RUBICUNDO. Vermelho. Vid. no feu em Portuguez vai o mefmo que Alma. 
lugar. gra , porque as Rubricas fe imprimem 

Abre a Romaa,mo(lrando a Rubicunda de letra vermelha. Dividem os Theolo-
Cor.com que,tu Rubi,teupreço perdes. gos as Rubricas em preceptivas, Sz di» 

Camões,Cant.9oyt.*jQ. re&ivasjSzenfinaõ,que íó as Rubricas 
RuBiFiCANTE.(Termo de MedicoJ preceptivasobrigaõ debayxo de pecca-

He tomado do Latim Rubefaceu, que do mortal, ou venial. O Licenciado 
quer dizer, Fazer vermelho,caular ver- Gonçalo Vaz,Portuguez,imprimiohúa 
melhidaõ. Uía delle Silio Itálico lib 16. breve declaração das Rubricas do Bre-
fallando nas irmãs de Atlante , que íe fi- viário Romano. Rubrica, a, Fem. 
zeraõ vermelhas de envergonhadas. Rubricas, também fe chamaõ alguns 

Vtfque Ailantiadum jubefecerat ora títulos, ou notas de Eícrituras antigas. 
fuarum. ( A Rubrica defta Eícritura diz , que as 

Os medicamentos calidos, veficato- Igrejas eraõ da Guarda.Mon. Lufit.tom. 
riosj, 6c Rubtficantes. Madeyra, 2. part. *j.foi.283x01.4 ) 
202 col.2. RUBRICADÒR. Aquelle que antiga» 

RUBO. He palavra Latina de Rubus. mente rubricava as eícrituras. Vid. Ru» 
Vtd. Çarça. ( Ao Rabo, que appareceo a bricar. ( Com ifto íe equivocaria oRu» 
Moyfés. Queyròs,vida de Bafto, 577. £r*W0r.Mon.Luf.tom.$.toli83.coJ.f.) 
coLi.) RUBRICAR. Aflinalar com almagra. 

RUBÒR. He palavra Latina de Rubor. Vid. Almagrar. 
Vid. Vermelhidão.(Empolas,6c Rabores Rubricar. Tingir com íangue,oucòr 
por todo o corpo. Madeyra, 2. part. 188. vermelha. Vid. Tingir. (Hüa das ecre* 
col.i. ) monias da mefma cea , era, que todos 

RUBRICA. Barro vermelho. Vid. Al* Rubricaffem as fuás portas com o íangue 
magra. do meímo Cordeyro. Vieyra,tom.f 

Rubrica. He o nome, que fe dà aos pag.264..)( Martyrcs Rabrtcadosdt íeu 
Titulosdo Direyto Civil ,8c Canonico, fangue.Agiol.Lufit.tom. 1.) 
& de outros livros, porque os Antigos Rubricar a poftilla. He certificar o 
efcreviaõcom letra vermelha os titulos. Lente de algüa Faculdade ,de fua pi0' 
paiaosdifFerençarero da demais eferitu- pria letra, no cabo da poftilla, que o 

Eftu. 
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Eftudante a tem tomado delle naquelle tem doze paflbs, 6c as mais partes do 
anno. Rubricoulhe o Lente a poftilla. corpo proporcionadas a efta , com tanta,. 
ScriptoteBotus eJtprofe(fo tllumàfedi» força nas unhas, que com ellas levanta 
Bato excepiffe» da terra hum Elephante taõ alto,que lar» 

RUBRICATA. He o nome^fe hüa Ci- gando o,íe fazem pedaços, Scocome. 
dade de Hcf panha.da qual P«omeo íaz O meímo reíere D. Martinho de Boléa 

meJk 
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menção,6c que no tem podoY Romanos em fua Hiftor. lib.3.cap.40. Jonftono no 
vizinhava cem a boca do Rio Rubrica*» feu livro de Avibus,pag. 151. faz men
to, donde lhe veyo o nome, Sz fegundo ção defta Ave, íem dar fé ao que delia 
a opinião do BiípodeGirona,de huns efcreve Paolo Veneto. Eftas noticias, 
povos de África , que paliados a Hefpa- pouco verifimeis, íe encarecem com cu
nha, puzerãoà Cidade, 6c ao rio o nome trás fabulofas,a íaber, que cada aza defta 
de Rubricato,o qual era o íeu nome dei» Ave tem dez mil cavados de ccmpndo, 
les; por quanto íe chamavão Rnbric&tos, Sz que certo mercador, que paíTára por 
cm razão do RioRubricato de África, aquellas partes, levara a África Septen-
do qual erão vizinhos. f/^.Corograph. trional a raiz de hüa penna da dita Ave, 
de Bar rey ros, pag. 108. verí. Rubricata, em que cabião nove odres deagu* ; Sz 
a. Fem. finalmente ,"que andando com alguns 

HUBRICÂTO. RiodeHefpanha Tar- íeus camaradas, topara em húa altura 
raconeníe em Catalunha, ptrto da Ci* de terra, que lhes parecia hum monte, 6c 
dade de Barcellona. Ha outro Rio do era hum ovo da Ave Ruc. Vid, Lexicon 
mefmo nome em África,entre asCida* Hofmanni, verbo Ruc.( Hüa Ave cha-' 
desdeHippona,6c Trabaca.Rubricatas, mrddiRuctqueíe cria ndtas partes. Iri-
i Mafc. Plinio lhe chama, Armaa,Orof\o nerariode Fr.Gaípar,8cc. pag.i i.cel.i.) 
Ardalia. Outros lhe dão outros nomes. RUCHOCHÔ.J^ .RUXOXÒ. 
Vtd. Rubricata, no feu lugar. Ruço. Couía,quetemcòr,declinan-

Ru BRO. He ufado na Medicina. Vai te a ruy vo. Subrufus, a , um. Plin. Vid. 
o meímo, que muyto vermelho. (Ap . Rafto. 
parecem empolas Rubras em todas as A aguaIruÇa das azeytonas. Amurca,a. 
partes do corpo. Madeyra, 1. part. pag. Fem.Virgil.vid. o que tenho dito íobre a 
12.C0L I.) palavra, Borra deazeyte.Aíd.Azeytona. 

Roía rubra chamão na botica à qtem Ruço,ou Ruflo. Em muytas maney-
hü vermelho carregado, Sz pouco chey- ras íe ufa defta palavra, fallando nas co
ro. Colhe.fe em botão , eftando para fe res dos cavallos. Da còr branca te deriva 
abrir, porque aflim coníerva melhor a o Ruço rodado, 6c Ruço queymado, Sz 
còr, 6c a virtude. Entra em muytas con- Ruço cardenho, Ruço argentado , Ru-
feyçóes Médicas. Roja rubra,a.Fem* ço tordilho, Ruço fabioo , que íe com. 

1 põem de três cores, branco, caftan ho, Sz 
R U C negro : Ruço ruão , que participa do 

branco, 6c do ruaõ, que fazendo a Igüas 
Ruc,ou Ruch. Heonomedehüa A- rodas, fe diz, Ruço palpado, Ruço me* 

ve, que íegundo Paulo Veneto, lib. 3. lado, Ruçoabetardado , que reprefenra 
cap.4.0. fe cria em certas Ilhas, alem da a còr da betarda > Ruço pele nho , que he 
Ilha de S. Lourenço, St apparece em cer- quafi comoo queymado. Pinto, 1 rata-
tos tempos do anno.Certo Embayxador doda Cavallaria.pag. 36. Tambemha 
do GrãoCamCublai,que arribado na- Ruço pombo, 6cc. Ruço abaftardado 
quellas partes viveo nellas algum tem» íabino, ( íegundo Antônio Galvaó,Tra-
po, contou ao dito Paolo Veneto, que a tadodaGineta, pag.99) tem três pelos, 
dita Ave tem feyção de Águia , mas tão preto,branco,encarnado.Ruçomoíquea-
grande, que cada aza íua em comprido dotem molcas muyto aceías* também 

ha 
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ha Ruços perfolanas, Ruços pedrezes, ( Abone o pranto, quanrodesluz a Ru» 
Ruçcs tordilhos, 6cc. j e z a <j0 m e u dizer. Efcob.Grift.20 8.) 

O Adagio Portuguez diz: RÜDIMENTO. Os primeyros docu» 
Seja Ruço o cavallo,6c íeja qualquer. rr.entos,pelos quaes íe começa a apréder 

algüa a^rfWou íciencia. Rudimentum, i. 
R U D Neut.Ctc.•Começar os Rudimentos da 

Grammaticl. Vieyra, tom. 1. pag. 317.) 
R uDA. Herva. Vid. Arruda. ( E quandoVomeção a decorar os pri-
RUDAMENTE. Grofleyramente, im- meyrosic/^/Ww/wdellas. Vieyra, tom. 

perfeytamente,com rudeza. Vtd. Rude. y.pag.i^y.) 
Vid. Rudeza. Rudimento.Principio,enfayo,primei» 

Rudamente. Cem pouca attenção,cõ ra experiência de qualquer couía. vid. 
negligencia. Negligenter , indiltgenter, nos íeus lugares.Nefte fentido ufou PÜ» 
ofcttonter •, levi brochio,mollt brochto. Cie. nio de Rudimentum, chamando Rudi* 
(Peccados,de que rudamente tem feyto mentum lucis, ao principio da vida. ( As 
exame.Promptuar.Mor.41.) obras da natureza faõ Rudimentos dos 

Ru DE. Grofleyro, não polido, tofco, myfterios da graça. Vieyra.toro. 1.192 1 
6cc. Deriva-fe de Rudis , que em Latim ( Rüdimento,Sz caraí\er do que eftà pa-
vai o mefmo que vara, ou pao,naõ lavra, ravir. Madeyra, 1 part.cap7.num.i ) 
do, não torneado , 6c ainda para desbaí- Nos Rudimentos da primeyra idade, 
tar. 8cc. como os de que antigamente Quemobr ao dos engenhos fepre as flores. 
ufavãoosGladiatores na Efgrima >don* Inlul.de Man.Thoraàs,liv.9.oyt.8i. 
de naíceo a frafe proverbial,? Ad ruàem Os Rudimentos da Fé.Chrifiiana Fi» 
compelleu , id efi, obrigar alguem a íer dei capita. Neut. Plur. ( Lhe enlinava em 
Gladiator, Sz conftrangello a exercitar poucas palavras os Rudimentos da Fé. 
efta profiflaó. E por quanto, também íe Bernard. Luz, ôc Calor, 395 J 
metia hüa vara nas mãos,aos que ficavão 
livres do officio de Gladiatoi,tambem íe R U E 
dizia, Rudem accipere ,6c Rodem meruit. 

Homem rude. Engenho rude. Rudis, RUELLA. Termo de Armeria.Kíi.Ar» 
is. Jngenium rude. Horat.(Não haverá ruella.( Ajuntar as Rnellas dos Caftros 
algum por Rude,que íeja.Alma Inftruid. às bandeyras, que aos Turcos ganhaíle. 
tom.2.pag»446.) Jacinto Freyre, liv. 1. num. 27.) 

Homem rude na guerra. Ad bella ru» 
dts.Ttt. Rei militar is rudis.Ctc. R U F 

Rude na íciencia do Direyto Civil./» 
Juu Civtli rudis.Cic. RUFA. Termo do jogo de cartas.^. 

Rude na arte da Eloquencia.Dw»- Rifa. 
di rudis. Tacit. RUFANA. He na cofta de Portugal, 

Homem rude em tudo. Homo omnium feis legoas ao Sulfuefte da paragem de 
rerumtmperitus. Cie. Sinis, húa grande enfeada a que os Por» 

Mas da Rude avena, lyrafarey. tuguezes deraó efte nome. Os Hollaa» 
Barreto,VidadoEuangelifta,5.17. dezes lhe chamaõ Salines. Na entrada 

R ü DEZA. Falta de Íaber. Imperitia,a. delia ha hum grande penhafco, cuja fi-
Fem.Pltn. guraarremeda à de hum navio. He ro» 

A rudeza de hum difeurfo. Rudis, & deado de outros muytos p'enedos, mais 
impolita oratio,onis Fem. ('Então ficará bayxos. 
livre 2 Rudeza deftes diícuríos. Vieyra, RUFFAC. Cidade de Alemanha, na 
na Epift Dedicat. do 1.volumej Aliada Rubeacum,ou Ruffacum,i.Neut. 

Rudeza.Groflaria. vtd. no íeu lugar. RUFFEC. Pequena Cidadede Frãça, 
aa 
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na Comarca de Poitiers.Roffiacum , ou dellasfe prefervão com o balíamo da 
Rutfiacum,i. Neut. Arábia Feliz,nefta forma. A mulher, q 

RUFIAÕ. Derivaó alguns efta palavra fe quercmOalfamar , toma hum banho 
deRufus, que heo nome de hum cria. quente,St fi:anell^are o calor penetrar 
do,que numa Comedia de Tereacio.f az pelos poros do corpo; depois com bal-
o officio de Alcoviteyro. Querem ou- lamo muytas vezes unta o rofto, 8c os 
tros,que Rufião íe derive do Latim Ru» peytos, Sz aifi.n íe d.-yxa outra hora no 
/« j , que vai o meímo que R«yw-, 6c an* banho, para o balia no t^r tem p3 de íe 
tigamente as mulheres publicas fe pre- embebsr, Sc íecar no couro, Sahedoba-
zavão deRuyvas, ao contrario das ma- nho para a íua occupação, Sz fica alguns 
tronas honeftas, cujo mais eftimado or- três dias nefte eftadoj no cabo dos quaes, 
namento erãocabellos negros. De hum toma outro banho , 6c torna a untarfe 
deftes dous fignificados de il**f*»5, toma» como a primeyra vez. Dura o effeyto 
rão os Italianos o feuRuffianOjOsCafts» defta operação o eípaço de hum mez, (q 
Ihanosofeu R«^<a»,osFrancezes o feu hea mayor duração, que a natureza pó» 
Rnffien, 8c os Portuguezes o íeu Rufião, de conceder a efta mentida mocidade, 
queem todas as ditas línguas vai o mef- porque não ha remédio, que apague de 
mo que Alcoviteyro,queinculca mulhe- todo os regos do arado do tempo.) Aca« 
fesdamas, acodç às íuas pendências, 6c bado o termo , untão fe levemente com 
as apadrinha. Leno, onis. Mafc» Terent. óleo de amêndoas amargofas, Sz por ef-
( Efpadachins, matadoresjRtf/fow. Lo* paço de alguns dias arreyo k Ia vão com 
bo, Corte na Aldea,Dial.i5.)(/?0/*W, agua deftilladada flor da fava. Dapper, 
que tiver manceba na mancebia, de que defcripção da Americajpag 6*3. 
recebe bem fazer, he degradado para A- R'Jga, a. Fem. Ctc. O/idio lhe acref» 
frica,açoutado. Vid. livro 5.da Ord. tit. centa osepithetos anilts, Sz (enilis. 
3^.)OP.Bent.Per.noíeu Thefouro num. Encheolhea cara de rugas. Ritgis ani* 
margin.908. diz Rafiaes,Sz acrefcenta, q Ubns oraperaravit.Ovid.\. Metamorph. 
no exercício defta torpiífiiria media- Ifto he bom para tirar as rugas. Ideru» 
ção,tem parte nos ganhos das meretri- gationemprafiat.PUn. Itb.iS. cap. 12. As 
zes. §ini lenoctnium exercent circofemi- raízes de açucenas desfazem as rugas. 
nos, qua in loco publico degunt, partia- Lilti radices erugant corpora. Plin. ltb.it. 
pando de illorum lucro. Rafiães, vulgo di» cap. 19. 
cimus. Cheyo de rugas.Rugofas, a,um. Ovid. 

RuFLAdctambor.^7<*\Floreo. Cara, que tem mais rugas , que uva 
paliada. Fociesrngofior uva paffa.Cloud. 

R U G Adagios Portuguezes das Rugas. 
RUGA. Sinal, que a idade imprime Carne de penna,tira do rofto a ruga. 

na fuperficie da pelle dos animaes. As Páomolb, Sc uvas, às moças põem mu» 
primeyras rugas do homem apparecem das, 8c aos velhos tira as rugas. 
na cara, 6c nos cantos dos olhos. For- RUGE-RUGE. Diz íe vulgarmente do 
mãofe as rugas de hüas cavidades.ou pe* ruído dos inteltinos. A barriga me faz ru* 
quenos efpaços vãos, que por im per fey- ge-ruge. Crepitat mihi venter. Plant.fLm 
ção do cozimento, o íucco outrimental outro lugar diz , Intefiino tibi crepont. 
não acaba de encher.eftender, Sz (como Vid. Rugido, Sc Rugir. 
dizemos Fyficos)aflimilar ,queheen» Ru GEN. Ilha ,8c Principado domar 
xerir pelos poros das partes, que fe hão Balcico, na colt^ de Pomerania, hoje fu-
de nutrir,as partículas do alimento,Sc co* geytaa el-Rey de Suécia. Dizem , que 
mo poroppofição,ajuntallas com a car- não tem lobos, nem ratos, 
ne. Rugas.com amores, nãofazem boa RUGÍDO. A vozdoLeão.Rugitus, as. 
liga. No Egypto le livráo de rugas, ou Mafc. Apul.Leonisfremilus. Plínio diz, 

Ft emere doi Leões. Ru-
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Rugido das tiipas. He hum certo ruí

do, que de ordinai 10 íe faz antes de co» R U I 
mer, na fegunda tripa , a que os Anato» 
micos chamão Colon. Vtd, Ruge-ruge. RUIBARBO. Vid. Rheubarbo. 
Muytotempo ha,queo rugido das cri- RUÍDO.Eftrondo. Cobarrubías,que 
pas manifefta a fome ,que tenho. Mihi deriva Ruido,* Ruendo, quer que íeja o 

jamdudum,tnanitate,inteftina murmurai, fom da couía que cahe, porque Ruere em 
Plaut. Também poderamos chamar o Latim vai o meímo que cahir com for* 
rugido das tripas, latrantia vifcera , à ça. E quando fe diz Ruído do vento, en* 
imitação de Horacio.queem fentido le- rão íe póds derivar do H .braico Rua, 
tnélhantc a efte diz,2.Serm.Satyra 2.La. que quer dizer Vento. Vid. Eftrondo. 
trantem flomachum bene lenitcum falepa- Ruído de muyta gente junta ,quegri» 
nis. ( Nefta íe faz o Rugido das tripas, ta confufamente. Fremitus, ou ftrepitus, 
Recopil.de Cirurg. pag.;4.) us.Mafc.Cic. Murmur, uris. Neut. Virgil, 

Rugido, também íe diz do ruído de Lugar de muyto ruída, donde a muyta 
outrascouías» gente faz muyta bulha ,Sz grita muyto, 

Com o Rugido nas praças, feyras, Tribunaes, SÍC.LOCUS 
Dos ramtnhos de hüaafpera aveleyra. clamo fus. Seneca diz , Fórum cUmofum. 

Camões, Ecloga 7. Eftanc. 14. Juvenal, Cir eus clamofus. Stat. Theatrum 
RUGIR. O bramir do Leão. Rugire, clamofum. 

(gio,tvi,itum.) Falíamente le attnbue Fez tãogrande ruído ,que me obri* 
efte verbo a Ovidio na Elegia das vozes gou afahirfóra de cafa. Tumultaofo fo» 
dos animaes. Plinio diz Fremere da voz nitu me excivitfiubito foras.Plattt. 
do Lç"ão,6c não Rugire: Ruido,que fe faz com os pés, andan-

Sobre o fero Nemeo refplandecente, do. Pedum ílupitus, ou crepitus.de. Pe* 
Que dos folar es rayos abrazado dum fonitus.Virgil. 
Daterçaaefquecido R.ugeirado. Ruido dasarmas , quando dão huas 

Malaca Conquiftada,liv. 11 oyt.21. nas outras numa batalha. Armorumfre-
Rugir o ventre. F/^. Rugido./^*/. Ruge. mitas.Cie Ar moram crepitus Plin. 
R>ugir de panno de feda, como tafetá, Epor nao fer dos Bárbaros fentido, 

letim, Scc. Diffimula das armas o Ruido. 
E quem da fama fe arreda, Gallegos.Templo da Mem. lib. 3. Sext. 
Qtietudovay d ef cobrir, 43-
Devefempre de fugir Ruido. Nome , fama. Homem, que 
De fetins, porque da feda fe z m u y ro ruido. Vir celebris, tlluflrts, 
Seu natural he Rugir. &c. Efte homem não fez grande ruido. 

Rimas de Camões^ hüa fenhora,a quem Hajas mognnm nomen non fuit. Vid. Ei-
derão hum pedaço de íetim. trondo. 

De hüa coufa oceulta, em que feco- Nova, que faz grande ruido. fumai-
meça a fallar, diz o vulgo, jà fe conta, 6c tuofius nunttus. Tit. Liv. 
he publico , jà fe Ruge. Também dize. Adagios Portuguezes do ruido. 
mos, Não ruge, nem muge. o bacoro,afome,5c o frio, fazem gran-

Outro Adagio diz: de ruído. 
Do ruge ruge le fazem os cafcaveis. Onde vay mais fundoorio,ahifaz me 

RUGOSO. Coufa, que tem rugas. Ru* nos ruido. 
gofus,a,um.Ovid. Quem tem bom vizinho , não teme mi* 

Rugofo , 6c afp°ro ao tocar. Scaher, do. 
br a, brum. Celf. ( No forte do Cedro,iQ. RuiooscEftrondofo. Coufa que faz 
flexível} no Rugofo da Palma, aípero. grande ruído ( no fentido moral.) Vil 
Vieyra, tom.^pagjóo.) Eftrondo, Ruído. ( Efta empreza , m.is 

Ritido[a, 
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Ruido fa. Portugal Reftaurado, part. i. das Ruinofas maquinas, que mil vezes as 
fol.290.) cppnmem. Lobo.Corte na Aldea, Dial. 

Ruidofo. Homem ruidoío. Que gri- 7*pag,i44.) 
ta muyto, Se faz muyta bulha. Vir tu» Rui PONTO. Vai o mefmo , que Raiz 
multuofus. Efte homem he ruidofo. Hic do Ponto, porque antigamente do Ponto 
homo tumultuatur. Ex Cie. He ruidoío nostraziãoefta raiz. Di ordinário he do 
em couías de nonnada. Tragoedtas agit comprimento de hum dedo ,8c algüas 
tn nugis Cie. ( Os que fe prezão de va- vezes mais groffa, 8c da groffura de dous 
lentes, faõ Ruiiofos. Carta de Guia de dedos polegares} por fora , Sz por den* 
caía Jos,pag 50 ) tro fe parece muytocom o Rheubarbo, 

K UIM. Vid. Roim. excepto, que he mais leve, menos com-
Ruina. Deftruição. A ruína de hum pa£ta, menos cheyrofa ,8c menos amar-

edifício. Ruina, a.Fem.Cic. gofa. Também differe do Rheubarbo, 
Caias rcàs , 8c que ameação ruina. em quemaftigada,nãohevifcofa nabo-

*yEdesmalemâteriata,&ruinofa,arum. ca, como o he o Rheubarbo. Trazem-
Plur.Fem.Cic. na íeca da Afia. A planta defta raiz he 

As ruinas de hum edifício, as pedras, húa eípecie de Lapathum, que pelo que 
o madeyramento, 6c outros materiaes, dizem,nafce ao longo do rio Tanais. 
cahidos no chão. Parietina , arum. Fem. Galeno, 6c Myrepfo íaó de parecer, que 
Plur.Cic. Dizem, que naquelle tempo, na falta defta raiz fe toras a do Centau» 
a cafa, em que Scopas dava o banquete, r^««i-»á/»j,queheoRuiponto comum, 
cahio, 8c elle com a íua gente morreo Os Boticários lhe chamão Rhaponticum, 
dcbayxo das ruinas. Hoc ínterim fpatio ou Rheumponttcum. ( De Rmponto meya 
feruntconclave illud, ubiepularetur Sco* oytava. Polyanth. Medicinal, pag. 12. n. 
pas,concidiffe- eâ ruina ipfum oppreffum, 34.) 
cumfuis,interiiffe. Cie. Ficarão os ou. RUISELHON,OU Rofelhon. Conda» 
tros debayxo das ruinas da caía. Ruina do nos montes Pyreneos, entre Langue-
camera oppreffit cateros Phad. doe, Catalunha, 6c o mar; Sz Ruifelhon 

A ruina de pefloas particulares de húa he nome corrupto de Cidade, que nelle 
Cidade,Provincia, Republica,8cc. Rut» houve,chamada Rufcino Latinorum, an-
na, permeies , ei. Fem. Exitium, ii. Neut. tiga Colônia dos Romanos. Foy efta Ci-
Cie. dade onde hora eftà hum Caftello,meya 

Fabricar a íua fortuna fobre as rui- legoa de Perpinhão , para a banda do 
nas alheyas. Ex affiiBâ alicujus fortuna Norte, o qual tem ao redor muytos vef-
fuam fortunam excitare , ou amplificou, tigios de antigos edifícios, 6c que ainda 
Ex incommodis aliorumfua comparare co* hoje conferva o antigo nome de Rufcino, 
moda. Tivefte tu atrevimento para pro- porque lhe chamão corruptamente o 
curar juntamente com Gabinio a minha Cafiellode Ruifelhon. Tem efte Conda-
ruína ? Tuneaufuses cum Gabinio confo» do algüas vinte 6c cinco legoas do Naf-
ciare confilio pefiis mea ? Ge. Conhece* cente ao Poente, 8c do Sul para o Norte 
ràs, que trato com muyto mayor cuyda- algüas vinte. He banhado de vários rios, 
do do bem da Republica, que tu da rui* dos quaes os três principaes faõ o Ter, o 
na delia. Intelliges , me multo vigtlau Tech, 8c o Egly. A cabeça defta Pro-
acrius ad falutem, quàm te ad pernictem vincia he Perpinhão ; as mais Cidades 
Reipublica. Ctc. faõ Elna,Colyura,Cerer, 6cc. João,Rey 

Ser cauía da ruina de alguem. Effe de Aragão vendera efte Condado a eU 
exttio alieni,ou exitium. Virgil. Rey de França Luis XI. 8c Carlos VIII. 

RuiNOSO. Couía, que eftà meyo ar- o entregou a Fernando com condição, 
ruinada,ou perto da lua ruina. Ruino» que não daria foceorro aos Napolita-

fus,a,um.Cic. rPondo as vidas ao riíco nos.Mas não guardou a palavra, 6c fefi» 
Tom.VII. LI cou 



RUI 
coucom o Ruifelhon. que Luis XIII. 
tornou a tomar aos Caftelhanos, 6c pela 
paz dosPyreneos do anno de 1659. fi
cou reunido à Coroa de França. Rufei* 
nonenfis ager, agri. Mofe. Alguns eícre* 
vem Rofilhon.(J&irreyros na íuaCorogra* 
fia>pâg.i42.veií. Scc. efcreve Ruifelhom. 
A Monarchia Lufitana diz Rofelhon, 
tom.-j.fol.67.coLl.) 

Rui VA. Planta, aflim chamada a ref^ 
peyto da íua raiz vermelha. Ha de duas 
efpecies, hüa dome\\\ca,Riéio fativa, Se 
Rubia tinBoruvt, porque ufaõ delia 09 
Tintureyros,para tingir de vermelho. 
Tem huns calos compridos, quadrados, 
nudofos,SZ afperosaota&o, Sz década 
nò íahem cinco ,ou feis folhas , com pri* 
das,eftreytas,8c villoíasjas flores íahem 
da extremidade dos ramitos com hum 
verde, tirante a amarello, 6c as raizes faõ 
muytas, 8c compridas ,cada húa do ta* 
manha do cano de húa penna de eícre-
ter, vermelhas.lignoías, Sc de hü gofto 
aftriflgente. A fegunda eípecie he a Rui-
va brava, Sz he mais pequena, Sz mars af-
peta que a domsftica. Os Boticários lhe 
chamãoRnbta fylvefins,Sz Ruina errati-
va. Rabi o, a. Fem he palavra de Plinio. 
Chamão alguns a efta planta com o no* 
me Grego Erythrodanum ,de Erythros, 
vermelho. Sz Danon, que. vai o mefmo, 
qwe Pao feco. Em Portuguez charnãoal' 
gnns ikRutva,Grança. Vtd. no íeu lu
gar. (A droga principal da rerra (de 
Adem) he Rmvx. jacinto Freyre, liv. 
^.num.^i) 

RUIVACA. Peyxe muyto pequeriOjCn-
jabòr tira a vermelho.Cria fê na' r i b - y 
rfcs, 8c lagoas pequenas, bota-íe t\<..\ pn» 
ços, 8c nos tanques. Alguns lhe chamão 
Ruívo. 

Rui VAENS. Villa. Vtd. Ruyvaens, 
RUIVINÍÍO. Algum tanto ruivo. Ti* 

rante a ruívo. Vtd. Ruivo. 
Rói vo. Amarello muyto acefo.Cou. 

fa de còr ruiva. Rafus, a, um. Plin. Efte 
rhefmo Author uía do comparativo Ru. 

fior. Fazerfe TUÍVO. Rufefcere, (fco, tem 
fupino.) Plin. 

Fazer algüa couía ruiva. Aliquid ru» 

RUI 
fare,(o,ovi, atum) Plin. Então íe, un» 
tarem com elle, mifturandolhe óleo de 
lentiíco, íaz em húa noyte o cabello rui. 
vo.Tuncadditolentifco óleoillita,um no» 
Be rufat capillum. Plin. 

Algum tanto ruívo. Rufulus, ou fub\ 
rufus,a,um. Plaut. 

Barba ruiva. z_yEneobarbus, ou o<£« 
nobarbus,i. Mafc. Efcreve Suetonio, que 
efte nome foy dado ao Emperador Do. 
micio,porque Caftor ôcPollux annun» 
ciandolhea vitoria, Sz não lhes queren* 
do dar credito, elles lhe tocarão a bar
ba^ qual no mefmo inftante,deaegra 
le fez ruiva. 

Adagios Portuguezes do Ruívo. 
Ruívo de mao pslo, mete o demo no ca

pe lio. 
SeoGrandefoíTe valente, Sz o pequeno 

paciente, Sz o ruívo leal, toda o mura
do feria igual. 

Falío por natura, cabello negro, & bar
ba ruiva. 

Manhã ruiva, ou vento, ou chuva. 
Trazendo Lopo Cardoío hüademã* 

da, deu fentença contra elle certo De* 
fembdrgador , chamado D. Simão da 
Cunha , que fora feu condifcipulo em 

.Salamanca, aprendendo ambos lcys; & 
indo Lopo Cardoío ter com elle, come
çou de ltie lembrar as razões, que por 
íuapa^eallegàra,Sc provara. Eo De* 
íe^flbargador querenda<íc juftiíicar, difr 
ítlbe,queelle tinha* culpa ,pois nuoci 
Lie fa 11 ara niíTo, que não íabia, q aquelle 
feyto era feu } 8c porque ambos erão rui* 
vos, replicoulhe Lopo Cardoío: Gomo 
não fenhof, que efte feyto diz ,qoc he 
de Lopo Cardoío, Efcriváo da Alfânde
ga de Lisboa, ConomendadordeS. Ma-
•medede Azere, ôc íó oruivo me faltou? 

Rui vo,Peyxe do mar. He cabriaha jà 
grande. Rnbellio, ouis.Mafe.Pli». 

Do Ruívo, éf peyxe cabra, 
Naõ repares na palavra, 
Nem na cabeça vazia, 
Porque a polpa he de valia. 

Banquete efplendido,fegunda farte, 
num.16. 
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RUM RUM 3?? 
Epanaphor. de D. Franc.iMan.pag.219J 

R U M R O M B O , JU R.amo.Vid.R.umo~.( Pa
ra caminhar fempre em popa porque 

RfjMjOnRurae.Noliv.f da Década nãolevem Rumbocerto.Barreto, Pratic. 
quarta, cao.ió.efcreve João de Barros, entre Democ.Sc Herac.pag.75,; 
que os Mouros da índia,não fabendo RUMES Hsonomegér-d queospo . 
diftinguir as Provinciasda Europa, a to- vos de Levante dão aos Turcos,como o 
da Tracia, Grécia, Eíclavonia, 6c Ilhas <fe Frangttes,queos Mauros dão aos Eu. 
circumvizinhas do mar Mediterrâneo, ropeos. Dsriva-fede Romalia, ou Roma* 
chamão Rum, Sz aos homens dellas Ru* tuo, Província da Europa , fugeyta ao 
mes,ou Rumits,fendo efte nome próprio Turco •, Sc os Turcos Aíiaticos chamão 
dos Naturaesdaquella parte de Tracia, aos Turcos Europeos Rumes, ou Ru ne zi, 
que eftà em Conltantinopla,que do no- por deíprezo, por entenderem , que to
me que ella teve de nova Roma, tomou màrão fua origem dos Gregos,8c dos ul-
a Tracia o de Romanía. E aflim faódif. timos Romanos ,que fempre forão ini-
ferentes nações, Rimes, Sc Turcos , por* rnigos dos Aíiaticos. Na Relação da íua 
que eftes tem a fua origem da Província Embayxada a ei-Rey da Perfia, traz 
TurcheBan, Sz os Rumes da Grécia, Sc Garcia da Sylva 8c Figueyroa efta ra-
Tracia, ( chamada pela razão jà dita Ro* zão ; rnas cono temos moftrado na pa-
mania.) Eítes Rumes, co.no proced^n lavra Run,\\ecombatida por Diogo de 
dos Gregos, tem-fe por mais honrados, Couto Vtd. Rum. 
que os Turcos, Sz na realidade tem me- R U M IA DURA. O remoer. Vid. R e . 
lhores coftumes, Sz mayor valor.E a ma- moedura. 
yor afronta, que fe lhe pôde fazer, he R U M I A R . Remoer. Vid. no feu lugar. 
chamarahumd^ftes.Tarítf.Efta (como ( E quando Rumiando o manfo gado. 
advertio Diogo de Couto, Década 4.f oi. Utylf.dsPer. car.t7.0yt.58 ) Vid. Ru* 
lóo.Jhe a razão defte nome de Rume, Sz muiouro, St Rumina. 
nãoaquedãoalguns.malviftos nasHif* O Rumiar Rwmnztio,onis Fem. Plin. 
torias, que dizem , chamaremfs allim, Ru MI DOU RO.BOIIO nos animaes, que 
por procederem dos Romanos, que fi- rumião, ou aquella capacidade, Sz orfici» 
càrão naquclle Império do Egypto , de- na abayxodo Ifophago,do qual tornão 
pois que veyo a poder dos Soltãos. àboca opafto,8c de novo o maftigáo. 

RUMA Quantidade de coufas, hüas Ruma,a. Fem. Plin. Rumtn ,ints. Neut. 
fobre outras, como Ruma de cadeyras, Pompon.Mda. Ramisis Fem. Varro. 
Ruma de papeis, Scc. Congeries, ei.Fem. R U M I N A . He o nome da Deoía, que 
Cumnlns, i. Mafc. Acervas, i. Mafc. o u\* (" fegundo a fuperftição dos Antigos Ro* 
timo he mais commum, Sz fe diz de tu- manos),prefidia aos Paftores, Sz gado, q 
do. ( Se forão verdadeyras todas as cer- rumia. Também prefidia à nutrição das 
tidóes do»Soldados do Brafil, Sz aquel- crianças de peyto. Tinha íua capelia em 
Ias Ritmas de façanhas em papel forão Roma, aonde era venerada com effu-
conformesa feu original, que mais que* foensdeleyte.No liv4.de Civitate Dei, 
riamos nòs? Vieyra.Serm.da Viíit. pré* cap.2.faz Santo Agoftinho menção del
gado na Bahia, pag. 13 ) ra ficlícia Deidade. Rumina a. Fem. Tã» 

R U M E , ou Rumii. Vid. Rum. bem foy chamada Ruma , Sz Rumlia, a. 
RÜM3HRGES. Deíãoos Inglezes efte Fem. 

nemea cetospodero(osnavios,de que R Ü M I N A L Figueyn RuminaL He a 
íe formou hüa Armada Real , por ter o celebre fígucyra , debayxo da qual dv-
n efmonome,queo meítre.queosfabri- zem, que Romulo,5c Remo, mamarão 
càra.( Os Rnmberges eltavão por cauía oleytedaloba. Foy chamada Ruminal 
do Inverno er. feus portos recolhidos.^ de Rumen,ou Rumis, que íegundo Pli* 
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4oo RUM RUM 
r io , U Varro na priíca Larinidade.ílgni- linhas mais delgadas, continuas, 6c to» 
ficava Mamrna\Ou porqueà íombra^da- das !pretas,OP. D. Jeronymo Vital ,no 
quellaplantafedeyravaogado a rumi- íeu Lexicon Mathematico, pag 7óó.n. 
nar, ou remoer o pafto. Também foy 79. lhe chama Rhumbus, Sz depois de 
chamada Romulo, como notou Ovidio, moftrar,queJtM»M_he palavra inventada 
2. Faft. em Portugal, acreícenta as noticias, que 

§uaque vocatur íe leguem;ÇRhumbns, Lufitanum priaem 
Romulatnancfiem,Rumina ficas erat. vocabuhm ( quod jam ad Latinos tranfut. 

Conforme efcreve Tito Livio, debayxo & à Geographis frequentiffime ujurpa. 
defta arvore expunha a fuperftição Ro* tur)fignificatltneam in calo conceptam, 
mana as crianças, Sz aos pés da meíma quam Aftronomt ctrculumverticalem pri. 
planta, depois de varias ceremonias, Sz martum voctant, feu cujufvis regtoms 
facrificios de vi&ímas , a que também proprium Meridianum.Hujustgttur Rhü» 
chamavão Ruminaes, enterravão os Sa- bi,feuproprit Mendtaniope,naucleri ma-
cerdotes as relíquias dos eftragos d ->s ra» re quaqnaverfum navtgiis excurrunt, & 
yos ;8cdepois defecascora o andar dos quo itertnflttueudebeant, autventorum 
annos, tinhão os mefmos obrigação ds vis abripiens tnavia detulent , internof 
plnrarourrafigueyrano feu lugar. Ft» cunt;idquodexdi/fereritücolligunc,qua 
cusRHmmlis. (Ruminal, arvore de fu- intercedtt inter hunc Rhumbnm, fub quo 
p^rfticioía veneração entre os Romanos. ]acent,ò- pri-nnm,quod fixumtn Occiden» 
Mon. Lufit.tom.7. C.QQ.COI.1» ) te efi prope In falas Canárias , aut alium 

Ru MINAR.. Vid. Remoer. ( As rezes, quem, ande foi ver unt, aut quo tendunt -. 
que depois de comer.tornão a Ru ninar, inde metientesiter,divagattones , inutili. 
ou remaer aquillo mefmo, que comerão, ter faBas,atque ad ejus rationem in fe re* 
Vieyra, tom.5. no ultimo Ssrmão, num. B;imtramitemreducentes.G}tiapropier in* 
marg.2 34.) finiti propemodü exeogitari poffnnt Rhü-

Lhe dava a verde folha da herva ar dite, bi, ad quorum rationem, & collattonem d 
Qneafeu cofluneeflovi Ruminando. invicempofifit quifqueaufpicari, quantum 

Camões, cant.7. oYt.58. itineris emenfus fuerit, quanium a via , 
R U M O , ouRumbo. Parece derivado qttamtenere debeot,aberraverit. 

da palavra Grega Rymos, que vai o mef- Rumo na Rofa Náutica. Index venti 
mo que Temío do carro , porque aflim linea.a.Iem. ( O numero dos grãos, & 
como efte o faz andar direyto , aíTim o íuas medidas, íegundo diflèrentes Ru-
Rumo moftra o caminho refto, para on- 7#0í.Vieyra,tom.io pag. 263.)Vid Rofa. 
dele quer ir. Rumo hea linha, que na Rumo, metaphoricamente.valomef* 
Rofa Náutica, ou carta de marear deno- mo que methodo,modo de obrar, S:c. 
ta hum dos trinraÔt dous ventos, que o Leva fempre o mefmo Rumo. Eundem 
navio íègue na fua derrota. Ha rumos in* femper cur fum tenet lifdem veftigiis fem» 
teyros, meyos rumos, Sz quartos de ru- perinfidit. Idem infiitutum fequttttr. Ctc. 
mos, ou ventos.No Globo fazem os Ru. Tomoo Rumo, que fè meofferece. Un» 
mosa meíma diviíão,que os Azimath, dealiquisflatusoftenditur,veUdo. Cie. 
ou Girados verttcaes. Na carta Portu- Tomar outro rumo. Aggrêdialuvü. 
giez^., os oyto rumos principaes íecoí- Terent. 
tumão pintar de tinta preta j os meyos, Que rumo tomarey eu? Qnaminfifldtn 
ou meyas partidas, de còr verde; Sz as viam? {Terent. ( Conduzindo o pelos 
quartas de còr vermelha. Mas nas cartas 7?Mwwdoâcerto.Varella, Num. Vocal, 
eftraneeyras,os outros rumos principaes pag.321.) 
íe pintã^com linhas pretas groflas; os Trazer os íeus negócios a rumo. Dar* 
intermédios, com pedaços de linhas cor- lhes boa ordem. Pollos em bom eftado. 
tadas, ou tremidas •, Sz as quartas, com Vid. Ordem.£ Tra:ou os feus negócios, 

Ü 



RUM RUP 401 
Se ostrouxe a Rumopot meyo de Pcm- 1.2:3 Rumor delia. Azevedo Diícurf. A* 
peyo.Mon. Lufit.tom.i.foLjiS.col.j.) pologet pag.56) 

Rumo. Termo de carpentaria de hüa Rumor do povo queyxofo, ou amoti» 
nao.Saõ (eis palmos de agua,8c cada pai- nado. Popah fremitus, us, Mafc. He de 
moinclue hum palmo ordinario,8c mais Cicero, que diz nss Epift.ad Attic. §ui 
o dedo polegar até a ultima junta delle. fremitus hominum? Ghiàm irati animi? 
Seis palmos deftes vem a fazer fete pai- Difto ha rumor no povo. Hac fremit 
mos fingelos.Tem efta quilha tantos ru. Plebs.Cic. Havia rumor nas Legiões de 
mos, vai o meímo , que tantos palmos felhe não dar o íoldo. Legtones frem.e» 
dos ditos. bani , fe fraudari fupendio. Sueton ( O 

RUMOR. Eftrondo. Ruido.Famavqué Rumor do povo , que blasfemava da 
corredealgüa coufa. De ordinário vai o crueldade. Mon Luíit.tom.2 234 col.1.) 
meímo, que couía, que feeípalha, não RUMORSINHO, Pequeno rumor, que 
em publico, mas fecretamente; Sz aflim corre. Rttmufcalas, i. Mafc. Cie. Havia 
Rumor feria menos.que fama. Porém af- hum certo rumoriinho. Rumoris nefcio 
íim em Latim, como em Portuguez , quid afftaverat. Ctc. 
achamos Rumor,por Fama , Sz voz pu» RUNHA. Deriva ledo Italiano Rogna. 
blica. Et rumou accenfus amaro. Virgil. quefe pronuncia Ronha , & quer dizer 
c^Eneid.\. Rumor ait. Martial.lib.^.Epi' Sama He hurn mal, que dà nas ovdbas, 
gramm. 3$. Verba rumoris vagi. Seneca Sz lhs?> faz cahir a lãa, Sc depois de pe-
Traged. no fimdoAcloa. daTheb.Fufo ladas, as mata, principalmente nolnver*; 
rumore per urbem.Stot. Theb 2. no. 

Defta Arte vay fazendo agente amiga R U P 
Com Rumorfamofiffimo, ò-preclaro. 

Camóes,Cant.2.oyr.58. RUPIA. Moeda de Surrate, Barochei 
Favores do Rumor pífios ,& iguaes CsmDaya.Sc outras terras do Mogol. O. 
A feus merecimentos immortoes. Rupiâ ieouro vai quatorze Rup às de 

CaTióes,oytav.2.Eftanc 5. p-^ta. O Rupií de prata ( íegundo Ta-
Rumor incerto, cujo author fe não fa* vernier, tom.2.pag 7. ) vai trinta foldos 

be certamente. Rumor, fine auBore , ou de França,que faõ três toftóes de Portu-
fine capite.Cic. gal (Mas fegundo a conta do Pad e Ma-

Para aflentarem o campo, mandão re» noel Godinho) o RupiA de prata vai hü 
conhecer hum lugar por Lúcio Siccio, toítaó de mais, porque na pag 2*-. da fua 
que andava íccretamenteeípalhandoen- víjgendalndia.diz :Oos Larís da Per-
tie os Soldados hum certo rumor íobre a fia, que faõ de prata muy fina, faze n os 
creação dos Tribunos. LuciumSiecium, Íeus Rupiàs, que correfpondem aos nof-
Tribunorum creandorum mentiones ad fos cruzados. 
vulgns militum fer monibus oceultisferen» RUPTÒRIO. Inftrumento para abrir 
tem,profpeculatamadlocumcaüriscapien* fontes,applicandoaparte algum medi-
dti mm-mtTit.Liv.Ub.~.. Em outro lugar camento, o qual tenha virtude de confu-
diz, Sermones oceulti feubantur. Hia-fe mir juntamente com o calor natural a 
eípalhando hum rumor j 8c em outro lu- carne,deyxando no lugar delia hüa co. 
gar, Ser eu aliqaid fermonibus oceultis. vinha. ( O fegundo inftrumento he o 

Peço vos muytoencarecidamente ,q Septico, a que também chamaõ Rapto» 
não queyraisíugeytarao falforumor, q rio Recopil. de Cirurg. pag. 317.) Vid. 
corre, a vida dos innocentes. Illud vos Septico. 
oro, atqueobfecro^efíBisanditionibus^e RUPTURA. Vid. Rotura. Vtd.Rom-
diffeminato, difperfoque fermoni fortunas pimento. 
innoccntiumfubjtciendasputetis Qe. vid. Ruptura. ( Termo da Cinrgh) Que-
Fama. ( Reíoeyto de não haver guerra, bradura, que íuecede de dous modos.O 
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i.relaxando*fe, 6ceftendendo*íe oPeri- Roxolanòs,(a que Tácito chama Bailar* 
toneo, 6c fazendo inchação na verilha, nas,lib.2.À.nnal.cap 65.) Sz parece quq 
chea de zirbo,ou de tripas \ o 1. rom- defte nome Roxolano , tomou João de 
pendo feo Pentoneo,8c cahindonabol- Barros motivo para chamar à Ruffià, 
ia dos tefticulos, hüas vezes o zirbo, ou» Roxia, Sz aosRiffos, Roxos. Ruffia ntgt». 
trás as tripas,8c outras, as tripas,St o zir- a.Fem. 
bojuntaméte. A primeyra he mais benig- RUSILHO, ou Rofilho. Cor tirante á 
na, Sz pôde íarar -, a fegunda he incura* Roía, 6c branca,pelo de húa cor. 6c pelo 
vel j 8í na opinião de alguns, ou rarifli- de outra. No Tratado da Gineta, pag; 
mas vezes, ou nunca íuccede. Vid. Que- 99. Antônio Galvaõ diz Rufíilho. O A» 
bradura. ( A Ruptura por ruptura he dagio Portuguez, fegundo Antônio De* 
peor, que por relaxaçaó. Cirurg.de Fer- licado,pag.39. diz: Rufllho. 
reyra,2i8.) Vid. Rutura. Cavallo Rufilho, ou ditoío,ou mofi. 

no. 
R U R Rufilho. RuíTo. Natural da Ruília. 

Ruffus, ou Rutenus,a,um. 
RURADENSES. Em antigos letreyros Ruflo, às vezes vai o mefmo q bran* 

fe achaeíte nome.Eraõ povos de Anda* co, confuíamente mifturadode negro, 
luzia, cuja principal habitação íe chama* Cavallo ruflo. Vtd. Ruço. 
va Rns. RUSTICAMENTE. Com modo grof» 

RuREMrjNDA.Grânde,8cbella Cida- feyro, delcortez, Sz villaõ. Rnfiice. Cie. 
de da Gueldna de Flãdres,fugdta a Caí- U fa Horacío do comparativo Radiem. 
tella, fituada íobre o Mofa, donde def» Ruftico more» 
embocao Rura,doqual tomou o nome. RusTiciDADE.Modo de obrar grof. 
Tem Arcebifpo fuffraganeo de Malines. feyro, Sz próprio de villaõ. No caraclrer 
Ruremunda,a.Fem. Vtd. Rufina. quarto diz Theophrafto, que a Rulfici* 

dade he ignorância do honeíto, & deco. 
R U S roío Rufticitas, atis. Fem, ̂ uintil. Cie. 

( Tem naobftinaçãotodaaR^ífúíWe. 
RUSILHO. Vid.Rufíilho. AbecedarioReal,pag.24.) 
RUSINA. Fabuloía Deoía da Antigui* RÚSTICO. Homem do campo. Rufti» 

dade,aqfe encommendava a fertilidade eus homo. Cie. Phedro diz, Mulier Ru* 
do capo chamadoem Latim Ras.genit. fttea, por mulher do campo. 
Rnris,donde querem alguns,que íe cha- Ruftico. Grofleyro , Villaõ, Deferir-
mafle Rurina. Delia faz menção Santo tez. Rufiicus,a,um. Ufa Seneca do com» 
Agoftinho/.^.^í? Civit.Dei,eap.i-\. parativo Rufiicior. 

RÚSSIA. Divide-feem branca, Sz ne» A vida Ruftica. Vita Ruftico Cie. 
gra.RufliaBranca.VidMolcovia. Algum tanto ruftico. Algüa coufa 

Ruflia Negra , ou Ruflia pequena, grofleyro, villaõ, 6cc. Rufiiculus,o,m, 
Província de Polônia, entre Volhinia, Ctc. 
Podolia,a Polônia Pequena, Hungria , R U T 
8c Traníylvania. A Cidade capital he 
Leopolis, ou Luvou, a que os Alemães RUTHENO. Couía, ou pefloa da Rui-
chamaõ Ruffelembnrg } as mais Cidades fia negra. Vid. Ruífia,8c Ruflo Rutenus, 
faõ Premislao, Belz, Chelm, Jaroslavu, ou Ruthenus, a, um. Também fe cha* 
Zamosici, Scc. Algum dia foy íenhorea- maõ Ruthenos os Povos de Aquitania, & 
da por Duques; ultimamente o Czar de da Galha Celtica. ( Em PrufliadeS. 
Moícovia mandou matar o ultimo da Bruno Martyr.Bifpodos Ruthenos.Mar* 
carta deites Príncipes. Ha opinião, que tyrol. em Portuguez, 15. de Outubro, 
os Povos defta Província defcendemdos pag-296,) 
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RUX 
RUTILANTE. Reíplandecente,como 

ouro. RuUlus,a,um. Cie. Rutilans,antts-, 
omn.gen. 

Com as luzes das Efpberas Rutilantes. 
Ulyfl.de Gab.Per.Ca«t,i.oyt.i i. 

RUTILAR. He Poético. Vid. Refplã» 
dccer. Ru'tiare. virgil. 

E/lava o Sol nas armas Rutilando. 
Camões. 

Os olhos Rutilando chamas vivas. 
Camões, Cançaõ 7.Eftanc.2. 

RUTURA.Vid. Rotura.(Foy«caufa 
da Rotura das pazes. Miícel» de Ley taó, 
pag-25-) 

R U X 

Ruxóxô. Voz com que fe enxotaõ 
aves. Deriva fe do Caftelhano Huchocho, 
que (íegundo Cobarruvias ) he termo 
de Alta volataria, quando fe remonta 
muyto a Aye,8caçaçadorachamaa íj,.. 
O dito Author deriva Hufhocho , do 
Frãnzv&FIitcher, verbo antiquado, que 
fignificava Chamar.Ho íeu Gloílano diz 

RUY 4o$ 
Vn Cange, que na bayxa Latínidade te 
tem dito Huectare, derivado de Huccns, 
que queria diztzGrito violento , ôc ainda 
hoje os da Província de Picardia cm Frã» 
q»,dizcvaHuquer, por chamar com voz 
alta.Nacarta do Arcebiípo de Braga D. 
Lourtnço,efcrita depois da batalha de 
AIjubarrota , 6c da qual faz menção o 
Commentador de Camões no Canto 4. 
oyt.43 acharàs efta palavra, trazida cõ 
galaitaria,aonde diz, fallando na rota 
dos Caftelhanos,^ No hiaó elles de cà 
enxotados de geyto, que efperalíem ou
tro Ruxoxo.) 

-RUYVAEÉJS. Villa de Portugal , na 
Província ds Traz os Montes, no Arce-
biípado de Braga, dez legoas da Villa de 
Chaves. He do Eftado da Cafa de Bra
gança; pela banda do Poente confina cõ 
a Proviacia do Minho, Sz jà nella, 6c leu 
ter no fe achaó parreyras levantadas nos 
carvalnos, como no Minho. 

S. LEi 
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S 
LETRA ELEMENTAR, 

PORTUGUEZA, 
& 

S C I E N T I F I G A . 
Em quanto letra elementar» He letra femivogal, 6c a décima oytava 
do Alfabeto. Segundo Marco Meflala ,he mais aflovio , que letra. 
Donde veyo, que a figura delia he íinuoía, a modo de Serpente, 8c 

antigamente com hüa cobra enroícada a denotarão , dando a enten* 
y der, que a pronunciaçaó delia he mais de cobras, que de homens. 
Diz Cicero, que na medição dos verfos dos antigos Poetas, muytas 

vezes íe elidia S, como nefte: 
TumUteralidolorcertiffimi nunciu mortis. 

Chama Pindaro a efta letraXddúon , que no Grego quer dizer Adulterino ; Sc 
quafi em todos os feus verfos, fugio delia. Diz Quintiliano, que no ajuntamento 
das dicções faz hum foidoafpero, Sz por iflo muytos a regeytavão, como Digna, 
Omnibit, Sz outros femelhantes vocábulos, que fe achão em Plauto.Tambem alguns 
Latinosàimitaçãodos AtticosatrocavaõemT, dizendo : Mertare por Merfare, 
Paltare, por Pulfare, eh-c. Outros pelo contrario afledavão o ufo delia, Sz em toda 
a parte a introduzião •, & aflim dizião Cafmeena por Camwna, Dufmofa por Da-
mofa, &c. Sz aflirma Quintiliano,que aflim notempode Cicero ,como depois no 
meyo dos vocabulos,a dobra vão, 8c aflim dizião, Caufja, Divtffiones, &C. 

Na lua Orthografia efcreve Terencio Scauro, que às vezes uíavão os Antigo» 
de S, em lugar de R, como Lofes por Lares, Sz Afa por Ara. No Tratado De Cauf. 
Ling.Latin.cap.io. dizScaligero, que de todas as letras o S,heo mais fácil de pro
nunciar, porque naturalmente a pronunciamoSí quando lançamos com algüa força 
o ar, que reípiramcs.Com o verfo,que íe íegue,Quincl:iano Stca exprime a prooun. 
ciaçáodefta letra: 

Rcumfit,per agit collifofibiladente. 
S, em quantoletra Portagneza.Quzndoem principio de dicãofe fegue vogai aS, 

como 
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como cm SantOiSella^olttariOtSummatoS, k prGnunciacomo dcbado , queap.n.s 
o poderiãopronunciarcjmofiogello , que não fí;afle foando,ccmo Z Por eíia 
mefma r^zãotaubsin íe pronuncia com.) dobrado, q.j ando v^m d poi> d. coníoã-
te, co:, o Falfo, Manfo,Perftiadir,&c. Dobra J S, os íuperlativos , como N '>• 'afano, 
Eruditijjimo,SantiJjimo,nrio aííim os nomes numeracsjcoa.o Vigefin.çfli i jfi-> o,&c. 
porque ;_rradimenteelcrevem alguns Vigeffimo, Tngefftrno. Também ik.biã ^ ò, os 
verbos Po.tuguezes, que começáo em A, ôc logo depois delle tem S, tz ímmeduta» 
mente outra vogai, como Affacar, Affonhar, Affegi:rar,Affetecr, Aftcntor, Afina» 
iar,Affoulhar,Affolar,Affoldadar,Affombrar,Ãffuviar,õc. Item cs nomes femini* 
nos de dignidades, como Abbadefja Prioreffa, Ale ay defta, B cr oneffa, Conde fia , t i . 
randoeftes Princefa, Marquefa, Duque fo , Sz da meíma maneyra Deofa, que efta re
cebido pronunciaremle ,6c eícreveremfe por hum S. Finalmentedobraó cs verbos 
defte tempo Amaffe,Leffe,Ouvtffe,òc. de todas as conjugações, por tedes feus nú
meros, Sz pefloas. 

S, em quanto letrafcienttfica. Antigamente era letra numerai,que fignificava íete, 
íegundo efte verfo: 

S quoque feptenosnumeratos fgniticahit. 
Nas abbreviaturas dos Romanos hum S,queria dizer, :U:rum, Sacellum ,Semis, 

Sepulchrum,Scilicet,Senatus DcusS. S fignificaiâoóeateiitta Senotus^u Sacri Sen
tiu, ou Somniornm fomniator,ou SmBiffimus. Tre:, O S. S.figni fica vão SanBoSyí va* 
no Sacrum,ou fuprafcripta fnmma. Quatro S.So/j, Snrvo Saucli/fi-m Saci um. N a 
Botica, a meya libra,ou meya onça ou meya oytava, ou oi y.;eícrupufiJe efereva 
com dous fl, unidos, nella fôrma fs. Q> Juriíconíultos quand ) na eícnturi quer .n 
dizer Parágrafo, fórmaõ hüa nota, qie parece S, dobiado, aííi.n jT. Também ekre» 
vião os Antigos SS. em lugarde N:>,como Coff p.̂ r CJK files, ôt Ceff. por Cenfores. 
Com a letra S, fignificavãoos Antigos o Silencio, < u porque hea primeyra letra da 
dita palavra, ou porque a primeyra lyllaba delia he St\Sz eícreve Vale.iano , foi. 
261- lib* 36. cap. Ex Patientia voluptas, que nos f richnios.ou Cenaculos,5c Salas, 
em que íecelebravão banquetes, fe via efentaefta letra,ou fyllaba , para figr.ificar, 
que quando com vinho, Sz iguarias íerecrea,& regozija o efpirito .convém fallar 
com grande circunípecção, para não manifestar os íegredos, que de nòs íe fiarão. 
Também diz Valeríano, fol.314 I1b.42.cap.de 2 > 6c K. que nos ca.aliosda Gré
cia, marcados com S, Grego, ou Sigma, que hea modo de ^ deyrado ,íe divi!ava 
a íua agilidade nocorrer,8c fechamaváo Samphora,à ferendo. No livro 8. 6c 9. da 
Sua Hermathia , traz Goropio muytos myfteriosda letraS,íuppondo,que na pri* 
meyra lingua do mundo a dita letra entrava nascompofiçóes dis palavras Sa , òao, 
& Saat, &c. das quaes elle deriva as palavras Latinas Sat, Satis , Solar, Sãh;ro,& 
Satto, com pouco, ou nenhum fundamento. 

SÂ. F-m antigas eícrituras de Portu- jeem <SW,não era para defrftimado por-
gal íe acha Sâ por íua ; 8centre outras quejà foy ufado na Latinidade annga, 
na fentença dada no anno de 1312- íobre como advertio JanoGuilLlmo Lauitm* 
a herãça do Conde de Barcellos D.João bergionoíeu Aunquario, aonde moíTra 
Affonío de Albuquerque, eftà (Quan* com lugares de H-mio, ôc Fei to , que os 
dopartiocom AffbníoSanches,8cDona Romanosuíaváo dos pronores Sâ , Sz 
Tareja Martins «fi mulher.) Segundo a Sis, em lugarde Sua, ou òuas. A' imita-
advertencia do Author da fexta parte ção da mudan^.dos ivo nãiios, tambvai 
da Monarchia Lufitana , pag. 32. efte deyxouo idioma Portuguez o ò.i zzSàs, 
pronomeXí mulher, de que anci^amen- 6c hojedizemos,iyV/<.íà;uiher, Suas hei-
te uíavão os Portuguezes, mudado ho» dades, 6cc. 

Sà 
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Sà. Appellido illuftre em Portugal, Deos, foy mais que Martyr naPayxã) 

Procedido d. ; Quinta de Sâ ,noTermo de feu Divino Filho, 8c efta durou dous 
4e Guimarães. dias} aflim como o primeyro, Sz princ. -

SÃAMENTE.Sem maldade.Coma juí* pai, que foy a fefta fey ra , fe dedicou a 
riça , Sz integridade própria de ho. Chrüto.Sc iuaPayxão, fe devia o ftgjn. 

meai de íãa confeiencia. Integre,wteger* do do Sabbado dedicará Virgem N. Se-
rime. Cie. nhora,como aos Martyres o dia do feu 

martyrio. 2. Porque mediando o Sabba-
S A B o*0 e n r r e a ^e^a feyra, que he dia da Pay* 

xão,6c penitencia, 8c o Domingo, dia 
SABÂ.Cdade da Arábia deferta.Hoje de defcanço , Sz alegria, fe dedicou efte 

lhe chamão Simifchachan.Tambcm heo dia entre a pena,6cogozo,aN.Senhora, 
nome de hüa das Ilhas Antilhas, na Ame* por fer mcdianeyra entre Deos,8c os ho-
rica SeprentrionaliSc fegundoJofepho.be mens, entre a Juftiça , Sz a Miíericordia, 
a Cidade capital da Ilha de Msroè,on* entre a Payxaõ,queoccafionàraõ ascul. 
dereíidiaaRainha,quefoy ver a Sala. pas , 8c entre a gloria de perdoallas. 3. 
mão. Alguns lhe chamão Makeda, Joíe- Porque no Sabbado. Sz Domingo, efti* 
pho lhe chama Nicanhs. veflem unidos fem divifaó os applauíos 

SABADEAR. Feftejar o Sábado. Vid. da Mãy com as venerações do Filho. 
Sábado. Fefta Sabbatha obfervare.Juven. 4- Porque o Sabbado he o uitimo dia da 

SÁBADO, ou Sabbado. Deriva»íe do lemana.quemyfticamente reprefenta o 
verbo Hebraico Sabbath, que entre ou* ultimo de nofla vida, Sz do Juizo final, 
trosfi^aiiicadosval o meímo ,que Re- 6c a Igreja dedicou o Sabbado á Virgem 
poufar, deícançar, ceifar de obrar. Entre N . Senhora, como efpecialiílima Ad« 
os Judeos era o Sabbado dia de grande vogada , Sz Protectora , que ha defet 
fefta, em memória Sz veneração do íe- noífa naquella hora,8cnaquelledia.W-
timo dia da creação do mundo, em que bathum, i. Neut. Sabbathi dies, ei. Mafc. 
Deos ceíTou de obrar, 8c por efte ref- Servant ubi Sabbatha Reges. Jnven. 
peyto foy efte dia chamado Sabbath.Nc- Adagios Portuguezes do Sabbado. 
fte dia ceffavãoos Judeos de toda a obra Sabbado à noyte, Maria, dame roca. 
íe vil, ainda que fofle neceííana para íeu Quem quizer mulher fermoía.aoSabba-
fuft2nto;8c os Hebreos Dofytheas guar- doaefcolha,não ao Domingo navo* 
davãoefte dia com tão inviolável reli- jda . 
giofidade, que ficavão todo o dia no SABAÕ. Maçadecinzas de carvalho, 
mefmo lugar, Sz na própria poltura, em cal virgem, ou outros ingredientes, fer* 
que fe tinhão achado logo depois de cõ- vede lavar a roupa. Ha íabão de pedra, 
poftos pela manhã. Sabbathum em algús 6c íabão molle} íabão branco, & fabáo 
lua res dafagrada Eícritura, valo mef- preto. Também íefaz fabão em que en-
mo que Semana-, entre outros , quando tra azeyte, cevo, Sz outros ingredientes, 
diz o Fanfeo ,Jeiuno bisinSabbatho,quer Todo o fabão he deterfivo. Também he 
dizerjquejejuavaduas vezes na femana. ufado para abrir caufticos para efte ef-
Ainda que Sabbado propriamente figni* íeyto,mifturado com vitriolo Romano, 
ficafièoditodia.todosos maisdaíema- 6c outras drogas corrofivas Deriva-fe do 
na tinhão o meímo nome com efte addi- Francez Savon, Sz efte de Soavon , anti* 
tamento,Pn«í<2 Sabbathi, fecunda Sab» ga palavra dos Gallos Celtas,que figni* 
bothi, ò-c. Sabbado entre os Chriftãos fica o mefmo. Sapo,onis.Mafc Plin. 
heofetimo,8cultimodiada femana.de- Lavar a roupa com fabáo. LinUtM 
dicado ao culto, Sz devoção da Virgem aquâ, &faponeperln?re,(lno, lui,ltittim.) 
nofla Senhora , por muytas razões; 1. Sabaõ. Dar hum fabão a alguem, vul-
porquecomo Maria3anrillima,Mãyde garmente valo meímo que darlhe liüa 

boa 
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boa reprehenfaó, Altquem açeto perfun» SABBATINA. Conclufaó Sabbatina.A 
dere. He modode fallar prove-bial, de que nas Efcolas fe defende nos Sabba. 
que uía H >raçio. Altquem afpfBortbus dos , 8c ferve como de prelúdio para çó-
verbts cafUgare. cluíões publicas. 

Onero Adagio diz: Bulla Sabbatina.A que contém os pri* 
Enfaboar a cabeça doafno, perda do vjlegiosdo Klcapulano concedidos a 

fabão. Simaó Eftock, para livrar todos os Sab» 
Sabão. Aflim chamão o% Portuguezes bados húa alma do fogo do Purgatório, 

do Brafil ao fruto da arvore.aque os In- Simaó StocK,.Religioío Carmelita, qu? 
d;os chamão §iuity,Szo$ Portuguezes, depois foy Geral da Ordem . era Inglez 
Pao de íabão. Vtd» Georg. Marcgtav. denaçaó.Scfoy muyto devoto da Vir-
Híltor. Plant.lib^.cap.8. gemnoíTaSenhora • a qual, pelo que di-

SABÀRiA.Cidadc de Hungria, ou an- zem » lha deu humEfcapulario, decla* 
tiga Pí-rmonia, Pátria de S. Martinho. randolha , que favoreceria particular* 
Saberia, a. Fem.PUn» mente aos qua trouxefl-i-n outro teme» 

SABATico.ouSabbatico.Segundoos lhante, 8c guardaíT;m continência , ou 
Judeos , que antigamente contavão os caftidade conjugai,8c rezafle.n o Ofricio 
annos por íemanas, o AnnoSabatico,era pequeno de noífa Senhora, Efta vtíàõ, 
o annofetimo. Eftas fcte íemanas de an* ainda que impugnada por alguns inde* 
nos fazião quarenta 8c nove annos,8c ti- votos, ou incrédulos, foy confirmada 
nhãaQsJudeosobrigaçüo decelebrar,6e por Bullas Pontifícias. O Papa Joaq 
f*ntificaroanno,queíeíeguia,queerao XXlI.em húa Bulla fua certifica, que 
cincoentefimo,oqual tãbem foy chama- apparecendo a Simaó Stocic a Virgem, 
vão Anno Sabbatieo, mas com mayor ce- lhe promettèra, que livraria aos Religio* 
lebridade, que os outros,de forte, que os fos do Monte Çarmelo , 6c aos Irmão* 
annos dos dous termos, a íaber, do J ubi- do Eícapulario, das chamas do Purgato* 
leo antecedente,6cdo feguinte, ficàraó rio, no Sabbado depois do leu faleci, 
fempre cpmprehendidos no numero dos mento, com tanto, que na vida tivefleni 
cincoenta,Sz então toda a herdade, 6c cumprido com as obrigações da dita Ir-
fazenda alheya,era reftituida a feu pri- mandade, No anno de mil feifçentos Sc 
ir.eyrodono. Nefte anuo defcança vaÓ os treze o Papa Paulo V.kz hum Decreto, 
fcrvos, 6c íelhes reftituhia a liberdade, em queprohibe, que nas Imagens da di» 
nãp fe cultivava a terra,8cc ta viíaõ fe repreíentea VirgsTi em aflto 

Sabbatieo. Também hq o nome de hu debayxaraoPurgat >rio, para tirar as al-
x\o da Judea , fabulofb, que ( fegundo mas, porque na realidíde não bayxa a el-
fingiaô os Judeos)deyxava de correr le, maspermkte o dito Pontífice, que 
nos Sabbadosj ou (fegundo Joíepho ) piamente íe crea, que com particular aí* 
depois <de íuípender o curfo pelo efpa- íiftencia favorece a Virgew aos Irmãos 
ço de feis dias,n® Sabbado tornava a cor* doEfcapulario, principalmente no Sab* 
rer. Mas ( como advertio Elias Gram- bado,dia, que a Igreja tem confagrado 
matico )chamàrwlbe Sabbathicus, por- à íua veneração. O que também autori* 
que oeílou de correr, & eftà,como em za muytoa verdade defta vifaõ, he, que 
dia deSabbado, dejeançando. Na opi- íefaz mençaódella noOficio da Fefta 
o«aõ de alguns Airtbores.efte rio he o do Efcapuhrio , approvado da igreja. 
EleutbefQ, do qual faz menção Stcabo. (Bulla Sabbatim dos Carmelitas.Çnron. 
Os Judeos, inventores defta Fabula,di- dos Coneg.Regraotes,part.i.pag.2ia.) 
zemvqueos dez Tr*biiseftaópcpzos,S£ SABAYO Commummente.cbamamos 
cativos alem defterk>,.que fe naó pôde .Sabayo aeURey do Peca#.£arfos,2.Den 
paflar.íenaõ em dia de Sabbado. Vid. çad.fol.99 col.a. 
Buxtorf.DiBtonSbxdanud,in voa Som» SABECHAÕ , ou.Sabiçbaó. H^ ttfedo 
kàthitm. " em 
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em difcurío familiar. /^.Sciente. SABÊOS. Povos da Arábia Faliz, af. 

SABEDOR de algúa couía. Alicujus fim chamados da fua MatropoliSabâjjq 
rtignarns,0)Um.ExCic. tambsmhaonomederiúaCiiadedaA. 

EraTiberiofabedordifto.G»<«r««iíi rabia deíerta. Os Sibaos íaó ricos em 
Ttberio fuit. Tacit. myrrha, incenfo, Se cinnamomo. Séai, 

Do que Germânico era labcdor. §uod or um. Mafc.Plur.Virgil. 
gnarum duci. Tacit. LagrimaSabsa.AifimchamaoPadre 

Naófoufabedordoquefepafla.^:»*. Vafconcellosaofuave,8c cheyroío licor, 
rus fum quid agatur. Ctc. que diftilla da arvora do Brafil.chamada 

Sabedor de todos os meus fegred DS. Cajueyro : he imitação dos Poetas Lati. 
Meorum omnittm confiliorum confias, nos, qus chamão ao incenfo, Thurisla. 
QC cryma,Sz Sabai odores. ( Lagrimas St* 
" SABEDORIA. TermoTheologico , õ; beas de licor criftallino. Vafconcellos, 
de ordinário feappropria ao Verbo E- Noticias do Brafil, pag.360, ) 
terno. Sabedoria increada , íabadoria Sabsos,ou Sabis,os Sábios. Vid.Sabis. 
encarnada, fabídoriainfinita,8cc.*y^»* Deu-fe efte nome aos de húa feyta, qus 
tio, a, Fem. vivem nos confins da Perfia, Sz os quaes 

Sabedoria Saber. Doutrina. Sciencia. por outro nome fe chamaõ Chriflaos de 
Prudência, Vid.nos feus lugares. S.Joao •, porque faõ grandes venerado. 

Sabedoria fecreta. He o nome , que res defte Santo, pofto qus na realidade 
dão os Afceticos, 6c Padres Efpirituaes à antes faõ Gentios , que Chriftãos. Naó 
Myftica Theologia. Diz Santo Trio- miniftraóoSacramentoemnome daSã-
màs, que fe lhe deu efta nome, porque tillima Trindade $ Sz entre outras muy. 
le communica às almas às efeuras do en. tas fupsrftições, que tem, naõ moraó fe» 
tendimento, Sz de todas as mais poten- não em lugares chegados aos rios , por 
cias ,Sz nanhúadellas a alcança, nem o entenderem, que naó fe pôde bautizar, 
demônio o pôde entender •, porq Deos íenaó com agua corrente, 
por fi immediata, Sz íubftancialmente a SABER. Verbo. Ter noticias. PofTu/r 
infunde na alma. Também íe chama Se*- efta,ou aquella íciencia. O querôr íaber, 
trrvfá.porque a mefma alma,que a recebe, para íaber, he curiofidade -. para parecer 
não a fabedifcernir, nem explica^ Seco* douto, he vaidade; para lucrar, hecobi-
mo não entrou no entendimento por ça; para edificar o próximo, hecarida. 
meyo de eípecie algüa,ou imagem fu. úc; para ficar edificado ,he virtude, Sz 
geyta ao fétido, nem aimaginação,nem heo verdadeyro íaber. A Divina Sabe-
o fentido íabem o modo, ou trage com donaencarnada,nenhüaoutracoufa nos 
que entrou } 8c aflim quem a chegou a eníinou, queomododeferviraDéOS,8c 
lograr não íabe imaginar, nem dizer merecera vida eterna. Em todos os ho-
delia coufa algúa cerra j 6c pofto que a rnenshe natural o defejo de faberjmas 
alma vè, Sz entende, que gofta daquelía íaber, 8c naó fervir a Deos, de que ferve? 
fabedoria, Sc contemplação efcura.nem Muyto mayor he o numero dosque ef-
íabe, nem pôde alcançar o que he } co- tudaó para íaber, do que para viver bem. 
mooque vifle algüa couía nunca vifta, Eftahea razaó,porque pouco,ou nada 
nem vifle outra lemelhante a ella ; no iheaproveytaõ leuseftudos. Nem por 
meímo tempo que a fabe, 8c a gofta,Sc a iflo íe condena o íaber, íó fe declara>que 
entende, não íabe declarar o que he,nem íempre ao faber íe deve preferir a boa 
o nome que tem, íem embargo de que a confeiencia, Sz fanfa vida. Humcriftal 
percebeo pelos fentidos -,Sc íe fe não pó- puro, íobre húa figura de ouro, naó dei* 
de declarar o que entrou pelos fentidos, doura, mas.antes dà mayor luftre àquel* 
como fe poderá manifeftar o que porei- Ia rica peça ; com a integridade dos enf
ies naó en trou ? tumes, mais adornado fica o identifico 

tbeíouio. 
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thefouro. He precifoofabsr, para polir Como eu íouber, qua eftais de bom 
a rudeza doengçnho humano, 6c fegu. humor,8ccom vontade da rir, euvosef. 
rarlhe o juizo , pira viver com quieta- creverey mais largo. Cum mihi erit ex» 
ção,6c utilidade de muytos, morrar com ploratum,te Ubenter effe rtfurum ,fcrtbam 
honra,6c alcançar a eterna felicidade.Ef- ad te pluhbus.Cic. 
te íaber faz ao homem prudente, cauía As coufas, que fabemos com certeza, 
na alma hum prazer inexplicável, 6c Ea qua comperta habemus. Res pemtus 
aperfeyçoa o entendimento com o c o - perfpcBt, plane que cognita.Cic. 
nhecimento da verdade. Platão , fallan- Ifto he o que quero,que íay bais. Illud 
do por Sócrates , no fim que o homem efi,quod te velim habere cognitum. Ctc. 
dcveternoíeufabcr,diz,quenoFilolo* Que reípondeo Caflio fobre as mate-
fo havemos de defejar m a i s virtude, 6c rias concernentes a Sy Ha ? Que não íabia 
piedade, que íciencia; porque efta deve coufa algüa com certeza. Çiuid refpondit 
íer procurada, para íobre tudo aprender de Sylla Caffius ? Se ne feire certum.Cic. 
o modo de conhecer, 6c adorar a Deos, Raígay as cartas, para que fe não ve* 
verdadeyro, Sz único Author de toda a nhaa Jaber algúa coufa do conteúdo nel-
Sabedoria} cm conformidade do q tam- Ias. 'Epiãolas conter pito, ne quando quid 
bem Anacarfis, praticando com Credo, emanet.Cic. 
ReydeLidia, compendiou toda a dita Sabeis o negocio tsõ bem como eu. 
doutrinaneftas breves palavras:Sabey, Juxíamecum,remtenes Plaut. 
Senhor,que nos Eftudos da Grécia , pri- Enfadoufe muyto, quando foube ifto. 
meyro aprendemos a obedecer, que a Id poBquamrefciit, exeandait. Cie. 
mandar; a callar, que a fallar -, a hu mi* Bem fey o com que íe engana; Sc fey 
lharnos,queaenfoberbecernos}aconté' oquehey de fazer. Teneo , quid erret \ 
tar nos com pouco,mais que a defejarmos quid ego agam, habeo. Terent. 
muyto} a perdoar as injurias,que a te- Foyíe, femquseu oloubefle. Me in* 
mar vingança das offenfas; a dar do noí- feiente, ou me ignaro, ou infeio, difcejfit» 
ío, que a uíurpar o alheyo \ a confeguir Cie. 
virtudes, que a pertender honrasjfinal- LH20 íaber húacoufa. Aliquid ignora» 
mente aprendemos a defprezar o que os re» ou ne feire. Cie. 
maiseftimão,6caeftimaroqueellesdeí- Perguntão me coufas, que eu não íey. 
prezão. Nunca chega o homem a íaber Ea requirunturà me quorum fum igna-
tanto, que cada dia não polia aprender ras. Cie. 
algüa coufa. Vid.Sàench. Nunca eftive tanto tempo fem faber 

Saber algüa coufa. Ali quid feire,(feio dos meus próprios* negócios Nunquam 
feivi, fcttum*) Cie. tamdrn ignaras rerum mearam fui. Cie. 

Nãofeyonome defte homem, mas Eu fey ifto. Id non ciam me eB Terent. 
íey o lugar onde eftà. Nomen nefcio ilhas Id mihi nen lotet, ounonmefugit, ou non 
homims,fed locum novi,ubifit. Terent. tnepraterit Cie. Também à imitação de 

Sey tudo tão perfeytarnente,cpmo tu. Virgílio, Sz outros, poderàs dizer, Non 
Novtaquè,omniatecum.Terenç. me lotei. 

Hqmem,quefabeosyaosdehum rio. Naõ íay o que fe pafla. Ignarus fum 
Scit»s va$$r*tm, Ovid. quid agatar. Cie» 

Suftentaçhüa cou(%,que fe não fabe Anday,nãoíe vos dè difloj conheço 
bem de certo. §luod, non fatis explorou o íeu humor •, fey como fe ha de levar. 
perteptumeft%à-ccignitum, defendere.Ctc. $uin tu otiofuses: Egotüius fenfum pai. 

Sab? Deo* conj certeza , que fem pre ehrc calleo. Terent. 
exiftirà Deus habet exploratum, fprefi Se elle num banquete fizer o mefmo^ 
femper. ÇiC. telohãopordeícortez,por não íaber to-

He couía.q todosíabem. Vid§»b\do. mar bem o íeu tempo.Hoc idemfi incon-
Tom. VII. Mm vivi o 
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vivio faciat, inhumanus videatur infcitú Bem fabes,quedifficultofo heeífeoir 
temporis. Cie. tro negocio. Illud alter um quàm fit diffi-

O quetodosfabem.Oque he fabido ale,non te fagit.Ci e»Em outro lugar diz, 
de todos, gifwd inter omnes confiat. Cie. Non me pratertt,me longas prolapfum effe 

Bem fabião, que vos tinheis enfadado quàm,&c. Bem fey, que,8cc. De quantas 
contra o Rey Dejotaro. iratum te Regi deíordens fuy eu cauía fem o íaber? 
Dejotarofui(fe,non erant nefeii. Cie. Quantas turbas concivi infciens\ Terent. 

Para que o íaybâis.Nefor tèfis nefeius. Antes quero, que íaybais ifto de ou* 
Cie. tros,quedemim,oudaminhaboca.//# 

Em quanto aos meninos, não fey o teex oltis audire maio, quàm ex me. Cie. 
que farey delles.Depueris quid agam,non Snube,como le paflára todo o nego. 
habeo.Ctc. cio.Ref'civit rem omnem.Terent. ou novit 

N ão íabia.que repofta dar a eRe.Qmd rem omnem Id. 
haic refponderet, non habebat.Cic. Saber.Ser íciente,douto,Szc.DoBum, 

Quero, que íaybais húa couía ,Sz he, ou eraditam effe, Saber fallar Latim, 8c 
que oaffècto, que vos tenho, tem antes Grego. Sctre Latine,& Grace. Cie. 
crefeido,que diminuído. Illud velim fie Não íaber de Latim. Latine nefeire. 
habeas , addttum potius aliquid ad meum Cie. 
erga teftudinm , quàm quidqnam effe de» Saber algüa coufa de còr.Aliquid me» 
traBum. Ctc. Em outro lugar diz, Scire moriter compleBi. Aliquid memória. tent*> 
tevolo. re.Cic. Sabe todas as línguas. Scit omrm 

Efcreveo, que fabia ifto de boa parte, línguas. Plaut. Não façais como os Me* 
Scripfit.fe td certisauBoribns comperiffe. dicos ignorantes, que profeflando íaber 
Cie. Medicina, para farar as doenças alheyas, 

Ora fab;y, que não tenho recebido não íabem curar as íuas próprias. Noli 
carta algüa voíTa.Atquific hobeto, nullam imttari maios Médicos, qui in alienis mor* 
me epiftolam accepiffe tttam. Cie. bis profitenturfe tenere Medicina feien» 

Sabey, que temos achado hüa Provin* ttom, ipfije curarenon poffunt. Serv.Sul» 
cia,deftruida para fempre. Everfam in pit.ad Ctcer.Sòdirey,que vòs ,& elles, 
perpetuam Provinciamnosinveniffefeito, não íabem coufa algúa. Tantum dicam, 
Cie. neque tllos,neque ullas omnino te Ittteras 

Fazer íaber a hüa pefloa aufente ai- noffe.Cic. Flaminio naõ fabia nada, naó 
gúa couía. Abfentem alicujus rei, vel de tinha eftudado. Flaminius litteras nefeit» 
altquâ re certioremfacere. Cie. bat. Ctc. Homem,que naõ íabe couía ai. 

Oxalá tivera eu íabido ovoflò inten. gúa, ignorante.^»" omnino omnis erudi
to. Utinam tui confilii certior faBus fuifi. tionis expers. Homo fine litteris, ignaros, 
fem.Cic. indoBus,illitteratus.Cic.Naôfaber»bh' 

Fez Curió faber ifto a íeu pay, 6c feu lutamente nada. In máxima, rerumigno-
pay a Pompeo. Hoc Curió ad pairem de • ratione verfari. Cie. Homem,quc não ia-
ialtt,ille ad Pompeiwn. Cie. he compor hüa arenga,húa or»ç»ú.Homo 

Soubefte accommodarte ao tempo, ignaras faeienda orationis. Cie. Fingia 
Sctftt vtiforo. Terent. Sócrates, que não fabia nada. SócratesJe 

Sabes tu ? Scinne? Terent. Aflim coftu* omniamreruminfciumfingeb»t,&rudem. 
maõ dizer os Comicos.em lugar de Sctf» Ctc. Sabeis eftas couías muyto melhor 
ne ? que nòs.£* multo, quàm nos, hées notiõ* 

Imaginas, que não íey a caufa do teu ra.Cic. Sey pouco Grego. Leviter Gra* 
pranto? Ignarnmcenfes tuarum lacryma* cos litterasattiçi. Cie. Por ventura nem 
rum effe me ? Terent. de Lógica fabeis ? An tu dioleBtcis ne 

Não íeí'be, quem he íeu pay.Ignora» imbatusqutdemes? Ctc Sabe muyto.Sunt 
tur poter. Terent. in eo plurima littera. Eruditifttmus tfl. 

Ctc. Naõ 
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Não fabe o í*u próprio nome Ignorai 

nomenfuum Ihv.t, Que não íabe de Fi* 
loíor\algnar us Phüofophia.Cic»Que não 
fabe a arte de erfinar. Ignarus docendi. 
Qitintil. Se fores íabio, darás a entender, 
que não fabrs, o que fabes. Stfapis,quod 
fcts, nefcis. Feunt. 

Saber. Inlcrmaríe. Perguntar, procu-
rar íaber. S^bey dcnde mora. Invenias 
ubi habitai Plaut. 

Saber viver. Saber cemofeha de tra* 
tar com a gente.Officiorumcivilium fci-
enliamhabere, callere, teneu.ln conviBu 
humano & focietate fcite, ou folerter ver» 
fari, Inter homines fcite, & dextre verfo» 
ri. Homem que íabe viver. Homo urbo> 
na frontis. Horat. 

Saber. Em outros fentidos. Não fey 
diftocoufa algüa, ideft, nunca ouvi fal* 
lar nifto. De hoc nihil quidquam novi, ou 
aadivi. Quero faber de vòs, ideft, quero 
tomar noticia do vofifo modo da viver, 
do em que vos occupais, 8cc. Volote,in» 
tus noffe,res tuas,ò- animam tuum. (Qui
zera eu ter muyto tempo, pzra Saber da 
V.M. Cartas de Fr. Anton. das Chagas, 
part.2.319.; 

Não ley como. Nefcio quo paBo. Cie. 
N ão fey o que íe ha de fazer. §}uid agen • 
dam fit,nefcio. Cie. Não fay quam es. 
Nefcio te ego. Plaut. Qja não faba o mal, 
que brevemente lhe virá. Impendentis 
mali nefcias. Plin.Jun. 

Não fey de mim, ideft, não tenho té. 
po,nem lugar para cuydar em mim. 
.Não o tenho ofFendido na menor coufa 
do mundo, que eu fayba. Ego tlliim ne 
mínima quidem in re offendi.^nod quidem 
fenfervn.Cic. 

Adagios Portuguezes do faber. 
Quem pouco fabe,azinha reza. 
Cuydar, nãohe íaber. 
Erro he igual, não fabendo.refponder, Se 

íabendo, perguntar. 
Nãohe muyto que parcas teu direyto, 

não íabendo fazer teu efFeyto. 
Por novas não penareis , farfebão ve

lhas, fabellasheis. 
Bem íabe efte donde a bugia tem o rabo. 
Oparvofab-à fui cuíta. 

Tom. VIL 
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Todos querem faber,mas ningué pagar. 
Segredos queres íaber,bufca-os no pe* 

zar, Sz no prazer. 
Mais vai fabar, que haver. 
Nada duvida, quem nada íabe. 
Ninguém fe meta no que não fabe. 
O bom faber, he callar, até o tempo dô 

fallar. 
Para feu proveyto, cada hum íaba. 
Quãto mais vivemos.rãto mais íabemos. 
Quem não fabe, pergunta. 
Sabá as pancadas ao vinte. 
Sabem-no cã?s, 6c gatos. 
Sabe como íete peliteyros. 
Sey ifto como as minhas mãos. 
Não fabe qual ha fua mão direyta. 
Qué para fi não fabe, não ponhaefcola. 
Quam ler, lea pira fabar, q 1 em foubar, 

fayba para obrar. 
Qjem não íabe de mal,não fabe de bsmJ 
Quem não íaba íofrar, não fabe reger. 
Quem de trinta não pôde, Se da quaren

ta não íabe, St de cincoenta não tem, 
não pôde, nam fabe,nem tem. 

Muyto fallar, pouco faber. 
Quam íabe da Idt,, luta; 8c quem não 

fabe da luta, labuta. 
Quem ma quer bam,dizma o que fabe, 

dà-me o qua tem. 
Q îam mais viVe,mais faba. 
Grande íaber he.não fallar, Sz comer. 
Maisía íaba por experiência , qus poe 

aprender. 
Mais faba o tolo no íeu, que o fizu io no 

alheyo. 
Onda ha bom fabar, poucas vezes faara-

prehendar. 
Atè as crianças fabem ifto. 
Onda entra babar , fahe o faber. 
Se queres fabar quanto vai hum cruza

do , bufca oempreftado. 
Ventura te dè Deos,filho, que faber pou

co te bafta. 
Perde*fe o velho por não poder,8c o mo

ço por não íaber. 
Quam fabe dar, faba tomar. 
Bem íabe o gato.cujas barbas lambe. 
Bem fabeodamojcujo fragalhorompe. 
O fiziidonãoataoíaber àeftaca. 
Não fabe o qua tem. 

Mm ij Não 
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Mão íabe como governar, quem a todos Coufa muy fabida. Res perfpcBiftíixâ. 

quer contentar. Ex Cie. 
2S ão fabe dizer palavra. Coufas íabidas de todos. Res omnibus 
M ão íabe da MiíTa ametade. nota, atque mamfefia, Ctc. ( Sabido he i 
Dizem,que nas portas da fua Academia, Hiftoria de Saníaó. Vieyr. tom. i. pag. 

tinha Pythagorasefculpidas eftas pa- 325.) 
lavras; O que não fabe o que ha de fa- Homem fabido. Vid. Aftuto. Deífro. 
ber, he bruto entre os homens i o que Prudente, experimentado. He homem 
fabe mais do que ha mifter, he homem fabido. Valet tngenio, habet ufum.Gc.Er-
entre cs brutos; o que íabe tudo o que Catão homem íabido. Cato multaram 
pôde íaber, he Deos entre os homés. rerum ufum habebat. Cie. 
Saber. Ter efte, ou aquelle fabor, ou SABÍDOS.Subftantivo plural. Osíabí. 

cheyro. A carne fabe a queymado. Efca, dos íaõ os ordenados , ou porção, que 
aduflaf apor em prafert,ou referi. Agua, paga aos Párocos, Vigarios,ou Priores.o 
que fabe a ferro. Ferruginei f&ports aqua. apicíentante da lgreja,ou Parochia.(Rê. 
Plin. Pratica, ou difcurfo, que fabe a an- de com as annexas , 6c Sabidos, mais de 
tiguidade. Oratio redolens anttquttatem. trinta mil reis. Corograph. Pottug.tom. 
Cie. 1-579) 

Saber bem. Ter bom fabor* Ser agra* SABÍNA. Região illuftre,8c antiquiffi. 
davel ao gofto. Muyto bem íabe o quey ma de Itália, na vizinhança de Roma. 
jfo,coalhado com ramitos de figuayra. Da Sabína procederão Varões iníignet, 
Cafeus fiei ramulisglactatns, j ucundifiime Sz entre outros» três que forão Reys dos 
fapit. Columel. Ifto não fabe bem , ou não Romanos, a faber, Tito Tacio, qua rey. 
tem bom fabor. Illud perace\rbnm efigu- nou juntamente com Romulo; Numa 

flui. Cie. Pompilio, Legislador dos Romanos, & 
. Saber bem hüa coufa a alguem : no Anco Mareio, fobrinho de Numa Pom* 

fentido moral íe diz às vezes chulamen- pilio,no governo do qual muyto feacre-
te , por goftar alguem de algüa couía. centou o Império Romano. Sabina Re» 
Não me íabe bem o íeu modo de fiiofo- gto , ou Sabinorum Regio. Virgílio lhe 
far. Nongvfioillius phtlofopbiom. Ctc. II» chama Sabina tellus,6. *_yEneid>à'Ovi» 
lius philofophia mihi non arridet, non pia» dio, Sabina terra, 15. Metamorph. 
cet.Vtd. Goftar. Sabina. Arbufto, aflim chamadodos 

Saber. Nome. Vid, Sciencia. Doutri- Sabinos, povos de Itália, que começa* 
na. Letras. DoBrina, a. Fem. Eraditto, rão a uíar delia. He planta bayxa , fem-
onis. Fem. Homem fem engenho , ôc fem pre verde,8c refinofa; fuás folhas fe pa-
faber. Homo fine tngenio,fine Uttcris.Ciç. recém com as da tamarguayra, mas algü 
Tinha Cefar engenho, 6c í*ber. Erat m tanto mais duras; tem hü cheyro forte, 
Cafare tngenium, & Utteratura.Cic^ id. Sz fabor picante,8c adurente. Ha duasef-
Saber, verbo. pccies; efta primeyra he muytoincifiva, 

SABIAMENTE. Com íabedoria. Sapi» aperiuva, attenuante,penetrantejacele-
enter. Ctc. ra o pano, 6c lança as pareas,£: ourinas, 

Sabiamente. Com prudencia.Praden* tomada em cozi.Ttéto,ou infuíaó. Appli-
ter. cada exteriormente em pò, cura a íarna.a 

SABIANOS. Vid. Sabis. tinha, Sz abfterge aschagas. Os Botani* 
SABIDAMENTE. Conhacidamente. cos lhe chamão Sabina vulgar is, QUVUV 

Aperte. Evtdenter.Cic. gcttor, Sabina mirifolto, Saiino bacctferâ, 
SABIDO. Coufa, qua íe íabe.Coufa fa- ó-ficti!ts;Si hum delles lhe chama Sa

bida. Res per fpe Ba fphneqttecognita. Ex viria. A outra eípecie he arvore dofeytio 
Cie. He couía íubida de todos. R>s nota deamendoeyra, arremedando a acipreí* 
eft, ejr apud ü.ri/iespervulg ~»ta. Ctc. te, particularmente nas, felhas^ujo labor 

be 
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heamargofo, 6c aromarico-, o fruto faõ Linde; dizia, que íe havia de fazer bem 
bagas Oo tamanho das de zimbro , no a amigos, 8c a inimigos; a amigos para 
principio verdes, mas com o tempo de- os coníervar, 8c a inimigos, para os tor* 
clinantes a azul eícuro. Dà-íe em matos, nar amigos. Periandro foy Tyranno, Se 
Sz mentes; chamaõlhe Sabina motor, Sa» ReydeCorintho,as íuas máximas eraõ 
binovera, Sabina fruBifera, & folio eu* caftigar íempre os delitos , 6c não dizer 
preffi. (Cozimentode Artemija, Sabina, nuncaaninguém o íeu íegredo. Chilon 
6c poejos.LuzdaMedic.366.} eradeSparta ,ou Lacedemonia ; coftu. 

SABINOS. Antigos povos de Italia,en- mava dizer, que nenhüa coufa fe havia 
tre a Hetruria, Sz o Lacio. A fua Cida- de deíejarcomdemafiada anfia, Nil ni» 
de principal era Cures , donde tomarão mium eupias \ 6c que acompanheyra das 
os Romanos o nome de§luirites. Hoje dividas, Sz demandas era a miferia Ef-
hüa parte da terra dos Sabinos faz hüa creve Plutarco, que tiverão eftes íete Sa-
Província do Eftado Ecclefiaftico, a bios entre fi hüa grande amizade,8c cor* 
qual íechama Terra Sabina $íua Cidade reípondencia, 8c que fó íobre matérias 
principal heM*/^a»0.NotempodeRo- de Filofofianatural,ou moral pratica-
nsuL> roubarão os Romanos as mulheres vão. Septem Gracia Sâpientes. 
dos Sabinos, convidadas para certos ef SABIONETA. Cidade, 6c Ducado de 
pectaculos -. quizerão os Sabinos vingar Itália entre o Eftado de Mantua,8c Cre. 
efta injuria , mas accommodàraóíe as mona. Antigamente os Duques de Sa. 
mulheres com a íua deígraça. Sabtni, bioneta erãoda Cafa Gürraffa, hoje efte 
Qrum.Plur.Mafc.Virgil.Pltn. Ducado he do Príncipe de Stilhano, 

SÁBIO. Vrudente.Sapiens,ouprudens, Grande de Caftella. 
tis. omn.gen. SA BÍS, ou Sábios, eu Sabinos. Derivai 

Muyto f»bio.Perfapiens,tis. omn.gen. íe do Arábico Sabi, que ( fegundo Ebn 
Cie. Khalecan, Autor Araba , propriamente 

Serfsb\o.Sapere,(pio, pui, melhor q fignificao que tamdeyxado a Religião 
faptvi.) Naó tem fupino j Deípauterio de íeus pays, 6c para fi tem feyro outra 
lhodà, mas íem autoridade. totalmente diverfa. E aflim os Séís íaó 

Os Sábios de Grecia.Deufe efte Titui huns povos, que tem formado húa Reli-
lo afete homens, cuja fabedoria era muy giãocompofta de ritos, Sz obfervancias 
celebre na Grécia •, 8c fechamavão Tha- tomadas do Euangelho, Sz do Alcorão, 
les,Pittaco,Bias,Solon,Cleobulo, Peri- da Ley de JefusChrifto,Sz da íeyta de 
andro, 6c Chilon. Era Thales natural de Mafoma. Tem, como os Chriftãos , hüa 
Milctoj a fua principal fentença era, que eípecie de Bautifmo j fazem oração nas 
o homem le havia de conhecer a fi mef- mefrnas horas do dia,que os Turcos , 6c 
mo, Nefce te ipfum. A pátria de Pittaco tem grande veneração ao.templo de Me-
eraMitilene, o feu dito mais celebre era, ca. Como ebfervadores de algüas das 
Providere oportet, ne cofus veniont -,fi leysda Chriftandade , chamãoíe Chrif-
fortè venerint, aquoanimo tolerou. Bias tâos de S.João Bautifta} Sz por feguirem 
era de Priene: fugindo os Cidadãos do diftames ,6c ritos de Mafoma , os Ma-
inimigo, 6c levando cada hum comfigo o hometanos os tolerão. Também nefta 
que podia, perguntàraólhe, porque não diverfidade fe vè, que mudarão de ley, 
levava nada: reípondeo: Omnia bona meo porque na opinião de Authores Árabes, 
mecum porto-, entendendo por eftes bens, 6c particularmente de Ren H<zem,antes 
a fua eiudiçaõ, 6c o feu íaber. Era Solon das leys de Chrifto, 8c de Mafoma, na
de Athenas $ coftumava dizer, que as via Sobís no mundo, 6c (í:gundo os di» 
Leys eraõ comoteasde aranha,que apa. tos Authores ; não fó foy a pnmeya, 
nhavão mofcas, 8c paflaros grandes as mas a única Religião, que houve no mü* 
rafgavaõ. Cleobulo era da Cidade de do até o tempo de Abraham. Pelo que, 

Tom.VII. Mmiij pa-ece 
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parccemais acertado dizer, que os Sabis do monte. Doacerbo fe difFerc nça o auf-
tomàrãoo feu nome, Sz a íua Religião de teto, fomente por íer mais brando,Sz naó 
Sabi Ben Mari, contemporâneo de A- travarcom tanto rigor;8c aflim chamsre* 
braham ; ou de Sabi Ben Edris, filho de mos auftero ao fabor do mar meio. Sabor 
Enoch,que vivia antes do Diluvio.Que- íalgado fe chama aqutlle, que ainda que 
rem eurros, queos Sabis fejão própria- aperte algum tanto, rafpajôc mundsflca a 
menteSaduceos,porque não crem, que lingua.Chama-fecommunimentearriar* 
para os homens haja outra vida depois golo o que em abfier^er, Sz mundificar 
defta ,6c com culto particular venerão molefta. Oque merda, 6c pica muyto a 
cs Aí!ros. (Chnftãos de Babylonia,cha- lingua, fe o faz com grande calor, le de> 
roadosnaquellas partes Sabis. Godinho, ve chamar agudo; como agro azedo, íe 
Viagem da Ind;a, 95.) com nimia írialdade. E aflim íe chamará 

SABLE (Termode Armeria.;Segundo a pimenta aguda , Sz o çumo de limões 
as leys da Armeria Franceza Sable , acre, 6c azedo. O fabor, que abranda o 
quer dizer a còr negra} do que fe colhe padareícandalizadcfeofazdandogof-
eftar errada a irnprefiaõ do livro intitu- to, 6c caufandodeleyte , fe chama doce; 
lado Nobiliarchia Portugueza, pag. 216. como gordo, fe o faz pegando*íe algúa 
emquefe toma Sable, pelo verde. couía na boca. Deíenxabidoheoftm la-

SABLESTAN. Província do Reynoda bor, como o da cabaça. Sapor,is.Majc. 
Perfia, íua Cidade capital heBult. Couía de bom íaber. Vid.$abom{o. 

SABOARÍA. A fabrica do íabaó. A cafa Tomar o fabor a algüa coufa.Aliquid 
em que fe faz íabão. Saponis oficina,a. gnBare. Cie. ou degufiare. Varro,(o,avi, 
Fem. atam.) Vid. Saborear. ( Jà V. M. vay fa-

SABOEiRo.Aquellequefaz fabá.o.Sa* bendo a que íabe Deos,íe heque lhe to* 
ponis opifex,ou artifex, icis. Mafc. mou o Sabor nefla Cruz de marmelada, 

SABOIA. Vid. no íeu lugar Saboya. 6c gallinha , 8c roupa tão branda, Szc» 
SABOLETA, ou Çaboleta. Reprehen- Cartas de Fr.Anton. dasChag. part. a. 

faõ, ou vay a. vid. nos íeus lugares. pag. 198 ) Vid. Saboreado.) 
SABONETES para a barba. SmeBici,ou Sabor,metaforicamenteíedizdogofto 

fmegmatici tonforumglobuli, oram, Mafc. de outros fétidos,como v.g. do fétido de 
Plur. SmeBicus, Szfmegmaticas , em Pli- ouvir. Arengaeftudada aoíabordasore. 
nio valem o meímo que deterfívo, que lhas. Oratioad auriumdeleBationem clu
be próprio do íabão, que deterge, St borata.M\o he fallar ao íabor das orelhas, 
alimpa • Sz por iflo os Gregos lhe cha- Hoc dicendigenere gaudent,oudekBan-
m ã o , Smigma. tur aures. 

SABOR. Qualidade,que he obje£to do Nao ao Sabor das orelhas, 
fentido do gofto, na lingua , 8c no psdar Oração eftudada, & branda. 
da boca, Sz a qual fe diflerença íegundo Franc.deSà,Sat.i.num.l3. 
a diverfidade dos íeus íaes. A carne Sabor. Vontade. Viver a íeu fabor, à 
muyto cozida, não tem fabor, porque o fua vontade. Ad arbitrium fuum,árbttrto 
fogo fezexhalar todos r s faes, que havia fuo vivere.Ctc. eu viver a íeu íabor, he 
nella. Contão os Filoíofos nove fabores, levar boa vida, 6c tomar os íeus goftos. 
ires cahdos, a íaber, Acre,amargoío, Sz Indalgere gênio. Perf. 
íalgado j três frios, a faber, cfliptico,ou Vive amigo ateuSabor, 
auftero, acerbo,6c azedo ; 6c três tempe. Mais he que coufa perdida 
rados, a faber, gordo,ou oleoío, doce, Se Quemporfi' efcolheopeor. 
deíenxabido. Chamamos fabor acerbo Franc.de Sà,Sat.i.num.i 2. 
ao aípero.que nos aperta logo toda a bo- Sabor. Agrado.Cortelania/Fallaraó» 
ca, 8c embota os dentes, como faz a caí. lhe todos com grande Sabor/ Vida âo 
ca daromaa,óc huns pequenos abrunhos Condeftavel Nuno Alvares Pereyra, 
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pag.68. col.4.; Nefte fentido, Sabor he agradável ao gofto. Gafiui jucundus, a» 
oprefl2Õ antiquada. tim. 

Adcgios Portuguezes do Sabor. Saborofo, no fentido moral Saberoía 
Panela que muy to ferve, o íabor perde, converfação. Lepidum ,ou jucundumcoU 
Seovillão loubefle o íabor da gallinha loquiumji. Neut, Homem de labcrofa 

em Janeyro, nenhúa deyxaria no po* converfação. Homo, fale conditas ,&fa» 
leyro. cetiis. Ctc. Não ha homem de mais fabo* 

O pão pela còr, Sz o vinho pelo fabor. rcfa ccnvei íação. Nerno illo urbanitate, 
Hum íabor tem cada caça, mas o porco nemo lepore, nemo fuavitate condutor.Ctc. 

cento alcança. (Foy para mim tão Saborofo a converfa-
Quem hü íabor quer, outro ha de perder, ção da noyte pafíada. Lobo , Corte na 
Anda a teu amo a fabor, fe queres íer Aldea, Dial. 13. pag. 258.} 

bom fervidor. SABÔYA. Antigamente foy habitada 
Quão grande o peyxc.tão grade o fabor. por povos de diflèrentes nomes , dos 
Doscheyros p paõ, do fabor o fal. quaes os mais celebres forão os Cen-
, SABOREADO. Participio paflivo de trões, os Brannovicios, os I.atobrigos, 
íaborear. Vtd. Saborear. AHobroges, &c. Hoje hc parte dos Ef-

Saboreado. Aquelle que tomou o fa- tados do Duque de Saboya , os quaes ef-
bor em algúa coufa, 8c goflou delia. tão fituados dàquem ,6c dàiem dos AU 

Saboreado na pofle,ou logro de algüa pes. Os primeyros Alpes fe comprehen-
coufa. Alicujusreifruitionecaptus,\a, um. dem debayxo do nome geral de Saboya -, 
Tibullo diz, Divitiis captas. Virgílio osítgundos debayxo do nome de Pie-
diz, Captas amou hei. Saboreado nos monte, & dos Alpes marítimos; Sz eftes 
primeyros defpojos. Primis fpoliis ille* Eííados,que le eftendem deíde o rio 
Bus ,'ou ProleBatus, a, um. ( Saboreado Varo, que divide Itália de França , até 
nas primeyras prezas , afpirou aos brios hüa Villa chamada a Ponte de Bonvezi* 
de conquiftador.Queyròs, Vida de Baf* nbo, por onde pafla o rio Guie, que divi. 
to, 283.col.2.) de Saboya de França, 8c que dihi a hüa 

SABOREAR.Provar.f^.Jno feu lugar, legoafemiftura com o Rodano, rem al« 
Saborear no fentido moral.C Nas mor- güas oytenta legoas de comprimento. 

tificaçõesinterioresíeJâ^rwDeosmais. Contãoíe nelles oyto Ducados, afaber, 
Cartas de Fr. Anton.dasChag. part. a. Saboya,Chables,Agofta,Genebréz,Mõ-
pag.357.) ferrato,Piemonte, Oneiha, Barcellona } 

m Saborear. Dar íabor. Condiu,(dioAi* quatro Marquezados , que antigamente 
vi,ditum.) com accufativo.Gc.Os bons erão de Senhores, que tinhão prehemi. 
ditos faboreão todo o gênero de prati- nencia de Príncipes, a faber,Suza,Ivrea, 
cas. Foceiia, omnium fermonum condime* Saluzo, Ceva ; 8* feis Condados com a 
ta. Ctc. Em outro lugar diz , Lepore , & mefma finguiaridade, que íaó, Moriana, 
feílivitote fermonem condiu. ( Com o Tarantaíla, Verfelli, Afti, Tenda , Sc 
faynetedo cravo Saboreavao os defabri- Niza,aque eftà adjacente o Porto de 
mentos da terra. Jacinto Freyre , mihi Villafranca. Finalmente nos ditos Efta-
Pag87. ) dos ha três Senados para adminiftração 

Saborearia de algüa couía. Daleytaríe da Juftiça , treze Cidades Epiícopaes, 
nella. Aliquâre deleBari. Cie. muytas Fortalezas bem munidas,8c mais 

Saborearfe pelas deliciasda carne fem de cem Villas muradas. Todo efte do-
reíguardo. Immergeufetnvoluptates.Tit. minio fe confunde com o titulo de Du-
Ltv. ( Saboreando fe pelos vícios , íem quede Saboya, cuja Real Caía deícen. 
guarda, nem reíguardo. Alma Inftruida de de Sigueardo, Rey de Saxonia, deíde 
tom.2. 467. ) o anno de íeilcentos trinta 6c feis, cor-

SABOROSO. Coufa, que tem fabor tendo igualmente cõ a Caía de Saxoma 
atè 
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até Federico, Sz Beroldo, filhos de Ugo. §tte acabou tudo o que quiz: 
De Federico fe propagarão os Duques Çlue quem dinheyro tiver, 
de Saxonia, de Beroldo os de Saboya, có Fará quanto quizer. 
a glorioía memória de quatro Empera- Da curiofa inftituição , que os morado, 
dores, 6c cinco Reys ,) 6c com a ferie de res do Sabugal fizerão no tempo do íeu 
hüa legitima proíapia , continuada pelo Fundador , para fuftentar a cavallaria, 
efpaço de mais de mil annos. Sabaudta, F/'**Í.Monarc.Lufit.tom.6.1iv. i8.cap. 29. 
a. Fem. A alguns Críticos pareceo, que foi. 124. Sambucetum .i.Neut. 
a palavra Latina Sabaudta, era moderna •, Sabugal. Cafta de uva , aqpor outro 
mssno feu livro da Hiftoria de Borgo- nome chamão Uvadecao. He màdeco. 
nha, moftra Duchefne, Autor Francez, mer, mas faz bom vinho. 
que Piofperode Aquitaniaeícrevèra, q SABÔGo.ouSabugueyro. Ora'hear-
•y^oyafora dada aos Borguinhoens por vore, Si ora arbufto, cujos ramos faõ re» 
Aecio, Patrício das GailiasjSc Ammiano dondos, 6c compridos , cheyos de húa 
Marcellino , ccmo também Ennodio, medulla branca, Sz cubertos de húa cal-
Biípo dePavia.que vivia no principio ca,aípera,8ccinzenta , como também o 
do íextofeculo, lhe chama Sapaudia, o ti onco, no qual debayxo defta primeyra 
qual nome também íe acha em Cartula- cafca,haoutra de muyto ufo na Mediei-
nos antigos, Sz hoje com pouca corrup- na. Sambucus,i.Fem. ou Sambucta arbor, 
ção dizemos Sabaudia. is. Fem. Plin. Querem alguns, que Sam» 

SABOYANO. Couía,OU peíToa doDu* bucus fe derivede Sambuca,inftrumento 
cado de Saboya. Sabaudus,a,um. Mufico de cordas, de que ufavãocsAn-

SABUGAL. Villa de Portugal, cabeça tigos , 8c do qual íaz menção Vitruvio, 
de Condado na Beyra, entre as Vilias de 6c I he chamarão J*./»£»fd, por fer feyto 
Touro, 6c Caftello Branco, em firio pia* Co pao da dita planta Sambucus.Derivão 
no, banhado do rioCoa. El Rey D. Af- outros efte nome de Sambjx, inventor 
fonío X. de Leão , feu fundador pelos do dito inftrumento,chamado Sambuca. 
annos de 1220. lhe poz efte nome dos Algüas vezes no Sabugo fe acha húa ef* 
muytos fabugos, q cria ,6c por íflb mef- pecie de cogumelo, da feyção de orelha, 
mo tem por armas hum Sabugo, 8c húa a que os Boticários chamão Auricula 
chave. Foy efta Villa honrada da pre- 3W<*?.Nasboticas íe chamão Grana A» 
íença de muytos Príncipes} nella íe vi» Bes, asbagas do Sabugo , porque Afli 
rão, anno de 1224. os Reys D.Fernando em Grego be Sabugo > Sz Trogea grano» 
III. de Caftella, Sz íeu primo D. Sancho rum ABes, nas boticas faõ huns páeszi» 
II. de Portugal, quando acabarão de ce- nhos.ou pequenos bolos de farinha de 
por as contendas,que havia entre Portu- centeyo.amaflada com bagas de Sabugo, 
gal, Sz Leão -, nella fe celebrou o caíamé- que fe tomão por boca contra a dyícnre-
to da Infante Dona Maria , filha dei- ria. 
ReyD.AftbnfoIV.com feu primo ei- Sabugodecorno. He hum corninho 
Rey D AfFoníoXII de Caftella} forão tenro, que dentro delle fe cria , 6r lhe 
fenhores delia os Infantes D. Pedro , fi* ferve como de amego. Cor nu medulla, a. 
lho dei Rey D. AíTonío o Sábio, Sz D. Fem. 
Fernando, filho dei-Rey D.Manoel.De- Sabugo de cabo de befta,ou cavallo. 
pois que foy da Coroa de Portugal -, ei- He no principio do cabo o bocado de 
Rey D Dinis a augmentou com caftel- carne, da qual procede a cola. (O Sabugo 
lo, 6c torre muyto alta de cinco quinas, do cabo curto. Alveyt.de Rego, 27 ) 
& no fecho da mais alta abebada delia fe SABÜGOSA.Villa de Portugal na Bey 
vè oefeudo das Armas Reaes de Portu- ra.duas legoas de Vifeu. He muyto an-
gal com efte letreyro: tiga He da Coroa. 

Efta fez el-Rey D. Dinis, S A B-JJO, OU çabujo. O cão, que bt-fca 
o veado, 
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o veado, porco, gamo, corço, & toda a 
caçagrofla.Gfw/j , aprorum , cervorum* 
que indagator%ou vefitgator,is.Mafe. Vtd. 
Rafeyro. 

Inflando com furor acometiao, 
Os libres mais valentes, que afierravaÕ, 
Os Sabujos de foro alto latiao, 
As horridas bozinas no ar foavao. 

UlyíT. de Gabriel Per.Canc7.oyt.38. 
( Perguntado Amadeo , Duque de Sa
boya, le tinha Sabujos , moftrou nume-
roía multidão de mendigos.Varel.Num. 
lVocal,pag.i85.) 

Sabujode tréla. Vid. Tréla, 
O Adagio Portuguez diz: 

Ainda que teu Sabujo he manfo, não o 
mordas no beyço. 
SABijLOSo.He Latino, Vtd. Areento. 

Arenofus,a,um.Virgil. ( Fujaó de águas 
turvas, 6c Sabulofas. Luz da Medicina, 
pag.304.) (Quando a ourina começa a 
vir crafía, turva, Sabulofa. Luz da Me-
dic.86.) 

S ABÜR RA. He palavra Latina, que vai 
o meímo que Saibro, ou área groíTa,que 
no fundo dos navios ferve de laftro. 

Saburra de humores. ^i.Carga.(Im-
mundicia, Sz Saburrade humores. Cur
vo, Obíervaç. Medic.135.) 

S A C 

SACA. Tirada para fora. Ofacar, 6c 
levar qualquer mercancia, ou gênero de 
húa parte para outra. A faca do trigo, a 
faca dos Negros. Exportatio, onis. Fem. 
Cic.Deportattonis.Fem. Ctc» EveBus, us. 
Mafc.Vitrnv. (Facilitavaa Saca.Szcom* 
mutação das fazendas. Caftrtoto Lufit. 
pag. 10.) Dos Alcaydcsdas Sacas. Vtd, 
lib. 1. da Orden.pag.2 ió.col. 1. ( O rei* 
tante do fabão, tem íaca para o Porto. 
Corografia Portug.tom.1.425.) 

Saca, no fentido moral. ( Em toda a 
parte fazem muyto mal as mentiras,mas 
nas terras grandes tem Saca, Sc tem muy
to para íeefpalhar. Vieyra, tom. 4. pag. 

Saca de panno. Vid. Sacca. 
SACABOCADO. He quando fe tira ab 

SAC 4iT 
gua coufa do panno, que fe pica, ou gol • 
peacom hum vafador. Efta ganero de 
veftido feufavaantigimenta. 

SACABÓXA, OU Saquebuxo. Inftru
mento muíico, pneu natico, de metal, dâ 
feyção de trombata.ex ;epto que hs mais 
comprido, 6c fe eftanda, 6c íe encolhe 
em fi mefmo, de cima para bayxo. Cha-
ma-fe aflim, porque a qualquer qua não 
eftivefle advertido, lhe pareceria, quan
do íe alarga, que o facão, ou tirão do 
bucho. O P. KirKer na íua Mufurgia, 
tom. 1 .pag 503. lhe chama Tuba duBdts. 
Sz no meímo lugar diz,TubaduBdesea* 
dem cum militaribus ha'nnt, hoc excepto, 
quod eduBione, & ihtrufionc ,(ive retroo. 
Bione Hypofalpingis omnes ordine toni 
exprimi pòftint,quod inpriorifierinm pof» 
(e dixtmus, &c. Oi qua em Latim Ihs 
chamarão Sombuca, não repararão , que 
Sambuca antigamante era inftrumento 
de cordas, do qual falia Vitruvio,8c não 
falta quem diga, que era Arpa. O Padre 
ThomàsdaLuz no i, Florilegio , pag. 
19. em lugar de Sacabuxo, diz Sacabata, 
do Francez Saquebute , ou do A Ia mão 
Saquebnt. He inftrumento muyto ufado 
em Alemanha, 8c ferve de contrabaxo 
em todas asconfonancias da inftrumen-
tos de aflopro. Certo cantor dei Rey D. 
João III. tendo hüa difFerença com hum 
feu Sacabuxa, Sz dizandolhe o Sacabu-
xa, que osCharamelas erão tão honra* 
dos como os Cantores , reípondeo • £ 
vòs fois mais qua huirtdegrao mais qus 
Trombeta. ( Charamelas, Saquabuxos, 
Cor netas. Vida dei Rey D.Manod,3 40. 

col.4.) 
SACADA. Termo de Archite&jra.Sa-

hida de algüa parte do edifício fora do 
prumo,ou linha perpendicular dalle, ou 
que fahe nas bazes das colu unas, cima* 
lhas,Szc.ProjeBura,a.Fem.pitruv. Pro; 
minentia,a. Fem. Idem. 

Janela de facada. Feneftfa prominens, 
ou exflans. Querem alguns Auto-
ras de Diccionarios , que Podium, ii. 
JSeut.fe\» janela de facada, porq Podius 
era obra, que tahia do corpo da parede, 
m^s parece, que a fabrica de Podium era 

mayor, 
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mayor,que ode qualquer janela facada, Autor com metáforas da pefca. 
pcrque fegundo a definição da Bárbaro, SACADÒR.Sacador da Fazenda Real. 
noLexicon Vitruviano, Podiúerâãmo» Sacador das rendas da Univerfidade,8cc. 
do de muro,levantado defda os alicerfes, ha obrigado a requerer quacfquer; devc-
com columnas, 8c bafes debayxo dellas, dores, para que paguem, ou venhão p a . 
& cntie hüas, 6c outras hüas paredinhas, gar conforma a íeus arrendamécos, obri. 
ou grades, Sz balaúftes,em que a gente gações, Szc. fazendo todas as diligérias, 
íe enccftava para ver. Podium, diz Bar* que cumprem para boa arrecadação das 
baro, confiabat continenti, ad fiercobatis rendas,foros,peníoens.dividaSj&c.^. 
modumfabricà,fub columnisenim fiylobo' Orden.lib.i.pag.i8£.col.i.Sz Eftaturos 
tapofita erant, inter columnas autem cum da Univerfidade,liv.4. tit. 12. pag. 295. 
fiylobatis conjunBus erat mnr ulus,vel con» Sic. Tam bam chama a Ordenação Saca» 
ttnenti lapide, vel colamellis, & balauíins dor aquelle quedas Freguefias tira o di» 
interpofitis,undeprofpeBus erat. Das muy- nheyrocom qua fefaz a bolfa, para levar 
tas partes defta fabrica feconhece, que os prezos.Orden.liv.i.tit.66.^.44. No 
Podium era mais que janela de laçada, Hoípital de Lisboa ha dous Sacadores 
comotambem de muyta gente, que le dos foros. PecuniaexoBor,oncoíBor,ts. 
ajuntava no Podium, para aíTiftir aos ef* Mo(c. 
pe&aculos > porque na S2tyra 2. fallando Cão facador. Aquella que foy enfina. 
nos Senadores, que olha vão do Pódio, do a tirar o coelho do poder dos mais 
diz Juvenal: cães. Vtd. Matilha. 

Generofíor & Marcellis, SACAMÒLAS. O barbayro,ou outro 
Et Catulis,Paulifqne minoribns,&Fi* oflíciai , que arranca dentes. Dentiim 

bús, & avulfor, is. Mafc. Qiti dentes eximit, evel* 
Omnibus ad Podium fpeBmtibus. Ut, erait, excatit. 

iMasnem por iflo Podium era própria* SACAR. Tirar hüa coufa de donde ef. 
mente Eyrodo,nem Varanda, a. que os tà. He mais uíadoem Caftelhano , que 
Antigos chama vão Menianum , Sz Per- em Portuguez. Vid. Tirar. 
gula, como fe pôde ver no feu lugar. Sacar de luftre. ( Tarm:> deourivezj 

A facada do telhado. Vid. Telhado. Hecorreroburil por cima das orillias, 
Efte angulo faz facada. Hic angulns para ficar mais kiftroíaaobra, 

prominet,exjlat,ou projiciiur. Nefte íen- SACARÂBO Bicho monrez , mayor q 
tido diz Cicero, projtcitar teBum. ( Fü- Forão, com qua fc parece. Tam orelhas, 
da-fe em hum meyo bocel granda da quafi como da gente, 6c r3oo comprido, 
jafpe vermelho,que faz Sacada íobre as &eftendido. He granda caçidor dagal* 
guarniçóes inferiores.Soufa, vida de D. linhas. ( Algum Rapjfo , ou Socarabo. 
Fr.Barrholom.pag.280.coL1.) GalvãojGineta, 2,1$ ) 

Sacada. Termo de manejo. ( No in- SACATRAP >. Ha hum ferro, oa fio 
íhnte que o cavallo entrar a galope , Sc de arame retorcido, pagado a húa vaie* 
queandena liçãocomacara levantada, fa, 8c com húa ponta no cabo, cora qus 
&c.dando!he algüas Sacadas acim-d.GaU rirão nas eípingar ias,Sc outras armas de 
Vaó.Trata.io da Gin^ta, pag. 42..) fo^o as buxas Textilisartsunttistortilis, 

SACADELA. A acção de puxar o pef- quo ex ferreis fijlulis obíuramenta extra-
cador pJa ii.iba, para a laçar , ou tirar hnntur, 
fora da apua. Dar húa facadsla à linha. SACA VEM. Lugar duas legoas de Lif 
Lineam pife ator iam fuceutere. (Iíca com boa. 
aquelles trapvs a.>s moradores da noífa O Aàigio Portuguez diz: 
terra ; dàlhe hüa Sacadela, Sz dalhe ou- Vede-la vay^ede-la vem,ccmo barcode 
tra,cOín que cada vez lhe fobe mais o Sacavem. 
príÇo.Vieyra,tL>;n.2. pag. 332. J Falia o SACAR. Cidade do Japão , Si cabíçi 

úo 
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doReynodeIzumi,aflentada junto ao SACERDOTE. Efte nome, refpe&iva" 
rr2r,em trinra Sz cincograos Scmeyode mente a Deos, vai o meímo que Sacrifi-
ai: na Boreal. Heeícala franca, Sz feyra cador ; Si reipe&ivãmente aos homens, 
umVeríaldaquelleultimo Oriente. Pela fignificao mefmo que em Latim Sacra 
p^itedo mar não pôde ferentrada,fenão dons, ou Sacra docens,ou Sacra dostSzdt 
pvla boca da barra, pela de terra ao Poé* todos eftes fignificados feargue, que o 
i i , íe precipita em rochas, Sz ainda eflas Sacerdote ha de fer totalmente confagrai 
c; ^idas de profundiflimas cavas. To- do a Deos, para lhe offerecer íacrificios, 
ôrs asbocasdas ruas tem fuás portas , 6cjuntamente facnficadoao povo, para 
que em havendo algum rumor, logo fe lhe adminiftrar os Sacramentos , 6c para 
lechão, St todos vem fobre o delinquen* o ajudar em todas as matérias, concerne-
te, como confervadores da paz publica, tesàfalvaçãodefuaalma.Roma quando 
& naó lhe daó tempo, nem lugar para íe Gentia.teve muytos Sacerdotes para o 
porem falvo. Daqui nafce, que refu» culto das fuás fabuloías Deidades. Ha-
giando-fe no Sacay quaefquer inimigos, via naquelle tempo Sacerdotes Lupercos 
ou públicos, ou particulares, em quanto para o culto de PanLyceo j Sacerdotes 
cftaódos muros para dentro , íe trataõ Cnrioens, para o governo das Cúrias ; 6c 
com tanto refpeyto, como fe entre elles Sacerdotes, que Numa chamou Públicos, 
não houvefle diflabor algum ; porém hü para ajudar aos Carioens nos íeus minif* 
tiro de pedra dos muros para fóra,fe ma* terios -, Sacerdotes Ticios, aflim chama-
taó à fua vótade> íem receyos de caftigo. dos de certas Aves do meímo nome,para 

SACCA. Saccogrande.f/V/.Saco. obfervaro voo das a ves.Sc formar agou* 
Sacca. Cidade marítima de Sicilia nó ros \ Sacerdotes Saltos , que fazião hüa 

vallede Mazara. He a que os Antigos folennedança em honra de Marte -t Sa» 
charaavaóTherma Selinuntta. Hoje lhe cer dotes Augufiaes em veneração do 
chamaõ,Xocio , ou Saxa, ou Sacca, a. Emperador Augufto, a que Roma havia 
Fem. levantadotéplos,Sz dedicado altares;Sc 

SACERDÓCIO. He a ordem, 6c o ca- outros Sacerdores,aqchamavão Flomi* 
rafter,queda ao Sacerdote poder para ws , Archifiamines,&c. Trazião os Sa-
coníagrar Hoftias, 8c abfol ver peccado- cerdotes varias coroas.Os Sacerdotes de 
res penitentes. Também na ley;da Natu- Apollo varias coroas de louro,os deHer* 
reza houve o facerdocio de Mclchifei cules de folhas de alemo, outros trazião 
dec.h, Sz na ley Eícrita o Sacerdócio de coroas de murta, de era ,8c de folhas de 
Aram ; eftes dous íacerdocios foraõ fi* carvalho. Na Phenicia os Sacerdotes do 
guras do Sacerdócio deJeíus Chrifto na Sol trazião hüa opa de purpura, Sz ouro, 
ley da Graça. Chama S. Pedro à Chrif- 6cnacabeçahüacoroadeouro,guarneci« 
tandade Sacerdócio Real, Regale Saeer» da de pedraria; 6c em Tyro, Cidade de 
dotium, 1. Pet. 2. 9. Porque o Chriftão, Phenicia.tinhãoaos lados dei Reyo pri* 
ainda que leygo, também em certo mo- meyro lugar. Fazião os Egypcios dos 
do he Sacerdote, ao qual todo o mun- fsus Sacerdotes os feus Reys; Sz a todos 
do lhe ferve de Templo, no qual em to- os feus Filoíofos davaõ o meímo titulo. 
dasascreaturasadoraaDeos,6c cõculto Entre os Indios,o Sacerdócio he heredi* 
interior lhe offerece a viclima, 8c hoftia tario, como antigamente o era entre os 
da íua própria vontade. Sacerdotiam, ii. Hebreos}o filho de hum Bramane he Sa» 
Neut.Cic.Sacerdotale munas, eris. Neut. cerdote , 6c cafa com a filha de outro 

SACERDÒTA. Vtd. Sacerdotiza. Bramane. Sacerdote entre os Chriftãos 
SACERDOTAL. Couía concernente a heo mefmo que Clérigo de MilTa. Os 

S*ceTdotes.Sacerdotalts,is. Mofe. & Fem. Sacerdotes Hebreos, q lacrificavão boys, 
ale,is. Neut. Tit.Liv. ( Reprefentavaíe ccrdeyros,8cc erão figura dos Sacerdo* 
veftido cm ornamentos Sacerdotaes. Vi» t£sda *ey da Graça, que no lacrificio do 
cyr.tom.i.pag.4of.) Altar 
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Altar oflerecem ao Eterno Pay o Divino SACHAR. Cavar com fachola o chão 
Cordeyro. Sacerdos, otis. Mafc. íemeado. Tirar com facho a mà herva, q 

Ordenar alguem para Sacerdote. Sa- nafce nos pães , hortas, jardins, 6cc. Sa-
cer dotem focere,vel creare. Ex Tit. Liv. chaõfe legumes, Sz milhos, Sz coufa,que 
i. ab Urbe. Sacerdotio tmbuere aliquem. fe fêmea ralo. Sorriu, ( rio, rivi ,rttum.) 
Ex Cornel.Tac.cujus efi, Mtles Sacramen* PUn.Sarculare, (o,ovi,atum. )com accu* 
to imbutus, Aliquem Sacerdotio initiare. íativo. Columel. 
Ex §uintil lib.i.cap.i.ubi att, facris tni» SACHAÓ. He hum ferro mais largo q 
tiare. Fazerfe Sacerdote. Sac erdotio im» o facho, lerve de cavar a rerra íeca,6c ou-
bui,ou initiari. tra que eftà entre pedras. Sarculn maius. 

SACERDOTIZA. No tempo da íua an- S/ÍCHO. Inftrumento de Agriculror. 
tiga Gentilidade , deu Roma efte titulo He hum ferro de três dedos de largura, 
às Donzellas, ou Matronas ,que tinhão encavado em hum cabo com prido} corta 
à fua conta o culto de feus fabuloíos Nu- por dentro, 6c muyto rente as hervas no-
meS} 8c aflim havia Sacerdotizas de Ve. civas aos pães. Sarculum,i.Neut. Cato de 
nus, Minerva, Pallas, Cupido , 6cc. Da Re Rafi. No livro i. de Finibus , fecçaõ 
Sacerdotiza de Pallas efcreve Piutarco, 2^.Cicerodiz, Sare atos no accuíat. pJu* 
que não quizera deferir ao requerimen* ral, Sarculo he mais ufado. 
to do Povo, que lhe pedia , que amaldi- SACHÔLA. Inftrumento de Agricul. 
çoafle a Alcibiades,dando por razão,que tor, Hortelão, 8cc. He hum ferro ef pai* 
leu officio era de rogar pelos homens, Sz mado, a modo de enxada, mas mais pe-
nãoamaldiçoallos. Sacerdos, otis. Virgi- queno, ferve para cavar a terra,aonde ef. 
lio, Si outros ulaó de Sacerdos no gênero tãofemeadosmilhos,8c fey|ões,& amou* 
feminino. tallos. Sarculum maius. 

Cur ftf que d abitvener ata Sacerdos. SACIAR. Fartar. Satiare, ( o, avi,atu.) 
Virg»$ ç_sEneid. Au)oGelhod\z, Sacer- (Deoscomoinfinito,atodos Sacia com 
dotifja,a.Fem. Eadem fere caremonia iuperabundancia.Varella, Num.Vocal, 
funt, quas Flaminicas Sacer dotiffas Dia» pag. 421.} 
les feorfim aiunt obfervitou. lib. 13. cap. SACIEDADE.O íufficiente para fartar. 
?5. Antifiita, a. lem. Cicero pro Dom. 5. Sonetos,atts.Fem.Çic. ( Não pôde dizer 
Nocap.2O.doliv.i3.dizGcllio,«y<3mv/0« a Deos, que lhe dè a Sociedade da íua 
tes quoque feminas. M.Cicero Antiftiras gloria,quem não matou a fome à po 
dicit, non fecundumgrammaticom legem bieza. Vida de S.João da Cruz,pag 210) 
Antitlites. ( Houve nefte Templo de SACO, ou Sacco. Querem alguns, que 
Cupido algüas Sacerdotizas, que o ti- íe derive do Hebraico Saq,q vai o mef. 
ríhãolimpo,8c muy concertado, as quaes mo, Sz íecommunicou quafi a todas as 
pela mòr parte erão moças de gentil pa* nações, porque es Gregos dizem Soe cos, 
recer ,Sz da mais nobre gente da terra, os Latinos Saecus, os Caftelhanos Saco, 
Monarch. Lufit. tom.i.foi. 139. col. 1. ) os Italianos Sacco, os Francezes Sac -,os 
( Meias de três pés, íobre as quaes vati- Inglezes Sacki&c. Saceus,i,Mafc. Ctc. 
cinavão as Sacerdotizas de Apollo. Leo- Sacode couro. Afcopera, a. Fem. Suet. 
nel, Eclcgde Virgil.pag.aJ Saco de couro,em que os Antigos coziáo 

SACHA Vtd. Sacrndura. os parricidas, 6c os lançavão no rio. Cu* 
SACHADÓR Aquelle que tira com fa- leus,t. Mafc.Ctc.Qui parentemnecaffe)U' 

cho as màs hervas da terra. Sarrttor ,is. dicaturuserit ,is obvolatus, & obligatut 
Mofe. Colam. culeo, dtvehatnr tn profiuentem.AuB. ad 

SACHADURA. Monda com Sacho.Sa- Heren.lib.i. 
cha.Sairitio,oms lem.Vorro.Sarculatio, Saco, em que fe guarda dinheyro. 
onis.hm.Plm.Sarritura,a.Fem. Columel. Marfupium,ti.Neut.Varro. 
Sartura, a. Fem.PUn. Saco pequeno.SaCctáusfMafc.Afcon 

Pedian. Oflicial; 
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Official, que faz íaccos. Saccarius, ii. Saco da eníeada,chama Barros o me* 

Mafc.ApuUib.ide Af.Aartede fazer yo ,ouapar te mais funda delia. ( A ç o r -
íaccos Saec ariana .Fem. Apul.ibtd. Viver rente os metia no Saco da Eníeada. Bar» 
de fazer íaccos. Sac cariam exerceu, ou ros,Dec.2.fol.i6o.col.i.) 
facere, Aptil. de Af.lib.i. Saceariam fa» SACOLA. Saco de Frade mendican-
ctens merebam. te. Tem duas bocas a modo de alforge, 

Saco. Coftumamos dizer proverbial- mas íaõ cortadas ao comprido.Iratrum 
mente,Honra,8c proveyto, não cabem mendicantiummantica,a.lem. Também 
num laço, A cobiça rom pe o faço. O ia- fe podem chamar Bifaccium,ii. Neut. co
co do genro nunca he cheyo. Dey tar em mo quem diflera, Saco dobrado, em ta» 
íaco roto. He faço roto. Não o botaftes zaõ das duas algibeyras. Btfoccium, he 
em faço roto. Elles matarão de nòs qua- palavra de Petronio. Porém mais pro» 
t ro , 8c nòs lurtamoslhe hum íaco. Diga priamente fignifica a ceyra , ou coufa ia-
minha vizinha, 8c tenha meu faço lari- melhante,quefe põem nas beftas , porq 
nha.PorS. Marcos, bogas a íacos.Quem no lugar onde diz Petronio , Af ellas 
come empreftado,come do íeu faco.Hú erat, cum bifacctopofitus , diz Pedro L o -
em papo,outroem faco,8c chora pelo do tichio,feucommentador, Bifaceius , vel 
prato. Callado como toucinho em faço. Btfacciumdicitur à duobus fáceis , quibus 
Boca do faco,a regra,8c o rcfguardo.Ca- afetli, ut plurimkmfolent incedere. 
dadia três, St quatro.chegaràsao fundo S A C O T R Í M . Vid. Socotorino. ( Duas 
do íaco. pillolasdeazevaró^.otfr/w*. Arte da ca* 

S A C O . Habito fúnebre, ou penitente. ça,pag.6$.verí.) 
E m muytos lugares da Eícritura acha* SACRA. Heataboafinha,ou couía fe. 
mos, que na ley Antiga, os homens vef- melhante,que íepõem no meyo do Al» 
tiãoíacos, Indutusefifacco, fpargensci- tar, com as palavras da confagraçaõ , a 
nerem capitt. Eflher 4. 1. In jejuntts fac» Gloria, o Credo,8cc. para ajudara me
io , & cinere. Dan. o. 3. Pradtcaverunt moria do Sacerdote no Sacrifício da Mif-
jejuniam, & vefiiti funt fáceis. Jona 3. fa. Os Authores, que eícrevèrão de R u . 
verf*).Eftes íacos ,que os Hebreos, 6c bricas,8c ceremonias da Mifla , lhe cha» 
outras nações veftião em occafióes de m2Lo,Secretorum tabeliã,a. Fem. 
lutojcalamidades publicas, Sz publicas S A C R A M E N T A I , . Coufa d e S cramé* 
penitencias, não erão como os noflbs.em to, ou concernente a algum dos Sacra* 
que íe deytão coufas.que fe hão de levar méritos. Sacramentorum proprius,a,um. 
de hüa parte a outra j eraõ veftiduras de Palavras facramentaes,aquellas q>e 
pannogroflò,muyto apertadas, Sz íem f e d e r e m neceflariamente pronunciar 
dob ras , 8c como taes, defagradaveis à para fazer hum Sacramento, 6c fem as 
vifta , para denotar dòr, Sz penitencia. quaes faltaria a fôrma, verba eonepta, 

Stco Publico roubo de tudo. Saco de quibus Sacramenta conficiuntur.ÇO A£to 
húa Cidade. Urbisdiuptto,onis Fem Me- Sacramentai da Confiflaó. Vieyra,tom.i. 
ter a faço. Vid. Saquear. (Que meteíTem 45 7.) Também fe diz, Ceremonia íacra-
a Cidade a Saco. Barros, Dec. 2. foi.'*?, mental, fatisfação facramental,&c. 
col 2 ) Entregar hüa Cidade a*o faço. Sacramentai. Antigamente nos Jui-
Urbemdireptionirelinqueu. Cicerodiz, zosFeudaesfechamavão Sacramentaes, 
UrbsreliBapermi(fioni,& incendiis. Ra» ou Conjurodoresfocramentaes, doze ho. 
pacitati militum nrbem objicere, ou Per* mens, que juntamente com o litigante 
mittere. juravão.que crião fer verdade , o que o 

Meter tudo a faco,fe diz vulgarmé. litigante afflrmava comjuramenro; & fe 
te de quem numa converfação grita chamavãotorr*»-*»^*, porq cm Latim 
muyto, 6c peleja , 8c não deyxa fallar Sacramentum vai omelmo õ, juramento. 
ninguém. Vtd.ZofiumadIit.deJud.Feud. Ptoc. 

Tom.VII. N n SA"-
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SACRAMENTAR. Miniftrar os Sacra- Freqüentar os Sacramentos. Sacra 

rrentos. Sacramentar alguem , he con. myftetiafreqüentou. Turfell. Xaver. lib, 
ftflallo,6c adminiftrarlheoViatico,6c i.cap.2. 
Santí-Unção na hora da morte. Freqüência dos Sacramentos. Creker 

SACRAMENTO. He hum final vifi vel, ou freqnens Sacramentoram ufus. lurftll, 
eu exterior da graça, que invifivelmente Sacramento. A's vezes vai o mefmo q 
dà Deos à alma, para a fcntificar. O Sa- juramento, particulaimente no eflicio, 
cramento da Euchariftia íe chama por Si eftado militar. Sacrament um,ou jusju» 
antonomafia, o S&nüffmo, ou o Sontiffi- randam, i. Neut, Ctc. Cumpriro Sacra. 
mo Sacramento. Na ínftituiçãodo Divi- mento. Jusjurandum confervare. Ctc. 
no Sacramento , interpoz Chrifto o feu Nãocumprir o Sacramento. Sacramtn. 
juramento ,que em Latim he Sacramen* tumáürtBare. Tacit. ( Ficarão cada hü 
tum ,por iflo efte, 8c os mais fe chamão no lugar onde a morte o tomou, cúprin. 
Sacramentos. Para que haja Sacramento, do o Sacramento, que tinhão feyto ao 
quatro coufas íaó neceflarias , matéria, povo.de morrer por defeníaó de todes. 
comoa aguaemoBautifmo;fórma,que Barros, 2. Decad.fol.8. col.i.) 
íaõ as palavras, Egotebaptizo, &c. in- SACRARIO. Deriva íe de Sacr&riam, 
tençãoem o que recebe o Sacramento, que no tempo da Gentilidade Romana 
fe he adulto* 6c intenção de fazer o Mi- era o lugar do Templo, em que fe guar. 
niftro o que faz a Igreja, pelo menos vir- davaó as couías concernentes aos íacrifi* 
tual.Os Sacramentos faõ íete1, a íaber, cios. Segundo outros, era o lugar cerca* 
Bautifmo, Confirmação, Communháo, dode grades, em que no tem podo facri. 
Confiflaõ, Extremaunção, Ordem, Sz ficio,íóo Sacerdote pedia entrar cem 
Matrimônio. Nefte numero íeptenario os mais Miniftros. Entre nòs Sacrario 
fe igualáoos Sacramentes com os íete he íobre o meyo do Altar, a cazinha cera 
Planetas,com asíeteidades dohonem, íua porta,ondeeftà oSantiflimo Sacra* 
6c com os íete peccados mortaes, dos mento no vaio das Particulas.ou na Cuf. 
quaeN f^ó remedios.Os Sacramentos daó todia. Sacra adicula,in qaâfanBtffimum 
graça ex opere operato, ifto hc , por íua Chrtfii Domini Corpus offervatur4eu Sa» 
força , porque contém os merecimentos crum divina hoftiatabernaculumj. Neut. 
de Chrifto por íua Divina inftituição> 8c Sacrario de Relíquias. Vid. Sacrario. 
aflim ainda que oMiniftro, que os ad- C As Relíquias nunca viftas fora de (eus 
miniftra,feja mao, fe põem as couías ne- Sacrarios.Mon.Lufit.tom. 7.459.) 
ceflarias, 8c tem intenção de fazer o que Sacrario também íe chama o lugar, ao 
faz a Igreja, faz verdadeyro Sacramen- qual por certas razões políticas, ou mo* 
to. Ha Sacramentos de vivos, 8c de mor- raes convém que íe tenha particular ref-
tos. Sacramentos de vivos faõ Confirma* peytoj 8c metaphoricamente íe chama 
çaõ, Euchariftia, Extremaunção, Ordê, Sacrario a pefloa, ou lugar, que contém 
Sz Matrimônio; porque para com Deos couías fanras,8vc. Ntíie fentido diz o 
vive o homem pela graça , Sz eftes Sa- Vener.P.Fr.Anton.dasChagas.Trm.a. 
cramentos dão à pefloa que os recebe o das fuás Cartas, pag. 113 que os Sacer* 
augmentodella. Sacramentos de mortos dotes faõ Sacranos do Efpirito Santo. 
íaõ Bautifmo, Sz o da Penitencia, porq Em todosertr*. lentidos poderàs uíar da 
para com Deos eftà o homem morto pe» palavra Sacrarium, pois até cm matéria 
lo peccado, Sz o Bautifmo nos tira o pec- profanas, & cnmmoías ufa dt lia Cice* 
cado original, Sz a Penitencia os pecca- ro , o qual na Oração centra Catilina, 
dos mortaes,ccmmeftidos depois dere- num.13.chegou a dizer, A qntl a illa ar-
cebido o Bautifmo Sacrament u,i.Neut. gente a , cai Catãtna Sacrarium fcelerum 
He a palavra que a Igreja coníagroupa* domituafecerat. 
ra eftefignificadaUiaó alguns de Mym

 SACRATISSIMO Ufamosdeftefuper* 
Jttrtum nelte lemido. lativo 
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lativofallando em coufas fagradas, ou às peças de artelharia de bronze, que 
fantas. Sacratiffimus, a, um, Plin. ( Efta atiravão feis livras depalouro, com ou-
verdadet$<<fr<ír/̂ i*»4.Vieyr.tom.l.225.) trás feis livras de pólvora. PeVava hum 

SACRE,ou FalcãoSacre. Derivaõal* Sacrealguns feis quintaes de metal, Sc 
gunsefta palavra do Arábico Sacron,que atirava a ponto de nível 480. paflos. Tã-
he hüa eípecie de Açor % querem que bem havia meyo Sacre. Atirava três li-
fe tenha dado a efte paflaro o nome de yras de bala,até quatro^ As rodas, que 
Sacre,como quem dillera Sacro, ou Sa* fe fizerem para acayxa de hum Sacre, 
grado, dando-fe a entender, que nem a feraõ de feis palmos de alto. Arte de Ar» 
todos he licito pòr as mãos nefte pafla- telhar, pag.31.) 
ro<Tem o Sacre a plumagem quafi ruy Sacre ,ou Sagre. Fortaleza na cofta 
va, 8c alguns tirão a brancos, tem o bico, de Portugal. Vtd. Sagre. 
as coxas, 6c os dedos azuis; he íoberbo, SACRI FIC ADÒR. Aquelle que facrifí-
6c duro, 6c quer caçador de bom tento > cava as vic\imas.Immolator,is MofcCic. 
os bravos , a que chamão çafaros , íaó Sacrtficus.ci. Mafc. Ovid. Sacrtficulus, i. 
tidos em melhor conta. He bom Gar» Mafc.Ttt.Liv.Sacricola,a Mafc. Tacit. 
ccyro,Gruceyro, 8t Milhaneyroj tam* SACRIFICAR. Offerecer vi&imas a 
bem mata perdizes,lebres, 6c alcaravães, Deos. Fazer hum facrificio. Sacrificium, 
& voa melhor com vento. Por mais mu» ou Sacra facere, ( cio ,feci ,faBum.) ou 
das, que tenha, não muda a còr das pen» Sacra conficere, {cio ,feci, confeBum.) 
nas,(comofazem ourrosfalcões)6cnão Cie. Sacrificou , (o , avi , atum. ) Al-
tem final algum de mudança, mais que gúas vezes íe uía defte vetbo ,fem mais 
parecerem as pennas algúa coufa mais nada , outras vezes íe lhe acrefcenta o 
claras,doque dantes eraó ,com húasor- accuíativo, ouablativo da vi&ima facri-
laduras ao redor das pennas, que quafi ficada. E aflim na Comedia, intitulada 
íe não enxergão. Dizem,quç. íenão íabe Mofiãlaria, diz Vlzuxo, Jovi.fi vivo ar» 
donde cria , Se porque todos os annos gento,facrificaffem',id eã,fe eu tivera fa» 
pafla para a banda do Sul, Separa a In- criticado a Júpiter prata viva;8c Ovidio 
dia, & otomãoem vatias Ilhas do Ar* diz,SuemfacrificareSacrir\c»r hü porco, 
cipelago, como Candia, Chipre, Rho- Havia hüa ley, a qual prohibia, que 
des, tem para fi os Altaneyros que vem fe facrificafle a Diana hum bezerro. Lex 
da U.uífia,Sc Tartaria.Chamàraõ alguns erat,ne quis Diana vitulum immólaret. 
a efta Ave com nomes Gregos Hierax,Sz Qf. Juvenal diz , Operarifacris, por fa-
Circos -, outros lhe chamaõ Falco Sacer, criticar. 
cri. M./í\Huecio,Bifpo de Avrancjhes, Quafi todos os dias o vifte íacrificar 
em França, tem para fi,que Sacre, que a efles Deofes. Res illum divinas apud eos 
também heo nome Francejz defta Ave» Deos, prope quotidie facere vtdtBi, Cie. 
íe deriva do Latim Sacer , SLque affim Tãbem Plauto, 8c Terencio dizé, Rem 
chamavaó ao Açor, Sacer ales, como fe Divinamfacere, por íacrificar. Na Ora» 
vêem Virgil.liv.n.da Eneid. verf.721. çaó pro Murena, Cicero diz nefte fen^ 

Quàm facilè aceipiter faxe facer ales tido Facere, íem mais nada. Nolite k fa* 
ab oito cris patriis Junonis fofpita, cui omnes 

Confequitur pennis fublimem in nube Confulesfacere neceffe efi,domefiicum, & 
eolumbam. fuumConfulempotiffimumavelleu, Eftas 

Furetiere no íeu Diccionario diz, que palavras, cui omnes Confules facere ne» 
cambem foy chamada ( não fey com que ceffe efi, querem dizer, à qual todos os 
razaõ) Brittanicus.(Os Sacres, que an* Conluies tem obrigação de íacrificar. 
daó fempre cevados,depre(Ta fe rebocão, Acrefcenta Plauto a Facere o accuíativo 
Sz efquecem. Arte da caça, pag.44.) do que íe quer offerecer em facri tKÍo,ó"í 

Sacra. Deu-íe antigamente efte nome reperero, òfides, mulfi congialem plenam 
Tom. VII. Nnij faciam 
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fadam tibi fideliam; mas com efte mef» Deos quatro coi-ifeyYóS, dtnfr |te!l' ta** 
mo verbo uía Virgílio do ablativo, Citrn nhã, Sz outros dtJut pela tâtâó *,'& he'S 
fatiam wtulâ. que o Profeta Daniel cháttHf em varioaf 

A acção de íacrificar. Sacrificatio, onis. lugares , Juge faerifieiumX Dividem os 
Fem.Cic. Theologos os facrificios em cruentoíg 

Sacrificar .Metaforicamente. Empre- em que le derramava íangue, como oé' 
gar, offerecer, 6cc. Sacrificar à pátria a da ley de Moyfés; Sc em facrificios in* 
fazenda, 6c a vida. Se, & fortunas fuás cruentos,emquenãoha effuíaõ de ían. 
pro pátria devovere. Cie. Sacrificar tudo gue.comono Divino Sacrifício do Al* 
à íua própria conveniência. Omnia pefi» tar na Ley da Graça. Sacrifício impetra» 
habere futsrebus.Vid.Sacrifício. torio.heoque feoíFerece para alcançar 

SACRIFÍCIO. A acçaõ de offereccrj asgraçasque íe pedem : Sacrifício pro-
ou a couía, que íe offcrece a Deos , íobre piciatorio he o que fe faz para confeguir 
Altar, por íeu legitimo Miniftro, em re- o perdaô dos peccados commertidos. 
conhecimento do feu poder, Sz demcní* Em todas as naçõestfzeraõ os Gentios 
traçãoda íua vaflallagem, cupnraapla* notáveis íacvifieios. Efcreve Vegenero, 
cara fua Ji ftiça, Sz implorar a fua mife- q na Gentilidade havia três caftasde fu 
riccrdia ,61 finalmente para pedir, ou cnficicSifacrificios públicos, q fe íaziaó 
para dar graça» à íua lumma bondade, àcufta do publico, para agradecer ao* 
Os primeyros facrificios do mundo fo» Deoíes aconfervação do Eftado ;Sacfi* 
raó os de Abel, Sz Caindo de Noè de- ficios particulares, a qíeobrigavão cm 
pois do Dilúvio, 8c os de Melchiíedech, particular certas familiasycomoos dafa-i 
Abraham, 8c Jaccb. No anno da crea- nulia Clodia,q de ordinário fe encarte» 
ção do rrundo 2544. mandou Deos a gavão aos herdeyres,ôt íucceflbres dei-
Moyfés, que preparafle o facrificio do Ia,8c facrificioseftranhos, quando dai 
Cordeyro Pafcoal, que foy immolado Províncias,ou Cidades vencidas, St ÍO» 
aos 14. domez deNifan, que refponde jugadavíe levavaõ para Roma os Deo* 
ao noílo mez de Abril -, o que depois foy les Tutelares. Aos Deoíes celeftes facri* 
continuado pelo povo Hebreo. Os pri- ficavão vi&imas brancas em numero im-
meyrcs facrificios íefizerão pelos pays par;aos Deoíea lnfernaes viftimas ne-
de famílias,ou pelos primogênitos da grasj aos Deofes Marinos,Hoftias ne* 
caía -, com o andar do tempo , forão gras,6c brancas,nas prayas do mar j Sz 
conftituidos Sacerdote», St íacnficado- aos Deofes do Ar, victimas brancas -, Sc 
res, 8c as ceremonias dos facrificios dos aos Deoíes terreftres,vinho,!& mel. Oi 

Ifraelitas foraõ reguladas por Moyfés, mais celebre-, facrificios da Gentilidade 
fegundo a ordem, que teve de D ros. Foy forão os em qu-* facrificavão homens. 
Aaram o primeyro Pontifice dos He- Vtd Paufan. Strabon.Plutàre. 6?c. Eícit-
breosi 6c os facrificios íe fizeraó íó pelos vem Porphyi io , 8c Manethon , que nd 
Sacerdotes, 8c Levités noTabernaculo, Egypto fora ei-Rey Arhafis o primeyro, 
ou Templo.Entre os Hebreos havia três que prohibira, que fe facrificaflem ho' 
gêneros de íacrificios,o Holocaufto,que mens, Sz que em lugarde homens,foráo 
íequfymava todoem honra de Deos; a íubüiruidos nns facrificios homens de 
Hoftia pacifica, que íe repartia entre o eera. Sacrtficium , li. Neut. Socrum,i. 
íacrifií2dor,6í esfaenficantts 1 & a vi. Neut.ou noplural , Sacra, oram, plur. 
ftimado peccado, que como abomina- Neut. Res Divina,a Fem. 
vel,Sz ccntagiola, per naó inficior.ar o Drpois de feyto cem as ceremonírt 
povo , ficada toda para cs Sacerdotes, cofturradas o íacrirreio. Sacrifício Uti 
qi;e a com iaó, Sc confumiaó. Também perpetrai o Tit.Liv. 
tinhaó os Hebreos hum lacrificio perpe- Offeiecer a Deos alpúa coufa em fi* 
tuo, em que todos os dias offcrcciaõ a crificio.Sacrificau DfOulimtíi re.FUnt. 

r> fcacri» 
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.-^fiatrific i o , que íe fazia para Celebrar guiar; tem cinco, 6c às vezes íeis verte-
Xfêáát. Nuptialtá facro. Çiumtil. Jugalia bras, que não íaó propriamente verte-
facro. Ovid. bras no ufo, porque não fe movem , mas 

Offerecer para a expiação de bum naíemdhança, porque tem proceflbs, 
crime hum facrificio. Ptaculare faerum comoellas.Querem outros, que efte oflo 
facere. 7tt. Liv. íe chame,Saçro.quod parttbus obfceents,& 

Coufa concernente aos facrificios* Sa» à naturaipfaoccultatis fubjacet, (acra emm 
crtficalis,ts,Mafc.& Fem.ale,is.Ncut. etiam execrabile erat, ut ex Petronio docet 

Osapreftosde hum facrificio. Appa* Servius, ad illud Virgtltt, Aari Sacra fa* 
ratusfacrificolis. Tacit. mes. Os faerum, gen. offis facri. ( N a pa r te 

Fez Ceíar à Republica hum facrifi- de detraz eftàooflo Sacro. Recopil. de 
cio de rodas as íuas inimizades Cafar Cirurg. pag.37.) 
omnesinimuitias Retpablica condonavtt. Sacro Nume,facra mente.São modos 
Ctc. Fiz à Republica hum facrificio da de fallar Poéticos. Saerum, ou Sacratum 
mii.ha pena. Ego dobrem (meum) Reipu» Numen, facro mens, 
blica íoncefti. Cie. Sacros Numes havendo convocado 

SACRILEGAMENTE. Com impieda- VoffaDeidade,&vtBtmaoferecido 
de facrilega. Sacrtlegâimpietate. Nooltar o voffos nomes dedicado. 

SACRILÉGIO. Injuria, feyta à peíToa, UlyfT.dcGabriel Per.cant4.0yt. 19. 
ou couía, ou lugar (agrado. Sacrilegtum, Divina Mafa, dyc. 
it. Neut. Cie. Abreme o archivo de tua Sacra mente. 

Sacrilégio. Húa das íete eípecies de Malaca Conquift.liv.9.oyt.4. 
luxuriaj he ajuntamento carnal com peí- SACKOSANTO. Sagrado, 6c Santo, 
foa, que tem feyto voto de caftidade. Cicero, Titoj Livio, 6c outros dão efte 

SACRILEGO.Couía contra o refpey- titulo a couías, na fua religião ,6c opi. 
to,que íe deve à peíToa, ou coufa fagra- niaó delles, íantas, Sz que fenão podião 
da. Sacrilegus,a,um.Cic. profanar fem pena de morte. Sacrofan» 

Homem íacrilego. Profanador de Bus,a,um. Cic.Ltv. 
coufasl*gradas.Sacrilegus,a,am.Ctc. EfleTemploda Virgem Sacrofanta. 

SACRISTAÕ , 6c SACRISTIA. Parece Galhegos,Templo da Memória, liv.2. 
que aflim íe houvera de dizer, Sz não Sext . io6 . (0 Sacrofanto íello da Reli-
Sancriflão, nem Sãcriftia,porque faõ pa- gTáe-.Promptuar. Mor. 248 ) 
lavras derivadas do Latim Sacer, Sacra, SACUDIDA. Vtd Sacudidura. 
Saerum. Porém o ufo mais commum tem SACÜDIDELA. L* ve facudida. Levis 
introduzido Sancriflão,Se Sancrifiia, Sz eoncuffus, us. Mafc. 
aflim íeacha em Bento Pereyra, 6c em SACUDIDURA. A acção de íacudir. 
Jacinto Freyre.na vida de Dom João de Concuftio, onis. Fem. Efta palavra he de 
Caftro. Vid. Sancriftão, 6c Sancrifiia. Columella nefte fentido.hb. 20. cap.14. 

SACRO. Sagrado, o contrario de pro' no fim, aonde diz, Eaquevafa, qua quis 
fano.Saeer, cra,crum.Cic. transferreveltt, non nifinoBibus, cir fine 

Ordem Sacra. As Ordens mayores, q concuftione portare. Via Plinio do ablati» 
fechamão Sacras, faõ três, convém a ia. vo Concuffn, Sz certo antigo Poeta, cita-
ber,Subdiacono, Diacono , Presbytero. do por Cícero , do ablativo Succuffu ; 

C Hum Clérigo ordenoufe de Ordem mas raras vezes íe achão os mais caíos 
.Wr.i.Prornptuar.Mor.333.) defte gênero de ablativos em u. 

Via Sacra. Vid. Via. SACUDIR. Bulir com algúa coufa có 
OíToíacro.chamado affim por íergrã- força, Sz com movimento interrupto , 

de, ( antiqui enim magnnm Saerum você- para que ella fe mova de fi meíma, ou 
»*»/. )he o mayor de rodos os do eípi* para fazer cahir o que eftà nella.Sacudir 
nhaço; helar*?o,irrmovcl, Ôcquafitnã* hum veftido, parafazer cahir o pò. Ve-

Tom.VlL -Nniij (lem 
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sJem excuteu. Plaut. Depois de facudir a 
toga. Excuffa. togâ.Martial. 

Fazer cahir,ou derrubar íacudindo. 
Decvteu,(tto, caffi,cuffum.) Virgil 

Sacudir a cabeça.Ga/wí quaffare.Plaut. 
Concutcre.Ovtd. Também diz Plauto, 
concatere cafariem,& comam. Empinan-
do fe o cavallo , Sz íacudindo a cabeça , 
lacudio de fi o cavalleyro. Cum equus 
primoribaspedibus ereBis, magna vi caput 
quater et, excvffit equitem. Ttt. Liv. 

E tanto que na eftancia a verde malva, 
Os aljofres da noyte Sacudia. 

Iníul. de Man.Thomàs,liv.2.oyt.i2Ó. 
Sacudir ojugo, facudir odominio, ti-

rarfe da fugeyção, poríe em liberdade. 
Ex enter e jugum. Plin. Jun. Turpi jugo 
eripere colla. Horat. Exuere fervitutem,ou 
jug um, ou fe jugo. Ttt. Liv. ( Sacudindo 
rão pezado jugo. Portug. Reftaur.part. 
i .pag.i .) 

Sacudir o pò a alguem. Darlhe hüas 
poucas de pancadas. Accipere aliquem 
verberibas. Cie. 

S A D 

SADAÓ.Riode Portugal,junto à Vil" 
lade Alcacere do Sal. Tem o feu naíci
mento nos confins do Algarve,8c depois 
de receberem fi alguns pequenos rios,a 
íaber, o Enxatrama , Odivelas , Garcia 
menino, Santa detença, 6cc. faz com a 
íua ribeyra o famoío porto de Setuval, 
communicando íuas águas com as do 
mar. Hefertiliflimodepefcado de mu-
gens, baibos,enguias muyto laborofas. 
Onde íuas águas femifturão çom as fal. 
gadas, cria todo o gênero de marifco,co-
nio íaõ camarões, amejoas , 6c todo o 
mais. Suas águas antes de fe fazerem fal-
gadas, cozidas com cafcas de rabãos,faõ 
maravilhofas para tirar manchas, 6c pa
no do rofto. Calipus, ou Callipns, ou Cal* 
ltpos,odis. Ptolomeo. Refende lhe chama 
Sindano.O P. Antônio de Vafconcellos, 
na lua aefcripção do R eyno de Portugal 
lhe chama Satus.t Mafc.Goropio lhe cha-
ma Palma, equívocando.o com hum pe
queno rio deite nome, que entra nelle. 

SAF 
SADIO. Bom para a faude. Salubris, 

is. Mafc. & Fem.bre,is.Neut.CietSaluber 
não o tenho achado íenão em alguns 
Authores antigos, Sz íó no nominativo. 

Lugar fadío, ou em que os ares faõ la-
dios. Locusfalubris. Cie» 

Terra, não fadia, em que os ares não 
faõ bons para a faude. Ager infalubris. 
Plin. 

O ar íadio de algum lugar. Loci falu» 
britas,atis.Fem.Cic. ( He em fi muyto 
Sadia, Sz abaftadadegado. Lemos , cer
cos de Malaca, óo.verí. ) 

Sadio. Homem fadío , id efi ,de bom 
temperamento, que logra boa faude,que 
raras vezes adoece. Homo bonk, ou inte
gra valetudine. ( A caufa de íe fazer de 
tá.! > Sadia, tão enferma. Curvo, Obíerv. 
Medic.21.) 

SADUCEOS. He o nome de hüa íeyta 
deIudeos,aflim chamados,da palavra 
HebraicaSedeck,que vai o meímo,que 
Jufto, 6c os Saduceos íe prezavão de 
grandes Jufticeyros; ou de Sadoc,cabeça 
delles, que floreceo dtbayxo de Antigo-
noSocheo,8c fuceedeoa Simeãoojuífo. 
Foy a mais antiga íeyta dos Judeos, 8c 
fummamente oppofta à dos Farifeos, Se 
húa, 6c outra era muy aborrecida na Sy-
nagoga, porque os Farifeos erão grâd s 
hypocritas, 6c os Saduceos erão muyto 
altivos; poucos,mas nobres. Tomavão 
a Eícritura ao pé da letra , 6c entendião, 
que ella os não obrigava a crer , que ha 
Anjos, ou Eípiritos j negavão a immor-
talidade da alma , 6c reíurreyção dos 
corpos; não crião em tradição algúa ; 
nemobíervavãoa ley, fenão para goza
rem dos privilégios tcmporaes,promet-
tidos a quê a oblervava. Sodducai,orum. 
Mofe-Plur. 

S A F 

SAFADO. Gaftado, fallando em vefti
dos. Tritus,a,um. Horat. 

SAFAR. Gaftar. Safar o veftido. Ve* 
fiemteuu, (tero}trivi.tritum.) Lucret. 

Safar. Acabar. Concluir. Safar contas. 
Rationes conficeu. Cie. 

Safarfe. Em írafe chula, he fugir.Evfc 
dere, 
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dere, (do ,fi,fumt) Cie» Abriptrefe fe. ger niger; 8c nifto fe conforma com A* 
Plaut. Abriperefeex oculis. riftoreles, que no cap.13. do livro 8. da 

SAFARA, ou Çáfara. Aldea de Portu- íua Hiitotia, rec nhece dous gêneros 
gal no Arcebiípadod'Evora,tres legoas de Congro, hum branco , 6c outro ne-
de Moura. Foy aflblada nas ultimas gro. 
guerrasde Portugal com Caftella. Foy Sa fio. Adjetivo. Deriva-fe do Arabi* 
Pátria do illuftrecommentador dos liu» co Safil, que (fegundo o Padre Guidix) 
angtlhoSjO P.João Maldonado, daCó* vai o meitvo,quz Baixo; 6c à imitação 
panhiade Jeíus. Vid. Agiol. Lufit. tom. dosCaftelhanoSaCharaamos Safio ao vil. 
I. pag-6;, Safara,a.Fem. lãobayxo,6c defcortez. Atá.Bayxo. Vil. 

SAFARO, ou Çafaro. (Termo dealta AreaSáfia,ouSáfioareal.iftohe.mui. 
volateria )Deriva*íe do Arábico Qahara, ro feco, íem mato, nem verdura algüa. 
que quer dizer, Penhafco, ou Brenha, Se Área Sáfia.JV/aw/. arena,a. Fem. Virgil. 
o falcão íafaro, por haverfe creado en- ( Nos areaes mais Sáfios , ahi verdeja 
ire penhas,6c rochedos,he agrefte , Sz mais Noticias do Brafil, pag.260) 
difficultoío de amaníarj ou íe deriva Sa* SAFÍRA. Deriva-fe de Saphart que no 
faro do verbo Hebraico, C,ahar. Reca- Hebraico vai o mefmo que Fermofo , Sz 
tar , andar acautelaio , 6c advertido, no Syriaco quer dizer Agradável, vtfio» 
propriedade do homem efquivo,8tfuf- fo,&c. Quafi em todas as línguas efte 
peytoío, queamodode Falcão íafaro, nomehefemelhante.excepto na índia, 
foge da gente, 6c íe não facilita com nin- onde lhe chamão Ntlaa, Sz Podia do lu* 
guem. Falcãolafaro.Bravo.creado pelos gar donde naíce. A Safira he pedra pre* 
pays. Heoconrrario de ninhego. Acti» ciofa, de còr azul pura, como o Ceo íe-
piterferut, immanfuetus, mala difctplink reno, íem miftura algúa de vermelho,no 
imbuttis ,nullo magtfierio expditus. ( Aos que fe difrerençi da Amethifta. He tão 
Gaviães ninhegos fazem os Safar os ven* dura, quer-íiftcà inâ,8c não adTiitte a 
tagem,emíaberem caçar. Arte da Caça, impreflaódoburil. Lavra-fe de ordina-
pag.13.) rio a planície1; lhanas mas rsãoem efqui-

Safáro, agrefte,afpero,mal morigera- nas cortantes, Sz ít lhedà hüa circunle* 
do. Vid.wo% feus .lugares. Aquelle natu- renciaoytavada,ouhexagona. AsS.fi-
ral montefinho, 6c çafaro. Soufa,vida de ras. que naó faõ Orientaes, como as dos 
D.Fr.Bartholom.dos Martyres,fol.i 21. confins de Bohemia, 6c Sdefia, não rem 
col.3.( Nem os lavradores, 6c criados no grande valor. Efcreve Plini i, que a Safi -
campo. íaó tão rudes, 6c çafaros, como ra tem huns pontinhos de ouro, o que 
entre nòs*Lucena,vidade S. Franciíco nega Mathiolopela experiência de to* 
Xavier,fol.-tÓQ.col.i.) dasasquelheforaóàmaó, St juntamen* 

Safaro. Uía João de Barros defta pa- te certifica, que íaõ mais claras que dia-
lavra nos fentidos, que fe íeguem. ( Era mante. Dizem, que tem virrude para re* 
hüa Cidade remota, Sz Safara , da jurií- percutir asexcreícencias , 6c carnofida-
diçãoEcclefiaftica.Decad.i.fol.i-,8.col. desdosoihos , 8c que havendo bexigas, 
1.) Em outro lugar da dita Década diz, tocando os olhos com a Safira,impede q 
(Eftavãotão Safaros da cobiço ) entrem dentro. Na boca da barra de Vil-

SAFÍM. Cidade de Aírica Foy ga- ladeConde,aondefefezo Fortedecin-
nhada com maravilhoíainduftria, anno co baluartes , anno de 1636. fendo pri* 
1506.porDiogode Azambuja ,8c feyta rueyroCapitão Manoel Franciíco, fi-
Biípado. Agiolog Lufit.tom. 1. nas ad* lho do Sargento mòr Antônio de Villa-
vertencias, pag.31. lobos, íe achou entre algüas pedra de 

SAFÍo,ouçafio. Peyxe do mar. He menos conta, húa q o Conego BKhior 
lula eípecie de congro, mas mais peque- Mayo alcançou, 6c levada ao Porto a 
uo. O P.BcntoPereyra lhe chama Con* tiocouhü Lapidano a hum Eftrang yio 

poe 

http://AsS.fi


428 SAF SAG 
por vinte & cinco mil reis, &efte em veodoutiffimosCommentariosfobre os 
trança na Cidadede Pariz , por fetenta quatro Euangelhosimas o Autor do A-
mil cruzados •, era Safira marinho. Coro- giologio Luíitano,tom.i.pag.63.moftra, 
grafia Portug. tom. i. 349. Sapphirus, i. que a pátria do dito Maldonadoera Sa. 
wm-Flm. f á ra> A | d e a d e Portugal, St não Saíára 

S A FO. Safado. Vid. no feu lugar. de Caftella. Vid. Zafra. 
Saio. Termo Náutico. Navio Safo, Também Safra, ou SafTa.era hüa Ci* 

he quando íe arruma o fato da gente em dade de Galilea, alternada num monte, 
occafiaõ de peleja. Artelharia Safa , he pouco diftante de Nazareth , 6c pátria 
quando íe arrumaô as cayxas, 6c outros dos Apoftolos, Diogo, 6c João. Sa(ro,a. 
embaraços, para jugar a artelharia, mof- Fem. 
quetaria,8cc. Navio Safo. Remotis impe» SAG 
dimentis, navts ad pugnam expedita. 

SAFOENS, ouÇafoens. Derivi-re de Saga,ouC,aga,ou Zaga. Palavra an-
C,ahon,que (íegundo Cobarruvías, no tiquada. Segundo Gaípar Sanches na 
Theíouio da lingua Caftelhana) hepa- Chronica dei Rey de Caftella D. Af-
lavra deraizHebrea,8c quer dizer Cal» fonío XI. Saga le deriva do Hebraico 
ça larga, & efpareida, particularméte em Sahhir, que fignifica o inferior ,ou ulti-
fraíe de Aldea.Parece que também em mo, por ter outro, que lhe và diante -, Sz 
Portugal he ufado, porque no Theíou- aflim em Caftella , como também em 
roda língua Portugueza, o Padre Bento Portugal, Saga,queria dizer Retaguarda. 
Pereyra diz Çafoens. Coliga tumida, O que claramente confia da Chronica 
fubligotula inftata. del-Rey D.João I. part.2.cap.32. aonde 

SAFRA ,ouçafra.InftrumentodeFer- fallando o Chroniftade como èl-Rey fi. 
reyro. Vid. Bigorna. zera alardo, 8c diípuzera a gente em 

Mas qual nas oficinas de Vulcano, Thomar, vindo de Abrantes para Alju-
A Safra cercao os miniftros duros, barrota, diz: ( Sabey, que em Portugal 
Quando para o Tonantefoberano antigamente naõ nomea vaõ a Benguarda 
Os rayos forjao de elementos puros. nas batalhas, nem a Re taguarda,nem Ala 

MalacaConquiftada, liv.o.oyt.77. direyta,nem Efquerda -, maschamavlo à 
Safra. Colheyta. Vid no íeu lugar. Benguarda Dianteyra ,6c à Retaguarda 
A Safra de azeytona. Olivitas, atis. Saga j 8c às alas Cofianeyras\ Se em tem* 

Fem.Columel. ( Em cada Safra,bum anno po que os Inglezes vieram,6cc. Vid.Re» 
por outro davaõ cincoenta mil arrobas, taguarda. 
Caftrioto Lufit.pag.13.) SAGACiDADE.Perípicacianos nego. 

Foy anno de Safra, vai o mefmo, que cios, íubtileza do juizo na inveftigação, 
foy anno abundante defta, ou daquella 6c deícobrimento das couías mais occul. 
novidade» Também de cfficios mecani- tas, 6c remotas.Sagacitas.atis. Fem. Cie. 
cos,quando os ofliciaes tem muyta obra, ( Pela induftria , 6c Sagacidade, cj mof-
como em Feftas de Touros Reaes, os trava, o elegerão. Lobo, Cortena Aldea, 
carpinteyros,em entradas dePrincipes, Dial.7.pag.i$Q.)vid.Sagaz, 
quando lepintaõ arcos triunfaes, coftu- SAGAPENO. Droga dabotica.Deriva* 
mamos chamar efte gênero deabundan- fe do verbo Latino, Sagire, que vai o 
cia, Afafradoncarpinteyrcs,afafrados meímo, que terhum cheyro acre, Sz pi> 
pintores, 8cc. cante, 8c dePtnu, que he Pinheyro •, 6c o 

Saíra. Em Caftella ha dous lugares Sagapeno, he húa goma , que tem hum 
defte nome, Safra de Caenca, Sz Safra de cheyro forte, como o de Pinheyro. Efta 
Extremadura.Úe hüa deftas duas Safras, goma por fora he ruyva , 6c branca por 
querem os Caftelhanos,que fofle natu- dentro, 6c por inciíaódiftilla de húa ei-
ral o Padre João Maldonado, que eícre- pecie de canafrecha , de que ha muyta* 

na 
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raPerf».OSagapenoheinciíivo,pene» ofucceflo. Na Corte a íegnriJadedo 
trante, aperitivo, íudorifico, Sz algúa Palaciano confifte em penetrar pelo 
couía pwgaúvo. Sagapenum,i.Neut. Al» geftodo corpo , a qualidade das pala-
gun»> lhe chamão Serapinum,Sz outros vras doanimodo Príncipe. Mede a ia* 
Sacopentum. (Mifturadosccm Euforbio, gacidade as forças próprias cõ as alheas, 
eu j'^/«/Jc»i?.Recop.deCirurg psg.iói) 6c antes que ponha a mão à obra ,confi-

dera ,8c premedita os accid*ntes. Com 
S A G afuafagacidade íe abrio Scipião o ca» 

minhopara a expugnação de Numart-
SAGAS, He hum gênero de mofca, co- cia, ao pé da qual Íeus inconfideradog 

moasque con»mummente andão pelas predccefíores havião alagadocom fan* 
caias, mas rem quatro azas , 8c íaó mais gue Romano o íoflo. A íagacidadeain-
compridas algüa couía -, 6c as duas azas, <Ja que parecida com a verdadeyra pru-
que lhe ficão por bayxo, íaõ vermelhas ; dencia, ordinariamente he falfa ; aquella 
eftas moícaS andão pelas paredes, onde t em por fim o bem folido, 8c exiftentç 5 
ha aranhas , fazendo hum zanido jun- efta olha para o bem apparente. Hüa , 8c 
to ao buraco, fahe a aranha para matara outra fazem grandes. fortunas,a p?iroey-
caça,6c imaginando, que eftà preza na r a com merecimento , a fegunda com 
tea, que tem feyto; 6c a lagaz falta nella, dolo,à imitação do Artífice, queimitã-
6c compicadasa mata.Ulyfles Aldovrã- do a natureza , não agrada, íe nãoenga* 
do, no liv.5.delníeclis,pag. 624. diz na -,Sz deysando deengmar,deyxa de 
quafi o meímo de hüa mofca compridi- fereftimadoi 6c este gênero de fagaci* 
nha a queelle,8c outros naturaeschamão dade, he mais traição, que fubtileza. 
Ichneumonvefpa. AUudanimalculam efi SAGAZMENTE. Com aftucia. Com 
{diz efte Autor) evefporamgenere,quod manha. Sagactter.de. ( Por mais que 
íchneumOnve[paappellatnr,&$illum in- Sagazmente íe accommoda com muy-
ternecinum habet cumPhãangio,{ he o tos. Varella,Num.Vi cal.pag 465 ) 
nomedecerta aranha venenofa)InfeBi SAoiAõ.ouSsgion. Palavra antiqua-
genuse(l,fanguinisexpers,formaApts,fi» da. Acha-feem hum papel, que fc con-
vevefp£,vel magna formica olata, per» ferva na Torre do Tombo, no liv, 2. das 
quomfimili jmais abayxodiz ,que mata couías de Entre Douro,6c Minho, às fo« 
a aranha às picadas. Sobre eftes dous in* lh.-?5*fo eftà , que nenhum Sagion (e;a 
fe&os fizerão os Rufticos hüa grande oufado entrar em cafa de Burguês contra 
parlenda, que começa aflim: lua vontade. Diz Morales, que Sagion 

O Sagas a aranha tfeuta, ejrc. era Miniftro de Juftiça, como Alcsyde, 
SAGAZ. Aquelle que tem o juizo dei- ouJuiz.^Vi. Beneditina Lufit. tom l . 

gado,fino,5c penetrante.Saga.y,acts.omn. foi. 164.. O Autor da Corografia' Por-
gen GV.Dão os Etymologicos muytas tug.totu.i. fjl.8. diz SagtoÕ. Poderá fe 
derivações a efta palavra. A mim mepa- derivar do Francez Sage, que vai o mef* 
rece mais ajuftada a de Cícero, que no mo qu'̂  Sábio,prudente, qualidades pro. 
\\s.\.Fk Divinatione , deriva Sagax do priasde todo o Miniftro de Juftiça. 
verbo antiquado Sagire,que (íegundoo SAGISTAÓ. Província da Perfia , que 
dito Orador;quer dizer Acnte feníire, antigamente comprtheniia a Carama-
tomadaa metáfora dofaro.ou olfaro dos nia deíerta^S^pientrional. As íuas prin* 
cães, que de longe íentem a caça > 6c neí* cipaes Cidades faõ Zarans, Boft,6c Ne* 
te fentido Sagire fe podtria derivar de baíaet. SagiHanumj' Aeat. 
Sag, que no idioma Perfisno quer di. SAGITTAL (Termo Anatômico.) 
zer Q&. Eaffirrchama fe Sagaz o homé Suiura Sagittal. he húa das fres verda-
que com a agudeza do entendimento deyrasSururas,ou commiíluras docra-
lete,6»prcfente de qualquer antecedécia neo,8<eítà no meyo da futura eoronal, 

Se 
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& da occipicialjou Lambdoydes, & por Romanos, a modo decaíacão Sagum, i. 
atraveflar direyto, como íetta pelo me- Neut. Cic.( Quando íevè diante do Sa» 
yo, por todo o comprimento da cabeça, go militar. Epanaphor.de Dom Franc. 
lhe chamão Sagittal, de Sagitta, que em Man. pàg. 475.) £ Tapando Sertorio Q 
Latim vai o mefmo.que Setta. Os Ana- roftocom aborda do Sago. Mon. Lufit. 
tomicos lhe chamão, Sutura fâgittalis, tom.i.fol.ici col.o,.') Vtd Szyo. 
outros lhe chamão Satura virgata,** ou- SAGOAÓ. Vid. Saguão. 
tros Sutura reBa, a. lem. (Por bayxo da SAGOATE, OU çagoate.ou çaguate,ou 
commiflura Sagtttal.Recopil.de Cirurg. çauguate. (Termo da India.J Vai o mef. 
p2g.24) moquemimo,preíente,8cc Vid.nosíews 

SAGITTÂRIO. He o nono Signo do lugares. ( Pelo Sagoate, que he obrigado 
Zodíaco , aflim chamado, porque he fi* dar ao Eftado. Apologet. difcurf.de Ma-» 
gurado tirando Settas,( em Latim Sigit* rinho,pag 30J (Ao convite acreícentou 
ta)Sz quando o Sol anda nefte Signo, ofeuSaguate. Jacinto Freyre, pag. 87.) 
parece que nuvens ,Sz ventos violentos (A Rainha mandou vifitar o Capitão 
querem afletear aterra. Confta efte Sig- mòr com hum grande Saag uate de muy-
no de trinta 6c hüa Eftrellas , íegundo tas gallinhas, frangãos,& ovos.Hiftor* 
Ptolomeo; Bayerolhe acreícentou hüa, de Fern.Mend.Pint pag.io col.3 ) 
Keplero lhe deu três de mais, porém ti- SAGRA. Na Igreja de SDomingosda 
rou*as da Coroa Auftral. Chamão a efte Rana, Termo de Calcaes, fazem os Fre-
Signo commum, porque eftando o Sol gueles a fefta principal do Santo na pri-
nelle, (' o que fuccede no fim de Nove • meyra Dominga de Mayo,6c chamãolhe 
bro; nem he inteyramente Outono, nem a Sagra, deve ler porque em tal mez fe 
Inverno •,' chamãolhe Bicorporeo, por* fagrou a Igreja. Hiftor.de S. Domingos, 
que a íua figura he humCentauro.com- liv.4.cap7. foi. 215.C0I.4. Em Caftella 
pofto de dous corpos, meyo homem Sz La Sagra de Toledo, he o nome de hurn 
meyo cavallo ; he maículino, diurno , território circunvizinho a Toledo. 
gozo d̂  J upiter, detrimento de Mercu- SAG RAÇAÓ. A acção de fagrar.;Sagra-
rio, 8c íua força he no Oriente à parte ção de Igreja. He hüa ceremonia Eccle-
direyta. Dizem as Fábulas, cj efte Signo fiaftica, que fó o Biípo próprio faz , ou 
he o famoío Chiron, ou Centauro, Sz le- outro por elle íubdelegado j a cauía dei-
gundo alguns, Croco, filho de Euphe- ta inftituição he, porque na Igreja fe of-
mes,ama das Mufas , o qual dado ao ferecem facrificios a Deos , íe invoca o 
exercício da caça no monte Parnafo, foy íeu nome, fe celebrão nella os feus louvo-
collocado no Ceo a requerimento das res. Szc.zyEdisfacradedicatio,onis Fem. 
Mufas, que lhe alcançarão de Jupiteref- Templi confecratiojmis.Fem (Efta Sogra» 
te favor. Sagittarias, ti. Mofe.Plin.Arei- çao toy feyta por Dom Álvaro, Biípo de 
tenenshe ulado dos Poetas. Lisboa. Cunha, Hiftor. dos Biípos de 

Sagittario. Soldado da antiga milicia Lisboa,part.2.fol.i64.col.4.) 
Romana, armado de írechas.Sogittarius, Sagração de Biípo. Atiro fo!emne,que 
ii. Mafc.Cie.Vid.Vegetium de Re militari. fempre le faz em Domingo,por tresBif* 
( Separando Infantes, cavallos, aftatos, pos, a faber. o coníecrante, com outro» 
Sngútarios. Valconcel.Arte militar,pag. dous afliftenres, hum maisantigo,8c ou» 
i8.verf.) tro mais moderno. Epifcopi Sacra inun-

SAGITTÍFERO. Que leva frechas.He Bto,onis. Fem f Se prepara a Igreja pa* 
Poético Sagittifer}a,um.Virgil. ra íe fizer a Sagração do Biípo. Lucas 

Pelouros,efpingardas de açopuras, ú,Andradc,A<.ções Epiícop pag.2,3.) 
Arcos,(y 'Saziiúfzrasaljavas. SAGRADO. O contrario de profano. 

CamõesjCant. i.oyt.67. Sacer,era, cr um. Cie. 
SAGO. Antiga veftidura militar dos Lugariagrado. Locas Sacer. 

Coufas 
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Couías fagradas. Res Sacra. Hippocrates,chamão os Anatômicos 
Biípo íagrado. Igreja íagrada. Vid. ao mayor oflo do corpo humano, Offo 

Sagrar. fogrado, ou Offo Sacro. 
Sagrado.Sfgundo o Latim,/forque A montanha íagrada. He no Minho, 

quer dizer,Confagrado,ou por Antiphra- hum monre,no Termo da FreguTia de 
iis,Execrando;oupor antigaaccepção, S.João Bautifla de Arga, em quer íe* 
Grande: pode a palavra Sagrado ter em gundo a tradição) vivião muytos Mô-
Poituguez oprimeyro,6cultimo figni- ges da Ordem de SBento , divididos, 
ficado, i. Biípo íagrado, entre nòs fazendo vida penitente , que alli eftão 
vai o meímo, que Biípo confagrado -, o íepultados. Perto da Igreja da dita Fre. 
monte íagrado, do qual diz O vidio,Fatl. guefu eftà hum Monge enterrado, do 
ltb.$.verf66$. qual dizem,que todos os animaes , que 

Et tn facri vértice montiserat. paflavão por cima da fua fepultura, que* 
Era certo monte confagrado a Júpiter, bravão as pernas; o que vendo o Vene. 
Também o Açor era chamado Ave Sa- ravel Dom Fr.Bartholomeodos Marty* 
grada, como confta defte verfo de Vir- res , lha mandou cobrir com hüa meya 
gilio, Liv.li.e_AEneid verfyn. (alto. Lua de pedra,que ainda rem,para que 

Gluamfacile Acctpiterfaxofacer alesab nada paflafíc porella. Corograph. Port. 
Tomou Virgílio efteepitheto dos Gre- tom.i. 282. 
gos, que chamarão ao Açor Jerox, que Sagrado. Tomado como íubftanti* 
em Latim vai o meímo que Sacer •, Sz a vo, vai o mefmo, que Lugar Sagrado, Se 
razão de lhe chamarem Sagradz, foy comotai inrulcaasimmunidades, Sz pri» 
porque, pelo feu rapidiflimo voo, foy vilcgios, que nos lugares íagrados íe lo-
confagrada a Apollo, (que he o Sol) cujo g rão} daqui vem os modos de fallar, que 
curío he velociflimo j ou porque para a íe íeguem. Acolher fe a fagxüdo,(Sagrado, 
fuperftiçãodos Egypcios, entre as aves, onde a alma íe aífegura do Tribunal 
coníagradas a Deos, o Açcr , 6c o Íbis Divino. Brâchilogia de Príncipes, pag. 
erão maiSfdignas de veneração. 2. Se- 85.) A verdade he o Sagrado da Magef. 
gundo o Latim, Sacer , vem a íer por tade lbid.pag.129 )(Não lhe vai Sagra* 
antiphrafis, o mefmo que Execrando, doàinnocencia. Vieyra.toin i.pag.769 ) 
como fe vè neftas palavras de Virgílio, ( A fepultura afylo, 8c Sagrado da morte. 
naslíneidas,ltb.$.verf.t;6. Vicyr. ibid. 1047) (Sem lhe valer o.Sa> 

Qirid nonmortaltapeBoracogis grado do Paço Real.Epanaph. pag.80) 
Aurifacrafames ?ideft,Execríndo,vox SAGRAR. Converter hüa coufa pro* 

frequensapud Veteres, ( diz hum douro fanaem íagrada,com ceremonias Eccle* 
com mentador defte Poeta) ab Us duBa, fiafticas. Sagrar hüa Igreja. Templum in* 
qui facrabantur, ér aâdicebantur morti augnrore.Tit. Liv. Falia efte Autor do 
propnblicis deliBis.ita ut impune oceidi modoGentilico, com que no íeu tempo 
poffent. Sicdevovebatar apudMofftUenfes fe íagravãoos Templos Vid. Sagração. 
pauper aliqais.pefitlentiâ faviente •, fie et* ( Razões porque fe Sagrai as Igrejas cõ 
iam omnis viBimaimmolatur, quafionufia efta íolemnidade. Lucas de Andrade, 
populitotiusdeliBis. 3. Efcreve*Rhodi. Acçóes Epiíccp.pag. 133) 
gino,que os Antigos chamarão Sacer, Sagrar hum Biípo. Eptfcopum inaugu* 
tudo oquequizerão chamar grande , 8c rare.à imitação de Tito Livio ,que fal-
íegundo efta accepção, uíamos em Por- lando dos Sacerdotes des Gentios, diz , 
tuguez da palavra Sagrado: a hum pran- inaugurare Sacer dotem. ( O Bifpo,que íe 
de íepulchro chamou Bacelar, Sagrado ha de Sagrar, íe revê ftirà na fua Capella, 
A/áw/ò/fOiàEryfipelIachamãoos Medi- 8cc.AcçóesEpiícopdeAndMd.pag.^o; 
cos Fogo Sagrado, porque he fogo gran- SAGRE. He na cofta de Portugal hüa 
de,à gottacoral, Doença fairada,Si com Fortaleza,bsm munida.em húa ponta de 

terra, 
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terra, muyto alta, Sz alcantilada, duas da Hefpanha Tarraconenfe , entre cs 
pequenas legoas do Cabo de S. Vicente riosEbro, Sz Sucron , pouco longe do 
aoÊfte Suefte, entre duas Eníeadas, que fitio, donde eftâ hoje a Cidade de Va* 
tem íuffkitnte ancoragem. lença} o lugar donde eftava fe chama ho-

SAGRES. Villa do Algarvc , cinco le* je Monvedre, ou Morvedre , pequena 
goas de Lagos. Cidade do Reyno de Valença. Foy Sa • 

SAGUÃO,, ou Çaguaõ.Segundo o Vo- gunto tão fiel aos Romanos , com os 
cabulariodo Arcebiípo de Granada , hc quaeseftava confederada , que para íe 
palavra Arabica,6c vai o mefmo que lu- não entregaraoexercito CarragmeZ; cõ 
gar ctberto na entrada de húa caía.Vefii- o qual a tinha cercado Annibal, depois 
balum,Pronaum, Si Propjlaum, t. Aeut. de íofrer pelo eípaço de muytos mezes 
São as palavias Latinas,que tem mais hüa cruehfllma tome,acendeo no meyo 
analogia cem Saguão , pcrèm não íaõ da Cidade hüa grandefogueyra,em que 
propriamente iflo. homens, mulht res, 8» meninos íe lança* 

Defde o Saguão o Mago, & Sonfa en • rão com o que tinhão de mais precioío. 
tràrái Daquellefuccefloteve origem afamofa 

Nnmpotio de foberbaarchiteBura. guerra Punica. Saguntus, i. Fem.Tit LtvK 
iMalacaConquift.liv.8.oyt.20. SAGfjR.Hea arvore das Malucas, a 

Em cujo Saguaõ Regio,hü lume havia, que João de Barros chama Sagum. Vid. 
Que contra anoyte eonfervavaodia. no íeu lugar. Defta planta diz o P. Lu* 

ldem,ibid. oyt.15. cena,na vida de S.Franc. Xavier, (Se 
SAGUÍIOU C,agui. Eípecie de bugio as arvores a que chamão Sogures , ref-

pequeno, que tem cauda comprida , 6c pondem às palmeyrasdo Malavar, por* 
na cabeça huns cabellos a modo de patas, que como deftas na índia, aflim tirão 
Não tiverão os Latinos noticia defte daquellas o paõ, 6c juntamente,o vinho, 
animal. ( Bugios , çaguiz , preguiças. 6c o vinagre, pag.25 3. col.2.) 
Vaíconcel.noticias do Brafil, pag.75 ) 

SAGUM. He nas Ilhas de Maluco o S A H 
miolo de húa arvore da feyção de pai-
meyra, mas com folha mais branda , 8c SAHAGUM. Villa, 8c Mofteyro ceie-
macia, 6c o verdor algüa coufa efcuro.O bre de Caftella a Velha , perto da Villa 
tronco,que teràaltura de vinte palmos, de Carrion. Os dous Santos Martyres 
lançaem cima huns cachos, como de ta- Facundo, Sz Primitivo , forão cauía de 
maras,8c nellas nafce hum fruto , como feedificar,8c povoara Villa deSahagú, 
maçãs de cyprefte, dentro dos quaes ef. a qual primeyro fe chamava Villa de S. 
tão huns pòs, que íe tocão em carne, ef- Facundoi mas os moradores de Heípa-
caldão. Quando efte ramo he tenro, pó- nha, barbarizados pelos Mouros,mudà-
dão hum pedaço delle, Sz merem-no em rão, 8c abreviarão o nome de S. Facan* 
hum vaio de boca pequena, Sz por efpa- do, em SFagum, Sz efte em Sahagum.fe» 
ço de hüa noyte eftilla tanta quantida- drodeMariz, Sacerdote Conimbricen-
de do íeu licor, que fica o vaio cheyo, le, na Hiftoria de S.João de Sahagum, 
cuja cor he de leyte anaçado. Ao qual li. efereveo dous capítulos da primeyra 
cor lhe chamão Taâea, Sz he íádio, dece, fundação, 6c re edificação da Villa Sáhâ» 
Sz goftofo, 8c engorda muyto. De como gum,Sí da myfterioía derivação de íeu 
os Molucos tirão do Sagum pão , vinho, nome. A Villa de Sahagum. SanBt Fa» 
Sz vinagre, F/W.Barros,3.Decad.fol 128. cundiopptdamj Neut. 
col.i 2 3. ) O Padre Lucena, na vida de SAHiDA,oufaida.A acção de fahird* 
S. Franc.Xavier,chama a efta arvorei- algum lugar. Eguffus , us. Mafc. Ctt, 
gur. Vtd. no feu lugar. Raras vezes ulaó os bons Authores de 

SAGUNTO.Antiga,8cfamofa Cidade exttus ,6c exceJffís,knáo em fentido t% 
gurado. 



SAH SAH 4jj 
gurado. Digreffio,onis. Fem, Cit. ( A multiplicação da letra me poz em 

Lugar de que não ha íahida, ( fallan- cuydado, de lhe querer dar algüa Sahi-
donumlabyrintho, ou outra couía íeme- da. Hiftor. de S. Domingos, parr i.pag» 
lhante. Locus tnextricabilis. Virgil. ( La» 337 col.4.)Dar fahida a hü negocio. Ne-
byrinthos,de quenãoha Sahtda.Cartas gotiuexplicare,ouexpedire Cie.Deyxay o 
de Fr. Anton.das Chag.part.2.506 ) fazer,ou defcançay, q a tudo faberà dar 

Sabida contra o inimigo. Vid. Sorri* fabidâ,^Tiiefcere,feexpedietfatis.(Eicoa* 
da. ( Fazendo os Portuguezes hüa Sa' drinhandodar Sabida às couías. Britto, 
htda contraos cercadores Díícurf.Apo- Guerra Brafil.18.n.31.) 
loget.de Luis .Mar. pag, 8 ) Sahida,Expedição. He homé q fácil-

Sáhida, queíe dàas mercancias. Ven- mente dà íahida a tudo./» rebus confie te» 
da dei Ias. Venditio onis.Fem. ExaBus,us. disftrenuus efi,ou expeditas. (A tudo da» 
Mafc.hoa íahida de mercancias. Focilts vaSzhida feu íofrimento ,6c boa diligé-
merciurnvenditio,oudiftraBio-, Venditio, cia.Mon.Luíit.tom.3 154. col, 2.) 
he palavra de Cicero , DifiraBio he de Tomar a alguem todas as íahídas.Ti* 
Ulpiano. Mercancias, que tem boafahí- rarlhe todos os meyos de poder efcapar. 
da, queíe vendem fácilmenre ,que tem Pracluderealieui omnia effugiaEx Luc. 
muytos compradores. Mercês, qua fa* Sahida do propofito. Dtgreffio k pro. 
ale venduntur, ou veneunt,ou difirahun> pofuo. Cie. 
tar. Mercês vendibiles. Mercês,qua fre* SAHÍDO Egreffus,a,U Tacit. VidSút. 
quentes, & tapidos habentemptous.Mer» Sabido para fora, fallando em coufa, 
canciaf, que não tiverão íahida. Mercês que íe eftende mais, ôc não eftà ao nivel 
invendita. Oadjeclivo Xnvenditas he de da outra. Exertus,a.um,Plin. 
Scaevola Jurifconfulto. Mercancia , que SAHIMENTO. Antiga ceremonia fu"! 
não pôde ter fahida algüa. Merx tnven» neral.na qual certos dias depois da mor* 
dibtlis. Efte adjs&ivohe de Plauto. Dar te dos parentes, íahião os anojados em 
íahida a mercancias. Mercês vendeu,{d o, publko,cwbertosdeluto,com feus ca* 
didt,ditum.) ou difirahere. Sueton. (ho, puzes, para afliftir na Igreja às fuasexe-
trúXÍ,traBum.) ou com Columella, cita- quias. Vropinqai, in funas venientes, ou 
do por Tachard , Mercês exigere , (go, ad funas procedentes', 
exegi ,exaBum.) Dar íahida aos frutos. Saimento algüas vezes fe toma por 
Exigere fruBus agroram.Tt.Liv.Deu o pompa fúnebre. (Lhe mandou ei Rey 
mercador boa íahida à íua mercancia. D.M^noel fazer hum íclenne Saimento. 
Mercator opportunum mercis exaBum in» Damiaó de Goe$,fol.Q.col.4-) 
venit. Quintil. ( Por dar Sahida às mer- SAHiR.Faífar para Íora.Egredi,(dior, 
cadorias, que trazião do Onente.Barros, egreffus fum ,ou &xire,(eo , extvi , ou 
4. Dec. foi,41. ) ( Em toda outra praça exii, exitam. Ctc. 
pôde ter melhor Schidahua tal mercan* Sahir da Cidade. Urbe, ou ex urbe ex» 
fw.Eíccladas verdades, pag 1.) ire, ou egredi, ou exceâere. Cie. 

Sahida. Metaforicamente. Dar fahida Sahir íóia dè caía For ai progredi, Do< 
ahüa coufa } às rezes vai o mefmo, que mo progredi, Domo abiu.Ctc. 
darlhe razões para a deículpa, outras ve- Não íahir fora de caía. Pedem domo 
zes íahida vai o meímo, que fentido, in* non efi erre.Cie. Raras vezes fahia. Ra-
terpretação. Os mais doutos tem traba- ras vezes íe deyxava ver. Rarus ejus 
lho em dar íahida a efte lugar de Hora- egreffus. Tacit. Sey que não íahis a pu* 
cio. Viri doBiffimi in hoc Horatii loco blico. Sc10 te in publicam non prodire, eu 

; explicando multum labor ant, atque defu» nonpro:edere»Cic. 
dont.( Confideroeu muytas vezes a íer- isão he maravilha que íüeis ; ainda 
vidãode hum Taful,a que não acabo de agora íahis do banno.Minime mirü\eft te 
dar Sahida. Guia de calados, Dag. 1 í 1.) fadou ; modo emm exiBt de balneis.Cic. 

Tom.Vn. * & : > / ; Q o g d h c m 
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Sahem pelas portas com fotCâ.Erum» nimtntofe evolvit, maiore vi, ac mole un • 

puntfe porttsforas. Cafar. Cicero diz das agentem, Lycã appellaut.^uint. Curt. 
Erumpere fem o Accuíativo fe. Sahir ao enconrro, ou íahir ao cami-

Sahe de cafa improviíamente, ou com nho a alguem. Egredi obviam alieui. Tit. 
preífa. Domo levts exilit. Horat. Liv. Vid.Encontro.(Quãdo lhe Sahioao 

Pergunrarey,porque razão mandou caminhoV.ü Anjo. V1eyr.tom.Lp3g.50a 
que íe fizefle íahir de prizão efte mefmo Sahir do ventre da mãy. Prodtre ute» 
homem. Quaram , cur hanc eundem de romatris. Ovid. De grêmioexire.Qttintú. 
cárcere emtttt jufferit.Ctc. Emergere ex utero. Plin.aonde diz , h» 

Obrigar alguem a íahir de algum fantisinnofcendovoxnon auditar, anta» 
lugar, botallo, lanç;dlo para fora. Alt* quam totns emergot exatero. 
quemex aliquo expellere , ou ejicere , ou Sahir de conta fe diz da mulher prc« 
extrudere, ou ex turbare. Cie. nhe, em quanto não pare depois de ter 

Abre íe a porta, fahe a gente para fó- feyto os nove mezes. 
ra. Crepuit ofiium, exitur foras. Plaut. Sahir debayxo da agua./?.* aqui emer* 

Sahir a pelejar. Exire inpralium.Liv. gere. Cie. 
Adpugnam.Virgil. Defcendere incerta- Sahir. Livraríe. Tirar fe. Sahir de di» 
men Ctc in aciem. Liv. vida. Exire are alieno. Sahir de lazeyra, 

Sahir a trabalhar. Exire ad opus. Plin. de milerias.Exire arumnk.Cic. Ex men» 
Sahir a argumentar, a orar, Szc. Defi dicitate emergere. Ctc. 

cendere ad argumentandum, ad dicendü, Sahir de cativeyro, Exire fervitio, 
&c. Cicero diz Defcendere ad accujan* Virgil Sahir de hum negocio. Ex aliquo 
dam,Sz ufa defte modode fallar cm mui- negotioemergere. Cie. Sahir dos vícios. 
tas outras matérias. (Sahirao aargumé* Exvitiorum cano emergere. Cicero diz 
tar contra a verdade. Vieyr.tom. 1. 148.; nefte íentido Emerfit, ( íem mais nada> 

Sahir a foceorrer alguem.Veniu fubfi» feque ad bonam frugem recepit. Reprimere, 
dio,ouvenirefuppetiasalicui.Cie. ac revocare feàvitüs. Ctc. A doença da 

Sahe de caía defta mulher. Egreditur qual eu tinha fahido. Incommoda vale* 
abe a. Terent. tudo, qua. jam emer fer am. Cie. 

Ainda não fahimos nem pouco , nem Sahir com a fua. Confeguir alguem o 
muyto da nofla quinta. Pedem e villa ad» que intenta, pretende, deteja.Propofittm 
huc egreffi non (umas. Cie. affequi. Ctc. Sahimos com a nofla. Conii' 

Mandar íahir a íua gente em batalha, gitexttas, quemoptabamus. Cie. Sahireis 
In aciem copias educere. Tit.Liv. cc>m a vofla. Et td impetrabis. Obtinebis. 

Sahio improviíamente debayxo do 7íre»f.F.»t"«.Sahiftescomavofla. Feli> 
Altar hüa cobra../^ infimâ arâ fubito an» eiler hac res tibi venit. Ctc. 
guis emer fit.Cie. Efte meímo Orador em Sahir do propofito, não feguir a ma-
outro lugar diz,IBaferpens, qua fe emer» teria em que íe falia. A propofito aberra* 
git,id eft. Efta cobra,que vem íahindo. re, [o,avi,atum.\ O Author das Rheto. 

Vio íefahir domar hüa Ilha. Emer» ricasa Herenniodiz, lib. 1. St non detr* 
fit e mari infula. Plin» rabtmus ab eo, quod capimus expomre. A 

Eu tinha fahido de Antio muyto a propofito dtgredit(diorgrefius fum.)Cis. 
propnfito.Emer(erãcÕmodè ex Antio.Cic. Efte meímo Orador diz A caufa, Si em 

Dizem, que das entranhas fe virão ia- outro lugar De caufàparumper digredi. 
hir de repentehuns Dragoens.Dracones Sahir hum livro a luz. fíahem livros. 
emicuiffedeexttsjradttur. PUn. Exeant libri. Cie. Sahe efte diícurío à 

Ao íahir fora de cafa foy prezo. Domo luz. Exut, & emanai in vulgusoratio.CtC. 
Cumextret,captuse(l. Ao íahir dos repa- Sahio Pedro à luz com húa obra, coni 
ros,efte rio engroflado, Sz feyro mais im- hum livro. Petrus khmm edidit. ExCic 
petuoío, fp chama Lyco. Cum extra mu» Emifit, ou vufgrvi:. Ex rtuiiitil. (N»fl* 

d 
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camepTÍuadi a Sahir a luz^com feme- go.Queyròs,vidadeBafto,íi3. col. 1 ) 
lharte gênero de eícritura. VitJ*ra,tom. S*mr de algum lugar. Ser natural dei-
l.Epift ao Leytor, pag.2.) le.Vid. N aturai. Vid. Nacer. ( Em Por* 

Sahir do fizo. Exire à fe, ou de mente tugal foy couía fabida.que a máy de An. 
(ttà.Expoteflateexire.Cic ^ nibalSahirade Lisboa.Mon.Lufit.tom. 

Sahiracampo,fahira-terreyro,De/c^ 1.10I.148.C0I.3.) 
dere tn arenom. Arena íe chamava o ara* Sahir a alguem, quando por geração 
phuru atro dos Gladiatores,porque o fe- fe contrahem os íeus modos de cbrar, os 
meavão de área. Defcendere tn aciem. íeus vícios, ou virtudes. Sahir a leu pay. 
Vtd.Vid.jupra. Sahir a pelejar. Patrtffare Terent. Nifto não tem mof* 

Sihirda parede, fahir do muro, Scc. íe trado, queíahiaaíeu pay. fíaud paterna 
dizdetraves.barrotcs,pedras ,8cc. que iftudded.t Terent. Sahe a íeus pays. Efi 
íeapartáo do corpo da fabrica. Emtne» fimilismuorumfuorum.Terent.Smhir a íua 
re. La(ar, rambem poderàs uíar de Pro* mãy. Matufceu ingenio. Pacuvius. Sa* 
minere, ou exftare. No cabo das traves, hir,ounão íahir à cafta.Vid.Qaí\a. ( Os 
quecahião da torre , pegarão huns ef* filhos de Adam Sahem como elle aobar-
teyrões, feytos de calabres , pelas três ro, 6c ao nada.de que forão criados. Vi-
bandas , que olhavão para o inimigo. eyra,tom.i. pag 306 )0 adagio Portu* 
òtoreas ex funibus ancorarits fecerunt, guez diz: Sahe à acha a racha. 
eafqueex tribus partibus , qua ad hoftes Sahir vitoriofo dos inimigos. VtBorit 
vetgebant, eminentibus trabibus circum reportare.Ctc. Sahir vitoriofo na deman* 
turrtmprapeudentes, reltgaverunt. Ca* da,conrend\,Szc. Difceder efupehore.Ge. 
(ar. Pouco mais atraz tinha dito. Has Sahir em terra, fallando em quem ei-
trabes ypaul» longiores . atque etmnentio* tava em algüa embarcação. In terram 
res,quãextremiparieteserant,effecerunt. egredi, ouevadere.Ttt,Liv. Fazer íahir 

Sahir a nado. Porfecm íalvo nadan* a gente em terra. Exponerein terram mi* 
do.EnaU,(no,avhatum.)Tít.Ltv.Ena» ktes. Ex Cafar. (Em muytas partes Sa* 
tare, (o,avi^atum.)Hirt. hio efte Capitão em terra,6c tomou irííoi» 

Sahir íóra do caminho. Deerrare.Vir maçóes,6cc. Noticias do Brafil,pag 26.) 
gil.Declinarede viL Declinou fe extra Sahir de hum perigo. Tranfmíttere pe-
viam.Plaut. Sahir do íeu caminho para ricalum,difèrimen. Plin. Jun. 
bufcar alguem. Ex itinere ad vifendum Sahir de hüa doença. Fieri fienum ex 
aliquem defieBere. Sueton. morbo. Cato. 

Sahir por alguem. Declararíe em feu De couías muyto claras ,6c evidente?, 
favor, para o defender. Aliquem, ou par- coftumamos dizer, que íahem aos olhos. 
tes alicujus fufcipere, ou ad rationes alicu» Hac patent,luce clartàs meridi&nà. Ctc» 

jusfeadjungeu. Ctc. Suum erga aliquem Da íua boca nunca deyxcu íahir pala. 
fiudium aperte, palamqae profileri. Cie. vra, da qual íe arrependefle. Nttllum an» 
Sahir pela honra de alguem. Ad alicujus quam verbum , quod revocare vellet, emi* 
honorem tuendum accedere. ( O zelo, có fit. Cie. 
que o Padre Sahio pela honra de Deos. Se eu íahir fora doslimites,que me te* 
Lucena, vida de S. Franc. Xavier» pag. nho preícrito. Si extra caneellos egredior, 
oocoli.) quosmihicircumdedi. Ctc. Quer dizer, fe 

Sahir ao inimigo, ou contra o inimi- eu nefte diícurfo me dilatar mais, do que 
go . íahir em batalha Vid, fupra, íahir a tenho propofto. Em outro lugar diz neí-
pelejaf. ( Sahio contra, os Árabes. Mon. te próprio lentido ,fed ultra fines,ac ter* 
Lufit.tom.i. foi. 306.col.3 ) (Naquella mino*,quostp(emiht conftitui ,progredior. 
tarde íahioo Exercito inimigo embata- Sahir húa couta à cara, quando nella 
lha. Applauíos Acadêmicos a D. San* fe vèm as payxões da alma ,6c o que effà 
cho,p^.34;(Tratoude*$WÃ/raoinimú no coração. Alua alegria lhe fahe à cara. 

Tom. VIL Ocij La* 
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Latitiam valtuprafert, ou pra fe pra» Derãcme ouro ,Sz eulancey-onofogo 
feri.Ex Tit.Liv. Sahiolhe à cara o que 6c Sahioé&e Bezeito.(comof»oBezerró 
tinha no coração. Id, quod animo fentte- íe fizera a fi mefmo, Sz não Aram a elle. 
bat, vultapromptum babuit. Ex Ctc. Os Vid. Vieyt.tom.i pag.470.6c 471.aonde 
noflos mais Íntimos penfamentos nos fa- commenta efte lugar. 
hirão à cara. Confcientia eminekt in vai- Adagios Portuguezes do Sahir. 
tu.Sen.Phtl. A ira do peyto lhe fahe ica- Sahime ao Sol,difle mal.ouvi peyor. 
ra.Frms praportat peBoris iras. Catull. Sayo do lodo,cayono arroyo. 

Sahir húa coufa bem num lugar, vai o Sanem cativos,quando íaó vivos» 
meímo, que parecer bem aos olhos de O mal, que da tua boca fahe,em teu fe-
quem ave. Efte livro fahe bem nefte lu« yo cahe. 
gar. Aptepofitus efi hic liber. Bellamente O mao vizinho vè o que entra, mas não 
íahem eftes eípelhos , poftos' com efta o que íahe. 
ordem. Hac fpecula, hoc ordine difpofita, Sahir das conchas. 
mirâbile fpeBaeahm efircittnt. Sahiode hum atoleyfo,8c meteo-íe nou-

Sahio certa a profecia. Vaticinium, ex* tro. 
Uns comprobovtt. Sahiolhe mentirofa a Não fayas ao luar,que não íabes quem 
eíperança. Spes illam fruBrota eft. Ex requer bem,nem mal. 
Terent. ( Suftentados no doce engano de Não íahir do caminho, 
hüa- eíperança, que lhes Sahe muytas ve- Não íaya-is fora da úofTaíesfera. 
zes mentirofa. Lobo, Corte na Aldea, Enrrar lambendo,Sz íahir mordendo. 
Dial.14.pag 2&p) O filho do mao, quando fahe bom , he 

Sahir o rio da madre. Exundare,Colu- rezoado. 
mel. ( o, avi, atum. ) Super ripas effundi. Não cures filho alheyo, que não fabti 
Tií.Liv.(fundorfufusfum.^VidMadre. qoal íahifà. 

Sahir tora dos limites da razão. Fi* S A I 
nem, & modum tronfiu. Cicero,fallando SAÍA. Saial, faião, íaio. Vid. tio íêú 
em appetites deíordenados. Mulher va- lugar^ayajSayaíjSayãoaSayo. 
ronil, que íahio fora dos limites da íua SAIBRO- Areagrofta J6Í não íófedif-
natureza,que venceo a fraqueza do feu ferença da área na groflura, mas também 
fexo. Mulier eguffo fexum. Tacit. (como advertio Nicolao BergiericLi*. 

Sahirfe de algum lugar, irfe. Alictin- 2.fecção 2. De publieis imperii Rommi 
de difcedeu , ou abfcedere, ou recedeu. viis.) em que he mais feca, Sz porcento» 
CíÉ.Plauro diz tfeueipereex aliquoloco. quencia maisefteril, que a aréa; St jtin* 
Sahirfe de hüa converfação de muyta tamentede figura rotunda, 6t orbicular, 
gente. De circulo fefubducere. Cie. Sa- que he a razão, pela qwal íe uía àtllanos 
hirfe da préfença de alguem. Se abolieu» edifícios -,porque a fua figura redonda, 
jusadfpeBufubtrahere,feab alicujus con*> junta cü hüa íumma íecuiahe irreapaí 
fpeBufabducere. ( Vendo que 6cc fe Sa- de liar bem cõ os mais materiaes. S** 
hio da préfença do Principe.Lobo,Cor- bulum, 1. Neut. Plin. Sabahjnt*.Mtf* 
te na Aldea.pag.294.) cui. Varro. IS10 cap; 3. do liv» av Ví> 

Sahir * também re di\t de hüa obra, rrnvi© lhe chama Mafculusfitbttlo.$óbt<s 
formada a caio, íem a térrçãô do Arnfice. a palavra Saburra cêíurt VoflíObiSÍWíí 
Nefte íentidouta a íagrada Eícrirura do Etymelegiüsa Rcbttrc Efttváo, qdiz 
verbo Egredt, fallando ro Bezerro, que cj Sabulü,Si fabido fignificao arca miúda. 
Aram fundro, 8c formou como ouro, q Lugarde muyto íaybro. SdbúlitUtu,i. 
lhe deu o povo de Ifrael, St por confiei*» Neut. PUn. 
far efte crime, deículpoufe , dizendo, Couía, que tem muyto íiybt &. SaM? 
Dederunt mht douram iprojeci tllud in fns,a.um.Columel. Saburra, a Fim. tart-
tgntm, eguffufque eft hic vitulus. Id eft, bem k toma por Sa\bro,Sz laftlo d* W 
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\rh -, St o adjeftivo Suburraiis em Vkru* Querem alguns que Sainho feja diminu-
vioheVouía que tem muyto faybro. (Os tivo de Sayo. (Poiá h fazer Sunho 
rayos do Sol queymandoaterracriavão de feda. Extravag.4.pait.fol.i 12 n.6) 
os carbúnculos no Saybro. Antiguid. de SAINTES,OU X^intes. Cidade Epif* 
Lisboa, parti pag.uu) copalde França, 8c Mftropoli da Pro-

SAIMIL ( Termo de Pedreyro. )He vincia de Saintonge. He muyto antiga, 
nos arcos a primeyra pedra, que fobre o como o moftrão celebres relíquias de no* 
capitei, ou cimalha,começa a formar a taveis edifícios, a faber, hum Amphitea-
folta. tro,huns Aqueduftos, hum Arco Tri-

SAINETE. ("Termo de Alta volate- unfal fobre a ponte do rio Charanta, que 
ria.) He palavra Caftelhana, a qual íe banha a dita Cidade. Os Antigos lhe 
deriva de Sain, que em Caftelhano vai o chamarão SanBorum Mediolanum, San* 
meímo,que nfanteygade porco,ougor- tones, &Urbs Santonica. Cafar. Tacit. 
dura de outro animal, St Sain,vem de Sa* Aufon.Os doutos tem por errada aopi-
gtnatio,que quer dizer CevU.Saincte pois nião dos que dizem que Saintes.Sz Soin*: 
hvobocado.com que os Citreyros . ou tonge fe devem chamar Xaintes,Sz Xain* 
caçadores de volateria fazem amigas as tonge, como nomes derivados dtXante, 
aves. Conhecem os Falcões que os ca- rio da Phrygia , que elles querem que 
çadores folgão com o que elles fizer ão, tenhão dado os Troyanos à dita Cida
de tomão tanto gofto, queíe lhes dão as de, Sz Província, 
canadas das prizões, que matão.deyxão SAINTONGE, ou Xaintonge. Proviria 
de comer a carne, Sz olhão as mãos dos cia de França entre Poetü, 6c Guyena. 
fenhores em quanto lhas aparelhão. Mio* He banhada dos rios Garuna.Charanta, 
les, Sz tutanos das aves, enxundiasde Sendra, 6cc.Sainreshe a Cidade princi-
gallinha,poftas ao fereno,pizadas com pai ,asmaisiaó Blaya,Jarnac.Pons,S:t» 
canela, mifturadascom açúcar, 6cc. faó bifa,&c. Santonenfisager, ou Santonenfis 
os mais regalados íaynetes dos Falcões. Província, a. Fem Couía de Saintonge. 
Saynete.Cibus,ad Acctpitrtspalatumcon • Sontonicus,*,um.Tibuíl. (Em Xaintonge, 
ditus, ou Ctbus, cujus fapor efi Falconi de Santo Eutropio, Biípo. Martyrol. em 
gratiffimus ( Daraõ ao Falcão dos íeus Portug.30.de Abril.) 
doces, que laóos Saynetes, com que elles 
folgão muyto: Arte da caca.pag.48.) S A L 

Saynere.Do gofto dos Falcões che
gou aeftenderíe efta palavra aos boca-1 SAL. He palavra Grega de Ais , que 
dinhos mais delicados, que o cozmhey- pela figura Metathefis, ou tranfpofição, 
ro prepara para o fenhor, St das delicias ôc permutação das letras.diz,Sz figniíica 
do gofto paflbu efte nome a matérias de o mefmo,qus em Portuguez, JW. O fal 
lucro, como ícvèneftas palavras de Ja- he hum mixto. quente, Se feco , produ. 
cintho Freyre, mihi pag.87.(com o Say- zidodanatueza,ou da Arte , para dar 
nete do cravoíaboreavão osdeíabrimé- labor aos manjares, & preíervallos da 
tos da terra.) corrupção. O íal, produzido da nacure-

Sayqetes , também chamão os caça- za,ouhe das marinhas, ou dos rios, ou 
dorcsdealta volateria aos remédios, que das fontes, 8c lagoas, ou da terra, 6c íe 
elles dão ao Falcão para a muda, 6cc. chama íal mineral. O íal das marinhas 
yi^.ArtedaCaçadeDiOfio Fernandes, heaguadomar.a qual,depoisdeexhala-
pag. 78. verí. Também Saynete fe ufa da a parte leve. 8c doce, fe congela pelo 
metaforicamente potrcmedio.( Por Say» calor do Sol. Rios ha, em que anda o fal 
nete defta agrura. Cartas de D. Franciíc. nadando atoa da agua , como pedaços 
Man.pag.538. de caramelo. Em Alemanha, Sz no Con-

SAINHO. Veftidura do trajoantigo. dado de Borgonba ha fontes de agua 
Toai. VIL Ooiij falgada, 

http://hvobocado.com
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íalgada, que depois de cozida fe con* os vapores, quando o diftillão> SalfixOg, 
verte em íal. A lagoa de Taranto no he o que fica com a matéria terreftre,lem 
Reyno de Nápoles nos grandes ca- íe evaporar.Dos animaes fe tira muyto 
lores do Eftio fe converte em íal ao mef- fal volátil, dos vegetantes algum, dos 
roo pa lio, que vay f ceando. AffirmaPli- mineraes muyto pouco. Todos eftes lae$t 
nio o meímo de outras lagoas. Na Cala- aflim naturaes , como artifieiaes,proce-
bria ha hum fal mineral, claro,6c tranípa* dem de outros dous mais géraes,a faber, 
rente, comocrifta 1,8c por iflo lhe cha- o Sal Ácido , St o Sal AUalico; 6c eftes 
mão, Sal Gemma,Sz nòs Sal gema-, o que dous compõem outro terceyro íal, que 
fe tira do Condado do Tyrolo , não he não he hum, nem outro, mas mixto, Sz 
diaphano, lançado no fogo não falta,: compoftodos dous , 6c chamãolhe Sal 
comoo4íalufual j mas faz*íe vermelho falgado.E aflim oVitriolo he hum Sal 
como o meímo fogo. O íal mineral de aitdo,Szo Sal Tartori he hum Sol dcali. 
Cappadocia íe corta na mina, como a co, Sz ambos juntos fazem hum Sol fal» 
pedra, a que os Lapidarios chamão, La* gado. Finalmente a todos eftes íaes pre-
pisfpecularis. Sz delle fe fazem húas laf* cede no tempo, no poder, 8c na cômi
cas muy pezadas. Na Relação da íua nua, Sz prodigioía variedade dos feus ef-
viagem da índia, pag 8o. diz o P. Man. fey tos o fal, a que os verdadeyros Filo-
Godinho,que caminhando do Comorão fofos chamão Sal Afiral, fal centrei, Sz 
para o Congo da Perfia, cada dia topava Efpirito univerfal s Sal Afiral, porque 
ferras altiflimas de íal alviflimo, todas continuamente bayxa do Ceo , Sz em 
efcalvadas, St íem hüa herva, com muy- certa eftação do anno com inayorabua-
tos homens ao pé delia cortando com dancia, que nas outras ; Sal central, por* 
alvióes, 6c machados as pedras de fal,có que penetra na terra atè no centro delia, 
que carregavaô os camelos > Sz affirma q do qual he repellido peloarchco da na» 
vira camelo carregado com húa íó pe* tureza atè a fuperficie da terra, donde 
dra de íal,fendo a fua jufta carga trinta cria as hervas ,as flores, pelas quaes íe 
arrobas -, mas que muyto, íe toda hüa torna a unir com o dito fal iqviíivel, que 
ferra he hüa íó pedra ? Das prodigiofas continuamente vem do Ceo -, Sz aflim 
minas de íal, nos campos deVisliza,era faz no mundo grande,como no Micro-
Polônia. Vid. Visliza. coímo o fangue, Sz mais humores, a íua 

O íal, que fe faz por arte , fe divide circulação; finalmente chamão a efte íal 
em três clafles, a íaber, Sal animal, vege» Efpirito univerfal, porque logo depois 
tal, & mineral, para cuja preparação fe dacreaçãodoCeo , 6c da terra foy ef* 
reduzem os animaes ,6c vegeraes em palhado peloUniverío.paraoaugmen-
cinza , que fe põem a ferver muyto tem- to, Sz coníervação da natureza feníitiva, 
pocomaguaufual,6cíe filtra, para que vegetativa,8c mineral * Sz ainda que íe* 
íqueo íalnofundo.Oó~W animal íe tira ja invifivel , a modo de efpirito, náo 
dos animaes, ou iníe&os, como o íal de deyxa de fe fazer vifivel, na fua Magne* 
Pavão, de Sapo, de Vibera, dcCantha- fia,oumateria,queoattraheafi,expof-
ridas, Minhocas,6cc.O Sol minerol,que taao ar, na qual apparece,comofalmiu-
íe tira de mineraes .corno o íal do efta- diflimo, 6c tão penetrante, que em bre. 
nho,a que chamão Sal Jovis, o íal de ve eípaço a alcoliza , ainda que durüE* 
Marte, de Saturno; 8c finalmente o Sd ma, 8c da união de hum com outro, de. 
vegetal, quele tira das hervas, plantas, pois de hüa tão laborioía ,como fecreta 
6cc. comoosaq osBoticarios chamão, preparação,lefabsvaler o fabio,8cper» 
Sd Effmtiole Aeetofa,fat frumenti, feco» feyto Ártifice para prodip,ioíos effey» 
lis, hordei, Cardui BenediBt,&c. De to* tos, que íó os ignorantes julgão impoífi* 
doseftss faes,hum fe chama volátil, Sz veis, 6c íabulozos.Do fal .(ainda quefe-
oa tco fi xo.Sal volatil,he o que íúbe com gundo Plinio, feja hum Elemento necel* 

farto. 
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íario para a vida humana. Vttahumona Sal natural tv.,„„*,.,. ©/•-

fi*f*m»»*4*im,**»*t»»»f*» ISl^STpL 
f t a . l o r a r t . l c e n t r e « « , . . « Hu- S a . d a s m a ^ V a í & S V ^ 
roer,.Povos da AmerK. Septcoino. Ha. « d » de ,aj Jato « « . ^ j S , 
Ml,no C.nadâ ,ouNova França.doe ífa-ar.Sdtsgrumu^.M^c.Plin Ub ti 
quaes efcreve Com plam.na íua Relação edp.4. .m«j..rtm.ua. JJ . 
jí.que nio pódemeomer os guisados Tir.ro faldepeyxe, ou carne fale», 
dos Francez*., temperadoscom fal.Pe. da. S*lfi,m»L, S^l ^ran, ( o, Â,, 
locontrar.0, dosTsttafos efcreve Jo- atum.JScephaniontomafentiao.queti'. 
feph Bárbaro quefaoraoneceífenamen. re beroo 1,1 deftes manjares. Sdüment 
team.gosdeíal.que abftendo.|e delle, htc.Suphmio.f.ç mJcCmturpTbri. 
fe lhes corrompe oíangue.fc ferem ex. Term.Com flord* farinha «r /ooscS 
penmentado que com falta de (ai íe lhes zioheyroso fal. PMm^ui nMum}.. 
Z??£\" B c 0 g "' , S r & Vfeaio km ""mmt- PU«- Couf.de que íe tim 
cruéis durrheas. Sempre foyo fal lyia- tiradoo M. Dvlda.uSmcer.lus a «m. 

laiterra.u íal coíerva os corpos mortos Z5//*. 
fé:corrupção,6c osfuftenta inteyros,íera Sal, que tem paliado oelo foeo 6c ai-
deyxarapartarosmembrosdafuacom- güacoufa pifado.SdeoBum&mfdüè 
poítura, pelas quaes propriedades o fi. tnfroBum. Columel 
zeraoos Antigos íymboloda amizade, Carne íalpicada de fal Caro fdibus 
porque ella, aflim como o fal, tempera afperfa.ColumVl J 

iodas as couías da vida entre os huroa- Pòr em fal ô„ ~x A n 
nos. E a primeyra couía, que fe punha oevxe Zl* tOÜ*?rdc f*L' C í r n e • °» 
aosamigíosnaLfa,eraôíal,coftuPme 5 S j ? Â ^ r ? i ? r W £ " * ? " • ? ' 
*inda agora íe ufa, pofto que fenão faV. Yecl-tLll ? "T Mwrãl^9 

ba em muytas partePsdell^nemTporyq J Í % ^ ^ j f e ^ 0 U J ^ ' 
fe ene ão,8c eníadão os hofoédes de fe S ' 7tr/'LeLl' E f t e s d o u s v e^o» 
derranWoíal pela mefa, que e « ^ W \?t^^™F^^0mo*> 
gal querem fazer particular agouro do Vmlfi fr ãCÇ*%áe & r 3 , g Ü a COUÍI 

Mendoças,fendo.cauía geral! „ 7£f^lTr^^SS^+ 
lhesparecia aos Antigos que íe amZ Í Í ™ ? n ^ í ? , ^ ,

J
k p ü ' 

vulgo quePlhenágom
Çerèráo^ fcIf^'^0*"6"' 

quando foy bautizado. Sal, géralmemé c T L l Tu" ™ ^ i m i ^ s 

fallando em qualquer íal f i ? ! y*S intern«»febres pútridas ,6c ma-
chama em Lauro Sa?»- MJ £ fc h g n a S ' <*w o s M c d i c o s Francezes cha-
u f a ^ o T q u T o Z i r h e m a , S vcyoonome.ou do Latim Pruno. que 
»áo tem ohiíal n̂ ' « J r° I1™,tr° ^u e r d i z e r ^ ^ « r v ^ « v > Os Chi! 

pria,6c natur.l.Nocap^ol 0° ̂ da P ^ T A T T T» °2 W * ^ 
Agricultura diz Varro 0«z« I Lr, „ , í^^ua d e T*ncbagem, 6c Sol 
iilolent rl\ l t rWm &adf?er' Prunelle. Curvo , Obíerv.Medic ±*i \ 

fôeterg:;^
M- ^me- Li- •*&-£&. No « ^ 
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nono ,do feu livro intitulado Corte na falfum Quintil.Czrt»,efctit»\ com muy*» 
Aldea , declara Franciíco Rodrigues to fal. Littera ,fparfa fale bumanitatts. 
Lobo todos os fentidos metafóricos da Gí.Sem íai. Infalse.Ctc. Moço, que não 
palavra Sal com tanta propriedade, 6c deyxa de ter fal. AdoleJcens,non tnfulfus. 
diícriçáo ,que me pareceo bem trazer Cie. Homem, que não rem fal. Homoin* 
aqui as próprias palavras do dito Autor. fulfus.Cic. Qui tnfuljum habet ingenium. 
Sal, a que hum Autor chamou conduto Plaut. 
de todos os outros, he que dà labor, Sz Aos olhos podes fugir, 
faz appetite ao def< jo para todos elles, Mas às línguas nao por certo j 
6c os conferva, 6: íuftenra com fua força, E mais de certos babofos, 
por os quaes attnbutos Homero, 6c Pia* Que nao tem pedra de Sal, 
tão chamarão ao Sal Divino, Sz, aflim Dizendo,ò-cuydando mal» 
como osmantimentos íem elle não ob:i* De diaaoSolociofos. 
gáo a vontade , aflim também por elle Dialog. de Franc. de Sà. Num.28. 
( como difle Plinio ) fignificamos os af Adagios Portuguezes do Sal. 
feftos do animo, chamando homem íem O fal quanto íalga, tanto vai. 
fal, pratica fem elle, rifo em íoço,6cain- Ovo de Portugal, não ha mifler fal. 
da íermolura fem fal; como eícreveo Otaleygode íal quer cabedal. 
CatullodeQuintia.qus pintando a fer- Repartio feomar, fie fez «íe fal. 
mofa, branca, Sz co 11 p ida , diz que em Sal vertido, nunca bem colhido. 
toda aquella figura náo havia húa pedra O Fidalgo, 6c o galgo, 6c o taleygo do 
de fal. íal, junto do fogo os hão de achar, 

Nulla in tH magno efi torpore mico falis. Dos cheyros o pão, & do fabor o íal. 
De maneyra,que conforme a efte íenti* Hum ovo quer íal, 8c fogo. 
do, o falhe hüa graça , 8c com p lição da Là vay o mal, onde comem o ovo íem 
pratica,do rofto ,eu do movimento do íal. 
andar, que faz as pefloas apraílveis. E O velho, 6c o peyxe ao íal apparecem. 
efta ( fegundo alguns) particularmente Panela fem fal, faze conta que não tem 
fe declara no que obriga a rifo, 6c alegria, manjar, 
com hum modo de murmuração leve. Náo fem íal, nem ondeodeytar. 
Donde d tífe Seneca ,que o Sal da con- Do mar fe tira o fal, 6c da mulher muyto 
veríaçáo dos amigos não havia de ter mal. 
dentes -, Sz aflim como os mantimentos, Não te has de fiar, íenão com quem co
que tem mais íal, fazem mayor fede a mereshummoyode íal. 
quem os come, aflim a converfação, que SALA. Caía, anterior.ôc eípaçofa ,af-
tem mais delle, he mais appetitofa, Sede. fim chamada do Hebraico Sala, que vai 
fejada dos ouvintes} 6c como fem íal to. o meímo que Defcançar, porque na fala 
das as iguarias faó íem-fabe r e i , Sz dei- íecoftuma defcançar, 6c eíperar até que 
goftoías, aflim a pratica, aonde a íua gra* venha a pefloa, com que ia ha de fallar» 
$a falta, he puro faftio, ou conforme ou • 6r também ha falas em Palácios de Prin-
tro íenrido, Sal querdizergraça,quche cipes,emque deícanção,8c dormem os 
o contrario da frieza, 6c íemíabona, Sz imardas, como no Palácio dos Reys de 
dizemos do gracioío, que he falgado , 8c Portugal a fala dos Tudcícos *ou íalaíe 
do bom dito, que tem muyto íal , Sz do chama aflim, porque do feu quarto íahe 
que o nãohe , que não tem nenhum Sal. a ella o lenhor da cafa a fallar, ou porque 
Graça na pratica.Sal,ou Sales no plural, em dias de banquetes, Sz feftas algúâS 
Ctc. Zombou dos Cidadóes Romanos vezes íe íalta, & dança na fala.Salas,pie* 
com muyto íal, Multo fale ,ur bem defri - beu você appellamus ( diz Pnilander ia 
cuiCHorai. Com íal,com graça.engenho, Vitruv. lib 6 cap.5.) o faltando. quod in 
&c. Salsè.Cie. Couía dita com Ul.DiBii eis nuptiarum, cr eonvivtor um álacritas 

ceie* 
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<tkt*r*tnr ,aut-t falatationeqttodibi Do» tante,& os q hão deárgtfíneritaf.tfos A-
jtonoivfficii *aufi„á clientibus , $• fiatu- cios íoléies.como Vefpcria9,f2 enrapiça 
taeôrumenfbatxpeBari morisfet. Na mi* efta Sala, fóòe o Prefidére na Cadeyfa.fic 
nha opinião,o mais cerro he, que Sala defronte delle íe afíenra o vefpeHzando, 
le deriva de Soai , que no idioma A'e* 6cc. Hd, Eftatutos da Univerfidade , 
mão figninçaomeímo. Para Sdunáote» pag 205.6cc. Auditorium ,ti. Neut. Se-
mosetn Latim palavra mais proprtò,qué gundo Quintiliano, efta palaVra quer 
Oectts.ct.Mafc.He palavra , da qual ufa dizer, lugar em que íe talla, 6c enfina em 
Vitruvio, para dizer, Hüa grande caía. «publico. 
Philander,João feimtifta Albsrtt,Sz An* Fazer Sala a ftum Príncipe , affiftrf 
drè Pailadio traduzem a dita palavra nas falas do feu palácio, freqüentar a fua 
por efta th Sala , que em Italiano va'l o Cortò, & Cultivar a íua rpe'fioa Ihcuitit 
meímo que Sola. Depois que li o que Principis fe orabere affiduüm. Principi 
dizem Roberto íUtevão no feu Theíou • dihgentem cultam tribaere. 
ro.Baldo no fem lívroda figiíffkacSo das Fazer Sala a alguem, procurar c*om 
palavras de Vitruvio, 6c Vbílio /lis fuás aíliftencias cortezans a fua graça, Aticu» 
Etymologiàs dalínguaLatina»aílefctey jusgratia<naffiduo•culta WcüpaYi. (Lhe 
coWiifgo qüé nem a Atrium, nem fe Attlo fazia Sala, Sz cortezia. Itinerário cia In-
lepoácappropriar a fignificaçãó deSa. dia, 78. ) 
/«.Naíua Epigraphica,pag.22i.âmpía* Sala. Também he o nome de hum 
mente condena o P. Boídovioowío das Rio de Alemanha, que teih o fèu nàci-
duas ditas palavrasntftefétido.Por Sala menroem Francó-aia , 6c de-jàois de ba-
Real, querem alguns que íe diga Jt%»7,. nhar a Thuringia, 6c a AMftfa , fe mete 
ca, a. Fem.queh« palavra Qrega , 6r d-a no no Elba, d< bayxo dè BfcrtarboYg , em 
qual uía Vitruvio, que valia o mefmo q Saxonia. Os Alemães lhe chamão Soai* 
Cafa Real, Sz corti o. andar do rempo fo- der. Sala, a. 
rão chamadas Ba(ilicas,não fó as Salas, SALADA. Certa ortaliça 1 temperada 
cmqueos Príncipes ouviãoas partes-, 6c com íal, azeyte, 6c vinagre-. Aígans Àu* 
adminifttavão Juftiça, mas também os toresde Dicritffíariòs Ihèchantâo* Àce» 
Templosyque ftfõ particularesdomi i- taria,orum.N<fuLPturd.-F<fi&h è Jlce» 
lios da Divindade. Havia neftas Salas taria dos Antigos refponde ão «fôè^eha. 
dos Antigos duas fileyras de columnasj mamôsfcrn Portuguez Ackrar-. Vefclade 
que fotmavao no meyo hüa nave , 6c he,que HermolaôBàrbaíôftò Cfcrolla-
dous braços lateraei^ íobre os quaes ha- rio 184. eftende â fignificaÇão #è A-
via hOas g a l a r ã o prirhevtc> ufb deftes cetariaaté àsnoffüs faladas.Wáéhdo, Ita 
lugares foy para a magnificência dos Pai enim vocart inflitui, qUidfuM íMdvm 
lacios, 6c depois íervirão p&fa aimlmY* manditur,ex aceto,falet tâèo» èè nó C^le. 
tração da Juftiça. pino de Lacerda na explicação dá pa-

Sala para cotnfr.CiemtíOitn&MMiG**' lavra Acetaria\ÍZ apprtrpifci feita palavra 
lutnel.Catnácul(im,i.Neui.Varr'o,Oi Atítim ao que chamamos Salada, com eftas 
goslhechamaváo Triclinium,ü.N?tH. St palavcas,Acetatia i Cftiibufdamtíicaitiur, 
entnrdútros Cit*ro» Vitravfo,«i ^alfifí* &c. herba virentes, quas acHo, oleoqae 
liano > porque na Saia fe ttrfldftVfc nu* guttatim infiittüto cencinnomus. Pòr falta 
mefa com íiytos ao fredoTfr Btfi (|ue fé de palavra própria Lâttha,chamaremos 
deytavl*gentepam'COTnt*?. iSa\ada,Clerafale,meti^^^uímtHita. 

Sala àbi Aftos, na Univerfidade dô Adagios Portuguezes dã SVfèdít. 
Coimbfa.h* húacafagta*d$noíWàyõdá Salada bem falgadá,pouttí fidagrèibem 
qual ha hü repartimento cõgradteSífórâ azeytadài 
delle r\Hé todos os RftudàfiWs * 8 das Qué fobre falada nio bctté,nâo f-*e ° DÕ 

grades pata dentwtftà Jómerité o fufte* q peide. 
Salada» 
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Salada. (Termo Poéticojhe húa com-

pofiçãode copias Redondilhas, entre as 
quaes fe mifturatodo o gênero de ver-
los,8cem dirTerentes línguas ao arbítrio 
do Poeta -, Sz por efta miftura de metros, 
6c linguagens íe chama Solado, Filippe 
ÍJ unes, na íua Arte Poética cap. 20. diz, 
Selada.Sz no dito lugar adverte que nas 
Saladas íempre o Retornêlo ha de fer o 
mefmo do Mote, ou cabeça. 

Exemplo defte gênero de Metro ao 
Menino jefus recém nacido. Coro. 

Dejadlellorar 
Onllasdela mar, 
Onllas delamar. 
Efte bello Infante, 
§aeveys reclinado 
En ei portalejo, 
Faera dei lagar, 
Es Dios infinito, 
En carne abreviado, 
§!ue ai linage humano 
Vtene a remediar •, 
Vejadle Morar 
Orillosdelamar, 
Orillas de lo mar. 
Porconfolarvuefira Madre, 
Templad Jefus los enojos, 
Que lagrimas de effosojos, 
Una bafia para ei Padre. 
En vaefiros ojos fe mira 
La Madre, que os ha engendrado, 
Tdel coraçon llagado 
Saetas de amor os tira. 
Stente màsvuefiros enojos, 
Sabtendo quede effosojos 
Una gota bafia ai Padre. 
Dejadle llorar, &c. 
Stvouspleurespour may 

Pleures, pleures, 
Nao choreis meus olhos, 

Defpois chor oreis 
Mes travaux feulspeuvent 

Ofier vos pleurs. 
Bem fey quanto podem 

Lagrimas de Deos 
Pleures donc pleurs, 
Ghú feals nos maux chaffent 
Nao choreis meus olhos, 

Defpois chorar eis, &c. 

SAL 
Naõ reparara em chamar a efte gênero 
de verfos em Latim,Mifeelli, ou Mifcel-
laneimetri carmina,um.Neut.Plur.i imi
tação de Suetonio, que chama a huns 
jogos, mifturados de muytos jogos,Mif» 
cellosludos,SzdeAuloGellio, que cha
ma Mtfcellanea doBrina , hüa doutrina 
mifturada, que trata de varias matérias. 

SALÂDo.RiodaHelpanha Betica,en-
tre Sevilha , & Cordova. Deu nome à 
memorável batalha , que em íuas mar* 
gens alcançarão os Chriftãos de innu* 
meraveis Mouros. Vid» Mon. Lufit.tom. 
y.cap.ií.num.^.4..Szc.Salfum,i.Neue. 

SALAMALE. Vtd. Salema 
SAL A MANCA. Cidade Epifcopal de 

Hefpanha, no Reyno de Leão, fobre o 
rio Tormes,três legoas de Ciudad Ro
drigo, 6c 14. da raya de Portugal para 
o Naícente. Querem alguns que efta 
Cidade tomafle o nome de Salamanca, 
dos Salaminos, ou Povos de Salarnina, 
6c dos Árticos, que acabada a guerra de 
Troya pafTárãoa Hefpanha com Teu-
cro, leu Capitão , o qual fundou a dita 
Cidade, chamada em Latim Soimanti» 
ca, nome em que feencerrão os dos dous 
povos, Salaminos, 6c Atticos. Querem 
outros, que Salamanca, fe derive do Gre* 
go Pfallo, que vai o meímo que Canto,Sz 
manttcos, que quer dizer, Adivinho, ai* 
ludindoaos encantos nigromanticos, Sz 
Arte Mágica,que antigamente , perto 
de Salamanca, na cova , que chamão de 
S.Gebrião,íeenfinava, o que íegundo 
Cobarrubias, 6c outros Autores, he fá
bula. A Univerfidade de Salamanca he 
húa das mais antigas , 6c famoías da 
Chriftandade. Sempre floreceo em gra
de numero de Eftudantes,6c Lentes.Os 
Lentes de Theologia faõ oyto, a que 
chamão Cathedraticos -. Se outros Ltntes 
da mefma faculdade , os quaes náo tem 
falario, íe chamão Pretendentes, porque 
pretendem a primeyra Cadeyra vaga.O 
meímo fe pratica para as Cadeyras de 
Direyto Civil,6c Canonico.Filofofia, & 
Mathematica. Tem ordinariamente fef-
íenta 6c duas Cadeyias aíTalariadas, cm 
que prefidirão homens eminentes em 

todas 
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todas as fciêcias,6{ produzirão fugeytos duas efpecies, terreftre, Sz aquática} dei. 
lingulariflimos para todos os Tribunaes ta-ftgunda falia Matthiolo •, buíça as 
de Hefpanha. Houve tempo.emque os aguascriftallmas das fontes, 6c regatos; 
Eftudantes chegarão a mais de quinze tem a cabaça mais pequena, Se mais re* 
mil. Para efta Cidade rresladou o Santo danda, que a terreftre } efta fe hofpéda 
Rey D. Fernando a Univerfidade de nos lugares frios, 6c humidos. Contra a 
Palencia.anno 1240.D. AfFonfo XU-co- opinião de Ariftotelçs. 6c outros antigos 
mo Pátria íua a acreícentou,6c dotou de Filoíofos, moftrou a experiência , q não 
fingulares privilégios. Traz por Armai he incombuftivela Salamandra. Elcreve 
em eleudo a Ponte íobre o no , no meyo Matthiolo, que por curiofidade lançara 
hüa arvore, Sz adiante hum touro, coroa húa no fogo, 6c que a vira queymar;ver-
o tymbre. Três vezes foy refgatada de dadehe»querefifte efte réptil a hum fo-
Sarracenos. Tero.fe celebrado nella três go pequeno, por algum ef paço de tem-
Concilios. De Salamanca diz o riíaõ Sa* po, por cauía de húa íubftancia viícofa, 
lamanca a huns lára, a outros manca.Sal* de que eftà cheyo, 6c que diminue o ar-
mantica, a. Fem. dor das biazas, mas qualquer fcgo vio-

De Salamanca. Salmoticenfis, is. Mofe* lento brevemente penetra ne!!e,8c o con-
& Fem. fejs.Neut. Dizemos proverbial- fome. A mordedura da Salamandra he 
mente Salamanca a huns lára, a outros tão vencnola.como a das víboras, 6c íer* 
manca. pentes j lança mordendo húa baba , ou 

SALAMANDRA. Bicho reptil.quafi da efeuma, branca como leyte.tão acre, & 
feyçãode íagarticha, ou ofga, de cor ne- virulenta,que inficiona tudo o que to-
gra, com manchas amarellas, tão vivas, ca, 6c não ha mayor depilatorio, que ef-
que parecem alizadas,6c bornidas. Entre te humor > porque chegando ao pé de 
as muytas Etymologias, que em vários húa creatura, lhe faz cahir todo o cabel-
Autores fe achão defte nome, eícolhias lo. Também eferevem alguns moder-
feguintes.Salamandra, quafi Sola amans nos, qus morrerão caias inteyras por ha-
pyr,ideB,ignem. Salamandra,quafi Va. verem bebido agua de hum poço ,em 
lincendra, quio contra incendiam valeat. quecahira húa Salamandra, ou por te-
Derivado do Ar»bico,Salamandra, vai o rem comido pão, aquentado com lenha 
mefmo queVfiionemprohibensthorace.ou ínfefta dos contattosdefte bicho. Muy* 
tunica.td efi.Qpe defende de queymadu- tas coufas fabulofas efcrevèrão da Sala» 
rasa pelle. Ou fe deriva do Grego Salon, mandra alguns Doutores Hebreos, 6c 
& mondra -,Salon be lugarhumido, 6c entre outras , que Achaz , pay de £ze-
immundo, mandra he morada, cova, ou chias, Rey de Judi, quiz quelançaíTem 
eícondrijo •, Sz a Salamandra vive em lu- ao filho no fogo, Se que a mãy lhe untàra 
gares humidos, efeuros, Sz cujos. Tam* ocorpocom carne de Salamandra ,com 
bem íe poderia derivar do Grego Sault tão bom íucceífo, que do meyo das chã* 
mondran, porque no feu receptâculo vi* mas fahira illefo.Salamadra.a. Fem. Plin. 
ve quieta, fie quafi fem movimento; ou f Foyelleacrelcentandoo amor, 6c efte 
le chamou Salamandra, quafi faltvofa gerando atrevimentos, que íaó as Sala
mandra, id etl, Animal cheyo de hunuV mandras, que nefte fogo íe gérão. Lobo, 
da 1 6c viícoíaíubftanciai ( Mandra em Cortena Aldea,Dialic pag.200 ) 
GregOjtambem he couía de befta, 6c ju» Nao menos grão milagre he efiupendo 
mento.; Ou finalmente íe deriva do Gre* Ver efte papel delle refervado. 
go Sclamanadera, que (íegundo alguns) Salamandra entre o fogo com efpanto. 
quer dizer iiplendores luxos pelle, ou de lníulana de Man.Thom liv.8.oyt 111. 
Selamondraehts, que vai o mefmo que Salamandra. Diz L.guna íobre Diof-
Splendorescutts,oupellis; porque a Sa- corides.liv.5 cap.81. que em Caftella íe 
lamandra tem a pelle iuftroía. Ha de chama Salamandra a pedra hume de 

pluma, 
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pluma,devedefer, porque náo fe gafta tel, Ai te de Navegar nova. Tãbem ufaÕ 
no lume. os cabouqueyros defta palavra Solas. 

SALAMANTÍLGA , ou Salamantíga. SALÂRIA He AlcaceredoSal. Mon. 
Querem muytos que feja o mefmo,que Luíit.tom.a.tol. 203. col.2. Via Salaria. 
Salamandra. Mas a certo curiofo ouvi di- Vid. Via. 
zer, que Solamantigo he hum bicho ef- SALARIADO. /^W. Aflalariado. 
treyto, 6c comprido,cheyo de pés de SALARiAR.^V.Afialariar. 
hüa, Sz outra parte. SALÁRIO A reicmpenfa , ou remu-

SALAMAÕ.De hum homem muyto ia- neraçãodo trabalho, queíe tem tomado 
bio,6c prudente ,dizemos,que he hum poramcr dealguem } o eftipendio,que 
Salamão. Alter Salomon efi. íe dà pelos ferviços, que íe te m ftytc.Sa* 

As Ilhas de Salamão. São hüas dezoy- lar tum , fegundo Turnebo íe deriva de 
t o , ouvinte Ilhas no mar do Sul ,ou,co- Sali St Comuto, Commentadordt Per. 
mo cutreslhe chamãOjMarpacifico,ou fio,diz que Salariam, queria dizer, o 
Auftral da banda das terras Anrarclicas, fuHento para hum dia,Sz íegundo outros, 
Sz novaZembla. Forão deícubertas no Salariam era o eftipendio,que íe dava 
anno de 1567. por Alvarez Mendonça. a o s Officiaes dos Exércitos Romanos. 
Infula Salomonis. Nefte íentido diz Tácito, Sahriti tamçn 

SALAMEAR. Termo de Marinheyro. Proconfulari folitum offerri, & qttibuf» 
Fazer aSaloma^ou Salema. Vtd.Salema, dam àjetpfo conceffnm, Agrícola non de* 
^ i d . Fayna. àtt -,five ofienfas, nonpetitum,five excon» 

SALAMIM. Vid. Selamim. fcienttâ,ne quod vetuerat, videretar emifi 
SALAMINA. Cidade Archiepifcopal le. Aiazãopois da Analogia de Sr.lario 

dallhadeChypre. Querem, que íeja a com j~W, neque aflim como o falhe o q 
Cidade,aque hoje chamão Famagnfia. dâ íabor aos manjares, aflim o íalario té* 
Salamis,inis Fem.Pompon.Mela. péra & íaborea o trabalho que fe toma 

De Salamina.Salaminius,a,nm.Cic. nos ferviços ,que íe fazem •, 6c he opi-
Salamina, também he o nome de hüa n&° de alguns que das rendas do Sol le 

Ilha da Grecia,a que hoje chamão Coliu* pagava o Salário,ou eftipendiodos Sol-
ri, eftà fituada no Golfo de Ergia. Teve dados. Salariam, ii. Neut. lacit.Mercês, 
efta Ilha muytos nomes ; chamàrãolhe edis.Fem Fretium,ti,Neut.Cic. 
Seyras, Cychreta>Si Pythiuffa. Salamts, Ter bom íalario para enfinar. Magna 
inis. Fem. Virgil. mercede d ocere.Cic, Vi d. Aflalariaào. 

SALANDRA. RiodeItalia,na Provin- O íalario , queíe dà ao Meftre, que 
cia do Reyno de Napolcs,chamada Ba- enfina as boas Artes.Minerval,alis.Netit. 
filicatajdefsmboca no Golfo deTaran- Varro. 
to. Os Italianos lhe chamão Fiume di SALCHiCHAde porco Tripa depor-
Pofeto, porque pafla por hüa Villa, cha- co, chea de perna* 6c gordo de porco, 
mada Rofeto. picado,com fal,(emente defuncho.bem 

SALAÓ. Sala grande. Oecas amplifji» pizada.&hum golpe de vinho branco. 
mus,t.Mafcui Vttruv. Vid. Sala. ( Em o Inteftinumporcinum,lumbo,&adipepor-
Saldo de íeu palácio. Mon. Lufit. aom. 7. cino fartam. Também le íazem lalíhi-
45 3. ) chás de carneyro,com toucinho picado, 

SaSaó. Cafta de terra, que debayxo de ch. yros,6cc. 
ap;uaít endurece. Os Navegantes cha* Salcbicha. Arma de fogo. Refponde 
r ão Saleo a hum fundo, o quai parece ao que os Artilheyrcs Francezes cha* 
limo com arca3qu" fe começão a liar.Ôc mio Saaciffon.Tem hum dedo pollegar 
penficar. Faz r.à ancoragem , 6c rão de diâmetro» carrega íe com íete onçss 
deyxa decortar.eon oa rocha,asamar- de poIvora,enterra«íe no chão, 8c ferve 
ras.£ No fundo JV-w vermelho. Pimen- de pòr fogo nas minas. (Prevenidocom 



SAL SAL 445 
Salchichas, Sz outros inftrumentos de cos íaudarfe, quando íetopão, Alohyi 
Vultano SucceflcS Militares, pag. 62. Zalemaq ,que valem o meímo, q Deos 
vtrí ) vos falve. Algüas vezes uíamos delia 

Salchicha. Entra com outros mate- para figmflcar a íubmiílaó, Sz re verenr 
riaesna tabrica dos muros dos Reparos, ciadoíubditoaofeu fuperior.fQue San* 
tu muros levantados à roda das Praças, ga no fim do anno íoíTe à Corte delle 
( Reparo de hum terreno, reveftido ;de Soltaõ Badur, a lhe fazer a Salema.como 
muros de pedra, 6c cal, adobes, tepes, feu valTallo. Barros, Dec.4.pag3i3.)Di-
terra batida, Salchichas ,8cc. .Methodo zem outros Salamale. ( O íeu tirar de 
Luli-.pag.17J chapeo, hepòr a mão direyta íobre o 

SALCHiCHAó.Salchich.3 grolfa. Vid. coração ,6c dizer Salamale con , Xabal* 
Salchicha. quer. Quer dizer, Deosvcs íalve , Sz dè 

SALÊ. Cidade de Berberia na Provin. faude. Viagem de G dinho,io5 ) 
cia de Fez, na cofta do Oceano Atlanti- Salema. Peyxe conhecido. Gefnero 
co. Notempoque íenhoreavão os Go- diz , que osGregos,6c Latinos lhe cha-
dos a África, era Salè a Cidade capital mão, Salpa,a.Fem. 
do Reyno. Hoje he hum receptaculode SALEMINHA. Peyxe. Salema peque-
Coífanos, tem bom porto , ainda que na. 
pequeno, Se difficultofo de entrar. Tem A Tainha futilpor prateada, 
ricos edifícios j, a meíquita principal, 6c E aSÁeminha gorda por dourada. 
a torre,a que chamão Summataffa, foy Inful de Man.Thomàshv.io. oyt.i24<, 
edificada por trinta mil Chriítãos, que SALERNO. Cidade Archiepifcopal 
Muley Jacob Almanzor levou Cativos do Reyno de Nápoles, fituada entre os 
no tempo das fuasconquiftas, 6c no mef* dous pequenos rios Sole , Sz Erno , que 
motempomandou outros trinta mil a lhederãoonome. He cabeça da Provin* 
Marrocos para a fabrica dos íeus aque- cia chamada , Principado citerior ; he 
duelos. Sala, a. Fem. celebre pelos Doutores de Medicina,q 

SA LEI RO. O vaio, que íe põem com nella compuzerão o famofo livro, inti-
fal na meia. Salinum, i. Neut Petf. tulado, Sc bola Salernitana. Também 

Saleiro pequeno.Saltllum,uNeut. Ca. produzioafua Academia duas doutifli* 
tull. mas mulheres , chamadas, Trotufa, 6c 

Saleiro. O que vende íal. Salarius, ii. Rebecca Guarna. Teve dezanove Prin* 
Mafc. Martial. cipes próprios. Antes que Nápoles foíTe 

Saleiro. (Termode montaria.) He na Cone dos Vice Reys, era muyto fre* 
mais alta parte da cabeça do veado a na- quenrado o porto de Salerno. Salema, i. 
cença das pontas. Neut.Tit. Liv. 

SALEM, ouSalim. Cidade do Tribu Da Salerno. Salernitanus,a,um. 
de ManalTésàquem do Jordão,pertode SALGA.Certo tributo, que D. Jayme 
Ennon,aondebautizava S.João Bautií- Rey de Aragão impoz no íal,de que 
ta. Dizem, que ainda hoje fe vem nefte náoizentou peífoa algüa , Sz foy cauía 
lugar algüas ruinas do palácio de MeU de muytas turbulências Solariam tribu. 
chifedech, Rey de Salem. tum,i. Neut. ( Sobre a turbação, em que 

SALEMA. Vozaria de Marinheyros. ei Rey D.Jaymefevio por efta caula,te-
Hederivado da palavra Grego-Latina ve outra mayor da porta a dentro, ori* 
Celeuma. Vid. Fayna.f As Salemas ordi* ginadada j^.LMon.Lufit.tom.6. fol.i. 
narias dos Marinheyros íe fazem com col 2.) 
taes vozes, que não íaó ou vidas muytas SALGADEIRA He hüa pequena plan» 
vezes. BrirtOjViagédo Brafil,pag.278.) ta, que dà huns talinhos delgados,& do* 

Salema. Palavra Turqueíca, derivada bradiços, 6c guarnecidosde íolhas com-
das palavras,com que coftumão os Tur- pridiíihas,lizas, 6c carnoías, da feyção 
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das de beldroegas, porém mais teias; as Salgar. Deytar em íal.Vtd.Sal. 
fuás flores íaõ dehum verde , tirante a SALGEMA fe acha nas minas debay-
cor de purpura ;cria feem lug-rcs mari- xodaterra.he pedra reluzéte comoenf-
timos 6c areentos •, chamãolhe Salga- tal,6c deytadano fogo, nãoíalta , mas 
deyra, porque he íalgada ao pofto; 6c acende-fecomooferro.Recopil.de O-
reípondo<.fte nome ao neme Grego Ali* rurg.pag.292.) Deve de íer outro o Sol* 
mos , derivado de Ais, que quer dizer gema,do qual diz o P.Fr. Manoel dos 
Sol, ou óeAltmos, que vai o meímo que Anjos,liv.2.cap.iQ.da íua Hiftor. Uni« 
couía, que farta, porque diz Solímo,q verfal.pag.^ó.oquefefegue.f Na Pro* 
provandoa fomente, logo defpede a fo- vincia de Üttad fe colhe o Salgema, a 
me. Balimus, i. Mafc. fíalimus vulgaris. quem os moradores chamão Gcachar, 
Matthtol.outros Etbolarios lhechamaó da dição Char,quequer dizer Sal,SiGeu, 
Portulaca marina, Sz Artiplex marítima. que fignifica cevada, por fe coalhar do 

Salgadeyra. Tina com fundos pofti- orvalho, que cahe íobre ella. Os Portu-
ços por cima, na qual fe tem de molho guezes lhe chamão Salgeu , ou Salgema.) 
na íalmoura a carne, ou peyxe,fitfe tapa SALGUEIRAL. Campo de Salguey-
depois com os ditos fundos. As melho- ros. Saltcetum,ou Salcetum,i.Neut.Plin. 
res falgadeyras faó as que fe fazem de SALGUEIRO. Arvorede que ha duas 
hum pao de pinho, bem groflo, 6c largo, efpecies, hüa a que chamão efteril,outra 
vazado pelo meyo, que fe cobre com ta- fecunda, ou Salgueyro macho, Salguey-
boagroífa da mefma largura. Salfamen» ro fêmea. A calca do Salgueyro he liza, 
tarius cadus,i. Mafc.Plinius. Salfamenta» branda ao tacto. 61 flexível, as íuas fo-
riumvaSfis.Neut.Columel (Salgadeyras, lhas íaõfelpudas, compridas,6c maiscf* 
em que curavão peícado. Corograf. de treytas, que as do pecegucyro. O Sal-
Barreyros,63. verí.) gueyromacho não produz frutos, como 

SALGADO.Coufa que tem íal natural, o Salgueyro fêmea} mas hüas como ci
mente, ou na qual fe tem deytado fal. pigas , eu pennachos,compoftos de va-
Salfas,a,um.Vírgil. rias folhas -, os frutos do Salgueyro fêmea 

Salgado. Temperado com fal. Sole íaõ a modo de caplulas membranoías, 
conditus,a,um. em que fe encerra hüa femente muyto 

Ofalgadodo mar, eu de outra coufa, miúda. Chamãolhe em Latim Salix do 
faihndo na fua qualidade íalgada. Salfi. verbo Latino Salire, que vai o meímo q 
tudo,dinis. Fem.PUn. Solfugo, Sz Salfila. Saltar, porque medra o Salgueyro em 
go, que também fe achão em PIinio,que* breviflimo tempo , como fe crecèra a 
rem dizer aquelle licor falgado, que fi- Saltos. No feu Commento das Georgi. 
ca nas marinhas de bayxo do fal, 6c náo cas de Virgílio, liv. 3. pag. 84. verf. diz 
fe converte em íal. Leonel da Cofta, allegando com Plinio, 

Salgado. Aquelle que diz as couías que ha oyto gêneros de Salgueyros, os 
com íal, id efi, com graça. Salfus , a, um. quaes todos crefcem aquella altura, que 
Cie. ( Dizemos do graciofo, que he Sol- pôde dar eftacas para fuftento das vides, 
gado. Lobo, Corte na A!dea,Dialog.Q. ôc vimes para fe fazerem ceftos, 6c ou-
pag. 192.) (Ordenarão hüa traça Salga» tros vaíos pertencentes àvindima. Salix,-
da. Mon.Lufit.tom.i.fol.iQi.col.3.) icts.Fem. Virgil. 

SALGADÒRA.A acçaó, ou modo de Couía de Salgueyro. Salignus, ou Ja* 
falgar qualquer coufa. Sal fura,a. Fem. Ugneus,a,um.Colum. 
Columel Salitara,a.Fem. Uem. SALIAR. Coufa concernente aos Sa* 

SALGAR. Temperar com íal. Aliquid lios, antigos Sacerdotes de Marte, iníti* 
fale ad fpergere, (go,fi, fum.) ou aliqaid ruídos por Numa Pompilio, 6c chama-
(alis alieui rei admtfcere, (fceo,mifcui,mt- dos em Latim Saiu, à Saliendo, porque 

fium.) nas fuás feftas cantavão Saltando. Deites 
Selios 

http://acende-fecomooferro.Recopil.de
http://rurg.pag.292


SAL SAL 447 
Saltos, fe originou o nome de banquete começão por Sialiquis, Sz Si aliquo. He 
Sdtar, (altaresepula, Sz os verfos Salta» certo que as primeyras leys Saltcas forão 
tes,faltare eormen, Sz naquelle tempo íeyrasantesdeClodo/eo,6c os íeuçfuc* 
era grande honra , íer celebrado com ceílores, 6c Reys de França ,Chriftãos, 
verfos Saliares, como poderá ver o eu- porque nas ditas leys íe talla nas vidti-
riolo tn Caufobono ad Athenaum, lib. 6. mas dos ficrificios, que fó por Pagãos} fe 
cap. 14. C Decretou mais o Senado em fazião.EosReysChnftãos reformarão, 
íuas honras, 6c glorioía memória, que o 6c acrefcentàrão a eftas leys, cuja compi-
feu nome de Germânico íe celebrafle em laçãohojefe acha em hum livro , intitu-
os inefmos veríos,5c hy mnos, com que lado, PaBo da ley Salica, Sz nelle íe con -
fohião honrara íeus DiOÍes,8c a íeu Ju- tèm vinte 6c quatro títulos, nos quaes 
piter, a que chamavão Saliares. Fr. Ti- ferrata de matérias varias ,6c crimes di-
moth.de Ciab Exhorr.Militar,pagio2.-) veríos. Lex Salica. (A ley Salica he a que 
( Com as mefas opiparas, lautas,dubias, exclue as fêmeas.Duarte Rib.J uizo Hií-
Saliares, 6c Pontificaes. Telles Ethio» torico,pag.io5J 
pia Alta,pag.287.col.i.Vid.S&Uos. SALIGÜES,ouSaligas. Atéagora não 

SALICO. Ley Salica.He aqueexclue achey o fignificadodefta palavra ao cer-
as fêmeas da fucceflaõ das Coroas. De- to. ( Com pedradas, 6c arremeços de Sa. 
riva fe efta palavra Salica,ou dos Salios, ligues, Sz paos toftados, Hiftor.de Fern. 
antigos povos de Alemanha, que pri* Mend. Pint. pag. 1^3. col ^ ) (Fazia o 
meyro forão chamados Sicambros.St de- inimigo grande dano das gáveas, com 
pois Salicos, ou Salignos do Rio Sala. Saligas, frechzs, Szc. Qusyròs, vida do 
Eftes,paíTadooRhin , fogeytàrão boa Irmão Bafto,pag.352.col. 1.) 
parte de França, Sz no tempo de Phara- SALINA. Marinha.^d no feu lugar. 
mundo ,ou( como querem outros) de (E hum ca mpo.que efte lago rega,cheyo 
Clodoveo, primeyro Rey Chriftão de de muytas Salinas,ou marinhas.Corogr. 
França,compuzerão,8c publicarão a fua de Barreyros, pag 154.verí.) 
ley Salica, da qual o mais celebre para- SALINAS OU Salins.Cidade de Fran-
grafo he efte: In turram Salicam mulie* ça,no Condado de Borgonha,aflim cha-
res ne fuecedant; 6c fegundo outro Co- mada de hüa fonte, de cuja agua íe faz 
dego,Df? terra vero Salica nulla portio fal. Salina,arum.Fem. Plur. 
haredttotismulieri veniot -yfed ad viri- SALINO. Coufa que em fi contém íal. 
lemfexum tot a terra hareditas perveniat. Eípir ito falino he hum licor, que parece 
Terra Salica, 6c herdades SalicaSfíâòtc- ter Lborde íal uíual. Tem a ounnaqua-
das aquellas,emque não podem fuece- lidadeíalina.Oíal, a que os Chimicos 
der as mulheres, que havendo varões,fó chamão Sal falino, he hum fal fixo , que 
podião herdar móveis. 6c bens adquiri- íabe a fal commum. ( A miftura das fubá 
dos. Os que querem que os Francezes ftancias Salinas. Curvo, Obferv. Medic. 
fofíem Autores da ley Salica , derivão 96. ) 
efta palavra de Salich, que em antiga SÂLIOS. Antigos Sacerdotes de Mar-
lingua Teutonica valo mefmo que em t e , inftituidos em Roma por Numa 
Latim Salutaris, Sz dizem, queafizerão Pompilio E,ãodoze,8c forão chamados 
os Francezes para imitarem a política Salios a faltendo, porque em certos dias 
dos Romanos,os quaes havião feyto hiãopela Cidadedançando,6cfaltando; 
hüas leys chamadas Leges falutares, que ou tomarão efte nome de hum certo Sa* 
o Queftor eftava obrigado a ter diante J/odeSamothracia, ou Mantinea, que 
de fi, quando adminiítrava juftiça. Fi- trouxera a Itália efta dança. O íeu modo 
nalmenre querem outros que Sdico fe defaltarera levantar os pés alternativa-
derive das primeyras palavras de muy- mente à imitação do que guiava a dan
tes arrigosda dita ley Salica, os quaes ça.cujo movimento íe chamava Am» 

Tom. VII. Ppij truare, 
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SAL SAL 
truare, Sz o dos q íeguião o íeu exemplo rio Apbronitrum, i. Neut. 6c Vitruvio 
RedAtruare, donde procedeo efte verfo Fios Veneris, como quem difle ta Eícifc 
deLucilio.fegúdoacorrecçãodeScalig. ma,ouflor de Salitre. Não temos hoje 

Prafnl utamtruat ,inde & volgus re» noticia do íalitre dos Antigos -, tomouo 
damtruat oi li. íeu nome do lugar do Egypto , chama-

Traziaõ nefta dança húa opa, borda- do Nttrum, aonde, ít gundo dizem, íe 
cjadeouro, que íe chamava Trabea.hum achava em abundância, tem para fi aj-
barrete agudo, chamado Apex,na mão guns Autores que efte íalitre era o que 
direyta hü broquel chamado Ancile,Sz entãochamavzo Anatron, ou Natron,q 
na mão eíquerda hü dardo, com o qual era hum fal feyto em Egypto com agua 
feriãoo broquel de arame com caden- doNiloporcriftallização, ou por eva. 
cia,ajuftãdo os laltos,8t a voz có o ruido poração. Salitre.ty<?/w/7? uw,i. Neut.Víió 
que fazião.Os magníficos banquetes dos os doutos defta palavra, que fe acha em 
Saltos, íe chamavãoSaltares,erãoosque Plinio,livro31.cap. 10. no fim. Alguns 
fe logravão com as trovas que cantavão. Críticos divide a dita palavra era duas, 
Vid. Saliar. Sdti,oram.Mofe. Plur. Se dizem Salnitrum.genit. Salisnitri. 

SALIR DO PORTO. Villa da Eftre- SALIVA. Nãohe excremento diícon> 
madura de Portugal,muyto antiga. He veniente àconíervação da naturcza,mas 
do Arcebiípado de Lisboa. D.ulhe foral recremento de humidade, o qual vem à 
el-Rey D.AfTonfo Henriquez boca pelas glândulas maxill&res inter-

Salir do mato. Outra Villa de Portu- nas, 6c externas, 6c por quatro du&os, cj 
gal,também na Eftremadura. Tem leu deltas vem para a boca, 6c juntamente 
aífento em húa charneca ,legoa 6c meya por muytos buraquinhos das glândulas, 
da Villa de S Martinho. que eftão pegadas à raiz da língua, às 

SAUTRADO. Coufa, em que ha] fa- íauces, aopadar,6c àsgengivas, He tão 
litre. Salmtro, ou Sale nitro infeBus, ou neceflaria, que íem ella não poderíamos 
imbutus,a,am. (A agua do chafariz dei • fa) lar, nem comer, nem goftar das igua. 
Rey pafla por terra Salitrada.Luis Mar. rias. Principalmente das íeccas, ou du-
Antiguidades de Lisboa,pag 79.,' ras, faltando a humidade preciía para 

Com Salitrados rayos nada advetfos extrahir a tintura faboroía dos manjares. 
Claras,^ artificiofas luminárias. Muytas outras utilidades tem a faliva, 

Inful.de Man.Thomàs,liv.5 oyt.36. 8c nella ha qualidade Alexi*Pharmacajq 
SALiTRE.Hehum fal mineral , parte aos animaesvenenofos he peçonha, 6c 

volátil, 6c parte fixo. Toma*le das pe- vifivelmente os mata , comoeícrevem 
dras dos edifícios velhos , de abobadas Galeno, Plinio, Laguna , 6c particular-
íubterraneas ,do íedimentodasourínas mente Mareio Smyrneolib.de Sim pi. af-
de vários animaes, embebidas rus pe- fed. onde diz que mata aEícolopen-
dra s, 6cc. Forma le efte íal de hum aci- dra marinha,6c as rans, 6c outros bichos 
do do ar, que depois da rarefacção , 6c peçonhentos, St primeyro de todos o 
pen etração nas pedras, 6c na terra , íe fi- cantou Lucrecio,lib.4 quando difle: 
xa, 6c incorpora com ellas. Separa fe o Etitaque ut ferpens hominis contaBa 
falitre da terra,8c das pedras,muyto tem- folivis, 
poexpoftas aoSol ,diíIolvendo-o, fil. Dtfperit.acfefemandmdoconficitipfi. 
trando o, coagulando-o, 6cc. Tam bem ( A Saliva he o primeyro fermento, que 
le acha íalitre natural, pegado a mura- mifturadocom ocomerquando fe (mi
lhas, Sc rochas, a modo de ciiftal miu- tiga,o ajudaalevedar. Polyamh. Med. 
do, tira.fecom vaflouras,& he melhor, 2i2.num*6.) 
que o commum, aflim para fazer polvo* SALi\AL,oufalivar.Termos de Me. 
ra.como para águas fortes; fendo limpo, dico.Couía de faliva, ou culpo. (Se alar. 
facilmente fe acende. Chamoulhe Pli- gão os duftos Salivoes. Polyant. Medíc. 
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au .num. j ; ( Gengivas, glândulas Sa* algüas partes de França lhe chamão Sur* 
Itvares, Sz mais pores. Madeyra,2. part. mulet, donde íe poderá derivar Salmone* 
183.C0L1.) te» No mefmo lugar", pouco mais abay-

SALIVAÇAÕ.O cufpir P/V.Saliva.̂ .W. xodà Aldovrando a entender, q o pty-» 
Culpir.( Salivaçad',Salíu%em,St humi- xe, a queos Romanos chamavão, Mui* 
dade.Curvo,Obíervaç.Medic.27l.J lus,heo nofloSalmonete, 6c para o pro-

SALMAÕ. Peyxe groílo, cuja carne he var, diz o que feíegie : Amatas Lafita» 
vermelha, 6c cuberta de húas eícamas, nus, Htfpoms Salmonetosvocarifcnbit.Se 
lalpícadasde nodoasruyvas,ou amarei- o Mullusj. Mafc.dos Antigos he o noíTo 
Ias. Tem a barriga luzidia.os olhos grã* Salmonete,he de laber.q dos fígados, 6c 
des, as coftas tirantes a azul , 6c a cauda cabeça defte peyxe erão os Romanos tão 
larga.Cria íe nomarOceano, ôcaagua golofos, quechegàrão a cõprar hü por 
doceoattrahe para os rios, que deíem- hum marco deprara. Cicero lhe chama 
botão nefte mar. Dizem, que depois de Mullus barbatus, & multas barbatulus, 
provar da agua doce, jà mais volta para em razão das barbas, que lhe pendem da 
o mar. Chamãolhe Salmão, do fal, que queyxada j o que ( íe me não engano ) 
de ordinário lhe deytão para coníerval- deu motivo aos Venefianos, para tam-
lo, porque a fua carne he muyto friavel, bem lhe chamarem Barbone. 
Sz íugeytaa corrupçáxSalmo onis.Mafc. SALMOURA.He palavra compofta de 
Plin. Sal,Sz de Mnrio, que no Grego vai o 

SALMEJAR. Termo de Agricultura, mefmo que o licor, que fe fôrma de íal 
No Termo de Lisboa, he acarretar o d^sf yto, ou Salmoura íe deriva do Gre-
pão para a eyra. Deriva fe de Solmejo, q go Almoris, que quer dizer,Agua de (ai. 
he a modo de rede, Sz ferve de amparar. Salmoura. O fal desíey to, Sz juntamente 

SALMISTA. ,6C Salmo Vid. no leu lu- o molho da carne, ou peyxe.poftode íal. 
gar. Plalmifta, 6c Pfalmo. Muria,a.Fem.Cic.Martial. 

SALMONEJO. A varias pefloas per* Salmoura.Metaphcric. Pancada , ou 
guntey o que fignifica , 6c até agora aípera reprehenfaó, 6cc. (Para que eftca 
não achey quem mo dicelTe. Achey efta não paflem fem íua Salmoara.teri p dê» 
palavra num Romance de Ant. da Fonl. cia o Ley tor, 8c c. O Autor da Correc-
aonde diz : ção de Abuíos na Medic part.i.pag 34. 

Oro Amigo, é- fenhor meu, Defcobre as enganolas fuperftições de 
Nao digais mal dos aufintes, huns embuftey ros, a que chamão Saiu» 
Poisfe vos dey Salmonejos, dadores. 
Tambemvosdey Salmonetes. SALMOÜRAR. Pòrde íalmoura. Mu» 

Ultimamente ouvi dizer a hum Cafte* ria condir e, (die , divi, ditam.) Chama 
lhano, que em Granada fe chama Salmo* Terencio geralmente a todo o peyxe,& 
nejo o coelho, guizadocom vários adü- carne, í almourada Salfamenta •, Sz na fua 
bos.O Adagio Portuguez diz : A's ve- Comedia intitulada Poenulns , Aã. 1. 
vcscuftamaisoSalmonejo.cj o coelho. Scen.2*verf 33 Sz 40. chama Plauto to-

SALMONETE. Peyxe do mar.cuja car- do o gênero de viandas íalmouradas. 
ne he enxuta, folida,nada gorda,nem pe- Muriatico,orum.Neut.Plur.{Os mandou 
gajofa, mas goftoía. deíeníaftiada,6c eu • Salmouror , Sz depois aflar em grêlhas. 
berra de hüa pelle com pintas de cor de Martyrol.Romano,pag.257-) 
fangue. Dos fígados defte peyxe íefaz, Salmourar,emírafechuia,hedar mui-
como das tripas da gallinhola, hú molho ta pancada* 
debomgofto.OsdeSetuvaltemofabor SALOBRA, o que tem labor de fal, co
mais fino, que os da mais cofta de Portu* moaguaíalobra AquaJal(a , ou Aqua, 
gal, Sz Caftella. No liv. 2. De Pifcibus, qua 'apit maré. De couía, q tem fabor de 
pag 12x.lttt.A.dxz Aldovrando,que em agua domar,diz Plinio, Marefopit. 
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O Adagio Portuguez diz: Agoa falo* hirão contra os inimigos com tão gran* 

bra he doce. de ímpeto, que os obrigarão a levantar 
SALoiA^uSaloya.^/í/.Saloio. o fitio. Salona , a. Fem. Melo. Solona, 
S A L O I O , ou Salcyo. Deyxando ei- arum, Plur. Fem.Cafar. ( Em Solono,Gi. 

Rey D.AffoníoHennques ficar no Ter1 dade de Dalmacia dos Santos Martyres 
mo de Lisboa os Mouros , em fuás fa- Dcmnion &c. Martyrol.em Portuguez 
zendas,Sc lugares, com obrigação de pa* onze de Abril. 
gar omeímo,que aos feus Reys Mou* Salona,ouSalon. Cidade de França 
ros, a eftes chamavão Soloyos, ou C,olo* na Província de Provença, entre as duas 
ios, que quer dizer gente da Calaa, Sz Cidades! Aix, Sz Aries. He pátria dos 
daquella íeyta de Mouros, 8c o meímo dous famofos Noftradamos, Ceíar, 6r 
foy no Reyno do Algarve , em tempo Miguel. Salona,a. Alguns lhe chamaó 
dei Rey D. Dinis; 6c o que entre nòs Salum. 
fignifica Chrifiao , íeja Portuguez , ou SALONICHI , Pronuncia Saloniqui. 
Italiano, ou de outra nação ,heentre ei* Vtd. Theflalonica. 
les Micelannt, de maneyra, que C,doyo, SALOYA, SZ Saloyo.F/d.Saloio. 
quer dizer Mouro, não por ler de Mau- SALPICADO. Manchado de gottas, q 
ricania, fenão daquella feyta ; pelo que cahirãoem diverfas partes. Gnttis ,qua 
não ha duvida procederem eftes noííos refilierunt,afperfus,a,um. Salpicado de 
Saloyosdeftes,que el-Rey Dom Afívnío Íangue. Sangiune refperfus. Cie. 
dcvxou por todo o Termo de Lisboa: Salpicado. Coufa que tem varias má-
6c diz Miguel LeytáonaíuaMifcellanea, chás pequenas, como gottas que cahi. 
pag.J42.queb:momoftrão,porquEfaó rão.Guttatus,asum. Marcial o diz das 
muyto bárbaros; porém de tal maney.a pennas das perdizes de Numidia, 8r íe 
íe forão fazendo Chnftãos, Sz eíquecen. poderá ularjda dita palavra, fallando em 
do íua progenie ,que nem memória ha animaes íalpicados napelle,como vg.a 
difTo, mais que a retenção do nome de daTruyta,6zc. Et piBaperdtx,Ni.mdi» 
Saloyos. De tudo ido íe colhe ,que o P. caquegattata. Martial.lib.^.Epigramm. 
Bento Pereyra no íeu Thefouro da lia* 58. O Cõmentador, explicando o Poe. 
gua Portugueza, ch2.na com judiciofa tadiz, Plnma maculis, veluti gttttis di* 
reítricção ao Saloyo, RuBicus ex ter rito- flinBa. Cavallo lalpicado. Equus inter* 
rio Vlyjfiponenfi , 6c pela mefma razão tinBus maculis. Salpicado de negro.A7/-
chamaremos à Saloya, Mulier rvftica ex gris maculis vartus, ou difiinBus. Tem o 
território Ulyffiponenfi. Ouvi dizer a ai* corpo lalpicado de azuLCaruleis varia> 
guns,queos Rufticosde Lisboa íe cha* tur corporaguttis.Ovid. Pelle íalpicada 
mão Saloyos 5 porque dev tão fer de Sole, de branco. Pellisfparfa albo, à imitação 
ou em razão do Sole mole dos Mouros> de Virgilio.quena Eclog.2.verf.4l.diz, 
deque deícendem. Sparfis pellibus albo. Em fentido pou* 

SALONA. Antiga Cidade de Dalma- codiverlodizOvidio de hum homem, 
cia, de que hoje fó fevem as ruinas. N o que pintava de brancas, Raris iam fpar» 
tempo da guerra civil dos Romanos de- (us têmpora canis. 8. Metamorph. Tam-
fendia efta Cidade as partes de Ceíar, 6c bem nefte lentido poderàs dizer Con
finada por O&avio fe defendeo com panBus,a,am,k imitação de Cicero,que 
efírarsgemas notáveis,porque íoltàrão nolivrofegundodosOíficio«,diz, Bor» 
os eleravos, para que tomafleni as armas, barum,&eumqutdem compunBum notis 
das trancas dos cabellos de fuás mulhe- Threicüs, diBriBoglodio , jubebat arttt» 
res fizerão cordas para a íervintia das ire. 

maquinas bellicas, 6c no mefmo tempo Comjnfitlhosdefeda Salpicados 
que as mulheres paflavão moftra nosrc* De pequeninosparches de efeat lata» 
paros, como Soldados do prefidio , fa- GA\v gos,Temp.da Mcm.liv.4 Oyt-fyv 
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SALPICADJÒKA. y id. Salpico. linum,í. Neut.da qual falia Plinio, livro 
SALPICAÒ. Pieíunto picado, depois 20cap.i2. 

de eftar cm calda de vinho , 6c vinagre SALSADA.Termo vulgar.WJ Alhada. 
com hum dente de alho, pizado,6cc.em Embrulhada. 
tripa de vaca. Intedinum bubulum, perna SALSA F R A s. Vid SaíTafr JS. 
minuteconcifâ,fartum.(Salpicoensdo ta* SALSAPARRILHA. Chamoufe a prin-
manho de laichichas. Arte da cozinha, cip\o,Sârçaparrtlha, Sz não Salça, que 
pag 70.) Na Beyra Salpicão he payo. hoje anda em ufo pela corrupção do vc-

SALPICAR. Querem alguns que efte cabulo, &he o mefmo que filva a modo 
verbo íeja comporto deftes dous, Saltar, de parra, ou (attendendo ao diminutí-
6c Picar,porque Salpicar,he como Picar vo Caft; lhano, Partilha) Silva parreri» 
de falto, quando cahem gottasdealgum nha,id eft , Planta , que fe parece com 
licor miudamente em varias partes.Me- Sar ça, Sz cem Parras de vide. Da Ame-
rula, Sacerdote de Júpiter , fazendo íe rica nos véa raiz defta planta em rami-
cortar no Capitólio as veas ,íez íalpicar tos.ou fibras, 6c canudinbos, da íeyção 
o leu íangue até nos olhos daquelle Nu- de hús pena de eícrever,redódos,duros, 
me. Metida, Flamen Dialis tn Capitólio rugoíos, de còr parda efeura por fóra,& 
Jovis tpfiusóculos venarumcruorerefper* branca por dentro. He efta raiz no íeu 
(it. Florus,lib.3. A acção de íalpicar. Ref» terreno tão comprida, Sz íe eftcnde, 6c 
per fio, onis. Fem. Ctc. profunda tanto pela terra , que he ne-* 

Salpicar a carne com íal.Sale carnem teíL:rio cavar mais de cem paíles para fe 
afpergere. Plin. arrancar, 8c debayxo da terra tem hum 

Salpicar Fazerem vários lugares hüas nò, ou cepa,como cabeça, a modo,Sz do 
pequenas manchas. Guttis aliquid varia» tamanho de Ariftolochia, redonda,ama-
re.Ex Ovtd.Parvis maculis difttngucre, rella por dentro, na qual nacem muytos 
ou interttngere. Vid. Salpicado. ramos, que quando íahem da cepa para 

SALpíco.Gotta de qualquer licor, q oar,faótaó groftbs, como hum dedo,& 
faltou de outro, queíe derramou. Guttu*> duroscomo paos.com muytos nòs , a 
la,quarefeliit. modo de juntas, tãobaftos, qu^ entre 

Salpicos. Manchas pequenas , que fe huns, 6c outros haverá menos de hüa 
vem na fuperficie de qualquer coufa. polLgada,6c tem juntamente muytos ef-
Gutta,arum.Fem.Plur. Vid. Salpicado, pinhos, &r revoltos, femelhantes aos da 
6cSalpicar. fvlva l)u meímacepa nacem também in. 

SALPIMENTAR hüa vianda. Deytar* finiras raizes, muyto coMpúda$>( como 
lheíal,6c pimenta. Cibum fale, &pipere eftà dito) direyus.Êc íem nò, que íe pó-
adfpergere,ou cibo fal & piper adfperge* dem dobrar como vimss, a cor das quaes 
re. ExPlin.ér Columel. (go,(i,fum.) he hum leonado claro, o íabor totalmen-

SALPKEZO. Acarne.que le tem con- teinfip:do,ou qu indo muyto, nüamar-
fervado, com deytarlhe hum pequeno gor quafi iníenfivel.He amiga de terras 
de fai. Módico (ale afperfus&.um, temperadas; as folhus íaó como folhas 

SAL PRUNEiXE./^.Sal. deHera,mayoreshum p u:o,6cde hum 
Adagios Portuguezes daSalfa. verde agradável crefpas, fermofas, 6c 

Salfa de S.Bernardo. tábemcheasdeefpinhos como os paos. 
Tenhamos a pata, então foliaremos na Aíalfaparnlhahe judorifi:a , defiecati-

íalía. 1 va, 6c efíicaciíljma contra o morbo Gal* 
SALSA.Hortaliça conhecida. Deor* lico. A íalíaparnlha do Maranhão he 

dinario chamãolhe Apium,ii Neut. ou mayor que a do Peru , mas naó he taõ 
Aptumbor.fenfe,ru Apiuwt fativum. Na boa. Erradamente imaginarão alguns 
opinãodealpuns Hervolanosheaher- queoSallaparnlhaeraaSmila.e akera, 
va, a que os Antigos chamavâofVrrfl/ír- a que chamamos Legacoò. Pela ler. e-

Ir.ança 
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lhança que tem coma dita planta, os no Inverno, que parece vir do fogo, por 
Boticários .lhe chamão , Smilax] afpera íer mais que morna , Se muyto fria no 
Peruana, ou Peruviana , Sz outros mais Veraó. Salfala,arum.Plur.Fem. 
claramente,SmilaxPeruviana, Salfapar* SALSEIRA. Opratinho, que fe põem 
rtlla. Porém he de advertir , que a Sal- na mela com falsa pizada. Horttnfis apii 
íaparrilha do Peru, 6c outras partes da obtriti catillus,i Mafc. 
America, tomou o nome de hüa planta SALSÊTE. Terra da índia ao Sul de 
de Helpanha,que tem com ella algüa Goa, confta de íeífenta 6c leis Aldeas , <| 
femelhança, Sz fe chamou aílím de hum iííodenora o nome, abundantes de co-
fulano Parrilho Caftelhano, queinven» cos,droga principal da terra. Pela parte 
touo ufo delia. Prova difto faó as alie- do Poente defceSalíeteaomarcomhüa 
gaçôes queíe íeguem. No cap. 129. do- fer mofa praya, Sz ornar o penetra com 
livro 18. dizem os Médicos de Leão de dous eíleyros.Vid.infra. 
França, Qittprimin America viderunt, SALSO, porfalgado,dizem os Poetas, 
Zarza: Panllce nomen indiderunt^propter Sz chamão ao mar Salfavia,falfoefianho, 
ntí-gnam fimilitudinem, quam habet cum falfo argento&c. 
Zarzâ Parilla, Hifpanica,rW efi, Smilace Capital» valerofo, que cortado 
afpera., quafi dicas Rubum vinculam JVtf Tens de Neptano o Reyno, & Salfa via. 
fíifpzms, ( inquit Matthiolas ) Zarza Pa* Camões,cant.2.oyt.*. 
rilía diud efi, quàm Rubus viticuloíus; Jà fobre o Salfoeãanhonao parece. 
Parraenim Hifpamsvitisdicttur,Parilla, Vida do Euangel.97. 34. 
viticula, ó- Zarza Rubus. Ejus apud in» Do 011 fado Phrixo.&Hellenoufragtte* 
digenas nomen Spinofam vitem Latir/is Vencendo no carneyro o Salfo argento* 
Jignificore, Loptus Lufitanus aaBor efi. Ulyfl.de Gabr.Pereyr.Cant.2 oyt, 19. 
Mas Jofeph Scaligero 00 primeyroSca- SALSETE. Pequena Ilha da Indu, na 
ligeriana, pag.132.diz, Sarza Parilla eft Peninlula àquem do Ganges no Reyno 
vera Smilax afpera, omnibus Monfpelii doDecan.aoSul de Goa cincolegoas,ef-
notiffimo.Sic dtBaefi Hifpaniee JÇarza, tende-íeem comprido quatro. He dos 
quod Spinamfignificat, & a Parillo , Me» Portuguezes,dizem que hoje terá mais 
dico Hifpano ,qai primas fuit inventor de fetenta Aldeas povoadas, as quaes pa-
ufus illias, & hanc radicem ad nos ad* ra melhor governo íe reduzem a doze, 
fportavit.VoBoresMonfpeltenfesjamnon que ficão fendo como cabeças de Co-
alia. Sarzaparillâ utantar quàm radiei- marca. No meyo defta Ilha íevè a entra. 
bus Smilach. (Cura a Salfa Parrilha, dadofamofoLabyrintho,cortadoemro-
naõ íómente Morbo Gallico, mas todas cha viva, que íe affirma que vay conen. 
as enfermidades antigas, Sz rebeldes.que do até o Reyno de Cambaya. pid.Cou-
pendem de caufa fria. Madeyra 1. part. te, Decadj.liv 3 pag. 60.61. 6cc. Ibid. 
Pag-59 ) acha rasa deícripçaó do famoío Pagode 

SALSAS. Fortaleza da Gallia Narbo- do Canari. A terra he freíca.fertil,6c ia-
nenfe, no Condado de Ruifelhon, qua- dia. Salfeta, a. Fem. 
tro legoas de Perpinhão, 6c duas da pra* SA LSÜ GEM. Humor falgado , quali* 
ya do mar, para o Poente.Houve efte no- dade \alina.Salfvgo ginis.Fem.PUn. Sal* 
me de hum lugar antigo, chamado Sal» fitado, dinis. Fem. Idem. Salfilago ,ginis. 
fula , de que faz mençaó Antonino no Fem.Idem. (Os humores re prelados ad-
íeu Itinerário. Eftàem lugar campeftre, quirúãomuyra Salfagem , Sz mordica-
hum tiro de arcabuz da outra, que aflo- ção. Curvo,Cbfervaç.Medic.6?,.) 
Jàraó os Francezes, 6c he bem munida, SALSUGiNOSO.Coufa íalgada,ou chea 
Sz forre. Húa pequena legoa alem de Sal» de ialmoura. Salfitudine, vel falíílagine 
fas, corre ao pé de hüa rocha hüa fonte, plenus,a,um.\)$em Sal(ugtneus, nem Sal» 
cuja aguahe muy íalgada,6c taõ quente fngtnofus íaõ de bons Autores Latinos, 

(Agu* 
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SAL 
( Agudeza afpera, 6c Sdftginefa, Reco-
pll.aeCtrurgapag.26j. O livro diz Sa* 
hgtnofa, deve fer erro da ímpreflaó. 

SALTADA, O Ímpeto no íalcear.Rou* 
bo de lalteador. Graffatio.onis Fem. Plin. 
Grajfatura,a.Fem.Sueton.(Roubos, bri* 
gas, Saltados, entrar de cafas. Diícurí. 
Apologet de Luis Mar.pag 83 ) 

SALTANTE (Termo da Armeria.) 
Diz-fe dos animaes pintados,ou eículpi-
dosnoelcudodas Armas de maneyra, q 
parece que íaltão, Saliens, ou Saltentt fi-
«*///;.( O cavallo ha de eftar corrente, a 
onça Saltante. Nobiliarch. Portug. pag. 
218 . ) 

SALTAÕ. Peyxe do rio de Sofala, da 
feyção de Tainha, mas muyto melhor. 
( Nefte rio le crião Sdties, Szc. Ethiopia 
de Fr Joãodos Santos.pag.39. col.i.) 

SALTAR. Dar faltos. Levantar o cor
po do chio com ligeyreza. SaUre ,(io, 
falai, ou Salii, faltam ) Horat.faltum da* 
re,ou facere. Ovid. 

Saltar com prazer. Gáudio exfilire, ou 
létitia exultare. Cie. 

Saltar de cima para bayxo. Ex aliquo 
Xoeodefilire.Caf. 

Saltar alem. Tranfilire. Liv. 
Saltar a traz. Rèítlire.Plin, 
Saltar fora. Exfilire, ou exultare. Plin. 

noliv.31.cap.10. diz efte Autor, Uritur 
in tefta opertum ,ne exultet haliàs igni non 
extlitnigrum. 

Saltar dentro, ou fobre algüa coufa. 
Infilire.Plaut. Uv.Stat. 

Exercita-feem faltar. Saíiendofe exer* 
cet.Plaut. Proverbialmente dizemos: 
Faze pé a traz,melhor Saltar as. 

Aquelle que falta, ou dança. Sdtator, 
is. Mafc. Cie. 

Aquella que falta, dançando. Salta-
trix,icis.Fem Ge.O primeyra mais pro
priamente fignifica Dançador , 6c o fe
gundo Dançadeyra. 

Saltámos do navio no botei. E navi irt 
fcaphaminfihimus.Plaut. ( Alguns dos q 
faltarão na íua nao. Queyròs, vida de 
Bafto,340.col.i.) 
Saltar de hum lugar para outro, abrin* 

o as pernas. Cruribus difientis aliquod 
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fpatium tranfilire , ou tranfgredi. 

Saltar em terra, ('fallando em quern 
deíembnca.) In terram egredi , ou eva* 
dere. Liv. 

Primeyro que falta (lem em terra. Pri* 
ufquom ineontinencem defcenftones face» 
rent. Ttt. Liv. 

Saltarão íogo os moços nas prayas de 
Itália. Juvenum manas emicat ardenslit. 
tusinilefperiumiyirgíl. Vid. Defembar-
car.(Póemlhe a proa, Sz Saltao em terra. 
Vafconcel. Hiftor .do Brafil. pag. 10J 
Deyxando os corripanheyros no catur, 
Saltou em terra. Jacint.Freyr.liv.i.num* 
Mo.) 

Saltarem alguem,lançarfe a elle com 
força. Zwdvquemirruere, ou impetum fa» 
cere. 

Saltar.Omittir, v.g. quando fe lè,8cc. 
Aliqaid omtttere , ou pratermittere , ou 
aliquid pratenre. Cie. ( Que faria , fe íe 
Saltaffem capítulos. Vieyra,tom. 1. pag. 
5-9) 

Saltar de hüa couía a outra na pratica. 
Paliar improviíamente de hüa matéria 
a outra. Alio, ou ad aUttd fermonem traf-

ferre. Ctc. Bom íerà acreícentarlhe hum 
deftes dous advérbios, improviso , ou re» 
pente. (Nãocuydey que defte diícurío) 
Soltaffeis a couías tão differentes. Lobo, 
Corre na Aldea, Dial.4. pag.88.) 

Saltar no fogo. Diz-fe do íal, que no 
lumedàeftallos. Crepare > ou crepitare. 
Vid. Eípirrar. (He pedra reluzente .co
mo criftal, 6c deytada nofogo.nãoSalta, 
mas acende.fe.R.ecop.1. deCirurg. pag. 
291.) Falia em Sal gema. 

Saltar. (Termo do jogo do Xadres, 
Como quando fe diz, A Rainha não po
de faltar de hüa barra em outra* 

Adagios Portuguezes do faltar. 
Saltou a cabia na Vinha, também faltará 

íua filha. 
Nem tão velha,que caya,nem tão moça, 
que falte. 

Faze bem à gata, faltarteha na cara. 
SALTATRÍCE.Dançadeyra. Saitatrix, 

iíis.Fem.Cic.(Ordenou à Saltátrtce , que 
com occafião do íarao lhe pedifle , Szc. 
Varella, Num. Vocal, pag, 270.) Falia 

o Au* 
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o Autor na filha de Herodias. tear a vifta, íe diz de hüa grande luz, ou 

SALTEADÔR.Ladrão de eftradas,que outra coufa femelhante, que cegando os 
defpoja,ou rouba os caminhanres. Grof» olhos, rouba a vifta. Hüa grande luz me 
fa'or, oris.Mafe. Cie. Latro,prado, onis. íalteou a vifta. Mugno lux oculorum mihi 
Mafc.Cic.Pradator,is.Mofc Cic.Vtd.Sal- praftnnxit aciem. Ex Plaut. ( Me Sd* 
tear. ( Os tigres íaó os ordinários Saltea» tearao a vifta com hüa luz eftranha. Lo-
dores de eftrada daquellas Províncias, bo, Corte na Aldea, Dial.**.pag. 101.) 
Severim,Diícurf.v2r.i43. verí.) Salteara razão ,ou a vifta da razaõ. 

SALTEAR. Enveftir de improvifo , 6c Deturbare altquem de mente. Ctc. 
como de falto, como fazem os ladrões Com hiía rara,& Angélica figura 
de eftrada aos caminhantes, para lhe ti- A vifia da razão me Salteava. 
rar a fazenda, 6c a vida. Querem alguns, Camões, Soneto 72. da 1. Centúria, 
que fe derive efte verbo da palavra La- SALTEI RO. Inftrumento mufico de 
tina Saltas, que vai o mefmo, que mato, cordas,como Harpa, Alaude. Vid. Piai* 
brenha, £cc. porque de ordinário fe ef terio. 
condem os Salteadores nos matos,6c nos Olha em Lesbos aquella 
montes, para executarem mais fegura- No feu Salteiro infigne conhecida. 
mente as íuas atrocidades. In viatores Camões,Ode4. num. 7, 
grafjari, Livio diz, Graffari in altquem^ SALTIMBANCO. He tomado do Ita-
8c Sustonio adversas aliquem latroctna- liano Saltaimbanco,que he o charlatão , q 
ri, ( or, atas fum.) Cie. Latrocinia agita» nas Cidades de Itália Saltando em qual* 
re. Tac. ( o, avi, atum.) quer banco, que acha na rua, ou praça, 

Saltear. Antigamente era guerrear.Fr. vende varias drogas, unguentos, 6c ms-
Bernard.de Brit. fallando nas invafoens, dicamentos. Médicas, ou Pharmacopoh 
Sz guerras, com que os Turdetanos,jun- ctreanforaneus. Vtd. Charlatão. ( Não 
tos com os Celtas, que vivião em Alem- ha eftrangeyro Saltimbanco, que não fe 
Tejo, deftruirão os Sarrios , diz ( Não atreva a curar. Curvo,Obfervaç.Medic 
foy efte modo de Saltear tão pouco hon* 496.) 
rofo, como he em noflos tempos; antes SALTIMBARCA. Aflim chamão no 
íe tinha por grandeza, 6c magnanimida- Minho a certo gênero de roupeta,aberta 
de, Saltear nos caminhos, 6c roubar em pelas ilhargas. Efta palavra he origin a* 
batalhoens os campos, com tanto, que ríamente Italiana , porque (íegundo o 
as propriedades, em que íe fazia o dano, Vocabulário dos Acadêmicos da Cruí-
não foflém de gente amiga. E defte mo- ca,impreífoem Veneza, anno de 1625 
do íe ha de entender Lúcio Floro, lib.f. Saltambarco, he veftidura ruftica de ho 
cap. 2. Sz Paulo Oroíio, com todos os mem, aflim chamada, porque com faci 
mais,quando na relação de Veriato lhe lidade,6c quafi de hum jaáo, ou Salto^ 
chamão Ladrão, Sz não como alguns, fe cobre com ei Ia o corpo. ( Saftimbarca,» 
que medem aquelle nome pela infâmia 6c chuça do beleguim. Obras Métricas 
do noflb tempo, fendo tanto ao contra- de D.Franc. Man. 250. 
rio, que em tanta reputação fe tinha hü SALTIMIÍAÕ. Jogo de rapazes. O P. 
delles, como nòs agora a hum Frontey- Bento Per no feu Thefouro da lingua 
ro de África. Mon.Lufit.tom.1. foi. 124. Portug. lhe chama Puerilis faltatio. 
col.2 ) SALTO. A acção , 6c movimento de 

Saltear. Lançarfe de falto. Acometer quem falta Saltas, us. Mafc. Cie. 
com fúria. Aílaltar. Irruere, ou irrum* Dar faltos. Vtd. Saltar. 
pere indiquem, Gc.( Os animaes bravos Saltoa falto, ou de falto em falto, ou 
Salteao os homens, Sz deftroem os reba- a faltos. Saltaattm. Aag. Gell. Subfultim. 
nhos.Sevenm.D1fcurl.var.i43 3 Sueton. 

Saltear. í\o fentido metafórico. Sal- Sahio o íangue de falto. Emiçuit fin. 
gms. 
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guis. Staciodiz, Per milleforaminafan» Cayxa de falto. He a que tem por de* 
guisemicat.( Sangue da artéria fahe de tro húa mola,ou ferrinho tão apertado, 
Sdto. InftrucçãodeBarbeir.pag.26.27.) que quando íe folta,faz levantar o tam-

De falto. Poríe de falto num cavallo. po com força. Em vários engenhos, CO" 
Infiltre inequum. Tit. Liv. Póem.íe de mo relógios, fechaduras,6cc. por meyo 
íalto nos cavallos. Corp ora falta fubji» dehüas molas dà aartegeyto a efte mo* 
ctunt in equos. Virgil. vimento,aqueosdouto>, com palavra 

De íalto, no jogo do Xadres , como Grega, chamão Elaftico de Elaftis , ou 
quando fe diz,o Rey não pôde prender Elater. que em Grego vai o mefmo,que 
de falto vo movimentodo cavallo he de Impulfor , porque hum ferro impelle a 
íalto, porque efta peça fe move de três outro,6c o obriga a foltaríe com violen* 
em três caias, nãodireytas,nsmefquina« cia ;Sz aflim por falta de palavra própria 
das, mas de cafa branca em negra, 6c de Latina, ha Autores, que chamão a hüa 
negra em branca. cayxa de falto, Capfalafixo elatere clufi» 

Defalto,metaforicamente,valomeí- lis-, %z poderá efte modo de fallar íervír 
mo,quc de repente,femfubir pelos grãos de exemplo para outros engenhos de 
das dignidades da Republica , ou da íalto. 
perfeyçaó nas virtudes. Chegar defalto Hir a algúa parte num falto. Aliquo 
às dignidades. Curfim pergere ad digni» irecelerigrodu. Veyo num falto. Advo» 
tates.Ctc.Subio de falto às tnayores hon- lavit. 
ras. Nongradatim,fed fubito , & repente Salto. ( Termo de aka volateria.) He 
ad honorumfafligiaafcendit. Homens ,q a correa,que no Falcão vay do tornei às 
de íalto fazem grandes fortunas. Repen' lagrimas.ou contas. Arte da caça, pag.2. 
tini homines.Cie. O contrario he, per gra» Salto. {'Termo da Mufica.)Hc quan
d o , o u g í ^ í t e . No i.liv.de Nat.Deor. doa voz fóbe repentinamente de ponto 
áizCicero, A beatis ad virtutem ,à vir* fora do mefmo compafío. E aflim em 
tute ad rationem vides te veniffe gr adi» frafe Mufica fediz, que as corridas hão 
bus. Em outro lugar diz, Adfummum de fer direytas, Sz não hão de principiar 
imperium per omnes honorum gradas af* de falto* que não fe dà Sdto de íexta ma * 
cendere.i.Catil.f Não convém chegara yor.nem de íetimamayor,ou menor,né 
alturas de ,SVt/f0.Macedo,Domin. íobre a falto mayor, que o de oytava, 8cc. 
fortuna, pag 144.) (Para o caio, em que D ^ primeyro falto algüas vezes vai 
íe alcança de Salto grande lugar.Id.ibid. o meímo, que logo no principio , logo 
pag.145 ) (Hüaaltiilima perfeyçaó, a c o r n as primeyras palavras , 8cc.(Ha 
que de hum Salto íe chega.Cartas de Fr. muytos que le deívião do principio da 
Ant.dasChagas,part2.pag.i78.) pratica demaneyra, que do primeyro 

Fazer falto na terra firme. Defembar- Salto vão parar a Flandres. Lobo, Corte 
car. Vtd. Saltar em terra. (Saltos, que fi- n a Aldea,Dial.8.pag.i7<5,) 
zerão na terra firme. Barros, 2.Decad. SÀLTZBURGO , ou Salzburg. Cida» 
foi* 16col.2. de Arcbiepiícopal de Alemanha, na 

Salto.Saltada.Vid.noíeulugar.(Gô- Baviera Bayxa. Seu Arcebiípo he 
te, que vive de Saltos, Se rapina. Barros, Príncipe do Império. Tomou Saltzbur» 
Dec2.pag.190.col.1O goofeu nome do rio Saltz, íobre oqual 

Salto. Apartepofteriordoíapato.qo eftàfituada,ou das mineyras de íal, que 
levanta do chão. Pofiica pars , qui cal» r a fUa vizinhança forão defcubertas.An-
ceusàfoloattollitur. Tara mel as de íalto tigamente os Alemães lhe chamarão 
chamão os Carpinteyros às que quafi a Flelfembargo; St foy chamada cm Latim 
mododefapatinho tem hüa eípecie de pjadriana,Javaria,6cPadicamyt.Neut. 
íalto, em queíe põem hum prégo.como Hoje lhe chamão Salisburgum, i.Neut, 
qual íe vira de hüa parte para outra. SALVA. Tiros deCanhõeSjOu mof-

quetcs, 
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quetes por alto,8c fem bala na occafião Dar hüa falva. Fefto tormentorum, ou 
de algüa vitoria, fefta, ou adio folemne, ferreoramfiílularumplaufu altquemfalw 
nacimento,coroação, caíamento, ou en- tare, ou alieui gratnlari. 
trada de Príncipe, &c. Também os na- Dar húa íalva geral. Difparar toda a 
viés, & galés dão íalvas nomar, quan- artilharia. Omnia tormento belltca, di. 
do fe to pão. Antes da invenção da ar ti- quemfalutandicau(a,emtttere, ou difplo-
lharia, as íalvas, ou cortefia s no mar, fe dere. 
fazião abatendo a bandeyra, ou a vela, Salva. Metaforicamente. ( Cantãoas 
como fez Enobardoa Antônio.^/d.Lip- aves, fazendo Salva ao Sol, que nalce. 
fio Elect.lib.i. As íalvas dos navios íem- Efcob. Crift.242.) 
pre íaóem numero impar, 6c as das ga* Salva. A peça de ouro,prata, ou outra 
lés em numero par. O navio , que faiva matéria , íobre queíe ferve ao fenhor o 
primeyro com artilharia , ou abatendo, vaío.em que ha de beber. Fazer a falva, 
ou meneando a vela, tem obrigação de ou tomar a falva, antigamente era cere-
tomar o fotavento. A mayor falva he de monia nos palácios dos Principes.Quan-
íete tiros; hum tiro de mais he exceflb do íeadminiftrava ao Príncipe a bebida, 
de cortefia ; oquereftitue a íalva, íem- derramava oTrinchante do vafo,emq 
pre dà hum tiro menos; os Suecos,6c Di- avia de beber o fenhor algüa parte, fobre 
namarquezes não eblervão efta regra, hüa eípecie de pratinho, Sz bebendo a o 
6c íegundo o íeu antigo coftume, as íal- Trinchante, fe chamava ifto Tomar afal» 
vas dos primeyros íaó dous tiros de ar- va, porque com efta cautela fe dava a 
tilharia,6c asdosfegundostres. Todoo entender queeftava o íenhor íalvo de 
navio mercantil he obrigado aíalv^ros toda a traição, Sz veneno; 6c dahi naí* 
navios de guerra. Os Inglezes com o ti. ceo.quea peçaem que íe ferve o vafo 
tulo,quc tomarão de íenhores do mar, de beber, íe chama Salva. Por falta de 
pretendem de todo o gênero de navios nome próprio Latino , alguns lhe cha-
a primeyra falva* no Gollo de Veneza mão com o nome Grego Hypocratera,a. 
pretendemos Venefianos a mefma pre* Fem. como quem diflera, Prato , que íe 
minencia , até dos navios de Heípa- póem debayxo de hüa taça.copo, ou va-
nha. Tiverão os Genovezes a meíma ío debeber.Patellaaurea,velargentta,ad 
preteníão no mar Liguftico, 6c os Di- Jufiinendas p ater as, ou pocula. 
namarquezes no mar Balthíco.Fundão O Adagio Portuguez diz: 
os Inglezes a íua preteníão do Império A verdade,da boca do mao,deve*íe to
do Oceano em hüa antiga medalha , em mar com falva. 
que eftão eftas palavras : Qnatuor matia Salva também íe toma por aquella 
vmdico. Edgardo, Rey de hüa parte de parte da comida, ou bebida, que íe pro • 
Inglaterra, 6c depois de toda a Ilha, nos va primeyro que íe dè, 6c com attenção 
annos de 959. inventou efta inícripção, a efte íenrido no Diccionario de Amaro 
alentado com a vitoria ,que teve do de Roboredo Libamentum vem a ler o 
Rey de Efcocia , Sz de alguns Regulos mefmo que Salva das iguarias.W na rea-
na Provincia deGalles, dando a enten. lidade Libamentum nos facrificios da 
der com ella que era íenhor de hüRey- Gentilidade Romana,eraolicor, queíe' 
no, banhado do mar pelas quatro parres derramava, offerecendo*o aos Deoíesi 
delle jmaso íenhor de qualquer llheo 6c Ltbare em Latim vai o meímo que 
pode dizer de fi o meímo, íem por íflb provar de algüa coufa levemente , ou 
ter jurildiçãoalgüa nos mares das qua- mais propriamente Tomar a íalva -, & 
tro partes do mundo. por quanto o que toma a íalva, he o pri* 

Salva dearrilhana.ou moíquetes. Sa* mcyro que prova do que íe ha de orTe» 
lutator 111 s,ou gratulatorius tormentorum, r.ceraoutra pefloa, chamàralhc eu pri* 
ouferrearuinfiftularum,plau(us,Qüfire» libare ,ou pragufiare. ( Quis o Senhor 
pitus,us.Majc entrar 
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entrar aquelle dia com pompa, 6c tomar Hoc quantum efi í ita magnumxut Latino 
a Selva à honra do mundo •, mas, como uno verbo exprimi non poffit. Is efi ntmi* 
não era couía de íeu gofto, logo a euf* rwwSoter, qui falutem dedit. Também 
pio,6c per iflo lhe durou tão pouco, poderemos chamarãonoífo Divino Sal» 
Heyror Pinto,Dialog part.a.cap.io.mi- vador,Humana, ou noftra Salutis au* 
hi p: g 47 verí.) elor, ou Salutis reftitutor,is. Mafc. ou qui 

Tomar por íalva,que, 6cc. He o pre. humanogeneri falutem dedit, ou qui uni* 
veniríecontiaalgüaobjecção,queíe po- ver fum homtnum genus falvum fecit. 
deria fazer,dizendo que, 6cc. Tomou Uíemembora os Ciceronianos de Ser* 
por íalva.que, 6cc Rattont, ou rattonibus, vator;com efta palavra nunca alcança* 
ou us qua opponi poterant, oceurrit, di ráõ a fignificação adequada de Salvator. 
cens òc. (Tomaftespor Sdva, queaCi* SALVAG EM. He hüa eípecie de Saty* 
da le, que d ferevieis,era decida do Ceo ro,que íeacha no Reyno de Angola, ao 
à terra. Vieyra.tom.4. pag. 195 ) qual os Portuguezes derão efte nomet os 

Salva. Herva conhecida. Chama-fe naturaes lhe chamão §luojos Morrou. 
Salva, do Latim Salvus , fao, porque he Tem cara quafi da fcyção de homem * 
boa para a íaude, em muytos gêneros de com o nariz chato, 6f revolto, cabeça 
doenças. Salvia,a. Fem.Plin. Noliv.22. groíTa, peyto íem cabello, St as celtas eu-
cap.(*.diz efte Autor. Noftri , qut nunc bertas de cabello negro.Tem efte animal 
funt herbarii, Elelifphacon Grace , La* muyta força, 6c muyta agilidade. Sabe 
tine falviamvocant, menta fimilem, ca» poríe em pé,8c quafi fempre anda direy-
vam, odoratam. co. Ha Sal vagem macho. 6c fêmea; efta 

Mas traz por Armas Sal va,f he razaõ. tem pey tos,6c ventre a modo de mulher. 
Camões, Eleg.7.Eitanc.6. Segundo algüas Relações , também ha 

SAL v AÇAÓ das almas. Animarumfa» brutos deftes na Ilha de Borneo. Andão 
lus,tts. Fem. os Príncipes à caça delles, como de vea-

Vay me nifto a minha falva ção, ou a dos, ou javalís. Querem alguns que feja 
falvação de minha alma. Mea in hac re eípecie de mono grande, Em Hollanda 
falus aterna agitur. trouxerão ao Príncipe Federico H;nri* 

Salvação também fe diz das vidas,fa. que hüa Salvagem fêmea do tamanho 
zendas , 6cc. lncolumitas, atis. Fem. Ctc. de hüa rapariga de três annos* ainda que 
N o deíempenho do noflo officio eftà a gorda, 6c repleta, era muyto ágil, bebia, 
nofla falvação. lncolumitas, aedecus eo» & comia com aceyo, 6c dormia em cama 
dem loco fita (unt, Tacit. Que devia à for- com lançois.como gente. Vid. Dappeí. 
tuna a íua falvação. Sorttum beneficio fe Hiftor- de Africa,pag.257 366.(Homês, 
fe incolumem. Cafar, ( A Salvação de íuas tão brutos, 6c montefinhos, que as pra* 
vidas. Barros, 2 Dec.) Jacintho Freyre, prias Salvagens íe temerião delles. Mon. 
fallando nas vidas dos Soldados , diz, Lufit.tom.i.pag-94.col.4.) 
( Pòr era contingência pelo remédio de Salvagem, metaforicamente, chama? 
poucos; a Salvação de todos.pag.34.) mos a hum homem rude,aípero, vilião, 

SALVADOR. O Salvador do mundo, ruftico, de coftumes bárbaros, 6c c. Homo 
Nome,que não fe atrribue dignamente, rudis,agreflis,fylveftris,Cie.Homo notar k 
fenão a Jeíu Chrifto. Os Autores Ec- afper.érdurus moribus.Cic. Não íou eu 
clefiafticos dizem Salvator , oris. Mafc. tão grande Salvagem, que, 6cc. Non ego 
No 2. livro contra Verres, diz Cicero, q tambellua fum. Plaut. ( O trato alpero, 
o nome Grego Sotir, que refponde a Sal- he de Salvagens. Brachil. de Princ. 166 ) 
«•Wfjr.não íe pôde exprimir com húa fó Võsmandaisà Corte as Mufas, 
palavra Lrtina. Itaque (diz efte Orador) Queneffas montanhas tofcas 
eum non folumpatronum íBins infula, fed Por Sal vagens do Parnaffo 
etiam Sotera infcrtptum vidi Syraeufis. Parecem gente Jalof a. 

Tom. VII. Qq Num 
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Num Romance de certo Pceta. salguem a vida. Aliquem firvare , ali 

Salvagem. Peça de artelharia. Devia quem integrum, iniolumemquefirvare,o\ 
de fer canhão grande, & muyto groíTo, Salvum confervare, aliquem periculo li. 
comou^.o que outros chamarão Dra- berare, altquem periculo eripere. Ctc. Saí* 
gão, que atirava quarc nta libras de bala, varie de hum perigo. Ex periculo evade» 
pezava íete mil, 6c nnha mais de dezaí- re, oupericalum efiugere. Cie. Os Sido-
íeis pés de comprido. ( T e m mandado nios, que eftavaó no campo de Alexan* 
Bafiliícos, Salvagens Eíperas. Lemos, dre,íalvàraó muyta gente. Multis (aluti 
Cercos de Malaca, pag. 5 8.; ( Da qual faere Sidonn, qm tntra Macedonum pra-
atirava hüa Salvagem à Cidade.a matar fidiaerant. C^nnt£tirt. Com meus con-
gente, 6c a fazer o dano que acertaíTe. íelhos,6.- trabalhos, 6z até com o perigo 
Barros^ Dec.psg 232.) da minha vida falvey a Cidade do in», 

As Salvagens. Segundo os Geógrafos, cendio, aos Cidadãos da morte, a Itália 
íaõ dous Ilheos para a parte de África, da aílolaçaó, Sz à Republica de íua total 
de numero das Canárias. Ainda que ef- ruina. Mets confins , méis labor tbus, inei 
tereis, 6c deíertas , faõ freqüentadas da capitisperuulis, incenfione arbem,inter* 
gente, que vay a ellas apanhar canários; necione Cives, vafiitate Faliam , tnteritu 
os quaes íaó tantos, que a cada paflr íe Rempublicam liberavi. Cie. Eftavaó eftes 
topa com ovos dell-s. (Entre Tenenfe, homens taó eípavoridos, que traziaó 
6c Mídeytafica a Ilha, ou Baxoda Sal» quanto tinhaó, pedindo que lhcsíalvaf-
vagem. Pimentel,Arte de navegar novaj íem as vidas Illi, exanimati meta, qttid» 
228.) quid tn wguriis erat, afferebant, ut cor. 

SALVAMENTO. O bom íueceflo de poribustp(orumpiirceretur,orantes.(fhiwt. 
quem faz hüa coufa a íeu laivo..incolu» Curi. Ao Povo Romano fedeve a gloria 
mitos,fitis,Fem.Cic. de haver falvado a Cidade de Cyzico 

Chegou a íalvamento.Incolumisadve* dos eftragos da guerra, no tempo que ef. 
nit, ou terram tetigtt tnçolumis. tava em veíperas de fe ver deftruida.jPti. 

SALvANTE. Excepto.Salvo./^íí'. nos puli Romani laus efi ,urbem Cyztccnorum 
feus lugares. ex omni impetu, ac totius belli ore ac fauci» 

Em efi a alion ça tal, * bus reptom effe,atque confervatam. Cie. 
§jte te digo, tndanoo meto, Salvar, quando quer dizer Efcopar, às 
Salvante a do meu igual, vezes íe conftree em Portuguez , coma 
Dos outros nao" me entremeio. verboaftivo, regendo hum accuíativo, 

Franc. deSà,Ecloga i.num.55. v.g. As quaes nãos et m melhor fortu* 
SALVAR. Saudar. Dar o Deos vos íal- na, queconfelho,6cc. Salvarão o bayxo. 

ve. De ordinário não íe ufa defte verbo Jacintho Freyre,liv.i.n.^7.^/^. Efc;par. 
nefte íentido,fenãono Imperativo, v g. Salvar a vida fugindo. Fuga falutem 
Salve Deos a V. M. Salve , ou Salveto. petere. Cefar. Aflim como eu vos falvar a 
Ctc. E no plural, íalve Deos a V V.MM. vida,sflimma íalvarcisamim. Servatus 
Salvete,ou Salvetote. Cie. Salva tal lu- * me,vitam mihi dederis.§}nint.Curt. 
gar * vai o meímo , que Guarde Deos Salvar as apparencias. Obrar mal na 
aquella parte ; vulgarmente íe uía effe realidade, 6c bem naapparencia. Tegere, 
modo de fallar, depois de receber algüa obtegere, ac velare fua vitia. Cie Spectojo, 
ferida na parte que íe aponta, proferin- & honeBo habita fe mentiri apud homines. 
do as ditas palavras. Hancpartemfervet Plin. Jun. Salvar as apparencias. Moí» 
Deus tncolumem. trar hum bom exterior. Servare extrin» 

Salvar com arrelharia Vid. Salva, ( A fecus quod decet. Cie. Honefiatem , & 
artelharia com queíe ambas eftas Arma. decus ad (peeiem confervare. Cie. Antes 
dasSdvàraÕ Barros.j.Dec.fol 53 col.4) de morrer , quiz íatisfazer a algumas 

Salvar alguem de hum perigo. Salvar obrigações de Chnftaõ , para falvar f> 
íp^ri* 
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a pparencias. §rnbu(dam Chriftiana reli» de Cicero, que diz 1/ efifoter,qui fdatem 
gionisoffictis, antequam moreretur, fatif- dedit. Salvou Jefu Chnftoa todo oge-
facere mfpeciem voluit. Ao menos íalva nero humano. Jefus Chriftus fervavtt 
efte homem as apparencias. Hic vir fal» o-nnes hnmines. Salvarfe. Salvai íua ai-
tem non tmprobi fpe ciem prafert. Exempli ma. -_y£cemam fibi procurare falutem. 
fdtemhomoefi,nonmalt. Ex decumanis hajas vita fiaBi'ous,in 

Salvar a fua reput»sc%o.Famam tueriin» atema falutis portam appellere. ( O pon • 
columem.Horat.1c'ara íal*'ar a fua honra, to único, a queíe reduz toda efta vida, 
fe ex poz a mif perigos. ( fallando numa Szc.ne Salvar, ou não Salvar. Vieyra, 
moça donzella.} Ut pudicitiam integra,, tom. i.pag 1051. 
atftte tncorruptam fervor et, innumerts fe SAL V ATELLA. ( Termo Anatômico ; 
conmifitpertçulis. Para, falvar o credito Vea Salvatella. He hum ramo da vea 
da nofla lingua. Ut bonori língua nofira Cephalica,entreodedoannular,6c o me. 
confularnus. Fiz ifto para íalvar o meu minho. Querem alguns Médicos que a 
credito. Id feci, ne nomen meum labefa» íangrianelta vea íeja foberano remédio 
Baretnr, ou utfama meaparcerem. contra os atTe&os melancólicos , contra 

Salvarfe. Poríe em íalvo , fugindo, Sz as febres terças, 6c agudas; porém fem 
bufcando algum azilo.Salvou*íe Mario, fundamento, (como advertio BarthoÜ-
fugindo em trajos de eferavo. Maritim no,lib. i.de Venis , cap. 7. ) Dizem ai. 
fervilisfuga exeruit. Florus. Tratay de guns Etymologicos, que Salvatella, he 
talvarvos em quanto eftà na voíTa maõ. nome Arábico, mas Bertholino no 
i/os,âatà.facultote,ví)bisconfulite. Cafar. lugar citado aflirma , que os Árabes 
Hum fora morto em Heípanha, ialvara* chamaõ à vea Salvatella, Siele. ( Cha-
íe outro fugindo. Alter in Htfpaniô ocei» ma-íe Salvatella, ou do fígado, na maõ 
derat,alterfugoevaferat,Florus, Jàefta- direyta.Recopil.de Cirurg.pag 30.) (A 
vão todos os campos cubertos das on- fangria na maõ eíquerda, na vea Salva», 
das, Sz fó appareciaõ alguns altos a mo. tello. Luz da Medic 403.) 
do de pequenas Ilhas, para onde íe íal- SALVATERRA. Lugar de Portugal, 
vava a nadoa gente, que defamparava os doze legoas de Lisboa pelo Tejo acima 
navios. Jamque a Bus totós circo fiumen da banda dàlem. Foy do Infante Dom 
campos tnundaverat, tumulis duntaxat Luis, em que edificou huns paços, por 
eminentibus ,velutinfulisporvis ,in quos íer terra de muyta caça, 8c em razaõ del-
plerique trepidi, omijfis navigüs , enare Ia muy freqüentada del-Rey D. Sebaf-
ceeperunt. ^uint.Curt. De bum taõ gran- tiaõ,8c dei Rey D.Pedro II. 6c hoje dei • 
de numero poucos fe falvàraõ no íeu Rey D.Joaõ V.que Deos guarde. Sal» 
arrayal. Paneiextantonumerofe incolu- vaterra^t.Fem. 
mes in cafira reeepenunt.Cafar. ( Se Sal» Salvaterra do Extremo. Villa de Por-
vaffe dentro em Samóra. Mon. Lufitan. tugalna Beyra, na Comarca de Cartel* 
tom.2.fol,3$4.col.2.) lobranco, 6c na íronteyra de Caftella ao 

Salvar alguem. Tirallo da miferia ,em poda ferra deGardunha. Tem caftello, 
que eftà, reftaurar a íua fortuna. Alieui que mandou fazer cl Rey Dom Dinis. 
falutem date,{ do,dedi,d atam.) ou red» el*Rey D.SanchoII. lhe deu foral ,que 
dere ,(do ,didi, ditam* j ou rejlituere, confirmou depois ei Rey D.Manoel.Pa* 
(tuo,tui,Hitnm.) ou ferre, ( fero, tuli , lo» ra o Poente ficalhe a ribeyra de Elga, Se 
tum.)ouotfjerr,e,(fero,attuli.allatum.)ou perto delia a Fonte Santa, aonde vão 
altquem falvttm pradare ,{Bo ,fiiti ,fii» muytos doentes tomar caldas com pro-
tum.) Gtx . . . . . . veyto. 

Salvar alguem Darlhe a íalvaçiõeter- Salvaterra de Magos. Villa de Fortu
na. t^jEterdatydifuem falpte donare, ou gal, na Eftremadura, dez legoas de Lil]| 
Salutemaurnm-dicuidare. He toma4o boa, ao Naícente , aííentada em viftoía 
, Tom.VII. Q q \\ pia-
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planície junto do Tejo.Do graridè Paul, Vtfiâ comèxeilltneia, & maravilha, 
chamado de Magos, tomou o appellido. Salobrrdadéf«rwff e puta, & clara. 
El-Rey D.Dinisa mandou povoar , él- InfufadéMah.ThottiàSjfhr^oyt.ói. 
Rey D. Manoel lhe deu foral. SALÜÇAK, 8c faíuço. Vrd.SxAvtçM, & 

Salvaterra, támbem he o nome de húa Soluço, 
pequena Cidade de Hefpanha, na Pro- Saluçar. ( Termo NauttóbV) Saltrçat 
Vincia de Alavâ, nas laldas do irionte S. â riati, ne irífe ròfertfndo de hüà parte,- & 
Adrião , três íegcas da Cidade dé Vi- entra debayxo da agtíá. Utfitiqut fidtre, 
torra para o Na\cefíte.Sdvaterra,a.Pem. OH démergi. Começou a riào à faluçar. 

SALVÀTICO, OU Selvático. He pala* Catpitnavisuitinynefidtrè. Ndtiis cetpit 
v*à Latina dè Sylvaticufi qué tal o nre í- fidefe,hc de Gornel. Nep. Tatòbem po* 
mó què coufa do mato-, St Afborfftvòti» déías dizer* Utrumiptè návis latus ceepít 
tacrriCatâar quer dizer Arvore brava, fidi¥tf>uperalttíiiáSvicestWpttuntmer» 
f̂ üe ftao foy cultivada. Aflim entre nòs l̂r ftkvislatera.{Começèüánttoa Saiu» 
Homem fhlvatico, he homem agrefte«mal ç ar dè rrtaneyra, que trincou logo duas 
étíado ,fem policia , nem urbanidade, amarraiBarfbs,-4-.Dec.fol, i^fk) 
Òentè falvatíca.Génsimmtthfikèta, agre* SÃM*Ç©". f Tèrffló Nàltffco,}O fflò-

ftii, dura.Mftes três ádjecliVosíaõdeCí- viiríéátOrfènaviéj ^uandé de hum , St 
Ceio, nefte fentido. outro coftado íe aríete debãyato d'agua. 

Ve do Benomoiapàogràndt Império Alternata tatèrué navis depnffiò, onis; 
Ve Sal varrcag<?«/Y, negrè, & nua. Fiem, NenJ mer fio, nem díiHerfio,nem im* 

Círmões,Cant.lor.oyt.^. rütrfio faõ Latinos. ( No ótiti-o Soluço, 
" '• Vida Salvàtticà. Vità incfãiu, &J)otrí* que a nao faz arfàÁdo. Baírtís, j.Dec.lol, 
ÜlL ou Fera, agreílifqtíé vftò, a. Fem. Cie. 6£eol.4,) 
f Ràftica, & Salvatica vida. Vafconcel. SALUDADÔRÍ DeriVafedaàduaspa-
ÀtTémiKtár,pág.i4.) lavras Latinas Saks , 8t Dator , como 

SALUBRE. Sadio, íaudavel. Vid. nos quem diflera Datorfalútis,id efi, o hò» 
feus lugares. mem que dà faude. Indignamente uftír-

Afins fuave fera, de mais vdHa, pàrão éfte nefne é^rtós^mbafteyroSiqBéf 
Srarlubfej pkret,regdadtt, &frHt. èom certas paíMtaé ,«c hèfvâ*, que de 

Iriful.de Man.Thofriâs, Tiv. \\ò. òyt1. 79. ordinário nao eohheeèfn * WSdão engà-
XJfa efte fnefmo Aütof- flò lti|)érfátivo nando o mundo fem vergonha» nem caft 
SaluBerrimo. • - '• tigo. Delles íè diz, qüt&dti muytas legdas 

Çóm as fontes cfnegozh hu tatítosdias vemos doe*rfe$,& -às àdbaques que tem, 
* : Pe rtútiís\ SaTubeirítiias, & frios. que em hum algtiidarde agua clara, ou 
Liv.i.oyt.31. ( Nefte caio,jà ha6 he vè. efpelho adivinhâo ,6c vem ©cão , que 
hého Vléhâo mèdicámérito SàUberrhno. mdrçteo,dizeBdteíehfe íafeyro, ou po» 
íhàdtfáit.'éüSt. ièí.cdl.i.) defftgo. Uíao defcfnçõetíde átteytey & 

! Ferida tíiabr^,ch¥hilbôs Clrtir|lões pão, que dão a come*, «o Çüll fefcfej&o, 
à que he fáciltlecurâV. Vultüis fotllis eu» êclmprimem CrueeSí 8c outros diveríos 
rationis. (fts FéHdás SttMrèshò ás pe. caracteres. Pela mayd*p»fte*aõ hbfliettP 
dúenás, St rraôtprófurièks nks parteá.-íar- dfettiâvida,vagabutaííU»,6cíeyti«yròí. 
nofas, 6c dépoücâsVeas.aVfèriás, 6c rier- NoíeüDriccionaf4oCaftômanot'8c FMft-
vos.RecopilMe Cirurg pag.149 ) efez falia Oudin defteshdiWflr^&Jm Utè* 

SALCBkií)Ab«. QüklMaxlfc de crjuTa nos Hgor j diz *%ue^íatoem ao peíofçt» 
fadia , vtrv.grat. SâfòbHdade éo ar, hüa Grüzíqtie ell«s-dgb atbeyj^t algeme* 
daagua.8cc. ( A Sdubridode do ar. Grã* 6c no mefmo tempo dizem entre deilWí 
dezas de Lisboa psig.^tíi^fHe tâmbem certas pateVfásjbílejando o*dfto. Andaó 
jiróva da Salubr idade de Tjisiboa. Ibid. pdas V íllas, & campos de CaftéHa eu* 
pag 84.) randt>, oudartdo*entender qoe cett^o 

gado. 
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gado. Querem outros que fe diga Sali» tome groíTura de c-Jdo de farinha, St fe 
vador, Sz não Saludador, porque em ai- adoça com hum pouco de lambedcr de 
gunstem aSdtva virtude para íarar } abobara, ou de violas, ( Lhe fiz uíar por 
tanto aflim,que fallando Phnioem cer- dous nuzes de húas Salvtnas. Curvo, 
ta doença,lib.io.cap,23.diz, Muitos hic Obferva Medic.26 ) 
morbus homines macerat,quibus infpuere SALVO. Oquelahio de algum pnri-
falutifatt, atque his profuit j& em Piau- go,iem receber dannoalgum. Salvas, a, 
to na Comedia intitulada De Captivis. um* Incolumis, is. Mafc. & Fem. me , is, 
ha hum lugar, em que fe declara que a Neut. Cie. E algüas vezes, lnteger ,gra, 
íalivatem virtude contra certas infirmi- grum.Ctc.(Os Tribunos conftrangem 
dades. E aífim os Saludadores , ou Sali» aos que forão Salvos a coroar o feu de* 
vadores, daõ huns bocadinhos de paõ ao fenfor. Arte Militar de Vafconcel. pag. 
gado, cortados por íeus dentes, 8c mo- 60. verf.; 
Ihados em íua faliva. Se pois efta virtude Salvo. Inteyro , íem alteração, nem 
he natural, ou não, não me canço agora diminuição algüa, no meímo eftado, Sc 
emaveriguallo.OP.Fr.Manoel de Aze- com asmeímas prerogativas que dantes, 
vedo na íegunda parte da Correcção de Ficando íalvo o decoro da M geftade. 
abufos da Medicina, nocap.5.do Trat. 1. Salvo maieflate. Ac perfiliosediz Tácito) 
faz hüa grande invecliva contra efte ge- partter adtri, maieflatefalví , cui maior \ 
nero de embufteyros, à qual remetto o longínquo reverentia. Id efi, E que podia 
curioío Leytor. pòr tudo em ordem por meyo de íeus 

SALÜDAR Curar com graça grátis da- filhos, ficando fempre falvoodecoroda 
ta, particularmente o gado. Vtd. fuprà mageftade, que com a dítancia dos lu-
Saludadcr. gares fefaz mais refpey tada. 

SAL VE. Dar a alguem o Deos vos fal» Salvo o meu direyto. Salvo, érincolu*. 
ve. Aliquem falutare , ou alieui falutem mi meo fure. (Ficando Salvo ao Empe* 
impertire, (tio,tivi, ou tii,titum ) Terent. rador o direyto, que tinha. Duarte Rib* 
Cie. Palíou fem darmeo Deos vosíalve. JuizoHiftor.pag.i<-8.) 
Me infalutâto pertranfitt. O Autor do Poríe cm íalvo. Inlocumtutum fereci* 
DiccionarioReal de França põem Me pere.Vid.Salvaríc.( Determinou íccrcra-
non fdutato , Sz acrefcenta que Infduta» mente poríe em Salvo. Chion. del*Rey 
tns tem íuas duvidas. Porém he de Vrir- D.Affònío V pag.78 ) 
gilio, no que Voílio, que tambsm o con- A meu falvc. A íeu laivo. Se eu íahir 
denou, não tem reparado. Inque folata* defte negocio, ou defte embaraço a meu 
tam linquo; he o principio do verío 288. íalvo,eftou bem para íempre,oü não me 
do livro nono da Eneida. Vid Saudar. temo de couía algüa. Pod hac incólumem 

SAL VETA. He hüa eípecie de peque- fatfcio fore me,nunc fi evito hoc malum. 
na falva de metal, queíuftentandoocan- TerentTriumpho ,fi licet me latcre teBo 
dieyro, recebe o azeyte , quando cahe. abfcedere.ldem. Pouco fe lhes dà , com 
Não tem palavra própria Latina. tanto que eícapem a feu íalvo. Satis ha* 

SA L VINA. Remédio ufadodos Medi- bent, tine detrimento dtfúedere.Cafar Ei* 
cos para curar febres teymofas,8rc. Faz- capey muyto a meu íalvo. Salvis rebus 
fe com duas onças de farelos de trigo, q fubduxi tnein tatum. Fiz muyto em íahir 
com agua da fonte íelavão duas vezes» defte perigo a meu íalvo. Multam eft. 
com meya canada de agua comroua le quod ex hoc dtfcrimine falvus, eátincola» 
cozem em tigela debano por hü quar- mhevafi ( Seaproveytou delia muyto a 
todehora,8tentãofecoão,6refpremem feuSalvo. Mon. Lufit tom.l.fol.f 1.col. 
com grande força ,6c deytando fora os 4 )(Efcaparmaisaíeufalvo.Mon.Lufit. 
farelos,fe ajunta a efta agua hüa colher tom.2 fol.272.col 3.) 
de farinha de a vea, 6c íc coze tudo até q Oguerreyro Chrtftàó.q affim o conhece, 
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Melhor os golpes^ a feu Salvo emprega, ttfero final da Cruz. Agtol. Lufit. tom. i. 

Malaca Conquift.liv.il. oyt.56. pag,2t$.) (Sendocom todos Salntifera a 
Repicar em falvo.|He adagio , {que cautela. Varella,Num.Vocal,pag.459} 

( íegundo me dizem ) vai o mefmo que SALUZO, OU fegundo a pronunciaçaó 
Tanger afogo antes de arder} & refponde Italiana, Salutío. Cidade, 6c Marqueza* 
a fangrar em faude. ( Ficarem íeco, re- do de Itália, no Piamonte, perto do Rio 
picarem Salvo. Lobo, Corte na Aldea. Pò,que no diftrito defte Marquezado 
Dial.j.pag.Çf.; tem feu nacimento «o lugar mais alto 

Salvo. Excepto. Senão. Vid. nos feus dos Alpes. He do Duque de Saboya , 6r 
lugares. (Salvo, quando houver outros as mais Cidades defte Marquezado íaó 
refpeytos. Vafconcel. Arte Militar, pag. Bargues, Revel, Droner , Cental, &c. 
1$ 7- ) ( Não lhe valeo a fineza da íua Salutia,ar um.Plur.Fem. Alguns lhe cha. 
qualidade, Salvo para quebrar mais de- maõ Saltna, arum, Sz outros Angujto 
preflTa.A.V) Vagiennorum. 

SALVO-CONDÒTO.A licença,permif- O Marquezado de Saluzo. Salutiarí 
faõ. 6c carta de favor do Príncipe , ou Marcbtonatus. 
Magiftrado, para hir, 6c vir por luas Salzburg.ou fegundo a lingua Ale* 
terras, 6c Reynos, fem íer detido, nem mã, Saltzburg. Vid.no feu lugar, 
maltratado. Deriva-íe de Salvus , St de 
eondueere, por havello de conduzir, & S A M 
levar em íalvo até à raya de outro Rey
no. Tutelore dtploma,atis. Neut.Commea» SAMARCANDA. Cidade da Afia na 
tus, as» Mafc. Plin. Jun. Commeandi po» Tartaria Zagathea. Antigamente Corte 
teflas,atis.Fem. Fides publica tgenn. fidei do Gram Tamerlão. Hoje he pouca 
publica. Sdluft. couía. Difta poucas legoas do Rio Oxa 

Alcançar hum íalvo conduto. Com» da banda do Norte. Samar ac anda,a.Fem. 
meatum, ou Commeandi potefiatem impe» SAMARIA. Cidade da Paleftina, ao 
trare. Norte da Tribu de Ephraim. Tomou o 

Tendo íacadohum íalvo conduto, nome deSamareo, décimo filho de Cha-
Acceptifide publica. naan,que a edificou no monte Semeron. 

Dérão por repofta, que fe não déíTera Foy Samaria cabeça de hum grande 
também aos Lacedemonios íalvocondu- Reyno do meímo nome ,0 qual occu* 
to, cuydarião no que havião de fazer, pava as Tribus de Aíer , Nephtali, Za* 
lUi,nifi Lacedamonits quoque fides dare* bulon, Manaflés àquem do jordaõ, E-
tur, refpondent fe, quid agendumtpfis fo» phraim, 6cc. Em caftigo das fuás idola-
ret, deltberaturos. Quint. Curt,([ Os Pai» trias padeceo notáveis caftigos Divinos, 
favantes, quafi de todas as gentes tive* No anno da creaçaõ do mundo 3941. 
rão Sahoconduto, Noticias de Portugal, Joaõ Hercano tomou Samaria, 6c a dei-
pag. 119.) truhio}8cel.Rey Herodes a reediíicou 

Salvo-conduto. No fentido mora 1, noannode4033.Chamoulheò>^<*/?fem 
como no exemplo, que íe fegue. (Quan- honra de Augufto , porque Seboftos em 
do naõ valem aos Reys,os Salvos condu» Grego vai o mefmo que em Portuguez 
tosdà Mageftade. Vieyra , Palavra em- Augufto. Dizem que hoje lhe chamaõ 
penhada,6cc. pag. 19*;.) Naplous, ou Nopeloufa-, Sz que íó pelas 

SALUTÍFERO. Saudável. Sadio. Bom íuas ruinas íe conhece a íua antiga gran* 
para a íaude. Salutaris.is. Mafc. & Fem. deza.Antigamente foy <. fumada Sama* 
reis.Neat. ( Agoa corrente,6c Salutifera ritis, Eitenias, Mar cone, Sz Morion. S. 
dos rios. Leonel da Cofta,pag. 124. Jeronymo lhe chama Sebaftopolis. O feu 

Sa'utiíero. No fentido moral. Útil. nome mais commum he Samaria, a Fer», 
Benéfico,&c.Salutaris. Cie. ( O Saiu» SAMARITANO. Peííoa , ou coufa de 

Samaria. 
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Samaria. Somaraanus,i. Mafc. Samarita* Co nunca chega appellido 
nus a um, Defogo,nemdeatroido, 

SAMARITANOS. Como Samaria fem- Mdfefor ,malfe nao for. 
pre íoy o aíylo dos que fe náo querião Franc de Sà, Ecloga i. num.72. 
íugeytarà difeiplina da leyEfcrita ,era SAMATRA.ouÇamatra.llha da Aftà 
lorçoío qem Samaria íe íormaíle o cií- no mar da Índia, 6c húa das três Ilhas da 
ma dosque le apartarão dacommunica- Sonda. Tem algüas duzentas legoas de 
ção com os Judeos nas matérias concer- comprido, de largo fetenta, de circunf e» 
nentes à dita ley, 6c em razão do dito rencia fetecentas. A linha Equinoccial 
lugar eftes cifmaticos do J udaifmo foraõ a corta pelo meyo em figura de aí pa, eu* 
chamados Samaritanos. Os íeus erros ja ponta mais Oriental eftà em feis grãos 
erãoquaíios mefmos, que 09 dos Sadu- do S11I.& com ella vay a confinar a Ilha 
ceos,exceptoque crião que havia An- Java,fazendo ambas hum EftrcytOj 6c 
jos,6t não fazião íuas orações no Tem- pela parre do Parente eftà em quatro 
plode Jerufalem , mas no monte Gari- grãos, 6c três quartos do Norre.Quando 
zim em hum Templo femelhante ao de os Portuguezes entrarão na lndia,eftava 
Jcrufal m,doqual opiimcyro fupremo efta Ilha repartida em vinte 6c neve 
Pontífice foy Manaflês, irmão do Graó Rey nos, dos quaes o principal era o de 
Sacerdote Jaldo. Ainda hoje perfevera Achem na parte mais Septentrional, eu-
efta íeyta em Gaza, Damalco , no Graõ ja Cidade principal tem o meímo neme. 
Cayro,6c em outras Cidades do Levan* No meyo da Ilha fe vè hum monte , que 
te; os Judeos os tratão como Hereges, por inter vallos lança fogo como o Veíu* 
porque alem dos muytos erros em que vio}8t dizem q ê também ha hüa fonte, 
cahirão, nãoadmittcm de todaaíagra- da qual continuamente mana balfamo. 
da Eícritura outros livros , que os do Das couías, que acontecerão nefta Ilha 
Pentateuco, do qual elles tem duas ver- aos Portuguezes. Vid. Barros 3. Decad. 
fóes do Hebraico com cara&éres Sama- )iv.c.cap.i.6tc. Samdra.a Fem. 
ritanos, a primeyra eícrita em lingua A- Guiando em tanto a Armada, feu amigo 
rabiça, & a íegunda em lingua Syriaca, Chega dagraÕSiT.atra a ver aterra. 
ou Chaldea, 6c efta he veríaõ a que os Malaca Conquiftada,Iiv í.oyt.i 18. 
Expofitoresda Bíblia chamão Samart* SAMBARCO , ouÇambarco. Sapato 
tana.Somaritani,orum.Mafc.Plur. velho. Vid Chichellos. (Húa carta , que 

SAMARRA.ouÇimarra.NofeuThe* acharão metida em hum çambirco, pín* 
louro traz Cobarrubias, pag. 263. varias durado em hüa arvore.Damiào de Góes, 
etytriologiasGregas, Se Hebraicas defta pag 48.C0I 3 ) 
palavra, 8c vai o meímo que veftido de SAMBENÍTO. Na Igreja Primitiva o 
pelles,comoos de que ufaô em algüas habito de Penitencia, com que o pecca-
terras os Paftores. Pelltcea veftis.(Alem dor arrependido eftava aporta dalgre-
da Samarra,ou pelote do campo, com ja , até íer abíolto de íuas culpas pelo 
que hia guardar as ovelhas. Vieyr» tom. Bifpo, ou Sacerdote, era hüa eípecie de 
7.pag5i-f.)NotomooycaVo,pag.|67. cilicio,ou íaco.aque chamavaó SMCCÜS 
uía efte meímo Autor da dita palavra BenedtBus,id eft, Soco bento, donde pa-
mais amplamente porveftidura ruftica rece fe derivou Sambeníto. Dedaraõou* 
de folhas de arvores. ( N o dia de Paícoa tros a etymologia defte nome por efte 
fe revertia oGrande Antônio da Samar* modo. Dizem , que antigamente ô  A* 
rade§ Paulo,primeyto Ermitaó, tecida pofta as de nofla Santa Fé , quando fe 
das folha*de palma, 6cc. reconciliav õ com a Igreja, c-aò obriga* 

SAMARRAÓ.AW. Sairiam, dosahif aos MofteyfosdeS.B; n o a n« 
No meu Samarraó metido, de como em principal eícela d^quelles 
Que mais quero ? fou Paftot, tempos, faziaõ penitencia de í?us cr»*, 
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8c aprendiaõ a verdadeyra Ley.A eftes, iguaes na groflura.Sc comprimento,era 
nos taes Mofteyros lhes punhão hum Sambuca húa eípecie de harpa. Houve 
meyo eícapulario de S. Bento , ou (co- também hüa maquina militar, chamada 
mo dizem osCaftelhanos)Benito* 6c af- Sambuca, pela femelhança com a figura 
íim aquelle habito dos penitenciados fe do dito inftrumento. De hum ,8c outro 
ceftumou chamar Sambenito. Hoje he a faz mençaõ o Grammatico Fefto: Sam-
trifte, Sz opprobrioíainfignia , que por buca organi dicitur genus, a quo Samba* 
ordem da Inquifição fe lança aos hom- afina quoque dicuntur -, per fimtlttudi» 
bros dos penitentes reconciliados, com nem etiam machinomappellarunt, qua w 
hüa Cruz vermelha, 6c amarella no pey« besexpagnant,nam ut tn organo chordé, 
to, Sz nas coitas em aípa. J^»*» ,fiavâ, fie in machina funes intenduntur. Com 
rabeâqne Cruce, afronte, & a tergo de» efte grave inftrumento acompanhavaó 
cuffatum, quod Ftdei Qitafitorum decreto os Antigos cantiguinhas, 6c tonilhos, 
homines haretici pcenitentes, & abfohti donde veyo o adagio ,Sambucam aptare 
fuperinduunt. Epttogium, que alguns ap- cothurno, id eB, levia aptare gravibus. 
propriaõ a Sambenito, era húa eípecie A Sambuca, machina bellica , era a modo 
de capa,que os Senadores Romanos veí- de ponte levadiça, luftentada com cor-
tiaõ íobre a Toga. das em figura triangular,com a qual pai-
§£ Fazer do Sambenito gala, fe diz, de íavaõ.ou de hum navio para outro,ou de 
quem íeglorea de couías, das quaes íe íuas torres de madeyra paraoutra.Sam» 
houvera de envergonhar. De fuâ contu» buca,a.Fem.Vttruv. 
meh a gloriar i. OJudeo,queconfoIavão SAMÍCAS,chama o vulgo ao homem 
do Sambenito, difle, que naó lhe peza- coytado, pobre de efpirito, 6cc. ( Hum 
va, íenão porque não tinha mangas. Ratinho agrefte, hum Samtcas ,6c hum 

SAMBLADOR,OU Eníamblador. Offí*> negro muyto buçal. Maris, vida de S. 
ciai, que obra, 6c junta madeyra liza ,Se Joaõ Fagundo, pag. 108.verí.) 
a corta a meyaeíquadria. Samblagem, he Samícas. Palavra antiquada , da 
efte gênero de obra; Sz Samblar, he fa- qual faz menção Fernaõ d'Òliveyra na 
zereíhs juntas. Todas eftas palavras íe íua Grammatica Portugueza, cap. 36. 
derivão do Francez Affembler, que vai o quiz dizer,Por ventura. Defte próprio 
meímo quejuntor, Sz ajuntar. Não te- vocábulo diz Duarte Nunes de Leaó,. 
mos palavras próprias Latinas. Poderàs no feu livrinho da origem da lingua Por 
chamará obra de Samblagem. Opus in» tug. pag.141. (Em lugar de Partículas, 
tefiinum,ex variis lignis concinnatum. que déllem graça, 6c ornamento ao q íe 

SAMBUCA. Inftrumento Mufico de falla.como os Gregos tinhaó o feu M», 
cordas, antiquiflimo,doqual fefaz men- 6cGar,diziaõ os noflos Antigos a cada 
çaõ no cap.-; .do Profeta Daniel. No liv. paflb Samícas, Sz Nego , como hoje di» 
i.De Notara Stirpium.cap, 20 diz Ruel- zem os que nas forças arremedaó aos ho-
lio que o dito inftrumento le chamava mensrufticos,ou da Beyra daquelle té> 
aflim do nome do íeu inventor,Sambyx -. po, 6cc. 
mas (comoadvertio Voflío)nas memo- SAMNÍTAS,OU Samnites. Antigos Po-
rias da Antigüidade naóíe acha o nome vosde Itália, que habitavaõ a Regiaó, 
de tal homem. Mais certa hea etymolo- chamada Somnium, do monte Somnio, 
gia de Ângelo Policiano, cap. 14. Mií- entre o Lacio, Sz a Campania, que hoje 
cellan. que deriva Sambuca do Syriaco heo Ducado deBenevento,o Abruzo.a 
Sabbeca, na qual palavra o9Gregos,8c os Capitanata,8c outras terras. Foy gente 
Latinos, como também em outros voca- poderoía.que muytas vezes moveoguer; 
bulos, v.g. em Simpulus, por Sipulasfxn* ra aos Romanos, 6c alcançou algüas vi* 
terpuzeraó a letra M. Dizem que na íua f orias. Também antigamente íoraõcba-
figura, quafi triangular .com cordas dei- mados Samnttes certos Gladiatores, que 

eraõ 
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era-3 *3a,terra , 6c uíavão das armasdos tica, pelos Mouros Anno 88$ que he a 
Samnkis.Também íe communicou efte razaõ, porque nos Autores Sentica fe 
nome de Samnites a huns povosdaGal- equivoca com Samora , ou íegundo a 
lia, que habuavaónuma ilha do Ocea» linguagem dos Árabes Zamèra, porque 
no, na boca do Rir* Loire. Strabaõ, Se Zimorathiem lingua arábica he a pedra, 
outros Autores fazem mençaõ delles, 6c a que chamamos lurqueza, Sz em todo 
hat opinía»8: quedetaándem-dos antigos o território de Samora, ou Zatrora ha 
íramnítefí, íhirfligosíde* Romano*;Eftes muytas veasde pedra da cor de Turque-
foraõ chamados $amnita,Sz Amnita. Os za. Hoje difta da raya de Portugal oyto. 
pnmeyroè Samftites íe chamaõ Samnu legoas ao Naícente. Sentica , ou Zumo> 
tes,tttum.Ptetr. Mofe* Cie. A terf à dos Sã- ra^a. Fem. 
nkes.Samnium,ii.Neut.Ctc (ECuf,iore-> Samora. NoPerü, na Província de 
eufou aos Samnites o grande pezo de ou. Quito, ha outra Cidade defte nome. 
ro,que lhe trazião. Lobo , Corte na Al- SAMORÍM.HC O titulo, que na índia 
dea, Diak7.pag.i49 )(Eftea faó os Sam» feda ao Rey de Calecut. Vai o meímo, 
nitas, chamados aflim do monte Samnto, queSupremo Empçrador, St Deos na 
onde ftzéraf>ftia tWbiiaçaé. Leonel, Ge; terra. ( Mandarão Embayxadores ao Sa^ 
orgic.ié Vifgil.piig.74w') morim. Lemos, Cercos de Malaca, pag# 

SAMOO1CIA> Ptoviociâ de Polônia, 3 ~) Vid. Xamoúrn. 
entre a Lithuania da banda doNaícente, SA MOS. I lha do mar, a que Hoje cha-
Sz o Mar Baltico da .batida do Poente, mão, Mar de Nicari, Sz antigamête map 
Suas princip"â*sCídá*á*ís faõ Mednicfeia, de ícaro no Arcipelago; também Somos 
SZ Rofiema. Samogitia^e Fem. hee nome da principal Cidade da dita 

SAMOJEDA. Província da Mofcovia Ilha,que tem a honra de íer pátria d-a 
SeptentrionaU pertodabocà do Rio O» Pyrhagoras, de Polycrates,6í "da Sybrlla 
bio. Antigamente era parte da Tartaria Samia. Deriva fe Somos do Hebraico 
deferta} hoje eftà fugeyra ao Graõ Du* Samaim, que? vai o meímo que Calam 
qutdeMòftôfia.•Sumètjieda,a. Fem. calijSz a Cidade deSamosf eftà fituada 

SAMÕ*A,OU C,amora.Cidade Epif- num lugaraltillímo. Também foy cha-
copal na^uella parte de Caftella a velha, « a d i Part henia, ^nrhemía, Metamphy. 
que os AntigòscbatnàrãoosPovos Vac. Ia, Cyparifla, Imbr.:fia, Scc, E,ícreve Au-
Ceos2Qj«6Sef#icafeja apropria Cidade lo-Gellio que os Samios foraõ os pri-
deSamcffáifôbreo Douroem o prínci- meyros inventores dos vaíos de barro, q 
pk»da antiga Lufitania ,o Autor do A. na Ilha de Samos íeacha excellente pa* 
giol. Lufif afto o colhe dos Commenta* ra todo o gênero dn-übras defta nature-
d<iresdèPr^lbmeo,6to^itros,tom.2!j!)ag. za. S»^os,t.Fem Ge. Da Ilha de Samoíj. 
6^i.oo4.Íafit^ntamcn«e acrefcenta <$ue Somim.,a, um. Cie. 
nãodevem Jer ouvidos os que diflferão SAMOSITA. Cidadã da Syria íobre o 
fct SíM^aá^cèíebíè Numancia , terror RioEuphrates na Regiaõ,chamada Co-
dopòvo R»Mano,*porqu«efta (íegundo magena, foy pátria de Luciano, 6c antfe 
os «dmor^S-Geógrafos} cania tiàfro* jjamenterinhaBifpo fuffíaganeo ao dt 
vincia da Beyra , onde cbamio Narttó, \^i**Ra.Samofaia,orum.Aeut.Plur. 
ouNumaÕ,meyalegoa da Vilkdel^te-y-» 'SAMOTHEOS Aflim foraó antigamé-
* ĵôftfjb*ao Douro>comopròíítótté^ue te chamados ospovos da Gallia Celti-
p^ítàWnROírfro íugnr com frrefraga. ca, de Samothes, filho de Jopheth, Se ir> 
veis4¥giftò«^s,Cip£oV8tp^ maõ áeTubal. Dizem que efte Samcj-
tMtrfà, -ĉ jê e**! noflos fempo4 fo étfhà * thesfoy o prinrcyro Rey dos Gallos, 6c 
rft^rfittwas^ll^àè.'Wft bpiw»íí6 qufeSá* qus lhes dera ley > a guardar.Sc ehfirà. a o 
mora foy edlftôaíUjpor Atfortfof-ftey , movimento dosoOcoa, curiós dos Af* 
perto d#l*gafâ6Bdg&*rá tieútulê* &n. cros, St íegredos dsr Filofofia natural} 6c 

que 
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que delle tiverão os primeyros Filoío- de Tungubutu lça. Faz algüas Ilhas, as 
los Francezeso nome de Samotheos. maisdellas povoadas de bichos. Doque 
Delles falia amplamente o Autor da obrou Pero Vaz da Cunha d'alcunha 
Monarchia Lufitana, tom.i.pag.io.col. Biíagudo, entrando com muyta gente, 
i.6c 2. Samothei,orum.Mafc.Plur. Sz armas no rio Çanagâ. Vid» Barros i. 

SAMOTHRACiA.Ilha doArcipelago, Dec.fol.50.col.4. 
adjacente à Thracia. Difta algüas três SANATÍVO. Salulifero. Medicinal, 
legoas da terra firme de Romania , 6c da Vid. nos íeus lugares, f Deos fez Samtii 
banda do Sul tem a Ilha de Leremos, vos todas ascouías, que no mundo cre-
Antigamente foy chamada Dardania, 6c ou, porque até as venenoías , íe tiver o 
Leucofxa.Samothrace, es. Fem, Mela. Sa» homemconhecimétodellas.nellas acha. 
mothracia,a.Fem.Pltn. rà triaga,6c medicina. Alma Inftr.2.part. 

SAMPAYO,OU a Honra deSampayo. 266. 
ViHade Portugal, na Província de Traz SANCADILHA, ou C,ancadilha. De
os montes ,-no Arcebifpado de Braga, riva fe de C,anca, que entre caçadores 
junto a Villa Flor, onde fez feu aflento Caftelhanos vai o mefmo que entre nòs 
Pedro Alvares Ozorio, fenhor da Caía Sanço, que he a canella da perna do pai-
de Villalobos, Conde de Traftamara, 8c faro para bayxo, na parte, que fica en-
primeyro Marquez de Aftorga em Gali xuta, 6c fem carne, com íó ooífonervos, 
liza , que paflando.íe a Portugal . por Sz pelle ; donde nafce, que em Caftelha-
matar em defafio a hum Fidalgo da- no, darçancadilha, vai o meímo, q dar 
quei le Rey no, fez muytos, Sz grandes a alguem hum golpe na perna, para der-
ferviços nas guerras daquelle tempo aos ruballo, que entre nòs íe chama Cambo» 
Reys D. Fetnando,8c D.Joaó I. que lhe pe; porém, íegundo o P.Bernardes,Me-
déraõas (Villas de Villarior , Chacim, dit.tom.i.pag. 247. uíar de fancadilha, 
Mòs, Anciães, Sz outras terras,direytos, he turrar o arrimo, em que o, contrario 
junídiçces, na Província de Trás os mõ- faz fincapè, para o refiftir. 
tes, que permanecem em feus deícendé- Sancadilha. No fentido metafórico. 
tes,6c deyxando com a pátria o nome Armar fancadilha, Tragulamin aliquem 
de feus a vós, tomou o appellido da Hon- injicere. Eftàarmandote húa fancadilha. 
ra de Sampayo. Tragulam in te injicere odornat.Plaut;Ti

rar a alguem hum cargo, officio, 6cc. có, 
S A N fancadilha. Aliquem per fraudem, ou per 

dolum, ab aliqao munere dejicere, depelle* 
SANAGÀ, OU Çanagâ. Rio da África, re, ou ar cer e. ( Tanto pôde a vaidade 

que vem das fontes Orientaes dos La- cornos homens, que lança çancadilhask 
gos , a que Ptolomeu chama Chclon'- natureza, & a derruba. Guia de caiados 
des, Nuba, 6c Rio Gir, quafi por direy- ifo.verí.) 
tocuríoatè meteríc no Oceano Occi* SAN CERRA. Cidade, 6c Condado de 
dêtal emaitura de quinze grãos 6c meyo. França na Província de Berry, aílentada 
He chamado Sanagâ do nome de hum e m bum pequeno monte , íobre o Rio 
íenhor da terra, cem que es Portugue- Loire. Saerum Cereris ,ou Sacro*Cafa» 
zes no principio do deícobrimento dei • rtanum,i.Neut. 
le tiverão commercio. No lugar,onde SANCHAÕ. Ilha da China , na Provin» 
os Portuguezes lhe chamão Sanagâ , os ciadeCanton,ou Quantung entre Ma» 
Povos Jalophos lhe chamão Dengneh, cao, 8c a Ilha de Aynaó. Sancionam,;, 
6c os Tucuroes mais acima May o, & os Neut. Ç Em Sanchao ,de S. Francilso 
Caragoles Colle-, St quando o íeu curío Xavier, Apoftolo das índias. Martyrol. 
he mais Oriental na Comarca de Bage • em Portuguez 3. de Dezemb.) 
no,chamãolhe Zimbalâ , fit no Reyno SANCHINAS. Cogumelos. Vid.noíeu 

lugar, SAN-
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SANCHOAÕ, ouSanchaõ. Saõnacof- tão enxuta, que íótemooíTo, nervos, 6c 

ta da China três Ilhas tão juntas hüas pelle. 7ibia,a.Fem. (As canelas das p a 
das rutras>que parecera húaíó»6c pot nas das aves de rapina fe chamão Sancos. 
efta razão os Chinas lhe chamão San* Arte da caça, pag.2.) 
choi, vocábulo co m pofto de JW*M3 quer SANCTA SANCTORUM. Na Ley Ef-
dizer Três, 6c de Choa, q fignifica ilhas, crita era no Templo o lugar, cercado de 
A principal tem o porto na ponta , que grades,em que no tempo do íacrificio íó 
olha para Macao , em fôrma de meyo ao Sacerdote, 6c a íeus miniftrcsera lici-
circulo.de comprimento quafi de hüa to entrar. Daqui nafceo ,que para ílgni-
legoa. Nefta Ilha abriaó os Chinas efca* ficarquenão temos confiança para en-
Ia aos Portuguezes, pela utilidade do có* trar em algum lugarde muyto refpeyto, 
mercio, mas com condição de não labri* dizemos.cj não podemos entrar em Sen • 
carem nella caias de dura, fenão choupa- Ba SanBorum. ( Tinha Santiago Menor 
nas, ou palhotasde rama, que levanta- licença para entrar em SanBa SanBorum 
vaó quando hião, 6c destazião, quando todas as vezes que quizeffe. Chryfol Pu* 
voltavão. Nefta Ilha morreo o Apoftolo riíicat.pag.17. col.i. ) ( Vofla mãy en-
da índia S. Franciíco Xavier, fem poder cerrada no feu SonBo SanBorum, 6c eu 
entrar na China, como elle defejava, pa- à porta inferi , vedj que correfpon-
ranella plantar a Fé>ou padecer ornar- dencia podemos ter.Cartas de D.Franc. 
tyrio. v Man.pag.185.) 

SANCRISTAÕ. Oque tem àfuaconta SANDÁLIA. Deriva fe do Grego San* 
os paramentos de húa Igreja , 6c tudo o dolion,ou Sandalon.que também íe acha 
que fe guarda numa Sancrifiia. Sacrarii em Homero; Sz era o calçado das ma-
cuftos,oiis. Mafc. Chamavão os antigos tronas da Grécia, antes da riqueza , 6c 
Romanos ao guarda,ou Theíoureyro de luxo da Cidade de Athenas. Era hüa íola 
qualquer dosleusTemplos.que refpon- de fapato, atada com correas atè a gar-
deaoque chamamos Saricriftão, *^E» gantadopè.Tambémuiavão de landa. 
ditimus, ou ç_/EÀitaus,genit.iyEditimi, lias os homens, 8c com efte calçado íe 
Sz-yEditui.Çtc. Plaut.Sacrarii tutor,ou pintão os Profetas, 6c os Apoftolos. De 
Curator. Ex Livio, 6c Cicero. W^.Sacri- como os Pontifices,osSacerdores quan-
ftão. do celebravão, ufavãode Sandálias.Vid. 

SANCRiSTiA.Olugar onda fe guar- Lexicon Saerum Macri,pag, 541. 6c na 
dão os ornamentos 8c prata de huma pagina feguinte traz a eftampa, Sc figura 
Igreja. Socrarium ,ii.Neut. Cie. Aflim de hüa Sandália Pontificai, de mármore, 
cha víavãoos Romanos olugar, em que que íe guarda hoje em Roma nas caias 
ie guardaváoas couías concernentes ao do Cardeal Brancacho. Sandalwm ,ii. 
minifterio.deleus Templos 6c facrifi- Neut.Terent. Em alguns Autores acho 
cios. tiierophilacium, St Hierotheca, que Solea, a. Fem. Synonymo de Sandalium 4 

fe achão em alguns Vocabulários por porém advertio Martinio no íeu Lexí-
Sancrifiia, f&ôpalavrasGregas.Com Ul- con, allegando com Plutarco, que Cal» 
piano, 6c Pliitéo poderàs chamarlhe, Sa» ceornmloco fumebanturfolea viris ,fcerni» 
crorumrepofuorium,ii.Neui. ou e^/Edes, ms (anddia. Querem alguns que Cre. 
in qua facra reponuntur. { Outra por- fida,a. Fem.que hede Perfio , & Sueto-
ta para o ferviço da Sancrifiia.]*.- nio,íeja o melmo, que Sandália. 
cinth.Freyre, liv.4. num. io6.)F*4.Sa« SANDÁLIAS deluftroía pedraria. Vi* 
criftia. dado Euangelifta, 67. 11. 

SANCO. ( Termo de alta volateria.) SANDALO. Pao Sandalo. Nafce na In-
Deriva-fe do Arábico Canch, que vai diaem Timor, donde lhe chamão Chan» 
pè ,ou perna.He acanela da perna da dao, nome geral a todos os vizwhos de 
ave para bayxo,onde fica íem carne, 6c Malaca , 6c os Árabes corrompendo o 

vo* 
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vocábulo lhe chamarão Sandal, nome Serra de S.Domingos da Queymada j he 
commum entre todos os Mouros, 6c que banhada do rioBaroca. Foy cabeça de 
palTou às nações da Europa. Ha três caf. Marquezado, cujo titulo deu el-Rey D. 
tas de Sandalo, vermelho, branco, 6c ci- AfFonío VI. a Francifco de Mello 6c 
trino, ou amarello. O Sandalo vermelho Torres, primeyfo Conde da Torre, em 
às vezes íe equivoca com o pao Brafil j cuja Caía anda o fenhorio defta Villa. 
porém he fácil de conhecer a differença, SANDEU. Deriva Cobarrubias efta 
porque o pao Brafil he doce , St tinge palavra do Latim InfanustSz diz que 
lans, St o Sandalo nem he doce, nem Sandto, que em Heípanhol refponde a 
tinge. Nos campos arenofos da Ilha de Sandeu.he antigo vocábulo Caftelhano, 
Guadalupa, que he húa das Antilhas na deíufado, do qual íe faz mençaõ nas leys 
America,le cria muytoSanda4ocitrino. de Partida,8cc. Vid.Tolo. Mentecauto, 
He húa planta da groflurada perna,tem Falto de juízo. Proverbialmente dize* 
a caíca parda, afpera, 8c como íalpicada mos. o Sandeu trata do alheyo, deyxan-
de branco. Lança muytos ramitos em re- do o íeu. Quem pôde fer feu,em íer d'ou. 
dondo, guarnecidos de húas folhinhas trem,he Sandeu. Mais íabe o Sandeu no 
de hum verde muyto alegre; Sz dà húas íeu, que o íefudo no alheyo. Muyto pe
itares brancas, ao pé das quaes íahem deo Sandeu, mas mais o he quem lhe dà 
huns graõzinhos como de pimenta. Do o íeu. Efpada na mão do Sandeu, perigo 
Sandalo exhala hum cheyro muyto íua- de quem lha deu. 
ve, quando o queymão. Das virtudes SANDICE. Deriva, fede Sandeu,6c vai 
dos Sandalos eícreveo Avicena no livro o meímo que Necedade, Loucura, Scc. 
de Vtribus cordis , dizendo que corro- Vid. Sandeu. (Metcrmeem refte cornos 
borão, Se alegrão o coração. Pela qual Políticos, afíaz Sandice feria. Cartas de 
razão íe põem no numero dos cordiaes, D.Franc.Man.pag.no. 
& de todos elles fe faz nas boticas o SANDOMIL, Villa de Portugal , na 
Viatrium fandalorum, que he loberano Beyra, em lugar muyto bayxo, junto do 
remédio contra as febres podres. Eícre- Rio Alva. Deulhe foral Dona Urraca 
ve Diogo de Couto, Dec.7. pag. 78. col. Fernandes ,• que confirmou depois ei-
3. que nos matos da Ilha de S. Lourenço Rey D.Manoel. Os antigos Condes de 
íe cria muyto Sandalo branco, mas bra» Redondo forão íenhores defta Villa. 
vo,Se algum vermelho, 6c que os Mou- SANDOMÍRA. Cidade da Polônia ai-
ros levão a vender hum, 6c outro a Cã- ta íobre o Rio Viftula, & cabeça do Pa-
baya,para os Gentios íe perfumarem , latinado do mefmo nome. Sandomiria,a. 
quando fe queymão. Não poífo deyxar Fem. 

de trazer aqui as palavras de Laguna fo- SANEAR. Deriva*íe do verbo Latino 
bre Diofcond.liv. 1. cap. 10. no fim. ( De Sanare, que vai o mefmo que íarar} 6c fa • 
todas eftas efpecies de Sandalos traen a near he rernediar,reftaurar,repayrar,&c. 
Lisboa gran copia ordinariamente tos Sanear quebras,perdas, Scc. Vetrtmenta, 
Portuguezes,a los quales fe debe no me- ou damnafarcire.Caf.Colum.( cio, forfi, 
nos gloria por havemos deícubiertos fartum)ouRefarcire.Sueton.(Queremi 
nuevos Ciclos, y mundos, que a Ptolo- conta de quebras alheyas,Sanear as fuás. 
meo, por los haver deícripto.) Sanda» Mon. Lufit.tom. 1.foi. 197 col. 1.) (Quiz 
Ium, 1. Neut.d Sandalos íaó frios,6c fecos Sanear íua quebra com a grandeza da 
no íegundo grão, 6c tem notável chey. vingança,Mun.Lufit.tom1.fol.92.col4) 
ro, 8c íaõ repercuflivos nas feridas Se Sanear o credito dea\gucm.Exiflimâ-
apoftemas quentes. Recopil. de Cirurg. tioni alicujusillatum detrimentumfarcirt. 
pag.292. ) Sanear a infâmia. Infamiam farcire* EIW 

SANDE. Villa de Portugal na Beyra, com grande defejo de fa near o feu credi» 
meya legoa de Lamego, na ladeyra da to. Inceffiteifindtumingens infâmia fer* 

ettrtit 
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SAN SAN .|<s> 
eienda.Caf.f Saneou a infâmia adquiri- tolíidorocap.2i.tambem he inftrumen* 
da nasoutras guerras. aMon.Lulk.tom.4. to mufico, Symphonio (diz efte Autor) 
fol.116.) . vulgoappellaturItgnrnn cavam, ex utra» 

Sanear a ira de alguem com dádivas, que par le pelle extenfa,quam virgnlis htnc 
Iram dicujus placaredonts.Ex Ctc.(Sa. &inde Mafici feriam. E parece que íe 
•Kwvdooodiodosemuloscom dádivas, falia nefte, ou noutro femeihante mftru-
Jacint.Freyre.pag.74J mento, no cap 3.do Profeta Daniel, In 

HeneceíTariolanearcom aíua morte hora,qui audieritis fonitum tuba , &fim 

efte crime. Morte fanandum efi fcelus. fiula, érctthara ,fambnca, & pfalterú, 
Sen.Trag.Vid. Expiar. & fymphonia,&c. Sanfonina pois he inf-

Sanear hummaocoftume com outro trumento commum nos cegos,que o tã« 
melhor. Confuetudinem vitiofam & cor» gem ao povo para ganhar a vida. Tem 
raptam,pura érincorruplâ confuetudine no venrre quatro corda?, duas das quaes 
emendare. Cie. fe podem reduzir a unifono,8c a oytavai 

Vou faneando o mal , que fizemos, as outras duas eftendidas por fóra.fazem 
Çlaodpeccatamknobis ortametl,corrigo. hum perpetuo monocordo com toda a 
Terent. ( A felicidade do fucceflb Ja»*?^ variedade de tons, por meyo de hüas te-
o mao termo dos principios.Mon Lufit. cias, 6c em cima hüa roda de pao muyto 
tom.2.fol.222,.col.i.) Falia o Autor em liza, que amaó direyta move circular* 
males cauíados da injuftiça, Sz violência mente,& tocando a mão eíquerda as fe
de hum Píincipe,que finalmente íeemé. cias, faz hum fom agradável. Alguns 
dou. Autores de Diccionarios lhe chamão Ro» 

Havendo de fanear com íua induftria tatafambuca, a. Fem, O P Kircker na íua 
osdefabrimentos da fortuna. Arte fortu» Mufurgia,tom i.fol 487. lhechama Ly» 
wmemendaturus. Horat. ( Furtos mani- tamendtcorum; como entre nòs fó ce* 
feitos não fazem coftume, íenão corrup- gos ufaó delia, lhe poderemos chamar, 
tela, que não pôde Sanear aconíciencia0 Lyra cac oram. 
Fromptuar.Mor.158) Ouvidarninhahumilde Sanfonina 

SANEDRIM. f/á.Synedrim. A harmonia ,que vos jà levantais. 
SANÊFA, ou çanefa.O pedaço.ou tira Camões,Eclog 6 Eíbnc 4 

larga de panno, queíe eftende íobre a SANFONINEIRO Oquetáge fanfoni* 
parte íuperior de hüa cortina, 6tc. Por na. ®nirototafambu:â cau;t. Vtd, Sanfo* 
falta de palavra própria Latina diríeha, nina. 
Tantalatior, veloduBilt impendens. SANGALHOS* Villa de Portugal na 

Sanefas chamãooscarpinteyrosàsta- Beyra, da Provedoria de Eígueyra, três 
boas, que fe aflentão atraveíTadas em af- legoas de A veyro. 
foalhados de madeyra, 8c nas quaes fe SANGIACO Official da milícia Tur-» 
encabcção,8caflcgurãoas que vão ao quefco. He o Capitão do Termo, ou ter* 
comprido. ritorio de hüa Cidad; Sangiaci PrafeBi 

SANFONHA. Frauta paftoril. Deriva* territoriorü apud Turcas dteuntur.Georg. 
íe do Italiano Sampagna, ( que no dito Hornius,OrbisPolit.pag.30 'Mandando 
idioma fe pronuncia, comofeeftiveraef* chamar hum Sangia:o à' cem Turcos, 
crito SamponhayFifiulapaflordis Plin. Jacint.Freyr.Liv.2 num.77. 
(Adifordiadaelemental&wífa»/.»* Va- SANGRADÔR.Oquedà fangria- Vid. 
rel!a,Num.Vocal.pag.47o) (Tocando Barbeyro. 
hüa ruftica Sanfonha. Lobo,Primavera, Efte moço he bom fangrador.Dextre, 
3.parr.2 2?,.) ou feite venam incidtt juvenis ifte. 

SANFONINA, eu çantonina Qierem SANGRADOURO A parte interior do 
queledeiivede 5í»/0«<tf,que rão fó quer braço, oppofta aocotovelo,em que cof-
dizer união de vozes, mas fegundo San* tuma o Barbeyro picar a vea , para fan-
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grar. Não temos palavra própria Lati- Sangrarte.Deytar fangue.â »£«*«<*r<?, 
na.f Ataràs a fittaacima do Sangradott* (o,avi,atum.)§uint.Vid.Sangue.(Quan-
rapara que comprimida a vea, íe levan- doasalmorreymas fe Sangrao dema<fia« 
te. InftrucçãodeBarbeyros.pag.ig.) damente, íupprimem-fe tangrando no 

SANGRADURA. Vid. Sangradouro. braço na vea d'arca. Luz da Medicina* 
(Encontrando o Capitão ao Meftre, pag .nó j 
deyxàra cahir a pica íobre a Sangradura Sangrar hum dique, hum foflb , hüa 
do braço. Ordenança militar de Luís lagoa,6cc. he abrir hum cano para dimi-
Marinho, pag.7.) nuir, ou tirar toda a agua, deyxando-a 

Sangradura em viagens do mar. Em correr por lugar mais bayxo. Denvare 
João de Barros , Sc outros Autores de aquam ab aliquo loco. Plaut. Sangrar hum 
boa nota, fe acha efta palavra no dito rio. Amnemtn aliamcarfum coníarqvere, 
fentido -, mas parece vocábulo corrupto ou defieBere.Cic.O cano por onde corre 
de Singradura pelas razões, que dare* a agua do rio, ou Ugoa , que fe í.ngra. 
mos na declaração de fua etymologia. Emiffariam,ii.Neuí.Cic.Pltn.(Faraq\ie, 
Vtd, Singradura. fe o inimigo ^«gr^r ofoflo, não pofla 

SANGRA-LINGUA. Herva queda eígotar a agua, que ficar delle para den-
hüas folhinhas compridinhas,8c por bay- tro.MethodoLufit.pag.igi.j (Com vir 
xo muyo afperas, com huns biqumhos. efte rio jà muyto Sangrado dos aquedu-
Chamãolhe aílim , porque! os rapazes £tos,6c foflb), porque lhe tirarão do íeu 
rapando apontada língua com el!es>lhe alveo muytas águas. Corograf. de Bar-
faz íahir fangue. A raiz deita herva,ían- reyros,pag 224-verf) (Ficava maij fa* 
ç:dana agua para íe beber, he boa pata cil Sangrar hum Dique. Britto, Guerra 
o fígado. Brafil.p:g.131.) 

SANGRAR. Abrir a vea. Venam inci* Sangrar húa Província, hum Reyno, 
dere, Celf. hüa mina,do ouro que tem em fi, Aurum 

Sangrar alguem. Emittere alieui fan. ex Provincia.vel Regno detrahere, ou de* 
guinem. Mittere aliem fanguinem. Cicer. pr omere.Ficando bem fangrados com os 
Celf. grandes difpendios da guerra. Exhaufii 

Nãohe bom íangrar hum moço. ef- fumptibusbelhr um moximts.Cic. (Gr ande 
tando fraco. Si juvenis imbecillus efi, ma» parte da terra de Guiné era Sangrada do 
Tefanguis emittitur. Celf. ouro, que em fi continha.Barros, 1. Dec. 

Bom íerà não fartallo da herva chama- fol^o.col.^.) ( O Eftado fe foy de todo 
da Mediea.para q não íeja neceflario fan* Sangrando, Si coníumindo. Queyròs,vi-
grallo. Medieadarinon adfattetatem de» dado Irmão Bafto.pag 359.C0I.2 ) 
bet,nedepe\Urefanguinemneeeffefit. Plin. Sangrar a fogaça. Termo de Confra-
I1b.1%cap.16. riadeRufticos. Vid. Fogaça. 

Quando as beftas tem tomado muyto Adagios Portuguezes dofangrar. 
verde, íarão-nas com as íangrarcm.^w^* Sangray-o, purgayo,Sc fe morrer, enrer-
drapedes,cum virtdi pobulo difienta funt, ray-o. 
fanguinis detraBtone curantur. §ttintil. Que fizo de Alveytar? mula morta ruani 
I1b.2xap.i0. da íangrar? 

Sangrarão febricitante no eftado de Sangrarem faude. 
hüa grande febre, he matallo. Si vehe- SANGRIA. He húa incifaõ da vea, pe. 
mens febris arget,in ipfo tmpetuejus fan» Ia qual íe evacua o fingue,6c os nuis hu« 
guinem mittere,hominem jugulare efi. Celf. mores, que andavãoem as veas,miftura' 
Hb.i.cap. 10, dos com o fa rtgue. As intenções, ou cau-

Nãopermitteafua fraqueza qoían. ias porque le faz a fangria , bófeisjaía' 
grew.Exvena fanguinem mtttt,vir es non ber,evacuarohumor, diverrillo, q não 
patitmtur.Celf.lib.2. cap.n. corra à pai te leza, attrahir (quando co:»-

ven,) 
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vem) o humor à parte, íangrandó em dcrn2,heo fangue eflencialmente com-, 
partc vizinha à que eftà malafíècTia , ai- pofto de dous íaeí, humalc.ilico, (a que 
tcrar os humores , para os lançar fora, chamão Ourinofo, por ter fabor de ouri-
prclervar da enfermidade que poderá na ) o outro he o Ácido volátil. Da boa 
vir, 6c aliviar o enfermo da doença, que proporção deftes dous íaes bem tempe-
a&ualmente padece. A opinião,que mais rados entre fi, 6c mifturados com outras 
hoje fe fegue, hequeas veas, que íe íàn- particulas5refulta húa branda fermenta* 
graóemocorpo humano , íaõ quarema ção,queheo fundamento da faude-, 6c 
6c duas, a íaber,ema cabeça dezoyto,em do exceflo da actividade de qualquer 
os brsç >s doze,6c em os pés doze. San- deftes dous faes fe originão com a depra-
gfinisdetraBto, ou miffio,onis.F'em. Celf. vaçãodo fangue todas as enfermidades 
Vena feBto,onis Fem.Cic.\.Tufc. do corpo. O exceflo do tal Alcalico dif» 

Tão fora eftà efta fangria de íer pro. folve amaíTa do fangue , Sz por falta dè 
vtytoía, que antes he nociva. Ea miffío efpiritos ficão proltradas as forças } Sc 
fangninis adeb non prodefi , ut etiam no» predominando o ácido volátil ,íe coalha 
ceat.Celf. a maflafanguin*ria Sz feyta em grumos, 

Sendo o fangue grofto, Sz negro, he também por falta deefpuitos,difRciImé-
viciofo, Sz aflim aproveyta a fangria. Si te íe fermenta. Ainda não decidirão os 
fanguis craffus, &niger efi ,vitiofus efi, Anatômicos em que oflicinafeelabora o 
tdeoqtte utiliter effunditur.Celf. lib. %. cap. fa nguc, fe no coração, fe no fígado. Na 
ío . fua Hiftor.a natural do íangue humano 

Dar hüa,ou muytas íangrias. VidSan* efcreve Boyle que,dsfecando-fe o fan-
grar. gue até íe reduzir em pó, os pósdefan-

Sofrer a fangria. Sufiinere detraBiontm gue íe acendem ao lume, Sz eípirrão, eu 
fang utnis. Celf. fal taó com i fal mari n ho no fogo , 6c fi -

SANGUE.Èmquantocorre pelas veas, nalmente íe derretem em fubítancia li-
he humor homogêneo, porém na reali- quida,6c negra a modo de pez. Na íua 
dadediífimilar,8c compoftod<dous íuc* Chronógrafia, livro 4. dos Dias Mediei, 
cos.dos quaes hum he foro, ou fangue naes,pag 280. verí. efcreve André de A-
branco, 8c agua de fangue, Se o outro he velai que para conhecer pr lo fangue fe ó 
o mais nobre dos quatro humores, que doente convalecerà, fe ha de tomar húa 
correm pelo corpo, Sz propriamente íã- gotta de íangue do que íe tirar na ían
gue, Sz o Craor dos Latinos,6c aquelle q gria, Sz deyxallo cahir em hum prato de 
depois da inciíaõ da vea íe coalha na ti* agua limpa ; fe a gotta de fangue ficar 
gella, queorecolheoj porém nem cer- inteyra, 6c for para bayXo,(erà final que 
tamente íe fabe que efteja totalmente o doente fararà brevemente, Sz fe fe deí-
feparadodetodoogenerode foro.Divi- fizer* Sz nadar fobre a agua, fera indicio 
de-fe pois o íangue em natural,6c não na- do perigo mortal do enfermo. Dizem , q 
tural •, o fangue natural he hum humor o fangue vifto por microfcopio, fe repre», 
quente, Sz humido, temperado nafub* fenta aos olhos cheyo de bolinhas verme* 
ftancia.vermelho na cor, lem fedor,8c de lhas,que nadão em hum licor aquoío , St 
bom íabor. E o fangue não natural, heo não paliando eftas bohnhasquandcfefil* 
que por demaíiado calor, fervendo em fi tra o íangue, fica o íangue íem cor. E a 
meímo, & fazende-íe mais íutil do que efta obíervação fe acrefcenta, que as di * 
convém, fe converte em cólera citrina, tas bolinhas íaõ vinte 6c cinco mil Vezes 
ou chegando a íer muyto groflb, íe con- mais pequenas, que hum grãozinho de 
verteem melancolia} 8c ha outro modo área, para que poflaõ correr pelas Veas , a 
de fangue, não natural, quando fe ajunta que ( por fua delgadeza ) chamão capil-
c' m eíle outro humor, como co.era,íieu- lares.Grande Anatomico,6cArithmetico 
n-.2,melancolia. Segundo a Filoíofia mo- devia deferLevvenhoecK,qfez húa tão 
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miúda, & na minha opinião , impercep* tlpúa psrte do corpo, & ofTerecendo o 
tivel experiência. Dizem que o Gallo largue,quefahia,tomava a nuvem ou' 
perfeguido de grave doença,íangra cem tro caminho. Aflim coftumão fer as ma-
asunhasacrifta, Sz com efta evacuação rav ilhas do derncnioj&afuperftição dos 
fára. De todos os humores do corpo hu- homens. O fangue derramado com va-
mano, o fangue he o mais nobre, porque lor, 6c para a gloria de Deos,hebalfamo 
mantém a vida,Sz para efte efíèyto no para aimmortalidade.Quem quizer íer 
íangue eftão todos os eípiritos vitaes. maityr fem derramar íangue,fofra com 
Nas Ephemerides Germânicas acharàs, paciência todas as adverfidades defta 
que fangue alvo hefinal de lepra immi- \ida.Sangitis,gninis.Mafc,ou Cruor,oris. 
nente j que o fangue dos Apopleticos Mafc.CicXiiflerem eftas duas palavras, 
he frio} 8c o dos Epilépticos manchado, em que Sanguis fignifica indifferente. 
que os acidosajudão a circulação de fa n- mente e fangue, quando eftà dentro, ou 
gue, Sz que as coufas doces, 6c f«lgadas íéra das veas j &< Cruor fó fediz do fan-
a fufpendem} que a gordura de corpo gue, que corre da vea,ou que jà eftà der-
humanoheboa para diflolver o íangue rarrado. 
coalhado * que ha lagrimas de fangue* Se Sangue de cabrito, porco, ou outro 
que o corpo de homem morto na pre- animal guizado. Sangniculus, i Mafc. 
íençavdo matador tem lançado íangue, o Plin Sanguis cibo aptatas,ou incibnmfor» 
que (como advertio Dom Pio Rofli no matus.V Ia Plinio deftes dous modos de 
íeuConvito mcral)póde fuceeder, ou fallar. Jectnoris dolores refictt fanguis 
porantipathia, Exvehementi ódio occifi Htrctnus ,ciboaptatusJtb.iS. cap. 13. Sz 
in oceiforem, quod qualttatem latentem & no cap. 14 diz, Ütantur ad utrttmque vi» 
arcanam imprefferit corpori.cum cadávere tium hwdi fanguine in etbü formato, quem 
permanentem-, ou por milagre,permittin- fanguicalumvocant. 
do-o Deos por algum bom fim j eu por Das diverías qualidades do fangue 
artificio do demônio por algü fim mao; diz Plinio lib.2i.cap.38. Animaliamfor* 
mas como raras vezes fucctdeefte pol- tiora,qatbasfanguis traffior ,fapienttora, 
thumo íymptomainão convém que para quibus tenutor,timidiora,quibusminimus, 
OÍ>Juizes feja baflanre indicio para dar at quibusnullum,hebetia. 
tratos ao homicida prefumido, porque Roim largue. Vitiofusfanguis.Celf. 
femelhante accidenteaefte he incerto,6c Bom fangue. Sanguisincorruptus.Cic.ou 
fallivel,8c alguns poucos exemplos náo fanguis integer.Celf. 
baftão para proceder a tormentos. A Sangue coalhado. Sanguis concretas. 
ceremonia dos Antigos na expiação, 6c Plin. 
purificação das coufas para ufos íagra- Couía de íágue Sangüíneas,a,am Cie. 
dos, era bcrrifallas cem íangue. Gen- Chuva de íangue. Sangüíneas,ou fan» 
tios,8c Hebreosuíavãoccmmummente guinisimber,bris.Mofc.Cic. 
defta afperfaó; delia faz menção S Pau. Cor de íangue.Sangüíneas color, oris. 
lo Heb.9.verf.22.ondediz:Ow»,<íf;f»e Mafc.Plin. 
in fanguine fecundam legem mundantur, Fluxo de fangue , perda de fangue. 
& fine fmgainis effufione non fie remi/fio. Sanguinis profafio,onis.Fem.ou Sang utrtis 
No livro 4. das íuas queftóes naturaes, profiuvium,t.Neut. No liv. 2. cap. 7. diz 
diz Seneca queemCleone , Cidade de Ceifo. Si fanguis-, aut calor abundai ,pro-
Macedonia, havia pefloas determ inadas ximnm efi, vt aliqua parte profiuviumfan-
para conhecerem a nuvem,que vinha cõ guinisfiat. 
pedra jefteslogo que a delcobrião, of- Sangue.que corre do nariz. Sanguinis 
fereciãoem facrificio o fangue de hum ex naribuscarfus.Celf. oufmguis é nari» 
cordeyro,ou de hum frango, Sz faltando bus,ou per naresfiiiens.Plin. 
eftas vittimas,cortavão em fi próprios Deytar fangue,íangrarfe,taliando em 

ferdas 
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feriei s dasqusescorreíangue.Sangaina* fangue, faz chouriços.Cão ,que muyto 
re, (o,avi,atam) Então tornarão a repe- lambe, tira fangue. Não quero cícudella 
tiros choros à vifta do fangue, que dey. de ouro, em que cufpa Sangue. A letra 
tàrão cs braços, os quaes jacomeçavão a com Sangue entra. 
eíta r melhor. Tum repetttis fanguinavè* De algüas couías frefcas,ou novas, di. 
re planBibus,jam convalefcentes lacerti. zemos que eftão como Sangue na guel-
QninülmDeclam ío. ra, porqueguelras de peyxe frefco íaó 

Tirar íangue a al^usm. f/W.Sangrar. vermelhas. 
Vitoria, que cuftou muyto fangue. A vir ação ,que outras vezes 

Sangutnolentapalma. AuBor ad Herenn. Eflà com o fangue na guelra, 
ou cruenta viBor ia. SalluB» Efta nolía Também fe moãrou fedi ça, 
vitoria não deyxou de nos euftar fangue. Pois nada tinha de frefca. 
NonincraentanobisviBoriafietit,oujuit. Certo Poetaern hum Romance. 
Tit.Liv. Sangue, metaforicamente,Íorças>fub* 

Houve na batalha muyto fangue der- ftancia,oudinheyro,que poriflo he cha-
ramado. Plus fanguinis in tpfa dtmicalio» usado Sangue da bolfo. Moço rcbuífo,8c 
ne foBnm.Tit.Liv. com muyto fangue. Sanguinis plenas 

Banhar íuas mãos no fangue de algué. juvenis. Plaut. O' vòs,que eftais com tc-
Matallo. Alie a jus cadefe ernentare. Ctc. das as voíías forças , Sz a quem ferve o 

Eftancar, ou vedar o íangue. Sangai- fangue nas veas. O vos , qmbus mtegev 
nemfiflere, ou cohtbere.Plin. Sanguinem avifanguisinefl. Vi;gtl, Chupoume até 
fuppnmere.Celf.lib. %. cap. ío. Sanguinem o fangue , tirou de mim quanto pode, 
inhibere.Columel.lib.d cap.6. dcftruhiome. Hac mihi infelici amantt 

Fazer guerraa fogo,Sc íangue. Ferro, ebibitfanguinem.Plan:.$ú\ade hüama-
&flamma omnia delere.Oc (Entrou por lher,com que tratava. Eloqüência cruel, 
fuás terras , fazendo guerraa fogo , Sz 6cque fe enriquece com o íangue dos 
afo»£«f.Mon.Lufít.tom.2.fol.2S9.cc!.4 ) pobres. Eloquentia lncrofa,ér fangainans. 

Que não tem fangue , que perdeo to- Tacit. Jà tenho o fangue frio. Cupiditates 
do o íangue. Exfanguis,is. Mafc. & Fem. adalefcentta deferbneraut. Cie. 
gue ,is.Neut. A fangue frio. Se d ato cor de, eu fedatis 

Ourina,vermelha como fangue, ou de animis. Cie. Virg. (Aquillo a Sangue fi io, 
cor de íangue.Cruentaurinasa.Fem.Plin. não prefta para nada.Cartas de D.Franca 

Sedeytou fangue pela boca, ou fe fa« Man.pag. 16c.) ( Logo as matarão em 
hio íangue da boca. Si fanguis per os red» Sangue frio.Queyròs,vida de Bafto,274. 
ditus efi. Plin. coi. 2.) 

Contendas,que chegão a effuíaó de O Sangue. Doença, que coftuma dar 
fangue. Rixafanguinea. Horat. na IlhaTerceyra. ( Alteram morbum o 

Que tem as mãoscheyasde fangue Sangue Sanguinem nunc upant , qui mo* 
dos Cidadões.Cruentusfanguine civium. mento quafiinvadens, vel faciem,vel reli» 
Cie. Veftidura, cuberta de fangue. Vejlis quam corpus in tttmorem fanguinis rubi» 
fanguine perfufa.G^uintil. As eípadas das cundnmattollit.Joan, Hugo Lintchoâan. 
noíías legiões faõ tintas de fangue. Imbn, índia Oriental, pars 3.42.^ 
ti fanguine gladii legionum nofiratum. Sangue. Cafta Família. Afcendcncia, 
(íobentende/«»£._) Cie. ou deícendencia. Psrcntefco.Osque faõ 

Sangue. Proverbialmente dizemos, do mefmo fangue. Confangninei , oram. 
Todo o Sangue he vermelho. Tem San • Mafc. Plur.Sang nine conjunBi Cie. Sa n-
gue noolho.O bom vinho faz bom San* gue Kcal.Sanguis Regius.Horat. Sangue 
gue. Do Sangue mifturado, 8c de moço íilulire. Alto à fanguine gtnus. Única-
refalfado.me livre Deos. De amigo íem mente o que nos fica do fangue de Au* 
fangue, guarre não te engane.Quem tem gufto. JWÍW Aagafiifanguts.facit 

Tom.VII. Rr iij Sangue 
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Sangue fe diz no fentido figurado em 

materiasefpirituaes, A íagrada Eícritu
ra d iz , nem a carne, nem o fangue te re
velarão eftes myfterios. Os que banha-
rão íuas vefliduras no fangue do Cor
deyro, 6cc. Cavalleyros do íangue de 
Chrifto. He o nome de hüa Ordem Mi* 
lirarinftituida em Itália por Vincente 
IV Duque de Mantua, anno de 1608. 
em honra do precioío Sangue do Redép-
tor do mundo, do qual feguardão três 
gottas na Cidade de Mantua. O collar 
hecompoftode ovados huns ao com-
prido, outros ao largo, em que íe repre- * 
lenta hum cryfolnofogo,com eftas pa-
lavras: Domineprobaíii me. O remate do 
collar faõ dous Anjos, que tem mão num 
caliz coroado, com três gottas de ían-
gue,6c efta letra: Nihil hoc trifie recepto. 
Spondan. AnnoChriíli 1608 num.5. 

Sangue de Drago. He húaefpecie de 
goma, que por incifaódeftilla em licor, 
6c logo em íe levantado o Sol, íe endure-
ce,Sc fe congela em hüas pequenas lagri
mas fmveis, 5c vermelhas como íangue. 
O fangue de Drago com eftas qualidades 
he o melhor dos três, que fe vendem nas 
boticas. Mana de hüa arvore do tama* 
nhodepiühíyro ,que dà muyto ramo, 
6c lança húas folhas da fey ção de efpa-
das; os frutos fe parecem com ginjas, Sz 
formando huns como cachos , de ama* 
rellos fe fazem vermelhos, 6c de verme
lhos azues , 8c azedinhos ao t. oito. Dií-
feraõ alguns que,tirada defte fruto a pel
le, apparece a figura de hum drago, don
de lhe veyo o nome ; porem a mais com-
mua opinião tem efta circunftancia por 
fabuloía A outras duas gomas, que tem 
algüa íemelhança com efta.íe dà o nome 
de fongue de Drago; hüa íe rira de hüas 
plantas das Ilhas Canárias, a qual dà fo
lhas como de pereyra , a outra tem fo
lhas como de ginjeyra, 6c dizem que 
húa, 6c outra fe cria na Ilha de S.Louren-
ço. Vid. o que temos dito fobre a palavra 
Rhaa. Em Hollanda le falfifica o fangue 
de Drago , 6c íe faz vermelho com pao 
Brafil, ou com algúa porçaó do verda-
deyro fangue de Drago ; mas não he bõ 

SAN 
ufar delle para remédios. O fangue de 
Drago diíTere do lacre em que efte he 
aperitivo,8c provocativo dos menftrues, 
6c aquelle he muyto adftringéte,aggluti-
natÍvo,& deíecativo.Laguna lebre Dicf. 
corides lib.5.cap.68.6c muytos annos an-
tes que Laguna, efcreve Piinio cj o ver
dadeyro fangue de Dragão he o que cor-
re, Sz íe coalha das feridas do Dragão, 
depois dasbrigas, que muytas vezes tem 
com o Elefante. Fica efta opinião refu* 
tada por Matthiolo,onde diz que, fe o 
íangue de Dragão fora verdadeyro ían
gue deanimaljtantoquecahiflenochão, 
logo le houvera de fazer pretu,como faz 
o mais íangue , 6c tomar algüa área, ou 
pó da terra, 6c não ficar tão limpo, ver
melho, 6c traníparente ,como fe vè que 
ellehe. Diflerão outros que o íangue de 
Dragão era hüa certa eípecie de verme-
lhão, muyto fino, Sz apurado. O q tam
bém he íalfo, porque o verdadeyro ver» 
melhão he mineral, ou artificial, 6c o ían
gue de Dragão, que íe uía nas boticas.he 
licor congelado a modo de refina, que íe 
deftilla das arvores, as quaes (pela razão 
quejà diflemos)fe chamão Dragoens. 
Sangrão os moradores da terra eftas ar
vores, dandolhes golpes nacaíca , onde 
açode a humidade que tem , Sz alii íe 
coalha, Sz faz em refina,vermelha, dura, 
Sz traníparente, Szc. Sanguis Draconis. 
( Tome almecega, Sz Sangue de Dr;;go. 
Arte da caça, pag.69. verí.) A"^. Dragão. 

SANGUE CHUVA. Termovulgat. He 
o que os Médicos chamão Fluxo de \m* 
gue uterino. Sang mneum alvi, ou ventris 
profluvium, ti. Neut, Vid. Fluxo. 

SANGÜENTO. Couta, da qual actual-
mente corre fangue,como qualquer feri
da freíca,8cc. Cruentas, a, um. Cic.Sân» 
guinolentus,a, um. AuB. Rhe tor. áâ He* 
renn. ( A terida he íolução de continui. 
dade ,frefca, Sanguent a,&e.Kecop\l. de 
Cirurg.pag.148) | 

S A N G U E X U G A , ou íanguifuga. vid. 
Sangueíuga. 

SANGUICEL. ('Termo da índia.) He 
hum gênero de embarcação pequena, q 
ferve na cofta da índia para dar alcance 
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arsparòsdos Mouros. ( Acrefcentando (Toda amaflaSangüínea. Madey ra, i 
hüa armadade Sanguicets. Difcurfos A« pa r t .u . col.2.) 
pologet. de Luís Mar.pag.26.} Homem fanguineo. O de tempera. 

SANGUiFiCAÇAó.(Termoda Cirur* mentofanguinho. fW. Sanguinho. (Dos 
gia, 6c Medtcina.) He a íegunda coc- remédios, que temos ordenado para os 
ção, ou transformação do alimento em coléricos, 6c Sangüíneos. Madeyr.i.part. 
íangue, ou aflimilaçãodoChylo em fan- 92. col.1.) 
gue. Faz-fe efta operação da natureza SANGUINHA. Planta aflim chamada, 
íucceílivamcnte com hum movimento porque eftanca câmaras de íangiu*, Sz lá» 
interior, 6c fermentando das partículas, ra os que dey tão fangue pela boca. San. 
cm que confifte a acçaó fimilar, ao con- guinaria, ou Sanguinalis herba, a. Fem, 
trario da acção orgânica, a qual depende Columel. Vid. Conijola. 
de movimento local,de íorte,que na fan- SANGUINHO,OU Sangüíneo. Homem 
guificação o coração, 6c mais vaíos faõ de humor fanguinho, em que predomi» 
meramente paflivos, nem íaõ outra cou* na o fangue. In quo fanguis pravdet , ou 
ia que o lugar em que íuccedeefta tranf- prapollet cateris humoribus.Vid. Sangui-
íormação, como qualquer vaio, ou pa- neo. 
nella, em que íe faz algum cozimento. Sanguinho. Em que ha fangue. San» 
Cibi tn fangainem mutatto,onis. FemfDa guineas.a,nm.C'.c. ( Se lheenchião os na-
cocção viciada íe náo pôde fazer boa rizesde buftellas Sangiánhas. Vo\. Mfd. 
Sangutficação. Recopil. de Cirurg. pag. Sanguinho. Sangu'.nofc,ou fanguino-
337.) lento. Sid. nos feus lugares. (Para que as 

SANGUIFICAR. Converter em fan- tenha deítras para qualquer Sanguinho 
gue. \nfangainem mutare, ( o,avi, atum,) defmancho. Guia de caiados, pag.45. v.) 
Vid, Sanguificação. ( Nem fígado , que Febre fanguinha. Faz Galeno duas ei* 
Sanguifique os comcres. Correcção de pecies de lebres íanguinhas continentes. 
Abuíos na Med part.i. pag*38.) A primeyra , quando o íangue nas veas 

SANGUINÁRIO. Cruel,amigo deder- he mais que os outros humores ,6c apo. 
ramar íangue Sanguinárias ,a, um. Cie. drece toda a mafla íanguinartajcharrão. 
Sanguinem íitiens, tis. omn.gen. Seneca \neo$Witdico$,Synochusjanguinea ,a fe. 
Poeta. gunda ,quando a parte do fangue mais 

Mafla fanguínaria. ( Termo de Medi- delgada, que he o fangue colérico , apo* 
co . ) He a qus o vulgo mdiítinctamente drece, 6c faz febre. Os Médicos lhe cha. 
chama íangue , quando pela fangria le mão, Synochus btltofa, 
tiradas veas j porém não he íangue pu- Pao fanguinho. Chama-feaflim, por* 
ro , antes íaó uniformemente os quatro que he vermelho como íangue. Da lena 
humores, a faber, fangue,cólera, melan- Ilha Terceyra. (Sed & aliud Itgnum San. 
colia,Sc defta mafla fanguínaria íe faz a guinno dtBum, íotum rubeum , & craen* 
nutrição de todo o corpo; pelo que feel- tulum, Hago'Linthcoftan.India Orienta* 
lahe viciada,não podem asparres fazei- lis, part.3.^.42.) 
laíuaíemelhante. Os Médicos lhe cha» Sanguinho. Subftantivo. Opanninho 
mão Maffa fangninaria, Sz Maffa fangui» com que íe alimpa, & purifica o caliz. 
nis.{ Raras vezes íe vicia hum fó humor Linteolum, quo abftergitur , & purifica* 
na Mafla Sanguinária. Noticias Aftrolo- tur cdtx.Os Eccleíialticos lhe chamaõ, 
gicas,pag.2i-*.) Purificatorittm,ii.Neut. 

SANGÜÍNEO. De íangue. Sanguinem, SANGUINOLENTO.Sanguinário. Vid. 
a.umCic. ( Quando rom o luorSangui* no íeu lugar. (Ornais cruel Sz Sangüí
neo regou a terra do Horto. Carta Palio* nolento bárbaro de quantos perfeguuão a 
raldo Bilpodo Porto, paç;. 173.; Ig r cja* Mon. Lufit.tom. i.fol.ioo.col.2.) 

Mafla íanguinea. Vid. Sanguinário* DefiesChrtfiaosSangiunokntcs, 
ene 
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§ae qaafitodo o mar tem deBruido. go, tom. 2. pag. 624. aonde diz, que a 

Camões, Cant.i.oyt.79. Villa do Cano no Alemtejo, tem hüa 
Sanguinolento , algüas vezes íe diz fcnte, que chamão Elmolinha, de cuja 

das coufas como das pefloas. ( O San- agua bebe rodo o gado, 6c íe traz San
guinolento modo de curar todas as en- guichagas, lhe cahem logo em a bebem 
lermidades com fangrias. Correcçãode de. 
Abufos na Medic.part.i. pag.462.) SANHA. Ira grande.Furor. Deriva-fe 

SANGUINOSO. Sanguinolento. Vid. ou do Latim Infanta, perque hairas,quc 
no feu lugar. (Batalhas , cercos , 6c ru- obrão defatinos, 8c loucuras i ou de San-
trás emprezas Sangainofas. Mon. Lufit. na, que vai o meímo que Efcarneo, Mo-
tom.4.fol.f7.col.2.) ía,6cc. porque aflim como o Efcarníca* 

Sanguinoía guerra. A em que íe derra- der, Sz roofador arreganha o dente, & 
ma muyto íangue. Iníernecinum bellum. arruga as ventas , aflim incha às vezes a 
Cie. íanha os narizes, Sz delles expeíle o ac 

Antes tendo aofoberbo Caftelhano com violência. Ira vehemens, ou irnpotcns 
Quebrado o brio em Sanzyunoía guerra, tra motns, ou animi irati ejfranatio, onis. 

UlyíT.dePereyr.Cant.i.oyt.6. Fem.Ex Ctc. 
SANGUisuGA,oufanguefuga,oufan- O Adagio Portuguez diz: 

guichuga.ouíanguixuga. Inltcto, aflim Amanfeíua fanha, quem por li meímo 
chamado do verbo Latino Sugo , que fe engana, 
vai o mefmo que chupo, porque chupa o SANHEDRIM. Vid, Synedrim. 
fangue. He hum bichinho aquático , do SANHOSO,OU fanhudo. Vid. Aííanha. 
comprimento dodedomeminho.Naex- do. 
tremidade da cabeça tem hum buraqui» SANHUDO. Algüas vezes íe toma por 
nho redondo com três dentinhos , com malaflombrado. 
os quaes penetra na pelle , <Sc chupa o SANJA. Querem alguns que íe derive 
íangue. Ha de muytas eípecies,de diver- do Arábico C,anca,que vai o meímo que 
ias cores, 6c grofíuras. Ás de que fe ufa Raa.EtiroÀ'a, Caminho', Sz fanja he húa 
na Medicina íe achão nas fontes de agua abertura larga de terra, 6c como hum ca-
clara, Sc corrente.São da cor de fígado, minho,dtyxando valladodehüa,&tou* 
delgadas, 6c redondas •, tem a cabeça pe- tra parte, para efcorrer a agua. Collicia, 
quena, a barriga tirante a vermelho , as arum.Fem.Plur.Plin.X)el\e nome Latino 
coitas verdes, Sz rayadas de cor de ouro. fó fe acha o Plural. ( Era a terra tão cor-
Applicãofe para fazer revulfao , 6c ai- tadade Sanjas,Sz vallados.Portug. Ref. 
güas vezes derivação. Abrem os vaíos taur.part.i.pag.^J^/W.Sargenta. 
capiilares das veas, 6carterias} quando Sanja dos bacellos. Rego na vinha. Vi* 
eftão muyto pegadas, para as fazer cahir, //J,ou vitiumlira,a.Fem. 
bafta deytarlhe em cima algüas pedri- SANJACO. Parece Official da milícia 
nhas de íal commum; 8c quando o lugar Turqueíca.( Vinhão diante dous San* 
dapicada hedifficultoío de confolidar, focos capitaneando hüa tropa de Tur* 
bafta lavallo repetidas vezes com triags, cos. Jacint. Freyre, Liv, 2. num. 145.) 
Sz vinho. Htrudo,dinis.Fem. Horat. San» SANIES. Palavra Latina, de que uía a 
guifnga, a. Fem. Plin. ( Sangmfugas, Sz Cirurgia. He húa das três fuperfliida-
ventoías.Correcção de Abufos, parr. 1. des ,ou matérias alteradas , que íahem 
pag 4-; .na pag.57.diz Sangue fugas.(San» das chagas, íegundo a qualidade dellas. 
guixiiças íeapplxqutm nasalmorreymas Hüas vezes fe toma por toda a humida* 
cegas. Cirurgia de Ftrreyra , pag. 151.) de preternatural alterada , outras vezes 
Sanguifvga parece melhor , porque o por boa matéria, quando he alva,liza,& 

\xs\vp d\z Sugar por chupar.O Aurorda igual •, Sz commummen te fe equivoca có 
CorografiaPortugueza diz Sangutchu* aquelle excremento tênue,que íc acha 

ras 
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nas chagas,chamado ichor, fuppofto q Fica em ^ç.graos, 6c 40. minutos. Tem 
parece ter differença, porque Ichor hc dez legoas de comprido , de Norte Sul, 
hum humor mais tênue, & mais fluido, onde he mais larga.jrres. He muy povoa* 
6c aflim fazem os Doutores , Sz particu- da de cedros, 6c regida de grande nu* 
1-rmenteCelío duasdiflferenças de Sa. merodenbeyras. Noannode 1593. fez 
nies, hüa Ichor, que he mais tenue,8c ou- mercê defta Ilha, 6c da do Corvo,& Sã-
tra Meti cer ia,quehe mais era fio, Sz glu- to Antão, Filippel. de Portugal a Dom 
tinoío. Santes,ei.Fem.Celf (Sanies hehüa Franciíco Maícarenhas,em cujo favor 
iuperfluidade medíocre entrt Sordes, 6c levantou em Condado a Villa de Santa 
virus,8íc. 6c íe diz também de todas as Cruz, pelos grandes ferviçcs, que lhe 
três maneyras.ReCopil. deCirurg. p3g. tinha feyto na índia, de que fora Vice-
226 ) Rey. 

SANJOANEIRA Pera. Pera,quedeor* üanta Cruz. Ilha das índias Occiden* 
dinario fe madura pelos dias de S.João, taes ao Sul das Ilhas Virgens. He terra 
donde tomou o nome. (Perinhas, que bayxa, &c pouco íalutiíera. Os France-
tem o íabor das Sanjomeyras de Portu- zes a tinhão povoada; mas os annos paf-
gal. Vafconcel. Noticias do Brafil, pag. fados.a defamparàião,paíTando-fe para á 
2t54) Hefpanhela. 

SANIOSO.( Termo da Cirurgia.) A- SANTA F E . Cidade da nova Heipa-
poftemaíanioío.Oque bota matéria,/^ nha, nâ America Septentrional , naPro-
tfi, fangue podre, 6c corrupto , que em vincia de Veragua. Fmutn SanBa Fidei. 
Latim le chama Sanies,donde lhe veyo o Ha outra Cidade drfte nome 110 novo 
nome. Saniofus,ajim.Pltn. (Outros apof* México •, Sz na America Meridional, no 
temas mais pequenos, Sz Sanlofos , q pela novo Reyno de Granada, ao pé do Mon-
mòr parte le maduraõ. Cirurgia de Fer- te Bogotá ha hüa Cidade chamada San-
reyra.pag 89.) Vid.fupra, Sanies. tá Fé de Bogotá. Também em França na 

SÀNÇÜITAR Broa. He polia no ai- Província de Guiena , ha a Cidade de 
guidar, 6c darlhe húas voltas com fari- Santa Fé íobre o Rio Dordcnha. 
nha, para íe unir bem a mafla. A nenhum SANTA H E L E N A - Ilha fituada na 
outro paõ íe faz efta diligencia. parte Occidental do marEthiopko,dez -

SANTA^CRUZ. Cidade da America, a feis grãos, doze minutos de Latitude 
na cofta Septentrional da Ilha de Cuba, Auftral, Sc vinte 6c dous grãos de Lcn-
que he hüa das Antilhas. Foy chamada girude. Terá algüas dez legoas de cir-
aflim em memória de hum notável mrla- cuito. He quafi toda hum monte altifli-
gre, obrado por hum Soldado do Perí«,<| mo, taõ bem fundado, que reííftc a hum 
abominando as fuperfticiofas Ceremo- vaftiílimo mar íem fundo, que o cerca. 
nias,com que os moradores da Cidade Foy defeuberta por João Fimentel,-Por-
numa grande íecura pediaó agua ao tuguez , Vice-Almirante da primeyra 
Ceo,mandara plantarem hum lugar ai- Armada, que ei Rev D. Manoel man
to hüa grande CruZ , exhorrando o po- dou à índia. Nefta Ilha não achàraõ os 
voaque aadorafle; 8r às adorações do Portuguezes fruro,nem animal algum 
povo lefeguio logo hüa copioía chuva, para o ufo da vida } plantarão nella ai-
&aeftagraçadoCeoaconverfaõde to- güas arvores fruerderas » 6c era aonde 
da aquella Gentilidade. N o Reyno de hiaó fazer aguada na derroca da índia. 
Sus ha outra Cidade com o nome de Sã- Hoje he habitada de Inglezes. Os Pilo
ta Cruz. tos lhe chamaõ Eftalagem do mar, por-

Santa Cruz. Villa da Coroa de Por- que no imrneníorranfito à índia, ferve 
tugal, na Ilha das flores, húa das dos A- de entre por to aos navios da Europa. 
çors,delcubertas por Gonçalo Velho, SanB^ Helenafanum. 
Conamendadorde Almourol,ann.i449. SANTAMANDO. Cidade do Condado 

de 
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deFlandes, íobre o rio Eícarpa.'£//»0, 
onis.Fem. 

SANTA MARGARIDA. Ilha do Mar 
Mediterrâneo. 

Santa Margarida. Ilha do Mar de Ita-
lia,ou Tyrheno,entreTofcana,8c Corfi-
carHe a Gorgona dos Antigos. Foy fu* 
gey ta acs Genovezes,hoje he íenhor dei-
Ia o Graõ Duque de T oícana. 
p- Santa Margarida. Ilha da America 
Meridional na cofta de Terra Firme. 
Tem algüas cincoenta legoas de circui-
to. Foy deícuberta por Chriftováo Co-
lon.Os Caftelhanos íaõ fenhores delia j 
chamãolhe Santa Margarida de ias Ca-
ratas. 

SANT. AGATHA. Principado do 
Reyno de Nápoles, na Calábria Ulte
rior. Também he o nome de hum Duca. 
do no mefmo Reyno,na Província cha
mada Capitanatai 8c antigamente hou
ve na Thracia hüa Cidade do mefmo no. 
me, a que chamavão Santa Agatha , ou 
Agathopolts. 

SANT. AGOSTINHO. Cidade, 6c Por
to de mar, da America Septentrional, na 
Florida. 

Sant. Agoftinho.ou Cabo de Sant. A-
goftinho. Promontorio da America Me. 
ridional, na Capitania de Pernambuco. 
Capat SanBi Auguftini. 

SANTA MARIA. He o nome de hüa 
Ilha domarEthiopico,por outro nome 
NoffrHibraim, que vai o meímo que 
Ilha de Abraham-to% moradores íe cha-
maõ Zaffe*Hibraim,id eft , Defcendentes 
deAbraham. F.ftende-fe pelo eípaço de 
algüas dez legoas na Cofta Oriental da 
Ilha de S. Lourenço. Nas prayas íe acha 
coral branco, belliflimo, Sz ambar.que os 
Negros da terra queymão nos facrificios 
que fazem íobre as fepulturas de íeus 
avós. 

Santa Maria , a que os Latinos cha
marão Pandataria,hehüa pequena Ilha 
de Itália, no mar de Toícana, defpovoa* 
da, Sz deferta, mas celebre pjlo defterro 
de três Pnncezas Romanas, julÍ3, filha 
do Emperador Júlio Cefar, cuja eícan. 
dalola incontinencia lhe mereceo eí!e 
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caftigo; Agrippina , mãy de Nero, 8c 
Flavia Domicella , mulher do tio do 
Emperador Domiciano, por haver abra-
çado com íeu marido a Religião Catho
lica. 

Santa Maria dei Dragona. Principa. 
dcdoReynadode Napoles,na Provin.; 
cia de Labor. 

Santa Maria de Leuca Cidade Epif. 
copai de ítalia, na Província de Otran-
to, Província de INapoles. 

SANTA MARTHA. Província de Caf
tella a nova, ou Caftella de Ouro, na A-
merica Meridional. O Gentio defta Pro-1 

vincia he branco, 6c bellicoío , 6t alguns 
dos feus Príncipes ainda refiftein ao po
der dos Caftelhanos. A Cidade,cabeça 
da Província, tem o mefmo nome.Muy-
tas vezes foy íaqueada por Inglezes, Se 
Francezes. Fanum SanBa Martha. Na 
dita Província ha hum monte , que ranir 
bem íe chama Santa Martha, Outros lhe 
chamão Sierras Nevadas. 

SANTA MAURA.Ilha do Mar Jonio, 
para as partes da Cofta do Epiro, Sz de 
Achaya, Provincias de Turquia Meri» 
dional em Europa.Chamàvãolhe os An
tigos Leucas,Sz Leucadia.donde lhe fi» 
couo nome que ainda hoje lhe dão al
guns de Leucoda , ou Lefcada. Antiga
mente era pegada à Terra Firme, 6c for
mava hum Ifthmo-, mas os povos de A» 
chaya o cortarão, 8c ficou Ilha. Porém 
em breve tempo meteo a violência dos 
ventos tanta área nocanal,que a íepara» 
va.que íe tornou a formar outro Ifthmo, 
donde lhe veyo o nome de Peniníula. 

SANTAMENTE.Comíantidade. San» 
Be, ou Reltgtose Ctc. 

SANTANDRÊ. Cidade de Efcncia no 
Condado de Fil. Andreapúis,is.Fm. ou 
SanBi Andréa fanum. 

Sant.Andrè,ouSant Andero. Cidade 
de Hefpanha, na Cofta de Bifcaya. An* 
dreapolis. Antigamente, Flavionavia, £. 
lem. 

SANT ÂNGELO dos Longobardos. 
Cidade de Italiayio Reyno de Nápoles, 
Fanum SanBi Angeli Longobardorutn, 
Outros lhe chamão Angelopolts no Ef', 

tado 
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tado Ecclefiaftico com o nome de San- dos Árabes, foy reconquiftada por ei-
tangelo, a que chamão Fanum SanBi Rey D.AfFonfo VI. depois foy cercada 
Angeli invado, Sz antigamente Ttpher- por Cyro, Rey dos Árabes , que por fo-
num Metaurum; eftà nas terras do Du- me a tomou. Tornou a ganhalla ei Rey 
cado de Uibino, D. AíTonío Henriques pelos annos de 

SANTANTONINO.Cidade de França, Chriftode 1147. 6c a mandou povoar 
na Comarca de Roverga. Fanum SanBi deChriftãos,dandolhes grandes foros, 
Antonint. Sz privilégios , confirmados depois , 6c 

SANTAÕ. He o nome , que Mouros, acreícétados por el-Rey D. AfFonfo I I I . 
& Gentios dão a huns homens, que com Tem por Atmashüa torre com baluar-
falia íantidade attrahem a veneração tes,Sc hum rio ao pé, 6c fobre as portas 
dos povos. ( Hum Mouro Santao prégã- do frontiípicio da torre as Armas Reaes 
do por aquel Ia Comarca. Mifcellan.de de Portugal. Foy Santarém Corte dos 
Leyráo.Dial.9 pag.270.) ( Andava Ef* noílos Reys antigos; hoje he o theatro 
tella feyto hum Santao. Ibid. 441.) de muytas notáveis maravilhas, quenel-

SANTARÉM Villa de Portugal , qua- h a piedade dos Ghriftãos admira, Szve-
tOrze léguas de Lisboa , pelo Tejo aci* nera. Scalabis,is.Fem.Julium Prafiáium, 
ma, fituada na parte direyta do dito rio, ü. Neut. Plin. 
em lugar alto, Sz íuperior* heinfigne por SANTA-SANTORUM.^^.iyriWítfá San» 
antigüidade, nobreza , 6c fagradas me- Borum, 
morias. O primeyro nome,que ihe fa- SANTASAPH. Cidade de Inglaterra 
bemos, he o de Sealabis , ou Scolabius, no Priacipado de Galles. Afaphopofis, ou 
ou Efca Abis, que vai o meímo q Man» Fanum SanBi Afaphi ,ou Elvva, porque 
jarde ^ W / Í , por íer efte lugar o em que eftàno fitio, em que os Rios Elvvi, Se 
hüa cerva deu leyte a Abidis, fundador Elvvid íe aíuataõ^ fie juntos deíembo. 
da dita Villa, 6c vigefimo quarto Rey cão no mar. 
de Hefpanha, depois do Dilúvio. Vid. SANTA SopníA.-He orromeda prin-
Mon.Lufit.tom.í.liv.í.cap.21. Notem- cipal Mefquita dos Turcos em Confbn-
podosRomanosfoyhúadas cinco Co- tinopla. He pane do magnífico Tem-
ÍoaiasdaLuíttania5e*a razão da força p io , começado por Juftino , 6c acabado 
do firiof >y chamadaPraüdium Julium-% por Juftiniano, Emperador do Oriente, 
& a (Tentarão nella os Romanos hüa de 6c confagrado à Divina Sabedoria cora 
íuas eres CHaacellanas , ou Conventos efte titulo Grego AgioSophia. T e n por 
J uridicos. Ao nome de Scdabis acrefcen- dentro duas galarias ao redor, fuftenta-
tou o tempo o de Cafirum, 6c foy cha- das por feífenta columnas em fileyra, 
mtdaScalábicajlrumfcomo lcvèt\a\exi» húas de porfido , 6coutras de mármore 
da da Virgem, 6c Martyr Santa Iria, o branco;neftasgalarias no tempo dos Of» 
qual nome corrópèrão depois os Mou- ficios Divinos ficavão as mulheres apar • 
ros, em CabelicraBo ,( como advertio tadas dos homens Reparação, que ainda 
GaíparBarreyrosnafuaCorografia,pag. hojeíecofturna nas Igrejas do Oriente} 

62*verf.) O nomeque hojeconferva de donde fe vèque louvável he o coftum-, 
Santarém,he abreviado de Santa Irene, q*ie em algüas Igrejas de Portug-d íe 
6c deivado do de Santa Iria, ou Eyrio, pratica com astC3S,que fepàrão nas Igre-
quenofundo das águas do Tejo, jun- jas as mulheres dos homens. Templum 
to a efta Villa, tem íua fepulturaedifica- SanBa Sophia, ou Divina Sopientia fa» 
da pelos Anjos. A Rainha Santa Ifabel crum. 
para memória mandou collocar no mef- SANTEAMEN, OU Santiamen. Vtd. Sã* 
mo lugar hum padrão tão alto,que nun- tiamen. 
ca o encobrem as mayores inundações SANTEIRO. He pouco ufado. Vai o 
do Rio. Entrada efta Villa no domínio mefmo que Dado à virtude, inclinado a 

íantes 
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fantos exercicios.de voto, &c.A1güas ve*> mor da terra, St aflim ficou Therafia pa. 
zps vai o meímo que Eícrupulofo , Se ra o Poente, Sz Tbera para a Europa. Ha 
piamente Superfticiofo.o^wttro em Caí- nefta Ilha alguns caftellosj os principaes 
telhano he o guatda de algum lugar fan- íaó ícaro, Pirgo, Crotiri, 6c S.Nicolao* 
to. Debayxo defta Ilha ha hüas minas fui-

SANTELMO. Diogo de Couto, na De- phureas,quedetempoemtempoíeacé-
cad.7 tol.89. diz Santo Aníelmo. Mais dem, 6c botão labaredas com pedras Po-
provável me parece a derivação, que lhe mes com tanta força, Sz violência, que 
dà Cobarrubias no íeu Thefouro , di- às vezes parecem tiros de artelharia. Di. 
zendo que Santelmo vai o meímo, que zem que Alexandre Magno mandara 
Santo Erafmo , abreviando Erafmo em íondaromar nos contornos defta Ilha, 
Ermo, Sz corrompendo Ermo em Elmo. St que fe não achara o fundo. 
E juntamente diz, que houve dous San- SANTIAGO. Cidadede Hefpanha, no 
tos deíbnome S.Erafmo,Y$i(po,Sz Mar- Reyno de Galliza. Tem Arcebiípo , Sz 
tyremCampania, cuja fefta le celebra a Univerfidade. He celebre pelo grande 
dous de Junho ;S\S.Erafmo Martyr em concurío dos peregrinos, que váovifitar 
Antioquia , cuja fefta íe celebra a 2f. na Igreja Metropolitana o corpo do A* 
de N ;vembro. Qual deftes dous Santos poftolo Santiago. Chama íe por outro 
Era(mos íeja o que invocão os mareantes, nome Compofiella , que íegundo alguns 
quando chamão por Santelmo, nãohefa- heo Brigantium de Antonino, Dion,8r 
cil de averiguar, tanto mais que imagina Ofono;3c tegundoouttoshe o J anafum 
ovulgodosmareaar.es que Santelmo he dePomponio Witla.Vid. Compoftella. 
o próprio nome do Santo que invocão -t Dar Santiago. Frafe militar,ufada em 
8c em varias partes ds Hefpanha, parti- 1 Heípanha.PoríeroApoftoloPatraõde 
cularmentcemGuipufcoa,Bifcaya,6cna toda Hefpanha,coftumàraõ os Heípa-
Cidade de Thuy em Galliza,os Pilotos, nhoes entrar com feu appellido em to^ 
8c marinheyros celebrão com grande ío- das as batalhas contra Mouros, com ra-
lemnidadea fefta do dito Santo, que to. zão particular, 8c com particular dfvo-
màrãopor feu Prote£lor,8c defenlor nas ção , derão principio às íuas batalhas 
tormentas. No lugar citado , adverte contra infieisos Portuguezes , que com 
Diogode Couto, que naquella iumino. o foceorro, 8c às vezes ( para mayor ter
ia exhalação ( a que os Antigos chama- ror dos inimigos; com a vifivel prefença 
rão Caftor,Sz Pollux) venerão os ma- defteglorioíoCapitão,ganharão gran-
reantes Portuguezes a S. Pero Goníal- des vitorias. Dar Santiago. Divi Jocobi 
veSiacodindo todos ao convez a fal vai- nomine,& auxilio invocato ,praltum tn* 
lo, 6c dizendo com grandes gritas Salva, ire, (Onde fez efte final,dando Santiago, 
falvaocorpo Santo •, 6c nefta meíma luz Barros,i.Dec.fol.i56.col.4.)(Ccmhum 
venerão os mareantes Eftrangeyros a Santiago, que deu em chegando. Barros 
Santelmo. Vid. Caftor,6c Pollux.f Ven- 2.Dec.foi 121. col.ij (Eftivemos efpe-
do q tenho a Madre de D^os por mim, rando o final da batalha , Sz o Santiago. 
Sz que efte Santelmo me appaicce, não Milccll.de Leytão, 176 ) ( Derão logo 
temo os demônios, nem o mundo,nem as os Portuguezes Santiago nos Mumbos. 
batalhas, nem as tempeftades. Cartas de Tell. Ethiop. Orientjóf. 
Fr Anton. das Chagas, part.i.pag.157.) Moftrar eftrada de Santiago. Fraíe de 
Vid. Corpo Santo. Alveytar ( Repararão, feeltando o ca* 

SANTERINI. Ilha do Arcipelago, an* valloquieto,eitendc algüa mão adiantei 
titíamente chamada Thera,**, não Thera a que chamão moftrar eftrada de SantU* 
fia, como ef cre verão alguns, porque a go, que he final de befta traça , ou eítaça* 
Ilha Therafia lt gundo Plínio , 6c Paula* da. Alveytar.de Rego,i97;) 
nias.foy leparada de Thera pot hü tre* Santiago de Cacem. Villa de Portu* 

gil, 
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ga1|no A!emtejo,naComarca dóCam* entreoutros oPapa Hilário a Leoncio, 
po de Ourique, em lugar eminente,com Arcebifpo de Aries, nos annos de 465. & 
leu c?ftello,cercada toda de írago/as oPaps joaó VTII.a três Arcebifpos.nos 
.erras DeulheforalelRey D.Manoel. annos 880 Também a Abbades fedeu o 

SANTiAMEN.ouSanteamerj.Emhum titulo de Santidade até o tempo de S. 
Santiamen,le diz vulgarmente por Em Bernardo.O Sacerdore AttottadeuSan, 
hum inftante. alludindo às ultimas pala- tidade ao Emperador Ludovico Pio 
vras, com qua nos benzemos ,Spiritus deu Eftevão de Toumay o mefmo titu. 
SanBi. Amen. p/V.Inftante.^.Momen- lo a Bela Rey de Hungria, 
to. SANTIFICAÇAÕ. Aacção,6ro effey-

SANTICO.Heonome,quefsdavaan- toda graça fanrificante,cu a acção de 
tigamenteàs joyas de peyto com algüa íancificar alguem, como quando Chrifto 
pintura, ou eímalte. Senhor noílo íantificou a íeu divino Pre* 

SANTIDADE. Vida íanta. Integrida- curíor no ventre materno. SanBitatistn» 
de, 6c perfeyçaó de coftumes,em acto,ou fufío, onis. Fem. ou SanBitas alieui colla» 
em habito. Modo de viver apartado de ta, ou infufa, a. Fem». 
todo o gênero de vícios , 6c ornado de A própria fantificação de fua alma. 
todas as virtudes moraes, 8c íobrenatu- SanBitatts adeptio, onis. Fem Procurar a 
raes.Entre a íantidade de Deos 1 Sz a dos íua íantificaçaõ. Ad fanBitutem compo. 
Santos ha grandes diffsrenças.DeoSjpor randamincumbere, ou SmBitati compa» 
fua eflencia, he Santo} a nenhum Santo rondafludere. 
póie íer natural o íer impeccavel. A SANTIFICANTE. ( Termo Theolo-
íantidade de Deos he íubftancia , affim gico.) Graça fantificante. A que fantifi-
como o he a íua íapiencia, 8c os mais at- ca. Gratia , fanBitatem conferens. ( Da 
tributos j nos Santos a íantidade he qua- Graça Santificante,Sz efficaz muytos faó 
lidadeacceíroriaàfubftanciaj8ceflaqua. excluídos por íua culpa. Vieyra, tom. 1. 
lidade ainda multiplice, porque com- pag.266 ) A Graça, he a íantidade for-
prebende vários aftos do entendimento, mal,ou a fôrma Santific&nte.Idem^om.Of, 
Sz da vontade. A fantidade de Deos he pag.10,1.) 
infinita , com ella Deos tanto fe ama, SANTIFICAR Fazer Santo,dar a Gra-
quanto heama7el-,a fantidade dosSan- Ça fantificante, n^fte fentido, a vinda do 
tos he limitada, não pôde amar a Deos Efpirito Santo íantificou os Apoftolos. 
tão ardentemente, como elle he digno. Aliem fanBitatem conferre ,( fero, con» 
A fantidade de Deo s não pode crefcer, tuli, collatam.) Aliquem fanBtmonix or» 
porque na íua plenitude infinita não pó- nare ,ou exornare ,rto,avi ,atum. ) Ali» 
dchavermais; nem pôde diminuir, por» quem fanBitudtne imbuere,(buo,bui,bu» 
que he eflenciaí, 8c a eflencia não tem tum.) 
diminuição; a íantidade dos Santos pó- Santificar.Algüasvezesvalo mefmo, 
d~* crefcer fem termo,8c pôde diminuir- que Enfinarfantos coftumes, difporpa-
fe até o nada, abftrahindo de q Deos lhe ra húa vida íanta* nefte fentido dizemos, 
prefiniíTe outros termos. Finalmente a que os bons Prelados íantificão com os 
íantidade de Deos he cauíaefliciente ,8c íeus bons exemplos a fua Diecefi. 
confervante, Sz exemplar,Sc tormal>ou S^ntificar. Declarar que hüa coufa he 
eípecificante, Sz final de toda a fantida- íanta, (Hum Pontífice Santo teftemu-
decteada.SanBitasfatis,ou SonBtmonia, nha, 8c \Santifita as virtudes defta Prin-
a, Fem.ouSanBitudo, dinis.Fem. Cie. ceia. Duarte Rib. Vida da Princ. Theo• 

Santidade. Titulo ho;iorífico,queho- doraspag. 171*) 
jeíedàló aoPontifice Romano. Anti- Santificar. Louvar, 8c honrar digna* 
gamente foy efte titulo mais commum j méce.Nefte fentido dizemos na Oraçaó 
fSc houve Papas,que o deraõ a Bifpos, 6c Do»T*ia.cal,5antificadofejao teu nome. 

Tom.VH. Ss Sai-
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• Santificar,na ley antiga era o mefmo nefte Sacramento íe encerra a fantidade 

quecelebrar com obras piaá,8c devotas; eíTenciah 6c o próprio Autor da íantida-
nefte fentido mandava a ley aos Judeos de. Vid. Euchariftia. 

(que.íancificellem o Sabbado. SANTO. Primeyro que na Igreja Ca-
SANTfFiCETfjR.ouSancTriflcetur.He tholicafeintroduzifleefte nome, o ad-

palavra Latina, valo mefmo que Santi- je&ivoSanBus, dondeíc deriva, fe ap.' 
ficado íeja. H s tríada no Minho, na Fre- propriava ao que era guardado, & de-
.gue fia de Santa Martha de Cerdedeüo, fendidodos homens j Sz aflim as Leys 
Termo da Villa de Ponte de Lima. A Civis chamavão aos muros , 6c portas 
Confraria de Sanítificetur he hüa Lu.ã- dasCidades Santas, com pena capital 
dade antiquiílima,em que anda toda a contra quem nelles ,6c nellas fizefie al
geme da dita Freguefia- Congregaóíe gum dano; Sz nefte lentido uíou Cefar 
ao Cruzeyro, fora da Igreja na primey- defta palavra, fallando nos coftumes, 6c 
ra oytava de Natal à tarde , armaõ alli natureza dos Germanos ,lib. 6 de Bello 
hüa mefa, em que póem duas velas ace- Goll.Hofpites violare fos nonputant, qui 
ias, Sc fe chove,metem.fe em algüas ca* qaâque de caufa ad eos venerunt,ab inju» 
lãs, 6:rézaó pelas almas dos antepafla- ria prohibent, SanBofque habent. Aqui 
<dosí,8c pnr cada Padre noflb, que algum cabe a etymologia (ainda quea meu ver 
pede lhe rezem, dão hum real 6cmeyoj puxada ) do Jurifconfulto Marciano, q 
6c como todos querem fe reze por fuás deriva SanBumde Sagmen, que heaher-
obrigações,!: ajunra quantidade dedi- va, a que vulgarmente chamamos Urge* 
nheyrojde que fe valem para os gaftos.q vão ; Diofcorides lhe chama Perifierton, 
lhes toca fazerem na Igreja. Corografia St Pünio Verbena. Com efta herva (fe. 
Pcrtugueza.tom. i 199. Chama-fe efta gund~ o dito Marcianos L.Cod.Tttu.) 
Confraria de SanBtficetur, porque nella fe coroa vão os Embayxadores, que os 
fe reza muyto Padie noflo, que em La« Romanos mandavão aosinimigos,ima-
tini, logo depois de Pater mfler, qui es guiando que com a virtude delia náo 
in Calts, imrnediatamente diz SanBifi* receberião offenfa, St teriaó bom fuce^í» 
cetttr. Io nas fuás negociações. Para o qual ef-

SANTiNÔNiA.He palavra Laüna.Vid. feyto íe tirava a dita herva de hum lu* 
Santidade. (A'cufta alheya exercitar gar do Capitólio,tido por íagrado, & 
Santimonias. Vida de D. Fr. Bartholo- também os Feciaes coroados delia,de. 
meodos Martyres.fol. 142.C0I.3 ) nunciavaó guerra , ou aflentavaõ paz, 

SÀNTiNHA.Heodiminutivode San* (como Tito Livio largamente contai 
ra. Vid.Santinho. ( Efta era a Santinha das quaes boas qualidades nafceo cha-
dosefcrupulcs. Vieyr.tom.9-pag.77.) marorlheos Antigos Herva fagrada,& 

SANTINHO. He odiminutivo de San. Santo.E daqui íeconclue,que na íua pri-
to. Naõ achamos nos antigos Autores meyn, Sz mais genuína fignificação.por 
Latinos odiminutivo de SanBus. Ufa Santo íeei.tendia aquillo que defendia, 
S. ]eronymo doâd\eãivo ,SanBulus, a, 8c pretervava os hrmés de íugeytosmaí 
um. (Tibi quafi Religiofus ( diz efte San- a&clos, & de finiftios encontros. Santo 
to Padre/'» Ruf.) &.SanBulus,perfonam (fegundo o ufo da Igreja Catholica, & 
humihtatis imponens. Theologia Chriftã ) quer dizer, efíen* 

SANTÍSSIMA MENTE. Com muyta cialmentepuro, ôcfummamenreperfey 
fantidade. SanBtfiime. Ctc. PerfimBe. to ; cem efta excellencia.fóDeos pode 
Terent. juftamente fer chamado Santo} o tfpi* 

SAKTISSIMO. Muyto farto. Summa- ritoSanto, aSintiflima Trindade,&c. 
mente Santo. SanBiffímus.a/nruCic. Porque da Eflencia Divina (íegundo o 

O SantiíUmo. Por antono-nsfia, he o neflb modo de entender) nafce a ley 
Santiflimo Sacramento do Altar, pr-rq eterna }& aflim como a Divina EíTencia 

he 
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hf primeyra ongem de toda a perfeyçaó Os Santos, que eftão no Ceo.logran 
entitativa •, aflim também o he de toda a do na vifta de Deos a bemaventurança 
perlt vção moral. & de toda a re&itude eterna. Calites, tum.Plur.Mofc.Calefies, 
d s aftt&os, Sz dos coftumes , que he o fem mais nada.ou Caleftes Cives,ou San* 
que le deve chamar SantidadeJòanto por Bi Cali Cives,ium,Plur.Mafc 
participação, íe diz do homem, qguar- Ser pofto no numero dos Santos, fer 
da perfeytamente a Ley de DÍOS,5C que canonizado./» concilio calefiium collo:i. 
rem virtudes, náo lo moraes, mas íobre- ri,ou inter calues referri, ou in beatorum 
naturaes, 6c fobre todas a Caridade.com cali civium numeram referri. 
que le une a alma com a Santidade in- Todos os Santos, ou a fefta de todos 
creada, que he Deos. SanBas , a, um. os Santos. He hüa fefta folemne, que to* 
Nas trevas da Gentilidade davâo os dos os annos íe celebra na Igreja Catho* 
antigos Romanos efte titulo aos ò\ lhes iica em memória, 8c veneração de todos 
parecião homens de boa vida, 8c de ex- os Santos, no primeyro dia de Novem-
traordinariavirtude; pofto que muytas bro. A inftituição defta folemnidade fe 
•çzesfeehganavão,equivocando-fe na attribue ao Papa Bonifácio IV. que foy 
íua eftimação os vícios comas virtudes, levantadoao íummo Pontificado anno 
N efte íentido toma S.Paulo o nome de de6o7.noreynadodo Emperador Pho-
Santoem todos os lugares, em que falia cas. Efte Santo Pontífice em vez de mã-
em homens vivos. Mas, como alguns, q dar demolir o íamofo Templo de rodos 
na opinião do mundo forão tidos por ho* os Deoíes, chamado Pantheonxedih\cado 
inens de bem, foraõ tão foberbos,que fe por Marco Agrippa, valido de Augufto, 
condenarão, difle S.Gregorio, ( íefaõ em honra de Júpiter o vingador, Sz me-
defte Santo Pontífice as palavras, q não moria da celebre batalha Aetiaca,ganha-
as tenho achado, íenão allegadas na Ca- da por efte Emperador contra Antônio, 
nonizaçãode S.Boaventura) que muy- Sz Cleopatra ; depois de purificado, 6c 
tos corpos de Santos fe honrão na cerra, confagrado debayxo do nome da Vir-
cujas almas padecem nos infernos. Não gem Mãy de Deos, a todos os Martyres, 
tomou alli Santos pelos que a Igreja tem efte Templo,único illuftre monumen-
canonizado, porque o Decreto da Igre- to da Gentilica idolatria, mandou o dito 
ja,infpirada, 6c governada pelo Efpirito Pontífice que todos os annos, aos treze 
Santo, não pôde faltar; mas tomou San- de Mayo.diadaditaconfagração , fe fi
tos por homens, que, conforme as obras zefleem Roma hüa grande fefta. Jà eí-
exteriores,erão tidos por homens de bé, tavão deftruidos em Roma o Templo 
6c por Santos na fôrma, que o vulgo de Júpiter Capitolmo , em Carthago o 
chama Santo ao que vè fazer obras de dejupiteroCelefte.em Delphos, Ci-
Santo. Sãto tãbem fe diz das coufas con- dade de Achaya, o de Apollo, o de Dia* 
formescóa Ley,oucultodeDeos,coma naem Ephefo, 6co deSerapis em Ale. 
juftiça, 8c boa razão. Nefte fentido di- xandria; Sz demais paílára Theodofio 
zemcs, Dia Santo. Fefius dies, Feãi diei. hum Decreto.no qual mandava derrubar 
Feftum, i. Neut Guardar hum dia Santo, todos eftes afylos do Paganiímo , 6c ar-
Fefiumdiem agere, ou celebrare. Cie. O vorar Cruzes nas íuas ruinas. No tempo 
Adagio diz rHofpedes em cafa, dia fan- da Igreja Primitiva foy neceflario efte 
to he. Também dizemos, A Santa Sé de rigor, para caufar mayor horror às lu-
Roma.o Padre Sanro os Santos Conci- perftições da Gentilidade ; 6c alguns an-
lios,a Santa Caía,o Santo Officio, a Se- nos antes do Pontificado de Bonifácio 
mana S^nta, o Anno Santo, qiiíhe o do IV. S.Gregorio Magno mandara execu* 
JubileOiSc finalmente os Santos 01eos,a tar o meíno nos Templos de Inglaterra, 
Terra Sanra, os Lugares Santos, 6cc. no principio da cenveríaó dos Inglezes} 

Lingua S>nta vid. Lingua. confiderando depois que jà não rinha a 
Tom.YTI. Ssij Igreja 

http://Caridade.com
http://Decreto.no


48'4 SAN;: SAM 
Igreja que recear das relíquias da idola- des-, Sz dão Immfoucoajmododfl bobeai 
tria,pareceolhemeJhotêxpia*: ,.6e puia* quetem hufflcalK3•3o>degoáiQ8XCslJflB'• 
f̂ car os ditos Templos, do que arrtít&aãV' te, 6c atomatico. Os. da terra, chamaõ à 
los paraleivantaroutros. Com eftàconuV dita>arvore Garoe-, efta femprej^fti eu-
deraçãoo Rapa. Bonifácio TV., mandou) benta de húa» nuvem, ou nesoa-deeí-wq 
confagrar oPaníheom, que no principio continuamente diflalla peias folha* húa 
foy chamado Smta Maria des Mareies» agua clara »JSz üranfparente, até dez K eu 
6c depois Notfa Senhora daRotunda, em doze conelacLa&cada dia;, as,quees; íe r#» 
razão da figura redonda doedificip.Def-. colhem em duas gtandes pàas.d,$ pedtÃ, 
tafefta de todos os Martyresfe ocigihou que tem vinte pós em quadíade-, febiq 
ade todosos Santos, que no anno oyto- quatro de fundo; obra qiuet fizeraó Q$ 
centos trinta 8c cinco foy inftituida pe- moradores da,llhai,por Ifaesv naé faJrat 
lo Papa Gregorio IV. refidindo em Frá* proviíàõ de agua.. Dapper^üftxj^de; Ar
ca, com o beneplacitode Ludovtco Pio, Ixica^io.*" 11. 
Rey.de Franca, Sz Emperador , o qual AdagiüsPont^mzndeSmltx» 
depois de tomar o parecer dos Prelados Deyxar fazer a Deo^^que.lw-Saiieove* 
dofeu Reyno, a ordenou, 8c«eftabeleceo lho. : . ; 
pox Decreto,determinando a íua celebri- Orio paflado,.o Santo naõ kmhcado.. 
dade para o primeyro dia de Novembro. Rogar ao Santo,até paflar o barea-BCO. 
Efte Èdi£to fó nos Eftados dojdito Prin* Là vem- Agofto com os íeus Santos ao 
cipapodia ter vigor ^mas fucceífivamé- petccçiDi. 
tq foy, obíervadoemtodoo Occidentev PalaV'S5asdeSa(nto^& unhais;da gato. 
8c no anno de mil quatrocentos 8c oy- Quando Deos naãquer,Sanescs naõ ro-
tenta o PapaSifto IV. acreícentou a eí« gaô* 
ta Fefta oytavario. /^J.Sigeberto,no an- Pelos Santosnoivo&eíqiuecem os velhos. 

c nods8$$. 8c Baronio nas Annocações A bom Sanco o encomenda fite. 
ao Martyrologio.Of»»/««i SanBorumfe» Em quanüo fien* faude ,.quedo» eftaó os 
Bum, i, Neut. Fefius omnium SanBorum Sarutos. 
dies. Ommbus SanBisfefialux,vel Sacer Ao bom callar chamaõ Santo. 
dies. Toman o Santo.Termo militar.. He o 
Adagios Portuguezes de todos os Santos, mefmo que Tomaro nome % porquecof* 
Por todos os Santos a neve nos campos, turna íer o nome de hum Santo, Sz fe 
Por todos os Santos íemea trigo, colhe chama Senha, quando junto com o San* 

cardos. to vay algum nome de Villa, ou Ctda. 
De todos os Santos até o Natal, perde a de,6c fecoftumadarhüacontraíenhapa-

padey ra o cabedal. ra mayor fegurança,que he outro nome, 
O Santo Milagre*. He na Villa de Sã- ou final diftcrente. 

tarem aquella» rara maravilha da facro- Romper o Santo. Vid. Nome. 
íanta Partícula, que certa mulher pie- Corpo Santo. Exharaçaõ meteorolo* 
bea, por coníelho de hüa Judia, na mefa gka. Vtd. Corpo. Vtd. Santelmo. 
da Communhão atou na ponta da beati- SANTOMER. Cidade Epifeopal dos 
lha , da qual cahirão gottas de ía-iguc. Paizesbayxos,na Província de Artoú, 
Vid. Milagre. fobre o rio Aa. And ornar opolis ,ts. Fem. 

Arvore Santa. Derão os Caftelhanos ou SanBi Atedoman fanum. 
efte epitheto a húa fa mofa planta da Ilha SANTÔR. (Termo do B razaó. )W-Í. 
do Ferro, que em todo o feu âmbito Afpa.Vid. no íeu lugar. ( Quando ledm 
não tem hüa gotta de agua doce} mas em Santor he o mefmo que emalpa.No-
por milagre da Providencia Divina biliarch.P0rtug.pag.226jSontor heée> 
tem hüa arvore , cujas folhas fe pare- rivadodciy<«ííwr,que em Francez vai 
cem com as de Loureyro, 6c íempre ver- o mefmo que Afpa. 

SAN-
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SANTORAL.C Termo de Pregador.) 

He hum livro de Sermões, ou Panegy-
ricos de Santos. (Eíperando tu porven
tura que íahifle com os que chamas 
Quartlmaes, Santotaes,&c. Vieyr.tom. 
i.Epíft.ao Leytor. 

Santoral. Livro de vidas de Santos. 
CDo muyto , que delle fe efcreve em 
hum Santoral antigo do Mofteyro de 
Al obaça. Mon. Lufitan.tom.2. foi. 227. 
col.3.) 

SANTORUM.Na Beyra,heoPão por 
Deos. 

SANTUÁRIO. Antigamente, entre os 
Hebreos, era o lugar mais íanto do Té* 
pio, onde deícançava a Arca, Sz no qual 
íó podia entrar oSummo Sacerdote. A 
íagrada Eícritura, Sz os Autores Ecclefi-
afticos lhe chamão SanBuorium,ii.Neut. 
Efta palavra nãohe tão pouco Latina, 
que não ulafle delia Plínio , o qual cha* 
ma SonBuoria Mithridatis, ao cabinete, 
em que guardava Mithridates as couías 
mais preciofas, Sz ratas.Vid. Plin. lib.23. 
cap.8. 

S antuario.O lugar, em que fe guar-
dão as Relíquias , Sz Relicarios de húa 
Igreja. Locus,in quo Socrarum Relíquia» 
rum theca, ou capfa fervantur. Lipfano» 
thecarum receptaculum,i.Neat.Mais aci
ma temos moi\rado,como SanBaarium 
he palavra Latina; pelo que não fizera 
eícrupulo de ufar delia nefte lugar. S. 
Gregorio na Epift.72.do livro 9. chama 
às Relíquias de hum Santo,SonBuoria. 
C Opportunus, Abbas Monafierii SanBi 
Leontti, Sanftuaria ejufdem Martyris, 
qua de Ecclefiafarto ablatafant ,fibi de» 
nuopoflnlat debere concedi,utin loco eo» 
dem recondantur. 

Santuário. Qualquer lugar,em que ha 
memórias de coufas Divinas.oude San-
tos.SanBuarium,ii.Nent.( Hum grande 
muro, com que cercou o Santuário do 
Monte Olivete.Agiol.Lufit.tom.i. pag. 
13 *) 

SAO 

SAÕ De boa compleição,de bom tem-
peramentOjnáofugeyto a doenças, não 

Tom.VII. 
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achacofo.Homem íaó , o que logra boa 
íàudt.Sânus,a,um.ou bene valens.tis.own. 
gen Validas,ajnu.ou qui efi intec.ro vi» 
letudtne. Oi.Corpo íaó.Integr um corpts. 
Ctc.Syncerum corpus. Aulo Gellio Uiz, 
Synceriore corpufculo, cap. 10. lib. 18. 

Adagios Portuguezes. 
Filho mao, melhor he doente,que íaõ. 
Não ha moço doente.nem velho íaõ. 
Se queres viver íaó,faze-te velho ante 

tempo. 
Sem leíaõ, fem ferida, fem chaga al

gúa. Syncerus,a,um. no livro I2.das Me. 
tam. diz Ovidio,fine valnere corpusfyn» 
certtmque fuit. 

Sió. Sem greta, rião quebrado , 6cc. 
fallando em Vafos ds barro , ou ourros. 
Syncerus,a,um. No livro i.das Epift.diz 
Horacio.Syncerum efimfi vas, qnodcam > 
que infunais,acefcit ( Pela voz fe conhe
ce íe os finos eftão íaõs , ou quebrados. 
Carta de Guia de cafados,pag.8 f.) 

Saô. Não leprofo.Porcos laos.Synceri 
porei. Plaut. 

Saõ O contrario do podre. Pera íãa. 
Piram integram, ou fynceram. 

Saõ.Sadio. Salubris. Vid. Sadio (As 
águas delgadas, os ares Sãos. Lucena,vi-
da de S Franc.Xavierífol.4Ó8.col.2.) 

Saó. Não íalfo. Não embufteyro.Que 
falia verdade , St obra honradamente. 
Homo integer.Cie.Homo fyncerus. Cie.Ho» 
mo.qai fyncero fideagit.Ttt. Liv. Não ha 
homem mais laõ>do que elle. Nemo edil* 
lointegrior.de. 

Homem de íaõ juizo. Homofana men» 
tis, oufanus homo.Ctc.Integer animi, ou 
mentis.Cie.Horat. ( N ã o fey fe haverá 
homem de Soo juizo,que,5cc.DiaIog. de 
Fr.Heyt.Pint.2.part.pag.í5.; 

Saó. Certo. Verdadeyro.Não errado. 
Sãa doutrina. DoBrtna, ab emni errore 
pura. 

Saõ. Prudente. Saõ coníelho.Prudens 
confilium. ( Tomarão por Saõ coníelho. 
Mon.Lufir.tom.l.pag 560.col.2J 

SAÕ BARTHOLOMEO. Hüa das Ilhas 
Caribas no mar do Norte, para a Ameri
ca, do numero daquellas, a q chamão de 
Barloveieto./vwaw SanBi Bartkolomai. 

Ssiij SAÓ1 
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SAÕ B E R T R A N D O deCominges.Ci turaa S.Diniz,8c feus companheyros. 

dade de Gafcunha, ao pé dos Pyreneos, Dionyfwpolis,is. Fem. ou SanBi Dionjfii 
perto do nacimento do Rio Carona, fanum. 
Lugdunamconvenorum, ou Fanum San» S. D I Z I E R . Cidade de França , na 
Bi Bertrandi. Província de Champanha , lebre o Kio 

SAÓ B R I I U . Cidade Epifcopal de Marna.SanBiDefidertifanum. 
Fiança, na Píoviniiadí Bretanha,entre S. DOMINGOS. Cidade dos Caftelha-
os Rios Tiio, & A guenon , a qu^l to- nos.na America Septentnonal,na foz do 
mouo nomedo S:ntoquelhepiégou o Rio Ozama.Tem boabahia,& hegran-
Euangdho. Fmtt-n SanBi Brioci, ou de,6c rica.Nellarefidem o Arcebifpo,8c 
Briocnrn.i. Keut. juntamente o Governador da Ilha do 

S. CHRISTOVAÓ. Ilha da !America mefmo nome, a qual também íe charr a 
Septentrional, 6c hüa das Antühas} to. Hefpanhola, Sz he hüa das Antilhas. Vid. 
mouonomedeChnftovãoColon , que Hefpanhola. SanBi Dominictfanum. 
na fua primeyra viagem à America a S. FLOUR.Cidade Epiícopaldc Fia* 
deíccbno. Tem nella Colônias cs Fran* ça, na Alvernia alta,nas faldasdoMon-
cezrs, Sc os Inglezes. Antigamente foy te Cantai , fobre a ribeyra de Larder. 
dos povos Caraibas,que chamarão Lia» Querem alguns que feja o Indiacum 
maiga-, o vjentio de hoje lhe chama Ay* dos Antigos.Floriopolis,cufanum Santli 
Ay. SanBi ChriBophori fanum. Ilori. 

S. C L O U . Villa da Ilha de França,fo- S. FRANCISCO. Villa de S.Francifco. 
bre o Kio Senna, duas legoas de Paris. He húa V illa do Brafil, aflim chamada 
Tem nella o Duque deCrleans, urrão de hum notável rio defte nome. Sancli 
dei Rey L t i s X I V , húa rrsgnifica caía Francifcifanum. 
de prazer. ScnBi Clodcoldi fanum. Rio de S.Francifco, he o rio,que eftà 

S DAULDS. Cidide de Inglaterra no junto da dita Villa, pelo eípaço de cyto 
Condado de PembrocK,na cofta domar legoasde curío, 8c dtas de Abra, k vay 
de Irlanda fobre o Cabo de Saú Davids metendo no mar ,com poito capaz d; 
Heat , a que os Antigos chamavão/V*?- pequenos navios , quafi dez grãos 6c 
tnontoriurnOBapitarum.Chamãolhe em meyo para o Sul. Abayxo do Rio das 
Larim Menevia, a. Fem. Amazonas, S: do da prata he o mayor 

S. D E N I S , eu S. Dionyfio. Cidade de dos rios da America Lutitana. Dividem 
França, na Ilha de França , duas legeas as íuas águas o terreno em algüas Ilhas •, 
de Parissem /icbadia,6c Igreja do mef. 6c de ambas as margens he habitado dos 
mo ncme,fumptu( Ia fepultura dosReys índios Caetês ,Tupinambâs, Sz outras 
de França , & íamolo monumento da nações. De húa eftupenda rocha , qua-
Piedade del-Rey Dag< berto Primeyro, tenta legoas pela terra dentro fe precipi-
leu primeyro fundador. He celebre o taefte rio, com horrendo ruido, Sz pene» 
thefouro da Igrt ja de S. Dinis, no qual trando dez jornadas ao Sertão, abre ou* 
entre muytos vaíos de prata, 6c ouro, tra rocha medonha tamanha boca , que 
guarnecidos de pedras preciofas, 6c ou- íorvea efte rio inteyro, Sz comfubterra* 
trás peças curiííasjfe vèhüa grande Saf- neo curío íe íomem as luas águas pelo ef* 
fira, a que charr, ão a Taça de Salamao,em paço de doze legoas. Flumen SanBi Frí* 
que efta gravada a figura de Salamão ao iifct. 
natural, aflentado nu leu throno-, 6c no S. GALLO. Cidade, na ferrados Sui* 
diro thefouro íe moftra o íceptro de ou« ços, no Paiz de Turgou, entre o Lago 
ro de Carlos Magno , a eípada de S. deConftancia,& Appeníel, debayxoda 
Luis,6cc A Villa de S.Dinisantigamen- pretecçãodosCantões de Zurich, Lu
te ioy chamada Catulltaca , àeCatnlla, cerna, 8cc- Fanum SanBi Gallt. A Abba* 
que he o nome da mulher que deu ícpul- dia de S. Gallo he mas antiga ,6c rrats 

celf bre, 
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celebre , que a dita Cidade. O Abba* daquelleGentio,que adorava penedosj 
de tem o titulo i c Príncipe do Impe* tanto aflim, que lendo preciío abrir húa 
n o , & pôde armar mais de feis mil rocha para os alicerces.pouco faltou que 
hon.cns. S. Gillo , Cavalheyro Efco» fe não amotinaflem contra os Portugue-
cez,ou lrlandez,quepaíTou a França có zes, os quaes finalmente a poder de da-
S. Uolumbano, íoy O fundador defta divas, acompanhadas de alguns argu. 
infigne Abbadia./5*»»»» SonBtGolli. mentos, para provar que pedras não po > 

S.GERMAÕ. Villa , Sz caía de prazer dião ler Divindades, acabarão as íuas 
dosReysdeFrança.entre Pati!>,Sc Poií. obr-s. Os Geógrafos lhe chamão Arx 
íy. SanBi Germantfanum. SanBi Geotgu de Mina. Os Porcuguezes 

S . G I L . Pequena Cidade de França, lhe chama J Mina. Vid. Mina-
na Província de Languedoc , húa legoa S.LOU.K.ENÇ.O. G aider ioda Ameri* 
do Rio Rhodano. Querem alguns que CÚ Setentr ional , no Canad:i, ou r.ova 
feja a yíwri/rí/irí de Plinio ,ou a Herocleo frança.Tem algüas quarenta lsgoasda 
do dito Autor,de que íe f^z menção no boca. FUimen SanBi LaurentU. 
itinerário de Antonino. Querem outros S. LUCAR de Bar/ameda. Cidade, 6c 
que antigamente fofle chamada PalatiÜ po:tode rleípaaha , na Andaluzia, na 
Gw W«w.Tomouonome,quehojetem, foz dorioGiudaiq íivir, quinze kgoas 
de hum famoíoSolitaiio, chamado Gil. deSevilha. Lacferi fanum, 
SanBi ç^Egtdu fanum. S. M A L Ò . Cidade Epifcopal, k ma* 

S. GuiLiN,ouGHiSLAiN.Cidadede ritimi.de França,na Província dj Bre' 
Flandes na Província de Hainaut, íobre; tanha. Eítaaiienciiaem hum rociiedo , 
0K.Í0 Haine,duas legoas da Cidade de no mar, na Ilha ds Sint'Aron , que por 
Mons. SanBi Ghislent fanum. Philippj meyo de hum grande cães ,ou calçada, 
Ferrari lhe chama Urfidungum,i Neut, communicacom terra firme. He celebre 

S. JOAÕ DE Luz. Cidade de Fraiça, p^lo grande commercio, qsie fiz com 
em Bifciya, três, ou quatro legoas de todas as nações, Sc he háadas chaves do 
Bayona, perto da foz do pequeno rio Reyno. Ma"loviop9lis,is.F<i n.oa Miclo-
Urdacuri, na fronteyra de Hefpanha, vitimai. Neut.Tonou efte nome de feu 
duas legoas deFuenterrabia.i',!?»^?^^»' primeyro Bifpo.chaniado no Mirtyro*. 
ms Luifii fanum,ou Luifium,ü.Neut. logio, Maclovius, ou Macntus. 

S.JOAÓ DUL VA*Porto da nova Hef- S. MARCOS. Cidade Epiícopal de 
panha, íobre o mar do Norte , perto da Itália, no Reyno ds Nápoles, na Cala-
Cidade de Vera Cruz. SanBi Joannis bria Citerior. Querem alguns que feja o 
Vulva Fanum. Argentamtm de Tito Livio.SmBi Mar • 

S . J O R G E DA M I N A . Cidade,8c For. a/<2«tt?#.EmSiciliahahüa Villa d jmef-
taleza de Africa , em altura de cinco monome,queheaCidade,que os Anti-
grãos, na cofta do ouro, de Guiné; aflim gos chamarão CalaBa. 
chamada por ter na fua vizinhança ai* S. M A R I N H O . Cidade ds Itália, no 
güas minas de ouro. Foy delcuberta an- Eftado Ecclefiaftico ,aflentada necums 
no 1471. por Jcão de Santarém, Sz João dehum monte,entre a Romanha, Sz o 
dcEfcobar, no tempo dei Rey D Jcão Ducado de Uibmo. He cabeça de hüa 
II . o qual anno de 1481. mandou là por ptqoena Republica do meímo nome, o 
Capitãorròr D.Diego d'Azambuja cõ qual foy tomado de hum famofe Ermi-
dez caravelas,6c duas urcas. Elle com tão delle lugar,chamado S. Marinho. 
boas razões , 6c com as armas na mão SanBi Morini fanum, ou Acer mons, ou 
obrigou a Caramanca, Príncipe daquel- Martnnnid Neut. Em Itália no Patrimo-
laterra, aqueconfentiflenaconftrucção nio de S. Pedro ha hum pequeno Princi* 
da Fortaleza.queos Portuguezes edifi- pado 1 que também íechamaS Marinho» 
càráo,anno 1482.com efcandalo notável & ha outros lugares deite próprio nome, 
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a faber, S.Marinho, Condado do Impe. ma.Qtiintinopolis.is.Fem.ou SanBi Quin* 
rio, outro S. Marinho no Ducado de tini fanum. Querem alguns que íeja o 
Mantua,outro no Eftado de Modena, AugnBa Veromanduorum dos Antigos 
outro no Eftado do Grão Duque de S. REMO. Pequena Cidade de Fran-
Tofcana; 6c ha a Ilha de S. Marinho , q ça na Província de Provença, quatro le-
he hüa das Antilhas na America ;'6c no goas da Cidade de Aries. S\ Remigii fa» 
mar Ethicpico, perro do Cabo de Boa num. Chamavãolhe antigamente Gla» 
Eíperança, ha húa Ilha deferta , Sz eu- num,i.Neut. Ha outro S. Remo,que he 
berta de neves , a que os Portuguezes Cidade , Sz porto de mar, na cofta do 
chamão S.Marinho de Vuz. mar Liguftico. SanBi Remuli, ou Re» 

S. M AXIMÍNO. Cidade de França.na migti fanum. 
Província de Provença, illuftre pelo fa- S. SEBASTIÃO. Cidade, Sz porto de 
grado depofito da cabeça de Santa Ma- mar de Hefpanha, em Bifcaya.JW?/ Se* 
na Magdalena, no magnífico Convento bafiiani fanum. Ha outra Cidade do 
dos Padres de S. Domingos, fundado mefmo nome na America, no Chiarmer-
por Carlos II. Rey de França. SanBi lan, Província do México ,8c outra no 
Maximini fanum. Na opinião commua, Brafil. 
íeu antigo nome era, Villa lata. S . T H O M E . Ilha do mar Ethiopico, 

S.MIGUEL ARCANJO , ou o Arcan* de figura quafi circular, na ZonaTorri-
gel. Cidade marítima de Moícovia, da. debayxo da Linha Equinoccial,aílim 
muyto mercantil ,na foz do rio da Du- chamada, porque foy defeuberta pelos 
vina SanBi Michaelis Archangelifanu-n, Portuguezes, dia do dito Apoftolo, an-
ou Archangelopolis, is.Fem. no de 1405. Difta algüas feííenta legoas 

S Miguel. Cidade de Lorena, no Du- da cofta de Africa.Toda a Ilha tem muy-
cado de Bar, na margem do rio Mofa. tas fontes de agua viva, Sz no meyo del-
S&nBt Michaelis fanum. Ia fe levanta hum monte altífiimojcuber-

S. Miguel. Ha muytas Ilhas defte no- to de grandes arvores , que em todss as 
me.Hüanomar Atlântico,que he dos eftações do anno, dia, 6c noyte, tem as 
Portuguezes, entre a Tcrceyra,& S.Ma- cimas cubertas de hüa nuvem, que ba-
ria ias íuas Villas principaes íaó, Ponta nha as folhas de maneyra.que dellas ca-
delgada,Villa Franca,Sz Santo Antônio, he hüa quantidade de agua,que levada 
Outra Ilha de S.Miguel na índia , entre por canos faz andar os engenhos de açu* 
osCalamianos ,011 Paraguaya ,6c Bor- car , efpalhados em vários lugares da 
neo i cutra , qut he dos Venefianos no Ilha. Para os eftranhos os ares Íaó péíli* 
mar Adriarico , a que alguns chamão mos, Sz para os naturaes tão propícios, q 
Ugliana. No Mexico,no Peru, & na A- commummente chegão aos cem annos. 
merica Meridional tem os Caftelhanos Os pays, 8c mãysbrancos, gérão filhos 
outras Cidades dt ftc nome. da meíma cor, íem embargo da coníti* 

S. NICOLAO. Cidade marítima, 6c tuiçãoardentedoclima. Osdous Equi-
mercantil de Moícovia , íobre o Golfo noccios de Março , Sz Septembro lhe 
do mefmo nome.no Oceano, ou Mar oceafionão dous Invernos. Tem a Ci-
Branco. Fanum SanBi Ntcolai. dade o mefmo nome, & (como adver-

S. PALÁCIO. Cidade da Navarra tioBaudrandno feu LexiconGeografi. 
BayXH.fobre o rio Bidoufla.HedosFrã* co,tom.2.pag443.)quafi todas as car-
cezts.S.inBi Palatii fanum. tas erradamente lhe chamão Povoafaí, 

S. PAPUL.CidadeEpiícopal deFran- por imaginarem os Autores dellas que 
ça.na Província de Languedoc. SanBi efte era o nome da Cidade •, fendo Po* 
Papuli fanum. voafan, palavra Po tugueza, de Povoa* 

S. QUINTINO Cidade de França, na çao, que vai o meímo que Colônia, Sz no» 
Província de Picardia,íobre o Rio Som • me, 6* chamãolhe Povoaeao, porq forão 

os 

http://nome.no


SAO SAP <*? 
osPortuguesesoa p. irocyfos.que a po» ordeno»noCoociltoTolçtaiio,/V,\Ie. 
voArão com a Coloria »qu* là manda- liapor,. Ovitas $a#0t Tbow#»ou Mfkê* 
rão. Divt Thoma fanum. Por*> *> Fem. 

S. Thomtí, ou Chfift/Made de S, S. VENANCIO. Cidade de FUndes, 
Thomè, por outro nome MeliopQr,H$ na Província à& Ar imç.SaHcJ.i Venmtii 
hüa Cidade da Afia, na Peainíute do In- fanum. 
do, àquetadoGanges»na Cofta <ie Ço» S, ViNCEWTS.Húa das Ilhas de Ca* 
romandel. Chama fe t>. Ttoomé, por- bo Verde, no mar Atlântico, ou Oceano 
que nella padeceo efte Apoftolc* o mar* Occidental;ouhe deferia, ou a genes, 
tyrio em hum lugar, a que o$ Malaca • que nella vive. fog^ pata o ©onte quan-
res chamão Calar mina ? que fegundo a do enrrão navios no porto, que teor, 
interpretação do P.Athanalio Rírcser, Cnáo-feueíUiít-íi Tartarugas rão gr aa,-
v»lo mefmo que pedrJt,SiÇ4lnimnahe des, que íe achão algüas ,qiie*pe;záo fite 
hum Penedo, ou Roeba, perto da dita ffezenfos arra<iei$, SavBi Vmminfo-
Çidade.Qiandoeftava fu#;yta aos Por- num. 
tuguesíes-, tinha Biípo íuffraganeo ao S 4 P 
Afeebiípp de Goa i hoje eltà debayxo 
dodomimo del-Rey de Golgondé# Se- SAPA.Bet.onis.dodo Italuno Zappj, 
gundo a relação de Ozorio • BifpoPorr que quer dizer Enxada. Acha feeitapa-
tuguez. Diz Fr. Amador Arraiz,Biípo lavra Sapa em büe Relação Porrugueza 
de Partalegre, que apita Cidade de S. da Guerra dc-s Turcos. anno 1683. pag. 
Tbomè íe achara ham mármore com í.coJ.z.aondedizCPieaSj^Aíj&r palas 
hüa Cruz cortada 1 no alto delia eftava de ferro. Tomaria o Autor efta palavra 
hüa pomba, Sz abaíefeeftendia em íe- de algüa Relação em idioma Italiano, 
melhança de heryaíi8ç aflim ella,como 6c por ignorar feugcímiao figairicadoa 
os braços.6calco da Cruz acabavão em faria Portuguesa, 
feyção de açucenas.&ftâ Cf uz eftava ro- SAPAL.oiiÇapal. Lugar oaJc Ce cria 
deaJa de humarco,tambem cortado no muyto íapo. 
mefmo mármore, com letras, que nin. S?pal, também fecha ma qualquer lu-
guem fabialer,Sc nellafe viio claramen- gar ,oulrerra bayxa burnida', apaulada, 
te gottas de fangue. Hum Bramane do (Scc- Locus uligiKofus.£.R& adje&.vo he 
R:ynode Narfioga, de muyto nomeem de Varro,Chama Tacitoaos£apaesd<>s 
lecras, 6c erudição, as íeo, Se interpretou Paus. Ultgines Paludtun. ( Vierão apro-
nefta for ma: Th orne, Varai Divino,dif» veytaroque podião deites Snpm, vz\* 
chulo do Filho de Deos, mandado por elle lando-os. 6c culcivando-os.Bacros.a.Dtí' 
àquellospartes no tempo del-Rey Sagamo, cad.fol.98.coL4.) 
parainftruir asgentes no conhecimento do SAPATA , ou Çapata. Sapato de Sa-
verdadeyro Deos,fabricou aqui hü Tem loya, He hüa eípecie de bota íer» ca* 
pio, & fez maravilhas * é» finalmente ef* nhão* Os Padres de S. Vicente, antiga-
tando em oração junto defU Cruz dejoe» mente trazião fapatas. Ocrea levior, qui 
lhas, hum Bramane o atraveffou som huê utuntttr mulieres trafica. 
lança,&cBaCruz, tinta do feu fangue, Feyjóesdeíapata. São feyioeszinhos 
ficou por memória (empittrni de fuás vir. verde*, muyto tenros, que íe apanhào 
tudes. Eftes ChriftãosueS. Thomè, (ou comas vagens, íem dellas fe tirarem, «Sc 
por outro nome Meliapor) como tam- eftas com elles dentro fecozem, 6c rem» 
bemosdeCranganor, 6c outros,queíe. pérão, Sz he prato muyto goftoío.PÁ<Í-
guem,6c retém atèo dia preíente a ir\(zi» jeli,ouphofinli vindes,teneri,bene ceBi, 
tuiçãode S.Thomè, celebrão acomme- ér conditi. Charaão.lede fa pata depois 
moração de Nofla Senhora oyto dias de cozidos. 
antesdo Natal, co.uu em Hefpanha fe S-spatachamão os pedreyros à parte 
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dos alicerces, que vem à flor da terra, fi- Não temos palavra própria Latina, 
cando mais larga,que o muro, que nella SAPATILHOS. Termo de navio. São 
íeaíTenta. huns ferros icdondos, em que pregão as 

SAPATADA , ou çapatada. Pancada, poas, por íenão cortar a bohna5o meí* 
dada com íapata, ou fapato. Calcei iBus, mo tem aefteyrada vela, em q osbriois 
us.iMafc. pégão.Vid. Sapato de ferro. 

SAPATARÍA.OU çapataria. A rua, on- SAPATINHA. Sapata pequena. 
de vivem os íapateyros. Sutorum,ou col- Erao teesasfspattnhas, 
ceolariorum vicus,i.Mafc. Que o menor chtfpo de agora 

SApATEAR,cuçapatear. Dar comas Muy bem ao collo poderá 
palmasdasmãos nasfolas dos fapatos, Tr azeitas por pequenotas. 
baylando,ou faltando. Não temos pala- Certo Poeta num Romance, 
vra própria Latina. SAPATINHO, OU çapatinho. Sapato 

SAPATEADO, OU çapateado. Tanger pequeno. Calceolus, i. Mafc.Cie. 
com hum fom arrebatado. Manu citatif* SAPATO,OU çapato. Calçado deCOU-
fimâ citharam, ou lyram pulfare. ro,que confta de rofto, pai a, orelhas, tâ« 

SAPATEIRO, ou çapateyro. Official, lão,íòlas,Sz íalto,com que guardamos o 
que faz fapatos. Sutor,oris.Mafc. Calceo* pé. Deriva-fe do Arábico çapat ,'que vai 
lanas, ii. Mafc.Plaut. omeímo.Noliv.7.cap.22. faz Polluxa 

O officio de fapateyro. Sutrina. Plin» deferipção de varias caftas de fapatos, 
{lobzntende»íc Ars.) Sutrinumj. Neut. dequeufavãoos Antigos. Ambiano té 
Efta ultima palavra he de Seneca , Epift. eferito De calceo antiquo, éf myflico. Do 
90» Non multam abfuit , quin fatrinum fapato de Theramenes diz Plutarco <| 
quoque inventam àfapientibasdiceret. era bom para toda a cafta de pés. Sei-

Loja {de fapateyro. Sutrina, a. Fem. pião, Catão , 8í Germânico não tra-
Plin.Tabernafutrina,a.Fem.Tacit. ziãofapatos, fenão no rigor do Inver-

Sapateyro,que faz chinellas. Crepi» no. Tacit. Annal. De Sctpione , & Ger-
dariusfator. Aul.Gell.(El-Rey deFrã- manico -, o meímo efcreve Plutarco de 
ça Luís Xll.chamava Sapateyros aos Mi- Phocion. Comonaquclles tempos,Pro* 
niftros de Juftiça, dizendo que eften- fetas, Filoíofos,8t grandes Capitães, a n-
dião as couías , como os Sapateyros o davãodefcalços, he opinião de muytos, 
couro com os dentes. Arte de reynar de que Chrifto Senhor noffo, exemplar da 
Parada, liv4.Difc.11. penitencia, fazia o mefmo.quanto mais 

Adagios Portuguezes do Sapateyro. que aos íeus Difcipulos prohibio todo o 
Nem Sapareyroíem dentes, nem Efcu- gênero decalcado. Noliteportare faceu» 

dey ro íem parentes. Ium, neque per om,ne que calceamenta. hac. 
Tornayvosavoflomifter.que Sapatey. cap.ro. verf.\. ér (fegundo advertio S, 

ro íó heis de fer. Jeronymo Epift. 27. ad Euftach.) náo 
Vão à Mifla os Sapateyros, rogão a Deos parece provável que Chrifto trouxeíTe 

que morrãoos Carniceyros. (çado. o que prohibira: Nec enim habere poterat 
Alfayatemal veftido,Sapateyromalcal- Dommus quod prohibuerat fuis. Acreí-

Sapateyro.Na palavra Ttpula, o Padre centa-íe a ifto que , íe Chrifto andara 
Bento Per. na íua Profodia dà a enten- calçado, não lhe lavara a Magdalena os 
der queíe chama Sapateyro hum bichi- pés com íuas lagrimas , nem com feus 
nho,que corre ligeyro íobre a agua, Vid. cabellos os enxugàra,como fez na cafa 
Cob<-a da agua. do Farifeo.Porèm diz Santo Agoílinho 

Azeyronaíapateyra. Vid. Azeytona. que eftas palavras do cap. 1 de S. joáo 
SAPATETA, ou çapateta. A acção de verf.27. Cajus non fum dignas, ut folvavt 

facudir com a mão o pé, ou dar com a corrigiam calceamenti, o confolão, por» 
palmada mão na fola do íapato, faltado, que lhe dão confiança para à imitação 
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de íeu Divino Meftre andar calçado. De Fem.Plur. na opinião de Voflto,&Ju-
calceamcntis confoUtur me Dommus ,fi nio, erão fapatos de pao, como os da gé* 
emm calceatus ipfe non effet ,f omnes de te bayxa de França, que na linguagem 
illo non dtceret: Non fum dignas (oivere da dica naçã > fe chamão Sabots. Aquel-» 
corrigiamcalceanentiejusMas A ifto ref» leque traz efte gênero de calçado. Scul*> 
pondem ->s fautores da penitencia def- poneatns,a,um. Varro. Queremputros q 
calca, que uíára S.Juão defte modo de Sculponea íejão fapatos de feltro , ou fa» 
fallarem demonftra^ ioda lua humilda* patosdelãa. 
dt.confeflando fc indigno de eftar aos Sapato, jogo commum, em que íeef-
pés de tão grande Senhor. Na Igreja conde hum íapato. 
Primitiva,aos Neophicos»ou novosçõ- Sapato. Proverbialmente dizemos, 
verridos, daváo*íe fapatos brancos,para fapato roto, ou faõ, melhor he no pé.que 
íe lhes dar a entender que,tomai>clo pof. na mão. Fazer o pé para o íapato. Não 
íedaCafade Deosem qentraváo, trou* lhe da pelo bico do fapato. Andar com 
xeflem os pés limpos, 6c livres do lodo .fapatos de feltro. He proceder cõmuy-
àp mundo. Parece que allude Juvenal a ro recato, 8c íegredo. Meterfe em hum 
efte coftume naSatyra i. De Servo: íapato, he encolherle com medoàimi-

Naperin hanc urbempedtbus qui time* taçãode qualquer bichinho, que tendo 
rat albis. medo fe recolhç na prime ya concavida-

Antigamente os Monges de Alcobaça de ,que acha. Sapato , quanto duras? 
pagavãoaos Reys de Portugal hum, par Quanto me untas. 
de fapatos, ou botas.El.Rey D. AfFonfo Pós de íapato. São huns pós pretos, 
III os abfolveo defta obrigação. Alcoba- muyto futis, queíe formão de hum fu-
ça llluftrada,, pag. 103. Colceus, i. Mofe. mo infpiííado, que fe raípa , Sz fe ajunta 
Cie. cm huns barnlinhoscompridos,que vem 

Calçado comíapatos.Caleeatus,a,um. do Norte. Chamãolhe pós de fapato, 
Cie. porque com elles rnifturados cem cebo, 

Trazia fapatos algüa coufa altos,para 6c cera, íe untão os fapatos. Não tem pa-
parecer mayor do que era. Ufus efi cal- lavra própria Latina. 
ceamentis altiufeulis ,ut procerior, qalm Sapato de ferro. Termo de navio. He 
erat,videretur. Sueton. fallando dq Au- hüa argola de ferro em o punho da vela 
gufto. da mezena, 6c em outras muytas partes. 

Efte fapato me faz mal. Urit pedem Vid. Sapatilhos. 
calceus. Horat. S Â P E , o u cape. Palavra com que fe 

Calçar mal 3 alguem hum fapato./»- enxota o gato, 6c às vezes o mefmo que 
ducere calcenm aliem perperam.PHn. xopra , fape gato, ou fape dahi gato. A* 

Mutare calceos, que vai o mefmo que page felis, ou Apagete ob hoc loco, felis,oa 
mudar deíapatos, antigamente em Ro- procul hi>iefio felis. São modos de fallar à 
ma era o meímo, que mudar de eftado, imitação de Plauto, Sz Terencio , que 
Sz profiflaó, porque tinhão os Romanos dizem. Apage illud. Apage te à me. 
calçados diiEerentes, fegundo alguns ef- No pedaço de hum efpelho 
tados, que profeflavão. Deflcs acintes theatro, 

Sapatos forres , 8c groífos de gente Atmdo do goto encomenda 
ruftícaí chamãolhe vulgarmente lapa- IueroSaped'ahi gato, 
tos de malháo. Calcei croffi, & tnfabre D.Franciíc.de Portug.Priíóes,6c Soltur.' 
faBi.Pero ,genitivo Peronts íegundo pag. 22. 
Calepino erat genus calceamenti.rufiici, Sape.Jugaroíapenabarba. He jogo 
ex corto crudo contra nives, imbrcfqae, & de.dous rapazes, no qual hum pondo a 
f rigor a. Porem quer Budeo,que foflem mãonabarba,eftàameaçandoaooutro,c[ 
Perenes, Ttbtaltaloxa. Sculponea, atum. com a mão efpera, 8c foge da pancada. 

SA-
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SAPHEN A vea. He palavra Arábica, Santo} o qual dom íe chama Efpirito de 

derivada de Saph, que vai o meímo, que Sapiência, Sz confifte na contemplação 
Efconder , porque efta vea fe eíconde, das couías Divinas,8c eternas,6c a Thco-
defcendo pelacoxaaréotcrnozelloex- logia, como fundada na revelação Divi* 
terior, onde apparece , Sz metida pela na, também íe pôde chamar Sapiência. 
pelle do peyto do pé, íe perde. As veas Segundo Cicero, Saptentia efi reta Divi» 
Saphenas íaõ duas -, naícem das glandu- narü,atqnehumanarü,caufarutr,qtte,qnibm 
Ias das verilhasj hüa he interna, & outra ha res continentur,fctentia. Maispcrticu-
externa jainterna íechama vea da ma- larmente fallando, Sapiência he o per-
dre, ou virginal j a externa fe chama vea feyto conhecimento das coufas univer-
dafciatica. Os Médicos lhe chamão Ve» iaes, neceflarias, immutaveis,ccmmuni. 
nafaphena, a. Fem. ( De como fe íangrão cada por íciencia infufa, como foy a de 
as veas Saphenas. Inftrucção de Barbey- Salamáo,ou acquirida cem eftudo.jun. 
ros, pag.5 7.) tamente com o conhecimento dos effey-

SÂPHICO.('Termo daPoefia Grega, tos pela demoftraçáo das caufas. Sa* 
Sz Latina.) Verfo faphico, aflim chama- pientia,a.Fem. ( Poder, Se Sapiência de 
do, porque foy inventado por Sapho, in- Salamão.Barros,?,. Dec.fol.84.3« 
figne Poetiza, natural da Cidade de Mi* Livro da Sapiência. He o ritulode hú 
tilene3na Ilha de Lesbos -, ( pofto que na dos livros da íagrada Efcritura.attribui-
opinião de alguns foy Alceo inventor dosa Salamão.Contém efte livrodeza-
dos verfos Saphicosjmas Sapho íe de* nove capítulos, cheyosde húa alriífima 
leytava muyto defte gênero de Poefia, íabedona. Liber Saptentia. 
ou fabia compor nella com tanta per» Sapiência. Heonome de hüa Ilha do 
feyção,que os verfos forão chamados Mar Mediterraneo.antigsmente chama* 
porexcellenciaiVtf/^/Vtfí. Confta o ver- da Spagia,ou Sphragia. He fronteyra a 
fo Saphico de onze fyllabas, o primey Modon,CidadedaMorea,na cofta Me
ro, quarto, 8c quinto pé faó Trocheos, o ridional, cujo mar também íe chama O 
fegundo heSpondeo ,6c o terceyro he mar da Sapiência, no qual querem aígús 
Da£fcylo. Cada Srropha contém três que também fe comprehenda o Golfo 
deftes verfos, rematados com hum ver- de Colochina. Infala Sapientia. 
fo Adonico.V.v. SAPIENTE.Aquelle que tem fapien-

Pyndarum quifquisftudet amulari cia. Vid. Sapiência. 
Jule ceratis ope Dadaleà, Sapiente. Sábio. Prudente.^/*?»*, tis. 
Nititurpennis, vicreodaturus omn.gen. £ Quanto mais Sapiente for a 

Nomino Ponto» Republica, melhor fera. Arte militar de 
SAPHÍRA. Vid. Saffira. Vaiconc.pag.89.veri.) ( Dos Turdulos 
SAPIA Cafta de pinho, mao de lavrar, antigos, a quem Strabo louva de tão Sa-

Se que não dura tanto, como pinho. De- pientesMon Lufit.tom, i.pag.u6.col.f.) 
rivão alguns efta palavra de Sapinus,que SAPIENTEMENTE.Sabiamente. Sapi» 
fe acha em Autores da bayxa Latinidade. enter.Cie. 

SAPIÊNCIA. Theologicamente he o SApiNHO.Sapo pequeno. Parvusbu» 
Verbo Eterno , a que chamamos Sapien- fo. 
cia, ou Sabedoria eterna, increada, &c. Sapinho.SegundooP. BentoPer. ro 
Sapientia aterna. Thefouro da lingua Portugueza , Sz na 

Sapiência differe deSciencia, em que fua Proíodia, he o nome vulgar in você 
,yf/>»£whe conhecimento das coufas riu. Aphta,de hüas fogagens, que coftumão 
manas, 6c materiaes, 8c Sapiência he co- dar aos menino$. Aphta,he palavra Gre* 
nhecimento das couías intellecluaes, 6c ga, cujo íígnificado,fegundo Gorreo nas 
Divinas. E nefte fentido íe entende o íuas Definições Médicas, hee\\e.Apbt»e, 
o primeyro dom dos íette do Efpirito funt in ora 'fuperficie ulcera maligna, & 

fer: 
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fttpentia, igneâ quadam caliditate pra» ou pendurada ao peícoço, como fingu: 
dtta, quapracipuc tenens adhue fmttos lariflimo amuleto; mas a experiência, tô 
exercent, à* fape confumunt. lníef*htm moftrado a íua pouca, ou nenhúa virtu-» 
vero etiam viris, & multeribus ãccidunt, de} fó depois de feyta em pó, & bebida 
fed in bisidem pcriculumnonefi. Hacul» emalgum licor,feria capaz deproduzir 
$ era a gingivis incipiunt,deinde palatum, algum efTey to, porque he aperitiva.fíá. 
totumque os occttpant, tum aduvam, fau» trachites,a. Efte nome he malculino,co-
cofque defcendant, quibus obfeffis, nonfa» mo todos os da declinação enes-Sc quâ> 
ale fit, atpuer convalefiat.Sunt autem mo» do Plinio no cap. ío. do liv. 57. o ajunta 
dèfubalbida, modh fubrubra, peffima , & com adjectivo do gênero feminino, íob-
maximè lethalia funt quamgrafunt, entende o nome geral Gemma. Efta pala-

SAPO. Animal terreftre, St aquático, vraBatraehites lederíva doGrego&./r.t • 
hediondo,8c afqueroío, cuberto de hüa ehos, que vai o mefmo que RSa, corna 
pelle parda, efcura, falpicada de man* quemdiílera, Pedra, que fe toma de hüa\. 
chás, que parecem boftellas, Se muyto efpeeie de Rta.A efte nome Ihcacrefcen-; 
dura. Lança com a ourina o feu veneno, ràrão os Boticários os três feguintes,]3«« 
6c para a lançar mais longe, fe inchakTã- fonites, Chelonites,& Bòrax. 
bem o íeufangue he venenoío •, Se ainda Sapo concho. No Minho, he cagado»* 
que não tenha dentes, morde com a bo- chamãolhe aflim da fua concha* 
ca, que he muy afpera , & peçonhenta. Adagios Portuguezes do Sapo. 
Querem alguns, que Sapo íe derive do Ora ha hum anno me mordeo o Sapo, 8c 
Grego Sopros, que vai o meímo que Po- agora me inchou o papo. 
dre; porque o Sapo he todo podridão. A Andar cor*o Sapo por alqueve. -
pelle do Sapo,íecca ao ar,8c remolhada SAPON. He o nome que derãoos Por
em agua quente, para que abrande, ap. tuguezes a hum pao do Rey no de Sião,' 
plicando-a fobre as nacídas, ou carbun- que íe parece com o que chamamos Bra* 
culos peftilenciaes , chama por virtude fil, St he bom para tingir lãas. Hift. Ind. 
oceulta, 6c femelhança analógica todo Oriental,2.part.."j. > 
q veneno do carbúnculo , 6c livra aos SAPOHIRIA. Deriva.fedo Latim Sa» 
doentes da morte. Pafchal. lib. 1. de eu * po, Saponis, que he Sabão.Viu o nome; de 
randismorbis,cap.o.^. Dizemos prover* hüa h;rva,que esfregada entre as mãos 
bialmente, Andar como Sapo por alque* com agua, levanta eícumas,como fabãoj 
ve. Bufo,onis.cXiafc.Virg. com ella fe tirão asminchas da pélle ,8c-

Sapo. Pedra de Sapo. He húa pedri. feia vão, 6c alimpão os pannos. Lança 
nha,liza, branca,ounegra,ou verde, ou muytas afteas delgadas, redondas, no-, 
íalpicada de varias cores,concava de húa doías, tirantes a vermelho. As folhas faõ 
parte, 6c convexa da outra, com circun- largas, osr vofas, 8c quafi do íey tio das 
ferencia redonda j outras ha compridi* deTancriagsm. Dafummidadedas haf-
nhas, Sz cavadas, de cor parda efcura,ou teas íahem hüas flores de cinco folhas da 
íalpicada de vermelho. Da fua groífura hüabella cor vermelha, Se 'algüas vezes 
facilmente íe conhece que não lecreou branca, que tem bom cheyro. Lança rai* 
na cabeça do Sapo j acha-íe nos montes, zes compridas, vermelhas.cheas de nòs,'. 
& campos, onde nace Muytos lhe dão que obliquamente fe metem na terra, 
muytas virtudes com pouco fundarnen- guarnecidas de muyta fibra, íemelhante. 
to; quando muyto tem hüa virtude ai* àsdoElleboro. negro. A(tenüa,6cdeterge 
calica, com que abíorbe os ácidos do cor- os humores, provoca fuor, 6c he boa pa
po. A que íe acha na cabeça de Sapos grá- ra os Aímaticos, tomada em cozimento., 
des, 6c velhos, he muyto delgadinha, li. Applicada exteriormente , refolve tu» 
za, branca,ou de outra cor. Alguns a mores.fára empigens,6ctiracomichões. 
trazem nos dedos, engaftada em anéis * Saponaria, a. Fem. Lychnts fylvefiri*. (. A 
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Saponma, hê de nacurezs quéte,& íwca, qye fegsftm na Cafa Real. Regium pa» 
& para curar Moibo 6a!lico, eípeaal- nartumM. Neut.Chama Varro Panaria, 
mente rebelde, 6c que a outros remédios o lugar,em que íe tem o pão. Também 
não cbedeceojtem grande efficacia, Ma- lhe poderàs chamar, Regii panis cella, a. 
deyraji.part.iji.) Fem.iimitação do JuriíconfultoPaulo, 

SÀ*u.OATfA,ouçapucaya. Planta do que4iz»Cflla vini,& olci.{Onze tey. 
Brafil. He arvore de troncoalto,8t ordi- gasde pãocoitoà Saquetaria. No livro 
naiiaraepte muyto groíTo. Seus pomos das Inquirições dei-Rey D.AfTonloIIL 
faõ dp tamanho de CGCQÍ» da India.quan- fol.4JL.Mon.Lufit.tom.3.fol.72.col.3.) 
do eftão com a primeyra calca,pofto que SAQJJETA RIO, OU Saquitario. ou Sa
nais esféricos. Dentro delles cria a na- quiteyro. Antigamente na Caía Real era 
tureza quantidade de frutos doces a mo- o que tinha a íeu cargo a íaquetaria. Vtd. 
do de caftanha, mas de melhor fabor, en- $aquetaria./fcg« panarii cur ator,is. Mofe. 
xeridos em certo viíco,a modo de ba- Panispromus,i.Mafc\Saquitario,ouZz» 
gos deRomãa. Rcmata-fe efta, como quitario.Mon.Lufit.tom.4.fol.iii.col. 
cayxa, com hum buraco três, ou quatro 3.) ( Fero MartinscV^.r^rtf. Mon.Lu-
dedos de largo na cabeça interior, po. lit.tom.5 fol.60.col.2) 
l«m fechada com hüa, como rolha, da SAQUETE. Sacco pequeno. Sacitdusj. 
própria matéria, tão apertada,8c tâo du- Mafc. Afcon. Ped. ( Todos cites pós fe 
ra, queella,6c toda a cayxa diflicultoía- metáo em hum Saquete de couro. Arte 
mente le rende a hum forte machado. O da Gaca.pag.69.ver f.) 
modo mais fácil de abrilla, he o que en- SAQTJILADA. Segundo o P. Bent. Per. 
finou o Bogio, pegando com as mãos no Thefouro da língua Portug. he a la
no rame^emcuja ponta nace, 6c dando ca da novidade do trigo, 
como pomo notroncodi arvore tantas SAQUILHAÕ. Hehum ramo , que fe 
vezes, até que por fi íe defpede a rolha, põem nas pontas das ay vacas do arado, 
6c aberto o buraco tira ascaftanhas,que para alargar bem o rego, 8r efpalnar bem 
faõ muyto agradáveis:ao gofto. A ma- a terra, pira nelle fe meterobacello. 
deyra defta arvore hs incorruptível, 6c SAQUINHO Sacco piqutno.Sacculus, 
como tal, muy huícada para eyxos ds i, Mafc.Afie.Ped. 
engenhes de açúcar. A caíca de feus tron. SAQUI NO. Moeda.í^.Zequim. 
Qosíerve deeftopaparacalafeto de bar- SAQUITEL, Sacco pequeno. Vid. Sa
cos, ( Pérolas, Sapmayas , Jacarandàs. quete. Vid. Saquinho. 
Vafconcel.NoticiasdoBrafil,pag.258./ 

S A Q 
SAR 

SARABANCO Agitação violenta,co* 
SA^TJABUXO,OU Sacabuxa. Vtd. Saa mo a que fe experimenta em algüas car-

cabuxa. ruagens, que dão ÍAtos.Rheda fubfilien» 
SAQUE. Roubo publico. Vid. Saco. tis durior fuccu(Jus,âsMafc. Camís(ttb» 
SAQUÍADO. Roubado. Direptus, a, fiultmttsafperaconcufiio>onis.Fem.l>iti*i 

um. Vi*"g. te coche cruéis farabancos Duriffime fnb* 
SAQUEAOÔR. Aquelle que faquea. fultat hac rheda-, ou afpero concnjfuve» 

Diroptor,oris.Mafc.Ctc. Bores agitai. 
SAQUEAR. Roubar. Dar faço. Meter SARABANDA,ouçarabanda. Deriva* 

a íaco. Saquear hüa Cidade. Ürbem diri* fe de Sarao, que he Bayle, ou de húa Co* 
pere.(pio, pai,direptum ) Cie. Saquear medianta chamada Sarabanda ,ou (co» 
os Templos. Spoliarefana.Oc. mo querem outros) do Hebraico CyafH 

SAQTJETA RÍA. Era antigamente o lu- que vai o meímo que Deytar de huapor* 
g»»r,qgp que íe depofitava o pão cozido, teparaoutra, Andar em redondo, &e) 

acçóes 
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acções próprias de quem bayla a íara- de buftellas, efpinhas carnaes , 6cc. 
banda, porque menea osbraços,8cocor* SARAEijLHo.Opedregulho,quefica 
po tangendo as cs ftanhe ras, 8c anda rc- nalouça,ou vaio* de barro, como pedri» 
deandoacaía,em que bayla. He dança nhas,areas,8cc.Comoas couías, que tem 
alegre, Sz laíciva } 6c ha opinião, que as íarabulho,íaó afperas ao taclo , poderá-
mulheres de Cadiz a inventarão, que fe moschamara efta afpereza, Scabrities,ei, 
ufára em Roma em tempo de Marcial, Fem.Cohmel.ou Scabritia.a.Fetn. Sz Sca» 
ôc.que fallàra o dito Poeta nefta dança ber,bra,brnm, eu Scabrutus, a, tim. Celf. 
r.olivroó. Epigram.7. Columel. qualquer coufa farabulhenta; 
Edere lafcivos.&Batica trufm&tagefius, como também quando fe falia em farna, 
Et Goditanis ludere doBamodis. buftellas, 8cc. pois chama Columella ao 
O mais certo he que os Mouros trou- gado iarnento,Scabrum pecus. Vid. Sara-
xerãoefta dança a Granada. Saltatio nu» pulha. 
tnerofa, quam Sarabandam vocunt. Pro- Sarabulho. Iguaria, que íe faz com 
verbialmente dizemos, Não vai às Co» fangue de porco, ou de carneyro, Sz ba» 
pias da Sarabanda. nha de porco emeima. No Mofteyro de 

SARABANDEADA. No jogo decartas, Alcobaçahe pitança ordinária dos Re* 
a que chamão Prezasse quandoa forte ligiofos, nos Domingos depois do Na» 
fe vay continuando. tal.F/V/.Sarapatel. 

SARABATANA , ou Zaravatana. De- SARACENOS. Vid. Sarracenos. 
riva-íe do Arábico. Zarbatanid , ou do SARACOTEAR. Andar de hüa parte 
Italiano Sarbacana. He hüa eípecie de para outra vagando, eu inquieto. Cir» 
canudo com prido, ou vara oca,cem que cumeurfare, ( o, avi, atam.) Terent. 
afloprando íe atira aos pafTaros , ou ou* Andar faracoteando per toda a Cida-
tra couía com hervilhas, bodoques, 6cc, de. Tota urbe volitare.Ctc.Per ttt bem dif» 
Tabus,per quem fiando aliquid jaculamur, eurfore,ou vagari, à imitação de Cicero, 
eu Tubusjaculatorius. Vid.Zaravatana. que diz, Per orbem. Vagari tora urbe. Vir» 

Sarabatana ,também he hum inftru- gil.Per vias urbis difcurrere.Iibul. Con» 
mento,quelevaas palavras inteyras, Se curfare,Cic. Poderàsacrcfcentarlhe, ur» 
diftintasatémilpaíTosdediftancia.For- bem, ou compita, à imitação do meímo 
ma« lede ordinário de lâminas de folhas Cicero, que diz, Con carfare VilUs,do» 
de FlandeSjpcftas em figura Cylindri- mos, &c.( Hüa alma he toda a ralé defte 
ca, de maneyra porém, que íe vay dila- feu Saracotear. Guerr. Gloriofa coroa, 
tando pouco a pcuco , até que íe abre pag.28 i.)F2lla no dcmonio.do qual diz 
muyto na parte.pela qual íahea voz.Di- a Eícritura, Circuit quarens quem devo» 
zem que na Ilha de Borneo, ninguém ret, &c. Poderàs chamar ac Saracotear 
falia a elRey , excepto lua mulher, & pela Cidade, Vago per urbem difcyrfita* 
feus filhos , fenão por Sarabatana. Do tio, onis. Fem. jà que chamou Seneca às 
meímo ir.flrtmento ufaõ os Miniftros vifitas , que fe fczem de caía em cafa, 
daquella Corte , quando fallão a eftra- Ojficiofaper urbemdifcurfitatio. 
nhos. Chauvinno íeu Lexicon Filofo- SARAGOÇA, euC,aragoça.Cidadcde 
fico lhe chama Tuba Locutoria,masoad» Hefpanha. Antigamente toy chamada 
jectivo, Locutortus não he Latino. Tu* Saldttba,ouSaldivia, pelos muytos po-
bus, per quem vocês dtflinBe cmttuntur. çosde fal, que nella havia, ou por huns 
Islã Europa íeattrirue a invenção defte montes de íal, que eftaõ íete Irgcasdel-
inftrumtnto a hum Cavalheyro Inglez, Ia. Efteve debayxo de Sarracenos deíde 
chamado Morlan. o anno 716. até que depois de nove me* 

SARAEULHENTO. Cheyo de farabu* zes de fitio, D.AfFonfo I. deAragaõ, o 
lho. iid. Sarabulho. Algumas vezes Batalhador ,a conquiftou a íeu ultimo 
Sarabulhtnto vai o meímo,que cheyo Rey Mouro, Abualalen-,anno de 1118. 

Tom. VII. Ttij em 
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em 18̂  de Dezembro, & a mandou po- chamada do Hebraico Seraph,que vai o 
voar de gente nobre. Jaz em húa agra- meímo que Fogo ardente -, porque come. 
davel planície , íobre o RioLbrOihe çacomfebreardentiflima,w//^ íc7áa 
Metropoli do Reyno de Aragão, tem ferpendo, porque efte mal pouco a pouco 
J*rceDUJo.Univerfidade,8c Tribunal do fe vay eftendendo, Sz cubrindo o corpo 
banto Officio. A Igreja principal he de todo de buftellas vermelhas. Rubem es 
feis naves,quadrada, de bella propor- puftula,oupufula, arttm.Fem.Plur. (De-
ção, Sz magnífica Archite&ura. Foy cha- pois de eftarem fora as bexigas , ou Sa» 
roadaem Latim, Cafar ea AuguBa , Se rampaÕ. Luz da Medicina,pag.4i7.)(i\ía 
corruptamente em Romance C,arogoça, cura das bexigas, Sarampaos , bulídUs, 
porque foy edificada por Cefar Au» Szc. Polyanth. Medic 709.) 
gafio. Ca(araugufia,a Fem Pompon.Me- SARAMPURA.Certo panno da índia. 
Ia. Também foy chamada Auripa do ou. Vid. Sarambura. 
ro,que íeacha nas margens do Ebro,ou SARAMUGO Deve de fer p?yxe. Pois 
do Conful Marca Agrippa,que vendo-a acho, ( Não tirão pardelhas , ou Sara» 
deftruida , areedificou. Suas Armas faõ magos, íenão falmonetes, peícadas, Szc. 
em efcudo roxo hum Leaõ rapante, ou Vafconcel.Sitio de Lisboa, 202.) 
rompente, coroado i fendo (comoque- SARANGUE. No Thefouro da lingua 
rem alguns) íuas Armas, antes de con- Portugueza traz o P. Bento Per. efta 
quiftada, hum muro, Sz fobre elle duas palavra ,8c lhe chama em Latim Prore* 
Cruzes , orladas do verfo BenedtBus ta, que quer dizer Piloto, 6c guarda da 
Dominas Deus Ifrael. proa. 

Couía, ou pefloa de Saragoça. Cafar» SARAO. Bayle no&urno ,em que fe 
ãugufianus ,a, um. ajuntaõ Damas,8c Cavalheyros.particu-

SARAI v A. Granizo.Pedra. Vid.Vedra. larmente no& Palácios dos Reys, & caias 
Saraiva. Appellido em Portugal. Os de Fidalgos. Os primeyros Saraos foraõ 

Saraivas faõ de Biícaya. He íeu folar do tempo del-Rey Dom Manoel. Mais 
nas montanhas a Villa de Saray va. própria, 8c naturalmente parece a deri-

SARAMAGO. Rabaó íylveftre. Armo» vaçaô de Sarao de Serèe ,palavra antiga 
rocia, a. Fem. Plin. Celum. Armoraciam, Franceza, (que valia o meímo que paf-
ü.Neut.Colam. ( HúamcytadeóV*».*. fatempo noaurno)doqueaetymolcgia 
£ « , que perto eftava. Nobiliarch. Port. tomada do Hebraico Syr, que vai o mef. 
pag. 1 1 4 . ( 0 Adagio Portuguez diz, mo que Canto, ou de Sire palavra Per-
Saiamago com toucinho, he couía de fiana, que quer dizer Senhor, Sz os Saraos 
homem mefqumho. íaó feftas de Senhores , 6c pefloas 

SARAMBEQUE. Bayle lafcivo. Eípecie Ri»ts.Celebres,ejrnoBurnanobtltumvi» 
deSarabanda. r^.Sarabanda. rorum,feminarumqae chorea. O Auror 

Sarambeque. Antigamente era hum da Hiftoria da Ethiopia Alta , fallando 
toucado de cabello à banda,partido para nos banquetes , que íe ceU braó na laia 
hum lado da tefta. Imperial com muyta fefta alé alta noy-

SARAMBURA. Panno branco de algo- te, lhe chama Serão. (Caindo as vezes 
daó que vem de Bengala. Hifi. Índia O- cada hú para fua banda, íe acaba o Serão, 
rientalisz part.^i. masíobejaovinho.Liv.i.cap.19. 

SARAMENHEYRA.OU Saramenheyro. Sarao. Também hedança particular. 
Arvore,quedàhúasperas,aquechamaõ SA RAÓ. Em algüas partes do Reyno 
Saramenhos. heoefpaÇo das três horas da noyte.ern 

SARAMENHO. Pera pequena , & rc- que a vizinhança íe ajunta a trabalhar,* 
dondinha faz nu* t e a cíe P a n n o d e l i n n o- Penfa nô> 

SARAMPAÓ,Sarampelo,íarampo.Do- Burnum,trium horarum\ fatio abfoltetf 
cnça,quecoftumadar em meninos,aflim dum,ou per ogendum.Vtd.Seraò. 
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SARAPANEL (TcrmodeArchitecTo.) hum bocado de carne numa ponta, & na 

Volta de Sarapanel.he o que chamamos outra hum palmo de barbante, arado*) 
commum mente Abobadade volta abati* hum pao; de forte, que o Lobo engulin-
da. Vid. Abobada.(Osmeftres pedrej- do a ííca, fica-lhe o pao atraveflado na 
ros lhe chamaõ Arcos de volra de cordel, boca, Sz acodindo com as mãos, para ia-
6c outros de Sarapanel,cuja etymologia cudir fóraaSarafla,era lugirde íair,fe 
me nãooccorre. Methodo Lufitan.278.) lhe atraveíía na garganta , 6c metida na 

SARAPATEL. Sangue de porco, cozi- carne, pouco a pouco o mata. 
doem agua,6c comidocom untodepor- SarafTa ,ou íaraíTo he hum panno de 
co derretido. Sanguis porcinaseltxas, & algodão de varias cores, que fe fabrica 
axungiâ UquefoBò eonditus.Segundo ou- na índia, 8c he muy viftofo. Optimumge» 
tros. Sarapatel he fígado de porco, con- nas eft, quod ex Sarado vocant, filoauri, 
cerrado com a banha, 6c adubos. argentive tnferto artificioftffimâ textura 

SARA PULHA, 6c farapulhento. Vid. diverfo maxime genere, jucundtjfimaque 
Sarabulho, 8c íarabulhento (Chamamos gratia ornatus adfpeBu.Joan.Hugo Ltnt» 
ao cheyo de Sarapulhas, Sarapalhento,Sz fchotan.Hifi.India Orientalistom 8. pag: 
náo íarapuihoio.01iveyra,Grammatica ig. na pag.23.col. 1. diz que faõ muy 
Portug.cap 41.) gabados os SarafTos de Gabares. 

SARAR. Dar faude. Aliquem fanare,{p, Ha outras Saraflas,que fervem de em* 
avt,atum) ou Aliquem fanum facere. Cie. brulhar fazendas, que vaô para fora. 
Alieuifanitatemreddere, ou aliquem ad SARBURGo,ouSarbruck. Cidade,Sc 
falutem perducere. Celf. Condado, entre o Pa latinado,8c a Lore-

Sarar hüa chaga. Vulnusfanare.Cic. ou na, íobre o no Sarra.Sarra pons,ou Pons 
Confanare. Columel.Sarar perfeytamente. Sarovi. 
Petfanare Plin.Vtd.Curar. SARÇA. Querem alguns Etymologi.' 

Sarar. Cobrar íaude. Adfanitatemve» cos que fe derive do Arábico Sercel, q 
nire, ou eonfanefeere. Celf. Convalefcere. vai o mefmo que coufa travada entre fi, 
Cie. Se eu farar Stmorbum depulero. Cie. 6c como encadeada > 8c a lUxi a Sarça fe 

Adagios Portuguezes do farar. cerra muyto,embaraçando as folhas, ôc 
Comer até adoecer, curar até farar. por iíTo íe cercáo com ella campos, vi-
Quem depreffa íe cura.tarde lárou. nhas, hortas, Scc. Lança efta planta huns 
Quem de doudice enferma, nunca , ou ramos compridos, dobradiços, verdes, 

tarde íarou. guarnecidos de efpinhos, Se de hüas fo-
Sinal mortal, naõ defeiar farar. lhas compridas , agudas , 6c afperas ao 
O moço dormindo fára , 8c o velho fe tacto •, 6c íe coroaõ os ramos com hüas 

acaba. flores de cinco folhas brancas, ao pé das 
Mais matou a cea,que íarou Avicena. quaes vem íaindo hum fruto redondo, 
Nãocompres mula manca,cuydandoq ou ovado , da feyção de húa pequena 

ha de farar, nem cazes com mulher amora vermelha no principio, 6c negra 
mà, cuydando queíe ha de emendar, depois de madura; os Latinos lhe cha-

Salamanca a huns lára,a outros manca. mão Morum batinum. Sarça. Rubus ,i. 
Amigo quebrado foldarà,mas não faratà. Mafc»Columel. Derãolhe em Latim efte 

Sarar coufa quebrada. Rent fraBam nomederivadode/2«^«í,porqueaSar-
reftttuere, ou refieere. Terencio diz, Fo- ça,cuberta dofeufruto,antes de madu-
res effraBasreflituere. Cícero diz ,<L/E» ra, parece toda vermelha.Pliniolhecha-
des refieere. ( Sarou com luas orações hü ma com palavra Grega Cynosbatos,i.Fem. 
Caliz, que os Gentios quebrarão. Mar- que vai o meímo que Rubus caninus. 
tyrologio em Portuguez 218.) Lugarde muyta Sat.ça. Rubetum,i.Neut. 

SARASSA He na Beyra hum ferro a Ovtd.Senttcetum.i.Neut plaut. 
modo de Z , quearmão ao* lobos, com SARÇA*PARRILHA Vid Salfaparrilha. 

Tom.VlI. Ttuj SAR-



4*« SAR -ŝ K. 
SARCIKA. He palavra Latina. Vid, ternAtufaminerementum,i. Nem.Sano* 

g \ £ Kc5Ue * ™tWKM PO-T* ven- MM, he palavra Grega, de Sare, que ral ó 
c e r m e l t o . t A r f l u d * humores. Ma- meímcTque Carne. 4 

deyra,i.part 19W0I.2.) SARCÔPHAGO. He palavra Grega, 
bARCOCÊLE.( Termo da Cirurgia.} compoftade o>oque valomeímo que 

Derivâ-le do Grego JVx.que he Carne, CarnevU Pòagein,que he Comer. E Sar» 
& Cm, que vai o melmo que Tumor, cophogoer» fepultura dos Antigos, com. 
He huainchaçáo,6cdureza antiga, na pofta de certa pedra, queconíumia o 
bõlfa dos teltieulos, cauíada de algüa cadáver dodefunlo.Sarcophogus,i,Mafe. 
Coiitufaó,ou da longa detença da ma* Pltn.{ Conforme o meu juízo erão eftas 
teria dos apoftemas deftas pirtes. Efta fepulturas Sarcophogos. Grandezas de 
e^creícencia,ou carne íüpeiflua não íe Lisboa,pag.234. ) 
ftrma fó rios tefticulos, mas também na SARCÒTICO. ( Termo de Medico.) 
membrana interna doScrotum, fem cõ- Deriva-fe do Grego Sare, que he Carne. 
municação algúa com as ditas partes. Medicamentos Sarcoticos. São os qué 
Chamão a efte mal mais commummen- tem virtude para criarem numa chaga, 
H t Hérnia carnofa. Vid. Hérnia. ou apoftema húa nova carne, como v.gi 

SARCOiDES.PoroSarcoidês.^i^.Poro. o incenfo, atutia,a íarcocolla, o íangue 
SAKCOCOLLA. Deriva fe do Grego de drago,Scc.aariftoloquia,a farinha de 

oVc,que he Carne.Sz cola^que vai o mef. cevada. Medicomintum, vim habem car*\ 
mo que Gornma , como quem diflera nisgignenda, ou producenda. ( Não he 
Gommacarne, porque efta gornma tem neceflario uíar de Sarcoticos para criar 
virtude para encarnar as feridas, 6c con- carne. Luz da Medicina, pag 81.) 
íolidar a carne. Sahe dehúa planta efpi* SAKDA, Peyxe do mar.Ha a mododí 
nhofa,a que os Árabes chamão Anze» cavalla pequena -.aíli como a ca valia pa» 
tout, cujas folhas íaõ amarellas, 8c na fi- rece farda grande. Sarda,a. Fem. Plin. 
gura fe parecem com as do Sene. Con- Sarda do rofto. Macula, de cor algum 
gela-fe em boôldinhos ,como pós de in* tanto ruy va , entre negro, Sz vermelho* 
cenío,masefpoojofos,amarellos , 8c ai- Por ter algüa femelhançacom, lentilha, 
vadios. Headftfingente .deterfiva , di- lhe chamarão em Latim Lentigo, ginis, 
geftiva, agtutinativa} miftura-le nos col- Fem PUn. Lenticula, arum, Fem. Plur. 
lírios,emplaftos, 6c unguéntos. Vem da Celf. 
Perfia, ou Arábia Felice. Sarcocolla, a. SARDAÕ. Lagarto verde, que íecria 
Fem. (Sareocolla,pan mundificar, encar- em terras quentes , Sz fahe em dias de 
nat. 8cc.Recopil.de Cirurg. pag. 238.) grandecalma.. Hc grande inimigo das 
( A Sarcocolla, tomada de hüa até duas cobras, Sz fer pentes. Lacertus viridis. 
oytavas, he cfficaciffimo remédio para Deriva-fe Sardao do Arábico Hardoni 
ourzar os humores groflbs, embsbidos Lagarto. 
na8funtas,8cc.LuzdaMcdic.32i.; SARDENHA. IlhadoMarMediterra-

SARCOMA , Se não íarcocoroa, como neo, em trinta 6c hum grãos de longitu. 
eftà nâ Cirurgia de Antônio Ferrey ra, de, Sz oyto de altura, affim chamada, de 
na margem da pag.m.Heexcreícencia Sardo, ou Jolao, filho de Hercules, que 
de Carne nos narizes, ou no feflb, ou em povoou , ou melhorou de moradores a 
outra parte do corpo. Quando não hc dita Ilha, a qual primeyro era chamada 
adherente a nervos, valos, ou artérias Sandaltotis,Sz pelos Gregos Ichnuja,m\e 
nrincioaes.he neeeffario extirpalla com vai o meímo, que Rafto de pè , porque 
ToZ Krece aSarcomadecerta figura, tem efta Ilha figura de veft.g.o huma* 
&gdín%edoPolyPo,qaetambem naíce no. Alua Cidade principal heCalhar, 
««cn,-Í7-pa em auenáotem pernas, ou as mais íaó Saííari, Terra nova , Gaitei* 
™Z:™ToüTcl™J*r*»>n<- Aragoncz, A-npurus ftc.Foj.gJ 
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quiftada pelos Reys de Aragáo, Sz d e primeyro. Os melhores faõ de cor de 
pois incorporada com a Coroa de Caí- carne. Sar dias,i.Mafc. ( O quinto de Ru-
cella. Sempre foy tido o clima de Sarde- bi, ofextode cWdaO.Vieyrajtom^.pag. 
nhapor tão poucofadio, que para efta 191.) 
llhadefterraváoos Afitígos Emperado. SARDIS. AntigaCidade da Afia me
ies Romanos aos a que não querião dar nor, 6c cabeça da Lydia.Hoje he hüa pe-
morte violenta. Sardiniaje.Fcm.CtC. quena Aldea , na Província de Carafia, 

Os da Ilha de Sardenha. Sardi, orttm. no governo da Natolía.ao pé do monte 
Plur. Maft.Cie. Tmolo,donde nafce o famofo rio Pactó-

Coufa concernente a Sardenha. Sar* lo. Foy convertida à Fé de Chrifto por 
dons,a, ara Ovid. S.JoãoEuangelifta. Ainda he celebre 

SARDENTÔ. O que tem fardas no rof- pela famoía Hoípedaria, que tem para 
to,ou outra parte do corpo. Lenticults agaíalhodasCafilas,quepiflão de Ef. 
p/acalatus a,am. myrnaaAlepo, Sz para a Perfia. Cha-

SARDINHA. Peyxinhodo mar.conhè* mãolhe Sardo. Sardeis, ou Sardis, geni-
cido. Querem que íe chamafle aflim da tivo Sardium.Fem.Plur.Ovid.Plin Jf&m. 
Ilha de Sardenha, onde antigamente era Sardis de S.Euthymio Biípo. Martyrol. 
famofa a peícadasfardinhas.Sardtnia,a. em Portug.ii.de Março.) 
Columel. SA RDO. Natural da Ilha de Sardenha. 

Sardinhas em pilha. Vid.Filha. vid. Sardenha. 
Adagios Portuguezes da Sardinha. SARDOAL. Villa de Portugal, na Ef-

Cada hum chega a braza à íua fardinha. tremadura, fituada em lugar bayxo. Dif-
Da mulher,8c da fardinha a mais peque- ta de Abrantes hüa legoa. He do Biípa-

nina. do da Guarda. 
O que fardinha quer, hepicar,8c beber. SARDONICA. Pedra preciofa , cujo 
Quem quizer mal à fua vizinha,de-lhe nome he comporto de Sardius, qus he a 

em Mayo hüa fardinha. pedra Sardio, Se Onyx, que he a pedra 
Velho, que não adivinha, não vai húa Cornelina, porque com particular cu« 

fardinha. riofidade da natureza, a Sardonica he hü 
Dey tay outra fardinha, que outro ruim mixto do Sardio,Sz do Onyx , oú Corne-

vem da vinha. lina,Sz às vezes de outras pedras -, mas as 
Nem cada dia rabo de fardinha. ditas duas, das quaes tomou o nome, fão 
fim Agofto lardinhas,6t mofto. as principaes. Se a variedade das cores 
Em tua cafa náo tens fardinha , 6c na baftàraparaadiverlidade das efpecies, 

alheya pedes gallinha. ferião tantas as eípecies das SardonicaS, 
Com húa fardinha comprar húi truyta. quantas fão as cores, com que íe vefte. 
A quem em Mayo come fardinha , em Algüas tem hum circulo de cor de pur-

Agofto lhepicaaeípinha. pura,outrasdecor de rofa, outras azul, 
SARDI NH EI R A, 8c ia rdinheyro. Ho- 8c outras amarello. AsSardonicas da A* 

mem,6c mulher, que contrata em fardi- rabia tem hüa bafe negra -, as da índia 
nbas.ou que vende fardinhas. Sardinia. tem outra de cor de csra. Nenhüa pedra 
rum negotiator, ou mercatorjs.Mafc.Mu» fe imprime tão perfeytamente na cera, 
Utr, qua (ar dintarum mer cataram exer- como a Sardonica. He opinião de ai-
cet, ou Sardtnias venaleshabet. guns Lapidarios, que aquelles famofos 

SARDio.Pedraprecioía,aflim chama- vaíos, a que os Antigos chamavão Vafà 
da, porque as primeyras forão achadas Myrrhina, em queíe vião brilhar as co-
na Cidade de Sardis. Hoje os mais lu- res do Arco Celefte , Sz que erão mais 
zidos vem da Índia. Cria-íe oSardio no agradáveis à vifta, que todas as Porce. 
meyo de hum calhao.Ha Sardio macho, lanas da China,eraõ da pedra Sardonica, 
•Sc Sardio femea.Efte he mais efcuro>cj o Sardonyx,(a íegunda breve) yehts.Mofc. 
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& Femin. Plin. Juven. Ornado, ou poderá movera riío ao mais ferio Ley-
guarnecido de Sardonicas. Sardonycha' tor. Só convém todos em que Rife Sar» 
tus, a, um. Martial. dontco, vai o meímo, que rifo difiimula-

Sardonicas,Ágatas,Cornelinas, do,fingido, involuntário, faIío,6cc. Ri* 
Olhos de G ato,Op atos,é" Bazares. Jus Sordonicus ( Também fe morre ale. 

Iníul deMan.Thomàs.liv.i.oyt.53. gremente com o rif o Sardonico. Barret-
SARDONICO rifo. Antigo adagio.que to, Pratica entre Heracl.Sc Democ.pag. 

íegundo Paufanias, referido por Vola* 32 ) 
terrano,Geog. lib. 6. veyo de hüa herva SAREPTA , ou Sarephta. Cidade de 
da Ilha de Sardenha, queíe parece com Phenicia entre Tyro, 6c Sidon, íobre 0 
Aypo,ouPerrexil. Falia Salluftio nella, mar Mediterrâneo na Tribu de Afer. 
Sz diz que he da feyção de Madre íylva. Nefta Cidade agaíalhou, 6c regalou húa 
lnSordinia{d\zeí\eA\xtor)qaadamher* nobre viuva em tempo de hüa grande 
banafcitur,apiaBri fimtlis; hac ora ho- fome ao Profeta Helias, o qual em agra-
minum & rijus dolore contrahit , & decimento defte beneficio lhe melhorou 
quafi ridentesinterimit. No livro 6. diz a fazenda, 6c lhe refufcitou o filho. Ho-
Dioícorides que he húa eípecie de Ray* jehehum pequeno lugar, chamado Sa. 
nunculo.No leu primeyro romo da Mo- phet, ou Sarafendi Sarepta,a.Fem. 
narchia Lufitana,liv.icap 10. mihi pag. SARGAÇO. He hüa herva,q cobre húa 
28.dizoP.Fr.Bernardo de Britto que eípaçofa, 6c profunda parte do mar da 
vira a dita herva -, Sz que o Marquez de índia, chamada em razão da grade qua-
Favera , fendo Governador de Sicilia tidade da dita herva Mar do Sargaço,oa 
no anno de 1590. defejando íaber a ver- "volta do Sargaço de 18. aré 30. grãos da 
dade defte íegredo da natureza, manda- linha Equinoccial da parte do Norte. 
ra lançar húa boa quantidade do çumo Levãta le efta herva fobre a íuperficie do 
delia em hum pouco de vinho tinto , q mar a altura de hum palmo, tão pegada, 
davão a hum Turco cativo,( o qual por Sz iiada,q cada montão delia parece húa 
certos delitos eftava íentenciado à mor* grandemata, com grande embaraço, 8c 
te) Sz foy tal a virtude, Sz força do vene* perigo dos navegantes. A folha he com-
no,que no eípaço de hum quarto de ho- pi ida,delgada,eftreyta,retalhada nasex-
ra começou o Turco a rir continuamen- tremidades,8c de cor quafi ruy va,6r com 
te,masde tal modo, que mais parecia hum íabor mordicante,que antes parece 
apertar os dentes com rayva , que rir daaguafalgada.que delia. Cada pé de 
com alegria^ Sz que finalmente algüas folha tem húa baga,ouíemente, redon-
horas depois, dando eftes rifos mudos, da como hum grão de pimenta, muyto 
Sc forçados pela violenta contracção leve,6c vazia, 6c toda lavrada de hum 
dos nervos, (caufada do veneno da her delgado coral branco, ou ruy vo, muyto 
va) acabara. Querem outros que Rifo tenro, em faindo da agua , mas deyxado 
Sardonico fe chamafle dos Carthagiue* íeccaraoar,íeendurece,6c he tão frágil, 
zes, chamados Sardonios, os quaes cof« como delgado. Não fe vè nefta herva 
tumavão íacrificar a Saturno es velhos, raiz algúa, íó apparece o final dedonde 
que paflavão de íetenta annos 4 ôc eftes íe quebrou, quando íe tirou do maripof-
julgando que era coufa vergonhoía toque he muy provável que tem nofun-
moftrar fentimento, Sz trifteza no facri- do do mar em área, ou entre rochedos, 
ficio, íaltavão, 8c ís abraçavão com rof- íuas raizes, Sz que as correntes, que de 
to alegre, Sz com o riío na boca. Nos A- muytas Ilhas fe vem a meter nefte mar,a 
dagiosde Eraíno Chiliad. 3 Centur.5. arrancão , Sz arrazem comfigo. Defta 
no principio acharàs outras denomina- herva diz João Hugo Linrfchctano,Hi-
çóes, 6c tanta variedade de opiniões ío- ftor.Or.ent3 part Pag-34*( Ltfitani her» 
bre a etymologia de Rifo Sardonico, q bom Sargaço nommant, quod Nafiurtio 

Aqua* 

http://ftor.Or.ent3


SAR 'SAR soi 
Aquático, qvcd ipfi Sargaço indigitant, críginão do Latim Serviens, que depois 
non edmodum difiimtltsfit.Unde vero hac trecado o> V, em G, degenerou em Ser* 
herba tn.ergat , aut tnvehatar,fententia giens,Sznjais corruptamente no idioma 
lata non ejt.quoniam cir ca confine illud Francez, 8c no Italiano tm Sergent, Sz 
nec regio alia, nec Infla ( quod qatdem Sergente.lt. aflim antigamente chanavão 
fcitur )fitae(l,& prater idlittus África» os Francezes ao fubdito,oucriado, Ser» 
num ultra o.co.milltario inde diffeBu eft. gent, com o fe vé em eícrituras da dita 
Quod argumento efi, aliande è littortbus naçá.o,Sz pelo mefmo medo tombem em 
der afumnoninvehi.Sed nec ex illo fundo Italiano, .Sergente era criado, como fe 
imitus enafei poteji , cum maré illo loco colhe deflres verfos de Ariofto,Cant 38. 
quafi fundo careat. Herba hac ex Lufit a. oyt 42. 
nia in Judiam tendentibus non oceurrit % Per che trwato havea Ia dishonefia 
quod tum fuxtaltttusnovesproptusferan» Suamoglieinbraccio d'un,fao vil Sergéte. 
tur.Ex índia vero remeantibus neceffariò, A razão p»ois, porque os que executavão 
& nullo alio loco appnret 4 graduio. ap* mandados , & ordens da Juftiça, forão 
parere incipit.ér adgradam ufque 34 con» chamados Sergentes.q fignificava o mef-
tinuo ferie protendttur. Dizem que he mo,que Servtentes,ou criados, he: por-
muy aperitiva, 6c por experiência de hú que naquelle tempo os Miniftros da Juf-
marinheyro, que padecendo retenção tiçaoccupavão naquelle officio os feus 
de ourina,comeo delia crua, Sz cozida, criados, Sz davãoeftas commiflõcs, 6c 
fe achou que provocava a ourina,6c def» os próprios officios da Juftiça aos íeus 
fazia as materias groflas, Sz vifcofas,das dcmefticos ; abufo,que chegou a tão 
quaes íe fôrma a pedra. Os Autores, que grande exceflo,que o Parlamento de Pa-
fallão nella, lhe dão muy tes nome? àíem ris, anno 1286. íaz menção de hum De
do íeu nome commum de Sargaço.Huns creto, que foy feyto para o emendar, 
lhe chamão Vttis marina, outros Lentil Praceptumfuiffe Prapofito Partfíenfi, ut 
cuia marina Jerratts foliis, outros Eucus effranatamfervientium multitudinem ad 
folli culaceus, ferrato folio, ó e. certum numeram reduceret, pedites feili* 

SARGENTA. O fangradouro de húa cet ad feptueginta , &equttesad triginta 
Lagoa. Vallcta,ou Rigueyra,queíe faz quinque. Não he geralmente approva-
por meyo das terras, para lhe chupar as da a etymologia de Cujacio, que na ley 
aguas,6c eícorreradoscanaes,canos,8rc. 7.doCodigode Jure Fifci, deriva Ser» 
Emiffarium,i.Neut. Sueton. A\ vezes por gente deCefariano, por hüa neíga de ana-
fargentas íe entendem huns foflos, que logia,queelle defcobrio neftas duas dic-
fe fazem para dar vazão às águas. Colli* ções. Corno Sergent em Francez he o q 
cia,aram.Fem.Plar. Plin. entre nòs Alcayde,ou Beleguim, querem 

SA RG ENTE.(Os bateis que havião de alguns que o Sergent dos Francezes íeja 
ficar debayxo da ponte.ficavãopor Sar- como quem diíTera, Serra gente. Sargé-
gentes do que houveífem mifter de húa, to entre nòs he officio militar. Sargento 
6c outra parte. BarroSti.Dec.fol.140.col. das companhias,a quem toca o governo 
4.) ordinário, 8c manejo da companhia , af. 

SARGENTEAR.Fazer o officio de Sar- fim na difeiplina dos Soldados, vifitan. 
gento. Sargentear hüa companhia. Lé- do de noyte íeus quarteis,6cc. como na 
gioneminftruere, (firuo,firuxi, firuBu.) compoftura, 6c boa ordem delles, para q 
De quem fe affadiga em dar ordens de marchando fe não adiantem huns aos 
hüa parte, 8c outra, coftumamos dizer, outros, levem as armas ayrofas,difpa/em 
que anda Sargenteando. a tempo, com brio, Sz deípejo, 8cc. Sar-

SARGENTO. Deriva*fe do Italiano , genro de hüa companhia. Centúria in» 
Sergente,ou do Francez Sergent-, Sz eftes (lruBor,oris.Mafc. 
dous (íegundo os Etymologtcos ) fe Sargento morde batalha, ou de Bri

gada. 
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gada. Commiflaõ.que dura íóem quan. atum.) com accufat.Cato.Columel. Plin. 
to a Campanha. He de hum Cabo, que QuerSalmafio que em todos os luga-
num Terço ferve a cavallo, dà ordens res de Plinio fe lea, Scorifare, ou Scari» 
aos Capitães delle, uía de bengala dei- /i?/?0,porque tem achado num manuícri-
gada, 8ccurta, Szc.Supremuslegionis tn» to , Ctrcamfcarifatcs.Não he muy íe-
JlruBor. Vid. Brigadeyro. guida efta Critica. 

Sargentos mores de batalha íaõ im- Sarjar dinheyro a alguem. Em fra. 
mediates acs Mcftres de Campo Gene- fe chula , he tirar dinheyro a alguem 
raes, Sz tem o mefmo exercício. deftra,8. malicioíamente. Aliquem ar» 

SARGO. Peyxe conhecido. Sargus, i. gentoemtwgcre^go&i,Bum.)Ex Terent. 
Mafc.Plm. SARIGUÍ,OU Çariguè,cu Çarigcè. 

A mugtm naterref a,por limpeza, Animal de Brafil. Hedo tamanho dehú 
Epor mimofiomais,da pedra o Sargo. grande cachorro ; cabeça de rapofa, lo» 

Inful.de Man.Thomàs,liv ío. cyt 124. cinbeagudo, dentes , & barba àmaney-
SARJADA ventofa. Ventoías íarjadss, ra de gato, as ir ãos mais curtas, que os 

faõasque íeapplicãoem lugar farjado. pés,Sz pela maycrparte negro.Napar-
Lança-íe primeyro húa venrefa fecca,6c te inferior do ventre lhe formou a natu-
depois abrindo-s per húa das partes das reza htm belío, a que os índios chamão 
ilhargas,íe tira, & farjado o lugar,põem- Tatxbeo, Sz nelle meímo lhe incluhio os 
íe outra ventcíaím cima. Cucurbttula, pcytcs com oyto retas. Aqui concebe, 
parti corpcrisfcortfcata, ou fcalpello tn* gera, fôrma, & cria os filhos,em quanto 

eifa, impofita. por fi não faõ capazes de bufcar o co-
SARJADÒR. Ferro, ac medo de lan- mer, 6c defte bolío íahem fóra,8c tornão 

ceta, que ferve de íarjar. Seolpelhm fca» a entrar quãdo querem. He animal mor. 
rtficanda cuti. ( com ferro quente , que dàs, grande amigo de gallinhas, que 
íeja da feyção de Sarjador.Reccpil.tz.dc buíca, Sz caça amododerapoía.em fal-
Cirurg.213-) ta das quaes arma ciladas pelas arvores, 

SARjADüRA.Inciíaó levecem ferro para caçar as aves. Acauda defte he re
quente na pelle. Sconficotio, tnis. Fem. médio admirável paraos doentes de rins, 
Colam. Levis incifio,qua ctttis animalis Sz pedra,8cderes de eólica-, acelera es 
aperitur. ( O membro, mais brando len- partos, faz gerar leyte, maftigada tira as 
tira mais as Sarjaduras.Cirurgia de Fer- efpinhas,8c tem outras virtudes admira-
reyra.pag.70.) (As Sarjoduros, bem en- veis. 
rradas, evacuãotodo o cerpo, Sz por if* SARILHAR a maçaroca. Vid. Seri-
fo íe chamão vigarias da fangria. Reco- lhar. 
pil.de Cirurgia, pag.i 51.) SARILHO. Cafta de dobadoyra. Vid. 

SARJAR. (Termo da Cirurgia.) Fa- Serilho. 
zercom lanceta leves inciíóes, atéàcar- SARISBURIA ,ouSalisburia. Cidade 
neviva.As principaes razces,paraque de Inglaterra, na Província de Viltonia, 
fe farja,faõ para dar deícarga ao mem- íobre o rio Avon. Sarisberia,a Fem. an* 
bro, Sz evacuar o íangue ruim , para que tigamente Sorviodunum,Sz Sarviodanü, 
as artérias íe ventilem ,&c. As íarjaduras SARLATO. Cidade Epifcopalde Frã-
hãodelcr ao cem prime nto dos mufeu. ça, 8c cabeça da Província de Perigort; 
los, paia que fenão corte algum nervo, o feu fitio he a medo de Ilha , entre as 
ou oflenda algum vafo , 8c não hão de águas dos dous Rios Dordonha, 6c Ve* 
ferem direyto hüas das cutras, para que zero. Sarlotum,i. Neut. 
rão fiquem dirTormes. Sarjar profunda- SARMÂCIA. Propriamente he o que 
mente, íarjar no meyo centralmente, íar- hoje chamamosMofcovia Septentrional, 
*ar nos arredores fupcrficialmente, 8cc. Sz Tartaria Mofcovita, nas quaes íe en-
laó termos da Arte. Scarificore, (o, avi, cerrão as Províncias de Duvina , Coo-
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dora,Perzora,Siberia, &c Antigamente 326.) (Poucos dias antes que Sarpaffe a 
dividia íe em Sarmacia Apática , Euro- Armada. Jacintho Freyre,liv 4 §.83.) 
pea,SzGtrmar\ica.Sarmatia,a.Fem»Plin. SARRABULHO. Vid.Sarabulho. 
Couía concernente a Sarmacia.cV4r*»(ííí- SARRACENO. He o nome, que anti-
eus,a,um.Ovid. gamente íe deu aos que hoje chamamos 

SARMENTO» He nome Latino de Sar» Mouros. Deriva fedo Arábico Ejfarac, 
mentum,i.Neuí.quevalo mefmo que ra- que vai o meímo que Roubadôr es, ou Sal» 
minhos feccos da vide, para o fogo , 6c f fWow.Tambem forão chamados Aga» 
às vezes o renovo da vide. (Sarmão, renos,SeIfmaehtas , comodeícendentes 
Sarmento, Sarna. Bento Per. Thefouro de Agar, máy de Ifmael, pofto que na 
da ling. Portug. 110.col.2.) opinião de alguns defcendem de Cam. 

Sarmento. Appellido em Portugal.Saõ Tam bem fe chamão Saracenos, nome q 
Gallegos,naturaes de Mondonhedo j he lhes deu Mafoma, porque íe prezava de 
cabeça delles o Conde de Salinas , que deícender da cafta de Sara, mulher legi-
fem por privilegio comer com ebRey à tima de Abraham , náo fendo íenão de 
meia dia de Reys,Scc. Nobiliarch. Port. Agar fua eferava, 8c de gente Ifmaelita, 
327. 6c reprovada. 

SARNA. Parece que fe deriva de Sa» Habitarão os primeyros Sarracenos a 
nies, que em Latim he matéria, que fahe parte Oriental da Syria j Se depois tive-
das chagas, apoftemas, Scc ou do He- rão Reys,no governo dos quaes corre, 
braico Sarvang , que vai o meímo que rão a Afia, a África, 8c a Europa, St fize» 
Leproío. rão grandes guerras aos Príncipes Chrif • 

Sarna. He húa afpereza na fuperficie caos. Finalmente os Turcos ,Califas de 
dapeile,com vermelhidão, 8c boftellas, Egypto, 8c Sophis da Perfia, apodera, 
faúas mais íeccas,8c hu midas, que as ou. dos aos Eliados dos Sarracenos , extin-
tras, com comichão. O leyte da máy no guirão até o nome delles; o qual porém 
•empo de fua prenhez, ou da ama, faõ a algum tempo íe confervou nos que pro* 
cauía remota da íarna. Seabtes,ei. Fem. feííavão a ley de Mafoma. Sarraceni. 
Cdf. orum.Mafc.Plur. ( PaíTou hum Exercito 

SARNENTO.O que tem farna. Seabio» de Sarracenos a Itália. Vida da Princeza 
J**»*»um,Plin. Theodpag.19.) 

SARNO Cidade Epifcopal, 6c Dacá« Do curto paffo da querida efpofa 
do do Reynode Nápoles,no Principa- Nao fe adianto o Sarraceno amante, 
do Citerior, na foi do rio do mefmo no* Malaca conquift liv.f.oyt.26. 
me, pertenceàcafa Barterina.dVwiw, i. SARRAFAÇAR. Vtd.Sarjar.(Sarrafa» 
Mofe. çadas ventoías. Corrècção de abufos, 

SARNOSO. He ufado nos adagios, que parci.pag.286,) 
fe feguem. Cavallo fermoío de potro SARRAFAR. Sarjar. Vid. no feu lugar, 
íarnoío. Nem o moço por ranhofo, nem f O Sarrafar , Se íarjar, íem apphcar 
o potro porfarnofo. Vtd. Sarnento. ventoías , foy muy ufado dos Antigos. 

SARO. Coufa de cor ruy va,declinante Luz da Medicina, pag. 151.) 
a toftado. Cabello faro. Homem íaco. SARRAFO.Ç Termo deCarpinteyro.) 
Porco íaro. Qualquer loftáo de taboa. 

SARPAR. Termo Náutica He toma- SARRALHAS. Herva. ̂ /Ví.Serralhas. 
do do Italiano Solpare,om Sarpar e ,que SAR:RALHEÍKO. Vid. Cerralheyro. 
vai o meímo que Levantar ferro.Solvere SAJL&ENTO. Coufa que tem íarro.Vid. 
e portu, ou (blvere novem. Cic.CafarJ^id. Sarro. 
Levantar. (Foy rão funoía a tempefta- SAJLRLN. Certo panno, que íefaz de 
de, que íobre veyo a eftas duas galés, .Vttr- hüa herva de Bengala,com tãobello ar-
fandoentrohúas Ilhas. Vieyr.com.5.pag. tificio,quehe mais fino,8c mais eftimado, 

que 
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qué o de feda. Hiftor. Índia? Oriental. 2. migos, que cntravão de tropel pela ef» 
part.44. creyta brecha do òaluarte , foy Celindá' 

SARRIOS. Antigos povos da Lu fita- dandolhe com oazeyte, 8covos ferven-
nia. Vivião naquelle efpaço deterra,que do, & com a Sartagem rachou os miolos* 
hadefdeaftrradaArrabida até Lisboa, ao Capitão,que vinha entrando o pri-
Era gente feroz, Sz indomita , Sz ainda q meyro, ôc riaqúella confuíao houve tem-
pequena, foy famofa pelas coufas nota- po para acodir gente, Se rechaçar do ba-
veis que obrou. Sarrii,orum. Mafc.Plur. luarre ao inimigo. Na pag.627.diz o Au-
f OsBarbaros,chamadosdeFlorião do torjà allegadooque íe fegue. ( Ficou 
Campo, Sarrios. Britto, Geografia da o nome a efte inftrumento de ferro: O. 
antiga Lufit. fol.7 col 3.) inftrumento de Certago , que pouco a 

SARRO. São as fezes do vinho, con • pouco forão chamando Sartagem.Se ago 
deníadas, Sz íeccas-Compóem-íeda par* ra Certaa, adocicando o nome no cabo, 
te mais grofla, 8c íalina do vinho, a qual como diífemos na Louzaa, coftumarem 
apartada,8cfeparada por fermentação, noílos antepaílados fallar como ainda 
(e endurece, 8c fe petrifica , ficando pe- agora em algüas partes. .: 
gada à vazilha por dentro. Vtni árida SARTAA.Villa.vid.Sertz. 
fex, ecis.Fem. , > -- SARZANA. Cidade Epiícopal de Ita» 

SARRÜGA. No Thefouro da lingua lia, na Cofta de Gênova. Sarzana,a.Fem. 
Portugueza do P.Bento Per-íe açhaefta SiARZEDAs.Yilla de Portugal naBey. 
palavra por Arefia ,• ou pragana das ef- ra ,entre Abrantes , Sz Çaftellobranco^ 
pigas. Vtd. Arefta. ,4 em fitio alto, 8c fragofo, cercada das ri* 

SARRYN,OU Sarrin. Pannoda índia, beyras Ocreza, Magueja,Sz outras. Foy 
Vid Sarrin. fundada por Dom Gil Sanches,filho bâ > 

SARTAGEM. Palavra antiquada, deri- tardo del-Rey D. Sanchol. de Portu» 
vada do Latim Sartago.,que vai o meímo gal pelosannos de 1213. He cabeça de 
que Frigideyra. Era iium inftrumento Condado, cujo titulo deu el-Rey Dom 
de ferro com hüa chapa do mefmo me* Filippelll. a Dom Rodrigo Lobo da 
tal, da feyção de hüa meya folha de pa- Sylveyra, Capitão General de Tanger»*, 
pel.maisjou menos, a qual chapa tinha Prefidente daCamera do Confelho de 
luas bordas para cima. por não cair o Eftado d'el*Rey Dom João IV. 8c Vice*» 
azeyte , Sz quatro pés também de ferro, Rey da índia, 
com feu rabo atraveflado, ou pegado no f 

meyo da mefma chapa,comprido,8c for* SAS 
teparadefviar do lume quem o tiveífe 
na mão. Aflim odefcreve Miguel Leytão SAssAFRÀz,ouSal(afraz. Imagináo 
de Andrade na íua MifceIlanea,Dialogo alguns queíe deriva deSaxifraga , que 
20pag.623.8cnap3g.628 trazhüaeftã' heonomedehüa planta,cujas virtudes 
pa,emqueferepreíentaa figura do dito participa o Safjafraz , em íer inciíivo, 
inftrumento. Com el!e no tempo dos penetrante, aperitivo , 8cc. Saflafraz he 
Romanos, hüa mulher Portugueza, cha. hum pao cheyrofo, aromatico, com al-
mada Celinda, que tinha a fua vivenda güaacrimonta.de íabor como de funcho, 
pegada a bum baluarte da Villa Certa- (rantoafíim,que os Caftelhanos lhe cha
go, ou Certãa , vendo entrar o marido, mão Pao funcho ) 6c de hüa cor,que tira 
que defendia o dito baluarte .ferido de a amarello. A arvore he da figura, 6c do 
morte, frigindolhe nefta conjunção huns tamanho de Pinheyro mediano, cuberta 
ovos, foy tal a dor de o ver tão molefta- de húacaíca afpera, 6c muyto cheyrofa.' 
do, & tão grande o feu furor , que to- Dà-íe bem em lugares marítimos $ trai 
mando a Sartagem com ambas as mãos, zerano em bocados da Florida,Provin» 
com o azeyte, 6c evos fervendo, aos íni- ciada America Septentrional,aonde lhe 
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chamãoPavame.Glielme4?ifon fatz mé* S. Pedro .Damiío chamou ao Cardeal 
çáo do Soffafraz doBrafiUqueoGen- HdJebrando ("que depois foy o Papa 
lio chama Anhuyba-Peabya I1b4.cap.61. Gregorio VII.) Santo Saranàs,porque o 

S ASSAR i.Cidade Archiepiícopal da dito Cardeal fazião polfi vel, para que o 
Ilha de Sardenha. Chamàráolhe os La* Papa Alexandre II. náo déíte a S. Pedro 
tinos Saffaris, is.Fem. Publium, Sz Turris Damiâo licença para renunciar o Bifpa-
Libvfems nova. doOftieníe.No Teítamento velho lem-

SASSENAGE.VilladeFrança,no Del. pre íeacha£«w» indeclinável, Sz nono-
finado, ao pé dos Alpes -, na qual fe ad- vo Saíanas,ou (como melhor pareça a 
mirão duas cavernas, abertas na rocha, »lguns) Sâthanas-y o primeyro hc íegun-
as quaes, ainda que feccas em todo o do o Diakclo Chaldaico, Sc o fegundo 
mais tempo do anno,íe vem cheas de he conforme ao Diale£to Hebreo. Sãto» 
agua dia de Reys, lem íe poder íaber de na,a.Mafc.Em abono defta palavra diz 
donde vem, nem para onde íe recolhem Boldonionaíua Epigraphiea, pag. 213. 
depois daquelle dia. Eftas cavernas (a Satanaappellationem non refpuunt cum 
fliieos naturaes chamão Tinas ) alguns Mureto erudtti , quorum auBoritate & 
annos apparecem mais cheas de agua, q acceptaefi vox,& ufu jam trita. Ita enint 
osoutros, 6c defta abundância, ou dimi* habet tlleía. faber Mureto )r» Orat. de 
nuição julgáoda boa, ou mà novidade dignitateJludtíTheologici ,Hominumde 
dos vinhos por húa das ditas Tinas, dos caliginofijfimis Mis Satana ergaftulis eru» 
pães por outra. torummultitudtne. De hum mao homem 

SASSOFERRATO. Caftello de Itália, coftumadizer o vulgo,que he hum Sa
no Eftado Ecclefiaftico,na Marca de tanàs-

Ancona. Saxumfera'atum,ou Sentinum SATEn.iTE.TermoAftronomico.De-
novum,i. Neut. iiva*íede4$W/tf,queem Latim era o 

SASSOLO. Villaacaftellada de Itália,Sc mefmo que Guarda, que aflifte aos la-
bem munida,no Ducado de Modena. dos de hum Príncipe} 8c daqui tomarão 
Saxulumj.Neut. os Aftronomos motivo, para chamar Sa» 

ff///te5 de Júpiter às quatro Eftrellas.def-
S A T cubertaspor Galileo,as quaes com mo

vimento excêntrico aos mais Planetas, 
SÂTALO. Cidade marítima , Se anti- acompanháoa )upiter,6cotem por cen-

gamente da Afia menor; hoje he fugey- tro, ao redor do qual fe movem, Os cin
ta aos Turcos, que lhe chamão Satalyah. co Satellites de Saturno forão fucceíliva-
Attaliala.Fem. ( Em Satelo, Cidade de mente deícubertos por Hugens,Sc Cafli-
Armenia.dos Santos Martyres,Orencio, ni. Da obíervação dos Satellites tomão 
Stc. Martyrolog.Roman. 170.) os Aftronomos proveytofas noticias pa-

SATANAZ. Deriva fe do Hebraico ra as longitudes, Sz differenças dos Me-
Satan, que vai o mefmo que Adverjario. ridianos. Além dos ditos Satellites de Ju-
Em muytoslugaresda fagrada Efcritu. piter, Sz Saturno , íe tem ultimamente 
ra íe dà efte nome ao Diabo inimigo de defeuberto outros tríntajao redor do Sol, 
Deos,5c nollo commum adverfario. Se- que no eípaço de quinze dias fazem íeu 
gundo outras verfões do Hebraico, Sa* gyro, 6c parecem hora mayores , hora 
tan quer dizer Amador de ciladas, A- menores. Segundo o P. Jeronymo Vital 
poílata,Serpente, Efpirito de contradi- no feu ultimo Lexicon,pag*78o. n.i5.os 
ção. Nefte ultimo fentido difle Chrifto a cinco Planetas Saturno, Júpiter, Marte, 
S.Pedro.em S. Mattheos, cap. 16. Vade Venus ,6c Mercúrio também íaó Satel» 
pofi me Satanas, porque o dito Apoftolo lites do Sol, 6c da Lua, 6c efte Satellicio, 
contradizia ao Senhor, 6c fe queria op- ou acompanhamento confifte em que 
por à íua morre. Nefte próprio ieatido augmentãocom a lua vizinhança os ref-

Tom.VII. Vv |plao. 
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plandores das fuás Luminarias.Os Satel» SATISFAZER a outrem.Contentaíloí 
lites de Saturno. Satnrni Satellites , tum. Altcui(atisfaeere, eu facere fatis, oufatis 
Mafc, Plur. ( Quatro Eftrellas, que pelo alieui facere, ( cio,fc:i,faBum.) Ptd.Cò* 
acompanharem, lhes chamão Satellites. tentar. Satisfazer plenamente, 6c p ir in. 
Noticias Aftrolog.pag.67.) teyro.CumulatèiOu Cumulattffimefattf» 

SATEPOSA, OU Satopoía. Certo Pan- facere alieui. Ctc. 
no branco de algodão, que vem de Ben* Certamente que eu lhe darey traba-
gala. Hifi índiaOriental. 2.part. 51. na lho,6c mefatisfarey a mim meímo, ou 
pag 4^ diz Satopajfa. íatisfarey a .minha vontade. Mul'um mo* 

SÁTIRA, Satírico, Sátiro, Scc. Vid. lefius certeeifttero, atque animo meo mo* 
Satyra, Satyrico, Satyro,6cc. remgeffero. Terent. 

SATISFAÇÃO. A que fe tem com a!- Satisíazera fua obrigação. Officio foi 
guem , dando algüa defeulpa. Satisfa* tisfacere,ojficio fungi,ou perfungi. Miu 
Bio, ou excufatio,ou purgatto, onis. tem. nus, ou oficiam fungi. Cie Terent.Facere 
Cie. ojficium. Terent. Oficiam tmplere. Plin: 

Ter íatisfação com alguem íobre ai- jun. Munas (num explere , ou adimplert. 
güa coufa. Satisfazere alieui de re aliquo. Ctc. Ofiimpartes tmplere.Cie. 
Cafar. Satisfaz bem a fua obrigação. Munus 

Eu jà tinha recebido cartas de Cefar, fmm digne adminifirat -, ou dtgnè,& lati» 
nas quaes me pedia q eu quizeííiacey- dabiliter gerit. 
tar asíatisfaçóes, quehavieis de ter co. Satisfazer a obrigação em que fe eftà 
migo. Acceperamjamante Cafarís Utte» com alguem, Officio (no erga aliquem tn 
ras,ut mihi fatis fieri paterer à te. Ctc. aliqua re fatisfacere.Cic. 

Teve com elle íatisfação das injurias, Satisfazer com os preceytos da Igre* 
qus lhe tinha dito. De malediBis fecit ja. Ecclefi£ praceptaexequi. Vtd. Com* 
ipft fatis. Cafar. prir.ou Perficere. Vid. Guardar. ( Náo 

Deu hüa íatisfação publica. Public e Satisfaz com o preceyto da Igreja.Próp* 
fatis fecit. Cie. tuario Moral, 39.) 

Tomar íatisfação de hüa injuria. In» Satisíazer àsobrigações,emque fe ef; 
furiamnlcifci.Cic. Tenho da minha mão tà cornos que nos fizerão algum bem. 
quem vingue a minha morte. Aquelle, Bene de fe mentis gratum fe prabere. Pa* 
contra o qual vos tenho dado hum tão rem alieui gratiam ref erre.Ctc. 
bom coníelho, tomará elle mefmo para Com tão fraco agradecimento nãò 
mim íatisfação do pouco caio, que fizeí- poflo fatisfazer as muytas obrigações, q 
tes delle. fíabeo paratam mortis mea uU vos tenho. Non ego pro maximis mis be* 
torem-,expetetpoenasmeiconfiiiifpretiipfe, neficiis.tam vili munere defungor oratio* 
conira quem ttbifuafi. fgnwi.Curt. nis. Cie. 

Peco-te íatisfação das injurias,que me Satisfazer as penitencias.que derão os 
diftefte. De tais tn me injnrtis fatisfacias Confeflbres. Poenas a Confefforibus im» 
velim.Cic. pofitasperfolvere. He imitação de Cice-

SATISFACTORIO. Diz<fe no fentido ro, que diz, Perfolvitpoenas, Diis,homi» 
moral,Si dogmático, de coufas , que ia- ntbufque meritas. 
tjsfazem } v. g. Os trabalhos de JESU Satisfazer votos. Vota perfolvere. Pro» 
Chrifto forão fatisfactorios à Divina pert. ( Se deyxou de Satisfazer as peni» 
JuífiçajDara os peccados detodo o ge. tencias, St votos.Promptuar. Mor.42.) 
nero humano. Depeccatishominu,Chrifii Satisfazer hum legado , ou teftamcfl* 
labores <^y£?erniPatris JuBitia fattsfe- to. Legatam,ou Teflamentnmexcqui,ptt* 
cernnt. ( Ainda q a repofta nãoera muy ficere, perfolvere.( Se deyxou de Satisfa* 
Saiiif^Borta. Mon.Lufit.tom. 1. foi. 219. zer algum teftarnéto.Prompt.Mor 45.) 
col.i.) Satisfazrr danos. Damna ref&rcire. 

Sueton. 
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Sueton. ( Satisfazer os danos de íua pri- SATI s F E I TO. Contente. Contentus»a» 
záo, 6c mais perdas.Ibid. 126.) um.Cic. 

Satisfazer os ouvintes. Implere aures URou fatisfeyto. Mihifa&um eft fatis, 
auditor is. Cie. Algüas vezes Demofthe- ou fatisfaBum eft. 
nes nâo fatisfaz a Cicero. fullius in De» Alexandre, muy fatisfeyto defta libe-
mofthene nonnunquam aliquid defiderot. ralidade. Hic bentgnitate ejus Alexander 
Non femper is efi Demoflhenes,quem Tul» mire latus.Quint.Curt. 
lius expeBat. Ira fatisícy t a. Ira fatiata. Lucret. 

Satisfazer a vontade do Teftador.Zs-t, N ão eftà fatisfeyto dos feus criados.fí* 
qua praferi bit, ou Jubet tefiator, facere, fe non probant pueri. Cicero diz, Proba** 
ouexequi. ( Teftamenteyros , que náo re fe omnibus, por íatisfazer a todos.To-
fatisfazem a vontade do defunto. Próp» dos eftão fatisfeytos delle. Cumulatè ab 
tuar.Moral. 15 6.) illofatisfit omnibus. Cie. Bem fatisfeytos 

Satisfazer a fome. Comer o que baf. ficão. Satts ,fuperque illorum findas ei 
t». Famem explere. Cie. ( Antes perece faBum. Ctc. 
à fome r que Satisfazelía. Lobo, Corte Não eílou fatisfeyto de mim.Mihidif* 
na Aldea, Dial.6.133.) pliceo Cie. Eftà muy fatisfeyto de ter 

Todosos bens do mundo não íaõ ca- feyto ifto. In eo valde fe amat ,fibi admo» 
pazes para íatisfazer o coração huma- dum plaeet. Cie. 
no. Humanas animus nullis dtvitiis ex- Grande riqueza he viver fatisfeyto 
pleri potefl. do que fe tem.Çontentumfms rebus effe, 

Satisfazer ao odio.Saturare odium.Cic. máxima, certiffimaque divitia. Cie. 
Satisfazer a íua payxão.a íua ambição, S ATÍ vo.He palavra Latina,8c termo 

cubiça, avareza. Cupiditatem, libidinem, de Medico. Vai o mefmo que coufa que 
avarittam explere,fatiare,exfaturare , fa*- fe femea,planta,8c cultiva; ou coufa pa-
tur are. Cie. ( (v ão olha para nada, com ra íemear, plantar, 8cc. v.g. hortaliça. Sa»' 
tanto que íatisfaça a fua payxão. Nihil ttvus,a,um.Plin. ( Alfaces, borragens, 6c 
rtfpictt, dumdolorem vindtcat. Phad. as mais hervas Sativds. Luz da Mediei*' 

Satisfazer ao gofto de alguem. Expie* na,pag.i 1.) 
re animam alicujus. Terent. ( Se o ouro S ATOS. Certa gente Septentrional, cj 
por fi não pôde Satisfazer ao gofto. Lo entrou em Heípanha,8c da qual faz mé-
bo,Corte na Aldea, Dialog.6. pag 132 ) ção hüa cota,8c margem num livro anti. 

Satisfazer aos olhos. Óculos deleB are. gode Alcobaça.f/^.Monarch. Lufitan. 
Couía que fatisfaz aoíolhos. Res ad ad» tom.i.fol.177. cola.) Sati, orum. Mafc, 
fpeBnmvemfta.Gc.Res ad fpectempul* pu*%, 
chra. Ex Cte< ( A fermofura de hüa Da- Satos. Tambsm faõ eípecie de cobra 
ma, que Satisfaz a íeús olhos. Lobo, boy. Arraftãofepelasbrenhasao longo 
Dial.5 pag. 105.; dos rios de Cuamaeftascobras.de qua* 

Satisfazer húa%%ravo. Injuria ulcifci, renta palmos de comprido ; engolem 
ou vindicare Ctc .(Náo íe ha de ira Satif* hum boy inteyro, cujas pontas ou ficão 
/4$frhõaggravo có riíco de nova inju- fora da boca, 6c apodrecem até cahirem, 
ria.Jacint.Freyr.liv.2n.181.mihip.169; ouentrãocomamais oflada •, Se porque 

Satisfazer com feu próprio dinheyro. % náo podem digerir, fingem*fe morras 
SéUsfacere de vifceribusfuis.de. com o ventre para o ar. Açodem à preza 

Satisfazer às perguntas, ou ao que íe certas aves, Se cem os bicos as vão raf-
Ihe pergunta. Ad interrogata refpondere. gando, Sz tanto que a cobra fente a in-
Ctc. Diffolvere inter rogattonem.Cic. chação aberta às lácetadas,dà hum tom-

Satistazer humeícrupulo. Scrupulum bopara a outra banda,fogem as aves ei-
evellere,oueximere. Vid. EícrupuíocSa* pautadas,Sz ella aos tombos dcfpeja a 
//i/f/íocfteeícrupulo.Vieyr.t.i.pag.oSl) oflada psla rotura.Oriét.cóq.part.1.848. 

Tom.VlI. Vvij SA-
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SÂTRAPA. He palavra Perfiana. An» lasdecera)em memória de que Saturno 

tigamente entre os Perfas,era o titulo q tirara os homens (cômoda noyte ao dia, 
le dava a Governadores de Províncias. Sz das trevas à luz)da vida inculta , 6r 
Uíáraô os Gregos delia, 6c diflerão Sa» agrefte, à policia, 6c urbanidade; 8c def* 
irapis. Nicolao de Lyra fobre aquellas tesmimos íe introduzio o coftume, que 
palavras de Daniel, cap. 2. verí.2. Nabu* ainda hoje fe obferva, de vários prefcn* 
codonofor Rex mifit ad congregandos Sa* tes, que fe fazem em certas feftas, como 
trapas, Magifir atas ,ò-Judie es $dà a Sa* pelos Santos, Pão por Deos •, pela Epi* 
tropas húa curioía etymologia , dizendo íania, Reys, pela Paícoa, Folares. Ou* 
que efte ncme foy coropcfto de Sat, Sz tra notável circunftanciadas Feftas Sa-
de Rapto. Dicuntar Sairapa , quafi fatis turnaes era, que os íervos comião à mefa 
rapientes, quiafolent bona inferioram ra* de íeus íenhores,ccm os veftidos delles, 
pere. Como fe diftera, chamãoíe Saíra» os quaes também os íervião; 6c com efta 
pas, porque roubão aííaz.Satrapes,genit. correzania ficavão os criados tão obri-
Satrapis.Mafc.Em Cornei. Nepos. Sz ge» gados, que com muyto mayor amor, 6c 
nit.Satropaem Terent. Província gever- ebíequio tornavão a exercitara lua for
nada por hum Satrapa. Satrapia, a. Fem. çoía lervidão. Saturnalia,ium,ou Satur* 
Plin. ( Foy contra o Satrapa, que fe lhe naltorum, Neut.Plur. Suetcn. Horat. Cie. 
tinha levantado com as Províncias do Coufa concernente às Feftas Saturnaesi 
Egypto. Ceníura deGafpar Barreyros, Saturnalitius,a,um. MartiaU\(0 que de-
pag. 17.) (Ame o Rey , 8c Satrapas de pois fe fignificava nas diras Feftas Sa» 
Cambaya.JacinrhoFreyre,pag.75.) turnaes. Corografia de Barreyros, pag. 

Nefte fentido Satrapa he Miniítro do 193 verf.) 
Rey , 8c íe conforma com húa carta de SATURNIA. Antigamente fedeu efte 
Etelredo, Rey de Inglaterra,em que de- nome a toda a terra de Italia,em agrade, 
pois dos Duques eftão aflinados huns cida veneração de Saturno,que no tem-
homens nobres com efte titulo,Satrapa poquereynavajanoem Italia.vindo cer 
Regis} o qual titulo ( íegundo Carlos á dita rerra.enfinàra aos Italianos a agri-
Du Frei ne, no feu Gloflario) refponde a cultura. Também Saturnia he o nome da 
Miniftro.Satrapa. Ironicamente (muy- Cidade, que Saturno edificou em Ita-
cas vezes o fizera , íe mo não encontra- lia antesde voltar para o íeu Reyno de 
rão os Satrapas, quecuydáo que não ha Candia. Vtd. Corografia de Barreyros, 
mais medicina, que a do feu cartapacio. pag.194195. 
iMorato. Luz da Medicina, 244.) SATURNINO. Couía de Saturno. Sa» 

SATURADO.Palavra Latina, 6c termo turmas,a&m. Virgil. ( Em razão de ter 
de Medico. i>.g.Alcali faturado dos acr entrado a iguaria naquellas Saturninas 
dos, vai o mefmo, que bem cheyo, 6c entranhas. Fábula dos Planetas, pag. $J 
penetrado delles. Saturatus,a,um. ou Sa> SATURNO. He o íetimo dos Planetas^ 
tur, a, um. & ° m a ,s temoto da terra ; dà pouca luz, 

SATURAGEM. Herva. Segundo o P. 8ceftade cor dechumbo; a muyta dif-
BentoPer.no Thefouro da língua Por- tancia, que ha entre elle, 8c o Sol,o faz 
tug. he o mefmo que Segurelha. Vid. no de natureza fecco, Sz frio, Sz como tal, 
íeu lugar. inimigo da vida, Sz autor das fomes, 6c 

SATURNAL. Couía concernente aSa- efteri! idades dos campos, 8c por iflo lhe 
turno. Feftas Satarnaes. Erão as que an- chamão os Aftronomos, Infortuna ma* 
tes do defte ro deTarquinio íe celebra- yor,ou primeyra Infortuna. A fua cafa 
vão em Roma, em honra de Saturno.pe- diurna he o Signo de Aquário , Se a no-
lo eípaço de cinco, ou íete dias, no mez clurna o Signo de Capricórnio; tem a 
de Dezembro. Mandavão^fe reciproca» fua exaltação no Signo de Libra, Sz peld 
mente preíentes, í particularmente ve- Zodíaco acaba o leu período cm vinte 

6c 
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fcV noveanncs , cento cincoenta 8c fete Euangelica deEuíebio, aonde diz Sa
dias Sz vinte 8c duas horas. Contão os turmtsfilium fuum unigenttum in aro ad 
Modernos até cinco Satellites de Satur» hocexfiruBa immolavtt-, fe poderia infe-
no , 8c tem obíervado nelle varias Pha* rir que também por Saturno entendef-
íes, ou apparencias, cauíadas da divería fem os Antigos ao Patriarca Abraham. 
ftuação do anel,ou circulo, em que an- Finalmente loy o nome de Saturno tão 
da. Satarnus,i. Mafc. ou Saturni fiella. celebrado naantiga Gentilidade,queaf. 
Ctc. firmãograves Autores, que cs Autores 

Saturno chamão os Chimicos ao chü- Gentios chamarão ao Gigante Nem»» 
bo,6c chamãoos meímos Açúcar deSa- broth Saturno, Se que os Antigos tiverão 
turno, a húa eípecie de cal, em que íe o coftume de chamar Soturnos a todos 
converte o chumbo.difloluro, Sz desfey- os primeyros fundadores de Reynos, 6c 
to por meyo dos ácidos voláteis do vi- Cidades famoías, Sz aos filhos primoge-
nagre. nitosjoves, fendo varões , Sz fendo fe» 

Saturno. Segundo a doutrina daanti* meas, Junos,como claramente diz Xe» 
gaGentilidade ,heefte nome tão anti- nofonte no livro dos Equívocos, acref* 
go,como o mundo; porque (comoad* centando, que aos netos dos Saturnos 
vertio Voflíonoíeu livro da Idolatria) lhechamavão Hercules.donde naíceo a 
debayxodo nome de Saturno foy Adam confufaõ deftes nomes ; Sz finalmente 
venerado dos Antigos *, Sz na realidade, conclueo Autor do i.vol.da Mon.Lufit. 
aflim como foy Adam o primeyro ho- que affim como no tempo de agora cha-
mem,8c o primeyro lavrador, fizerão os mamos Rey, Príncipe, 6c Infante, aflim 
Gentios a Saturno pay dos deoíes, Sz antigamente chamavão Saturno, Jupi-
doshomens,8c nefte íentido derivão o ter,Sz Hercules.De Saturno fingio a Fa-
nome Saturnus,de Sator , que em Latim bula muytas coufas,que íe poderão ver 
valo mefmo que Pay,ou íegundo a ety- nos Poetas, 8c nos Mythologicos. Os 
mologia de Cicero, Saturnus.val o mef- Gregos lhe chamarão Chronos, que vai o 
mo que Satur annis, Sz nifto íe denota a meímo que Tempo, donde naíce, que fin-
fua fum ma antigüidade. Também foy giraõ que Saturno devorava feus filhos, 
Saturno dado à agricultura, 8c com ifto porque deftroe o tem po tudo o que pro-
feaccõmoda a derivação decV<*r»5,qquer duz, Sz juntamente pintarão a Saturno 
dizer Semeadura. A verdadeyra idade com hüafouce,emdemonftraçaõdcque 
dourada foy o tem po da innocencia de corta, 8c derruba tudo. 
Adam, antes do peccado; 6c querem que SATYRA. Compofiçaõ Poética', in-
Saturno íoíle Autor da idade dourada, ventada para emendar coftumes depra» 
que íe logrou em Itália com os precey tos vados,ou para cenfurar, Sz criticar obras 
moraes,8c boas leys,que nella inftituhio. de engenho Segundo a mais provável 
Segundo a Sybilla Eiithrea , foy Satur- opinião, Satyra le deriva da palavra La
no o primeyro que reynou no mundo, o tina Satur,que vai o mefmo que Farto, 
que propriamente fe verifica de Adam. ou Cheyo. E antigamente Saturalanx,era. 
Adam, depois do peccado fe efcondeo, hum prato,ou palangana, chea das pri* 
8c Saturno, ^fugindo da ira de Júpiter, micias dos frutos, que os Antigos ofTe-
fahio de Arcadia , 8c íe foy oceultar em reciaõ a Ceres, Sz Bacco nos íeus íacrifi -
Itália jaoquealludca etymologia,que cios. Eem razaõ defta Soturidode , ou 
deriva Soturnus do Hebraico Satar, que abundância, foy chamado Satura, Szde» 
quer dizer Eftar ef condido. Querem ou- pois Sátira , Sz Satyra qualquer Poefia, 
tros que debayxo do nome de Saturno chea deremoques,8c ditos picantes. Al-
conhecelTem os Antigos ao Patriarca ludindo a efta Satar id ade, ou fartara, 
Noè,8c de hum lugar dePorphyrio,ci- diz Filippe Nunes na fua Arte Poética 
cado no primeyro livro da Preparação comdifcrição, que Satyra, ou Satura 

Tom.VII. Vvüj que, 
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quer dizer,que farta a peíToa da qual íe Satyrizar a alguem. Aliquem Satyra 
diz mal. Aqui fe ha de advertir com tulpare,ou in aliquem Jatyramfcribere,ali-
Quintiliano, que as Satyras dos Gregos quemmordaci Satyra dente carpereífkay» 
erão muy differentes das dos Latinos, vofo de íe ver Sotyrtzado pelo Poeta, 
porque na Grécia, Satyra era o que no MacedojDomin. fobre a Forrun. pag.2.) 
fim das Comédias, Sz Tragédias le reci- SÂTYRO. Segundo as ficções dos Poe
tava de galante,6t jocoío, para aliviar a tas Gentios, Pico, Rey dos Lacedemo. 
attenção dos ouvintes; Sz porque na opi- nios,tevehum filho chamado Fauno, o 
nião de alguns íahião ao tablado Satyr os, qual por ter inventado muytos inftru* 
nus, ou ridiculamente veftidos, íaltan- mentos próprios para a Agricultura, 
do,8c fazendo zombaria das acçóes dos foy numerado entre os fabulofos deoíes 
homens, foraõ eftas chacorrices, 8c face- campeftres. Foy efte Fauno tido por 
cias chamadas Satyras-, Sz o primeyro q pay dos Faunos, Sz dos Satyros,6c huns, 
asexcluhio,foy Sophoclcs, julgando-as Sz outros traziaõ cornos na cabeça, Sc ti* 
indecentes à feria gravidade das íuas nhaõ pés de cabra. Eftes Saryros de» 
Tragédias. Mas entre os Latinos paíTá- pois de velhos, íechamavaõ Stlenos, Sc 
taó as Satyras a íer hum gênero de Poe- todos eraõ muy dados ao vinho -, o mais 
ma em veríojambo, primeyro,8c depois antigo delles criou a Bacco na íua in-
em verfo Hexametro, Sz Lucilio , que fancia. Vivião eftes rufticos Numes nos 
com poz Satyras Reítes dous metros, foy matos, Sz nos montes. O Animal, a que 
tido por primeyro Autor da Satyra, por- (íegundo Dapper, na íua Hiftoria de 
que Ennio, & Pacuvio,que na realidade África ) os Negros chamão§uojas Mor» 
foraó em Roma os primeyros Autores rou, 8c os Portuguezes Salvagem,("como 
delia,naõ íe apurarão tanto como elle no temos dito no leu lugar ) he húa eípecie 
eftylo Satyrico. Satyr o,a.Fcm. Horat.Q» de Satyro. O Satyro, que fegundo S. Je-
vidiolhe chama Carmenmordax. ronymo appareceo no deíerto a Santo 

Efte he amigo de Satyras mordazes. Antaó,conforme a mais fã opinião,era 
Hic deleBaturfale nigro. Horat. o demônio em figura de Satyro. Na roa-

SATY RICO. Couía concernente a Sa- teria dos Satyrosexcogitàrão os Rabbi-
tyra, eu couía mordaz, Sz picante, como nos coufas muyto mais ridículas , Sz ex-
Satyra. Satyr íeus,a,um. No feu Thefou- travagantes.queas dos Poetas. Rabbi 
ro da lingua Latina, poz Roberto Efte- Abraham he de opinião, que os Satyros 
vaõ efta palavra fem Autor. Eu única» íaó verdadeyras creaturas , mas imper. 
mente a tenho achado no titulo das O- feytas, 8c com ímpia necedade acrefcen-
bras de Petronio. Naõ íey fe os doutos ta que a caufa defta imperfeyção foy, 
a tomàraó do dito exemplo, ou do Gre- que fobrevindoanoyte doSabbadonão 
go i o que he certo, he que naó fazem ef- tivera Deos tempo para dar a efta fua 
crupulo de ufar delia }& aflim dizem , ultima obra o ultimo complemento,* Sc 
Satyrtca Poefis, Satyrict Poeta , Satyricü que por efta razão os Satyros, como ini-
opns,õc. algüas vezes fepoderà uíar de migos da íantidade daquelle dia, fempre 
Mordox nefte fentido. Poderàs chamar andão fugindo, Sz eícondendo-fe nas ef-
a hum Poeta Satyrico.oatyr it us feriptor, pefluras dos matos, St nas cavernas dos 
oris Mafc. monces. Os Satyros da índia, em q falia 

Pefloas ha, a quem eu pareço muyto Plinio no livro 7. cap. a. na opinião de 
Satyrico. Sant quibus in Satyra videor Jacobo Bontio, liv.5. cap. 32. fão huqs 
nimis acer, & ultra. Horat. homens, & mulheres íylveftres,villofos, 

SATYRIZAR. Eícrever Satyras, com- &queainda que quadrúpedes, íe ergue 
porSatyras. He coufa difficultofa não emdouspéj, 8c andão como gente, 6c 
fatyrizar. Dijfictle efi,Satynm non feri- correm com tanta velocidade , que íó 
bete. Juven* velhos, ou doentes .fe deyxáo alcançar. 

Dizem 
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Dizem os Índios, que eftes Satyros naf- de. Macedo, Domin. fobre a Fort. pag. 
cem do ajuntamento de mulheres beí- 167.) (A primeyra Saudação, com que 
tialmenteluxurioías, coro bugios gran. elle nos hofpedou, foy efta. Venháo,8cc. 
des daquellas terras. Os da Ilha Java QueyròsjvidadoIrmaõBafto.pag.^. 
lhes chamão OurangOutangl, que quer col.2.) 
dizer, Homem do mato.Dizem,que tam- Saudação Angélica. Hecompofta das 
bem na Ilha de Borneo fe achão deftes palavras,com que oAnjoíaudou a Vir. 
monftros, no Reyno a que chamão Sue* gem nofla Senhora , annunciandolhe o 
codana. Satyrusj.Mafc.Cic. myfterio da Encarnarão , a faber, Ave 

Satyro. De hum homem, que foge da Mariagratiâ plena, Dominus tecum, as q 
gente,8r he inimigo da fociedade, trato, fefeguem, BenediBa tuin mulieribus,faõ 
St converfação humana , dizemos vul- de Santa Ifabel, quando a Senhora avi» 
garmente, He hum Satyro. fitou. As outras, SanBa Maria Mater 

Dei,&c. loraõacreícentadas na quinta 
SAV ida de da Redempçáo do mundo» as ul-

tim as Nunc,&in hora mor tis noBra faõ 
SAVA.ouSavo. Rio de Alemanha, q do Papa Pio V. Urbano II. inftituhio a 

tem o íeu naícimento na Província de reza defta Saudação para a recuperação 
Carniola, perto de Carinthia.Mete-íe no da Terra Santa.Platina,ScCiaconio que* 
Danúbio, na Cidade de Belgrado , em rem que o inftituidor delia íofTe o Papa 
Hungria. CaliftoIII. cm memória, Sc agradeci» 

SAVANDIJA. He palavra Caftelhana, mentodavitoria,queosChriftãos alcan-
8c fegundo Cobarrubias, fe deriva de çàraõ dos Turcos em Hungria. S.Do-
Sapo, como quem diílera Sapandija, Se mingos, ou (íegundo a opinião de ou-
vai o mefmo que qualquer bicho, ou in- tros) S. Vicente Ferreyra, introduzio o 
fecto çujo,afquerofo,8cc. Feedus vermis, rezar a Ave Maria no principio, ou de. 
Turpis vermiculus. (Animaes nojentos, pois do Exordio do Sermaõ. Vid. Hiero» 
$c Savandijas. Lobo, Corte na Aldea, lexieonMacri,in voeibus Dipthtca , cjr 
pag. 189-)Outrbs efcrevem Cevandilhas, Pafcha. Salutatio Angélica. 
& Sevandilhas, como verás nos feus lu- Saudação, ou tençaõ amatoria f Con-
gares.« ta Clemente Alexandrino,queera fineza 

Savandija. Metaforicamente de qual» naquelle tempo ufada dos eípiritos mais 
quer peíToa de bayxa eftofa, St de pouca generoíos, Se que mais fe prezavão de 
eftimaçãojdizo vulgo: He hum favan» amar, trazer entalhadas nasfolas do cal-
dija. Efi homonthili. Varro, ou com Ci- çado as tenções, ou Saudações do íeu 
cero.Terra filius. E algüas vezes Savan* amor; para que em qualquer parte, on-
dija vai o meímo que homem mao, 8c de fixaiTem os paflbs, ficafle impreíTo, Sc 
nocivo. Nefte fentido dizemos: He mà eftampado por modo de finete o 'quan-
favandija. Da Cegonha , que tirou os to, Sz a quem amacvá.o.Soleis quoque ama* 
• olhos ao efcravo adúltero , diz o Autor torias Salutationes imprimunt, ut vel per 
; da Pratica entre Heracl ito, 8c Democri- terram números} incedentes amatoriosfpi» 
to.pag.39. (Bem *"e diz dellas aves,que ritus in inceffu infeulpant. Vieyr. tom, 9. 
alimpão a5 Savandijas das caías, [pois a pag. 15.) „ 
vingança defte paflaro alimpou como Saudação. Termo com que explica-
podea de íeu amo.) mos em Portuguez as palavras Saiu tem, 

SAUDAÇÃO. A acçáo de faudar.As pa- & Apoftolicam benediílionem, com que 
lavras com que íe íauda alguem. A de- os Pontífices íaudaõ no principio das 
monftraçaõ de refpeyto, Sz amizade de fuás Bu lias, ou Diplomas, os Príncipes, 
quem fauda,Salutatio,onis.Fem.Cie.(Fey* a que vaó dirigidas. ( Comoccafiaõ dei
ta brevemente a Saudação da urbanida- ta Bulla, 8c dos termos ,com que nella 

falia 
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falia o SummoPontífice ael.ReyDom §uinUeffenciada dor,noyte temida, 
AíTonfo,ufando da Saudação ccftumada, Em cuja fombra he monfiro a claridade, 
te eftylo de fallar, devido aos Reys.Mo» Mor te SMJI antesfiglos,que a vontadem 

narch.Lufit.tom.4fol.215. col. 1.) Com a pena do temor mede atrevida» 
SAUDADE.NOS Commentos da oyta- De bens perdidos Atgoshomicida, 

va 120.do Canto 3.da Lufiada,8c nas li- Felicepompadainfeltadade, 
ções varias do dito Canro.que andão no Alma da pena, Trifte Saudade, 
fim dos Commentos,faz Manoel de Fa- Vivo morrer de hüa defunta vida. 
ria Sz Souía muytas adveitencias,pro- Abraços cos tormentos, que padeço 
prias defte lugar, Sz dignas de reparo. Por quem a mefma pena a gloria tenho 
Em primeyro lugar diz efte Autor, que Comvofco animo tnB es penfamentos. 
Saudade em Portuguez , não he outra A voffos males devo o que mereço. 
couía, que Soidade, derivado de Scidao, Que apezar daventura a tirar venho 
que direytamente he Soledade-, Sz o di- Da auferiria fe', da dor merecimentos. 
zer Saudade, he corrupção. 2. Repara o Na lingua Latina, para Saudade não te-
dito Autor nas fuás lições varias, que na mos palavra mais própria, que Defide* 
plebe de Portugal ainda fe con ferva o r ium, ti. Neut. Sz na minha opinião náo 
antigo Soidoo , ou Soidade, para que íe deyxa de feraflazexprefliva, porque não 
veja que aafíectada elegância dos cui- haSaudade íem defejo,nem deíejo íem 
tos, ante s que a humilde fimplicidade pena,em quãto fe não logra o q fe defeja-, 
dosplebeos ,he a que perverte mais o Ter faudades de alguem. Alicujus de» 
uío natural das línguas. Porém diícreta- fiderio affici, ( cior, affeBus fum. ) Cie. 
mente conclue efte mefmo Autor, dizé- Ter muytas faudades de alguem. Expe* 
do que a corrupção da palavra Saúda» terealiquem. Plaut. Deyxou muytas íau-
de, veyo afer como a do vinho em finif. dadesdefi no povo Romano. Mognum 
fimo vinagre, que íendo tal.he mais íau- fui defideriumreliquitapud populum Ro» 
davel,8cmaischeyrofo, Sz forte; Se af- manam. Cie. 
fim a corrupção de Soidade em Saudade, Só me fica húa confolação, que com 
para os ouvidos Portuguezes,veyo a pa. muytas, Sz dilatadas cartas havemos de 
rarem voz regalada,maisexpreífiva,que aliviar as faudades, que havemos de ter 
a primeyra , Sz íem igual nos idiomas, hum do outro. Unammthi confolationem 
mais cultos , 8c elegantes da Europa. relinquis,utriufquenofirum abfentis defi. 
Saudade,fegundo toda a exteníaõ dalua derium crebris, & longis eptBolis lema» 
íignificação he hum finiflimo fentimen- tur. Cie. 
to , Sz pena de hum bem auíente, com Não poflo com as faudades , que te-
defejo de o lograr. Não difle, De hum nho de vòs. Defideriumtui ferre non pof* 
bem perdido, porque também ha íauda» fum. Cie. 
des de bens, ainda não pofluidos, nem Toda a Cidade tinha faudade delle. 
perdidos,mas efperades •, Sz aflim nas Erat in defiderio Civitatis.Ctc. 
obras dos Padres Efpirituaes,8c Dire&o- Tinha faudades de t i , quando eftavas 
res das almas , 8c particularmente nas em Cirenes.Defideraruntteocultmei,cum 
Cartas efpirituaes do P. Fr. Antônio das tu eftes Cyrenis.Cic. 
Chagas, muytas vezes íe acha Saudades Morrer de faudades. Tabefcerealicujus 
do Ceo, Saudades da Ceie Be Pátria, &c. defiderio. Cie. 
D. Franciíco de Portugal nos feus Divi- Jà elles tem faudades de Valerio. Re-
nos, Sz humanos verfos,deíde a pag, 111. petantjam Valerium. Cie. 
até a pag.i24.deícreve com grande ele» Ter grandes faudades de alguem. AU* 
gancia os termos da Saudade , St parti; cujusdefiderioa finar e.Cie,Cuydavaeu.q 
cularmente nefte Soneto, tinhas mayoresíaudades de nòs. Ti» «M£/Í 

afiuare nofiri defiderio pntabam. Ex Ctc. 
Fazer 
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Fazer perder a alguem com o bom Saudara todos pontualmente hü por 

agaíalho, que íe lhe faz, as faudades da hum todos os dias. Omnes quotidie per* 
Pátria , Sz dos parentes. Pátria, & pa» falutare.Cic.pro Flac.o.2. 
rentum explere defiderium. Ttt. Liv. Saudar por cartas. Mandar feus reca-

N áo cabem no diícurfo as muytas íau. dos, fuás lembranças. Adfcrtbere alieui 
dades, que tenho de Roma. ( ou de qual. faluiem.Cic. Alieuijdlatem feribere.Plaut $ 
quer outra Cidade) Dianon poteft,quàm Saúda Cicero a Appio. Cicero falutem 
flagrem defiderio Urbis. Cie. Attic. lib. 5. Appio. Sobentende- íe , ou exprime*fe. 
Ep1fi.11. Dicit.No principio das íuas cartas íem-

Familia que deyxarà faudades de fi. pre punhão os Autores Latinos algúa 
Sufptr and a dornas. Sat. coula, como efta, 6c algüas vezes íó pu* 

Também dizemos, ter faudades a ai- nhão as letras iniciaes de cada palavra, 
gúa couía, ( A gente que tinha pouca ri- depois dos nomes, Sz títulos dos que eí-
quezaa que ter Saudades.Mon. Lufitan. crevião, Sz daquelles a queeferevião. M. 
tom. 1.73.C0I.1.) T. C. Appio pulchro{utfpero) CenforiS. 

Saudade. Também he o nome de hüa D. quer dizer Marcus Tullius Cicero fa» 
flor vermelha, íalpicada de branco, Vi lutem dteit. Saúda Cicero a Appio Pul-
dellas no jardim da quinta do Marquez chroCeníor,como eípero que o íerà.Ou-
de Fronteyra ,em Bem fica. trás vezes ao S. Sz ao D. acerefcentavão 

Adagios Portuguezes da Saudade. hum P. Salutem plurimam dicit, id efi, 
Bom he largar Saudades, quando o tem- vos fauda muyto, vos manda muytos 

po deíengana. recados, muytas lembranças, Szc. 
Saudade he fraco remédio, mas he doce Hora a Deos, fauday a Pilia,meu filho 

engano. Cicero vos fauda. Valebis igitur,& vale» 
As Saudades Íaõ filhas do amor,8c entea* re Piliamptbebis $ Jalvebis a meo Cicerone. 

das do engano. Cie. 
Se Saudaaes matàrão,muyta gente mor* Sauday Filia, 8c vofla filha. Pilia, & 

teria. fiUa falutem. Cie. Em outro lugar diz, 
SAUDADOR. Aquelle que lauda. Vid. Pilia falutem dices. Sauday-oda minha 

Saudar. parte. Dic illi* me falutem. Cie. 
Saudador, que encanta. Vid. Saluda? Eu e 1* Rey vos envio íaudar. (São ter-

dor- mos de que ordinariamente ufaõ os Reys 
SAUDAR. Dar bons dias, Dar o Deos no principio das cartas que eferevem a 

vos lalve,fallar a ourrem córtezmente feus vaílallos.) Ego Rex tefalvere jubeo. 
quando íe copa com elle, firarlhe o cha- Ex Cicer. 
peo paflando,ou uíar de outros gêneros O pequeno Cicero vos; fauda muyto 
de cortezania. Aliquem falutare,( o,avi, affèéhiolamente; íaudareis da minha, Sc 
atum.) Aliquem falute , ou alieui falutem da fua parte vofla mulher |Pilia, Sz vofla 
imperttre. (tio,tivi,ou tii, titum.) Terent. filha. Cicero tibi plurimam falutem dicit -
Ctc. tu dices utriufque nofirum & Pilia tua, 

Saudar a quem íaudou. Aliquem refa - & filia. Cie. Vid. Recados. 
lutar e.Ctc. Ali cmfalutem referre. Cie. Sa» Enviar íaudar por terceyra pefloa. Sa* 
lutanti mutuamfalutationem reddere. Sen. lutem nuntiare. Cie. Mandar íaudar ao A 

O íaudar a quem íaudou. Refalutatio, amigo. Mittere, qui falutem nuntiet ami» 
onis. Fem. Sueton. co.Ctc. 

Aquelle que fauda. Salutator,is,Mafc. Saudoume da voíía parte.Salutem mi» 
Plaut, hituisverbisnuntiavit.Cic. 

Saudarfe reciprocamente. Saudarem Adagios Portuguezes do Saudar. 
huns a outros. Inter fe confdutare. A ac- Os que le conhecem, de longe fe laudão. 

ção de fe íaudarem huns a outros. Confa» Que nobreza de Rey, cj íem nos conhe-
utatto,onis.Fem.Cic. cer nos fauda. A 
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A homem ruyvo, & a mulher barbuda ves palavras no eftadoda natureza^ &u • 

de longe o» íauda. <je be ofummobem do homem, & auni-
Saudar. Algüas vezes fe toma por Ac* ca couía ,que merece quefe empregue, 

clamar.ou proclamar Rey , particular- Sz empenhe tudo para a lograr. A hum 
mente fallando nasacclamaçôesdes an- íeu amigo deu Hippocrares. para coníer-
jigos Reys, 6c Emperadores.cujasaccla* var a faude efta receyta : Ctbus ,potv.s ,fom» 
maçóes erão acompanhadas de Saud». nt,Venus ̂ mniamoder atafint. Na antiga 
ções, Sz adorações, Sz na lingua Latina Gentiltdade houve Idolatras,que fó à 
Salutare também valo mefmo que vene- íaude levantarão altares.No monte Qui. 
rar, adorar, 8cc. como íe vè nos exem- rinal adorarão os Romanos a faude , fi. 
pios que íe íeguem , At ego Deos Pena* gurada numa eftatuá, com coroa de her» 
tes hinc falutatum domam dvuertar.Teret. vas medicinaes, St na mão direyta húa 
in Phormion. Multis dum frecibus Deam íerpente jera toda coberta dos Cabellos, 
falutat. Martial. Ub. 12. Vid. Acclamar. que em honra delia cortavão as mulhe-
C Defta rota efcapou leu filho , a quem res. O Em perador Domiciano levantou 
Saudarão por Emperador.Mon.Lufiran. à faude outro Templo , vendo.íe livre 
tom.2afol.322 col. 1.) ( Os mefmos que o do perigo.em qweelteve na vinda de Vi-
SaudàraÕ Monarca do mundo. Diíc. A- telho a Roma. A infcripção do diro 'té* 
pologet.de Luis Marinho, pag. if. verí.) pio dizia: Salutt Augufit. He celebrenas 

SAUDAVELaBom para a íaude.Saluta» HiftoriasSenofilo , Mufieo, que vivco 
fis.is.Mafe.ô' Fem.rcjs.Neut. Cie. Saiu» cento 8c leis annos com perfeyta íaude. 
tifer,a,um. he ufadodos Poetas, particu* A íaude dos pays de famílias, 6t Princi-
larmentede Ovidio. ( Applicando Sou» pes,hc muyto para defejada} porque faò 
xioveis medicinas.Mon.Lufit. tom. 7. foi. cabeças,das quaes depende a profperida-
5 « . ) dedocorpoda Republica. He louvável 

Saudável. Util.no fentido moral.Sau* coftumeem todas as Igrejas de França, 
davel Cônfelho. ConfUum f«datar e. Cie. rematarem osOfficios Divinos com ef-
( E aflim he Saudável coníelho o tella. tas palavras do Pfaimifta, três vezes re-
rrompt.Mor. 25yj petidas ; Domneifalvttm ias Regem, ér 

SAÚDA VÊLMENTE.Utilmente.para a exaadt nosm dte , quà tnvocavenmus K« 
Uude.Salutariter.Cic.Sdubriter.Cic Sa* Valefudo,inis. Fem. fem mais nada. Cie. 
UikerrinuiFltn.í)eíkcultimo ufa Plínio ou Bonavaletudo, integra valetudo. Ctc. 
efpeciricamente em matéria concernente SMÍUS ms.Fem.Cic. Secunda valetudo. 
à, íaude. Celf Valetudo profpero.Sutt.in Nerone. 

SAÚDE. Eftado docorpo.fem doença, Mà faude. Incommoda,ou tnfirma va* 
nem achaque. Boa diípofição, 8c tem pe. Utndo Ctc. 
ramento dos* humores,com que o coroa Pouca faude. Valetudo tenuis. Cie. dé 
faz bem fuás funções» naturaes. He orne* Sente*. 
lhor de todos os bens temporaes,fem elle Pefl* ro a íaude. Per dita valetado.Cie. 
as honras íaó luzes de Sol ecliplado^s Saúde recuperada. Valetudo ò morbo 
riquezas íaõ importurias , 8c as delicias confirmai a. Ctc. 
fem íabor. Como na bonança do mar, fe Os finaes da íaude. Signa ad falutem* 
conlervãoos- partos dos Alciões, no mi» Terent. 
crocoímo a íaude he húa fuave tranquil** O* que logrão per fe yra íaude. Qui in* 
lidade, q aos macanicos íerve para exer- cor rapta famtatefunt. Cie. 
citar as artes, aos nobres para cukívar as O que loçra boa íaude. Qui integer 
fciencias,aos guerreyros para ganhar ba* efi,fânus,v aléns ttis. Omn gen. ou vegetus, 
talhas, aos Príncipes para governar Im- a.um. Cie. 
perios,5c a todos para no meyo defte vai- Lograr bia faude. Effe integrk vale* 
le de lagrima viverem alegres. Em bre* tudine,Ctc.Bene valete.Celf ReBè valere. 

Plaut. 

http://tom.2afol.322
http://pologet.de
http://Util.no


SAV 
Plaut. Stabtli falute potiri» Ovid. 

Bella faude tem. Pulchre valet. Cie. 
Belle fehabet.Ctc. • . 

Attica eftà bem de íaude.tem perfey
ta íaude. Attica plane valet.Cic. 

Ter cuydado da íua íaude. Attentar 
pela íaude.Confulere faluti. Cie. Valeta* 
dtni operam dare, ou valetudtnem cura» 
re, ou valetudinifervire. Tratay da vof* 
fa faude. Cura, utvaleas.Ctc. Da operam, 
utvaleas.de. 

Logrou boa faude até hüa idade de
crépita. Vtxitadfummam fine Batem va* 
letudine optimâ. Cie. 

Logrou perfeyta faude. Valetudine 
perprofperâ ufus eft.Sueton. 

Dar íaude aos enfermos. Reftituir 
aos enferrr os a íaude. eyEgrosin (alubri» 
totem reftttuere. Vitruv.lib i. cap. 3. Dar 
faude a alguem. Sanum facere alique.Cic. 

Tinha pouca íaude. buit tenui, aut 
nulla potiusvaletvdine»Cic. 

Se puder chegar a vervos com boa fau
de. Si tevalidumvtdero. Cie. 

Temos aqui boa íaude , St ainda pro
curaremos melhcralla. Nos hic valemus 
reBè,&quh melius valeamus, operam\da» 
bimus.Cte. 

A minha} faude be como íempre, |8c 
ainda algúa couía peor doíque]!coftuma. 
Ego valeo,ficut foleo,paulb etiam deter ias, 
quàmfoleo. Cie. 

Depois de cobrar faude, também o ef-
pirrar he bom final. Quando jam ad (ani-
totem venit corpus,fiernutamentum etiam 
inter bonaindictaeft.Celf. 

Com o conhecimento do feu próprio 
temperamento feconfervaajfaude, 6c có 
aobíervação, Sz experiência do que lhe 
pôde íer proveytoío, ou nocivo. Valeta» 
dofufientatnrnotitiâ fui corporis , & ob» 
fervatione earum rerum, qua aut prodefie 
foleant,aut obeffe. Cie. 

Quando eu o reprehersdia de ter pou. 
co cuydado da íua íau de. Cum objurgo» 
rem,qtàdparam valetudini parceretfCic. 

Antes quero vervos tarde com boa 
aude, qus muyto cedo fem ella. Malote 
ero valentem, qulmfiotim imbecil!um vi* 
dere.Cie. 

SAV ,,5 
Eu antes foubedafua íaude,quedaíua 

dcenca. Ante fcivi,üli reBc effe, quàm 
non belle f tujfe. Cie. 

Logo queíe pode porem pè , enten-
deo que a íaude, que cobrara , era mais 
para a Republica, que para fi próprio, 6c 
era o primeyro a fe exporá todos os pe
rigos, que le ofTerecião. Is chm primim 
poffe ingredi coepit, non magis fibi, quàm 
Reipublica convalaiffe fe exifttmans, ad 
omnia pertcula princeps effe non recufabat. 
Cie. 

Coufa boa para a íaude. Salutaris, ou 
falubris. Vid. Saudável. 

Donde me vay bem de faude.Ubi bene, 
ou re Be valeo. 

Que íe faz ? íe eftà bem de faude.Ghtid 
ogitur ? valetur. Plaut. 

Saúde. Beber à íaude de alguem. Ale» 
gre ceremonia das meías, em que os con* 
vidados fazem huns brindes huns aos 
outros.Fíí/.Brindar.r/</.Brindes.A'vofla 
faude, àminha,6cà da minha amiga. Be» 
ne vobts,bene mihi, bene amica.Plaat. 

Saúde. Coníervação,vida,profperida. 
de.Saude da Republica. Reipublica fa» 
lus. Saúde do Exerciro. Salus exercitas. 
( Em q confifte a Saúde de todo o Exer-
cito.Luis Marinho,Guerra do Alemte-
jo. He frafe tomada do Latim , àimita
ção de Cicero, que diz, Jam falas huic 
urbi eft.Orat. pro Sylla,!^. Fuga portas 
erat in tais cafiris, & fubfidium falutis in 
t uo exercitu. Brat. Epift.*). 

Saúde efpiritual. He a boadifpofição 
da alma, com a graça de Deos, 6t virtu
des neceíTarias para a falvação.iSW«5 ani» 
ma.(Comoquem lbedeíeja com todas 
as veras hüa Saúde efpiritual ,6c corpo
ral. Chagas , Cartas efpirituaes, tom.2. 
fol.34.1.; 

A Caiada Saúde em Lisboa,confta de 
hum Provedor morda Saúde da Corte, 
Sz Rey no, dous Provedores com feu Ef-
Crivão, Meyrinho,8i feus homens da vara, 
hum Guarda morda Saúde do porto ds 
Belcm com íeu Eícrivão,St hum Guarda 
da Bandeyra da Saúde, Sz interprete das 
línguas,vinte Sz nove Cabeças da Saúde 
repartidos pelas Freguefias , 6c outros 
tantos coveyros. Ada, 
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Adagios Portuguezes da Saúde. 

Paz, 8c íaude, dinheyro a qué o quizer-
Sangrar em íaude. 
A pouco dinheyro,pouca faude. 
Em quanto tem íaude, quedoseftáo os 

Santos. 
Saúde comc.que naõ boca grande. 
Saúde he a que joga,que não camifa no

va. 
Câmaras de Maye,faude de todo o anno. 
A íaude nos velhos he muy remendada. 

SAUDOSO. Mil guizados fazem cs 
Portuguezes defta palavra. Em primey
ro lugar, S&udofo he aquelle que tem fau
dades. Vtd, Saudade. 

Saudoío Viftofo, ameno, capaz de 
deyxar depois de perdido.muyta fauda-
de. Amcenas,a,am. AfpeBu deleBabilis. 
A's vezes poderàs dizer nefte fentido. 
DefiderabtUs, Sz optabúis,is.Mafc.& Fem. 
le,ts. Neut. Eííes dous adjecVivos íaó de 
Cícero. 

Cercada eftà de hum rio 
De mc.ritimas águas Saudofas. 

Rimas de Camões Canç.ó.Iiftaric.i. 
Olhos íaudoíos. Aquellesquetem fi

naes de ítntidas íokdades-, ôc de penas 
internas, 8c que femprequerem ter dian
te de fi a belleza amada. Oculifubtrifies, 
• O hnguiduli. 

Logoentav mçfiraria 
Os oihosSzudoíos, 
E o fafpirarrftie traz a alma comfigo. 

Camões, Ciução 5. Eftanc.5. 
SAVEIROS. He o nome de huns bar

cos pequenos.da banda dalèm do Tejo. 
SA VEL. Peyxe do mar, aflaz conheci

do em Lisboa. Na Primavera buíca efte 
peyxe a agua doce dos rios. A razão de 
ier carregado, Sz nocivo, he que os pef
cadores não o íangrão lego depois de o 
apanharem,quedepois de bem íangra-
do, Sc fe debater bem,náo faz mal. Alan» 
fa, ou Alofo,a.Fem. Efta palavra íe acha 
eferita aflim em Aufonio,que he ornais 
antigo Autor Latino, em que a vi. He 
opinião de alguns , que o Savel he o 
Clapeade Plinio,mas náo dão provas 
íuflícientes, para íe lhes dar credito. 

SAX 
Adagios Portug uezes do Savel. 

Saveis por S.Marccs,enchemos barcos. 
SaveisdeMayo.maleyusdetodo oan-

no. 
Boa he a truyta,bom o falrnão, bom he 

o Sorvei,quando he de íazão. 
SAVELHA.Peyxe. OP.BentoPerey. 

ro lhe chama Alatula, a. Fem. Se o Padre 
Fr.ThomàsdaLuzlhe chama Alofula, 
a.Fem, como quem diflera, Savel peque. 
ho i mas em nenhum Autor antigo tenho 
achado eftes diminutivos. 

As Savelhas íeráoboas para as velhas, 
fe as afiarem íobre as grõlhas. Banquete 
eíplendido, 2.part.num.a.3# 

S A v E RNA. Pequena Cidade da Alfa-
cia baixa.,nas 1Va Idas dos montes nos con-
fins de Lorena, 8c íobre o 'Rio Sôr.Taber* 
na,a.Fem. 

Saverna.Rfocelebredelnglaterra, q 
tem íeu naícimento no Condado de Mó-
gomeri. Sabrina,a.Fem. 

SAvicA.Termodecoche.He o que 
íe mette nas pontas dos eyxos, para pe» 
igarem nasporcioneyras. 

SA vi LHA NO.Cidade de Italia,no Piai 
monte,entredou*rios, no Marquezado 
deSaiuço. Savilianum,i.Neut. 

S-AviiKPA.He-hüa planta , de que ha 
duas eípecies. A primeyra he hum ar» 
bultobayxo,queíe eftende muyto, Se 
eftà fempre verdejas íuas folhas íaó du* 
ras,efpinhoías,Sz picantes ao gofto. A 
outra eípecie he arvore do tamanho de 
amendoeyra, 6c da feyção de cyprefte. 
Cria íe nos montes, 8c lugares incultos; 
dàhunsbagos redondos, 6c verdes no 
principio, mas degenerão em hum azul, 
declinanteanegro. Sabina, a.Iem.Plin. 
Vtd. Sabina. 

SA VÒNA. Cidade Epifcopal de Itália, 
na cofta de Gênova, Sz íugeyta á dita 
Republica, Savona, a. Fem» 

S A X 

SAXATiL.Couía,q fecria entre feyxof, 
pedras,rochas. Diz-fe de certos peyxes, 
V.g. Traytas^cSaxattlis, Mafc.&Ftm. 
le.is.Neut.Colum.Saxetanas,aium.Mart. 

Do 
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SAX SAY 5i-
Do nonteas brancas vaccas efiiverdo, te;o Principado de Anhalit,aoPoente,6c 
E do rio as Saxatiles lampreas. a Mifnia ao Sul. Suas principaes Cida-

Camões,Ecleg.6. Eftanc.i.No Com- desfaõ Vittemberga,Torgau,8cc. Heo 
mento dtfteiugtr ,diz Manoel de Fa- dito Eleytor fenhor de outras tetras. 
ria, que o Poeta deu às lampreas efte Os povos deSaxonia erãoantígamé* 
epithere, porque faõ amigas de pedras, te grandes piratas. Sacrificavão a feus 
£c porque as andão buícando fempre, Sz falfos deoíes os que cativavão; entre no* 
lambendo-as, do Lamber as pedras, foy bres, Sz macanicos fazião hüa tão gran-
efte peyxe chamado em Latim Lampe* de differença,que caftigaváocom pena 
tra,Sí nòs com pouca corrupção lhe cha- de morte os que com cafamentos defi
níamos Latnprea. guaes desluftravão o íeu íangue. Dedi-

SAXIFRÂGIA. He tomado do Latim cavão aos feus Numes as florcftas mais 
Saxum.Seyxo, Sz Frangere. Hehüaher* efpeflas,fem lhes levantar Templos,né 
va,a que íe deu efte nome, por ter virtu- fazer figuras,que os reprefentaflem.To-
de de quebrar nos rins ,8c na bexiga a mavão-agouro não fó do voo das aves, 
pedra t ou porque algüas do diro nome mas dorinchar dos cavallos , 8c delles 
íahem das rachas, ou fendas dos roche- conje&uravão o íucceflb de feus mais 
dos,como íeosfurarem com fuás raizes. importantes negócios. Erão,8c ainda ho» 
Dà efta planta folhas quafi redondas, je íaó muyto robuftos, pela muyta carne, 
adentadas,6í da feyção das da Hera,mas com que íaõ criados, porque as mãys,ou 
maiscarnoías, Sz de cor branca. Dome- amas náo dão leyte,né papas às crianças, 
yo dellas íelevantão hüas pequenas af mas metélhes na boca a carne depois de 
teas, redondas, delgadas, pelludas, ra- maícada,8c com efte íuccofo alimento as 
mofas,purpureas,rematadasde hüasflo- vão alimentando. Forão convertidos à 
res brancas de cincofolbas. ASaxifra- Fé no tempode Carlos Magno, Sz fecó* 
gia he muyto aperitiva, Si própria para íervàrão Catholicos até o tempo de Lu-
a pedra,6c paraobftrucções,tomada em thero, cujas herefias cegamente abraça-1 

cozimento. Saxifragum, i. Neut. Plin. r%o.Saxones,um.He o nominativo plu. 
Nas boticas chamãolhe Saxtfraga ro. ral de Saxo Saxonis. 
tundifolta alba. Sedam folits fabrotundis 
crenatis, Saxifraga alba diBo.(Tomay S A Y 
da raiz de Bardana,Sz de Saxifragia,&c. 
Cuivo,Obferv. Medic. 175.) SAYA. Veftidura de mulher da cintui 

SA XÔNI A. Grande Região da Germa- ra para bayxo. Alguns lhe chamão Tuni* 
nia. Geralmente confiderada fe divide ca-a.Fem. Sz outros Crocota^a.Fem. 
em deus Circulos. Circulo da Saxonia Saya de malha. Arma defenfiva de 
Inferior, em que faó comprehendidos antisdc ferro, que rebatem aseftocadas. 
os Ducados de Brunfvich ,de Lunebur- Lorica,homisconferta,a.Fem.Virgil, (A 
go, de Magdeburgo, de Holfacia, 6c de tecedura da Saya de malha, Sz as eíca-
Laremburgojos Principadosde Ferden, mas,que as dobravão. Vieyr.tom.f.pag. 
Szde Halbciftad,8coBifpadode Hil- 4240^/^.Malha. 
desheim. O Circulo da Saxonia Supe- SAYAGijis.Heonomede hunsrufti-
rior encerra em fio Marquezado de Brã« cos, que vivem na terra de Say ago, perto 
deburgo, aPomerania ,aThuringia , a deZamora,noReyno de Leão, 6c cuja 
Miínia,6í oPrincipadode Anhalt.ASa- veftidura íe chama Sayal, Sz Sayagues 
xonia, confiderada como Ducado, Sz entre nòs valo meímo.que homem rui» 
Eleytorado,eftà no Circulo Superior,8c tico, grofleyro, 8cc. ( Se no bruto de hü 
íoy hüa pequena Província perto do rio Sayaguez infpira nobres lentimentos. 
Elba, entre a Luíacia ao Naícente,o Prizoensde Dom Franciíc. de Portug. 
Marquezado de Brandeburgo ao Nor» pag.23 ) 
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SAY AL. Perto de Zamora,Cidade do as coftas fomente com hum bico para 

Reyno de Leaó, ha hüa terra, a q cha. traz, Sz para diante chegava até a cintu* 
mão Tierra de Sayago, cujos moradores ro,6c as mangas erão atè a mão abertas 
íeveftem de hum panno groflo a modo no fangradouro, por onde também me
de Burel,z que chamaõ Sayal -, dalli vem, tiaõ a maõ, naõ querendo uíar de toda a 
que chamamosSayal k veftidura depan» manga, Se tinhão nocotovellohum boi» 
no muyto groflo. íogrande, aonde metiaõ o que queríaÕ. 

SAYAÕ. Vulgarmente, herva dos te. O Sayo das mulheres ordinárias era a 
lhados, porque nafce nelles, 6c em cima modo de hum cafacaõ, Se as mangas do 
dos muros. He hüa planta muyto bayxa, mefmo feytio. Também traziaõ os ho-
cujas folhas faõ compridinhas, groflas, mens Sayo, que devia de fer a modo de 
gordas.carnofas, fuccofas, agudas,íem- caíacão, 6c parece fe derivou Sayo do 
pre verdes, 8c diípoftas a modo de roía, Latim Sagum. Vid. Sago. Querem algüs 
do meyo da qual fe levanta hum talo, que Sayo foíTe gibaõ com abas. Hú Ca. 
veftido de folhas da mefma feyção, que valheyro, veftido ao antigo , com hum 
asoutras.mas maiseftreytas,6c maisagu* Sayo vaqueyro, vermelho, 8c de pregas, 
das. Dà hüas flores de cor amarella , 6c guamecido ao redor com barra branca, 
hüa íemente muyto miúda. Sedum mag* Mon.Lufitan tom.2.foi.333 col.2 ) 
num,ç_yEizoum maius, fempervivum ma* Vejo.te a cor mudada 
ius. Neut. Digttallus, i. Mafc. Oculus, i. Sem o teu Sayo defeBa. 
Mafc.Plin, Franc.de Sà Eclog. 2.num.4. 

Sayão. Palavra antiquada. Queria O Adagio Portuguez diz: 
dizer o mefmo que Algoz. He tomado Em Mayo, a quem náo tem, bafte-lhe o 
do Caftelhano Sayon , que ( fegundo Sayo. 
Cobarrubias ) na palavra Sayn, íe deri- S A Z 
va de Sayal, porque nos Exércitos os SAZAÓ,OU fezaõ. Deriva-fe do Fran^ 
Algozes eraõ miniftros vis, q andavão cez Saifon, que vai o mefmo que Tempo, 
veftidosde Sayal; 8c na palavra Sacco, ou Eftaçao do tempo ,8c entre nòs íignifi-
diz o dito Autor, Efiosfe dixeron Sayo- ca qua fio meímo, fallando em coufaj ,q 
nes, queexecutavan Ias penas de muerte en com o tempo fe fazonaõ. Temp efiivitas, 
los condenados ,de Ia palabra Sayal. Em atis.Fem.Ctc. Caia idade tem fua fazão. 
hüasoytavasantigas,trazidas por Mi- Suacuiquepartiatatis,tempefiivitas data 
guel Leytáode Andrade, no Dialog. 16. efi. Cie. De SeneB. Intempeflivitas, otis. 
da íua Mifcellanea, fe faz menção defta Fem. he o contrario de Sazaõ. 
palavra,pag.4**7. Colher a fruta em fazão. Tempefiiv} 
Qgazu,ér affalto,que os daaleyvofio fruBus pereipere. Cie. 

Tramaron,pozvoltosde algo Sayoens. Allt das frutas da terra, 
Gazu queria dizer Matança, voltos . id Que tem cada tempo a fua, 
efi, tornados, algo,Fidalgos -, Sayoens,Al* Colhidaem Sazaõ cado hüa. 
gozes. Franc.de Sà,Satyr.3.num.27. (Afalta 

Saynete. Vid. Sainete. do Sol não deyxava chegar a novidade a 
SAY o de mulher. He hum como coí Sezaa de amadurecer. Mon. Lufit.tom. 

Íete, íem mangas, fenaõ perdidas , que I.Í0I.387.C0I.3 ) 
veftindo-fe nos braços, não tem quartos Sazaõ da febre. Vid. Sczaõ. 
dianteyros, 6c dos quartos trazeyros pé- SAZONADO. Fruto íazonado. O que 
de húa cauda de quatro, ou ao menos chegou a fazaõ de amadurecer,que veyo 
dous quartos até o chaó \ os de dous àfuafazaú. FruBus tcmpefiivus. Fruto, 
quartos indicavão mayor enfeyte, Sz os naó fazonado. FruBus intempefttvns. 
de quatro mayor modeftia. Uíavaó de Novidade naó fazonada. Sementes , ou 
Sayo as mulheres nobres ,8c efte cubna fegetes tempeftiviores. Ea coffito (diz 
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Aulo-Gel.lib.2xap.29) infementes forte favos. Vid. Ethiopia Oriental de Frey 
toncefferat tempejitvtores. Id efi, Segetes Joaõ dos Santos, Liv.i.fol.36. 
vcyiis fttrgentes, diz hum Commenta-
dor defte Autor. (Que os frutos amadu- S C A 
receflem,8c viefíem Sozonados. Vieyra, 
tom.5.pag.287) . ScAGEN.Cidade,8cPromontoriodo 

Sazonado. No fentido metafórico. Reyno de Dinamarca, na Província de 
Conditas,a,ttm.Dilcurio íazonado de ra- ] utlandia, os da terra lhe chamaõ Scaan. 
zóes diícretas. Oratto fale condita. Vtd. Scagenum,i. Neut. 
Sazonar. O íazonado de hum difcurío. SCALA. He o nome de hum monte ai. 
Sermonis condimenta, orum. Neut. Plur. tiíTtmo no território de Afer para Pto-
Çic. (No Sazonado das razões lograiso lemaida,da banda do Norte. Chamaõ-
verdadeyro. Prizóes de Dom Franciíco lhe em Latim, Scala lyriorum. 
de Portugal, pag.23.) Scala. Também he o nome de hüa Ci-

SAZONAR. Fòr em eftado de madu- dadeEpifcopal, Sz marítima do Reyno 
recer.Querem alguns, que Sazonar íe de Nápoles , na Província , chamada, 
derive do Latim Satio, que he o íemear, principado citerior. Scala, aram. Fem. 
eu a íementeyra , porque aflim como o plur. 
ft mear quer ler feyto no íeu tempo, aí- ScAL ABis.He o antigo nome da Vil-
fim todas as couías querem íua oppor- Ia, que os Romanos chamarão Julium 
umidade, Sz fazonamento. Sazonar. Co* prafidium, 8c nòs agora Santarém por 
qaere. ( eoquo, coxi, coBum.) Sazona o cauía do íagrado depofito do corpo de 
Sol os frutos. CoquitfruBus Sol. Varro. Santa Irene, que os Anjos íepultàraõ nas 

Sazonar o gofto. Avtditatem cibi fa* águas do Tejo. Cbamàraõlhe antigamé» 
cere, ou excitare. Para mais lazonar o te Scalabis, ou Scalabius, ou Efca Abis, 
gofto. Utcibusjucundtitsfaperet. Come- qUe fignifica (como diz Gerondio, Bif-
res, que íazonão o gofto. Irritamentagu» po de Girona) manjar de Abidis, por íer 
ía. Ttt. Liv. (Para mais Sazonar o gofto, efte lugar o primeyro, em que hüa cerva 
quiz o bom velho que fe lhe fizefle hum lhe deu leyte. Efte Abidis, ou Habidis, 
guizado do que matafle na caça o fi* era neto deGorgoris, antigo Rey dos 
lho.Vieyr.tom.i.pag.5 31.) Lufitanos. Vid. Mon. Lufit. tom. 1. foi. 

Sazonar.Metaforicamente. Condire, 62.col.2.3.St 4. 
(dio,divi,ditum.)Sazonar o difcurío de SCALINO. (Termo Geométrico.; He 
ditos galantes. Lepore, òfeftivitatefer» palavra Grega, coufa que tem três lados 
monem condire. Ctc. defiguaes.Trianguloícaleno, he o que 

S AZO A R, ou Sazonar. Vid. Sazonar. tem os três lados,8c os três ângulos defi-
( Frutos copioíos Sezoados de piedade, guaes. Triongulamimparibuslateribus,& 
& devoção. Hiftoria dos Padres Loyos, angults, ou Tngonum fcalenum. ( Se to-
pag.1052.) dos três defiguaes ,fediz Scaleno. Me« 

SAZU. Paflaro das terras de Sofala. thodo Lufit.pag.560.) Os Anatômicos 
He do tamanho de verdelhaõ, Sz quafi chamarão Scalenos a dous muículos,que 
da mefma cor, & tem hum rabo compri- fervem para o movimento do peícoço, 
do. Seu mantimentohe cera 5 por iflo an- por quanto tem os ditos mufeulos fey-
daõ pelos matos em bufca dos enxames çaõ de Triângulo Scaleno. 
dasabelhas, Sz achando algum, vem aos SCAMANDER, ouScamandro. He o 
caminhos, & com a voz, Sz o bater das nome de dous Rios, hum da Myfia, que 
azas, convidando a gente, de ramo em tem o íeu naícimento no monte Ida , Sc 
ramo lhes vaó enfinando o lugar da col- cutro do Reyno de Sicilia. Scamander, 
mea,com o interefle de comerem as mi- dri,Mafc. 
galhas da cera , Sz as rapaduras dos SCANOIA.HC aparte Meridional da 
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SGA-NDIA. Hé a parte Meridional da Judas Scarioth. Vid Hiftor. de Crfter.dò 

Scanâinavia. Debayxo defte nome com- P-Fr.Bernardo de Britto,liv.5 pag.298. 
prehende Jacobo Zieglero no íeu livro col.2. 
intitulado Schondía,rruytas terras das SCARPA. Rio de Flandes, na Provin-
maisSeptentrionaes,afaber,aGrcenlan- cia de Artois, banha as Cidades de Ar* 
diá,a Irlandia,Noroéga, Bcthnia ,Fin- ràs,Sz Duay. Scarpa,a, outros lhe cha» 
landia, 6cc; Antigamente cchfondiaõ os mãoScarbus, Sz Scarpns, i. Mafc. 
Geógrafos Scandtà com Sc andinavia-,po- SCARPANTO. Ilha do Arcipelago,pa* 
porém naõ convinhaõ nos confins dé raoMar Afiatico, enrreasllha«de€re-
hüa j6c outra. Scandia^a.Iem. ta, eu Candia, Sz de Rhodes. A Cidade 

SéANDiHÂviA.Grande Peninfulaen- principal deftallharemo meímo no* 
tre o Mar Bakhico,8c o Oceano Septen- tne. Carpanthus,i. Fem. Plin. HiB. Vid. 
tríonalj comprehendéem fi aNoroega, Carpathia. 
8c áSuécia. Jornandes lhe chama Vagi» S C E 
noGeútium, que vai o mefmo que Bai
nha das Gentes, porque delia fahirão SCENA.Deriva fe da palavra Grega 
formigueyros de povos infinitos a in- Schint.Sz Schini íe deriva de Seios, que 
quietar o mundo.Scondtnavia^a.FetH. nò Grego vai o meímo, qué Sombra-, St 

SCANIA. Parte principal da Gothia áflím Scena quer dizer Téernacttlo, Ca» 
Auftral. Foy com alrernadas guerras, Sz bana, ou TeBó, tecido d? ramos,Sz folhas 
vitorias fugeyta aos Reys de Dinamarca, para fazer íombra. E como na Grécia os 
St Suécia. Pela pazes de Rofchild ficou mancebos Athenieníes, vivendo ainda" 
ulttman ente em poder del-Rey de Sue- pelas Aldeas, reprefentavão certas Pa*1 

cià. Sua Cidade principal he Lunden.Os bulas, Sz em frondoías cabanas- cantavão 
naturaes lhe chamãoSchtnen,ou Schone. certos verfos defcofr:poftoss6c íem arte, 
Scania, a. Fem. acõnteceo, que depois de ferem reduzi.' 

ScANTiLHAÕ.Termo de Agricultor, dos às Cidades, fazião o xxeímo nellás, 
Vid. Eícantilhaõ. Sz neftas mefrnasScenas, ai qúaeé fabri-

SCARDONA. Antiga Cidade mariri- cavãocom mayor apparato,8c artificio, 
ma da Liburma, 8c hoje da Dalmacia. Os St lhe chamarão Iheatra, que quer dizer, 
Naturaes lhe chamão Scaldtn. Scârdo, LugardeEípe&adores.óude eípcctacu*í 
onis.Fem. ou Scardona,a.hm. los, o qual nome Thèatro pafiVu drpois 

Stardona.Tambem heonomedehüa dos Gregos aos Romanos. Das Scenas1 

Ilha,que antigamente íe via na cofta da pois das Cidades havia dous generosj 
Daímaeia,6c hoje não apparece.Querem ( pofto que na opinião de Vitruvio fo* 
alguns que feja a Ilha, a que hoje cha- râò tr£s) havia Scena verfatil, 8r Scena 
mão Pago, ou as duas ilhas, a que cha- du&il; a verfatil era aquella,que fubifa* 
màrão Scherdà, St Scherdiza, mas hüa, mente íe virava com cerras maquinas, & 
6c outra hs muy pequena em compara- engenhos, moftrando a pintura , qüe ef* 
ção da antiga Scardona, a qual antiga- tâva da outra banda; 8c a Sderiá duftil 
mente fan bem foychamada Ciffa, ou era aquella.emaqual tiradas certas ta-
Qijfa, Sz não Pago Sc*rdcma,a. Fem. boas, fe eftava vendo a pintura de den* 

SCARIOTH.Chama íé Judas Scarioth, tro. E aflim nos Théátros" Romanos a 
porque era natural de húa Aldea na Tri- Scena era hüa grádé fachada de edifícios, 
bu dé F phraim* chamada Ifcariot : Ja» ornada de columnas, 8c eftatuas, có três 
das If aríetes. Em foraes antigos defte aberturas, pelas quáfeííè Vião páizes,6í 
Reyno, fe achão varias imprecações, Sz perfpe&i^as.SuccòflivamèhtècOm ore* 
entre outras, efta, íe algum de nòs qui* po íe íoy eftendendoem Roítlaa fignifi* 
zer quebrar efte total,Íeja maldito , Sz cação defta palavra Scenà, porque veyo 
atormentado íem fim no inferno com a fignificarf nãojà entre os Gregcs,irias 

entre 
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entre os Romanos ) aquella parte de hü Jà que das nocivas honras avi fado, 
Aclo, ou(como vulgarmente dizemos) Naquella mortal Scena apercebidas 
jornada , que traz algüa mudança no Antes do tnfaufio dia afmalado 
Theatro,com a mudança dos Adores, Para trágico fimdenoffas vidas. 
ouRepreíentantes.Semprea Tragédia, Malaca conquilt.liv.3.oyr.32. 
Sz a Comedia riverão cinco Actos , o SCÍNICO. He tomado do \~rega Scbi. 
numero das Sccnas não he limitado; nicos, que quer dizer, Coufa de lugar 
podem íer mais, ou menos íegundo a fombrio. Jogos Scenicos, vai o mefmo q 
diftribuição das matérias , que fe repre- Repreíentaçóes à fombra em tablados, 
fentão. Scena, a. Fem.Cic. Vid.Scemco. ou theatro? toldados, ou cubertos de ra-

Coufa concernente a Scena. Scenicus, madas. N a Grecia.donde tomarão o no-
a,um.Cic. me, tiverão íua origem, (como confta da 

A parte anterior da Scena, em que an • Poética de Ariftoteles ) Sz em Roma ti-
dão os Repreíentantes. Profcentum,ii. verão feu principio de huns Hiftrioens, 
Neut.Vitrav. Aparte pofterior daSce* ou bobos , que foraõ chamados da an-
na.Poft(cenium,ii. Neut.Lucret. tiga Etruria , hoje Toícana , cs quaes 

A decoração, ou concerto da Scena. dançavão , Sz fazião notáveis n eneyos 
Decorfcenicus.Giiiint.Speciesfcenalis. La* do corpo ao fom dos inftrumenf os.Pou* 
cret. ( Períonagens, que pudeflem au- co a pouco aperfeyçoou a arte , Sz ornou 
thorizar a Scena com a pompa, Sz Ma- o luxo eftes feftejos Theatraes, & feu-
geftade da purpura. Vieyra, tom. 2. pag. ve quatro efpecies delles, a faber, Co
ei )Dividirão a obra em A£tos, a que media, Tragédia, Satyra, Sz Farça. Sce» 
agora chamão Jornadas, 8t eflas repar- nicus,a,um.Cic. Scenalts, Lucret. Thea» 
tirão em Scenas. Lobo,Corte na Aldea, tralis. Cie. {Os faraós, repreícr,tações,8c 
Dial.16pag.342. jogos Scenicos. Varella.Num.Voc. 192 ) 

Mudar a Scena. Scenam mutare, ou SCENOGRAPHIA. Termo da Óptica. 
variare, (o, avi, atam.) Deriva-íe do Grego Schini, que refpon-

Mudar aScena.( No fentido meta- deaoLatim Umbraculum , SzGraphein 
forico.) Mudar o eftado das coufas. O- Defcrever * Sz affim Scenographia he 
brar por outro modo diverfo,8cc. Aliam Defcripção, ou raícunho de obje&os de 
agendi rationem inire. Parece que tam* relevo, num plano Geometral. Não he 
bem nefte fentido fe poderá dizer Mata» repreíentação da face, ou fronte de hum 
re Scenam , pois ufa Cicero da palavra edifício, a qual fe chama Ortographia-. 
Scena no fentido moral, dizendo, Tibi nem he debuxo da ârea.ou planta delle, 
nunc populo, & Scena ferviendum eft. a qual fe chama lchnographia^ he repre* 
Quer dizer, he neceflario que te confor- íentação de todo o corpo do edifício, fa-
mes com o tempo, Sz com o eftado pre- ce,lado, telhados, Szc. na fôrma, que os 
fente das couías. Então a Fortuna, que rayos íahem do objefto para o olho , a 
numinftante muda a Scena das couías faber, em tórma Pyramidal, vendo fe 
defte mundo. Fortuna , qua parvts mo» pelos rayos mais altos os objectos mais 
mentis magnas rerum commutationes effí* levantados^ pelos mais baxyos os mais 
cit. Cafar. Era mudada a Scena no go- humildes ; de forte , que a Scenogra-
vernoda Cidade. Immutata urbis fucies phia de húa Cidade,he num plano a re-
erat.Sallttft. ( Mas depois que Deos mu- preíentação natural delia, tal qual a ve
dou a Scena,ou transfigurou o theatro. mos,quandoolhando para ella própria, 
yieyra,tom.Q.pag.28.) vemos o feu aflento, o circuito de íeus 

Scena. Efpe&aculo, fucceflo. ( Quan- muros, o numero, Sz figura de íuas tor
ças deí\a$ Scenas fe eftão vendo cada dia res, Sz campanários, Sz a fummidade de 
no mudavel theatro da Fortuna.Varella, feus fd;ficios.Chamãolhe alguns Adam» 
^um.Vocal,pag..jio.) brota deferiptio. Em Vitruvio íe acha 
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Scenographia, mas com caracteres Greí deyxão afgufls homens doutos'de dizer 
gos. Também lhe chama o dito Autor Scepttci PMofophi.ÇNsL PoIitica,njenos 
Sctagraphia, mas na opinião de homens errãoos Sceptkos. Varella,Num.Vocal» 
doutos^é fua differéça.^.Sciagraphia. pag.338.jF.W- Pirrhonios. 

SCENOPEGIA, ou Cenc-pegia. He pa- SCEPTRO, OU ceptro. Vtd. Cetro.(As 
lavra Grega, comporta de Sehini,q vai o purpuras, os Sceptros,Sz as Gww.Vieyr. 
meímo q téda,StPsg«t?.»,cóftruir,armar, rom.9. pag. 35.) Em outros lugares diz 
plantar. E affim Scenopegiaentre os He. Ceptro.Sc Cetro. Vid. Cetro. 
breos vem a fer o mefmo que fefta das 
Tendas, ou Tabernaculos•, celehrava-fe S C H 
em memória do tempo, em que livres jà 
da fervidáo do Egypto, hião paliando a SCHELIM,OU Xelim, Certa moeda 
vida pelodeíerto * debayxo das tendas, eftrangeyra , que corre em Inglaterra, 
ou cazinhasenramadas, que elles arma- Flandes, Hollanda ,Pruflia, 8c Dina-
vão contra a vehemencia docalorj8cpor marca, Szc. Sz que de hüa banda tem as 
illofe fazia em cahanasde folhagens,fe- armas do Eftado,em que foy cunhada, 
melhantes às que armarão no defertOjSc Sz da outra hum Leáo,húa Águia , 6c ai-
efcolhião para efte effeyto os ramos das gúa outra figura com hum lerreyro. Ern 
plantas mais frondoías, 8c cuja verdura Inglaterra o Schelin he quafi do tama* 
podeífe permanecer os íete dias, que du- nho das noflas peças de doze vinténs, 
rava a dita fefta, por outro nomear Ta» mas algüa coufa mais delgado.Dizem os 
bernaealos. Era hum dos três Anniverfa- Críticos que efta moeda fe houvera de 
rios dos Hebreos •, cahia aos quinze do chamar Schilling,em razão de Bernar-
mez de Tiíro,queera o primeyro de feu do Schilling, Cidadão de Thorn, que 
anno civil} chamavãolhe em língua He- íoy inventor delia, Sz teveoprimeyroli-
braica, Chag Haffuecoth» Scenopegia, a. cença para a bater. 
Fem. ou Fefium Tabernaculorum. ( Aco. SCHLESTAT. Cidade de Alemanha, 
dindoa celebrar as feftas das Encenias, na Alfacia alta* Selefiadium,ti. Neut, 
6c Sienopegias. Agiolog.Lufit.tom.i^óJ SCHEMA. He palavra Çrega, da qual 
Vtd. Tabernaculo. algüas vezes fera precifo uíar em alguns 

SCEPTICO. He o titulo, queíe dàaos dos íeus fignificados:porqueem primey. 
antigos Filoíofos , chamados Pyrrho. ro lugar Schema he na Rhetorica hüa fi. 
nios,& Acadêmicos, que propondo, Sz guraoppofta ao que çhamáo Tropo, o» 
examinando muytas queftóes , nenhúa Jvletaphora. Schema,otis. Neut. Quintil. 
decidião. Diferião dos Neo-Academi- Em íegundo lugar,JVfo»tá,fegundo Vi-
cos, porque eftes com mais modefto def- truvio he húa figura Mathematiça,para 
engano dizião que nenhúa couía fe po- medir terras.Nos Authores Latinos tem 
dia comprehender.porèm nem ifto mef- Schema muytos outros significados, ri 
mo querião confeflar os Scepticos. Efta não íaó próprios defte lugar. 
Filoíofia, ainda que errada, não he to- SCHITTÍM. He húa eípecie deCedro, 
talmente falia, porque, ainda que muy- queemBuxtorfiotemefte nome, poftp 
tascoufas faõ certas,muytas mais íaó in- que na íagrada Eícritura he chamada 
certas, Sz com apparencias de verdade Setim.Vid.Setim. 
nosenganão. Náo acho Autor antigo SCHOLASTICO. Vid. Efcolaftjco. A-
algum, que ufe de Scepticus, Aulo-Gel- lèm dos fignificados,que tenho aponta-
lioroliv.n cap.5.diz, Quos Pyrrhonios do na declaração da palavra Efcolafti* 
Phãofophos vocamas.it. Graco cognome» cofnão fera inútil o íaber , que na Era 
to óxeriTixoi appeilantttriSz logovay de Augufto forão chamados ScholafticM, 
explicando efta palavra Grega,idferme, os profeflores de Rhetorica.que para of-
quafiqaafitores, & confideracores. Não tentação da íua eloqüência fazião com 

os 
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os Íeus difcipulqsQraçpes publicas nas r>ra, 8c Tira, Caça} 8c aflimSchiatira he 
Academias. Depois forão chamados em Relógios do Solo ponteyro,oue<ty • 
Sçholafticosos Advogados, que oravão lo,que pata finalar as horas, anda em, 
nos Tnbunaes,como Sócrates , Euíe- certo modo caçando a íóbra. Geometria 
bio, Sz muytos outros. Também algum Sciaterica, heaqinveftigaasdiftancias, 
tempo todos os Juriíconíultos forão longirudes,latitudes,8c profundidades 
çhatnidos Scholafijcos.Sedulio, Sz For* das coufas, 6c juntamente a íóbra da luz 
tunato, pela grande fama da fua erudi- dire&a, reflexa , 6c refra£ta. Geometria 
ção, forão chamados com jaétancia, Se Sciatherica,fiveGnomonica,a.Fem. 
nevidadefuperlatiya, Scholafiiciffimos. SCIATICA, ou Ciatica. He a dor,que 

SCHÔLIO. He palavra Grega,8cGeo* atormenta a articulação, ou junta do 
metr jca. Vai o meímo que hüa breve an* oflo ,a que os Gregos chamão Ifchias \ 
noração,feyta, como de paflagem,fobre donde fe deriva o nome defta doença, 
algum difcurío. Ufa-feefta paiavra, quã- Sciatica. Efta eípecie de gotta he a mais 
dodepois da demoftração de húa pro. violenra,Scdolorofa de todas. Começa 
-pofiçáojíedão regras para tornar a fa- adareftemal na par-re mais alta da na-
zero mefmo por outro modo.quando fe dega,ou coxa da perna,Sc paflandope-
tira outra diferente coníequencia , eu los nervos dos lombos, 6c os que íahem 
quando fe fazem algüas annotações pre- do oflo facro, communicacom a perna, 
vias, para prcíervativosdoeriro,em que Sz fefaz íentiratéa ponta do pé. Raras 
íe poderia cahir. Scholion, ti. Neut. Ctc. vezes fahe com rumor, 6c quafi nunca có 
Vid. Eícolio. calor,ou vermelhidão, porque os hu-

SCRONHOVEN. Pequena Cidade de mores ficão reconcentrados nas partes 
Hollanda Meridional, fobre o rio Leck. profundas,6c camoías. Ifchias, adis.Fem. 
Schonhovia,a.Fem. Plin.Vid.Ciatica. (A Sciatica heacha-

SCHOÜVEN. Ilha da Província da que conhecido. Luz da Medicina, pag. 
Zelândia, pertoda boca Occidental do 322.) Sciatica também he o nome ds 
lioEícalda. Scaldia,a.Fern. duas veas, das quaes hüa fe chama Scia

tica mayor, que íahindo do dedo mayor 
S C I do pé, vem fubindo, Sz ramificando pe

los mufeulos da barriga da perna; Sz ou-
SCIAGRAPHIA, ou Sciographia.Cõ* tra fe chama Sciatica menor, a qual he 

fundem alguns eftes vocábulos com JV<?- compofta de muytos ramos, procedidos 
nographia, mas a Sciagraphiaie limita na da pelle , 6c d os mufeulos, que rodeáo a 
projecção, ouexteníaõdasíombras,dõ- jnntadacoxa.Os Médicos lhe chamão 
de lhe veyo o nome , porque Sehia em Ifchias maior, Sz Ifchias ntinor. 
Grego quer dizer Sombra: 6c aflim íó íe SCIENCIA. NO rigor filoíofico,he hü 
entende da parte da pintura, que repre* conhecimento certo, 8c evidente pelas 
fenta fucceflbs noòlurnos , como feria íuas caufas. Na opinião dos Antigos Fj-
hum paynel, em que íevè a prizão de loíofos, fó havia três caftas de íciencia, a 
Chrifto feyta de noyte por judas. Po- íaber,Logica,Fyfica,5c Filoíofía moral, 
rém fegundo a definição de Vitruvio, a que íaó as três principae$,pelo meyo das 
Slciographia também pertence à Archi- quaes conhecemos a incerteza de todas 
teftura na delineação da fachada,8c fuga as mais difeiplinas. Porém não íaó ellas 
dos lados. Sciagraphia efi frontis,& late» tão certas, que não padeção íuas duvi-
rum abfcedentium adambratio, ad circint» das. Só a Geometria he verdadeyra fci. 
quecentruwQumiumlinearumrefponfus. encia, porque procede por demonftra. 
yitruvl}b.\.cap.\, ção. No mundo todo não conhece a fci* 

SCIATERICA. Palavra de Relógios encia coufa mayor, que a fi própria. Os 
do Sol* Derjva-fe do Grego Sehia fom- goftos, q ella promette a feus amadores, 

íaó 
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Íaõ tão innocentes, Sz deliciofos, que íó 
quem não tem coração , deyxarà de 
amalla. He a Sciencia Águia do juízo 
humano em todos cs negocies politi-
cos, 8c militares * ella tem edificado as 
Cidades, ajuntando os homens, que an. 
davão diíperfos pelo campo, Sz enfinan-
do.os a viverem boa paz , Sz amizade -, 
ella he a inventora das Artes , a meftra 
dos coftumes ,Sza directora de todas as 
emprezas humanas; ella nos defcobre as 
entranhas da terra , para vermos nelias 
como íe gera o ouro, Sz como em criftal 
'a agua fe congela; ella nos levanta ao 
Ceo, para diftinguirmos as quadras da 
Lua, 8c obíervarmos como reparte o Sol 
as eftaçõesdo anno. Com ella chega o 
homem a imitar a immeníidade Divina, 
fazendo fé prefente em todos os luga
res, para examinar a natureza de todas 
as creaturas } com a Sciencia aprendem 
os Médicos a curar doenças , os Políti
cos a governar Eftados ,os Juizes a dií-
cernirainnocencia, os Mathematicos a 
prever o futuro , 8c os Sábios a cultivar 
as virtudes. A Sciencia he o mais rico 
thefouro do inundo > nella confifte toda 
a gloria d o homem •, com as fuás máxi
mas fe inftruem os Príncipes , fe gover-
não os povos, le mantém osdomefticcs 
na obcdie ncia. A Sciencia he hüa,a igno
rância he a que a tem dividida em muy
tas íeytasjCinicos , E ftoicos, Peripateti-
cos, Acadêmicos, Epicureos, íe houve-
rão fido perfeytamente ícientes, todos 
terião dito o meímo. AsnoíTas íciencias 
nada tem certo, que a íua incerteza. Ho
mem muyto fciente, fem virtude, he co. 
mo as arvores, que tendo muyta folha, 
não dão outro fruto, que fombra, nem 
fazem no mundo outro rumorique o que 
o vento lhes faz fazer. Em muytos as 
boas letras íaó como no Pavão as bellas 
plumas; com ellas pouco,ou nada fe le-
vantão.Por iflo diz QuintoCurcio, que 
para fublimar hum homem , mais poder 
tem a Fortuna, que a Sciencia. Tomou 
Alciatopor ArmasoCaduceo de Mer-
cur ío, que he o íy mbolo da Eloqüência, 
8c a Cornucopia de Amakhea,para dar a 

entender, que a fua Sciencia lhe mettèra 
em cafa a abundância. A poucos fuceede 
o meímo. Os mais florentes Eftadcs fó-
rão governados em paz pela Sciencia; 
efta verdade experimentarão cs Antigos 
em Athenas,Roma,Lacedemonia. Trií-
te do Eftado,noqual he injuriado Arif* 
tides,Socratesdefprezado,8cAriftoteles 
em vefperas de fer desluzido.Scientiata. 
Fem.Cic. Vid. Saber. 

Sciencia, Saber, Doutrina, Erudição. 
Scutia,oudoBrina,a.Fem.Eruditio,onis. 
Fem.Cic. 

Sciencia. Conhecimento,pratica, ufo, 
experiência ,Szc. A íciencia da guerra. 
Sctentia rei mlitaris. Ctc. A íciencia do 
Direyto civil. Scienttajuris ctvilis.Cie. 

SciEiiTE.Douto.DoBus.ou eruditas, 
a,tm, Cic.,Sciens,tis. omn.gen.Scientior, 
Sz fctenttffimus ,íaõufados. Cicero diz, 
Qtits hoc hofntne feientior ? Sz o meímo 
Orador em outro lugar diz, Vir regen» 
da Reipublica fcientiffimus. 

Sciente na lingua Latina. Latina lin» 
guafeiens. Tacit. 

Sciente na Agricultura. Prudensagri» 
colationis vir. Columel. 

Ser fciente em algúa coufa. Habere 
feientiam in aliqua re. Ctc, 

Homem muyto fciente.Abundam do» 
Brtnâ homo. Vid. Douto. 

Muyto fciente no Direyto Civil./)*/-
ciplina Jaris Civtlts eradttijfimas. Cie. 
Sciente,algüas vezes íe diz dos ÍRÍfru-
mentes, ou outras couías femelhantes, 
nas mãos de homens ícientes. 

Vay o pincel Sciente profeguindo. 
Barretto, vida de S.João Evangelifta, 
284.36. 

SCIENTEMENTE. Conhecidamente. 
Não ignorando, nem duvidando,íabcn-
do, 8c fazendo algüa coufa de penfado, 
6c de prepofito. Scienter. Plin. Jun, in 
Poneg.donde diz,Sifcienterfefelliffet. 

Aquelle, que feientemente diz , ou 
faz algüa couía. Sciens,tis. omn.gen. Cie. 
Eu me hia feientemente perdendo, pra», 
dens, éffciens,ad intentam raebam. Te» 
rent. Não feientemente. Infctenter. Ctc. 
Imprudenter. Cie» Não pequey feiente

mente. 
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mente. Pecc&vi tnfciens. Plaut. Ufa Te- Sc illa. Segundo a Profodia do P.Ben! 
renciodoadje&ivo/w/jrr/^wnomefmo to Per.he o nome Latino da Cebola ai" 
íentido.( Os que Scientemente lem li» barrâa, a qual he raiz de hüa planta bul-
vros deHereges.Prompf.mor.pag. 15.) boía, veftida de muytas túnicas, comoas 

SCIENTIFICAMENTE. Doutamente, cebclas,cujas folhas colhidas no prin-
Com perfeyto conhecimento,com íci- cipio do Outono, quafi íeccas, em tem-
encia,8c notícia certa. Scienter. Ctc. Sei- po íereno,8c Lua chea, íe guardáo dous 
enliks, Sz Sctentijfime íaõ ufados. annos. Tem virtude incifiva,8c attenuâ» 

Sey ifto ícientificamente. Ea res mihi te, 8c íeu principal ufo he nas obftruc* 
perfpeBijfimo efi, ou penitusperfpeBa,pla- ções do fígado, Sz do baço , 6c na recen-
neque ccgntta efi. ção da ourina , 8cc. Prepara-fe diverfa-

SciENTiFico.Difcurfofcientifico.O mentes8c delia íe compõem feis medica* 
que tem muyta erudição , Sz doutrina, mentos, que dellatomàrão o nome de 
Difputotio eruditiffima, ou exquifitâeru» Sctlliíicos, ou ( como outros lhe cha-
útttone pertraBata. mãoSqutliticosja faber, Eglegma Scilli-

Conhecimento identifico. PerfeBa tico , mel Scillitico, OxymelScyllitico, 
alicujasreinotitia,a. Fem. Trociícos Scilliticos, vinho Scillitico, 

Scientifico. Coufa, que influe fciécia. Sz vinagre Scillitico , do qual faz men-
Res, qua altquem erudit. ção Duarte Madeyra, i.part.cap.3$.n.2. 

E deyxar os que em letras glorio fos aonde diz,( Defatem-íe em Oxymel, 6c 
Com Scientifica luz faoluzes d1Arte. vinagre.** 

Infula de Man.Thomàs.üv.io. oyr.6. SCINCUS. He nome Latino , tomado 
SciLLA.ouScylla. Famofo penhaf- do Grego Sctnxos, que íígnifica o mef-

conomardeMeflína, perto do Cabo de rr o. Chamãolhe alguns Crocodilo ter-
Sciglio, em Itália. As águas, que reben- reftrc, Sz outros Crocodilus minor. He 
tão das cavernas defte Rochedo, fazem animal smphibio;temfeyção de lagar-
hum cruel eftrondo, que parece a voz de ticha,8í o comprimento de húa mão; he 
muytos cães que ladrão; daqui feorigi- algü tato mayorqodedopollegariScte 
nouafabuladametamorphofi deScilla ocorpocubertodehüas pequenas efca-
feyto meyo cão,8c meyo penedo.Dizem mas de cor de prata,particularmente de-; 
que efte medonho eftrondo erãogritos bayxo da barriga,com hüas liftras efeu» 
confuzos de monftros marinhos , reco- ras, que lhe atraveflaõ as coftas. Tem os 
Ihidos nas concavidades defte penhaf- olhos pequenos , mas vivos, o focinho 
co. Defronte delle ha húa voragem,ou mais agudo, queodalagarticha; a boca 
caverna grande, que cs Antigos chama- muytolarga.thea de dentinhos brancos, 
vão Charybdis, Sz hoje lhe chamáoGalo* 8c vermelhos,a cauda redonda, Sz curta, 

faro. Deita vizinhança naíceo o adagio, a barriga bojuda,quatro per nas, Se huns 
Decidit tnScyllam cupiens vitare Cha* pés,cada hum com quatro dedos; hora 
rybdim. Quer dizer, Cahio num perigo, vive na terra,8i hora na agua. Dizem q 
querendo evitar outro.Scylla,a.Iem.Vir» fe cria no Egypto,8c em outros lugares. 
gil. ( N ã o declinar aos vicios dos extre- Suftenta.fe de flores aromaticas, Sz não 
mos na Fábula de Scylla Sz Carybdes. crefce mais do que temos dito. Efcreve 
Vieyra, tom.y.pag. 11.) ( Ifto de pregar Pauíanias que na Libya ha bichos deftes 
nas Cortes, he navegar entre Scylla, St de dous covados de comprido. Achaó-fe 
Carybdes; eu não haveis de cortar di» alguns em Itália , particularmente no 
jeyro ,ou haveis de dar a travez com pzuldeFriuli jcjttmaódhe Salamandra 
o navio.Vieyra,tom.8.pag.2oi.) (Efca- aquática, Sz fogem delia como de bicho 
pandoa poder de dinheyro do Scylla de muyto venenofo. Mas eftes naõ tem a 
Alepo, hião a dar no Carybdes de Ale- virtude dos ^que vem do Levante. Na 
xandrtta. Godinho, Viagem da índia, compofiçaó da Triaga entraõ os rins 
17$.; defte 
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defte animal; o mais fe bota fora. Saõ dem fempre fer fynonymos; 8c q o ver* 
bons contra o veneno;Sz fervem deex- bo Scintilar, íedeve particularmente 
citar a faculdade generativa. Scincus, appropriar aos corpos luminofos, que 
genit.Scinci.Plin.Víiõ os Médicos Por- íem violência, nem detrimento da fua 
tuguezesdefte nome Latino •, por ven- íubftancia deípedem húa alternada, & 
tura para tirarem a equivocação cõ \Cin» tremula claridade , como íe vè nas Ef-
co, palavra numerai. (Laguna traz por trellas, principalmente nas que os Aí-
grande remedioa carne do Scincus. Luz tronomos;chamão Fixas,excepto as, da 
da Medicina, 319.) Via Láctea, que não fcintilão} Sz entre 

Sei NTÍLA, ou Faifca. W.Faifca.(Ef- as Eftrellas errantes íe obferva, que Ve
ta virtude conferva hüa faifca da nature- nus, Sz Mercúrio fcintilão hum pouco, 
za, rectamente creada,8cc.a qual Sctntila Marte menos, Júpiter, a Lua , 8c [Satur-
he a razão natural para diícernir o mal no de nenhum modo.Sobre a caufa defr 
do bem. Macedo, Domínio fobre a For- ta fcintilação forão muy varias as opi» 
tuna, pag.210.) Vid. Scintilar. niões dos Filoíofos. Huns attribuirão o 

SCINTILAÇAÕ. A acção de ícintilar. ícintilar dos Aftros à íua diftancia dei-
Vid. Scintilar. Scintillatto,onis.Fem.Pltn. les, quafi inacceífivel à fraqueza da noí-
Htfi. fa vifta, tanto aflim, que aos olhos de fra« 

SCINTILANTE,OU Cintillante.Oque ca vifta muyto mais fcintilão as Eftrel-
lança faifcas. Vid. Faifcas. Ias, que aos outros. Dizem outros que o 

Scintilante. Coufa que lança húa luz fcincillar procede da fraqueza dos rayos 
muyto viva. Olhos ícintilantes. Oculi, dos ditos corpos celeftes, Sz que por if*f 
acri lamine radiantes. Columel. ('Dra- fo os que como a Lua, Sz alguns Plane-
gáo coroado, com lingua trifulca, olhos tas,em razão da íua mayor vizinhança à 
J'í*»/*7/<.w/f5.Vieyra,tom.i.pag.95. terra,mandão para a terra as íuas luzes 
'.# SciNTiLARjOuCintilar. Lançar faií- mais em cheyo, não fcintilão. Querem 
cas.F.V/.Faifca. O Scintilar (íe bem ad- outros que o inquieto movimento dos 
vertirmos) he próprio das Eftrellas; 8c vapores intermédios dem algüa caufa à 
parece que na língua Portugueza fe hou- ícintilação 1 tanto aflim, que vemos por 
vera de fazer algúa diftincção entre Foifi* experiência queafeintilação he mayor 
ca, Sz Scintila; pcique Faifca he aquelle perto do horizonte, quee m algüa altu-
àtemo igneo, ou partícula volátil de fo- ra delle. Finalmente a algüs parece mais 
go, que fe fepàra, eu da pedeineyra,íeri- provável, que o ícintilar das Eftrellas 
da com fuzil, ou da braza, eu candea, procede da fua própria revolução , ou 
quandoefpirra. Mas Scintila nãohe par- circumvolução ao redor do feu eyxo, 
ticula feparada ,8c delatada do corpo apparccendoíuccefíivaméte novas par-
luminoíc, como íevè nas Eftrellas, das tes do corpo celcfte, mais ou menos an-
quaes he própria a fcintilação.Para mais gulofas.Doque temos hüa demonftra-
claro conhecimento defta diftincção,he ção nas facetas de hum diamante, que a 
neceflario íuppor com csFilofofcs,que qualquer movimento, íegundoes vários 
Scintilaçaõ não he cutra ceufa, que hüa reflexos da luz, maravilhofamente ícin-
interrupta, Sz tremula emanação, ou eja- tilão, Sz como as Eftrellas, aflim fixas, 
culação, Sz vibração da luz,íem dimi- comoerrantes.íejãocorpos polyhedros, 
nuição algúa da íubftancia do corpo lu- com muytas fuperficies defiguaes,6» dif-
minoío i o que pelo contrario íuecede tintas, Sz differentes movimentos , huns 
nos corpos.que lançando faifcas,perdem mais tardos, Sz outros mais velozes, de 
iníeníivelmente hüas pequenas partes todas eftas circunftancias fe pôde fácil-
da matéria ignea, que nelles fe encerra* mente inferir a cauía, a differença, Sz a 
va. Suppofto ifto , acho ,que na lingua mayor, ou menor duração ,8c força das 
PortuguezaFofcajSzScintila, não pó. ícintilaçces Aftraes. Sctntillare, (o,&vi. 

atum.) Plin. Hifi, M»s 
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Masjà a amorofa Eftrella cintilava. & quiz dizer, que a fermofura das mu• 

Camões, Cant.6. oyt.8«. lheres mata a quem a»sdmir».Scytale , es. 
Hum natural Cometa ícintilando. Fem.Plin. 

Ulyf.de Gabriel Pereyra,Cant.3.oyt.2Ó. yfr Scitales/2w feras de pintura 
Scioc RAPHI A. Vid. Sciagraphia. Tao fingular^ fó coavifia encitaÕ.drel 
SciRRO,ouScirrho.(TermodaMe» Evbs.ô gentisferas,cujo afipeyto,&c. 

dicina.) Deriva-fe do Grego,Schirros,t\ Camões, Ecloga 7. Eftancia 20. 
vai o meímo que Dureza. He hum tu- Scitale também he hum engenho de 
mor preternatural» caufado de humor douspaos roliços, de igual groflura , có 
melancólico, duro de forte , que refifte que os antigos efcreviaõa íeus correfpõ-
aotacto. Hadeduasmaneyras,hü prin- dentes,íem ninguém poder entender os 
cipiante, 6c doloroío, quando fe apalpa feus fegredos, applicando ao dito pao 
com força.Outroconfirmado,legitimo, humpergaminho,emque fe fazião pa-
puros&r exquifito,que não tem íentimé. tentesas letras,6c regras efcritas. Por íer 
to, nem faz dor. Efte he incurável. Pro- invento dos Lacedemonios , chamavaó-
cedcm ot Scirrhos de humor groflo, 8c lhe Scitale Lacedemonica. Tito hi-
viícofo.embaraçado na parte,donde não vio. 
pode íahir fem rrabalho. Scirrhoma, ou SCITHA,ou Scytha. Natural de Sei-' 
Sciroma, otis. Neut. Plin. Caftelli no feu thia. Os Scithas foraõ povosSeptentrio. 
Lexicon Medicam, lhe chama Scirrhum, naes, que antigamente tiveraó efte no-
i. Neut. ( Os Scirros fe fazem de melan- me.Eraõ igualmente ferozes,que robuí-
colia, ou de fleyma grofla. Recopil. de tos, St juntamente taõ incultos , que naõ 
Cirurg.pag. 140.) (Do tumor do baço,a fó naó cultivavaõ as letras, mas nem cui. 
que chamaõ Scirrho. Luz da Medicina, tivavaõ os cãpos de íua própria terra, St 
pag.274.) viviaó íódosfrutos agreftes, que a fua 

SCIRROSO,OU Efcirroío. Coufa de terra lhes dava- Bebiaó o fangue dos 
Scirro. Vid.Scirro. ( Mollificando refol- íeus prifioneyrosdeguerra,cujas cavey-
ve os apoftemas Efcirrofos. Recopil. de ras lhes íerviaõ de copos.Quando o Rey 
Cirurg.269 ) defta barbara naçaõ condenava alguem 

SciSMA,Scifmatico.r/W. Ciíma.Vid. a morrer, incorriaó na mefma pena to-
Cilmatico. dos os filhos do condenado-. Se quando 

SciTALE,ouScytale,ou Scytal. Ser- morria efte Príncipe, atodosos ofüciaes 
pente, aflim chamada do Grego Scytali, da Cafa Real fe tirava a vida perto da fe* 
que vai o meímo que Ca)ado,ou Bordão, pultura do defunto com cavallos ajae» 
porque efta Serpente he a modo de pao zados, para com elles o irem fervir no 
roliço, 8c náo tem como as mais a cauda outro mundo. Neftes últimos feculos 
tênue, 6c mais delgada.que o reftante do Scithas foraõ chamados os povos da Sei* 
corpo; pofto que nefte particular tem thia na Afia , Se da pequena Scithia na 
algüa íemelhança com a cobra Amphif- Europa. Scythes,a.Mafc. Ctc. Do nomr 
bena, da qual porém difTsre,por ler mais nativo Scytha naõ tenho achado exem-
corpulenta, 6c não andar affim pela par- pio. 
te pofterior, como pela parte anterior, Os Scithas. Scytha, arum.Mafic. Plur. 
com a repreíentação de duas cabeças. Plin.Hifi. Lucan. 
Dizem algüs modernos que tem aScy* Mulher Scitha, ou da Scithia. Scytif* 
cale o corpo tão graciofamente matiza- Ja,a.Fem.Cornzlio. Nepos: na vida de 
do, que obriga os que a vem a parar de Datames,diz, Matre Scythifjà notas. O» 
admirados, & que com efta detença to- vidio diz, Scythis, idis. Fem. ( N a qual 
ma tempo para os jmorder, alludindo a naõ ha Bárbaro, ou Scytha. Vieyra, tom. 
efta propriedade pintou hum difereto 6.pag. 150.) 
hüa Scitale com efta letra, Formanecat, SCITHIA,OU Scythia.Nas Hiftorias, 

8C 
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8c livros Gecgraphicos acharrcs duas túnicas, porém he húa fó, como fe vè na 
ScithiaSja Sckhia Afiatica,&; a Euicpea. lua continuidade. Túnica Sclirotica, a. 
A Scithia Afiatica ic dividia em três», a Fem. ( A íegunda túnica nafce da Dura 
Íaber , a Scithia Stptentiiooal entre a Mner , Sz a parte de dentro fe chama 
Sarmacia, Sz a Região Senca, em que íe Sclirotica. Recopil.de Cirurg. pag. 26.) 
cornprehendião as terras Hyperboreas, 
aonde hoje eftão as Províncias de Bar- S C O 
gu, de Tartar,&c. Das outras duas Sei* 
thias Aííaticas, hü2eradàqucm,6c outra SCÔCIA. Reyno da Gram Bretanha, 
dàlcm do rromelmao. A Scithia Eutc- Vid. Eícocía. 
pea,a que outros chamão Parva Siythta, SCOLOPENDRA. Infecto réptil, qus 
que era hüa parte da Sarmacia ,da ban- tem muytos pés,8t nafce em paos po
da do Ponto Euxino , Sz fey habitada dres,tronecs de arvores, Szc.Scolopen-
pelos Nômadas, Bafilides , 6ÍC.he hoje draíedenvadoGregoScopolaentiedra, 
a mayor parte da Tartaria pequena.aon- que vai o meímo que Corninho, ou pao• 
de vivemos TartarosdeCrim,de Bud- zinho agudo naextremtdade, porque íe» 
ziac, d'Oczacovv , Sz parte dos Taita- gundo Roberto Conftantino, 6c ultima-
ros Nogaes.queeftão debayxo da pro- n i t nte pelo que conjectura Voflionofeu 
tecção dos Turcos. Scythia,a.Fem.Cic. Etymologico,deu-fe ao dito Infecto ei* 

Coufa da Scithia,ou concernente aos te nome Scolopendra, por el!e ter na cau-
Scithas.Scythicas,a.am.Cic. (A jornada, da hüaeipeciedecorninho, que íahe a 
que os povos da Scithia fizerão contra modo de efgalho.Porém Thomàs Mon-
o Império de Media, em cópanhia dei- ltii,Author lng'ez,quenoannodei63«. 
Rey Madiès. Mon. Lufitan. tom. 1. foi. otu a luz na Cidade de Londres hum 
98.C0I.2.) l l v r o exquií i tofob?eosInfeaos, inri tu-

SCITHÓPOLI .OU Scythopoli.Cidadi lado InfeBorum,fiveminimorumanima* 
daPaleftina, nas margens da Lagoa de Itttm Iheatr um,no c.p.% do liv.z.zóbaal* 
Genezareth } lem embargo de que Pli. tamente dtfta opinião, dizendo: Bubu* 
nio, Sz Ptolomeoa collocão naCelczy* los exuvias meretur Robertas Confianti* 
ria. Dizem que foyedificada por huns »us, nec non Ardoinus ipfe,qui Scolopen» 
povos vindosda Scithia , dondetomou dram primam ferpentem ,deinde oBipe* 
o nome} pofto que tam bem foy charr a- dem, tum m cauda, cor nio eram, ultimo, 
da Nyffa, Si Metkora. Dizem que hoje tar'dtgradumeffe commmifctintar,Dáoos 
lhe chamãoBeth[an.Scylhopolis,ts.Fem. Árabes à S:o!opsndra hum nome,que 

refponde a Mãy de quarenta pés ,Sz af* 
S C L firmáo aIguns Autores que na realidade 

tem cite infecto quarenta pés. O nome 
S C L E R Ô T I C O , ou Scliretico. (Te r - Hebraico defte bicho refponde ao nome 

mo da Óptica,Sz da Medicina.) Deriva* L&tino Centtpeda,Sz t fte ao noíío Portu-
fe do Grego Sclirofis,que vai o mefmo q g l l ez Ceutopea, numero incerto pro certo 
Tumor duro. A íegunda túnica do olho, pofito,o que também fe deve entender 
pe!a parte dianteyra hepulida , tranípa» do nome Millepeda, porque naó he certo 
réte,& diaphanj,6cíe chama Corne anel» ° numero dos pés nas Scolopendras}as 
telugar, mas de traz do olho ,donde a " e húa cafta tem mais Sx outras de ou-
Túnica conjunetiva a cobre , he denía, tra cafta tem menos j também vanão na 
compacta,6c opaca,8c como tal he cha- cor, 6c em outros accidentes. No livro 
rr.ada Túnica Sdirotiea,id eft, Dura.Dd» d ° inglez atraz citado ,acho trescaftas 
ta Túnica Cornea Sz Sclirotica id efi, de Scolopendrasj hüatrizidada Libya, 
traníparente numa parte,Sc opaca na ou- tão tenazmente mordaz, que depois de 
tra, quei em alguns Autores fazer duas penetrar as luvas,& hum lenço dobrado, 

ficou 
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ficou fufpenía, fem fe querer defa pegar as do Polypodio,exceptoque faõ muy-
do dedo -, outra, que hum curiofo trouxe co mais pequenas. Também he rayada,8c 
da Ilha de S.Domingos,na America, cõ retalhada a modo do infecto, do qual to* 
hum liftáo de cor de fogo,que lhe parte mou o nome. Chamãolhe Afplenum, i. 
as coftas, Se com pés a modo de cabelli* Neut. da palavra Latina Splen, que quer 
nhos,com que fe levanta, 8c corre com dizer Baço, porque he boa para as doen. 
íumma velocidade , ajudando.fe com ças defta parte do corpo. O íeu nome 
grande deftreza de todoseftes capiilares mais commum he Scolopendrtum,ou Sco -
arrimos -, 8c a terceyra,vinda da índia do lopendria. Ceterac, que também he nome, 
Cabo de Santo Agoftinho com fetenta que fe lhe dà nas Boticas , he palavra 
pés, 8c outras tantas incifuras. AScolo* Arábica. 
pendra ordinária he do comprimento de Scopo.Termode Medico.He toma-
hum dedo,do tamanho do canno de hüa do do Latim Sc opus, que he Alvo, Fito, 
penna deeferever, mas mais chata,8c de Fim. ( Não querem que o Gallico feja 
cor ferrugenta. Tem a cabeça redonda, Scopo da fangria, fenão enchimento. Ma-
armada de dous corninhos, dous denti- deyra,2.part.i8o.col.2.) 
nhos agudos, o corpo retalhado em va- SCORBÔTO , ou Scurbuto. Mal de 
rias junturas, rayadas de negro. Efte in* Loanda.^ú/.Loanda.fDomaldeLoan-
íecto ainda que cortado, caminha por da. a quem Pedro Forefto dà o nome de 
húa, 6c outra parte, o que deu a enten- Scurbuto.Recopil.de Cirurg. pag. 299. J 
dera Nicandro, Autor Grego,que tinha ScÔRDio.Fúl.Eícordio. 
duascabeças,o que hefalfo, nem para SCÒTIA. ( Termo Architectonico.) 
efte effèyto neceflita dellas, porque tem Deriva-fe do Grego Scotos, que vai o 
ocorpo organizado com difTerentes bar- mefmo que Trevas, ou Efcuridade •, 8c 
rigas entre a cauda, 8c a cabeça de forte, Scotia he hum dos membros da bafe de 
que pôde viver depois decortada. Sco* hüacolumna,que por não eftar tanto à 
íopendra,a. Fem. Plin. Vtd. Centopea. face como os outros, Se ficar mais reco** 
(Huns animalejos,a que chamamos Sco» lhido para dentro , nefta íua concavida-i 
lopendras.Alma Inftr.tom.2 185 ) de he algúa coufa efeuro , Se fombrio. 

Scolopendra do mar. He outro infe- Nas baíes das columnas ha Scotia alta,6c 
cto como o da tçrra, mas mais pequeno, Scotia bayxa. Scotia,a. Fem. Vitruv. 
& mais vermelho. Nãoíe meteem muy ScoTOMiA.TermoMedico.f.sV. Ef 
ta agua, mas nas prayas entre pedras, cotomia. 
Nella falia Plinio lib ^.cap. ̂ .Seolopen» SCY 
dra marina. 

Scolopendra.Herva Medicinal. Ha SCYLLA & Charibdis. W . Scilla. 
de duas caftas. Hüa vulgar, que nas ío- ScY TAL, OU Scytale., Serpente. Vid. 
lhas tem feyção do Infecto defte nome, Scitale. 
porque pelas coftas tem muyta raya ver- SCYTHA , Scythia, Scythopoli. Vtd. 
melha por ambos os lados.com hüas caf. Seita, Scitia,Scitopoli. 
quinhas quafi ovadas, cubertasde hüa 
efpecie de membrana, 8c quafi cercadas S E 
de hum cordãozinho, cuja contracção 
faz rebentar as cafquinhas, & íahir a fe« SE. Vid. See. 
mente. Nas boticas chamãolhe Scolopen* SE. Particulacondicional.o .̂Efta par-
dra vulgaris, Phyllitis, língua cervina, & ticula Latina fe põem hora com Indica • 
Scolopendrium. A outra Scolopendra he tivo.Sc hora com Subjunaivo , como fe 
a que vulgarmence chamamos Douradi» verá nos exemplos, que fe íeguem.Se eu 
nha, porque dando nella o Sol, parece quizer íer tal, qual quizefte que eu íofle. 
dourada. As íuas íolhas fe parecem com Si volo is effe, quem tu me effe voluífii 
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Também poderàs dizer, St velim. como Gentio)poderà fer que vos nãodè 

Perdoayme, de graça, íe muytas ve- repofta dgüa.Rogesme, qualem Deorum 
zes fallo nefte \\omem.Mtht quafoignof naturam effe ducam,nthilfortaffe refpon* 
cite,fi appello talem virum fapths. Podia deam.Ctc. 
Cicero dizer. Si appellem. Se quando fe fegue aos verbos.Dizer* 

Se quizerdes íeguir o meu coníelho, Conhecer, Saber, Perguntar, Duvidar, 
procurareisevitar inimizades. St me au» an,utrum,ne,&c. íeporà em Latim , íe-
dies, vitabts tnimicitias.Cic. Podia pòr o gundo os exemplos, que fe íeguem. 
preíente do íubjunctivo, St me audtas, Ariftoteles,oqual náo fey íe houvera 
ou o futuro, St me audieris. O meímo íe dechamallo o primeyro dos Filoíofos 
pôde dizer das Irafes íeguintes. depois de Platão. Arifioteles,quem excep» 

Se eu íahir bem defte negocio, jà não to Platone,haud feio, an reBe dixerim 
tenho quecemer para o futuro. Pofihac Princtpem Phtlofophorum. Cie. 
incolumemfot feto for eme,nunc fi evito Vê, fe queres tomar dinheyro , ou 
hoc malum.Terent. cuydar na deíenía da tua cauía. Vide 

Se eu cõ algüa traça não remediarei, uirhmvtsargentum accipere, an caufam 
Cenegocio,ellasperderàõoua meu amo, meditari tuam. Terent. 
ou a mim.Hac fi non aBu providentur, Imporra íaber quaes íaó os ouvintes; 
me,aut herumpeffundabunt.Terent, íe he o Senado, ou o Povo, ou J uizes; íe 

Seeudeíamparar aquelle.receyo que ha muy ros, ou poucos , ou hum íó. Re» 
o matem, 8c feeu lheacodir.os ameaços fert etiam {feire) qui audiant, Senatus,an 
defte me atemorizão. Si illum relinquo, populus, an Judices -. freqüentes, an pau» 
ejui vita timcoifinopitulor, hajas minas. ci,onfingalt.Cic. 
Idem. Pergunta fefe ifto íe faz, ou ni\o.Fiat9 

Se elle defcobrir o negocio.eftou per- nec nefiot, id quaritur.Ctc. 
dido. Si fenfertt,perti.Idem. Náo diícerne o juizo, íe o que vio era 

Famphilo, fe fizerdes iflb,nunca mais íonho, he verdade, ou menúra.Mensn ou 
me vereis a cara. Pomphile,fi tdfocis,ho* tnternofcit vifa verafint,annefalfa Cie. 
diepofiremum me vides. Idem. Perguntou, íe eftava Diagoras neftes 

Em todos eftes modos de fallar, Sz navios. §}u*fivit,numiniis navibusDia* 
am outros infinitos o Indicativo íe póie gora-nvehi crederent. Cie. 
porem lugar do Subjunctivo, 6c o Sub* Muyto tempo eftive cuy dando fe os 
junetivoem lugar do Indicativo , mas havia de comprar, fenão. Dubitavi bos 
muytas vezes náo fe pôde pòr hum em emerem,an non emerem,diu. Plaut. 
lugar do outro, como conftirà dos exé* Vou ver, fe elle eftà em cafa. Vifam ,fi 
pios,que íe feguem. domiefi.Terent.Heaut.AB.i.Scen,\. 

Se eftiveras no meu lugar, foras de No dia dezanove repare , le os pintos 
muyto difFerente parecer. Tu hic fifis, tem furado com feus biquinhos os ovos, 
aliter fentias. Terent. Nefte caio não íe 6c efteja ou vindo,fe começão a chiar. DiÁ 
pôde dizer i Si hic es. undevigcfimo animadvertat, an puüirtt' 

E agora fe te fora preciío fazer algüa fiellisovapercuderint ,& aufeultetur, fi 
couía mais difficultofa ? (flnid fi aliquid pipiant.Columel.lib.%. cap. 5. Nas edições 
gravius tibi nunc faciendum foret ? Te» deRob;'rtoEftevãe,&deSebaftiáoGry 
rent.foret, ou effet, mas não erat. phio eítà <*«/f»//^«r,Calepino, allegãdo 

Algüas vezes íe fobentende St em La- cõefte lugar, fobre Pipio,póem aufeultet. 
tim, 8c íe põem o verbo no íubjunctivo. Atraz de alguns íubftantivos , Sz adje-
Aquitenshumexemplojtomadoda íec- ctivos Latinos íe ícexprime com ani 
ção57*do Uv.i. De NaturaDeorum. Se utrum,&c. 
vòs me perguntardeso que entendo no Sobre a qual matéria íe pôde formar 
particular da natureza dos Dcofes,(íalJa efta duvida, íe íe havia de acereícentar 
r cite 
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efte genero.que na divifaó de Panecio,he Se no valle neva,que fará na cerra. 
o terceyro, ou lefe havia de deyxar em Se queres íer béíervido,íerve a ti meímo. 
filencio. DequGillad potefl habere dubt- Senão deres o que quizeres, faze o que 
tâtioncm-.adhtbendumnefuerithocgenus, puderes. 
quod in dtvifone Ponatii tertium efl,m Se queres íaber quanto vai hum cruza-
plane omittendum. Ctc. do,buíca-o empreftado. 

Ainda não tenhoaflentado comigo o Se queres fer pobre fem o íentir , mete 
que hey de fazer, íeacodir a Pamphilo, obreyro, deyta-te a dormir, 
le obedecer a efte velho. Nec quid agam, Se queres cedo engordar, come com fo-
certum efi,Pampktlumne adjuvem,an auf- me, Sz bebe devagar. 
cultemfeni Terent. Senão como queremos, paliamos como 

Eíliveftesduvidando, íenifto houve podemos, 
violência, fe náo. Dubiumvobis fuit, an Se a fer rico queres chegar,vay devagar. 
effet vis aliqua, necne.Cic. Seo grande foíTe valente , Sz o pequeno 

Confufo Colafcar a efte afrontofo paciente,6c o ruy vo leal, todo o mun-
Modo nao fabe fe refponda,ou calle. do feria igual. 

Malaca conquilt.liv.10.oyt.17. Se queres enfermar,cea,8c vay-tedeytar. 
Trouxerãome hum maço, abri-o, pa- Se queres que faça por ti, faze por mim. 

ra ver íe havia cartas para mim; não ha- Setedàopobrc.hepara q mais te tome. 
via. Delotiiseflad mefafciculus: folvi,fi Se queres a agua limpa,tira da fõte viva. 
quid ad me litlerarum, nihil erat. Soben- Se queres viver faõ , faze-te velho ante 
tende Cicero depois de Solvi , ai vide* tempo. 
rem,$z depois defiquid, o vctboeffet. Se tens Fificoteuamigo,manda*o a caía 
Admos Portuguezes do S* condicional. de feu inimigo. 
Se queres fer bom Juiz,ouve o que cada Se queres que oteufilhocrefça , lavalhc 

hum diz. ° s pés,St rapalhe a cabeça. 
Se queres bom cõfelho,pede-o ao velho. Se te fizeres mehcomertehão as mofcas. 
Se queres ter ovelhas.anda traz ellas. Se foubefle a mulher a virtude da arru-
Se náo faz vento,não faz mao tempo. da,bufcallahia de noyte à Lua. 
Senão chover entre Março.Sc Abril.ven- Se queres fer bem difpofto, bebe vinho, 

dera el-Rey o carro,6c ocarril. 6c manja mofto. 
Secaçares,nãote gabes ,8c fenão caça- Seapirola bem íoubera,náo fe dourara 

res, não te enfades. por fora. 
Se aflim corres,comobebes,vamo-nos às Se náo dormem os olhos,folgão osoflbs. 

lebres. Sangray.o, purgay-o, 8c fe morrer , en-
Se efta cotovia mato, três me faltão para terray-o. 

quatro. Se a moça for louca, andem as mãos , Se 
Se queres aprender a orar, entra no mar. calle a boca. 
Se queres bem cafar, cafa com teu igual. Senão tores- cafta,fé cauta. 
Senão bebo na taverna, folgo nella. Se Maria baylou, tome o que achou. 
Senão houvera mais alhos, que canella, Se queres teftamento, faze o eftado faõ. 

o que elles valem,valera ella. Se queres faber quem he o villão, metej 
Se mal jantas, peyor ceas, mingoante às lhe a vara na máo. 

carnes, crefcente às veas. Se quei es íer rico, calça de vacca, Se veí-
Se queres ter boa fama.não te tome 0S0I te de fino. 

na cama.. Se eftiveres em tua tenda , não te acha-
Se comeres antes que vàs à Igreja , de- ráõ na contenda. 

poisnãote poráoameía. Se eu fora adivinha, não fora mefquinha. 
Sc queres ter bom moço, antes que mf* Se, antes de hüa negação. Se não fa

ça, o bufca. hem,6c não perecem >fabey que he hum 
Tom.VIL Yyij Se. 

http://conquilt.liv.10.oyt.17


53» SE SE 
Seminário de inimigos, que ainda de* circo fefacilmshiememtoleraturosputant^ 
pois da morte de Catilina íuftentàrão quodtnconviviisnudifaltaredtdteerunt 
na Republica o íeu partido. Nifiexeunt, Cie. 
n-.fi pereunt, etiamfi Catilina periertt, Irey pelo mar, íenão acontecer algüa 
feitote hoc in Republica Seminartum Co» coufa >, íerey Pretor, fenão houver algum 
tilinahumfuturum.Ciç. impedimento, Sz íarey bom negocio,íe-

Náopóde haver num Orador coufa rãofuceederalgúa couía em contrario, 
algüa digna de louvor em qualquer ge- Navigabo,nififi quid incidem-, Pr ator 
neroque íeja ,da qual nas minhas Ora» fiam,mfi fiquid obfiiterit : & negotiatio 
çóes não tenha dadohüa idéa,fenãoade* mihi refpondebit.ntfifiquid intervenertt. 
quada, principiada,8c imperfeyta.AT»//<í Seneca,deTranquillit. cap.i$. 
efi alio tngenere laus Oratoris,cujus in no- Como fe. §uafi,perinde ac fi, perinde 

firts orationibns non fit aliqua ,fi non per* quaft.Cic. Arrancava o cabello.como fe a 
feBio, at conatus tomen , atque adumbra- ca I va fora a 1 i v io da fua pena. Perinde ca» 
tio.Cie. pi liam tibi evellebat, quafi calvitio meeror 

Oh que notável atrevimento / Não levaretur. Cie, Tomarey ifto , como íe 
ter receado íenâo o poder dos Deoíes» 6c me tiveres eferito , q náo he nada. Per» 
as línguas dos homens,ao menos aquella indehabebo,acft fcripfiffes nihil effe. Cie. 
noyte,6c àquellas tochas nupciaes. Oh Como íe a palavra dera cuydado, Senão 
audaciam fingidor em ! non timutjfe , (tn a coufa. Quafide verbo,non de re labore» 
minas vim Deorum, hominumquefamam, tar. Cie. 
atillamipfom noBem, facefque tllas nup» Que le.Quodfi,fin autem.Cie.com In< 
tiales. Ctc. dicativo. 

Fazey fahir comvoíco todos os do Se bem.Etft, quanquam.Cic. 
voflo rancho,8c fenão,o mayor numero Se, quando fepóem immediatamente 
queforpoflivel. Eductecum omnes tuos-t antes, ou depois de hum verbo. Exprí-
fin minas, quàm plurimos. Cie. meie deordinanoefte Se cõ as tercey-

Se o podeis fazer, he coufa digna de ras pefloas do fingular de alguns verbos 
louvor, 8c que parecerá bemaopovoi&c paflivos, mas não de todos. Peleja-fe. 
íe abíolutamente não vos he poffivel, Pagnatur,ou dimicatar. Cie. Certatur. 
mais facilmente fofrereis o q íe dirá de Tit.Liv. Póde-fe uíar do mefmo modo 
vòs na vofla aulécia.Sipotes,laudabileeft, de fallar nos outros tempos.Pagnabatnr, 
&populare ,fin plane non potes, abfensho* ou certabatur. Pugnatumefi , ou Cer tatu 
minum fermones fac iltiis fuBinebts. Cie. eft. Pugnabitur, ou Certabttur. Que íe 

Se ifto náoforaaflim,teria Anaxago- faz aqui? íeeftàem pé,como vedes.Qiád 
ras, ou Democrito deyxado as luas ter- agitar i St atar hic, tn hunc modum.Plaut. 
ras,8r o íeu patrimônio iNtito(e res ha* Aflim íe vive. Sie vivitur.Cic. Vay-fe. 
beret ,Anaxagoras ne , aut Democritus Itar.Foy-k.Itumeft. hkhà.Ibttur, Te* 
agros,&patrimoniafuareliquiffent ? Ctc. rent. Plaut. Deíde as três horas bebia fe, 

Não tinha nova algüa para eferever, comia-íe,vomitava-íe.yí^^r4 tertiâbi. 
nem fe me offèreciacouía que pedirvos, bebatur,Edebatur,vomebatur.Cie,Hrão íó 
fe por ventura não imaginais que ifto não fere inveja a efta idade.mas favore-
he coufa, que vos pertence.fír^ emm ni» ce-fe. Non modo noninvtdetur illi atatt, 
hil novi.quod aut fcriberem,aut ex te qua. ver um etiam favetur. Ctc. Em hüa defor-
rerem, ntfi forte hoc ad teputaspertinere. dem como efta, tudo fe deve temer. In 
Gic. ejufmodi rerum perturbaíione, omnia funt 

Se porem não imaginão que depois metuenda. Cie. 
deacoftumados a dançar nus no meyo Ninguém fc ha de arrepender de húa 
dos banquenes, poderáó mais facilmen. boa acção. Nemtnem praclari focinoris 
te íuppottar o rigor do Inverno. Nifi id* peenitere debet. Ainda le achão cartas de 
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Filippea Alexandre.ExftatepifiolaPhi» SEAREIRO.O lavrador,que fêmea a 
lippt adAlexe.ndram.Ctc. Dirvoshey q terra. Segetis cultor,is.Mafc. 
ob radonão hede parecer queíe faça a Seareyro.No Aleratejo,daquelleque 
jornada de Hefpanha. Dieam , Senatui tem poucas, Sz pequenas herdades, que 
non placere , tn tn Htfpanias. Cie. Depois lavrar3coftumamos dizer.não he Lavra-
q fe deu principio à guerra. Pofiea quam dor, he Seareyro, id efi, lavra com dous 
itum efi ad arma.As.Pollio, apud Cie. He boys íà.Uno duntaxat boum jugo terr am 
neceflario queíe faça ifto, que íe và là, colit. Também lhe poderàs chamar Pau» 
que fe favoreça efte homem, ôcc. Id fa» peris agelli cultor, ts. Mofe. 
ciendamefiiiUuc eundum •, huit homini 
favendam, &C..N ão fe fal lou fenão em S E B 
vòs. Ntillus fermopifide te fuit. Cie. 

SEBASTE. Houve três Cidades defte 
S E A nome. Hüa na Paleftina , que também 

foychamada Samaria ;outra em Arme» 
SEA. Villa dePorrugal,nas vertentes nia nos confins, da Cilicia , a que hoje 

Occidentaes da Serra da Eftrella. ( Da chamão Sevefta, Sz outra na Cappado* 
volta,que faz pelo meyo Portugal, ga- cia, perto do monte Argeo , a que hoje 
nhou el-Rey D. Fernando o Magno a chamão Saaftia. Sebafie,es.Fem,(fLm Se* 
Villa decSVd.Mon.Lufitan. tom. 2.375. bafie,Cidade de Armênia,dia de S. Pe-. 
C0L3.) droBilpo. Martyrol. em Portuguez, 9. 

SEARA. Os pães,em quanro eftãoem de Janeyro.) 
pé.no campo. Seges,etis Fem.Plin. SEBASTO. He na cafula do Sacerdote 

Boa leàra.Lata fegetes. Virgílio diz, a tira de cordifFerente no meyo de ou-
(jlnid faciat latasftgetes. Os Poetas Lati- trás duas. 
nos dizem nefte íentido Meffis no fingu- SEBE. Tapume de rama , que fe faz, 
lar, Sz Meffes no plural. Spicea jam com» para impedir a entrada em quintaes , vi-
piscinnmejjisinhorruit. Virgtl. Georg. 1. nhas»ôcc. 8c às vezes para tapar agua, 
Ipfafuas mtrantur Gar gar a meffes. Id, ib. quando fe cobre com terra. Sepesjs Fem. 

Deftroem as aves as íeáras. Aves depo* Virgil.Sebe viva. Sepes naturalis,feptum, 
pulanturdonacerealia.Ovid. ou fepimentum naturale. Aflim chama 

O Adagio Portuguez dizt Varro hüa febe de plantas vivas -, âcreí-
Faze tua íeára.onde canta a cigarra. centou efte Autor o adjectivo Notara» 

Seara. No fentido metafórico. Seges, Us, porque os ditos fubftantivos , parti-
ou meffis,Cicero diz , Seges ,ac matéria cularmente Septum,SzSepirnentum,íedi* 

gloria. Plauto diz, Metere meffem maio- zemde outras couías que cereão, 6c náo 
rum. ( Cedo fahirey defta rerra, para ver íaõ febes vivas. 
íe polfo fazer boa Seira em outras , 8c Cercar com ísbe.Cireumfepire, (fepfi, 
como he De< saSementeyra, 8cc. Cha- feptum.} 
gas,C r as Eípir.tom.2 pag.4.75.) Cercar hum prado com íebe. Pratum 

SEARA,ou Siarà.Heonome de hüa fepe claudere. Columel. Sepem prato cir* 
povoação . 8c Capitania do Brafil , na cumdare. Cercar a íeára com íebe. Segeti 
cofta Septentrional, com três grãos Se pratenderefepem. Virgil, 1.Georg. 
meyo Aufiraes, entre as Capitanias do Faça-íeaefta terra hüa cerca de mu-
Maranhão, 6c Rio Grande. Abunda de ros altos,ou de febes, cheas de eípinhos, 
copiofüs faunas, mas carece de porto, para que nella não pofla entrar nem ga-
Aqui fe acha o pao violete. Siara,a.Fem. do, nem ladrão. Talis húmus vel pãnzti * 
( Nas prayas, 8c Sertão bárbaro do Sea- bus, vel fepibus hirtis claudatur, nefit pe» 
rà. Britto, Hiftor. Brafilica, pag. 422. n. cori,neupervia furi. Columel lib, 10. 
813 ) Também ícrà neceflario fazer ,húa 

Tom. VII. Yy iij íebe, 
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534 SEC SEC 
febe, que tenha mãojnogado. Texenda latadas pornoflcs Efcritores tão Secca» 
(epes,& pecas omne tenendum efi. Virgil. mente.Mon.Lufit.tom.4.123. verf; 
Georg.lib 2.(Que em quanto as vinhas Seccamente. Com pouca cortezania. 
íaõ novas,5í renras.íe cerquem com Sebe. Fallar a alguem feccamente. Aliquem 
Leonel, Georg.de Virgil.pag 31.verí.) param comiter,ou duriits , eu afperius ai-

Também ha Sebe de paos. ( As ca- loqni. Vid.Secco. 
ias com lua%Sebesde pao. Oriente con- SÊCANA, RIO de França.F/V.Sena, 
quift.part.i fol.837.30 livro àizSeves. SECANTE. (Termo Trigonometri* 
Falia nas cafas dos Cafres de Monomo- co.) Deriva.fe do verbo Latino, Secare, 
taPa* que vai o mefmo que Cortar } 8c Linho 

Adagios Portuguezes da Sebe. fecante he a que corta a linha tangente, 
Sebe dura três ann< s,o cão três vidas de levantada perpendicularmente ítbrca 

íebe, o cavallotres vidasde cão.oho- extremidade do diâmetro. A fecante de 
S* mem três vidasde cavallo , o corvo hum arco, ou angulo he hüa linha di* 

três vidas de homem, reyta, tirada docentro do arco pelaex* 
SEBENICO.Cidade Epifcopal da Dal- tremidade do meímo arco, até que fe 

macia,no mar Adriatico.noSenhorio da termina na linha tangente , tirada pela 
Republica de Veneza. SebemcüJ. Neut. outra extremidade. Linea fecans. ( Efta 

SEBOs&Sebolo.j^.Cebo,&Ceboío. rectahea Secanledo arco. Via Aftion. 
O Adagio Portuguez diz : part.2. 82.) 

Quando o gofto he fobejo , mais cufta a Secante.( Termo de Pintor.) Ufaó os 
mecha, que oíebo. Pintores de muytos modos de fecantes. 
SEBUS^OS. He o nome de huns Ju- Secante de pedra hume para o jalde. Se-

deos, que formarão hüa feyta particular cante de vidro para a lacra.Secante de fe: 
na dos Samaritanos. Mudarão os Sebu- zes de ouro para todas as cores. Secante 
feos a ordem dada por Deos para a ce« para o preto, que he o verdete. Secante 
lebração da Pafcoa, Pentecoftes, Sceno- moido, 6c mifturado com o preto na pa-
pegias, Sz outras Feftas. Sebufai, oram. leta. Vid. N unes, Arte da Pintura , pag. 
Mafc.Plur. 56.verf.onde traz outros íecantes. 

S E C SECCAR*Fazeríecco, fazer exhalar 
de algúa couía a humidade que tem. A» 

SECA, OU fecca. O tempo,em que por liqaidficcare.Ovid.ou exfiecare. Ctc. ou 
falta dechuva,6c demafiadocalor íe íec- deficcare. Plin Hift.( o, avi, atum. ) Ali* 
ca, Sz juntamente fica efteril a ferra. Sic• qnid arefacere, (fcio,feci, faBum.) Plin. 
citas, otis. Fem. Cie. Ariditas , atis. Fem. Hifi. Aridumfacere.Colum.de Arbor. 48, 
Plin.AritudOfdinis.Fem.Varro. Seccar à íombra. Stccare in umbra. 

Trazem as íeccas febres agudas. In Plin.Hi(i.In umbra exfiecare.Colam, 
ficcitatibus acata febres oriantar. Celf. Seccar ao fumo. Fumo fiecore, PUn. 
( Tantas Seccas, tantas efterilidades. Vi- Hiftor. 
eyra. tom. 1.254.) Fazem-no Teccar ao Sol. In Sole fie* 

Terra defamparada por Câufa das Catar Plin.Hifi. Mete.fe no lodo moyras 
grandes teccas. Defertafiti regio .virgil, vezes, Sz depois íe fecca ao Sol. Mergit 

SECCAMENTE. Em lugar íecco , não fie m limo fapiiis,fiecatque Sole.Plin hift. 
humido. Sue e. Columel. S< ccarle. Fazerfe íecco. Arefcere, ou 

Seccarrente. No fentido moral , he exorefene Ctc.Siccart.Colam. Exarcficri. 
mais usado que no Jentido natural,8c vai PUn.hifi Stcceffere.Colum. 
o mefmo que com poucas palavras, íem Ponde o ao Sol, ou no forno a íeccar, 
cultura de eftylo.íemeloquencia.Tratar ou para que fe feque. In Sole exponito, 
feccamente hüa matéria.Sicce,ou jejanè, aut infurno, utficcefcat.Colum. 
ouexditerdicere, ou dtfputare.Cic.{kKe» Seccaríe húa planta.Arefcere,interne, 

eu 
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SEC SEC ç3y 
cu worr'.Pliniodiz,Cy/)r<,/«f,^' Cedrus Zodíaco o principio do Signo de Aries» 
detrcBo cacamne intereunt. Cicero diz, em que entrando o Sol,começa a Prima** 
Et vivere vttem, & mortdictmus.Seccar» vera,8c Secçáo Autünal he no principio 
íe de todo. Perarefiere. Herba in pratts do Si^no de Libra , porque entrando o 
(d.z Plinio) fubfecart falcibtts debet, & Sol nelle, começa o Outono. 
quoad perarefcat,farcillisverfari. SECEAR as palavras. Vid CicioK 

Scccàtáode os rws.Exarueruntanwes. SECIOSO,OU Ciciofo Vid.Ckiolo. 
Cie. S E C O , OU Secco. O em que predemi* 

A acção de fazer íecetr. Si C cotio, onis. na aquella das quatro primeyras quali» 
Fem.Plin. dades, que he contraria a humido. i\tf. 

Secar, metaforicamente,val o mefmo te fentido dizera os Filoíofos que a terra 
que Acabar.£ Havia de Secar o com- he fria, 6c Íecc2»8cqueofogo he quente, 
mercioda índia, 6c faltar o rendimento 6c íecco. Também íe chama fecco o que 
defla Alfândega. Luis Mar. Difcurf. A- tem pouca, ou nenhúa humidade. E is 
pologet. pag. 95J (Quando Seccaffe o coufas, que fe fazem menos humidos do 
riío, na occafião ,em que outrem mete que erão, íe chamão íeccas, como fgcS 
cabedal para provocar a elle. Lobo,Cor- íeccos,dec Finalmente algüas vezes heo 
te na Aldea, 173.) contrariode molhado, untuoío , gordo, 

Sabe que fe Secçao rifo, frefco, 6cc.eemo bocea fecca, garganta 
Vendo affim crefcer ascaas. íecca, beyços Lxccs, Szc. Siccus, a, um, 

Franc. deSà,Eclog.i.num 67. Vtrgil.Horat.Aridus,a,um. 
SECÂZ- Vid. Sequaz, Ser beco. Arere, (reo, ui, fem íupino) 
SECÇAO Dsriva-fe de SeBio, que em Virgil. 

Lati 11 vai o mefmo que corte, divifaó, Figos feccos. Fiei árida. Plaut. 
Szc.Sz as Secções dos livros ,capitules, Ter a bocea, Sz a garganta fecca da 
tratados, 6cc. íaó as partes, ou parapra* muyta fede. Arerefitt. Seneca. 
fos, em queíe dividem. SeBio,onis. Fem. Algúa coufa fecco,algum tanto fecco 
Guintil.Pars,otis .Fem. ArtdidüSíã,um.Catiil. 

As Secções defte livro íe fizerão de- HLvva íecca. Herba arida.Tiball. 
pois de elle acabado. Hoc opus in partes PraJo em lugar alto, mais fecco . que 
dt (tributam eft ,poBqtum ultima ei ma* os dos valles. Pratumficcaneum.Colum. 
nusaccefiit. (Primeyra parte operativa, Inverno íecco,depouca chusB..HyemS 
Secçao primeyra. Methodo Lu fit. pag , . ) fitca.Celf. 

Na Geometria chama-íei5érp?0 a par- Não íabião donde recõlherfe.porque 
riçaó das linhas, figuras, 6c corpos foli- os paüseltavão íeccos. Propter (íccitates 
tios. Por meyo das Secçóes íe achão as pãladum, quofereciperent non habebant. 
circunferenciascllipticas.as fuperficies Cafar. 
das Spheroides,8cc.As Secções Conicas Tem-fe muyto cuydado em que lhe 
íaõ húa das mais difficultolas operações não íueceda pòr o pé na agua , 6c que o 
da Geometria. SeBio, onis. Fem. ( A El- lugar, em que eftà r.a eftrebaria,feja fec-
liple Secçao máxima de hüa Spheroide. co. Maxime datar opera,ne in aquam pe» 
Method.Lufir.pag 421.) dem mittat,&ut ficceftabuletur. Colam. 

Stcção, na Arquitectura he a delinea- Falia no modo de curar hum boy. 
ção da altura, 6c profundeza delia, co« Oh como folgara eu fer agora como 
mo fe eftivcra cortada pelo meyo , para as adens, q em íahindo da agua fr achão 
fe ver a parte interior delia. SeBio. ( Da íeccas. Utmam fortuna, nunc anatinâ ate» 
Secçao Íegunda, para fe fcber o diverfo rer,uti,cum extviffem ex aqaâ , aierem 
preço de cada braça de muralha, lbid. tamen. Plaut. 
398. ) Dizem que recolhida a agua , Sz de-

Na Aftronomia.Secçáo Vernal,heno pois de ficar em íecco o berço nadante, 
em 
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em que havião fido expoftososmeni» mifericordia. Dial.de Fr. Heytor Pinto, 
nos, 6cc. Tenet fama, citrn fiuitantem ai* tom.2cpag.89.) 
veum, in quo expofitifuerant puert, tenuts Secco. Claro, deíenganado. Vid, nos 
tnficcoaquadeflituiffet,&cTit.Liv. feus lugares. ( Sendo efte não tão claro, 

Os campos eftão íeccos, neccflitão de Sz tão j~WY0.VieyraJtom. 1.310.) 
agua. Sitiunt agri.Cic. Secco, também íe diz nas matérias do 

Fofío fecco}em fraíede Fortificação, efpirito , quando falta a devoçaõ,8c fer-
he o que não tem agua- Foffaficca, a. vor naOraçaõ ,Sz outros exercícios ei-
Fem. pirituaes.f Quando eftà Secco o efpirito. 

O que tem agua fe chama Foffo aqua» Chagas,tom.2 pag.374.) (Ou Seccos,ou 
tico..(Dasferventias, que fe fazem no duros, naõceílamosde chamar, 8c fui* 
Foflb j~Vtt0.Method.Lufit.19o. pirar por Deos.Ibid.244.)/7rV/.Duro. 

Homem fecco,enxuto,muyto magro, Miflaíecca.Aque íe diz íem confa-
de poucas carnes.Plauto diz,Homo gra» grar, como a do Sacerdote,que fe prova 
di macie torridus. para dizer Miíía nova. 

Secco. Metaforicamente. Difcurío Ama íecca. Em Lisboa, no Hoípital 
fecco. O que nãc tem eloqüência , nem dos Engeytados,ha hüa ama íecca , que 
abundância de palavras. Jejana oratio. he hüa velha de confiança, que tem cuy-
Cic. Siccitas orationis.Cic. Aridus fermo. dado das outras amas. 
Ctc. Em fecco. Fora da agua. Inficco. Vir-, 

Narração,ou modo de contar algúa gilio diz, Ciimquemarinatnficco ludunt 
coufa, muyto íecco.Narrand 1 ratio,ari» fultca. Georg.i. 
da prorfus, atque jejuna. Quintil. Dar em íecco, ou ficar em fecco. ( fal-

Era Theodoromuyto fecco nos feus landonuma embarcação, que por falta 
difcurfos. Theodorus erat tn oratiombus de agua toca terra.) Harere folo.(A Ar» 
jejunior.Cie. ca de Noèdeu em Secco nos montes de 

Modo de fe declarar muyto íeccc.Gs' Armenia.Ceníura de Barreyros,pag.3o.) 
nusfermonis exile, oridum, conctfum, ac ( Foy dar em Secco com todas as nãos. 
minutum. Aridum, & exangue genus di» Queyròs, vidadeBafto,34*col.i.) 
cendi.Cic.Exfccatum genus orationis.Cie. Ficarem íecco. Tomada a metáfora 

He neceflario ter tanto cuydado em do navio, quedandoem íecco, pára jhe 
não tomar, particularmente para meni- parar o Orador por falta de memória 
nos,hum meftre íecco no enfinar,como noíeu difcurío, íem poder ir nem para 
em não entregar plantas ainda ttnras a traz, nem para diante. Inmedia oratione 
hüa terra íecca , Sz íem humor. Evitan- evm memória fubtio defecit. Hafit oratio. 
das, & in pueris practptie magifter áridas, Et aqua haret, haret in falebra, in vado, 
nonminus.quamteneitsadhnc plantis fie» inlato , íaó ada^,ies,de queíe poderia 
cum,&fine humore uílofolum.gmntil. uíar nefte lugar •, porem naõ ufáraó dei* 

Homem íecco. O que falia pouco, Sz lesos Antigos propriamente nefte íenti. 
com pouca cortezania. Con efi, & avfieri d o , como poderàs ver nos Adagios de 
fermonis homo. Homoin fermone parum Erafmo, Centur.-j.Chiliad.i.in fine. Ei 
comis. Homo ãufierus. Propert.Duras ho» aqua haret, íe poderia melhor appro-
mo.Qc. Durus & oratione, & moribus. priar ao noífo lentido,alludindo aocof-
Ctc.(Que es homens fejão Seccos , he tumedos antigos Oradores Romanos, 
meyo caminho andado para ferem abor- que mediaõ o tempo das fitas Orações 
recidos.Guia de caiados, pag. 108.) com Clepfidras, ou relógios de agua: 

Secco. Avarento. Sem mifericordia, porque aflim como ceifando a agua de 
Aridushomo. Plaut.Terent. Homo tmmi- correr, ficava a parte íuperior do relo» 
ferteors. Ctc.f Os homens Seccos de con- gio em lecco, Sz acabava o Orador, af. 
dição, que não uíaó com cs pobres de fim faltando na bocea do Pregador, ou 

Orador 
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Orador Euangelico as palavras. fica em lheyro, Príncipe, Sec. ou que toma 6r 
fecco. ( Para abreviar razões dizemos, guarda os fegredos do feu íenhor , para 
ficou em Secco, torceo a orelha,8cc. Cor- os declam , 8c fignificar quando con 
te na Aldea,Dial.9.pag.i8i. vem. Guarda o Secretario os íegredos 

Alma, ou Althma Secco, he aquelle quandoos calla. Dizia Cafliodoro aue 
quenaótemEftíJrtor, nemfibilo, nem os Secretários deviaõ íer co ao as nave. 
Pintainhosnagarganta.Curvo.Obíerv. tas, que nunca íe abrem , íenaô quando 
Medic.113.) neceffita o íenhor de algúa coufa. Pare-

Moftra Secca. ̂ </.Secco. ceque por efta razaó a palavra Latina 
Correr arvore fecca. Frafe náutica. Secretariam , antigamente fignificava 

Vid. Arvore. Archivo.como íe vèno Codego de Juf-
Rifo íecco.Contrafeyto, fingido, que tiniano. Também as Seílóe» do Synodo 

rão procede do corZCÍLO.RÍfusfimulatus. Lateraneníe do anno de Chrifto 642. 
Tem hum rifo íecco. Vultu dumtaxat Sub titulis quinque Secretariorum , five' 
affumit fpeciem ridentis. SoU oris fpecie Confiúltationum denominantur.vid. Heni 
riderefolet. (Deyxemos o fallar com dei- ric. Spelmonn. Glojjar. Archaol.VyrrWo 
íabor, torcendo a bocea, 6c riío fecco. Rey dosEpirotas,confeíTava que leu 
Mifcellan.de Leytaó,pag.560.) Secretario Cyncas com a penna,6c a lin. 

Dar a hum criado de foldada dous gua lhe ganhara mais Cidades , que to-
milreiscadamezaíecco,idefi,fem vef* dos os íeus Capitães com a eípada.Se 
tir,nem comer. naóforataõ incommunicavel a Magef. 

Secco. Appellido em Portugal. Os tade , pouca differença devia de haver 
Siccis, ou Sscos pafláraó do Eftado dequcmreyiaa quemenfina a reynar. 
de Milaó a Portugal.donde tiverão va- Tudo o que prefta para ajudar a quem 
rias pefloas illuftres, Sz entre outras Pe- rey na, também ferve para reynar bem. 
dro Alvares Seco,celebre Juriíconíul. Henrique IV. Rey de França coftuma» 
to, Vid. Mon. Lufit.tom.6.fol.28 2.) va dizer, que Villeroy o enfinàra a 

SECRESTo.r/V. Sequeftro.fOs que fer Rey, 6c que envieis mezes aprendera 
impedem Secrefio, feyto pelo Ordina- delle mais para o governo do feu Rey. 
rio.Prompt.Mor.379.) no, do que no eípaço de feis annos. Va-

SECRETA. Na Miííahe aOraçaó,q rias vezes foy Octaviano Augufto ouvi* 
o Sacerdote diz em voz bayxa, imme- donofeu gabinete íufpirar por Mece. 
diatamente antes do Prefacio. nas,5c Aggripa,que com a luz dos íeus 

Secreta. Privada. Vtd.no feu lugar. dictames lhe moftravaó o caminho na 
SECRETAMENTE. Em íegredo, com tenebroía eftrada Real do Imperio.A 

fegtedo, oceultamente. Secreto, Ciam, capacidade.experiencia, Se fidelidade de 
Occulte.Cic. Arcano. Cafar.Clanculitm. hum Secretario ferve de guia nas mais 
Terent. intrfcadasconfultas, Se caminhando có 

Foy íecretamente, Se com preflã buf- o fio de Ariadna na maõ pelo efeuro la
çar a hentulo.Ad Lentulum oceulta, via byrinthodas grandes emprezas ,defvia 
cucurrit. Cie. os Miniftrosdo Minotauro do arrepen» 
^ SECRETARIA. Oofficio de Secreta* dimento. Por efta razaó em algüas Re» 

i\o.Seribamunus,eris.Neut. publicas,bem governadas,onde os of* 
Secretaria. A cafa em que coftuma o ficiosíaõannuaes,odeSecretarioheper-

Secretario aífiftir, Se deípachar, como petuo»para que elle íeja único regiftro 
em Lisboa a Secretaria de Eftado. Sc ri» das deliberações , Se depofitario invio-
baf,ou Libeüarii feeretius cone lave, is. lavei do íegredo, o qual he a alma dos 
Aleut. negócios, 8c o efpirito, que húa vez fa« 

SECRETARIO. Aquelle que tem por hido, nunca mais volta. Fizeraó os Sum-
oflicioeícrever as cartas de hum Cava- mos Pontífices taõ grande eftimaçaó 

defte 
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defte officio,que ordinariamente os Car. Jervum, qui necemfuamper venénum ini* 
diaes Secretários íubiâo a Legados A* mias futspromifer at,non graviits ,quam 
poftolicos,8c às vezes a Vigários de Jefu fimpltci morte punitt. Sueton. in vit. Jul. 
Chrifto.O mayor perigo, a que eftà ex- Caf. 
pcfto hum Secretario, he que lhe furtem Secretario d'Eftado. Náo achamos 
a letra, ou que o accuzem de falfario, co- nos Antigos efte gênero de Secretario, 
mo fuccedeoaSadoleto,o qual fervindo Pareceme que fe poderá chamar, San-
ao Papa nefte minifterio,ainda q Varaõ Bioris confilii fcriba, ou Confilti de rebus 
inregerrimc.&fideliflimo.cornooefTey. ad regnumpertinentibus amanaenfis. 
toomoítrou,juftifícando.fedocrime,q Secretario da aflinatura. Vtd. Aílina-
feus emulos lhe imputarão , foy accufa- tura. 
do de haver falfificado hum Breve, Sz c. Secretario, algüas vezes íe diz da-
Scrtba>a. Mafc.^ttint. Curt.Amanuenfis, quelle que fabe guardar os íegredos, que 
is. Mofe.Sueton. Librarias,u.Mafc. Cie. íe fiáo delle. In arcanis continendts re» 
Suetonio também diz, A manu, abe pi- Hgtofus, a, um, ( S.João guardou íegre. 
fiolis,dondeíehade íobentender ou fer» do ao íegredo, 8cc. Que muyto logo q, 
vas, ou miniBer. Alguns dizem fervas fendo rão Secretario S.foão,foflc tão va» 
admanam,Sz em feu abono allegaõ com lido/ Vieyra,tom.7. pag.423.^ 
efte lugarde.Cicero, tomado d o ; livro SECRETAS.Vrivada.Forica,arum.Fem. 
De Oratore -, Quod potes audire, Catule, Juvenal. Locns ad exonerandum ventrem 
ex Ltcinio, cliente tuo , litterato homine, accommodaias. Vid. Privada. 
quem fervum fibi tlle habuit ad manam. SECRETO. Eícondido , oceulto, 
JVlas tem eftas palavras vanos outros fé* conhecido de pouca gente, fallando 
tidos, Sz na minha opinião o mais natu- num lugar. Areânus, ou occtdtus, a,nm. 
ral, Sz que íem pre tinha aLuctliode fua Cie. 
mão, ou de caía, ou perto da fua pefloa, Lugares muyto íecretos. Abdita loca. 
Sz na íua caía. Sem exemplo de algum & abarbitris remota. Cie. Também diz 
bom Autor antigo não quizera dizer Cicero Secretus locus. ( Em hum lugar 
nem à Seeretis, nem a commentariisi com. Secreto do monte. Mon.Lufit.tom.2.foI. 
mentarienfts, que he de Afcon.Pediano, 94.C0I.4.) 
não he propriamente Secretario. Homem íecreto, que fabe guardar fi-

Secretario del*Rey.Regis fcriba.^uint. elmente hum íegredo. Arcanas,a,um. Na 
Curt. fuaComedia.intitulada, Iriamnus, diz 

Efta carta hc da letra do meu Secreta- Plauto, Cave fisdixeris medixtffe hoc. P. 
rio. Epifiola Ubrarii manu efl.Ctc. aqui fe Dixifii ar cano fatis. Quer dizer, Veja là, 
ha de íobentender, fcrtpta. náo diga que tenho dito ifto. P. Diflel* 

Fez mais caio deNarciío, feu Secfè- te-o a pefloa baftantemente fecreta. In 
tario, que de todos os mais. Safpexitan* arcanis continendts religiofus, a, um.\ §tut\ 
teomnesNareifum,ab epifiólis. Sueton. in cowmiffafibi tegit, <> claufa tenet, ou ta. 
vita Claudii. tet, ou celat. Qui quod commi(fum fuit\ta» 

Mandou quebrar as pernas a Thallo, citum, tanquam myflehum, tenet. Quem 
íeu Secretario , por ter aceytado qui- mais circunfpecto , mais íecreto , 8c 
nhentosdenarios,q lhe haviãodade,pa- mais prudente,que elle. §luisconfide* 
ra moftrar hüa carta. Thallo a manu,quod rater illo, quis teBtor , quis prudentiori 
pro epifiola prodiü,denarios qaingentos Ctc. 
accepiftet.cruraeffregit.Sueton. Secreto,ou em íecreto, também íe 

Contentou-íe com darocaftigode hüa ch?ma o que íediz com voz bayxa, co
merte ordinária a Philemon, que havia mo certas orações, ou preces da MifTá. 
prorr.ettido aos Íeus inimigos de o ma- Breviario,Szc.(Paternofier,Ave Marta, 
tar cem peçonha. Fhtlemonem\ à manu Credo, tudo íccreto.Gonçalo Vaz, Ru» 

bric. 
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bric. do Breviario, pag. 58.) (Paterno* Sciencias feculares. As que faô pro» 
fier,ér Ave Marta íempre íe dizem em prias dos homens do mundo. Scientia 
íecreto, 6. c. Ibid.pag.96.) profana,arum.Fem Plur. f A política, có 

Adagios Portuguezes do Secreto. outras Seculares fciencias. Varella,Num. 
Em pefloa de íteptro, naó ha vicio íe- Vocal, pag. 346.) 

creto. O braçoíecular,opod;r dos fceula» 
Na boccadodifcrerojO publico he íe- res,ajuftiçadosMagiftradosdehúa Ci-

crero. dade. Civtlium magiflratuampoteftas -, Sc 
Naõ ha íecreto, que tarde, ou cedo não quando por Braço fecular íe entende o 

feja dtícuberto. poder de hum Rey, PoteBas Regia. 
SECTA. Vid. Seyta. Jogos feculares. Forão inftituidosem 
SECULAR. Couíaoppofta aos coftu- Roma no anno de i<-.c.. depois da fua 

mes dos Ecclefiafticos , 6c Religiofos. fundação, por ValerioPublicola, 8c fo-
Profanus\a,nm. Na íua genuína fignifi* rão aflim chamados da palavra Seculum, 
cação efte adjectivo não íepóde dizer que quer dizer, Eípaço de cem annos, 
de Chriftãosbautizados, ainda que fe* porque fe celebra vão hüa fó vez de íecu-
culares, porque Profanus propriamente lo a feculo. Porém na celebridade deftes 
iediz fó doGentio,nãoiniciado nos fa- jogos não íeobfervou fempre efta inter-» 
gradosmyfteiios, 8c na Gentilidade tá. polação de tempos-, porque algüas ve-
bem havia homens, que não participa, zes foraõ celebrados de cento 8c dezem 
vão nas íuas myfteriolas íuperftiçóes, a cento 6c dez annos.outras vezes em ma-
que elles chamavaoProf ani. Hoje algüs yor, 8c outras vezes em menor eípaço 
Autores naó tem eícrupulo de appro- de tempo. Durava a fefta três dias , 8c 
priar efteepithetoa Chnttáos feculares. três noytes,com facrificios.quefefazião 

Paflateir po de feculares. Profanorum no campo de Marte, na margem do Ty« 
hommumobleBamenta. bre, 8c nos Templos. No primeyro dia 

Modo de viver, próprio de fecular,8c fe fazia húa folemne prociflaõ , em que 
homem do mundo.Vtvendiratiolicetior. andava o Senado com os Magiftrados, 

Habito de lecular.Veftis profana. Sz o povo com capellas deteres, vefti-
Sacerdote fecular, o que não vive em duras brancas, 8c palmas na mão -, luta-

Communidade.como os Clérigos a que váoos Athletas,combatião os Gladia-
chamão Regulares.Sacerdosnullis Reli» tores,bavia danças nas praças, Come-
giof Ordtms legibus adfiriBus.Sacerdos, dias no theatro,carreyras de cavallos, 6c 
qui in commum vita, &vulgari hominum de carros no Circo \ Se nas encruzilha-
confaetudtneverfatar. das adorava o povo as eftaruas dos feus 

Os feculares, ou pefloas não Ecclefi* falíosdeofcs, exportas em leytos de ef-
fiafticas muytas vezes íe chamão Laici, tado.Os Emperadores Chnftáos extin* 
que refponde a Leygos. Vid. Leygo. Os guiraóeftes profanos divertimentos , Sz 
que dizem Ecclefiafticus, Sz Latcus,tam* efcandalofodpíctaculos. Ludt fecula. 
bem podem tomar licença para dize- res. Plin. Hift.( Os jogos Seculares, 6c 
rem Ecclefíafticus., Sz Latcus, Se com a os Olympicos, &c. Vieyra, tom. 7. pag. 
a meíma facilidade poderáõ dizer Secu» 10. ) 
laris iSz cm certas oceafiões obriga ane- SÉCULO. O eípaço de cem annos. De. 
ceflidade ao ufo deftas palavras i porém riva-íeefta palavra ds Seculum , Se efta 
bomhelembraríe queeltes três termos íegundo Varro íe deriva de Sene, que 
íaõ de Autores Ecclefiafticos. (Não he quer dizer o velho, porque de ordinário 
bemq percais no eftado de Religiofas cem annos de vida he o mayor eípaço da 
aquelle fervor, que tiveftes de o fer, & velhice. Outros derivão Seculum de fe-, 
amara Deos no eftado de Seculares.Cnt» quor, porque hum tempo le fegue a ou-
gas,Cartas Efpirituaes,tom.2.68.) tro. Depois do anno do Naícimento do 

Senhor, 
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Senhor de ordinário fe contaó os annos dem. Secundarius,a, um. Cie. (Convém 
por feculos de íoite, que o primeyro fe* reconheção num bom Rey húa certa Di* 
culo vem a fer os cem primeyros annos* vindade, Secundaria, que o levante mais 
& aflim do anno de 1700. inclufivè co* àlera da humanidade. Efcola das Ver-
meça o feculo decimooytavoj quando le dades,pag4i.;(Adevoção em Secuni 
diz de hum Santo Padre, ou Varaõ il« dano fentido, he hüa pia fuavidade do 
luftre, que florecia no quinto feculo, v.g. animo. Varella,Num. Vocal, pag. 534.) 
ifto quer dizer no eípaço de tempo, que ( Folgo de Secundário acharme nefta oc-
haentreoannode400.areode500.To' cupaçáo. Chagas, Cartas Eípirit. tom. 
ma Servioa palavra Seculum pelo efpa- 2. 262.) 
çode trintaannos, algüas vezes de cento Flanco fecundario.Nas Fortificações 
Se dez, 8c outras de mil. Seculum, i.Neut. he o nome mais vulgar do Flanco, a que 
Cie. Quer Aldo Manucio quefeefcreva também chamão oblíquo. Vtd. Fiança 
com M.Saculum-, mas no íeu livro das Propagnaculi ala fecundaria , a. Fem. 
Etymolog.Latinas,traz VolTio razoens (Vid. Methodo Lufit.pag.403.) 
maisefHcazes, que as de Manucio para SECUNDINAS Vtd. Pareas. Chamão-
provar, que fe deve eferever íem diton- lhe em Latim Secundina, ou Secunda 
go,8c he hoje a mais uíada ortografia def* mulierts, porque as pareas faõ a fegunda 
ta palavra. couía,que fahe no parto. Tem vários 

De hum feculo a outro. Ab feculo ad uíos na Medicina. Applicadas quentes, 
feculum. Plaut. in Mil. ( Robuítos, che- íahindo da madre, apagão as fardas , 8c 
gáoa viver mais de hum Século» Britto manchas do rofto j para o mefmo effey-
Hift. Brafilica,pag.28.) to íeextrahedellas.no banho Maria.hum 

Século. Tempo indeterminado, aflim óleo, Stc. (Elpirito de Secundinas, meya 
paliado, como prefente,ou futuro. Secu* oytava. Thefouro Apollin. 259.) 
Ium. Diifactant.(diz Plinio Epift. 113) SECUNDOGENITO. Filho fegundo.1 

Ut talia tibi faptUs nuntiem, faveo enim Secundogenitus, ou fecundo partu geni» 
faculo, nefit Bertle. &ejfcetutn , mircque tus,a,um.Ex Plin lib.2S.cap 8.( Formou 
CUpio,ne nobãtsnofiri nihil in domibusfuis a íua linha de Secundogenito o Infante 
pulchrum,nifiimagines habeont Ha hum Dom Luis. Velaíco, jufta Acclamação, 
íeculo, que não vos tenhovií\o. Jamdiu pag.87 col.1.) 
efi,ex quo te non vidi.{Se nos paliados SEcuRA.Qualidadeoppoftaahumi-
Séculos, Scc. Agiolog.Lufit. tom. 1) (Os do . Siccitas,alts Fem, 
confiantes amigos, em todos os Séculos Secura. Falta de chuva. Vid. §eccz. 
faõ raros. Varella,Num.Vocal,pag459) Seccura. No fentido motal. Afpsreza 

Séculos dourados. Vid. Idade.£ Tor- de condição Vid. Sequidão. ( He tão 
r\zo os Séculos dourados. Lavanha, Via- prejudicial efta feveridade, 8c Seccurã 
gem de Filippe, pag.6.) Redeunt Satur» naquellcs que hão deg wernar. Barros, 
maregna.Virgil. Difle hum Difcretoque 2. Decad.pag.2.col.3.) 
efte íeculo náo foy dourado pelos Sa- Seccura do elpinto vid. Sequidão. 
bios.que teve,que o douraífem , fenão ( Sea Seccura do Efpirito algüa vez o 
porquecareceode mãos,que o defdou* acometia. Queyròs , vida do Irmaõ 
raflem. Baíto,pag476.col.2.) 

Século, o mundo, a vida que os fecu
lares fazem no mundo. Viver no feculo, S E D 
id efi, no mundo. In communi vitk , & 
vulgari hominum confuetudine verfari. SEDA. Obra mais delgada, ck mais fi* 
(No Século podeis viver bem. Chagas, na, que cabello, fiada pelo famofo iníe* 
Cartas Efpirituaes,tom.2. pag. 14.) cto,obicho daíeda.Na opinião de Fui-

SECUNDÁRIO. Couía da Íegunda or- lero, lib. a. Milcellan. cap. n . Deriva*fe 
Sede 
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Seda, do Hebraico Sericoth, que vai o ção da feda até o anno de 700. em íj dou* 
meímo que Seda , Sz defta palavra Seri- Monges, vindos da índia , trouxèraó a 
coth, chamarão os Gregos Serica,à Re- Conftantinopla ao Emperador Juftinia-
giaó donde primeyro veyo a Seda, Sz no afemente,dequefe géraõ os bichos 
juntamente chamarão Seres, aos povos da feda» 8c enfinàraó o modo de oscriar, 
da dita Regiaó. Daqui feoriginaõ duas Sz aproveytar. Turcos Muíulmanoscõ-
celebres queftões, a primeyra, que Re- fideraõ a feda como coufa impura, por-
giaó he efta, chamada Sertca, Sz a fegun. que toda a fua fubfl anciã he babade hü 
da,comofe fazia a feda, que vinha da bicho; por 1ÍT0 de coroir.um ccnfentía 
dita Região.Em quanto à primeyra que- mento determinarão íeus Doutores que 
ftaó, huns conftituem a Regiaõ Sertca hum homem com veftido todo de feda,a 
na Ethiopia interior Oriental j outros que elles chamão Sâfiharir, não pôde 
na Índia cirerior, entre o Rio Indo, 6c o fazer a Oração quotidiana, que lua ley 
Hydafpes,6cc. A mais provável opinião manda. Porém íaó poucos os que a ob» 
he que a Regiaó Seri ca, pela banda do fervão. Entre os PerfaS , Sz outros povos 
Poente confinava com a Scythia, pelo do Oriente he tradição antiga, que o fi. 
Sulcom aChina,pelo Nacente com o lho primogênito de Japhet, ( Itgundo 
Oceano Oriental,8c com o Oceano Scy- elles dizem) chamado Tchin, que revê 
thico pelo Norte. Segundo os qfeguem por patrimônio a China, enfinàra a feus 
efta opinião, a antiga Região Serica he filhos, Sz por elles aos feus deícendcnteS 
hojeparte daGrande Tartana, 8c dos no Oriente a arte de lavrar a feda,6c a el-
Rey nos de Tanguto, St Niucano. Em leattribuem a invenção da mayor parte 
quanto pois ao modo, com que íe fazia do» pannos de feda, que vem da China, 
a feda,não ha certeza nos Autores, nem Bibliotheca Oriental de Herbelot 811. 
Gregos, nem Latinos. Tem para fi Am- col.i. No anno de 1679. dey á eítampa 
miano Marcellino, que a feda daquelles hum livrinho da criação dos bichos da 
povosera hüa eípecie decarepa, ou la- feda, ao qual remetto os curioíos defta 
nugem,quenafciana fuperficie de cer- matéria. Antigamente os pannos, 6c vef-
tas plantas, 8c que a leu tempo , depois tidurasde feda íe chamavão Vefies Per* 
de lecca,fe cardava,6c íe tirava com pen- fica, ou Medica, ou Affyria , porque 
tem, feyto para efte effeyto, o que clara- mercadores da Perfia , ou da M edia ,ou 
mente fignifica Virgílio lib. 2.Georgic. da Aflíyria os trazião} porém o íeu pro. 
verí. 121. prio nome era Vefies ferie a, porque com 

VelleraqueutfoliisdepeBonttenuiaferes. elle fe denotava aterra, aonde íe criava 
Dizem outros, que a Sedaíe formava de a feda, Sz a nação que a tecia- Na índia 
hum infectojchamado dos Gregos Sir, díftinguemdous gêneros de feda,a que 
donde os ditos povos confinantes com a c\\am%o Cabeça, Sz Barbilbo-,a primey-
Scythia, foraõ chamados Seres*. Sz acreí- ra he muyto mais fina , que a íegunda. 
centaõ que efte bicho era do tamanho Sedacruo he a que fe tira,6c íe doba, fem 
de hum grande Efcaravelho, Sc da fey- primeyro ferverem oscapulhos na cal-' 
çaõ de aranha ,com oyto pés, como el« deyra. Daó fe à feda muytos outros no. 
Ia,com cs quaes fiava a íeda , Sz que a mes, Sz epithetos, aflaz conhecidos , 6c 
gente da terra criava efte bicho cõ grau. comrrjuns na gente, que traia com fedas, 
de cuydado, 8c lhe fazia húas cazinhas, Seda de capulhos, feda em tramas , leda 
aflim para o Inverno, como para o Ve- torcida, íeda em rama, íeda lavrada,íeda 
rão, em que lhe davaõ de comer até o fina, feda meãa, íeda grofla, feda froxa, 
quinto anno, que era o ultimo da fua vi- fedaordinaria,fedade fopèo,feda de Iam-
da. Imaginarão outros que afedafefa- lão, feda morea, feda crua da India,feda 
zia com a lanugem de hüas flores. Períe- crua , beneficiada em pelos.ôcc. Seda gé-
verou na Europa efta ignorância d :\ cria- ralmente. Obra do bicho da íeda. Bom» 

Tom. VII. Zz byx, 
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byx.yeis.Ftm. ( crem.br.} Plin.Bombycum o appellido Se dà. El Rey D. João I. o 
•vellus.vel lanugo Ex Plin.ejr- Vtrgü.Vel- fez Villa anno 1427. 
Ias bon.bycinum. Ex Plin. é" Virgil. La* SEDAL.Termode Medico. Veas Se-
nugo bombycina. Ex Pltn.& Virg. d í c s , íaõ as do ic fio. ( Sanguiíugas nas 

Coufa de feda. Bombycinus,cufericus, veas Sedais. Curvo,Obferv. Medic.36.) 
a,um.Plm, Verdade he^quenorempode SEDAÕ. Cidade de França,na Provin-
Plinio fedifTcrençava a feda dos biches, cia de Champanha , íobre o Rio Mofa. 
da que vinha da terra dos povos chama. Sedariam, i. Neut. 
des Seres-, iras dahi a pouco tempo cor- S ED AR O linho, he apartar com fedey-
fundirão húa cem outra, & difieraõ in- roc linho da eftopa. Linum ferreis ha» 
differentemente Bonbycinuscm lugarde mispeBere.Plin.hiB ltb.\o.cap.\. 
Sericas, 8c Sericas em lugar de Bombyct* SEDE. Vontade, Sz necelfidade de be* 
nas.MeyA*íe Salmaíio fobre Solinojpag. ber, para humedecer com licor conve-
296. mente a garganta $ 8c remediar a íeceura 

Panno de kâa. Bowbycinus,ou Scricus do Iíc ph?gc. A ftde preternarural prot 
pannas,uMafc. Sertcam.i.Ner.t.Plin. cede dos ísesfutís muyto acres.&nimios, 

Seda crua. òerictim,ncn tortatn. que picão, St irritão a garganta,por íe-
Veftidura de leda. Sericavcfiis Senec. rem urinofos, & bilioíos , como nas feu 
Veftido de íeda. Sericatas, a,um.Sue- t rês ; ou por ferem puramenre falgados, 

ton. ou bombycina vefieindiitus.a,tim. como na hydropifia, Sz no ícorbuto,8c 
Official, que trabalha em íeda. Operis naspeíToas que tema limpha íalgada. 

hombycini textor,is. Mafc. ou bombycini Eftes íaes , quer exbalem do peyto na 
pannt optfex, icis. Mafc. effèrvefcencia daítbre,quer fique embe. 

Manufactura de fedas,cafa em que fe bidosna limpha falival, irritão a lingua, 
lavraõ fedas. Bombycini operis oficina, a. a garganta, o Ifophago, & aflim produ-
Fem. zem a fede. A ftde he mais impaciente, 

Seda. Pelo. Seda de porco, de cavai- Sz mais difficultofadefofrer,que a fome. 
lo,6cc. Seta ,a.Fem. Ctc. Quetemmuy- Efcreve Plutarco que Lyfimaco, hum 
ta íeda. Setofus, a,nm , ou Setis obfitas, a, dos fuecefíbres de Alexandre no Impe-
um.Virgil. Setiger^ajim. Ovid. (Seda fi- rio,apertado do inimigo, mas muytoi 
na,Sz Seda grelfa, 6c crefpa nos potros. mais da fede, por huns goles de agua íe 
Galvão, Trat.da Ginerajpag.37.) entregara a fi, Sz a todo o íeu exercito 

Sedas de fapateyro. Saó huns fios, un- aos Gregos feus inimigos ,8c depois de 
tadoscom pez,que íer vem de cozer os íatisfeyta a fede, diftera chorando: Heul 
fapatos. Filam mpicatum, eu picatum, ou quàm brevis voluptas \ me ex domino fecit 
pice ülitam,i.Neat. (Tomaras hüas Se* fervu, ér ex Rege captivií.Dizê q os ho. 
das de fapateyro , Sz meteràs húas pou- més,qtemosoífosmociços,& íem tuta-
casem hum cano de penna. Pratica de nos, nunca té fede,né nunca íuão.Tábem 
Barbeyros,pag.^7.) dizem que os mordidos da ferpente da 

Seda, chama o Canteyro toda a fen- Libya, a que chamão Dypfas, por m u y 
ds. que íe faz no eícopro,picão,ou qual. to que bebão, não podem apagar a fede. 
quer outro inftrumento, por onde pôde Arder em fede, 8c ter diante de fi agua 
quebrar. Vtd Fenda. fem a poder beber ,he pena infernal. A 

SEDÂ. V illa de Portugal,na Comarca efte iníofrivel tormento condenarão o* 
d'Evora, nas ribeyras do rio de feu no» Gentiosoíeu Tantalo.Nas grandes íec. 
me, 6c com caftello arruinado, chamado cas abre aterra mil bocas^cm.;!? pedira 
antigamente Armtnho. Os feus Cornar, ao Ceo ofulpirado refrigeno. Aquelle, 
eãos a ganharão aos Mouros, Sz defte di* que não dà lugar para a lede, não confie 
to A Fortaleza )à fe dà,que veyo em em- ce o gofto que dà o beber. Do Rey dos 
bayxadade enttega , querem reíulraííc Perías, Dario, criado nas delicias do íeu 

P a *•'•>! 
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Paço, fem experimentar falta de couía Morto de muyta íede,q padeceo. St* 
algúa, efcreve Herodoto,que íugindo tieneBus,a,um.Cic. Morreo de pura fo-
com os íeus de Alexandre , que hia em me, Sz íede. Fame,à-fitiperiit. Seneca. 
feu alcance, obrigado da íede, bebèra da Hüa íede de agua, td efi, hum pucaro 
agua de hum charco, 8f acabando de be- d'agua,ou o que bafta de agua para apa-
ber diflera, que nunca licor algum lhe gar a íede. Não dará hüa íede de agua. 
íoubera táo bem\ Sz ( fegundo o dito Velfittentidenegat undom. No feu Dic-
Autor ) a razão de lhe parecer taõ bem cionario traz o P. Salas efte adagio Lati-
efta mà bebida , foy porque até então no, mas não aponta o Autor delle. (Ti-
não tinha Dario bebido com fede. Nimi • nha efcrupulo de dar húa Sede de agua a 
rum nunquamfitiens biberat. Sitis. Fem. hum homem. Vieyr.tom.9 pag.76.) 
Cie .Grande íede. Sitis immodica. Celf. Sede. Ardente defejo. Cobiça. ( Sede 

Ter fede. Sitire ,(tie, tivi ,fititum.) infaciavel de ouro. Mon.Lufit.tom.2.foI. 
Cie» Uía Ovidio do paflivo defte verbo. 4. Aurifames, ou fitis inexplebilis.V irgi» 
lib. i.Faftor. lio diz, Auri facrofames. Horacio diz : 

§l$o plusfunt pote, plusfitiuntur aqua. Quem tenet argentifitis importunafomefq 
Ter grande íede. Vehementifiti confie* I.Epift. 18. Nem defejando coufa algüa 

ífari. Ceifo. com muyta fede. Nec fitienter, quid ap» 
A febre caufa mayor fede, acrecenta petens.Cic.ã,.Tufeul. 

a fede. Febris accendit fitim. Celf. Farta-te com o íangue,de que tivefte 
Depois de beber muytas vezes, Se ai» tanta fede. Sotiare fanguine, quem femper\ 

güa couía mais do neceflario , para apa- JitiBi. Juftin. 
gar a íede, não íe ha de comer nada Pofi Tenho fede de derramar o fangue por 
multas potiones, qua aliquantum fitim ex* amor da Fé. Flagro cupiditate fundendi 
cefferunt, nihil edendnm efi. Celf. fanguinis propter Fidem. (Tinha Sede de 

He neceflario dar a entender ao doen- derramar o íangue. Soufa, Hiftor. de S. 
te, que logo depois de paflado o creci- Doming. tom. 1 • pag. 6. ) 
mento, acabará a íede. Docendus ager Sede. Z;lo.K/Í. no feu lugar. ( A Sede 
eft, ubi febris conquieverit,prottnus fitim da falvação das almas. Vieyra, tom. 2. 
quoque quieturam. Celf. 3 29 ) 

Até as peíToa*, que eftão com faude, Sede das almas. Neceffidade da pala» 
mais facilmente fofrem a fome, q a íede. vra de Deos , da Doutrina Euangelica, 
Faciliusfanifamem, quàm fitim fuBinent. da adminiftraçáo dos Sacramentos , Scc. 
Celf. (Pedindolhe fe lembre da Sede deflas 

Também aos outros, a que fenaõpó* almas , 8c mande feus Operários, 6cc. 
de dar de comer ,fe a íede apertar com Chagas.Cartas Efpirituaes.tom.2*44o.) 
elles, fe lhes poderá dar de beber.Cate» Sede, também íe toma pela juriídiçáo 
ris etiam, quibus cibus non dabitur,tamen, Ecclefiaftica, Epiícopal,ou Pontifícia. 
fi magnafitisurgebit, potio daripotefl.Celf. Como quando íe diz, Recorrer à Santa 

Apagar a íede. Sitim explere ,(pleo, Sede Apoftolica. Sede vacante, he quan* 
plevi,pletum.)oupotionedepellere,\pello, do morreo o Prelado , Biípo , ou Arce-
depuli, depulfum. ) Cie. Sitim extingue» biípo. Sede vacante, governa o Cabido, 
re,SenecaPhtl.oureflinguere,(guo,fiin- 8cc.Pontifícia,ou Epifcopalis Sedes. Os 
xi,ftinBum.) Virgil. Sitim pellere,Çpello, Autores Ecclefiafticos dizem em Latim 
pepuli,pulfum.) Horat. Sitim fedare, ou Sede vacante. Chàma-fe a Igreja Roma-
levore, (o, avi, atum.) Ovid. A acção de na, Se qualquer outra Igreja Epiícopal, 
apagar a fede. SitisreftinBio ,onis. Fem. Sede,do Latim Sedes, que vai o meímo 
Cie. 1 i.de Fin.feB.9. que Cadeyra.Se da Cadeyra de S. Pedro 

Cauíar íede. Sitim facere. Celf» íe derivão todas as mais Cadey ras Epif-
Couía,õ caufa fede. Stticulofus, a,um. copaes.(Pedio,ainda que poz a Cadeyra 

. Tom.VII. Lz i) em 
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em Roma, não a fez para fi Sede fixa, fe- SEDENTA RIO. Vida íedentaria. A de 
não Sede rodante. Vieyra, tom. 4. pag. hum Letrado, que fem pre eftà à banca, 
128.) oudequalquerourrapefloa, quedeor-

Sede, chamaõ os pedrcy ros todo o aí- dinario eftà aífentada. Vita fedentarta, a. 
fento de pedra nas janelas. Fem. Chama Columella Opera fedento* 

SEDEAR.( Termo de ourives. ) He ria,a obra queíe faz citando a dentado, 
alimparcomaefcova. Sedear húa peça Aquelle que faz vida íedentaria. Seden» 
de prata.Opusargenteum fcopula putgare. tarius,a,um. Plautachama aos íapatey. 

SEDEI RO He húa taboazinha cõ muy- ros Sedentarii, por eftarem quafi Íempre 
Cos bicos ,ou dentes de íerro,por entre afléntados. Nelte próprio lentido Tito 
os quaes íe mete a eftriga para apartar o Livio diz Sellularius,ii. Mofe. ( Para re» 
linho da eu\opa. Hami ferrei pcBendo li* íolver os recrementos, icquiridos com 
no. Plinio diz,Hamis ferreis Imum peBi» a vida ociola, Sz Sedentária. Luz da Me-
tur. dicina,pag.350. 

SEDÊL A. He comporta de três fedas SEDENTO. Sequioío. Vid. no feu lu-
de cavallo, torcidinhas: pegafe nella o gar. ( Se os filhos Sedentos, & famintos, 
anzol para pefcar. Linea, a. Fem. Plin. V ieyra, tom 6.461. 
fíiff. Quando parecer neceflario, íe lhe Quando as águas com o fangue do ad» 
acrecentarà oepitheto, pifcatoria. ( Sa- ver farto 
ber largara Sedela,ou tella em tezo. Vi- Fez beber ao exercito Sedento. 
eyra,tom.3.pag7Ó ) Camões, Canr.3.oyt 116. 

Trincar a ledela.Vid. Trincar.. SEDEUDO. O que tem muyta íeda, 
SEDENHO. He húa eípecie de fonte, fallando num porco ,cavallo, Scc. Seta* 

queíe abre emocouriço,abayxoda raiz fas,a,um Virgil Vtd.Seda.(\ cabeça de hü 
docabello, naquelle vácuo, a que o vul- java'i Sedeudo. Leonel da Cofta Eclog. 
go chama A Cova do Ladrão Chamaõ- de Virgil. pag. 28. verí.) 
lhe Sedenho , porque ( como adver:io SEDIÇAÕ. Levantamento do povo cõ-
Fabricío) com hum cordão de fedas de tra a authoridade del-Rey, ou dos Ma-
cavallo fe coníervava aberto,6c com elle giitrados As .edições populares íaó ar-
fetiravãoas matérias Porém,como a af- rifadas, por violentas, porem íaó fáceis 
pereza das ditas fedas efcandalizava a deíocegariou as reprime o temor , ou 
parte,caufandodores, 6c inflimmaçôes, as coníome a clemência. He de grande 
íe deyxou o ufo dellas, k hoje fazem ab dano permittir que criem raizes , 8c af-
guns o cordão de tiras de panno de Hol. íegurem feu principio; porque faõ co-
landa, ou de algodão, ou de linho cru, ou mo as ribeyras, que quanto mais correm, 
defeda. Sedenho longitudirnl chamai maiscrefcem. Seditio.oms.Fem. Cie Vid. 
ao que fe faz de mod J, que fique dir yco Motim ( S2 tinhão levantado algüas Se» 
hum buraco em ci.na do outr J . O ferro, dições. Guerra do Alemtejo, pag. íe. 
com queíe faz efta operação, he a mod > SEDICIOSAMENTE. Com ícdiçáo. 
detenaz no fim redondo, 6c virado naj Seditiosè. Ctc. 
pontas, para húa, 6c outra parte aonde SEDICIOSO Amotinador. Amigo de 
tem o buraco. A agulha, em que íe enfia fedições. Sedttiofus,a,um Cie. 
o cordão, tem mais de huu palmo de SEDIÇO. O/ofediço. Ovo de muytos 
comprido, Sz he redonda até a ponta, dias, que com o tempo perdeo a fua per* 
aonde tem duas quinas, para furar me* feyção,6c bondade. Ovum requietum ,i. 
lhor. Cauterio,ou lapide caufiico, inuBo Neut. No cap^.do liv.8 diz Columella, 
in ima occipicii pme , plaga, a. Fem ( As Aptifina funt ad excludendam recentif* 
curas,c\uiiifazem com fogo.hequan* fimaquoque-tpoffunttanen etiam requietê 
do fe a brem as fontes, 6c Sedenhos. Luz fupponi, dumne vetttfliora Cint, qnàm dit» 
da Medicina, pag.4; rum decem. 

Agua 
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Agua fediça. A q não corre. AquaPi* dulasempergaminho, para fe entrega-

gra. Ovid. Aqua Jiagnans Stl Ital. Aqua rem cavallos aos paflageyros. Segundo 
fions. fícrat. Aqua defidens,ou qua de- a accepção de Sedula por Efcritura dt 
fidet. ( A agua de beber, fendo lalobra, divida.ou por minuta della,tem íua graça 
ou Sedtça,ccmohc »que vav nas nãos aerymologia,inventada porPaíTeracio, 
de viagem, he bom darlhe hüa fervura. que ( íegundo Pedro le Prouft, nos cof-
Reccpil.de Cirurg.335 ) tumesde Loudun, pag --63.) deriva Se» 

Sediço. Naó freíco. dulado Latim Sedulb, que quer dizer 
A vir ação, que outras vezes com diligencia ,Sz com cuydado, por-
Eftà com o fangue na guelra, que nunca quem promettco pagar he di-
TambemfemcftraSediça, ligente, nem cuydadofo mais do neceí-
Pois nada tinha defrefca. lario em comprir a prometia Schedula,a. 

Certo PoetaPortuguez,num Romance. Fem.Cie.(Que queymc primeyro feus lii 
SEDIMENTO. O pé, ou a parte mais vros,8c Sedulas.Prompt.Mor. pag.**i.) 

groíla, Sz pezada de hum licor,a qual fi- SEDÒNO. Antiga Cidade da Gallia 
ca no fundo do vaio. Croffomentum ,i. Narbonenfe,ou Viennenfe no Condado 
Neut.Colum.Fex,fecis.Fem.Horat. Ain- de Valais.Efta Cidade depois das íuas 
da que Sedimento m&nifeíXa mente íede* ruinas foy transferida ,Se mudada naq 
rive de Sedimentam, não acho efta pala- hoje chamaõ Sion , ou \Syon. Sedunum, 1. 
vra Latina nefte fentido, Sz íó ufa delia Neat.Ceíar,Sz Plin.Hift.chamaõ aos po-
Plinio fallando numa terra ,que deu de vosdaquella Comarca , Seduni, orum. 
ü,Sedtmento terra faBo.Qs Médicos naó Mafc. Plur (Em Seâuno, Cidade de Frã* 
fazem eícrupulo de dizer Sedimentam, ça de S. Florentino Martyr. Martyrol. 
particularmente fallando no pé da ou- em Portuguez aos 27. de Setembro,pag. 
rina. Sedimentum ( diz Caftelli no íeu 177.) 
Lcxicon ) efi id, quod in urina parte in* S E E 
fituafübfidet. Mattheus Sylvatico deriva 
Sedimentum à diuturnâfede. fürina.per- SEE.OU Sà.Dsriva-fe do nome Latino 
feytamente cozida,na fuftancia crafla,o Sedes, que quer dizer Cadeyra, Sz como 
Sedimento alvo, Sz leve,8cc. Luz da Me. nas Igrejas as cadeyras dos Prelados, ou 
dicina,pag.8.; Bifpos, 8c Arcebifpos dellas eraõ mais 

SEDON HO. Achaque do porco,quan- levantadas, que as dos outros Ecclefiaí-
do na garganta lhe nafcem duas ledas, tico3, foy chamada Se a Igreja Cathe-
que embaraçadas húa com outra, impe* dral,em que de ordinário refi de o Biípo. 
dem ao pobre animal o comer. Oreme- Atéa Igreja de S.Pedro de Roma fecha, 
diohe com hum rolhaó num pao, meti- ma A Santa Sé Apoftolica E vulgarmé-
do pela garganta do porco, darlhe para te quando íe diz, A Sé de Lisboa , d e 
bayxo, até fe quebrarem aquellas fedas. vora,8cc.entende fe a Igreja Cathedral 
Pareceque hea doença, da qualServio dasditas Cidades.A Sé.Templum,in quo 
Honorato faz menção no feu Com men- fedes eft Epifcopi. A Sé de Lisboa. Tem* 
tario do terceyro livro das Georgicas, plum,in quefedes efi EpifcopiUlyffiponen» 
Anginadicitur Porcorummorbus,qut oc* fis. (Sé Metropolitana. Sé Apoftolica. 
cupatfauces. Agiol. Lufit.tom. 1.) 

SÊDULA. Deriva-fe de Schedula ,que A Santa Sé Apoftolica} chama-fe af. 
em Latim vai o meímo, que eícrito bre- fim a Igreja Romana, porque foy funda, 
ve, bilhete,8cc. Nenhum Bacharel he da pelo Príncipe dos Apoftolos S. Pe-
admittidoparaoexame de Licenciado dro, que morreo em Roma, Sz deyxou 
em Artes, fem trazer íedula do Pnnci- efta Cadeyra a íeus fucceífores,Vigarios 
pai, Sz Regente, 8cc.| Eftatutos da Uni. de Jefu Chrifto, Sz Cabeças vifiveis da 
verfidade pag.244.Dao osCorreyos íe- Igreja Catholica. Sé vacante.Em Roma 

Tom.VlI. " Zziij he 
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heo tempo intermédio entre a morte do Santo, os Cardeaes vão dous, Sz dous 
Papa, 8c a eleyção do novo Pontífice, em prociflaõaoConclave.Em tempo de 
Lego depois do Papa efpirar, íe divul- Sè vacante o Camerlengo faz bater 
ga por toda Roma a íua morte com o de- moeda. 
brarde hum fino, que eftànoCapitol.o, SEES. Cidade Epifcopal de França, 
8c fó nefte cafofe tange. No meímo té- na Normandia, fobre o Rio Orna. Sa* 
po fe defpachão coneycs a todos os gium.it.Neut. Antigamente Vagoritum, 
Príncipes de Itália, França , Caftella , t.Neut. 
Porrugal, Polônia, 8c outros intereíla- S E G 
dos na eleyção do fucceflor. O Cardeal 
Camerlengo pafla para o Palácio do SEGA. Aceyfa,ou o tempo de fegar. 
Papa,8c toma pofTe do anel do Peíca- Meffis,i. Fem. Cie. Chama Varro ao k* 
dor , que he o Sigillo Pontifício , Sz o gar. Meffio, onis. Fem.lib. i. de Re Ruft. 
quebra,porque ceifa toda a expedição cap.i. 
deBullas todo o tem pode Sé vacante. Nafega,ouno tempo da ícga. Meffi», 
Depois defta ceremonia,na qual fe achão bus,ablat, ou per'meffes. Plin. 
prefentes três Cardeaes , dà o Camer- Sega do arado He hum ferro a modo 
lengo todas as ordens precifas para a íe- de faca grande, Sz grofla,de três palmos 
pultura do defunto, cujo corpo íe faz de comprido; por hüa parte tem gume 
embalfamar,8c cobrir de hábitos Ponti- para cortara terra, com feu pè curto, 8c 
flcaes. A' boca da noyte fe leva o corpo eftreyto, que íe mette no arado, aperta-
em húa liteyra , precedida de duas pe- do com hüa cunha, para não cahir. Cha* 
quenas peças de artelharia, tochas, ca. mãolhealguns Pega. 
vallos ligeyro?, 8c alguns Penitenciários SEG ADAENS. Villa de Portugal, na 
de S.Pedro, lem canto, nem luto. Fica o Beyra, na Provedoria de Efgueyra, St 
corpo expofto em hüa capella,em hum Biípado de Coimbra. He dos Duques 
leyto',cem baftante altura, para ferem deÀveyro. 
beyjadosospés, que íahem fora da gra. SEGADO. Me ffus,a,um. Virgil. 
dedeferro da dita capella ,em que fó SEGADÔR.Cortadordeíeàra madura, 
entrão os que diftribuem velas ao povo, Aquelle que fega os pães. Me (for, orts. 
que vay beyjar cs pés ao defunto. Durão Mafc. Cie. 
osfuneraesnove dias,Sz osOfficios íaõ ^gadordeíenos.Fenifeca.a.Mnfc.Co* 
celebrados pelo íagrado Collegio, que lumel.Fenifex,ecis.Mafc '.PUn. Hifi. 
todas as manhãs íeacha na capella Gre- Coufa de íegador, eu concernente a 
goriana em S. Pedro ; 6c no meyo da di- Segadcr de pães. Mefforiui,a,nm. Cie. 
ta Bafilca fe levanta lúa Eça magnifi- SEGADGURO. Trigo fegadouro. Ma. 
ca, ornada de muytas figurast6c elogios, tara feges. Columella diz. Mataram fe* 
com as Armss do lcr.tiftce. A Camera getemdemetere. 
Apoftolica faz o gafto, o Camerlengo o SEGAR. Cortar íeáras. Metere ,(to 
dilpóem.Nos últimos dias das exéquias meffui ,meffum. ) Cafar. Meffem facere, 
os Embayxadoresdas Coroas fazem húa ou maturam fegetemdemeterc,ou fritmen* 
arenga aos Cardeaes, congregados em tadecidere. (ctdo.cidi, ci fum.) Columel. 
S.Pedro, c xhortandoos da parte de feus Segar íeno. Fenumfuccidere. Vtd.Se» 
Amos a elegerem fucceflor capaz |, 6c gar. 
digno de tão grande lugar. Acabada a Segarofeno a íegunda vez. Sicilire. 
ceremonia dos funeraes,ao décimo dia (ficiltvi,ficiliium.) Varro. 
os Cardeaes íe ajuntão na dita capella, O Adagio Portuguez diz: 
8c hum Prelado, ou Abbade faz nella Cevadagrande,aoutro'dia feç-ada. 
hüa Oração Latina, De eltgendo Ponti* Outro Adagio .diz : 
fice. Depois de hüa jvlifía ao Efpirito Sega a fua a vea, quem ganhar defeja. 

SE* 
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.SEG A RREGA.Cigarra.^/W. no feu lu- Segmentamundi às quatro partes do mú-

gar. do, que na Esfera artificial íaõ cortadas 
Segarrega. Inftrumento importuno, 8c a modo de Cruz. Segmento de circulo, he 

diífonãte,q tocão osrapazes pelas trevas, a parte de hum circulo.terminada numa 
Por falta de nome próprio podèramos linha recta , menor que o Diâmetro, Sz 
chamarlhe Stridulucrepitacalam, t.Neut. por húa parte da circunferência.^men» 

SEGE. Carruagem, a modo de coche to de Esfera he hüa patteda Esfera, ter-
pequeno, tem duas rodas, Sz he tirada minada numa parte da fuperficie da Ef-
por hum cavallo. Dé todas as carruagés fera, Sz num plano , que a certa fora do 
antigas, a mais parecida com os noíTos feu centro. Segmento defecção conica , he 
feges he (na minha opinião )a que os hüa pequena fecção Conica,cu]a bafe he 
Romanos chamavão Cifium , ii. Neut. hüa lin ha reí\a. Segme ntum, i.Neut. (A* 
Porque (como advertio JoãoSchefTero char aditadiflferença dos Segmentos da 
no 2. livro de Re vehicaUrto veterum, bafe. Methodo Lufit.pag.6u.) 
cap i8.)OC///««íeradeduasrodas,8cera SEGÓRVIA. Cidade Epifcopal de 
carruagem ligeyra,(como íe colhe das Hefpanha, no Reyno de Valença.Que-
palavras de Cicero, que fallando de An- rem muytos que íe\asi Se obrtga dos An
tônio diz,Perpotavit ad vefperum, inde tigos; outros aequivocãocom Siguen» 
Cifio celeriter ad urbem adveBus, domam ça, outros com Injefia, &e. Segorbia,a. 
ventt, Sz mais claramente na Oração pro Fem. 
Sex. Rofcio, Decem horis noBunHs (ex SEGÓVI A. Cidade Epifcopal deCaf* 
eV qainquaginta millia paffuum Cifiis tella a velha,fita nas faldas de huns mon. 
pervolavtt. Porém entre o Cifium, Sz os tes, Sz na margem de toum pequeno rio. 
noflos feges havia algüa diflferença, por- He a Secubia dos Antigos. Na Ilha de 
que o Cifium, fegundo o dito Schefféro, Luçou , que he hüa das Filippinas, ha 
era compofto de vimes, ou varinhas, Se outra Cidade, a que os Caftelhanos cha-» 
por ifloera tão ligeyro »8c em íegundo màrão Segovianueva. Segovia, a. Fem. 
lugar três mulas , das quaes duas erão Plin. 
emparelhadas, tiravão pelo Cifium, Sz a SEGRE. Eípaço de cem annos.p/W.Se-
nofla lege he tirada por hum cavallo, ou culo. 
befta muar.De forte, que para evitar to- Segre de ouro. Idade dourada. Vid. 
da a im propriedade, melhor he chamar Idade. 
aofege,V(hiculum, quod ano junBum Confidera,&obem,queprom(ttia 
eqtto, duabus volvitur rotis. Em Segres de ouro,em tempo de abun* 

Sege de campo he fechada com hum dancia. 
tejadil ho com arcos, Sz pôde-fe abayxar Inful.de Manoel Thomàs,liv.4oyt43. 
facilmente. Segre.Mundo. Vtd.Seculo.( Folgo de 

SEGÊSTiAjOuSegefta.FabuloíaDeo- eftares jà deíatado do amor do Segre. 
fa,que na cega opinião da Gentilidade Dial.de Fr.Heyt.Pinto,tom. 2. pag.74 ) 
Romana, prefidia aos frutos jà maduros. Segre. Rio em Catalunha que pafla 
Era do numero das Deidades.chamadas por Lerida.Quer Cobarrubias,que feja o 
Salutiferas, ou Salutares,cu]a protecção Sicoris.de que faz Lucano menção nefte 
invocaváoos Romanos emtodosostra- verfo; 
balhos defta vida ,Sz no Circo fe vene- Hefpericosinter Sicoris no ultimus omnes. 
ravaafuaeftatua. Segefha, a.Fem.Plin. Efta parte de Hefpanha, por onde pafla 
Hifi.ltb.iü cap.t. o rio Segre,k chamou antigamente Si» 

SEGMENTO.(Termo Geométrico. ) fflr/d.Mon.Luíit.tom.i.fol^.col.^) 
Denva-íe de Segmentum, que vai ornei- SEGREDO. Coufa oceulta , fabida de 
mo que corre,reralho,8c pedaço de qual- poucos, a qual ou íe não communica, ou 
quer couía, 6c aflim chama Plinio Hift. íe communica com condição, que íe não 

revele.' 
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revele. Erãoos Romanos tão amigosdo ho.Ovidio,Petronio,8c Philoftio.Segun* 
íegredo, que debayxo da terra levanta, doa Fábula,eftàTantalo no profundo 
rão altares a Con fus, Fabuloío Numen do inferno, por ter revelado o Íegredo 
do íegredo, & daqui íe originarão aspa- dos Deoíes: 
lavras Ccnfiltum,Si Conful. Quem não §uaritaquasinaquis,&pomafugacia 
íabe guardar o feu íegredo, he íemelhã- captai 
teaopcfcador ,que na margem do rio, Tantalus, hoc illi garrula língua dedit. 
onde lançara a íedela,eftava tangendo Ovid.2. Faftorum. 
frauta, ou ao caçador, que quizefle apa- í>ara n o s legurarmos da fidelidade da 
nhar lebres ao íem do tambor. Na boca peflba, a quem temos communicadoo 
das mulheres o íegredo he como a agua, noflbfegredo, não ha meyo mais efficaz 
que chove nos telhados j paíTa de telha do que tazerlhe conhecer a grande con. 
em telha, atéquefinalmentecahindono fiança,que temos nella -t chegando a en* 
chão, por toda a parte íe derrama. A$ tender que totalmente nos fiamos dellaj 
mulheres guardão o íegredo de tudo o q o brio a obrigara a callar o que íouber. 
rão íabtm. O único remédio para íe não Vult fibi quifque credi, diz Tito Livio, 
íaber o teu íegredo, he não dizello a ai- àr habitafides,ipfiamplerumqae obligatfi» 
guem jnem a ti próprio o has de dizer. *^em. Para faber os íegredos do homem 
No íeu coração difle Eíaü, Dixit Efau caiado, bafta eftar bem com a mulher. 
in cor de fuo, Quero matar a meu irmão Livia mulher de Brufo,filho de Tiberio, 
Jacob, Occidamjacobfratrem meum, Se dizia tudo a Sejano, valido do Empera-
lego acereícenta o Textofagrado,Nun- dor. Tacit Annali lib 4. OSuperior.qual-
tiata funt kacRebecca, Gen 27. 42.Che- quer que íeja,não pôde mandar fob pena 
gouaos ouvidos de Rebecca o mao in- de excommunhão que fe revele o que 
tento de Efaú. Se Eíaü fiou fó do feu f°y dito debayxo de íegredo j excepto 
coração efte íegredo, quem o roexeri- cm dous cafos, o primeyro, quando ha 
ccu,quem o fev revelara Rebecca? Não perigo da execução de hum crime, que 
íe pode o hcmtir fiar de íeu próprio co- involvearuina do publico, ou também 
ração ? Não; porque íe lhe communica- de algum particular; o íegundo,quando 
res o teu íegredo,cem palavras,cõ gef- íe íabe algum legitimo impedimento 
tos,eu con algum outro final o roanifef. para hum cafamentOiarazãohe,que a 
tara. Ccn o peis te poderàs tu fiar de ley do íegredo,pofta porDcns, para o 
cetro, íete não podes fiar de ti mefmo? bem daíociedade humana, não foy fey-
Ao feu grande an igo C iceio não revê- ta para favorecer o mal, nem para enco» 
leu Brutoa corjuraçãocontraavidade brirconjurações contra o Príncipe,ou 
Júlio Cefar. No livro 7. efcreve Plinio contrao Eftado.Eveillon,Tratado das 
que Anaxarco cortou com cs dentes a Exccmmunhões,cap33.art.2 Segredo, 
lingua, Sc a ccípio ao Tyranno Nico- Arcanam. i.FIorat.ouSecretum,i.Neut. 
crecn , por lhe não revelar o íegredo de Ovid. 
íeus amiges. Havia entre cs Egypcios Defcebrira alguem hum íegredo. Ar* 
húa ley.que n andava cortar a lingua aos canum alie ai aper ire, ou detegere,ou pate* 
que manifeftavão os íegredos de Eftado. facere. Confilti focium ,ac confortem face* 
O Pceta Cr rricojFhilippides, vendo q realiquem.Cic. 
Lyfimaco , Rey de Pcrgamo,lhe queria Fiar de outro o feu fegredo.Animife» 
dizer algúaceuíaen particular, lhedif. creta detegere aluai. Qtuntil. Arcanum 
íe: Senhor, n andayrre o que quizerdes, prodere,patefacere^ aperire. Tit. Liv. 
mas não me digais os voííos íegredos. Fallar a alguem em íegredo. Arcano 
Náo ha íegredo, que não revele o [tem- cum aliquo colloqui. Cafar. 
po. C bérbeyro de Midas ícz íaber ao Poderá a Juftiça íerobfervadaporhü 
mundo , que elle tinha oielbas de af- homem, a quem a violência da dor obri

gará 
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para a revelar os íegredos , que fiàraõ íegredos da natureza. Natura elauftra 
delle? An colt juflitta potertt ab homtne . confringere. Lucret. 
propter vim dolorts, enuntiantt commtffa ? Toma fentido, que ifto, que temos di-
Cie. to» í í í lu e e m Íegredo. Hac cura,clancu» 

Nenhúa diligencia de Alexandre foy Ium utfint diBa. plaut. 
íuíficientcparadefcobrirotermodajor- Se me prometteres guardar íegredo. 
nada de Darioj porque coftumão os Per- Sifidem das,te rem taciturum. Terent. 
fas guardar com admirável fidelidade o Guardarey o íegredo. Non rem profe\ 
íegredo do feu Príncipe. Alexander, ram. Terent. 
quam regionem Darius petiiffet,omni curo Guardou -íe nefta matéria o iegttdo.U 
vefiigons, tamen explorare non poterat,mo* tacitum efi. Terent. 
re quodam Perfarum, ar cano Regum mi- Homem, que fabe guardar perfeyta-
ra celantium fide. §uint. Curt. mente os íegredos, que íe fiáo delle.Alti, 

Chamou a efte moço de parte,no Té» & egregiifilentii homo. Horat. Homo, cui 
pio, dizendolhe dantemão, que tinha tuib arcanumcommittas. 
que lhe communicar huns íegredos, que Adagios Portuguezes do fegredo» 
convinhanão defcobrir a ninguém. Re» Quem feu íegredo guarda, muyto mal 
motis arbitrts cum juvene fecejjit in Tem» eícuía. 
plum, ar cana fe &filenda afferre prafatus. A quem diflefte teu fegredo,fizeftelo íe» 
§umt.Curt. nhor de ti. 

Pedelhe que promctta debayxo de Segredos queres faber,bufca-os no pe* 
juramento de guardar o íegredo. Rogat, zar, Sz no prazer. 
ut afirmei jurejurando,qua commififfet,fi* Dize ao am igo o íegredo, Sc porteha o 
lentio effeieBurum.Quint.Curt. pé no peícoço. 

Aquelle he o tempo.em que fe defeo- A teu amigo não encubras teu íegredo, q 
brem os íegredos do coração. Tunc ani* darás cauía a perdei lo. 
mi fecretaproferuntur.Plin lib. 14. cap.it. Teu amigoheo trefo, íc te encobre feu 
{ falia dos q bebèrão demafiado vinho.) íegredo. 

Digo-te ifto em íegredo -.guarda-o Ofraco,detodosdiz mal em íegredo. 
muyto bem.Sc náo o reveles nem a Apel- Segredo. Nas Artes , Se Sciencias fe 
Ias, teu liberto. Secreto hoc audi j tecum chamaõ íegredos os preceytos.Sc meyos 
habeto •, ne Apella quidem,ltberto tuo*di* mais oceultos, para chegar à perfeyçaó 
ecerts. Ctc. dellas. Os íegredos de húa Arte. Arca» 

Contém as nofTas cartas tantos fegre- na Ar tis pracepta, ou intima difeiplina 
dos, que de ordinário não os fiamos nem alienjus myBeria, orum.Neut. 
dos noflbs Secretários. Epiflola noflra Segredo. Qualquer invento , fubtile* 
tantumhabentmy(lertorum,uteasne libra* za,ou meyo particular, St íabido de 
riis qmdemferecommittamus.Cte. poucos, para aproducçaõ de algum ef. 

Para náo defcobrir os íegredos dos feyto extraordinário. Excellente íegre-
Rhetoricos Ne Rhetorum aperiamus my» do contra terçãas. Febri tertiana depel» 
fieria. Ctc. lenda remedium non conmune,non vulgo * 

Não necefli ta vão menos do feu fegre- re. Bel Io fegredo para qualquer coufa. 
do, que da fua afliftencia. Non minas id Pr aclara, nec vulgaris alicujus rei eft» 
contendebant.ér laborabant ,ne ea.quadi* ciendaratio^onis. Fem. 
xiffet,enuntiarentur, quàm uti qua vel» A caía do íegredo, ou o fegredo. Na 
lent ,tmpetrarent. Cafar. Limoeyro de Lisboa, 8c em outras pri-

Revelar o íegredo de alguem. Mentis zões, he húa caía fecreta,5c apartada de 
alicujusfecretadetegere.Quinta. Arcanü outras,em que fe metem pefloas por 
prodere,ouproferre.Tit.Ltv.Areanumef* culpa grave por tantos dias, Sz lhe vaõ 
Juttre.CtcEnuntiare.Cafar. Revelar os fazer perguntas, 8c dac tratos para os 

obrigar 
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obrigar aconfeflar a verdade. Car cer, ou 
cuflodiafecretior.Ex Plaut.& Varrone. 

SEGREDOS. Jogo pueril, em que íe 
refponde a hum o que fe havia de ref. 
ponder a outro, 6c íe chama os defpropo* 
fitos. 

SEGREGAR. Propriamente he Apar
tar da grey.ou rebanho , leparar. Segre» 
gare,(go,gavi,gatum.) Terent. com a 
prepofíçaõ Abs. ( Quando confidero a 
todos os Congregados delia, Segreda
dos, Se diftintos dos outros homens. Vi
eyra, tom.9 243.) ( Efte membro , tão 
Segregado delia. Britto, Guerra Brafili-
ca,pag.i7.) 

SEGÜIDILHÁS, ( Termo da Poefia 
vulgar , Se verfo de Arte menor.) faõ 
Copias, differentes dos Romances, Se 
Endechas em tudo; porque o primey.o 
*Verfo, 8c o terceyro de cada Copia con
fta de fette pés-, Sz o íegundo, 8c o quar
to de cinco pés •, nellas íe ufa de T oan-
tes 1 porém diffèrentemente do que nos 
Romances, Se Endechas * porque em ca
da Seguidilha poflo eleger novo Toantej 
o que íe não pôde fazer nas Endechas, 
nem nos Romances, porque hcy de fa
zer tudo no Toanteem que principiar. 
Em hüa carta de Dom Franciíco de Por
tugal, que anda na íua obra das Prizões, 
& Solturas de hüa Alma, fe achaó as Se
güidilhás, que íe feguem. 

Quando todos fe ale gran, 
To me entrifiefco, 
Que tiene negras Pafcuas 
Qtiien tiene zelos. 

No oy con zelos trtfies 
Alegre cofa, 
Glúten los tiene,aunque cante, 
Exéquias Hora, &c. 

Que me alegre con zelos 
Nadieme diga 
Quefehan baeltoen Endechas 
Los Seguidilhas. 

SEGUIDO. Acompanhado.Seguido fó 
de achaques. Unocomttatus Achate.Vtrg. 
Vid.Stguir. 

Seguido. Trilhado. Caminho íegui* 
do. Trttum iter. Neut. Cic.Vid.T rilhado. 
C Aparta-íe do caminho, mais Seguido, 

SEG 
8c ordinário.Vieyra, tom. 1. Epiftola ao 
Leytor. 

Cançaõ feguida, chamaõ os Poetas à 
que leva muytas Eftancias,8c profeguem 
algúa matéria larga, no que difTerem das 
Balhatas, St Madrigaes , os quaes não 
pedem argumento, que fe dilate muyto. 
Podem fer as Eftancias quantas o Poeta 
quizer, ainda que de ordinário naõ pai-
íaõ de dez, ou doze. Canttleno,ou Cantio 
cotenato, à imitação de Quintiliano, que 
em outro lentido pouco diffèrente diz, 
Verfus catenati. ( As Canções Seguidos 
íaó para Eclogas, Lamentações,Louvo-
res,Defcripções,8cc. Arte de Poética de 
Nunes, pag 29) 

SEGUI MENTO. Aacçaõde íeguir, Se 
acompanhara alguem. Irem íeguimen-
to de alguem. Altquemfequi, ou comttari. 
Terent. Ctc. 

O que vay em feguimento de alguem. 
SeBator.ts Mafc.Ctc. Em feguimento do 
inimigo. Vtd.Alcance. 

Tirou C f̂ar hüa Tetrarchia a Deio. 
taro, 6c a deu a certo, naõ fey quem , que 
era do numero dos que andavaõ em íe» 
guimento feu. Cafar Deiotaro Tetrar* 
chiam ertpuit, & afieclafuo, nefcio cui.de» 
dtt. Ctc. 

Vem em feguimento da Corte. Eft in 
Regio comitatu. (Com tanto, que venhais 
em meu Seguimento. Vieyra, tom.4. pag. 
209. col. i.)(Subamos em Seguimento 
íeu a afliítir, Se adorar othrono da glo
ria. Vieyra,tom.9.pag.5 i.)(No meímo 
tempo começou a fe mover em feu Se* 
guimento a paz. Vieyra,Sermaõ dos An
nos da Rainha, pag.14.) 

SEGUINTE. Coufa, que íe fegue, cou
fa que vem depois de outra.como quan
do dizemos, a noyte íeguinte. NoBe fe* 
quentt, ou noBe próxima. O dia íeguinte. 
Pofirtdie. Poflridie ejusdtei. Pofterodie, 
pofiero die. Cie. O anno íeguinte. Annus, 
qui confequitur. Cie. 

Seguintes,na Architectura,faõ os Tri
ângulos entre arco,8c arco, ou mais cla
ramente faõ as Engras,que continuaó ío
bre osfemicirculos dos arcos. 

Seguintes.(Termo de carpinteyro.) 
Saó 
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Saó os lados , ou ilbargss de húageio» Sfguir as partes de alguem. AltcujtiS 
fia. v g.ny quaes prende a dianteyra. partes fequi. Cie. ( A gente , que Segara 

S i.GUiR. Ir atraz de alguem. Altquem as partes del-Rey. Mon. Lufit. tom. 4. 
feqm. uc. Snbjequt.Cafar. ( quor , attus t o l . IÓÍ . ) 
jn,n ) Seguir as pizadas de outro. Inffiere 
• Se uir.alguem de muyto longe . fer - veftigiis aliems.Qu.nlil. 
vdlo magnafequi aliquem. Cafar. Seguir Seguir hurn caminho. Piam infifiere. 
de p-irto.AUquemvefhs>iis fe qui.fit.Liv. Que caminho poderey eu íeguir i Qrtám 

Seguira pé.. Alcqaem fequi pedibus. inf/ftamViaml Terent. Siga cada qual o 
lit.Liv. •'• feu caminho. Omnes itinet'd infiftent fita. 

Seguir o exemplo de alguem. aliquem Plaut. {Sendo muyto pírigoto aos Ro* 
fubfeqmJPHu-Jun. Altquem fequi. Cie. manos Seguir outro caminho. Vaíconcel. 

Seguifíehúa coufa a outra. Seguio-fe Arte Militar,foi. 163.verí.) 
à paz a ÍÍDerdadc. Libertátem pax confe» Seguir as bandeyras de alguem. Mili* 
íuta eft.Ctc. Segue*íe hüa idade a outra, tare fub ali quo,ou fté figni s ali cujas.PI aut. 
-jEtasfuccedit atati.Ctc. Também tira- Ttt. Liv» ( Nações, que SrgtiiaÕ íuas ban* 
vaõ a ultima letra , naõ fendo feguida dèyras. Mon.Lunr.ídl.«; 1. col.2 ) 
de húa vogai, ovi não íe lhe íeguindo hüa Trabalhos', que íe íeguem huns aos 
vogul. Quine liam podremam litleram de» outros. Catenati labores.Ovid. Continua» 
irahebant,nifi voedis infequebatur. Cie. tio laboram. Sueton. inTtb. cap. 21. Guer* 
A todos eftes movimentes fe ha de le- ras, que íeíeguiraô hüas às outras. Series 
guir o geíto. Omnes hos motas fubfequi bellv v.m For.lib 2 cap. 17. 
debetgefius. Gr . Ao dia fegue le a noy- Seguir as communtdades. Vid. Cota* 
te.Noxdiemexctpit.Tit. Liv. Ao cerco mumdade. 
da Cidade feguio fe a fome. Urbis obfi» Seguiralgum com os olhos. Aliquem 
dtonemexcepttfames.Tit,Liv. oculis feqm.{Seginndo'0 com os olhos. 

Seguir hüa profiflaõ, hüa arte. Sequi Lobo,Primavera, 3. parte, 217 ) 
artemaliquam.Cic.Segue a milícia. Mili* Segue-íedalli ,ou difto íe fegue que, 
tiamfequitar.Cie. ( O efpirito de quem Szc. Ex eo efficitur , ou confeqaens efi. 
Seguira milicia. Vafconcel. Arte Mili- (com infinitivo precedido de accuíati-
tar.pag.82J vo.) Cie. Da qual luppofiçaõ fe f pi c q 

SeguirX)bedecer,conformarfe.Seguir foy gerada de princípios animados. Quo 
apayxaõde alguem. Cupiditati alicujus confiittitofequitar,abanimantibas prinet* 
obtemperare. Gf. Seguir os confelhos de piis effe generais Cie. Que fe fegue dalli ? 
alguem.dlicujusconfiliisparere. Cie. Q*ndÍ7tde$f£y\id tiííCic. Acheyme có hüa 

Seguir. Continuar. Seguir hum pley- caterva de afl,..ífinos,daqui naõ íe fegue 
to. Sequi lites, TerenU Segue com rancor que eu feja affaífino. Non continuo , fi me 
o pleyto, que elle tem movido.Hanciu. in gregemfiçariorum com ali, fum ficarias. 
dteio ille perfequilur. Cie. ( O penitente, Cie. Ifto imrnediatamente fs íegue Illud 
que íegue pleyto com rancor, Sc ódio. Mico fubfeqmtur.Cte. 
Prompruar. Moral, pag. 130.) Adagios Portuguezes do Seguir. 

Seguir a feu gênio ,a fua inclinação. Segue a formiga, fe queres viver íem fa* 
Facere ingènium fuam.Terent. diga, ou íegue a íormiga,vi\e'ràscom 

Seguir o parecer de alguem. Smtentia fadiga. 
alicujus fequi. Ctc Os Authores, que eü Segue a razaõ.poftoque a huns agrada, a 
figo nefta matéria. Authores, quorum in outros naÔ. 
hac re fententiam fe quor. ( A eftes Autho* Seguir o bem parado. 
res Seguem o Biípo de Girona , Floriaó SÊGUiTOjbu Séquito. Gente, que fe* 
do Campo,8cc. Mon. Lufitan. tom. 1. gue, 6c acompanha a alguem, v gO fe* 
pag.34.coK3.) - guito de hum Príncipe. Comttatv.s ,us. 

Mafc, 
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Mafc. Cie. Ajfeciaram , eu]affeBaterum tom.i.fol.i83.col.3.)(Para queoToo-
turba, a. Fem. r o p0fla Seg undar outra cornada. Pinto, 

Efta gente era do feguito doexercito. Gir.eta, 196.) 
Gens tsla comitabatur,cwfequebaturexer» Atirou húa fetta, fegundou com ou-
cttum. ( A gente do Seguito do exercito, tra. Sagtttam emtfit, ejrfiatim alteram. 
Guerra do Alemtejo, pag.46.) Segundou atormenta. Nova tngrait 

Nefta Cidade tem muyto feguito. procella. Altera excitatur tempeftas. Lhe 
(fallandonum Pregador.)Ejasaadten» íobreveyoatormenta, a qual tornara a 
di coufâ ex totà urbe fit coneurfus j ou ad Seg undar, tanto que íe refizeraõ da pri-
eum audiendummagna homtnam confiutt meyra. Mon.L ufit.tom4.pag.89.) 
maltitudo, ou (jus facraconetonesfnmma. SECUNDARIAMENTE. Em íegundo 
hominumfrequenttâaudiuntur, ou magno lugar. Secando. Cie. Vtd. Secundário. 
quotidiecivium frequentia celebrantur. {Secundariamente íe diftingue pela eu-

Seguito. Amizade. Benevolência, ra. Madeyra,i.part.psg.8.) 
Grangear o feguito do povo. Aucupari, SEGUNDAS. ( Termo de Medico,) 
ou c aptare gratiam populi. Ex Cicer. Pareas. Vtd. no íeu lugar. 

Homem , applicado a grangear o íe- Segundas,ou pães de íegundo,íaó mi-
guito do povo. Aurapopularis homo.Ttt. lho, cevada,centeyo,8c outros frutos da 
Liv.( Para malquiftar ael-Rey,8c gran- terra,de queíe naõ faz paõ branco,co-
gear o Seguito dos povos. Mon. Lufiran. moda farinha de trigo. P anis fecundas, 
tom.6.fol.363.col.2.) (Se deyxàraó ar* ou Secandarius, nãohe o que chamamos 
raftar dos aliados ,parecendolhes ebri- Segundas, he paõ ralo. 
gação o Séquito. Varella,Num. Vocal, SEGUNDAVO. (Valia efte fegundodi* 
pag.486.) nheyro meyojfeitil,Sz hum quadrigefi-

SEGüNDA.Na vio!a,he a fegunda cor- mo Segundavo de real. Noticias de Por* 
da das cinco do dito inftrumento , entre tugahpag. 197.) Vtd. Avo. 
a primeyra, &a corda prima. SEGUNDO. Adjectivo numerai, o que 

Segunda. A membrana, em que fahe fe íegue imrnediatamente a primeyro. 
do ventre materno a creatura. Vid. Se- Secundus,a,um.Ciç. 
gundas. Era elle o fegundo, que reynava em 

Segunda. (Termo da Mufica. jSegü- Alexandria, depois da fua fundação, 
da mayor he hum tom , que contém Regnabat alter pofi Alexandriam condi* 
deus femitonos, hum menor,8c hum ma- tom. Cie. 
yor, como C.Sol,ut,& D Ja, Re Segun- Com eftas, Se outras muytas coufas 
damenor, ouSemitonomaycr.hea dií- íemelhantes grangeava credito ao que 
tancia, ou Intervallo entre Mi,&Fa. Si, dizia; na qual couía confifte a íegunda 
& Ut, Sz entre hüa nota Diatonica,6c ou- das três obrigações do Orador. Hac, & 
tra Chromatica. Os profeflbres defta multa hujufmodi dicens ,fidem faciebat -, 
Arte dizem Secunda maior , Sz Secunda quod efte tribus offictis Oratoris alter um. 
minor. ( A que por outro nome chamaõ Cie. 
Segando mayor. Anton. Fernand. Arte Sou de parecer que fe corte amadey* 
da Mufica, pag.48.) ra até o íegundo, ou terceyro olho, ou 

SEGUNDAR. Repetir. Reiterar.Fazer gomo da planta. Materiam ferro coer* 
fegunda vez o meímo. Aliquid iter are, cendam cenfeo ufquein alteram, vel tertã 
ou repetere.Cic. Aliquid iterum, ou denuo gemmam. Colum. 
facere. (Vencidos, Sz taõ deftroçados, Hejào fegundo anno, queíe eftá fa-
que muytos annos depois fe naõ atreve- zendo guerra em Itália. Bellum in Siciltâ 
rão a Segundar o jogo.Mon.Lufit.tom.i, jamalterum annumgeritur.Tit.Liv. 
fol.68col.4.)(Naó Segundar na ordem O primeyro dia, o fegundo , otercey-
da Hiftonaeftas guerras.Mon. Lufiran. ro ,8c finalmente os mais dias, que íe 

leguem 
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fcgue.m.Proximo,altero,tertio,deniquere* vai feílenta minutos, Se hum minuto vai 
liqmsconfecutisdtebus,&c.(Jc. íeílentaíegundos. Na divifaó dos Cir-

A primeyra cafta de gente.a fegunda, culos celettes.cada grão tem feílenta mi. 
a terceyra. Prtmumhomtnumgenus,alte* nutos,6c cada minuto íeflenta íegundos, 
rum,tertium.Cic. & cada íegundo íeflenta ttrceyros .E na 

Pelejaó os primeyros,tem os fegun. Arithmetica,acenteíima parte da Uni
dos medo do vencedor. Alteri dimicant* dade íe chama Segundo, 
alteri viBorem timent. Cie. Cauía íegunda, chamão os Filoíofos 

Vejo, que atigora faõ duas opiniões,a aquella,que produz o leu etTeyto com 
primeyra de Silano, 6c a fegunda de Ce- dependência da primeyra cauía .quehe 
lar. Vídeo,duasadhuceffefententias-.una Deos,caufa íuperior, í>c eíficientedetu. 
Silani, alteram Cafaris. do. O Sol,a Lua, todos os Aftros , todos 

Oquetem o fegundo lugar na Arte oselementos,8c irixtosíaõcãüías íegun
da eloqüência. Secundusindicendo. Cie» das de todas as producçóes defte mun* 

A pefloa que tem o íegundo lugar no do. Caufa fecunda,a.Fem. 
poder.naauthoridade.Secunda auBori* SEGURA. Inftrumento de Tanoeyro. 
tatis homo. Cie. He quafi a modo de hum grande ma. 

Vinhas, que tem o íegundo lugar na chado, com folha muyto larga, St cabo 
bondade. Nota fecunda vttes. Columel. comprido} ferve de preparar as aduelas. 

Filho íegundo. Ftlius fecundo parta Dolabra, ou fecuris apparandis doliorum 
genitus. Ex Plinio. Vid. Secundo genito. laminis. 

Segunda vez- Secundo. Cie. Segura. Villa de Portugal, na Beyra, 
Cafar fegunda vez.Uxorem iterum du* na Comarca de Caftellobranco . em lu« 

cere, ( co, xi, Bum* (In nuptias denuo fe gar alto, perto dá raya de Caftella. He 
conjicere, (]eio,conjeci,conjeBum.) fallan- cercada de muros, 8c tem caftello , obra 
doem mulher Iterumnubere, {bo ,nupfi, dei Rey Dom Dinis. Sobre o rio Elga 
nuptum.) tem hüa ponte,cuja ametade he defte 

Soldados da fegunda legião. Secunda* Reyno, Se a outra do de Caftella. Com. 
rii,orum. Mafc. Plur. Tit. Liv.Sobenten- mendador, &t Alcayda mor de Segura 
dc-íe Milites. heo Mârquez deCafcaes. 

Paõ fegundo, chamão em Coim- SEGURADOR,ouAflegurador. One2 
bra ao paõ de rala. gociante, que por certa foma de dinhey-

Homem, que na virtude não tem fe- to íe íaZ fiador do navio , 8c mercancias, 
gundo. Nulli virtute fecundus. Sã. Ital. nelle embarcadas, exportas aos rifcos do 
Na fermofura.a nenhúa es fegunda.Nulli mar. Pro navi, & merctbus, mari commif* 
tua forma fecunda eft. Ovid. (Sepultura, Jisfponfor,is, Mafc.ou Pras^ediS.Mafc. 
na materia,8c na eícultura, a nenhúa Sem SEGURAMENtE.Com fegurança. Tu* 
gunda. Jzcintho Freyre,liv4 num.104.) to,ou tute. Cie. 

Segundo. Prepofição. Conforme. Se» Creyo que agora poderá paflear fe-
cundum com aceufat. Segundo os Filo- gUramente por toda a Cidade.ãindaque 
íofos. SecundamPhilofopbos.Cic.Segun» andara fó. Hanc ego fpero jamtuta , vel 
do o direyto, Sz a boa razão. Secundam fólum,totx úrbe vagari poffe. Cie. 
jus,fafque. Ttt. Liv. Segundo a minha SEGURANÇA. Eftado ,em qué não ha 
opinião. Utmea fert optnio.Meo judicio, que recear mãos íucceífos. Tutà rerum 
Mea, fententiâ.Cic.Segundo o tempo.Pro conditio,onis.Fem. Tutus reritm slatuí. 
ratione temporis.CicdSegundo me parece* Com fegurança. Vid. Seguramente. 
Mon. Lufit. tom.5 .foi. 251. col. 4.) Vid. A fegurança de hum intento, ou de hü 
Conforme. negocio. Certa tonfilii, ou alicujus nego*. 

Segundo. Parte do tempo, do Circu- tii exfecutio * onis. Fem. A ultima palavra 
lo, & da Unidade. No tempo hüa hora he de Tácito nefte fentido. ( Do fegredo 
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nafce a Segurança dos intentos. Brachil. Naõ te poflo íegurar, que te não fa» 
de Príncipes, pag. 221.} raó violência algüa. Vim nullam tibi fa» 

Segurança que dão os Príncipes, & Burum tri, pro certo non polliceor, eu 
íeus Miniítros. Vid. Seguro. Daíegu* plane non afirmo. Ego tibi A vi praflore, 
rança Real, que pôde dar o Juiz, o Cor- nihil poffum. Eam tibi curam plane non ad* 
regedor da Corte,8c de como el-Rey dà imo, ne quando tibi vis offeratur ulla. 
fegurança Real, íem as partes o requere * Segurarfe contra o impero dos inimi-
rem,quando acontece haver diícordias, gos. Ab inimicor umimpetu tutumfepra» 
Sz inimizades entre taes pe(Toas,que haó fiare. Cie 
abatimento pedilla. Vid. liv.3. da Orde- Seguràraõ-fe contra tudo o que pode 
naç.tit.78. fucceder.Confirmaruntfe ad omnia. Cie. 

SEGURAR. Affirmar como coufa cer- Segurar a alguem o Império. Alieui Irri
ta. Ajfirmare, affeverare, afferere. Vtd. per ium pro certo polltceri. ( Segaroalhe o 
Aflegurar. Império fem limite. Portugal Reftaura* 

Seguro.te, que não tens melhor ami- do, part. 1.pag. i.pag.6.) 
go do que eu. Afirmo tibi ,neminem me Segurar, ou aflegurar as mercancias, 
effe tibi amiciorem.Ex Cie» que andão embarcadas. Pro mercibas, 

Segurar algüa coufa,ajudando-a , pa- mari commtffis fpondere,( deo , (popondi, 
raque não caya.Firmare, (o,avi,atum.) fponfum.) ( A íegunda , porque Segurai 
Cie.Firmam reddere,(\do,redâidi, itamf) muyto mais. Vieyra, tom. 10. 282.) (Hc 
fiabtltre, {io, ivi, ttum.) Ctc. He necefla- melhor aflegurador , Sz Affegura mais. 
rio fegurarefte vafo,que não caya. Vos Id.ibid. 283.) Vid. Sobre a palavra Ss« 
tllad in locofir mandam efi ,ne cadat. Se- guro, Cafa dos Seguros, 
gurarcom pontaleteshum edifício , que Segurar a vea , he quando o íangra-
vem çahindo. -yfEdes labantes fulcire. dor tema lanceta fixa,para picar íeguro 
Propert. Ifto fegura muyto toda a obra. a vea, Sz naõ de pancada,Sc com ligcyre-
Id maxime totum opus firmat. Addit fir* za. Manam, &fcalpellumfirmare , ad ve* 
wttatem operi. Vitruv. namincidendom. (Naófangre de pança-

Segurar a alguem. Livrallo de todo o da.fenaó Segure a vea.Inftrucçaó de Bar* 
gênero de medo. Securitatem alieui pra* beyros.pag.22.) 
fiare. Cato ad Cie. ou parere. Quintil. Segurar. Fazer que o que he duvido-

Segurar os íeus negócios. Res (uas in ío, 8c contingente, haja de íueceder íem 
tuto collocare. Cie. Para mais íegurar a falta. 
fazenda defta mulher, tomou o cuydado Segurar contingências. Rerum fortui» 
deaflentaro feu dote nefta herdade.Quo tarameventamfiabilire, ou (irmaré (Se 
multerires effet cautior , curavtt, ut in eo algüa couía nos podèra Segurar os íobre-
fundo dos collocaretur. Cie. Segurar os faltos defta contingencia.Vieyra,tom.p. 
bens do menor. Puptllo de hareditate ca* foi .148.) 
vere. SEGURE. Efpecie de machado, com 

Segurar oscaminhos. Itineratuta red» que antigamente em Roma andavão os 
dere, Lictores diante dos fupremos Minií. 

Segurar QS íeus negócios. Res fuás in tros da Juftiça.Erão eftas Segures a mo» 
tato çollocare.Cic.Segurou o feu Império, do de cutellos, atados, ou cubertos com 
Imperium faum firmavit» Cie. Apodera- hüas varinhas,com que os Lictores açou. 
rão-fe dos Alpes, para fegurarem a poífe tavaõ primeyro os que elles meímos ha* 
das Galhas. Culmina Alpium occuparunt, viaõ de degollar com as (egures.De Cne* 
perpetua Galliarum poffe(fionis. Cafar. yo Pom peo fe efcreve, que entrando na 

Segurar* Prometter com certeza do cafa de Poflidonio, Filofofo Eftoyco,in« 
fucceflo. Ninguém te pode íegurar ifto. figne em virtude, Se letras, naõ coníen* 
Hoc tibi pra Bate nemopoteft. Cie* tio que os Lictores lhe bateífem à porta 
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com aso>gf.rt*í,comoera coftume, mas nifica Amor,que fe augmenta quanto 
antesmandou queasarrimaflem, Sz en- mais padece;8c como hedepoucovul-
trou como pefloa privada. Securis, is. to, fe tem fegura contra os ventos, ou in» 
Fem.Cic. clemências do tcmpo,6c daqui lhe cha-

Segure pequena. Securicula,af.Fem. màrão Segurelha •> Sz continua o dito 
Plin.Hfi. Commentador dizendo, que por efta ra. 

Degolíar com Segure. Securi ferire, zão o Poeta lhe chamara Dtfcreta, por* 
ou percatere.Cic.Cadere. Virgil. ( Leva- que íe aflTegura , derivando do nome o 
rem diante deli as varas, Sz as Segures, fignificado , St moftrando que tem poe 
Vieyra, tom.*;.pag 228.) (Com hüa ó"*» actodiícreto,oeftarfeguronoíeu amor. 
gare lhe cortou a cabeça. Alma lnítruida, Segurelha. Palavra do jogo do pião, 
part.2pag.351.) de que ufaõ os rapazes. 

SEGUREL H A. Herva, que lança huns Segurelha. ( Termo de Atafona.) He 
ramiros, redondinhos, vermelhinhos, 8c hü ferro, que tem as extremidades mais 
algum tanto felpudos, com folhas pe- largas, Se vay diminuindo para o meyo, 
quenas , compridas, cheas de buraqui- no qual tem hüa abertura, aonde entra o 
nhos, mas que não paíTaõ de parte a par- ferro, que faz andar a pedra de cima. 
te; dà hüas flores pequenas, femelhantes Nos moinhos he quafi o mefmo, porque 
às do Thymo, alvadias, 8c declinantes a he hum ferro,que eftà em cima do rodi» 
cor de purpura. Cultiva-fe nas hortas, 8c zio, Se anda debayxo da mò. 
entra nosguizados : chamãolhe em La- SEGURIDADE. Segurança.Vid.no feu 
tim Satureia do verbo Saturare, que vai lugar. ( E íe logrão com mayor Segurt-
o mefmo que Fartar.Por iflo lhe chamão dade. Cartas de D.Franc. Manoel, 300.) 
alguns Soturagem, He aperitiva, pene* SEGURO. Couía,que não tem perigo, 
trante, attenuante, corrobora o eftoma- em que não ha que recear. Tutus, a, um. 
go, fortifica os nervos, Sz a vifta. Sature» Ctc.Securus, não he íynony mo de Tutus. 
za,a. Fem. Columel. Satureia ,eiorum. Lugar feguro das violências do inimi* 
Neut.Plur.Martial.Cunila,a. Fem. Colu» go. Ab hojlibus tutus locus.Cafar. 
mel.Cunilafativa, ou Satureia (ativa, do» Coníelho íeguro. Tutum confilium. 
mefiica.hortenfis.Plinio lhe chama Thym» Terent. 
bra,a.Fem.po{\oque na opinião de Colu- Eftarem lugar feguro. In tuto effe. 
vnellaThymbra, SzCunila, ou Satureia Tit. Liv. 
dó duas hervas. No verfo 31. do liv. 4. Aqui não eftamos íeguros, ou não 
das Georgicasjdcndediz Vírgilio; eftamos em lugar feguro. Hic tuti non 

Serpylla, & graviter fpirantis copia fumas,Hic tatoe(fenonpoffumus,Hiclo* 
Thymbra, eus tutus non efi. 

querem os Commentadores defte Poe- Em lugar le^uro.Tufò, ou tute. Cie. 
ta,que Thymbra nefte lugar feja fegure- Se agora ha algum perigo,he fó para 
lha, 8c 2crefcentão, que efta herva foy elle,queeueftouem lugar íeguro.Nunc 
chamada Jhymbra,por haver grande co. hujus periculo fit j ego tn portu navigo. 
pia delia no campo Troyano,aondeedi- Terent. 
ficara Dardano hüa Cidade , chamada Saúde fegura. Integra valetudo. Cie. 
Thymbra, da qual fez menção Strabo no Firma valetudo. Peço-te com todo o en-
liv.5xap.30. carecimento,que íem faude muyto fe-» 

-^ Segurelha vejo qttehe difereta. gura,não eraprendas em tempo de In-
Camões,Eleg.7.Eftanc.9.No Commen- verno hüa tão dilatada navegação.?? pe» 
to defte verfo, Manoel de Faria Sz Soufa nitus rogo,ne te tom longa navigationi, & 
pretende provar que Segurelha he a via per hyemem,nift bene firmumcommit* 
herva, a que outros chamão Serpol, o /«if.Gf.(Para a íaude fer Segura,Sz firme, 
qual fegundo Rinaldo,c3cPeregrino,fie> náo bafta,8cc.Vieyr.tom.8. pag. 407 ) 
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Efte homem eftà feguro do feu nego» Empórios, 8c grandes praças mercantis, 

cio i eftà certo do bem fucceflo. Borr.o corco Londres,Amfterdaó, Lisboa, 6cc. 
ijie de rei, quam fafcepti, eventu plane fe- íe chama Gafados Seguros, a em que os 
curas eB. intereííados contratão dar anticipada, 

Eftay íeguro, que não faltarey. Cer* & gratuitamente hüa parre do meímo 
tumhabe,menondefuturum. cabedal,quetrmarrifcado,6ccom efta 

Eftou íeguro que partireis. Mihi cer* parte,entregue antes, í gurãodetalma-
tume(l,teprofeBurum.Cic. neyraotodo,que, aindaquena tempef» 

Lugar íeguro. Locus tatus. Cie. tade faça naufrágio o navio , ou rendão, 
Em íeguro. Tnfb. Cie, Obrigou-os a Sc feja preza nas mãos dos Coflarios, 

recolherfe,8c poríe em ieguro.Ipfos cede* íempre o cabedal fique tão íeguro nas do 
re in lutam coegit.Ttt. Liv. Se brevemen- que oarriícou,cornoleo coníervàra em 
te chegarem as Legiões de África, vos f-u poder,6c o não fiara das ondas,Sc feus 
poremos em feguro por aquella parte. Si perigos. Caria, ou Tribunal , inqttonego> 
África Legionesceleritervenehnt,fecit- tiatores ,pro mercibus , mari commiffis, 
ros vos ab hac parte reddernas. Plane, ad fpondent. 
Cicer. Também com Catão Ucicenle Seguro, ou fegurança, qus dàel.Rey, 
poderàs dizer, Secaritatem vobis prafia» ou íeu Miniítro por qualquer feyti cri-
bimus, ou com Plinio, Securos vos pra. me. Seguro Real , ou carta de íeguro. 
Jlabimus. Commeatus tutus & liber regia, ftde, ou 

Seguro. Livre de algum perigo,ou Jo regio d ipio mate datas. Pedir carta de fe* 
receyo delle. Securas, a, um. Ctc. Seguro guro. Inplorare diploma, ut ire, cr com. 
deque lhe não moverão mais guerra os mearefidereçiâ liceat. Dar húa carta d: 
Romanos. Securas admodum de bello Ro . feguro. Diplomote regio, ad iate candura, 
mano. Cie. Seguro dos defcommodos ac libere con-neanium aliquem taeri, ou 
do vento. Securas ab afftita. Plin. H fi. m/tnire. Todas eftas frifes fió tomadas 
Poríe em lugar feguro das ciladas dos do livro de Budeo, intitulado Fjrenfia. 
ieus inimigos. Adverfus hofle<n pr.-eftire Cirta de feguro. No fentido moral. 
fe tutum,fecuru<nqn?, reddere Sicresf.tis Tornar carca de feguro , para dizer ai. 
intutocollocare,nihilut abaiverfariisii* güj coufi. He prevenirme contra as ob*. 
meatar.( Húa Serpente, taõ temerofa , jecçóes.quefe me podem fazer. Pr avi» 
como aquella, de que o mel no Moyíés dere,ou pracavere qua mihi, objici pof» 
no defertofe niodava por Seguro. Vi* /««/.(Bem andaítesem tornar primey* 
eyra,tom I. 93.) ro carta deiç^rA, para o que havíeisde 

Adagios Portuguezes do Seguro. dizer, Lobo, Corte na Aldea, Dialog5. 
Quanto mayor he a ventura, tanto mei pag 103 ) 

noshelegura. Seguro. Aquelle que tem alcançado 
Alto mar, 6c náode vento,nãopromette carta de feguro. Regio diplomate ad late 

fegurotempo. eundum, accommeandummnnitus,a, um. 
Quem corre pelo muro,nãodà paflo fe. (Seguro por cauía de morte, deve citar 

guro. os parentes do morto. Liv. 5. da Orden. 
Quando cuydas meter o dente em fegu- tit. 124 § 9.)(Seguro,que rão apparece 

ro,top;rasoduro. nas audiências até quinze dias, 6c depois 
De Juiztsnãomecuro,q minhas obras apparecer, não íerà por iflo prezo. lbid. 

me fazem feguro. § 20.) 
Em povo teguro, não ha miftermuro. Prcrdcr febre feguro,id eft, fem em* 

Seguro das mercancias. A acção de bar^o do feguro,ou carta de feguro, que 
aflegurarocontratodo Aflegurador, ou outro tem. Aliquem,etiamfi regio diplo» 
o dinheyro que fe lhe dà, para aflegurar. mote matutam, ou etiam pofi acceptamf* 
Vtd. Aflegurar.Caía des Seguros. Nos dem publicam , ou etiam impetratâ com

meandi 



SEI SEI 557 
tneandi pote (late . compreenderei Com quos in ejus monumento effe inferiptos ac», 
pretexto de querer tratar com.elle» ne- ceperam. 
gocios de muyta importância, os pren- Seifcentos. Sexcenti.Tit. Liv. Sexcen* 
deofobre «SVg1.r0.M0n.Lufit. tom.i. foi. tem. Columel. O ultimo dos feiícentos. 
Ml.col.1.) . Sex^ntefimus,a,um.Plm.Hifi.HúacÓ-

Ir íobre U guro. Tute agere. Tutum con- panhia de cem Soldados. Cohors fexcena* 
filiam fequi. Ineeríam non adire fortuna, ria. Cafar. 
ou Cavere fibi. Cie. Pracavere fibi. Cie. N o anno de mil 6c feiícentos, Scc. An* 
Pracavere fibi. Terent. ( Temer íemprei no millefimofexçentefimo,é c no Ablativ. 
& ir íobre Seguro. Correcção de abuíos, Seiícentas vezes. Sexcenties. Cicer. 
ij-,) Seis mil. Sexmtllia,ium. Plural. Neut. 

S E I ou Sexies mille.Plur.Indeclin.omn.gen. 
O ultimo de feis mil. Sexies mtllefi* 

SsjAd»)»neU.Sedesfene(ira.Bét.?er. mus,a,um. 
SiiAR.rTermoNauticojW.Seyar. Quem tem feis annos. Sexennis, is. 

. SEIBA. Deriva-fe do Francez Seve, Mafcul.&Fem.nedSiNeut.Plin.Oeipa» 
que he certo humor, ou íueco, no entre*; ço de feis annos.Sexenniam, ii.Neut. Cie. 
calco das arvores, quando rebentão na Inftrumento mufico de feis cordas. 
Primavera, 8cc Germmantium arborum, Hexechordos,di.Mafc.& Fem.Hexachor» 
cotttcem interò Itgnum, gluttnofus ha» don, 1. Neut.Vttruv. 
mor oris.Maft.ou Vernus arborum, fubli* Seis homens, que levão a meíma car-
br o factus. Seiba também fe diz do çumo ga.Hexaphori,ororum Mafc Plur.Vttruv. 
de hervas mafcadas. ( Hú vaio de prata, Cadeyra de mão.que feis homens le* 
para lançar a Setba,qut fazem do Betei, vlio.Hexaphorum,i Neut. Martial. 
que andão remoendo. Barros 1. Decad. Cevada, cuja eípiga tem feis ordens 
4òl. 117. col.2.) de grãos. Hexqfthicum hordeum,i.Neut. 

SEIDIÇO.OVO feidiço. Vid.Scdiço. Columel. 
SEiFiA.Peyxe. Peyxe doalto.do íey- Couía, em que ha feis ordens de co» 

tiode Sargo,com cabeça pequenina., 6c lumnas. Hexa(lylos.genit.hexaftyli,Mafc. 
aguda; hede bom gofto, 6c he commum & Fem hexaftylon,i.Neut.Vitruv. 
no Algarve. Não acho o nome Latino SEISAGESIMO. /^.Sexagefimo. 
defte peyxe. SEISMO. ( Eftà em altura de quatro 

Em toda a hora aqui por regalada grãos, 8c hum Seifmo. Vafconcel. Noti-
A^Seifia de preto guarneetda. cias do Brafil, pag 47.) &-

Iníul.de Man.Thom.fol.489.oyt.! 26. SEISTO. Vid. Sexto. 
SEIO. Vid.Seyo. SEITA. Deriva-fe do verbo Latino 
SEIRA. Seyrão, Sz íeyrinha. Vid.Cey» SeBari, que vai o mefmoque Seguir -, Sc 

ra,Ceyrão,6c Ceyrinha. asSeytas íaó comportas dos que leguem 
SEI RE, ou ley ra. Lugar de Portugal, as máximas, coftumes, 8c doutrina do 

na Beyra. Alguns Authores Portugue- Coripheodellas.Na Grécia houve muy-
zes lhe chamão Silia,Sz Salia,a.tem. tasSey tas de Filoíofos. Na Igreja cha-

SEIS. Adjectivo numerai, ou numero mamos Seytas às dos Arrianos, Mani» 
comporto de quatro 6c dous, ou de dous queos, Neftorianos, 8c outros Hercges 
três. Sex.Plur.omn gen. Indecltn. ou Se» lcifmaticos, 8cc. SeBa,a.Fem.Cic. 
nt,a,a Cie.Vid. Senario. A Sey ta de Ariftoteles,ou a Sey ta dos 

Seis vezes. Sexies.Tit.Liv. Peripateticos. Peripateticorum, ou Ari» 
.• Verío Jambo de feis pés. Senarius, BotelisfeBa,ou Schola, ou família, a. 
(íobemendeíeverfus.Mófc.Cic. Uíaef* Femin.Cic. 
•te Orador do diminutivo no livro 5 .das Não podem eftas Seytas dizercoufa, 
^Tuículan. Tenebam quofdam femriolos, que piefte,íequizeremconformarfccó 
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os feus princípios. Ha difeiplina*, fifibi he da Capitania deTripoli.em Souria,na 
confentanea effe vcltnt,(de officio)nihil Turquia Afiatica. Outra também na 
queant dicere.Cic. dita Turquia, da qual faz menção PU* 

Os da Seyta de Calvino. Calvini fe» «io Htftor.Sc he Cidade da Mefopota-
Batores. Vid. Sequàs. mia,Sz chamãolhe Bagdet, ou Bagdat. 

SiiTÍA.ouSstia. Embarcação. Vid. »Seleucia,a.Fem. 
Setia. SELGA. Aceita. Vid. no feu lugar. 

SEITIL,OU Ceitil. Vid. Ceitil. SE LHA. He húa vali lha redonda com 
SEIXA. Ave. Não acho noticias do feusarcos, 8c aduelas, mas bayxa , emq 

paíTaro defte nome, fenão noeícudo das a» mulheres,que vendem peyxe,o levão 
ArmasdosSeyxas,que porcuriefidade na cabeça pela Cidade. Por falta de pa* 
buíquey no Cartório de Alcobaça , Se lavra própria Latina poderàs chamar-
nelle vi húas aves prateadas com os bi* lhe Cadus.y.Mafc. ou Situla,a.Fem.àcteí» 
cos vermelhos, Sz do feytio de ganços, centandolhe o mais com circunlocução. 
ou adens pequenas.( Tem os Seyxas por SELINGOS.Povos Septcntrionaes,que 
Armas em campo verde cinco Seixas de entrarão em Hefpanha, Vtd. Mon.Lufit. 
prata voando.) Nobiliarch.Portug. pag. tom.2.pag.i4i.col.3 6c pag.143. 
328.) • SELLA. O adereço.em que íe aflenta 

SEIXÂL. Lugar de muyto íeyxo. Sa» ocavalieyro nas coftas do cavallo. He 
xetumj.Nent Ctc. compofto de Arção , Efpendas , Vão, 

SEIXINHO. Seyxo pequeno. SaxulÜ, Peytc ral,Sílha, Szc. Sella Eftardiota he 
#. Neut. Cie. a que hoje chamão de Brida ; 8c em tu» 

SEIXO. Pedra tofca , Sz muyto dura. do he ao revez da Gineta. Vid. Eftardio. 
Saxum, i. Neut.Cieet. ta. Ha outras caftas de fellas. Sella Baf. 

Seyxo. Villa de Portugal, na Beyra, tarda, que tem duas borrainas de diante, 
do Biípadode Coimbra, 6c Provedoria Sz não as tem atraz.Sclla.raza nos lados, 
da Guarda, quatro legoas de Vifeu. quefó tem arções, Se não tem borrainas. 

SEIXTAVADQ. Vtd. Sextavado. Eraufada nas Academias-, hoje não íe 
ufa. Sella Poltrona, que tem o arção tra* 

S E L zeyro muyto bayxinho , cuberto cora 
obra acolchoada, Sz íeu arção dianteyro 

' SEXAMÍM. Medida de couías feccas, pequeno. Sella.Hoje lhechamamos en* 
como trigo, cevada,gráos,8cc. He meya Latim Ephippium, ii.Neut. que he pala» 
oytava, ou a oytava parte de hum ai- vra tomada do Grego, mas adrnittida na 
queyre. Diz Ccbarrubias que he a ra- Latinidade,como oteftifica Cicero no 
ção, que antigamente íe dava a cada ef- livro 3. De Fmibus. Também ufa Hora-
cravo. OBovapars modii. cio delia , fallando em qualquer couía, 

SELECTO. Efcolhido. SeleBus,a,um. em que fe aflenta ocavalieyro nas coftas 
Cicer. do cavallo. O que antigamente não era 

Lugares felectos, tomados das ora- propriamente fella, mas ora húa pelle, 
ções,8c das hiftorias. Ex oraüombus,vel ora hum pedaço de panno,8c ora húa ef-
ktftoriis eleBi loei. Quint. pecie de gualdrapa. Porém foy Ephip» 

SBLIUCIA.Celebra a Hiftoria muy- ptum appropriado à fella, qua ndo foy 
tas Cidades deite nome. Hüa na Tur* inventada}6c poreftamefma razáotá-
quia Afiatica, na Natoha ao Meyo Dia; bem poderemos chamar à fella Stratum, 
hoje lhe chamão Selechia- outra 4 Pro. i.Neut. 
lomeo, Sz Strabáo chamão Seleucta Pie» Fazer perder ao cavalleyro a fella. 
ria, que he hüa Cidade marítima da Sy- Eqaitem ab Ephippiedimovere, (veo,mo» 
na, na bocado Rio Oronta ; hoje o íeu vi,motum.) Perder a fella. Ab Ephtppio 
nome vulgar Seleuchejelber,ou Qebele, dtmoveri, (Tanto que vi quehia per

dendo 
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dendo a SelU Galváo» Trat.da Gmeta, Ephippiorumopifex, icis.Mafc. Ephippta* 
pag.377.) rtushe palavra inventada. 

Lançarfe, ou botarfe , ou tirarfc fora SELLO. Pedaço de metal, ovado, ou 
da fella. Deephippiofedejicere, [cio , de- redondo,com face chata,cm que eftão 
jeci, dejeBum.) gravadas as Armas, ou a diviía de hum 

Húavozdeentre ambas as fellas, id Rey, Príncipe, peíToa de marca, ou de 
eft, nem boa, nem mà,ou nem alta, nem hum Eftado, Republica, Religião, com 
bayxa, alludindo às duas íellas,á da Gi- o qual íe íellão Alvarás, Provifocns, Pa-
neta,8c âda Elrardiota.^0*^«&á,àúni. tentes, 8c outros papeis de importância, 
taçãode Seneca,que fallando na luz do Os íellos dos Emperadores erão de ou-
dia, quando nem he clara , nem efcura, ro,daqui tomou a Bulla de ouro o no< 
diz Luce dúbia. ( Hüa guitarra mal tem- me. Em alguns fellos antigos fe vem os 

Í
erada, a hüa voz de entre ambas as Sei» Reys aflentados no throno com opa, 

•r.D.Francdc Portug.Prií. 6c Solt.pag. fceptro, Se coroa. Dizem que el-Rey D. 
IQ ) Fernandode Leão fora o primeyro, q 
* SELLADOcavallo. Equus ephippiatus. em Hefpanha começou a uíar de fella 
kNo livro 4.Di Bell.Gall. diz Celãr. Ad nas fuás Provifões, Sz Privilégios. Signa, 
quemvis numeram Ephtppiatorum , &c. ou Sigtllum,i.Neut.Cic. 
Equus fir atus, ou infiratus. Ttt. Liv. O Sello Real. Signum,ou Sigillum Re* 

Ter os cavallos íellados. Stratos equos gium. 
ttnere. Ttt.Ltv.b. De Bello Punico. Pòr oSello. Vid. Sellar. 

Sellado com íello , ou finete. Signa» Pòr o Sello às íuas obras, no fentido 
tus,confignatusj)bfignatus,a,um.Cic. metafórico, he darlhe a ultima perfey-

SELL ADÔR.O que põem o íello.como Ção, aflim como o Sello do Príncipe nos 
v.g. o Sellador mòr d'Alfandega. Signo» Íeus Alvarás,Decretos, St papeis,hc oul-
rum, oufigillorum Regiorum in Portorto timo remate.com plement 0,8c perfèyçáo 
€uftos,odts. Mafc. delles» Operi faftigium imponere. Uía Ci-

SELLAGAÕ.Hehüacaftadefella,que cero defta fraie, tomada a metáfora dos 
tem tuas borrainas diante,6c arção mui- remates dos edifícios. Sed quoniam operi 
to pequeno, 8c raza atraz. Os cavalley. inchoato, prope tamen abfoluto , tanqttam 
ros, que nella andão, cahem facilmente fafligiam imponimns. Nefte mefmo (en-
poi detraz. Também chamão SellogaÕ a tido poderàs dizer Operi coronidem im* 
húa (ella fem arção, de que uíaõ Eccle- ponere •, porque Cor onis em Latim he húa 
fiafticos. peça,com que íe rematão num navio as 

SELLAR com fello. Aliquid fignare, obras da poppaj 6c ufa Marcial defta pa-
ou obfgnare.Cte.(gno,avi, atum.)Sígtl» lavra,fallando no fim , ou remate das 
lumtn aliqua re tmprimere. Ctc. Também íuas obras: 
poderàs dizer ,Sígnum imponet e alieui rei. Et mage principio grata coroniserit. 

Sellar hum cavallo.Por lhe a fella. E* No livro 10. diz efte meímo Poeta: 
tjnumJiernere.ouinfternere,(no,firavi, Sednimtus videor, feraque coronide 
fir atum. (Eqau ephippia inftruere, (firno, longus 
xt, Bum.) Ex Ltvio, cjr Virgil. Equo Effe liber -, legito pauca, libellus ero. 
ephippium imponere. Aqüífera Cor onis, vai o mefmo qfim, ou 

Sellar. Proverbialmente dizemos de remate de obra larga. Fallando Camões 
quemleanticipaem fazer a/gúa coufa, no dia, em que Deos poz o Sello à crea-
fem certeza do fucceiTo, Ainda não fel- ção do mundo, dizendo que eftava tu-
Íamos, jà cavalgamos. Refponde ao que do bom; ou íegundo outra opinião, fal-, 
íe diz em Latim, Canere trtumphum ante lando o dito Poeta no dia de Paícoa da 
viBortam. Refurreyção,q foy o glorioío fello de to» 

SELL£IRO. Official, que faz fellas. das asacçóes,8c obras de Chrifto nefte 
mundo,diz: Ame* 
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A memória do dia renovava fema^íuficaa fua perfeyçaó , p0fs ho 
O pre farejo Sol,que o Ceo rodeai preciío que trate das medidas,8c das ca-

Em que aquelle a quem tudo efiofugtyto, dencias. Tum nec citra Muficen,Gramma» 
O Se lio poz a quanto tinha feyto. tice potefl effe perfeBa, eu m ei de metris, 
Sello.Paílarhüacouíafemlello.Valo rhythmtfqae dicenâtim ft. Quintil. 

meímo que ler admittida,8c correr, ain- Semtnveja. Smeinvidia.Plin.Htft. 
daque não examinada, nem approvada, Mas íem efta experiência, muytas 
alludindo às mercancias, que paflaõ fem couías fazem conhecer que a terra 
que fe lhes ponha o fello. ( Effe conto he branda, Sz boa para trigo. Sed citra 
paífe íem Sello por ferveflo *, final he hoc experimentam, malta funt, qua & 
(reípondeo elle; que vos não deve di- dukemterram,&frumenttshabilemfigni» 
reytos. Lobo, Corte na Aldea, Dial. 11. ficent. Columel. 
228.) Sem, íeguido de hum fubftantivo, 

SELVA. Deriva-fe do Latim Sylva, q muytas vezes íe exprime em Latim com 
vai o meímo que Maio, Bo(que. Sylva.a. ad ve rbios. 
Fem.CicÇhiüa parte de Alemanha , nas Sem duvida. Haud dubic, Tit.Liv. In* 
Selvas Hercynias. Corcgraph. de Bar- dubitanter.Plin. Non dubte.Plin.Jun.In* 
1eyr.pag.235.verU dabitate. Ulptan. \ 

Entre hiía,ó' outrafiorda Selva Aonia Sem modeftia , fem comedimento. 
Doce repita o Eco meus acentos. Immodefie. Cie. 

Gallegos, Templo da Memória, liv. 1. Não íem razão, nem fem motivo,tens 
oy t.2. taõ grande medo.Non temere eft, quod tu 

Entre as floridas Selvas,queguarnece tom times. Terent. 
Com arroyo de prata o mar Tyrrheno. Sem moderação. Immoderaie, ou in» 

Gallegos, Tem pio da Memória , liv. 1. temperanter, ou immodice.Cic. 
cant 7. Fallar fem elegância ,fem ornato de 

SELVAGEM, OU Salvagem. Vid. Sal- palavras Impolite,ouinornate, ouincuU 
vagem. te, ou ineleganter dicere. Cie. 

SELVATICO,OU Salvatico. Vid Salva- Sem confideração,femprudencia./«« 
tico. (Em traje de homem Selvático.Wí» confiderate.Cic. 
cola das Verdades, pag. 160 J Sem graça. Indecore. Cie. 

Aves agrefies,feras, & olimarias Sem eloqüência. Inàtferte. Cie. 
Pelo monte Selvático habttavao. Muyto tempo ha, que nos dizem que 

Camões, cant.4. oyt.70. nos criminais a todos,Sc íem razão, Sz a 
mim ainda com menos razão,que aos 

SEM mais. Jamdudumte omnes nos aceufare 
áudio, immertib, & me omnium immeri» 

SEM. Prepofiçãoexclufiva, Sz fepara- tiffima.Terent. 
tiva. Sine. Sem, algüas vezes íe exprime em La. 

Sem duvida. Sine dúbio, ou fine alia tim com adjectivo. Homem lem aftucia. 
dubitatione.Cie.ou procul dabto. Sueton. Homo incallidus. Cie. 

Homem fem fazenda, fem fé, fem ef- Homem fem letras. Homo üliteratus. 
perança. Homo fine re, fine fide, fine fpe. Cie. 
Cicer. Que ficou fem fepultura./»/£/>«//«;,*, 

A vontade, Se o poder fem intelligcn. um.Cic. 
cia na agricultura, muytas vezes fazem Homem fem cortefia. Homoinofftio*. 
grande danno aos donos.V» Agricultura, fus.Cic. 
voltintas, facultafque citra fcientiam,fape Efcreve Democrito que ha mundos 
tnagnam domints ojferuntjaBura.Colum. fem numero. Democritus ait mnumeubi» 

Então não pode a Grammatica ter Ia effe mundos. Ctc. 
Vida 

http://invidia.Plin.Htft
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Vida lem honra. Vtta inhonorata, & qtiod íntoBas kfibtlo.ptrvtntrat Horten* 

inglória Ctc. fiusad feneButem.Cic. 
Para que bufcamos fem neceflldade a Depois difto, íem maltratar o corpo 

nofla ruina ? Quid imus in permeiem do defunto, cótenrou^fe com tirarlhehú 
non necefjariamt^uint.Curt. collar,quetrazia,cxaílim enfangoenta-

Sem, quando precede hum Infiniti- do como eftava , o poz no peícoço. Ja* 
vo , fe exprime em Latim ora com ad- centisinde corpus, abomni alii vexatione 
verbio, ora com adjeclivo, outras vezes intaBum,uno tor que exfpoliavit,quem ref* 
com íubftantivo, Se outras por outros perfumcruore,collo cireumdedtt.Tit. Liv. 
modos, como verás nos exemplos le- Haveis vòs de exporvos aqui aos ti-
guíntes. ros dos inimigos,íem defendervos,8cíem 

Matava-fe a gente íem haver caftigo. vingarvos delles?Hic prabitarivos telts 
Homines impune oceidebantur. Ge. hoBiumeftisindefenft, tnttlti ? Tit. Liv. 

Coltumo acharme nos banquetes íem Foy-íe fem íedelpedir de alguem.Ne» 
fer convidado.Invocatus foleo effe in con* minefalaiato, ou nenúni falute dtBà, dif» 
vtvio Plaut. eefjít.Sem íedelpedir de mim. Meinfa* 
^Eftando Liviaaííentada, lhe deyxou lutato.Tenho achado Infalutatusem Vir-
hüa Águia cahir nocollo hüa gallinha, gilio. 
de extraordinária alvura.íéfazerlhe mal Porém não foy ganhada efta vitoria 
algum. Gallinam confpicui candoris, Li* fem euftar íangue aos Romanos. Nec tn» 
vafedenti Aquilo ex alto abjectt in gre* cruentatamentllaviBoria[Romanisfuit.) 
miam tllafam. Plin. Hifi. Florus. 

Fmgiraó queSaturnocomeos filhos, Parecia que fempre tinha confiança 
porque conf >me a idade os eípaços do para fallar em publico, fem fe preparar, 
tempo , Sc íe vay enchendo de annos jà Imparatus femper aggredi ad dicendum 
paliados fem fe poder fartar. Saturnus ex vtdebatur. Cie. 
fe natos comeffe fingiturfolitas,quia con- Depois da minha partida de Roma, 
fumitatas temporumfpatia, anntfquepra* ainda não deyxey paflar dia algu n,fem 
ieritis infaturabtliterexpletur. Cie. eferevervos. Ut ab Urbe difcefi, nullttm 

Aindaque eftava reíoluto a diflimular adhucintermVidiem ,quin aliquid ai te 
ifto, 6c fofrello, íem dizer palavra.Qua- litterarumdarem Ctc. 
quamdijftmulare, & tacite habere id ,pa» Poderíeha condenar a Cornelio, íem 
tiqueflatuerat.Tit.Liv, fe condenar a acção de Mario ? Potefl 

Tinha eftado muyto tempo fem fal- igitur Cornelius condemnari ,ut non Mo» 
lar nos noflos negócios. De rebus neftris rtifaBumcondemneturt Ctc. 
diatacuerat. Cie. Fundado numa leve íulpeyta, conde-

Ouçamos ,íem dizer palavra. Tacite noualguns homensilluftres,fem ouvil-
aufcultemus. Plaut. los.Quofdam chroivros, Jitfpictone mi* 

Pafla tu, Sz vàandando fem dizer pa* nimâ,condernnavit. Sueton. 
lav ra. Ta abi tácitas viam tuam, Plaut. Porque razão me queres tu tirar a vi-

Mas he precifo, que eu pafle por eftas da,íemeuoter merecidoíCurtu imme* 
couías,fem fallarnellas. Sed hac tácita rttomeo ,memortidedereoptâsi Plaut. 
mihi relmquendafunt.Cie. Condenais aos outros fem ouvillos,ou 

Sepoderamos,femfallar,daraenten- fem tomar conhecimento da fua cauía. 
der o que queremos.naõ gaitaríamos pa- Cateros cattfit incógnita condemnatis.Cic. 
lavras. Voluntas,fitacitis nobis intelligi Fez CayoGracco hüa ley , na qual 
pofiet,verbis omnino non uteremur. Ctc. prohibia que frm vofla ordem fe podeíTe 

Foy oblervado,queenvelhecera Hor- condenar à morte hum Cidadão Roma-
tenfioíem pafTar vayas,ou fem nunca ter no-, Sz efte homem do povo não fó fez 
fido apupado. Hoc animadverfum efi, lentenciar pelos Duumviros hum Cida

dão 
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dão Romano íem ordem volTa, mas fem &c. Porém tenho achado que Quínti* 
fer ouvido lhe fez dar fentença de mor- liano uía de Abfque na meíma fôrma, q 
te. Caius Gracchus legem tulit,ne de capi» nos de Sine.No cap.2.do liv.7. pag. 326. 
1*1? Civium Romanorum injufiu vefiro ju* na 1. regra, fegüdo a ediçaõ de Sebaftião 
dtcaretur; hic popular is à Duumviris ,in* Gryphio, in 8. 1538. diz o dito Autor, 
juffu vefiro,non judicaride Cive Romano, An etiam ,fi nulla ratione duBus eft,impe* 
fed indtBo caufâ,Civem Romanum capitis tu raptusfit,& abfque fententiL 
condemnari coegit. Cie. SEMANA. Segundo o Meftre Vene-

Podeftes fazer ifto fem trabalho algü. gas.ccmpõenvfe do Latim Septemmane, 
Hoc nullo negotio facere potaifii. Cie. que quer dizer Sete manhãs, tomando 

Sem eu fallar. Me tacente.Cic. manha por todo hum dia. A femana re* 
Tendo eftado -dous dias lem comer, fulta do numero dos íete Planetas , cada 

Citrn biduum cifro fe abftinuifjet. Cornei, hum dos quaes tem a primeyra hora do 
Nepos. Citrn biduum inediamfuftinuiffet. íeu dia, que começa com o naícimento 
Celf. do Sol. Tem o Sol a primeyra hera de 

Eftou certo, que a mim, íem jurar,me Domingo. Tem a Lua a primeyra hora 
havia de dar mais credito , que a t i , ju- da íegunda feyra, que he Dies Luna»Té 
rando. Injurato feio ,plus crederet mihi, Marte a primeyra hora de terça feyra, q 
quàm jurato tibi. Plauto. he Dies Mar tis. Tem Mercúrio a pri-

Ifto as tinha perturbado, vendo que meyra hora da quarta feyra, que he Dies 
fem íer introduzido por pefloa algúa,ti- Mercurii, Tem Júpiter a primeyra hora 
nha entrado de repente. Ea res ipfas per» de quinta feyra, que he Dies Jovis.Tem 
turboverat, quod irrupiffe,non admiffus, Venus a primeyra hora de feí\a feyra,que 
videbatur. Quint.Curt. he Dies Veneris. Tem Saturno a primei-

Se agora convém reparar no perigo, ra hora do Sabbado, a que os Gentios de^ 
fem attender ao que pede a nofla ebri- nominão de Saturno •> 6c a fegunda hora 
gação. Si jam, miffo officio , periculi ratio o íeguinte, Sz a terceyra o terceyro, até 
habenda efi. Cie. acaballos, St tornar a começar o numero 

Mara-o, íem mordello. Citra morfum dos íete Planetas,deícendo do fu premo, 
(illum ) exanimat. Plin.Hifi. ou mais alto, que he Saturno, até a Lua. 

Nãodeyxo paflar dia algum , fem me Logo femana, ou fomanahe o eípaço de 
exercitar na Arte Oratória. Ab exercita* íete dias naturaes, que fuccefli vãmente 
tionibas Ofotortis nullas dies mihi vácuas íe feguem,começando pelo Domingo. A 
efi Cie» razáo defte eípaço de tempo, Sz divifaó 

Fiz ifto íem advertência. Hocfeciim» dedias não íe originou de movimento 
prudens.Ter ent.Se commetú algum er- algum das eftrellas >, mas he húa como 
ro, filio íem advertir,fem reparar.Sipee» recordação dos feis dias da creação do 
covi, infeiensfeci. Idem. mundo,8c do fetímo,em que deícançou 

Sem. DizoP.TuríelinoqueaPrepo- oCreador. Do cap. 2o.do Êxodo, 23. 8c 
fição Abfque, por fine, he fó ufada dos 31. confta que os Hebreos tiverão por 
Cômicos , que a põem com os ablati- boca de Moyfés preceyto Divino de tra
vos de huns pronomes, 6c lhe acrefcentão balhar íeis dias, 8c de ceílarem de todo o 
hüa terceyra pefloa do verbo Sum no trabalho exterior, Sz oecuparfe no fervi-
fmgular,vg. Abfque te effet,ou forct, ou çodeDeosaoíetimodia ,a quecharna* 
Jutffet. E aflim Terencio na Comedia, vão Sabbathum, q heo mefmo que H* 
intitulada Phormion, AB.i.Scen.^.verf. gmça, ou Defcanço. E aflim para os He* 
11.diz, Abfque eo effet,reBe,ego mihi vi» breos oíeu Domingoera o Sabbado, ou 
di(fem , & fems ejfem ultus iracun- Prima Sabbathi-, a íua íegunda Feria.era 
diam. Abfque eo, vem a fer o mefmo,que, Secunda Sabbathi , Sz aflim dos mais 

fe não fora elle, oufe elle mo nao impedira, dias, a té à Sexta feria, a que elles cha*. 
maráo, 
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mavão, Parafeeve, que quer dizer, Dia )am duodecim onnorum hebdomodam in» 
da preparação para o Sabbado. Dos He- grejfum effe.Ve tudo ifto fe colhe, que 
breos, efte coftume da divifaó do tempo Hebdomadas, he mais ufado, que Hebdo* 
em íete dias paflou aos Gentios, que de- moda. (Delna outra Somana , que,6cc. 
rão a cada hum dos íete dias o nome de Camóes,cant.4.oy t.43.) 
hum dos íete Planetas -, Sz aflim ao pri- A Semana Santa. Hebdomos dierum, 
meyrodialhe chamarão dia do Sol, ao quibusChrifitpotientis myfieria recolun* 
íegundo, dia da Lua -t ao terceyro, dia de tur. 
Marte} ao quarto, dia de Mercúrio ; ao As fetenta femanas de Daniel.Vid.Se* 
quinto,dia de Júpiter j ao fexto,dia de tenta. 
Venus, Sz ao fetimo, dia de Saturno. Fi- Semana donzella. Vid. Donzella. 
càrão ainda hoje em varias partes da SEMBLA.DÔR,8C íemblagem.^zd.Sam* 
Chriftandade eftes nomes, excepto no blador, Sz Samblagem. 
Domingo , que he o dia do Senhor , 8c SEMBLANTE. Cara. Rofto. Vultus,us. 
no Sabbado, porque os Caftelhanos,Ita- Mafc. Os,oris.Neut.Facies,ei.Fem.Cic. 
lianos , Sz Francezes uíaó com differen- Mudar de femblante. Vultum mutare. 
te corrupção dos nomes dos Planetas, Cie. 
comofe vè no Lunes,Martes,Miercoles, Muda de femblante. Non confiai illi 
Jueves,6c Viernes dos Caftelhanos •, no color atque virtus.Ttt. Liv. ( Nunca mu» 
Lunedi, Martedi, Mercoledi, Giovedi, dou de Semblante. Vieyr.tot.i.pag.^92.) 
8c Venerdi dos Italianos j Sz no Lundy, Semblante igual, ( como eflfeyto da 
Mardy,Mercredy,Jeudy,6c Vendredy igualdade,8c conftancia do animo) na 
dos Francezes. Só os Portuguezes con- profpera, 6c advería fortuna. ç_y£qaus 
firmando-íecom a Igreja ,que íegundo animus. Cie. e_yEquitas animi. Ctc. Sem-
a ordem do Papa Sylveftre (como refere pre eftà com femblante igual.Efiipfivul» 
Beda, De Natura rerum cap. 8.) mudou tus femper immotus, &eonfians. Sempre 
eftes nomesGentilicos em Ferias, cha- cóíéblante igual te vejão as profperida-
mão ao primeyro dia, Domingo, ao fe* des, 8t as defgraças. cyfEquam memento 
gundo, íegunda feria,ao terceyro , terça rebus m ardais,ac in bonis mentem ferva» 
feria, 8c affim profe guem até fefta feria re. Horat. Se ha coufa, que pofla parecer 
inclufive. Hebdomas,adts.Fem.Na Epift. bem nefte mundo, hefem duvida mais 
9«do liv. i6.das Familiar, lem algüso ac. que tudo, hum femblante igualem to-
eufativo Hebdomodam, como procedido dos os eftados da vida. Omnino fi quid 
do nominativo Hebdomada, a. Mas na efi decoram, nihil efi profeBo magts,qukm 
edição de Grutero eftà Hebdomada, co- aquabililas univerfa vita. £Com igual 
mo procedido do nominativo Hebdomas. Semblante o virão as incommodidades 
Paulo Manucio lè Hebdomadem. Cenfo* da Pátria, Sz as profperidades do Orien-
rino no íeu livro de Die Natali ufaduas te.Jacintho Freyre , liv.4. num. 110.) 
vezes do ablativo fingular Hebdomade, SEMBRANTE. Vid. Semblante. 
Sz diz três vezes Hebdornadibus, Sz hüa Bellona no fembrante irada, & fera. 
vez no nominativo plural Hebdomades. ÜlyfT. deGabr. Per.cant. i.oyt. 20. (A 
A certos livros tinha Varro dado por eftaturâdocorpo,6c o ar do Sembrante 
titulo Hebdomades, (como advertio Au« Lucena,vida de S.Franc.Xavier,fol.292 
lo-Gellionocap.io.doliv.3.) Enumlu- col.i.) 
gar de Varro, com que Aulo-Gellio ai- SEMBLÈA. Junta. J^.AíTemblea.(Li-
lega no dito capitulo, eftà, Quarta Heb* cenciava el-Rey Franciíco a Semblea, cj 
domade, St Septimâ Hebdomade. Em abo- fizera fobre o caminho,que havia de to
no de Hebdomada não achey coufa algüa mar, para 6cc. Efcola das Verdades,pag. 
fenão no fim do meímo capitulo as pa- 441.) 
hvt»skgv.it»t(;s'>Tumibiadditifequoque SEMEADO. Participio do verbo Ser 

meari 
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mear, fallando em ttigo,cevada, 8cc. Sa» -*erà a colhey ta ,idefi, levareis o prêmio 
tus,a,um,Plin.Virgil* conforme ao procedimento. Utfementim 

Semeado, cuberto de coufas.lançadas feceris, ita metes. Cie. ( N o dia da mef-
fem numerocerto,nem ordem.Semeado fe háo-nos de medira Semeadura. Viey. 
de açucenas,femeado de roías. Liliis,vel ti, tom.i. pag. 3.) ( Achando que com 
rofis. fine numero & ordine confperfus,ou leis alqueyres de Semeadura ficavão re. 
perfperfus, a, um. Também nefte fentido mediando a falta. Hiftor. de S. Domin-
íe diz Semeado,fallando em pannos.em gos,liv.<pCap,io.íol. 219.0)1.3.) 
que fe vem muytas flores , borboletas, SEMEAR. He tirar o lavrador do fac 
eftrellas , 8cc. artificioíamente tecidas. c o ,que traz a tiracollo,húa mancheade 
Veftido femeado de flores. Vefiimentum tr*go, 6c acompanhando cem cada pai. 
floribusintertextum, à imitação de Ovi- *°» que dà, o movimento da mão,efpa» 
dio, que diz, Flores iniertexti hederis, -hallo pela terra. O milho íe fêmea ralo 
Flores entreíachadascó folhas de hera. Para o poder fachar ,0 trigo que à mão 

O veftido de flores femeado íe monda, íe íemea mais bafto. Serere. 
Entre fref cura, & agoas dividido. Cie. ( fer o fevi, (atum) Seminare. Colum. 

Inful.de Manoel Thomàs,hv.3. oyt. 84. Terra (emina mandare.Ovid.(o.avi,atü.) 
(Veftida de húa tela verde, Semeada de Sementemfacere.Ctc.Ceíar diz, Facere fe* 
borboletas de ouro. Lobo, Corte na Al- mentes, no plural. 
deajDialog.13.pag 163.) Semear hum campo. Frumentum in 

O Ceo femeado de eftrellas. Calam agro ferere, ou feminare.Frumento agram 
flellis confperfam , ou diflinBum. O vidio con ferere. In agro fimentemfacere.Todos 
diz Herbafioribus difiinBa. Hervas íe- eftes modos de fali*»*" faõ de Columella, 
meadas de flores. (A terra femeada de com o qual podemos também dizer,So* 
trigo, o Ceo Semeado de eftrellas. Viey- lofemen committere, fallando geralmente 
ra,tom.i.pag40.) em fêmeas poisnocap-8.dolivro2. diz 

Os olhos rutilando chammas vivos, efte Autor, Quamvis fitienti foto teBe fe* 
E as rofas entre a neve Semeadas. men committitur, quer dizer, por íecca 

Camões,Canção7.Eftanc.2.defereven- que íeja aterra, bom heíemealla, 6c no 
doafermofacara de íua amada. cap.9. diz , ^ui bene uberem campum in 

Semeado. Cabello da cabeça fêmea- fingula jugera trttici qainqae , & adorei 
do de bra ncas. Afperfum canis caput. (Có 0B0 modtis ob ferere praciptunt. 
o cabello creípo, 6c jà Semeado de bran • Semearão rabos. Raporum femen inje» 
cas. Mon. Lufitan.tom.2.fol.7.col.3.) cerunt.Ttt Liv.^.Bel.Pun. 

Campo femeado de corpos mortos. Nãoíerreamos num campo eíteril, 8c 
Cadaveribus conftratusager. Vtd. Junca- incapaz de produzir* Semina tnfolum ef» 
do. (Deyxàrão as prayas do jordáo Se* fcetum,fo Berile nonfpargtmus. Sen.Phil. 
meadas com dez mil corpos fem vida. OInd<. queheomayor de todos os 
Mon.Lufit.tom. i.foi.49.C01.4.) rios, não fóengorda,8c prepara as terras, 

SEMEADOR. O que efpalha a íemente. mas também as fêmea. Indus,qui eft Om» 
Sator,ou feminator,is.Mafc,Cie. niumfluminnm máximas, non aqua. folkm 

SEMEADURA. A acção de íemear, ou agros latifcat, & mitigac, fed eos etiam 
c que íe íemeou. Sementis, is. Fem. Plin. con ferit. Cie.z.de Nat. 
Columel. O tempo de íemear, ou tempo bom 

No meyo da femeadura. Per mediam para íemear. Tempusfativum. Plin. Hifi. 
fementin,ou media fementi.Coliimel. Tornar a íemear, íemear de novo. Re* 

Acabada a femeadura. PeraBô femen * ferere, (ro.refevi.refatumi) Ager reflibi* 
ti. Columel. lis, qui re Bituitur, ac referitur quotannis'. 

Semeadura.Oqueeftà para femear.O Varro ^..de lin. 
que íelemea. Qual for a femeaduia, tal Coufa que íe fêmea , ou boa de íe

mear. 
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iresr. Seminalis ,ts. Mafc à Fem. le,is. Serrear o Euangelho, íemear a Ley 
AentlColum.áementtcus,a,um.pltn.htí7. Euangtlica, ltmear a palavra de Deos, 

A ai^õde{emeir.Semnotio,onts,Iem. he metáfora,tomada da famoía Parabo* 
Jarro. ladoSemeador ,de que faz mençaó S. 

Adagios Portuguezes do Semear. Lucas no cap.8. Exüt, quifemmat femi» 
Cada hum colhe,fegundo fêmea. nare femen fuum ,&c. Sêmen efi verbum 
Do graó te fey contar, que em Abril naó Dei, &c. Euangelium, ou legem Euonge» 

ha deeftar nafcido,nem porfemear. lieam,\ou SacramChriftidoBrinamfere* 
Dia df S. Mattheos vindimaô os fezu- re,à imitação dos Autores Latinos que 

dos, & femeaó os íandeos. dizem,Colloqaiacumillis ferebam. Ctc. ísc 
Em tal lugar, nem quero colher, nem Res illa fer ebatur occultis fermanibus. Tit. 

femear. Ltt.( Semeando a palavra de Deos, me* 
Nata! em fefta feyra , por onde puderes recèraõ fer coroados. Martyrol. em Por • 

íemea , em Domingo vende os boys, tug. pag.i3Ó.)C Semeada a Ley Euan* 
8c compra trigo. gelica. Mon.Lufit.tom.2.fol.40.col.2.) 

Por S.Francifco fêmea teu trigo, 8c a ve- SEMELHANÇA. Conformidade das 
lha,queodizia,femeadoo tinha. pefloas, ou das couíasmos gênios,humo. 

Por todos os Santos fêmea o trigo, co- res,lineamentos, ou figura, 6cc. Não ha 
lhecardos. femelhança taõ perfeyta, que bem con. 

Por Santa Erea romaosboys,& fêmea. liderada, 6c confrontada, naó tenha ai. 
Qiiem em terra boa fêmea, cada dia tem güa differença. Quafimilia videntar,cum 

boa eítrea. contuleris,diverfa funi.Senec a,Epifl. \\*\, 
Quem naó tem boys, ou femca antes, ou not.6. Indagando os Filoíofos a origem 

depois. doamor, hunsofizerão naícer do Ceo, 
Quem fêmea em caminho , cança os outros das Eftrellas, outros da íemelhã. 

boys, Sz perde o trigo. ça do temperamento, ou dos coftu» 
Quem íemea, recolhe. mes , ou das feyções. Naõ faberey 
Quem fêmea, em Deos efpera. dizer quaes delles acertarão; poderá fer 
Quem fêmea em reftolho , chora com hü que todos erraflem, porque fe da íeme-

olho,8ceu,quenaõfemeey, com dous lhançanafcèraoamor, mais natural fe-
chorarey. riaoainornovaraõ,quenafemeai$c fem 

Quem íemea em arneyros, fêmea moyos, embargodefer raras vezes reciproco, 
colhe quarteyros. fempre íe veria correfpondido , naõ po. 

Queres bom cabaço, femea.o em Março, dendo haver coufa femelhante a outra, 
Quem ralo femea,rala leva a pavea. fem efta também fer femelhante aquella, 
Semea cedo,colhe tardio, colheràs paõ, Pouco apurado he o goíto, que mais í$ 

Sz vinho. deleyta da apparencia, que da natureza. 
Semea,6ccria,teràsalegria.A quem não Agefilao, convidado para ouvir certo 

tem paõ femeado, ds Agofto íe lhe homem, que arremedava perfeytamente 
faz Mayo. a voz do Rouxinol , o recuíou, dizendo 

Ao lavrador defcuydado , os ratos lhe que muytas vezes ouvira cantar efta caí-
comem o femeado. ta de paííaros. Com a femelhança até os 

Coufa,quefe não colhe, ninguém a fe* peritos na artefeenganaõ-,8caíTi o como 
mee. para diftinguir os gêmeos ha mífter mui-

Quem abrolhos fêmea,eípinhos colhe. ta pratica, íem grande eítudo,6c perícia 
Semear. No fentido moral. Semear íe naó pode diícernir o verdadeyro do 

difcordias. Difc orai os ferere. Tit. Liv. apparente.Nocap.ó.doliv.i.dafuaHií-
(Difle fecretamente mal de outrem,pa' toria efcreve Fui gozo que houve em 
ra Semear dilcoxdias. Promptuar. Mor. França dous irmãos gêmeos, hü fe cha. 
pan- 46.) mavaMedardo,6c outroGirardo;aflim 
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como eraõ nafcidos no mefmo dia, tam- Ncnnunqv.a errorem r; cotfimlitudo.Cic. 
bem foraõ promovidos no mefmo dia, Tem o homem cem Deos mayor le» 
hum ao Arcebifpado de Ruaõ , 8c ou- melhança pela fua virtude , que-pela fua 
tro ao Biípado de Novion s Sz para figura. Adfimtlttadinem Deo propiiisac» 
náo haver nelles differença algüa , mor- cedit humana virtus,quàm figura. Ctc. 
rèraó no meímo dia. No tempo do pay Muy agradável he a amizade,fundada 
dePompeo, o cozinheyro Menogenes na femelhança dos coftumes. ãmicttia 
era tão parecido com elle ,que lhe cha- picandiffima eft, quam f.milit tido mmum 
mavaõ Menogenes. Plin. Hifi. Em Ro- conjugavit. Cie. 
ma havia hum moço, muy íemelhante a Tem a memória algüa femelhança có 
Octaviano;o qual - perguntandolhe fe a eícritura. Memória litteratura germana 
algum dia viera íua mãy a Roma, ref. eftqttodam modo. Cie. 
pondeo có eíperteza: Minha mãy não, Semelhança, algüas vezes íe toma per 
meu pay fim.Macrob.8c Plut.in Roman. Imag-m, Retrato, 6cc. Imago , mis, lem. 
Apophtb.O íemelhante não attrahe pa- Cie. (Cbriftãos, que íaõ hüas Semelhm* 
ra fi o íemelhante por íer íemelhante, ças vivas dos ídolos. Viey ra,tom.i. pag. 
mas porque na femelhança hum tem fu- 627. ) 
perioridade, Sz o outro he inferior; fe SEMELHANTE. Coufa, que fe parece 
naõ fora ifto aflim, o ferro por fer leme- com outra. Similis, ou confirmlis, ou ad» 
lhante,attrahiriao ferio. E fe por cauía fimilis, ou Affimilis,ts.MaJc.& lern.mtle, 
da femelhança recebera o ferro força do is. Neut. Cie. Todos eftes adjectivos íe 
Iman, também elle faria ao Iman , Sz o põem ora com dativo, 6c ora com geniti-
puxara para fi.Na Medicina , engana«fe vo. Mais íemelhante. Stmilior.Cic. Musi
quem imagina, que purga a cólera , por to íemelhante. Stmilltmas,aium. Cic.ou 
íe parecer com ella: a fupenoridade he a Perfimilis. Idem. 
que produz efte effeyto , naõ jà a feme- Duas eftatuas muyto íemelhantes. 
lhança. Ifto meímo íuecede no amor, Duo figna,eâdemjpecte, ac forma. Ctc. 
porque íe ellenafcèrada femelhança, fé* Para que nos naó fuceeda húa deígra-
pre (como jà temos dito) com reciproca ça íemelhante à que tivemos,quando pe* 
bene volencia o amante feria amado, o q lomotim, que houve, foy a nofla gen-
raramente fuceede. Logo entre couías te obrigada a largar o lugar. Ne fi-
femelhantes para acorrefpondencia, 6c tniliutamur fortuna,atque uftfumas,cum 
união dellas heprecifa aordemdeíupe- pertumultum nofter grex motas loco ef. 
rior para inferior. No governo político, Terent. 
o fer hum povo de hüa certa terra, com Ambos de dous faõ íemelhantes na 
linguagem, Sz coftumes íemelhantes,naõ avareza, na maldade, 6c na impudencia. 
tendo íuperior predominante, conftitue Par efi utriufque avaritia, fitmlis impio-
Republica-, tendo-o,fórma Principado. bitas,geminaaudácia, Cicer, 
A Tribu de Judà vendo a David engrã- Imaginão que íaó íemelhantes a Tini* 
decido, chamalhe irmaõ, Sz o íegue. Elle cydides.Germanosfe putant effe Ihucydt-
era o mefmo que dantes, porém para ei- dis.Cic. 
le ninguém íe movia } chamàrãolhe ir- Naó íufpeyto de Chryfogono couía 
mão quando o virão mayor} não obrou íemelhante a efta. Chryfogononihd ejtif 
nelles a íemelhança, íenaó quando a vi- modi fufpicor. Cie. 
raó acompanhada da eminência. Simili» Semelhantc.Subftantivo. Hum feme-
tndo,tnti.Fem.Cic. Similitasatts he pala. lhante. Húa comparação. Simtlttuâo, 
vra antiquada, inis. Fem. Cic.{ Declaro-me com hü bom 

Tem o homem femelhança com Deos. Semelhante.Carta de guiadecai.pag.81J 
Efihominicum Deo fimilitado. Cie. SEMELHANTEMENTE. Stmtltter >ou 

Algüas vezes engana a femelhança. par iter. Ctc. 
SE-
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SE^MELHAR. Ser íemelhante. Ter íe» o trigo às ccíhs do Agricultor, qujndo 

melhaWa. Pareceiíe. Affmilore, (o,avi, lemea.Saccvlusjaciend.1 fementerepletas. 
atum.yjPlaut. SEMENTI LHAS. Secundo o Thefouro 

Serfielha o porco. Ajfmilat portam, da lingua Pertug.doP.Benro Per.laófa-
PUut. boneres para contas,8c o dito Autor lbes 

Diíferaó que aBretanha íemelhava hü chama Semina ar bons (aportar ia. 
ferro de deuspumes.Iormam Britannia SEMESTRE. Eípaço de feis mezes. Se» 
btpennt afiitnalivêre. Tacit. ( Tem hüa meftrium,ii.Neat. Columel. lio. i i.cap. 2. 
maneyraaguda.qquer Semelhar o nariz, Hoc igitur femeflrium,& deincepsfeqne» 
pcfto entre dous olhos redondo?. Bar. tia tempeBotibus adnotatts percenjüimns-
ro$,Dec.3.fol.70.col.i.) ( Se f como dif. ou Semefiretempus,orts.Netit. Plin. Hifi. 
fe Solon ) a Republica, que tinha leys, SEMETRIA. Vid. Symmetria. ( Aper-
Semelhova hum monftro, que não tinha feyção da Semetria pura. Barreto,vida do 
mais que o parecer humano.Lobo,Cortc Euangelifta,i94.19. ) 
na AldeajDial.16.pag.331J SEMIBREVE. ( Termo Mufico. ) He 

SEMELHAVEL. Semelhante,ou coufa nocanto figurai hüa nota redonda fem 
quefe pôde comparar com outra. Ajfi* plica. Nota Mufica femimevis. ( Maxi. 
milis, ou alieui rei, ou cum aliqua re com* ma longa ,bteve,Semtbreve. Nunes Trat. 
parabtlis. Ctc. ( O óleo , que em fi tem, dasExplan. pag.8o.) 
muyto Semelhavel he às avelãs,6camé- SEMICÂPRO. Semicirculo, 8c outras 
doas.Barros,Dec.J,.fol.70. col. 1.) Hoje palavras como eftas , comporta;» de<5>-
he pouco ufado. mis,ou Semi,que vai o meímo.que Meyo, 

SEMENTE. He o graó, ou pequeno íaõ mais Latinas, que Portuguezas. Po-
corpo,cubertocomasíuas túnicas, que rèm,como muytos Autores Portugue-
a planta produz depois da flor, Sz que zes uíáraõ dellas ou por brevidade , ou 
deytado na terra,produz outra planta por elegância, farey mençaõ das que te* 
da mefma eípecie. As quatro íementes nho achado, Sc no fim da ultima dellas 
caudas faõ as da Herva doce , Funcho, apontarey outras muytas, que fe pode-
Cuminho , Sz Alcaravia •, as quatro íe- ráõ dizer à imitação das primeyras. Se
mentes frias faõ as da Calabaça, Aboba- micapro, vai o mefmo.que Meyo cabra, 
ra, Pepino, Sz Melaõ. Sêmen, inis. Neut' ou Meyocabraõ. Semicaper,genit.Semi» 
Ctc. Em alguns Diccionarios le acha capri,Mafc.Ovid. ( Huns o vinhão a ter 
Semenits , corno íynònymo de Sêmen-, por hum Semicapro.V aíconcél. Noticias 
mas entrehúa,8c outra palavra ha efta doBrafil.pag.17.) Falia efte Autor num 
diffèrença ,que Scmen fe diz de qual- Índio do Brafil.q Pedro Alvares Cabral 
.quer couía, quefe íemea,& Sementis íó mandouaefte Reyno por hum Capitão 
leappropria aos pães, Sz legumes ,011 jà chamado Gafpar de Lemos. Na oyr.27. 
femeados, eu que fe guardaõ para íe íe- docant. 5. chama Camões ao Trópico 
mearem a íeu tempo. de Capricórnio Semicopropeyxe, porque 

Couía concernente a femente, ou que efte Signo fe finge Cobro deíde a cabeça 
fe guarda para íemear. Seminolts , is. até ametade do corpo,8c o reftante,/^ • 
Mofc.é- Fem ale, is. Neut. Chama Colu- xe. 
meilaà Ervilhaca, que le guarda para íe- Achamos ter de todo jà paffado 
mtar, Vtciafemtnalis. ZtoSemicapro peyxe a grande meta. 

Ccufa que ha de dar femente. Sêmen* SEMiciRCULO.Meyocirculo.O Dia. 
tarius,a,um.Plin. fítfi. metro do circulo o divide em duas par-

Carneyro de femente. Vid.Carneyro. tes iguaes,das quaes cada hüa íe chama 
SEMENTEYRA. A femente , deytada Semicircalo.Sendcircalns,i.Mofc. Colam. 

sa terra. Suia,oram.Neat.Plar. Qutntil. Coufa feyta em Semicirculo. Semtcircu* 
St MEKTEYRO.O facco, em que vay Urisjs.Mafc. & Fem.re,is. Neui.dc. Se-
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micirculatus,a,um. Celf. (Fazendo nelle Fingindo Magas,Circes, Pólifemóf. 
por húa parte hum Semicirculo. Vaf. Camões,Cant.50yt.88. 
concel. Noticias do Brafil, pag. 30.} Hüshao de fer na paz.outros na guerra 
( H u m Semicirculo de degraos de pe- Vynofias, Sem idecíesfcbre a terra. 
draria.Chron.deConeg. Regr.liv.7.92.; Ulyil. de Gabr.Per.Canr.4 oyt.80. 

SEMICOLCHEA. ( Termo Mufico.) Eu lherefpondo, o Semideos Gigante; 
Hi no canto figurai húa figura diminu- Do mundo alta coltmna, novo Atlante. 
ti va, íemelhante àcolchea, excepto que Idtm, ibid.Cant.3 oyt f 1, 
tem mais húa rifca. Também lhe cha- SEMIDIÂMETRO,OU RayodehüCir. 
maõ Semifufa. Vtd. no íeu lugar. ( Col- culo,hü hüa linha recta , tirada do centro 
chea, Semicolchea íaõ diminutivas. Nu- do Circulo até a circunferécia. Dtmidia 
nesTrat. das Explanaç.pag.8c.) per Dtametri. Naó acho nos Autores an-

SEMICOMPLEMENTO. Meyo com. tigosc^w^/iSW^er.^Saturnonafuameya 
plemento. Mediam alicujus rei comple* diltanciadiftadoFirrnamento 3717.^. 
mentum,i,Neut. (Tirado pois de Semi* midtametros. Via Aftrf.n.part.i.pag.jc.) 
complemento acima achado.Method.Lu- SEMIDIAPAZAÓ. (Termo Mufico. ) 
fit.pag.607.) He intervallo diflonante de oyto vozes, 

SEMICÔPIO. Deriva íe de Semicu» quatro tonos, Sz três femitonos mayores. 
pium, que íegundo Papias he hüa vali. Smidiapafon. ( Etacordo menor,Semi* 
lha a modo de barco pequeno. Banho fe- diapazao.Hur>c$ Tratado das Explanaç. 
micupio chamaõ os Médicos ao banho pag.56.) 
d'ametadedo corpo, quando o doente SEMIDIAPENTE. (Termo Mufico.) 
aíTentado na tina fô íe banha até a cintu- He intervallo dilTonante de cinco vozes, 
ra. Os Médicos lhe chamaõ Infcfiits, fe» dous tonos,6c dous femitonos mayores. 
micupia,Sz femibalneum ,i.Neat. Semidiapente. ( Para evitar o Semidiapen» 

SEMI DE A,ouSemideoía.He nome in. te, que he Quinta menor. Nunes, íbid. 
ventado pelos Pcetas ,ccmo o de Semi» pag.45,) 
deos , para lifonjear creaturas humanas SEMIDIATHEZERAÕ* He intervallo 
com titules divinos. Posem não acho diflonante de quatro vozes, hum tono, 
nos Poetas Latinos Semidea, mas bem 6c deus femitonos. Semidia theffaron. 
í\m,Semtdeus. ( Semitono menor , Semidiathezerao. 

Todas eftas altasSemideas, ldem,ibid.55J 
Que em torno eB ao do corpo fepultado, SEMIDITONO.( Termo Mufico.) He 

Camões, Eleg.i.Eftanc.37. intervallo de três vozes i tem de diltan. 
SEMI DEFUNTO. Meyo morto. Semia. cia hum tono,6c humfemitonocantavel. 

nimis,is.Mafc.& Fem.me,ts. Neut.ou Se* SemiditonusJ.Mafc. ( Vai o meímo Semi. 
mianimus, a, um. Jit. Liv. ditono,que dous tonos imperfeytos. Nu-
Zombando hum mannheyro daf acanha, nes Trat.das Explanaç.pag 61.) 
Se o Atuns {dtffeaos dous Semidelútos.) SEMI FÓSA. (Termo Mufico.) He hüa 

lnful.de Man.Thomàs, liv 4.oyt 87. das oyto notas do canto figurai, ôc vai o 
SEMIDEOS. Meyo Dtos.ou quafi meímo,quefemicolchea. ^iv/.no íeulu-

Dco:>. He o titulo,que es Antigos davaõ gar. Os Muficos lhe chamzb Semifufa, a, 
aos Hert.es, 6c Varões iliuftres,que a íua Fem.( Em lugar de Semicolchea , Semi* 
fuperftiçaó collocava no Ceo, Sz no nu* fufa, fendo huns nomes fynonymos des 
merodos íeus FabuloíosNumes. Semi* eutros.NunesTrat.das Explan.pag.81J 
deus, femidei,Mafc.Ovid. ( Merece o ti- SEMJ INSPIRAÇÃO. (Ttrmo Mufico.) 
tulo de Semideos , ou Heroe. Varella, Paula rruyto breve ,que dura ametade 
Num. Vocal,pi g 477.) de hüa inspiração. Brevifflma cantas in-
Cantem Joitvetn.& eferevao fepre efiremos termi(fio,onis.hm. 
VeffeSjtusScmidzoks.& eneareeae, SEMI LUNAR. Ccufa do Semilunio 

Vid.Semilurao. Sc-

http://Cant.50yt.88
http://fit.pag.607
http://lnful.de
http://Hert.es
http://Explan.pag.81J


SEM SEM 5<f? 
Setnilunar. Couía que tem figura de Plin.Hiftor. (Tanto que arrancarem ef-

meyaÍLua.( As membranas Semiluna» tas arvores do leu Seminário , as tranf-
rríleirrugaó. Cirurgia de Ferreyr. 31 ) plantem logo em terra, que náo feja def-

SEMILÜNIO. Meya Lua,quarto cref- íemelhante. Georgicas de Leonel da 
cente, ou quarto mingoante. Vid. Lua. Cofta, pag.78.) 

SEMI MÉDICO. Medico, mediocremé- Ssminano. A cafa, em quefe crião, Sc 
te enfarinhado na Arte, que profefla.ó>. íe enfinão moços em bons coftumes , Sc 
mtmedicus,i.Mafc. à imitação de outros virtudes para o íerviço de Deos, Sc da 
muytos compoftos defta natureza, de Igreja.Depois do Concilio Tridentino 
queufaóos melhores Autores Latinos, encommendar , Se ordenar a fundação 
t yíoftrarey aeí\e% Semimedicos,quantos dos Seminários, fe fizerão muytos na 
abufos introduzem na vera Theorica,8c Chriftandade j dos quaes os primeyros, 
pratica da Medicina. Correcçáo de abu- 8c principaes Authores forão S Carl os 
fos.Tom.2 pag.205.) Borromeo, Sz S. Franciíco de Sales. O 

SEMI MINI MA. J^ÍT/. Seminima. Biípo de Coimbra D, Paterno, com o 
SEMIMORTO. Meyo morto. Semi» CondeD.Sifnando,deu ordem a hum 

mortuus ,a,um. Cotai. Vid* na palavra Seminário de moços na própria Sé Epif. 
Meyo, Meyo mono. copai, 6c Igreja de Santa Maria da mef. 

Profundamente o hirfato monfiro dor* ma Cidadeja eftes doutrinou,6c foy dif. 
me, &C. pondo para receberem o grão do Pref-

Semimorto,emlethorgo fepultado. byterio,6cquizqueviveíTem em-Com-
Ulyfl.de Gabriel Per. Cant.3. oyt.61. munidade, fegundo a Regra de Sanco 

SEMiNALCoufa para femente.cu pro- Agoftinho. Nos parágrafos 3.4. Sz 5. do 
ductivade femente. Seminalis,is.Mafc. difcurío 6. moftra Manoel Ssverim de 
& Fem.le,is.Neut,Columel. Faria o quanto importa a fundação de 

Virtude feminal Virtusfeminalis.(N* alguns Seminários em varias Colônias 
planta a virtude.que chamamos Seminal, da Ccroa de Portugal. Noticias de Por-
AlmaInftruida.Tom.2.pag.4o$.) tugaljpag.230.231.6cc. Seminartum , ü. 

Seminal.Productivo, generativo , 8c Neut. Uíou Cícero defta palavra em 
coufa que íemea outras. r/i.Seminario. fentido pouco diffèrente defte. 
( A malícia, Seminal das doenças, que ef- Seminário. Origem , principio, aífim 
tàefcondida, refufcita. Curvo. Obferv, para obem,como para o mal. Sewpm» 
Medic.402j rittm.ii. Neuc.Cícero. (Com propoíico 

SEMINARISTA.OColIegial, ou Ef- defazerallioSeminarwdz fuasempre-
tudante.ou Miflionario,C]fecria em Se* zas.Mon.Lufit.tom.i.foI.i*;2.coI.2.) 
minario.Siwnariialiímis.t.Mafc.(Quã- Ssminario. Adjectivo. VirtudeSemi-
do os Seminarifias tornarem para íuas nana. í^.Seminal, f Se transfunda para 
pátrias. Noticias de Portug.pag.230J iflo na virtude Seminário. Vafconcellos, 

SEMINÁRIO. Viveyro de plantas. He Noticias do Brafil, pag.ií2.)( Nosva. 
o eípaço de terra, em o qual depois de los Seminários, que íaó partes íencientes. 
bem cavado, íe femeaó as plantas, 6c de- Madeyra,2.part. 114x01.2.) 
poisdecrefcidas (com tanto que íejaõ SEMINIMA. (Termo Mufico.) He no 
ainda tenras^ fe tirão dalli, 8c fetraní* cantofigural.hüa das figuras diminuti-
plantáo, Sz diípóem pelo campo em or* vas, íemelhante à que chamaõ Mínima, 
dem com feus intervallos. Plantarium,ii. excepto,iqus he preta,Sc quando he brã-
Neat.Toma Plinio Hift.efta palavra nef- ca, tem riíca atraveflada. Seminima , a. 
te íentido. Se por Seminário íe entender Fem, ( Seminima, colchea.Szc, íaódimi-
o lugar,aonde fó fe põem fementes de nutivas, Trat. das Explan. pag. 80.) Se* 
ortaliça, ou fruta , para depois de nafci- miminima feria o próprio, mas em todos 
das as tranípor , Seminartum, ti. Neut. os lugares do dito Tratado achey Semi-

Tom.VII. nima. Bbbiij SE* 
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57o SEM SEM 
SEMI PARENTE. Aquelle que tem ai- entendefe littera. (Semivogal não ir** en. 

gum gênero de parentelco.Chegado por tende meya vogai, mas vogai imprrfey-
paréteíco de afhnidade. ^.Affinidade. ta. Nunes,Tratad.das Explan. pa&óo) 

SEMIPERIPHERIA. Meya circunfe- SEMI,8CC Deltaspalavras,compoftas 
rencia. Vid. Circunferência. ( Se íe qui» de Semis, que fignifica ametade de qual. 
zer inquirir aPeripheria , ou Semipert* quer couía, ha outras muytas inventa* 
pheria de hum circulo. Method. Lufitan. das, Sz para inventar ao arbítrio dos que 
pag.412. dellas neceflitão , particularmente na 

SEMIPLENO. Meyo cheyo.Cheyoaté Mathematica,comofe vè no Methodo 
ametade. Semiplenus,a,um.Tit.Liv. Lufitano de Luís Serrlo Pimentcl, que 

Prova femiplena,na Juníprudencia, falia emSemifommas , Semidtfferenças, 
heaque naõ tira toda aprefumpção.co- èrc.Szzsque fe lha podem acrefcenrar, 
mo aprova,aque osjurifconfultoscha- nasoutras artes , 6c íciencias não tem 
mão Plena. Probatio femiplena, a. Fem. numero.Por efla razão não ma canço em 
(Quando tem outra Semipleno prova, apontar todas as que cabem no idioma 
Prompt.Mor.pag.62J Portuguez i mas náo me parece íuper* 

SEMITARRA.OU Cimitarra. Vtd» Ci- fluo trazer aqui algüas mais particula-
mitarra. res, queíe achão em bons Authores La-

SEMITERCIANA.Febre, id efi, Meya tinos, Sz que facilmente íe poderáõ traí-
terçáa. He febre com pofta de quotidia. porem Romance, pela grande analogia 
na,continua,8cterçáa intermittente.Cha. que tem a lingua Portugueza com a La-
mãolhe por outro nome Hemitriteo. una. V.g. Semibarbarus,a,um. Sueton Se* 
Vid. no íeu lugar. ( Aflim como na Se* mibos.Ovid.Semicrudus,a,um Colum. Se» 
miterciana ,que tem por couía material micubitalis.Tc.Liv.Semidigitalis vitruv. 
cólera, 6c fleuma. Luz da Madic 70J Semiformis. Columel. Semigermanus. Ttt. 

SEMITONO. (Termo Mufico.) He LivSemigracas.Varro.Semihomo.Ovid. 
hum íntervallods duas vozes, mais pe- Semimmnus. Lucret. Seminudus. Tit. 
queno, que o tono, a íaber, de Mi a Fa -, Liv.SemiperfeBus. Sueton. 
8ctem de diftancia cinco comas, Ha fe- SEMJI/STÍÇA Injuítiçj.fôi noíeulu* 
mitonomayor ,6c menor. O primeyr> g^r. (A SemjuBiçohs filha da tyrannia, 
tem mais hum coma. que o menor j o fe ruína dalma, Sz das Monarchias. Dom 
gundo tem menos hum coma,que o ma- Franc.de Portug Prifoens,6cc.pag.9) 
yor. Semitonus, i. Mafc. (O Semitono SEMNUMERO. A'S vezes tem lugar 
mayorhecantavel,6co menor incanta- deíubitantivo.Humíemnumerodepec* 
vel. Nunes,Trat.das Explan.pag 60.) cado$,id efi,innumeraveis , ou infinitos 

SEMI VOG AL.Vogai imperfeyta Cha- p~'Ccados.^.Innumeravel.fHumó>»í-
máofeíemivogaes hüas letras, que nem numero de cartas. Chagas, Obras Efpi» 
faõ tão imperfeytas.como as mudas nem ntuaes,tom.2.pag.36o.) 
de fom tão perfeyto, que mereção o no SEMOVENTE. ( Ferino Forenfe j P e « 
me de vogaes} 8c aflim vem a íer como Ça femovente , na Juníprudencia, vai o 
Meyas vogaes, porque na compofição mefmo que movei, ou peça movei. Vid. 
retemoíeufom emrazãodele forma- Movei. (A melhor peça movel,ouSemo* 
rem em tal parte da bocea, que íe podem vente,que íe achar por morte dc,8cc.Có-
pronunciar fem ajudadas vogaes,ainda. ltituiçóesdaGuarda,pag.i55.verf) 
que per fi não conftituãofyllaba. Eftas SEMPITERNO. Eterno. Sempiternus, 
íemivogaes laóíeis,a faber, F.L.M.N.R. a,um.Cic. 
S. Quatro deftasfe dizem líquidas ,que Júpiter poder ofo,& Sempiterno, 
íaõ L M. N R. porque acompanhadas A quemfó foy o Olympo em forte dado. 
com outras confoantes, fe ouve muyto Ulyfl.de Gabr.Per.Cant.i.oyt.30. 
claro o íeu fom. Semivocalii.^aint.Sob* SnupKE.fLm todo o tépo.Semper.Cie. 

Sempre. 
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SEM SEM 57i 
Sempre. Sem defcontinuação. Pt?r/>f- A'quem,ou alem , veja eu fempre com 

tuo. C\ Indefinentur. Varro. ^ quem. 
Cojtfa que dura, ou durou, ou durara Quem mal marida.fempretem q diga. 

fempre. *yElernus, ou Sempiternus, ou A mentira íempre he vencida. 
perpetuusla,um,Cic. SEMPRENOYVA. Herva , aflim cha-

Paz para íempre. Pax perpetua. Guer- mada, porque aflim no Inverno como 
ra para fempre. Bellum perpetuum. no Verão, coníerva a íua verdura. He 

Agoa, que fempre corre. Aqua peren* planta, que dà hüas folhas groíTas, car. 
nis, ou jugts. Cie. nofas, íuecofas, pontiagudas pegadas à 

Para fempre. In perpetuam, ou in omne fua raiz, 5c difpoftas a modo de rofas,do 
tempus.Ctc.In ater num. Plin.Jun. meyo das quaes íe levanta hum talo,vef-

A amizade he fiel para íempre. Bene» tido de folhas da mefma qualidade, mas 
volentiafidelis eft,vel ad perpetuitate.de. mais eftreytas; o qual talo íe divide em 

Para íempre fazer a íua obngaçáo.cfr vários ramitos , que lanção hüas flores 
nulla intermtffiofiat ojficti.Cic. purpureas, Se da feyçáo de rofas,às quaes 

Difle Platão que íempre duraria o íuccedem huns frutos , compoftos de 
mundo.Platodixü mundumfore fempi» muytos grãos , Sz cheyos de femente 
ternum. Cie. muyto miúda. Chamãolhe em Latim Se* 

Para íempre íe coníervar a memória dumàfedendo, porque efta planta fica em 
defte caio, ou deita couía. Ad memoriam certo modo aílentada nos tectos, Sz mu. 
aternitatis.Cic. ros, onde nafce. Ha muytas efpecies dei. 

Fazer fempre benefícios. Perpetuare Ia. A primeyra eípecie le chama, Sedum 
beneficia. Plaut. magnumd.Neut. Aeizoum maius. Neut. 

Em tempo nublado , 8c carrancudo, Sempervivum maius. Neut.Dtgttellus,i. 
fempre trazia na cabeça hüa coroa de Mafc.Ocalus,i. Mafc.Plin.Hifi. Antiga» 
louro. Turbatiorecalo, nunquam non co» mente foy chamada Jovisbarba. A íem» 
ronam lauream cenice gefiavit. Sueton. prenoy va da íegunda eípecie,que íe cui. 

Se tivera alguem tão grande alento, tiva nas hortas, 8c fe come nas faladas ,fs 
que náo necefiltàra de refpirar, nem por chama Sedumparvum ,(empervivummi* 
iflo havíamos de querer que fempre ef- nus, Aizoan minas, vermicularis, Sz crif» 
tiveífe fallando. Sicujufpiamfit infinitas fala minorvulgarts ,five tllecebra maio" 
fpiritas, tamen eum perpetuare verba noli» Querem alguns que íeja outra efpccu 
mus. Cie. de Semprenoyva a herva Telephium , ou 

Aquelle que deícon fia de poder íem- Telephion,ii. -yEdrachne agrta, &c. 
pre lograr os bens,que poflue,necefla- SEMPREVIVA. Herva. Vid Sempre-
riamentedeve recear de fe ver hum dia noyva. ( A herva Sempreviva, cujas fo* 
emmifcraveh.íhdo,depoisdeospsrder. lhas íaó muy íemelhantes às folhas de 
Qfiidifidet perpetaitati bonoram fuoram, eníayáo,exceptoque faó mais compn-
ttmeat neceffe efisne aliquando amiffis ü* das, 8c pontiagudas. Curvo, Obfervaç. 
lts,fitmifer. Ctc. 127.) 

Adagios Portugitez"s do Sempre. SEMRAZAÕ. Coufa contra a razão. 
Sempre o fogo faz gafalho. Iniquus,ou tnjufius,a, um. Cie. 
Sempre a verdade íahio vencedora. Tirarlhe o louvor ,que fe Iheprepà-
Deosconfente,mas não fempre. ra,íeria húafemrazão grande.Huic pra* 
Sempre promette em duvida , pois ao cipere defiinatam laudem,valde effet ini» 

dar ninguém te ajuda. quam. 
Sempre o rabo he mao deesfolar. A íemrazão dos homens. Iniqmtasho» 
Quem fépre íe recata, nunca acaba nada. minam. Cie. 
Quem íépre mente, vergonha não (ente. He hüa íemrazão , que fazes, lniqtfe 
Quem com donas anda,íempre chora, 8c facis. Ctc. 

não canta. Com 
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Com mayor férazão. Irijuriofius. Cie. dius, Defta grande variedade fe coihe q 
Com muyta íernrazão. Imquiffime. o adje&ivo Infipidus hetãopou-p La* 
N ã o vi mayor femrazáo. Nihil vidi t ino, como Sapidus, o qual he reyrova-

tnagis rationi abfonum , ou migis à ratione do por Voflio como termo barbirò. Ve-
averfum. Cicero diz Molus à ratione ja-feofeu terceyro livro De vitiis fir» 
averfli. monis,cap 46 Vid. Defenxabido.Homem 

P^azem ao próximo muytas femra- fem fabor, que não tem graça em dizer 
zôes.Inj ttriofifunt in próximos. Cie. graças. Infacetus, a,um.Plaut.Catai. 

As íemrazões que fe fazsm aos Cida- Sernfabor. Subftantivo. Vid.Semhbni 
dãos.Injuria civium.Cw. ria. 

Queíhe fazia Cefar hüa grande fem- SEMSABORIA. Falta de fabor. Saporis 
razão. Magnam Gafarem ipfi injuriam injucunditas. Vid. Dzknxabido. 

facere. Cafar. Semfaboria. N o fentido figurado. 
Fazer hüa femrazão a quem não a Pouca, ou nenhúa graça, ou galanraría; 

merece. Offerre injuriamimmerenti. Ter. Infulfit as }atis.Fem.Cic.Injacanditas, atts, 
Fallar na fua inteyreza , Sz na fua in- Fem.Cic Para que não haja femfaborias 

nocencia, feria fazer às mais virtudes, q no difcurío. Ne quid injucnnàitatis ho» 
tem,húa íemrazão. lntegritatem,atque ab* beat oratio Cir.Semfaborias.Graç: s,q não 
flinentiamtn tanto viro referre , injuria tem graçà.lnfacetia.arü,Fem Plur.Catai, 
virtutumfuerit. Tacit. Com fe m faboria. Infaceíe.Vell. Pater cal. 

Naõ fe deíaggravar da íemrazão.C?»- Infulse.Cic. ( Aindaque feja com Semfa* 
cedere injuria. Sallufl. bo/ia da natureza, he com grande galan-

Aquelle que faz íemrazões. Injurius, taria da graça. Chagas , Obras Efpiri» 
a.um.Plaut.Ter. Ifto he hüa íemrazão.//- tuaes,Tom,2 pag. 164.) 
ludinjuriam efi.Terent. (Ainda tem mais SEMSAL. Couía náo íalgada. Nallo 
quilates a Semrazao.Vicyr.Tom.2.15 6.) fale refperfus,a,um. 

SEMSABÒR. Enxabido, oudeíenxabi- Sem íal bom.Com eftas palavras apre. 
do.Fatuus,a.um,Martial. Saporis experf. goão as mulhe:cs do peyxe a fardinha 
Omn.gen. Vid. Defenxabido. IreJca. Sardma,recentese mari. 

Sem íabor. ( N o íentido figurado. ) Sem fal. ( No fentido figurado.}/7*'^. 
Homem íem fabor. O que tem pouca,ou Sem fabor.Vid. Defcnxabido. 
nenhúa graça r.o que diz.Fatuus, bardns, SEMU R . N O Ducado de; Borgonha.ha 
infulfus, ou ineptas,a,um. Ctc. He hum duas Cidades defte nome, para asdiftin-
íemíabor.Efiipfungemum(atuam, à- in. guirchamão a hüa Semurium in Alexi-

fulfum. Hic infalfum habet ingemü. Plaut. enfitraBa , Sz chamão á outra Semurium 
.Não vi coufa mais íemíabor, que a íua tn BriennenfitraBa. 
pratica. Nihil vidi ejus cclluquio infulfius. 
Infipidus tem íuas duvidas , porque para S E N 
abono defta palavra fófe cita hum lugar 
de Aulo Gelüono cap, i .do liv.6. que SENA Cidade Archicpifcopalde Ita-
alguns, 6c entre elles Afcencio lè neíta lia.no Lítadodo Graõ Duque de Tofea-
fôrma. Nihil eftprorfusiftis ( inqutt) im» na,aífentadaentre montes, celebre pela 
pehíius, nihilinfipidiusf&c. Aqui temos íua Univerfidade,6c peloculro,6c geuui-
o comparativo do Infipidus-, mas conful. na pronunciaçaó da língua Italiana, que 
tando varias Edições, achey nade Vene* nelta Cidade íe falia melhor, que em to-
za,feyta por João de Tridino anno 1486. das as mais de Itália. Deu Sena ao mun* 
nihiltmperiti!ts,lò,Sc íem menção algúa do Varões illuftres, a íaber, S Bernardi-
delnfipid::ts, nem outro algum compa- no de Sena,Santo Ambroílo,^ Santa Cu
rativo no lugar defte ultimo. Na Ediçaõ tharinadeScna,da Ordem de S.Domin* 
deHenricjue Lftevãodíà, Nihil infubi*, gos jobsmavenrurado S. j<uõ Colem* 

bino, 

http://lia.no


SEN SEN 573 
bino ̂ Fundador da Ordem do«Jefua- Gregos , que chamarão ao feu Senado 
sos, t* Papas Alexandre 111. P«o II. Gerou fim, que que r dizer Janta deve» 
Pio \%M Alexandre VH.muytcsCar- lhos, & na íagrada Eícritura íe lè Senio* 
dcaesj 8t homensinfignes em letras , Sz respopuli, ( que faó os Anciãos do po-
virtudes. Sena,arum.Plttr. Fem. vo) por Juizes, Regedores, 6cc. Os E-

De Sena. Senenfs,is.Mafc. & Fem. fe, gypcios, & os Perías à imitação dos He. 
is.Areat.(?m Sena,Cidade de Itália de bieos compuzerãoo feu Senado de ho-
S Joãoj&t. Martyrolcg.em Portuguez, mens velhos , & os Lacedemonios, 8c 
29 de Março. Carthaginenfesobíervàráo eftacircun. 

Sena, a que outros chamão Sequana, ftancia tão rigorofamente, que entre ei-
he hum dos grades rios de França. Tem les paia chegar a íer Seuador,era preciío 
o íeu naícimento em Eorgonha, Sz de- ter chegado aos íeflenta annos de idade. 
pois de banhar muytas Cidades ,acref- Ajuntava-fe o Senado três vezes cada 
centado com outros rios, corta a Cida- mez, a íaber, nas Kalendas, nas Nonas, 
de de Paris pelo meyo,p*fla por Ruão 8c nos Ides; Sz efte ajuntamento ordi-
emNormandia , Sz perto do Havre de nario íe chamava Legitimas Senatus; 
Graça, entieHorfleur>6cHarfleur,def- também era licito convocar o Senado 
emboca nomarBritannico. Sequana,a. cada dia do mez por cafos exrraordi. 
Mafc.Lafar.Em quanto à íua termina- narios, Sz cha ma va-fe efta Junta Senatus 
ção efte nome he feminino,comoos mais indiBtts,ou ediBus. A primeyra ceremo-
queacabãoem^. da primeyra declina- niadas Juntas do Senado era hum facri-
ção; masattendendo a Iluvias, ou Am ficio,que íe fazia aos falfos Deoíes dos 
»ií,quefeíobentende, fe conftroe com Romanos ; porém extinguio Augufto 
adjectivf s maículmos. efte coftume, Se mandou que cada Sena-

Sena,também heo nome de hüa pe* dor íacrificafle vinho,Szencenfo no al-
quena poveação, junto aorioZambeze, tar , premettendo com juramento que 
da parte do Sul, defronte da grande íer- diria o feu parecer, 6c daria o íeu voto 
ra, chamada Chiri, nas terras da Cida- íem refolho, Sz com roda a finceridade, 
de Inhamioy, íugeyta ao Monomotapa. Sz liíura.Efta ceremonia fe chamava Ju» 
He habitada de Cafres,8c Portuguezes. rejurandoobfiringere Senatum , Sz dalli 
Vid. Ethiopia Oriental do Padre Frey veyo ojaratusSenatus deTacitomoli-
J ãodosSantos,liv.2.cap 8.pag.-j2. vro4.dosfeus Annaes. Depois da cere-

SENADO. O lugar}em que antigamen. monia do juramento feaflentavão osSe-
te feajuntavãoos Senadores Romanos, nadores,8c o Conful ,ouPrcfidcnte do 
para tratarem des negócios d i Republi. Senado,propunha os negócios públicos, 
ca.Para citas junras havia tres lugares em Sz particulares, que fe havião de conful-
R orna, a íaber,o Tem pio da Concórdia, tar,8c acabava dizendo: Patres conferip* 
a Porta Capena ,8c oTemplo de Belio. ti, quid feri placet? E feyta a coníulta 
na,em que aos Embayxadores dos Rey. pronunciava o dito Coníul,ou Prefiden-
noseftranhcsíe dava audiência antes de te es Decretos do Senado. Senatus, us. 
os admittir na Cidade. Houve em Ro- Mafc.Cic* 
ma outros lugares deftinados para as jun* A juntar, ou convocar o Senado. Sena» 
tas do Senado , como Cúria Hofiilia, tum cogere, ou voe are,ou convocare. Cie. 
Pompeia, St Julía. Senttus, tis.Mafc. Ctc. Ajunràmos o Senado no Capitólio./» 
ou Senaculum,i. Neut.Ttt.Liv.Curia,a. Capttoliam Senatum convocavimus , ©u 
Fem.Cic. vocovimus. Cie. 

Senado Romano. A junta dos Sena- Ajuntou-feo Senado em Palácio em 
dores Romanos , affim chamada de Se» grande numero de Senadores, convoca-
«ronque en» Latim vai o mefmo que An» dos por Druío. Senatus frequens, vocatu 
ciai, ou Velho. Nifto imitou Roma aos Drufi,in Curtam venit. Cie. i 

Antes 
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Antes do primeyro dia de Fe vereyro, ainda que mais Latina, que Portugueza, 

não he licito ajuntar o Senado, porque a às vezes pôde fer neceíTaria, porqujf,fup. 
Ley Puppia o prohibe. Senatus haberi pofto no Portuguez vai o meia» que 
ante Kalendas Februarias,per legem Pap* Sentença , Acordaõ , ou Decretb do 
piam non potefl.Cie. Senado, nos lera preciío uíar delia quan-

Naquelle dia íe havia de ajuntar o Se- do fallarmos em Decretos, que tomarão 
nado.£o die Senatus eratfatarus.Cie. de feus Autores o nome, Sz aflim chama-

Deípedio*íe o Senado. Senatus dimif* mos Senatajconfulto Velleiano, ou Velle• 
fus eft. Cie. jano,o Decreto . que Velleio , Coníul 

Decreto do Senado.Senatafconfaltam, de Roma,imperando Claudio,impetrou 
i.Neut.Ctc.Vi d. Senatus confulto. em favor do íexo feminino, que dedara 

OScnadodaCamera de Lisboa. He nulla a eícritura , aindaque feyta com 
hum Tribunal para o governo político todas as formulas de Direyto,na qual 
da Cidade, 6c dos c íficios, taxa , Sz pro. hüa mulher ficou por fiadora de ourrem. 
vifaõdos mantimentos jccmpõem.fede Da meíma íoríeos Decretos teytos por 
hum Prefidente,que ha de ferTirular, Cláudio, Libonio,Sylla,Trebellio,6cc. 
ou ao menos Fidalgo nobiliflimo, feis íe devem chamar Senatufconfulto Clau» 
Vereadores, dous Procuradores da Ci* diano,Liboniano,Syllaniano,Trebelliano, 
dade,oJuiz do Povo, quatro Mefteres &c. Quanto mais que a palavra Sena* 
ofíiciaes,8c hum Efcrivão. Nefte Tribu- tufconfalto fignifica mais que Acordáo, 
nal le provêm os Juizes das Proprieda- ou Decreto do Senado, porqueera o que 
des, 8c dos Órfãos, Juizes do Crime , 6c o Senado mandava a rogos do Conful. 
do Cível, os Almotaccis das execuções. Senatufconfalíum, i. Neut.Cic. 
Falla-fedhe por Senhoria, 6c do que nel- SENADOR. Antigamente em Roma 
le íeíentencea não ha recurfo, fenão por era o Magiftrado ,que dizia o íeu pare-
Aggravo a ei Rey,ou ao governo. cer no Senado, Sz como Juiz decidia os 

Prefidentes do Senado da Camera de negócios concernentes ao governo. Foy 
Lisboa,de que ha mais anriga noticia, efte Magiftrado chamado Senador do 
forão D.Pedro de Almeyda,Dom Julia- nome Latino Sênior, porque havia de 
nesda Cofta,6cc. Nas Cidades , 6c Vil- ter íenão idade, prudência fenil. Antes 
Ias notáveis tem o Senado da Camera dostrintaannos ninguém podia fer Se. 
tanta autoridade, 6c preminencia , que nador. Só os Cidadãos Romanos, ou os 
nas prociflões, Sz actos públicos prece- das Cidades principaes.qlogravão o fo-
de aos Títulos, Sz grandes Senhores ,Se ro de Cidadãos Romanos , podião fer 
não deve íahir a acompanhar, íenão à Senadores. Além deftes requifitos, para 
pefloa Real, como fe vè na Política de íuftentar o decoro defta dignidade, erão 
Bovadilha, tom.2.1iv.3. cap. 8. n. 20.21. preciíos grandes cabedaes.Havia o novo 
por iflo o Infante Cardeal D.Henrique, Senador de teroytocentosmil feftercios 
que foy Rey defte Reyno,tratava ao Se- de fazenda ( que fazião da nofla moeda 
nado da Camera de Lisboa com demo- algüas duzentas mil patacas.) A fua vef* 
ítraçóesde tanta eftimação,que nas pro. tidura era hüa túnica, ou Toga , muyto 
ciflóes,8c actos públicos fazia íempre larga.coalhada de cabeças de pregos de 
ir à lua mão direyta os Officiaes delia cõ ouro, por iflo lhe chamavão Túnica La* 
bum certo geyto,bom rofto, 8c gafalha. tielavia, Sz ao Senador Lattclavius. Ti
do de Príncipe, (como o reíere o Padre nha faculdade para andar na cadeyra 
Balthazar Telles na Chronica da Com- curu!,para afliítir aos jogos,6r eípectacu-
panhia,part.2.1iv.5. cap. 35. num. 2.) O los na Orcheftra, Sz ao famofobanquete 
Senado da Camera. Ctvilts Senatus, as. de Júpiter no Capitólio. Os primeyros 
Mafc. Senadores forão inftruidos por Romu-

SENATUSCONSÜLTO. Efta palavra, lo, que de primeyro jacto criou cem, Sz 
lhes 
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Ihe? chamou Patres, Sz depoisdá alian- da, foy reftituida em Roma no Pontifi • 
ça, que fez com os Sabinos, criou outros cado de Innocencio II. Os Romanos, q 
cem/, 6c os ditos duzentos Senadores fo- então fazião guerra a efte Pontifice,crià • 
rão chamados Patritti maiorumgentatm. rão hum Senador, a quem jurarão fiddi-
Tarquinio , cognomínado Prifcas, ou dade,6c obediência. Depois em virtude 
Anttquus, aos duzentos Senadores de de húa concordata, que fizeraõ com o 
Romulo acreícentou outros cem , ( fe- Papa Eugênio, anno de uoo. ficou a 
gundo refere Tito Livio ) poftoque na dignidade Senatoria fugeyta à authori* 
opinião de outros foy el-Rey Servio o dade Pontifícia até o anno de 1194. e-n 
que os criou; Sz eftes últimos forão cha- queosRomanos.em lugar do íeu íupre. 
mados AdleBi, ou Patres minorumgen* mo Senador, elegerão ci.icoenta 6c feis 
num, porque não erão tão nobres, como Senadores. Mas caufando efta multidão 
os primeyros; também forão chamados de Senadores muyta defordem, tornou o 
Confcripti, Sz efte ultimo nome ficou de- Povo Romano a repor em hum fó fugey-
pois a todo o Senado.Períeverou efte nu- to a dignidade de Senador, a qual foy 
mero de trezentos Senadores até o tépo íucceflivamente adminiftrada por va-
de C.Graccho, Tribuno do Povo, por rios Príncipes, Sz entre elles por Carlos, 
cujainduftria, Sz artificio pedio o povo Conde de Anjo, 6c por Henrique , filho 
trezentos Cavalheyros Romanos , para dei»Rey de Caftella, Sc finalmente fubio 
contrapezarem os trezentos Senadores. atãoaltopontodeeftimação,que noan* 
Deforte,que houve feiícentos Senado- no de 1278.0 Papa Nicolao le fez de
res até o tem pode Júlio Ceíar, que para ger pelo Povo Romano Senador de Ro* 
premiar o valor de muytos Soldados , q ma, como também o foy feu fucceflor o 
o havião fervido na guerra contra Pom. Papa Martinho, 6c finalmente tornou ef-
peo,eftendeo o numero dos Senadores ta dignidade a cahir no Braço fecular; 
até mil de toda a cafta de gente, fem ef. 8c hoje o Magiftrado , que em Roma fe 
colha, nem diftinção. Mas para alimpar chama Senador, logra efte titulo por 
eftecorpo,8c reftituilloao feu primeyro Breve Pontifício, aflifte no Capitólio có 
efplendor, apoíentou o Emperador Au- dous Juizes do Cível, Sc hum Juiz do 
guíto os menos auth orizados,8c reduzio Crime,8c todos três fubordinados ao po* 
os Senadores ao antigo numero de feif- der do dito Senador, que com elles co* 
centos. Entre elles, alguns erão chama- nhece das caufas civis, Sc criminaeS dos 
dos Pedarii Sênotores, ou'porque não Cidadãos Romanos. EfteSsnador nun-
votavãocom parecer próprio, mas fe- carie Romano,masforafteyro, Sc de or-
guião o parecer dos mais confpicuos,ou dinario Doutorem Leys; nos Autos pu-
porque não logrando o privilegio da ca- blicos fahe com Toga Senatoria roça. 
deyraCurul, hião pelo íeu pé ao Se- gante,bordada de ouro,con mangas có-
nado, ou finalmente porque erão novos, pndas, forradas de feda carmefim , co n 
& eftes, fem ferem perguntados , erão grande colar de ouro , 6c na capella do 
obrigados a feguir o parecer de outros Papa tem lugar debayxo do Emperador 
imisantigos; pelo que diz Varro, Qui Cefareo. Todas as íemanas vay àaudié* 
in poftremis fcripti erant, non rogabantur cia de Sua Santidade com Toga de pari« 
fententiasfed quas Príncipes duxerant, in no negro dar conta das coufas concsr-
easdefcendebant i Sz niftofevè a difBren* nentes ao feu officio. Senatorjs. Mafc. 
ça que havia entre Sententiam verbis di» Cie Antigamenteem Roma(comoaci-
cere, Sz fententiam pedibus ferre , que era ma fica dito) os Senadores erão chama, 
ió dos Senadores Pedarios. dos Patres, no plural, Sz os que defcen * 

Senador,hoje em Roma. A dignida- dião dos Senadores fschamaváo Pàtri» 
de Senatoria, que deíde o rey nado do tit, or um. Mafc.Plur. Sz os Senadores.noa 
Emperador Conftantinofora fupprimi- vãmente criados para iuppnrem o lugar 

dos 
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dos defuntos íe charoavão Patres con» ros deyxàrsõ cs noflos antepaflaaos? 
fcripti.Tit.Liv. O officio de Senador da Credo minimamolim fepidchtorum^fmffe 
nova criação íe chamava Ojficium con» cvptditatem, alioqain malta extareÁtam-
fcripti.Hor. plamaiorum. Ctc. ( Dayme filhos, Sinco 

Couía de Senador, ou concernente a hey de morrer. Viey ra.tem.i.pag.325.) 
Stnadox.Senatortns,a,um.Cic. Senaõ, às vezes, vaie mefmoquemas 

Ocorpo.aordem dos Senadores. Se* íó. Vid. Só. (Naõ he íenhor dos bens, 
notórias ordo,dinis.Mofc.Ctc. Senão difpeníeyro. Vieyra, tom. i.pag, 

Os aflentos dos Senadores no íeu Tri. 982.) 
bunal. Senatoria fubfellia , oram. Neut. Senaõ. Vtd.Se, donde diz, fe, antes de 
Plur. Cie. hüa negação. 

SENAL. ( Termo de joyalheyro, lapi* Senaõ. Subftantivo, vai o mefmo que 
dario,6cc.) Sáo huns diamantes brutos, defeyto, falta, tacha , como quando di-
muyto miudinhos, que não faõ de grão, zemos, não ha fermofa íem lenão.At/lla 
nem de meyo grão. Parece que íaõ da efi pulchra mulierts facies fine metida. 
cafta do diamante, que no liv. 37.cap.4. Alludindo a hüa ave de rapina, a que 
Plinio Hiftor. chama Cenchron, que em chamão Águia domar, que he muy fer-
Grego vai o meímo que milho, como mofa, 8c que em Latim fecha ma N\fis,i, 
quem diflera, Diamante do tamanho de Mafc. traduziohum difcretoo ditoada» 
hum grão de milho} as palavras do dito gioem Latim nefte verío penrametro. 
Autor íaõ as feguintes, Unam ex iis vo- Suntpãmi Ntfi,quicaruere nifi. 
cant Cenchron.qttod efi milii magnitudine. Mulher fermofa íem íenão. Forma cofiu 

SENAÕ. Particula , 8c conjunção ex- gatiffima malier. Cie. Nefte fentido diz 
ceptiva. Nifi.Cic. Ovidio: 

O meu parecer he, que não pode ha- Intoto corpore nufqaammendafuit. 
ver amizade íenão entre homés de bem, Naõ ha homem lem fenaõ. Nemo fi» 
ou entre homens honrados.-Hoc(entio, ne vitiis nafcttur. Horat. Homem bom, 
nifi tn bonis, amicitiam effe non poffe.Cic. muyto honrado,6c íem fenaõ. In fe totus 

Por prêmio, ou paga de todas eftas teres, atquerotmdns. Horat. 
coufas não quero de vòs, íenão que vos De voffa condição, 
lébreis íempre defte dia. Pro tantis rebus Senhora, nao differa, 
nulla à vobis pramiumpoftulo, praterqua Porque fe naõfoubera 
hajas dtei memoriam fempiternam. Cie. Que em vos podia haver algum Senaõ. 

Não le pôde , fenão com abominável Camões, Cançaó -j.Eftanc. 3.Sobreefte 
delito, romper o vinculo da caridade, q lugar de Camões, diz o feu celebre Cõ* 
une os pays com os filhos. Charitas, qua mentador Manoel de Faria, que Senão 
efi inter natos, &porentes, dirimi tínede» também fe ufa por verdadeyro louvor, 
teftabili fcelere non poteft.Cic. como quando hum entre muytas virru. 

Senão formos totalmente ignorantes des tem a de liberal por extremo, fe cof-
em matérias Fyficas.não podemos du. tuma dizer : Fulano he entendido, he 
vidar quenoseípiritos haja miftura,ou cortez,he humilde,he bom Chriíláo, íe-
compofição algüa. Dubitare nonpofju- não fora miferavel. De hüa Dama: Fula-
mui, nifi plane in Phyfcis plumbei funus, na he branca, he loura, feus dentes íaó 
quin nihil fit in animis admflum, nihil co» huns pinhões mundados, fenão qua os 
cretum.Ctc. olhos íaõ mãos, Sz hc porque ifto he o 

Matartehey, íenão fizeres ifto. Hoc melhor nella:8c acaba dizendo q nelle 
age, alioqain, ou alioqai peribis. Creyo q fentido uía Camões do íenão nas voltas 
antigamente não houve muyta ambição 50. 55.vejao.fe. 
nas fepulturas,Sz íenão,que he das me* SENÂRIO. NumeroSenario.He com-
morias, ou reliquias,que da íua grandeza pofto de dous ternarios , ou duas vezçs 

três* 
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tres. Dos números,procedidos da uni- mais delcuberta, quecuberta com hum 
dade ,he o primeyro perfeyto , porque delgado Sendol. Nefta meíma falia Dei. 
?s íuas partes o igualão, Sz enchem per- dade fallando o Autor da Ulyflea , diz 
feytamente, com íer o ternario meya par- Cant.2.oy 1.15. 
te delle,obinarioaterça parte, Sz a uni- Porque o ar nao na offenda.psem reparo 
dade a íexta parte. ( O numero Senarto Ao rofio hum Stndal,com quefe cobre. 
(como moraliza Berchorio ) fe não he No dialogo 5. do íeu livro intitulado, 
mais,náo he menos perfeyto.que oSep- Cortena Aldea.pag. nj.pintandoa hü 
tenario. Oliriotem feis íolhas,a pedra galante, atoladoem hum monte de cal, 
precioía íris rem feis ângulos i o Cande- amaflada de frefco,diZf' Ficando até os 
labro, que alumiava o Tabernaculo,ti- Sendaes maiscayado, que cantareyra de 
nha leis pennas, ou leis braços >,os Será- AlfamajSuppoftas todas eftas differen-
fins, que aífiftíào no throno a Deos , feis tes accepçóes.íempre Sendol íe ha de en-
azas, o Solio de Salamão leis degraos. tender por panno fino ,Sz traníparente, 
Lenit.da dor, pag.275..) Na pagina 265. quer íeja veo, quer íeja banda, ou outra 
prova Pedro Bungo a perfeyçaó domü- couía íemelhante, de panno de linho, fe. 
docomonumeroSenariodeíuacreação. da, algodão,ou cutra matéria , a medo 

SENAS.Nojogodosdados,faó dous de volante }8t aflim não tem Sendal em 
íeis.Bisfenain tefjerispunBa.orum.Neut. Latim nome certo, mas fera neceflario 
Plur. formalio,8c appropriallo à ferventia.que 

SENATÓR 10. Coufa de Senador, ou tiver em qualquer parte do corpo. (Le . 
concernente a Senador. Senatorius,a,am. vavaduas trombetas , húa pequena lan-
Cie. (Aflíftião todas as ordens , Smato- cada de traz por hum Sendal amarello. 
ria, Confular,8c Equeftre. Vieyra,tom. Chron.deConig. Regr. Liv.7. fol.78. ) 
4. pag.235.) O Adifgto Portaguezdiz: 

SENDA. Vid. Sendas. As mãos do ofíícial,envoltas em fendal. 
SENDAL, eu cendal. Querem alguns, Sendal, na Cirurgia he hüa tira de 

que feja nome Arabico,que vai o mefmo Hollanda, ou de tafetá branco}ou encar» 
que Folha delgada, 8c aflim (íegundo a nado, que nas feridas dacabeça fe põem 
advertência de João Lopes de Velafco,) íobre a Dura mater defcuberta,para a 
chamão os Árabes aoBatefolhaC?*/^/*, defender de maneyra,que quando pul
ou Cendaloy. Derivão outros Cendal, de far fenão eícandalize nas eíquirolas, Sc 
Seda,cominterpofição da letra n napa- aípeieza doolfo. Vtd. Cirurgia de Fer-
lavra Sedai. A mais commua opinião he reyra,liv.8 pag.219.8c 220. 
que Sendal,íe deriva de Sindon de Sidon SENDAS. He palavra antiquada,que 
Cidade de Phenicia, na cofta da Syria * vai o mefmo que hum, ou hüa a cada hü, 
na qual Cidade íe tecia hum panno de li* ou a cada hüa, v. g. 
nho, muyto delgado,do qual no prin- Na quarta parte das fuás Décadas, 
cipioíe fazião lançoes, 6c por iflo o lan- querendo João de Barros dizer que de* 
çol,em que fe amortalhavão os defun- rão a cada hum hüa csbaya.diz p3g.662.; 

tos, foy chamado Sindon-, Sz o Monge (Forão levadosà galé do Baxia , o qual 
Serapiãopor andar íempre envolto em os recebera bem, 6c lhes dera Sendas ca« 
hum lançol, foy chamado Sindonio. Co- bayas.) Os Caftelhanos dizem Ser/dos, 
mopoisesveos,bandas,6rc. feíazemde Sz Sendas nefte próprio fentido, como 
panno delgado, Se muyto fino de íeda, fe vè noDiccionariodeOudin. 
oulinho,oualgodáo,&c. a veos,bandas, SENDEIRO Quartaomao. No íeu E-
Sz outra íemelhante roupa fe deu o nome lucidario,num-.imrgin3l 810. quer o P* 
de Sendal, como íepôde verem vários Bent.Per.que Sendewo, ouSindeyro ref-
Autores Portuguezes. Na oytava 27. do pondasoque os Latinos chamarão Ca» 
Canto 2. reprefenta Camões a Venus bailas, 1,Alafi\Cabolks {diz efte Autor ) 

Tom.VII. Ccc ab 
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ob eqtio difiat, qv.ia ignavus eft, vel anno* fuás folhas faõ eftreytas, Sz pontiagudas, 

fus, vulgo dirimas Sindeyro. a modo de ferro de hum pique , 6c íaõ 
SENE ,ouS^nne. Planta Medicinal, hüa vez maiscoropridas.que as do ver-

purgativa, aflim chamada , do Latim, dadeyroo>»e doLevante. ( O extracto 
Sana, porque he boa para a faude.Tem o do Sene fó com agua fe tira. Polyanthea 
primeyro lugar entre os fim pies purgai» Medica.810.) 
vos, Sc entra em todos os purgantes ;ef> SENECA. Mineral alvo, compacto, 6c 
pecialmente purga o humor melancoli* muyto duro, com algum luflro ,& íeme-
co requeymado, Sz pituitagrofla, Sz pu- lhança cem cnftal de roca. Piíado, Se 
xatodos os humores podres,6.'c. Delia feyto em pò muyto miúdo, íe miftura 
planta rão vemos na Europa, íenão húa com pós de farinha, ou outro manjar,pa-
folbinha comprida ,que nos vem íecca ra matar ratos. Dizem que os que come 
da lndia,do Egypto, Alexandria,Perfia, delle,nãoíó morrem, mas danados , 8c 
Anb\o, 8f cutras terras quentes , & fe rayvolos mordem aos companheyros,Sz 
chama Sene Oriental, 6c ôenedo Levan* eftes a outros de forte, que com íuecef-
te. Lança efta planta huns talos , dos fivasmordeduras íe vão matando todos, 
qu aes íahem alternativamente huns pés, até íe extinguir a cafta. Tenho eftado 
ou ranites delgados , guarnecidos de numa caía, em que o dono delia, uíando 
hüa, & outra barda de fplhinhas,oppof* defte remédio, não íó morrerão os ratos, 
tas hüas às outras , compridas , pontia- q a iníeftavão, mas dalli por diante não 
gudas, Sz de bum verde, que tira a ama- vio mais rato algum nas íuas caias. Ven-
rello. As flores rem cinco folhas amarei- de*íenas boticas. 
Ias, Sc ao pé dellas naícem hüas bainhas, SENESCAL.HC O nome de Ffia antiga 
membranofas,curvas, Szefeuras, cheas dignidade,que em diflèrentes Reynos, 
dt hüa femente branca,ou negra , Sz da St íegundo a variedade dos rempos, teve 
feyçãodo bagulho da uva. Chama- íeef* diflèrentespreminencias , & exercícios. 
te Sene Sena,ou Senna Alexandrína.Ou» Segundo o regimento dei-Rey D Di-
tro Sene nafce em Itália, Scem outros lu* niz, queíe guarda na Torre do Tombo, 
gares da Europa, o qual dà folhas mayo. o Titulo de Senefcal fora de H« fpanha, 
res, Sz maisnervoías, largas, Sz obtuías Sc Portugal refpondia ao de Mordomo 
na extremidade. Chamãolhe Senna Ita* mor. As palavras do Regimento íaõ as 
Jtca, ou Sennafoltis obtufls, Senna Floren» feguintes.( Mordomo noflb quer dizer, 
Una, Sz Senna noftras» Nas íuas Obferva- como Mayor homem da Cafa del-Rey, 
çóes Médicas, pag. 330. faz o Doutor paracrdenarquantohaem íeumantimé-
JoãoCurvomençãodehumSene, aque to. Em algüas terras lhe chamão Senef* 
elle chama Sene de Lapata-, deve íer er* cal, que quer dizer tanto como official, 
roda impreflaó,em lugar de Sene de Ia íem o qual íe não deve fazer defpeza em 
íWta, aflimehamado, porque paga ao Caía dei-Rey. E ainda chamarão os Sa-
Turco hum tnbuto.a que os Nacionaes bedores antigos aflim como, Senex, que 
chamão Palia-, Sz efte he o Sene do Le- quer tanto dizer em Latim como Velho, 
vante, também chamado Sene de Seyda, em razão, que tem officio honrado, Sz 
porque foy cultivado em Sey da de Le- Calculas, quefignificaa pedra, com que 
vante. Efte he o melhor de todos. O S e . os Antigos fazião as fuás contas, 6;c.) 
ne de Alexandria fe chama também Se* De maneyra,queJV»<°/ird/, como deriva-
nede Tripolt, porque nafce nos contor- do de Senex, Sz Calculus,vA o mefmo q 
nos da dita Cidade, he verde, afpero, & Official honrado fobre as contas. Em Frá. 
poucocheyroío. O Sene de Moca, aflim çanoreynadode Fiiippe 1. a dignidade 
chamado, porque vem de Moca,Cidade de Senefcal era a primeyra, 6c amaisho-
da Arábia Feliz, íe chama por outro no- norificadaquelle Reyno. O Senefcal da-
me Sene da Pica,ou do Pique, porque quelles tempos não fó tinha a luperin* 

teu-
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tendência da Cafa Rea1,mas conduzia a defta palavra , convém em que Senhor 
pentede guerra, 8c levava o Eítandarre fe derivado Latim Sênior Sz que ainda» 
Real. No dia da coroaçáo dos Reys o que fetenhaeítendidaaJVwyWdoefcra* 
Scneícal dava ordem aocomer.Sc levava vo, Senhor da fazenda, &c. he impro-
eíceptroaréotempoemquetnandavao priarnente , porque por Senhor náo íe 
c?rtn onial que o Reyo tomaííe da íua houvera de entender mais que o mais 
IÍ áo.Dcrivão alguns a palavra Senefcal ancião, como o Sêniores populi das fagra» 
do Italiano Scalco,ouSiniscalco , que vai das letras, ideft, os mais anciãos do Po» 
e meímo,que Superintendente dos vian* vo, Sz como os Senadores da palavra Se
das, oucarnes damejra -,Sz aflim equivo- nes, que fignifica os Velhos. Tanto aflim, 
càrãoes Antigosoofficiode Dapifer có que íegundo a opinião de Jeronymo 
ode J>»f/?*i//«í.Tambem a hum Cava- Blancàs ,allegado no Dial. 18. das Mif-
lheyro velho fe tem appropriado a pala- cellaneas de Miguel Leytác de Andra-i 
\ra Senefcal, como derivada de Senex, Se da, íe houvera deefcrevcr , Sz pronun-» 
Caballas. Hoje em França por Senefcal, ciar Sênior, Sz não Senhor. Efcreve Sci-
ou (comodizem os Francezes ) Senef* pião Ammirato, quefe começou a ufar 
íÃtf/íeentendeoJuiz de húaComarca, deite termo Sênior , pelo de Dominas; 
em cujo nome fe pronuncião as íenten- depois da entrada dos Longobardos em 
ças, que íedão, 8c o qual quando he ne- Itália; porque era ley entre elles, q ren-; 
ceflarioconvoca a Nobreza da íua Co- do o Senhor de hum lugar muytos filhos, 
marca , Sz a Capitanea. Senefcallus, i. íe repartifle por todos a fazenda, porém 
Mafc. Parafe deyxar entender, hepreci- o governo do lugar ficafle íempre com o 
fo uíar defta palavra. Temos exemplos mais velho, peloque lhe chamaváo vul-
de Íemelhantes appropriações de nomes garmente Sêniortlliusloci,que valomeí-
-nos antigos Autores Latinos , que tem mo que o mais ancião do lugar.Do Nor-
alatinado alguns nomes das dignidades, te trouxerão efte coftume a Hefpanha os 
oíficios,6t cargos de nações eítranhas. Godcs.comoíe prova da Hiítoria de 

SENGO. Termo da Beyra. Diflimula- .JoãoAbbadede Valclara,Portuguez,6c 
do,quecbracallando.Dijfimulator,otis. BiípodeGirona,oqual chama a Aípi. 
Mofe Cie. dio, Senhor dos montes Agarenfes , Se-

Nem elle o trifie moftrengo nior loci ,id eft, Senhor do lagar -, Sz nos 
Lie ha devaler o ferSengo. ConciliosdeHeípanhaaos quehüa vez 

Obras métricas de D. Franc. Man. part. chamavão Proceres, Sz Optimates, igual. 
2*249x01.2. mente os dizião outras vezes Sêniores A 

No íeu livroda origem da lingua Per- ifto íe acrefcenta, que os Reys nos tem-
tugueza,p3g.i 16.DuarteNun.de Leaó pos , que não andavão na guerra, por 
põem efta pabvra no numero dasqueos Invernos ou pazes ,ou tregoas,entreti-
homens polidos devem eícuíar de dizer, nhão os Cavalleyros, Sz Soldados ve-
& acrefcenta queosRufticos corrompe- lhos, fegundo íeus merecimentos,por al-
lão Sengo de Seneca ,para dizerem Sa* güas Viílas, Sz Lugares, Sz lhes conce-
bedor. dião neííe eípaço de tempo iflo , que ti-

SENHA, SZ contrafenha. Termos mili- nhão nelles, ou parte , que erão certos 
tares, quando íe toma o nome , ou Santo, jantares, ouoytavas, ou outros tributos 
Vid. Em Santo. de jugadas. E eftes aflim entretenidos 

Senha. Cidade de Italia.na Campa, nos ditos lugares, ficaváo fendo como 
nha de Roma. Signia,a.Fem, (Em Senha Colleytores das rendas Reaes,ou Execu* 
de S. Bruno, Bi!po, & Confeflor. Mar- tores dellas.de que havião a parte, qué 
tyrolog.em Portug 18.de Julho. efle Rey lhes concedia, Sz o mais lhe en. 

SENHOR. Todos os Autores Portu- tregavão.Eporèm,em quantoaquirefi-
guezef,que inveftigirào a etymologia dião neíícs lugares,erão refpeytadcs.co. 

Tom.Vll. Cccij m0 
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mo fe foíTem dos Sêniores, & mais an- porque razaõ el-Rey D. Joaõ II. fe ínti-
ciãos defla governança, Sz povo, Sz a ef. tulou Senhor, St naõ Rey de Gumè, 6c 
tes taes chamavão Sêniores também. Os depois de apontar asdifferenças, que ha 
quaes andando otcmponasoccafióesde entre eftes dous nomes Rey, Sz Seuhor, 
nova fucceflaõ do Reyno, os que acer* conclue,dizendo que fobre os povos de 
tavãoacharíeentretenidos neftas anciã- Guinèel*ReyD.Joaõ naõ teve jurifdi-
nidades, na cobrança deftes tributos,co- çaõ,8c porém teve fenhorio da terra de 
mo quer que tinhão efie cargo de reca» Guiné. Dominas,i.Mafc.Cic.Vtd.Sênior. 
dar as rendas,8c podião fazer amizades, Senhor, que manda, que domina. Do* 
vendião efle favor a efle prcteníor do minans,antis. Ma(c.& Fem. Domtnator, 
Reyno , fazendo nefles lugares tcmar is.Mafc.Cic. 
voz por elle, conforme às occafiões dos Adagios Portuguezes do Senhor. 
tempos, 8c empenho dos preteníores, os Perdi meu fcnher,mal fallando,ouvindo 
quaes por iflo lhes concedião muyto; Se peyor. 
defta maneyra lhes forão concedendo Quem a dousfenhoreshadefervir, a ai-
effesmefmos direytos Reaes , que elles gum ha de mentir, 
tinhão a cargo em vida. E noutras occa- Quem ferve a deus fenhores, a algum 
fióes para filhos, 8c depois para netos , Se delles ha de aggravar. 
fobre iflo outros títulos ou em vidas, ou Serve a íenhor,íaberàs que he dor. 
para fem pre em Caftella, 6c em Porru- Aquemdizesteu fegredo,fazelofenhor 
gal, debayxo da condição da ley Men- de ti. 
tal, que he, não tendo filho varão, torne Baldaõ de íenhor, Sz de marido, 
à Coroa. Forem com iflo nunca derão, Ruimfenhor, cria ruim fervidor. 
nem podião dar mais força à palavra Se- Hoípedesjuraõ, fenhores íe faraó. 
•nior, nem a eífesSêniores, mais que nef- De leal, 8c bom lervidor, virás a fer íc-
fes lugares o que tinhão, que erão efles nhor. 
jantares,ou valia delles, ou outros direy- Deus, que he Senhor das noflas voa* 
tos Reaes. Nem elles ficavão com iflo, tades. Dominansin nobis Deus.Cic 
nem podião ficar mais, que fendo Col- Ser Senhor abfoluto da vida,6c fazen-
leytores deflas rendas para fi concedidas, da dos homens. In capite,fortunifqtte ho* 
& neíTes mefmcs lugares com efla anciã- minumdominori.Cic. 
nidade. Finalmente ,como chegarão a He homem íenhor abfoluto dos bens 
pefluir terras com juriídição , deyxàraõ da terra. Terrenorum commodorum omnis 
o nome de Sêniores, Sz o de Donos , que efiin homine dominatus. Cie. 
para os antigos era o meímo que Domi. Ser íenhor abfoluto dos feus.Dominari 
nos, Sz rambem o de vaflallos, que na- in fuos.Cic. 
quelle tempo era uíado, Sz forão chama- Grade loucura,queremes diípor de to
dos Senhores de terras , principalmente da a vida,quando nem do dia de á ma* 
do tempo del*Rey D. Aftonío V para nhã fomos fenhores. Quam finlium efi, 
cà, chamando-os ei Rey em íuas Provi- atatem dtfponere ,ne craBtno quidem do-
fões,8c Alvarás ,Senhores dos taes luga» minamur,Senec.Epifl.ioi. 
res. E affim o nome de Idade , a íaber, Imagina que aquelle, que he fenhoc 
Se nior, fe veyo a fazer nome de Domi- do mar, o he também de tudo o mais. 
nio, a íaber, Senhor , Sz veyo.fe jà efte Exifltmat, qui maré teneat, eum necefft 
nome a fazer tão commum , que não fó rerumpolirt. Cie. 
fe dà aos que por idade o não merecem, Depois da alteração da paz he íenhor 
mas ainda aquelles que não tem domi. abfoluto. Rebus commotis,potior habetur. 
nio fobre terras, nem fobre fi próprios Toe. 
tem Senhorio. No liv.6 da primeyra De- Fazerfe íenhor de tudo. Omnia in fua 
cada cap. i. Pergunta Joaó de Barros, poteflatemredigere.Cic. Sc eftais certode 

fazervos 
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fazervcs íenhor defte Reyno. Si explora» delle o que fe quer. Hominem regere, ae 
tumtibifit,poffeteilltus Regni potm.Cic. verfare. Lucret. 
Vtd. Stnhorear. Vtd. Apoderar fe. Senhor da íua vontade, da íua liber. 

Quando hum íó homem era íenhor dade, que não depende de outro. Quiin 
de tudo. Cum domtnatu untus omnia iene* fuápoieftateeft, qui fuo pire ,fttâ libertate 
rentur. Cie. utttur, qui rerum fuar um dominas eft.CtC 

Ser íenhor abfoluto em algum lugar. Qui fua? fpontis eft Celf* Pôde fer Senhor 
Sumtnam haberepoteflatem in aliquo loco, de fazer o que quizer. Sua vita mo dam 
Altcubi, ou tn aliquo loco dominari. Ctc. habere potefl, Terent. 

Senhor do mundo. Rerum dominas. Senhor de fi,Senhor das fuás acções, 
Nefte fentido difle \irgdio Romanos,re* com juizo perfeyto. Animi,ou mentis, ou 
1 um dominós, gentemqne togatam. fui compôs.Ter ent.Tit.Liv. Que não eftà 

Senhor de terras. Dynaftes, a. Mofe. Senhor de fi. Qui animi fui eft impôs. 
Cic.Ví» Cicero defta palavra em hüa Plaut.Quiimpotenti eftanimo.Terent.Im» 
das íuas E piftolas a Attico, fallando em potens animi. Ctc.Ser Senhor de fi , não fe 
Ceíar, Pompeo,8c Craflb. E na íua Co- perturbar. Sibi conftare,nontitabare. Cie. 
media, intitulada fíeautontimorumenos, Homem Senhor de fi,8c das íuas pay-
AB.\Scen.\.ula Terencio da dita pala» xões.que as íabe moderar,8c refrear,quã-
vi a per qualquer grande Senhor em gé- do quer.Imperiofusfibi. Horat. Império fus 
ral, dizendo, Dyna(lesfifiet,nunquamfu* fui. Plin. 
ferre ejus fumtus queat-, quer dizer, ain* Ainda eftou Senhor do negocio, o ne-
d«que tora Senhor grande , não podèra gocio todo eftà na minha mão. Id mihi 
íuppriracsgaflos,que faz. integram eB,ou Mihi in integro tota res 

Os Senhores principaes de hüa Pro- eft.Cic. 
vincia, de hum Reyno. Proceres, um. Não íou Senhor do meu parecer. Sen% 
Plur. Mafc.Cie.Tit.Liv. Acha-fe o Accu - tire quid velim,non efi mihi liberam. 
íativo Angular procerem em Juvenal. Senhor. Ficar Senhor do campo, de-
Magnates,Sz PrimatesncceiTifdõ deex- pois da baralha. Cofirorum, ou Cafiris 
em pios. Satrapes he palavra originaria poliri. Defte verbo ha em bons Auto-, 
da Perfia,Sz fignificaomelmo,quefV*. res muytos exemplos nogenitivo, 6c no 
feBus, que quer dizer Governador» Accuíativo. ( Concluir aquella batalha, 

Senhor da quarta parte de hum Rey* dey*.ando»os Senhores do campo. Mon. 
no, ou de hüa Província. Tetrarcha,a. Lufit.tom4.fol.9i.col 3.) (Senhores da. 
Mofe.Ctc. De Topar cha , por Senhor de campanha com os deípojos da preía. 
hum lugar, não ha exemplos em bons Mon.Lufit.tom.7.fol.445) 
Autores. Senhor Na Aftronomia Senhor de hfia 

Senhor, reípectivamente aos criados, caía celefte , he o Planeta que domina 
Herus,i. Mafc.Terent. Couía do Senhor em hüa das doze cafas, ou Sipos celefi 
da Cala. hertlis ,ts.A:afc. &Iem.le,is. tes, v.g. nacafadeLcaõ o Sol he o Se-
Neut. Oeícravoquefugiodacaíadeleu nhor; Mercúrio he o Senhor na cafa de 
Senhor.Berifuga,a.Mafc.Catull. O fi* Geminis,8cc.Chamãolhe os Aflrologcs 
lho do meu Senhor.Hertlisfiltus Terent. Dominas domicilit, Sz dominas genitvra, 
Náo fou preguiçofo em executar as or- porque nas figuras, que fe levantão , do 
densdo meu Senhor. Nonfoleo ego fom> íenheno do Planeta dominante, fe to* 
ntculose hertlia imperiaperfequi. Plaut. mão todas as conjecturas, para o terope-

Coufa do Senhor, eu concernente ao ramento, 8c qus iidades naturaes do cor; 
Senhor.Dotmnicus,a.um.Varro.Colum.O poda creatura. quenaiceo. 
quarto do Senhor Dominica habitatio. Senhor do Anno, também Chamão os 
Colam. Aftrcneir.es ao Planeta que tem direito, 

Ser Senhor de hum homem. Fazer Se domínio no Signo { \ que chamão 
Tom. VII. Cccnj pro-

file:///irgdio
http://Lufit.tom4.fol.9i.col
http://Aftrcneir.es


5*1 SEN SEN 
profeccional) do Horoícopo. V. g. fe diffirente he o Senhor, que vos fenhorea? 
nefte anno pr3fec;ionalnente paTar o Mas ufa Virgílio delle attivamente.Efta 
Horoícopo para oSi^no de Aries, íerà antiga Cidade, qu 2 muytos annos fenho. 
MarteoSenhord ianno;8c noannole . reoua Afia, vay cahindo. Urbs anttqua 
guinte, Senhora do anno íerà Venus,por* ruit,muitos dominai a per annos. 
queoSigno de Tauro ,em que Venus Senhorear as íuas payxòes.Qtpiditati' 
tem direyto de domicilio, he o Sgrto bus imperar e. Cie. 
profeccional do Horoícopo. Donünns Senhorear todas as naçóespor mar, Sz 
t.nni. Daõ os Aftronomos o nome de S> por terra. Omnibusgentibus , & nationi. 
nhor por outras muytas razões de do. bus terra ,marique imperare. Cie.(Se a 
mtni s; Sz aflim nos livros concernentes Maíreftade doGraó Senhor fe inclm£fTe 
a eíiafcem ia íe faz mençaõde outros a Senhorear efta parte taó principal da 
muytos Senhores,a f;ber, Donimts or» Europa.Jacint. Freyr.liv.i.num.23.) 
bis,Dom:nushora , Do ninas raliorum, Senhorearíe. Fazerfe Senhor.Apode. 
Domnuste"npons,{t qneos Gregos cha* rarle,Vid nos feus lugares. Senhorearíe 
»fc7J?Chronoc-ator) &c. de hum Reyno. Reguttm oecupare, (o, 

O Graó S.nhor. O Emperador dos avi, atum.) òc.Senhorearíe de hüa Pra. 
Turccs.Tnrcarumlmperatorjs. Mafc. ça. Arcem expugnare. Cafar. In po'efta* 

Senhor. Própria, única,Scverdadey. temredigere.Cic. Eftaõ com eíperança 
ramentehe Deos, abíoluto,Sc eterno Se- de fe fenho rea ren de roda França. TÍ,* 
nhor de tudo; Sc Jeíu Chrifto facramé- tias Gallia fiefe potiri prfie fperent. Cafar. 
tado hechamad >dos FieisoSanhor,co- Senhoreou-íe do theícuro dos Macedo-
mo quando dizem: Derãolhe o Senhor, nios. Gaza omni Macedonum potitas eft. 
recebeo o Senhor. ^ .Sacramento , vid. Ctc. ( Se Senhorekrao da mayor patte de 
Euchariftia. Hefpanha. Duarte Nunes , Origem da 

SENHORA.Dama. Mulher de quali- lingua Portug. pag. i r ) (Senhore'ar(e 
dade. Don ina,a.Fem.Cic. de hüa terra.Notic.de Porrug.pag.93.) 

Senhora , refpectivãmente aos cria- Senhorearíe da vontade de alguem. 
dos, 6c eícravosde caía. Hera , a. Fem. Dominar iin aliquem Gc.Scnhoreoufe da 
ler ent. vontade de tres.7, ei homines ad fe allexit, 

Senhora abfoluta,que manda, gover» ouin fuás partes traxit ,ou (aosfecit. (Pa 
na, impera. Dominatrix,icis.Fem.Ctc. ra íe Senhorear mais da vontade dei-

Os Adagios Portuguezes dizem. Rey.Mon. Lufiran.tcm.5.foi 131.C0I.4.) 
pelo mando vafloura , 6c pelo marido SENHORlA.Senhorio. Vid.no íeu lu-

Senhora. gar. ( Aobfervanciadas Ordens Milita* 
Quem Senhora heemeafa , Senhora he res lhes alcançou a Senhoria de toda Ita* 

pela Villa chamada. lia.Vafconcel.Arte M1lit.pag.27.) 
SENHOREAR , fer feberano Senhor. Senhoria,também íe diz do domínio 

Dominar, marsdir com poder abfoluto. dealguns Eftados.ou Refpublicas.como 
Dominari, (nor , natus fum. ) Ctc. Vid. a Senhoria de Veneza,a Senhoria de G~-
Dominar. Daberedominaiwnem,ou Do* nova,8cc, 
mtmtum. Non (uni omnia committenda Senhoria. Em Portugal íe falia aos 

fortuna, ne magnam nimts in nos habeat Condes, 6c a algüs Miniítros por Senho-
dominationem. AaB. ad Herenn. lib. 4. ria. Fallar a alguem por Senhoria. Ali* 
jud^x vero quantum habet dominatum, quem dotninica appellationis vocábulo, vel 
quo timore nocentes afficit.Cicer.in Parcd. cognomne appellare. 
Hum Poe^a antigo,citado por Cicero, SENHORIAGEM. Direyto , que per
da ao verbo Dominari hüa fi^nificsçsó rence ao Senhor. Diz-fe mais particular* 
paflíva , o do;-im amiqua ,qa}im difpari mente na fabrica da moeda, de cuja fim* 
dominare Àm.*Mt O'cafa antiga , que chção refulta a ei*Rey certo emoluméto. 

Naõ 
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Naó tem palavra própria Latina. ( Efta do húa mefma ccufa. Aqui he neceflario 
meíma mayoria íe lhe diminuiria na Se» advertir duas impropriedades, introdu-
nhoriagem, Si braciagem do íeu laver.) zidas pelo uío. Ao nome Lominus, o 
Saó palavras de hüa das mais modernas qual íe abreviou a Dom, houvéramos de 
leys d-moeda. dar o romance de mandador , porque íe 

S E N H O R I L . Próprio de Senhor, de derivado verbo Dominari,que he man-
pefloa robre, 6c fidalga. Nobilts, is.Mafc. dar, Sz o Sênior íe houvera de dizer da-
CrFemle, is. Neut.hm todas as íuas ac- quelles.a quem a veneranda velhice faz 
çóes li lheenxerga hum certo modo íe- refpeytados; donde fe íegue , que quan* 
nheril. In omnibus ejus aBtonibus nobilis do íe diz, o íenhor Dom fulano.he repe-
qvadamelegantra ehaet.(JLra Dona Ma. tiçãonugatoria,Sz pouco neceflana,pcr-
laldamuy Senhoril em rodo íeu modo que.como o Senhor feja romance de Do* 
de preceder. Britto Hiftor. de Cifter, minas,que heo Dem abreviado, íe fica 
466.col.2 ) ( C o m o elle era de animo incluindoduasvezesnaquellaspalavras, 
Senhoril, Barros 4 Dec.pag 81,) Sz vai tanto o Senhor Dom fulano, como 

S E N H O R I L M E N T E . Com modo fe* o Senhor Senhor fulano. Vid.Senhor.\LÍ» 
nhoril. Nobiliter. Plin. Nobili elegantu. ta advertécia he de P.Fr. Antônio Bran* 
(Enveftio , 8.' avançou a todas ellas in- daõ.Mon Lufit.tom.5. 236. col.3. 
trepida,8c Senhorilmente. Vieyr. tom. 1. SENNE,OU Sene. Vtd. Sene. 
pag 93 ) SENO. ( Termo Trigonométrico.) 

SKNHORÍO. Dominio. Dominiam,ii. Hehúa linha tirada da ponta do arco de 
Neut. Ttt. Liv. Vell.Paterc.Dttio ,cnts. hum circulo perpendicularmente íobre o 
lem.Cic. díametro,q pafla pela outra extremida-

Direyto Senhorio. Domini jus, júris, de do mefmo arco. Seno recto he a ame-
Neut. tade da fubtenía do arco dobrsdo.CO 

Adagios Portuguezes do Senhorio, meímo he o Seno de hum arco menor, q 
Ofigocahido,paraoSenhorio,8c o que Quadrante.)OSemidiametro doCircu-

eftà quedo, para mim quero. Io íe chama Seno todo.ou radio Stnus.us. 
Em lugar realengo, faze teu aífento, 8c Mafc, ( Os outros lados feraó Sen os dos 

em terra de Senhorio, naõ faças teu ângulos oppoftos. Via Aftronom.part.i. 
ninho. Pag«S3 ) 
SENÍL. He palavra Latina. Coufa de Seno. (Termo da Cirurgia.) He hum 

velho,ou concernente a velho. Senilis,is. bolfinho, ou pequena cavidade , que íe 
Mofe. & Fem. le ,is. Neut. Idade íenil. fôrma na ilharga de hüa chaga , ou apof-
ç_yEtas femlts.( Sendo jà na idade Senti, tema, aonde fe ajunta matéria. Ulceris 
Recopil.de Cirurg.322.) finas,üs.Mafc.Celf { Chaga profunda cõ 

SENNA. Rio de França. Vid. Sena. hum,ou muytos Senos , ou cavernas di« 
SÊNIOR. Efte vocábulo,queem La» reytas,outortas.Recop.de Cirurg. pag. 

tim vai ranto como, o mais velho , ro- 237. ) 
manceadoem lingua Portugueza, vai o SENRAZAÕ. Vid Semrazão. 
meímo que Senhor. E aflim achamos q SENREY R A . H ? palavra do vulgo,que 
em muytas doações antigas os Senhores também diz Jeyrb no me'mo íertido. 
das terras íe chamão Sêniores. Húa Ef- Tomou íenreyra cemeile. Vtd. Teyrò, 
critura original do Couto de Fiães,mof- Vid. Averfaõ. 
teyrodaOrdemde Cifter junto a Mel- SENSABOR.rV.Semfabor. 
gaço,doanno de 1157.diz que era Se- SENSAÇÃO. ( Termo Fyfico.) Acção 
nhor de Valadares Sueyro Ayres, ÍVw/or dos fentidos, 6c juntamente dalro2 , 6c 
de Valadares Suario Anas. O mefmo fe movida pela impreíTaõ, que fiztrão os 
vêem outras muytas eícrituras ; de forte obiectosnoore.ioíeniítivo c^m dor ,ou 
que o Senhor,Sz Semor, nellas ficão len- com prazer. Dividem os Filoíofos a 
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íenfação em fenfaçãoexterior,inreriorj Azevedo, Correcçaõ de Abufos, 238 ) 
8.comirua.A feníaçãoexterior eftà nas SENSITIVA. He onomedehúaplan-
acçóes des cinco fentidos , a íaber, na ta da America, a que mais commummé. 
at ção do ver, do ouvir, do goftar, chey- te chamamos Mimcla. Vid.no íeu lugar. 
i2r, Si tccar,& dos fentidos pafiando à SENSITIVO. O que tem órgãos capa. 
imaginação,oufantafia,fefórmaa lenía- zesj para receber a impreflaõ dos obje
ção irteiicr ,aqual chegando ao meyo ctos. Senfbuspraditus,a,um. Cie. í.de 
do ccnbro, que he o centro commum Nat.Deor. 
de todas as impreflões,ou caracteres, 8c Appetite fenfitivo chamaõ os Filoío-
eípecies recebidas por minifterio dos ef- fos à potência animal, que appetece o 
pintos, que com lumma velocidade as bem íenfivel,íegundo a apprehenfaó da 
propa^ ão, a alma as conhece,8c percebe, imaginação ; Sz fe divide em appetite 
Senfatio.onis.Fem.hie o termo, de que fe concupiícivel, Sz irafcivel. Pars animi, 
uía na Fyfica. (Como a dor íeja huma qua appetttashabet. Ctc. 
trifte Senfaçao.hwz da Medic. pag. 46.) Vida íenfitiva.He propriamente a dos 

SENSIBILIDADE.Diípofição noslen* animaes,queíóconfiftenouío ,Sz logro 
tidos, para a impreflaõ dos objectos, que dos fentidos. Vita, qua fruuntur anima» 
póden. dar gofto, ou pena. Efta difpofi» lia, ut pote fenfibus pra dita. ( Os animaes 
ção he própria do animal, St náo fe acha vivem vida Senfitiva. Vieyra , tom. 1. 
nosvtgetantes. Nefte fentido fenfibili- pag.410.) 
dade, vai quafi o meímo,que fentimen- Senfitivo.SenfiveLMuytopara fentir, 
to. Senjas,ús.Mafc.Cic. vid. Senfivel. 

Ainda eftà o meu braço com fenfíbilü Com outros aggravos muyto Senfiíi» 
òdàcMeu brachiumnonefi adhuccaffum Vrtt.PortugalReftaur.part.i.pag.^o.) 
fenfu, ou non depirdidit adhucfenfumvi» SENSÍVEL. Couía,que fere os órgãos 
talem. Ex Lucret. fenfitivos.quefaz impreflaõ nos tenti-

Senfibilidade.Delicadezaique nos faz dos. Sub fenfibus cadens,tis,omn gen. Cie. 
muyto íetifiveis a qualquer dor, pena, Ufa Vitruv.do ad]aí\i\o Senftbilis,don^ 
tiabalhOiCsc. Mollitia,a.Iem. Teneritas, de diz, Vox fenfibilisauditai.St na Epift. 
attslem. Mollior , ou tenerior ammus, i. 124. diz Seneca, Qiiicunque voluptatem 
Mafc.Cic Pefloas ha, quemoftrão muy* infnmmoponunt,fenfibile judie ant bonum. 
tafeveridade nodefprezo das delicias, As couías fenfiveis. As que íe podem 
8c muyta íenfibilidade para qualquer pe- ver, ouvir,cheyrar, tocar, goftar. Qua 
na. Sant,qui voluptatem feveriffime con> fenfu percipi poffant ,ou qua fenfibus per» 
tervnant, tn dolor efim mollior es. Tam bem cipitmtur, qua fenfu acciptuntur, qaafen* 
nos corações nobres,8c generofos ha íen- ttuntur. Cie. 
fibilidade nas matérias concernentes à Senfi vel. Coufa que fegundo a esfera 
honra, à gloria, 6cc. Nefte fentido diz o da íua actividade, chega a mover algum 
Autor do tom. 7. da Monarchia Lufita- dosfentidos.cSV»/»*» movens,ou afficiens. 
na. ( Conheceo oPiincipe a parre, por cuferiens.tis.omn.gen.Dormuyw feníi-
onde podia ferir a ei- Rey cem mais Sen. vel. Magnus, & atei bus dolor, ou dolor 

Jíbilidode,Sz fez do delprezo acinte,pag. acerbifjmus, ou acerrtmus, ou graviffi-
101.) mus, dolor afper , & perpeffu, & toleratu 

SENSiENTE.Termode Medico.Cou- difficilis. Cie. A nova, que tive, me cau
le que tem íenfação. Vtd. Sentarão. Al. íou hüa íenfivel alegria. Qui mihi nan* 
gunsefcrevemSenctente St outios Sen» tiusdlatus efi, is mihi mnfo jacnndiffu 
ttente. ( Nos vaíos Seminários,, que íaó mas accidit.Ctc Náo me podia acontecer 
partes Senctentes. Madeyra, 2.part. 114. coufa m3Ís íenfivel. Nihiln.ihi r.d dok* 
col.2,) fLevantando-fe vapores maiiw- nem acerbias accidere pelei at. Ctc. Ne-
nos das veas pelos lugares Santientes, uhua couía foy mais íenfivel a Titerp. 
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Nihil tamen magis Ttberium penetrâvit. A acção de le fentar. Se fio, onis. Fem 
Tacit. Clc-

Senfivel. Aquelle que facilmente re- Sentarfe em cadeyra. Sello, ou in fella 
cebe a impreflaõ de qualquer cbjedo, federe. PlinHifi, 
quefe communica pelos íentidos- Qui Sentarfe,ou eftar fentado grande ef. 
eltcujus rei fenfufoctle afficttur, ou move» pa ço de tem po. Perfeàere ,[deo , feffi, 
tur. Senfivel a qualquer impreflaõ dclo- fefiam.) Ttt. Liv. 
rola. Mollis, ac dolor is impatitns. Ovid. Sentarfe junto de alguem,ou de algüa 
Hoje naó he íenfivel a parte de minha ai- couía. Alieui rei, ou Aliem ajfidere, 'fi. 
ma, em que algum dia refidia a cólera, deo,ou fido, affefli,a ffeffum.) Cie. Plaut. 
Locastlle anitnt noftri, Bomachusubiha» Terent. Hia-ic aflentar junto do Preror 
bitabatolim,concalluit.Ctc.Saô muy íenfi. da parte do íeu Tribunal , para o não 
veis as injurias. Injurias agre tolerant. obrigar a íahir da íua cadeyra curulv7«' 
Tacit» diciaffidebatincornuTribunalis,ne Pra* 

SENSIVELMENTE. Por hum modo torem curulidepelleret. Tacit. 
íenfivel de maneyra , que o podem ai- Aquelle que coftuma ientarfe junto ds 
cançar os fentidos.Ita ut res fub fenfum hum Príncipe , ou Magiftrado no feu 
cadat,ou fenfibus percipiatur, ou fie ut res Tribunal. Affeffor,is.Mafc.Ctc. 
fenfuacctpi,oupercipi pojfit, ou ita utfen* A acção de fenraríe junto de outro. 
jusmoveat. Affeffio,onis.Cic.Affeffura,a.FemXJlpian. 

Senfivelmente. Com grande dor. Sentemo-nos. Simul afiideamus, ou af» 
Cum, ou non fine aeerbiffimo dolor is fenfu. ftdamus. Cie.liv. i.Quafi.Academ. cap. 4. 
Cie. Senta-fe a gente. Confidetur» Cie. 

SENSUAL. Concernente aos fentidos. Sentou íe Hiempfal à mão direyta de 
Senfuampróprias,a,um. Adherbal. Biempfal Adherbalem dextro 

Gofto íenfual.Delejoíenfual.///V/.Sen- affedit.Sallufi. 
íualidade. Antes quero fentarme nefta tua ca-

Homem fenfualdado ao gofto, 8c fa- deyra , que eftà debayxo do retrato de 
tisfaçaõ dos fentidos. Voluptarius,ou vo* Ariftoteles,do que na cadeyra Curul 
luptatideditas, a,um.Cic. ( O fogo, Sz daquellagente.Maloin tlUtuâ fedeculk, 
calor Senfual, Queyròs. Vida do Irmaõ quam h abes fub imagine AriBotelisfedere, 
Bafto,483 ) quaminifiorum (ellacuruli. Algüas ve-

SENSUALIDADE. Natural propenfaõ zesomitte Tito Livio a prepofição///, 
do appetite íenfitivo aos commodos, Sz diz,Carpentofella curtili federe. 
goftos, 8c delicias do corpo.Naturaltsad Sentarfe outra vez, tornar a fentarfe. 
obleBamenta , & commoda corporis pro* Refidere, ( refedi, lem fupino.) Taurus 
penfio, onis, ou proclivitas, atis.Fem. (diz Aulo Gellio) poft mutuam falutatio» 

Seníualidade.Deleyte feníual. Volup» nemrefedit.Ltb.i.cop.^ 
tas, fenfummovens ,cuvolaptascorporea, Eftão fentadosao redor delle. Cir* 
a. Fem. Cie. cumfedent. Cie. 

SENTADO,OU Aflentado. Sedens, tis, Aquelle,que numa junta.ou congreí-
omn.gen. Eftar fentado.cWere.Eftar fen- fo, Se Tribunal deve fentarfe no ultimo 
tado junto de alguem. Alieui ajfidere. Xugzr.lmifubfellii vir. Plaut. tnStich. 
Vid. Sentarfe. Sentarfe muytas vezes. Sefjitore, (to, 

SENTARSE.Sedere, (fedeo , feffi, fef» avi, atum. Cie. 
fum.) Cie. Coufa feyta da Arte,ou da natureza, 

Sentarfe fobre hum afpid. Ajfidere para a gente fe fentar nella. Sejftlis , is. 
fuper afpidem. Cie. Mafc.& Fem.le,is. Neut,Ovid. u.Metam. 

Sentaríecom outro?. Confidere, (pe* O Adagio Portuguez diz: 
nult.longa.) Cie. Séta-te no teu lugar,nâo te farão levar ar. 
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SENTENÇA dada em juízo fobre mi» dithoctnodo. Difficile eft, plurimam vir* 

teria litigiofa. Judieis fententia, a. Fem. tatem rever eri, qui femper fecunda fortu* 
Quintil. no fit ufus» 

Sentença der\mt\v».Sententia.litisde» Sentença pequena. Breve íentença. 
cretoria. Badaus in Forenfibus. Sententiola, a. Fem.Cic. 

Sentença interlocutoria. Decretam SENTENCIAR. Dar fentença. Em Ro* 
Judieis interpofitum. Interloeutio decreto* ma antes de íentenciarem o Reo, o Sena* 
ria, fententia difceptationis tnterpofiia. do obrigava os Juizes afliftentes a jurarj 
Todos eftes modos de fallar íaõ de Bu- Nihtl fe gratia,nihil prectbus d are. Senèc* 
àeo,ibtdem. Tiberio quando cxhortou ao Senado a 

Sentença dada com confentimento que fentenciafle a Piíon , aceufado da 
das partes. Sententia conferifu partiam co» morte de Germânico, íeu íobrinho, difle j 
flata. Id.ibid. Integris animis judicandum.Iacit. E pou» 

Sentença alcançada com conluyos. cas palavras depois acreícentou as íe. 
Sententia coitionelconfiata.Idem,ibid. guintes : Incerta adhuc fer at and a funt \ 

Ter fentença em leu favor.Sententiom valem tanto como dizer; He neceflario 
auferre.Id.ibid. andar com pé de chumbo. St averiguar 

Sentença abfolutoria, ou fentença em tcdaacircunftanciaduvideía,principal. 
íavor. Condida fententia. Ovid. mente quando íedà íentença de morte. 

Executar hüa Íentença. Exequi rem Foge Jonas, defobediente a Deos, em-
judicatam. Id.ibid. barca*fe, Sz ( íegundo advertio Theodo-

Dar,ou pronunciar a íentença.ó>»»7»« reto ) eftando com outros navios em alto 
tiamferre, eu dicere, ou pronuntiare, ou mar, íe perturbão os ares,as ondas,Sc pa-
judtctumpronuntiare. Cie. dece o navio,em q anda Jonas embarca-

Dar fentença em favor de alguem. Ad* do,húa furioía tormenta.Põem íe ocafo 
judicare ali cui caufam.Cic2.de Or àf.Nef- em fortes,cahe a forte em Jonas, fica de-
ta caufa deu a íentença por mim- Litem clarado Reo, Sz caufa da tépeftade, que 
iBomdedit fecundam me. Cie. ameaça a todos inevitável naufrágio. 

Dar fentença contra alguem. Abjudi- Nefta cõmuadefgraça merecia Jonas fer 
care covfamab aliquo. ExVarron. lib. 68. laçado logo ao mar,da morte delle de-
cap.d. Contra aliquem pronuntiare.JJlpim. pendia a vida de todos. Sé embargo dcí-

Sentença. Dito grave.de poucas pala- ta evidencia , quizerão os Navegantes 
vras, Sc com algum documento moral, averiguar comais individuação a verda* 
No prólogo do 7. volume da Monarch. de.Perguntàrãolhe donde vinha, para 
Lufit.íallãdo o Autor em varias caftas de onde'hia,de q terra era,q caufalrmha da. 
íentenças;,diz, nurr.6. (A verdade das do ao Ceo para tão grande caltigo:/». 
caufas mais clara íevè na fentença, que dica nobis cujas caufa. malam iflud fitno* 
no pioceflo. Das fertenças , daC2s em bis, quod opas tutm,qua terra tua-, quo 
juízo ,íederivou o juizo das lentenças, vadis,vel de quopopulo es ta? Enrretan. 
cujo íer hereíumir. Sentença he o mefmo tohia-feonavio a pique-, náo íofriade. 
que claufula, que diz mais do que loa. moras o perigo mortal imminente j mas, 
Diftingue fe a fentença da elegancia,em como íe tratava de tirar ahumbomema 
que a elegância helgala da hiftoria pelo vida,arrifcàrãofe a perdera fua,paranão 
eícolhido , 8: collocado das vozes, de íacrificar injuftamenteaalheya.Por ou. 
queíe compõem ;ofentencioíohealma tra parte convém que nas íuas íentenças 
dos Períodos, pelo conciío, 8c viveza, íeja a Juftiça rão recta, que fique inflexi-
de que fe fôrma.) Sententia,a. Fem.Cic. vel. Nãodiflimulou Phocion có o feu 
Sentenliadiz o Autor ad Herenn.lib 4.. efi genro; Bruto não perdoou aos íeusfi' 
crattofumptade vita, qua aut quid fit, aut lhos,nem Zeleuco ao feu.Sentenciar.De* 
quid effe oporteat tn vita , breviter ofien* cidirem Juízo algum pleyto,ou quefláo. 
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Sententiam ferre. Ctc.Sententiamprcnun» O fentido do ouvido. Audiendi,ou au • 
ttare. Ex Cafar. Judtctum pronuntiare. riumfenfus. Cie. 
Ctc. De lite, ou caufa judtcare, ou fiatue* Ofenrido da vifta. Oculorum, eu vi» 
te. Ctc. dendi,ou cernendi fenfus. Cie. Per efte 

Eftà fentenciada a minha cauía. Diju* meímo modo poderàs dizer dos mais, 
dtcata meo lis eft. Horat. Odorandi, tangendigtfiandi fenfus. Vid. 

Ainda não eftà fentenciada a caufa. Vifta,ouvido,gofto,olfato,tacto. 
Adhucfubjudiceltseft. Horat. O fentido commum. He o termo de 

Homem íentenciado. Homo\judico. todas as feníaçóes externas , 6c remo 
tus.ltt.Liv. centrocommum dellas, no qual íe faz a 

Não íentenciado. Injudicatus, a, um, appreheníaõ, Sz percepção de todas as 
AuLGell. eípecies, que mandão os cinco fentidos 

Sentenciara final. Vid. Final. pelas impreflóes dos objectos, que rece-
Logo íenttneiouo Pretorofeytocri- bem pela vifta,ouvido,olfato, gofto, Se 

me, Sz deyxou a cauía civil em aberto, tacto. Por iflo foy o fentido cemmum 
Prator judiciamprius de probro,quam de diícretamente chamado, Medianeyro,6c 
re malaitferi. Ctc. como Terceyro dos fentidos exteriores, 

Sentenciar,também íe attribue meta- Sz interiores, que entrega à imaginação, 
fericamente a coufas materiaes , 6c íem Sz à memória todas as imagens , Sz cfpe« 
alma, que íaó caufa de algum íueceflo, cies que delles recebe. Senfascomn.tinis. 
como no exemplo que íe íegue.( Hum Quinttl. ( Pelos buracos dos petroíos, 
íó tiro de húa íetta perdida matou o que levãoas imagens,6c fôrmas de to. 
Rey, desbaratou oexercito , Sz Senten» dos os tons, Sz vozes ao Sentido cotnmnm, 
ítou a vitoria pelos inimigos. Vieyr.tom. como Juiz único de todas ellas. Cirur-
i.pag. 658.Parece que poderamos ver- giade Ferreyra, pag.42.;(Se a fantafia 
terem Latim eftas ultimas palavras nef- ícdiftingue realmente do Sentido com* 
ta fôrma. ViBoriawhofiibus adjudicavit, mum,oule he tudo hüa virtude , Sz po-
àimitaçãodeítas deCiceso Regnum A» tencia mefma ,não he neceflario difpu-
lexandria popalo Romano adjudtcabit. tar. Pinto,Gineta, 27.) Chamão cutros 

SENTENGiosAMENTE.Períentenças, fentido commum ao que juntamente ju • 
poraxiemas moraes,ou politicos.ó>»/f*i. ga muytas difTeienças, como a vifts,que 
tiose. Cie. julga cor.tamanho, 6c figura, o gofto, q 

SENTENCIOSO Cheyo de fentenças, julga a doçura do mel, 6c o amargor do 
8.'moral idades. Fallando num diícurfo. íel. Por virtude do fentido commum faõ 
Sententiofus,a,um.Cie,Sententiisabundas, os homens diferetos •, 6c não he outra 
oufreqaens, tis omn gen. Crebrtsfenten» coufa íer nefcio, 8c tonto, fenão carecer 
tüs,tanquom lumntbus ornaius,o,um. douíodo fentide commum , como o ve; 

SENTIDO.Subftcnt. (Faculdade na- mos claramente nos meninos, 
tiiral.) He no corpo do animal o órgão, Sentido. O ufo, 6c exercício das noti-
no qual os objectos exteriores com as va- cias, que acquirimos pelos cinco íenti-
rias impreflóes, que nelle fazem,fedão dos; algüas vezes vai o meímo que pen-
a conhecer à alma fenfitiva, ou racional, famento, imaginação, reflexaó,& c.Tra-
Deu a natureza ao homem cinco íenti-* goifto no fentido. Stc animum tnàuco 
dos, a vifta, o ouvido, o gofto ,0 olfato, meum. Terent.Naó traz sgora cutracou-
8c o tacto. Querem alguns que o cão te- íano fentido. Unumin mente eft illi nane. 
nha hum fentido demais, porque na rea- Quede coufas traz efte homem nofenti* 
lidade o orgão.comque o caó conhece do \ §uot ille homo ammos hebet \ Tlaut. 
o rafto da caça, tem hüa notável difFe- Entre as muytas coufas, que lhe pafla-
rença do olfato dos mais ̂ mmaes.Senfus, vaõ pelo fentido, lhe veyo vontade de 
us.Mafc.Ctc. ir a Roma. Multafecumvolventi fnbut 
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animam impetus, Romampetendi.Tit.Liv. não dais ouvido ao que íe eftà dizendo. 
ÍVJuyto tempo ha, que eítou com o fen- Veflra aures peregnnontur. Cie. Eftà cõ 
tido na cozinha. Jamdudam animas efi o fentido em outra parte. Proverbialmé-
in patmis. Terent. Tal coufa não me pai* te dizemos, Eftà com o fentido em Frã-
ia peloíentido. Id ne cogitavi qutdem. ça,ou Eftà com o fentido em Caparica. 
Ne id in cogitaitonem qutdem mea cectdtt. Ejus animas peregre eft.' Horat. Prajens, 
Ctc. Tr^go muytas couías no fentido. abfensejt. Terent. 
Vetjantvr in animo meo multa cogttatio* Sentido. Significado. Senfas,us. Mafc, 
nes. Ctc. Determineyefcrevervos breve- Ovidio diz Senfasverbt , o íentido de 
mente o que agora me veyo ao íentíde. hüa palavra. Stgntficotio, onis. Fem. Cie, 
Qua in pra fentio mihitn mentem vene» A palavra carere tem eftcíentido,ouíig. 
t ant, de cr evi brevi ad te perferibere. Cie. nifica ifto. Carere hoc fignificat.Cic. Pala-
I ò r algüa couía a alguem no fentido. vra, que tem dous fentidos. Anceps tur* 
Couta que pafla inftantaneamente pelo bum. Aal. Gell. Repcfta,que rem dous 
lenudo.Tranfvolans fubtth animi cogttatio. fenridos. Mediam refponfum.Tit.Liv. Se 
plin Pòr hüa couía a alguem no íenti. repararmos que as palavras íe podem to* 
do.lnpcete alieui cogitationern. Cie, Ali* mar em dous, & mais fentidos. *SV antin. 
(aimenteminjicere,ut aliquid faciat. Cie. advertertmas verkoram ancipttesac mui* 
Homem, que não toma íentido a coufa ttplices polefiates.AtiB,Rhetor.od Heren. 
algúa. Cogttatione nulla homo. Cie. Ter o Quando pôde hüa palavra ter hum, Sz 
íentido em alguem , trazer alguem no juntamente muytos fentidos. Cum ver» 
íentido. Cogttare de ali quo.Ter ent.Yòr to» bum potefl in duas, plur efve fen t ent ias ac» 
dos os feus fentidos em algúa coufa. Totó cipi.Idem.He o íentido deltas palavras. 
teBore, totó animo de aliqua re , ou rem Hisverbis hacfubjeBanotioeft.Ctc.Ttm 
oliquam çogitare. Cie. Tomay bem fenti- efta palavra dous fentidos. fíac vox du* 
do no que fazeis. Vide etiam, atque etiam, plicem habet.intelleBum. Quint. Dar al« 
ac confidera, quid agas.Ctc. Tomay íenti* guem a húas palavras o fentido, q quer,! 
do,que vosnáoengancm. Cave , ne ca- Verbaadvoluntateminterpretr.rt.7it.Liv. 
ptaris.ne fallaris, vide. Cie. Eu moftra- Tomar hüa coufa em bom.ou mao íenri* 
va que não tomava íentido no que elles do. Aliquid re Be,vel perperam interpre» 
dizião. Diffimulobam me eortim fermoni tari.Tit.Ltv. Sentido que íe dà a hüa pa* 
operam d are. Plaut. A vòs vos toca tomar lavra diffèrente do qut tem. Vepravatio 
íentido nifto. De hoc tu videris. Cie. Pe» verbi. Cie. 
nult.brev. Tomay fentido, que não dè a Sentidos differentes da palavra de 
farna no gado. Pecori fcahicmcaveto. Ca» Decs na íagrada Eícritura.Além do fem 
to. He neceflario tomar íentido, que ifto tido litteral , que he íó propriamente 
íe faça bem. Canto eft opus, at aceuratè hoc aquillo que aspalavras immediatamen-
agatur. Plaut. A hum Rey.queera noíío te fignificao, ou com parábola , ou por 
mayor inimigo, mandà-ãoos noflos Cõ- metáfora, íegundo a mente do Hiítoria. 
íulesdizer que tomaííem fentido, que dor íagrado, tem a íagrada Eícritura o 
não lhe deflém peçonha. Nofirt Confules fentido Myftico, ou Efpiritual, que fe 
Regem inimici[ffimum monuerunt, àvene* divide em Allegorico, Tropologico, & 
no ut caveret.Gc. Na minha opinião, he Anagogico. O íentido Myftico Allego* 
a coufa em que deve o Orador tomar rico heoque inrerpreta as couías doan* 
mais fentido, para não cahir nella. Hoc tigo Teftamento , em ordem às verda* 
egoOraiori maxime cavendum puto. Cie. des que a doutrina Euangelica nos enfi* 
Eftar com o fentido em outra parte. Non na, V.g. a Serpente de metal,que levan-
attendere,ou negligencias attendere. Ctc. tou Moyfés no deíerto,6cc.he a figura 
Alias res agere.Terent, allegorica de Chrifto na Cruz , para o 

Eftais com o fentido em outra parte, qual olhando o Chnftão com a devida 
pie : 
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piedade de maycres males, Se trabalhos que as Allegorías, 6c figuras da ley anti*> 
le livra. O íentido Myftico Tropologi- ga não erão mais que lembras das ver*' 
co, ou Moral he o que appropria cafos, dades, que na Ley nova le achaó.Em ca-
8c hiftor ifcs de hum, cVcutroTeftamen- da hum deftes fentidos íe aventajaõ os 
to à reíormação, 8c emenda dos nolTos Doutores da Igreja huns aos outros ; S. 
coftumes, como quando S. Paulo,fazen- Jeronymo no Litteral; Santo Ambrofio 
cio menção dos filhos de Abraham Epift. no Allegorico; Santo Agoftinho no A-
ad Galar.4.dizaflim : EB quornodo tunc nagogico,& S. Gregorio no Moral. Do 
is, qut fecundam carnem natus faerat.per» íentido accommodaticio. Vid. Accom-
(equebatur eum, qui fecundam fpiritum $ modaticio. Sen fus lieteralis , Myfticus, 
em íentido Myftico Tropologico nos Allegoricus,Tropologicus, Anogogicus, 
aviíaoApoftolo,quenãofigamosasde- íaó os termos, de que commummente 
pravadas propeníóes da carne, a qual he ufaõ os Efcriturarios, 6c Oradores Euan. 
eícrava, k não deve prevalecer ao efpi- gelicos.O fentido im próprio he o mefmo 
rito, que he herdey ro. O fentido Myfti- que metafórico. Vtd. Impróprio, 
co Anagogicoheoque reduz as couías, Sentido. Adjectivo. O que eftà com 
em que íalla a Eícritura Í2grada, à con- fentimento, o que fente a deígraça pro-
temph çãodos bens da vida e terna.^ , pria, ou alheya. Vid. Sentimento. Vid. 
otranfito do mar Vermelho,8c a entrada Sentir. 
na terra de PromifTaõ,íaó figuras Anago- Sentido. Outro adjectivo. Quafi cor-
gicasde peregrinação defta vida tranfi. rupto. Diz-fe de couías comeftiveis,que 
toria para as eternas moradas dos Bem. começaÕadanarfe,8c ter mao cheyro. 
aventurados. Em hum fó lugar das fa- Peyxe íentido. Pifeis vttiatus , ou Pene 
gradas letras poderàs achar os ditos qua- corruptas. 
tro fentidos, V.g. na vitoria, que David Herva íentida. Derão os Portugue-
teve do Gigante, diz o fentido literal cj zes elte nome a hüa herva da índia, qus 
David realmente venceo ao Filiftheo,6c como fenfitiva ao cõtacto.ou chegada de 
com fua própria efpada lhe cortou a ca- qualquer creatura,logoíe encolhe.fecer-
beçs. Nefte mefmo fentido diz o fentido ra, Sz aperta, fem fe tornar a abrir atéfe 
JMyftico Allegorico, que Chrifto figu- naõafaftar a peíToa que chegou a ella i 
radoem David, venceo ao demônio cõ de forte que ao mefmo paflo que alguem 
a Cruz, que a própria malicia do demo- lhe chega, 6c delia fe aparta, íe vay ella 
nio havia arvorado, para lhe dar a morte} encolhendo, 8c abrindo, 6c tomando cõ 
Sz juntamente o íentido Myftico Tro- grande myfterio da natureza novos alen-
pologico nos aviza que havemos de ven- tos. fíift.Índia Orientalp.irt.^.. foi.tf. 
ceraosvicios inimigos dalma com íuas SENTIENTE. Termo de Medico.Vtd. 
roefmasarmas;8c finalmente nofentido Senfiente. 
MyfticoAnagogicocontemplamcsavi- SENTIMENTO. Pena,que fetoma de 
toria de Chrifto, Sz a nofla, q eíperamos algüa couía. Dolor,is. Mafc. Cie. Maror, 
ajeançar por meyo da virtude.Tambem is.Mofc.Cic. 
nefta palavra Jeruíalem fe podem achar Grande fentimento. Acerbijfimus ani» 
cs quatro principaes fentidos ; porque mifenfns,& dolor. 
no Íentido litteral figmfica a Cidade ter- Para mim não podia haver coufa de 
rena de Jeruíalem na Paleftina ; no fen» mayor fentimento. Nihil mihi ad dolo* 
tido Allegorico a Igreja Militante; no rem acerbias acciderepoterat»Cic. 
Anagogico.a Igreja TriunfaníC}, no Mo- O meu fentimento he mayor do que 
ral, a alma racional nefta vida. fe podia imaginar. Opinione omnium ma» 

O fentido,a que os Antigos chamarão iorem animo cepidolorem.Cic. 
Figurativo,Typico,& Umbratil,íecon. Sintooteuíentimento. Doleo dolor em 
tèm debayxo do íentido Allegorico:por- tf{umJ;irgil.Doleo,qutadoles.Cic, 
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Morre de fentimento. Tabefeit dolore. liv. De Vitiis Sermonis.p.^.dlz Voflio, 
Terent. que na bayxa Latinidade le tédito&K* 

Queio que o agradecimento de hum tinella ,pro excubiis, à Sentiendo, ut ab 
beneficio tenha mais poder em mim , aufcultandopofierionbus Gracis Sculta* 
que o fentimento de hum aggravo. Plus tores , quafi Aufcultatores. Excubttor, 
apud me valer e beneficii gr ottam,quamin* ou fpeculator , is. Mafc. Cafar. Senti* 
)uriadolorem.volo.Cie. nellas , no plural íe chamão Excu. 

Dando nefta matéria o meu parecer, ^ > ou vigília,aram.Fem.Plur.Cie. Vigi. 
não quero ouvir o que ne dieta o meu les,um.Mafc Ctc. Vtgtlta,& vtgtlesíe diz 
fentimento, nem quero feguir os dieta- íó das fentinelías.que vigião de noyte. 
roes da minha payxaõ. Ego in hac Jtn* Pôr húa íentinella.Excubitorem infiel 
tenttâ dicenda non parebo dolorimeo , nec tiene collocare. 
ir acandia ferviam. Cie. Em outro lu^ar Entrar de íentinella. Vigilias inire.Ta* 
diz ,proprium fenfum dolorismeiàfenten- tit. Também poderàs dizer, Eucubias 
tia dicenda amovebo. Ctc. Vid. Sentir. inire. 

Sentimento. Opinião. O que íe íente Eíterde íentinella. Excubare. Cafar. 
nefta, ou naquella matéria. Sententia, a. Vigílias agere.Ctc. Excubias agere.Ovtd. 
Fem. Sen fus,us. Mafc. ou op inio,oms. Fem. In excubttu effe. Hirt. 
Ctc.Vid,Opinião Vid.Vartccr. fCcnlra- Eftar de íentinella nas portas. Pro por» 
diz o commum Sentimento dos Autorf s. tis excubare. Tit. Liv. Excubias habere. 
Duarte Ribeyro , Nacim. do Conde D. PUn. 
Henriq. pag. 15.; ( Incredulidade, Sz Render asfentinellas. Vigilias dedu* 
mao Sentimento das coufas da Fé Ca- cere.Sallaft.Tomàraqueme vieílcisren-
tho!ica.Mon.Lufit.tom.2.fol.32 2.col.3.) der de íentinella. Cupto vigiliommeamti* 

Sentimento,no edifício, que começa bitradere. Cie. 
a dar deli. Vitiam, ii Neat.Cic. A aboba- Ir vendo íe as fentinellas fazem' fua 
da faz fentimento. lornix vitium focit. obrigação. Fazer a ronda. Vigílias cir-
Cie. Topic.ii cumire.Salluft.in Jugurt. 

SENTINA. He palavra Latina, que A acçaó de eftar de íentinella. Excu* 
vai o meímo que a parte ínfima da nao, bia,ou vigília,aram.Fem.Plur .Cie. (Das 
emquecomaagua.quefazanaojíeajun- nGÍÍas Sentinellas, a que em Tangerc, 
tão outras immundicias, Sz ferirão com confervandoo idioma antigo, chamaõ 
hunspaos vãos por dentro,a que cha- .Wte/^j.Portug.Reft.tom.i.pag.501.) 
maõ Bombas. Também no fentido Fi- Sentinella. O que vigia íobre a exe* 
guradouíaó cs Latinos da dita palavra, cuçaó de algúa couía. Speculator.is.Mafc. 
fallandoem pefloas vis,Si mal procedi- Cie. (Se for mulher, Speculatrix, icis. 
das. Sentina ar bis , & Reipublica, diz Fem.Cic. Somos como fentinellas do po» 
Cicero. E à imitação des Latinos cha» vo Romano, para íegurar o íeu deícan. 
màraõalguns Aurores Portuguezes ao Ço. In hac eufiodiâ, tanquamin fpecttlâ, 
receptâculo de coufas ptrnicioías, ou collocatifumus,utpopulumRomanumvfi* 
cu)as:Senttna.( A primeyra regiaó òen» euum noBra vigília, reddtrtmus. Cicer. 
tina, St cloaca de todas as enfermidades. Philipp. 11. ( N òs que fomos as Sentinel» 
Azevedo, Correcçaõdeabufos,pag.25.) Ias da Cafa de Deos,Vieyr.tom. 1.667.) 
( O que hontem foy hüa Sentina de vi. ( Criados velhos, vigias, St Sentinellas 
cies, pôde hoje íer húa cafa de orações, de feu decoro. Carta de Guia decaía* 
VidadeS.JcaódaCruz,p2g.i37.^ dos,pag.i02,.) 

SENTINELLA. Antigamente, Atalaya. SENTIR. Ser de hum parecer.Ter húa 
Soldade,qut de húa torre.muro.ou qual- opinião. Sentire, (tio,fenfi,fenfam.)\Ci(. 
quer outro lugareltà vigiando, Sz obfer- Para que das minhas carras poflasco* 
vandotudo,paraavizaraquemtoca.No lher o que finto. Ut perfpicias ex mis 

litterit, 
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liiteris, qui fit mentis mea fenfius. Cie. mus, ut non inlelligatur , quando obrepat 

Efte he o meu íentir. In hoc fum fen* feneBas, C/V.Ourmar fem fe íentir.Urt* 
tentia. Ctc» toam reddere fine fenfu. (Dos que ourinaó 

Todos fem excepçaÕ fentem o mef- de dia, & de noyte, íem lc Sentir em.Luz 
mo.Omnesad unam idem fentiunt. Ctc. da Medic.pag.307. 
Vid. Parecer. Vid. Opinião. ( O Sentir Sentir. Entender. Conhecer com re
mais commum dos Theologos. Vieyra, flexaõ. Cognofcere , animadvertere, in» 
tom.i. 236 ) telligere, Sz algüas vezes fen tire. Ctc. Ter. 

Sentir. Tomar pena. Sentir algúa cou- Gf/àr.Sentilheengenho,6t íciencia Ccg» 
ia. De re aliqua, ou aliqua, ne, ou rem ali» novi, ou animadverti tn illo ingenium, & 
quam dolere. Cie. ( doleo, dolu\ ,dolitum.) doBrinam. ( Seadmittiaó aos cargos,pa-
Sentir a mà fortuna de alguem. Dolere ra que lhes Sentiao talento.Mon. Lufitan. 
vicem alicujus. Cie. Sinto os teus acha- tom.i.fol.So.col.i.} 
quea. Tua tnvaletudine moveor. Cie. He Sentirfe. Acharle , conhecerfe. Vid. 
muyto para íentir, que para o meímo nos íeus lugares. ( Naõ me Sinto taõ mao 
lugar, donde íe fahiocom honra,íe haja eftes dias. Chag.Obras Efpirituaes,tom. 
de voltar com infâmia. Habet magnam 2 pag.469.) 
dolorem, ande cumhonore difcefferts ,eo* S E O 
dem cum ignomínia reverti. Gf.Mais fen-
tifte tu a morte de teu tio, doque fentio S E o.Enfeada. Sinus, us. Mafc. Horat. 
CayoGracco adeíeuirmtó.Ttbi gravio* Vid. Eníeada. ( Naõ perdoaõà Eníeada 
rem dobrem patrui tui mor sottultt, quàm de Bengala, ou Seo do Gange. Jacintho 
Caio Gracchofratrts: ou fibi acerbtor pa. Freyre, pag.77.) 
trai mors eB, quàm Caio Graccho fratris. Seo. Collo, Vid. Seyo. 
Gf.Os amigos de Valerio lentiraó mais Seo. O que he de algüa pefloa, como 
do que convinha, que a Horacio íe con- coufa propria,6c fua. Vid. Seu. 
cedeffe a honra de confagrar hum taõ fa-
mofo Templo, eyligrias, quam dtgnum SEP 
erat,tulêre Valerti neeeffarú dedicattonem 
taminclytiTempli,Horatio dati.Tit.Liv. SEPARAÇÃO. A acçaõ defeparar hüa 

He coufa muyto para íentir.haverdes coufa da outra. Nas operações Chimi» 
de voltar injuriado para o meímo lugar, cas, Separação, hc a uniaõ das partes hoí 
donde íahiftes com honra.Habet magnum mogeneas, feparadas das heterogêneas» 
dobrem,unde cum honore difeefferis, eo* Sz aflim com papel paflento fe fepàra do 
dem cum ignomínia reverti. Cie. Sentir azeyte a agua, porque coa-íe a agua , 8c 
muyto, íentir infinito. Perdolere,( doleo, fica o azeyte. DisjunBio , ou Secretio, 
dolui,dolttum.^ Cafar. Terent. Nenhüa onis.Fem.Cic. 
coufaíentitanto,como,Szc.Nihtlagrius Separação de duas pefloas, quando 
faBum efi multo labore meo , quam at. Cie. húa íe aparrt da outra. Difceffus , ou di. 

Sinto muyto ifto. Id mihi vehementer greffus.us.Mafc.Cic.ou difceffio.onis.Fem. 
dolet. Terent. Dizemos proverbialmente Terent. Menos mal foy ifto, doque íe en-
cadahum lente o íeu , 8c cada hum fen* taó nos tivéramos vifto hum cem outro, 
te o íeu mal.Qué naõ íente o mal alheyo, Sz que à vifta fe íeguira a íepar«ção. Id 
ninguém íente o íeu. minasmtferum fuit, quàm fatffet tum co* 

Sentir. Conhecer pelos fentidos. Ali* greffio, tum vero âifceffio nofira. Receey. 
quid fenfu percipere.Ctc. Alicujus rei fen* me de que com a noHa vifta íe lenovalle 
fum copere. Cie. a nefla pena •, para mim a íeparaçaó ha-

Pouco a pouco íe adianta o homem na via de fer infofrivel. Congrefjâ^nofiri Ia» 
idade de maneyra, que fe faz velho íem mentationempertimui,digreffum vero non 
le Íentir. Ita fenfim, à fine fenfu fine fci- tuliffem. Ctc. 

Tom. VII. Dddij SE-
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SEPARADAMENTE.d>/>sírsí//>»,oi3y?(,r- SEPTEMViROS.Antigamenteem Ro» 

fum. Cie. ma eraó íete Magiltrados , cujo officio 
Si PA RADO-Poftode parte.Apartado. era diftribuir ,ou repartir as terras , 6c 

S(páratus,a,um. Cie. conduzir as Colônias. Septemviri,orum. 
Naçaõ, feparadade nòs , pelas águas Mofc.Plur. Sz no fingular Septemvir, t. 

do mar.Diremptamarigens.Plin.Jun. Mafc. Septemviri epubnes, eraó os fete 
Uni' coufas íeparadas. DtsjunBacon* Sacerdotes, que nos Templos dos deo-

jungere.Ctc. fes preparavaõ os banquetes. 
SEPARAR. Aparrar. Separar hüa cou» SEPTENARIO, numero. O numero de 

fa da outra. Aliqaid ab alto feparare, ( o, fete. Uíaõ os Aftronomos defte termo, 
avi,atum.) ou jejungere, {go, xi, Bum.) repartindo a vida do homem do primey. 
Ctc- r o anno da fua idadeem difFerétes Sep. 

Os montes Pyreneos feparaõ França renaríos, o primeyro Seprenario , o fe. 
de Hefpanha. htfpaniam à Gallia Pyre* gundoSeptenano, 8cc. Dizem que ca. 
nain.ontesdirimvnt.Cafar. da Septenario muda o homem de tem-

Ajunta quafi dous mares, que correm peramento. Septenarius numeras. Celf. 
diflèrentes rumes, Sz que fó por breve ( O numero Septenario, Vergei dasplan-
cípaçe de terra (eíepàraô.Duo maria,ma* tas, Szc. pag.Q3.) 
xme navigattonidiverfa ccnjtmgit,citrn SEPTENTRIAÕ.Vid. Settentriaó. 
pertenui dtfcrtmtne feparentur.Cie. SÍPTICO. ( Termo da Cirurgia.) De-

Sobre tudo, he neceflario tomar fenti- riva-íe do Grego Scipttcos, que quer di-
do, queíeparandonos húns dos outros, zer , coufa que tem virtude para fazer 
naó fiquemos inferiores aonoflb adver- apodrecer. He hum medicamento pu« 
íario. Diligentius nobis efi videndum , ne trefactorio , que ferve de abrir fonres 
diftraBt,pares effe adverfariononpojfimus. pela confumpçaó , Se colliquaçaõ da 
Cie. carne, na qual íe faz húa cavidade, igual 

Os que de furrmo bem feparàráo a à fua quantidade. Naõ he verdadeyro 
virtude. Qui virtutem à funmo bono fe» putrefattorio ,mas pela íemelhança do 
gregaverant. Cie. Sepàraõ osEftoycos o obrar, íe lhe dà efte epitheto.FazTe com 
honeílo do útil. Stoici honeBa à commo* cal viva, cinza de vides, 6cc. Chamãolhe 
dtsdisjungnnt.Cic. também Ruptorio. Medieamen fepticum. 

Afaftem*fcosmaos,6cfeparem*íedos ExPlin. ( O iegundohe o Sepitco, a que 
\\tmer\sdebem.Secedant improbi, fecer» chamaõ também Ruptorio. Recopila. 
nant feàbonis.Ctc. Pelos muros da Cida- çaõ de Cirurgia, pag. 517) 
de "fiquem íeparados da gente de bem. SEPTIMANCA ,ouSeptinea. Cidade. 
Muro fecernantur à bonts.Cic» Vid. Simancas. 

Depois que feleparàraó as Cortes. Di* SEPTO, ( Termo Anatômico. )Septo 
miffis,ou folutis Regnt Comitits : à imita- traníverfo chamaõ os Anatômicos ao 
çaó de Cicero , que diz, Dtmiffocoetu,Se Diaphragma , porque he hüa membrana 
deOvidio,que d\z, Soluto ca-tu. ( Osne- a modo de frontal, ou repartimento en* 
gocios eftavaó em termos de le Separa» tremeyo, Sz tranfverfal, a qual íepàra a 
rem as Cortes. Ribeyro. Juízo Hiftor. cavidade do peyto da do ventre inferior, 
pag. 2 34. Septum tranfverfum,i.Neut. Cornei. Cel(. 

SEpARAVF.L.Coufa que fe pôde fe- £Chama-íeDiaphragma,ou j>p/0tranf 
parar de outra. Separabilis,is. Mafc. & verío, ou parede. Recopil. de Cirurgia, 
Fem.letts.Neut.Ctc.' Pag-?3-) Vtd. Diafragma. 

' SEPTEMBRO. Vtd. Serrembro. SEPTRO. Vid. Ceptro. 
SEPTEMVIRATO. O ofício , Sz dig» SEPTUAGENÁRIO. Homem feptuage* 

nidade dos Septem viros. Septemviratus, na rio. O que tem fetenta annos de idade. 
us.Mafc.Cic. Homo feptuagenartus. Efte adjectivo he 

deFront. SBP* 
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SEPTUAGÍsiMA.f*TermodoKalen- vida,porque artificiofas, Se falfas-, em 

dí.rio lialtfiaftico.) Domingoda Sep* outros monumentos fe vem eftatuas em 
tuzgefima he a terceyra Dominga antes acto de chorar, como fe importara que 
da Quaresma,8c chama-íeaflim,poique choraflem as pedras a morte, que os vi-' 
daqi.elle dia ao Sabbado antes da oyta- vos íeftejaõ. Outroscom a valtidaõ de 
va da Paícoa ha o efpsço de íetenta íuas íepulturas parece querem occupar 
diaf; Sc Septuagintoem Latim vai o mef- mortos tanto efpaço de terra , quanto 
mo que Sttenta. Na Domingada Sep- pofluhiaõ vivosjnaõ reparando que a 
tusgt fíma deyxa a Igreja a Alleluia,6c or- lua eftulta oítentação os expõem a lerem 
na os Altares com fúnebres paramentos, mais pizados, como o Gigante Encela-
De como defta Dominga íe reguláo te- do, que com toda a Sicilia por urna , em 
das asítftasmóveisdoanno.^/..r7*>r0« toda a dita Ilha he pizado. Sepulcrum ,i. 
lexicon Macri,verbo Septaogefima. Sep» Neut\Tumulus,i.Mafc.Cie. 
tuagefima, ou Dominica Septnsgefima,faõ Fazer hum íepulcro de pedra. E lopi» 
termos confagrados da Igreja. ( Quando defepulcrum excitare. Ctc. 
a Septaagefíma vier imrnediatamente na Sepulcro magnífico. Maufoleum , i. 
primeyra Dominga, 8cc. Gonçalo Vaz, Neut.Sueton. 
Rubric. do Breviario,pag. I*J .) Grande quantidade de fepulcros.Mog* 

SEPTUAGESIMO.Septttagefimus,a,um. nafrequentiafepulcrorum.Cic. 
Ctc. Vtd. Setenta. Sepulcro, levantado à honra, 8c me* 

SEPULCKAL. Coufa concernente a moria do defunto, lem eftar nelle o leu 
Sepulcro. Sepulcralis, is. Mafc. & Fem, corpo. Tumulushonoratias, t.Mafc.Suet. 
le, is.Neut.Ovid. Antigamente columna Cenotaphium, ii. Neut. Ulptan. 
fepulcral, era húa columna plantada Fizerãohúa ley, que mandava que 
numa íepultura, com hum epitafio, gra*, ninguém podefle levantar íepulcro, em 
vadonocano, ou fufte da columna. Co» cuja fabrica chegaíTem dez homens a 
lumnafepulcr alis,{]Se lhe faltou o Sepul* gaitai mais de três dias. Lege faBum efi, 
chral monumento na terra. Vida da Rai- ne quis fepulcrumfaceret operojius, quàm 
nhaSanta Ifabel, pag. 128.) ( Pedra Se» quoddecemhomineseffecennt triduo.Cic. 
pulcral.Antiguid.de Lisboa,part. 1. pag. Prohibe , que para íepulcro íe tome 
223.) parte algüa de chaó lavrado jà, ou capaz 

SE PULCRO. He o mefmo que fepul- para fe lavrar. Vetai, ex agro culto, eove, 
tura. Porém Sepulcro denora algü ador- qui colipoffit, aliam partem Jumi fepulcro. 
no mais, que nas fepuhuras ordinárias. Cie. ( Efta palavra Sepulcro he, íegundo 
Na Republica de Athenas naõ era licito os termos da Grammatica , hum Dativo 
ornar o íepulcro, como o pedia a ambi- de acquifição.) 
çaõ, 6c vaidade do herdeyro ,ou do de« Prohibe, que feemprenda fabrica de 
funto; havia miniftros, que tomavaõco- fepulcro tão alta, que cinco homens não 
nhecimentodosgaftos defte ornato, que a poflaó acabar no eípaço de cinco dias. 
fó a Varões illuftres , ou beneméritos Extrai vetat fepulcr um altius,quàm quod 
era concedido. Hoje quem morreo rico, quin que diebus homines qatnque abfolve» 
lem outro merecimento, que o de levar rint. Cie. 
ccmfigo hum íugeyto inútil ,ou perni» Os epitafies, ou infcripçóes , que fe 
cioío à Republica, tomara talvez éter- põem nos lepulcios. Elogia monimento» 
nzar as íuas memórias com maufoleos rum. Cie. 
mais fumptuoíes, que o de Artemifia, Nem tenho medo de perder (como 
6c com Pyrair ides mais altas, que as do dizem) a memória lendo os letreyrcs 
Hgypto. Mandão alguns abrir nos mar. dos fepulcros. Eftas meímasiníciipçóes, 
nu res dos feus fepulcros figuras de vir- quandoaseftoulendo,me trazem à ms* 
tudes, íemelhantes às que praticarão na moria cs defunto?. Nec fepulcr a legens 

Tom.VII. Ddd íij veteor, 
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vereor, quod aiunt, neperdam memoriam} para fazer nella íuas devoções; mas não 
ip(is enimlegendis redeo in memória mor» para dizer Mifla , privilegio Angular-
tuoram. Ctc mente concedido aos Latinos. Saerum 

O Santo Sepulcro. No recinto,ou cir- Chrtfii Domini Septáchrum, i. Neut. 
cuito do monte Calvario.eftà a Igreja do Cavalleyros do Santo Sepulcro. Or. 
Santo Sepulcro, rodeada de muytas ca- dem Militar da Paleftina. Os Sarrace. 
pellas, Sz Igrejinhas com os apofentos nos, no tempo que erão fenhores da Ci. 
dos Catholicos, Gregos, Armênios, Su- dade de Jeruíalem, derão a huns Cone* 
rios, Coptas, ou Cophtas, Sz Abexins; gos Regrantes de Santo Agoftinho a 
Sz na dita Igreja, na nave da banda do cuftodia do Santo Sepulcro } 6c depois 
Poente,eftà hüa capella redonda com de tomada Jeruíalem pelos Chriftãos, 
zimboriode madeyra de cedro bem la- Gcdfredo de Bulhão íavoreceo muyto 
vrada, cercada de feis pilares quadrados, aos ditosConegoss8c efcolheo a fua Igre* 
decantaria, 8c dez columnas de marmo. ja delles para feu jizigo, & dos feusfuc-
re,que fazem dezafete arcos, os quaes ceílores. Baldeino,íeuirmaó,defíesCo-
fuftentaõ húa bella , Sz grande galaria, negos, guardas do Santo Sepulcro, fez 
N o meyo defta nave eftà o Santo Sepul- homens d'armas,& lhes deu por inlignia 
cro,reveftido de taboas de mármore brã- húa Cruz de ouro potenf éa, com quatro 
co, 6c cercado de dez pequenas cclum- cruzeras nos ângulos. Pt rdida outra vez 
nas,também marmóreas, em quedeícã- Jeruíalem, fe pafláráo eftes Cavalleyros 
çahúa plataforma, da qual íe levantão para Ptolemaida, Sz para varias partes 
outras doze columnas, duas,8c duas. for* de Itália. Ao Guardião de S* Franciíco, 
mando íeis arcos, 6c por cima delles hum queaflífte em Jeruíalem,derão os Pon-
zimborio, cuberto de chumbo. Debayxo ti-fices licença para admittir os pere-
deftes arcos* íempre eftaõ ardendo oyto grinos a efta Cavallaria, elle lhes lança 
alampadas, Sz outra no meyo da abeba- os hábitos, Sz faz a profiflaõ. Jorge Car* 
da. N o interior deftes edifícios eftà a ro- dofo no íeu Agiologio Lufirano diz.que 
cha,emqueeftà talhado o Sepulcro do houve em Portugal Cavalleyros delta 
Senhor j confta de duas pequenas grutas, Ordem;clla foyextincta por Innocen. 
contíguas. A primeyra gruta chame-íe A cio V III. & unida à de S. João de Jeru* 
Capella do Anjo ,porque nella appare- lalem. Eques SanBi Sepulcrt. 
ceo o Anjo às Marias, que hiaõ embal. Sepulcro. Na Semana Santa,he o tu. 
íamar o corpo do Divino Redemptor. A mulo ,Sz fúnebre apparato, que fe faz 
fegunda gruta he o íagrado Sepulcro, te- nas Igrejas de Portugal Quinta, Sz Seita 
rà íeis pes de com prido,ourros tantos de feyra de Endoenças, donde pofta húa ar» 
largo, 6c a abobadaoytode alto. Na en- ca, ou cofre em fôrma de Sepulcro, fe 
tracia, pela parte Septentrional, fe vè â encerra o Santiflimo Sacramento em me-
mão direyta o Alrar, debayxo do qual moria do Sepulcro,em que eíteve aquel-
fica a tumba,ouoataüde )em q foy pof- les três dias o Corpo do noíío Divino 
to o corpo do Senhor; rem íeis pés de Redemptor.Chamao vulgo imprópria* 
comprido, três de largo,6c dous& meyo mente Sepulcro ao Altar, em que na dita 
de alto. O interior deltas capellas , 6c o Quinta feyra eftà o Senhor deíencerra» 
Altar eftão reveítidos de mármores pari do, Sz expofto à veneração dos Fieis có 
dos , mas denegridos do fumo defeífen- extraordinária folemnidade, 6cmagnifi« 
ta 6c duas alampadas de prata, que con- cencia. Fidalgos pobres, Sepulcros de 
tinuamente eftão ardendo ;quarenta 8c Endoenças , muyto dourados na cafa 
quatro no Santo Sepulcro , Sz dezoyto dianteyra,8c debayxo pinhos velhos, 
na capella do Anjo; trinta dellas faõ dos SEPULTADO. O que eftà na fepultu-
Religiofos, Sz as mais faõ dos Chriftãos ra. Sepultas, a, um. Cie. 
Gregos, 6c bciímaticos,quej tem licença Cidade fepultada debayxo das íuas 

ruinas. 



SEP ' SEP 5pj 
ruinas. Sepulta urbs. Tacit. funto, ou cubrillo com terra , ou me* 

SEPULTAR hum defunto. Darlhe fe- tello em hüa urna, ou arca de pedra un« 
pultura. Mortuum fepelire,( lto,livi,pul» tado com mel, íaó os três modos, comq 
fum, (fegundoPrilcianoantigamenre íe antigamente fefepultaváo os defuntos; 
dizia Sepeltturn no íupino. Mortanm ha- amplamente falia nelles Salmafio íobre 
maré,(mo,avi, atam.)Sepultarâmortanm Solino pag. 1307. Na preíença de Da-
cfficere, ( cto,feci,jtBt',m.) Mortui cor» rio, Rey da Perfia,houve hüa grande cõ. 
pus terrareddere, (do,didi, ditam.') A' tenda fobre determinar qual era mais 
lictijas corpus himo tegere {go, xi, Bum) honrada íepultura, fe a dos Gregos, que 
mor tuum tn fepulcro condere,( do. didt, queymavão os cadáveres dos defuntos 
ditum,)outerrâ condere. Ufa Plin. Hift. para colher, Sz guardar as cinzas izentas 
deita frafe no cap. 7. do liv. 7, Tudo o de corrupção; íe a dos Calacianos, po-
mais he de Cicero. No cap. 17. da vida vos da índia, que comião os corpcs de 
de Auguíto, Suetoniodiz,^íVn» fepal* feus pays ,perfuadidos de que lhes não 
tura honorem tribaere. Vtd. Enterrar. podião dar mais nobre íepultura, do que 

Se não voltara, houvera fido obrigado convertellos na fua própria fubftancia,8c 
a dormirem hum apoíento,que cahio a darlhes por efte modo hüa nova vida. 
noyte íeguinte de forte, que ficara fepul- Dos diflèrentes modos das fepulturas 
tado debayxo das ruinas. Nifi revertif. dos Egypcios,Gregos, Romanos, Sz ou-
(et, tn eo conclavi ei cubanâam fuiffet, trás nações, ha livros inteyros. De todas 
quod próxima noBe eorruit, ruma igttur as lepulturas, a que me parece mais cu-
opprejfuseffet. Cie. rioía.he a q ultimamente vi em hüas re. 

Mandou Diegenes que depois de lações modernas da Cochinchina, onde 
morto, lançaflem lóra o íeu corpo,8c que os filhos,que muytas vezes não íoceor-
não tomaflem o cuydado de o íepultar. rião aos pays em íuas neceflidades 
Diogenesprojicifejujfit inhumatum. Cie. quando erão vivos , Sz os deyxavão pe* 

Senão fora a lliada ,( aquelle tão ce- recer, fe defvelão no cuydado delles de-
lebradopoema) ficara a gloria,8cocor- pois de mortos. Falecidoo pay,açodem 
pode Aquilles fepultado no meímo lu* logo todos os filhos, 6c filhas, compõem 
gar.NifiIliasextttiffet illa , idem tumu- o corpo com os melhores veftidos, que 
Ias,qui Achillis corpus contexerat, nomen tinha, Sz o metem em hum cayxão. Os 
etiam obrutjfet. Cie. ricos,ôt grandes o mandão fazer muyto 

Sepultar. No íentido metafórico. Ef- dantes de hum fó pao, 6c odourão por 
cender. Occultar. Entregar aó efqueci- dentro,fazendolhe mil lavores,porquc 
n éto.Apagara memória de algüa coufa. dizem, he a cafa, em que hão de morar 
Aliqaid oblivioneobraere,ou detere.Cic. largos annos. Collocado aquelle cada* 

Couía,quefe pôde íepultar, id eft, ver no cayxão com todas as adverten-
que não merece queíe faça caio delia, cias, que fe fariáo no eftender de hum 
Sepelibilis,is.Mafc.é' Fem.Íe,is.Neat.\Jfa corpo vivo, para que não íentifte molef-
Flauto defte adje divo nefta fôrma. Ta» tia nenhúa com eftar dey tado , enchem 
ato , ou facias Bultitiam fepelibilem. In todo aquelle vão ,que fica, com peças 
Cift. (A virtude he corro o Íegredo ; o c de feda , 6c também lhe lanção dentro 
culto,conlerva.fe,manifefto, perde-fe, joyas,offerecidas pelos parentes^ ami-
8cc. Por iflo os Santos íe retiravaõ aos gos , para ter no outro mundo com que 
deíertos, 8c íe rretião nas covas; Sepul» íe vcftir honradamente, Sz que gaitar. 
tâvao a virtude, para que não morrefle. Cheyo o cayxão, o f;cb.áo,8*, prégãojSe 
Yieyra.torr.Q.pag.i}-;.) também tapão com betume as juntas. 

SEPULTURA. Sepulcro,ou o modo, Hamuytos ,queguirião defta maney-
St ceremonia,com quefe leva a enterrar ra os corpos dos pays íemanas, Sc mezes 
o defunto. Queyrnar o cerpo do de- em íuas cafas,para moitrarem o aiior, 

qus 
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que lhes tem. Antes de levarem o corpo to fentido, para que o cayxão fique bem 
para a íepultura, vem os Bonzos, Sz fa» ao livel naquelle rumo, para o corpo não 
zem fua reza dos finados , pedindo ao padecer, Sz a alma nãoerrar o porro de 
Bur,( he o nome de feus deoíes) leve íua felicidade. Do erro, que parece aos 
aquella alma para as terras da índia, on* filhos houve nefta arrumação , cuydáo 
deellenaíceo, 8creynou, porq íó aquel* elles que lhes vem quantos males pade* 
Ias terras íaõ as mais deliciofas. Chegada cem. Por efta razão quafi de continuo 
a hora, apontada pelo Feyriceyro, ou andão com os oííos dos pays às voltas, 
Embufteyro , começa a ir andando a deíenterrando-os, Sz enterrando-os em 
tumba, levada aos hombros de muytas melhor lugar,8c com melhor difpofição. 
pefloas, porem com grandíflima caute- Náo ficaefquecido o rnorto na fuale-
la,para que và fempre direyta, fem in- pultura; porque ao terceyro dia dofale* 
clinar mais para hum lado , que para ou* cimento, aos cem,8c por três annos duas 
tro; Sz tudo ifto p^ra o morto não rece- vezes cada mez íe renovão as exéquias 
ber algúa moleftiajnem dar algúa queda, com afliftencia dos Bonzos. Ha também 
Diante da tumba vay hüa peça de leda Anniveríario de todos os defuntos, 6: íe 
eítendida ao comprido fobre as cabeças celebra efta memória alguns dias antes 
de muytos, queaíuftentaócomasmãos, do anno novo. Nefte dia todas as íepul. 
& braços levantados. Como efta peça turas ficão limpas, 8c varridas, 8c os pa. 
reprefentea ponte, pela qual a alma da- renteslevãolàmanjares; mas depois de 
quelle defunto ha de paílar ao Ceo , por chorarem hum pouco , comem os vivos 
ifto a levãocom grande íentido,paraque quanto feoffereceo aos mortos , Sz fa-, 
fique fempre teia, Sz igualmente levan- zem o meímo nos mais officios de de» 
tadadochão ; de outra maneyra dizem funtos. Todo cite fúnebre ceremonial 
queefcorregaria a alma, 8c cabiria no in- com extravagâncias, Sz íuperftições, in. 
ltrno.Grande coftuma feroacompanha. dignas de gente racional, tem dousfun-
mentodos ricos ,6c pefloas graves fale- damentos ; o primeyro he íer opinião 
cidas,porque vão fempre danças degen- conftantedos Cochinchinas, que todas 
te, que joga as ai mas. Chama também a as felicidades,que gozão,Sz infortúnios, 
muytos o vinho, que por tedo aquelle que padecem , lhes vem do cuydado, 
caminho feoffereceem chicarasa quan- oudeícuydo, que fem dosoflos.au alma 
tosacompanháoo defunto,para íurTra- do pay,ouavòdefunto.Eftemedoobri* 
gio de fua alma; nem poucas vezes acon- ga filhos ,Sz netos a fe defvelarem nefte 
tece que os que vão levar o morto àíe. tratamento. O íegundo fundamento he 
pultura,necefiitem elles de outros, que a aftucia do demônio , que introduzio 
es levem a íuas caias. Somente os paren- taes couías nos funeraes , que parecem 
tes mcftrão algum fentimento, 6c vão antes íeftas, que enterres, para que a có* 
junto à tumba, veftidos todes de panno íideração da morte não meta medo, nem 
branco; as molheres com capello cahi- o horror das prifoens da tumba,6c do íe» 
do diante do rofto, os homens com hüas pulcro enlree asdiflbluçóesdos vivos, 
tiras na cabeça a modo de capacete.Ufaõ Sepultura, a. Fem. ou Humatio,onis,Fem. 
da cor branca no dò, porque dizem ,he Ctc. 
a cor natural do algodão, fem a arte lhe Dar íepultura a hum morto, ou dar 
ter dado ainda algüa perfeyçaó, nem va- hum corpo à íepultura. Mandare hnmi 
riedade. Chegados finalmente ao lugar aliquem.Ovid. Vid. Sepultar. ( Ao rem. 
da Íepultura, que íempre íe abre nos cã- po de darem o corpo à Sepultura. Quey. 
pos,entetrãoocayxãoparaorumo, que lòs.vidado Irmaõ Bafto,pag..*37.col.i.) 
o feyticcyro diz ler mais favorável, Sz Aquelle que ficou íem íepultura. In» 
mais acenado, para aquella alma chegar fepultus ,a , um. Ctc. Inhumottts, a, um. 
ao Ceo a ialvamento, tendo todos muy» Virgil. 

Em 
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Fm razão dos mortos , a que era ne* Príncipe. Os quefeguem o íeu partido» 

ceflariodar íepultura. Propter fepultu* Qui à Príncipe fi&nt, quifiant à caufa 
rom occtfórum. Cafar. i rtneipis, qui Pr mctpis fiudto abi iptan» 

Lugar,aonde ha muytas íepultutas. '«r. Os íequazes de Ceíar. Qui fequun* 
Sepulchretum. Vid. Cimíterio. tar Jententtam , & partes Cafaris. Em 

Sepultura. Jazigo. Vid. no íeu lugar. Latim não acho Sequax, acis omn. gen. 
Adagios Portuguezes da Sepultara. íenão no fentido natural, de hüas cou» 

Hojeem nofla figura, Sz à manhã nafe- lasque leguem a outras, ou que íepegão, 
pultura. & vãoatraz dellas,comoSequaces hede» 

Cavallo corrente, íepultura aberta. ra.Plm. Hifi. Sequactbus undis. Virgik 
O vicio da natureza até à íepultura che- Capreaque fequaces. Idem. Georgic. a» 

ga. ( ^ s Sequazes da ley de Mafamede. Lu. 
SEPULVEDA. Villa de Caftella , dif. c e n a > vida de S. Franciíco Xavier, pag. 

tante de Segovia nove ltgoas, nas faldas 4°*c°h2*) (Asimpolturas do Infante 
de hum monte , rodeada dos dous rios leu filho, Sz dos Sequazes delle. Mon. 
Duraton, Sz Cajiüha. Foy fundada pe- Luíír. tom.6.fol.364.col 1.) 
los antigos Arebacos, 920. annos antes SEQUEIRO. Lugar íecco , Sz eíteril, 
do Nacimento de Chrifto. Sendo de em que nem herva íe cria. Glabretum,i. 
Mouros, el-Rey D. Aflonío o Catholi* Neut* Colum.O meímo dizjoeusglabrés* 
co a ganhou, Sz tornada a perder, o Con- SEQÜELA, fcffeyro, que íe íegue a ai-
de FernãoGoníales a reconquiftou. Ca-> gu a couía. EJfeBus,us. Mafc.Confecutio, 
hio terceyra vez nas mãos dos Mouros,o onis.Fem.Cie.\er ascauías,8c fuasíeque» 
Conde D. SanchoGarzia a reígatou, 8c *as. Videre caufas rerum,& confecutiones. 
leedificou, Sz nellaeftabeleceoo famofo CtC. O homem he dotado de razaó, 8c 
privilegio, chamado de Sepulveda, aper* com ella vè as fequelas das coutes. HomO 
feyçoadoporDom Sancho Maycr,Rey eB rationis parttceps , per quam conje» 
de Navarra. De Henrique III. tiverão quenfia cerntt. Cic.( São as doenças Se* 
os moraderes,em prêmio de Íeus fervi, quelas do peccado. Alma Inítr. tom. 2. 
çus, privilegio de não pagar tributo ai* p2g 2Ó3.)(OPnncipadonáo foy coufa 
gum de muros para dentro. da natureza, íenão Seqüela da culpa.Eí-

Sepulveda. He appellido em Portugal, cola das,verdades,pag 478.) Vtd> Con-
Sepulveda. João Genefio Sepulveda íequencia. 

Cordubeníe , Theologo , 8c Cronilta Sequela.Osdaíequeladealguem.PrW. 
mòr do Emperador Carlos V. toy hum Sequaz. ( Ficarão os Mouros da Seqüela 
dos maisfamolos interpretes de Arifto- de Aile algum tanto defabafados. Bar-
teles. ros, 2.Decad-fol.23o.col.3.) 

SEQ^ Seqüela. Conlequencia do argumen
to. Vtd. Confequencia. ( Mas efta Seque* 

SEQUÂCE. Vid. Sequaz.(Para falvar, Ia não colhe em fórma.Mon. Lufit.tom. 
ou condenar feus Sequaces. Mon. Lufit. i.fol.189x01.4.) (Nego a Seqüela. Ma-
tom. 1.foi. 47. col. i . ) deyra, a.part. 127 ) 

SEQUANA. Rio de França.^.Senna. Seqüela. A acção de feguir. Vtd. Se-
( Chegando te o rio Sequana,CQro^r3ip. guir. ( Infalli vel na Seqüela das com m u-
de Barreyros,pag. 162.) nidades.Vergel dasplãta$,6cc pag.353 ) 

SEQUAZ. O que íegue o partido, ou a SEQÜÊNCIA. (Termo da Miíla.) He 
doutrina, Sc opinião de alguem.SeBator, hüa certa proía com confoantes a modo 
is. Mafc* Cie. Os lequazes de Calvino. de verfos leoninos.que fe reza em algüas 
Colvtni feBotores. Os íequazes de Ani- feftas íolemnes depois da Epillola. Ef« 
toteles Qui funt ex Arifiotelts àifcipli» creve Durando que Notkero, Abbade 
no, ou Pertpatetici. Cie. Os íequazes do de S. Gallo, íoy o que com poz a pri. 
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meyra Sequenciaj8c que o Papa Nicolao co, ( fallando em plantas, hervas, terras, 
mandara quefe cantafle na Mifla. Se* 8cc.) Sittculofus,a,um.fíorat. Falia na A. 
qucntia,a.Fem. He palavra confagrada pulha, Província do Reyno de Napo. 
da Igreja. les.( Herva deícorada, delgada, fubtil, 

Sr QUER. Ao menos. Saltem.Cic. Sz Sequtofa. Lobo, Corte na Aldea, pag. 
SEQUESTRAÇAÕ. A acção de fequef* 144..* 

trar. Vid. Sequeftrar. Sequeftração no SÉQUITO. Vid. Seguito, 
íentido metafórico , íeparaçáo.( Que o 
enfermo tiveíTe forças para fazer Se» S E R 
quefir açaa,elegendo o bom humor para 
í í ,& lançando o ruim fora. Azevedo, SER. OInfínitivodo verbo fubítanti-' 
Ccrrecçãode abufos,tom. i.pag.51. vo,8c auxiliar, Eu fou,tu es, elle he , nòs 

SEQÜESTRAR. Deriva.fe do verbo íomos,vòs fois,elles íaõ,Szc. Effe,fum,es, 
Latino. Sequi,quod ejus, qui eleBus efi, eB, furnas,eftisfiunt. 
atraque pars fidem feqaatur. Sequeftrar Diz Varro que os Antigos conjuga-
he depofitarem mão de terceyra pefloa. vaô efte verbo nefta fôrma.Efum,es, efi-, 
Seqaefiri, ou fequeftro d are. Plaut. com Ejnmus,efiis,efunt. Dahi vem, que no 
üLCularivo, eu Sequefiroponere. O fobre* 3. livro dos Reys poz CiceroEfanto,tra 
dito Poeta diz, Seque fir o ponetur, por- lugarde funto. Efum pois,fegundo Voí* 
íthaem mão de terceyra pefloa, ou por- fio.vem do futuro Grego Efoma,doqual 
leha em íequeftro. ( Sequefirando-fe, ha. tirando o ditongo íe faz Efom, Sz depois 
via de íer por íentença. Alcobaça Illuft. Efum, Sz finalmente fum. Scaligeroo 
i.part. 513 ) deriva do Grego Eimi. 

Sequeftrar. No íentido metafórico. Antigamente no futuro fe dizia Efeit 
( Sempre Chrifto por milagre particu* per £rrf.Donde nafce que nas doze Ta. 
lar teve fufpenfos, ou Sequeftroáos to- boas íeacha Quoi ouro dentes vinBi ef» 
dosefttsdotes. Vieyr. tom.9. pag. 22.) eunt. Em Lucrec.íeacha.Efeit. 
Falia t fte Autor nes dores gloriefos, de O prererito Fui, Sz o participio Futu» 
que Chrifto não uícu íenão no dia da rus vem do antigo verbo Fuo , do qual 
Transfiguração. uíou Virgilio Tros Rutulufquefuat. 

SEQÜESTRO. Fazer íequeftro. Vid. O íubjunctivoStmheporSyncopede 
Sequeftrar. Siem,fies,fiet,que íeguia a analogia dos 

AquelleemcuJ3mãoíe faz o fequef. outros verbos em Em-, do que fazCice* 
tro. Sequefier,firi Mafc.Plaut.Sequefier, ro menção no livro De Oratore ,fiet(diz 
firis. Mafc.Cic. ( Aflim ermo fez na vi- elle)plenum efi-,fit imminutum : Sz efte 
daeRe Se quefiro.Vieyra,tom.o. pag. 22 ) antigo Subltantivo também íeacha mui-

SEQUI D AÕ. Falta de cortezia,afpere- tas vezes em Terencio, 8c outros Comi-
za, 8cc. Vid.nos íeus lugares.Vid Secco. cos. 

Fallar a alguem com íequidão. Ali* Sum nãotemGerundio, nem Supino. 
quem porhm comiter, ou durtüs, ou afpe» O participio do prefente houvera de fer 
riiis alloqui. Ens, que íe acha em alguns manuferitos 

Sequidão do efpirito. Vid.Secco.f Nas de Aquileo, Sz que Ceíar havia pofto nos 
Sequtdoes,em que V.M. feacha ,não ha feus livros da Analogia 5( pelo que diz 
perda mais queadaconíolação doeípi- PrifcianoJ mas hoje não he ufado fenão 
rito. Chagas,Obras efpirituaes, tom. 2. dos Filoíofos,6c Theologos,6caindaque 
pag.130.) delle íe originem Abfens, Prafens, &C 

SEQUiM.Moeda.F/W. Zequim. Exidere,extare ,verfari, não íaó fy« 
SEQUIOSO. Que tem íede. Sitiens, tis. nonymos de Effe. 

omngen.Cic. O que he voflò,he meu, Sz tudooque 
Sequiofo. Qae neceflita de agua, fec- he meu,he voflb. Quod tuum efi, meu*» 

efi 
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?ft ; omne meum efi item tuum. Plaut. a Cicero, nenhum he certo; porque em 
He defaf oro gritar mais do que convém, huns, como v.g. ncftes, que íe íeguem. 
Clamare, quàm deceat, homtnis efi tmpu» Qutdporro fiet populo Ulubrano ? Quid 
dentis.Cic. pueromiferofiett Quid fiet artibusilc pà* 

Sou do leu parecer. J«ejusopinionis.Cie. de taõ certamente confiderar hum abla-j 
Tão grande em preza era fundar o Im- tivo, como hum dativo ; Sc nos outros 

perio Romano. %ntomolts erat Romana exemplos as melhores edições põem 
tondere gentem. Virgil. quafi fempre no ablativo o q elle póem 

Nãocreyo queíejaisdaquellcs. Non nodativo. Exemplos do ablativo com a 
effe horumte arbitror. Terent. prepoliçaõ De. Terent. tn Adelph. AB. 

Senãoforaelle,tiveraeudadoboaor-> V.Scen.i. Sed de fratre quid fiet i Cic.ad 
dem aos meus negocios. Abfque eo effet, Adiclib. i.Eptfi. V. Tu tamen de Curtio ad 
reBe ego mihi vtdiffem. Terent. me refcribecertius, & numquisin ejus lo» 

Muytas vezes cuvi dizer, que nin« cumparetur,ó' quid de P.Clodiofiat. Ef. 
guem podia fer bom Poeta, lem hüa cer- te lugar certamente hc de Cicero nas E-
ta eípecie de furor, óape audivi Poetam dições de Lambino, Grutero, 6c outros. 
bonum neminem exifiere po fie, fine quodam Exem pios do ablativo fem a prepofição 
ajfiatti qutfifaroris. Cie. De, a qual porém fe fob;ntende. Terent. 

Tenho medo de fer muyto cruel para in Andr. AB. 4. Scen. 2. \§tud me fiet ? 
comelle.Jimeo,neineum exifiamcrude* Sobre as quaes palavras íeuCommenta* 
lior. Cie. dor Donato diz : Quid igitar (inqutt) 

Porque finalmente não fois daquelles, de me fiet f para dar a entender qus 
que por vergonha fogem à infâmia, 8c na íua opinião ha nefte lugar hüaEllip-
por medo aos perigos. Neque enim is es, fe da prepofição£k.P.W. Captiv. AB. 
vt te a«tpudoràturpitudine,aut metus à *;.Scen.i.verf,$i. Intertbi ex haefiatuâ 
periculo revocarit. Cie. verbereovolo. 

Foy meu pay a cauía de todo efte bé. Erogitare meo minore quid fit faBum 
Caufa fuitpaterhis. Horat. filio. 
1 Foy para melhor.Promeliorefuit.Toc. Aflim lèVoífio depois de Lambino, 

He conveniência de hum,6c outro. In Camerario,Douza ,6c não minori, que 
rem eB utriufque. Terent. daria motivo para duvidar íe he Dativo, 

Ser de alguem. Ser íeu parcial. Seguir ou Ablativo. Cie. ad Atttcum lib.6. Epift. 
as fuás partes. Bem íabeis que fou todo i.Qtudillofiet,quemrcltquero,ejrc 
de Pompeo. Jam me Pompeii totum effe Seja o que for. Quidquid faturum eft. 
fcts.Cic. Cie. Ut cumque ceciderit, ou ut cumque 

Que fera de mim? Quid mihifieP.Quid erit. Tit.Liv. Fallando no tempo prefen-
de me fiet ? Quid me fiet ? Nos Antigos fe te. Ut hac funt. Ctc. 
achãoeítes três modos de fallar} 6c he Ser. Com os artigos o,do,ao,&c. efte 
para eftranhar, que o Cardeal Adrião no infinitivo tem às vezes lugar deíubftan-
leu livro da lingua Latina não queyra tivo ,8c Tal o mefmo que Eflencia, ou 
admittir nefte lugar a prepofição De, Natureza.OíerDiv'mo.NaturaDivina. 
mas antes fó queyra abonar os que uíaõ Deos a todas as couías deu o ítx.Deus 
do Darivo. Eiíaqui exemplos de huns, omnia, qua exifiuntfe nihilo edaxit ,fe» 
Sz outros modos de fal br, Sz em primey- cit,ejfecit,condidit. Devemos a Deos o 
ro lugar do Dativc. Plaut. in Bacchid. íer.que temos, fíocdebemus Deo,quodfu** 
AB.i.Scen.^.verfj íé.Quid mihi fiet po» mus, ou quod fumtts,à Deo habemus. 

fiea ? Tibfíll.libi.Eleg. 6. verf. 1. Tenero SERABELLA. Vid.Cera bella. 
quidfiet amori. Allegaodito Cardealcò S E R A C O T E A R . ^ . Saracotear. 
alguns outros exemplos} mas em alguns SERAMUGO , ouSaramueo. No The-
anda arado, & de todos os queattribue fouro da lingua Portug. o F.Bento Per. 

põem 
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põem efta palavra como íynonymo de 8** outros aflfectos do peyto , 8cc. Jaceâ 

peyxinho, porque íem efpecificar a caf- nigrapratenfislatifolia,jaceanigravulga. 
ta delle,dà-lhe no Latim o nome generi- riscapitata, & fqaamofa. Aflim lhe cha-
c o , Pifciculus. Parece que também nef- mão os Heibolarios. 
te fentidoulada dita palavra LuisMen* S E R A F I M . Anjoda primeyra Jerar* 
desde Vafconcellos no feulivrinho do quia dos nove coros celeftes. Chama fe 
fitio de Lisboa. Vid. Saramugo. aflim da raiz Hebraica Seraph, que vai o 

SERAÕ. Segundo Duaite Nunes de meímo que Efiar acefo.ou infiammado-, 
Leão na íua Ortografia , pag. 73. verf. Sz aos Anjos defta primeyra Jerarquia 
Serão he o tempo da tarde. Deriva-fedo compete efte ncme , porque faõ mais 
Italiano Será, que ( fegundo o Vocabu* abrazados no amor Divino, ou porque 
lario des Acadêmicos da Crufca) he a com mais fervor, 6c ardor executáo o q 
ultima parte do dia. Entre nòs toma feàs Deos lhes manda, doque os Efpiritos 
vezes pelotrabalho no£turno,ou tarefa dasjeraiquias inferiores. Entre asexpc-
das criadas em caias nobres, ou mecani» lições, que Philo Hebreo dà aos Será* 
cas, as primeyras três horas da noyte, ce- fins, que eftavão aos lados da Arca,diz 
meçando do principio do mez de Ou . que porellesfefignificavão osdousHe* 
tubro atéoEntrudo,ou Paícoa. Lacn» rnisferios,8c que a gloria de Deos, 8c do 
bratto j crus lem. Columel. Vefpertmtm Vice-Deos Moyfés chegaria ao Orien. 
penfum,i.Neut. te,Sz ao Occidente. Seraphim, Indecli-

Affiar noíeraó a ferramenta.'Perlucu» navel, ou Seraphinus,i. Mafc. 
brationem ferramenta acuere. Columel. SERApiiHEiRA.Hetomadodo FrJ-
( Aos Seroens, Sz madrugadas. Arte da cez, Serpilltere. que (íegundo Du Can« 
Caça pag. 13.) Vid. Sarão. ge no íeu Glofíario) fe deriva de Ser pi» 

SERAPHico.Epitheto,queíe dà aS. teria,que na bayxa Latinidade íe dizia 
Franciíco de Afis, 8c à íua íagrada Re- do panno velho.de que íe fazião envol-
ligião. O Padre Serafico. A Ordem Se. tos. Hoje,entre mercadores, Seraptlhey» 
rafica. Pater Setaphicas. Ordo Serapht» rahe aquelle panno groflo de linho, em 
eus. que vem fardos. 

Flcr Serafica. Segundo o Thefouro Sr RAPINO He hüa goma, ruflãpor 
da lingua Portugueza do Padre Bento fora, Sz alvadia por dentro , deíagrada-
Pereyra, hea flor queos Autores cha- velaoolfacto, Sz acre ao gofto, que ia he 
tv.á.oJacea,a.Fem. NaíuaProfodiaodi- por inciíaóde hüa eípecia de Canaíre-
to Autor dà a entender, que Jacea he a cho. Chamãolhe nas boticas Serapinum, 
flcr, a que commummente chamamos Sz Sacoponium,i. Neut. ou Sagapenum, 1. 
AmorPfrfeyto;& (feme nãoengano) Neut. do verbo Sagire,id eft, aeufcfenti» 
he húa das fuás eípecies; como todas ja* re, Sz Pinu, pinheyro, porque o cheyro 
zem, Sz feeftendem pelo chão, a todas defta goma he acre, picante, Sz com re
com pete o nome Jacea-, Sz aflim na pala- íabios de pinheyro. (Opoponaco Será. 
vra Amor Perfeyto, acharàs,que também pino, de cada hum hüa onça.Madeyra,i. 
lhe chamo Jacea. Mas efta, de quefe faz part.cap 35«num.2. 
menção nefte lugar, tem íuasdifferéças, SERAPIS. Querem alguns quefe de. 
particularmente nas folhas, que íió re- rive efte nome de outro, que quer dizer 
talhadinhas, como as da chicória , Sz de Salvador do mando ,Sz que Serapis íeja o 
verdeeícuro,cubertasdelanugem bran* famofoPatriarca Jofeph,quepreíervou 
ca, Sz as flores formando ramalhetes de o Egypto de hüa morral fome. Favore-
cor purpurea com hüas cabecinhas ti- ce Licetoefta opiniãocom a explicação 
rantesanegro. A Jacea hedeterfiva , af* da antiga figura'dehum candieyro, que 
tringente, vulneraria, boa para as chagas reprefentava hum homem com hum ai-
da garganta, & da boca,contra a toílc, queire na cabeça, 6c húa canna de trigo 

íem 
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íem efpjga, íymbolòS , ou jeroglyficos o mefmo que General do Exercito. H e 

das provifóescom que Joíeph fuftentou compofta de Ser, queno Arábico quer 

o Egypto. Porém foy Serapis hum dos dizer Cabeça,Sz de Afqaier , também A' 
deoíes que o Egypto adorava, Sz náo rabico, que fignifica Exercito. Vid. Ge* 
confta que fofle Joíeph adorado dos E- neral. ( Os Turcos eíperavão o Serof* 
gypcios;quantomaisqueoRey,quede- quier , que aliftava trinta mil homens, 
pois da morte de Joíeph governou o E- Britto, E pi tome Hiftor. das Armas Ce. 
gypto, cruelmente perfeguio os irmãos íareas,pag, 38J 
de Joíeph , Sz toda a fua pofteridade. SERBÓNO.Cor de cavallo, algúa cou-
Derivão outros a palavra Serapis do He. famaiscarregada,que adecervo. Ouvi 
braiCü Sar*abir, que quer dizer Príncipe dizer, que el-Rey D.Pedro Ií.inventáía 
poderofo, ou de Seraph que vai o mefmo efte nome. (As mais cores, q íe íeguem, 
que Abrazado, ou Ardente.Sz querem ai* he Bayo, Serbuno, cor de cervo,&c.Gal. 
gunsque por Serapis entendeflem os E- vão,Tratado daGineta, pag.100 ) 
gypcioso Sol , cmcuja honra levanta* SERÊA. Deriva-fe de Sirene , que na 
rão prodigiolos obelifcos. Nimphodo- lingua Fhenicia vai o mefmo que Cânta
ro, allegado por Clemenre Alexandrino deyra,ou do Hebraico Syr, que quer di-
deriva o nome Serapis de húa palavra zer, Cantor. Fingirão os Poetas, que as 
Grega, que quer dizer Morto, & outros Sereas forão três irmãs,chamadas Par-
bufcáo a origem de Serapis, no nome A» thenope, Ligea, Sz Leuconia , filhas de 
pis,Sz na palavra Hebraica Sor,que vai o Acheloo, Sz Terpfichore, ou Melpome-
melmo que Boy, Sz aflim de Sor Apis íe ne ,ou Stepore , ou ( fegundo outros} 
veyo a dizer Serapis, como quem diflera Calliope , as quaes vivião na cofta de 
Boy de Apis. Porque Apis, Rey dos E- Sicilía, Sz com afuavidade do canto at* 
gypcios, que enlinon o modo de cultivar trahião para fi os navegantes, Sz os encan-
a vinha, foy adorado dos Egypcíos de* taváodemaneyra ,que deícuydados da 
bayxo da figura de Boy, Sz efte mefmo Arte Náutica, davão à coita, Sz das rui-
Apis também foy chamado Ofiris,oqual nas do feu naufrágio fe aproveytavão as 
também como inventor da agricultura, Sereas.NavegandoUlyíTes por efte mar, 
foy íummamente venerado dos Egyp- tapou as orelhas a feus marinheyros com 
cios. Teve Serapis magníficos Templos cera, Sz atado ao pé do mafto , para evi** 
nas Cidades de Memphis,8c Alexandria, tar os attractivos da cruel melodia, paf-
Sz em varias partes da Antigüidade íou íem dano j Sz vendo-fe as Sereas de» 
Gentilica debayxo do nome Será* lufas, de rayva fe lançarão ao mar,onde 
pis também íe entendia a grande ma- forão convertidas em peyxes da cintura 
quina do Univerfo; Sz efta por ventura para bayxo. Outros dão às Sereas outros 
foy a razaó porque a copia da Efta- nomes, que fe achão nos Mythologicos. 
tua de Serapis , que foy mandada a A- Toda a praya , em que vivião de feus 
driano ,Sz ajuliáo Apoftata , era com- pérfidos encantos, era branca dos oflos 
poftadetodaacaftademetaes, madey- dos navegantes, onde diz Virgilio,líb.5. 
ras, Sz pedras preciofas. No Confulado verí.864,. 
de Pifon, 8c de Gabinofoy demolido em Jamque aden Scopulos Sirenum adve* 
Roma oalrarde Serapis,em caftigodas Bafubtbat 
torpezas que os Sacerdotes deite abo- Dijfictles qaondam, multorumqtte offi-
minavel Nume cómettiáo com pretexto busalbos. 
de Religião. Serapis, is. Mafc. 2. longa. Dellas efcreve Orpheo, in Argonaut.que 
Secundo Marcial lib. 9. Epigramm. 30. íentidasda peça.quelhes fizera Uíyfles, 
verf 6. fe lançarão ao mar, 8t forão convet tidas 

Nec qua turba Serapin amat. em penedos. NoCcmmento do íobre-
SERASQUIER. Palavra Turca,que vai dito lugar de Vifgilio, traz Servio a f 

Tom. Vil. Eee bula 
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bula das Sereas com outras circunítan- ma, noMufeo doP.Athanafio KircrcT, 
cias, porque febem as faz filhas do Rio com o nome de cauda de Serea,fevè hum 
Acheloo* St da Mufa Calliope ,'acreícéa rabo de peyxe mulher, que tem alguns 
ta a ifto, que tinhão cara de' donzellas; nove paim os de cõprido, Sz íe vay adel. 
com plumas, 8c pés de aves,(oq tam- gaçandoaréa ponta. Ge orgias de Septbus 
bem advertio Ovidio, Metam.lib.5.verf. in Collegii Romani Societ otis Jefu Mufao 
5 5 2.) Sz que húa dellas cantava, outra P. 23. Serea. Siren, onis, Fem. Cie. Vid. 
tocava írauta, Se outra tangia lyra , ou Peyxe mulher. 
viola.Segundo a doutrina de Platão, Se» SEREFÔLIO. Herva. Vid. Cerefolio, 
reos, íaõdeoías da Mufica, ou Intelligé- Em Portugal temos o Serefolio.Polyant 
cias que movem os Orbes celeftes.V eja o Medicin.pag.421. 
Leytora Macrobio no liv. 2. In Somn. SE REGÍPE. Capitania do Brafil, entre 
Scipion.cap,*\. Obferva Paufanias In At. Pernambuco, 8c{a Bahia.com hüa peque* 
íi«í,que os Antigos daváo à efficaz fua- na povoação do dito nome Ser egippa. 
vidade do dilcurío o nome de Serea , Se SEREM. Villa de Portugal, na Beyra, 
queporiflò fora chamado i$Vr^,Sopho- noBifpado de Coimbra,6c Provedoria 
cies , elegantiífimo Poeta' Athenieníe: de Eígueyra, naladeyra de hum monte, 
tãbem Valerio Catão pela íuavidade do Defronte delia faz lua corrente o Rio 
metro, foy chamado Serea Latina: Sz no Vouga.Foy efta Villa cabeça de Con-
fepulcro de líocrates , famoío Orador dado, cujo titulo deu el-Rey D. Joaõ 
da antiga Grécia, foy collocada huma IV. a D.Fernando Mafcarenhas, filho de 
Serea, como lymbolo da verdadeyra ,8c D.Jorge Mafcarenhas, MarquezdeMó* 
perfeyta eloquencia.Porèm íegundo ad* talvaõ. 
vertio Torrencio, na Ep. 2. do 1. liv. de SERENADO. Vid.Serenar. 
Horacio, não convém confundir com as Serenado toda a noyte. 
Mulas as Sereas, porque os doutos não Todo o dia afiado à calma, 
admittem eftas íenão para íuperinten- Voscantos era Eft af ermo, 
dentes de frivola verbofidade, Sz pueril E Ejiantigue das calçadas. 
eloqüência. Refutada toda a fabulofa Antônio da Fonfeca, num Romance, 
erudição dos Antigos, o que he certo, Se SERENAMENTE. Com ferenidade de 
mais verifimil, he que as chamadas Se- efpirito, com delcançada confiança,com 
reas, erão famoías cantadeyras, que com gefto livre, 8c defembaraçado. Tranqml» 
a Íuavidade da voz, Sz harmonia dos in- Ia, &ferenâ fronte. Cie. Libero, & ex> 
ítrumentos, attrahião os paffageyros,at- pedtto geftu. { Cameçarà a ir bayxando 
trahidososdetinhão , 8c osdeípojavão muyto Serenamente a lança. Rego, Ca» 
de quanto levavão; dano, 6c deípojo aq vallariadeBrida,i3*;.) 
Servio difcretamente chama Naufrágio i SERENAR. Fazer claro. Diffiparne-
Sirenes, fecundam veritatem, meretrices voas, 8c nuvens. Serenare, ( o,avi, atam.) 
fuernnt, qua tr anfeuntes quoniam eos Virgil. Serenitatem afferre. Com dativo. 
ducebant ad egeBatem, hinc fiBa funt in» Com o vento ferenou o tempo. Ventas 
ferre naufrag ia.Servius,in lib 5 .çfyEneid. deterfit nubtla. 
*vetf%t>à,.Vid.Gerard.Voff. de Origine, & Por algüa coufa a íerenar. Expolla ao 
Progr.Idolat.lib.i.capqy.ér Jov.Pontan. arde noyte em lugar deícuberto.yí//^w// 
lib. (3. De bello Neapolttano. Da Fábula fub dto, ou fub divo,noBu expenere, (no, 
das Sereas tomàraõ vanos naveganres po fui,po fitam.) 
motivo,para chamarem Sereas ao peyxe Serenar, no íentido metafórico. Sere-
mulher , que em alguns mares fe acha. nar o femblante. Afflatibtts vivis ora fe» 
Forem eftt monftro marinho naõ fó naõ renare. Stl. Ital. A eíperança lhcferenou 
canta, mas quando o mataõ dizem que o femblante. Spemfronte ferenat. Vitgfl 
geme, como creatura racional. Em Ro- Animo fetcnado.Serenus onimus. Ovtd, 

(Sa* 
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( Serenavri primeyro cssnirnosccm a qcrfi refte próprio fentido, Serenitaie,, 
lyra. Varella, Num. Vocal,pag 369. no ablativo. 

Sr RI KI DADE do« ares, de Ceo. Tc - Sereno. O ar da primeyra noyte, ai? 
po cUro, Si lereno. Serentías, ctis.Fem. teradocemalgUTi vapor. Vefpertini,ou 
Ci ( Aí tempeflades fe mudem em fe- noBarnivapores.um.Flur.i.Jfc. Na Ep. 
unidade. Chagas, Cartas Efpirituaes, i8.do liv. 1.verf Q4.dizHeracio. 
ten .2.219.) NoBurnosjures te quamvis formidare 

Ser( mdade. Nefta palavra encerrou vapores. 
Camões toda agr*ça,& perfeyçaó de Eftar ao fereno, ideft, em lugardefcu-
húa peregrina fermofura. berro ao ar da noyte. Vefperi,ou noBcfab 

Leda Serenidade deleytofa, dio,ou fub divo effe. Tomar o lereno.Vef» 
Que'reprefentoem terra hum paraifo pertinos, ou noBumos vapores haurire. 
Entre rubis, & perías doce rifo ( Ficando-íe toda a noyte ao Sereno.Vaí* 
Debayxo de ouro, & neve,cor de rofa. concel. Arte Militar, pag. 17.) 

Soneto 78.da Centur.i. SERGANTANA.Lagarticha.^/W.noléu 
Serenidade. cNoíentido metafórico.) lugar. 

Tranquillidade , íoííego íem alteração SERGUEIRAS. Tecido de lã, Sz linhas 
de paixão algúa. Serenidade de animo, de pouco preço. 
Serenus animas.Ovid. Tranquillitas,atis. SERGUILHA. C?rto panno de lãa, 
Fem.Cic.Plaeiditos,otis. Fem. Vano.ÇA maistapado, que filicio. Também ha 
Serenidade do feu animo. Vieyr. tom. 1. ferguilna de algodão,6c íerguilha de lãa, 
PaR-393 ) Sz feda de Itália. Franciíco Rodrigues 

Serenidade do rofto. Rofto alegre, Lobo confunde íerguilha cora íilicio,di-
em que íenão enxerga perturbação ai. zendo, (Defpedioadona fem mai9 ga* 
%\xa.Serenafrons.Cic.Traqv.illa frons.Ctc. lardão, que hum veftido de Serguilha, a 
( Com tanra alegria, 6c Serenidade , que que chamão filicio.) Corte na Aldea, 
era própria fua. Chronica dei.Rey Dom Dial.i i.pag.233.) 
João I. foi.221. col.2.) SERIAMENTE. Sezudamente. Com 

Serenidade da confeiencia. Boa con- gravidade. Com modo ferio Graviter, 
íciencia. Confeiencia fem remorfo.iVa/- oufevere.Cic» ( Sendo no ocio,Seriamen» 
lus confcientia angor, nulla follicitudine te agradável. Paneg.do Marquez de Ma-
cruciata,ou vexataconfctentia.Neí\a mi- rialva, pag 22.) 
leia que a todos abrange, coníola-fe có Seriamente. De veras ,íem zombaria, 
a fertr idade da fua confeiencia. In hoc Se ri o.Ttt. Liv. 
eommuni txalo, confolatar fe confcientia SÊRICO. Coufa de feda. He palavra 
opiimamentis.Cic. (os alívios do foflego, Latina. Seriais, a, um. Horat. (Revefti-
a Serenidade da confeiencia. Chag. Car- docom capas Sericas pretas. Vida de D. 
tas EfpirituaeSttom. 2. 290. ) Fr.Barthoiorn. foi. 274, col.3.) 

SERENO. Claro,Iimpo , íem nevoas, SÉRIE . Contiauaçaó , ou ordem de 
fem nuvens, fallando no Ceo,no tempo, couías que fefegnem hüas às outras. Se» 
no ar, Serenus,a,um.Cic. Innubilus,a, um. ries, feriei.Fem Cic.OrdoJinis.Mafc.Cic, 
Lucret. Innabis, /;. Mafc. & Fem. be, is. ( Vendo a Serie dos m y fterios. V ieyra, 
Neut.Seneca. tom.*;. 376. ) ( Aquella difpofiçaó ,com 

Tempo fereno. Sadum, i. Neut. Sob- que Deos por Serie de caufas ata, 8c or-
entende-leTemptts.Tempfftasferena.Sue* dena as coufas a feus fins. Alma Inftr. 
ton. tom.2.pasj.436,;(Na^ra>depoucaspa* 

O tempo nãohe fereno. Nubilat aer. lavras. Vida do È ley tor Palatino , pag. 
Em tempo íereno não faz a aranha a 162. ) (Com adiviíaó,ou Serie,que dei-

fuatea. Aranei fereno r.on texunt. Plin. tinavas. Barreto, Pratica, ^7. ) 
Subentende Calo. Em outro lugar diz, SERIEDADE. Modo ferio. Gravitas, 
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eu feveritas , alis. Fem. Cie. palavras, não he de Autor claffico; 6c 

SERI FE, ou Cherife. Nome, 8f titu- Calepino, que faz menção delia, naó a 
Io Arábico. Vai o meímo que Príncipe, authoriza com exemplo; Sz finalmente, 
ou Senhor illufire. Algüas vezes dão os quando mu^yto poderia fignificar Doba. 
Turcos efte nome ao íeu Emperador, ^flim., mas não Serilho. 
cujo Titulo ordinario,he Sultao.Q Prin- Serilho. Também he pao redondo 
cipe da Meca fe chama Sertfe \ Sz o Em- com feus braços nas extremidades, Sz có 
perador de <5«j,querambem heRey de corda ao redor,fervedeguindar pedras. 
Tafilete, de Fez,Sc de Marrocos, íe in» Serilho. Na guerra he hum pao com* 
titula Sertfe dos Serifes. O primeyro prido do ramanho de hüa efpingarda; 
Serifefoy hum Alfaqai, ou Doutor da tem a efpaços huns paos ddgados em 
ley de Mafoma , chamado Mahamet, fôrma de Cruz encontrados, q fepóem 
Ben Hamet, o qual fe fazia defcendente na frente de cada companhia de Infanta, 
do falfo Profeta; Sz o dito titulo hepro* ria quando capa, Sz nelle íe encoftáo as 
priodosquedeícendemdas filhasdelle. armas delia, Sz íecobrecom hun pavi. 
( Andando o Adail neftes negocios/ou- lhaó.que ordinariamente tem pintadas 
be como o Serife eftava em bum caftello. as Armas do Coronel do Regimento. 
Damiaó de Góes, vida del-Rey Dom SERiNGA.Deriva-fedoGregoóyigar, 
Manoel, 3.part.cap72.) Vtd. Xerife. que na dita lingua íe toma por Ftflula, 

SERILHAR. Dobaremíerilho. In lig» frauta, caíca exterior da canafiftula, ca. 
neam compagem, decaffatimfiguratam,(tla nal da eípinhal medulla, Sz outras cou* 
devclvere» Vid.Serilho. ias compridas , eftrcytas , Sz roliças a 

SERILHO. Cafta de dobadoura. He modo de canudos; daquif fegundo Mat-
hum pao comprido com outros dous pe- theusSylvatico)chamàraõ os Boticários 
quenos,atraveflados a modo de Cruz, Siringa a hum inftrumento (por outro 
humemcima, outro abayxo ferve dere- nome, Argalia) com quefe dey tão Jico» 
ceber os fios das maçarocas até fazer res em bexigas. Argaliainftrnmentum,in 
meada. Lignea compages, evclvendofilo quo liqaores injiciuntur in veficam, quod 
decuffatimfignratà , Lafitanice, Serilho. etiam Siringa dicitur.Seringa pois,ou Ci-
Rhombtis,Sz Girgillus taó fora eftaõ de ringa,ou Xiringa ,be ocanudo de efta* 
fignificar Serilho, que nem íe podem fe« nho,que com o pao qus entra dentro íer* 
puramente appropriar aogenerico Do- vede comprimir o ar, 8c o licor, para lã» 
Oadouro. Porque Rhombus ( fegundo ai- Çar ajudas. Também ha Siringas para 
guns) he roda de fiar, como poderàs ver ap2gar o fogo, alimpar feridas, Szc. Cly* 
em Calepino , Sz he ufado de Ovidio, (ter, eris.Mafc.Celf. 
Lib. i. Amor. Girgillus, não íeacha em SERINGAR,OUCiringar.Deytar algú 
bons Aurores Latinos. Defte vocábulo licor com íeringa. Seringar com vinho 
faz mençaóhum ar.rigo Diccionario.cõ hüa ferida. Clyfiere vinuminplagamage» 
as palavras que íe ftguem, (Girgillus di» re,ou immittere. ( Se lavará ,ou Seringa» 
citar inJintmentamfceminarum,qaod alio rà a ferida. Azevedo, Correcçãode abu-
nomine dicitur volutorium \&dtcitur à íos, tom. i.407.)( Ciringar com cozi-
Gyrus, quod vertendo in gyrum,inde fila mento de dormideyras. Recopil. de Ci-
devolvantur ;filum entm de colo ducitur rurg.pag.3c7.) 
inftifumtàfufoinalabrttm ,vel tradítBo. SERIO. Sizudo. Fallando em pala. 
num,abaUbrotngirgillum, vel devoltt» vras , difcurfos,Szc. Serias,a,um.Ctc. 
torium,àgirgillo tn gbmicellum, à glo* ( Quando eraó Serias as palavras. Paneg. 
mieelloin pannum,à panno in telam. Se do Marquez deMarialv.pag.21.) 
cada vocábulo deftes fofle Latino, leria Serio. Grave. Fallando nas peíToas. 
mais para eftimada a deferipção. Mas Gravis,is.Mafe,&Fem.ve,is.Neut, Seve-
(ccmojàtemos dito) a primeyra deltas ras, a,um.Cic. 

Com 
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Com modo muyto ferio. Gr&vijfimc. SEROSIDADE. Humor ferofo. Vid.Se» 

Ctc. . r o í o* 
Deytar as couías ferias a zombaria. SEROSO. Humor ferofo.{'Termo de 

Vertereferia lado. Horat. Medic.; He a parte aquoía da comida,6c 
Defcançar das occupações ferias. La* bebida, cozida no ventriculo,juntameni 

xareferia. Perfius. te com os lucccsíulphureos, 6c íalinos, 
SERMAÓ. Oração Euangelica. Arre- Sz mifturada com o íangue, para o fazer 

zoado,ou difcurío de Oraüoi Ecctefíaf- tão tênue, Sz fluido,que pcíTa facilmen-
tico. Sacraconcio ,ou òacra oratio, onis. recorrer pelas vias mais cftreytas, como 
Fem. também para o alimpar das íuas impuri* 

SERMONARIO. Livro de Sermões, dades, 6c cruezas, incorporando-fe com 
Sacrarumconcionumliber,bri.Mafc. ellas, para as levar comíigo, 6: íahirem 

SERMONTESIOS. (Termo da Poefia juntamente todos por meyo da faliva,do 
vulgar.) São huns verfos, aflim chama» fuor, Sz da ourina. Serum,i.Neut. ( Por 
dos por refpeyto da linguagem monta- onde lhe vay o fangue Serofo do fígado, 
nheza, Sz iuftica,emque muytas vezes Cirurgia de Ferreyra,pag.23.) 
fe compõem; faõ para aflumptospafto- SERÒTINO Serodio.^*'. no íeu lugar. 
rís.Fazem-fe de muytos modos. Huns DosmortinhosoneBarfe fublima, 
íaó íemelhantes aos quatro primeyros Com que por Serotinos foõ deeftima. 
verfos da Oytava,dos quaes multiplica- Infula de Man.Thomàs,liv. io.oy t.c;c. 
dos le coftuma fazer hüa larga narração. SE R PA. Villa de Portugal, no Alem-
Outros levão os dous pés quebrados, tejo, da Provedoria de Béja , aflentada 
Outros Sermontefios ha, cada hum de num alto, banhada da ribeyra de Criou-
dous pés quebrados. Outros Sermonte- chou,hüalegoadoGuadiana, acaftella-
liosha,cadahum dedousveríos confoã" da,8c murada, nas fronteyras daAnda-
tes entre fi,8cc. Alguns lhes chamão ver- luzia-,el Rey D. Dinis, que fundou íeu 
íos Serventefios, porque fervem a dou- caftello, lhe concedeo os foros da Cida*-
tos, Sz indoutos por fer compofição de de de Évora. Dizem que cs feus povoa-
pouco artificio. (Os verfos Sermontefios dores forão os Celtiberos Turdulos 
faõ para Eglogas. Nunes, Arte Poética, muytos annos antes da vinda de Chrifto*, 
pag.22.veri.) Vid. Serventefio. & de hum cippo , que nella íe achou, 

SERÔDIO. Tardio. Fruta íerodia. Se» confta que teve o mefmo nome no tem-
ramataritatisfruBas.Colamel.lib.^.cap. po dos Romanos. Senhores defta Villa 
4. ou Pomaferoíma, ou fruBus ferotini, à forão os Infantes D. Fernando, filho del
imitação do dito Autor,que chama Ar* Rey D. Affbnfo II. chamado O de Seri 
borferotinaà arvore, que dà frutos fero- pa, Sz D. Luís, filho dei Rey D. Manoel -. 
dios. Mais íerodio. Serior,oris. Mofe. & hoje he da Cafa do Infantado. Foy três 
Fem. Serias. Neut. Celf. Colum. Tardior. vezes ganhada aos Mouros. Vtd. Mon. 
Sylvefiriaomnia tordiora.Plin. Muyto fe- Lufit. tom.4..pag.i%»Serpaia.hm. 
rodio. Serijfimas,a,um.Plin. SERPAÕ. Herva. Vid. Serpol. 

Serodio. Coufa que fe faz tarde, que SERPE.Serpente. Vtd no íeu lugar, 
chega tarde,8cc. Rogo ferodio. Será de» -— • • Matando 
precatio, onis. Fem. ( ) à efte feu rogo vi- A Scrpe, que a feu paffo refifiio. 
nhaSerodio.Barros, 1.Decad. foi. iyo. Camões,Eleg.2.Eftanc.5. 
col.i.) Dizemos proverbialmente , He mais 

SEROO. Embarcação de remo, na In- velho,que a Serpe. Vid.in Adagiis Eraf* 
dia. ( Embarcações de remo, das quaes mi, Antiquior Codro , Antiqmor japeto, 
as duas mil eraó Seroos, Laulees,Catu- Antiquior quàm chãos, Sz sinttqmcres 
res, Fuftas.Hiftor.de Fern. Mend. Pinf. lana. 
foi*' 89 col.2.) Serpe do Arcabuz,ou Mofquete.he o 
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que nas armas de pederneyra hecZo.Vid. vem às horas do jantar comer o que lhes 
Cáp* deytão debayxo da meia, & depois íe 

SERPENTARIA.Herva. Vid. Serpen- vãofem fazer mal a ninguém. Efcreve 
t lna* Peyrardo,queemCalecut nirguempó-

SERPENTARIO. Conítellaçaõ Sep- de matar as Serpentes, ainda que muyto 
tentrionil,aqueoutroschamaõOphiu* nocivas,porquea cega íuperítição dos 
co,8c Efculapio.Segundo K?plerocon- Reysasvenéia,por lhes darem os Bra* 
lia de 737. eftrellas; todas da natureza manes a entender, que faõ creaturas mã-
de Saturno,8c Venus, 6c por confequen- dadas de Deos a caftigar os peccados dos 
cia de malignos influxos. Duas dellas íaó homens. Na Ilha de Cuba, ha Serpentes 
muytoluminofas;húade fegunda mag- da feyção de lagartos, 8c do tamanho de 
nitud na cabeça dsSírpeitario.&c outra cachorrinhos,osnacionaesas comem; a 
na mãoefquerda. No anno de 1604. no carne tem bom gofto,5c íabe à de Faifaó. 
joelho do Serpentario apparecco hüa Ha hüa Serpente da feyção de vibora.cõ 
nova Eftrella,que depois de luzir o ef- olhos fcintillantes,8c a pelle muyto luzi-
paço de dous annos, defvaneceo, Sc deu dia; corre íangue de todo o corpo da 
muyto que entender aos Aftronomo?. A peíToa a que mordeo: diz Avicena que 
figura, ou imagem do Serpentario he hú efta Serpente rem as coftas lalpicadas de 
homem com a cabeça voltada para 0P0- branco ,8c preto. Vid. Hemorrces. De 
lo, 8c com os pés firmados no Zodíaco, outra Serpente de cor cinzenta,có man
tendo nas mãos hüa S.*rp*nte. Anguifer. chás interpoladas, efcreve Paufanias, q 
Columel» Anguitenens.Mifc.Cic in Arat. a parte em que poz o denre,logo apodre-
Serpentarius, Ophiucus , c_y£fculapius. ce,com grande dor da peíToa mordida. 
Saõ nomes que lhe deraõ os Aftronomos. Em Malca,Candia,Irlanda,Sz outras ter-
( Na parte do meímo Signo, que diftin- ras as Serpentes naó mordem, nem tem 
gue a figura do Serpentario. V ieyra,Pala- veneno. Vtd. fobre a palavra cobra ou« 
vraEmpenh.pag.231.) trás caftas de Serpentes. Efcreve BaJdui-

SERPENTE. Animal fem pés, ou com no nos feus Emblemas, tom.a.difcurí. 8. 
elles muyto pequenos a modo de lagar- que a Serpente metida em hum circulo 
ticha. He comprido, roliço,andaa rafto, deBetonica, naó íe atreve a íahir delle, 
òz íeenrofca. Em varias terras ha húa Sz íe mata.Segundoefcreve Agathias,De 
grande variedade de Serpentes. Na Bi> belbPerf.lib.i.todosos annoscelebravão 
thinia ha Serpentes tão domefticas, que os Perías hüa fefta, chamada. A morte 
brincaõ com os meninos , 8c chupaõ o dos vícios, no tempo da qual matavâo 
leyte dos peytos das mulheres, íegundo hum grande numero de Serpentes, vin-
efcreve Spon nas íuas antigüidades. N o gande-le com efta deftruição do dano, 
feu Tratado de Mir. Auíc. efcreve Arif. que fizera a Serpente, pela qual entrara 
toteles que na Theflalia ha hüa Serpen- nefte mundo a morte. Obiigavão os an
te, a que chamaõ íagrada, que íó com o tigos Babylonios às íuas mulheres a que 
tatto mata a todas as mais Serpentes, trouxeflem pelles de Serpentes a modo 
Nas Antilhas ha húas Serpentes peque- de colar, como em fatisfaçaõ, Sz caftigo 
nas,que fogem da gente, 6c outras que a das ruinas, que cauíára a primeyra mu-
perfeguem,8c acomerem,6t nallhadeS. lher, dando ouvidos à enganofa pratica 
Domingos ha húa cafta de Serpente da da Serpente. Certamente he a Serpente 
groflura dobraço,8c de alguns dez pai- ornais fagàs dos animaes; com hum po« 
mos de comprido, queíe lança às galli- mo íoube roubar aos noflos progenito* 
nfias, Sz enrolcada nellas as aperta de res ,6c a roda a fua pofteridade o Parai* 
modo,quefem picallas.nem mordellas, zo;tratou->scomo crianças , enganan* 
as mata.Narelavãodas íuas jornadas diz do-oscom maçans. Para os Antigos, a 
Rallilly,que em África ha Serpentes ,q Serpente era íymboio de ciladas, panos 

Per* 
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Perfianos era indicio de improvifa mor» tes. Serpentibus circumplicàtus,a,um. Cie* 
te. Para geroglyfico de Príncipe perfey. Que leva Setpcntes.Serpenttger,a,um* 
to ipintavãoos Egypcios húa Serpente, Ovid. 
que ferrando os dentes na cauda, forma- Gerado dos dentes de húa Serpente, 
va hum circulo, no meyo do qual eícre- Serpentigena, a. Mafc. Ovid. Segundo a 
viaõ o nome do Rey > dando a entender Fábula. 
que deve o Rey olhar para toda a circú- Coufa, que cria muyta Serpente. An* 
íerencia do íeu Reyno, St com juftiça guifer,a,um*Stat. 
igual para todos não inclinarfe mais pa- N aícido de húa Serpente. Anguigena, 
ra os grandes, que para os pequenos. He a. Mafc.Ovid. 
taõ grande aantipathia da Serpente com Serpente aquática , ou que vive na 
a mulher, que em húa grande multidão agua. Hydra^e.Fem.Virgil.Hydrus, dri. 
de homens, não havendo mais que hüa.a Mafc.Plin.HiJl.Cheltdrus,i. Idem. 
ella íe lançará a Serpente, 8c primeyro Certa cafta de Serpente.que tem cor-
fera picada, 8c mordida,que nenhum dos nos. CetaBes,a. Mafc.Plin. Hifi. 
homens. Se he verdade o que diz Plínio, Certa Pedra, que por ter algüa feme-
I1v.2xap.63.num. 4. afaber, que a terra lhança comaSerpente , fecham a Pedra 
naõ recebe mais a Serpente, que chegou Serpentina, Vid. Serpentino. 
a morder hum homem: Terra Jerpentem, Ao Eleiante, cuja tromba he a modo 
homtne percuffo, non amplias recipit j te* de Serpente, 8c que lhe ferve de mão,!he 
mos que agradecer a efta nofla mãy a fi • chama Lucrecio Anguimanus, i.Mofc. 
neza defta vingança. Os Filoíofos , Aos Gigantes,cujos pés, fegundo a 
que querem dar a razão, porque a faliva Fabula,eraó tortuofos a modo de Ser-
do homem em jejum na garganta da Ser- pente, lhes chama Ovidio , Anguipedes, 
pente.a roata.dizé q heeffeyto da grade dum.Plur. No fingular Anguipes , edis. 
antipathia de hum com outro, porque o omn.gen. 
temperamento da Serpente he frio, Se SERpENTÍNA.Herva,aflim chamada, 
fecco, 8c o do homem he quente, 6c hu- porque na manchada variedade do feu 
mido.EfcreveSantoIfidoro,queaSer- talo parece ter veftida hüa camifa de 
pente não tem medo do homem íenão Serpente. Ha de duas caftas,a íaber, Ser* 
quando o vè nu, deve de reconhecer nel- pentina mayor ,& menor. A Serpentina 
le o domínio que nella tinha, quando o mayor lança hum talo direyto, Se lizo 
tentou eftando ainda nu. No Caduceo de alguns quatro palmos de comprido, 
de Mercúrio, fabuloío Deosda eloquen- As folhas faõ eftreytas, retalhadas,8c lu-
cia, enroícou a Gentilidade Serpentes, zidias, 6c envoltas húas nas outras.A flor 
para moftrar que as boas palavras faõ o he húa fó folha comprida,cortada a mo-
antídoto do veneno da ira,6c o mithrida* do de lingua, Sz roliça a modo de canu. 
tico de peftiferos corações. Anguis ,is. do, verde por dentro, purpurea por fó* 
E (te nome he mais ufado no gênero maf* ra, Sz de mao cheyro. Dizem que quem 
culino,que no feminino. Serpens , tis, tiver esfregado as mãos com Serpenti-
Mafc.vel Fem.Cic» na, ou a trouxer comfigo.não íerà mor-

Serpente pequena. Anguiculus, i.Mofc. d ido de Serpentes. Dracunculus,i.Mofc. 
Cie. Plin. Hifi. Dracunculus maior. Alguns 

Couía de Serpente. Anguineus, a, um. Hervolarios lhe chamão Angttina Dra* 
Ovid.Anguinus,a,um.Pltn. Hifi. comia, Dracunculus PolyphyllustSc Dra* 

Acamifa, oupelle,quedefpeaSerpé- contium maius. A Serpentina menor íe 
re todos os annos. Anguina vernattonis cultiva nos jardins, Se he húa eípecie de 
membrana,a.Fem. ou Angutum vernatio, Abrotano , vulgarmente Herva lombri* 
onts,Fem.Plin. gueyra.Lança muytos talinhos, ou vari-

Couía.emque feenroícàraõ Serpen* nhas,delgados,angulolos,ramoíos,guar-
necidos 
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necidos de muytas folhas compridínhas, no Biípado, Sz Provedoria de Ccimbra, 
Sz cftrey tas, como as do linho , de cor em lugar plano, junto do Rio Ceyra. 
verde eícura, 6c luzidia,8t de gofto aro- SERPOL,OU Serpaõ,ouSerpillo,vul. 
matico, 6c que cheyra a herva doce. As garmête,Herva Uffa.Chamate Serpol,do 
flores íaõ taó pequeninas , que apenas fe verbo Latino Ser pere, Andar a raftcs, 
enxergão, ajuntão.fe, Sz compõem huns porq fe vay arraftãdo,6c eítendédopelo 
como ramalhetes. Come.fe nas faladas, chaó ; 6c tocando qualquer fibra íua a 
quando he tenra. Dracunculus hortenfis. fuperficie da terra,allipég2* Lar.çamuy 
Outros lhe chamão Draco herba aceta» rasvarinhas,quadradas,duras,algüacou* 
ria. Torchon Avicenna,& fethi. Abrota» fa felpudas,8c tirantes a vermelho, húas 
num mas lintfolio acriori odora!o,&c. ( O levantadas, Sz outras rafteyras.As folhas 
çumo da Dragontea,a que chamamos íaõ pequenas, Si verdes;Sz os ramitcsfe 
Serpenttna, pofta por cima dos olhos,ti- coroaôcom hüas flores,que formaõafi. 
raasnevoas, Sz aclara a vilta. Luz da gurade hüa cabeça5purpurea ,oubráca. 
Medicina,pag.206.) Ha de duas caftas, bravo,6cdomeftico. 

A hortela dejcobre a crueldade, &c. Serpyilum, i.Neut. Virgil. 
A Serpentina defcontentamenio, floreçao ao rtdor áffias colme as 
E osmalmeqtteresjuB'ofentimento. As Lafasverdes, & os Strpótsque 

Iníul.de Man.Thomas.l1v.40yr.106. cheyrao. 
Serpentina. Húa vela de três lumes, Leonel,Georg de Virgil. 115. verí. 

com quefe celebra o Sabbado Santo; por "SERRA. Lamina de ferro eftreyta, Sz 
eftarem as extremidades enrofcadas hüas comprida, retalhada de húa banda com 
nas outras ,fe chama Serpentina. A caf. huns dentinhos.Serve de dividir madey. 
tiçaesdeprata,ou outro metal,que rem ras, pedras,marmcres. Confta o inítru-
três braços, ou ramos, também íe dàefte mento todo de dous torneis, Sz doustef-
nome.Nãotem palavra própria Larina. ticos , húa fofquia atravefiada,aquecha-

Serpentina, em que andão na Bahia, mão Alfeyzar, outra mais pequena, cha» 
Sz outras partes do Brafil. He húa rede, mada Tarabelho, que fe aperta, ou dei-
cubertacom te£to,5c cortinas a modo de aperta com ocayro. Seira de mão he a 
liteyra. Dous homens a levão com hüa de hüa fó pefloa;íó ferra braçaljhea de 
canna de Angola nos hombros; Si como duas pefloas. Segundo Plinio, liv.7. cap. 
as primeyras levavão porremates a ca- *"6.foy inventada por Dedalo. Serra,a» 
beca, Sz a cauda de hüa Serpente, forão Fem.Colum. 
chamadas Serpentinas. Serra pequena. Serrula,a.Fem.Cic. 

SERPE NTÍNO.Coufa de Serpente.^»?. Feyto com dentes a modo de ferra. 
guineus,a,am.Ovid.Angitinas,a,um.Plin. Serratus,o,um.Plin. 
Hifi» Serra.Termo da antiga milícia Ro* 

Pedra Serpentina. He hum mármore, mana. Era hum eíquadraó com muytos 
verde efcuro, com tortuoíosliftões,& às ângulos a medo de ferra. AAAAMA. Ag» 
vezes com hüas manchas a modo das q men ferratum. ( Chamavão ao terceyro 
fe. vem na pelle de algüas Serpentes. Efquadrão&rrv.. Vafconcel. Arte Mili* 
Ophites,a.Mafc.Plm. HtB.( E todo de tar, foi 95 ) 
Pedra Serpentina. VergeldePlantas,6cc. Peyxe lerra, de ordinário fe cria no 
pag.156) Oceano Occidental, 6c íe chama aflim, 

Língua Serpentina, picante, mordas, porque lhe íahe do focinho hüa grande, 
maledica. Vid. nos íeus lugares. ( Lin- cV larga efpinha com muytos bicos , em-
guas Serpentinas. Vidadc^D.Fr. Bsr- parelhados de húa, Sz outra banda, amo-
tholomeodos Martyres,pag. 165. ver í ) do dos dentes de húa feira. Querem ai-

SERPILHEIRA. Vid. Serapiln?yra. guns, que íeja o Prifiis dos Antigos,em 
SERPiNs.VuladePortugalnaBeyra, que íalla Plínio. N o liv. 11.cap.6.das 

oiigens, 
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origens faz Santo Ifidoro menção de hü quafi nús,8t fe mantinhão de raizes de 
peyxe , aquechama em Latim Serra, hervas, cozidas em leyte. Hoje nos vai-
porem nem Serra nefte íentido he Lati- les ha abundância de colmeas donde íe 
no, nem o peyxe que Santo Ifidoro deí- tiiamel excellentiflimo. 
creve no dito lugar, íe parece bem com Serra da Eftrella,na Beyra. He o anti* 
tfte.(NomardasIlhasdeQuirimba,ha go monte Herminio, que de alguns an-
cutro peyxe,a que chamão Peyxe Serra, nos a efta parte fe chama Serra da Efirel» 
como grandes corvinas, mas muyto me- Ia, por caufa, (como diz Refcnde An» 
lhor, 6c guarda íe emconíerva, 6c cura- tiquit.Lufit.Tom.i.) de húa rochaaltifli-
do parece lacão. Ethiopia Oriental de ma,queíe remata em íeyção de Eftrella, 
Fr.JoaódosSantos,pait.i.Q7 col.3.) donde ospaftores.quealli vãocom Teus 

Serra. Monte de penedia. Hofmanno gados na força do Verão, derão tal ap-
roíeuLexíccn Univerfal,dado a razão pellidoa toda aSerra. Ha no mais alto 
porq cs montes fe chamão Serras, diz,q defta Serra duas lagoas de extraordina-
elle nome fe appropriou a certos motes, ria grandeza, húa das quaes he tão fun • 
cm razãodos picos , quebradas, cami. da, quefe lhe não pôde ícndar o lafto; 
nhos aíperos,8t eícabroíos, que em certo Sz affirmão os moradores da terra, que 
modo os cortãoem muytas partes. ( Ab algüas vezes le vem nella taboas de na-
eadem (Serra) diz efte Autor) nonnulli vios, 8c outras couías íemelhantes. Sua 
ferras, recentioris avifcriptortbus diBas agua he doce, mas efcura, 6c em toda eU 
volunt montiumanguftias, quod Serrive* Ia não fe cria gênero algum de peyxe, 
luti dtJfeBifint, cujufinodi montem feif* nem coufa viva. Segundo Miguel Ley-
fum, ideft , Taliatum vocat vetus agri» tão de Andrade, Dialogo 17. pag. 5 04. a 
ntenforde Límit Unde voxpro monteipfo, Serra da Eftrella fechamava antigamé* 
vel colle afurpari coepit, qua notione etta» te A Serra do Efiella, homem Romano, 
num Sierras Htfpant dicunt. Fortafe, ait Sacerdote Augur,6c Triumvir, que vi-
Salmafius,qaodmole reddiderint ex Gra» veo , Sz acabou naquelles montes ; Se 
co Perion, quod montem fimul,& Serram acrefcenta, que na dita Serra fe achou 
denotai. Vide eum adSoltnum. numa pedra efte mote , que depois foy 

As mais celebres Serras de Portugal, gloflado, 8c com muytas voltas,6c pare-
8c íuas Conquiftas, íaõ as íeguintes. ce foy feyto em louvor de algüa Serrana 

Serra de Albardos.F/^.Serra de Min- nobre , chamada Madanella , que diz 
de. aflim: 

Serra de Anfião, na Eftremadura, en- Madanella 
tre Thomar, Sz Coimbra , a que André Naceo na Serra da Efirella, 
dcReíende chama Tapians mons,Sz Mons Que confina com as Eftrellas -. 
Anfidianus, propter Ar.fidianum oppidii. Tomou a ofperefa defta, 
( O monre, que Salviato , diícipulo de E a fer mofara dellas. 
S. Martinho, chama Tapeio, he o que Na íua Geografia divide Fr. Bernar-
vulgarmente chamamos Serra de An- dode Britto a Serra da Eftrella em mon. 
fiaÕ, pofta íobre o Rabaçal : ainda que te Herminio mayor, que he o em que 
com melhor conjectura, tem para fi íer até agora fal Ia mos, 6c o mótc Herminio 
outro monte, que fica íobre a Villa de menor, que he o que chamão Serra de 
Soure,que ainda hoje íe chama Porto Marvao , abundantiflima em minas, 
Tapeo.) Fr. Bernard.de Britto, Antiga principalmente de chumbo , das quaes 
Geogr.dePortug.pag.3.col.3.6c4. faz Plinio menção, fallando na Cidade 

Serra deBefteyros, na Beyra.Hepar* de Medobriga , cujas minas (como no. 
tedomonte, queos Antigos chamarão tou Refende) durão hoje nas fraldas da 
Alcoba-, os anrgos moradores defta Ser- dita Serra. Mons Hermmius, ou Mons à 
ra, (f? gundo efcreve Alladio ) andavão St ella nuncupotus, 

Serra 
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Serra deMarvão.F/^SerradaEftrel. Regra de Santo Agoftinho, começarão 

Ia. a ter certo, Sz determinado habito ,8c a 
Serra de Sintra. Vid Sintra. le ordenar Sacerdotes ; Sz para eítuda. 
Serra de Minde,cu Serra de Albardos, rem letras fagradas,edificàrãohum Col-

na Eftremadurajhe quafi hú fó monte có legio na Cidade de Evera. Tem nefte 
o mote Tagro, (íegundo o chama Varro) Reyno dezafeis Mcfteyros,^.Hiftor. 
eu Sacro,(como íente CoJumella)& nòs de Conegos Regrantes,i.p.fol.222.' 
hoje o chamamos Monte junto. Efta hea Serra Leoa.SegundoarehçãodeDap. 
tão celebrada Serra,q deu lugar à fábula per,na íuadefcnpção da Afnca, Serra 
deemprenhsrem asegoas& parirem do LeQaheoncmede hüa cordilheyra dos 
vento. A verdade be quenelle fe crião montes,dehum Reyno,Sz dehum Rio. 
cavallos de gentil ruça, muyto ligeyros, A razão defte nome he,que na cofta def. 
8c muy íofrederes de trabalho. No fim ta Serrania dão as ondas do mar fazen* 
da Serra ha minas de finifllroo azeviche. do hum eftrondo , que íe parece como 
Mcns Minde, o Author da Amalthea O- bramido, ou rugidode húa leoa. Os na* 
romaftica lhe chama Mindijaga, oram. ruraes da terra chamão a efte Reyno 
Neut.Plur. Bolmberre. Corre do Cabo de Verga,até 

Serra de Monchique. He a queíepàra Cabo Tagrin, Sz he fituado em oyto 
o Reyno do Algarve do reftante de Por- graos,treze minutos de latitude Septen-
tugal. Começa junto a Caftro Marinho, trional. Hum dos principaes rios,heoq 
8cíevay eftendendoaté o lugar de Al- por correr ao Norte do Cabo de Serra 
gazur, na cofta do mar Oceano. Que- Leoa, tem hoje o próprio nome, Sz cha» 
rem alguns que efta Serra feja tronco da ma*íe Rio de Serra Leoa, algum diacha* 
Serra Morena. Mons cicas ,ou Monchi* mou-íe Togarim,SzMitombo.Qs morado. 
eus. res do dito Reyno íaõ antes pardos, que 

Serra de Monte de Muro. Vid.Muro. negros, andão nus,com hüa eípecie de 
Serra de Ofla, no Alerrtejo , Arcebií* cingidouro pelacintura. Os Capes, Se 

pado de Évora. He celebre pelo princi. Cumbasfaõ as duas! principaes naçõesi 
pio que nella teve a Ordem des Ermi- tem feus Reys; eftes ouvem as partes 
taensde S. Pauíopelcs annos de 1186. num grande pateo, chamado Fancos,có* 
reynandoem Portugal D.SanchoI. Co- tiguoao leu Palácio. Açodem autores, 
meçou efte íagrado Inftituto em Ermi« & reos com feus procuradores,todosor-
taens leygos, que àimítaçaó de S.Paulo nados de varias caftas de pennas, com 
Primeyro Ermitão ,fe forão fazer vida chocalhos nos pés, 8c dardos nas niá>s, 
folitaria no mais retirado da dif a Serra. Sz no rofto hüa mafcara para não ferem 
Foy feuFundador Fernandes Annes, conhecidos. Depois de tomar o parecer 
Varão de fingular virtude, a quem o di- dos confelheyros.quelheafliltem nopé 
to Rey D.Sancho fez Meííre da Ordem do throno, pronuncia o Rey a fentença. 
de Aviz. Na opinião de alguns, íaõ ef- Em cada aldea ha hüa grandecafa.apar* 
tesvenerandos Ermitaens, tão antigos fadadas mais,em que vivem recolhidas 
nefte Reyno, que jà os havia em tempo pelo eípaço ds hum anno as moças don* 
del-Rey D. AfFonfo Henriques, Sc que» zellas debayxo da direcçaõ de hum ve
rem que defte Inftituto fjfíe o Ermitão, lho veneravel. Acabadooanno, íahem 
que lhe veyo fallar, antes da batalha de todas com grande fefta, 6c num certo 
Ourique. O Papa Gregorio XIII. à inf. terreyro dãçãonapreíenÇa de íeus pays, 
tancia do Cardeal Henrique, anno de Sz de muytos maacebos, que eícolhem 
1578. spprovou os Eftatutos da dita por fua mulher a que lhe parece melhor. 
Ordem ; Sc depois de feus Religiofos Mortoo Rey,lhefuccede feu filho, ou 
profeíTarem os três votos de Pobreza, por falta delle o parente mais chegado; 
Ciftidade , 6c Obediência,debayxo da antes de o acclamarcm, irazcnvno da 
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fua cafa para o Paço, carregado de ca* Cavallo ferrado. Vtd. Cerrado, 
deas, Se depois de lhe darem certo nu. SERRADOR. Official, que ícrra ma*» 
irerodepancadas,lheentregão asinüg. deyras.Quilignaferràdefecat. 
nias Reaes, 8c entre cilas hum cutello.cõ SERRADÒRA. A acçaó de ferrar le
que coftumão cortar a cabeça aos crimi- tú\»» LtgnifeBura, qua ferra, fit. Os que 
nofos.Hoje não fe obíerva efte eftylo, dizem SerranafeBura, quereráõ cnri* 
porque os Reys de Quoja, ou Cabo mõ- quecer a lingua Latina, com o adje&ivo 
te, conquiftàrãoo Reyno de Serra Leoa, Serrarius, mas hejà tarde. 
8c o mandaó governar por hum Vice- Serradura. O que cahe da madeyra, 
Rey, a que chamão Dondagh. Cria fe quandoa íerrâó. Scobis,is.Fem.\No liv.4. 
nefta terra hüa cafta de bugios.a que cha- cap.29.diz Columella, Tum etiam fcobts 
maô Barts, Sz os enfinaõ taõ bem, c| em nunquamfic eximebatur, ut non tnhareret 
muytas coufas lhes fervem de criados, foramini. E nocap.io. do liv. 7. diz efte 
Andaó eftes animaes em pé, comoagen- mefmo Autor. Naufeantibus quoque fa* 
te.pizaó milho em pias,ou almofarizes, lutaris habetur eburnea fcobis falt friBo, 
vaó buícar agua em quartas , fucceden- &fabafrefa commifia, iejunifque, priuf» 
doquebrarfe, maniíeftão com gritos o quàrninpafcuaprodeantobjeBa.Tambem 
íeu fentimento; finalmente fazem muy- íe acha no cap.44.do liv. 12. do dito Au
to íerviço , Sz com fuás ligeyrezas daó t o r Scobs, no Nominativo. No cap. 4}. 
aos íeus lenhores muyto divertimento, do liv. 16. ufa Plinio Hiftor. mais clara» 

Serra Morena. Montes de Caftella, q mente defta palavra, por Serradura, no 
correm do Nacente para o Poente dei- íentido em que o tomamos nefte para* 
de o Rio Guadarmena, até os confins de grafo. Árida enim latius, ou ( como lera 
Portugal, Sz o RioGuadiana entre Caf* outros ) lentius , quàm vtridta ferrts ce» 
tel Ia a nova da banda do Norte, Sz a An- dant, pr ater robur, & buxum, qua per ti» 
daluziadabandadoSul. A parte defta naciusrefiliuntferrarumque dentes replent 
Serra, e\ olha ao Oriente ,fe chama Las aqualitate inerti: qua de caufa alterna in* 
Navas de Tolofa.petto de hú Lugarejo de cltnatione egeruntfcobem. 
Andaluzia, chamado Tolofa,donde fe SERRALHAS , ou Cerralhas. Herva. 
pafla para o Porto Mar ad oi,celebre pelo Ha duas efpecies principaes. As cerra* 
grade eftragoque nelle os Reys de Caf- lhas da primeyra eípecie lanção humta-j 
tella, Sz Navarra fizerão de grandeex- lo tenro, efquinado, oco,8c tirante a ver» 
ercito de Mouros , anno 1212. que an* me lho. As folhas faõ compridas , lizas, 
tigamente fe chamava Serra Marina'. recortadas,hüas com pé, outras fem ei-
hoje com pouca corrupção, Serra Mo*» le, Sz abraçadas com a bafe do talo. Naf» 
rena. Mons Marianus. Ptolom. ou Maria* cem as flores no mais alto dos ramos, 8c 
m montes. formão huns como ramalhetes, amarei-

Serra. Trazer aqui os nomes de todos -°s» ou brancos. Efta herva pizada, íe re-
os montes, que os Portuguezes cha- íolvcnum çumo branco, a modo de ley-
maõ Serras, Se os Caftelhanos Sierras, te íalutifero, particularmente para as in
feria proceflo infinito. No Peru, Sz no flammações,6cdoresdeeítomago.Cha-
México ha Regiões inteyras , a que os maõlhe em Latim Sonchus, do Grego 
Caftelhanos chamàrão,como por Anto- Soon qttein, que vai o meímo que lançar 
nomafia,/*? Sierra-, os livros Geografi* de li hum çumo faudavel. Para diftin* 
cos lhe chamão Montana, orum. Neut. guir efta eípecie da outra, chamãolhe 
Plur. ou Montana Província,ou Monta. Sonchus lavis, laciniatus, latifolius. E 
nus traBus. porque os coelhos íaõ amigos delia , Se 

SERRADO.Cortado com ferra. Serro comellaíerefrefcaó as lebres , quando 
defeBtts,a,um. fentem grande calor,com inflammação 

Serrado. Apertado. W.Cerrado. do figado,6c eftomago, chamalhe Apu-
teto 
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leio LaBucaleporina, Sz outros , Braffíca Serratil, ou corpo ferratil ,he o que he 
leporina,a. Fem. Ascerralhas da fegun- conteúdo por cinco íuperficies,das quaes 
da eípecie dão folhas pouco , ou nada três íaõ Parallelogram mos, mas as duas 
retalhadas , Sc muyto mais efpinhofas; oppoítas,Triângulos parallelos,iguaes, 
por iflo lhe chamão,Sonchus, minas Ia* Sz íemelhantes.( O J>rM/f/,queíe levam 
ciniofus, afperior, fivefpinofior;ou Son» ta íobre o Triângulo re&angulo. Me* 
chus afper, non laciniatus. Laguna, íobre thodo Lufit. pag.26** ) 
DiofwOrides, acrefcenta a eftas duas ef. S E R R I L H A . Era antigamente certo 
pecies, outra, que fegundo elle , crefce lavor de feda ,para ornato do veftido. 
comoarvore , Sc íe acha em alguns lu- ( /\lamares,laçaria,guarniçaõ de Serri, 
gares de Itália.( Das hervas o T revo , a tó<3.Extravag.4.part.fol.H3 ) 
Chicória,as Serralhos. Noticias Aítro- SERRINKA. Serra pequena.JVrr»/*,,*. 
log. pag.397.; Fem.Cic. 

SERRALHEIRO. Vid. Cerralheyro. S E R R O . Serra. Monte,&c. No The. 
SERRALHO, OU Cerraiho.^/^. Cerra- íouro da lingua Portugueza doP.Bcnto 

lho. Per. eftà eferito com C. Cerro ,&toma 
SERRANA. Mulher, que vive nas íer- íe por outeyro, porque lhe chama Cltvu. 

ras, criada no monte. Mulier montana. lus. ( Viriaõ finalmente prata,8c ouro de 
MontonuSjíJim, nefte íentido he de Ce- Íeus Serros, arredores,& rios. V;afconcel. 
íar, Ub.i.de Be lio Çrvili. ( Outra Serra- Noticias do Brafil,pag. 76.) 
na, taõ efquiva. Miícellan. de Ley taõ, Serro. Adjectivo, como quando dize* 
pagin.485.) mos, Serro de hüa conta. Vid. Cerrar as 

SERRANIA. Muyta ferra junta. Terra contas. (Apurado o metal, meftrou tan-
de muyto monte. Montofa regio, onis. to avanço , que achando íe Serro da* 
Fem.Cic. quella conta, excederia conhecidamen-

Que anda por lerranias. Montivagus, te ao do PotoíTy. Britto, Guerra Braíili-
ü,um. Cie. ca,pag.2-;.num.4Ç ) 

AtraveíTou 2s íerranias, que vaó cor- SERROTE. Serra pequena.Serrala, a. 
rendo até a Perfia. Jugtm montium ce* Fem.Cic-
pit, quorumperpetuum dor Ium in Perfi* §WTk\.Vid. Certãa. Vid. Frigidei» 
dem excurrit.Çluint.Curt.( Por duas Ser» ra. O Adagio diz, o golpe da Sertã não 
ranias de altos rochedos. Barros 1. D Í C . fere > m a s Çüja' 
foi. i3 i . co l .4J ( Vertendo fangue pelas Sertãa. Villa de Portugal na Eftrema-
Serranias. Vieyra,tom.9.55.col.2.) dura,Comarca de Thomar. Foy fun* 

SERRANO. Montanhez , habitador dada por Sertorio,8c por elle chamada 
das ferras, dos montes. Monticola. a. Sertago, corrupto em Sartoo. Pouco de-
Aloje Ovid.ou Montanas homo, ou Mon- pois os Romanos.como inimigos de Ser-
tanus, lem mais nada à imitação de Ce- torio , vieraõ com Lufitanos a deftruir 
lar, que diz Montam homines, Sz em ou- fua nova povoação ; nefta contéda foy 
tro lugar Montam fó. (Podendo defen- morto hum Cavalheyro, marido de Ce
der aos Serranos a rm.rada das ferras, linda,a qual para íevingar,a tempo que 
Mon.Lufit.tom. i.fol.35 2.C0I.4.) entravaó no caftello, lançando íobre ei-

SERRAR. Separar a matéria em par- les hüa Sertãa , chea de azeyte, deteve 
tes Serrar madeyra. Partir madeyra com fua fúria , até chegar o íoceorro. Defte 
ferra. Ltgnum ferra de fecare ,(co,fecui, fucceflb tomou por Armas a Villa em 
feBum.) Columel. efcudo hüa Serrãa , donde derivarão ai» 

berrar. Fechar. Vid. Cerrar com os guns o nome. O Conde D. Henrique re. 
mais. parou as ruinas.que lhe cauíou a conri* 

S E R R Â T I L . ( Termo da Stereome. niiaçaõ das guerras, Sc depois de reedifi-
tria, ou medição dos corpos de terra.) cada,anno de 1111. a dotou de grandes 

prr 
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privilégios. Muytas outras particulari* de Almeyda, pag.318.) 
aades da Villa da Sertãa .concernentes Serventes da nao. São huns rapazes, 
à etymologia de íeu nome , 6c dos Va. abayxo de marinheyros, Sz mancebos q 
róesilluftres, que delia fahirão.acharàs fervem devarrer,6calímpara nao; dão 
nas Miícellaneas de Miguel Leytão de oquartoà noyte,ajudaõadar à bomba, 
Andrada , deíde a pag. 627. até a pag. Szc. não tem íoldada certa *fó tem c q 
634 Serugo , mis. Fem. ou Sertanum, 1. lhes dà o Piloto,8c o Contrameftre. 
Neut. Servente. Moço que ferve nas obras, 

SERTANEjo/Coufa do Sertão. A/̂ sV* queacarrera acal,8tc.( Os feis Serven-
terraneus,a,um.Cie. Vid. Sertaõ*( Jà de tesa 100. 8tc. Methodo Lufit. p-g 399.) 
hervaraíteyra,jade arvore erguida, jà Servente. No fentido moral. Sirva. 
Sertaneja, \à marítima. Vafconcel. No- Vid no íeu lugar. ( A Eícritura não he 
ticJdo Brafil, pag.25o.) mais que hüa Efcrava, Sz Servente das 

SBRTAÕ. Regiaõ, apartada do mar, palavras Lobo, Corte na Aldea , Dialo-
& por todas as partes, metida entre ter- go i.pag 20. 
ras.Mediterrânea Regio. CtC. SERVENTESIO. Verfos Serventeíios. 

OSertaõda Calma. O lugar, em que Segundo a arte Poética Hefpanhola , os 
faz mayor calma. Torrensafiu loeus. Ex Italianos lhe derão efte nome , porque 
Colam. Pelo fertaó da calma. Medus fervem a doutos, 6c indoutos , por fer 
afiibus.Virgtl.{yíttendc»le pelo Sertão compofiçaóde pouco artificio.Saõ huns 
da calma, que naquelle tempo fazia, quartetos íemelhantes aos quatro pri» 
Lobo Corte na Aldea, Dia 1.**. pag. 111) meytos verfos da oytav3,dos quaes mui-

SERVA. Mulher,que íerve. Criada, tipiicádos fe coftuma fazer hüa larga 
Ancilla,oufamula,a.Fem.Cie. narração. Vid. Sermontefio. 

Serva. EkraVi.Serva,a.Fem. Ulpian. SERVENTIA. Ufo , utilidade, o para 
Ufa Cicero do diminutivo Servula, a. que alguem,ou algüa coufa ferve. Utili* 
Fem. •••* • •-• tas,atis.fem.afus, as.Mafc.Cic. 

Serva, por obfeqüio. ^/.Servidora. Toda efta bagagem teve naquelle dia 
Serva. No fentido metafórico. Não pouca íerventia. Vix ullus ufus hujas au* 

faõas riquezas Capazes de fer as fervas xilii eodiefait. Gjuint. Curt. (falia em 
da virtude. Diviiia non funt idônea.qua certos canos, que andavão no exercito 
virtutispedifequaftnt. Cie. Uniftes com de Poro. ) 
a eloqüência a Jurifprudencia.como hüa O dardo naó tem hoje ferventia. Ja* 
humilde ferva, que acompanha a fua fe- culumnon efi amplius in ufa ,jaculi hodie 
nhora. Júris feientiam eloquentia, tan- nullus afãs,ou non utimur amplius jacnlo, 
quamancillulam,pedifequamque adjunxi» Por grande felicidade nefla ,hüa chu-
fti.Cie. va improviía havia tirado toda a fer-

Serva. Efcnv».Serva,a, Fem. Ulpian. ventia dos arcos feytos à Perfiana. Imber 
SERVENTE. Diz-fe de homens, 8c fubifofuperfufus,miráfilicitate,Perficos 

mulheres* que fervem em Conventos de ar eus torruperat. Flor.lib.1. cap.%. 
Religioíos,6c Religioías.^rvwí./.M/í/?. He homem ,que tem íerventia p?ra 
Serv,a.Fem.Famttlus,i. Mafc. Fâmulo,a. muyto. Homo efi,qui utiliffimam in multis 
Fem.(Nmõ fe deíprezando os Anjos de rebus operam navare poffit, ou homo ifie 
fazerem o officio de Serventes. Quey* magno ufui effe potefl multis in rebus. 
ròs,VÍdadoIrmãoBafto,-;i5. col. 1.) Homem que naó tem íerventia para 
( As Serventes dos Conventos. Carta de nada. Homo ad nullam rem,ou partem uti» 
Guia, pag.QI. veifj ( Hüa Servente do lis: homoiners, &imttilis.Cic.£Não te-
Mofteyro. Agiol. Lufit. tom.1.) nho Serventia para nada d ifto. Chagas, 

Moça íetventc.Vid.Serva, criada,8cc. Obras Efpirit.part.2.pag 403.) 
(Húa moça Servente. Vida do P. Joaõ Asíervcntias de hum porto. Portas 
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adminifirationes.CafarJib.i. de Bello Ci* SERVIÇO. O eftado de quem ferve, 
vili. Vida de le rvo. Famulatus, us. Mofe. Cie. 

Não íe podem numerar as ferventias Com feus ferviços huns íe fazem focios, 
dos rios. Enamerari nonpojfunt fiuminü outros íe fazem fenhores de íeus amos.A 
opportunitates. Cie. comp!acencia3a fidelidade, a prompta 

Serventia de hüa cafa , rua,8cc. diz-fe obediência obra eftes milagresda Fortu-
da porta,corredor,efcada,pafladiço, ou na. He couía goftoía orTerecer ferviçoŝ  
outra coufa íemelhante para o íerviço quando fe naóneceflíta delles. Latutn 
da cafa, rua,8cc. Sz gente, que vive nel* tantts focioram aaxilits ambiri, &n6n 
Ia, ou pafla por ella. Não fizera eferupu. indigere.Tacit.i.Annal Para o Soldado, 
lo de chamar a efte gênero de íerventia provas dos íeus ferviços faõ as íuas fçri* 
Opportunitas,atis.Fem.Sz fou de opinião, das. Lembrar a Grandes, os íerviços,que 
que algüas vezes também poderemos íe lhes fizerão, hedarlhes com húa bala 
uíar do adjectivo oppor tunas,a,um, nefte nos peytos. Não querem dever nada a 
íentido. Tem as minhas caias boas fer» ninguém ;tem para fi ,que fazem mer. 
ventias. Opportunus efi adium mearum cès, quandoíeíugeytão a pedir ferviços. 
ufus.Hlla porta he boa para a íerventia Raras vezes íe ferve, fem conveniência, 
da ruz.Opportuna eíl ad vici ujum hac ja» Acabada a chuva , defampara o pafla-
nua. Caias , que tem muytas ferventias geyro a arvore,que o cobria. Efcreve 
íeparadas. *jEdes,plurtbus ad contuber» Diodoro,que os Antigos Filoíofos da 
nalium ufum opportunttatibus diftinBa. Índia prohibirão com Jeyexpreflaoufo. 
(" Deftes paços del-Rey vay hüa Serven» dos lervos, dando em razão,qneeracon-
tia fecreta para o pico da ferra. Barros, 4. trario à liberdade natural. Hi(ior.libfx.k 
Dec.pag. 35 2.) (Que faça impedimento mais pequena ofTenfa entrega aoefque-
à Serventtada ditarua. liv.i.das Orden. cimentoosmayores^ferviços iaflim cc-
tit 68 jF.31.) ( A penha, que dava Ser* mo qualquer dor apaga a memória do 
ventia para cima da cava.jacinth.Frey- mayor gofto. Ao fubdiro lhe convém 
re, lib.2.num.32.; efqueceríedoferviço,queíazaoPrinci* 

Serventia de officio, no lugar do Pro- pe,8c a efte lhe eftà bem lembraríe de 
prietario. Aliem tr.ttnensfimBio, onis. quem lhofez. Oítrvo fiel he cerco o 
Fem. Ex Cicer. Pedir a íerventia de hum Iman, que olha íó para a íua eflrella, He 
officio. Petere facultatem fvfiinendi, ou quafiimpoflivelachaile.noSolfticio do 
obeundi munas alterius. valimento, Sz não ver ao feu lado a en* 

SERVENTUÁRIO. Aquelle que tema veja ; mas quem fe defvela em fervir % 
íerventia de hum officio. Qui alieno fan- Jupiter,das Deidades menores nãoísz 

gitur officio,ou quialterius fungttur offi» caio. Nem íempre aos bons ferviços fe 
ciam. He imiração de Terencio , qdiz: dà o prêmio que merecem; muy tas vt* 
filias tuas neque boni, neque liberalisfun» zes íaõ como ribeyros ,cujas águas crif-
Bus oficiam viri ejl. Vid. Serventia. Vtd. tallinas,depoisde regarem boíquesjior-
Servir. tas,8c jardins,fe vão perder em fétidos 

SÍRVIA. Antigamente fey parte da remaníos. 
Pannonia, Sz doIllyrico.He firaentre a Oferviçodocriado paracÔfeuamo. 
Croácia, Sc dous rios.a íaber, o Danúbio, MiniBerium,ii. Neut. Virgil. Opera, a. 
Si o Moravo. Suas Cidades principaes Fem.Cic. Não neceífitodo teu ferviço. 
íaó Belgrado, Semendria , ou Zendre- Operam tuam non moror. Plaut. Ser ào 
vil, Priltina, Oracb,8cc. Servia, a Fem. íerviço de alguem. Servir como criado. 

SERVIÇAI. Homem fervíçal Amigo AlicatJamulari,(or,atus,fum.) 
de lervir, de preftar,&c. Homo ofiicioíus, Tem vinte annosde ferviço no Paço» 
a,um Ctc. Ad pra fiando oficia propenfus. Viginti ob hinc onnis fervtt apud Regem, 
Plauto diz obfcquiofus,o,um. nefte fétido, operam Regi dal, ou prabet. 
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O Adagio Portuguez diz: quem omnibus ojfictis. Sueton. 

Não ha mayor íerviço.qo bom ferviço. Serviço. Utilidade. Ufo para algum 
Strviço na guerra. Tem dez annos de efteyto. Utilitos,atis. Fem. Ufus,us. Cie. 

íerv içc. Detém adhinc annis,tn exerctti* Fez-me muytos ferviços. Fan mthimag. 
busJti pendia meruit, ou fub fignis milito» no ttfut. Mafc. Cie. Quando tem íaude , 
vtt. faz*me grandes ferviços nos meus eftu. 

Deyxar o Magiftrado,o íerviço da Re« dos, Sz em todo o gênero de negócios, 
pi blica. Removere fe à negotns pvMtcis. Mirabilesutilitates tr.ihi prabet ,cum va. 
Cie. Magifiratumabdicare.Deyxar o Sol- let,in omnigenere.velnegotwrtw^velfitu 
dado o Íerviço do íeu Rey. Abarmis, ou dierum meorum.Cic. Efcufo os teus fer-
àmilittadijcedere. (Pediolhe hum Sol. viqos.TutsutilitatibuspoJfumcarere.Ctc. 
dado licença, para deyxar leu Serviço, Itb.ioFam.Epifi.^. Entendo.que poderá 
6c le retirar dasarmas.Vieyra,tom.i pag. fazer grandes ferviços ao publico. Ismi* 
ic8$.) hipublicisrationibtts atiliffimus fore vi» 

Trata-le do ferviço del-Rey. Agitur detur. Cie. Efte livro he ao vcflb ferviço. 
res Regia. Tuus efi hic liber, fi vis». A minha caía he 

Eu vo lo terey em íerviço. Bene de me ao teu ferviço. cf/Edtbus méis uiere , tan* 
tnereberis. Ex Cie. (E eu vo lo terey em quam tais. Tudo o que tenho eftà ao reu 
Serviço Apologet.Diícurí. de Azevedo, íerviço. Meaomnia tuafunt, utere, ut li» 
13. verfj bet. Havía-fe dadoordemahüacouía, q 

Serviçc,quefefazaoamigo.Oj^V/«*», foy de muyto íerviço. Una erat magno 
ou obfeqt<tum,ii.Netii.ou opera,a,Fem,Ci* ufuirespraparata.Ctc.Deíejo que Tiro 
cero. logre boa íaude mais por amor da íua 

Fez Gellio muyto bons ferviços aos moderação, que pelos ferviços, cj poflo 
feus amigos. Gelliusmultam operam , & tirar delle. Tironem , propter modefiiam 
atilem amictsprabait.Cic. Fazer muytos, maio falvum, quàm propter afiam metim. 
8c bons ferviços a alguem. In aliquem Cie. Para o íerviço da artelharia. Adbel» 
malta,& magna officio conferre. Cie. Ti- licorum tormentoram ufum. (" Colhéres, 
nhame feyto muyto bons ferviços. Erat guarda cartuxos, para o Serviço da Ar-
optime de me merittts.Cie.Tinhame feyto telharia.Bartholom.Guerreyro,pag.26.) 

• muyto mãos ferviços. Erat pefiime de me Serviço. Serventia. Vid. no íeu lugar. 
meritus. Gi. Aquelle, a quem íe tem fey ( Outra porta para o Serviço da Sacrií* 
to ferviços ,develembrarfe delles, mas tia. Jacintho Freyre, lib 4.num. 106) 
não deve fallar nelles , aquelle que os Serviçode Deos. Dei cultas, as, Mafc. 
iez,Officiamemniffe debetis,in quem col» Cie. 
lata funt,non commemor ar e, qui contulit. Querendo os Athenienfes fazer hüa 
Cie. Começoua fallar nas fuasacções, eftatuaàdeoía Pallas, aconíelhàraõfecó 
defignios,8cíerviços,que fizera à Repu* o official, de que matéria feria melhor, 
blica. De fiais JaBis, confins.merttis m fede mármore, íe de marfim; reípondeo 
Rempublicam aggreffus efi dicere. Cie. que de mármore , porque nelle durava 
Eftes não íaõ ferviços de pefloa ordina- mais a alvura, Sc porque euftaria menos, 
ria, ou de homem commum. Nonmedio* mandàraõnologo lavrar, dizendo, que 
crishomints hac funt oficia. Ctc. Fez-me em ferviço de Deos não fe havia de olhar 
ir.il offerecimenros de lerviços.Polltcitus cuftarpouco,ou nada, antes o mais caro 
efi, eu detultt mhijludium, officium, ope» iflo era o melhor. 
tom, laborem Jaum. Ctc. Homem q tem Serviço. Certo numero de pratos,va« 
feytograndes ferviços à Republica. Vir filhas,8c outras coufas que fervem na me-
fingulari offiào in Rempablicam.Cic.Vro*> fa. Hum íerviço de prata. Argenteamen-
curar ganhara graça de alguem com to- fa vaj'a,oram*Neut, Plur, (Bayxela de 
do o gênero de ferviços. AffeBari ali* prata, lavrada de baftioens ,com todo o 
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mais Serviço. Gcuvea. Relação da Per» As obras fervís, prohibidas nos Do. 
fia.pag.ijóuerf.) mingos, Se dias Santos, íaõ as obras me* 

Serviço. Servidcr para as necefildai ca nicas, como lavrar, ca var,bater,tecer, 
des do cerpo. Sella famtliarica, a. Fem. cozer,8cc. as outras que íaõ meramente 
Varro» liberaes,comoeftudar,eícrever, elgri. 

Serviço no jogo da péla,he o ultimo mir, pintar, Szc. faõ licitas em taes dias. 
dos parceyros, que íerve a pela. Opusfervile. ( Se deve ceflar de toda a 

SERVIDÃO. Cativeyro.Servitus,utis. obra Servil. Carta Paítoral do Porto, 
Fem Ctc. ou Ser vitium, ti. Neut. Horat. pag.239.) Condição fervil. A do efcra • 
Suei. Tito Livio diz , Servitado, mis. vo,porqueocativeyrooobnga afervi-, 
Fem. ( T e quer livrar da Servidão da Ccndttio fervilis.tliüa condição íervil, 
Gentilidade.Vieyra,tom.1.593.) ( k m poríerhumdoscontrahenteseícravo.he 
perpetua Servidão do demônio. Barros, nullo o Matrimônio, quando quem he 
1. Dec. foi 41.col.2J livre,8ccuydaquefeí.alacom livre, íe 

SERVIDO. Vid. Servir. acha com mulher caríva , ou ao contra-
Se Deos for f?rvido. Si Deusannuerit, rio. Promptuar.Moral,317 ) 

à imitação de Plinio H;ft. que diz , Si Servil. Bayxo,víl. Indigno de homem 
Deus annuifet. Sendo Deos íervido. Deo nobre. Vilts,illiberalis, ignobilts,fcrvilis. 
juvante. Deo bene juvante. Hum he de Cie. (O furtar heíóde gente ServiLLco. 
Cicero, 8c outro de Tito Livio , mas no nel da Cofta.fol 10. 
plural. , Oufe pedir, que os preços refiitua. '•'•: 

SERVIDOR.Servo.P/V/.nofeu lugar. E por temor Servil torça a verdade. 
Servidor. Criado.Famulus,i.Mofc. Malaca Conquift lib.6-oyr.36. 
Servidor de Exercito Calo,onis.Mafc. SERVILHA.HUITI gênero de calçado," 

Cie. Na íua Comedia , intitulada Jri» masdecouromuytobrando,6cde ordi. 
nummus,Sz na Scena, que começa St a narioíem folas, como as que vemos nos 
illtco, verf. 95. Plauto Caçula miliíaris. pés dos Anjos, nas prociflbens. Calcea» 
( Mangas de Cavallaria a bufcar herva mentum leve, & fine fioleis. ("Não pode 
para cs cavallos, Si defender os Servi» evitar, que lhe naó cortaflem parte das 
dores, que havião de íegar. Mon. Lufit. Servtlhas, Sz do veftido. Queyròs, Vida 
tom.i.fol.295.col. 1.) (Naõ íem dano dolrmaôBafto,pag.535.col.i.)0 Ada-
dos Servidores , q debayxo da maquina gío diz,Nem meía,que bulla,nem pedra 
andavão recolhendo a terra. Jacintho naServilha. 
Freyre,liv.2.num.61.) SERVILMENTE. Com modo fervi!, 

Servidor de azul. Vtd. Azul. bayxo,8cc. Servtliter. Cie. 
Servidor,Proverbialrrente.Ninguem SERVI ÓLA. ( Termo de navio. ) He 

he bom fenhcr, íenão foy bom íervidor. hum pao, que fahe do caftello de proa, 
De leal, Sz bem feividor, virás a íer íe- para osladcsdonavio,6c íerve de afaf-
nhor. tar a ancora do dito coitado. Naõ tem 

Servidor, para as neceflidades do cor- palavra própria Latina, 
po. Vid, Serviço. SER VIR. Ser fervo de alguem, fer feu 

SER VIDÔRA. Serva por obfequio, co- criado. Alieui fer vir e^ (io,ivi,ouii,itum.) 
mo quando diz hüa mulher a qualquer ou famulari,(or, atus fiam.) Ctc. O pri-
pefloa, vofla íervidora, ou fervidora de meyro verbo he mais ufado. O verbo 
V. M, Tibi aádiBo, ou voluntati tua ob» Anctllari alem de íer pouco ufado, raras 
Jequens. vezes íe acha na fua própria fignificaçaó. 

SERVIL. Coufa própria de fervo, ei. Titinnio,6c o Autor da Oraçaó,quefal-
crãYO,Szc,Servilts ,is. Mafc.&Fem.lejs. ia mente leattnbue a Cicero cótraSalluí-
Neut. tio,ufaõ do dito verbo Anctllari. 

Obra íervil. A que he contraria a obra Tnftiflima couía ,he íervir. Miftrri* 
liberal. " tnus 
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nus eft famuhtus. Columel. Scivif.Fszcrasvezer. Servirde por-

Scrvir com loldada. Alieui mercede teyrc. Jatntottsvicesfvpplere. Ex PUn. 
famulari. Jun. ( Que Servia de Meftre fala. Lava» 

Servir àmeía. Minifirare ad tzenfam. nha, Viagem de Filippe,pag.i5.) 
( Servia húa vez à meia no Refeytorio. Servir. Importar, aproveytar, ter al-
Qucyròs, Vida do Irmaõ Bailo, 514. güautilidade.Prodeffe. 'profum,profui\ 
col.2.) íem fupino.) Com dativo. Dirmehas;lo-

Servir a Deos. Deum colere , ou Deo go de que ferve, que te anticipes em fen-
caliamaàhtbere. tir hüa coufa, que has de faber daqui a 

Servir na guerra. Ser Soldado. Mere- três dias ? Dices, quid igitur proficis, qui 
re,ou Mereri, íem mais nada, (reo , me* anticipes ejus rei molefliam , quam trtduo 
rui, meritum, ou reor, meritus fum. ) ou feiturusfeis ? Cie. De medo que os parn • 
merere, Sz Mereri fttpendia. Mereri fub cidios,que havião commettido, lhes náo 
aliquo, ou aliquo,(fem prepofição) Cie» ferviflem de coufa algúa. Ne gratuita 
Tit.Liv. Debayxo de que General íer- prateritaparricidiaeffent.Tit.Liv.Certa* 
viltes? §uo tu Imperotore metuifli? Ser- mente, que o valor dos Soldados, a boa 
vir na Infantaria. Merere pedibus. Liv, fíruaçãodoslugares.os íoccorrosdos A* 
Facere fttpendia pedibus. Tit. Liv. Servir liados, as Armadas, 6c os comboys, íer-
na Cavallaria. Merereequo.Ttt.Liv. Ser* vem muyto na guerra. Cerfe in armis,mi» 
vio quarenta annos,ou tem quarenta an» litumvirtus,locorumoppor'tunitas, auxilia 
nos de íerviço.^uadragintaftipendiaex* fociorum, claffes, commeatus multam ju» 
plevit. Tacit. Depois de ter fervido nos vant.Cie. 
exércitos o tempo que (convinha. Con» Muyto íerve o medo, para nos obri-
feBisftipendiis. Cie. Servio dez annos gar ater cuydado da confervaçáo das 
debayxo defte General.Ilbducedenafti» coufas. Me tus plurimam confert ad dili* 
pendia meruit. Advirtaõ, que Merere, Se gentiam cutlodtendi ( St não cuBodien* 
Mereri não íe dizem propriamente íe* dam, como fe acha em certo Dicciona-
não dos que fervem com eíperança do rio.) Veja íe o primeyro fragmento das 
íoldo. O que na íua mocidade fervio de- Econômicas de Cicero,donde foy toma*, 
bayxo de mim na Cilicia, 8c que depois doeíteexemplo.Seozelo.que tive pa-
fervio comigo na Grécia. Hic adolefcens r a a confervaçáo da Republica, me tem 
meus in Ctltciamiles,inGracia commili» grangeado envejas.obrarey de maneyra, 
to fuit.Cie.Vid. Militar. que firva para a confuíaó dos envejoíos, 

Servir hum officio, Manus obire. Tit. St para a minha gloria. Illud perficiam, 
Liv. Servir o officio de Conful. Confalis ut, fia»* efi invidia in confervandà Re* 
manus obire. Idem. Servir o feu officio. publica fufcept a, Udat invidos, mihi va» 
Manusfuumadmini/lrare.Terent. Mune* kat ad glorim.Cic. He coufa maravi* 
refuo fungi , munus fuum exequi. Cie. lhofaomuytoque ifto fervio para reu-
(Adam Servia os três oflicios. Vieyra, nir o animo dos Cidadãos, id miram 
tom. 1 .pag.479.) Também nefte íentido quantum profuit ad concordiam civitatis. 
fe diz fervir de Veador, fervir de Pro* Cie. O que ferve para algüa couía. Uti* 
vedor,6cc. lis,is.Mafe.&Fem.le,is. Neut. Homem, 

Servir hum officio na aufencia do pro* qUe não ferve para nada. Homo ad nul» 
prietario,ou de outro, que o fervia. Al» Umremuttlis. Cie. Quafi não íerve efte 
teriusabfentis manus(aftinere, ou obire. pao para outra coufa mais, que para ra-

Com o pretexto de fervir o officio de yos de rodas. Lignum hoc non alio pene, 
outrem.Per fpeciemfungenda aliena vi* quàm ad rádios rotarum utile eíl PUn. 
cis.Ttt.Liv.Vid.Servenruario. ( Que ef- //,/?. O que náo íerve para coufa algúa. 
tivefle Servindo o beneficio em o tempo Ad omnia inutilis, is. Mafc.& Fem. Te, ts. 
dopleyto.Promptuar.Moral>305.) Neut.Plin.Hift-ou ad nullam rem, ou 
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partem utilis.Cic. Que não deyxa de fer* 
vir aos Cidadãos para algúa couía. Ad 
ufus civium non inutile. Cie. Vid. Apro-
veytar. 

Servir os amigos, St a Republica. Ef* 
fe utiliíati amicis, & Reipublica.Ctc. Não 
vos poflo fervir em| couía algúa. Nulla 
in re, opera mea utilis tibi effe potefl. Não 
íerve nem para o coníelho , nem para a 
execução. Nec conflito,nec manu valet. 

Secvirfe de alguem para algüa coufa. 
Alicujus opera,ad aliquid utuCic. Muyto 
me fervi delle em muytas coufas. Ille 
fuit mihi magno ufai tn multis rebus. Cie. 
Servirfe de húa coufa para o íeu agrade
cimento. Adfuampotentiomtdominatum» 
queconvertere rem oliquom.Cafar. 

Servirfe. Daríe por bem fervido. Fol
gar. Agradarfe. Deos íe íerve diíTo. 
Hoc Deoplacet, ou gratum eft Deo, ou 
Hacregaudet Deus, à imitação do cele
bre HemytMchio, Numero Deus impare 
gaudet. 

Servir. Fazer as vezes.Supprir na fal
ta de outra coufa. As arvores lhes fervem 
de cama. His arbores funt pro cubilibus. 
Cafar.Ido vos íervirà de prêmio. Hoc 
pro mercede tibi erit. Ge. Ifto fervia de 
pão. Idfimilitudinempants efficiebat ,pro 
pane cedebat.Cafar.Os morangos lhe fer
vem de mantimento. Fraga minifirant 
eibos. Seneca. 

Servir. Appropriarfe. Accommodar-
íe. HevicioíooExordio, que em muy. 
tas caufas pôde fervir. Vitiofum exordiü 
e B,quod in plur es coufas potefl accommo» 
dari. AuB.Rhetor. ad Herenn. 

Ifto ferve para efta, ou aquella coufa. 
Hoc valet in id,ou confert,ou conducit ad 
id.Cic.líXo ferve para a tua faude. Hac 
conducunt valetudini tua. Cie. ou ad va» 
letudinemtuam. Plaut. Efta herva ferve 
para os que tem fraca vifta. Ai hebetes 
óculos hac herba factt.Plin. Tudo o que 
em Quincio fe obíervava de novo.fer via 
para lhe dar mais graça.7« QjtinBio no
va omnia,ad gratiam er ani.Tit. Liv. Serve 
aSandaraca para purgar, vedar o flui* 
do dos humores, Sc aquentar. Sondara-
cha valet purgare,fifiere,excalfacere» Plin. 

SER 
Muyto íerve para eloqüência a Co-

uiedia.Comadia\multam ad eloquentiam 
confert. ̂ utnlil. Para bem viver, náo 
íerve ifto de coufa algúa. Nihil ad bene 
vivendum.confert hac res.Cic. 

Servir, muytas vezes fe põem com 
partícula De,Sz logo immediatamentca 
ella, hum verbo no Infinitivo, v.g. Ifto 
íerve de fazer ourinar. Illud facit addif» 

ficultatem urina. Plin. Ifto ferve depra
var. Hoc confert ad probandum. Não lhe 
firvo mais que de exercitar a íua paciên
cia. Illtad nullamrem fum utilis , nifi ad 
tentandum ejuspatientiam. ( Eu não firvo 
a V. M. mais que de darlhe trabalhos. 
Chagas.Cartas Eípirituaes,tom.2.443 J 

Servir o inimigo de Irechadas, de pe
dradas, 8cc. vai o mefmo que atirar ao 
inimigo com frechas,pedras,8cc. Vid. A» 
tirar. ( Eftes Paraos, em chegando, co
meçarão a fervir os noflos de irechadas. 
Damiaõ de Góes, fol.78.coL2.) 

Vento de fervir. Vtd. Vento. 
Servir em jogos de cartas , hejugar o 

mefmo metal. 
Servir apertado, fervir largo, St fervir 

com tornilho, íediz da fórma,com que 
íe íerve a pela. 

Adagios Portuguezes do fervir. 
Quem a outrem ferve, naõ he livre. 
Quem bem íerve, galardão merece. 
Quem a dous fenhores ha de iervir,a ne* 

nhum ha de mentir. 
Poriflb te firvo, porque me firvas. 
Quem ferve a moço , St a mulher , Sz a 

commum, não ferve a nenhum. 
Quem ferve a dous fenhores, a algü dei-

les ha de aggravar. 
Se queres íer bem fervido, ferve a ti mef

mo. 
Serve a íenhor,faberàs que he dor. 
Aflaz pede.quem bem íerve. 
Serve ao nobre , ainda que pobre; que 
tempo virá, em que to pagará. 
Ningu:m pôde íer vir a dous fenhores. 
Qiereis que vos firva, bom Rey, dayme 

de que viva. 
Por mais fervir, menos valer. 
Naõ peças aquém pedio, nem firvas a 

quem fervio. 
Quem 
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Quem ferve ao ccmmuro , ferve a'ne- O pago, que efte ingrato, Sz infolente 

nhum. fervo deu a feu íenhor, foy jaítarfe que 
SERVÍTAS,OU Servos da Virgem N. elle era o Emperador Romano, St qus 

Senhora. He o nome de hüa Ordem Re* Tiberio era íó Príncipe da Ilha Caprea, 
ligioía , que também foy chamada da onde então refidia; 8c em húa Comedia, 
Annunciada.Foy fundada em Itália na que elle fez reprefentar, mandou fazer 
Cidade de Florença nos annos de 1232. zombaria da calva de Tiberio. Nasfef-
porS.FilippeBenizi,6c fete mercadores tas que os Romanos chama vão Satur-
Florentinos. Servita, arum,ou Servi B. naes, tinhaó os criados hum dia,em que 
Virgin.Maria. cada hum delles fazia o papel de íenhor; 

SERVO. Criado. Servidor. Dizia Ca. tão próprio he dos fervos o quererem íe» 
tão,quefervos,mulheres,8c meninos, faõ nhorear.aindaõjocofamentejquandode 
inimigos domefticos. Nunca íe devem veras não podem. Aífim como a ruina 
admittir por fervos,homens que o foraõ dos Eftados procede da inexperiência 
em caias de mà gente. O Emperador de Miniftros novos,aflim muytas vezes 
Galba foy notado de haver tomado para fervos novos, Se íem Conhecimento dos 
fi os criados de Nero , o mais indigno negócios, íaó caufa da deftruição das ca» 
dos Príncipes, que teve Roma. Sueton. fas. Tem Santo Thomàs obfcrvado,que 
Hum dos louvores , que os Efcritores em certas terras ha homens, naturalmé-
daó a Tiberio, primeyro que degenerai* te tão rudes, que parecem nafcidos fó 
feda virtude, com que íubio ao throno, para obedecer. He ifto tanto affim, que 
foy que fe fervia com homens de bem. A Callicrates obrigadoa informar dos ta-
muyto fearriíca, quem a (enhores gran- lentos naturaes dos Jonios, povos da A« 
des offerece criados para a fua mefa, ca- fia menor, reípondeo,que erão maisap-
mera, Sz outros minifterios de confian- tos para fervir, que para mandar. O íer* 
ça. A efte propofito dizia certo difcreto, vo mais fiel, he aquelle que pode ouvir 
que ainda que tivera hum irmão grande tudo o que diz feu amo ,Se não íabe di* 
Medico,Barbeyro,ou Cozinheyro,nun- zer nada. Achãofe no mundo íervos tão 
ca o inculcàra a Príncipe algum para fer- iniquamente obedientes, que por com* 
vo.Servir,8c navegar íaõ duas coufas, q prazer a feus fenhores, íempre eftão dif-
tem muyta femelhança, porque o Pala* poftos para toda a forte de delitos. Se* 
ciano, como o Piloto, corre grandes for- gundo efcreve Valerio Máximo, lib.45. 
tunas. Do mardiftere a Corte, em que 1. dizia Blofio, que faria tudo o que 
no mar,quem bem navega , 8c naCorte, TiberioGracco lhe mandafle , até pòr 
quem malobra, ordinariamente chega, fogo no Templo de Júpiter, fe lho or-
Raras vezes chega o fervo a fer bom, denàra. Deíde muytos feculos fe tem ob-
porquecomomaotratofe faz mao; Se fervado,que raro he o fervo que tenhaaf-
com o mimo íe faz íoberbo. Hüa das feyção gratuita a leu íenhor; a razão he 
provas mais autenticas deite ultimo do- de Seneca, aindaque o amo dè a feu fer-
cumento he efta. A ElioSejano,íeu cria. voo comer.o veftir,Sc apoíento, tem ti
do, ou domeítico fez oEmperadorTi- rado a quem o ferve,o mais precioío 
berio tantas mercês, Se tão grandes favo- bem do mundo, a faber, a liberdades 
res, que quafi o emparelhou com figo » Rem omnibus pretiofiorem ftfiultfiis, fci* 
rantoaífim, que depois de o fazer cabe- hcet libertatem. Servo. Famulus, i. Mafc. 
ça das Cohortes Pretorianas, lhe com- Cie. Mini(ler, th, Mafc.Cie. 
municava íeus mais Íntimos íegredos, Nem jamais feeníoberbeceo Agrico-
chamavalhe companheyro dos íeus tra- lacomafamadasfuasgloriofas acçóes-. 
balhos , 6c permittio que nos theatros, mas como fervo fiel attribuhia toda a hõ* 
nos eftandartes das Legiões, Se nas pra- ra aquelle que o mandava. Nec Agrico» 
ças publicas folie venerado o íeu retiato. Ia unquam infuamfamamgefiis exultava, 

ad 
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ad auBorem, ò-dueem,ut miniHerfor* 4. da Orden. Tit. 81*§ 6. ^ « P * » , . 
tunam referebat. Tactt. Servo. Prcverbialmente dizemcs.Tal 

Os íervos, os criados, os que tem ao he o fervo,como o íenhor. 
feu cuydado o íerviço de hüa caía. Mi* SERZI R. Fazer büa coftura taõ futil, 
nifierium,ii.NeuUPlinHift. que não íe enxergue. Suppre ffk, nec ad» 

Anima as íervas à batalha. Dextra,fa* JpeBabilifuturâ confuere,(uo,ui,utÜ.)Vtd. 
mulas adpr'aliaexcitat. Ovid. Cirzir. 

Põem os íervos a mefa. Turba fâmulo*» SES 
ris menfas infiruit. Síat. 

Servo de pouca conta , occupado no SESELI. Herva. Vid. Siler. 
mais vil, 6c penofo minifterio da cala. SESMARIAS. Saõ as dadas de terras, 
Medtafiinus, i. Mafc. Horat. cafaes,ou pardieyros,que foraõ de algús 

Heelle fervo de Miniftro,oude peí- fenhores. Tem dellas cargo osAlrocxa* 
foa particular ? Privatamfervitutemfer- rifes. Vid.Liv.a,. da Orden. tit.43. 
vit, anpublicam? Plaut. in Capt. SESMEIRO. O que tem cargo.dasSeí-

Couía de fervo, ou concernente a fer- marias. Seímeyros íómente faz el.Rey. 
vo.Famulans,is.Mafc.é>Fem.are,ts.Neut. Fazem apregoar no lugar aonde cftaóos 
Ctc. bens de Seímaria, declarando o fitio, 8c 

Servo, ou fervidor de V. M. ou criado confrontações delles: conftrangem com 
de V.M.Saó termos cortefãos,com que penas aos tutores, que aproveytem as 
agente fe fauda, quando íe encontra, terras dosorfáos,6c aos adminiftrado-
Contentavaõ-fe os Latinos com dizer res, Sz Mordomos, que aproveytem os 
Salve, ou Salvete. ( fendo muytos ) Al- bens de Capellas, Hoípitaes, Alberga-
güas vezes acreícentavão o nome da pef- rias.ou Confrarias,8cc.(Na repartição 
foa, v. g. Salve Geta -, outras vezes lhe das terras, que os Sefmeyros del-Rey fi; 
davaôhumepitheto, o miexoptate Clima zeraó. Mon. Lufit.tom. f.) 
falve 5 6c em lugar do que coftumamos SESMO. A íexta parte de qualquer 
reíponder,diziaõ Salve, fimplefmente, couía. ( Hum Sefmo de quarta tem dous 
ou Ettu.fobentendendo Salve.Nos Au- grãos efcaflbs. Koteyro da índia de An-
tores Cômicos achamos os modos que ton de Maris,pag.76.) Falia nas quartas 
fe feguem. Jubeo Chremetem, fobenten- de graduação da Agulha de marear, 
dendoo Infinitivo &t/iwe;8temfedcf- SESQUIALTERA. ( Termo da Mufi. 
pedindo diziab, Vale, ou bene vale-, Sz a ca. ) 8c da Geometria. Proporção Sei-
repofta era Et tu,ou Et tu bene vale, &c. quialtera,he a q íe acha em duas linhas, 

Servo. Cativo. Efcravo. Vid. nos íeus ou em dous números, dos quaes o ulti-
lugares. mo contém hüa vez, o primeyro com a 

Servo dos íervos do Senhor. He o ti- addicçaó da íua ametade. E aflim 4. Sz 6. 
tulo que nas íuas Bullas tomão os Sum- tem proporção Seíquialtera , porque 6. 
mos Pontífices por humildade. Efcreve contém hüa vez 4. Sz mais 2. que íaó a 
Joaõ Diaco,que os Papas S.Darnafo,8c ametade de4. Os Muficos, Sz Geome-
S.Gregorio forão os primeyros que af- rras lhe chamaõ Proportio Sefquialtera. 
fim fe intitularão. E affirma Du Cange, ( A quinta perfeyta fe acha na propor* 
que alguns Bifpos, Reys, Príncipes , 6c çaõ Sefquialtera de ^.Man. Nun.Tratad. 
Monges também tomarão o dito titulo, das Explanaç. pag. 110.) Efta propor-
Servus fervorum Dei. çaõ Sefquialtera íe pôde multiplicar em 

Servo da pena. ( Termo Forenfe.) outras muytas,a faber, proporção íef* 
Servo da pena fe fez o que he condena, quitercia , fefquiquarta, íeíquiquinta, 
do à morte, Sz por coníeguinte privado leíquiíexta ,íeíquiíetima , 8cc 8c expli-
de todos os acros eiveis, que requerem callas todas íeiia proceflo infinito, 
autoridade do Direyto Civel. Vid.Lib. SESSAÕ. Deriva-íe do Latim Seffte, 

que 
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que vai o meímo, quea Acçaõde feaf- codeclinare,ouvitare.( Entrando Sifara 
ientar.E íeflaófe diz dos Concilios.Ca- em caía de hüa mulher, para alli Seftear, 
da ítíTaõhe hüa junta de Concilio, ou Sz paflar os calores. Alma Inftr. part. 2. 
couía afíentada nelle. Quando íe allega 456, ) Também íe diz do gado. ( Em 
cem couías determinadas em Concilios, quanto pelo valle paíce , & Seftea o ga
fe diz,EmtalíelTaõ,canon, jT*ou Arti* do. Cunha Hiftor. dos Bifpos de Braga, 
go. Sefiio,onis.Fem. pag.138 ) (Seiícentos cavallos do mi-

SESSENTA. Termo numeral.compof* migo haviaõ Sefieado em húa lameda. 
to de leis dezenas. Sexaginta.Plur.inde* Guerra do Alemtejo,pag.98.) 
clin.omn.gen.CtC. ou Sexageni, a, a. Tit. SESTEIRO. He na Beyra húa medida 
Liv. de três, ou quatro alqueyres. Querem 

SeíTenta vezes. Sexagies. Cie. alguns que íe derive de Sextarius,mas ei* 
Seflétaem ordé.Sexage(imas^,um.Cie. teera medida de coufas líquidas, Sc fe • 
De íeflenta dedos, Sz de íeflenta pés gundo algunsera quartilho 8c meyo , ou 

( fallando em medidas.) Sexagenorius,a, como quer o P.Bento Pereyra , pezo de 
um. Tacit. arratel St meyo. 

Que tem íeflenta annos. Sexagenárias. SESTÊRCIO.Heonomede hüa ant(. 
Tacit. ga moeda Romana de prata , chamada 

SESSO. O orifício do trazeyro , ou Seftertius,por íyncopa de Semifiertias, 
pouíadeyro. Confta de quatro muícu- compo?io de Semi,que vai o meímo que 
los.a abcr,oSphmterinterno,SeoSphin» Meyo, 8c Tertius, que quer dizer Ter» 
ter externo, redondo como anel,6c fitua- ceyro; 8c à imitação dos Gregos, que di* 
do no fim dointeftíno recto , até uniríe ziaó, Triton imitalonton , ideft, Tertium 
com o couro de fora j ferve de abrir, 8c femitalentum,pot Dous talentos & meyo -. 
cerrar a porta aos excrementos. Os ou- diziaõ os Romanos femiftertius, ou Se» 
trosdous mufeulos nafcemda parte an* ftertius , como quem diflera , Doas ér 
terior, 8c lateral do oflo facro, decênio meyo, ou hum meyo tomado de ires} por-
cada humporfeulado;íaõlargos,6cdel- que cada Seftercio , ou Semiftercto ref-
gados, Sz íe metem noSphinter, para o pondia ao valor de dous Afles Sz meyo, 
tornarem a levantar, depois da fahida ou duas pequenas libras 6c meya da 
das fezes. Podex, dtcts. Mafc. Horat, A- moeda Romana daquelle tempo. A mar-
nus,genit. Ani.Mafc. Cie. ( Do Seffo não ca do Seftercio eraõ dous L L , Sz hú S, 
pôde íahir nada fem feu confentimento. com hum rifco tranfverfal, que os unia 
Cirurg.de Ferreyra, 26.) nefta fôrma L-L S. Os dous L L, figni-

SÊSTA.Chamoufe aflim diHorafex* fi.cavaõ as duas pequenas libras, Sz o S, 
íá, que he o meyo dia} 6c quer dizer, o que queria dizer Semi, denotava a meya 
deícanço, que particularmente nas ter- libra de mais. Pouco a pouco alterarão 
ras quentes íe toma depois do jantar. Me» os Amanueníes, cuCopiftas eftas cifras; 
ridtatio.onts.Fem.Cic. 8c achando, que lhes íahia mais commo-

Dormir a íei\a. Mer idiari. Corn.Celf. do fazer dos dous L L hum H. confer-
ou Meridiare.Sueton. Plaut. Na íua Or- vando fempre o S, foraõ pintando o Se. 
thografia , pag. 73. verf. quer Duarte ítercioaflim.HS.DiftingueBudeodous 
Nunes do Leaó, que íe eícreva cõdous gêneros de Seftercio, pequeno , 6c gran-
te, Seefta, par a o difftrtncar deSefid\,ou de. O Seftercio pequeno, Seftertius ,do 
Sexta numerai. gênero mafeulino, Sz o Seftercio gran-

SESTEAR.Dcrmir a fefta. j^.Sefta. de, Sefierttum, do gênero neutro. Porém 
Seftear. PaíLr ashoiasdaíefta, Sz do fegundo Agrícola ,hum, Sz outro era a 

mayor calor do dia em qualquer lugar à meíma coufa, 6c fo fe difFerençavão no 
iotnbr». In ambracalon et idiare, ou me» medo de contar; de íorte que Sedertii 

'idiari.Mertdtanosafãs in umbrofo lo* deni, 6c Sejtertiadcna,enô omefmo;mas 
quando 
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quando pelo genitivo fe eícrevia Dena Fem.Tit. Liv. Virgil. ( Trombetas, Ata-! 
fefierttâm,porSeítertiorum,íobentendia- baques, Sefiros, Tambores. Barros, i. 
le A1ülc\Sz naó alcançando osCopiftas Dec.pag.86.coL4.) 
efle fentido, em lugar de SeQertiám no Seftro. Adjectivo. Coufa eíquerda;he 
genitivo plural, puzeraó Sedertia.como tomado do Latim 45V»//?é,r,porlyncopa: 
nefte exemplo de Cicero contra Verres, Eda outra ala,que a eftacon ejponde, 
H. S. dacenta, & quinqaaginta, Para Amao Vafqaez de Almada he Cspitaó, 
fe conhecerem eftes , 6c outros erros, Que depois foi de Abra hesnobreConde, 
dão os Críticos muytas regras , que os Dasgemes vayregendo a Stúramao. 
curiofospcderáõ ver, quando lhes for Camões.Cant4.oyt.25. 
neceflario. Noquetocaaovalor do Se* Seftro, no difcurío familiar às vezes 

fiercio, comparado com a nofla moeda, fe toma por inclinação, ou vicio. Falli. 
a mais commua opinião he.que o peque- donas manhas,8crefabios dos cavallns, 
no Sffiercio, chamado Seliertius, valia diz o Rego na íua Alveytatia ,pag. 101. 
hum vintém defta moeda de Portugal, (Darlhes húa larga folga, na qual naó 
Sz ogrande Sefiercio,que continha mil íófevem aeíquecerdosSefiros,mas to. 
pequenos Seftercios, valia alguns vinte mando forças . 6: alentos, tornarão a 
mil reis. Davaõlhe em Latim por nome obrar, fem nenhum vicio.) Outras vezes 
Unam Sefttrtium, duo Seftert. &c.(A pe- fe toma Seftro por im pulfo repentino; 
rola com que julio Cefar conquiítou a nefte fentido parece íe poderá deri* 
Servilia, mãy de Bruto, lhe cuftou feif- var Se(ir o, de Oefiras, ou Oeílros ern 
centos Sefiercios. Lobo, Corte na Aldea, Grego , que he o Tavco , eípecie de 
Dial.y.pag.^fc.jfMandou Augufto dar mofca,quedànasabelhas,ou nas befta*, 
a Virgílio por cada verfo dez Sefiercios, Sz picando-as,as inquieta, Sz as obriga a 
que reduzidos a moeda do nofloufofaó correr. Da Fábula de Juno,quecomeítfc 
cem mil reis. Leonel da Cofta, vida de infecto perrurbàra a concubina Io de 
Virgílio, pag.4. )Segundo a nofla pri- maneyra, que íe fizera doudafurioía.to-
meyra conta de mil vinténs por Sefter- màraõ cs Poetas motivo , para chama, 
cio ,dczStftercicsícrÍLõ duzentos mil rem ao furor PoéticoOffirus-, vg.Lau. 
rejs. rigero concitas oefiro, D0B0 peBora con. 

SESTRO. Eípecie de pandeyro,Sc cer- citatusoeftro,&c. Algüas vezes ao inten
to gênero deir.ftrumentode latáo.dcq topoderamos uíar deites modos de fal-
uíaóos homens, Sz mulheres das folús lar. v.g- Deulhe o feltro de fazer ifto. 
de Lis boa, íeu termo, & cutros lugares Oefiro percitus,hocfecit,&e. 
do Reyno. Na 1 part. das Antigüidades SESTRUOSO. Cavallo feftruofo. Vid. 
de Lisboa,pag. 89 pretende LuisMari- Manhofo. 
nhoderivar efte nome Seftro, de Cetro, SESUDAMENTE.SZ fefudo. Vid. Siftl-
que íegundo Dicgo Mendes de Vaícon- damente,8c filudo. 
cellos, 6c Reíende.naõera adarga, mas 
hum certo gênero de broquel de ferro, S E T 
ou metal,que tocado cem outtos, fazja o 
íom.que hum Poeta Latino declara neí- SETA.Frecha.p7</.Setta. 
te verfo: SETADA.Frechada. Vid.Setta.da. 

Adnrtmernm refonasgaudentempiau* SETEIRA.^tV.Setteyra. 
dere cetro.:, SETE. Vid. Serre. 

O qual fom náo poderião fazer as adar* SETE ESTRELLO Vid Setteeftrello! 
gas;ccmqucvieraõ a prefumir, q def- SETEMBRO,ouSettembro.Ofettimo 
tas Cetraa íe corrompeo a palavraSeftros. mez do anno, contando do Equinoccio 
Suppofta efta corrupção, o nome pro- da Primavera, Sz o nono , começando a 
prio de Seftro em Latim,íeria Cetra,a. contardomez de Janeyro. Querem al

guns, 
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guos. que íe chamafle September, do La- Settentriaõ,8c Sttentricnal. 
tim Imber chuva, porque efte era oferte* SETÍA.DIZ Furt-ri;re, que os Turcos 
no roez diftant.e de Fèvereyro , que de dão efte nome aos feus barcos. O qcha-
ordinário he o mez, o.mais chuvofo do mamosSétia he embarcação Franceza, 
anno. Quiz o Senado pòr a efte mefmo ouCaftelh.ína,amododecaravela; tem 
mez pot nome Tiberio, em memória, 6c os maft.es inclinados, 6c as antenas atra-
honra do Emperador Tiberio, íegundo vefladasde poppa a proa. Alguns Au-
efcrevts nocap.ió.davida defte Empe- toresde Diccionarios lhechamáo Celox 
rader AfErma o dito Autor que poror* parva ; mas certamente não tem nome 
dem de Doroicianofoia efte mez chama- próprio Latino. ( Com três Seitas fuás. 
do Germânico. Também foy efte mez Jacintho Freyre,p3g.7i.)(Hüa Seciacm 
chamado Antonino em veneração de braços de Nerco.Gdhegos, Templo da 
AntoninoPio.Efcreve Herodiano,que memoiialiv. 3. Ellanc.tj9) 
o Emperador Commodo o fizera cha- SÉTIMO, Vtd. Stttimo. 
mar Hercúleo, ou Hercules.Sz finalmente, SETIM. Algunsoderivaó do Hcbrai-
íegundo refere Vopifco,quiz o Empera- co Sodtn , que he Sendal Mas parece 
dor Tácito, que a efte mez íe défle o mais natural a derivação da palavra Ita* 
íeu nome. Porém fempre coníervou l;ana Seta, que vai o meímo que Seda.O 
Setembro o íeu primeyro nome que Nu- Setim he hum panno de feda muyto li
ma lhe havia dado. Aos 22. de Setembro zo, 6c luftrofo. Ha muytas caftas de Se-
entra 0S0I no Signo de Virgem. Confta tim. Setim chão , ou Setim rafo , Setim 
de trinta dias. September,br is. Mafc. Sob- lavrado,Setim avelutado.Setim lavrado, 
entende íe Menfis* Vofliohe de parecer, 6cborbadilho,Setim avelutado cõ fundos 
que no-Nominativo íe pôde dizer Sep» deouro,Setinsfaifos de Itália, Setinsdi-
tember, ou Septembris,OBober,ouOBo» tos de Burgos, chãos, 6c lavrados,6cc. 
bris,ç?c.mas não o prova com exéplos. Bombycinus, ou Sericus panmis denfior,ac 
Eu,para mim .nunca tenho vifto íenão levi gummitione eollafiratus , vulgo Se* 
September, OBober,November no Nomi. tmam. 
nativo. Setim. Dizemos proverbi3lmente,po-' 

As Nonas de Setembro, id eB, os cin. Io hum Setim,id efi, abrandey a lua ira, 
codo dito mez. Nona Septembres. lltoíe ou abati o feu orgulho , com o que eu 
íez nas Nonas, ou aos cinco de Setem- lhe difle, 8c ficou tão brando, 8c macio , 
bro.IdfaBu NonisSeptembris, ou Nonis como hum Setim. 
Sepíembribus. Setim, também he o nome, q os Por* 

Os Idos de Setembro, id efi, os treze tuguezes derão ao pao de húa planta, a 
de Setembro.Idus Septembres. Partio da* queoGentio do Brafil chama Peqaea. 
qui no dia dos Idos de Setembro, ou aos No livro 1. da Hiftoria natural das ar* 
treze de Setembro. Hinc profeBus efi vores.pag.27.coL1.diz Joaõ Ionftono, 
Idibus Septembribus ,ou Idtbus Septem» Alterius( Peqaea) Ugnum,quod Lafita-
bris\Septebris he no genitivo fingular.) ms Setim, omnium ,qua in Br afilia naj* 

Adagios Portuguezes de Setembro. euntur,durijfimumi&gravijfimumy idem» 
Agofto madura, Setembro vindima. que omnis pufredintsexpers judicatur. 
Agofto tem a culpa , Setembro leva a SETOURA. Fouce de fegar íeàras, a 

fruta. modo da com que fe pinta a morte. Falx 
Setembro ou fecca as fontes, ou leva as fenoria. Cato. No Norte cortão o feno 

pontes. com efte gênero de fouce. 
SETEMESINHO. Vid.Settemefinho. SETKINA.Termo vulgar.Teyma,Se-
SETENA.y/ci.Settena. ftro. Vtd. nos feus lugares. 
SETENTA. Vid.Szttenta» SETRO. Vid. Cetro. 
SETENTEIAÓ , &z Setentrional. Vid, SETTA , ou Seta. Frecha. Sogitto,a 

FCM* 
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Fem.Cic. Ferrum volatile.Virgil. Lethalis Serta. Con ftellação, que confina com 
arando. Idem. a Via Láctea, perto da que chamaõ A-

Atirar com fetta. Arcujagittam emit» guia; confta de quatro, ou (como que* 
tere, ( No ultimo capitulo do livro dez rem algum) de cinco eftrellas,das quaes 
diz Vitruvio Cttrafagitta emijfionem.Sz a que eftà na ponta he eftimadadaquar-
no cap. 8. do liv. 9. Plinio comparan* ta magnitud. Sagitta,a.Fem. Também 
do a velocidade do Delfim com a de hüa lhe chamão Telum, jaculum,virgula ja» 
íetta, diz Arcuemtffi. Sagittam arca tor- cens, calomus, Canna,ou Arundo. Os ho» 
quere; no lugar, em que Virgílio diz, mens do mar lhe chamão Temo. 
Torquere cornu fpicula , uía Poeticamé- SETTADA. O golpe, ou ferida da fet. 
te de Corna, por Arco, 5c de Sptcula por ta. Sagitia iBus, us. Mafc. Plin, Htfior. 
frechas. Eraímo,Lipfio,8c alguns outros (Lançada0, Settadas. Chronica del-ReV 
dizem Sagittare -, mas efte verbo não he D.Joaó I.) 
Latino; porém diz hum Critico , que o SETTE , ou fete. Numero Primitivoi 
dito verbo fe acha em Quinto Curcio. que acreícentando hüa unidade,fe íeguè 

Atirara alguem com íetta. Altquem imrnediatamente ao numero feis. Sep. 
fagitta petere à imitação de Tito Livio, tem.Plur.indecl. oufepteni,a,a.Cie. 
que diz Petere aliquem telis. Que tem fette; annos. Septuennis, is 

Paliar alguem com fettas. Aliquem Mafc.&Fem.SeptUennejs.NeuWNopú» 
fagittis configere. Cicou figere. Sueton. meyro verfo do Prólogo da Comedia, 
Sagiítts aliquem confodere. Ex Liv. ou intitulada Poenalus -, na 2. Scéna do 2'. 
Alieui fagittos infigere. Ex Plin, Adio da que íe intitula Mercator , verf. 

Canna, boa para fettas.Sagittarius ca* 21. diz PlautoPuer Septuennis. Calepi* 
lamus.Plin. no, 8c Roberto Efte vão também põem 

O q leva fettas. Sagittifer,a,um. Virg. Septennis , mas íem exemplo. Também 
Occuparíe em atirar fettas, íer amigo Septennium por efpaço de fette annos, 

de atirar com fettas. Sagittarum Jludio não tem exemplo. 
teneri. Saeton.in Domit. cap. 19. Verfo de íerte pés. Ver fus feptenorius. 

A aberrura,ou talho, quefe faz na fet* Mafc. Cicero lhes chama no plural Sep» 
ta, paraque encayxe na corda do Arco, tenarii,orum. Subentendendo Ver fus. 
ou no Arco para a corda. Crena,a, Fem. Sette vezes. Septies. Cie. 
Traz Calepino efta palavra nefte íenti- Sette centos. Septingenti,a,a.Cie. 
do, porém fem exemplo. Rebanho de fettecentas ovelhas. Sep» 

Setta hervada. Sagittavenenata. Plin. tingenariusgrex. Varro. 
Vid. Hervar. Eftatua de íette pés de alto.Statua fep-

A acção de deípedir a íetta. Sagitta tempedalis.Fem.Plaut. 
emijfio,onis.Fem. Vttruv. Mais de Íette vezes. Plus fepties. Te-

Setta com pennas. Sagitta pennata.Ex rent. in Ettn. 
Cie. ' Settecentos, (quando fe falia no anno 

Ferido com fetta. Sagitta iBus, ou deiettecentos.)Septingentefimus,a,um. 
percuffus,axum.Ex Cie. Tit.Liv. 

Setta de relógio. He a mão. Vid.mão Que tem fette bocas, ( fallando no rio 
de Relógio , ou he o ierrinho , que no Nilo.) Septemgemmus, a.um.virgil. Sep-
moftrador aponta os minutos. Chama- templex, icis. omn.gen.Ovid. 
le íetta pela femelhança. Virga minuto- Que corre por Íette canos, ou fe divi-
rumindex mobiltsfO peníamenro heco- de cm íette braços,(fallando num Rio.) 
mo a Senado Relógio; Deos hecomo Septemfiuus,a,um.Ovid. 
o ponto do meyo d ia ;fe aSettae&à fixa Que tem fette couros, (fallando no 
no meyo dia, bem vay; mas íe 8cc. Cha- eícudode Aiax.) Septemplex. Virgil. 
gas, Obras Eipitit. t01m2.pag.25 *•) Sette on<zas.Septunx,.uncis. Mafc. Ttt. 

Liv. Couía 
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SET SET 61» 
Coufa de íette onças. Septenarius nu» mento podemos fazer nas relações deita 

merus. Celf. ditofa povoaçaó. 
SETTE CEN TOS. ̂ W. Sette. SETTEDORMENTES. ^W.Dormentes. 
SETTE-CIDADES. Heonomede hüa SETTE-ESTRELLO. no Signo Tauro. 

Ilha, a que deráo efte nome , por caufa He o nome vulgar da confteilaçáo a que 
das íette Cidades, que£fegundo alguns os Aftronomos chamão Pleyadas. Vid. 
Autores)feachaó nella. Dizem que he no feu lugar. ( Notãoos annos da vida 
Ilha do mar Oceano Occidental, 6r que pelo Sette»Eftrelb, que nafce em Mayo 
antigaméteapportou nella hüa nao Por* a que chamão Ceixü. Vafconcel. Noti-1 

tugueza,ou(comooutrosquerem )hüa cias do Brafil,pag. 120. ( falia noGentiO 
carraca Genoveza, que deu miúda conta daquella terra.) 
de tudo. O P.Fr.Bernardo de Britto. no Certos mezes do anno vejo 
fegundo volume da Monarquia Luíita- OS tte-Eftiello/frwtf/Â. 
nâ.fol.282. col.i. aftlrma ter vifto efta Diâl.de Franciíco de Sà,num.37. 
Ilha, marcada em hüa carta de marear Sette.Eftrello do Norte. Vid. Setten-
antiga, impreffa na Cidade de Anvers, rriaõ. 
anno i*-23.8c em húas Taboas de Proio* SETTEIR A. Buraca ,ou frefta peque* 
meo, dedicadas ao Fapa Urbano, (inala* na,aberta no muro,por ondeíeatiravão 
da com as palavras que fe íeguem , fiel- ferras, ou por onde hoje fe atira com ef» 
mente traduzidas de Latim em Porru- pingârdas, bacamartes, Sz outras íeme-
guez.( Efta Ilha chamada Antilia , foy lhantes armas de fogo. Apertam tn maré 
algüas vezes deícuberta pelos Pcrru foramen ad fagit taram, vel fiBtdarum 
guezes, mas agora quandoabufcão,não ferrearum emtfiiones. ( Mandou abrir 
acertãocom ella-, achàraõ íe nella gen- muytas Setteiras na parede. Jacintho 
tes,que fallaó a língua Hefpanhola , as Freyre, pag.i78.)( As Setteiras [etao ef» 
quaes em tem podei Rey D.Rodrigo, q treytas da banda de dentro , mais largas 
foy o ultimo dos Godos, quegoverneu dadotranfito,para melhor íeflanquear 
Hefpanha, fe diz que fugirão para efta com os bacamartes, 8cc. Methodo Lufit. 
Ilha, evitando o furor dos barbaros,que pag. 152) 
entaõcóquiftàrão Hefpanha. Tem aqui SETTELEV AR, quinze levar, Scc. no 
hum Arcebiipocom leis Bifpos mais,8c jogo da Banca, he multiplicar a parada 
cada qual delles tem íua Cidade pro* por efte numero. 
pria,por cujo refpeyto a chamaõ muy- SETTEMESINHO.O feto,que fahe do 
tos, A Ilhode Sette-Cidades. Aqui vive o ventre materno ao fettimo mez da pre-
povo Chriftianiflimamente , cheyo de nhez da mã.y.Feetus,fepttmo men fe editas. 
todas as riquezas do mundo.)Failão neí- Septtmi menfis puerperium, ii.Neut. Septt» 
ta Ilha João Botero no íeu livro da ra- mi menfis puerperium,ii.Neut. Septimefirií 
zão de Eftado, Antônio Galvão,no Tra- não fe acha em bons Autores. No íeu li. 
tado das Malucas, 6c muytos outros Au- vro intitulado Ars Magna Lucis, & um» 
tores. Tem alguns para fi fer efta hüa bra,ltb»i.part.i,cap,i$.dào¥. Kircker á 
Ilha, que muytas vezes apparece da Ilha razão porque os partos dos Settemefi' 
da Madeyra,6c quando a vão demandar, nhos , 6c novemefinhos íaó berr íucce« 
deíapparece, mas (fegundo dizem) efta didos. Eiíaqui as íuas próprias pahvtas» 
íe vè, St delia todos tem noticia, 8c (eo- Indubitata experientia hac ufqne innount, 
mo notarão certos homês,queapportà« conceptionem hominis cum nattiitate ejus 
rão nella) he deípovoada,6c muy cuber» maxtmum habere con fenfum ob afptBum, 
ta de arvoredo; o que não tem a Ilha atatemque Laná,ejufdemqa"in Zodíaco, 
chamada de Sette-Ctdades , pois dizem, eodem temports momento conftituttonem Ita 
que he muyto povoada* mas até não rer-» qutdem at infante»* tempore nova, cut 
mos noricias mais certas, pouco funda, plena Lana conceptum, eodem pene m-
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mento nova aut plena Luna,eandem quo» Rey mandara encerrar os ditos Interpre-
que fa>tum in lucem eftundt videomus. tes,para fazerem lem communicação 
Ex quo utio quoque patet, car feptime* algüa a dita interpretação da Bibliavdu-
fir es , é ncvimefires partas fim perfeBi -, vida Santo Agoftinho defta circunftan. 
cBimftres vero vel molam, vel omnino cia, Sz SJeronymo a nega abfolutamen-
monftrum, vel etiam quid imperfeBum,in» te, dando em razão,que nem Arifteo,of'. 
forme , aut monftrofimile , (eu carneam ficialdefíe Rey, nem Jofephmem Philo, 
quandam maffamproducantgrávida. Di- que nãodiflimulàrão couía algüa das q 
zemque todo o Settemefinho ordma. podiaõ acreditar a Hiftoria delta fornola 
riamente tem algüa falta nas orelhas , ou veríaó, fizerão menção algúa das ditas 
na boca ,Sz nos dedos, por ferem eftas cellas, ouapoíentos ; mas antes ouArif* 
partesas ultimas, que leacabáo de for* teo.ou o Autor do livro defte nome.af-
mar. firma, que fizerão os Settenta muytas 

SETTENA. Em nenhum Autor Por- conferências para o acerto deita inter-
tuguez achey efta palavra, nem íaberey pretação.a qualjfegundoalgunSjfóabra' 
que flgnificado darlhe , de couía de fet- çao Pentateuco,que faó os cinco livros 
te dias, como Novena de nove. Sono de Moyfés; 6c na opinião de S.Juftino, 
Theíouro da Lingua Portugueza do P. 6c da mayor parte dos Padres da Igreja 
Bento Pereyra , Sz no Diccionario de íeeftendeatoda aBblia.Ajudou muyto 
Cardoío acho no plural Settenas,^z hum, efta traducçãoaconveríaõ dos Gentios, 
Sz outro Autor lhe póem por hatim,Sep» que com ella alcançarão a intelligencia 
tuplum , que he nominativo neutro do da íagrada Eícritura; porque os Judeos 
o\d)eí\\vo,Septulas, a,um, não ufado de depois da vinda do Meflías , em ódio 
bons Autores, 6c que para bem houvera dos Chriftãos , terião eleondido os 
de fignificar ktte vezes outro tanto , ou íeus livros, ou íó terião acodido com ai-
couía fette vezes dobrada, & parece que güas màs veríões; ôz qualquer outra tra-
Settenas deve fer outra coufa. ducção,queaGentilidade tivera fegui-

SETTEMIL Ouros. Vid.Ouro. do,houvera fido condenada pelos Ju-
SETTENTA. Termo numerai , com- deos,que não podião dizer mal delta, 

pofto de íette dezenas.Septuaginta.Plar. por íer obra dos íeus próprios Doutores, 
omn.gen.indeclin.Cic.ou Septuagem, a,t. Sz eftes, eícolhidos pelo feu Pontífice. 
Columel. Muytos celebres Autores fazem mais 

Settenta vezes. Septuagies. Columel. caio da veríaó dos Settenta, cj do Texto 
Settenta em ordem. Septaagefimus,a, Hebraico,oqual os Judeos depravarão 

um, Cie. Septuagenus,a,nm. Plin. Hiftor. depois do nacimento de Chnílo. Sep-
Os Settenta, ou a veríaó dos Settenta, tuaginta DoBores, qui facra Bíblia He* 

he a dos Settenta & dous Interpretes do braica Gr ate reddiderunt. 
antigo Teftamento da lingua Hebraica As íettenta íemanas de Daniel. Hehú 
em Grego, alguns trezentos annos antes numero myfteriofo,que o Arcanjo S Ga
do nacimento do Redemptor do mun- briel revelou ao dito Profeta, para deno-
do. Eftes celeberrimos Settenta Sz dous tar otempo do nacimento , Sz morte de 
Traduétores mandou o Supremo Pon Jefu Chrifto E aflim íettenta íemanas 
tificeEieazaroaPtolomeoPhiladelpho, de annos, querem dizer íettenta vezes 
filho de Lago, Rey do Egypto, Sz os ef. íette annos,que vem a fazer quatrocen* 
colheo de entre o povo Hebreo, de cada tos Sz noventa annos. Segundo efta re* 
Tribu íeis dos mais peritos nos idiomas velação havia o Meflías de morrer no 
Hebreo, Sz Grego. Ainda que affirme S. meyo da femana íettenta,/*/ efi, entre o 
Juftinoter vifto cm Alexandria o fitio, terceyro, Sz quarto anno defta femana. 
8c as ruinas dos íettenta & dous difle- As palavras da Profecia íaó eliasunrrie» 
rentes apoientos, em que dizem que ei- dio hebdomadis defictet hojtta, &focrtfi» 

dum. 
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ciutn.Que remdizer, No meyo da ultima mundo, Sz 454.annos antes da vinda do 
femana terá fim A Hoftia , & a facrificio: Meffias. Dei le efte anno até o anno 30. 
O íentido dellas he efte : não'haverá da Era Chrifláa, que Jefu Chrifto, bau-
maisimmolaçáo devictimas. fegundo a tizado *or S.Joáo, começou a pregar, Se 
lcy,8c acabaráóosantigcs facrificios có fahir à luz domundo,íe paliarão 483. 
aoblaçãodaquelleque nellesera figura- anãos, que faõ feílenta Sz nove íemanas 
do. Não he pequeno o trabalho da ac- de annos Solares ; no meyo daíemana 
commodaçãodefta profecia fegundo o fetenta foy o Meflías crucificado, noan-
computo das ditas (emanas. Obfervão no33.da íua idade, rres annos & três 
cs Doutos,que eftas íettenta fema nas, c] mezes depois do íeu Bautifmo. Cahe o 
contém quatrocentos 8c noventa annos, fim da ultima femana no anno jj.daEra 
não íe podem contar,nem dotempoem Chriftãa, três annos 8c alguns mezes de-
que Deos prometteo a reftauração do pois da morte de Chrifto.JoãoMarsham 
Templo de Jeruíalem , durante o cati* no feu Canon ç_y£gyptiacus ( ad fecul. 
veyrodeBabyloniajnemdotempoque lj<)f*z o computo das Settenta fema-
Cyro, Rey da Perfia, depois de tornar a nas por hum modo muyto diffèrente de 
pòr o povo de Ifrael em liberdade, con- todos cs mais} faz cahir o fim dellas na 
cedeo por hum folenneedicto a dita ref- nova dedicação do Templo, feyta por 
tauraçãoimasbemfidotempo.que foy Judas Macabeo. Septuaginta Danielts 
edificadaJeruíalem,vivendoNehemias, hebdomada. 
Ccpeyromorde Artaxerxes, Longima* SETTENTAVOS. Vid.Avo. 
no, Rey da Perfia. Também diftinguem (Dous Stttentavos de vinte partes de 
eftes Dcutcresdous princípios do rey- real. Noticias de Portugal, pag.195.) 
nado de Artaxerxes, Longimano.O pri- SETTENTRIAÕ. Heda banda do Po-
meyrofe deve tomar do tempo,em que lo Arctico a parte do mundo , oppofta 
vivia feu pay Xerxes, quando foy Ar- ao Meyo dia. Pars Orbis, Aquibnífubje» 
taxerxes feyto Collega do Império, an* Ba, ou Regio Aquilonarts.Fem. Ctc. Vid. 
no 381.da fundação de Roma, que he Norte. 
dacreaçãodo mundoanno358i.Oou- SETTENTRIONAL. Coufa do Sette ni 
tro principio fe toma do tem po depois trião. coufa do Norte. Septemtrionalis,is. 
da morte de feu pay, anno 287. da fun- Mafc.ò- Femje,is.Neat.Vitrav.ou Sene* 
dação de Roma,que he o anno da crea- ca Phil.Aqtiilonaris,is Ma(c. & Fem are, 
ção do mundo 35 87. Durou efte íegun- is.Neut.Cie.Borealis( íe me não engano) 
do reynado quatro annos. Também ad- nãohe Latino. 
vertem,que não íe deve entender efta SETTiMA.(Termoda Mufica. ) He 
profecia de annos puramente Lunares, hüa certa confonancia, que procede de 
8c Arábicos, porque não he provável, q diflèrentes tonos; Sz ha iettima Mayor, 
fallafle o Arcanjo S. Gabriel em annos Sz iettima Menor. A primeyra contém a 
diflèrentes dos de que ufavão os Judeos, quantidade de cinco tonos,8t hum femi» 
Sz quafi a mayor parte das nações do tono mayor; a íegunda contém a quan-
mundo, que ufavão de annos Solares, a tidade de quatro tonos ,6c dous femito-
faber,de365.dias,ou de annos Lunares nos mayores ( Settima Mayor, Menor, 
ajuftados por meyo dos Emboliíinos cõ Sz Mínima dividida.Nunes,Tratado das 
os Solares. Suppoítas eftas verdades, Explanaç pag.123. 
prova-fc q a Cidade de Jerufalé foy ree- Os Settenta. Vtd. Arifted em Moreri. 
dificadanoannovigeíimodoreynadode No jogo dos centos hüa iettima íaó 
Artaxerxes Longimano , contando do fette cartas íegiudas do mefmo metal, 
rempo que feu pay Xerxes o aíTociou ao Septem folia lufbria ejafdem generis, ou 
Império, a íaber, no anno trezentos da família ,fe infequentta. 
lundaçãodeRoma,36oo.dacreaçãodo SETTIMO.Adjectivo numerai, que 
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denota feis, Sz hüa unidade. Septimus ,a,. a Évoradezoyro. Deftruida a dita Tro-
um. Cie. ya.fe muda raó feus habitadores à outra 

Settima vez. Septimitm. Adverb Cie. banda do porto ha mais de quinhentos 
JLm kttimolugar.Septimoloco no ab\a* annos, onde eftà hoje a Villa com omeíi 

tivo. Não acho o advérbio Septitrio. mo nome de neva Cetobrigo, corrompi-
As Nonas cabem no quinto,ou no fet- doem Cetobra Sz com mayor corrup-

timo dia do mez. Nona quintana , ou ção Cetobala, 6c Sei aval, como hoje í* 
feptimana. Varro. chama. Foy creícendo efta neva Colo. 

S E T U V A L . Celebre,Sz cpulenta Vil- niadeCetobrigeníes com a commodir. 
Ia maririma ,na Eftremadura de Porru- dade do porto, peícarias, Sz marinhas ; 
gal, íeis legoas de Lisboa ao Suefte , nas cercou-a el-Rey D.AfTonfo IV.de Por-
raizes do Barbarico Promontorio. Co- tugal dos muros de jaípes, quefetiràraõ 
mo os Caftelhanos pronuncião Setúbal, da Serra da Arrabida, Sz «urros montes 
com b, em lugar do V; efte nome deu circunvizinhes; não cabendo no recinto 
caufa a fe enganar Florião do Campo, dosmurososmoradores,povoàráográ* 
dizendo, que Setúbal fora o primeyro des arrabaldes, que chegarão a igualar 
lugar ,que Tubal edificàra em Heípa- Setuval com as grandes Cidades do 
nha. He pois Setuval hüa das mais illuf- Reyno. Dizem ter mais de três mil fo-
três, Sz populoías Villas do Reyno, cem gos. Tem doze Conventos de Religio-
porto formado do Rio Sadáo, que alli fos, & dous de Freyrss , Sz vinte 6c hüa 
defemboca no Oceano. Em hüa lingua CommendasdaOrdemde Santiago, da 
de terra,que fica defronte da Villa.hcu* qualSetuval he a cabeça, fem embargo 
ve antigamente hüa poveação, cham2- deeftaroMofteyro dos Freyres em Pai. 
daCetohiga ; neme que fegundo Bar- mella. Em tempo dos Romanos, Godos, 
reyros , na fua Ortcgrafiajpag.63. lhe fi- Si Mcuros,tcve efta Villa vários fuccef* 
cou de algum homem , chamado Ceiem; los. D.Fruela Rey de Leaó a conquiftou 
eu na epinião de outros, Ceíobriga, he aos Mouros ;eftando arruinada, eJRey 
nrme c« mpoftode dcuF, a íaber, CW^8c D.AfFonfo Henriquesa mandou povoar 
Briga-, o primeyro que íe deriva do La- ccmgenteda Villa de Palmella. El Rey 
tim Cetas, quer dizer peyxe grande.t/.^. D.Santho o I.lhedeu foraljel Rey D. 
Balea, Atum, Corvina, &c.6c o fegun- Affonlo Ill.oconfirmou. Divide.fe ef. 
do, que heBriga, na antiga lingua Hef- tapovoaçãoem três bayrros, a Villa , o 
panhola,quer dizer Cidade ; Sz aflim Trouno, Sz Palhues. Settibaliala.Fem.ou 
todo o nome junto, vai o mefmo que Cetobrigo. O P . Briet lhe chama Cato* 
Cidade de Peyxes,eu de Pefcaria, por- brix. N o feu Lexicon Geográfico diz 
que era muy celtbre o trato delia na- Baudrand que os Flamengos chamão a 
quellelugar,ondeaindahoje fe vem os Setuval Sant-Vbes, outros dizem Sant» 
veftigios dos tanques, em que íalgavaõ Habes.Vid. Troya. 
os Atuns, Sz outros pefcados, por caufa 

da grande carregação, que delles fe alli S E V 
fazia. Eainda hojeapparecem ruinas de 
grandes edifícios, a que o vulgo chama SEU. Pronome pofleífivo da terceyra 
Troya ;Trcyacuydàrão alguns fer Sala- pefloa nofingular maículino. O que he 
cia; mas o contrario confta do Itinerário de algüa pefloa,ou de outra coufa. Suus, 
de Antonino , que de Salacia a Évora a,um.Cic. 
conta 44. milhss.que fazem onze legoas; Tenho eu o meu livro , 8c elle o feu. 
as quaes fe achão por experiência dos Libram metim habeo , tllefuum.(íobsn-
caminhantes haver nas grandes nove, q tende-íe habet. 
hoje contão de Alcacere do Sal a Évora, Elle tem o meu livro,Sz eu o feu.Metm 
o que não podia ftr da Troya,donde faõ libram habet, ego ülius. (íobentender 

libttim 
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librum habeo. Aqui he neceflario pòr il* De quem do feu foy mao díípeníeyro, 
Uus, porque feu náo íe refere a Ego, que não fies teu dinheyro. 
heo nominativo do verboHttbeo. Muyto pede o landcu, mas mais ohe 

Muytos amão os feus próprios vícios, quem dà o feu. 
porque não os conhecem bem. Suamulti SE VADEIRA. Vela. vid. Cevadeyra. 
amant viíia, qmanonfatis norunt. SE VANDI LHA, OU Savandija. Vid. Sa-

Houverão de ter vergonha do feu pou- vandija. (Eftas Sevandilhas pequenas, 
co \uizo.Sua eosftultitia pudere deberet. eftes argueyros. Guia de caíad. pag. 36.) 

O íeu orgulho delles he infofrivel. SEVE, OU Sebe. Vtd.Sebe. 
IlbrumintolerabiliseB fuperbia. SEVERA, Rio de Portugal, que tem 

Tem cada qual o feu modo de obrar, o íeu nacimento ao pé da Serra de S. Ma-
Sauscuique mos. Terent. mede. Corre pelas penedias do monte 

Diz que tudo o que eftàs vendo,hc feu Docete, banha Aramenha ao pé dos mõ • 
delle. Qua vides,fua effeait omnia. Vid. tes Herminios, 8t pafla junto da Igreja 
Sua. de S.Juliáo, Se de hum iugar , que terá 

Seu, às vezes heíubftantivo.Ofeu, id cincoenta vifinhos, que chamão Severa, 
(/?,os feus bens, a fua fazenda.Tem cada de que tomou o nome,6c da Villa da Co. 
qual cuydado do leu. Quilibet de fuo eft deceyra, Reyno de Caftella até Ouguella 
follicitus, ou fua rei curam gertt. Não no Alemtejo.Traz efte Rio muytas tru-
põem nada do feu , 6c pede a íua parte tas, 8c de Ouguella para bayxo, por fe-
do ganho. De fuo nihil confert ,compendii rem as terras quentes, náo as cria. A jun-
tamen vult effe particeps. ta*fe com o Rio Botova,6c ambosentrão 

Seus no plural íe toma fubftantivamé- no Guadiana à vifta de Badajoz. No 
te pelos parentes, ou domelticos, Os Dialogo4.dizD.Fr.Anador,quenoíeu 
feus. Seus domefticos. Domeftici, orum. tempo havia muytas pontes fobre efte 
Familiares. Osjfeus, íeus parentes. Con- Ri0> St em todo o valle, por onde corre, 
fangutnei, cognati,propinqui,orum. Mafc. muytas torres, laftros, 6c folhos de caias 
Plur. E às vezes, fui,<*?,a. Em frafe da Ei * nobres bem ladrilhados, Sz lageados. O 
critura , coftumamos dizer , que Deos dito Autor lhe chama Sevêr. 
ampara os feus, defende os íeus, conhece SEVERAMENTE. Comfevcridade.có 
os íeus, id eft, os que o fervem, 8c fe con- rigor. Severo, ou auftere, ou afperè. Cie. 
íagrãoaelle. ou Duriter.Ter ent. 

Adagios Portuguezes do Sea. SEVERIDADE. Rigor. Aípereza. Se» 
A quem medo hão,logo lho feu dão. veritas, ou aufieritas, ou afperitas, ou du» 
Cada boforinheyro louva íeus alfinetes, ritos,otis. Fem.Cic, ( Com efta Severida* 
Chora o íeu pelo íeu dono. de, Sz feceura. Barros^. Dec.foi,2.col.3.) 
Cada hum fente o feu. SEVERO. Rigoroío, afpero. Severas, 
Cada qual em íeu officio. ou aufterus, ou duras\a,um,Cte. Muy íe-
Tem de feu o que lhe bafta. vero. Perfeve rus,a,um. Tacit. 
Quem dà o feu antes de morrer , apare» Semblante.Severo. Vultus fer ox. Ma

lhe-fe abem íofrer. geftade fevera. Ferox maieftas. (Vedes 
Mais fabe o tolo no íeu, que o fifudo no cita mageftade Severa. Vieyra, tom. 1. 

alheyo. pag. 260.) 
A forca nunca perde o feu direyto. SEVÍCIA.C ueldade ferina ,extraor-
Acadabacorinho vem feu S. Martinho. dinaria. He palavra Latina. Savitta, a. 
Vay, Sz vem, quem de íeu rem. Fem. Cie. Vid. Crueldade. ( Que inven-
Quem muyto dorme,o feu com o alheyo çóes de atormentar não excogitou a Se • 

perde. vicia rayvoía. Vieyr. tom. 4. pag. 1^3.) 
Qué dofeuíedefapofla antes da morte, (Comerem-fe hüs animaes aos cutros.he 

demlhecom hum maço na fonte. voiacidade,8c Sevicia.Vicyrtom*2. 3 30. 
Tom.VII. Gggiij ^ej 
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Sevicias.Terrro daPratica Forenfe. humano. He palavra Latina. Savus,a» 

He fentença de três annos de feparaçáo, um.Ctc.Savtor, Szfaviffimus,iao uíados* 
por mà vida, que omaridodà à mulher. Sendo de outrasaffim batalhasSe\at» 
DarSevicias,hedara ditaícntença.r///. Barreto, Vida doEuangel.i 14.10. 
L. 3 2. Sm autem D. Soluto matrimon. As almas fe erguem, & cada hüa efpert 

SEVILHA. Cidade Archiepiícopal de O que manda aSevilXxmz Megera. 
Hefpanha,St cabeça da Andaluzia . fo- UlyfT.de Gabr.Pcr.liv.4.oyt.43. 
breorioGuadalquivir,ouBetis.A Igre- SEVoso.ouSeboío. Vid,, Ceboío. 
ja Metropolitana he a mayor de Heípa- Portuguez ícvofo. Ponderando efte 
nha,8c húa das mais ricas. PaíTando por epithetoo Autor do 2.Tom.da Monarc. 
Sevilha,obrigoume a curiofidade aexa- Lufit.fol.lÇ^.col.i. diz aflim. ( Sempre 
minar a magnificência da dita Cathedral. os moradores de Portugal forão chama* 
Tem a Sé de Sevilha cento Sz noventa dos, Sz havidos por Suevos, como def. 
paflbs dos meus de comprido.fobre cen- cendentes pela mayor parte defla nação j 
to Sz vinte de largo .comprehendidas as tanto que em noflos dias fem lhe íaberem 
capellas de hüa, Sz outra parte das cinco a derivação, coftumão os Caftelhanos 
naves. Os pilares tem duzentos Sz feten- c hamar aos Portuguezes Sevofos t con-
ta palmos de alto, a grofTura delles he íervando o coftume antigo de nos cha* 
deoytenta palmos. Seis deftes pilares jà mar Suevos, por diftinção dos Vanda-
tinhão naquelle tempo fua armação de los ,moradores de Andaluzia , Sz dos 
veludocarmefim,com franjas, Sz paífa- Godos, que occupàrão a mayor parte de 
manes de ouro, a qual ( pelo que então Hefpanha, 6c das outras nacóes, que vi» 
mediííerão)com a írontaleyra interior viãoem diverfas Províncias. Por onde 
da porta , cuftava fetcnta mil patacas. fe nos faz tão pouco aggravo em nos 
Quanto dinheyro levaria a armação dos chamarem efte nome de Suevos, como 
mais pilares, que não íaõ poucos ? O aomorador de Andaluzia Andaluz, 8c 
candieyro das trevas da mefma Sé, he de ao de Catalunha Catalão, Sz aífi m aos 
bronze com varias figuras do mefmo me- demais; que quanto a mim a nobreza, Sc 
tal, Sz tem oytenta palmos de alto. O origem dos Suevos.he tanto, Sz mais no-
Cirio Pafcoal tem oyto arrobas de cera, bre, que a dos Godos, pois nas terras dó. 
cada arroba de vinte Sz cinco libras. O deíahiraó,faõcomarcãos, nas armas,8c 
Tabernaculo, em que defcança a culto» conquiftas iguaes, na geração primeyra 
dia,tem oytenta arrobas de prata. A tor- todos de hum tronco, na piedade, Sz ze» 
re não tem degraos» por ella pôde fubir Ioda Ley de Chrifto , depois de a co-
húa befta j tem entre grandes, Sz peque- nhecerem muyto firmes , na lingua, Sz 
nos vinte 8c feis finos. Hifpalis,is. Fem. coftumes em tudo íemelhantes aos Go. 
Plin,ou Hifpal,is.Neut. Silius Italicus. dos; íó tiverão de menos , quando íahi* 

Sevilha.a que os Caftelhanos chamão rão para acometer França, 8c Heípa-
Del oro.he hüa Cidade da America Sep- nha, não ferem tantos em numero como 
tentrional na Jamaica.com porto de mar elles; por onde não foy o feu Reyno tão 
no Golfo de México. Htfpalis áurea. durável, 6c íeveyodepois de alguns an» 

Sevilha a velha, he outra Cidade de nos a encorporar no dos Godos.) 
Andaluzia, cujas ruinas íe vem perro da 
Sevilha moderna. Alguns a tomão por S E X 
Alcalàdel Rio. Foy pátria de Silio ,6c 
detresEmperadores, a faber ,Trajano, SEXAGENÁRIO. O que tem feílenta 
Adriano, Sc Theodofio o antigo.Os An» annos de idade. Sexagenarius,a,um. Sue* 
tigos l he cham àrão, Itálica. ton.§uintil. 

SE vo, ou Sebo. Vid. Cebo. Sexagenária divifaó. He divifaó em 
SE vo. Adjectivo. Muyto cruel. Def* feílenta partes. Sexagenária divifio. Sex-

agenarius 
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ogenarius em Tácito quer dizer huma Sexto,a.Fem. He palavra confagrada da 
couía dividida em feflènta dedos,ou fef- Igreja. 
íentapés. (Os Mathematicos procedem SEXTA. ( Termo da MuficajHe hüa 
pela divifaó Sexagenária de hum grão confonancia, procedida de dous tonos 
em íeflenta minutos, de hum minuto cm em proporção de três a cinco,ou de cin-
íeflèntafegundos, Scc. Method. Lufitan. co a oyto. Ha íexta Mayor,6c Menor. A 
pag.548.) Mayor íe coníídera do Ut de C. Solfa ut 

SEXAGÍSIMA, A oytava Dominga ao/* do fegundo a lomire, que contém 
antes da Paícoa. He Dominga dafegun- a quantidade de quatro tonos, 6c hum 
da clafle, fegue*feàda Septuagefima; St iemitono mayor , deyxando outras, que 
poderá fer queíe chamafle Sexageftma, por divifaó íe achaõ. A íexta Menor íe 
porque(como advertio Macro no íeu confidera do MtdeEla mizo Fa do íe* 
Diccíonario)da Sexagefima até à ter- gundo CSolfaut,que contém aquanti* 
ceyra Oytava da Paícoa, ou quarta feyra dade de três tonos, St dous femitonos 
depois da Dominga da Reíurreyção, ha mayores. ( Sexta Mayor dividida -Sexta 
íefíentudias.Sexage(ima,a. Fem.ou Do» Menor dividida. Nunes, Tratad. das 
minica Sexagefima. { íaõ termos conía- Explan.pag.123.) 
gradosda Igreja.) (DoAdvéto,Septua- Sexta, no jogo dos centos. Saõ íeis 
geíima,Sexagefima. Gonçalo Vaz, Ru» cartas feguidas.Sex folia luforia,fe nume* 
bric. do Breviar.pag.10.) ro, & colore infequentia. 

SEXAGÍSIMO. Seflenra em ordem. SEXTA VADO. Couía, que tem feis Ia 
Sexagefimus,o,um. Cie. ( Na Sexagefima dos, ieisangulos,cantos,ou quinas Hex» 
quinta Hebdomada, íegundo a profecia agonus, a, um, (penult. long.) Columel. 
de Daniel. Martyrol.vulgar,pag.366) fexan^ulas,a,um.Plin. 

SEXO. O diftinctivoda natureza hu- SEXTERCIO. Vtd. Seftercio. 
mana, mafculina, 8c feminina. Sexus, us. SEXTÍL. (Termo Aítronomico.) Af • 
MafcColumel. pectolextil fe dà quando hum Planeta 

Disfarçar o fexo. Veftirfe de homem difta do outro por eípaço da íexta par-
• mulher, ou veftirfe de mulher o homé. te do Zodíaco, que vem a fer a diftancia 
Mentirifexum.Ctc. de dous Signos, ou íeflenta grãos * como 

O fexo mais fraco, vai o mefmo , que agora fe hum Planeta eftà em três grãos 
as mulheres ; Santo Agoftinho lhes cha* do Signo de Aries, 8c outro em três grãos 
ma o fexo devoto. Sexus foemininus , ou do Signo de Geminis , dà-íe o aípe&o 
foemina,arum.Fem.Plur.{Accuíavzo tão íextil, porque de hum a outro ba diftan. 
rigoroíamente hüa fraqueza no Sexo cia de dous Signos, ou feflènta grãos, 
mais fraco.) Vieyra, Tom. 1. pag. 798. (Sextil da Lua com Sol he boa a fangria. 
fallando nos accufadores da mulher Chronografiade Avellar, pag.258.) 
adultera. SEXTiLHA.Heomefir.oqueOde,faI-> 

SEXQUI ALTERA proporção. Vid.Seí» vo quando fe faz toda de verfos peque, 
quialtera. ( Pòr a primeyra clave com a nos, porque então fe fegue a mefma re. 
fegunda ficarem Sexquialtera proporção gra, que nas Quintilhas.Filippe Nunes 
de três a dous.Nunes,Arte Min. part. 2. lhe chama Sextina; confta de íeis verfos 
Pa8 4 2 0 íoltos, fem confoantes, Sz todas hão de 

SEXTA. ( Termo de Breviario.) He a acabar em os feis vocábulos, em que aca-
terceyra das pequenas horas Canonicas, ba a primeyra; por remate tem húa ef-
entre Terça, Se Noa. Efcreve S. Grego, tancia de três verlos, onde fe haó de cõ* 
lio Turonenfe que hum Biípo de Tours prender todos os feis vocábulos. Filippe 
ordenara as horas de Terça, St Sexta t Nunes, pag.34.verf Querem alguns.que 
chama-feaflim efta parte do Officio Di- as (eis palavras ,com que hão de acabar 
vino, porque le deve rezar às íeis horas* os verfos da Sextina primeyra, para fe 

tepc-l 
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repetirem nas outras, íejão de nomes, 8c Saber vogar, quando íe ha de ir adia» 
não de verbos, Sz íó de duas fyllabas ca. te, Sz Seyar, quando fe ha de dar volta
da hüa; porém ha exemplos em contra- Vieyra, tom.3 pag.76.) 
rio de graves Poetas , que não fizerão SEYFÍA./^.Seifia. 
cafodiflb. A Sextina he hüa compofi* SEY o. Regaço,oefpaçoentreosbra-
ção, que aperta muyto o engenho,8c por ços. Sinas,us»Mafc.Cic. 
iflo he pouco uíada dos modernos, ami- Trazer o filho no íeyo. Ftltum finuge* 
gosde poupar o trabalho. Attribuem ai* rere. Vid. Peyto.f Ürias levava no Seyo 
guns a invenção defta Poefia aPetrarca, a íua carta. Vieyra, tom. a.pag.363. 
outros a Dante mais antigo, que Petrar- Seyo. Aba do veftido. Sinas. Vid. Aba. 
ca •, a mais certa opinião he,quc em Toí- Quinto Fábio lhes diflè,fazendo Seyo da 
cana Arnaldo Danielo foy íeu inventor. Toga,q alli lhes trazia a paz , 8c a guer-
No principiodos Commentos das Sex- ra.Varella.Num. Vocal. 279.) 
tinas de Camões traz Manoel de Faria Seyo. No íentido moral. Ser do íeyo 
vários exemplos de Sextinas de varias deal^uem.ideft, des íeus íntimos ami* 
caftas. Sextina, como poefia de feis ver* gos. Valeo*fe de huns calumniadores, q 
íos, poderá chamarfe em Latim Hexa» erão do íeu íeyo. Calumniatores ex finu 
flichum, i. Neut. Sz fendo as Sextinas fe. fno appofuit. Cie. Sou muyto do íeu íeyo. 
cuidas, Carmen, ex multiplici hexafiicho Intimus fum illi -, ou in intimis fum illius. 
confiatum, ou compofitum. Qc. Hüa peflba,que he muyto do noffo 

SEXTOGÍNITO. O íexto dos filhos, feyo, Intimas ex confltis nofiris. Terent. 
Sexto partugenitus. ( Do Infante D. Du- ( D a parcialidade, Sz Seyo dos validos 
arte Sextogenito dos filhos varões do di* del-Rey. Cunha, Hiftor. dos Biípos de 
to Rey. Velaíco, Jufta acclamação,pag. Lisboa, foi. 15 3-verf.) ( Somos mais de 
87.C0I.2.) cafa, 6c do Seyo de Chrifto , que Pedro? 

SEXTUMVIR.( Termo do antigo go* Vieyra, Tom.i.pag 897.) 
verno dos Romanos.) No tempo dos Seyo do mar, algüas vezes vai o meí-
antigos Romanos era coftume governa- m o que Eníeada ,Eftreyto , ou Golfo. 
renvíe os povos,orapor dous Governa- Sinus, as.Mafc.Horat. ( No interior do 
dores fomente, a que chama vão Duum» Seyo Perfico. Apologet. Diícurí. de Luis 
vir ato, ora por três, ôc lhe chama vão Majinho,8cc. pag-31* veríj( Sahio pelo 
Triumvirato; Sz quando o povo era tal, Seyo Arábico, 8c cheg ou até Cadiz.Epa-
que requerelle feis Governadores , cha- naphor.de D.Franc.Man.pag.31 i.)Neí* 
mavão ao tal governo Sextumvirato, Se te mefmo lugar toma o dito Autor efta 
a qualquer deftes per fxSextumvtr. Vid. palavra Seyo mais amplamente,dizendo, 
Mon.Lufit.Tom.i.fol.i4o.ax>nde o Au- (Q§ mares do .Atlântico, Sz Occidental, 
tor declara o epitafio ,que íe achou em cujos Seyos por muytas centenas de an-
Portugal numa pedra antiga, que diz, n o s eftiveraó incógnitos.) 
NamifioFufio,&c.VI.Viroy &c. Adarios Portuguezes do Seyo. 

SEXTUMVIRATO. O Magiftrado de Filho alheyo, braía no feyo. 
S^xtumvir. Vtd. Sextumvir. Filho alheyo , mete-o pela manga, fa-

hirteha pelo feyo. 
S E Y Mete a mio em o teu íeyo,naõ diràs do 

fado alheyo. 
SEYAR. Termo Náutico.He tomado Quemcròde ligeyro, agua recolhe no 

do Caftelhano Ciar,que ( íegundo Co» feyo. 
barruviasno feu Thefouro, he quando Brazadeyta no feyo, quem íe honra có 
com os remos dão à galé hüa volta para erro alheyo. 
hüa banda,ou para outra.Navem longam, o mal que da tua boca fahe^m teu feyo 
in hani , vel tllam partem remis fieBere, cahe, 
ou verfare. Paõ 
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Pão de centeyo, mulher be no véhtré, 

que no íeyo. S I 
Seyo. Algüss vezes fe toma por h,unt 

vão, eu capacidade circüjar.como quã- Si, ou fim. Partícula afirmativa. Et» 
dodizoPadreAnton.Viérya,He volta- iam,ita. Os melhores Autores Latinos 
dotm fôrma circular ,toro quefe faz ó ufaódtftasduas partículas nos lugares, 
Seyo Sz cerco da redérTom.6. pag.^QÓJ em que na lingua Porrugueza diríamos 

Seyo de Abraham. He epiniáo de Si. Porém Voflio no cap.35. do fegundo 
rr uytes, Sz particularrrtecte de Maldo- livio Devittisfermenis, diz que íca naõ 
nado, no feu Commentario fobre o cap. he advérbio afirmativo; 3c que quando 
27.deS.Mattheus,que peloJV)'0 de A» opõem íó nasrepoftas he hum Ellipíe 
br ahatn le entende naEfcritura íagrada de três, ou quatro palavras, quer dizer, 
0 lugar,em que ficarão detidos os San. que tem lugar deftas,que íe íeguem, Ita 
tos,primeyro que depois da íua glorioía eft, at dicis. Mas ou Ellipíe, ou não, não 
Afceríaõabriflejeíu Chrifto as portas deyxa/ta de reíponder ao noíToóV, que 
do Ceo. Pa íTáraó para elle as almas dos vai o mefmo que eftes modos de rtípon-
que rr.oriiáoem graça ; porém jà ceifou, der afirmativamente, Aflim he, he ver-
íc íe comroutcucom a vinda de Chrif- dade, he aflim como o diztis. Naõ fal
to nefloRedemptor pelo Ceo, aonde taõexemplos em Terencio , Horacio, 
vão iirmcdiatan ente os que morrem Cicero, 8cc. No Eun. Act. 4. Scen. 4. 
cmgr?ça,8: tem fatisfeyto íeus pecca- Phad.Fraterne\ Do. Ita. He meu ir-
des em quanto à pena.reneminou-fcef- maõ?ó7. E na mefma Scena Ph. Et pro 
te lug^r Seyo de Abraham da caridade , te hucdeduBus eft: Do. lia. E o trouxe* 
cem que Abrahamelperavacs peregri- raó aqui em teu lugar? Si. Horacio na 
ros à po*rta da íua cala para os hofpedar. Sat.7. do íivro 1. verí. 2. Davufne ? Ita. 
Quando Moyfés fallando na morte de HeDavo? Si. Cicero na Oraç/íó con. 
l/aac, uía defta expreííaó Appcfitas eB tra Verres, em que trata do trigo : An 
populoffio, parece quer dar a entender me ad M. Antonii aflim aí ionem framen» 
que pafáraelle Patriarca para o lugar, titexaBienemqtte petvttia ? evocaturas efi? 
onde depois da morte eílavãoos da íua Ita,inquit,ad M.Antonii.Wa muytos ou-
1 ação ; 8c efte lugar he o que os Hebreos tros exemplos •, mas baftaõ cites. No que 
chamavão Seyo de Abrahom, o qual foy toca a Etiam, Voflio no mefmo lugar he 
o pay dos fieis; 8c nefte íentido falia o decptnÍ3Ó,que naó começara a ter ufo 
Euangelhoquandodiz, queLazaro,de- nasrepoftas afirmativas ,fenaõ no tem-
poisda fua morte.fora levado ao ^ J W Í ? p o de Plinio júnior, do qual cita efte 
Abraham. Abraha íinus. (Chrifto Se- exemplo,tomadoda Epift 13. doliv.4. 
nhor ncífo deceo ao Seyo de Abraham. j-}«ic eg0: Stu ea ? inquam, Rcfpondit.et-
Promptuar.Moral,pag.76.) tám, Eftàs eftudando ? lhe d.ííeeu ; Pvcf-

pondeo,que fi. Mas no livro das Quef. 
S E Z toes Acadêmicas naõ oppóem Cícero 

Etiam a Non ? Cum DialeBiCi fiefiattut, 
SEZAÕ,OU Sazãc. Vid. Sazão. ( Náo annequod ita disjnnBumfit, quafi cut et-

deyxa va che gar a Sezão de amadurecer, iam, aut non, non medo verum effe, fed et» 
iV.on.l.ufir.1 cm.i.peg.387.col.3.) tamneceffaritm. E no mefmo livro náo 

^EZTJDO, ou fifudo. Vtd.Siludo. (Dai difle o dito Orador ? Ut fiquem probabi» 
nos, que cuftaõ vida, Í20 cs mais Sezu- litatem, ubicumqae tcecautoecurrat, aut 
«Vtfjccnítlhcyros, que dào rempo. Mon. dcfciat, aut etiar/i, aut non refponderepof-
Lu fit an.Tcm.i.foi. 121x01,3.) fit. Naó querem eftas ultimas palavras 

dizer, Que elle peífa reíponder Si, ou 
Nao. Cbroeftà , que muyras vezes os, 

Lc.tincs 
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Latinos em lugar de Ita, dizem , Ita eft, Moda ait, moda negat. Ibid.Scen. 4. 
ou Efi ita. A Cicero o filho que no livro Hum dia fi, outro naó. Alternis die • 
das Partições diz ABio igiturfequitar,ttt bus. 
opinor, refponde o pay, Efi ita&m outro Adagios portuguezes do Sim. 
lugar do mefmolivrodizofilho.Afcw/tf Boca que diz fim, diz naõ, 
eafequnntur, qua adfidemfacienda per» Sim,fim,naõ, naó!; diz.íe dos que fallaõ 
tinent; refponde o pay, Ita efi. No mef* verdade, fem palavras enfcy tadas. O 
mo livro, Nen.pe igitur dizo filho, eare- adagio Latino diz, Ficus, ficas ligo» 
ftcntqva, cum fatiam conãet & nomen, nem, ligcnemvocat. 
qaaliafint, vocatar in dubitim-, ao que rei- Si,Pronome reciproco,«5W,/£,'./è,aflirn 
pondeopayj£/?íí<«jtv/ dicis. Tertncio no plural, como no fingular. Deíconfiar 
ro Andri, §uidais Byrrhia r datartie illa de fi próprio. Sibidiffidcre.Cic. Aborre. 
Pamphib hodienuptumr Byrrh. Sic efi» ceríeafimefmo. Seipfuodtffe.Accuhrls 
Ufa Plauto de Admodum na Comedia afi. Seipfumaccufare,óc- Eftas coufas 
intitulada Rudens; diz DemoncsaTra- em fi, ou de fi naõfaõmàs. Ea exfe, ou 
calion: Nempe tu hanc dicis, quam efte per fe malanonfunt. De fi mefmo, por fi 
aiebas dudum popularem meam; refpon- mefmo.Suopteingenio.Tit.Liv.Vaztral» 
delhe Tracalion com efta única palavra güa ccuía de fi mefmo. Aliquid ultro,ou 
Admodum, Si. Mas o melhor modo para fua fponte facere. 
dizer Si em Latim, he reíponder com as 
mefrnas palavras das perguntas,"*/.^, no SIA 
Andr. de Terencio Act. 3. Scen. 5. verf. 
15. Annondixtihoc effe fatar um*. (Dix* SIAHGOUSCH. He O nome de hum 
ti, por dixifii) Naõ difle eu,que ifto íuc- animal do tamanho de hum gato gran-
cede ria è Si, que o dizefte. E em outro de. Dizem quehe o guia do Leaõ, que 
lugar: EfiSimon intusUntusefi.Eftò. Si- lhedeícobrea caça,da qual fempre có 
maõ em cafa? Si. Ain( ou atfnejtu alte- elle reparte o Leaõ. Os que eícrevèraõ 
ram reperiffe íaiconfimtlem Sofiam ? Aio. que tem feytio de Rapofa, andaó enga-
Dizeftu,queachafte outro Sofias , que nados. Os Turcos lhe chamaõ Cara-
fe parecia muy ro comtigo ? Si. Seifne hoc coutar, Sz os Árabes ForanekJd\bliotheca 
certo ? Certo. Sabefíu ifto com certeza? Oriental,6o8.col.2.' 
Si. A's vezes refpondemos dizendo , Si SiAÕ. Famofo, Se fanto monte de Je* 
bem; em Latim diremos Plane, omnino, rufalem,em que os Jebufeos haviaõ le. 
ou volo, fe o pedir a qualidade da per- vantado húa fortaleza, na fua opinião 
gunta. Queres tu, que eu também pro» inexpugnável; a qual porém no anno da 
ponha queftóes em Latim íobre as mef. creaçaõ do mundo 2988.foy tomada por 
mas matérias ? Si, fe aflim o queres. Vif» David ; Sz no ditto monte mandou efte 
ne, ut ego te vicifiim etfdem de rebus Lati» Rey edificar o íeu palácio no meyo das 
ne interrogem ? Sane,fiplacet. Cie. cafas circunvezinhas, 6c quiz que tudo 

Queres tu que eu diga claramente o junto fofle chamado do feu nome Cida-
m ais ? Si de veras. Nempe ergo aperte vis de de David. He efte monte celebre por 
qua refiant me loqut? Sane qutdem.Terent. outros muytos notáveis fucceflbs. Nelle, 
Andr.AB 1.Scen 2. em caía de Maria, mãydejoaô, cogno. 

Tira te da qui. Si bem,& com muyto minado Marcos, fez Jeíu Chrifto a Cea, 
gofto. Fugin' hinc ; ego verb ac lubens. em que inftituhio o Divino Sacramento, 
Terent.Ibtd. Scen.i. Sz nefta meíma cafa fe recolhia o Divino 

Dàs tu credito a ifto? Si certamente. Redemptor com fua Mãy íanrifíima, 
Credin'?Imb certe. Terent. Eunuch. AB. quando hiaõ a Jeruíalem. Também na 
0*..Scen.j.Credin'> por Credifne. dita cafaajuntavaoSenhcrdetempoeui 

Hora diz que fi,8í hoia diz que naõ. tempo os Apoftolos depois da íua glo-
riofa 
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rioía Reíurreyção, St nella receberão ef- he Cidade inexpugnável aos homens, 
rts faprados Varões o Efpirito Santoem He toda cercada de muros de adobes,có 
figura de línguas de fogo. Nefte mefmo muytos baluartes torres redondas , Se 
lugar forão ordenadosos feteprimeyros quadradas, St guaritas. HeaíTentada em 
Diàconos, nelle foy compofto o Symbo húa Ilha, formada pelo Rio Men^õ, que 
lo; nelle celebrarão os Apoftolos o pri- pela fituação das Taboas de Pcolomeo, 
meyro Concilio;havia nelle hum fump. parece Donsfiuvius •, tem efte rio baftã-
tuofo Tem pio, que hoje eftà convertido te fundo para embarcações groflas, ro
em Mefquita. Foy Jeruíalem chamada dea a Cidade com largura de meya Ie-
filha de Siáo,porque debayxo doam pa- goa, 6c com duas legoas de circuito;, Sc 
roda Fortaleza, edificada noditomon- dividido em muytos braços, ou efteyros 
te, eftava a dita Cidade , como hüa filha retalha a Cidade toda em muytas partes. 
amparada, Se defendida de íua mãy; ou Entre os Templos de Sião ornais nota-
porque lograva Jeruíalem a protecção vel he o do Palácio dei Rey, em que fe 
do Templo,8c Palácio Real, fabricado vè hum idolo de ouro, tão extraordina-
no dito monte. Foy Sião a figura da riamentegrande,que do pavimento che-
Igreja Militante,8c da Igreja Triunfan- ga a tocar com a cabeça otecto; tem efte 
te. Sion,lndeclin. ColoíTo alguns quarenta 6c cinco pés de 

Siaõ. He o nome de outro monte na alto, Sz íete para oyto de largo ; de íor;e, 
terra dos A morrheos.que também fecha que devem de entrar na fua compofitão 
ma Hermon.Nocap4.do Dcuteron. íe algunsdoze mil Sz quinhentos arrateis 
faz menção delle. de ouro Sz deve de vakralguns fene mi-

Siaõ. Reyno da Afia,na Peninfula do lhócs de cruzados. De como os Fertu-, 
Indo, alem do Golfo de Bengala. Eften- gu^zes,capitaneados por DiegoPertyra, 
de-fe pelo eípaço de algüas quatrocen- de quem ei Rey de S:ão fiou hum des 
tas legoas com figura, quafi femicircular principaes baluartes, forão cauía de que 
deíde a ponta de Malaca, aré os Reynos oBrama não fe apoderaffe da Cidade, 
de Pegü, 8c dejaosjda banda do Norte; Vid. Decad6.de Couto, pag. 134 col.3. 
tem da banda do Poente ornar da índia, Sz mais atrazacharàs outras muytas par-
Sz da banda do Nacente o mar da China, ticulandades da dita Cidade, do feu rio, 
Divide íe em onze Províncias , ou Rey Sz dos feus moradores ,Odia , ou Hudia, 
nos, que em Joaõ de Barros Década 3. a.Fem. 
fol.36ccI 4,8c foi 37. ficão amplamente Si AR» ou Ciar. Termo de alta volate.' 
deferites, Sz com muyto difFerentes no- ria.Siar as azas, na autoridade, que íe fe. 
mes dos quefe achão nos Hiftoriadores, gue, parece quer dizer. Fechar a ave as 
8c Geógrafos modernos. De como man- azas para cahir. ( Eu vi hum Açor,*rTer-
dou el-Rey de Siaõ feus Embayxadores radoahüa Abetarda,dependurarfeà ter-
a Aftbnfode Albuquerque aMalaca.of- ra , 6c St ar as azas, para a fazer vir ao 
ferecendo fe por amigo dos Portugue- chão. Arte da Caça, pag. 28 ; 
zes.Vid. Bar ros, Década 2. foi. 151. Sia» SIARÂ. Capitania dos Portuguezes 
mumRegmtm, *\o Brafil. Vid. Seara. 

Siaõ. Cidade capital do Reyno do S I A T I C A . W . Sciatica. 
mefmo nome. Dizem que os Portugue
zes lhe chamarão aflim , porque os da S I B 
terra lhe chamão Crting fi ayuthaya,don-
de formarão alguns Ja thia,Judia , ou SIBA Peyxe do mar,carnoío , firme, 
0^.*. Crf.»g,naquel1e idioma quer dizer feyo. com boca fem dentes, Sz bico da 
Cidade excellente. Os Hiftoriadores Sia- feyção de papagayo, Sz oyto pés, ou b*a-
mes lhe dão hum nome. que refponde a ços pequenos, que lheíervemoude b.>r* 
Cidade Angélica, por entenderem, que baianas para nadar, ou de g-r-- • r» 

afterr t, 
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afFerrar o que topa. He cuberto de húa tum») Darefibila.Ovid. Do Dragão diz 
pelle delgada, Sz as coftas íaõ formadas Virgilio Orefibtlat Draco , Sz cm outro 
de hüa eípecie de efcama , ou oflo liío lugar Sibila colla árduasattollit. 
por fima , Sz efpongioío, doqual ufaõos Salta,corre, Sibila, acena, & brada, 
ourives para moldes. Em lugar de ían- Camões, Canf.i.oyt.88: 
gue, tem hum licor, mais negro.que tin- SIBILLA. ouSibylIa. He o nome que 
ta, recolhido em húa bexiga, coma qual os Antigos derão a certas mulheres,que, 
turvando, 8c eícurecendo aagua, íe ec- íegundo a opinião commua, fizerão no-
culta, 8c eícapa de quem o períegue. He taveis vaticinios. Deriva-íeeíte nome do 
efte licor tão negro ,que com húa gotra Grego bios, que no Dialetro Eólico vai o 
delle íe efeurece hum balde de agua , Sz melmo que Deos, Sz de BvAN,que ram-
eícreve Anaxilao,que peito nocandiey- bem no meímo Dialecto quer dizer 
ro em lugar de azeyte , numa caía , Mente,ou íegundoPapias, Confelho,ou 
que não tenha outras luzes , toda a Decreto} Sz aflim Sibylla vero a ler o mef. 
gente delia parece negra. Sepia, a. Fem. mo Mente, eu vontade, Sz decreto de 
Cie. Deos; porque as J/^Z/ííJannunciavão, 8c 

Siba pequena.Sepiola,a,Fem.Plaut. maniltftavãoaos homens as ordens, Sz 
Siba. Reyno do Indeftão , entre o decretos da Divina vontade. Querem 

Reyno de Pitan, para oNacente,8c ode outres que Sibylla queyra dizer o mel-
Naugracut para o Ponente, na Região, moque Eiou B Y A A N , ; ^ efi.Deiplena, 
que confina com o nacimento do Gan- chea de Deos. Hefichío, Sz Suidas dizé 
ges, Sz o monte Caucafo, Siba Regnam. que Sibylla he palavra Romana; mas não 

Sibaschama Strabão a huns povos da o provão. Miguel Neandro deriva St* 
Índia Citerior. bylla do Hebraico. Mas nas fuasdiíerta-

Si BERI A. Provincia de Mofcovia, na çóes de Sibyllis, depois de reprovar eftas, 
Tartaria deferra. He tão vafta, Sz tão ef- 8c outras etymologias, aflenta Servacio 
tendida, que nella ha rerras temperadas, Galleo com fufficienre probabilidade,8c 
Sz com Inverno pouco rigorofo; Sz ou- com aauthoridade de Salmafio, que a 
trás tão exceflivam.ente frias, que nellas primeyra mulher, famefa na arte de va-
nem hervas nacem. A Cidade capital he ticinar,íe chamara Sibylla,Sz que a muy. 
Siber, íobre o Rio Oby. Stberia.a.Fem. tas outras,que fazião vaticinios, íe artri-

SIBIIANTE. O queíopra com zuni* buira efte meímo nome,aflim como Fa
do agudo. Sibilans, antis. Omn .gen, Sibi- raò foy hum nome commum aos Reys 
lus,a,iím. do Egypto,Pylenienes aos Reys de Pa-

Bocas fibilantes. Orafibila. Virgil. phlàgon\a,Ariarathes aos Reys de Cap» 
Tormenta com vento Boreas, fibilan- padocia, 6c Arfacas aos Reys dos Par

te. Striâens Aqatbneprocella.Virg.çmyE* thos. Que na antiga Gentilidade hou. 
netd.i. No liv.i2.diz : veíTe Sibyllas, ou mulheres Pfeudopro» 

Borea cumfpiritus alto phetizas, que com efpirito vaticinador 
Infonot ç_/£geo,&c. íe fizerão celebres no mundo, não íe pó* 

E em outro lugar,VenientisJibilus Auftri. de negar, fem contrariar os mais graves 
Bem c orno quando afiammaateada Autores Gregos, Sz Latinos,aífim íagra-
Foy nos áridos campos ( affoprando dos.como profanos •, porque he certo, q 
O Sibilante Borea') animada Platão,Ariftoteles,DiodoroSiculo,Stra-
Com o vento,ofecco mato vay queymando. bão,Plutarco,Eliano, Paufanias, Suidas, 

Camões. Cant^.oyt.ao 8cc. Sz entre os Latinos Cícero , Virgi-
SIBILAR.Soprarcom zunido agudo, lio,Ovidio,Tito Livio, Juvenal, 8cc. 8c 

como ao vento N orte,& outros, ou aflb» finalmente entre os Autores Catholicos, 
viar como cobra, ferpente , Szc. Sibtlare, Arnobio,La£tancio,Sanro Ambrofio, S. 
(o,avi,atum.) fibilumedere,(do, didi, di» Jeronymo, Santo Agoftinho, Sz outros 

muytos 
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muytos em muytos lugares das fuás outra vida, 8cc. 7. A Sibylla Cumom,que 
obras fazem menção defte gênero de fegundo Varro hedivería da Sibylla Ca* 
mulheres com o nome de Sibyllas; mas mea,Sz a que Suidas chama Hierophda, 
he tão grande a variedade das opiniões Se à qual fe attribuem huns veríos, que 
íobre o numero, pátria,vida,6c doutrina fallaõ no Império Romano , no nacimé-" 
deltas celebres vaticinadoras; que não to de Jefu Chrifto, Se nos myfterios da 
he poífivel aífentar couía algüa certa íua vida mortal. 8. A Sibylla Hellefpon* 
nefta matéria. tiaca, que vivia no tempo dcSolon,8c de 

Primeyramente em quanto ao nume. Cyro,Sz he tida por Authora de hüa poe • 
rodas Sibyllas,efcreve, Varro,que forão fia,quefalia no milagrofo eclypfe , que 

*dez ;a íaber a Sibylla Per fica, por outro fuccedeo na morte de Jefu Chrifto. 9. A 
nomeSambetta,à'qual alem de alguns Sibylla Phrygia , a que outros chamão 
particulares do Império de Alexandre Epirotieo, a queíe attribuem veríos que 
Magno, fe attribue a profecia do naci- trataõ da Annunciaçaõ do Arcanjo S. 
mento,vida,6c mcrte do Meflías, 6cc. 2. Gabriel à Virgé Mãy de Deos ; da mor-
ASibylla Lybiea, à quil fe attribuem os te de Jefu Chrifto, da íua Rjfurreyçaó, 
verfos ,que condenão o culto dos ido* Se appariçóes aos Apoftolos. 10. A St» 
los, 8c que vaticinão muytas circunítan. byllaTibtirtina,oude'Tivoli , feis legoas 
cias da Payxão de Chrifto, 6c annunciaó de Roma, também chamada Albunea, à 
ao dia do Juizo.a Reíurreyção dos mor- qual íe attribuem huns verfos.que amea-
tos,8cc. 3. A Sibylla Delphica,q\ie íegun- çaõ a deftruiçaó de Roma idolatra, Se 
doOnuphrio houvera de ter o primey. encerraóem fi a íubftancia de todos os 
ro lugar i foy filha de Tirefia, teve ou- dogmas da Chriítandade. A eltas dez 
tros nomes, 8c íe lhe attribuem huns ver- Sibyllas acrefcentaõ alguns outras muy 
íos,em queíe explica a unidade da natu- tas,a faber, A Sibylla Colophonia , d u 
reza Divina, a encarnaç iodo Verbo, 6r a mada Lompufia, A Sibylla Epirotica , 
Afcenfaõ do Divino Redemptor, reíuf- chamada Phannis, A Sibylla Egypciaco, 
citado. 4. A Sibylla Cumea, Sz por outros a Sibylla The (falia , chamada Manto, A 
nomes Demo, Amalthea, Eriphila, D'ei* Sibylla Caffondro, &c. Porém fó quatro 
pholé, Melancrene, éreque vivia no tem- Sibyllas conta Eliano; falia Plinio Hif-
pode Eneas;efta foy a que dividio as tor.emtreseftatuas de Sibyllas, que fe 
idades pelos metaes,chamando à pri- viaõem Roma; ( Porém naó eraõ efta-
meyra de ouro, a fegunda de prata , a tuas de três different.es Sibyllas. Mar-
terceyra de cobre, 8c a quarta, & ultima ciano Capella faz mençaõ íó de duas 
de ferro. Vejão os curioíos em Aulo* Sibyllas;Se naõ falta quem diga, que 
Gellio o que fuccedeo a efta Sibylla có houve bíía fó Sibylla, mas com diíTeren-
TarquinioSoberbo, Rey dos Romanos, tes appel lidos , íegundo as differentes 
quando dhe apprefentou nove livros, terras, pelas quaes peregrinara , ou em 
cbeyos de profecias. 5. A Sibylla Eri- qus foraconfultada; Sz aflim a meíma 
threa,que vivia antes da guerra de Tro* Sibylla era Perfica, porque conhecida na 
ya, Sz que na falfa opinião de alguns he Perfia; a Erythrea,porque venerada em 
Autora dosveríos ,cujas letris iniciaes Erythrea,Cidade de Jonia ; Cumana, 
formaó o celebre Acroííico, q diz. Jefus porque refpeytada em Cumas, Szc. do 
Chriflus, Dei Fdius,fervator,Crux. 6. A meímo modo que o mefmo,6c único Ju-
Sibylla Samia, ou de Somos, que vivia no piter,pordifferepçis íemelhantes a ef-
tempode Numa Pompilio, Sz foy cha- tas, era chamado Annonio, Olypio, &c. 
mada Pitho ; a efta fe attribuem huns 8c o mefmo Apollo íe chamava Tym-
veríos que trataõ da creaçaõ do mundo, breo, Delphico, Clario, Cynthio.Scc. 
do defprezo dos ídolos, &z dos demo- Em fegundo lugar; no que toca à Pa-' 
nios, dos prêmios, & penas eternas da tria das Sibyllas,naó he provável, que 

Tom.VH* Hhh eftas 
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eftas mulheres foíTem naturaes das terras as primeyras letras de cada verfo formão 
de que íe appellidaõ; porque todos os hum fentido) attribuidos às Sibyllas;có-
verfos queíe lheatttibuem,faõ em lin- clue efte Orador dizendo , que efte ge-
gua Grega, Sz naõ parece verifimel, que nero de poefia não he eífeyto de hum íu« 
hüa mulher Caldea de naçaõ, ou Perfia- ror Divino; mas hum jogo de palavras, 
na,ou Phrygia,ou Italiana, efcrevefle os Sz hüacuriofa habilidade, inútil effeyto 
íeusvaticiniosem Grego ;fe por ventu- dehumociofodeícanço. Eiíaqui as íuas 
ra naõ tiveraó o dom das línguas, como palavrrs, lib.a.de Divin.£<a, qua Acro* 
íeíuppóemque tiveraõ o dona de pro- flichtsdicitar,chmdeincepsexprimisver» 
fecia. faslttterisaliquidconneBttar ,ut in qui» 

Em terceyrolugar3tambem ha muyta bnfdam Enntanis,td tertemogis efiatten* 
variedade na vida, 6c coftumes das Si- ti animi, quàm furentis f atque in Sibylli» 
byllas. Chegarão Autores graviflimos a nisex primo verfu cuju(que fententia, pri. 
dizer, que as Sibyllas eraó virgens, Sz q mis Ittteris illtus fententia carmen omne 
em prêmio da virgindade, que profefla- pratexitur -.hoc fcriptâris efi ,non furen* 
vaó, alcançarão o dom de profecia ; mas tis ; adhibentis diligentiam , non infani. 
no fim do livro fetimo declara húa Si- Nas matérias íagradas, Sz concernentes 
bylla, a fua exorbitante íenfualidade, Se à doutrina, Sz myfterios da Religião 
torpiílimas delicias. Chriftãa, íevè ainda mais claramente a 

Ütfceleratum me.nam qua fcelera antt razáo da pouca conta que fe deve fazer 
patravi '* dos livros das Sibyllas. Não podem íer 

Prudens,&ftudiopeccandi perditafeci. ínípírados pelo Efpirito Santo huns ver-
Mtlle mihi leBi,connubianullafuerunt; fos, em que ha mentiras evidentes, erros 
jfureque jurado quofnis perfura ligavi. de antigos hereges, pueris etymologias, 
Exclttfi tênues,& per molltffima rara impropriedades,6c barbarifmos na lin» 
Quoslibet admifi,&c. x • gua Grega, (como fe o Efpirito Santo, 

Em quarto lugar, hüa das mayores pro- Autor deltas pretendidas infpirações, 
vas da fua doutrina das Sibyllas, he hüa não íoubera Grego) 6c outras muytas 
autoridade de Clemente Alexandrino, incongruências,manifeltadas nocap.22. 
que Ub.ó.Stromat. affirma, qüe dífléra o Se 23. das jà citadas diflertaçóes de Gal-
Apoftolo S.Paulo, libros quoque Gracos- leo. A eftas razões fe acrefcenta, que os 
fu>nitei açnofcite Sibyllam qaomoio unurn oráculos das Sibyllas faõ tão claros ,que 
De um fignificet, &> ea qua funt futuro, a fua melma clareza deyxa duvidofa a 
Mas Autores de grande nota duvidío verdade da íua antigüidade; 6c poderião 
muyto', que com tanta fingulatidade as Sibyllas jattarfe de haver conhecido a 
abonaíleo Apoftolo a Sibylla, 6c junta- Redempçáo, renovação, Sz reformaçaõ 
mente reparaó,que nefte mefmo capitu- do mundo mais claramente que os Pro-
lo traz Clemente Alexandrino outras fetas do antigo Teftamento, Profetiza-
couías, que parecem apócrifas, Scinve- doaEncarnação do Verbo ,diz Ifaias, 
rifimeis. Trataõ os ver fos das Sibyllas de czp.j.verí.i^.Ecce Vir %o cone ipiet & pa* 
matérias proíanas,5c íagradas; mas com rietfilium. Diz a Sibylla declarando os 
circunítancias, que tiraõ a eftas obras Si- nomes das pefloas, 6c a circunftancia do 
byllicas todo o credito. Dos veríos con- lugar, (clareza, náo ufada nos Oráculos, 
cerneotes a matérias políticas, ou profa- Sz nas profecias) Ecce Virgo Maria pa» 
nasjfaz Cicero mençaõ, 8c com judicio* rietpuerumjefumin Bethlehem. Nenhü 
fa advertência aflenta , que faõ obras fi- Profeta fallou no Bautifmo de Chrifto 
éticias attribuidas a mulheres arrebata* no Jordão; no livro 6. relata a Sibylla as 
dasdehumenthufiafmo,8c furor Divi- circunítancias defteBautiímo,8c a appa-
no ; 8c como nas mãos defte Orador ca. riçáo do Efpirito Santo cm figura de 
hi rão muytos verfos acroftices, (em que Pomba, He puflivel , que a mulheres 

Gentias 
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Gentias tinha o EípiritoSanto revelado ferior.De hái infcripção, q fetem acha. 
osfeusinexcrutaveis arcaoos com mais do na Cidade de Buda em Hungria, í: 
particularidade , 8c individuaçáo , que colhe, que he a Cidade, que os da terra 
aos íeus fantos Profetas ? Coca que ra- chamão Alt Ojfen.Sicambria,a.lem. 
zãochamou S. Paulo no Areopago de SICAMBROS.POVOS diGermania Oc< 
Athenas ao tempoanteriorà promulgi- cidental, que vivião nas terras.que hoje 
cão da Fé & pregação Eu angélica, tem- íaó do Ducado de Weftptialu , Sz Uó 
podaignòranciaiAB^pofi.iJ^ofeJi parte do Condado de L.ppa , na Pro* 
muyto atraz nos íeculos antepiíTados vincia de Weftphalia. Stcamori , oram. 
ficavão patentes ao mundo os myíterios Mofc.Plur.Ovid.StrabXo lhe chami Sn • 
da noíTa crença,8c as verdades do Euan- gomhri, Sz J?colomeo Syncambn. 
gelho? O cj em matéria tão controver* SICANIA* He o antigo nome da Ilha, 
ía,6c ambígua parece maiscerto, he que Sz Reyno deSicilia ,aflim chamada de 
Os veríos que fallaó nos myíterios da »y/Vá«<?,antiquifíimo Rey da Luficania, 
Chriltandade , attribuidos às Sibyllas, que com Armada paflbu a Itália, 6c dey. 
apparecèraófó no fegundo feculo,^ efi, xou a Ilha de Sicilia habitada.Sc Povoa. 
de cem annos depois da morte deChrif- da dos Lu fita nos, "que levara. Vid Mon. 
to.E affim com muyta probabilidade aí- Lufit.Tom.i.fol.37.col.l.2.3; 

íentaó. alguns Autores modernos, que os SICANO. Siçiliano. Vid. Sicania Sica-
ditos verlos forão feytos por algos Poe- nus,a,nm*Virg. (" Lhe chamarão dahi era 
tas da Igreja Primitiva, zelofos, bem in- diante Sicanos,, 6c a Ilha Sicania. Mon. 
tencionados,8c períuadidos de q fazião Lufir.Tom.i-fol.37.col. 2.) 
hum grande íerviço àChriftandade.pro- SICHEM, OU Siquem. Cidade do Tri-
curandoeximiladasopprefTóes que pa- bu de Ephraim,na Província de Samaria. 
decia na fua infância , Sz da cega perfe- Qaerem, que feja a meíma a que S. João 
gujçáo dos Gentios.com doutrína,8t ar» chama Sichar. Nefta Cidade íe reco* 
gumentos, tomados dos livros, tão efti- lheo Abraham, quando fahio da fua Pa-
mados na Gentilidade, como os das Si- tria. Foy varias vezes deftruida, Sz ree-
byllas. Não ha duvida , que eftas pias díficada. Hoje lhe chamão Naplitzt, ou 
fraudes, Sz officiofas mentiras, não dey- Nova Somaria. Também foy chamada 
xàrão de fazer notável impreflaõ no ani- Sichim,Sz Salem. 
modos Pagãos;& não fizerãoeferupu- SICILIA. Ilha do mar Mediterrâneo, 
lo illuftres.ôc fantos Varões daquelle té- affim denominada de Sicuio , filho de 
po,de íe valer deltas armas para a def- Lufo. Senhoreouel Rey Sicuio a Lufi. 
truição da idolatria, poftoque de íeme- tania.paflou a Itália, Sz por eftar em Si-
Ihantes artifícios, 8c engenhofasfuppofi- cura, onde morreo, fua íepultura.tomou 
ções, não neceflita o foberano candor a Ilha efte nome, derivado do feu, Sc os 
da Divina verdade. Sibylla,a.Fem.Cic. naturaes delia fe chamarão Siculos. Vid. 

Osíívros das Sibyllas. Sibyllini libri, Mon.Lufit.Tora.i.fol 45. col. 1. A Ilha 
orum.Plur.Mafc.Cie. de Sicilia antigamente unida com o có * 

SIBILLICO. Couía de Sibylla,ou con* tinentede Itália por hum Ifthmo, foy 
ceinente zSibylla.Sibyllinus ,a,um,Cic. feparadade Itália por hüa grande tor* 

Fértil verdade annuncias efcarmentos menta,da qual fuccedeo íormaríe o Pha* 
Emulade Sibillicosá/fwroí. roou Eftreyto de Meflina,aque Cicero 

D.Francde Portug.Divinos,6chumanos chama Fretam Stctlieufe. Tem efta Ilha 
verfos,pag.i46. titulo de Reyno,6che banhada da banda 

doNortedomar Toícana,ou Tyrrhc-
S I C no,6c da banda do Sul do mar d'Afric 1. 

Divide feem três Províncias, aquecha-
SICAMBRIA. Cidade dePannonia in- maõ Valles,afaber,0^/íe^e Demona-. 

Tom.VII. Hhh ij cujas 
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cujas principaes Cidades íaõ Mejfina, 
Catanta, &c. O Valle de Noto, cujas Ci
dades íaó Siracufa,Noto, &c. Sz o Valle 
de Mazara , cujas principaes Cidades 
íaõ Palermo, Monte Real, Gergenti, Ma» 
zara,ejfC. As outras Cidades de Sicilia 
íaõ Trêpano, Termini , Caronia, MãaçOi 
Caftro joaõ tére.Sicilia, cê. Fem. Cie. Os 
Poetas lhe chamarão Trtnacria, em ra
zão dos três mayores Promontorios , Ou 
Cabos, que fe eftendem no rnar.forman-
do hüa figura Triangular, ou a letra Gre-
ra A Eftes três Cabos faõ Cabo paffaro, 
Pachymum promontorium»Cabo Boeo, ou 
Cabo de Marzalla, Promontorium Lily* 
baum, & o Pharo , ou Cabo de Pharo, 
Promontorium Pebram. r 

O mar de Skilia.Sicuhm more.Horat. 
O officio de Queftor q eu tive em Si

cilia. Quatluramea Sitilíe-nfis. Ctc. 
SICLO. Deriva fede hum verbo He

braico, que fignifica Pefar. Haiopinião, 
que o Stcbfoy a primeyra moeda, que 
correo no mundo, 8: confta.que foy ufa-
da dos Hebreos deíde o tempo de Abra
ham, mas não cunhada , 8c íe dava ío a 
pezo. SicloReal,era o que no commer-
cio ordinário fe ufava. Siclo fagrado , era 
o que íe guardava no Santuário pára fer
vir de modelo para os mais^ do meímo 
que nas Cameras das Cidades, bem go
vernadas fe confervão huns jpezos,8c me
didas com os quaes (e hão de conformar 
os de que uía o povo. O Siclo aflim dé 
prata,como de ouro, fempre era de duas 
drachmas Hebraicas, que valião quatro 
dasde Athenas, donde naceo o engano 
dos que diflerão,que havia Siclos de 
quatro drachmas. Sobre o valor do Si
clo, comparado com a moeda ufual da 
Europa,iaó tão varias as opiniões, que 
mais acertado me parece, deyxallas em 
filencio, que difcutillas.Sidas,i.Mofc. 

SICOMORO. r/í/.Sycomoro. 
SICRANO,ouSiclano. Fulano,8c Si

crano. 
SicRÒcio.Hum unguento: 8c dizem, 

no também por coufa.que fignifica mais 
do que foa. 

SICYON, ou Sicyonia. Antiga Cidade 

SID SIE 
da Grécia no Peloponefo , do Golfo dè 
Corintho, Sz Capital de pequeno Rey* 
no dos Sicyonios, que foy o primeyro, 
Sz mais antigo dos Reynos da Aflyria. 
Perto das ruinas defta Cidade foy edifi. 
cada outra, que hoje fe chama Vafilica,ou 
Bafilico. Sicycn^mn.Fem.Ctc.Sicyonio.at 
Fem.Plin.Hitl. 

De Sicyonia. Sicyonius,a,um.Cie. 

S I D 

SIDA. Cidade de Pamphylia,na coita 
da Afia menor; antigamente foy celebre, 
hoje ficafugeyta ao Turco no governo 
da Narolia: huns lhe chamão Seaüdalcr, 
outros Canelhora , Sz outros Chirifonda. 
Sides.es.Fem.Ttt.Liv. (Em Sida de S. 
Cindeo, Sacerdote. Martyrol.errfPort. 
i l .de Julho.pag.i88.) 

SIDEROCAPSA. Cidade de Macedo^ 
nia,em cuja vizinhança, no tempo de 
Alexandre Magno, deícubrio Cremidas 
hüas minas de ouro, que hoje rendem ao 
Grão Turco alguns nove,ou dez mil du-
cados cada mez. Os Gregos lhe chamão 
Siderocapfa, ou Sidrocapfa -, outros lhe 
chamão Stderos ; diz Leunclavio , que 
hoje íe chama Sirus. 

SIDON.Cidade, antigamente capital 
da Phenicia, na Cofta da Syria, edifica-
da por Sidon, filho primogenitode Cha-
naan, Sz da Tribu de Azer na Judea,ho
je reduzida a hüa pequena Villa, a que 
huns chamão Seide, Sz outros Stíid , que 
he do governo de Damafco,em Soria, na 
Turquia Afiatica. Sidon, onis- Fem. Cie. 
( Em Sidon de S. Zenobio Sacerdote. 
Mertyrol.em Porrug.29.de OututSt^.J 

De Sidonia,ou concernente a Sidonia. 
Sidontus,a,um.Virg Chama o dito Poeta 
Sidoniachlamis a hüacafaca deeícarlata, 
porque na Cidade de Sidon fe fazia bel-
liíBmaefcarlata. 

S I E 

Si EI RO. Vid. Cieiro. 
SiENCiA.P/W.Sciencia, com os mais. 

SIF 
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STF SIG SIG ia 
de Fr. Anton.das Chag.part.2,pag.23,J 

S I F Revelar o figijlo. Peccata Jacramen» 
taliconfeffione commiffa, patefacere , cú 

Si FAC. Deve fer palavra Arabica.Na aper ire. ( Nenhum caio ha , em que itja 
Recopil.de Cirurgia, pag.33.diz Anton. licito revelar o Stgillo da confifiaó.Próp* 
daCruz^ueoPeritoneofechama^/aíf. tuar.Moral,*j.t.) 
J^.Peritoneo. Guardar o figíllo. Peccata facramenta-

liconfefficm commiffajileniio tegcre. He 
S I G tomado de Quinro Curcio , que diz, 

Ajfirma jurejarando, qua commtttam,fi» 
SIGA. Cidade marítima da Maurita- lentio effe teBarum, quer dizer, Jura que 

ria Cefanenfe,em que antigamente Si- guardaràs fegredo. ( Eftà o Confeílor 
phax,Reyde Numidia teve a fua Cor- obrigado a guardar o Sigillo do Sacra-
re. Hoje íechama//árt*^o/,em Berberia mento. Promptu2r.Mor.285.) 
no Reyno de Argel , na Província de SIGNACULO. HeLatir.o,& valomef-
Tremefen, ou Teleflfim. O Riodo mef- mo que íello. Signaculum,i.NetttXJipían. 
mo nome hoje íe chama Tefnet. Siga,a. ( O coração que náo tem os Signaetdoí 
Fem. ou Sigepolis,is.Fem.Strab. de Chrifto. Lacerda, Carta Paftor. pag. 

SIGAN.Cidade na China,na Provin- 206.) Allude ao que diz o Efpofo dos 
ciadeXenfi, fobreoRioGu£Ío.J;^<3»«, Cantares àEfpofa. Pone me ut fignacit-
i. Neut. Ium fuper cor tunm.Cant.S.verf.6» 

SIGANÍCE, Sz Sigano.Vid. Ciganice, SiGNALAR.Pr^.Afiinalar.^W.Sinalar. 
&'Cigano. (Devem-fe também Signalar alguns 

SiGÊo.OPromontoriojOU Cabo Si- prêmios aos moços. Valconcel.Arte Mi-; 
geo era no Reyno de Troya, no mar E» litar, fol.69.veri.) 
geo. Hoje hechamado Cabo Genifero, SIGNATURA. Aífinatura. Vtd. no feu 
oudosGeniíeros,na Província da Na- lugar. ( Ha variedade neítus Sigwitnr.ts. 
tolia, ou Arcipelago, Sz em Turquia A- Mon.Lufit.Tom.*-.fol 252.col.?,, (ive-
fvdtica.Sigeum Promontorium. Plin. ferendario Apoftolico de ambas as Sig» 

SIGILLATA TERRA. Droga. vid. naturos. Cartas de D.Franc. Man. pag. 
Terra Sigillara. 135.) 

SiGiLLO.Sello.Sigillo daconfiíTaõ ; SIGNÍFERO. He palavra Latina. Vid. 
de ordinário nãofeuía efta palavra íe* Alferes.) Seos Romanos tinhão Signi» 
não nefte íentido. He o fegredo , que o feros, agora ha Alferes. Vafconcel Arte 
Confeílor eftà obrigado a guardar dos Militar, foi.107.) 
peccados que ouvio na confifiaõ facra. SIGNIFICAÇÃO, ou unificação Senti 
mental ,de tal maneyra, que nem por do. A fignificaçáo de hüa palavra. Verbi 
medo, nem por ceníuras, nem por peri- figni fie atio, onis. Fem. ou Verbo ftéjeBo 
godemorre, pôde revelar peccado ai- notio,onis.Fem. ou Voei fubjeBa vi" Fem. 
gum, ou circunítancia, pela qual fe def- Cie. ou verbipoteftas,atis.Fem. AaBor. ad 
cubradireda,ouindirettamenreem gé. Herenn. 
ral o peccado do penitente, aindaquefe- Palavras ha, que tem dirTerentes fig* 
ja leviflimo; Sz ainda íehade recatar de nificaçóes. Verbaquadam diverfos intel* 
referir em geral contos, dizendo v.g. leBnshahnt.Quintil. Vid.Sentida. 
íuecedeome, que ouvindo de confiflaó, SiGNiFiCAR,ouSinir1car. Ter efla, 
Szc. porque deítas hiftorias íehaóíegui. ou aquella fignincaçáo(fa!landc em pa
do grandes inconvenientes. Os Theolo» lavras,) Alt quidfignif.caret {o,avi,atum ) 
gos moraes lhe chamaõ Stgillum confef. Cie. 
fionts. (Nãofallavaafeus Padresefpiri- Nãoalcança o q efta palavra fignifi,:a. 
tuaes, fenão debayxo de Sigillo. Cartas Hoc verbum.qttid valeat,non vidèt. Cie. 

Tom. VIL Hhhiij Epicuro, 
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Epicuro,que encommenda muyto o no Signo de Aries, aos 20.de Março; no 

cuydado quefe ha de ter de explicar a Signo de Tauro.aos 20. de Abril, &c. Se 
lignificaçãodas palavras, algüas vezes íaõchamadoscafasdoSol ,porqueoSol 
nãoentendeoque quer dizer efta pala- fe detém em cada hum delles eípaço de 
vra Voluptas. Epicurus, qui crebro dicit, hum mez, Sz correndo*os,faz para as na. 
diligenter oportere exprimi,qua vis fubje- Çóes Septentrionaes as quatro eftaçóes 
Ba fit vocibus, non iníelligit inter dü quid do anno, nos três primeyros Aries, Toa* 
fonet hac vox voluptatis, ou qua res huic rc,& Geminis; a Primavera, nos rres fe-
voeifubjiciatur. Cie. guíntes, Câncer, Leaõ, Virgem ,o Eftio, 

SIGNIFICATIVO. O que fignifica ai- nos outros três Libra?Efcorpiao,Sagitca-
güa couía. Palavras fignificativas. Verba rio, o Outono ; 8c nos três uhimos Ca» 

figniftcantia. §tiint.( Eftas vozes da Mu- pricornio, Aquário, & Peyxes o Inverno, 
fica íuppolto não iejão Significativas. Derão os Aftronomos aos Signos celef» 
Nunes,Tratad.das Explan. pag.* 35.) tes muytosnomes,8c epithetos; huns q 
Vtd. Expreflivo. denotão as íuas qualidades, Sz influen-

SIGNO, que tange. Vid. Sino. cias, como Signos, mafculinos,6cfemi-
Signo celefte. Signo do Zodiaco.Có- ninos Igneos,Calidos,Colericos,Terreftres, 

ftellação, aflim chamada ,porque figni- Seccos, Melancólicos, Acrios , Humidos. 
fica hüa parte da circunferência de hum Sanguinhos, Aeofos , Frios, Flegmattcos; 
circulo, a íaber, a parte duodecima, ou outros que denotão os íeus movimentos 
trinta grãos delle. Em lugar de Signo como Signos afcendentes, & defcenden» 
ufárão alguns defta palavra Dodecate» tes, Signos moveis, & immoveis, Signos 
moria, fignificativa da duodecima parte. noBurnos, & diurnos, &c. Quando di-
Outros em lugar de contar por Signos, zero os Aftronomos, que o Sol, ou algü 
contarão por Sexagenas, reípondendo outro Planeta eftà em algum Signo,que-
hüa Sexageno, que vai o mefmo cj duas rem dizer, que fica 0} Planeta debayxo 
vezes trinta, a íeflenta grãos, ou dous delle, a íaber entre a j nofla vifta , Sz o 
Signos. Signos celeft es fe chamão parti- Signo ; Sz das eftrellas fixas, que eftão 
cularmente os doze do Zodíaco; 8c ca- fora do Zodíaco, fe diz que eftão em tal 
da hum delles he hum certo ajuntamen- Signo,quando íe achão entre efte Signo, 
to de eftrellas, formando efta, ou aquel- Sz o Polo mais'chegado ao Zodíaco. No 
Ia figura, para ajudar a imaginação , Se livro 2. da terceyra Década, foi. ;8.col. 2. 
facilitara memória. Os nomes deftes efcreve Joáo de Barros, que como a cada 
Signos íaõ os íeguintes , Jcomprehendi- hum dos mezes attribuimos hum Signo 
dos nefte diftico: do Zodíaco, denotado pela figura de hü 

Sunt Aries,Taurus, Gemini, Câncer, animal, aflim no Reyno de Sião deno-
Leo,Vtrgo, tão os íeus mezes por eftas q fe feguem } 

Libraque, Scorpius,Arcitenens,Caper, Ao primeyro, que he Novembro, dão a 
Amphora, Pifces. figurajde Bato-, a Dezembro JVaca; a Ja-

Deftes doze Signos os feis primeyros, a neyro, Tigre -, a Fevereyro, Lebre-.a Mar-
faber , Aries , Touro, Geminis, Câncer, ço, Cobro grande ; a Abril, Cobra peque* 
LeaÕ,Virgem,íechamão Septentrionaes, na; a Mayo, Cavallo ; a Julho, Bugio v a 
porquerefpe£t:ivamente à Linha Equi- Agofto,Gallinha ;,a Setembro , CaÕ ; a 
noctial , oecupão a parte Septentrional Outubro, Porco. Os Chaldeos não que
do Zodíaco; 6c por efta mefma razão os rem que fejáo maisjque onze Signos ,to. 
outros íeis, a faber, Libra.Efcor pião, Sa* mando por hum fó EfcorpiaÕ , Sz Libra, 
gittario, Capricórnio, Aquário,& Peyxes, porque os braços do Eícorpião fazem 
le chamão Signos Meridionaes. Aos 20. efte Signo de Libra ,8c aflim fica oceu-
de cada mez pouco mais, ou menos en* pando mais que os outros a jufta parte 
tra o Sol em cada hum dos Signos, v. g. do Ceo. Signum celelle. Cie- ( Quando o 

Sol 
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Sol anda no Signo de Leão. Vieyr. tom. à falia , ou qualquer ruido. Nas Reli-
i.pag.256.) giõesíe obferva filencio por obediência, 

Signo. (Termo da Mufica.) He vo. nas Igrejas por devoção, nas penas, & 
cabulo.quecontém em fi os nomes das nos trabalhos por paciência , Sz confor-
v o zes. Eftes Signos íaó íete, i.G,Sol,re. midade com a vontade Divina. O náo 
ut. a. Ala,mt,re. 3. Bfa,b*m.^CSol, reíponder a quem nos efcreveo.he filcn» 
fa,ut. 5. Dla,Sol,re. 6. E lo mi. 7. F ciodefcortez;o callar na defenfa da ra« 
fa,ut. Náo podião eftes Signos íer mais, záo, Sz da juftiça, he filencio indifcreto, 
nem menos, que fete, porque dentro dos Sz criminofo. Deyxa o Orador em filen. 
fete íe achão as eres deducçóes, 6c pro- cio as matérias, de que por certo refpey. 
priedades,com íuas íeis vozes cada hüa. tonãofazmençáo. Na Juníprudencia, 
Eftes fignosfemultiplicáo três vezes, os algüasvezes he julgado o filencio par 
primeyros fe chamão graves-t os íegun» confentimento, 8c approvação. OPrin-
dosagudos,osterceyrosfobreagados.Sig* cipefquando convém) manda pòr fi* 
num Muficum. ( Algüas nações varião a lencio na caufa. O filencio de cinco an. 
fôrma dos Signos. Nunes, Tratad. das nos no Religiofo profefTo , he impedi-
Explanac.pag.29J mento para reclamar , Sz proteítar da 

O Jldagio Portuguez diz: nullidadedos feus votos. Trinta annos 
Em tal Signo nafei, que mais quero para de filencio, em q fe deyxa lograr husna 

mim, que para ti. fazenda , íem requeítalla ,caufaó pref* 
SIGRALHA. Ave íemelhante à Gra- cripção. AffirmaPhiloftrato, que Apol-

lha,mas mais pequena ,6c mais negra, lonioTyancoeftevecincoannos.fe.n di. 
Gracalas, i. Mafc. Varro. Phadr. ( Hüa zer palavra. Efcreve Plinio, livro 6. da 
Sigralha, que voa da parte contraria, fe- íua Hiftor. Natural, que Mecenas Meí-
gundofuasfeytiçarias , he impedimento fio obíervou pelo efpaço de três annos 
para pelejar. Barros 3. Decad. foi. 160. hum rigorofo filencio para farar de hum 
col i . ) vomitodeíangue,que lhe fobreviera a 

SIGUENÇA. He nome corrupto de hüa convulfaó. Harpocrates, filho de 
Seguntia,de que Plinio faz menção, lib. Ifis, 8c Ofiris,era,fegundo os Egypcios, 
3.cap.3. He Cidade Epifcopal de Caí- o Deos do filencio. Aufonio lhe chama 
fella a Nova ; St he fita nasfaldas do Sigolion,do verbo Grego Stgan, que vai 
Monte Atiença, cujas raizes banha o rio o mefmo que Callar : 
Henares. A Igreja Cathedral he de boa An tua Sigolion ç^Egyptius ofeula 
arquitetura,com três naves,duas fer- figttet. 
mofas torres , Sz o taboleyro da parte Repreíentavão-noos Egypcios em fígu-
principal, cercado de vinte Sz duas co- ra de homem moço.com húa cornucopia 
lumnasdemarmore.com hum Leão fo- numa mão,6c comhumdedoda outra 
bre cada hüa dellas. Tem Sigucnça húa mãofobre a boca, denotando filencio. 
Fortaleza,8c hum Collegiodc Artes, Sz Confagroulhe o Egypto o pecegueyro, 
Theologia,cujoadminiftrador heoCa- por ter efta arvore a folha da feyção de 
bido. Na fua Corografia pag.66. moftra lingua, Sz o fruto de coração. Querem 
Gafpar Barreyros com muyta erudição, outros, que efte Harpocrates fofle hum 
queSiguençanãoheSagunto, como ima- Filolofo,que por fallar pouco,fora ac-
ginàrão alguns, enganados dafemelhan- clamado Deos do filencio.Segundo Pli. 
ça dos nomes. Seguntia,a.Fem. nio Hiftor.a Angeronados Romanos era 

SIGURELHA , ou Cigurelha. Herva. a Deofadofilenciojporém fegundoou» 
Vid.Cigurelha. troserao Nume,que os Romanos invo-

S I L cavão,paraiarar da Efquinancia , que 
em Latim fe chama Angina. Finalmente 

SILÊNCIO. Termo relativo, oppofto hc o filencio, o hoípede dos deíertos, o 
oráculo 
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oráculo da noyte, o milagre dos concur • bat Drnfus filentium manupojcens. Tacit. 
í s,ointerpete dodrícanço.ointrcdu. Os cinco annos de filencio com que 
acrdofono,o fono da diícriçáo mais obrigavaPythagorasos íeus difcipulos, 
vigilante, o extafis da prudência, o ma- queoouviíícm. Silentesamti. Claud. 
yor esforço do fexo maisfraco,a líheto* Ouvir com filencio. Favere faucibus , 
rica dos Anjos , 6c a eterna eloqüência linguis.Cic.ofe.Virgil. FavereCícm mais 
da Divindade. Súenthmji.Neut.Cic. nada) Terent, 

Obfervar,ou guardar filencio , eftar Ponde filencio ao povo. Fatias omnem 
caílado, não fallar. Silere,(eo,m, íem fu. auritum populum. Plaut. 
pinc.)outacere,(ceo.cui,cita>n.)Cic. Si* SILENCIOSO. Taciturno , que falia 
lentium tenere. Ovidio diz, Murmura co* pouco. Toettarnus,a,am. Cie. Amigo de 
pre!at,tenv.êreflentiacunBt, guardar o filencio. Silentit obfervanttfji» 

Os cjrros obíervàrão filencio. Cete* mus,a,urn.(¥rtgadores Stlencio(os, Le* 
ris fiknttumfuit. Cie. tradosmudos.Brachilog.de Princip psg. 

Êllefoy ouvido com grande filencio. 36.) (Miniftrosamoroíos , diícretoy Si* 
Auditus eft magnoJdentio.Cic. íenciofos.Xhid.pag.ii 1.)(Não menos Si* 

Profundo filencio. Aliam filentium. lenciofoel Rey,6cc. Varella, Num. Vo-
Horat. cal, pag;.282. 

Puzeftefilencio,6c nãodéfte licença SILER. Arbufto,que tem algüafeme-
que te acordaíTem. Tu filentiumfieri jtif* lhança com íalgueyro,ouamieyro. Lan. 
fifti,neces paffusteexcitari.Cic. ça hüa haftea da altura de hum homem, 

Deyxar, ou paflar hüa couía cm filen- ramofa, Sz veftida de grandes folhas , ei* 
cio. Aliquid filentio praterire, ou tranfi- tendidas a modo de azas; a cada hüa dei-
re, ou filentio pratermittere.Cic.Silere ali - ias eftão pegadas três folhinhas.como as 
quid,ou dere aliqua. Cie. Terent. Aliquid do Meliloto. A fummidade da planta he 

filentio praterveht. Cicero diz 7. Philip, coroada de muyta flor branca de cinco 
Pericalofilfimam locam filentio fum pra* folhas; paflada a flor, apparecem hüas 
terveBus. fementes, duas a duas, mais compridas, 

Pòr filencio, mandar que a gente fe Sz mais groflas, que as de funcho.Das di* 
calie, como íe coftuma nos grandes con- tas fementes, Sz da raiz ufa a Medicina, 
curiós. Facereaudientiam.Ctc. Quintilía- Corroborão oeftomago,refifté ao vene
no diz Facere filentium. no, provocão a ourina,8c diflipão os ve* 

O filencioem certo modo he confif- tos. Siler,eris.Neut.Virgil. Hatrescaftas 
faõ. Taciturnitas imitatur confeftimem. de Siler-, Siler Liga Bicam , ou Ligafii* 
Cie. C«w,omittindo Siler-, he o da Ribeyra 

O filencio das teftemunhas dà aenté- de Gênova , antigamente chamada Li* 
der, que nãotemeftipulado eftedinhey. gana-, Siler montanum, Sz Siler Maffilio* 
ro. Pecuniamjlipulalam non effe,tacttur- ticum, que he o de Maríelha. Também 
nitas tefiium concedtt.Cic. chamão ao Siler Ssfeli.mas acho que Se* 

O voflo filencio me havia confirma-1 fehhe húa eípecie de funcho , a que os 
do nefta fulptyta.Sufpicionemmiht mato* Botânicos chamão Faeniculum tortao* 
rem tua taciturnitas attnlerat.Cic. fam.ou Petraum. A herva que na fua 

Com filencio , & attenção vos eftão Proíodia,oP.Bento Pereyra chama Si* 
ouvindo. Praftant você, & mente favo. ler, (íegundo elle) he Alquirivia. ( To. 
rem. Ovid. màrão de Siler montanum , Sz de Piretro 

Diide grande filencio, dia que fepaf- duasoytavas. Luzda Medic.193.) 
fa com trifte filencio. Diesvafius filentii. SILESIA. Região de Alemanha, entre 
Tant. Polônia,Bohemia, Hungria, Sz Mora* 

Eftava Druío em pé , querendo fal- via. Divide.íe em alta, & bayxa; na Si* 
lar, Sz pedindo com a mão filencio. Sta* lefia a!ta,ha nove Ducados , 6c oyto na 

Silefía 
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Silefia báyxa. Sua Cidade Capital he SILOÊ. Fonte de Jeruíalem, que tem 
Breslan. Stlefiala»Fem. o íeu nacimento ao pé do Monre Sião, St 

De Silefia. Súefius,a,um, pela parte Occidental do Valle de fofa-
SILHA.Panno, oucouro.que cinge o phar, fe vay metter na torrente de Ce-

ventre do cavallo, 8c tem ferros.coícoja, dron. Junto defta fonte eftà a Pifcina,ou 
& latego , abrindo-íe de maneyra , que tanque ,que o cego de nacença lavindo 
lhe fique no meyo o Arreaz direyto , o os olhos, que Jefu Chrifto havia unrado 
•latego comprido, brando, 8c largo. Cin» cõ lodo,6c faliva, recuperou a vifta. Siloe. 
gula,a.Fem.Ovid. SILVA. Arbuíto filveltre , que lan,;a 

Et novavelocemcingula ladat equam. hüas varinhas verdes , dobradiç^s, ver* 
Lib.2.deRemcd. (As Stihas de ordina- des , Sz guarnecidas de efpinhos muyto 
rio arrebentão onde o fuor mais as pene* agudos. As folhas faõ cõpridinhas, pon-
tra. Galvão,Tratad.da Gineta,pag.i43.) tiagudas,retalhadas nas extremidades, 

SILHAÕ. Hum modo de fella grande duras ao tacto, verdes por cima, 6c brá-
para mulheres , com hum encofto por cas por bayxo; ao pé da flor, a qual he 
detraz,queastem mão, 8chum eltribo compofta decinco folhas brancas, em 
por diante, onde mettem os pés. Em fi- fôrma de rofa brdta hum fruto redon* 
íhõesí andaõ fenhoras à caça, Sz as mu- do, ou ovado quafi da feyção de amo ra, 
lheres em jornadas ,6c romarias-, Malie» compofto de muytos bolfinhos, chevcs 
breephippium, ti. Neut. ( Andilhas Si* de fumo ,no principio vermelhos ,6c c] 
lhoens, Sz fundas de íeda. Extravag. 4,. depois de maduros, fe fazem negros, 6c 
part. 114.) faõ doces ao gofto. Rubus.i.Mafc.Colam. 

SILHARÍA. Os ofliciaes dizem por Chamàrãolhe Rubus , porque os fruros 
corrupção, Eaxelharia. Deriva-fe do defta planta antes de maduros faõ muy. 
Caftelhano Sillar,qüe hea pedra qua- to vermelhos, 8c nefte eftado parece a 
drada para íeraflentada na parede; & planta toda rubicunda. Sentis,is. Mafc. 
obra deSilharia, hea em queaflentão as Columel. Efte ultimo he mais ufado no 
pedras igualmente húas fobre ourras por plural, poftoque em Columella íe acha 
fileyra, como leve em alguns edifícios, o accuíativo fingular ,fentem canis. ( A-
que do chão até certa altura íaó forra- coutes com Silvas,\ar«$ groflas , 6c lace-
dos, Sc fortalecidos com efte gênero de gos chumbados. Martyrol. em Portug. 
pedras,afléntadas, como fica dito. 10.de Agoftp,pag.22 2.) O Adagio Por» 

Parede de Silharía. Muras e quadrato tuguezdiz,Não ha coufa que tanto pe* 
faxo,ordine, ou ex ordine collocalo , ou gue , como Silva. 
pofto. ( Derrubando a primeyra ordem Silva macha. He outro arbuíto filvef* 
deStlharia de quatro que tinha, deyían- tre, 6c cheyo de efpinhos. Lança folha--, 
doas pedras abayxo.Mon-Lufit. tom. 2. como asdaroíeyra, mas fem lanugem. A 
fol.26.col.4J flor he hüa rofinha de cinco folhas, de 

SiLicio,ou felicio. Panno de lãa,me- cor branca, que tira a encarnado. Tem o 
nos tapado que íerguilha. F/^.Serguilha. fruto a figura de careço de azeytona, ou 

SILINGÔRNIO. Termo vulgar , Sz debolota verde no principio, mas ver-
chulo. O que falia manfamente para en- melho como coral depois de maduro; a 
ganar. caíca delle he carnefa , tem hum azedi. 

SiLLABk,Sz filhbico.Vid.Syllzba , Se nhoagradávelaogoíto,6c encerra em li 
Syllabico. muytas fementes,compridinhas , alva-

SILLOGISMO. Vid. Syllogifmo. dias, duras, Sz cercadas de hüa carepa.ou 
SILO. Cidade, ao Meyo Dia da Tri* cabello duro, que facilmente fe aparta, 

bude Ephraim. Nella levantou Jofuè o Do tronco, Sz os ramos íahem húas ef* 
Tabernaculo.em quw ficoudepofitadaa ponjas, ruyvas,dotamanhode hüa noz 
Arca, peloefpaçodc 348. annos. groífa. Os Boticários lhe chamão,o7>0«-

gto 
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gia Beaegaarts ; chama Plinio à planta Peguemos no affumpto, 
com nome Grego, Cynosbatos , i. Fem. q E vamos pouco a pouco, 
vai o mel mo que Silva de Gró.Tambem §ue três dias me fez o affumpto louco, 
lhe pcderáõ chamar Rubus Caninus.Ou» Mas nao fez grande effeyto, 
tros lhe chamão Sentis canis , Sz Rofa ca» Porque me fez,como eu eftava feyto. 
nina. Cynorshodos, que he outro nome, Silva. Termo de Alveytar.São ao co
que também fe dà a efta planta, na opi- prido dous, ou três dedos de pello bran-
nião de alguns não he o arbuíto a que co,da tefta, ou fronte do cavallo para 
chamamos Silva macha, mas húa arvore, bayxo. 
que he Rofeyra brava. Chamão alguns Silva no rofto, que não toque beyços, 
ao fruto Rebenta boy, porque dizem que grofla, Sz indo em diminuição, fempre 
faz mal aos boys que comem delle.Cha- unida, Sz direyta, he boa : Sz a que na' 
mãolhe commummente Morum batinu. cendo direyta, for voltando a acabar fo. 
Batinus,a.,um, fegundo o GloíTario de bre algüa das queyxadas,he mao fina J,6c 
Santo Ifidoro,val o mefmo que Rufticus, fendo íobre a eíquerda , péílimo. A Síl • 
8c aflim lhe chamaremos, Moram rudi* va.que principia dos olhos para bayxo, 
cum. também he mao final, 6c oscavallos,que 

Silva de praya. Nome, que derão os aflim a tem, coftumão fer encapotados, 
Portuguezes a hüa plantado Brafil, a raíteyros,6cdefayrofos no obrar. Tam-
queoGentiochama/»/?#%tf,Cria-feem bem no cavallo he mao final Silva falta-
matas, 8c prayasareentas,8thetãoafpe- da, torcida. 
ramenteouriçada }que apenas íe deyxa Silva. Inftrumento de penitencia. He 
tocar. Faz mençaõ delia Guilhelme Pi- hum cilicio de arame,a modo de cordáo 
íon,lib.ã,Je Facultatibus fimpliciam, cap. torcido, com bicos do meímo arame; có 
f 5. No Brafil chamão os Portuguezes elle íe cinge o corpo, Sz por ter feyrio de 
Sdvadeagua a outra planta, que he húa Silva no picante dos bicos , chama.fe 
dasefpeciesdaqueos Hervolarios cha* Silva. ç^yEreum,ou ferreum cingulum, 
mííoHerbaviva.Vid.Georg.Marcggrav. aculeotum,domando corpori. ( Vão efles 
Hiftor.Plant.lib.2.cap.i2. deyxesdo defengano , Szc. hüa Silva, 

Silva. ( Termo da Poefia vulgar.) Cõ- donde feacha Deos, que faz habitação 
fta de vários ramos, como a canção, 6c fe nas Çarças; hum cilicio,8cc. Chagas,O» 
ufa o mefmonella de verfos pequenos, bras Eípirit.Tom.2 pag 135.) 
Sz grandes;fó diffcre em que nefta fe Silva. Appellido ílluftre em Portu-
metem muyto poucas vezes os confoã- gal, 6c Caftella. Tem feu falar na Torre 
tes interpolados, porque fe ufaó mais fe- da Síl va, junto ao rio Minho. 
guidos,como os dous últimos verfos de SILVADO. Lugar cheyo de filvas. Ra» 
oytava. Silva, a. Fem. Parece, que fe pó- betum, i, Neut.Ovid. Senticetum,i. Neut, 
deappropriar nefte lugar efta palavra, Plaut.(Comocoufa defeftimada,jazia 
poisdella ufa Quintiliano, para fignifi. entre huns Silvados Mon.Lufit.Tom.i. 
car hüa Profa, ou Poefia, feyta de repen- fol.245.col1.) 
te. Na Academia VIL dos Singulares SILVANO,OU Sylvano. Deriva-fe do 
de Lisboa , 0 Doutor Simão Cardoío Latim Silva, quehe mato;6c he nome 
Pereyra, dàjprincipio a hüa Silva com da DeidadeCampeftre , que na errada 
eftes verfos: imaginação dos Antigos prefidia aos 
Silva ha de fer overfo,fãva eferevo, Bofque;, Floreltas, 6c campos.Segundo 

Porque eu jà nao me atrevo alguns, foy filho de Fauno, mas,íegun* 
A fer fempre fezudo. do Plutarco. naceo do incefto deVaie-
Silvefe cada qual, ftlve-fe tado, ria, com feu pay Valerio. A Gentilidadè 
Oue eu quer o fer (ainda que me rio) lheconfagrou oCyprefte porque foy 
O primeyro Poeto de affobio. muyto amigo de bum moço chamado 

Cypariffns, 
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Cypariffus,que por Apollo fora transfor- SILVO. O fom agudo da cobra,íer*. 
madoemCypreíte. Quer Teneftella , q pente,ou outra couía íemelíiante. Sibt* 
Fan,Fauno,6c Silvar.o,íejãotres nomes lus,i. Mafc.no plural Sibila,orum. Neut. 
de hum íó Nume. Stlvanus.i.Mafc.Virg. Ge. ( Não ha Silvo, por mais íuave, que 

Silvano.Homem agrefte, camponez, íeja,que fenão ouça ,como voz hornio-, 
ruftico. Nefte íentido entende Manoel na. Lacerda, Carta Paftor.pag. 144..) 
de Faria eftes primeyros verfos do Sone- Só com os Silvos os montes abalando. 
104. de Camões da Centúria 3. . Ulyíf.deGabr.Per.Cant.3.oyt.50. (falia 

Nos braços de hum Silvano adormecido num monítro.) 
Seefiavaaquella Ntmpha -, q eu adoro. -\ -~* 
SILVAÕ. Parece que he a planta a q S I M 

mais commummente chamamos Sikva 
macha, Vid. no íeu lugar. ( PaíTarera do- SIM. Si. Vid. no feu lugar, 
entes por SilvaÕ , ou raachieyro. Orden. SIMANCAS. Villa principal de Caf. 
liv..*.§.9. tellaa Velha. No 2. tom. da Mon. Lufit. 

SILVAR. AíToviar. Fazer hum fom fol297.dizoP.Fr.Bernardo de Britto, 
agudo. Stbilare,(o,ovi,alum.) Sibilum que efta Villa fechamava antigamente 
edere.Çdo,didi,ditutx.( Gurebai Sz que cobrara o nome de Si* 

Silvar. aMetaphoricamente, 6cemfig. mancas porque íetedonzellas,que dallí 
nificação activa. Fazer dar huns efta- havião de ler levadas (como parte do 
los, comoosdelatego,ouazorrague có indigno tributo de outras muytas) aos 
quefeaçouta. Vid. Eftalo. Mouros, íe cortarão as mãos, para defte 

Süvaónosares, &nas cofiasfoao modoefcaparem à violenta laíciiria deí-
O rebem duro. tes bárbaros j 5c como as moftraflem aos 

Barreto, Vida do Euangelifta, 88. 7. que vinhão arrecadar o tributo , dizen» 
SILVES. Cidadedo Algarve,duas le. do, que não podião ir, poreítarem man-

goas do Oceano, antigamente muy po* cas; reíponderãa os Mouros, que aflim 
puloía, 8c Corte do Reyno de Portugal, mancas as querião; mas o povo compa-
Hoje he da Rainha. Suas Armas faõ hü decido de tão esforçada virtude,arreme-
efcudo em branco.coroado. Foyfunda» teo tumultuariamente aos Mouros, 8c 
da por huns povos antiquiflimos , cha. mortos de mão com mim, forão as don* 
macios Curates. Três vezes a ganharão, zellas portas eu liberdade , deyxando 
Sz perdèrãoos Mouros-.noannode 1242. por nome à Villa a repofta que deráo os 
foy reconquiftada por D. Payo Peres Bárbaros, Si, mancas, as queremos , Se 
Corrêa; 6c ei Rey D. AfFonfo III.a man- por Armas as mão? cortadas das donzel-
dou povoar de no vo.Sil via,a.Fem. las.Cobarruvias ,que no feu Tnefjuro 

SILVESTRE. Coufa , que fe cria no da língua Caftelhana duvida muyto da 
mato, ou que vem do mato. SilveBris, verdade defte fucceflb, diz, que Síman* 
is.Mficér Fem.tre,is.Neut.Cic. cas, fe chamou antigamente Sep tine a, ou 

Artefilveftre,chamaCamó;s à Me- Septimanca. 
dicina,porque no campo ,6c no mato fe SiMBAOE.P/i.Symbaoe. 
crião as plantas, Sz hervas.de que ufa. SIMBÓLICO. Simbolizar, 5c Símbolo. 

— « — — Nafciencia Vid.nos íeus lugares. Symbolíco,Sym* 
Podaliriafutil,& Arte Silveftre, bolizar. 6cSymbolo. 
Vence ao velho Chiron,d'Achilles Mef. Si METRÍ A. Vid. Sy metria. 

Oda 8.Eftanc.9. (tre. SIMILAR.( Termo de Medico.) Mem* 
SILVIA. Ave. Segundo o Thefouro bros.ou partes fimilares.Sào no corpo do 

da lingua Portugueza do P.Bent. Per.he animal, os que entre fi , Sz refpectivamé* 
oRubecula dos Omithologos. Se aflim te à matéria de que íaõ compoftas, tem 
he,ferà Silvia íynonimo de Pintarroxo. hüa perfeyta íemeihança, 6c não admit
a/si, Pintarroxo. tem 
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tem nada eftranho, nem Heterogêneo. Mago fazem menção os Actos dos Apoi 
Haduascaítas de partes Similares, hüas ítolos. Commettem o peccado de Simo. 
Spermaticas; Sz íaó nove,a íaber, Oflo, nia os quecomprão , ou vendem por 
cartillagem, ligamento,fibras,membra- preço temporal coufas efpirituaes, ou 
nas, nervo,vea, artéria,Se couro j 8c. ou- annexas ao eípiritua\.Simomo^a,Fem. 
trás fanguinhas, 8c íaõ duas, a faber, car- SIMONIACO. Oquecommctteopec* 
ne,8r gordura.Charoa Ariftoteles às par- cado de Simonia. Stmoniacus,a, um. (Cé* 
tes Srmilares.partes Simplez,& nao com* furas contra os Simoniacos em as Ordens, 
poftas ; outros lheschamão, Partes con* ou Beneficios.Promptuar.Mor. pag.io.) 
tinuas, uniformes, folidas. As partes Dif» Os Simoniacos com perpetuo gíito^ 

fimilares, a que outros chamão Organi* Pertencer a fua claffe alli allegavaÕ 
cas, íaõ diflèrentes das Similares, em q Vendedor do Divino,& do infinito. 
aquelles faõ compoftas deltas; por iflo Malaca Conquift.liv.6.oyt.2l. 
diz Platão, que as partes fimples,ou(co- Simoniaco.Coufa em que entra Simo. 
mo dizemos)Similares, íaó nacidas có nia,comocontrato Simoniaco. Simonia* 
o corpo, Sz íaó as primeyras.que o conf- cus,a,um. 
tituem. Os Médicos chamão à parte Si- SiMOTRACEO.PedraSimotracea.He 
milar, Membrum fimilare , ou corporis hüa pedra, que íe parece muyto com A* 
parsfimilaris. ( He membro fimples, ou zeviche; 8c a diíferença íe conhece nofo. 
Similar. Cirurg.de Ferrey ra, pag.*;.) go-, porque a Pedra Stmotracea arde»íem 

Si MI LE. Figura da Rhetorica , com dey tar fumo debetume,6c o Azeviche 
que para ornamento do difcurío, ou pro- antes quefe acenda em braza , deyta hú 
va mais clara do quefe diz ,íe compara fumo carregado, 6c betuminofo. Efcre-
hüa coufa com outra. Similitudo , dinis. ve Diofcorides, que efta pedra nace em 
Fem.Cic.ÇDefinição,que explica com hum rio da Scitia, chamado Ponto ; 8c 
hum Simile. Methodo Lufit. pag.396.) delia diz Plinio no fim do cap.ç.do livro 

Si MO. Cume. O fimo de hum monte. 3 3. que com agua íe acende, Sz cõ azey-
Vid. O mais alto. Vid. Cume. Vid.Cima. te fe apaga. Chamalhe Thracius lapts. 
( O Vulcão, que eftà no Simo do monte. Diz Laguna fobre Diofcorides livro 4. 
Severim.Difcurí.var.loo.) cap.104.que não heconhecida em noflos 

SIMONIA. SC difle de hum Mágico tempos.f Náo tomem por elle a pedra 
chamado SimaÕ, o qual vendo.que pela Simotracea. Azevedo,Correcção de abu-
impofição das mãos, recebião os Cri rif- fos,Tom.2.pag.9.) 
tãos o Efpirito Santo, quiz comprar por SIMPATHIA , Simpathico ,8cc. Vtd. 
dinheyroaqueliavirtude,6ca de obrar Sympathia,SzSympathico. 
milagres j de forte, que Simonia he a cõ- SIMPLACHEIRAÓ , OU Simplacho. 
pra de dom efpiritual por preço tempo* Muyto fimples. Homo fmpliffimus. Efte 
ral; St he de notar, que a maldição que adjectivo he de Seneca. 
então lançou S.Pedro,a lançou primeyro SIMPHONIA. Vtd. Symphonia. 
fobre o dinheyro, que fobre a pefloa; 6c SIMPLEZ,ou Simples. Não compof* 
na realidade ficou tão maldito o dinhey- to. Só Deos he acto fimplicifiimo,8cZs?z-
rodaSimonia, que até hoje nunca íevio ^p2rfeytamentefimplez;efta fimplici* 
íemelhante dinheyro acabar bem logra- dade he fumma perfeyçaó , porque con* 
do, que por hüa parte, ou por outra , ef- ftitue hüa eflencia , independente de 
capa o dinheyro de entre as mãos,Sc por partes, que a componháo,8c q no feu fer 
mais rendas,8c rendas, que tenhão os Si- íimplez,hetudoo quehe. Os Elemen-
moniacos, íempre os vemos endivida- tos íaõ corpos fimples; delles íe com-
dos, 8c nãoreparão que he efFeyto da põem osmwtos.Simplex-icis. Omn.gen. 
maldição de S.Pedro, que difle : Pecunia Si nphz . Não duplicado. Só, único, 
tua tecumfit inperditionem. Defte Simão como quando íe diz, No Inverno náo 

traz 
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SIM SIM <4? 
traz íobre fi mais que húa camifa fim-' Titulo. Virnobtlis,nullotituloinfinitas. 
pies; hüa fimplezíufpeyta,húa fimplez £Deve-fe lhe homenagem ; aoi Cavai-
lelação, 8cc. leyros Sin.ples, não. Nobiliarch. Portug. 

Simplez. ( Termo GrammatiVal, ) pag.165.) 
Nome fimplez. Verbo fimplez, íaõ o Officio fimplez. He o que fe reza em 
nome,6coverbo,quenãoíaócomp títos. fefta fim pie z,6c fefta fimplez , heaque 
Cicero lhes chama Nomen , Sz verbum fem Officio duples, nem lemiduples, fe 
fimplex, celebra fero rito folemne. f Não admiua 

Letra fimplez.E.v. g.he letra vogai commemoraçãode Fefta fimplez. Gen-
fimplez, porqueconfta de hüa íó figura, calo Vaz,Rubricas do Breviario.pjg.7 ) 
Pelo contrario o X Latino, v.g. he letra Voto fimplez. He o que íe faz, íem 
dobrada, porque íegundo a pronuncia, formulaalgüa deDireyto,nem rico algú 
ção Latina, confta de C, Sz S, como fe folemne. Votum fimplex.{ Quando algú 
vè nefta palavra Pax ,que os Latinos deites faz voto de caridade Sitnplez.zn» 
pronuncião.comofediceflem Pac,Sz lhe tesdocfpoforio.Promptuar.Mor.357 ) 
acrefcentaflem S. Littera fimplex. (d, he Doação fim plez. He a que íe faz íem 
letra vcgal Simplex, Sz pura.Orfhografia outro motivo,queo da própria liberali. 
de Duarte Nunes,pag.2.) dade, aindaque com algüa affèyçáo ao 
\r" Simplez. Não ornado, não enfeyta- Donatário. Donatio fimplex» 
do,modefto. Veftido fimplez. Vetiis^fine Prometia fim plez, ou gratuita , he a 
ornatu, ou minime magnífica, ou mintme que íefaz muyto livremente,5c fem vio* 
fuperba , ou non pretiofa. Nefte fentido lencia algúa couía boa, 6c poflivel. Pro* 
hüa das três Mitras do Bifpo, a íaber, a miffiofimplex. 
que não tem ouro nenhum , nem borda- Membro fimplez, ou fimilar chamão 
do, íe chama Mitra fimplez, com dilein» os Médicos àqueile , que qualquer par-
çãodas ourras duas,a íaber, da Mitra te delle merece nome de todo , como 
precioía , Sz da Mitra Auriphngiata. qualquer parte do oíTo, hecflb;qualqu(r 
Vtd. Mitra. (Uíarào Biípo da Mitra parte do nervo ,he nervo. Eftis mem. 
Simplez em Sefta feyra mayor. Lucas d' bros fimplez íaó dez, oflo, nervo, carti 
Andrade Acçóes Ep1fcopaes.pag.73.) lagem, vea, artéria, paniculos , ligamen • 

Simplez. Não forrado. Veftidura fim- tos,cordas, carne, Sz couro: também íe 
plez, fem forro. Vefiis,exfimplici panno. contaõ por membros fimplez,a gordura, 

Beneficio fimplez. Heoquenãotem asunhas,8c os cabellos , ainda que não 
a feu cargo cuydado de almas, nem refi* fejão propriamente membros , fer.ãc fj*> 
denciapeflbal,6c pôde íer conferido a perfluidades.^/.Similar. 
Clérigo de fimplez tonfura. Beneficiam Simplez. Outro termo de Medico. As 
Ec ciefiaflic um , nulli laboriofomuneri ob* quatro fimplez qualidades ekmentaes, 
noxium. Beneficiam fimplex, he mais in- íaó quente, frio,humido,8í fecco. A dif« 
telligivel - ferente miftura deltas quatro qushdades 

Simplez Sacerdote. He o que não fimplez, faz differentes temperamen-
tem Beneficio algum.] Sacerdos , nulb tos; 5c os temperamentos fimplez íaó 
beneficio Etclefiafiico praditus. quatro, quando húa fó qualidade exce* 

Frade fimplez. He o Religioío,q não de. ^'^.Temperamento, 
tem dignidade, nem cargo algum na fua Ferida fimplez . ( Termo de Cirut* 
Religião. Vir efacra aliqua família , nul» gia.) Vtd. Ferida. 
Ium in eâdem manus fuíiinens.(Servir a Renunciação fimplez. Vid. Renun-
Deos no eftado de Frade Simplez* Obras ciação. 
Efpirituaes de Fr.Anton.dasChag. tom. Simplez* Sincero. Sem rebuço, fem 
j.pag.364.) malicia,nem orgulho ,como quer Jefu 

Cavalleyro fimplez. O que não he Chriíto,queíejaír.os, quando difle, Ef* 
Tom. VII. Iii tote 
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6> SIM SIM 
lote fimplicesficat columba. Simplex, ou lide, ouporum prudenter, ou parum eau» 
apertas, a, um. Cie. te, ou param callide. 

A gente fimplez do campo. Rarafim» S I M P L I C E S . Hervas medicinaes. £7*/. 
plicia. Neut.Plur.Plin»Hifi. Simplez. 

Simplez. Homem fimplez , bom ho- S I M P L I C I D A D E . Sinceridade , animo 
mem ,que nãohe dos maisdeftros, fácil fmgelo.Syuceritas,oufimplicitastatis.Fem. 
de enganar. Homo fimplex , ou minwie Ovid. 
malas. Ctc. Osannosdameninice.emquehe grá» 

Simplez. Tolo, parvo. Vid. nos feus de a limplicidade. Anni fimpltces. Mar» 
lugares. tial. 

Simplez, ou fimples ou fimplices. Simplicidade, fácil de enganar. Rudis 
Hervas medicinaes; curar com fimplez, fimpltcttas.Ovid Incauta,ou tncallidofim» 
he dar medicamentos de hervas, 6c plan- plicttas. 
tas, mifturar hüa droga cõ outra. Herba, Simplicidade. Attributo Divino. He 
aram Plur.Fem.Herb£ medica , ou medi» negação de compoíição, a qual denota 
cahiles. No cap.í.do livro 20*Pliniolhes independência de partes conftituent.es, 
chama Simpltcia,tum.Neut.Plur.Wías no Si porconfequencia fignifica hum modo 
Prefacio dos feus Homonymos,pag.i6. deíer perfeyto, com o qual tem o Ente 
diz Salmafio, Latim barbari fimplicia toda a fua eflencia, íem ajuntamento de 
abfoi ate dtxerunt, Herbas íaTpixàs; qua coufa algüa, Sz numa entidade fimplez, 
medicamentorumfimplictum inflarfingula que he tudo o que he ; Sz aflim Deos he 
obtinent.6}uod vocabulumhacnotione lon- fimpltz, 6c fimpliciííirao , poique a íua 
ge ab atatis qua vixit Plintus ufa ac eflencia não he comporta de muytos, 
fermone abfcedtt. ( Os Simplices íe de* mas he toda hüa, Sz por iflo perfeytfflit 
vem colher , quando fua virtude eftà ma. 
maisexaltada,6c forte. Thefouro Apol- SIMPLICISSIMO. Superlativo de fím-
lin. pag.2.) plez. ( Deos heacto Simpliciffimo. Bra* 

Simplez. Termo da Arquitectura. chilog.de Príncipes. Vid. Simplicidade, 
São huns arcos de madeyra,nos quaes íe attributo Divino, 
aflenta a abodada, quando fe fôrma. Ar* S IMPLICISTA. O Medico, que cura 
ci lignei .firuendo defuper fornici accom- com fimplez. Médicas,qui fimplictbus,ou 
tnodati, ou fuBinendofornici, dam firui- herbis agrotos curat, ou parat remédio, 
tur, fubjeBt, ou Ltgnea.fornicis ,aut ar* S IMPTOMA. AW.Symptoma. 
cusfuper Bruendi.fultura,a.Fem. SIMULAÇÃO. Fingimento. Simulação 

SIMPLEZA. Simplicidade. Vtd.no íeu (íegundo os Theologos moraes) he mé-
lugar. (Donde lhe parecia eftarem na tir de obra; o qual íe lem dano alheyo fe 
Simpleza da primeyra idade. Barros 3. faz, íerà venial; íecom dano , íerà mor. 
Decad.pag.2-;«;.col.3.)f Os outros aju- tú.Simulatio,onis.Fem.Cic.{Conluyos,Sz 
davão alua Simpleza. Lobo, Corre na Simulações,\i\.i.daOrden. T i r .33#j2 . 
Aldea, p?g.i5 ) 8cc.) 

SIMPLEZMENTE. Singelamente, fem SiMULÀCRO.Eftatua,figura,imagem. 
invenção, íem refolho. Stmplictter,fynce • Simulachrum.i.Neut.(Os infignes Simu* 
re, aperte, fine fuço,& fallacits. Ctc. lacros da memória de huns. Panegyr. do 

S mplezmente.Chãamente , fem or- Marquez de Marialv. pag.2.^ ( Ha oc« 
nato. Simpltctter, ou nalloornata, ou fine cafióes em que convém , que os Prin. 
exornatione. Cie. Mulher íímpleímen- cipes,comoinfenfiveis.5/<>»«//MT0j, diífi-
te veftida, mas com aceyo.Mundititsfim» mulem.Varella.Num Vocal,284.) 
plexmulier. Horat. E offerecer a a feu Simulacro raro 

Simplezmente. Com nimia bondade, Afrtcajafpes,& feus montes Paro. 
com pouca lagacidade.Incaafe, ouincalm UlyíT.deGabr Per.Cants4.oyt.n2. (Os 

Simu» 
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SIM SIN í5i 
Simulacros dos Rios Tejo, 8cGuadiana. 3«pag 262.; (Para o verdadeyro matri* 
Lavanha, vi?gem de Filippe.pag.5.) monio,he neceflario.que os confentimé-

SIMULADAMENIE. Com íimulação, tos da mulher ,Sz V2rão íejáo Simulta* 
com fingimento, engano, Scc. Simulai}. neos.Ptompt.Moral, 3 29.) 
Cie. 

SIMULADO Fingido. Apparente.Si* SI N 
mulatas,a,um. Tactt. { No tempo que hia 
Europa no Simulado Touro, Fábula dos SIN. Cidade Meridional da Tribu 
Planetas, pag.54.verÍJ {Simulado con- deJudà.NaProvínciad^Xamfi na Chi-
tentamento. Barros i.Dec.fol.66.coI 4 ) na ha outra Cidade defte nome , perto 

Simulado contrato. Heoque fe faz doRioChocquang. 
malicioíamenteem prejuízo dos acredo- Sin. Também he o nome de hum fa-
res, Sz de outras pefloas, Si dos direytos mofodtfertoda Arábia entre Elim, 6c o 
Reaes, Sz por defraudar as leys. PaBiofi» monte Sinai. Nefte deíerto o povo de 
mulata,paBumfimalatum. Simulatuscon* líraeí, gaitada jà toda a farinha da íua 
traBus. Ulpiano, Sz outros Jurifconíul- provifaõ,começou a padecer a fome de 
tos uíaó da palavraContraBus. (Simu- maneyra,quequafi-fe amotinou contta 
Wocontrato,quemofizer,perdeaC2ufa, Moyfés, a cujos rogos, Sz depreca^óes 
eftimação,8cc.^í</.Livro 4. da Ordenaç. acudindo milagrofamente a Divina Prc-
Tit.71.) videncia,cbovèiãodoCeo por todo o 

SIMULADOR , ou fimulado. O que arrayal cotoviasem grande numero, & 
obra cõ íimulação. Simulator,orts. Mafc. o dia íeguinte cahio o maná, branco co-
Ctc. Simulatus,a,um. Cie. mo neve, & com íabor prcdigieíamente 

SIMULAR. Fingir. Disfarçar. Dar univerfal, para íatisfação do goftc. Faz 
moftras de querer fazer hüa coufa.Simu* S. jeronymo menção de outro defeito 
lare, (0,aviiatum.') Cie. defte nome Sin,a q outros chamão 7fin. 

Simulando, que era amigo de Ceíar. SINA. Chamavão os Antigos à ban-
Simuhns amicitiam Cafaris. Cafar { Si» deyra Real Sina,porque nella hia o final, 
mulando , que lhe fazia niBo ferviço. que havião de feguir os Soldados do ex-
Barros 1JDccfol.96.col.2) ercito,ou nas Armas do Reyno, ou no 

Simular. Occultar. Simular a inten- retrato do Príncipe, ou em outra qual-
ção. Animam,ouconfiliafaaoccaltare, ou quer emprefa ,ou diviía , de que uLfle. 
tegere.Ex Cicer. Efta couía não íepóde /^/.Bandeyra. ( Official,que leva a pri-
fimular. Hajas rei nulla efi oceultatio. rr.eyra Sina do principal íenhor da Oí-
Cafar. (Em outro officio íe Simula a in- te. No livro dos Regimentos dei Rey 
teHção. Fábula dos Planetas , pag. 10. D. Dmiz, para esofiíciaes da guerra ,6c 
verí.) Caía,noTitulo do Alferes mòr.) 

SiMÜLTANEO.Deriva ledeSimal, q SINAGOGA. Vid. Synagoga. 
em Latim valomcfmoque juntamente -, S INAI , OU Sina. Monte da Arábia Pe-
Sz Simultaenole diz de algüas couías, que trea, formado de três montes, poftos hü 
fe fazem ,ou dizem todas juntas. V.g. fobre outro, nas prayas do mar Roxo. 
Simultânea pofleflaó. Collecção fimul- Na coroa defte monte, numa rocha ca« 
tanea. Simultâneo Concurfo,Szc.Stmvl* vada da banda do Ponente teve Moy-
taneus,a,um. não he Latino; mas obriga íés por diverías vezes pelo ef, aço 
a neceflidade alguns Autores aufar def- de muytos dias vários colloquios com 
te adjectivo. ( A verdadeyra imnrsutabi. Deos; dos quass lhe refultou trazer o 
lidade, he hüa.perfeyta pofleflaó Simul* rofto íuminofo. com as duas taboas, em 
taneo, Scc.Noticias Aítrolog. pag. 116. ) que da mão Divina eftava eferita a Ley. 
(NáoíallãoosConcilios deCoÜecçáo Chamão os Turcos ao dito monte Gtbel 
Simultaneamente fuccefliva. Vieyr.tom. Monta, que quer dizer Monte de Moyfés. 
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Antigamente havia nelle muytas capei- Sinal cem a cabeça, com os olhos t 

las,íervidas pormais de quatorze mil rriãos,6sC. W.Aceno,8c Acenar. 
Ermitãos; ainda hoje íe vem algüas, cõ Sinal nas Efcolas da Medicina, he hüa 
outros pios ,& religiofos monumentos, coufa , que reprefentada ao fentido do 
Dizem , que experimentão os peregri- Medico,ou do Cirurgião, lhe deyxa no 
nos mayor facilidade na íobida, que na entendimento hüa certa noticia, 6c co* 
decida. Mons Sinai. nhecimentodadifpofiçãodocorpo. Ha 

SINAL. Indicio. Coufa , que denota três maneyras de final nefte íentido. Si* 
outra.Signum,i.Neut.lndicium,ii. Neut. nal prognoftico,que he hüa adevinha» 
Notada.Fem.Infigne,is.Ncut.Cic. ção ,ou manifeftação,do que eftà por 

No corpo defta mulher depois da fua vir ,8c do que eftàefcondido-, efte mof* 
morte, (e acharão todos os finaes de ve- tra as couías antes que íejão : Sinal reme-
neno,quede ordinário apparecem. Om- rcorativo,quehe oque traz à memória, 
ma,qua foknt effe indicia, & veftigiave» moftra,8c enfina as couías pafladas : Si» 
nem, tn ilhas mortua corpore fuerunt.Ctc. nal demonftrativo, que he o que moftra 

Será ifto final da pouca vontade com as couías preíentes. 
que o faço. Id eritfigni,me invttum face- Adagios Portuguezes dosSinaes. 
re.Ctc. Siní.lmortal,nãodefejar farar. 

Deíejavaeu, quehouvefle finaes éter- Sinal he de mà befta, fuardetraz da ore-
nos do ódio, que todos havião tomado lha. 
a huns inimigos fummamente cruéis. Virtudes vencem finaes. 
Exfiare volebam in crudeliffimos hofies Quem final tem fobre os dentes, hehon; 
monumenta odii pablici fempiterna. Cie. ra de íeus parentes. 

JEftàelle arrependido doque tem fey- Lingua longa,he final de mãocurta. 
to ? Dà elle o menor final de vergonha Grande calma, he final de agua. 
na cor do rofto ? Num faBi piget ? num Muytas vezes à cadea, he final de forca. 
ejus color pudoris fignum ufqnam indicafi O pay do Duque d9Alva , dizia ao 
Terent. Medico Villalobos. que receava que o 

Nefta peíToa eftou agora vendo todos Duque íeu filho, que então era menino, 
os finaes de faude.ordinarios,8c precifos. fofle covarde, porque lhe via alguns fi-
Adhue,qua adfolent, quave oportetfigna naes, reípondeo o Doutor.NotengaV.S. 
ad falutem effe, omnia htm efe vídeo. Te» penadeffo, que yo, quando era nino, era 
rent. Andr.AB.i Scen.z. verf. i. Voffio deffa manera,y âefpuestengo muerto mh 
le , oportent ; mas em outras três boas de mil hombres. 
edições eflà oportet. Sinal. Pregnoftico,prefagio,como os 

De muytos finaes fe pôde facilmente que íe tomão de chuvas,de vento, de íe-
conjecturar, que podem dous homens rcnídade,outormenta,de efterilidade, 
fazer hüa mefma coufa de maneyra, que ou abundância, por couías que le obíer-
refulteem danode humdelles,íem pre- váona teraa,naagua ,noar, nasnuvens, 
judicar ao cutro. Multa in homne figna na Lua, no Sol, no Ceo, 6cc. André de 
tnfunt ,ex quibus conjeBurafacile fu,dao Avellar no liv^.daína Chronog.faz hüa 
cum idem faciunt ,ut pojfis dicere; hoc licet larga inducçáode todos eftes finaes, à 
impune facere huic-illi non licet. ler ent. qual remetto es curiofos. Prafagiam, ii. 

Quando vires cartas minhas,da letra Neut. ou Signum , i. Neut. Ctc. Se ama
do meu Secretario, entende , que he fi- r.hecer o Sol claro, Sz náo quente, he fi
nal que ando occupado. OCcupationum nal de bom tempo. Paras or tens,atque 
mearam fignum tibi fit librar ü manus. Ctc. non fer vens, ferenam diem nuntiat. Fim. 

Dtulhe amáoem final de reconcilia- lib. iS.cap 35. SeoSol depois de íe pòr 
ção Dexteram , recorciliata gratiaptg» claro,amanhecer no meímo eftado, he 
nus,obtnltt.Qtttni-Curt. final tanto mais certo de tempo íereno. 

St 
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Si & ectiditpridieferenus,& oritur, tãta dor, que o adorafle ; Sz o lugar em que 
certtorfides jerenttatis.Id. tb. Nuvês ver- ifto fuccedeo , que fe chamava Camera, 
melhas, quando íe põem o Sol, iaó fi- foy em diante chamado Ara Cali. 
naes dalerenidade dodia íeguinte. Si No livr07.de Bello Judaico cap. 12. 
circo Occidentemrubefcunt nabes ,fere* efcreve Jofepho , que pouco antes de 
nitatem futura dieifpondent. PUn. Ibid. Tito cercar,6c expugnar com o Exercito 
No meímo capitulo fallando o dito Au* Romano a Cidade de Jeruíalem , fe vi* 
tornes finaes do tempo pelo Sol, Sz a rão fob:e a dita Cidade carros,6c homens 
Lua,uíadetodososmodosdefailar,que armados,que andavãopeloar ajuntan-
fe feguem. Pluviaspradicü, oufigmficat, do nu vens,6c íobre o Templo appareceo 
ou por tendit, ou dentmtiat, ou otiendit, hüa luz, que durou o eípaço de meya 
pramonet; demonftrat ,minatar-, ou pia» hora. 
vianondubiamfignificationem habet, ou No livro 16. de variet.cap.78. efcreve 
pluvta fignumeti, ou ferenitatem promit- Cardano,que anres da conquifta,6c dei* 
ttt, ou fponàet. Temparafialguns.queo truiçãodo México ,fe virão pela parte 
final mais certo da Primavera, he ver do Oriente,donde. tinhão os Caftelhanos 
íair as borboletas, por não ferem eftes in- a fua Colônia, húa Cruz com Ia varedas, 
fectos capazes para refiftirem ao mao té. que hião íubindo, Sz a figura de hum ho. 
po. Sunt qui certiffimum veris indicium mem, que parecia tocar com a cabeça o 
arbitrentur, ob infirmttatemanimalts, Pa» Ceo. 
pilionisProventum. Plin. Efcreve SchetTero,/» memorab. Gentis 

Sinaes portentoíos, significativos de Suec. que no tempo que Guítavo Adol-
fucceflbsextraordinarios.Naturalmente pho marchava contra os Polacos , fe vio 
pôde íueceder, que pelas varias mifturas da Cidade de Dantzic, húa grande ar-
da luz com as íombras, por catoptricas mada entre nuvens, no mar Balthico , Se 
reflexões, Dioptricas refracções , Sz ca- grandes maquinas bellicas, que diípara-
fualmenteartificioías direcções dos ra* vão globos de fogo. 
yos Ópticos, fe reprefentem no ar ima- Noannode 1661. appareceo fobre a 
gens,efpecr.ros, Sz Phenomenos , a que Auftriahüa figura circular, a modo de 
os Gregos chamão Phafmata.Sz os Lati- eípada revolta , Sz na extremidade do 
wos;OJlenta,Porém como nenhúa coufa arco hüa Lua com eftrellas, 6c no meyo 
fuceede nefte mundo íem ordem, Sz dif- do dito arco,quatro cimitsrrasjoualfan-
pofiçáo Divina j ainda que eftes finaes, ges. Algum tempo depois entrou o Tur-
portentos,ou prodígios, poflaó fer ef- co nas terras dos Chriftãos, Sz tez nota-
fey tos de coufas naturaes, muytas vezes veis eftragos. 
íaó taõ extraordinários, Sz tão myfterio- Sinal, na praticada Medicina, he hüa 
los pelo tempo em que íuccedem , que coufa,q repreíentada ao fentido do Me* 
parece razão attribuil los a algüa íecreta dico, ou do Cirurgião, o trazem o co-
determinação da Divina vontade , para nhecimento de algúa coufa oceulta a ei* 
documento, ou caftigodos homens. Na le.acercada difpoíição do corpo do en. 
í.parte das fuás Chtonicas efcreve San- fermo. Efte final he de três maneyras, Se 
to Antonino, quedeterminandoo Sena- charr á.o\hePrognofiico,quando por elle 
do Romano adorar ao Emperador Au- feadevinha o que eftà porvir $ Rememo* 
guftol,fora chamada a Sibylla , & per- rativo,quando trazàmemória, moftra, 
guntada, íe alguem havia de fuceeder a 8c enfina as coufas pafladas; 6c Demon* 
Augufto ipedio ella ao Emperador, que firattvo , quando moftra as coufas pre* 
olhafle para oCeo;naquelle inftante fe íentes.Signum,i.Neut Hebom fm&l.Bo. 
via no ar hü circulo de ouro;8c no meyo numfignumefi. Ho vnao final. Malumfig* 
delle hum menino nos braços de hüa vir- ««we/2.CorrieIioCtlfo,fallandoemcer-
gem,8c a Sibylla fignificou ao Empera- tos finaes, que feobferváo n.s doenças. 

Tom.VII. Iiiüj Quan-
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Quando fe tem o doente dey tado de cof* cores. Varias ,a, um. daqui naceo o ga. 
tas, he final de morte. Mors denuntia» lante equivoco com que picou Cicero a 
tar,abi agerfiupinus cubat.Cornel.Celf. Ifaurico. Miror, quid fit, quod pater tuus. 

Por final Hontem fuy à tua cafa, por homo confioniijfimus,te nobisvarium reli* 
final, que deyxey íobre o teu bofete hü quit.Cícero,apud §uinttl.lib.f>.cap.4. 
livro. Herime domum tuam contnli,idque Sinal. Pequeno retalho de tafetá ne-
tibi argumentam, ou indicio fit, quod tn gro, que a engenhoía vaidade das mu. 
menfa tua librum reliqui. Eftava eu no lheres inventou, para realce da alvura do 
jardim, por final que nelle colhi efta flor. rofto, ou para cobrir borbulhas,8c outros 
Eram tn horto, atque at rem ita effe miei* atrevidos deídouros da fermofura. Co-
ligas, hanc tbidecerpfiforem, quem vides, mo as antigas damas Romanas não íou* 
ou Me tn hortofuijfe, ex hoc flore , quem berão introduzir entre os ornatos da ca-
illie decerpfi, certo potes cognofcere. ra eftes negros artifícios, não achamos 

Sinal.O que fe dà de antemão, como nos Autores palavra Latina propria5cer-
parte da íatisfação do preço, para íe aí* to Autor moderno chama a hum final 
íegurar da entrega do q te tem compra- deftes , Macula ferica, nigra papaia, Se 
do,em quanto íe não dà toda a íoma em variada ferica, a. Fem. 
qocomprador,8r o védedor convierão. Sinal,que feda em terra,ou no mar, 
Arrha,a. Plin. Hifi. Plauto , Catão em nos Exércitos,ou nas Armadas, quando 
Aulo Gellio, 8c o próprio Aulo-Gellio íe quer fazer hum avifo aonde não chega 
dizem Arrhabo, onis, no gênero maícu* a voz. No principio das batalhas íe dão 
lino. Varro em certo lugar o faz do ge- finaes com trombetas, Sz tambores; no 
nero feminino. Tenho recebido o final mar íe dão finaes com fogos, ou riros de 
Arrhabonem recepi Plaut. Deume o fi. artelharia. Na íua Hydrographia faz 
nal. Dedit Arrhabonem. Plaut. ( Sinal o P.Fournier hum tratado dos finaes c] 
dado por compra, Sz venda , fe perde cõ íe coftumão dar no mar. Signum,i. Neut. 
outro ranto, fe algüa parte íe arrepende. Dar final. Stgnumedere,darefignum. Te* 
Liv.4 da Orden. tit.2.jj\i. rent. Derão final de commetter. Signum 

Sinal em branco. Papel,que fónofim pugnad'atum,Tacit..Levava a Almirante 
tem o nome da pefloa, que oentrega,dã* por final três fatoes.Inpratoria nave, in
do a quem o recebe liberdade para eícre- figne noBurnü triu laminü erat.Ttt.Liv. 
ver nelle o que quizer. Charta vácua fo- Dar com fogos o final da fua chegada. 
lumque fubfcripta. Mandoume hum final Ignibas facere fignificationem fiai adven» 
em branco. Chartom vacuam nullis lute- tus. He imitação defte lugar de Cefar, 
ris exaratam,fedfolo figno manitam ad me Monet, at ig nesfieri tn cafiris prohibeat, 
miãt. ( Levavão muytos Sinaesem bran- nequa ejus odventus procul fignificatio 
co, para lhe fazer mercês de terras, ren* fiat, Lib.6.Bell.Gall.(t>andofinal de co
das, 8cc. Barros 4. Dec.fol.322.) metter.Mon.Lufit.tom.i.fol.43. col.i.) 

Sinal ,q fe traz de nacença em algüa Sinal, com que antigamente manifeí-
parte do corpo. Navus,iMafc. GV.Au- rava o peregrinoo direyto que tinha de 
Jo-Gellio ufado diminuir? o Navulusj. hofpitalidade. Teffera hofpitalis. Fem. 
Mafc. Chama Suetonio a eftes Sinaes, Plaut. 
Genittva nota\arum.Fem.Plur. Sinal,que íe põem em algüa coufa. 

Menino , que nace com algum final, como no gado,ou em algüa pefloa,com'0 
eu deformidade. Puer infignitus. Plaut. tfcravos,8c criminolosiVid. Marca. 
Sinaes, que vem ao rofto, da feyção de Sinal da ferida. Vid. Cicatriz. 
lent\\has.Lenticula,arum.Fem.CelJ.Cet» Sinal de açoures, ou outro caftigo fe
tos finaes vermelhos ,q íahem no rofto. melhante. VidN erg^o. 
Vari,orum.Mafc.Celf. O que tem deftes Sinal. Aífinado.O final del-Rey.Chi» 
finaes, que lhe fazem o rofto de varias rogrophurn Regiam. Vtd.AiWnado. Tem 

pena 
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SIN SIN tfj5 
pena de morte , quem falíar o Sinal dei- Sinalott a Arca. VarelIa,Num.Voe pag. 
Rey,ou de outro autentico. Vid. Lib. 5. 551) 
da Ordcnrç. Tit 5 2 ) Sinalar.Fazer menção. Vid. Menção. 

O final da Cruz. Afigura da Cruz, q (Efta perda foy a meíma que Smala o 
o Chriftão fôrma fobre fi.pondo a mão Bifpo de Tuy. Mon.Lufiran.Tom.3 foi. 
na tefta, no eftomago , 6c levando-a do 1 io.col 4 . ) 
hombro efquerdo para o direyto. Bar- Sinalaríe. Vid. Aífinalarfe. 
tholomeo Spineo Meftre do Sacro Pa. S INALEFA. J-W Synalepha. 
lacioem Roma, traz muytos ,Sz prodi- S I N C A D I L H A . P / ^ Sancadilha. 
gioíos milagres, obrados com o final da S INCAR. Dar fincos. Vid.Cinca. 
iíruzjib.ydc Strigibuscap.ij. Salutare S I N C E I R A L . Multidão de Sinceiros. 
Chrifii Cruéis fignum. Fazer o final da SaUBtmj.Nettt.Ctc.Vtd Sinceiro. 
Cruz.Salutare Chi tfii Cruéis fignum,d ex» Aqui nafcerao teus pays, 
trâformare,ouexprimere.Vtd.lreif\naríe. Jeus donos -,7uaqat nacefle 

SINALADAMENTE. Com modo fin. Por entre eftes Sincera is, 
guiar, particular,extraordinario. Infigni* Cabe, cabe, onde coube Be, 
ter. Ctc. NaÕ nos queyras pejar mais. 

SINALADO.OU Afíinalado. Vid. Afli- Obras métricas de S Franc.Manoel,par-
nalado. ( Penitencia impofta para dia Si» te2.pag71.col2. 
»4Wí».Promptuar.Mor.p3g.30.)( Em o S I N C E I R O Planta.Segundoo P.Ben-
meímo capitulo ficão Stnaladas asex- to Pereyra , no ftu Theíouro da língua 
communhões,que 8cc.Prompt.mor.379) Portugueza,deve fer o meímo que Sal» 

Sinalado. O que tem algum final no gueyro, porque o dito Autor lhe chama 
roíto,ou no corpo, ou algum defeyto vi. em Latim Salix,que he Salgueyro. 
üvel.Vid. Sinal. (Imprudência íerà lan- S INCEL. Vid. Sinzel. 
çarmão de Sinalodos, havendo outros S INCELOS chamão na Beyra a huns 
fem defeyto. Brachilog.de Princip. pag. caramelos , que pendem dos telhados , 
281 . ) das arvores, Szc. Sincelo. Gelata leBorü, 

Sinalado.Celebre, nomeado, afTama- vel arborum (tilla.a, Fem. C ongelata fvg-
do. Vid. nos feus lugares. Nobilis , ou //- grundaftiria,a.Fem. Concretumgeltt ftil» 
laftris, is. Mofc.& Iem.e,is.Neut. ou cia* licidium, ti. Neut. 
rus,a,um,( Duas Cidades , muy Sinala* S I N C E R A M E M T E . Com finceridade, 
das naquelle tempo. Mon.Lufit.Tom.i. com fingeleza. Sincera,eu fimpliciter ou 
fo l i io.col.i.) ingentie.Cie.ou Candide.Cal.ad Cicer 

SINALAR. Apontar com finaes. Pòr S INCERIDADE. Singeleza. Lhaneza, 
hum final, hüa marca a hüa coufa, para modo de obrar ,ou fallar íem refolho. 
a reconhecer. Aliquid notare. Virgil. ou Ingenuitas,atis.Fem.Columelh,Sz Plinio 
Signare. Ow^.Sinalou as fentenças de dizem Stnceritas,mas em outro íentido. 
Cícero com finaes de varias cores. Sen* SINCERO.Singelo. Lhsno. Nãorefc-
tentios Ciceronis difcoloribusfignis nota* lhado. Stmplex..icis,omngen.ou ingenuus, 
«wí. Sinaley ifto para me lembrar. Illud a,um.Cic.Candtdus,a,um. Horat. Não fe 
notaviad memoriam. Cie. Sinalar hum li. achará facilmente Sinceras nefte íentido. 
vro. Notas ad libram apponere. Cie. Vid. Anda errado Valia, que quer que íe ef« 
Marca, Sz Marcar. Vid. Sinal Vid. Afli- creva Syncerus. No livro das Etymolog. 
n»l»r.( Sinalott osdeftritosdelles. Mon. da lingua Latina bellamente o refuta 
Lufit.Tom.*; foi 283.col.3.)( Donde a VoíTio. 
carta não Sinalava bayxos. Jacintho S INCOPA f/W.Syncopa.Vid,Syncope. 
Freire,pag 24) SiNDA,ouSinde. Reyno , Sz Cidade 

Sinalar.Dar por final.^W.Sinal.(Que* da índia nos Eftadcs do Mogol, na psr-
rendo moftrar da Eíperança hüa figura, te que confina com a Perfia. Chamãolhe 

cutros 
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outros o Reyno deTatta. Parece que peyxes, indo-fe a barca ao fundo} mas 
defte Reyuode Sinda vinhão os cou- governada por hum Anjo,navegou tão 
ros a que chamavào doSinde , com que profperamente, que faindo do Eftreyto 
íe fazião cadeyras, Sz cobertores de ca- de Gibraltar ao mar Oceano, veyo apor-
mas muyto frefcos. A alguem ouvi di- tar na praya deita Villa, aonde húa fe. 
zer, que Sinde he o nome de certo ani- nhora Chriftã,chamada Celerina,íepul. 
mal : mas não acho noticias delle nos tou o Santo corpo, Sz edificou hüalgre. 
Autores. ja dedicada a feu nome. F/W.Corograph. 

SiNDEiRo.r/</.Sendeiro. Portugueza,Tom.2.507. 
SINDÊRESI.K/^. Synderefis. SINETE com que fefellão as cartas. 
SINDICAR.Sindico,8cc. Vid.Syndi- Stgnum,ou Sigtllam,i.Neut. 

carsSyndico, 6cc. Syndicante,8cc. Anel, que tem finete. Annulusfigna* 
SINDIM. Villa dePortugal,na Beyra, torius.Mafc.Valer. Max. 

na Comarca de Pinhel.feis legoas de SINGEL, ou fingeladadeboys. Dous 
Trancoío, aopéde hüa ferra. Foy fun- boys juntos. Jugum botim. Neut. Cie. 
dada porZadan Aben Huim , o mayor ( Jugada não pagáo os monteyros do 
dos Kegulosque teve a Cidade de La* pão que lavrarem com hum Singel de 
mego, o qual povoou muytos Lugares boys, tendo chuça, 8c bozina. Liv. a. da 
deíde o rio Douro, até os rios Tavora,8c Orden. Tit.33. jj*. 17-
Vouga. El Rey D. AfFonfo III. lhe deu Hum iingelde perdizes,ifto he hum 
forad. par dellas. Vid. Par. 

SINEIRO. O homem por cuja conta Das perdizes o Singel 
corre tanger os finos a íeu tempo. Com. Co vintemda certidão, 
panarum pulfaíor,is. Mafc. A ultima pa- PagaÕmuybem otofiao, 
lavra he de Valerio Flacco. Pondo de cafa opapel. 

Sineiro. Official que faz finos. Cam> Miicellan.deLeytão, pag.7. 
panarum artifex,ou opifex,icis. Mafc. SINGELAMENTE. Com fingeleza , 

SINÈRESI. iWí/.Synerefi. Sincere,ingenue, candtdè, fine fuço. Cie. 
SINES. VilladePortugal no Alemte- SINGELEZA. Sinceridade, lhaneza. 

jo,na Comarca do Campo de Ourique, Sincerttas,ingenuitas,atis. Fem. Cie. Can* 
em hüa angra,que faz a ponra de Troya dor ,oris.Mafc.Ovid. 
até o Cabo de S.Vicente. Tem feu caf* O que falia com fingeleza , que diz 
tello,8c eftà hoje fortificada com deus fimplefmente o que entende, íem refo-
baluartes, munidos degrofla artelharia , lho , fem ambigüidade. Plantloquus, a, 
Sz tem hüa calheta , em que fe recolhem um. Plaut. 
as barcas,que íahem a pefcar. Também SiNGELO.Sincero Lhano. Naõfimui 
tem húa Fortaleza.chamada da Ilha, fa» lado. Cândidas, apertas ,finceras, inge» 
brica dei.Rey D.Pedro Ií.a qual eftà nuus,a,um.Cic. 
fundada defronte da Ilha do Peceguey. A's fingelas, Eftando fó. Sem compa
ro, 8c tem hüa Ermida de nofla Senhora túiia. 
da Queymada.a quem os Mouros pu- Cuydaohomem,quebemeJcolhe, 
zerãofogo ,ficando illeía fua Imagem. As Singelas,(ócomfigo. 
Para efta Villa foy trasladado o corpo FrancifcodeSà,Eclog.i.num64. 
do gloriofo Martyr S. Torpes da Cida- Singelo. Andar fingelo, id ejl, íem til
de de Piza.em Itália, onde foy martyri- nica, ou outra íemelhante veftidura,pre-
zado na perfeguiçãodo Emperador Ne. cifapara odecoro,8c modeftia religiofa. 
ro , de quem era grande Privado , ôc o (A túnica trago , q aflim mo mandarão, 
Tyrannoo mandou meterem húa barca Se heprecifo.apeíardacilma.não andar 
velha,com hum gallo , 6c hum cão, pa. .5Y«g<?/0.Chagas,Obras Efpirituaes, tom. 
ra que foíTe comido dos animaes, ou dos 2.468.) Canhão. Singelo. 

Singelo. 
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Singelo. A r.üa fcnhora,que lhe man« S INGÜLAR. Extra ordinário, raro, ex* 

dàra duas Bullas da Cruzada,agradece cellente. Singularis,is.Mafc. & Fem, re. 
oVen.P.Fr.AntoniodasCliagaseftedu- is.Neut. 
plicadofavor, com eftes difcretos equi- Fermofura fingular. Eximia forma, 
vocos. ( Não eftranho, que venhão duas egrégia, ou forma(ingularis. 
Bulias, porque como a grandeza de V.S. Singular batalha , fingular deíafio. 
náo he Singela; os favores, que havião Vtd Defafio, (Saindo hum , ôchum em 
de fer, íenão muyto dobrados ? Queyra Singular batalha. Mon. Lufit. Tom. i. 
Deos, queainda aflim com Simples agra. foi 25. cel. 2.) ( Peleja.fe com elle em 
decimentoíaybaeupagat bendicios,q Singular batalha.Ibid.277.col.4) 
faõ mais que Simples. Obras Efpirituaes, Era homem fingular, ou de fingulares 
Tom,2.pag.340. prendas vi«rudes,&c. Nihil aquele fuit 

SINGIDÔNIA. Cidade da Myíla fupe* homini tlli.Horat. 
rior, fobre o Danúbio ; hoje Cidade da Em algüas coufas es fingular. Sunt 
Servia ,6c íugtyta ao Turco. Alguns lhe qnadam tn te fingular ia. Ctc. 
chamão Zenderin, Sz outros Sevender. O Num ro fingular ( Termo Gram» 
Smgidvnum,i.Neat. (Em Singidônia dos matical. J Nas d-trclinações , 6c conju-
Santos Martyres Hérmylo, 6cc. Marty- gaçóes fe chama Numero fingular, o que 
rolem Portuguez, 13.de Janeyro.) denota hüa fó peíloa. Nominativo íin. 

SINGRADÍJRA. Deriva-fe do Cafte- guiar, Genitivo fingular. Indicativo íin. 
lhano Singladura, Sz elte do Francez guiar, Imperativo imgular.Numerusfin. 
Singler, que ( fegundo o Diccionario E- gtilaris Varro No numero fingular, Sin» 
tymologicodeMenageíe deriva do A=> guiar iter. Gluintil. 
lemao Segelen,<\ue fignifica Navegar-,6c S INGULARIDADE. Modo de obrar 
Singradura,he o que anda hum navio no di fferente dos outi os , Sz próprio de ai. 
eípaço de hum dia natural. Em Autores gum particular. Singularis ratio ,onis. 
de boa nota fe acha Sangradura nefte Fem. ou ratio a comtnuni uftt, ó confuetu* 
fentidojna 1. Década foi 6. col 3, diz dine aliena,Singularis agendi ratio,àcete* 
João de Barros,/' Toda a fua navegação ris diverfa. 
era por Sangradaras íempre à viíia de Singularidade. Também chamamos 
terra.) No feu Portugal Rcltaurado, fingularidades, hüas prefumpções,com 
part.i .pag.i84.dizoConde da Ericey. queafiVcláoos homens váos partícula. 
ra, ( A poucas Sangradaras experimen- res exceliencias para fe díftinguirem do 
tàrão otempocontrario)Porèm Singra» commum. Agendi ratio, quà quisprafia» 
dura tem mais analogia com o Smgler re vult oliis. 
dos Francezes, que vai o meímo que SINGSJLARIZAR. Vid.Particularizara 
Navegar , Sz Sangradura, parece couía Singulanzaríe. Obrar com ííngulari» 
de Songria,íem fundamento para a ac- dade. Fazerfe fingular. Singularizoufe 
commodação;nem faltão Autores,que muyto nefta campanha. In hàc expedi* 
ufem de Singradura. Pedro Nunes, an- tione maxime eniimt inter omnes ejus for» 
tigo, mas celebre Coímografo Portu- titude>, ou fingalari for'titudine emicuit, 
guez, no feu Tratado em defenfaó da ou fingular is fuit ejus fortitudo. He imi-
carta de marear, diz,( As Smgraduras de cação de Cicero que diz, Homo fingalari 
hum dia natural com vento profpero, nequitiâpradit:is.( Avida5em que tanto 
não paíTaõ de mil eftadios. Na fua Arte íe tinha Singulanzedo. Lemos. Cercos 
nova de navegar, cap. 23. pag. 81. diz de Malaca, pa^.41.verí.) 
Man.SerraóPimentcl He neceflario tra S INGULARMENTE, Com fingulari-
çar todas as Singraduras antecedentes.) dade. Singularttcr. Cie. 
Singradura. Diei navigotio , onis. Fem. S INIFICAÇAÓ,& finificar.có os mais. 
Chama Cícero, Iter diei, à jornada , ou vid. Significação, Significar, 6cc. 
caminho de hum d:a. Si-
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SINISTRAMENTE. He tomado do cado notáveis fucceflbs}aflim felices.co. 

Latim Simftre, que quer dizer mal. ou mo defgraçados. Dizem , que no anno 
de Sinifirorfum , que quer dizer à maõ de 1603. começando dos 13. de Junho 
eíquerda, Interpretar finiftramente , a tangeo efte fino pelo eípaço de três, ou 
mal, ou àmà parte,ou com mao fentido. quattodiasfeguidos. Vid. Zurita , An. 
Perperam tnterpretari aliqaid. Tit.Liv. naes de Aragão,Sz Martim dei Rio,Dif. 

SINNADA , ou Synnada. Cidade da quifit. Magic.lib.4.cap.3.Em húas Rela* 
Phrygia, Província da Natolia , ou Afia ções da China íe efcreve , que nas por-
Menor. Querem alguns que íeja a que tasdo Palácio de Nanquin ha hum fino 
hoje chamão Sinna. Synnada , a. Fem. da altura de dous homens , Sz que rem 
Plin. ( Em Synnada, Cidade de Phry. trinta Sz dura braças de circuito, Osfi. 
gia,de Santo Agapito Biípo. Martyrol. nos,com os quaes fe congrega o povo 
em Portuguez aos 24. de Março. para ouvir, Sz o Clero para annunciar, 

Si NO. inftrumento concavo.de metal tiverão principio nas trombetas de pra-
lonoro , com badalo interiormente fuf. ta,que naley Eícritachamavãooslírae* 
penfo , em diftancia igual da circunfe- litas para os facrificios do Tabernaculoj 
rencia.Chama-fefino do Sinal, que faz 8c íaõos finosmuyto mais íonoros,que 
para os Chriftãos acudirem aos Tem- as ditas trombetas, porque com eftas era 
pios, quando íecekbrãoosOfticiosDi. Deosconhecidoem Judea, Sz com os fi-
vinos i 6c na bayxa Latinidade foy cha • nos he Deos conhecido em todo o mun» 
mado Campana, da Província de Campa* do. Benzem-íe os finos , paraque rocan-
«íd.outerrade Lavor noReynodeNa. do*fe excite o fom delles aos Catholicos, 
poles i na qual Província forão inventa- para o prêmio, Sz creíça nelles a devoção 
dos os finos, ou poftos em ufo pela pri- da Fé -, tangem-fe paraque os inimigos 
meyravez por S.Paulino, Biípo de No- exércitos fujaõ , paraque o fragor dos 
Ia. Que antes do uío dos finos das Igre- granifos, o torvelinho das chuvas, o im-
jasíeufafle de alguns finos pequenos.ou peto das tempeftadesíe temperem , os 
campainhas, não íe pôde duvidar ,porq ventos, os trovões, os rayos fe fu/pen-
Suetonio, Dion, Polybio, 3c outros, fa- dão, osefpiritos procellofos fe abatão, 
zem mençãodeües debayxo dos nomes 8c os Fieis, que ouvem eftes horrores fu-
de asEramentam , Crotalum , Signam, jaõ para as Igrejas fantas, que neftas ca. 
Tintinnabulum ,&c. como íe pôde ver lamidades íaõcommuns,6c patentesafy. 
no livro de Jeronymo Magio , intitula* los. El Rey Dom Fernando.quando có-
do De Ttntinnabulis , em que moftra a quiftava o Reyno de Granada,levava em 
antigiidadedefte inftrumento.Em hüas huns carros finos, para pòr nasMefqui. 
ferras das Província* de Entre Dcuro,Sc tas dos .Mouros, que conquiftaiTejSc íâ  
Minho, osrufticoschamaõao fino Lita» zelas Igrejas, 8c dizião os bAouros,Fer» 
dor. Efcreve Mattheus Pariílenfe , que nando corretero, no tiene buey.ya tener 
antigamente em tempo de luto não íe cencerro. Cencerroem Caftelhano,quer 
tangião cs finos, Sz que defte filencio dizer chocalho. Campana, a. Fem. Efta 
procedeoa íuípcmíaõ delles do meyo dia palavra diz Voflío, De vittis fermonis 
da Quinta feyra mayor ,£té o Sabbado lib»t.cap.T).tâ.ohecmf\ tão btrbara, pois 
de Alleluia-, mas hoje a fúnebre harmo- íe deriva do adjectivo Campanas, que he 
nia dos finos he a mais eltrondofa cere. Latino. Mas deufelhe efta íignificação 
mocia dos enterros. No Reyno de Ara- depois que S.Paulino, Biípo da Cidade 
gão, perto de Bellilha na Torre da Igre- de Nola em Campania começou a uíar 
jade S. Nicoko, hahum fino, a que os de finos nas Igrejas da fua Diecefi. Antes 
da terra chamaõ milagrolo, que fem bu- defte tempo, com finos íe chamava a gé» 
\\r có elle peíToa algüa , varias vezes tem te ao bando, à praça, aos íacrificios, &c. 
tangido de li meímo, 8c tem prognofti- Sz a palavra mais uíada nefte fentido era 
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Tintinnabiilv.m,i. Neut. Chama Marcial íaziaó , torcendo as linhas aos gyros <io 
ao fino, que íe ufava nasThermas, ou dito inftrumenro. Defta íuptrltiváo íaz 
Caldas,& banhos de agua quente ~yEs mençãoOvidio \\. Amor.Eleg. 8. 
thermaram ,Sz com elegância podemos St.it bene quid gr omen,quid torto con* 
chamar aos nofíbs finos zsEs campamim. cita filo 
N e primeyro Tomo dos íeus Annaes Lida, qnidvakatvirasatnantiseqaa. 
allegao Caideal Baroniocs lugares de EPí-op^rciono liv 5 Eleg.4» 
Juvenal, Marcial,Suetonio, 6c Luciano, Non me moribus illa,fed herns, impro-
com os quaes prova que Ttntinnobulam bavic.it, 
íe diz tão propriamente dos finos g r a* Stawinea Rbombiducitur ille rota. 
des, como dos pequenos. EJeronymo Chegou a fatuidade dos Antigos a crer, 
Magio, no feu livro Pofthuino, jà cita* que com as voltas de feus Rhombos, eu 
do,cap.j.diz: Nemini,quiin humaniori* dob òuU'aS;.cncantavão a Lua.ck a cbri-
bus Ittteris, vel param fuertt verfatus, ob. gavão 2 b-yxar à rerra, para com fia ef * 
feutü efte debet,anttquos non folkm mino- curai, ív íahva iníícionaras hervas, d e 
ra,fed etiamatora tinttnnabula ufurpaffe. que fe queriaõ valer nos feus veneficioSi 

Tanger hum fino. ç_y£s çampanum, a eftí propofito diz Marcial, lib. 9. L:fi
ou tinttnn abai um palfare, Juvenal. grom 30. 

Tangeofmo.*_/Es cãpanarum,outin. Qua rume Jheffalico Lanam dedrecre 
tinnabulumpulfatur,ou fonat,ou auditor. rhombo 

Tangt r o fino de recolher. <^yEre ca* Qiiafiiet hos illos vendere lena toros. 
pano,fignum receptaidare.Em Lisboa, o Cem outra necedade procunvaõ reme. 
fino de recolher fe tange deíde Outu- diar eftas imaginadas rumas j para a Lua 
bro, até o fim de Março, defde as oyto não ouvir os p^rnicioíos encantos, prin-
horasda noyte até as nove ; Sz do pri* cipalmente quando vião que começava 
meyrode Abril, até o fim deSettembro, afeeclipfar, com vafos de cobre fazião 
defde as nove até 2S dez. grãds ruiJo.donde nafceo chamar Ovi-

Sino. He palavra Latina, que algüas dioa efteseítrepitofos vaíos , armas au* 
vezes fe diz dos Golfos.ou Eítreytos do xiliares da Lua, c^/Era auxiliaria Lt:na. 
mar. Sinas, as MafcHorat.Sino P^rfico. Lib.a..Metainorphof.hembr,À-nev:r vilio 
Sinus Perficus.{PaíXou a Arabia,eTtrou em Paris hum livro manuícrito , cheyo 
o Sino Perfico.vieyra,Tom.2.pag. 140J de iinos Circulares, Pentágonos , Hexa* 

SINO ÇAMAÕ , ou Sino-Samaó. Cara- gonos, Rhombos, 6c Rhomboides, tal-
£ter luperfticioío. Confta de dous trian- íamence attribuido aSa lamáa } o titulo 
gulos atraveíTados, Sc embibidos hum do dito livro dizia : Clovicula de Sala» 
no outro.que fórmão hüa figura qua- mao; Sc como nelle havia muyto trian-
drangular.Dizem alguns, que pela eftra- guio,Sc quadrangulo, eltou para dizer 
da,emqueeítíver traçada, não poderáó que por corrupção do vu!go,chamamos 
paflar feras, nem animaes nocivos j que* hoje Sino»SamaÕ , o que antigamenre 
rem outros, que feja defenfivo de feyti- algum curiofo chamaria , Sino de Sala» 
çariasjourrosofazem arma,6cinftrumé* maõ. 
to de feyticeyras.Os que lhe chamão em Sino celefte. Vid. Signo. 
Latim Rhombas,lhe appropriàraó efte SINOBLE. (Termo de Armeria.) He 
nome, por algüa femelhança , que tem hüa das quatro cores, que í eu fó no ef. 
Rhombus, que he debadoura de mulhe» cudo das Armas. Parece derivado de 
res, nas íuas canas arravefladas.com os Smople, que também nas Armas da no-
rifcos trangulares do Sino*Samão. O brezade França, he hüa das quatro co* 
Rhombus dos Antigos era ao modo das res ufadas •, mas com cita difTtrençj. que 
noflas dobadouras } ufavão delle as mu- nas Armas dos Francezes, Smople, figni-
lheres mágicas, para encantamentos,que fica acorverdcjCx* nas Armas dos Por. 
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tuguez«f fe íe não engana o Autor da idis.Fem.Plin Htfi,Vitruv.(Vermelháo% 

Nobiliarchia Portugueza ) Sinoble de. verdete, zarcáo, Smopera. Arte da Pin» 
nota açor negra. Nos Autores France- tura,pag.**5.verí.) 
zes, que derivão o feu Sinople de Smofis, SINPTOMA. ^iú/.Symptoma. 
que he o nome da Cidade, donde nos SINQUINHO. Moeda.^W.Cinquinho. 
veyo a tinta a que os noflos Pintores SINTAGMA.Fz^.Syntagma. 
chamão Sinopesa, não acho fundamento SINTEL. (Termo de Marcineyro.) 
para efta derivação, porque Sinopera he He hum inftrumento,que íerve em lu-
lüa tinta vermelha, Sz tomão os Fran- gar de compaflo para os círculos muyto 
cezes Sinople pela cor verde. E parece cj grandes, 
o P Meneftrier perfuadido do pouco SINTILLAR. Vid. Scintillar. 
fundamento defta etymologia , lhe buf- SiNTiNELLA.Ftv/.Sentinella. 
cou outro na lingua Grega,dizendo,que SINTRA. Villa na Eftremadura de 
o Sinople dos Francezes fe deriva deltas Portugal, diftante de Lisboa cinco le-
duas palavras Gregas, Prafina opla, das goas , Sz celebre pelos magníficos, Sz de-
quaes deímembrando a primeyra fylla- licioíos Paços , em que os Reys peia 
ba ,a faber, Fr^,fica Sirfopla , que em freícura do fitio coftumavão paflar os 
G;ego vai o meímo que Armas verdes; mezes do Eftio. Em hüa das torres man. 
Sz defta feparaçáo da primeyra íyllaba dou el-Rey D.Manoel pintar as Armas 
ha muytos exemplos nas línguas Orien- de toda a Nobreza de Portugal. Foy ef* 
taes, v.g. boje dizemos Salonica por ta Villa ganhada aos Mouros por ei. 
Theffalonica, &c. Acho pois.q có mayor Rey D. AfFonfo VI. Sz rebellada,foy íe« 
razão chamamos em Portugal à cor ne- gundavez ganhada pelo Conde Dom 
gra das Armas Sinoble, do que os Fran* Henrique, 6c depois de recair do fenho-
cezes Sinople à cor verde;) fuppondo rio dos Mouros, foy terceyra vez ganha-
que Sinoble , Sz Sinople íe derive de Si* da por el-Rey D. Affbnío Henriquez. 
nopis., porque ainda que hüa das três ef. Vid. Mon.Lufit.Tom.3foli4.49. 5*;. Se 
pecies da terra, ou tinta chamada Sino* 172. Eftà a Villa fituada ao pé de hüa 
pis feja vermelha ;aultimaefpeciedella, notável ferra, que de entre huns fruetife-
he (íegundoadvertio Santo líidcrojde rosouteyros íe levanta, 6c fôrma com 
hum vermelho muyto efcuro;8c fallan- hüa ponta fua,o mais occidental Pro-
do nella diz Plinio Hiftor.lib. 35. cap. 6. montorio de Hefpanha, chamado dos 
Idempretium ejus,qua prefiior vocatur, Geógrafos Antigos,Piomontorium Mag• 
&eftmaxime fufe a-, Sz o fui co fe chega num Sz dos Modernos navegantes, a 
mais a negro , que o verde. Color mger, Roca de Sintra, ou Cabo da Roca. Stn> 
ater,pullus,furvus. ( Açor negra, cha. tra,a.Fem. 
mada por outro nome Sinoble correi. A Serra de Sintra. Segundo DomFr. 
pondeà terra.N0b1liarch.P0rt.pag.216j Amador Arraiz,nos íeus Diálogos, pag. 

SiNOCHO.(Termode Medico.)Vid. ni.col.2.chamouVarroàSerrade Sin* 
Synocho. tra, O Monte Trago-, outros lhe chamà-

SiNODAL.Sinodo,&c. Vid. Synodal, rão O Monte Scynthia, ou mais própria-
Synodo, Szc. mente Cinthia, ifto he da Lua ; donde 

SINÔNIMO. Vid.Synonyrno. íahe o Cabo chamado da Lua, em La-
SINOPERA ,ouSinopla. He hüa das tim, Promontorium Luna) para o Ocea. 

tintas,q íelavraó a oleo,8c fervem para a nojemas raizes defte Cabo, na praya} 
iliuminação. He hüa rerra vermelha aí* eíteve antigamente o templo do Sol, 6c 
fim chamada de ó"V»0/>e,antigamente Ci- da Lua,venerado com fumma religião. 
dade Paphlagonia, no Ponto Euxino, Sz A infcnpção do templo3que (fegundo o 
hoje do governo do Turco naNatclia, dito Autor^ainda hoje íevè.diz aflim : 
onde íe acha em abundância. Stnopis, Soliaterno,& Lana 
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Pro aternitate Imperii, dos Suíços Catholicos Scdunumj Neut. 
Etfalutêlmp Cat.Septimii (Em Sion, terra de Eíquiçaros, de S. Si* 
Severt Augufit P11.& tmp.Caf, gifmundo, Key de Borgonha.Martyr o i 
M.AitrelisAntomni,&c. em Portuguez ao 1. de Mayo.) Em Bo-
SINVESSA. Cidade de Itália, na Cof- hérnia ha hüa celebre Fcrtakza do dito 

tadaPiovinciadeCampania.ouTerra nome. 
de Labor, no Reyno de Napoks , anti- SIÔR. Cidade da Tribu de Juda, 6c ha 
eam.nte Colônia Romana. Hoje lhe outra do meímo nome da Tribu de Aíer. 
chamaóyfr ruinasde Stnneffa, perto do Siôr. Cidade da Afia, Sz cabeça da 
Caftello da Roca de Mondngaõ. St» Província de St ngada, no Reyno de Co • 
nuefi^a,a.Fem Ttt.Liv, Ytolomeo lhe chz» ria, cujo Rey eftà debayxo da protec-
ma Saffo,a Fem ( Em Stnueffa dos San* çãodo Emperador da China íeflt nta le-
tos MarryresCafto, 6c Segundino Bií* goas da Coita Meridional do Reyno, 
pos.MartyrolemPortuguez,i77j . perto do Rio Grande, fegundo a Rela-

SINVOSO. He tomado do Latim Sm» çáo de Henrique Hamelio Flamengo 
vofas,a um, que quer dizer coufa dedo- de Naçaó, que ultimamente ccrico ss 
bras,ou rodeyos. (Todas as veas gran- ditas terras-
des,ou pequenas, que indo hora dire^-
tas,hora em Stnvofas voltas. Pinto,Gi- S I R 
neta,Q )Em finvoías voltas. Sinvosè Au* 
lo Gellio uía do comparativo Stnuofius. SIRANDA Vid. Ciranda. 

SINXÔ. Paoda índia, na ferra de Aí- S I R E . Termo de queíe ufa, quando fe 
feri, ondeos Portuguezes tem hum Ba- fallaad Rey de França. Também dei. 
luarte, Sz ulaõ nas rondas no&urnas de le ufaó os Italianos. Dant.Par 28 C<Jíl 
hüas tochas de pao de Sinxô.que ardem, triforme effetrodel fuo Sire, Neli ' cílir 
8c alumeaõjcomofeloflemde cera , 6c fuo raggio infieme tutto. Petr.cap, 10. 
quanto mais molhadas com agua,tanto Contra'l buou Sire,che 1'umana ípeme, 
mais ardem. Oriente Conquiltado, part. Alzó 8cc. DepMsde refutara deriva-
2.178. çãodefta palavra Sire do Grego ir os , Se 

S I N Z E L . Inftrumento de ourivez. He Kirios, aíTenta Menageno livro das fuás 
humferro,que íerve de cravar pedsas, Etymologias,queStrelederiva do abia-
*í/f//,barer o ouro fobre a pedra. Deri* tivo Latino Seniore, íuppondj que anti-
va fedoCaftelhanoO»^, que( fegun- gamente Sentar rei pendia a Dominas •, Sc 
do Cobarruvias) he o ferro com cuja aiiim vay obfervando,qu? d~ S niore cs 
ponta íe lavra a prata, oouro ,Sz parti- Italiano fizerão Signore , 5c ds Signore, 
cularmente fe derivado Latim Sctndere, Siore, Sz finalmente de Siore , Sire; don-
quehe cortar. de tomarão os Francezes o feu óVr" jfin-

Mas por ley de Sinzel mais advertido, guiar mente a ppropriado à pefloa de íeu 
Barretto, Vida doEuangelifta. 273.3. Rey, 6c valo mefmo que Senhor Tarr-

Sinzel no fentido moral ( Lavrando bem aos Reys de Inglaterra fe fú\z por 
efte bruto Sinzel na paciência do lnfan- Sire. ( Atrentay Siie para os voflo?.Epa-
te.Portugal Reftaur.i.part.194.; naphor.de D.Franc.Man pag 545.don* 

SINZELAR,OU Sizelar. Termo deou- de introduz hum Embayxador Hollan-
rivez..He levantar de meyo relevo. Vid. dezj fallando a hum Key de Inglaterra.^ 
Relevo. S IRENA. Vtd.S- rea. 

S I O Sirenas dos corações. 
Dos alved* ios defrnayos. 

SIÒN. Cidade fobre o rioRhodano, Efcob.t rift.pâg.30. 
cujo Biípo hc Conde de Vales, Príncipe S IRGA. Acordacom que íepuxapor 
dulü^pcrio, Sz Aliado dos íete Cantóes hum barco pelo no acima. Levar bum 
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barco à cirga. Cimbamadverfa aqua ,ou Sírigaita. Coufa muyto inquieta, que 
naviculam adverfo fiumine trahere.ÇQue anda de húa parte paraoutrajdiz-fe par • 
os barcos fubiíTem pelo rio acima , à Sir» ticularmente das meninas. 
^.Succefl.Militares, pag 77.) (Paraci* SiRiGUEiRO,ouSirgueiro. Vid. Sir» 
ma íe vay à Sirga, St a remo, 8c vela para gueiro. 
bayxo.Godinho, viagem da índia, 99.) SIRINGA. /^.Seringa. 

SiRGAR. Levar àlirga.Vtd.Sirga. S ÍRIO. He a Eftrella chamada dos 
SIRGIDEIRAS. ( Termo de navio.) Latinos Canicula, por eftar na boca do 

Cordas para atracar a enxarcia.SaÕ huns Caõjpoftoque Hygino no íeu Tratado 
cabos com hunsmoutóespequenos, que de Stgnis calejübus,laz a Sirio diverío 
fervem de apertar de huns ouveins a da CaniculalnãVá |>om?S 'nS^ooa^do-
outros. Ha mais outras Sirgideyras , Caõ, fenãe-fw cabeç*. EftaEftrel!a,jun-
por bayxo das gáveas, que fervem do tacom o Sol no centro do Ceo , lhe do* 
mefmo. Não temos palavra própria La- bra o fervor de feus rayos, 8c com o ni« 
tina. mio calor occafiona graves enfermida-

SIRGO. Na Beyra, vai o mefmo que des ; os Gregos lhe chamaõ Sítios do 
Bicho da feda. Vid. no íeu lugar. verbo Seirainein, que vai o mefmo que 

SIRGTJEIHO. ou Sirigucyro. Deriva- Secar, porque a íua demafiada quentura 
fe da palavra Caftelhana, Sirgo ,que vai feca os rios , 8c as fontes. Muytos cha-
o mefmo que feda torcida , ou retroz. maõ Sirio ao meímo Sol, Sz Ibico cha-
Ha Sirigucyro de agulha, Sz Sirigueyro ma às Eftrellas Sirias,como bem o no-
de chapeo. Sirigueyro de agulha he o touSuidas. Sirius, ii. Mafc.Stat. 
official, que faz cordões de íeda, franjas, Jà Sirio arrebatado os Indos feccos 
Szc. Seriearum fimbriarum, cingulorum- Torrando pelo Ceo refplandecia. 
que, & altorum hajufmodi bombyctnorum Leonel da Cofta, Georg. de Virg. pag. 
operam opifex,icis.Mafc. {Naó pôde íer 130... 
mjyorgalantaria, que hum engeytar ao SÍRMIO. Cidade da Pannonia ínfe-
Sirgueyro o chapeo, porque não tinha a rior, hoje Sirmich na Efclavonia , em 
rofa para diante, podendo.a elle deytar Hungria. Sirmium,ii.Neut. Plin. Hifi. 
para onde quizefle. Lobo , Corte na Al (Em Sirmio dia de S. Sireno Monge. 
dea.Dialii.pag 226.) Segundo Duaite Martyrol.em Portug. 23.de Fever.pag. 
NunesdoLeaó, Sirgueyro fe deriva do »x,^ Vid. Sirmio. 
Latim Sericum,que he feda. A mim me SiROLicoTico.Termoufadoem hü 
pareceria melher derivar Sirgueyro de jogo de raparigas, que belifcando nos 
Sirgo , palavra Portugueza , ufada na dedos hüas às outras, vaõ dizendo : 
Beyra, Sz fignifica Bicho da feda. Sirolicotico, 

SÍRIA. Vid, Syna. Quem te deu tamanho bico? 8cc. Vid. 
SIRIAÕ. Tirolicotico. 
SIRICAYA. Leyte em Siricaya. He SIRRO. Viâ.%c\rro. 

leyte, que feíaz com ovos, açúcar, & fa- SiRTES.p/W.Syrtes. 
rinha, 6c às vezes fem ella, Sz toma no lu- Si RZiNO.PaíTaro pequenino.quafi do 
me hüa certa confidencia. Pul se farina, feytio de canário entre pardinho , 6c 
fíccharo , & laãe. ( Olha podnda em amarello. Metido entre outros, íerve de 
maíTa, leyte em Siricaya. Arte da Cozi- deípertador para cantar. 
nha, pag. 190 ) OSirzino,o canário,a toutimgra. 

SÍRIGAITA. Hehumpaflarinho, que Barreto,Vida do Euangel.2ij. 2. 
trepa pelas arvores. He da cor de hüa SiRziR.F^í.Cirzir. 
carnes, 5c do tamanho de hum pinracil-
go, com bico mais comprido do q qual- SIS 
quer do feu tamanho. SrSA. Os q derivaó Sifa do Hebraico 

Sifah, 
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Sifah,quev»l omeímoque Tomar afex- dascafas que fecompraõ,da venda, Se 
ta parte, ou de feis partes hiía dizem, que arrematação, que fefaz de bens de raiz 
íe havia de dizer Seifa, Se t&oSifa.Vo* em publico, da venda, Sz trocadas nãos, 
rèm no que chamamos Stfa, não ha efte barcas, bateis,6cc. como fe vè no liv, 2. 
numerode leis determinado, 8c preciío. daOrd.T1t.11.Tit.78.5cc. Finalmente 
Os Portuguezes que querem fazer efte Sifa he hum tributo,que psrtence ao pa • 
nome feu (como advertio Duarte Nu- trimonio Real, que os povos tem obri* 
nesdo Leaó ) dizem , que quando ei» gaçàode pagar a el-Rey de cada anno, 
Rey D.JoaóI.traziaguerracomosCaf- tanto cada hum ,8t alem difto de todas 
telhanos, para a poder íuftentar, impoz ascompras, que íe fazem. Paga fe a el-
aopcvoefte tributo , que íe pagava do Rey agora de dez dous ; primeyro era 
qus fe comprafle,Sr vendeífe, até fe aca- de dez hum. Tributam , quod pro rerum 
bar a guerra,6c q vendo a Rainha Dona emttone, & venditione, aut pei mutattone 
Fdippa.íua mulher, o muyto que im. folvtlur,vulgo Stfa. 
porrava, o gabara muyto; 6c que ( como O Adagio Portuguez diz : 
Ingleza que era ) diflera que fora Bona O mentir não paga fifa. 
fifa, por dizer, Bomfifo , Sz que dahi lhe SISALHA,OU $iz2lhá.(Termo deEa-
ficàra o nome, o que he falfo. Mas antes tefolha.) He o que fobra ao paõ de ou-
húa tão pia, 6c prudente Princeza, co- ro, ou prata, em quanto não chega ao ef. 
mo aquella, antes lhe chamara Mà for- tado em que ha de ficar. Náo temos pa> 
tano,queBom fifo,aneceíYidade dehum lavrapropria Latina, 
novo encargo ao povo. De rmis do que SISANI A. Vid. Ztzania. 
obferva o dito Autor, que antes que a SiSAõ.ouSizaó. Avedo tamanho de 
Rainha D. FilippanaceíTe, jà houvera Adem,entre branco,Sc pardo,com colar 
Stfa nefte Reyno, que era hum direyto preto no peícoço. Não fey que tenha 
temporal, quefe pagava das compras,Sc nome próprio Laúno.(Garcotz$,Si zoens 
vendas das vitualhas ,atè fe acabar a St Zambralhos. Arte da caça,pag 41.} 
guerra, ou coufa paraque fe impunha , SISAR. Arrecadar a fifa. Tributam, ou 
como íe fez em Lisboa para a agua, que imperatampecuniam, qua vulgo Sifa vo. 
fe trouxe ao Rocio. E ha hüa doação de catar'..exigere, (go, ex egi, exaEium ) 
hum dos Reys Atfbnfos de Portugal III. SÍSARO. Herva. Nos dcíenganos para 
ou IV. feyta aos moradores da Serrade a Medicina, pag. 27 verí. diz Gabriel 
Minde,em que dizia ,que os livrava de Gi\s\ty,ox\eStfaro heraizbem diflèren* 
pagarem Stfa pelo íerviço, 8c gaíalhado, te de Chtrivia, Sz eítranha que Laguna 
que lhe fizerão hüa noyte, em que le confunda hüa com outra. Porém acho 
perdeo dos íeus, na caça. Também antes que Laguna fobre Diofcorides ltb.2.cap. 
da dita Rainha ,íeu anteceflor el-Rey iof. traz três eípecies de Si faro , das 
D.Fernando poz o mefmo tributo, com quaes a fegunda (fegundo a deíciipção 
o nome de Sifa por certo tempo, por que delia faz) he a nofla Cherivia } 6c a 
outras guerras com Caftella, Efte mef- primeyra, cuja raiz/'como elle diz) ain* 
mo direyto de Sifa com o mefmo nome, daque faborofa , algum tanto aroaiga , 
le pagava em Itália da compra,8c venda porcauía de certos nervos ainargefes, 
das vitualhas.como íevè em André de que federramão por ella , os quaes po. 
Ifernia , Doutor Antigo , no livro dos rèm fe tirão quando eftà bem cozida. 
feudos,Titulo De pace temn. cap. viola* Efta eípecie de Cherivia ( continua La. 
tor,§.pofi Natale. O meímo nome de guna ) hea que Tiberio Ceíar fazia t:a-
tributo tem os Alemães. Sz o tiverão jà zer de Alemanha, aonde crefce em gran-
osCaltelhanos em tempo dei Key D. de quantidade; 6c por iflo lhe chamão 
Affbnfo XI Sifa nãoíó fe paga da com- St fer ,cu Sifarum Germanorum. (Purga 
pra, Sz venda dos mantimentos, mas o Si faro aferofidade pela ourina. Deí-

Tom-Vll. KKKIJ enganos 
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enganos para a Medicin.pag. 27. verf.) gundo outros .depois de vinte Sz nove, 

SÍSCIA. Antiga Cidade da Pannonia ou trinta ,6? algüas vezes oytenta. Di-
Sup:rior,íobre o Rio colspisjhoje Al- zem,queem.aindo,cauíaõ grande dor. 
dea defronte da Cidade chamada Zaga* Formaõíe de hüa matéria, que ficou im. 
bria.Scifiía,a.Fem. (Em Sciffia, Cidade perfeyta , Szefcondida nos alveolos do 
deEfclavoniadeS. QuirinoBiípOjMar- queyxo, antesdeellaconfeguira perfey. 
tyrolem Porrug4de Junho.pag.151.) ção da íubftancia dental ,6c fair da gen-

Si SEI RO.O que arrecada a fifa,Tribu» giva, Sz crefcer, como verdadeyro den. 
titfuod f\fanuncupatur,exocJor,is. Mafc. te. Dentesgenuini. Aflim lhes chama 

Si SM A, Sz Siímatico. Vid. Ciíma, Se claramente Plinio Hiftor. lib. 11. cap.37, 
Cifrnatico. num 114. aonde diz ,Homim novtjfimi 

Si so, ou fi zo. Deriva*fe de Se fos, que ( dentes ) qui genuini vocantar , circtíer 
em Caftelhano vai o mefmo que mio- vicefimum annum gignantar , multis & 
los, ou cérebro ,Sz como nefta parte da otlogefimo.Sobre efta palavra Genutntts 
cabeça,o íentido commum , Sz os mais o Calepino da ultima edição de 1681. 
fentidos interiores tem o íeu aflento, diz, fallando neftes dentes, Dicit gemi. 
chamarão os Caftelhanos ao juízo, Sz ni,quodagentsdependcant; 6c logo mais 
entendimento Sefo,Sz nòs à íua imitação, abay xo, como efquecido do que tem di-
Sifo, Sana mens. Cic.jfudicandi vis &fa» to acima, diz , Germinas autem prcprtè 
cultas Ctc. dens,quiafubg^nisefi, quifimul cumho' 

Ter fifo. Sapere, (pio,pivi,oupui,fem mine nafcttar, & una cum eointerit. Poré 
íupino.) Cie. Nâ.oterüía.DeJipere,(pto, contra a autoridade de Plinio, da qual 
pui , lem fupino.)Gf. Defipere mentis. jà tenho feyto mtnção,não ha que dizer. 
Plaut. Para fe evitar toda a equivocação, pode* 

Perder o fifo. Mentem amittere.Cie. ramos chamar aos dentes do fifo, Dentií 
A fenfualidade faz perder o fifo. Vo» molariumpofiremi, tanto mais, que tam« 

laptas mentem ex fua fede ,& fiatudimo- bem lhe chamão, Dentes cabeyros. Nefte 
vet» Cie. lugar não íerà fora de propofito repetir 

Pouco faltou, que naÕperdefieoCifo, aspalavias de Bartolino fobre eíta ma. 
NaÕ podendo com a fubita alegria. teria,! ib 4 cap. 13. Ex his duo pofiremi di" 

Malaca Conquift.liv.3. oyt.98. cantar dentes íapientiae , item feníüs ér 
Sua apparente formo amou Narcizo intellctíis , quia tum prtmum erumpunt 
Ea por fonhada fowbra perco o fizo. ( fahmde cum maximis cractatibas , di* 

lbid. liv. 12. oyt. 11. quando, wdolenter) quando fapere iná-
De fifo. De veras. Seriamente. Serio, ptttnt homines , circo annum vigefimum 

Tit.Liv.Extrajocum.Ctc. ('Condenafte- ot~iavum,vel trigefimum-, aliqaando m 
me tanto de Sifo, que&:c. Barrero, Pra- Jummk feneélâ : ( Vidtt Ariiioteles 80. 
tica entre Her. Sz Dem 0c.pag.7j atatis anno nonnallts apperuiffe, & Vval* 

Cuydar de fifo em algüa coufa. Ali* l*us 83. atatis anno demnm proveniffe) 
quid agi t are Je cum fed ufo. Ex Terent. nonnunquam vix prominent, aliqaando 
(Prirneyroquecuydemosdeó7/ônajor- vtxcreantur. 
nada fora do Keyno •, Chagas, Obras Eí« Adagios Portuguezes do Sifo. 
pirituaes,Tom. 2.121.) N ão percas o Sifo pelo deudo de teu ve* 

De fifo. Algüas vezes vai o mefmo q zinho, 
com força, rijo, ou rijamente. ( Lhe poz Não tem homem fifo mais que quanta 
a mão tão de Stfo,que lhe tirarão a vida. querem os meninos. 
Mon.Lufit.Tom.i. 133.col.4j O bom coração fofre,8c o bom fifo ouve. 

Dentes do fiío,fe chamão vulgarmé-* Bebes vinhomão bebas o fifo. 
te os dentes cabeyros,que naícem depois Quem com doudo ha de entender,muy-
dos vinte,ou vinte8c hum annos,ou íe- tofifo hanufter. 

Quem 
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Quem com muytos tem que fazer,muy SITIAL. Banco, ou genuflexorio,cu-

to fifoha miíter. bertodehumpannodedamafco,ou ve-
A íciécia he loucura/e o bom fifo a não ludo com hüa almofada em cima , Se 

cura. outra em bayxo, ou mais almofadas, pa-
Quem diz que a pobreza he vileza.não ra as pefloas Reaes fe encoftarem , Sz fe 

tem fiíona cabeça. porem de joelhos. Scatr.num fertco p&n» 
Leve he a dor,que o fifo encobre. no, & pulvinistnflrucfnm, cui Rex , vel 
Qual cabeça, tal fiío. princeps.gembus fiexis Deam precatu» 
Que fiiode Alveytar ? Mula morta má- rus,innititur.(Não fe veraõ ahi Sitiaes, 

da fangrar. nem outros apparatos de mageftade. 
Quem atrinta não tem fifo , a quarenta Vieyra,Tom.3.pag.i6oJ 

não he rico. Sitiai, também chamão os Armado-
Caftigo faz ao doudo ter fifo. restodo oapparato detafetàs, ou velu-
Zombaria de fiío,mete os homens em dos com que ornáo a capella de hum 

perigo. Santo, com duas cortinas, 8c hüa fanefa 
He raro na proíperidade o fifo. por cima. 

Siso. Na roca he hum pedaço redon- SITIAR húa Cidade. F/^. Cercar. 
do de cortiça, que metido no meyo das- Vid. Aflediar. 
rachas das cannas.as aparta de forte, craè - SÍTIBONOO. He poetico.^/W.Sequio-
fiquem cômodas para fe lhe pôr eftopa. fo. < 

SISTEMA.Vid. Syítema. Outros a fede dará vao culpando 
SISTERÔN. Cidade Epifcopal deltrz* Do peyto cobiçojo Sitibundo. 

ça, fobre o Rio Duranço, na Província Camões, Canto 4. oyt.44. 
de Provença.Sege (ler o,ou Segufiero,onk. SÍTIO. Eípaço de terra defcuberto. O 
no Itinerário de Antonino. chaõ.em que le pôde levantar edifício. 

SISTOLE. K^.SyítoIe. Solam iJS!eut.Area,a.Fem Cie.Vttruv. 
SISUDO,OU fizudo. Homem fifudo. Sítio. Afledio.Cerco. Vid. nos feus 

O que tem fifo,que obra com fiío. Homo lugares.'"* 
fapiens,ou prudens.Cie. Homo fonas ^oiu Sitio. Lugar. Diípofição. Aptidão, 
fana mentis.Cie.(A razão pede hüa con- Szc. Vid.] nos feus lugares. (Por fer o 
tinua igualdade na caía do homem Sifu» membro fraco, ou por ter Sitio, Sz apti« 
do. Carta de Guia, pag.50.) dão para receber, 8tc. Correcção de 

Adagios Portuguezes de Sifudo. abufos,pag.330.) 
Quando o findeo fe perdeo , o íiíudo O fitio de Nazareth naEítremadura 

aviíocolheo. de Portugal. Vid, Nazareth. 
O quefazodoudoaderradeyra , faz o SITO.Situado. Vid no íeu lugar. 

fifudo a primeyra. SITUAÇÃO. O aflenro da ĉ fa , lugar, 
O fifudo, 8c o doudo fedefcobre no jo. Villa, Cidade,8cc. Sitas, us. Mofe.ou po» 

go. ~> fiíio,onis Fem.Cic.Pofitus,us. Mafc. Tacit. 
Boas palavras, St mãos feytos enganão SITUADO Aflentado ,fallando numa 

fifudosjScneícios. ». .. terra,Cidade,Villa,6c qualquer edifício. 
Os doudos fazem a fefta, 6c os fundos Sitas,a, um. Cie. 

goftáo delia. -< •; Do fundo defte Golfo vem faindo húa 
S I T Peninfula.na qualhe fituada efta Cida-

de. Ab intimoftnu,Pemnfala excurr it, in 
S i t AR. Situar. Collocar. Vid.nos feus qua condita arbs efi. Ttt. Liv. mais atraz 

lugares**-Que Ptolomeo Sttouemquin- diz efte Autor,fita Cart hagofic efi* 
ze graos.Barros i.Dec.fol,i54.col.i.) São fituados 20pédomonte Apenni-
t iSITIADO, Cercado. Obfeffus, a, um. no. Apennino fubjacent. Plin. Jun. 
Vid. Cercado. 
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SIZA. Vid. Sifa. Sò. Não acompanhado. Solas, a, um. 
Si ZAL H A. F/W.Siíalha. genit.Solius, datiSoli. Cie. 
SIZAÕ. Ave. Vid. Sifaõ. Entendeo.que mais lhe convinha rey-
SizEL.Vid. Sinzel. nar elle íó, que com collega. Haicvi-
Si ZELAR. Vid. Sinzelar. (um efi,uiilius folumfe, quàm cum altero 
Si ZO , Se fizudo. Vtd. Sifo, & fifudo. regnare. Cie. 

Eftamos fós. Solafumus. Terent. 
S M A Hum íó. Unus,a,um.Genit.Unius.Dat. 

uni. Nem húa íó pefloa.Ne unusquidem, 
SMALANDIA. ProvinciadoReynode ° u Nemo anus.Cic.Wúa íó coufa receyo 

Suécia , cujas Cidades principaes íaó quenãoapproveis. Unam rem vereor,ne 
Calmar, Jenocopinga,6c Vexfio Sma. rion probes. Cie. Fallar a alguem íó por 
landia, a. Fem. íó. Conferre capita. Tit.Liv.Conferre in' 

SMALCALDEN. Pequena Cidade de ter fe,ou conferre fermones inter fe.Vlaut, 
Alemanha, na Franconia, nas fronteyras Fallarey fóporfócomrigo. Solas teçam 
da Thuringia, no Condado de Henne- hquar. Pelejar ;com alguem fó por íó. 
bergo y pertence ao Langravio de Hefta. Viritim cum aliquo dimicare. ( Nefta fo. 
Smalcaldia,<s.Fem. lidão, Só por Só lhe falia. Vieyr. Tom. 

I. pag.840.) f Depois de rirarem as ef-
S M O padas Sós por Sós. Vieyra, Tom. 6. pag. 

98. y 
SMOLENSCO. Cidade de Lithuania, Adagios Portuguezes do Só. 

nas fronteyras de Mofcovia,fobre o Bo- Bem venhas,fe vieres fó. 
ryfthenes , ou Nieper. He cabeça da O marido, antes com hum íó olho , que 
Província defte nome, Sz tem titulo de com hum filho. 
Ducado. Foy dos Duques de Ruflia , ôc Melhor he eftar fó,que mal acompa-
de pois foy dos Polacos, que a tomarão nhado. 
aos Moícovitas * hoje he outra vez fu* Só meaconfelhey,fómechorey. 
geyta aos Moícovitas. Smolenfcium, ii. Sou fó,comoefpargo no monte. 
Neut. Em o que podes íó, não eíperes a ourro. 

S M Y Sô. Advérbio. Unicamente. Solam, 
ou tontum, ou tantummodo, ou damtaxat. 

SMYRNA. Cidade,6c porto de mar,na Cie. 
Província da Natolia,no Arcipelago do Não fó, mas também. Nonfolum, ve* 
meímo nome ; os Turcos lhe chamão rum etiam} non tontum , fed etiam-, non 
Ifmyr. He aflentada na ladeyra de hum modo, fed etiam. Cie. Sò hüa palavra, 
outeyro a modo de amphitheatro j ain- Unummodò, ou unam dumtaxat verbum. 
daque deftruida em muytas partes.como Sô delle tenho medo. Hunc anum me 
íevè nos veítigios das íuas ruínas, he tao,praterea neminem. Só delle tenho 
ainda muyto grande, Sz muyto populo» cuydado. lllum curo unam. Só para elle 
ia. He hüa das melhores eícalas do Le- havia de haver caítigo. llle unas erat pti» 
vante para muytos gêneros de inercan - niendus ex omnibus.Ter.\)e todos os pey 
cias , Sz particularmente para o com- xes,íóeftecomaseícamas voltadas pa-
mercio das fedas da Perfia,que os Ar- ra a boca, nada contra a corréteda agua. 
menios trazem por terra. Smyrna, a. Solas omnium,fquammis,ad os verfis,con> 
Fem.Cic. ira aquas natando, meat. Plin.lib.q. ( falia 

De Smyrna. Smyrnaus,a,um.Cic. no peyxe, a que os Romanos chamavão 
Jcch 
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Accipenfer, eu Acipenfer. De nòs todos Inful. de Man. Thomàs, liv. 4. oyt. 71. 
ió eu íey callarme, Taeere noflrorumfo' Poríoalhas, fe diz no íentido moral 
lusfao. Plaht. Só então conhecemos, das couías ,que fe fazem publicamente, 
Tum demque tníeüigimus. Moftrey-onão Sz com oftentação , para que todos as 
íó a elle, mas também a ti. Et ei ofiendi, faybão, & fallem dellas. Aliqaid pervul-
& vero etiam tibi. Só cinco o condena- gare, ou oflentare aliquid,, atin ore fit om» 
rão. Quinque omninoillum cendemnarüt. ni populo, ut veniat in ora hominum , ut tn 
Nãofoo nãodevia eu fazer , mas nem ore, & fermone omniumfit. São modos 
pude. Praterqaam quod id facere non de fallar tomados de Terencio,Horacio, 
debui ,ne potut quiaem. Sò tu es defte Cicero. ( Em íer Santo, não eftà o mal, 
parecer. Singularisesinhac fententia. Te mas em querer parecello; ou em pòr 
unicumdef0nforemhabet hac opinio. Ei. Soalhas aobenef cio.Chagas, Obras Ef pi* 
tas oecupações nào sò canção, mas tam- rituaes,Tom.2.pag. 332.} 
bem affligem. His laboriofis exercitatio* Scalha. Heonome,queos homens do 
nibus érdolor intercurrtt» Cie. Náosò mardaõacadahüdcs quatrotranfvcrÍ£<* 
çra velho, mas também cego. Ad ejus rios,ou braços da Cruz na baleftiiha. 
feneèlutem accedebat, at cacas effet. Não ( Graduar o virotecom a proporção das 
sòhebom para a cabeça ,mas tambcin Soolhas,Vimenté\,Arte de navegar,pLg. 
para oeftomago. Praterqaam capiti ,etti 31.) 
Jiomachoprodeji.Cie.Querolhebem, não SOALHAR. Verbo. Pòr ao Sol. Vtd, 
só pela íua gentileza, mas também pela Soalheyro. 
íua innocencia. Amoillum cum ob venu* Soalhar,ou AíTbalhar. Forrar de ta* 
fiatem, tum vero etiam propter innocen- boas. ^^.Soalho.^/W.AlToalhar. 
tiam. De todos os animaes sò efte conhe- Soalhar. Soalheyra.F/^.no feu lugar. 
ce o que he ordem. Unum hoc animal Os Adagios Portuguezes dizem, 
fentit, quidfit ordo. Cie. Sò a ti tem af- ONatalaoSoalhar,& a Paícoa ao Lar. 
feyção. Te unumex omnibus amat. Plaut, Não te ponhas a Soalhar com quem tem 
Sò pelo efpaço de leis dias.Unosfexdies. forno,6c pé de altar. 
P/dflf.Sòporamordeti. Tuiuntusergo. SOALHEIRO. Lugar expofto ao Sol, 

em que eftà a gente no Inverno para fe 
S O A aquentar quando faz írio. Locas aprteas, 

Apricior, Sz apricijfimus,íaó ufados. 
SOÂA do porco. He o entrecofto da Irfe pòr ao íoalheyro. Ad apricatio-

parte do efpinhaço do dito animal, bo- nem egredi. Columel. 
cadomuytogoftofo. Paflear no íoalheyro. Spatiai in apri» 

SoÃDO.Couía em que fe falia muyto, co. Horat. 
que faz muyto ruido. Celeber , ou ceie» Eftar no íoalheyro. Apricari, {or, atus 
bris.Cic.Ttt.Liv. fum.) Cie. 

Coufa muyto íoada. Res omniumfer* Velho, que folga de eftar no foalhey-
mone celebrata. Cie. (O negocio foy pu- ro. Apricusfenex. Perf. 
blico, Sz muyto Soado. Vida de D. Frey Aquecer no íoalheyro. Apricatione 
Bartholom.fol.163.col1.) calefetre. Cie. 

SOALHA. Chapinha de lataõ, q unida Dia de bom íoalheyro. Aprieus dies. 
com outra faz hum certo fom alegre no Colam. Em bello diade íoalheyro. Apri* 
pandeyro. Soalha. çyEnea crepitacula, tiffimo die. Colam. 
or um. Neut. Plur. ou Crepitaeula ex ori* Se for bom dia de íoalheyro. Si hei 
cholco. Vid. Pandeyro. permittat apricitas. ColmUH. ( Nem mà 

Pela Ribeyra abayxo vem cantando contar em Caftella ao Séálheyro o cru-
Emagradavel rima Portugueza, zamento da minha cará.D:LourençoAr« 
PandeyrosfemSoalhasmeneondo. cebifpode Braga na cartaeícrita depois 

da batalha de Aljubariota. SOA-
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SOALHO. Solho. Forro de taboas, em 

fuperficie plana de caía.Tabulatü,i.Neut. S O B 
ou contobulatio,onis.Fem.Cafor .Cooffotio, 
onis. hm. Plin. ( Na apparencia outro SOB. He palavra Latina,8c.val oroef» 
Soalho decaía. Queyròs, Vida de Bafto, mo que Sub,que quer dizer Debaxo. Hê 
15 2. col. 2.) uíada em pregmaticas , 8c eícrituras, 

SOANTE. Raras vezes ufamos defte hüas vezes íeparada da palavra feguin-
participio fe não nefte Íentido , Palavras te,como nefte exemplo, Enviar cartas, 
mal foantes,propofição mal íoante,*V efi, Sob meu fello , Sz final,Sz outras vezes 
couía que ie diz íem a circunípecção unida, como neftaSfSobcolorfobpenOi&c. 
com que íe deve fallar em matérias con- Vtd. oos feus lugares, 
troverías da Fé. Propofitto, mole (onans. O Adagio Portuguez diz: 
(Nome tão novo,8c ainda tão mal Soan* Sob a fombra da Nogueyra, não te dey. 
te. Vieyra,Tom.4.pag.i79.) tesadcrmir. 

Soante. Afíoante. Vid. no feu lugar. SOBACO. Querem muytos que feja 
SOAÕ. Vento Soão. Segundo Agoí- palavra barbara. Outros o derivão das 

tinhoBarbofa no íeu Diccionario ha duas palavras Latinas Subarcu, porque 
vento Soaõ do Veraõ Oriental, a q elle Sobaco he a concavidade, que debayxo 
chama Sabfolanus -, Sz vento Soão do do nacimento do hombro, entre obra. 
Inverno, a que também chama Vulíur- ço, Sz o corpo, fe fôrma a modo de Ar* 
nus, Sz Earus , Sz diz que os navegantes co, de donde dizemos Arcar, Abarcar, 
lhe chamaõ LesJe. &c. Osfobacos fe chamão Emuntorios 

SOAR. Fazer fom. Sonare,{no,fonui, do coração; porque por elles defcarre-
fonitum. )Cic. ga o coração por meyo de varias glandu; 

Adagios Portuguezes do Soar. Ias, fuperfluos,8c nocivos humores.Não 
A panela em foar,8c o homem em fallar. haapoítemasmaisperigoíos,queosque 
A mulher boa, prata he, que muyto íoa. fe formão nos fobacos , por cauía da vi-
Na Aldea, que nãohe boa, mais mal ha, zinhança do coração. Ala,a. Fem.Plin. 
que íoa. Não ha £gua mais perigoía,que Quafi em todos os Diccionarios fe acha 

a que não foa. Axtlla, como palavra de Cicero.Porèm 
O bem íoa, Sz o mal voa. (íe queremos dar credito a hum Cririco, 
Caíar,cafar íoa bem, 8c fabe mal. quecxaminou com attenção o lugar de 

Soar, fazer efte , eu aquelle fom, na Cicero, que os Authores allegão) o qual 
pronunciaçaó de qualquer fyllaba , ou lugar, fegundo a diftribuição de Grute* 
palavra. Aliquem fyllaba , vel diftionis ro, he do capitulo 45. De Oratore. E diz 
pronuntiatione fonitumedere.ÇDous LL efte Critico que falia Cicero num ho-
ficarião íoando, o que para nós SoahaÕ mem,que antigamente íe chamava A» 
L H. Ortograph. de Bent.Per. pag. 5 6J xilla, o qual depois foy chamado por ab* 

Soar. Retum bar. Em toda a parte foa. breviaçaó Ala; Sz aindaque fora elle no-
vão as vezes dos que eftavão bêbados, me de homem, tomado da parre do cor-
Perfonabant omnia vocibas ebriorum.Cic. po, que chamamos Sobaco, naõ bafta efte 

Soar à roda Circumfonare,oucircun* exemplo para provar que Axilla íeja 
fonare, {fono, fonui, fonitum.) Itt. Ltv. ulado nefte íentido. Chama Catullo ao 
Soaó à roda os huivos. Locus circanfonat Sobaco. Vallis alar um. 
íilalatibus. Idem. Coufa que fe leva no íobaco. Subala* 

Soar. Divulgaríe. Publicaríe. Fazer ris, is. Mafc. & Fem. Subalare ,is.Akvtt 
ruido. Vid. nos feus lugares. Cornei. Nepos. Sttbalare telum famiUafi» 

Soa. .Allegar.tomar pretey.to.Sic Vid. fui. Hum punhal,que feu amigo levava 
nostfuslugáres.^Todasas reprehenfóes debaxo do braço. 
vaó Soandon bom zclo,8c enfino. Pinto, O mao cheiro do fobaco, HirjCífi,i. 
D1al.pag.26.) Mift* 
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Méfk.Horãt. Fedelhe o fobaco. Gravis Nihil efi reliqui, ou nihil fuperefi. Cie. 
btrftaiscubaihircas in alis. Horat. Vtd. Eftàsaqui de fobejo, ou de mais. Ta 
Rapofinhos. planeJuperes,non odes. Plaut. 

SoBCoiÒR.Comcor,com pretexto. Sobejo. Adjectivo. Nimio, demafia-
Subj"pecie,per fpeciem.Ctc.Vtd..Cor. Vid. do. Immodieus,a,um. Ovid. Plin. Jun. 
Pretexto.(Sobcolor de piedade preten- (Não íem defordenadoamor de aspoí-
deffe novos Eftados. Mon.Lufit.Tom.4. juir, nem Sobeja dor de as perder. Pinto. 
foI.80.col4.) Dialog.pag.57.) 

SOBEGIDAÓ. Nimia , ou fuperflua Sobejo no valor.Nimiusanimi.Tit.Liv. 
abundância. Sobegidáo de fangue, íobe- Sobejo no mandar. Nimias imperti, 
gidão de humores. Sanguims, ou humo» Tit. 
rum redundantia, a. Fem. Liv, Nefte mefmo íentido fe ufa do ad-

Sobegidão. No fentido moral. Dema- jeexivo. ímmodicus,a,um. Gloria imrr.odi-
fia,exceflo. Immoderatio,onis,Fem.Cic. eus. VelUPoterc.Immodicus libidtnis. Co> 
(Maldadesdaavareza,8cSobegtdoens da lumel. (Náo íejão os Príncipes Sobejos 
vaidade.Lobo,Cortena Aldea, Dial 7. na humanidade. Brachilog.de Princip. 
pag.i45J (Com tanta SobegtdaÕ,Sz atre- pag 221.) 
vimento. Monarch.Lufit.tom.i.folia4. Sobejo no fallar. Nimias fermonis. Ta» 
C0I.2J ctt.( Não tenhoaqui que dizer mais ,6c 

SOBEJA R.Ficar de fobejo.Ser de mais. antes cuydo, que fuy Sobejo. Carta de 
Reslare, {flo,ííiti, flitam.) Superefe, Guia, pag 97.) 
fum,fui,íem íupino. ) Superare, (o, avi, SOBEJIDAÓ. Vid.Sobegidaó. 
atum.) Cie. Superabundare, Ço, avi, atum.) SOBEIRA. He outra ordem de telha, 
Ulpiano. Vtd. Solar. debayxo da beyra do telhado. 

Adagios Portuguezes do Sobejar. SOBENTENDER ,OU Subentender, fe 
As mulheres onde eftão, fob-jaó,Sc aon- diz da coufa, que ainda que não decla-

de não eftão, faltão. rada, nem expretTa,fe entende , como fe 
A quem não íobeja paõ, naõ crie caõ. íe tivera feyto claramente mençãodella. 
Quandoo gofto he fobejo,mais culta a Os Grammaticos, Sz outros Meftres nas 

mecha, que o febo. regras, que dão, íobentendem muytas 
Mais val,que fobeje, que não falte. coufas, por não repetillas a cada paflb. 

SOBEJO, OU fobejos. O que fica de Subaudire,{dio,ivt,itumi)com aceufat. 
mais. Reliquia,arum.Fem.Plur.Cic. Vid. No cap 26. do liv. 4. De vitüs fermonis 
Demaf\si.ôhamaMarcialAnalet~ta,orum. diz Voflío,que na fuaopiniaõíe ufava 
Neut.Plur.Os fobejos da mefa , que fi* em Roma efte verbo antes dos Anroni-
càraõ nos pratos,os que cahrião nochão, nos, Sz que Ulpiano tora a primeyro, q 
Sz fe recolherão. ufára delle.Mas AfconioPediano.aquel-

Não tem vergonha, de recolher com le douto interprere das orações de Ci-
fua grande mão os fobejos, 8c tudo o que cero, que foy contemporâneo de Auguf-
os cãesdeyxàraõnochaó. Colligere lon* to, muytas vezes uía defte verbo em fig: 
gâturpe nec putat d extra,analecla quid* nificaçãoaétiva, Sz paíViva ,Sz fe obfer-
quid & cones reliquerunt. Martial.Itb.-r. vão mais de oyto lugares das fuás obras 
Epigr.1%. para exemplos. O Autor íobentendeo 

O que recolhe os fobejos da mefa. ifto. Hoc fabaudivit Attthor. Fica ifto 
Analeãa, a. Mafc. No livro 14. Epigr. íobentendido. Hoc fubauditur ( Em ca-
81. diz Marcial, Otia fed Scopis nunc lo.queeftaclaufulaeíqueça, hey por bé, 
«nalecladabit. Outros lemdabunt-então queíobentendida.Eftatutosda Univer-
cmalefia íignificaria os fobejos,8c não o q fidad.pag.274. 
os ajunta. A impreííaó diz Subintendida,m*$ foi 

Naoh»íobejos,não ha nada de íobejo. errode lmpicíTor. 
SOBE* 
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SOBERANAMENTE. Com íoberania. tudo o mais de quefe pôde o homem en* 

Com modoimperiofo ,orgulhoío, SiC. íobeibecer, traz comfigo húaspenfóes, 
Superbius, ou ferocius. que moltftão. As riquezas daó cuidados, 

Soberanamente. Com excellencia. a nobreza do fangue obriga a pundono-
Com fuperioridade. Excellenter. Cie, E» res, a gentileza experimenta mudanças, 
ximã Plin.Hifi.Egregie.Cic. as dignidades pedem afliftencias; mas 

SOBERANIA. Orgulho. Soberba. Alei. como faber fe entumecem os efpititos, 
vez. Superbia, ou ferocia.a.Fem. Cie. fem outra moleftia que a de manifeítallo 

Trata a todos com íoberania. Summo nasoccafiúes, quefecflcreccm. Em bre* 
jure agit cum omnibus. Superbe , & arro» ves palavras, nos homens cauía o faber 
ganter omnes excipit. Erga omnes habet fe hum tumor fem dor; Sz ifto parece quiz 
protervè, ò' inclementer. dizer o Apoftolo, porque fallando em 

Soberania. Independência. Poder ío- íciencias, faz mençaõ da inchaçaõ, mas 
betano. Vid, Soberano. naó falia em dor , Scientta infiat. i. Co» 

Soberania. Excellencia. Superiorida- rinth.cap.Ü.verfi. hia homens} em que 
de,Scc. Vid. nos feus lugares. efta inchaçaõ crefce de forre, que lhes ti. 

SOBERANIZAR. Vid. Engrandecer, raa vifta, 6c totalmente os cega. Hum 
Exaltar. ( Para le realçar, Sz Soberanizar dos mais notáveis exemplos defta ver. 
mai^ efta tão famoía mercê.Lemos,Cer- dade he efte. Simaó Thurnay, Doutor 
cos de Malaca, pag-21.) da Faculdade de Paris, depois de prefi-

SOBERANO. Independente. Príncipe dir em húas conclufoensda Enearnaçaó 
íoberano. O que não depende de outra do Verbo ,có extraordinário applaufo 
potência humana. Supremas Princeps,is. de todos, ficou taó inchado, que naõ re-
Mafc.Quifummâ potefiate praeft. parou em dizer: O Jejule, Jefale, quan» 

Soberano. Altivo. Vid. no íeu lugar. tumin hac quafiione conf.rmavi legem tua-. 
Soberano poder.Summapotefias ,atis. profeclòfimalignando & averfando vel» 

fem. lem ,fortioribus argumentis feirem illam 
Soberano. Excellente. Soberano re- infirmare & deprimendo improbare. Hüa 

\x\?dio,RemediimprafentiJJimum,i.Nent. taó horrível inchaçaõ neceflitava de hüa 
Columel. univerfal exinaniçaõ. Cahioeftemifera-

SOBERBA. He húademafiadaeftima- vel em húa taó profunda ignorância, q 
ção, com queíe levanta o homem fobre todo o íeu íaber lhe varreo da memorn, 
íl 6c chega a não querer íugeytarfe a 6c hum filho que elle tinha , depois de 
Deos, por hum defte s três modos; glo- gaitar mais de hum anno inutilmente em 
riando«fe do bem que logra , como 1e o lhe meter na cabeça o Paternotler , Sz o 
nãohouvefle recebido de Deos.ou como A.B.C.defconfiadodeo confeguir.difle 
íe o houvefle recebido por íeus próprios Çluomodo cecidifiide Calo Luciferè Ifaia, 
merecimétos, ou como íe fo elle lografle cap. i a..verf. i i.Matthaus Perfienfàn fíi» 
ou merecefle aquelle bem. A foberba he ãor.Angl adann. 1201. Polydor. Vtrgtl. 
vicio quafi iníeparavel dos Grandes. A Lib.^.Hiflor.Angl.Superbia,a.Fem.Ani-
melhor prova de q o peccado do mayor mi tumor,is.Mafc.Arroganüa^e.Fem.Cic. 
dos AnjosfoíTe a íoberba ,he a íua pro- SOBERBAMENTE-COIU foberba. Sn* 
pria mayoria.Lograr preminécias,8t não perbe, arroganter, infolenter.Cic. 
feríoberbo, hecomedimento tãoraro.q SOBERBETE, ou foberbinho. Ferocu» 
nem o primeyro Anjo o teve no Ceo , né lus,a,um Htrt. 
o prirreyro homem noParaizo. Do dei» SOBERBINHA. Diminutivo de íohcr* 
prezo foge a foberba, mascahe no ódio; ba. Farocula feverttas , atis. Fem. ( Para 
o íoberbo a fi próprio adora, mas he abo- purgar as vcilas Soberbtnhas. Chagas, 
minaio de todos. Nenhúa coufa faz ao Cartas Eípintuaes, Tom.2. 25 2.) 
homem mais ícberbo, que o íaber, porq SOBERRO. O que le eítima mais do 

que 



SOB SOB in 
quehe Tazão. Vtd. S. berba. Tarquinio, za Sobre, ou da Latina Sab à imitação 
ultimo Rey dos Romanos, foy ingrato a dos Latinos ,quechamáo a húa coufa , 
íeu íogro, infame a íeu íangue, traidor à algum tanto azeda, Subacidus, algú tan* 
íua Pátria, cruel para a fua pefloa, 8c to verde, Subvmâis, Szc. Sobola tarde, 
adúltero có Lucreciajporénáoochamà- Subvefperam. Cafar. Sobolo apontar do 
rão ingrato, neminfame,nemcruel,nem dia. Sab luas ortum.Ttt. Liv .(Deyxey-o 
traidor,nem adultero}paraos Romanos ir aflim Sobolo, entre o luíco, 6c ofuíco. 
darem a Tarquinio hum íobrenome,em Cartas de D. Franc.Man. pag.450.) N o 
que íe cifraílero todos os vícios, Sz infa* livro eftà Sobollo com dous LL , hc er; o 
mias da fua vida, lhe chamarão Soberbo, daimprcflaó. 
Lacio Patifico,no Panegyricode Theo. SOB~>RNADO, Sobornador, Sobornar, 
dofio;Tarquinium,hominem libtdinepra» Szc. Vid. Suborn3do,com os mais. 
cipitem, avaritia cercam , immanem cru» SosoRRALHADOüRodo forno. Vid. 
delttate, furorevec ordem, vocaverunt Su- Varredeuro. 
perbum; & putavetunt fafiicere convi» SOBORRALHAR. Pòr algüa couía de-
tium.Superbus,a,um,arrogans, ou info» bayxo do borralho * daqui vem Bolo de 
lens.tis.omngen Cic.Tumens,tts.omn.gen. foborralho, que he o cjue fe põem a cozer 
Cic.Fltn. Superbior , Sz fuperbijfimus íaõ d bayxo do borralho. Aliqmd cmeri ca» 
uíados. Elatus fuperbia»Cafar. lido ccqnendwn fnpponere, ou fubjicere. 

Soberbo modo de fallar. Superbilo* SOBORRALHO. Bolo de íeborralho, 
auentia,a,Fem.Cic. 4. Tufcul, ou Bolo de borralho. J^i . Borralho. 

Serfoberbo. Fazerfe íoberbo. Super* SOBPENA demcite, Sv.bmortis pana* 
bire.Cic. Tumere Horat.Tumefcere.Glaint. Mortispttnâpropofitâ.Stteton.Cafar.(Sob» 

Soberbo. Magnífico. Magnificus , ou pena de íe proceder -ontraelle. Conllit. 
Spendidas,a,um Ctc.(Tirava íe efta So- da Guardaki22.) 
fer^carroça de quatro cavallos. Fábula SOBRAÇÂDO. Encoftado nos braços, 
dos Planetas, psg 107. ve rQ ou nos hombròs. Sobraçâdo em dous 

Soberbo. Alto. Monte foberbo. Mons homer.s. Daoram vtrorum br a hiis, eu 
fuperbus. No7.das Eneidas chama Vir» humensinnixus ,ou duobu< viris nixus, 
gilio a Cidade de TivoliTyburfuperbu, ( A Rainha apè,fobraçadaem d as mu. 
poreftaraffentadanummonte.fOsmon* lheres. Hiftor.de Fcrn.Mend.Pinto,fol 
ces Soberbos , cheyos de concavidades 163.col 2. 
vãs,Sz ocas,naó tem mais que os ecos. SOBRAÇAR. Pòr debayxo do braço. 
Chagas, Obras Efpirituaes,Tom.2.74.) Sobraçar a eftoía. Stolamfub ala , ou (ab 
( Lugar Soberbo íobre a Barra. Barros 1. brachioconjicere,ò. imitação de Plauto , 
Decad.) que diz , Ia colhmpallium ccnjicere.(Cô 

SOBGRÂVE. ( T e r m o da Mufica.) fuás altimas de prata ,Sobraçadas a mo-
Vai o meímo que Abayxo do grave. Em dodeeítolas. Hiftor. de Fern, Mend. 
oMonacordio.&Orgão, íeachaõqua- Pint foi 205.col.1J 
tro Signos abayxo dos Graves, que cha- Sobraçar a capa. Deytala por cima des 
mão Sobgraves. Nunes, Tratad.das Ex» hombros,para ter os braços livres, p*ra 
planaç.pag. ^.Signumfubgrave. trabalhar. Pallium in humeros rejicere, 

SoBÍDA,6cSobir.tó.Subida.^i'í/.Su* brachiisadopus expeditis. 
bir. SOBRADADO. Edifício íobradado. O 

SOBMERGIR. Vid. Sumergir. quetemhum ,011 mais íobrados. Unitts 
SOBMETER. Vid. Somet<T. veiplurimum tabuhtoramadificittm Vid. 
SOBNEGADO,ou Sonegado. Vid. So- Sobrado. ( N s Provin; ias mais ao Nor-

negado. t e^aed i f i c i c s^ rW^w.Bar ios^ Dec 
SOBOLA, ou Sobolo. He modo defal- fcl.45.co1.3 ) 

lar compoítoda propofição Portu^ue» SOBRADA R hum edifício. Fazer nelle 
hum, 

http://Hiftor.de
http://205.col.1J
http://fcl.45.co1


6n SOB 
hum, ou mais fobradcs. Vid. Sobrado. 

SOBRADO. O aflòalhado de hum dos 
andares da cafa. Tabalatum, i. Neut. eu 
contabulatto , onis Fem. Cafar. Contíguo» 
tio, onis, Fem.Columel. 

T o re de quatro íobrados. Turris ta
bulai oram quatuor. Cafar. 

Sem ferida ,nem perigo algum, le-
vantàraõ húa torre dei eis icbrados. Sine 
alio vulnere,oc periculo ,jex tabulata ex* 
ílraxerant. Cafar. 

Fazer caias de muytos íobrados. Per 
cenacala dividere domum. Ulpian, Cana* 
calam, entre Romanos era a caía de ío* 
brado, em que íe ceava. Vid. Cenaculo. 

Sobio hum boy por fi meímo até o 
terceyro fobrado. Bos in tertiam contig» 
nationemfua fpÕtefcandit.Ttt.Liv.lib.22. 

Depois de levantada efta torre à altu
ra do primeyro fobrado , o aíloalhàrão 
de modo, que não apparecertdo'as tra. 
ves, nem as vigas, lhe não podefle o ini
migo pegar fogo. Ubi tarrisaltttudoper» 
dtifía eü ad contabuhtionem.eam in parte* 
tes infiruxerant ita ut capita ttgnorum, ex
trema parietum firuBura tegeretur , ne 
quid etnineret, abi ignis ho/itum adharef-
ceret. Cafar. 

Moro no terceyro fobrado. Sc alis ha» 
bit o tribus. Marçtal.Vid. Andar, O fobra
do mais alto. Vid. Altos. 

Efte Medico he dosdeíobrado.Ideti, 
he hum dos primeyros, dos mais eítima-
dos. Efi tmus e primar ms Medtcis. ( Ha 
Medic<s,8c dos de Sobrado,quc Si c.Cor-
recção de abufcs.pag 63.) 

Sobrado. Adjectivo. Coufa que fobra, 
Sz que he de mais do neceíLrio. Super» 
vacaneusy\am.Superfiuens, ou redundar, 
tis. omn. gen. Ge, ( fará deíen pachar a 
nao, Sc iev< rer.i mantimentos Sobrados. 
Jacint. Frcy-e,livro 1. num 37.) 

Sobrado. Oque ttmmais do necefla
rio par viver commodamente. Médio* 
enter conftitutus de rebus dowefttcts , à 
imitação cie Cicero.que diz Bene , &c. 
Não lou íobr&do, mas tenho com que 
paliar. Non facülimefed fficile ago,ou me 
ego De hum homem iobrado diz Teren
cio, fe fayMtme agit. 

SOB 
SOBRAL. Vid.Sovtral.fPara a parte 

do Poente lhe fica hum Sobral. Benedi-
£twa Lufirana,tom.i. 377.C0I.2.) 

SOB R A NÇ A R 1 A. Vid. Sobranceria. 
SOBRANCEIRO. Couía, que íobrepu-

ja a outra na altura do fitio, 6c lugar que 
oecupa. Promtnens,tio.omngen.Tit. Liv< 
Eftà f branceyroà eftrada^Imminet via. 
Cafar. 

Ser fcbranccyro. Prontinere, ( neo,tni* 
naiiem íupino.) Horat. ou Fmpendere. 
Hum monte muyto alto, ficava íobran» 
ceyro. Iwpendebat mons altiffmus. Cafar. 
( beriãotão Sobranceyros lebre as cara» 
vellas. Barres,1.Dec foi. 137 col.2.)(Em 
hum outeyro,Sobranceyro à ribeyra de 
Guadian2. Corograph. de Barreyros, 
pag. 1 3 ; 

SOBRANCELHA, como quem diflera 
Sobre etlte, que em Latim íaó as capei-
Ias d., solhos. As íebrancelhas íaõ duasj 
8c íaõ cempoftas de huns cabellos, den-
í< s,obliquamente difpoftos,com figura 
femicircular, 8c arraygados numa pelle 
dura, Sz denía, Sz algüa couía levantada 
para rebater a nimia luz, que poderia of-
fendera vifta. Tem hüas partes muícu-
loías, que íaó as extremidades dos muf
eulos frontaes, com que íe levantão , Se 
abayxaõ; & fervem os cabellos de rece
ber em fi o íuor, 8c o p ó , que caindo da 
cabeça, 8c da tefta, poderia entrar nos 
olhos Supercilium,ü.Neut.Cie. 

SOBRANCERIA. Uía Joaõ de Barros 
defta palavra nefte fentido. ( Os Árabes 
lhe vinhaó fazer luas algazaras , Sz So* 
brvncertas,mofti-ando , que lhe queriaó 
defender a aguada.Dec.3 foi 183.C0I.2.) 
O P.Fr.Bernardo de Braga, na Epiítola 
Dedicatória da primaiia Monárquica dà 
a efte vocábulo efte outro íentido, pag. 
7. (Cegueyra fora grande,paílada a fei
ta arguirem hfonjas do theatro Sobran* 
çariasà Mageftade.) 

Dasíobrancelhasde íua dama, dizia 
certo Poeta: 

Dasfobrancelhas fer mof as, 
f£i<e Cie fobre maòfaõ feytas, 
òenti mil fobran cartas, 
Porque qt-.izf aliar fobre ellas. 

So* 
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SOBRAR. Ser defobejo,íer de mais. os noíTos. Súbito ex omnibus partibus fil' 

Superefe, {fum fui ) Cie. Superfiuere, va evolaverant, & m noftros tmpetum fe • 
(fiuoifim) Plin. Super abundare,( o, avi, cerunt. Cafar. Como virão que o Exer-
atim.) Ulpiano. . c i t 0 v inha íobre elles. Ubi animadvertè* 

Oqueíobrarde dinheyro, ou o di- re,adfeverfttmexercitumpergere. Sallufi. 
nheyro que lobrar. §uod fuperabit pecu> Foy o inirigo fobre a Fortaleza. Hoflts 
via. Querem fazer mercês , ou liberal.- urbem aggreffus efi, ou adortus eft. Cie. In 
dades do que lhes íobra. De eo, quod ipfis orcem imprefftonem fecit. Varro. ( Foy o 

fuperat, alus gratificou volunt.Cic. Duque Sobre a Cidade. Duarte Ribeyr. 
Sobrão as águas por cima da ponte, origem da Caía de Nem. pag, 30.) 

Aqva ponti fuperfiuunt. ( SobravaÕ as Ir fobre teguro. Vtd. Seguro. 
águas por cima dos mais altos montes. Amay a virtude fobre todas as coufas. 
lvlon.Lufit.Tom.i.fol.5-coli.) Inprinus, ou pra ceteris virtutem cole. 

Guardaroque íobrar. Qua fuperfieri Nada a prata porcima, comoazeyte 
p*ffunt%cafiodtre. Columel \ib.\2» fobre a agua. Argentum fuperbè innatat, 

SOBRAS. Sobejos. Vid. no íeu lugar. utoleamaqv.is.Pltn. 
(Recolherãodas Sobras do banquete do- Sobre tarde. Ad vefperam. Cie. Sub 
ze alcofas. Vieyra, Tom.3. iôo.) vefperam. Cafar. Sobre a noyte. Sub no* 

SOBRE. Prepofição localque ferve de flem.Ca(ar.(¥»Ça o Caçador hum lan. 
moftrar a fituação íuperior da coufa,que ço, Sz voe Sobre tarde. Arte da caça, p?g, 
tem outra debayxo de fi. Super. Efta 53) 
propofição Latina, quer com movimen- Fruta fobre o verde. Algum tanto 
to, quer fem elle, de ordinário fe põem verde. Ainda não bem madura. FruBus 
com accuíativo, 8c tão raras vezes com aliqtíantalamimmids,velimmatr.ras. Ex 
ablativo,quediíficultoíamente íe acha. Plin. Reprehenfaó fobre o afpero. Al* 
ráõexemplos, íenão nos Poetas, como gum tanto íevera. Flexa in acerbitatem 
quando diz Virgílio: objurgotio. ( As palavras, antes Sobre o 

hronde fuper viridirequiefcero. afpero, que brandas ,Sz affaveis. Quey-
Pòr alguem fobre fi. Darlhe o primey. ròs, Vida de Bafto, 4.83.) 

ro lugar. Super fe collocare aliquem. Suet. Sobre a minha palavra. Fide rr.eà 
Sobre eftes pilares, ha hüa plataforma Plaut. Mandàraó-no vir ícb'e pai ;vra. 

de pedras de cantaria. Super pilas, lapide Ipfius fide, ou habita ejus verbis fide, ar-
quadrato, folumftratum efi §uint. Curt. ce (fitas eft. { Mandando vir diante de ft 

Sobre efta mareria, eu vos efereverey. Sobre palavra aD.Fernão, Szc. Monarc. 
Hac fuper re feribam adte.Cie. Lufit.Tom.**.fol.i4o.col.2) 

Sobre efte particular ha varias opi- Com cartas, humas íobre outras vos 
nióes. Varia circo hac opinio (fobenten- agradece, Szc. Gr alias aliis fuper alias epi* 
de fe,eft.) Plin.Sobre que hea contenda? (lolis agit. Piin. Jun Fazer delitos huns 
Quanam res in controverfiam adduffaejlf íobre outros.Scehts addere infcelus Ovid. 
(A herdade, Sobre que era a contenda. Sob e. Logo depois.Não he bom dor-
Mon.Lufit.Tom.3 fol.84.col.sf ) mir íobre y.ntzr.Non bônus homini (em» 

Eftar o inimigo fobre hüa Cidade.he nas efi deprandio Plaut. A carta me foy 
fitiala. Eftaó febre Milão. Meâiolanum entregue fobre meia. Ce nato mihi.epfiola 
obfdent, ou circumfidunt. Tendo o ini- illa efi reddita Cie. (E poftoque efta fo* 
migo fobre nòs. Cum hoftes (upra caput lennidade havia de íer Sobre mefa, Viei-
(int.Tit Liv.(Os Capitães ,queeftavão ra, Tom.i.fol.-Jjj. 
"oV;reCapua, Arte Militar, foi. 161. SobrcDc-maisdifto.Além difto./«/>.'• 

Ir íobre alguem. In aliquem irruere. per his. Virgil.W fobre ifto,roubaràan>r 
CicInvaderetnaliquemXtC.Sahitaóre* nha fazenda. Etiam infuper deír^dct. 
pentinamente do mato , 6c foraõ íobre Tmnt.Sobxz eftas coufas, em q fic?vaó 

Tom. VIL LU sjufta-
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ajudados. Fia infaper , quàm qua pafla o cavallo muyto novo -, não he tanto 
effenuTtt.Liv. manqueyra,coroofeaIdade. Não temos 

Sobre, algüas vezes vai o mefmo que palavra própria Latina. (Rapando pri* 
Amdaque. Etiamfi, Ctc. ( Emendar cada meyro o pelo da Sobrecana. Rego , At* 
hum as íuas fraquezas, Sobre quehedif- veyraria,pag.2QiJ 
ficukofo ,náo he impoflivel Carta de SOBRE-CARGA. Nova carga , outra 
Guia, pag.25.) carga de mais da prirreyra.iVitt/aHí ônus, 

Eftar fobre fi,ou Andar íobre fi, Eftar erts. Neut Nova oneris acceJfto,onis.\Fetn, 
attento, 6c com caut-la.por não cahir em O Adagio Portuguez diz : A carga bem, 
algum erro. Animo excubare, ou vigila» leleva, a Sobrecarga caufa a queda. 
re.Cic. Agere, ouloqui confidei*at'è.(An- SOBRECARREGAR. Carregar deras-
de o Coníeflbr Sobre fi.Promptuar.Mor. fiado Por hüa carga íuperior às forças* 
P3 g • 2 7 5 •) Aliem cn us , g ravius, quam ferre pnJJit, 

Sobre a reputação que grangeou na imponere, ( no, fui,fitam ) (Vedeíeoscj 
guerra ,logrou a gloria do íaber ,8c do mais carregados, Sz Sobrecarregados le 
engenho. Ad bellilaudem.doclrina &in- vem. V ieyra, Tom.9.418.) 
gemi latidem adjecit Cie. Nefte rmímo SoBRECELLENTE.Ã^.Sobrexcellére. 
fentido íe pode uíar de Additus ,Sz adje» SOBRE*CENHO. Deriva-fe de Cenho, 
fins.a,um. fegundo o fentido. ( Hum eu( Íegundo a orthografia Caftelhana) 
grande merecimento Sobre húa grande de Ceíío, que vai o meímo que Severa 
ing andão, fica muyto mais fubido. Vi* gravidade,com demcnftraçaõ de enfa-
eyra,Tom 1 pag 317 ) do, amigando, Sz abayxando as íobran-

Sobre. Defta propofição íe formão celhas.Com íobrecenho. Trtfii,oufevero 
muytos nomes,Sz ve;bos compoftos.que fapercilio. Ovidio diz Severi fupercilii 
íeacharáó nos feus lugares, como f-bre» matrona, fallando numa mulher, íevera^ 
ceo, íobredita, fobre excellente, Íobre- Sz orgulhofamente efquivs. Trittcfuper* 
meia, fobrerolda, 6cc. cilium hedeLucrecio. £Ouvio o Pro-

Adagios Portuguezes do Sobre. conful aembayxadados noflos cõ gran-
Sobre comer.dormir. de íobrecenho , fingindo-fe agravadifli-
Sobre cear,paflosdar. mo. Mon. Lufit.Tom.i.fi I353.C0I1.) 
Sobre peras,vinho bebas, Sz íeja tanto, SoBREciodacama. O panno eften-

que nadem ellas. didopor cima , que prende nas quatro 
Sobre mim fique. colunnas do leyto. Supernum lefii teç* 
Sobre volta pelle fe trata. men, mis. Neut. Conopetim,Sz umbella, q 
Sobre negrigura,náo ha tintura. íeacha em algüs Diccionarios nefte fen-
Subredinheyro,nãohacompanheyro. tido, fignifica outra coufa. Sobreceos tá-
Agua íobre agua,nem fuja ,nem lava. bem íe chamão huns pannos,que tem lu-

SOBRE BAINHA. Couía que ferve de gar de dóceis ,para ornato dos altares, 
ctbíir hüa bainha. Vcgina tegumentum, (Igrejas fetvidas cem íeus altares, fron-
ou invclucrttmj.Neut. taes, Sobreceos, 6cc. Lucena, Vida de S. 

SOBRE*BICO.Apartefuperiordo bi- Franc.Xavier,pag.402.coli.) 
co. Rijtti pars fuper tor. f O A ç o r , q u e SOBRECEVADEIRA. Vela pequena, 
té bom Sobrebuo. Arte da Caça,pag 24.) que le põem íobre outra a que chamaõ 

SOBRE CANA.(Termude Alveytar ) Cevadeyra.Vtd. Cevadeyra. (Largue hú 
H e num tumor duro, 6Í íem do r, do t.i- galhardete na Sobrecevadeyra. 
manho de meya noz,Sz algüas vezes ma. SOB RECO da gallinha. He na parte 
yor, que fe faz no terço da cana do bsa- poftuior, a extremidade , quefazbulir 
ço do cavallo, por dentro ,cu por íoraj as pennas do rabo. Uropigium ,11. Ntttt, 
procedede pancadas da frrradura,ou de Uía Marcial delta palavra com carade* 
outras nadita parte, ou de trabalnarem res Gregos. Diz-fe da Rabadilha , CM 

Sobrccu 
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Scbrecü das mais aves de penna. Vtd. SOBRE LEVADO. Elevado por cima 
Biípo da gallinha. de outros. Levantado mais que todos. 

SOBRECORVA (TermodeAlveytai) Poítoem lugar muyto ako.Pra omnibus 
He no cavallo hum humor carnofo ío- elatus,ou fuolimior omnibus. ( Se efíàoV 
bre a junta da curva, Sz o humor, queíe brelevado.èz altivo, para íífottm rofto 
iaz debayxo da dita junta íe chama Sub» de Águia. Vieyra/Tom.4 pag.237)(Su. 
rwrtxj.Pinto.Trat.da Gineta.pag. 177. mergida, Sobre levada, Sz tão morta, que 

SOBRE-DENTES. ( Termo deAlvey. íó em Deos ficará. Chagas , Obras Elpi* 
t a r ) Saó huns dentes , que na boca do rituaes.Tom.2. pag. 146 ) (Quanto mais 
cavallonaícem cavalgados íobre os maí- he Sob*elevado o preço defte motivo a 
tigadouros queyxaes, 6c crecem de for- todos os outros. Queyròs, Vida deBaf. 
te pela parte de dentro, Sz pela parte de 10,461. col.2 ) 
fora,que chegaõ a furar cs beyços , a SOBKE-LEVAR. Andar , ou íer mais 
carne das queyxadas, pendo o cavallo alto, paflar por cima. Superare, (o ,avi, 
em tão mileraveleftado , que não pôde atum.) Exfuperare, Virgil. (o1avi,atum.) 
comer. Dentes,equintsdentibusfupernati, (Sobrelevou o pzlouto toda. a freta. Bar-
oram.Mafc.Plur.( Procede ifto algüas ros, 4.Dec.foI.229 ) ( N i Fortaleza ha* 
vezes de ter Sobredentes, ou dentes de via hüa eminência, que Sobrelevav a o 
Lobo, como os Francezes lhe chamão. Forte de S. Thomè, Jacintho Freyre, 
Rego, Alveytaria,pag.240.) Liv.2-num.58 ) 
SoBRE-DiTO.Ditoacima.jàdito.Prí*?- Sobrelevar, no fentido moral Vid. 

diãus,a,um. Cic.( Encorrerà nas penas Vencer .exceder. ( O decoro com que 
Sobreditas. Conítituiç. da Guarda, pag. felervem as D .mas, 6rc. Sobreleva muy-
122. to de ponto do íerviço Real Lobo.Cor-

SOBREFÂCE. (Termo da Fortifica- te na Aldea, Diil.14, pag 2833 ) 
ção. ) He a diftancia entre o angulo ex- Sobrelevarfe. Levantaríe,lublimarfe. 
rerior do Baluarte, 6c o Flanco prolon- Vtd. nos íeus lugares ( Sobrelevando fe 
gado. Nas figuras regularei, 6c fortifica- ao Heróicodeemprezas grandes. Mon. 
dasodobro da fobreface,junto à corti- Lufiran.Tom 6 fol^o.col . i ) (Vàv .m. 
na, compõem o lado do Polygono ex- ora fubindo*íe, ora Sobr'elevando fe, que 
terior. Por falta de palavra própria La- as mefrnas fraquezas faõ azas.6cos mtí-
tina, fera neceflario uíar de circurnlocu* mos defmayos faõ vôos. Chagas,Cartas 
çaõ. ( Efta fobreface , Sz as duas linhas, Eípirit. Tom.2.164) 
ditas acima. Method.Lufitan.pag.21.) SOBREENTENDEN TE. Vid. Superin-

SOBREIRO. Vid. Sovereiro. ( Sendo tendente. ( O fez Procurador, 6c Sobre-
os Soireirosdas arvores mais vagarolas entendente nas coufas do Reyno. Mon. 
em crecer. Benedicl:. Lufit.Tom. 1. foi. Lufic.Tom.i.fol 341.col.1.) 
377.cola ) SOBRE-LIMINAR (Termo daForti--

SOBR EJUIZ . Antigamente reípondia ficaçáo.) He a viga que atravefla fobre 
ao que hoje chamamos Corregedor.com osefteyos perpendiculares da ponte le-
eftadifferença,que para osCorregedo* vadiÇa,formando com elles hum portal 
res das Comarcas feaggrava dos Juizes de madeyra. Trobs fuperlinnnr.ru. Ufa 
de Fora, ou Ordinários cm certos cafos, Plinio de Super liminar e,is. Neut.trr. fen* 
Sz a eftes o Corregedor he como os So- tido pouco diffèrente. ( Nos pontos do 
brejuizes daquelle tempo, mas aos So. Sobreliminar íe guarnecem as írechss. 
brejuizes mandavaõ os Reys conhecer Method Lufitan pag.172 ) 
geralmente de tudo, 8» em todas as C o . SOBREMANEIRA. Extraordinariarrc. 
marcas,aondeeraó mandados. (Aflbnfo te mais doque fe pôde crer. Si pra mo. 
Soares Sobrejuizdei Rey.Mon.Lufitan. dum ,011 extra modttm. Ctc. Supt.i qtum 
Tom 5 foi 54.C0I.1.) cuiqae credtbikeíi. Sallull. (Os corpos 

Tom. VII. Lllij fortes, 
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fortes, 8c robuítos, íofredores Sobr ema» men fas.Horat.i.Sermon.Sat.2. 
ueyra do trabalho. Lucena , Vida de S. A íobrcmela dos noflos antepaflados 
Franc. Xavier,pag.496 c o l i j erão alfaces. Solebat lafiaco douderetne-

SOBRE MAÕ. Obra de íobremão.Fey* fasavorum. Martial.lib.12. 
ta com toda arte, 6c perfeyçaó. Obra , a SOBRENATURAL. Si perior às forças 
que tem dado o artífice a ultima mão. da natureza. Naturantfuperans, tis.omn. 
\)pu< perfefte,ou elegans, & elaboratum gen.quod fupra naíuram ejt. 
opus.Opus perfeãè abfolutum. Cie. (Os SOBRENATURALMENTE. Sobre as 
pomos defta arvore parecem feytos de forças da natureza.St-ptanatmavires. 
SobremaÕ da natureza. Noticias doBra- S O B R F - N E R V O . ( Termo de Alvey 
fil, pag.jóo.) tar J He humer lebre os meímosneivos, 

De íobremáo, algüas vezes vai o mef. quanto mais chegado às juntas, pecr. 
mo que de mais, ou mais que ordinário. Pinto, Tratado da Gineta,pag.i76. 
( Senão eftiver alerta , com cautelas de SOBRENOME. O neme da cafa , 8c fa* 
SobremaÕ. Chagas , Obras Eípintuaes, mília,acrclcentado ao nome d© BautiL 
Tom.1.pag. 375.) mo , ou ao nome preprio. v.g. Pedro 

Encommendar alguem de íobremáo, Viegas, J02Õ Rtbello. Pedroheonome 
idefi,de melhor tinta, Sz com todo o propno,8c Viegas o íobreneme, Joaõ he 
empenho. N o feu Diccionario , traz A- o nome próprio, o íobreneme he Rebel-
goftinho Barboía efta frafe Portugueza , lo,c hama-íe Sobrenome deSobre, & nome, 
8c vertendo*aem Latim diz,comopala- porqantigaméte nos autos, 8c eícrituras 
vras deCurionaEp.29 doliv.7.aCicero, publicas leeícrevia o fobre nome,Sobre 
CÕmendare altquem alieui de meltore nota. o nome, St por iflo lhe chí;maráo Supra» 

Sobremão. (Termo de Alveytar.) He nomen. Fm hüa antiga eícritura do Nor* 
hum humor endurecido, na parte íupe- te eftà De Bofco Vfitelmo, De Montinac 
íior da mão do cavallo , a íaber,na quar- Amone, Wilelmohe o nome, De Bofco 
tela , acima da coroa do calco na parte he o fobrenome. Amone he o nome, De 
dianteyra ; toma fuftancia de oflo. He Montinac he o íobre nome, Sz eftes fo. 
hüaeípecie de contufaó, que procede de brenomes íaõ as herdades, ou fazendas, 
tropeços, ou carreyras violenras; ou de de que os fobreditos \Vilclmo,8c Amon 
traba lharem demafiado o cavallo na ten- erão fenhores. Eftes títulos, ou fobreno* 
ra idade. Não remos palavra própria mes de herdades, ou fenhorios, tem pou-
Latina. ( As Sobremãos femaniieftâo de comais de íetecentos annos de antigui* 
principio, como hüa íava.Rego. Alvey- dade,como tambem os próprios fenho. 
taria, pag 304.) rios. Na décima lliada de Homero,vaf. 

SOBRE MESA. Afruta , cudoce , que 68. íevè, que os Gregos tomarão os fo-
depois da carne,ou do peyxe , fe põem brenomes dos nomes dos pays , para fe 
no fim da mefa. Bellarta , orum, Neut, honrarem com íuas mcmoiias. Tãbem 
Plur. Varro apud Gell. Secunda tnenfa, a. àsvezestomavãopor fobrenome o no. 
Fem. Ctc. Virgílio , Horacio , 8c outros me da mãy,como quando o pay tinha 
dizem no plural Secunda menfa. NoE- tido muytas mulheres,ou quando a mãy 
pígramma 32. do livro 11. de Marcial era mais illuftre,queo payi& aflim Joab, 
íe acha nefte íentidoEptdipmdes, dum. 8. leusirmãosítmpre íaó chamados fi. 
Fem. mas he pouco ufado. Tragemota, lhos de Servia, que era iriráa de David. 
que íe acha em certo Diccionario mo- 3,Paral, 2. 16. Na Europa muytos ío-
derno,he Grego. brenomes vem dos nomes preprios dos 

Comer amoraspor ícbremefa. Pran* pays, que ficàraó aos filhos •, como anti. 
diafimre vnoris. Horat. gamente íe coftumava entre os Hebreos, 

Paraíobremefa vinhão uvas de pen. Sz es Gregos, porque na íaerada Fítri* 
dura. Ium penfilts uva,fecundasomabat tura vem.es queíe chama Duvid , filho 

de 
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de liai, Sz Salamão filho de David i & que vivião, ou de que erão fenhcres. Por 
nos Autores Gregos achamos Alcxan- efta razão Nuno Goníalves de Faria , 
dre,fiihodeFilippe,8cPtolomeo, filho tronco illuftre deite appellido , íe cha. 
de Lago. Tem para íi Varro,que os pri* mou aflim por morar no Jul^do de Fa. 
meyros Romanos tiverão fó o próprio ria, do detrito de Barcellos -, Sancho 
neme,cemo V.g. os dous famofos ir* Nunes de Barbofa, por viver na Quinta 
mãos , 8c fundadores de Roma, Romu* de Barbofa.do Termo do Porto , 6c ou-
lo, Sz Remo, Sz o Paftor Fauftuloj mas tros , em que fe procedeo pelo mefmo 
contra eftes exemplos fe acha,que a mãy modo, como íaõ Eças. Albuquerques, 
dos ditos dous irmãos íe chamava Rea Meles, Menezes, Sz Mafcarenhas, que 
Silvia,8c oavò, Numitor Silviojôc en* todos tomarão o appellido de Villas ,8c 
tre os Reys mais antigos dos Albanos, Lugares, aflim chamados.Tomàráoou-
íe acha Capeto Silvio, Agrippa Silvio, tros o fobrenome de terras.que conquif. 
8cc.De forte,que os Albanos , Sz Sabi- tàrão,coma os deBiroche , que proce-
nosforaóos primeyros, que dobrarão os dem de D.Jorge de Menezes, que por 
•omes,8c à íua imiração delles os Roma- deftruira Cidade de Baroche,na Enlea* 
nos,íeusdefcendentes. Deftes fobreno- dadeCambaya.naíndia,cm tempo do 
mes nafcèrãooutros , derivados de ac- Vice.Rey D João de Caftro, fe chamou 
çóesboas, ou màs,de íueceflos profpe- aílim •, os de Buharèm,que deícendem 
ros, ou adverfos, Sz de prendas, ou de- de Antônio Corrêa Babarèm.que tomou 
feytoscorporaes,oudeanimaes,hervas, efte appellido depois de conquiftar a 
frutos,ou outras coufas, que derão ma- Ilha Baharèm. no mar da Perlla,ím tem. 
teria paraacreícentamento dos appelli» po del-Rey D João III. Outros toma
dos. Daqui vierão entre os Romanos os ráo o fobrenome de algum f-yto aflina-
Porcios, Ovinos, 6c Vitellios, que por lado, obrado por elles na guerra, como 
particulares reípeytos fe tomarão de ani- faõ os Bandeyras,que fe chamarão aflim 
mães. Os Pifoens, Fabios, Lentulos, 8c por feu afcendente Gonçalo Pires cobrar 
Hortenfes.ailim fe chamarão por terem damãode hum Cavalleyro Caftelhano 
grandes campos que íemear de legumes, a Bandeyra del.Rey D. AfFonfo V de 
& ferem curiofos, 6c práticos da agricul- Portugal, depois dabatalha do Touro, 
tura. Também os Portuguezes ao prin* Outros finalmente de alcunhas, que lhe 
cipio fóuíáraóde appellidos patreni. puzerão, tomarão o fobrenome, Sz ap-
micos, tirando o fobrenome dos filhos pellidode Coelhos, Malafayas, Maido-
do nome próprio dos pays , como V.g. nados, 6c outros, que começarão em al« 
de Pedro Pirez ,6c de Rodrigo Rodri* cunhas, Sz faõ famílias nobililfimas. So* 
guez,de Álvaro Alvarez,6cc.8c muytas brenow.e.Cognomen,inis.Neut.ou cogno» 
vezes não punhão mais que o nome pre» mentum, i. Neut.Ctc. 
prio, como o notou o Autor da 3. parte O feu fobrenome era Serapi^n. Será* 
da Monarch. Lufit.lib.io.cap. 4.6c da 4. pion cognominabatur.Plin. Hifior. 
part.lib.12.cap.33.Mas creícendo muy- Pòr hum fobrenome a alguem.Cogno* 
to o numero deites fobrenomes deriva- men alieuidare {do, dedt, datam.) ou Im* 
dos dos nomes dos pays ,8c vindo a íer ponere,(no ,fui, fitam.) ou addere, (do, 
muytos os Pirez , os Rodriguez, os Al- didi,ditam.) Cie, 
vares, cemo também os Paes, os Soares, Craflo, que teve o fobrenome de rico, 
os Henriques,& outros, que ao princi- como na realidade o era.Crafftts,ckm ceg» 
pio foraõ patronimicos , derivados de nomine dives,iamcopiis.Cie. 
Payo,Sueyro,Henrique, Sz hoje íaõ ver* Eftes dous Roícios, des quaes hum 
dadeyros appellidos i para diftinçáo das foy chamado por fobrenome Capiton, 
pefloas, começarão de tomar appellidos Sz efte outro,q aqui eftà prefenre, Mag-
das terras,quintas,Villas,ou lugares em no. Ht duo Rofcti, quoramalten Capiton 

Tom.VII. Llliij cogno» 
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cognomen efi, ifie,qui adefi, magnus voca* íaó da fôrma dasPlanetas,caíulas,ou vef. 
tur,&c.Cie. timentas antigas,comque na Primitiva 

O Adagio Portuguez diz : Igreja íe dizia Mifla, Sz fó difTerem na 
Náo ha homem fem nome , nem nome matéria. fzW.Difcurf. var.pag. 171.172. 

íem fobrenome. 173. Conforme a etymologia de Du* 
SOBRENOMEAR. Pòr hum fobreno- rando , chama-íe Sobrepelliz, porque 

me. Ccgnominare,( o,avi, atum.) Plin. antigamente fe veítia íobre hüas pelles 
(Teogenes Sobrenomeado o fumo, que de animaes mortos,em memoriadas pel* 
não tratando das realidades ,íónas ap* les com que veltioDeosa Adam, depois 
parencias fe fundava. Efcola das verda- do peccado j Sz nocandòr da Sobrepei-
des, pag.458. liz branca, le denota a fuperiondadeda 

SOBRE osso. Enfermidade , queda ínnocencia , triunfadora do peccado. 
nas beftas, de algum golpe, ou ferida, 8c Querem outros, que íe chame Sobrepei* 
porque he íobre o ofto, ou cana dos pés, liz de Sub , Sz pellis, porque em varias 
ou das mãos, íe chama Sobre»offo : Sahe partes da Chnftandade, trazem os Co-
com groflura de humor muy duro, Sz oi- negos a Sobrepelliz debayxo de húas 
íuoío>6c íe participa da junta da rodi- veftiduras de pelles , ou forradas de pel-
lha, então fe chamaSobrcofoeslavona* les }masfegundoefta etymologia , leria 
do, Sz fendo confirmado, hemanqueyra. neceflario que fediceíle Sob-pellis,Sz náo 
Não temos palavra própria Latina. (Se Sobrepelliz, Os Italianos lhe chamão 
lhe achou hum Sobreoffo, que bem íe ma- Cotta, de Cottis , que fegundo Rhodigi-
nifeftava. Galvão, Alveyraria,psg C59) no lib#7.cap.23. na lingua dos Dores,Vo-

Sobre oflo. Alludindo ao Sobreoffo, vos da Achaia na Grécia, ou (fegundo 
que nas beftas he-achaque, Sz manqvey- outros da Caria, na Afia^quer dizerca-
ra, chamamos Sobre^ofio,ou Sobrofo, ou beça, porque a cabeça hea primeyra que 
lobroço ao embaraço que nos molefta,6c entra na Sobrepelliz, quando íe velle,6c 
nos tira a liberdade de fazer algúa couía. depois de veltida cobre quafi todo o 
(Quecaminhafleíem Sobroço, ainda vif- corpo, excepto a cabeça, que fica à vifta. 
le.queaquclletropellheíeguia o alcan- Lineum amtcalum, quod vulgo fuper'pelli* 
ce. Queyròs, Vida do Irmão Bafto, 129. ceumvocant. Vid. Cota. 
co l i . ) (Tirado o Sobroffo da nofla Ar- Clerigoscom Sobrepeiüzes. Sacerâo* 
mada. Lemos, Cercos de Malaca , pag. tesalbati. O adjectivo Albatus,a,um, em 
39.) Cicero,Sz Horacio, quer dizer veftido 

SOBRE-PARTO. O eftado da mulher de branco. O P. Mafteo lhe chama Sa-
parida. Puerperium,ii.Neut. Tempus, quo cerdoteslinteati. 
mulier, pofi partam,ex dolor e decumbit. Sobrepelliz ( no íentido metafórico.) 
Vid. in Calepino puerper ium. Cappa para encobrir. Vid. no feu lugar. 

Ainda eftà na cama de fobre-parto.£x ( Também tem fua capa de efpirito, Sz 
paerperio adhuc in leão efi. Sobrepelltzes de íantidade. ChagaS,tom. 

Morreo de íobre parto.Puerperioper•• 2.pag.343.) 
nt, ouexpaerperiorv.ortaa efi. SOBRE-PENSADO. De propofito,De. 

SOBREPELLIZ. Veftidura Ecclefiaíti- pois de madura deliberação. Conful fe, 
ca de panno de linho, Sz varia , íegundo ou Confullo. Plaut.Ctc.Cogitafo. Ctc. Ex 
as Províncias. Ordinariamente a Sobre- defitnato. Sueton. (Deos a deu de propo* 
pelliz em Portugal he hüa vefte como fito ,Sz Sobre pen fado ( como dizem) a 
hum capuz,comprida, fem mangas, Sz David,8cc. Lucena, na vida de S.Franc. 
que igualmente delce dos hombros por Xavier.pag5418.col. 1.) 
todas as partes até os pés.Segundo Ma- SoBREPOjAR,oufobrepujar. Vid.no 
noelSeverim de Faria, 6c outros Auto- íeu lugar, 
res graves jas Sobrepellizesde Portugal SOBRE-POR. Pòr em cima de outra 

COtíli. 
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ccuíz.Superponere ^notpofuitpofitum.) Sobre Ronda , tem obrigação, encon* 
PUn. trando-fe, de dar o nome a Sobre Ron-

SOBRE POSSE* Comer íobre poíle, he daà Ronda,achando.anas paragens por 
Coa.crdepoisdo eftomago cheyo. Vid. ondeLbe, quehadeandar. Vid.Ronda. 
Farto. (Comendo quafi fempre Sobre* ( Ficando elle de Sobre Rolda com trin-
poffe, vários,Szexquiíitosmanjares.Leo» ta,8cc. Jacintho Freyre, paç 99.) ( O 
ntl , Georg.de Virgil pag. 124) qual d? húajansllafazij ocíficio de So» 

SOBREPUJAR. Exceder. Ficar fupe. br{*Rolda. Vida de D Fr. Paitholomeo 
rior. Sobrepujar alguem em algüa coufa. dos Martyr. foi 163 col 4 ) (Se quando 
Altquem altquarefuper are, (o,avi,atum.) vier a Ronda eíhver a Sobre Ronda pa. 
ou Víncere,(co,vict, viãam.) Alieui ali» rada. Orden.Militar, pag. lo.veríj 
qua reontecellere,{llo antecellut, íem fu* S O B R E S A I R . * ^ . Realçar, 
pino) cupraftare,(s~io,Jiiti,(litum.)ou SosRESALTAR.Cauíar hum fobrefal* 
anteite, (eo, anleivi,anteitumf) ou antece* to, ou movimento interior, Sz repentino, 
dere,(do, anteceffi,antecefium) Ctc.Tá» como íe experimenta, quando íuecede 
bem eftes quatro últimos verbos fepô-m algüanovidade eftranha, & ínopinad'. 
às vezes com accuíativo, em lugar de Aliquem perrellere l lio, per cali, percnU 
dativo* mas quafi nunca a Antecello.nem fum. ) ou commovere} {veo movi,motum ) 
a Prafto. Aschammasfobiepujaõ os te- Naõvcs iobrefaltou eita v o z / Hac 
lhados. Flommaex(uperant. Virgil. vox non te perculit ? Ctc. 

Dizemos, que a perfeyçaó doefpiri* Os Pifidios, fobreíaltados deita no
to íobrepuja todos os bens do corpo, vidade, íe períuadem, que os transfugas 
Prafiantiam animi omnibus bonis corporis íe entregavaõ à falia fé, 6c q\it o íeu in-
antetre dtcimus.Cic. tento era fazer lhes mayor mal. depoisde 

Muyto íobrepujou Hortenfio a todos admitt idos.P//?^, nova re commoti, tn 
os feus contemporâneos. Hortenfius fuos opintonem adâucantv.r perfagas mala fide, 
mter aquales longe praslitit. Cie. compofitoqiiefeciffe, ut 1 ecepti, effent ma» 

Todos os fentidos dos homens fobre- iori calanJtatt. Cornei. Nepos na vida de 
pujão muyto aos dos animaes.Omnis fen~ Datames. 
fushominummulto antecellit fenfibus be- Cerramente, que efte improvifo ac-
fiiarum.Cic. Vid. Superior. cidente kbreíaltou a Scpatro. Sopater, 

SGBREQUILHA. Termo de navio. He cum hoc illi improvifum atque inopinatt.m 
hum pao, que emendado com fuás ef* accidiffet,commotnse(lfane. Ctc. 
carvas,corre da popa até a proa , & af* Sobrsfalralte toda a vezinhança. To» 
íenta íobre as cavernas , pela banda de tamcomraovifli vicinia. Terent [ O mo-
dentro.emcorrefpondencia da quilha. vimenro de qual quer rama o S^brefalla» 

SOBRE RODELA. Termo de Alvey* va. Caftriot. Lullr.pag 279. 
tar. He hum tumor acima da rodeia do SOBRESALTO Commoçaõ Sz sballo 
joelho da befta, tomando partes da jun. interior, procedidodealgüa coufanova, 
ra,demaneyra , quealgüas vezes a faz Sz ineíperada,que perturbando o animo, 
manquejar. Parece que hequafi o mef- occafionahum certo tremor, ou movi-
mo que lobre*ofl"o. Vid. no feu lugar. mento irregular do coraçáo, Animi com» 

SoBRE-ROLDA,ouSobre.ronda. De- motio,onis.Fem.Cic. 
pois de fahirem as Rondas ordinárias, íe Com o íobreíalto,que cauíou a Cefar 
coftumaalgüas vezes mandar íobre ron- efta nova. Qutbm rebus Cafar vehemen* 
das,às quaes íe lhe d iz , que he íahida a ter commotus. Cafar. 
Ronda, 8c a parte para que foy, q gente Deumeaprn eyranova hum grande 
leva, Sz o Cabo, que a governa; Sz por fobrtíalto. Graviter primo nuntio com* 
razaõ de faber a Sobre-Ronda , que ha mo!usfam.CiC. 
Ronda,6í a Ronda naó íaber, que ha Acordar com fobrefalto. Súbito • & 

cum 
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cum trepidotione expergifci.de. Sz Sobrefemeara nella muyta zizania. Al-

Sobreíalto. Anfia. Medo. Couía,que ma Inítr.Tom.2.284J 
pôde íobrefaltar. Eftar fem fobrefal to. SOBRESOLEIRA. He a que fica íobre 
Tranquiílo, ou quieto.ou fedato effe animo, a Soleira. Vtd. Soleira de coche. 
ou animo tranquillum effe. Ctc. Viver SOBRESTAR,OU fobreeftar.Naõ con-
íem fobrefaltos. Quiete vitam agere, ou tinuar. Defiftir. Deíabrir maõ. Dilatar 
vitam quietam traducere. (Em quanto para outro tempo. Sobreftâr num nego» 
tiverdes faude, eftarà íem Sobrefaltoaa cio. Aliquonegotiofuperfedere, ( deo ,ju-
minha vida. Lobo , Corte na Aldea, per feffi, fuperfeffumf) Tit.Liv. 
Dial3.pag.58) Sobreftâr num negocio até à noyte. 

SoBRE.SARAR.Sarar íuperficialmére. Sufimereremaliquaminnofiem. Tit.Liv. 
N ão curar perfeytaméte.M?rtó,ou vul» Sobreftâr na empreza, no intento. ln> 
nus no perfanare.ÍLÍtc verbo he de Plinio. capto abfitiere,(fio,fiiti íem íupino ) Tit. 
(Para a faude fer fegura,?* firme,não ba* Livio. Sobreftâr no firio de hüa Cidade, 
fta Sobre farar a enfermidade, fenaõ fe Oppugnatione', ou obfidtone, ou cbfidendo 
arrãcaô as raizes.Vieyr.tom.8.pag.407J abjiflere. Tit Liv. ( Sobreeüive na execu. 

SOBRESCREVER. Vid. Sobícrever. çaó defte intento. Noticias de Portug. 
SoBRESCRiToda carta.He húa noti- na Epift.ao Leytor.pag.i.) 

cia vulgar da peíToa,a quem fe efcreve, Sobreftâr no pleyto. Lite abfifiere 
Sz do lugar, aonde lhe mandão a carta, ( Sufpeyçaõ faz Sobreflar no feyto. Liv, 
exprimindo fe nelle o nome, Sz a digni* 3.daOrden.Tit .ai § 4 ) 
dade, por ondehe mais conhecida, Sz o SOBRE* VESTE. Veftidura.que fe traz 
do lugar aonde naquelle tempo aflifte. fobre outra. Vefiis fuperinduta vedi, ou 
Nefta circunítanciado lugar não entraõ vefiis, qua fuper indultar ,ou indumentul 

as cartas que vem dirigidas a Príncipes, quod fuperveflitur. Saperinduere he de 
ou a feus confelhos, 6c Tribunaes4 porq Suetonio; Supervefitre he de Plinio Hi« 
feria taõ ridícula a miudeza defta decla- flor. ( Trazia na Sobre vefie aquellas ar-
raçaõ, como a pontualidade da penna de mas. Nobiliarch,Portug. pag. 327.) (Os 
hum Letrado, que mandando hüa in- Mouros virão com Sobrevejles brancas, 
formação à Meia do Paço , poz no fo- Lucena, Vida de S. Franc. Xavier, foi. 
brefcrito, A el-Rey N .S . Nos feus Pa- 378.C0I1.) 
ços da Ribeyra,junto de L u i s C e f a r ^ SOBREVESTIR. Veftir por cima. S:t> 
a de hum Soldado, que cfcreveoà índia, perinduere,fduo,faperindui, fuperindn. 
A N . Vice Rey da índia , nos Paços de tum.) Sueton. ou fuperveftire , ( vefiio } 

Goa, defronte de hum Lanceyro torto. fupervefiivi,fupervejtitum.'\ Plin. HisJ. 
Epttiola wfiriptio,onts.Fem.Ctc. ( SobreveHtdos de burel afpero. Vieyra, 

Hum macodecarras.com ofobreícri- T01m2.pag.16] 
to a M. Curió. Fafciculuslitterarum, M. SOBRE-VIR. O P.Antônio Vieyra pó-
Curió infcriptus. Cie. derando eftas palavras do Anjo à Senho* 

Difcretamente fallou quem difle, O ra, Spintus Santtusfuperveniet inte •, id 
íobreferito dos homens, he culpa. efi, O Efpirito Santo íobrevirà em vòs, 

SOBRE-SELENTE. A/^. Sobrexcellen- diz,queíobrevirhe vir, íobre ter jà vim 
te. ( Os. navios, Sz a gente Sobrejellente. do -, Sz quando o Efpirito Santo veyo no 
Barros, i.Dec.fol.38.col.4.) diadaEncarnaçaõ , paraque a Virgem 

SOBRESEMEAR* Semear na fementey- concebefleo Verbo corporalmente, 5c 
ra. Semear no femeado. Super fata femi- f>fle Mãy de Jefu no corpo , jà rir ha 
nare. Superfeminare íe acha na celebre vindo, paraque o concebefle eípirirual-
Parabola Euangelica , do que íobreíe. mente, & foííe Mãy de Jefu no efpirito. 
meou zizama.i' Hum íeu inimigo íe fo- Alem defte íentido,cm que ufamos do 
ra a lemer.teyradaquellediatrabalhada, verbo Sobrevir-, algüas vezes Sobrevir, 

vem 
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vem a fer o m< firo. que vir inopinada- outros. Inflaentia negotia, oram. Neut. 
n.i nte, v ii de i- ce.nte, quando menos le Plur.PUn.Jun. 
típera,cer..e quando diz o Padre r rey Scbrevem doenças. Snbeunt morbi. 
Antemo das Chagas nas íuas Obras Ei. Virgil.(Sobrevtnâodoemáí, ao Exerci, 
pirituaes, part. 2. pag. 45. Sobreveyome to. Mon. Lufit.T0m4.iol.172. ecl 2.) 
cauía dn paxt.r,Szc. lnttrveniie.Ctc. ou SOBREVIRTUDE, Alguns anncs ha, 
SupervemreJit.Lii ,{tno,vem.ventum.) erahum lenço dobrado ,ou coufa leme-

Sc breveyc. Sr-cio r.omeln.o tempo q lhante, que as mulheres da Eftremadu. 
certas pefloas me faziãoqueyxas dtlle. ra, 6c outraspartes/raziaõ na cabtça,fo » 
Statiasintervenit nonntdUr-.m querelts, bre a toalha, que lhes cercava a cara ,6c 
qua apud me detlloipfo habeoantur. Cie, a bria o peícoço. 

Começando Quinao efta obra, aliás SOBREVIVÊNCIA, ouSupervivcncia. 
diíficultoía, iebreveyo a prepofito ei. O viver mass O !. é/.r em dias Derãolhe 
Rey Eumenes coma Armada. In tea>» a fobreviven ia no officio de íeu pay. 
pere ,Qjanno,rem,hs,ud facücm, aggre» Defignatus efi paterni muneris fucceffor. 
dienti Rex Eumenes,& Llafiis faperve* Ei jam coticffaeitfuccefiio,fi'qutdemfu-
nerunt. Tit.Liv. petfies faertt.in paiernum manus. 

SobreveyoQuincio no meyo defta fef- SOBRBVIVER. Vencer em dias. Via', 
ta. Gluintias huic latitia fuper vtnit. Ttt. Vencer. Se eu íobreviver,&c St fuperjies 
Liv. fuero,fuens, ou fuerit. Se íobreviver-

Sobrevindo Pontino fe deu fim à pe. mos,&c. Si fuperJlites fitirimus,fueritts, 
leja.Intervetu Pontini,pugna fed atar. Cie. ou fnerint. 

Sobreveyono tempo em que leeftava SOBREVISTA. Vid. Sobre veíte. N o 
contando o dinheyro. Ut n>tmerabatur exemplo que le íegue eftà ícbievilta, 

forte argentiim, inter venit homo de im» deve íer erro da impreflaõ (Lhccóveyo 
provifo. Ter. íahiríe fugindo da batalha, 6c deyxar a 

Muyta mais gente morrera r,a bata- Sobrevifta, por não fer taõ facilmente 
lha, fenão íobrt vera'a noyte. Pintes ce» conhecido. Mon.Lufit. Tom.i . fol.360, 
cuhffent, mnox praho intervemfiet.Tic. Col 2.) 
Liv. Sobrevindo a noyte. Koclis mar* SOBREXCELLENTE. Maisdon^cefla* 
venta. Caf rio, mais do que pede a necefíidade pie* 

Eftar para fobrevir. Imminere. Eftà íente, 8t que poderá fervir para outra 
p.ira febrevir hüa grade tormenta. Mag» oceafiaõ. Abundcns , tis» omn. gen. eu 
ria tempefias imtmnet, ou impendet. Te* abundantior ,ons. Mafc. & Fem us , oris. 
rencio diz, bhpt r.dent tibi mala. Neut, ou fuperfiuens , tis. omn.gen. Ul-

Aquelie que fobrevem , quando nin* piano diz Superabundare,cujo participio 
guem eípera por elle. Interventor, oris. he Super'abundam. 
Mafc. Ctc» De íobrexcellente. Ex cbnndanti. 

Sobreveyoa morte,que levou ei. Rey. Quintilian. Vid. mais, 6c por demais. 
lntercertus n.ortalitateRex.Plin.jan. Mantimentos fobrexcellentes. Ciba-

SobrevindolhehüadoenÇaãnterceptus riaannona abundans. Temos mantimen• 
morbo. Cie. tos de íobrexcelk nre. Abunde nobis ad* 

Aeitts trabalhofos exercícios fobre- efi cibaria ami mia, à imita ção d 1 Cicero, 
veyo a dor.His laboriofis exercitaticntbas que diz Abunúl tibi ad funt ov m \ f P?ia 
& dolor inter currit. Cie. levar mantimentos SobrexceíU ,.,ts. Bar * 

Sobreveyome hum impedimento, no ros,Dec. i.fol 42.cola ) Com avifesde 
negocio que eu rinha entre mãos. Neva Sobrexcellente ,com refoluções íupera» 
resortaetÍ,abhâc quot me abfirahit. bundantes. Chapas, Obias E ^ir.tuacsf. 

Sobrevir. Vir hüa coufa ítrazda eu- Tom.2pag.375 ) 
tra. Negócios, que fobrevem huns aos bebrcxalknie. Coufa que te-n cx-
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cellencia íuperior.Excellentiffimus,a,um. ça poucos ramos,8c dà folhas,femelhan• 
OV.Virtude íobrex.ellente. Excellentif* tes às de Carvalho,mas mayores, Sz mais 
fima virtus.Cie. ( Efta uniaõ da verdade verdes por cima, picantes, Sz algüas ve-
cem a mifericordia he taó Sobrexeellen» zesadentadas. A cafca he denfa,leve,6c 
te. Vieyr. Tom.2.pag4C9.) efpongiofa,8c fea naõ fepàraõ da arvo. 

SoBRiAMBNTE.Com íobriedade. So' re a íeu tempo, ella mefma íe abre , &fe 
brie, oumoderafè Cie. aparta, impellida por outra cafca , que 

SOBRIEDADE.Virtude que modera os vemnafcendo pcrbay>o. Vid. Cortiça. 
exceflbs do beber. Virtude oppoftaà be- Differe o Sobro de Hefpanha daqutlle 
bedice. Sobrietas,atis.Fem. Efte íubftan* dos Pyreneos,em que a íua cortiça tira a 
tivo íe acha em Seneca, dez, ou doze re- negro na íuperficie exterior, 6c as íuas 
gras antes do fim do livro da Trarquil- folhas fe confervaó verdes todo o anno, 
lidadej pouco mais atraz chamoulhe, ao contrario das dos Pyreneos , Sz de 
Vmi moderatio. Gafgunha» quecahem no fim do Outo* 

Sobriedade. Moderação no beber, Sz no. Saber, eris. Neut. Plin. Deípauterio, 
no comer.Temperantta inviãti. Sz outros,que fazem efte nome de ge-

Sobriedade. Moderação em outras nero Maículino, 8c Roberto Efttvão,q 
couíaf, como na curiofidade do faber,fe- querque íeja detcdososgeneros,andaõ 
gundo a frafe do Apoftolo. Non oportet errados. Vtd.Woffio, Itb.i.de Analog.cap. 

rapere plufqaam oportet (apere ,fed (opere 13. fiP 
ed €.d fobrittatem. Vid. Moderação. ( Ó fa* Coufa de Sobro.Subereus,a,um.Colum. 
ber, para fer com acerto, ha de íer com Carvalho naÕefta,nem Sobrodaro 
Sobriedade. Vida de S. Joaõ da Cruz, Comooguerreyro femofiron feguro. 
pag.60.) Malaca Conquift.liv.90yt.82. 

SOBRINHA. A filha do irmaõ ,ou da SOB ROÇO. Vid. Sobre «oflo. 
irmãa. Fratris, ou forotis filia. Ctc* Vtd. SOBROG AÇAÕ . Sz íobrogar. Vid. Su-
Sobrinho. brogaçaõ, Sz Subrogar. 

SOBRINHO, O filho do irmaõ. Fratris SOB.ROSÂDO. Tirante àcor de rofa. 
filius ,ii,Ma(c, O filho da irmãa. Sor oris lnrofeum color em inclinans. [Folhas , no 
filius, ii. Mafc. Nocap.27. do 1.livro de interior verdes, no exterior Sob-rofodas. 
Vttiis fermonis prova Voflio com boas Noticias do Brafilpag.254.) 
razões,q andaó errados os q dizem Ne» SOBSCREVER ,8C fobícripçaõ. Vid. 
pos por lobrinho,Sz Neptis por fobrinha, Sobícrever, Sz fobícripçaõ. 
relativamente a Tio , Sz Tia. Nepos SOBSTAR. Sufpender. Carta de Sob-
quer dizer, Neto ,Sz Neptis Neta, ref- ítar. Ordem do Defembargo do Paço, 
pectivamenteao Avo,6c à Avó, ou ao para fuípender a execução de fentenças 
Bifavo, Sz à Biíavó. da Relação. Regias Senatus *Confaltam, 

SÓBRIO. O que bebe, 6c come com ai alicujus fententia executio fuflineatur. 
moderação, G)uimoderato viãu conten- Regia Cúria Decretam, quo alicujusfen* 
tus efi, ou tn ctbo, & potu moderatas, ac tentia executio (ajpenditur. 
temperans, ouquitenui vifiu deleclatur. SoBVERSAõ,6cfobverter. Vid. Sub» 
Cie. veríaó, 6Í Subverter. 

Era muyto fobrio. Summafuit ejus in S O C 
vifíu temperantia.Ctc. SOCA.Uíou oAutordefta palavra.pa. 

Sóbrio. Moderado no beber. Sóbrias, ra dar a conhecer a toca, Sz provoca. Vid. 
a,um. Cie. Socco. 

SOBRO, ou Sovereyro. Deriva fe de Segredo.queemprudencianofuturo, 
Suber,Sz Suberíe deriva de Sus, que em Alvura põem ao que por pranta,ou Soca, 
Latim quer o \/.et Porco-, porque os por- Def obre (eyto.ó-c. 
cos fe mantém de bolotas de iobro.Lan- Infuldc Man.Themàs,liv. io.oyt.82. 

SOCADO. 
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SOCADO. Dobrado,Refeyto.Homem Matéria hede Cothurno, & naõ de Socto 

locado. Homo brevis,fed cõpafto cor por e. A que a Ninpha aprendeo no immífo lag o, 
SOCAI RO. Ao Socayro. Termo Nau- A razão pois porque Cothurno fe toma 

tico , antiquado. Vai o mefmo que ao pelo eftylo levantado , 6c o Socco pelo 
longo. Irãofocayro da Fortaleza ,com humilde he porque os Trágicos como 
barco, ou navio. Arcem cymba vel nave aquelles que compunhaõ com mais le-
legere, ou r adere» (Outras fuftas, que ei- vantado eftylo , appareciáo no theatro 
tMzoaoSoçoirod» Fortaleza. Barros 4. com Cothurno, calçado alto, 6: os Co» 
Dec,pag. 6fo-) ( Se abrigou com a Ar- micos, noeítylo humildes , fahião com 
mada de remo, ao Socatro da nao, Sz do Socco, calçado bayxo, donde diAe Ho. 
Galeaõ. Lemos, Cercos de Malaca 15, racio, Nunc Socci coopere, pedem , gran-
verí.) defque Cothurni, tomando Socci pelos 

SOCALCO. Monte de terra levadiça, Cômicos humildes, ck Cothurni pdos 
calcada,8c piíada.Terrenus ager,is,Mofe. levantados Trágicos. 
Suei. Adagios Portuguezes do Socco 

SOCAPA. Com pretexto* Vid. Pre- Vio te o demônio em Soccos, 6c quiz pí-
texto. zar os outros. 

Socco , ou Soco.Sapato de foleta de Naó he bom fugir em Soccos. 
comediante , ou certo calçado, ma isbay- Pés tortos não hão miít.?r Soccos. 
xOj quecothurno.de que antigamente Socco.Palavra Arquiteclonica.He hü 
ufavão nas Comédias de Roma os ho. dos membros do Pedeflal,a que lhe fer-
mens, Sz as mulheres. E nãofóno tabla« vecomodebafe,SccharriafeaíiÍm,por» 
d o , mas também no Paço era ufado o que na Arquittclura , como no corpo, 
Socco, como íevè em Suetomo,cap, 2.de ferve efte Socco de levantar os pés do 
Viíellio,aonde falia nos Soccos de Mefla- edifício. ( Se entende hum Socco de jaí-
lina, Sz das palavras de Plauto na Come. pe branco. V ida de D. Fr. Bartholomeu 
dia, intituladaPerfa. Aff.i Scen.^.verf. dos Mortyr.fol.280.col1.Também cha* 
45. fe argue ,quetamtem os Filoíofos mão Socco à bafe das Cruzes * Relica* 
CynicoSjUÍárão de Soccos. Diz Salma- rios, Szc.Bafis, is. Fem. 
fio, que Soccos era hüa tfpecie de fanda- Socco. Chamaõ os rapazes ao buraco, 
lias; 8c querem alguns, que -Socco íe de- quefaz opeaõ ,quando o lanção com 
rive de Sacco, por fe meter nelle o pé,co. força no do companheyro •, Sz aflim cof-
monumfacco. Dizem, que era calçado tumão perguntar quantos Soccos tem o 
leve, 8t que com elle calçavão as mulhe. peaó. 
res íeus chapins. Em Portugal ha Frey- Socco. Cova, mafmorra. Deriva-fe 
ras Capuchas, que chamão aos feus ta- do Caftelhano Socarrena, que ( íegundo 
mancos,Soccos.Soccus,i.Mafc.Catull. Cobarruvias) he húa maneyra de cova 

Socco pequeno. Socculus,i.Mofc. Suet, fubterranea. Vid. Cova. ( Vendidos no 
Socco,8c Cothurno metaforicamente bárbaro Socco. de Argel Epanaph. de 

íetomaópor eftylo -.Cothurno,por efty- D.Franc.Man.pag453J 
lo alto, Sz grandilocc,que he próprio das Socco. Diz o provérbio vulgar: Não 
Tragédias, porque trarão matérias íupe. vai hum Secco. 
riores; Sz Socco por eftylo infeiior , que Soco,ou Coco. Hehumdos portos 
he próprio das Comédias, porque nellas das Serranias marítimas de Socotor/;. 
íe trata de matérias vulgares } por iflo ( No lugar do Soco. que era donde vi-
difle Oxidio lib, i.deremed.amor. nhão muytas nãos a tratar com eíics,&c. 

Grande fonant Tragici, Trágicos decet Barres,2 Dec foi 9 col 4 ) 
traco-hnrnos SOCEDER,COITI os mais. Vid. Sacce-

Verfibusà mediis foceas habendns erit, der (De rãoSnccederemem Portugal cs 
E onofloCamóes.Cant.io.oyt S. Infantes.Mon.Lufit.tom.3.foi Í46.C0I 2) 

So* 
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SOCEGADAMENTE Quietamente. Sé ( A fe privar defta Social com munícação. 

íe perturbar. Sedate Cie. Mon.Lufit.Tem. 
SOCEGADO Deícançado.Quetem fo. S O C I Â V E L . Amigodevivcrem com. 

c-go. Homem íocegado. Homo Jedatus, panhia de cutros. O que folga de eftar 
Cie. com a gente.Societatis amans,tis.omngen. 

SOCEGAR, Aquietar. Sedare, ( o, avi, Nefte fentido não quizera uíar de Sócia-
atum.) no íentido natural,8c metafórico, bilis -,Tito Livio chama a hüa liga , ou 
Afierre fedationem.Cic. confederação Confortiofociabilis, Sc Pli* 

Socegsy. Não vos perturbeis,não vos nioHiftor. fallando em certa madeyra 
inquieteis. Sedaanimam.Ex Sollufi.Mo* fácil de grudar, diz Glutino foctobtlts-
tusrãimi feda. Ex Cie. mas nem hum , nem outro he própria-

Soct gar o animo de alguem. Alicujus mente ao noíTo intento. 
amrmtm tranquiltarc. Cie. Não íer ícciavel. Societatem aliorum 

Socegav ão o eípirito com cs feus con- fagere. 
felhos, 8c não achsváo en preza difficul- He pouco íociavel Parum comis ,pa-
toía aonde elle eftava prelente. fíutc ac- ramfaiilts eã, ou Aafterior, ou fevertor 
quiefC'bant hommes, & in ejasfctentia,e3r efi. (O homem he animal Sociavel. Vi-
confilio omnia fibi proclivia,omnes j'ore fpe* eyta,Tcm i.pag.SgoJ 
rabont, Htrt. ( Nos tícrupulos da con- Sociavel. Compatível Vid.noíeulu» 
íciencia, aquierari6c Socegar a alma com gar. (Nas obras, que fe achão Sociaveis, 
o feu parecer.V1eyr.Tcm9.pg.90) as virtudes que oPoera luppoz incom-

Socegar,eft;rcom íoce%o.Tranquillo, paf'V<*is. Varella.Num.Vocal, 84J 
quieto, fedato effe animo. Tranquillum ef» SOCIEDADE. Companhia,uniaõ,aliã-
(e. Cie. ça. A tociedadehe o baluarte da fraque* 

Ando defvelado, 8t não íocegohum za humana, o remédio das fuás dores, o 
inítante. Ego exeabo animo , nec partem alivio das fuás penas. Tirada do mundo 
ullam capto quietis. Cie. a íociedade, fica deftruida a unidade do 

Homem , que não íocega , inquieto, gênero humano, fem a qual não pôde 
turbulento. Homo inquietas,i.Mafc. Hc- fubfiftir a vida. Chama Ariftoteles ao 
mo tnqaies, etis. Mafc.Homotarbalentus, homem Anmal fociavel, por ventura, 
i. Mofe. porque (íegundo a doutrina de Platão ) 

S O C E G O . Quietação. Deícanço.Trã* íendooindividuode hum hemem ame* 
quillidade do efpirito. Sedatto.onis. Fem. tade de ourro indivíduo 3 a união deftas 
Cie. duas ametades faz ao indivíduo inteyro. 

Com íocego. Sedaíe. Cic.Vid Socegar. Parece , que por efta razaó os Latinos, 
SOCESSAÕ,6C íoceflor. Vid. Succeflaõ, com efte fó nome Homo, quizeraó figni-

8c Succeflor. ficar o homem, 8c a mulher. Mas para o 
S O C H A N T R E . Official Ecclefiaftico, gofto defta íociedade , ou defta uniaõ, 

que entoa no Coro , na aufenciadoChã» melhor heconfiderar, que fendo a alma 
tre. Chamãolhe, Suei ent or,oris Mafc. Clegundoodictamc de muytos Filofo-

Curas,Sochantre,&Mefiresexcelletes, tos;hum vivo fogo, não ha couía que 
No canto & ceremonias o.pprovados. mais alegre,que o reíplandor de muytos 

In'ula dt Man.Thon aslv-10.oyt.23. fogos juntos, quero dizer de muytas ai-
SociABiLiDADE,ouSociaIidade. In. mas unidas •, como também nenhüacou-

clinação a vivtr em companhia de ou. ia mais entriftece,do que as trevas de húa 
tros. O gofto de fazei vida commua.óV grande íoledade. Só Deos pôde eftar íó, 
cietatis amor,is porque em fi tudo pofiue; o animal ,co-

SOCIAL O ufa concernente a focieda- mo mudo, 6c ignorante, naó pôde com* 
de, amifade ,Sz u láo de varias pefloas. municar, Naó neceflita Deos de íocie* 
Sociahs.is.Mafc, & hem. le, is. Neut. Cie. dade, o animal naó he capaz delia Mas 

o homem, 
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o homem, cuja natureza,nem he perfey- em que às vezes hum põem o dinhey; o. 
ta como a de Deo?, nem tão impei feyta, outro fua induftria.ourroo ftu trabalho, 
como a do animal, tem capacidade pa- fegundo os concertos, 6c condições, em 
ra fer parte do corpo civil j 8c aífim não queconvèm osíocics. Soaetasôtis.Fem. 
ha lugar no mundo, ondeo homem não Confociatio,onis.Fem Fazer íociedade có 
feja membto de algúa família, ou Repu- alguem em algum negocio. Alicujus rei 
blica. Ha homens de bem, que não dey- foctetatem cum aliquo mire , ou facere. 
xão de ter íociedade com mãos. Saó co- Quebrar a íociedade. Societc.tem dirime» 
mo certas flores,que plantadas junto de re. ou tollere, ou confociattonem diffolve-
alhos, Sz cebolas exhalão mayor fragran» re.Ctc.( Em duas maneyras podem íer 
cia. Efte mal tem a íociedade humanai illicstasas Sociedades.Vid.Valacio,Sum. 
fempreíetopacomgéte,daqualíehou- maCaieran. pag. 436. ) fMais que cor. 
vera de fugir j em todos os lugares para refpondencia de Príncipes, he Sociedade 
hum Abel,hahum Cain.para hum Iíaac de negociantes. Varel.Num. Vocal.pag. 
hum Ifmael,parahumJacob hum Efaü, 472. ) 
para hum líraelitahum Amorrheo, para Sócio Companheyro de alguem ^m 
hum Chrifto hum JudasConvería o Sa negocio metCa\t\\,\ociw,ii. Mafc. Alieui 
bio com o mao, mas não fe parece com jocietate conjnnãus Cie. 
elle ; a iniquidade,que elle vè, nãofelhe Sr;ciodo crime. Vid. Complice.C So. 
pégajhe como aquelle rio.que no meyo rrzadocrimedealg )T! eícravo prova co
das ondas do mar, coníerva a doçura das tra elle, Lib.3.da Ord.iV ^6 § an.) 
fuás águas. Nefta vida mortal he forço * Soco. Calçado dos antigos Come* 
fotratarcom bons ,Sz mãos i quem de diantes Romanos . ^ i Socco. 
huns, Sz outros ie quizer livrar, peça ao SOÇOBRAR. Dotiva-fc; doCiftelhano 
Profeta Elias, que o venha bufcar no íeu Soçobra, ou Ctoçob*'a. que fegundo Co* 
carro, para o pòr em lugar, onde não ha- barruvias, he o vento de pr a que faz re* 
ja nem bons, nem mãos exemplos. Con- cuar a galé, 8c dà muyto trabalho à enuf* 
fifte a íociedade humana emtrescouías, ma, Sz parec; qobayxelanda fobre pe-
converfação, negocio ,governo-, tam* dras dand> faltos , pela oppofição das 
bcmtemtresbens,confoliçãonafoleda- ondas. Também ao jogo dos dados cha-
de , alivio no negocio , patrocínio nos mão os Caftelhanos Soçobra a húa certa 
infortúnios- O ttatar quando o pede a forte pelocuydado,8c perigo de quem a 
oceafiaõ, he hüa das partes daquella ex- deytou; 6c de ordinário chamão os mef. 
ceifa virtude ,que por convir mais que mos Soçobra aofob efalto que fe toma 
outra algüa ao homem, fe chama huma- em qualquer coufa que altera o regula» 
nidade. Homens de animo nobre não íe do movimento do coração E aflim por 
abatena,quando com gente bayxa deco- íer mà a forte, 6c grande o perigo , Sz ío-
rofamente tratão. Agefilao, aquelle He» brefalto dos que andão num navio , que 
roe, o que Xenofonte louva tanto, tra- começa a ir a pique , chamamos o p 
tava com todos, 8c dos bons íe valia. So* br ar ao movimento das ondas , que vão 
cietas,otis.Fem. metendo a embarcação ao fundo,Obrae» 

Segundo as regras da íociedade. So* reaqnis. Ovid. Soçobrado, Aquts obra* 
cialiter. Horat. (Beneficio, que foy na ias,a , um Ovid (A nao tocando,efteve 
Sociedade Civil, Sz Política, hum dos Soçobrada Jacintho Freyre.pag.28J 
mayores. Cunha, Bifpos de Lisboa,pag. SOÇOBRETA. Termo vulgar, ufado 
9.; ( Hum Eftrangeyro, cuja Sociedade no jogo, quando fe tem agouro íe.D cau * 
parecia jà fatal oppofição dos progreí- ia, em algüa píflbi, ou acção exterior. 
fos de noflas Armas.Caftriot.Lufir. pag. Vid. S cobrar. 
39) * SOCOLIPF. Na Beyra, he o mefmo q 

Sociedade. Companhia no negocio, em Lisboa, Péíepello Vid. Vê. 
Tom.VII. M.T.ra So-
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SOCORRER. Ajudar, acudir, dar foc» nos feus lugares. ( O qual íeSoccrreo aos 

corro, particularmente quando íe açode amigos , Sz confederados , pedindolhe 
com toda a prtíteza , porque Socorrer algummantimento,6cc. Men. Lufitan. 
íe chama affim de Carrete, 8c fuper car" Tom.i.foi. 190 col.4} 
rere. Alieuiopem ferre,ou auxiliam fer» SOCORRO. Ajuda, Auxilio na occa* 
re, (fero, tuli, latum ) Alictn fuceurrere, fiaõ, aperto, neceífidade,6cc. Vid.Socor» 
fro,curri, curfumf) Alieui fubvenire, [10, rer. Auxiliam , ou Subfidtum, ti. Neut. 
veni.ventum.) Alieui opitulart,(or, atas Cie. Sappetta. Plaut. Efte nome tem íó 
fum,) Cic.AUcut Jubfidium ferre. Cafar. nominativo, Sz accuíativo plural. 
Alieuifuppetiasa.fi"erre. Plaut. Socorro de dinheyro. Argentaritm 

Nos feus mayores apertos foy a Repu- auxiliam. Plaut. 
blica íocorrida.cõ os confelhos ,5c valor Pedir íocorro.Implorare,auxsliü.Virg. 
de Bruto. Br uti con filio,&vtrtute,Reipa» Petere. Juvenal. Invocar e fiubfidiií.Cic. 
blica difficillimo tempore fitbventil efi Cie. Pedir focorro a alguem -. chamar em 

Foy íocorreras Galhas. Gallia fubfi» íeu locorro. Voe are auxilio aliquem. Vtrg. 
dio profefíusefi.Ctc. Opem alicujus implorar e , eu inclamare. 

Ainda lhe falta ao noífo Amigo hüa Aliquem in auxiliam fuuminvocare Quin» 
coufa, para acabar de deftruir a íua repu • tit. Eftay preftes de maneyra, que pedin. 
tíção, 6c he que náo foceorra a Domicioi do eu locorro, poíTais acudirme com to
mas ninguém duvida,queo vàfocorrer; da aprefla. Ita te para, utfi inclamaro, ad» 
eu para mim enteado , que r.ão o fará. votes Cie. 
Vnitm etiam reflat amico nofiro ad omne Dar locorro. Auxiliam, opem fabfidi» 
dedecus,ut Domino non fuèveniat. At ferre,dare.praberealicut.Cic.Vid.Socor* 
nemo dubitat, quin fubjidio venturusjit; rer.Dar focorro no aperto. Opem ferre 
ego non puto, Cie. laborantt. Cie. 

Corria fama ,que vinha muyta cavai- Vir em foceorro. Venire fubfidio. Cie. 
laria focorrer a Cidade. Nantiabantur Sappetias venire.Celf Suppetias ferre he. 
auxilia magna equitatussoppidanis fuppe» Vir em focorro com grande preíía. 
tias venire. Caf ar,2» Comment ar. ( hom Currerefubfidio. Cie. Vim em focorro a 
numero de Ginetes para Socorreremos bom tempo. Suppetias tempore adverti 
lugares necefíitados. Mon. Lufit. Tom. modo.Plaut. 
1. fol.296.coL1.) Socorro de gente de guerra. Auxiltu, 

Em caio de neceflidade poderia fo* ii.Neut»our\oplu\al,Auxilia,orum.Mi-
corrervos com dinheyro empreítado. lttesfubfidiarii,orum. Plur. Mafc. Auxi» 
P o fiet, fi quando res pofcer et,ou fi quando liar es copia,arum.Fem. Plur. Auxiliar ia, 
opas effet, pec uniam ttbt mutuam d are. ou fubfidtaria cohortes,iam. Plur. fem. 

Amigo he o que focorre ao prrro. Is Subfidtum, ii.Neut. Ctc. Cafar.Tit. Liv. 
amicas, qui tn re dúbia juvat. ou Is ami» Mandar íocorro. Mittere (ubfidium. Ca* 
eus efi, qui te juvat , ubi res eil opus. for. Auxiliam.Cie. Mandar vir focorro. 
Plaut. ( Fallaiímenoque vos Socorre ao Accerfere auxilia. Cafar. Mandou La-
perto, à falta,à occafião,St à neceflida- bieno em focorro dos noflos a Legião 
de. Corte na Aldea,Dial.i3, pag.277.) décima. Labienus noftrisdectmam Legio> 

Socorrervoshey com tudo o qu^ eu nem fubfidio mifit. Cafar. Ir em íocorro. 
julgar neceflario. Quibufcum que rebus Aluai (abfidio ire, ou proficifci. Recean-
opas effe intelligam, tibi prafio ero. Cie. do, que íe fizeíTe poucocaío delle ,pela 
( Socorrer com cafa, cama, & dinheyro. pouca gente,que tinha,íe refolveo a má-
Viey a,Tom 9.pag.75.)(Com aíuafa. dar vir hum íocorro. Ventas,ne paticttas 
zenda Socorria a neceflidade des Santos, fuorum (per neretur,accer fere matarem ma» 
Marry rolem Portug. pag 176) namfiatuit.Gaint Curt. Com efte íocor* 

Socorreríe. Valer fe, ou Recorrer. Vtd. ro, determinou ir em lcance de Da-
rio 
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tio. His copiis autlus, Dariam perfequi» Fortaleza de Mouros, Sz do que ntll» 

Com efte íocorro, íe metteo pelas ter- obrou Affonfo de Albuquerque. Vtd. 
tas des Drancas.Hâcmanuadjetfâ.Dra» Década 2. de Barros, liv. 1. cap. 3. Os 
caspervemt. §uint. Curt. Com efte ío- povos defta Ilha íaó originários de Ara-
corro foy marchando, para comper a bia,6c nella fóadmittem oseiros de Ma* 
deloidem das Províncias levantadas. Ita fom.a •> poítoque diz Barros, que l.ó 
cxercítuaacl',adea,quadefeãtone tur Chriftãos Jaccbitas , que cs mais dos 
bata etant, ton.pcntnda , procefftt. Idem. homens tem nomes de Apelidos , & as 
Trcuxerãolhe Barzaentes , Autor do mulheres de*Maria; Sz que faõ rão de* 
levantamento dos Aracofios, juntamen- votos da Cruz , que por habito tedos 
te com trinta Elefantes , íocorro,que lhe trazem hüaac peícoço. Obedecem 2 hü 
veyo a bem tempo, para a guerra centra Rey. tributário do Xerife de Meca Ha 
os Índios. Bar zaentes, defeãtonis Arco- húa fó Cidade do meímo nome da I lha; 
fu auãor,vinclas,trigintaqueElephanti, dizem,que he aquella a que Ptoiomeo 
fimul cepti,perducumur,opportunumad» chama Dtefcons,ou Diofcondis de húa 
verfus Inâos auxilium.GlHirit.Cart. antiga Cidade defte nome, que no íeu 

Socorro. Paga de Soldado. Segundo tem po havia nella. 
Oudin, no feu Diccionario, he o que íe SOCOTCR NO. Morador de Sctocorâ. 
dà adiantado aos Soldados,antes do alar- Secundo a Relação do P.Fr. Gafpar de 
do geral, 6c depois fe defconta. S.Bernardino, no feu Itinerário da índia 

SOCOTORA , ou Zocotorâ. Ilha do por terra, pag. 46. 8cc. Os Socotorinos 
mar da índia, perto da boca do Eftrey to íaó gente bruta, vivem pelas ferras, en-
de Babelmandelnomar Roxo, em doze covadosj os mais delles com mãos, de-
grãos,6c dous terços de elevação Boreal, dos, 6c braços cortados, qt>e efte t e o 
de Leite a Oefte. Tem algüas vinte le- caftigo mais ordinário dos culpados, 
goas de comprido, Sz nove de largo, na Muytos íe enterrão ainda vives,em hüas 
altura da parte do Norte de doze grãos, covas como cifternas, Sz dizem, queran* 
Sz dous terços. Em todo o íeu âmbito, to monta, quafi morto, como de todo. 
nãotem Porto íeguro para os navega ri- Não tem pezo, medida , ou dinheyroj 
tes, 6c pelo meyo delia corre hüa ferra- mas comprão, Sz vendem , trocando as 
nia de montes fragoíos , entre os quaes coufas hüas por outras. Sem cfTicio aigü 
ha alguns valles abrigados , que dão mecânico,faõ pefcadores, ou paftoresj 
mantimento para os moradores , 6c jà mais cortão o cabello da cabeça , eu 
pafto para o gado. Soco , Bini,8c Ca- barba , por mais Sol, ou frio que faça. 
lancia , íaõ os nomes de três portos Caíaõ com quantas mulheresquerem^ 
pouco íeguros , que tem •, o ultimo por qualquer defgofto as repudião,& to» 
he o melhor. A' mão direyta de quem mãooutra. Só o primeyro fiiho íuften-
vem do mar, tem hum altiflimo mon- tão; os mais daó a criar a quem lhe pa-
te , 6c no alto delle dous penedos, em rece cs poderá fuftentar. Por armas tra
tai fôrma , que parecem orelhas dele- zem huns troncos de pao, pouco mayo* 
bre , 6c efte nome lhes dão os marean- res de hum covado ,Sz hüas facas gran. 
tes. Também tem hüa grande mon- des como as dos carniceyrcs, Sz com el-
tanha,cavada pela natureza, em lapas lasíe langraõno meyo da tefta. Quando 
tão altas , tão limpas , Sz accommoda* eftaõ enfermos , íe naó convalecem em 
das,que fepóde alojar debayxo dellas breve tempo , maraõ-le com íuas pro-
toda a gentede hüa grande frota.No feu prias mãos. Tanto cftimaõ leus Juizes, 8c 
Diccionario diz Moreri,que fora dei- Jul^adores,a que elles chamaõ Hodamos, 
cubcrta,annode 1^07. por hum Portu* que da íentença que daó, nsóha aggra-
guez, chamado Duarte Zema. De como vo,,. nem appellação ^antes lego íe exe-
Tnftaód*Acunhatcmou nefta Ilha hüa cura. Efits trazem por vara hüa Cruz 

Tom. VII. Mmmij na 
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na mão, pouco mayor de dous palmos; domita,a.Mafc. Sz Sodomia dediius, mas 
Sz he muyto de notar, que antes davin- íem exemplo de Autor. (Nem o Sodo* 
da deChriftonoflb Redemptor ao mun- mito occulto, nem oherege ,8cc. Pomp-
do, já a Cruz era venerada defta gente , tuar. Moral, 393.) 
como também dos Egypcios,dos quaes 
diz Rufííno, na Hiftor. Ecclcfiaftica.liv. S O E 
11.cap.29. que a mandavaó eículpir no 
pe) to do íeu deos Serapis,8c por ella fig» SOER. Deriva-fe do verbo Latino So. 
nificavão a eíperança da íaude,8c vida; o lere, que vai o mefmo que coltumar. Na 
que parece era profecia doremedio,que lingua Porruguczahe pouco ufado, 8c fó 
por ella nos havia devir. Quafi rodos fa« tenho achado Soe, foem,foendo,íoia, fo. 
bem fallar algúa couía do Portuguez , q iaô.Vid. Coltumar. ( O Amor, que Soe 
aprenderão da gente da nao Santo An- íer a principal cauía ,6cc. Carta de Guia, 
tonio. ( Os Socotortnos fe acolherão logo pag.Q.verí.) ( Que he o que Soem os Va* 
às .erras. Barros 2. Dec.fol.9 col.2.) róes ílluftres dar. Lucena , Vida de S. 

Aioe Socotorino. Vid. Aloe. ( Dà o Franc. Xavier,fot.4col.4-) (Que ordi* 
melhor Aloe, que íe fabe , donde geral- naríamente Soioo trazer à Cidade. Bar* 
mente todo em razão do nome da Ilha íe ros 3.Dec. foi.2 i.col.3.) 
chama Sosotorino. Barr.ibid.f0l9.c0l.2.) Adagios Portuguezes do Soer. 

S O C R E S T A R , & focrcftr:. Vid,Sequef* Quem te faz feita, não íeendo fazer,ou 
trar, 8c íequeftro. (Intentão os Monges, requer enganar, ou te ha mifter. Qué 
que fr Socrefiea Commenda ao Infante, te honra mais do que íoe, ou te quer en* 
Alcobaça llluftr. i.part. 466. J gansr, eu ver fe pode. 

SOESCREVER. Vtd Sobfcrever.(Mar* 
S O D tinho Biípo &c. Soe fer evi neftts sãos. 

Monarch.Lufit.Tom.a.íol.20c-ccI.3 ) 
SoDAiicio.He palavra Latina, vai o 

meímo que íociedade, irmandade, com» S O F 
pan hia de pefloas, que vivem juntos So» 
dalitium,ii. Neut.Cie Sodalitas.atts Fem. SOFÀLA. He na Cofta Oriental da E* 
Cie. (Quando os admittiaó aquelle íanto thiopiahum Reyno, que corre do Norte 
Sodalicio. Chryiol Purificat. pag. 15.col. ao Sul defde o RioCuama;atéoRiodo 
2.) Eípirito Santo,(a que antigamente Lou* 

SODÔMA. Cidade de Judea , Parriade renço Marquez, que o dei; obrira, tinha 
Loth, Sz cabeça das cinco Cidades, que chamado Rio da Legoa.) Pelo Poente 
em caftigo das íuas lafcivasabominaçó^s confina com as terras do Monomotapa, 
foraõ queymadas com chuva de enxofre, Sz pelo Levante com o mar da índia ; de 
que cahio do Ceo, anno da creação do forte, que entre os ditos dous Rios, 6z o 
mundo 2138. N o campo das ditas Ci- mar, fica o Reyno de Sofala a modo de 
dades, a que com palavra Grega chama- Ilha com mais de íetecentas Sz cincoenta 
vãoPentapolts, eftà hoje a lagoa Alpha- legoas de circuito. No anno do Senhor 
lites, por outro nome, Mar morto, aflim de 15c*;. Pedroda Nhaya,mandado por 
chamado} porque nelle não pôde vivtr o ei Rey D. Manoel com íeisnaos.íez cora 
peyxe. Sodoma, a. Fem.ou Sodoma,orum. coníentimentodo Rey da terra , que era 
Neut. Plur. Mouro, 6c íe chamava Zufe, hüa Forta-

SODOMÍA.Peccado,porantonomafia, leza quadrada, cercada de muro com 
nefando, 6c por coníequencia indigno de quatro baluartes redondos nos quatro 
definição da lua torpeza. Vid.biefando. cantos, 6c em húa quadra da banda do 

SODOMÍTA. O que commette o pec- mar hüa fermoía forre de dous íobrados. 
caúo nefando. N o Calepino íe acha So* Alem da Cidade principal, que também 

íc 
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fechama Sofala, ha o.itras duas peque- feus manteofinhos} para os açoutar,não 
nas Cidades, ou Villas.a íaber, Haute» ha mais embaraço, que alçarlhe as f.al-
na, Sz Dandema, Sz ao longo da Cofta das. Porém no Thefouro da lingu«iPor-
alguns Lugares, cujos nomes faôSojona, tuguezao P.B-ntoPer. dà a d b veibo 
Boccho,G«fia,&c» Thomàs Lopes na outro fígnificado •, porque dà a enten* 
Relação da íua jornada à Índia efcreve der, que Sojraldar refponde ao Latim 
que os moradores de Sofala fe jactáo de Subagitare. 
ter huns livros, com os quaes fe prova, SoFREÂDA.Ogolpecomque fecafti-
quenoreynado de Salamão, todos os ga ,6c íugeyta o cavallo, puxando pelo 
três annos vinha húa frota da Paleftina íreyo de repente , 8c com violência. Sn* 
carregar ouro neftas partes. Alguns vef. bit a^ violenta frani vddutlio, ou refra* 
tigios de grandes edifícios, que ficàraó, naíio onis. Fem. (Dtvertindo-o cornai-
com varias inlcripções, 6c caracteres não güas Sofreadas pequenas. Pinto, Gmeta, 
conhecidos , dão a efta opinião algüa pag.87.) 
probabilidade, 6c íegundo a veríaó dos SOFREAR O cavallo. Dar fofresdas. 
Settenta,que no i.dos Reyscap. 9 verí. Súbita,& violenta refranatione equi ca* 
a8,em lugardeO/>Ã/V dizem Sopheira, pai concutere,tio,concvffi, conçufium.) 
não houvera grande differença de So* (Que porle falvar, SofreavaÕ os caval-
pheira, a Sophala, quanto mais q muytas los mais do neceflario. Barros 4.Dec. foi 
vezes íe trocão as líquidas , Sz na pro- 5 86.) (Tenho vigilância de o ir Sofrean» 
nuncia, ou eícritura fe põem hüa por ou- do alto, Sz picando cem prtíttza.Alvei. 
tra. Com a entrada dos Portuguezes nas tar.de Rego, 156) 
terras de Sofala acabarão os ReysMou- SOFREDOR, SZ lofredcra dorrabalho. 
ros, Sz no lugar delles ficàraõ os Capi- O homem,ou a mulher que tem íorçss, 
tães de Sofala, poftos pelo Governador Sz paciência para refiftir ao traba\hr>.La* 
de Moçambique , com particular provi- borispatiens ,tis. omn. gen. Cic.Patien* 
faõ, que para íflb tem dos Vice Reys da ttor ,Szpatientiffirnus íaõ ufados.fCorpos 
índia. Dos coftumes dos Negros de S J- fortes, 6c robuftos , Sofredores fobr ma* 
fala,8cdascreações, arvores, frutos,6c neira do trabalho. Lucena , vida de S. 
outras particularidades daquellas ter- Franc.Xavier,307.) (Corpo rrbufto, Sc 
tas. Vtd. Barros I. Dec. livro 10. cap. 1. Sofredor dos trabalhos da gueira. Vaf-
Sz 2.8c o livro 1. da Ethiopia Oriental concel.Arre Militar, pag. 45.; 
do P.Fr.Joaõ dos Santos,Cap. 4. 5. 8cc. SÔFREGO. O que come cepreíla , Se 
Sofala, a. Fem. mais engole do que come. Ctbi aviàns, a, 

SOFÍ. Vid. Sophi. um.Terent.Voraxiacis,o*r.n.gen.Ovid. 
SOFISTA,SZ Sofiftico. Vid.Sophifta, Ser íoírego, comeríofrrgo. Avide ci. 

8c Sophiftico. Sofifteria P/W.Sophifteria. bum e opere, vorare, {o avi .atum )Cic. Tu» 
SOFCCAÇAÕ, Sz Sofocar. Vtd. Suflfo- bnreinari, (or, atas fum) Plaut. 

cação, Sz Suífocar. ( De fe lhe Sofocarem O boy he fofrego. Boves feliinanter 
os corações por falta de ar,Galvão,Trac. mandam. Colam. 
daGineta,pag.9 ) Sôfrego. ( No fentido metafórico) 

SoFOLiâ. Pânico de algodão, muyto Homem íotrego de fallar tudo. Homo 
tênue, Sz de varias cores.Chamãolhe ai* loquaciffimns. Cie, ( H a homens taó So. 
gunsFòliè, Se outros com galantaria lhe fregos de fallar em tudo, que atalhaõ as 
chamão Patarata, em razão da fua fra* palavras ao que lhes começa a reipon-
gilidade,íc pouca dura. der. Lobo, Corre na Aldea , Dial. 8. pag. 

So FRALDAR Se efte verbo fignifica o 171) 
meímo que Sofalaar em Caftelhano.., Sôfrego fe pode dizer em Portuguez, 
quererá dizer Alçar as faldas, ameaço q como Ávidas em Latim em outras mui-
íe faz aos meninos* porque( como íó tem. tas materias,no íentido rocr2l.Plin.Hiir. 
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diz Ávidas novitatis -, Cicero, Avidus Queroajudaloa íofrer a fua pobreza. 
gloria, Sz Avidas in pecuniu locupletum; Tolerare ejus egefíatem voto. Plaut. 
Horacio , Spiritas avidus , Sz em outro Couía difficultoía de íofrer. Res ad 
lugar, Manus haredis ávida,érc. Do no* patiendum, tolerandttmque dtfiícilis. Cie. 
me , Sz final da peíToa que efcreveo a Sofrer conítantementeo trabalho.D«r4-
carta, diz Franc. Rodrig Lobo,que nem re laborem. Virgil. 
ha de eftar tão junto das letras, que pa- A couía não lofre dilação. Dilationtm 
reça Sôfrego dellas, nem no meyo do pa- res non patitur.Tit. Liv. 
pel, como quem efcolheo o melhor iu- Que tem íofndomuyto,acoftumadoa 
gar, 6cc. Corte na Aldea, Dial.2. pag.37. íofrer.Perpeffitius,a,um.Senec, 
O Autor da fábula dos Planetas, pag. O que tem lofndo ,8c padecido. Per* 
40. verf. chama a Saturno Sôfrego no go- peffus,a,um.Virgil. 
ver no, porque devorava os filhos ,cioío Que lofre com muyta paciência a fua 
de que lhe íuccedeflem , ou uíurpaflem pobtezã.Tolerantifiimuspecunia. Colum. 
o Reyno. Sofrer os mares. Refiftir à violência 

SOFREGUTDAÕ. O comer fofrego.De- das ondas, (fallando em embarcações) 
mafiadapreíTano comer. Avtditas,atis. Sufientare moria, ou andaram impetum 
Fem Plin. dvtditos ad ctbos.Idem. Voract* fajttnere. Virgílio diz, Sufientare aciem, 
tas,atts.Fem.Ovid. Ingluvies, ei. Fem. Ter. Sz Cícero diz, Sutlinere hoíitum impetü. 

Com iofrtguidáo.Avtde.Ctc. ( O co- (Por íer embarcação pezada, podia mal 
mer ha de íer fem SofreguidaÕ , íem moí- Sofrer os mares. Jacintho Freyre, liv. %, 
tra de gula , nem demafiado appetite. num.gaj 
Lob^,Cortena Aldea,Dial.i2.pag.J49) Sofrer. Díflimular , moftrar de não 

SoFRER.Levar em paciência.AItqutd ver. Fechar os olhos.Tolerar Não podia 
poti, (tior, pojfusfum.) ou perpeti, (tior, íofrer ifto. Neque id obfcure ferebat, nec 
perpefjusfum. ) ou aliquid ferre, ou per- dtffimulare poterat. Ctc. Meu Decs/co* 
ferre, (fero, tuli, latum.) ou fufierre, ( o mo he poflivel, que nos fofrais aos ho-
pretérito defte ultimo he muyto raro. ) mens tão grandes peccados ? Cicero, fal
ou aliqaid tolerare, (o,avi, atum.) Cie. landocomo Gentio dizia. Proh Dii im» 

Sofrer os trabalhos da guerra. Bella mortales!curconntvettsinhominumfcele» 
ferre Horat. Tolerare laborem militar em. ribas moximis ? Cie. Pro Calto. Sofrey as 
OV.Não podendo íofrer os trabalhos da minhas impertinencias. Ferme.Terent. A 
guerra. Cum laborem belli ferre non poffet. quem fofrena, íe não fofréra a feu pay? 
Cafar. G^uem ferrei ffiparentem non (erreifuumè 

Sofrer bem,8r com paciência hüa dor. Terent. Pelo eípaço de muytos mezes 
Volorem toleranter poti ,ou ferre patien» vos tenho foírido couías contra o meu 
ter, ou placide, ou fedate dolor em ferre, gênio. Ego te complures adver fum inge* 
Ctc. nium meum men(es tuli, Tit. Liv. Sofrer a 

Sofrer com mais paciência as dores, todos. Omnes perferre, ac poti. Terent. 
Tolerabtlius pati dolor es. Cie. Sofrer, íer emendado. Objurgotiones, 

Sofrer mal algüa coufa. Aliquid mo> ou corretliones fu&inere-, à imitação de 
lefíe ou im quo animo ferre. Ctc. ou ali» Cícero, que diz, Sufitnerefermones homi-
qu: d agre pati. Plaut. num.Soiter,que íe diga mal de nòs. (Jà 

Sofrer até o cabo. Perferre, {fero per* não ha quem fof ra fer emendado. Mace» 
tuli, perlatum.) Terent. do.Dominio íobre a Fortuna, pag.101. 

Oquefofre as injurias. Perferens in* Adagios Portuguezes do Sofrer, 
juriarum. Ctc. Quem não íabe fofrer,não íabe reger. 

Sofrer a fome, o frio, a pobreza. Suf- Quando fores bigorna fofre, Sz quando 
ferre,ou tolerare famem, fitim, pauperta- malho, malha. 
tem, inopiam.Ctc.Terent. Cafar. Quem íofreo, venceo. 

O bom 



SOF 
O bom coração fofre, 6c o bom fizo ou

ve. 
Sofra quem penas tem, que traz tempo, 

tempo vem. 
N o íofrer, Sz abfter.eftà todo o vencer. 
O bom fofre, que o mao não pôde. 
De grande coração he íofrer, de grande 

íenhor he ouvir. 
Quem bom, Sz mao não pôde fofrer, a 

grande honra não pôde vir ter. 
Morrer por ter, 8c íofrer por valer. 
Sofrer rafgadura.por ter fermofura. 
Sofrer por íer fermofa. 
Duas mortes fofre, quem por mão alhea 

morre. 
Sofre por faber,6r trabalha por ter. 
O que não pôde ai íer, deves fofrer. 
O bom pay ama-fe, o mao fofre-fe. 
Quem dà o íeu antes de morrer .apare* 

lhe-íe a bem íofrer. 
Algúa couía íe ha de íofrer, para bran-

quecer. 
SOFRÍDO. O que fofre com paciên

cia. Patiens, tis.omn.gen. Cie. Patientior, 
8cpatienti(fimus,a,um. Saõ uíados. Tole* 
rans, antis.omngen.de. Toleranttor, Si 
tolerantijfimus, íaõ uíados. 

As minhas cartas vos fizerão mais fo-
frido. Me* littera tepatientioremfecerunt. 
Cie. 

SOFRIMENTO. A paciência, ou tole-i 
rancia,com queíe íofrequalquer coufa. 
Tolerantia,a. Fem.QcTolcratiofinis. Fem. 
Cie. Patientta, a. Fem. 

Comíofrimento. Toleranter. Cie. Pa* 
tienter. Ctc. 

Com mais fofrimento. Tolerantius 
Plin.Patientias. Cie. 

Com muyto fofrimento. Tolerantifii» 
me. PUn. Patientijfimè. Plin. 

SOFRI VEL. Coufa quefe pôde fofrer, 
ou tolerar. Tolerandus,ou ferendus,o,um. 
Tolerabtlts, ou patibilis,is,Mafc & Fem. le. 
is. Neut» Cie. Mais fofrivel he. ffolerabi* 
lias efi. Cie» 

Naó ha mal imaginável, que me não 
atormente; porém tudo he mais fofrivel, 
que o fentimento da minha culpa, quehe 
muyto grande, Sc fera infinito. Nthtl fin
gi potefl mali, quo non urge ar-, omnia tamen 

SOG Ó£i 
funt faciliora, qtám peccati dolor, qui & 
máximas efi, & atemus. Cie. 

Tudo o que he irremediável, he duro 
de fofrer; mas a paciência o faz mais ío. 
frivcl Durum , fed levius fit pattentã , 
quid quid corrtgere efi nefas. Horat. 

SOFRIVELMENTE. Tolerabiltter. Co» 
lumel. 

SOG 

SOGA. He palavra Caftelhana , ufada 
no Minho, Sz na Beyra por corda , ou 
correa. 

SOGDIANA. Província, ou Reyno da 
Afia, no Império dos Perías, os des Par-
thos. Querem alguns.que íeja o Zagatay 
de hoje j querem outros que feja Uíbeckj 
na opinião de outros a Sngdiana he húa 
parte da Região , chamada Mauvcral* 
nhara, na parre Occidental da grande 
Tartaria ,entre os Rios Al-shasx , Sz 
Ichun, 8c que fua Cidade principal he 
Sarmacanda, Pátria de Tamer!ano.»J<?£» 
dtana,a.Fem.Jufi. 

SOGEIÇAÕ. Liberdadeemb.raçada,ou 
cativada d. pendência, obrigação, ne* 
ceflidade, ou refpeyto. Servitus, utis. 
Fem.Cic. 

Viver com fogeição,ou íogeyto a ai. 
guem. Aliem effe arbttrii,in aliena pote» 

ftate effe. Ctc. 
Nos congreíTos de muyta gente eftà 

com íogeição. In ampliffimis coetibas libe -
re non agit,nec (ais júris efi. 

Nâ.o vos caufe a minha preíença fo
geição algúa, Ne tecogas, rnei cattfa.ue ti
bi vim facias, nolt cogere.mei gratia, indo• 
lemtnom. 

A íua própria grandeza he para elle 
fogeição. Suo illi magnitado oneri eft. 

Em outras muytas cafas comereiscom 
mais grandeza, mas em nenhúa com me
nos íogeiçaõ.Ptf/VJapparatihs canare apud 
muitos, nufqaam incatt tiits. Plin. Jan. 

SOGEITAR Povos ao feu Senhorio ,à 
fua obediencia.Populosfibtfubjicere, {c.o, 
jeci ,jec~lum ) Ctc. Populos fub fuam po* 
tefiotem redigere,(go,rcdegi, redetiam.) 
Cornei.Nepos. Populos indutonem fuam 
redigere, ou fub fuum imperium Jubjun» 

í»e, 
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gere ,go, iunxi, janffum. ) Cie. Sogeito,fallando no cavallo, quando 

Sogeitarfe a alguem. Alie ajas impe» o fogeitão. Equusfubaelus.{ Os cavallos 
rio fe fuhjtcere, Ctc. ( Sogette-fe à Potefta- aflim íaó melhor Sogettos. Galvão , Al-
de, náoa fupere. Brachilog. de Princip. veytar,pag.44.) 
pag.259.) Sogeito. Subftantivo, vai o mefmo cj 

Não fe fogeitar a ley algüa. Nullis peíToa. Certoíogeito,.*/efi, certa pefloa. 
obhgare fe legtbus. Cornei. Celf. (Tive recado de hum Sogeito da Corte 

Seeu vos não moftrar a innocencia da de França. Duarte Ribeyr.Juizo Hiftor. 
íua vida, a fua modeftia, a fua grande fi- pag.137 ) 
delidade, a fua temperança, a lua pieda- Sogeiro. Subftantivo , que denota a 
de, ío^eitarmehey a todo o gênero de qualidade da peiloa ,como quando di-
caftigo. Nifi ejus integerrimam vitam, zemos, Fulano heíogeito,ou hehü bom 
modefliffimos mores\fammamfidem,conti* íogeito,id efi, tem boas diípofições na* 
nentiam,pietâtem,tnnocentiam oslendefo, turaes para o a que o applicarem. Teu 
nihil de pana recafabo, Ctc. irmão he íogeito de muytas ,ou degran» 

Sogeitar o cavallo. Subigere equum. des prendas. Fratrestuus multis, ou exi* 
( rrilões, que Sogettem os cavallos. Re* miis natura piafidiis omatusejl, Ex Cie. 
go, Inftrucç. da Cavallaria.pag.35. Efta Reiigiáo tem grandes íogeitos.iítft: 

SOGEITO. Sojugado. Reduzido ao Reltgtofafamiliavtros habet egregüs no» 
Senhorio, ou obediência de alguem.Sab* tuta,doclrina,ingeniidotibas ornatos. 
atlus,a,um. Ctc.Vid*Scgeitar. ( Aquella Sogeito,íubjecto,ouíubjeito,fallan* 
C idade aindaque Sogeita a outro Senho- do nas artes, oufeiencias, heoebjccto q 
rio.Mon.Lufit.Tom.5 fol.17.col.3.) a íciencia contempla, ou* em que a Arte 

Sogeito. Ex pofto. Sogeito aos ven- feextrcita.O íogeito da Phy fica he o cor-
tos, às tormentas. Ventisfubjetlus, a,um. po natural ,0 Íogeito da Medicina he o 
Cie. Maisiugeito àenveja. Sabjeãior in- corpo humano, 8cc. Alicujus Artis, vel 
vidia. Horat. Sogeito a algúa doença, fetemia ftibjetlum ,ou objeelum,i» Neut. 
Morbo alieui obnoxius.a,um.Plw Jnn.Os ('Todas as Artes tem hum certo, 6c de. 
outros faõ fogeytos a outras doenças, terminado Sogeito, em que le exercirão. 
Procliviores alu ad altos morbos.Cie.Mais Vafconcel. Arte Militar, pag.26.) (liítes 
íogeito a algüa couía. Circo aliquid pro» documentos, aindaque tem por íeu Sn. 
cltvior. Quintil. Região fogeita ator- jeito os Príncipes, convém atodcs.Bra. 
raentas. Regioprocellisobnoxia. Columel. chilog. de Príncipes, pag 298. ) Alèra 
A velhice he mais íogeita a doenças di- deite íogeito. ha nos termes da Filofo-
latadas,a mocidade a doenças agudas, fia, íegeitos, ou.fubjectosde Denomina-
Longts morbis feneclus ,atatts aèolefcen» ção,de Recepção, de Informação , de 
tiamagis patet. Celf. A mocidade he fo- lnheíaõ,Scc. 
geita a doenças violentaSjao mal caduco, Sogeito próximo, 8c fogeito remoto, 
Sz íobre tudo à Etiguidade. Adolefcentia Sz nas propofições Lógicas Sogeito, Sz 
morbis acutis , item comitialtbus , tabiqae Predicai o -, a l ber, o de que íe aiHrma, 
maxime obfitla ed.Celf ou íe nega algüa couía, he íogeiro , 8c o 

Sogeito. O que tem docilidade para que defte íogeito íe aífirmaou fe nega, 
ferenfinado. Moço íogeito. Adolefcens he Predicato, v.g. nella propofição, 
docilis. He muyto ícgeyto. Ad omnia Deos he eterno, Deos he Sogeito, Sz éter-
docãem fe prabet. no he Predicato. Vid. Subjeito. 

Sogeito. Obediente. Obiens, ou fuhje* SOGORBE. Cidade Epifcopal de Hef» 
eli:s,a,um. Com dativo. Ctc.( Vivendo panha,no Reynode Valença , antiga* 
Sogeito a Sua Máy Santiflíma. Varella, mente chamada Segobrtga. 
Num.Vocal 74 ) (Ondevivináo Sogei» SOGRA. A máy da mulher, ou do ma» 
tos às leys de Carthago.Moo.Luf.tom.i. iido.SocruSiUS.Fem.Cic. 
139.ee I3.) Adagios 
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Adagios Portuguezes daSogra. ridade, Sz paydaluz omquebrüháoos 

Em quanto tuy íegra , nurtca tive boa mais Planetas} olho do Ceo, coração da 
nora. natureza, retr^toda invifivel ftrmoíura, 

Em quantofuy nora, nunca tivebo^ ío- elpelhodaDivindade.pompoío Mcnar* 
gi a. " do dia, Sz benigno Tyranno da noy. 

N ãoíe lembra a íogra.que foy nora. te,mcanfavel peregrino dos tempos, 6c 
Quem não tem logra,nem cunhada, há correyo perpetuo das idades, Thefouro 

bem calada. do calor, Erário das influencias , alam-
Obra começada, náo te veja fogra, nem pada do templo do UniVerfo,Tocha do 

cunhada. íepulcro dos viventcs , 6c luminofa fe-
Acabeçadovezugo,comeo íezudo,& pulturad:«seftrellas}affinador dos me

da bogaúà a íua fogra. taes, artífice d )S diamantes, pintor das 
SOGRO. O pay da mulher,ou do ma- flores, agricultor de ambos os hemisfe-

rido. Sõcer, foi eri. Mafc.Cie. Plauto diz, rios, ôeprodi^iofo Féniz ,que todosos 
Soceras.i.Mafc. dias morre, 6c renaíte. Aflifte no quarto 

Aâígios Portuguezes do Sogro. Ceojoocupaocer.trodo neflo Syí^ema, 
Eftendt*íe como villãoemcaiade íeu 6c faz ftu período e n eípaço de 36*/ dias, 

iogro. Sz feis horas-, tem por urutu cafj,oS'ip. 
Para mim não poflo, Sz poderey para no de Leaó,6c por fua exaltação o Sgno 

meu íogro? de Aries. A opinião antiga maiscõmua, 
Aflim medre meu íogro, como caõ de- 6c recebida, era que o Sol diftava da ter-

traz dofego. ra 1160 íemidiametrosda mefma terra. 
Não cabíamos ao fogo, Sz veyo meu fo- (oícmidiamctro da terra he a medida, 

gro. o.m q os Mathematicos coftumão me* 
S O I dir asdiftancias daqui a<^ Phreras,8c 

contém efte femidiametro 1003. legoas 
SOIDADE. Antigamente íe dizia por Heípanholas) Defta iao p quenad.ftã. 

Saudade. Vid. Saudade. ( Houvefle dei- cia, reíultava o diâmetro do Sul cinco 
les tanta Soidade. Barreiros,na Cenfura vezes, Sz meya fomente mayor, que o 
de FahioPi&or, pag. 18.) diâmetro da t:-rra,& o corpo do Sul ma-

Ando gafando a vido trabalho fa, yor que ocorpo da terra fomente 166. 
Eefparztndoacon'inaaSoidadi. vezes. Todas eftas confequencias íe ti* 

Camões,Eleg.2 Eftanc.3. ravãodehum principio, q\M era attri* 
SoiDO.Sonido.^íí'. no feu lugar. buir ao Scl três minutos quafi deparai. 
So IDOSO Saudofo. Vid.noltu lu^ar. laxe horizontal... 
Só fua doce Mufa o acompanhava, Mas como pelas obfervaçóes moder-
Nos Soidofos verfos que efcrevta. nas dos Acadêmicos Reaes de Paris, o 

Eleg 5 Efianc.i. Sol r.áo tinha mais de 12-Megundos de 
S O I E I R A Herva.FiW Matricaria. parallaxe, daqui refulta a diíbncia da 
SOISSONS. Cidade. Vid. Sueflbns. terra ao Sol de 21600. íemidiametrosda 
SojUGAR.Sogeitar.Kíí/.noículugar. meíma terra,que hemais de 2 1.milhões, 

Si feifcentasmil legoas Htípanhohs.Re-
S O L íulta o diâmetro do Sol cem vezes ma-

yor que o diâmetro da terra , Sc o cr rpo 
SOL. Ornais refplandecente dos Aí* do Sol perto de hum müfuõ de vezes 

tros, aflim chamado de Solus, porque mayor, que o corpo, ou globo da terra. 
luz lem companhia de outros , ou do Suppoltas as obfervaçóes deites Mathe. 
Grego Selas, que quer dizer Refplandor. mancos, a incerteza que pode haver 
He Planeta calido,leco. benéfico, de nadiftancia da terra ao S-J ,he fomente 
cor de ouro , fonte da fui própria cia- de hum, ou dous milhões de legoas, af. 

r fira 
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fim ccmo na terra, nãoeira muyto.quem 
diz que de hum lugar a outro ha vinte, 
ou vinte 6c duas kgoas. Segundo o P. 
Kircxer, Sz outros, que cem Telcfco-
piosobfervàraõa figura do Sol, ha nefte 
Planeta muytas eminências, como men
tes, que fazem o íeu corpo muyto àe(~ 
igual, Si juntamente lanção hunsfegos, 
que íe communicãopor grandes caver
nas, Sz recepraculos,que íeíuppéem no 
interior dsquelle Aftro , cem diveri.es 
mares de fogo , repartidos em rio* da 
mefma matéria Iuminofa, Sz arder te.Po-
rèm fegundo outras mais exaclas obíer-
vaçóes ,eftes monres, ou emirencias tn-
cendidas, não íaõ outra coula mais que 
rcfracçóes, que nosmoftrão o Sol nefte 
eftado, quandoeftà perto do horizonte, 
porqueeftando hum pouco m2Ís«lto,6c 
defembaraçado dos vapores, parece ef-
ferico, Sz quafi íem de igualdade algüa. 
No meyo dia íe m.cftra o Sei perfeyta
mente redondo, 6c quando naícc ru 
quando íe põem,parece elliptico j febre 
eftasdifferentes apparencias compoz o 
Padre Scheiner hum livro. Sol,is.Mafc. 
Cic.Phabea tampas. Virgil. 

Eftar ao Sol, para íe aquentar. Apri* 
car i.Varro. 

Paflear ao Sol. Ambvlarein Sole.Celf. 
Lugar expofto ao Sol. Aprittts locas. 

Columel. ou Sohbas expofitus locas. PUn. 
Hifi- Vid. Soalheyro. 

Os defta idade podem aquenrarfe, ou 
ao Sol, ou ao lume. Potefl illa atas calef-
cere, vel a pri cot tone,vel igni.Cic. 

Tinha-fe pofto diante delle , de forte 
que lhe tirava o Sol Offecerat apricanti. 
Ctc. 

Por efte modo recebe a terra mais fa
cilmente o calor do Sol ,Sz chegão os 
frutos a húa perftyta rv.aôuteza,Sicfaci* 
liüsmfdatar húmus, &frucluspercoqtti» 
tur. Columel. 

Faz-fea cera muyto branca ,fe tornar 
a ferver, depois de expofta ao Sol Cera 
candiâiffirmfit,petefi tnfolactonem etiam* 
num recoèla. Plin.Hifi. 

Relógio do Sol Solariam, ii.Neut. Ge. 
Solariam horologiam,ti.Neut.Plin.Hifi. 

SOL 
Cem o Sol madurece a uvâ.Uva ò So* 

lemitefcunt.de. ;' 
Náo iaz Sol. Sol ofiafis nabibuslatet, 

ou nenlacet,eu Calamnabilum efi, ou 
nubibus opeitum. 

Mulher,qutymadadcSol*Pf'r»7?s?.y0. 
libus a».or. Horat. 

Terra, queymadadc Sol Iniqut Solis 
plcga. Virgil. 

fc chpíe do Sol. Labores Solis, (Cantil. 
Solis áef(Bus. Ovid. Vid. Eclipie. 

Deíde o nafcer do Sol A Sole orto.Tit. 
Liv. A primo Sole. Juven. 

Sol nacente. Sol cr tens. Cic»Sclexori* 
ens.Vtrg.Sol novas.Idem.Sol primas. Ju* 
ven.Solfargens. Horat. 

Sol,queíe pétm. Sol occidtats. Aal. 
Gel Sei obténs. Ctc. Sol ocudens. Idem Sol 
codens, Virgil. 

Sol poílo.Sol oceafus. Aul.Gel.ltb. ij-
cap.2. 

Antes do pòr do Sol Ante Solem oc» 
cidentem. Plin. 

Ao pòr do Sol. Solis occaftt.Plin.fíid. 
Sub Solis occofum.Tit. Liv. Supremo Sole, 
Horat.Ocetdao Sole. Ovid. 

Pondo-fe oSol.Solein oceafum decli* 
vi.Plin. 

Sol ardente,Sol que pica. Sol muyto 
quente, Sol acer.Plin. Sol ardens.Cchm. 
Soligneus.t irgtl.Affus Sol. Cie. 

Sol alto, Sz Sol bayxo. Sol fublmis,Sz 
Sol humilis. Calefiesarcus , diz Plinio, 
apparentfublimeshumli Sole, humilefque 
Jubltmijib.i.cap.yy O Sol hemuytoalto. 
Jam Sol aliiffimus efUOvtd. 

Dia de Sol Dies aprtcus.Columel. 
Calor temperado do Sol. Moderatus 

Solis vapor. Plin. 
Cur lo do ScLSolis iter.Plin. Solis mea* 

tus. Idem. 
Tt r ao Sol. In Sole habere.Cyíifum,diz 

Columella, in Sole habeto,ltb.6.cap 12. 
Anres do nafcer do Sol. Ante Selem 

orientem. Ex Plin. 
Depois do nafcer do Sol. Sole exor to. 

Ex Lucret.Fofi Solis exortam ExCic. 
Com o Sol na cara. Adver fo Sole Ex 

Cic.de Sonn.Scipion.Có o Sol nas coitas. 
Adver (o Sole.Varr.ltb.iAc Re Rafl.cap.i. 

p\iz 
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Faz o Sol o feu curío do Nacente ao Sol pofto, obreyro íolto. 

Poente. Ab Ortu ad Occafum çommeat. Sol na eyra, chuva no nabal 
Sol. Ctc. k°l» & boa terra, f.izem bem gado , que 

Faz o Sol o dia, 8c a noyte, nafcendo, não paftor arTa.nado. 
8c pondo-íe* Sz hora mais chegado, 6c Sol de Abril, abre a mão , deyxa-o ir. 
maisdiftante,duas vezescadaanno pai- Sol do Janeyro fahe tarde, Sz põem íe 
fa de hum Trópico para outro, 8c nefte c^do. 
tempo hora cobrea terra de trifteza , 6c Com agua,Sz com Sol,Deos he Creador. 
horaa torna alegre, 8c ferena como o Solde Inverno,fempre anda detraz do 
Ceo.OriensSol,&Occidens ,dtem,no» outevro. 
ílemque confitit -, & modo accedens, tum Sol dv M rço pega como psgamaço , 8c 
autem recedens, binasinfingulis annisre» fere como maço. 
verfiones ab extremo contrarias factt, qua* Paftor deícuydado, ao Sol pofto bufca o 
rum intervallo, tum quafi trifiitiâ qui" gado. 
dam contrahit terram, tum victffim lati» Faze o que manda o íenhor, aflenfarte-
ficat,at cum calo hilarata videocar.Ctc. has com elle ao Sol. 

Temos levadohum Sol muytoquen* Quandochove,6c faz Sol, alegre eftà o 
te toda a tarde. Pomeridianum Selem af- paftor. 
fum toleravimus,ou per tulimus. Ha chuva, que fecca, Sz Sol, que rega. 

De SolaSol Aborta ufque ad occafum Por Sol que faça, não deyxes a capa em 
Solis. cala. 

EftudardeSolaSol^Wé^jdemanhãa Amifade de genro,Sol de Inverno, 
até a noyte, ou do Sol nafcido até o Sol Hofpede com Sol, ao lavor. 
poí\o.Totumdiemfiudere,àimitaçzode Para quem ganhas ganhador;? para qué 
Cicero, que diz, Totós dies fcribo, ou So* efta dormindo ao Sol 
lidum diem fludere. ( Brigando hum dia Quem não anda por lrio,Sc por Sol,não 
de; Sol a Sol. Queyròs, vida do Irmão faz íeu prol. 
Bafto,270.col.i.) Se queres boa fama, não te tome Sol na 

Tomar o Sol ao íoalheyro. Vid. Soa- cama. 
lheyro. Vifita de que não tiveres dor, à tarde, 8c 

Tomar oSol(Termode Piloto.)He fem Sol. 
achar com Baleftilha , Aftrolabio , ou Sahime ao Sol, difle mal, 6c ouvi peor. 
Quadrante,a diftancia, que ha daquella O Alcayde,8coSol, por onde quer en* 
parte donde íe toma, até aonde anda o trão. 
Sol, v.g. em 23. de Dezembro anda o A donzella, 8*. o açor, com a efpalda ao 
Sol de declinaçáo para o Sul 23. grãos, Sol 
& meyo , 8t nòs hoje em Lisboa toma- Em Janeyro.hum pouco ao Sol, 8c outro 
mos o Sol,6c achamos na Baleftilha, ou ao fumeyro. 
outro inftrumento náutico íeflenta Sc Por Natal Sol,6c por Paícoa carvão, 
dous grãos, 8c meyo, que he o que ha de A muiher,8c a gallinha,có Sol reco!hida. 
nòs até os 23.8c meyo, donde elle eftà. Agua.que deres ateufenhor,naóaolhes 
Agora tiradosos 23. Sz meyo dos 62. fi- no Sol 
camos nòs em 39. da parte do Norte da Aballa paftor, com as efpaldas no Sol. 
Linha Equinoccialjfemprefe toma o Sol Com bom Sol,feeftendeocsracol 
ao meyo dia em ponto. O P. De Chalés Dous Soes naó cabem no mundo. 
chama \í\oG}uadrante, vel Balefiilha,ele» PaíTaro do Sol He o nome de hum 
vationemSolisobfiervare. paíTsro,aflim chamado, porque fempre 

Adagios Portuguezes do Sol. voa para o Sol Na índia deraõlhe os 
Sol que muyto madruga, pouco dura. Portuguezes efte ncme. Dizem , que fó 
Sol roxo, agua ao olho. nas Ilhas iVlalucasle acha. Vid. na pala

vra 
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vra Paraizo. Avedo Paraizo. Na parte narca, 8c Legislador. Deulhes o feu novo 
oytava da Hiftor. Oriental Joaõ Hugo Príncipe ordem, 6c modo para fabrica-
Lintfchotano faz mençaó defta Ave.(In rem cafas , Sz lavrarem os campos ; 8c 
kijce dumtaxat Infulis aves reperiuntur, depois de reycar muytos anncs, deyxou 
quas Lufitcni. Paflsros do Sol vocant, filhos , com que repartio íeus Reynos, 
Fali, Manucodiata } Latini Aves Para. em cujos defcendentes andàraõ mais de 
difli, A Pulchritudme plumarum , alias dous mil anncs, Sz a todos cs herdeyros, 
avtum plumas decore cxfuperantium. Has que fuccediaõ,lhe chamavaõ Sariavas, 
volucresnemo vivas vtdtt, mortua cnim que quer dizer da cafta do Sol.Hú deftes 
dumtaxat decidant. Adverfus Solem vo- defcendentes , que reynou quinhentos 
lant continuo in aere. Mas a ifto digo eu, annos antes da vinda de Chrifto, na ter-
fe ninguém as vio vivas , quem as vio ra de Tanaçarim,chamada naquelles té' 
voar para a parte do Sol. pos Ayota, teve hum filho por nome Vi. 

Soes, Poeticamente fetoma por dias. gia Raya, o qual pelos feus maoscoítu-
Em cuja bafe a cinco Soes p>a(fárao, mes foy degradado, com muytos moçoj 
Depois dos quaes jà morto o d?(cobrira1>. imitadores da íua depravada vida, Sz et 

I níul. de Mún.Thomàs, livro 2.oyt. 148. elles embarcado, por ordem do pay, & 
He imitaçaõda Poefia Latina.No livro entregue a direcçaõ dos mares, foy terá 
\. das Eneid.diz Virgílio. cafona llhade Ceylaõ.quefntaô íecha-

Tres adeo incertos caca caligine Soles mava Lancao, Sz era deíerra, Sz com íeus 
Erramus pelago. companheyros foy feu povoador, ôc íeu 
Sol. Chamaõ os Chimicos ao ouro, primeyro Rey. Delle,6c de íeus herdey. 

porellefereutreos m^taes , o que he o ros procederão todos os Reys de Cey. 
Sol entre os Planetas. Íaó, Sz naõpodiaõ herdar efte Reyno,íe-

Principes dacafta do Sol He o titu- naõ os que direytamente vieflem defta 
loque leda a hüa família R<-al do Orien- cafta,queos Chmgalàs tem por Divi« 
te. Por antig*,mas fabulofi tradição, na.Se efta geração naõ fora fabulola,fó 
dizem, que os Gentios da parte do Gan- os Príncipes delia fe podiaõ chamar 
ges para fora,em tudo o que hoje com- propriamente Fidalgos Solares.Vid,V>io» 
prehendem os Reynos de Pegú , Tana« gode Couto,Decad.5. liv. 2. cap. 10. 6c 
çarim,Siaõ,Camboya, 6cc. vivendo íem liv.i.cap.-j. 
Reys. fem leys, nem policia algüa , que \Soi. Nos coches antigos, pela parte 
os differençaffe dos brutos , comendo interior.no meyo de hüas vergas de talha 
hervas, Sz raizes, fem noticias de Agri- dourada, no tejadilho, íe dava ahüarc-
cultura, fem arte, nem íciencia algüa • da dourada efte nome. 
hum dia pela manhã eftavaó os povos SoL-c.RÍs,Eclipíe do Sol Para fignu 
de Tanaçarim obíervando ao nafcer do ficaro eclipfedoSol , efta palavra Sol» 
Sol a fermofura defte Planeta; Sz q nefte cris, naõ he taõ imprópria , como a ai* 
tempo íerindo os primeyros rayos do guns poderia parecer , porque Sol-cris 
Sol na terra,de improviíoa virão abrir, vai o meímo que Crife do Sol, Sz Crife 
Sz íahir de dentro delia hum fermofífll» (Termo de Medico) querdizer , a mu. 
mo home n , -L* prdença veneravel , 8c dança íubira do eftado da doerÇa j 6c no 
m;:g'ftoín, & qi e peiguntandolhe com Eclipíe com a interpofiçaõ opaca da 
íummiflaó , quan era , 6c o que quem, Lua, de forte fe muda para nòs o Sol,q 
reípondera em 'ir gua Tanaçarim , que de luminoíoíe íaz eíeuro. Vid Eclipfe. 
era filho de Súl,& da Terra,6c que Deos SOLA do pé. A parte infe rior delle. 
o mandar^ aquelles Reynos para es en- SolumJ.Neat.CtC Vid, Planta. (Nas pai 
finar,6c governar. Lançãraófe todes a mssdasmács. 8c Solasdospks. Madeyr. 
feus pés, Sz o acckmàrão Rey , 8c poflo i.part.cap.48.) 
no throno o venerarão como ku Mo- Sola do calçado.Soln.i.Neut, Martial 

Sola. 
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Sola. O couro inteyriço, do qual fe Clandeslinum negotum,ii.Neut. 

cortão iolas,para iapatos. Cortam,ti. SOLAR CouladoSol .ouconcernen 
Neut. Plin. Sola de atanado. Vtd, Atana- te ao S 1. Solaris, is. Mafc. & Fem. re ,is. 
do. Neut. Ovid. ( Por melhor f guiar a L.;-

Pòr lolas. Solar o calçado. Calceis fo nha Solar. Barros,i.Dec.iol.64.coL1 ) 
lumcoriaceumfubjicere.(cto,ject jeclum.) Com hum redondo empa* o rito de íeda 
c u adfuere), {fuo ,fut,futum.) O verbo Numa alta,& dourada afie a enxertdo, 
Supptngere he poucouladodos Antigos. Hummimfiroa Solar qtienturaveda. 
O infii.uivoPaflivoíeacha em Plauto, Can óe«,C ant 2 e Yr.96. 
na Comedia, inritulada Trinurr.rnus,/icl. Sobre os montes d9Arrabida v fofos 
3 Scen. Sta illtco,verfo\. Ftdmentas ju Em quanto o Solar rayo lhes nao chega, 
beamfuppingtfoceis,Sz o participio Sup* Camòts,kdcp,7.Eftanc.3. 
paclum, na Comedia , intitulada Bacchi. Homem Solar, engenho S o b r , em 
des A ti li Scen.í6c.tn Ptra.umverf.yj~. cujo nacimerto, ou temperamento pre-
Quis foceis habeat ouro (uppatlum folurn. domina o Sol. N i o repaiàra em d.ztr 

Adagios Portuguezes da òola. Homofolaris.Sz hgemum foi are , a m j . 
Sola do lombo, Vira dalli logo. taçãode Ceifo , que chama ao Gi aíol 
S^pJteyro, porque choras, porque não Herba Solaris.(Oi homens Solares íaó 

tenho folas. carnofos, de rofto alegre , cabeça grande 
Solas, Sz vinho,andão caminho. cabellos eftendidt s, olhos meáos , Szc. 

SohX^o.hlerva. Vid. Herva Moura. Fábula dos Planetas, pag i c8 verí) Aí-
SOLAO. Deviva-fe do Caftelhano So» fim como ha hervas , 6c plantas Sofires, 

liz, ou do Francez Soulas .conlolação. também ha ped;as tyfl/dW,como o Car-
Em hüa, & outra lingua he antiquado, bunculo,Sz a pedra ,a que Cornclio A-
Vtd. Alivio.Gofto. grippa, no livro da Filoíofia oceulta , 

Cantando dos feus Solaos, cap 23 chama Oetdas (olis-, Sz a que Car. 
Giteme façao merecer dano chama Helites , que o Papa Cle-
Maytos defies varaprios, mente VII. trazia, na qual fe via húa 
Com feus olhos vaganaos, mancha de ouro , que íeguindo o movi. 
Bons de dar,bons de colher. mento do Sol todesos dias fazia o l u 

Franc.deSà Eclog.i.num.67. gyro doOrienteaoOccidente Animaes 
SOLAPA. Cavadura por bayxo. Suf* Solares, íaó o Gallo, o Leaõ , 6c « urros, 

fofiio,onis.Fem'Vitruv. Infecto Solar he o Eícaraveího , do qu?l 
SOLAPADAMBNTE. A's efcondidas, diz Agrippa no livro cixadcTSdis operU 

pouco a pouco , imperceptivelmente. fimüitudtnemcolligit, cajus é>- óculos jax-
Clanculum.Terent. Furtar folaoadamen- ta Solis curfumvartari confiai. F<ntes fo-
te.Suffurari, {or,atas fum.) vid Furtar, lares, íechamáo as , cujas águas tem no 

SOLA PAR. Cavar por bayxo, deyX3n« feu movimento húa certa fympathia com 
dointactaa fuperficie; ou cavar ícere- ocutfodoSol,comoa Fonte de Eílorla 
tamentedtbayxo da terra, ficando afa- nos montes Pyreneos, que no Solflicio 
ce delia íobre talfo, como às vezes faz a Eftivo brota , 6c no Solflicio Hybirno 
aguado rio. quando penetra nas bordas. íe feca -,Sz outra fonte na Ilha de Sarde-
Suffodere, (fodto,fodi,feffum.) Tacit.(A nha, que de dia corre, 8c depois do pòr 
fimde lhe tirar coufa eftranha, que eftà do Sol fe fome. 
dentro no Is reo, os quaes chamão Sola. Anno Solar. Vid. Anno. 
pados , per quanto não podem farar a Mez Solar. Vid. Mez. 
cauía, em quanto tem em fi couía eftra- Dia Solar. Heomovimento.que o Sol 
nha.Galvão, Alveytar. pag.541. faz , arrebatado do primeyro n.ove!,cm 

Solapado. Metaíoricamenre. Nego- eípaço de vinte Sz quatro horas. 
cioíolapado. Oquefe faz às efcondidas. Tempo Solar. He o tempo de hum 

Tom.VII . Nnn anno. 
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anno , a faber, o tempo que o Sol gaita do em algum Ti tulo , ou pefloa grande» 
em fazer o feu período , que confifteem Sz fenhcr de terras cem junídiçaõ , íe 
paflartodoo Zodíaco de hum ponto, achara qualidade de ó^íV.podeià haver 
até que torna ao mefmo ponto , em que no dito Solar mais luzimento acciden* 
gaita 365. dias , 5. heras , 6c 49. roinu; tal,8c chegará a lograr a preregativa de 
tosv&ió. fegundos. Grande Solar, que aponta a Ordemlib.5. 

Vea Selar. O Autor da Inítrucção Tit.35 § . i .F ida lgosdeGm,^ JWáren-
dosBarbeyrosfaz menção de duas vtas tende Joaõ Pinto Ribeyro foi.5. que íaó 
do nariz, a que elle chama Veas Solares, os que oMeyrinromòr ha de prender 
pag.29. Não acho nos livros Anatcmi< pelaOrden.lib.i.Tit.i7.que íaõpeflcas 
cos as ditas veas com efte nome Só achei, de eftado, grandes Fidalgos , Sz Senho, 
que os Médicos chamão Mufculo Solar res de terras. Mas nem em todos eftes íe 
a hum Mufculo, que ferve para o movi- poderá às vezes verificar o grande Solar, 
mento da leia do pé. porque algum delles o poderá rer riu-

Solar de Fidalgo. He nome deduzido milde, íem Tor re , Caftello.nem Cafa 
da palavra Latina Solum, que quer dizer forte antiga,em queeftà a mayor efiima* 
Chao, ou affento, donde o homem eftà; ção.mas naõ a eflencia do Solar,que con-
Sz aflim Solar fignifica T c r a , 6c mais flfte em ter por fundamente da íua fami* 
amplamente lugar, ou edifício , em que lia, caía anriga, illuftre, com Armas>Ap-
teve principio algúa família nobre de pel'ido,ou algum ritulo honrado,adqui* 
Hefpanha. Em demoft ração da nobreza rido na guerra, Sz proceder delia. Parece 
defta terra edificavão os fenhores delia que a Ordenação de Portugal diftin. 
hüa cafa torte, ou torre , a qual também gu j Solar de Solar conhecido-,porqueno 
fervia para fe defenderé des retaresdos l ivro 1 Tir.65 § 26 6c em outros luga. 
Mouros, ou outros inimigos. Deltas tor* res falia em Fidalgo de Solar; Sz em Fi-
res, ou Solares, ainda hoje íe confervão da\gode Solar conhecido, no livro 5.Tit. 
muytos nefte Reyno a pefar do tempo, 92. § 9. E na realidade vários Autores 
como faõ os de Abreu, Attaide , Bayão, Caftelhanos fazem efta diftinçaõ , cha* 
Britto, Carvalho, Cunha , Faria, Góes, rr ando Fida'gos notórios de Solar co• 
Lima, Nobrega , Pereyra , Sampayo, nhecido aos defcendentes de alguns pou* 
Soufa,Silva , Vaíconcellos , 8c outros cos.Godos,homens nobres, 8c princi-
muytos. Sempre a nobreza dos que íe- pães, que íe retirarão aos montes de Ara» 
melhantes cafas tinhão, 6c dellas proce* gaõ, Biícaya,6cc.Sz unidos com o In* 
dião,foy muyto eftimada em Hefpanha, íante D. Pelayoo ajudarão a recobrar 
6c lhe foraõ concedidos muytos privile- H ípanha. Pcrèmíeguado o Autor da 
gios , Sz eftes faõ os que propriamente Nebiliarchia Portugueza , pag. 149. no 
chamamos em Portugal, Fidalgos de So» Reyno de Portugal, Solar, Sz Solar co. 
lar. Os principaes Solares defte Reyno, nhecido, tudo he hum } porque o verda-
achaófe peloscampos, 8c montes de En- deyro Solar, Sz Solar conhecido hea cafa, 
tre Douro, Sz Minho, Sz em alguns luga. lugar eu aflento.onde teve principio, 
res da Beyra, 6c Trasloímontes jmasde Sz donde íe derivou a família, Sz k efle 
muytos delles, o tempo , 6c a limitação não for conhecido, jà não ha Solar, pois 
do patrimônio efeurecéraõ a memória. íe lhe não acha. Sem embargo de todas 
Secundo Azevedo, Gutrierez , Sz Gar- eftas razoes, jà que as leys do Reyno fa. 
àiolt,para o Solar íer verdadeyro, naõ zem mençaõ detres gêneros de Solares, 
he neceflario que haja vaflallos, ou jurií- a íaber,Solar conhecido, Solar com jurif-
diçaõ; ío bafta, que haja cafa antiga, ca- diçao, S< Solar grande, não parece inútil 
beca de úmi!ia,em queíeconíerveoap- a declaração, Sz efpecificaçaó do Doutor 
peludo, 6c Armas delia , herdadas dos Antônio Franciíco no Tratado da No* 
Avós, 6c naõ compradas. Porém quan- breza,onde diz .qos de Solar conhecido, 

íaó 
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íaó aquelles, que tem a nobreza dos A« 
vòs,Sc Bifa vos, tão notória, que íenão 
pôde pòr em duvida fero tal appellido 
nobre , 6c de fidalguia antiga. Os de So* 
lar comjurtfdiçao,íaó os Senhores de ter-
ras,que por doação Real as pofluem, Se 
governão com fuás juriídiçóes ; os de 
Solar Grande, íaó os Duques, Marque-
zes,Condes.Biícondes,6c Barões de Ti
tulo, que íaó verdadeyramente Grandes, 
Sz por efta cauía os chama a Ordenação 
Fidalgos de Grande Solar. Em alguns 
antigos Autores, achamos Solariam num 
íentido, que tem algúa analogia com ei-
te , porque fignifica o tributo ,ou renda 
que íe paga pdo Solar,ou terra, que íe 
poflue. Afolum efi folarium ( d i z Vc-iTio 
nas íuas Êthymologias ) correptâ prima., 
veciigal quod pro folo penditar, Ita ufus 
Ulpianus,ff.nequisin loco lib,\ §. Si quis. 
Sem embargo da differença deita fignifi-
cação,hüavez , que Solariam, por íer 
palavra uíada por Autor tão grave, 6c 
táo antigo como Ulpiano ,pòde paíTar 
por Latina, não reparara em chamar ao 
Solar Solariam ; quanto mais que nefte 
íentido he mais intelligivel, que Solam, 
que também poderá ter íeu lugar , prin
cipalmente fe os Críticos não quizcrem 
admittir Solariam. 

SOLAR. Verbo. Solar calçado. Vid. 
Sola de fapato. 

SOLARES. A huns homens da Mefo-
potamia,6c terras circunvezinhasíe deu 
efte nome, por íe entender , que adorão 
ao Sol. Na lingua da terra chamãolhe 
Chamfi. He hüa feyta de algüas nove, ou 
dez mil peflbas , não tem altares , nem 
templos iíóem lugares fubterraneos , Se 
remotos da Cidade fe ajuntão. Sobpe-
na de morte fe obrigarão a guardar os íe
gredos da fua religião, até agora tão im
penetráveis, que não foy poífivel defco. 
briccircunftancia algúa dos ritos , que 
obíervão, tanto aflim , que quando al
gum delles íe converte à nofla Santa Fé 
Catholica, nas matérias da íua primeyra 
religião guarda hum inviolável filencio. 
Como não fazem selo nenhum publico 
da religiáo.que proíeflaó , alguns Baxàs 
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do GráoTurcoosquízerão obríçar a q 
declaraflem os feus myíterios, para le 
examinar fe fe poderião tolerar no Im
pério Othomano;livràrãofe delia obri
gação ,aggregando feàS?yta dos Jaco-
bitas, mas íem fazer exercício algum da 
crença,8c vida Chriftãa, Sz continua áo 
em fazer íeus congreífosíecretos , como 
dantes. 

SOLARIEGO.Cafa íolariega. Vid. So
lar. ( Aqui teve fua caía Solar lega. D. 
MemdeGundar . Corografia Portug. 
Tom. i . 141 ) 

S O L Â R I O Soalheyro. Vid. no íeu lu
gar. C Vio David a Berfabè no Solar 10. 
Vida de S.Joaõ da Cruz , pag.9.) 

SOLAS. A íolas. Só íem companhia. 
Eftou às íolas Solas fum. 

Perguntalhe a íolas. §uarit ex eofolo. 
Cafar. 

Tomo-oaíolas. Prendo hominem fo* 
lum.Terent. Prendo hefyncope de tre* 
hendo. ( He neceflario, que efteião muy
to a Solas. Vieyra,Tom.i.pag. 839 ) 

SOLDA. A matéria com que loldão 
metaes, pedras,6cc. FerrumenJnis.Neut. 
Efta palavra propriamente fignifica a 
matéria com que le folda ferro -y porém 
ufa Plin. Hift. delia fallando em íolda , 
com que íe unem pedras. Também u'a 
o dito Plin. deGluttnum, i.Neut. liv. 33. 
cap.10. 

Solda de ouro. Chryfocolla,a. Fem.ou 
Glutinum auri.Plin. / ^ .Soldar . 

Solda. Herva. Vtd. Confolda. (Solda, 
Sz ConloJdahequente,*c fecca,có quen-
tura temperada ,8c com húa viíccfidade 
humida, 6c tem virtude de foldar as fen-
das, 8c pizadaentre duas pedras,6c pof
to no antraz,o mata por milagre.Recop. 
de Cirurg.295.) Symphitum magnum,ou 
Symphjtam maius vulgare. 

Pòs de Solda ,para quedas, para fol
dar interiormente qualquer rotura , ou 
para íangue extra vaiado: íaó com poftos 
de Ruibarbo, Múmia, Ruivinha. Cha
mãolhe nasBoticas, Palveres contra ca» 

fum. 
SOLDADA. Salário de íerviço Deriva

is de Soldo, antiga moeda de Portugal, 
í.\nnij U 
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Sz pofto que Soldo propriamente íediga lança, ou outras armas na mãoj davão a 
da p3ga,oueftipendio do Soldado, uía* entender, que ao valor deve andar avin. 
mos de Soldada, fallando no íalario de culada a virtude, 8c que o fer guerreyro, 
qualquer pefloa, que íerve. E aflim no he propriedade Divina. Muyto tempo 
livro das Ordenaç. do Reyno íe falia em ha, que nos homens paítou cite tempo. 
Soldada de moças , donas, pagens, Vé- Dizia Pittaco , hum dos fete Sábios da 
dores, Camareyros, Secretaries, Eftti» Grecia,quejà no íeu tempo os familiares, 
beyros, Thefoureyros, Sz Capellães de Sz validos de Marte,erão a violência ,6c 
Bifpos, Condes, Sz Fidalgos , 8cc. Ao a injultiça. Por iflo ao Soldado , que lhe 
moço de íete annos não íe julga íoldada, oíferecia hum livro, que tratava da juí* 
poique a criação lhe fica por íatisfação. tiça, difle Antigono: Muyto tolo deves tu 
O macho, fendo de quatorze annos,ven» fer, que mef alias emequidades , agora que 
ce toldada, 8c a fêmea de doze , Sz não ando em guerras. NosCantoens dosSui-
ch-gando a efta idade , vencem o que ços, os de Bafilea chamão ao Soldado 
parecer ao Julgador. Vtd. Liv.^. da Or- Schinderu , que quer dizer Esfolador. 
denaç.Tit.^i.Sz liv.^.Tit.6. Salarium,ii. Gaípar Pencero , no livro de Generibus 
Neut.Tacit.Mercês, edis.Fem. Pretium,ii. Divtnationum, cap. de Magia, diz, que 
Neut.Cie. na Noroega ha hum monte chamado 

O a quem feda foldada. Conduclus,a, Ecla,que na opinião dos moradores ima-
um. Cornel.Nepos. ginão fer boca do inferno,pelos grandes 

Ter boa íoldada. Multo are merere. gritos que íe ouvem, Se grandes fogos, 
Cie. que íahem, principalmente em dias de 

Tem pouca foldada. Parvo meret. grandes batalhas, donde inferem , que 
Doulhe íoldada. Hanc preíto conda» todos es Soldados eftão ardendo no in-

ítumhabeo Ctc. Condaxt ülum mercede. ferno. Sem embargo defta prefumpção, 
Condi&â mercede (ervtt apud me. o Precurfor de Chrifto pregando nas 

Soldada da ama. Nairitiasorum. Ne ut. prayas do Jordão, deu a entender, que 
Plur Ulpian.Jurifconf. ( Guardava gado não defconfiavada falvação dos Solda* 
por Soldada. Lobo, Primavera, 3. part. dos. Na fua Republica quer Platão, que 
218 ) o Soldado tenha três propriedades do 

Soldada. Prêmio. Recompenfa.Mer- mais fiel dos animaes, íagacidade, vele-
cè. 8cc. Vid. nos feus lugares. cidade, Sz fortaleza: Também, que co-

O que vive mais errado moção, íeja brando com os domefticos, 
Em efia vida empreftada, 8c com os inimigos fero. O meyo para 
Effe tem mayor Soldada. ter bons Soldados, he fazer boa efcoíha 

Franciíco de Sà, EclogT2.num.27. delles, porque nem todo o homem tem 
O Adagio Portuguez diz: valor para tolerar os trabalhos da diíci* 

Antes perderey a Soldada , que tantos plinamilitar;nãohe para todos,íofrer 
mandados laça. as calmas do Eítio ,8c os rigores do In-
SOLDADESCA. Gente de guerra. Sol- verno-,paflardias intcyros lem hora de 

dados. Mtlttes.um Plur. Mafc. ( Da me- defcanço; eftar noytesinteyras, íem fe-
lhor, Sz mais luítrofa Soldadefca. Mon. char os olhos, vadear torrentes, faltar 
Lufit. Tom.i.foI.99 col.ij foflòs, eícalar muros,arraftar os perigos, 

SOLDA DESÇO. Concernente a Solda- pòr o peyto às balas , Sz íem medo da 
do. Vid. Militar. morte, andar entre mil mortes. Ceíar ob* 

SOLDADO. Homem de guerra,que re- ferva va muyto o géito dos que efcolhia 
cebe loldo de Príncipe. O bom Soldado para Soldados.Pirro, Rey dos Epirotas, 
ha de fer homem de bem, 6c valente. El- os queria todos grandes. Chabrias,Ca-
creve Plutarco ,que os Lacedemonios pitão Athieníe mandou dcytar hü ban-
pintaváo a Pallas, 8c outras Deidades,cõ do no íeu Exercito , que cs Soldados 

acha-
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achacsdos foflem defpedidos; todos os dona, oram. Neut. Plur. Tacit. 
poltreêsíeachàraõenfermos.Antigamé- Idade fuíüciente para íer Soldado, 
te na bayxa Latinidade, o Soldado le cyEtas milttaris. Tacit. 
chamava Solidárias, Sz Soltdatus de A modo de Soldado, cémaneyrssde 
Solidus, que era certa moeda , de que Soldado. Mtlitariter. Ta.Liv. 
íc dava cada mez certa quantia a cada Herva boa pira as feridas dos Solda-
Soldado. Na Hiftoria Augufta,pag.377. dos, Sz outras. Milttarisherba.Phn. 
d\"zSalmazio,Solidare pro mercede con» Defpedio hüa parte dos Soldados , q 
ducere , & Solidum pro mercede apud tinhão acabadoo feu tempo. Partem nd* 
recentiores, & Solidati milites mer cena- litun,qui jam ftipendiis eonfeclis erant, 
rti,Sz VoiTiono íeu livro de Vitiis Ser- dimifit. Ctc. Também com Tito Livio 
nonis , Nomen ex eo , quia Solidus pro poderàs dizer. Gluibusjam (lipendia eme-
wenfiruoflipendio oltm -, Sz acrefcenta,»»'- rita erant. 
fi pottus,quiafiipendio Solidarentur, fi» SJndo moço fez todas as funções de 
vefitlcirentur. Miles f,'.is.Mafc. Ctc. Ou- Capitão ,6c muytas vezes os exercícios 
tresdenvaó Soldado do Alemaõ, Sold, de fimples Soldado. Juvenis duas, & 
ou Soldener , Homem deíoldo. (ape etiam gregarn militis munia expli» 

Soldadobiíonho.Tiro, ou mães tiro, ctíit. §}uint,Cvrt. 
onis. Mafc.Miles novas, ExCic.pro Cor*» Obrigou Aurélio, íeu parente , a que 
nel. Miles rudts,& inexercitatus.Cic. na Infantaria fizefle as funções de fim* 

Soldado veterano. Veteranus miles. pies Soldado, Aureliam , fanguine fibi 
Cie. junclum,gregalis mãitia mtinere inter pe* 

Soldado apofentado, que tem fervido dites f ungi coegit. ValerMax.hb.2cap."j. 
o feu tempo. Eméritas miles. Lacan. O Soldados de prefidio. Prafidtariimi» 
EmperadorOclavianoAugufto ordenou lites.7it.Liv. 
campos de repoufo aos Soldados , que Soldados, que vem ao foceorro. Au* 
pelejarão dez annos.Sc agora a quem ler- xiliares cohortes. Cafar. 
vio vinte, apoíentaó em guerras, 6c pe- Soldado. Peyxe do Brafil, a q o Gen-
rigos. tio chama Tamoata. Os Portuguezes lhe 

Soldado apofentado por enfermida- chamarão Soldado, porque tem a cabeça 
de,ou velhice. Miles caufarius. Tu. Liv. cuberta de hüa cartilagem dura a modo 

Simples Soldado. Soldado privado, de capacete , Sz as eícamas de todo o 
ordinário, que não tem ofücio»Milesgre* corpo lhe fórmão hüa efpecie de coura-
garias, ou manipularís. Ctc. ça,com húa cor de ferro, particularmé* 

Soldado de pé. Pedes,ditis, Mafc. Caf. te na cabeça. Tem os olhos pequenos, 
Soldadode cavallo. Eques, itis. Mafc. naó tem dentes, Sz de cima da boca lhe 

Plaut. Ser Soldado de cavallo.£^«fl me* íabe a modo de bigodes hum fio d J com-
reri. Plin.Hifi. primento de hum dedo de cada banda. A 

Soldado , q»e ferve no mar. Miles carne he boa de comer. Dizem, cí quan-
cUffiarius. Cafar. Os Soldados dehuma do íeacha em rios fem agua bafta n te ,fa-
nao. Epibata,arum.Mafc.Plur.Hirt. He he à terra a bufcar mantimento. Jorge 
palavra Grega. Marcgravo faz menção defte peyxe, lib. 

Soldado da guarda. Miles slationo* 4.cap.<-. 
rius.Ulptan.Vid. Guarda. Soldado. Adje&ivo. Unido,oureuni* 

Soldados, fey tos com prefla. TumuU docomfolda. Fcrrumimtvsí,a%vm,plm. 
tv.arii, ou Subitarii milites.Tit.Liv. Soldado. Metaforicamente.Amízade 

Ser Soldado de alguem. Militari ali» mal íoldada. Societas femper dt:bia,& tn» 
cai. Tacit. certa,variifquereconctliationibus mole fc» 

As dádivas, com que íe honra, Sz pre- cillata. Sueton in Augníí. cap. 16. 
mea o valor dos Soldados. Militaria SOIDADURA.Reuniãodeceufasque-

Tom.VII. Nnniij bradas 
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bradas. Ferruminatw,onis.Fem. Paul. Ju* Lufit.Tom.3 foi. 147 .0)1 .4 . )^ Sultão. 
rtfconfult. SOLDAR. Unir húa coula com outra, 

SOLDANELLA. Por outronome,cou- oureunilladepoisdequebrada.com foi* 
ve do mar. He totalmente differenteda da,ououtra materi glutincía.Soldar Inl 
co ;ve domeftica. Deyta humas aíteas ferro quebrado. Inftramentum ferreum 
deipadaSjdobsadiças ,vermelhinhas, Sz jrociam fer ruminate. Plin. tíifi.(o.avi, 
rafteyras, veltidís de folhas miúdas, re» atum. ) Aindaque o vetbo Ferrumino le 
dondinhas, luzidias ,femtlhantes às da derive dt Fer rum, & que propriamente 
pequena Celidonia, mas mais efpeflas, le diga duque heíerro , não deyxa Pii« 
Sz cheas de hum çumo lacteo,algü tanto niooe ap\ ropiiallo a outras matérias, 
íilgído, Sz amargolo ;as flores íaõ pur- como cobre, vidro, ouro , Szc. Itaferru» 
pjreas,8c a modo de campainhas com mnatt.r aurum ,d iz tfte Autor, lib*33. 
as abiS revoltas. Purga com violência as u p * } . Em outro lugar diz Agghttnare 
fcrofidadesihe uí da para ahydrop< fia, auram,lolúm ouro, também o diz do vi* 
paralifn, Sc achaques dobaço. Os Boti* dro. 
carios \hi chamão Soldanella vulgar is, Soldar rflos quebrados Ferruminare 

five volubilis marina, Braffica marina , Sz ftctlnras Plin. 
convolvulits maritimus. Soldar vídroquebrado.Ruptamvitrü 

SOLDAÓ. Dcriva-fe do Hebraico Sd» fulphiitejolidare.au maliháre. Efte ulti. 
ton . que Vai o meímo que Domínio-, de mo v< rbo ht cie Plínio Hift. lib. 36 cap. 
S liort fiztião csTuccos St;Itan, eu Sul» 74, aonde diz , quod malíhatur>okopetfi» 
tdo, Sz Grão Sultão, que he o Titulo, q natur.líhvm antigo Inteipiete de Ju-
is dàao Emperador dos Turcos; &' an- venal, z< n mentando efte verlo: 
tesdiíto tinhaó os Árabes feyto do He- G^ufiaium,^- raptopojrctntemfalphar'a 
bnico Sãton, Soldan , que era o titulo, vitio. 
que antigamente fe dava aos Tment^s diz (quia hoc (fulphure) Solent vitrum 
G e n t e s dos Califas nas íuas Provin- Jolidare,id efi ,mdthare.Maltha pois tra 
cias, Sz Exércitos. Com o tempo íe fi- hüa eípecie de betume. 
Zerão fenhores;6i Saladino General dos Soldar. Uniríe.Pegar.Nofentido mo. 
Exércitos de Noradino,Rey de Dama!- ral Air.ifade quebrada,não lólda.Gratia 
co, tomou efte titulo, q em lingua Meu- non coit. He imitação de Horacio, que 
rifca. quer dizer Rey , ou Príncipe , 6c diz, Gratia, male farta, nequicquam coit. 
íoy o primeyro Soldao do Egypto , no Qu. r dizcr,Amílade mal fundada , não 
amode 1146. depois de havermortoao pega. 
Califa O y m . Querem outros ,que Sol» Soldar hüa ferida. Glutinare vulntts. 
dan,cuSoldao íeja palavra Perfiana, Sz Celf. Ad ticatricem vulnus per ducere. 
procuraó provaloccm oletreyro de hüa Plin.Artéria picada, não folda. Artéria 
antiga medalha deCofroês.Derivaócu- incifa, neque coit,ne que fanefeit.Celf. An» 
tros Soldao deltas duas palavras Latinas tigamente íe ignorava efte íegredo;hoje 
Soltts Dominus.Mm Roma ha hum Ma- he o uía fácil Va) a ferida ioldando. 
giítrado, a que chamão Soldan ou Juiz Coalefctt vulnus.Plin, 
da Torre de Nova He o guarda dos Car- boLDO. Deriva íe de Solidus por con* 
ceres, 6c algüas vezes afliíte c m Solda- tracção. Antigamente Solidus, era certa 
dos na guarda doConclave. He o Juiz moeda de ouro , que por íer inteyra íe 
d^s mulheres damas. N o Ceremomal chamava Solidus , que cm Latim vai o 
Romano íe faz menção de hum Soldao, meímo que Inteyro. Defta moeda faz 
ou Marifcal, quzttm obrigação de acó- Voflio menção no l ivodas fuás Ety-
panlur ao Papa, quando lane em cere- mologias, neftas palavras Solidus quoque 
monis. (Contendendo por vezes com o dtclas ,nummus áureas, qt/sfi mteger ,ad 
podírdo Soldao de Egypto. Monarch. dijitmenaureorumdimidiatornm,ó ter* 

ttarioruin, 
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tiariorum, qui femifes, ac tremiffes dicli. Lu fitânus. Antes quero chamarlhe aflim, 
Querem outros, que Soldo íe derive de que As,gemi. Afiis,porq^e aindaque os 
Solidus Solido,porque a moed», aqueos Autoresde Diccionanosde linguajei* 
Romanos chamavão j°<?//<í«í,era Solida, tranhas,chamem As ao Soldo da lua moe-
8c peiíeyta, porque tinha na valia aquil. da nacional, he certo, que o As dos Ro
lo qucverdadevramétepefava.No Key. manos nunca foy amelma moeda,que o 
no de Portugalantes do anno de 1395. Soldo das outras nações da Europa, qtã-
havia hüa moeda míuda.a que chamaváo to mais, que quafi todos tem Soldo p^r* 
Soldos, vinte dos quaes fjzão húa livra ticular, òi de difíerente valor. 
antiga de trinta Sz feis reis, o que fe tolli- Soldo à livra. Proporcionadamente ao 
ge da Ordenação velha $\ 1. em que íe principal 
diz, que ei Rey D.Duarte mandou pa- Soldo. A paga do Soldado. ( Per fol
gar vinte reaes brãcos por efta livrimais doíeentendem.àlem do tftipentiioquo-
antiga, 8c mandou.que cada real oranco, tidiano, as commendas, terça? , & aju-
valefle hum Soldo-, donde fe infere, que das de cufto. Aquelle deve íer íufhcicn* 
Vinte Soldos era hüa livra.O meímo con* te, & prompto , ( paraque a carência do 
ita do livro primeyro das Siías , em que neceflario náo deíeulpe obuk . r í e \ or 
el-Rey diz,que lhe pagaráõdeSifado' illicitos meyos ) & dithibuido por tão 
ze S -Idos per livra. E na Addicção dei. limpos, 6c fieis condu&os , que os Sol-
Rey D. AffoníoV-le explica logo , que dados náo fintáoíem fruto a falta , & o 
efta conta vem a fer a décima parte, por povo não chore fem proveyto a perda: 
quanto hüa livra tinha vinte Soldos: Se» como a fonte, que difpendendo feus ca-
gundo Manoel Severim de Faria , valia bedaes para fuftento das arvores , os vè 
eí\c Soldo da nofla moeda hum real, 6c ium ir pelas roturas do tanque. Eftas de-
quatroíeytis,8c quatro quintos de íeytil. vem repartirfe com igualdade propor-
N a 2 parte da Hiftoria dos Bifpos de cional, conforme os merecimentos de 
Lisboa,cap 21.num.21 diz D, Rodrigo cadahumqueíe ofavor não accumular 
da Cunha, que fora efta forte de Soldos, em poucos,as dádivas, para todos haverá 
houvera em Portugal outras duas diffe- com abundância, principalmente nãofe 
renças delles, a faber , os Soldos porque dando aos Corteíáos as que fe inítituirão 
íepagavãoas livras de 500. por hüa, 6c para osMilitares-, porque vendo aquel-
valia cada hum íeis feytís jifto hum real, les quefó peias armas podem confeguir 
8c dous fetimos de real; Sr outros porq feus defejos, não acharáõ pretextos ao 
íeccntavaõ as livras de dez Soldos} va- defcanço ; Sz efperando eftes paga, com 
lia cada hum dous quintos, 6c hum vi- que vivão contentes , fe darão per con. 
gefimo de real, que vem a íer quafi de tentes com a íua paga.Soldo.Stipendittm, 
meyo real. Segundo efte ultimo Autor, fi*Neut.Cie. Os Soldados, que nos Exer-
eítes três gêneros de Soldos eraõ de co- citos des Romanos tinhão Solto dt bra« 
bre: que es Soldos de ouro, 6c prata, em do, íe chamavão Duplicarii, crurn. Mafc. 
que falia MmoelBarbofac.num.18.alle- Tit.Liv.lib 2. Em algüas edições íe acha 
gando a Fr. PrudenciodeSandoval ,fe« Dupliciarii, mas he erro. Exercito de ho. 
gundo a mais fãa opinião, não fora moe- més de Soldo.Exercitus con d uclititts,ou 
da Portugueza; mas confundirão os Au* conduclitia caterva, ou milites ccnducli. 
toreso Soldo com o Maravedi, ou Mo- Cornel.Nepos. Era gente de Soldo dei-
rabitino de ouro. N o livro 6,da íegunda ReyPerfes. Ipfi a Perfe Rege condicli 
Década pag 148. diz Joaõ de Barros, q pecuntâ mtlitavère, Florus lib 2. cop, 13. 
Affbnío de Albuquerque mandara la- Quafi no mefmo tempo Ptolon eo, 6c 
vrar em Malaca hum Soldo, que conti- Menidas lhe trouxeráo três mil Infsnres 
nha dez dinheyros, Sz outra moeda de deSoldo, 6c mil cavallos. lifdem fern.e 
dez Soldos , chamada Bajlardo. Sólidas dtebus Ptolcmeus,& Menidas pedibus fria 
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n-illia- é equites milleaddaxerunt, mer- annodeié68.cenfuraoP.Fr. Pedro do 
cede militatttrcs Gfjúnt.Curt.Dar Soldo z Rofario acs que intitulaõ efte Sermaó 
gente de guerra. Milites fuis impenfis ale* Soledade, ao íeu poz titulo Saudades da 
re,(lo,ltii,lttum.) (Dous mil, homens de Virgem Maria, Sz na pag. 3. moftra o er* 
Soldo.Jacintho Freyre, pag.33.) ro dos que dizem>q Saudades he o mef» 

SOLECISMO. (Termo GrammaticalJ mo q u e Soledade, porque Saudades íem-
Deriva íe Solos, ou Solis Cidade de Cili- pre fuppóem amor, Soledade nem fem-
cia, povoada (fegundo efcreve Laercio) pre fuppóem amor; as Saudades incluem 
por húa Colônia Athenieníe , que na- em fi a Soledade, porque quem tem Sau* 
quella diftancia fe efqueceo da língua dades,ainda quando mais acompanhado, 
Grega, de forte, que quando alguns dei» eftà mais ló,Sz a Soledade naõ inclue em 
tes moradores de Solts hião a Ãthenas, fi as Saudades, porque nem todos osque 
todos íe rião da imprepriedade com que eftaõ em Soledade tem Saudade. 
fallavão,6c os erros que íazião na língua Soledades chamou Jobaos fepulcros, 
Attica,derão motivo a que íe chamaflem fallando nos fepulcros dos Príncipes, 6c 
Solectfmos os erros que fe fazem na coní* Reys da terra, ç^/Edificant fibi folitudi» 
truiçaõda lingua Latina. Solacifmus ,i. nes.Job 3. porque as Mageftades oceu-
Mafc. No cap. **. do livro 20. d*s íuas padas com ogoverno , Sz entreguez às 
Noytes Atticas, duvida Aulo-Gellio, q delicias da vida, nunca eítaõ com ocuy* 
os bons Autores, aflim Gregos , como dado nas triftes moradas da morte : Se 
Latinos , tenhão ufado deita palavra} aflim as fuás fepulturas ficaõ foledades. 
para nòs naó he matéria de duvida, pois Soledade. Proverbialmente dizemos, 
fabemos, que o Autor das Rhetoricas a DefejodeóV^tf^jOU muyta virtude, 
Hcrennio, Seneca Filofofo,8c Quintilia- ou muyta maldade. 
no,ufáraõ delia em Latim,8cPlutarco,8c ^SOLEDAÕ. Palavra ufada na índia por 
Luciano em Grego.Imparilitos,Sz Stribi* Solidão , ou Soledade. { Em Cochim a 
ligo, que Aulo-Gellio quer abonar , faõ prociflaõ de feita feyra Mayor. que cha-
antiquados, & íempre foraõ pouco ufa- maõ da Soledao da Senhora. Queyròs, 
dos. Chamaõ os Latino Solacifmus todo vida de Bafto. 
o gênero de erro. Na Satyra íexta diz SOLEIRA. Termo de coche. He ofer* 
J u venal, Solacifmum liceatfeciffe mariio. ro, que anda debayxo das tifouras. Sobre 

SOLEDADE. Lugar folitario. Solitado, foleyra. Vid. no íeu lugar. 
dinis.Fem.ou defertus locus,i.Mafc. ou lo» Soleyra,tambem he termo de eftribey-
cus folus,t.Mafc.Cic. ras. (Nãofe porem rambem os cavai-

Soledade. O eftado de quem fica fó, leyros do chaõ, pelo grande comprime-
íem companhia, fem afliftencia, deíam* to das Sole iras.QdXvaòGineta,pag. 17c,.) 
parado, Szc. Solttudo. Nefte íentido ufa Soleyra. Segundo a Proíodia do Pa. 
Cicero defta palavra nos dous lugares fe- dre Bento Per. na declaração da palavra 
guintes. Inopia,&folitudo alicujus. Pro de Vitruvio , Hypothyrum, he a pedra 
Çhtint 5. Cafènniaviduitate, à folitudi* debayxo do porta). 
ne. Pro Ctc.it,. SOLEMNE , ou Solenne , ou Solene. 

Soledade da Virgem Senhora nofla, Couía publica, que fe faz com grande-
pelo eípaço dos três dias da morte, Sz fe. za,gaíto,6c ceremonias, fallando em fef-
pnltura de feu amantiflimo Filho, até a tas, jogos.efpeítaculos.entradasdePnn-
horada íua fufpirada Reíurreyção. Em cipes. Embayxadores, Szc.Sollemnis, is, 
Portugal, 6c Caftella faõ celebres os Ser- Mafc.& Fem. mne,is.Neut. Eícrevo aí-
moes da Soledade,que aflim fe intitu. fim,Sz náoSolennis, nem Solemntscom 
Íaõ todos os que íe fazem fobreeftama- hum fó /, íegundo a ortografia dos que 
teria, na tarde de feita teyra de Endoen* o derivaó de Solas, Sz Armas porque 
ças. No Sermaõ.que prégnu em Belern, nos livros antigos eftà Sollemnis, Sz que* 

ria 
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ria San&io, que íempre feeícreveíTe af- celebra folemnemente.^//<?».»?)/í.AV*/* 
fim , porque, (c mo advertio Feito Tit. Liv. 6c no plural Sollemnia , tum» 
Grarnmatico ) vem da antiga palavra Neut. Tacit. Quer Roberto Eftevão.que 
Sollus,^ em língua Ofcafignifica Totus-, faça efte nome no genitivo plural Sol* 
de forte, que Sollemnts naó quer pro- lemniorum -% mas não traz prova algüa. 
priamente dizer Coufa que fe faz todos Bem íey, que alguns Autores Lcclefiaf-
os <a«i»0í,(comoellesqueren ) masoque ticos,que dizem no Dativo Sollemniis, 
fe faz com pompa , oftentaçào , culto também dizem Sollemniorum nogeniti* 
exterior, & religiofas demonltraçóes , Vo} 8c na realidade alguns outros nomes 
como quem diflera,Olos femnos, que no neftes dous cafos íaõ da íegunda ,6cter-
GregovalomefmoqueTotus Auguílus, ceyra declinação. Eu para mim antes 
& venerandus. Dahi vem.que diz Taci. quero uíar do genitivo em ium, Sz do da
to, Nuptiarum foltemnia, Sz funerum foi» tivo em ibus. 
lemnia. Aíolemnidadedasbodas ,St das Solem nidade.Rito,ceremonia, ou cir-
exéquias : nefte fentido ufou também cunftancia, folemne, Sz determinada pa-
Cicero da dita palavra, quando difle, ra algum acto publico íer autentico , 6c 
Tantumigitur illud (ollemne fervemas ,id valido. Sollemnis ritas,as Mafc.ou Sollerr-
efl, guardemos logo o noflo religioío nis C£rimonia.{\ Continuouíe a acCufa» 
coftume ; 6c Plinio Hiít. Certa nova ção com todas as SoletanidadeS de Direy* 
nupta intrantes , etiam follemne habent: to. Duarte Ribeyr Juízo Hiít.pag 164 ) 
quer dizer: Temas noyvas eítereligio- SOLEMNIZAR. Celebrar com foleui-
ío coftume. Até Virgílio , Annaa vota nidade. Solemnizar húa fefta. Sollernni 
tanien,folemnefque ordine pompas,porope ritu diem feflum celebrare,(bro,avi,atum.) 
folemnes aqui íó quer dizer pracellentes', SOLÊRCIA. Hehüapromptidão eu 
por haver jà dito o Poeta. Annua vota, prompta conjectura para alcançarome* 
Poftoqueíeenganarão muytos naintel* yo, que convém para o fim, Sollertia , a, 
ligencia defte lugar, por caufa das pa- Fem.Cic. 
lavras antecedentes Annua vota. Diâ fo- Homem , que tem íolercia , q obra cõ 
lemne. Fefta folemne. Dies follemnis. íolercia.Sollers Sollertis,omngen.Cic.Sol-
Horat ou Fefium follemne. Ovid. ( Que lertior, Sz Sollertiffimus, a,um Saó ufa-
fez efte dia tão Solemne^ fenão hüa inju- dos. Traz Volfio razoens para provar, 
riadeChrifto? Vieyra,Tom.i.pag 212J que Sollers íe ha de eferever cõdous 11. 

Adio íolemne. O que íe faz em pre- Com Solêrcia. Sollerter. Cie. 
íença de teítemunhas, 8c fica aflinado Com maisSolêrcia» Sollertiits. Cie. 
por Tabaliães. Vtd. Autentico. Affusfo* Com muyta Solercia.SollerttJfime.Cie. 
lemnis. (Com interromperem a preferip» (Inteliigencia,docilidade Solêrcia. Bra-
ção por hum acto Solemne. Duarte Rib. chilogde Príncipes, pag. 33 ) (Com CJ 
Juízo Hift.pag.43 ) Solêrcia, intenta oceafionar guerras en* 

Voto íolemne. Vid. Voto. tre Szc? Mon. Lufit.Tom.7.foi 301. 
SoLEMNEMENTE.Comfoleronidade, SoLES.(Termo de Agricultor.) He 

com apparato, com autoridade. Soltem* hum pao,em que fe tomão os boys,quã-
niter. Ttt. Liv. Cum apparatu , ou cum do o arado, ou carro leva mais de huma 
pompa. junta. 

Solemnemente. Autenticamente. Em SoLETRAR.Nomear as letras hüas a 
prefença de teítemunhas, Sz com eícri- traz dasoutras,8c ajuntar as fylladas,co-
turas publicas. Os Juriíconíultos ufaõ mo quem aprende aler.Litteras fingalas 
do advérbio Sollemntter nefte fentido. appellare,ac fyllabas conneclere.Ç Muytas 
( Jurarão Solemnemeteefte tratado.Duar- vezes Soletraria v.m. no A bc do Amor 
te Rib. JuizoHift pag.141.} Divmo,queoavefloda nofla vontade, he 

SOLEMNIDADE. Dia, eu fefta ,que fe o direyto da vontade de Deos, Chagas, 
Obras 
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Obras Efpirituaes , pag. 259.) Acipenfer dos Anrigos. Júlio Scaligero» 

SOLFA.AS notas da Mufica.Nota Mu» Adriano Junio, o P. Radero, & outros, 
fica. aram. Fem. plur. íaó defte rrefmoparecer.Querem alguns 

Pòr hüas palavras por Solfa. Aliqua queSolho íeja Stlurusj.Mafc.outros lhe 
verba Mufas notisfignarefo)avtiaiarr:'!\ charr,ãc Elops.opts.Mafc.Poièmnaopí-
Pòr cantigas em Solía.Cantica notis mu» nião dt Plinio Hift. srdãoerrsdes os q 

fieis excipere» Quint, querem que Elops, Sz Acipenfer íejão o 
SOLFAR. ( Termo de Livreyro. ) He meímo. Também refuta Aldovrando a 

grudar húa íolha fingela com outra, pa- Poggio, que quer que Solho íeja o Lupas 
raque íe poíTaó cozer. Foliam cum folio dos Antigos; Sz a Flnlelpho,que lhe cha. 
conglattnare, (o,avi,atam.) ma Atttlus j St a Gaza, que imagina,que 

SOLFEAR.Cantar por Solfa. Canere he o Turfio de Plínio ; Sz a Heimolao 
ad h ar montam.Cie. Canere numeras Cie. Bárbaro, que o nomea Hycca.Os que lhe 

SoLFiSTA.Oquecantapor Solía. O chamão Sturto, onis. Mafc.tomarão efte 
que põem papeis potSolfa. Vtd. Solfa. nome do Alen ãoSíoren,que vai ornei-
Vid. Mufico. mo, que revolver lodo •, o que he próprio 

SOLHA. Peyxe do Rio, que íe dà nas do Solho, que vive de limos, Sz os revol-
áreas. Em Lisboa lhe chamamos Patru- vebuícandono íundodo mar o feu ali-
ça. Vid. no íeu lugar. ( Solhas, poftas de mento. Para conciliar as duas principaes 
fumo, faõ admiráveis.Corografia Portu- opiniões íobre o nome defte peyxe, diz 
gueza.Tom.1.180 ou 280.) Aldovrando, que os Romanos chama-

Solha. Arma defenfiva, de que ufavão vãô ao Solho freíco Acipenfer , Sz que 
os Antigos. ( PaiToulhe hüas Solhas, de Silurus he o nome Grego, que íe dava ao 
que hia armado. Vida do Condeftable Solho lalgado, ou de eícabeche, quando 
Nuno AlvarezPereyra,pag.i2.col.i.) olevavãoavenderpela Grécia. 

SOLHAR.Solhado , Solhadura. Vid. Solho. Afloalhado. Pavimento. Vid. 
AíToaihado, c\ afloalhar. nos íeus lugares. Vid, Soalho. 

SOLHO. Peyxe do mar,mas amigo da SoLiciTAR,Solicito,8cc. Vid. Solli* 
agua doce; de ordinário íe pefca nos rios, citar, Sollicito, 6cc. 
raras vezescom anzol, porque não en« SOLIDAMENTE. Com firmeza, com 
gole, mas lambe, pela diípolição natural aflento. Solide,firmiter. Cie. 
da boca; íó com rede íe apanha ; tem fo - Solidamente. Com boas, Sz certas ra-
cinho agudo, olhos pequenos, (propor- zões. Provar íolidamente algüa coufa. 
cionadamente aocorpo ) boca pequena, Aliquid veris,firmis,certisr atiombu* pro» 
Sz fem dentes, ventre chato, coitas, i\» bare.Cic. 
rantesaazul ,6c fem efpinhas , mas com Solidamente. Com folida reflecção, 
húa eípecie de cartillagem, tenra , Sz da attenção, madureza,prudencia,6cc.ò«-
groflura de hum dedo, que eítendida da fiderate. Ctc Circan(peclius.^umt.(Con-
cabeça até a cauda, íuftenta o corpo.cuja fiderando Solidamente as razões. Vida da 
carne he de muyto bom gofto. He ceie- Princeza Thcodora,pag 118.) 
bre nasCbronicasde Portugal oSolho, SoLiDAõ.Retiro.Lugaríolitario.cSWí. 
que foy tomado no Tejo, Sz aprefenta- tudo,ims,Fem.Ctc(Hã.o hea Solidão dos 
do a el-Rey D.Diniz. Dizem , que tinha ermos, Scc. Vieyra,Tom. 1.pag. 339 ) 
deíafete palmos de comprido, 8c íete de SOLIDAR-Fortalecer, fazer que hüa 
groflo, Sz peíava deíafete arrobas Sz me* couía fique íolida. (No íentido natural.) 
ya. Vid. Mon.Lufir.Tom.6. liv. 19. cap. Solidare, (o,avi.atum.) Stat. Plínio Hifi, 
24. íol 401. Aapmfer,erts.Mafc.Cic. He ([Solidando hüas partes para os oflos.Al-
opinião dos mais Doutos, que aflim fe maInltr.Tom.2.432.3 
chama em Latim ,6c amplamente prova Solidar, (no íentido moral )Fundar. 
Rondelericio , que o noílo Solho he o corroborar, aflentar,confirmar,eftabele. 

cer. 
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cer, com folidas razões, dar folido fun- me,Sc mociça. Soliditas, atis. Fem. Ctc. 
damento. Firmare, (o,avi ,atum.) Pe* Solido, no íentido figurado,moralSt 
dindo, que íe lolidafle o antigo Direyto efpiritual, vai o mefmo que Real , efre* 
doafylo. Vetufius afylijus, utfirmaretur, ctivo, Sz durável , Sz he o contrario de 
petentibus. Tacit. (Para mais Solidar vão, caduco, fugitivo, imaginário, 6c 
aquelle direyto. Mon.Lufit.Tom.5. foi chimerico. Razáo folida,devoção folida, 
266.col.2_) íciencia folida,como a Geometria que 

SOLIDEZ. Confiítenciadepartes,uni. procede pordemonft,ação; os bens deí-
das em matéria com pada, Sz firme. So- te mundo não faõ folidos, amizade íoli-
liâitas, atis. CiC. da, bem fundada, bem eftabelecida. So* 

Solidez.No fentido moral. Firmeza, lidus, firmus,a,um. Stabilis, is. Mafc. & 
Vid. no íeu lugar. Vid. Solido. ( Elegeo lem le.is Neut.Cic Verdadeyra, & íoh-
a Solidez da humildade, por não fe arrif- da gloria. Vera, folidaquegloria Cie. Ra-
caraodefvanecimento,&c.Varella, Nu- zão certa, 8c loMda. Firma, ou certa, eu 
mer.Vocal,pag 322.) graviffima, ò'firmiffimaratio.Cic. Ami-

SÓLIDO.Corpo, que rem as três di« go verdadeyro, Sz folido.Amicusfirmas, 
menfoens, Sz nifto íe difterença da linha, &fidelis. Cie. O íolido das razões , ar • 
Sz da fuperficie. A linha t /g . tem hüafó gumentos,8cc. Ratwnum firmitas, ou fir • 
dimenlaó,a fuperficie tem duas, mas o mitudo 
íolido as tem todas três, 8c ellas o fazem Solido. In foliâam , íaó palavras das 
compridojlargo, Sz alto, ou profundo, quaes, ainda que Latinas, coftuma ufar a 
Os corpos folidos fe dividem em Esferi- Juníprudencia Portugueza, Sz valem o 
cos, Pyramidaes,Angulares, Ellipticos, meímo que.porinteyro. Ulpiano,8c ou-
Prifmaticos, Conicos, Cyündricos, 6c tros Juriíconíultos, dizem ,In Solidam 
outras figuras irregulares. Corpus folida. adqmrere. In Solidam ,&in partes com* 

Solido. O contrariode liquido. Man- petere acliones opponuntur. In Solidum 
timentos líquidos, como caldos não tem obligari, & partem obfiringi opponitur. In 
tanta íubftancia como os alimentos íoli- Solidam difirahere. In Solidum tenere, 
dos. Os Antigos, fegundo a doutrina de &c.(Ahbaàia In Solidum dos Duques. 
Ptolomeojfeperfuadião que os Ceos doCadaval.Corog. Portug .117; (Ca-
erão folidos,hoje íegundo a Hyppothe- da hum ha de reftituir in Solidum. Prom-
fisde Copernico, & Tichobrahe , tem ptuar.Moral,pag.i67.) 
para fios Modernos, que os Ceos íaõ li- SOLLILÔQÜIO. O fallar hüa peíToa 
quidos. Solus, a, um. ( Se os Ceos íaó li- fó comfigo , fazendo*íe perguntas a íi 
quidoSjOUtSWíWoí.AlmalnftruidajTom. meímo ,Sz refpondendo a ellas. Santo 
20.pag.74V Agoftinho chamou aos feus íolliloquios, 

Solido.Duro,mociço,8t duravel.Nef- Soliloquia,orum Neut.plur. ( Rompia a 
te fentido dizemos, que os Edifícios dos voz em amorofos Solliloquios. Lacerda, 
Antigos erão mais folidos, que os mo. VidadaPrincezaS Joanna.pag.231 ) 
dernos. Figura Solida he a que não he SoLiMAõ.Compofição de Azougue, 
oca. Baxela de prata boa ,8c folida, fa- Sal Armoniaco,ou Salitre , Sz Vitriolo, 
cilraente não amolga. Numa terra fir- íublimados, 8í reduzidos a hüa maça, 
me, 8c íolida, Sz não num areai, íe lan« mortalmente venenofa. Compofitto ex ar» 
ção bons aliceíles.Solidus,a,um. Ctc. gento vivo,aut fale ammoniaco, aut miro, 

Nosqniciosü'ouro Solido,ér feguro &calcantho, excoclis. Cobarruviasderi-
Geme a porta do OlympoOmnipotente. va Solimao de Sublimado. Querem ou* 

Ulyfl.de Gabriel Per.Cant.A oyt.17. tros» °iue ^eJa Pa^avra arábica que vai o 
Numero Solido, he omeímoquenu- mefmo que veneno. Porém preparafe 

ir.eroCúbico. Solimáodemodo,que íetoma pela bo-
O Solido de qualquer coufa dura, fir- caçommuyta fegurança, Sz íuavidade. 

Vtd. 
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Vtd. Madeyra, de Morbo Gallico, part. 
2. p g . 1 8 2 . c o l 2.) 

Sobrr.ãO: Aos íeus Emperadores de
rão os Turcos , Sz outros Onentaes efte 
nome em veneração das grandes rique
zas, 6c uui.veríal iabrdona de Salamão, 
que em lingua Turqueíca vai o mefmo 
que Solimao $ Sz fingirão os Turcos ou
tros Solimaem. ou S.ilornoens, que ( na er 
rada imegliação deaiguns íeusiabulo-
fos Hiítciadores forão fenhores uni* 
verfaes de toda a redondeza da tnra. 
Vid.Dizcion. Oriental de Herbelot,ver
bo Soliman. 

SOLINHADEIRA. Inftrumento de Ca-
bouqueyro em forma de martello, mas 
com cabo comprido, 6c agudo de am
bas as partes , com que cortão a pedra 
na pedreyra, para mais facilmente ar-
rancalla, Mallens, quo Upiáiia utuntitr 
aderuendos lápides. 

t 

SÔLIO H - palavra Latina. Solium, ii. 
Neut. Vid. 1 hrrno. ( Príncipe avaioin 
digno do Sclio. Brachilog.de Príncipes, 
pag.238.) 

Por 1JJ0 vos, o Rey, que por Divino 
Con fe lho, efi ais no Regio Solio poflo. 

Camõ;s,Cant. lo.oyt 146. 
S O L I T Á R I O Apartado da íociedade 

dos homens. q'-'e nã° freqüenta as com
panhia", que pafla a vida fó. Hon-o Solitá
rias. No 2. dos Offl-ios diz Cicero Ho-
mini (olitano, atque magro vitam agenti. 
Ab oculis, &c, homimm convtclu remo-
tus, a,um. Cie. 

Lugar folitario. Vid Soledade. 
O Adagio Portuguez diz: 

Lugares foHtarios faõ jardins de cora
ções affligidos. 
S litano. Ermitão. Vid. no feu lupar. 

Paflaro Solitário. Ave , quafi da feyção, 
8c dotamanho de Mclro. Acorda cabe
ça he cinzenta efcura, 8* as coftas de hü 
azul, tiranre a negro. Diz Aldovrando, 
que o machohe muyto mais fermofo ,q 
a fêmea, em rszãodaccr, toda de hum 
azul purpur:c,oude hüa cor de purpu
ra efcura. Cha ma-fe o^/./^rztf.porque an
da lo pelos telhados das caUs Sz edifí
cios antigos, 6c canta com grande fiuvi-

SOL 
dade, principalmente pela manhãa. Paf» 
fer Solitárias. O paflaro a que *dumáo 
Erithacus, Sz Rabecula, também heami* 
go de lugares íolitarios,mas heoutro. 

E então ea, que fempre ando 
Paffi.ro Solitário, humilde,& efcuro, 

Can ótsCanç.5 tiftanc.i. 
SOLLICITAÇÃO InftigaçãOjConíelho, 

impulfo. Solluitatto, ouinfitgatto,ou im* 
pttlfio,onis Fem Cie. 

SoLLiciTADÒRde negócios ,deml« 
das, Szc. He t fficio nos Tribunaes de 
L isboa, 6c do Perro, Segunde a Ordena. 
ção,hadeíerexamin2do,8c apprcvado 
na Corte pelo Hegedor , no Porto peio 
Governador, Sz dando íeu juramento, he 
aílentadotm hvro.Píraíolliutar ba de 
ter mandado, na ReIvção, 6c nas Audié-
cias ha de eftarem pé, perante o Julga* 
dor. Na Corre, Sz Cala da SuppÜcsção 
ha vinte Sellicítadores, na Cidade de 
Lisboa alguns trinta , Sz na Caía do Por« 
to dez. Dos Sollicitadorts da Juftiça, 
Refiduo,S*c.Vid. Liv.1 da Ord.Tit.26. 
OSollicit-idorda Univerfidade requere 
perante o Confrrvador, ru c utras Jufti. 
ças, todos os feytos, Sz caufas, que c Syn* 
dico procura. N o Hoípital de Lisboa, 
ha hum Solltcitador, a quem dão vinte 6c 
oyto mil reisscafas,botas,6c pitança.Sol. 
licitador. Qtájus Ittigantium per fequitar, 
li t iam ou negotiorum ar ator, is. Mafc. 
Procaratorforenfis. 

Sollicitador. O que follicita a fazer 
mal Sollieitator, oris.Mafc. Ulpian. 

S O L L I C I T A M E N T E Com ancioíocui* 
dado. Liem primoroía díiigencia.ôrV//í7-
te.Suetcn. Aurélio Viclor ufa dotem-
parativoSotlicitiks, Sz Seneca de fuper-
lariv o Sollicitifjme. 

S O L L I C I T A N T E . Sollicitador.*7<ií.no 
feu lugsr. ( Se o follicitado fe conftfla 
com o4W//m/í«f(\Prompt.Mor. 428) 

S O L L I C I T A R negócios , demandas, 
Szc. Alieno negoiia curare, jus littgantts 
apud cognitores. érjudices perfequi. Li* 
tem curare, ou procurare. 

Solhcirar. Induzir. Iníligar. Aliquem 
ad aliquid (olltcttare, {o,avi,atum.) ou tm» 
pellere (llo,tmpuli impulfum.) Cie ou 

infiigare» 
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in0tgaret(o, avi, atum.) Autlor Rhetor. pigra. Ex Cicer. Mais follicítas andão as 
ad Herenn. abelhas em fazer mel,que na creação dos 

Sollicitar alguem a mal. Aliquem de enxames. Studentmagts tnellificus, qmm 
fiagittoappellare.ExGf. Difle a íeu ma- fatibusapes.Columel. ( Sendo af r-belhas 
rido, que íeu Enteado a íollicitàra a mal. muy SolUcitas notrabalho.Leonel.Geor-
Uxor manto dixit,fe appellatum de ítupro gic. de Virgil pag. 124.) 
à privtgno. Gjuintil. ( Sollicitavo a mal Onde o ne fiar da Aurora va~b Ubando 
hüamcça. Valconc.VidadoP. joaó de Sollicitas abelhasfafurrando. 
Alm°yda,pag.3318.) Camões. Cant.i.oyt.77. 

Solicitara mulher alheya. Padicttiam S O L L I C I T Í J D E . Ancioío cuydado. 
alterins uxorisatlentare. Uxoremalicujus SolUcitudo,inis,Fem,Cic. Em muytos lu • 
follicttare ad duprumXJlpian.Legitimosto* gares do Agiologio Lufitano íe acha ei» 
rosfolluitare. Ovid, Sollicitar com dadi- ta palavra Sollicitude. 
vashúamulher honrada.Fidempudicam S O L O . ( Termo da Mufica.) Hum 
(bllicitare donis. Ovid. Solo, hfc o papel daSelfa,, que hum íó 

Com a eíperança de hum grande pre. Mufico canta. A muytos,mais agrada hü 
miojíollicitou Fabricioa Diegenesadar Solo,ou hum Duo que grandes íympho-
peçonha a Habito. Diogenem Fabritias nias. Mas ha de íer Solo,ou Dao,canudo 
advenenum Habito dandam, fpe pramii com voz clara,6cdiftinta, que fe enten-
follicitare capit.Cic.(Quando oSollícito» diobem todas as palavras, que a mayor 
vaio para emulo de Chrifto. Varella, parte dosque nas Igrejas íe cantão, não 
Num.Vocal, pag 483 ) parecem vozes humanas , bem articula. 

Sollicitar a paz. Pacem follicitare,Tit. das, masroelodioíos gorgeos de rouxi-
Liv. noes, ou canários. 

Prometeo, que teria o cuydado de íol- Solo. Por falra determo Latino proí 
licitara reftituição de tudo o que fe ha» prio, poderàs dizer com palavra Grega, 
via tomado às Cidades. Is pollicetur fibi Monodta,a.Fem. 
magna cura (ore,at omnia civitafibus re» Solo. H^ ufado dos Juriíconíultos em 
flttrterentur. Ctc.(Sollicitando com o ca. lugar d • chio. Solum,i Neut. Vtd. Cháo. 
lamento a reftituição das terras. Mon. SOLOOÒRO. Cidade dos Sn ços,8c ca-
Lufit.Tom.ç.fol.17.col.2 ) b?çade huns dos Cantocns Cstholices. 

S O L L Í C I T O . Cuydadoío , diligente, Os SUÍÇOS, SZ os Francezes lhe chamão 
com p~na do efpirito. Sollicttus, a, um. Soleure. Salodorum,i. Neut. Diz Filippe 
Cie. Efte Orador ula do comparativo, Ferrari,qefta palavra eftà affim tícrita no 
Sollicitior. Sollicitior. ( Sollícito por Itinerário de Antonino, 8c acrefcenta, q 
falvar osornamentos.Mon. Lufit. Tom. numa inferipção antiga fe acha também 
2. 273.C0I1 ) SaloAurum. Outros dizem Sohdnrum-, 

Andar folliciro. In follicitudine effefoi. Sz outrosSolothurum. N o noflo M^rty-
licitudinem habere. Gc.Andar muyto foi- rologio em Portuguez , íe faz menção 
licito. Exedt, ou urgeri follicitudine.Ctc', dej Solodoro , como de hüa Cidade de 

Sollícito na Caía de Deas.Gloria Dei, França, nas deve-fe entendi r da Fran-
Rerum,qtta ad Deumpertinmtfiudtofus, ça ,ou Gallia Celtica, que he terra dos 
a,um. Ardenti ftaàio ad ea qua Dei funt Suíços, ( Em Solodoro de França dos Sã. 
incumbem. (Soílicito na caufa de Deos, tos Martyres Viftor ,8c Urfo.M^rtyrol. 
valerofo na fua. Jacintho Freyre,liv. 4. n. em Portuguez.jo de Setemb. pag 280.) 
i0-) SOLOGISAR. Vid. Syllcgizar. 

Sollícito. Affad.gad0.Mu5to folliciro SoLÒR.R^yno da índia , compofto 
no trabalho. Ntmiam tn ogendo follicitn- de muytas Ilhas, alem de Malaca 480. 
dtnemprafe ferens. Abelha follicita no legoas . Sz oyto grãos da banda do 
trabalho. Apis fedula, ou ad laborem im- Sul. Os feus habitadores íaõ gente de 
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bca condição, 8c fácil de receber o San» Solta. Cadea , vinculo, grilhão, f No 
to Bautifmo. As Chnftandades deltas íentido E metafórico. j ( Atada ao eíteyo 
Iihas(orão aflinadas à íagrada Família da verdade com as iW^J da virtude.Pin* 
de S.Domingos.anno i^ói.Agiol.Lufir. to, Dial.2-part.pag.27.verf.) 
Tom.t.pag,207 ) SOLTAMENTE. Deíembaraçadamen. 

SOLOS. Secundo o índice do Marty- te, livremente. Soluie.Cic.Expediu. Ce. 
rolog!oçmPortuguez,heonomedehúa (Cada qual pelejando então Soltamente. 
Cidadeda Iihade Chyprc. ( Em a Ci- Britto, viagem do Brafil,pag.305 ) 
dade de Solos de Santo Auxidio Bífpo. Soltamente. (No íentido morai J Li. 
lbid.prg.48_) cencioíamente,km ptjo. Licenter, Itt, 

SOLSTICIAL. Ceifa concernente 20 Liv,Licentiits.Ovid.Efirenote.Ctc.)Po~ 
Solfticio. Circilo Sclfticul, oernque fe gozar mais Soltamente íua roim liberda» 
faz repreíentar c Selkicio. Circulas Sol- d.. Carta de Guia,pag.i43 ) 
fiitialis.Pltn.OrbisSolfiitialis.Cic Na Ei- SOLTAÓ. N O livro 4. da 4. Década, 

•fera artificial, r,f 4ow^ Col-íuresjpaíli© p-g 238. diz João de Banos, que os A-
pelos pontos Solíticia^s. ubios noternpo de fua potência chama* 

Doença Solfticial A que coftuma vir vãc Soltaoao ReydoCayro,oqual no
no tempo do Solílicio, ou que h: breve, nu- os Turcos tomarão delles. Vtd. Sol-
Sz mata. Mor bus Solfitciolis.Plaut. dão. 

SOLSTÍCIO. ( Termo Aítroromico.) SOLTAR couíaatada. Aliqaidfolvere, 
Deriva fede S 'oi, Sz Stcre, qievalomeí» eu ex folvere, ( vo,vi, utam.) Soltar hum 
mo que Eftar parado. E Sclfiicio , he o nò. Solvere nodam.^titnt. Curt. Horat. 
tempo , em que na íua mayor diftancia Nò, que fe não pôde íoltar. Nodusinex» 
do Equador, a íaber , de 23. graes Sz plicabdis.Glumt.Cutt. 
meyo , por razão da obliqüidade da ef- So\tar o Cáhello.Solvere crinem,Ovid. 
fera, o Sol nos parece im movei, Sz fera Coufa, que facilmente fe folta, que com 
progreflo algum no Zodíaco ; de íorte, pouco trabalho fe defara,6c íe diflblve. 
que parecéos dias tão iguaes, que não fe Solutilis,is.Mafc.& Fem.le,is.Neut. Saet. 
enxt rga fe crefcem,( em Dezembro ) ou DtJfohbilis.Cic.Couía, que íe não pôde 
íe diminuem, ( em Junho.) Ha dous Sol- íoltar.Infolubilis,ouindiffolubilis,is.Maj'c. 
fticios.O Solflicio Hiberno,ou do Inver* Ô Fem.le.j1s.Neat.C1c'.jguint. 
verno,no Trópico de Capricornio3quã- Soltar alguem. Livrallo das cadeas, 
doetUndoo Sol no primeyro grão dei- grilhóes,8cc. Aliquem folvere.Terent. A* 
l?,faz ornais breve dia, Sz começa a vol- liquem ex folvere eu vincalts ex folvere. 
tar para nòs -, Sz o Solflicio Eftivo,ou do Plaut. Vincia folvere alicai.Tibul. 
Verão ,quando no outro Trópico , 6c Soltar hum prezo. Lançallo do c?rj 

primeyro grão doCancro,o Sol faz o cere.Aliquemecárcere, ou e caftodtaedu-
mayor dia doanno, Sz começa a apartar- cere, ou emittere. Ctc Cárcere aliquem li-
íede nòs. Debayxo do Equador não ha berare. Cie. Aliquem vtncalis eximere. 
Solfticios,mashum perpetuo Equinoc- Plaut. Claudiano diz, Captivos cárcere 
cio. Solfiitium,ii.Neutyarro.Cic. Eftes laxare. Laxareà vinculis.Cic.Carctre m> 
melmos Autores chamão aoSolfticiodo clnfum laxare. Dos Gregos me tidos no 
Inverno, Bruma,a.Fem Vid. Vofllo, nas cavdlodeTroya,diz VirgilMncid. 2. 
fuasEthymologias da língua Latina , tk verí 258 Indufos uter o Danaos, &pinea 
no 1 .liv. de Vitüs Sermon. cap, 30. [Na- furttm laxat claafir a Sinon. 
quelle Solflicio do Trópico de Cancro. Soltar a rédea ao cavallo. Equohabc 
Barros, 1.Decad.foi. 19.C0I 1. ] nasremittere,oupermittere,{\tto%mifi,mif» 

SOLTA. Maniota comprida de pear fiam.) ou laxare, {o,avi,atum, ) Dareequo 
beftas. Compes longiorf Quando as eg03s habenasfr enaremtnere ego Cie. Ovid. 
andão prezas com Soltas.Leonel da Cof • Soltar as rédeas ao povo. Laxare fre> 
taj.Georgic.pag^S.,) nos popult. Lacrei. Solur 
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Solraras rédeas a hüa payxão. Se in Solra-fea preza,atorrente,8cc.£r««!*. 

aitqttâ libidtne effundere. Cie. ptt torrens, ou tor rens effunditur. 
Soltar as rédeas às íuas payxões. Sais Solta-íe o íangue, ( quando a quem 

parere, ou obedtre cuptditatibus.Cic. Sol- eftàfangrado^fcdefata a atadura. San* 
taras rédeasàira.Iracundtâ ejferri,( Ef* gmseffimt. 
feror,elatusfuin.) Cie. Sempre folta as Soltaríe em palavras. Fallar com deí« 
rédeas à ira, ou à fenfualidade. EJfrena- afogo, fem modeftia, fem comedimento. 
tus fer turautlibidtne • aut iracundtâ Ctc. Vtcere licentihs. §utntil. 
Solta as rédeas à ira. Irarum omnes effan» Soltai íe em injurias contra alguem. 
dit habenas.Virgil. { Soltando tanto as re- Viras acerbitatis in aliquem erumpere, ou 
deas à crueldade, & tyrannia. Mon.Luf. evomere.Cic.Aliqaemgravtbas , ou atro» 
Tom.i.fol 23.C0L4.) cibusmaledicltsfigere, ou confeindere. A» 

Soltar húa queftaó. Solvere quaftio* liquem omnibus malediclis infielart.lram, 
nem. Cie.Diffolvere interrogattonem. Ctc. ou viras in aliquem effundere.Ter ent.Sol* 

Soltar as duvidas. Aperire dúbia. Ctc. tarfe em palavras picantes. Aculeos in 
Soltar hüa dificuldade. Locam diffi» aliquem emitiere.Cic. Facilmente fe folta 

alem explicare, ou enodare,nodum folve* em palavras in]urioías. In ver bor um con* 
re,ou expedire. tumelias facHe linguam folvit. Soltaríe em 

Soltar hum argumento. Argumentam palavras deshontfkat.Obfcena verba ef-
diffolvere. Ex Cie. fundere, ou ver bor um obfcenitatihus dif* 

Soltar a voz. Emitterevocem. Tit. Liv. fiuere. Ovidio diz Effundere verba. O 
Nunca íoltou palavra contra os que o fegundo he à imitação de Terencio, que 

maltratavão. Ne verbum aliam iracan» diz Diffiuere lafciviL {Soltando fe em 
dum invexatoresprotulit, ou ex ore ipfius palavras deshoneftas. Chron. dei Rey 
excidit. Non ínclementiiis fuis vexatori* D.João I. pag. 300.) 
busdtxit. Non durtusillosappellavtt. SOLTEIRA, 6C folteyro. A mulher, Se 

Soltar fufpiros. Safpiria dare ,edere, o homem que não íaõ caiados, 8c como 
ducere, trahere. São fraíes de vários Poe. taes, vivem foltos, 6c livres do jugo do 
tas Latinos. (Soltou traz elle muytos fui- Matrimônio. Calebs.comman.gen. Genit: 
piros. Lobo, Pnmavera.3.part. 140.) Calibis.Chama Plauto ao iokeyro. Ca*, 

Soltar o ventre. Alvum folvere. Plin. lebs muliere. 
Hiftor. Elle comer íolta o ventre. Cibus Vidadeíolteyro.C^fo vtta.Ovid. 
ifie alvamdacit. Ex Celf. Emollit alvum. Cama de folteyro. Calebs letlus.Catul. 
Plin. Vid. Celibato. 

Soltar os diques. Sublatis objeclaculis Mulher folteyra. Innupta,a?.Fem.Virg. 
aquam emittere, (tto,mifi,mtffumf) Solteyra, na índia vai o mefmo que mu. 

Soltar o regifto da fonte. Fontiepiflo- lherdama. 
miumlaxare, ou relaxare. Vtd. Rigiítro. SOLTO.Defatado.Solutus, a,am.Cic. 
(Seosregiftros, ou as prefas fe Soltai). Dijfolutus,a,um.Pliri.Hifi. 
Vieyra, Tom. i.pag.866.) Soltar a prefa. Solto da prizáo. E cárcere adduclus, 
Excatere obttirameníum, ut aqua erum» ou emiffus, a ,um. 
pat. Ex Plin. Hisl. Aquam Jlagnantem Solto dos grilhões. Excatenis foluttts, 
emittere. a,am. Anel.Rhetor.ad Herenn. 

Soltaríe dos grilhões.^ vinculis ex» Almas, ou eípiritos foltos das prizóes 
folvere. do corpo. Animi corpore laxaci.Ctc. 

Soltarfe das mãos de quem me leva Vida íolta. A que íe leva íem íugey 
prezo. Se ex alicujus manibtts eripere, ção, íem difeiplina, com independência, 
(pio, pui,reptum.) (Soltando»fe das mãos 6c total liberdade. Vita licentior. Vder. 
daquelles que o traziaó. Mon. Lufitan. Max. Soluta cunsvita. ( Vida defcança-
Tom.j.fol.f col.4,) da> J0frrf.6dfare.Hift.de S.Dcmingos,2. 
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parte.liv.i.cap.i.) Mcço de vida íolta. 
Dtffolutus adolefcens. Cie. Se eu fora ho
mem de vida folra. Si effent mihi omnia 
folutiffima. Ctc. (Principalmente íe he 
de vida Solta. Carta de Guia, pag. 133. 
verí.) 

Homéfolto de lingua,fíomo addicen» 
di licentiamliber,à imitação de Cicero , 
que diz, Homo ad fcribendi licentii liber, 

Nãotens, que recear, aindaque vifles 
todo o inferno íolto contra ti. Etiomfi 
taxai a in te, quot quot funt inferna monfira 
trruotinihile0 quodreformides. 

Verfo foi to. Diz-fe da Poefia , que 
corre naturalmente , fem obrigação de 
diípor confoantes em rima. Carmina , fo» 
lutalegibus,fyliabarumfimtli fono conda* 
dentium.-f Fiz eleyção do verfo Solto, 
por ferefte verlo o que refponde ao He
róico Latino, 8c em que eftão traduzi
das as mais Hiftorias Latinas. Leonel,Bu-
col.de Virgil Epift. ao Leytor.) N. Se
nhora da Piedade da Terra Solta. He o 
titulo de hüa Imagem da Mãy de Deos, 
que eftava, como eíquecida numa ca
pella da clauftra da Sé de Lisboa , a qual 
capeUafe chamava da Terra Solta, por
que não era lageada , nem ladrilhada. 
Santuar.Marian.Tom.i pag.68. 

SOLTURA. Nãohe ufado no íentido 
natural. Vid. Livramento. 

Soltura. No íentido moral. Defcome-
dimento.Demafiadaliberdade.Deícoco. 
Lieentioimmoderata,ou licentio liberior. 
Cie. Com foltura. Lie enter. Com muyta 
foltura. LicentiUs.Cic. ( Vedes a Soltura, 
Sz deícomedimento dos criados. Vieyra, 
Tom.i.pag.865.) 

Soltura nas palavras. Verbi licentiat a. 
Fem.Quvttil» Carta eferita com foltura. 
Licentior eptfiola. Plin. ( O deícuydo, q 
o Soldado temjna cortefia, a Soltara na 
palavra. Lobo, Corte na Aldea, Dial 5. 
pag.311. 

Soltura em dizer mal Effrenato , & 
tmmoderatamaledicendi ltcenüa,a.Fem. 
He coufa notável a foltura com que to
dos fallão nelleem todas as cafas de con
verfação. Miram efi in hunc quàm multa, 
quamquegravia maledifia congerantur tn 

circulis omnibus. Vtx credos ,-quim effre* 
nate,qaamque atrociter ubtque confcinda*. 
tur,ou malediclisfigatur ab omnibus.Quá-
do conhecer, com que foltura todas íal* 
lão nelle. Cum fe ommumfermontjbus fen• 
fiet vapnlare. Cum infer moaem homimm, 
& in magnam vituperattonem vemffe je 
intelligetXAc. 

Largara rédeaàfoltura../» omni Ubi» 
dinefe effundere. Cie. (Pita largar a ré
dea à Soltura. Promptuar. Moral, 432.) 
Vtd. Largas. 

Soltura em roubar. Licentiofa latroci* 
nio, orum. Neut. Plur. Efirems pradon» 
rapocitas,atis. Fem. ( Foy tanta a Soltara 
dos Celtas em roubar gados.Mon Lufit. 
Tom.i.fol.207.} 

Soltura. Explicação. Interpretação. 
Solução. A foltura de hum íonho.Som. 
ni interpretatto , ou expltcatio , onis. Fem. 
Cicero d\z,Explicare interpretationefom» 
nio. ( A Soltura de ftes íonbos, o compri
mento deltas promeflas. Vieyra , Profif» 
íaó de Soror Maria da Cruz.) 

SOLUÇÃO. Filoíoficamente,hea fepa-
ração das partes,ou de algúa dellas do 
íeu todo, ou a divifaó das partes, que íaõ 
naturalmente continuas, eu contíguas } 
nefte fentido diz o Cirurgião, que húa 
fendahe Solução de continuidade. Dtflfo-
lutio.mis.Fem. Cie. 

Solução chamão os Chimicos, Sz Me 
dicos àreducção dos mixtos às partes 
que os compõem. A foluçãodes nu taes, 
Sz mineraes íefaz com ofego, cem ef
pirito de vinho íe faz a íolução da Refi
na, Sz outros licores olecíos; cutras ío« 
luçóes íe fazem com agua forte, 6cc. So» 
lufio, ou diffolutio, onis. Fem. 

Solução. Explicação de hüadifficul-
dade, de hüa duvida , Szc, A íolução 
Geométrica de hum Problema,íe faz có 
linhas proporcionadas com a natureza 
do Problema; v. g. » íolução de hum 
Problema fimples íe faz com a interíec* 
ção de duas linhas rectas. A íolução me
cânica de hum Problema íefaz como às 
npalpadellas,Sz com linhas, qüe não íaõ 
Geométricas. A íolução de hüa dificul
dade. Loci difiicilts expltcatio, ou expia» 

nano, 
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nano, onis. Fem. Cie. Eacontraó os Dia- ou na corda , quando fe toca , que fenn-
lecticos muytas couías a que elles mef- do o ar, íe propaga, Sz communica ao 
mos não podem dar íolução. Vialetlici orgaõ do ouvir, com mais, ou menos ef. 
multainveniunt,qua nonpoffunt ipfidif» ficada. Sonas,i.Mofc.ou Sonitus,as.Mafc. 
folvere. Gí .^ Não tem Soluçai eíta du- Qutntil.Cic. 
vida. Vieyra,Tom.i.pag.4oJ Som de caxa, fom de tambor, Tympa» 

SOLUÇAR. Dar íoluços. Singultire, nifonas,i.Mafc.Senec.Tragtc. 
(tio, naó íe achará facilmente o preteri- Som de tromheta.Tw^ cantas,ex Plin. 
to defte verbo.) Tuba clangor. Virgil.Tuba fonttus. Anel. 

Soluçando. Singultiens, tis, omn.gen. Rhetor.od Heren. Clafficum, i. Neta. Tit. 
Plinfingultans,tii.omn.gen.Virgil. Vid. Liv. 
Soluço. Ao fom da trombeta. Ad tuba fonnm, 

Soluçar.(Termo Náutico.) Soluçar a wl cantam.Ex Plin. Aoíom da buzina, 
nao, he começar a meteríe de hüa parte, Adbaccinam, ou Ad bucetnam infiatam. 
Sz ourra debayxo da agua. Começou a Varro. 
nao a foluçat.Navis hme inde jatJata, Ajuntara gente ao fom da trombeta. 
tnergi ccrpit,& emergere. (Começou a Advocare clafficoad concionem.Tic.Liv. 
naoa ^/«^rdemaneyra. que quebrou Tu, ao canto do gallo acordas,elle ao 
logo duas amarras, Barros, Dec.4. pag. fom da trombeta. Tegallorum,tlliim buc* 
138) cinarum fonas exfufcttat.Cic. 

SoLtjço.Refpiraçáo interrupra com Na guerra naó podes fofrer o fom da 
fufpiros,8c eftorvada pela contracção trombeta. In bellofonitum tuba ferre non 
das fibras nervofas do eítomago,que faz potes. Cie. 
força para fe livrar de algum vapor no. Ao fom da viola. Ad cttharam. Apud 
civo.caufadoda afflicçáo ,ou de algüa Poetasclartfiimos,(diz Quintiliano )in-
parte viciada, ou também de repleçaõ, ter regalia convivia laudes Heroam , ac 
ou inanição. Singultus,as. Mafc.Cie. Deorumadcitharomcanebantur,lib. i.cap. 

Com íoluços. Singultim.Horat. 10. Dançar ao fom da frauta. Saltare ad 
SOL VER a duvida. Vid. Soltar. ( Fa* tibteinis mo d os.Tit.Liv. 

ci\menteSolverey a duvida. Mon.Lufit. Som. Ufa-fe defta palavra metafori-
Tom.1.foi.154 col.1.) camente,como fe verá nos exemplos q 

Solver. ("Termo de Pintor.) (Com fe leguem. ( Conjecturas íonhadas ao 
hum pincel feco ide Solvendo. Filippe fomdopaladar de cada hum. Mon. Luf. 
Nunes,Arte da Pintura,pag.59.) Tom.i-339.col3.) Somnia , qua fapiunt 

SOLUTÍVO. f Termo de Medico. ) adpalatum, ou (íegundo Plauto) ai ge* 
Remédio íolutivo. O que tem virtude nium.\ Vivem ao fom da natureza, nem 
para refolver os humores, Sz adelgaçal- íeguem fé, nem ley. Vafconcel Noticias 
los de forte , que poflaó exhalar pelos do Brafil, pag. IIQ. ] Falia no Gentio 
poros, ou evacuar por outras partes.M». do Brafil ( Nosdeyxàmos ir com aflaz 
dicamentum,difcu(foriamviwhabens,tis. de trabalho ao Som do mar. Hiftor. de 
omn.gen.Pltn.Hifi.ou cuidifcutiendivis Fern.Mend.Pint.fol.16f. C0I.4J (Cuy-
inefl. (De remédio brando,Src.comoxa- dando, que em Som de guerra lhe qui. 
rope Solutívo. Luz da Medicina, pag. zeflemoceupar fuás terras. Mon. iLufir. 
362.) Tom.i.fol.i3».col.s.) ( Sahio o Princi* 

S O M pe de Coimbra em Som de caça. Mon. 
Lufit.Tom7.fol554. ; 

SÔM.Objefto do ouvido. He hüa vi. O que fe nao deve ou for 
braçaó, ou movimento tremulo.impref- A ler,fe emgiolhos nao 
íocm varias pequenas partes do corpo (^tte graças para chorar ) 
fonoro, como no fino,quando íe tange, Torcem,fazendo fallar 

Tom.VII. * Ooo iij Ao 
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AoSomdefaapayxao. aflirn,q a parte da íóbra mais remota do 

Satyra 5. de Franc.de Sà,num.34. corpo que a produz , he menos eícura. 
Htame enjoado affim que a parte mais propinqua.Com o me-
Ao Som por onde os mais and ao,éte. vimenroda luz, ou do corpo opaco, naó 

Idem Satyra 4. num.44. -0 m o v e a íombra , mas a qualquer mo-
Jà cada qual das águas fende, vimento delles fempre fe vay produzin* 
E em Som de guerra pelo marfe efiende* do outra nova fombra, a qual porém os 

Galhegcs, Templo da Memória, liv. 2. olhos naõ distinguem pela igualdade, Sz 
oyt. 118- perfeyta femelhança, que tem com a pri-

Por efeu for minas decretarão, meyra. Segundo a diverfidade das Zo-
Quel Fortalezaem Sõdepazchegafse. nas variaõ as íombrasdos feus habitado. 

Idem, ibid. liv.3.oyt.72. res. Nos que habitaõ na Zona Torrida, 
Som. Proverbialmente dizemos, faí em diveríos tempos do anno, fuás íem-

zer, ou dizer algüa couía fem tom , nem bras Meridianasvaó para o Norre,quã-
íom, Sz vai o meímo que fora de todo o do o Sol eftà de íuas cabeças para a parte 
propofito. Couía dita fem tom, nê fom. do Sul; outras vezes para o Sul, quan-
Abfurde ditlum. Coufa feyra fem tom, do o Sol eftà para a parre do Norte nos 
nem íom. Abfurde fatiam. N o fentido Signos Boreaes. As íombrasdos que vi-
litteral diz Cicero, Si abfurde canat is, vem nas Zonas Temperadas , íempre 
quife haberi veltt muficum. Quer dizer, vaõ para húa parte, a faber, para o Nor
le aquelle que quer ter fama de Mufico, te as dos que habitaó entre o Trópico 
cantar fem tom, nem fom. Outro adagio de Cancro, Sz o Circulo Arctico 5 Sz pa-
diz: Bem bayla, a quem a fortuna faz o ra o Sul, as dos que vivem enrre o Tro-
íom. pico de Capricórnio , 6c o Circulo An* 

SOMA, SZ fomar. Vid.Summa,Sz fum- raretico ; Sz nes que inoraõ nas Zonas 
mar. Frigidas,em eípaço de vinte Sz quarro 

Soma. Muyta quantidade. Nefte íen"í horas, as íuas fombras lheandaõ íempre 
tido tomou a lingua Portugueza foma , ao redor, porque o Sol em toda a re ve
do Italiano Soma, que hea carga, que fe luçaó diurna naó íeefconde debayxo do 
põemà befta i 8c aflim diz Boccacho n. Horizonte. Quando o corpo luminoío 
89. 8.Una gran carovana di Some fopra he mayor que o corpo esférico , a lom-
muli. Nefte mefmo fentido os Frãcezes bra defte fe faz pyramidal. Ha corpos 
dizem Somme,& befie déSomme por Be[» diaphanos, que também fazem fua fom-
tade carga, Sz fegundo Salmafio na Hii- bra, quando o meyo he menos denfo que 
toria Augufta,pag.354. O Somme dos elles; Sz aflim hum globo de criftal ,op-
Francezes fe deriva de S&gma, quaSag» poftoao Sol , fôrma no ar hüa fombra, 
marioproprteefi ônus, vulgo cargam ap* mas muyto tênue ; por efte modo tam-
pellamus,inde fagmare afinum,vel agnum, bem o ar faz fua íombra, mas que fe en-
e si onerar e.Os Portuguezes dizem, So> xerga íó no Ceo , Sz com efta íuppoíi-
ma de pré%os,Soma de pancadas, Szc. çaóenfinaõ, Sz demoftraõ os Mathema-

Soma. Embarcação pequena do Ja- ticos , que naõ cem a íombra da terra 
paó( A lhes moftrar húa Soma. O P.Ant. imrnediatamente, nas com a fombra do 
Cardim, no fim da íua Relação.) ar fe eícurece,8c fe eclipfa a Lua.Aos hc-

SoMANA^uSemana.r^W.Semana. menshe nociva a íombra da Nogueyra, 
SOMAR Vtd. Sommar. 8cdo Aciprefte j efcreve Aldovrando,q 
SOMARIO.f^SummariojCÓos mais. hUm ruftico,que por dormir à fombra 
SOMBRA. A elcundade, que refulta de hüa nogueyra, cahira paralirico, fa

do corpo cpaco.cppoítoà luz.O lugar, tara defte achaque, dormindo à fombra 
em õjnaõdà o SolÀ fombra naóhe rotal de hum carvalho. Para cobras,5c ferpen-
privação, mas diminuição da luz.» tanto tes he mortífera a fombra dofreyxo} ài' 

zem, 
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zem, que nunca fe acha algum deites ve-
nenofos bichos à íombra defta planta. 
Nas índias Occidentaes a fombra da ar
vore chamada Aguapa,hetío nociva,q 
dormindo debayxo delia hum Caftelha 
no, fica muyto inchado, 6c o Negro nu, 
rebenta. Umbra, a. Fem Ctc. 

Profigamos o reftante à íombra deltas 
arvores. Ea, qua refiant, in illis arborum 
umbracultsprofequamur. Cie. 

Eftas arvores novas ainda não fazem 
nefte lugar baftante fombra. Nondumfa» 
tis abhis novellis arboribus hic locas opa» 
catar.Ctc. 

Cobrir algüa coufa com ramadaspara 
fazer fombra. Aliquid frondibus innm-
brare. Virgílio diz , Inflruclofque toros 
obtentufrondis inumbrant.^ASneid. 11. 

PaíTear à fombra na margem de hum 
rio./» viridi, & opaca ripa inambulare. 
Ctc. 

Plantar arvores ao redor de hüis fon-
tes para fazer fombra. Inducere fontibas 
umbras. virgil. 

Decorar as arvores , cujos ramos fa. 
zem muyta fombra. Umbras arborum am
putar e. Cie. 

Ter medo da fua própria íomhta.Suam 
ipfitis umbram metuere.Cic. 

Quehe amigo da fombra , que folgí 
na íombra. Umbraticola,a. ccmmun. gen. 
Plaut. Lem outros Umbricolo. 

Cuberto de arvores, que fazem fom
bra. Umbratus,a, um. Virgil. 

Que faz íomhra.Umbr tfer,a,um.Varro. 
Lugar à íombra, cuberto de arvores, 

ou de outra coufa que faz fombra. Um* 
bracalum,i.Neat,Virg. Cie. 

Não heparadefprezaro faber como 
para todas as plantas ha fom bras benefi. 
cas, Sz nocivas. Non fatltdiendahac quo. 
que feientia, atque non in altimis ponenda, 
quomodo quibufque (otis umbra , aut nu • 
trix, aut novena efi. 

Pouca fombra, ou fombra pequena. 
Umbra brevis,Plin.lib. 17. cap. 12. Breves 
umbra funt quamvis magnarum arborum, 
quod in orbemramos ctrcinent, ut in ma
lis,pirif que. 

Sombra nociva. Umbra noxia.Plin.lib. 

SOM 7 « 5 
17.cap. 12 UmbrajugUndium gravis, cr 
noxta, etiam captti humano , oinnibufque 
jtixtajatis. 

Sombra muyto pequena Umbra mini» 
ma.Plm.Ibid.CupreJfi umbra mínima,& 
infe convoluta. 

Sombra leve, Sz efpalhada. Umbra le» 
vis,&fparfa.Plin.ibid Iicorum umbra le» 
vis,quamvisfparfa, idehque inter vincas 
feri non vetantur. 

Sombra alegre, agradável Umbra ju* 
cunda.PUn ibid. Platani umbra jueuuda 
eji,quamquam craffa. 

Fazer íombra, como faz o Sol, ou a 
coufa oppolta ao Sol Jaclare umbram. 
Plin.lib.i.cap. 1 i.oujacere umbram- Sol in 
quotlbet paffanm millia umbras paribtis 
jacit intervallis.Plin.Wj.i.cap. 11. 

Ao pòr do Sol as íombras faõ muyto 
may ires. Crefcentesumbras Sol decedens 
duplicat.Virgil. 

EífandooSol no meyo dia , as fom« 
bras \t fazem muyn pequenas. Exíguas 
umbrrs factt Sol altiffi nus. Contrahit um» 
bras dies medius.Ovid. 

Eftar à íombra tomando o frefco. Cap» 
tare umbras, & frigor'a.Virgil. 

Paflaracalma à fombra de hüaarvo* 
re. z_/Eslum vitare fub frondibus. Ovid. 

Adagios Portug ;e zes da fombra. 
Cada cabello faz fua íombra na terra. 
Cada mofca faz fua íombra. 
Agua de ferra,& fombra de pedra. 
Quem doelcorpião eftà picado, a íom

bra o efpanta. 
Quem a boa arvore fe chega,boa íombra 

o cobre. 
Nem por fombra, id eft, nem por irr.agi • 

nação, Ne per fomnium qutdem. 
Hia taõ bem affombrada , 
Chie da fombr a,que então fez, 
A todo o Sol,n*m por fombra, 
Sombrapoderia fer. 

Anton.da Fonfec*numRomance a Clorí. 
Inda por íombras. He outro modo de 

fallar : 
Nao vos quero de maneyra, 
Qjie tndapor Sombras receyo, 
Que imaginações vos furtem 
Eemfim,que vos leve o vento. 

Anton. 
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Anton. da Foníeca num Romance. appareceohüafombra. Na Eftancia tf. 

Sobre a fombra da Nogueyra, náo te da 1. Etloga , introduzindo à Princtza 
deytes a dormir. Dona Joanna .fallando com a a lma de 

Mandando hum Fidalgo em Lisboa feu marido o Príncipe D.João, diz Ca. 
abrirem hüa rua os alicerces para íe fa- mões : C o 
zerem hõascafas, íem licença da Carne- Alma,yprimeroamor de Ia Alma mia» 
ra.paflando por alli o Procurador da Ci- Sombra gentil defu prtfionfalida. 
dade , poz pena aos oítíciaes , que não E no Soneto72.da i.Centuria , diz efte 
trabalhaflem na obra íem licença dos Poeta : 
Vereadores} 6c os oítíciaes dizendo-o ao Em fonhos aquella alma me apporece 
Fidalgo, mandoulhes elle, que não dey- Brado,naio me fujais Sombra begntna. 
xaífem de trabalhar, Sz que não tiveflem Sombra chamão os Pintores à falta de 
de ver com o que dizia aquelle villáo luz nos objectos repreientados napintu-
ruim v tornando o Procurador da Cida- ra. A arte, Sz obrigação do Pintor he de 
de por alli, Sz achando os officiaes tra* ver primeyro de tudo , donde dà a luz 
balhando, mandou-os ao tronco; 8c não na figura, fe vem debayxo, ou de cima, 
faltando quem lhe contafle o que o Fi- fe vem da janela, ou de outro lugarde he 
dalgodiflera,teve*o em olho j 8c em elle luzdecandea, Sz íe íaó mais as luzes} 6c 
atraveflando pelo Rocio para íua caía, achará , que donde a luz vay faltando, 
íahiolhe ao caminho a cavallo , 8c com logo as fombras íe vão íeguindo pouco, 
hüa lança, que levava,dando na fua fom- Sz pouco. E como fem pre os altos da fi
bra, lhe difle: Porque o que difleftcs,foy gura íaó mais claros, ao colorir fe põem 
em minha aufencia, dou em vofla fom- a cor mais clara, Sz logo a meya tinta,có 
bra,fe mo difleres no rofto,dera em vofla algüa outra couía,que a aflcmbre,8c nos 
pefloa. eícuros ferve a mefma meya tinta com 

Sombra. Poeticamente.As íombras da outras, que a efeureça mais, Sz cites ef-
noyte. Vid. Trevas, .̂ s íombras da mor- curos íaõ, as fombras da pintura, que re
te, do fepulcro,do inferno58tc. Na anti. levão as figuras. Umbra pieloram.Cic. 
ga frafe Poética, Sz Gentilica , íe chama* Com a variedade das cores inventou a 
vão íombras asalmasíeparadas dos cor- Artea luz, Sz as íombras. Arsinvenitlu-
pos.Umbra,arum.Plur.Fem,virg. 8c cha- men , atque umbras dtfferentix coloram. 
ma Quintiliano o medo, que fe tem dos /3/ÍK./7í//.^/^.Aflombrar,termo de Pin-
efpiritos, Umbrarum terrores, Sz fegun- tor. ( Sombra, Sz luz na Pintura,donde íe 
do Virgílio, Adigere aliquem ad umbras dão. Filip. Nunes,pag.49.verfJ 
infernas, he mandar alguem para a ou- Sombra. Figura, Sz reprefentação.As 
tra vida, aonde reyna Plutão , domina- ceremonias,8c íacrificios do antigo Teí-
dordasíombras,8c Ovid.4. Metam, dei- tamento, era íombrasdos myíterios , 8r 
crevendoasalmasdo infernOjdíz, Errai verdades do novoTeftamento. Umbra, 
exanguesfine corpore.ó' ofibus umbra. a. Fem. Cie. Andar atraz da íombra de 

Jà. o Príncipe Detaede mal ferido, hüa gloria apparente. Umbram falfaglo* 
A Cidade cos feus Dariis deyxar a, ria confeclari. Cie. 
E anão fer de infinitos foceorrido Sombrada verdade. Speciesveri. Fio» 
As Sombras vaas deDite acompanhara, rat. Não conhecemos a verdadeyra juf-

MabcaC0nquiftad.liv.12.0yt.77. tiça, 8c Direyto, íó temos húa imagem, 
Sombra. De ordinário chamamos Ef* Sz fombra delle. Nos veri júris ,germa» 

piritos , o que os antigos Gentios cha- naaue jufiitia folidam, ó-exprefjameffi» 
ma vão Sombras-t porem os noflos Poetas giemnullam tenemus ,ambra ,&magtni» 
continuarão efta metáfora, 8t ainda hoje, bus utimur.Cie. (Levou de cà as cores, 
para dizermos, que nos appareceo a ai- Sombras, Sz figuras dos eftylos ,Sz cere-
ma de algum defunto, dizemos, q nos monias Catholicas. Lucena, vida de S. 

Franc. 
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Franciíco Xavier , foi 493. goftoías, & cheas de boa Sombra. Mon-

Sombra. Amparo , Protccç/ão , Pa- Lufit.Tom.i.fol.i83.col.3.J 
trocirtio. Umbra. Ctc. Eftar à íombra da O que íenãoaparta de alguem,6c fem. 
dignidade ,8c favor dos Tribunos. Sub preoacompanha.como a íombra ao cor. 
umbrâTribunitiadelttert.Tit.Liv. Viver po. 1 Alicujus umbra,' Chama Horacio 
à íombra de húa boa fortuna. Profpero Umbra, aos que não íendo convidados a 
fortuna flatu uti.Ctc.( A''Sombra de grã* hum banquete, não deyxão de ir a elle, 
des proíperidades vivia Júpiter. Fábula mas em companhia do amigo,ou àfom. 
dos Planetas, pag. 4$.) Também dize. bra de algum conhecido, 
mos, chegaríea boa fombra ,porque ha SOMBREIRÍNKOS dotelhado.Herva, 
arvores de íombras nocivas,5f outras de a que outros chamão Concilhos,ou Con. 
íalutiferasfombras. celhos Vtd.Orelhade Monge. 

Fazer íombra, no fentido metafórico, SoMBREiRO.Chapeo.AW. no íeu lu* 
he diminuir a fama, ou a authoridade, gar. 
ou o poder de alguem, ou prejudicar, 6c O Adagio Portuguez diz : 
íer nocivo a algüa coufa. O nome de Ci- Em Janeyro íete eapellos,8c hum fom* 
cero faz fombra a todos os mais Orado- breyro. 
res. Ctceronis fama aliorum Oratoram fa» Sombreyro do Sol Vid. Chapeo do 
ma obfcuratur, & obruitur. Fazer fom- Sol. (Húa touca, Sz hum Sombreyro de 
bra à reputação de alguem. Alicujus no* Sol,vermelho.Barros,4.Dec.fol.4^9.^ 
mini o fie ere. Tit. Liv. Fazer fombra à Sombreyro de pé alto. He hum gran. 
liberdade de alguem.Officere alicujus li- de chapeo de Sol, de queuíaó os hotnés 
bertati, Idem. O uíplandor da minha Fidalgos na China,8c na índia, 6c he in
fortuna te faz íombra, ideft, te caufa en- figniada fua nobreza. Noliv. lo.da 3 
xe\a. Meritis tua quafi luminibus officit Década, fol.2eo.col3.João de Estros, c| 
altitudefortunamea. Cie. ( Mayor ini* odefereve amplamente, diz que íe pó-
migotemna fortuna o que imagina lhe de chamar Pallio de hüafó mao , a ref» 
faz Sombra com a potência do que quem peytodosque vemos levar a quatro ho-
orecea.FabuladosPlanetas,pag.j.verf.) mens nas entradas de Príncipes nas Ci-

Fazer íombra. Servir de amparo, de dades. A feyção, Sz tamanho defte Somj 
protecção, fer útil para a defenía. Vid. breyro, he ter hüa grande copa de íete, 
nos feus lugares. (Ganhar hum pofto, ou oyto palmos em diametro,comabisa 
para feentrincheyrar nelle, Sz fazer fom> mododeefparavel , eftendida em hüas 
bra a húa mina fecrera, que para feus in* caninhas delgadas, que fecháo,6c abrem.) 
tentos ordenava. Lobo.Corte na Aldea, armada fobre hum peão,em que fe mete 
Dial.13.pag.265.} hüaaítea de pao muyto leve, decompn-

Sombra.Apparencia. Arremedo. Le* mento de alguns quinze palmos, com 
vedemonítraçáo, final, ou indicio de ai* humnoete, que corre pelo pao acima, 8c 
güa couía.Náo nos fica a menor íombra com hum pao atraveflado na haftea por 
de authoridade. Ne vefligium qutdem hum furo, para não cahir para bayxo. 
ullum efi reliqitum nobis dtgnitafts. Ctc. Aos homens, que levão efte íombreyro, 
Hüa fombra de liberdade.Libertatisima* lhe chamão na índia Boy, Sz alguns dei. 
go» Toe. Não deyxàrão fombra algúa de les íaó tão deftros em tomar o Sol, que 
Republica. Imaginem Reipublica nullam correndo com o fom breyro na mão a par 
relinquent.de.(Onde íe fazia alguma docavallo.nãotocaoSolemtodoocor-
Sombra de refiftencia. Mon. Lulit. Tom. po de feu amo. Umbello maior Chwenfis, 
a.fol.272.) Ubi non nihil obfislebatur. vel Indica, 

Boa íombra. Boa forte. Boa fortuna. Sombreiro.Qualquer coufâjcj faz fom. 
Bom prefagio.JB0»«w,ou fecunda omen. bra a qué efta debayxo della.Umbracnlü, 
Cie.Horat.C As obras do vitoriofo faõ i.Neut,(Ficava hum grande Sombreyro 

de 
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de parede fobre e lks .que os encobria, car , o trouxe morto à cofta. Em Aldo-
Barres 4. Decad.fcl.667) vando, Geínero, Sz outros Autores, que 

Sombreyro. Ao Poente da Bahia de eícrevèrão a hiftoria dos peyxes, não 
Benguela,ha hum monte, que os Portu- acho noticia algüa defte peyxe. O que 
guezes chamão Sombreyro, por ter fey* Varro chama Umbra, Sz que por efte no. 
ção de barrete triangular. Vtd. Dapper. me Latino parece ter algüa analogia com 
Hiftor. de Africa,pag 375. Sombreyro, he peyxe pequeno, Sz muyto 

Sombreyro. Peyxe. No liv.4.da 3.De- diffèrente defte. 
Cida cap.7. faz João de Barros menção Sombreyro, eu Sombreyrinho dos fe
de hum monftruofo peyxe defte nome, lhados. He o neme metafórico de hüa 
com tão notáveis circunftancias,queme» herva ,que por erro da Impreflaõ, eu 
recém referidas nefte lugar. PaíTado o por ignorância do vulgo, ou por engano 
Cabo de Boa E fperança.navegando Rui dos Autores, íe acha (como outras muy. 
Vaz Pereyra com todas as velas meti» tas palavras Portuguezas) tão variamé-
das,oGaleão,emqneandava , improvi- te eferita , aindaque com nomes todos 
fa mente efte ve quedo, &acod:ndo agé- íemelhantes, quedeterminey reduzilíos 
te, acharão, que eftava o Galeão detido todos a efte lugar. O P. Bento Pereyra, 
por hum monftro marinhe, pegado na na fua Profodia declarando o nome Por» 
quilha por todo o comprimento doGa- tuguez de Cot yle d on,que he o nome Grc» 
leão, fendo de vinte Sz hum rumos, que go defta herva , lhe chama Conchellos. 
faõ cento Sz cinco palmos, 8* com orabo Laguna íobre Diofcorides lib.4. cap. 93. 
retinha o leme, Sz cõ as barbatanas abar* pag. 436. diz que os Portuguezes cha* 
cava os dous coftados, de mancyra, que \r. zo a ditahzrv a Con culh os. Antônio da 
chegavão até a melada guarnição. A ca- Cruz no Tratado quinto dos Simples, 
beca foy a derradeyra coufa, quefe vio, pag. 273. da Recopil da Cirurgia lhe 
8c ella do ramanho de hüa pipa,com hüas chama Coucellos , Gabriel Grisley , nos 
trombas por onde Tefpirava , lançando deíenganosda Medicina , pag. 78. d i z , 
mayor eípadana de agua, que húa balea. Coafellos. He hüa planrade cuja raiz fa-
Comas (ombras da noyte crefceo o ef- hem folhas redondas, gordas, íuecoías, 
panto da gente variamente armada para molles,com figura concava ,vifcofas,6c 
ferir, ou atemorizar o monftro ,mss não defenxabidas ao gofto , pegadas a huns 
confentio o Capitão, que oameaçaflem, pés compridos.Do meyo dellas íe levan • 
receando,que com a fúria da deípedida ta hum talo da altura de meyo palmo, q 
não çoçobrafle a embarcação. Só per- fedivide em muytos raminhos, veftidos 
mittio o Capitão, que o Capellão o ef- de pequenas flores, a modo de campai. 
conjuralTe, Sz depois de alguns exorcif. nhas, compridinhas ,6c retalhadas em 
mosrecoiheoasbaibatanas,8cíedeíape- muytas pontas, 6c de cor branca, ou ti-
gou, lançando muyta agua pelas trom- rante apurpureo. A*s flores depois de 
bas. Os maieantes lhe chamarão Som» cahidas, lhes íuccedem huns frutos, có* 
breyro, por haver hü peyxe no mar muy- poftos cada hum delles de muytos grãos 
to grande, que febre a tefta tem húa ef- membranofoí,em que ha muyra femen* 
pecie de chapeo. E ( fegundo dizião) te miúda. Cria-feefta planta nostelha-
tráo lembrados de andar outro tal, (ain- dos,6c muros de antigos edifícios. Cha. 
daquenão tão grande) na paragem da malhe Plínio Hiít. Cotyledon,onis. Fem. 
Villa d'Atcuguia,ía que ainda hoje cha- do Grego Cotili, que vai o meímo que 
ma o vulgo Atoagma da Balea) o qual Cavidade, porque (como jà temes dito) 
meriaacabeçadentronasbarcasdospef- as folhas defta planta faõ algüa coula 
cadores, por tomar homens, 8i queja ti. concavasa modo de teftos cõ quefeco. 
nha çoçobradoduas,até que orações, & brem as panellas. Outros lhe chamão 
preces do povo, que não oufava ir peí- Umbiculusveneris-, Sz efte ultimo nome 

le 



SOM SOM 7i? 
fe appropria a outra eípecie da ditaplan* SÔMENTE.SÒ. Solam, ou tontum , ou 
ta. ( Sombreyro de telhado íaõ os coníe- tantummodb ,ou dumtaixat. Cie. 
los,frios, Sz iecos no terceyro grão. Re. SOMERGER.W.Submeigi- . 
cepilaçãodeCirurgia, pag 293.) SOMETER , ou Sobmeter. So^eytar. 

SOMBREIREIRO. Omlcial , que faz Vid.no íeu lugar. Scmeteiíe a alguem. 
chapt os. Petefor um, ou caufiarum iptfex% Alieui fe fubmittere Cicero diz, Tr ibv.bus 
tcis. Mafc. me fubnufitó- fvppltcavt. 

Sombreireiro. Mercador,que vende Somtteiíe Humilharfe. Submittere fe 
i\\apios.Petaforam,ouconfiarumpropola, inhumilit&tem. Tu Liv. 
a.Mafc. Somecee-le a ei Rey. Se Regis potefíaü, 

SOMBRIA. Aveboadecomer.Hequa- fdeiqitepermifit. Ghnnc.Cnrt. iNohvro 2. 
fi doíeyiiode cotovia, mas não tem de BelloGallicodiz Ceíar,fem (idem, at» 
chufa, mm he tão parda , declina a cin* que poteftatem populi Romani per mittere j 
zento; cria-le na Beyra. 6c Cícero na Oração Pro Ponteio, j fl. 

SOMBRIO. Lugar fombrio. O q não 30. d\z,Permiffus potefiatij Sz em eu o 
alcança o Sol, 6c donde ha muyta fones»* lugar ,fubjicere fe tmper 10, ac potefiati di* 
bra. Umbrofus,a,um.Uía Cicero do comi- cajus-,Szo Autor das Rhetoncasad lie-
parativo,(7^r0//0ri8c Plínio do fuperla- te?.n. Stéjkere fe (ab poieftatem alicrjus. 
tivo,Umbrofifiimus,a,um. Sobmeteríe ao domínio, à-, leys. ín.pe* 

Lugar no mato.muyto fombrio, don* rio, ou legtb-ts fe fubjicere , (cio , fubjeci, 
de fe pôde tomar o frefco. Locus opacas, fubjeci um,) ( Nenhum homem íe Somcte 
&frigidusinfilva.Cic. voluntariamente àtyranria. Vafconcel. 

Ainda não vi lugar no verão mais Arte M1litar.fol.25 verí.; 
íombrio. Ego locum aftate umbrofiorem. Someter íe à razão. Cedere , ou obtém* 
nunquamvidi Cie'.(SitioSombrio.Agiol. perare raiioni, eu Rationem audire. Ctc. 
Lufit.Tom.i ) ( Por boíques Sombrios, ( Somete os fentidos à razão , & a razão a 
dando lugar a >s pezares. Ecioga de Deos. Macedo, Domínio íobre a Fortu. 
Franc. deSàjEftanc.i) na, pag.207 _) 

O Adagio Portuguez dtz: Som^tercom força de armis. Arms 
Náo faràs nona em fombrio, nem edifl* fubigere • ( go , fabegi, fabaiíum ) Cie. 

quês a par do rio. ( Key nos, Sz Cidades Scbmctidas com 
Honrem íombrio.Severo,5ccarrancu- força de noflas armas ao jugo da ncíTa 

do.Grave,8r triftejuntamente. Tetricus, potência. Chorogr. de Barreiros , pag. 
a,um.Columel. ( Para render eftes Filií- 43.verí. ) 
teos.tãoeftirados, Sz tãoSombr.os. He SOMETÍDO,OU Sobmetido. Scpeyto, 
do P.a^nton.Vieyrajnão me lembra bem Sojugado. Subaclus,a, am.Cic. Vid. So« 
o lugar, f' - meter,Sogeytar, Sojugar. 

SOMEIRO. ( Termo de ímpreflor.) SOMISSAÓ. Vtd. SubrmfTaó. 
Hadousíomeyros, grande,5c pequeno -y S O M Í T E G Ó , / ^ / Sodomita. 
íaõ huns paos, que tem mão na força do SOMMA* Somma,íumma?io, 6cc, Vid. 
movimento da emprenfa.Não temos pa- Summa, íummar, fummario,8cc. 
lavra própria Latina. SOMNOLENCIA, He hüa prtternatu-

SOMENOS. Coufa de qualidade infe- ral vontade de dormir, como cs que ef-
riorjdiz-fe das mercancias, 6c algüas ve- tãocom letaigo, oumodorra, Sopor, iS. 
zes das pefloas. Mercancia íomenos Vi» Alafc.Plin.tíift. 
liorisnota merx. Columela diz , Nota Padece húa grande fomnolencia. Con* 
vihorisherba.O fexoíomenos,mais fra- tintasfopor urget ülum , à imitação de 
co,mcnos nobre , as mulheres. Seqttior Horacio.que tallandonum homen mor. 
fexus. Apta. (Os Paftcres Somenos, Sz in- to diz Perpétuas ülum fopor Urget. Vtd. 
fimos.Leoncl,vida de Virgil. pag.oj Modorra. (Para os def peitar, Sz mar ea 

Som* 
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710 S O N ÒUIN 
Somnolencia.Luz da Medicina,pag.i87.) Galheg. Templo da (Memória , livro 4* 
f Reprehendenda a Somnolencta de (ua oyt 204. 
íentinella. Alma Infttuida, Tom.j . pag. SONDA. Prumo de navegantes. He 
170.) hum pedaço de chumbo , quafi da fey-

SOMNOLENTO. O que tem hüa def* ção de pao com que fe joga a bola -. 8c q 
ordenada vontade de dormir. Somnicu» de ordinário peza alguns dezoyto arra* 
lofus^a.am.Ctc.SownotorpiduSia, um. Tit. teis. Atado a hüa corda os marinheyros 
Liv. (Dando huns cm íreneticos,outros o lanção ao mar para fe certificarem da 
em Somnolentos. Correcção de abufos, altura, 6c qualidade da paragem em que 
pag.43.) J/»^.Sonolento,8c Sonorento. eftão. Zomba Menagio da Etymologia 

de Cobarrubias , que deriva Sonda do 
S O N Italiano Sotto anda , porque Sotto quer 

dizer debayxo, Sz a Sonda vay debayxo 
SoNA.RiodeFrança.quetemfeuna- das ondas. Parece mais verifimel , que 

cimento no monte Voga , perto de Lo- Sonda proceda por corrupção, de Fun» 
rena, 6c íemette no Rhodano, perto da da,que vem de Fundtts , Virgílio diz , 
Cidade de Lião. Ar ar,ar is. Mafc.Caf ar, hindus maris,o fundo do mar.Perpendi* 
ou Aroris,is.Mofe. Virgil. culum,quoNauta,maris altttudinem ex* 

SONÂJA. Arco den adeyra.quedeef* plorant ,ou mais brevemente Nauticum 
paço cm eípaço tem hüas lâminas, ou ro- per pendi calam. Muytos tomão do Gre-
dinhas de metal, que fe ferem hüas com go Bolis.tdis.Fem, que fe acha na Vulga-
as outras, 6c fazem hüa ruidoía confo- tanocap.27.dos Actos dos Apoftolos, 
nancia. Querem alguns que íeja o Crota» verf.28. Nos fragmétosdo antigo Poeta 
lum,i. Neut. dos Antigos, de que fegun* Lucilo fe acha nefte fétido Catapirater, 
doCelio Rhodiginio,lib.io.cap4f. ufa- erts. Mafc. qhe palavra Grega do verbo 
vão os Egypcios nas feitas, Sz fa rifícios Catapetrafein, que vai o meímo que Ex» 
que faziãoà íua Deoía íris. pior ar,tentar,fazer hüa prova, tjr-c. 

Crifpumfub cretala doclamoverelatas. Lançira (onda. Bolidem, ou perpen» 
Virgil.in copa. A mulher, que tangia efte dicalum nauticum demittere (Levando 
inftrumento fe chamava Crotaltftria, a. diãte o navío,8cc.8c elle a Sonda na mão 
Fem.Propert. Barros,i.Dec.fol.67. col.3.) (Navegan-

Ronco foa o tambor, afpera foa do com Aítrolabio, Sz Sonda na mão. 
A Sonaja, a trombeta o ar atroa. Severim.Diic.var.40.verQ 

Gilhegos.Templo da Memória, liv,4. SONDAR. Tentear , 8c tomar fundo 
oyt.61.Se per Sonaja entende o Poeta com a lenda. Sondar o vao. Teniare va-
Soalha de pandeyro, terá uíado da figu» dum. C afiar. ( Serxi Sondar o vao defte 
ra Synecdoche-,Sz fe por Sonaja entende rio. Chagas, Obras Elpirituaes,Tom.2. 
o que remosdito,Sonajatr,e parece mais pag 417.) 
Caftelhano, que Portuguez, Sz íerà Pan« Sondar hüa paragem no mar. Náutico 
deyro, ou eípecie delle. perpendicalo, marts altttudinem exploro* 

SONANCIA. Termo da Mufica. He re, (o^av^oíam.) 
hum íom fimples, íem cencurrenciade Sondar.Metaphoricamente.Sondaro 
vozes. ( Chamão a efta Sonancia Tono. coração, o animo de alguem. Procurar 
Anton. Fernand. Canto chão, pag. 37.) defcobrir o íeu intento.Altcujus animum, 
Vid. Tono. ou voluntatemfollerter perferatari, (or , 

SONANTE. Sonoro. Couía que faz atas fum ) Sondar o intento dos inimi. 
fom. Sonans jis.emngen.Ovtd.Refonans, gos- Confltum hofliam explorare. Cafar. 
tis,omn gen.Ctc. Não íabendo pois que partido tomar.ou 

A quem com voz,& numero Sonante querendo íondar as vontades dos íeus, 
A todo o engenho convocar pudera. chamou a coníelho, para íaber, o que 

convinha 
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SON SON 721 
convinha fazerAgitar, five dúbias ani» SONETO. Ptefla ,cempofta de qua-
mi, five ut fitos expertretur, ccnfiUumad* tcrze veríos,divididos em dous qu.me-
hibet, quid oppor tunam fatia ejfetexqui- tos, Sz doifs tercetos, todos em vc.íohe-
rens. ÓiiMt.Lurt. Tenho íondado a íua roico,de onze pés Sz íe forem agudos 
vontade no parricular do feu caíamento. de dez pés, mas eftes fe não uíaõ jà , 8c 
Perfpext animam illius , utfe haberet ad íófepermittem era aflurr: prós burlei;^. 
tuas nttpttas. Terent. Sondar o parecer de O Sonetohea obra mais diríicultcfi da 
alguem.Tentarefententiam alicujus, Ctc. Poefia, pelas regrís, que na compcfiçã-j 
Sondar as vontades de alguns. Aliquo» delia íe hão de obíervar coro riporola 
tum voluntates introfpicere, (cto,fpexi, exacção38c atécomefcrupulo.Hura bo-
(peclum )TaiU. (Com o pezo do feu íin- neto não ha de ter mais que hum con. 
guiar juízo Sondava a profundidade de- ceyto, Sz em cada quarto verlo dos pri» 
íte preeeyro. Vieyra, Tom. 4. pag. 77.) meyros fe ha de concluir fentido períey-
(Sondavaos corações de todos. Portug. to, 6c dos feis derradeyros, a cada três le 
Reftaur.part.i.pag.84)(<y0»^ o Pnn- ha de fazer também claufula; neftes íeis 
cipe a mayor profundeza , para tomar verfos ha de eftar aíuftancia do Soneto. 
fundo atodasas couías. Brachilog. de Os oyto dantes hão de vir dífpondo, 6c 
Princip.p2g.179.) fazendo a cama a eftes derradeyros -, po-

SONEGADO. Deriva-fe do verbo Lati- deter comparações , íemelhanças , per» 
no Subnegare, que vai o mefmo que ne- guntas,repoftas, Sz fervem para rudo, 
gar húa coufa, ou não a querer confeflar; para louvar, Sz vituperar, períuadir,cõ-
Sz bens íonegados, faó os que fe não fa- iolar, animar, Sz para tudo o que fervem, 
bem, pelos não ter maniteftado o que Epigrammas Latinos. Ha Sonetos de 
delles le apoderou. Chamavão es Ro- muytascaftas, a íaber, Sonetos fimples, 
manos aos bens íonegados Bona incenfo, dobrados, terçados, contínuos, encadea* 
orum.Neut.Plural, que vai o meímo que dos, Sz retregados. Sonetos de duas, ou 
bens não declarados no rol, que íe coftu- mais línguas, Sonetos com repetição. có 
ma dar so Cenfor-,Sz oqueionegava os Eco, Szc. dos quaes acharàs exemples 
bens, pela meíma razão , Sz em confor- na Arte Poética deFilippe Nunes. Ha 
midade da meíma etymologia de Cenfas, Sonetos, que trazem os quartetos, como 
era chamado Incenfas,i. Mafc. id efi, íe» os verfos de oytavas,pondo interpolada* 
gundo a interpretação de Ulpiano Tit. mente confoantes, hum para cada d<>us 
12. Regul. qui cen(amprofeffus non efi. verlos,como ufou Luis de Camões em 

feu qat bonaincen(am non detulit. Her- muytos dos feus jmas he, que os terce-
dade; íonegada. Pradia incenfo, oram. tos, íaõ mais da moda , Sz parecem me* 
Neut.Plur. Cie. Horat.pro Hacco.(Qae lhor. Ha outros Sonetos, que tem cauda 
avifára a el-Rey das herdades, que lhe no fim, que faõ dous verlos mais hum 
elles trazião Sonegadas.Mon.Lufit. tom. pequeno de fete pés, Sz outio heróico de 
5.fol.88.coli ; enze. Ha outros Sonetos Anagramma-

SONEGADOR,8C íonegadora.Vid. So- ticos, q dizem nas primeyras l< Dardos 
negado. Vid. Sonegar. verfos, qualquer nome q tenha quator-

SONBGAR ,ou íubnegar.Diz fe dosq ze letras. Ifto mefmo fe pôde fazer em 
não manifeftãoosbens, quetemem feu Décimas ,em Oytavas, 6c em qualquer 
podtr, tendo obrigação de os declarar a outro verfo. Ha outros Sonetos, que ie 
quem pertence. Bonain cenfam non de» chamão Loberyntos , que dizem pelo 

ferre.Vid. Soncgado.Pay, ou mãy ,que principio, ou pelo meyo, ou em varias 
Sonegao ao inventario algüa couía , per- partes algüas coufas muyto difrerentes, 
dema couía, 6c a pagão emdobroaos do queosSonetosexplicão.Finalmente 
menores. Vid. Livro 1, da Ordenação, ha Sonetos de confoantes forçados, cuja 
Tit.87^-6. invenção feattnbue a hum Francez ch> 

Tom.VIL * Ppp m a d o 
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ma Jo Du Lot , celebre louco do feu té ' O Adagio Portuguezdiz: 
po.Sarracin, outro Poeta Francez, teve Sonhava o cego,que via. 
fieima, para compor hum Poema, con- Outro Adagio diz: 
tra os Sonetos de confoantes forçados. Pois tudo íabeis, & eu não íey nada , di-
Querem alguns Ethymologicos, que zeymeoqueefta manhãa íonhava. 
Soneto íeja palavra originariamente Ita. SoNHo.Oqueferepreíentouà imagi-
liana, derivada de Suono , que antiga* naçáo , dorminio. Os fonhos íaó hüa 
mente queria dizer Canção, tanto alii.n, pintura muda , e n que a imaginação a 
que chama Bocaccio Suono , à Canção portas fechadas,:^ às efcuras retrata a 
que fez Mico de Sena a el-Rey Pedro de vida, §c a alma de cada hum com as co*í 
Aragaõ por Lifa. Feirar ca he com mum. res das íuas acçóes, dos <>us pròpoíítos, 
mente chamado o Pay dos Sonetos; po. Sz dos íeus defejos. Vid. Vieyra,Tom.io. 
rèm Ronfardo,antigo Poeta Francez, 7. N o mefmo lugar diz , que os fonhos 
attribue a invenção defte gênero de Poe- íaõ filhos dos.cuydados,como muytos 
fia a Ponto deThiard, Biípo de Chalon cuy dados filhos dos fonhos. Para confie-
em Borgonha. Os que chamão ao So- cer os humores do enfermo , mandão os 
neto Tetradecafiichon, expõem nefta pa» Médicos obfervar os fonhos ; também 
lavra Grega hüa parte das principaes fe podem obfervar para conhecer os af-
circunítancias do Soneto, porque Tetra» fe cios, que faõ os humores da alma. O 
decafíichon, quer dizer Quatorze ver» melancólico íonha coufas triítes, Sz tra* 
fos, que he o numero dos de hum Sone* gicas; o fanguinho fonha facilidades, 8c 
to. Mas num Soneto ha outras circunf. teítas; o colérico fonha guerras, 6c bata-
tíncias,qu3Com a dita palavra não fe lhas -, o Sieumatico, creyo que náo íonha 
explicão-, 6c par iflo , creyo que fera porque não vive. Efcreve Luciano,que 
melhor dizer\Cor'men quatuordecim ver* os Antigos pintavãoosíonhos com azas 

faam,quod vulgo Sonetumvocamus. porque num inítante avoão. N o dito 
SONHADO. Coufa queíe tem vifto em Autoracharàsa engenhofa deícriçãoda 

íonho. §ua: alieui fecundam quietem vifo Ilha dos fonhos. Antigamente os íonhos 
funt. Cie. proféticos eião rão freqüentes , como 

SONHADOR. O que íonha muyto, oq hojeíaó raros. Num íonho vio Abime-
tem muytos fonhos. Somniofus, a, am. lech , que a juftiça Divina o obrigava 
Plin.Hfi.Infomnio fus,a,nm.Cato. a largar Sara, mulher de Abrabam.Num 

SONHAR.Ter hum íonho dormindo. íonho viojacob a myfteriofa eícada. 
Somniare,(o,âvi,atum ) Terent. Todos íabem os fonhos de Jofeph, as 

Sonhar algüa coufa. Somniare aliquid. paveas de íeus irmãos, que adoravão a 
Cie íua ; o Sol, a Lu-., Sz as onze Eftrellas, q 

Sonhar hum homem, que eftà morto. oadoraváoaelle,não neceflitáo de in-
Somniare fe effe mortuum. Cie. terpretação. Os íonhos dos dous Eunu-

Sonhey ifto. Hoc vifum mthiobjeclum chos de Faraó, Sz os fonhos do próprio 
eildormienti.Cic. Faraó, interpretados por Jofeph, forão 

Sonhou Hecuba, que paria hüa tocha °s degraos peles quaes íubio Jofeph ao 
aceía.Parere fe ardentemfacemvifa efi in cume da gloria, 6c do poder. Na inter-
fomnis Hecuba. Cie. pretaçãodoíonhode Nabuco manifeí-

Sonhar com alguem.Somniarealiquem. tou Daniel a deftruiçãodaquelle Princi-
Na Comedia intitulada Eunuch.Atl. 1. pe. Quiz o diabo arremedar os fonhos 
Scen,2.diz Terencio,Mefomnm, meex* proféticos; com efte invento alentou a 
pecles,de me cogites. íuperltição da Gentilidade. Em toda a 

Diz Catão, que o comer lebre , faz parte, principalmente nas Cortes dos 
fonhar.Sou:niofosfieri,Upore fumpto inci- Grandes havia homens,que fazião pro-
bis. Cato ar bitratur.Pl1n.tilr.2S.cap.iQ.. fifiào de interpretar fonhos.Arremidoro, 

Autor 
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Autor Grego, com poz hum livro, em q car, farinha ,8c ovos, iudob;m mexido, 
pretende dar regras certas, para a inter- dcytando feopolmecoma cennga, ou 
pretaçãodos fonhos. Ha íonhos tão cer- com hüa colher, 6cc. Naó temos palavra 
tos, que nas próprias peflbas,que os tem, própria Ladina. 
íeverificáo.A filha de Policrates,Tyran- SoNÍDO.Som. Eftrcndo Kuido.Vid. 
no, fonhou que via a feu pay no ar,pouco nos feus lugares.(íegundo a fé defta voz, 
tempo depois o vio enforcado. Herod. ou defte Sonido. Vieyra, Tom. 9. pag. 
Ltb.$. Sonhou o Emperador Maurício, 124.) 
que hum feu Soldado chamado Phocas, Sonido do mar. Maris fr emita s, us. 
o mataria, 8r aífim foy. Sonhou Phomar- Mafc. ou fragor,is,Mafc. Ctc. ( O Sonido 
co, que íi parecia com a eftatua de hum eípantofo domar. Vieyra, Tom. 5. pag. 
homem muyto magro , na Cidade de E- 329.) 
pheío, Sz o dito Phomarco íe fez Etego. O íonido agradável das águas de hum 
HerocUib. 10. Efcreve Galeno, que cer- ribeyro. Jucundum rivi mar mar. Ovid. 
to homem depois de íonhar húa noyte, Também nefte íentido poderàs dizer 
que tinha hüa perna de pedra, amanhe. Sufurrus, jàque diz Virgílio, Sufurrans 
cera paralitico. Plutarco, 8c Plinio lib ç. lympha. 
cap 5«que os Atlantes.Telmecios,Sz Ga- O íonido das folhas em que dà o ven-
ramantes , povos de África , nunca ío* to. Sufurrus, i.Mofc, Horat. 
nhão. Somnium, ii. Neut.Cie.Vi fum quie* O íonido dos açoutes. Plagarum cre* 
tis.Cic.Vifumfomnii. Ctc. Vtfumfomntan* pitus,us. Mofe. Cie. [ O Sonido dos gol-
tis.Cic. Infomnium, ii. Neut. Antfum diz pes Luís Mar.Guerra do Alemtejo, 149 ] 
Plin.lib.20.cap. 17. Infomnia levat, fuf» SONJI.Palavra PerfiaBa. He hum ti-
penfum inpulvino. tulo honorífico, que os Perías fe attri-

Em íonho. Perfomnium,ou in fomniis. buem em matéria de Religião, como os 
Cie. Turcosode Mufulmane. (Os Arábios, 

Ifto, nem por fonho.Somnium. Terent. Se Turcos chamaõ aos Perías Rafafis , Se 
Ver algüa couía em íonho. Aliquid Caf ares, queval tanto cora o homens et; 

infomnisvidere,oucernere. Cie. rados, 8c fem ley. Pelo contrarioios Per* 
Sonho falio.Somnium vanum. Plin. fasdizem,que fó elles íaó vcrdadeyra-
Sonho lafciv o.Venerts fomnium.Plin. mente Sonjis, que quer dizer Salientado* 
Ter fonhos Ia ícivos. Venerem, per fom» res,&feguidores da verdade. Godinho, 

nium imaginari. Ex Plin. Viagem da Indiajó.) 
Sonho trabalhoío, inquieto, molef* SONO. He húa fuípeníaó ,ou interdi

to. Somnium tumultuo fum. Plin. to natural dos fentidos externos , Se in-
Ter íonhos alegres, íonhar íonhos le- ternos, caufado dos vapores, que íe le

ves. Uti fommiis juctindifiimis. Cie. vantaó doeftomago, Sz iobindo ao cere-
Beber is nas fontes claras, bro, tapaõ os poros, por onde pafla vaõ 
Sonhar is fonhos mais leves. os eípiritos,6c pela falta deftes fe relaxaó 

Franc. de Sà, Eclog.i. num.78. os fios dos nervos,8c nefte eftado naó pó-
Sonho extravagante. Somnium lym- dem treípaflar para o cérebro as efpecies 

phaticum.Pltn. dos objeclos.que em algüa parte do cor-
O que folta, ou interpreta íonhos.So • po fazem algüa impreflaõ. Dizem , que 

niorum conjeèlor, & tnterpres. Cie. Aríenio, Ayo dos Emperadores Hono-
Molher, que interpreta íonhos. Con» tio, Se Arcadio, no efpaço de 24. horas 

jetrix,icis. Fem.Plaut. dormia íó hüa hora: efcreve Dupleix, q 
Coufa,quefe vêem íonho. Somnori* oScanderbecheradefte meímo tempe-

nus,a,um.Varro. ramento. Os homens eftudioíos neceífi-
SONHOS. He hum manjar fofo, quefe taó de muyto fono, para reparar os muy-

faz com leyte,manteyga,ou azeyte, açu- tos eípiritos, que no eftudo íe diífipaó. 
Tom. VII. rpP») *°e 
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Por efta razão efcreve Diegenes Laer-
cio, q cs Traíenios coníagrarsó às Mu-
ias,8c ao Deos do íono o meímo altar. 
Na íua ccicfa tranqüilidade tem o ío
no hum grande bem; hea parte mais in-
r.ocente da nofla vida jate o mal, que 
nelles íecommette , não he culpa ; não 
morreo homem que matamos fonhan-
do •, ninguém perde a fazenda , que no 
íonho roubamos. Facilmente não pecca 
a alma, quando os lumes do fonoa oífuf-
cão, a fua ccgueyrahe a íuajuítificação, 
Si o feu cativeyro a íua deículpa. Do ío
no fizerão os Poetas hum Deos>que( fe
gundo elles) era filho do Erebo, Sz da 
noyte, Sz iimãoda morre. ConítitueO-
vidio o feu Palácio, na Região dos Cim. 
merios, em húa profunda caverna, onde 
não penerra rayo do Sol, Sz com rão gra
de filencio,que íóíe ouve o brado mur
múrio doriodoefquecimenro, que con
vida a dormir. Diante da fua porta ha 
quantidade de dormideyras , Sz outras 
hervas íoporiferas.Defcança o Deos dor
mente em hum leyto de Ebano, guarne-
cidodeplumas, & cercado de cortinas 
negras , 8c ao redor dellas muytos ío
nhos, deytados hucs íobre outros.Enrre 
íeus filhos, os principies faõ três, a ía
ber, Mcrpheo, Phcberor, Sz Phantafio} 
o primeyro, para reprefenrar as imagens 
dos homens •, o íegundc.as des animaes} 
8c o terceyro, as coufas inanimadas. Os 
Antigcsfizerãcoíeu retrato nefta fôr
ma. Puzerãolheemhúa mão hüa ponta 
de veado, na cutra hum dente de ele* 
fante •, por iflo diz Virgílio, que vinhão 
ec íonhos por duas pertas.hüa cornea,8c 
cutra de marfim. A Gentilidade deu ao 
Sono lugar entre os Deoíes; porque deí-
terra oscuydades dos homens, Sz faz 
defcançar o efpirito. Chamão à morte 
irmão do Sono, porque he a modo de 
hum fono eterno. Efcreve Pauíanias,que 
dedicarão ao Sono hum altar junto ao 
das Muías.Da vizinhança deftes dous fe 
colhe, que aos homens de letras he pre-
cifo o defcanço, para reftaurar as forças 
do efpirito. Ser vtus tn ç_/Eneid.6. O ío
no dos Epilepticos,6c Lethargicos,náo 

SON 
he natural,he taó pernicioío,que quaíl 
fempre he o ultimo termo da vida. Ef
creve Olao Magno, que os Lapóes, po
vos Septentrionaes, quando querem, di
zem entre dentes certas palavras, 8c fa
zem húas ceremonias, depois das quaes, 
cahem como mortes, ficando aflim pelo 
eípaço de vinte Sz quatro horas,8c tor
nando em fi daquelle profundoíono,co-
mo íe vieflem do outro mundo, daõ no» 
vas dos aufentes, Sedo que íe tem feyto 
em cem legoas de diítancia, refponden-
do às perguntas, fem fallar a circunftan** 
cia algüa , o que naó podem fazer íem 
p5clocomodem0nic.De Gent. Septen* 
t r ion .lib. 3. Somnus,i. Mofe. Cic. 

Sono da noyte. §utes noBurnaPlin. 
Sono da íefta.Sanas mertdianus.Celf. 
Seno pezado.Sonocarregado.ifojs&jM 

areias. Cic.Sorxnas gravis,Plin. Sonmus' 
altus, é' gravis.Quint.Cart. Sono muy
to csrregado. Somnas alliffimus.Tit. Liv. 
Também Sopor, is. Mafcie toma por ío
no muyto pezado , particularmente no 
Jivro 21.cap.18.de Plinio, que diz , In
verno unam juncigenus. quod Earipicen 
vocant i hujus fe minefomnumallici, fed 
n.odumfervandarn, nefopor fiat. Ter fo
no pez-odo.Gravt fomno premi, Celf.Dor» 
mire aliam, Juven. Ar cie, ou Artlius. 
Cic.Graviter d emir e.Ctc. 

Sono leve. Somnas levis. A fidelidade, 
6c o íono leve dos cães. Et levifomna ca* 
mm fido cum petlore corda. Lucret.lib.»;. 
Ter o íono leve. Leviter dormire. 

Sc no de quem eftà meyo adormeci
do. Sopor (emtJòmnus.Çluintil,lib.Af,cap.2. 

Sono de bêbado. Sopor temulentus. 
§fuinttl.ibid. 

Tomar o fono. Adormecer. Somnum 
capere.Ctc. 

No íono. In quiete, eu in fomnts, ou 
fecundam qvietem.Cu.Per ftmnum. Caf 

Depois do fono. A fomno. Celf 
Nem he bom final, eftar apertado do 

fenomaisdo neceflario.Neque verofg*. 
num bonormn eSi, fomno ultra debitam ar» 
geri. Celf 

Tornar a pegar no ícno. Repetere fom* 
num. Ctc.Redomire.Celf. (mifí,n.ivi, rui* 

mm.) 

http://p5clocomodem0nic.De
http://21.cap.18.de


SON SOP 715 
tum.) Aacçaôdetornara pegar no fono. SONSO. Malicioíamente fimples. Sub' 
Redormitio, onis. Fem. PUn. dole fine erus,a,um.Ver fine candtdus,a,um. 

O íono he imagem da morte. Mortts SONS-JNETE. ( Termo do vulgo.) O 
/mago efi fomnus. Cie. tom da voz ,queda a entendera malí. 

Tirar o íono. Somnumadimere,(dimo, cia.com que le diz algüa coufa. Voeis 
demifdemtum.) Ctc. Somnum prohibere. fonus , qtiotd quod dicitnr , deprovatur. 
Celf. (beo,bui,bttum.) Nem os cuydados Defte verbo uía Cicero em íentido,pou-
nraõ o falutifero íono. Nec fomnos ab' co diffèrente defte, Nihil esl ,tam bene 
t ampit curafalubres.Virgil.i.Georg. Ho* diclum, quin mole narrando pofit depra» 
racio diz, Somnos avertere. vari. Ctc. i. de Fm. 

Cauíar *ou provocar fono. Soporore, 
{o,a vi,atum.) Stat.Sopire Ttt. Ltv.Somno S O P 
jopire. Ovid. Somnum afferre, Cie. Couía SOPA, SZ fopas. Denva.fe do Italiano 
que faz fono. Somnifer, a, um.Plin. Sopo* Suppa, ou Zuppa,ou do Alemaó Sopp,ou 
ras,a,um. Lacan. do Francez Soupe >que quer dizer o mef-

Adagios Portuguezes do fono, mo. Fazem-íe com bocados,ou íatias de 
Bocejo longo, fome, ou íono. paõ, Sz tem diffèrentes nomes tomados 
Sono de Abril, dcyxa-o a teu filho dor- do caldo, ou outra matéria , com que íe 

mir, Sc o de Mayo a teu cunhado. fazem, como também das terras , donde 
SoNOLENTo,oufomnolento.^W. no veyo a moda dellas. As mais commuas 

feu lugar. íaõ as íopas de vaca.Ha íopas de nata,de 
Sonolento.Metaphoricamente.Sol fo. amêndoa, de queyjo, 8c de qualquer ge-

nolento,id efi, apenas levantado. nero de afiado, Sz fopa dourada, Sz íopa 
Quando a luz duvidofa vemmofirando toftada.Sopa à Italianas6c íopas,ou pota-
O Sol menino,ainda Sonolento. gem à Franceza, 8. c. Sopas de qualquer 

UlyíT.de Gabriel Per.Canr.3.oyt.89. caldo. Panisoffa,jaremalefatia aram. 
SONORENTO. Vid. Sonolento. ( Terá Plur. Fe m.P anis exjure. Ter ent.P anisju-

os olhes aggravados, Sz Sonorentos.No» rulentus, ou juffukntus, ex Celf. ó-Apul. 
ticias Aftroíog.pag.i88.) Sopademel Pants melle foporatus; à 

Se pois tem a meu defcuydo imitação de Virgilio,que diz Offam,mel* 
As condições do defvelo, lefoporatom. 
Que farta defvelado Sopas de leyte. Panis in lacle inbutus. 
Quem iflo faz fonorento ? Varro. Panis ex lacle. Celf. 

Certo Poeta cm hum Soneto. Sopas de vinho. Panis vino intinclas. 
SONORO. Coufa, que tem hum íom imbutas, euinfuecatus. Columel. Panis ex 

alto.Sc claro. Sonorus,a,nm. Virgil, vino. Panis vinolentas. Ex Cie. Panis vi-
E final vos dor à a tuba Sonora no madefatias. Colum.Intrita ex vino.Co* 
Defpertando com ronco fom a Aurora. lumel. 

Malaca Conquilt.livro9.oyr.42. Fazer hüa fopa novinho,ou em outro 
Sonoro Eftrondoío. Vid.no leu lugar. licor. Panem vino, vel aliquo Itqtiore im» 
Lutando Boreasfero,ô'Noto horrendo buere, intingere, ou tnfuecare. Columel. 
Sonoras tempeãades levantava^. Eftar às fopas de outrem. Altení vi» 

Camóes,Eleg. 1. Eftanc.io. verequadra.. Juvenal Saryra 5. Gtiadra, 
SoNOROSo.Sonoro. Vid.no feu lugar. ^./wf. antigamente era o paõ dos Ro-
Sonorofas trombetasincitavao manos jchamavaõlhe aflim , porque o 
Os ânimos alegres refonando. faziaó quadrado. Também chamavaõ 

Camóes,Cant.2.oyt.ioo. Quadro» mela,porque ordinariamente, 
SONSA. Sagacidade diflimulada. Af- as meías eraõ quadradas } Sz chamavaó 

feclada necedade. Tecla fagaeitas.Subdo* Quadra, ao prato, ou fatia de paõ,em q 
laJimplicitas,atis.Fem. punhaó a raçaó. 

Tom.VII. Ppp üj S°P* 
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7*6 SOP SOP 
Sopa. Adagios Portuguezes". Cahio- Vibrare, {o, avi, atam. ) Traz Calepino 

lhe a fopa no mel Naõ ficou fopa por por íynonimos defte verbo eftes quatro, 
ir cihar. Da maõ àboca íe perde a fopa. Movere, quatere, agitare,tratlare. Sope-
Deyt2ríopa5j& ferver, naó pôde tudo far a lança. Haflam vibrare. Gr.Sopeíar 
fer. Sopa de mel, naó fe íez para boca de os dardos. Librare tela.Ptmio. 
aíno. As fopas 6c cs amores, os primey- Ifto diffe o magnânimogaerreyrof\ 
ros íaó os melhores. IfTo quer Martinho, JSSopeíando alança quatro vezes 
fopas de vinho. A húa boca, hüa fopa. ——-———*• Comforçatira. 

Sopa. Eftà bebido como hüa íopa. Camões,Cant 4. oyt.38. No Ccmmen. 
Vino obrutas efi .Vino confeclus ed. Ex Ctc. to diz Manoel de Faria.Sopefando a lan-

SopAõ.Beberraõ.Fíia no íeu lugar. ça,8cc. Eftuvoyendo , y viniendo una 
SOPÂPO. Dar hum fopapo,he quando vez.y otra con Ia lança, aprerandoen Ia 

inchadas as bochechas, íe comprimem mano, que ccmoíaben todos, es cníayo 
cem os dedos, 8c íefaz íahir com força o devalerofo. 
vento; ou quando pondo a maó por ci- Sopeíaríe. Ficar em equilíbrio, fem 
ma de hüa parra, íe lhe faz dar hum efta» pefarmaisdehüa parte,que da outra.Jí 
lo.Sopapo também hevoz Caftelhana, librare,Plin (o.avi>atam.)ç^Aiqmspon. 
mas (íegundo Cobatruvias) es ei polpe, deribusfufpenfum, mtllam w partem mo-
que feda con Ia mano en ei peícueflo, vere.Ex Cicer.(Ficou fobre todas o fan-
debaxo dei papo. to cadáver, Sz fesccommodàraõ em for-

SOPEAR. Deriva fe do verbo Latino ma, queelle fe pudefle Sopefar, fem ca-
Sopire, que vai o meímo que Adormen* hir, nem deícornpor. Trasladarão de S. 
tar, Sopear hum motim. Seditionem fe* líabel, pag^o.) 
dare.C1c.0u Comprimere.Tac. Sopeíar. ( Termo de alta volateria.) 

Sopear a ira. Iracnndiam, iras remitte» He,tendo osGaviães, ou Efmenlhães 
re. Cie.Virgil. tomado os paflarinhos, fugirem com el-

Dor íopeada. "Dolor foporatus. Qaint. les nas mãos aos caçadores , o que tam-
Curt. bem fazem algüas vezes os Açores com 

Sopear as payxões. Franare animam, as perdizes na caça. Diogo Fem. Caça 
Cupiditates, coerecre,comprimere, repri» da Altenar. pag 2.verí. Querem alguns, 
tnere .Cie (Vencendo, Sz Sopeando asce- que íopeíar íeja dar a Ave de rapina com 
cupifcencias.Pinto,Dialpart.2 pag.87) apreíahum pulo,8c outro pulo diante 

Sopear o orgulho. Sedare altqaantif* do caçador. Coram venatore fubfaltare, 
ptrarrogantiatn.Cic. (oiavi,actim.') 

Sopeado jàorumor. Refrigeraío jam SOPETEAR. Molhar muytas vezes hü 
fermonehominum.de. bocado, ou faria de paõ em algum licor. 

Sopear alguem. Aliquem mollire. Ter. Frufltim, eu offam panis in aliquem tico* 
Ânimos alicujus mollire. Placidnm ali* remidentidem mtingere.(go,tinxi,tin* 
quem, moMemquereddere.CicVid. Abra* ciam.) ( A mefa he o chaó ,a louça húa 
dar.Aplacar,6cc. efcudella,em que todos metem a maõ, 

pois para Sopealos , è' vencellos, & Sopeteao, Godinho, viagem da índia, 
No poder de feu gr andefenher 10 106.) 
Bafiarx rompermuros,& efiacadas. SCPHETÍM,8C Soterím.Termo daan-

Iníulde Man.Thomàs,liv.9.oyt.ii7. tiga juftiçados Hebreos. Per mandado 
SCPEIRO. Tigela íopeyra. A que tem de Deos, em cada Cidade poz Moyfés 

fundo para fopas. Profunda fcutella, a. huns Juizes, affim chamados. Sophetim, 
Fem. no Hebraico quer dizer Jutzes,Soterm, 

SOPESAR. He tomarem certo modo o na vulgata he variamére traduzido. Mas 
pezo a hüa ceufa comprida.como lança, (íegundo a tradicçaó dos Judeos , quer 
pique,8tc. para atirar com mayor força, dizer, Mini (ir os de Juftiça, v. g. Meytt-

nhos, 
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trhos, Alcaydes, Sz outros Executores, nes, mas deve de fer em algüa obra per-
Davaó-leefte6 oftkicsaLevitas.no r e y dida, porque fegundo Murero , 6c L ip . 
nado de David, houve até íeis mil. l.Pa- fio,nasobras,que nosficàraõ defte Ora
ra/. 26» 29. Eftes faõ os Juizes ,que Jo- dor, naó íeacha a dita palavra nefte fen-
íaphattornouapòrem cada Cidade, Se tido. 
aos quaes deu taõ bellasinftrucçóes. Sophifma, também fe chama qual-

SOPHI, ou Sofi.Graó Sophi, he o ti. quer razaõ falia ,com vifos de verdade, 
tulo dos Reys da Perlia, defde o anno de Eylos foltos, eylos pre fos 
1370. em que Scháh Ifmael.de paftor De fe', que nao de Sophifmas 
que era, depois deconquiftar os Turcos Quer Deos os peytos ocefos. 
muytas vezes,fe fez Rey da Perfia,Sz íe Franc.deSà,Satyr.2.num..22, 
fez chamar ,Ifmotl Sophi, como cabeça SOPHISTA. Antigamente era efte noí 
da Seyta dos Sophís, affim chamados da me honorífico, 6c fe dava naõ fó a Filo-
palavra Arábica Souf, ou Sof, que quer fofos, Rhetoricos, Sz Declamadores, q 
dizer Lãa -, & os defta Seyta, como op- mifturavaó com a Filofofia, a eloquen -
poftos à dos Turcos, andaô veftidos de cia; mastambem fe chamava Sophtifa 
lãa, 8c até nos feus turbantes naõ trazem qualquer que fabia com excellencia a Ar. 
ouro, nem prata, nem feda algúa, mas fó te, que proíeíTava; tanto aflim , que nas 
hüa eípecie de borla de lãa.Querem ou- memórias da Antigüidade achamos Poe. 
tros,que Sophi fe derive do Grego So» tas, Médicos, JuriícófuItos,6c até Theo-
phos,que vai o mefmo que Sábio , 6c en- logos, Sz Efcrítores Ecclefiafticos , com 
treosMufulmãosíe toma por Filoíofo, otitulodeSophiftas. Mas defde o tem-
íeparadodo commercio do mundo, Se podePlataõ,6cde Filippede Macedo* 
profeflor da vidareligioía. Na opinião nia, na Grécia perdera efte titulo o feu 
de outros Sophiquer dizer Puro na fua luftre pela torpe cobiça de Prrta^oras, 
Religião ; Sz como taes na fuaeftimaÇaó, Hippias, Prodico, Sz Gorgias , que dan • 
os Perías defprezaó os Turcos , que fe- do liçaõ aos íeus eítudantes por dinhe y-
guem a Seyta de Ornar ,Sz naó a de Ali. ro,fizeraõ da Arte da Eloqüência húa 
(Hum Monarca raó poderoío como o íordidanegociação. Contra efte gênero 
Sophi. Queyròs, vida do Irmaõ Bailo, deSophiítasfez Ifocrates húa Oraçaõ; 
P^g-ST^) 8c na Epiftola 29. fegundo a interpreta-

I S O P H I A. Cidade da Turquia Euro- çaõ de Lipfio, lhe chama Seneca} Char» 
pea, Sz cabeça da Bulgária, Dizem , que lataens, Qrculatores Sophifias , porque 
fora edificada pelo Emperador Jiftinia* andavaõ pelas Cidades,enfinando.Sz fa* 
no. Hojehe Refidencia de hum Baxà. ze.ido hüa vãa oftentaçaõ da lua elo-
Sophia,a.Fem. quencia.Hoje chamamos Sophifta ao Lo* 

i Santa-Sophia. Hoje Meíquira prin- gico, 8c Dialeclico, que com fallacias 
cipaldeConftantinopla. Vid. no íeu lu* procura períuadir mentiras.ao Filoíofo, 
gar* Santa Sophia. <Sz Theologo. que com artificioías fubti* 

SOPHISMA,OU SyllogifmofofifticOjhe lezas corrompe a folida íubftancia das 
aquelle,quede coufas,q parecem prova. íciencias. Sophifies, a. Mafc.Cic» 
veis, Sz naõ o íaó, parece que tira hüa Sophifias me foi def ef os 
conclufaó certa, Sz he eoganofa.Ha mui- Com feus enganos, &fcifmas. 
tosgenerosde Sophifmas, a faber,So- Franc.deSà,Saryra 2.num.32. 
phifma deequivocaçaõ , de amphibolo- ("Mulher muy Sophtãa,Sz de fubtiliífimo 
gia,decompoíiçaó, de divifaó, 8cc. So» engenho.Leonel,Georg. de Virgil. pag. 
phifnta,atis.Neut. Ctc.Captio diakclica, a. 15 2. \ 
Fem.Captiofa,&fallaxargumentatio,onis. SOFISTERÍA Coufa fophíftíca. Appa-
Fem. Na Epift. m.aít irmaSeneca, que rencia,enganoía, Sz falfa. No fentido na-
Cicero chama aos Sophifmas CavilUlio* rural he 3 zzc\b de alterar, ou adulterar 

com 
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com mifturas qualquer droga, mercan* fiveis procurem quebrar a ponte}' Sz que 
cia, ou metal, 6c chamalhe Plinio AdaU entretanto íoportaria,quanto o pôde hü 
ter aiio,onis.Tem.SofiíXeúa he maisuíado fó homem, toda a violência do inimigo, 
ro íentido moral, Sz poderàs chamarlhe Itaqae monere, practpere,ut pontem fer» 
Faca s,i. Mafc, eu hic efum lenocinium ,ti. ro, tgni, éf quacunque vi poffent, inter» 
Neut ( VariasSophtfieriastem excogka- tnmpant-.fe tmpetam hofiium , quantum 
do a liíonja, p2ra fuavizar o governo da corpore unopoffet obfifii,. excepturuw. Tit. 
Privança. Varei. Num.V0calpag.497.) Liv.Antei,ou depois cefles infinitivos 

SOPKISTICO.Coufa de Sophifta.Cou- le pôde fubentender o verboinfislit ou 
íj.na appsrencia vetdadeyra, 6c na reali- outro íemelhante. Pelo eípaço de algum 
dzde falia. Argumento fophiíiico. vid. tempo íoportou tom elles o primeyro 
Sophifma. ^ííi.Sophifta. ( Affirmão o choque, 6c a primeyra fúria da peleja. 
Sophifíico por certo.VarelkjNum. Vo. Cum his primam periculi procellam & 
cal,pag.$42j quod tumultuofiffimum pugna erat, pa» 

SOPINHA, Diminutivo de fopa. Sopi- rumperfufiinah.Tit.Liv.{Soportar a vio-
r.hasdtkytt.Cfiala panis,lacle madefa. lenda da artilharia. Method. Lufitan. 
ãa. ou in lacle intrita,arum.Fem. Plur. pag. 153.) 

SOPOR. Vtd. Suppor. SCPCSTO. Vid. Suppofto. 
SOPORADO. He palavra Latina de So» SOPRAR. Afloprar Vtd. no íeu lugar. 

poratus,a,um. Soprai. Metaforicamente.Sopralhe a 
Me lie foporatam, & medicatis frugibus ventura, ou a fortuna , id esl, fuccedeo. 

offam. lhe bem nos íeus negócios , favorece a 
Virgil. Falia no pão, que untado cõmel, fortuna as fuás emprezas. Secundo vento 
adormentava. cur fum tenet. Cie. ( Soprarlhe tanto a vê-

AllifeviaCerberoinàinado, tura.Mon. Lufit. Tom. 1.142. col a.) 
A quem de maffa Soporada lança (Por lhe Soprar melhor fortuna , ajun-
Circegrao parte, & logo refuptna tou cruzados. Correccão de abufos, pag. 
A informe cabeça a fera inclina. 18 J ( Sc lhe não Soprara a ventura em 

Clyf.de Gabriel Per.Cant,4 cyt.34. cerra Armada ,que os favoreceo. Mon. 
SopoRÍFERO.Couía,que faz dormir. Lufif.Tom.i foi.85.col a.) 
Remédio Soporifero. O que provoca, SOPREZAR. Fazer preza. Navio ío.' 

8ccaufa fono. Medicamentamfoporiferü, prezado.Ode que os inimigos fizerão 
ou Soporum. Soporifer,a,am he de Plinio; preza. Navis capta ab hofiibus. ( As galés 
Soporas ,a,um ,heàe Lucano. ( Defob* Soprezadas, erão todas as que não íepul-
ítruenfes,anodynos, Soporiferos.Correc* tou ornar Mon Lufit. Tom7.pag.412J 
ção de abufos,p:g.2io.) SOPRIÔR. O Religioío, que governa 

SOPOROSO. Somnclento. Vid. no feu na falta, ou auíencia do Prior. Prioris 
lugar,£ Outros enfermos davão em So» Vitorias Vid. Soprioreza. 
porofos, commodcrras.Correçãodeabu. SOPRIOREZA. A Religiofa que faz as 
fos,pag.265.) vezes da Madre Prioreza. Na fua Epj. 

SOPORTAR. Sofrer com paciência. So. graphica, pag.126. EftranhaBoldonio,q 
portar hüa dòr. Dolor em tolerenter pati j íe tenha aUtinado efta voz em certo epi-
Patienter,ou placide dolor em ferre. Cie. tafio, que íeacha numa Abbadia de Re. 
( Para Soportar o que padece. Carta de Ügiofas de S. Bernardo, aonde fe IcSttp. 
Guia,pag.141.verí.) prtorifa,Sz lhe parece melhor chamar* 

SOPORTAR. Refiftir. Ter mão.Sopor- lhe Antiflita Vicaria,ou Prcantifitta,ou 
.ou elleíó todo o impeto dos inimigos. Proprafacla, ou Promater, ( fobenten-
Contra omnes hotiiü copias tenuit folus.Ex de-íe Sacrarum Deo Vtrgmum.) 
Ctc. Por iflo lhesencommenda,quecom SOPRO, Vid. Aflbpro. 
ferro, 8cfogo,8c por todos os meyos pof. SoQUE*ixADo.Oque tem coufa, que 

t 

tcaia 
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toma o quey^debayxo. Roftoíoquey ris,-. afftm chamado de íeu Fundador 
xado. vid. Soqexyxo. Rober,toSorbon,ou de $eibon2,bfmoler 

SoQ-jBI>XOkTouC<idode mulher, hoje de S, Luis Rey de França. O Cardeal de 
P*?«c© uiaidm He húa íoafoa aa cabeça, Richelieoreedj6cou efte ColJegio com 
cujas pontas, paííaõ por bay*° 4° s quey* grande magnificência, A's vezes, por cite 
xos, até fe; mecterem nascUíbras, que noine Ji?r^»<a, íe entende toda a Uni-
vemda-s faces, ou fe pregarem n» cabe. verfidade Panfieníe, a qual foy fundada 
ça. Soqucyxar húa toalha» he darlhe efte no anno 4e 701. por Carlos Magno , à 
&eyto. Tampem fignifica SoqueyxoeG ioftancia de Alcuino , Orador TPoeta, 
ternodo». cor» que as mulherescingem o Filoíofo* IylAthemati.ço,, Sz Theologq 
q^eyxo debayxo. WÜgne, Abbade da Ordem cie S. Isento, 

D-a/íWfotSoqueyxada & fourados primeyros Dcutcres da dita 
Era tão mxofoo, geyto,, Univerfidade,.a quaj" confta de íeflenta 
Queo qaeyxocahiaa quantos Sz três Col legios , edificados em diffe» 
Olhavao para oSoqueyxo. rentes ruas, ou fitios 4o Bayrro de Paris, 

Certo Poeta em Romance a huns en» a que vulgarmente chamão Univerfi* 
contros. Diziaoutro Poeta: dade. No Collegio deSorbona aíliftem 

Toalhinha Saqueyxada, em bellos quartos trinta 6c íeis Doutores 
Tinha com muyto defdem, em Theolegia y Sz íaó os que ordinaria-
Qtte ver deyxa efcafamente, mente chamão Socii Sorbonici. Tem o 
O que he muyto paraver. dito Colljegiofeis profeífcres, ou Lentes 
SoQtfiRjOuSuquir. Comer y Sz mais de Topologia, cujas lições publicas fe 

propriamente, comer às eícondidas. repartem pelas botas do dia.Tem grade 
concurío de Eftudantes,porque todos os 

S O R queemFrançaqueremtet nome,procu-
ráo graduai fe em Sorbona. Sorbona, a. 

SCMBL. Pequenorio de Portugal, que Fem. Querem, alguns, que Roma lhe te-
(fegundo Vafconcellos, citado no Lexi- nha dado efte nome , como íe quizera 
con Gsographico de Baudrand ) fepàra cQámarlhe Soro? bona. 
o Alem-Tejo da Eftremadura,6c íê mete SORÇA. Segundo O P Bento Pereyr.no 
no Tejo, junto a Salvaterra,nove legoas Thefouro da lingua Portugueza, he íy • 
de Lisboa. Sub.ur,urus, ou Sor ,que af. nonymode Çapoeyra. Vid. no íeu lugar. 
fim lhe chama o dito Vafconcellos, Def* SORDES. He palavra Latina, da qual 
criptioRegniLufitaniipag.ã,i'\,. uía a Çwurgia, fallando em. húa das três 

Sôr. Diminutivo ,ou fyncope de So» maneyr.a$ de matéria, que fe faz nas cha • 
w.dicção Latina,que quer dizer Irmão-. gas. Efta, a que chamão Sordes , he húa 
hum, 8c outro, a faber Sor, Sz Soror, íe matéria groja, Sz pegajoía , feyta da fu* 
diz das Religioías. (Sor Maria, Sor An- perftuidade dos humores groflos, Sz vií-
ton. Agiol. Lufit.Tom. i. 242.CQI.2.) cofos.6í como, tal fica pegada às chagas, 

SÔR A. Cidade Epifcopal, Sz Ducado Sz não íóíe acha, nellas.porçm fempre íe 
do Reyno de Nápoles» na Província de cria em noflb corpo, como notou Gale. 
Labqr, nos confins do Eftado Ecclefiaf. na Vtdnerisfordes , ium. Fem. Plur» ou 
tico. Sora^e Fem. (Soraxou Soria,Cidade pusfordidum. ( Matéria pegajoía.Sc grof-
de Campania,Martyrol. em Portuguez, fa, à qual c\&mlp,Sordes. Recopilaç. de 
pag.497.no índice.) Cirurg.pag.234,> 

Sora. Cidade de Dinamarca ,na Ilha SORDÍCIE. ( T^cmo ca Cirurgia.) 
de Selancjja. tem hüa celebre Univerfi. Matéria iuja, que fe cria nas partes inter-
çUde. Sora,a.Ftm. nas do corpo, ou nas.chagas. Vid,§osdes. 

SORBONA. He o primeyro,St mais il- ( Sealiropãoa,s partesiuternas da ó>v//-
luftre Collegio da Univerfidade de Pa» cie,, cauíada des bumores immundos. 

Re* 
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Reccpilação de Cirurgia , pag, 305.) mouonome da Cidade dcSona , onde 

SORDIDAMENTE. Com modo fujo, íe fabricava. 
( no íentido metafórico.) Sordidè.' Cie. Soria. Cidade de Caropania.p/i.Sora. 

SORDIDEZA. Torpeza. Turpitudo , SORITES.(Termo da Lógica.) He 
inis. Fem.CicfAs demazias, SzSordide* palavra Grega,que vai o mefmo que 
zas da gula. Lcbo,Cortena Aldea,Dial. montão, ou monte de muytas coufas -f Sz 
7-pag.i78J Sorites, he hüa eípecie de fyllogifmo de 

SÔRDI DO. Sujo. Sordidus,a,um.fíorat. muytas propofiçóes amontoadas,de ma-
Sordtdior , Sz fordtdiffimus íaõ uíados. neyra, que o predicado da primeyra fi-
Ufajuvenal do dim\r\u\'xs o Sor didulus, ca íugeyto da fegunda, Sz o predicado 
éCjHm,{ Os lugares obícuros,8c Sórdidos da íegunda íogeyto da terceyraj Sz aflim 
mais íe fcgem , do que íe írequentão. dos mais, atéquenaconclufaõ íe colhe 
Carta Paftoral do Biípo do Porto. pag. o predicado da ultima do íogeyto da fe* 
250.) gunda.comoíe vè nefteexempIo,toma-

Alivpamos as naos,qae dos caminhos, do da arvore de Porphyrio. 
Longos domar ,vmi Sórdidas, ô im- Todo o homem he animal, 

mandas. Todo o animal he vivente, 
Camões, Cant.-y.oyt.79. Todo o vtventehecorpo, 

Sórdido. MetaforicOjBayxo, vil, 8cc. Todo o corpo he (ubslanciã 
Sordtdtis\a%am.Cic.A mais íordida plebe Logotodo ohomemhe Jubfiancia. 
da Cidade. Sordes utbts,&fax. Cie. Sorites, a. Mafc. Ctc. 

A vófoutros tatr bem nao tolhe omtdo SORNA Deriva-ie do Caftelhano Sor* 
C~ Sórdidos Galegosdurobando. ra,que heolaftodonario}queaífimco-

Camões, Cant 4.oyt.io. mo o muyto lafto faz o navio carregado, 
Homem fordido. Avarento, Eícaflb. Sz ronceyro } aflim Sorna,he o muyto 

HorKofordidus.Cic. vagar, Si tardança ,particularmente no 
Lucro fordido. Tnrpe lucram. can inhar. Lentus,ou tardus tnceffus,us. 
Chaga íerdida , eu fuja. Vid. Sujo. Mafc. 

(Mas comellashúa chaguinha Sórdida. Vindes com maytaSorna 
iMadeyra,i.part.cap4.riUm.2.) A darhumfabaotaofroxo 

SORDIKA. Vid. Surdina. A quem nao hepoucaroapa. 
SORDIR , eu Surdir. Sahir fora da Antônio da Fonfeca num Romance. 

*%ua.Emergere,1 gojtr.erfijnerfum.jCtc. Aquelle que anda com íorna. Tardii 
Soid odomarhüa Ilha.Emetfitema* gradas,a%um,Poeta,apud Cie. 

rilnfula. P/7w.(Ccmeçou a Scrdir lebre Sorna. Algüas vezes íe toma por va« 
a vaga. Jacintho Freyre, pag. 28.)fPor garcío, preguiçof©, Szc. 
íerem de matéria pefada,não Surdem a SOR o. He aquelle leyte acoío, 8c cla-
cima, para fe ver o corpo. Barros,2.Dec. ro, que pelo ácido fe íepàra do coalho. 
fel.187.col4.) (Huns fearTogavão, que Medicamente fallando Soros de leyte, 
nãoSurdiae mais. Chron.del-Rey Dom íaõ a agua, ouaparretenuiflimadomcf-
Joãol. foi 293.C0I.2.) mo leyte, feparadodas partes caíeoías, 

SÔRIA. Antiga Cidade da Hefpanha Sz butyroías. De como íe prepàrão íoros 
Tsrtagoneníe,pouco diftantedas ruinas de leyte de cabras,de burras,6c das doen-
da fan oía Numancia.Soriaa.Fem. (Em ças paraque aproveytão. Vid. Polyanth. 
Sôrta, dia de S.Domingos Abbade.Mar. Medic.de Curvo, pag. 445. Serum , i. 
tyrol. em Portuguez, aos 22. de Janey» Neut,Virg. 
JO. ; Soro. Humor piruitofo no faffgue 

SÒRI A. Eípecie de burel, de que fa- humano. F,d.Serofidade.^.Seroío.(0 
zc m t únicas interiores os Padres Capu* beber agua demafiada enche as veas de 
chos dè Pcrtugal. Supponho, que to- Soro. Luz da Medic. pag. 16.) (Sangue 

groílo, 
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groífo , cheyo de Soro.Sz agua. Correc* queria. Filf:i-n vulr.inmdcns. Terem ( O 
çãodcabuí:;s,p3íz.;7.) mtfmoCitáo nio pode deyxar de Sc-r» 

SoROMENHO.Planta,quedàhúaciíta rir. Macei ->, Do -xunio íobre a Fortuna, 
de peras pequenas,redondas,8c bravas, pag.153.) (Sorrit'do-ferepetio,Szc.ibid. 
Achras,odis, Fem. Columel. He palavra pag.217.) 
Grega. SORRISO. Rifo brando. Ri fus lenis. 

Soromenhos. Appellido em Portugal. Vtd. Sorrir. 
Trazememcampo vermelho hum So* S O R T E . Tudo o que fuccede acafo 
romenko, no meyo de hüa flor de Lis de íem principio cerro, nem caufa conheci, 
ouro. da. Cuydàrão muytos ,que Sorte era o 

SOROR. 'HC palavra Latina , que vai mefmo que F0rtuua.N0 templo de Pre-
o meímo que Irmão. Ufa-íe entre Reli- nefte, Cidade de Itália,era a Fortuna 
giofa*. Soror Maria,So) or Francifca, &c. venerada em figura de duzs Irmãs, que 
Soror, ts Fem.Vid Sor. reprefentavão as Sortes -, mas (como ad-

So RR ABAR. Obfequiar. Andar atraz vertio Antônio de Soufa de Macedo, no 
de alguem. Cortejar. Sorrabar os minif. íeu livro do Domínio íobre a Fortuna ) 
tros. Publica rei adminiftratores affeclo» enganàraóíê, porque Sorte •, propriamé* 
ri, (or,atus fum.) Cie. te era a que lançavão com caracteres , Sc 

Folgão todos de fe ver forrabados. ínperftiçóes,paraquedoquenellasfahif-
Affeclarife omnes cupiunt.Enn. íe,íe vieíTe em conhecimento de algüa 

SORRATEIRO. Parece corrupção de coufa oceulta. Taes erão as Sortes, que 
Surrepticio, tomado do Latira Subrep* fecelebravão em Prenefte, chamavãoíe 
titius, que vai o mefmo que tirado a fur- Divinatórias, 6c fe tinhão por Oráculos, 
to, às efcondiias,8t com engano,porq o porquealgüas vezes reípondião nellas 
íorrateyro he fagaz com malicioía d:f* os demônios. Eítas nada tinhão de For-
íimulação, para alcançar o que pretende, tuna, poisnem daváo,nem riravão : fó 
Ver(utus,a,am,ou Verfufe maius. Na Co- naquella reputação errada moftravão o 
media intitulada Pfeud. Acl.4. Scena 3. que jà tinhão, ou havia de fer. Havia ou« 
diz Plauto, Hominem non vidi, magis trás Sortes, como as que hoje lançimos 
verfufimalum. Segundo Calepino,ver* porefcritos,ouporfavasem vafos.asde 
fatusvil o mefmo que Calltdus ,qui mo. jogo de dados, Sc modos íemelhantes, 
do hoc, modo illud at vifumfucrit ,fimu. porque fihem defignadas eleyçóes,ou os 
l*t,&fe in omnes ver tit fpe cies. que háo de obrar em algüa occafião; ou 

Olhar com olhos forrateyros. Limis a quem íe ha de dar, ou tirar algüa couía. 
afpeclare. Terent fíobentende»le oculis.) Ufavãofe nos Exércitos, para decidir 
Afpicere limis ,\o\i limdis oculis. Plaut. as competências dos Capitães, fobre os 
(Tem o olhar Sorrateyro, como de por- lugares na marcha , ou na peleja; forão 
eo. Itinerário de Fr.Gafpar de S.Bernar» celebres nos jogos Olympicos , lançan» 
dino, pag.80.col.3J Falia do Elefante. do.fe em vaíos com letras diverfas, 6c os 

'Por minas ordenao hazes dous Atletas , que tiverão efentos da 
MordemcomoSorrateyros, mefma letra,combatião ambos. Por el« 
Falfos guerras, (alfas pazes, Ias íe finalavãode entre os Magiftrados, 
Pelles de manfos cordeyros, quem havia de julgar as caufas, por fe ti-
De dentro lobos roazes. rar eícrupulo aos litigantes, de que fof. 

Franc.de Sà.Satyr.l.num.29. íem alguns eleolhidos pela parte contra-
SORRIR Rir branda, 6c modeftamen- ria;por iflo Virgílio chamou ao juizo 

te, com graça , Sz moftras de amifade. Sorte-, Nec vero L a fine Sorte data, fine 
Sabridere,[ deo,fi,(um. ] Cie. jndice fedes. -yEnetd.G, Nas letras fagra. 

Sorriríe para alguem. Alieui leniter das mandava Deos l?.nç3r Sortes, para 
arridere. Ctc. Sornndo-íe com velha- partilhss,& coutes, qíc havião de fazer. 

Vtd. 
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71 * SOR 
Vid. Levit.i6,%,rmm.i6.tf Acl.1.26.0 
Direyto Civil manda ufar de Series em 
alguns caíos. O canonicoas prohibe to* 
talmente na? eleyções- em outras mate. 
lias ss spprova, 8c reprova variamente, 
nos Textos, com 1 uas Glofías,8* em Sa n-
to Thomàs íe pôde ifto ver. Daquelle 
ccftcmenafceochamaríe Sorte ao qui
nhão, que coube a alguem em partilhas, 
Sz aocfficio,cu eftado ,que cada hum 
tem, Sz à geração, Sz qualidade do ían
gue, como que lhe coube por Sorte. As 
ordenadas por Deos nada tem de Fortu
na ; o Senhor as guia', das outras conlcf-
fa Cicero, que erão temerárias, caluaes, 
Sz íem razaõ ; porém Salamão difle me* 
lhor.que íempre fahião temperadas pe
la Providencia Divina. Sortes mtttuntur 
in finam, fed à Domino temperantur.Pro* 
verbior.16 35. NaChriftandade quando 
não intervém couía algüa contra a Reli
gião, juítiça, ou boa razão, faõ permit-
tidas as fortes; 6c íe o direyto não hou-
vera prohibidoíortearem-íe as eleyções 
Ecclefiafticas, não fora peccado fortea-
las; cornopareceo naelejçãodeS* Ma-
thias. Na Univerfidade de Coimbra,en» 
trãocsjuriftasem Sortes , para as con* 
clufóes, nefta fórma.Toma o Secretario 
os nomes em hum rol, de que faz tantos 
papelinhos, quantos faó os nomeados, 
Sz corrados , 8c dobrados os deyta em 
hüa boceta,bem revoltos. E hum dos 
Eftudantes tira eftes papeis hum, 8c hü, 
Sz o Secretario os efcreve pela ordem , cj 
íahem no livro dos aflentos da dita ia-
culdadc, Szc. 

Sorte, ou fortes , que fe lançavão na 
eleyção dos Magiftrados, ou na eícolha 
das Províncias, ou outras coufas íeme
lhantes, que dependião da lorte. Sors,ou 
Sortes, no plural,tium.Fem.Cic. 

Adagios Portuguezes da Sorte. 
Onde não ha morte, não ha mà íorte. 
A mà forte, envidar forte. 
Quem afortealheyaeftima,afuadeief« 

rima. 
Quando nefte cargo a forte vos deu a 

íuperintendencia das águas./» eomogif» 
trata, ciin.tibt aquariaprovtncia forte ob* 
tigifiet. de» 

SOR 
Se ves coubefle por íorte o governo 

de África, ou de Hefpanha ,ou das Gal. 
lias. Si te fers Afns,aut Htjpanis ,aut Gal» 
lisprafeciffet. Cie. 

Póem-íeacouíaem fortes. Res revo-
canti.r ad for tem.Ctc. 

Lançar fortes. Sortire, ou Scrtesdace» 
re. Cie. 

Sem lançar fortes. Sine forte Cie. 
Cegamemecahiaafortenos q tinhão 

menos capacidade. Sors deerrabat adpa. 
rum idôneos. Tacit. 

Por íortes. Sortito. Adverb. ou forti* 
tione, ou for ti tu, Ablat. CiC. 

Em quanto íe tirão íortes. Dum for* 
tio fit. Cie. 

Foy neceflario, que ifto mefmo íe fi. 
zefte por íertes. Sortitione id ipfumfa-
cíum effe oportuit. Cie. 

Para não ficar muyta gente condena
da à morte, quizerão que por efte modo 
íe tiraflem por íortes as vidas. Ne nimi* 
rum malti panam capitisfhbirent, ideirco 
tllafortttio comparai a efi.Cic. 

Determinarão os noflos antepaflados, 
que no caio que muytos Soldados com-
metteflem o meímo crime militar.fedif-
tribuiflepor íortes ocaftigo , para que 
todostiveflemmedo ,Sz foflem poucos 
os caítigados. Statuerunt ita maiores no» 
(lri,utfidmultis effet fiagitiumreimiltta» 
ris admiffum , fortitione in quofdam ani. 
madverteretur; ut metas videlicetad om
nes, peena ad poucospervemret. Cie. 

Ser eleyto para hum officio íem tira* 
íortes. Renimttari extrafortem. Cie. 

Fez hum bugio cair a uma,8c foy cau
fa, que íe não tiraflem as íortes. Simiaur» 
nam everttt, fortem dijfipavit. Cie. 

Caber a alguem hum cargo em forte, 
Magifiratam foríin. Cic.y. Philippic. 

Tocoulhe ifto por íorte. Id et forte ob* 
venit. Ex Cicer. 

Caber em íorte, também fe diz de 
couía que íuecede acaío, fem tirar as lor* 
tes cEícolhtOjCU lhe coube em Sorte 
para alojar as íuas companhias hum dif-
trito das terras do inimigo. Lobo, Corre 
na Aldea, Dial.15.pag.259) 

Jà era chegado o anno tm que lhe fo
cava 
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cava tirar por Íortes o governo da Afia, 
6r da Airica.Aderat ii annus,quoprocon. 
(ulatns Afia, África que fortiretur. Plin. 

Bilhete das fottes, ou outra couía íe
melhante. Sortes, ium.Fem.Plur. Lançar 
as íortes na urna, ou vafo, deftinado pa
ra ilto, (íegundo o coftume dos Roma. 
nos) Conjtcere fortesinhydriam.Ciç. Ti
rar o bilhete das íortes.^ríi*»! trahere» 
Sueton. A acção de tirar as íortes. Sor» 
titus,us. Mafc.Cic. Aquelle, a quem coube 
algüa couía por íorte.Sortitus,o,um.Virg. 

Sortes. Nas que hoje fe permittem pa
ra algum bem publico( íe mete húa certa 
quantia de dinheyro,com hum mote a 
arbítrio da pefloa, Sz íe o bilhete, que fe 
tira, vem negro, íe ganha mais , ou me
nos, íegundo o numero, que íe confronta 
com o do livro das fortes. Ludicra for
tes,ium. Fem Plur. Ludicrafortitio,onis. 
Fem. O livro das íottes.Sortiam, ou Sor» 
tttioms liber. Ganhou muyto nas íortes. 
Multa ei fortitb obtigerunt. Sortes felictter 
dnxit. Tirar as íortes. Sortes ducere , ou 
educere. 

Ganhey nas fortes trinta patacas. Tri» 
gintanummos argenteos (or ti tus fum, ou 
mihi forte obtigerunt triginta nummi ar» 
lentei. 

Sortes.Nojogo dos dados,quando ía
hem ternos, ou quinas, ou íe nas,eftes nú
meros íc chamáo Sortes, porque com el
les íe ganha. Segundo o jogo dos Anti
gos , Senas nos dados eraõ Sortes.Sz cha-
maváolhe Senio,onis,Mofç, Na Satyra 3. 
diz Perfio. 

Jure etonim idfummum, quid dexter 
fenio ferret 

Seire erat in voto. 
Porém também o Senio às vezes era 

Azar, a que os Romanos chamavão Ca» 
nis} 8c íuccedia ifto num certo jogo par
ticular, em que quem lançava Senas, ef
tava obrigado apor no jogo certa moe
da :como fe vénuma carta de Augufto 
em Sueton. Martial. lib.l$. 

Non mea magnânimo depugnat tefiera 
talo, 

Senio nec nofirum cum cone quaffatebur. 
(Tão direytos eftão os dedos com as 
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SOR 733 
Sortes, como com os azares. Viey r. tom. 
7-Pag-44-) 

Sorte. No jogo de cartas , a que cha
mão Prezas , os nomes das fortes íaó 
Dtreyta,Liqaida,Prezo,Grande forte,& 
Rifa, que he a menor íorte. 

Sorte. Em feitas de Touros, Juftas, 
Scc.8c também em efcaramuças milita. 
res, fazer húa boa forte,he executar com 
felice fucceíTo qualquer coufa concer
nente à p*r fey ção dos ditos exercícios. 
Fazer boas fortes em feitas de Touros. 
In Taurorum agit attone,for tuna profpere 
fungi; Profpero exiíu cum Tauro luclari. 
Sahio muytas vezes a eícaramuçar.Sc fez 
boas fortes. Levia fape pralia profpere 
initt, ou inivit. ( Fazia boas Sortes com 
a fua gente. Telles, Hiftor. da Ethiopia, 
pag.135.col.!.) Falia em efcaramuças. 

Sorte.Maneyra. Modo.Medas,•'.Mafc. 
Ratio,onis. Fem. Cie. Deita forte. Aflim. 
Itatoufic, ou hoc modo, ou hoc potlo. CtC. 
De íorreque. Ita ut, ou adeò ut com íub^ 
junclivo.Obrar, ou fazer de forte, que, 
&c Ejficere, ou curare ,ou operam d are, 
ou eloborare, ut &c,zom íubjunclivo.Gf. 

Sorte.GenerojCafta, 8cc. Genus, eris. 
NeutèCic.Tendo explicado efta íorte ds 
diíputas. Expltcatis his genertbus, & mo» 
dis dtfceptatiomtm. Cie. Ser fincai a: em 
toda a íorte de Artes. Inomnt genere ar» 
tiumexcellere.Cic. Eu nomeara hum E. 
paminondaSjhum Annibal , 6c homens 
defta forte. Epamtnondas, atque Anniba» 
lem, atque ejus generis homines nomina» 
rem.Cic. Ha húa íorte de gente,que, Scc. 
Efi genus hominum, qui, &c.Terent.(üra 
grande o numero de toda a Sorte de ge
re. Lucena, Vida de S. Franc. Xavier, 
fol.óp.col.i.}(Para matar a Cicero, 6c 
outros homens de Sorte. Monarch. Lu
fit. Tom. 1. foi. 343. col. 1.) (Coftu-; 
mão alguns homens de grande Sorte. 
Carta de Guia, pag. 106.) Homines fum» 
mo loco natt.Ttt. Liv. (Efte dano com» 
prende mais aos homens de inferior Sor» 
te» Ibid. pag. 133.) ínfima fortuna, ho» 
mines.Cic. 

SORTEADO. Baftecido, ou guarneci-
do das coufas q lhe convém. Infiruclas, 

Qqq ou 
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ou paratfis,a,um,Cic.Vid.Sortear. ( Poz a Silveira com feu tio D.Gregofio de Cafc 
companhia de verga dalrocincoenta va- tellobranco , Conde de Villanova de 
íosSorteados , guarnecidos de ftte mil Portimão,íe uniraóeftes dous Conda-
homem».Caürioto Lufit, pag.19.m31) dos. 

Sorteado poríortes.^/W.Sortear. SORTIDA. Sahida de hüa parte dos 
A Sorteada> & mifera donzella. cercos contra ,os cercadores. Eruptio , 

$arretto,VidadoEuartgelifta66. 8. oms.Fem.Cafar. 
SORTEAD.OR.JO que íorten. Sortitor, Fazer hüa fortida contra o inimigo. 

<ot'is. Mafc. Seneca. -. •. Inhofies erumpei e, ou erAptiomm facere 
~ Sov.ncnKK.T>t\f%ttíoites.Sortiri,(tior, Cafar. 
titus'•fum.')Cie... Daólheaentchder.quepara a íua íal-
,; Sortear, por ver a quem caberá algüa vaçaó naõ havia outro remédio, que húa 
Couía. Soruri aliquid. Plaut. fortida. Vnomeffe fpem falutts docent,fi 

Sortear, por faber íobre quem ha de eraptionefatlâ .extremam attxihum expe» 
cahir o ca ft igo. Sortiri adpoenam.Cie. rinntnr.Cafar. 

Sorteàraõ,por faber qué dos dous faria Fazem hüa fortida com hum grande 
a dedicação do lugar. Sortiti funt, uter vento; que os favorece. Portis foras trü» 
dedicarei. Ttt. Liv. (Dividir,Sz fortear os puni fecundo magnoque vznt(hCafar\ Fa* 
veftidos.OP.PedrofojExhortaçãoDog. zem os finados varias Sortidas. Por-
maticâ,pag.29 ) tugal Reftaur. Tom 2.Summar.do*{.l4. 

Sorteio por faber com mais piedofo^,- vro.)fFizeraõòs Caílelòanos hüa Sor* 
Batretto,Vidâ do Euangelifta, 23.66. tida com tanto valor. Duart.Ribeyr. Ge-

Sortear. Ajuntar coufas que convèfn neahda Cafa de Nemurs, pag. 60.) 
pata o mercador pòr loja,para guarnecer 1. Sortida Outro termo militar.^Porque 
hum veftido, para aparelhar hum navio, fe viaó quatro baluartes, Szc. a Sorndâ 
Szc. Nefte fentido Sortear íe deriva do defta cortada de duas partes.Guerra Bra* 
Francez Affortir , que tem os ditos Íilica,psg.i24.num 242.)(Foflbs,oV/7-
íignificados. Inííruere, (flruo,firuxi, das, Eftradasencubertas.SuccefibsMili-
llruclum.) Ctf.Tem a fua loja), ou tenda, tares, pag. 16) 1 
bem forteada. Mercibas cajufqaegeneris SORTIJA. Vid. Sortilha. ( Todos os 
inftrutlam habet officinam. Vid.Sorteado. aneis,6c Sorttjos tirando dous anéis, que 

SORTELHA. Villa de Portugal , na mandodaraôcc.Monarc.Lufit.Tom.^ 
Beyra, Comarca de Caftellobranco, em folcói. col.3.) 
hum alto penhafco , cercada de muros, SORTILÊGIO. He hum íecreto , ou 
com íorte caftello. Tendo antigamente manifcíto recurloao demônio, para pòr 
por Armas meya Lua, por fer (fegundo a forre de íeu favor,Sz coníelho em o que 
íepódeconjeclurar) fundação de Mou* fedeíeja íaber; como quando hum por 
ros,hoje tem humanei; donde parece, fortes anda inveftigando quem o rou> 
que Sortelha he nome derivado, ou cor- boa , ou outra couía, que toca a adevi-
ruptode Sortija,que no idioma Cafte* nhar.outambem fe por fortes inquirifle 
Ihãnoquzr dizer Anel. Com licença dei. o que deve feguir em algum negocio. 
ReyD.Jiaó III. pelos annos de 1522. Sortes, tum Fem.Cic. 
Dom Luís da Silveira comprou efta Vil. Que entre os Alemães eraó as mulhe* 
Ia de Garcia Zuzarte, Se por mercê do resasqueregulavão o rempo das bata* 
úitp Rey Dom Joaó fe intitulou Conde lhas com íortilegios, 6c vaticinios, decla-
de Sortelha. Depois ei Rey Dom Sebaf- rando feconvinhadallas , ou naó. Qtfnd 
tiaó deu o meímo titulo a D. Diogo da apud Germanos ea confuetudo effet, ut ma-
Silveira , Sc ultimamente ei Rey D. Fi- trêsfamílias fortibus, & vaticinatiombtis 
lippe II. a D. Luis da Silveira, Sz por ca* declararent utrum pralinm commtlti ex 
íamento da Condeífa Dona Branca da ttfueffet, necne.Cafar. 

Aquelle 
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Aquelle que ula de fortilegios para fa- Cicero, poítoque parece, que antiga0 

ber algüa coufa. Sortilegus,gi. Mafc, ( E mente íe tem dito Sorbitun , dondj pro* 
comoloíledadoa fuperftiçócs, 8c Sorti» cedeo Sorbitio. Cie. Também poderàs 
legtos. Mon.Lufit.ToT.2Í01.124. verí) dizer Obforbere com Plaut. Si Piinio,ou 

S O R T I L H A . Anel Vid.no feu lugar. Abforlere, com Plin. 
Correr Sortilhas p/</.Argolinha. Sorver hum ovo Sorbere ovam.Plin. 
De comoíehào de correr as lanças de Couía de for/er. Sorbilts,is. Mafc. & 

briJaàSortilha,Sr as regras, que !e de- Fem le.is.Neat Columel. 
vem guardar. Vtd. Iaftrucçió da Cavai. Que íorve tudo. Perforbeyts, tis. Cola» 
laria de Bnda de Antônio Pereyra Re- mel omn.gen.Plin. 
go, cap.oi. Caid->, ou outra coufa liquida, de for-

SORTIRhúa coufa effeyto. Ejfeclum ver* Sorbtllum,iNeut.Plaut. 
habcre,cu obtmere, Adeffeclum perduci. Srver . Levar para báyxo.fallandoem 
Jtirif' onfulttveteres. (Sitrtio atraca ef. terra r,que íeabrem,ouem agius , que 
íeyto.Fabulados Planetas,pag-7. verí.) puxaó, 6c attrah^m para fi. Sorve Cha-
( Naõ Sortir ao o effeyto neceflario. An- rybdis as ondas. Charybdis forbet fivelas. 
dradc,2 part Apologet. pag. 46. ) ( Sar» Virg. Derrubaõ as ondas os Soidade s,5c 
tem melhor effeyto os remedios.Curvo, os abyímosdomar os forcem. Statmt-
Obíerv Medic.412.) tur militesfiv.clibus .hranv.ntnr gurgiti-

Sortiríe. Diz-te domercador,que fal- bus.Tacit\ Húa das quaes fontes Sorve 
to de mercadorias,compra outras, pjra rudoo que lhe Jar.çaó dert o. Men Lu-
fazer loji mayor; 8c aflim quando o faz, fit.Tom. i.fol.117. col. 3 ) (Com tanto 
coftuma dizer: Fuymefortir. fervor dâs rguagens, que Sorvia o mar 

SORVA. Fruto da lorveyra.Sorbum,i. os navios. Barros i.Dee.fol 9. col 1.) 
Neut.Columel» Ha outras íorvas,quet.m Sorver. Sofrer , íem demoftfat.aó de 
feyçaõ de pzrr.Alits forbis turbinatiopy» fentimento. Sorver os aborrecimentos 
ri. Plin lib. iç cap.21. de alguem.Sorbere odia olicpjus.de.(Ti.n» 

SORVÂDO. Fruto forvado. Aquelle, golindoas rayvas ,8c Sorvendo as tr.ur» 
cuja carne hennlle como íorva madura, murações Chagas , Obras Efpirituaes, 
Sz tem principio de corrupçaó.como de Tom.2 pag 102 )Vid, Engolir, no íenti-
ordinário íuecede nas peras pardas. Pera do metaphcrico. 
iorvada. pyrum molle. SORVETE. Bebida , que íe faz com 

SORVEIRA A arvore ,queda íorvas. açúcar de pedra, çumo de limões, pòs de 
Sor bum,i. Neut Columel. aljoíar, de coral, St de ouro, com hum 

SORVER.L°vara íorvos.Engulircou- pouco de âmbar, Sz almifcar. Chamão-
fa liquida , recolhendo fendvclmente a lhe Sorvete, porque le forve denevesem 
reípiraçaó para dentro. Sorbere, ou ex tempo de calma. Ou Sorvete íe deriva de 
for ber e, com accuíativo. (beo,bui,ptum.) Scerbet, palavra Turquefca , 8» Perfia-
Plaut.Horat.Querem alguns Grammati- na.ou de Scerbeion, palavra Arábica,que 
cos, que Sorbeo também faça Sorpfi no vai o meímo que Bebida, da raiz Scíare-
preterito; mas he provável, queíe algú ha, que quer dizer Bebe. Querem algüs 
dia íe tem dito Sorpfi, efte pretérito vi- que oque os Turcos chamaõ Scerbet, íe» 
nha de Sorbo. Diz Probo, que Sorpfi he ja propriamente a nofla Limoada, íem os 
barbarifmo j 8c Caper defende, que naó mais ingredientes, que entraó na com-
fe deve dizer ó"V£0,acreícentando,que pofiçaô do óVwiV.OP.Ferrar^da Cõ-
naõhavemcsde imitar a Lucano , que panhiade Jeíus, no íeu livro, intitulado 
diz Abforpfit,em lugar de Abforbutt.Tá.» He fiet ides,feu de maior um aureorum cui-
bem condena Velio Lorgo Sorpfit,como tara lib 3 cap.tf. pag. 361. 362 óc. luz 
palavra muyto remora da antiga pureza húa ampla, dilcrera , 6c eloquenriífima 
Romana O íupino Sorptum íeacha era deícripÇaõ Latina do Sorvete, Lgundo 
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íeufa na Europa, cem todas as circunf- raõ todos derrotados. Em agradecimen-
tancias da fua preparação. Sorbilis com» to dí» vitoria, pozeraõ os Eleôs a efte 
pofitio, qua vulgo Sorvete ntmcíipatar. meninono numero des feus Deofes, 6c 

SORVÍDO. Engolido. Haufius,a,um. lhe chamarão Sofipolis , que quer dizer 
Nãos iorvidas do mar. Flaafla mari Confervador da Cidade. No Templo q 

noves.Tit.Liv.Vi d.Sorver. levantarão, a eftatua deite novo Deos, 
Sorvido. Metaforic. Abforto,enleva- reprefentava a figura de hum menino, 

do.Vtd.nos íeus lugares. (Inflammados, veftido de hüa runica, íemeadadeeftrel-
8c Sorvidos nas lembrãças do alto Deos. Ias, com hüa cornucopia nas mãos, co. 
Pinto,2 part.dos Dial.pag.i.verí) mocoftumaõpintar a Fortuna. Só hüa 

SORVINHO. Sorvo pequeno. Exiguus Sacerdotiza, veftida de branco , tinha 
hauftus. Ex Ovid Vtd. Servo. faculdade para entrar no lugar mais re* 

SORUMBATICO. Palavra vulgar. Ho* conditodo Tem pio, onde eftava o fimu-
mem íorumbativo. Vid. Sombrio, Trif- lacro de Sofipolis, ao qual ella confulta-
te, melancólico, carrancudo. Entre os va, para delle receber os oráculos. Sofifo-
adagios Portuguezes traz o Padre Ben- polis tz^.bem he o titulo, que os Idola-
to Per. efte modo de fallar,como vay trás d«:vaò a Júpiter nas Cidades de que 
Sorumbatico,Sz grave, 8c em Latim pro tra reconhecido fingular Confervador. 
verbial correípondentt diz ,Jinonum SOSLÂYO. AO íoslayo. A travez. De 
ingreditur, porque os Sacerdotes de Ju- travefia. De eíguelha. Obliquè. Cie. In 
no aflim andavaõ. obliquum.Plin. 

SORVO. Sorvedura. Oforverhüa be« Ferir ao íoslayo. Ferire aliquem itlu 
biba. Sorvitto,onis Fem. Perfi oblíquo. Plin.Couía ao loslayo.Obliquu*, 

Sorvo.Coufa, que feforve bebendo* a,am Ctc» (Ferida da cabeça , dada ao 
Sorbttiotoms.Fem.Celf Sorbillum,i Neut. íoslayo, que cortou a primeyra taboa. 
Plaut. Cirurgia deFerreyra,pag.2i9.) (Efte 

Levando copos de vinho pouco a tal meato naó entra direyto , fenaõ ao 
pouco a iorvos. Cyathos forbillans. Soslayo,Sz de tal arte,que naõ pofla tor-
Terent. Beber a iorvos. Trahere pocula» nar atrazo humor.lbid 22.) 
Horat. AoSoslayo. No íentido metafórico. 

Beber a iorvos pequenos. Exiguis ( Tem fahido efte livro em meu nome, 
haufiibus bibere. Ovid. ao Soslayo. Cartas de D. Francifc. Man. 

pag 163.) 
S O S SOSOBRAR. Vid.Scqobrzr. 

SOSPEIÇAÓ , ou íufpeiçaó. Vid. Suf* 
Sosi POLI s. He nome de hum Nume peiçaõ. (De frivolas efeuías fez urgentes 

Gentilico,a que os Eleôs, povos do Pe- Sofpeyçoes. Mon.Lufit. Tom.7.fol.50/.) 
loponefo começarão a adorar depois do SOSPEITA, Imaginação fundada em 
prodigiofo íueceflo, que lhes deu avito- algüa conjectura cõ duvida da verdade, 
ria contra os Arcadios. Segundo refere No moral , foípeyta he mao conceyro 
Paufanias In Eltacis , eftando os Eleos do próximo por leves indícios. Efta loí* 
para dar batalha, appareceo hüa mulher peyra aindaque firme, 8c vehemente,enr 
com hum menino nos braços, que ella quanto naõ chega a fer definitiva, com 
poz no chão i 8c vindo cs Arcadios de fentença, 8c juízo, heíó venial. Na vida 
rota batida acometer o corpo do Exer- de LuisXI dizMattheus Parifienfe,que 
cito dos EKós, viraó húa monítruoía as fofpeytas faõ oflos, que a velhice coí. 
ierpente3q combatia em favor dos Eleôs, tuma roer. Mas também para os meços 
no próprio lug2r onde poulára a mulher pôde íer boa a lolpeyta, porque Matcr 
ao menino. Tomados de hum terror pa- negligentia Jolet effefecurttas. O íoípey-
nico os Arcadics, ciéraõ as coftas .Sz fo- tar naõ he erro ,0 maniieitar a lolpeyra, 

íim. 
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fim. Moftrar fempre de crer, 8í fempre repentinâfie (latafuo declinarent.Cic. 
duvidar, he a melhor doutrina , para Tiverão as minhas cartas tanto po* 
viver íeguro. Só as coufas de Deos íe der, que a lição dellas vos tirou toda a 
devem de crer, fem as examinar. Elle he foípeyta, que tinheis defte homem.7*«-
a própria verdade -, elle mefmo nos en. tkm littera mea potuerunt ,ut his letlis 
finou a não dar credito a homem nenhü, omnemJufpicionem, quam habueras de il» 
porque todos íaó mentirofos. Omnis ho» lo, deponeres. Cie. 
mo mendax - malediclas homo,qui confidit Com o voflb ficencio creceo a minha 
in homine»Sufptcio, onis. Fem. Cie. fofpeyta.Maiorem mihifufpicionem,tua ta» 

Tirar, desfazer , deftruir a íofpeyta, turuitas attalit. Cie. 
que ha de nòs. Expugnare ,levareremo» Hüa fimples conjeclura me deu mo* 
vere,propulfare òfe fufpicionem. Cie. Pa- tivo para efta foípeyta. Tantummodo con», 
ra tirar as foípeytas. Ad avertendas jetluràducoradidfufpicandum.Ctc. 
fafpiciones. Suet.in Qthon. Pedelhe, cj para o tempo adiante não 

Dar a alguem motivo de foípeyta. admitta foípeyta algúa. Monet,ut inreli» 
Alieui alicujus rei fufpicionem afferre, ou quum tempus omnes fufpiciones vitet.Caf. 
movere, ou injicere.Cic. Então havia íofpeytas, que tudo íe 

Acabou toda efta íofpeita. Omnis illa fazia com maldade, Sz engano. Jam tum 
fujpicio fubUta efi. Cie. erat fufpicio,dólo malofieri hac omnia.Ter. 

Aindaque houvera motivo de íofpey- Por foípeyta, ou com foípeyta. Sufpi» 
ta.em qualquer outro,queem Cluencio, ciose.Cic.Hem por foípeyta. Nefufpicw 
poderia aíTentar. Si effet fufpiciofum; ta» se quidem. Cie. pro Detot. 
men adaltos pottus ,qakm ad Cluentium, SOSPEITAR. Terfofpeyta. Entrar em 
pertineret.Cic. íoipeyta. Sufpicart,(or, atas fum.) Sttfpe» 

Aindaque ifto aflim fora, como a tfare,Ço,avi, atum.) Tacit. 
muytos fuceede morrer a (Tim, pouco fü« Soipeytar algum mal. Sufpicari ali* 
damento teria a foípeyta do veneno, quid malt. Cie. 
Quod fi ita effet fatlum-, tamíea res prop* Finalmente odefaforo dos Soldados 
ter multorumejufmodi mortem, fatis fir* dava motivo a Valente , para íoípeytar 
mam veneni fufpicionem non haberet.Ctc. algüa traição. Ad poflremum,Valem e pe* 

Efte principio de íufpeyta; Sz o que tulantiâ etiam perfidiam fufpeclabat. Tac. 
claramente íe dizia contra Straton, poz Sofpeitar com muyto pouco funda-
medo a efte moço, que fabia do furto, mento. Levijfimèf afpicari. Cie. 
Hocinitio fufpicionis orto ,& aperte infi* Dar motivo para íoípeytar. Safpicio-
mulato Stratone,puer ille, furti confeius, nem dare, oufacere.Ctc.Vtd.Sofpeyta. 
perttmuit. Cie. O de q íe íoípeyta.Sufpetlusia,um. Tac. 

Em quanto a idade de Celio pode Sofpeytar algúa coufa de alguem. 
dar lugar a efta foípeyta. Quoad atas Aliqaid de aliquofufpicari.Cic. 
Calii dare potuit ifiifufpicioni locum.Cic. O dia íeguinte depois de conhecido o 

Naõ tive diftoa menor íofpeyta. Ne furto, começarão todos a íoípeytar dos 
tenutffima quidem ejus rei fufptcio mihi in» efera vos, que não appareciáo. Farto po • 
jetla esl. Id ne levijfimè quidem fum fuf» firidie cognito, omnis (üfpicio in eos fervos, 
picatus. Cie. qui non comparebant,commovebatar. Ctc. 

Naó pode cahir no voflTo Collega a Sofpeytaftes delle íem razão. Ttbtin» 
meíma íofpeyta. In eandem fufpicionem fufpicionem nallo (ao delicio venit. Cie. 
cadere Colltgatuus nonpotefi. Cie. Ser íoípeitado de algum crime. Alicu* 

Porque naó duvido, que homens def- jus fcelerisfafpecionem habere.Cornel.Ne* 
talayateriaó logo algüa fofpeyta,8c mu- poí.^.Preíumir,8c preíumpção. 
danaó de femblante.Neque enim dubito, Sofpeitar. Ajuizar.Ter quafi por cer-
qum ii tales viri,fufpicionealiqua percnlfi to.Vid.no feu lugar.(Safpetto,q íerà. mais 
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cedo.Chagas,CartasEfpir.Tom.2.if 3.) Refpubliea,tanquam Atlante Calam niti 

Sofpeitar. Sentir. Preíentir. Cheirar. vtderetur.Cit. 
começar a conhecer. Vtd. nos feus luga- Acudiolhe, quando hia caindo, não o 
res. (Mal hüa inclinação lhe Sofpeitao, deyxou cair,foí\eve»o.Labentem excepit, 
quando correm a atalhala os validos, corruere nonfivit,ful(it,futltnuit. Cie. 
Barretto, Pratica entre Heraclito,8c De- Cobrem os outeyros a modo de vides, 
mocrito,pag.67.) que fem eftacas íe íoltem a fi mefrnas. 

SOSPEITO Suípeclo.^ti.no feu lugar. Jmpletcolles vmearummodo, qua fine ad» 
SOSPEITOSO. O que foípeyta fácil* mtniculis fe ipfafufiinent.Plin.Hfi.FalU 

mente.Sufpiciofus,a,um.Cic.Sufpicax,acis. na planta, que produz o balfamo. (O 
omngen Tacit. vento o levantou, 8c o Suflinha. Vieyra, 

Sofpeytofo.SufpeCio.Duvidoío.Cou- Tom.i. 19 ) (Sojler os que vaõ para ca
fa, cuja verdade he incerta. Vitoria íuf- ir. Pinto,Dial.part.2.15.) 
peytofa. Anceps, ou dúbia viBor ia, ou Suftinha o braço, & mao de neve pura 
Viciariafufpieiofa, à imitação de Afço- Come firme colunna a face bella. 
nio Pediano , que chama verbum fufpi» Malaca Conquiítadja,liv.3.oyt88. 
eio(um,à palavra ambígua , que dà que Softer a guerra. Vid. Suítentar. 
íoípeytar algüa coufa. ( Fazendo tantas Softer. Padecer. Vtd. no feu higar. 
viclonas Sofpeitofos aos que dellas náo Affim queem fome,& fede me mantenho 
tinhão mayores noticias. Luis Marinho, Nao tem Tantalo apena,que eufoflenho. 
Apologetidiícurfpag.22.verí.)ry/</. Suí. Rimas de Camões,Canç.2. Eftanc.3. 
peclo. SOSTÍDO. Suftentado. Faltas,a,um. 
. Molher íofpeytoía ao povo. Mulier Cic.SuJfultus, a, um. Varro, 

dúbiapudtcitia ,ou cujas fama venit in O elemeoto da terra íoftido em fi 
dttbium ( Suftenta em caía hüa foípey- meímo. Terra , fuis ponderibus Itbrata» 
toía ao povo.Promptuar.moraljpag 23.) Ovid. 

Sofpey tóío. Coufa,que occafiona dei- Uniforme, perfeyto, emfi Softido, 
confiança. Sufpeclus,a,um.Cic. Vid. Suf- Vendo o Gama efle globo. 
peclo ( Lhe feria Sofpeitofa a vizinhança Camões,Cant. lo.oyt 79. 
de homens tão valeroíos. Jacintho Frey
re, livro i.num.49) S O T 

SOSQUINAR. ou lufquinar. No The; SOTA. He a terceyra das figuras dos 
fouro da lingua Portugueza do P. Ben- naypes, 6c chama-íe Sota deSoto,queem 
to Pereyra, toma-íe por Inclinar. (Que Itahanoval o mdmoq debayxo, &raífira 
achou propicia, Sz Sofquinadaao feu in- dizemos Sotocopitao,ou SotomeítreSoto-
tento. VergeldePlantas,8cc.pag. 26.) piloto,Síc.E Sota no jogo dar cartas hea 

SosSEGAR.SoíTegOj&c.̂ iãf. Socegar, figura, quefe legue ao Rey, Sz ao cavai-
íocego,8cc. Io, 8c em certo medo eftà debayxo del-

SosTENTAR.Comos mais. Vid.Suí* les; porém em alguns jogos he a melhor 
tentar. carta.Folium luforium , quod vulgo Sota 

SOSTER. Suítentar, (no íentido natu- vocatur. (Porque Sota deouroslheveyo 
ral.) Aliquid, ou aliquem fuslinere, ( eo, primeyro, que íeis eípadas lhe levaó íua 
ui,(uftentum.)ouJulcire,(cio,fi,tum.) íazenda.Guia decaíadüs,pag.i2,2. verí.) 

Softer por bayxo. J/^w/f/ri», (cio.fi, SOTA-ALMIRANTE,SOTACAPITAÕ, 
tum) Varro. SOTACOCHEIRO, 8CC. Vid. Sotocapit aõ, 

Dizem, que Atlas íoftem o Ceo.Atlas Sctococheyro,6cc. 
fufiinere Calum traditur. Cie. SOTÀINA.Veftidura, mais comprida. 

De maneyra, que parecia que efta ío- que caíaca.Trazem, na moços das por. 
brancelha íuftinha a Republica , como tarias de algüs Mofteyiios.&Conventos. 
foítern Atlas ao Ceo. Ut illo fupercilto He corrupção de Sotana. Vtd. Sotána. 

So-
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SOTAN A.He palavra Italiana,de Soto, Vedes como hum galeão 

que quer dizer debayxo, Se a Sorana he a Vayforcejando co vento, 
roupeta,ou veftidura, que os Ecclefiaf- Trabalha, & fe cança emvao 
ticos trazem debayxo da capa. A Sota- Pois efte vento he monção, 
nado Bifpohadedecer abayxo dos joe- Se elle virão Sotavento. 
lhos quafi hum palmo, com abertura pa. Obras métricas de D.Francifc. Manael, 
ra húa, Se outra parte, para fahirem os part.2.pag.8i.col.i. 
braços fora -, chamãolhe mais própria- SOTERIA. He palavra Grega de Sotir, 
mente Mantelete. Vid. Acçfies Epiíco- que quer dizer, Salvador , Se Soteria, 
pães de Lucas de Andrade, part. i.cap.6. eraõnaGrecia as feftas, que os Gentios 
pag. 25. Túnica Sacerdotalis, ou Epifco* faziaõ aos feus falfos Deoíes,quãdo ima-
palis,(0 negro da Sotana, o branco da ginavaõ, que os tinhaó livrado de algum 
cota.Vicyra.Tom.i.pag. 114.) perigo: ou por Soteria , fe entendiaõ os 

SÒTAÕ. Deriva-fe do Caftelhano Sota* mimos com que era regalado o Medico, 
na, t\ he adega,ou lugar íubterraneo > Se que havia dado íaude •> ou Soteria, eraõ 
Sotano fe deriva do Italiano Soto,que vai os íacrificios,feftas, Se alegrias, que fe fa-
o meímo que Debaxo,, porque Sotano fi» ziaõ, quando o General do Exercito, ou 
ca debayxo do edifício. Sotao, em Por- da Armada fe reftituhia faõ ,8c falvo à 
tuguez he no quarto baxo hum apoíen. Pátria , como também quando os pays, 
toparaofrefco,ououtrocommodo.Cr7- filhos,ou maridos recuperavaõa íaude*, 
la,ou conclavein infima dornas parte. Se* &dalli foraõ chamados Soteria os ver-
gundo Duarte Nunes de Leaõ , Origem fos, que em memória de algum dos di-
da lingua Portug. Sotao le deriva do A- tos fucceflbs fe faziaõ -, como os que fez 
rabico Cethoc. Papinio Eftacio lib. i.Silv. 4.mtitulados 

No Alemtejo Sotdó conferva a fua Soteria pro Rutilto Gall. Soteria ,genit. 
íignificaçaõ Caftelhana,8c poderàs cha- Soteriorum,n.Plural, Martial.( E como 
marlhe Crypta, a. Fem. Vttruv. Particu- eftiveflecom melhoria de fua enfermi-
larmente fe for de abobada. Subterrânea dade íe recreava na leytura de hüa Sote» 
domus. Plin.( Como os que eftaó num ria, que lhe haviaóoíterecido. Bocatro, 
Sotao, pela fefta, com muyto pouca luz. Annotaçaõ Chryíopea , no principio, 
Lucena, Vida de S. Franc. Xavier, pag. pag.28) 
357.C0I 1. )( Na efcada , que decia ao SOTERÍM, St Sophetim. Vid. Sophe-
Sotao. Mon.Lufit.Tom.i.fol.i7i.col,4) tim. 
(Bons edifícios de caias com accõinoda* SOTERRADO. Metido debayxo da 
dos So/Í^.Corograf.Port.Tom. 1.429.) terra.Defoffus,a,um.Virgtl.Vid. Soterrar. 

SoTÀQUE.Dito graciofo,ou picante, S O T E R R Â N E O . ^ . Sobterraneo. ( Si. 
particularmente de gente bayxa. Vtd. naes íe vem de hüa eftrada Soterranea. 
Ditro.Psd.Apodo. Corograf. Portug.Tom, 1. 397.) 

SOTAVENTADO , ou Sotaventeado. SOTERRAR. Pòr debayxo da terra.So* 
(Termo Náutico.) Bayxel Sotaventa- terrar algüa coufa. Aliquid in terram de* 
do. Aquelle que fe acha na parte con. fo dere.Tit.Liv. [dio,fodi ,fo(fum.) Ali» 
traria à donde vem o vento. Navis ven * quid terra infodere. Virgil,Horacio diz, 
toutensinferiore,ouinfelici.(Achando»fe Humo infodere. Aliquid terra obruere, 
cada vez mais Sotaventado da Abra da aflim como diz Cícero, ArenL{ Ficou 
Corunha. Epanaphor.de D.FrancMan. nas ruinas do baluarte hum bafiliíeo So* 
pag 2o8.)(Os noflos navios de remo taó ferrado de mayor grandeza. Jacintho 
Sotaventeados. Queyròs, Vida do Irmaõ Freyre,liv.2.num.i6o.) 
Bailo, 316.) SOTERRENHO. Eftà no Thefouro da 

SOTA v ENTO. A parte appofta à don* lingua Portugueza do Padre Bento Per. 
de aflopra o vento. He o contraria de por couía Subterrâneo. Franciíco de 
Barlavento.^.Sotaventeado. Sà 
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Sá de Miranda diz Soterranho. fe daõ differentes fentidos. Pelo que eu 

Em hua cova Soterranha pude colher diz-fe do homem , qus he 
Tange o velho, o moço efiuyta fobre fi, com carranca, ou maliciofa dif« 

Satyra 2. Eftancio. ümulaçaõ.Homofuperbe, vel maligne te* 
SoTiL.Sotizeza,com os mais. Vid. clus, &tetricus 

Sutil,Sutileza, &c. O Adagio Portuguez diz: 
SOTO-ALMI RANTE , ou Sota Almi* Dayme hum homem Sotrancão, darvo. 

rante. A terceyra peíToa da Armada, de» lohey maliciofo. 
pois do General, 8c do Almirante. Se» SOTURNO. He corrupção do vulgo, 
candas a marisprafeclilegato. ( Era Ge- por Saturno Planeta, que [ íegundo os 
neral da Armada, Henrique Lonc, Al- Aítrologos ] influe melancolia , tacitur-
mirante Pedro Adnan, Sota-Almirante nidade,6c trifteza. 
Jufto Traper.Caftrioto Lufitano, pag. 
19.) S O V 

SOTO-CAPITAÕ, OU Sota^Capitão de 
húa Armada. Clafits Prafeão proximus. SOVA de pancadas com hum pao. 
(Por Sota.Capitao deftaArmada.Damião Fufluarium, ii. Neut. Cie. Dar a alguem 
de Goes,fol.3Ó.col.4 ) húa íova de pancadas com hum pao. Do» 

SOTO-COCHEIRO. O fegundo co. larelumbosalicujusfufie. Horat. 
cheyro. Auriga, ou Rhedario próximas, SOVA. No Reyno de Angola, he Ti-
ou Proximusposl aurigam, ou Rhsdariü. tulo , que refponde a Governador da 
Tito Livio diz, Prafeclus claffis pro» Província. Anrigamente cada Sova era 
xtmus pofi Lyfandrumfait. f oberano Senhor dos íeus Eftados.ainda. 

SOTO-MESTRE de Noviços.Noviíio» quedebayxoda protecção del-Rey de 
rum Hypomagifter, ou Hyporeèlor, à imi« Congo, mas deíde que os Portuguezes 
tação de Hypodidafcalas, que he Suo- tomarão no Reyno de Congo muytas 
meftre de Eftudantes, ou que enfina em Villas, ôc Cidades, Sz íe apoderarão de 
aufencia do Meftre. muytas Províncias, os Sovas das Pro-

SOTOPILOTO. Official de navio, im- vincias, fugeytasaos Portuguezes, não 
mediato ao Piloto. Proximusretlori, ou poífuem as terras em que vivem, fenão 
gabernatorinavis.Nem Naaclerus, nem com titulo de Vaflallos, todos os annos 
Navarchus querem dizer Piloto. pagão ao Portuguez, Governador de 

SOTOPOR. Pòr debayxo. Supponere, Angola hum tributo de Efcravos, Sz tem 
(no,pofui,po(itum.)Columel.fubdere,(do, obrigação de ter na íua Villa , ou Aldea 
didi,diclum.)Ttt.Liv. hum Capelláo para lhe dizer Miflã , Sz 

SOTOPOSTO. Pofto debayxo. Suppofi» parabautizar. Náo deyxão eftes Sovas 
tus,a,um.Orat,Subdttus,a, um. Ctc.Snbje- de íuítentar entre os feus a íua autorída-
elus,a,um.Cic, de -, íó os Mocotós, que íaó os Nobres da 

Vencidos,& em mi feria eflremapofios, terra, tem licença para chegarem a elles, 
Epor mais fegurarfe os Deofesvãos, Sz proporlhes algum negocio,o que fa-
Alguns a vários montes Sotopol\os. zem de joelhos, 8c batendo nas palmas, 

Camões,Cant 5.oyt.*} 8. em final de refpeyto. ( Com outros Se* 
Sotopofto. Sogeito , dominado , ex- nhores de vaflallos ,a que chamavão So» 

pofto. Subjetlus,a,um. Terra fotopofta vas. Portugal Reftaurado , part. i.pag. 
ao Signo de Tauro. Regio,Taur o fubjeci a. 448.) 
Eftar húa terra fotopofta aefte,ouaquel- Sova. Província da Abaflia,ou Etruo-
le Signo. Subjacere, com dativo* ( Ter* pia Superior,cuja Cidade prindipal tem 
ras Sotopotlas a differentes climas. Vieyr. o mefmo nome Sova,a Fem. 
Tom.9-pag.276.col.2.) SOVACO. Vid. Sobaco. 

SOTRANCAÕ.Palavra vulgar, a que SOVADO. Maça fovada , refolvirli 
muytas 



SOV 
muytas vezes de cima para bayxo. Fari* 
na,exaquàfubacla,maffa,a.Fem. 

Sovado. Coufa, em que íe tem bolido 
muyto,couía lavrada, cavada,8cc.aéreas 
-•ovadas de animaes. Arena,anim&lium 
pedibus fabatla. ( A marinha toda leefta* 
va vendo Sovada de animaes. Epanaph, 
deD.Franc.Man.pag.333/ 

SOVADÜRA. A acção defovar. Suba* 
clio,onis.hm.Vitruv. cm outro íentido. 

SovAQUETE.Termodoj igo da pela. 
He tirar a pela de cafa>quando fahe aper
tada. 

SOVAR O paó. Mifturar , Sz revolver 
muytas vezes com as mãos a farinha, ou 
maça, para fazer paó. Farinam fabigere. 
Cato de Re Ruíl. & PUn. 'gofgi.aclum.') 
Depfere , Sz condepfere ,(pfo, pjui,) íaó 
uíados neíte, ou em outio íentido,pouco 
diffèrente. Deinde manibus bene depfito. 
Cato de Re Rafi.cap.-jG. Pofieafarina 5 2. 
confpergito , condepfitoqae. Idem. Ibid. 
Também íe diz Sovar de coufas ,q não 
íaõ paõ. ( Se for conta de cera , íe pôde 
ir Sovando, Sz aperfeyçoandocom rnan* 
teyga crua. Recopil.de Cirurg.318.) 

Sovarem alguem. Moer alguem com 
pancadas, amaflarlhe o corpo às punha
das. Fusle commitigare fcapulas cujuf» 
piam. A9imitação de Terencio, que diz 
Uiinam tibi commitigari videam fandalio 
caput. In Eunuch. Aliquem mole multar e. 
Cie. Aliquem pugnis peffime obtandere,ou 
concidere. Altquem fujitbus cadere. 

SOVELA. Ferro muyto agudo, de que 
uíaõíapateyros para fut»t.Subula,é.Fem. 
Columel. 

SOVELÂDA. Furo, ou ferida feyta cõ 
fovela. Sabida iclus, us. Mofe. 

SOVERAL. Arvoredo de Sovereyros. 
Ager(uberibus eonfitas. 

SovEREiRAfermoía. Viilade Portu
ga l , na Eítremadura , nove legoas de 
Thomar. Deulhe foral Dom Gil San. 
ches.filhodel Rey D.Sancho I. de Por
tugal. 

SOVEREIRO, ou Sovreiro, Sobro. Ar
vore conhecida. Nos primeyros annos 
de nalcido chamão os Agricultores ao 
Sovercyro Chapar retro, te em quanto 

SOV 741 
não chega à fua groíTura , Se altura ordi
nária, lhe chamão Machieyro.Sttber, eris. 
Neut.Phn Hfi. Vid.Sobro. 

oovereiro chamamos vulgarmente so 
homem de muyto grande eíiatura. Lon-

gurio.onis Mafc.Varro. 
SOVEKTER. Derrubar. Deftruir. Sub* 

vertere.Pln Hifi [verto,verti,verfumf\ 
/^ .Subverter , íubverfaõ, 6cc. Aquelle 
que inverte. Everfor,is.Mafc.Cie. 

Qualfoe no Inverno a rápida corrente 
Arr ancar penhas,plantas fovertendo. 

Malaca Conquiítadadiv, ii.oyt.29. 
SOVERTÍDO Deftroido , arruinado. 

Evcrfus,a um.Plm. ( Deíejode ver So» 
veitidaa Ninive. Vieyra , Tom. 1. pag. 
36. 

SoviNA. He palavraCaftelhana,fe
gundo üudin, no feu Diccionario, hè 
hum torno , que tem maõ em duas ta* 
boas. Naõ he fácil acertar com os no
mes Latinos de íemelhantes pal-vras-, 
porque muytas vezesignoiaõ os Auto. 
res o feu próprio figmficado na língua 
da terra j 6c huns dizem huma ecuía , 
outros outra-, a mim me diííer^ó, qr.e 
Sovina he torno de pao, ou Tourej^ó de 
carreta, ou Torno enforcado, a modo dé 
rabo de andorinha. O Padre Bento Per. 
que chama à Sovina Sub feus, adis. Fem. 
acertou cem alguns deites fignificados, 
porque ( íegundo Feito Grammaticoi 
allegado por Paulo } uriícófuíto Subfcu» 
des appellantur tabeliã, quibus tabula in^ 
ter fe configuntur , qtíta quo immittintar, 

fubfcuditur;hz fcgnndo Budeo, fubfcu» 
des funt lignea retinacala, qva etiam fe» 
curielakforma vocantnr qufii facurien* 
Ia, quibus duo tignatenacifftme tnfer fe 
vinciuntur; Gallihirumlinum caudas op» 
pellant* 

So VINAR. Metter a miúdo, o que vay 
entrando com difiiculdade em lugar 
apertado. 

SOURÊ. Villa acaftellada de Portu. 
ga l , 6: hoje titulo de Condado na Eí
tremadura , entre Leyria , Sz Coimbra, 
em hüa campina rala , que banhão o rio 
Aufos,que vem da Redinha,8c os rios 
Oi aôs, Sz Ca*cbuncas,que vem da Vila 

do 
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do Pombal,8c junto* em hüa corrence,fe Locus, cafianearum radicibas, &furcu-
vão meter no Mondego. Foy Sourefun- lis confias. Cofianetam,he caftanhal (Có 
dado pelo Conde Dom Henrique,anno vinha, olival, 8c Souto. Miícellanea de 
I I I í . os Mouros odeftruíraôpelos an- Leytao.Dial.19.pag.576. 
nos de 1118. De como a Rainha Dona Adagios Por tuguezes do Souto. 
Tareja , mãy dei Rey D. Affonío Hen« Por Souto não irás traz outro. 
ríques deu Soure, Sz feu caftello aos Té- Quando lobo come outro, fome ha no 
pbr os. Vid. Mon.Lufitan. Tom. 6. lol. Souto. 
103.Saurium, ii.Neut. Souto. Na Beyra chamão Souto a 

SOUSA. Rio de Portugal, na Provin- mata de caftanhas de fruto de vara. Vtd. 
cia de Entre Douro, Sc Minho; nafce de Caftanhal. 
hüa ferra, íobranccyra ao Mofteyro de SOUZEL. Villa. Vid, Souíel. 
Pombeyro, donde depois de receber to. Souto. Villa de Porrugal, em terra de 
dos os ribeyros, que regaõ, Sz fertilizão Panoias,que hora he a Comarca de Vil-
os Concelhos de Figucyras , Unhão, Ia Real. Dotempo, em que foy funda* 
Novelas, Loulada, Fer.-eyra, Sz Penha- da.F/^.Mon.Lufit.Tom.4.fol.i8.col.i.) 
fie', binha a Arrifana de Souía,6c fe me. 
te no Douro, duas legoas antes da Cida- S O Z 
de do Perto. Deu efte Rio nome a toio 
o deftrito de Santa Cruz de Ribatame* SOZINHO Dininutivo de Só. Solas, 
g», Sz delle fe originou o nobiliflímoapè Solitartus,a,um. 
pellidodosSouías. Sofia,a. SozôPOLi.Ha varias Cidades d;fte 

SOUSEL, ou Souzel. Villa de Portu- nome. Hüa (íegundo Evagrio) na Piíi» 
gal, no Alemtejo, na Comarca de Villa- dia. Segundo Cedreno,& Nicetas,outra 
viçoía,entre efta Villa,&c a deEftrerrós, ra Pamphylia •, Sz cutra pequena ncs 
ao pede hüa ferra. He iundaçãodoCó- contornos de Conftantinepla , da qual 
deítavel D.Nuno Alvares Pereyra, que íaz menção Nicephoro Gregcrâ* Sozo* 
citando em campanha contra Caftelha. polis, is. Fem.(Em Sozopolt, de S. Zofi» 
nos, antes de íe entrar na batalha,pedio mo Martyr. Martyrolog.em Portuguez 
a Deos oajndafTe, Sz no fervor da ora- 165.) 
ção ouvindo q o chamavão,difle aos feus: SPA 
Oro fus a ei, modo de fallar naquelle té-
po. Deu abatalha.coníeguioa vitoria^ SPAÇO.Vid.Eípaço. DoSpaçoqueda 
em memória do fuccefloedificou a Igreja el*Rey ao devedor, Sz do ípaço que ei. 
dadita Villa , dedicada a nofla Senhora Rey pôde abre viar.Vid. Liv. 3-da Orden. 
da Orada,Sc a povoação fe chamou Su- Tits.37. 
fael, corrupto hoje em Sottfel. Soufelum, SpAHi,ouSpaino. Soldado de cavai* 
i. Neut. lo do Gram Turco. Ha de duas caftas, 

SOUTELLO. Villa de Portugal , na Spoinos Tirrarrotas, que faõ por todo o 
Beyra,da Provedoria de Lamego,enrre Império Ottomano cento Sz quarenta 
S. João da Peíqueyra ,Sz Iraocofo, nas mil (fegundo a relação do Padre Ma-
margensdo Douro. He da Coroa. Sou» noel Godinhona fua viagem da índia ) 
iellum,i. Neut. Eftes não recebem paga em dinheyro, 

SOUTO. Querem alguns, que íe deri- mas herdades, 6c campos, de que vivem, 
vedo Latim Saltas, que he Boíque. He Ha outros, que do Thefouro do Turco 
Souto hüa mata de vergonteas,que bro- recebem o íeu foldo. Os Spainos Ogla-
tàrão das raizes dos caftanhos, queíe nis,faõ criados dos Spainos Silahdari) 
não deyxão crecer. Abrem-nas pelo porém hoje marchão diante de feus íe-
meyo em duas, ou mais partes , Sz cora nhorts, porque numa batalha em q íeus 
ellas fazé canaftras, arcos de pipas, Szc. ienhoies fuguáo, tiveiáo mão no im pero 

do 
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do inimigo \ pelejão com lança, St âlfan-' Companhia de fcíus, no feu livro G:a. 
ge,arco,& frechas. Não for mâo Com. graph.Orb.noc.lifc.i.cap.2. diz, que nos 
panhias, nem Terços *, fó íeguem a fua contornos do dito monte íe preferirão fi 
bandeyrajhora vermelha^&hora ama» guras de homens , conhecidos , 6c re-
rella. Tem obrigação de citar de guarda putadospor vivos,aos:quaesdáa i-mão, 
àroda doGramTurcojScde íeu Vizir, íem conhecerem o erro , fenão quando 
çomoosjaniçaros,com efta differença, deíapparecem. Efcreve BlefKscio,que 
que eftes eftão de pé, 8c os Spainos a ca- huns pefcadores fallando aos paflagey. 
vallo •, porém tem ós Janiçaros mayor ros dehúanao, que vinha das partes ma. 
poder, porque faõ íuperiores em nume- ritimas do dito monte, 6r. perguntando* 
ro, 8c quafi todos afliitem na Corte , ou lhe donde vinháõ, relpondèraõ, que vi-
pertodella»exceptoos qeftãoguarnecé- nhaõde Alemanha, 8c q tinhaó trazido 
do fas Praças., Sz os Spainos eftão muito ao monte Hecla o Arctbifpode Bremaj 
repartidos por Europa, Sz Afia. ( Parte dahi a muyto, fe foube, que no rempo, ó 
deltas terras tem oTurco dado.comoem apparecèra efta nao, falecera ó dito Ar-
foldo aos íeus Spainos. Godinho, viagem cebifpo. Outras íemelhantes appanções 
da índia, 130.) de Speclros na vizinhança do monte 

SPALATRO. Cidade Archiepifcopal, Etna, refere Gilberto Cognato, no liv.8. 
8c marítima de Dalmacia , íogeyta aos das í u as narrações. Efcreve A lexandreab 
Vcnezianos. Nas memórias dos ultimes A!exandro,que certo feti domeítico ca-
feculoshe cha mada Spalatam-, Sz naopi- minhando para Roma,canÇado de an-
nião de alguns fe deriva efte nome de dar, fe recolhera em húa cala, donde pe-
Palatiam.porque antes de íer Cidadeera Ia meya noyte lhe appareceu afigura de 
humPilaciodo Emperador Dioclecia- hum íeu amigo, que elle mefmo poucos 
no, natural de Salona, que difta de Spa* dias antes havia entcrrado,8c que fazen-
latro hüa legoa. Por illo foy chamada dolhe varias perguntas, paraobrigallo a 
Salema nova -, cs da terra lhe chamão fallar, lhe naõrefpondèra, & fem profe-
Spilien. rir palavra, defapparecèra. Dier.Genial. 

SPA RTA. Cidade nobiliilima no Pe- cap.9,Haidion,Autor Armenio,efcreve, 
lopo r.eío .chamada aflim de Sparto, fi* que na Ethiopia .pelas margens do rio 
lho de Phoronio, ou (como querem ou* Oby, ha hum pedaço de terra taõ mfeí-
trosde Sptrta, filha de Eurota. Primey. tadodeElpeclros.queatégora ninguém 
rofechamou Lacedemonia, Sz os íeus íeatreveo a entrar nella; ouvem íe nn-
moiadorcs Lecedemonios; hoje Spas- chos de cavallos, balidos de ovelhas,6c 
ciatas;ouSpartanos. Sparta,a. Fem.ou diííonancias de gritos taó horrendos , q 
Léfcedamon,onis.FemCic. os naturaes lhe chamaõ a terra do* D;a-

DeSparta, Spartanus, ou Lacedamo* bos.Quem quizer mais noticias de Eípe* 
niusto,*imCic. clrcs,veja a Spe&rologia de Henrique 

SPASMO, ou Eípaímo. Doença. Vid. Dechcr. Vid. Efpetlro. 
Eípaímo. SPECÍJLARIA. Hehüa das duas par-' 

S P E tes da Perfpectiva.Trata dos rayos re-
SpECTROjOiiEípeclro./^W.Efpeclro. flexos, 6c da Arte de fazer efpelhos pia-

Os Vulcãos.ou montes, que lanção ío- nos, convexos,Scconcavos. Da palavra 
go , faõ ordinariamente infeftados de Latina Speealam, que quer dizer Efpe* 
Speclros. Ao redor do Hecla, monte, na lho, tomou o nome de Speculario. Por 
parte Mendional da Ilhalslanda.em té- outro nomeie chama Ccdcptrtco.Vid. no 
pode guerras ,Sz grandes calamidades, íeu lugar, f A íegunda fecham a Specula» 
dizem que apparecem Speclros ,que no ria da qual naõ he noflb intento trttar. 
rofto, 8c trajo íe parecem com pefloas, q Nunes. Arte da Pintura.pag.44..) 
Dellas morrerão. O Padre Fournier, da Speculana , também he o nome de 

húa 
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hüa psdra !eve,traíparente, Sz branca , ou fobre o menor exo -. Se aflim ha duas 
que le acha na Arábia , que facilmente fortes de Spheroides; a faber, a Spheroi» 
íe abre em lafcas , que parecem talco; delonga, que he aquella que fe gera da 
dellas fazem os nacionaes as fuás vidra • revolução da Ellipíe fobre o feu exo ma» 
ças , como antigamente os Romanos, q yor; 6c a Spherotde larga, que he a que fe 
por iflo lhes chamavão Specularia, iwn. gera da revolução da msfma Ellipíe fo« 
Neut. Plur. Plin. Hifi. Sz à dita pedra bre o íeu menor exo. Spheroides, genit. 
Lápis fpecularis. Plin. Spharoidis. Mafc.ér Fem.Vttruv.{A me. 

SPERMA CETI. Termo pharmaceu- diçáo da fuperficie de húa Spheroide he 
tico. Vid. Efperma da Balea. neceílaria para a de algüas abobedas de 

SpERMATÒPHAGOS.F/i.Efpermato* pedraria.Methodo Luficano, pag. 290.) 
phagos. SPHINCTER , ou Sphinter. ( Termo 

S P H Anatômico.) Deriva-fe do Grego Sphin* 
gein,que valo meímo , que Serrar, ou 

SPHACELO. (Termo de Medico. ) apertar. He pois Sphincler o mufculo cj 
Segundo a medicina dos anú%osSphacelo cerra em redondo o collo da bexiga,ou a 
era hüa inflammação das membranas do extremidade do inteítino reclo, para im-
cérebro,ou íegundoHippocrates,alie- pedira intempeítiva íahida dos excre-
gado por Gorreo no livro das fuás defi. raentos. Com a paralyfia , ou reíolução, 
nições Médicas, hüa dor na parte pofte- acaba a conítricção do Sphinter, porque 
rior da cabeça, que fe communica pela os nervos jà relaxados não podem fer-
efpinhal medulla, com tumor, livor, Sc vir de caminho para a conducção, Sz cõ* 
febre, Sz com frio, que penetra no cora- municação dos elpititos.Vid.Seilo.Muf-» 
çáo ,8c depois de hum repentino íuor, culus ani rotundus, ultimam reclt intefiini 
corre íangue do nariz , ou vem vo- oram ambiens , ou com os Anatômicos 
mitos, Sz em três dias morre o doente. Sphincler,eris.f Do fim deftes dous naf-
Sphacelo , que íegundo Galeno tem na ceo terceyro mufculo, chamado Sphin* 
lingua Grega muytos outros fignifica- Ber.Cirurg.deFerreir.pag.26j(Sphin* 
dos, hoje pelos Médicos modernos íe cler bexiga. Curv.Obferv.Med. 175,) 
toma pelo total , Sz confeguintemente SPINGE.AW. Esfinge, 
irremediável mortificação de algüa par
te do corpo, de forte, que aGrangrena, S P I 
he caminho paraoSphacelo,mas o Spha
celo hehüa Gangrena íem cura.Efta mef- SPICA-NARDI. ( Termo Pharmaceu-
ma doença da total extineção do calor ticojHe o meímo que oNardo da índia. 
natural da parte, foy chamada dos Anti- Chamão-lhe Spica-nardi, porque hea 
gos com palavra Grega Nerofis. Spbace» modo de Eípiga. He do comprimento, 
lus,i.Mafe. he outra palavra Grega, de 8c groíTura de hum dedo,guarnecidode 
que uíaó os Médicos. huns fios afperos, vermelhos,ou pardos; 

SpHERA,Spherico,&c.^/i.Efphera, o cheyro he deíagradavel, Sz o fabor 
Se Eípherico. amargofo. Cria-fe na fuperficie da terra, 

SpHERÔiDB.TermoGeomctrico.De- 8c às vezes na terra meíma, 6c de hüa fó 
riva-íe do Grego Spheroides, que vai o raiz íahem muytas. Sptcanardi,ou Nar-
mefmo que coufa redonda , a modo de dus Indica, ou Spica Indica. { Afla Feti. 
globo. Porém na Geometria por Sphe* da Spica-Nardi,Opio.Godinho, viagem 
roide fe entende hum corpo não per- da índia,44.) 
feytamente redondo, que tem hum dia- SPINELLA. A^.Efpinella. 
metro mais comprido, que outro. Gera- SPINETA- Vtd. Eípineta. 
íe a Spheroide da peripheria,elliptica,ou SPIRA He palavra Latina; vai o m-L' 
revolução da Ellipíe íobre o feu mayor, mo que Roíca, ou volta, ou torcimento 

em 
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em linha fpiral. Spira, a. Fem. Plin.Vid. primeyro dos dous ramos da vea Porta, 
Spiral. ( As voltas, que o Sol faz à roda quefe mete quafi toda no Baço. Reme* 
da terra, náo iaócírculosperfeytos, mas dios Splenicos íaó raizes aperirivas, Po* 
hüas Spiras a modo de rofcas de parafu- lypodio, raiz de Alcaparras , Scc. Vena 
f >.Pimcntel, Arte de Naveg.pag-6.)^. Splenis. (As quaes veas todas nafcem do 
Efpira. r a m o Splenico. Cirurgia de Ferreyra, 

Eípira.Ci Jade de Alemanha. Vid. Ef- pag.22 ) 
pira. S P O 

SPIRAÇAÕ. (Termo Theologico. ) 
Querendoos Theologos explicaroco» SPOLETO. Cidade. Vid. Efpaleto. 
mo procede o Efpirito Santo,dizem, q SPONDÂICO.F/ÍS/. ESPONDAICO. 
procede pela Spiração atliva do Pay, Se SPONDÊO. Vid. Eípondêo. 
do Filho. Segundo S. Boaventura, Dií- SPONDÍL. Oflo, que faz parte do ef* 
tincl. 3 qua2ft.3. lib. 1. Geração inDivi* pinhaço, 8c que por outro nome fe cha. 
nis, íe differença daSpiração,em que a ma Vertebra. André Lourenço trazendo 
Geração he de hum, Sz a Spiração he de a etymologia defte nome, diz , que eftes 
dousj também a Geração he emanação oííosíechamão Spondyli, pela femelhã-
por modo de perfeyta aflimilação, Sz co. ça que tem com o que as mulheres cha
mo tal, reípeyta a hum íó principio j 8c mão Main ça do f ufo,que no Thefouro da 
a Spiração he emanação por modo de lingua Latina , ( mas fem exemplo 
connexão, Sz affim he de dous. No dito de Autor) íe chama Spondylus.Vid. Ver» 
lugar traz o dito Santo outra differença. tebra. (Os oflbs faõ de três fôrmas.huns 
Sptratio,onis. Fem. íe chamão Spondís, ou vertebras , 8cc. 

SPIRAL ( Termo Geometrico.)Deri. Cirurg.de Ferreyra.pag 28.) 
\ra*íe de Spira, queem Latim valomef. SPONTANEAMENTE. Voluntariamé* 
mo que Rofcas do cobra tSz Linha fpiral, te. Muyto por íu 1 vontade. Spontè, Plin. 
he a que a modo de caracol, vay dando Jun. ( Não íe offerece Spontaneamente a 
voltas, íem nunca tomar em toda a fua adminiftrarefte Sacramento.Promptua-j 
ciecunvolução o mefmo ponto,donde rio Moral,26) 
começou,aocontrarioda linha circular. SPONTÃNEO,OU Efpontaneo. Volun-
Comliíiha Spiral dà o Sol voltas entte a tario , livre. Spontantus,a, um Cie, ( Fa-
Equinoccial , 6c o Trópico. Pelo feu ção-íe os fogeytos dos metaes.qu" Spon*r. 
movimento Spiral íe póem a Eftrella de tangos conduzem. Varella.Num. Voca', 
Venus depois do Sol, Sc a mefma, pri* pag.449.) 
meyro qus o Sol, amanhece no Hori- SPONTAR. £ Termo de Barbeyro.) 
zonte. Linha Spiral. Linea in Spiram Spontar as melenas. Cortar as p ntas 
dacla. dellas. Extremos capillorum floecos refe> 

Movimento Spiral. Motusin Spiram. core, ou refeindere. Vid. Defpontar. 
Coufa, que íe revolve com movimen- SPORADES. Ilhas do mar Egeo, que 

toSpiral. In Spiram convolutus ,a,um. vezinhão com a Afia Menor São hoje 
(Dividefe a linha em re£ta,curva,fle« parte das Ilhas do Arcipelago ao Nacea 
xuofa, Sc Spiral. Tratado dos Relógios, te, 8c p?rto da Natolia , na Turquia A-
pag.2. fiatica. Sporades, dam.Fem.Plar. 

S P L SPÔRTULAS. Deriva-fe deSporta, 011 
Sportula,que antigamente em Latim fig-

SPLENICO. (Termo de Medico.) nificava cinco couías differentes. i.tycr. 
Deriva-fe do Grego Spli, que quer dizer tulo era húa alcoflnha, ou ceyrinha de 
Baço, Se Spknico,\ü o mefmo que cou* efparto, Sporta, ex fpart,ut matéria. Diz 
ia concernente ao Baço. Vafo, ou Ramo Martinio no feu Lexicon. Querem ou* 
Splenico, íe chama a vea, que fôrma o tros, que foíTe de juncos.ou de folhas de 
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Palmeyra. 2. Sportula, era o receptâculo, 
em queíe guardava ,Sz íe levava o di» S T A 
nheyro de húa parte para outra. 3. Spor
tula às vezes fignificava o próprio di- STACioNARio.Termo Aítronom.co. 
nheyro, queíe levava na ceyra, ou alço- Vid. Eftacionario. 
fa.4. Sportula também fignificava qual» STACHE. (Termo de Boticário.) Vai 
quer outra coufa, que nella íe levava em o meímo que Eltoraque liquido; que fe-
lugar de dinheyro. 5. Sportula, era o do- gundoSerapiãofe faz com myrrha, cm-
nativo em dinheyro, ou em manjares, q bebida com agua,6r pizada. 
os fenhores Romanos mãdaváoaos íeus STADE , ou Staden. Cidade de Ale-
Clientes, ou apaniguados, que todas as manha, antigamente Imperial,8c Anfea-
manhãs hião afliftir nas íuas falas. Dalli tica, na Saxonia inferior, he hoje Praça 
finalmente veyo a chamaríe Efportulaj forte no diftri&o da Ducado de Brema, 
o falario,que íe dà aos Juizes das cauías, íobre o rio Scbuvinge, que pouco mais 
ou executores das demandas , Se outros abayxo íe mete no Elba. Da paz de Mon* 
íemelhantes negócios. Sportula judicia* iter a efta parte, efta Cidade he dos Sue-
ria,arum. Fem. Plur. Sportulas não fe cos. Stada,a.Fem.ouStadenumj.Reut. 
levão de feytoscrimes, «em defeytos da STADIO,OU Eftadio.p/^.Eftadio. 
Fazenda , nem dos em que íenão deu STADTHOUDER.A^.Statoudcr. 
fentença definitiva. São arbitradas pelo STAFANGER. Cidade marítima da 
Regedor,ou Chanceller , 8c hum dos Noroega,íoeeytaael.ReydeDinamar-
Deíembargadoresdo aggravo. O The. ca. Stafangria, ou Stavangria,a.Fem. 
foureyro da Corte recebe as dos Julga» STAFFIL.SÓ num Auto* Portuguez 
dores. Vtd» Liv.3.daOiden.Tit.97. §. 1. tenho achado efta palavra. He Leonel 
2,$i 2. da Coita, no íeu Commento do livro 3. 

S P U das Georgic.de Virgílio, foi. 100. verf. 
aonde declarando eftas palavras do Poe-

SPURCÍCIA. He palavra Latina. Imi ta, Prenfique negabunt verbera lentapati, 
mundicia,Porqueria.Spurcttia,a. Fem. diz ( Por «fies açoutes de entendem os 
Plin.Hift>Spurctties,ei.Fcm.Lucret. (En- Statiis, ou azorragues, ou também as va-
xurradas, Sc outras Spurcicias da multi- ras, porque aflim huns como osofltros, 
dão das caias, 8c povo.Chorograph- de íaõdobradiços.^^pM he tomado do 
Barrevros.pag iaó.verfj Italiano Stafile, que íegundo o Vocabu

lário dos Acadêmicos da Cruíca,impreí-
S Q^U fo em Veneza, anno de 1623. heazorra-

gue de correa»,8c refponde ao que os La* 
SQUELÍTO, OU Efquilcte.P.ti.Eíque. tinos chamão Scutica,a.Fem, 

j e t a STAFFORDA. Cidade de Inglaterra, 
SQUELLACHE, ou como diz o Mar- no meyo do€ito Reyno, 6c cabeça do 

tyrologio em Portuguez, Eíquiilache, Condado do meímo nome.Staffordio,a. 
Cidade Epifcopal, St antiquiflima do Fem. 
Reyno de Napoles,na Calábria ulterior. STALIMENA. Ilha, St Cidade do Ar-
Plin. Hift.lhc chama Scyloceum i,Neut. cipelago,antigamcnte conhecidadebay 
outros Autores dizem Scyllotium iüNeut. xo do nome de Lemnos, Sz hoje por cor-

SQWILÍTICO. Termo de Medico. Vi- rupçao,Stalimena, Defta Ilha vem a Ter. 
nho Squilitico. Vinagre Squilitico, 8cc. rafigillata, chamada do nome da Ilha, 
em que entra Scilla, que he cebola albar* Terra lemnia. Lemnos,i.Fcm.Ovid. 
rãa. Vtd.Scilla. * STAMBÒL. He o nome queosTur-

cosdão aofamoío Bizancio,a que hoje 
chamamos Conftantinopla. 

STAM-
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STAMPALtA.llhadoArcipelago, na que a miraria, que em fi contém.envolvi 

parte a que anrigamentechamaváo Ma* e»n hüa tunicula,hg como de levo. Poi 
re Carpathtum,ho)t mar de Scarpanro. iflo necePata da mio de Cirurgião ,por-
O íeu nome antigo he Aflypalaa,a. Fem. quenájhecapaz de pu t re fação , nem 
6c he juntamente o nome de hüa Cidade cie digeitão. Começa pequeno, crefce 
da dita Ilha, na qual venerava a Grécia pouco, Sz diffcre do Afhe. uma 8c do 
hum famofotemplode Apollo. MJicendes, em que hs mais d u r o , 6c 

STAPHISAGRIA. Com mum mente, tem o pé, ou raiz mais lars»i. Steatoma, 
herva Piolheyra. Vid. Piolheyra. Vid. otis, Neut.(OSHotona refi le n;a:s ao 
Eftaphiíagria.(Hüamãocheade rremo- tado. Cirurgia deFerr°yra, pag. 130. ) 
çoscrüs,6cde Staphifagria.Cürvo, Ob. ( Stheatoma he outro tumor, mais òuio, 
ierVaç.Medic 499*) 8c arraygado. Madeyra , 1. p2rt.cap.34 ) 

S T Â T I C A . He aquella parte da Geo- S T E C H A D E . Planta , aílim chamada 
merria, que trata do pezo, gravidade, Sc de Stoechades, que he non^e de hüas três 
tendência dos corpos para o feu centro, Ilhas na cofta domar de Proença, entre 
6c juntamente do equilíbrio dos cor- Touláo , Sz Marfeiha , chamãolhe hi je 
pos naturaes. Divide-íea Stattca em A» asílhas de Yeres. Por cita planta íe ddr 
erojlatica, que contem pia a hbração dos muyto nas ditas Ilhas Sicpcbades , cha-
corpos fufpenfos no arj a Hydroflatica, má lhe Stechade. Deyta muytas haíteas, 
que confidera o movimento que íe fiz ou vergonre.*sJignolas>8c divididas em 
na agja, v g. na fuperficie do mar, dos muytos n m s -, as folhis fió quafi da 
rios, lagoas, Scc. 6c em Pyroftmtica , que fey.ão das d; Alfazema , mas mais pe* 
rratadoscorpos,que pela violência do quenaS;eftr;yias, brancas. Nomaisa l to 
fogo rompem por lugares foterraneos, dà háas como efpigas , compridinha*, 
vencendo tudo o que rcfifte aomovimé- íohrepujadasdj hüas folhas , guarneci-
to j Sc coníeguintemente abrange as vir- d<sdepequ:nas flores , purpureas, ou 
tudes da pólvora , o pezo, Sz fôrma das azuis. Toda a planta rem hum cheyro 
armas de logo, Sz de todas as miquínas, aro.natico , Sz hum fabor acre, algum 
que obrão pela atlividade defte elemen- tanto amar^ofo. He attenuante, deterfi -
to. Stalica, Aeroflica, Hydroslatica, Py» va, apsritiva,c?phalica, hifterica forri. 
roslatica.a.Fem.íàó nomes Grego La- fica o cérebro, provoca aourina, exter-
tinos, que oufo,Scaneceflidaie tem in- mina a melancolia , Szc. Stoechas , adis, 
troduzido. Fem. Plin. Chamãolhe também Spica 

S T A T O U D E R , O U SrathouJer. He o hortulana, Se Afiochod s Arabnm, por-
nome que dão os Hollandezes ao T e - que antigamente vir.ha da Arábia. (Xa* 
nente , ou Lugartenente dos Eftados. rope de Stechade, ou de Bctonica. iVía* 
Efta palavra hecompoltadeJVái/^for- deyra, 2. part.208.col. 1.) (Xarope de 
mado do Latim Status , Sz de Houder Steehadas, Sz alcaçü-. Ibid part.i. 46 . ) 
que em Hollandez quer dizer Tenente. STEGANOGRAPHIA. Derivais do 
O Príncipe de Orange que morreo Rey Grego Stegano que valo m°fmo q den
dê Inglaterra, era Staíouder dos Eíta* fo, duro, impenetrável, Sz Graphi, que 
dosGeraesde Hollanda. ( O Conde de quer di?er Efcr.tura ; Sc Steganographia 
Lortum , noíTo Vice Statouder Gazeta vem a fer a Arte de eíerever com tara. 
de Lisboa, 2. de Fevereyro de 1719. ti- Éteres tão oceultos , St impenetráveis, a 
tulo Cleves, 24. de Dezembro.pag 37.) todos, que fó a peíToa, que os formou , 

STATÜA., 6cS'aruario.K/W.Eftatua. pofta entender o que elles íignifl á ••-. Da 
S T E Hdtoria de Polybio confia, que En .«as 

STEATOMA,eu Stheatoma. Deriva.fe Tactico inventara, ha mais de dous mil 
do Grego Stear,q\sequer dizer Sevo He aenos, vinte medes diflèrentes deeKre. 
hum tumor, 8c eípecie de apoftema,por- ver, de iorte,que íó quem íoubefle o fe-
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gredo, podefle decifrar o efcrito. João 
BautiftaPorta,\igenero,Sí ou:ros mui
tos, autorizarão cõ regras, 6c documen
tos efta curioíidade. Oque nella mais 
fe fimgularizou, foy Trithe mio, Ahbadc: 
deSpanheim, na Diocefi de Moguncia 
nos feis livros da íua Polygraphia38c na 
íua íamofaSteganographia ,que íezráo 
grande ruido no mundo. Como o inten
to de Trithemio foyocculrar o fegredo 
dafuaícienc a ao vulgo, ufou de muytos 
termos myftenofos, Sz com terminação 
Hebraica, como os dePamerficl, Ca. 
muel, Scc. que a ignorância dos fimples 
entenieo, ferem eípiritos malignos i Se 
os que tiverão a obra defte Autor por 
fufpecla na fé, a defacreditàrão de forte, 
que oEleytcr Palatino, FedericoILfez 
q leymar o original delia , queeftava na 
fua livraria ; donde naíceo, que Pofleví-
no, Sz muytos outros Autores, pubÜcà-
raõ,q a Stencgraphia de Trithe mio era 
hüa obra chea de mágicas fuperftiçóes, 
8c myíterios diabólicos. Mas finalmente 
Autores de grande nome,8c fáa doutrina, 
fizeraó a apologia de Trithemio, Sc o P. 
Gafpar Schot,da Companhia de Jefus na 
íua EfcolaStegonografica ,imprefTa an
no 1665 t r a z m u v t a s > Sc muyto eficazes 
razões, parajuftificar,Sz abonara obra 
do dito Autor.Steganographia,a\Fem. 

S T E L L A R I A . Herva aflim chamada, 
porque íuas tolhas, 8c fiores.tem na íua 
difpofiçáo íenielhança de eftrella. Vtd. 
Alchimilla. 

S T E L L I O , ou Eftellião. Cafta de La
garto , que tem as coftas temeadas de 
manchas, a modo de eftrellas, donde lhe 
veyo o nome de Stellio em Latim. A 
Stellis, ftellionomen habet, diz Heuínero. 
Segando a Fábula tomou o Stellio ,efte 
nome de hum mancebo, chamsdo Stel» 
les, que por haver enganado a Ceres, 
foy transformado nefte bicho, como fe 
le no livro 15. dasmetamorphofisde O-
vidio, que acaba a narração defta fábu
la,dizendo: 

L ttehrafque petií,aptumque colori 
Nomrri b*bet, vartts slellatus cor porá 

guttis. 

STE 
Do Stellio, diz Plinio, que vive de orvâ» 
lho, &z das aranbas,que apanha. Chama* 
leontim fielliones quodammodo nataram 
habent, rore tantummodb viventes,pra» 
ter que araneis. Plin. lib. 2. cap. 26. En-> 
tre efte reptil,8c o Lacráo,ou Efcorpião, 
ha hüa notável antipathia. Stellio, onis. 
Mafc Plin. Con fundem os Autores Lati
nos efte nome, Sz muytas vezes o dão ao 
qae chamamos Ofgo , Sz a outras eípe
cies de lagartos,como notou Aldovran* 
do lib.i.de §jiadrup.Digitatis , ovtparis, 
cap.io.pag 6jt, (Daquelle animal ,cha. 
mado por íua luzente variedade Stellio, 
diz Salamão, que fazendo das paredes 
arrimo para fubir, habita nos Palácios 
dos Monarcas. O P. Antônio de Sàt Ser-
mãoda Cinza,pag.12.) ( H e o vicio da 
lifonja,como a peçonha do Eãelliao.Va-
relta, Num.Vocal.pag.2,02 ) 

STELLiONATo.ouEftellionato. De
riva fecfte nome de Stellio, lagarto ma-
licioío, 6c tão inimigo do homem, que 
deípindo todos os annos, como a íer* 
pente, a pelle, logo a engole, para o ho
mem não fe poder valer delia, como do 
mais íoberano remédio , que a natureza 
tem preparadocõtra a epilepfia. Muytas 
outras maliciofas futilezas íe contão def-
te lagarto, afTim na caça dasaranhas,co. 
mo no eílrago dâs colmeas, Nomftpe 

favos ignotas adedit Stellio. Virgil. lib. 4. 
Georg. Nãomecanço agora em averi
guar, íe eftas maldades faõ unicamente 
do Stellio, lagarto, manchado de eftrel-
hs , ou dn bicho, a que vulgarmente cha* 
mi mos Ofgo,que (como jatemos nora. 
do)he chamada de muytos Autores Stel* 
lio,ou de hum, Sc outro juntamente •, fó 
digo, que do nome deftes reptis Stellio, 
feorijjnou na Jurifprudencia a palavra 
Stellionato, p ira fignificar qualquer do > 
locriminofo. fraude inufitada ,Sz extra* 
ordinária maldade, que não tem nome 
próprio. E aflim vender húa meíma fa-
zenda a duas pefloas, ou vender hüa 
coufa jà vendida , ou empenhada , ar
rancar do proceíío al^üa eícritura, ou 
malicioíamente encobrilla ,deíraudar o 
obreyro do íeu íalario, ou o Soldado do 

íeu 
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feueftipendio, Scc.íaó crimes deStellio- derivado do verbo Larino, Sternere á 
nato. Stellionatus, us. Mafc. Ulpian. Ou - quer dizer Deytar. Pars peclor tss ou Tho-
tros Junfconíultos dizem Stellatura, a. racis anterior , clavibus fubjtcla, in quam 
Fem. particularmente fallando na avare» cosia copulantur , vulgo Sternon , vel 
za com que às vezes os Capitães cha* Sierum ,i. Neut. (Pela parte anterior fe 
tinão na paga , 6c íultento dos Sol- ata ao Sternon , 6c coftas mendofas. 
dados. Pr opterea multi ad mentem Lam- Cirurgia de Ferreyra , pag. 19.) 
pndii in Alexandro Stellaturam nomen STERNUDACAÓ. Vid. Eípirro.No ré-
annona militaris fuiffe fiatuint. Htnc po do Papa Agathon, foy vifto hum de-
apud Findam hac verba legantur. Im- monio, em figura de homem com hum 
perator Tribunos duos , quos conjittit venablo na máo , Sz quantas pancadas 
Siellaturas accepiffe , lapidtbus obrui ab dava com elle nas portas, tanta gente 
auxiltaribasjaffit. (Fuy aceufado de af* morria nascafas; a efta deftruição f3 fe. 
íaflino,agnraofereyde£/a?f//sO»tis

,í).Car- guiohüaconftuiçáodo ar tão venenoía, 
tasdeD Franc.Man.pag.639.) queaoefpirrar,oubocejar,cahiãoos ho*. 

STEREOMETRIA. D;riva-ie do Gre» mens mortos. Donde íe íeguio o Deos 
go Stereos folida, Sz metrein, medir.He a vos íalve, queíe djz aos que eípírão. 
parte da Geometria, que enfina a medir Joan. Zehn. Tom. 1. Oecon. mttndi. pag. 
os corpos folidos, ou aquantidade cor- 372*10/3. Attribuem outros efte coítu-
porea em pés cúbicos, para fe faber o q me a outros acontecimentos. Vid. Efpir* 
contem.Stereometria,a. Fem. [Pata ds rar.Vid.Eípirro. 
outras medidas da StereometriaMetho* STERNUTATÔRIO. (Termo de Me
do Lufit.pag.259.) dico.) Medicamento íternutatorio ,ou 

STEREOTÒMIA. Deriva-fe do Grego queajudaa eípirrar, ou expellir peLs 
Stereos, folido, ôc Tomein , cortar. He a ventas do nariz a limpha,que fica ao re
parte da Geometria , que enfina a íec« dor do oflo crivofo,Sc da membrana Pi-
ção dos corpos folidos, como nos perfis tuitaria íuperior. Todos os medicamé* 
da Archítetlura,os muros, 8c asaboba* tos fternutatorioscomo Euphorbio , pi-
das.Stereotomta, a. Fem. menta, tabaco, Scc. tem hüa virtude 

STERLINGA. Província de Eícocia acre,8c mordicante,6c bomhenãoufac 
ao Meyo dia. Sterltnga, ou Streveltnga. delles íenão depois de bem purgado , ou 
A cabeça defta Província fe chama Stri» em íympcomas, Sz affèclosíoporoíos,em 
velinum, ou Sterltnga. que convém deípertar a natureza. Me» 

Livra Sterlinga, ou Eíterlinga. Vid. dtcamentumfiernutamenta movens.CeY.o 
Efterhnga. lhe chama numa palavra Sternatamen-

STERNON,ouEfternon.( Termo A- tum,i. Neut. Sternatamenta quoque ad-
natomico.) He palavra Grega, que fig- mota,id commode elidunt. Celf.lib.6 cap 7. 
nifica a parte inferior do peyto. He hum STETIN. Cidade. Vid, Eítetin. 
oflbem o meyo do peyto na parte ante* S T I 
rior, o qual ferve de unir , & articular de STILO.OUEÍIÍIO.K.'^, Eftüo. 
hüa, 6c outra banda as claviculas,deam* STIPENDIO.F/^ . Eítipendio. 
parar, Sc encerrar o coração, Sz as partes STÍRIA. Província de Alemanha, qus 
quefervempara a refpiração. Eíte oflo na lingua da terra fe chama Sieyer. Tem 
hefungofo, 6c menos alvo que os outroSi ao Nacente a Hungria, a Carinthia ao 
fua figura he delgada, larga de cima, Se Poente, ao Meyo Dia a Carniola , 6c a 
eftreyta no fim. Eltende fe por diante,8c Auítria ao Norte. Sua Cidade capital 
pelosladosíecurva, para formar a figu- he Gratz -, as mais Cidades faõ Juden-
ra oval, ou redonda do peyto, na qual burgo, Cilley,Marcpurgo, Kaquelsbur-
eftà como dey tado; donde(na opiniáo go,6cc.Foy parte daantiga Pannonia, Sc 
de alguns)lhe veyo o nome de Sternum, teve Príncipes nacionaes.hoje he da C a * 

Tom.VIL fadeAuftria. R:r in S r . a . 

http://Franc.Man.pag.639
http://Lufit.pag.259
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S T I N P E . Vid. Eftirpe.( Ultimo Ca* ardor ,8c acrimonia antes, ou depois de 

pitáoda Stirpe,Sz geração Real Mon. íahir a ourina, 6ccom eilimulo,Szvon* 
Lufit.Tom.i.iéa. col.i.) tade continua de ourinar. A caufa proxi"-' 

STiTiCG.^ .Stypt ico . ma deite malhe o ácido da ourina vicia" 
S T O d o , o qual com a fua mordacidade irrita 

S T O C O L M E . Cidade principal do a bexiga, Sc roe ocano ourinario com 
Reyno de Suécia, 6c Corte dos Reys.He grande dor * 6c eíte ácido fe origina do 
cercada de rochedos, montes, 6c bgoas, imperfeyto cozimento da bebida nas 
8c tem porto feguriflimo donde a lagoa primeyras vias. Além da Strangnria or-
Melerdeíembocanomar.Compóm-íe dinaiia, haoutra, cauíada de males ve-
efta Cidade de feis pequenas ilhas, Sc nereos Urina ftillicidiumji. Neut TtrZ» 
dous arrabaldes} a Ilha de Stocolme hz guria.a. Fem Ctc.(A*Stranguriaíe deve 
a principal, a mais povoada, 8c delia to* cura particular em razão da caufa. Luz 
mou a Cidade o nome. O caftello he o da Medicina, pag .^oSj 
Palácio del-Hey. O T e m p l o de S. Ni - STRASBURGO.Cidadedc Alemanha 
colao, Sz outras Igrejas , como também 8c Capital da Alfacia, ficuada no meyo' 
algüas cafas de particulares, faõ cuberras de húa grande planície, em diítancia de 
decob e pela grade abundácia deite me- hum quarto d." legoa do Rheno, donde 
tal no Reyno de Suécia. Holmia.a Fem. recebe as águas de d JUS rios pequenos, d 
A Monarchia Lufirana diz Stocolme. O iaõ o IN, 6c o Breuxo. No anno de 1681. 
P. \'kyra diz, EJlaholmo. Vtd. no í tu lu- acabou elta Cidade de ler Imperial.Luis" 
gar. X I V Rey de França íeapoderou delia, 

STÒICOS.Vid. Eltoicos. 6c reftituhio àfua Igreja Matriz o Biípo 
STOMATico-CTermode Medico.) Sz o Cabido, que prevalecendo a facção, 

Couía boa paia o eftomago. Stomacho Sz poder dv,s H-reges Lutheranos efta-
idoneus, ou aptas, a, tim. Celf Stomacho va retirado em Molsheim. Prolomeo, 6c 
utilis Plin (Cochias aggregativ*s, Sto» Ammiano Mar.elhno chamão a efta Ci-
matizas. Mad:yra, Morbo Gall. i.parr. dade Argento*atum- Táci to , Sz Ceíar 
pag 46.C0I 2 ) lhe chamão Tnbocorum, Sz Trtbocum -, Sc 

S T R _ outros Argentina, Sz Strasburgun, Gre» 
STRABiSMO.Palavra de Medico.Có» gono Turoneníediz Stratabargum. 

vulfó no olho, que impede o leu movi* Stasburgo. Pequena Cidade de Polo-
mento. Deriva«íedo Latim Strabo , qus nia na Pruília Real. Os Nacionaes lhe 
heovefgo, ou torto dos olhos, Sz Sira- chamão Brodvitz. 
bifmoht efte vicio de velgo, ou tortura. STRATAGEMA,OU Eítratagema.Der;-
Strabifmus^diz^omeX^efí, oculi con» va íe do Grego Strattgra, que quer dizer 
vulfio,q*âisinobliquuitaiontorquetttr,ut Governo do Exercito Stratagema, hear-
nequeat amborum unas afpeclus efie. (As dil da guerra. Frontino que fez huma 
enfermidades que impedem o movimé* collecção dos Stratagemas militares, 
to do clho, íaó Ttrabtfmo, ôc. Cirurgia chama Stratagemas todas as bellas ac-
de Ferreyra.425.) çóes, que os Príncipes fizerão comdeli. 

STRAZÜNDA. Cidade de Alemanha, beração.&c prudência.E nefte íentido fal. 
na Pcmcrania Citerior. ia Cícero no livro De Noutra Deoram, 

STRANGULAR. Vid. Eftrangular. aonde diz Aftutia militares, five facino* 
S T R A N G Ü R I A . ( T e r m o Medico.) ra egregte,qua conflitopotiks, quàm viri-

Der iva íedo Grego Stranx ,que vai o basgerantur. Porém na accepção com. 
meímo que Gota, & Ouron, que quer mua Stratagema, he hum engano feyro 
dizer Ourina. He pois Strangnria hum ao inimigo com aílucia ,& manha. Stra» 
íymptoma, 6c acção depravada ,q obri- tagema,atis.Neut.ou como algum doutos 
ga a ourinar a miúdo gotta,8c gotta com eícrevem Ttrotagema. Neut.Fromin Hh 4. 

tnitio. U/ o u 
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Uíou com Veftorio de outro Strafa- claraçuo da palavra Bruxa, acharàsa ra-

gema. Strataçemate alio percujjtt VeJto* zão porque podemos chamar em La-
rium. Cic.Atcic.lib.iy.Epi(l.2. tiai Striges.às Bruxas. Agora neft- lugar 

Eltratagemade cortefia. Vid. Lanço, não poífo deyxar di fazer menção de 
primor.ííneza.Scc. (Todoseftes lanços, outra nova accomiaidiçio deite nome 
Sz outros íemelhantes, íaó Edratagemas, Strige. Luis Moreri nofeu Dicciomrio 
6c finezas de corteíia. Lobo, Corte na Hiftorico, à imitação de outros Autores 
Aldea, Dial. 12 246. ) Alguns Críticos da fua nação, chama Striges a huns ca-
não querem quefe diga Stratagema , fe. daveres de defuntos, qfe achão em Po-
não em fraíe militar ; porém temos o lonia, Sz particularmente na Ruflia, a 
exemplo, de que atraz fizemos menção, que os da t e m chamão Upiers. O q nefta 
o qual he de Franciíco Rodriguez Lo* matéria fe efcreve, fehe verdade, hc íem 
bo, que falia culto, Ôc a outros bem fal- duvida hüa das mais notáveis, Sc eftupé* 
lant^s ouvi dizer Stratagema político. das coufas do mando. Eftes corpos mor. 

S T R E N I A . Fabulofa Deoía dos Ro- tos,chamados Striges. eftão cheyos de 
manos,que prefidia aosmimos,queem hum certo humor, que parece fangue. 
Roma íe fazião reciprocamente no pri- He opinião, que crdemonio o tem tira. 
meyro dia doanno,aosquaeschamavão do,ou chupado de gente viva,ou de ai-
Strena.Strenia,a.Fem. gunssnimaes; Sz que o treípafla para o 

S T R I A, ou Eftria. ( Termo de Archi- corpo do deíunto, donde dizem , q em 
teclura.)He aparte convexa , entre as certos tempos iahe o demônio a fazer 
cavidades da coluna encanada. Stria,a. mal defde o meyo dia até meya noyte. 
Fem.Vitruv. ou múspropriamêietStria» Depois diíto torna o demônio a entrar 
tura,a Fem. Coluna, que tem Strias.Vid. no cadáver com todo o íangue que tem 
Striado. ajuntado,o qual algüas vezes he tão co-

S T R I ADO. Coluna Striada. A que he píofo, que íenão açodem , rebenta pela 
lavrada em Strias, Sc mochetas; que faó boca, pelos narizes, Sz particularmente 
a modo de meyos canudos ao compri- pelos ouvidos de forte, que fica o cada-
do.Colamna (itriata,a, Fem. Vttruv. Vid. ver nadando no ataude, 6c padece o mef-
Encanado.( Hüas colunas Eflriadas, Sz mo cadáver tanta íome , que come as 
quadradas.Chron.de Con.Regrant.Liv. mortalhas, como em effeyto lhas acháo 
7.92. 2.p:trt.) na boca. Efte demônio , que fahe do ca-

S T R I C T O . Votos ftriclos fe chamão daver .apparece de noyte aos parentes, 
osqueobrigão com todo o rigor. Vota ou amigos , repreíentandolhes a figura 

firitla,orum. Neut. Plur. à imitação de do defunto, Sz juntamente fe abraça com 
Stacio, que chama à ley que obriga , 8c elles, apertando-os , Sc tirandolhes as 
aperta muyto. Lex firicla.{ Não poífo forças de maneyra,que acorda J gemen-
aflirmar, le tinhão votos Strtclos. Mon. do, Sz pedindo íbecorro; Sc por lhes te-7 

Lufit.Tom.**.fol.92 verí.) rem o demônio tirado muyto fangue, fi« 
STKIDÔNIA. Cidade da Pannonia,& cão muyto fracos, 6c attenuados.Sc pou* 

Pátria de Sjeronymo. Hojelhechamão co a pouco íe vão mirrando, Sz morrem. 
os Nacionaes Strigna,cu Sdrin. Strtdo- Dura efta períeguição até ao ultimo def. 
nía,a Fem. ccndentedafarulia,fe fe não atalhar có 

S T R I D Ô R . He palavra Latina. Stri» oremediooeílrago. Quando fe faz vif-
dor,is. Mafc.Cic, ( As chuvas lagrimas, toria das íepulturas, achão-fe eftes ca-
as tempeftades Strtdores.V idade S.João daveres brandos, flexíveis, inchados, Sz 
da Cruz.pag.53 ) vermelhos, ainda muyto tempo depois 

S T R Í G E . Heonomede hüa Ave no< de mortos. Cortãolhe a cabeça , arran-
clurna, 8c maléfica, que em Latim cha. cáolhe o cotação, recolhem todo o ían-
n ão, Stnx 3gemt. Strtgis. Fem. Na de- gue, que fahe, Sc amaÜandoo com fa-

tiUna, 

http://quadradas.Chron.de
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rinha fazem num pão , que os avexados Exércitosrompiendo 
comem, Sc lties não toma a apparecer o Dehterro,yfuego duramente armados 
demônio. Que en los muros de Troya levantados 

STRIGÔNIA, ou Gran. Cidade Ar* dnfelizmenteefianrefplandecitndo, 
chiepíícopal da Hungria Inferior , com Aquelmancebo fuerte, 
titulo de Condado, fobre o Danúbio, Burlando de Ia maerte, 
abayxo de Buda, em hüa planície domi- Al Padre, (que piedad)fobre fus hobros 
nada de hum monte, em cima do qual ef- De Ias llamasredime, 
tá o caftello. Stringomum.i.Nettt. Tquanto elpadre Hora, elhijogime 

STRÒMBOLI. He hüa dés Ilhas de Con elpefo efte, aquel con los affombroSi 
Lipari no mar Tyrrheno, ao Norte da Luegofurcando ei campo crtftalino 
Ilha de Sicilia. He redonda , Sz tem ai* Defpuesde variss cafos impor tunos 
güas dez milhas de circuito. De dia , Se Aporta con algunos, 
de noyte lança hüas lavaredas fulphu- Pátrio ai foto Latino, 
reas, Sz fétidas, que faõ caufa da efterili* Donde por elconfejo, ypor Ia efpada 
dade de quafi toda a Ilha. Strongyle. Nueva pátria en laviejalefue dada. 

STROMÔNA. Rio, que tem o feu na. No Antiftrophe o numero dos veríos he 
cimento na parte do monte JE mo, a que o mefmo. 
chamão Orbel, 8c depois de feparar a STRUCTÒRA.He palavra Latina,que 
Thracia da Macedonia, íe mete no Ar- refponde a ordem, difpofição, 8c conf-
cipelago, pelo Golfo de Contcfla. Stry» trucção. Struclura doedxticio.t^AEdifi* 
mon, onis. cii slraclara,a. Fem. Columel. ( Magni-

STRÔNGOLI. Cidade Epifcopal, Se ficenciade columnas,Sz foberba Stru» 
Principadodo Reyno de Nápoles , na clara.Barreyros,Cenfura de Beroío,pag. 
Calábria Citerior. StrongyIum,ou Stron» i7.)Vtd.Stcut\ãra. 
gulum,t Neut. Struclura do verfo. Carminis firuclu» 

STRÔPHADES. São duas Ilhas peque* ro } à imitação de Cicero, que diz, Ver» 
nasd«mar Jonio,aoMeyo Diada Ilha borumfiruclura. (Do qual melhor íe pó; 
de Zanthe -, hoje lhe chamão Strivolt-, ao de ajudar na Struclura do verí. Corogr.^ 
Poente da Morea. Não tem moradores; de Barreiros, pag,3 26j 
íó na mayor dellas vivem huns Monges 
Gregos, cujo Convento he edificado a S T U 
modo de Fortaleza, com hüa platafor
ma em cima, munida de boa artilharia. STUGARDA. Cidade de Suabia, em 
Fingem os Poetas,que a eftas Ilhas íe Alemanha,cabeça do Ducado de Vir-
acolherão as Harpyas perfcguidas de temberga,6c Corte dos Duques. Stugar» 
Zethes, 8c Calais. Strôphades, dum.Fem. dia, a. Fem. 
Plur.Pltn.Virgil. STULTILÔQJJIO. Palavras loucas. 

STROPHE. He palavra Grega, vai o Fallar de louco. Stultiloquium, ii. Neut. 
meímo que volta,ou viradura -, nos thea- Plaut. Stalttloquentia,a Fem. Plaut. ( A* 
tros dos Antigos , erão huns veríos, que indaque nella pareça.que ha eloqüência, 
fe cantaváo virando para o povo , ou no tudo he Stultiloquto. Carta Paítoral do 
canto do Theatro, Sz Antiftrophe era o Biípo do Porto,pag.a^.) 
oppofto. Também íegundo Mathias STULTO. Louco. Vid. no feu lugar. 
Martinio. em obras Métricas, Strophe, ( Quanto maisforcm Stultos lenocinios.' 
he hum regrelTo ao gênero de verío an • Carta Paítoral do Biípo do Porto, pag. 
tecedente. Na primeyra parte da Aca- 48. 
demia dos Singulares, temos hum exem* S T Y 
pio em veríos Caftelhanos , compofto 
por Antônio Marques, Cantor da Ca- STYGE, ouEftyge.Denva íedoGre* 
f>ellaReal,pag.332. g0 
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fo Styn, que refponde a Trifieza, Sz de Grego Stili, que quer dizer Columna, &z 
Stygetn,que vai o meímo que Ter ódio, cite nome Styltia fedeu a hum celebre 
aborrecer, &C.H não ha couía mais trilte, Anacoretade Antiochia,8c a outros, q 
nem maisaborrecivel,queoStyge , que à íua imitação pafiVâo a vida , poftc s 
íegundoos Poeras ,não íóhehum dos em pé, em cimade hüa coluna. Faz o 
quatro rios do Inferno, mas também íe Marryrologio Romano menção de dous 
toma pelo meímo Inferno. Deu motivo $imeoensStylita$,hum aos cinco de ].* 
para efta Fábula húa fonte de Arcadia neyro, Sc outro (que he o mais moço) 
Província do Peloponefo na Grécia, aos 3 de Setembro. Os Autores Y cck-
Nafcia efta fonte da Lagoa Phenca ao fufticos dizem com palavra tomada do 
pé do monte Nonacris , Sz chaniava-fe Grego, Stylttes,a.Mafc. 
Styx. Erão as águas defta fonte táo frias, STYMPHÂLIDES. Aves, aflim chama* 
que matavão de repente aof que bebião das da Lagoa , ou Rio Stymphalis, que 
dellas, 6c tão cerrofivas.quegaftavão o nafce do monte Stymphalo na Arcadia, 
ferro, o cobre,6c todos os vaíos,em que 6c banha os campos dos Arpivos. Fr io 
as metião,eftalaváo,Sz rebentavão,ex- eftas aves tãoironítruoíamtnte grandes, 
cepto os vaíos de unha de mula. Da mà que fazião fom bra ao Sol,q* tão nociva, 
qualidadedeftas águas tomarão os Poe- que aflolavã > toda a Arcadia. Diz a Fa-
tas motivo para fingirem , que o Styge bula, que Hercules as a Afugentara com 
era hum riodo Inferno, que apparecia o fom de cerro inftrumento de cobre, 
na terra, perto do lugar donde brota- Qucremalguns, que náo foftem Avts, 
vacila fonte , a qual lhe comm unicàra rnashunshdroensde eíirada, Jcs quaes 
o feu nome, Scacrecentaa Fábula , que por fazerem muytas rapinas L dizia ,q 
eraefte Rio tão venerado dos Deoíes, tinhão unhasde HarpyaSj donde nafce, 
que chegando algum delles a jurar por que na opíníaõ de alguns, 6." partiu dar* 
elle, era obrigado a comprir o jurarnen- mente de Natalís Comes, as Stymphr.-
to ;&que íuecedendo faltarlhe , ficava lidas eraó Harpyas, porém claramente 
privado da Divindade, Sz da fuave be- diftingue Petronio hüas das currof. 
bida, chamada Ambrcfia , pelo efpaço Tales Hercúlea Stymphaltdes arte coaclas 
de cem annos 1 dtfte caftigo faz Virgílio Ad caiu fugiffereor ,permaque fluentes 
menção, d/£neid 6. Horpyascum phineo maduêre veneno 

Cocyti ítagna alta vides , Stygiamqué Fallaces epula. 
paludem S T Y P T I C O . ( Termo de Medico ) 

Dii cajusjurare timentt&fallere nume* Deriva-fe do Grego Stipein , que vai o 
Styx,genit.fiygis.Fem.Plin.Hisl. mefmo que Apertar,cerrar, adftringir. 

Ea$tyge,que correndo pelo meyo Remédio Styptic o , he remédio aeftjín-
Nove vezes os cere a,operta,opprime. gente, ou que tem virtude de vedar to* 

Leonel da Cofta j Georgic. de Virgil. da a evacuação d?mafiada. Ha medica-
pag I2,2.verí. mentos ftypticos fimples. como fervas, 

Glue te prometa pela Eífíge efcura íementedebeldroegas , de chantsgen:, 
Reftituir aos teus a fôrma antigo. de marmellos, Szc. Sz ha ren edios í d . 

Ulyfí.de Gabr Per.Cant. .oyt 47. ítringentes compoftos , Cem o xarope 
STYGIO.OU Eftygio. Coufa do fabu- de romans, de roías fecas, Scc. Agia fly. 

lofo Rio do Inferno, chamado Styge, ou pticafe chama húa corta agua , que ve. 
couía infernal. Siygius,o,nm.Virgif. (Có da o fargue. Sabor ftyptíco , eu a L ftero, 
o juramentodas águas Efiygios, Fábula heo qeecaufa no íentido do gofte l.úa 
dos Planetas,pag 98J certa alíringencia, apertandoos OMÇO*, 

Ou mondatr,e,que ologoEftyçiopoffe. Szz pf-nti da liipuz.Srypiicas a,ãtr Plit:.. 
Malaca ConquiítJiv.io.ovt.58. Vid AíWn^entc. (Vir.ho.de foa nrtunr-

STY LÍTA, OU Eftylita. Deriva*íc do za Styptico,ou feyto por arte. Maci' yr ie. 
pait.cap.50.n.2»; SUA 

http://Vir.ho.de


754 SUA SUA 
do fuor. Xarope para íuar. A hora em íj 

S U A íehaderomaroíuadouio,he logo pela 
manhã, Sc à tarde cinco horas depois do 

Sua. Pronome poflefllvo da terceyra comer, porque eíteja o eftomago vazio 
pefloa no fingular, feminino. Vid. Seu, da comid^Scc. MedicamentamfadatotiU. 
Sz põem no gênero feminino o Latim, OadjedlivoJ'«^/o;/»í,<!i,»«í.hedcPlaut1 

que achares no maículino. (A ordem de tomar os Suadouros, Sz em 
Elles fem peíar da lua culpa. Sia tos que tempo doanno.Recopil.deCirurg. 

culpa Poenttet. pag.2-; 6 ) 
A fua p rfidia lhes grangeou eterna SUAR Dey tar fuor. Sudare.ouexjuda. 

infâmia. Sua illis perfdta notam inujfit re,ou (udere manare, (o,avi, atum.) Cie, 
fempiternam. Sudorem emittere ,(íto,fi,Jum.) Plin, 

Naó receyo as íuas ameaças delles. Hifi*Sudorem fundere. Plin, 
Eornm minas non time o. Suar muyto. Defiidare.Cte. Multo fu. 

Muyto mais formidável he a ira de dote manare. Cie. 
Deos>, que a íua delles. Dei longe for mi* Quatro eftatuas fuàrão fangue copio. 
dabilior efi, quàm eorum ira. íamente hum dia, Sc hüa noyte. Quatuot 

Eftas caias faõ fuás delle.Illius efi hac fignafang ame multo diem, & noclemfu. 
domus. darant. jtt Liv. 

Fazer das fuás. Diz*fe por galanta- Tan.bcm poderàs dizer Sanguinem 
ria de quem não repara em tazer pfças, fudare, ou exfudare,i\ imitação de Virgi» 
ou trapaças, fegundo a íua inclinação, f o , que diz,Qvercusfudabuntmella, & 
ou coftum?. ( Os mofquitos tem atrevi- myrrhafudent eleclra. 
mento para fazer das Suas na cara dos O íuar, eu a acção de íuar. Sudatio, 
Príncipes.Chagas , Cartas Eípirituaes, onis. lemSeneca. 
Tom 2.15 y.) Aquelle, que fua muyto,que facilmê-

SuÀBiA.ouSuevia. Província de A- telua.SudatorJs.Mafc.Plin.Hiíl. 
lemanha , em que fe comprehende o Veftidura de panno groflo, que faz 
Ducado de Virtemberga, Sz os Marque- íuar. Togofudatrix. Martial. 
zados de Bade, 8c de Burgav. Suas Ci . Fazer íuar, Provocar o íuor.Vid Suor. 
dades principaes faõ Augsburgo, Ulma, Muyta gente junta, que eftà íuando. 
Conftancia,Tubinga,Noithinga, Szc. Turba fudabunda. Ovid. 
Sttevia a Fem. Suar. Cobrirfe hüa coufa de agua, ou 

OsPovosdeSuabia.ó>»m,0r#«».P/flr. humor acoío,comoíeíuàra. Trouxèrão 
Mafc. por nova, que em algüas partes fuàrão as 

SUADÊLA, OU Suada A Deofa queda, efktuas dos Deoíes. Nuntiatumefiaheu. 
va efficacia para períuadir. Fingirão os bi Deorumfudafie fmulacraCici.de Di» 
Antigos,que era companheyra de Ve- vinte Nos templos íuaõ as eítatuas de 
nus, porque com a graça, Sz com a elo- marfim. Illacrymat templts ebar. Virgil. 
quencia fe cativaõ as vontades. Tam- Adagio Portuguez do fuor. 
bem fe romã Suadela por perfuafaô,ou Mais vai íuar, que enfermar, 
talento para períuadir. Suadela,a. Plaut. Suar. Ter muyro trabalho em alguma 
(Veftindo a natural graça com o habito coufa. Applicaríe com grande conten-
ordmariode Suadela.Varella.Num.Vo» ção de efpirito. Defudare, atque laborare 
cal, oaíi.202.) tn aliqua re. Cícero de íencclute. Nefte 

SUADO. Banhadoem fuor.Sa dons,tis. meímoíentido diz Terencio, Eia,ftt» 
omn.çm. Sudore madidus,a,am.Ovid. dobts fatis,ficam illo tncerpías homine, ea 

Eu efbva rodo íuado. Sudor ad imos eloquentia efi , Sz Cicero ra Oração pro 
manahat tolos Horat Vid,Suar. Vtd.Suor. Seítio Stidandumeft his pro communibus 

SUADOURO. Remédio ,provocativo commodis. 
Sua fe, 
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Sua-íe, toma-fe muyto trabilho. De * Eclog.j.verf.ó^.Sr na Eclog 4 verf.43. 

fudofcitur. Plaut. Vulgarmente dize- Ipfefed inpratisaries jam fuave rubenti 
mos, íuar a alguem o topete. Efte voflo Munce. 
eftylo faz fuar o topete. Stylus tlle tuas Algúas vezes fe poderá dizer Blandc. 
multi fndoris efi.Ctc. Suoulhe o topete a (Prohibindo Suavemente as couías , que 
fazer iíto.Aíulto fuo fuiore ac labore hoc a encontraó. Arte Militar de Vafconcel. 
fecit, à imitação de Cicero.que diz,Md» fol.55.verf. 
to ejus fadore, ac labore, fub populi Roma- Suavemente. Com melodia, com ar-
ni Imberium.ditienemquececiderunt.de. moniadavoz.ou dos veríos. Suaviter. 
pro Foníeio. Obra, que fez fuar, que cuf- (Louvores ds Itália , que Virgílio taõ 
tou trabalho. Opus fudatum. Ex Stat. Suavemente canta. Chorogr. de Barrey*, 
Nefte fentido chama Claudiano a hüa rds,pag.204.) 
Fivela, feyta com grande artidcio.Ftbu» SUA vi D AOE. Doçura , agradável aos 
lafudata,a Fem.Sua íe muyto, trabalha- fentidos, ou ao efpirito. Suovitas , atis. 
fc muyto.Defudafcitur.Plaut. Fem.Cicer. Suavitudo,dints,Fem, Auclor 

SuARENTo.Banhadoem íuor. Sudo* ad Heren. 
bundas,a,unuOvid. A fuavidade do cheyro das flores. 

SüAVE.Couia doce aos fentidos,par- Suavitates odorum,qui affiantur èflori» 
ticularmente ao gofto, Se ao olfaclo. O bus. Cie. 
âmbar he o mais iuave dos cheyros.Leo- Suavidade no fallar. Suaviloquentia, 
nel da Cofta no i.liv. das Georgicai,fol. a. Fem.Cic. 
58.C0I.2. fallando na ditTercnça que vay Aquelle que falia com íuavidade. 
de fuave a doce, diz, (O mofto he doce, Suaviloqttens, entis.omn.gen. Lucret. Sua» 
8c naó Suave,axXir* o diílc Macrobio, in viloquus,o,um. Lucret. Homem , que 
mnflofoladalcedo efl,fuavitas nulla; mas falia com muyta fuavidade. Homo, fandi 
depois de cozido, entaõ he íuave,fegun- dttlciffimus. Catull.ad Ortd. 
do a diffsrença, que Homero faz dedo» SUAVIZAR. Adoçar. Vid. no feu Iu« 
ce a íuave, id efi, melle dulce ,vinum fua* gar. ( Para o Medico mais Suavizar aos 
tre.) Suavisjs. Mafc.& Fem.veds.Neut. enfermos taes bebidas. Correcçaó de 
Cic.Suavior, Sz fnaviffimus,»íaõ uíados. Abufos,part.2.pag.i47.) 

Suave,noíentido moral.Brandoagra- Suavizar. No íentido moral , vai o 
davel} delsytaVel. Jucundus,a,um, Sua* meímo que Abrandar.mitiga^moderar, 
vis. Cf. O jugo da Ley de Chrifto, he 8ce.Suavizar alguem. Hommem mollire. 
fuave. Legis Chrifii jugum fuave eft. Terent, Ânimos alicujus mollire. Cie Ali* 
Que couía mais íuave , que governar qnemplocidum, molleitpte reddere. Cie. 
bem a Republica? Quid fttovius, quxm Naõ ha homem taó bravo , que íe naõ 
gerere bene Rempublicam? He coufa fua- pofla fuavizar. Nemo efi adeo ferus, qui 
vc o chorar. Efiquadom flere voluptas. non po fit mitefcere Horat. Suavizar com 

Lagrimas juntamente derramar ao, muytos obíequios hüa alpera íeverida 
(gue o chorar em taes cafos ,he Suave. de. Severitatem acerban multis condime» 

Malaca Conquíft.liv.2.oyt. 116. tishummitotismitigare. Gf.Suavizar ai-
Suave converfação. Suavis in urbano guem com brandas palavras. Aliquem 

congreffu elegantia. Vid. Converfação, blando fermonedelinire,Cie. (Podia Sua* 
6C4$to<tw.Camões,Canç.io.Eftanc.i2. vizar a pefload'el.Rey.Portug.Reftaur. 

SUAVEMENTE. Com íuavidade,com Tom.i.pag.19.) Com o prêmio de húa 
brandura. Suaviter.Cie.Suavius , Se (ua» grande gloria fe íuavizaó os noflos grã-
viffime, íaõ uíados. Virgílio diz, Suave, des trabalhos. Summi labores noftri mag» 
mas íeguido imrnediatamente de hum n* cotnpenfatigloria mttigantur.Cic. Eu 
adjeclivo. vos tinha medrado os alívios, que íuavi. 

Munero fv.nt laun,&fuave ruhenshya* zaó as penas defta vida. Vita delinimenté 
ctnthus. monfira* 
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monfiraveram Ubi Tacit. Sea figura a c] debiyXo dos Capitães ,Se 03 Capitães 
chamaõ Licencia, parecer muyto afpe- faó íubalternos aos Coronéis, Sz Gene-
ra,íerà neceflario fuavizalla por muytos raes do Exercito. Os oíficiaes íubait^r* 
modos. Licentta , fi mmium v.debitur nos Cafi/enfèsprafecli,o'jordinumdutlo' 
acrimonia habere , multis mitiga'ionibus res,fupremisin exercita ductbus fubjetli. 
lentettir, Auclor ad Herenn. Suavizar as Subalterna íciencia íe chama a que em 
rnoleltiisdavida. Lemre vita moleflias. razaõdofim.dosprincipios.oudoobje. 
Terent. Com a alegria íe fuaviza a tníte» cio, he fubordinada a outra. v*g. O fim 
za. Trifiitiom miügat, & relaxat rijas, da Arte, ou íciencia militar, o qual he a 
Cie, Amara,rifu temperantar. Horat f?a» vitoria, he fubalterno ao fim da Política, 
recendolhe, que Suavtzovoosaçferavoi. o qual hea felicidade publica. A íubal-
Portug.Reftaurad.part.i.pag.i7i.)(A- ternaçaó em razaó dos princípios , he 
quella doce faudade, que ferindo iSWt//. quando hüa íciencia inferior toma de 
zo, Sz roubando o fôlego , enleva. Cha. outra íuperior os feus princípios, v.f' a 
gas,Obras Efpirit. part.2 pag. 134.) Óptica heíubalternaá Geometria,por-

SUAZÒRIO. Que tem efficacia para que da Geometria toma a Óptica as li* 
períuadir. Ad perfuadendum efficax, eis. nhas, Sz figurarem quanto determinão 
omn.gen. Ad perfuadendum potens , tis. a vifta. A Mufica he fubalterna à Arith-
omn.gen. (Sua graça, Sz virtude Suazo» metica, porque da Aiithmerica toma a' 
ria, Cartas de D.Franc. Man. pag 61 . Mufica os números, mas íonoros.Tam. 

bem em razão doobjcclo ha fubalrerna-
S U B Çaõ nas feiencias, como na Medicina, q 

he fubalcernada à Phyfica, poréj da Phy. 
SURALTERNAÇAÕ. Dependência da fica toma a medicina por íeuobjecloao 

couía, ou pefloa fubalrernada a outra fu- corpo natural humano, mas não o confi* 
perior. Submiffio rei,vel per fona alter ifi» dera preciíamentecomo natural , íenão 
bt fuper iQitfnbjecla. Submiffio, he pala. como fogeyro a doença, Sc capaz de re-
vra Latina em outros fentidos. ( Sem medíos.begundo Varro.a Agricultura he 
algum limite do numero, nem a SubaU íubalternaa Arte paítoril. Ex Varrone. 
ternaçaía outro al".um miniftro. Epana- Agricultura PaJtoritiaeJlfubdita, fubje* 
phor.deD.Franc Min pag.144) tla,ouptnâct c pafloritia, ou Agrtcultu* 

SUBALTERNADQ,ouSubalterno.P/</. rafubjacetpafloralifacultati. (Aeftas ul-
SubaUerno. tima«s faõ Sibalfernadas infinitas efpe-

SUBALTERNO ouSubalternado. Cõ* cies .Vafconcel. Arte Militar,pag.i 10.) 
põem fe das palavras Latinas Sub , Sc S Ü B C I N E R Í C I O . Deriva fedapropo-
alter, que valem o mefmo que Debayxo fição Latina Sub Debayxo, Sz Cinis,cin» 
deoutro.Inferior,oris. Mafc. & Fem us, za.Qrierdizer couía cozida, ou aflada 
oris Neut. Altt fubjeci us, a, um.ouab alio nob rralho (A:hadoopão,aindafenão 
pendensjis.omngen. amaflava, nem cozia em fornos. Sendo 

Jurifdiçaõ.ou Tribunal fubalterno. A quejà no tempo de Abraham.os primei-
da qual íe appella para outra. Jurifdi» ros Patriarcas derão traça a fazer delle 
cito, ou Cúria inferior, * qua provocatar hüas bolas, ou tortas, que cozião debay-
ad fuperiorem. xo da cinza , aquechamavão, Vao Sub» 

juiz fubalterno. Inferior Judex , à anericio. Eícola Decurial, Tom. 2. pag. 
quoad fuperiorem provocari poteji. Cha- 6 ) Panis Subcineritius. Achafe no cap. 
ma Budeo aos Juizes íubalternos. Judt» iH.doGenefis, Sz em outros lugares da 
ces munictpales ,five (ecunâarii, Judices íagrada Eícritura. 
obnoxia fententia, Judtcesoppidani. Oi- SUBCLÂ VEO.( Termo Anatômico.) 
ficial fubalterno. Tenentes ,& Alfsrez Veas Subclaveas, íaõ duas veas , aflim 
íaõOfficiacsíubalternos,porqueiervem chamadas, porque eftão debayxo das 

Cia-
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Claviculosda garganta. Hüa dellis fór* 
mãos ramosaxitlares, Sc a m b s fazem 
adiviíaódoramoalcendente da vea ca
va. Bartholino , 8c outros AnatoT.icos 
lhes chamaõ, Vena fubclavta,arum. Fe-;:. 
Plur. Também ha hum mufculo fubcia-
veo, Sc heo primeyro muícub, q ferve 
para o movimento do Thoraz. ( iva^nos 
hade íeflenta annos,que nao fabi.io os 
homens das vias do Chilo pelas v as lá
cteas, Thoraquias, & Su')claveas. Poli-
anth Medicina!,pag.777.num.5o.) 

SUBDELEGAÇAÓ.Aacçaóde lubiele' 
gar. Provindo,ou cura,abeo cui delego* 
ta efi, alter i de mandato. 

SuBaELEGAR alguem. Darlhe as fuás 
vezes, Sz lultituiUo no feu lugar, para fa
zer a fuacommiííió. Alteri provinriam, 
fibi delegatom demandore, ou aliquem fibi 
fubfiituere ad negottum aliquod eonficten* 
dum ( Subdelegarem nelles os commifla • 
rios Apoltolicrs. Vida de S. Joaõ da 
Cruz ,pag 67.) 

SUBOIACONATO. Ordem Sacra do 
Clérigo de Epiftola , 8c íegundo Mi-
niítrodosqueafliftem no Alrar ao cele
brante. Na Igreja Catholica heoffi ia , 
que refponde ao dos Nathineos,qae na 
Ley de Moylésafliftiaõ aos Levitas. Os 
Subdiaconos foraõ inltituidos dos A-
poftolos, como íevè em Baronio, anuo 
44, Subdiüconaíus, us. Mafc. 

SUBDIÂCONO. Clérigo de Epiftola, 
cuja obrigação he lavar os cor porá s, ter 
os vaíosíagrados muyrolimpos,Sc levai-
los ao Altar, quando convém cantar a 
Epiftola no Sacrifício da Miíla , deyrar 
agua no Caliz, levara Cruz nas procil-
íoens,8cc. Segundo os Canoniftas, o of» 
ficio de Subd.acono he dignidade Ec. 
clefiaftica, cap. Pofi acceptum,^ o. difl. A 
dignidade dos Subdiaconos fe vè , em q 
pela crdem que tomàraõ ,ficaõ abloki-
t mente feparados de toda a condição 
fecular} para íe applicarem ao ferviço 
deDeos,aoqualeftaóconíagrados, cor-
po,6c alma, pelo voto da caftidade , an. 
nexo ao dito officio j o que o Biípo fig
nifica, quando em neme da Igreja osof-
íerece a Deos com eftas palav ras três ve-

ToniaVII. 

SUB 75? 
zes reoetid?.s: Ut fos dedos betrdiccrc, 
fandíjic&n>, cj- confecrtredt^nttis. A< s 
ariru*is Emperadores, em p-emio des 
grandes ferviços,que fizerão à Igreja,8c 
para os e np-nhar em continuar có ou
tros, lhes concederão, naõ jà a Grde.x-, 
musapnvilr^io,8cop derde exercer o 
ofriciodeSubdiacono, quando o p2p,i, 
OU algum Biípo celebra, pm'ifiem ad 
Altate afcendentem (eqnitnr h/p taior, 
&ilh m locam Sibdiaconi, ealicem 

va» tenam cum hofii.s o fer t,áemde aqtuun m» 
fandenda» tn vini. 1. Sacr. Cr em &• 
Pont Vttusin Comron% hnper, àe q-ux ni-
htlhabetur tn Pont de novo Edito, òib* 
diaconns i. Mafc.Ho raío em qu.jo Sub. 
dia ~ono\eve a Cruz Andrade , lÜLÍtra-
ç\ó z. aos Manuaes da Mifla Íolemne, 

P - £ 3 l -
SU3DITO. Oq ' .e rem obriga ;sõ de 

obed. cer aofeu Prelado,Prhi :\p-, Rjv, 
Szc O - p vos fazem cs Rey v-"õ fazer.» 
es Reys os povos; a huns, t: e i-*ros de-
term;.:ou D 03 huns limites,ci.m ou* Íe 
mantém entre a itr>ndad;',8; obediência. 
Querem osíubditos ao feu Príncipe , ou 
Prelado benigno,Sc adorável. Aíag-f. 
tades altivas, 5c fobe/bjs, faõ efpanta. 
IhosdogovernoGei tiucoj&c o governo 
Chriftaó he como de p y para fiíhefyu 
de irmaõ mayor, para com íeus irmãos 
mais pequenos. Na fôrma dj governo, 
que no Deuteronomiu prdrrcve Decs 
30.-. Reys de líracl, mar da que com a 
dignidade Real naôfe ení< berb:ç:.ó , ti 
que tr-tem ao? í-m fubliro; como :r« 
mios , Nec elevetvrcorcjiis in fuperlr&m 
contra frstres fitos.Deiteion.ij. vnfio. 
O nome de Irmá^ hedfulo , que denosa 
igualdade jos fubdros ainda que fu^ei* 
tosaos?:leys,nao deyxão de l-.r irrr.ãJS 
dos Ríys ; parque no eftado da natureza 
faõ homens co.iio 1 lies, 6c a ír^ cbrdien-
cia rãoòeftrce a r m.indade, Mcftrirão 
os L>',c T.;I xsoodu>, que os fubd.tcs ra . 
ruulT-e; te tem ao < rguiho des dom;r.£. 
trs, ivandup.tra ;?.lu\ arem eternarrer:» 
te a ;:• err.ar;j àv ukirr-o dc3 Íeus í\e\ , 
lhe thasrà ão por Alcunha o Sober
bo. Conr; tr^ndura íe abre o carrinho 
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para os corações dos fubditos. Nas cafas SUBDIVIDIR. Fazer húa fegunda di» 
da gente não entra o Sol, quebrando ja. viíaó. Iterum dividere , ou parttri, com 
nellas, 6c arrombando portas; com a be- accufat.( Ainda eftas fe podem Subdivt-
nignidadedeíeus rayos, íuavemente fe dir em outras. Barreto , Pratica entre 
infinüa.Deve o Príncipe fazerfesmar d. s Democ. 6c Heracl.pag 43.) 
fubditos, 6c temer dos eftranhos. Hum SUBDIVISÃO. Segunda diviíaõ. Di-
dos principaes meyos para acertar no viíaõ de coufa jà dividida. Iterata parti. 
governo ,he o conhecimento da nature- tio, ou dtfiributto, onis. Fem.) Modernos 
za dos fubditos, porque fe bem todos Efcntores na Subdivtfao da Hiltoria. 
íaõ homens, 6c íahem à luz do mundo, Antiguidad.de Lisb pag. í . ) ( Evitar có 
com os meímos affectos naturaes, em aSnbdivifao o faftidíofo. Varella, Num. 
diverfos climas, Sz Reynos,domina hüa Vocal, pag.572.) 
íecreta influenciado Ceo,que diverfifi- SUBIDA. Lugar,que vay íubindo. Oi» 
ca os gênios, Sz com a variedade das in. vas,t.Mafc.Plaut.Aindaque efta palavra 
clinaçóes inttoduz coftumes, diametral- íe diga também de húa decida, prova 
mente oppoftos.Quem quizefle gover- Voflio, que mais propriamente íe diz 
nar povos da Afia, Turcos, v.g. ou Per* de hüa iubida. 
fiados,com leys differentes das íuas,cer- Monte,cuja fubida he ingreme.Mwr, 
tamente fundaria hum eftado fugeyto a clivofatts árduas. Pompon, Mela. 
grandes d:iordens, porque noj ditos po. Subida fácil Clivusmollis.^uint.Cart. 
vos, ou o Ceo, ou a criação, ou hum, 6c ou mollior.Tit.Liv. A fubida fácil de hú 
outro,fópnãocerto temperamento, Se monte. Facilis afcenfus montis. Cafar, 
condição íervil, coma qual nã > íomen- Outeyro, cuja fubida he fácil. Collis. 
te fe acomoda, mas hc a£tualmente pre- clementer',ejr molliter affurgens.Columel. 
ciía aquella eípecie de governo} pelo Subida. A acção de íubir a algum lu-
contrsno, quem quizefle ufar ern algüas gar. Afcenfus, as. Mafc.Cic. Náo quiz 
prtes da Europa as meímas leys, poderá* ir pefloalmentepara a Cidade, porque 
íer que em breve tapo perderia ao Pnn era muyto difficultofa a iubida. Ipfie in 
cipá,6c ao Principado. Subiíto. Subje- oppidamaccederenoluit,quod erat dtjfici* 
tlus,a, um. Cic.Sz outros antigoa Autores li afcenfn, atque arduo.Cic. 
muytas vezes ufaó deita palavra em íe n- O Adagio Portuguez diz: 
tido íemelhante a efte; 8c náo fey que íe De grande fubida, grande cahida. 
ache Subditus nefta fignificação. SIJBIDO. Alto,levantado,preciofo,ex* 

Se quereis obrigar a algüa coufa os cellente, em mente. Vid. nos íeus lugares. 
voflos fubditos. St quid tnjangere infe- ( Dando com fua fermofura outro íer 
riorivelis,éye.Tit.Liv. muyto mais Subidok riqueza, Sz à gala. 

Fez volta, chea de gloria, mas ainda Mon Lul i t .Tom. j . fo I .^ . ) 
mais orgulholo, 6c iníofrivel aos feus Eftylo fubido. SttblimisJtylus. Horat. 
fubditoí. Regieditar ingensgloria , atque Grandis oratio, ou Elatio,&altitudo ora. 
eo ferocior, & fubjeci is intoleranttor. Ta- tionis.Cic. Sublime dicendi genus. O que 
cit.lib. 11 Anual, ccp.10. Em muytos lu- falia,ou efcreve com eftylo fubido. Gra* 
gares ufa cite Autor defta palavra. diloqaus,a,nm.Cic.Grandis , ou excelfus, 

A liberalidade dos Reys enriquecia (fobentendendo Orator.) Nam qui Ly 
aos fubditos. Beneficentia {Regam) auge» (iamfequuntur, caufidicum quemdam fe* 
bat, ornabaiqne Jubjeclos.Seneca Phil. quuntur,non illumquidemamplum, atque 

Ser fubdito de hum Rey. Sub Regis grandem. Cícero lib. De oraiore ; Sz em 
potefiate effe. Ctc. ourro lugar defte meímo livro, quo gran-

N ão pode Tarquinio governarfe a fi, diorjit, & quodamtnodo excelfior, ( íob* 
nem aos íeus fubditos. Tarquinius necfe, entende Orator.) Vtd. Levantado. 
nec fitos regere potuit.Cie. Subido3grande,vivo,3gudo,penerrátc. 

Engenho 
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Engenho íubido. Ingeniumfammum, Subir ao lugar determinado para orar 

exmtum,praclarum Cte.Eminens Qttint. fubir ao púlpito. Afcendete tn ccncio» 
Subido. Preço lubido. Magnum pre- mm,ouin rotlo.Tit. Liv Ctc.Com efta 

tium.Q preço deita mercancia he mujr írafeie explica vão os Antigos, fallando 
íubido. Meix Ma magno tlat pretto. Ex nos que fubiáo à tribuna das areng2s. 
Horat. Era o preço delta droga mais íu- Impedir,que íubãoos primeyrcs.Pr.» 
bido. Id plarts vendebatur. mo-prohibere ofcenfu.Cafar. 

O íubido, às vezes vai o meímo que Vamos itbindo das coufas pequenas 
o fino, o perfeyto tV-g»° íubido deite às mayores. A minonbus ad maioraafcen* 
tabaco.Vid. Fino, pe.feyro. Virtude dimus.Cafar. 
muy iubida de hum medicamenro. Me» A acção de fubir. Sconfio, onis. Fem. 
dtcamentis vis,ou virtusmáxima, ( T t m Varro Vtd. Subida, 
efte medicarnenro muyto mais Sabidas Maquina, que íerve de fubir a algum 
virrudes. Correcçáode Abuíos ,part. 2. lugar. Scanjoria n a^hina a. Fem,Vttruv, 
pag.413 ) Subir num cavallo,/»equum oficnáe* 

SuBjF.cTo.ou Subjeytode húa Arte, oe.Vtd.Montat. (Não conlentioo caval
ou Sciencia, fubje&o, 6. predicado de lo , que a mulher íub;íTe nelle. Gilváo* 
hüa propofição. (Subjeyto da Medicina Tratado daG1neta.pag.20 ) 
heohoroem. Luz da Medicina, 179.) Sóbeovinho à cabeça. Viriam capnt 
Vtd-Sngeyto. tentai. Fim IIfi Dea^g^ns ú.iy.os, is 

SUBINTELLECTO. Sobentendido. diz,quefóbemà cabeça j nefte fentido 
Vid. Sobentender (Tacitamente tíran diz Píinio,C?/>/'̂ ' dohrem facere. 
do a (mutaiiça,/ Subintellecla. Antônio Subir a lugaies honoríficos.A pyrami-» 
Fern. Arte da Mufica,pag. 56.) ( Efta de,quanto mais lóbe , mais fe lhe adel-
mudança íeiaz virtual, ou SubmitlleÜa. gjçaocorpojíobe até ter per remate fü 
Nunes, Tratado das Explanaç. pag.4 ) penro; não póder fubir mais, 6c o haver 

SüBiNTENDiDO.Sobentendido. Ind. íobído tanto ,a enfraquece tanto ; cem 
Sobentender. (Fique Subentendida (efta efta fraqueza dà a entender ,que ted^ a 
claufula)paraa Univerfidade. Eftatut. altaprcfeníaécança, 5c íem fim-, qurm 
da Univerfid.pag.274,col.i.) quizer fubir: procure medir com íeus 

SUBIR. Paflar para lugar mais alte-da- méritos a fubida, náo aípire a mayor al-
quelleem t\fe ei\ava.Af cendere,ouScan. tura, que a que a fua bafe perrritte.Subir 
aere. Tit.Liv. ( do, disffnm ) Afcenfufu» a honras. Afcendere ad, eu in honores.Cie. 
perare aliquem locum.Virgil. Afcenfionem O que rem íubido aos lugares honrefes. 
facere ad Plaut. Honoribus aucliis, ou amphficotus , ou or» 

Subir a hum monte. Jugumafcendere. naius.Cic. Ad honores provetlus,a, um. 
Cafar. In montem afcendere.Cie. Plin. Jun. Sobem muyto, para cahirem 
' Subir ao Ceo. Calum,ou in Calam af» de mais altoTolluntur tn oltum, v.t lapfit 

cendere.Ctc. graviore rttant. Horat. Subir pelo feu fa* 
Subir com trabalho ao cume de hum ber, pelas fuás letras. Studus proceder e. 

moBte. In verticem montis enitt Quint. Plin. Jun. 
Subir por rodeyos ao mais alto de hú Subir. Levantar. Subir alguem a hon« 

monte.Circuituin fummum jugum evo» ras, dignidades. &c. Iclkre aliquem ho» 
dere.§uint.Curt. noribus. Horat. Provehere ad honores. 

Mandouel.Rey aos frecheyros, que plin.Jun. Engere ãiqr.cm ad gloriam. 
foflcmfubindo pelas rochas de Aorno. Cie. ( O modo de que íe fervio Í Provi-
Pex fagittarios jttbet per árdua rnti. dencia Divina para a Subir ao thiore, 
Gaint.Curt. Rjb.Vid.da Emperat.Theodor. pg.s . ) 
'* Subir em hüa arvore. In arborem in» Subir de penfamentos. Sumeretpm" s 
fccndere.Ploat. fibi,&arregantiom.Cafr. Seettgne.ru 
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trigere animum.Ctc.Attollere animos.Vir» el-Rey. Ad Miniftros, qui una cum Rege 
gtl. Afiar gere animo. St at. Extollere ani* negotiaexpediuntperventtconfultatio, eu 
mum.Ctc ( Vendo-íe as criadas , aflim confultumj.Neut. 
mageftofas,ó~V&É,«.depeníamentos.Car- SUBITAMENTE. De repente. De fu-
ta de Guia, pag 44.) bito. Sabifo,ou repente, ou repentino. Cie. 

Subir deeftylo. Orar, ou efcrever có (J^xlque Subitamente fe acha.Vieyr.tom. 
eftylo levantado. Dicendi ,vel Jcrtbendi 1. 456. ) 
rationemattollere.O Poeta Hefiodo ra. SUBITANEO. Súbito. Subitaneus,a , 
ras vezes íóbe de eftylo. Raro offargit um.Colamel Morte fubitanea. Mors re-
Hefiodos.Quintil. pe min a. Vid.Súbito. (Por morte Subi» 

Subir a hüa grande fortuna.a tergrân- tanea Barres, 2,Dec,fol.i93. col.j.) 
des riquezas. Adjummas opes emergere. SÚBITO, lmprovifo. Repentino. Su» 
Lucret. bttus, ou repentinasta,um. Ctc. 

Subir o preço de húa couía. Subío Morrer de morte íubita. Repentina, 
muyto o preço. Plurimam prettoacceffit. morteperire. Cie. 
Columel. Cada dia vão íobindo de preço Quando dk agr and e,ò Súbita proc ella. 
os mantimentos. §uotidte ingravefcit an* Camces,Cant.6.oyt.71. 
nona. Ex Cafar. Súbitos.Subítantivo.Repentinos mo-

Subir húa couía de preço.Cuftar mais vimentos da colera,ou outra payxão.ftí. 
caro. Maioripretio tiare. Ex Horat. Só. penítnianimi motus, fubitus ira impettts, 
bem os mantimentos de preço. Annona ou aflus. ( Tendo grande refguardo nos 
ingr&vefcit. Cie. Subir húa coufa de pre* Súbitos , Sz nas impaciencias. Chagas, 
ço(cm fígnificaçaó activ&.) Accendere ObrasEfpirituaes.Tom.a.pag.uo ) 
pretium alicujusrei.Plin.Hifl. De fubito.Suibtamente.I^i.no feu lu» 

Subir de pento, Sz íubi r mais a corda. gar. 
Saõ metáforas tomadas da Mufica,Sc da SUBLACO. Pequena Cidade do Ef-
Pcefia,quetignificaó, encarecer ,acref* tado Ecclefiaftico ; fobre o Rio Teve-
centar, dizer mais do que enta© íe tem rone. Em hüa cofta do monte vezinho fe 
dito jdos Poetas fe diz, que fóbem mais vè a cova, cm que S. Bento na idade de 
a corda, porque tocando fua lyra, ou to- treze annos, depois de receber o habito 
maõ hum aflumpto mais levantado ,co- de Monge.íe recolheo. Delia ao alto da 
mo quando diz Virgílio, Sicelides mnfa rocha, donde o Monge Romano lhe lã-
paulòmaiora canamas,ou na matéria que cava huns pedaços de paõ, hião mais de 
celebrão, dizem mais do que outros dií- cincoenta brsças. Hoje eftà a boca defta 
ferão ,ou com mais energia, Szc. como cova íagrada , fechada com grades de 
quando diz certo Poeta, Licet & chor* ferro, 81 porta, quefe abre aos peregri. 
dâgraviore fones, Sz ourro, Et te fonan* nos,para fe proítrarem , Sz bejarem o 
templeniasáureo Alcaepleclro.Em profa chão, cm que S. Bento poz os pés. Di» 
diremos, Fias dicere , longius progredi, zem }que delia manão hüas gottas de 
rem magisilluflrare, ou com Ceíar infla» maná nos mayores apertos do povo 
tias aliquid commemorare. ( Ouvi aos Chnftãe- Naquelle fitio eftà edificado 
Poetas, que Subirão mais a corda dizen- hum Mofteyro,no qual hum dia em ca 
do , que Dádivas verciaõ homens, 6c da femana, vem celebrar os Officios Di-
obrigavaó Deoíes. Lcbo, Corte na Al- vinos os Monges do Mofteyro de Santa 
dea,Dial.i3.píg.277.) (Eflas mefrnas Eícolaftica. Vtd. Eenedicltna Lufitana, 
leys nosdividiráoodiícurío, Sz nos íer- Tom,i,pag.d^& 5?. Sublacum,i.Neut. 
virão de degraes, para mais o Sobir de ( Em Sublaco na campanha de Roma.dia 
ponto.Vieyra,Tom.i pag.908.) deSanta Quelidonia Virgem.Martyrol. 

Subir hüaconíulta.He ir às mãos dos em Portuguez 13.de Outubro. 
iMiniftrosluperiores,que deípachão cõ SUBLIMACAÓ. ( Termo Chimico.) 

He 
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He a extração das partes mais feias* fu< Annos da Princeza.) (Se Sublimou ÍO eu* 
tis, Sz voláteis de qualquer mixto , que medamayorgrãdeza.Panegyr.do Mar-
por meyo do fogo fóbem,St íepégão ao quezde Marialva,pag 37J 
vafodeftillatoiio. OsChimicoslhecha- Sublimar. Termo Chimico.) Levam 
mão ySublimatio,onts.Fem (Sco azougue tar por meyo do fogo as partes mais fu-
pela Subltmaçoí acquire tio grande acri* tis de hüa matéria, para as colher,depois 
rnonia,8c calor,que chegaa ler adurente. da íua feparação, ficando a dita matéria 
Madeyra de MorboGal.partsZ.pag.l83. defecada, St livre das íuas partes etero* 
col.i.) gcneas,6c craflas. Sublimare. (Vemos em 

SUBLIMADO.Levantado. Sublimatus, muytos medicamentos venenofos , de* 
a,um. Vttruv. Subltmus,o,urn.Sallud.Vid. pois de Sublimados, ficarem ainda vio** 
Sublimar. lentos. Madeyra de Morbo Gal. part. 2. 

Sublimado. Subítantivo , St termo fol.182. col.2 ) 
Chimico. He húa compofição de Azou- SÜBLSME. Alto. Lesantado.Sublimis^ 
gue, Sal ammoniaco, Salitre, 8c Vitrio- is.Mofc.& Fem.me,is.Neut. Ovid. 
lo, incorporados com o calor do fogo, Oração, ou difcurío fublime. Oratio, 
& por meyo de hum lambique. Quando grandis, alta, & ewtggerata.Ctc. 
he mifturado com azougue , ou Mercu- Eftylo fublime.D.rf»^. genus fublime 
tio fluido,chama-íe Sublimado doce; Se grande,& magnificumyid. Subido. Ora-
he uíado na cura de muytas doenças, dor, que tem efte eftylo. Orator grandis, 
principalmente nas venereas.Efte neceí- & quodam modo exeelfus. Cie. 
fita de muytas íublimaçóes. Quando o Sublime fortuna. Fortuna ampliffima, 
Azougue que entra na íua compofição, Cie. 
he violento, 8c não doce, chama-ie Su* Engenho fublime. Ingenium fummum, 
blimado corrofivo •, então he peçonha re- ou praslanttjfimum, ou excellentiffimum. 
finada * Sz abayxo do fogo não ha coufa Cie. 
que mais queyme.O íublimado he maça SUBLIMIDADE. Altura,elevação. Su* 
branca, cheya de veyas lufidias, 8c crií- blimitas,atis, Fem. Plin. Hifi. C Perde de 
tallinas. Compofitio exargento vivo , & vifta a Sublimidade de, Szc. Panegyr. do 
fale ammoniaco,aut nitroió

t calcanthoex- Marquez de Marialv.pag.36.) 
coclis. ( O alvayade, Sz Sublimados, fa- A fublimidade dos myíterios Divinos» 
zem muyto dano ao leyte,6c aos dentes Mysleriorum Divinorum altitudo , ou 
das crianças. O Autor da Luz da Medi* magnitudo, dinis. Fem. 
cin.i73* Falia nas amas , que põem pof. SUBLUNAR.. Coufa, que fica debayxo 
turas no rofto. da Lua,como a terra, 8c outros elemen-

SUBLIMAR. Levantar. Sublimare.(o, tos, Sz mixtos. Todos os corpos íubluna-
avi,atum) Só no antigo Poeta Enmo o res íão corruptíveis. Caduca funt omnia 
«enho achado. infra Lanam,fub Luna , fubter Lunam, 

Sublimar alguem ao Império. Ali» vel fubter Luna. 
quem ad Impertum extollere. Cte.(tollo, Comodiftingue a Sablunar eflencia. 
txtuli, elatum.) Barretto,Vida do Euangel. £58/4-;. 

Sublimado ao auge da grandeza. Ere* SUBMERGIR, ou Sumergir. Vid. Su* 
tlus in fummum fafiigium. Vell.Paterc. mergir, com os mais. 

O favor do Príncipe tinha íublimado SUBMINISTRAÇAÕ. A acção de fub* 
* Agr ip pa três vezes à dignidade de Có* miniftrar.de dar ,6c acudir com algúa 
feul. Aprippam ufque tn tertium Confulatü couía. Suppeditatio, onis.Fem.Cic. ( Com 
êwieitiaprinctpisevexerat. Vell.Paterc. aSubminiflraçao das forças proporcio-
( Sublimado naquella dignidade. Mon. nadas. Alma Inftruida,part.2.24**. 
Lufitan.Tom. 4.foi. ii$.verí.) ( Subli» SUBMINISTRAR. Acudir,8c remediar 
modo ao throno Real. VieyisSermão dos com algúa couia. Subminitlrare, ou 

Tom. VIL Sssiíj Sup» 
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Suppeditare,{o,avi ,atum.)Cic. inferiores itafabjecli funt Superlonbus 

bubmimibar com abundância tudo o utabhistlli afiiciantur»moveanturque. 
que pede a natureza. Aliem fuppeditare A íubordmação das partes de hum 
rerum ormium , quas nat ar a defiderat •, exercito, por meyo da qual os fimples 
úbitndanuam, & copiam. Ctc. Soldados obedecem aos officiaes infe-

O que fubminiftra. Submmiilrator,is. riores, 6c eftes aos Tenentes, Sz Capi-
Mafc. Seneca. ( Subminifiro Deo(as for* pães, 8cc. Se todos ao General. Obedie». 
ças para a vitoria. Alma Inftruida,Tom. tia, quam mtlites prafiant decurionibas, 
2.pag.244.) centurtonibas, tribunis,atquehi ducibus. 

SUBMISSÃO, ou íumiflaó. Humilda, legatis-.omnesveròpratori,feuImpcrato> 
de. Vid. no íeu lugar. ri [Nunca teve Portugal Subordinação 

SubmiíTaõ da voz.Vocisfubmiffio.onis. femeIhante.Mon.Lufitan.Tom.--.fol.if. 
Fem Ctc. col.3.] ( N á o convinha reoderlhej^r-

Obrar com fubmiflaõ. Submifsè fe ge*> dinaçao. Ibidem,tol. 14. col.2.; ( Fingio 
rere. Cie. Com mayor íubmiitaõ. Sub- nos Superiores, 6c cabeças, húajuriídic-
miffiiU. Ctc. Ção, 6c Subordinação. Lucena, Vida de 

Com a minha íubmiííaó, 8c obedien*» ò.Franc.Xavier,f<jl.449. col.i.) ( Não 
cia amanfey ao meu Collega , Antônio, por Subordinação da poteftade -. Varella, 
Ego Amornam Collegampatienüà, efrob» Num. Vocal, 70 ) 

fequio mittgavi.Cic. f O que por Submif» Subordinação dos meyos ao Gm.Reclé 
foens era impoflível. Fábula dos Plane- earumrationumdifpofiiiQ, quibus ad finem 
tas,pag 9».) (As quaes palavras , ainda* propofitumperveniri poffk. 
queditascom Sabmiffao. Queyròs, Vi* SUBORDINADO. Coufa, que eftà de» 
dadoIrmáoBafto,pag.53.col.i.3 bayxo de outra, ôc depende della.Alteri 

SoBMIsso. ou fumiflo. Baxo. Submif reifubjeclus,a,um.Abalià re pendem, us, 
fus,a,um. Fallar com voz fubmiíTa. Sub» Omn. gen, 
miffâvoceloqui. Cafar. Submifsè dicere. He ordem da natureza , que nas na-
Ctc. Praticar.ou converfar com voz íub- ções fubordinadas , as mais alras feião 
miífa. Sabmiffim fabulari. Sueton. mais finas, Sz perfeytas, que as ínfimas. 

Def ate o Pleclro a voz SubmiíTa. Hanc ordtnem natura confittuit, ut notto» 
Barrero, Vida do Euangelift. 3.6. Vid, num, inter fe connexaram fublimiores, & 
Sum iflo. fubúlitate, & perfeElione humilwribus an» 

SuBNEGAK.Vid. Sonegar. tecellant. [ A eleyção do rempo fica Sub.. 
SUBORDINAÇÃO. Efta palavra fe^un* ordinada ao íeu entendimento. Lobo, 

do a íua etymologia,íó fignifica a ordem, Corte na Aldea,Dialog4pag,87.] (Fi-
Sz diípofição de varias couías, hüas de- ca'íepalliadooreconheciméto dos Sub» 
bayxo das outras. Rerum diverfarum, ordinados.Mon.Lufn.Tom.^.foli- ) 
quarum alia aliis fubjeci a funt,ordimtio, SUBORDINAR hüas couías às outras.i 
onis. Fem. ou Ordo, dinis. Mafc. Porém, Res dtverfas fie inter fe ordmare, ac d tf» 
porfubordinaçãocommummente ente* ponere,at alia alus fubjecla fint, eu alue 
demos hüa certa dependência , ou con- ab alitspendeant. 
veniencia, que as coufas, ou as pefloas Subordinar os meyos ao dm.Rationes, 
inferiores, tem refpeclivamente a outras ad finem propofitum confequendum apte 
mais altas, Sz íuperioresa ellas. E aflim inter feordinaretac difpor.ere. 
dizemos a íubordinação dos globos , Sz Subordinaríe as leys. Subjicere felegi' 
esferas celeftes, mediante a qual os mais busFlin.Jun. ( Subordinam o*fe a Deos, 
bayxcs faõ talmente collocados , Sz queoremedec.FabuladosPlanetas,pag. 
dilpoitos, que recebem dos mais altos a 109 ) 
impreflaõ,6c movimento. Convenientia, SUBORNAÇAÕ , ou Soborno. Induc-
& ordo cale iliam orbium inter fe, quorum çáo,ouinduzimentocõ peyta, ou outro 

artificio, 
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artifício a dar hüa falfa informação. .SM- própria inclinação. Vieyra,Tom. 3. pag. 
ornaiio,onts.Fem.Paul. Jarifconf. Ad fa. 242. col.2.)( Sobornar a íortuna.Portu-
etnus inflruclio. Ad fraudem infiituito. gal Reftaurad.part.i. pag .8.) ( Os que 
Ad fcelusimpulfio. Vid. Soborno. SuhornaÕem ascleyçées. Prompt. Mor. 

SUBORNADÒR.OU Sobornador. O c| 377.) 
íuborna. Inftruíior ad focinus , impulfor Etle dos Guzarates Sobornando. 
ad fraudem. E mais nações com trato coatelofo. 

Subornador deteítemunhas.Os Jurif- Malaca Conquift.liv.3.oyt.7. 
confultos dizem, Teflium fubornator, is. SUBORNO , ou Soborno. Vid. Subor-
Mafc. Das penas dos íubornadores./^/^. nação. (Contra Soborno , Se interceflaõ 
Lib.-*.daOfd,Tir.»;.í\.§.i. de gente poderoia , perde feu vigora 

SUBORNAR,ouSobornar.Nafua mais razão,8cjuftiça.Mon.Lufit.Tom.i. 156. 
ampla figntficaçaõ he induzir fecreta- col.3 ) 
mente a fazer mal, períuadir a alguem, SUBREPÇAÕ. A acção de procurar,al« 
que dè o feu voto para certa peííoa , ou güa coufa com narração , ou expofição 
pedirlhe,quefalle em favor feu, Mum falfa. f/d.Subrepticio. 
laudtbos ornando, donde parece fe deriva SUBREPTICIO. (Termo de Juriícon-
o Sobornar, como quem diflera fub orna- íultos.) Deriva-fe do verbo Latino Sub* 
re; ou íe deriva Subornar, de fub omare, repere,q vai o meímo q arraftarfe.infinu-
quando íecretamente fe fazem muytos arfe.Sc meteríe pouco a pouco, íem fer 
prefentes, 8c em certo modo fe carregão vifto,né íentido -. & aflim Provi foi fub • 
de donativos, os que fe peytáo , 6c cor- reptista,he a que íe alcança do Príncipe, 
rompem para algum mao intento. Ali* combüa falia expofição,8c occultando 
quem ad fcelus ciam infiraere,ou impellere, circunítancias, cuja noticia tivera impe. 
ou íem mais nada. Altquem fubornare» didoaconceflaódagraça.ÉjJiwi àPrin. 
Subornareem Cicero íe toma porinf» cipe,velo Magiftratuper falfamnarrado* 
truir íecretamente alguem do que ha de nem impetratur. Os Juriíconfultos di-
dizer, ou fazer. Sobornar teítemunhas. zem Subreptitius, a, um} Se ufa Plauto 
Tefiesadornare.Cic.(o,avi,atum»)f±udco defte adjetivo fallando num menino 
dizTefiibus prafcribere quid diclumfint. roubado.Poderafe dizerSubreptus,a,um, 
Tedibus rogandis tefiimonium verbis pra* à imitação de Cícero, que uía delle num 
ire. Tefiimonium ditlare. Teítemunhas fentido pouco diffèrente defte. As Pro. 
íubornadas. Confiou tesles. Quint. Pro* viíoens Subreptictas não valem. Vid. Li v. 
curar fobornar hüa teftemunha. Tefiisfi» i.das Orden.Tit.48.(Annullo qualquer 
demattentore.Bud. coníentimento, que em ifto haja dado, 

Subornar alguem para fazer algum como Snbrepticio,Sz não voluntário Pró» 
engano. Exornare aliquem.Plaut. ptuar. Moral, 270.) 

Tem Philoras fubornadoaDemetrio, SUBROGAÇAÕ. A acção de pòr ai-
8c Dymno,que eftais vendo, o ouvio, guem no íeu lugar, traí paliando nelle os 
como também os mais, que levados do feus direytos. Subflitatio, onis. Fem. He 
mefmo furor intentarão tirarme a vida. do antigo Jurilconfulto Paulo. Subroga* 
Philotas Demetrium, & hunc Dymnum, tio,onis.Fem. He ufado do com mum dos 
cnjus corpus adfpicitis, eeterofque ejuf* Juriíconíultos. 
dem amenttain capat meum , fubornavit. Incidente de íubrogação em pleyto. 
guint.Curt. (O falfo Profeta Sobornado. Budeolhe chama, Lis tranfcripiorta. 
Ciabra,Exhortaç Militar , pag. 28.) SUBROGAR, ou lobrcgar.Conftituir 
( Porque a autoridade do Príncipe não alguem no íeu lugar, para exercitar al-
Saborne as vontades dos outros.Brachil. gum acto de juftiça, ou para lograr ai-
de Príncipes, pag. 170.) (Como apay- gunsdireytos. Aliquem alteri,ou tn alce» 
xonados do oíficio, 8c Subornados da nus locumfubrogare,{o&vi,atum.) Ge 

Fazerfe 
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Fazetíe fubrogar num pleyto, Caufa pação. He tomada a metáfora dos que 

fuecedere. Budeo. demarcaváo as terras . & Subfectvum, 
Commiflariofubrogado. Difceptator queria dizer, quod fuper eft extra lineam 

fabnuncupatus, ou Jubdifceptator.Budeo. nermalem.Vtd.Vofiumin Etymoiog. Ho-
Sentençadecommiífanoiubrogado.Bu. rasfubiecivas. Tempus Jubfiecivum. Cie. 
deo lhe chama, Subrecuperatortumjudi* Tempus fuccefivum. Idem. O que íe tem 
ctam.( Não acharia outro igual, que feyto nas horas fubiecivas. Opera fubfeci» 
Subrogafjeem feu lugar.Vergel das Plã* va,orum. Neut.Cie. Alguns por corrup
tas, pag- 30.) (Nas eleyções de Deos ção dizem horas íueceflivas. 
Sobrogajfe o benemérito ao indigno. Vi* Perdeftes meo hora em mim 
da de S.João da Cruz, pag.170.J Das que chamaõ Succeíli vas. 

Subrogaríe a fi hum officio, hüa dig- Franc.de Sà, Satyra i.num. 83. No fim 
nidade. Subítituiríe no lugarda pefloa, da Dedicatória do Nobiliario do Con-
queapoffue. Se in alicujus mogifiratum de D. Pedro, o Lava nha diz, fruto das 
fufficere, ou fuddere. Ex Cie. ( Queria horas Subfeffivas. Subfecivo,ou Succtfivo 
Subrogarfe todo o mando da Republica, he o próprio. 
Grandezas de Lisboa, pag.238.^ SUBSEQUENTE. Coufa, que íe íegue 

Subrogar, também íe diz das couías. immediata mente a outra.O Anno íubfe-
( Por efte poder, que íe Subroga. Barrct- quente. Annus qui confequitur.Ctc, 
to,Pratica,pag.i2. Eftes feis mezes íubíequentes. His 

SUBSCREVER,ou Sobfcrever. Eícre- menfibusfex proximis. Terent. 
ver hüa couía debayxo de outra. Ali* Na noyte lubíequente. Noelefequen» 
quid alieui reifubficribere.Cic.fbo,pfi,ptu.) ti, ou nocle próxima. ( Na manhã Suòfe» 

Subfcrcver numa carta,ou hüa carta, quente concorreo a Cidade roda. Vida 
Epifiola nomen fuam própria manu fub. de S. João da Cruz, pag.290.) (Por mo. 

feribere. ( Sobfcrever'não devem os Ef. deftiacallo as acçóes Subfequentes. Ver* 
crivães da Camera as cartas , que náo fi. gel das Planras,pag.j94.j (Graças con. 
zerem íeus eícrtventes. Orden. Liv. 5. com ita n tes, Sz Subfequentes. Alma Inf-
T i t . i l . ) truid.Tom.2.pag.245j 

SUBSCRiPÇAÓ,ouSobfcripção. Cou- SUBSIDIARIO. Couía, mandada em 
faeiciita debayxo de outra. Subficriptio, foceorro , ou deftinada para foceorrer. 
onis. Fem.Cic. Subfiâiarius,a,um. Cafar. Vtd. Subíld.o! 

Subícripçáo. Aflinado. Chirographu, ^ .Soccorro. 
i.Neat. Ctc.( Semelhantes Subfcnpçoes Subfidiario, também íediz no fenti. 
de Abbades. Grandezas de Lisboa, pag. do moral de couías.q por qualquer mo. 
325.) (Nas Subfcripçbes dos Concilios do ajudáo.(Allegamos eftas leys, porque 
Provinciaes de Hefpanha. Corographia como de Reyno vizinho nos íaõ Subfi* 
de Barreyros, pag. 150. ) Subfcrtpçao de diárias nos cafos que, Scc. Nobilíarchia 
Proviíaõ, em que falta algüa coufa íub- Porrug. pag. 155.) 
ítancial, he nulla. Vid. Liv.5.das Orden. Subfidiario. (Termo de Juriípruden-
Tit. 11* ( Náo tem era, nem Subfcripçaó cia. ) Acção íuofidiaria, hc a que fe dà 
efte papel.Mon.Lufit.Tom.3.fol.145 ) em lubfidio do Pupillo contra os Juizes. 

SUBSÊCIVO.OU Succeílivo, ou iubfi- que lhe derão Tutores. Os Jurilconfui-
civo. Deriva-fe de Subfecare, ou ( como tos lhe chamão Aclio fubfidtaria , ou in 
querem outros) Subficare , ou de Succi- Jnbfidium aBio. 
dere, verbos Latinos, que valem o mef. Cartas íubfidiarias fe chamão de iguaes 
mo, que Cortar; Sz tempo Subfecivo , Sz a iguaes.ou de iguaes a íuperiores , para 
horas iw^f/^dííaóasqueroubamoSjíe. pedir, que fetreslade em íórmaautenci* 
paramos ,6c em certo modo cortamos ca algüa eícritura publica, ou privada, 
das outras, para algüa particular oceu- Littera fuhfidioria,artm.lem.Plur. 

Su»* 
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SUBSÍDIO. Soccorro militar. Subfidi», pecie de alimento. Nullus ignis fine pa* 

ii. Neut.Cafar. Subíidiarta cohortes.Vid. íin aliquo permanere potefi* Ctc. 
Reforço. Pid. Soccorro. SOBSOLÂNO He palavra Latina. Vé* 

Subfidio. Auxilio. A)ud».Vtd.nos feus toSublolano, heo que vem do Levante 
lugares. (Mais hcconfolaçáodos vivos, Equinoccial. Subfolanus, i. Mafc. Plin. 
que Subfidio dos mortos. Vida da Pnn* Hifi. 
ccza Joanna,pag.263)(Acudiráomuy- D o Subfólano aqui notaabrazadas 
tas embarcações ligeyrr<s ao Subfidio da Eslas arvores altas, & frondofas. 
dita nao. Vergel de Plantas.pag.41.) Inful.de Man.Thomas liv.8 oyt.ioç. 

Subfidio. Soccorro de dinheyro,para SUBSTANCIA, ou Suítancia. fhiloío. 
fuítentar gente de guerra.Pecuniarum ficamente fallando, he aquella entidade, 
adalendosmilites fubfidiam,it.Neat.( Do ou eflencia ,que fubfifte por fi •, differe 
Subfidio, que o Papa concedeo para a dosaccidentes , em que os accidentes 
Armada.Mon.Lufit. Tom.6. foi. 373.} não podem eftar íem a íubftancia, Sz a 
(Pagavão Subfidio, Sz mezadas. Portug. íubftancia pôde eftar íem elles. As íub-
Reftaurad.Tom.i.pag.46.) [OSubfidto ítanciascreadasfedividem em fubítan* 
dos Soldados de África, Vieyra.Tom. 1. cias efpirituaes, como os Anjos, Sz fub-
pag.96*;.) ftancias corporaes , como os animaes. 

SUBSISTENCIA,( Termo Phiíofophi- Stéftantia, a. Fem. Nos antigos Autores 
co.) He o ultimo complemento da íub* Latinos náo le achará facilmente efta 
ftancia, ou oacto, pelo meyo do qual palavra nefte íentido} mas os Efcritores 
hüa íubftancia íe faz incommunicavel a modernos em caio de neceflidade uíaõ 
outra , como a íuppofto , 6c indivíduo, delia. 
Subfiflentia, a. Fem. He o termo de que A íubftancia , Se fucco do alimento. 
fe ufa nas Elcolas. ( O Redemptor do Cibiplenitas,atis.Fem. Vitruv. Comeres 
gênero humano, que tinha hüa lo Sab- de pouca íubftancia. Ctbi imbectUes , ou 
fijtentiaDivina.Vieyr. Tom.i.pag.429) infirmi, Celf. Comeres de muyta lub. 
(Nãoconhecerão,que hüa natureza le ftancia. Cibi valentiffimi, ou tn qui' 
podia fuppofitar na Subüfiencia de ou» bus plurimam alimenü eft. Ex Celf. 
tra,Idem, Tom.3. pag.273.) Tem hüa coufa mais, ou menos íubftan-

SUBSISTIR. (TermoPhiloíophico.) cia,queaoutra.ví/*,* resalú ,vel valen-
Valo meímo que Eftar na íua própria tior efi,vélinfirmior Celf (Comeres de 
natureza, Pedro v.g. Eftà por fi, no feu muyto íugOj Sz Subdmcia. Cor rec ção de 
propiío íer, Sz não no alheyo. Subfifiere. Abuíos,Tom.2 pag 37.) 
Ufa-íe nas Efcolas. ( Que os accidentes A íubftancia de hum difcurío, o fuma 
SabfifiaÕ por fi. Vieyr. Tom. 1 pag.161.) mariodelle. Orationisfamma capita, um. 

SUBSISTIR. Ficar em fer. Inrerumna» Neut. Pareceolhe , que nefte difcurío 
turaconfiare»Cic.{Jio,fiiti,fiitum,fiatu.) não havia nada que mudar,nem em quã* 

Dizemos,que íubíiíteomundo, Sz q toàfubfíancia.néemquantoàs palavras. 
a natureza o governa. Dicimus naturâ Patavit inhacdifputatione,quodad resau 
confiare,admintfirarique mundum.Cic. tinet, aut ad verbatnihil effe mutandum A 

Entendia Callicrates, que não podia íubftancia da coufa eftà nifto. In hoc rei 
a nação fubfiftir, íenão com a inviolável fumma confislit, ou confiat, ou vertitnr, 
obfervancia da liga, que fizera com os ou fita, ou pofita eft. Ex Cie. Cafar. Plin. 
Romanos. Callicrates ,tn eo verti falutem ó c ( Lhe refenfle a Sabfiancia das Car-
gentis cr edebatt ,fi cum Romanis inviola* ias. Mon.Lufit.Tom.2 foi 78.C0I.2.) 
tum foedusfervoretur.Ttt Liv. Em Subitancia. Summanamente. Su» 

Subfiftir pela liberalidade dos amigos, motim. Ctc. Ad fv.mmam. Cie. Tudo o q 
Amicorumlibtralttatefefudentart.Cic» tenho que dizerte, em (ubítancia he if-

Nenhum fogo fubfifte íem algúa eí- 10 3 coma muyto íentido nas tuas pala
vras. 
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vras. Summa fummarttmhac erit-far d do» rar. Dar forças. Vid. no feu lugar. ( Ali* 
quam teeffejubeo. Seneca. (Que em Sub- mento com que pretendem os Médicos 
fiancia erão as couías principaes,Scc. A» Suhfiav.ctar aos enfermos defta íebre. 
zevedo,Apolo£et.Diícurí.pag 8i.verí.) Correcçáo de Abuíos,447.) 
(Anteo Rey ,6c Satrapas de Cambaya í uBsTANCioso.Couia, que tem fu5-
fallou nefta Subfiancia.jacintho Freyre, ftancia, v.g.alimento íubftancioío. Ci» 
Liv. 2.num.6.) ( Das razões, que IR; ti- bns,in quo plurtmumetl altmenti. Vtd. Ali
nha efcrito na mefma Subftancta. Aze« mentoio. 
vedo Apologet.Diícurf. 107.verf.) SUBSTANTIVO,OUSuítantivo. (Ter-

Subftancia. Ocaldofultanciofo, que mo Gcammatical.) Nome íubllantivo, 
í edà ao enfermo, quando não pôde co- he o que denota fuítancia ,8c ao qual íe 
mer manjar íolido. "jusfuceo(um,ou fac» pôde attribuir algüa qualidade,?; £ . H o -
casex decoclis carmbns expreffus. ( Lhe mem,anímal pedra, 8ÍC.faõ nomes íub-
difle a enfcrmcyra que tcnuííe huma ftantivos. Também entre Grammaticos 
Suhflantia, Nobíliarcb.Lufir.pag.104) ha verbos íubftanrivos, como vg. over-
(Comeresde mais S^flancias. Chaga»», boJVrNome íubftanrivo. Nomen fub. 
ObrasEfpirir Tom.s . 446.) ftmtivam. Verbo íubfhntivo. Verbum 

Ella he a íubftancia da nofla cea.Id eft, Jubfiantivum. ( Os nomes Sufiantivos 
he o que temos de melhor , 6c de mais f>õ também diveríamente chamados. 
íubftancioío para comer. Hoc eft jus cat* B^rrerto, Ortograph. Portug. pag. 3 7 } 
n^.Pptron. SUBSTITUIÇÃO, ou Suítituição. A ac> 

SUBSTANCIAL jOuÇufhncijl. Cou- çaõ de fubftituir alguem no íeu lugar.As 
ia concerne nte à natureza da íubftancia. lubftituições dos herdeyros íaó cõmuas 
Sz eflfencia de algüa couía. H ^ r a n d e s no Direyto Romano , 8c faõ de muytas 
queftóes na Poyfica fobre fe ha fôrmas maneyras. 
fubítanciaes,particu!armeme unidas có a Subftituição pupillar, hea que íefaz 
íub^ancia. Couía íubftancia I. Res ad ao filho menor de quatorze annos, em 
fubfiãntidz pertinens, tis omn.gen.Cou» caio que morra ante9 de chegar àdita 
fa íubftancia!, que participada íubítan- idade. Subftituição exemplar.heá que 
cia. Subftantiaparttceps, apis. omn. gen. humafcendentefaz a feu deícendente, 
He hum dos pontos íubitanciaes deite que não pôde fazer teftamento por algü 
negocio Unam efte practpais hujus ne* impedimento natural, 8c perpetuo,como 

gotticapitibus. (Ifto he em íumma o Sub* v.g. fe fofle furiofo, mentecapto, íurdo, 
fiancial. Prcmptuar. Moral, 396. ) Hac Sz mudo de nacimento, Sz chams-fe aí. 
efi Snmma, ou Hoc efi Summarium. Vtd. fim, porque fe faz exemplo de pupillar. 
Sub.íancia. Havia entre Romanos outras íubítirui. 

SUBSTANCIAR humcafojium fuccef- ções, a que chamavão Perpétuas, Gra» 
ío,hüa matéria. Reduzir a poucas pala- duaes,Fideicommiffárias,Sz trata o Direi-
vras,Contaríummaríamenre oqueíuc» toda fubítituição vulgar,da fubítitui. 
cedeo. Aliquid fummatim ref erre, Jumma ção direyta militar ,da fubftituiçaó re-
ret capita ref erre.ÇSabfianciarey o caio, ciproca, com pendiofa, Szc. Subftitutio, 
Jacinto Freyre, pag. 66.) ( Deyxando onis. Fem. Efte nome verbal he do antigo 
aos Governadores Subfianciado em hum Juriíconfulto Paulo. ( Pôde o Soldado 
pipel a fua juftiça. Portug. Reftaurad. fazer em feu teftamento Sabfiiiuiçao di* 
Tom.2 pag.21.) reyta militar por privilegio, que o Di-

Subftanciar. Termo de Medico. Dar rcyto lhe concede. Vid, Livro 4. da Ord. 
comerei, de íubftancia ,corroborar com Ti t 87 § 4)DaíubftituiçãodasCadey-
íuecofos alimentos. Ctbis , (ueci plenis rasvagas,6i dos Lentes,que vão a nego* 
alere,'U fvfi ent are,com accuíativo. cios,tid. Eftatutos da Univerfidad. pag. 

Subftanciar.Dar íubftancia. Corrcbo- 148.6c 17ó.(Sempre a total Subflitutç&o 
do 
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do domínio , occafionarà à Mageftade (or, alus fum ) Ce. Efte mefmo Orador 
detrimentos. Varella, Nurn.VQcaI,pag. d\z,Tergiverfan contra aliquem. Uíar de 
505.; Falia nos Validos, íubftituidosno fubterfugios, para enganar a alguem. 
governo. Vtd, ErTugio. 

SUBSTITUIR ; ou Suftituir hüa pef- Não te valerão hoje os teus fubterfu-
íoa a outra. Aliquem tn alterius locam fub* gios, íerà neceflario,que te vejas comigo. 
ilituere, (tuo,tui,tutum.) ou Supponere, Nufquamhodte effugies.Virgil. 
(no.fui, fitum.) ou Subrogare,(go, avi, Podèra ufar defte trifte fubterfugio, 
atum. ) ou aliquem alieui Jabrogare, ou dizendo, que o fizera inadvertidamente. 
pro altero (ubfiituere.Cic. Aliquem inalte* Illo def per atijfimo perfagio ati poffet , fe 
riuslocam fafficere. Tit. Liv. {cio , feci, imprudentem feciffe. Ctc. ( Ou qualquer 
feclumf) (El Rey o Subfiiíuhia a fi. Pa- outro Subterfúgio.Domínio fobre a For» 
neg.doMatquezdeMar. pag.55.) tuna, pag. 125.) 

Subítituir hum Vigário. Vtcartumfup* SUBTERRÂNEO. Coufa, que fica de*» 
ponere. Cie. bayxo da terra. Subterrâneas , a, um. Co» 

Subítituir hü herdey to. Heredem Sab- lumel. Edifício íubterraneo , quer abobe-
Jlitaere in locti alterius Vid. Subftituição. dado, quer não. Hypogaum, ou hypogeii, 
( Ficão muytos herdeyros Subfiitutdos i.Neut. Vitruv. 
entre fi. Liv ^.da Ord. Tit.87.^.5.) ( O Cafa íubterranea,em que antigamen-
penitéte não pôde Subãitair em outrem, te fe guardavão as cinzas dos defuntos, 
q íeconíeíTe porelle. Promp.Mor.428.) Deítas ,ou íemelhantes íepulturas , faz 

SUBSTITUTA. Vtd. Subftituto. ( A menção a Carta Paítoral do Porto,pag. 
Lua he Snbfiituta, Sz não companheyra. 28. aonde diz, [Os lugares Subterrâneos, 
Varella,Num. Vocal,pag 497.^ que íe fazem em algüas Igrejas, fignifi-

SUBSTITUTO,OUSuftituto.A pefloa cão os Eremitas , que paflaõ a vida, 
que fica íubítituida a outra. Aquelle que quafi enterrados. ] Procedeo efte coftu-
exerce hum cargo, ou officio, no lugar me dos Gregos, que não queymavão, 
do proprietário, aufente, ou impedido, como outras nações, os corpos dos feus 
In alterius locumfubftitutus, ou fuffeclus, defuntos, mas guardavão-nos inteyros 
a,amX>os fubftitutos nas Cadeyras, offi- emgrutas íubterraneas, a que elles cha* 
cios , 8c Capellanias da Univerfidade. mavão Hypogea. Fallando nefte coftu. 
Vid. Index dos Eftatutos da Univerfid. me da Grécia, diz Petronio, In condito* 

SUBTENDER. ( Termo Geométrico.) rio etiamprofecuiaesi defuntlum ,po[itü» 
(Lance-fe a linha, que Subtenda o arco. quein fíypogao, Gracomore , corpus ca» 
Methodo Lufit.pag.561J ílodire eapit. Outros lugares debayxo da 

SUBTENSA. ('Termo Geométrico.) terra, cavados da natureza,ou da arte,fe 
He hüa linha direyta, oppofta a hum an- chamão Subterrâneos. ( F o y bufcar 
guio, a qual he fuppofta vir das duas ex- aquellasconcavidadesefcuras, Sz Sub-
tremidadas do arco:que heamsdidado eerraneas»V ieyr.Tom. o. pag.423.col.!.) 
dito angulo.O Autor do Methodo Lu- (Que naquelle lugar eíeuro,8c Subterra* 
fit.pag. 561.diz que também íe chama 010haveria choro. Sz ranger de dentes. 
Corda,ou Infcrtpta. Idem.T0m.3pag.459.; 

SUBTERFÍJGIO. Pretexro , artificio, Demônios íubterraneos íaõ os que af-
Sz razãoapparente,deículpa, falfa , Sz fiftcm debayxo da terra, em profundas 
enganofa, para íe livrar de algüa obriga. concavidades,ouem cavernas de mon
ção. Effugium,ti.Neut. ou tergiverfatio, tes , ou em minas de precisfos metaes, 
cnts.hmJCic.Ficla,vcna,fimulataexcufa* ou em lugares oceultos , donde os 
tto:onis.Fem.(Náo admittem Subterfa» Antigos eícondcraõ thefouros. Os das 
|/0í.Vidadel*Rey D.João I. 287.) concavidadesda terra, Sz cavernas dos 

Ufar de fubterfugios. Tcrgiverfari, moates,( permittindo-o Deos) faó às 
vezes 
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vezes caufa de grandes terremotos; os lavra, em fentido pouco diflerente. De» 
das minas moleítaõ , & às vezes mamo tratlio, onis. Fem. Duvido muyto que 
osmineyros,como confta do Livro de Subira0wk\a Latino. Fazer efta fub-
Gregorio Agrícola Ve Amm.fubterr.Os tra.rçaó. De numero deduce> e,com aceu. 
que guardaóthtíouros, tem feyto crutis fat. ( Diíponhoos números , fazendo a 
peças aos homens cobiçoíos.que os qui- Subtracçao pelo modo ordinario.Metho. 
zeraó defcobrir. Vejaõ na Hiftoria de de Lufitan.p^g. 5-52 ) Também ha húa 
Cedreno, o que fuccedeo a cerro Gre- Subtracçao Geométrica, quandocom li* 
go, chamado Macriano , 8c em Villa- ribas planos, ou folidos, íefaz o que a 
monte//#.i. o qaconreceo a certo Prior Arirhmetica faz com números. 
de Margellina, bufcando o ouroencan- Subtracçao , no íentido moral. Ase» 
tado, que fe dizia eftar em hüa cova,cha* ção de tirar aalguemohem natural,ou 
msda del-Rey Salay junto a Puzzolo, lobrenatural.que pofíue. Detraclio onis. 
Cidademantima do Reyno de Napo- ir*». ("Chrifto não ioydeyxadode Deos, 
les. Os laàridos de cãer<,8c cantos de gal* ntm peladeíuniaó da Divindada , nem 
•los, huyvos de lobos,bramidos detou- pela Subtracçao da graça. Vieyra, Tom. 
ros, Sc outros notáveis eltrondos, que 8 ^ 5 4 2 7 . ) 
em c rtf.s paste? f? tem ouvido em ca- S U B T R A C T I V O . Termo Arithmeti-
vernas à<: i^ontes , íaó eftrondos, com co. Coufa que fe ha de tirar. Vid. Sub. 
que cs dc.nonios meftem paver aos ho- tracção,8c lubtrahir. ( Otempo Prolla* 
mens, fecundo a opinião de Cromero, phericoíerà Subtraãivo. Via Aftronom. 
lib.i.Polon. pag. 435.Damones fubterra» p-rt 2.pag. 100.) 
net. L U B T R A H I R . Tirar. Aliqaid fubdu» 
' SUsTiL.Sutil.Delgado. Deíubftan- cere,)co, xi,0um.jCie, Também elle 
ci&tcnue. Subtilisjs. Mafc.& Fe x le, ts. Subtrahe as fuás inípirsções. Vieyra, 
Ne at Lncret.Tenutsjs.Mafc & Fem. e,is. Tom.3 pag 464.) [ Snbtrahida a mate-
Neut.Columel. ria,ceíláraõ os peccados. Alma Inítruid. 

He tão íubtil a íubftancia da alma , q part.2pag.224 ] 
fe rouba à vifta.Tanta eft animi tenuü'as, SUBVENTÂNEO. Ovo fubvenfaneo, 
tttfagiat aciem.Cic.Vtd.Sutil, id efi, quafi vento conceptum, camfiatfine 

SUBTiLiDADE.Delgadezs, futileza, coitu,ófiloaffritlu fewellaram. Deites 
de partes muyto pequenas. A fubtilída- ovos diz Varro, lib. 2. csp. 1. Ulyjfipone 
de dos átomos, dos pòs do ouro , 8c do quadam e vento concipiant equa, ut hic 
azougue,he imperceptível aosíentidos. gallinaquoquefnlent,quorumovahypene* 
Subtililcs, ou Tenuitas,atis.Fem. Cie, Do mia appellant. ( Que também algüas gal-
primeyronãoufa efte Orador íenão no linhas concebem do vento, Sz por efta 
íentido metafórico,fallando na delgade- cauía fe chamão feus ovos Subventaneos. 
za ,Si íuulezado engenho Q Pelo que Grandezas de Lisboa, pag.94 ) 
perderão na Subtilidode de íuas partes. SUBVERSÃO. Ruina jdeftruiçaõ.Sub. 
Andrade, Trííuraçaõda Jalapa, part. 2. veríaó da Republica. Reipublicaeverfio, 
pag.24J Fallaem medicamentos tritu. cnis.Fem.Ç Sabver(ao de muytas gentes, 
rades. Sz Cidades.Ciabra. Exhortação Militar, 

SUBTiLEZA.Vd.Sutileza. pag 8i.verf) 
5*u BTRACÇAÓ. ( Termo da Arithrre. Subveríaõ. Pervcrfaõ. Vid. ne feu lu-

fica.) He omcdodededuzir,outirarhü gar.(A natureza humana propenfamais 
nuu ero de outro numero mayor , ou a Subverfao,que a converísõ. Vida da 
igual da mefma efpecie, para íe vir em PnnceíaJoanna,pag.i76.)fPeccamor-
COÍ hecimentodoque fica,^ dous mil talmente pelo perigo de Subverfao.Pró» 
reis de cinco,Sz entaó ficaõ três roíims. ptuar .Moral^aó) 
Deduclw,onis.Fem. Uía Seneca dcílapa- Subveríaõ.Termo de Medico. Snb« 

veríaó 
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verfaõ de eftomago. Indigeftaõ,& fluxo illi fuccedunt, cedunt, eveniunt. Cie. 
de ventre. Stomachi refolutio, onis. Fem. Continua em rogarme pragas, como 
Celf» Stomachi dijfolutw, onis. Fem. Plin. fe lhe tivera íuecedido bem com as pri • 
(Eftuações, 6c Subverfoens de eftoma. meyras. Pergitinmea maledicla,quafive' 
go. Correcçáo de Abufos.Tom.i. 887 rb eipulcherrimeprioraproceffertnt.Cic. 

SUBVERTIDO. Deftruido, demolido, Nada íuceede bem. Nihil procedit. 
arruinado. Everfus,a,um.Plin. Tit. Liv» 

SuBVERTER.Deftruir,arruinar.£wr- Succedeo-lhe bem a Caífio. Caffius 
tere, (to,ti,fumJ) Cie* Subvertere. (to, ti, rem benegeffit. Cie. 
f*tm.)plin.Ovid.(Toda efta terra foy Por efte caminho não nos fuccedeo 
Subvertida ,8cinundada com as águas, bem, mas tomaremos outro. Hac non 
Vafconc. Noticias do Brafil.pag.ioi.) fucceffit, alta aggrediemur via. Terent. 

SUBURBANO. He tomado do Latim De ordinário julgamos dos intentos 
Suburbanus,a,um, que vai o mefmo que dos homens pelos acontecimentos ; em 
couía dos arrabaldes, ou vezinha â Ci- fuceedendo algüa couía bem a alguem* 
dade. ( O fitio he no Suburbano de Co- dizemos , que tem obrado com muyta 
imbra, nas ribeyras do Mondego. Mon. prudência} 6c em não fuceedendo bem, 
Lufit.Tom.6.260. col. 1.) dizemos q fenaõ houvera como cõvinha. 

Hoc plerumque facimus, ut con filia even • 
S U C tis pondere mus -. & cui bene quid proceffe • 

rit,multam illumprovidijfe; cuificus,ni» 
Su CAR. Palavra da Beyra. Vid. Chu- bil fenfiffe , dicamus.Cic. 

char. Peço a Deos, que me fuceeda bem. 
SucciDENHO.PalavradaBeyra.^/V/. Precor à Deoimmortali,utearesmihibe» 

Succeflo. Vtd. Incidente. ne, atque feliciter eveniat. Cie. 
SUCCEDER. Acontecer. Advenire, Succedeo.me bem naquelle nrgocio. 

Evenire, Accidere, Contingere,Obtwge» Profpere cejfit illaaclio.Pltn Jun. 
re, Cadere.Ctc. Se me íueceder o quedeíejo, não te» 

Sãocouías,que íuccedem a cafo. Id rey perdido o meu trabalho. St opus ex 
caco ca fit, & volubilitate fortuna fit, ou fententia fuccejferit,bene erit opera pofita. 
contingit, Cie. Cie. 

Succedeo*me ifto,quando menos o ef. E quando lhe não fuceedefle bem , né 
perava. Praterfpem,hoc mihi obttgit.Ter. por ifto correrá grande rifco. St quando 

Tomara eu faber como fuccedeo ifto. minus fuceedat, magnum tamen perieti» 
Hac res quemadmodum cecideritjcire ve- Ium non adibit.Cic. 
lim.Cic. Succeda o que fuceeder. §fttemeum» 

Succedeo. me improviíamente numa que cafa mfor tuna dederittouquacumjne 
grande deígraça./»/h>»f, incidi in mag • fortuna erit oblata, ou quidquid efi futu • 
num malum.Terent. rum ou Utcwnque erit, com Tito Livio. 

Muytas vezes íuceede fer hum Juiz Succeder. Segilirfe.acontecer depois, 
na meíma matéria de parecer difTerente Succede hüa coufa à outra. Rem res con* 
de outro.Sapefit, ut de eodem re aliai feqttitur.Cic.Suczeda húa idade à outra. 
alii judiei videatar. Auclor ad Heren. çf/£tas fuceedit atati.Cic. ( Succedendo 

Como de ordinário fuceede. Ut fit. huns a outros. Horário Euangelico E. 
Terent. pift. ao Leytor, pag 6 ; 

De ordinário íuceede affim. U(u hoc Annos, oU dias, que fe vão fuccèden-
evenit. ( Suctedeo vir à minha caía. Guia do. Annorum. ou dterum continuata fe* 
de cafados.pag.27.verf.) ries,ei. Fem. (Os dias.que íe vão Sue ce-

Succeder hüa couía bem, ou mal.TuV </t?»^.Vieyra.Tom.i.pag72o.) 
do lhe fuceede bem. Omnia profpere Succeder no lugar de alguem. Succe» 

Tom.VII. T t t àtt*> 
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dere alieui, òu in locum alterius. Cie. Sue- Ium fuit. Florus,lib,i, cap. 17. Com os ad« 
cedi-lhe no Coníulado. Mum in Confia* verbios Deinceps,Se Subinde Cefar, & 
lata fum con fecutus.Ctc. Succeder na fa- Plínio Hiftor. feajudão a dizer coufa,ã 
zenda de íeus pays. Saceedere in pater* refponde a fucceflivamente.como íe vè 
nas opes. Ttt. Liv. neftes exem pios. Clamore per agros, re' 

De que me aproveytater eu fuceedi- gionefque figmfiçant •, hinc alii deineeps 
do a Antônio? Quid hocmihi prodefi, tn exctptunt ,&proximistradunt. Cafar 7. 
locum Antonii fuccejfto. Brutus ad Ctc. Bell.Gall.Capiuntur quoque perdices pug» 
(Depois de feu tio Succedeo na Coroa, nacitote ejufdemltbidints, contra aucupis 
Ribeyro,Nafeim. do Conde D. Hen« tndicem exeunte in pralittm duce mias 
rique,pag.22.) gregis, ™Pt0 eo proceda alter , ac (ubinde 

SUCCEDIDO.O fuccedido.O que teni finguli. Plin.Hifi.lib. lo.cap.^*, 
acontecido,o íucceíTo. Vid. no íeu lu- SUCCESÍVEL. Capaz,para fuceeder. 
gar. ( Argue a Aram de todo oSuccedi» Vid. Succeder. (Procedidos de filho ma-
do. Vieyra. Tom.i.pag.169.) yor Sitccefivel.)Slo palavras de húacer-

Bem íuecedido. Moço valente,8c bem ta Pragmática, 
fuceedido. Strenuus,oufortisadolefcens, SuCCESSÍ vo. O que fuceede, coufa 
& profperos exitus confecutus. que fe íegue a outra. O tem po , v. g. he 

SuccESSAÕ.Aacção deíuccederhú húaquantidade diícrera, 6c Succeffiva, 
a outro. Succeffio ,onis. Fem» Brutus ad cujas partes íempre fe vão íeguindo nos 
Ciceron. inftantes,8c momenros,q continuamente 

Succeflaó na governança. (Termo do paílão, Sz jà mais eftão juntos. O movi-
governo da índia; Era , quando por fa. mento progrefli vo, Sz Succejfivo, he o 
lecimento do Governador íe provia o que íefaz paflòapaflò, quando huma 
íucceflbr pelo modo, que defereve Joaó parte precede outra.Movimento fuccef-
de Barros, Década 3.^01.223x01.3. Em fivo. Motas continuatas, ou continuas. O 
poder do Veador da Fazenda da índia, movimento por fua natureza he íuecef-
q he a íegunda peíToa no governo da Fa* fivo. Motas hoc habet a. natura . ttt pro* 
zenda, depois do Governador, eftà hum greffu temporisfiat. [Succejfivos progref* 
cofre com três, ou quatro patentes dei- fos de íua vida.Panegyr.do Marquez de 
Rey, fechadas, Sz felladasj às quaes cha* Msr.paç.iQ.) (Em quatro Pontificados 
mão Succeffocns , Sz tem por cima efta Succèfivos. Vieyra, Epift. ao Leytcr, 
eícritura .* Succeffdo de Foao -, Sz ifto no- Tom 1.^ 
meando ao que então governa , que nos Pelo efpaço de cincoenta annos Site* 
outros por ie não íaber quaes faõ cs que ccffivos, Qutnquaginta annos contínuos. 
eftão por vir, chamão às taes Segundo, CicfDír-lhe em dias Succejfivos três on-
terceyra, quarta Succeffao, Sz aqui aflina ças de, 6cc. Curvo,Obferv. Médio %6o.) 
el«Rey. E na eícritura, que tem dentro, Succeífivo, hereditário, como quan* 
declara ei Rey haver por bem, queelle doíedizoReyno de Portugal he íuc-
íueceda a Foão, quando falecer ,6cc. 6c ceffivo. Vid Hereditário, 
ao abrir eftas patentes, fe chama abrir as Horas fucceflivas.^^. Subfecivo. 
Sue ceffoens,ou abrir as Vias Vid.Via. SUCCESSO. Couía , que tem fuceedi-

SUCCESSIVAMENTE. Humdepois do Do ÍucceíTo fizeraõ os Romanos húa 
do outro. De hum lugar para outro. De DL-idade,8c Praxiteles a figurou em húa 
mão em mão. Per vices. eíhtua, que foy collocada no Capitólio, 

Eftendeo.fe a guerra, não fuccefliva* da qual ainda fe divifaó alguns veítigios 
mente, mastoda no meímo tempo , de entre a Igreja da Minerva. & a de Santo 
forte, que parecia em toda a parte hüa íó Euitachio. A figura íymbolica do Sue-
guerra. Late,atque pajfim,nec per vices, ceffoera hum homem'corn húa taça nu-

jedfimulpariier, quafi unam undique beU ma maó , húa efpiga na outra, com húa 
papoula. 
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papoula. Na taça íe fignificava a ale- creveo a Tib?rio,que mandandolh? íuc • 
gria com que efta Deidade convidava ; ceflòr, o receberia como a quem lhe vi-
aefpiga denotava o proveyto; 6c na pa. nha tirar a vida.Succefore non aliter qui 
poula íe moltrava o deícanço, que fe lo. judiciam mortis acceptttrum.Tacit. Todas 
gra depois de confeguir hum bom fuc- as acçóes de quem vem para fucceder, 
ceíTo. Eventus,ou exttus, us. Mafc. Cie. faõ íufpeytas para quem governa -t Sz a 
Sue ceffus,us.Mafc.Fit.Liv. efte lhe parece, que o Sol anda de vagar, 

Felice lucceffo. Profper fucceJJus.Ttt. queosdhs íaó mais compridos do or-
Liv. dinario, Sz que toda a natureza eftà em* 

Ainda que tudo o mais tenha bom penhada em retardar o dia da pofle , a 
ÍucceíTo. Ut reliqtta ex fententia fuece* que afpira. A hum mao Príncipe muytas 
dant.Cic. vezes íuceede outro peor. A velha de 

Se tiverem os noflbs negócios o íuc- Sicilia, rogava a Deos pela vida de Dio-
ceifo ,que deíejamos. Si contigerit re- nyfio,não porquefofle bom Príncipe, 
bus nofirisexitus, quem optamas.Cic. mas porque receava, que morto ei le,fuc-

Duvidofa, Sz bizarra peleja , Sz que cedefle outro peor -, aflim como elle era 
teve admirável ÍucceíTo. Anceps,& pul* peor, que feu predeceflor, 6c efte peor, 
chra contentio, exituque ipfo mtrabilis.Flo» que o que antes delle reynàra ? De mãos 
rus,ltb.i.cap.$. iucceflbres procede a ruína de muytos 

Depois deite mao ÍucceíTo, voltarão Eftados. Do ramo de ouro da Sybilla , 
para Roma. Romam inde male gefiâ re cahindo hüa folha,brotava outra rábem 
reditum.Tit.Liv. deourojnão fuceede aflim nas Monar-

Não Íabendo Parmenion,que íucceí. quias, cahem tal vez íceptros de ouro, 
ío tivera ei Rey na ala eíquerda, teve Sz íe lhes íubítituem flagellos do gênero 
mão na íua gente, Sz não a deyxou cahir humano. Do Emperador Augufto, que 
íobre o inimigo.Parmenion ignarus qua» deyxou por feu íucceflbr a Tiberio, ef • 
nam in dextro corna fortuna Regis effet, creve Dion, que muytos fuípeyràrão , cj 
reprefiit fuos. (fluint.Curt. para mais honrar as memórias do íeu 

SUCCESSOR. Aquelle, que fuceede a prudentiflimo governo, deyxàra as re-
outrem no feu lugar, dignidade, officio, deas do Império nas mãos de hum Pan
ou nos íeus bens, 8cc. E>odefejoda íuc* cipe cruel, 8c foberbo. Aíeupiy Veípi-
celTaõ,difficilmente fe pôde feparar o fianodizia Tito, que para a fegurança 
da morte. Cneio Piíon, Governador da de hüa Monarquia, mais valem muytos 
Syria, para verfe abfoluro Senhor de filhos, que grandes Exércitos. Alexan* 
tudo o que os Romanos poíluhião na dre Magno, por não ter tido tempo, ou 
Afia,matou a Germânico com veneno, não íaber firmar a íua grande Monar-
Tacit.No tempo do Emperador Vefpa» quia no filho, deyxou para muytos aa-
fiano, certo homem proferipto, ao qual nos hum incêndio de guerras , quafi in* 
tinhão confifcado os bens , defejando extinguivel, Sz os povos por elle con* 
íueceder nos bens da mulher, lhe deu a quiftados, padecerão notáveis calami-
entender,queíe queria matar com pe- dades.Fingirão os Antigos, que no tra* 
çonha j jurou ella , que para oíeguir fa- balho deAtlante em fultentar o globo 
ria o melmo-.preparou o marido a bebida celefte, fuccedèra Alcides; derão-nos a 
de modo, que bebendo a parte íuperior entender,que nas Ariftrocracias a ma-
.em dano algum, a mulher que bebeo o quina dogoverno.naô ha fempre de car* 
que ficava no fundo do vaio, deyxou ao regar nos hombros de hum íó , mas que 
traidor contente.Narra Tácito efte fuc- ha de paíTar fuccefíi vãmente a outros, 
cefloa Vitellio,avogado da parte con* Succeffor.ts. Mafc. Ctc. 
tra Piíon. Gitulico, que governava em Succeflor nos bens. F/W.Herdeyro. 
Alemanha o Exercito dos Romanos, ef- SUCCINTAMENTE. Com brevidade. 

Tom. VII. Ttt i, Bre* 
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Breviter.Cie.Stritlim. Cie. Dizer algüa Se finalmente mifturado com o chylo,v 

couía fuceinfamente. Aliquid breviter, depois de perfeyto, na maíTa fanguina^ 
ou br evi,ou paucis,(lobentendendo ver* ria íe mette. Os Médicos lhe chamaõ, 
bis,) dteere. Sue eus pancreaticus. (O Sueco pancreati» 

Díreyfuccintamenteo que tenho pro- co,8c certo licor azedo, que deftillão de 
pofto. Brtvi com pie ciar quod propofui. fiosvafosialivaes. Potyanth. Medicin. 
Cie. ( Falia Succtntamente na batalha, pag.784.) 
Mon.Lufit.Tom.4.íol 91.C0I.2.) Succoso.Sumarento.Cheyo defuc. 

SUCCINTO. Breve. Dito em poucas co.Saccofus,a,um.Plin. Succi plenas , a. 
palavras. Brevis,is. Mafc. & Fem.ve, is. um.Terent. Vtd.Sueco. ( Cheyo de hüa 
Neut. Cie. ( He baftante húa Sue cinta polpa branca, Succofa. Vafconcel. Noti-
lembrança. Macedo , Domínio íobre a cias do Brafil, pag.256j 
Fortuna,pag.i67.) (Fechando as meta- Mais fuceofo. Suecofior.Mafc. & Fem. 
foras em em fati Succinto. Varella,Num. Suecofius, Neut. Uía Columella deite 
Vocal, pag.571.) comparativo- do fuperlatiro não acho 

E de todo o Soldado lhe defereve exem pios. 
As grandezas em pratica Succinta. SUCCUBO. Deriva-fe do verbo Lati-

Galhegos> Templo da Memória, liv. 2. no Saccumbere, que quer dizer Cahir de» 
oyt.67« bayxo, ou de Suceabo,que em Ovidio vai 

Defias Tragédias pois por mais que diga, o meímo que Concubina,ou mulher adul. 
Em muytas coufasficarey Succinto. terá. E Succubo, fe chama o Demônio, q 

Milcellan. de Ley taõ, 216. para excitar os homens à luxuria, Sz co-
Succinto emvalor,em obras, Szc.id habitar com elles, toma figura de mu-

efi,que tem pouco valor.que obra pouco, lher} Sz pelo contrario Incubo, he o De« 
Porque em valor,em obras nao Succinto monio, que em figura de homem pecca 
Iguala forte o do Planeta Quinto. com fogeyto de outro íexo.No livro 15. 

Iníulana, liv.7.oyt.93. da Cidade de Deos, pag. 23. diz Santo 
Sueco. Sumo, ou çumo.O licor, que Agoftinho, que he couía certa,8c incon-

fe eipreme das plantas.hervas, flores, le* traftavel.que ha Demônios, que fe tranf» 
gumes,carnes,8cc. 8c contem em fi a par- figurão em homens, Sz mulheres, para 
te mais íubftancial dellas. Succus,i.Mafc. as ditas torpezas. Nefte íentido enten-
Cie. dem vários Authores eftas palavras do 

Coufa, que tem fuceo. Succofus,a,um. cap.6. do Genefis, Videntes fila Dei fi» 
Plin.Succidus,a,um.Plaut. lias hominum quod effent pulchra, acce» 

Coufa, que não tem íueco. Exfuccus, perunt Jibi uxores ex omnibus , &c.: 

a,um.Senec.Phtlofoph. ( E todas as outras No cap. 8. da íua Sacra Philoíofia , 
hervas, flores,8c fuceos. Vieyra, Tom.6. diz Franciíco Valefio, que os filhos de 
pag.344.)(O»V«í,f0 da Serpentaria , Se Deos,dos quaes diz a íagrada Efcrirura, 
outras hervas.LuzdaMed1c.pag.216.) que tomàraõ por mulheres as filhas dos 

Sueco pancreatico. (Termo de Me* homens,eraõ Demônios, quede Succw 
dicina.) He humlicor ,ácido, cuíalga- bos,le üzeraóIncubos, Szajuntadoscom 
do, ou de outro íabor, que achando o mulheres fermofas propagarão, St fo. 
Chylojàdelido,8c fluido,o penetra fa. rão pays dos Gigantes , dos quaes fe 
cilmente, Sz com íua acrimonia, ou vir- faz mençaõ no dito capitulo.E aindaque 
rude ftyptica, íepàra as partes mais craí- nef;ucS.Cyrillo,que de Demônios In» 
ias. brandamente as coalha, Sz por meyo cubos, Sz Succubos , fe poflaõ naturalmé-
da fermentação as precipita, 8c doPan- te gerar homens, o Cardeal Gaetano, 
creas,(donde tomou o nome) pafla pa- Cardano.Sc outros, íaó de opinião con-
ra os inteítinos, Sz paredes delles, atte- traria, como poderão os cunoíos ver no 
nua, 8c incide as mucilagés,queíç crião, livro a.dasDifquiílc. Mágicas do Padre 

Del 
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Del Rio, quacft. 15. Damon Saceubus, chama Sindon, como íe lè no cap. i5.de 
Danon Incubus. São os termos introdu- S. Marcos, verí. Jofeph autem mercatus 
zidos pelos Authores, que eícrevèrão Sinionem, & deponenseum.involvit Sin* 
nefta rnateria.( lncubos,SzSaccahos, íaó done, &pofuit etimin monumenttm. Po
da intima ordem dos Demônios. Alan rèm íegundo a aceytação commua na 
Inftr.Tom 2.pag.42.) lingua Portugueza , por Sudario íe en-

SUCULAS, ou Succulas. (Termo Aí* tende todoolançol, em que foy envoli 
tronomico.) He o nome das fete Eftrel* toofagradocoroo da Chrifto , deíde a 
Ias, a que mais commummente chama- cabeça até os pé, Sz em que ficou mila-
mos Hyadas.Chamáo-íeSuculas, do La* groíamente repr.íentada toda a íua fi
tim Sticulo,que valomeímoque Porca gura no fepulcro. No feu livro dos lu« 
pequeno, porque íaó Eftrellas chuvofas, gares iagrados,Cíp.5. efcreve o Venera-
Se com a muyta chuva de fazem por- vel Beda,queo íanro Sudario,em que 
cas as terras. Também lhe chamão Sue» foy envolto oexpode Chrifto, foy tra-
cuias do Latim Suecas, Sueco , ou Sugo , zido de Antiochia por Adimaro, Biípo 
porque como trazem muyta agua , fe da Cidade de Puy no Languedoc , Le-
podem juftamente chamar Succofas , ou gado Apoftolico , na expedição de Go. 
çumarentos. Vid. Onomafiic. Laurentii. tifredo deBulhão,queo deuahum Cie. 
Vid. Hyadas, no|íeu lugar. ( N a tefta ef- rjgo do Pezigord,(Provincia de Frãça)o 
tão as Eftrellas , que chamão Suculas. qual odeyxounaAbbadia deCadoum, 
Chronograph.de A vellar,pag.98 ) Biípado de Sorlat, onde os Papas Inno*, 

cencio VIII Bonifácio VIL Júlio 11.8c 
S U D íeus íucceíTores,encommendàrão com 

Bullas a veneração de tão infigne Reli-
SUDÀRIO. Deriva fe da palavra Lati- quia. El Rey S. Luís, antes de partir pa

na Sudarium, que vai o mefmo.que len- ra a Terra Santa,foy vifitar efte íagra-
ço,ou panno de linho.que íerve de alim* do depofito. O dito Veneravel Beda 
par o fuor. Também tomarão os Anti- acrefcenta como couía certa, que efte hc 
gos Sudarium pelo panno com que íe o Sudario, que lançado em hüa foguey-
cobre a cara do defunto; no cap.8. de S. ra, por mandado de Mahuvias, Rey dos 
João.verf.^4 dondedeícreve o Euange- Sarracenos, anno 640. Se levantara mi-
lifta a fufeitação de Lázaro , eftà Facies lagroíamête no ar,5c fora cahir nas mãos 
tllius, fudarto erat ligata -, & no cap. 20. dos Chriftãos .João de Lingende , Biípo 
do dito Euangelho,verf.6.8c 7«entrando de Sarlat, depois de ver es títulos de Ca-
S.Pedro dentro na fepultura do Senhor douinem hum livro , que elle compoz 
refuícitado , Vidit linteamina pofito, & íobre efta matéria, quer provar, que os 
fadariam , quod fuerot fuper caput ejus. Sudarios de Tutin , Sz Beíançon , não 
Deftas palavras confta , que Sudarium, faó verdadeyros, por terem doze pés de 
nãohe hoje commummente o que cha- comprimento ,6c o de Cadouin ter íó* 
mamos o Santo Sudario , porque clara* mente oytOj medida mais proporciona-
mente diftinguc o Euangeliíta hum do da com a eíhtura de N. Senhor Jeíu 
outro, com eftas palavras, que immedia. Chnfto.Contáo outros efte ÍucceíTo por 
tamente ie íeguem, Non cum Imteamini* outro modo. Dizem , que das mãos dos 
bus pofitum , fed feparatim involatum in Infieis,refgatado pelos Chriítáos o fan-
unumlocum. De forte, que propriamente ro Sudario, foy depofitado cm hüa das 
fallando,*5W<i770, fe houvera de chamar Igrejas de Jeruíalem,onde fieou aré que 
íóo lenço, qus cobria a cabeça, Sz rofto no anno de mil foy tresladadopara An
do Senhor,8c não todaamortalha.ou lã» tiochia,no tempo qo Cal;fadeB.;bylo-
çol,em que fora envolto o leu íagrado nia andava em grandes guerras com os 
corpo; o qual lançol propriamente íe Chriftãos.Em Ar.tiochiafoy cóíervado 

Tom. Vil. Tttiii " o dito 
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o dito thefouro até o anno de 1099quã Sua Cidade principal he Niccpinga. 
do os Francezes, feytcs fenhores de Je- Sudermania,a.Fem. 
rufalem , 6c da Terra Santa, Adimaro, SUD-GOTHLANDIA,OU Gothia Me. 
Biípo de Puy , Legado Apoftolico do ridional. Contém as três Provinciss,cha. 
Exercito Chriítão,o tirou da Cidade de madas, Schonen, Blequinga, & Hallan. 
Antiochia, 6c depois de o guardar em da. Anno de 1333. foy vendida por íeí-
quanto viveo,na hora da morte o fiou íenta mil marcos de prata a el-Rey de 
de hum feuCapelláo, natural do Peri* Suécia , por João , Duque de Holítein. 
gcrd, que o trouxe para a fua terra anno Sud Gothlandia%a.Fem. 
de 1105.com a hiftoria do ÍucceíTo,Sz o SUDOESTE, OU Suduefte. Vento. Vid. 
efcondeo em hüa Igreja,perto do Ca* Suduefte. 
douin, Abbadiada Ordem Ciftercienfe, SUDORIFICO, ou Sudorifero. Coufa, 
aonde pegado acafo o fogo,abrazou tu* que provoca o fuor. Os medicamentos 
do,excepto o cofre cm que eftava fe* fudorificos,penetrando nas mais intimas 
chada a Relíquia. Os Religiofos da dita partes do corpo,incidindo,6c attenuádo 
Abbadia ,acodirão logo , 8c tirarão do oshumores,levãocófigo quanto achão, 
meyodo incêndio o cofre, Sz o levarão Sz o impellem para a fuperficie. Em or-
para a fua Igreja. Defde aquelle tempo dem ao feu modo de obrar, faõ de duas 
houve grande concurío, crefcendo cada caítas $ huns, que tem íubftancia folu vel, 
dia a devoção, não íó em França, mas volatil,Sc penetrante, como faõ os óleos 
em Itália, Sz Caftella. DeíeJ3ndo os In- eftiilados, aseflcnciasrefinofas,8rosco. 
glezes roubar efte precioío theíouro.foy zimentosdos vegetaveis , paflando pe* 
levado a Toloía, anno de 1349. 8c com Ias primeyras vias, ou du&os, até às ul-
licença do Papa,o Arcebifpo, acompa- timas regiões do corpo, obrão pofitiva* 
nhadodenove Bifpos, o levou em pro- mante, diflblvendo o íangue, 8c difpon-
ciflaó por toda a Cidade. Os ditos Re. do-o para o íuor. Outros que pelo fixo 
ligioíos da Abbadia de Cadouin , anda- da íua confiftencia não pódeni paflar 
rão em demanda íobre a reftituição def. alem das primeyras vias ,como a pedra 
ta Relíquia, mas forão obrigados a de- bazar.oantimoniodiaphoretico,a terra 
íiftir delia. Porém no anno de 1496. o figillata,Scc.abíorbem o ácido natural, 
Santo Sudario foy tirado de Toloía, Sc ou preternatural, 8c retundindo a íua 
reftítuido a Cadouin. No anno de 1399. actividade nas mais regiões do corpo, 
Carlos VI. o mandou vir a Paris.para fer obrão privativamente, id eft, roubão ao 
mais publicamente venerado ; 6c Luís fangue o íueco acido,que recebe das pri-
XI. vendo«o, acreditou com lagrimas a meyras vias, 8c privando o delle, fe atte-
ternura da fua der/oção, Sz fez grandes nua,8cfe diflblvc o fangue, Sz a eftadif-
donativos à Igreja de Cadouin.Querem foluçáo fe íegue o fuor. Sudorifico, ou 
alguns, que fofle Ray mundo de S. Gil- medicamento Sudorifico. Medicamen, 
les, Conde de Tolofa, o que trouxe a fadorem ciens, ou movens, ou eliciens, ou 
Fraaça o Santo Sudario, depois da con evocans, ou fackns, ou praftans,tis. omn. 
quifta da Terra Santa, no Pontificado gen» Plin. (Por meyo dos medicamentos 
de UrbanoII.anno de 1099. Vid.Qhro' Sudoriferos. Madeyra , 2. part. queftão 
nic. de Moyíliach, i.Puteau in Epifcop. 27. Artigo 1. ) 
Petrocor. Sacra Sindon,quâ Chrtjlimw* SUBUESTE, OU Sudoefte. Vento,col* 
iui corpus involutum fuit, Sinâon he pa- latcral,que fica entre o Oefte, Sz o Sul, 
lavra Latina, da qual ufa Marcial em hú id efi, entre o Poente, Sz o Meyo Dia. 
dos feus Epigrammas. Afincas, 1, Mafc. 

SÜDEKMANIA , ou Sudermalanda. S U E 
Província , com titulo de Ducado , na 
patte M.iidional^do Reyno de Succia. SuECiA.ReynoEeptsntríonal da Eu. 

ropa. 
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SUE SUF 775 
ropa. Fica em 4-;. grãos de comprido.Sc fenatumkfiudiis. O P. Pontano nos íeus 
de 64* para 75. de largura. Ao Norte Progymnaímas, pag.45.lhe chama Dies 
tem a Lapponia da Noroega, ou o Go* remifjienis. 
ver no de Vardo, ao Nafcenre a Moíco* A5 manhãa íerà fueto. Cr as fchola va. 
via, 8c a Finlândia, ao Sul o Mar Balticoi cabant,feriabuntur, ociabantur.Gymno' 
Sz ao Poente Dinamarca, Sz a Noroega. fiam a leclionibusferiabiíur, à litterarüs 
Dividi-fe a Suécia em feis partes.a íaber, exercitationibusvacabit. Crafiinâ die fe* 
Suécia leguima, Gotbia,Lapponia Sue- riafcholisindicentur litterarium fcholis 
ca, Finlândia, Ingria, Sz Livonia. Tam- erit jvftitium. Vid. AíTueto. 
bem íe divide efte Reyno em vinte Se SUEVIA. Vtd. Suabia. 
nove Províncias, cujos nomes acharàs SUEVOS. Os a que Tácito chama 
nosl vrcsGcographicos. Entre Jeneco» Suevi, faõ huns povos, que occupàrão a 
pinga, 8c Elfimburgo, ha huni mato de mayor parte da antiga Germania , nc s 
trinta legoas de comprido, cujas arvores contornos dos Rios Albis , Smvus, ou 
a pefar dos rigores do Inverno confer- Viadrus, Sz Vifiala, Sz as terras que heje 
vãotodooannoa folha verde. Em a!- habitão os povos dos Círculos da Alta, 
güas partes donde a terra he efteril, Sz Bayxa Saxonia, de Franconia, Bavie-
queymão os moradores matos inteyros, ra, Auftria, 8cc.com o Re} no de Bohe-
Sz nas cinzas que ficão femeão trigo,mif. mia,8cc. Sz parte dos Eftados de P lonia, 
turado com terra ,8c fem outra agricul- nas margens do Rio Viftula ; Sz junta-
tura que efta, dalli a dous annos reco» mente os Reynos de Noroega, 6c Sue-
lhem excellentes novidades de pão. Sue cia. Vid. Cluverii German. antiq. lib. 3. 
(ia,a.Fem. (Em Suécia, de Santa Catha- cap,iof.pog.oi. Dos Suevos.que íenhoreà-
rina Virgem. Martyrolog. cm Portug. rão grande parte da Luficania , Sz d rs 
22.de Março.) feus coftumes. F/ti.Mon. Lufit. Tom ;. 

SUECOS. Náo faõ o mefmo que Sue- foi. 140. col. 3. Scc. Suevi, orum. /Vi*. •. 
vos. Eftes íaó povos da Suevia, ou Sua- Plur. Tacit. 
biai aquelles faõ povos da Suécia. Sue» S U F 
ci.orum.Mafe.Plur. 

SUESSONS. Antiga Cidade de Fran- SÜFFiciENCiA.Capacídade.J-
ça, Epifcopal, Sc com titulo de Conda- zesfufficiencia va! omefm o que .:~UH 
do fobre o Rio Ene. Sueffionum Augu» cia, doutrina. Eruditio,onts.Fem. 1 ,>.:/• 
fia, a. Fem. na, a. Fem. Outras vezes vai o me! :,- \>s 

Os moradores de Sueflbns, Sz feu ter- perfeyta noticia, de qualquer couL / 
ritorio, Sue [fones, um.Mafc.Plar.Cafar. do modo de governar hurn Eftado,; 
(Em Sueffons de S. Arriulpho Biípo, Cidade.humPovo,húa Diecdi,Scc. t 
Martyr0l.emP0rtug.i5.de Agofto,pag. titio,íS.Fem. Outras vezes por grande. 
227.; fufrki*ncia feentendem todas as pren 

Su ESTE. Vento collateral, que fica das, que fazen hum íogeyto capaz para 
entre o Sul, ôc o Leite, id efi , entre o qualquer gran le empreza. Pr aclara ou 
Meyo Dia ,8c o Lsvante. Euranotas , i. optima, ou praíiontiffima Artes, quibus 
Mafc. aliqais efi expofitus, ou ptaclara dotes. 

SUETO, pareceque federivado adje- Plur. Fem. ( T O Í J a noífa Sufiiaemia 
Qtivo Latir o Saettts,a,um, que valomef* nosvem deDsos. Lucena, Vida de S. 
moque /icofiumodo, Sz JWíflheodia,ou Franc. Xavier.fol 443.C0I 1 ) (Ha mui-
tarde de folgo, que nos Collegios íe cof- tos,que de confiados em íua Sujfictencio, 
tumadaraos Éítudanres. Sueta requies, fallão per fi.Sc não pezão as palavra, 
chama Tácito ao defcanço, quefe coftu. 6cc. Lobo; Corte na Aldea , Dial.9. psf 
ma lograr. Sueto de Eftudantes.D/fí Fe» 188 J (Pe.Tou de grande Suficiência. I 
1 tatus, ou Pomeridiãimm tempus,tempus panapfi.de D.Franc..Man.pag. 181.) 

Aí\ 
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A&o de fufficieacia, na U niv:rfidade que o farigue attenuado, St rarefa&o pe-

he o que fe faz antes do A&o da appro- lo grande movimento, circula cõ gran-
vação. Para o grão de Doutor em Theo* de força, Sz coagulado pela frúddadeda 
logia fe faz hum exame, a que chamão agua , fica parado nos boíes. Também 
De vtta, moribus, & Suffictentü. Vid. pôde a fuífbcação íer caufada do vapor 
Eftatutos da Univerfidade, pag.195. dos vinhos, particularmente dos fumos 

SUfFiciENTE*Baítante. Vid.noku do vinho novo, da exhalação das pare-
lugar,Paulo , antigo Jurilconfulto,diz desbranqueadas,oucayadas de frefco, 
Sti(fiçiens,entis.omn.gen. do fumo de carvoens mal aceíos, 8c dos 

Sufnciente. Capaz,Apto,Idoneo,Scc. fumos metallicos , mineraes. antimo» 
Vid. nos feus lugares. Náo iomos fuffi. niaes , vitriolicos, íulphureos , 6cc. os 
cientes a refiftir. Obniti contra nonfujfi- quaes acometem o fangue , que circula 
Cimus Virgil, ( São loucos aquelles que no bofe, 6c depois de em bebidos nos ef-
íonhào ha outrem mais que Deos, Sufi» piritos vitaes, perturbáo o cérebro , 6c 
ciente a repartir a forte. Efcola das ver- caufaó mortaes fymptomas. Finalmente 
dades, pag. 119.) íuccedem fuíFocaçoens por convulíaô, 

Graça íurficiente. Dividem os Theo» como nos homens hyppocondriacoj, 8: 
logos a Graça fuíficiente, em próxima,Sc nas mulheres hyftericas, pela convulíaó 
remota. A Graça fuíficiente próxima, he dos nervos do diaphragma; dos rnufcu-
hüa graça preveniente, pela qual fuífi- los do Larynx, que fe recolhem de íor-
cientemente por parte do principio Di- te , que neftes taes fica a garganra tão 
vino activo.antccedenteméce neceflario apertada, qus lhes parece que morrem 
a vótade humana le faz ultima, Sz proxi- aflfògados có hüa corda. Suffocatio, onis. 
mam-mte capaz para querer o bem con- Fem.Plin, ( Palpítações, Snjfocaçoens, Se 
cernenre à lua íal/açío. Gaça fufficien- ophtalmias.Lobo, Corre ni Aldea,337.} 
te remota, hehüa graça preveniente, Da fufrbcaçaó da madre.Vi d. Luz d» 
pela qual a vontade fe faz capaz para Medicina,pag.352.353. Szc. 
poder querer o bem falutifero, porém fó SUFFOCANTE. Coufa que íutToca. 
in atlu primo,6c não inoclu fecundo, Vid Suffocar. ("Xarope para catarros 
para o que he preciío outro principio SitJfo cantes.Thefouro Apollin. 281. 
Divino, a faber a Graça cflicaz. Gratia SüFFOCAR.Tirar a reípiracão. Sufifo» 
fufificiens. ( Falia o Profeta, não da Gra- care, {o,aviltam.) Ctc.Pr afoc are.Ovid. 
ça Suficiente,que he univerfal para to- Sufíocar. Opprímir, impedir o exer-
dos. Vieyra, tom.1. 266*) cicio natural de algúa faculdade. Com» 

SuFFiCíENTEMENTE.Comíuíficiê- primerc,ouopprimere ,{\mo,mis, prejfi, 
cia. Sajficienter. Ulpian. Baftantemente. prejjum.) Com aceufat. ( O muyto co. 
Satis. mer Suffoca a faculdade vital. Luz da 

Dà efte monte fuíricientemente para Medic.pag.7.) 
omantimentodavidahumana.f&oflowj SufFocar a voz, Vocem pracludere 
fafficitalimentishominum.Tit.Liv, Phad. 

SUFFOCAÇAÕ.C Termo de Medico.) Suffocar o alento, no fentido moral, 
Hehúafaltaderefpiração,que deordi. he tirar os brios, entorpecer o valor.yítV-
nario procede, ou da abundância do fan- cajus animam frangere. Ctc\Magni p*tlo-
gue, que por íua nimia rarefacção oceu- tis impetus compefcere.Ex Seneca. O me* 
pa nos bofes muy to eípaço, ou da vifco- do me íuffbca o alento de íorte, que não 
fidade do fangue, que o difpõem a fui. poflocomprir com a minha obrigação, 
pender o íeu movimento ,ou do ar muy* Timor compefeit oficiam. Ovid.fOs Í?or» 
to frio, que coalha,8c condenía o Íangue, tuguezes.a quem o píroxifmo da larga 
como fuceede nos que logo depois de hü lervidão havia Sufocado o alento. Por-
violento excrciciojbebem agua fria,por« tugal Reílaurado,parc.i. pag.50.; 

íüF* 
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SUFFOCATIVO. Coufa, qué impede admittidoaosofficios, 8c cargos da Re-

a reípiracão, Vid. Suffbcar. (Mulheres, publica, tanto aflim ,que no Titulo de 
& homens tiverão accidentes Soffocati» Juftiniano , que diz Ut judie es fine fnf* 
VfW.Curvo, Obfervaç.Mediei07.) fragio fiam, Juliano Anteceflbr le , Ut 

SUFFRAGANEO. (Termo Ecclefiaí- Magifiratnsfine pecunufiant.Vid.Lexic» 
tico, Sz Relativo.)Efcreve Serrario, que Hofmanni, verbo Suftragium tnfine.Ain» 
antigamente fe dava efte nome íó aos da hoje em muytas cleyçoensie podem 
Bifpos, quedependiãode hum Metro- equivocar eftas duas palavras Sufrágio, 
politano, ou Arcebiípo, aflim porque Sz dinheyro , porque nelles o dinheyro 
chamados aos Synodos , tinhão direyto alcança o Sufrágio -, torpiflimo cõmer-
para darem o feu Sufrágio -, como por- cio em que mais valem as peytas , que as 
que não podião íer íagrados íem o Suf; prédas Sufjrogiu.ii. Neut. Cie. Vid Voto, 

fragio do Metropolitano, ou Arcebiípo. A ajuda , ou favor de íeu fuffiagio** 
Porém acrefcéta o dito Author.que nef- Suffragatio,onis.Fem. 
ta Era fe chamão affim os Bifpos, <e\ tem Couía concernente aos furTragios.iy«jS 
o titulo de algum Biípado, no qual não fragatorius,a,um.Qc. 
podem refidir, mas afliftem a algum ou- Dar o feu fuffragio, quer favorável, 
tro Bífpo,em cuja Diecefi tem o íeu do- quer não. Sufragiam ferre* Cie. 
micilio. Também em algüas partescha- Daro feu fuffragio em favor de algué. 
mão Suffraganeo ao Biípo Coadjutor,ou Alieuifuffragari.Cie.{Os que íe efeuzão 
Biípo de Anel, que tem titulo In por* por ócio, fazem-íe indignos do Sufiro* 
tibus Infidelium, Sz o ajuda nas funções gio. Vida de S.João da Cruz.pag.211.) 
Epiícopaes,oufazasíuas vezes na íua SufFragio Ecclefiaftico ,ou íuffragio 
aufencia.Eícreve Du Cãge, que também da Igreja, he qualquer obra boa,para aju-
íaõ chamados Sufragamos os Clérigos darefpiritualmente a alma do próximo, 
fogeytos à vifita dos Arcidiagos,8c Suf» v.g. Jejuns ,orações.efmolas,Miíras, ap. 
frogamos do Papa os Bifpos das outras plicadas para alcançar ao próximo aug-
Diecefes.que lhe faõ imrnediatamente mentosde graça, vitoria de tentações, 
fogeytas.Suffraganeus,i.Mofc. He o ter- 8cc. Também ha íuffragios fatisfaclo. 
mo de que uía a Igreja. (Entre os outros rios,impetratorios daremiflaõda pena 
Bifpos Sufragamos de Braga.Mon. Lu- do próximo, como os que fe applicão às 
fit.Tom.4.2ii.col.4J ( Eftas Igrejas fe Almas do Portugatorio. Saffragiam Ec* 
fizerão Sufragamos de Santiago. Ibid. clefiafiicam,i. Neut. 
col.3.) (Igreja Suffraganeo a Roma. A- SUFFÒMIGAÇAÓ. Vid. SufTurnigi-> 
giol.Lufit.Tom,i.) (Trociícos, para Saffumigaço>r< . 

SUFFRXGio.Deriva*feda palavra La» perfumes, Thefouro Apollin.102 
tinaSuffrago,õ\ hea jüta,ounòda parte SÍJFFUMIGIO. ( Termo de M .iu 
trazeyra dos pés da befta, o qual nò ref- Medicamento externo, de certas tc.i* 
ponde ao joelho, 8c ajuda a befta a terfe ou flores, ou fementes ,cujo fumo, 
em pé, St dalli vem o verbo Latino Suf* vapor recebe o enfermo. Dar hü i ^ u 
frogori,que valo mefmo que ajudar com migio de enxofre. Stdphure fuffamigar t-, 
o (utTragio. He pois fuffragio o voto, ou Columel. {go,avi,atam.) 
declaração da lua võtade,por eferito, ou Dar aos olhos hum íuffumigio de me-
por palavra , com bala ,fava,ou outro dicamentos acres. Saffumigare óculos 
qualquer finaUna eleyção de algum Ma- acribus medicameníis, Celf. (Servem os 
giftrado, ou Superior. Dizem outros, q Suffumigios de coufas mal cheyroías. 
Saffragiumera hüa certa moeda, que os Luz da Medic.pag.36a.) 
Emperadores davão aos a q elles faziaõ SUFFUSAÓ. [Termo de Medico.]De-
algüa honrajSc depois foy chamado Suf» riva-fe do verbo Latino, Suffundere, que 
fragio o dinheyro, que fe dava para fer quer dizer Derramar. Svffttfao íe diz 

pat* 
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particularmente do íangue, ou da cole- SUGÈSTO. He palavra Latina de Sug» 
ra , quando íe derrama. Sufufao dos geflum,ou Suggejius, que era hum lugar 
olhos íuceede, quando hüa matéria mais alto.Sc húa eípecie de Tribuna, palan-
crétfa,que o humor aquofo fe ajunta a que,ou púlpito, donde íe fazião arengas 
modo de pòs, muyto finos,que pouco a ao povo Komano.Saggefium.i.Neut.Cic. 
pouco íe eítende em fios , como os de Suggeftus,us.Mafc.Plin.Hisl. 
húa tea de aranha, Sz íuccefiivamente fe Faziaõ os Tribunos fubir o Reo ao 
engreíTa. Efte mal he hüa coagulaçaó fugefto, para ferem viftos do povo.Reus 
membranoía , engendrada no humor per Tribunos tnfuggefiu ofiendebatttr. Ta» 
aquofo, entre o humor criftallino , Sz a ctt. £ No Sugeflo de pao, que Efdras fez 
pupilla. Quando a membrana , a qual donde fallava aos filhos de Iírael.Carta 
então fe chama catarata , cobre toda a Paítoral do Porto, pag.96.} 
pupilla, íeperdedetodo a vifta,6cquã- SÜGIDADE,OU fujidade.A^.Sujidade 
d o os objectos parecem furados, Sz diã» SUGILAÇAÓ.( Termo de Medico.) 
te da menina dosolhos apparecem huns He palavra Latina de Suçillatio, que he 
corpufeulos, como argueyros, então he nodoa, ou final livido, que fica na parte 
propriamente íuffufaó. A Sufufao, a que do corpo, que recebeo algüa pancada, 
chamaó Spontanea, a qual na velhice vem Sugillação dos olhos. He húa nodoa ver* 
a hum olho , 8c fucceílivamente íecom* melha, roxa, ou negra, que apparecena 
munica ao outro, cega de todo. Outra túnica cornea dos olhos, cauíada ,ouex-
Sufufao, a que chamão Falfa , ou Ba(* teriormente por pancada ,ouíerida; ou 
tarda, vem a certas pefloas em jejum, as inferiormente por copia, ou fervor de 
quaes padecem fraquezas de eftomago» fangue, que refudandofe, ou extrava-
também fe fôrma efta fuflufaõ no eftado zando.fe produz femelhante achaque, 
da febre, 8c ao doente lhe parece ter diã- Oculorumfagillatio, onis.Fem. Plin. Hid. 
te dos olhos huns frocos de lãa, ou mof* (Da Sugillação, que em razão dapanca-
quitos-Efta íuftufaõ dura pouco tempo, da íe iaz nos olhos. Cirurgia de Ferr. 
mas algüas vezes repete. Oculorum fuf. pag 207. 

fafio, onis. Fem Celf (Quando efta Suffu* SUGISTÔRIO,OU Sugitorio. Em Co-
fao começa a defcer aos olhos. Luz da imbra,naProciflaõdoCorpo de Deos 
Medicina,pag.iio.) ha hum homem veftido ridiculofamen-

te, que com efpada,8c rodellaanda di« 
S U G ante da Serpe , procurando cortarlhe a 

lingua. 8c depois peleja com ella. Tam^ 
SuGAR.Chupar* Vid. no íeu lugar. bem feriedeefUfermo. Querem alguns^ 
SxjGEtTO. Vid. Sogeito. que fe derive do Latim Sabjicere,porque 
SUGERIR. Fazer vir ao peníámento. moftra querer fogeytar, 8c domar a Ser* 

Inípirar. Advertir. Lembrar. Aliquid pe. 
alieui faggerere,( ro^efiigeftum.^Ali' SUGO.OU Sueco. Vid. Succo.fCome-
quem alicujus rei monere,ou admonere , res de muyto Sugo,Sz fuftancia. Correç
ão,»/', itum,) Gí".(Todoobem, doai- ção de abufos,pag.37.) 
to lhe he Sugerido. Vida de S.Joaõ da SucuiR.Palavrada Beyra.^.Chu» 
Cruz, pag.24) ( Sugere íutilmente pen- char. 
iamentos levantados. Queyròs, Vida do S U J 
Irmão Bafto,pag.459 ) 

SUGESTÃO. A acção de íugerir algüa SujAMENTE.Porcamente.Spurce.Co* 
couía a alguem. Monitus,us. Mafc. Ad* lum.Spurctus, Sz fpurctfime íaã uíados. 
monittofinis.Fem.CiV.Ulpiano diz Sug» Sujamente.No fentido moral. Turpi* 
gefius, nefte meímo íentidoj de SuggeJ- ter. Spurcè.Cic.Sordide. Ctc. 
tio não ha exemplos. SUJAR algúa couía.De limpa.que era, 

íazella 
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fazella fuja. Altqutdinquinare.Horat.Oü nas terras que elles habitaó. Antigamen-
confpureare. Columel, ou coinquinare. te foy a terra dos SUÍÇOS dependente das 
Martial.(o,avi.amm.)Fadare.Virgil, Galhas •,depois foy incorporada com a 

Sujar*fe.Fnquinart. Horat. Sordefcere. Germania. He toda terra montaofa,hojs 
Pltn.Hifi. divididaem váriosCantóes,que íe' go-

Sujar com tinta,com carvão,8cc. Ali» vernaó a modo de Republica , poftoque 
quid atramento,carbone,&c,maculare, ou com leys diverfas, 6c fem dependência 
tnquinare. hum do outro. Da parte do Nafcente,8: 

Sujar o veftido com tinta, com azey- do Norte tem a terra dos Suiços por li.' 
te. Vefiem óleo, atramentoinficere. Plaut. mitesa Lagoa de Con ftancia, 6c o Rhç> 

Sujar com trampa. Merdis inquinare. no, que a fepàra de Alemanha; ao Meyo 
Horat. Cone ocare.Senec. Efte cão náo íu* Dia temo Lago de Geneva, Sz a Vale-
ja na cafa. Canis tfie non exonerai ven» fia, 8c ao Poente o Condado de Borgo. 
trem in cella. nha. Divide-fe em treze Cantoens, dos 

Sujarfe, caiando com mulher bayxa, quaes íete íaõ Catholicos, a faber , Uri, 
ou de íangue infecto. Connubium cum Schuvitz,Undervalden,Lucerna, Zue' 
muliere ignobili, ou cum muliere,qua in* Friburgo , Sz Solura. Dos outros fete 
famifiirpefit,conjungere, oufiociare. Cantões, a mayor parte iaó heréticos, a 

Sujaríe nas torpezas de hüa vida luxu- íaber, Bafilea, Zurich, Bema,6c Scafuíaj 
riofa. Fnquinarefe libidinibus. Cie. Conto» nos outros dous, que íaó Glaritz, ôc Ap » 
minarefe vitiis. Cie. peníel, ha liberdade de confeiencia. Os 

Sujar. Ufar de couías incidentes. Di- Suiços. Helvetii ornm.Mafc. PlurCafar. 
zem, que não convém íujar aflim as Co- A terra des Suiços. Helvetia,a.Fcm. 
médias. Fn eo difputant coniaminari non Cafar.( Basles, 8t Solure dos Cantoens 
decerefábulas. Terent. dos Suiços. Duarte Rib. Juízo Hiftcr. 

Dizemos proverbialmente.Quem mal Pag-2*JO 
falia, íua lingua fuja. Linguam fuam co» Su IDADE. Termo da Juníprudencia. 
inquinat, quifamam inquinat alienam. Se He hum certo Direyto intellecTrual, or« 
por fallar mal,fe entender , dizer pala- denado para o poder paterno, Sz cerra 
vrasfujas, Linguam fuam confpurcot, qui domeíticidade do íenhor dos bens dos 
(purcetn aliquem dicit. As ultimas pala* aícendentss, 6c continuação aos prox.« 
vras faõ de Cicero. mos fucceííores imrnediatamente depois 

SUÍÇA, ou Suicia. Deriva*fe do Caí- da morte. E aflim Suidade he a qualida* 
telhanoZuiça, que fegundo Cobarru- de,ou condição do herdeyro forçado, 
vias, he o nome de hüa tefta,quenoRey. ou forçofo, a que os Junfconfultos cha-
no de Toledo coftuma fazeraSoldadef* mão Heresfuus, fiiho ,v ,g, quando eftà 
ca com armas emhaftadas, de alabardas, em poder de feu pay,no tempo da morte 
p3rtafanas, & chuços} acrefcenta o dito do meímo pay, não havendo outro, que 
Author, que Chuço he corrupção de o preceda, S:ntas,a!is. Fem. (Lhe podia 
Zniçon, arma dos Suiços, povos da Ger- pertencer algum direyto, quaes faõ o de 
mania, 5c que dalli fe tem chamado Zui» Suidade, may;>ndade, 8ec. Velafco, Juí* 
ca efta companhia degentes. Em Alço- ta acclam2ca5.237.col 2.) 
baça,6c outras partes da Eítremadura SUJEITAR,6C Sujeito, Vid. Sugeitar. 
de Portugal,pelo que tenho vifto.he hüa Vid. Sogeito. 
eípecie de encamiiada de moços a cavai- SujiDADE,ouSugidade.Faltadelim-
lo, 8c rapazes com cordas breadas , St peza. Immundicia. Spurcicia, a.Fem. 
acefas. ̂ 'd.Encamifada. plut'.Plin.IIifi.Sordes, dtunt. Plur.Fem. 

SÜÍÇO.OU Efguiçaro. Os Suiços íaõ C.c.Inquinamentumà.Neuc.Aul.Gell. 
huns povos,aflim chamadosda Villa de Sujidade.Trampa.Wíí'. no feu lugar. 
Schuitz, que he hüa das íuas povoações Sujidades. Palavras deshoneftas, im-

pudicas. 
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pudicas. Obfteenitates»um.Fem.Plur. Im» da África Inferior,que corre da Linha 
pura,o\xob(ccenaverba,orum.Neut. Plur. paraoSuI, 8c he a parte da terra mais 

Sujo. Não limpo. Immundus, a, um. Auítral de todo o noflb hemisfério. E af-
Terent.Plaut.Spurcas,a,um.Catull. Ho- fim os Abexinschamavão à Rainha Sa-
rat.Sordidusia,um.Virgil» bà Neguefia Azeb,ifto he, Rainha do 

Algúa couía íujo. Sordidulus, a, um. Sul, p jrque em Arabigo, Azeb vai o mef. 
Javen. mo que vento Sul, Se efta Princefa , na 

Sujo no veftido. O que traz hum vef • opinião de alguns nafceo em hum lugar 
tido fujo. Sordidatus,a,um.Cic. chamado Azebô, palavra derivada de 

Sujo. Deshonefto , impudico. Impu* Azeb, Sul. Também foy efta Rainha 
rus,ouobfccenus,a,um. O que diz pala- chamada Maquedo. Logo teve três no-
vras fujas. Spurcidicus,a,um.Plaut. Mal- mes, o de Soba allude à terra de Abaifia 
tratar a alguem com palavras fu)a%.Spttr» em que nafceo} o de Neguefia Azeb. à 
ci in aliquem dicere. Cie. África Auítral, que ou herdou, ou con-

Sujo. Fallando num papel, num livro, quiftou ; St o de Maquedâ, aos Eftados 
cheyo de erros, não correcto. Mendojus, que por algum deites títulos pofluhia na 
a,um. Plin.Jun. Copia, ou treslado fujo, Arábia. 
Mendofum exemplar.Plin.Hifi» SULCAR. He palavra Latina do verbo 

Chaga fuja.ou fordida chamão os Ci- Sulcare,que vai o meímo que Fazer re» 
rurgiões aquella, na qual ha húa matéria gos na terra, como faz o arado; Sz meta-
pegajoía,8c groíTa, chamada Sordes. De foricamente fe diz do navio,que abrindo 
chaga Suja a podre a differença he de asondas, faz huns como regos, por onde 
mais ,ou menos, porque em quanro a pafla. Sulcar o mar. Navegar. Sulcare 
chaga não tem mais que húa íordicia aquor. Ovid, Sulcare mana. Virgil. ( o, 
grofla, 8c vifcofa ; St havendo carne cor. avi,atam.') Per ar are pontam. Senec. 
rupta com matérias denigridas , fe diz Os trabalhos,& afrontas,com que vinha 
podre i nefta íempre ha fedor, 6c fe vay Sulcando o largo mar,aCtrce conte. 
eítendendo, St apodrece o membro.P/á. Ulyíf.deGabr.Per.Canr.i.oyr.39. 
ga fordida,a.Fem, ( Sendo chaga Suja,a Em duas grandes naos,navais Cidades 
lavará com aguamel,8cc. Recopil.de Ci* S Jorge,&S. Mattheus o mar Sulcàraõ. 
rurg.pag.235.) Malaca Conquift.liv.i.oyr.9^. Vid. Sur-

SU L car. 
SULCO He palavra Latina,Rego,q o 

SUL. He nome Alemão, ou Flamen- arado faznoc^mpo.Salcus,i.Mo(c.Vi"Z. 
go, que íe dà,ou ao vento do Meyo Dia, Bem como o lavrador,que dafemente 
ou ao Meyo Dia, em quanto quer dizer Os graves Sulcostinha enriquecido, 
hüa das quatro partes do mundo. O Sul. Ulyíl d . Gabr.Per.Cant,6.oyt.9# 
A parte do mundo fituada ao Meyo Dia. SUL FURADO. Enxofrado. Untadocõ 
Aufiralis Regio,onis.Cic.yid.Meyo Dia. enxofre.Sulphuratus,a,um.Celf (Diagri-

O ventoSul. Auftcr,firi.Mafc.Cic. dio Sulfarado dous eícrupulos , Cur-
Dia, em que reyne o vento Sul. Aa> vo,Obferv. Medic.203.) 

Jirinusdies. Columel. SULFUREO. Coufa de enxofre. Sul» 
Rainha do Sul,chamou Chrifto, no phureus,a,um.Ovid. Os Chimicos cha* 

capitulo doze de S. Mattheus, à Rainha mãoSulphureo tudo o que facilmente 
Sabá, não por ficar Arábia ,8c Ethiopia fe inflam ma, 8c arde. 
ao Sul de Jeruíalem, onde Chrifto falia- Para as doenças dos nervos íaõ boas 
va, fenão por fer efte mefmo o titulo,que as águas Sulfureas. Sulphuro fi fontes 
lhe davãoos Abexins, quando reynava j nervoramlabores reficiant. viírav. ( Ba-
porque ou porconquifta , ou por heran* nhos de caldas Sulfureas, Sz aluminoías. 
ça, era Senhora da parte mais Oriental Luz da .Medicina.pag.278.) (Cahiáoas 

aves 

http://Recopil.de
http://rurg.pag.235
http://Medicina.pag.278


SUM SUM 7«t 
aves mortas, inficionadas do cheyro Sal- mach. He hüa planta, que naíce em lu-
fureo. Epanaphor.de D.Franc.Man.pag. gares, pedragofos. Lança hüas folhas cô* 
515.) pridas,largas,adentadas , Sz tirantes a 

As bombas vem de fogo, & juntamente vermelho} íahem as flores a modo de 
As panelas Sulfureas, taodsnofas. cachos de uvas ,de cor branca , Sz cada 

Camões, Cant. i.oyt.68. hüa dellas he hüa rofa pequena de muy* 
SULFÜRES. Ufaóos Medicos,8c Bo* tas folhas, à qual fuceede húa bolfinha, 

ticarios defta palavra Latina ,que vai o ou cafula,membranoía, vermelha , cha* 
meímo que Enxofres, ( Os Sulfures ta, quafi ovada, que contém em fi hüa 
voláteis podem dilatar os poros da íementeda meíma figura,8c da feyção 
cuticula.ThefouroApollin.451.) de lentilha, Sz quafi vermelha. Efte fru-

SÜLMÔNA. Cidade Epifcopal do to he azedo, Sz aftringente ao gofto. Di* 
Rey no de Nápoles na Província de A- zem, que produz efta planta húa goma, 
bruzo, com titulo de Principado. Foy que metida no buraco do dente, tira to" 
pnttiadeOvidio.Sulmo,onis.Mafc.Ovid. da a dor. Antigamente ufavão os cozi-
(Em Pentina, lugar junto a Sulmona, de nheyros do fruto em lugar de fal, para 
S. Pelino Biípo, Martyrol.em Portug. 5. temperar o comer; por iflo foy chama-
de Dezemb.pag.347-) do Rhus culinária, Sz Rhus obfoniorum. 

SULTANA. Em Perfia,8c Turquia,he Com as folhas, Sz cafca da dica arvore 
aconcubina, que houve do;Emperador curtem os curtidoresas pelles; Sz daqui 
hum filho, primeyro que as outras. Cha» lhe veyoo nome de Rhus coriaria. Cha-
ma-fe Sultana, porque he reconhecida mão-lhe Rhus,genit.Rhois.Mafc. Celf.do 
por mulher do Sultão , que he o nome Grego Rotts, quod Rous, feu fluxos alvi 
do Emperador. dyfentericos,&muliebresfitiat,{Sumagre 

E pois fois minha Sultana he quente no primeyro, Sz feco no ter-
Hoje fomente vos peço, ceyro grão. Deíengan. para a Medici-
Çiuepois mefizvoffoefcravo, na,pag.i28.) 
Me naofaçais vofo fervo. SIJMARENTO. Couía, que tem tr.uyto 

Certo Poetanamorado,num Romance à íumo.Succofus, a, um. Plin. Vid. Sueco-, 
fua Dama. ío. 

SOLTANÍM. Moeda de ouro Turquef- SUMEAS deleme,cu mafto. 
ca} no pezo,6c valor he quafi o mefmo, SUMERGÍDO, ou lubmergido.Metido 
que o Ducado, ou zequim Venefiano. debayxo da agua. Metido a pique. Suo-

SULTJÍÕ. Titulo dos Emperadores do merfus,a,um. Virgil. Navio fumergido. 
Oriente. Em língua Egypciaca vai o Depreffa navis.Cic, (Sumefgida naquel-
mefmo, que Rey, Príncipe, Potentado leabyfmo. Chagas, Obras Efpirituaes, 
íoberano Senhor. Sultão he corrupção Tom.2.pag.4j, ) 
de Soldai, titulo que íedàaos Reys do SuMERGiR,ouSubmergir.Meterde-
Egypto.dos quaes o ultimo fe chamava bayxo da agua. Aliquid in aquam merge-
Jomumbey / / .O Author da Hiftoria gé- re,(go,fi,tum.)Cic.i.de Nat.Deor.Suz* 
raldos Turcos, diz no livro fegundo.q tomo na vida deCaligula cap. 10. diz, 
Mahomet filho de Dimbajazeth , foy o Nifi ferulisobjurgari, aut flumine mergi 
primeyro da Cala Ottomana, que íe fez maluifent. Do que íe colhe, que fe poda 
chamar Sultão.Vtd, Soldao. uíar de ablativo com efte verbo, íuben-

tendendo a propofição In, que Cicero 
S U M exprime no meímo lugar Eamfibi cibum 

quarere, advolantem ad eas aves, quafe in 
SUMA, Sumar, fumario.&c.W.Sum- mari mergerent. Plin. no livro 8. cap. 24. 

ma,Summar. Summario,8tc. diz. Mergttfe limo fapias, fiecatque fole. 
SUMAGRE. Deriva-fe do Arábico Su* (falia no Ichneuraon.) (Aindaque íe 

Tom. VIL Vuu Samergio, 
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Samergio,rú.o feaffbgou.Vida de S.João Peytofamido. Uberdeprefum, Peyto 
da Cruz, pag.5.) ( Começou a Sumer» fumido por falta de leytc.Uberexhaufiu. 
girfe nas águas. Macedo, Domínio fobre Virgil. ( Unguento para os peytos Sumi* 
a Fortuna, pag. 186 ) dos. Rego Alveytar. pag. 284J 

SUMERSAÕ. A acçaó de fe fumergir. Voz fumida. Deprefa vox. Auel. ad 
Depreffio,oms. Fem. Vttruv. Heforçoío Herenn. 
ufar deita palavra,porque nos Antigos, Riquezas da Cidade íumidas. De» 
nem Merfio, nem demerfio, nem immerfio preffa opes civitatis.Cie. 
íeachaõ. SUMIDOURO. Cova , cano , buraco, 

Sumerfaõ do caíco. Na Cirurgia he terra fofa, ou agua, que abforbe, Se em 
quando pela violência de hum golpe na que fe rouba à vifta, 6c fe perde,o que fe 
cabeça íeabayxa,Sc mete por dentro hüa mete. Nãohe fácil achar palavra proí 
parte do caíco. Calvaria deprejfio , onis. pria Latina i Gurges , he Redemoinho 
Fem. ( Se a ferida eftiver aberta com fra- de agua, vorago he lugar na terra, ou na 
ctura manifeíta ,8c Sumerfaõ do caíco. agua, muyto profundo, 8r ha íumidou* 
Recopil. da Cirurgia,pag.191.) ros de pouco fundo. Porém em alguns 

SUMERSO. Vid. Sumergido. lugares poderàs ufar de Vorago , Sz de 
Comttgo Itália folio jà Sumería. Locas voraginofas. No livro 8. fallando 

Camões, Cant. 7. oyt.8. Quinto Curcio nas grandeschuvas, que 
Sumcrfo (Termo de Cirurgião )Caf- com enxurradas, ôc fumidouros tinhão 

cofumetlo,idesl ,abay*Lzdo ,Se metido feyto as eftradas impraticáveis aos ca
para dentro pela força do golpe, que re- vallos, 8c às carruagens, diz, Imber vio* 
cebeo.Offa calvaria depreffo,orum. Neut. lentior, quam aliasfufus, campos lubricos, 
P/#r. ( Legràrão na parte mais Samerfa. & inequitabtles fecerat , gravefque & 
Recopil. de Cirurg.pag. 191.) propemodum immobiles currusilluvie, & 

SÜMIDIÇO. Coufa,que facilmente fe voragineharebant. E Hirtio no liv.6. de 
íóme,deíapparece, 6c defvanece. Eva- Bello Hifpan. fallando num terreno ala-
nidus,o, um, Seneca. gadiço, Sz cheyo de fumidouros, diz, 

SuMiDO.Recolhidoparadentro.cou» Nam paluflri, & voraginofo folo curre» 
ia de pouco vulto, 8c que defapparece à bant ad dextram partem. Porém ha caí-
sü\a.Depreftis,o$um.Porumerninens,tis. tas de fumidouros , a queíe não pó. 
omn.gen. dem appropriar Vorago, nemfolumvo* 

Valles íumidos. Convalles deprefa. roginòfum , Sz íerà neceflario ufar de 
Virgil. Periphrafis com algum deftes verbos, 

Sumido na agua. Demerfusin aqua. Sorbere ,abforbere , ou obforbere,v. g. 
Cie. Vid. Sumergido. Sumido no rio. Fn Loeus, ou canalis qui res aliquas forbtt, 
fiuvio deprefus, a, um, Phadr. abforbet, ou quo hoc vel illud forbetur , ou 

Calasabertas, Se íumidas na terra. Do • abforbetur. ( Como ha tanto mar,8c Su* 
mus demerfa exitio, Horat. mtdouros em meyo. Vieyra, Tom. i.pag. 

Planta fumida no fundo de hum valle. 975.) 
Arbor intmo vallis deprefa. ( A arvore Sumidouro , no fentido moral. Efta 
que eftà no fundo do valle , aquém por mulher dama he o Sumidouro da fazen* 
Sumida no profundo, nem ainda as tem- da de toda a pefloa, que rrara com ella. 
peftades movem. Chagas,ObfasEípiri- Meretrix acerrimè, atque afluose abforbet 
tuaes,part.2.pag48,) ubi qnemque attigit. Plaut.Com efta meí* 

Sumido de rofto. Cajus os macie te* ma metáfora chamamos Sumidouro , ao 
nuatumefl. Macie tenuare.he de Virgilio. lugar,em que outras coufas íe perdem, 
(Hum varão Sumido de rofto,mortifica- oufeeícondem. (Não poflo acabar de 
do na cor,Scc. Cunha,Biípos de Lisboa, entender,que Sumidouros ha para as mi» 
part.i.pag.136.) nhas cartas, não tendo ellas coufas deq 
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íe pofla fazer relíquias, nem rnyfterios, Amigo, onde te Sumifte. 
nem reparos. Chagas , Obras Efpirit. Franc. deSà, Eclog.i.num.15. 
Tom.2.pag.8i.) Some-fe,ou perde fea voz. Devora* 

OUMILHER. Segundo Cobarruvias, tar vox. Plin. 
no leu Thefouro da lingua Caftelhana , SUMISSAÓ, SZ Sumiflo. Vid.Summif» 
Similherhe palavra Alernãa, introduzi- faõ,Sc Summiflo. 
da na Caía Real de Caftella ao uío de SUMMA,ou Soma de dinheyro. Sam* 
Borgonha,como Sumtlher de Corps, a q ma,<e.Fem.oupecuniafumma.Ctc. 
o Padre Pedro deSalas no feu Dicciona- Ficará a fumma inteyra. Nihil âece» 
rio chama Prafeclus cnbiculi Regis fum» det de fumma. Terent. 
mus. No Paço dos Reysjie Portugal,^»- Tirar,ou diminuirda fumma. Detra-
milheres do cortina, faõ Fidalgos Eccle- here de fumma. Cie. 
fiafticos, cujo numero não he certo. O Todos os annos pagão a Pifon huma 
feu officio he correr a cortina da Tri- grande fumma de dinheyro. Ingcntem 
buna na Capella Real, Sz tirar o guarda- pectmiampendam Pifoni quotanrus. Cia 
pòdcgenuflcíTorio, emq íe ha de ajee- ( Deraódhe grandes Sv.mmas de dinhey-
lhar el-Rey. Por talta de palavra pro- ro Vieyra.Tom.i.pag 522.) 
pria,diremos Áulicas, cajus munus efi, Summa. f Termo Aí.thmctico.) O q 
Rege ad faerum, ou ad facra adeunte, pra- montão varias partidas, reduzidas a húa. 
tentam infuggefto velumredacere, & ca» Muytos números peque nos, reduzidos 
bit ale precarium denudare. a hum total.Rattonam coUeclafumma,om» 

Su MiR.Sumergir, metera pique.Vid. niumcapitam fumma folida, tota.umverfa. 
nos feus lugares. (Que buícaíTem todos Em fumma,em breve ium ma./» fum» 
os modos pofliveis,para Sumir os noflcs ma, ad fimmam.Cic. 
navios nofundodomar.Barros, i.Dec. Em íumma, hüa íó coufa te encomen-
foi. 77.col.3.) do, Sz he que não falles levemente , Sz 

Sumir. Tragar. Engolir. Sumir as la- fem muyta reflexão. Summa ftmtnarnm 
grima. Não as deyxar ver.DiffimuIar a hac erit,tardtloquumte effe jabeo.Seneca. 
pena, disfarçar o fentimento. Lacrymas Dizer algúa coufa em íumma. Aliquid 
devorare.Ovid.Devorare dolorem. Ctc. fummatim duere. Aliquid pesfiringere. 
ÇSuma as lagrimas, reprima os íentimen. Gr. £ Ifto heem Summa oíubftancial ,0 
tos.que não faõ mais que hüas certidões bafta para exame. Promptuar. Morai, 
de que ha muyto amor proprio.Chagas, 396 ) 
Obras Eípirit.Tom.2.pag.244. Epara te dizer em breve Summa, 

Sumir-íe. Defapparecer ,roubar-fe a O que impo fivel' he, parte por parte. 
\'d\a.Evanefcere,\^fco,ui,\em íupino.] Malaca Conquift,liv 4 oyt. 17. 
Sumio-íe de repente. RepenteeconfpeBu Summa. A íubftancia.os pontos prin» 
ablatus efi. Plaut. Ao nafcer do Sol,as ef cipaes. ̂ .Subftancia. (A Summa deita 
ttellasíe íomem. Oriente Sole fiella ob- Eícritura he, que, 8cc.M0n.Lufit.Tcm, 
fíurantar. { Emapparecendono Orien- 4, foi. 14.C0L4.) 
te os primeyros rayos do Sol,8cc. as (Ei» Summa, também fe diz de húa obra, 
trellas) pequeninas Somente, as mayores de hum livro, que trata breve , 6c com-
retiraó-íe, todas fogem,6cc.Vieyr.Tom. pendioíamente de todas as parresde hüa 
1,260.) íciencia.de hüa doutrina, vg A Sumn a 

Sumir-íe. Eíconder-íe. In occullum fe de Santo Thomàs.a Summa de Diana, a 
ddere- ou fein lafebram conjtcere. Cie. Summa de Becano,6cc. Summa D. Tho» 
Não fey donde fe íumio. Gjiem tn locam ma,&c. 

fe abdidit, nefcio. Summa de prégos>ou outra cowfz.Vid* 
Naõ fey, que Demo tu vi fie, Sem 1. 
ÇUpe jà nao pareces Gtl SUMMA MENTE. Muyto em extremei 
Tom.VII. Vuuij Sumrtà 

http://8cc.M0n.Lufit.Tcm
http://6cc.Vieyr.Tom


78T SUM SUM 
Snmme Cic.Summopere. Cie. (Todos fo. formado dos principaes pontos de húa 
roó Summamenle íbrtiflimos. Varella, caufa, hiítoria, difcurío, 8cc. brevemen-
Num.Vocal, pag.554.) te tocados. Summa?ium,ii.Neut. Na E* 

SuMMAR,ou Somar,ouSómar.(Ter« p1ft.39.da Seneca a entender , que efta 
mo Arithmetico.) He recolher todas as palavra foy uíada no tempo da boa La* 
adJiçôesem hüafóaddição, a íaber, as tinidade. 
unidades fummadas perfi , Sz oqpaíTar Summario. Adjeclrivo. Summaria no> 
das dezenas, fica na cafa das unidades,8c ticiade hüa caufa. Difceptatio levis. Bud. 
quantas dezenas forem,tantospontos íe Procefloíummario. Caufafugax ,res tu» 
levão, para contar naquella addiçaõ , q multnaria cognitionis, & compendiaria. 
mais perto eftà ,Szc.Summam unam ex Bud. ( Cauías Summartas íaó íobre o 
variisconf are, eonficere,cogere,colligere, colhimentodefrutos.Lib.2.daOrd.Tit. 
ou com Horàcio,Rotundare fummam,oa 18.^.3.8^4.) 
rationes in fummam redigere. ( Se devem SUMMIDADE. A ponta, a extremida. 
íempre Sommar os dous termos interme- de da pai te mais alfd»Summitas,atis.Fe>n. 
dios. Methodo Lufitan. pag. 585.) Os Pallad.Summa pars alicujus rei» Deíde a 
dias Somma*os a vida,diminue-osamor- lummidade. A Summo. Plaut. ( Do pa-
te ,8c multiplica-os a vida, diminue os a vimentoatéa Summidadedo arco. Me* 
morte,Sz multiplica os a reíurreyção. thod Lufitan pag 176.) 
Vieyra,Tom.1. pag.126.) SUMMISSAÓ , ou íumiflaõ. Humilda* 

Summar. Em fentido metaforico.(Bé de. Demiffio,onis,Fem Vid. Humildade, 
fey, que me Somais , para me diminuir. Suinmiííaõ. Obfequio. Obediência. 
Lobo,Cortena Aldea, 214.) Obfequium,ti.Neut Obedietta,a.Fem. Cie. 

SUMMARIAMENTE. Brevemente Em Render íummiíTaõ a alguem. Alieui 
íumma, em íubftancia. Summatim. Ctc. fefubmittere,(to,mifi,tniffum.}CiC. Vid. 
Striclim.Cic. ( Com dizer ifto Summa* Obedecer, Soge y tar fe, Szc. 
riamenie. Mon.Lufitan. Tom.5.foi.135. RendendoSummifíaõdifcreta,ér alta 
\exf.j Aos preceytos,com quem a mãy o exalta. 

Proceder fummariamente, id eft, fem Inful.de Man.ThomàSjliv^.oyt.So.^ii. 
fio-ura de JUÍZO, lem as coftumadas for» Submiflaõ. 
mulas de Direyto , que vem a ler con- SUMMISSO , ou Sumiflo. Humilde, 
trariedades, réplicas, treph'cas,8c outras bayxo. Summi fus,ouSubmiffus ,a , um. 
dihções. Difeeptntione compendiaria , & Fallar com voz fumida. Submifâ você 
htis imagine, potiâs, quam lite, rem tranf» loqui. Cafar. ( Com Sumi fias,br andas, Se 
igere. Bud. Comoíe procede íummaria- difcreras razoens. Mon.Lufit. Tom, 7. 
mente n^scaufas crimes. Vid. lib. 1. da fol.4*2 ) 
Orden.Tit. i.jf 16. Veas fumiflas. Tênues, Sz quafi íumí* 

Couía, que fe trata fummariamente. das. (Sendo homem macilento , veas 
Controverfia pracipitis curricult. Bud. adítrictas, 8c Sumtffas. Recopil. de Ci* 
( Nas caufas, em que íe procede Sum* rurg.322.) 
martamente.he fomente íabida a verdade, SUMMO. Maisalto.Summamenfema. 
em maneyra, que por ella fepofla julgar, yor. Summamente melhor. Summus, a, 
fem a parte fer obrigada a vir com libel- um. Ctc. 
lo. Lib 3 da Ord Tit 30.$ 3.) O fummo bem. He Deos , fonte pri* 

SUMMARIAR Fazer hum íummario, maria, Sz origem de todos os bens. Bem 
reduzir húa coufa em breve íumma. Alt» eflencial ,íupremo , independente, íem 
cujas rei fumma capita referre. Vid. Sum- participação, mas unicamente em rar/.ão 
ma. ( O que fica Samwariado no inítru- da íua própria, natural, infinita bonda-
mento. Mon.Lufir.Tom.5.1ol.ioo ) de.Summumbonum.Cic. (,Judo noiiümo 

SUMMARIO. Eípecie de compêndio, bé fe aflegura.Chag.Obr. Elpir.Tcm.2. 
p s g . i u ) Tem 
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Tem todas as perfeyçóes em fumma fe efpreme de qualquer fruto,ou carne. 

gxzo.Omnia fumma ineo funt.Cie. ^ Succusi Mafc.Cic. Vtd-Sueco. 
Com fumma fidelidade.Ftde fummd. buMPTu£íuo.Deriva.le de Stmptns, 
Trarar alguem com fummorigor,J^- que em Latim quer dizer Gafio,Sz Sumo* 

refutnmo agere cum ali quo.Cie* ^ tuano, qu-ir dizer coufa concernente aos 
Gênero hj.nmochamão os Lógicos o gafior. Leys fnmptnmas chamãoes Ro

que de tal íorte he gênero, que não pó- manos as que promulgou a Repub'íca 
de íer eípecie, v.g. a Subjlancia, porque para moderar os exceflos do luxo dos 
não pôde ter ourrogênero lobie fi. Ge> banquetes, dos trajos, 6cc. 6c para regu* 
nas fummum, ou fupremum (Oamor,co- lar os gaftos das famílias, 8c dos particu» 
me gênero Summo he hum affècto, ou lares. Ley fum tu iria. Lex Jumptuaria. 
hüa p-openfaõ.oufympathia Barretto, Cie. ( O quereprehendèrãoas leys Sum* 
Prat.entreHeracl.8c Democ.pa7.42.) ptuar ias.Vane^r.dclAirq. de Marialv 

SUM MULA. Summa breve , ou com- pag.15.) 
pendio de húa íumma. Raymundo de SuMPTUOSAMENTE.Com fumptuo-
Penna-fort?,Penitécieirio doPapa Gre* fidade. Swntu-sse. Catão. 
gorio IX..depois de imprimir em Roma, SÜMPTÜOSIDADE. Cuftoía magnifii 
Anno 1603 húa Summa de caies dd coni cencia. Grande, 6c magnífico difpendio. 
íciencia, deu à luz o compêndio da dita Luxas,us. Mafc.ou Sumtuofa magnificen • 
Summa, com efle titulo,Summula de ca- tia.a Fem.Cic. 

fibns, ejre.em cujo principio eftà o verfo Com grande íumptuofidade. Magnis, 
íeguinte. eu tnfinitis fumtibus. ( Merecedor da 

Summula de (utnmkRúmundi prodiit Sumptuofidade com que o mandou edifi-
ifia. car Mon.Lufit.Tom 5.foi.107.) 

Outros dizem Sammola,a.Fem.Summtão SÜMPTWOSO Magnífico,Sz de muyro 
he palavra Latina, masem outro fignifi* culto. Sumi uofus,a,um Banquete fump* 
cado j quiz dizer hü-t certa cafta d: (a* tuofo.Cwnamagnífica. Ctc, 
rinha. Nefte íentido uíou delia Juvenal Caía íumptuM.Domus fitmtaoft.Ter. 
Satyr.7.verí.i74. jogos públicos mais iuniptüLÍos.Ln-

Summula ne pereat ,\quo vtlis teffera difimtuofiores.Cic. 
venit Sumptuoío.O que faz grandes gaf-

Frumenti. Vid.Salmaf. ad Vopifc. in tos , o que fe trata com magnificência. 
Aureliano. Sumiuofus, ou Magníficas,a ̂ im Ser fum-

Summula de ordinário fe toma porco- ptuoío em edificius. Magnos in adificia 
pencíio. Vid. no feu lugar. ( A clareza,cõ Jumtus facere. Cicero diz Sumtutn facere 
que quiz fazer efta Summula de Alvey- in rem aliqua:", Sumtuofa , ou magn-fiça 
taria. Ar.t, Per Rego, na íntroducção da adificia conftruet e. Sumttwse , ou megni* 
dita obra,pag, 186.) ficeadifeare.Cidade fumptuoíaerr.edi. 

SUMMULAS da Logica.Saõ huns Tra- ficios. Urbs furnptiiõfs, ou ] magnificis or* 
tadosSumm3rios,prcUminaresda Filo. nacoadtficiis. 
fofia, v.g. De ternàno ,De definitione, Ver A de fenvilor o atrevimento 
Denomine,&c. OsThomiftascomeção Mombaça, Sumptuofa em edifi ios. 
por ellesa íua Dialeclica-, outras \Llco. InluLdeMan.Thomàs,liv.9.oyt.i96, 
Ias tomaó outros princípios. 

FUMMULISTA. Lcgsco, ou Dialecti- S U N 
co, verfado nos princípios da Filoíofiafa 
quechamaõ Summulas. ( O s Snmmulif* SuNDAjOuÇunda.No feu Dicciona-
tas apupão aos Rhetoricos. Oiiveyra, rio Hiítorico , fobre a palavra Sonde, 
GrammaticaPortug.cap 38.) diz Moreri,queos Portuguezes charr ão 

SUMO,OU çumo.Ohcoi,quefahe,ou Sundo a todas as Ilhas do mar da ln^ía, 
Tom.VII. Vuui.j que 
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que ficão alem da Peniníula de Malaca. gosdapazde Munfter,ficou íenhor dcl-
Por lerem nuytas, de ordinário íe de- k»Suntgaviam, ii.Neut. 
videm emllhasdaSunda ao Naícerre, .SUNIUOSIDADE , 6c funtuoío. Vtd. 
entre as quaes as principaes taó Gilolo, Sumptuofidade, 8c íumptuofo. 
Banda.Celebes, Macaílar, Maluco, Szc. Dos Paços voos,da voa f untuofidadc-, 
8c em Ilhas da Sunda ao Poente.que íaõ, Da mais vil ambição dourado prato, 
Borneo,iSamatra, Java,ouJaoa. Porém Emqueparafe crer, mente a ver d,de. 
nas hiftorias das íuas conquiftas, com D.Franc.de Fo.tug. Divinos ,8c huma-
fingular diftinção chamão os Portugue- nos verí pag. 14?,) 
zes Sunda, hum dos Reynos da Ilha de 
Jaoa , a cujo Rey ,chamado Samião, S U O 
Jorge de Albuquerque mandou Henri
que Leme, Capitão de hum navio, cora Su$R* Excremento humido, da ter. 
diveríos preíentes , para aíTentar pazes ceyracocção.oqualem figura de agua 
com o dito Príncipe , 8c eftabelecer o fahe dos poros do corpo dos animaes, 
conimercio da pimenta, a troco de ou* provocado por algum exercício labowo-
tras mercadorias, que a terra houvefie fo,ou pelo calor ambiente, ou por algü 
rniíter. Na parte Occidental da Ilha da remedioexterno,queadelgaçandoofan. 
jaoa, quafi no terço do íeucomprimen- gue, ofazmaic fluido. Oíangueaomef-. 
to,eftà Sunda,da qual,ainda que os Jaos mo pafto, queíe derrete, Sc íe difTolve, 
facão de toda a terra hüa íó Lha , os na- circula com movimento mais rápido, 
turaes da Sunda a fazem Ilha, íeparada pafla mais vezes pelo coração ,8c pelos 
deJioa,como apartada delia pelo rio bofes, Sz íempre vay acquirindo algum 
Chiamo, ou Chenano, que corta do mar novo grão de calor. Entre tanto a parte 
todo aquelle terço de terra, Sz como não aquela do íangue, feattenua por fi mef-
he efte rio muy fabido dos navegantes ma, íe aquenta, 8c depois de circular có 
da Europa, muytos Geógrafos tazen da o íangue pelas partes íoíidas 6c pelas 
Sunda, 6c Jioahüa íollha. A principal grandulas da pelle, fahe pelos vafos ex-
Cidade de Sundafe chama Daio,os íeus cretorios, que íaõ os poros. Hum dos 
portos mais notáveis íaõ Xacatara (por pricipaes provcytos do íuor,he é[ circu-
outro nome Caravão) Tangarão, Che- jãdo o íangue attenuado cõ mayor velo-
guida, Pondang, 8c Bantão. Na 4.Deca- cidade, os humores craflos, Sz viícoíos 
da de Barros, pag.40.8c 41. acharàsou- fedeíapegão,8c a parte aquoía pela fua 
trás particularidades da Sunda. rarefacção, 8c liquefacção, toma em Ci 

Sundi, Eftreytodomar Baltico,entre mayor copia das partes heterogêneas, q 
Suécia, ik Dinamarca, ou para dizer me* feparadasíeprecipitãoda maíTa do fan • 
Jhor, entre Selandia,Ilha de Dinamarca, gue, Sz aííim pelos poros íahem todos os 
Si a Província de Schonen , que perten. fermentes eftranhos,8c juntamente com 
pe ao Reyno de Suécia. Sundicum fre» elles as partículas contagioías das febres 
tum,i. Neac. malignas,8cdasdiarrheas. He opinião 

SUNDERBURGO. Cidade, 8c Ducado de alguns, que os cães, Sz 09 gatos., por 
do Reyno de Dinamarca ,na Ilha d'Al- falta de poros na cuticula, qualquer ca-
fen. Sunderbargam, i.Neut. lor que padeção , nunca íuaé- Quinto 

SuNGKiANeo. Cidade mercantil da Curcio, Sz outros Authores eícrevem,q 
Chi .a,na Província de Canton. Sung* ofuorde Alexandre Magno era muyto 
hiacam,ci,Neut. cheyrofo ; feria efte cheyro eíTeyto da 

SuNTGAV,ouSundgov,ou oConda- perfeyta harmonia do íeu temperamen-
do de Ferrete. Terra de Alemanha na to. No liv. 3. de Natura Animal,cap.^. 
Província de Alfacia, debayxo do domi- eicreve Arilieteles, que algüas pefloas, 
n.oclM»Rey de França, que pelos arti- apertadas de huma grande fede, tem 

luado 



suo 
fuado fangue. De hüa mulher Portu. 
gueza.tfcreve Maldonadow Matth.iG. 
& Soares tn Lucam tratlatu 225^11? de* 
pois de eígotada das lagrimas, derrama-
das na íepultura do feu marido, lhe mi* 
niftràra a natureza lagrimas de fangue. 
No anno 148o reynaoao Henrique VIL 
reynou em Inglaterra hum mal Conta* 
giofo , acompanhado de hum fuor co-
piofo, Sz fétido, do qual morreo muyta 
gente. Polydor.lib.6. Sudor,ts.Mafc.Cic. 

Provocar o íuor .fallandoem certas 
d rogas, & remtdios.Sudoremelicere.Celf 
Sudores movtre,ou Ciere, ou evocare, ou 
praflare, ou facere.Plin. Hifi. 

Vedar o íuor. Sudorem reprimere , ou 
fudores coercere, ou inhibere.Plin.Hiil. 

Dizião-nos, que tivera húa dor de 
ilharga , ieguida de hum grande fuor. 
Latus eicondolmffe -, fudoremque multum 
confecutum effe audiebamus. Cie. 

Suor mortal.Sudor pe(iiferus. Celf. 
Banhado em fuor. Sudore dtfftuens,ou 

fudore madens.tis.omngen. 
Eítà-lhe correndo o íuor de todas as 

partes do corpo. Corpusprofiuit. Celf. 
Alimpay o iuor.Abfierge tibi fudorem, 

Plaut.\ 
Lenço para alimpar o fuor.Sudorinm, 

ii. Neut. 
Suor. Trabalho. Vid. Suar. 

S U P 

SUpERABUNDÂNCi/i.Abundãcia ma
yor do neceflario. Superfluens, eu nimia 
abundância,a.Fem. Algüas vezes poderàs 
dizer, Copia uberior. 

SUPER ABUNDANTE. Abundante mais 
do neceflario. Abundantier ,oris.Mafcà' 
Fem.us,oris. Neut. ou Supereffluttis , tis. 
omn.gen. ( Paraque dos Sacramentos, 
como de matéria Super dand ame íe íor-
mafle a Igreja. Vieyra,Tom.i p3g.09&.) 
( Sup*rabundante preço de noflos p̂  era • 
dos. Idem, Tem 5 pag.467.) C Super a» 
bundantes ceníolaçoens. Agiol.Lufitan. 
Tom.i.} 

SUPERABUNDAR. Abundar mais do 
neceflario. Superaba n d are, (o,avi atum.) 

SUP 787 
Ulpian. Superflúcre, (fiuo,fluxi,fiux um.) 
Plin.Hifi. ( DA íatisfação infinita do ían
gue de Chrifto, que Super abundou. Vi-
eyra,Tom.i pag.997.) 

SUPERADDITO. He palavra Latina 
compefta de Super,%z addttus4 vai o mef. 
mo que acrefcentado, pofto por demais. 
£Com algüa difrerenÇâ nos nomes Su* 
peradditos Vid.doPrincPalat.pag.134.) 

SUPERADO. Vencido. Superatas ,a, 
nm.Ovid. ( Superados as ondas.Chagas, 
Obras Elpirituaes.Tom 1 pag.173.) 

Fiam colar aopefcoço de ouro fino, 
Ondeamateriada obrahe Superada. 

Camões, CanM.oyt.^tj. 
SUPERAR. Vencer. Superare,{ o,avt'i 

atam.) Cie. (Superar todos eftes perigos, 
8c dificuldades. Vieyra, Tom. 1.1052.} 

A cafa, que do Sol ptzou Fadonte, 
Fara^qtie ella a Supere em traça.ér-typo. 

Inful.de Man.ThomàsJiv. 10. oyt. 51. 
(De haverem Superado com acçoens. 
Portugal Reftaur. Tom.t.pag.iJ 

Su PE RCHERÍA. Querem alguns, que 
fe derive de Super, Sz de Tricherie , que 
em Francez vai o mefmo, que Engano 
no jogo-,Sz Supercheria qu?r dizer En-
g mo, fraude, dolo»Fraus,dis,Fem> Falia, 
cio.a. Fem dolns,i.Mafc.Cie. 

Com lupei-cheriz.Subdole}dolosè. Cie 
Ufar de fupercheria cem agucm.Tergi» 
verfari contra aliquem.Cic. 

SUpERENTENDENCIA , Sz S u p e t e n -
tendente. ̂ /d.Superintendência, Sz Su
perintendente. 

SUPERFICIAL Couíajqueeftà na Su» 
perficie.Summo inharens,tis. omn gen. 

Superficial. Coufa, que íótèm íuper. 
ficie, 5c app3rencia, Coufa, que não he 
folida, que não tem Íubftancia. O faber 
de fulano he íuperficial. Ejus tenais efi 
admodum, <& levis eruditio , ou hfteris 
Irvifer tintlaséfi, ou leviter efi eruditas. 
Poderàs uíar de alguns provérbios La
tinos nefte fentido,*£>.£. Vtx à limine Ma. 
fus falui6VÍt,o\ã httaas,primiss(ut aicun) 
lãbris,tantiim,ou iixde^níiavit,ou mais 
brevemente Ut canis à Não Como qu m 
diflera, Bebeo nas fontes do Parnajo, como 
o CaÕ no Nilo. Da agua defte tio não be. 

bem 
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bem os cães fenaõ de corrida, naõ ouían- Cie. Saperfiait&s , atis. Fem. Plin. 
do parar por medo des Croccdilos,que S U P É R F L U O . Couía , que redunda, 
iníeltaó as prayss Appropria*íeefte n o- que he mais do neceflario. He tomado 
do de fallar , aes que freqüentarão asei- metaforicamente do licor, que não ca-
colas de paflagem , Sc naó eíiudàraé cõ bendono vkfc,Superfitai,1d efi, por ci. 
applicaçãc. Nefte provérbio,Ut canis è ma íe derrama. Supervacaneus, ou Su» 
Nilo, íe lobentende,^/'? cv.rfm, ou cur* per vácuas, a, um.Stiperfiuens, ou redun» 
rendo, Sz juntamente fica fubenter.didd dans,tis.omn gen. Cie. 
toda a appropriaçac do dito provérbio, Humdcspreceycosdaarte he, que fe 
a faher.Sn & ida litteras car fim degafia» declare a natureza da couís, que íedefi-
•y/Vimas té efte ad.gio muyto mais gr*ça, nc,def rte, que lhe naó falte nada, nem 
nefta breve, 6c fuceinta fentença , Ut ca» tenha couía algúa íuperflua. Hoc praci* 
nis e Nilo , fem declarar o que íe íoben- pit ratio, atque docirina,at vis ejus rei, 
tende. quam drfimas ,fic exprtmatur, nec abfit 

S U P E R F I C I A L M E N T E . Levemente, quid quam , neque fuperfit. Em outro lu* 
Leviter. Cie. gar diz Cicero, ut nihil neque pr ater mit* 

S U P E R F Í C I E . He hüaextenfaõ , que tatur, neque redundei. Quintiliano diz, 
tem longitude,Sz latitude, íem profun- Nihil defit, nihil fitperfiuat. Snperfiuus, 
didade, Sz aflim íedeveconfiderar com que íeacha no Pane^yncode Plínio a 
o entendimento, porque não ha fuperfl- Trajano, aonde diz Flumina campis fu» 
cie fora de corpo. Por iflo compara Pro- perfiua,uá.<-> quer dizer Supérfluo, mas 
cio a fuperficie com a fombra, porque ttesbordado 
cahindo a íombra em qualquer corpo, CVUPERÍNTENDENCIA. Suprema ad-
fica tendo longitude , Sc latitude lem miniltiaçáo.Summaprafeclura,a.Fem. 
proíundidade.. A fuperficie he a f gunda Superintendencia.Suprema authorida* 
efp^cie da quantidade , h fe divide em de. Summaaucloritas,atis.Fem. ( Lhe re-
plana 6c curva A fuperficie plana, tem conheciaó fempre Superintendência nef> 
todas aifuas partes igualmente podas, te minifterío.Mon. Lufitan.Tom.4.foi. 
entre íeus extremos, de maneyra, q hüa 4*;. col. 3. ) ( N a Superintendência dos 
naó íe levanta, nem feabayxa mais que cinco Reynos. Ibid.Tom 546.col.2J 
outra. A fuperficie curva não ttm nss S U P E R I N T E N D E N T E . H e tomadodo 
íuas partes efta igualdade, & pôde fer, Francez. Sarintendant.Aquelle que rem 
ou convexa cncurvar.do.fe pela paris í^premaauthoridade naadminiftração, 
quefe levanta,ou concava , vazando-le ou diípofição.Sr execuçãodealgüacou-
pela parte, que leabayxa. Superfície ai- Ia.Summo jure prafeclus, ou pra pofitus 
ta ,heaíace de cima, 8c fuperficie bay- alieui rei. Ç Superintendente das fabricas 
xa, he a face debayxo , de hum corpo, dos Paços,Sz Caias Reaes. Mon. Lufitan. 
Superfícies, ei. Fem. Ctc. A'fuperficie da Tom.i5.fol.103.col 3.) ( Mandava, que 
agua. Summo aqua. Ctc. conftuuiííe hum Superintendente , que 

Nas; raizes ,que vem à fuperficie da acudifle às vexaçóes,8cc.Ibid. Tom. 6. 
terra. SttmrnX parte terra natanttbus ra* fol.13.cel.2J 
diabas. Columel.lib.1.dearbor\cap 6(Ve- S U P E R I N T E N D E R . Ter fuprema au. 
rà logo, como íóbe à Superfície tanto thoridade. Prefidir naadminiftração de 
que,>:c.Varella Num.Vocal, p3g 472 ) algüa coufa.Praefie alieui rei,ou alicujus 

SUPERFLUAMENTE. Mais do necei- reiadmimflrationi.Superintender fobie a 
fario Mais do que íe quer, mais do que Axmzda.Praeffe clofii.Ctc (Sobre a mais 
fcpede Sr.pervocuo Ulptan Supra nesef* Armada Super entendia» Barthol. Guer-

Jattumtr.odum Atil.GellJib.i.cap-n. reyro,Reci.peração da Bahia, pag. 43 
S U P E R F I U I D A D E . Coufa de nmis, verf. ) 

coulaíuperflua. Redundantia, a, Fem. SuPERiOR.Poftoemlugarmais alto. 
Superior, 
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Superior,us. aris.Cic.Superior jfallan- Cafar. A efte defejode conhecer a ver. 
doem ccuÍ2S décima, celeftes,8c Divi* dade anda avinculada hüa certa ambição 
nas. Superntts,a,um.Ovid.i$. Metamor- de fer Íuperior a todos. Huic ven viden» 
pheí, diz , Supernam numen. ('Con for- di cupiditati ad janela efi appetitio quadí 
mes c<-m o Superior decreto. Chagas.O- principatus. Cie. Era muyto íuperior a 
bras Efpirituses.Tom.2.pagi73. todos os íeuscontemporaneos.iVíT fuos 

Superior, Sz inferior» na Geografia íe aquales longe pra(labat,Cie.Quanto mais 
diz das terras mais,ou menos altas, id modeíhm nte nos portamos,tanto mais 
efi, mais, ou menos diftantes do mar, íuperiores ficamos. Tanto fuperiores fu* 
chegadas aos montes, Sc metidas no íer* mus , quanto nos gerimus fubmiffias. Ctc. 
tão Germania fupertor , SzGermania tn» Vid. Sobrepujar. ( He hüa excellencia 
fetior,&c. Vid. Região. tãoprodigiofa ,que fó a logra,quem en. 

Superior em dignidade Ecclefiaftica, treoseminen eshe ó"V//ww.Panegyr.do 
ou Reltgioía. O Superior de Carmelitas Marq pag.8.) 
calçados, Sz deícalços , de Agoftinhos, Homem de animo íuperior. Qui ani» 
Conegos Regrantes, Sz Cartuxos, cha» moexcelfo, & viriuttbus exaggerato eíl. 
ma*fe Prior ; de todo o gênero de Fian- Ctc. 
cifcanos, GuardtaÕ-,de Trinitarios, Mi» Os noflos inimigos íaó fuperiores em 
nifiro-, de Caeta nos, Padres da Compa- numero. Hoftes nos numero prafiant. lit. 
nhia nas Caias ProfefTas , Sz dos Padres Liv. 
do Oratório ,Prepofito-,dos Loyos,ou SUPERIORIDADE.Dignidade , huma 
Padres de S. João Euangelifta , Reytor-, peíToa íuperior a outra. Superioridade 
dos Padres de S.João de Deos , Enter* de Rey. Regia dignitaiis prafiant ia, a. 
meyro mòr idos Bentos , 6c B rnardos, Fem. ( O me ira o nome, 8c Superiorida» 
Dom Abbade \dos Pauhftas, Reytor -, da de do Rey. Corte na Aldea, Dialcg. 14, 
Ordem de Chrifto , Dom Prior -, dos pag.285.; 
Freyres de PalmelJa,8c AviZjfY/flr mor. Superioridade. Preminencia, Excel* 
Com cita differença de títulos , todos íenaa.lid. nos íeus lugares. ÍHeSupe» 
convém numa couta,que (como adver- riortdi.de única, 6c particular defte Va-
tio certo Caftelhano) lhes dà três traba. raó. Panegyr do Marq.pag 8.) 
lhos, a faber '.Efcrevir cartas, bufcar di* SUPERI .ATI VÃMENTE. Em íuperla-
neros,y templargoytas.Superior em qual- tivo grão. Summamente. Vid. no íeu lu-
quer Caía, ( geralmente fallando)^»/ gar. 
aliis praefi.Prafeclus,i. Mcfc com ge* Louvar alguem fuperlativamente. 
niti vo, ou dativo, Prafetliis dornas, eu Super latis ver bis aliquem laudâre. Super» 
domui.Vid. Prior, Prepofito, Guardião, lata >̂erè<a, hedeCicei-o,Sz vai o meímo 
8cc. que palavras hyperbolicas com que íe 

A clemência he hüa brandura,Sc húa encarece hüa couía. Aliquem laudibus 
bondade do Superior para com o infe- eferre. Cie. 
rior, quando fe trata de algum caftigo. SUPERLATIVO. (Termo Grammatí^ 
CkmentiaeH lenitas fuperioris, adver fus cal.) Nome fuperlativo,he o que he aci. 
tnferioremin conilituendispoenis. Seneca ma do comparativo, 6c com o qual fig-
Phd.lib.2 de Clement.cap.$ Vid. Prelado, nificarros todo o exceflo de acrefcentar, 

Ser Superior em algúa virtude, prero* ou diminuir. Na língua Portugueza a 
gativajexcellencia. Ahqua re,ou tn ali» todo o pofitivo , que acaba em vogai, 
quâ re antecellere , (alio,cellai,o fupi. como Douto , mudando o em is, fe lhe 
noexcelfim nãohe ufado. Na íciencia, acrefcenta hum fimo ,6c no fuperlativo 
8c experiência das coufas do mar , faõ faz Doutiffimo, Sz aopofitivo,que acaba 
fuperiores a todos. Sctenttâ , atque ufii em d ,ccmo mortal, acrefcenrandolhe 
nauticarum rerum , c ater os antecedam. hum iffimo,fiz no íuperlativo ftfortalif* 

fimoi 
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fim o , Sc 30S pofitivos, que acabaõ em il, porque 17. contém em fi três vezes f. Sc 
como fácil, frágil, &c. ou fe lhe acreí- 2. das íuas quintas partes. Na Mufica, 
centa hum limo ,8c faz no fuperlativo Superpartiens,he o terceyro gênero da 

fragiiliíKO, foctllimo, &c. ou hum ifjimo, proporçãodeíigual , quando o numero 
6c faz fragihfimo, fãCÍliffimo,&c. A lin mayor contém o menor hüa vez, 6c mais 
gua Hebraica não tem comparativos, duas , ou mais partes ; íe as parres íaó 
nem fuperlativos; a lingua Franceza naó duas,chamão.lheos Muficos Superbipar» 
tem fuperlativos, 6c aflim para os Fran- tiens, Sz íe eftas duas parres faõ terços, fe 
cezes dizerem Chrifiianiffimo , dizem diz,Superbipartienstertias ,Sz aflim dos 
Três Chretien, &z a todos os mais pofiri* mais. ( E ambas fejão do gênero Super* 
vos acreícentão hum Três ; mas os fu- partiens.Nunes,Tz&t.das Explanaç.pag. 
psrlativcs Portuguezes íaõ ao modo dos 105. ) 
Latinos. Grão fuperlativo Superlattvas SÜPERPURGAÇAÕ. Purgação, que ío-
gradns,us.Mafc.Remm.Pala*Kõn. brevem a outra. Segunda purgação im-

SUPERNO. Superior. Mais alto que mediata. Novapurgationis acceffio,onis. 
todos. Excüfus,a,um. Ceo íuperno. Os Fem. (O mayor trabalho he lobrevir ao 
Poetas Latinos dizem , Supera dornas, enfermo SuperpurgaçaÕ , deíenfreando» 
no plural, Supera, ora, fuperum convexa, fe o medicamento de maneyra , que 
fuper a regna , &c. Virgílio diz, Supera evacue humores bons , Sz mãos», Sz até 
loca.Neut,Plur. o próprio fangue. Luz da Medicin. 

Con fiel ho quer fazer no Ceo Superno 142-) 
Onde declare efie decreto eterno. SUPERROGAÇAÕ. Obra defuperroga-

Ulyfl.de Gab.Per.Cant.i.oyf. 15. ção he a que íefaz voluntariamente , de 
Superno. Êxcellenre , Soberano, mais do que pede a obrigação, Sz do que 

Celelte , Divino. Vid. nos feus luga. a ley ordtna. v.g. Os confelhos Euan-
rcs. geiicos faó obras de íuperrogação.O/>//r, 

De Cinnawomo,ér balfamo Superno. qt*od ultra, ou quodfiponte quis facit, ai» 
Barreto,Vidi do Euangelifta,^. 13. tra fui rationem oficti. Opus voluntarium, 

SUPERNUMERARIO. Couía de miis & gr atui tum (Naõbaf ta ,que as obras 
do jufto numero.Quod extra ,ou fupra, de SuperrogaçuÕ íejáo íantas , fe as de 
ou ultra jiifium numeram efi. obrigação forem omittidas. Vida de S. 

S U P E R O . Mar Infero,8c Supero. Vid. Jcão da Cruz , pag. 165.} ( Qualqut r 
Infero. obra de SaperrogaçaÕ.Vr^twptuar. Mor. 

S U P E R P A R T I C U L A R I S . (Termo de 73- ̂  
Mufica.) He o íegundo gênero da pro- SUPERSTIÇÃO. Deriva-fe do verbo 
porção deíigual,quandoo numero ma- Latino Superjiare,ou de Superfles.Sc» 
yor contém o menor hüa íó vez, Sz mais gundo a primeyra derivação, Superditio 
húa íó parte. Pr opot ti onis genus, quod eiivanusJuperJlantisNuminiscultus.Se* 
Miifici vocant fuperparticulare, ( T o n o , gundo a fegunda derivação, Saperfiitio 
Sz Diapente, ambcseftaó no gênero Su. eftdefuntli, infua ejfigie, vel memória fu* 
perparticularis. Nunes, Trat.das Expia- perfiitis, cultas. Mais própria,Sz particu-
mç. pag. 10*;.) larmente fallando, SuperdiçaÕ he hum 

Su PERPAKTIENS. (Termo Georne. culto, não devido ao verdadeyro Deos, 
tricô,& Arithmetico,que íerve deexpli- ou a algum ídolo , ou falío, Sz fabuloío 
car a propofição de duas linhas , ou de Nume. A Oração•y.^.feyra com circun-
dous números, dos quaes o fegundo có- ftancias indébitas, Sz íuperfluas do tem-
tèm em li hüa, ou mais vezes o primey- po, lugar, poftura,&c. a invenção de mi
ro, 8c demais a mais algúa das íuas par* lagres falíos a impertinenciade varias 
tes dXizotas,v.g. 8c 17.eílãoem propor- devoções, não ufadas,Sz não approva-
ção tripla Superparttens dous quintos, das da Igreja, faõ íuperftiçóes, que fe 

reduzem 
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redlixem atfêuTtonio devido ao Ver í». Batas,a, Únt.Cic. Fallando efte Orador 
áeyTo Deos, A Íuperftição pois como na etymologia de Supèrfiiciofus, diz , 
culto de algum náo verdadeyro Mu me, Nonfolum Philofophi verumetiam maib» 
fe divide em Idolatrias , adevinnações, rés noflri fuperjlitionem à religione feporo • 
ceremonias mágicas', Se vias obferva- verunt; nom qui totós dies precabantur,& 
ções, comoáis dos Romanos na confide- immolabont, ut fibi fui liberi Superftites 
ração do Vòo das Aves, das entranhas f^»í,fuperfticiofij/«»í appellati. Lib, %. 
das viftimas, & hoje na èícrupuloía, Se de Nat.Deor. 
totalmente irrelig/òíafatuidadedos ònè SupERVENiENTE.Coufa, que íobre-
receãocomoprbgnofticode algúa def- vem. Vid.Sobrevir.(Se não vser algum 
graça, o encontro de hum torto pela Superveniente, que obrigue,Szc.Madey 
manhãa.o derramaríe o fal na meia,o ra, 2.part,i86.col.2 ) 
quebrarfehumeípelho, 8c outros ridicu* So PER vi VENGI A. ^.Sobrevivência. 
los agouros. No i. livro De Nat. Deor. SÜPILIPE .O mefmo que pé fcpello. 
efcreve Cicero, que a íuperftição come* Vid. no íeu lugar. 
çou de hüa particular vaidade, Sz que SUPINO. Termo da Grammatica La« 
pouco a pouco íe foy eftendendo a to- tina. He hüa parte da conjugação do 
maríe por qualquer rito,6c ceremonia de verbo, q ferve para a formação de muy * 
Religião vãa. Acrefcenta o dito Orador, tos outros tempos.Suptnum,t.Neut, Pro\ 
que imaginavão os homens, que livra- bus apud Diom. Segundo Probo} 8c Vòf* 
riaõ mal os pays, quando morreflem , fe fio, Supinum diBumeft, quod infiar J«pi* 
feus filhos não os venceflem em dias, pa. norum, & otiofórum hommum omnia ha» 
raque depois de falecidos,lhes fechaflem beat confufa; ou fegundo Pnfciano, quod 
os olhos i com cita imaginação, não ha- nafcatur à participüspafitvis, qua fupma 
via eftação, nem ceremonia, que não fi. appellatafunt, quia in ínfimo loco fita , to-
zeífem, para que feus filhos ficaflem vi. tam conjagationis molem fufcipittnt. Em 
vos depois de elles mortos -, Sz porque Voflio acharàs outras etymologias de 
os que ficavão com vida,depois da mor- Supino. 
te deoutros.íe chamão em Latim Su» Supina ignorância, id efi,crzffa, Stipim 

perflites, diz Cicero, que por iíTo íe cha. nus, íegundo Fefto Grammatico fe deri-
mavão os pays Superjticiofos, porque fa- va do antigo verbo Supore , que queria 
ziãomuytos votos, orações, 8c ceremo- dizer fazer, Sz ignorância fupina vai o 
nias, para que lhe ficaflem os filhos Su* meímo que rafteyra, profunda, Sz crafia, 
perftttes. Tocou Ovidio efte coftume que( íegundo a Theologia Moral) hea 
na carta, que eícreveo Penelope a íeu de hum, que podendo íaber algüa cou-
marido UlyiTes , fallando de íeu filho fa, 8c devendo íabelIa ,a não quiz íaber, 
Telemacho, diz affim : SzcVtd. Ignorância. ( N ão pôde haver 

Dttprecor hocfactont , ut euntibus or» ignorância tão Supina, como, Scc. Poly * 
dinefatts, anth. Medicinal, 690.num.9-) 

Filerneos óculoscomprimot ,ille tuos. SUPITAMBNTE. V.d. Subitamente. 
Superflitio,onis. Fem. Cie. Vano, ejt inanis Perdeo também Ar fet Su pitamente 
religtonis fpectes,ei. Fem. Com grave dor do fobre falto , a falia. 

Também começou a confultar os ade- Inful.de Man.Thomàs,lib,2.oy1.127. 
vinhos, taõ dado era à íuperftição. Votes Su PITO. Vid. Súbito. ( Tendo gran» 
quoque adhibere captt * fuperfiitione ani* de reíguardo nos Siipitos,Sz nas impacié-
mi. guint.Curt. cias.Chagas,ObrasEípirituaes,Tom.2. 

SupERSTiciosAMENTE.Com fuper- pag.i 10 ) 
ftiçáo»Superfiiciose.Cie. Deíupito. Vtd. Subitamente.(Edcra 

SUPERSTICIOSO. Dado a fuperfti- de Supito fobre o Exercito contrario. 
ções. Supèrfiiciofus, ou fuperfiitione im» Mon.Lufit.Tom.i.foUofcol.j ) 

Sup; 
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SUPPLEMENTO.O q íerve para fup* ga,bifneto del-Rey D.Pedro,8c daRai* 

prir.ouoque fe põem no lugar doque nha Dona Inez de Caftro. Forma-íe a 
falta. No Direyto ha fupplementos de CafadaSupplicação, de mais do Rege-
idade legitima.Scc.Supplementode ida- dor,dequarenta Defembargadores, que 
de dão os Defembargadores do Paço às para ferem providos nefta Cafa, hão de 
mulheres, que nãochegãoa vinte8c cin. primeyro entrar na do Porto. Os De-
co annos. Supplemento de Legitima íe íembargadores extravagantes íaõ quin-
faz, desfalcando da doação.que palia da ze. Eorum,qut de libellts fuppltctbusjudi» 
terça daquelle q dotou. Para acabar de cant curta, a. FemVtd. Relação, 
aperíeyçoar as luas obras,fazem os Au- Defembargadores da Caía da Suppli. 
thores íupplemctos dellas. Intitula Car- cação. Senatores , libellorum fupplicium 
dano hum dos íeus livros De fupplemento Jadices. 
Almanach.Nos Authores antigos não te- Supplicação. Deprecaçáo publica, 
nho achado SupplementÜ, fenão por Re- Antigamente em Roma Idolatra, as fup. 
t-r«íá,quando nos Exércitos fe faz nova phcaçóes eráo quandoalgum Capitão 
gétc, para encher o lugar da q falta, por illultre alcançava vitoria, tão importan-
doéças, feridas,mortes,ou outras caufas. te ao Eftado da Republica, que tinhão 
Ultimamente achey que Columella, íal- aquelle bem mais que vulgar, Sz por eiTe 
lando num enxame novo de abelhas, lhe refpeyto mandavão,que hum , ou dous 
chama Sapplementam. Sendo pois Sup» dias, ou os mais que querião fofíem de 
plementum palavra Latina, náo tivera ef» guarda em Roma, Sz toda a gente nobre, 
crupulo de uíar delia no íentido , em c] 6c vulgar, andafle pelos Templos dando 
tomamos em Portuguez Supplemento. graças aos Deofes por aquella vitoria. 
Com Periphrafis poderàs dizer,ld quod» Supplicotiofinis.Fem.Cic. Poftulotio, onis. 
fuppletur,dee(l,oufubftitutio alicujus rei Fem Cie.Suppltcium,ii.Neut.Sallufi. 
in locam alterius, qua deefi. Chamão os Ordenar íupplicaçóes.Supplicationem 
Juriíconíultos ao fupplemento da idade, decernere, ou mdicere. OV.Salluflio diz, 
Venta atatis. ( Mal me poderião perfua- Dits immortalibus fuppliciadecernere. 
diriere&esSupplementosieus&arreyros, Foy ordenado, que íe farião fuppli-
Cenfurado livro intitulado em Mene* cações a Júpiter no íeu Templo. Poslu» 
thon, Scc. pag.4.) lotiones decreta Jovi. Cie. 

SUPPLETORIO Juramento. Vid. Ju- Fazer íupplicações. Supplicare publi» 
ramento. ce. Sueton. (Onde íe fizerão Supplicaçoes 

SÒPPLICA. (Termo da Chancellaria publicasaos Deofes.Mon.Lufit.Tom.i. 
de Roma.) Memorial, que fe faz ao Sú- iol.178.coL2.) 
mo Pontifice.ou a qualquer Prelado Ec- SUPPLICACIONES. He palavra Caí-
clefiaftico.Sttpplex libellus,i.Mofc. (Por* telhana,que ( fegundo Cobarruvias no 
íe ella a caminho com cartas de favor, 8c íeu Vocabulário ) íaõ Los obleas plega-
Snpplica do governo da Villa,&c. Sz im- das,golofinadeninos. Em Portugal cha-
petrou do Meftre geral da Ordem, Scc. mão Supplicaciones, a huns bolinhos de 
Mon.Lufit Tom.5.fol.i27.col.3.)(Nem farinha com ovos, Sz açúcar , que quafi 
notempodefeu Pontificado íe fizera tem feyção de botões, 
íemelhante»y«/)/>/íf<í.Mon.Lufit.Tom.7. SUPPLICANTE. A peíToa,que prefen* 
124) ta petição, para conleguir algüa mercê. 

SUppLiCAÇAÕ.AacÇão de íupplicar. O Supplicante, ou a Supplicante. Sup* 
Jinmüis, ou Supplexdeprecatio,onts.Fem. plex,genit. Supplicis,omn.gen, Cie. Tam* 

Caía da Supplicação. Tribunal, inlti- bem poderàs chamar ao Supplicante, 
tuido em Portugal por el-Rey D.Joaó I. Supplex PoJlulotor,Sz à Supplicante,Sup' 
dandolhe por primeyro Regedor a D. plexoratrtx. 
Fernando da Guerra, Arcebiípo de Bra* Não bufcou Sócrates avogades em 

hum 
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hum negocio , em que fe tratava da Suppor hüa culpa a alguem. Aliem 
vida , nem íe preíentou aos Juizes, a culpam tmpntare, (o, avi, atum.) Plm. 
modo de íupplicante. Socratesnec potro» Hifi. ( Que me abíolva das imaginárias 
num qudfittit adjudiciumcapitis,nec ju* culpa;,, que me terá Suppotlo. Chagas, 
dicibus fupplexfuit. Cie. Obras Efpirituaes. Tom.2.pag,247J 

SÜPPLICAR. Pedir com íubmiíTaó. SUPPOSIÇAÕ.Oquefe íuppóem,quã-
Alieui fupplicare, (o,avi,atum.) Cie» Ali* do dizemos, Supponhamos que, Szc. ou 
qtiemfupplicibusverbis orare , at aliquid ponhamos o cafo, que 8cc. De Pofitio, q 
faciat. Ctc. em alguns Diccionarios íe acha , não ha 

Supplicandc Sappliciier.Cic. exemplo. Será preciío ulsr de verbos. 
SuppLÍcio.Caftigo, 6c pena corpo. Fizerãoefta íuppofição. Stcfiatuerunt. 

ral, que por ordem da Juftiça fe dà aos Feyta efta íuppofição, ou íjppoftoifto. 
criminofos. Deriva-fe do Latim Suppli» Hocpofito, &c. 
Ciam, queernSalluftio,Piauto,8c outros Suppofiçáo. Filofoficamente he o 
antigos Authores.quer dizer, Supplica- principio, pelo qual íe conhece dante-
Ção,ou deprecação , 6c facrificio para maó , que húa coufa exiv\e,v.g.na Arith-
expiação daculpa,8c o íer caftigado pe- metica, fe fuppóem em primeyro lugar, 
Ia juftiça, he em certo modo fer íacrifi. que ha números; Sz aflim nas feiencias a 
cado em íatisfação do crimecommetti* íuppofição íempre refpeyta ao objecto, 
do. Supplicium.ii.Neut.Poena a.Fem.Cic. porque as feiencias não provão o feu ob* 

Dar íupplicio. Suppltcio aliquem aff- j^cto , mas o fuppóem. Snppofitio, onis. 
cere. (cio, affeci, affeclam. ) Cie. Dar Fem. he o termo.que íe \\f\ nas Efcolas. 
crueliflimo íupplicio. Gravijfmumfup» Suppofiçáo Lógica he a pofição, ou 
piteiam de aliquo fumere.CaJar. accepção de hum termoem lugar de ou* 

Receber íupplicio. Suppltcioaffici.Cic. tro; Sc he de muytas maneyras , porque 
(O lugar do Suppltcio onde forão exe- ha íuppofição material,formal, metafo. 
cutados. ViJa daPrinccza Theodora, rica, própria,collectiva , determinada, 
pag.15.) (Caftigando como Suppliao coníufa, diftributiva, 8cc. Os Lógicos 
maisrigoiofoVarel.Num.V0c.pag.511.) dizemSuppofitio. ( A Suppofiçáo não a 

Dar extremo íupplicio pela culpa, podem negar cs homens, porque he íua. 
§ue a fraca humanidade , &amor def Vieyr. tom.i.pag.103. Fallão Author na 

culpa. fuppofição Lógica de hum Syllogifmo. 
Camões,Canf.io.oyt 47. A luppofiçaõ.ouexpofiçaódehünie-

SÜPPOR hüa couía. Fallar nella como nino.Suppofitio pueri.Plaut. 
íe fora certa. Ponere r em ita effe. A íuppofição de hum teftamento. Te» 

Mas fupponhamos. eu ponhamos o slamentt fubjeciio, onis Fem.Cic. 
caio, que fique vencido. Ponamuseumef- Homem de íuppofição, ou de muyta 
fe viciam. Jerent. fuppofição. O que tem os talentos, Sz 

Suppcr. Pòrofalfo nolugar do ver- qualidades, queícíuppóem neceíTarias 
dadeyro.Suppor hum teftamento Tra- para algum oíficio, ou couía íemelhan-
zer hum teftamento íuppofto, vir com te; os quaes talentos, Sz qualidades tã-
humteftanK ntoíallo. Fefiamentum, eu bem fe chamão íuppofiçóes, como verás 
falfim tefi&mentam fupponere, ( no, fui, no exemplo íeguinte. ( Quanto à eley-
fitum. } Ctc. Tefiamentum fubjicere, ( cio, ção da pefloa, 6cc. nenhúa houve nunca, 
jeci jetlam.) Cie. nem podia haver, em que concorre flem 

O que fuppóem teftamentos. Tesla- tão altamente rodas as qualidades, & 
mentoramfubjitlor, is.Mafc.Cic, SuppofiçÕes necefla rias, para, 6cc*Vieyra, 

A muHier,que fuppóem meninoi.Pue» Tom.9 pag 89 ) Vtd. Prendas, qualida* 
rortmJtippcflnx,ias. Fem.Plaut. Não des,talentos. 
achey omafeuli-jo Sv.pprfior. SÜPPOSITAR. (Termo Theolegico.) 

Torc.VTI. Xxx Sup-
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Suppofitar hüa natureza na íubfiftencia, 
he fazer de duas naturezas hum fó com-
poftojCOtno na Encarnação do Verbo, 
em que a natureza Divina, Sz humana, 
conftituem htm fó fuppofto Divino. 
Vid. Suppofto. (Não conhecerão que 
húa natureza fe pude fie Sappofitar na 
íubfiftencia de ourra. Vieyra, Tem. 3. 
pag.273.) (Concebeo a Virgem Maria 
a humanidade Sappofitada no Verbo. 
Mon.Lufir.Tom.2.fol.a64.) 

Vos do bemtodo fonte(acrOiér pio, 
Em caio amor do Eterno a Magefttde 
Suppofitou com fingular clemência 
Do feu alto poder aOmnipotencia. 

Inful. de Man.Thomàs, livro 8. oyr. 3.) 
Quer o Poeta dizer: Vòs Maria, em qué 
pelaOmnipotencia Divina fe vio a hu
manidade no Verbo Divino fuppofita* 
da. 

SUPPOSITÍCIO. Suppofto, pofto fal
ia mente em lugar do verdadeyro. Sup» 
pofitius,a,um, Martialis, Varro. Vtd.Sup* 
pofto. ( Authores falfos, Sz Suppofitiiics. 
Barreyros, Cenfura de Berofo, p3g. 2.) 
( Fragmentos Sappofitictos,qut hoje cer-
rem como nome de Berofo Caldeo. Se-
verim,Difcurí.var.37.) 

SÜPPOSTO. Participio do verbo fup. 
por. Ifto fuppofto. Hoc pofto. Cie. 

Suppofto. Poftofalíamente em lugar 
do legitimo, Sz verdadeyro. Subdiüuus, 
cufappofittts, Ctc.ou Suppoftius , Varro-, 
ou Subditivas, a,um. Plaut. Livros fup-
poftos, falíamente attribuidos a Autho
res, queosnãocompuzerão. Libri (ab» 
dititii. Quinta. Nome luppol\o.Nomen 
conficlam. ( Quantas vezes com nomes 
Sappofiosfe roubãoos prêmios ao bene
mérito? Vieyra,Tom. 1 pag 535.) 

Homem fuppofto. Sogeyto fuppof
to. Em todos os Reynos do mundo ha 
hiftorias verdadeyras de homens íup-
poftos. Vio Roma hum Alexandre fup-
pofto, feguido de muyta gente , o qual 
foy condenado às galès.H um Neroíup-
pofto,que depois de levantar toda a A* 
fia , íoy desbaratado pelo Emperador 
Othon. Vinte annos depois da morte de 
Nero, deráo os Efpartas hum grande 

SUP 
foceorroa outro Nero fuppofto, 4 àW 
muyto trabalho aos Romanos. No li. 
vro íegundo,dos lèusAnnaes,faz Tá
cito menção de hum falío Agrippa, 8c 
houve hum D.Sebaftiaó, Rey de Por* 
tugal íuppofto,com finaes tão próprios, 
que teve muyto íequito. Hum Nero 
fuppofto. Nerofappofitas, ou fuppofitius. 
Aquelle,cujo pay he fuppofto, ou que 
falíamente tem por pay o que não he. 
Falfiparens3entis, onm.gen. Catull. 

Suppofto. Na Filoíofia , Sz Theolo* 
gia. Hehüa individual íubftancia com. 
pleta incommunieavel, chamada Sup» 
pofiOiporque fica fappofia,oupofiadebay. 
xo de todos os accidentes ,tonqttampri* 
mumfubjetlum inhafionis, Sz juntamente 
atodasasíubftancias univeríaes,«í ulti» 
mumJabjeBampr adie ationis. Joaõ vg.he 
hum Sappofio, debayxo de todas as lub* 
ítanciasque nelle eftão eflencia!mente, 
porque Joaõ he homem, animal, corpo, 
8cc. Suppofitum, ou Fndividuum, ii.Neut. 
Saõ os termos de que ufaõ as Efcolas.( A 
alma, que hea mais nobre parte do Sup* 
poflo do homem. Vafconcel. Arte mili» 
tar, pag.28.verf.) 

AtaÕfeaojugode Hymeneo aquellas 
Almasillufires num Suppofto unidos. 

Galhegos.Teroplo da Memor.ÜV4. oyt. 
144. 

SÜPPRESSAÕ.(Termo de Médico.) 
Diz-fe dos humores , que cauíáó ob-
ftrucções, Sc tapaõ as vias. SapprefiaÕ da 
ourina, ou he vicio dos rins, que não-fil. 
trão, ou he achaque da bexiga, que não 
expelle a ourina. Origina.fe efte mal,ou 
das emulgentesobftruidâscom matérias 
tenazes, Sz craflas, ou das ureteras, ta
padas com pedra,ougrumo de fangue, 
ou fleima viícofa,ou de algüa inflamma-
çaõ, ou ícirro,ou de algum tumor no en» 
trefemineo, Szc. Suppreffao alta, he nas 
partes fuperiores, quandoo doente (não 
podendo ourinar) naõ tem puxos, nem 
vontade de ourinar, Sz na regiaó da be
xiga naõ ha tumor, nem dor. Suppreffao 
baxa, he quando a bexiga hetumoroía, 
6c com dor,com puxos continuos,peno-
íos, Sz iem effeyto. Urina reddenda dif» 

ficultas, 
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ficulías, ãtis. Fem. Chamão os Médicos lefaó nas partes fuperiores. Cirurg. de 
com o nome Grego à íuppreíTaó alta, Ferreyra,pag437.) 
lfchuria,a.Fcm. Chamão os Médicos Suppúsnxr»slay.imas.Supprimere fie» 
ÍuppreíTaó a retenção de outros humo* tum» Pr operi. 
res, v.g. Supprcflaó de mezes, íuppreí* Suppnmir a voz.Callarfe. Supprimere 
íaõ de almorreymas , Scc. (Se houver vocem.OvJ. 
Suppreffao de mezes, ou de almorrey- Suppnmir. Callar. Não fazer men-
mas, ie haó de provocar ,fangrando nos ção. Entregar ao filencio. Supprimir a 
pés. Luz da Medic.pag.i86.) voz, que corre. Supprimere famam rei. 

Suppreflaõ de parto, he quando a mui Tit.Liv ('He bem , que por agora os 
lhereíconde.oumataacreatura.quedeu Sapprimao filencio. Vida do Príncipe 
à luz. Partasfupprejfio, onis.Fem. Eleytcr, p*g. 20 ) (Que a laftima aqui 

Suppreflaõ, no íentido metafórico, por e\cu\ados Supprime. Varella, Num. 
vai o meímo , que Extinção , prohibi- Vocal, pag-5c8.; ( Prerogativas da mui 
ção, 8c obftaculo moral, que íuípende, lher,que oreceyo Supprime. Carta de 
8c impede o cario,ou o exercício de ai- Guia,pag.53 ) 
güa coufa. Suppreflaõ de hum cargo ,de Supprimir. Reprimir. Reprimere , re* 
hum officio. Magiflratus, ou muneris ali» ft an are,coer cere Vid Reprimir.(0 me. 
cujus abrogatio, onis. Fem. do do caftigo Supprime a malícia. Carta 

Suppreflaõ de húa ley. Legis abroga» de Guia,pag 44.verl.) 
tio. Suppnmir. Extinguir. Supprimir hüa 

SüPPRESSO.Supprimido. Vid. no feu Religião. Religionem abolere- Vid&xtxn* 
lugar. (Que os mezesSappreffos tomem guir.Ç Supprimido a Religião des Pro-
outro caminho, Luz da Medic.pag.5 3) teltantes. Vida do Príncipe Eleytoi , 

SUPPRESSÔRIO.( Termo de Cirur- pag.64) 
giaó. )Coftura íupprefloria de íanguei Supprimir hum officio. Magifiratum 
uía-íe delia em fluxos de íangue gran- abolere.Tit. Liv. 
des,8cnas tripas feridas,8c íe taz com Supprimí'-, Prohibir.Supprimif hum 
pontosencruzados ,ou com coftura de livro. Ltbrumprohibere,( beo,bui,bitum ) 
peliteyros, ou de luvas, para eltancar o Libram fupprimere &m íentido íemelhã-
fangue, quando he tanto, quenãobafta teaeíte diz Plinio no cap. 1. do liv. 25. 
a coftura commua. Sutura fiftenà'o fan* Nihil ergo intentatum,inexpertnmque ti* 
guini. ( Ha três modos de coftura, a fa- lis fuit; nihil deinâe occultatam,quod non 
ber, Encarnativa , Supprefforia de fan- prodeffepofieris ve\lent\at nos elaborata 
gue, Sz coníervativa dos lábios. Recopil. Us abfiondcre, atque fupprimere cupimas, 
de Cirurg. pag. 15 6.) &c. 

SMPPKIUIDO.Supprefiits, a, um» Vid. Supprimio a Comedia. ínterdixit hi» 
Supprimir. firionibus fcenam. Sueton. 

Supprimido. Moderado. Tempera* SUPPURAÇAÕ- A acção com que a na» 
do,Regrado. Vid. no íeu lugar.(0 Prin- tureza expelle a matéria , a que chamão 
cipe ha de íer Supprimido no gofto, pu- viras, fordes, ou fanies, de húa chaga, ou 
rificado no engenho, 8c defecado na võ* apoftema. Suppuratio.onis.Fem. U fa Cel-
tade.Brachilog.dePríncipes,2 27.) ío deita palavra fallando numapcftema 

SUPPRIMIR. Iwpedirocuríodealgü aberto. (Determina-ícoEdema porre-
humor, tapando as vias com obftruc- íoluçaó,ou por enduraçaõ , 6c poucas 
çóes, humores craflbs, vifcofos; nefte vezes per Suppuraçae. Recopil. de O» 
íentido dizem os Médicos íuppnmir a rurg.pag.120) 
ourina, fupprimir os mezes, Szc.Vnn&m, SÜ?FURAR,OU Suppurarfe. Lançar 
vel menfis fupprimere, ( mo ,preffi,pref- hüa chaga ,eu apoftema a matéria ecr-
fum.) (Supprime fe a ourina, íem haver rupta,aqueosLatinosthamaõ/)r/.>.cu 

Tom.VH, Xxxij Sordes, 

http://Medic.pag.i86
http://tade.Brachilog.de
http://rurg.pag.120


7?<5 SUR s u a 
Sordes^Sanies, é c. Suppurare, ( o , avi, tão os cachos da palmeyraencerrados,8c 
atum.) Columel. Pus emittere. ( Quando quando eftão jà para arrebentar, cortaõ-
vemaSappurarfe, nunca {az boa mate- lhe as pontas, das quaes começa logo a 
ria.Reccpil.de Cirurg. pag. 121. ) ( As gotejar hüa agua íolta, Sz clara,como cà 
orelhas, que eftão Suppur ando mareria. faz hüa vide de parreyra, quando a po-
Defengan.da Medic.pag.48) dão. A qual agua he hum licor íuave , 8c 

S U P P U R A T Í V O , ou Suppuratorio. doce quafi como mel ,8c aflim freíco íe 
/"Termo de Cirurgia.) Unguento,em- bebe, Sc he muyto medicinal, 8c íe dà a 
prafto,ou qualquer outra droga, que doentes de febres antigas, comocàofo-
provoca, Sz ajuda a fuppuraçãodas cha. rodo leyte. Dífta fura diftillada por lá« 
gas, apoftemas, 8cc. Os remédios fuppu. bique fe faz hum vinho excellence ,a c| 
rativ os, como malvas , raizes de açuce- chamão Fula,ou Nipa. Vid. Ethiopia 
nas, Sz fobre todos oleyte,tem fubítan- Orientaldo P. Fr.Joió dos Santos, part. 
ciaoleoía,8c mucilaginofa. Eltas duas i.pag.87. (T i ra roçumo,a que chamão 
qualidades temperando osfaes.relaxáo Surada* palmeyras, V quem at ira , fe 
aparte tumurola, Sz ella relaxada íe vtm nomea Bandarim.ow Sudro. Fr. Jacinto 
a íuppurar. Os remédios Supparativos deDeos,VergeldasPlarrtas,8ccpag 37.) 
tambcm fe chamaõ Concoclivos, ôz Ma> Gallmha iura.Aquella de cafta das cj 
turativos, em razão da alteração doían» nã > cHáo rabo. 
gue em matéria, a qual alteração attri- SURCAR,ou filcar o mar. Vid. Sul* 
buhião os Antigos ao calor. Suppur ato* car. ( O mayor Gdeão , dos q até aquel. 
rias, a, um. Plin. Medicamentam, quod les temposSurcàroÕ noífosmares. Vida 
Pus ciet, ou movet. de D. João de Caftro , pag. 7.) N \ im* 

SUPREMO. Muyto alto. O mais alto prefiaó falfa o Dos( O valor com que 
de todos. Supremas,a,um.Virgil. Vid. Su- Snrcava o mar. Paneg. do Marquez de 
perior. Vid. Summ. (Supremos Anjos da Mar.pag.46.) (Eftas tempeftades Surca, 
Suprema Gerarquia. Vieyra, Tom. 1. quem nefte penedo bufca o porto. Cha* 
pag.*J79.) gas, Obras Eípirit.part.2.pag.288j (Os 

Emíupremograo. Summamenre, fu* que SurcaÕ o grande mar da Medicina. 
periormente.K^/.nos íeus lugares. ( Ex> Curvo, Obferv.Medic.407.) 
cede em Supremo grio a de todos. Viey* Su R.DA MENTE. Surde. A fran. 
ra,Tom.3 pag.17.coL1 ) SURDEZA, ou Surdez. Achaque do 

SUPRILHO. Seda liza,que vinha de ouvido, que impede a percepção dos 
Caftella, Sz ierviapara veosde Freyrasj differentes tons davoz. Amayorfurd:z 
jà a não ha. íe origina da mà conformaçaó,ou difpo-

SÜPPRIR a falta de algüa coufa. Aliqaid fiçaó do nervo auditivo, quando em lu-
fupplere, ( eo,evi,etum.) Cie. gar de entrar no ouvido interno , feder* 

Supprir a preíença de alguem,exercen. rama, Sz diftribue por outras partes; ou 
do o feu officio. Abfentis munus explere, da obftrucçaõ do dito nervo, que impof* 
abfentispartes fufcipere. fibilita a influencia, Sz communicaçaõ 

Supprir com os %a&.os.Sumptusnecef» dos eípiritos animaes, como acontece 
farwsfuppeditare. Ctc. aos furdos de nacéça, q também íaõ mu

dos. Outras vezes procede afurdez do 
S U R vicioda membrana, ou do dito nervo, q 

fe eílende a modo de membrana no cara-
SURA. [ Termodos Cafres das ferras col,ou labyrintho doouvido.ficando as 

ds Moçambique,Sz da Ethiopia Orien. fibras ou rotas, oufeparadas,ou relaxa* 
tal, J Sura doce he o çumo, ou primeyro das, ou viciadas, Sz fora do feu eftado, 6c 
vinbodapalmeyra. Em húas caieis grof- teíaó natural. Dizem que náõ ba me« 
ias, a que os Caf res chamaõ Tombos,ef* thor remédio contra a íurdeZ;que trazer 

no 
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f.o ou v ido hum pequeno de algodão cõ Pro adibus hicpetit as, quinto jam mente 
almifcar, ou algalia. Surditas,atis. Fem. peratlo, 
Cic.Aarium.ou audiendi.ou auditusgra» llle refert,totâ nocle mihi acla mola efi. 
vitas,atts.Fem.Plin.fíifi. (Sãomuytas,& Afptcit hos Judex , & quid contendaisê 
varias as ca»fas da Jr/ttíVs. Luz da Me- inqutt* 
dic. pag.217 ) Vid Surdo. At non utrique efimoter,atriqw alite. 

SURDIISO. O cafcavel furdido. Vid. Entre Juriíconíultos, Teftemmiho furl 
Caícavel. tio, Sz quando para algüa prova íe allegã 

SURDINA. Trombeta , em cuja boca com teítemunhas auíentes, ou falecidas, 
eftà metido hum bocado de pao, furado que não eftão em eftado de reíponder 
ao comprido, 6c delgadinho nos lados, às perguntas,feeftiveífem prefentes.Sig-
para entrar mais facilmente; ferve de ei» gon,Official de guerra no Exercito de 
treyrara abertura,para abafar o fom,nos Childeberto, Rey de França, ouvia tão 
enterros militares , ou delalojamentos pouco, que ainda que íegntafle em voz 
cccultos, 8c outras operações, que não alta , não percebia íenão hum fom con. 
convém manifeftar ao inimigo.Tambem fuzo. Chegando-fc a S. Gregorio Turo. 
cm inftrumentos Muficos ,como alau- neníe, para conferir com elle àpuridade, 
des, violas, 8cc. que não tem efpelho, íe recuperou naquelle inftante o íentido do 
spplica febre o cavalete hüa lamina,que ouvir. Ha húa íurdez efpiritual, muyto 
efeurece o íó.Tocaríurdina,6c naõ fordi- perniciofa, Sz he quando tapamos o ou-
na. Surdumcanere, à imitação de Períío, vido às inlpirações do Efpirito Santo: 
que fallando em canella , que vay per- Noluitintelligere ,at bene ageret. Pfalm. 
dendo o cheyro, diz, Cinnoma , quafpi- 35 .verfo,. Surdo. Surdus,a,um. Dando a 
rant fardam. Também poderàs dizer, etymologia defte nome, diz Feito, Sttr» 
Buccinâ furda canere. das, quafi fordidus , quia aures fordtbus 

Mas por mais que nefte elogio habet appletas -t Catullo diz, Surdas,quafi 
A voz, & o ciai mje encre(pe, fe oridus, id ed,fine ore,ou oure. Aurium, 
Os clarinstocaõ Surdinas, cuaudiendi (enfucarens,tts,omn.gen. 
E as vozes eccvs parecem. Surdo, Sz cego. Oculis, & auribtts cap* 

Anton. daFoníeca, num Romance. tas, a,twi. Cie. 
Surdina. A' Surdina. Sem eitrepiro. Algüa couía íurdo. Surdafier ,Jlra, 

Callidamente,Silentio, Ablativo,cu Si» Jirnm.Ctc. Sub(urdas,otam. §v.int. Sur*. 
ne firepitu. ( Vem a íer a Corte campa* dulus,atum. Ex Plaut. 
nha, em que à Surdina le guerrea, íem Fazerfe fur do. Obfar defere.Cie. 
eftrondo formidável dos Exércitos, mas Fazer furdo. Vid. Eníurdecer. 
coro mayor eítrago , que nas batalhas. Efteíom fez a gente furda. Hoc fonitu 
Barretto, Pratica 76 ) cppletaaures hominum obfurduerunt. Ctc. 

SURDIR, ou Sordir. Vtd.Sordir. (Ef- Quando íe vay alguem eníurdecendo. 
tavãoem calmaria fem poderem Surdir (Jbigravtiisaliqtiis audire ctspit Celf. 
avante.Hifr.de Fcrn Mendes Pinto,iol. Vòs vos fazeis furdo. Simulas, ou firi» 
290.C01.2 ) gis te non ondire } fnrdilatem fimulos, ou 

SURDO. Oquenãoouve. Vid.Surdvz. com Seneca, Surdumteprafias. 
JNicarcho, Poeta Grego, faz hüa linda A gente, que vive perto do lugar , a q 
deícripçaó de hum Juiz, que fendo íur- chamão Catadupas,donde fe defpenha 
do, as partes também íurdas ,dizião de o Nilo de montes altiflimos , he furda 
íua caufa diante delle. Thomàs Moro a por cauía do grande eftrondo,t7^ Nilus 
rraduzio neftes verfos Latinos: adtlla , qua Catadupo nominantar, prà* 
Lis agitar, furdufq reas, fardas fuit aclor-, apitot ex alttffimis montibus, eagens, qua 

Fpfe tamenjadex,fardas utroqutma» illamlocamoccoltt,proptermagnnv.dinem 
gis, fonitns, fenfu audtendi earet.Ctc. Ceifo 
Tom. VII. Xxxiij d;z 
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n% SUR SUR 
diz Audiendi ufu carere. Porto de Palma.Idé,tom.i.fol.2i.col.21 

M?yo íurdo Semtfur d us,a,um.Ex Cie. Surgir. ( No íentido metafórico.; Su* 
Surdo de hum ouvido. Aure altera bir, levantaríe, tiraríe Surgir da pobre* 

captas, a, um. Ex Cie. & Plin. que diz, za. Emergere ex mendicttate.Cic.Surgit a 
altero lumtne orbus. grandes riquezas- Ad (ummasopes emer* 

Adagios Portuguezes do Surdo. Í,ere- Lucan. ( Da miíeria da exfrema DO-
Nãoha peoríurdo, que o que não quer ^tez» Surgir aÕíub\tamente à opulenda 

ouvir. de ricos. Vieyra, Tom.6-pag.509) 
Dize ao doudo, mas não ao furdo. SÜRIS. Palavra ufada no Orientcf Su* 
Nem barbeyro mudo, nem cantor furdo. W, 6c calmas do Sino Períico,cora que 
For de mais he a citola no moinho, quã- o s homens em breve tempo acabavaó. 

do o meleyro he íurdo. Qjeyiòs, VidadolrmaóBaíto.} 
Tão furdo he aquelle que cuve, Sz não URPAGIS. Termo das mil/cias do 

entende, como aquefleque não ouve. Turco (Oprefidio de Alepo confta de 
Des que me não pagão, iurdo me faço. quinhemoa janizaros, Sz trezentos S'tr 

Lima furda. Vtd. Lima. Pólvora íur- pagis,que íaó como Soldados reforma
da. Vid Pólvora. dos. Godinho, Viagem da índia, 15 S ) 

Voga furda. Vid. Voga. SURRA,como quando íe diz , Nifto 
Remo íurdo. ( Naquella noyte vie. houve turra, 

rão a remo Surdo,par* cortar as amarras. Levar hüa furra de açoutes. Virgis 
Barros,DeC.i.fol.7i.col 1.) cadi. 

SURÊLO. Em Viana vai o mefmo que SURRADO. Panno íurrado.O que per* 
carapao. Vtd. no feu lugar. deo a fnza, o pelo. Detrttus,a,am.Quint. 

Stf REPTICIO Vid.Subrepticio. (De- ouattritus,a,um.Martial, 
moftrando fer a tal concefiaõ Sureplicia, Como andavão juntos , vio o loba o 
Mon.Lufit.Tom.6fol.267. col 2.) peícoço do caõ, iurrado da cad.a , que 

SURGIAõ. Vid.Cirurgião. levava. P««iproeedunt, afpicit lúpus x 
SÜRGIDOURO. Porto. O lugar onde eatenacollumdetritum canis. Phad. 

navios váo íurgir. Portas, us. Majc. Vid. Argumentolurrado.Ht quando o ar-
no feu lugar. guente manifeíta ao defendeate o argu-

Efta paragem tem bom íurgidouro. menro,que lhe ha de pòr. 
Hicjacieda anchoraopportunus efi locas. SÜKRADÔR de pelles. Alutarius i 
( Surgidouro dos navios groíTos. Epana- Mofc»Plaut. 
phor.de D.Franc.Man.pag.6o5.)(Mais SURRAFAÇAR [Termo do vulgo.) 
perto do mar teve o Mondego hum Sar» SUR RAó.Algibeyra de Palror,Fera a 
^/^«rtf.Mon.Lufit.Tom.f fol.22.coL2 ) Fem. Martial. Pananolum.i. Neut Idem. 

SURGIR (Termo NauticoJ Tcmar ( Toma David outra vez o íeu Surrai. 
Porto. Apportar.Querem alguns,que íe Vieyra, Tom. 5.425. ) He tomado do 
derive do verbo Latino, Surgere. Surge» Caftelhano,C,»rro»,que he bolla gran-
re naves videntur,e\ diz certo etymologí- de com íeu pelo. 
co.) quodammodo ex alto mari ad terram Surraó. Em Cadiz daó efte nome a hü 
accedentes.Vtd. Aportar. Elles vem fur* facco,em que eítaõ mil 8c quinhentas 
gindo. Terra applicant naves. Ttt. Liv. patacas, naõ em numero, mas em pezo, 
Cefar diz Ad terram applicant naves. 6c valor. 
Hircio, Sz Juíti no dizem ,Ad httust ou Surraó, no fentido moral. Carga.(Le-
ad terram applicare, ( íubentendendo na» vaó íobre íua alma hum SurraÕ dê pec* 
ves, ou navim.)( Surgio na parte mais cados.Promptuar.Mor.241.) 
Oriental. Portugal Reftaur.part.1. pag. SLRRAPÀ. He palavra Caitelhan 1 de 
3») (Surgirão diante da povoaçaõ. Bar- C,urrapa,qu± ( fegundo Cobarruvia )fs 
ros,i.Dec.íol.67. col. 3.; ( Surgirão no deri, a de C,*trra,que he pelo de Qorra. 

ou 

http://Tom.6-pag.509
http://Mon.Lufit.Tom.6fol.267
http://phor.de
http://fol.22.coL2
http://cados.Promptuar.Mor.241


SUR 
Ou Zorra, Rapcía} Sz porque do pé , ou 
aflento da cuba ,ou outro vaio , a pri. 
meyra vez,queo abrem fahem como pe
los de C,orra,id esl, Rapofa % os Cafte
lhanos chamarão Currapas às fezes do 
vinho, eu ao vinho, quando fahe turvo. 
Entre nòs Surrapa,ou Zarrapa,he vinho, 
que não pre ita, que perdeo a íua força* 
Vwum vapidtm, i. Neut. 

Efte vinho hehüa Surrapa. Vappa efi, 
non vtnum. Vappa a.Fem. He de Hora* 
cio. Deriva*fe do Caftelhano C,»rrti,que 
he pelo. 

SURRAR pelles Alimpallas.tirar o pe. 
lo Pelles,ou coria polir"e, (to, vi,itum,)ou 
(oncintiare, (o,avi,atum.) ouperficere, 
( cio,feci,Jeclum.) Plin. 

Surrarle o panno. Perder o panno a 
íriza. Deteri, ou Atteri. 

Su R R ATE. Cidade marítima do Rey
no de Guzarate, celebre Empório do O* 
riente, no Império do Mogol, na borda 
do rio Taptii, a três legoas de fua foz,8t 
barra. A agua defte rio he doce na vazan* 
te, St íalobra na enchente da maré. He 
ella Cidade freqüentada, 6c habitada de 
gente do mundo todo. As caias naõ faó 
liada viftcfas por fora,porque os natu
raes ,como os Mouros,íe efmerão em 
afermoíearem af obras interiores. Só os 
Banianes Gentios edificão as luas calas 
aocurioío por fora; fazem.nas de pedra, 
8c cal até o primeyro íobrado, dalii para 
cima não fe vè ourra obra mais q de mar* 
cenaria, St relevo febre reca cõefmaltes, 
& tintas de varias cores. Não ha couía ra-
ra,6c preciefa.q nos almazens de Surrate 
íenão ache. Tem mercadores , Sz homés 
de negocio tão grofios, que alguns del
les tem paflante de cinco, 8c feis milhões, 
6c mais de cincoenta navios, que nave-
gãoatodaa parte.O rio não he fundo, 
com tudo ha nelle huns poços a modo de 
pégos,feytos deinduftria para as nãos 
grandes terem alli cama na vaia em tem* 
pode maré v«zia. O primeyro dos Por-
tuguezes, que o fondou,ioy Antônio da 
Silveyra, mandado com hüa Armada por 
Nuno da Cunha a deftruir efta Cidade. 

SÜRRATEI RO. ̂ /d.Sorrzteiro. 

SUS 799 
SuRREPTÍcio.^.Subrepticio. 
SURRIADA. Palavra inventada, para 

exprimir o fom, Sz ruido de varias cou
ías juntas,como de armas de fogo na def-
carga, 6c algüas vezes íe toma por Def» 
carga,como nos exemplos, que fe íe-
guem. (Se os piques com os arcabuzes 
quizerem ferrar, não tem mais que a pri* 
n.cyraSnrtiada. Vafconcel. Arte Mili-
tar}pag.i42.verf.)(Dandolhe tres Sur» 
r iodas de artelharia. Hiftor. de Fer naõ 
Mend.Pint.i.col. 4 ) ( Levarem de hüa 
Surriada toda a gente de hüa galé.Quei
rós, Vida do Irmão Bailo,pag. 35 3. col. 
i*) Vid.Defcarga. 

Surriada. Apupo. Vid. no feu lugar. 
SURTO, Aportado.Chegado ao por* 

to. Appulfus,a,um.Plin.N avio furto.Na-
vis oppulfa,ou ad portum applictta. Vid. 
Surgir.( cíar/flneftesllheos. Barros, 1. 
Dec.fol.66.col.3.) ( Nãos , que eftavão 
Surtas no Porto de Onor. Idem ibid. 
foI.i66.col.2.) 

SURTO. He tomado do Francez Sur» 
tout, que he hüacaíaca larga, que fe veí-
te febre a outra. Efta palavra, aindaque 
nova em Portugal.na íua origem he mui
to antiga. Nos Eftatutos da Ordem de 
S. Bento, na Província de Narbona em 
França, feytos anno de 1226. eftà Pias 
quidem vefies, quas vulgo BaUndrana,eb* 
Supertotivoc antar ,ò- filias rúbeas , ej-e. 
penititsampatamus. Chamãolhe em Caf. 
tella Sobretodo. Sagum laxtus , quod alie» 
ri fapertnjicitur. 

SURziDO.Parece palavra de Efgrinu, 
porque na Farca de D.Francifco Mano -
ei, intitulada O Fidalgo aprendiz, part. 2. 
das íuas Obras Mc tricas, pag 240. col. 1. 
perguntando D.Gilao Meftre, Sz dizen-
dolhe: 

Que me haveis vos de enfinar ? 
Refponde o Meftre, 
Qtieidous talhos facudidos, 
Hum mao dobre, hum altabaxo, 
Tres tretas de unha abaxo, 
Quatro pannos, feis Surzidos. 

S U S 
Su Sj ou Suz. Partícula, que vai o meí

mo 



,8oo SUS SUS 
mo que Eia Deriva íe do Latim Surfum, Lázaro, porque a verdadeyra Refurrei 
Sz fe ufa delia para chamar, defpertar, 8c çaõ he para nunca mais morrer, como a 
convidar a fazer algüa coufa. Heus. Te- refurreiçaõ univerfal no fim do mundo, 
rent. Eia. Fdem. Age, no fingular, Agite, & SufcitaçaÕ, como derivado do verbo 
no plural. ( Sus, Sus,he tempo, vamos a Sufcitare, que íegundo os Etymologif. 
fazer nofla obra. Barros, 3.Dec. foi. í 20. tas, hecomo Surfumcitare, he íer cha. 
col.3 ) mado da íepultura, 8c reítiruido no nu# 

Sús.Principadode Africa3noBiledul. mero dos viventes , mas não para fem-
gerid , a que dão alguns o titulo de pre. Ao que parece atrenrou a figradi 
Reyno, Sz outros de Império. N o tem. Eícrittura, porque fallando nos mortos, 
po que os Portuguezes erão fenhores de que tornarão a viver no mundo, de ordi. 
Santa Cruz,efta Região Sâs, era Pro- narío ufa do verbo JVhíázr, Sc naõ dere-
'vincia do Reyno de Marrocos i mas de- fi feitor, nem de refurgtr, Somuelem mihi 
pois que os Portuguezes defamparàrão fafctta. i. Reg, 28 cap S.verfi i.Lazorns 
com a dita praça, Safia, Sz Arzilla, os &c.quemfuícuavit Jefus. foan.n.verf. 
Mouros de Süs negarão a el-Rey de 1. porém em alguns lugare, não deyxa a 
Marrocos obediência,Szeícolhèrão en- Eícriturade uíar iidifTereatemente do 
tre fi hum Príncipe nacional. verbo Su feitor por Refu feitor. 

SUSA, ou Suza. Cidade do Piamonte, SUSCITADOR. O que íuícita. Sufcita. 
fobre o Rio Doria, ou Docieta, no Mar- dor de demandss. Bud^o lhe chama Li» 
quezado do meímo nome, ao pé dos Al- tium fator\ is. Mafc. 
pes, na parte, a que hoje chamão Monte SUSCITAR, Excitar. Ser caufa Sufci-
Cenis, 6c Monte Genevra , que fepàrão tar hüa guerra. Bellum commovere,ou mo* 
o Piamonte do Delfinado. Foy Cidade ve re, (veo.vi tum.) ou extttare, ( o, avi, 
Epifcopal j mas por matarem os Cida- atam.) Cie. 
dãos hum leu Biípo , a privarão da Ca- Sufcitar hüa guerra civil. Bellum civi* 
deyia Pontificai, conforme a conftitui- lefufcitare. Brutas ad Cicer. 
çãodoPapaGe!afio,que manda dar aos Sufcirar demandas. Frites ferere. Bud» 
parricidas de íeus Prelados efte caítigo. Sufcirar a alguem húa demanda. Litem 
S?gufio,onis.Fem Plin. in aliquem inferre. Ctc. ( Sufcitar «Õ em 

Suía. Antiga Cidade da Afia, íobre o França guerras civis. Duarte Ribeyro, 
rio Euleo, ou Coaípes, 6c cabeça da Re- JuizoHiftor.pag. 213 ) [ Para evitar as 
gião, a que chamãoSufiana. Hoje nem difecrdias,quefe pou\\%o Sufcitar. Vida 
veítigios fe achão delia •> poftoque di- da Rainha Santa lfabel.pag.93] 
zem alguns,que o feu nome moderno Sufcitar hüa teílemunha contra ai* 
he Sonfler. Foy sfiento da Corte dos guem.Sufcitare teflemcontraaliquem.Cie. 
Reys da Perfia, na Primavera : Depois Sufcitar. Acender. Produzir, foliando 
foy tomada por Alexandre Magno.Que- em fogo, luzes, 8cc. à imitação de O vi-
rem outros, que Suf a, íe tenha m udado dio, que diz Sufcitare ignem. (Sufcita ref» 
no que hoje chamão Sus , ou Defu na plandores nasíepultadas cinzas. Paneg. 
Província de Chufiítdn na Perfia mo. do Marquezde Mar.pag.io.) 
derna. Safa,a. Fem. S^SIÂNA. Grande Região da Afia 

S U S Í N A . Chamaõ sfílm os Barbey- entreSyria, Babylonia, & Perfia. Anti* 
rosa vea da teí\a. Vcnafr ontis. (A vea da gamente teve título de Reyno, cuja Ci-
tefta, ou Suftna, dita por outro nome. dade principal era Suía. Hoje lhe cha-
Pratica de Barbeyros, pag-43-) mão Sufiftan,ou Cafiftán,Sz he Província 

SusciTAÇAÓ. Inítigaçaó. Vtd. no feu do Reyno da Pi rfia moderna , ao Meyo 
lugar. Dia,& íobreoGolfbde fàaflwà.Sufiane, 

Sufcitação. Querem alguns,que íe di» cs.Fem. plin. Füfí. Os pevos da Sufiana. 
ga aíuícitação,Sz não a reíurceição de uifi<:nisortím,AUfc Plur,Mela. 

Sus» 
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sus 
SUSPECTO. Sufpeytojcu fofpeyto. A 

pefloa , de que íe loípeyta algúa couía, 
Sufpeclus,a,am.Ctc. O corr.pararivo Suf* 
petltor, he uíado do meímo Orador. 

Eu fou fuíp: do . Sufecltís fum.Plaut. 
Fulano me he íuípecto,ou tenho a fu

lano por íuípe&o. lllnmhabeo (afpetlum. 
He tomado de Vi gilio , quo diz , Sttfpe -
tias habutfe domos Carthagints alta. 
ç^AEnetd ^verfoj. 

Tudo me he íuípecto. Omniafunt mi. 
hi fa fpe cia' Cie. 

Ter a alguem porfuípecto de negli
gente. Alicujus negligentiam fu fpe ti are. 
Tácito diz , Perfdiam fufpeclare. / Ao 
qual em muytas couías tive por Sufpe» 
Üo de negligente. Nunes, origem da lin
gua Portugueza pag.96 ) 

Palavra fuípe£ta.A de cuja proprieda
de, origem,aceytação, ou genuina figni-
ficaçãofe duvida,ou de qualquer eufra 
couía. Stifpicicfitm verbum. Pedtan.f Tã-
bem a palavra Moco parece Sufoftlatque 
alguns dizem vir da palavra Grega Mo» 
tax. Nunes, Orig.da língua Portug.pag. 
96.) Vtd Suípeyto. 

SuspEiÇAõ. Na pratica da Junípru
dencia ufamos defta palavra,em lugarde 
Sofpeita.v.g. Pòr íuípeição ao De fem. 
bargador, ao Julgador, ao Corregedor, 
ao Eícrivão,8cc. Intentar fufpeição,al!e 
gar Íuípeição, receber íuípeição; íuípei
ção faz íobreftar no feyto; íuípeição não 
tem ferias;íuípeição fe ha de determi
nar dentro de trinta dias,6cc. Sufpicio, 
onis.Fem. Vid. Soípeyta. 

SrjspEiTAR.Fíd.Sofpcitar. 
SUSPEITO,ouSufpefto. V.d. Sufpe-

f\o. ( Devedor Sufpeito de fuga, pode fer 
prezo. Livro4.daOrden,Tit.76.)(Não 
fica Sufpeito o Juiz.a que a parte fez in-
juiia.Ibid.Liv.3 Tit.21.jT.26.) 

SUSPENDER, Pendurar,pegar,ou p;é-
der de alto. Aliquid fufpendere, (pendi, 
penfum.} Horat. 

Que ainda fe vião nos feus bofques 
as noflas Águias , Sz os noflos Eftancbr-
tesfuípendidos das eftatuas dos Deoíes 
Protectores de Alemanha. Cerni adhuc, 
Germanorumin heis Cigna Romano, qv.a 

SUS Sot 
Diis Patriis fufpenderit. Tacit, 

Súlpcndcr\c.Pcnfilemfèfacere. Plaut. 
Suípendcrfe de hüaflgueyra. Sufpen* 

dere feefico Quintíl.Suf pender c de arbo» 
re,in arb*re,ex arbore,arbori.Cicero,Fid. 
Pendurar,Sz Dependurar. 

Suípender o juízo. Não julgar logo 
de qualquer couía, para a poder exami
nar mais devagar. A judtsto,de aliqua re 

Je\enào,fefatítmre, (neo, nai,tentam.') 
à imitação de Cicero, que diz,Sufiincre 

fe à refpmaendo Affenfone à fe aliquadiu 
cohibere Ctc. ( Sufpenda o Cor,íéítei dif-
cretamenteo juizo.Proí pt. Mor. 331 ) 

Suf pender alguem do icu offiuo pa
ra fempre5ou poralgum ten po.Aliquem 
ab aârrinifirotione fui mnnei is, vel in per-
petuum, vel ad aliquod tempus remover e, 
Alieui fui muneris adminiflrationem in* 
íerdicere. Sabmovere aliquem ò, fuo mune* 
re. Efte ultimo hede Cicero. Vid. Suf. 
penío. 

Suípender a execução de algüa coufa. 
Safpendsrerem ali qua.Ttt.Liv fid.Dda» 
tar. ( Sfrfpende-fe a caufa p, Ia íuípeição. 
Livro 3 da Orden.Tit,2i.§ 5 ) 

Até fe acompanhar de taes guerreyros 
De Maluca o c aflito fe fuf pende. 

Malaca Ccnquiftada.lív 8,oyt.3o. 
Suípender. Entreter com eíperanças, 

corn medos,com prêmios, 6cc. Sttfpen-
fum ali quem tenere. Tu. Liv. Spe , meta, 
pramits. 

Hum laço me da} ks,bella homicida, 
Gnds [-iuipenl^s co a efperançaa vida, 

Ulyff.de Gabriel Per.Canr.3 oyt.31. 
Suípender a lança.(Termo dr JufLs.) 

He levantar a lança d o hombro, ou coxa 
coufa de hurn dedo, paraque fique quie
ta ; porque íe o cavallo fe move alto , & 
achaalança encofradaem algúa das par
tes ditas,a faz mover maljCom que fica 
defayrofa na partida, na qual fe ha de 
guardar efte meímo primor de a fufpen-
ázx Lanceamab himero leviterextollere, 
oufifpenfam ienere (Parts ( o cavalley-
roSSttfpendendoa lança , ltvando*a de 
alto, voi*ando*a nu punho,unh2s acima, 
&c.Galvão,Trat daGmeta.pag 230) 

Suípender. (Termc de manejo.) Co
mo 
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mó quando fe diz, Efte cavallo fuípende ve, vagaroío,8c ayrofo .levantando húa 
bem, tá efi, fuípende os braços, fazendo mão,8c delcendo outra quafi ao compaf-
com elles detença. Equus ifle pedes ante» fo. NaInftrucção|da cavaliaria de Bri-
rior es attollit, fufpenfofque paultfper deti* da de Ant.Per.Rego,pag.8i. acharàshü 
net. ( Depois do cavallo eftar bem cor- capitulo de como íe deve enfínar aos po. 
rente em Sufpender bem. Galváo.Trat.dz tros eftas fuípenfoens de mãos. Vid.Súf» 
Eftard.pag484;Fí^.Sufpeníaódemãos. pender, Termo de manejo. 

SUSPENDIDO no ar. Sufpenfus,a, um. Sufpeníaõ de armas. ( Termo mili-
Horat. tar.) He quando fe prohibe íobpena da 

Ocarro deNeptuno fufpendido no vida aos Soldados,que façãoalgúahof* 
ar. Sufpenfuscurrus Neptuni.Ctc. rilidade. Fnducia, arum. Fem.Plur. Cie. 
! Jardinsluípendidos.como os de Ba- (A Sufpenfao das armas entre hum,8c ou-
bylonia, repartidos em plataformas, ou tro Reyno.Mon.Lufit.T0m.7pag.423.) 
íocalcos. fíorttpenfiles.Mafc. Plur.Plin. (Paflárãoos annos íeguintes quafi em 
Hifior. Sufpenfao de armas. Juízo Hift.pag.19^.) 

Coches fuípendidos,como os que ho. SUSPENSO. Suípendido no zr-Sufptn* 
je vemos, prezos no ar com correoens. fus,a,um.Horat. 
Pen filia vebicula, orum.Neut,Plur.Plin. Suípenfo em rede. Rete fiufpenfus, aflim 
Hifi.^td Suípenfo. como Tito Livio diz , Sufpenfus refie, 

SUSPENSÃO de animo. Duvida , in* pendurado de hüa corda.(Dormem Suf» 
certeza. Sufpenfio.onis.Horat. penfos em redes. Noticias do Brafil, pag. 

Sufpeníaõ. Grande attenção. Vid. At* 121.) Do Gentio do Brafil, que dorme 
tençào. Ouvir a alguem com íuípeníaõ. íufpenfoem redes , diz com grande ele-
Aaribusfufpenfis btbere aliquid.Propert. gancia, Sz agudeza hum infigne Poeta 

Suípenfaó do oftício. Muneris admi» Latino da minha íagrada Religião. 
nifirandi interditlto,oms.Fem. Rete cubai notlu, fomnipifcator anheli, 

Sulpení; ó. Ceníura Êcclefiaftica. He Pendula,&etecloflucluatipfa qaies. 
hüa das et muras, Sz penas da Igreja ,<õ Jofeph Silos, Icon. Poetic. 
queoDireyto,ouojuizmhibeao Cleri» Suípenfo do officio. Ab adminiíira» 
gooexercicioem parte,ou em todo de tione fubmotus, a,um.Sueton.Vetitusquie» 
algum officio 3 ou Beneficio Ecclefiafti. quam pro magifiratugerere.Tit. Liv.(Suf» 
co, ou de hum , Sz outro juntamente. A penfo he o Juiz do officio, que não guar-
que eftà pofta pelo Di-eyto , íe chama da a Orden Liv.i.daOrd.Tit.5 $ 6 ) 
Sufpenfao à Jure •, Sz a que póem o Juiz, Sufpenío. Duvidoío, incerto, perple-
Sufpenfao ab homine. Hüa he temporal, xo. Sufpenfus, ouincertus,a,um. Cie. Suf» 
que dura por algum tempo determina* penfasanimi.Tit.Liv. 
do , ou por toda a vida, Sz chama íe per- Ando íufpenfo. Sufpenfus, & incertas 
petua; outra he penal, que fomente fe penieo.ou animi pendeo , ou hareo fem 
póem em pena do paflado, 8c outra me- mais nada , ou Sufpenfio animo fum. Cie. 
dicinal para a emenda , Sz bem do de- Ter a alguem fuípenfo. Aliquem fafpen* 
linquente. Sufpenfio, onis.Fem. Incorrer fumdetinere. Cie. ou tenere. Virgil. Ali-
íuípenfaõjouemfufpeníaó. Fn fafpenfio» quem , ou alicujus animum fujpendere. 
nemincurrere, à imitação de Cicero,que §7iint.Curt.Plin.Jun. Para não vos ter 
àizlncurrere inodiahominum,in repre» mais tempo íuípenfos. Ne diutius fufi 
henfiones.( Incorre em Sufpenfao o Cie- penfa oratione meâ expeclatio veftra te» 
rigo quefe ordena de Ordtm Sacra fem neatar.Cic. 
patrimônio, ou capella.Promptuar.Mo- Suípenfo. Defcontinuado. Obra íuf. 
ral, pag.381 ) penfa. Opas inter raptam. Heromado de 

Suípenfaó de mãos. Enfino, queíe dà Virgílio, que diz , Pendem opera inter» 
ao'cavalIo, paraque faça o pafleyo gra* rapta, &c. ( Ficarão ambos os retratos 

Safpenfos, 
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Sufptnfos, 8c imperleytos. Vieyra,Tom, extremam fpiritum.Cic'.Dar o ultimo fui» 
1. pag. 466. ph*o. Vitimam reddere fpiritum. Vell. Pa. 

Suípenfo. O que inccrreo a cenfura terc. Receber o ultimo fulpiro de algué, 
Fccleiiaftica, chamada Sutpenfao.Quiin (quando nos morre alguem nas mãos). 
fufpenfionem incurrtt. ( O fufpenfo ha- Excipere extremum fpiritum alicujus.Cic. 
vendo-fe, como feo não eítivera ,pecca SUSC^UINAR. Vtd. Sofquinar. 
n.ortalmente,& íe exercitar Ordens.in- SUSTÂNCIA, Suftancial.&cK/W.Sub* 
cerre em irregularidade. EfcolaDecu- ftancia, íubftancial, 8cc. 
ríal, quinta parte.num. marginal, 179.) SUSTENÍ»O. Tem a Mufica pontos 
(Incorrem excommunhão os Bifpos, fj iguaes no fubir,ou no defcer,8c o ponto 
eftando^ff^t*»/ôí,dãoBcneficios.Prom- que tiver fultenido , íóbe mais meyo 
ptuar.M0r.378j pontodo que tinha. 

SUspENSÔRio.TermodeMedico.He Quando com milcanoros Suv\enidos"m 

o medicamento, que fuípende o curfo Affimlhe fica a Famanos ouvidos. 
de algum humor, ( Lhe applique hum Templo da Memória, liv.i.oyt.14. 
grande conforta tivo, Sufpenforto, & ab- SusTENTAÇAó.ouSuítento. ^id.Suí' 
íoibente das muytas humidades. Curvo, tento. Sufientatio em Latim he Dilação. 
Obíerv.Med.335JSuípenforio,fubftan- Eípera. 
tivo, he para hérnias, potras, Sz beftas. SUSTENTANTE. (Termo de Colle-

SüspiRADO.Muytodeíejado.£x(?/?í<.- gio.)Oque íuítenta Conclufoens.Fro* 
tiffimas,a,am.Cic. pugnator,is.Mafc.ou §ui thefes tuetur, 

SUSPIRAR. Lançar fufpiros. Safpiro» <tu qui propofitiones propugnat. ( Conten-
re, o, avi,atum.) Cie. tes das repoftas do dito Sujlmtante. Ei. 

Derão-nos hum Conful,que he tal,q tatutosda Univerfidade,pag.e89.col.i.) 
íó nós os Filoíofos podemos olhar para SUSTENTAR. Dar o neceflario para o 
elle, fem íuípirar. Conful eft impofittis is fuftento da vida. Aliquem alere, (lo, lui, 
nobis, quem nemo prater nos Philofophos aliam, ou alitum.) Alicujus egeftatem ftiis 
adfpicerefineftífpiratu poffet. Bem íey q fumptibusfudentare.Viclü alieui prabere. 
nas ediçccnsícmmuaseíiàfine fufpirio -. Elle íó íuítenta efta família. Solas om-
mas nadeBofio , 6c deürutero fe acha nem familiam fufientat. Terent» 
finefujpiratu, que hepalavia,da qual ufa Suítentar hum Exercito. Exercitam 
Ovidio no liv. 14 das Metamorphoíes. alere,outaeri.CicXAes dia«paflados di-

Suípirar. Deíejar com grande anfia. zia Crafíb , que quem queria íer dos 
Sufpirar pelas honras. Ad honores fufpi» primeyros da Republica, não era baftá* 
rare. Valer. Flacc. temente rico, íenão tinha com que íuf-

Suípirarpelo que fe ama. Colorem or* tentar à íua culta hum Exercito. Nuper 
canumfúfpirare. Claud,Nzlie fentido diz Aí. Crafifus negabat talam fatis magnam 
Tibullo, Amores fufptrare. Cuydados, pecuniam effe ei, qui in Republica prin-
que fazem fuípirar,como os das pefloas, ceps vellet effe, qm fins frucltbus exercttií 
,que le querem bem. Sufpirantes cura. alerenonpofiet.Gc.Fíimeyro tinha com 
Qc. que íuítentar grande numero de Solda-

O Adagio Portaguezdiz : dos, hoje apenas pode fuftentar muyto 
Sempre o alheyo íuípira por íeu dono. poucos. Antea quidem maiores copias ale» 

SUSPIRO. Indicio exterior de dor, Sz re poterat -,nunc exiguas vix taeri potefi. 
de trifteza,expreíTocom hüa forte, Sz Ctc. Suítentar navios, galès.Scc. Poderàs 
quafi íorçofa reípiracão. Satpirtum, ti. uíardovtrboSuslentare com aceufati* 
Neut.Ctc. vo da ceufa fuftc ntada , à imitação de 

Soltar fufpiros. Vid. Soltar. Terencio, que diz, Familiam fufientat. 
Sufpiro, algüas vezrsíe toma por ref Suítentar gente de guerra com o íeu di-

piração. Até o ultimo íuípiro. Vfique ad nheyro. lolerare milites fua pecuniâ. Ttt. 
Liv. 
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Liv. ( Dar dez galés, Suftentadas por rança, 6cc. Vieyra, Tom. i. pag.f-yo.) 
feis mezes. Mon.Lufit.Tom. 5. foi. 15. Suítentar o íeu caracter, a fua dígni-
C0I.2. ) dade, a autoridade do feu officio, cargo, 

Suítentar a guerra. Alere bellum. Tit. 6cc. Dignttatem fuam, ou munus Juum 
Liv. ( Saftentkrao a guerra contra a po- fuslinere, ou tueri. Cie. 
tencia dos Romanos. Agiol.Lufit.Tom. Suítentar húa amiga. Mereirict fttppe-
1. ) (Suftentar fe a guerra na África. Por- ditare qua ad vitlum, ejr cultum necejfo* 
tug Reftaur. Tom.i .p: g 2. ) ( Svflenú» riafant.Provam cum meretrtce habere, 
raó a guerra por mais de duzentos annos. oufovere commercium. Fn malammeretri» 
iMon.Lufit.Tom 3. 147.C0I.2.) eisconfuetudinemfcdare. 

Suítentar o campo, íuflentar a bata- Suítentar alguem com os ferviços, q 
lha, não recuar, ter mão nos inimigos, fe lhe fazem. Aliquem fuis ojficits fufien. 
Sufientare aciem. N o Livro 12. da Enei- tare. Ctc Suítentar com feus coníelhos, 
da verí.661. diz Virgílio : Sz trabalhos a Republica Ftumeris, ou 

Soli propertis Meffapus,étacer Aünas cervicibus fuíltnere Rempublicam. Cie. 
Suslentant aciem. Suítentey a autoridade do Senado 
Também poderàs dizer Fnftantesho* contra aenveja. Senatus auBorttatemfu» 

fiesfitflentare, à imitação do dito Poeta, slinui contrainvidiam, ó defendi. Ctc» 
que no livro 11. da Eneida, verí. 872. Prouvera a Deos queíe tivera íuítentado 
d iz : a Republica no íeu primeyro eftado. 

Nec qaifqaam intlantesTeucrosJetham* Uiinam Refpublica fiettffet,quo cceperat 
que fer entes flatu.Cic. 

Sufientare valet telis,aut fifiere contra. Suítentarfe. Viver. Alimenfarfe. Suf. 
( Era a gente de Lufirania táoeftremada tentaríe de certo gênero de alimento.G-
em forças, que Svfientaraaa batalha em bo aliquo fuflineri. Columel. Suítentarfe 
pezo. Mon.Lufit.Tom. 1 .foi.2 2. col.i.) de enfinar, ou de ter eícola. Scholâfe fu» 

Suítentar hum cerco, hüa praça fitia- ftentare. Suei. Não bailando para o fui* 
da. Arcem, ou urbem obfeffam tueri. Cie. tentar hum pequenocampo, que elle ti-
Naquelle dia com grande trabalho fe nha.íe fez Meftre de eícola. Agelluseum 
íuftentou o aílalto. çf/£gre eo die fifien • cum non fatis aleretjudt magilierfuit.Ctc. 
tatamefi. Cafar. Fica fobentendido op* Suítentavaõ íe de peyxe do rio, Sz de 
ptdum, que eftà hum pouco atraz. ( Suf» hervas. Fluviatilipifce, & herbis faiíine» 
tentar di cercos muy famoíos. Mon. Lu- bantnr. Fit. Liv. 
fit.Tom.3 fol.147.col 2.) ( Não fervin» Suítentar fede roubos,8crapinas.To» 
do o Suftentar as praças mais qu« de ar- lerare vitamper latrocinia,&rapinas. Ttt. 
riícar vidas de Soldados.Diícurf. Apoio. FJv. Apenas íe pôde fuítentar de íeu tra-
get.de Marinhu.pag.107. verí.) halho. Suo lalore vitam vix tolerat. Vid. 

Suítentarfe contra o impeto doinimi* Viver. ( Stijtentando fede íeus próprios 
go. Stiflinere impetum hofiium. Ttt. Liv. trabalhos. Vafconcel.Noticias do Brafil, 
Que jàfe não podia fuftentar cont-a o pag 38.) 
inimigo. Se diuúiis fufimere non poffe. Suftentar húa propofição, hüa opi-
Cafar. (Contra hüa rua de efpadas íe nião. Opinionemfuslinere, tueri, defen» 
Suflentava fó com a fua efpada. Vieyra, dere.Ctc. Tinha muyto trabalho em íuf-
Tom. i pag.593.) tentar o queíe dizia contra a obftinaçáo 

Suftentar hüa eíperança. Alere fpem, dos Acadêmicos. Eo fufiinere vix pote* 
Cie. Suftentar alguem na eíperança de rat, qua contra Academicor um pertinácia 
êcc. AUqaem fpe alere. Ovid. fovere. Tit. dieebantur.Brut.td Cicer, Nunca íuften. 
Lí^.Suftentar alguem numa falfa eípe- tou Carneades couía algüa.que não pro. 
rança Pr oducere aliquem falfâ fpe Terent. vafle. Carneades ntillamanquam rem de* 
(Credes que oSufteníais na falia eípe- fendit\quamnonprobartt.Ctc.Hú (uttenta 

a parte 
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a parte affirmativa, outro a negativa^/? ítituir. ( Sufiituindo em feu lugar a João 
ter id effe ait,alter negat.Cato. Suítento, q Hyfelo.Rib. Vida da Princ. Thecdora, 
ifto he verdade. Id effe contendo. Ctc. pag.62.) (OPríncipe Sufiitne a Deos 
Suftentar concluíoens. Thefes tueri, ou na terra. Vida da Rainha Joán?,pag p ) 
propugnare.(Asconcluloens,queíchou* SwsTiTUTO,oufubftituto. Vid. Sub* 
verem de Suftentar. Eftarur. da Univer- ftituto. 
fid. pag. 188.C01.2.) (Provar, Sz Suflen* SUSTO, A alteração, Sz perturbação 
tar o que concebemos no entendimento, do animo, occafionada de algum perigo, 
Lobo,CortenaAIdea,Dial.i7.pag326.) medo,ou noticia de coufa, que póele dsr 
Suftentar a verdade contra os inimigos cuydado. Animi perturbatio, ou vehe> 
delia. Vieyr.Tom.i.pag.147.; mentior commotto, onis.Fem. CicTrepido' 

Suftentar. Fomentar, cultivar, favo • tio, onis.Fem.Cic. 
recer. As honras furXentzoas artes.Honos Oíucceflo.pir improvifocaufou ma. 
a!it artes.Ctc. A íciencia íuítenta o efpi* yorfufto. Nec opinai a res plus trepidatio» 
rito. Mens homints olitur difcendo.Ctc. nis fecit .Cafar. 

Suftentar hüa amizade efcandalofa, Com fufto. Trepidanter Cafi.com mais 
illicita. Pravum cum meretrice habere , fufto Trepidanti us. Idem. 
ou fovere commercium. In malam meretri» Eftar com fufto. Trepid are ,(o avi,atü.) 
eis confuetadinem fe dare. ( Se Sadento Caf. 
algüa amizade perigoía. Prompt.Moral, O que tem fufto. Trepidus, a, um. 
27 ) Tit. Liv. Ufa Plauto do diminutivo 

Suftentar os embargos. Na Pratica Trepidulus,o,um. Alguma coufa afluíta-
Forenfe, he provar com razoens, Sz Au- do. 
thores o que íe tem dito nos embargos. Tullio com efte fufto fez voto de edi-

SUSTENTO. O mantimento nccefla* ficar templos à Pallideza, Sz ao medo. 
rio, para fultentar a vida. Viclus neceffo» Tullius in re trepida, vovit fanapalloi isò* 
ritts-,fe noíuftentofe comprehende tã* pavori.Tit.Liv. 
bem o veftido,diríeha, Viíius , vejlituf» Os que eftão com fufto do que lhes 
que neceffarius, ou vicias, & cultas, us. pôde fucceder. Trepidi rerum fuar um. 
Mafc.Cic. Virgil. 

Pedindo o povo, que oaliviaíTera do PaíToulheo fufto. Seex timore rece* 
tributo do centefimo , que lhe fora im- pit.Cic. 
pofto defde as guerras civis, reípondeo Depois de lhe paflar o fufto. Cum fe 
Tiberio, que ifto ajudava o fuftento dos colleçiffet. Cie 
Soldados. Centefimam rerum venalium SusiiESTE,ouSufluefteHe o vento, 
poftbella civilia inflitutam,deprecante po* qus eftà de Sul para Suefte. Chamáolne 
pulo, edtxit Tibetias, militar e arariam eo Aufier Af ricas, 
fubfidio uti.Tacit lib.i.Annal.cap.jS juxm

 SUSÜRRAR. Zumbar,ou Zunir. vid. 
taedition.Gruteri. no íeu lugar. 

Reígatàrãoos feus parentes mais che- Vao as doces AbelhasSúfutrzndo. 
gados o que lhes era neceflario para o Camões,Cançaó 15. Eftanc f (As Abe-
íeu fuftento. §tia ncceffaria ad cultum lhasentraó, Sufiurrando docuras, Sz fa-
erant, redempta eis à proximis cognatis hem executando feridas.Varella, Num. 
funt. Ttt. Ltv.lib 38. Vocabpag.301,) 

Procure ajuntar o neceflario para o fuf- Sufurrar, na Theología Moral.hean. 
tento. Studeat parareea.qaa fuppedttent, dar mexericando , para pòr mal a hum 
ét ad cultum, é-advitlum. Ctc. com outro. Vid. Summa Caiet. de Pau-

SUSTITUIÇAÕ ,ou Subftituição. Vtd. lodePalacio,pag 448 Deriva.leSafittrar 
Subftituição. do verbo Latino Snfurrare , que quer 

SusTiTUiR.ouíubftituir. Vid. Sub- dizer f-llar nos ouvicics. que he próprio 
Tom.VII. Yyy dos 
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dos Mexreiqueyrcs. Vid. Mexerícar. animal muyto futil, Sz he íutil o gato em 

SUSÜRRO. Zumbido. Vtd. no íeu lu- apanhar ratos,8tc. Sabttlis, is, Mafc. & 
gar. Fem.le,is.Neut. he ufado de Cicero , fal-

O fufurro das abelhas. Apum bombas, lando no entendimento , St nas obras de 
i. Ma(c Varro, ( Voou hüa abelha, fazen. engenho. O compaiativo Subtiltor, he 
do hum&Vãrrobrando.Mon.Lufit.tom. de Columella, 8c o fuperlativo Subtilif 
2. foi. 24i.col.a.)(Com Safurrosgran» fimus^,um, he de Cicero. 
deseftaõ o imigoferoprovocando.Leo. Efta interpretação he futil. Habetacu. 
nelda Cofta, Georg.de Virgil. pag.116. men hac interpretatto.Ctc.He E ftertinio 
verí) tzofuúl,quetteúe. Acumen Stertinii de* 

S U T Inat. Horat. 
SUTILEZA. Delgadeza de coufa 

SÜTÍL . Muyto delgado, ( fallando miúda. Subttlitas,atis.Fem.PUn. Hisl. 
em coufas materiaes)como quando di- Tenuitas,aíis Fem.Cic. ^/aV.Subtilidade. 
zem os Filoíofos , que os mixtos^iaô Sutileza do engenho, ou de hum ar-
com poftos de tres gêneros de partes, a gumento. Suhtiluas, Çic. Efte meímo 
faber.de partes íutis, a£tivas, Sz voláteis, Orador diz Acumen ingenii, por íutile-
6cc.Também na FyficafechasTião Sutis za doengenho. Com futileza de enge-
as couías, que brevemente fe eítendem, nho. Argttte Ctc.Argutiks , St orgutijfi» 
como a luz, que brevemente penetraó , me íaó uíados. Sem íutileza. Fnargate. 
como o azougue,Se os venenos refina- AuL Gell. Os Dialecticos com as íuas 
dos. Deu a natureza aos olhos hum mo* íutilezas íe confundem. Acuminibus fiais 
vimento muyto Sutil, tem os peyxes o fie compungunt Úialecltci. Cie. Falia nas 
ouvido Sutil, & os cães o oi fado Sutil. íutilezis, que elle fabe das mulheres Da-
As partes mais Sutis dos corpos íaó as mas.Notarefert meretricisacumina. Ho» 
que mais facilmente fe exhalão. O ef- rat. 
pirito de vinho hea parte mais futil def- Sutileza de mãos, como a dos que fa-
te licor, extracta com repetidas deftilla- zem jogos de pafla paffa. Pr afligia, arU. 
ções. Os Átomos faõ mais íutis da mate- Fem. Plur. Ctc, O que faz futilezas de 
rii, da qual íe ieparàraó. Os eípinros mãos. Prafiigiator,oris.Mafc Sen.Phil. 
vitaes, 6c animaes íaõ taõ Sutis , que íe Sutileza. Humj dos quatro dotes dos 
roubão à vifta. O Poeta Lucrecio tem corpos gloriofos. He hüa qualidade fo-
dito Subtilts em íentido íemelhante a ef- brenatural, que emana da alma bemavé-
tes. Tenuisjs. Mafc. & Fem. le diz das turada,8cfazocorpocapaz para pene» 
couías Sutis, em quanto íaó contrarias às trar qualquer outro corpo, eoexiítindo 
que tem corpo mais íenfivel ao tacto, ou com elle no mefmo lugar.Com efte dote 
à vifta. ao arbítrio da alma depõem, Sz reaííume 

Sutil.no fentido figurado, íe diz do occrpoglorioíoomodo da íua quanti. 
engenho humano,das producçoens dei- dade,iepletivo do lugar , &r exclufívo 
le, das obras fey tas com deítreza im per- dosoutros corpos. O primeyro corpo, 
ceptivei , 8c finalmente de alguns ani- que logrou eftas prodigioías prerogati-
mães, mais deftros que os outros. Enge» vas,foyo de Chrifto, que reíuícitado 
#&0/ttf/J»oquecomprehende facilmen- penetrou a clauíura íepulchral, a porta 
te as coufas mais difficultofas de enten. do Cenaculo, aonde eftavaó congrega-
der i argumento fattl, & queflao futil, a dos os Apoftolos, 6c no dia da íua glo-
que não he fácil de íoltar; nas Efcolas.o riofa Aiceníaõ a folida refiftencia dos 
Doutor Sutil porantonomaíia.he Eíco* Orbes celeftes. Dos fubtílitaits{Entre os 
to.Também íedizde hum ladraó que quatro dotes gloriofos ha hum, que íe 
he futil, & ha jogos de cartas, Sz jogos chama Sutileza. Vieyra, Tom. 3. pag. 
de pafla pafla, muyto íutis. A rapofa he 152. ) 

SUTIL-
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SUTILMENTE. Com íutíleza de en* Celf. ( Toda a meya cabeça da parte de 

genho. Subtiliter, ou acttte. Ctc. Vid. Su- diante, até a Suturacoronaria , a qual ef-
tileza. tà no meyo da moleyra. Correcção de 

SÔTRI. Antiga Cidade de Itália , no abuíos, pag.377.) Na pag. 378. diz Su-
Patrimônio de S.Pedro,fobre o Rio Po- tura coronal. 
zoIo.Tem Biípo , imrnediatamente fo. 
geytoaRoma. Sutrtum,ti. Neut. ou Co» SUX. SUZ. 
loniaJultaSutrina.SégundoStrabo.Txto 
Livio , Sz Piutarco.ancigamente Stitriu SUXAR.Largar,foltar.Suxar acorda, 
era Cidade de Hetruria,ou Toícana. Fiinem remittere ,ou laxare. (Hüa das 
( Em Sutri de Toícana, de S. Feliz Sa • barcas,que hia atada a efta corda , Sz fi* 
cerdote. Martyrol. em Portuguez , aos cava amarrada á outra, com as quaes 
23.de Junho,pag. 169.) alando, Sz Saxando , paflbu toda a gen* 

SÔTRIFUGIO. Vid. Subtetfugio. te. PamiaõdeGoes,fol 63.col.2.) 
( Qie he Sutrifugio de tudo o que íe faz buxo. Defapt rtado. Solto. Alargado. 
iem razaó. Vida da Rainha Joanna, pag. Vid.no íeu lugar Fazer fuxo.Vid.Suxar. 
152.) Agoftinho Barboía no íeu Diccionario, 

SUTURA.(Termo Anatômico.) He Sz o P. Bento Pereyra no Thefouro da 
palavra Latina, que vai o mefmo que lingua Portugueza fazem menção de 
coftura. Diz-fe da união de alguns oflos Suxar, Sz Suxo, no dito íentido. 
do corpo do animal, que ieajuntaõ, 6c Süz.OuSus. Vid. Sus. 
cm certo modo fe cozem huns com ou. SUZA, OU Suía. Cidade. Vid. Sufa. 
tros. Ha futuras de dous rnodos.opri-
meyro,quando fe ajuntão dous oflos por S Y B 
meyo de huns dentes , que entraõ huns 
nos outros, como os de íerraj fegundo SYBARIS. Antiga Cidade da Grécia 
vemosos oflos da cabeça unidos,8c jun- Grande, ou Itália Baxa hoje chamada 
tos por meyodascommifluras.O fegun* Calábria, aflentada íobreo Rio domei* 
do modo hea modo de unhas, ou efca* mo noras, no Golfo de Taranto , 8c ce-
mas, poftas hüas fobre as outras,comofs lebre nashiftorias, pelo extraordinário 
vè nos parietaes, Sz nos oflos petrofos. luxo, 8c monftruoías delicadezas, que fe 
Efta fegunda fe chama Sutura falfa, ou contaõ dos feus afféminados Cidadãos. 
baftarda,para fedifferençar das outras, Dizem,que convidavãohum anno an-
que íaõ verdadeyras. Tem ordinária* tes do dia do banquete aos que querido 
mente o craneo tres verdadeyras íutU' regalar com hum bom jantar; 8c como 
ras, a Sutura Coronal, ou Coronaria, a eraõ muyto golofos de enguias, ou Iam* 
Suturafagittal,Sz a Lambdoide. A pri* preas, eximirão de todo o gênero de tri» 
meyra he arqueada , atravefTando a ca- butoaos que as pefcavaõ. Naó admit-
beca • chega até onde chamão Moleyra, tiaó na íua Cidade official algum dos q 
Sz occupa a parte dianteyra, donde feaf* com ruidofasoperaçoens podem pertur-
fentão as coroas •, a íegunda vay pelo barodefcançoj efcreve Atheneo , que 
meyo da cabeça ao comprido} Sz a ter* lançarão fora do âmbito da Cidade os 
ceyra, que fica na parte occipicial, ou Galloscomocriminofos deípertadcres, 
trazeyra, tem figura de Lanbda,quehe Sz reosdetumultuofas madiugadasj 6c 
húa letra Grega, que refponde ao noífo faz Seneca mençaó de hum certo Myn-
L. Raras vezes íeacha cabeça humana dirides,ou (como lhe chama Ariftote-
íem futuraj porém faz Ariftoteles men- les) Smyndirides, morador dadita Ci-
ção de hüa «, Sz dizem que íe vè outra dade , que fizera grandes queyxas de 
em Helmftad, Cidade de Alemanha,no naõ ter dorntido nada toda hüa noyte, 
Mofteyro Heilbrunenfe. Safara,a. Fem. pelatnoleftia, que lhe haviaõ dado hú: s 
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folhas de rofas, que acaío fe tinhão acha* doce ao gofto, não he taó goítofo, corro 
do dobradas, Sz não abertas ,na cama. o figo. Não íe íemea efta planta,porque 
Os povos de Crotona, capitaneados por (como acabamos de dizer) o íeu fruto 
Milon, faqucàrão, Sz arrazàraõ efta Ci* não tem íemente. Efcreve Ulpiano Ju* 
dade,inutiliflimohoípiciodemelindro- rifconíulto,que era prohibidoarrancar 
íos habitadores. Sybaris, idis. Fem. Plin. Sycomoros t porque nas bordas , Sr di-
Hft. ou IhuriifFburtú, ér copia Ptolom. quês, ou vallas do Nilo plantavão efta 

SYBARITAS. Os moradores da Cida- arvore para as íegurar. Nos contornos 
de de Svbaris.Sy barit a,ar um. Mafc.Plur. doGraó Cayro ha Sycomoros tão groí. 
Vid. Sybaris. íos, que tres homens não chegão a abra-

SYBILLA. Vid. Sibilla. çar o tronco. Numa Aldea, pouco dif-
tante da dita Cidade do Cayro, chama-

S Y C da Mafharea , ha hum Sycomoro anti-
quiífimo em grande veneração} porque 

SYCÂMBRIA, 8t Sycambros. Vid.^tri» ( íegundo a tradição dos moradores) 
cambria , Sc Sicambrcs. ( Foraõ lança- quando a Virgem tugio com o Menino 
dos de Sycambria pelos Romanos. Bar- J-fus para o Egypto , ficou algum tem-
reyros, Ceníura de Manethon,pag.6 ) po recolhida, Sc efcondida na cavidade 

SYCOMORO. Derivafedo GregoSy- do trr ncodefla arvore. EentrecsTur* 
chea, que vai o meímo que Figueyra , Se cos, que aindaque íequazes de Mafoma, 
de Morea, que quer dizer Amoreyra, ou cor.feflaõque Chrifto Senhor noflo foy 
de A/0W,quefigmfics Doudo. Svcomo* grande Profeta ,8c o Efpirito de Deos 
ro, como derivado de Morea, Amoreira, grande, dizem alguns, também por tra-
he húa figueyra, que íe parece muyto d içáo, quefe abrira o dito Sycomoro,8c 
com Amoreira tanto aflim.que muyes recolhera em fi a Virgem, a S.Joft pb,8c 
íaõ de opinião , que Sycomoro procede ao Menino Jefus, Se íe fechara , para os 
de Amoreira ,enxertada em Figueira, occultar Í?OS olhos dos perfeguidores, 
porque tem folhas de Amoreira Sz frutos Sz depois de elles paliados, fe tornara a 
como de Figueira. Sycomoro pois,como abrir, Sz aflim ficara , como ainda hoje fs 
derivado de Moros,Doudo,merece a in- vè. Dapper,Hiftor.de África,pag. 61. 
juria defte titulo, por ter boas apparen- Acrefcenta o dito Autor, que nenhum 
cias defruro,ítm realidade, 6r nefta fal. homem baftardo pôde paflar debayxo 
fa repreíentação, he efta planta íym da dita planta. A fummidade delia ainda 
bolo das vaidades , loucuras, 8c dou- eftà verde, Sz cuberta de folhas. Os que 
dices do mundo,em que todos os bens fazem a penúltima de Sycomoro longa, 
quefe ofrerecem,íaõ fingidos ,Sz fantaf* feguem aorthografia dos que eferevem 
ticos. Segundo outra interpretação , da Meros em Grego com Omega ;os que 
qual faz mençaõ Cornelio A Lapide in fazem adira penúltima breve, íeguem 
Lucam, cap. 19. Grace appelUtvr Syco» outra orrhografia Grega, <J efcreve Mo» 
morus, id eft, ficas fatua, feu Fnfipida. He ros com Omicron, como fe vè no Lexi. 
o Sycomoro hüa grande arvore, muyto conde Wely chio. Sycomorus,i. Fem. He 
r a mofa, d ura,8c forre ,Sz quando fazem palavra tomada do Grego, da qual ufa 
incifoens nella,deyta hum licor,amodo Celío,lib.3.cap.i8.fegundo a edição re
de leyte. As folhas íaó mais aíperas, Sz vifta, Sz emendada por Vander Linden, 
menos veides, que as de Amoreyra. O Stc verofignificatur lacryma ar bons , in 
fruto he da feyção de figo, mas de ordi- zyEgypto nafcentis ,quam ibt bvxôyopor 
nano náo madurece íenão o abrirem le- appellant. Voflio nefte /ugar tinha lido 
vemente com a unha, ou com hüa faca. vopobvxor. Diz Henrique Eftevão, que 
Também dineredofigo ordinário, em hum, 8c outro fe achão em vários exem-
quenãotem granitos, Sz aindaque mais plares. Os Ervolarios lhe daõ muytos 
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cutroí ncrhes, a íaber , Ficus Phouonis, do tem outra vogai, íe fazem confoan-
Fitais eyEgyptta, ficus folio mori,frt:ãã tes,&entaõ naõ íe conraó por fyllabas, 
tn cchàiie Jerens, Sycamne Fheophrcfii, v.g. Vivo, afnda que tem duas vezes v. 
43 c. ( O Sycomoro, (arvcre, emque Za- íómcr.tez, &zo,faõ fyllabas, porq aqui 
thcoíubio, para vera ChníTo)heamef* v, perde feu ofticio, 6c íe faz coníoante, 
rra ,[que chamanes Figueyra doudo. Sz o meímo faz/', aflim como Juan.onde 
Barreyra, fignificação das plantas, pag. J he coníoante,8c não fyllaba.Os veríos 
251.) Gregos, 8c Latinos , íaõ compoítosde 

S V E fyllabas longas, 6c breves. Os Hebreos 
tem feyto a conta de todas as fyllabas da 

SY ÊNA Cidade do Egypto Superior, Biblia. Syllaba.a,Fem.Cic. 
na Thefaaida, ao Oriente do Rio Nilo. Ler fyllabas. Syllabatim.Cic. 
Antipamente foy Cidade Archiepiícó- Compcfio de húa fó fyllaba. Mcnofyl* 
pai. Quando cs Árabes conquiííàraõ o Ubiis, a, iim Ghunltl.de duas fyllabas. Bi* 
Egypto, chatr aV2é)he^/»á; mas csíeus fúid-ns .a^m-Varro, de tres fy llabas,2>v-
cor.quiftadcres lhe mudàraõonorae, Sc JjiUbas.ajtm.Varro.ejr ®ttintil. Das pa» 
chanàrcelhe Zema.ou Fermofa, porque L vras, que tem mais fyllabas, diràs, ver» 
na realidade o era, Sz ainda íe vem hoje bum qu autor , qainque,fex', plurium fila» 
rio meyo das íuas ruinas, notáveis vefti- bar um, ou quater nas, q':iuas,fenas, plur es 
gios de magníficos edifícios, Sz fepultu- habens fyllabas, ou ex qnaiuor, quinque , 
rascom epitafiesem lingua Egypciaca, (ex, pluribasfyllabisconfians. 
Sz Latina.Dizem que os Ethiopes lhe Syllaba, na frafe dos que começaó a 
chamaõ ho)eGugnre. Dos montes cir- eftudar veríos Latinos, he a quantidade 
tumvizinhos íe tirava hum mármore, a dasíyllabas, afaber, o ferem longas, ou 
que os Latinos chamarão Syenttes , ou breves}Cenfortnoin FragmentXhe chama 
Stgnites, porque era falpicado de negro. Syllaba fpatium,ii.N'ut. Da dita palavra, 
Efte mármore he duriílín o , Sz refifte à imitação de Cenforino, uíou Quinti. 
mais que todos às injurias do tempo.Có liano, quando difle nocap.ç.do 1. livro, 
elle ie fizeraõ muytos obelifcos, colum- Praterea, quafunt (pátio, five ciim fyllaa 
nas, Sz pyramidcs, das quaes íe vem ain- bo correpta prodaciíur. Efte mefmo no 
da hojealgüas em Roma. Syene,es.Fem. cap.4. do liv. 9. lhe chama, Quantitas. 
Plin.Htsl. NãoRhythmi,!^ efi,nameri,(pátio tem» 

S Y L por um confiam, metra etiam ordine, ideo» 
que alteram effe quantitatis vide tur, alie» 

SYLLA,8cCarybd?'s. Vid. Scilla. rum qualitatis,érc.Aprender fyllaba.eí-
SYLLABA.Deriva íedo verboGrego tudar íyllaba. Difcere metin'(pátio fylla» 

Syllambanetn, que vai o meímo q abran- bornm. Studere, ou operam dare fyllaba» 
ge r, ou encerrar em ii; 6c Syllaba he hum rum qnentitsti. 
fom articulado, ou parte de palavra, que S Y L L Í BICO. Oque declara a Profo 
enccrraemfjhüa,cumaisletras } qtam- dia, Sz valor das fyllabas, Syllabaramfpa 
bem ha fyllabas de húa íó letra. Como tiadeclarans,ou demonílrans. No Mar-
v.g. neftas palavras, Amar, Avançar, A- tyrologio em Porruguez,pag 373. ufou 
temorizar, Scc. cada primeyra íyllaba oTraductordelle AdjcdTivo.chamando 
deftas palavras hecompofta de hum A. ao índice do diro \\sro,Syllabico, porque 
Cada vogai per í\fóiv.g.aie,ij,u,pòde nelle fevè por huns acentos a Prcfodia, 
kze r íyllaba, porque ptr fi fó faz fór- Sz valor das fyllabas, com que íe ale vem 
ma, Sz íonido, queíe 1 íto pôde dividir, pronunciar na língua Porrvgurza, fe-
Sem eftas não íe pôde fazer Íyllaba , 6c gundo fua erigem , ou íegundo o ufo 
quantas vegaes houver na diçaó, tantas commum. 
íyllabas diremos q ttm> fó J, 8c i>,quan« SYLLOGIZAR. Concluir por fôrma 
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Syriogiflica. Vid. Syllogifmo. Vid. Syl- cipe ; a gente da terra lhes chama obra 
logiftico. Por corrupção diíTeraõ Solo- do Diabo, porque alguns dellestem tor* 
gizar. (OAftrologo naturalmente por res de mais de doze braças de alto,8c tem 
dous termos netos,8c.vcm a Solcgizar muros de cantaria bem lavrada, íem ap. 
as repoftas, queda. Barros, 3 Dec. fel. parecer cal nas juntas della;oqueàqurl. 
133.C0I.1.; Ia gente rude lhe parece obra in polfi. 

S Y L L C G I S M O . Deriva-íe do Grego vel aopederhumano.Vtd.Barros,part. 
Syllvgifin.os ,c.ieval o treímo que Col» -• tol.i92.col.4.Sc 193.C0I.3 Segundo o 
lei çaõ •, Sz Sylícgifrro he tüa collccção de P Franciíco de Soula.Oiií nteCorquift, 
razcesjcu mais claramente,he hum ar- parf.i.íol.837.j>tttW he a Cidade lm* 
gumtnto, o qusl confta de duas propo- perial do dito Monomofapa jl« gomais 
íiçces, queíe chamão Mayor,8c Menor, abayxo, pag. 838. diz o dito Author, q 
& de húsccníequericÍ3. Ha muytas caí. «fywiWeftàfituado ao levante da Po-
tas de Syllegííncç, Syllogifmo commum, voaçãoPorrugueza de Te te, emdiftan-
cujo mcyc tem c he con n um. Syüâgtfi cia de alguns quinze dias d>- caminho. 
tr.o expej'terio, cujo rreyottrrro he fin- Os edifícios íaó de madeyra, Si barro, 
guiar. Syllcgijno Abfoluto ,Mcdal, & cubertts de palha perialtadecal, & te-
Simples,cujas prepcf çóes faõ abfolutas, lhas; nenhum delles tem portas.excepto 
n odats ,cu finrples. Syllogifmo Demcn» a caía do Rey, Sz dos Grandes,aos quaes 
firaiivo, eu Scuntifco , que confta de incumbe deftndtro povo de Ldioens. 
propcfíçóes certas, & per fe notas. Syllo- Tem Symbaoe mais de hüa lfgoa de cir-
gifmo Tópico ,a que chamão Dialetlico, cuito, por eftarem as cafasem diftancia 
ou Cpinativo,o qualeenfta de hüa , ou det i rodepedrahuadaoutra .com íuas 
du?spremiflas prováveis; Syllogifmo So- feves de paos > o Rey tem nove cercas 
phifiico, eu PJeudographo, a que outros deftas. 
chamão Paralogtfmo ,0 quú confta de SYMBÔLICO. Coufa, que tem algúa 
prcpofiçóes, que íó na apparencia íaõ femelhança, lympathia, relação, eu 1 ro. 
veidídeyras. T í n b c m ha íyllcgifmes porção, 6ccongruência cem curta, eu 
condicionaes,ouHypctheticos,dis/un- ccuíaconccrnerte a Syrrbolo, En.ble-
clivos, copulativos ,S:c.Syllcgifmas, i. ma,Jercglyfico, 8cc. Letrafyrr.bolica A 
Mafc. Qutnul. (Com outres glcriefcs que tem algum íertidoecculto, 6c myí. 
hypcrbolts , que fer ão Sylhgifmos de terioío, v.g. a letra T, que fegundo Py. 
íuas excelleacias. Grandezas de Lisboa, thagoras fignificava o eítudo da virtu» 
pag.i ) de, Sz os dous caminhes das acçóes mo-

SYLLOGisTico.Ccuía concernente a raes, o da mão direyta para o bem, oda 
SyllogUmo. Forma Syltogifiica, he a dií- mão eíquerda para o mal. ( OsCabalif. 
pofição dostermcs,cu dss propefiçóes tas querem que íejaó letras Symbolicas. 
para dellas íe tirar a concluíaõ. Forma Vieyra,Tom.i.pag.39Qj( Mandou le. 
Syllogtfmt. Ufa Quintiliano do adjecti vantar húa grande columna com cr-rfas 
vo Syllogtfiicus ,a, um. mas com caracle- lerras Symbolicas, Sz de figuras, como fo» 
res G^gos. ( R e d u z a fôrma Syllogifii» rão antigamente todas as do Egypto. 
t-dtoda a fentença do Apoftolo. Vieyra, Mon.Lufit.Tom.i.fol.2*;.col.2 ) 
Tom 2 pag 467) Eípecies fymbo1icas,chamáoosFüo-

SYLVANO. Vid. Silvano. íofes às que tem húa natureza tão ara-
lega, 8c fymbolizante, que lúa pôde fa-

S Y M cilmente paflar em outra, v.g. o Ar em 
fogo, & reciprocamente o fogo em Ar. 

SYMBAOE .chamão nas terras do ( O m o r b o Gal!ico,6ca Lepra íaõ eípe. 
IVlonomor.pa aos edifícios grandes, cies Sym/oücas, porque anr bas íaõ quali-
8c ljgaits , em que aíiiite efte Pnn* dadesconragicías, 6cc. ambas offendem 
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o fígado, depravão a fanguifiçação , 6c húa mutua congruência, húa recipfoça 
cauíaó muytos íemelhantes íymptomas. femelhança, íympathia, ou conformidá-
Madeyra de Morbo Gall. part. 2. pag. de. Alieui aliqua refimilcmcffe. Congrue» 
loo.col.i.) • re, quadrare, ou convenire interfef Sac 

Thcologiafymbolíca, ou Enigmati- tem vifto o mundo efte milagre, que 
ca chamaõ os Doutos aquella parte da Symbolizoffehum íabiocom hum nefcio. 
Theclogia, que repreíenta os myíterios Efcola das Verdades, pag. 180.) ( No 
da Fé com imagens fenfiveis . eu imagi. humor, a que mais Symboliza o íangue. 
radas, fingelaí!,ouerudiraf,prcprias,ou Cerrecção de Abufos, pag. 43.) ( Terra 
metafóricas. Dahi nafce, que o que hoje Symboltzante ao temperamento do fan* 
chamamos Profeta, antigamente na fa- gue.lbid 33.) ([Symbolizaefta Fábula có 
grada Eícritura era chamado Vtdens ,td os temerários intentos.Lavanha,viagem 
efi, Douto, Sz fciente, porque os que não deFilippe, 10. verí.) 
íabem, não vem com os olhos do enten- Qtiafi chorando,ô rindo o def atino 
dimento,& todo o ignorãtehecego.Oa \'De tudo o que fe vè glor 10fa palma, 
mais celebres nefte gênero de vilaó,íaõ £)»£ Symboliza o trijtecomo Divino, 
S. Joaõ no íeu Apocalypfe , Daniel, Sz Por efcada Platônico de hüa alma. 
Ezechiel. Efte ulrimo, a que alguns ( fe* D. Franc.de Portug. Divinos, Sz hum-an. 
gundoClemenre Alexandrino) errada- ve1f.pag.146.) 
mente tomàraó por Pyrhagoras) tem Symbolizar de hüa couía. Declarar,?** 
fey te hum myfteriofo retrato da Syna- explicar hüa coufa com outras,que fe pa-
goga; o íegundo tem retratado as qua- recém com ella no nome ou em algüa 
tro Monarquias; Si o terceyro tem feyto propriedade. Fr.Bemardo de Britto,no 
a pintura da Igreja. piimeyrovolumeda Mon Luíitana, foi. 

Queftaó íymbolica ,chamão na Uni* i^o.col. i.ufa deite verbo no dito íenti* 
verfidade.àque fignifica,que àlcm do do, inveítigando afignificaçáo, Sz deri-
íentido, que moftra, fe ha de tornar em vação do nome de hüa Cidade da antiga 
outro. V.g. quando íe faz hüa Veíperia, Lufitania, chamada Merobriga ; aonde 
íe fixa na portada íala hum papel com diz eftas formaes palavras ( Vejamos o 
eftas, ou outras tres queftões fymbolicas. que Alladio Symboliza de feu nome. ) E 

Utrumjoannes acha o dito Author, que os nomes Sym-
Ulyffiponenfies doclrina, infiruxerit ? bolizantes com Merobriga faõ Myro,ou 
Aut Ulyffiponenfesvtrtute ornaverttí Myron,inf\gne EftBtuario,8cde Briga,an* 
AatUlyffiponens generis nobilitate tigo vocábulo de Hefpanha. 

illuflraverit ? SYMBOLO. Deriva.íe do Grego Sym» 
Propõem o Prefidente a primeyra que- ballein, que fignifica conjeiturar.ou ai-
ftão, 8c a torna em queftão Expe£tato* cançarcemo juízo,ou unir, St ajuntar. 
ria. Propõem o Orsdor a íegunda , Sz a Em todos eftes fentidos fe tomeu anti-
torna em queftão Theologica. Propõem gamente Symbolnm , porque primeyra* 
hum Meftre a terceyra, Sz a torna em mente era hum final, ou diviza,qued3va 
queflão Ttuologiia , a que refponde efpecialmentea conhecer algúa coufajSc 
outro Wlçdrc.Vid.kílaiuuda Univeifid. aííim com o Symbolo, quemcftrav2Õ,ou 
pag 2c-j.T1t.40. cem o íeu appellido de guerra.íeconhe-

SY MBOLI zfi ÇAÕ. Semelhança.fympa- ciáo entre fi os aliados, Sz confederados j 
thia, conformidade . ou congruência de cem o Symbolo, erão recebidos có muy-
húacoulacomeutra. Vid. nos feus luga ta hoípitalidade os peregrinos; ajunta-
res.( A Symkolizaçoo do íangue não dà vãofemuyrosa fazer humbanquere, 6c a 
preílimo.V jdada Princ.J0ann.pag.197.) quem o preparava, dava cada hum pela 

SYMBOLIZAR hüa couía com outra, parte com que entrava hum Symbolo,que 
eu lymbolizajíehüa ecuía àoutra. Ter deord;naiiocra hum anel,ou outra peça, 

em 
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e m "penhor da fatisfação,ou também era bem íe chama Symbolo, porque Symbolo 
o prato, com que íe entrava, nobanque- querdizer parte, com que alguem en
te. Sendo pois Symbolo na fua primeyra trava no banquete; Sz nefteeípiritual, Sc 
accepção , hum final da qualidade de celefte banquete, com quefe alimenta a 
certas pefloas ou de certas acçóes , Sz nofla Fé, entrou cada hum dos Aporto-
obrss particulares •, com mais ampla, St los com íeu Artigo ;que por iflo íaó do. 
myfteiiofa fignificação paliou Symbolo,ã ze os que íe contém no Credo. Os Sym-
íer o nome de todas as couías danature* bolos dos Chriftãos fiõ quatro, a faber, 
za, que entre fitem algüa connexão, ou o Symbolo Niceno, feyto pelos Padres 
femelhança, engenhofamente concebi- do Concilio de Nicea, 8c heoq iecan. 
das pelo entendimento, Sz enigmática- ta na Mifla •, o Symbolo Confiam tnopeli» 

-nteprcpoftas,para deípertaraerudi» tano,feyto num Concilio de Conltanti* 
curicfítíade dos interpretes. E affim nopia, 6c que de ordinário oPapiS.Da* 

me 
ta 

partes da Filoíofia Symbolica, na q i U ! . ._ - - . 
fe exercitarão muyto es Egypcios, os Sz finalmente o Symbolo A poftolic o ,com» 
Heracliticcs deEphefo, Pythagoras,Se pofto pelosApoílolos,o qual todus os 
íeusdilcipulos. Também hoje íe chama dias íereza nas orações ordinárias. Fa* 
Symbolo aimagem, ou figura natural de zem os Authores Ecclefiafticos menção 
qualquer couía , appropnada a algum de outros Symbolos, que forão compof-
Lrntido moral -. Sz aflim chamamos ao tos contra varias hereíias.qfe hiãointro* 
Ltão,Symbolo do valor, ao Gallo Sym» duzindona Igreja. Ha opinião, que S. 
bolo da vigilância, ao Cão Symbolo da Cypriano foy o primeyro que chamou 
fidelidade, Scc. Até nas íepulturas repre- Symbolo ao compêndio, Sz íummario dos 
íentàrão os Antigos cem figuras íymbo- Artigos da nofla Santa Fé. O Symbolo 
licasas qualidades dos deíuntos ,como dos Apoftolos. Symbol um Apoltolorum, 
naquella columna íepulchral, em quefe (Santo Athanafio, que eftava compon* 
via h um fieyo, hum cabrefto, 8c hü gal. do o Symbolo. Vieyra,Tom.i. pag.403.) 
lo j no f reyo íe figurava o acerto, com SY MMETRÍA, (Termo da Architectu-
<jue o defunto havia governado a íua ca, ra , Pintura ,8c c. ) Deriva íe do Grego 
Ia. o cabrefto denotava a íua prudente Sym,com,Sz demetretn, que quer dizer 
taciturnidade, Sz ogallo a fua grande Medir, Sz Symmetrionãohe ourra couía 
vigilância, fegundo a expofição de An- em Latim, que Commenfius,ou Commen-
tipattr in Epigram. Grac. Symbolum,i. furatio, Sz em Portuguez,correfponden-
Nent.( Não tem a Cruz da nofla Cavai- cia de medidas. Algüas vezes íuceede, 
laria, Symbolo, Sz repreíentação do mef- que a hüa palavra, que na propria,& na.. 
mo Ghiilto. Mon.Lufit.Tom.ó.fol 303. tural linguagem teu hum fignificado, 
col.2 ) (Lhemoftrafle Deosem Symbolos lhe dà a força do ufo em outras lingua* 
allegoricos. Queyròs , Vida de Balto, gens outro fignificado.Na palavra Svn* 
58*,-) metria temos hum exemplo defta verda-

Symbolo, na Chri£andade he o fum- de ; porque no Grego Symmetria he hüa 
mano dos Artigos da Fé,que o Chriftão proporção das partes entre fí , Sc dellas 
tem obrigação de íaber, ik crer, o qual com o todo, nosEdificios,Payneis,lií-
he o Credo. Chama íe Symbolo, porque tatuas.Scc. E em outras linguagens, par-
como efte quer dizer o final, com que os ticularmenrena lingua Franceza Sym» 
que na guerra pelejão, fe diftinguem,8c metrte he húa proporção em numero , Sc 
apartáo de íeus contrários } aflim corn o emmsdidad.s partes direyras de hum 
Credo íedifTerenção, 8c íe dividem os edifício, ou cutra coufa , com as parres 
Chnitáos daqucllts que o não faõ. T á . efquerdas delle. Em hum, & outro íen

tido 
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tido ufamos em Portugal dl dita pala- mo Pintor, Primas Symmetriam ptclura 
Vra Symmetria. dedit. ( A confonancia, Sz Symmetria da 

Symrretria. Proporção das partes en- fua admirável arquite&ura. Vieyr. Tom. 
tre fi , & dellas com o todo. Por evitar a*pag.432.) Da Symmetria do corpo 
Periphrafi3,bom fera uíar de Symrnetrta, humanoemordem ã Pintura. Vid. Arte 
a. Fem. aindaque Grego, Sc le apertar o da Pintura de Filippe Nunes da pag 50. 
eícrupulo, poderàs cha marlhe. commen» verí.até apag.55. 
fus, us, Mafc.oucompetentta,íe Fem pois SYMMÊTRICO. Coufa que tem Sym-
deltas palavrasuíaó Plinio, Sz Vitruvio, metna , coufa proporcionada naccrref. 
quando quizeraõfugir de Symmetria, eu pondencia das partes , fegundo as leys 
mais claramente lhechamaràs Partiam, da Symmetria Ex Symmetria legtbus,ou 
ou membrorum invicem, esf cun totoope» ex reci a. Symrnetrta ratione ftruclus, ou 
ri confienfus ,us. Mafic. Certo traduftor comt)ofitas^.ucnn'extus,a%um. ( Paraque 
modernode Vitruvioerradamente ima- rijyifiem Symmetrica correfpondenciaa 
ginou,queSymmetria,Sz Eurythmtalaô Paneg.do Marquezde Mar.pag.12.) 
fynonymos,porquefe houvera lido a Da- SYMPATHÍA. DrivaAe da "parricula 
niel Bárbaro,tiveraachado,que Symme* Grega Sym, que refponde à parricula 
trio, he a proporção em fi meima, quoad Latina Cum,Sz de Pathos,q\ie vai o mef. 
refponfum quantitatis, Sc Eurythmia he o mo que /iffeclo, ou PayxaÕ ; Sz aflim 
effeyto que extriníecamente refulta da Sympathia , he hüa conformidade de 
dita proporção, quoad afpeüum, aut de» qualidades naturaes ,da qual náfcehüa 
leclationemafpeclus. mutua alteração, Sz propenfão recipro* 

Symmetria .proporção em numero, caem matérias, aindaque íí-poradas, 8c 
& em m diia das pariesdireyras.com as diftantes. Também em couías de d.fTe-
t-fquerdas de hum edifício , ou a unifór- rente natureza, pód^ haver fyrrpuhia, 
luecollocaçãodc hüas couías defronte Sz parentdco de afif £tos , como entre o 
das outras, cerne íe coftuma nas Igrejas corpo,8ca alma,como moftra a expsr/é* 
de Portugal, em q de ordinário defronte cia no ímpulío da vontade, Sz no movi 
d.hüpulpito.haoutroj&nascameras.ou mento local, Sz em outras infinitas uni-
antecameras, quando o permitre o fitio, formes operações da alma, 8c do corpo 
defronte de hü eípelho le póem outro, para coniervaçaõ da vida. Deíde o Ceo 
para (como dizem,) guardar a Symme* até a terra, em todas as ordens. 8c efta • 
tria. Dextrarum, cum finijtrispartiumfi» dos da naturezaefpirirual, Sz material, 
bi mutuo refpondentium confen fias. Sym- intellectual, 8t corporal, domina a íym-
metriadeeípelhos.Speculorum,exSym- pathia. Começando pelas intelligen. 
tnetrta legtbus collocatio,onis Fem. CÍ2S,8ccípiritosceleftes, aos Anjos ( fe-

Symmetria da Pintura ,he a propor- gundo a doutrina dos Platônicos) dà 
çâo conveniente } que ha nas partes, 8c Deos offícios conformes com a fua pro» 
membros humanos. Segundo Vitruvio, pria inclinação natural; de forte, que os 
hb.3cap3.De tal modo he comporto o Eípiritos mais dados à contemplação da 
corpo humano, que da ponta da barba, fortaleza, íaõ os Anjos da guarda dos 
até onde fenecem os cabellos he a deci- conquistadores $ os que mais iedeleyrão 
ma parte do corpo, Scc. Segundo João com as obras dafabedoria , aflíftem aos 
Darfe,Toda a figura do corpo humano Legisladores, Miniftros de Eftado, Szc. 
tem do naícimento do cabello da tefta donde nafce aquelle trato familiar de ai-
até a ponta da barba dez roftos j os cinco guns Santos, Sz Santas cornos íeus An. 
primeyros chegãoaté o naícimento das joscuftodios, que levados da fua incli-
pernas,8c os outros cinco vão atéaplan- nação natural-communicãnrrni <d>sSJ 
tado pé. PicluraSymmetrta.a.Fem.Viz nos íonhos, ou com finaes Iresdãoíal*. 
Plínio, fallando em Parrhafiojcclebeni* tifeiosconíelhos. Entre os ílaneras ra 

húa 
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hüa certa amizade, originada das quali* chamão Cohfenfio, Sz nefte íentido Con* 
dades predominantes , cuja femelhança fientir, não he outra coufa mais que íentir 
faz a Venus amiga de Marte, ao Sol hüa parte no meímo tempo, que a outra, 
amigo de Mercúrio, Sz a Júpiter amigo quer pelo mefmo modo, quer por modo 
do Sol. Nos tres Reynos do mundo íu. difíerente. Daqui nafce, que padece o 
b!unar,afaber, no reyno vegetal, 6c mi* fígado, quando eftão mal afifettos osm« 
neral,5c animal, íaó mais íeníiveis os pro- ftrumentosda reípiracão, 6cc Eo que he 
digioíoscífeytos da Sympathia; St cer mais admirável he, que entre varias par-
tamentefaõtaõ prodigiofos, 6c em taó tes do corpo humano, íe acha cita íym-
grande numero,que ha tratados gran- pathia, ou confenío , íem vizinhança, 
des, Sz livros inteyros delles, aos quaes nem analogia algüa entre ellas. Porque, 
remetto os curiofos, particularmente ao que cormexão ha entre a boca do eíteina -
livro do Padre Athanafio KircKer, inti* go, Sz o coração i Sz com tudo, pade-
tuls.do,Magnes,(tvede Arte magneticj, cendo a boca do eftomago , o coração 
aonde fe achão infinitos exemplos da defmaya. Que união ha entre o icpto 
Sympathia de plantas, pedras , metaes, traníverfo, 6z o cérebro ? logo que o !ep» 
animaes, 8cc. Sympa1hia,a.Fem Plin.Or- to traníverfo íe inflamma,a cabeça deii-
dinariamente le acha em Cicero efta pa- ra. Vtd. Idiopathia , que he o contrario 
lavra em caracteres Gregos •, porém no de Sympithia nefte lentido.Chama Gor-
fim do livro 2. De Divinatione,fecl. 143. reo a efta Sympathia , parus alicujus af. 
eftà em caracteres Latinos, Video fym. feclio ,nonpropriè quidem ,& primário, 
pathiam,à-c Efte meímo Orador cha- vel perfe laboranüs,fed per focietatem, cr 
ma à Sympathia, Natura conjunclio, ou con fenfum alterius. Vid. Confentimenro. 
cognatio, onis. Fem ou Natura quafi con» Pòs de Sympathia, ou pòs íympathi-
centus,atque confenfus, as. Mafc. Tem a cos. Vid. Sympathico. Couía que fem 
figuryra Sympathia com a arruda. Ami» Sympathia com outra. Qualidades fym-
citta efi rata cum fico. Plin. pathicas. Qttalitates, inter fie confentten • 

Sympathia de naturaes, gênios , Sc tes. 
coftumes Natura concórdia. PUn. Mo» Pòs Sympathicos. He efte remédio 
rum (imilitudo. Nihil efi amabilius , diz tão prodigiofo, que quafi excede o cre* 
Cicero, quàm moram (imilitudo bonorum. dito. Vitriolo Romano, depois de def e-
1. OJfc. Moram concórdia, a.Fem. Plin. cado, Sz purificado por deftillação, Sz 
Mor um congruentia, a. Fem. Otho ( diz bem triturado, ou pizado, íe expõem ao 
Suetonio ) per hanc infinuatus Neroni Sol,quandoentranoSignodeLeão, pe* 
fummum inter amtcos locam tenuit, con lo eípaço de alguns quinze dias. Depois 
gruentiamoram. InvitaOthon.cap.i.Ter de calcinado , Sz reduzido a huns pòs 
hüa peíToa Sympathia com outra. Cum muyto finos, quando íe quer curar húa 
alicujus natura , & moribus congraere. ferida,ou hüa chaga, molha-fe no fan* 
Cie. Cum aliquo, natura, & moribus con» gue da ferida, ou na matéria da chaga , 
grtiere, ou convenire. ExCic. Trescou- hüa tira de pjmno de linho, no qual íe 
ias obrigão os homens a fe querer bem, botão logo huns pòs do dito Vitriolo 
benefícios, eíperanças, Sz Sympathia de calcinado. Efte pannomolhado,envolto 
gênios, Tribus rebus maxime homines ad em outro, íe guarda em hüa boceta, em 
benevoUntiam ducuntur.beneficio,fpe,ad* lugar temperado. Se acaío vier a chaga, 
junclione animi,aut voluntatis. Cie. ou ferida do doente a inflamar íe, tem-fe 

Sympathia , ou affecto íympathico cuydado de refrefcar o dito panno j 8f 
chamão na Medicina, à indifpofição,ou fem outro remedio,queo de ter a chaga 
achaque, que por vicio, ou vizinhança muyto limpa,em breve tempo fica cu-
de húa parte do corpo,fe communica a rada. Heeíta cura tão iuípecta, que em 
outra. Por outro nome os Médicos lhe lugar de fe acreditar por milagre da na. 

tur»za, 
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tureza.a muytos pareceofeyti£aria.Po- farando,& defapparecendo ao meímo 
rèm o P. D.Jeronymo Vital, Theatino, paflb, que as duas partes da maçãa vão 
no fim do íeu Lexicon Mathematico , apodrecendo, Seque na chaminé o tou-
impreflbem Paris no anno de 1668. faz cinho fe vay feccandOiSc finalmente co-
hüa douta diflertação Phyíio-Theolo- mo outras curas, que também com pòs 
gica.em que prova com muy tas, 8c boas fympathicos íe fazem pelaourina,como 
razoens.que o remédio dos pòs Sym* pelo fangue do doente-, para períuadir 
pathicos he innocente, & fem pacloal- (comoeu dizia ) a. poflibilidade deftes, 
gum, nem tácito, nem explicito com o 6c outros muytos prodígios de medica-
demônio. Alguns Médicos , Sz Cuur- mentosfympithicos,Miguel Ettmuller, 
gioens para íe livrarem de efcrupulos, Medico Alemão, faz efte difcurío, fun-
ouparaefcufarem admiraçoens , recor- dado nos mais recônditos arcanos da 
rendoao ballamo Euangelico , que he Phyfíca. Nas doenças Archeaes, o fun. 
azeyte, Sz vinagre, íaó de opinião, que cUmentodaíympathia ,ou confenío de 
o cuydado de bem penfar a ferida ,aju. hua parte que lente no meímo tempo 
dado coma virtude da natureza, que queourra,confi!te.no Arche->,o 1 típiri-
continuamenteeítà oecupada na reftau- to vital, d j qual ficado hüa porção ítpa* 
ração, Sz reunião das íuas partes, he a rada do corpo, 6c pegada a outra maré. 
cauía defte tão admiradoefFeyro, Sz que ria , recebe em fi van-s alterações, nas 
nelle nenhum bem, nem mal fazemos quaes vay formando varias ideas, feme-
pòs fympathicos. Outros maisefpecu- liuntes às varias payxões da alma. N o 
lati vos, Sz mais engenhofos em bufcar todo vay o Archeo obrando o meímo 
razoens, para falvarem a operação Phy- que na parte, Sc fegundo a variedade das 
fica indiflans,quehe omayorargumen- idéas, variamente íe determina. V.g. no 
to contra a impoífibilidade defta c u n , íangue, que corre de hüa ferida, ha hüa 
attribuem o admirável ÍucceíTo delia ideada indignação, Sede furor , a qual 
aquella íubftancia etherea , 8c efpirito chegando a aplacarfe pela applicação 
univerfal invifivelmente efpalhado por des pòs fympathicos, em razão do en-
todo o mundo , unindo íempre, 8c colli- xofreanoiino do vitriolo, efta meíma 
gando.como memoros de hum fó corpo, idéa tamb;m fe aplaca no Archeo da 
todas as partes delle, com o qualeípiri* parte leia , em razão da união íymboü. 
to univerfal íe miftura o efpirito parti- ca,que ha entre hum, Sz outro ; donde 
cular dos pòs fympathicos, 8c por meyo naíce.quí1 todos os íymptomas,que pro ' 
do dito efpirito univerfal íe vay fuccef- cedem defta idéa, piriólogo,Sc tirado o 
fivamentecommunicandodo pannoem impedimento, ficaíáa a parte. Por efte 
que eftà o íangue, ou a matéria, à ferida, modo a meíma alteração, que o> pòs 
ou chaga do enfermo, aindaqueem lu- fympathicos cauíaõ no efpirito vital,que 
gar diftante, 8c remoto. Para períuadir a fahio da ferida,(principalmente en quã-
poífibilidadc natural não íó defta, mas to dura o calor cio fangue ) íe com mu
de outras curas íympathicas, não menos nica ao efpirito vital da parte diftante, 
dignasde admiração,comoado íangue, o qual he hum com outro húa meíma 
que metido em hüa cafca de ovo,8c pof- couía, Sz hum mefmo ei pirito. Aos que 
to debayxo da gallinha, que eftà de cho- eftranhãoopoucouío,ou o pouco pro-
co , mifturado depois com hum bocado veyto deftes pòs, reípondo coro o que 
de carne, 8c dado a hum caó.que engole me difle em Paris ha muytos annos o 
com o fangue a carne, fára ao enfermo Marquez Doria, liefidente da Republi. 
detodas as doenças crônicas, 8c efpe* ca de Gênova, o qua! íempre trazia cõ-
cialmentea ittericia ; Sz comoa das ver- figo pòs fympathicos,3c com elles curou 
rugas, que tocadas com hum bocado de muytas fendas, Sz hemorrhagias.Os pòs 
toucinho, ou de hüa maçãa partida, vão íympathicos,dizia*meefteCavaiheyro, 

poucas 
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poucas pefloas os fabem fazer, porque gas, pontiagudas, também afperas, Sz de 
não ha Author algum , que traga a re» verde eícuro. Daiummidade das alteas 
ceyta inteyra •, nem o famofo Digbey, íahem as flores, brancas, ou deímsyadi-
AuthorInglez,que compoz húgrande nhas, ou purpureas, Sz da feyção de fu-
volume, De Pulvere Sympathtco ; Sz eu ml, mas pouco aberto. Symphytum nag* 
(continuava elle) aprendi efte íegredo num,ouConfolida maior. ( Flor de vio* 
de hum Religioío peregrino, commu. Ias, 8cc. Xarope de Symphyto. Theíouro 
nicandolhe out ro , que he íaber fiar a Apollin. 283) 
pedra Amianto, com queíe fazem len- S Y M P L Í G A D E S . H C o nome de duas 
ços incombuftiveis de grande preço : 6c Ilhas, ou para dizer melhor, de duas Pe-
oque falta nas receytas, que trazem os nhas,que aindaque fepatadas da narure. 
Authores, he certo ingrediente, que tem za,emcerta diftancia parecem unidas, 
grande Sympathia com o fangue huma- donde lhes veyo o nome Symplegades , q 
no.ooual fe miftura com o vitriolo. Po- íegundo o Grego, valo meímo que Con. 
rèm péííoas fidedignas me tem affirrrra* currentes, Sz daqui fingirão os Poetas, q 
do, que íem outro ingrediente peregri- ellas concorrerão, Sz pelejarão huma 
no fizerão pòs Sympathicos, que obra- com outra } mas o concurío todoeftà na 
rão todos os eífeytos,4que delle com- linha viíual,que asajunta , 6c de duas 
mummente íe eíperão. Pulvis fympathi» faz hüa. Hoje lhes chamão, Le Povona» 
eus. Aflim chamão a eftes pòs os Autho- re. Ficàoàlem do Bofphoro de Thracia, 
res, que fallão nelles. na boca do Ponto Euxino , mil Sz qui-

SYMPHONÍA. He palavra Grega , có- nhentos paflbs da Europa, Symplegades, 
noitada Sym,com,Szphoni, vox. Como um.Fem.Plur.Ovid.Também lhes cha* 
quem differaUniao de vozes. Os Anti- mãoFnfula Cyanea. 
gos não tinhão Mufica compoíta de par- SYMPÔSIO. He o titulo de húa obra 
tes. Toda a iua Symphonia erão duas de Platão, 6c de Plutarco, que no Grego 
vozes,oudous inítrumétos temperados valo mefmo que Banquete. De Syntpofio 
aouniíonus. Symphonia, a.Fera. Ctc. fizerão Sympofiarcha, que vai o mefmo 

SYMPHYSIS (Termo Medico.) He que Senhor, ou Regente do banquete, 
palavra Grega, que vai o meímo que A- Era o que entre os Gregos punha leys aos 
juntamentodeduas couías,mutudroente convidados, para evitar exceflbs de in-
unidas. Diz íe da união natural dos of- temperança. Sympofium,ii.Neut. 
fos, com a qual dous oflos íeparados íe SYMPTÜMA, (Termo Medico.) De-
fazem contínuos, Sz vem a íer hum fó riva-fedoGregoSymptiptein,que vai o 
oflò. Tãb?m fe chama Symphyfis a união meímo que cahir hua coufa juntamente 
dos oíTos, que nos meninos nafcem íepa- comoatra-t Sz Symptoma he o final Pre
lados, & com a idade íe ajuntão de forte, ternatural,accidente,ou revolução, que 
que ficão fendo hum íó oílo. Nataralts fobrevem a hüa doença, Sz com a qual íe 
o fiam amo , onis. Fem. ( A Symphyfis le pôde formar juizo da natureza, Sz qua* 
faz, ouajuntando*fe huns oflos entre fi lidade delia. Segue o Symptoma à doe-
com outros , eu mediante algüa outra ça, como a íombra ao corpo. O delírio 
íuftancia.Cirurg.de Ferreyra,pag47. he hum dos Symptomas da febre. Ha 

S Y M P H Y T O Deriva-fe do Grego Sym, Sy mptomas, que oítendem as acçóes m» 
ido he Caw,Sz Phyein, Nafcer junto de turaes, como digeltóes , diítribuiçóes, 
algüa coufa. Hehüa herva, a que derão Szc, diminuindo-as , acreícentando*as, 
efte nome, porque hevulneraria,ou con« ou depravando-as , 6c deltas alterações 
íolidanre.Sc como tal, dà lugar às carnes, íe originão os Symptomas dos vícios 
para tornar 'tn a nafcer. Deyra húas af- dos excrementos , SiC Symptoma, atis. 
teasda groflura do d;do, ocas, felpudas, Neut, Fernelio, 6c outros Médicos, ulaó 
8c afperas jsisíolhas íaõ compridas, lar» defta|palavra Grega. Outros Médicos 

lhe 
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Ihr ch»mzoAcceJfiomerbiexmorbo.(Os breos; deita vizinhança tomarãoalgups 
Symptomas principies , que pedem cura motivo para chamarem às Synagogas 
própria, iaõ a dor, a vigia, o íono pro- Efcolas. Synagoga grande fe chamava o 
íuüdo, St o defmayo. Luz da Medicin. Coníelho geral, ou a grande Junta , Sz 
pag.4^.) {Symptomas, Sz effeytos , mais Senado mayor dos Hebreos. Synagoga, 
diveríosdo queiftfr^/o.Barrctto, Pra» a, Fem. 
tica , 13 ) SYNALEPHA. (Termo Gramatical.) 

SYMPTOMATICO» Coufa de fympto. Deriva-fe do Grego Aleiphein, quequer 
ma,ouconceraenre aíymptoma. Vigia dizer Untar,Sz untando apagar -, Sz aSy. 
íymptomatica. Fnfomnta , qaamorbofu* nalepha apaga, Sz em certo modo abfor-
perveniunt,oaacctdunt,ou od morbSacce* be húa Vogai, quando íe fegue outra, de 
dunt. (Evacuações Symptornai1cas, muy maneyra, que íenão faz conra delia na 
proveyroías. Luz da Medic,pag. 95.) pronunciaçaó, nem na medida dasfylla-
( Os taes apparecimentos íaó Sympto* bas.V.g.Grande eftado, aquelle e,em 
moucos. Polyanth.Medic.70p ) q-fe.b.igrande, náo íe conta, aindaq íeja 

vogal.Porèm nãohe efta regra taõ geral, 
S Y N que não tenha tres exceiçoens, que par-

SYNAGÒGA Drriva-fc do Grego Sy- ticularmente fchãode obfervar na medi-
ttagein, Ajuntar.Sc Synagoga era na Ley da dos verfos. 1. Quando a primeyra 
.antiga a efcola publica, em que no Sab' dicção não tem mais que hüa fyllaba , 
bado, os Sacerdotes enfinavão ao povo compofta de húa fó vogai, então não ha 
a Ley de Deos. Também neltas juntas,a Synalepha ,como nefte verío : 
certos homens doutos. 6z bem mongera* O' alma defventurada, 
dos era licito orar. Hoje Synagoga he o 2 Quando a fy llaba,que fe havia de tirar, 
Templo, ou lugar, em que íe ajuntão os he longa, por ter em fi o accento, v. g. 
Judeos a fazer oração. Tem os Judeos Corri alasmontanos, 
Synagogas em Avinhão,Sz Bayona de Detualmacuydadofo. 
França,cm Mc^sdeLorena,6cem mui» Nãoíetira aquelle /em que acaba Corri, 
tas Cidades de Itália, Sz Alemanha. Em antes íe conta por íyllaba ; nem íe tira 
cada Synagoga/, na parte que olha para o aquelle U do fegundo verío, em que aca* 
Oriente, ha hua eípecie de Arca, ou Ar- ba Tu, porque neltas .erras eftà o accen-
mario,a que chamão Aron , emmemo- to. 3-Quandoadicçáo fegunda começa 
ria da Arca no Teftamento, que fe guar- em H, os que dizem, que he letra con-
dava do Templo. Ntftaarca , ou arma- íoante, não faraó Synalepha, fó a farão 
lio eftão os cinco livros, que efereveo os que tiverem , que he final de aípira» 
Moyfés,a que chamamos Pentatheuco, ção. Alguns Grammaticos lhe chamão 
He hum volume de folha de pergami- Collifio,vocaltumad\ancloram,ouVocalis 
nhofino,nãoencadernadocomo osnof- unius elifio,onis, Synalapha,hs palavra 
los livros.mas enrolado ao modo antigo^ Grega. ( São ambas íyllabas inteyras, 
8c na entrada, ou no meyo da Synagoga íé fazer nellas Synalepha. Leonel,Eclog. 
hahúaeíptcie de Aít.r comprido, & le- de Virgil.Ep.ao Leytor,pag,2 ) 
vantadodochão,noqual íe deíenrolao SYNALLAGMATICO contrato. Vid. 
dito livro, quando o querem ler.Em to- Obrigatório. 
das as Synagogas ha muytos livros def- SvNARTHRosis.Termo de Cirurgia. 
tes,6r chamãolhes Livros da Ley. Num He hüa compofição de oflos,qnaõcom 
dos lados da Synagoga ha hum lugar força, Sc evidencia, mas cfcaflamente, Se 
feparado.emque eftão as mulheres, ven» com diíficuldadc íe movem. Divide*ie 
do entre jelofias tudo o que íe obra fem em rres eípecies. 
ferem viítas. Antigamente junto das Sy- SYNAXARION. He o nome de hum 
nagogas cftavão as Efcolas dos He* livro Ecclefiaftico dos Gregos,q conrèm 
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hpm compêndio das vidas de feus San- rupta,o fangue conupto,ou coagulado, 
tos. O Author dos cinco capítulos do inlpiflado, incraíTado, ou cheyo de hum 
Concilio Flcrcntino, attnbuidos ao Pa- ácido viciado,a conftncção do coração, 
triarca Gennadio, declara que as addi> a circulação fuípenfa,6c os rayos do ef. 
ções, que Xanthcnulo fez ao dito livro, pirito vital, que ie eípalhavão per todo 
faõ Lbuloías. No principio ,cu no fim o corpo), interceptos.Por 1ÍÍ0 chamão os 
de alguns exemplares Gregos nanuícri Paracelfiftasdiícretaniente aoSynccpe, 
ptos do Teftamento Novoíe achão hús Ecltpfe do Microcojmo: porque aquella 
IndiceSjOU Catálogos , chamados tam* luminofa íubftancia fica apagada, St ex-
bem Synaxana; contém em fi os Euan- tintra. Animi, ou Anima defeclio, onis, 
gelhos, queíe lèm nas Igrejas Gregas to- Fem Vid.Dclmayo. Os Médicos dizem 
dos os dias doanno. commummente,Syncope,es.Fem.(OSyn-

SYNCOPA-( Termo Gramrratical.) f0/tf,8tdeírr.ayo conítrange emdar vi-
Quando íetiia hüa letra , eu fyllaba do nhoem todo o tempo. Luz da Mediei-
meyo dehúa p.h\ra,dizendo v g.dtifm na.pag 17.) 
em lugar de ducrum,cbmpofius,em ligar Syncope. Termo da Grarrimatica. 
de compofiius. Os Grarrmaticos dizem Vid. Syncopa. 
Syncopa,a. Fem.Syncop&m,idesl,Praci- SYNCOPIZAR (Termo de Medico.) 

finem Prifcillian lib.Q (Dequejàamer- Vid.Syncope.(Humores futí«,S: mor. 
cè anda ráoefti liada a puras S)ncopus ,St dazes ,que chegão quafi a Synfopizar. 
Synalefas, que parece tifica. Lobo, Cor. Correcçáo de abufos,Scc pag.349 ) 
tena AldeaiDial.i-J.pag.;o5J SYNDÊRESIS,OU (como quinm ou. 

SYNCOPÂL (Termo Mdico.)Ftbre tros) Synterefis ,por quanto os Jurií* 
Sy ncopal. A que he íogeyra a Syncopes. coníultos, 8c Theolegos Latinos cor-
Ptd. Syncope. (Synccpalie não deve lan» romperão Synterefis em Synderefis. He 
grar.Luzda Medicpag.301.) pois Synterejis vocábuloGrego.deriva* 

S Y N C O P I . ( Termo Medico. )Deri* do de Syntirein, coníervar, Sz Synterefis, 
va íe do Grego Syncoptein , cortar, por* ou corruptamente Synderefis.he hum co. 
que corta em certo modo o coração, 8c nhecimento, 8c noticia natural do bem 
todas as faculdades vitaes He pois Syn* & do mal, que íe conferva na alma p j . 
cope hum íubito desfaleeimento do co. rafundaméto da virtude, Sz pnaobrar-
ração,oceafionadode húa repentinadií. moscora recta confeiencia, advertindo 
fipação dos eípiritos,ou de hüaprecipi. que não devemos fazer a outro o que 
tada falta do calor natural. Para o pulfo não queremos que a nò», íe fiça.que de-
lufpende íe a reípiracão, ccbrcfc o cor- vemos amar a quem nos íaz bem, 6c ou-
pode hum fuor frio, Sz glutinoío ,reí tros dictames da razão natural, que faõ 
fnáofe todas ts partes do corpo, íahem os princípios da bondade, Sz perfeyçaó 
involuntariamente os excrementos, 6c a dasnoílas acçóes moraes. S Jeronymo 
ourina , Sz fica a peíToa mais morta, que lhe chama Pars anima, qua femper vi' 
viva. As caufas remotas do Syncope faó ttis adverfatur,ejrfe femper immaculatam 
nas mulheres hiftericas oscheyros , hüa cupit kpeceatis fervore. Fn Ezechiel. 1. 
grandealegria improviía, hum grande Outros adeícrevem com eftas palavras 
medorepsnrino.evacuaçóesdemafiadar, Habiíus mentis, fuum fingulis vtrtuttbus 
grande parda de fingu * ,0 paíTar fubita finempraficribens. ( A virtude nafce cm 
mente d hum ar quente a outro muyto nòs com a natureza racional, Sz fe cha* 
frio, ob berem neve, eftandocom muy. ma Synderefis, ou Synterefis aquelle co* 
to calor, os venenos, os nimios exerci* nhecimento, que a luz da razão tem 
cios, Sc caoíaços do cjrpo. As cauías dos primeyros fundamentos, 8c princi-
p-o\imas do Syncope, íaó a fermentação pios da virtude, Sz aquella inclinação a 
vital do íangue ..repentinamente inter* eJia,queaeftaluzcorrcípondefemnoífi 

vontade. 
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renfade. Macedo, Domínio fr bre afor
tuna, pi g 2 ío ) O u r os pelo(fftyro,que 
cauía elle conhecimento i ítural, de t é , 
& do mal, tcirão S)ndtrefs,por ierrcr
io da cenícicncia. Vid. Rtmorlo. Vid. 
Cor.fcicntia. 

SYNDICANTE. Bacharel Miniftro,ou 
que o foy, que vem por ordem do De-
feirbargo do Paço devaçar em trinta 
dias no procedimento de Corregedores, 
Ouvidores, & Juizes de íóra. Traz Ef-
cnvão,8í MeyrinhojS*' devaça na ca
beça da Comarca. Mmtíter , qui a Su» 
premo Senaia jus habet exquirendi ratio
nem agendi Pra tor um, Auditor um , & 
extr cneot tm judieam% 

SYNDICAR , ou Sindicar. Deriva-fe 
de Syndtcore , que íegundo Du Cange 
poíeuGloflarioerauíado nab^yxaLa-
tinidade, 6c vai o meímo que cenfurar, 
repre hender ,8ÍC. Vid, nos íeus lugares. 
( Haveis de íer Syndtcado, Sz reprehen-
dido. VidadeD.Fr Barthol. dos Mar* 
tyres,pag.i6** col.i.) (Lhe difle os car
gos de que o Sindicarão. Jacint. Freyre, 
l iv4.num.53) 

S Y N D I C A T Ô R A . O cfficiodeSyndi-
Co, ou ceníura, Sz reprehenfaó. Vid. nos 
feus lugares. (Coníervar íempre em íeu 
vigora Syndicaturados Mmiftros Eíco-
Ia das verdades, pag. 196.) 

S Y N D I C O . D I rivr.fe da partícula 
Grega Swtcum, Sz dichi, pleito, Sz Syn» 
dito vai o n círro que unido a alguem, 
.para defender húa cauía. Antigamente 
cs Advogados feraõ chamados Syndi» 
cos. Depois fede u efle nome aos Depu
tados das Cortes , a Procuradores de 
Com m u nidades, Colle gia f as, Uni ver* 
fidades. As Religiões Mendicantes cha
ma© Syndtco à pefloa , que lhes guarda 
o dinheyro , que lhes vem de eímola. 
Tem a Univerfidade de Coimbia hum 
Syndico , aquém pertence procurar, 
6c requerer o proveyto da Umverfida» 
de & de íuafa?er da , junídição . piivi* 
iegios ,8ÍC. sfljfte nos arrer. dam entes, 
cem leu parecer íe fazem es empraza-
•mentes das terras incultas. N o Senado 
da Camera de Lisboa, cSyndkoda Ci-
. Tom.VTI. 

SYN V9 
dade,heProcuradt r detodas as cauíJsi 
em que o Senado he reo, ou aiter,8. tu
do o móis que toca ao dito goveiro.Syn-
dico de qualquer Ccmir.unidade íetu: 
lar. Pt ilíca 1 etfr 01 t.raior,ts. Mafc. 

Syndico de túaCf mnu!nid£de Re-
ligieís. Domts.tv Feu Hia Religiofa 
ptccarator.(OSj}./ico de S. Franciíco 
lera privilegiado, poft.ique raó v iva de 
íuas portas a dentro. Lílaiites da Uni-
veifidade.pag 260 rum 4 } 

SYNÊCDOCHE.(F igurada Rherori-
ca.) Deriva-íe do Grego Synecàe chefiai, 
qii.e vai o meímo que Tomar tudo janto -t 

Si Synecdeche hehum Tropo, pelo qual 
com húa íó couía íe enrendem muyras, 
por hüa parte o todo. v. g.tantas velas 
por tantos navios i ou pela eípecie o gê
nero , pelas antecedencias as coníequen-
cias, ou ao conttatio.Synecdoche, es.Fcm. 
Qutntil. 

SYNEDRiM,ouSenedrim,ou Sanhe-
drin. O primeyro tem mais analogia có 
o Grego Synedrion, donde fe deriva , Sc 
quer dizer, Ajuntamento de hotr.ens affen* 
tados. Teve efta Junta , ou Senado feu 
principio no tempo de Mcyfés,queco. 
nhecendo por experiência o grande pe. 
zo do governo, pedio a Deos que o ali* 
viafle, Sz por repofta cuvio hüa voz,que 
lhe difle : Congrega mihi fepiitaginta vi» 
ros de prasbyterisfiti feniortbus Ifrael &c. 
ut Jufientent teçam enas popult, nec tu fo», 
Ias ferre cogarts. Num. cap. 11. verf. 14. 
Efte ajunrarrenro político, náo fe ciai 
mou logo Synedrtn ipoiqie efta dicção a 
tomarão depois os Tamuldiflas dos 
Grego*. Nenhum Tribunal tiverão os 
Hebreo* de mayor autoridade.queefte; 
per líToine chamarão na fua lingua Sa» 
jegLatthora,idefi,Vaiadoà Ley, porq 
tinha poder pa: a interpretar a ley, Sc dar 
a fe dos os eftatutos o íentido, que qui-
zefle; rs que fe rão fogcytavãoàs íuas 
deterrr iníÇóes,erão tidos poi rebeldes, 
8r exeomir.ungados. O Príncipe , ou 
Frefidenredefk Coríelho , chamava íe 
Nafi,que noidioma Hebraico vai o mef
mo que Principe , < u Cabeça. N o «tcyo 
dos íeus Conte lhe y ros , qtx Lntados 
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íaiáohaaficurakimcirculaMinhafua fa.is.fm.Vtpiu lhechamaOi»W«ft»«-

Lithcflroton,fora doadrodo Templo , daCoftaJol,^ ) 
da qual faz menção S.João cap. i^verí. SYNNADA.Cidade.ra.Sinnada. 
13 Além do Grande ó>f</n», que ío- SYNOcHo.(Termo Medico.) Den-
bre tomar conhecimento de todos os va-fe do GregoSynechis,continuo ; Sz fe 
negócios relevantes, dava fentença nas diz das febres, que do principio até o 
caufas de hum Pontífice, ou de huma fim não tem mudãças,que propnamen» 
Tnbu, cahida em Apoftafia , Sz antes q te íe poíTaó chamar creícimentos , nem 
houve fle Reys hereditários .votava na remiffoens,masfem intermiflaó alguma 
eleyçaõ dos Reys: havia também em abrazaõoenfermo,atéíecozerem,8tcõ-
Jeruíalem outros deus Synedrins infe. fumirem os humores de que precede, 
riores, 6c na Paleftina outros muytos, Os Médicos lhe chamão Synochus pu-
em que íe julgavão as caufas de menos trida, dearens, ardens,& fuceenfa. Sino» 
importância j em todos elles nenhum ef. tho fanguinho íegundoGaleno hequan-
tranho era admittido -, rodos erão com- do o íangue nas veas he mais que os ou* 
poftos de Judeos. ( Os Principes do tros humores, Sz apodrece toda a mafla 
Coníelho de Senedrim erão por duvido- íanguinaria ; Synoeho Biliofa,he quando 
los, &c, Varella.Num. Voe 277. a parte do rangue , mais delgada.que he 

SYNÊRESIS (Figura Grarrmatical.) oíanguecolérico .apodrece,8c faz íe* 
De riva íe do Grego Synatrein,que vai o bre. No íeu Lexicon Medico diz Bar-
iriefmo que contrahir,6t ajuntar em hum thol.Caftelli, que barbaramente quize-i 
fó i 8c a figura Synerefis, he hum ajunta- rão alguns pòr differença entre Synocha, 
mento de duas vogaes em hüa mefma Se Synoeho, masque Galeno ufa indif-
dicção,das quaes ambas íe faz hüa íó ferentemente de húa ,Sz outra dicção. 
íylíaba,comono i, Sz o, deltas tres pa- (Havendoforças, he bom em Synochos 
lavras Dios, gloriefo, myfterio,&c. A ef- podres Pratica de Barbeyrcs, pag. 17.) 
ta figura íe reduzem os Diphtongcs^fíy. Vid. Febre continua. 
Ea.Ou. Ei. v.g. Europa,Ley. Aonde as SYNODÂL.Coufa de Synôdo. Conf-
primeyras duas vogaes íazem hüa fó. tituiçõesSynod .-*.!. Synodi, ou Cmctlti 
Também V. de G F.Q. íe fegue detraz decreta, orum.Neut.Plur*.» 
dellas outra Vogai, por efta figura fe có» As Synodaes Conftituiçoesre forma, , 
tão por húa íyllaba, v.g. neftas palavras Paraque em jufialey ahonefitdade,&t. 
Caftelhanas,&Portuguezasy^«*í./*vfr<?, Iníul.deMan.Thomàs,liv.9cyt 36. 
quter o, perfin adir. aguero, quando, quan to, SYNODATICO. Tributo,que íe paga-
lengua. Porém quando na primeyra das vaem Braga no tempodo Synodo. Bal» 
vogaes,que feencontrão , íe põem ac- taz.Telles, Hiftoria da Companhia, 
cento, ambas tem força de vogaes, aflim SYNODO. Deriva feda partícula Gre« 
como Alegria,defêo-, Sz quando o ac- ga Syn,cum,Se odos, caminho; porque 
cento eftà na íegunda vogai, então an* Synodo, he húa junta de pefloas Eccle. 
bas faz m húa lyllaba,aflim comoociófb, íiafticas, que de diverfoscaminhes con-
vitoriofo, ou quando eftànaantepenul- correm a hum lugar depurado para as 
tima, 6c depois fe fequem as duas vo- luas conferências. Synodo antigamente 
gaes, aflim como Glória, Notario.entâo refpondia a Concilio Ecumênico. Hoje 
valem por hüa fó íyllaba. Algüas vezes fe chama Synodo Provincial a junta que 
no principio das dicções podem húa, 6c faz o Biípo Metropolitano dos Bifpos 
outra fer íyllabas , aflim como Irtunfo, íufrraganeos , ou a que faz cada Biípo 
Dialogo, Sz outras íemelhantes. Synare» dos Parocos,8c outras pefloas Ecclefiaf. 

ticas, 
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fitftJ. para ccuíss concernentes, à dírec- Matranga , Palermitano , Clérigo Re* 
fâéjSà bemeípiritualdaíua Diecefi. Sy» guiar, rem dadoà luz hum livro,intitu* 
ticdus,i.Jtm. (Cinccerta Monges Mar- lado,De Academia, Syntagmatafex.im» 
tyr«f, quedefendião o Synpdo Calce- preíTo na Cidade de Palermo,em Sicilia, 
dOrtcr.íe.Martyrel.em Portug pag.211.) anno de 1637. 

Synodo.(TermOAftronomico.) He SYNTAXE. (Termo Grammatical.) 
a conjunção de dous Planetas no mef« He palavra Grega , que vai o mefmo cj 
mograedaEcliptica.ounomeímocircu- ConfiruiçaÓ.We hüa diípofiçáo , 8c or
le de Pt fição,aoride unem as íuas for- dem das partes da Oração. Syntaxis,is. 
ças,Sz influencias. O movimento Syno* Fem. Em Latim lhe poderàs chamar 
dicoda Lua he de trinta dias, Sz o íeu Orationis conflruclto, Fem. Voeabulorum 
movimento periódico he de alguns vin- firuÜura,a.Fem. 
te 8c fete. (A ifto chamão Conjunção, SYNTERESIS.^/W. Synderefis. 
ou ó"Vw0í/0,Cronograph.de Avellar,pag. 
1 1 0 ) S Y R 

SYNONY MIA. Figura da Rhetorica, a 
que os Larinos chamão Communionomi* SYRACtjSA.Cidademaritima ,8cE» 
ms. Uíaõdella os Oradores, quando pa- pifcopal da Ilha de Sicilia. Antigamente 
ya melhor exprimir oquequeremdizer foy celebre no tempo dos íeus Tyran* 
ajuntão varias dicções, que tem mais,ou nos, 6c teve fama de inexpugnável. Po. 
irenos cmeíniofignificado ,v.g. Pro. rèm no anno de 542. foy tomada por 

firavit,affiixit,perculit, ou Aufugtt,eru- Marcello,apezar de todas as engenho-
pit, evafit. ias maquinas de Archimedes. Hoje he 

Synonymiatambém fe chama qual- aíTentadaemhüapsninfula.toda de ro-
quer vocabulário de Synonymos. Acháõ- chedo,com caftello, feparada da Cida-
le varias Synony mias Latinas, com que de por hum foflo. Entre as ruinas dos 
ieajudãoosqüecomeção a fazer verlos. quatro famoíos Bayrros , ou pequenas 

SYNÔNYMO.Deriva fe da partícula Cidades,que compunhão a Cidade de 
Grega Syn, Cum,Sz Onoma,Nome, Sz vai Syracuía , fe achão muytos mármores 
o meímo que nome, ou verbo, que figni* dos Templos, Pórticos , Palácios, Se 
£ ca o melmo que outro,com pouca dif • Amphitheatros antigos, que levados a 
ftreriça,v.g.Enfis,Macro,Gladius.Vo* Roma ,tornaõ a luzir nas íabricas de 
zes Synonymas. Voe abala,qaa idem fig novos edifícios. S.Paulo paflando para 
mfteant, ou idem valent. §uintil. Não Roma, arribou a Syracuía, aonde íe de • 
acho em antigos Autores Claíficos , Sy* tevetresdias. Achou neftaCidade a S. 
ntmymus, a, um. ( Arrogante he Synony Marciano,que S* Pedro havia íagrado 
ko de nefcio. Varei. Num. Voc.pag 318.) Biípo, 8c acreícentou o fruto, que o dito 

' SYUÔPÊ. Cidade da Afia, que foy to Prelado havia feyto na dita Ilha deSici-
,U\ada pelo Turco com Ancyra, Sz Seba. lia.com a pregação Euangelica,Sc exem -
ftkSynope,es.Fem. (Em Synope, Cidade pio de fuás virtudes.Também he celebre 

ido Pcnto.dia dos Santos duzentos Mar- Syracuía pelo martyrio de Santa Luzia, 
iyieí.Martyrol.emFõitúg.7.de Abril, que fuccedeo no anno do Naícimento 
•T-W>Õ d e C n r i f t o 3 03* a o s -3* d e Dezembro, 

SYÍSTAGMA.Deriva fe do verbo Gre- imperando Diocleciano, 8c Maximinia-
go Sy*tu(fein,ou Syntattem, que vai o no.Acr. 28.2a.Uart\rol.^om.Syratufa, 

imeímoque collocar,& pòr em ordem : aram Fem.Plur.Ctc. 
.Syntogmahe o titulo, que íe dà a alguns SYRACUSANO. Natural de Syracuía. 
Intoi, on Tratados, em que as matérias Syrocufanus,ou Syracafius,a,um.Ctc. 
jíí.díítribuem como e m clafles , Sz por SYRIA. Teve o fitio ,8c âmbito deita 
certos limikroí. O P.Dóm Jeronymo Região muytas variedades , das quaes 
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amplamente trata Joaõ Selden nos Pro* Syrmiodos Santos Martyres Innocencio, 
logomcnos do íeu livro , De Dits Syris. Sz Scbaftia. Martyrol. em Portug. aos 4. 
Antigaméte Syria, q algüas vezes tãbem de Julho. 
íe chamava Aflyria,foy hüa grande terra SYRONES. Segundo o Doutor João 
da antiga Afia, no mar de Syria, Sz febre Curvo,nasíuasObiervaçoens Médicas, 
os ries Tigris,6r R uphrates. Heje he o fj pag 394. Syrones íaó húas lombrigas pe-
chanão Seria, Diarbecx, Yerac , Sz Ar» queninas,quenaícementre a pelle, 6c a 
zerum , r u Curdiftan , que íaõ grandes carne, Sz coftumãocauíar aniias, choros, 
Picvincias da Turquia Afiatica. Efta Scc. Jà tenho achado efte neme Strones, 
grande Região era dividida cm ourras ou Syrones nos Commentsrios de Júlio 
duas Regioens,a faber, Syria, Sz Afyria. ScüligcrOjft.bre a Hiftoria dos Animaes, 

Syria.Região da antiga Syria,ou Afly- com pofta por Ariltoteles.onde diz: Qui 
riaaoPoenre, 6c íobre o a ar de Syria, he fub cute ortuntur pediculi,minmt,r otundt, 
o que chsmão Soria,ou Soriftan, Paiz da &ferpunt,à RomanisPtlufelli , à Gallis 
Turquia Afiatica. Segundo cs Antigos Sironesvocantur. Mas o que os F rante-
dividia íe efta Syria em ttes grandes zes chamão Str on,ou Cir on, he o noflo 
Províncias , que erão Syria, Phenicia, Ouçao^ 8c Ottçao nãohe lombriga, mas 
Palefiina. Os Turcos, que hoje faõ fe- bichinho redondinho.nem (q eu íaybaO 
nhores da Sor ia, a tem dividido em va- cauía chores, anfias, 8c c. íeacaío náo for 
rios governos, ou Capitanias, que íaõ a da natureza daquellesó7*ones, deq faz 
de Alepo, Tripoli,8c Damaíco. menção Peyrardo,na íua viagem do O* 

Syria,propriamente, ou verdadeyra riente,que fe crião nos pés drs índios, 
Syria, he hüa parte,ou Província Septen- te caufaó tumores ulcerofcs ,6c marão. 
trional da antiga Região Syria, em que SYRTES. São huns Golfos com bàcos 
acabamos de fallar. He hoje a parte mais de área muito perigolos,8c fe lhes deu ef-
ampladas Capitanias, ou como lhe cha- te nome derivado do Grego Syrein ,que 
mão os Turcos das Beglerbeghcz de A* qutrdizer, Attrohtr, perque asco. ren' 
lepo, Sz de Tnpoli cm Soria. Efta parte, tesattrahem para ei Ias os navios. Derão 
ou antiga Província Syria continha em fi os Antigos efte nome a dous Golfos do 
as terras, chamadas,Comagena,Pieria,Se» mar Mediterrâneo na Coita de África, 
leucis, Laffiotis, Apamena,Chalcidtce,Cy* entre os Reynos de Tunes ,8c de Barca. 
reflua. Chalyboniiis,Palrr,nene,Laodtce» SegundoStrabo,ha.5>7,Jmaior,Sz Syrtts 
ne.Cale SyrtatBatanea,àcSyria, a.Fem. mtnor> chamãolhe hoje os bancos, eu 
^lJb bayxosdeBerberia. Neflas paragens as 

Coufa concernente a Syria. Syriacus, marés,8c es ventos com tão íubira vio-
a, um.Pltn fítft.ou Syricus,a,um Columel. lencia revolvem as áreas , que quafi no 
Natural de Syria, Ó>*J,OU Syrias,a,am. meímo tempo, Sz no meímo lugar fica o 
Ctc' _ r, . mar muyto bayxo, 6c muyto profundo. 

SY RICTES. Povos fabuloíos da Tar- Também na terra de África, ha Syrtts, 
tariadeferrajdcs quaes íe dizia, que em defronte de Golfo de Sidra,que íaó ha» 
lugarde nariz, tinhão deus buracos no montes, 8c valles de atea, formados pela 
meyodacara.k as pernas revolrasa mo- impetuofa vehcmencia dos ventos , de 
do de cauda deíerpente. Vid.Plm.ltb,7. íorte,que os viandanres não, conhecem 
UP*' as eítradas,8c íaó obrigados a regular pe* 

bYRMio. Cidade da Fannenia infe- Ias eftrellas a íua jornada. Syrtes ,ttum. 
rior, pouco diftanrc do Rio Danúbio. Fem.Plur.VirgilHotat.&t. ( Sem fallar 
Segundo a Geografia de B.udrand.ram- em ourres Syrtes ,ero quem fó periga, 
bem he o nome de húa Cidade de Hun- quem dcímaya.Chag.Obras Eíp.íituaes 
gna. lebre o no Boívvet, vinte 6c duas Tom.2.p3g.4o7.>Gabriel Pereyra na íua 
legoas dehuda.Syrmium,n.Neut.{ Em UlyíTea,Cant.i.oyt.24.faz Syrtesáoigc* 

nero 
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mrc feminino. As tormentofas Syrtes, Se muy tos, & aellefe podem reduzir «ai-
a abrazada praya Africana, 8cc. guris, quefóvariãoalgúacoufa naordê ,' 

Sou fragü lenko,qae em tormento feco, & fituaçaõ dos Planetas. O Syfiema Co» 
A'vijia tenho Syrtes, tensoefcolhos. ptrnicano ,he o que Nicolao Copernico, 

Malaca Conquiíhda, liv.ia.oyt.ultima. Conegc de Torn, Cidade da Pruflia, in
ventou, ou acreícentou, Sz illuftrou com 

SYS engenhoías eípeculaçoecs} porq jà Phi-
lolao, Ariftarcojo Cardeal Cufano ha-

S YSTEMA. Deriva-fe do Grego Syni- vião fallado nelle. Conftitue efte Syfte-
flimu que vai o meímo que em Latim tn» ao Sol. como coração do mundo, no 
C onfiituo, coegmento, &c. Sz Syfiema he centro delle, 6c juntamente immovel.em 
palavra excogitada pelos Aftronomos,& quanto a paíTar de hum lugar para outro, 
vai o meímo que coordinaçáo, compeli, mas nãoem quãto a revolveríe no íeu ey-
ção,difpofição,fituação ,8c collocaçãõ xo, poro, para íakaremasapparécias,8t* 
dos grandes corpos do mundo reípecli- mudanças das manchas.que com óculos 
vãmente,ao centro do Univerío com íe vem no difco defte Planeta , os fauto-
íuppofiçces,8chypothefes,queíervem resdefteSyftemalheachàraõ hum mo-
de fundamento, paraexplicar, 8c deter* vimento de revolução cm fi mefmo de 
minar todos os Phenomenos, apparen- 27. dias, que he o eípaço, de rempo ,em 
cias, movimentos, Sz mudanças dos Pia- que íe deícobre no Sol a diverfa fituaçaõ 
netas, & Oibescelefíes. Os tres princi» das íuas manchas. Segundo efte Syfte. 
pães Syílemas do mundo íaõ Syftema ma, a ordem dos maiscorpos, Sz o tem-
Ftolemaico, Copernicano, Sz Thyconi- po em que fazem ao redor do Sol, fobre 
co. No Syfiema Ptolemaico , inventado os mais orbes a íua revoluçaõ.he eftejem 
porFtolomeo,Egypciodenaçaõ,8tquc primeyro lugar, fobre o Orbe do Sol, 
vivia no tempo do Emperador Antcni- Mercúrio, no eípaço de tres mezes» 
ro Pio,eftàogloboterraqueo,immovel, íobre o Orbe de Mercúrio, Venus noef-
no centro do mundo , redea o ar eftes paço de fete mezes 8c meyo} fobre o Or-
dcuselemétos,8.' heo ar cercado doele. be de Venus, a Terra, no eípaço de hum 
mento do fogo, debayxo do concavo do anno, com outra revolução no leu pro-
Ceo da Lua. Chama Ptolemeo a efta pnoeyxoem 24. horas, com o qual mo-
primeyra parte do feu Syftema Região vimento íe explica o dia, Sz a noyte ;fo* 
dementai. A íegunda parte do diro Syf bre oO.be da Terra,a Lua noefpaçode 
tema, chamada Regtae Etherea,comcça alguns fj.dias ifobre o Orbe da Lua , 
do Ceo da Lua atéo primeyro movei in* Marte, no eípaço de alguns dous annos *, 
clvfive ,Sz entre eftes dous esféricos li- febre o Orbe de IVIas te, Júpiter no efpa-
mires íe enceiráo ou*rcs nove Ceos,a ia - ço de alguns dous annos; íobre o Orbe 
ber, odeMercurio,deVenus, do Sol, de deJupirer.S2turn0.no eípaço de algüs 
Mirte,de Júpiter, de Saturno, oCeo,a trinta annos ifcbreoOrbedeSaturno.o 
queihamãoFirmamento,em que eftão Firmamento,ouCeodas Eftrellas ,que 
as Eftrellas fixas, & os dous Ceos cryí- na opinião de Copernico, permanece 
ta\lir.os,hum de Libr a çaa, que fe move immovel. Efte Syftema tem muytas pro-
do Oriente para o Occaío, 6c cutro de habilidades apparentes , Sz muytos íe-
Trepidação, qvay do Nerte para oSul} quazes, principalmente da categoria dos 
fies õ eftes onze Ceos concentricosccm Eferodoxos,8cde Filoíofos natuiaes.íj 
o glebo terráqueo 8c o primeyro movei, cõ íutiliflima audácia interpretão em leu 
que abrange aos dez Ceos inferiores, os ia vor as eícrituras declaradoras do movi-
anebata a todos, 8c no eíp çodea4.ho- n.éto do Sol,8c da immobilidadeda Ter
ras acaba o íc u curío do Oriente para o ra.Porem como não ha demonítraçoens, 
Occaíc.Eftc Syftema foy approvado de né evidencia algúa das fingulaiidadcs, q 

nefte 
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nelle Syftema fe íuppôem, melhor he compoi\^o.Mundicompofitio,onis.Fem.ou 
ignorallas com docilidad*, Se obedien* Mundipartium Citus ,us. Mufc (Coper. 
cia, do que íuftentallas com ebftinação, nico inventou hum novo Sy/iems do 
8c pouco refpeyto aos Decretes de dous mundo. Vieyra.Tom. %. pag. 443 ) ( A 
Summos Pontífices Paulo V.Sz Uibano univerfal explicação dos Mappas , com 
VIII. que a íagrada Congregação dos que cm poucos dias fará certo Syilema. 
R-.tos publicou nos annos de 1616. Sc Varella,Num. Vocal.pag.197j 
1633. contra os defenfores eleita curiofa Syftema dos fentidos , Syftema do 

* -novidade. O Syfiema Thycotôm cc\cbcr*> movimento, Syftema da nutrição, cha. 
rimo, 8c nobilifllmo Aftronomo Dina- maÓnaPhyficaaomodo,comqueíeíup. 
marquez, faz a terra immovcl no centro põem diípoítos os órgãos das ditas fa-
do mundo, & juntamente a conítirue cê* culdades. 
tro das duas grandes lurr.insria9,o Sol,8c Syftema chamaõ os Médicos à íuppoi 
a Lua, com ítppcfição, que elles ao %e- fiçaõdecertos principies,cem que ex» 
der deila fazem as luas revoluções, & plicãoa natureza,Sz os íympromas das 
que o diro glebo terrcftre he centro do lebres} Se aflim alguns delles íeguem o 
Firmarr:éto,8t do primeyro movel.Ncf. Syftema das quatro qualidades,outros o 
te meímo Syfiema o Sol fce centro do Syftema dos ácidos, Se dos Alca!is,8cc. 
movimentojde Mercúrio, Venus, Marte, Na ptg «JO o Autor do Thefouro ApoU 
Jupiter,8c Saturno.Náo eícandaliza ef* lineo chama Syftema dos Antigos, 8c 
te Syftema com a mobilidade da terra a Modernos, o modo, Sz coftume de huns, 
religiofa intelligenciadas Eícrituras, 8c 8c outros,em preparar o corpo para o li* 
com elle fedemcítrão facilmente todos vrar de algum humor, 
os Phencmenos celcftes. Por iiTo he íe- Também tem a Mufica feus Syftemas, 
guidode muytos,poftoqueem alguns os quaes confiftem na compofição de 
particulares alterado por Longomonta- dous,ou tres,ou maisintervallos, que 
no, 6c pelo Padre Joaõ Bautifta Riccio- fazem duas, ou mais coníonancias. 
lo. A eftes fies Syftemas Defcartes Phi. SYSTOLE.Ç Termo Medico ./Deriva-
loí pho, 6c Cavalheyro Francez, acreí» fedo v^rbo Grego Sydellein,que vai o 
tentou outio Syftema, em que depois meímo que comprimir, apertar, confra
de confutado, & regeyfado o de Ptolo. hir. E Syjtole he a compreíTaó qucíeía**, 
meo, quefe náo compadece com algüas quando o dobrado, mufculo do corfça0 
obfervsçóei modernas, faz dos outros íecontrahe.fegundoas fuás fibras, ôc por 
dous hum com pofto, & hum difereto meyo defta conrrar çaõ, ou conftticçiõ 
temperamento, em que não admitte có lança para fora o que eftà no coração 
Copernico c movimento da terra,8c cor- Nefte movimento, com que o coração 
robora a opinião contraria com melho- fe contrahe.mete íe ofanguecom impe* 
res provas, que as de Thyco-Brahe. Diz to pelas artérias. Sz as dilata, Sz no tem. ' 
oradrcDeschales.queiuppondo-íe ai- põem que o coracaó depois de defpeia-
gumdeítesnovecorpos,aíaber, os fere do,feeftende com onovo fangue, que 
llanetas.a Tena,6coFirmameato,fem nelle íe mete, íefaz mais brando nas ar-
movimento, íe podem inventar vicie ferias o im pulfo do fangue. Cordis con* 
byítemas.ou Hyporheíes,com que com traelto.onis.Fem.Diai\olt,he o contra-
igual preciíaõfc portaó explicar todos rio de Syftole. (Com movimentos de 
os Phcnomenos celeítes. O Syftema do vida. que a Medicina chama Syfiole, Se 
mundo, diípofição que tem entrei! as Diaftole.Qucyròs, Vida do Irmaõ Baí-
partes, 6c principaes corpos, de que he to,pag.384.col.i.,« 
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